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T A B E A  D E  I . O S  Í I T V l O S  
de la tercera Partida.

J \

'  \  J  '  '  ' * ' •

I T V L O  I.D ela ju ftic ia . F0L2, uanlospleytos. fol.87.
^ T itu lo . TI. Del demandador, edelas ^ T itu lo .X  IX .D e lq  efcriuanos,e quantas mane-

cofas quehadecatarantc que poga rasfondeilos,e que-)xonafce defuofficioquando
la demanda. folio.3. lo fazen lealmente. v folio i z i .

C T itu lo .III . D élos demandados»ede I jT it u l .X X .D e lo s  fe!os,e de los folladores de la
las cofas que deuen demandar. folio .ij. canccllaria. folio.127.

C  F itu lo .11 1I.D elosjuezes,e de las cofas que deuen ^ T itu lo .X  X I .  Délos cc¿nfejcros. folio .130.
fazer guardar. * fol.18. fljT itu lo .X  X I I .D e  los jiyzios que dan Sn, e acaba 

^ T itu lo . V . Délos peifoneros. fol.31. miento a los pleycos. folio.131. 
^ T itu lo . V I .  De los abogados. foÍ.38* I fT itu lo .X  X I I I ,  De las aleadas qu£ fazen las jpar- 
T itu lo . V I I .  D élos emplazamientos!! fol.42. tes quando fe tienen por agrauiadas de losjuyzios 
^ T itu lo . V I I I .  Délos aíTen tana ientos. fo l.4 7 . quedancontraellas. folio .142. 
I JT itu Io .IX . Qjuando deuen meterla cofa fobreq C T k u lo .X X IIIL C o m o lo s ju y z io s fe  pueden re­

comienden en mado del fiel. fol.50. uocar,eoyrdccabo, quando el)rejquiíierefazcr 
C T itu lo .X . C om o fe deuen comentar los pley ros merced a alguna délas partcs,magu<r non feouief 

por demanda,e por refpueíla. fo í.5í . fe aleado dellos. fo lio .151. 
^  Titulo. X I .  D élas juras que las partes faze en los ^ T ic u lo .X  X  V .D ecom ofepaeden quebrantarlos 

pleytos,defpues que fon comentados pordeman juyziosquc fueííen dados contra los menores de 
da ,e por refpueíla. fol.54. veynte e cinco años,o fus guardadora,m aguer no 

^ [T itu lo .X  1 1. Délas preguntas que losjuezes pue- fueííe tomada aleada. folio. 152. 
dé fazera las partes enjuyzio,defpues que el pley- ^ T it u lo .X X  V L C o m o  fe puede defamar el juyzio 
to es comencado por dem anda, e por refpueíla,a que es dado por faifas cartas, o por fa fas prueuas 
que llaman en latín,pofitiones. Éol.64. contra ley.  ̂ folio.153. 

^ T itu lo . X I I  LDelaseonofcencias,cdelasrcfpae- ^ T it u lo .X X  V I L  Com o los juyzios qae fon vale- 
ílas que fazen las partes en juyzio a las demandas, deros deuen fer complidos,e quien lospucdecom 
calasprcg1itasqfonfechasenrazondellas.fo.64. plir. foHo.154. 

C T itu lo .X l I I I .  Délas prueuas,e délas fofpechas q ^ T itu lo .X  X  V I 11 .De las cofas en que orne puede 
los ornes aduzen en juyzio fobre las cofas negadas auerfeñorio,e como lo puede ganar. fo lio .ijj. 
e dubdofas. folio. ¿7 , ^ T itu ío .X  X IX .D é lo s  tiempos porque orne pier- 

^  T itu lo . X V . De los plazos que deuen dar los jud- délas fus cofas,tabié muebles como rayzes.fol.i^ . 
gadores alas partes en ju yzio , paraprouar fus in- i f T k .X X X .E n  quantas maneras puedeomeganar 
tenciones. ^ Folio.72. pofleísion^etenencia délas cofas. folio.i7#i* 

^¡T itulo. X  V I . D élos tefligos. Folio. 73. ^ T itu lo . X  X X I .  Délas feruidumbrcsquehávnas 
t  T ítu lo .X V II.D elospefqucíidorcsquehanpode- cofas en onas,ecom o fe pueden poner, folio, 

rio de recebir prueuas por íi de fu officio, maguer ^[Titulo. X  X X I  I.D elaslauoresnueuas com oíc 
las partes non fe las aduxeílen delante. F 0 U 4 . pueden embargar que fe non fagan, e de las viejas 

C T itu Io .X  V I I  I»De las eferiturasj porque feprue- que fe quieren fazer como fehandefazer. íol.181.

♦



T  itolo. I . D  e ia i  ufttcia;
I a

P
O r e l f u g r Á n f A e r . S l c  & h a b e t u r  i n  P f a l m . í o j  * Q j : a m  m a g n i f i c a ' '  

t a  f i t n t  o p e r a  t u a  D o m í n e j o m n i a  í n f a p i e n t i ;> i e n n a f c d f d ;  í m p l e c a c í t

P c  &  v c r e c ü ' d u  e f t  a c c e d e  r e  a d  U n  l o c u f s f i  q t i í s  n o n  p o í T e t  n i f t í r i ' i  l í

4 ___  ____, .. bere exercerc.alleg.l.fílius.de Ó d iJn fd .v iJb i.& a d d e  B a ú ftd .fi.C .
térra poflefsidrie tua* 'de p an a iudi.qiií nuale íudi.dicm^q? poteftates qiii yadlinfe ad Jo*

a b * (add 'V^.D cdíf formara fiiturís aitncrum cumcuíís mu p  Vbí funtpartialítatea noh jxtfunr falúa confcienídta percranfírc.
exort iis^vt ea lege annorum viceá furger?t,atq; in initio g  litio en 'tiempo de ^m ¿.V ícLin proam io irtftít»di prim us

c u i ü f q u é  á n n í  

p r o d ú c e r e t  r e r  

r a  n o ü á  f e m í -  

n u r r i  g ñ a j  q ü d  

p r i m u m  D ñ s  

D e u s  d i x e r a t i  

g e r m i n e t  t é r r a  

h e r b 3  v i r e n t £  

g e r m i n a n s  f é >

r
m S f . c f r r i g e n i j

f u f í  j  &  f e c u d u  

f u i  í í m i l i c u d i ^  

r i e m . A m b r . i r í  

E x a m e r o n .  l ú

1.4 -c.
3 c fTQ uererU, e de

Amarla. Diligí-' 
t c i u í t í t i á ;  q u i  

í u d i c a d s t e r r á *  

S i p i . c . t *

' 4  d  I I  Que U  [¿pan 
fazjr. N o t a , q ,  

í u d e x  d e b e t  

e í T e  f a p i e n s  í n  

m í n i f t r 5 d a i u '  

f r i t i a .  S e  a d d é  

B i l d . i n . l . z . C .  

d e  f c n c e n c .  e x  

p e r i .  r c c í c .  d i -  

c e n t e n a ,  q u o c í  

í n  m e n t  e  l u d í /  

c i s  d e b e n c  e l f e  

d ú o  S a l e ^ S a í  

f a p i e n t í ? ; q u i á  

a l i a s  e í t  í n f i p i  

d a :  &  S a l  c o n *  

f c i e n t i s e :  q u i á .  

a l i a s  e í t  d i a b o  

l í c a .

J  c f  Demandaran 
Rcfpícíédum  
eít iü d icán d , 
néquíd a iitd ii 
n u sa iit  rem íf 
í i ü s c o n f t í n i á t  

quam  caufa 
depofd fr N ec
enirnatlt f e u e ^  

matis*ai?t cié' 
méntíae gloria 
alte ¿tan da eft¿ 
f íd  per penftí 
iud icio  prouc 
quaequé res 
expO Ítulatjfta 
tuendüm  eft 
1» reípídendu¿ 
in prindp. 
d e p c é n i s .

6 f  ^  E pi>der* í^O'
t a ,  q u o d e f t n é  

c e f l á r í u m i n e x  

e r e  i  t í é ,  &  e x  e -  

c u t í o n é  í u f t i "  

t i a e ,  p o t e f e a s  l í  

b e r á  i H a r n  é x ^  

e r c é ñ d í :  & fa^

f T E X  C E R A  P A R T I D A ,
que fabl.i de la Iu íticiái e como feha

de fazer ordena Jám ente en cádá logar,por palatrá 
déíuyzio ye por obra defeclib¿para dfefc 

embargar los jplejf-
f # í

I z O  n u e í l r o  ÍC  atúrales,querem os^neíía tercera P a r .
. tidadezkdelajuíHria que fe deue fazer

ñor ios to as asco.as ordenadaméteporícfoepórfabiduria 
muy comalidamente,por cn demandándole defendiendo cada 
e ugian  a er ,e d e f-  vn oen juyzio jodu ecree^u efeadefu  

pues quclas euofcchas.mantouo a ca- <jer<;cIl0j ante les grades feiíores fobré 
da vna cn fu eftado. E en efto moftro, dich<js>0 los ofíJ es que han de jud - 
quai es ia fu gralid bondad .e  jufticia. clIosj  de fi fallarem os deto-

endua martera a tu^n mantener das las perfojas.e cofas que fon mene- 
acjuellos quela han de fazer en la tier- fl f a ^ a m ie n t o  de juyzio:ca f e  
ra. Ca b.en afsi como quando la el qui ¿ ¡ycQn  los fabios .^ t[ s dos

° / Ẑ 1 ¡ ° U0 a c[ c q uer^ epo ei pa- tiempos tan de catarlos grandes feño

r  t J  • ^  * * o b r a r  ea c a d a  v n o  d e llo s  íe g u  c o tn e n e .  
c n I m e s c o l a s . J * á  p r i m e r a .o u é  a v a n  t-t . i P  t

:d e a r m a s ¿

II Be leyes efucs § 
m;FundaiTien 
tum  cíuíratis* 
ínagis ftat in 
ieg ib u s quam  
in lap id ib u s,
Se m uris. í* ¿ ;  
^.pofrea.6¿ íb j 
B a ld .ff. de orí 
gín elu rís»

wTitdüs, i.
De Infima*

en Ij cíes colas.JL& prim era,qué avan -ci „ — j  <r
i \ i i i .  E l vnoentiepodeeuerra^e

voIuntaddequcrerlaJed e a m a r la c de j  i 5
coracon. n .r ín  An e de gece,cotrales enemigos

Jici(U N u l ' i  
la abundando 
res vídetur fru 
¿lushaberevír 
tus, quam lí»; 
ftirja,arque 
quitas s quae 
in a g ísa lija , 5  
fibí p rodeftí 
vd lítates fuas 
n eg lig itj corri 
mu nía em oíii 
ménfa propd'' 
n ít . Á m b rd - 
fiu s ín líb ro d e  
P arad ifo . ca<- 
p it*^  Si fuper 
Pfalm  * 1 1  g . 
íérm o.16. ver»

_ . ficü.i.didtSo-
-nM, An j  • « 1 , c ucyctt^uLidius enemigos de fuera, la Íuítítía eft;
ñ af o n ’ parando^ ienKS cn lo sb ie -; foenesepoderofos. E e lo tro  entie'po om" ,bus 
n e s c p i o e s q u c e n e l l a v a z e n . L a f e e u n  j  j  1 c  h j  l  ^  temporíbus a_  .® depaz,qeleyesefueros derechos,con írjspodugna^
£ ¡olíecíinXj A j °  0eC? nUlene, trálos de dentro tortizeros e foberuio ta fibí: elosreenosla demandaren : los vnos r .. — r - n r  quotidianov^
r r i n * .... . i lcs-demaneiaqueíiepreellosfeanven ru«Scfruftuoii

-  ,  ícdorei.Lo viiocon csfuetco c con a[- S £ E S 3
inas,clo  al ¿óh dérccho, eo>njuñicia.

dit^quaeníhil 
habeat v t í l i t i  
tís plurim um  
laudís.& fecu^ 
dum A m b ro^  
fiu m iib ra .d ?  
pffíc* claret 
lu ilítia  ímpe** 
r ía  conErm ar3 
iniufíida diCV 
foliiat * Se y í  
aic Plato* tn ; 
fundendus efi
anim is h o m Í,& iü r '-
mim Iúititsae 
am of3ííne qua 
n o n fo lu m res 
publica ,  fed 
fice exiguu? 
hominumcog> 
tus, necdom ^ 
quídem  parua 
confralíít

a u i i r t r p lÍrb ’ COntn ° ! qUC,á S o f a S l

; s 2 c

T d-  dumbreenÚs¿L,^Sk¿ívLquetazeaiom e2anarelam or de Dios * j  r  i r . ^
por voluntad qué es la primera eipada 1  ’ ° V  T u
porqué fe máíñiene el mundo. E otro- j L nin in,.m 0 S ana‘ >non los ̂ abran
í¡,en la fegunda partida moftramos de d )  loS manteniendo como dcucn-
losgrandesfefiorés que la han de mart 
tener geneiálmeííte en todascofas,con 
fortaleza,e con poder,que es la otra ef- 
pada temporal, que fue puefla contra 
aquellos queía quifieílen embargar o1 
deñruyr por fuerca , errando contra 
Dios foberíiofam ente, o contra e] fe-

nmero.
Iuíticia*

V ñ iciaTes vña dejas cofas > por 
q mejor e mas enderecadamé- 
te fe mantiene el mundo. E es

ñor téporal, dcontrála tierra ondefori afsi como fuente onde maná todos los «^necdom*

eít ad qu^ftíoném  quam  ponítBartol.in*l.t .M íu u s.co lu m n .?. ff* 
r c extraordiria¿ cogni. vtrum debeat habere falarium  ele^
vtus poteftas al i Cu ius du itaris,quiproptertyrannum , v e l nouairi 
U-ctam m ciuitatefurgentcm ,noriaüdet accedere, veíperm anere irt 
c!uita^e*\ bideterm ínatjquodííc qüía non ftat p ereu m ,q i»o  m i' 
«us reg taaitaéilm  t &  ^uíaiecurdüra n iorci noftrsv ciaitads tiit~

i - ,  j * » -  ' n  — *——̂ T * ,e a
namque remota,quidaliudfuñéregna,quam latrocinja t  v i  dicít 
Auguftinus«4 .1ib*de cíuítate Dei.& ideo dicít Aríftoteles a d Ale^ 
xandrumJuftítía regnantis vrílior eft fubíe<ftís,quam fertilitas tetn 
porumjppusquídem íuftitiaepax: &cul¿üsíuftítÍ3e,filentiurn &fe  
curítas. Efaísp, capítu.. 3 z. tanta enim eft vis tufrirj*, v t  nec íllj quf 
maleficio &  íceíére pafctitur finé vliaeius partícula viueVe polsífitj 

Partida.iíí» ^  ff



claracurper u 
ftam difrinícío
nem com m erv
dat fan¿t9 T h . 
2 .2  .q . 58*arti« 
* .& A r ¿fróteles 
5. E d úcor. fíe 
díffíníc* Iu ftí. 
lía  eft habkus

%Lcx* I L

w  P er iuftítis 
v itiunt homi'- 
nes rcífce , de 
m enfurate, <3fi

n a m & P r ín « p d a tr o n u m >n¡fi* q t .1itc rp r*d a m d ¡fp a rt¡a tu r íaut .a t e »  rulW,

ín te r  frcic tu r  a f o c r ) s ,a u t r e l in q u e t u r l t t l l .U b * l* a c o r n c *  c o a l i t e r í e n i  a lic e r  iu u e n í  t n o n e n i m  d e b e t  a tc e n d i m  h p c le g a c a ^

c e íu s f u u r n v n íc u ic j t r ib u e n s ; h a e t t f s im iL a t ú r f o n t ip e r e n n i .h .d .  m u m .  ♦ e t »

«ff Losjab'ios anti . .  «
««. A d d e  in- j  | E ixm tan folaméte ha logar como el agua que del a ale, naice con-

M B cb en lo ip lcytó sflu cfo n « . . . J o s  W f * « * « “ W >
vbigl.qu3ede demandadoies e los demandados en donafceelfol verdadero, que es - lllc„lu,aic)^
ciaraiurDer ju y2 ¡am as ail,  entrc todas las otrasco c por elfo llamaron los Santos en las

f a s , q u e  a u ie n m  entre los ornes quier efetípturas an ueílio  Señor I mió boni mê
fe fao-an por ob-a, o fe digan por pala- C h rifto , fol de Iufticia .La legunda es, ljon,s eilirque

bra.E p o , ,u « .< l  c o n t a d  M » m -  < ¡«  ?SM  Jc  11 f“ " ' c “ r;  K S *
cera Partida fabnmos en general de la reíicm pre,e ha ios ornes may  ̂ tur hac mun-

tía eft habícus juíücia, querem.s en cftcT itu lo  dezir de beuer della ,  p o r q u e  fabe mejor
fecunduquem j c¡¡a efpecialmente. Ém oftrarem os q ces m á s  l a n a  que o tia . U troi > 1 nes reddít pa-
aliquís dicúur cofa es milicia en fiE quepro viene de- íticiafiem pfeesenfi:quenunca e c -  cíficostaman- 
e opma0? Ha. E  porque ha afc norne. E  quantas gaita , nin m engua: e refeiben en ella cUeft velutpa 

fon las razones de Uxfus mandamien- m ayor fabor los que la demandan, c reuerencla & 
tos, porque fe dcue oLrar. la han menefter, mas que en otra cola. obedíenda,ve

La tercera es , que afsi como el agua 
d e l la  es caliente en inuierno , e fria en 

Ley. I  É u e  cofa islu^cid. v e r a n o  : e  la bondad della es contraria
1  ’ ala maldad de les tiempos :a(si el de ' f

Ayeada virtud e¡da Iufticia, rechoquc fale deia Iufticia, tuelle , e 
fegunddixeron la  fabiosan contralla las cofas nía as e e aguí a

fetundum  ele' 
áíonem  

2 ^ H¿:ras 1/irmíes* 
Eft ením perfe 
¿tífsím a om - 
nium virtiicu. 
v t ín  a iu h e .v í 
om nís obe. la  
di. proiiín. in 
p r ín d p . <S¿ íb í 
Barro , colla y 
Sí eft regina 
viscutum . A n  
dre.de Ifer* a l­
legaos T u llíú  
í praeludí. feu* 
fiifirn Sí iniu' 
ftícia eít quae 
facíc v a c ílb re  
corda fubdico 
ru m  dornínis 
fu is .v í. Andr» 
de Iferniain.c* 
fi.de prohib ir, 
feud.alíen.per 
Loch a.&  adde 
qu od  habetur 
ín-1 2g.dcu.9* 
partí. 2.ínfine 
1 .&  v b i  eftlu> 
íí-ícia, íb íco n " 
cordía c*f«ra 
riu n  vírtut«4 
Á m b ro . ín li­
b ro  de Parad» 
c.?» ác iiifte lu ' 
ftícía R e g in a  
vircutum  eft: 
nam Se prudé- 
tía iícec Prín/- 
ceps vircutum

^ ^ § dg uosaq y edura fompre en 
las voluntades délos ornesjutos, e da 
e coparte a cada vno fu derecho egual- 
mente. E como quicr que losomes 
mueren ,pcro ella3qtianto en íi, í anca 
d e sfa lle ce rte  finca fiemprcen los co- 
racones délos ornes biuos, queforde- 
rechureros e buenos. E maguer digUa 
efcriptura3qel orne jufto caeen yero , 
fíete vezes enel dia:porque el nó puede 
obrar toda via lo que deue por la fia­

das que los ornes fazen.

^  Ley, H .^uepro y teñe deh lufltcU.

R o  muy grande ^es el que 
nafee de la Iufticia : ca el

lu t bonus do 
m inus,{éruaiv 
da v t  vita* 
hoc dicic.
II Ptfmuyfran' * 
de. lu irítía relé 
uat gecem,mí- 
Teros a u iíjn fa  
cic populo^ 
peccar«. Pro^ 
uerb.c.14.
ITRccibttnáo g t ' x. 
lardones. Con>- 
cordat. 1 .1 .  in 
princip.fF. de 
Iufticia Se íur* 
na boni func

a u e la h a cn íiífa z e lb e u ir  p^miadí maIv* * * • 1 *Iipuníendi.C* 
deofíic.recto* 
prowin.l iu ftíí 
fim os. 8¿ in. í* 
v t  virrutuin . 
C .d e  ftacu. 3c 
ímagí*<3¿ Prín# 
cipes ipífsí Cric 
a D e o  in ierra 
in peensm m a 
lorum ,6 ¿ lau" 
dem bonoru* 
C3pi,folíta£’. de 
rriaíorit3.& ô  
bedicnt. vnde 
íi v n u s bene 

v^

cuerdamente eíin malae- 
ftanca,e fin yerro,e có me- 

fura e aun faze pro a los otros*Ca fi fon
uLuax w u *  . . .  uwuw t - .  buenos.por ella fe fazen mejores.refci-
queza déla natura que es en e l , con to- biendo gualardones & por los itnes
do ello en la fu voluntad íiempre deue que fizieron* E otrofi, los malos por
fer aparejado en iazer bien, e en cum- ella han defer buenos j rcce an o e e
píir Sos mandamientos de lajufticia. E  la pena 1 que les manda, dar por lis
poro ella es tan buena en fi,comprehé- maldades. E ella es virtud, poique^ e
de todas las otras virtudes ü principa- mantiene el mundo °  ^uirí
les:afsi com odixeronlos fabios,poté- acadavnoenpaz ,fegun¿ ue a o ,a  u vnus DCn€
de la afemejaron ala fuente perenal0, q  f a b o r  d efi, e teniendo fe por ahonda» fegefsit ín v ;

ha en fi tres cofas. La primera, que afsi do de lo que ha, E porende a dcuen ¿tbet eu
S a p p X t u r , f i n e  Iufticia nit va?et:Iuftícia vero  fíne pruden. prouídere ad aliu d m aiu s.U n n o m in ed o m m i.fh ^ c  autem . C .  de

tíam ulcum  poteríc, fecundum Tullium  in. z .d eo ffic íjs  , & fecun - p ffi.p raereypn rto . , trt*rW tim or am alo  non reuocat rrm 3
d u ™  A r if to tc le jn .f .E 'ih ic o r u m *  H . c e f t  v i r t u t u m  p ^ c l a r i f o m a :  «* c lc r i c e r u m .  ¿  v l «
&  n éc  H e r p e r u s ,f ie c  L u c ife r  i t a a d i w r a b i b s .  I u f t it ía  q u id e m  f im i . l  P 0 ^ 1'* _ F  fi r e n a in j ¡ re£ lc  d i r i g í t  h o m i r r m  a d  v í r t u -
o r a m s  v i r t u »  e f t  &  p e r f e f la ,  m a x .m e  v i r t u s  ,  q u o m a m  V K t u n .  & h  ^  i t a  t  }.q  , 6 .n a m  t ím o r e  p e e n e  q u í ,  d e f l

í j w . V i d e . S . T h o m . o p u f c u . a  f t ¡t a m a l o ^ a i r « m ¡ t p o f te a b o ,a m c o n r u e t u d ¡ n e m . & h u m a „ i „ o

 ̂ c ¿̂mWTír^Habeturin antíphona beatseVirginisjFoelix nan^&c { riseft,c6nfueta i ígere* .,ftVnwi*p finr a>
4 P v id .p fa l.7 t .Z a c h a .6 ,& M a la c h ^  W '

%Vorquc [abe m.)*t.E x bac lege videtur poíTe dici.q? fí alicuile^antur &  íu ftítia .l.2 po engínem ■ , ^ '’ iycntJ'lim ortlIm  j,*
* e aiimenta(cuie£iam debee dari aquajfi eft venalis. v tn o ta tB a rt . in n<rs obedi.iudicib.prou n.m p exh o ciiire  f f  de íuftid'»

Li.flF.de aiímentís &  a b a ras  le g a l)  quod deber d ad  de aqtia fontis buere reges p ro  a d i m ^
peren n is:qu n  eítfanior.f; d in  hoccrederem attendendam confue> &  íu re .vnd efí aliqu agen  p C iu ili roflfrrliV rr¿’ í¡btr<*
tudínem regionis, 8c qualitatem perfonce} cui iegantur-alimenta.K gens quar non vteretur lure ° -  . j  g  ’ . r  v  j  r
pienum .í.equícrj, de vfu»S¿ h ab ita ,tfu percreañ d is, <5c ib iIo a n .d e  gem  qui eos manu regia rega 3 <

i
I
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fu la fu p cr parce,nullíus.Si tamen efiec gens q u *  viuerec d iflo  Iuré 
ciu iií,ve lu ti íure íftoparcitarum  Hifpaníne, non poífet hoc facere: 
irno calis gerens fe pro magíftracu incíderecin.l.Iulíam  inaíe.fcacís ♦ 
lecunduniBartO .

S a *ü_Afstcomopadre.Síc aít A m b ro .ín líb .d e p a ra d í.c a .j. q uod  Iufticia 
macer eft om<

él) *fiison pueden be tó d o S tU tlíir^ sG l COIDO S p j d f C ^  j C í l J  

»/r. Ná in crea draque les da,elos mantiene. E obede 
cerlacomo abijenfeñor, a quien non 
deuenfalirdel m andado.E guardarla 
como a fu vida s pues que fin ella non 
pueden bien beuir.b

I  c

turis, line regí 
mine, reíta no 
poceft coníifté 
re admímítra.- 
tio v i  deas tex* 
in.c,adhoe.89  
diftínd:.

ir ux\ 111.
Ja-Iurís pra?cé" * 
pea fuíu, hone 
lie viuere*, alté 
ruin non la-de 
re, ius futí vn í 
cuiq} cribuere*

>& T¡tulas. 11* 
Ve aflore*

Molimiento, 
Facit adquae" 
ftiohenjj v t  vd 
ta culpa actriz 
b u aiu . moue-' 
n nxam,<3¿ a g  
gre iiorí, fie ve 
ignofeatur eí 
q u i prouoca^- 
tus volu.it' fe 
v lc ífc í, 1. quí 
cum maior- H> 
de bort. líber' 
to* non tamen 
ex toco parci< 
tur ,puacaro. 
v tn o tac A b b * 
á *c. i. de íniu- 
r í .5¿ videnoc* 
con ii.A lexa. i 
v o i.c o n ii^ é »  

z d B 'cq.í.o ama, 
catíér.Sí ad hec 
omma q u e  in 
litad» poiiutur * 
anteiibelií có> 
ceptíon em at/ 

derení ad" 
uocati , forte 
toe lites non 
rnou-rétupí Se 
.egoei; confia 
lo ,v t  h xc  fem 
per cofiderenc 
ancemocam lí 
teñí, v i  parca 
tur laboríbus 
pardum ^& ex
penfis fuse 
confolanc con

^ Ley.111.^ u e  quierede^ir TuJIicia3equa 
tos mandamientos fon della,

Egund departieron Iosfabios 
^ ^ a n t i g u ^ I u f t i c i a t a n t o q u i c .
S^ l^^redezir^com ocofa^en  quefe 
encierran todos los derechos 3 de qual 
natura quier quefean.Elos mandamié 
tos déla íuílicia.edel derecho fon tres. 
El primero es, que orne biuahoneíta- 
mente/jüanto en fi.El fegundo q non 
faga mal,nin daño a otro. £ltercero,q 
de fu derecho a cada vno. E  aquel que 
cumple eílos mandamientos faze lo q 
deue a Dios: e a fim ifm o,ea loso m es 
con quien biue, ecum ple, e mantiene 
laluíticia.

Titulo. I I .  D e l deman-
dador, e de las cofas que ha de 

catar, ante que ponga la 
demanda.

Ouim ientocdelosfechos,fe- 
y  p S ¡  S und ra2on naturales lapri- 

rneraeoía, quetira lasotrasa 
f i e  porende,pues que enel titulo ante 
deilefablamos de la juñicia,queremos 
aqui dczir del demandador, que la vie 
ne a pedir. Ca el es la primera per fon, a, 
por cuya razón fe mueuen los pleytos, 
íbbreque deípues hade venir el juy- 
zio. E por eílbqueremos primero fa- 
blar deLE moflrar,quecofaes deman­
dador. E como deue catar^j quien es

aquel, a quien quiere fazer fu cíemah- 
da.E que cofa es aquella, quel quier de 
mandar.E ante quien deue fazer fu de- 
manda.E el tiempo en que la quier fa­
zer. E que derecho, o que recabdoha 
por íi para aueriguaraqllo que quiere 
demandar. E en que manera deuefazer 
fu demanda. Onde catado todas eítas 
cofas  ̂el demandadorfabra m oílrar, e 
demandar fu derecho como deue,ante 
aquellos que haii poderio de fazer la 
Iufticia.

í Jentiíe &  etiam con fu lo partí, neín cocumcredacaduocatisíquía 
v t  dicit Ang.in.Utermínaco,Qíde fm ft.Sc lit.expen.non excufabi^ 
tur a condemnatione expenfarum:& fi dícac^uod credidit fuis ací 
* - qui a iunt partialcs.Lfirfa.fF.detcíti-excufaretur tamen fecu 

dum eum^ipru^liabuéritconfiJiavíronim ^ad quorum fciéníiá
‘iacill>V£ Piurlmum decurrirur.& íca refere fe vidiíTe ¿udicari. 
x . ^'Lex*1*

^ rt‘CTor d ĈItur a?ens ín íudicío proprerdebítum vel damnü, vel

dtpttCtfttii vdqi,od fpcratur 
"¡n ouuy$iciaXF<\ fífuit íufríua,adhuc rio exetudíe prgferíptíonei

f  *T Én el tiempo que esporvenir* N o ta  inüítum  íft3Íeaem }é x q u a  habes* 
quod líe *t cradlus futurícempoMS non ípeAenc a j  íüdicem, v t  iri.U 
non qUeinadm ddiim .íf.de iudi*íi tamen de prgfenti fít aliqtnd per 
quod  babens íús de futuro dam nífícatur/eu pofsít dam niticari, ín 
talí íurepoteft agere dé prsefentí ad declaratíoné Sí conferuatíohe

talís iurisde fu 
turo i &  fíe ha 
bes hic cafuui 
íllítis dubrjjíri 
q u o  labor aiííÉ 
Róderícüs 
X u arez , v tp á  
tetíneíus alle^ 
ga . 4 , anfilíus 
prím ogenítus 
vocaí9  ad m i 
íóHam j pofsic 
in vita  pattis 
petere, vtd é>  
claretur bonat 
adfe,titulo m i 
íoria?,pertíne> 
re poft mortc 
p á tr ís : m axí-

f  Ley.I. Q jie quiere de^ir demandador. fípat, ve l alie­
nar bona ma> 
íoríse: quí ra- 
niénnon alie^ 
gatíftam . I. 8c 
concor.cu hac 
1. 1. ín legé A -  
quílía. fi deie^ 
Áum* íF. ad, 1* 
A quilíam ; a  ̂
lias limitado-* 
nes ad díftarri 
Lnon quemad, 
m odum . v íd é  
íb í per o Io .A Í 
beríc. B a id .3¿ 
d o d o re s .& a d  
deetíam  ad í- 
fta m .1.1. t .d *  
ín quíbus caü 
fis co lo* v e í 
ceníi.do.accu* 
ít.i l S ííb íloS* 
d eP lat.

i l L e x J j .  
Fííius fam ilias 
noporeítage^- 
re ín indicio 
contra paren- 
tem naturales 
v e l adoptíuij*
eum in poté" 
ítate habente* 
n ífiex caftren 
ííjVel quafi cá 
ftreíi peculíot 
au tfiv n u s al^ 
teri deneget 
paréntelá, v e í 
alim enta4 v e l  
nífi petatpro>

, pter nimíá af-
peritatem ,vel turpem perfuafionetn liberan  a patria poteftaté: feU 
fi parens eius bona aduentítía dílapidetiquia fi m aior eft films ?ip íe 
aget,petetc£b o n atvelfim ín o r íítdatocuratore,<S¿parenti ecrenti 
defruciríbus talium  bonorum  miníftrabuntur alimenta.h.d^ &
WycM/’tíedefdzfrdemduda.CócordatAMs nulía.íF,deíud.&.L 1 4 .11.17. i
part‘4.^¿ haee.Lprocedít de íure ífto : de íure vero  C a n o n ic o '^ n ¿  
poreft íécundugLín ca.fin.de iudídí<6.ín verbo,régul¿riter. dequo 
vídeas per A b b .in  cap,non eft v o b ís .n .z . de fp o n fa lí,&  probatur 
hic ín íftad.quod íi pater pofsidens bona maíorise^habeat ñlium ín 
poteftate quí poft eum eft vocatus ad m aioriam jquod fi pacer alíe 
nei aliquam  rem m aioría^qüod filius ftatím non pofsít agere ad ré 

P artid a.iíj. Á  iíj ‘

Emandador derechurero es 
aquel que faze demanda en

___ _ ____ luyzio,poralcancarderecho,
quier por razón de debda, o de tuerto 
que ha recebido en el tiépo paíládo} de 
que non ouojuíticiae,o de lo que fazen 
en aquel en que eíhjtomandole.o em­
bargándole aquello, de que es el tene­
dor , o en que ha algún derecho. EíTo 
m ifm ódelóque atiende, qdeue auer 
en el tiempo que es por v e n ir d e  quel 
femeja,que le fazen cofa, porque ade- 
lantépuedefer embargado,o perderlo 
todo.

^Ley. líi Como eí demandador deue catar 
a quien fa^e la demanda.

Em anda, queriendo fazer vn 
orne a otro en juyzio,deue ca­
tar ante que la comience quié 

es aquel contra quien la faze. Ca por 
áuentura tal omeferia, cotra quien no 
la podria fazer fobre todas cofas, Ca íi 
fu eíle padre, o abuelo que lotouieílc 
en fu poderio non puede fazer deman 
da ̂ contra el,por el debdo de la natu-



uocarionem  alíenatíonístqui-a indire&e agere cQn*ra patrg qtii 
tenerrtur de cuí¿líone; íta nounter d íc itP au iu sd e  G aft.per tex.ibi 
i n* 1. ííl hisfaril ili as« í  ♦Ciifin pater*f£tfk U g. l  «fuper quo tu latius cofji 
ta an ex aliquibus cofider ario n (bus poTsis limitare: y t  pote % cogat 
parerad emW ípand5eum} v i c h i s  quae habenturm .l.Im pcrator. 

ff.ad T re b e .v í
cppater toga/ , J el fefiorioquefobreelha:c
tur conlendre i(UV „  * . . 1 i J  / r  _
filio  ageci. g l. otrofi , porque biue con el dcíio vno.
ín.l.cuamatre Éílo mifmo dezimos de los que eílu- 
BAiílfi.Tfn u i# c n  en poder de los que los ouief • 
compútadoe» fenporlijfido.qles Ionouohen logar
co l.a-verf. prf ¿ CIMC¡r c s . p e r o  razones ay a ,  porque 
m o q ró . G .d e  r  i i i -
iure deii'&éxs también contra el abuelo, como cotra 
téde ifta. Leda c j  p acj r e  natural,en cuyo poderío eílu-

fibf ceffo 'per uieífen.c aun córra el quel ouiefle por-
alííT, vt eftca> fijado5podnaelqueéil:ouieífeenfupo-

* netíff.’detát der.mouer demanda en juyzio , fobre
& oblígXcám cofas que fuefsé fuy as quitamente*, afsi
vnsleAu.&eft como de aquellas ganancias que los ca
paterf^^ff.de ualIcEos fazen de las foldadas b3que les
snredoe.fecun dan fas feriares por el icruícío que de-
Pa“ !uifnuu llos reíciben, e de lo .que gana en guer
la.lf.de iudí.& ra,por razón de fu trabajo. E cílo fizie-
ficiíiiíieatiir q> ¡os anticmos por horra de la caualle 
ibídídtgl.qcí . . n' r i
nomine alieno na.eporq los ornes ouieíien labor déla
alterpoi age- mantener,ede nooluidaríechodelas
íffi nampr!^ « “ »  > entendiendo que fin el precio,
dít, quando â  e la honn a que ende han, les viene de-
g ítu ra d  com- j ¡ a s  p r o c  b ie n .  EfTo tnifm opufiero de 
i^odu alíenu, * i r
no proprium. i o  que los maeftros ganan enlaselcue

z a. Ujtẑ nes ay* lasSpor los faberes que mueílran alos

ibnf¿nfc^ncfn ° mcS <lUe *CS faZCÍ1 ^  maS ent^ id c S ,  
eft vo b ís . v b i  de q u e  viene grád pro ala tierra. Otro
d f  íi^& vi tal fizieron,delas ganancias que fazen
iTKoS.deíudí! los [uezesd,e los eicriuano.s c,en raigón

6. délas foldadas,que ganan cnlascortes
3 b U ' t ¿  e los R e y e s , o en las cibdades, o í  n

mis & alijs re- las villas. E bien afsi como otorga^ 
bus donads fí e(lo alas ganacias que fazen los ca
de^enti. L e a *  uallercs por honrra de la caualleria,c 
ftrenfe.ff.de ca porque guerrean cotra los enemigos:

4 c S S « ^  otrofi tuuieron por derecho, que lo o-
Nocacxífta.l. uicfien eílos oficiales fobredichos,que 
períonas qux fon como guerreros',e cótralladores a

quaíicaftrenfe los que embargan la juíliciaj que es o-
&  added.fi. O . 
áeínofñ .refta*
<S¿.1.7.tíc* 17 ,  partir. 4 , <S¿ ín iftís legíbus v ídeb ís etiam depatronís 
caufarum  5c Medicfe3&  ómnibus alijs qui pcrcípiunt (alariapublíV 
ca occaíione dfgn itatís,beneñcij vd .m agífterí^notam eninteiligaSj 
fecundum Bald .ib í de m agiftrís lap íd u m jícet Talaríacofequantur 
de publícotquiadcfcer.dic a priuata caufa i S¿ efíam hodíe fecundu
eum faíaria adiiocatortsmruntqtxaficaíireníia ,licetnondentur de 
ptiblicotquía fuccefTerunt loco iilo rn m , quae antíquitus dabantur 
p u b lico : & ídem  ín adriocatis tenccBald.in .Lcunioportet.in  prin* 
col. y .C  ‘de bonís quse lib .lícet Specula.díxeric tantum eíTe quafi ca 
te n fe iq u o d  aduocatus nequírit defalario  p u b lic o , v t  fi eft aduo/ 
catus ftfiii v e l pauperum .5¿ ad ded.fori.vb í 8c Bald*C.de aduocatis 
dtuerforum  iudiciorum *

5 d jw^eiJdem  de eo qtiod eis donatiílr Caufa eundiper offícia.Ear*
■ínj.íi m ulier.ííldecaítreiiíi peculio.

6 e irú s e f im x tm .A n  proccdat ran K m in  fahrijs quK coícquuntur de

publícoC ifta lex facít quod fic>cum dícit, l 3e las Toldadas &c. &  i d e
tenet Bald.ín.l.cum oporte^ínprincipío.colum .5.C.de bonís qu.r

f  com o jr«frr'fM>í.Adde,l.aduocatiC«de aduocatisdíuerTorú 7
iudíci.

g 1í Entre el pád>
< eelftjo. A d d eJ.

tra manera de m uy grand guerra, que ttCjepacriapo
vfan los ornes en todo tiempo. O tro te ftate .& g lc ,

t a l  f e r ia , f i  a c a e fc ie flé  c o n t ie n d a  e n tr e

e l p a d r e  e e l f i jo g ,o  e l n ie to .e  e l a b u e lo ,  ^ Q ueom eH e m f  9

e n  r a z ó n  d e  fu  l in a je ,n e g a n d o  e l v n o  a l  « f  r- \  « q »»

o t r o ,e l  p a ie n t c fc o  q  o u ie ís é  d e í lb v n o  ^íp. ff.de Hbe.

o non le queriendo dar lo que ouiefle agnoTcend. &
menefler^ípodiendo lofazer. E aun di _ ^ 1̂ ín*cl’i,lís
xeron los fabios antiguos^ quefi algu- .  ̂romefe enpo, 10
no deílos fueífe tan brauo cótra el que der. L fo f f .  fi a
touieíleenpoder1fuyo 3 quel dieflé tan fucri£inanu>
fuerte v id a , que la non pudiefle fofrir, k F̂íiraJahr de fu 1 1
o  le  c o n fe ja líe , o  q u e l  d ie flé  c a r r e ra  p a -

rafazer alguna m aldad, que entonce í.z i.d tu c .t

bien podría mouer pleyto contra el pa
ra moftrar el agrauiamiento que le íi- g€mj >eicga.t̂
zieíle, para falir de fu poder k. O trofi
mandaron ¿que fi el paare^  el abuelo,
que touieíle en poderío al fijo, o al nie-
to.queouieíTeauidoalguna coíade o-

j  • _ losqin 
tra partCjC non por razón de ninguno caftra
dellos, que fi gelo defgaftaífe l y o gelo A-----
mal metieíTe, en tal razo como eíla5bic

* podria el que eíluuieííe en poder del o-
t r o ,  feyendo de edad, demandarle en
juyzio m, que leéntregue de aquellos
bicnes.E fi non ouiere edad complida,
deueeljuez ante quien acaefciere eíle
p l e y t o ,efeoger ornes buenos, e fin iof*

ter^.fin.^.de 
pignora. a¿tú 
e xq u aP au lu s  
d eC aft.ib í ar/ 
guíe contra lió­
los qui hab ene 

in feû  
dum ab ecd€>- 
íia Rom ana,, 
v e l ab impe> 
r ío , ííinhone-' 
fte & ra a ie  tra  
danr Tubditos 
accipiendo 
x o re s , v e lfí '' 
liaseomv.ijca  ̂
duntper Íenr5 
tíaaíureJFeudí

pecha;e darles en guarda aquellos bie- ad quod  criara 

nes. Pero fi el padre, o el abuelo fuere {^“ s “
m^nrrn'irln dí*llCIlle dar dclaSrcntaS,0 díxi in.dXzz*

dar lo para cuyo es : de gü ila , que non 
gelo enagenen,nin gelo mal meta mas 
que le finque en faluo ,para  acorrerte 
dello, afsí como délo fuyOí quando le 
fuere meneílcr.

pa. vtínJ.fín*. 
G . de íénten* 
paíT* &  tenet 
Barí.cotra gl* 
ibí íml.Irapera 
cor.íf.adTre^ 
bell. quid ÍI 
alienet ímino/
bílía,an proce

det.ksee lex  cum filio  poterit eíTeconrultum^vendícando ea? B a r.in  
d.l.im perator.tenet,quod tune non procedat.d.l.Im perator* 6¿ ha^ 
beb it locum.l.fí*$.hoc procul dubío.C*de bonís qug líb e .& .l. I . C * 
de bonís mater^quod eft límitandum fecundu Pau.de C aTt.ib iin  fi* 
n iíí alienaret ím m obilia in potentiorern3a quo no ita de facili filíus 
poflet vendicareível alienado fitín perTonas quae bonaeífeiit dete- 
ríoraturaetvel niíí conTtarct de m anifeítodolo patris:<5¿ fie pro cedí E 
2lo.qu3e ib ih o c v o lu it ,&  ídem tener ibi A lexan .de Imol* 
ypemandarleen ;ry^9.V id.ldm perator.ff.ad  Trebel.6¿ ín aiith^vtliV t ¿  

m ceatm atri Si auise.ín prin.colla.8.glo.in .d.M is nulía*
oque fu ere m en effer .E x  ífta.Lpatet quod in caTu ín quo aufertur pa 1 4  

n tri admíniftratiobonorum aduentitíorum fílij,propter dilapidado 
nem,nonreTeruatur patri vTusfrudus,prout dícebatloan. And.ín, 
add¿ad Specula.in tit.de dotareftítuend.ín addi.fin.Ted referuantur 
tantum alímenta.vt tenet PauLín.üm perator.ff.adTrebcl.

r



ITLex. I I I .

i  a

z b

T  . k • «rrfci a índice,
jfcF iiiu sfam iK asap atn ap oteftactlib eran is ven l’ ^ “  oni pat f
a o c re p o te ftc o m ra p a re n tftn ir t in & a o e íq u o p o íc t j™ ?  ’ ^  
« T w r t s  Í « n a  v e l mudlattOM. m e m b n .v d  
cafu íi m ag fií íniuríam m  p e rfo n a ,v e lm rebuspaciatu», *, 

avfoone in fa '

LeyXW.EnqH? manera puede elfj°>e el
nieto don andar al p a d r e e  d e v e lo  def
pues que fuerefalido def'uf0^er'

S k  ‘cn a las v e g a d a s  Jo s fijos,c 
os, nietos de poderío de fus 

opdíes3edefus abuelos, afsi 
como moftramos en el titu- 

^«efiblaen efta razón. Edcfpues q 
( c u t i í i dosde fu p o d e r , í ¡  alguna densa 
da han eíios m iim os, contra aquellosf 
cn cayo poder ante eran,bien gela puc 
den cn conce deman dar en juyzio.Pcro 
cn efta manera, que en ante que los etn 
plazeii,mueftren fu q u e r e l la  al judga- 
dor del logai^dcmandádole^que les o- 
torguea,quelos puedan emplazare el
deue 1ofazer Fueras ende,íicntedief 
fe,qüe lademá da era tal3de que podief 
fe nacer muerte,o perdimiento de mié 
bro,oenfamamiento c, a aquellos fus 
mayorales,a quien quieren emplazar. 
C a a tal demanda com o efta no les de

ñ ii ad esiu ti" 
dar" ' v o  
ro  cn 
te* ad p l  
Se ídem tu i? 
berco co n tri 
pafronü. h* d.

Qjír les et« 
^«í.C oncor 
Í>f.prgtoráir 
ff.de in iu s v o  
cand.'3¿ Líuis 
C .e o d . 
<$Eeldasefa fe/ 
zjír-Concor.i* 
icd  fihac 
praptor ait. ii» 
de in íus voc* 

c *FiO enfemdmin 
/« .Em n i fi in 
duceret infa.> 
jtiíatiífactítá^ 
lu m ap u d  b o ­
nos v i r o s , v t  
declarar gloC  
ín.dí¿t l ‘íed fi 
hác. $.praetor 
aic.flf*de in ius 
vocando»

<£ qftr» figrá w r  
¡ro.Secus ñ ls ' 
üís eííet íniu/ 
ria.vt.fi>deín  

inri . 1 .  pn»" 
to^edí'xic ^  p 
tersa sdoOuín
d .l .  fed-Shac* 

praecor aít. 
*$De mdmrd ñ 

 ̂ e non refcibie^n.
£ c  fie criara íi 
^pfequatur fuá 
v e l  fuor.um m 
ju ríafn  no po/ 
tirft patrem  ac 
cufsvre criará' 
iia iíc e r. &  íde 
h abe tur in. 1»
h ítn  v b íg U -K
ff.de ace ufa.

é f *11 _Aferrdíhs.
C p n cp rd d . 4»
^ p to ra íí.ft .íf  
ín íus v o .&  h 
fLG .q u i accu

ue fer oüorgada,que la  puedan fazer, e 
eftopordos razones. L  a primera, porq 
non guardarían a fus mayorales aque 
Ha honrra,e aquella obediencia que na 
turalmente eran tenadas de les guar- 
dar.faziendo tal demandacótra ellos,' 
La otra por el linaje que han con ellos. 
Ca íi acaefcieíle, que porfudemanda, 
ouieilende recebiralguno deftos ma­
les fobre dichos:aurian muy gran def- 
honrraen ellos,aquellos por cuya de­
mándales vinieíle.Perofigrá tuerto d 
ademas les fizieílen en fus cuerpos,o en 
lo fuyo,por tal razón como efta,bié po 
dria denudar en juyzio,q gelo en dere 
caílen,porqouieílen enmienda dello,
de manera q  non refcibieíTenedaño en

fa .n o n p o C 5¿ las pcrfonas,nin^deshonrra nindenue 

B a í f  áfims ^°* ̂  C0(̂ as c^ as co^ s Sobredichas, fon
patVonaCüs.
%PerU»t* ló \»<fytr*nMibctur emmferuus p r o  morti!o»vil,reniica 
cem.íf.de3egur.íur.d¿ ín auchene.denupt.^.íi verodecretij colla*4.»

V t ik  I I I I .  v -
^ F ra te rn p n a g íí contra fratrem in hís quee ín  «usm ortem 3exilía> 
v e t  mütiiUtipnem m em bri redundant.nííi frater fratri ad morte, 
v e lm em b ri raucíiationemfueric iníídiatus,velpropcer m aana in/
¿■ jríam ,& níííagatprom orcedom im prodítoriem terfeíti cum no
fit a iiu s qui accuf@c,vel praetextu prpd ítíon í s commiflTg contra re/ 
geixi,vel regnum*hoc dicít. 

t  k Írfl¿rm4«£>iConcor.Uí:.m ágnum *& l.propter infidias.&in l.fi foro/ 
rem .C .qüi accufá.noii poíH5¿ procedet etiam  ín fratre naturali tan 
cu.Salic.in.d.i.íi m agnu.&  A n g el. ín traA . malefi,in p arte ncCnon 
ad querckm .coi, 6 ,di quid íi efiént íocíj focietatis honeftse A n** di

cit fr itre  nacura1i,qitia vidlenturhaberefrawrnirat?*
V t in.Lv>:. * sí 5» fi-’.p ro  focio .Sed  Salícf c.íbí tener concraríum quod 
Credo veríu-;:af;im s tatrien bene accufataffinem. ve not. Specul.in 
tic<íe ace lífitore.C0I 7 .verf-ítem  q u o i  eít frater*

1 S\DiU titrrd.lta % amicteret cíuitatem.vc ín.l.z.ff. depublí* iudi* ni %
requiretur ,cp

« t 7 11 . r crimen fícca/
tcnuaos de guardar aquellos queomeí p ítaie3v tín .d .

fen feydo captiüios,c dípues aforrados ‘ 1. íí magnum.

qu ando qui lidien moucrpleyto ,o  dejk de
m anda,a aquellos que los aforrará. C a /¿mr.Ifrud eft
derecho es,e m uv euifadacofa, que fié argum ento, i.

/ c  . ' i r  r  r  pen.O.quxac-
pre aya gran r cu eren cía el íieruo aiu le Cu fa 5 n 5 p o íí;

áor,quelefaco  de premiare de feruidíí qug tame ie^
bie,e lo cornoa Iibertatl. C a  lo . aiati-
guos,por tanto lo judgaron?,com o ü maíeftatis,qa
lo íizieíle orné de nueuo. enme non co>

^ i . m itntur;, mil^ L e y A l lb ^ u e  hermanó ¿fu hermano no con£ra pr(nd>

puedefe?er demanda en juy^o fíndpor  pem non reco

cofasJenaladas,
Erm ano h contra hermano,
non puede fazer demanda en

^  juyzio fobre cofa porque reci
bieíié muerte,o perdimiento de miem
bro,o íer echado de la tierra1 .Fuerasen
de,fi lo fizieíle,por fecho que tanxeílea
el m ifmo. A fsi como íi eltrabajaífepor
íi delom atar,ode le fazer perder mie-
bro,o de otra cofa que fe le tornaffe en
m uy gra deshonrra,o íi lequiíieíle de
feredar fin derecho,opor muerte de fe
ñ ork .queleouieílem uertoatraycion, .

t . i í j  r  domínum ip^
non atuendo otn,quien lo demanaaí- fíusoccjdentis 

fe,o oor fecho de otra gran trayeion, q fed quado oc>

tanxefle al rey,o al reyno. S d s t  v u f
Ley. V*. &Üf¿e el mando J e la tnuger} non acc^Cire quod

fe  pueden demandar enjuy^io 3 f i  nopor P atec cura 

cofas fei\alada$.
A rid o  e m uger, fon vnacom  
pana1 que ayunto nueftro Se­
ñor Dios,entre quien deue fié

gnoícctem  fu 
períore7vvttra  
dír loa, Fabef 
inprooemi. ín 
ftít.ín princ.ó<: -  ^ t| 
Socinus lateQ  u¡ 
eoniii.17y.vo ac'ĉ , 
lu . i .v n d c v L  n3 
detur dicendu 
in h o c ifta m l.funt> 
extendere díí-" 
poíítíónem  iu 
ríscommunís* 
aduerte tam é, 
quod  ífta íex  
non loquitur 
quando occí- 
d ítprod íioríe

ru m a
mata-
rum»

f i

dicitque leo<  ̂
uíere muerto,*
8¿ ín hoc ífta 
1 .  ex íingula/ 
rís,& lim ícans

------------  . x iu s  commune ^
pre fer verdadero amor,e gran auenen cum hoc cenv c  de‘ 
cia.E porende touieron por bien los fa ^ X 'a U u s ! 
bios a'ntiguos, que los maridefs vfen qui accufaret ila " 
délos bienes de fus mugeres, efe acor- •
rieflén dellos, quando les &efíe mene- 
íler.E otrofi que gouernaílen ellos a e- 
llas,eque les dieílen aquello que les co

dom ino habe
te aliquam  fu p erío rítatem ,^  prseeminentíam fecudum m odos do 
niíníj traditos ín  lege fecunda.títul.z J*part*4-*nam debet íntellígí fe
cundum fubíectam  m ateriam ,vt tradíc A lex an .co n {M *9*v o lu ra í
ne íécundo. ' ^ Lex*
w M arítu s v e l  h seres eius non agít contra v x o rc ,v e I  econtra v x o r  
contra m a rítu m a lio n e  fu rtio b res ám otaSjpoífunttam encttra ín 
fam iá petere dam ni refarf¿onem3neque duráte m atrim onio poteíl 
v n u s  intentare contra ^ lum petídonem ': ex  qua infam ia,aut pee/ 
na co rp ora lis  fequí pofsít,nifi propter adulteríum v e l prodítíon?.

1 «T O m L ñ ^ C on cord .l. 1  .ff*rerum am oueftenim  v x o r fc c ia  diuínc % 
6¿bumane dom us*I.adueríus.C*dc crimi.expílat«hgredít*6¿ ví*Spe 
cu*indrtdetadcre,coK7«verfic.ítem  v ir  de vxor*

Partidadij* Á  íiíj

v th ic d íc ítu n , ‘ 
fed de quo do 
m ino h fc .l.in  
telHgatur .V i" 
detur quod in 
tellígatur de



uoeadonem  ah'enationísíquia. efTec indire&e agere co n*;ra patrc qtti 
tenerrtur de eui¿tione;ita nounter d íc itP au iu sd e C a  t.per tex.i i 
in.l .fílíusfamil ias«$.ciini pater>ff;deU g*t.füper quo tu latius co^, 
ta an ex a liqu ib u f cofiderarionfcus pofsis limitare: v t  pote 9  cogat f
pateradem acípándtteuni}Vc1,cx:kísquaehabenturin* * rrlPcfator*

ff.ad Trebe.vF

9  Pa<*r 5°§a' raleza .  del feñorío que fobre el h a : c
tur conlentire , . 1  t 1 n-
filio  agéti. gl* otrofi , porque biue con el dcíio vno.
íruUüamatrc Enjfmo dezimos de los que eílu-
& g S  uieíien en poder de los que los ouief- 
computatíoe* f e n  porfiado ,q  les fon otrofi en logar
eoU.vcrf.pri ¿¡cpacjres. Pero razones ay a, porque 
m oqro* O . de r  1 1 1 -
iiire deii.a¿ ex- también contra el abuelo, como cotra 
téde iftá* Leda cj páCjre natural,en cuyo poderio cftu-

fíbí ceflb p e í uieíien,c aun cótra el quel ouiefle por- 
a liúy vt eft ca/ fijado5podxiael que éftouieíle en fu po- 
fu s ííK L a a io >  cj e r  mollcr demanda en ju yzio ,  fobre
ríes. {x« ele actl. r  r  ~ c • r  •
&.óbi¿g*fc<ffft cofas que íuclse luyas quitamente; aisi 
vn5leáu;&efc como ¿ c aqUG[fas ganancias que los ca

paterf*1* ff. de uaüeros fazen délas foldadasb,queles 
jnredot.fecun dan íus fenores por el ícruicio que de-
Pa*tu?nut IIos reciben, e de loque gana en guer 
la.íF.de iudí & ra,por razón de fu trabajo. E eflo íizie- 
ficHniieatw q> ¡os antjp;uos por horra de la caualle

Lnííae aikío ria,c porq los ornes ouieílen fabor déla
aherpot age- mantener, e de nó oluidar fecho délas
rr5:Cnam pr^¿ armas > entendiendo que fin el precio,
dít, quando a» e la honn a que ende han, les viene de-

tra manera de m uy grand guerra, que 
vían los ornes en todo tiempo. Otro 
tal feria, fi acaefcieílé contienda entre

g ítu ra d  com- jjas pro e bien. EíTo m ifm o pufieró de 
ifoodu alíenu, t  . r
r .o p ro p riu m . ' lo que los maeltros ganan enlaseicue

z a \az^nes ay* lasc,por los faberes que muefíran alos 

¿ t ^ Í .Y o n  omcs qüc *cs fazcn í'cr mas ent^ id c s ,
e ftv o b ís . v b t de quevienegradproala tiena. Otro

d fS f*& vT  talfizicron^ e âS g ananc^ s 4 UC & zen
in.cPl.d e íu d í*  l o s  juezesd3eloseicriuanos c,en razón 
ÍA. 6. de [as f0ldadas,que ganan cnlas cortes

3 b iTm f " t i   ̂e los Reyes , o en las cihdades, o.en
mis & aiqs re- las vilias. E bien afsi como otorga.” 
bus donads ñ eíto a ganacias que fazen los ca ^
degenti. Lea» uallerosporhonrra de !a caualleria,c 
ftrenfe.ff.deca porque guerrean cótra los enemigos:

4 C ?eT/2 Í í « ,  otrofi tuuieron por derecho, que lo o-
N ó t a e x í f t a J .  uieíien cílosoficiales fobredichos,quc 
perTonas <\ux como guerrero$5 ,e cótralladores a
cuaficaftrenfe tasque em barganlajufticia, que es o-
& ad d e .l.fi. O* 
de ínofii.refca»
(3¿.L7.tíc. 17 .  partís* 4 , Se ín iftís legíbus videb is etlam de patronís 
caiC irum  ¿c Medicísfl&  ómnibus alqs qui pcrcípiunt falaria p u b l^  
ca occafíone dfgn itatís,bénefícij vel.m agíftér^:no tam enintelligas9 
fecundum B ald .ib í de m agiftris lapidum ,licet falariacofequantur 
de publíco:quia dcfcer.dic a priuata cau fa: S¿ctiain hodie fecundu 
eum falaria aduocatorism funcquaficaítreníia 5licet nondentur de 
publicotquía fucceflferunt loco illo rn m , quae antiquitus dabantur 
p u b lico : &'ídem in aduocatis tenetBald*in*Lcum oportet.m prin* 
col. y .C  .de bpnis quae lib*lícet Specula.díxeric tantum eífe quafí ca 
ftíenfeiquod aduocatus nequírit d efalario  p u b lic o , ve  fi eft aduox 
catus líCii v e l pauperum .5¿ ad dé.l.fo rí.vb i &  Bald*C*de aduocatis 
diuerforum  íud iciorum .

5 d }«p^«.Xdem de eo quod eis donatufr caufa eundi per offícia.Bar.
íü,l.íí mulíer*ff.decaítrcnfi peculio.

6 e «íi<s efim¿»os.An procedat tantwnun fah ríjs  quw cofcquuntur de

publico^ ifta lex facít quod fic,cum dicit, l 5e las foldadas ¡3¿c. 8¿ ide 
tenet Bald*in*l*cum oportew  n principío.colum . y *C.de bonis qu.*

<j[QjíeJen como (r«írf'a®í*Adde»Laduocatí,.C« de aduocatis díueríoiu 7 
iudici.

g  1Í Entre el pda-
celftjo.AAdzA* 
t*de patria p a  
teftate. Se g ic ,  
in .l. lis nulia.

— ------— * — - - -  1 1 1  ff.de íudi*
el padre e el fijos ,o el nieto,e el abuelo, h q_„c oHteJje me> 9

en razón de fu linaje,negando el vno al » fr .  1 fi q»ís
, n -' • r  " J  / r  a libens.i prm

or.ro,elparentefcoqouielse deíloyno clp#ff;deiibe»
o non le queriendo darlo que ouiefle ag n o fcen d .&  

m cncílerll:podiendo lofazer. E aun di 
xeronlosíabiosantiguos^quefialgu- . %Tow§eenpo, 10 
no deítos fueífe tan brauo cótra el que ^ *  Lhn.ff* fi a

touieíleenpoder1fu y o , quel dieílé tan fuacritinanu,
fuerte vida 9 que la non pudiefle fofrir,  ̂ irparajahr de fu t
o le confejafle, o quel dieíle carrera pa- 
ra fazer alguna m aldad, que entonce \ tjtut, t j . 
bien podria mouer pleyto contra el pa 
ra moftrar el agrauiamiento que le fi- 
z i elle, para falir de fu poder k.O tro íi 
mandaron^que fi el p aare^  el abuelo, 
que touieílp en poderio al fijo> o al nie­
to,que ouiefleauido alguna cofa de o- 
tra parte,e non por razón de ninguno 
dellos, que fi gelo defgaftafle \  o gelo 
mal metieííe, en tal razó como eíla,bie 
podria el que eñuuiefle en poder del 0̂  
tro , feyendo de edad, demandarle en 
ju y z io m,que leentregue deaquellos 
bienes.E íi non ouiercedad complida, 
deueeljuez ante quien acaefcierc efte 
pleyto,efeoger omcs buenos, e fin ío f

partíta.a.6¿ ad 
de ad lítam le- 
gem .l.elcgan- 
ter.^.fin . ^.de 
pignora, a d i. 
exq u aP au lu s 
d eC aft.ib i ar/ 
guie contra il- 
losquihabene 
caftra in feu/- 
dum ab  ecele- 
fia Rom ana,, 
v e í ab iinpe* 
r ío , ííinhone» 
ííedrm aSe era 
¿lanrfubditos 
accipiendo v»  
x o re s , v e if i '' 
liaseomcbca/K1?C2 
duntper fent? 
tiáa íu re feu d l

p e c h a ; e  darles en guarda aquellos bic- ad qued  emm 
ncs. Pero fi el padre, o el abuelo fuere

dar lo para cuyo es: de g ü i l a , que  ̂non 
gelo enagenen,nin gelo mal meta mas 
q u e  le  finque en faluo,para acorrer fe 
d e l l o , a f s í  como délo fu yo , quandole 
fuere menefter.

pa* vtin .l.fín* 
G . de íénten* 
paíT* Sí tenet 
B art.cotra g L  
ib iin .U m p era  
to r.ff*ad T re^  
bell* &  quid íl 
alienetim m o^
b ília }an p roce

d e tk x c  lex  eum filio poterit eíreconfultumjVendicando eacf B ar.ín  
d*l imperator.tenetjquod tune non procedat.d.LIm perator. &  ha» 
beb it locum .l*fí.$.hocproculdubío .C .de bonís quglibe*5¿.l*l*C * 
d e b o n is  mater*quod eft lim itandum fecunduPau*deC aft.íb íin  fi* 
nifi alienaret im m obilia in potentíorem 3a quo n o itad e facííifilíu s 
pofiet vendicareivel alíenatio fitín perfonas quse bonaeíTehc dete» 
río ra tu raetveln iíico n ftarct de m anifeftodolopatris;&  fie procedí? 
glo*qU3e ib ih oc v o lu ít .&  ídem tenet ibí A lexan .de Im o L  
KpemdndtrUen /wjy^a-Víd.ldmperator.ff-ad Trebel.<S¿ ín aiith .vt \u i £  
ceatm atrí 8¿ auise.in prin*colla.g.glo*ín*d.Mis nulia»
«¡TLo fuere meneffer.E x  iíta*l.patet quod in cafu ín quo aufertur pa 1 4  
tri adm íniftratiobonorum  aduentitíorum fílijVpropter d ilapidado 
nem ,nonreferuatur p atri v íusfrud us,prout d ícebatloan. A n d .ín  
addi'ad Specula.in tit.de dot*reftituend*in addi.fin.fed referuantur 
tantum aUmenta»yt tenet Paulín4 Jmperator*ff.adTrebcl.



t  a
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III.
>*F.I í us fam ilias a patria poteftate liberaras ven ia perita a índice, 
aacrcpotcft contra parentetniftin fafto  ex quo poíFet ím poni pare 
ifn o rris  pseiw  v e l mucíiacíonis m em b rí,ve l infam ia?,quo tametr 
caíu ft íttagnS íníuriam in perfona,vel in rebus pactatu^agcre poc 

a b o rte  in fa '

Ley.Wl.En que manerapuede el fijo > e el 
nieto demandar alpadre e al abuelo d e f  
pues que fuerefalido defu poder.

A ‘ en a las vegadas Jo s  fijos ,e  
ios» nietos de poderio de fus 
:vdres,edefus abuelos, afsi 

'com om oftram os en el titu- 
«efablaen efla razón. Edefpues q 
huidosdefa poder, íi alguna^deraá 

da han eftos miimos, contra aquellos, 
en cuyo poder ante eran,bien gelapuc 
den entonce demandar en juyzio.Pero 
en efta manera, que en ante que los em 
plazeujmueftren fu querella al judga- 
dor del logar,demandadole,que les o- 
torguea,que los puedan emplazar,e el 
deue lofazer b .Fueras ende,íientedief 
fe^ueladem ada era tal5de que podief 
fe nacer muerte,operdimiento de mié 
bro,oenfamamiento c, a aquellos fus 
mayorales,a quien quieren emplazar. 
C a  a tal demanda como efta no les de 
ue fer otorgada,que la puedan fazer, e 
eíto por dos razones. La primera, porq 
non guardarían a fus mayorales aque 
lia honrra,e aquella obediencia que na, 
tu raimen te eran tenudos de les guar- 
dar>faziendo tal demanda cótra ellos,' 
La otra por el linaje que han con ellos. 
Ca íi acaefcieíle, que por fu demanda, 
ouieilende recebir alguno deftos ma­
les fobre dichosiaurian muy gran def- 
honrra en ellos,aquellos por cuya de­
mándales viniefle.Perofigrá tuerto d 
ademas les fizieílen en íus cuerpos^ en 
lo fuyojpor tal razón como efta,bié po 
dría demádar en juyzio,q gelo enderc 

f - p t o r a í r j .a  eaíleiijporqouieílen enmienda dello, 
rnmsVO-&U m ancran nonrefcibieflenedañoen
fa .n o n p o C 5¿ las períonas,nin deshonrra nindenue 
zd&eX t .&ibi f|-0 £  Cocjas c(]-as cofas fobredichas, fon
B a r t i .  áe íure 
patronacjs.

^  la jW ^rw -H abetur enímfePuus pro m ortuo*v¿l.íérúitu
^ ^  c^m^fcdereguitíur.d£ ín auchenc.denupt.^.íi verodecrctu.colla.,4*

■- w t ó ; ' I H L
>fe-Frater non agít contrafratrem  in his quae ín eiusm ortem ,exilíu, 
vet mUtííationem m em briredundant.nífi fracer frairí ad m orte, 
v e l membrí rautíiationem fuerit in íídiatus,vel propeer m agna in/ 
ium m ,¡3c niíí agat pro morce dom ini prodítoríc interfeati, cum no 
íit aiíus quí accuf@c,vel praecextu prodídonís commiffg contra re** 
ge n i,vel regnuiij.hoc dicit. 

t ^ 5FHermano•♦Qoncor.Líi m agnum .&  l.propter in fíd ías.& ín  l.íi foro^ 
rem .C .qüí áccufá.non poíf.&í procedet etiam ín fratre naturalí tan 
€Ü.§alic*m*d.l.íi m agn3 .&  A n gel. ín  tra«fl. malefi.in parte, necnon 
ad querelam .col, 6,3c quid fí ef&nt Tocíj focíetatis honefíse Ang« di

Jtfi ad esrun ' 
dar" v ” '  
ro  tí* 
te* ad p-i 
Se ídem in »« 
berto  co n tr» 
pafronu* h* d» 
^Qjjcles en 
gti(,QonCQ* - 
i .pretor ai? 
ff.de in íu s v ú  
cand.5¿ Lfina 
C .eo d .

dámelo pts 
z ^  zjr C  o ncor.I. 

ied íih a c . 1»^* 
p re to r  aiL. ff. 
de in íus v o c .
«fio enfamam¡sn

* C /c.Enatn fi in 
duceret infa.^
jüíatií facti ta^ 
tum  apud b o ­
nos v iro s , v c  
deciarat gloC  
ín.dí¿t l ‘led íl 
hac. ^.praetor 
aic.ff.de in iu i 
vocando»

^  d -q&r»fár*t*er 
íd.Secus ii ie^ 
uís eííet íniu/ 
rta .vt.ff.d e ín 
iuri . I . p r * '  
to^edíxic.^.p 
tersa <rl óíT.in 
d .l .  fcdáhaé* 
^.praetOraíc*

mctnzrA íj 
^ e non refci&iejjen* 

£ c  fie etiam íi 
^fequaturíViá 
v e l fuorúm.m 
juíiam  no po/ 
tefe 'paire m ac 
cu ü re  crimu 
nalicer. Sí íde 
habecur ín. 1» 
h ita  V 'i  g l.t*  
ff.de acc ufa.

6 f «iT rrkíhs. 
G o n co rd .l.4 .

cit j(: ki i  • i friere naturalí, quía vicíen tur haberefr a Mrnitaré'. 
vt in.i.ve* íUiü.í-r’pro focio.Sed Salicft.ibí tenet contrario m quod 
credo veríuv:afHni3 tarnen bene accufat affínem. vt 11 ot. Specul.in 
tiende acciífitore.co 1-7«verf.ítern quod eít frater.
^DeU tkrra.lta % amicreret ciu itatem .vt in .l.a .ff. de publí. iudi. n3. 4

requiretur ,ĉ
. T T i« . p  crimen fítea^

tenudos cícgiiardar aquellos queouiel pí£aie3vnn.d«
fen feydo captiuos5e íípues aforrados * l. fi magnum*
quaricloquiíieflén m oucrpleyto ,o  d e^
mandaba aquellos que los aforraró. C a y¿ñ«r.lftud eft
derecho es,e mu v <iuiíadacofa, que fié argumento. 1.

* \ r  r  r  pen .G .quiac/
pre aya gran reu ere n cía ei íieruo alu ie cufa . n5 pofi;
noriquelefacodepreíiiia^e de feruidíí qu? tamc lex
bre,e lo torno a libertad . C a los anti-
guos.por tanto lo judgaron?,com o fi
lo íizieíle orné de nueuo.
^  L e y Á ll l - S ^ u e  herm ano a fu  herm ano no

puedefii^sr demanda enjuy* îo>fino por
cofasjeXialadas.

Ermano h contra hermano,
non puede fazer demanda en
juyzio fobre cofa porque red

bieííe muerte,o perdimiento de miem
bro,o.íer echado de la tierra1 .Fuerasen
de,fi loíizieíiejpor fecho que tanxeíle a
el mifmo. Afsi como íi eltrabajaíl'epor
íi de lo matar3o de le fazer perder mie-
bro,o de otra cofa que fe le tornaíle en
m uy gra deshonrra,o íi lequiíieíle de
feredar íin derecho,o por muerte de fe
ñor^^ue le ouiefle muerto a trayeion,
non auiendo otri,quien lo demandaf-
fe,o por fecho de otra gran trayeion, q
tanxeflealrey.oalreyno.
^  Ley. V. ^ u e  el mandot e la mugery non

fe pueden demandar en juyzio ,  finopor
cofas feñaladas.

Arido e m u^er, fon vnacom  
1. D

tm dífponic ir\ 
crimine isefja 
m aíeftatis,qcí 
crisne non co> 
m íftitu r, niíi 
contra príncí- * 
pem non reco 
gnofeétem fu 
p erío ré .vt tra 
dít Ioá. Faber 
in procemi. ín 
ftít.ín p rin c .^  í  d tí 
Socínus late q  qiJ¡ 
confii.27j.vo a; c u , 
lu .i.v n d c v iV  v ~ 
detur dicendü p 0f  ̂  
in hocifta.nl, funt'  
extendere dii- 
pofítíonem iu 
riscomniunís* 
aduerte tamé> 
quod ífta iex 
non loquitur 
quando occí- 
d ítpro d íio ríe  
dominum ip^ 
íiusoccídentis 
fed quado oc-* 
cídít dom ina 
fratris 9 v u lt  
acc^tfirequod 
patet ib í cura 
dícitque leo.- 
uíere muerto.
8c ín hoc ífta 
1 * ex íingula/ 
rís,& lím ícans 
íus commune ^  ^  
cum hoctem ^ Q
pcramcnco fi 
noeffetaUuS)nee^  
quiíccufaret, jlsu 
v th íc d ic itu r í .  ̂
fed de quo do 
niinohfc.l.ínrun; a 
telHgatur.Vi,maa.

rum»

pana^que ayuntó nueftro Se­
ñor Dios,entre quien deue íié 

pre fer verdadero amor,e gran auenen 
cia.Eporende touieron por bien los fa 
bios a'ntiguos, quelosmaridcfs vfen 
de los bienes de fus mugeres, e feacor- 
rieflén dellos, quando les fiaefle mene- 
fter.E otrofi que gouernaflen ellos a e- 
liaste que les dieflen aquello que les có ^'ííg-X’̂ d "

dom ino habe
te aliquam fuperíorítatem ,5¿ praeemineníiam fteudum  m odos do  
miníj traditos ín lege feeunda.títul.zy«part.4*nam debet intellígí fe 
éundum fubieclam  materiam3v t  tradít A lexan .con íi.t z 9 *v o ûm  ̂
ne fecundo. ^  Lex*
w M arítus v e l hseres eius non agit contra v x o r e ,v e í  econtra v x o r
contram arítum aétíonefurtiobresám otasjpoífunttam encitra ín 
fam iá petere dam ni refarfionem3nequc duráte m atrim onio poteíl 
vn u s intentare contra aHumpetítionemt ex quainfam ia,autpcx^ 
na corporalis fequí poísit,níít propter adulteríum v e l prodítíonfí* 
hocdícít.

I KCempaña*C o n co rd .l. I .ff.rerum  amoneít enim v x o r  locia díuínc t 
&  humane dom us.I.adueríus.C.de crimí.expílat«hgredit*6¿ vi-Spe 
cu.in ut*defadore,col.7*verííc.ítem  v ir  Se vxor*

Partida.iq . A iiíj



z a ^Nih fus W ^eTflj.Cocor.I.aduerfus-C.de crimine expilatg haeredit* 
V? b  *RDchhí‘jIo ,\7 íd.U nam ín honorem ff.rcruai am otarum .
4  c ^ ^ < ?¿ír^ «*,N o u ftam .lm am  exeadeclaratur m ultum  ifta m ate­

ria , nade íure com uriinoníta eracexprcíTum ,^ íicttíam  ín cafibus 
in qiiíbus mulicr admiitícur ad accufandum  de quibus p erglo f.in  
I «quí accufare
íf.ví accu fatio . 
Se per Specu l. 
tic. de aecufa- 
tore ve rfic ^ tc  
q u o d  eft m u - 
lier. non p r o ' 
ceder, fi aecu- 
fec m arícu m , 
v e l  m arítus v  
x o r e .  ca u ee r- 
g o  ne ce deci- 
p ia td í& á R a r . 
ín .J.re fp id e n - 
d u m .jj. fu rta . 
ff.de pcxní‘d 5 
p o n ít  v x o r e  
íiue perfonas 
dofn eíticas,& : 
po ftea  lím icat 
h ííí furcum  fit 
m ig n m n á m -  
telligasin  alíjs 
dom eftícís no 
*n v x o r e  quae 
edam  p ro  m a  
g n o  furto  non 
p oreft aecufa- 
n  conftáte m a 
trím on ío  c í u  
m ínaiícer. 

j  d Q jie  alguno 
dellos.lnteVkígQ
ve  ind.pergl* 
C.deaduí.

5 e %De traywn.U 
in quoeftíoní- 
bus. fF. ad* 1. 
Iul.m aíefta.

Lex.'V I. 
H^Famulus no 
poteft accufa­
re domínum 

A d ti. pr^fence, veJ  
C  * de proeíericü fug 
déla- fa-ftó mortis, 
to.hb» vel mebrímii 
l o

uenia,fegund la riqueza c el poderio q 
ouieílen.E maguer que acaefcieíle que 
el vno tomaíle de las colas del otro , q 
áquelaquien fucilen tomadas non le 
podieíle fazer denuda por ellas en juy 
zio,com opor razón de fuerca, nin el, 
nin fus herederos3. Mas touieron por 
bié,e porderecho,quel podieíle d en u ­
dar,que le tornaíTe aquello que le auia 
tomado dclofuyoaíinrazon ,o  que le 
fizieíle emienda de otro tanto . E otras 
demandas,non fedeuém ouer de que 
les nacielfe denueílob, o mala fam a, o 
porque ouieílen de recebir penacde ju 
íticia en los cuerpos,en quantodurare 
el matrimonio.Fuerasende,fi fucile en 
razón de adulterio, que alguno dellos 
díizieíle,o fobre razón de traycion% q 
fizieíle alguno dellos contra el rey , o 
contra fu feñorio,caen tales cofas co­
mo eílas fobredichas,quando nafcief- 
feentreellos,bienfe pueden denudar 
enjuyzio,paraauer derecho.

^L ey. V I. J^ue los criadostefermentes no 
deuen traer a fus feñores enjuy^io j i  non 
por cofas fenaladas.

rem aneatquídtam e fi efletalía poenavtrelegatíonísquae non adk 
m itcíuítatem ,ltbertarc,nec bona niíi aliud expreile dícereturc’cunc 
pcenam etallíim poneretur p e r .L l .$.cum  pacronus.iF.deoftic.prg 
fe c .v rb .&  quid  íi no adim eretbona nec maiorem parteni &  tamé 
augetur ad em ptionem  bonorum  C tune puniretur extra ordinem

fecundum  Sa-

de fincar pobre fi lo perdicíle. E fi algu d^KpTnuK 
no dellos tal demanda mouiefle, con- C . qui accufa. 

traqualquierdelo a de íu fodixim os, non pofl.Saii,
* * . r  • 1 t (íe* tanie loqui

en manera de acculacion , non deue tu rq u á d o a g í 

fercabida,edemas deue morir por e- tur dc contif- 

Ho.Fuerasende,fi lo fizieíle por defeu- 
b rirtrayd on m,quetanxeíI¿ al R e y , o 
al reyno.o alguna n de las otras perfo- 
nas,que fon ayuntadas a el,porque po 
dieílecaer en pena de trayeion, fi lo no 
dixeíle.E efto es,porque maguer fon te 
nudos alosíenores co quien biué,por 
el bien fecho querefeiben dellos, ma­
yormente lo deuen fer al rey q es feñor 
natural,también de aquellos con quié
biuen,com odellosm ifm os. E otrofi ' a*If\er ql,am 

í 1 1 1  • r  i -  • n o n depaupe-
por la naturaleza,e ei bien recho qreci
ben del,tábien ellos como íusfeñores.

catíone bono 
ru m ,v e lq n o - 
t?,quodhicde 
eídícur vn d é 
etíam tüc eífet 
pccna mortis^ 
Jícetnon age- 
returdeadem  
ptione capíns 
v e l ftatus per 
iftam .1. & f i e f  
íet accufatío, 
de tninori par 
te bonorum ,

V IL  guando el huérfano puede 
entrar en juyyjo fin fu  _

Ontra el fijo,o el nieto, q eílo 
uieíle en poder de fu padre, o 
de fu abuelo,auiendo alguno

rarecur: tune 
no puniretur 
in a !iq iio ,aco  
trario fe fu hu 
ius.l. & Salic«  
loquítur atce>* 
tís verb is. d .l. 
penul, v b í  no 
ponitur alter- 
n atiua, v e l q  
tamen hiepo^ 
mcur 5 & notl
eít neceífaría 
d iftíndío S a li 
cetú

Eruientes ,nin criados que o- 
me tenga en íu cafa, quebiua

?»iafu bien fecho,s  o por.Tolda­
da que del tomen-, nó puede ninguno 
dellos mouer demanda contra aquelh 
con quien biue,o biuio 1 fobre cofa de

odicífe venir muerte,o perdimie 
to de m iem broíc,o de infam a,o degrá 
partida de fu auer,a tanto que ouieíle

cilatíonís, v e l 
. .. ¿níamíse auc 

bonorü perdí 
tionís, ex quo 
pauper effice- 
retur ,  Se fide 
fa d o  agac,poe 
na m ortis pu- \
nítur 8c accufatío non tener nífi fíat obprodítíon^comiíTamcotra 
régem vel regnum vel regíscoliaterales,qu5 reuelare tenetur.h-d.i 

t  f  1T$ermentes.Ádde.l.fin. ibí loan.de P ia t.C .d ed eh to .iib r.io .& íb i 
quid de Gibdíto accufante domínum. '

*  ^  binan a fu bienfecho N a t  a quod famíliarís dtcftur íi detur fi- 
bi certum falar¿urrj?vel non detur.adcfe glo.in.c.ín liíerís*de teftib» 
di Angel.¿n cradat.maleíí in parre,nec non ad quereIam.co*7*

3 b ^Contra awel.Qjúd  ín cafu contrarío an dorflínus pofsít accufare
fam íiíarem  finepoenac’Specu.ín.d.veríi.ítem  quod eft libertus. fub 
v e r  oojforte v o lu ít,q u o d  non pofsít,3c quod fit ídem quod  dífpo 
nítur tn fam ulís ctrca dom inos,quodnon  credo nec íureprobatur 
cííctum Speculaterís.

4  J % o bni; a. Á  pp r ob a e quod nor.Specul*tít.de accqfatore.col. 1 2* v e r
h.irem quod eft libertus.

5 k ^ 0perdimento de mumlre Determínaturhíc varíetas opíníonís gíof*
in .L jn .C .aed e la to ri.ü b ro .t  o .&  I.fina.C .quí accufa.nonpoííunr* 
ve :.t pozna monís fi fam íliarís accufetdomínu de d e liro ,q u o  v i '  
ta aut faina,auc ftatus perdítur,aut bona/eti calis pars ve pauper

loouiefieen guarda,nofueíIe enlaticr 
ra,deueclquerellofo pedir al juez del 
logar do quier fazer la demanda , que 
de algund orne q tome en guarda,a a- 
quel a quien quiere demandar 3 quan* 
toen aquel pleyto , e^ue fea como fu 
perfonero en el,e el juez deue gelo dar

a fazer demanda en juyzio °,apercebí- 
do deue fer el que la quiere comencar,

‘quelafaea,eílandodeláteelquelotie- 1 de ¿
r  i J r  ~ &cctijac¡tn.]rl oc

ne en fu poder.Ca de otra g ü ila , no ge ¿ d e o d íd e , ^

la podria fazer con derecho.Pero fi el q íiprofequCré/
- - -  '  - tur fu a m , v e l 

fuorum  iníu- 
riam  non ha- 
beretlocu pee 
naíftíus. 1. fe^ 
cundum  Cy> 
n u ffl. A n g e l. 
S¿ Salíce.in d¿ 
¿ta.Lpenul.5i  
v u lt  ifta lex 5 
ín hoc verb o  
quod  lím ítat

A lb erí'in .l.fí.C .qu í accufare non po íTunt.íí atrocem íníuriam  pa^ 
tíantur.tu víd*l.fecundam«titul. prim o, par ti.7 . 

m silo fizjejfepor defeubrir trayaon<láem fi aecufaret de crimine ha^refis. 7  
Salice.in.d.Lpenult. 

n H0 alguna*y íd e  p a r t id .tic .l4 .5i  15*Per totum* g

% L ex.'V  I I .
>*Si qtiis ve lit agere contra fílíum fam ilías^ gat praefente illo  fub 
cuíus poteftate eft,vel eo abfente petat íib í dari curarorem ín lite íl  
la ítem íílíus fam ilias m aíor.tf.annis agere poteft abfente patre co 
tra alíum ,&  íí m ínor fit dabitur etíam curator.h.d. 

o  f  Demanda en jmzfio* N o n in te llíg a s íia g a t  fupercaftreníibus , v e l  | 
quafi caftrenfibus * quia ín hís non requiretur patris confeníus Íí- 
ueagat fiue conueníatur filius.lege fecunda. íf. ad M ocedoníani. 
nec etíam íntellígas de peculio profecftítío,quod índiftín&e eft pa^ 
Crís,& ípfe patet agít 8c conuenítur.lege.cum oportet. C . de bonír» 
q u e lib e rís . N ec etiam íntellígas de pecul.aduentítíoín quopater 
habet vfum fru d u jqu ia  ipfe pater agit¿&  conuenítur. lege. cum no

foluü
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fo lu m .^ v b í aufém v o fu n ta s& .d e  bonífq? l íW e ft a t  ergo q> debec 
ín tellipíín  alqs caítbus,fcílicecquando pacri no acquírítur v lu  tru 
d u siq u ía  non poteft acq u írí,v t in authent.exdpítureo.tiuaiicquia 
p a t e r  repudíame v fu fru & u m  quo cafu reqüiretur confenfus patrís 
ad íntegrandam  perfonaífffilij racione p a tr ia  poteftatisfecundum  
^lán-d.i»ciím

E entonce efte que quiere demandar, 
puede fazer fu demanda feguramente* 
E eílb mifmo dezimos,q deue fer guar 
dado quando aquellos que diximos, q 
eftan en poder deotro,quieren comen 
$ar alguna demanda en juyzio contra 
otros. C a í i  aquel que tiene en fu pode 
r i o ,alguno dellos non fuercen la tier­
ra, do quiere fazer la demanda: el fijo,o 
el n ieto , la puede por íí mifmo fazer/ 
fevendom ayorde veynte cinco anos. 
Mas íi fuelle m e n o r e l  juez del logar 
le deue dar alguno que fea íu guarda­
dor en aquel p leyto , e que le ay ude en 
la dem anda, que no refeiba engaño en 
ella,E defta guifa puede fazer fu deiná 
d a , maguer non efte delante, aquel en 
cuyo peder efta.

non folum . 
necefsítatem y 
q u x  ápproba 
tu rh íc  etiá 
ín .c .fi.deíud ., 
lib . 6. in f iz a n  
autem p ro ce ' 
datitta .l. ín a« 
líjs caíibus in 
quíbus deíure 
veterí.ff.ñ lius 
fam i. pocerac 
conuenírí fine.
cofenfu patrís 
v t  per íítam.l* 
requiratur et 
ínífris caíibus 
confenfus pa- 
tris < dubíu eít: 
q u i a ín iftis ü -  
lius habebatle 
gitim am  per* 
foná ;q u ía tan  
quam  reus po 
tersr o b íigari 
conueniri,  3c 
condSnari ex 
om n icau fa ñ> 
n ep atrís con^ 
fenfu praexer-' 
quam  in n&u 
tuoÓC invoco» 
l.ílliusfam í-tí* 
deactio . dcos 
b tíg« l.n o xa le  
cum  d iu b .is  
fequentíbús» 
fr.de noxa.vi* 
detur dtcenda 
quod  per íftá. 
1. reqútracur, 
q? interueniac 
confenfus pa^ 
trísin  om níb? 
i l iís ín  q u íb u s 
iiiia s  porefe co 
ueníri,cum  m 
diftíncteloqua 
tur.quod facic 
p ro  notaría £  
g io C in d ífta J . 
cuín non foiü. 
^.hecefsitatem 
Se contra id q> 
ib id íx ít  Bart* 
«S¿in.l*quofíe3 
la» z, ff. d em v 
xa» &  adde. i* 
pen.cit.17.par 
tít.4. 

a a *&Masfi ftiejft m e 
ñor* V u k  ifta

^  L ey . V 'I I l .  ^ j f s e l í e n o r  non pu ede traer 

f it  fiem o  a ju y ^ ío  fin o  p o r cofas f í a l a -  

das y nin e lfieru o  a fu fe íi or.

^ V erellaau ien d o  el feñor de fu 
fieruo, non le puede demádar 

Sen ju yz io , mas el deue tomar 
derecho del caftigandolob de palabras 
o deferidas» de manera que lo non ma 
te, nin lo liíie.M as íi aquel fieruo fueííc 
de otro,bien pueden demandar afu fe- 
ñor,por razón del,e el es tenudo de ref 
ponder.Ca fegund derecho,el fieruo0 
no puede eftar por íi mifmo en juyzio, 
porque es en poder de o tri, e non en el 
fuyo,e demas ,porq fu feñor es cabera 
del. Pero cofas ya feñaladasd ,en que lo 
podría fazer,afsi comoquandoalgu.no 
fizieíle teftamento, en que mandaífe,q 
afforraíTen algund fu fieruo, e aquel a- 
quienlomandaíTcefcondieíTe engano 
famentela carta del teftamento en que 
era otorgado,q lo afforraílen. C a en tal 
razón como efta a puede el fieruo fazer

.  > 5
u uní camen atíenum re&e quís agít contra domínum <?íus*ltem fer ✓ 
lilis non p o 'cft fiare ín iudicío,n ííi agcreccontra fubcrahetem reíta^ 
ftientum ín quo eí libertas relíela íic,vel ilag a tco tra  eum qu i datís 
ei a íeruo num ís,vel proínifsíone fa&a de reddendo pretío fub pa*
d o  ííbertatís prieftandae,eum redemit.h.d.

b  l í  Cafítgdndolé*
,*s * « C oncordat. I«

demáfída en ju yz io , contra qualquier prím a.ff.dehís 

que lo touieíle.Ocroíi dezimos, que al quífuncfu ível 

gúnd íieruo ouicíle dineros q non fuef ^ ft ítu t^ o d .^  

fen de fu feñor_,mas que los ouieííe aui in poteftate, 

do de otra parte, e los dielle a alguno c ^ non % 
eft guarda,nandofe del fobre cal pley- ^  
to,que lo compraíle de aquel cuyo era, 
edefpuesqueloaftorrafie» íi elle a tal* 
défque ouieílé récebtao los dineros,nó 
lo quiíiefle comprar, o auiendoíocom 
prad o , non lo quiíieíle aítorrar, dezi­
mos,que fobre tal razón como efta bié 
puede el íieruo eftar en/uyzio, e pedir 
al/uez quel faga eftar al otro,e guardar 
lapoftura queconeí pufo. Eílb mifmo 
feriafi el íieruopuíiere coalguno, que 
lo compraíle de fu feñor, fobre tal pley 
toque lo aíforraíle defpues que le o- 
uielle pagado los dineros que el diera 
por el,íi defpues que efta poftura fuef- 
fe fechaauiendolo comprado non qui 
íieíle refeebir los dineros para aíforrar 
lo, o aüiendolos refeebido non quiíief 
feafforrar afsi como con elouieílépue. 
fto.

dat. 1« feruus*
C . deiudíc..<S¿ 
v íd e  quod ha 
betur ind. to .
íííHndnfca eo-- 
dem. 

d 1T ftro cofas ya fe J 
ñaladas. Con  ̂
cofdat. I. víx*  
cerds. ff.de íu* 
díc*

Lex.iX *

C  Ley.IX . Torquales cofas puede elfiemo 
fa^er demanda a otros en juy^to.

Iáaso cafac,o eredamieto,o al 
guna cofa que touieílé elfier- 
uopor fu feñor , íi otro gelo

te’Sefuus agi£ 
in iad íc ío  pro 
p >ffefsione do 
mí ni abfenrís 
fi impedía tur 
v e l turbetur 
ea v t í ,v e l  fpo" 
líetur. 1 té pro 
m ortedom íni 
fui íi cofanguí 
n e i, ve l al ius 
no accufer. líe  
agtcferuus ím  
p eratorís, v e l  
R egís , fuper 
re d o m ín í,ve í 
fuse propríre 
perfona?, &  fi 
feruus crimen 
commictat ex  
quo im poni 
debeac paena 
m o rtisv e lm ?  
b ri alias abfeí-

non aítate do­
m ino fuá* hoc 
dicít.
IT Viña y 9 cafa, 
C ocordat lex 
p rím a.C .íiper 
v ím > v e l alio 
m odo , v b i

l»quod fí pater eíTet praeíens fafíícereteius authorítaslicet filias ef* 
fet m ínor.licec contraríum tenet Specu.titu.de ad ore.co l. 6* dicens 
q u o d  adhuc debet fibi dari cu rafor, quod non credo verum  an 
¿n íllis ínqusbus m ínor poteftagere fine curatore v t  quando agí^ 
tur de momentánea poífefsíone requiracur patris authoritas v íd e  
A ib e ri.q u o d  non in.d.$.necefsítateiu.col.4*

•fíLex» V I I I .
teD om ínus non ag itin iud icio  contra feruumifcd per feipfum  viu/- 
d id a m  de eo fumís:sc«ra raorcem vel raem bri Ijefioncm contra fer-

embargaíTe, o lo dcfapoderafl'e f della, 
nonfeyendo el feñor en aql logar,porq ri poteftetiam  

podieíle amparar fu derecho; entonce^ 
bien puede el íieruo fazer demanda en 
ju yzio , contra aquel que lo fizieíle. E 
otroíi quando acaefcieífe, que mataf- 
fen a fu feñor §, c los parientes del, nin 
otra non quifieílen demádar la muer- ^

» 1  , 7 , j  s lo íla  v o lu ít ,
t̂e a los matadoresrentonce bien puede q UOCü ft0 cafu

el íieruo eftar en juy zio , para fazer tal feruus caueae

demanda.E aun dezimos,q íi el íieruo fu n d u m B a rt

approbatiir
íb í communiter^Salic.tamen tenet,quod & p o fsit  agere feruus fine 
cautione de rato cum forte non inueniat fideiufforem cum feruus 
nil habeat ín  bonis de vídetur aequa opinio.Salic*&: facít ifta.l. pro 
ea cum non exigat hanc cautíonem. 

f  Ho/tf defapoderajfe*Etfic pro recuperanda 8c retinenda póffefsione no 2.'
V eroadípifcenda.vid.glo.in .l.fi«C .qui legítúperfonam . 

g  TQwem rffrfJ^rf/ífJéñor.Adde.l.J.í.vtrum .flF.adíylianía.im ohocca- • 
fu íéruus vindícans necem dom ini coníéquitur libertarem.l. domí" 
noeodem 4titt&*Lt *C ,ex quíb .caufferui.pro prgnuo liben*



^  a ITPerder miemír»,A dde.l.hos accufare.$.fi íéruus.& ‘$*omníbus. flf.de ntarító.$«fi v o liíta te .ff/o lu t.im t.v Ü .fí.fo c íiif  pro  filia. ff.¿p focío* 
accufj.& M .z.C .eod .& .l.ficrim ín is.C .ad .l.íu l.dé v i. p u b . k  1TQ»e¿^flr/w¿//;yfJ/é>».Vidéquaenot.Bairt»in.l.poftcontra&um, £F.

5 b ^^íff¿/rw í»frf«.Vid,á;lo.in.l.z.C-dcaccurav d ed on atío .
6 c  1T0fre/t ^ w tfí .C o n c o rd .l .f i .G .v b i cau fe  fifcales. % Lex.X» l  Wuedenfaz,trfu demanda* A d d e .i .i .C .a d .U u I.d e v i.p u b .& in te llíg e

^IngreíTus réligionem  pro raórtuo re p ú ta te  •, Si eiüs b o na acquí> quando confifcantür bona Vel qubta bónorüm tnam  íí cendenatio
runcur morta> ¿ fieret ín certa

debáis * ante! faziendo algu y t r ió , porq merefcieflc üieíleaqllos bienes por cl,faftala quan
perder m iembro a,o refeebir muerteb> tia que fucile prouado* que dellos ouo.
fi le fuefleprouadó,bien gelo pueden a Pero fila  deuda fuere menor que los
d  mifmo demandar,íiníii feñor. O tro bienes,lo demas, deuefincar al rey , c íi
fi dezim osc que todo fieruo de Em pe- fuere mayor,non es tenudóm dé pagar 
rador,o de Rey,puede fazer demanda finonfafta aquellaquátia querefeibio.
en juyzio,fobre cofa que pertenefcieífe Otrofi dezimos .que fi alguno fucile 
a fu feñor,o por razó de fu perfona m if fieruo,e lo ouiefle affoirádo fu feñor ¿ é
m a.Eefta mayoriafue otorgada atales en aquel tiempo qüeeííoüieíle forró, fi r____
fieruos como eftos porhonrra délos ziéfledeudaconotfoome>edefpuésó- No» es te»H

feiíoi'CS CtlVOS fórti Adde.U.0.

t

feñores cuyos fón¡

f L ey. X. lós retí¿tofos non pueden e-A % X * ’ 1 KJf A
J h r  énjfty^o [in mddado defu mayoral* mandar aquella deuda, non lo puedé

fazer a e l, mas al feñor en cuyo poder
... Ónje,e otro religiofó que algü- fucile*

nacofadeuidleiantc que entraf
fe én Orden,non gela pueden de ^  Ley. X I. Q ue eljue^ deue dar quien r e ­

mandar en juyzio. Ca pues que el ha fe 
chovotopara fincar en la orden d , tal 
cuenca han a fazer del, como de orne 
muerto.E porende íi a!guno ouiefle de 
manda contra el,deue la fazer a fu m a­
yoral0. Caefte es tenudode refpondeí

r ío r ib a s , non 
ipfe fed m ona 
ite ríu m co n u e 
n itu r, v fq ?  ad 
b o n o rü  dun» 
taxac quan t i ' 
ta te m , in q u a  
fuccefsit. ídem  
in  fifcO i n b o '  
n í s a l íc ü i t f s ^  
peer d é ííd u m  
füccédente, Se 
fife ru u s m anu 

y m illas  debita 
contrahac S í 
po ftea  red ig a  
tu r irí ferUítU" 
tem ,agéndürri 
eft; contra  dO ' 
m inüm  no cck 
tra te rú á .h . d .

1 d Ií Para fincar en
U orden. C oco.
c. plaruic. tó . 
q. t-

2 é if  L>¿H:ldfázjra
fumiyord- A p - 
p^obacur opí- 
ñio can Dnííta^ 
r í  ín.c.ín pfae' 
leticia, d e p r v  
bat, v b í  Aba­
bas pemiU. S i 
finaÜ .col. ví^  
deciir reproba 
ré í i  quod fen 
tic Specul.tic. 
de ícatú m o n i 
c h i .  irí princ* 
v b íp o n ít  fort­
ín !  libelli con 
tra m onachu 
Se etiam con" 
tra niónafte- 
ríum  éx  quo 
P au l. cieCaft*
Viilc ín authe. 
caufa quae fíe 
cu m onacho.
Cj.deepifcop*
S í  c leríc .q u p d  
VtraqS fo rm a 
íid ím tte re tiir , 
qcí decidicur 
h íc.V t non ad- 
m ittacur lib eí 
íu s  con tra  rao 
n aclú im .

|  f  %Vaf,an atmonefierh^tip(o itlré períngreífurh acquiritur m ónafté' 
rio tirn propríecas quam  poíTeCsiOjíicucacquírimcur arrogacorí. I. 
íl adopcauero*íF.dé prcca g lo .n ocab .ín .c .fin a.i9 . quaeft.fin.Bar.ín 
aurfien.íí q ua mulíer C .d e  facrofancl.eccle.& A b b .in .c , inpracfen>- 
tia.de próbatío.col.antepenult.

4  g  ^Qjte mentare acuelle¿V id . ínftí.de ácquí.per arrogó.fin .S¿ A b b a .ín
d.c.ín praefencía.ad fin.&  Paul.ín.d.authent.caufa*

5 h ^ 0 lo car<¡M.. E x  hoc v e r b o  patet quod monafteríum ténetur alére ít
1 n n’i./kfi' f T / trl R 1 I ÍI ___! _ í 'L ___1  ~ ■« «v» Q. J

quantitate, v t  
in centum,vel 
mille, tune fif- 
cus no tcnetur 
credítoribusli 
ect proeferrerS 
tur creditores 
fifco.vt.C.pce 
nís.tifc.credíc 
prat fer.lib. lo  
ira declarat A l  
béri-ín. d .l.¿*  
poifc Cynumv 

temds * 
ari

bona.ff. deiu^ 
re fifeí.

uieíle fecho cofa porque lo tornafle nen 
feruidumbre como dé prim ero, aquel 
cuyo éra, que íi alguno le quifiefle de- n \'r'

S c . z .S c  fin.C» 
d e líb . S¿ eorii 
iíb er.in .l.i.C *  
de írtgra. libe. 
éícap.S.dífcur 
fio .t 2 .q ,z .

^  Lex. X  /« 
^Minór.zy.an 
bis n o n  habec

to

pondapor elhuerfano qué non bétutúr
tierra,t ~ _—  -

Enor fcyeiido alguno de edad
t . ^
ieveynree cinco anos, nopue 
icn fazer0 Contra el demanda 

ninguna,en jiiyzio,a menos que fea de* é O * 4 i.
en ju yzio , o dar quien refponda, pues laiice aquel que lo ha de guardar a él j c
que lós bienes delpaisaal monefterio^ afus bienes, fí íi pórauenturaacaefcieí*
de que el es mayoral. Pero cílo fe entié fc,que tal demandado como e lle , ñon
de,faiÍ:aénaqiíéüa quantia que inon- ouiefle quien lo guardafle, aquel que
tare aqúelló^qüeoiiieron del. C a  bien quiere fazer demanda contra el * deue
afsi conio les plaze, de auér fus bienes, jjediraljuez p del logar, quel de quien
afsi deuen fuftir el em bargo, o la car­
ga h, que les viniére por razoii dellos* 
Eílb mifmo dezimos q deuefér guar­
dado , quando el rey,o otro por e l, to- 
máílelos bienes de algunos, por razoii

íudícío>6¿ con 
traeum  agere 
v o le n s , petat 
fibí dari cura- 
to r é : Se iudex 
dabit corifan/ 
gu in eu m : v e ! 
v íc in u  quí p  
eo refpondeat 
alí asíudícíum  
datum contra 
m inoré,non te 
netjtenebíc ta" 
men íi pro eo 
detur. h.d»

Ad -f. 
C q ir i  
le £ i tú 
p :iíb*  
vi iu* 
I.7 . c5  
alijs»

uarde,e refponda por el en juyzio, 
e el juez deue catar ajguno orne bueno 
que fea fuparienté,o vezino, fin fofpé- 0 Wenpxeden fa 
cha , afsi como dize en el titulo dé lós u ^ .^ .c ^ u i 
guardadores,é dármelo que fea fu £uar le îtí. peí ib.
** * - - . & ^  * 1 G p lT Deue p ed ir a l

q  a f) — ------------  * O I  O
de yerros que ouiefsé fechos, e defpues dadorcri aquel pleyto^eaquel deüe re ^  ^
vinieílenotros afazerles demanda fo- íponder por el,e guardarle fu derecho p rk isd eb etad

breelíos,pordeudaquelesdeuen \ a n  biene lealmente¿Eél queddotraguifa J *
te que aquel mal fizieflen k. C a  fobre fíziefle demanda contra a talpcrfona,
tal razón como efta, bien pueden fazer que non ouiefle edad compliaa , fi el
fu demanda 1 a lR ey > o a lo tio q u eto *  juyzio fucile dado cótra el demádado

monére adul^ 
tu rií,v t fibí pe 
tat cu rato réí 
( v i  íiabeturir» 
1* í .C . qu í pet« 
tü to .v b i SahV 
ce. alíegrat. Ja ­
cob  de R aue.

díiCentem>quod erafc neceífarium ,)vídetur qpod non fit neceíTe per 
iítam .l.fed íudexftatim  ad petítionem partíscitab i£ o b la to líb e llo  
ad u ltu m ,vt legitime conipareat refponíurus títío , Sí fi com pare2t 
fine curatore m ouebitur per íudícem  v t  petat fibí ctíratorem d irí 
Se compelletur ad vo len dum in  genere íecündum Salí. ín.d.l.i* qu6 
v íd e  dum tenet íta p r a & i c a r i e g o  femper p rad icarí v íd í  v t  ipfe 
adolefeens nomínet quem  v u ltír í curatorem  ad ílíam  1íéc,(5; debec

^ ^ ------- ,—  ’— ---------- ------------------ eííé caütus quí lit ig a ív t  non íitiget cu curatore eíus que putat elle
lío s in g re fs í.v íd .B a rto .in .i.fiq u isa lib e ris^ .ite m reicriptum .ft.de m aíorem ,quiaaperit e iv íam  ad reítitutionem petendá.Bald . pofí’ 
líber.ag;nO*5¿Feií.in  d,c.in pra fentia.dep ro b a .co l. 19* g lo .ib í in.l.z.í>.quod obrerüatí*col.?*C.de íura.calu. é  tamen in v e

i  tiPor deudaqus les deuen Sed ari tenebítur fifeus dotare filias condena; , rítate probareturm aíor actas ceíTaret reftítudo,cura conftaretdatío 
ti«BaUrt,l,fi.C,de dotísprom ifsio .ttnet «j ide tenet Bar*ín,l«fi ^era cüratoris fuiífé ítu liara^ V id Jb ipeí eum*
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Titulo. 11 „ Del demandador;
a % A A d d e ímon éo m ínur.C .deprocura. &  ídem eflcc ín eccle* 

fia leain^lam g io .in  c.m onachi. 1 6 qua’ ftio .t .&  hic videtur efíeca 
fus pro co quod B il.dídc in L fi.C .fi aduerfus rcm iud íca.quod pro 
cedithec , etúm  fi lisfuícconteftata cum  mínus legítim aperfona, 
quícqu id i a h oc dixe ríe Iaco. B utri. H Lcx. X 11.
w B o n is  cap tí

non deue valer, c fi fucile da Jo  a fu prd 
c a daño del demandador esvaledero,a

m , vc lab fert' 
t is ,ve l fin e h *  
rede defunctí 
danduseftert. 
rator conrrá 
quem  agatur, 
& a g at.h .d .

I  b  V  Quecarman. 
C o n co rd .í.ab  
hoftíb ’  í prín. 
ff¿ e% quibus 
cauf. m a ía .5¿ 
ib íg lo fr .d ix ít 
de curatore Q 
datur bontsab 
fentis, quí eíi 
v iera mare, q>

tX CID'

§ *Ley* X I I .  elj&e^ deue d a r  quien re -

fpondafobre los bienes que fon depnam* 
p a ra d o s.

7> **>ono

gracia

Egadas y h¿ quccátíuaii 
fon en la tierra aquellos contra 
quien el demandador quiere fa­

zer fu demandado mueren fin herede- 
rosc , porque han de fincar fus bienes 
defmamparados.E porendeelquequi 

fdemVabfcni fierefazer tal demanda como c íia , de- 
cíTet ín par d- ue pedir al juez del logar,que dequien
b u s reraotis «uarde^cn aquel p k y tó , los bienes de 
extra  proum - ®  1 1 / ’
datBjítaquod aquel a quien quiere demandar, e el de 
Vefiire de pro- ucio fazer¿E éító es,porquefu feñor nú 

feria y para refponder, nin otro por el. 
E  quando tal guardador fuere dado, 
puede entrar en juyzio con el : c todo 
quantojazonare,ofizierepor el dere­
chamente e fin engaño, fera valedero/ 
también como fieliouicííe delante a- 
quel cuyosfueíTen los bienes.Ca dé o- 
íra guiía^non v a ld ría is  demanda,que 
fizieíle . £  íi por auentura acaefcieíle^ 
que los bienes délos fobredichos fiief- 
fen tantas , que los non podieíle guar­
dar vn om efolo,e ouieílen, a dar mas 
guardadores,cada vno defeos que fuci­
len pueílos para guardar los,puede de­
mandar enjuyzio, e refponder por ra­
zón de acuello que ha de guardar, bié 
aísicom o los guardadores délos huer 
fanos lo pueden fazer, fobre los bienes 
de aquellos que tienen en guarda.

debentrfTt,vt perancpríuscuratorcm  darí B o n ís ,^  ev tj 
re,5c hoctcnuerunc A n g e .&  Inan.de Im o h  in lego, fi feruus Six rpdi 
tarius.fir.deftipiilatío feruo ,&  Iaf.in lege.cum debítorfs. C .dciudí^ 
& .A n g,in  Í.ciuitates.ff.qíi cuíufqc vniuer.nom i. %Lex ~X.l l í * 
J^Procurator,feu fyndicus.conüenÉujs capitulíjvH  concilfj.Xeu vn$

ueríuatis céuc 
niendus eft no 
fingularis per- 
fóna,neq?prcJí 
debito vmuep 
fitacis ccnueni 
ri poíTunt pcr> 
íon?e partiente 
résiHii5srreq4»é 
q ú cd  finguíd- 
ribug de vr.i- 
iierfitate debé- 
tu r,pcfere,pc- 
teft vníueríícaS 
K.d. ■ ■ :

ácimo non fpe 
ra tu n n am , &  
Calí abfentí p o  
tefe dari cura/ 
to reíu sb on ís, 
v t  d ícicB al.in  
I.cum  piropo- 
n a t .C .d e  bo- 
rtís aut.íudíe* 
p oísí.co l pen. 
¿JíínLcohacre 
d ib iís .C .fa m t 
lía; herdfc. dC 
ín i* ignorare. 
G . de reftícu- 
tic>.m ílí.vbí5¿ 
B a r .5iP a u .d e  
C a íiro .5¿ A n - 
g e l.5iIo a n .d e  
Irao poft B ar. 
in l.fiq u ís  in- 
áituacur.ff. de 
haere . infticu. 
«ara fi fpera' 
tur de p róxi­
m o veniVe ex* 
p eA an d u s, eí*. 
fet.!*p'en. ff.de 
fegatío . 6c dd* 
ignorare, quae 
loquuncur in

ébntra con cejó dé áígü !‘ugárt b cÁi¡do>.% 
o conuento Id deuefa^er éfuperfonerp* 

Oncejo deciudad.o de villa; 
ocabildodeeglcíia,o conu¿ 
to de religiofo^a quien qui- 

íieílén demandar en juyzio:ta! demafe 
da como efta, non puede ff r fecha a xo 
dos comunalmente, porque fon m u­
chos F:m as deuenla fazer al pexfonero 
qne.faéfle pueíto para refpoíiderpdr 
ellos, ,0a fi de otra guifa lo fizicílen a 
otras perfonas^feñaladas, maguer de 
aquel logar fuIflen^nprí valdría. Porq 
la cofa que todo el concejo ? o ej cabil­
d o 11,p el conuento,deuieífe, o fucile te 
nudo de fazer , non pueden apremiar 
por ella, a perfonas ciertas \  de aquel 
Íügaríq lo cum plan, como qyier,qvic 
rodos en vno,feaíi ténudos de!d cu ni- 
p fir , bien afsicomo !a deuda, quede- 
uieílén,a ciertasperíonas de algún lu ­
gar que non lo pueden todos en vno 
demandar: mas folamente aquellos,a 
quienpcrtenefcieíle la demanda.

•í _ / ■ ■ • 
^  Leya X IIti. Cúmopáeden müuer dcmtfdd 

contra!,tsotras perfonas deque non fa  * 

bian las leyes ¡obre dichas.

í] Om brsdas aliemos entas le­
yes ante delta, todas las peir-
íonas.elos lugares/q'ue fon

nntti'Terj
c m s , Ec lie p ra­
pte i* difiiculra’-- 
tem caparen di 
^  defendendt,' 
Éenetarren pd 
tefe concipi if-: 
bellus con tri 
vniuerfitatcm  
quse fi iTsirtaá 
fy¡idleíím  p o i 
éü ec fien p ro- 
^eíTds7v í  decía 
r a d o .d e  plaé. 
in 1 *i. C . de iu> 
rereíp ii. It4  t .  
vb ieríam  dícié 
quod Ócfi foius 
fyndícus cke" 
tu r,&  ipte corá 
p arear, &  ref- 
pondear tene^ 
bícrenteníía: li 
cec vníuerfitatí 
cópetet reftiltí 
tío, v id  (iÍ5Í,6c 
sftalex vidcciir 
annucre,quod 
teneaí prim a ci 
íatro m pfrío>

f l e j t  . X lILCom o f i  alguno ha demanda

abfence caufa
reipublica*J(5£addeBal.inI.niueo.^íi.íF.de£uCe.An autém eérra aB - 
lentem culpofe^vel nonculpofe,poff"éc dcatione ad dorñtirrr facta 
procedí etíam non datc^curaíprebonísívideÁi> í.ín  c . ft.de eo q u í 
m irtitur in poffefsíonem caafa reí feruan.

2 q ^¿mkerederos.Sienim heredes reiinquerecjíllí funt requírendí,arite 
quá curato r det ur boni s,fecunda Bar.in 1 .1  .ff.de cura, bonis dád«.

I d V C ^ n g M rd e jh iffo  curatoredando>onis v íd e  Bald.ín l.l.c o S .2 . 
C .d e a a io .6 í obliga-fed fidaturcuratorbonigaíícu íus q uícefsicbo 
nis,pótele dari a credííoribus,vc in f.fí.ff.dé curato.bonis dan.5¡íper 
Bar.ín  l.ad or.ff.rem  ratamhab^S¿ datur curator abfentí ad e iusfa- 
uorem ,vids I.ab hoílibus.fn  príncip .íF .cxqü ibu scaufís maio.&: ibá 
g !o .5c A lbert.quera v f.

^  e ^ ^ .E x i f t a . I . v id e c u r  dícendum , quod  íí habeníes in llru- 
m entí guarencitía peterentea executions m andarih^redstafe iacen 
te,nihíl vaíerctexecu tio j& proceírusfuperhocfad urs ;  v n ie  cauti

w * narn íyndíci.
mas dubdofos, para moucr demanda g ^ ^ f n f i - % 
contra ellas enjuvzio. E porende,fa- nas\ Adc3e<lj,n
r i t . * i  . .  K  «antum. §.vni"
Diamos d e í tos, í mal ad a m etc, porque iierfirac'tsi&ibi 
aquellos que los h a n  a dem andar, fe- rera
p in  de como deuen fazer fu demanda h ^ q t ím a r
enon |erien,nin pierdan fu der^cl^o. ñumittitur. ff. 
C¿contra-eftosfebisdichos, noñpo- i

N o ta  iftam . I.
«- ; /  Vi ;• &  adde.r. i

quíbiíá.ít.quod cuíufque vn iuer{i.n o m í.& íb ín otácA n g .lícet fe- 
c.mdum eum in alíqu b as lodsferuaturcontrarium j&im ufte.Bih» 
tamen ir? I.etiara.cot* j.C .d e  executio-reí iudi.dicir, quod  fi c o n f u í  
tudo dí<ftaret,quod pro debito vníuerfiutis caperftur lam enta fin 
gularium  psrfonarUm ,vaícret confuetudo,aíiegat.l.niifsíopÍnatOf 
res.C  deeXaAo.trfbuto.l#b. í o.qvíem dicit va id cn o ta b ík ra ,&  váí> 
tíe per cum,quid fi hom íaesde vníuefíitace obiígent (eyníúerfita^ 
íemt3¿ v t  homines p a rt ic u la re s^  adde Bar.iñ' 1*4 *1. a»ííor. íF. de re 
iu d i.& v íd e q t í ’e d i^ iin l .t  y .tír .fo .p art.^ . t 
‘ViAperfoMsciertas.Sed an pofsintcapi c<5nfü’lés,&  feAores pro debf 4  
to vníuerfiratísí vide BaJ.in i.ecia^.col.4*C .de exécutto.reiiudi.^* 
líe fi v  níucrficas eft ín m o ra .:

« tL !x . x i n t .
«^Contra alias perfonas,quae non fim de fuptrius díccís, &  éorúm 
prucuratores ag í poteft.h.d*



f-a "‘¡¡Comí a fnsperftm res^rim z  tamcn c fn tfo  ín d fere  cVbcta pcrfona 
cSomíní,(í com m odc herí poc,alias poteítcicari p rocu rJto r gl.in  c. 
caufam qu& *.dedo!o.&contum a.víde A bb.incap .d»leA us¿depro 
cura. %icx. 'X r .

C irca  rem caueat a¿tor,quod in 1.bello exprim at, qiise , Se qualis 
'  fit,m oH U s,vel

im m obíli's. <3¿ 
an agat penco 
río ve l poflef' 
fo r ío : Se fi res 
ík  m obilis S¿ 
fe m o^ens, ve 
feruu s, expri­
ma tfeXum , se- 
tateni, &  colo* 
r e m , fi equum  
coiorem  & n a ' 
turam : íí pe M 
auri, vel argén 
ií,podus 5c'qui 
iitatem  opetis: 
íi pecuniam , 
quanucatem Se 
ciífUá fit nietil- 
l i, iifrum ccum  
bordea m , v i-  
num , veioleú» 
V el ahquid &' 
miíe menfu. á, 
&  naruram tíi 
la n am , v e l fe> 
ricum  , feu lí* 
n u m , pondusí 
li p an n o s, co- 
lo rern ,&  raen' 
fura ni : fi ve í 
ftem exprim at 
nomen v e í ís , 
6c co U r rn; fi 
tamcn p ratar

drian los de mandadores mouer fus 
demandas,fi non fobre aquellas razo­
nes^ en aquella mañera,que cn las le­
yes de fufo m oflíam os. Mas contía to 
dos los otros puede fer fecha quál- 
quiei dem anda , cambié a ellos,como 
a ius ptrfoner os a ,  o a ios que lo í uyd 
hereduten.

3. €

jd

Ley. >Cir. E n  ]U.tles cofas deu»ferauifa~  

lo •} dem andador en f¿t *e la  Je m a  id .

Atar deue el demádador 
ion tan lelamente aquié 

ze lu demanda cn ju y ­
zio, aísiconloen citas le­
yes diximos,mas aunque 

cofa es aquella,que quiere demandar. 
E primeramente íi es mueble, o rayz. 
E defpues deílo, íi quiere por fu dema 
da,auer el feñorio della, o la tenen­
cia , o íi quiere razonarla por fuya, 
o fi quiere demandar U poíleísion de-
Ifa,tan folamente. O  fí pideemiend* 
t ** * * 

de daño, o de tuerto o de deshonrra,
cam ,veic!fta, q Ucayarelcebfdo en fi mifmo oen lo
leuíjccu clau- '  /  J , * . * . _ .  „ . \ -
fum cum cja. luyo,o alguna otra cola tenalada quei 

deuendar,ofazer.Ca Íí la cofa quiííe- 
re demandar por fu ya, e fuere mueble 
e biua.afsi corno fiei uo,deue dezir^cl 
nenie c!l,fi lo fupiere,e íí es varo o mu 
ger,o mancebo,o vit*jo,o negro, o bla 
co, eíi tuerecáualloo mulato otra ani 
m alia,deue dezir deque natura es, c 
que color ha. E fi í-uerepiccadeoro,o 
deplatac,o otra Coía femejante,de aq- 
lias q fe fuelen p efar,deue dezir el peío 
delia.E íí fuerelauor , quefcafechade 
mano deome^afsi como vafe, o efeu- 
dillade pfaía,deuelanombrar. E fies" 
auer monedado,corfuicncqué diga de 
qual m etales, e la qu-antia deílo; E fi 
fucile trigo,o ccuada,o vino, o azeyte, 

•o alguna délas otras cofas,qu-c íefuelé 
niedir,deue dezir dequal naturaes3 e 
la medida deílo JE fi es feda,olana,o Ii 
no,para librar,deue deue dezir la quá- 
tia del pcfo. E íi fueren paños texidos, 
qn.on fea tajados,nin cofidos,deuedc 
zir la color,e la medida dellos, afsi co- 
mofi fuerepieca entera o mediado quá 
tía cierta 5  varas.Eílb miírnodezimos

íi fueflépic^a defeda, o de purpura, o 
decendal,o de lienco. E fi por auentu- 
ra,demandmílepaños cjue fuellen taja­
dos , ocofidos, de qual manera quicr 
íean , deue dezir el nombre dellos , c 
quantos fon , e la c o lo r . Mas fi de­
mandare arca s o malcta/j faco cerra­
do J con llaue,o íellado,que oüieíleda­
do a alguno en guarda , e lorazonaíle 
p o rfo yo , non es tehudo el demanda-

ue,non tenetur 
'  exprímere , íi 

non velic res 
íbí contentas i 
& íi acior dí- 
ca t, Sí íuret íe 
non ícire, leu 
non recordad 
de cerco pon­
dere, vel men* 
fura eorum 
qure peritccn^ 
fiftenííUm ín 
pondere vel 
m enfura, r e d ' 
piatur líbellvis 
&  ex pr'obatío 
níbus íi quan- 
titas liquide- 
tur, p«ofv retur 
fentenua, hoc 
dicit. 

t  b  Deue dezjr. 
Adde. 1. fiin re 
fF.de reí vendí 
ca» '
m Je  ero, e de pía 
id . V íd e  l, pi* 
m a .f. fiqius ar 
g e n tu m -^ d e ' 
poli tí.

Mdletd i o fdCH 
cerrado. V id e  !. 
M . i i  cifta.ífo 
depofiíi.

VSHelefttncdir,*ftfar-Probaturin d .í.fi quísarw enfti^-H oftí. 3¿ Io3 . 4  
A nd.in  c a.de libelli o b la .vb i A b b .co l.?. %lex.X. Vl.

Si res m o b ilis^ o líe m o u íse x lu b e rí petatur ab a& ore, exh ib id a 
efr ín iud icio ,vc acrori p iretur fuá probat>o,eríá íi iu<fla í;t alceríus, 
dü tame no fitit tlgna iáaffixa  aiicu idom u U lla nancp no fuñí extra-

heda ab ardifi" 
cío,vt exhibeá 
tur?ne v ib s d e  
foritsetiir rui» 
r,is;ícd imniic 
tens bona fide 
fcluec aeftsma 
tíoncm duplí- 
catam ei cuíus 
e ra n t, fi r*>aU 
iide,q ‘uantuni 
dom ínus íura 
Ufi ir fuá ínter- 
eiTe cum taxa- 
tíone iudicist

dor, de dezir feñaladamente las cofas f u
que fon dentro en ella. Pero fi quificre 
demandar el arca, c nombrar las Cofas 
que fon en ella, puede lo fazer, c non fe 
puede el demandado efeufar, de le re- 
íportdci^m aguerdiga, que non fabia 
que cofas eran las que vazian dentro.
Eílb mifmo dezimos que deue fer guar 
dado en todas las otras cofas femejan- h ir 
tes deltas queauentos dicho íeñalada- Sedan  voiens 

menté en efta ley. Pero fi aquel que fa- 
ze la demanda íobre la cofa qué fe fue- 
1 e m ed i r, o p efare d i x e r e p o r fu j u r a qu e 
non íabia nin fe acuerda ciertamente 
de Lquantiadef peío,o de la medida, 
bien puede el juez recebir la dem an­
d a , maguer non dis^a feñaladamenteo o
quantoes.E por quanto pudiere pro- 
uar,quefueaquello,que demanda, fo­
bre tanto le deue fer dado el juyzio , c 
non por mas»

A-X
1 .2 .&  3. ff. a d 
exhíbendum, 

g V C$jA mueble, 
Nam  pro im- 
mobiii ron co 
petít acrio ad 
exhíbendum 
cum omníum 
ocUlisfeexhi-' 
beac.

%i £ey. XV*L ¡43 cofks muebles , que 
f in  demandadas , dtacn parecer en
juyzio.

Árecerfdeue en juyzio, la co­
fa mueble^que demanda vn 
orne a otro , caf muchas ve- 

zes acacceria que non podria el de­
mandador ciertamente 11 fazer fu de­
manda * nin aduzir prueuas fobre e- 
l ia , íi la cofa que demandaíle non fuef- 
fe raroftrada. E porénde dezimos, que 
el demandadores tenudo dem oftrar 
aquella cofa quel demandan anteljud" 
gador,feyendo delante aquel que fa- 
ze la dem anda, o fu períonero,qnier 
la demande por razón que es fuya,o 
porque fuera empeñada, o porquea- 
uia otro derecho feñalado, en clla.O- 
trofi dcziraos,quc íi el demandador

pecere reftiiu- 
tionem reipof 
ílt agere tarn 
ad exhiben^ 
d u ra , quá reí 
Vendícaftor.e, 
in eodem li-  
belJoc'gioíf.ín 
Irge p rim a.ff. 
aa tx ’iibend. 
6é . C  eodem. 
Lfi.d icícquod 
fie ♦cosrarium 
dixic g lo f.in i. 
]. f jp  er pan e 
a a u ru s, íf.eo. 
v j .A lb e . in d . 
I 1 ,cx CU ius d i 
¿tís co lü ^ ítu r 
quod regulará 
ter pñt am ba; 
sd ion es coíun 
g i , licec fuper 
prim a a&ione, 
f  ilicecad exhi 
bendura pri-. 
m o eít proce^ 
dcndu.qjtaRae 
faí!it,fi resqug 
peti ur exhibe 
r i ÍUconiucla, 
ve íin clu faaü j 
reí, v t  in iege.
gemina, ffW o
¿era. 8c ín le* 
ge ínrem . f. I- 
tera qusfcun- 
q?.íf.de reí v ó  
d iea. 3¿ eciam 
fa llir,quand o 
ipfa a d ío  ad 
exhibédum ín 
ducerct reítíiu 
tioneoa reí: n?.

f'uncr
quart 
ad ex

ivixt 
quid 1 
re vel 
Lcurr 
buiííí 
publ

V i.l 
- cum

jffUod
¡ c

**rzjo 
t<\\ n 
fer v¿ 
v tín . 
fí.eo- 
notac 
v b i  ef 
cal u ti
dio p 
becag 
motic 
iáacul 
vlteri 
cedac 
dícit 
d u ií, 

dVo ca. 
Qj'íc 
1111:11! 
in .líi 
tígau  
r d  v  i
ídem 
repre 
íbí pe
&cB±\

| e
di las I 
g o  a c 
fepTí 
ter vs 
fec.gl 
ín  di, 
gnun 
quod 
cafu 
vrb s  
tur:& 
do vi 
per if 
íít es 
tio.v  
be ríe 
tangí 
fine < 
tace f 
trahí. 
vid. ¿

j  f IT Léis 
edcftci 
t o r j  
terdi( 
de ni 
natiJ 
neml 
quid

ÍO g  ^ L$ 0 
ttgnt
batü
in'4 .i
teñí■
opir



K
VL
íbeda
iriu s,
rxtrar
rd ifi-
hübeá
b sd e
r rui>
u¡n!Íc
a fide
b irn
uplí-
cuíus
íTaaU
ii tu m
s iura
ínter/'
tn xa '
dicis»

■ L e x  o
í . a d
lu m .
i utbk. %
?> im.
on co
io ad
iura
murn
exhi^

nnti* j el
oíens
■ftuu-
ei p o f

tarra
iben^
uá reí
done,
m li»
olT.in
na.ff.
i>end.
»de;n.
quod
iríum >
f.inl*
parte i *

ff.eo.
in d .

ius d i
gítur
u lari
m b x
roíun
fu per
ione,
exhi
pri^ *

•OCCr
:aR3e
squg
híbe
ucía,
aalij
le ge.
«eo<

i le*
■ f : J '
cu n*
i VC/
riam
indo
> ad
mín
ítítu
i; n%

re v e lím -.& v í 
Lcurn fi e^hí' 
jbuiííenc. ff.de 
publica.

no*
'V id . geni ni J* 
cum  fequertt. 
f^.eodeoí.

C *RMflfírdrUen
}*(rzj0 . Er arv 
t<M non p o C- 
fet vendí cari, 
V tift .l. gétiiat» 
fí.eo. v b i Bal*: 
notat , q iídd 
v b i  eft obfta^ 
cal it ¡n ía  m t ' 
dio príus de

fimc no boffiint firaui pro^óní.l jiemo- f. quotiens.ff.de re^.iur. &  
¿•nrt^hunc eíFcciumhabeat a¿lío ad exhsben.ponitglo.m.U. h
adfxhiben.&4*ceirus.§.ídeni.ceiras.Utigni.^viamo.6¿.l.lulianus»

.^ fiq u ís  noxíali-ff. ad exíben. &  ín v e r i

quid  icé (Topea
dixere que el fieruó * d i demandado 
o algjund otro fu orac he  fizo daño , o 
tuerto,o furto,e non fabe el nome del, 
nin lo puedecoftoícer, am enos délo 
ver* e porende pide quel nlueftre toda 
fu copa lía para íaber hleconoícera en- 
treeiios.O fi dizequel dexoajguilo en 
fu tellamento , por marida queefeo- 
gicfse,defus fieruds, q de fus beft!as,o 
de las otras fus cofas, dequal manera 
quierquefean,etomafsequalqiiifiefse 
e que pide al que las tiene , que gelas 

. rnueftiT,paraefcogerc¡ual tomara, Ca
modonem ob deftas cofas muebles, e de todas las o- 
ftaculi,quarQ tras que razonare el dem andador, que 

11 onlas puedeprouar, fi non parecief- 
fen , deue íer fecha mueílra del las en 
juyzio. Efto mifmo dezim os0, de pie­
dra precióla, que fueíle de alguno , e o -  
tro la en era ílonafse en lu oro, cuydan-O <
do que era luya,o que auia algún dere­
cho en ella,o fipa fiefse rueda de cairo 
ageuoenel fuyo,o tablas agenasen fu 
naue,ocendal agenoenfu manto, o íi- 
ziefe de otra cofa m ueble, que fuefsea- 
gen a, ay untamiento conlafuya, o en 
otra manera qualquier femejante de- 
ílas.Ca entonce tenudo feria el doman 
dado*de eftremarla,de aquel logar, do 
la auia ayun tado , e moítrarla en juy­
zio c,fil fuere demádada. Pero fi vigas, 
o otra maderaje piedras, o cal, metie­
re 1 alguno en labor de fu cafa, non es 
tenudo délas facar c ,para mofirarlas 
ehjüyzíoafu contendor. E eíto touie- 
ron por bien los labios an tiguos, por 
ella razón, porque las cafas o los edifi­
c io s /q u e  los ornes fazen en'las villas, 
non tan (olamente, fe tornan en pro de 
fus feñores,masaun en fermofuraco- 
munalmente de los logares do fon fe­
chos. E quando fe dcsiazen, parecen 
porende mas feos. Ca le tornan como 
en manera dehermamientos.Pero cl q 
fizo poner en íus caías,,alguna de Jas co 
fas agen as, quede fufo d ix im os, deue

tatem pertínc 
tía :  exhibere 
tenet ad alio- 
rüharredu pe>.
tftionc,iS¿idci
Íiiítrumends

dona.ínter v iru m  & v x o re m . . 2
TiCa ft aJkhendasA.in rem ^.dgnum ,ff.de reí vendí*

. iíZM r.X  V I I .  / V  ,
»*-Tefta me ti fer íptura exhíbendaeítpctentt,dícentí íé heredem, v e l 
legatariu.Icem fi vnusexhaeredibus haberetinftrunjenta teíhm étf,

j v e la d  lu*redí

las pechar dobladas,á aquel cuyas fue­
ren.E eíto fe entiende,quandolo ouief 
fefechoabuenafeS, cuydádoquenon 
eran agenas,e que non pefaria a fu due 5
ño.Caíi afabiendashíotízieíleJei]once q h a b e tv endi 

deue pechar tanto por ellas, quanto fu 
dueño jurare que ha recebido de daño, 
o de menofeabo , por aquello quel fue 
to m a d o , e que non pudo auer. E por 
quanto el qu íficre] u t ar co apreciamié- 
to del judgadontanro le deue fazer pe­
char,al que íizo la labor de las cofas a- 
genas,o a fus herederos.

vlteríus pro.* 
cedatur,quod 
dícit notan.' 
d u n ,

f d 1T o cal mermé.
Q j?íd  íí habec 
tm n ífsT C gio . 
án.I.ía reía. 
tícfaittn. ff.deO .

YZÍ VCi'ld* aícíc 
idcsxí eífe f ’d 
reprehíd icíir,
Ibí per A rig í. 
a¿Baíd.

g e cs temi»
4 t las facar. S r- 
g o  a contrario 
fenfuíi liben- 
te? veliet pof* 
fet.glo.tam en 
ín  dífto .
gnusn. tenet,

* q u o d n cch o c  
eafu poíi'ctne 
v r b s  deforma 
r j r í& i íc í !  ere 
do verius ctiú 
per iftam.l*cu 
Jit eadem ra- 
d o .y íd ‘íVíí.At 
beríc. quí etia 
tangir quid íi 
fine deFormú 
tate poísit ex.' 
trah i.de q u o . 
vid.A nsre. íb i  

j  f  ir Léis cafas * las 
edcficiosA.prX* 
t o r j .  hocino 
terdíAinn- íf. 
de nouí obcr. 
n atiJ.2«$.fio s  
nemíne* ff. ne 
quid ín loco 
publico.

| 0  g  owetje fecho a buena fc.Not.hpc, quod etíam bona fide ímmtttens 
dgnum  alienutndom íbus fifís conuenítur ad ouplum . Sí ñc repro ' 
b  a r«¡ r o p i n. i 11 o r u ra (q i r a m r e fe r t g:í o íl, q  u a tn ibi .approbac Ans;el.) 
in l.in rcm .? .ti^nuni.ff.de reí ven.quae dícebar bona fide, immtten 
tern teneri ta.ntum ad'Um plm n,5íd e iu re  digeítorum  illa'erat vera  
op ín jo , v i  pa;etíad . t .fiF.de tígiio  ¿níun.&in4.de eo .vb i.g lo f. íf.dc

Ley. J fV jf l .  g ^ u d e s  otras cofas de fien fe r  

m o jlra d a i en juyzio*

Arta 4 de teílamente de 
'-tra manda,que algunp to- 
jicíle, íi le fuere en juyzio 
demandada a que la mue- 

í l r e , razonando el dem andador, que 
el era y efcripto,por heredero, o que 
le era dexada alguna manda enelJa.te- 
nucto es el demandado de gela nio * 
ílrar.Oa'ofiquadofucilen muchoslos *lorj ♦ ̂ idc

. fyndico , í

tor empeori» 
v tp o fs itrc  v t  
ditídefendere 
feu eius lími^ 
tesícire, 5¿íde 
in  Guocunc^ 
aíio qui deui,» 
¿Uoereí tenea 
cur. Ité feru S  
manumíttens 

tenerur ei face 
reinítrum etu 

ínanumirsío " 
nis. Icé debito 
r ífo lu cti red^ 
efendu c íaftru  
m em ü debid, 
& id c  ín io d o  
com m unía n 

ftrumérahabS, 
te : quia exh i' 
bere tenet con 
íocifs. Xrg tk p  
curaror inftru 
menta caufae 
reddere debec 
d lío ve l tuco.'*, 
v e lcu ratorn ií 
ñor i : S¿ ide in 

Cei i
m ayordom o 
aücuÍ9 d ñ í,v f  
alio  íimíii, ide 
fe in  tabelJícc 
publico, h. d. 
VCarta. C on- 4 
c o rd J.? .f  .íi 5 s 
extra herede. 
ff*ad.exhib.&  
l ‘j.$Xolent* íF. 
detabul.exhiV 
hc>S¿ jpb¿t ín 
ifta.l. % pofief 
ío rm aiorigad

herederos,ccivnolIcIIos touieíli to ­
das lascartas.oci teííarnéto,(|pertenC' 
cieílc a ia heredad, cj !i alguno de fus co 
herederos,lepidiefleq gelas moftralle, 
por qrer aucriguar algüa cofa có ellas: * 
en c¡uak]uier deftas razones, o en otras 
íemejátes dellas/on temidos los derp.a 
dados.de mollrar el teftaméto, o la car 
ta,a los demádadores.q lo demandan,
fí la tuuiert.O trofi,tenudókes el véde-
dor,al copi ador,dclíioftrarle las cartas
e ei recaudo,cj tiene de aquella cofa, <51 11 é tenet exhí.
--—1 -J¿ -• -  1 r  1 * bere ínftrum ?

tu maioratug* 
ad de.l.i.i prin 
CÍ.&.L locu.^«: 
folet.ff.quéad 
m o. teft. ape* 
& J .a . ín  prin* 
C .eo.I.t.^|,(S¿ 
ib i.B irc , ff. de 
tabú!.exhibe»
Jn n o .ío a n .A a  >

_ dre, A n to n .^
4 . . w  s l^ ín ca . t .d e

praba.im o etiam H ííoexheredatodebetdancopíaceftam enrid.i í

hocm cerdíauni.ffdetabul.exhíbea.BaLd.in .l.fi.col.z.C .deedendIVer.his praemifsís.

k  •-&-r»jí/« » i..A d ie .l .c rcaícor.ff.deaaío<m pt.Sí.I.titiuS. i .  c 0d .  de. *
v b i v id e  Paul.de C a ílr .

I ^Sáim d  ̂ «:<</<»rrrfd.fícu£dacum.C.deIíbertcaur4,
P añ id a,íij, f

vendió porque el fe pueda amparar, 
de aq!!os,que gela demand;i,o porque 
pucQapiouar,Íj acaeíciere alguna dub 
da,en razo de ios terminos,e de los m o 
/ones dclía. O tro  tal deue fazer, quádo 
vn omefuere obligado a o t ro , por car­
ta de íazerie alguna cofa fana. É aun el 
que afierra1 íus fieruos, tenudo es ,de



rís fundandi* 
B a rto l‘ &  A U  
beri.A ngel.A f 
SalíCet. ín di> 
cta.l.i.C .dee> 
dend. ténent»

4  á fin todo fjfr.l.díífóítft*.&d* córtdl .fine catifa.
5 jb VEjh mjfmo ferta.Vid.lSi que funtcautiones.ff.famí*het&. 1. procu'

Yator.C.de edend.&.l.qUidam.ff.éod.& vid.Specul. ín tíc.dc inttru 
men.edM.vídendu.verfi.expr£mifsis,vbi dehis qu? hicponucur.

6 ^ ^CÓpañcrtsMt %d ín mdcacorc án ténéaf exhiberelibros fuos adíri^
te río ne m ado

dar les carta,de aforramierító ¿qpueda
moftrar en juyzio,quando les fuer me-
nefter. E aun fin todo eftoa dezimos,
que leyendo algiiño obligado a otro,

q u od  ííc 8c u por cartajqueouieííc fecho, fobrefi, te- 
de rénet Bart* J * * ’  *
iíi.l.qu xdáno . 
ín princi. &  in 
j^num ularids 
ff.de edend. SC 
ifta eft m agís 
corRu;6piVfe' 
cunduni So* 
c in u m ib i.q u í 
v iera  aliós re> 
fertnocab.ín* 
ce liec l.ád C le  
trien.}, de v fii  
i is ,& d id th lc  
com a.opí*,^^ 
cedere G uido 
ftatutum  hoc 
di&arcc & td é  
inceiligerem íi 
de' hoc ecc con 
fuecudo > v e l 
q u a n io  mer^ 
cator me mart 
dan ce fer íp fit,

nudo es el que la touiere de entregar 1c 
della, pues quel ouierepagado la deb- 
da. Ello miímo feria b , quando algu­
no délos compañeros0 , touicílé cartas 
délas cuentas, que fucilen comunales 
de todos. O el perfonero que touieíle 
las cartas,© las razones efcriptas,de co - 
rao el pleytopaílb, fobre que lefueíle 
dadalapcrfoneria,oel guardador las 
c irtas, que percenefcieíí¿n a las cofas 
del huérfano, o mayordomo de feñor 
o mieftro de moneda, o de otras obras 
de que touieíle el eícrito de las cuen­
tas,ocl recabdodellas.Cá en qualquief 
deftas razones, que auemos dicho,o en 
otras feme/átes aellas: tenudo es el que

____  ^  touiere las cartas oíos eferiptos, délos
veiquandoal moftrar enjuyzfo,fi gelo demandaren

datum?STd ôs & ó ° l'cs dellas, o otros que ouiefsen 
derecha razón,para demudarlas. O tro 
filos eferiuanosdpúblicos de los conce 
jos temidos fon de demoílrar fus regi- 
ftros a codos aquellos aquien pertenef- 
cen las notas dellos, fegund fe mueftra 
en el titulo délos eferiuanos. C a ellos 
fon como fer urentes para efereuir las 
car tas,por mandado cíe otro, e fieles pa 
ra Guardar las, em oftrar las Icalmcnte 
allí do menefter fuere.

^ Ley. X V III . Qjte deréch* esfife fk rd é  
la coja fin culpa del tenedor.

V e c>o beftia, o fieruo que al 
guno ouiefse tenido en fu 

fe? poder, fi defpues fe le fucile 
& fin culpa, non faziencfo el y 

engaño , riin faltedad, o non fabiendo 
que gelo querían demandar, lo ouicíle 
embiado a otra parte , tan luene que 
lo non pudieíle auer luego que gelo de

principio.&  ídem fi noh álfegarettir ttiá&dawm tacltítíii; Vel exoréf 
fum:fed tantum modo peten» fimdat fc,quía eft mercatór,vel ín co 
luetudine fcnbendi,fecundum Paul.de Caftr.ín difta.1.1. nam mart- 
datum eft iIlud,quod facít rem comunem. v t  ínidí&o. í . bertinere 
6c ídem fi eííeht líbri 8c memorialesfcctetí quos fóliií vfurarius te*

ntturédereiri

madáflen,para moftrarlo Cn juyzio, en £uo eí* $**** 
tal razo comoefta,nid en otra feiíic/añ cíem . prima! 

tedéllantí es tenudo el demandado de &  f?*c teriet 

lo moftrar. Pero fi aql a quien demáda |̂ Jhtus in dl" 
dixere,qmaguer q nó la ticneaqllaco- d irorr.fihscfcrt-y 
fa que ha derecho en ella, entonce deue HAñ0S' Addc.u 
dar ffiador,q fi tornare en fu poderio,q 
la dmoftrara en juyzio.Mas fi por aué- 
tura el demandado dixeíle q aqlla cofa 
no la tiene,nin fe qria trabajar a cobrar 
lá,nin la amparar maguer la cobraíle el 
q aqueftoí¡zieíTc,en tal razo dezimos, 
q fi el non la defamparo engañofamen 
te por fu culpa,non es tenudo de reípo- 
der mas por ella,niñ dar fiador.

L ey . X I X .  Q u e  p en a  merejben las que  

m atan,o  tra jp o n en la  cofa m ueble qu e es 

dem andada en ju y  ̂ io .

|J  Ngañofamcne fe mueuen a

pretor a it.$.¿ , 
fF; de edéd. 8t 
infra cad.par- 
cit.títü. 19 .1.9*

I las vezes los ornes para refuir

probadum  in 
áuceretur con 
fuetudo feri- 
b e n ii , fecUn- 
dum  Paulum  
d e C ift r . indi 
¿fca.í.i.vei.quf 
d:> peteretur 
editío a tercio’ 
quiatwnc man 
datunr allega 
ía  m agís p r x  
fumeret , quá 
a contrállente 
ee curtí merca 
torejq iiía  noti 
íolent mercan 
cores feríbere 
rationes non 
cotrahctium , 
cum  eís ,  nííí 
€Xm ádato ar 
guendoacom  
üuiniter accí^ 
dentibus , íé> 
cudum  Fran» 
c iíl um A re d ;
¿n cap.prim o. 
de p ro b a .iu x  
ca.l. ñeque na^
tales.&  ib i B a ld ,G .d é/p b a .5¿ eíüs quod ín fimilí habetur de tabelr 
fío  ne,quí prnefumítur rogatüs > ve lqu an d o  fcrípfiíTef m e p ífe n te : 
q u ia  prffum eretur mandatum iu x ta g lo f  ín.l.i.fF.de negot. geft. 8c 
not.per f nnocent.in cap .ex  parte decaní. de referíp. Vel quando ex 
form a ftatütbm-m libris m ercacorüfides adhíberetur.per d íA um . h 
í*numulari\->s.fecundhm Á reti.ih  d íd o  capituLprim o.S i tamc co/ 
ftarec de non mandato,non teneretur exhibere.vt in.l.fi quís ex ar^ i 
gentaríis.^pcrcincre.'ff.de edend*5ípcr BartoUm d¿¿ta4 *qu$dára,irt

ir Lex.
^PoíT eísorrcí 
m obifís ante 
petiríonem fi> 
ne d ó lo ,v fc u ! 
p a  exhíbere 
fío Vatésf, non 
ienetur ad ex- 
bibendu. Si t* 
men aflerat fe 
ineaíushabe» 
re  catíeré de^ 
betcü fideiuf- 
fore de e x h ib f 
d o íi ín fu S p o

E ---------------  teftatem redíe

Í  que non mueílren in juyzio r,t’h-d* 
mueble que les dem andan. E  * I c í í f ú , S .  * 

cita lena como fi alguno dcmandaíle ff-ad exhiben, 
a otro fieruo, ocauallo , o otra anima- ^ Efífí nj j ^ üe * 
l ia , c pidieíle ante el juez que lo fizieíle v e ro  cúftódié 
parecer, e el demandado por non gelo dü8*  ̂luiían  ̂
moftrar lo trafpuGelR, o lo m aullé. E  S w f i S  
11 lo quel pidicílen fucfse virio,o azeytc 
ocofacornente,elaverticflc, o eñage- 
naíle,© fi fuefle metal,o alguna otra la­
bor de mano fecha, que la fundidle, o 
la quebrantaíle o la dcfataíle, de mane­

ar Lex. X IX * 
w  Si rem quaé 
petitur exhi> 
berí pofsíde» 
tranfportet,yf 
perdatj& íéii 
occidatjfeu ínf

ra qñon pareícicfsc aquella ^ forma q alíam fpeciem  

deprimero era en ella. C aen  tal razón 
com ocftadezim osqtenudo es de pe­
char al demandador tanto quito  jura* 
reh q menofeabopor aquella cofa que 
engañofamente tralpufo, o la quebran 
to,porq.n6 gela moftro en/uyzio. Mas 
fi por auentura el demandado m oftraf 
felá cofa mueble enjuyzio empeora­
da,o dañada1 , pero non fuefsc muda- ¿  é
i * , r  r  i  i í i  o  f ^ r t íB í .N o ' f

da de tod o, entonce íi eí demandador ta, <3, mutau 
la fiziefse fu ya ,  o moftrare en ella otro form a reí m U^

J  tac lubrtátia.
ad d e .ljü lía n f

í .f i  quís deteriorem.ff.ad exh íbend.vb i inducit.A lbérí. ad ítatutflí 
puníensextrahentem frumentu an comprehendatextraHentem vel 
conducentem fannam .vid .Barc.in .l.qu?fitúm .$.iilud.ff.dcIega.$#
<5C Felin*in.c.eCcleíiafandae Mariar.colum.4 ^.de conftítUtío.
<ÜQu<tnt9 juurc.l.in adionibus.^.f .fEdcirt Iit.iuraii.& l i j .f  .prjeter* *  
ea.ff.adexhibend.
*KEmfk«radato ddñada.Addé.hexhíbitíonis.C.ad  exhib.-5¿ ¿l.notabi. |
ih .l.elegañter.^non folum .fuper p art^ ex  ftfj5ülatii.íF.de dolo.

tranfm utet te-» 
netur ad intar 
efíe fit timan* 
d 5 ,g íu ram en  
tum m lít€ ,<^ ' 
fí deceriorat* 
exhibeatur te 
netur v in c ?tí 
adeius reftítii 
tíoné 8c dcic* 
ríoratiois aríté 
matiónc. h. d .



* t r t¡

Titwlo.I I.D é Idémándacíór.

•r-/1

, , | t e . 3t X .  , . :
■ V -  Harte litis reús habuerít pdtcftát? rem cxhibendi:
r  ^  e l  b c rc ^ d  H bona fide pofsidens éx fiíbere recufer, credos
Í S  n u U u Siu s in ca babero, &  <,«<» M o c a »
b ¿ d  m andet, res fu  p erd iía jve l m ortua.in nihilo tcnetur poffeftor

b.ónae fidapi.Sí
d e i e e l i o  a l g i r i i ‘ó , p o r q u e  la  d e u e  a u e rvero  malae fi ' 

dei fie pofTef- 
fo n res peribic 
i l io  peráculo, 
Oí ifoluec eius 
a* ftí marión? ai 
pér íuramen^ 
tü.rhin licerh, 
( eum  taxarlo 
ne iudicis) de* 
ciaran da m, Si 
íi eónttinack 
ter poTsidená 
re ni exhiberl 
recufcfjtTianu 
rnilicarí eft eí 
de m Sdatóíu^ 

Ndicís auferen- 
d a ,&  exhiben 
da.Hoc dícít.

I ¿ % tn tfudljiticr 
Ítem p?.Cocov- 
dac. t  ti<*ni. $. 
0 qUis- ff. ad 
exhibend.

z b ̂  Q-ue'e com£ti
ptjfeelpleyto. 
CoíiCordat. h 
de eo.|-íi poít 
ítidictdiT» acce 
ptú  íF. ad exhí 
¿e n . ciim glo '. 
ibú

3 C H Perdí* td te» 
hencia* Sed an 
d íftn iguaf, aní 
res'seque per i 
tu ra erac pe>- 
rí es acto rem »

, •*»%'} * * 
agjtur ad exhíbendum  ratíonereí vcdíc;at{fjni%vt tcíies v íde^t 
«  boto yértitur ali.ua Interéííe qúam reílitutío reí , &  tune ín bona? 
fideí políeíTor adm ítratur dictó állegatío , quod eodc modo res cílec 
peritura penes aftorem  v t  non ceneatur*vt ín d ia a Je e ra  fi verbera 
tum .$.fina.&  v o liú rg U n  d íd .^ íi  poftíudicium * auc vfcrtítur aiiudí 
r , ) , intereíTe velu^

lia edfa , fabiendo que non aína hírí-

l a í í ó , quepronart, que au inb en 
por fu<ulpa,opor fu engaño;

e s  tenudo el demandado , ele entregar gühá derecha razon,porque lo deuicf- 
¿ é ! a  a q u e l l a  cofa, edem as pechar le el íe fazer, dezím os ,  que non csíincul-
^ " ‘ paporquean té  ladetiia. tíioftrar, qué

la ouicíle perdida por íiiuérté d , opor 
Ctra manera qualquier. E porende de- 
zimos que deue pechar por ella, al que 
la demanda cjuanto el la fizicre, por lli 
ju ra , edil aprccíarrliehío deijuez. Pero 
í¡ el demandado a quien el juez manda
3 ue mucílre la edfá fuere tenedor efe- 

a e ,efcyendo rebelde, üon Iá quine­
te rlioftrár puede eljuez mandar aliñe 
riño, o a la jüílicia de la tierra, o del lo­
gar que gelatuelga ^  eque la fagapa-

£ey. X  X . ̂ ualdereeb oes lo de los que 
no mueflran tks cofas que les demÁndan
enytyyjó*

Igerarhentb acaefeeria qué 
el demandado non au ría po­
der de m o tirar la cofa i n /u y 
zio a la fazen que gela de-

maridaflen * Pero íi el demandador* 
porfiaíle yendo adelante, por el pley- j efc¿  enjuyzioí 
to,poder lo ya defpues iazer.en él tieal 
pd que qiiiíieílen dar el juyzio iobre 
ella. E porquede tal razón como eft a, 
podria naícer alguna dubda 3 dezimos 
que en qualquier tiempo a ¡ q u e el de- 
m a íi dad ó aya poder de demoílrar la 
cofa que le demandan enyuyzioquelo 
deue fazer. Mas íiporauenturá enlafa 
zdn, que fe comencafle el plevtd o*

JÉT*' N ' r ■' •;.* - •-j- ¿ >  ̂ .jí

L e y * X X I ,  É n  qtic logar es tevkdo el de-  

„  m andado de mo'f}rar3ode entregar la  co - 

p d  que le dem andúni

tí li el*at fcru9 
qui íu fsu  do/- 
mint debebac 
adiie Íiarredíx 
tatcqu i rnofií 
¿U9 fuit:5¿ tüc 
quía bonsefi-r 
deí políelTor 
no Itabuif ju- 
ítám. cauíam  
litígádí: tenéa 
tur ad tale in> 
tereííe , etíam 
(ífcriius inori 
tu rus erat a '  
pud adoreni 
ctira fi íla<íni 
fu erat exhibí/- 
tus potuerat 
hícfedkas adí 
rí íulT.idnípro 
quo íaci’t* L 
fed'fi h^redí- 
tas, ín jpríncí* 
ff.ad exhiben* 
& .l. infra pro  
x'ím á.&-l.,z . 
*iT Si fútre teñe* |  
íior della • A n

ri a ientetía la  
u f u p  actione 
ad exhibeduC 
vi«Spec.tú-dc

oel juVzio cbn- 
ri'a el demandado por afin­
camiento del demandador, 
que m ueílie aquella coía; 

uieíle poderío déla moftrar a fu contert qué le demanda en acjuél lograr , dd 
dor ahtel juez, e non lo fizieíle diziédd fue coorcnfado el pleyto íóbie ella, 
a aquel qgela demandaíle que lo non tenudo es dé lo fazer, fi la cofa fuere. 

vet  no prout deue fezer ,  porque tiene que non auiá f .  E íi por aueiuura fuefle en oti o par- 
teiíafoifld* derechoerí eüa.E qiíárido el jadgadof te, S epidief*eeídemandador qúeídé 

quiíieíledar él jiívzid.ele fizieíle man- m andado, la adüxieíse, en aquel td- 
damiento,qiie la mdftrafle, o que la en gar do fuera cdmeneado él pleyto, poí 
Éregaíleal o tro , acaefcieíle, qué lo non demanda e p orf efpuefla ¿ dédeencoa- 
podieíle fazer,porqueaddella coiá fuef ce aquel/udeador mandar al demari- 
íeperdida,ofeyendocofabiiía, efueífe dado>quélaaduzgaaótel, en tal m añi 
fuydá,omuértá,entoiíce íi el demanda ra qiie íi.peligro , o défaiíenturáaeae

eíTet condena 
tu sa d  a lfa v í  
ira  reítícutío^ 
nem réijVelco 
denaretur: ga^ 
dolo Ufi]t poC 
fidere propter 
fed fubíaceac 
per í c u lo í ura>

. * • v , .. . •... ; * , tnctíin lítem f
. _  _  tune pofíet appelf aré. víde ¿b í5¿ quaeídícain ín fra eadem partí, títu*

de interitu non %_<̂ a dí<ftadiítinftione,fi vero  habuír non teneatur: z ¡ 4«noná.ftipé¿verberen tanto.
fímilíter non faAadtfrinctione prgdída 5c fiéintellígenda. eft h^c* f  ^ C ¿ í?¿ ^ ^ f^ .V íd e le g e m .q u t  reftitüere.ff. dereí vendícatiénc^ 
fJnbónae ffdajfpofirflibíé ab fríicio ííivero  eíféc male ñcieípoíTeíTar v
ab  ínítío,ífte talis femper &  omnicafu,reneretur deínteritu.i. íHud. ^ExH lbenda eft res ín locpiud icíj fibí adSc, fi camen ñc alibi ada^i 
fF*de petítío.hgrecí.vicí*gKnotab.5¿ íb í A lberic &  A ngei.ín . 1. ítem cfdebet pericuío S¿ expenfis petendg,guando reus comieñtús ad ex 
<í verb eratum .lfin .ft.d e  t ó  v e n d í.^  addé.Lfin.íní^a. thü, i  j < ead. hiber iiá boña fidepofsidet,d¿ fi fitíerirus, v e í iumenturn aíí debeé

ári dieta» #. íi 
poft íu iiciac' 
ifta lex non 
aperít , &  dé 
mente B aU ib l 
v íd e a t ',q u o d  
etíam  íi quls 
habeat fu ir. un 
caufim  títígS^ 
d i: tamen teñe 
tur fi res no ti 
eratítaperitu/ 
ra  penes acto^ 
rem>red vidê  
tu í  hóc íntelíí 
gendum  íí m> 
plieíter p ro u i 
haee. U dicft.C
q u o d  v b í reus ntíllS i lítam cáufam habetííéiVandjVcjltód teneatur

do tiene aquella cofa a buena fe s e de fciere én la carrera, trayendd la.que feá 
fpues perdió íá tenencia c della,por at- fobre eldémandadonE otroíi. el es te- 
guna de las razones fobre dichas, noil nudo de pecharía Cd'ftá al deaianda- 
es tenudo de la amoftrar^nin dé pechar dé qué faze en traer aquella co fa: fue- 
ningunacofafobre efta razo. Más fiel • ras cridé, íi aquello que le demanda, 
demandado éonténdieíTe, fobre a qué- luéfs'é ficrud, dbéftía que níones téná-

.^.2 CO
lum.4*verÍ!c. 
fect nunqind* 
ín adíe ne ací 
éxhibedüJ;n ,&  

í cocludíf.qí 
í ih a b e t fs  an> 
taté exhíbcü.í 
rem non peC- 
fet appellare,
cum tale iudi/
>. ^ f*
cíu no debeac 
ííip ia  d ilaf ío-
nu di ffer rl. L?,
■§* ibíde. If. a ¿  
exhiben, fi trt

p art.&  q\!ae habénfur ín glo.p^oxfm a (eqnen ;í> 
é^Por muerte An hoc cafu fecundum fus com m u :e b o n »  fídceí poíTeD 

ío r &  fí-non haberer iuítam caufam lítisrandí non tenebatu^fi eod5 
« o d o r e s  erat peritura penes aitorem ,V t d íx i ín a lía^Iof.cogíta an

per reum,nfií fq-xius haberet o£ficíum ,qíiod cunj per ker venít éx* 
erreren o n p oteft, fiana.tunczltm rc^ p en fispe^ n tis, ÓtaracH reus 
poíTeíToi* íít m a lx  fideí v e l eius d o b res  abíic a íocO iudicíiítüc expe 
fis.eius Se pericuío adducerur.h.d.

Be íta debeat íhteiligí ííta4 . 6í limitar Si fo r íep o fíe t4 ic í,< jiiod átit g, fá jt fl>r^4tttí*Cócórtl,ícd €tíiJig red ícas.^ qu oau tJoco  fF a d e x h íb i
Pania?; i|l - B  ij¡,



tic ín afgiuiri* 
v tte ftis  rió de 
beat habere 
¿Xpenfasquas 
dom í feciíXér, 
fecúdura Bal«
in.l.red Clháf"
r e d i t a s ,q u o  
ante loco. ff. 
ad  exhibend* 
v b iv id e  A lb c  
ríe . an teneaí 
v id u s  v i¿tori 
ad expefas qfi 
Vicftor fuitalí  
métatus in do 
tho am icí, ve l 
ad falarm ad" 
u o c a rí; quod 
tamen non de 
d itqu ia  aduo 
cacuserac eius 
áinicus. 
ir Lex. X X I I ,  
m  Talen} cene 
tur reus exh i' 
bere reni qua 
lis  erat tempo 
re litis come* 
íratg jfitim cei 
tenefaat, alias 
dsbet ftatíiT? 
eum ín quem  
tranftulic no^ 
m inare í v t  a- 
círor dírigatco 
tra pofsiden- 
tem actionem 
fuí,antequam  
¿píe tenens r€ 
v i n e ’piar,ais 
proceditur co 
tra reum, tan* 
qyam  contra 
contumacewi
v t  ftipra eí>d» 
ti.i.zo^E thoc 

7 verá , nííireus 
no fe íuuet V' 
fucapione, ÓC 
idé difringue 
de fruclíbus 
habiris poftli 
tís conteftatio 
n e m íita m é a ' 
«Sor ante litis 
tém pora, rem 
perdí deratmo
eft eí exh ibeiv  
da.h.d. 

b  f  La <r¿»dtU 
for tiempo .Con 
cordat-l-Iulia 
ñus. $. fina. ff« 
adexhibend*

C ^Eimtfno. N o  
ta ,q u ó d  poft 
lit. conteft.in 
adtione ad é x ' 
hibcndu pre^- 
ceditvfucapio 
contra reí ven  
dica«onero}&  
curri effectu 3c 
v íd e  gloíT* in 
d í& a .l. Iulía- 
nus. §. fina» dC

do de le ja r , que co m a ,n ninqueviftá. quellacofa, parandofe a refponcler por ínXfipoftáé*
Caeftoel demandado, lo deue fazer. ellaen/uyzio:biendeaquellaguifa,co- ccPtum * ff«cíe

Pero fi el fiemo, fobre que fucile tal có- m o íi eftuuieíle cn aquel eftado, que d i
tienda como eíta,fopieílcalgund me- eraquádogelacom encaronadem an- Nota h,c *
neftci\porquefcgoucrnaílé, entóce,el dar. C a entonce eljudgador deue yr a- fumvb,aAo«‘
dem ádadorjo deue gouernar, porque delantepor el pleyto,e non ha porq yr
mientra lofaze trae de vn logar a otro, contro el demandado, por razón que
le embarga lo que podría ganar^por fu la mueftra a la fazonqueaya ganada
lauor.E todo cito que diximos ha lo- portiem po.E eftohalo^gar, nontanfo
garquandoel demandado contiende a lamente en la cofa mueble, que ha de
buena fe fobre lá cofa, que le demádan íer moftrada en/uyzio, mas aun en las
por alguna derecha razón que tenga.o rentas^ en los frutos que della faliefsé
que ha en ella,non Ja auiendo traípue- deípues queel pleyto mouido fueíle fo
ña engañofi mente a otro logan Mas fi bre ella,Más fi por auentura el q demá
el por fazer en gañ o sa  traípufiefle de da,qlc mueílren la cofa en/uyzio, Iaa-
yn logara otro por encubrirla, entóce uiaperdída^portiépoquadola comen
deue el demandado dar todas las co- co a demandar,non es tenudo el demá
ñas fobredichas- qucfueílén fechas en dadodegelam oftrar,porqeldem áda-
aduziédoia.E aun demaspararfe alpe dor non ha ningund derecho en ella, 
ligro que le auimeíleen el camino cn # \ /  ! no ú
trayendo aquella cofa que lem andael ^ L e y .X X Í l l^ u e  derecho es fieldeman e ir e

fine ad ióc ex. 
• perítnr. v íd e . 
Bart.& íafo^in  
l.fi T iriu s. ff* 
d e v e rb o .o b lí 
gatíon.
Ií Lex. X X III»  

N on  folfí te 
necurno exhi 
fcens rem  in;m
iudicio ad gfti 
mationem reí 
per iuramen*' 
tum ín lítem : 
fed etiam teñe 
tur ad a l ia ,  
qug actor ©b 
defe&ü exhi-* 
bittonís non 
habuit, v te x c  
plificat ifta*l. 
hoc dícit.

judgador entregar,o m oíhai

IJ~ Ley. 2¿XIL Qjte f ie l  demudado trafpuó 
cofa que le demandan deue lo de^irquan 
do gela demandaren en juyzio.

Eteniendofe el demandado

dador no muéf}re la coja mueble que de­
mandan en juy^/o.

C oncordat. 1. 
fed íi hseredír 
tás.inpríncip* 
f f  ad exhiben-

^  A 1 podría fer la demanda que f t
el demandador fariaen razón C o nco rd a^

de aJgu na cofa m ueble, que le kopttone.
defazer mueftra en juyzio de demoltiaílénen ju y z io , q feria mayor bend. CXĥ

___ _ ____ la cofa mueble quele deman la perdida qüeelrecibiria por razó de-
dallcn,podríaacaefcerque duraría ta- H a,finon parefcieflé.quenon valdría aquello quel 
to el pleyto j que en comedio de aquel demandara.E eftoferiacafsicomo ílalo-unodeman- 
alongamicntola gatiariapor tiépo bel dafle a otro quele moftraíle el fieruo, que dezia el 
m i{ino,co algund otro a quien la ouief demandador que erafuyo,porque quería ganar por 
fe dada.o enagenada, fegund diximos el algu nd heredamiento , o otra cofa quesera dada 
en las leyes del titulo que tabla en efta a aquel fieruo , o mandada 4 c el demandado non 
razon.E porende dezimos qefteaquié lo quifielléfazerdefpues que el judgador orlo m an- 
ladem andans queladeue mortrar en daílé. Cafiporcftarazonporquenonlefuem oftra- 
tal eftado como era quando el pleyto do el fieruo perdido el heredamiento ,o  alwun otro 
fuem ouidoíobreella. Efto fe deue en derechoquepudiera ganar por e l : en tal razón co- 
tenderíi entonce latouiere. M asfipor mo efta, o en otrafemejantej dezimos: que non tan 
auentura la ouieífe enagenada, deue lo folamente es tenudo el demandadode pechar al de- 
luego dezir , porque el demandador mandador, cuanto aquel fieruo valia: mas aun to- 
pueda fazer fu demanda, finmenofea- d oeldaño.eel menofeabo que juraíle con aprecia- 
bode íu derecho. C afideftagu ifan on  miento deljudgadorque recibiera, porque non le 
lo íizieiie , e defpues la quiíieífe m o- fuera moftrado en juyzio . Otrofi dezim osf , que 
ftrarenfazon , que el otro la touieílé fi alguno mandallé a otro en fu teftamento vno 
ganada por tiempo tanto valdría, co- de fus fie m o s, qual el mas quifieífe efeoger fafta 
m o fi fueífe rebelde non la moftran- tiempo cierto, defpues aquel, a quien fueflefecha tal 
do,qnandogela demandaflén auien- manda pidieíle , que gelos moftraflen todos , por 
do poder délo fazer. E porende deueel ver qual dellos efeogeria , fi por auentura fueíle , 

judgador paílár contra el demandado, que el heredero non lo quifiefse fazer , e pafsafsc 
afsi como diximos en la ley tercera an- el plazo , en que el demandador auia la efcogen- 
tedefta, epuedelo fazer con derecho ciadeaquelf¡eruo,deuelepecharaquel quegelosde 
fiquifiere. Fueras ende. d fieldem an- uiera moftrar,e non quifo;todo el menofeabo que re­
dado nonfequifiere aprouechar de la cibio,porque non gelos m oñro:afsicomo de fufo di­
ganancia , que fiziera por liem po de a- xim os, pues que la m ueflra non fue fecha en tiempo



• ; f  L e x .X X t U i
f&Sí rei*8 fderlfc ábfoÍutus,quia rem petitam no pofstdebat, tenefur 
fi poftca res ín cías pbfceftate red íerf t<&ecus íi ideó fuerat abfoiutusj
q u ía a ftó frr ítH lu m íu sh a b eb at.h .d .

a ^VaaU s  >^<¿<í.Vídd.fiqiiisadexhibcndum,&.l.dé eb.jü.ff*eod.

que tiiui^íle pro. B ilo q u e  dezímos* 
h i lugar, non can folamente en el fíer 
uoafsi como de fufo diximos,mas aun 
en todas las otras cofas, que fucilen de-, 
fta manera.

j l r u i u . u w j j M n u a a o ]
%— : » • ju

î T D auU s ytgadas 
Sí. !• fi quís ad 
cjfchlberídü. ff. 
deexe.reí.iu. 

b Qjte es teñi­
dor ÁelU, í p f e ,  
vel h?rcs iiis. 
vtde.l*adexHí 
betidum. ff.eo 
dem.

£ IT Ca hit» deue» 
Facit ifta. i.q> 
idubíovidea^  
tur quís abfo^ 
lutustquia no 
probaíum .vi.
I. lulíanusve* 
ruin debítoré. 
ff.de condi. in

^  L e y , X X I X l l . ^ u e  derecho es J t eljudga- 
dor da por quito al que demanda lacé-  

f á j e l e s  tenedor d e lla l

A  a las ve g a d a la po i  quito el 
judgador al demandado, poi*

— __- quc la cofa mueble quel de-
deb.5¿ibíBar manda no la tiene, o porque laperdio

M L d u t S !  í " CulP3'C Cm cns f ° \ P « o  ̂ defpues 
afidetiiiT.ff.de railareque es tenedófdellabnon fepue
H exm^r^ c  ^  defender el deman dado,p'Oj> dezir q 
a d J^ u ü ! yáíue quito de aquella demanda por 

4  g^Masfi Juyzio .C artod loqüitaronenlápnm e 
^•r.yu .n ec ra demauda,íi non porque la non po­

día m oítrar. Mas fi defpues la cobra,' 
por qual manera quier que fue le teriu- 
do es de moílrarla como de p-imeró. 
C a bien deuectodó orne entender,que 
el quitamiento, nori fue fecho ¿ fi non 
por razón que la non tenia. M as fiel 
judgador d ouieíle quito porju yiio  al 
mandado , porque non auia derecho 
ninguno erila cofa el demádador,íiem 
pre fe puede defender, por razón de a- 
quel juyzio ,que non es tenudo de la 
moftrarnin de refponder por ella al de 

W4lllM n}andador,nin a otro ninguno que la 
Secus, ft nulla deni and alíe cn fu nombre.
califa expref-

ad exhibedu. 
cuul.gl.C . ad 
exhiben..
f t o . x x v .
wPecés re itrí' 
mobíle debes 
ín libelio ex" 
prímere loca 
términos 3¿ af 
froíatioes reí. 
Ee íí veadkSs 
renfíí exprefsíi 
vnatn dómís 
nfj caufam, 8é 
vi& us fuerít: 
non obftatex 
ceptíoreiiudi 
catg eí agen ti, 
ex alia caufa.

fa generalíce? 
adfe íuredo^ 
«fiiníf pertíne* 
fejiixit. Tune 
¿ni ex omní 
caufa videtur 
viftus: ñifí^p> 
betpoítíéntg^ 
tiam contra fe 
latam eam ao  
quifiuííTe.hoc 
áicit. 

e ^xcnaladarntH* 
te* Id£ fiagac 
poíTenbrioíu* 
dicío.vein. I. 
z j.in fr .  eode. 

f l íQ jíí  U fOHgK
en fu demanda.

X X r .  Q de el 
feiialarlo que demanda pér ciertas fe ~ 
fíales,

A n ip o 3-ó v in a ,ó caÉ i,o  otra 
cofaqüalquier 5 aquellas que 

____ __ fon llamadas, ra v z : querien­
do la alguno demandad en /u yz io , 
por fuya deue dezir fenáladamente € 
en qual lugar es , e nom brarlos m o­
jon es, e los linderos della. E flom if- 
íiio dezimos 3que deué f  tzer fi ladé- 
mandaíle por razón , que otro gela

,  w  ... . .  .  9
^Sey*n¿° fibradaAntellíge nifí pendente íudícíó fupenrenerit íús ex 
caula de pr*teríro í nam tune ex eodem indicio poteft fequí tondej 
natio.Kfi rem .lfin -ff.d e p íg .a flio .& .l.íí mandauero n b i ,v t  k T it ío i 

d S m  *  ^ U? flll>^ antí â s> «  quo ágckatur pr^céíTératíu.
icium.& hoc etiam innuit iffá.l.cum dicit,qüe no ha que vei* co la 

; . * VP . i .. * t i  • » i Pritl^i*a,&c.
ouieíle empeñada, e non la túiiicíleén * No# laphtdí,
fti poderío,o 3 otra manera qiiálquier ^lceIIlsc 
poiquetuukil'equcdcuiafer entrega-
do della. Pero mucho fe deue guardar rtéra,IS>nam 11
el demandador,quando la cola demá- ^edáúsí vn*
dapoifuya, cjuier fea mueble O rayz, califa can tu m„

que fi fabe la razón , porque oüo eíl'e- *ttncfir el“ »'
^ • j i i  r . + §erc cx  alns
norw della, alsi como por compra o cáu&poteri^
por donadío, o por otra manera qüal I,edu rcl'l't>̂
(juier , que aquella’ ponga en fu de- gMm;«c"u I
manda . E ello hiuieron que era dere- ^  íf  norann»

cho.por dos razones. La primera porq !^ ^ f norta-
.  , 1  j  r  . ,r  . r  , i  1  « asil.fi mater*
quando íupieííeciertamente h  razón, in-prfnciff.dé 
porque és fuya, podiendo la enfú de- ««pt^reím> 
vnandá,mas dé ligero lo puede defpues Bar¿ &1 p¡uíl 
prouar ,e ó tro íí, mas eh cierto puede ^  in. i* Se an 
fer dado juyzio fobre ella. La fegurida, ««.coiumf'* 
poiq fi aCaefcieíle,<jel demadácior non ff- de encepe* 
jm ieue aquella razón, que pufo en la rel m.dia‘ 
demanda, porque dezia que era fuya, ¿ 1 3 ¡£ ' i f jU  ó
que la puededeípues ̂  demandar, por ^ ^ •F ’onde- 
ot ra razón,fi la ouiere, e non Je embaí-. ”  n  v ü k t f
gara el primero ju yz io , que fu¿ dado pendente’ L
con trael, fobre aquella cofa militia. dido illa caj-
pues quepor otra razón, la demanda’ r i t $ T S  
que non lia que ver con la primera. tio non comr 

Eílo  fe entiende, feyendo librada h la
razón primeraméte, porque dezia, que fusífetabíblu
eraíuya, queantenon puedealecríii- o- tus> °bíta-'
ira.M as fi el demandador, fizieíle fu de «¿udJo^Sí 
manda generalmente razonando la co nouaca
fa pof íiiy á , non poniendo alguna rá- & h?c cfc ce~
zoo feiialada j por^ oüo el fenorio dé- quid dtoit^
lia, fituere la fententia dada Contra el̂  Dy™s qufre>
porque non la pudiefle prouar, non lá  & á f í
puede defpues demádar, en ninguna Piones* coiu».
ínaneraíE efto es\ oom W aíli An U- A* 4 .n .i? .qu iacS

Si vellet íatelíígetnam ad hoc non poteft cogí &  hoc patet ex ífta.í. 
q u *  m hocconfulítnon pecefsítat^ quis itae'dam eftdeíure com

ínuni.vtnot.Barto .ín .l.a¿aneadem .^adicrie^ ff.deexcep .reÍiudí-
cat.colum.tertia*

í t  Uf^ d s !}u ts .A M rA S \  mater.f.íicuík autem fundum*fft de
. ««P^^udi.&exprefsiusíncap.abbatc.dtreíud.Iibíé;

¿ L - --------- 7 — *

lilanerá.E efto es’, porqué allí do la de- ? n J  ■ r
rtando generalmente, encerró todas p S " " P“
fas razones, porque lapodiá demádar.
Pero fi él denMndaddr.quifieíTe dezir; 
e  moftraralguna nueua razort, porque 
el ganara el fenorio de aquella cofa, de 
fpuesquefuedadalaícntéda k contri 
el, afsi como fi fucile dada , o compra» 
d a , o la oüieffe ganada denueuo , en' m ommbtíl 
Otra manera qualquier, de aquel qué & hoc ínfpe.

y sfto íure cano-»

qu icq u iá alias efiet de iüre com m tirit& lim ita f i je  • '
tíctoe gen eral fuit « p r e & c .m ía p r o x íin a  « n tu m 's  nam S  
fuiffet expreíTa caufa rem ora licet gnalíter tune fus ^
clauderetur in il¡o  iu d íd o  &  p 9fl?,poftea Z t í  * T ?  « "*  " *  
quem vid .in  d iA o .f .aftioneS 'Colú.4 .v «rfl ^ :IaratB/ rto*i
iíátúir in ílta .l,ib i curadící(,m as S  el dem andador fizleffeí^dem íih'

P artid a , iíj. B  ^

dente indicio 
Veníat quado 
petítio fuit g e  
neralis ín illo  
Íu d íc íó ,v t  in 
ca. atíbate ía-» 
ne.inhac.i. aí- 
Iegato.abfolu 
toría obftab it 
ín Omnibus ,



V¡lut¡cmotíonis vel alias. 1 U « . X X  V  I- fidorUnprin ff.deacqui.poff.áa| .J.luiiusaut?. ff.vttpofsidcrií.
w A gen s peticione hgredítatís no tenetur in libello ftngulas res ex- c VTanto ptere dezjr.Not.ex ifta.lg> propriefcasj&dominiuidc funt v i.

primére ,  fed  ,  ~ -  „  Í t A J* k
fuffidt, quod au¡a poderío de darla, o de vender tafo abonda q diga, q demáda aql lugar: di ,  jn^t.decati 

v d q u o í S  bre tal razón com oefta,bienpuedcfa- zieddofeñaladamentequal.con todos fapófief. „<,«
parten, petat, 7CI. f„  dem anda de nueud. fus térm in os, e con todas fus pertenen *" *  dommia

• a "  t ~ j  . i 1  ~ eit cermtnuc 
cías3 i e no ha porq dezir cada vna cofa*

^ L ey. X X  J>hgucc»fxsfin «judias fk é  de ló que le pertenefcieíle. E lo que dixi
pñtdendcnUndtren juyzio¡cncrxlmen mós en efta ley ha lugar en todas las o-
te uor;¡cí\¿Undol.<s. ' tras razones,femejantes deltas. *um, qusvti

le, proprietas

>ESaladamente, deue eí demá Ley i XXVILQ ueesprópriedad, epof v e r o ^ la  

dador dem andar, e dezir en yuediferentia han entre f i  co-  d íred o  d o m í

' j u y z i o  a las cofas que quifiere 11 mofe deuen pedir. N n íofecundum

% í

ídem íi agatnr 
detutel? admt 
niftrationeaut 
p ro  focío , v e l 
txa liaa d m in í 
ftratíone ad 
corxipotu red- 
d en d u m , v e l 
ad  lucra * v e í 
d am n aíb í e5 - 
m ííFa.Item  pe 
tens caftrum , 
v e l  v íllam eaí 
per£m5cijs,vel 
term m is: non 
tenetur fingií- 
la  eí compete- 
cía deíigriare. 
hoc dícít.

2 con rodas fhs
fertcnhiAt* In-
nocen, in.cap»
enm ad Íéd5» 
de reftitu.fpo- 
lia.colum .i. di 
c íe, q u o d c a ' 
ftro  níiiil eft 
deputatum a 
íure

eft term íniu 
m a g ís la t9 ,&  
generalis com  
prehendés tS 
dom iniu dire

dem andar, afsi como dixim os, en las 
leyes ante delta. C a de otra manera,nó 
podria ciertaméterefponder él deman

Ropriedad , c poíTefsion fon 
dos palabras, que ha entre e- ter.^níhil co* 
lias m uy gran departimien- toune.col.i. 5c

agas reí ven di 
catione ,p vti>  
li dom inio no 
dicas ad te per
tiñere propríe
tatem , nec ad 

con

cíado,nin eljuez dar fu (en ten cia. Pero to b. Capropriedad canto quiere dezir qu isv^d if!
fofas yha/okre qpuede poner fu demá c canto <jl fenorio, que el ome ha en la krentia. co la ,

da generalmente, e no feria tenudo de cofa. E poíTefsion tanto quiere dezir, P®
nóbrar cadavna por fi ̂ porque fon ellas como tenencia. E porque es mas gra- lo,vt quando*

de tal natura, que nó lo podria fazer. E uedeprouarelfeñoriodelacofaquela^
otroíi non taze gran mengua al demá tenencia ,dixeron los antiguos d que
dado, maguer no fea feñalada, cada v- nías cuerdamente faze, el demandador
na dellasjpues q por tal demanda^pué- fu demanda , en demandar en /uyzio tatcm e

tatum a deauer cierto entendimiento, para re- la tenencia fi la pudiereprouar, que la aprieta t e „ IM
quódfíc fp5dcr fobre ella. Eitofcriacóm o fiel propriedad. Onde dezimos que todo ^d as, fed a«l

etus pertinens demadar los bie- demandador que quiere mouer de-
n e s . d e a l g t m o  que deuieílé heredarte- manda fobre tenencia de alguna cofa conuenít dirc
d o s , o  a l g u n a  partida delíos.Caentoce quela deue feñalar afsi como diximos
abodaq diga, que demanda los bienes en las leyes ante defta que deue fazer, in lib e llo , v t

defu lan ,quelpateadcé5porqesfuhe- quando la demanda por fuya. C a fia -
Ti,clrJ0í í.lblln redero.E diziendoloafsi,nohaporque caefcieífe e que non pudieíle prouarla
Kiríidictíone, ^ • 11 i * * i * f* t i i
ctdotedebeat nonibfar cada vos Goía^de aquellos bie tcnccia, e üuiíiclc tom ar de cabo a de-
re fp o n d e re ,ncs feiíaladamente.Eífo m iím o feria íi mandar el fenorio, bien lo puede fa-
confueuit c a -  . - , ^  J -

ícd ab homi> 
fííbus, ó¿ eoru 
ftatutis con^ 
Íueuít caftro 
certum terrí^ 
to riá  ais i orna p a te te x d íA is  

A le x . &  Iafo^ 
v b i  fupra» S¿ 
tradít A íexa* 
cd n filg ? . col* 
I .v o lu m í*

ftrum*1 haberé demádaíTc cuenta de losbjenes d_e al gú zer. O trbfr dezimos que fiel demanda d
proprías pertí huerfano,o de otro ome qel demádada dor fuefle forf ado,o echado de la tenen ^ Í-Us q í̂ de,

'X a  ouicíle en guarda renido,o 3  cópañia,o cia de alguna cofa que fuefl'e fu ya , que r^ e n d ,^ *
dem ayordom adgo,oenraz5 de gana bien puede entonce demandaren vna c Hcdfiaútfciefi 4
cia,o de perdida,o d daños, odem eno m ifm adem andaf,latenenciaeel fefio
fcabosqfueífen fechos,en algunas de- riodelIa.aaquelquelatuuiere.Efipor
ftas cofas fobre dichas. Otrou dezimos auentura alguno demandalle o otro
q  fi a l g u n o  quifielfe demandar v illa , o  que le entregaílé s  de la tenencia de
caílillojo aldea,o otro lugar feñaladoq alguna cofa, e el que la touieíle,  o otro

pgtias fíne qu 
b9  habitan no 
poflettquía in 
colentes a l t o  
v íu e re n o  p o f 
funt. v e  addu^ 
c ítP a u l. con" 
íiÜ ?9 .vo lu m . 
prim o.6¿om - 
nes íu rííd íA io  
nes caftrí dice 
tu r de pertine

excep .re ííu d . 
&  <jci eco tra . 
V i.d .^.níhilco 
m u n e .& .I .c a  
fundurn.ff. de 
v i  3c v i  arm a.

<5¿q u id fi
ínter

tu r ae pertine . . . i r r ^
ájscaftríreciindülnnocen.5¿v íd .A n d .d elfer.Ín .c .prim o .ín p rin ci. poíTefsoFÍM iapiat camam propííetatis.(vt in .l.2 .^qu?aa»fhde í.,tCr
q u id  fie ínueftitura.&  appellacione perrínentíarncaftri veníut om - díd.)Bar.in .d .í.níh il.com m une.col. 3 *tenet. q> obftet fententia age-
nia a cce íro ria .B a id .in ;cap ítu l» t.d ecap ít.q a i cu r.ven . Si an fiqu ís t i poftea petítorio .A lex.tam en ib iin .tz .co l.tcn etco n trariu m .
ven d ar caftrum cu pertinentes fuis veniant praedía &  res partícula f  mtfmd demanda>Coticord*c.cu d iled u s.d ecauíá poff. 3i  prop*
res qiiias ved ítor Irabebatíb i.vid .A lexanand .j.inpríncíp .col.pen* & q u íd  íi velletm tetareinterdídum  retinad? poflersionis 8c paito
fF.de aequi.poíT.vbí poft Im ol.cóciudít,c£npn &  v i .ib i  alia q u f no riucVí.Bart.ín .d.í.n íhil.cóm une.colií. 6 .n .i4 .& .ij.& la te fn  colñ.
tabiliter adducit.&  Vid^in materia Socí.cofil.47. in prim o volum i* g  1íQ«e/c emegdfc.AduttUbene^ia lo qu itífta .!. qñ agitur interd igo

IT Ltx» X X V I I *  adipife^d? pofl'.tüc em obítabí t exceptio dñrj qñ pbationes offerun
m Cáutivs 3g.it mtent5spoíreíIbrtíí}quam petitoria propter diífíci> turincotincti v t  voluit.gl.in.l.fi de ví.in gl.ma^.ad fi.ff.de iudi.no
Iemdomíniíprobatíonem,&ítcdebetrc defignare petes poírefsio- veropcederetífta.l.ftageretrecuperandgj.fi gs.ad fefundu.C.defe
n5,ficut petens propríetatf,& noprobans de poíTefsione poteft ni- ¿fcuspprietarís agéti in terdído recuperídf.l.fi <|s ad fe funda.C.ad
fiilomínuspetitoríuintctare,poteft^ fpoliatus fimul poftéir©ri5 ,<3C leg.Ial.de vi.pub.q3  limíta.nifi cóftaretde notorio defe^u .ppríet»
petitoria intensare. Et íi me poffefsoriumintentanteareus vel alius tis de quo cSítaret g  fntam;na twc obftirct cxceptío,vt eft cois fnii

7 a



íitu .I  1. Del ctemañ dador* 10
d o 3o ¿G n tfa 8 a * íti4 .naiuiialitcr,í.nihilcom une.íF^cacquír.poC Iia.& Alexan.in díft.^nihíicom taune.colum . i t» ín* 1 ^fallen . &
v b i  vi.A Ícx.co l.7-&  8 ’Vbí & vi.per cu alias fallenrias ad. d.l.fi qtiis Ví«l«fina»tkulo. t O‘p artí.7.&  quod dicit InnOcen. &  íbí Praepoft. ín
ad fefu n d 5 .& a d d e P a u K deCaft.in.dU .fide vi.vbitenet,q>regula cap.veníens.l.defponfalib. 
f q É i F S n t T r e c ü ^ ^ ^ H e F e S E í i s  proprietatís, níficum IT Lex* X  X  V 111 .
agenTpoIIefior ¿o admifít reü excípieteiirtie petitorio; vel íi &  ídem ^M áxim a eft cSmodítas poíTefsíonís;ídeo re vendiente in probatío 
intcntauit p o f j  *' ne defirióte, r

íftoTiívti qiís q u % era<í ^ Ifzo n aflep o r fuya,dixeíle entregado de la cofa; e el otro que razo-
d o ™ ^  reí) q gela nó aüia porq entregar,porq es fu naííe la tenencia,non ha que ver efi ella,
eft n o to riu i^ } y a>0 auiaotiro derecho en ella, o otro al- ^  L e y . X x n i l .  $ ¿ u e p r o v ie n e  al tenedor

Rotouetateu g ¿ 0 q dize qes fu y a aqlla cofa, en tal ra- ^  de la  tenencia que tiene.

zon como eftaantedeue feroyda la d e - "  ® ^ ^ ! R o bm üygrandenafcealoste» 
manda,e librada del qdemandaíle la te ' ’ * - *
nencia,q la del otro q demádaíle¿o rázo

ris ,ve l noto r íe '  
ra te fad i, Sí ín 
reftitutloe v e r 
íeretur perícu 
lu anima?: Vel 
alíud irrepara

nedores délas cofas, quier las 
tengan con derecho , o n on : ca

naílc el íeñorio.-fuerasende ü aquel que m aguer los que gelas demandafien di-
J¡ ^  /  4 ¿a ü* I I < in  t* i r í  I >1 f*  I n  • <» « í -« ¿* .l —  ___ _ ___ C 6 1 ? * /Y *

nedeficifte, ré 
manet reus in 
pofiefsione,l¿' 
cec de titu lo  
non doceat, tí 
tieiufte,fiuein 
íuftepofsideac 
hoc.dícit. 

b  Pro» A d d e.$. |* 
retínírde verfi- 
c u lo & q u ia  15 
ge inftit.de in> 
térd íd is.l.iib e 
ris.tf.iina.ff, de

1 y ^  J X X  w  "  V| M v   ̂V» A14 V Vi V 111C114 v# «Vi l l w l l  -̂4 A

dopeterel ré- demandafíe el feñoriode la eola,quiíief xefIenqueeranfuyas,íilonópudieílen „ s.y.una(iT(uc
ftfcutio-oÉiido fe ante moftrar que era íu»ya luego,e tu - prouar q les pertenecía el feñono aellas ííbera.cá.&de
íudictü p mo. . g- fusprueuas ciertas para prouarlo: íiemnre fin ó la  ténend*c eñ ¿mneUnsa í!fo vu!ga!?:

i  * U £ -------  i  ¿ w v /  . f
uielíe fus prueuas ciertas para prouarlo: fíempre finca la tenencia0 en aquellos q beatus q pofsi
ca entóce antecleueJet oyHo7e IiBraHoy las tienen .m aguer non mueltren nin- d e tv íd e g U n .

quéerótroqueHcmant3a¡Te la tenencia)» g Un derecho que han para tener lasd.
E eftocuuieron por bienios fabios antí V^Ley. X  X I  X .Q * e  deuefr ~ír d.jnctie-

iudícis p mo 
dum attetatío 
nís,.& non per 
interdicta, v n  
3  v í.fim iliter, 
necin interdi^
A o  retínendae 
ob ftaretexce ' 
ptío  defectus 
^ppríetatis. ve 
notat B art. ín 
dívfb.^.nihilco 
muñe. & P au »
Ius ín d i& .l. (i
de v í.e tiám  fi 
opponeret de 
notorio defe^
Au proprieta- 
tis :5¿idém  v o
luít A b b .ín  ca.in lireris.coU u, de reftitu.fpolía. nó debet nium * á  < ra D o m in u s.S : acqu írafu í reo. tlaíh lícet obftet exceprio
lícere domino poíTeílorem moleftarc contra m entem .l.fi quisin  tan reí mdi.aftorudom ínium .tam en non am ífit.vt in .lje d  &  fi pofiélTo- 
tam .C .vn d e vi.o¿ cap.eum qiu.de praeben.in. 6* &  ídem tenet B a ld , ri.inprin .ff.de iureiu r.6 ¿n otaíg l.ín J.exeep d o .ff'd e  excep. reí. iud . 
ín .l.poft fententum .O .ocientc.m .z.col. vb id ic ítq > cu m  agiíur v t i  B ar.ín .l.cxh o ciu rc .co l.? .fí.d e  n iftí.& íur.
pofsidetís: <3¿fi u : liquidatum dedom ink) nonpoteftferrífententía é  ^ ^ f ^ ^ j n t  llig e ifiam j.q ñ fu itab fo lu tu m íq u ían o  probatu , ,  
faper d om in io .5¿ lalte hocprocedere^vbí tantum ag itu r,v t reus a &  ab fo iu toriapotu itiicred e fien fedm naturam c a u f* : fi tñ fecun ?

_i_/̂ __: ____ n nrrtfifr alin in  m -4. »L *.£&. J . __/+ ~~ _ a „

guos por efta razón, porq maguer del q 
razonaílela renécia fueíle primeraméte 
recebidafu demáda, para prouar lo que 
dize,no le cápliria, aunque lo prouaíle^ 
pues que el otro que demandaíle*el Te­
norio tuuieíle fus teftigos, o fus prue-

né la coja por Jit o en nombre de otro }qi4 i .  
do gela demandaren.

E nencia e,.o Tenorio/ querien* 
do demandar vn orne a otro 
en ju y z io , en razón de alguna

^ t cofa, s deuda pedir a aquel q la fallare,
uas ciertas, para prouar lo íínalógam ié E el tenedor deue fe amparar, e refpon- 
to ninguno, ca fi lo prouaíTe. el deue fer der fobre ella r fueras ende fi la ouieíle h

^.fi tres.de pa.- 
ce tén é .& eiu s 
vioiac. 8c loa. A J t l .  
A n d .in  ad d ib -(j.vb l 
adSpecu.ti.de j n rellj  
réfticutione ín aA ío# 
in te g r .^  quís $¿iñii  
autem.col. j .
IT La tenencia. £
N o  intet ligas, 
q> per fenten- 
tiam abfoluro 
ríáprolatáfti^  
peraAionerea 
l ib r e o ,  a d o r  
am ittatdom i-

J U U ' . I  --------- * /  ̂ o  > ’ * - «»

moleftatíone difeed it,nec petitur aliqua refíkutio , tune indubie eft 
dicendum, non obftaréexceptíonem  dom m íj  ̂Vt declarat Socinus 
in  dí¿t*$.nthil com m uné.col-4.&  Alexád*coi.t i . 5¿>12 . que videas 
& id e n i tenet Bal.!n.l.íncertí;.col.7.G .de ínterdídis. v b i  videas o j». i 
m am  ranonem.facit quod notat Ioan.de Im ol.in .l.fj de eo.^fina. j¡£ 
de acquir.pofi v b í  tenet opinionem.Bar.q? Se íi in confinenri doceíe 
ve íít  reus de dom inio,no debet audirí.allegat Bar.c^ iplé’tex in.l. i * 
C .  fi per v ím  v e l "lio  tíiodo. v b i  litera fecunda vn um  ¿nceílectn g í .

dum ríaturam caula? &¿ iudícrj non poteft fíc fie rl, v t  íü in  quís petíc 
fe abfo lu í: quia eft v a ífa liu s emphyteota, ve l fuperficíarius v e l v fu  
rruAuat íus,tune no eft vrerum ^poísídent^nulla íncum bat proba» 
tío:im o debet probare tale rus habet neceíle allegare^cum om nis 
res praefumaíur ltbera,fi non probetur feruiturem debere. ita notaé 
Bald .ín  c.t.ín  prín.col.de cofitrouerha ínueftiEürae.

i r z « . x x i - x ,
}SrPe£ensdominium ve l poílefsionem a^at contra deteneoré: 8í  i pié

i»  4 ___ .... f* i -  T ■ .lo q u itu r in poflfeffi>rto v t lfe  excepcióuf
dom:nr) m alio íud icioreíeruan .addic& Ioa^deilm a.^pyohacpar^ gctu re item p u M n fraq u cd d om in u m m on ea,, v tv e n ia ta d  defen
« e fa c .c q ^ d n o n v id c tu re ffe c o n n e m e n s^ d o m in y a e fa a o m o le  fionem squ ifinonveneric.aliosterm inoscom peceniés.iudexe.da.
ftei poffe.u'rern.argum tl.1 *& *2*C .vt nemmUicear h;*e Hjdt*Angeí* bit.infra quoS fi non veneriÉ .neealm sproeo.tódexrecip ietabaftd

rc iu rim e n 'um .q u°dn iaU ciofen o n p e L >&m icteteum fnpoffefS1o 
.llu d  quod dommus defamo non.polín moleftarc pofeUorcm  ,  v i ,  „ em rei p e d a ,  nec vocatus portea veniens au d fed r ,  de p o t ó o s
detureílécontra g lo .5£Barto-ind.t .?*quodaii.ff*VEípofsi.vbtdicit ne.faluatan.enquseftlanéproprietatüká d
q uod  íicecquis nonpofsicexpeliere fuumdei *¿torem í mfi cura boc e 1TZí^««.ln materia iftiu .legl, vid.Specúlát.dtü deprim o & .Í de 4 
facittn continenti 5benctamertefthcicum inquietareeum  Has cre..lreftat.col.6.fc? ,vb íprurain iftam ateria .& ib íínverfic .qu id

fi nom inas.vultjquod íi couentus nom inetín fraudé,&caufa dífFerc 
d iiudicíum ,quod príuatur poííéfsíone.áí addéBal.¿n.t.fin .ff. de rei 
vendi.(S¿ m .l. i  -C.de hís qiü pocen.no.tit-praedí, a ffí.&  an conuétus 
fUper fabiedíone pofsít nominare dñm ín íud ícío ,v id .ínno.fn .c.in '

tfi'deeo .« .fin a .& id em vuU B al.in .jl.ca i;d iS:deproh7 búTfeJd.'aÍÍ‘en’~ , , . . - r eontiaaoininum ncnom inatum .vi.decífio.Rotse 'Tt.ínnoiiís.
per Freden.auum ulte pofodet, q a »  p fe d o  v é l ín uafor eft t &  tune f %<,[*„<„. E *  ífta a!ter„a£íüa, ve lle  v r  q, etis conuemus poffeíTorío
bene poteft turban per dominum m poífefsione ; &  íta intellícratur iu d irín n n a.r S  J-y nucr!i:us Püí € °  y  ¿
S lo .& B a r t o . f n d í a . f .q u o d a K p t J o n q i^ d i c i t m u l u m e Sf  , # ivH iuuiiuracH eng/ \ i^ q ^ .p ertext.ib id ix itco ntrariu .q uajtnrepro b atürco íterad o¿t¿
tanda.quia v tih a  &  quociduna/ed & h o c  vliim irm  non eft fine d u . &  tenerur.g.l.iocum .ff.de tab .exh ib .&  adprobatur hic.
b io  ex hís quae notat paiíl.indiCt.I.hde vi«i.<Sífina.colüni. vícietúr l í  Áltrunnj n ,_r  v ... r  -  r
tam en xau ad íftad iftin ftio »  *  .S rae fijm o b .b sfe u  m raob.hs fcam com m uXenten.

1 *

ex in teru allo .& id em  V ü ltB ald .ín .l.z .co lu m .2 .C .vn d e  v i. & in . 1* 
t .colum . i .C .v t i  pofsi.vndeipfe pro concordiapulchrc áíftinguír, 
quod autifte quí pofsidet,nón eft praedo Vel inuafor,íéd ínítus pof- 
feífor:6¿ tune etiam domino non eft Iicitum ius fibí dicere,Sí turbare 
ífnpune iuftum pofí*eíTorem;3¿ itaintellig itopin íoném B art.in  did<

fo lu h a b e a tlo ^  
,qn  aetetor couentusnullu ius habebat ín íeinam  fi ius alíquod 

nab«rer,vtfiefíét cÁ ipfiyÍeota,velvfusfrúatiarÍ9 ,vel a líastíc  no ha
Partida,iíj* B  iig



fceret locum ífta nominStloí&hoc vo lü ftgl./n .U  -C .v b i In r f  ac.fc cludítor el v h  contra pofTcfforfm hoc ¿jícff

í ^ ' C; r . t Ín “!■“  - tr ' in « b^ V t A bb . c ° l . * A , < uft» reíb l  % D'C'J*. B . nota quod probata añtíqutoripoflif.íoné.iépm tata
! ' ? “/  i 1’" 0 opin iom ^ cj) fi coucntu, couenuur tm refp* fpol.at/o. v t  notat Bal.in.lepen.col.fin.C.fi a non compe.íudi.

.habc¡>&  tuc no habct lo.ca n° ’ ma‘ ,°  t  T *  U? i at *  W / 1 " t E x  hóc verbo t0««dubJtatto,adrttwtdiQ.f.rtinttrranda.
locS nomiaa ” 9 P' tIn0 t* * * t alttriu!itunc h lb“  5-<l-'-habcat loca ín rebu» laicorñ.& approbat opí.Anto.jn ccu  ad

elaguardafleénnóm bredcotro¿cnon al que entiende que le quiere rhouer 
fe acreuieíle, o non quifieífe entrar en pleyto fobre ella, que puede el deman- 
juyzio,pai a amparar la ;C a entonce de- dador demandar al quela tuuiere.Otro 
ue nom brara dclantecl/udgador, aa- íi puede demandar al que la enageno 

-quel por quien la tiene, epedir le que le quanto daño* le vino, por tazón d e s ­
de plazo a que pueda fazer b faberafu quel enagenamiento;Pero fi non quiíje 
dueño, como fobre aquella cofa que el lefazerladem andaaáquel que tiene la nari.ttuna.i. 
tiene fuya, que le mouian dem anda,e cofa,bien puede demandar11 la valia de 05 , 

&tbfod fiftá <l uc a amparar la, e enerar enjuy- llaa aquel que la cnagcno.Masdefpues UmÍlúd‘ímu 
timnon nomí 210 ^ b rc  ella, eeijuezdeuegelootor- queefteprecioquedixim os lleuare del 
«íet.anvaiebít § ar-E ** al plazo que le fuere puerto non agenador, non puede defpues1 deman- 
^ceiru*,&ql¡. viniere, o non embiare quien refponda dar al que la cofa tiene, 
erco cna i ala demanda que quieren fazer, deueel

i ' I

Y
locu nomina^ 
tío p  parte t í  
gente abfent?, 
vi.eumibi'quí 
beneioquif.

% a $  P*u< nombrar 
Etíntcllige,^  
ítatibebétno^ 
minare ante li 
tiscótéít.fecu*' 
dü Bar.indí.U 
t*fi.i6 .& A n c* 
&  Abb.indic. 
f.laliis.col.9.

rede, de reftit. 
ípolía, quf eíc 
magís cómu, 
fedm A lex. 3c 
Soci .in.l. ren» 
q nobis. ff. de 
acqui.poíT. ve  
eti5 inreb9 ¿ v  
fams habeac 
locü 8c v r  pro 
bari.íaifta.K

i

ter codcnabií
conuentús* x  .* - - -------

6 b ir uí quered* judgadorcaun dar le tres plazos,quales
{udex^unefa- Gntcm^ erc q ue *cran guifados. E íí a 

ninguno deltasplazos non viniere, nin
embiare, deue el juez tomar la jura d al 
que fazela demanda, quela non faze ma 
Iiciofamente, e defpues apoderar lo en 
la tenencia de la cofa que denianda. E

iudexnuncia 
bitnomínato, 
íed ípfeccmuí 
f9> vtpatetex  
¿fta. l.licet tu/ 
tiím efiét,^ íu 
du x nuciaret, 
Ví.Abb.í.d¿(ft* 
¿<in alíís*in co 
lüna.ío. n.zy» 

*2 c % DeHsclyfdgx, 
dot * Intellige 
ipil norninato 
nam ruine ipfe 
debetper iudi 
cé<itari,Vt hic 
&dí.$,frraifiY* 
ver. g.íifupe’r
rebus.

|  d H Timarla m a.
V E t fie non req 

ritur alia fuma 
ría corintio ti 
firre asentís v i  
traiurxiiíód fíe 
V? ch ifla lex fe 
quatopínione 
OJofre* Cín9 
v e r o 5¿&arto, 
Ba!.í*d.l*2.vo  
IuerStq?<3¿re> 
quíraf alíafu> 
maría ^pbatio 
de íure petov 
tis. de tenet z* 
t¿3 Abb.ín di. 
íáa líls.co iíj, 
v b i dicit oes 
fie tenere, qñ 
agif demífsio 
nc in v e rj p o f  
feisionera*

tand.cauíá. 
i 1T Dañé» Sí tñ 

véllec aliena^ 
torfubíreíudt 
d u  i clquam í| 
pofsideret, li* 
betaretur ab 
faoc.L$«$.g. ff, 
de aliena, md* 
mutandi cau» 
fe*vbí ví.g lo , 

k IT Demandar. 
Concor. 1. fed 
<&file^e.jj,per

^ \ ¿ > > . X X X l .  etqúedémáhda. emick 
da deüc dc^ir que emienda demandare de 
que tuertó que recibió a

Mienda demandando algún 
om eaotro,detuerto,odedeí- *
honrra,odedañoqueleouieí ___

. . * - ^ ^ ^ b o ^ aeloaT u sco faS jO aotró ^ en  ,udc*&d cpecí
maguer vimcfle defpues dcflo el otro * Cüyonomeouíeílépóderde lo deman- "°*h/ . e<Up* 
que hiera emplazado, non deue fer o y- d a r , á  aquélla deshonrra fuere fecha K . Í 4  " g“  
do, para coorar la tenencia deaqueüa por palabra, afsi como file denoíiaíI¿ o 1 V f t
cola de que le defapoderaron , como fi le confcjalléa otro orne .c a fie ru o  de 
quierquele fincaenfaluo, para poder ©tro que fizieíle,o dixeífe cofa deque 
la razonarle demandar por fuya. — J : ~n~— ; 1 1 1 1  •pudieíle venir mal, o deshonrra a aquel Sfc

con quien biue. En taf razón como e- tió.liarred.&i.
fia deue el demandador nombrar abier ¿ lc,hV ' do/°‘
tamente mlapalabradel denuefio que hocídeoh'icdi
le dixerori, o el mal confejo, o el fofa- fponítur:qufa

o camiento que íizieron a aquel fu orne. x̂ rr*cc?,f?n!
Oreado feyendoaígund orne E otrofi deue dezir la emienda que pi- u ñ a re s  ee“ ' 
decoia :que quiíieíledefpucs dé que le fagan .-porque vea el que ha 
demandar en juyzio,en fu ef- d e jü d g a r , fi el dicho esa t a l , que fe

’ .'é • ■
^ L e y .  X X X .  Q u e  e l  firm a d o p u e d e  dem an  -

d a r  en j u y  la  cofa fo r ja d a  a lfo rc a d o r ,

4  a  útro q u e  la  tu u ie jfe é

cogencia es de fazer eitademanda a a- le torne en denuefto, o en daño , por
quel que fa fallaren, s o al otro quela for gue merezca pena ef que lo dixo. ^E fi
fopor fi,o mando a otro forjarla, o a a - ía deshonrra, o el daño quel fizieron,
quel que la recibió, del que labia que la fue fecho en fu cuerpo , afsi como fi
auia fot cado. Otrofi dezimos,que íi al- le firieíTen, o le llagaífen, 9 pníieífcn,
gim o temiendoque le demandaran en o le tollieflén fus cofas por fuercá, ó
fu yzio alguna cofa que tiene, la enage- fus bellias, o fus ganados, o le corcáf-
nare a otro maspoderofo ** que fi,o que fenfus arboles, o faziendo fe otro da-
fea de otro fuero, por fazer mas trabajar ñ o , dezimos que en cada una deftas co-

9  e

vendíta, v t  ín 
MI licita?.ff.de
reÍ>useom ;ác 
fie non fu it m  
poeni contem 
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aii.is fo lu esva 
ioré reí, fí non 
liberare? poD 
feilbr teneret 
deeui(S:í5 e,(?£ 
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W Expoliatus poteft eíígere,an agat contrapofleíTorem v e l  contra v e l | a í íu d  dictS,feu o b  d 5 m m f ^ ^  k11 * Í 5 ? 1Í0, 
fpoiiantem ,au t m andante,vel fcienter a fpoltanterecipíentéjíte agit re verb a v e l coníiiíirm íníariofum  v e l danu f  !na> ■ * 
a d o r  coira alienante in potentiorg,vel ín h'oipiftem álterius fori, ne re íibi infíídam  , v t  ludex perpendat an íir ^  1J ÍUri5 ín COrPo^ 
a b  eo peteretur^ad reí a?ftimauoric,aut contra derentorem 8C peten non defignat,non tenetur reus refpondere j|>? n,,en reus  ̂a l̂as fi 
«em íntereflfe ab a& n an se/ed  habíca aiftím aaone ab alienante,prae^ m  %ul>tmám»tC'Goncor L$ior cdhm4n prm  f f  d ni Se
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Titü. 1 I iX) el demandador.

el demandado dele rcíponder,pues que 
la demmda de laenmienda, non la pa- 
íieíle ciertamente : nin ptroíi el juez 
non podría dar juy zio cierto , de otra
gaifa*

w  A & ó r  regulariter conueníre deber reum ín loco  dom ícilíj ípfíus 
' reí, fallir ín caíibus híc poíítis. h. d.

,í a f  j¿ nte ¡uez¿ (¿ u íd  íi reperítur ín enría Príncípísc'ví.I.4.ínF.fí. | « 
1  b  «fí Qjte ĥ i poder Acuris ordínem .G.deíurifdí.oirm i.íud.c.cüm íitgené

rale .d sfor. co'

y  u i k c ^ r a  ,  deue d c i h  el demandador el fecho 
quem  íudíca- como fue,e demonftrandolo afsi al juez

rubdfm/Ldí! ^cue ícr ca^ a íh demanda. E íi de-* 
cácis t nárh ab # ftaguifa non ío dixdlCj non es tenudo
a íiá  quam  a 
fu  j  m igífrra^ 
tu non poteír 
codiénarí, v e l 
ab fo lu í íftam 
ratíonem  po^ 
nit B ild . que 
v i  i .  in 1* Sí ín 
príuacorú. C- 
íi a non costi" 
pe.íu.col. I .

3 c ^  Gofas conta>
d.ts. V i .  i.J.tít*
24 .parri.4 .

4  d Natural. R a*
cíone oríginís 
p ro p rígve lp a  
re rn ^ v e l auix 
tar.vcnO‘ Bar« 
ín . I. afsüpcío. 
í*t.rf.ád mu ni 
cíp. v b í  text*
£¿ in. 1. fi quís. 
eo -titu .& l.íiy  
lío s.C .d cm u -  
meipí. & O r i.  
líb./O.&deiu.» 
re có m ti n i vi^ 
detur hoCma^ ■ 
giscorminiier 
teñen: lieeíali 
quiín eo q?dix 
cítu rd eo rig i' 
ríe paterna v o  
lüerunt ca iv

traríum ,Vc dicíc 2:1o ín di^.l.affumptío*$.i*Spec.ín tic.deeopedudí* 
adíf.coLum n.ítn -x.Si forte lita iex facic pro eis,cum tantum dícat de 
origíne conuenfi: <5¿quíahodiepercontra¿hjm  matrimoni), atrenta 

4 7 * E t Je g e T a u n , fihus líberatur a patria poteftace, non efíec quaeftio, an 
in no/ racione oríginís auítaecohuenírí pofsic, vtpater ex notatís per Bar^ 
ua re- tol.in dída.l. aílumpíío. cum fe fundar in patria poteftace: & q u o d  
c^ ,  ! Ií11 *fta lex ínfeí}»gat depropriaorigine conuenti facit quod notac 
e.t. .g B  u.in.l. t .í.q u a d  autem.fF.de tuto.&  curato.datis ab his. quod illi 
tic. t .  propriedicuntur de loco aliquo quiraríoneoríginísfunt deilio lox- 
lib. j .  coícogita.

$  e irStloJalUren. Tftud efe regulare íri orftní foro, pr^ter foru doinídlH. 
v t i a í  demum conueníarur, íi íbí reperítur: v t  tradít Paul.de Gaftrt 
quem vid .in . 1 .haE*res abfens.^. t .ff-de indi.col-pe.

6 f  IT p í aferramiento. Concordar.l.fi quís a piuríbus*fi'«ad munjcíp &  1.
aUumptio.^.filius-verfi-übertíní.eo.tiE* *

7 g  IT De tejimiento.Concordar A. item r°. feripíérunt.ff.ad mtiniet^ 
rCIua^dl11 nupta,deímeteílécíuis propríae originís,ín quan-

xríA ■ereitUr a eru*ríTls v ir í>non ín aürs,vt notar ib i Bart.quem  
v id .S i lim ita h o c .v t  per Ioan.dc Platca.in.l.tin. C .d e  ín co l.lib .t  o .

v b i  v x o r  conoenitur alibi quaihin dom icilio v i r i , fcílicet quando
conuenitur tanquam lia-res patrís a nouerca pétente fuam doiem .
*f 3n v x ° r c!er' d  c®niu gat¡ íncedentisín habítu Si tonlura, ? au.

eat priuilegioforiin crim inalíbusf loan. Ar.dr,-. m cap. vníco. de 
c eri.coniuga.tenetquod non,fed communíter doctores tenent con

aeu m .vtd iarh icH o n talu i.s.& ad ratio n fs  loan. Andrea; refpon
M  rYa°„m4 " Im Sm  d ta -e-V0,co-&  A b b .in .c .a .d í foro compe,ent. &  
S e a  ^^•t.ccrtum .to.deforc^c°m peten.credo,qu0dín

-  u •T ^  / /!’ íur 0 pin'°d o a n .A n d re . 4
*  ¡  l  £  dl! r; '^ "«-■•d .l.m u m cep s.j.fin a.ff.ad  municipales.
9  I I.fina.C .v bíínrem  aftío.c.fane.& ca.Sna.

oro cotopeteiUfed de fi fufoperiE. J.fina,ff.de iudU .fi pr£d«Bn.

I I

Ley. X X X I I .  tsínte quien deue el de- 

mdndadorft^er ju  demanda para rejpon- 
derle el demandado.

N te quiert deue el demanda­
dor fazer fu demanda en juy- 

_  _  zio^uerem osaqui moftrar, 
porque e ib  es vnadelascoíás qiic-mu- 
chó deue fer catad 'aantequekí ga. E 
porende dizim os, que los fabios anti­
guos , que ordenaron los derechos, t@- 
uieron por derecho, que quando el de­
mandador quiíielle fazer fu demanda, 
quela fizieíleante aquel juez a ,que h^ 
poder hdc /udgar al deman dado: ca a n - 
te otro judgador, non le feria tenudo de 
refponder, fi non fobre cftas cofas con- 
tadascique aquidiremos* La primera,

C.deprsed.m ino. '
fc y n y u J L « m a .  Concordat. I.'baefM abfens. U  ■ti.U ts.em vm .ff. to  

d e lu d ía s  3¿ l.prim a C .v b í  conueníunt qui certo loco daré prom it

& cap hna.deforocompetenr.cap.RomanaJ . e 0 ntrabenteS.eodcm
tit.h. 6.oC extende procederé iftá.l.Óí íi contractus fir íp fc  iure n ullu i

riáadhúc con
fi el demandado es5o fuere naturald de 
aquella tierra, eque fe juaga, por aquel deber d iL p t a  

>uez ante quien le q uieren fazer la de- r‘‘Bald.m.i.2 ♦ 
manda: ca magtier non fea morador de figonera 1u ? *  

lía,biépuede íer apremiado,íi lo y falla- Velvcílíta-pu^
ren e que refponda ante el ñor razón de ^lkam C3ÍCCn;
1 . i T r* i r «eecjá,quod
la naturaleza. La fegunda es,por razón nec dum forti

deaforram ientof:ca el aforrado es tenu 
do de reípondér ante el/udgador, do fa 
zefu morada aquel que lo aforro , o en 
otro logar donde fueíle natural el que 
lo fizo libre. La tercera es,por razón de 
cafamiento g : ca la m uger, maguer íea 
de otia tierra, deue reíponder ante a- 
quel judgador que ha poderío fobre 
íu marido. La quarta es, por razón de 
caualléria : ca ei cauallero h que refei- 
beíoldada, o bien fecho de feñor, an- 
teel judgador deaquella tierra, le pue­
den fazer dem anda, do biues por ra­
zón de merefeimiento de fu caualléria.

turdebíror (a 
runj contra-
¿tus,qijoad a> 
¿tíonem gfo- 
nalem,fed cria 
quo ad hypo- 
thecaría. g.eft 
notabil.inaií>
thc. v t  omnes 
ob&iiant iudí 
ci* prouíncia. 
$ . ha’c cofide> 
rates-iujp Ver> 
b o  i  hypethe^ 
ca,quam diese 
ad hocnot. Sé 
metí tenedantí
B a l.in *l*2 ,G .  
máda. Excede

La quinta es,por razón de heredamien - tradu^vdnh
to 1 que ouieíle en aquella tierra, fobre hxrcs abfens* 
quel quieren fazer Ja dem anda.Lafeíh,
es, quando el demandado, o/otro cuyo aííj: q? cñ»lí-
heredero el fucile, ouieíle puerto algún róítatBai in l.
p l e y t o ,o  p r o m e t i d o  eje f a z e r  c o fa  a l g u -  d S m o d ó ^
aa en aquella tierrak, donde fueílejfuezi cortad^

«r habeatcaüfa'm
per fe v t  ín.d.,í. 1. fecus fi eíTet ad alium efFeau m , V trfn n td ítto n e ' 
hsereditüns, per quam cum credi ofibus quafi contf-afiitur &  tñ „o  
Jnfpicitiocusadita-hfreditatis.l.deeod.fF.ro.O uartoextede , e¡ i

fuc> eflor coueniturex cotraítu praedeceíToris m loco cotrsaus tP, l
in.c.dileai.de for.comp. Q u into  extede g, necdu pót cofitrahens'c3 
ucniri m loco contractus cora ordinario, fed etiácorá delecto-. Vre<t 
etia tex.,n díct.c.dd ea. Lim ita primo,nifi contraads fieretcg v i k a

r i>quequ.= fciebacft:atmjrecefluru.vti„.l.hae resab fen s .fa tfiq u ís
flf.de iudi.q ,tn  fublimita quatttor m odis.vt per Haría.Soci.ín.c d i. 
leA.defor.cope.col.( ^  A b f e . i n . c f i " o . t i . c o M X f  
do lim itam  d iftraauw sinonfortitur forüconCraAus,fî
reciflone.l.a.& ibinotatBal.C .vbl5c:apudquc.<»l.&doa.ín.l-  ff
d eeo ,»  certo loco.Tertto U m ita^  & fifortíaf ffiffi ratíoe c o t ^ t  
no tn ac hoc to llif qum pofsit couentri¡n locodom icíin, v t  ín.d c di 
Iecti.& ■«telligede domícilioín quo tpe conüentionis h^bítat.node 
eo m quo habitabacrpe cotraAus.fcUm Anto.& Abb.ín.c.pfopofuí 
ft,.coU .defo r cop CLuaítolim ita,qnoadhoc.vttr.;hipofsim taú 
t, na no pn ttrah .m u iti ad locS cótraaus,vti„.c.roma.5.c5rraSifteS 
defor.cop.lrb.ó.mfi in cafibus fpecialibo^dequibo r>pm «n A 1 i, 

AbKín.d.c.fi.ij.col.p^M arí.ibidf.coi.añpe.'vbi 
nit.9 .limicatioes,adHoc.Q,uíntólímíta,qñc5traÁo celebra  £„,
loco,puta H ifpalí,&  deftinaí folutío f íld l  C o r d ú l ^ S c t ó j S  
lo c^ co tra a u s/e d  ocus deftinat* folutíonis.vt hr f a  t o ”  &  
in. .cotraxilTe de a a t a & o b lig .  in .U .C .v M  cou cqui cer. loe. B a "

in.l.qro.ff.defolutio.& intelligeqúoadfortienduforu v i Éclí
fi.í|.cor.defor c5pe.& quid fi exiftens Rom f v fdatfund fiE „ un” S
vel epFam exiftctiBononi^díc o, ínfpidf íocQBonnmV u : - í  ■

fiocofideramuslocuforiexlocoratíhabítíonís fedpvl la^  
^ B a . in; l p e c u „ i^ .d e n e g o .g e ft. & ^ S f e ^  
tn.l.ex plaeico.col. t C.de íerúm permutatione



foros,vt híc&ín.l.cum  cirrf£í*.¿¿íkt nota*RaÍ,C.dccpífco.&clcrí« 
&  in authen.habita.C.ne filius pro patíre.u  a t  m 'm Á*ieh t o m f h r . .............. .................

&  poteft etíam cmiemri í nloco domicílij: quia oru* om ^  otoftnfijítchk Aduerte bcneVd verfea Inríüs.t.qu* tion vtilc  ̂ 3
ómnibus alus concurra ve ín cap.fin,nv bi late Harian.de tor.con h füf au m  cx 0 *  m loco domicilr, non poisídet

jaribi dixi. ^  ímrttobilía.vtin:l.fc£hid¡lff.qui íatifda.cog.feddeíuípí*ióhe,qjhi**
ratus eft remjl z  b

n«» 5£víd.pr«rcedentemglo.<5¿ q u * íbi dixi» ■, ~ i¿g| ftc l. , n « C 5 cor.l.i .&¡b* gl-G.dc ¡ I»coU¡..d.&irttellIgc qn a li«  no

a q u e l  ante quien te fazen la demandas 
o lo ouieíle techo, o prometido en otra 
parte,poniendo de io cumplir alli. Ca 
maguer non iueífe morador de aque 
logar, tenudo feria de refponder ante el 
judeador, por qualquier deltas razones 
fobrediebas. Laletenaes,ti omeileíey- 
do mofador en aqlla tierra diez anos u , 
en que le tazenla demanda.Laoótauaes 
quando ouiefl'e e n  aquella tierra lam a- 
yor partida0 de fus bienes, maguei non 
ouieíle y morado diez años*̂  La nouena 
es , quando el demandado de fu volun - 
tad‘ 1 ,refponde an te el judgador,que no 
ha poder de apremiar lo : ca entonce te- 
nudo es de yz adelante por el pleyto, 
bien afsi com oíi fuelle de aquella tierra 
fobre que el ha poderío de judgar. La 
dezena es, por razón de yerro % o de 
maiferna, que ouieíTeieclio en la tie¡ra.
Ca fi te m o u ie fle n  demanda fobre ella,
tenudo es de refponder alh üo  lo  f izo,  

maguer lea natural > o morador de otra
parce.E la onzenaes,quandoel deman­
dado es rebol tofo, o de mala barata: ae 
guifa, que non aflbísiegaen ningún lo 
gar. Ca a tal como elle tenudo es de re- 
iponder,do q u i e r auelotallaífen. Pero

apparéret de 
ato conltítuS* 
doíbí do míe i 
Iiwm, velutifi 
vendidit pof- 
íeGsionesquas 
haÍDebatinv^ 
tío loco, & trá
ftolic íe ad a.'
lium ,vbfcin ít 
pollekiones , 
Vel alias appa 
ret d? animo 
Ibipermanen- 
di , tune norl 
éíífet neceífaríu 
decenñíum.vt 
íenet H oft. dC 
loan . A ndr.ín  
cap.tiria.de pá 
rocíi> &  tradit 
late M irianus 
incap-fcdero* 
ro¡ competen, 
colufn. q * lo*
&  1 1 . vid. ad
Sritellectum
declararían?
hutus materí?
F  lin-ia ca.di- 

/le¿tus.2.col5* 
5l.de refcrtpÉ. 

c mLáma\9rp*T 
tida. Ecliaísi" 
due íbi no co- 
ucrfetur.&co'
cordat.l.l.. v *
vbiknsco.vel
darí.feeudúm
lite ra m  alrsr^ 
natiuam í auc 
pro Vt ego ha 
beo, &  credo 
haberi co mu­
llí!. facít text. 
inca.poítula- 
fti.de ¿oro co- 
peten» &íftud  
«tísm de íure 
cémuni Pffie- 
bat Fi ad íate  
tí.in.c.cxpar^ 
te.co tic.

§4 d i \D*f»Tr*l*n' 
-  tad. Leftrecep 

tura* flf. de íu- 
rifdí&í. oraní* 
¿udí*& vi deas 
qusc notatSpe 
cula titv.de co-

fi el pudiere dar fiadores,que fe obli­
guen p o r  e l,q u e  lotera citar a derecho 
en vno dellos trcs.logare$,quat Acogie­
re ’ el dem andador,allídofizieicfum o 
rada el demandado,o en logar g o  tízie- 
ren el pleyto o la po llura, o allí do pro­
metió délo cumplir; e (Ion cenó le deue 
otro /juez apremiar que non ouieí ic  po­
derío fobre el,que rcípóda. Mas fi tal re

mueblepor fuya. Ca aquel aquicn la de 
mandaflen alli deue refponder, do fue­
re fallado con eíla4maguer el lea de otra 
tierra* Pero fi elle aquien quieren tazer 
tal demanda,fuere oitie lin íofpecha h 
fi quifiere darfiadore^, de eílar a dete­
cho /  fobre aquella cofa,que ledeínán- 
dan ¡ c qué le Jarán* parecera los plazos 
quepuíieren,deuen ledexar yr con ella^
E  fi tal recaudo como eíle non pudiere
dar, deuefer puertalacofienm ano de
fiel* E el judgadot deue librar el pleito 
fobre ella, lo mas ay fia que pudiere de 
manera, que non reíciba grand embar­
go ,nin grand alongamiento,aquel a 
quien la demandan.E fi por auenturael 
demandado, fueíefofpechofo k5que o- 
uiera la cofa de furto,o de robo, fea pre- 
fofafta que parezca, íi ha derecho en e- 
l Í a ,G  fi es en culpa,o nó¿ La trezena es,íi 
el demandado quiere mouer algü pley- 
tOytpttiaql,q faze la demáda.Ca 1 uego 
quel aya fechó réfpucfta a ella.* tenudo 
es eí otro,Me reíponder íe a la fuya,e no 
fe puede efeufar que lo no faga* maguer 
diga 5 que non es del judgado, del juez 
a n te  quien le fazen la demanda. E eílo 
touieron los fabios por razón,porque 
bien afsi como al dernadador,.plugo de
alcancar derecho ante aquel judgadorq
afsi le fea tenudo, de refponder antd. 
Lacatorzenaes quando algund om eo- 
uieíle tenido en guarda bienes de huer­
tano, o de loco, o de defmem criado, o 
de feñor en rázon de mayordornia.o o- 
üieííeleydtí rñaeftro, o guardador 1 gc 
m o n e d a o  de mineras o guardador de k hoc ver

b-iiülproba- 
turhicq? noii 
foííi CCSHCtCÍ-

quserufpino» 
fie e?t,feu non 
fit,pmittit-íre 
cu talirc prar> 
ftitaratifdaiío 

' ne,de qua hic 
non ergo (pce 
détquod n<3f. 
Abb.ín.c.li.'dt 
forooóp. col* 
i^. vb i cóclu- 
d it j^ í i ín fu o  
domicilio perf
íidetímmdbi-
lia jtúenó fiec 
feqftratio reí
móbílispetir^
nec ex ígit fa  ̂
tíídado: n3 fj 
iítfa I-eti3 talia 
ímobília pof- 
íldens tenebí- 
tür fati^Jare , 
vth icíV c& d í  
cebái Spcc. u. 
dé fat fdat. §* 
dicto, in prin* 
óídecautione 
fáltcdre exhi 
béda3¿ no ba­
ratada. ide té> 
nétMaria.inc. 
fane.coi.¿2. <S¿ 
3-áefor. cope.

. ^AÁaecho. In 
1 locó doiniciír) 

qñ res m obi- 
lis non erat ín 
lo c o  gináfura 
fed tág viator 
tranhlbat quís 
cu ¿¿l x nS íi c- 
rat prnanfura 
indiíüde ío r-  
tit Ur forú, v b l  
res eft íedna o- 
pí.com u.Bar# 
¿¿a iio rü .in .lr  
fi.C . v b íín  re* 
ac .vb iP au .d e  
C aírro .

\<}
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ücnolooiG cijUuciviu 5» i i o a  ̂ |¡ i
cabdocomo efte.non quifiefié o non p a  m o n t e o  de dehefas:qen aquellos loga
diefle dar.bien le pueden apremiar que res es tenudo de reíponuer e uc fazer
elle a derecho,delate el judgador, do lo cuenca, fobre qualquier aeítas colas, o
fallaren. E la dozena es.quandddeman de otras íemejantes, do viaua dellas por
dallen algún fieruo,o beltia, o o traccía razón del olido,que tenia.

tur contra fu­
fe per Judicc* 
vb i resfurtíu.* 
reperit’,qñ cer 

fur

i

+■ ín  peten.íud. ad

W  M ad.Socf,¡n .c.fign(,

eft v  hr iti.deforo corap &qUid ñ ifte proceííus in quofuuproro^at^ u 
, 6 #  rifdictío pronódetur nuUuSÍviAAng.m .l.íiiqui, Fo fa =,S■ d em J» .
a ' & d e p roro«ationeincrtoinaUb9 .v 1d.qux.díX m -U j.n c .1 y ^ a r .

t y t l f  D >ym ,.ú t  ifta materia vi-pleniferae per H ari,3 ;m c; P ° 't“ 1' f
fofolom pe-&t}j remíta debeant deUnqxrentzs ad locum deliíU, v >•

vítra iuf ■coBtttaunia.Hb-8.tit. 1 f r í t íó a n A n d .í n  a i  1,1 H m é r » »f<Mr¿«/«r.Concordat.l.f.&.*.C.vbi de rattocí.agi oporr
* 6 f  H * inM¿»ituit.opi.Piier&Rolrc - g  quadragefltno tet.&i praíior.J.isetiam.fF.deedend.&notaéxeaiplfiWcpofltüde
x  dínoadSperuíat.tit.deco-mp.tuc..ad it-.. *. * ‘ cuftodépafcuorum.&addech iftudoffícíumeft víhfsi;nirma v t  ín.lv

*k'gJ.Q-dedignic.li. t i 'S i ftreceptopretiáilli^radiad i-

tüin eft da
to,fcd etíam,qñ eft fufpicib contra fureH3,q? fent rapüít,^el fUratus 
eftíquod nota ad exte iñOnera.hf.tít.i 1.4.títu-44.pártit^i3c «- 
ius quodnotat Bart.ini.1i domirrium.fF.deÍTjrris.
IT Tinado es el otro. De materia riécoiiüericfonrs,vid.láte Speeuhto.tit. 
de reconuent. per totum- <3C VÍde plures extenfiones &  íimiíatiónes 
per Marianum Socín-in capViemUÉü.petido.cóilim.zz.Curn mui> 
tís fequentibu.s.

a?

si



Títu.I I jjD el demandador;
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p{Scirf pérmiítiírtt, ¿Vatftfer puniurtttir.l. t .3 c ibí Ioan.dc píar. C .  de 
fum.5í filtibus rei domi.lib. 1 1  .&  iftó caíit trahuntur inuiti,& locus 
eft reróifMoní/ecúdtim Bart.& Paul.in4 .h;eres abfens.li.fÉdeíud.

VLfx.  X X X í Í I .  
wÚ íebyferíM is  no debec quis cúari,nec in iudítio exigí: vtfunt diei 
inhonórS EW

V /' - * -

^  Ley. X X X III . Cómo el demandador deue 
cótisencarfupleyto unte eljueque bapé- 

der de ytdgar al demandad».

P l Í f  A z °n  c tiempo ha de catar el 
demandador, para fazer fu dc- 
manda.Ca filo  non fizieíle,po 

dria caer ¿ngrand yerro. E porende fe 
deue guardar que la non faga en los 
dias que fon defendidos, a que llaman 
feriados3 , fiara non poder mouer de­
manda en juyzio b. Eeftosíon en tres 
maneras. La primera, e la mayor, es a- 
quella que deuen guardar por reueren- 
cia , e por honrrá de D io s , c de los tan­
tos. La fegunda,por honrrade los E m ­
peradores* e de los Reyes^c délos otros 
grandes feñores. La tercera es, por pro 
comunal de todos. A fsi como en aque­
llos dias en que cogen el pan c el vino. 
E de cada vna deftas maneras, moftrat- 
remos de como fe deuen guardar.
^  L e y . X X X  l i l i ,  g u a l e s  dios fon  d e  g u a r ­

d a r  p a t a  non fa ^ e r  d em an da  en ello s, p o r  

h ó n rra  d e D io s  e d e  los Ja n tó s *

A fo ra c de N au id ad , c de R e- 
furrecion, e de cinquefma fon 
tres fieftas m uy grandes, que 

todos los Chriftianos han mucho de 
guardar para non fazer fus demandas

ve! fin ctorií: 
vel alrj , ob 
Prm dpis, vel  
magni dñí ho 
n o rc : vel airj 
^ppter publi­
ca vtilicacc co 
fticucí.h.d* 

j  a Ofertados. V e  
A dtí* tradicEfafm9 
cíe fe- fu per ¿lio ada 
tijs. Ignauís

fetiiper feriae 
funt. anciqui> 
cus dabantur 
agricolís,feria 
ridies.aíiquot
Vt lufu refice; - i * * fent laísítudl^
né: adrfiífcue-
íunt autem re
rígíonem,quo
moderatiores
eflent íufus.

^  IT Mover deman
da en ytyzjc.
Sed an arbiV
trator cerieaí
fef tí i referí .is?
Bald.in.l.fí v t
proponís.la.i.
cola. t.C-qtro
ti)o, Á:qñ iu^
dicit quod no
per.l-íin.C., de
fer. vb i dicit
cp valet tranfa
etío ergo S ig *
ceíTvrs arbitra»
tonY.vnde po
terít arbitra*
tor die donáis

addieEpiphá 
niae ínclufiué 
cefleturaiudi-

I 2
Stephaní,& S.Ioa.EuSgelilrg 8i fan&oriíÍnnocentiu,& S.Sylueftrí; 
&hos díesponit Spec.cit.de fer.tf.i.íri príri.foiurn reperi.c.placíta.if! 
q.4.poiiíntemde .̂díebüs prarcedentibus ante nataleDñi,&fequ£ 
tibus vfq? ad o&áuas Épiphaniae: & forte inde i ft a. 1. fu mpíte iftos 7.
djetfequente8:fednonl¿ruáturvfucjjdifponiturin.d.c.placíta.5¿ín

rcgaJibus au-
« h i t e  » ju y z ii,. Elosfantospadrcs
que eítablcicieron el ordenamiento de taiíDñí3víqué
fanta E g le fia , touieron por bien,que
riongiiardaílcn eftos dias tan folamen- .
te: mas aun flete d iasd defpues de na- . 9ÍS*
uidade:cfíeteántede pafcua f de refur- f

r  i r • r  I. 1 h r in J .drecion ,e  hete deípues, e tres días dé- 
fpues de la cinqüefftía. É otron man­
daron guardar el dia delaííefca de A -  
paricion,e de Afcenííon,e todas las quá 
tro fieftas s ác S.Maria.é de lós Apoftó- 
les ,e  de S. luán Baptifta: e otro íi los 
dias de ios Dom ingos. E todos eftos 
dias deuen fer guardados por honrra 
de Dios e délos íantos: de manera que 
non deue ningún orne fazer demandá 
en ellos, a otro para aduzir lo enyuyzio.
E fi en tal manera alguna cofa fuere de­
mandada, o librada, non feria valedero 
h lo que fizicílcn, maguer fuelle fecho 
con plazer de amas las partes ‘ .

C "L ey.X X X y.Q u a les  cófaspueden fer de* 
madadíti en efiosdtas q de fufó mojáramos*

A r puede K el /uez, guardado­
res a los huérfanos en los días 

(feriados que diximos en la ley 
ante delta 1 . E otro li, los puede tirar de 
iu guarda,fi fuellen fofpeehofos.E aun,

nica declarare pretium reí 3¿executores vltimarum voluntatutií po 
terut eiigere pauperes,c[ain iudiciís 3i no in exrraiudícialib9 hab^c 
íjcuiuferije: imo 6C non ín ómnibus iudiciís,íédín contentioíis tan^ 
cum, ynde executorcs gradarum , fecundum eum poterunc facere 
íuos proceíFus ad exeq'uendum^on ad compellendum,etiam die fe' 
ríato.Óí adié q? círca prouífíonem ófíicialíum Reipub.poteítihcert- 
4 i tempore feriato. vid. Bal.in.J.ampliorcm.col.i.de temp.appella»
^  ín.l.fi pater.C-fi pendente appe.mors interue. ITXfAr.XXXIÍII» , 
J*» Dies feríati in honor? Dei,vel fanÁorum funt dies natiuitatis dñí 
cum feptem fequentibus: &  refurre&íonis cüm feptem pra¡’c¿denti> 
bus: & cotidem iequcntíbús: &  diespencecoSés cum tnbusfequen' 
tíbuSjEpiphanif, Afcenííonis, Se quatuor feíliüitam virginís Marig 
&  Apofto1orum,&beati loannis Báptíítae>5¿ dics domínicales.& i)& 
iftis ceflétur a íudíciali ftrepitu t&fíconcrafa<ftumfuerítetíámde 
partium yoluntaee,non vaíct.h. d.

i  c ^ PafcHd.'Vtvidesiniíta.l.paucierantdíesferíau,íhhonorcDei,veí 
fanctorum,tempore quo iítar Jeges condítg fueruntt& tempofe quo
canonesfvndeifta.l.fumptaeí^conditífunt: tempóribusiftisquam 
plurí maé ílint alise feftiuitates: Si qubtidiíe Pontífices ferias addunt 
feríís a quo(vífo abufu íftorum temporum) tempérádtirri eilét.cum 
ením indúlgendum elTet píetatí in hisdiebus: noníta fit, fed meom- 
potatíoneSjin fcorta3in alcas,ín rixas abutitur,n c vilo  tempore pÍ9 
commítdturflagitiorumqüam qü.b magis conueniébat. añágítíís 
abeflé: 8c cum videamus rem(ohm pro temporum illorum ratíonc 
la^ubriterínftítutam)nuncmutatisChriftíano unimoribuspeftem 
ene píetatís^educendar eflent feriae ad paúcas ferias : de quibus hic, 
vel laltem^uod finitís milTarum folemn^SjCeíTarent feríce.

•  í  stete das. Et fie ihtrabat etiam feftum Circunciíionis,quod feruán í 
dum eft,vc ih.c.fi;de feríjs,

I  e %9 cMmddd.N5  memíni v b i hoc fitcautú; quia tmreperi defcfto S*

H cc 4  
íes fe­

rros» C . de fe-» 
rrjs. Si Speciú 
v b i  fup.ftádü
tn efiec in hoc 
cáfu confuetú 
dlní.fc^ni A b  
ba.in.c.qm .dé 
fe¡ rjs: nam co- 
muníc no fer^ 
U5t;ur toe dies.

g  o fie* j
fías.Dec retal ís 
d iceb atáeom  
nibusfeftiuita
ribus g l orí o fe 
■#gims M ari*  
v t  hr in. ca. fi. 
de fer rjs. forte 
tune no ferua- 
bant piures \  
qtuor. ve  hic 
dicitur. /  

h 1T Valedero. Á& £ 
dé.c.fi. deferí. 
5¿ín*I. íl feria- 
tis.ff.eo.&  i j*  
q .4 .  p to tu  di 
in .c .fi.d e iu d .

 ̂ Da amas l.n 
panes. N o c m  
pofiunt p ar­
tes renunciare

. , feríjs Jritroou '
a is  m Uonorem Deí, v t  hic 5¿ ín.cap.H.de fe r.&  notat g l.ín .I . om net 
dies C-de fer. íed anValefet íiatutum  in diebus feríatis ín hoñore 
Dei de caufis cognoícatur.A lberí.in  díct.l.om nes dies.dicit g, v td if  
dubitari de hac qua?ftíone: &  ipfe arguit % pofsít falrem quando no 
cetdies dom ínícajquia ñon funt feriae íntrodu<% per íege diulnsiri: 
tandem conclUditjg* tucíor opinio eft % non yaleat ftatucum ;cuipfe 
ferig ihtroduAg finí de iu recan on ico .vt in.d.c-fi.de fe r .& q u ia  pr^ii 
cipes dcdicauerunt hos díes D e o :5¿ídeo peréos ve l p  fubdítos íuos 
reuocarinó pñt.arg.l.z.ff.de pollícita. dicit tñ cp fi v i  tra íus connine 
aliquae feriar efient íntroduftae in honorem Dei poíTent colliper ft?.' 
tutu.q iiam tetía Albe-in.d,l.dies feftos.adfi.an  teneát cofefsio facta 
per debítoré de debito in die feriata.ín honore D eít& cocludit ^  no. 
Ví*ibi.i5¿ adid q jd íx í de ftaturó,adde A n  g. i n. l.p rouinciara. ff.d c fe r. 
v b i  dicit quod valéret ftatutu quod póííet procedí ín crim inalibus 
diebus feríatis etiam ín honorem Deí. 1í Lex.X X X V * ./ 
^ D ie b ^  ob honoré D ei, & fanáiaru feriatís pot íudex pupilhs tutó^ 
fes dare,5¿ fufpectos a tutela rem ouere,& de alíinetis cognofcere; S¿ 
de vetre I poíIcffioniE m íttedoj&de probaríone etati's ve l fup Ii berra 
te aut feruítute,vel v t  teftamentu aperiaf^vel exhSbéatur>vclvtc it>  
ratbr bonís defuncli det,vel créditori caufa cuíiodíar ©b h¿eredis de 
fe¿ta boria dentur,quia ola ífta pertínéc ad opus píetatis.Ite cognof- 
¿cc dé hís quae pertinetad comunem patríae v t í  lítate: vel ponereho 
mines in paCe,5c treuga:3¿ afsignarepatriaecuftodías,5¿ad pu nitío-- 
lie latronu publícoruyaut proditorÜprocedere: pñt hís diebus a ^ r í ' 
cultores íéminare Si frueftus collígere íngruente necefsitate.h.d T
VDar/»M íií.Adde.Lquihabet.|.quolibet.^i.fF.detutélís.(S¿.l.necma .
dante.^.fi.í£detuto.5¿curat«datis ab hís. .
^Dejt A p  probaf opí nio A z o . C  .de fer íí s.iri fu m «licet.g.fín .in .lo m  ̂  r  
nes.C.eo.dicebat no póíT.hoc fieri íd íeb ^ feria .i honore D eí.& adde 
U »& 3.fF.dcf¿& opi-azo .ibí teit; tSp cc .eo .tid i fe*.# »fcqí. v erg . p o rro .



* ii.de fér.cu gUO
puede oyr a a los que los temieren en ladrones públicos k , que tienen los 1 Addé^i.á*

teiicítyaucKv guarda,íifcquifieíTenefcufardella,mo eaminos.-ede los traydores1 .pueden ríjs.&glo*i y, 
qte feu ¡ntír- ¡tran¿ 0 alguna razón derecha: porque los juezes oyr , e delibrar: porque fe- ,
imitas Dtietua, , »  „  r  i i. i r  i - .r  * k  % Pelos ladrones

in.l poftfu los non deucfi tener. O troíi, puede oyi gunddixeron los labios antiguos. A~ públicos* Adde*
ntíLff.deex nnrfnr*ílí*n mnnidns en raZOIl mior» rlr Dios . nnirn pní*mií>A Ap

\ í
veín.i*po»Liu u v i ,  — --------- i / ¿5--------- ---------------------------------------o

¿cpta.ff.deex pleytos, que fuellen mouidos en razón migo de Dios es m, quien enemigo de 
lostutlitécíT. gouierno^qucdemandaíteel huer- Dios m ata, en qual tiempo quien Q- 

fano a fu guardador o et guardador a o- tro íi, los Em peradores,elos otros fa- 
trOjCn nome del huérfano, o el padre al b,ios , que fizieron ¡as leyes , touieroñ 
lijo,o el fijo al padre,o el aforrado,0 a a- por bien, que en ellos dias fobredichos 
qu el que lo aforró, o el aferrador d al a- pudrefletTloFom es faze r  fus lauorcs7 
forrado,auiendo lo menefter. E íi fueíle cn razón ? e  fembrar n, o de coger ios 
fobre demanda,que fizieíle alguna mu- frutos, de la tierra, íi grand menefter 
gerbiuda,quefincafteprenadadefuma fueífe. E ello por dos razones. La pri- 
rido , que la metieflen en tenenciae de mera es, que tal obra como efta, torna 
algunos bienes,por razón de la criatura en pro comunal de todos. La fegua-. 
que touieííeenel vientre.Q íí acacfcieÜe da , porque acaefce muchas vegadas, 
quealgunoouieíle l aprouar,fiera me- en tales dias como e ítos: faze mejor 
ñor de edad, o mayor, o fobre pleyto £  tiem po, para fazer las lauores qut fon j 
que pertenedeflei la libertad; o a íerui- menefter a la tierra , para dar frutos, 
d umbrerofi fuelle fobre pleyto de teftar que en los otros. E íí en aquel tiem- 
mento ,que pidieífe alguno que ouieíle po , non lo fizidlén , podría fer, que 
derecho de lo fazer, que lo abrieífén, o quando deípues quiíiefleii, non lo po­
lo m oílraiien: o fi fe murieíle alguno drian fazer. 
que fucile debdor de otro,e fincaílen fus
bienes defamparados, íin heredero: e CT Ley, X  X X  V  L Délos dios feriados que

------- 1 -------puedenejhblefcerlos Emperadores3 elos
J^yes.

Eriados días fon llamados o* 
tros fin los que auemos dicho

___ _ que fon eftablefeidos de los
b  mperadores, e de los Reyes e de los o- 
tros grandes fenores°,por cofas que les

m agís .ppi-ie, 
c u d íc ita lo sq  
lostuukró* 
fíe ¿nniiít f u t  
ceptáíam  fu íf  
íé tutelarcrjed 
cade ratío eít, 
fín o n fit fufee 
pta propter 
damna mí ne­
rum .

4 b  Kjzjpn de go' 
memo» N o ta*  
quodexSp i í id­
eas HreC Lex in 
ómnibus ali- 
mérís quae pe' 
tuncur ofíicío 
íudscis: fed an 
ikídemio nis 
quae petuntur 
íure actíonís, 
veluti al ¿nieta 
teítamenrore- 
lída,vel ex co 
uentionc debí 

•- tacdícquod e- 
ríe ídem íi ne> 
cefsítas fuade.- 
rer,vt íí no ha 
bet aliude vñ 
alaCjfccfm AL- 
be, poíiGuíU 
ín j.i’ff’defer. 
& .pbafln ifta 
1. vnde ídé 
riíjíímercena- 
i ius pe cap mesr 
cedem ad aSp 
menta»íeciíiv 
di¡m eundem 
Aiben'4'bí.

aquel a quien deuiefle la debda,pidieíle 
al juez,quel metieile en tenencia dellos, 
como en razón de guardado que les dief 
fe a guardar a otro: cn manera, que fe 
non perdieílcn,nin fe menofcabaííen. 
C a en qualquier deftas coías fobredi* 
chas .bien puede el demandador mo- 
uer pleyto en juyzio,en cada vno dellos

l.prouíncíaru. 
C . de fer.i. Se 
hoc eft pro^ 
ptei* pericula 
q?e(lín mora 
nam íi hoc cef 
faret,qtiantun 
cunq; crimen 
efíet enorme, 
deberec deti^ 
neri dehnqna 
ín carcere: Ss 
intcrím execu 
tío dítferri.vc 
notatBald.ir» 
l.nemo G . de 
epíf.aud.óc ita 
inteüigir. d.!* 
prouíncíaru* 
ITTraydores. no. 
hoc: ná addit 
in hoc íuri co* 
munt.r.icgi^p-i 
uíidaruin.C. 
de fer. Se quía 
tm excípícba' 
tur lacrories SC 
nodurní de 
populntores 4 
groru, vtín c. 
ínter alia, de
ímmú.ecdeíu 
A b b .p o ft  H o  
rti.ín.c.i.á fer. 

ra ÍT tAtmgedeVhs. 
verfus eft pfal 
miftas*. allegat 
A b b .ín  d .c.t*

f
ta

de ferrjs. 3C 
A lb e d in .d .U

—  7 ---------- w  — prouí ncí aru.
días feriados, e lo que fuere techo cn acaefeen y.Eeítoícria.com odiadelafa n if t&wdffem-

rcencia  ̂ ,o en el día en que ouieíle aui ^ or*cor»
t i i 1 i l.om res íudí-

niocn.mi. **-— —  r -* -------- - ---------- i --------  —  alguna grand buena andancacon-
j  c f  o daforrad*. O irofi dczim os, que todo pleyto que tra fus' enem igos: o quando fizieíle fu

^ f f ^ d e h b e "  pertenefceh a pro comunal de la tierra, fijo cauaüero:o locafaíie,o alguna de
o meter paz1 , o tregua, entre los ornes, fus fijas: o otro dia cn quel auiniefle al-

(“ír im i^n rr» rií» Pan j n n f  n-nn« C a __
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e eítableícimiento de caualléria , por guna grand honrra femejantc deftas. 
guarda de la tierra, o efearmiento de Caen qualquier día, quel atorgaíiepar

agno. &.l.fin. 
t i .22 .partú.4 *

5 ¿  lío el afen ador*
A d d e.l.íiq u ís 
a liberís.^.ali- 
menta, ff. de líberis agnofeen*

«  t ^Intemncm.Et 'hoc,ne mulier famepereat/ecundumglo.in diA.1.2. 
vnde lita fu mitu r..nam íí eílec díues^non procederet hoc in díebus fe 
riatíSjCum cdTec píeras &  necefsitas ín qua feJfundat ífta lex: íi tamc 
cognítum eííét <ie niíisíonefaciendaantediein feriacam, ipfa miísio 
fadi fierí poíTec dieferiata: lí ceíTaret pietas veí necersítas cu ípfa 
mífsío fit faccí iam eít cognítum fententiatum,íecundum A lbe  
rí.M dícU.z . &  í bí per eum,quid íi fíeret vis in poflfefsíonem,an p o f  
fit defendí díebus feríatís:5¿ condudítq> non,nííí ncceffitas ímminé 
ret, veluti ne partes veniant ad arma S¿ ríxas.arg.l.aequifsímum* ff* 
de víufmct*6¿ probatur in ifta.l.infra.ibí.ometer paz o tregua.

$  Q » édgrno »&}ejfoMihoc íecudum g l.in  diciX z«q^ía facííeppfluAt 
penre fei^es,quíbus sstatt'í probantur#

ces C  defer. q  
v t p  itecex diU 
d ís  d o d . ín.c* 
lícet.eotír. ííí* 
ílio  tex.appro 
bata eft de ju ­
re Canónico* 
v t  no*ibí. A b .
I í  L e x ,x x x '\'¡0

>*D icunf aliaeferíf rep?tínar3quas fot9Princepsiijduoícob p ublica 
gratulatíonem :puta,ob díem natalísru i^velfíííjjvelín  díe rríum phi 
v e l v id o rig co n tra in ím íco s:feu  quando filíum facit milité:v^ei qrü 
m atrinionio traditfiiíurn9v d H !ía m :v e l p ropterm agn üaliqu? ho^ 
norem.In hís díebus cefíaredebetornnis ftrepitus íudidaiis.h.d^ 

o  ITí délos otros grandes. Intellígere de npn recógnofeentíbus Tuperíorf - 
ín tep o ra lib i^ n o  de ducíbus & baron íbus R cg i fubiedís.l.a nulJo. 
G . de ferrjs. &  an redores ciuitatu deaífenfu Se autorítatedecurí^ujl 
pofíet alíquas ferias iuducere-A lberíabídícitc^ ítaferuatur
in ciuítatíbusjqirod no credo admítteretnrín hoc regno,íí fieretííue 
autoritate regía: vel nífi epiícopus cuaíTenfu populidecreueritalí>  ♦ 
q u éfan d u  venerSdíí 5¿feftíuádíí'Vtnot*Abb.ín.c.cóqueíKis.defer¿ 

p  %De Ujk nafeencla. Harc etiam  exem pla pofuic Specu.tít.dc ferijs.í, j .  »



verfi.repentinae*5¿hoftien.infumma dcferns.f.quatoor difúnda, 
tur *ó¿ adde fupra. 1 .parti.tic.2 j.i. t . *

* a ' ^QusfeanffMrdadísAmonon pofíer renunciar i iftís ferns repenti. 
nis.vtnoc.gfofl.inCkmen.pcnuk.de verborum fignificationibus 
ín verbo,ob necefsícates. X X X V I I .
>* Feriad dies,

feria.d(?;por a lg V "a s^ * « 2 o n . « fo -
v  ñus m^fis^p- o i e d i c n a s  n o n  u e u e  e n  e l n i n g ú n  o m e

d ís^ a iiu sp ro  d e í “  f c á o d o c m P , a z a r a o t r o , n i n  m o .  
víndemij* rií- “ e r ê  d e m a n d a  e n  ju y z io . - p o r q u e  g u i -  

dis, fecudüter í a d a c o f a e s , q u e  lo s  d ia s  q u e  e l e i i a b l c -

l U f u o í t  c i d , 3e c "  % u « a  f í c f t a s  m a n e r a s ,p o r  h ¿
porec©iíígun i r a .d e  í i  e  d e í u  c ie r ra  q u e  íe a n  g u a rd a * *  

cur:ins menfi> d o s a d e g m í a , q u e  e l a l e g r í a  n o n  p u e d a
bus,nuilus v e  f ' S n  i • i & ~ í  Ud

le í  d e i t o i  u a d a ,n i n  lo s  o r n e s  íe a n  a p r c  

m i a d o s  p o r  p l e y t o s ,n i n  p o r  d é m á d a s

que mueuanvnos contra otros.

^  Ley. X X X V I I .  'Délos dias feriados q 
fox puefies porpr» comunal del pueblo.

bus,nuüus ve  
iterad íudícíü 
liiíi incalí bus 
polltis orea 
d k s  feriaros, 
ob honorem 
Peí J íed (i C' 
mergat qítio^ 
3  Íruftib9 col 
lígcdis, debet 
fummaríe era 
¿tari5n«fruct9 
perdácut.h.d* 

1  b  %F*n e SC

A n e v in o bfon los frutos c d e  

de la cierra , de q u e  los ornes

q u id íiin  loco m a s  í e a P r ° u e c h a n . E  p o r é d é
no coiiís;ütur r u e r o n  a n t i g u a m e n t e  e f e o g i d o s  p a r a  

mcflcsjícd vi  ̂ cito,otros días feriados en a ue losefco 
gieíIen.E ellos fon dos meícs d . Eporq 
los frutos déla tierra non viesen en ca­
da logar a vnafazon, por razón que a l­
gunas cierras ion frías, corras calientes 
de natura,por ello non feñaláron cíer- 

& X U  tamentc,quales fon los mefes q deuen
*.= fer guardados paraeflo. Pero touieron

por bien,emandaró,queIos juezes de 
cada logar c,feñalallén ellos dos mefes, 
fegund la coílumbre vfada de la tierra 
a las fazones,que el pan c el vino es de 
coger:emientra que durafle, quenin- 
gun ome no pudielle traer a otro a pla­
zo en ellosrfueras ende,en aquellas co­
fas feñaladas,que diximos en la tercera 
ley ante della,o íi acaefcieile con tienda 
entre algunosf,enellos dias p<r razón 
delosfrutosqucouielfendecogcr. C a
friKrr» ------------ _n ; - -

uunthom ines 
Ü caftaneis,an 
indícantur fe- 
feriae ad eas 
colligendas.
Bal.q>fícin*Í.
I .íf, eod. alíe 

tís

lígnoru ♦ fi rn 
homínes v iue 
rene de frurn£ 
to , vel biberct 
v ín u , Licet m 
loco fu o non 
coH igatur, dá 
% fu fitad h w c 
fer ¡ se j eum de- 
beanc íibt de 
alíjs locíspror 
iiiderefecudu 
In n o . Si do A . 
fignanter A b  
ba.ín.e.íín. ad 
fi.de ferris.

c ^ f iw w .N o ta  n i  . . 1 ”  .......... - — w g w i ,
cñcafase feria? r o & re  t a le s p l e y t o s  c o r n o e í lo S i  b i é p u c

niefsium, non den mouer los ornes demáda vnos có 
fVruácur ín re-
galü>9 audito
rrjshuius reg-
r-i, ve &  dicít
Spec.tit. de fe^
rija. §. t .ad fin.
q? nonferuan-
tur ín curia
R o m an a , nec

f & « d ’ Z P" IRnl fruAuí>fi tal< tempore non cognoteretur.¡

V l c x . X X X V U l .
«.Benepoteftdiebus feriad, ob publican, vtílítat? proeedi dr par 

,udlCls voluncatcjvel vfque ad litis conceítationem ,  ob pr¡e.
,  rcríprionemín

do? puede el demandadorfit^erfu Jema* terrumpendS.

da placiendo a fu  contendor. hoc dicít.
1 '  g  V  t i  yxdgddtr. i

Eclícet partes

Verriondo fe el demandador, fí íude!C>vcU
Vá ee* Jem adadopara entrar en poff-nt""^

------juyzio en los dias feriadosque teftescempore
en ella otra ley d ixim os, quefon para fcria* °s ¡?  f  

» i . . . 7  , í _ „  I.omnes C . i e
cogci el pan e el vino,bien lo podria fa feríjs ..Specuil

2eraíi eljudgador S de ftívoluntad los " tMÍefê í ‘ 
q u j f i e r e o y r . E  v a l d r a t o d o l o  q u e  f u e -  h Z Z f A r e d a .  t
re techo en cllos3bien afsi corno íi ñon A d de J e g e m

fuellen feriados.Otroíidezirnos.que í¡ í 
^1 * >r 1 1 u r- ■, cipiiintur . tf.
alguno ouieíle derecho11 fobre colas ql . deferij* 
pertencfcicflen5fi íe cemieílc,que aquel 1 
derecho queaüiaen eílas/eíe perdief, 
fe por tiempo,í¡ non lo demandaíleen 
los dias feriados ̂ que fon para coger el 
pan,e vino5bien podria mouer deman 
da en elios „ fobre tal razón como ella.
E  el judgadores tenudo de oyrlo , fa~ 
ftaqueelpleycofea comentado por re
fpueíta,porquefinqueenfa!uofu dere
cho al demandador,e no fe pierda por 
razón quepaílaíle tiempo cotra cLMas 
defquefuerecoinécado,por reípuefta, 
non deue el judgador confentir a las 
partesque vayan adelante por clpley- 
to en eíios dias,ante les deue poner pía 
zo,a que lo vengan feguir,delpues que
Jos dias feriados pallaren.

€ L e y  • J T A Á / J T ,  c ^ » e  el demandador de- 
m  cátar ante rjtte comience fu. demanda 
que recaudo tiene par a prouarla.

los días fe> |  
riadas. Nocí: 
hoc verb u m j 
nam in alíjs fe 
rij$ hoc no py 
cederetj Se ifta 
ratione, fi can 
fa commítrere 
tur decidenda 
i afra C-rui ter 
minum ¿fciu^ 
nííjuílio íudix 
cis firtireturi:i 
tr a iftasfenas, 
tu ciu d cx p o f  
íét proceder?,
v th ab etu r ta
ca.fi.de iudíc.
&  nota Specu 
Iato.f5Cu.de fe 
rrjs.í.penuhí. 
adfi*
i r z ^ . x x i x .
^ P ro b are  
nefirr ad or ín 
terjrione fu á , 
qtiam in indi­
cio propoíuic 
fi per reu fue- 
rítneaata : a- 
liasábioiuetur 
reus a d o r  
in expenlis co 
dem nabitur.

traotros en juyzio . Pero el judgador 
ante quien vinieren tales pleytcs,dfcuc 
los librar e acortar,fin eícatima , e fin 
ningún alongamientq,afsi qnelos frti
tos non fe pierdan ante que la contien-
aaíca tolíida de entre los ornes.

„ quales d ías feria*
Francia: &

i í € Ion^ a T  P ^ h u s  cjtíus e x p e d ía n te, * D*sv>eic:sXz,$c í.omnes,G>deíeríjs.

b e c f S r ^  Í eCrIa^ CUÍUS ,ocl> f« a d o r^ ,v e l  re í,ve l v b í iudiciude
cu siiid icr ¿ c S ? *  AW0 ^lnj0n*c US,,< 3 eítco,min5s q? attedatur lo  

A b b ^ d ^ 4  fi.de fe r .& fa á H n n u it if lú e »

N uifo e acuciofo deue fer el 
^ « ^ n d a d o r en catar , que Qcmnabltur. 
recabdo tiene K,paraprouar . hocd¡cit.

aquello quequieredemádar.Caííem- 1T Que recubde 

pre ha menefter de preñarlo quede- í f i g L * :  
mandare en juyzio;íi la otra parte o-c- C .d eed en d o.

lo negare. E ella prueua ha de fer por .
teícigoSjO por cartas,o por otra mane- &<3ctend*ifia
ra .quefeadecreer.Cafi deílo nófuef ês uia,cr¡am
fe cierto,ante que comenfafle fu demá ¿mpcíiion?
da Jo qúe cuydaflefazer por íu pro, tor probadi.giod
narfeleyaendaño,een verguenfa : ca ca°ffdepro¡>

« T r  .  ̂ Ioan .F  ib. A lt
la lo in ^ o m n íu m .In d ít .d e  a ít io .v b i Iafo.col. 1 8 .&  ín d |a . ¡. 

quiaecufare.3CIimita.vndecím m o d is,v tp er Spcc«l.cic.de proba* 
f.p ro bare , verfíc.nunc ad propoíítum ,
Ve Otra m a w Snnt tním mukf fpecies probationum.vidc Spe -
cul4tit.deprob a./^víden dum .vb ipon ítdu oded in . "

Partida.írjc q



A . U . c t e c p i f c Q p i s ' - ^ .........--- -- . * _  . _v,
ftesfuerunt re p ro b a n d o  racione d d í& ife d  perfoftaru .V M bi £  u

éxcuferur ab
expmfis.& m áulia a pechar*codas las coilas al dcitaa 
ll ^díuerfois .. dado.H de mas fincaría por defentendi 

do,comcmcando cofa en que non íb- 
picíie en aiite el recabdo que tenia, pa­
ra demandarla*.

cat
iudi.pofiSpe» 
cula.tic.de ca»
lutrmia. i» tul* 
&  sbi etia per 
B ald  ín.d. 1*2 *
<£, rrófufficúUí 
cethabueric v  
nurn te ítem. .

m Libéllus d;« 
A d t í .  cít pctitióícri 
4 t lu  p n stacta ,ver
1 e, o» bo cenas etia, 
faiatío poceítfierípe^ 

t i f io : 3c libeí- 
lüsdebetquín 
que cotínere:
nO;TlC iudiciS,
nomen peten 
tis, norac eius 
a quo peticur,. 
res vei quanci 
cas quae peci» 
tur:.caufa, ec 
qUa peticur * 
ho.cdícíc* 

i  b %Ciaco cofas* 
Vcd.pergiof. 
jn.Lt* ff«dee^ 
dend. ín fum. 
la verbo;v i #  
índe.

tfuantia* 
O r e a  i acere f- 
fe & d án a,pro  
cedit libeilus 
generalis.vid* 
in.c.cum dile­
ctas d i oíd'L

% c

C  L e y , X L . E n  q u e  m a n e r a  e l  d e m a n d a d o r  

d e u e f a  y e r J u  d e m a n d a ,

Ibe 11 us en latirt,tanco quiere de 
n. zir,como demanda fecha en ef- 
crito.E efta es vna de las dos maneras, 
porque fe puede fazer.E la otra e s , por 
palabra.Pero la mas cierta es la que poi* 
eferipto fe fazerporque non fe puede cá 
biar,ni n negar,como la otra . Mas en 
quálquier demanda para fer fecha dere 
chamete^euen y fer catadas cinco co­
fas13 .La primera,el nome del juez ante 
quien deue fcrfecha.Lafegunda,el nó 
me del d la faze. La tercera,el de aquel 
contra quién la qiiieren fazer. La quaí 
ta ja  cofa,o la quantiac,o  el fecho qué 
deman da. La quinta,porque razo la pl 
ded.Cafeyendo todas eftas cofas pue- 
ítas en la demanda,cierto puede el de- 
mandado faber por ellas,en que mane 
radeue refponder-E otrofi ,el demáda 
dor.fabra mas ciertamente,qiíe es lo q 
haSprouar.E fobre to’do,tomara" aper 

cogni.& glof. cibimientocl juez para yr a-delate- por 
í:l4:cerS ef pleyto dérechametc.E como quier qdíCtio.tT.hcer i  / l>( . J  , 1
tum petat. a los ornes eri;tendidos,cu:tflpliaaliaz e- 

I d f  poifte w n . {v0 q Ue fobre dicho es .* porque otros
f^deb^exprí muchos y auria,queÍo non entenderá 
mí in libeüov queremosmóftrartiertá manera de co 
Vi;|>gio.&do mo je ̂ u e faze r  la demanda por eferi
¿tom .ca.2.ae *
libetoblá* ■ .

4- é %Qutleprefie.ínperforiálí á&ióneéxpHmeHdá eíl caufa,c.fín.clé Ii* 
bel oblado» f  „
}&§i peticio excedat fum mi dece moraperínoiuimjdebetíícriín fer £ 
ptistfi no excedít>verbo pac fíeri*5¿ iu'déx edet libeilíí reo7ad refpB- 
dedú termino afsignatoj&’fi reus iMraóbílía no pofsídet ín patria, 
tsnenur ti ppíeítavíiorí pere.ti,Hdeíu.florem'daré deiudicío íiílitíi ve  
ro.fídetuíforem d^re non polsir,prcftet.iuratoríam cautíonem.h.d* 

 ̂ f  ^ECcnt4.t)jú  eollíguní éxh tc.í.pritTiu^jregularíter fit necéffaríus 
Iibelius in caufis: feriad u d e t u r  ínfcriptisí&íic approbaf opíVg!. 
ín.c^i.delíbeLobb.vbi i a te Mari.S\^cí.po;ícs.8>1-‘Cafus ín.quib9 rio 
éft neceífariu s li bellus.^ vi.qjhodielir in.l.ii.tít.i.líb. ^.ordi^reg.

cteude¿tutfh,Adde Specül.rít.delíbéilí coiicep.ij.ntlnc diíendü* 
verf.{.ficaufafítvílis.64 que dícatur caufa vilis,re!iriquií arbitrio 
iudicis de íurecómunúfecudu Specu«& Io.Aad.hic tñ pernoftram

libel.obIa.& Specu.vbí fup.vid.l^t|.i2.infea«íi«part.¿¿q ibí dica. 
HEnlatu’rrd.VíAemr incclligendum ín locoiudícr):nam noniufH'cíc y  
quod alibi pofsídererímniobiUa.fecundiíglo.inJ.fi.C .de príncipe 
agen.ín rcbus.lib.l i  .quam approbant ibiBar,& Ioan.de Plat.con 
traríum tameatenecBarán.l.fcíendü.í.polTeiror.lf.quifatifd.coga.'

v b i A lexa. SC 
lafo* 6¿íftam 
vltímarfipar- 
tem credertm 
Veriorém jdÜ 
alibiincra reg 
nü pofsideatt 
6¿annuíc iictv * 
ra huius. 1. cá 
indíftínace di 
cit,enla tierra.
&  videas qua? 
iri hoc lacíus 
dícíc Roderi^ 
cus Suarez in 
commenco» 
i.tic.j.lib.a.fo 
’ru ll.fo .j. veril

tó,o por palabra.É es cíta^uc el dema 
dador quádo fuere ante eljuez,deue de 
zir.Ante vos don fulanjuez de tal lo ­
g a r l o  tal orne me vos querello de fil­
ia n , que me deue tantos marauedis, 
q ue lep re ílee : onde vos pido que le 
mandedes por juyzio quem e los de. 
E efta manera mifma deuen tener to ­
das las otras demandas quefefazen en 
juyz io , mudando ks  razones, fegund 
fuere la natura de las cofas que quieren 
demandar.

Ley. X L 1. Sobre que cofa nonhame-  

nefter de fer fecha la demanda en e f  
critQ.

ScíitáftouÍero los antiguos 
por bien que fueíle fecha to ­

lda demanda que ouieflén a

cu.Víteri9qug 
rftur.& quaiv 
tabonáimmo 
bilia quís ha-» 
bere defceat 
vteuicerhánc 
fatifdatíonem 
videasibídem 
per euudc Ro  
deríc-fo.?.vér 
fi.qu¿erkur 3c 
vcii ter .  vb i  
Cocludir hoc 
elle arbitraria 

in arbitrio 
véríabltur, qp 
ceíTeciufpicío

2  cr

ín no.
teco ♦ 
eú:. L

fazer de diez marauedis arribado de co­
fa que valieíle.Masdede ay ufo ^ nó ha 
él demandador,porque la fazer en ef- 
crito,fi non quiíiere*Ca ahóndale,que  ̂ _
diffa por palabra antelIuez,feyendo y fug* v %  ad 

él dcmandado.que es lo que demanda, ¿ execuclon.ení*
i r  r  J’ V Demandar í¿ 4 epurquerazonrafsicomodeiuíoesdi- ^ ír ;

eho.Eeftotouieronpor bien , porque 
lospleytos pequeños fe puedan librar 
mas ayna,y íin grand cofta. Otrofi de­
zimos , que fi aquel aquien fazen la de 
m an d a , non es raygado en la tierra n, 
qué puede aquel que gela quifiere fa­
zer,demandarle fiador1,que efte a de­
recho. E el demadado es tenudo de lo 
d a r , podiendo lo auer.Pero fi non fa- 
llaílek quien lo quifieíle fiar, deuen le

de
íoÍíi2iido,Vide per Rodericum Suarez ín comedíA.l. íecunda.veríL 
vlteríus nota iftum tex.vbí conciudít,quod fufücit daré uaeiuiiore 
de la haz,id eft,quod reus prsefentabúur,3¿exhíbebítur coram íu . 
dice,quotíesfucritpetítum,alias foluerétíudícatum:<3¿ hoc quádo 
áaícur dé ífta fatifdatione ante lítemfínitam.nam fieílet condemna 
tus,& pro cxécútioneíncarcerarecur,vel confeíTus eítdebitü,6c rul 
íamexceptíonem allegaífecitunc non liberaretur etiam dando nde 
iufíbrem de iudicacofoíuendo:ñeque excufabitur a carcere, dorec
fQÍuat:fecundumBaldumín.l.neque.$.2.ff.deínius vocándo. &¿ la
te Rederícus Suarez vb i fupra.qui hoc íntellígitpoft fententíarn &  
po.fr el a p fum tempus,quod datur míferatío rtis caula ad foluendu.

" videas ibí per eum,5¿ fi pofsideret quís multa mobilía,pcrínde eft, 
ac íi pofsideret ímmobilia.fecudum Bar.&  Ange.in.l.de die in prin 
cíp'fF.qui fatifda.cog.&: per Alex.conÍM 7‘Volu.2

A d  ti. 
deplf 
petí.

ín auclien. oíre 
ratur.G.áe Lis 
tía conreít ?. ÓC 
in. f  * fed ho» 
die lnítitu. de 
fatifda . Sed 
an hodíe per 
l.forí.iibro.2* 
título.5.1.2. 
per legem,7.tí 
tu«De las tefti no‘ 
monias ♦ de> reco * 
beat etiam da vU .J*  
re fídeiufíbrc

iudícato líb*4*

, legé hoc fcaxatur víc]; ad decc morapetinos aUreos:& an ín íftiscau k  Pero ¡i nó fdttdjfej\f¡&Án*d*$Sed h©die.& in authm.generaliter^C.d^ j. 
10,tíc* fisvíhbus teneatur pars foiuere fporcelas.Io.de PI a t. o v e v  i de, v  u 1 c epífeopis 5¿clerícis.5¿gloír.communicer approbatam in. .t .i í .q u i 
I7M * _ , .__r.__.j-r'. uu ^  ~ ‘ ^ ‘ 11 ’ 1 1 -----  -------------J ---------- --q? no ín.l ín íácrís.verf.nindu.ad fíu.G*de prpxi.fácicofcrini.lib.12. 

oí pondera.quía lita lex no dicit de caufis yiliu 'pgrfonar.üm-3fed de
A i r f \  nrrv>fí>r «arif ■» r \ & f  IX KN Á /  i  r I í»

J '  T ~  ̂ ^ . I • ..... r - J

vjs.hoc dico proprer norata per A b b .&  do<ft6.ín*c.i<de

iacísda.cogan.quae dicit,quod debet reus iurare quod non inuenit 
fideiuir>res,quod íuranienmm non debet eífeyerítatís aíTertiunm: 
quíaefíet temerariú/ed credulitatís fcílicet quod iurec.quod credic

In no* 
reco . 
eft. 1,8  
tít.ié*
lib. 4 . 1

* i 2
1
<
1
t
c
i
t
*
1
c
1
f
í
e
f
r
t
c
t
e
t
a
t
c
r

'  c
t
F
f
d
íi
f»
c
h
p

€ a 1! 
tí 
c



í í ,

fe  nó poíTetnuenire fideiuflores.fecudu O d o fre .& C y n u .ín d d . t .& ^ C a u e a ta d o r  nc plus debito peratjquod cotíngítquatuor m odis: 
i ’*»,-* i • i íi* f i r t r i n * i ¿ V ’O l» C O i’ Z i f ,co l.z*&  debet Draeítari hnr íuram c n n 5rlr»nf> o .n ím  n^teur «luc *•/»♦*,.. fi ---- '■ rquá debetur? quadoqj

"setit vftá ex rebus fub 
i ante tepus:quado>cwu“ ' ;  , ry ¡ j t  M í , c  • i -r  a j . ----------- “ -----  — ant e tepus;quauo

bona ftia.vi.i5ar.in.cM . \ .¡¡c b o c i.v b ilu p ra . Aduerte tam c, q? ho que plus lo co : v t  competir in aüo loco quá vbi reus promifitJi. d
J ie  per leges

proutr!im,ví/ fazer jurar,que efte a derecho,fafta que gallen cnIogar,doeI demandado non
d e l í c e t v t q u i  el pleyto ieaacabado por juyzio.E def- era tenudo tazer la paga , como íi en
" obliía ^n3 PUCS ^ UC e^ uez ou*cre °ydo la deman pleyto fueíle puerto, de la fazer en vn lo
S d fd a t  CU f i '  da del demandador, deue la moftrar* gaiveelpidieíléquelaiizicílen en otro.
deíuíToribu-s aJ demandado,e poner plazo a qfepué E cada vna deftas quatro maneras dire

deaconíejar erefponderáella. mos adelante complidamentte.

Ley. X LII. En guantas maneras ponen Ley.XLIIL  S ^ e  daño fe figue.aldema
los demandadores en fu  demanda mas q 
non deuen*

' V/

As que non deuen b , ponen 
!osdemadadores algunas ve 
zes en fus demandas. E deflo

debec capí ín 
perfoná5&  du 
cí ad carceres, 
ctía fi propter 
im potentiam  
nonpraeftet fi 
d«¿uífores. ve  
habetur i n . l .

A d  ti. 2 .1¿b.z.& in .l« 
d ep lf 1 .tit.de la s fe -  
pecí. rías.eod llíbr*

Se atceftaíR o 
derícus Sua/* 
rez ín com en'
KO*d.l*i.col*$« 
ita  vidííTe fer* 
u a r í , de q? ¿ta 
p ra d ic a tu rfi ' 
ne ferupulo,
&benecofert«
1.6 6 .in o rd in *
T aurín íy  * 3c 
íb í p en charta

eit-1 8 tangit an.U*íl y —-----^ v . ,  - - ----- --------- • • ^j ^vj uv,  u u  v.

1 .16. quando faze la demanda de otra mane demandador non prucue todo quan

dadorpor poner enfu demanda masque 
non le deuen*

Ónen los demandadores a las 
vegadas mas en fus deman­
das f3que non Ies deué.dema- 

neraquenonpuedc deípuesaueriguar 
n inprouartodolo que demandan . E 
porque algunos razonauan,que aquel

In no*
reco.

tít

fe deue mucho guardar,por 
que fe les torna m ucho en daño, e non 
én pro. E cito feria en quatro maneras.
La primera,quádo alguno puíieíle en que non podiaprouar todo loque po
fu demanda mas quaatia de lo que! de nía en fu demanda,que deue fer caydo
uieíle.afsi como fi le ouieílen a dar diez dellarporendenos catando lo que losfa
marauedis,eel demandarte veynte , o hios antiguos & fallaron por derecho,
otracofafemejantecderta.Lafegunda, en efta razon.Dezimos,que maguer el

IT Mas que nen j  
demn. H abuit 
ortu hgc.l a*£. 
plus aür. inftí. 
d e a d í Se á*ca¿ 
i,de píus.péci* 
lío otra coja fe* z  
me jante, V t fi 
haberetíus ad 
partem rei , <5¿ 
peteret tGtarri 
v e l maíorérrt 
partem . vtir* 
d,#*plus aute* 
lim ita tamenj 
niíí plus pet«> 
retür ín accefc 
fb rio :n a  tune 
non haberet 
lócu poena. 1« 
íeq.fecundUrrii 
Io .F a b .& P u *  
iri.d.$* v t í i a l i  
quís peteret r2 
cu frU Aibusj 
Se eoítarét ex  
proceífu nuílu 
íusad  fru d u s 
hebere: a l  íe> 
curidumíoan< 
Fabr. p ropter 
accefsíones c|s 
non foltrit ma 
íores fportu» 
las.

,e o,

7*ti
e f t i n o .  
de> rec o « 
ida vU*J.
ore tít»10^
ato
ríi*
or5
íû
id o
fina

V , |*cíí rílX̂   ̂ ----- w "V ----- - J /̂VUVUW «>V/U,V V^uclll a

W>-4- gtquandot& ra queiió deae:aisi como file oiiieífen d topuíicfleenfudem anda.queenaque ]as
porecotraft?, a dar dedoscofas la vna.qual mas qui- lloqueprouarequel vala.Equceí jud- d f clmt fi l

r* te ¡u í  condi ^  c * ^ e b ¿ o r >c  el fcáalaflé qualdellas gador defentencia contra el demanda- “"A  L,cf  P °“
tionis, velud ledicllcn.E por cito dixeron los fabios do, en raneo o uanto fuere pro liado con plumín'alteíC

fideba^rmno 4 craa^etn‘ls ’Portl uetue^ e^ eícogen- trael.E otroíi.queldeporquito hde lo nacil,a
bii¡«nuncve°- cia al Ptro, en cuyo poder era, dele dar al, que nol pudieron prouar. Pero f ie l
rotempore i i .  qual quifielle. La tercera, quandofaze demandado fizo algunas coilas,omif-
deftomobi' lídem anda en el tiempo que nó deue, fiones.por razondeaqueüoquelede.
lia .feu eft fuC- como fipidieíle.quelpagaílénante del mandaron de mas tenemos por bien^e
p ed u s de fu- plazo a quele deuian pagarc.La quarta mádamos quegelas peche todas fel de-
Mdícau&t& <juando fizieíléfu demanda, cjfue lepa- mandador.
fufpicíomhse.

i

in obíígato ir* 
genere, íí peta 
tur quid certa 
in rpecíê vtha 
betur í.^huíc  
aúc Jníti.de a» 
¿tío* quía eft 
éade rano pro  
pter eíeftíoné 
qusetolhtui:.

rebat tempore con tradu  sjm óüetur ex his quae habetur ín .Líí arb i c timan fagar,Siue ex exprefsa conuentíone,ííue ex natura reí, v t  ín A 
tro .y .q u aex  cauía.u.quifatirda.Cooi.6¿ au o d  ib i notat A.no-. &  i i___ j _______^tro.$.quaex caura.ff«quífatífda.Cog.6¿ quod íbí notat Á n ^, 8c ex 
dido Bar.ín.l.fiis aquo.^.íí íemel.ff.Vtín poíf.lega. v b i per illuin 
tex*dícít}quod íi aliquis vult faceré áiíquem capí.tanquá fufpedü 
ex forma ftatutí vel cofuetudí nistquod fi caufa fufpícíonís fu berat 
lemporequocum eocontraxít,non poteft capi.mouetur etíam ex 
alíjs quae íbí víde35¿ tándem concludtt ííbi víderi contraríurn,atte 
ta dífpoíitíone iegís regní3quod debítore non foluénte detur credí

partu velfru du  naícituro.í.interdum.inprín.de verb*oblig«
i r i ^ .X L l I L

w S i ador petit pluresrej<5¿in probatíone deíícítjcod^nabíturjexps 
íís per retíjob no probata fadísjreu in probatis cond^nando.h.d* 

í  líEnjtti demandas^Qjiid fi peteret debítu iam íblutu*vi.tex.ííngui* ¿ 
in.l.íí íideíursor.^.in omníbus.íF.mandat.&ibí Bar *vbi habetur, c|

j  «  j i ------- -------------------- ---— v, vU,  com m ittitcrim enftelííonatus*
toncarcera^usa eruien um ,&  íiccum nonliberétur,cededo b o  ^ lí^ iw ^ ^ w o j.C o n co rd ^ .re d h á ícq u td e m W n ftít.d ead ío .

S C° mmU,lice 0 ip fo >£!“ o d > v id étu r h irí,®rf »OT.NoMex irtaleg e)q a iu d eX debetfen tcd areru p erto tó -ad * 
hoc motitp litera.: fcd.rtrte d « .U n  hocíudicio.flF.fam i.hercú&qüid fi non fuit fafta a b fo lu u o ,1

 ̂f» v e fanones,quod attendatur qUaliías tem modo de quo hic,an «r nébit fenténtiain éo í n quo debitor fuít con^ 
ñ  ■j " '  ‘ n eo5 u ie x ^orm a-1*for‘ P otcft 5 aj > i f  ’ deranaeus.vei an ¿n rotura efset fententianulla,vel an tacita vídea.

íeruitiOjficut &  m eo qui de íurecornupi poterat cap í,vn d eíd e v i*  
decuraícendurn per ü jp ra d id a ,&  fie Bar.ia.d .$*fi fernel.exeplíScac 
in eo Qiíi capí p o tex  iorm a ftatutí velcdfuetudinis.<3¿ ftatutu feu co 
fuetudo legis fo ri debet reftríngi 8c interpretan iuxta limites iurís 
co m m u n is.L ¿-C .d en o xa.c*cu m d iled u sd eco ru e.& facítqu o d  ex * 
hoc notat A lex*coníí-í S>*voiU.g.íncípít,vífo procefiu captura? i ín 
p rad íca  tamen forfam feruaretur d id u m  Roderící per did.ll*forí*

@a ^Denla mofar.̂ Et fie íudex debecdare líb eU u p artí,n o íp f ip a rsp a r  
tuquia. eílet periculü ne aliqu id  adderet v e l detraheretjvt d icít Spe 
«u, tu.de ubel,concep4  .reftata'n princip io , Lex, XLII*-

tu r abíblutum  ín aÍrjsc’v íd é g í.in .l.t* C .f i aduerfusrem  íudíc-(5¿: ib i 
Bar«5¿ d od o.6¿ late per Á b b .ín .c .cum  í nter.de réiu d íc.per.3 co 
lü m .v b í Felí.pon ícregu l.quod  non teneat fententia fi nonpronuh 
cíetur fuper toto ,quam  limícat quatuordecím  modis*

feáttéidasÑodícít cu tríp lo ,p rou t de iúre comuní eraf^ 
dífpolitu in.^.trtpli.5¿in^f fed hsec quidem.tnfti.dé adio.<S¿ fie íure 
noftrí regni no habebitlocu hoc cafu poena trip li.&  hoc éná patet 
ex .l.4 ^ in fra  e o .v b í ponít poená tripli:qñ  plus petítur eaufi v e l lo  
có:<S¿ fi ide vo lu erat, quando plus peteret reh íc exprefsifset, argü* 
eapi.ad audientiarn.de deeímis*6c quid  fi reus couentus neget píué

Parcida.ií}.- C  i)



debito, díc quod fíet adinuicem com penfetío ín iftis expeníi s,fecfl, 
♦deJBucrU a.c, t .de plus pem io .argu4 *ft d o lo . ff. de dolo. 

*Zbf*XLIlIL
dum  A n t

t a

M^Dolo inducens reu adprom íttendú plus.debito,íi prom ifíum  ín 
¿udicio petat,perdet debita etiam ín eo q u o d ve re  debebatur.Si v e  
ro  ancequá pe-

^  L e y . X L l T l l . ^ u e d a ñ o y i e n e a l q u e  

en gallofam ente fa ^ e  a fu  debdor o bligar  

p o r  mas de lo que deue..

Alabrasengañofas*, dize los 
ornes vnos a otros,de manera

______ que los fazen obligar por car
ta,o por teftigos por mas de lo que de-

tat ín indicio, 
confétu» íit ve  
re Tibí debito, 
non perdetvó 
rum debítum* 
liocdíetc.
P̂alabras cngU* 

no fas. Concor> 
dat*l. 1 *C« de 
£ lu s  petítfo,&: 
iiota, quodhgc 
lex  exígítdolti 
tam ín  ex igen ' 
d o  cautíonem, 
quam ínconue
niendo.<5¿ de-» 
c laratBart* in  
d .l .  \* <S¿nota 
ífta m J.co n tra  
feeneratoresfa
cíentes fierí co 
ttentioncm de 
tnaiorííumma 

& h  ^ D e  lo que deuen 
Sed quid íini^ 
jhíl debeatur 5¿ 
dolo exiorfif 
eautionem de 
alíqua quanti- 
tate.Odofre.ín 
dicta. L prima 
dicebat, quod  
ídemeíTet : ^a  
amplius díci* 
tur etiam íi níi 
fit.l.illud^.mi 
nu$.ffde tribu 
to« Alberic. te. 
tiet contraríu* 
quía. haec lex 
priuatvero ere 
dito: quae p a^  
na locum ha- 
fe ere non pof- 
fe t, vb i nullü 
fcífet . de adde 
etiam q>habe-' 
b it locum ífta 
lexetiá m fpe- 
«*íebus, ve fide 
bcr£ tibí Vnu 
equum,& exe- 
gtftí dolo cau- 
tíonemdeduo 
bus,fecudum
eundem A lb e r i .&  p ro b a tífta  lex,cum  dicitindifBnite p or m as& c* 
q u iave rb u m  quantítatís etiam fpeciem com prehendit.l. quifquís* 
ff.de legat.$ .

|  e jmzio Per hoc Verfcü vidctur,quod pena huius legis no procer 
detin reo fe dependente éx aiiquafecurírate,quam dolo extoríit ab 
adore,cum ipfe non ducat,fed ducatur ín íudicium: &  quia petnae 
non funt amplíandae.Unterpretatíone.ffde peenís. &  ĉ a maior do 
Ius reputaturinadore,quamin reo.vtinJ.infum m a.ff.de condi* 
indebí.&noránt g l.&  do¿t ín.l.fub praetextihCde tranfaft.

,  Pudiere frenar* Per teftes dicebat g lo .ín .d .l.vn íca .q u la  íécus, fi hoc 
p ro b aretp er confefsioncm  aduerfarrj delato iuram ento,vel refpó- 
dendo pofitioníbus:6 tamenreus nolítftareconfefsíoni faftae poft 
litis conteftationeratnec ex ra fe íu u are , fed probare per teftes tune 
adhuc haberet loeví peenahuíus Iegís-Xecundü Salic. & d o & o 4 bi\

5 c ^Ewatfeen juyxjoJd eft,ante litis conteftationem.
6 f  pem nwgunA.'Vnde nec tenetur ad trípliwn expenfarum ,Vt d ix i

fupra.frnWn proxím a.ín  glo.4,. m « . X  l  K

uenb.Eaun defpaesqueloshanafsien 
ganado aduzen los en juyzioc, por de­
mudarles aquello a quelosíizieró obli 
gar . E porque las cólas que fon fechas 
con engaño,deuen fer delatadas co de- 
recho.Porendedezimos ,que fi el de- 
mádado pudiere prouar d,e aueriguar 
ei engaño,que el demandador pierda 
por ello,también la Verdadera debda, 
como laquefiicacrecida, maliciofamé 
ce en la caita,o en el pley to,que fue fe­
cho ante los teftigos .E efto por dos ra- 
zones.La vna,por el engaño que fizo el 
demandador al demandado eh el pley 
to de la debda.La otra,porque feyendo 
fabidorqueloauia fecho malicioíamc 
te^fe atreuio a demandar lo en juyzio> 
cuydádo aun engañar al Iuez por aque 
lia cartazo prueua que auia cótra fu deb 
dor.Pero fi el demandador ante que en 
traííé en juyzio c,fe quiíiefle quitar del 
engaño que auia fecho,e fe touieíle por 
pagado de fu debda verdadera, puede 
lo fazer,e non cae porende en pena nin

UPetens p lu s loco, v e l cauíá punitur pccna trípli da m niiíi vero  pe 
tat plus tempo»e,punietur peena duplicatíom s tem p o rís ,^  condív 
nabítur in expenfis.h.d. 

g  %Tres w »fo .C on cor.í.fed  harc quid.em.Inftit.de a¿tío* ^
h KPldzjr,L im ita  infifcoagentepropterneccfsitatem fifcalem  contra

debícorem fu-
. .  r  r- 1 r  um antediem ,

pagar5o de fazer alguna coia.b delpues v c  habetur ín

acaefce que les fazen demanda fobre M .C .d e c o n -
11 * r> t di. ex leo;e. &

ello en otro logar.E en tal razón como ¿biBarroh & 
efta 3 dezimos que deve pechar el dcm¿í 8ald á¿quíd íí
dador al demandado tres tanto S, co- Peta£ antecon 

k  . r  . , dm onem com
m o losdanorelos mcnoicabos que el pletam,dic qii
ouiefle fecho, por razón de aquella de- 
m andaquelenzoenlogarque non de 
ue.Eílo mifmo feria quando el deman 
dador fizieíle fu demanda de otra ma 
ñera que non deuia. A fsi como íi le 
ouiefle a dar de dos cofas la vna, qual 
mas quiíiefle el debdor , e el deman- 
dafle qual quiíiefle, non fazíendomen 
cion de la otra, afsi como fobredicho 
es. O trofi dezim os, que el demanda­
dor non deue feroydo,quandofizief- 
fc demanda en razón de debda quel de 
uieíien, ante del plazo, haquegela de- . quidem .

uen pag a r .  Mas el júdgador por pe- ‘ ^ t o f t ó n ü 1 
na deuel alongar el plazo otro tanto 
adelante ,quanto la demando el ante 
dei plazo, a que ladeuiera demandar.
E  demás deue le fazer pechar las co­
fias e las mifsiones que el demandado quod reftas ?i  tem pore petí-
nzo por ella razón,

ounao
^L ey . XLy.¿¡l&e mal "bernia a l demanda 

d&rp o r d em andar j u  debda en lugar do 
non g ela  deuiejjen pagar.

alEñalan vnos ornes a otros al- 
gunas vegadas logares ciertos 

’azos.en aue prometen de

habebít locij 
lita lex v t  in  
c.l*deplu8pe-* 
titídnibus. de 
quod tempus 
tune d u p lic o  
tu r : die quod 
euentus condi 
tionís declara 
bít.fecundum  
Bar.in.l.pecu» 
n iam .ff.íi cer^ 
tum  petatur* 
q u icquid  in 
eotrarium  v o  
luerit Iafo * ín  
d id .J .  fed hge

h%c lex opm io 
res quae eranr, 
q u ed  teinpus 
eratduplican-' 
dum an il iu á

tionis , an to* 
tum tempusab 
inicio ♦ dC ap^ 
probatur opí>- 
nio quam te.» 
netBartolusíh 
I. íuftas.C*de * j  • 
¿urefif.libr.de p  *

« . i # v/* VIcfmo.viccasin 
^tem porales* •
in ftit . de ex^ 
cept.

XLFJ. 
« N e m o  com^- 
pellítur agere 
nífi quís ia^ 
¿tet fe ,  quodi 
aliquís eftfer*'

^ Ley. X L V I- ^ u e  nirtguñ orne non de­
ue fer tonjlreX\ído que faga fu deman­
da , f i  non quifierejberas ende en co­

fasfeüaladas.

Onftreñido * non deue fer 
ningún orne quefaga de­
manda a otro s mas el de 
fu voluntad la deue fazer 

íi quiíiererfucras ende,en cofas feñala 
das, quel puedan los judgadores aprc-

uus e iu s , aut
a liu d m alu m d e< o co ram alr 'sd icat:q u iatu n c reoinftante cora íií 
díce,quod de praedidis contra eum agat,íudex mandafcit eum age^ 
retalias abfoluetreum 5nec pofteaaudíeturdiffam 5 s,fuperprgm  f- 
íis*d¿ fi poftea taliareplicauerit5íudexpiiníet eum^h.d* 

k  1ÍC^j?;cñ/W o.Concordat.l,vníca,C.vt nem oinuitus agere. &  an p o Í4  
flt a liquandoiudexcogere quem v t  accufetcBarto.dicit quod í¡c ,m  
crimine h cm ícid íjJn .l.in  eum.ff.de accu .&  dicit S .T h o.2<2. q u fft. 
ég .art. t«quod íi crim enfueíit tale,quod vergatindetrim ento R ei- 
publícae,tenetur quís 3dacciifationem ,dum m od© fufficíenterpoC 
íit probare quod pertjnet ad officíum  accufatoris,puta cum pecca- 
tum  alicuius v e rg ít in  m ultitudínis corruptelam  corporalem  v e l 
fpirítualem :íiautem  nonfueríttalepeccatum ,quod  in multítúdi'y 
nem redundet,vel etiam íifufficientem probationcm  adhiberenon 

pofsit,non teneretur ad íntentandam  accufationem .&adde ín Ifta 
m ateriag l.in cap .q u ap ro p ter.a .q .7 .& in .c .t .4 .q * J ‘& in c a .f i  quis 
p er cap íllu m .22 .q .\ .dequod ñeque filius co^atur aecufare per iü^ 
dícem  occífores patrís,ienet A lb trí.in ,d -k vn ícá .

nenio
iuíd9
a^eret
& c ;



tTydtruno fe '>4^Gocóf*Ldí(íaítiarf.G  Je  ínge.< 
ciaruncem¿Ha*n legé ín.Mí e a .c o U .v ; .quí ac

&  m anu,&  v id .Bal.d c 
ciaranttfttiillatn iegein.i*n ca.iot.z*v >*quiaccuía. non poíTícílícet, 
quod procedat quando diffarnaiuscrtin  poíl'efsione exiítenrix fui 
iu ristqu iaper díffamacíonem videi ir  curbari ín fua quafi poiTek 
íione,¿í quod alias non co géretu rá iíram an s agere» racit etíáquod 
not.:tBarco.ín  
1. t .£ .hu ius au 
ré. ff. v r i  poílt 
q 3  íi p  opeer 
dirtai-iidrionea 
i ícuíus,d ¿cuntís 
pr^dium  non 
eiíe mtu í eg °  
noinuenio co^ 
jo ñ o s ,v e i  la- 
borarores ad
coicndumpr^e
dimndícor cur 
bariisi políef- 
iior.t í&CO Bl/ 
pede niihí re' 
médium pro 
v i  lurbattua, 
dícendum ta- 
íaen vtde-ur, 
quod íftud re. 
médium coui', 
pecacexdíia-' 
maciQne , fiue 
concernat per 
io n *  ííjc u u jÍ í 
ueres:3¿ etíam 
Sé fí propter 
lioc non mm9 
ánueniam coio 
nos>& labora'" 
tores,vteft co 
cluíi omníum 
do&orum In- 
nocen* A bba.
&  caereroxuai 
in cap.conquc 
rente de ofac* 
ordinaríj.Bar' 
tol-m. i. Ticia»
t ^deaccuía. S¿ 

ad.iü authe, 
adhaec.coL ó.
C.de v íu r.Io a  
nesdelmol.ín
1. de pupillo.# . f i  ís cu í.íf.de noui ope.nu n.Paul.in.l. v n íra .C .v t  ne­
m e  imutus.&úa verlacur in pra*¡ca.&  face h « c  le x ib . cum dicít,

■ o en otras cofas Íem ejartís.naraciim  djdcairaliquid per^iíqué de* 
tiuericontraconícientiam ,facísm alum  d íciturdeeojquod includi
tur i» íiac lege.

b J ^ J aM « % * '.N o j* p e r ít  quís i udex fit ifte,an diffam atí v e l díf- 
tunancis,& o e íure comum de hoc Íuncoptníonesmam qusedadeci d 
fío N eapoJjtan a-nu.z 67.de h isqu aseo lleg it Mace.de A fíifcL d k ic  
quod fuic ludicatu quod ages rem edio.l.diifam ari.dícatur actor ex 
quoprouocac ad íu d íc iu :& fic3*d eb earco u en ire i! iu q u í fe iad at 
in Foro Cuoytsc no in foro d iíFam aci.alíegatPau.& A lex.in .U ibertt* 
¿ i f  “ i ‘^ ,OCa >CCeS ^  ^ o m u n íc a tu s  no poteft agere remedio 
ne^AKI at^ arít<*U ^ o l^tar*c Pctaf ’ cocrar íam tameiTopinioné te* 

‘̂ ^ ' ‘ ^ ^ ^ ^ " ^ n - d e fo r .c o p .n o c a b K t .d íc c s ^ u o d  
I )í h S ’ * ° f l^ ?  Cad X,,naturalls>no quod accidcralíter cotingit. 
r q a in 4beoa,.fi.de cu te .^ ean icop in í.per multa fundameca teneí 
A L x .co n íi. t o $ * vo l.y. UceeMatc.de Affli.in.d,dccifí.-referae eü p ro  
prima p a r te a d  no re t e  reculi timo fu n d a t ,*  cenft ífts  v ítím S par 
5 ( I t ^ tur dinrai« a« ?&  íliic perac dífFamatus reme.
ce t v r  T'I ^ : C Cenec ° ^ coni1 9 4 ‘v ° l . } •incípic.Ií} caula verte*
£ ¡ f  -rp ígn an .o .Iicetio ico nclu d acín cafu fu avn üvaid e

■ :  P7  Cn° n t o l t o r ^ultasdíffam áci^m eíc origina
rCf  ^ r5ftc 5 »cniricará p lu n b a .iu d ic ib ^

ea^de u ooín t* ^  ê ,,^ f eLe(*erc abdio.coraquo egic díífam atu3 
Prim oíp i ' - V Km Cí5 n cm -ari• ^ >ci‘ln-c‘cüfirgenerale.cól.z. verf.
^  ■ 1? \ ‘ ;‘; J c^ e^ r.cop-referenspraeceptorein íuum Francif.

a - í  Vít,ma Pars cft verior &com uní.s:5í adm ú
o. ^ d i ^  -ecuiQ^Neapolícanaínáfaxid^mentu de d í¿ o  Paulí 8C

m iar,fegund derecho,para fazer la. E 
lavnadeílaes,quando alguno fe va a* 
alabando ,e dizienao concra o tro , que 
es fu fieruo,o lo enfatuando > diziendo 
del otro mal anre los ornes. C a en tales 
cofas como eíras,o en otras femejantes 
dellas , aquel contra quien foen dichas, 
puede yr ai juez del logar b,cpediraquc 
conft.nña a aquel que las díxo,que le fa 
ga demanda fobre ellas en juyzio , c 
que las prucue, o que fe defdiga dellas, 
o quel faga otra enmienda , qual el 
judgador entendiere.quefcra guifada. 
E íi por auenturacfueí!e rebelde , que 
non quiheíle fazer fu d .manda , def- 
pues que el judgador gelo mandare, 
dezimos,que deue dar por q u k o dal o- 
tro.para íjtmprerde manera3cfüc aquel 
nin otro por el /non le pueda fazer de­
manda fobre tal ra^on como cita. E a- 
vn dezim os, que fí dende en adelan­
te fe tornaíle a dezir deUquel mal que 
anteauiadicho , que el judgador gelo 
deue eícarmentar :de m anera, que o~ 
tro ninguno noníeatreua aeníamar^ 
nin dtzir mal de los ornes tortizera- 
mente.

^  Ley .X L V 'II.C o m o  lo tju d g a d o r es puede 

aprem iar a  algunos ornes que ja g a n p is

Alex.ín.d.1,libertascxc!udítiit‘ exhis qux dicít Atett.d.coníi l o ^  
<5¿exdovft:ínafíar«in-d.í-/iherrus.nam d/cícBar.quod ad tnddendij 
in poenam vocanc/s ín ¿us fine venia,facis eft^quod facít cicarcjícet 
agac remedío d/dae.i.tamenquoadomnes alíos eíFectus , dicítur 
iicereus &nona&or;&fieeritín repulíione excomm unícatique*

ad htínc effé> 
Aum,non ve*. 
ro décidñt ibi 
d od o r. quod 
per hoc in om 
nibusalí]s re* 
putetur adors 
Se Videturhoc 
pofle fundan 
ex lira Iege:a2 
dicítjPiMfde yr 
ai juez de 1 lu- 

. Er fie feiv 
tir deíudire rei 

ma tí.

demañdas contra aquellos que quieren 
yr en fus caminos.

Scchan c los ornes vnos a 
otros malicioíaméte, por 
embidia, o por mal que­
rencia, que han contra e- 
llos.E el co fazen contra los

mercadores , e contra los otros ornes, 
que han a fazer fus viajes, por m a r , o 
por tierra. Ca luego que íaben que tie­
nen fus mercaderías^ íus cofas apareja c P r au"mi 4  

das,parayrfe,mueuen demandas efea- ^*Sedait (i 
timoíamente contra ellos ante los jud- 
gadores, para eftoi uarles que fe non 
puedan yr de la tierra, en la fazon que 
deuian . Onde dezim os, queíosjud- 
gadores non deuen íoftrir tal efeatima, 
nin tal engaño como eíle , quando lo 
fopieren. E para refrenar los delta mal. 
dad:mandamos,que el mercador ,0 0 -  
tro qualquier que íe temiere deíto,pue 
da pedir al juez, queapremie a aquel 
queje  ella aflechando quel faga lue­
go  fu demanda , e que la non aluen- 
gue ifaña en laíazon que fe quiere vr.
E  el íuez deue lo fazer. C a í¡ eitonce" el 
demandador non quifieíTe fu deman­
da mouer, nondeuedeípues fer óyelo, 
faíta queel demandado , torne defti
Via/c

fufa 
ceretvnica rnq 
nítí'o.g. in au» 
thent. de hsp. 
red.& falcí.c:*íí 
quísautem t|o 
implens.inv.er 
bo,admonítii3 
vu.lt quod. rt* 
qu¡r.ítur bina 
moni cío , v t  
quís pofáít prí 
Wii i íure fko* 
& ídem íbi A rl 
gel.infere.nsa4  
propríos ter^ 
mi nos hinus 
legís: Se tenel 
etiá A n g.A re. 
infuo troAnr. 
malefi.ín par^ 
te,iiecnon ad 
querelam.colf 
t ^ & in  rubrí# 
de except. ín> 
(tít.colurn.í 9* 
obitat tncap* 
Jícet.deaccuíá.
íedAíarian.ibi

loluít’; quíaibífuítexeo qnoddíxít, q-tnclebataccuf re, vnde no 
requtritur alíamonitio.Ludouicus ramenRoma.in.l. quandíu. tF* 
de acqui.haefedi-reprobac dicta Angel .per vrgentes radones* víde  
Fehn.inx.ex literis.col*7*dc conítit.íed tutum erít in pradíca íérua^ 
re díctum Ange.
IT Deue ¿drforiju'tto.Sit ergo cautus aduotfatus dífFamatí,vt faciat  ̂
ferrj fencenctam fuper hoc,prouthic didturtna'atías poflet agi non 
obftantelapfu termini,vtnotarInnocen.ín ca.cuin tua.quí matri* 
accura.poír*(5¿ Angedn tra<fr,malefi.in partesmcnon ad auerelam* 
col. t f. Ange.6¿Imo.in.I quandiu.fF.de acqui*haere.5¿ quid fi íudex 
itipraefixione termíní commínaretur,quoddecáecero eum non au» 
díeK’Ange.in di¿t-Rubrí.deexcep.col.l9*tenec,quod tune non cric 
neceíTaria alia pronunciatío,vtnon audiaturíquod reputac notan- 
dum-Tu íerua pradicam huiuskgís:5¿ addead didum Ange.FilÍ4 
in eap.venerabílís.deíudi.col.4.&fuíC(Oríginale díctum Salieet.in 
Lfí ea.C.qui accufare non pofiimt«

irxe^.XLVlL

Jf-Fraudulenter agens contra mercatorem aut alíum vtatorem ve 
diíFeratfuum íter^compellitur ad reiinftantiam,periudicem:vtad 
breue tempus concra eum agat,aljas non audíatur,doñee a fuo itme 
re,íéu vía  redíerit.h.d.
1T yífjlich<tn. Adde no tata per glof.5iT doÁores in.l.vnica. C .v t  nemo % 
inuicus.
'QTorncdeJu'ytaje.'Non ergo hoc cafu ímponetur fiíentíum,proür ín i  
íegepra?cedentí:bcetcontraríum hoc cafu volebatSalieet.in. d;&. 
Lvñica.IiceE hocdtccbatpungens ambo hoee díáa*

Partida.iíf. C  ¿íf



%Titdus,\ 1 It D¿ exú fien ú b tisjT  de tjf *¡u* ñs mcumlunt.
% L ex  fn m A .

^ A g e n tí nomine alieno }non renetur rem refpondere,niíi ofrendar 
inftrumentú procufadoniSjVelcaueatrem ratara dominu habitu- 
runijíuxca dífpoíitíonem legis decimaff.tku.j.eadem part.Item ne¿fc
reípondere de

faciunt.viorígínalia.vt patet híc& notant Bar.Bal.& e x t e r i dofl 
mauthen.fi quis ín aIio.C*deedendo.

bet m in o riv i 
gintíquinque 
a.:inísprofe a» 
gen ti, neq? fer' 
u o , vel alíj no 
h atienet fegiti* 
mam perfona 
ftandí in iudi* 
cío.h.d.

1 a ^Temido de rejpó 
¿í-r-Nota cum 
dteir j non es te 
m idp.nam íire 
ciperctíudiciu, 
adhu.c renerec 
edam non ex* 
bíbtro manda 
totiieamen po 
i re a epponere^ 
tu r de defe ¿tu 
sm ndatí habe 
tez neceííe pro 
cu r acor produ 
c¿re mádaxum 
ai?ás íudiciurn 
feiderecur nul 
h.nj.patétex 1* 
líce t*Sí ibi ¿ a ,  
tirís .G .depro  
c ííra<S¿m.l.Po 
ponías.4. rari. 
íf-codem tf.gl. 
tn.ca. l .ín ver* 
bovibféda. de
eteaioan .6 . $c 
q u o d  notar 
Speculvt5cu.de 
proeuratore. 
í*l'.co*-’9» ver-- 
íieu i. íed quid 
firecepturn.

* De como aqas* 
líos huérfanos* 
Á dde Specuí* 
tí tu* de adtore* 
col.z{< v é rtice  
t u ío í , & cura-' 
tor,&  ver fie. íi 
a iítem .& ibíc 
tíam depraíla* 
fo,an debeto* 
ítendere literas 
fuseeledíoiu», 

tenetur cria 
tu to r exhíb ere 
ínuentaríum  , 
cum alias non 
¿dm ítdriir ad 
adm iníftrarkv 
riem .vt iu-i.íí*
C .  arbir.tutel. 
&1< tu to r qui' 
ícpertorium .f 
1 -ff.de adm íni,
ftra,tuto*rie ta

mandados,edelas cofas que 
deue n catar.

d  %EeJliJér¡ajyid.L\ i  .fupra tit.p rox im o.&  v id .Specul.tit.de adore» 4 
coi. t  *z. i .oC+.vbi ponet plures quatftíones m h o c. %Lex. 11 
>*S¿ aáfcorerem v e n d ió m e , reus decentorem reí fc aíTerat, ¿ a d o r

Q  rr-< |  t bona fide lite
e f e  TltuJo.iii.De los ae- ^m ifino.oennom ecIotro.E  fidixere cumeoprofe'

q lo quiere fazer por otro,nó es tenudo Sm cfiiprcv 
dcreíponder^lcja menos de lem oílrar baberít:conde 
carta de pcrfoneria,quc fea valedera, o 
de le dar feguranf a,que lo aura por fir­
me aquel en cuyo nom elo demanda; 
afsi como mandan las leyes defíe libro 
en el titulo que fabla de los perfoneros,
Otrofi deue catar* fi aquel que comicn 
fa  la dem anda, fi la fezc en nome de fcqTam fi^ 
huerfanos.-canoldeuerefponder am e & anteíencen-

Emandado es aquel, a quien 
íazcn cn juyzio,alguna délas

________demandas , que diximos en
ei i  nulo ante dcfle.E porende pues q 
moflí amos las cofas que el demanda­
dor deue catar,ante que comience de fa 
zcr fu demanda en juyzio.Conuiene q 
fable.mos agora del dcmandado.E que 
mofiremos otro fi,que cofas es tenudo 
de cacar para guardar fe de yerro : epa- 
raampararfe délasdeniádas,quel quí 
fieren fazer.Onde dezimos que aque­
llas cofas que de fufo m edram os, que 
el demandador deue catatante que co 
mience fu demanda, queeílas mifmas 
colas deue catar el demandado, ante q 
refponda a ella. C a bien afsi como el de 
mandador deue faber,quien es aquella 
quien quierefazer íu demanda. Ocrofi 
el dem andadojiadeferfabidoren co­
nocer laperfona,de aquel q gela quie­
re fazer. Otrofi lia de catar que cofa es 
aquella quel demandan.E ante quien. 
E  en qual tiempo .E otrofi , que recab- 
do ti^ne con que íeampare,de lo quel 
demandan . E íobre todo ha de .meter
mientes,enquemaneralefazen la de- 
man da,porque fepa mejor refponder a 
ella,o poner defenfion ante fi para efeu 
farfede como non es tenudo dereípon 
der a lo quel demandan.

^ L e y , I, Q ue el dem<tndtdor deue catdr 
quien es el que fa{e U demanda ante que 
re fronda a ella.

Vien es aquel que faze la de­
mandaos coía que deue m u­
cho catar el demandado, ante 

que refponda a ella en juyzio E poren­
de deueprimeramentepreguntar al de
mandador,fi le quiere demandar por

nabítur reus 
ad rei adtima^ 
tionem,quantí 
cumiudícis ca* 
xatione aíto r 
ín 1/tem íura^ 
bit«Si vero a- 
&or feiateum 
nientiri,&pro

nosquelem ueítre recabdo, de como n fc e a t '^ S  
aquellos huerfanosb,por quien lafize, ratfe/cm non 
le fueron dados en guarda. E aquel re- P^idercne^ 
cabdo quemoflrare,deue lo fazer me- p o ^ u o d S  
ter cn elcritocde manera que non pue. 
da fer negada la perfoneria.E deftagui 
f i  1 o q u e fu e r e íec h o cn el p 1 ey t o, fer a va 
lederopor fiempre . E  fi por auentura 
el que faze la demanda, dize que la faze 
por fi,e non por otro,deue catar el de­
mandado,fi el demandador es tal orne 
que pueda eílar co el en juyzio : ca fi tal 
non fueíle, non feria tenudo de i efpon 
derle a fu demanda.E ello feria d como 
fi el demádador fueíle menor de veinte 
y  cinco anos,c fizieíle la demanda fin fu 
tutor,o curador,o fi fucile fieruo,o otra 
perfona daqucllasq diximos enel T itu  
lo de los demandadores que non ha po 
der por fi mifmos de efiar cn juyzio.

abíbiucturre^ 
ns*hoc dicír. 
E t  habet ortu 
a.l-isquí Ce o h  
tul ir. íf. de rei
vendicaríone.
cum le^c fê  
quenti . 1. 
quifeliti.if.de 
petítío. bícrê  
di.

ta  parfdanr?.i¡ * r°™ m '"Utntarium  reo,nec res pupíllí & fccre- 
f u l í á c t Z  ’ CantUm C° PÍa dUS q ual¡eer& *Um eftinuentariú,
I f i p í v  om ,m,m  reni m>vc nocat B a r .&  A !b cri.&  B a ld  in 
l^n.C .de ahm en .pup iüo .p rsíhn . ' n

ponantár origín jffier ín proceffu, vel d a s  tran- 
' pW m rcsiftrasu«i arj afiis.vt ¡«s dfcfcnan» fie reo¡f£lau fidclM

ey*IL ^uedeue catar el demandadoy 
quando el demandador le pidiere en juy-  
^ í& alguna cofapor fuya.

Idiendo el demádador en juy 
zio alguna cofa por fuya, de-

_ .. __ue catar el demandado a quié
lapide que non entre en pleyto fobre 
clla,fi la non touiere.Ca fi refpodieíle c 
que la tenia,non feyédo tenedor della: 
ee lqueladem anda,ten iendoqera  ver
dad,fueíle adeláte por el pleyto ̂ ep ro - 
uaíléque la cuía quedem andaua,quc 
era fuya,tenudo feria cítonce el deinan tlir ln # ^

lulianus*

f/^ jf.H oedkm quú ante IitisconrelVationem z d m h i m t m p I Z  
tentía,&reuocatio confefsionis,cum íit in prarpararoriig indicó v t  
in dicta lege,quí fe obtulít.niíi ius actoris faftum cíTctdeterius v i*  
easgloíT.ín lege de a*tate.í.Celfus.ff.de interrogati.aaio*condem

o U u lZ  tan,ett ín in d ic a  lege,íí qui f«

,%Cap rtffwkefi j  
fe  ♦ N on erj^o 
füfftceretjíiiim 
plicíter eacerct 
licem CuCcipic* 

d eíq u ia  quan 
tum cunqueco 
pareat ¿a iudi- 
c ío , non víde* 
tur fe lid  o b ta  
liflé , ve habe> 
turin .I.fí a té«
§* lulianus. ff. 
de exceprío* 
reí iudicat. A I  
bericus&An^ ¿
ííe l.in .l. is qui
fe obtulit.ff.de & ^ a(j  
reívendícatio  v e  „
n ,vb i& B, r ^  
t o l . Requirió rc iv 6  
tu rereo ,q u od  d ¡ . cg 
rerpodeat, feu 
d i c a t f e p o f s i ,^ *  
dere: pronun-- 
tíare tamé po* 
terít rem per> 
tiñere ad 
rem v t  habe>



do¿tt

are-'

S ” 1 isquí. 
F*de &  ad 
l tio l*fina« 
5 jr '  f f . de 
J in '  re iv é  
urGd d i .c u  
*?? aliis. 
>fs,'ib ú

3 a ^¡Qjanto jtfy^.Notaiftam.I'nam videtur ín hoc nouum induccre; 
nam de iurc communí íolutn conderanabatur quantí ínterfuir acto 
rem non decípi,vc eft cafus ín.l-qui fe lid  obtulic,ff.depetí,h£red¿6£ 
teñe c A nge.in .L is quí reobculic.ff.de rei vendicat-dic tamen, q u o i 
ideai quod hic diíponitur erat de iurc com m uní,vt patee ex gM n.l. 
Íí isqu ifeobtu
lí c jf .d e  rd  v 5 
d íc v b í  Albe^ 
rícus hoc pro-' 
cedere d ic it , 
quádo agítur 
reí vedi'cacioe 
&  ííc videtur 
refpondere ad 
1. qui fe lid, ff. 
deped. hpred, 
$£ addeSpecu. 
ticuh.de ínter.- 
rogationíbus 
§. nunc de ín< 
terrogacíona 
erre chaqui ím  
fíe islam repu^ 
gnantÍ3.rn,fcí* 
lícet. l.fiis  quí 
feobtulír.ff.de 
reivendica. 8c 
di % .l.q u í fe li 
t id e peti.hgre. 
ÓC v u k ,q u o d

dado <Jepechar tanto al demandador 
qusntojurafle^que valia aqllo de quel 
venciera.E efto feria, porque fe non la ­
po guardar de dezir mentira afu daño. 
£  el apresam iento defte a tal, deue fer 
afmado por c¡ judgador ante quclaju- 
ra tome: mas íi por auentura el deman 
dad&ríopieíle ciertamente, que el de­
mandado rcípondieíTe mentira**, razo 
nandofepor tenedor déla cofa que no 
tenia , maguer defpues prouaííe aque- 
llo^queledémandauaqiieera fu yo , íi 
el demandado fe quiíleíle arrepentir 
dé lo que auia conofddo: diziendo def 
pues ,anre que el juyzio afinado diefíen 
fobre aquel píeyeo,que nó .era tenedor 
déla cofa, ellonce quando otorgo que

aut actor petat i _ - i  1  t i i*
incereííe, v e l la wnia,iun-lo es aun quando lo dize0,
quácí íníítem  deuel fer cabido: e non fe deueaproue-

niraueric, fu- char el demandador de loqueauia pro 
per oeítimatio T . .  . r  i  ¿
ne reí. <s¿ quíc- uado,porque maijcioiamenteanduuo 
quid fie de iu re enel pleyto,e el mifmo fe engaño.pues 

quefabia de cierto, que el demandado 
non era tenedor déla cofa que cono' 
ciera.

na cofa en juyzio que otro le 
_  demandaíléporfuya,diziédo 

que non erac tenedor delía, íi defpues

L e y l  11* ^  que pena caeeldemdndado
que n iegj. en j&y^fo la tenencia déla cofa 
de que es tened&r.

coiimni cu no^ 
ta ¿ítam lege, 
quae hoc decía 
raefequens 9- 
p in íon em gio . 
ín .d.l. fi is quí.

4 b  y¡R¿fpondiendo 
mentira.. Eíin» 
cum bítdehoc 
prolbatío reo 
vtefi: text. de 
h ocin .d .l. qu i 
fe h d  obculíc.
ff.de petí.h?red.&  £enent A lb e rú &  A ngeU n.d '.U s quí fe o b tu lit  f f  
de reí vendk.porius er.íra prgíüm itur,quod a d o r ignorauerit qua 
quod fciuerít»

J  c -̂AunquancU lo dizs♦ N am  condemnaretur íipofiefsio fuperueniret 
l.íi autem.^.í. ff.de reí vendícacio.

% Lcx*  I I I*
^ S í  reus neget fe rem pofsídere,&  conuincatur de m endatio,tran£ 
fertur poíleísío in adorem ,reo tamen manee faluum  ius proprieta- 
tis fuper q uo  agere poterít.Ec cauere debet reus>quid íib í ab aétore 
petatur,prout Se actor cauere debet quid Se qualiter petat.h.d. H a" 
bet ortum prínm m  dicturn a.Ut.ff.de reí vendícatío.

1 d njendacíum,vt fubrjcít SC- íic doloíei nam íi í<ynorans
fecerít non punicur poena huiuS‘l.gUBart.& Dotft^in.l.fi.ff.de reí ve 
dxc.a qua ífta habetortuna &Lüdoui.Rbma.confi,7 d. in tercio du^ 
bio vbi ¿d hocaliegatoptímum cexc.ín cap.vafialhis fi feudum. íii 
de feudo fuerícconcro.inter domi.& agna,fi ramé eíTet lata culpa ín 
negando ídem efifet,quod fi dolofeBald.ín.d.c.vaílallus, &  Alexá* 
cdníi^j.voí.j.

z e ^Duíendí que non ̂ .In te rro g a ra s  a iudice'non íi a p arteg lo . %. ind . 
fín.ff.derei v en d ic .& ib i A ngelus.

I f  *R ufitejfeprouado.Pazniterc carnen poílét ante probatíonem  Se liqui"
; datíonem conHferi^ euadíc pcxnam huíus. I. gloíT. in díAale^e 

ín*,- *ídí Á n g ct,iS¿ Ludouí*Roma.in dicto confi.70»cerdodubio« 
Item umitaniu probatio fieres per íuramencum 5¿confefsionecon^ 
uenu,ita ye a^or in probando non grauetur. I. eum qui.ff«de íure 
<uran.gi.ín*G,Ui.tx ibí Aíberic.Item limita litarálegem niíí aliqua 
ex aemon.rradonious reiperíca? non eílet vera:nStune parceretur 
üég&uU.Mfi íeíUm«nco*la primera* ff, de condi» é¿demcr.ítra*per

quam  Bald .ín  cap. t .qualiter dom ínus pfopríeta.feud.príuér. dicit 
quod in poenís debet liquidífsim a cííc prob ad o ; Se A k jcan d .con fil. 
3j.  v o l.y .

g  ^Ddatmencu.'Vcl inpoínam m en d ac^ vel quid meciractionis vide ^  
tur derelínquere poíléfsionem fecunciu fíart.ín .l.fí.ff.de reí v ed i.

h D̂cdqttilLcujh S
E gandod eldemandadoaígu

officio íudicis 
íicundum  B a r  
tol. Se A lb erí"

*  ̂ --------------j- — ----- r -----  cum indiefta le
deílo ieí-ueíieprouado^que la tenia,de gcfin .ff.d e rei

ue entregar al demandadorde Ja rene- dm.l.Rom^ 
cias deaquella cofa maguer el que la diit.cor.fi. 7o¿ 
pide:non prouaíle que era fuya. Pero fi dupío. terció

U ' ' "  A ! 1 r  1 1 ;  Vel ex condi-'
elaemadadodeípuesque leoüieííeen aionehuíusj ;
tregado déla tenencia cíela cofa,quifief cIuía tamen v-
í e demandar el feñorio della,razonan- diuml-e^'í*
doqes iuyaibiélopucdeiazerreíipro- temporisínrer
uare q lo es deue gela entreg-ar.-e fi non ua! lu d! ? f rrl
j  ¿  t 0  . ,p> g e l.in a ic t j.fii
deue íincar al otro,aquien fíie entrega- quod cum 
d a : eporéde fe deue mucho guardar el bih^cqu f̂ridf 
demñdado.denondezir métira 'enjuy r / S t ° " PT í 
zio.Otroíi dezimos.qdeueponerguar «ícauic, fc«ii- 
da, fila cofa qldemadaren en juyzio,es 
mueblero fil demadaniatenécia,ccl fe 
ñotio,todo en vno,o elfeñorio tan fo ­
jamente,o fil piden debda, o emienda 
de daño,o de tuerto,ódc deshonrra, q 
ouieííe fecha;q fe faga íazer la demada, 
fobre aquella cofa,ciertamete, poique 
fepa fi fe puede amparar e yr adelante 
por cl p leyto, o n on . Caen  cada yna 
deftas cofas quel demandaílen deue fer 
aperccbido de catar, todas aquellas ra­
zones qdefufo dixim os, que fueren a

c e t,q u o d  nc> 
gatíone fa^a
agenspecatdá 
ri perisidicem 
liceníiam, ins 
rrandi pofief- 
fíonem rei pe> 
tice tanquam 
vacarais a retí 
refertiaro iure 
cutuslíb'ec tetv 
tfj,cui lícentíae 
non por re«g 
contradícere > 
cum fiia non 
ínter íit cum a f 
feratfeno p o f  
lidere q u f p ra  
¿tica viderur

- . r  * . . ^  . p ro b ad  in ie -
ge  qui feruum. §. m ture. ff. de m terrogatoriis aécionibus. &  v id e­
tur bona pra¿tica quando n o»  conftaretde alterius terch poíTeO 
fione. 1 r

i dezjr m em ra& tende ifram .l.vt procedat ín quaetmque actio ^ 
fie realijVt ex ea patet &  tenet A lbericus in dicta ¡ere finaii.<S¿ etiam 
in petitíone haeredítatís, g lofia Se A n gelus ibídem . extende etiam 

excc^donis reperiaturnonpofsídere, quía tranftulit 
polleísionem ín alium. A lbericus ibídem. Item q u o d &  habeat lo^ 
cum in nuda detentatione.idem Alberícusibídem  Jtem  extende,v¿
&  habeat locum  etiam inípíricualíbus. A n gelu s ibídem . Item ín 
emphy teota,& feudatario negantíbus.Idem A ngelus.ibíjV ide Spe 
cula,títu.de locato.£,nunc aliqu alveríic. é^ exten d e, etiam q u od  
non poterír reus excipere de dom inio,SC íi offerat ftatím ppobatío- 
nes fed prius debet reddere poíTefsíonem B a rto l.B a ld u s,&  A n g e- 
lus.ibídem  contra gloífam .extende etiam &  fi fateaíur poílefsio" 
nem fed dicit pofsídere titulo pro empeore S¿ inhoem entiturfi ín  
hoc conuincatur de mendacio per probatíones actorís,Bartolus írf 
djd:a lege finali.Baldus ín lege cogi.coi«íÍnali.C,de petitíone hseré 
dita.procedit etiam in nominante alium dícente m^dacíter eíus no­
mine pofsidere,velfi dicit fe pofsídere nomine m agís potentíscu 
pofsideatnom inem inus potentis.Vide A lb erícu m  in lege fecunda 
C . v b i ín rem a&io.colum na quinta.<S¿ A ngelum  in di& a lege fina¿ 
6¿6¿bba.incapitulofina.^.fin .colum .zo.vtlitenon conteftaca P ro  
cedítetiam  li poffeflor haeredítatís vendid ít res h3eredítarias,& ne- 
gat fe pofsídere cum conucnitur petitíone haereditatis.Baldüs ín le 
ge.cogi.colum na finali.C .de petitíone hxreditatíSjVíde crloffam 6¿ 
A nge.ín  dí¿ta lege finali.5¿quid íi m endtuí ín parte. V i Je  Bald . ¿ri 
díéta lege,cogí«in fine.

Partida, ; Q  ííi|*



IT Lex. 1111.
«.Reus ron compellitur mfi coramfuo índice domicílrj refpondere. 
Teñe tur et ajn in legis curia refpondere,fiibi ímieniauirtnífi adeu' 
ríam  venerir cum domino fuoaut eius mandato, autpro vníueríi* 
t.teconcilrjfui,velvocatus caufa teftimoni) perhibendi,feu ad fui 
cppeilacíoní

fu pro,afsi como el demádador Jas de- 
uc cacar, por aprouecharfe dellas,en ra 
zondefu demanda.

f  ?/

profequcJam  
au ta  rege vo- 
carus. tune ha ' 
berí;:s reuocS 
di dom urnue- 
nctur tamen 
promictere ira 
re turicoráíuo 
iu i  íce; fed fi in 
curia tune con 
traxit, veideli 
quit tcnetur 
ibí refponde^ 
re* Idem iiib i 
eo agente reus 
eum réconue* 
nene: ni¿ ipíe 
agac racione 
fu rti, damni, 
auc úníuriae;

fet ineodem loco ín quo eft domíciláurm appellantís.Paulys tamen 
ibí tenet contraríum:quía ille íudex appellationis non crac fuus iu* 
dexnííiper appellaríonem,ó¿ forte hoc verius. 
^Nonlrpodiun.'Nontrgo  habetlocum rcconuentíocontra ag£tem
prohiiuria vel furto etiam iiagereturciuilrter pro íniiiríS,feamdu

Angje.ín.vM.t 
í.fe d fia g a a c .

€  Ley. l i l i ,  Q ue eldemadado non es tenu 
do de rejponder enju y z io , f i  non ante f u  

alcalde fu e ra s  e fide en cofas feñaladas.

Efponder non deue el de­
mandado en juyzio,anteo- 
tro alcalde, finon anee aquel 
queespuefto para judgar la

tierra,do el mora cotidianamente. Fue 
ras ende en aquellas cofas que de fufo 

quam ibipafr diximos,en las leyes que fablandel de
Tus etí.h d. , , n • ¿

t a if si fuere mandador en eíía razón. Empero en
todo pleyto es tenudo de refpondcr de 
lancedelrey.fi fuere fallado u en fu cor 
te. E non fe puede efcuíar : diziendo 
que aquel pleyto nunca le fuera derná 
dadodclantedefualcalde, nin por o* 
tra razón femejante della.E efto es,por 
que la corte del rey es fuero comunal 
de todos,e non íe puede ninguno efeu 
far de eftar a derecho. Pero fi el deman 
dado vinieílé a ella,por acompañar afu 
fe£orb,aquien fuefletenudo de guar­
dar,o fi vimeíle por raadado del, o por 
fu concejojo para fer teftigo en algund 

hic dífponuur pleyto,fobre que fuere llam ado, o vi-

nidI? y Por íeS ü ir fl1 a'sac!a > o file lia- 
ii.líb.2*ordín. maíle el rey,por alguna cofa que ouief

fe de veer con el,non feria tenudo deio
fazer,fobre p leytoc que eftoncele mo
uieíien, fiel primeramente nontornaf
fea fu cafa. M ascom oquierquefepuc
da efeufar de nonreíponderalli: por
efta razón deue prometer al rey ĉ ue fa
ra derecho antel juez de fu fuero, fobre
aquellas cofas que le quieren demádar

CuncQr.l. 
legacis. fF. de
ílkiíC*

% b Por acompañar 
afufc-.:ior. H ac  
funt exempia 
Ídem ex alia 
neceffarí^a vel 
probabíii cau 
fa limilú 

] c Se
cus íi ibl cótra 
xerintjVthabe 
tur in di& aie' 
ge fecñda. ver 
fie. oinnes au' 
té. <S¿ ínfra ífta 
lege. Sed an cp

IíLíx. V *  
toCafusquiíci 
curia Regia, 
poífunta prj'n 
cipío meuerí 
funt ítíriens 
fradíOjVFcrcu 
ga?, c- ufa ríe- 
pti,vcl mortís 
fecura-,raptus
m u lieris^p u  
blicí latronis, 
homínís ban>
nsttjf^lfiraiis 
gílii regi}} vel 
eíus mu ne-tac'j 
pi Ouicíonísco 
tra r<g eu)> vef
regnum. Item 
orphaiioí'um 
vcjnarperitm  
caufa.h.d.

In.no» re9a.quatenus 

re. eft **lií,a vuit ^
l ii tí P rocwrato ‘ cl'  
_  ij ¿ uitatis,vei vil

lae qui íuifu re
gisvenít ad cu
ríam pofsitíbi
capí feu pjígno
rari pro debi"
topropnojlí"
cet non pro de
biroíua'ciuita
tis.C og ita ; nü
forre poif«t di
ci,quod non corrigatur ífta. 1. 5c quod illa procedat quando alias 

captio vel pígnoratío líceret,5¿eífeí cafus ín quo non com pe­
ter t talí Procurat >rí íus rt-uocandí d iraam , ve iu n  quádo huic prí 
wiiegio pereum  eííec renu. r?rnm ,vel alias elTet cafus ín quo ib í p o f  
fetcapij& conueníí í veiurí li non promittatde refpondendo dom i 
in fono fuo, ve l d íc,quod lícet.l.ílla permítcat capiuram  ve l pigno 
ratíonem  pro debito proprio non toilit exceptiongex remedio hu- 
liis.l.com petentem .vnderi de,ea non opponerettenerec Captura Si 
proceíuis.fecundum Paul.de C aft-in.l.£.$.om nes-íf.de íudíc.

nouonain fi profequens appellatíonem  non 
pollerrecoouemrí, v tílip ra  d tx í: &  fie nota,quod ín caufa appella 
tíonis non habet locum reconuentío.quod intel!ie,e fecundum A n  
ge l.in lege fxund^i.f •legags-tíds íad ic.n íaíudex appelíadom s eC

cnlacortc. Pero por qualquier deftas 
maneras fobre dichas,que viniefle a la 
corte el demandado , f i  eftando y ven­
diere^ comprare,o fiziere otro pleyto 
qualquier ,o íaziendo y tucrto,o fuerca 
o daño,o otro yerro : tenudo es de ref­
pondcr y porello,fi gelo demandaren.
Otrofi dezimos,que fi aquel q virníeíle 
a la corte del rey , por algunas de las ra 
zones de fufo dichas, fi quifiere y mo* 
uerdemada den juyzio : contra otro, e 
aquel a cjuien fiziere la demanda : de­
mandare a el que le faga derecho,fobre 
otra coía,antc que el juyzio afinado les 
den íbbrecl piimeropieytonque y es te 
nudo de relponderatal demanda co­
mo efta. Fueras ende fi la primera de­
man da fucilé fecha en razón de furto, * de t 

o de datÍo,o de deshonrra,qye el demá nf¿¿íjíVf esn Et h  
dador y ouieílé refeebido. C a feyendo 9*- * éft l g 

mouida la primera demanda fobre al S ^ neííoŝ o  ^  
guna cofa deftas fobredichas non le po neñtem cSus f l ,m a  
driancyfazerotra.Éfigelafizicílcn n ó  cun* : & vide 

feriatenudo derefponderaella. E cito l ' * J z  
es,porque demanda emienda de tuer- &adde. i. t 4 *

to,quercfcibio en aquel loear. íecun¿o*
1 0  Jlh^orertí0 .crTt.d.l*

díns. quapetía 7.^9
l [ L ey. V. Sobre qual pleyto fon tenudos los r onir a liquos ti. ?*4. 

dem andados de rejponder a n te lre ]  >m4 -  rtcop’

guer non les outejfen primeramente de- fciIicer,pro do

mandado ¡porfu fuero. mocoml-ufra1 J  J  o¿ lite vídua-'
rum pro crt 
mine alewoftg
adde ét, quod 
eft cafus curíse 
íi agarur con> 
tra pr.'S'fidem, 
vel alium iudl 
cemordínariíí 
ve! contra de­
curiones, ve! 
alium officia' In no* 
lemaíicníuscí reí vi* 
u ¿caris, vel op 1,2». ti» 
pídi eo cafu f.li. 2 . 

# . ' q»o durante &.d.I.
orticíocomieniripoteft,vt h«berurín ordína.deMedina fol.z. ver- 8-&*9 
ficul.Otrofi porque.ín fin.Item eft cafus curia? fi agatur contra ali- &feq* 
quodconcilium,vel vniucríitarem ciuiratis,vel villa?inqua eftea 
put i.iirífdi¿liorus,vr habetur in legibus ftilli.lex. 37. S¿ videaliuni In no# 
cafumin díctislegíbusfnílí,lej?te.ii9.cum fsquenti. vide etiam a* rec.eíi
líumcafum.in.l.feptima.títulofecundoJíbrofexto.ordín.rega.Ad 1. 4 * ti«
de alium. in lege quartatitul 17 Jíb ro  odiuc-ordínafed an lis fu, t.li*}» 
per bonís maioriaejVeUfuper vaflallís.&caftris fitdecaílbus curí^  
videbatur,quod tic per quoddam capítulum ordínatiomim ludícü 
maiorum regní Calízíae, incípit, Otrofique fi alguno, fed tu tn $ 
quod per hoc fi alias non íit cafus curiar non poteft adíri curia 
in prima ínftantia , Se illa ordinario ira íntelligí debet , &  ncv 

rcg^laríter>quod non debet eííc lis mínoris fiunnix fed maioi is.

Ontiendas,e pleytos, y ha fin 
aquellos que auemos dicho 
enlaleyantedefta que fon de 

tal manera, que íegun fueiodeEfpa- 
ña f,por razón dellos ,fon temidos los 
demandados de rcfponder antel Rey: 
maguer non Ies demar‘daí]en5prime- 
raméte,por fu fuero. E fon eftos ^,quc



In no* v t  deduc^tur ín curía.vtín.1.2 3.tít*4 .1íb.z.ordi*alíumcafurn vid. b iri2Wíry4tf#.AddeiIlud,quodhabeturjpía!nao.t>.oí*phaíiótüerísad 4»
reco * ín .1. j  .tí cu. l4 .1ib .3 .ordi.rega.Sed an dícetur vídua quo adiftos ca iutor.& pfalm o.l4f.pupillum  &  víduamfufcipiet.&quisdícacur
eft. i. iusillaquae nunquam habuitmaricums’ videbatur, quod non ex orphanusan requiracur5quodfitmínor.Í4.annorum, doctores vi»
¡ 1 . cíc» coíTQtfnuni v íu  loquendi. iuxta ea quae adducic A b bas»  &  Felin . ín  dencur ínclinaresqUod íncelligarur de pu p illo .l. \ C * quando ím pé 
5.U.4. prooem.decretal.tene tam enconcrarkim ,quiain fauorabilíbus d k i r a c o r in te rp u p il .& v íd .v tn ¿ ta t ib iA lb e r íc .&  Ioann.de P la t . in J  

tur v id u a  ea

bule víruin. 1. brantamiento de cam inoa, o de tre- 
In no» maluin. $. vi '  gu a, riepto de muerte fegura, mu ser
re. eft dua.ff.de v e r-  f  1 í  5
í . j . t í .  bprum  fignifí r o r  f a d a ,  l a d r ó n  c o n o l c i d o ,  o  o r n e  d a -  x i4  _____,

13.114 catíone* Lícct dopor encartado de algund concejo, o que cate el tiempo en que gela faze. C a

Perccbir íe deue el demanda­
do ante que refponda a la de­
manda que le quieren fazer,

ín materia ftri 
¿ta cancum cí>' 
prehenderetur 
íiiacuius marí 
tus morcuus 
cfjt„vc cradíiFe 
lín jn  capital, 
íignificádbus. 
de ofiic.deleg. 
de ínceliíge de 
víduishonefte 
viuentibus, l. 
his folis. 8c íbí 
Bald. &  Salíc. 
C .de reuocan* 
dona. Felín.ío 
d.c.figjj4fican-* 
tíbus 5c ad id 
quoddíxíqu5 
do lis eft cum 
iudíce^vel ali" 
quo ex priori 
b u s, feualío  
officialí pubii 
co adde Barc. 
in.Ldepupillo 

íi quis ípfi 
prfcorí.ff* de 
noui ope.nun. 
fed quid fi V" 
nuspriuilegía 
cus conuenfac 
in curia alíum 
seque priuile» 
giacumquide 
ciinat volens 
no extrahi de 
Forofuovide' 
tur, quod vín  
cat reus 5 quí a 
excance parica

vm u erfi.C . de 
fu n d , reí pri» 
liac.libro.il. $¿ 
ídem vídetur 
tenere Pau .d^  
C a ft. ín d ífta  
rub ríc. C .q u gi  o  j  '  x  ̂ r i o  ----

por mandamiento de los luezes , que íi fuere dia feriado,no es tenudo de re f do in*P*ra.«i 
han ajudgar las tierras, o por fello del ponder en el,fobre demanda que le fa- fn^ftlTregno 
rey, que alguno ouieíle falfado , o fu gan,fueras ende en aquellas cofas que 
moneda,o oro, o p!ata,o algund metal dixim os de fu fo , do fablamos délos 
o por razón de otro grand yerro de dias feriados. E íip o r auenturafueíle 
traycion,quequiíieflenfazer al re y ,o  taldiaenquedeuieílerefponder,deue 
al rey no,o por pley toque demandaíle fe fazer dar en eferito, la demanda qué 
huérfano*5,o om epobreS o m uy cuy- quieren mouer contra el, e tomar pla- 
tado d,contra algund poderofo, deque zo de tercero d ia f, en que feconfcje, e 
non podieíle también alcafar derecho, vea todo el recabdo,que tienepor car- 
porelfuero déla tierra c.C a  fobre qual tas,oportefKgos, o por otro derecho, 
quier deftas razones, tenudo es el de- de que fe pueda ayudar contra aquello 
mandado,de refponder ante el rey, do quel demandan, 
quier que lo emplazaflen. E non fe po­
dria efeufar, por ninguna razón ,p o r- ^  L e y . V I L E n  que m anera deue e í  dem a

dado  refponder a la  dem anda q u e le  ja »
le n .

¿n td líg ítü r, |  
ad ifta cafum.» 
ííficorphanus 
carens parre, l í  

* cet maior. 14* 
annorum  mi-* 
ñor tam en .2 5* 
anfiis*&í£apra 
P icata  r. Se gd  
ficaufaeiTetco
ñaunís m ínori 
orphano, de &  
líj m aíorí ¿ aq 
tali cafu ma^ 
io r  beneficio 
m ínorís poce-» 
rittrahere ad> 
ueiTarium ad 
curíam racio­
ne comm uní o 
nís caufae ? v í»  
detur^u od  fié 
V tín .l. íicom » 
m unem .ff.qu l 
ad m o . feruit» 
amic. íilud  ca- 
in en procedít 
quando cauía 
eft indiuídua, 
&  i indiuiduis 
v t  tradit Feli« 
in cap. t .co l.a  
de pr^ ferip* 8c 
adde*í. \ de 
quibus rebus 
adeundem  iu  
dicatur.

te príuílegij v in c it  reus &  faitor addm is reo reducit parítatem ad dX ordínam entorum ,&  mérito his eft p r o u id c n d u m m ^ v o x n fu  * 
«m pantatem .Bald.in.l.iubem us.in p tin c ip .e .a d l're b e H .& q u ia  fi perís p en ctratn ub es& non d efccnd ¡td o necau d ¡aturE cckfiaft.ca . 
lch o lan s ag.c contra fcholarem  cefiai. priuilegium  auchenric*. h a , 35.&  quando pauper violentiam  patitur ap otcn te , etiam fi non eft 
b ¡ra .C .n e films p ro  patre.argum en.l.fed &  nulites.fF.de excufa.tu , aufiis vociferare fed latenter lachrym átur tacitus eius clam or in ex 
to .B ald .m  lege fecunda. C .  d ep riu íleg . fifci. &  quando priu ilegia celfo auditurG hryfoft.h om iU .fuperM attheum . ' 
inm cera coHCurruntcouquafTatis p riu ikg ijs  reditur ad ius com m u d  iro Vid.legem .20.tít.tj.infr.->.eadem  partita. (¡
ne. A b b a s  tncapitu. in pr^fentia. de proba.colum . t *  .B ald .in  au- e VPn d f* r ,  dek t ic * .  A dde quodnotat A b b a s in  capitulo N ic o la o  f  
then.perpem a C  de facroianA.ccclef.ad ídem quod notat B a ld . in  de appellatio .&  an iudex ecdefiafticus cognofcat de caufis m ifera- 
dicta authent.habita.col.7 .v b i  concluditjquod fcKolarisconuftus bíliura perfonarum .vM e Innoc.in.c.fisrnificanobus de o ffi.delc». 
a  v id u a  coram poteftaterronhabebíc priuilegium  íliius auchen. ex í 3
eo,quia cum príuélegía fanc aeque fpecíalía m elíoreft condícío reí *RLex. F I
& ¡fio cafu m aior ratio eft ex parte viduar, quia debiliores funt 8i w S i  contra reum aS io in ten tatúr dieferiataínoB tenetur t i  refpSde 
omnem paruam  potentiam perhorrefeunt: vndeetiam  infoemina re.nifi agatur cotra eum in cafibus quibus illo témpore ag, poteftt

V f íiinra .  1 SZ> fi ____ ______ _ o * _

que eftos pleytos tañen al rey > princi- 
palmente^por razón del feñorio. O tro 
í¡ porque quando tales fechos como e- 
ñ o s , non fuellen efearmentados, tor­
nar feya, ende en daño del re y , ecom - 
munahnente de todo el pueblo de la 
tierra.

Atadas todas las cofas que de 
íuío dixim os, deue deípues el 
demandado reíponder a la de 

manda,en gíta manera, otorgando de 
llano lo que le demandan , fies cierto 

% tey • V í. Como d  demandado deue catar que verdaderamente !o deue. C a  filo  
en yue tiempo quierefacerla demanda e negafle, ele fucilé defpues prouado cac 
las defiafiones %*e puede aaer contra, ría porende en daño, e en verguenca,

e^<>. pechando lo que le demandauan ede-

omnem paruam  pocenciam perhorrefeunt: vnde etíam infoemina 
díuíteprocedit.l.t .C.quandoímper.inter'pupíl.ó¿ v id . & d id .l.o r 
dínamen.fecundumIoan.Fab.& A lberíc.ibiaddeglo*in.c.l.§7 .d í
ftín&.vnde ííconcurrerencmulíer&minor potentíuseflecpríiiíle» í  
gíu m víduar qu a mínorís, per praedida.^ in.l.ín multís. fF.de ftat. 
hom í.vbí notatBald.quodcaecerísparíbus plus fauetur monafte- 
tio  íiioníalium quam vírorum &reputatur locus magís p íu s&  
pauperíorjín concrarium tamen facic4 .fi apud.fF,de mínoribus,v** 
bí habetur , quodpocentíus fitpriuílegiuma'Catísquammulieris 
veencis veUeíano,fed reíponde,quod excepcio íbí compecens mu" 
Iíeri erat odioFa,vc etiam Bald.dícícibí.

I a \̂De camino.Q ^ id in cafteílanoc’ videcur poífe conueníritquíano eíl 
idoneus facilitase conueniendú vid ,gltín.l»z, íf .quí fatífda.cogan*

veF u p raead .p art.tít.a .l.j^ & fi tem poredebito fít aéliopropofita¡, 
debethabere tercium diem ad confulendum .h.d.

de tercero diaMcrdk funt nouem dies, v t  in lege pnm a.tí£u,3.1í i  
b ro  tercio ordínamenti regalís*

Ulcx. n u

>kTenetur reus reípondere aftioní contra eum propofítae confíten- 
d o ,fi verum  eft quod petítur* E t  iudex praecipíet v t  infra decem 
díes fo luac,vel m aiorcm  dilacionem ei arsignetínquareus commO 
de pofsic Foluere,quod debec,alíaslicem pernegatííiam  coteftetur* 
hoc diere*



TercCra partida
i  a Itpeue mandar.E tan  ata lí p recepto  pofsítappellaríc'Specul.títu.de 

appel.tf.ín q u íb u s ,c o l.f . dicíc quod non &  íb í*víd .Ioá. A n d . ín ad^ 
d it .& B a l.A n g e .& P a u l.ín .l.f i d eb íto ríff.d e íu d í.lím ítan tesn ífia l' 
legareturconfefsíonem  tuifleerroneam .vid .gU n.c. t «S7*dift. 

z b  ^ ir¿(^/«ví/M i.A pprobáccon fuetud inem ,dequ aperg lo .in .l.fide.' 
bícorítfiF. de íu
di. &  aduerte, i n i • r  • i

mascas eolias,e las milsioncs, aaquel, 
que vencieíle la demanda. Mas quádo 
otorgaífe luego lo que deuia,el judga­
dor ledeuem ádar a, quepague loquc  
conolcio/afta diez diasb, o a otro pla­
zo mayor,fegund entédiei e que es gui 
fado,en que lo pueda complir. E fi por 
auentura entendiere, que la demanda 
quel fazen,nó es verdadera,deuela ne­
gar de llano, d iz iendoquenones  afsi 
como ellos ponen en fu demada,c que 
non les deue dar, nin fazer lo q piden. 
E defpuesqueeldem andado ha refpo 
dido en efta manera,a la demanda que 
kfazen,es co m b a d o  el pleyto por de­
m anda e por refpuefta, a que dizenen 
latin clis conteftata, que quiere tato de 
zir, como lid ferida de palabras.

^  Ley. VIII. Como otorgan a las legadas 
los demandados lo que les demandando 
niendo defenfiones ante fi.

WKi

q u ía  A lb eric .
Á n g e . &  Paii. 
deC aft.ín .d .l*  
fi debito ri, in ,  
te lligu n tq u 5~ 
d o  refpondet 
confitfdo n u l' 
lo  dato libela 
Iqínam  fí daré 
tu r líb e llü s, 
tune percon^ 
fefsíonem efíet 
lis  conteftata,
&  de necefla,- 
rio eílet feren- 
da fententía,5¿ 
daretuí tepus 
quatuor men** 
lium>quod da 
tur íudicatís.
V tín .L i .C .d e  
v fur«reí iudi- 
ca.fedego ere- 
derem, qcí pro 
cedst hoc etiá

dpe^da£o ,lbello> 
cepc, & ítaeftdem ¿

* teh u íu s.l.íu o ' 
d:a cum  prse- 
cedentí quuy 
quid  eííet de 
íure com uní,
& q u ia m ilíta t  
eadem ratio, íi ^  
tleconhteatur 

■ ftatím  dato li, 
bello ,fiue non 
dato , &  nota, 
quod  fi ludex 
non afsigna" 
ret term ínum  
ín  precepto de 
fo lu e n d o , ín- 
ttilígereturjq? 
habeattem pus 
quatuor men
fium /ecundum  Bald .ín  di& .l.fi d eb itorí,&  íftud preceptum poteft 
fiéridieferiato fecundumBald.<3¿ A n geí.íb í.qu íano n  eft ín figura 
iu d ícrj,&  v íd .l.z .t it .l  $ .eadem p artita .& .ia .tit . a*.<5¿ quatibi d íx í 
eadem partita.

$ C dizjneuUttn.Sen títifta .l.quod per negatíonem ,& non confí
tendo,nulla oppoftta excepdone dicatur lis conteftata-víd.notata 
in .l. t .C d e  litis contefta.&  Abb.in»C4‘de litis contefta*colu. & .1* 
lo .in fra  eodem*

%i*x, m i .
**S íre iis  pctitacognofcatjfed folucionem autpa&um  <3e non peten 
doallegaueríttdebetexceptionem  probare alias codem nabítur in 
re perita, &  fi iudící vífum  fuer ít eum m alícíofe htigaíTe etiam in ex 
penfis ratíone di lation í s condemnabit.h. d. 

i  d  %Parflazj> al demandado.H odiedantur v ig ín ti dies3per.I.t .tít.8,líb« 
In no l .ordínam en.quíbus elapíis non adm ittítur, nííi nouiter oriantur 
re. eft. v e  ̂v é n *ane de nono ad fuam n otítíam ,5¿ hoc iuret Vt íb í habetur, 
].i.<ít. &  ídem dííponitur per ordinatíonesde M adríd»c.g,vbi dicítur,qcf 

m fradiíflos.zo.diesopponáturquaecunq? exceptíones5& d efen fio ' 
* nesperem ptoriae&  prfíudíciales cu iu fcu n quefin tqu alitatis,& ad  

In no. uer^ a d m a te ria m  h u iu s& d iílaru n i.lL q u o d eftd efu b ftan tía  iudi 
re. eft c*í» v tp ro p o n a tu r exceptio: quía non proderit probare fa¿tum ,ní 
d, 1« i, fi appofita fie exceptio .Bald . ín .l.perhanc.col. 5.C .detem poribus 

appe-&  fufficeret reo narrare fa¿Uim,ex quo refultet exceptiofecun 
dum  Bart.in .I. t .fF.de excepüícet Bald .volueritconcrarium  ín .d .l. 
p tr  hancJeem  íftud deproponendís exceptioníbus,procedetetiam

incauííscriminalibus,quía crimínaliaadínfi:arcíuilíum ín hoc re  ̂
digütur.l.abfentem.í4|.ff.depoEn.Bald.in.I.2.col. j.C.fenr. refein. 
nonpoíf.fitamenperímeretaccufationemdebetproponí feciidum 
eum ante nome reí receptumínter reos.l.2.#.fi publíco.ff. de adul. 
Item t«rminusdidarum.ll.procedet etiam quo adexceptiones anor

m alas propter

dcuc el judgador dar plazo al dem an- í "  d^larum!
dado b a que prueuela defenfion, que 11.&quía exce

ouierepueftaantefi.E fi laprouare ,de  Pn°ncs anor, 
. , r  . i » ,  r  , r malae 

uel dar por quito déla demandare razer proponí ín,ter

queel dem andador, peche las coilas q
ouieífefecho eldem andado en efta ra

mino perepro 
riaru m ,vtde> 
c la ra tB a ld .ín  
1. exceptionís

i

O nocen alas vegadas los de* 
m andadosjoque les  dem an­
dan en juyzio.Pero ponen lúe 

go defenfiones ante fi que han pagado 
o fecho aquello que les demandan, o q 
los demandadores les fizieron pleyto, 
que nunca gelo demandaílen.E poren 
de dezimos,que en tales razones como 
eftas,o en c tras femejantes aellas, que

zon.E fi al plazo quefuere puefto non 
pudiereprouar la defenfion deuel dar batio^'nciud£ 

por yencido déla demanda. E aun de- turetíam índi

m asdefto,m andam os quefi el iudo-a- terminoe*
1 j .  i j 1 j  j  ceptiones íar-

dor entendiere,que el demandado ma gefumPr?5ií„
liciofamcntepufo ante fila defenfion, cetpropneno

ara a l ig a r  el pleyto quel faga pechar tfnn^wm * c5
_as cortas,e las mifsioncs,que el dema- iftae.ü.non fô
dador fizo , andando en aquel pleyto, lum ^ cant cx 

1 1 1  . 1  '  ceptionestfedpor razón de tal alongamiento. ctlani ¿ efenfio

nes,argujnen" 

^ L ey .lX . Tor quxles definfiones fepuede “

efeufar el demandado* de non revender 1 .$ .$ .& paru i.

a la demanda. ff-q^od v i  aut
cl¿m. licet aFs 
fub termino 

exceptíonum 
non ccprehen 
derentur exce 
ptíones ÍRtcn> 
tionís, vei t i ,  
&í gl.ín.c.prí' 
mo. in verbo  
defeníionis de 
litis contcfta. 
l i b 6.3¿io.l.m  
rebus . fuper 
verbo exce - 
ptionerruC.de 
íur. dot. & ib i  
Bald- notat.iS¿ 
ídem Bald.ín  

r 1 rr f  pereptorias.
col.J.C.fenten.refcind^non poíi.& IaCín.l.generalíter.colu. t - fF.de 
verborum oblígat.Nota tamen,quod fufficíet reo fiproducatfuas 
exceptiones in termino fi ad hoc non faciat cítari aduerfaríum. 
Bald.ín.l.íiea.in fin.C.qui accu.nonpoíf. admírtuntur autem poít 
termínum alíquando cum iuramento partís,vtin. d. Lordinamen 
&.í.de Medina,de quo.vid.per Specul.tit.de except .^díao.veríic! 
fi ergo procurator.& verfiXed nunquidatíeftationibuspubljicatísl 
&  veríí*& nota,quod fi contra excípíentem. V e l fi competat reftitu 
tio,vt ín.d.ordína.de Medina,verfi. O trofi, que fi por parte délos 
menores,quam vid e,&  víd.in materiaBaId.de mil l ite vafíallo qui 
contu.eftcol«f.verít.fed quid dices* exceptio tamen excommunica 
tíonis ín quacunque parte iudícíj opponi poteft v t  habetur in ele/ 
mentina.i.de exceptíoníbus*

^Lex. í X .
^Exceptíones dílatoria8,vt pafti de non petendo vfque ad certum 
tempus,vel fori declinatorias ©pponat reus:<^ probet ante lite con 
teftatam,& fi poftea opponat,non audítur. Et lí íudex perpendac 
reumexcípere malícíofe, apponat eí certum termínumperempto^ 
rium ad omnes exceptíones proponendas^ probandas, &  poftea 
easnon admittat.h.d.

«UN*# felá/í^r.Concor.l.exceptionem .cum  gl.ibi.C.de probatío. j 
&cum notatis per Specul.tit.de except.^nunc vídendum.in prín.
Se videtur intelligenda h?c.l.f.£ta1is dilatoria f©lutíonís íítpropo 
nenda ante litis contefta.& non poft,quando per eam intendit díffer 
re iudícíum 8c confequi abfolutionem ab inftStia, cum agatur ante

Efiendenfe los demandados 
a las vegadas délas demádas 

"jPSf que Ies fazen,poniédo defen­
fiones ante f i , que fon de tal n a tu ra , q  
aluengan el p ley to , e non lo rematan. 
E llaman las en latin dilatorias, q quie 
re tanto dezir,como alogaderas. E fon 
eftas, como fi algüd orne fizieíle pley­
to con fu debdor,que los marauedis, o 
la cpfa que le deuia,non gela pidicílee, 
fafta tiempo , o día feñalado, e def-
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)C v e ,
efcin. 
idiim 
adul. 
anor 
iptcr 
ínera 
rum . 
lexce 
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benc 
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ttio* f
rín*
p̂o

iffer
ante

fuent oppofi- 
ta : 5¿ fie cura
ífta .l.d idtín fe
xiu s, no! deue 
fer cabidas in­
te! lí^í cu r , v t  
ex ho¿ non dí£ 
feratür íudícíu 
non v t  totali" 
tet excludatur 
fed ancü poft 
litis conteíta.
propon 'turde
beanc duplica 
ri inducía?, v i .
Bald* P-uií. Se 
Salic.íbí Sí fa>

áíem ií’edfiad ífturn  finan non opponem ur,tuncetfá líse contefta- 
ta poflet opponí 8¿ probar i i#  ea probata pronuntiabitur condem^, 
Dando ad folutionc aduememe díe.dequo vi.piene per Barc.&  Sa- 
lice,&  Pa.il*írt'*d.l. exceptíonern*& íb i v id . pérBart. quid íi de rali v 
dilatoria foludonis conftabat ex a¿tis,an pofsitiudex fupplere lícet 

excepdo non

pues defib, gelodemandaíTe en juyzio, 
ante del plazo. O  fi emplazaílen a lgu ­
no delante de tal judgador,de cuyo fue 
ro non fucfle,o íi la vna parce contradi 
xeíTe la perfoneria déla otra, m oftrado 
razón, porque no deue fer perfoneroa, 
o diziendo q la perfoneria que trae , no 
era cóplidabfegun derecho, eporéde q 
non era tenudo de refponder a la dem á 
da,queíe£azen,qataics defenfiones co 
m o eftas,o otras femejantes dellas,po­
niéndolas el dem andado, anee que re- 

cit ad p.rsedí' . f p o n j a a |a  demandare aueriguadolas,
asTquod nX deue fer cabidas. Mas fi defpues que el 
tac A b b .in ca*  pleyto fuellé com entado por refpuefía 
d e ¡x c e p trco! *as cjui'ficílc poner a lguno an te íi ,  nol 
lum . terya de deuen fer cabidas.Otiofi dezimps que 

fiel judgador entendiere que el dem á 
d a d o  ponea m enudo,m aheiofam ente  
defeníionanteíí.por alogar el pleyto, 
que puede el j u e z  dar vn plazo peiem - 
prorioca ld e m a n d ad o ,q u e  p o n g a to -  
das fus defenfiones ayuntadas en vno, 
e que las pr ueue.E fi a! plazo que le fue 
re puefto non  las prouare, o non las pu  
fiere,cjue defpues non deue fer o ydo d . 
Mas deue el judgador yr adelante por 
el plc.yto, afsi com o m andan  las leyes 
defte libro.

doprccuratur 
< erat habiHs ad

com parendum  in indicio pro fetíi veroefíet ínhabílís pro fe & p ro  
al|b vtféruusim onachusjfuríofus ve ip iip íllu s  tun cedá poft litis 
eonceft.poíTetOpponí fecunda A lb e ríJb i Si Abb.ín.c.pen«col.anté 
pen.de procurat.&  adcíe gKín clcm-relígíoftis de procurar. Item in 
teÜí<;e,mfi aílegaretur de íe ¿tus ex parte conftítuendum, v t  quía co 
itltuéns eratferuus,vel mínor>vel fyndicus coftítutus a rninorípár> 
te vniueríitatís. Alberí.ibídcm<Lirníta etíam,nifi noticia huíus ex- 
cepcíoms fuperueníret poft íít.conteft* A ib eri.5¿ Ioan.And.in addi. 
ad Specul.dt.de procurato«veríiitem  quod eft m íles.f.Kcol.^dinii 
ra etiam niñoppQnerettn%qcí éftfalfusprociirator.l.iícet.C .de pro 
cur»5o extende iítam.l.edam fi caufa íitcrím ínalís.A lberi.ib idem .

% b  T̂JNTÓ er¿t ciifhda+'Vide exsp 1 a per Specu.tit.de procuratore*$.racione 
autcforn^se.& vid .l.poinpcn ius *^.rati habiiionis.ft.de procurac.

5 c «¡Díir'ynyUzjperemptono. Loquíturííla .l.quandopraehgíturterm p 
nug ad dilatorias proponendas3&  concordar text.ín ca. paftoralis. 
.de except-nam perernproría? poflunt vfqu e ad concluf.ín caufa pro 
p o n í,v tin fra  eodem.l.lína.&J.perernptorias.G.fenten.refcínd*noii 
poír.cum caufetam encognkíonepoíretprgfigí termíniis adpereix^ 
ptorías proponendas íccandum Abb.ín.d.c.pafíoralís.V ide qtif di 
x í fu pra.in J.g .ilio  tíru*

4 d «¡TKtfíí áeiH? fer ojdo,Limita niíi íuret de nono adCuam notitiam pcruc 
rafie3vx habetur ín dído capírulo.paftoralís.de except. S¿ qu^ ha- f 

Jn no* benturin ordtna.deMadríd.c.g.&.c.i g fed quid fi íurauitde nouo 
re. eic perr«eniífe &  tatn  ̂poft apparer,quod imo pr̂ iis fciebatc’Paulus de 
h i . ti. Caft.licecfub aírjs terminis moueriftam.qjn.l.fi cum patruo.C.co' <r 
fM -  4 *• irai.vcríufqueíudíc.óc videcurÍf?clinareíq.u.ad no teneant probado °  

nes receprg fuper calí exceptíone^ad: quam fuit admifrusTub con di- 
clone íi iuraíTetdc nouo ad eíus nodti am'pef iiem ñe;^n i quodicto 
ttaníic Socínus co n íu k iid o  fecundo volumine,coníiiíd» t ^ 4 ‘

pít,eleganter6¿fubtilíter.col.í*
•fíLw.X.

KjyPeremptoríasexeptíoneSjVtquodaftóreítféruus vel qiiod pe­
ten s haTeditatem non eft filáis teíiatoris, vel eius cuíuseít haeredí- 
tas vel legatum quod petítur¿Vel quod ceftamentUm eft fa 1 fu ni, veí

fimiles, oppo-

Lrjy. X.^Por qn&lés definfiones non fepue 
den efeufar ¡os demandados que non ref- 
pondan ala demanda.

Efenfiones ponen alas vega­
das los demandados por fi, 
ante que reípondan a la  de­
m a n d a , diziendo que nort

fitas per reürn 
admíttar iu- 
d ex ; «5¿vtríin í 
que parte ad 
probandum  
fuam íntentíd 
n cm , recipiat 
reum inexpen 
fis,nifi illas tp~ 
bauerit con- 
dem nádo.hoc 
dicít.

cxcepcíoibus» 
impedic tíbus 
litis ingreífum 
non oppoíuís 
ante líe. con- 
teft* an poítea 
pofTuntoppo- 

. ttíjí S¿ conclu- 
dit,quo<l fie ín 
vina pereptox 
liarum* 

t a apúrala non d(*

C oncord .l.íta
demum.C.de
procurato. Sí 
íntelligequan

deuen refponder a e lla , porque aque- e Sonfiisfitruos. i  

líos quelafazen fon fus íieruos0. O tro  "7 J 1 
íi e s , quando a lguno dem anda heren­
cia de fu padre , e le dize el deman d a ­
do,que non es tenudo de refponderle, 
negando que el dem andador non es 
fijo de aquél, por cuya razón la faze.
O  íi por auentura pide alguna m anda, 
que dize quel fue dexada en teílam en- 
to,e el dem andado dize que non es te­
m ido de reí pondera  ella, porque él te-
ftam ento fuefalfado. E por en de dczi-

V ídebatur di" 
cendum corra" 
rium  per tex^ 
tu ni ín. 1- pe-i 
nu!rim'a. &  íb i 
Bald  u f.C , quí 
accuíáre. npri 
pof. v b í  no rae 
Baid.qcl exce- 
p tio , qu;-e op^ 
ponítiir con.' 
fra perfonain 
ímpedic lia s  
ínt?rtfi”um: & 
quía cum sfr.i 
fie excepdo di 
latería ín)pe­
dí re debebac 
litis contefta- 
tíonem, v t  tra 
d itSpecu l.tir. 
de excepr. (■» 
nunc víden> 
dum .colum .z 
& q u ia in  om> 
m iu d íc ío  qu5  
tucunq^ fum> 
rnario eítie£i>

m os que por tales detennones como 
eítas,o otras femejantes dellas, quelos 
dem andados puíieílenanre íi.paraem 
bargar la refpueíla , que non fe deue el 
judgador detenerpor ellas de yr ade­
lante, por el píeyto principal. A n te  de 
zimos que deueconílreñir  ̂al dem an 
dado ¿ que llanamente reípondafi, o 
non^,ala  dem anda quel fazen. E def-

: tímanda peí-
fona, v t  norat

glo.índ.2 .C.deedíct.áíui. Adri.6¿ notat féarc.ín extrauag anti ad re 
prímendum.fuper parte fígura.& certe de íure communí hoc vide- 
batur dicendUjVt &  adducíc Angel.de Aret.ín.f.^que.á nftit.de eX 
cept.col.8.6¿ videtur hsec.l.ius nouum índucere,& de diredo eft ín 
contrarium huíc legi*i,5*tíMo.infraea.partfed refponde. vtíb id i-  
xí: quía vídetur hasrc.l.íus nouum inducere,& ex h oc poteft inferri, 
qd idem fie ín ómnibus alija exceptioníbus impedíentíbus litis ¿n- 
^rcírum,vtdeíurenoftrí regní debeantproponí íntermínís aliarEí 
&  per hoc non impedítur litis conteftatio, 8c debeat procedí ín lite 
princípalí jVt habeturín ifta.l.& y  ídefetiá collígíex.ll. de Madrid. V í. ín 
fo.z*cum loquítur de exceptioníbus proponendís t in conrrariü tñ no. re. 
Videturfacere.by^ítu.ió.ínfraead^part. fed íbidicíc qd fupercalí-1*1 . tí. 
bus exceptionibuspofíimt teftes recipi lite non conteftataín negó- J* lí.4 * 
tío pnncípalitfi tamen judex vellet convpellere partem excipiente, cu z, 
v t  nihílom|nus conteftetürlítem princípatem &  fuper vtroc^ pro- Ifjsibi 
cedatur,poífet iudex v t hic habetur.& intellíge<S¿ limita quádo pro 
batíones talísexcepdonís litis finítse vel alíarum quae impedíunt lí 
tís ingrefrum no eflent ínpromptu: nam fi eííént, videtur quod etiá 
fiante ifta.l.& alí}s.li«regm tales exceptiones ímpedírent litis íngref 
fu m,vt díxUn.d.l. 5 .tit.io.Ínf.& vid*l*? y .títu ig.ad finem. ínfra cad, 
parti«ó¿ vid.qug dicam ínfra eodd.proxima.

te dezjmes que deue ríwíírcñir.Compellitur qiiis preciíé v t  lite con ¿  
teítetur ve hicjíicet contrarié voíuít glo.in aurhen*quí femel fuper 
verbo quod locum.C.quomodo,& quando iudex.

e llán Amente refpGndajlj, 9 non. f i t  ergo conteftatio litis etiam per 5 
confefsionem fáluum manet fus excíp'íendi.víde.l.príma*C.de l i ­
tis ¿ónteííatiohe.&  Angel*ín.l.fÍ dcbítorí.ff,de íudíci. A b b a s ín  ca- 
p itu ío v n ico  de litis conteftationc«adde*l*tertiam,titülo décimo ío 
fra eadem p arnta*



Ií Lex. X /*
** Opponente reo cotra reficm,minorem artate,vel íeruitutem, aut 
conrra inftrumenra falíiratei»,vcl cp non Tune fa&a per noraríu pu 
blícu, ante omnía deber íudex fu per iílís pronunciarsjquia i%  Sí fi 
niilesfuncexcepcionespercptoríx,&poflimc quandocucg ameren 
tentiam oppo
ni.h .d .

1 a %En¿u d u€ yr 
ddeíari.Appro 
batur opinío 
loan. Si A z o . 
qua ponít g l .  
i f d . í  .C .d e o r  
dín.iudicio. Sí 
glo in ca, i .de 
ord.cogni. ied 
no frruatín  iu 
dícipinno pro 
cedicur fuper 
negó tío p rind  
p a ií , & poírea 
pronuafH rur 
luper toracau 
fá,<& íuec pra" 
erica cóproba 
tur p er,l.i-U 4  
Iib . * .o rd ¿ ,&  
per ordina, dé 

ír. n$>. M adrid, v n a  
te. eft. tamen nota,
1 . 1. &  fi oppon.tur 
2-rí y* de meompetc 

♦1-U tisa iudicís, ne- 
&£• z . ceífe eít, quod 
eré. 7* fuper hoc pro 
lt*4 . m inoieturj&fí 

pnocederetur 
ad vlceríora 
no pronuntíá' 
d o , cj? fi íudex 
copetens, non 
v á le re tp ro .e f  
fu s : cum non 
íit cer*9 íudex 
de fuá potefta 
te,arg. l.qiiaex

pues que ouiere refpueíla, deue el jud- 
gador refcebir,aqllas defen (iones, e yr 
adelante por ellas en vno,con el pleyto 
principal.E í¡ las fallare verdaderas,de 
uc dar por quito al demandado,de to* 
dala demanda,quel fazen,e íi fuere me 
tirofas,eel demandador prouarc fu in 
tención,enel pleyto principal,deue dar 
la fentencia contra el demandado,e co 
denalío,porlas dcfpenfas ,que lizo el 
demandador en razón, de aquel pley- 
to.afsi como deíuíoes dicho.

Ley. X I .  Tor guales definfionespu ede, 

el demandado embargar elpleyto p r in c i  

p a l  fifia  q fea dudo ju y  ?^ofobre eHas.

&¿ hoc etiam eft de mente di&arum.lLde Madrid cu traftant de ex* 
ceptfone dcclinatoria.& adde,quod omnis exccprio cócernens pra 
ceflum dicitur talis naturar,quod fi fuper ea non pronunciecur rací* 
te,vel expreíTe,negotium princípale nopoteftexpediri, ve declarar 
A b b as in.d*c.i«fi ergo íudex admmat cxceptionem córra teftes, vef

ínifruméta &

por refpueíla. E aun defpues.fafta que noncftnc«íré
venga eltiempo h, en que quieran dar quod pronun 

1 - • cíet fuper hoc:
fed videturre* 
feruata pronu 
ciatiojcuni ne* 
gotio princi*

.  t i / *  p a li,v t  etiam
iuezes,e délas colas que deuen

fazer c guardar.

el juyzio*

^Titulo. I I  II.Delos

Saz fe entiende por las leyes 
que aüemos dichas enlos ti­
rulos ante deftctcomo los de

Duzen defenííones los de­
mandados , non tan folamé 
te}anre que el pleyto fea c©̂  

meacado por refpueíla, aísi como dixi 
mosen laley ante defta: mas aun def- 
pues. E  efto feria, quando aduxeílená 
alguno por teftigo contrael demanda 
do,para prouar le aquello que! deman 
dauan en juyzio,e el puíieíle defenííon 
contra el teftigo,que non deue fer rece 
bidofu teftimonio, porque non erade 

ro.fF.de eo qui edad,o porque era íieruo.O fi el dema
pro  tuto. - - - 1 -
notara g  S ars. 
in. 1, mulcum 
íntereft. ff. de 
codi.(5¿ derno* 
fira. facit. !. íí 
quís ex alíe ía  
ff. de íudic. Sí 
hoccepetlnno 
cen.in.c.prscíe 
rea.de d ilac .&
P a u lín -d .l- i .
C- de ordi. iu ' 
dic.& hoc en» 
vídw urappro 
barí per diAas 
cremaciones 
de M adrid, cu 
difponunt, q “J 
lion fuppííca. 
tur a fenrécta: 
q u a iu d ic e s^  
nutíauermt fu
per com petenria iur i fd í&íonis. Aducrte etíl, quod fiopponeretur 
exceptío litispendenn^,vel alia declinatoria, quae impediret pro^ 
ceíTum taliter,quod fi fuperea non pronuntíaretur, non poííet ne- 
gcKÍum expedíri: tune videtur,quod efietpronuntiandum expref- 
fe vel tacixe procedendo al vlceríora,vt notat Bart.in.d.i.i.C.deor 
dí.¿udí.& Ai>b.in.d»c* t .de oid.cogn.&PauKde O aít.étvultvbi íu ¿ 
praquídidr,quod fi íudex nollet tale excepcíone admitiere, &  exa 

d procellus eríc n»Hws f  qu ¿a facit ín con tumeliá legís.

dadorquifieíle prouar fuintecion por 
carta, e ei demandado dixeíle que era 
falla,o que non tuera fecha por mano 
de eferiuano publico. Ca a tajes defen­
ííones cpmo eftas.o otras femejates de- 
llas,deuélas caber el júdgador,e no de- 
ueyr adelante^ por el pleyto principal 
fafta que de fentencia íbbre ellas. E ae- 
ftas defenííones,e a las otras que de fu­
fo fablamos,en la ley que comiéca, C o  
nofcenjlam an en lacia peremptorias, 
que quiere tanto dezir como ampara- 
mfento,que remata el pleyto. E fon de 
tal natura,que las puede las partes po ­
ner , ante que el pleyto íea comenfado

declarar Pau 
Ius de G aftro 
in rubrica. (S. 
de I/tis conte- 
ftatío. ad fin?, 
& iftu d  fe rúa. 
tur ín p rad íca

_ ,, ,  >_ _ _  _____ _______________  v t d íx i .

mandadores deuen fer apercebidos,an h l He z
r  , L , (Trffí tiem po.Vi,

te que comiencen ius demandas, en ca ‘de qu¿e díxifu 
tar todas aquellas cofas,porq mas dere p 'a e o d . l. 8* 

chámente las pueden fazer, e come^ar 
fuspleytos.E otrofi délos demádados, 
en que manera deue refponder a las de 
mandas que lesfizieren,porqcada vno 
dellos faga la carrera que le conuiene,e 
non faga a los que los ha de/udgar tra­
bajar en balde. Mas de aquí adelante, 
queremos fablar, en eñe titu lo , de los 

/udgadores q ha de/udgar,tábien alos 
q je  demádan,como alos demadados.
E moftrar primeramente quantas ma 
ñeras fon dellos.E quien los puede po­
ner.E quales deuen fer en íi mifmos.E 
como deue fer pueftos. E que es lo que 
ha de fazer,e de guardar: parafer todo 
fu officio complido.

^Titttltts. TIII* 
Ve tHÁicihns CT' 
rtl>HseoTHm ofji* 
cío inmmbtntu 
bus.

f  Lex prima*

w P o n ít  dtuer 
fa genera iudi 
c u m , ordína> 
riorum , vide* 
lícet, S¿ delega 
torum ,&  arb í 
trorum .hoc di 
cit.

Los ]nd^dd<>res f  
R ccií índices 
facientes o  fi" 
ciurn prout de 
be tm  ag ís  me 
rentur, quam  
frarres pr.rdí^ 
catores,vel a.' 
lijreÜgioíUHo

W L ey . / .  Q u e  quiere d e ^ ir ja e ^ e  guantas

m aneras fon de \udgadores.

Os judgadores c, que fazen rríeníís ln Pro *
fus officioj , como deuen:
deuen auer nome con dere» quarta. refert

Albericus ÓC 
I«fon ia le^e 
piíma.inprifv 
cípío.ff. deiu- 
ftítía S¿ íure.<5¿ 
adde Chryío- 
ftomum , fu* 
per Matthsei* 
homilía. 4 4 ,  
columna pe­
mil tima, dicen
tem , vo ló  et

ním maíorí gloria vírtutum coruícare vos , quí in medio vrbís 
Verfamíní: quam íllos quí m o n teserem o s petierunt, &  fubdíc
quareficC quúmagnam hínc vtilítatemcaeteri confequuntur. Sí 
adde legem viceíímamteyfiam^titulo vicefimo fecundo.eadem pax 
tf'ca»

los primeros dellosj los mas htnrrtdes. Iítí fed en t ad latus Rc^is v tz
dixi.ín.l.j,ríc.9 .pardt,fecunda^ víd.in prootmip.titu.tertioTlibro 
Ucundo.crdí.reg.

juezes,quequier tan­
to dezincom o ornes buenos,que fon 
pueftos para m andar, e fazer derecho. 
E deftos y ha,de muchas maneras. C a 
los primeros dellos, e los mas honrra- 
dos djfon  los que judgan en la corte 
del rey,que es cabera de toda la tierra,



Titu.1111 .D e lo s  juezes

per totum,

3 1 «7TPdrd wrUs dlc^ds.Yloáit confílíarí] Regís de hís etiam cognofcunt
4  b  íit grada fdpplícatiortfs &  ín gradu appeUaüonis a fencenríjs iudú

|n n0-« curiar rn caiifts cíüilibus*
fe . v i  ^EÍl^in los .iddd^ddes,Adde.1.2 2 .rit.9.fupra ín.z par. 
tú I G.^gfifatraresfóixUdeS'Dc lus vid.tic, ( 6,lib,z* ordinamen. 

rtttiüirti. I f

l  dG óñ ^ T sn . e °Yen toc?os Jos plcytos de aquellos 
O. dciafífiic. ornes que le agrauían. O tros y ha aun 
í l f c p ^ í  fin atjücftds.qücfon pueftos feñalada- 
Títi. & ¡tacóla mente para oyr ’ las aleadas délos /u e  
legía arciScu ZCs fobredichos.E tales como eftos, lia
S p r S a i ^ t  *"a ro n J°s antiguos fobre juezes, por 

g  notat in n o .m  c l  p o d e r  q  h a n  í ó b í  e lo s  o tro s-*  a f s i  c o -

m o dicho es. Otros ya que fon pueftos 
fic.orái.vídef f®bw reynos.o fobre otras tierras feria- 
t!í,g.hoJiecef ladas: e llaman¡os Adelantadosd, ñor

cefinré^R  razon. <l uccI Rcy ,os adelantépor jud- 
í.(7.tí.i;.lib. gar fobre los luezes de aquellos loga- 

Non l  ordí.vhí ha res O tros íuezes y ha, que fon pueftos
eft m bccur q> reno i r   ̂ . i   ̂ t MVUU3
reco. cantar ofiicia e í  ̂ l o g a r e s  í e n a l a d o s c , a í s i  c o m o  e n  la s

iudidúai mc> cibdades: e en las villas, o alJi do con- 
u'enequele/udguéiospleytos. É aun 

aiíorum ofii> otros ya qac ion pucííos por tocios los
S  " ' » = f a f a J = c . J í l o g a r . o p o , k „ „ .

diiuí ín?p?giuk yor partida delios. E eftos han poderio 
•didfalionli# dejudgar los pley to s , que acaeíciefleniiídíaioi ordt /V i í 1̂ o j
nanorum, & cmic h, por razón de fus menefteresd.
pra'dpjíurne Etodoseftos luezes q auemos dicho, 

J |lttían (os en latínordinarios, qm ue-
d.u*. R’.*.;¡í :X íhatanto,com oom esqueíbri pueftos
fiic ho& fa .  ordi nariaméte*,para fazer fus officios
tionVícgVs^n íobré aquellos que han dejudgar,ca-
ciuiute Bu¡v da vrio en los logares que tiene f. O tra

Dlane[ 7 * « “  de ! « « « ,a  «pe 11a- 
catorúi vt ha- rnan delegados, quequiere tanto de­

tono'. b 'w ifí qua. zir com o'om csquehanpoderíodeiud
«caxathoUco Sa r * % un'J Jes mandan los Reyes, o 

tj.lí*rum los Adelantados,o'los otros Iuezes or-

'• 1S .ÍL ! Eff»?od™a<)„caos,,lu
m oríptm m or aun o tros ,que  fon llamados en latín 
& hoclolee? art>itrós:<l ue «uclfaa tanto,como jud-
fione C aroii
Romanoruni ímperatorís noftri Regís datum  efr príorí & c o n fu í

In no» , 8 C™ 1W£IS- Hifpalcfis,&ecíam hoc'd.atur profomedfc# proutha' 
y ec.eft ,r !l? 3 13 pragmaticariím dí<ftorum CarholicorVnn ¿^ » ü m ‘íed

W  ™ ^  n, íiUSardS 3 r^ g o r i a d o n i s , v t  f i e L e r c ^
b  t0r cOram^ofuj€mercatorum.vi.Alberí:in.d.Kfin.vbttcnet quod

non^icexPetr.deBeilapertíca díxic contraríum ;&  v í.F elsh .ín .c  ec 
cíefiafan¿laeMari3e^colnm r  • ■*- , ,n t *cc
v ltim o  notab.de iudk.ík  de
receptitla.& j(jj Bal.Cide conílitu o iu  mcríatoru.vid. 1.

7 ~ ^ - ^ d e iari(aiaion?ordin;lrian5tft.oeccfl,rUfi
J t S !£Juaeftni5toriuni-Baia-ín-tó''-'>'-<*.c.aeedic.di

h

i p
pottftatcm  h aben s. Item , Si artfficcs poíTunt In fuo officío iudicera 
ínter eos depurare ordinar/um-judíces au tcm delegatos facit o rd i,

.. nariirs,arbitros vero partes duntaxat.hocdicft. 
g  J e e p ,u la A d dc.l i .í .c ü v rb c '.fF .d e o ffi.p n fe a !v rb .& . I.m ore. cü |

ieq.ff.de lu n fd í.o m n .íu d í.& .lj.t i.iM /.i.o rd i.& .í.^ d e arb itr is .a .q .In  no.
■ ' » ; . 6.ĉ  fccíidum rec-eft

gadores de aluedrio, que fon eícoeí- Sg-'cul\ rit-dtj i.i í ofh.ordui.tf.i. q w..
dos 5 para librar algund pleyto feña- in princ.proce
lado , con otorgamiento de ambas d* ne«ifiíncc
las partes. E  de cada vno deftos judga-
res , moítraremos que cofas han dc fa- Archíepifco ̂
zer , e gu ard ar, por razón de fus 
offidoS eedehaft^g

^  Ley. 11. Quien puede poner los luches.

Vdgadqres para judgar los 
plcytos jfcgund dixhnos en

------1  ̂ ley ante defta , fon omcs
que tienen m uy grandes logares. E  

porende los an tigu os, non toüieron 
por bien que fuellen pueftos, quánto 
en lo tem poral, por mano de o tro ,íi
non de aquellos que aqui diremos. A f
íi cómo Emperadores, o Reyes que 
han poder deponer aquellos que fon 
llamados ordinarios . E  eftos tales, *  

non lospuede otro poner, f i  non ellos,' co“ 'at  

o otro alguno a quien ellos otorgaílén gnásihoc dif* 
fcñaladamente poder délo fazer, por 
fu carta,o p6r fu p ri ui 11 ejo,o 1 os q u e p u 
Íieílen los meneftrales h, que los jud- 
gaílen aquellas coías, que les ácacícief- 
fen en razón de fus menefteres, í¡ eran 
bien fecnos, o n o n . E  los o tro s, que

diximos, que puedenhbrar plcytos íe-

habet íurifdi/ 
dionc,apapa; 
fíd cíe in cw ú  
1 ib , v t  duccs 
marcluoes ySc 
ConntesídChu 
íufinodi %. bá' 
be ttctalciui-if 
di Aioné vníus 
^uíncig. v flo  
cí abiínp.<rrato 
re3vcl rege,&  
vícé seretes i- 
íroru íiidicu íe 
culariu no iüc 
ordtnarij, v t  
áclarat A í c x *  

de lino» in ni* 
bríc ff.de c f í .  
eiuscu{ nráda 
ta ele íurífdic.

¿ 4 ? .

>*So!us princeps confti tüit iudiceiíi ordíiiarí5,ve1 alilis a Principe

feretíam ínter 
ius canonicu 
&  cíuiie aa 5c 
íure cauonico 
v ica ri^ 'p i ha 
ber ordktariH 
iunTd idibne , 
v t  ín capí, vo'
ínana.ñi ptirt*

 ̂ i t j/jk. y ku j iw* d». fippe. in. o*
najados: eítos pueden poner los E m - 61 in*ĉ »d’' ̂
peradores <, o los Reyes- e Jos otros S t S  
adelantados, deque  ya di i  irnos, e aun yícn*eo. lu 
los Iuezésk órdinarios . Maslos ocios b“ -&af dc 
luezes de aluedrio,non pueden ferpue fynUÍi&úit.

. : y 'V  dínanáiijriíci

deem áci.li.c .c5q uefiu s.9 .q .j.&  v i ^i.¡n:¿ e ^ j r i ent ^ ' ° ”™
H01»!*01' i31"13 1 C^»0 Û^ a ^Incexrei^ tibusre«ís. vctrad j¿

C; e l n;*^  'an” ° nas^G.deerpga.m ih .an n o .li.il.ácP arisd eP ií
tco in fuo traa.fyndtcütus.charta.iiiihi. 9 fi.col. t . &.dícuntq, íi re-c 
mittat c^-reaoreft,, capitanes ,«dieé in aliqua ciuitate g
perno,.pfer«debet fibí p rs e ft^ falarig „ 5  }uW W nM R ex ¿ / g  

ftationeefeinhabilis)Vtquiaferuentibusbell¡£ín re^nofruftits^
prouentus fohtos non perciperet &  fi copitaneu, pro fui reWm n-

f'.ul.r?sai '^ ua.P° ^ r c tv .d s a s 'f t i  pereos.de íú k  vero noftríréa1" J
nialiteritatutumertvtvidebidn.l)7.títu.| j.lib.i’.ordin.ré.rr.l ¿  ín  "<>•• 
q o o d e tm m p ro faU rijsre ao ru m ciu ita t/s im p o n aíc im b u sn e rc f
pita. v id .B a rt .in l.t ,c o l. j.C ^dem üiie .& in qiio  loco. P 1- í- t i .  
JlummeJIrales N lm  elecli ab v n iuerfitatevel c o lk g ío  h a b friu n C  
dictioncra ordinariam.c.cuTO ab ecclefiaru.& ibi A bíj.d e offi-ordí 1  
& gIo .m .d .c.experientia?,& vid .fupra.in l.proxiin a •
T £»/fM ¿««.l. t .,n hn.de offl-ciuscui mai¡d.eil.iur¡ia¡á:io. capí fu- »
perqu¡Ernonem .J.eius.dcoffi.dde<»ati. p ‘ u ‘

5“ s 4 ^ U jdKuff-!e g a n tis ,v tp o fs itc o g i> taccep te t:vn io tatoÍ 4  
«n.1.1 .C -qo i^  fua iurir,l.e«.qui.iF.dc íurifd.oran¡.íudi.valet tanTen-
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a
^Fuejft mude.In mu«)/ifrdo,Srca?f8¡cbnCoVá.¿cíart \
prftor.ff.de iudí.omnes ífti cum furíofo f u n t  impedid natura,v t ib i  
dicítur, &  proccííusfa&us periftoseflet nullusípfoíure, licctnon 
opponerecur,a parte fectfndum Innocen.in cap.fcifritatus.de referí* 
fi tamen íurifdicliopertíneret ad eos iu rep ro p ríe tatís ,tu n c ñ or ex*

• c lu áerítu r;k d

^ M¡ S ! : r . S S , S
j.tiifra.cod.&.l.t7-vbí patetfufiúere quod cffec pMit.toannoni.

Ẑ K̂cnenc'ta. c. . * . f • i
ftos fi non por auenencia ’  de am bas el ciego, porq non vena los ornes, nm 

* **  ̂ r r  -  j : , u  los fabria conocer,nin hórar, nin omc
que ouieíle tal enfermedad ̂ cotidiana­
mente,q non pudiefle jüdgar,nin eftar 
en juyzio,e qfucífe en dubda, fi guare- 
céiia311a,onó. C ael q fueíle embarga-

aiu dicib u s.^  
^ de arbitrís* 
2.qu£ft*6.

^ D eb etiu d ex 
eííe lega lis bo 

jiae faaiae,abf' 
que cupidíne, 
pericia fc íétix  
habens ad iu<- 
dícandum ,vel 
lon giim vfu m  
fftafi(uer9^ bo  

. ñique fermo- 
n iserga veñie 
tes coram  eo, 
cimenfq; Deü 
'Sí eum quí ín 
ófñcío fu b lí-  
« la u íí,  Schú* 
bens in fe íu^ 
ftitiam  Se pte- 
tatem .h.d. 

í  b f  Qjtdes díxu 
fnisÁ. 18.&.2.2. 
tíc ii^p artí»*. 
Sí qugíbí d íxi 

2 c ^ d  Por Ufo de 
¿u :r¿<r a tiempo* 
Á d d ?. 1, certi. 
íurís.O .de iu- 
d ic .3ig lo f .i5J 
D o A ‘ in capí* 
{cifdca.t9.dere 
fcrtpc.debebfc 
tamcn habe> 
re alié lío rem, 
qui dcfeccum 
fcíensiaí íwp- 
p leat,v t noíat 
D om inicos in 
fum . 2 0 . díft. 

- *¡Lex\ m u  
>&/ Infenfatus 
mutuSjfurdus

Á-dv k c fc tis ia u th i-  
eum bens aiíquam  
prae -i- infírmírate p> 
tor cupter quam ítr- 
alijs indicare impedí 
bi. de tu r , 8¿ eft du- 
iiid.fF.biuni an cura 

bíturJtem in^
famts, velreli 
gíofus,feumu 
iíer (njíificre' 
g in a v e ico m i  
ttíTajieem fer- 
tíirs no pofsüt 
eííe índices. Si

las partes,afsi como de fufo es dicho.

Ley. III. guales deuen fer los Tue^es,  e
(juc bondades han de auer enfi»
^ ^ A C u c io fa m c tc e c o h  grand fe- - _ . .  ~
« 1  m encia, dcuefer catado que do defta guifa,no podría fuftnrafan, le

M p l a f l  aquellos,afueren efeogidos, gundconuienc,para librar los p le#bs.
' S a S u c z e s  o Adelantados, quefe í N in  otrofi el qfuefie de mala fama- 'O
c u a l e s diximosbenlafegundapartida ouiclíéfechocofajporqvahefle menos
deíte libro.Pero íi tales en todo nó los % u n d  fuero de Efpaña,porquc nó fe •
pudieren follar, queayan en fi alome- ria derecho,que el que fuete atal,q jud
nos citas cofas qfean léales, e de buena gafíe a los otros. N in  el que fuelle de re
fama:e fin malacobdicta.E que ay a fa- ligió'.porqrtienguarra porcde, en lo q
biáuria.para/udgar los p leytos, dere- es tenudo deíazer.cnelferuicio á  Dios
chamentc,ooríu0faber,oporvfodelué edemas feria cofa fin razóq el q fedef-
eo  t¡ ípoc. É qfcá  m alos,edebuenapa amparo de las riquezas defle m undo,q
kbra,a los q  viniere ante ellos a juyzio- fe paraflé a o y r ,  nin a librar a los ornes
E fobre to d o , que teman a Dios. E a q  cqntendiellenfobre ellas. N in  m a- 
qoie Sos y pone.Ca íi a D ios temieien, 
guardar fe han de fazer pecado , eau i a 
en íi piedad 5 e ju íí ic ia .  É íi al S^ñor 
ouieren miedo, recelar fe han ,a e íaz e r  
. cofa#- por d o  les venga mal de!, vinien- 
dófe íes a m ic n te^ o m ó  tienen ̂  
quan to  para /udgar derecho.

Ley. í 111. Qjtaíes H ó n pied en  fe r  \u e-  

^es por em bargos que ayan en f i  mifmo s*

gerk,non lo puede fer, porque non fe­
ria cofa guifada, qué eftouiefle entre !a 
muchedumbre délos ornes 3 librando 
los pleytos. Pero feyendoreyna?o con- 
defa,o otra dueña, que heredaílé Seño- 
rio,de algund reyno.odcalgíina tier­
ra, ral muger como efta» bien lo puede 
fazer, por honrra del logar que touief- 
fe.Pero efto con coiejo de ornes íabido \ F?dl'9r  , J r 1 ft.de arbit.
res, porque íi cn alguna cola erraíie, Ja i jsjn alv^ f̂ jje g
r r.\-------r-‘-“ “ emendar. Orroíi fcrdigi*n.Ad­

íe fieruo f ió
deue fer otorgado poderio de /udgar.

míníftrarenc 
peralioSjVtdí 
cunt Alberic. 
Ange.&PauU 
in  di<ft04.í.fi>i» 
6¿.eft cafus in 
ífta lege. 

f 5F Nmdoeg». 5 
Adde.l.cíeciis 
cuna olo*íí. de 
iiidíc.

<r IT Tal enferme- 4  
dad. Adde.l.ii 
Jongius.ff.de 
íudic» 

h lí Q±¡e fuefie di $ 
mala t ama.Qo' 
cordat didv U 
cum praetor. 
í.fina. li tame 
non obijcerc- 
tur, cenerer g *  
ceflus, fecurv 
dum AngeliT¿ 
ib» &¿in hoc te 
ne£cumInno> 
cent. i.¡ dicto 
capítui.fcifcí- 
tatus.in oinnij- 
bús alij-s dícit 
non requiíj, 
quod opponá 
tu r. ídem 
vultFeííjx/ ín 
dicto ca pí mi. 
fcifcítatus. co 
íum.j.poter c 
tamen eííe <ir*

j ^ ^ ^ i e r  puertos por/uezes. € a  íc- ^  o
aundcitablefcimiéto délos antiguos, E ello es, porque maguer ouieíle en- 
©me ófueííe defemédido,d o de mal fe tend im ien to^on  auria librealuedrio, 
fo.nó lo deue fer,porque non auria en- para obrar deílo yporque non es en fu 
ten 3 i m i eco para oyr, nin para libraiios podct.E porcncj-ea las vegadas, fe i i a a- 
plcy tos derechamente.N in  otrofi,elq premiado de librar los pleycos,fcgund 
- *■' * - -*'*•“ voluntad de fu fenor, cnon1 por fu fa-

biduria,lo que feria contra derecho. Pe 
ío fí acaefciefse quealgtiñd fiérruolque' 
andouieffe por libre , fueíle otorga- 
dopoderionide/udgar y non fabiendo

fueíle m udo ,e porque non _ 
guntar a las parres, quando ouieíle me 
nefter.nin refpoder a ellas,nin dar juy- 
zio por palabra. N in  el íordo, porq no 
o y ria lo que antel fuelle razonado.Nin

tam en creeSu
tur,quem eñe líberumiacíaper eumivt tudex vfq? ad tempus,qií©
í¿i£ur féruú ni eííe5 v í íe’fif co* ntounís erro rís f̂ cvi uiione.h;d.

ricS ín.Lno dífíinguemus.írí.í.facerdotio* fft de â bítris vbi pl 
k te»w«f r̂.Videdí<ftamd,cum prxtor .̂finalí.

de.lquartam» 
«tul. 17. partí 
ta-;.quod no 
tat loa. de Pía 
ica*inJ. colo­
nos nulla*‘G*
de a«rí cen 
íicji.-l t. & ad 
de ío authenr* 
apud opoF 
tetinoua.cáni 
diee.ccÜac. 6. 
íbi, vtnóaiés 
éorum occu-1 
petur. Sed an 
monach9 pof 
íít effe arb¿- 
CPi'jVParbitrâ  
tor? vi. Albe  ̂

ene.

&

5fÁ i^knsindi^.^ .fina.ÉlK itjqúbdratíocí^qiiaO T 8
ff.de íúdíc.vbi hoc iím ítatur quado furor eft perpcíuusxfecus fi per ponjt.Lq uod atttnet.fr.de regul luns.fed meííor ratio eít tita q«am ' 
dilucidaíiiteruaiia: fed quícquid fie‘de iürecomúnicredere per ift5 pom íifíaiex.  ̂ u ¿
Lexcludí etiam furíofum p e r  dilucida ihteruaila,per verba gcniína m podemS^oton daf.l.bai bar ius t  .íilíppus. ff.de orftcio.prae 9
fahulusr.cúmdídt.deféníehdido.ódemklfefó.quiatalis.ñonha- w.queteeftmulcumroura.&rcpetta.lecundumAibcrkimi.íbi 
btt reAS fenfum ad íui.c¡a.& facit quod notar Spccul.tit.deiudice V». fcnfeénteglMilsime: quandocommumscrror vaüdet aftas,co 

t <5¿faitim ínitidí- cord.etiS.l.z.C.dc fenten.vbi habetur, cbexiílens w  poílcfsione IL.

i íürifdictionis snuitum rcqmrítur.
----------------

«k defedus detegátur, ponitín materia m ulta notabilia»
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%-C»tÍñ ifátc^nígcfta tápiqüam folcpnker fa to ta m S  fer, c «r Como quier que bel. A p p ro h a t  ojrfnlgíonifü 'dlaa.iqtiífilani ¿ b n íl ,
tfus non eft ín fubftanril ofttój, v t  hic patee, cum  d ícic, com o ju er: lelxint.dcíure vero  can'onico,nifi de partium con fen fj,vet a prm cí
qwiafecundum philofophum  ens &  v m n n  conuerruntiir 5¿ Íicutíe pctfionpoisic nunori*ao.atmís caufa d e le^ arí.v tíiid iáa .cap i.cu m
ftabetadeífrífic ad verítatem .Bald.ín di¿ta.4.2.j}d íinem. viceiim um . %Lex.Fl*

i  | b  ^Talymo como fjfc.Iilutatnen quí fcicns eíI'ec,non iituaret communís H>Iura¿>úíude*in írtgrelTu officij obedienciammandarorum k e g is ,
rrro r*v íd .A b

que yazia en feruidümbre,en tal rázotí que lo podria fazer. Péro í¡ el delegado
com otíla  dezimos que las fcííténcias, fucile menor de diez y ocho años3 e
elos mandamientos, ettídas las otras mayor de catorze, non valdría el /uy-
cofas que el ouieífe fecho, conlojúcz , 51 z io ,, quediefle fobrelpleyto , que le
faftaeldia quefueíle defeubierto por ouieíle encomendado. Fueras ende, íi
fieruo valdrían. E ello touieron poí elfiieilepueilopor Iuez,con plazerde
bühlos íabios antiguos, por eíla ra- amas las p aites: o con otorgamiento
zon>porque quando tal yerro como del Rey. Caeftoncejafentéñcia ,qué

.____  #eíie b fizieíle algund pueblo comunal- el dleílederéchamenteén aquel pleyto
é ís í  dic qu od  mciite,todos le deuen dar paíTada:bien feria valedera, enon Ja podrían defa- 
C e a S  Como fi non iilefle.
Baldum indi 
é&ad.z.coium. 
prima*

error*víd.Ab
bad. ín capít* 
ad probandü* 
eolum-penul. 
de re iudíc« Sí 
íbí Felín.quid 
tamen e cotra, 
(icomuni opi 
nione aliquis 
reputéttir fer* 
uuSjfed in ve* 
rítate eft líber 
iicecín poflef- 
ftone feruítu-

i p  Ley. V. <De que edad deuenfer aquellos a 
quien otorgarenpoderio de judgar¿

1T íw »

w  Maior xx. 
ánnorum de^ 
bet eíTe índex, 
drdinarius v f  
de!egatus,fí ta 
rné delegatua 

* cftmínorjma- 
ior tamé xvíij 

! annorum po* 
'■* teft indicare li 

cét non po * 
teft per delegt 
temfuh cuíus 
iVnfHiiítíone 
eft cogí. Si tar 
men eft mino 
xvíij.annís de 
¡egatus, iudi- 
care non po* 
teíttnífide ex* 
preífp partiu 
confenfu. hoc 
d icít. Con** 
cord.Ka?c,i.cu 
¡«quídam con 

í  cfulebantl.ff.de 
re tudíc. 
*&Mdyori IftaX  
ioUít opimo* 
lies, qua? erant 
de íure corra* 
m uñí fuper ae* 
tace iudicis or 
dínarijínafe* 
cüdum Azo'.

A yo r c de veyntc anos, deue 
! |  fer aquel a quien otorgaré po­

derío dejudgar los pley tos cd 
tidÍ3naniente a que llaman juez o r ­
dinario. E ello fuefalladóporque a- 
quellos que fucilen de tal edad , po­
drían auer entendimiento complido, 
para o y r , e librar las contiendas de los 
ornes queantellos vinieílén . E deila 
miíma edad , deue fer el f u t í  dele­
gado , que es pueílo por mano del or­

lar, por razón que dixaílen, que era de 
menor edad.

fL e y . VI» Como deuen ferpuefloslos ]udga 
dores a quien otorgan poder de\udgar^ e 
como deuen)udgar e dar recahdo que fa ­
gan lien idealmente fu  officio*

ffl&gVcftps deuen fer los jud’j^a- 
y d o r e s{deípües que fuere ef* 

cogidos afsi como de fufo 
diximos)en loslogaresque 
les otorgan poderío de jud-

garítom andoIesprim eramentef la/u-
ra,ante quejudguen en eíla manera,fa 
¿iendoles/urar, que guarden éftas eo-

dinario , para liorar algund pleyto. fas. Laprim era, queobedezcantodos
E fi por auentura , él delegado qué los mandamientos q les el Rey fiziere,
fueíTe de edad de veyrite años , non por palabra,o por fu cartá, o por fü m í
fe quifieílé trabajar, de oyr el pleyto, fajero cierto. La fegunda que guarden
du e le  eíicomrcridaííe el Iuéz ordiná- el fenorio, c la ho n rra , e el derecho del ceíTor>g.u<fe'
r io ,pueddaprem iar ,<jue lo o v a , íi rey.entodascofas.Laterceía,(|n6def-
fuere de aquella tierra , fobre que ha cubran en ningña manerá.q fet pueda,
poderio dejudgar.-  M asíifuéllem e- lasporidadcsdelrey>nontanfoíám cn
rior de vcyntc años, e mayor de diez telas q les dixefléporfiarías las quéles*
y ocho v ortoncc nol podria* apremiar embiafle dezir por carta o por fu máda-

•cí Iuez ordinario queloyeilé: maguer, dero.Laquarta.que defuié fu d añ o , en
óuieílé poderio fo b re l , corrío qu ier , las guifas, que ellos pudieren ,efupie?
que fi e l e de fu grado lo quifiefle oyr, íén. E fipo r auentura, ellos non ouief-

ÓC quod ftrud 
b it íus dunn* 
níum «3¿hono 
rem , eiufque 
ptirítates cel.v 
b ic , dánaeíus 
euícabít mo* 
dis óm nibus, 6¿ quae cuita­
re non porcríc 
regí nutíabít; 
reAeque iudi* 
cabítiS<:quani 
breuius poce- 
rir,!egeshuius 
lsbrí f?ruádo, 
6¿ quod necj; 
odio vel amo- 
re meta v f  do 
no , dato vel 
promiíToa re^ 
ditudíne nort 
dcuiabir, &q> 
donum  no re. 
cípíet a litiga* 
tibus; vellití- 
o jre volenci* 
bus,feLiiirÍ!.'m 
occafione da-
tí?, & ÍU/>
ra mentó,iide- 
íuífores pr^fta 
b it,q u o d  per 
yo. d:es ftabít 
ín loco admi- 
níflrcít o ís, 
ín fyndicatu,' 
&  in quoíi * 
bet die di¿to^ 
rum,prfconí-* 
zjetur , ÓC iu* 
dex Íyndacar9 
erít eius fue*

de R ofred.non poterat efle ord mariuSjnifí attígent.z y. annum.Spe^ 
cui.ín  tituLde iudíce delegat $.excipí.veríicul.Item  quod eft minor 

t dicebat,quodTufítcic.quod fie pubes.per’h quídam confulebanc. ff. 
fn. no de re iud icata.ybí BarcolUs Se A ngelas.inteí h g e b á t , quód  maior. 

re*w*8*annórum-pQ(siteííeiudex.prdinarius-tu nota ííiam.Lquae exigir 
a o. annp? comp'lecos.Se ad del.quartá . titíil. 1 $. ¿ e îos álcal- 

tiit. 5 , des,lib.fecundo ordin|.regalis*5¿ hodíe v id e  pragrnati C^tholico 
u b . j  * rum  regum  qua? exígíc aetatemé ó. annorum i n;homihibus íuríftís: 
!n  no SC fi daretur ofiícium  alicui m ílid jve i alq non literato,qui per altos 
v * (velutí fuum  locum  tenences)tudicar,vídetur quod non corrígatur 
♦|t*i*z ifta lex,íéd calis polTet eífe ludex fi eílet gtatis, zo*annor5:quía prag 
íit, nfafeíc^iilaíoliim  corríg ítín  literatis.argum en.l9praecipimus.C.dc 
l lb . j .  appellationibus. 

a  d WtwjUU apremiar.Nota, bene quía contrariiim  dicebat A b b ‘ in'capii 
cHÍn tlc^íiinüin.de o ff.d d ¿g a t .v td ix t  fupra eodcm .l.a*

cum affuuifc 
alíquos pro* 
bos v ír o s ,n o  
fu fped os, qu í 
cu co a Lidian t. 
quereiáces, Se 
iuftítíam  fa * 
c ian t, ín cafu t ,  
tamen m ortis In no 
vel m utilatío r \  eft 
ni? mem_bri íu 1.2 ♦ t(, 
dicí iníjigen-

- . . ■ d *  no iudica* In no*
 ̂ i ,4 . t. ' ' * :• • ■ ■ • ’b M:nt>%dregí re^ví*.

Judtcemtn vinculis,cum proceíiumíttenttregi nanqueíniibcperti^ l*t Se 
nep íiidícíurn 3¿non alíj,ho,c dicít. ‘ a ¿ ]  *
%To mandóles primer ámente.V í  de quae dixi ín lege.i 6.títu.9.partíta.2. \ ¿  
&¿ adde etiam quod iurab.it níí pro ofíicio dedíÍTe,, nec promiíifle, 
nec dabit neepromírtet vtínd.quarta t tuLi 6?l\brofecundo Qrd¿ ainsí- 
na.3¿ in authen.vt íu dices fine quoqtio fuffragÍQ,(n príncíp.^ 
b,unt etiam prput habetur ín capítulís correaqruin^cap. t &  fec un- tí 6 1̂1 
dorJ¿cap.ao.ó¿ cap.4 g Itemíuraredebent,quod,feruabunt&exe* br ?* 
qiientur pragmaticam fuper punitione Jelídi nefyndi, vtín eacíem V ide  
pragmática eontínetur.Item Se quod feruabunt alias pragmáticas in no 
quar difpontmt fuper marca &  ponderibus monetgjyc ín?adc pra J  rec,m* 
mattea contínetur ♦i E  quid fi íntrant ad .adminiftradonem officíT l i ¿  ' 
non praeftítoíuramentoc'vídeBaldum.de paceCQnftantíg.jJ.vafüíi tí » 7 ' 
noftri.verficui.qu3ero quid fi tiií.qui dicít,quod ex quo malo ordí-
*ifc íhtriuerunt ,fu n t índe extramíttendi &  puniendí > nfc alias p of-in  i
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ftint cflfc irt cartón icá poflefsíon¿ officij i nam ín poflfefsione canoni,
cacocurrerédebetiuris admíniciilumjVtnotatloan.Andr.ín.c. ad 
décimas.de reftit.fpo.lí.6*ín rióuctlaglo.in*l.l «ín principa íí, de ac* 
qUíren.poíTef.ín dtibio tamen dicít, qUod prgfumendus eft canotií-' 
cus ingrefTus,& ola íolcnícer ada«lJBarbarius.í¥* de offíicio pfcoris*

4 a % Por las leyes de

a t t t ó u r  H f * {  d c|°  ^  * W 6 af F dl>aIÍ
p erX o rd in a>  a l  Rey d e l l o ,  l o  m a s  ay n a  q u d n u d i c -

ín n o , ment.deAlca¿> re n  é jLa  q u in t a  ,  qUC lo s  p leytO S  ÓUC 
líare^ ja ,quaeeftin* , 11 t i*i 1 •
c o .v í. fe rta in Ji.T a it  v in ie r e n  a n t e  e l l o s , q u e  lo s  l i b r e n  b i e n  

le3 €3 rí.L 1 .qu? de- c  l e a l m e n t e ,  l o  m a s  ay n a  e  m e jo r  q u e

gm Z  ibupprobán- ^ p ie re n : e por las leyes defte lib ro 1 , c 
dea. í tur ífte.iLpatv h o n  p o r  o t r a s *  E  q u e  p o r  a m o r , n in  
pnn * «cafo , & prx* - Qr (j c f a m o r  n j,n  p 0 r  m i e d o , n i n  p o r
reco < cip itar ludica ¿ i i • i
p ila  ✓ re per eas: v tv  d o n , q u e  le s  d e n , n r n  le s  p r o m e t a n
donís de patee penv j a r  ? q u e  n o n  f c  d e f u ie n  d e  l a  v e r d a d ,

¡ í u  nia del derecho. Lafoxta.que en quan-
cib^ íftas. n.í/ t o  t o u ie r e n  l o s  o f i c i o s , que ellos » n i n
n oraríb u s, 3¿ o t r o  p¡o r  e l lo s ^ n o  r e c ib a n  don, n in  p r o
cara medulia: ¿ t . . 1
no guftscíbus m ifs io n  , d e  o r n e  n in g u n o .,  q u e  a y a  

^ fu ít  m ih ííii m o a i d o  p l e y t o  a n t c l l o s  roque l e p a n
cencía lahoris t
m eiín  eis g lo f
fandís.&pro tenui facúltate m? a Í nterp ret a di s: 5¿ nota híc íílud ver 
b a 5&  e no por otras.8¿ etíá habetur ín d.l.ordína-de Aléala exprefc 
fe:vade no fiínt approbatg.vs leges rmperatora Ó£c5 fii!toru kafes 
qulquád.iílas eas in ftudí}s legere permitcattfads qcl refert Oldraí. 
c o f i^ .& p o ft  etl Doctor noftc'r de Pala.Rub. ín elegid reper fuá. 
c.per veftras.ín íntrodudione Hífpanosoiim coítítuífie, quod qui' 
cuncf: ai legar et.iLímperatorü in íudícío capice puníretur: 3¿ rede 
boc h ic& ib t ¿ft cOnftítuta, nam exobferuandsu O.impcraforuín^ 
duceretür qufdáfuperiorttas, v tín  íimilí dicit Ábfe. in capicni.ec^ 
ele (la fan d * Marí».columt4-de eonfri.vnde vsendu cftJL  impera^ 
tora tanquam racionenatuTalí3ítfundantar ín ea,non tanquam le" 
gibus fecundtím eundem.ibi 3¿ dícít Bald.ín capit.ñn*coíumante' 
penuld.de conitít.quodFrancivtuntur lege Romana:nonquíalex 
fed quía bona.idem d kít Andr.de ííer. ín praelud. feud. qusrftíone 
íécunda.ad iínem.quod quí tanto tempore fteterunr,vt exémptí ab 
Im perio non ccnencurrerinre.li.imperatorura, quíbus obdíre non 

'tenenturíníli ín quantismeífenc ratíonabíles,<5¿ tune no q u ía íl .  irn, 
peratortfm : fed quía radonabíles. 8c ita vídetur intellígcdu di duna 
laan .Fab.in  proGJemí.Inftít.veríicuí.emnes poculi. diceniísprim o, 
quod per hoc quod íbí d ic ítu rv iie tu rjq u od  Franci ríon debeat ¿u> 
dícart per.ll R om anorum ,5¿ íubd|t íed poteft dící contra: n5 ec+ 
cleíiam .li.non 1 ¡gane, cap itul.quaeinecclefiarum*de coftír 5c tamen 
debetpereas incauíis eccíeíiaftídsíudícart,{ed cánones no repug^ 
nent:nam inreílígendum  eftino quía.lUfed quiararíonabiles, 5c fie 
ÉaldJn.^.íníuria.colum vpenuít.de pace íuramento fir.dícit quod in  
currjs regum  ius cíuíle non aüegatur p ro  authorÍ£ace:fedpro rarío^ 
r ie ,^  in .l nem o.C.defenten. dícít quod Francígenae leges nonalíe- 
jrantjfed feruantrTatíone.i*no quía.Lile dícat fed quía ratío fie v u lt ,
&  íbíde quod non allegant conftítutiones im peratorú.quia impera 
torujfed quía funt naturales $C bona?, quoníam  de naturali ratíone 
procedunt,á¿ de fonte aequkatís:quíaratío naturalís non circunferí 
bítur loco ,qu ía ípfa cum humano genere nata eft a principio ,quae 
funr pulchra ^ e rb a ,&  facit etiam quod notat Paul.de Caft.ín.K  o .«  
níbus.íF.ad T rebel.5¿nota ífia5quía fparfa co llegí.

5 b  ^N oa reet!><tn donjnnprom ifswn.Aíddc'ltgc ( e x tz ^ .8 c ^ 3 ¿  ^ o.tit^S '.lib*  
In  no fecu n d oord in .re£a .& lege  décima quartt títul.quarto.eodem líb. 
ua re* 3¿ ín cap íru i «cor re d o  r u m, c a p í tu 1. p r iino. &  inordinemeti*de Medí’ 
v íd .l .  na.capítui.i9><$C lege prim á.C lad  iegem íuiiam  repet.óc quod habe 
6* 3c* tur,prim o re<y.capítul. i % acceperunc munerá,6¿ peruerterunt iudi 
56.tít. cíum iSchabetur Mich?ae cap*í.Príncipes eiusín muneribus indica-' 
f . l i .z .  banc Raríonem  etiam afsígnac A m b ro .v t  iudices nonrecípíitm u> 
dC i  u n era in E p íft.t  .P au l.ad C orin th .ca*6 .cb llígen seam exd iftís A p o '’ 
tic. 6. ft 'lijdícíc A m b ro .n on  ením poteft conftanter argüí a quo accípi^ 
l i .  I* ,jtur, máxime cum ídeoprom ptus ad d á d u m fitjv tfib i humílíet p r?  
In  no- polínrm ,5¿: adde etiam círca comités facrarum  larg itio n u , qui ho^ 
y a r e ; d íedicunrur,contadoresm ayoresjegeíécundá.títu l.íécundo.libr. 
eft. il texto ordin.regf.5fi dé eoruín o fficíaU bus.videibú N o e rg o lic ^ th o - 
zi.tíc. d ie íu iic ib u s reCíperéefculccumi v e l proculentu, íícutperm itteba 
5.U.9. tu rp e r jl.a n iiq u a s .v t  in lege.foieqt.f«ñaa-ff*dc oftic.proconfuL di

in lege.plcbifcíto.fF.de offic.prffid.&capítui. ftatutum. f .  Ínfupeí 
de referípt* lí.6.in magna necín parua quantítate,vt habetur in di*
¿tis legibus ordinamentí«& in diA.ordiria.de Medíná, nec procedct 
quod nota.Baldus in di¿ia legetfolent.^.finalí.dícens,quod pro par 
uis non offenditur lex: vtp ro  vno parí fafianorf,vcl duabus phia^

lis maluafía?,

que lo h a n d c m o u e r .n in  deo tro q u e  
gelo dieílcpor razoil dellos. E efta d ¡.& d c m o n ,  

ju rá , deuen fazer los jud g ad b res , eií *lu“ tx 
mafló del R e y , o fi non fucfleenel lo- lum^on d^" 
gar , ío b re lo s  Santos Euangelios.to- flrítítur ani­
m á n d o la  de llos , aquel a quien lo el T118,' v l f ^ s
o  J  * '  ■ r  -  1“  J  * dicebat glofT.
K e y  m andaíic tom ar lenaladam ente. in d¡a0. f. m 

E  defpues que los juezeS oüicrert afsi fuper-& vid.l.íiino<

ju rad o , deuen les tomar fiadoresc,a  f«u n d o o rd i'.t ' s k  

recabdo que fe obliguen, e prometan, íbi> qu« no re,

que qua'do acabaren el fu tiempo d de ^ deíhóc«  “bi 
ju d gar, e ouieren a dexar los ofiícios, permitterenc- U* 
en que eran pueftos que ellos por fus gotíototaifoef

peí ion a s , finquen cinquenta dias de- conOjlo v t  n 5  

ípuesj Cnlos lo g ares , fobre que jud* ^at neque in
pra&ica hoc

♦ r* 11 i « ,( •  . '  ,  recípéretur,attentis altjs.ll regni. & hisqu* mferms dieotiniudfclbuí tamen do
legan* vídetur hoc pcrmilTum per textum indiAo.í.infuper &  no­
tar g¡o.m caprtulnonlícet., t .qufliion e.¡.& hEc.l.loquit«r¿n ordi 
narns.& etiam d,Aa.l.feptima^tu. t y.lib.i .ordinamen. qu* etiam 
loquitur íniudícibus delegatis.qui a Rege dantur in cu ria, & fie no 
vu!t ligare delegaros extra curiá:&adde, quod nec recípient difll
.udK eS.alpontedantib i,s.vtdixiin .l.8 .títul.nono.parti.fecüda.fecl
an nnito officio pofsmr recípere ífta dona loan, de Platea, per text. ■ 
íbí in.l.afchiacri.de profeflo.&med.libr. |o.dícit quod fie.Bald. irt 
dicto.í.tina.verfi.quíntoqu*ro.arguitad partes & tandéinclináre 
«detur,quod id quod fit in ingrefTu vfegreffi. officij, vídetur fieri 
m ofhcio:& quía hoc poteft peatfumi ftruftum durante officio. sr- 
gumen-l.fi ventrí.í.fina.ff.depriuileg.cred&adde, quod traoreC- 
for iftarum.lLnotaturinfamia.fecudum Bald.ín di¿to J.fina.& íbí
demdícít,quod nec aífefibribus íudicum lícet recipe, e ífta encenía.
tu víde.l.hna.titul.z j .ífta par. &  quid fi iuxdex recipíatmútuum a;

foeneratorepraus, anvidearurcorruptuspecunia^vid.Bald in 1 
ven ales.in fin .C .qu an d oprou o.n on eftn eceíre .& iñclin atqu od fic
per.l.quinetíam.ft.defalumníat. 

c ^TornarJiadcres.-Videde íftis fidcíulToríbus officialíum „Íoannem de ±  
Platea.in lege prima.C.de conuenien J f c í  dcbit.líbro décimo. Scin 
lege príma.C.de v M fc a .líb ro  decimo.&ín.legeprima.C.de penV
cu,nomi Jib . vndecímo.5¿ in lege vníca.C.de períc. eorum q u i pro
m agi.& Barto.in.l.fideíuflbres magiftratíí. íF.de fidciuíTo.& quid íi 
omciaíís fit fufhciens de díuesc’videtür, quod ftetur fug pramifstonl 
cum oblígatione bonoriím,fecundum Bar colum :& Ioan.de. Plat0 
ín.l.príuatf. C.de murileg, Ifo. 1 \ . &  ín.I.quicun(j:.C.defund.paI 
eodJib.fed ego inifto cafu hoc non admmeremtcummittanturex 
tra prouíncíá íuam ,&in loco adminíftrationís debent daré fideíu£ 
fores,vt ab eísgrauati facílius iuftitiam confequantur. 

d 11 a b a r e n  dfu tiempo Jn n u h  iudíces non debere eíTe perpetuos, fed e 
temporales.áí eft bonus rext.in authendc.de defenfo.ciui.ad finem. In nol 
1.1 1 .tit.iecundo.hb.feptimo.ordin.regalis.vnde &  Titus Líuiusli- re. eft
bro quarto.ab vrbe condíca dícít libertad populí Romani confule 1 * 1 7 .  
dum maxímam tamen eius cuftodíam eíTe fi magna imperia diutur ti.j.Ií* 
nanoníunt&tem porísm odus imponiturquíbusíuris no poteft. t*  
Item &  Egefippus de bello Iudaico.Iib. y. annuis vicidus Romani 
magiftratus mutárur quo fit neinfolens díu manear &  moderador 
luccedat,quádo ením lex melíor vtíliord? etíá reí publícg fgpius fia 
gítata,quam ne prgtores prouinciae pluiquí annum, neue confuía.» 
res plufquam bícnnium.obtinerentc’ dícít T  ul«in philipp. prim a, Se 
Philofophus fecundo Poly tic©ru arguit Socraté,qui ftaciierat mae t 
ftratus ponendos foreperpetuos:officiales enim n©debentefle per 
petui,fed annales vel ad plus biennales vt in.l.neíninem.&ibíloan* 
de Pla.C*defufcepto.& archa.lib.decímo.poííunt tamen fecudun» 
eundem Plateam quandoqué ex concefsíone príncípisefie perpetui 
Sc in  dubío intellíguntur perpetui q uando fimplícíter conceditur 
Othcium fine temporis pnrfinítíone, fiue ad benepiacitum coceáen 
tis.l.iurifpericos»& ibi Bald,ff.de execu.tuto*
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curadalíam admíniftratíonem: nam tune dímíttent procuratorc^
ipóteftáte qua.* 
fceftaménto, C«

garen, p o  fazer derecho, a tódoS aqué- 
líos.que delloSjóuieílen retebido tuer-

Ibskeff'Ms. Hodíedebent ftafepcr Crfgintadíes.vtin.I.6.ti.l 6. Ií. 
♦ afecundo ordina.& limita hoc niíí durance fyndícatu vel ante cuoé£ 

n0*turadalíam adrtííniftratíonem: nam tune dimíctenf 
*¿co. * vt ín authen.de collato.tf.fin.coUa.9>lÍin¿rá eríám in 
* fe geísít bene Si laudabllíter officio Bald.in. 1. ¿um i 
í  **tl< deteftamenfca.
V ^manumifs. no 

vídeo ta trien 
qualiter hoc
pofsic prfáhf tQ g  e]|os defpues t q U¿ Quieren acaba
can: niü dica* , r  cr - 1 -*• , 1 ,
jiias, quod .id do *us o r n a o s , deuen 10 cum plir aísi, 
itíktac tíícper faziendo dar pregórí.cada d ia b, p u b li-

KmkaTdad, bínente,que fi algunos y ouiere, q ayá 
fi mera annum querella dellos, que les copliran de de- 
a tiñe ofiici) rcchosE eílonce,acíIlos,quefuéren pue
itonruentre ■- _ ’ 1 1  r
qüüitusdefyn « o s  en íus lo g a re s ,c deuen tom ar a lgu  
dicactí, veh*' nos om cs buenos c o n fig o , q non fean
bstur in dí&* ¿\.r  t r  . 1 • 1 1
1 . 6.deíure ¿a> A p e c h ó lo s , nin m alquerientes , de los 
roen comniu/ prim eros ju d gad ores , edeuen los o vr 
m non muaré- Con aq UC}J0S q ue (e querellaren dellos.

E de todo yerro , e tuerto que ayan fe­
cho,deuen les fazer, que fagan emien­
da dello ,fegund maíidanlas leyes de - 
líe libro.Pero fi tal yerro ouiefle fecho 
alguno dellos, porq merefcíeífe m uer­
te ^o perdimiento de miembro,deuen 
lorecabdaiveembiar al Rey. E otrofi, 
la razón cfcripta.porqifc la merece. Ca 
a tal juyzio como e lle , al Rey pertene­
ce del dar,e non a otro ninguno.

TitüidíIIÍIiD élbs luezes.

tur praelcri' 
prione : Se fi 
íieterit per 4 0 . 
annnos, v t t r a  
dft lo a n n ♦ de 
Plat.in.l.ordt> 
nariorum . G . 
decohorta. li> 
b ro .iz .& q u id  
íirecederet du 
rtanre lempore 
f/ndícacus'v 'í 
decext, in au- 
thenti. ve indi 

¿es Une q quo 
íliffrag io jJ.n e  
cefsitacem col. 
lac.2.á¿ ibí per 
gloíK  in parte 
fiirrí, v b i de 
fugiírtte dura 
teadiTiíniítra-' 
ttone. Se adde* 
d.$.fína.autíi. 
de col lato» 6c 
d .l.6 .& .l.i. C. 
vto m n es iudi 
ces tam cíuí. 
qua;n ,m ili. 3c 
m ortuo Índ i­
ce ante íyndt' 
catum nonte* 
nebuntur hse- 
fedes. KIuiia> 
iius. ff.de tud.

2 1
^ ”tU nora ,n l̂oc ex qua fumíttír practica, qwod graíiía crí 
«Una remittanrur per fyndícatorem ad curiam.

... . * li le x .n l  
H-Ordínarri «Wices deben t a mane vfque ad m en d ícA  a nona vía? 
ád  veípeirasm cérto loto público adiüdícandum f, dere: bene ra n l

pofiunEjob ne

deuen apartát^hin eícondcr \ én íus ca­
ías: ni n eü otros logares, do hon los pií 
dieíléh s  fallar lós qüerelloíos. Pero íi 
les acaefciefse,que ouieílen de oyr algd 
ú o i pleytbsgrades, biefepodri.íapar • 
tar .ponazon dellos, porque la otra g l  
te,non leseftoruaíle. Edeueri otroli, 
miétra oyeren los pleytos^ áiicr cófio-o 
eíciiuanos buenos, eEntendidos, que 
efcriuan,en libro, apartadamente, las 
cartas de lasperíbnerias jqüe aduzen 
ante díaselos pérfoneros,de¡ demanda 
dor,e del demandado e las demandas 
c las refpueítas,e los otorgamientos, 
que las partes fizieren en ju y z io , e los 
dichos de los teftigos, eJos juyzios, c 
todas las otras coías quefuerén y razo­
nadas , de m añeraquepor oluidanca, 
nin poi o n a  razón , non pueda nacer y 
dubda ninguna. Otroíidcuen yauer 
coníigo , ornes feñaladps* que pren­
dan los ornes, que fizieren porque, e 
que cumplan todos los fus m anda- 
mieritos, que ellos fizieren, derecha­
mente . E aun deuen mucho guardar,

ccfsitjcem aii 
cuíus mafíni 
hegotfj ín do­
mo efle a rtiiv 
Batióne -gen' 
tnun fegrega- 
tfjhabcanc,¡ue 
fecum tídclts 
Ícdba&squí 
¿tat.1 del iiferco 
feribant’ infn> 
per certos exe 
ciícoresquieo 
rum mandata 
exequátur,r.cC 
extra fuu te 
ritormeapiát, 
nec compeilác 
aiiquem ncc 
ius índucefit: 
alias iudícatil 
no vales:^ pi­
gnora eorutri 
mandato ca-" 
pea cum poe  ̂
na dupíí rerri> 
tuant.Et ií inr 
luítitiani fece- 
ííMtípanenrur 
Íimilítudinerri 
fuppíícrj. & c. 
hoc die, t. 

e Logar es. V id . ¿ 
legé peñol, ff. 
de íufdda Si 
int e.Sc ib í  B ar 
toI.6¿Baid.

djjrnrd' x

WLcy. V l t ,^ u e  es lo que han de fei^rr3edé

J 5 7 f r l" i  '* ? ? »  1 o s j u d g  .1 u o res, cjn o*n /ü  J g  ú en ia i oir á t . , , B ..
de los log¿re< en <jushan dejercotiiidmt tierra'.quenonfeadefujudgado,nin f
mcMeptrajiidgan prenda nin apremien' orne ningonó,fí d“ ’ Áádeisi'

ríóporauenécia délas partes'CaeO^-
O gáíesf fefialados,e comunales, ce, bien iopodrian fazer .cóm o aueni- “  "*

¡deuen efeogera todos losjudga- dores, enÓn cómo luezes ordinarios.
debunr. gloíT.
Se Doct.ín ca­
pitulo. confu- 
íuit.deofH. de

los ornes 4  antellos vinieren, para a lc í "fucife fecha,' p * ó ^ ú t a a ¿ d a d o ío S  g  T í  n°£Us?,í'  i  
^11 dccecbaE dcué y dtaraflciitadoif, U d o b U d a .^ d l o s ^  S  
deíde giandrrianana fafta medio dia, ron.E otrofi dczinios que quando ios cll,ercre iudi,

« B í r í - * ? » » * » . * .  s ¡ m

dores ,en c¡ puedan oyr lospley tos.e de E íi algunos contra efto fizieren loqué  
hDrarpaladiíiamefttelascontiédas, de /údgaren, non va]a. E ¡a entrega que
'IOS n trinírrpn . .. .. r  » » ^ 3 i

pon fo$ defendidos a quedizcn feria- mandaffen fazer/uílicia en cuerpo de 
c i a!ofrn'ief  dos.Eaundefdcnona,falla vifperas,fe- orne,odem uger,en tierrafobrr£«,■.» *j«i.vid3 ar,

y a n d o t e p le y o s  m u thos . C a o rtefap .d l^ .d^S l"^  J f t í g
ipfi prgtori.fF. 
de noúi oper,

g a n .&  limita*

• * í n“ u « e n ^ # ^ « te f o r f i» M > r u b K r f n g ia l f t  nonpotu ircon , nun.& fn■í.príma.f.dfes.ff.quaRdoipb.ll.n l?r!
tv ftan^raeo .fecundum B .irto lum & A ngd .ín .L prim a.ff.rffp rí, t, n » i  d f in n r r f  r  .

ua .dc l.a^qu idm ex to rtM nran teo ffic .o .anh frcstcneaf.v íc l* .!. to n tfn rfá .m , vef r t x í u 'm ] j - n t i S f s  f  í"
,^ tu r .a < ;.b l Ba rc.ff.ad.l.M .rep« 5 d .& P arid , m trafla.fyndícatus. vxrtítn p o f t í c íU b d í to s d e lM u e n K .^ C A ^  " ' V traíní íno’

fol'ja-coIum .4tadfín.^S¿cóíum.feq\jenti. Aáimd •> íf ,j', ;  m  c ^v l.praffes.ia
7  b  VCadadia.Hodie femel fíe praecóniumín quoíibét loco itiWfdíAío; ’*■'? cr/,n® M ateíilíanum tenet quod fie i  

8 c nís,vcincap*íyndatorum.cap»í 
ín —  ” * "  '

terriV £

re.. — w ^i* i iu*i,i i d u u r v «  upe
7V , ^ : ^ lf íc^ díc^ ^ r^bríca*v ^Pariind. fuo nrafta.fot8vcola. i ^é^rauenenckddaspartesMxiño verboínnuítnr «o.. A r  ,  
7*u 4*verncu.iudicesadl/ndicatum* Arin/<»vn í̂r<ic r - • a. P J !?“ IC'ur>quodfítnfCeC f

9 d jorquemcrectejeUmttbrt'. Deíurecom m uní, v  debafur finedífrín» opinio Angel'ind.quWrb.CdfefóTi^ U c!cuf ql,S fl,íc
AlonelyndicacortsPolTccognofcere,&:prcmaciare fup;rcríminj- f.iunullo.dereferió ¡nfe-eco líeerín j  ’nlncapic'lt->rutum.

Partida, ¿¡j, D ^  ' *

(



Ican.Ándr.in.c.v* litigantes .de ofñ.ordína.lib.ó.fedan requiratur 
cafenfus illius prgíídis in cuíus territorio iús dicitcVidetur quod iic 
V  t pofsi t capere 5c conftringere,vt hic dícítür.vt tenet gl.fing.inc. 
Vt liCTantes.de offi;ordiná.tib. 6.de quo vide Alexan.irtd.hna.fT.de 
iurifdí.omn.iudí.volentéqí fatis fit qüod drdiriariüs illíüs loci non 

prohíbeat , fi
feúc. AJuertc cn pctf 0M S, qual m andaron
taroc:aaiita.l. i  r  n* • \ ~
nihil dícic de fazer,a aquel que fue/u lhciado. C a n o  
confeníü álté* t enCtiiOS*,qiÍC esjuítida * pUCS que fue 
ne^vJk9 ge fecha,en logar dd rio deue: non auiédd 

maridaniientd del Rey,parafázef la: a- 
quel que la fi¿d.É fobre codo, fe deueri 
m acho guardar, losjudgadores,que 
en aquella cierra, do4 ellos fon pueftos,>

rogatde loco * , , . \  . •
idlocñ : fed cp p a r a  ju d g a r ,q u e  n o n  a p r e m ie n , a  o m e

feneáfvtgefta cílraño.de otra parte, que refponda eii
fc¡a*wíi« fed juyz io . ante ellos.Fucras ende, por al-
fihoceft veru, guna de aquellas razones , que de luío
quo modo ar. d ijim o s , en los títulos del demanda-
waroreijjitvf dor.e del demandado,que fabla cn eíla

KltxÁX.

w  N o n  debec 
ordínaríus ín 
críminahcau-

fta de conten* 
fsipartiumte- 
neanc^vtgefta 
itidícis CUÍ91U 
rifdíctio pro^ 
rogat de loco

offíc.procon.l.quí príór«ff.de tudi.Iííee Speoii.títul. de aduorat. 
nunc de éxordíjs.columna quarta.dícít, quod (i primuái áduocatuf 
coepit orare fuper mínima re,vei caufa &  fecundas velíc dícere de 
magna vel ardua prius debet audíri fccndug.afgum.legis.fin-C.de 
ceftamen¿ manu. quod ex caufa 8c riorifemper admíttendum eííet,

vthic dícicur.
teniedo que aquella fabla,era a pro de
la vna parce,e a daño de la ocra. Otrofi
dezimos, que mientra los judgadores,
oyeren alguno, que razonare íu pleyto
que non deuen conferuir, quel acrauief & ̂ í pat ís, fi
íe otro,por palabras, duel embargue fu 
. , r , n j  . 0  “  ns,aaiue,vel
fazorrM as deuen oyr ordenadamen- pafsiue fe in, 
tejos pleytos,cf manera,qucaquel que tr<?m»«erencc

* a J* i* 11 etiatti decíuiU
primeramente dixere fu razo,antellos, fedreferac re.
fea aneé óydo,e librado,que otro pley- g<: ve alium
tdcdmienccrí a oyr de riiícud. É fazien cenl^ñ mál#
do lo* delta guifa, entenderán me/or lo eft a n ¿¿  dele

que  ariedíos fuere razoriádd,e librarlo
han,fin grand embargo de fi.

conítringiÉjVc 
hic dicitur: cu 
árbífrt nopof 
jfhrfuas fenre 
tias executior 
nimádare, v t  
í.l.a druo.picr.

razón

ío.pi

^ Ley. Tr IIt. es ío que ha. defa^er e de 
guardar los ju*^es,  e las partes quando 
tienen ante ellos apleytos.

^  Ley .IX . ̂ u e  cofa es loque han de ha^er 
e de guardar los'judgadores quando al* 
gundpleyto que pertenefetefe a fus pa­
dres fi a fus fijos acaeciere antellos.

in príne* ft. de 
re í itdíc.& éxc' 
cutio debet fie 
fi pe'rí jdfcem' 
ordinaria reí, 
Vcin.l.cuman 
tea.C.de arbí- 
&ibÍnot.Bd. 
columna.}. Sí 
Abb.írt.c.per 
tuas. de arbít. 
primo notab. 
C agita * ham 
nonpoteít ali

hoc inducac 
prorOg’atió íu 
rifdt Aíonis: Se 
diftío , ficur, 
nodenocathic 
omnímoda fi 
milkudínem. 

a IíCanotenemsf*

Anfatricrite, deuen losjuezes 
recebir e oyr las parces, que 
vinieren ancellos a pleyto, pa 

ra alcancar derecho.Pero dc manera de 
ueneílo fazer , que non* les nafca ende 
d e (precia miento . É  e íto fer i a quan­
do alguna de las partes , fe atreuieíle a 
razonar ante ellos , cotí íobcruia: o les

__ fabla (le enporidad, a las orejasb, eílan
ter d¿c¿,nífiq> doellos aáentados en eí logar do dc- 

verrjudgar publícame ate. C a  tales co­
fas como ellas , nin otras femejantes 
dellas, non las deuen confentir: por­
que fin el defpreciamientd, quepor e. 
íía razón les viene podrian porendea- 

iúdexnanque ucrlos quelovielTen mala roípecha, ‘
extra locu fu ?
íurífdíctionís dicítur priuatus homo.l* $. fF. de offí. praefid* 5¿nota 
m uitum  íftam  J . in  hac poena:nam non meminí alib i vidííTe*

ir ^  v i l i .

WkMTan fuete debef íudexaudíre litigantes: non tameh (ít adeo fím'> 
p iex  quod  honori fuo contemptus generetur, nec fedens in iudicío 
quem quam  ííbí ad aurem íínatloquí,nec permittat litigantes adín 
uicem  raciones per pedire.hoc dicit.H abüit ortum  a lege obíéruán^ 
dum .ff.de offi.praeíid* 

b %sLÍds ore jas. A d de Specul.tit.de aduocato.f.h ic dicendum .ín ffn .&  
ib i quod íüdex talibus confabulatíonibus non debet aurem  p o rrí' 
gereiím o qu od  ih aureaudit debet publíce recitare, ne m finiítram  
incidatfufpicionem .alieg.cap.eum  ex iniun¿i:o*dehaercc.& adde in 
hoc de locutione ad aurem Specul«títu>depofito.f« feptkno. víden^ 
dum .verfic.certeiudex*' 

c %MaU fofpecha*Bonus v ír  ín eo ,  quod  facít debet cauere, quod non 
pofsit eííe finíftra fufpicio; 1* cu proponas*5¿ ibi Bal» C«de interdíA* 
m at*interpupil.

d %Qj*ele cmbtrgHtfi rázj». Adde leg€ nec quicquá, ^obferuarC'ff^e

gátus poceít 
interdigas per 
forias fus dice 
re. PoteftetiS 
ínter eos vfc^ 
ad litis cótefta 
tioncadprarC' 
criptionem in 
ter rumpendá 
eosaudíre can 
fartí denYu a- 
lij commítac. 
hocdfcit.Con 
cordar. I. quí 
íurífdfetíoni , 
preft.fF. deái- 
rífd.omn. 
^Cttmind. No
taex hac. i. q 
dicacur caufa 
criminalis, Se 
ex ea probar! 
videtur,quod 
licet p*ropter

Rim inal^pleyto, tato quie­
re dezir, como acufamiento 
o querella, qfaze en juyzio, 
vn ome cotra o tío fobre yer 

ro,que dize que ha hecho, de q le pue ­
de venir muerte,operdimicnto de mié 
bro,o otro cfcarmiento,eri fu cuerpo,o 
echamiento de cierra. E calpleytoco- 
mo eílerfeyendo mouido contra el pa- llctk prupKr 
dref,o al lijo del judgador,o cotra algu alfqubd deii- 
no de fu compana,que viua con el cóti p0¿na aD" 
nuaméte^nólo deue o y r® , como quier 
queha el, eftebiende los efearníentar,

3uando fizieren porque. E ílom ifirio  
ezimos,que deuefer guardado; qüan 

do alguno deftos , tai pleyto como

. runebene dí-
citur caula cnminalis,vt eft gltn.I.pretor. in príncip. fuper verbo. 
aureorum.fF.de fepulchro víolat.-S: in lege prima.C. eodem. &  ibí 
Salí ce. (3¿ per Felin.ín rubri.de íudíc.vbi an fi agatur ad priuationí 
beneficp caufa dicatur críminalis. & cóncludít quod fie Se dicetur 
mixta,quando pars calis peenar applicatur partí Se parsfifeofecun^ 
dum.íafo.G.de iudicjn rubri. 

f  rfC/ntrd elpadre,Et fie non procedit limitado doftorum.in.l.qui iu- *  
nfdtaioni.fF.deiurifdiíomní.diítinguentiiim anagat velconuenú  
turqúia tollítur periftamd.talisdiftinétío. 

g  ITtío n led eu »fjr.Etiam fi no opponatur a perte:nS verba (debet) ne- j .

& cefsitatemímportat.glo.inClernen,attédentcs.inverbo',debe5r.de
ftatit monacho. & quía quádo filíus familias couenítur corápatrc 
vel pater cora filio íudice i n caufa crimínati,n6 vu lc.hgc.1.vt pofsíc
cognofcere<5¿ínc5criminalí.hoctenetAnt.incap.poftremo.de ap 
pel.in ciuilíbusfuerut opiniones deíurecomuni Óícomuniter tene­
tur pofleiudicare,fi non opponatur a parte, ve traditlafo.ín d.l.qui 
íurifdiclioní.ífta tamen lex ídem videtur vel le ín duilíbus.cooíta. 

h IT Como quier f»<?. Vid. ff.de furtis.l.fertiiin prin.&.I.prjtor. §. p^cer/ 4  
ea.fF.de iníu.«S¿.Lfi filíus.G.depatria poteft.&.l.i.G.de emenda, pro 
pin.non tamen hoc referas ad patre quem fupra nominauit, n5 erû

pcéna ap. 
pliceciir partís 
quí a eit pecu^ 
niari poena, 
non dicít cau­
fa erímínalís, 
fi tamen poena 
pecuniaria ap 
plícetur fifeo.



elosjuezcs. 2 2
feefcitlex fifí os caftigatoresefleparentum  , v t i n  authen. de nuptrjs
$S. fed quod fanGÍtüm.colla*4* . , ,

a IT ¿íalpintl ome. N o n  ergo  ifto cafu poterít índex altcrí delegare ta . 
k m  caufam crím ínaIc,ficut poflct5íi eflec caufa ciu ílis, v t  ín fine hu- 
jus. l.d idtur quod eft cotra G uiliel»Ang, 8c F u lg o .&  ALex<in4 .folec 
ft. de íurífdíct-r

efte.quifieflc demandar a o t r o , cn juy- 
bene íp fadele zio anteLMas quando alguna deftas co 
g a t , v t  hic & fas,acaefciere, deuelo el juez fazer faber
in. c« íu d exab  , ,
ap ofto lica .d e a l  Rey,epedirle  m erced, que mande a 

a íg ü h o m eabueno,queoya aquel pley- 
to,e que lo libre, e el Rey deue lo fazer. 
Eílo mifmo dezimos, que deue guar­
dar el juez ordinario,en todos los otros 
p ley tos, maguer non fean criminales, 
que fu padre , o fu fijo, o algún otro de 
fu compana b , ouieílecon otros antel, 
de qual natura quier que iban. Pero fi el 
juez nó fuefíe ordinario,mas delegado, 
c para librar algún pleyto por manda­
do del R e y : magiier perteneícicíle a fu 
padre,o a fu lijo, bien lo puede librar,en 
aquella miañe ra, qüe le fuere encomen­
dado. O tio fidez im osq  fi elpadre,oel 
fijo, del juez ord inario , o algún otro de 
fu compaña, Oüieíle a tal derecho,en al­
guna cofa que fe le podria perder por 
t iem po^fi non la demandaífe, enaque 
lia fazo. Q u e  por tal razo comoeíta,bié 
puede mouer demanda antel, po rguar 
dar que non pierda el derecho que auia 
fobre ella. Mas defpues q tal pleyto co­
m o eíie,fuere co menead o, por dem an­
da , epor refpueíta, antel non deue yr 
masadelante, por el, nin dar juyzio fo­
bre aquella colaran te lo deue encomen­
dar a o tro , que fea fin fofpecha, que lo 
o ya, e libre jeg u n  derecho •

Ley» X . Como el judgadorfe deue guar­
dar de non oyr fu  pleyto mifmo ni# otro 
deqel ouiejje pydo abogado\o perfonero.

Vez e,e dem andador,edem aii 
d a d g ^ b n  tres perfonas, que 
cóuiene que íean én todo pley- 
.e demanda por juyzio. E por- 

ende dezim os, que ningún judgador/ 
non puede,nin deue oyr nin librar pley 
to fobre coía fuyaf: o que a el pertenez­
ca,porque non deuevn orné tener logar

«RLeiií.X»
w  In omni í íidido tres perfonae requíruntur:wdex,íHiUcet,a&or,& 
reus ideo nemoíncaufapropríafitíudex,neclocumduorum teneat: 
ncciudicet in caufa, ih qua fuit aduocatiis , veí confiliaríus: quía fi 
contra fuum confilíum fententiarct3videretur íníuftus, &  cótrarius 
(ibi i pfi.boc dicic-Ciim principio huiu$ legis concord.capíiu.forus. 
j5<in omni.de verborum fignifí*'

1  e if  lue .̂ E t form a iudicij deftriiítur,{í vn a  de perfonís fubftanríalibus 
fubtrah itur.l.fin .& ib i n otatBaíd .C .deaírerdo.tollend. & iu d e x  eft 
potifsim a pars iudicij. v ide B a ld u m in  rubrica. C» fia  non com pe. 
cen.iudicc.

f  1 Jsoíre C0fa Ju ya .A d d c X v m c3*C .nt  qs ín fuá caufá fus fibí d ic.& ca.ín  * 
íer querelas.2 j  .quaeftione quarta. &  hoc ,pcedít ctia de cofenfu par- 
tíu m ,vt d icít A bb.incapitu l.cum  vcniíTent colum na fina, deiudíc.
&  quid de rege velim peratore.víd .l.proxím á.fF . de h ísq u x ín  refta. 
delen»& And»de Ifer.ín.tf.penul.in addit.de prohibit.feu.aliena. per

F e d e rí.& v í.l*

oñi.delega..lí 
6.&ín.d. l.fo. 
Jet, 5c facit qd 
ín fortioribus 
terminís not. 
Bal.ín.c. t.d e  
inueft. ín ma/ 
rif.A a.vb id i- 
ck q >& fiq s re 
cognoícat fu- 
períorem: tñ 
póttn fuís ¿pr 
prrjs caufis co- 
fdtüere iudí' 
cem ordína^ 
rium , allegat 
g id f.in .l.i.C . 
defenten.qua? 
fine certa quá- 
tita.profer. 
f  C í^ n iv f -  
qj' ad dedmu 
gradfi c^gna> 
tionis. fecúdu 
B a rt. 8¿ D o A . 
in.d. 1- giuríf- 
dictioi. ifta tñ 
l.inteÍiígitFéti5 
de fami liar ib^ 
quívíuunt cu 
eo vtfu p ra di 
xi.

7  C IT Mas delegado, 
In te llige ín cú  
u ílib u s, v t  ex 
ífta.l. colligic. 
6c ifta .l. tollic 
m ultas opi. q  
fuper hoc erác 
de íure cóm ii. 
&  fequíc opi» 
glof.ín*!» quín 

A d  ti. etíam. ff.de ar- 
C» ne birris. poterít 
q Ujs tune tamen re 
in flia , c u fir í v t  eft 
caiK de mente do^ 
ius fi- cto.iri.d» l.q u i 
b i .d i . turiillicÚ oi.&  

A lberi.in .d .l*  
quín etiam .

g d  1̂  Ferdéfpor tterri 
/¡j.l.fenatusco 
fulto-ff.de off» 
prsefid.

fin .tit.24 .par. 
4 . «S¿procedít 
ífta .l.& fin u l.*  
Ius redor fit ín 
c íu ita te j.2 . (J. 
&  poft o r íg í ' 
nem , &  íb í  
B a l. fF.de orí" 
g í.íu r.

t o , q;u

de d o s , afsi como de ju ez , e demanda­
dor. Otrofi dezimos que ningún ome 
non deue oyr ^ ,nin judgar pleyto de q 
ante el mifmo ouiefle feydo abogado,o 
confejero,eefto touiefon por bien los fa 
bios antiguos,poreflarazon,porque fi 
el dieíle defpues fentencia,contra la par g IT Nendcne oyr. 

te.qahtéayudauá.ocónfejaua, moftrar Approbarevi 
feyapor abogado tortizero. E o tro f i/ i  S p e T u S *  
diefléyuyzio,por ellaj fofpechariá cotra 
el qué lo fizicrá, por am or de ayudar j a 
aquella parte.queprimcro confe/ara.

Ley. X I .  Como los judgadores deuen ejeo 
drinar por quantas rabones puedan de fa  
ber la Verdad de los pleyto ? que fueren 
comentados ante ellos.

E rdad h,es cofa que los/udga- 
iores deuen catar en los pley- 
os, íobre todas las otras cofas,

<iei m ando: e porende,quando las pai­
tes contienden fobre algún pleyto, en 
/uyz ío , deuen los judgadores,fer acucio 
fos en puñar, de fáber la verdad del por 
quántas maneras pudieren. Primera­
mente, por conoícencia, que fagan por 
fi mifmos el demandádor, e el dem an­
dado en /uyzio , o por pregütasque los 
I uezes fagan a las partes en razón de a- 
quellas cofas fobre que es la contienda.
Otrofi por jura: en la manera que dixi­
mos en el titulo do fabla della. Porque 
quado por ninguna deftas carreras , no 
pudiere los judgadores faber la verdad Jjoc 6¿ vi.qu^ 
ha derecebir teffigos^ los que las pai tes fr^codemln 
traxeren, para prouar fus intenciones,’ giottmagna, 
tom ando la jura,ante ellos paladíname ^ LeXtx i  
te, ante las partes, e recibiendo defpues 
los dichos de cada vno por fi en pon- 
d ad1 :e en logar apartado. E fobre todo, 
fi porpreuillejos, o por cartas valede­
ras,ó por feriales mánifieítas,o por g ra ­
des fofpcchas k , non lapudiérenfaber, 
deuen fazer en la manera que moftra-

afíeíTore. í .  
na. v b í  tener, 
quod hoc cafa 
fentetía íic nul 
Ia5quod inteU 
lígeb.xt A le -  
xan. in.Iegefo 
let-ff.de luríf- 
d id io  omnnl 
iudicu. fi furf- 
fet recufatus^ 
nam ií  ceíTarec 
recufatso fen- 
tentia tenerert 
v t  notatur ín 
capitul.poftre 
m o. de ap p el' 
la. míhí víde> 
tur quod rfta 
le xv e lírq ito d  
etíam ab fque 
recufatíone 
fentemía non 
teneat &  quod 
indíftínAe íh^ 
tellígatiir di- 
ctum Specuí. 
ÓC adde ad u  
ftam le g e m J . 
nem o. C . de o f  
fie. aíTeíío. &  
cogita fuper

w  Perfcrute" 
tu r íudex per 
vías quibus 
poteft ver ira- 
tem per con. 
fefsíones, auc 
interrogado - 
nes,feu íura^ 
m en ta , auc fi-

• r  ■■ '- i  ?• 1 -  ■' . § na certa, v e í  
inítru m enta, íeu teftes palam  íuratoSj Se poftea in íécreto deoonen- 
teSySc fecundimi probataiurid íceproferat fententía.hoc d íc i£  C o n - 
cordat ca.íudícantem. 5 o.quxftío.fina^ 

h 1T Verdad' A d d e .l. quoties«(3¿ íbí Ioan.de plat.aliegac plures concor. f 
dantíás.C.de n a u fra .lib ro .il. *

* HEhportddd*A d de.l.a6 .tit.t6 .p art.g»
k fí O por grandesfofpechas. Habes hic text.ad id q, notat gl.in.l.z» in ver- *  

ho  iegitim is.ff.de excuCtut.quam  allegat totus mundus fecundum 5 
N ico la  de N eap o .ib í quod plures prarfumptiones inducuntproba 
tionem«6¿ vide.Báld.ín .l,fpadonem »í,qui iura.ff.de excufa.tuco» 

Partida,iíj. p  iíij



4  a ^LtsíeyesSPc I abfoíucncfo reum/Veí cteferendo íuramentun^vel fub 
¿jcíendo torturar ín crímlnalibus cum funt indicia*

1T Lex* X I I .
»*.C u rétiud ex:vtlires fínem breuiter recipíant:quía coram  íiiítd íu 
dice non poreft lis multum dtlatari* S í tamen alíqua neccfsítate de 
qua in hac. 1. 
d ec lara r: v e l 
íquía expírat 
¿íus oFíicíum, 
i ítem incoe* 
p ta m , nequifc 
determinare i 
e íu slo co p o íi- 
tus eam ín eo 
ftaru redpiens 
legitim e diffí- 
n ia t : Se taliter 
fe babear íu» 
dex: neeíuf de 
feciu com pás 
reat coram re/ 
g e  lúígances, 
a liase  ius arbi 
trío puníctur 
cum  expeníis.
S ívero litíg l?  
iniuíte Co que 
ra tu r regí: ca- 
ftígab ítu r, 
ad priorís íu» 
dícis examen 
rem ítiet h.d. 

i  b  ¿Herpe'
«4. V i  de in m *  
then. v t  di fíe» 
rentes íudíccs 
colladone.9*

^Lex.XUh 
?&Nonmouea 
tu r íudex a d ía  
ch ry m a s , ve! 
an g u  frías Iíti> 
g  antis: fed alsá 
parte m aud  íes 
eís íuítitiám i» 
n iftre t, nec de 
m oítrc t fignís 
co r fuusn ne li 
tígás eum  per 
pend.it , quia 
fcgnum efl in»- 
con íl3 tisíud í- 
cis, ctríus vuf- 
tus, cord ís f e  
creta detegtt. 
hoc dicit. Co» 
c o rd a tc u  hac 
1. 1. obferu an» 
d u m .t£ d ?o ffi 
cío praeftdís. 

f  c f  LH’’£o creer» 
A d d e  pu lch ra  
v e rb a  B. Ber- 
nardi. ín Epi» 
fióla. 2 47. ib í 
n o n  ergo v o s 
m oueat hom í
nísfaríes mí fe

nios en lás leyes a defte libro¿ o en los 
logares do fab la, en cadavna deftas ra­
zones. E quando Tupieren la verdad 
deuen dar fu juyzio * en la manera que 
entendieren > que lo han defazer fegun 
derecho.

Le y. X II. Como conuleneal ofició dejúd- 
ga dores de dar Acabamiento a los plcytos 
que fueren comentados ante ellos,

Cabamiento e fin, deuen dar 
derechamente los luezes , a 
lospleytos,quefueren comen 
fados, delante dellos, lo mas 

aynaquepudieren* Cafegun dixeron 
los fabios antiguos, ningund pleyto* 
non fe puede mucho alongar, ante los 
judgadores, derechureros e acuciofos. 
Pero ÍÍ les acaefcieíien embargos , de 
grand enfermedad, o de romería .* o de 
alguna m ádaderia, que ouieílen de fa­
zer , a luenga tierra: o fi fe acabaíle el 
tiempo de fu oficio: o íi murieflen ante, 
quclibraílenlos pley tos,que fueren co­
mentados, ante ellos , por demanda ,c  
por reípueftarlos otros judgadores,que 
fueren pueftos en fus logares, deuen yr 
ade!ante,por aquellos pTeycos, tom an­
do los y , dolosdexaron los primeros. 
E defpues que fu pier en la verdad, de- 
tien los librar por juyzio bien afsi /co­
mo íi ante ellos fuellen comentados. 
O trofi dezimos quede tal manera de­
uen fazer los judgadores derecho a las 
partes, que por mengua de lo que ellos 
ouieren a fazer, non aya ninguna de- 
llas.de venir al R ey. C aíid eotragu iíá  
lofizkflen deuen auer pena D ,fe^und 
aluedrio del R e y , e aun dem ás , pechar 
todas lascoftas , que la parte , que fuere 
menguada de derecho, ouiefle fechas, 
por efta razón. Pero quando algunos 
querellólos podiendo alcanear dere­
cho,ante los judgadores, non lo quiíief

ha?c omnía ín fa cíe funt, S¿ fcíríá cjiií Áxéfí^nóíitc fecünáirm fccíen* 
iudicare.o£c.& adde.c.eft iniiifta.2 j .q.4 .&  Bald.ín. f . publící latro* 
nes.de pace renenda,&eíus violatori. 

d 1T P # r ^ W N o t a & a d d e  Lvb ífalfi^íb IB al.C .d efalf.p o ttn  paK *  
«bits opponere,vt in.laufidius.ff.de leg.3. &  fUpplere defe¿h.m ad

uocato rum  8C
m o a ornes porfiados que andan mali- parnum^ c * 
ciofarticnteenlospleytós*

^  Ley ̂ X 1 1 1 .  Cómo lós judgadores de® en 
guarda/  que las partes non entiendan lo 
que tienen en cara fon dejudgarfajlatyúe 
denfentencia.

Lorandoeíiibftraíidofc por *?í:íma9 iu>
t . r . dices ante quS

muy cuytados, vienen a las ferant fníam  

vczeslosqucrcllofosjantelos d ifin itíu á  ex>

, „  WA / uclg at rf s ' cd i2cn ? uehan S S b j í í r mreccbido de otro deshonrra, o d a ñ ó , o tiüt d«5:vt ct
grande tuerccfca demas. E com e quiera Pofsínt fi vc- 

. 1 ______ 1 I HntaUoífjpié

vtquxdefunc  
aduocat. dicíc 
tamen Alberi. 
í;d.l. vb i falfi. 
q? decófiiem" 
dinc in muítís 
ptibushoc no 
íeruaf, <3e má­
xime Ber^o»

que los luezes/a las vegadas, deuen a- 
uer piedad de los omcs, con todo eílo, confuetudínc 

dezimos que non deuen fer ellos tan Ii- ipfc d,C!í nní! 
uianos de coracon que fe tomen a llorar 
con ellos,nin les deuen luego creer d, lo 
que afsi razonan ante deuen emplazar: 
c oyr la razón ,de  aquel contra quien 
ponen la querella. ^ efto por dos razo- partásluccum 
nes. La uíta que ríon es fanal de firme: bentes de m dí 

nin de derechurero íuez ,en  deícubrir c;B9^c5íyifo 
luegoporlacara , cl m buim ientodefu  rib9CO“ei*"°* 
coracon. Laotraporque algunas vega­
das , acaefee, que muchos de aquellos, 
quepiadofamente fe querellan 7 andan 
con enemiga: e adelantan fe a querc- 
Har.por encobrir fe, epor meter en cul- fcd oppon°bs 
pa , 3 aquellos de quien fe querellan. *<iuo‘'atís,yt 
Otrofi dezimos quequando los /udga- Poflillt
dores entienden que alguna délas par­
tes que ha razonado antellos, tiene pley 
£0 toi tizeioto que es en culpa del yerro 
deque le acufan, que deuen n¡ ucho en­
cubrir fus voluntades, de manera, que 
non mueftren por palabras *■, nin por 
fdíales, que es lo que tienen en coracon 
d c ju d g a i, Íobí eaquelFecno,falla que 
de íu juyzio afinado. E fazicndo defta 
guifa, mofti ar fe a n , por ornes fabido- 
res,e en tendidos, e firmes, e de buenos 
coracones :e acrecentaran la honrrade

tií laudabilé , 
&C m ultíj oro> 
ncrare iudjces 
ah  om ní Pj 
cíoe íiniftratác 
fnbdjrqjcíí ca 
to  hoc auhuc 
partes fuccuin

querunf ,iicct
in íufte , fcam
cu <5¿not. hoc

t *o  fie feu  
uabanó expí^ 
íe dicendo ant 
mí mei vocü:

oppoíitÍQÍb9, 
cum  ferdio ice

runirñderedc 
íure í nec file- 
bam  quae con 
tra eos &; par» 
tes fuas faeícv 
bant v t  ipil fj 
poflént m íhi 
facisfaccrenr 
&  íemper áuc 
m ih; de hoc 
bene.

randa,viim ha r  . , . x
bít9 vul£9 fup ien  cab er,o  d a n d o ju v zío  d e re ch a m e n
plex, demnTa te contra eftos, non fe pagaílen del; íi
feorum humí e^ os ataics* vinieílen a la corte del Rey,
lita s : fed nec por algunas deftas razones, deue los el
chíymutecuí ^ 7  caftigar,eem biarlos a fus luezes,
yetes (vtame) fa z ien d o  Ies g r a n d  v e n g a n z a , afsi co^ 
adrtutmnci ĵ

Ií Lcx.X IJ lh  
)& Sí íudex e?̂  

_____ ___ ^ ^aiifa réumeaf

íu oífici o: e a un la gen te qtíeBan de má re Jon1 au de ,̂
tener: les honn ai a m as, e les aura mar̂  & remírrír eií 
yo rm ied o . E fi de otra guifa fizid lcn , adres cm»de

f» ff I ír»c* tM aI ________f
eum c ü j t ) p r o

ceífurcaufa ín

E fi de otra puifa fizieílen, 
acaeft'cr les ya.codo el contrario.

Ley. A.Ih I , Corno losjueces deuen embiar 
a l j g j  e fcn p iA sla s  ra b o n e s , e e l  r e c a U e  

q u e  tienen  d e la s p re fo s q t ie le  em bián cjtta 

fe a i reaten

ftrucía , a|frís 
arbitrio 
gis puníerur, 

id expeníis 
consfemnabí'8 
tur,h,d*

t
! ;pe C de «líK

s * « ? :  
f  ?  £ b! 
h T i  ^ 1
T *j{ja foíut
,n  ' do ¡I
pare*

I

*b



T itú .íi J ¿D élos
t a ^  Prefis* Adde',
. : l .p e n *&  fi*C« 

j e d? relatío. ScU 
* r díuus.fFde o f ' 

' f * .  fie- práefld. &  
*  - babee locum 

ifta refació n5 
. . ¿ i  folum  quart- 
*n 1 do índex dü- 
P arf* bítat de íure: 

fcd etiS quan- 
do dubítac de 
fa d o  am bir 
gu o  : velucí, 
qu ía p roba- 
tíones funt ae- 
qua Ies v id e  A l  
beríc .C , dere- 
latió* in ru b rí,

Lex» XV*

5 m Sí fentenaíu
d íc isn ó eftap - 
jk líatione fu- 
fpenfa ,non  íit 
remiíFus , v t  
execütioni ca 
naandec expe- 
dire.hoc dicít*

. « ^porfiado,quía. 
non fufficit fen 
fentíam ferrij 
m fi& ip fa e x e -  

*■ cutioní m an ' 
d etur, v t  dicít 
A c c u r . in rii^ 
bri. C . de exc- 
cu.reiiudic. 8t 
fpecula. títul* 
de execu. fen/ 
éen ínpríncíp*

fecunda íbí*
6c quía parum  
érit íura con ' 
dere, flf.de o r í ' 
g in é íu ri.&  ín ­
dex tepídus in 
íuftítía exeque 
da poteft de- 
poní a digní- 
ta te , v e l  o ffí ' 
cío', vid* c* f  ♦
&  íb i A b b .v l-  
iim o notabílí. 
de treuga &

' pace*

% Z e x * X V Í*  
Praefes j5ro - 

uíncíae cü ret, 
ne tumulrus íu 
fuá prouíncia9' 
au t conuenti- 
cu la  fiant, ne 
p a x  auc treuga . 
v io letu r ♦ nec 
In fuá fam ilia 
recípiát male- 
factores ;fed ca! 
piens eos re- 
m ittat ad eos’ 
q u i eos ban- 
ñ ieru n t. hoc 
dicit* H abuít 
ortum  a lege* 
congruit.fF.de
offic.praefí. razón#

R efosa tienen a las vegadas 
los judgadores, algunos o- 
mes que non fe átreiien a jud  
g a r ,e e m b ia n  los al Rey. E 

porende deuen fer acuciofos, para em- 
biar eferiptas las razones al R ey , por­
quetas priíieron.E otroíi las prueuas:e 
el recábdo que fallaron contra ellos,fo­
bre aquellos yerros, porque fueron pre 
íbs,quier fean por teítigos,o por cartas, 
o por conofcencias,opor feñales, o por 
prefunciones, de manera que el Rey 
pueda cierto, délo que ouiere de fazer 
dellos. Ca íi de otra guifa Jo fizieílen 
errarían en elIo,grauemente en dos ma 
ñeras.La vna,embargando al Rey, con 
prefos, enón !e dando carrera de como 
los librañe* E la o tra , fazer lazerar a los 
omes,en la priíion,íin m erecim iento: 
e non m oíhando  razón porque.E por- 
endedezimos, que un la pena que pue­
de dar el R ey, por fu aluedrio, al ju d ­
gador , que tal yerro como eftefizierc; 
quel deue aun fazer pechar, las collas, e 
las miísiones quelpreío ouieílé fechas,^ 
e los daños,e los rtieñofeabos que ouief 
fe reeébido,por aquella p riñon .

^  Ley. X  F] Como los judgadores deuen 
fer aructdfos para fa^er cumplir fusjuy-

V ós\

O rfiadob deue fer e ljuez , erí 
tal m anera , que quando diere 
fu juyzio, acabado de que fe 

nori álf o ninguna de las partes, que fa­
ga en to jas  guifas que fe cumpla. Ca 
pues que razón de derecho le aduze 
qué. lo deua fazer, non ha por nin- 
guna manera a dexarlo, como en olui- 
danca, porque el fu oficio, non fe ha de 
Cumplir tan folamente, por palabra, 
mas aun por fecho. E íi de otra guifa fi­
zieíle, vernien porende muchos daños. 
Ca meter fe ya poroTuidadizo: e otroíi 
por defeonocido, e defprecíador, de lo 
qué el mifmo íiziera.E demás feria mal 
am asias partes, primer amenté, al que 
oüieíle recebido el tuerto 'alongando le 
la emienda, que deyia auer. E a la otra, 
dando ofadia, q ue fizieíle , otro a t a l , o 
peor. E po rende^n  todas guifas, deue 
el /uez , fazer, cumplir,fu/Liyzió, en 
la manera que fe mueftra, adelante en 
las leyes del titulo que fabla en eíla5

)u ezes.
Ley.XfS'l. Como los juches que han de ju d  * 
gar cotidianamente deuen mantener en 
Pa\  c cnjufhcia los logares en que fon 
pue(los.

 ̂ : »>. • ,» • . .  ̂ '* i 
Stableícidosfonlos Adelan­
tados, e los otros juezes, fobre 
las tierras c las gen tes: para 

mantenerlas en paz: e en/uíticia: h o n ­
r a n d o  : e guardando los buen o s : e pe­
nando , e efearmentando los malos. E 
porende deuen ellos fer mucho acució­
los,en fazer feruiciolealmente a Dios, e 
a los Señores que los ponen en fus lo- ^ 
gares, guardando toda v ia , aquellos 
pueblos, que les fon encomendados, 
que non fe leuaiite entre ellos m a l, bo­
llicio c, nin bandería. E otroíi que non 
fe quebranten las treguas á nin las pa- 
zes que fueren pueíias éntrelos ornes* 
Ca maguer ellos ouieílen en fi, todas 
aquellas maneras, ebondades,que dé 
fuío d ix im os,que  deuen auer losjue- 
zes,para librar los pley tos,non Ies com 
plii*ia para fazer íus oíicios acabada­
mente , íi en efto non fuellen acuciofos. e 
O troíi dezimos j que non deuen corí- 
fentir,que ome que fea dado por malo, 
o por encartadoe del R ey , o de algund 
confe/o,q no íe acoja a fu compaña, nin 
biiía con ellos :ante dezim os, que eii 
qualquier logar, que lo fallaren,que 
ellos han poderio dejudgar t que le de­
uen p rendere  de loembiar al R e y : o al 
conce/o,quélo encarto, porque reciba,' 
y aquel la pena , que merece*
^  Ley, X V i I . <^uehan dejudgaredefa­

cerlosjueces ordinarios quando quifíe- 

ren poner otros en fus lugares que oyan 
algunos pleyto<■feríala dos.

Rdinariosjuezes, diximos en 
la fegunda ley defie titu lo , 
que ion los Adelantados , c 
los júdgadores , que pone el 

Rey en las tierras, e en los logares para 
./udgar los pley tos , que vinieren ante 
ellos , cotidianamente. E porque eílos 
a tales, non pueden a las vegadas librar 
por íi, todas las contiendas de los ornes 
que vienen a fu juyzio han deencomeii 
dar pleytos feñalados, a algunos ornes 
buenos, que los o y a n , elos libren en fu 
logar*E pues queen las leyes ante defta, 
diximos aílaz complidaméte, que es lo 
qué han dé guardar, e de fazer, q uando 
ellos por íi o y en : é libran los pleytos:

1
3

IF Malj loüicp. t
Adde lege ter*
tiam* íf.de of>
fie. prjcfid. & ,. * •
authentíc. de Vide
mandar* prín- ínn'o^
cip. ín fi. prín- ua re,
cipria & in fine cop j .
S í ín capítul. ^  tit.
correárorum.
capitul.fecun^
do.& lcgépri- 4 .rj j6
mS.i-q-.iies, 6c
íbi Bald.de o f rÍTA^
fi.f fédía v rb . Eodé.

vide ín era'
Aa.í^Mtíícatus copi^
fo.6t< coium. ¿acío^
tm í^  , • nís* ' 

Las treguas, z
Vidp A B oa.
iri rubrica, de
treuga Se pa^
ce <3¿Iafo.ín. !*
quí feruum.ff.
de verboruní
obligatíoni-
bus.& .L  t .t i '
ru í. g . libro
quarto. ordí. »

i- c. j  ln.no-re^ali.-Sí vide, • ■ , ua re  ̂text. cu tn p-j o.. , '  . co .eít
incapitul.pla- j t - 
cuít.90» difttn 
Aíone.
^  O por encarta, 
^ .A d d e ín a u   ̂
thenti* venuí^ 
lí iudí :ium .f. 
íívero quís co 
prehenforum  
collar*

Ordínarí^po-.
teft cám dele­
gare fu bd ico 
fu? íliríKifaio
ni. N áahuñ o  
pot ínuíttTco-' • 
peí I ere: & tale
caufam eicon  
mittat, quale 
delegans ipfe - 
terminare poC 
fit i.S¿ íít caufa 
dlegabjlísjinl Adti«
detq? eiy v t  ín, C  qui 
fra territorm n fu^ 
iusdícanquía juri( ;. 
extra nonpof a¿.ínf* 
iet:Iicetpocor 
dínaríuse^tra 
terrítoriu exú  
^ens caufam 
intra delegare 
&deleg tu 
bíffubditu re­
cu fantem coa 
mifsione pot
cópelL re.h.d.
Habuit ortuí 
ab his qnof, í  
c.piftcralis.3  
offi.ord.& ibi 
gl.& ac.p afto  
ra lís^ -o f.d eú



I a  ^ Cafi Atraparte. Ád<ÍeqüijeátrfÍrtJ.iXMpra^* _  „

£ b «ü Ca fi el¿os«Adde.hvnic<C .qui pro fuá íuríf.& fa'cít hoc ad qone.£ fi 
rex doñee alícui partem alíquá decímaruqüae regí co|3etünt ex pri- 
uílegio papar íí oríatuccontentio f u p e r  rali dono,&qugftio, fit u 
per iure decirrtandí, ve l qtiota decirnse qp non pofsitcoghofei írt cu" 
ria Regis,quía 
íicut ipfc n o ti 
poíTetcogriof- 
ce re 3 taíicaü* 
fa velurí mere 
(pirfcuali, v t í  
l.j6.tic,6*pary 
tita.l .& ibídi- 
xi. fie neq, ei9 
curia. q?¿bene 
flota ad límí- 
tacion:m .l.¿7 
tic.í 8 parcita.
3.<5¿i.8.tír. I. 
li. 1 .o rd .fe g a .
& 4 .z? .tit.$ .If.

|n nó/ f .e iu fd e  ordí.
tía re- clu ‘^ camen fi 
co .e ít^ n ca ü̂ htíius 
1.6 . tú I*parc<fs litiga'
1  líbv runt cot* ta^

vel quae tírafeendunt tercio  i &ttraj$etífidsátiH: delegar! poíTuhf Id 
duobus cafibus tantumjcumiudex vídeliccceft impeditus multiru* 
diñe negot¡orum,vel alias eífet occupacus in alqk de mandato regís; 
caufae aütem minores, velutí quae non tranfcendünttrecentos mora 
peiínos ailrísdelegartpoíTunt.h.d.Mabuit ortum á.l. \ .ff.de offi.eiu*

cui manda, eft

de le g a to , ni- 
liíld eh o c op^ 
pdnétes, veril 
teñe t ienten/

ueremos de aqui adelante dezir,la¡> eo 
as que hall de catar, quádo  los encorné 

daren, a otro, que lo libre, en logar de- 
llo&£ dezim os,que fon quatro . Lapri* 
niera^qaqiiellos, aquien los m andaren  
oyr,fean de aquella tierra, fobré que ha  
poder de judgar. Ca fi de otra parte a 
fucilen, non  les podrían fazer prem ia 
que oyeílen aquellos pleytos. N i  otrofi
non  ferian tenudos los otros,de recébir
los .* fi non  fi ellos lo quifieffen fazer de 
fu voluntad.La fegunda cofaes,queea- 
ten los ord inarios, que eíios pleytos, 
fean tales,e de tal natura, que ellos mif- 
mos,los puedan librar,fiquifieren. C a  
fi ellos k por íi no n lo sp u d ie ík n  librar, 
non  auriaii p o d e r ,d e  m andar a o tro , 

ri^gioiT.ín.d. , ue jos Jjbra(fc> La tercera cofa que de-
t .  vmeá. dixit T. . . r  1 1
quodíic.quod ucn catar e s , que los pleytos lean de tal 
Intel!¿ge quá. n a tu ra ,q ü en ó n  defiendan la sk y esc de' 

fte libro,de los encom endar, a otro. La 
quarta ,que m anden d a los qouieren  de 
oyr aquellos p ley tos,que losoyan .e  los 
líbren .citando en aquella dei ra, en que 
los ordinarios , gela encom endaren  
do han poderío de judgar.C a bien alsi, 
com o ellos non p u e d e n , nin deuen oyr 
pley tos,nin librar de fuera de les te rm í 
nos de aquellas fierras ,o n d c  ellos fon 
jud gado res. O tro fi  ellos non pueden 
m ádar a o tro, que lo fag a ,C om o quier, 
que ellos>:ciVandafuera de aquella tier­
r a 0 puedan m andar por fus cartas, a al ­
g u n o s  m  o 1 ador es della,qu e oyan y,e li 
bren ,algu ñas contiédas, o pleytos feíía 
lados,en Í ü  logar. E quando  todas eftas

do parres pro- 
edTerimc co- 
rana eo^no tan 
quam  coram 
delégate»: fed 
ficuteoráord i 
ilan 'o , feü aís 
¿«rífdictioné 
habentí, nam 
fi táquaro co> 
ra m delegato 
fenténtsá non 
tcnetet, fecun­
d a C yn -B arc.
&  P au l, de C a  
frro.íbt.

3 c «ÍT defiendan Us
leyes. V í.ín fr a  
fcgem  p ro x i ' 
m am .

4  d lí La ftarta que
manden. A dde 
d .l .v n k ,&  t i l  

erítaure.
& ib iT oan . de ' ■
pD te.C  dtreiv5Í!t£.Ub. t i ,.5¿‘ Cívtlitf^anteá¡deom .oraína.lib.6 .

e %E^ando futía de AcjudÍA f/i’n<t.C /oncor.l.íírt.ff.d e  ofH* p rx í^ ¿ t , vrL>« St  
v íd .g L in  capV noufí.d e  o fñ .d e lcg»  fed q u id  ii v n u s  r e x h a b e t  d in e rfa  
r e ^ n a &  d o m ín ta ,a n  exíften ? in v n o e o r u m  p o fs it  iu d ica re  cáu fas Se 
l ite s  a lte ríu s r e ^ n í ív íd - g l ;q ? n o n  in  J .p r a r  f e s . la . i  .ff<de offi-.praeli. fed  
d eb et c ó m ifte re , v t  e x p e d ía n fu r  m tra  i i fu d r e g n u ,v n d e  caufa? funEi 
q u o d  5 a ld :d k it  íb í  m e n a  te n e n d ü ;3¿ in d u cic  p ro  i-ege A pu líae.. q u í 
et"t co m e s q u á ru n d a m  p ro u in ciaF u n i t nam  p er f :  non  p o te it  iudí-. a -  
y e ,cu m  eft e x tra  p r o a ín a a n t t fe d  p er v ic a r io s  íb td em  d eg en fes;q a iía  
CHia*?ibet tiírfHiéfcio eft fe p ira c a ,&  d efid er itiw ü m  ter'ritorium :<S¿ ík  
cu t ferui us defid eraí fu n d u m  f ie íu iifd ic t lo  re rr iro riu m .L  fin . Q  v b i  
&  íp u d  q iié fíi v í .A b b J t t .d .c .n o u t t .x .n o t a b .e x c u íu s  d íA ís  v íd e tu r  
B o :  p o lle  lim ita n , m fi f a f t a  quae f iu n re x tra  re g !u im ,n o n  e x ig a n t  v o  
caríone-n  p a r r íu m : ira q u o d ’n o n -exrrah an ru r a fu a p r o ú in c ía  : n am  
falia facta poífur t expedir» in alia prouíncía,qug etrameífet de regís 
iurífv4íítione* IT Lex X  V I I I .
wQ&'iQ? merrimperri (unrindelegabiles a quibuícunqiie iudicibuí 

iríís .q^^us c^mperant, ex cau(á tómen poíliintearum audic- 
S4am delegare refsruara íibi fenteutía ,  caiífje vero  mixti impeiíj,

quatrb cofas,qüe aqui dixim os, catare; 
eguardarenjosjuezes ordinarios,pue­
den feguramente encomendar los pley 
tos,qúe ellos ouiereh dé oyr,a otros. E 
maguer ellos non lbs qüifiefien recebir 
pueden los aprem iar,que lo fagan: e 
valdrá tbdo lo que fiziereh , e libraren 
derechamente, éftos oydores: a qué di- 
2en juezes delegados .- como fi los ordi­
narios por fi mifmo$,lo ouíeíTen fecho. 
E fi de otra guifa lo fizieflen: non ferian 
valederos,los juyzios dellos-

Ley. XVH t. Jgjvalesf&n los pleytos que los 
jarees ordinarios pueden encomendar et 
otro (jue los libre &  qüdles non.

Ontienden ínuchas vegadas 
los ornes, e han pleytos fobre 
que vienen ajuyzio. E corno 
quierqueefiofeade muchas 
Pero los fabios antiguos, las

departieron/eñaladamente^n tres ma 
ñeras. La primera, e fa mayor es, todo 
pleyto,fobre que puede fer dadafen- 
tencia de m uerte, o de perdimiento de 
m iembro,o de echamiento de tierrazo 
de tornamiento de orne en feruidum- 
bre,o darlepor libre. Etal poderio, de 
juagar tales pleytos como eíios llaman 
merum imperium, q quiere rato dezir, 
comopuro e efmerado Señorío £ , quc 
han los Emperadores, e los Reyes, elos 
otros grandes principes,que han a juá* 
gar las tierras,e las gentes della?, C a o - 
tro orne non lo puede ganar, nin aucr 
por linaje, nin por vfo de luego tiépo h

iuríí. 3¿ al.inv  
períum. ff. de 
íuríf.omn. iu^
di. <5¿a.l, pla  ̂
cet. Vbi A z o ;  
C .e o .&  regu^
15 nocabile ad 
cdsnofcSdurrl 
ín quíbus con 
fiftar mixtum « 
imperium. vi« 
perBal.í.l.ira- 
perium. I . le»- 
¿tura col. J.fF. 
deíurífdiom> 
niumiudí. 

f HO de cchamieH' f) 
to d; tierra, haec 
peena e amif- 
fio ciuítatis de 
qüain.l.¿.íf.«l 
pubtic.iudíc. 

g  5í Tur« efmerado z 
fenorio * N o  »  A  el tí. 
beneiftam díf ^  jg  
finitíonem me c f5c¿4 
ri imperij, in cjug 
qua dodores cuj 
antíqui&'mo- m5d# 
derni multum eft 
infunda rutin*
1. imperium  ̂
ff.de lurífdid. 
omn.iudic.5i 
Vídetur ap  ̂
prebata híc 
diffinirío Goî  
fredi 3c alío¿ 
rum antiquo-. 
rum, quá po  ̂
nít Aiberi. ib# 
col. 1 . q ralis i  
meru imperia 
eft fumma po 
teftasdepublí 
co introducá, 
cum necefjiítat 
te iuris dicen̂  
di, Se a?quita* 
tis íratuendse/ 
Confiítens : ir» 
ademptíoe v is  
tae,cíuítatis,H-

►

bertatís,vel m embri mutilaeíone doA ores íamen in.d. 1, im perium . 
dícuiitím perfeAam  eífe hanc dífíinítionem í cum muítae fint cau í»  
merí imperíí,quse non adimút vítam ,cíuírarem , vel íibertatem ,nec 
m em brum ,vt íb iper B a rt.B a lb .&  A lb erí. late, vn d eB art.p o ft Pe^ 
trum ponitaliam  díffinitíonem,quam com m uniter fequu tur,qu3e 
ralis eft. Merum imperium eft iu rífd iftio , quae ofricio iu d k ís  no b ilí 
expeditur, Vel per adionem  publicam  vtiluarem  refpiciehs princi> 
palíter,3¿ ífta eft plenior.3¿ ad ift m legem poteíl dici,quOd diffini- 
tío huíusXcantum  fuitrefpe¿i:udeleg3ríonis,fecSdum .l.placec:ia. 1 .  
C ;d e  peda.íudícib.&  non v t  totalem difSní^ronem mert imperij p o ' 
nerer* de adde, quod merirm im perium , prour eftfín príncipe folu eí^ 
abfoluta poteftas im peratori coceíTa.pér.f rcgíam .BaKin diAa lege» 
ímperiUm.príma lectura.colum . Se merum im períuroproiit eft m 
papa eft abfoluta porefras apoftolico ih fpiritualibusa D eo coceíTa. 
Bal ibídem. Se an Epífcopi habeanc mérum im perium ,vid  per Bal* 
in repédí<íU.imperíiim,col.6 .&  adde ad iíh m  legem.l.z.ck.ay.partiV 
4  q w * etiam ponítdíffinítíotiem de qua Híc.

h luengo riemp0. In hoc erar magna varietés ínter doctores vt late i  
tr¿dit Arberic.índ,iiriperium.C*deiurifd.omni.iud.colum. j a

fa fo . 
tentí: 
contr 
pem 
te m 3 
pfcrib 
ruíii 
longc 
re per 
C .d e ‘ 
ti.líb . 

¿fí. 1. repro 

1 . tic. 9
jj.lí.dciur
4. no- 
iic re  ̂ W
¿0r>{{. di l ian 

4. a % * ($~   ̂ 1», -r
te. inc 
venit 
ímpet 
fi no:
coced
adde.
ótT.e«¡
dat. e 
& B a í 
col. 4  
iñanc
ro..5¿i 
2.in .f 
ff.d e(

I b <F o Op 
dores. 
apud 
feti tu 
diñar 
uín ci;

mefu; 
rium 
líciraí 
uerfai 
fie. pr

í  C 5T Mat 
cord. 
peda, 
lex ei 
lis , & 

, ciar ai
7 d cf  qyri 

Quic 
fec ei 
íuira ( 
ídem 
Cum. 
íis mi 

\
tu rv  
betui 
ge. 
itxé 

J^De 
Prírn 
reft í\ 
re caí 
corar 
ccept 
Jionp 
diñar 
J>ríus 
eo ü i 
ttir. 
dele  ̂
dele a 
nidos



é

fltíA 
tittl- 
íglS¿
ñora 
.eiu» 
a. eft 
Linv 
F.dc 
1. iu* 
pía./
4zO(¿
CgU/
1c ad 
durri 
t con 
«un* 
n. vi« 
l.ira- 
l« 1 e*
j.fE
•ora> 
i.
míen*
.haec 
im ifc  
tis de

idíc.
icrado 2

No'a, Adtfj
m d if ff, d¿

mme of.íd. 
í) > ln cíus 
lores cul

mád* 
iltum eft, 
rítín* 
riunu
fdia.
líe» Se 

ap> 
hic 

) GO" 
alio* 

iquo> 
i l  po/ 
ri. ib#

►

iberia 
na pp  
p u b lí 
duda* 
refina 
dicen., 
quita* 
endaey 
is : in 
oe vi/  
icís,H-
rrium. 
caufat 
tu, nec

r,qu3e 
lo b ií i  
>rind> 
ífhm - 
t.Ia l . 
rrj po- 
dIo eíl 
i lege» 
l eft (fi 
>eeíTa. 
r Bal* 
partú

t late }

5¿Vííl>* refere 
$afo. cois fen- 
tentíaeratj ¿[> 
contra princi/ 
pem prarfen/ 
ítem Se fcietem 
pferibereí me/ 
rtiíti ímpcHu 
lon go tem po­
re per. !♦ Viro?. 
C .d ed iik r.o f; 
h .lib .ii .q iio d  

Ln j reprobar ífta
¡ í ¿  , &  M í e  

I -  jj.de iura orctí na
a no* x«cu*vU.6 tír. 
¿  re* t tM t i fó + ü r ,
¿or:}1.dinamen

4 a ̂ stfex\4Ud4nt̂  
re. N o t  *,<£ no 
venir mcrum 
jm perium í ni/ 
{í nom m atúá
focedatur, &
adde.l.t*ft« 
o í  circuí rná" 
dat. eft íurifd. 
& B a ld .in .l t *  
col. 4 . C* de e-
tfrancip- libe/
ro.5£Íd-t.coL 
% Jn . f  -I inítio. 
ff.de o&. prae/
fVí.-/rbís.

|  b lF 0 (¡tros jttíljrd* 
do>es> Ñ o r acp 
ap.ud p re lides 
(cu tuikes or/ 
din arios prd- 
uinciar r atiene 
offícn reíídec 
mcrum inri pe*
rium adde.Uil 
lk iras.‘> .íjyn í 
uerras.fi-.di o£ 
fie. prseíid.

¿ C K Mandar. GÓ' 
cord .i.z .C .d c 
ped aJu d .que 
lex eft diffici" 
l i s , &  iíta de- 
clarat.

7  d 'ff oyr les [ley tos* 
Q u id  ti a b e f 
fec ex a’uqüa 
íuíta cauf.KV’r 
ídem víicendá 
Cum ín cau- 
íis meri ín ipc' 
ríj permiten 
tfurv'tiup.ha/ 
becurínifrale-
ge* , . 
1ÍIe*.XIX. 

j^D élegacus a 
Principe po> 
teftlub delega 
re caufam ctiS 
coram  eo non 
e c e p ti, quod 
lionpoteftorx 
dinariüs* nííi 
príus coram 
eo lis conrefte 
tur. Item pot 
dele^atus fub 
delegare cocr, 
nitionem ,  S¿

Tituló. I I I  I ;t )e íó s  I  uezes.
r* r 1 1 i  ̂ t
íi fenaladampntc a nol fuere otorgado Iüez ordinario , dar otro delep-ádó,

*11__ • , J ___1 ___  n i__' >■ •1  1 i - i  / ' iporpriüillegio de alguno deñasgrádcí 
tenores, foSredichos, o por alguna ley 
defte libro, que gelo otorgaílé, feñalá- 
damente, por razón del oficio, a que 
fucile efeogi do. Pero aquellos que ouief 
fen poderio dejudgar, cales pleytos co­
mo cíloá, quier íean Adelantados, o o- 
tros judgadoresbordiiiarios,ellos mif- 
mos en ius perfonas, los deuen oyr5e 11. 
brar, c don pueden nin deuen mandar 
a otro que los ova. Fueras ende quando 
ellos fucilen llamados del R e y , que vi- 
nieílen a el o ellos por í i , óuieílen a yr a

que lo oyfl,c lo libre, en fu logar,ii qui- 
her,m aguer non aya, ninguno dea- 
quellos grandes em bargos, qué dé fil­
io dizimos.

%Léy. X I X . S^uecoptshan cleguardar c 
defazer los jueces delegados que fon pue 

, flospara oyr algún pleytofeñalado.
E legad o s , tanto quiere deiir 
como/uezes}que fon pueílós, 
para óyr5alguhos pleytos feñá 

ados, por mandado del R e y , o de los 
otros juezes ordinarios,afsi como de 

alguna parte por a!gü da dtrácKa razón fufodixim os. Ecbm oquierquetodos 
que non pudieílén efeufar. C a eftoncc áyanvnnom e, pero algunos depar ti­
bien pueden m andarc a otro que los o- mientos ha entre ellos. Calos que fon 
ya, faita que el pleyto llegue a aquel lo- pueftos por mandado del R ey pueden 
gar,do íe ha de dar el juyzio.E dendé a- poner otros'en fus logares> queoyan ¿ 
delante non fe deuen entremeter, lós libreiijaqüellospleytos fcñalados, que 
delegados delibrar los : mas los íuezci» el Rey,les cfitóiíiehdare. í^ j ie r  íean 
ordinarios defpues que fuefsé venidos, comencados3anteellos,por dem andaf 
han de ver todo lo que pallo , ante los epor refpuefta, quier non. Mas los o- 
delegados e dar la fentericia, íegun en- tros delegados, aquien los juezes ordi- 
tendieren que lo deueri fazer, con deré- narios, mandan o y r ; e librar algunos 
cho. La fegunda.ela mediana manera, plcytos feñalados^ non pueden póntr 
de librarpiéytos, es dar guardadores a otros que los libren en logar dellos: íi 
huérfanos, o a locos , o a  defraemoriá- primeramente non fueren comenca- 
dos,ó apoderar a algunos, querellofos, dos,por demanda, epor refpuefta ante 
en tenencia debíenes, que fueren de o- ellos. Otrofi dézímós, que los delega- 
trojmoftrando razón dei echa de como d o s, pueden oyr pleytos, por mánda­
les pertenece la herencia dellos: o man- miento,de aquellos, qué dé fufo dixi- 
dar fczér entrega, de algunos hereda- mos en dbs maneras. La primera es, 
m ientos: o de otra co(\ qüalqiiier por quando les mandan oyr,e librarsalguri 
alguna razón güifada, o librar pleytd, pleyto, por juyzio. La íégunda 3 quan- 
que fea de trezieo tos marauedis de oró, do' reciben mandamiento , de oyr le 
en arriba. Ca a tales pleytos como eftos\ tan folámente /retihiéñdó para íi » el 
los judgadores, los deuen oyr por íi m if poderio dé dar el /uyzio, aqueíiós qué 
mos , e non lós pueden encomcndár á gelo encomiéndan. E  quando en cftá 
Otros. Fueras ende,én dos maneras. La íegun da manera les fuere encomendad 
pvimeraVquado el íuez ordinario,ouief do.deuén lo ellos fazer afsi. Porque él 
fe tan gránd muchedumbréde pleytos, podérió dé los delegados, non puede 
que el pot fi m ifm o, non pudieífeda^ Fer m ayor, de quanto Jes fuere otor- 
fecabdo a todos.Laíegurida,csquand.o gado,por cartazo pór| 
él R  ev le man dalle fazer alcan a cófa, o dé los otros fus áia'yóra'

dele*

f

como
adelante móftraremos. E aun dezi­
m os, que defpues qúé los delegados, 
han afsi oydo lós pleytos , Como les 
fue mandado , íi aquellos qué ge!os 
¿ncoméndafon , lós qaiíieren librar 
por juyzio , deúen fe fazer dar en cícri- 

éy- to^odás lasrá^oiíes, dé comópaíláro, 
tos, e la menor es, toda contienda, que ante ellos ,c  ver la s , é catarlas, afinca- 
fueíle fobre cofa que valieílé de trezién- demente, défdel comiendo faftala fin. 
tos marauedis de oro en y tifo. C á fo- E defpues que ellos las ouieren villas, 
bre tal pleyto como cite bien puede cl5 pueden dar fii juyzio fegun que ellos

q-ue.fueíle a fu feruicrore a pro de la tier­
ra , é fucile tan embaí guarió por razón...  ̂  ̂ O | ... _ _ t\
del la, qu e n‘o p údi eíle o y rió  s p le^tÓs . 
C a eftonee^bien podria el^dat a otro 
Iuez delegado,que oyélle, e libraíle, t.i- 
lés pley tos como eftos: bien, é defeéha-
fnénte. tercera manera

díf^nitíonem 
c a u r x ^ c lc o /  
gmtionem tS" 
tum , ordina/ 
rius vero  ni* 
dex ín cauíis 
appellarionu 
non p o te itfo ' 
laiu cogr.icio^ 
ncm delegare* 
hoc arde.

Vueden ^onrr .% 
otros. Exten de

r T , e mo'  Adtl.ais , o¿ lim ita. , r_ ~ UC oi'^i4^vtperIafo.  ̂ -i  , r  . ,. tlct^ in .i. a.iudíceí.
C . deiudic. &
proccdic eriá
in cauiis merí
ímperi? exquo
factaeTuncde-
legábales,fcc.5
d u m Á n ge. ín
l.aíud ice.C .á
ímiíc*pcr. 1. f .  
C .q u ip ro fu a  
íurifd i.vb i gl* 
p  lafón col. 
tju.od no eft íí 
nefcrupulogíi 
coñirarium  te 
r.et ibi Saiíce. 
& Á Scx* á c  Se 
Aléx.ín.í.t «ff. 
deofh .eÍ9  cuf 
manda, eft íu^ 
rifdi.
^EporrefyutfLi* l  
Á p  probar 
p in io .A zo . Se ■*; 
gío .ín . j. 
fn g l .  m agna, 
íf.d e íurirdíd. 
om nt.iudi. Q  
in .K fin .C .v b í 
6c apud quem 
éc,ít\. 1.legarcj. 
ff.d e o fü . p ro  
confulis con-, 
tra g l ín-ca. i . 
be procurar.lí < 
b rp .¿fu j>  p ar 
te procuratcr^ 
6¿«Io .in .c . cií 
caufarn.de 
p e lL i.E a rt .iíi 
1. mpre. ir. de 
íurífdí. ©reni. 
iudí. Se tífa-e- 
rat CQinuhiso 
pí.de iurc cQn\ 
muni,Teuj'eca 
dum ppi:;iQ> 
nem Á ?q. i.> 
í§:ac ífta lex»
^P^ctcmehde pA- 2 
rafi, Addeca^ ¿ 
fuper qua frío ; 
num .in prínc.
de offi.delega.
&?ppRobatur 
hic q á  ibíha> 
bet circa hoc.
&  non quocT 
diiponítnr In» 
authenricaaci 
h jc .C . deiiid**



4  & % tltUdrUsal^dds. A d d e áuttieri.ád fisec.C.de iudíclSc hoc propter 
perfculum^quod m agís vertítur in caufis appellatíonum : cum ten" 
d a n t  m agís adperem jkíonem  litis fecundum Salíc*S¿IáCíbi*

1T ¿ex* X X .
w ís  detur delegatus a R e g e 3quem  vtracfj pars penerít»tíon ante que 
V naperíerítm

fiaTnffiíudex entendieren,quelo deueii fazer.Pero el
cognouérítcu judgador ordinario ,  que fuefle pueíto
^hí hítate fu I- por clRcy.cn  al£urídld£ará para oyr, e 
Citum ,neeex> f * * °  °  1 *

r cedat delega,* 
tus términos 
cómmifsíois, 
alijscaufas (ni 
fi de partíum 
voluntare) au- 
díédo, vel per 
modum reeo>

- uentíohispoít: 
íefponfionem  
reí. hoc dicít.
C o n co rd . q 3  
notatur ín ca" 
pitu. caeterum 
de referíptís*
Si in capír. dí> 
fpfdía, f.reus 
quoqtie.de re** 
fcrípt.Iibro.ó*
Se ín anchen, 
v t  fponía.íar^ 
gí.^fiquísCoI 
lado, 9*

$ b ava edo >A, ds 
decapít.íuper 
qtíaeítíonum ♦
$.veru .d eo f- 
fie. delegat. s3¿

■■ -* texe.cum glov 
in cá. iudicea*
H,qugftio«i. &

-quando flint 
/dífeordes qúi" 
líber eKgstftm 

t ‘ Se curia dat 
tertiurñ,vtdi" 
cít Abb-in ca* 
pituí.com .R. 
canonicus. de 
ofF.delegat.<j£ 
vid .l,f*íc .f 7.

'ifta par*
£ c ŜeñaldddmeK' 

fr. Adde4 .©lv
feruáftdum.ff. 
de íudíc, fímí- 
l í t .r  non de- 
bet com m ítti 

;h  caufa eí q a í 
■yule íib i cora
m ítií3vtin J« fecunda.verfícu L&  e x ilio  tcm pore«&iBí n otatB al. fF.
de orígtvíur*

j  d  ITPárauenencid.Aádt capítul*cum olím .5ica .d e  caufis.de offf.delega» 
&cap* f .&  glo.eo.tít*vbí g ío*notab .&  l.de qua fe .# .l .frd e  iudíc*

¿Ie ^Srelqüifienfdzjr otra cofa. Adde  cap. t «de mut.pctitío.<3¿ca.díipendía.
, $.reus quoque.de refcríp.ín fexto*c¿ in authent. ÓC coníéquenter. C. 

defenten.
, f  £ 1ÍGdgmfdda «per. Adde. $<quaeft.8.cap«cuiu$inagendo.&I.eumpa h

píníanus.C.de Tente n.
1T ie* .X X I-

j^D elegatipoteftas foluítur vetante delegante,auc fi delegatus inciV 
pitefie sequalis v e l maíorís poteftatis3quam delegans, autm ortud, * 
autab officío temotó delegante,ante litis conteftatíonem.Sed fi poft 
litis  contefta. m oritur, autrem oueretur delegans, delegatus vtetur 
iurífdíctione fua*hoc dicít. k

i  g  ITRguoca elmandAmiento. A d de.l. nidícíum ibluitur.ff.de íudic* Se pro- 
ceditin iudice ordinario delegante,etíam íi totam caufam delegaue*

librar lasalcadas;1,non podria cncomé- 
dár pley to/eñaládo a otri, que lo oyef- 
fe,reteniendo para fi¿elpoderio dc/ud- 
gar* C a el mifmo lo deue o y r , e librar, 
por fcntencia: o encomendarlo a otro 
que afsi lo faga.
<í Ley. X  X . cofas ha de catar e l J^ey 

quando Im  partes le pidieren que les de 
juer^ delega dó pdra librar algún pleyto e 
que poderio han los delegados.

S tan delante el R ey ambas las 
partes a las vegadas: e piden le 

, que les de algund 
luez delegado, que los o ya ,e  libre el 
pleyto: e la contiendaquehanentrefix 
a las vegadas favda parte atan folamen­
te. E porende dezimos que quando am 
bas las partes lo pidieren que deue el 
Rey guardar: o aquel que lo diere, que 
íes de tal ome para ello ü que plega con 
el, también ala vna paite * com ea la o- 
tra. Pero fi aquel que les el dieíle/ueílé 
ome bueno e fin foípecha , maguer lo 
contradixefle la vna de las partes: non 
deue dexar, de gelo dar por ello. E  fi la 
vn a de las partes lopidieíle taufólamen 
te , non citando la otra delante, nol de­
ue otorgar aquel s que el ieñaladamen­
te c pidiere. Fueras ende, fi el Rey o a- 
q ti el, a q u ie a lo p i d i elle n, fucilen ciertos 
del,que libraría el pley to,derechamen- 
te:e de quien non oüieíle dubda ningu­
na. E  fidubdare del,deue el mifmo por 
fi efeoger a o tro , que tenga por ome 
bueno,e pofleal,e embiar le a mandar,

r it: non tamen ín delegato fufe delegan te totam caufam, vt notat gl# 
ín capauper qtracftíonü.í *porro.de ofíí.delegat.&: íntéllígere fi fub* 
delegatus coepít veí iurifdidíone,vt in ca^quanuís.de ofF l̂eleg. lib* 
fexto. «limita- fecundum Paul.de Caft.poft Guíliel.ín dida.L iudi- 
cíum.niiireuócatiofiatjvr alteri deleget: nam hoc Herí nonporeft p

inferíorem a

que oya el pleyto delibre. E eñe a tal,
r  j  • j  i.i . ' ,  9 muiría primo
ha poderío de librar, e de oyr el pleyto, delegato.Sí u
cn la manera que el R ey le m ando, e men delegar^

hon en otro.Otrofi dezimds.que el de-
legado , non ie deue traba/ar, en otro cimdum fiar.
pleyto,entre ellos: fi non en aquel ¡que «’Upritor.fF.

i i  i r  ^ t \  de vaca, tnu*
i enaladámente, le fue encomendado, neJ .  fin. nota 
quelibrafle,Fueras ende,por auenencia 
^de ambas Iaspartes,caeftonccbienlo 
podria fazer. E aun dezimos,q deípues., 
que el demandado, aya reípüéñó, a la 
demanda de fu contendor delante del 
juez delegado, fi el quifiere fazer otra e 
damanda al demandador : delante eíle 
m ifmo lu ez , que lo puede fazer, como 
en manera de recoriuencion. E ha pode 
rio el delegado, dé oyr tal p leyto , e li­
brarlo, maguer non le fuelle encómen- 
d ado>feñaladam ente:ca gu ifada cofa es 
fque defpues,que el demandador, qui- 
fo akancar derechd.ante efte /üez que ^  áchtz con 
antel lo % á  al demandado. P r e lu d ia d

Ij" L ey . X X L  Torque rabones fepodrid de - 
fatar e l poderío délosjueces delegados*

Oder han los: delegados,de 
librarlos pleytos, en la ma­
nera que les fueren encomen 
dados. A fsi como en la ley 

ante della moilramos. Pero eíle pode­
río fe deíatapor algunas deílas razones 
que aquidiremos. Lap rím eraes,fia- 
quelq gelo mando oyr,reuoca el man- 
damiétog :e quiere oyr elpleyto,el m ef 
mo o encomendarlo a otro. La íegüda, 
fi el delegado mejorare11 fu eílado egua 
landofe en oficio a aquel q le mádo oyr 
el pleyto,o enmejorandoíc fobre el. La 
tercera es fim uereVopterdeel oficio k#

tamen ,q> A L  
bericus in di* 
<£a. 1. iudícíu* 
dicít ,q ü ó d  li- 
cetííla limita" 
tío GuílfVl. fit 
pulchra <5¿no- 
uajtáffiencort 
munírer teñe* 
tur íecundum 
e u ,q u d d p o f ' 
fitreuocarí fi­
ne caufa, 
lib ito v o íu n u  
t í s , mihi plus 
placet d íÁ jm  
Güíliélmi , 5c 
Paul. Et nota

de
rali rcuoca do­
ne: alias tcne/* 
rent gefra per 
eum, Vtí.c.au  
dita-de refrír. 
fpoííat. Sí ibl 
Abb.pen.co!.

Bald. in. 1* 
mandatum. in 
fin. C . mádat. 
Roma.finguK 
59 .ín cíp ítju íc  
qm rííio Ro" 
ma?, Anro. Se 
Abb.in ca. ce-» 
terum. dereDf 
cript.facít. I. í?
lForte.fF.deo£« 
fie. p rx fi. nec 
Ítlfíiceret, qíf 
partes íciVentr 
íéd deber eíle 
notum  iudiciV 
argum ctd .h is

defendí, ff. exqu ibu scau fis fnp o r r f t  ea. C ardina. incl’e m ^ t . ' S  
conting it.m.3.oppo.de reIiS io .dom i.fadt ca.de (nanifefta.ín fine. 2 .

qtiaefiione.t.vjd.D eci.co n fi.i9 J.c0 lu m .í.q Ub d ih cell¡gep r» terq u J 
U lurildutio delegan expiraret̂ per mortem delegátis, vt ¡n ifta. llná
tune etiam data ignoranría non tenerent gefta,fecundum gloíftn. 1. 
eius qui in prouincia.fF.fi cert.pet.in verb.ignorañe.Sc B ar.& Paul.

m 1.more maiorum.fF.de i\irifdi.omn.íud.v-bi vide íaCcol.j
ITStdddegidomtjorare. DíAa.l.íudicitim  foIuitur.fF.de iu d íc . i  & teb ,
Itge,quandom cipiteffee¡ufdem ¡rapérh>velíu r¡fd íftio n ,S/ e u m a fo -*
*? “  'o d em  foro , á í io c o : fecus f i in a l ío , v t  declarar A  Iberi íbi in 
aeclaratione tertí] refponfi.
j  'st™»*re.AdáeA.'Scquia.íf.deíürífdiA.omni.iudi.Seeapit. refatum 
de 0rh.c,delega«& extede &limita,vt per Iafo.in ditf.J.&quia quam J 
legitfub.Lmoremaioruin. ^ -.quam

Wo perdiere el oficio N ota bene,quia de íure coi in hoc erart e oníhf«n?s 
v t  habet p Specu-ti.de iudice delegato.íf.reftat.col.pen.verfi quid fi 4
delegatus deponitur.&per Alber.in.dJ.m oreinaiorum .pénl col.



V 1
iotatgl#
re íi fub> 
Icg.lib*
i.l. i u d i- 
poreft fj 
>rem a 
e,ne fíat 
i p rim o  
ú ó .S í ta 
eíegar<> 
fens p o f  
* tieri fe- , 
m &ar« 
¿tor.fF*
:a* tnu* 
in. no ta 
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s in di* 
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; limita"
■flífí. fit 
*a Sino- 
fren con 
cr teñe" 
undutn  
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?cari fi-
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lm i, Se 
Et nota 
ét con^ 
fdící de 
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;fta per 
''ti.c .au  
: refrir.
. & ib! 
•en.col* 
d. in .! . 
tum . in 
m adat. 
.ííngu!*- 
:píc,fuít 
o R o"
Lnro. Se 
ti ca. cc* 
dé reí* 

ic iu I. íi 
f*deo£- 
fíí. nec 
"t j q S  
feírent:
3er eflé
iudiciV 
ffcí. his 
$. non  
t. qtiia 
fíne. 2* 
terqua 
'-%* l.ná 
íT-in. L 
:P au l.

: ttítel* . z
m aio- 
íbí in

íátum  j 
quam

iones. ± 
p í d f i  
ti. col*

<%n,rtfpuifiVtl peí Cítadonenr-vt ¡n.c.gracum.de offie. delega. &
í á ¡■».l.}5.cicU.l8 * ^ nlP art,r4-

Utrx. X X I I .
je Delégatüs poteft ante litis contcfta.recufaríínon exprefia recuía^ 
tionis caula praeftito arecufante juramento li pecatur no malitio' 
le feeufat • Efc

aquel.que m ando oyr el plcyto.cn an- 
peliereadarbi te queel delegado lo ComíenCé a oyr, 

por demanda,e por reípueíla .Pero í¡ 
el pleyto fueíle c o m e a d o , por relpue- 
flamante el.antequefem urieílc , o per 
dieíleelofficio, el que gelo encomen­
dó, eflonCe non fe defataria e! poderío 
del delegado,ante dezim os^ucpuede 
yr adelante por el pley to,e librarlo, fe- 
gun entendiere que lo deue fazer,con 
derecho bien afsi,como fi aquel que ge 
lo encpmendo fueíle b tuü,onon o u ie t  
feperdido fu ofíicio.

tros in fratre* 
di es duendos  
^  determínen* 
4U£ftiortém fí" 
cut iplfc finOrt 
fuükc rccufa» 
tus,quibus di 
fcordatitious 
iudex ordtna>* 
rius illius loci 
ciijrcc eos ♦ ta" 
r . J  otiinaríus 
f!0 neit recu fe' 
cius. Sed ipfe
p,:r fe eligatV''
mim, vel dúos 
qui vna cum  
code caufa ce>- 
gnofcant,&eá 
dírfiniát.h.d«

1 b 'fnij «
cho peligro fa* ad 
de ca* cum in* 
ter. de excep< 
tionibus.

 ̂ c Es delegado. 
Inno. Hodieper.l.or 
reco . dinamen.lihr« 
efU-t. )*tít.y.l*fia.!dé 
tiu 6. feruatur in de- 
lib.4. Icgitis , quod 
&.I.I. ordínaríjs. 
tít.io* &  de recufatío 
Iíb.2» ne arbitro rum 
reco. víd.l.no diftín

A d .!.  f

9^Ley. X X Tt Que estoque hande judgar 
efacerlos iue^esquierjean delcgtdot, ó 
ordinario ¡quando alguna de las partes 
di^en que los bánpor fofpscbofos,

Ofpccha riafee a las Vega­
das en el coracon del de­
mandado, contra el Iuez* 
ante quien le quieren fa­

zer demanda.E porque es  mucho pe- 
ligrofa b cofa, de auer orne fu pleyto* 
delante del judgador fofpechoio. Por

/VU* i* , j /y i * • t i r * i
fimív q«|da™‘ "*ae ende touieron por bien los fabiosan-

arbit. o¿ mrra , r  \ t i r  r
eo l.n * tiguos,  que íi el luez de quien íofpe-

c  de ^  *A m  1** eí chan,es delegadoc , quel pueden dele- 
iuf ,  í X c o n e Z  chai, ante que el pleytofeacomenca-

i a , -----^ d o clpor demanda, c por relpucíla ,a-
frontandolo ante ornes buenos,e dizié 
do ante ellos,como lo ha por foípecho 
fo:epor efta razón,non quiere mouer 
pleyto,nin refponder en juyzio ante el * 
jurando,el que ello dixere,íi le deman 
daren la jurae,que lo non dize maÜcio- 
famente,por alongar el pley toimaspor 
que ha miedo,e fofpecha del íuez . E 
defpues que lo ouiere afsi. dicho,e jura-

1 . apertíísimí. 
C.de iudic* & 
limita, ntíl 
mergat caufa 
de nouó, vt ír| 
ca. insinuante, 
de offic. dele> 
ga.vel de no-» 
uovenit ad no 
titiam.vt in.c. 
paftoralisv de 
exceptio*5¿ ad 
de,q u o d  fian­
te líce conteít* 
confenííflef ín

fecundo reqiHris. ĉap.cumfpec/alí.denppeííáL&cá,Iegitíma. dé 
appeJlatínfexto.

\ ^bicnpucdc ^ n * w i < < r . A p p r o b a f  o p í n * g I o . i n . d . i . a p e r t i í s i m í . q ú o d i p U  ^  

f e  i u d e x  d e l e g ; < t u s  a d  h o c c o m p e l l a r  p a r t e s ,  

i  delibren la ce/iti<nda>Ec f i e  i f t i  a r b i t r í  c o g n o f c u n t  d e  c a u í a  p r i n c í -  ^
paH . Se kic há-

do,non le deue el /udgádor apremiar, L
de reíponderanre eJ,maguer non le di » irj 4l)ud¿*üt a  % 

g a , porque razón lo ha1 por foípecho- ^ ^ ’oncof 
lo*Ca fegun es eftablccimientode las 
leyes antiguas ,non ha porque lo de­
zir, ü  non quiíiere.Pero el luez delega 
do,aquicnfoípedhaíleneíi cita mane- 
ra.con todoefto, bien puede apremiar 

a amas las partes:quc fe auengatt,fa­
lla tres dias, en algunos ornes buenos, 
fin foípecha,quclos oyan,e dcíibrenja 
€*ontiendah,quces entre ellos. E aquel, 
ó  aquellos.en quien las partes fe auinic 
i ei^pucden e deuen,oyr,elibrar el pley 
to,en la manera que lo deuiera > c pu- 
diera librar el luez delegrádo^nó fuef- t
f  J  r  L ] r  r T r  r- r  k Worfimfmo.Et átedelechadoporíofpechoío.E upora- fie hodie m  
uentura, acaefciefle desacuerdo entre 
las partes,de manera, que fe non pue­
den áueniiven efeoger los ó m és, que 
los libraílen í eflonce e! luez ordina­
rio del logar,do fuere éftacdrttienda, 
deue tomar por fu aluedrio,algunos o- 
itíes buenos, fin fofpecha,e mandarles, 
que libren el pleyto,en la manera que „t .Ui
fue mandado al primero. Mas f i el de- p  ul!lel'Poldl*. 
mandado,quifieíle defechar por fofpe- c^ádaíbn da ^  
choíoal judgador ordinario1 reftonce 
dezimos,que lo nort podeia fázer: por 
que defpues que tal juez como cité es ef 
cogido del rey por bueno^y le ha otor­
gado poderío de librar todos los pley­
tos, de aquel logar do es puefto, non de 
ue orne auer malafofpechajqucel fizief ?ueri?raí̂ ffô  
leen ningund pleyto que demandaf- vel aduocatus 
fen an ce!, íi non lo mcjoi%Pero quando ,Ilius caurftns 
alguno lo ouieíle por fofpechofo, deue etbmcu'mad 
entonce el luez ordinario , por fi mif- ¿Knc¿o,vrin.i. 
m o’4, efeoger vn orne bueno.o dos,quc 
oyan aquel pleyto,elolibren con el en rífdiáíó* oni" 
vno derechamente,de manera qningu  
na mala iofpccha,non pueda y nacer.

dat aüthcn. ii 
yeí-o contíge^ 
ríe.C-de iüdí-
tijS fecliodntii 
comfhii.int^U 
lee. cetra Mar 
ti.qui tenebac 
qüod ordina- 
riuspoterate" 
tía rectifarijcu 
ius opinio cCi 
canónízata in 
cajS.fi quís cort 
trá clericum* 
de foro corrí-» 
pe.&iri capic* 
cum fpécíali.

adiundustiori 
exigitur, qjfit 
epifcotíUS locí 
v t  in dicta ati  ̂
thentíca, fi ve; 
ro contigerir.
C .  a d d e  d í £ t 2  

l « í . t i t . q u í n t o .  

l i b r o  t e r  t í o  o r  g c  , 'n  

d í r t a m e n . i t a e "  n o 4 r é i  

t i a m  d i o e b a n t  c f t . d t

confuetudine 
fertiari i íi dicta 
aurhéntica. v t  
loco epífeopi 
fufíiciat recipe 
re vnu probu 
vírüm . 8c ti m í 
ta di inteíligéj

iudicf expreC*
fe Vel taciee,non poflete«m recufafe,vt ín.l.fed etíí fufeeperít-ff. dé 
íudíc.3c ín cap.inter moBailerium.de re iudíc*5¿ adde ad praedi&a.l* 
fin.tit.to*eadpart.5¿vídeín materia quse hocatFelín.iricap. cu 
Ferrarien.coí.f.de coufd.

4  e le demandaren la a N ota íítud verísumí nam lim itat qüod dice 
Inno. b.ítgi.ín.l,apertíf6Ímí.C.deíudíc.quod récüfañs débébitíurareína 
reco i íñtéíligífur,íí petatürípraÁícatamen eíi,quod iuret etfi non peía> 
eft 1;* tu r,quod v ídétu rprobari per.l.l.tíc.f.hb.í.ordina.réga, 
tit.ié» $Pttrqtt$rdzfnl<r ¿rf.Concórdat,í.opeítifsittii.Vbi g lo . 3 tdoéfcores.C. 
{Jb. 4 * de iudicrís.5£ hoc.de iure cíuiU,deiure veto  cánonico cíebent expri 

j  Í  mi caufae $c probaruvein capit.fufpicionis.de officio delegad, cap^

riÑiudicurh. 5¿ 
I. í o.fupra eo. 
Se Salícé.in dí> 
fta-I.apercifsi" 
mi poft gíofll

ií)i.5¿ idem eft fi iudex ofdinariiis non érat folusíféd erant alrj iim¿> 
lem  inrífdiAíonem  h'tbentestfed caufae continentia faciebat alterqt 
córtím íudícem necellaríum a¿toris.vtíri.l.riuíli«C«de iudicrjs.riárii 
éx  iüíta caufa putainim icitíarum  to llitu t necéf^íta* adéundí éüri> 
dem iudicem.i.fi parites .íí-dc libera.cauía. áctetietSalicetus in di- 
fta-Í.apertirsima*adde etiam alíum  cafu m ,vb iord in ariu s propter 
füfpiciorieñ? ín totum  ejtclíiditurin ,t.i *C .( I  quacuncjiie praeditus 
poteftate.&  ib i notat Bald«& in .té .tiíu lo .^ .ead em p am ta . 6c rtón 
te rcftnngas ad cafum  propríum  illíus.I.riarriíderrtcrit in áliain i 
micitía iudícis magna,vt<S¿ habetur in d ifta.l.fi p a rite r . per quas 
íl<Bart.in .bquíápot<rát.ff*adTrebellíanum .dicit quod íi íudéx o f

Parc:ida.ii}e É



dínariuseft cuus ínimícus potcrísei>is itfrifdisíHonenri declinare pro 
tefrando,quod contra te non procedat,quo cafa cu cum tota dom o 
ju a  es exempcus ab eíusíurífdi¿tíone,5¿ cumhoc díeto tranfítPau  ̂
Ius de Caftro in di'A.í.apercifsi?nt.<3¿ nota bene;nam ifto cafu admíe 
titurrecufatio general¿3«S£ adieBarco.coníi.ioj.ad íinem .intellíge 
etiam íftud qct

L c y .X X I I  / .  Quantas maneras fon de 
jueces de auenencia,  e como deuen fer 
puejlos.

A á ti. 
ce  a i-  
b ítri>

R b itro sa cn latin , tanto 
! quiere dezir cn romance, 
!Cümojuezcsauenidoresb 
q ion efcogidos.e pueilos 

! de las partes3para librar la 
contienda}qesentre ellos-Eeflos fónc 
cn dos m aneras.Lavnaes, quando los 
omesponenfus pleytos,c fuscontien-

In no*
reco ♦
cft.l-S 
t ítu .7  
Kb. z ♦

Ift no»
reco * 
eft.1,1.

*ib. 4 ,

h íc d jfp o n itu r  
íi cum  daríone 
adíuncsí fu fp i 
c ío  ceífaret: fe-* 
cus v e ro ,fi ad 
h uc no poflec 
pcrfecte ccíla^ 
retnam  tüc ex 
toco to líítu r, 
fectidum  Bar-»
-tollina. n o ta b i 
líte r in .l, fecun 
d a . in  fecunda 
lect*sn fín. íF.ít 
qu ís íu iu s  vo^  
ca.no n íeríc. &  
h c c íd e  fu ítd e  
m enreSpecul*
ín tic.derecuiatio.$♦ z . vb id íd tjq u o d o rd ín a riu s  poteft rem ouerí, 
i i  ncpater ve l patronus5v e l  corruptus,vel nimis od io fu s,velfaués 
v e l fule prí us aduocatus in eadem cau fa,procu rator,vel iudex licet 
Ioannes Andreas íbi in addido.ínteíligatrem ouerí,id  e ft , recufarí* 
E t quid íi reus fe pra?featec coram iudicíbus curiae regís ín crimina^ 
libusjdicens fe habere iudices fu iforí fufpedosc’v íd e .l.l  \ . titu lo fe 
cu n d o Jíb ro terc ío  ordínam ento.&ín volum inepragm acíc. fo l.?8. 
adde ed im^quod v b i iufpicioeiTetiuris,& deiurenoníndíget recu 
fatíbne.vcín l.e o s Ja  prínci.&  íb í Bald .coíum na fecunda. C .  de ap/ 
pella, veiuci ii committeretur caufa ei,quí prius ludícauit in e a . Et 
an ífte adsundus poterít recufariíVidetur quod n6n,vc ín auchémde 

,exhíbend.reis^ .íí vero.ín  p ríncí.coila.y.&  forte veru m  e ífe t , mít 
probaretur cauía íufpicionis.Etaníitneceíreappellare^íi iudex pro  
ceísít fine adiun&o,poft recufadonem .vid.Bar.ín .d.l.quia poterat. 
v b i  píene per A ie x .&  A bb.íncap*cum  fpeciali.de ap p el.& in  capic. 
z»i o .n otab .vc  Itc.noncontefta.Ec notaedam »quod poteftiudex re 
cufarí,Iícet cuufa fuípicíonís procedat ex culpa p a rtís . A b b a . poft 
A ncoifLO V t debtcus.de ap p eila .vb i v í-E t noca,quod reconuentus 
non poteft in cauía recomiendo ni s recufareíudícem «vtnotatglofi. 
&: íbí i¿al.ín authen*3¿ confequenter.C ’de fent-niíi ex  nouis ínímíci 
tijs,féu noua caufa,ve íbi dícít B ald .per.l.non  díftinguem us.f.cm n 
quídan.ff*dearbitrítem  nota,quod notaríus poceít recufari,fieft fu 
fpectus.vide glo .ín  authen.de tríente Se femííF.£.& quod fe p e . col- 
lacio n e .j .&  non requírícur exprefsío,nec probado caufae,vttradit 
A lex m .p o íi:P etru m  de Anch ar.ín .j.vo lum i.confil. i  0 4 .columna 
fecunda.<3¿»¡ifticseí íolutn íuram 6tum ,{icutín ordinario íudícej fed 
an r uncr^mou ea t ur> v t  fu fpeítus ín totum ,vel an alius adiungatur, 
V íie íoann e:.»de Piatdnd.nullí.C .denum e,&adtua^lib ,\ z«adfina, 
v b i  d ídtyqucd Itcec de confuecudíne hoc de adiun¿coferuecur ín a« 
liquibus partíbusín rectifacíone notarrj,quod conírarium  tame di^
cim cdoftoXcílícetjquodrem oueatiirintocum adínftar íudícís de^
legajcítnec fccundum cum eft bo«a com paratio notarij ad iudícem , 
v? íbí per eum de confuetudíne feruatur,quod datur ei adíunccus* 
Ec de i ecui.ixione con iu ltorüm .víde Aíexand^in dícioconííiío.<§i£ 
A lb e rto u m in díara.l.apertifsím í.colum na finalí.&  fi «eneraliter re 
cufaret quísom nesfapientes decíu ít ite,pr¿efumicur tieríín fraude 
.praeíernm fi qnseftío eítparua , extra eum com m ode commíttt 
non poteft fccundum B aid d n  hoc m odo.ff.de condkio« 8c demon- 
ílradi>4 4 Parídem  in¡ trafta-tu fyndícatus.fo!. í 16 .col* j  .&  de rccu> 
fanone corm sco11egij• v  1 de A lberi.índí¿^acoium *fina‘quíd autem 
fi poft conclufionem ín cauta iudex recufeturr M ontaluus híc fim- 
phcífer dícít,quod no habeát locum recufatíotper allegara híc per 
eum ,tu vero  dicas,quod ü ex noua cauía recuíeturíquae habuít or<* 
turn poft conclufi^nem ín caufa locum  hafoeí recufatío.argu.capít* 
iaíinuance*de ofíicio deíegati iratenet A b b ag in cap « í «coíum .j. de 
iTtutu.petitionX)on>:nicus &¿ Phílippus Francus in cap.íudexaba-# 
p ofto lka .d e gfiid eíega. Aduerte etiam,quía ra«o d o ao ru m :q u í di 
cunt pOiv conciufionern in caula non admíttírecuíatíonem eítjquía 
cum requiratur cau fx  cognício fuper recufationejvtín»d.c.íudex.& 
poit coticluíionem ín caufa non admíteuntur p robationes. nim iru 
fi recuíatío locum  non haoeat.(3¿ íecundum hoc vbícunque non re^ 
quíruntur probationes de caufis recufacionis: v t  eft regulariter,fed 
fum dtíuram encum .vtín .L  t -titulo* y .lí b. g .ordínamenti regalístha 

r be 3Íc locum recu fado etiam qk caufa non noníter orta poft conclu-

íon era in caufa,poteft nanque iudex in fentcntía píusgrauare qua 
ín alr)s a¿tíbusíudícialibu«:¿:ica eft de mente do&ornm  v b i  fupra;
&  credo,quod feruatur in pra<5tica,nífi circa recufaríonem audítorü 
canc ellaríae ,v e l dom ínorum  de coníilio,ín  qu íbu s ieruanda eft or 
diñado de M adnd*capuz» In n o

HLtx • XXIII. reco,
d « ,c n  mano dcllos.quclos oyan.e lo j wArWterdlci '¡*-¡«
libren a,íegund derecho, E  cítonce de- tur q uí eft eie< u b :z ¡
dim os, que tales auenidores como c- ftusapartibus v íd e

íloSjdefquc rccibicrcn3e otorgaren de- L m T c íf i"
librar los aísijque deuen andar adela n- eorum ,perviá us tít:

teporelpleyto^am biencom o íi fuef- ,l,ns-arbicr̂
r  r P. 1  '  r  . 1 . tor v c«*o qui
lencjuezcs ordinarios, íaziendoJos co- eie&9 eft ap ar 

menear el pleyto ante íi,p o r  deman- tibus adcom- 
da eporreípuefta:coyendoerecibicn- tr"o"íónf"r 
do las prucuas , c las razones ,  c las de- uata v ía  íuris, 

feníiones, que ponen cada vna de las ^ o ^ d o io ^  
partes. E  fobre todo deuen dar fu juy- aut mala &L 

_  iu d icauerit,
tuc recurretur ad arb itríum  bonorum  virorum ja iudíce ordinario 
eltgendorum jquí emendabunt fentendam 3 6c ín 'quolibet íftorum , 
debetfierí charracomprom ífsi:>n qua exprím antur res de quíbus 
com prom ittítur5&  caufaequse com prom ittuntur35í: form a porefta 
tís3quas arbítrís dacura6¿ debet praefigí potna contra non parentem 
fententía?:quía fentendae arbitri non paretur,niíi metu pocns.niíÍ ta 
lis i en ten tí a per taciturnítatem decem dierum em ologaretur tr ifiís  
in rem iudieatam.h.d. 

m *3s£ríines.lntelligeiCiam  expoíítionena prout propríe fum ítur hoc 
vocabulum *vt.fF .& .C «dearbítrisper totum;r.a<m aliquando im^ * 
propríe fum iturpro m oderarore,vt ind.quis tam .C .de decuno-lú  
bro . í o .5¿ índ.ín re m andata.C.m and.quandoque p ro  iudíce. v t  ín 
Ioarbítro*&.l.íí ab  arbitro.fF.qui fatífdarecogan* 

b  í̂ í̂uemdtres,Et fie fubhoc verb o  arbitricom prehenduntur tam aiv z 
bítri,quam  arb ítratores,vth ic probacurín.Lfocictaíem*^arbicro/> 
r um .íf.pro  foció.&  intellige v b i  non fit diuerfa ra tío ,v t notat A b*  
bas ín cap .vn o delegatorum«de ofíí.deIeg*

^  ir£/«J^«.Adde.l.focíetafem ..$.arbítrorum ,ff.pro foc»
-líQ jíf los ejaneliltreH'biota. ex hac.l.m odum  cognolcendi arbítrum  z 
ab arbitrarore.Innocen-tamenín cap.quintauallis.de íureíurand.&  4  ^  
Barto lus in d id o .f  .arbitrorum .dícuntcognofci ex nomine , quod  
non placet Abba^ín dictocapítul. quíntauallís colum . 3 .ímo quod 
.cognoícatúr ex m odo quo fu m itu r^ exp o teftate  ítbl tradita, ve  
íbi Utius per eum ífta.l.ro ilit opiniones* &  íllum  v u lt  dicí arb itra , 
qui de iure &  ordíne iudícíarío feruato,debetprocedere Se iudica^ 
re,3¿ hoc ídem dicit Satycetus ín.Lpenultím a.colum . 5. C . de arbú 
fed an teneat fententia arb ítri,qu iita  fuit aftumptus, v t  pronuntia^ 
ret fecundum ius.vthicdí«tur,fipronuntiauittníuftevBarcolus ín 
lege.díem  proferre.tí.ftari.íF.de arb ítns.dícftquod nontquia proníi 
tia tco n tra fo rm am co m p ro m ifsi.& íd em ten etA b b asin d ic io  ca^ 
pít.quintauallís«colum na z5.(5¿incapit* cum díie¿ta,de reícriptiy. 
Anconíus tamen tenet contraríum ín di¿to capítulo*quintauallis.&: 
& Fran cífcu sd e A retínus.in .l.fi quís arbitratu.ff.de verb o ru  ob iK  
gationíbus ea racione quía exprimÍ£ur,quod tacíre ineft. 6c fie non 
dat £orm am .& íftud  crederem eíTe verius per íítam . 1. quidquid di- 
xerít íb í A b b as,qu ia .l.ifta  v u lt  efié hoc de form a com prom ífsi, id  
eft,quod ineft aiuretvnde fiexprim atur níhíl debet op erarU . 
d e le g a í.c o g ita  tam en,quía opiníoBar«fequutifunt con fu ledo A '  
lex-m ulta adducens con fi.z z .v o lu  mine quínto»col.peaultí M  fina^
Ii* &  Deci.confi.446* 

c +%T**nhicn ccmefifuttfen.Nzm arb ítría redada funt ad ínfear iudicio- -  
rum .l.í. ff.de a rb itré , vnde & citabít partes,Hcet arbíter non habeat 
tcrrícoríum .vt n otatB aldusd e pace conícantíf ín v e r b o , poíTefsío 
nes.5¿ ín .l.z . C .  quom odo ÓC quando iudex.6¿ notat Speculatorin  
titulo.de citatione.^.prím o.colum nafecunda.ad fínem * verílcu lo . 
fed nunquíd arbiter3non tamen m ulA at arb iter partes ratione con 
tumaeíae v ide A b batem ín cap itu lo .cum  díleftus. de arb ítrís. có* 
lum na quarta Qc quinta.&  intellige íecundum  eum}quando no fuíc 
de hoc ííb i data poteftas a p artíbu stvt írf.l.noh ex óm nibus * ff» de 
arbítrís.bene tamen condem natin expenfis ratione con tu m acia  v !  
deas ibídem.

£  rtaltendo UspnteHAsJit debet arbiter fíatuere termínum partibus c 
ad probandum>vídeas Barto lu m  in ,lí l  de mas. f  .ex com prom iífo. 

irbitris^



-  x^su áfinAdo.údifftnitiuztn fententiamíquam tamen non poteft 
proferre altera parte ablente etiam per contumaciam^nííi hoc aAfii 
tit ín compromíflfo.vc in.l.díem proferre.tf.fi quis lítigatorum.ff.co 
dem.& íntellíge, vt per Abb.ín cap-cum dileaus*col5. j.de arbí.& 
per Bal.in.l.fiquiex cQnfenfu.C.deepifcopa.audien*etiam íi eílec
conclufum  ín

g k ir como Medria z*° afinadoa, fegund entendieron que
dores. Adde. i* lo deuen fazer de derecho. La otra ma-
fe p S fd e  ar ncra Iuezes auenencia es,a que lia
bicr.&  i.fin. ín man en Iacin arbitratores,  que quieren
fine-ibi amica tanto dezir como aluedriadores^e co-
b ilem  t anfa^ . . ^ . J
¿tíonem .c*de múñales am igos:qIon elcogidos ,  por
legíc. haere. & auenencia de amas las partes, para aue*

d u rn tu b u  nir’ c ' lbrar las contiendas^ que ouieré
trator.5dd¿m entre íi,en qualquier manera qtie ellos
h arbw or5&  Quieren por bien d.Eeftos átales,def-
nota * quod íí P ues q u e  fueren efeogidos,  e ouieren
promúto recebido los pleytos,e ¡as contiendasde
cuíusfvjdeor ftag uiía,eníu mano:hanpoder de oyr
eügereíllü.vt las razones deamas las partes' :e  de a-
arbítratorem, uenirlas enqt al maneraquifieré.Ema
vtíncapit.ve^ c . ' ít  £  ^
nkns.de íure- g u e r  n o n  nzieíien ante u  comencar los
iurS.& rbino' pleytos,por demanda.e por refpuefta:

fin .pen u U ol. e  n o n  c a t a ^ n aquellascofas,que los o-
íccus fi pro-- tros luezes fontenudos deguardar ,  có
miccetí fiare todo eflo valdría el juyzio,o la auenen-
lententi?*vid. . c  , 1 J
íbí Sefacít in' cía que ellos hzieften entre amas las par
fra.l.proxím i tes.folo que fea fecho a buena fe ,< e fin
i w t ™  enganoS.Ca fi maliciofamente,o por
daíTe. engaño fu eñe dada la fentencia, deue fe

pelIeturcVi.hodie in.ILde Madrid drdina.fíná*& cjuod dicit íoan.de J n no¿ 
, *mo*ín^ ‘ l*coJ*pen.ff.delega.z.loquensdeiurccommuní. reco 4
i IT Peayuel lugar.Habes híc,quisiudex cogftofcatin reduAíone arbitra eít-d J  

mctí,ad aroitriu boní V4ri,f.íudex vbi arbítramétu latüeft,qa intel ^  ^ tlj 
ligerem de íudíce arbítratorísjcum íit ifta reduelo qtisedam fpecíes l0. , i 4

appeilatioiflqib, 4 .

quieren meter en mano dellos todas * £ , 5 ^  f 
las contiendas que ouieron fafta aquel dam.ff.de af- 

dia.E de (¡deuendezir,!en que manera 5!c‘ fa,fccmííoi . i -l, die,cum arbi.
otorgan poderío a los auenidores, que tria mereátu 

delibren eftos p!eytos,queponen en fu executíonemr

mano:porque ellosnon han poderio de ^b etu tm 'Ó 'ít

oyrlos.nin delibrarlos, f i  non de aque- dina- de Ma- inno.:

lias cofas nl,e en aquella manera,q ue las dricUa- & rcrd • 
í 1  ^ , a , ita ténetBart. éftil.4;

partes ge lo otorgaren " .  E fobre todo &Bald.in<U. c k.zt
deuen prometer de guardar, e de obe- C.vbi&apud íib ^  
defeer el mandamiento , e los juyzíos
que los auenidores íizieílen , fobre a- uailis.de iure> 
quel p leyto , fo cierta pena quepeche (6
la parte, que non quiíiere eftar por ello, xmos.Dtvuif
alaotraqucubedefcioal mandamien- queíá loqu íf. 

to de los auenidores.Ca fi pena0 non y  1 Notfdf“for, ^
fuelle pueila, non ferian tenudas las par m acóprom if-

tes de obedefeer el mandamiento,nin [,-& v;sP,KU'

d
t. la.titulo.ae ar

ju yz io , que dieíien entre ellos.Fue- bítrio.í.vr iti
ras ende íi callaílen: e lo  non contra- tem.vi.Aibe* 

dixeílén , defdeel dia que fuefle dada
ia íentencia, taita diez dias.Ca enton- n itia tam fo r^  

ce,m aguer non y  fueífe pueda pena, 
tenudas ferian las partes de guardar el ^  «

' l l Z Z t :  endere^r.e emendar íegun aluedrio de
in n u itu r ^ a r  «Igunosomesbuenos-'.qucfeanefeogi adelantem oftrarem os. E de rodase- .<ff a'^ ront'3

1 /» « « -  . .  . m te ra rb rtru m
itas colas,que las partes puneren entre &arbítracore,bicratorenam  dos paraefto , délos luezes ordinarios

eUw.Xquó c¡eaclucl lu g a r d o  cal cofa acaefcieíle.E
víd .p iene per eftos auenidores , que defufo diximos
Albernm.Uíi kjdeuen fer pueftos en efta Vuifa ^'que 
demeís.?.recc it 1 i i . *
píflé. ff. de ar. aquellos que el pleyto quitieren meter 
b ít .& B a rto .ín  en fu mano,que digan qual es la cofa fo

tramm. & Ab b ie  Í  contiendé:fi esvna,o muchas:o f i
ba.ín  ca.quin^ . }
tau allis .co la^
na.4 .de íureiurando*

1 0 d ellostouierenforltenJNonznimzrdi&túrvt arbiter,vtpronun*» 
tiet fecundum iusjfed p ro  bono pacis poteft auferre de iure vnius* 
&  daré alterijvt ín cap.nífi effent.de prgbend.glo.ind.fed íi In feruu. 
§* fi quís iudex.ff.de arbít.<5¿ ín ‘d*í.recepíílé»vide A bb4n.d*ca.quín 
tauaÍIfs.coI«t i a .* »

H e  ¿mds Us partes.NQn ergo poffeC immedíate poít com prom ifium  
pronuntiare.videBaLín.i.prolatam .col.penul.verfi.quaerichic.Bu 
tri^C.deíénten.

1  z f  tntgutr nonfizJeJpn.'Nots. Si hoc dicebat Innocen.ín cap.quíntaual 
lis.de íu re íu ra n .v b i&  A b b .col.j.in .z .d ífferen tia ín terarb ítru m  &  
arbicratorem .poterú ergo pronunciare nudo verb o ,V t ib í dicit &  
BaKín l.fina.col.4 ‘0 ‘ de contrahen.em pcio.& claufam  fententíam 
fine ícriptí recitatione proferre,fecundum  Bald.in*l.t.col«fín ,C ..de 
fenten.ex peric.recíta»

1  j g  luentt fefin engtñojnefc ením com p rom iso  condícío, íi dolus no 
íit commifTus.l.íta demum«ff.de arbít.<S¿ fententía arbitri lata per e> 
íus dolum ,eft íp fo íure nulla/ccundum C yn.in .l.arb ítrorum .G -eo a 
dem-& Paul.in.l.íéruo inuíco.íi.cuni praetor.col.z. ff. adTrebel»

^4 h buenos.N o n  v id ih o c fl^ ia r iin  pra¿cíca:fedtantum  cognoícit 
íudex prouc eft de iure comniti.fine eíe¿tione iftorum  viroruni* v i .  0 
Bar.in  dífc,$.arbúrorum .Ább4rtm ¿S:.c.qu2ntauallís.col.¿o*Specu 
la.tit.de a r b i t r o , v e r i , f e d  quís eríc.5¿ quid íi a fenteritía iftíu&aP p

ÍÍ,quando el pleyto meten en mano de vt pofsíncex-

auenidores, deue ende fer fecha car^ ad res alias,|
ta P , por mano del eferiuano publi- dequibusfuit
co.ootra tjuefea lclIada,defusfcllos. £ “ 5 ™
Forquenon pueda y nacer defpues nin ter féferítSpe
gunadubda. cu.ut.de arbi»

- $.excíp ít.ver-
íi.fcd p on e, q> 
Íit íg a te s .& v í.

quod notat Abb*irí.c.quintaualHs.col.t z«dífferetia. 18«de íureíu.<3¿ 
adde quod procedit edá íi poft em ologetur laudü Iatufuper alrjs re 
b u s,v t  ex tex.íing.ín.c.exam ina. de confirm a*vtilí ve l in u tílí.&  no/ 
ta tB a ld .p e rillií tex.^fententiaeq u o q u e .d epaceconftantiae. &  ári 
rationepacís faciendaepofletarbiterdeu arbícrator apponere m anií 
círca rem non dedu&am  in compromillbc’vi.c.nifi eííént. de písebev 
&  íbí AntO‘&  Io.de Im o .&  A b b .&  ví.Abb«in.c.conftitutus.ad fin* 
de re lig io .d om íbu s.&  Soci.confiUl 2 1 8c A nge.ín .l.de his^ff* de ai'- 
b í.&  A lex.conn79^coI.fi.volu . y«& quid fi partes lítígent coram  ar 
bítratore fuper alíjs rebus, an videantur ex hoc prorogare no tí oné 
arb itri.v i.A lex .con íi.84 .voIu .j*íb í tenet quod (ic^per fundamenta^ 
quae íb í v íd eb ís,&  anpofsit agnofeere 8¿ pronuntiare fuper copen- 
fatione,quae obrjcíturc’vi*Alex.coníi. \ 15r>coLpenul.vol,i .&  1 .mse* 
uíus.^.arbiter.í.famí.hercif<S¿an pofsit prohiberealíenatíonem  bo  
nórum ,fuper quíbus pronuntíatcvidefíal.qüod non ín«l. filíus fa^ 
m íl.$.diuí.ff.de leg-1 *<S¿ vi.D ccí.coníil. \ i .co la , j  «vbi vid .an  pofsit 
apponere manus ad alia extranea*
%Gelo otorgtren.Non ením tenet quod fa&urrt eíi contra form am  co^ í 9 

prom ífsí.ca.cum  díle¿íí*de eleéfc.ó¿ cap.cum  d iledus.de a,rbít.& v i .  
quod notat decíus coníil«4 3 4*
IT C ^ ^ r f .V id e in fra  eodem.l.fínv5¿ l<non díftinoruemKs.C.non cosre í o 
tur.ff.de arb it. 5
ftserfecha cma.$c& an íit feriptura de fubftantía in arbitríoc’videtur z 1

Parcida.írj. E  i]



cu fictquía r e d a d a  fu n t  ar b i t  f ia  a d  inftar i u d ic io r m í n  a r b it r a m e n t o  
ta m e  n o  v íd e t u r  <* fit  n f C ^ a r ia f c r f p t u r a if e d  p r o b a r i  p o ffe c  p e r  t e -  
f t e s .v t  n o t a t  A n g e . í n . l . c ü  ce t r á fe g i f f e .C .d e  tr a n fa & .n e c  o b f t a  í f ta  
l .q u i a  n o n  d íc í t ,q u o d  fit  d e f u b f t a n t ía  a r f e i t r a m e n t i : f e d  c o n f u l i t  m *  
f iac3n e  d u b i u m o r í a t u n í m o  c o g i t a  fi f o r te  p o f f e t d i c i ,  q u o d  

p o t e f t  a s  d a ta
arbitrio, poC- C  L e y . X X T I U .  Q u *lesp ley to s  o confien
C tp ro b jrlp er ,  tueden fe r m etidos en m tn o sd e  *n e -
téftestcu & po r  J

nidoret.onon.
N  mano de auenidores, pue­
de fer metido todo pley to,pa 
r a  delibrarlo, fobre qual cofa 

quierque íea . Fueras ende, pleyto cn 
que cayeílejuíHcia,de muerte ade orne, 
o de perdimiento de miembro, o de o- 
tro efearmiento , o de echamiento de 
tierrazo que fueíle cn razón deferuidü- 
b red eo m e, o de libertad delb:o que 
fueíle fobre las cofas,que pertenefcief- 
fenalpro comunal de algún lugar , o 
de todo el reynotlas quales,como quier 
que cada vn orne cdel pueblo las pueda 
dem andare amparar enjuyzio:con to 
do eíío 5 n o n  las puede ninguno meter

ga confuetud.& probaturex.l.t.tf.deínde quía.flvde oríg.íurlf & ibl 
Baldus notat,quod cum populus eft m axi m u s t i a  eius congrega^ 
tío eft dífficílís fa&a funt confilia,& quod fie per illos deconfilío fa 
¿turra vídetur apopulOj&idem voluntBar.<3£ doct.in.I’Ciuítas. ff.fi 
cer.pec.Ang.confi.6$ .ín princip.incipien.fi prouifio.& coníil. ? 69*

incipítjcxthe

teftas <5¿có m if 
fio íud ídsde- 
legatí probe- 

• tur perteftes* 
cap.nobílífsi^ 
fn u s.9 7 . dtír*

Ioa.de Plat. 
ín .l.p ro b sto /  
rías. C .  de di- 
u e r .o fíi.lí.t i*  
v íd e  A nge.ín  
l.penu lt.G .de 
a rb ítr .v b í de 
fententíaarbi- 
tr'u . . .
*F L e x .X lt  11-11. 
h* Coprom ít» 
tí p3ft de qua-» 
líjbet lite , feu 
controueríia i 
nífi mortem , 
m utilatíon? :  
exílíum ,líber-
t a tem, fe ¡u i cu tetó ,au tm atr im o níum refpiciat:vel 11 eft ach'o p op u ­
la ris d'e qua eom prom íttí non valet mfi per procuratorem  copr©- 
m ktedípoteftatehabente*Nec va let copromííTum% v n a  p rcíum 

y  dífitniatcotroueífiáynítí in manu íníuriatifatísfaétíonís diffinitíone 
ponatin iuriator,quia valebítquodternperate fatísfacíendum pro- 

< nuntKtjquia íí ímmoderate recurricur ad arbítrium  bonorum  v iro  
fu  r>,etiam fiiuraueritadím plere,quod pronuntianti placuerít .Ice 
canfa-coeptacoram ordinarío,nonpoteft in eum tanquá ín arbitru 
íu  is de illa  caufacompromíccúfed tanquam ín arbítracorem fía it  
ín aííum poteft quocunci? m odo quaeftione m ota coprom íctí.h.d.

1  2 lufticU de mmrteAÁmkz nifí agatur cíuilíter ad íntereíTepartís,vt no 
tatg l0 *ín 4 ‘nondíftíngu£m us..O ulianus.ff.eo*&  A bb.inca.pen .de
ín !nte^>rellit.& í n  cap.literas.de p r3?fum ptio.5t quid fi crimen noti
íngerat peenam fangtiintstíéd aliam pecuniariá,an pofsítcopromít- 
ticvídetur quod fie,per iftam.l.<3¿ eft verum quando pcxna efíce ap- 
plícanda patmfecus fi fifeo.vtin.Í.arbiter fi íncra. ff. de arbíc.<3¿ ib i 
g l.&  Alberí.ín di<fto.$IuÍianus.<5¿ nota íftam.f.nam reprobatur per 
ea.mopinionemCuido.de S>tza totellí^ens di¿tum.f.Iulíanus.quatt 
doper errorem compromjíium cftin íítís críminibus,vt ílletej^dí-’ 
cít.Sc quod íecus eífet,íi ex cerra fcíentía nam ídem eft fi ex certa fcié/ 
tia,vt inteHigébat gío.ibí quaé ápprobatur hic»5¿ ratío eft,quía íftae 
cauf¿e funt maíoribus íudícíhus reíeruac«.& fie non obftat.i. tranfi 
gere.O de tranfac^quíd fi compromictatur tanquam in arbítrato 
rem ,5¿ amícabílem compofitoremc'Odofr-in diAo.^-Iulíanus.tenet 
puodpQfietíalírerincrímínahbus compromitd.& fequítur Albe- 
ricusdícensibí.&in.l.qutd ergo.^ex copromiiTo.ff.de bis quí not. 
ínfa.quod itacontinuéferuatunifta tamen noftr >.l.de ómnibus v i-
detur íoquí.&Tan tune talísarbítratorpofsítinterdicere certum lo-'

cu m .ví.A lberí.ibidem . # ,
t  h de liben d i ¿ 7. Q u id  fi agatur de vafaligío  feudali vel de aicripti- 

trjs 6c- fim ílíbus.vid.Alberí.5¿gI >ín.l.non díftinguemus^.de líbera- 
li.ff de arb ít.&  quod notar A b b .ín  ca.pen.deíninteg.reftít.&  nota 
qt?od articulus emergois ín caufa liberalí,bene poteft compromítd
t í .  i-cum  p ro p o n as.& íb íB aL C .d e rebus credit.

 ̂ c % C a d a w í£ .V id eJ.2 .$ ,h o c  ínterdíctum perpetuum eft.ff.ne quid 
in loco publí.3¿ l.eum qui.$ ín popularibus.ff.deiureiurand.5£l«fe  ̂
cundam .ff.de popu.accu*

4  d ^perfo¡teropar<t efio*Et fie per íftam legem patet quod íyndící v n K
ueríitatum non pofsíntcom prom ítterelícet habeancliberam , fino 
haberentadhocfpecíalem andatum .vide Socínus co n filío .^ ^ co - 
lúm na íecunda.volumInetertío,<5¿anfufficiat quod adminíftrato- 
res du itatísj.& perquasregíturcom prom ittaratvel adhoedent m a 
datúme’videtur quod non,fed requiratur omnium v e l maioris par­
tís ciuium confenfus, vthac.l.dicíturtín  contraríum  tamen vídeturt 

0 qwia quod fit per íftos adm iníftraioresdicíturfaAum  a tota cíuitate* 
gloíÍ4n.Ka!íud,^ refertur.ff.deregulisiuris.6¿ ínrub*G .quaeficíort

m are .& con fí. 
i7 í.ín c ip it , v i  
fis. ín prme. <3¿ 
probattex.v^  
b í & d o d . í t a  
tenetin.i.prse 
fes.C .d etran - 
faA ,Etin ;e li/r 
ge de confílía- 
rrj»,quí eligun 
tur loco decu- 
r ío n u jq a  ap<» 
pellatur coníl 
hum aíus, v e l 
genérale: v t  3  
ciarat A lh eñ ­
á is  poft Iaco. 
Butri.in .l. fed 
íi ex d o lo . ff« 
de dolo.

lonce bien It

en mano de auenidores.E fi las metief- 
fc,non valdría nada el juyzio,que ela- 
ucnidor dieíle fobre ellas. Pero fi todos 
los de aquel pueblo, o la mayor partida 
dellos fizieílen vn pcrfonerodpara efto, 
fo b r e  aquellas cofas que les pcrtenecief 
fen:e les otorgaílen poder, de las meter 
c n  mano de auenidores. E floncee bien 
lo podrían fazer. Otrofi dezim os, que 
contienda, o pleyto que nacieíle fobre 
cafamiento de alguos, non fe podría 
meter en mano de auenidores . Eílo 
mifmo feria del pleyto que ouieíle 
v n  orne contra otro . C a ninguno de­
llos non lo puede meter en mano de c ^trancet/ien .i§ y 
aquelf ,con quien contiende 3 que lo p'dnan.Sedan
libre el mifmo como auenidor . E fi régía t
lo metieíIe,non valdría lo quemandaf- íftis^com pro-

mifsis fu per re
bus ciuitatumCvidetur quod íic,perea q u x  n otatBarto .ín .l.con ti- 
m ius.$.cum  q u i s . f f . d e verb o *o b lígtcum dícít,quod in alíenatione 
rerum  cíuítatís deb t ínteruenire confenfus fuperíoris, cuíus eft illa  
cíuitasjnon ením poteft cíuitas v e l v illa  res ad publicum  vfu m  átr 
putatas vendere,ñeque alíenare.l.3*tít. 3.lib.7.ordí.rega«nam  folc- In no« 
nítas^uae requiritur ín alienando , requírítur ín com prom utende, reco. 
v t in  c a p . c u m  t e m p o r e . & íb i A b b .d e  arb it.5í:ín cap .pertuas.eo.tí. eft.l.í* 
tul.Bal.<5¿alíjín .l.praefes.C .detranfac.gloir.ín .l.nuílí.ff.detranfac. t ít .7 .  
v id etur tamen quod ín hoc de compremííTo fuffícíat authorítas pi e lib . 7. 
fidís cíuítatís,qui íb í eft conftítutus a fu p eriore :&  tenet locum  prín v i.ib í 
cípísper.d.l.prseíes.conferunt ad ífta,quaetradít Lu cas dePennaín 1* 6«
1.1 «C.de expen.ludo.col* ? .ad finem.& C0I.4.6.& 7.E t in proprí]s ter 
m in is ,quod  fufficíatin com prom iffb cíuítatís decretum  prgfidis te 
nec S 0cin .c0nfil.9 j.v0 lu . 3.cola.3.íncipit,ín caufa com m unis: v íd e  
íbi.&: qu o d  habetu r in .l^ .t í  tu. t i .ea par ti. forte in ífta quaefríone ef- 
fet d íftínguedum ,quod íí ea fuper qu íbus cíuitas com prom ittít nec 
dum  concernunt cíuitatem ,fed etiam regem tv t fi concentío fit fupér 
finíbus terrítoríj,feu aliquo term ino in confinío pofito cuius vfus co 
cern ít cíu itatem ,íurifd íd io  vero  ad regem ítunc enim requiretur co 
fenfus re g ís ,quando rexperderetpolTetíllam  íurífdíctionem : v t  in 
fimíli in conftitutione fyndicí notat Specu.tit.de findíco.verfic.item  
q u o d  non eft conftitutus.&  ín term inis noftris v u lt  Socin.ín. d.con- 
fi.col.4*Verfi.3.6¿v lt i.S í autem quseftio tan tum  concerneret cíuíta- 
tem ,procedatífta .l.partí.6¿ fufficiat decretum  praefidís^yt dixí.&  tz 
ne mentí quía qüotíd ie fuperqua?ftione ífta d u b ita tu r ín pala trjs , &  
p ronun tia tum  audiuí v ítia ri compromííTum ex dere¿tu lícentise re- 
g ís.quod  plañe procedít ín cafu praedi&o.Item fi cíuitas cum  decre* 
to praefidíscom prom itteret fuperrebus proprí)s: quae nón funt ín 
v fu  p u b lico ,v b i nihíl tangít adíurifdíclíonem  regíam ,teneret com  
promííTum etiam finelícentía r^g ia tv t p ro b a ri v idetu r in .l.fi C . de 
venden.rebus ciui.lib* 11 *8¿quia in hoc non reperítu r de iu re ,quod  
requ ira tu r lícentía regia.&: ídem eífet dicendum  fi quaeftío fuper c¡>* 
fin íbus,8¿ territorio ,cuíus vfus eftcom m unis,&  ín vfu  pu b lico : ef- 
fet ínter duas cíuítates,&  ín v traq u e  rex haberet iu rifd id íonem , cu 
ta lí cafu nullum ínterefle fit regís,v t  eius licencia requiratur:cu  eiuff 
iurífdiétio ex hoc non laedatur.tene m e n t id  confirm atur hoc ex di- 
d is  Lucae de Penna ín l.i .ín  fi.C .de díuer.prsedí.vrba.líb . I .Et quid  
in alrjs delíberation íbus vníuerfitatis,cuius praefidíslicencia req u í' 
ra turí’v ideS ocinum in.d .confil.6¿in .l.prim a.í.fin  autem collegiu, 
ff.adT rebellianum .
%Enmano ¿e^«f/.C oncordatJ.penultím a. ff. de arbic. ponens ratío^ g 
nem :quia nec imperare íibí nec fe prohibere quífquam  p oteft: ííla  
tam en.l.ponic aliam ,fcílicet,quod fit res malí exem pli íudicem que 
efle in caufa propría ibi.cum  dícít,ca no íéría cofa guifada , vn d e a 
rationeceíTante pofsetdecídi quseftio, quam poníc A lberícu s poft 
V b ertu m  de B o b io  in.d.l*penultinía«an pefsic com prom itti ín ven



s& ib i 
gr ega-
filio fa 
is. flf.íi 
1. í 69* 
ex che 
: confí. 
p ir ,v i  
•mc.<3¿ 
tex*v>
>íft • ica 
.1. prse 
'e eran- 
inrellir 
>níilia- 
eligun 
) d e c u -  

a p *  
r coníl 
lis, v e l  
e: ve 3  
Mberí- 
t I a c o .  
í . l ,  fe d  
> lo .ff.
>♦
tbien ¡o y
Sed an 
tur lí- 
ep ¿a in 
m pro- 
iiper re 
.conti- 
latione 
eft illa  
iimde^ 
ntifolcV In no« 
tende, reco * 
s.eo.tí-- eft.l.í* 
ranfsc* t ít .7 .  
itasprc lib .7 . 
m prín v ü b í  
ínnaín 1* 6« 
>rí)s ter 
fidiste 
s: v id e  
one ef- 
tít nec 
t fupér 
' f u s  co 
'tu rco  
: v t  írt
c.item
d.con- 
cíuíta- 
U .& ti 
trjs, &
:ix re- 
decre> 
unt ín 
tco m  
C . de 

>quod 
ser co' 
coler­
ín, cu 
u cius 
ex di- 
tquid 
•equí^ 
legíu,

ratio^ g 
ífta 

nque 
ndea 
poft 

1  ven

obftecd íA o.f 
fi comprorni^ 
fer o 8c inrelli' 
gacur,qñ com  
pí'otníísil fuic 
in alium  quá 
m vedírorem .

7  a IfSe-r áuemdor* 
Jd e ft arbícra- 
cor & non de- 
cípíarís excm 
p ío p o ík o h íc  
deolíenfa pro 
p r ia : nam idé 
eftínquacun- 
que caufa, ve

dícorede requim  vendídic,& de euictione pro mí íit Iicec ením em- 
peorfuccumbat per leiuemiam arbícri,n©n agir deeuíAíone : v t  ín
1 íí díAum;f.íi comprorxiifero.ff.de euiA.dídttamc íbí k[hcr d
V bertusin clin atín  contraríum tíub du bio:forte,quod co m p ro m if 
fu m non vaIeac,&dato quod valeat,q u od  pofsit agere de eu idíoneí 
Se quod non

fe,nin auinieíle fobre cl. Ca n5  feria guí 
fada cofa,de ferom e judgador efíu p k y  
to niilm o.Em pero íi acaefcieíle,quevn 
orne ouieíle fecho tucrtOjO deshonra a 
orrox fe mecieflc en fu mano, diziendo 
que gelo quería emendar, afsi como el 
mifmo mandaíle : fobre tal cofa como 
efta3bien podría fer aucriidoradeI pley­
to,aquelen cuya mano Ío mctiefsé.Mas 
deue fer m uy mefurado en aquello que

iJMt V4Ulrt ) Vfc y mandare,que fea con razone guifadá 
quís pofsit eC cofa.-catando qual fueel tuerto,o ladef- 
fe arbitrasor hora que rccibio.E otrofi qual es laper-

fona de aquel que fe mece en fu mano.
E librando delta guifa, Valdra lo que fi­
ziere.E íi cofa defmefurada mandarte» 
deue fe enderezar por aluedrio de ornes 
buenos,e non feria tenudo el otro de fin 
car por ellannagticr el pleyto ouiefle me 
tidó en fu mano,c jurado de fazer , lo q 
el por bien touieíle. Otrofi dezim os, q 
íi alguna cofa fuere demandada en juy- 
zio,delante del judgador ordinario13,q  
fi las partes quifieren meter el pleyto de 
lia,en mano de aquel juez, que lo libre 
por derecho,íegun auenidor:quelo nó 
puede fazer c.Pero íí aquel pleyto le qui 
fieíTen meter en poder del,en tal mane, 
raque lo librafleporaueneciá dé las par 
tes,o en otra guifa qual cl touieíle por 
bien,afsi como amigo** comunal: eílon 
ce dezimos que lo podria recebir el juez 
ordinario.-maguer fuelle primero dema 
dado ante el en juyzio.E valdra todo lo 
que el dixere ,o mandare,en razón de a- 
quel pleyto. Mas fi por auentura las par

in re propria, 
& q u o d  hic di 
citur de o ffen ' 
fa  propria eft 
a fo rtio ri, 8c 
Itaeft de men- 
te Specui.ticu, 
de arbitro» f* 
fecundo, verfi 
c u i.ite m n u l' 
Ius ,8c A lb e ri-  
cusín.l.vnica* 
C .  ne quís ín 
fuá caufa. co" 
luinna. 1 .

$  b 1fi ndgddtr trdt* 
«-«r/o.Incellige 
lili us caufar 
psrfonarum  , 
declaracgl.in  
authen.vtdif- 
ferentes iudi- 
ces. § > íi vero  
cóniígeric.col 
Jac.9 . 3¿B a ld . 
ín . i . íí qui ex 
coníeníu. col. 
l-G-de epiíco. 
a ú d . 8¿ ídem 
íi eílec íud ex 
del ̂ garus pro 
pter ídentita. 
tem rationisfe 
cu adu m A lb e

t o . X X V .
^ S í  pubes m inor.xxv.annocuracorem  habens ílneeíus authoriíá- 
te,,cum poena datis fiddulsoríbus com prom íttat, íí nó obcemperet; 
in pornam non ínciditjfed eíus fideíufsor tctíetUr fi mínotCtíhi cóm* 
prornm t eratquatüordecím  annorum .Si autem etíráeoí-em non há-

beat , íncídic

tes lo quiíie/Ien meter en manó cíe otri, In P«nam:nj-
^ i r  . * lilneiuS laríio

pu den lo razer en qual manera quien hem prdbaué

maguer fobre aquella cofa,fucile moui ric Iaíin^
do pleyto en juyzid. C o n c h e
®  L e y . X X y , Q jiie n fo n  aquellos que p u ed e  a rbít. I. cuile-

m eter fu s pleytos en mano de auenido res. ? e,‘ &  de oí^ ci 
=====. r¡ - l i  r  i deleg.ca.cuiTi

ctiendo las partes fus pleytos vícefim um .ffi 

en manos de auenidores, pue- *  &
 ̂ den yr delante por ellos.fi fue- pubUcai***'’ 

ren ae aquellas pcríbnas^que por fi pue é IT. Fuefe menor* i
deneftar en juyzio,delátcdeliudeador H,abuit ort5

i* . r r  1 1  & a.l.?«inprincti
ordinario:mas íifueílende las o tras ,  a p u p íi-

quien es defendido3non lo podrían fa- lu *-ff*d¿arbi,
____i~r?--------  t i , .  * « tris. 8c ab liís¿

rícumin.l.fed

ber d^Bo3bío f  j msÍU<ieK^ e arbít.poft lacobum de R a u e .& V ' 
ordína io a f tWCOgíta ProPter verbum  hícpofitumtcum dicit, 
raciones DrohíK' U • aIÍO iudice'&  qul'a non íta concludut
^  . cton!s huíus.Undelegaroficut inofdíriario de quí 

9 '  i í% Z u m 7 f f ' ^ VJ ‘D irp0n Iw rh oc 3 PerKÍn nam .'I. fi
nefumnra ^ 1 uU!S ludf x ‘no,1*ra cíarc hoc dícebat.á¿ inde occaíio- 
narriiim  K IC<! ancclUI^arn^ lI0^ ^ nc coaA íon eeíusde volúntate 
a  n. * ene poceratefse arb icer:vt habetur in fin*cuíufdam glo f.

dítíoMiam í ^ ^ U^ ftl? ^ ^ Uper Parte>íudex.qug fuícad- 
niiacíK- % °  ’^^ío^n.con traríu m  dicebat per rationes pulchras,
^  n 1V1 / e x r atíoníbusibípofítisínfertur, quod non pofsit 

P « « s  renuncian huicJ,& vi. Alberí^n-d.^íi quís íudex.
°  h i '  '^PP^bacopínío.glo.ín.d.tf.íiquisíúdex-Iacobus u

rl  k  deRatl“na &  Cynusfecundum eum , v t  refere Albericus íbi 
11j  ileC VC *n ar^ícracorcm propeer ídenticatem rationis: i

trhim Kn ,-ea . ern í’‘ltJ0H'um fentencia arbirracoris reducatur ad arbi crium do ni vin .

zer.E porendedezim os, que fi alguno 
fucile menor cdeveynte é cinco años, c cu lator.tit.d e 

meticíle fu pley to en manó de auenido 
res,fin mandado,e fin otorgamiento f  
de fu guardador: maguer defiadóresi 
que cítara por quanto los auenidores 
mandaren : fi defpues que la fentencia 
dieren contra el,r ió  la quifierc auer por 
firm e,puedeíofazer: e non caerá polen 
de en pena ninguna.Em pero los fiadó- 
resqüedió ¿ fon teriudos de pechar la 
pena a que fe obligaron , fiel huérfano 
non quifíeíle cílar por el juyzio , íeyen- 
do m ayor ̂ dé catorze años . M as fi el 
huérfano fueíle mayor de catórze años, 
e metieíle fu pleyto en mano de aueni­
dores,e non ouiefle eílonce guardador: 
hdezimos que conuiene que efte  ̂por ío 
que los auenidores maridaren,e que lo 
aya por firm e. E íi non cacra en la pe- g ^ ¿¿yendo ma- 
na porende^ que fe obligo. Fueras en- £ & % ? £  
de li pudielle prouar, quel fizieran al- refpeftu B<u,
gund engaño en cl pleyto . o que fe ' u!rorurn:fiíít

1 4 * pupill9maior
infante, q u í o^

. - b íigatiír  natn
ralíterjíiue habeat tutorem ,i!ue non: v t  notat g í.m elior de corpore 
iurís in .l.pu piüus nec velle.ff.de reg.iurís.& JBart.ind .t .ff.de nou3% 
ó¿ videtur,q> fit ídem cum  talí naturalioblígationiaccedat fideiuC- 
for.l*fi ítipulatus.ff,defideíuílb.6¿ videtur de hoc efle cafus ín. 1. ÍI 
pupínug.ff.de arb ítr.vb i expreiTum eft,quod teneatur fídeíuílbr p ii 
p ílli com prom ittentis:&: ínteílíguntdo«ft.íbi die m aioreinfantepro 
x ím o pübertatíjqui Vt di<5tum  eft narúraliter o b lig a cu r: ífta tanieri 
lex  Hícinnuit coniraríum ,cum  dicit,feyedo m ayor de catorze años*
&  fie aperte vulc,quod fi ín pupíllari aetatecompromíttatitunc non 
teneatur fideíuíTor. Se videtur fcqui ifta.l.opíni.doíflorum  antiquo­
rum , quos refere glo.ín4d.I,pupíílus.dícentium ,quod íí püpiU usetií 
proxim iis pubeftati,contrahatíinefuo tueprenon ob íigetur etiam 
nacuraiíter:5¿ ideo non im m entó,fi h icdííponatur ,q u o d  nec fide- 
iuíTor teneatur.cogicatam en fuper hoc.
<RGiidrddd<>r.N am  fi h a b e re c^  ííneeo compromítteret,rión ob ligare 1 
tu r ,v t  ín.l.íí curacorem .C.de in integ.reítír.m ínorum . ^
^Fueras endefi pudtejfe . N o n e rg o  probata eritlaeíío ex co fo lo ;qu od  • 
com  pro mí fie: fed debet probari,quae hic continetur reftícutictíé pe 
litaí de iure tamen communí m ínor v id eb átu r la?di,eo quod copro>

Partida, ii]. É ftj

arb it.$. reftat¿ 
verfi.fed q u id  
de m inore. 8c 
a riotatis per 
A z o .in  fum - 
m a. eodem ti* 
tulo.tf.fub ar­
b itro .

£ jih otorga, & 
meto de fu guar 
dador* N am  ü 
cu authoríta- 
te tutorís, ve !  
curatoríscom 
promítteret ,  
íncíderet ípat 
nam,vtínnuit 
ifta.l<nífiprO" 
baret laeííonc, 
v t  ín finehu- 
ius. 1 ¿ dicitur#
&  v id e  B a ld . 
iri.í.íípupill9* 
ff. de arbitris* 

f- |



d u & io  ad  ar- 
bicríum  boni 
v ír í  ínfenten- 
tia  arbitri fi
v e ro  com pro 
mífiílet ín ar^ 
bitratoré,non 
v íd e tu re o íp ' 
fo  Isedí: cum

miíit,vt eft textus ín.Lfí mínor.zf.armis.$.{i minores. ff* de minorí.
quod intéHigit íbi Bar.quanáominorcoinpromiíUvtinarbirrum:
quiacum non poflretappellarevidetur bedí co ip fo ,quod fu r t  ahit 
libírem edíum  appeU atíonis.vtdeciaratPaulus d eC aftro  ín .l.nam  
& p o fte a .^ fim ín o r4fF,deiarciurand.6¿quíafecund«m m s ciuile no

p o te ítp e ti re^

lo empeorara por mengua d e l, o de fu 
abogado,o que a grand fu dañojudga- 
ron contra gl. C a prouando alguna de­
ftas cofas,non caeria en la penarmaguer 
non quifieíle guardar la auenencia, o el 
mandamiento délos auenidores.

pofsít ííbí eifé
com odolum * gp X X .V I .« S * *  eslo que deuen fayer e
&  d a to , q u o d  J J  . T
elíec damno> guardarlos jueces de auenencia, quanae
fum ,com pecít [aspartes quieren meter algún pleyto en 

fu mano.
Venécia es cofa que los ornes 
deuen muchocobdiciar dea-

_ ........ . uerentrefia.E mayormentea
quelios que han pleyto,o contienda fo 
bre alguna razón,en que cuyda auer de 
recho.E porende dezimos.que quando 
algunos metenfuspleytos en mano de 
auenidorcs,qaquellos que lo reciben,b 
m u c h o  fe deuen trabajar de los auenír, 

fd n d e ^ v n d e  judgando los,e librándolos,de manera 
procedet for̂  quefinquenenpaz.E para poder biéfa- 
tecamm arbi 2ereftodeuenprimeraméte catar, que
tro,quamin X . r 1
arbícratore,a¿ elpleytoque quieren meter en íu ma- 
ííc vale ifta. 1. no,fea de tal natura que fe pueda Ii*

videtur i§fus! brar por juezes de auenécia. C a  íi cal no 
eoípfo, quod fucile,non lo deuen,ni n pueden recebir 
comprotmctic en n[n^una manera. O troíi deuen guar
etiam in arb i- fc> . t>

dar,que quando las partes metieren ci 
pleyto en fu mano,quelas fagaob ’lga % 
fo cierta pena,que eíten por quáto ellos 
mandaren.E íipena non y fuedeQpae- 
fta,non ferian tenudos de* obedecer ííi 
man Jam k n to ,íi non quifieílén, como 
de fufo m oílram os.E afsi el trabajo que 
ouiefien pallado,en oyéndolas, tornar 
fe Ies ya en efcarnio,e en yerguenca. E 
íi por auentura acaeícieíle, que la vna

remeetmm re^ 
ductíonis ad 
arbítrium  bo 
ni v i r í , Se ídé 
tenet Ioannes 
de Im oh in . 1« 
cumhereditas 
l< íf.adT rebel 
lia* ifta tamen 
lex;>nondíftm 
guitjV t hic v ir» J
des ínter arbí> 
trum ÓC arbi> 
trato rem : fed 
loquítur índí^

te Se minués peccata,Ecclefíaftí,c.z8.&  g U n  Clem en.dudu m ín p a r
te,a¿tíbusjde fepultur * 

b  irQjfe lo reciben.Sed an cogatur recípereídíc qj n o .v tín .l. J.?.tam etíí. ¿ 
¿ d e  arb ít.&  infra.l*z id£ in arbítratore gUn.l.fi*ff.de cotrahen* 
empt.de quo vi*Spe.tit,de arbit*$.fi.verf.fednunquidarbítrator, Se

íb í q ñ v id e a '

parte fe obligaíle tan folamente ala pe- ftib íq u o m o ^  

na , c la otra metieíle alguna cofa feña- do poft acccp 
lad a, en poder de los auenidoresc,a tal ^ rl0“ d̂ f r̂  
pleyto que íi non quifieíle auer poríir- & ví.Bal ín.i. 
me lo que ellos le mandaííen , que la íbí*

. . i  t íV I 1 rr.vb i p ao . e-
perdieüe , e que la ganaíie la otra parte duca.de be.dí
q u e  fucile obediente.Dezimos que eíla centé,^ fieíc
poftura ,oo trafem ejan te  della , que es
valedera,c deuefer guardada. E pueden perearbúriü.
y r adelante por el pleyto : bien afsi co- & diatgi0.m
1 r \  r  • /r n * r  c d k u te m .tu
m o  illas partes ouiefien pueito  entre 11 q. i.p er-texc;

V£ual pena. O tro  íi dezim os, que deue q> peccat

trum : quia ve 
dicebat íaco> 
deR aue.rela/ 
tus ab A lb e ri 
co in dicto* §• 
m inores.fipie 
tes Se d iligen­
tes homínes 
continué cotn 
promíttunt» 
6¿ideo nonvi 
decur lefus mi 
ñ or , it vrítur 
íure commu/»
ná.l.non víde^
tur.C.deín íncegr.reftítmmlnor.&íntefligebat díctum. í .  quando 
arbíter eratínímicus,veí alias fufpectus mínori,prouc $C glo.ibí ín  ̂
nuit círca médium. Se adde*l,proxímam.ía prínci+cumdíd£ concor^ 
diam prgefertimlítibus ab ómnibus cupíenáam»

1T la é J C X V L

w Suíiíckái compromífíb certam poenam ab vtraque parte appo^ 
ni,vel ab vn a parte apponi,vél ab vna parte,rem perdendam,par/ 
tí obedíenti tradi,ab alia parte aliam peenam etíamincequam pro^ 
miíd.ltem non valetarbirriumin quoexprímkar fententía peraibi 
trú dand.i,proutdiílauer¡ttalístertíus:quía no debet ex alieno ar  ̂

bítrio fentenn'a arbitri pendere.Si tamen ín duobus compromírti- 
tür,vteis diícordantibus ip'fielíg-ánt certium certum, aut incertum 
v a le t:&  coguntur arbítn ad partíum,vei vníus eorum petinonem, 
per íudíc em ordinarium illum tertíum eíigere fidifcordant.h* 

a 1fJ?»frejf,yi4n«c.ftudendum*&in, c-pIacuít.^OAÍift,^ab'ftínétea lí-

much¿ guardar.que non judguenf nin J  " f
libren los pleytos que puíieren en fu funtcoííereco 
m ano,íi non en aquella manera,que les ^
fuere otorgado de las partes. C a de otra non faeíunt 5c
guifa non valdría lo que íizieííen.E aun íb í per Archín 

dezimos,que fi las partes quifieíTen me
ter fus pleytos en mano délos Iuezes de caueretur, q, 

auenencia en tal manera que ellos fuef- pofsít cogí
r 1 1 1  i • • í i  aroiter inuitQ
íen tenudos de dar tai juyzio , quai les prom m arete,

dixeííeSalgunotro ome5quelaspartes c á d ñ A lb e ríc.

feñaiáílen:eqiie no pudieílen darotro^ v í l p e c u l d f

c]u e  non lo deue defta guifa recebir.Poi* d e a rb ít .^ fin ! ,

que el juyzio que defpues afsi fue dado, verfic.quidff 
r  i '  i j  n a *  • a<ftum-fit.non ieriavaledero.Eeíto touieron por c %seade rd n̂  y

bien los fabios antiguos^por ella razón. *»*. V id e  fu>
Porque el aluedrio de ju d ia r , deue fer

, i . J  J  b  1 ^  pena non y  4
en poder de ios judgadores ,  que han a fae fs. V i d .  fu^

librar los pleytos,de qual manera quier f
que fean,c n o  en voluntadTlde otri. C o- ¿ ¿ ^  diiedi.de

m o quier q ellos puedan,e deuan tomar arbít. s¿ nota,

confejocon ornes buenos,quando al- <£CCU3narbí'  .
J 1 T . * , tratore ontur

gana dubdaíes acaeciere,en Ipspleytos adío ex arbí- 

que han de librar.Pero íi las partes qui- tramento,¡] ííc 

íieílen meter fu pleyto en mano de auc- expreflfa, v d  

nidoresten tal maneraq fi ellos no pu- per tranfciir̂  
diefsenacordarfe, que tomafsen otro

l.fí* ínfra eod.
6¿snvltimaca.ordína.deMadrid.quícquídíitdeíurecommuní,de j ñ 
quo per Bardnd.focíeratem.í.arbitrorum.fíuprofocío.&Abba.no^ rcCO, 
ta£Íii.c*quíntaualiis«ín.8‘dífi'erentía*deíureíiir.&íuraloquenda de e .̂4| ^ 
appofttionepcenae proceduncín arbitro,liceteciam ín arbitramen^ 
to pofsít poní poena,proutfuentconuentunn ínter partes.&  dato 
pars reciamet ab arbi£ramento,5¿ petar reduílíonem ad arbítrium 
Íjoiií viri.ilconfirmetur debet executíoní mandari:6¿ etíam cum Fue 1:1 
rítad aequítatem redadum.vtnotat Abb«in*d.c.quíntaualíís.(S¿ ho^ d.1.4 * 
díepatetin^d.c.ordinatíonumdeMadrid* no*re*

e En pederde las auen’dores.AAdeAAiügatoresJ,quod aitprsetor. ff. de  ̂
arbit.& íbíper wio.quíd íifimplíciter datur pignus non dido cui 
appli'cetur.& adde Alberi.in J.pen.C.eod. 

f «!TQjtsno judgHm.Addc lcg£.no diftínguemus.f.de officio.if.de arbí £ 
g «ÍT¿wdixeffir.Aclde.Uirem iivnus.í.ídfínPomponíus.ff.eodem. y  
h ife non en yelunrxd.Aduerte bcnejq.u-ía ifta.l.tantum dífponit, quado g 

arbítrium fuítcollatum ín voluntare cuíufdam ceí tíj iuxta difpoíi/' 
eíonemdídi.^idem Pomponíus.fedquid fi ín arbitrum fuit copro-



qu id fi
ir*
ral n¿* » 
de fu>
♦ 2 4 *
'A non y  4  
íd. fu^
L zi.5c 
e arbí* 
edí.de 
: nota,
1 arb¿* 
orítur 
: achi­
lo,!] fie 
rarum 
: > v e l  
nfciirv 
dieru, 
tur ir» 
a eod*
iní, de n$, 
5a.no^ reCO,
:tia de e!i.i.4

3t0 <*¡ib. 4 .
rríum
in fu e E :
5c htv

no*rc*. 
ff. de f

cerro m odo e  ̂
m ologecur a 
p a r t ib u s ;& I¿  
cet A n g . & I o .  
deím o* dícanc 
illam .l«qual5. 
non efíe hodie

jnilTam,vf certam 3C defermmatS a partíbus dícac fcnecrnm, an tuc 
teneatcopromilTiimc' vídcfur q? non per tex.expreíllim.in l.qualem 
ff.de arb:c.& ibi BarA Bal.Bar.tamen in.Lfi couenerit. flF.de re ¿ud. 
vuit q> cu ni hodieex lenrcncía arbftr/jíi iiccmoIogata,oriatur adío 
perXpeivC.de arbít.q<3 illa lex.qualem.erit correda: cuhíc fenten 
tia proferenda

que las partes fenalaílen % q fucile y co
eí!os:eítoncedczimos,q bien lo puede 
rcfcebir. E fí aquelom ccon  quien los 
aucnidores fe auian de a c o r d a r lo  lo fe 

. ñalaílen las partes b , eflonce los iuezes
c o rre d  u n , mi . . I - J
lii plus placee m um os,Iodeuen tom ar,ep uedenefeo  
opi. BarroL ín ge r  cqual ellos quifícren. E íi afsi no lo 
quam magis quifíeren fazer, puede los aprem iar el 

Iuez o rd inar io , que lo f a g a n : í¡ amas 
las p á r te se lo p id ie ren ^  a lguna dellas. 
^  Ley. X X r i I .  £ u e  es lo qban de 

eguardar los jueces de auenencia quado 
las partes han de meter fu  pleyto en ma­
no dellos en ta l manera que lo libren a 
tiempo cierto.

ía cierto fenalando las partes 
a q uepuedan  los auenidores

_______ librar por juyzio los pley tos q
mecen en m ano  dellos,dezim osq fafta 
aquel d ia lo  pueden fazer.Mas fi el pía 
zo paílaíle dendeadelante , non podría  
judgar.Fueras endecfi lesouieflen o to r

ind ino : cum  
v id eá  non elle 
ín ífto  volurm  
ne noítrarum  
II* approbarS 
pro  lege eíus 
deciíione, ma" 
xírne ftante ho 
díe vtílirace 
laudíjCuraha^ 
beac paracam 
execunonem 

V i  ín per* II. regnf, 
d. 1*4 * prouc & e le £ a  
tíz.zl teradducícM a 
lib. 4 . ríanus Soci.co 
noue fi.zy . v b í  pie,* 
reco. nc diícutic ín- 

ceiledu <3¿rna '
teriam didg. 1* 
qualem* 

g á^Qjdasfmrtes
jenaíajjtn, I n te 11 í ge ab ínítto.quando fad u m  fuít ¿om prom íflum * &  
ita loquicur f.fi ín duos.l ítem fi vnus.fF.de arbír. non de eo, quem 
parces ín cafu difeordiae afsígnarent:quia ifee no eíTet certus &  p o P  
ec o» ii 1 dacordiam  e!edtone,«3c res nonhaberetexítum  v tín .c* ítv  

nocujt.de arbír*

9 b  *ÍTA'aíUfiñaUjJcxUspams.Quh níhíl de hoc fu ícd idum ,fed fím plíci 
m  luiccoprom ülum  ín arbicros,vthabeturin.l*íte íi vn u s*í. p n V  
c ip a iicer.tt .d e  arbíc.Sed quideric,quandoe íe d ío  tertíj, ponitur ex^ 
P . €í  X ^ r Pa**^s lri P^ceftate arbitroruni í  díc g» h o c  decícitur ín.d*. 
Lite íi vnus.^.íí ín duos.vtcoprom íflun i non vaieac,qd etiácollí^I 
\  a.., n .r ex ífta.l.cu fupra díxit de te rtio  cercononainato per parces* 
a a u e rte  tn ^quod d síp o fitio  d íd i.^ fi ín duos.prím o refpon» non po- 
n íru r  in íi£ is .l i .p a r£ ic a r ü ,&  forre fuírproprer varíetarem opíníonu 
quc\. fuer une ín ter D o d o res circa eíus» in c e lle d . nam Fran* Accur* 
p ro u c  refere loan .A n d r.ín  addit.ad Speciil.tit.de arbit..$. fí. verfic. 
ted e í.ín  addit.m agna fuperparre n ih íl.d ícebatq3 copromilTumfa 
ctüín dúos cu poceftate elígendi certíum,ií dífcordarct5bene va let, 
nec o b tta tfe c u n d ü  eum d íd .^ fi  in duos-ná procedíiquandodifcor 
dant in cerno e íígen d o ,vt patet ex v e rb o  ibi poííto : náín aíTumen 

c< 3 aí í e erS ° »lla  ra t í°ne,quía cocordantín  tertío^eiTat pro 
m bicio ,&  ide etiá d ic ítib i Iacob.de Raue.relatus ab A lb e r íc o .&  
T 1 v ^fecur Albericus^.«5¿ídem tener ibi B a l.q u íctíád eclaran d o  

f  r.t3<̂  lí|‘ te^ edu s illius.^ .íítquodcdprom iífum  non valeat eo re 
p e a ijjV t  ule tertius eligatur afbiter copromiíTaríus: bene carne v a  

Prírnos d u o s:&  tí concordant valec eorum  fenten 
tía , c fi d iícordant coguntur elígere tertíum ,qui fecunda eum non 
erit ar icer coproniihariusííéd quída v ír  bonus,quí habet authorí 
atem ecidendiex auchoritace fibi daca aíure,non ex v i  cóprom if" 
l* quanao vero  terciasfpeqficarur in copronuíTo,erít arb íter.& pro 

Ce V jC° prom ifsí> ̂ ítadícít debetincellígí ílle cexc. &  q 3  íi 
concoi danc íllí dúo quod cenerec fententia,díxit etiá gl.ín.d.jí.Barc* 
tam enibi dícicquod hecopinío eít contra dífpoíítione. c*ínnotuít* 

e aro ít.&  ídem tenet g l.in .d .c .& eíiam  A b b .í bi poít Innoc. Se Io5. 
A nd.in  d íd ,ad d  it.vbi'ponunt racione illíus decííionis dicen tes, qft 
quando partes dantpoceftacejn arbícrís3v e l alijs clígendí tertium ín 
c« u diíCordíar,tunc res poceríteíle fineexícujquia fi arbítri no con 
cor w arent5non pofieteos com pellereíudfx ad eledíonem : q u ía íp íl 
■angantur vicepartium rfed v t  partes ab inicio non poííénc cora, 

pe 1 a coproinícr;endüni>vH ri*Í.3,ff*eo, fie ncciftí qui funguntur :

-  c

iure partía,vnde ne parres v ig o re  tal/s coprómífsí,cohHHgérec Jít*- 
!?ai e, ve?rarí knr'príb 'is índebíte^voluíc.l.a príncipíoprouidere; 
ca U-nc o ,v t  coprozmlíum non v^aleac^ex prcedídís vides varíeta-- 

rem opinionucírca intélleftu illíu s.? .vnd eforte  poíTec did  q íí ,frá 
lexliabens ad lioc ineenm /olum pofuít hic decífione d íd .f .ín .í  .ré

fpon. dé perfe, 
ve fupra d íx í 
ibi pero íi las 
parres, Sccj 8c 
m odo hfc pí>A 
nit deciíioné.f 
principa! irer 
& cc priiní rñH. 
d.^. íí in dúos* 
non rñ ea for^ 
m a ,q íb i pofr- 
ta eít, v o ies  fi­
líe fimplscítef 
fueríc a princí 
p ío  copromií> 
film ,fiuepro^ 
uifione eligéri 
d;i arbierí ín c% 
difcordiae^íiué 
cu cali proui^ 
íione íj» ceneat 
topcomiOum 
& co g an tu rar 
b itri d iícord l 
les eligere cer^
tíu ín vtroque 
cafu S>£ prefijp  
poíica copul- 
íione ceíTac rS 
fupra d id a , ín 
qlnn. loa. A n*
& Abb.&cae- 
terifefur:danc«

& procedít fine rcrupuIo,roWobftaretdíña.c.innotuit fed prdíc/ 
q, « le  textvpcederetín fuo fo ro .c o g iu  tñs&  g, ífta ,ncs fuerit h iaus 
l.facít d id u  Azo.eíe.de arbit.verfi.fi auta príncí. qd eít ín cercia coí* 
cuius verb a funt.Si auc a princípi0 jíic fuíc copromíCum ín d úos,ve 
11 diííencirectertín aíTumác^ fi quide tercius fuerit fpecííicacus a ccv 
promíttecíbus v a le t  copromiirum5alíoquín  cÓcra: nifiei fubueníat 
per p rfd id á  medicina prgcorís,q eft ve íb í paeet,vc c©pellan£ elío-e> 
re tertiñ per íudíce,quá m edicina p o fu ítifta .l.& iftá  opín. p o fu ítet 
gl.in*d* í .  príncipaFc. &  tenec cgea. aduerce etía ^  d ífp o íition id íd i 
ca*ínnotuít.mulcu aduerfac d íípofido  fequends.c.qg eít:pen. H o fh  
tñ íbí poft gl.íneellígicíllucexc*ín arbícratoríbus,fednon vid eo  b o  
nam  díuerficacem rationís.cogíta quía hsec eft noua confideratío.

gado  p o d e r ,  q (¡les acacfcieílealgund 
em bargo ,porq  non pudicífen darjuy- 
z io , faltaaque] dia que íeñalaron,que 
ellos pudieílen alongar el tiépo. C a en 
tal calo com o e íle ,dezim os: q quando  
los auenidores quií¡eíIén,por razón de 
a lgund  em bargo, q  les acaefcicíle alón 
gar el tiépo, para ju d g a r  aquel pleyto, 
que les fue m etido en m a n o , q fí efton 
ce ambas las partes, flo contradizen, q  
deípues n o n lo p u ed e n  alongar. E fía 
eííe día nonquifiefíen,o non pudieílen 
darla  fentencia,dendeadelante n o n io  
podrían  fazer,nin fe deue trabajar def- 
pues,de n inguna  cofa eneí pley to.M  as 
fi por auen tu rag,lavna parte tan fola- 
ínente contradixeííe a losauenidoresj 
que non alongaílen el tiem po,e la otra 
non  3 aquella p a r te , que lo contradize: 
cae en la pena que fue pue rta , quando  
m etieron el pleyto,en m ano de los auc 
nidores. E aun dezimos,que fe defata

^ ^Ipnedenefcogeu'Videopix d icam infraeo.l.29*
« ffZ ^ rm .N o ta h o c  verbujnáínnuítnopoíTeal*s íudicc fe introm ít ! ?  
teread copulfioné m .S c  eft regu lare,vt ad vtilícace priuatá iu d cs  
noníneerponacofiiciufuum  non pecicu.l.4.í«hoc aucé íud iciü .ff de 
dam n.ínfed* H X w .X X ^ ;/ *
w S i ín copromííTo certum tempus apponatur,íuxca quod pronini 
cíetur non poíTunc eo lapíb arbícri íud ícare^ífi partes prorogenr,
Vel eis poceítacem concedancprorogandííquá poceftace partes p o f  
funcieuocare.Síauce vn atantupars vetet prorogacíoné lín c íd ’t in  
p oen a& exp írat c5 promiíTum,fi auc tps ín copromííTo nSappona- 
tur,expírat criennio elapfo.íté íi locus afsígnetur a parcibus, in qu d  
arb ítri cognofcanc,&pronuntíent: íb í  debetfierí^&íi n iilluslocus 
afsígnetur,ínípícerecur in hoc locus com prom íísí, S¿ arbícri citare 
debenc partes nííi 5c cícaeio fie a partíbus remííTa.hoc dícic* 

e Wucusende.C oncor.l.nondíftinguem us.í.fina.íF.dearbíc*5¿potíie # 
rí prorogacío abfentíbus partíbus: du camen eis notííicetur ve  in 
I dícproferre-in princi.fF.de arb it.v t ibi & notatB al J n í  l !c o L  fiiu 
C .defent.experícul.recít.& poteft prorogatío fieri ec exera lo cu co  
prom ífsí.Bal.ín  auch.eíquí appeiíac.coLpen.C.de tem po*ap.& q 3
tps p ofsír^ rogarí.v i.p e* A lex.coníi.7o.Vol.2*col.a.6¿:noca q u o d
finon valec coprom iífum  non valec prorogatío ipfius t nect recon 
ualefcíc per prorogacionem eermíni B a l.&  Pau.per texc. íbí ind. l o  
gata inurilicer.ff.de lega. t*ex quo inferes,q3  fi quis ínutilícer facic 
m aioríáiquia forte carebat facúltate regía íi pofcea addat maíoriac 
aliqua bona cempore quo iam  pofsie,quodnon coualefcitm aíoría 

f  ^ í^ íw ^ /^ rfrw .C o n co rd .l.a rb íee ríta fu m p tu s.ff.eo . *
g prAiientura^c^xiímrapprobansopí.gU n.d .l.arbiter*
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Tercera partida.
4  Silos ¿#«w¿«rw*Adde.l*nodíÍtingueinu8.$,díes.SC ibí gl.fF.de arbi

el poder porcnde,queclIos auian para q fucile metido en fu mano/ueíTe libra
librar el p!eyto,e non deue, nin puede do por juyzio, los otros q fincan biuos
deípuesfazer n inguna cofa en el. E í i  no pueden dcfpuesyr adelante porcl,
acaefciefle q ambas las partes,quificfse porq  el poderío que auian dejudgar.es

tur,quod etíam vno mortuo,alrj procedere poFsint* Idf fi mortuus 
fuericvnuslicigantiu,nífi etiS fpeeialiter fuitcópron3ÍlTum*qc! etíam 
vno mortuopofsinc arbítriprocedere.Scdintalí cafu círandus eft 
lítígatori* harres.Itfexpirat per ingreííum relí*ionis vnius arbitro 
rum>vel propterferuitutem adueníenten^autperpetuumexilíum,

reí etíam inte* 
rítum perdí río 
»em ve, ve! ÍI 
ante pro nucía 
tionf vnapars 
alí5 apetitíoc 
libertuít.h d.

q fe alongaíle el plazo :*fi lo$raucnidó- clcfatadocnlamuerte del copancro. Pe * Ucdin^r1 
resanon quifieren confcntir, o por al- ro íi ala fazon q recibieron el pleyto les pdiatur.ff.eo. 
guna razón derecha que fe alongarte: fue otorgado de las partes feñaladamé 
ertonce non fon tcnudos délo alogar. teyque íi algüo délos auenidores finaf- 
Eporende defpues del plazo,non po- fc,qlos o t r o s  lo pudidlen librar. Efton 
drian dar la fcntencia,porque fe delata ce dezimos q los que fincaron, q lo puc 
por y el poderío qauianfobrcelpleyto denfazer. E flom ifm odezim os,fim u- 
qles metieron en mano. Mas filas par riefle alguna délas partesf principales, 
tes non feñalaflcn plazo nín dia cierto,, q metiere t i  pleytoen m ano délos aue 
a que los judgadores librafíen el pley-, nidorcs,q dcfpues non lo podrían deli 
toieftoncc dezimos que lo dcuélibrar, brar por juyzio ,por crta mifma razón, 
lom asaynaquepodieren. D e manera q de fufo diximos.Fueras ende¿íi altie 
q  non fe aluenguen dcfdc el dia que lo  po  que fueron puertos les fucile otorga 
recibieron13 >mas d ea  tres años. C a í i  do délas partes,q maguer muriefle al- 
defte tiepo adelante quifieflen yfar de gunodellos, qlos otros pudieflen deli 
fu ofició,non lo podrían fazer. O tro íí  brar aquel pley to.Ca ertonce bié lo po S *
dezimos,que fi las partes fenalarcn lo- drian fazer, aplazando primeramente lrranfa 
gar,a los auenidores en que delibren el los hcrederosgdclfinado.Otrofi dezi- 
pleyto,que alli lo deuen lib rar, coy r,c  mos , que íi alguno délos auenidores 
nonxn otro.E í¡ fcñalado no fucile de- tomarte o rdenh de religión, ante qfucf 
lias, ertonce deuen yr adelante por el fe librado el plcyto.O  por alguna dere 
pley to,en aquella villa0, o en aquel lo- cha razón perdieííe libertadle  torna fie 
gar,do fue metido en mano dellos.Pc- íieruo,o fuefle derterrado k por fiéprc, 
ro quando los auenidores andouicrcn que cíTo m ifm o dcucfer guardado,que 
por el pley to, deue fer las partes empla de fufo diximos.quado muriefle algu~ 
zadas,qfeandclantcdy .C a dco tragu i no dellos.E aun dezimos, queíiaque- 
fa,non lo podrían fazer.Fucras cndc,í¡ lia cofa fobre que érala conticnda5dclá 
ala fazon que fuero eícogidos por auc- te délos auenidores fe perdieííe1, o m u  h vor¿*.C6cor. 4 
nidores,lcs fue otorgado,que pudiefsc rieíTe,o íi la parte que la dem andauaja  
librar el pley to, maguer las partes,non quitaíTe a la o tra , faziendole pley to de doríoifF.eo.cQ 
fucilen emplazadas. nunca gela dem andar, qellos deípues

X X y il l .Q u c  es lo que deueft^er non  fe deuen entremeter, de librar aql 
los auenidores quád@ alguno deUosmue pleyto. C ap o r qualquicr deflasrazo- 
re en ante que libren elpleyto que les fue nes,fc defata el poderío que ellos auian 
metido en mano y o entra en orden de re- d C j ydgar.
lip ó n , o porque rabonesfe defata elfo-  ^  Ley.X X lX * Como los jueces de auenen* 
derio dellos, cia deuen fer apremiados de librar el pley

Vriendo e alguno de los Iuezes toque tomaron en fu  mano quando non 
de auenencia,ante que el pleyto lo quifieren librar.

h^DefdceldiAjudorecibieron. Determ ínat notara per Specul-tir.de ar* 
bír/jM irTertcol.fin.verfi.ítem  vtín fra  tricnníum .& pondera ve rb a  
híc poíuum ,que non fe aluenguen,per quod vídetur poffe dici, q£t 
tune poteftas arb itrí finítur triennío,quando lis fuit c a p ta  per litis 
contefta. cora 
e o , f icu t& e ft  
ín itid ido  , íí 
v e ro  lis non 
fuitcoepta:tüc 
duret perpe­
tuo, fcihcet v f  
que ad trígín- 
ra annos , fa 
ííta fu itop ín ío  
Aeo.<3¿ Iacob* 
de R au r. quá 
approbat A l-  
bcri-in.l. ícd íí 
coprom íflum ; 
íí. de arbit, 
idem tenet ib i 
B a i* 5<r de iure 
com m unijiTu 
erar m ag ísco ' 
muñís opim o; 
v t  tradic Iafo. 
in.I. properan 
dum ín prínci, 
col 4 -C .de ÍU' 
d i. lila  tamen 
lex  in alio ver 
b o  hic pofito 
no v íd eturvel 
le , v t  hoc re- 
jKulctur a díe 
litis contefta* 
fed a die rece^- 
pti arbitrí}: cu 
hic dicit;defde 
el d iaq u elo re  
c ib ie ro n &  fie 
íncipít curren 
re tríenníum, 
etiam ante lie* 
conteíra • per 
q3  forte poP- 
fet dicijVt indi 
ftin&e pote- 
ftas arbirri ñ ' 
niatur trienio 
licecoepta, ve l 
no ccepta, per 
iftam  legéco^ 
g s ta ,& id £  v i '  
detur ínarbiV  
tratoribus aO 
fum ptís fuper 
l ite , per iftam 
l .c u m d e v t r í f  
que loquatur 
ín hoc titu lo , 

nullam in 
hoc ponat d i ' 
ftantíam , licet 
de iure coniii" 
ni aliud ejrat, 
v t  notatur per

f  K P e  U s f  trres. z
C ó c o r.1. no di 
ftingucmus. f* 
fum m areit ff. 
eo.<5¿.l.die pro 
fe rre ^ .l.e o .tí, 
c.ex parre, eo* 
tit.& p er Spec* 
tidearb it.f.ít^  
n itu r-& vi.c .íí# 
de arbítr. vb ¿ 
A b b a . contra 
Spec. v u lt  q3  
id^ fitin  z rb i' 
tratoribus , 5¿ 
projpatur híc 
cunjdevtrifc^ 
loquím r*

prom iílum  ad 
bgrede, pofisíc 
€t fieri pa<flo, 
Vt tranfeat ad 
herede arb itrií 
vi* A lb e . poft 
V b e r . de B o -  
bío.in.l.r.o di/ 
ftinguem us./. 
cóprcin ifiodu 
tenet q 3  fie fi 
h^res fit id o ' 
n eu s,p u tam a 
¿or,&  mafcuÍ9

Wa

feq-5caduerte. 
q 3  caure híc 
dicit de m ona 
chojnam  firm  
fieret clericu» 
facerdos bene 
pofier,J(í ve llet 
pronutíare, &C 
fie n ó íb lu íru r 
copromiíTum 
v t  renetÁibe* 
in. facerdos 
tíofupraalleg» 
v b í  dicit ita

6 c

7 d

D o d o .in lege .fiquis arbirratu. fF. d e v erb o *o b lig a*v b í p le n e p ;r  coiter tenerhfed a n id f fitínm onacho,í! velletpronuntíare delic^-
A Iex*5<:Iaf.col.tz . tiaK üíruperioris.A lbe«íb ivu ltefíéid£qcíínracerdote,íftatnlexin-
%,Znuqneiltî ///¿.Concordar, l.ficu m  dies.jj.ííarbfter.fF.dearb *& ex  nuítcontraríucum dicit in fi.C a p o rq u a lq u ie r  deftasrazones, S(c»
tendeenam íi com prom ífium fuitin  íudicem ordínaríum , v t in  a r ' i irPfr</iíj?tr/;¿<rrfd¿/.Adde.l.pedius*fiF.de arb. ^
bicratorem qui finito ofiicio recefsit: n am ibí tenetur redire íecum k 1ÍX >f/?írr^ .V id .tex.&  Abb.ín .c.prffentata.detefri.J.notab. ^
dum A lb eríin  lt oe.fed fi ín Feruum.^*íí quisiudex.ad  fin.fF. eo. 1 ^PerdieJ]c.\/i,l.nodiñwgucm$*vtrCAtS no eít c o g é d ^ .^ íifx .X X lX . rj
líQ M e^ w ^ ^ fe .G o n co rd .i.d íem  proferre-i.fi quís.ff.eod.iSá v í.g l , N o c o g ít  arbiteracceptare arb itriu .S itñ fu fc ip ía tco g ííg íu d icéo r
ócib i Paul.de C a ft,in .l.2 .C .ex  quibus caufis maiores* d ínarm ^nucíare^t íneludedo eudonec^pnuciet.Sítñ fü tarb itrí pa

Lex. X X n / / .  res,5cúiícordes,pr ©rdinari9copellere t2 ^ tesgarb itros ad vn u  alíu
E^pirat copromiíTum vn o  rnortuo de arb ítrís, nífi fpecialícer díca é iig e d i,3c ds cu eledo^prmeiatíbus ftatur í iú *  m aiorís partís, h. d»



i  a «r Ve fu prado.Víde quar díxi ftipra J . i  6.
13 arenándolos encerrados.Noca bonum  modum eom pul{ionfs,vt a rb k  

ir í ferantfententiam ,& addeBs l.in.c*cum Ipecialí de appe* colu. 2* 
v b í  dicíc quod pocefteos cogrre denegando cíbum doñee concor- 
d¿nc,vel elíganttercíum adde A lb eri.ín .l.fí in rres.ff.eod. 

j  C «tí Fpnce defy

quam  conítet  ̂ glítCÍO  ,  C í m  n in g U "

de difcordía H  J É ! 11,1 p r e m i a  , r e c ib e n  e n  l u  

I f t g g l f m a n o  los luezes de aue- 
v íd .A k x  con n e n c i a ,  lo s  p l e y t o s ,  e  la s

c o n t i e n d a s ,  d é lo s  o r n e s  p a r a  l ib r a r l a s .
V o L i  f *  r  t l i l i
coufi 4 ?o*co' & bíCn aÍ51 corno es en poder d en o s , 
fum penui. quando los efcogen,de non tomar cfte

4 d j S i t í  offic|°>fi non qu*fierc"> otrofi defpues 
i.quod eleAío que lo ouieren recebido , fon tenudos 

de librarlos,maguer no quieran. E por 
endedezim os, que quando alguna de 
las parces,viniere delante dei Iuezordi 
nario,edixerequelos auenidores , le 
aluengan el pleyto,e non lo quieren li­
brar podiendolo fazer,que eítonce de- 
ue el ordinario,embiar poreí los , e po­
nerles plazo.aque lo libren. E íi ellos 
fueíTen tan porfiados, que nonloqui- 
íieílén fazer, deuenlos defpues apre- 
miar,temendolos encerradosb en vna 
ca fa ,h ila  que delibren aquel pleyto. 
Pero íi acaeícieíle que los auenidores 
fucilen egales,afsi como dos,o quatro, 
elos vnos quiíieílen dar vn ju yz io , e 
los otros,otro,feyendo tantos los de la 
vna parte como los de la otra, eítonce 
dezimos0,que deuen los luezes ordi­
narios,apremiar también a las partesd 
como a los auenidores, que tomen vn 
orne bueno6,que fea comunal,en que­
rer el derecho,para ambas las partes, c 
mandarles5 quefe acuerden en vno,pa

G uido, de S lp

ra< in dí&o, §. Pr*ncípalíter. 8í ad íftam .l.’poteff díci quod h ic  non 
dícítur q u o d p ardum  fie eie&io tertr\ fed quod copelíantur per iu ' 
dieem, v t  red p íant eleccum ab arbítrís & erítharc. 1* fecundum ifcu 
inteliednm  contra dícfluoi ipeculato.cic.de arbícro.^.fin.coi//. ver 
íi*fed quid íi arbicri.vbi díxic qd íi parces noiunc, quod arbírrí pro 
nuntíent cum tercio,per eos electo: fed v o lu n t quod eíígant a líu , 
q ¡3 ar bitri facere no lut,qá nonpoteruc inuicis parcibus cu il lo p ro  
nuntíare;dicens,qdcu nemo cogaturcraníigere v e l pacifcí , er^o 
neclitígatores coguncur confentíre in íftum tercíum , 5c forte di&u 
Specul.procederec qn afognarecur caufa probabílís a pardbus eur 
nolintrecipereíftum  tertíu,íi vero  calis caufa cellaret, procederet g, 
dícítur inifta«l.&  patee exea  cum dicíc que tomen v n  habré bueno 
que fea comunal en querer el derecho para a robas las partes.

$ e ^F’/i hombre bueno.Sed an quod híc dicítur de iíta electíone terd^pro/* 
cedat in arb kratorib u sjvt íí dúo arbítratores difcordencinferenda 
fententíapofsínt& coganturelígcre tertíumc’Bard.noc.m. c.f .co,fiu 
de ínuefticurain marí.facía,dicíc quod de facfco cu cafus accidiílet g  
quofdam rapientes fu ít reíponfum non:quía arbítratores rediaü 
tur ad tnftar proxenetarUjVt úul.fi de meis^.recepiíTe.ff.de arbíc?& 
Certum eft qp in proxenetis non eft cranccandum de eledlione tertí]\
Se Bal.d ícít fe credere eos prudenter díxiííe. &  di ¿tu Bald . fequítur 
A b b.in .c .ii.de re ¿ud.3¿ ín.c.furpmonis.de offí.delegac.&cerce gquí 
tashoc muicu díctatjquia partes confidentes de arbitratoribus per 
eos eleAis dederunepoteftate am ícabílíter coponendí,auferendo íí 
eífet neceíTe ele íure vn tu s,&  dando alterí,5<: forte ín tercio eleAOjno h 
haherent talemconfidentíajífte tn cítulus ;5¿,ll,ín eo contenta ioquu

turtam  de arb itrís,quá de arbitratoribus^ v b i &íl díffétentia ipíg
H.hoc diciicvnde cu h x c JJo q u acu rin d ift ín d e , forte cciaprocede^
recin arbicratoríbus3&  quía v b i no reperícur dííFcreucia ín íure ex,
prelfa ínterarbicrííÓ ¿arb¿cratorcftacutuínarbKro procedíc ínar> 
bítracore,vt dixíc A bb.in .c,pen.deatbic.&  ín.c.quínrauallís.de íu-

lÉ íu r.n á arb i-

ra librar aquel pleyto. E íi por auetura 
nonfeacordarenjo quejudgarc lam a 
yor^parte^aquello deue valer.

tertr^qúi aíTu- 
m ftor propter 
arbitrorum  di 
fcordíam ,pcr"
tínec non fo lu  
ad arbícros.vt 
habetur.^jpra 
cod. 1. z 6* fed 
«ciam ad par­
tes: fed contra 
ríum  vídecur 
d-ícere. d* l a  6* 
ScA íce fi vnus 
p, príncípali ■- 
ter.fF.eo. bene 
tñeíl vera , q3  

;fi arbicri diP  
cordancínele- 
d ioe tertíj: q-a 
vn u s eligeret 
vm un,6¿alius 
alí um,nec v e l 
le it  concorda 
re,qüodíudcx 
tune poffet elí­
gete tercia : Si 
ineleclíonepo 
tí lis deb?t fe^ 
volúntate par 
tiuinsquam ar 
bítrorum  feci! 
dií A lb e . poft

f  Ley. Torqttc rabones non detten

J e r  aprem iados los luezes de ¿tu? tiene id  

p a ra  lib ra r lospleytos que les m etieren  

en mano f in o n  qu ifierev.

Azones ciertas puíieron los 
íabiosantiguos, que efeoían 
derechamente a los auenído- 

reSjde non librar los pleytos, que reci- 
bieronenfu mano,íi non quiíieren. E 
foneílas,íi los contendores, defpuesq 
ouiefse metido el pleyto en m anodc- 
lloSjComenfaíIen aquel mifmo pleyto 
antel íuez ordinario11 por demanda, e 
por refpueíla. Ca íi ellos quiíiefsétor­
nar dcípuesajuyziodélos auenidores, § ]- c-&ate 
no los puede apremiar de oyrlo,íi non 
quifieré. Ello mifmo dezimos q feria, 
íi deípues q elpleyto ouiefse metido en 
mano devnos auenidores,lo metieflen 
en mano de otros*Caeftonce, maguer 
que quiíieílen tornar alos primeros no 
han porque oyr el pleyto íi nonquiíie 
ren,nin los deiren apremiar,q lo oyan.
Pero íi vna délas partesjdeípues qouief 
fen metido elpleyto en mano de aue- 
nidores^mouieíle aquel mifmo pleyto

trator arbirér 
d ícítur,vtin.I. 
rocietatéjJ.ar" 
bícror«.iF.pio 
Tocio, 5¿ quía 
v t  hic dícítur 
terciusquíde ' 
bec¿lígidebet 
elle c6 muñís 
amicus parri­
bos.cogita, <3c 
v í-B a rb .in .d . 
c. fufpicionís. 
vbiceneccócra 
ifru d d id áB aí,  ̂
1F l  mandatos. 
E x  hoc v id e í, 
qcí ífte tertíus 
poreríc cogí g¡ 
íuaicem , v t  ar 
b ítretu r,& íca  
tener g l . in d .J  
principalíter,
&  ib iBar.lícet 
conttarium te 
nene Iacob. de 
Raue. 5c A lb * 
íb íp o ítcu m . r

la fffajor.lSóer 
g o  ftatur f. io 
díAo huíus ter 
tr j: im o ü d uo 
prim i ílmt ín 
concordía^eo^ 
rum fententía 
prfualebí'r ,Sc 
ita tenec A lb * 
poft Frac. Ac* 
irt«d.^. príncí^ 
paliter.&ídem  
tenec ib íB a ld . 
quí d írít qd fi 
oes eííenc díf" 
cordes, ftaref 
fententíae hu<*

ius terríj, v t  6>C g lo . vo lu ic íb í, Si probat tex» íbí cum dícit cuíus au^ 
thoritatí pareatur«ifta camen noftra.l.hoc non dicíc: fed exigíc con> 
cordíam  ín m aíorí p arre, vnde forcé nonftaterecur di<íte> tertrj om/ 
nibus dífcordancibus, quse 8¿fuíc opínío alíquorum   ̂prouc refert 
Albericus in dí& o^.príncípalícer. Se tenec Bald . per textum. íb í in. 
capítul.cum rpeciali.coIum.prima.de appel.&  Lanfran .deO rían.ín  
traéta.dearbít.j.charta.colü.tertia. v b í dícit íta communíter feruat^ 
ri.<S¿ an ífte tertíus íitarb íter, óicom m íctatur poena non parendo e-*- 
ius fententía?.vid.Bart.5¿ B a ld .&  A lb erí. íbí Se crederem com  m it i 
poenam prgfertim recepta opiníone,quod alius ex  cempromííTariis 
debec concurrere ín eius fententía, &  víde Baid.notabílíter ín. 1. prí- 
m a.colum .prím a*C .dehís quipoense nom í. 6c M ari. Socín* confii* 
j4 .ín  prim a parte*

ir i w . x x x .
1íS i partes dímííTo arbitrio vadant ad íudfcem ordínarium ,fuper ea 
dem caufa, v e l aíTumuntalíum arbitrum  , íí pofteareuertantur ad 
prim um  arb itru m , noncogítur pronunciare, ítem íi vn a parcium 
dimiíTo arbitrio, íuit ad íudícem concra voluntatem  alceríus parcís, 
incidíc ín poenam , &  prim is arbíter am plius non cogetur. Idem íi 
parces,auc altera earam  vituperenceum . Idem fi eít Rom ipeca,auc 
vad ítín  legationem  vniueríicatis,vel R egís,feu  caufa intirmicacis, 
fe u o b p ro p ría n e g o c ia , v e l m agnoím pedím entooccupatus. hoc 
dícít. Habirít ortum  a.Llícet autem praecor. ff. de arbúris.iun& a, l* 
ítem ít vn us. prim o.eo.tif.
f  yínteel )uez,ordindrio. C oncord . L  fed ílin  femuiru fína«cum.l.fe- l 
quen.ó¿*l.lícígatores».ff,de arbítrís*



i  HTCrfírú wrewfc«/«f (»ü.Concordat.I.fiqulsrem.ff. eod. fed an hoc dt Sui*in J.f.cum quldanu» quidfi tali* immidtfa veniat OC «rt- j  
q u o d  h ic  &  íb i  d í c i t u r ,p r o c e d a t in a r b ír r a t o r é '  B a l d . in . l . f i  q u ís  f £ .  p a  p a r t ís ,v íd .B a r t« iib i .  f
d ic ít  q u o d  n o n : c u m  a r b itr a m e n tu m  f i t q u a e d a m  tr a n fa  A í o , i  n q ü a  * i r P # r / ^ ^ ^ ¿ r  ^ A d d c 4 X e á &  fi inferuum .$.funt &  a lt) .&  ib i  g | .  
n o n  a d m it t i tu r  p o e n i t e n t ia . l .q u a m u is .  ff . d e  tr a n fa f t .  &  íd e m  t e n e t  f f .e o d .&  í f t a . l .á m p l ia t  d i f p o f i t io n e m  i l l i u s . t f .v t  tu n e  n e c  v o l e s  íe n

• ~ ----- jn tentiádicat,íí país hoc petatjpoteft tamen arbiterreciperepecunia
v t  d e t  fe n te n -

to fuellé metido cn fu manOjpucdclc.c J* a™^*"or'.ff 
deueleafrontaranteoittcsbuenos,que « o d .  fi r e c ip ít

non fe trabaje deyr adelante por aquel fbTdicit Aibe 
pley to,porq lo ha por fofpechofo: por r í .  v i d .  1. ín  fa* 

la razona defufo dixim os.E íiporaué crís.j.e.de#-
tura el non lo quifieíle dexar por ello: Hb.u.viÍBaU 
laparte qfetem iadel, lodeucm oílrar ín.U.c.deién 
al luez ordinario.E cl,defpuesqiicefto ^ exPcr»««- 
lefuereaueriguadojdeue vedar al auc- g irró 4
nidor,q de alli adelante nófeentreme- Pondera íftud 
ta de aql pleyto. Eílo mifmo dezimos,

A n gel.in .l.qu í fidem .ff.eodem .vbi Paul.d iftinguit,quod íi no fuit 
oppofuum  de

cn juyzio delante el ordinario, contra 
voluntad delaotra> caeríaporédeen la 
penaaquefueílepueftafobre aqlpley- 
to,quando lo metieron en mano délos 
auenidores. E non deuen defpues fer 
apremiados de librarlo. E aü dezimos 
que fi las partes,o alguna dellas deno- 
ftafienb,o mal traxellen alos auenido­
res ,que non deuen fer apremiados de­
fpues de los oyr,maguer fe arrepintief 

M  Hqhoc fit e les quifieílén defpues fazer emien

pendencia con 
proinífíiiin ar 
bítracorem ,fit 
íd¿m  ín arb i­
tro quod ín ar
bitratoreííi ve  
ro fu ít oppoli 
túm ,tunc pro 
cedat d íd u m  
B a ld .&  A n g* 
v id e  Lanfrari. 
de o r ía .ín tra ' 
d a .d e  arb i.fb . 
g . c o iu .l . v b i

dtííerentiae ín 
reí* a rb itra , <5C 
arbi tratorem , 
p?rfundam en 
ta qilae íbi po- 
terís vídere. & 
forte íftaeft ve 
ríoropí.cuhgc 
1 . non díftin- 
guat ínter ar­
bi trum Se ar- 
bitratorem ,&  
ante a rb itra✓ 
mentum pro- 
la tum ,nonpo  
teft dicí tranfa 
d io . 

k  ^DtínoffajfenM" 
rít tamen cau­
fa cogn ita , v t  
in.l.fed fi ín fer 
uurn.$.fin.vbi 
glof. ff*eod* 5c 
víd.gM n.L ité 
fi vnus.^.i.eo. 
títu. é l  melíus 
per Alberi.ibí 
& nota  hic,q> 
fi arbítrum in 
famauerunt * 
nuüotem pore 
tenerur eos re 
cipere arbi ter. 
quid tamen fi 
ar bíter fuá cul 
pa fuít ab eis

verbu m jnam  
indi A . £.cum  
quídam .1 .non 
díftinguem us 
no dicitur, qif 
íententía nori

da. E llo  niiímodezimos que deue fer que deuefazer la parte qué ouiere fof-
guardado.quado alguno délos aueni- pecha de los auenidores, porprecio,o
dores ouieílé de y r en romería,o en má por donf,que dize que la otra parte les
daderia del rey , o de fu concejo, o fi o- ha dado,o prometido.E íi el auenidor valeat: fed q<* 

- _ . - - . j . ~ « per excepdo*
n e m  d o l i h b e -  
i r a b i t u r a p o e -  
n a j i m o  v i d e í  
íb í  e íle  c a fu s»  
q u o d  l ic e t  ar«* 
b í t e r  r e c u f e f ,

uieflé de veer algüa cofa de fu faziedac, fuefse tan porfiado,que defpues que el 
que non pudieílé efcufarlo: o le acaef- luez ordinario le vedafse de oyr eíle 
cieílé enfermedad, o otro gran embar- pIeyto,nonlodexaf$e,por efso dezi- 
g o , porque non pudieílé entender en mos quejuyzio , o mandamiento que 
aquel pleyto. Ca por qualquier deftas el fiziefse defpues en razón defte pley- 
razones que moftralleel luez de aue- to,que non deue valer S. E porende la recufationna 
necia deue fer efeufado^e manera que parte que non lo obedecieíIe,non deue 
non  lo deuen apremiar deyr adelante, caer enpenapor eílo. 
por el pleyto que recibiera en fu mano

Ley. X X X II , &j*e es lo que deuen gu tr  
dar}efacerlos auenidores quando quie 
ren darjuyzio,

Torgan poder las partes alos 
auenidores ,quádo meten fu 
pleyto en mano dellos, qm a-

íinon quifiere.

^  Ley. X X X L  Torque ra ines pueden 
dar alos luches de auenencia que non f ?  

entremetandélos pleytos que le* metiere 
en mano /ntguer ellos los quifief í e  librar

N em iílad^es cofadcqfede^
guer no fe acertafsé todos en vno,qua- 
do quifiefsé dar juy zio los q y futfsé lo 

ucn todos recelar. E porende, pudiefsefazer h.Eftoncedezimos qen 
quando algüo délos auenido- aqlla manera q les fue otorgado, de las 

res,fe defcubrieílcepor enemigo de al- partes,el poder de librar el pleyto,q af- 
guna délas partes, deípues que el pley- fi deuen víár dello, e non cn otra mane

tá,ten et; Iket 
Comperat ex- 
cepd od olico - 
tra illam .& íta  
allegat ilíu m  
textum  A b b . 
ín cap. non fi- 
ne.column*4« 
de arbit.dic er 
g o  qcJíí p r ictt 
ca huius.l.íer-> 
uetur, &  recii' 
íans arbítrum  
adeatíudiceiri 
ordínaritúm o 
do de quo hic 
quí prohibeat 
arbitro fenten 
tíamdícere, q<* 
tune íententía 
non tenebit:3¿ 
p arserittu taa

infam atus.nunquid utnc erít excufatusí A lberic .d ícit quod non in petítionépoenacjlícetnullam exceptionem d olioppon at contrafen
tentiam,fi vero  ordinarius ad hoc non adeacur: fed tantum arbicer 
recuíétur,tunc procedet,quod habetur ín .d ,f . cu quídam. S¿ quod 
Abb.dicitin .d*c.non fine*vel p o teftd íc i} qu od iítu d  verbum  non 
deue valere íntelligatur exceptione dolí op pofita ,vt ín.d.^.cu qui-' 
d am .& iftud  forte verius.6¿ adde4 . Í 7 .ad finem tít.z j.e a d .p a ru

4  c
* txx . X X X I I .

» S í  plures fint arbitrí ómnes debent conueniré,&fic v o ta  fuá expli

l.licet.fF-eodargu.l.fi m erces.^.culp?.íF.loca.& ibídem  dicít, q uod  
fi viius folus ex lídgatoríbus arbítrum infam auit adhuc poterít co 
g í  indicare adpetídonem  al eríus.ífta tamen lex dicít contraríum  
ibíjO alguna dellas.forte procederetdíAum  A lberíciquan do m alí 
tiofe data opera vnus ex Iitígantibus caufa fubterfugíendi a rb i' 
trium ,diííam aret a r b ú r u f i e  límitatur ifta lex.
•L/ífWíd cífa ¿< /^^/í/íí/rf.tlicet.&.l.aut.fr.eodem *

1TLex. X X X I .
>^Si arbíter propter nouas inimícítías d etedasf irerit recufatuí :  h íí  care.6¿ fententía abfente v n o  lata,lícet per quam plures,&  meliores 
coram  ordinario iudice p ro b a tís ,& p e re u m  pronuntiare vetícus proferatur non tenet. Item arbitri non debent pronuntiare diebus 
fententiando níhíl agit,nec com m ittíturpcena,contra non obtem - feríatís,ni(ífitdecafibusin q u ib u s,& iu d ex  ordinarius p o ílet: arb i 
perantem Jdem  eft fi ob  gratíam donum ,aut prom íflum  partís re- tratores tamen poflunt pronuntiare etíam diebus fe r ia t is ^  necear-, 
cufetur.hocdicít.Concordat.I.non diítinguemus.tf.cum quídam» f f  b itrí nec arbítratores pronuntiare poflfunt de rebus alrjs ín com pro 
de arbitris. mííTo non contentís,poíTunt tamen d efru d ib u s reí,licet in com pro
TtEnemijlad.'Vidc díctam .l.non díftinguem us. í .  cum quídam , ff. de mifib non cauevatur,&  fi plures fint cotrouerfiae de quibus eft ccm  

1 d arb itris. promiíTum,poflunt de qualibet feparatim  pronunciare,nífi in com
1Íse defcubriíjfe. Et fie v u lt  quod etiam fi eflent ínímicítíar ante com- prom ifib caueatur,9> Vno iudício de óm nibus pronuntient.h.d. 

a c promííTum,procedat quod hic dicitur,íi fueruntignoratae, facít. 1. h líL *  pudieflenfdzjr*Concordat lex.non díftinguem us, §, cum in plu^ f  
p rgtor^ .penu l.ff.de vacatm une.í^ ídem dídt A lb eríc .po ftG uyd o . res.ff.dé arbitris*
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2 a ^ 0 W *C oncord*I^ íntrfS(:uni*l *rcoiucn. fF. de arbítr. &  íbí per 
g l.q ii nonpoífcc vn u s alteri comiftere animí fui m o tu m ,& íb íB al. 
ciíá exrendithoc procedere,&  fi prcfencesfcírent de intencione ab- 
fehtíixtftjVnde non poffent abfentes daré vo ta  fuá per fcn'pcur.1, fed 
quid íi vnus alijs prgfentibus &  tacentíbus proferaffententíam’, an 
tencatc’g lo .íb i

qux*1 procei!t r¿- Mas íi ala fazon q e! pleyto metiero 
fecundum Lá̂  cn fu mano,non lo dixeron. Dezimos

n oJn lraS^  3 UCtodos los aucnidores deuen y fcr> 
a r b ic .fo lle o , quando ouieré a dar cljuyzio , e lo que 
4.tribuscocur dixeren todos a aquella fazon/) la ma-
aiiĵ inc prc^n yor parcida dcllos,eíIb deue valer. E fi 
t e s ,& q S  fue- cílonce3todos non fueflen y prefentes
qiiod'ímcTcos ei juvzioqucdicílcn nó feria valedero, 
prgceíTerictra- maguer fucilen mas,e mejores que los 
cians s- de arbí otros, que non fe ouieífen y acertad o. E
tranda<xdicic a  . ,
icaín díípuca. citotouieronpor bienios labios ana- 
done fuá díjciT giros por cita razón. Porq pues que cn
vUoXdr.i^ mano de todosfuepuello ei pleyto íim 
c c u n ia b v n o  píemente,cl fentido de cada vno deue

e % De los frutas» A dde gl.ín .l.rio  díltínguem tis.f.dc offícfo.ff. de arbic* <®
&  inceltige de íru¿tibus percepcis poft litis contefta-vt in .l.edílcs.í. 
itém fciendij.fF.de?dilít.edí<ft.nón de percepds ante: fecundü Iacob. 
de R aue.&  A lb e.in .d .tf.deofficio,quod intelligerem nifi lis ellet fur 
per peritíone liaeredítatisíquia frii¿tüs augent hgreditatem .l.íté V¿

m u n t.£ .ít£ n o  *

fcn librar todas las contiendas, que era ^ s f f ^ p e t í !  

entre ellos por auené.cia, cn qualquier tío.heredít. 

guifa que ellos touiefsen por biéaeíl;on f WeUsotraíc  ̂ f  
ce dezimos que valdra fu juyzio, ma- {T fú X t'cat 
guer lo diefien en dia de los que fon a bus in quíbua 

los otros defendidos de judiar. E aun Pelrnií!*
1 . r  . i veldea!r|sacx

dezimos, que le deuen mucho guar cefsionibus*

dar, que non feentremeran de librar § uefikecit, % 
otro pleyto d, fi non aquel que les fue u ^ T o n u m  
encomendado. Fueras ende, en ra- a .l .d íc e r e & a  

zon de ios frutos c, o de la renta que le.̂ c
r  |. J  n  r  r \  Í J m c.ft.de arca*
laliodeaquclla cola , lobre que es la & víd ecu rh ^ c

p rad íx ít,d íxe  ran yaucrd icho, í i ouieílen efladopre
v id * W « e  ícntes.que por ellas feria dadala fenten
rcín contraria cia de otra manera.E otroíi dezimos}q
fed fatís v í^ e a  deuen guardar los Iuezes de auenen
tur dícere prae * i i • • . t
cedcdbus prx cía,de non dar juyzio cn ninguno de
mifsís. 6cfacíc aquellos dias, que fon defendidosb de
S j í S  ju d ia r , de que dirim os cn el titulo de
de cada vno los dem andadores,íi non fuelle por a»
deuey Termo- queüas mifmas razones.porquelopuc
ftrado ante q f  r i r  i- • r» *■
den fu juyzio . d 011 i a z c r  io s  I u e z e s  o r d i n a r i o s .  P e r o  u

6cinmate.hu- los aucnidorcsc fueíien en tal manera 
«d.dca.dc^ P ucftos de las partes, que ellos pudief-
bít .̂fin.veríí.
poftremo ad fententias cu feque-n.ertfol.^.fllíus.^fí ad de, quod 
etíam íi vnusiurecflbi non liquere de c iuf:i,non poíTunc aiíj pro .ia  
tíareílloabfente,fecundum A lbericw n.dd.ficut.fi.dearbit. Q u id  
fi vnus de arbítris malicióte fe abfentatv víd.cap.2*de arb ítd ib . 6* 
V b íg l -dicit i 1 íam decrecalem non procedere in foro feculari ín ter^

- ríssquse non funt de temporal-iiu rifdíftione eccleíix.
3 b  f  Q uefen defendidos,Ergo necin díebus feríatis ob publícam  laetitia,

ve l n ecefsitatem h om in u m ,en am cogen tep rgtore;íicn on  proce 
dk quod habetur ín lege ÍI feriáds. ff.eo d.quatenus ib i dícítur, v a le  
re fentendam díebus feríatiscogente pretore.Si tamen díes copro- 
íuifsí exitura fitj&: non poísícprorogarúpoterít arbiter pronuntia 
re: quia necefsítas v rg e t5&pktasfuadet,fecundum  Iacob.de'Raue* 
&  Alberíc»ín.dd.fi feriatís.edam fi eífent feriad ín honorem Dei» v i .  
tamen A lberic .in .l.íi de m eís.^.fí.vbihoc non admittít ín ferrjsín- 

. trodu<5:is ob honorem D e i, S¿ fie quod habeturín .d.M í feríatis de. 
coaaíon e pr^toris procedetfortequando necefsítas vrgec, &feríse 
fu n to b  necefsitatem hom ínum ,íédan fententiadata díe feriatascóy 
lenfu partíumexpreíTo v e l tácito poítea interueníente cofírmeturC 
víd.Bald*dicentem  quod nom loquítur tame ín íudíceín.l.cum  an- 

^tea.col.j.C .de arbit. quod fíne dubío prccederetin ferrjs ,q u ib u s 
partes non poílunt renuntiare: in alrjs vero  veluci ín ferrjs mefsiu, 
viderur Bald.ídem  velle.Lanfran.tam en de O ria, tenet q uod  tune 
fenrendaraditcarctur.vid.eum  in tracfla.de arb ít.v ld m a parte.q.31. 
fed d i& um  Bald í vídetur de íure veríua.

4  c *%PerGfila auexidcres.Adde Specul.ticu.de arbitro.^.fi.col.penult.ver
fic.íéd nunquíd am icabílis com pofitor.6¿ v M .q u »  ibi &ín.^.prgcc 
den.&fequen.dicítín materia huius.í. 1 8. 

f  d otr»f>leyte.\ 7ide qusedíxi fupra.i.2 3 in glofl",incíp.collíge.5¿
vid.Lanfran.intracta.de arbir.fo!. j.co í^ .ín S n .cu m feq iten .& q u g  
natat 5:n^eLín.l.cum  aquiliana.ff.de tranfad.óc A lb e ritin4 .non di 
fttngucmus.í*dc officío.fEde arbít»

contienda entre las partes. Ca bien co • Iderermínare
mo ellos pueden dar juyzio fobre la co ponkgi.lníd!
faprincipal. O troíi lo pueden fazer en I. quid tamen* 
razón dejos frutos,o de las otras cofasF
que nalcieren,o falieren della. O troíi dubío,quado
dezim os,queí¡m uchos fuere los pley £ófl,kexPref-
tos.o las contiendas, que fon metidas fcpamím' de
en mano délos auenidores, que fobre quaííbet re,
cada vnadellass , deuen e pueden dar  ̂u, . a*ltlcu}0»
r  . . „  1 r  } l r vehn.ísroi.]) n
iujuyzio.hueras ende,li ala lazon,que n¡adam:&ibí
el pleyto fuepueíloen fu m an o ,d ixe ' g-p°n«^a»r 
ron las partes que todo lo libraífen en
vn juyzio. Caeííonce, nonlapodrian tenuítíllaopn

fazer íinon en aquella guifa*1 5 que de T ,od debfreÉ
t r  1  D * * .  . gc óm nibus

comienco les fue otorgado, quado los pronundaret 

efeogieron. quíafícprcfu>
m itur eífe de
volúntate co-

proiwittentium j&idem  tenetHoftíen.in Grmmade arbít. $. quali> 
ter.&  tenet etíam Iacob. de R au e .&  A lb eric . in. d.l. quid tamen. &  
íbí B a ld .&  de íurecom m uní videbatur hseccommunís opi. quan- 
do eodem tem por e fu i: comp rorntífum de om nibus.Bart- tamé ib i 
dícic quod fi ceprormíTíim fu it de pluribus capicu lis^  vna pars pe 
tebat contra alía,6¿ pofsittune íeparatím pronundarí, nííi aliud a- 
A um  fit arg .l.é t.f. t .ff.de míno.fji vero  perm ixtím  q5nes ínferebá^ 
tur ab vn ap atte in  alia,<5¿ab alía in  alíajtuncdicitq^ípropter na> 
tura conuétíonís,5¿ recouéntionís debeát vn a  fnia term inan. ¿!¿iita 
l.v id etu rap p ro b a rc illá  o p í.q S n iíí f i t d id u ^ d e o íb u s  pronutie 
turíníim ul pot arbiter feparatím pron5 tíare,yt &  díxít Bar. ín p ri 
m om ebro.fedan  p ro ced atq ^ d ix itB ar.ín fecu n d o  mebro deco ii 
uentione &  recouentíone,dubiu eít:ga cora arbitro n5 habet lo ca  
recoucntío>vtín.c.cudile¿his.co.tí.& Lanfra.deoría.tn trad*de ar> 
b ít .j .p a r .q .í 6.dícít q ^  poterit^pcedere dí¿tu Bar.qñiítes cou^ntioé 
S¿ recouedonís pedebat cora íudíce ordinario,Ó¿decib9 fuitcopro 
mífs u ín arbitrí u ,yl qn a principio fa¿tufuit cóprom íísu fup o íb u s, 
q ^ b  vtrac^ parte peterentur,&qi3 .d.c.cu d ileílus íntellígatur: q 5  
tm fuít coprom iílum fuper v n a  lite , &  pars altera vo leb at recoue-- 
nire altera cora arbitro,&  íta intelligcdo erít notabílis lim itado ad 
ifta.I.m íhí vídetur quod  ííta.l.generalíter loques generajiter íntel̂ » 
ligattir ííue plures qones inferatur ab vn a partefiue a díuérfis; quia 
cade eft r o}3c no m ílitat regula q  alias cítínrecouedonecu m ateria 
reconuendonis non habet locum  in arb itro , &  cum com prom ítd-
tur}om n esd icu n tu rcon uen tíon esap artep arti:& h oceftd e  men­
te A lb eric i íbí cum dícit í fi cním princípalicer quilibet ageret^ 
tune eífent plura iud icia ,&  fu g  quolíbetpoíTet per feprontindari! 

h ^Guifa. Q u id  íífu ítappolítaclaufu la quod bis &  pluriespoíTent 9 
pronuntíare.vide B a r to lo B a ld u s in  d íd a  Icge.quíd tam en, v b i  
quod h?c claufula no poteft o p era ri,v t  arbiter poífet corrigere fen 
tcndam,cjuam protulit di ín td líge vehabesur in d ia , l  quid tamg
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lile * . X X X H Z .
>»Comírtifurpo6na fi arbuer intra cerctí cfpus mSdet quid fieri vel 
folut,& nó fiat:& fi tépus no appofuit,debet fieri intra quatuor m i' 
fes,alias comfccítnr po¿na,nifi poft tépus quadrinieftre petóte parte 
pGKná,aliapars ftaam fatigad ¿tiudícatis. fedfitépus exprefsic ÍU' 
dex in íénten- 
da,noncxctífa 
tur a p^rta, v o  
lens poft tem> 
pus fadsfatere 
quía agitur mi 
tius cum lege 
quam tum ho  
mine. h.d. 

t a f  Ca magner.
Adde, 1. gd tñ 
$Jclutioni.ff. 
de arbit .Inno, 
ín.c. cumdilcy 
dus.eotítu.

ca quod tépus 
quadrímeftre 
d tumiudíca' 
tis ad foluen^ 
d im procedí! 
etiam inarbi' 
tris. aide> i. fi 
cu di«s.$.fi. w  
bí&notac Bal. 
ff.de arbit.
IFQjutro me fes t 
Qj.iid íi arbi. 
ter iftos*4.n*í> 
fes afsignaret 
expr^ííe infen 
tena, ad paré 
dura arbitrio. 
vid .A n g. in.l.
ÓC fi poft tres 
col. í ‘ ff.fi qui* 
cautio.conciu 
denté,cj, *unC 
üopoterit m a  
ra purgarí. v i.  
ínfTa.ea.i.I g l.  
fuper parte,fi 
defpues.

4  d IT Ctmfhsudtl»,
E t  fie purgat 
moram vfque 
ad Iit. conteft. 
fuper peena di 
¿ta. 1. fi cu dies
$  limita nifi interfit aftorís fibi folucum fuiffe fn termino: nara 
tune 4 ebet foluí taleintereiTe Si ah ter non admitticur purgado mo 
rsejVcdíxi íbí g lo .vi.q u * díeam ind.$ f.cit.ii.part. j .

j  e ^Wdfla^o .Q jiid  íi arbiterprjrKgerct folutíoni rerminum lega lem X  
q  iatuor meufium an tun ceritlocu sp urgacion im orf ficutfi nullü 
term intum praefíxifíetíA lberí.in .dl.ficum  díes.tf.fi.<St pleníus in .l .  
íi a rro gato r.co l.8 .&«9. ff. de adopt.m ouetiftam .q . poft lacob . de 
Raue»& arguít ad parces v t  ib i videb í3 Si v t  patct ex hís qua* ibí di 
cíteom unior opin.eft q? fie ídem acfi alium tenuinum  quam legalé 
íud ex ftatuifleí &  fie q? mora no purgecur.Bal.in.d.I.celíus.ff.de ar- 
b it.tan gítiftá quxftione &  ín meo lib ro  eft vidofeferiptu  l de eius 
tam en ícente videtur quod fi arbi er fimplicítejr dicit q> datdilatio 
nem legale;nadfo lue¡idu  quodhabetur períndeacfinullá dedííFet 
fi vero  exprefsíc tepus quatuor méfium tune habeatur velut termi 
ñus appoíitus ab homíne cu n5  afsígnetur fubcomen^oratíone lega 
lis  term ini.ífta.l.noftra vider approba.opi.c6m unem qug fuítPe" 
tri 5c íaeobi Butri.<5¿ C yn .cum  díxic,non feñalando tiem po.& e.

6 f ,  d'fxejj'e.Co n co r. 1 .celfu s .ff.de arbic.<3í quid fi v ltra  oblado*
né pecunie realílerfoluerec Se credítor rccíperecí díc fi recepit f i ' 
neproteftationeqjfaluum m aneatiusad peena qcí non poteríc poer 
ha pecere v t  in.d.l.celfus. verfi.fi autem.fi vero  protefratus eft eunc 
etiam poterit petere pcenS vtn o c . Specu.tit.de a rb ^ .f í.p e n .fo c o l. 
j.verfi.íéd  pone.argu.l.fi deb iror.f. t ♦ff.quíb.m od.pígnus Vel h y . 
p o.ío lu itur .quacenus dictap<*ns n&n cxcedkret fortem .l.apud c el»

fum .f. Ubeo. ff. de dolí except.& ff in copromiflb fufe didurn rato 
mancte compromilTo,etiam peteret poenam vltra fortem fecuduiti 
cum Se ídem fi interuenifiét iuramentum nam habet vím  claufulac 
rato manentepa¿lo.l.(í quis m aior.vbi Bart & B ald  C.detranfa^# 
¿¿quando interuenit in compromifio hcc claufula edam fi non pro

teftaflcc poifet

^  Ley. X X X TIL Como los 'ytê es-de due~ 
nenctapuede ponerpU^o a Uipartes en 
fu yty îo que fea pagado e cumplido lo 
que mandaren fa^er en el.

Andan los judgadores dcauc 
rienda,alas parces en fu juy- 
zio5que dcn,o faga alguna co 

fa,e ponen plazo a que lo cuplan.E por 
ende dezimos,cj las partes deuen cutn 
plii fu mandamiento, fafta aquel pla­
zo q les fue pucílo. E la parce q lo non 
fizicíle, deue peeh.ir a la otra la pena q 
pufieílcn entrefi,  quando metieron el 
pleyto en mano de amigos.E nó fe pue 
de cfcufar,diziedo q los luezes nó pue­
den dar efle plazo,pues nó les fue ocor 
gado poderio de lo fazer.Cá maguer ̂  
afsi fueíle,bien lo pueden poner por ra 
zon de fu oficio. E íi por aucntura dief- 
fen juyzio non feñalando tiempo enq 
loeumplieíIen#eíloncc dezimos q han 
las partes b plazo para cumplirlo, falla 
quatro meíesC,E de aquel tiempo ade­
lante cae en pena la parte,que nó quie­
re fazer lo que le mandaren. Pero íí de 
madaílela penadeípues de quatro me 
fes}por razón que non fuera complido 
cl mandamiento délos auenidores, íi 
la parte aquien la demandaflen quiere 
cum plir, luego el mádamiento dellos 
nonestenudo de pechar la pena,cum- 
pliedolodafsi como dize. C om o quier 
que íi defpues del plazo c ,  que puíieió

eftos judgadores en fu juyzio gelade- 
mandaílen, non fe efeufaria della: má- 
guerdixeftc^qucqutfm cuplir el man 
damiento dellos.Efto touicronpí r bié 
los fabios antiguos por efta razón. Por 
que mas fuerte cofa es dcfpreciar cl má 
damiento délos judgadores S, quel de 
lalcy,porq judgan. Porque mas ligera 
mente puede orne cftorcer de la pena 
de la ley ,quando cayere en ella,que de 
la que ponen los judgadores en íu ju y- 
zio.

peterepeertam 
Vt notat Spe- 
culeo.tit.f ex 
cipttur verfic. 
ítem q<í poena 

Albericus 
in.d.l, Cclfu4s* 
quid tñ íi non 
eft appoíicug 
terminus í(>lu 
tíoni ab arbí- 
tro Arin com- 
promifib eít 
appofitaclau^ 
fula raro ma- 
ncte pac^o V* 
tra m®ratunc

C  Ley. X X X I 111. Vorqut ra\ones fe puede ^ ^ s(rTf u 
r  r  1  J  -  1 1  v i.B a ld .ínejcujar la parte de no pechar la pena, ma d. 1. Celfus. Se

Bart.in .l.íítn-'
fulam.colu.4. 
Verfi. z , quae,. 
ro.ff. de verb. 
oblíg. vb i te* 
net quod ad  ̂
mitcatur pur-» 
gado &  cum 
eius dido te­
net Angel. 8e 
Gomenfis lo. 
de Im o.& A le  
xand. contra^ 
riü tenet Bal. 
& S a líc .& A n  
gehfibi contra 
rius& Fulgo- 
fus &  Iaf. qui 
eos refert&ét 
Petrus de Be-

Ít\s

guer non obedezca mandamiento délos 
judgadores de auenencia.

Scijfadahpucdc fer la parte de 
nó caer cnla pena que prome- 

cS: tio,quandometieron elplcy- 
to en mano de auenidores,maguer nó 
obedecieíleel mádamiento,o el juyzio 
dellos.E feria efto cftóce quado nópu- 
dieílecóplirfu mádado, por embargo 
de grá enfermedad * quel acaeció aqlla 
fazon. O porq auia de y r a feruicio del 
rey.o dcfuconccjo,cuyo mandamiéto 
non podria cfcufar.O fi leauenieíle al-

fjun embargo otro,qualquier por oca 
ion,q lo embargaíle de lo cóphr, tal q fuVín.dXV  

entedieflen qcra derecho, para efeufar fulam v b i v i .  

le Empero fi defpues <5 fucilé librado, L ^ t r ^ d r f  
de qualquier délos embargos fobredi- opmio Bar.

choSjnóquiíicíTccóplir1 el mandamie g 7
* L nv.íntelligevc

per Bart. in.l.
fi libertus.ff.de iure pat*5¿ in.l.amplrus.ff.rem ratam habc.5¿ ín.l.fi 
infulam.ff.de verbo.obliga.

1T i« . X X X I I Í I .
^ E x cu fu u r a poenapars,fiínfirmitate autob regís,vel fug vníuer 
f ic a t is  íe r u í t íu ,a u t  alio legitimo impedimeto non f a d s f a c ia t  arliitri 
íé n te n t ia e ,f i  tamen eo c e íía n te  non fadsfecciic,cómitti tu r pee na. Icé 
e x e u f a t u r  fi fentencia contra legem bonos mores,v e l  dolo, feu fal^ 
fis p r o b a t io n ib u S j a u t  pecunia eft lata: quía tales fentendar non v a  
l e n t .íd e m  fi eft lata fuper re de q u a  non fuít compromífilim. h.d. 
5f£/?«/rf^.Concor l«ceIfus.^.i.ff.de arbít.&aduerte: quía iúa.l tan" t  
tum videtur decíderecafumquando ímpedimentum fúperHenit in 
perfona debitoris Se ílle.f.ecíam ponit quando Ímpedimentum fu- 
p e r u e n ic  e x  parte creditoris. efrea quem cafum vide quod notaba 
liter d ic it  SpecuIacortitul.de arbit.^.fin.fol.penultím. columna, 
verficulo pone igitur v b i ponit quid fi nolente creditore meo rtcú  
p ere p e c u n ia m  ,ego eam expendan) an fitmihi danda alia dilatío 3c 
q u a l i s  debet eílé*
4 tfon quifejfe cnphr.Sed anexiguatuf noua interpellatío t  gl.ín.l. ceL % 
fus.ff.eod.dícit quod fie quando ímpedimentum fuít ex parce credí 
torís: fi vero fuít ex parte debicoris nec glo.nec do do res ibi decla- 
ranc.videtur tamen qtioddebeat efle idem per eandem radonem Si 
focit í fta lex ín ifto verbo,no quifiere,na víderur prgfupponere no  ̂
uam interpellationem&faciuntnotata per dodores de ¿mpedito 
compárete ín termino in.c»cum diledi.de dolo &  contu. - -
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» a dez¡mostAd¿t.lM c\irn  díes.^compromifso.ff.dearbícr.&. 1* 
iX2.eo.&.c«non jine.de arbít.& 4 .diuus.ff.dereíudic.&.C. fiexfal* 

-rtc
fn tr n i .f f .d e  a r b ítr ís»  v . , ; ; ¡

4  b  l í ofer  dineros. T e n e t  t a m e n  f e n t e n t í a ,  l ic e c  o fe fíec  e x c e p t io  fe c u n  

d u m  S p e c .t í t .  
d e a r b i t .^ .d í f /  
fe r t . in prínci*
u » ,  X X X V »
>m> A  fententía 
arb itrino ap^ 
pellatur, non 
carné tenetur 
condemnatus 
obfer uare é l  
fi poerum foi< 
lie re volueríc*
S i tamen pare­
ces cofénferínt 
exp re fse , feu 
tacite non re* 
clam ando vC- 
quead  decera 
dies vaietfen^ 
tetia, Se debet 
per ord inaria 
locí exeg. h.d. 
f  Del j líjzjo de 

f  c C oncor* 
i . l , C d e  arbi. 
fed an hodíe 
pofsít appella 
ria íem éd aar* 
bitri attentis. 
ll.h u  ius regui 
tam . 1. de M a- 
d r id q u á  ord í 
natione noua 
fa d a ín  currjs

T itu !o .I l li.D clo s-Iu c/es.

f is  ín f t r u m e n . p e r  t o t u m .& * c .q u in t a u a l l i s ,d e  íu r e iu r a n ,  8c.  1* i ta  de--

.A' > f • •: . , %  ■ * f

tó.cáci ia eftoncc cñ la pena. Otrofi ele- 
z im os1 que fiel mandamiéto, oeljuy- 
zio,de los auenidores/uefle cótra nue- 
ftra le y , o contra natuia,o contra bue­
nas coftumbres, o fueíle tari defagtiifá- 
do.cjue ñon fe pudíeílc cuplir, o íi fuef- 
fe dado por engaño, o por fallas prue - 
uas, o por dineros b , o fobre cofa c l̂as 
partes non ouieílen metido en mano 
délos auenidores.Por qualquier deftas 
razones jqucfueiléaueriguada^non val 
d ria jo qu e afsi mandaílen,nin laparte 
que afsi non lo quifieíle obedecer, non 
caeriá porende en pena.

Ley. X X X V . Q ue del juy ̂ /o délos a¿e- 
ntdore* nonfepuede ninguno alfar.

Efpágan ícalai vegadas algií 
ñas de las partes, deljuyzio q 
dan los judgadores de aue- 

nencia contra ellas.eai^an fe, cuydan- 
do que lo puede fazer.E porende dezi

r7^^0n Ĉ mUSJ T r/ 1 ^^«wíprarespetí^velexpenfoli. 
tls.&DoAan d./. fi.nihdin hoc dicunt.-Innoc.in.c, per tuas.de ar* 
bit.dicit,quod no fftimabicur intercíTe reí pede»: quía aut non eraC 
*ua,& mhil fibi intereft,aut era? fuá & remanet fibi adío ad peten* 
aum,vt in»l*íi qrns rem.ff.de arbii Hoftrf.ibi tenet contramino q> to 
/ . ^ , , tumgftimetur
^ d a á e ljííy iio d e fto s^  k asq u ien  no 
íe pagare despeche la pena^qfuepue- And.níhílfir- 
(taje defpues non fera tenudo de obede mar: fed refere
fcerle.E h p o r  auentura,penanon fu c t  Abb.'bUnca 
leypueita, alaíazon que fueren efeo- fu quoexar^ 
gidos Jos auenidores, eitonce dezi-  W»iocompt< 
mos , que quien non fe pagaredel)uy- * * *  ^  *d 
¿io dellos, que lo deue dezir lu ego , e 
non fera defpuesc ten udo de obedecer- 
lo.M as fi lo touiefsé las partes por buc 
no, diziendo quandoauia/udgado, q 
fepagauan £ del ju yz io , o eferiuíendo
por ius manos la carta déla fentencia,q incendíe tê  
laconhrm auan , o íífe calkílin «fafta 
diez días deipues q fuelle dada qla non per diaas.il. rec c!t 
¿ontradixefsen:tal fentencia como ella rf§ní P°rsirPe d.L 

deue de valer.H íi alguna de las partes, 
pidiefse defpues aljúez ordinario f del
lugar^qüelatíz ic ísecum pii^deuelofa
z e i, tanj bien como fi fuefse dada por 
ótro/uczjde aquellos, que han poder,

crUí execuno* 
n e m  ? v t  q m a

fuítíuratuj v í  
envoiogatum. 
tenet ópinio^ 
nem Hoit. fed 
v b i no polTéc 
perí executio

In r
A

1 , w i Mv . |u v u u » 5  j U U C  l i a  I* L

mos.q-ac ninguno no puede tomar al- de oyr.e librar codos los pleytos.

tí exectiHo fen 
tentiap arbitro 
r u m  &  fi non 
fit. emplomara
Vr q? iecfidu n 
opin. A b b . 5¿ 
H oítí. aeftime 
tur etíá ínrer- 
eíTe rei pet-ítapjj 
feufíat execu^ 
tío ín tpfa rej

tí . 2 i , 
líb . 4 -,

r « 3p ^ l ! a r ia fc n ^ d a a rb it r i :q u la c u m j : d e M ^ d p ^ í á ? e «  1 P r o N a m T e ^ T r r f - K n d r 1  c* ’ á
cuuonim andirl, ííecian i noua lex videtur dart adionein ad ^ f t n ^ i ^ r b i e r i e ^ i o ^ t u r e d ^ l ^ ^ g ^ ^ :

PromííTo,desurecOÍ fíirrnrín Kor .....- •

------"  ................. .. i, . v ' , . Á

t  d ir Píche Id pe na.Sed an procedie hoc hodíe frante.L de M ad rid , &  di< 
d a  noua dechratiónec’íbrte effet dícendum quod fie , fi in com pro- 

Q ug I miffo nofuit pofica claufula rato manéte arbitrio tacice em.hoc ineft 
no.re* copromilTo fad o  in arb ítros,vtfo lu tap een a recedereiiceat a iudí- 
íft.id . catís .vtin  authen.decernim us.C.de arbítris.<S¿ híc nec hocmucatur 
1.4* ti. per d id a sil.n o u as.fi vero  p o íítaefíetd íd acíau fiifa , reclamare* 
z l . l v  tur afentenría5nou íuffíceretfoluerepoenam : 6¿procederes:difpoíl 
a * tiodídarü^ll

■ i. Y .eooar<tn.l.ait p
•tudic.A!l5e.ri.in .d .l^ .& B a l.in .l.j.C .ca .fiv e ro n o n cr. f  •. Vti uiiun e¡\}t ífta

clauíuJa aicun^quod nqnemologaturtíi tamen ífta n©ftra,L r*fera* 
tur adpcoxim uv^rficulum  quando compromiíltjm fu ítfín« 6 « ^ -  
non nrobaret quod dixi.fed hodíe attentis di&ís.U.de Madrid. % di 

a c ,̂ iQne ní>uain d iib íu ^ e fc  tenere emolo¿atk>h€ erí-Mn m  
compronníTo pcSna{í:cum derur adío ex fententía a rtk rí $c excit 

J  ja. -  H •' ' >- r— - * « v v r . v v Cu M u u i i p u u  tiom n ja n d e n ir^  ficcefiant radones d o ^o ríí,•»
t ío d K W ll.iu x c a n o ta ta p e r Specul.tu u l.dearb ítrío .í.excepítur. -  I T Q y e / í . ^ »  S u f f i d t » e c ™ S « W « T W r  •'

claufuiafuit corapromiirumifub peena&co¿dernnatús ab arbitro ' * * íb l

procedítur fuper lite principaii ín ^radu appeUatioms" v e l  reclam a

fiifnceret ofirerre reclamadonpm ínrltrí r* >q?

1 i A - ñ  ^  A .- \_____  ̂i '  T  ^  H w^  u e c e m a i e r u m  m a n c le tu r ^ ^ e x e c u tio n i o c r i n d í r ^
7  ■

• sL’ ' J  • Jt ----- — -  - * — , , „ „ u » u p u u i i u  c a n  co n a i>  C tu m elt ve ru m  líeet no Der ífra n v lp o ^ n i-n T ^  -  V r Q jia e
f  q ^ ^ '« p r o m jf lU m  p atere írb itri.v tin .l.id c ,« e o iv b i  tóquiturin a r M m t o r e ib í  v a ld r á  ^  i P V  ' fa  no.

• ar^ ' ' ^  ,5lemJ hod,e d e '',,rc °l-dfa%n>fint,etiam Rftipulatío ellos fefcffen entre am bas b sp artes &  h o d f '7 r ° ’ r auínSch % ua re. 
.  ead .deM a d r y ^ ^ e ^ S t w , l ? f í ,'UP" ' 0 a» « *  «ft. d.

1 t? a ¿.4 í.Partida.irj»
4*



m cUm « « ü t f ó n t ó d a ú í  fcn i& ti*  arbftracorís per leges regní c 
&  p io b a fu re * h i* q „ í ( rad lt ¿ddÍrionatorBarto ,n .l .f iq u .,a r b « r »  d 
tu .co l5 .fin .ffd e v erb o , oblig-aUegas A n ge. in d iíputitio . u ad u o  
adiiiuieem  litigantes & fiíftaXpar.it*co.T>prehenderet et.am arb.- e_ 
tratorcnijtolleret naajcimum dubium,qut>d de ture com m um  eft , a  f  

ter D o d o re s , __ — 1  «

© T í t u l o .  V ¿ D é l o s  per
foneros.

E las mayorales perfonas, 
fin quien non puede fer nin 
g und /uyz io , fegurid dixe- 
ron los fabiosrafsi como del 

demádador,e del demádado,e del /u d  
gador q los libre,auemos fablado afiáz 
cumplidamcnte.-en los títulos ante de 
fte.E a g o r a  queremos moftrar,délas o * 
t r a s  perfonas que fon como ayudado* 
res.E porque las mas vegadas el demá- 
dador,o el dem andado , non puden, o 
non quieren,venir por íi mifmos, a fe- 
guir fu s  pley tos, ante los juzgadores: 

bitrío^.fequi por algún embargo,o enojo, querecc- 
(Vdm fraquod l a a  d c r c c e b i r  c n d e j i a  m e n e f t e r  q  p o n  - 

tcmpusjdicíc, gan otros en fus lugares por períone- 
r o s ,q u e  les ayuden,elos íígan.E poren 
de queremos fablar en eñe títulos de* 
líos. E primeraméte moftrar, que cofa 
es pcrfonero.E porque ha afsi nome. E 
quien lo puede fazer. E qual lo puede 
fer.E en q u a le s  pley tos.E en que mane 
ra deue fer fecho. E que es lo que puede 
fazer el pcrfonero.E com oc quando fe 
acaba elofficio del.

Ley. I.<g¿*ecofaes perfoneroy e que quicr

ín fraquStum  
feilicet ,tépus 
dcbeatped re­
ducto ad arbi- 
trium b o n iv i 
r i a fentenda 
at bítratoris.cí 
q iio per B art. 
in .díd»#. arbi 
tro ríu vb í A L  
beric.dícebat. 
coráunirer te- 
nerí, poíTe pe- 
tí Vfq; ad jó .  
annos.& idem  
tenetLanfran. 
de O ríano ín 
trada¿ de arb* 
q u ^ ftio n e .ío . 
v ltim g partís, 
Spccu*tamen< 
ín tiru l.d ear-

% En poder dé *mAddé.l.filfus fámilías.&.l.íeruum quo^?. flF. eodem. ¿  
<RE»Jít memoria* Adde Specul* vb i íupra veril. ítem quod ifcft confu^ . 
tutus,l.furíofi.ff.dereguI.íurís¿
% lnd  tt^ .T itu l.t7.p artí.4«1.6 i(5¿7.víd.l.z.ff.ad Macedo. ^

Ejcuelas.Adde.l.fi lon gíu s.$.t. de iudic. fed fi vníüs. $ . filio f
famíl. ¡F.dem

O  do orne q fuere m ayor de iu r.& ad ín tel 

veyntc c cinco afiosb, c q n o n  !tó-huiu*-lv ‘ 
eftouiere en poder de o t r i c, 

afsi como de fu padre , o de fu guarda­
d o r ,  e fuere libre, e en fu m em oria , d 
puede fazer perfonero , fobre pley - 
to  que le pertenezca. Empero cafos fe- 
%.alados io n , en que podría poner per­
fonero i éí que efluuieíle eh poder de 
fu padre,afsi como fi ouieífe a aüer pley 
to  fobre cofa que pertcnecicíle al fijo 
tan folamente , e que non oüieile el 
padre que ver enella,que fuefle deaque 
lias,que fon llamadas caftréfe,vel qua- 
íi caflrenfe peculium /egú dize en él ti-*

q? tutíus eft q? 
petatur ínfra 
decenníu <3¿ fe 
cu d a lo . A n d . 
ib iin  addítío* 
ifta opín. fuít 
G u líe l. de Su- 
za in fuá fum - 
m a, &  tenet í- 
fta etíá Abb« 
ín cap. quinta 
% 1alH s.col.73 
íureiur. £  fim- 
dam etactquL' 
bus íbí per eu 
dícens q> haec 
opin io  habet 
m agna aequi- 
tatem v t  lícííí 
m ateria aufe* 
ratur.

mTitulns* K  
De procuraron* 

hm*
A d t í .  % lexprtma* 
de g '  y* Eft procura 
cu rat, tor qufaliena 
C .  & . negoda, v e l l i  
fF.<5¿ín tes m andato
d e c r e .  d o m in í t r a & á t : &  d ic i t u r  p e r lo n e r iu s j q u ia ín  í u d i c i o , v c l  e x t r a ,f t a t  

Iqco  a l t e r iu f p e r f o n a e .  h o c  d íc ít ;
Werfinero.CQncúídat p rím a.ff.eoden v

^Lexfecunda»
ítiPoteft conftituefe procuratoré m aío r.xxv .an n ír,fi non fit fub pa 
tris poteftáte,vel curaroris,etfieft líber &  fanar m ends,tiltus,tam en k 
fam íl ín caftrenfi pcciiíío v e l quafí caftren^poteft conftítuere pro  
curatorem^dem fipater m íttateum  adftudíum rv e l a lib i,&  q ü id e l 
ib i contingat v e l ín v ía  propter quod dcBeat lítem mouere.fd'cm fi 
in  abfenda patria pro fuis &  paternis negotí j*:duntam en ih pater^ 
nis prsefíefcautíonem dc rato. Item Epíicopi &  capitula &^conuen^ 
tu s ,&  masriftri ordinum  m ílitarium  cum authorítateluoru conuen 
tuú)6¿vniueríita£um poíTunt conftítuere procuratorem .h.d.
%May or de ~yeynte cwc* ¿iw .N a m  mtnor.2 J .annis non conftítuít pro 

% b  curatorem.l.nec tutores.&  l.non eo minuf.C*eod.<5¿ per Spec.ticul. 
de procurato.^.rarione quoc¡¡;verfUccro<£ conftíiiucnscrat míapr *

de^ir.
Erfoneroaes aquel,que recab- 
da,o faze algunos pley tos,oca 
ías agenas, por m andado del 

dueño del las. E h a  nome perfonero, 
porque parefce,o efta en juyzio,o fuera 
del en lugar de la perfona de otri.

C  LeyU '& jtien puedefa^erperfoner*.

de Paul.dc C a  
ftr.in dída.l« 
filo n g iu s.J.i-  

íbi vide í n 
gló. quid fifi- 
iius efíet mí< 
ñor , dC filíus 
póteft conuen 
tiíri ín ítudío 
coram redore 
vel alio íu 
dice etíam fí/ 
ne oiíénfu pa> 
tris quia Hlíus 
in hoc habet 
legítimam per 
Tona g  ifta» I. 
ítaBal.ín.d.l.

_  íilongius.$*|*
tu lo/q u cfáb ladclp od er,q uch an los g <o'» m>«m. 6
■ ■ T. , , r  r  . M. Velcaufa

inercantífjvel 
alias,quia hfc 
funt exempla 
Bal.inl.fi Ion* 
gius.jí.i.fupra 
allegato.
IT En el lugar» 
N eceíu s p r o - ^  
cu rato r: nam 
íieíTetíbi pro 
curator patrís 
fillus no poC  
fet agere: nam 
coníundus no 
adm ítdtur co 
tra volúntate 
c o n íu n d i, v t  
in. 1. P om po* 
n íus.^.fi. ff.de 
^peurat. di in- 
fra eod.l.io.6¿ 
notac Specul. 
t*tu. de coníu-

padres fobre los fijos. Eílomifnao feria 
íi el padre embiafle fu fijo a efcuelas, f o 
en otro cam inóle  le acaefciefle cofa^n 
yendo alia,o en feycndo,porque ouieí- 
fe de mouer pleyto contra otro , o otro 
con tra e l . O  feyendo el fijo en el lugar 
do folia morar fu padre ,"o en otro en 
que ouieílealgo, e non fuefle el padre 
en el lugar h , o en la tierra, e acaecief- 
fe tal cofa,porque ouieíle a mouer pley 
to , fobre ella , por razón de fu pa ­
d re , en defíiandandola, o en defen­
diéndola. Ca enqualquier deftos cafos 
fobredichos, podría el fijo demandare 
dar perfonero, tabien para demandar, 
como para defender las cofas ,q leperte 
necieílcn,a fu padre, o a el,cada q el pa­
dre nó cít©uiefíe delate. Pero en las co- f*  Prona* v«r
^ „  . r  -  i i i i iicu.item.q, a*
las q pertenecielse al padre, deue dar re gícinteilí^a
cabdo^qef padre aura por firme,lo q el men fi procu-
o fu pcrfoncró fizicrc. O trofi dezimos [ ^ ; " nvat
q  Obifpo por í i , en las colas que a e lk fi nolít fiiíus

admíttif , feu 
alius común-

dus.Vt in.l.fi Ipngius. f. I -ff.de íudic.5¿ íbi Paul, de Caft. íde Paul. 
ín.Lcum praetor.in princip.ff.eod.titul. ,
fPette dar recaudo, Adde.l.Pomponius.f.fin.&íbi glo.ff.eod.&.l. exí |  
gendí. C.eod.& infra eod. 1. lo. & Paul.díftinguemem quando de- 
ber cauerí de rato vel non per filium agentem.ín díAa* 1. fí longius* 
f. f. ff.de fudfcrís.
^QueaelAddecapitul.petitio.de procurator.5¿ nonínteliígash©c ^ 
ver bum ibi,que a el pertenefcen>vt excludat,quod non pofsít daré 
procuratorempro rebus fuae ecclefiae vel‘capituli,n5 vt notabilíter 
dícít SpeCu.in tit.de acto re.fol.7.verfi. breuiter autem.epifcopi Ab 
bates,& alíj praelafi pbffunt agere«5¿ conuenirí fine coníenfu capitu 
lí,neceft vis an fint bona dlftinda ínter prarlatum & capitulum,vel 
non quia femper prjflatus eftomniüm admíníftrator edara eorum 
quorum fruítus cedunt in vivís capitulinífi couentus Se capítuium 
príorem,vel alíum admíniftratoiem,vel miniftralem perpetua,vel 
temporalemhabeatquí eorum caufas agat,vel alia cofuetudíne vF 
conftitutionelegífímc fada oídínatum át pro qua parte praelatus,



Titu. V .Delosperíon

fo

v e l conuerttiis agat vel nífi alias díuiía ííf adm iniftrafío ínter eo s.&  
ín orrtníbíis caíibus in quíbufc poíeft pradatus agere &  cou en íripa 
tefe cón&ítuefcc p rocu ratore.vtin  d i& o capitu.petttio. & n o ta tS p e  
cul.titui.de procu ra>$,ratíóne.coltim. príiña.ycrficul. p o rro .&  vi* 
late per Abb.<3¿ D ¿& .ín  capíc-edoceri. de refeript. 5caddc eundem 
A b b *m cap w .

pertenefeen ,cCabildo cconuento,c 
los maeftros délas cauallerias, co otor­
gamientos bde íus conuentos, elos co 
ce/os, Cquecadavnodeílos,puede fa- 
zet perfonero,en los pley tos, qlesper- 
tenefeen en juyzio,efuera dejuyzio. 

Ley. I I I ,  Como el menor de. xxl>. años, 
puede dar perfonero por ¡t, con concejo de 
fu  guardador.

|f EnorddcveynteecincoanosJ
puede dar perfonero por fi,en

_______ juyzio,con otorgamientodfu
guardador. E íipor auétura,elm ifino 
lo dielle por f i , non gelo otorgando fu 
guardador, fi tal perfonerofiziére algu 
na cofa en juyzio,qfeaapro del huerta­
no, e vale. Mas fidieílenjuyzío contra 
el, o fizieífen alguna cofa que fuelle a 
fu daño,por razón de aquella períone- 
ria/non valdria.É otroíi dezim os, que 
el gu ard ad o ras puede dar por fif, per 
foneropara fazer demaoda,o refpuefla 
en ju yzio,por el huérfano, fi el primera 
mente porfuperfona, non comienza 
el pleito,por demadae por refpuefta. 
Mas dei pues que loouiere comencado 
aisi,bien lo puede fazer fi quifiere.
^  Ley. 1 1 1 1 . Comopuede dar perfonero por 

fia  :Uel a quien demáJaQenpor fieruo.
N dando algún o m ct 01* li­
bre,e non biuiendo fo pode- 

_  _  rio, deotro, fi alguno m ouief 
fe ̂ demanda contra e l , demandando 
lo por fietuo, en tal pleyto como eñe/ 
podria fazer perfonero por fi que lo dé

te ín íjtis
gíítrís ajícuius mílítiafjV típfi ín rebus co n u en tu m , íéu com uníbus 
n onpo isín tconftitue rep rocu rato re rn3fineeorum  conuentibus,feu 
fine eorúm  aílenfu qu o d  eft m entítenendum . - m

c %eIos[concejos. A'éde.l.i.^ .quíbus.fF .quodcuíufque vníuer.& .l.nec 
uitatís.ff.ifto titu í. n

; ; -  ■ ^Lex.lll. ... , s
H^Minor xxv .an n is poteít cum  curatorís autorítate conftítuere pro 
cirratorem ad licem .Nam  íí fine curatore eum conftítuatjValet íudi 
catum pro eo,fed non contraeum : curator autem feu tutor per fe 
non poteít niii príus lis per eum conteftetur.hocdicit. 
f  A2Vwer.C0nc0r.Lnec tutores & J.n o n e o  m ínus.C.eodem .

C ^ ^ f ro ¿c huérfano.Vídequae díxi fupra eadem partira. cítu.feeundo 
í. í i .& y í .A b b .ín  capít.cauíam quse.de iudíc.pen* &  f i.c o lu m .&  
lim itam íí opponeretur e xceptío mínorís aetatís Se íudex negíige> 
m ,n a m  bene poííec appellarí 5c fie non renereta~tus fauore m i' 
norís fecundum B a lb .in  capí.prím o<olu m . 3 .de refeript* ad d ela f. 
in díéta.l.non eom ínus. 

fJP or/t.Id  eft ex fuá perfona:a¿i:orem tamen conftítucrepoteft, v t in  
di&a.l.nec tutores. v b ig lo .&  de form a con fiturí oras íltíus atforís 
víde.l.9  6.tit« 18 .ín fra  eid.par>& vide quae ib i dieam*'

ULex. lili.

Í?CtÍEÍO. ífk* tí.
v b i  de quo li> 
bet beneficíá-' 
io  admímitra 
tore eccleüa?, 
8¿ (pcedit hoc 
cn ü ii ante li- 
t»s conr. A b b . 
í  i.d .cá. edoce 
rt.c;>l-4 * 

a  f  E Cctlrildv. In - 
c-rüii»e ín 
rus díu;Tis: ná 
ín communi^ 
b 'fs  non poír 
fet fine epílco 
pocapit.cauC  
f in í I .  deiud.

Con otorga /- 
i  t b  fta erat 

dpíni. g loC in  
capít. edocerí. 
de referíptis/ 
fed ínnoce. 8c 
D  jeto, com - 
fíiuniter,fecá- 
dum A b b .íb í
tenent, íb-* 
luspraeiarusít 
necofeníu ca" 
p ítu lí p ofsit, 
proceieret ta 
íniü i Ti a. 1 . 8¿ 
opm td dí itce 
gío f. íecüdum 
Innocent. 6c 
D oA ores^ ib í 
quando p rx ' 
latas v e lle tfa  
cere procura- 
torem genera 
lem <3¿ perpe^ 
tüunuquía ca 
hoc compute 
tur Ínter arx 

A d ti. dua debetfie- 
C . de rí deconíeyfu 
añer* capituli,vicíic 
tío tol q? iftá íexpó^ 
len* nat fpecíalíta-

f z

Ortií h a b u ic  
ífta lex a.l.fer^ 
u u m  q u o q u e *  

f f .d e  p r o c u r a -'  
& C .  d e  aííer^ 
t o M . f .

e r o s .  « ^

Scans ín pofseftioní Ijbfrtatís potcí ín califa fta rus.ad fuam drfe. 
A P*"ocurjat° r^m con^íruere;)&:liteeonteftataporeít etiam ad 

ta exigenda,fi fit in poírefsione feruítutis, &  in Jíbertatem pro^ 
c am et,nonpoceft n ífiper felitem exercere: n ííialíusabquem ari* 

ato rauorelíbertatíspro eo proclam et5fiuefit confanguíneus^fiue 
» ‘ ... •; non.hoc dícít*

fendicííe. Otroíi dezimos 3 que fi mo*- 
uieílc demanda contra otros, de diñe 
ros,o de otra cofa qualquier5 bien pue- 
dedarperfoneros por íi, para deman- , tou.t. 
dauoen/uyzio.E eítodexim osq pue- g ^ Sf ñh^o 
de fazer defpues que el pleyto en q  lo Vldedi'

J " r  ^  J  1  c ta .l .i .in p rm
cíemadauaporíieruo^fuerecomécado1 fín.n rlf»
por demanda,crefp uefta. Mas el q an- 
douieílé por fieruo, e eítouieílelo pode 
rio de otro, maguer quifieíle mouer 
pleyto, k contra aquel, que lo tiene en 
fu poder,para falir deferuidumbre,di* 
ziédo que era libre,en tal cafo como e- 
íte: dezimos que como quier, que po­
dría razonar por fi m ifmoj non pod ría 
ddi otio por fu perfonero. Empero 
quado tal pleyto acaefciere, deue eljud 
gador api enriar al q el tal orne touief- 
cn fu poder,que fe pare a derech o co el; 
e tomar del tal fcguranea 1 , porque el 
otropueda feguramenté dem andar, e e-
razonar fu derecho. Otroíi,dezimos q qui. de fratu. 

fi algü fu pariente ’71, quifieíle razonar ff‘deProcur^

p o rd f ie m o  d iz iédoporderechoqde ^ c u r « ¡ S  
ue lerlibre:q lo puedefazer^mao-uerel f ire ru p d e p o f 

o c r o s o  fizieflé feñalada méte,°fu per 
íoneio.E aun tanto encarefcieró los fa- ' *,í’ —  
bios la Iibertad,qnó tan fojamente to 
ulerop por bié q los parientes pudiefsé 
razonar, por aquel q touieílen a tuerto 
por fieruo,fin carta de perfoneria. Mas fa líbcr^  mo
‘  n i r  uere actioncs
aun otro eíirano^uaíquier q lo pudief contra
1 “  f i^ n r  \ /I  ̂  ̂^ ~  r* /T * o . tar ...i

cíp .C .d ea fiér 
tíone tolíeda.

h ^Qjtejimouiep z
/^ irte .r .q Uj> -
tiocatur de li^ 
bertate ín íerr 
uítutem &  no 
ta ífta. 1. quia 
límirar.l.curr» 
ftatus.C.de or 
dinecogníc.

: IT Futre comen*
fd ^ .Q jja l í t e  
conteft.proli. 
berohabetur. 
v tín .l.o rd ín a  
ta.íf^de líber*

^  cauf.& . 1. lite* 
C .eo d . 5¿con 
Cor, l.feruum  
qnoque. $. eu

mu e t
in lib é rta te le  
p o f s í t  per f e ,  
V e l p er  p r o c a  
r a t o r f  l i t e  con 
te íta ta  in cau -̂ 
fa liberal i m o

: aíios.

feíazer.M aguer n ó fucile fu pariente* 4

porq todos los derechos del m und® V  k Z $ Z Í ° ! í  
fiem pre ayudaron a la libertad» í m í o ^ o i i c .  ía

* p r ín c i .

N o ta  bcnchuuTs.l.prouifionem,&: non memini hoc vidiir/deTur- ? communi prouifum . v.uu ieu e mre

f f Í t t ÍM Ím c A£ Í C' \  ' / r  fec> - í > e n i g n i u s  íncluíiuc f
ff.d v lib íra ,cau ra .& irta .l,d « larat& exten d ¡tiila s.
y .* ,4 mcío, Jdm m d*.Addc.U j.ti.z z ^ d .p z n .& .U z .ü t .* .  par 6 7  
& multa m auorem libertatis.yíd.ín.11 .fequ£.príínojn J .n «  L m

^.cumintl«..cuni.|^fequen.íF.deiT]i!it.tefta!itemín.l.quíarautff!de
! urecodic.& m d .,; C d e v i nd .l¡b .& ín d ,,.C ,deter ta n ím fn u .& L d
Im  t a J j u í l u ,  p aú '
lus.tt.de c o n d í^  d^emonft.fecundumintelíed.Bar.íbi ídem eo. rir

& £ $ & * * * * * ?  Íta-í,f i ,®F-ad T re b e l.& ib i vid .diftín l 
B a r t .&  addeJ.non eft cogen d u s.#  ib j.g la ff .a d  f  re b tl.& ,í., ,.t¡ [u. '

5.'Par.&.&.l.fthíres.fF.deopapJega.iteraApaulusí.Caíus.ff.delí 
caufaíecudum Ludomc.Roma. irt.l.fi ftípu jjtas effem abs te ff.dí
verb.oblig.Iaf.tam c ibi cola-penultcnct quod ibi nihíl difponatur
l.bertat.s fauore,te™.l.fi paterff.de n.anu.vindí.& .l.r,pater.&  1
f ¡ I  Í  ,rtaS C man^ tefta- & eodera titul. l.cum ’ex
W I\jcoW ici!-js.Sí.l.paulus.ín p rind .í.i.ff .de  fideícómiff. 1/bcrta
6 , n  d u b .o acap u u rfem ctia  pro libertate .l.fifeu lu s , US ff  eo 
a ^ eaH u d ^ n .I.vcru  ff.de ™ an u .tefta .& in .l.CUm fo u w . ff. d'e a d t  
m en ,lega .& In .l^ u id am ita.# .fiqv ¡s.a£ ^ /p¡luliff>adTreb ^

Partida .ííj. p  ^



Ley. V. g jiien  pnede fer perfonero ,c 4 
quien es defendido que lo nonfeaf

perfonero por ótri
||j todo ornea quien non es de­

fendido ,  por alguna de las lc-

6allín.Í*prÍma.Ó*lt ptíitíeí.& ín.l.captatorias.C de te
fiamcn»mílit.<5¿ vid. quod habetur in capitu.cumredemptor.in tex* 
&C glofh .quseíHonea-Adde aÜum caíum in.l*fi*C. fiaducr, lib~r. 
&*l*6.titu.fin.partita.6. ^\ Lex.V . ,
jir’Qj-ülíbet poteft effe procurator mfi lege aliqua prohíbeatur„phi
jbecur aute mí- 
ñor vígincígn 
queannís, fû  
tíofus ,araens 
mucus, ̂ fur-* 
dus,& accufâ  
tus de crimine 
graui, mulíer 
eeiam níñ fíe
proafcmden> —  —  -■*
tibus, vel de-' yes deíte nueílro libro. £  aquellos ~ a
fccdv’ctb9 eius q Ulcn ]0 defiende fon eftos, el m enorc
ieniDus,víva * " i t 1
lecudmarrjsj a de vcynte e cinco anos, e el L o co , eel 
alias procura* Defmemoriado , e el M udo d , c el que
dThTberTnó es Sordo de todo,e el que foieflé accuía- 
poííenc, vel̂ p do fobre algún gran yerro e en quanto 
cagnamef9 m ¿ ürafl¿ ]a accuíació.Ótrofi dezimos, q
caula liberali, - \ r r

muger no puede ler perionera enyuy- 
zio por otri.Fueras ende, porfus pañe­
tes, q fuben o defeiendépor la lina de­
recha, q fucilen viejos,o enfermos, oem 
bar gados mucho en otra manera. H e- 

..VV1_  feo quando non ouiefle otri en quié fe
chusnifi fu $  pudicífen fiar q razonaífe por ellos . E 
cum" mandf dezimos,q puede la m uger, íer per- 

fímera para librar fus pariétes de ferui- 
dlibre £ ,e toro ar ,e íegu i r alca da d e j uy - 
zio de muerte, q fucile dado cotia algu 
noM ellos. Otroli dezimos,queel que 
fueíTe de alguna orden de religiónt ,no

Vel í ^radu ap 
peliacíonis, iñ 
caufa capítálí 
fentemia mor 
fts contra aíi' 
querii eoram 
prolaca. ítem 
ñeque mona

toprselací. Ice 
ñeque clericus 
ordmís facn. 
liífieíFetí caux 
faeccieítaefuar 
Vel fui prglact 
an t Regís, necuve u  ^ p  r  r í‘
?tferu'9>niíi"ef puede fer períonero, linón íobrepíey- 

tQ g uc pertenezca a aquella orden,de q 
el mifmo es. Eauneííonce,deuelofa- 
zer,con mádado de fu m ayoral, aquie 
es tenudo de obedecer. Otrofi el cléri­
go kquc fueíle ordenado de epiftola, o 
dende arrib aro n  puede fer perfonero.

fet regís,extra 
íudíciu tamen 
pro rebus do> 
mi ni, vel pecir 
lío poteft ef- 
fe procurator. 
Item quí eft 
ín poíTefsíone 
libertatis,pen 
dente lite fu*-

& Bald.in.la.de fenatÁrquodínfamís pofsí* eíTfe procurator,
cís videtur per íftas leges pártftarum prwbarí q u? P r° P rcr 
eos non excludunt,ím o exprefleadm ittunt,v*’*l‘P ^ l*^irn‘'* titul» 6 
7.parc.U m ita tamen,niíí ín curia regia:quia m fames n5 ^cbcn!: 
dere facíem princípís/ecundum  B a l ín  capitu. v n íco  de illo  qui in

terfecit fratre

Fueras ende en pleyto de fu yg le íia .o  f Ŝusparientes. 6 
de fu Perlado, o de fu Rey. E aun dezi- Víd.íF.eodc.U

i r  i r  i' roemínag, fed
m os,queel íieruo non puede íerperío- anpro marico 

neroenjuyzioporotri. Fueras ende, íi Aiberíc.hicq> 

fueíle íieruo del R e y M a s  para rccab- a 
dar otras caufas fuerade/uyzio , que * ¿ ^ V id .i .^ .t F .7  

pertenezcan a fu pegujar, o a fu feñor, ííberalicau 
bien lo puede fer. Otrofi dezimos que h _ %
maguer demadaílen a alguno por fier- 
uOjenjuyzio^queandouicíle como por 
lib rern , que elle tal bien puede fer per­
fonero por otri.

L ey . V I ,  Como lo i  candileros que ejto u isp  

Je n  en fron tera  t o dndouiefien  en palacio  

d e l J^ey no puedenferperfonero spor o tri*

Aualleros n,afoldadados, que 
eílouieílen en feruicio del rev

j  **

o de otros fus ícnores3 en fróte

no. Q u íc u n c g  
fit confangui^ 
nc9,¿<:appro- 
batopin.Spe/- 
cul tít-de pro- 
curat*^*i. verf. 
Item q>eft m u 
lier. fed an ín 
his caiibus de 
beat tenuntia 
re velleyano, 
v id elafo .ín .l*  
alíenam. C*de 
procurato.
*jT Orden de rtlu < 
gion.Addc fpe 
cul.tit.de prox 
curato.#, j.an  
tepe. col. veríí. 
ítem quodeít 
monachus.

ra,o en otro lugar,non puede ninguno 
dellos/er períonero por otri,en juyzio, 
en todo el tiempo , que eflouieílcn por 
mandado de fus ícnores, en el lugar do 
Ies mandaílen. Fueras ende,íi lo ouieíle k íí oneft el den-, to 
a!^unódel!osafea, fobrecofaqueper- Spe-

°  r  . n ~ j  lt jn  i  -cul. eoa. in 8c
teneicieíte a toda aquella caual seria ° ,  col.vcrn.icem 
Empero defpues quefepartieílen p de cíuoci 
aquel logar , do fucilen pueílos , c fe 
fueísen para fus cafas, en m orando,y 
bien lo puede todo caualléro fer perfo­
nero, por otri,íi quihefse el. E los otros 
todos que morafsen en ius cafas, e que 
non eftouiefíen feáaladamente en fer-

iorfeoput 
quid  íi eft be- 
neficiatus, Se 
nota,q?híc d¿^ 
cít ,  q? poteít 
elle procura*- 
rorp ro  R ege j 
Si ín ellíge, <5¿ 
hic habet, nífi 
ín ecciefiaíii'

m

per ferüítute
poteft proalío eíTe procurator.Hoc dicie* 

l  a ^ r ^ . A d d e . l . m u t u s 4 .cumquaerítur.ff.eodem*5¿.ifina.Inílíc. 

de his perquos ager.poíl. . . r , r, .
z }3ITí ̂ í'Z /íí.E topponentí incumbítprobatio fccunaum Baldum in

lrmutu's.^* t .ff*eodem. 
c % El menor.'Vidc Specul.títul. deprocura.#* t .  veril* Item quod eft 

mínor*5¿íbi addmonemloan.Andr*
4, ¿m elm udo.Sed  an caecus admíttaturC^^videcur quod fie,cum hoc non 

próhibeátur, v t  t n prindp,hum s4.in contrarium ficit.l. I * f .  cafu m 
ff.de poftuland.&.l. \ . infra titul. primo. & vidervtur hoc tenerela^ 
cob deRaue.& Albért.in.d.l.mutüs.jn prm cip.ft.ifto titul. 

e n^drmfUnyerro.A p p ro b atar hic opim o íllorum q«í legem reum 
crim ínis.C  de procuratJntelligebátincrim ine capitali, cuius opi. 
eranc B irc .5¿: Alberí.quáuis alij quoru opín.fecudum laf.í bi eft con n 
muñís tenebant ídem eífé inquocunqüe criminetfed an infamia re> 
peiíat procuratorfedác v t m-í-fín ali.Inftii.de except.vbí.Io.Faber 
poft relatas opini.dícitquod, airtcoftituicur a perfona ecciefiaftíca © 
Se tune non adm íttitur perfona infamís, aut a laicis fecularíbus, de 
tune fi eftnotoríe v ilis &  infamís maíorí infam ia,^  quod tu ne non 
debet admíttr: qu la ceííatratio illius.f f in jv e ro  non fitnotoríum , 
quod tune admíttatur,& fubdit íbí in fine quod D o tfores, &  lícen _ p 
ciad  videtur ínf ¿m es,quí ont»^rocuractonísrecípiunr ,qu¿n(|e no 
eft pro RegeiVel m agno dom ino, v íd e  ad praedí¿ta ecía A n g e l, ib i

cfscaufis Se it
in fecularíbus,fi eít tantum vnum  negotíum .víd . A b b . ín capit. fe- 
cundo.ne cleríct v e l mona.
T Si fuelleJierH» dell{ey. Adde.Kfin. C *  v b í caüfae fifcales, S í  fuprae.v t % 
dem pard.ticuLz.L9> -

Come por Ubre* Nota ad intelleft. 1. feruum quoque.f .eum vero* ín |  
fine.ff. lito tít. nam procedítquandoíeruus eft ín poíTefsíone líber^ ^ 
tatís. *?Lex. VI,
^ M ile s  non poteft eífe procur ator dufteterítín loco ftípendíatus,
Vel ín feruíno regís in curia,alias poteft5pro m íiítia antera fub qua 
eft,vel pro líberrate,aut in defenfionem damnatí ad v ltim ü fu p p lí"  
cium ,vel li erante litis contefta.non opponícur, quod no poteft eiTe 
procurator, bene poteft eífe procurator, licet fitftípcndiatu s,velcu  
ríalís.h.d.Concar.I.fiLíusfam ilías.$*verera'ni;ff;eo. tít. 
«frC4«á//a<>í.Concor.l.nequefoemini,íF.eod.i5¿.l‘líniíi'c*m.&J.quíltiV 
pendia.& l.itadem um .C .eo.<5¿ v id  Specu.titul.dep ro cu ra^ .l.an ^  
tepentrl.colum .vbí de milítibus noftritem ports.
1ÍZ4 frf«^//o/á.Concordat.l.filiusfam ii.í.veteraní.íf.eod. tít* <5í  nota 
íHud verbum  hic pofuií exqu o  patet,quod non pofsic p ro  v n o  co Z 
mílírione ñeque pro vn a vanderia, v t  dícút A n ge. 5¿Paulu¡í ín d i ' 
<S/o.^.veteraniglo.tam enfencítcontrí?riuiT)ín.l‘m ílítem .C.eod^m * 
^Q_«e/f^4rwJ(/p/2.Concord*díct.,f.veterani.&'adde-l. J'!í.m ílící.fí.de j  
líbera^caufa.vbí permíttícur in íiitíp ro  neceílaríjs, v'-el confirouí-' 
neis fui* ín caufá libertaiis,&  liabetur ínfra.l♦próxima*
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% EnUf í> ^ Á d cM *íq u isp ro c fm K o n e .C .d e d e cu rio n íb u s.lib . to . 
5 ^Q ^e^nTiiñtrua^n-V ^ii.^Q ^c  liceat potentio.no tam f punitur 

am ifsione cauf3e,qu^ am ‘j ‘ar ŝ a*,cu(l,s potentis patrocinium  rece 
pír/ecundú Fu lgo .lJ’aul.<S£laf.&: Anconiu de Álejjc.ibi contraria cjFí 
v u ic  >bí gUóc tenet B a r .A iig .S a li.&  A lex* f ¿ # ,  Wh Cr n iu  
}& Prsefes, v e l

alíusc“ ri&% uicio de feñor, áfsi cómo fobre dicho
cris rnapn9 ot , ,
ticíáiis,n5 póc es.Eílo mifmo dezimos, de los caüallé 
c¡Te incuria ,p io s , que andouiellen en la corte a del
c ur3to•  ̂ni íi ,p rx * . • , 1  i ¡r* * ' • • r* ** t i

Kev'taziendó aleun íerüiciofénalado,
< ' t - 

que non puedeningurio dellos, fer per
fon ero por otri, cn quanto y andouie- 
rc. E efto es defendido , porque fe nori 
émbargaíleel íeruidodel feiíor,por ra­
zón de cales pcrfoneiias. É otro íi,por 
que non dellóruaílen b á los otros, mé 
tiendo los en colla, por razón del pode 
rio,c de la coriofcencia que haii-con los 
de la cortee

y.

Titulo; V  .DcIosperfoneroS.

curator, ni ÍI,p 
liberando ad 
m ortem  i'íiti' 
fre datnnacü, 
a utfi non op- 
po^itur eí a iv  
te litis cont*> 
ft'uio*h.d. C o
córd.C.drco. 
dset. ob  cau . 
ía¡Ti ciato. í. (í 
iriílíteni.&.C. 
de peurd* itii» 
iíceni-Sí.i. qui 
■ftipendiá. &*!• 
i ta demu. no- 
tacSpec.ticuI. 
de p ro c u ré .t  
yet íi* Item o? 
éft miles, 8í c¿ 
ñoc. fupra. í . 
próxim a.

4 c :§. Pe- ftrutdtíM* 
tV. Concor. í.
I .f.m KtiT. de

Iíb cauf.
z á%T»ittZj:ramn* 

tí F ic:c l. non 
tm. í f ..'d t  app.
T̂7VrCí?».'í.Cori'

i  f  Córd. l¿ ira de-
m ú.C ?'oi.

4  f  íf Los ád.’Untdr 
¿tai. C o n c o r d .  
í.l.C. ;ie i.’ceat 
poco cío. & v u

Hocfie

fup. co l. 6. «SC 
vi.l.t6.ri.to>U. 
ffo rí.n .B c ad-

LeyJ*II Etiqúe cofas puede el caualle ó 
fer perfonero por otru

A guer diximos en la ley ante 
delta ¿que el cauallero q eílo. 
tiicile en feruicio del rey, o dé 

¿tro fu íenor, nin' el q and ouicíle en la 
corce nó podria fer perfon ero per otri, 
tres razones fonáenqlopodria;íér. E ¡a 
primera es,por librar algund fu par i en 
ce de ícruidunibre,c aq uien de m a n daf 
fe alguno en jayzio  pdr fieruo. E k  
fegunda5paradcfender,eefcüíaf,ádére
éko ,a todo órne aquié ouicííenjadga- 
d.o>eort jzeraménteda múerté, teniédo 
j °  prefo 3 e non lo queriendo oyr. E  la 
rercera,e íi el cauallero fuélle pueíto,

3 3

i Íurec5í’^ f " ‘7*N°fUh° Cbf"?:nam no" '« * * » 4 .fpon«W  de VxnZT1' nT? V ̂ “b-cauf* affuiurus cfr.fF.co.1Hre»nj(̂ír*e.Notalftar(»Hf:náAfig.in.d.l,hecfeemin3.aliam afsi-
... ;  • • gn ab it.í-q u ia

oficíaH qU efoii poderófos, pdrraibn  Poff” Sau¿e'
deíus oficios, non pueden ferperfone- &quia poffec
ro sp o r  otri;en n in g ü p lev to 3cn la cor- declinare forü 

tedel Rey. Fueras ende,lo o’uicfscn dé
r  ] T » 1 >. reipub,6¿chi*

i ,  iobie  alguna de las tresco las , qué deonoinreiií/-

dixim os en la ley ante deíía. E eílo de- §írur ídoneus 
f tn d ern osp o rdosrazones .L a  vna po r
que fe ríon em bargue aquello que ion ^ ísq u ip o c e ft

tenudos J e  fázer de fus officios.por Cct g  ^
cuos peiíoncios de otri. L a o rrap o rq  bcre m anda-

pueden meter en grandes coilas, erra tum alías ci*
ba/os ,  a los ornes,contra quien fbeifcn ^ , £ ™  
fechos perfonci o s, alongando les los <J|r¡ mfimari'. 
pleytos por razón del poder í  que hari 
ch la Coi te, por los oítícfos ouc ticíieii, * ” 
áfsicomó defufo d ixim os/

uertc : nú ifta 
no íiñponft

dcila r  ' 1 a • , "
í.}. ci. T *?3,11 CQ? ' P or fu p l^zcr, él pley z d , con él por de*-. fra fac i^ iti,iix  A , - j L , r L ;  _ , . v  . J  „

m anda eporre lpueíia ,no  lo delechan-
do. C^l dende ade lan te , non lo oodría

i  i  - , _  i.

r . cr^racnnt^ Ux 
2* ’ l* cuchaSetincíi

dciecliar m aguer quiíiefse ;an te  de zi­
m o s , que deue fer perfoneró del pley- 
co,falla que fea encinjí 1 1

2. no/ cta.I,vndc for
re A ir ■ ¡'tépoena íl!íu3

'  ! 4ocám  n;> lia
. b é r e r .  f e d  tanV
tum repeliere
tur ab oífici’o
procuracíois ,
&C ^d fi lis eC'
fet aduerfus a-

, !Vum x q u e  po
A d  ti. t e n t io r e t U v V Í .

c - n5 P au l.ib i (S¿ ad
Ju-eat de ad prgdici.
]^ rc t.K y #nt. | . i i b l ;

V i.ad  forí.ct adde in 
•^no. m kteriá.í.ii.ín 

fraeo .ad . fi.5¿

ád id  quod d íx i,qu o á pcxna.d.l. t .noprocede t iíi^aíti huiusd.vi.il 
. , t ó.tir.y.infra e3d.part:í*6¿ quae ibi d íxi.

g  narura potentum eítopprim ere pauperes. v i .
I  na* "i t*C-deccníi.&cénfico lib^t t .& !u d ic e sa líq u a d o
I  * m agí? rauent potentioribuíjquam  alijs'iuftítiam  retentíbus. vide*

íkW  v ? nCI* r? * y C c?i>edi <rit iud íc. proi iin*circa fi.colía 5» 
éH VerTl.fi Vero dlé, f¿ e x .V C

*̂Zr cy, I * » lo i Me \itn e/t tyzéH ddde~ 
ría  ̂ .onfue den ferperfone; os de otri.

P p P | j M  e que fuelle dado para yr en 

I S ¿ i mandaderia del Rey o pro co- 
S ^ S g m ú Á a l  defucoce/oodeíu tiér 
fauciqueÓLíiere otorgado de yr cn la 
inandaderiá non puede ícrperíonero 
peu otri,en n ingundpleyto,enaql lo- 
gatiOn.de los ém biah,h ninen otro/a- 
lia q coi he cíe id ASdaderiá.E cílo,nor-

P v » '* y - , A M VA** x*v 1 *;

que íe non e iro ru^poréde ,en  aquello, ante íu-ís con 

porque lo embian, en tend iedo en nlev ^ adl!«<V.
i ' • t . „  i J ■ ííuspecar, s i
tos ágenos, e dexando aquello, en que poftea non ce-
principatóeñ té deúé ch ten den n(cnmr;.fed

dcfendenJum
’ ' ' * * : - ■ «• v’ ? ■» reum ablente 

7 ' £ y -  A . ^uepérfóneros pueden deman cirra
dar c refponder fo r  «tris J »  carta ^

.M ’ ~ A inirtic íicauec

inuice v fq ’ acl 
qüarta grad íi 
¿k afíines v ip a  
erqni aut líber 
t|, nífi fpeciali 
prohíbeantur 
a dom ino li> 
tís.Icem & co> 
hreres &  com.f 
nnincm ré há 
botes racione 
com rm rnioís« 
On^ncs carné 
ííti fine man­
dato a gen cea 
tencrur pr.r^ 
(tare iideiujíp 
rem de rato íí

d ik tS o n e r ia . ■deracio&iudt
Íngun  om e k non nuede to -  ¿ c:u^ h:‘^ b - i

■ 1  - k  -  -  K  b m e - .por í¡ ni
ñero

op a-  
o tri,  n iii

Ley. V lll.^ u a le s  oficíales del reynó 
püedenferperfo ñeros por 6tri%

| | | O s  adc-Iáncadosf ni n los /u d g a -  
_ _ ^ S d ° l'es, nin loséfcnuano.s m ay o ­
res de iá corte del R e y ,  iiin lós otrós

A u de-l. ÍI py ̂  
p iü iís.l'.v ídea 
m u s . f f .  d e  n e .

--------------  j -----

para tazer dem anda pore¡ e n /u v z io 5 rT  -  . • , . / u y z iu > g 9 & ?C & .lm  
tm  o to igam len to  de squel cuyo es r°**i.c.eo.
é l  pleyto . Fueras1 eádé por perfo- 1 ¿

ñas íe najadas : aísi como niariáo por ®
m ú g er  o parienre por pariente, ta- tatíus§c^nda(
íia el quaito grado , o por otros
■ , r-v i. , nEiis.v^eo.aíf

q:ue perteñefcielieii ;  por  razón de ib i reprobk,
Iaf ied p?9 pía

}"■ & ■ " j  ' ; r.’ ' - cec dífrií Albe
rjc.5:extende eriam in fponfo de prefenti fecundu eunde Alberi. no 
tamen procedecin amallo fecunda eum &Angei ín. I. íed & ha*, ff.
ííto:itu.non carne econcra vrxor admiftecur pro marito:quiavxo>
res a viris > non viri abvxonbus defendí debencd.z. de iniur. & tLv 
nírt lacob.dc Raue.Sc Albe*ín.l foeaiinas.ff.de procuratoribus. 
T ^ r f fW ^ f .A p p r q b a t ío  opi-Guidp.de Suza.qupm etií J  
nebat Albe» ícusd.fed &  hx . n,co.commuñís carne opjriio, de íure

Partida» ií|* j*



ho poteft }con- 
iunctús véridé 
re v e l alienaré 
res coniünftí, 
lifínalis. <3¿ ib í 
P au l.ff.,p  em- 
ptó  nec p 5 tfí-  
b tT o liiiX l*c5  
feq.ff. v t legá 
to .nom .caue.

'córhmiinl érat^ có gn ati admíttebantiir vfq> ad décima grada, ir- ponit.4 .hm Ím io n tt  adiftam rtgUUi» de conforte.
keri tamen 2c parefites admíttuntUr Vfcp in intiníru gl. &  Dodo-ibi c 1fP*rjW *w.Sunt ením íftf prftorlf ftípulatíone^&exígnt fídciuflb tí
& a n  adiwtMWf cóniun¿ttíspro coniun&io minoré y  íd.Specul.ti* rem.l» 1 .&  p r * to r i* .ff.deprafto«ftipuIa*adde.l.inari’tli*,G.eo. ^
cíe confúnda pérfo .colum .i quí inclinat quod tic*# fecuridum A n - f  ^ c *wp» f^ A d d e .l.P o m p o n iu s .í.ra c íh a b ic ió rtís  ff.eodein. 9
eel.in.díaa.lXed^h*ieftcaufus in4.jpam .ff.de bnlno hota tamen ^  g  %V»r A d d e J .c x ig e 4 í.C .eó  A l.fo lu  tionc.ff. ̂  fo liit .y b i.v i.B a r . t<

•, v * & S p e c . in tíc.

cafamiéto*, afsi coino por fu fuegro, o P ^ ^ m | d a B ^ c l ¿ a n ¿e qcl pjcy. J g J g J
por fu ycrno,o por fu cunado, o por o - to rucllc com entado, por refpueíla, addítío.&an
me có duié ouielfe díüdó.o por razó de deuefer cabida fu demanda. C alidcf- *d™tcaíaf<rn

aforram ietob<Cá cjualqüiet d e l l o s  f o -  pues^fbeflecdm cfado cip leyto jcdc-
b r e d i c h o s ,p u e d e  fazer demada en juy- ma Jaíle tal recabdo,nó feriatemido, 5  ^

to nom caue 2Íó,vno porotroí maguer n o n  t o u ie í l e  gelo dar. E  efto q d  fufo dixim os, auriá
¿  víd .Bart.írt carta de perfoneriá del. F u e r a s  e n d e ,  í i  l ° g ar •> cjuadovno quifíefle demandar
í  vertí p rocu- fucile cierta cofa,q el q d a  f a z e r  d e m a n -  p o i  otro erijuyzio. Mas para réfpóder,

X a d d c ! ^  daicótravolutadcdeaquel, encuyono edekríderpdr o tro £ ,•aquienouicíleii
** — rfig demádaua. Ello' milmo dezimos emplazado,e noii fucile adelante: todo

délos q fderé hcrederes, o aparceros de do orne lo puede fazer eri ju yz io , ma-
vita mifitiaheredad,ode otra cofa,qué gueriió leafu  pafíce^nin téga:cártadc
les pertenezca,comuriaimíenté. Pero ca perfoneriá del,dado recabdohqel otro

vertí procu 
raCórí. 
hit
lícet adniitta- 
tur coniüAus, 
non carné dicí 
tur procUra^ 
t o r : v t  dícíc 
g í .  ín. d. 1. fed 
ó¿ hse.&  fic lí-  
te conteííata 
non poiTec fa 
eere procura'’ 
to rem .v íd .ib f 
A lb erí. n i  Ia- 
cobus de R a '  
u¿\ fecundum 
eum tenet, q> 
pofsit. ín rega 
líbsjs audito*

ín  no» r^s non in 
íe . eft v û ad¡nítcen> 
Vfden co nía ti d a  , 
da.la* ctim cauff ib i

da vm  deftas perfonas ,*■ de fui o dichas,' 
ante q entré en juyzio, deuen dar recaer- 
do,por fiadores e,fo cierta penaqfarav 
e guifara de manera qjaquel por quierf 
faze la demanda,aura,por firme,quáto 
fe razonare,o fe fiziere,o fejudgare, en 
aquel pfeyto. E fieíotro nin quifíellc 
eftár por ello,que el,c losfiadores, pe­
chen al demandado la pena que v fue­
re puefta*‘ E dado efte recabdo a lá otra

loaiira por firme J o  que fuere fecho eri 
juyzio,e pagara lo que fuere judgado.* 

Ley.XI* gualesperfonts honrradai non 
deuen ratonar por f i  mifmos fus pley- 
tos ¡mas deuen dar perfoneros qéé ra rei­
nen enfut logares*

E y,o fijo de R ey, oA rfobif- 
fpo ,o  O bifpo1 ,© !-^  orne 
o feñor decaualíerosk, que 
touieíle tierra del R ey  , d

c.i.d e(p c u r .&  
A b b .i.c .co fd / 
tu tís.d e^ cu r. 
co.fi.O¿ g  B a r ; 
írt.Kfolutioné. 
ff*defoítit.vbi 
éttraAatande: 
fenfor poG ít 
coriíticuere a** 
lití defeníbre 
añ litg cotefra 
t3,5 ¡: an pofsíc 
lite adh'uc non 
ccfntefcata dé* 
fenfiotic recu- 
fare. Écquafc 
formen?; aciij¡ 
&  fnia contra 
talé deknforc 
&  an cotra e« 
fíat executío» 
&  3» defeníbr 
pofsit iurarc 
de Caluma, 
qiú' aliudefen 
dic, eo i tire <![
defenfusveide

cu m cau if iDi , • i . j  j: - j  . » í>e'fBal.ín.í.
^  j exercetur per proturatores curíse femper exígunt mandatum >®i' «  C .d e  fruéti, &  I t u d C n n conféfsíodom inipíudícétdefenfpri videas 
t f  24;. aliqtíandocalis procurvtor pecít adalíquid  fine m andato adm ítd, Ioan .A nd.ínaddítío .ad  Specu.ti.dedefeníbre.6¿anadm ittatürde* 
lifb 2 praeítatcaiit{oiiem,qúod infira certtimtempus producet m ádatum , feníbr pro prjríente noliéce coparere.v i.ío . A nd.inaddí.ad Spec ín

 ̂ ~ ------ brí.tttu ííd eeoq tíi m ít.in p oíTcauf reí ferua4<S¿ aiiclerícüs defén-
_ radm ittaturlaico.coue.ito.vi!,iSjpc.tit;dep“ '“  1 - * 

col ^ ín .ti& ad ú e rte  q? defenfór íinem2daro

notaér ^  de>
---------  - ; ------ ----- w i«h
¿ tu g l.& íb íB a r .in a u th .v to é so b e .íird ^ u in .v e r fíi

cum  ratificacíone ggftorufn per eum j qua? pracíica fimisiter y ige t 
in curia Rom a'na,vttfc.díc A b b  ín*c.coram*coliíni. j.de offitdeieg* 
Sí decofií úii (fio coníundíonc cíuílí>Vt de m ónacho, v e l canoníco. 
v id  A b bdn  c.cum díleftws,colum . 5 .de confuet.&rin.c. fin. coíum . 
z . dé* póítülándo. &  v b i agieur de m ódico pra-íudicio admKtitur 
coninnctus^tiam  inrequirentíbus fpeciale m andatum -ví. A bb.in ." 
c.conltítutus.coUim.pénal.de in integ.refrit* poíltüntetiam confan- 
gutnei adiré prxtorem  p r o  confanguiheam ariíáda parte n ég% én  
ted íi cu m d otem. íín autem ,ff.foÍu¿m airí.acJBal. nouellus in tra- 
•d a .d edoté¿fbl. 14.cohi'm .4.&rion co^ítur cohiiifhdtís pro quo agí 
tur habere ratunifá¿tum  coníúnctí íi n o lít.v id  g lo ’in.l.i.G» de qui» 
bus res iud.non nocet.adde A lberí.in .dicta.l.fed 3¿ hac. namfenteii 
tsá ei nónpraciudicat. , .

a de cápimiento .N o  t. í ft am. I. declarantem quts affínís adm irta/

/ , « .......... ..— no petitin inte»ru refti
tutionc d íñ #  minore defenderít.l.eü dé'mlHo.6¿ nocautq, d -- 
fen fo íid cbetd ari cerminus ad denüciandif dno.text.eft ícdfh íntelie

forad m ittaturla ico .couen to .vn Spc.dt/d eprím odecréto .f re ía T
col ^ ín .fí.& adúerteq ,defenfór Íínem 5dar0 no'óecitih'íntegru

&  nota ér 
•eft fcci mín)

- .7 ° "  . , 7  r  i- *r v e ro .c d fí j ,  &
an teneat defenfor f u e r a n  in defentioe eí us g m oht añ iití« cóíeíta' 
tibnÉivi.ín Spe.ti.de co íu n áagfo n a per lo , A n . ín addiV 6¿ cu p etif 
executio fní? quaFr adm íttat defenfor. v i  J o .  And.in addí.ad épe.iL  
de c3íeC.feht.$*ñXuper p te ,f.iu xta .&  tenef defenfor s  ven.it ad p le .a  
caufgdefeíioné fiboiiá  c5rh fouebat^appell.areJ.liberto.flicc.ff.d- 
n eg .geft.&  an defenfor pofsircóp?fare.v í.l ^f.tilH .partíV. f. Se oís 
ig feohtiH ítdefenfioictádus e ít .v i.p B a l.ín .li . C .fi ex fií .a f lé g . iiu  
torexcu:fiC.<5¿ adde étdé ífto defenfore quod quód habefinf.eod.íli * *

f  í f v a í r  ' i  n i í í  ___f . »
yii\dzjnaecdjAm ienro^iji*nzd\iui, . vl. .u Huou  naoetínNco^Kh*
tu r  p r o  afHné.deiurccommüni^fccundumlnnocent.in.c. nonnulli. h H^R¿ca»do.L>irÁU3. nííi íit cleféíbr ad vn u  artículñ tm ,v t ad aliéaaiV 
derefcrip.&r A n gel, in d il. fed 6c hae. t'antum adm ittébantur afanes du canias abfentí?, ve l fi veliet defendere reú ex adís cau !J}¿É in prg
ín linea defcendcnte,& afeen dente, v t  focer 5¿ ger,er,non ih tráfuer 
falibus iftá.héxtcndit ad fratrem vxorís¿5¿ regulam  huius-l. exten-
dítlaf.ín .Kexígeñdi\G.eod.quatuor m odis:&  iímitat. 17.m odis.ví*
ibi.de amicó fuít dubíum ,vt tbí refert Iafo.fed cum hac.l.no cauéa-
tur non vídetur‘admittendus qtiántunícuhqueí»t amícus® — . . . . .  —----- ------- -------- i i í w i a  j ."

b  WUfdrtá»tí*>ifcAddi.d.L&á'& Hae.rbí &ltb*ftii . wRexsEps5Baro,dñs mtlím>magrordinismi{ítí¿jautalí9reoís íócíi
c %C*htUyoluntad. A é d € Spécu.tií«déconiünAa peírfonavbi d k it , ^  tencs,nolicígabÍtjfein fuá caufa,fedper procuratoréniiiin cauCi t '

iratorém  fatís v id e tu r prohibüil> crímí nalícotVa cu m ota. Bene tñ bot áísiíléré a A si n f r , ^  r'

du caulas ablenti?, ve l h vellet defendere reú ex adís C2uíc?d; in pre 
lato  coparenré^p défe^fióe fue eeclefir ,á í inpatre lig iu m ^ ad íh in i- 
ftratore filrj,v e l íi defenfor fu releuatus a fatifdidbjná'hié' calibo no 
tífdat defenfor.vi: I a f  in ,l.cx% éndi.C .de procutat ín prínc. &  no- 
ta,qi defenfor no adm ittiturih caufa appelíatípnís finé nouafatífda 
tióne.ví.perBar.in .l.cum  apud.ff.iudi.fol. «ffZw .X í.

bant poft.litém conteft. _ 
fed 5¿ hse.inprín.ff.de procuratb.dícentís cbniunftum  admitti pro 
coriiúhc^p,etiam ante íids contefta.5¿ ita íeruarí Se cum íftr 
ídem ferúandüm ín conforte,ergo non eft diftinguéndumlucir! v 'ruan viu ium  tu n tu i ic ,ci g v  uv*» v**.  ̂v. r*^  jv«v0t v  ̂ i j♦iiü^z^urcií!
poft lit.cohtéft.& nuándó confors admíttatur.víd.diftin<ft. Paiil.de k % Señor dic doliere s.'Dt ifto quís fitifeu dé qúo Ííitéihg 
C aft.¿n .d .Í.2.&  Feiin4n.c.cum .M  Fer*de confti^colum .4. ^  Ó¿ v b i  óA*z} párti,fecunda. • '

a tu r.v i.l. 1 3 , ti



T itikV .Délos jpérfbneros,

6 d

' _ ,, , ' 5 Oí. ' ■>,% V . A .. \  ¿3m
iro{rdttd(t>tttnddJM.CüncorXpen.eiim¿ijthen.ibipo{itatC.eo.&éx  frrueníre m’onírarnt-^mMflr^-. ~ ,
foñiundioneinarumll.citmiftavidítur hieprobati,quodc5mcn-
j ______nrdiius mili tari» n i_.io_____________ . * n,I,r ^os<v^»q accu«vto¿iate rraditlmol.ií'! di*jj.adcninéw

'   ̂ lc^ ‘*e! apprabaf opí. vltramócanorúinrcl « >tioneppetua.l.
«legan.&rtxiiíu.tdcinrerdí.&reles-at.&nbarifxWn.lj.'ff.an i.«
al.a caufc appd.rcd.poiE.bi vCjue ad relegatíoní-S: ib. po.lt¡c ,.u
« V , ^ .... . > >> . , opi*q?accipi,i .•>

pcrfona ,  que ouieíTe recebido ¿ ran d  ,ur icd^
r 11 /r* & qu? approhaí

o.f. k  Y lild , tuerto : e non  fallaíle quien razonaiic hic.quáetiam
quiafedere dé H ,c tcng ;al'°gar fenalado del R ey ,no  p o r  ella. , df Mire dici t í f

Í C“ f.C“ tí’“ C n r á razonarpor f  ¿ & . X I L  En jualeffleytos puede»fer

dator maíor álicuius ordinis mílicaris,dicicur illuftris.
. b  1T LugdrfeñAadt* Intelligeí*emdé v icario  regí» , v e l deeíus confilio*, 

quieft flluftrís*vtin.l.quifquis,C ,>ad.lJuIiam  maieft.
 ̂ c fi' ror dos razj' 

nes> A liam  ra> 
tíónem pnnít 
glo-m auihen 
hoc i<? ^/.eo.

m acílre de alguna orde:o gran comen 
dador,3 ootroomehonrrado de villa.

% fyfi me^i fi en tu vz io , con otros quefuéflen mc-
Iltam racione * }t t
dabac V bcrt* nQICS que ellOS. Fueras ende, filo OUÍef
v t  refert A lb e  fe defazer alguno,fobre plevto que ta-
C .eodí na* xeiTea fu fáoii,o a fu perfona, a que di-

}erfoner&sye en quales non.

\ Lcytos y ha , en que pueden 
| fer dados perfonci os * e otros
cn que nó.Oridé dezimos que

fe vera B r- i\\ 
di í .a d  crime* 
fed a n,pro car­
ee rato ,adiníí> 
f  tu r  p ro c itn a  
ro p ,v í.A n g el. 
Se Im ol. in di. 
$ * 3 i  c r ím é . v>

u.eodi > , . ... e s t - bucuq u en o .u n d éd ez im o sn u e  a w * lnai
2Cen latínpleyeocriminal. M ásenlos en toda demanda f d u e fW v n d rn n
-o sp l^ o sq u e fü e fle n d c h e te d a d .o  era otro: q u i e r ^ O m u S S

rn ? c a “ cf pm oneios, quera- ra y z , quepuede--y fer dado perfonero
dK,..(l„.C,dc zonc por ellos.’ E cito por dos razones, para demandár la en/Üyzio. Mas fobre

. La vna.porquepodiiaferducenrazo pleytdfobrcqucpueda venirfentencia ,
nando el otio menor por defender fu de m uertes, o perdimiento de miem-
pJeyto que dina alguna cofa contra e( b ro , h o deílerramiento de tierra para

kí“ '  raayoi* que ie je toldaría comoení def- fíépre, quier fea mouidd por acüfacion
térquam (p m í h o n r r a .  L á ó ü a q  p o f e l b o d e r d e l r r í a -  ^ e n m a n m . t . < } , n r rt. í í  4 h j  C *d ?a c ^uiau. 
íerabilíbusof* i * >.r , >. ] “ d n , * n 5 f a d c i í e p t o : * n o d c u e f c r d a *  i I tP e r im o .V i^
(oni*. 6c facít 7  ' P ^ nnedo, non ofaria el m e- do  pe rfon ero , ante dezimos tíue todo de 1,2 : 5̂»-tíc.-
tex f^ n .c .t .d e  t í d v  t * t o i } ¿ r  co^lidafíícnteílí derecho: ónices renado dé dem andar o de de- ,

ca non fallaru qilié Io^razonaílépor el: fc^ eric .cd ca íp leyW co W d te .p o r íi J ? $ d t 5
C pof aquí podria berdér.tffrfénrií^áíiar íhirm’Á A»________ ___ ' p r crimen Fuit}}>•

, ,  01 (1U C q  a id a tu m  p  er
ncm Í Í  q ¡a > v 4 . ^  *- r  r  i i ^ ' i 1 ’  ^ ^ /v /U m*4 r a z c r  derecha- procirratoré y
mqrsvel m'é̂  i, . _c \  peuonas lobrcJichas, mentéén otro,fi non en aquel quefaze ^  reus m
brí «mutílario- pU’éu'a Citar delante, mientra fiíi>?^rn pív/*¡Trtr.1n ^ X ' L r . . . ___ , -I carcerec’ dic cp

p e a ra . vtiTtae- 
pfrfonae állu- 
(tresnen pof- 
f¿nt fufeípere 
prócurátíonc 
pro  alífs pr«^

ifta m ateria.ii 
quid fi'non op  
ponac de hoc, 
v i .g  io .inca.x. 
d e íu d i,li.6 .k i 
per parre erj* 
m inalis.erBal, 
ín.l.reos.coh). 
G .d í  accula'

’pto.'
3c-s.

te t ri 
poíVjIando* 
1T Ltx* X  11*i í ¿ r * .x a  ; . . '  T  i T  lv>cn ™ p ieytocom oci

wÁdnéptum e P0^aquí podría perder,ornénofcabar ñ iifn ío , e non por perfonero
enfu techo. Peropor biétenem os.que la/afticia n on íep o d .ia fo erd ere .n a-

lorsveira'é- k  avn¿u. e as pciionas íobrcJichas, nicñtécn otro,íi non en aquel quefaze w rcus 1U írt
Pue^ eitardclan« . ^ ^ r á í u p l e y t o  eíyerrq.quancío le fb e re p ro u a L o e tt
m on aren íeparacon í^ar.ecm en dar clacníador,quando acu & fl¿^  ¿uérta

gcdo,v^?tert ^  PCi roneros, én las colas que entcn- Pero fi al¿un orne fueífe aéufado n rr í^ ijSj^ índu«
.......... ' f e .m ft c o n d e r e c h o lo p u ^ e  fezer ptadoíbbretalp leyto ,com o fo k ed i-

E  otro íi, porque, puedan rcfpondera clío es, c non fudlceí preferiré cn el lo-
LH preguntasqueleshziereeljuez.oel ¿ar dolo acuÍkffin:eííÓnce bien pod ria 1
Rey.para íabeilavcid.iddcl .-.cho. O -  ín p «  ion e ro ,1 o o t ro o m e  q lo quiíief- «j»r«qrcujK
troli ninguna «cicas perfonas fobredi- fe detender, ó razonar.ó moílrar por el' df ' ° ' icl!Tlut 
C has.no  Duéde fer nprfnn^rri^n^. j AV<- 1 ad .allegando

aut^rvetu 
iií

dcdonoíidmic 
titur procura- 
tor5nífiadii!e- 
gañdas caufas 
abfentifad qs 
admíttitujr ce 
m i ñor. aylan^ 
nis auí fefemi- 
na.Item i ¿»déx 
poít adaitni- 
ftratíónenii íri 
termino quin 
quaginta díe> 
rom tenctur 
per fe,rion per 
procuratore

><\\
C .d e  aduit. $C 
A n g e l 4*n di f .  
ad crimen.
^  Su jje¡f«aer»*
N prac^érpro  
curator ca r ; ¿  
daro admiiffc 

x ichas,nopuedcícrperíbnero'por otro, alguna e M „ f a -d erech a^  la ouicre 
5 y r.CitaSmiímasuzoncs 5 °  Por^u£ non puede venir él acuíadó. n &yPcc4"--?t 4

1̂UC É pojetto dcuc el/tfígadorfciíalár pía1
fucile de fu Rey,o ele biuda, g d .:huer- 

1 j  o po r  otra  m ezquina /  o  cu
7i° 3 ° a 4 UC pueda aneriguar lacícufa 
q pone por el. E fi la prouare, P ’ *

t  s

:n poteít adnni p<
C .e o .5¿ in ca* l .de iudi-líb.6. _

Sentencié de Mmte.Quíd fi eílétalia poenacor-porjí affliítíüa, v id e f • 
dícendo,q> poísít admítri per iíít.l.a  contrario fmfu.To5.tii de lip o l. 
íh .l penul.^.adcriirni.fF.de pubii.iücí^te etq? non pofsítíntcruenife 
au<^m v i.c o . l  }Apro q $ )  diciteflecaiuni ín. l . | . §,Cc¿iie a ^ .a n  per 
aliurn cau faap p el.& id é  voluerun tG uilie l &  A r  J - 
V t recita i  A  lberi.í n d i.í . piiÍ>l|ce.cofo.5í v idet u r 
ex q u o  snih'tat eadem ratio. á¿ qtiiatál¡s pccna eít

habe. ee mád<^ 
tu plenum. 3 ¿  
defendcciü Ce-* 
ciüda Albc.ii?, 
1. ferunm quo

.. / f* p.ubhec.

no q u o  rum utm .vt 6 alleg a r « « c m p , ¡o ,£  ( i^ n rfa  Jnno in.r v  ’ 
m c ií.d e a c c t iU  eft notandu ¡cctmdñ Ba!d .ir,.j.exquacll| )r  n|.|;) 
V fr .cxh o í.ff.fiq u ,,, m ius v o n o n ie - fe d ín  t e n o tu r f i í ifa a r r .u .^  ̂
tum fo!ui,yelder<prf fencanda rea finirá caüfa abfenri^ A lb erí d, 

ablentar aiiqua f^iídacigné pr^eftet,^ ita dicit cQÍrer.ferqm* prc'ta

^ t á  ¡ft I a i ; a r  . -1, CIi!men,>‘ ‘>u ’*B ■n^nsrdeaccur.(3¡,Io^n.deInioí.in di./.ad crím^a coi 2 1 .....
^«^•l.d ^ laran ^^d .gtcn m on pu blicu i.w ftam tóriaii.S  °  f l * S ^ r / ^ D e b « tr?o probari quodalíel^í"d '*ÍV (5 ur *
^  ^  rón Cuffic¿«ÍuraL.um ' a ? k ¿ n ¿  " C * J í S l t b  f” '  >

tabatAn^el.<3?Io5.deImo.notaetia,qutníla.l.ro!lití!liiddubí5an P ftU pt»Mte Sed ín auo fibi váletiVdiV n i  ' 
fiqu«depcenaréle¿«itioriis:h5gí*ibí5cvbic^dicebat iniilapFoflciri- SiitiScoaita fibi de^ipSr^accr^i^VcI

^ P a r n d a ^ J  ^  n e  a c nc.
I#

ni)
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* u l k * m . a . a 4 u i s  In M id o .S i  h
Bar.in  lAlberto, f  ttem. Crie nego.gcrr.er.c ergoo|c«um ni

l,oc afsignare tcrminu .ji corapetcntem fccundum dilHntiS ablen'E 
ÜU qui etfam alisal ad pYxfcntandmri «útmalias proceder contra
«S*vtínamlién,qüaítip'rpuincia¿vbiKxt,C.vbiifccrími-agi.opór
tet. A lbcrí- in
.dit.í.pubiíce. v3l»r el acUfado. Mas eortio quier que

i  t a pueda efto fazér, en razón de efeufar al
mUncUr, Q¿¡ív* acidado, con todo cílo non podría de-
i f t ú  procedí m andar , * nin defender tal pleyto por
contra ablin- el,en n ingunaotra  manera, al si como
ten, pro'Hlio Peffonero. E otro dezim os, que tna-
dieiecundum . r  . , * -
li.h :ius regní guer él menor de veyntee cinco arlos, 

nin la m«gticr¿bndfl puede fer perfoftc 
ros por o t r i ,que en tal razón como ella 
fobredicha, bien podrían razonar por 
el aculado en juyzio, m óftrañdopor el 
a! «ru na eícufa derecha .porque non pue 
devenir al plazo: mas non para deferi- 
ciei lo en el pleyto de la acufacion. E aií 
dezimos que íi acaefcieíle, quealgund 
judgadór acabarte fu oficio, que ouieílc 
tenido en algún lugar, e ouieílc querc- 
Hdfos dcljpoi- razó de aquel oficio, que 
tontera vo ltéen los cinquetadias, que 
t i  renudo de fincar en el logar defpues 
deflb*paía fazer emienda a los querello 
fos, el por íi m ifm o c fe deue defender,- 
e refponler eñjuyzio, e non puede dar 
períonero por fi,á las demandas que le 
fizieren, mientra eí tiempo de los cin- 
q-uenta días durare.
^  L ey . I I L  m anerapueden f.i*

yer perfo veros* ,

A  manera de como puede 
vn orne fazer perfonero a o- 
tro,es efta. Q u e  diga fenala-

I ,

póc iíerí,an ad 
múticur pro^ 
curacortconv 
muñís opini» 
do¿torü eft (p 
f ie , ve atreftaí 
Ioan .delm oU  
m di&o> $. »a 
crímert.col. %. 
cum íeque. <3¿
Angel.colúuz. 
licecgr t dtfpi* 
tationis , v i ik  

. í b í  cenere co’;í
tram up.BarC.
tamen ín e x ' 
traw aga.ad re 
p rim cd jm . in 
parte legitime 
diarq>euáca> 
íi caía acimft> 
íet.ir ,vc  defm  
forfeu tr.frru/
¿fcor ad oíveiv 
dédum  dtf ix\' 
noceda r«fe:n5  
VcrOjVr procu 
Tator. Sí íde/n 
dícit í ti dí\ft- 
ad crimen , <5¿ 
sita d p in .pra- 
¿tícátui*. éc ,v í. 
d * cali deívnío 
re De c fura co- 
fiUo.4 ¿ 9 *

f  z b  Ñtnld mn/tf.
Idem d ic it 'g f. ,
in d i.f «pub! ice, &  froc aprprobatvir hfc tice* iecúhdir Afbcfi.irt' dicto* 
tóu b íice .aliqu í di’cckantqtfod non admícferetm*,& qtfdd1H *,j.dc- 
H ébarínteiíigi d^ perionis idÓne&. • ?

f  |  c 4  Jíhorfi mfme. V id e  qiiac dixt fupraea.part.ric .^  1- & «  mentí 
¿fíam .l.in  d id o  fu .n n á p io b a t^  $£> f i íu p  rarien? ín loco fyndicat’u* 
non poteft rcfpondere,neque fe defsndere per procuratorem.

^ L e x .X U b
j^P rocu tator poteft coftítuipraefcns,vel abfm s v e rb o  ,<5<: jillYerasi 
6¿fub form aliíc p b íita ,ve lxq u íp o lien tí. Itc pócéli cóftictií p¿riiS> 
cium  certum ,&  conftírui poteft ad sem puf cemim^vei iii pérpetuu, 
(SípurejVel fub eondirí^^e.h-dv .

f r io n a  procura 1
torís eííétincerfa non ceneret conftiriitíoí fed an eríl rerttts fid iram , 
cSítitu-o procuratTorem ra e u m f i ftu'M,velScmi-TOi>ium,\rél Vi|5  
filijjs m^is^vel focij> ,v i'A ibén .ib i poft Alar. Sil ¿a* Se Iscob.drKaue« 
quod cétiebítroh ¡Íttutío, omnes erunt p ro c u s to  res;

z c IT nonetie.ConcorA. f,.<.fintfr.eO-fecus m ctiraíbré ad ÜcéhiJ;
q u i habeuíí.penurfF.de tutel*

3 Rjwpoyo fMert. C oncor.l*t .in prin-ff-maridat;
4  g  II s ‘d n  talmto.Sfe 1 efíá fi noneícprimat lité,fed dícerct ad ltteí méagf;

nana tantimu váletsjenerale niand^tum ín óm nibus,íicut fpccialc ib 
Hf»S:UlÍs .Líí duO.in fih.flP.de acquuti^rcditíjjon tamen ihccl 1 ís»r re tu r  ̂
tune cóftitutus a#U fes futuras,niíi eíTént concxae pr^íentibus fecuii k 
düni Io5:A nd.in  nddúad fpecul.títldeprocuratore.^. roñeautcf>r> 
fxix .v ir íic • ícd ;5 procuratorium *ináddit» Ílipcrp írtcou tin u íí 1

hec literacurri 
dicit,fobre tai 
m iopleyro,<5§ 
etíam. í. in fr i  
p ro x í. ibí. e el 
pleyco fóbre 
q u e .^ e .

jiííi tempore mandatí cónfíícuensnulfam lítefh bábéretjna hitic cC* 
prchenditfiituram fecundu AngeLín.Litem ad litem.ff.eod-fpecul'» 
tamen in di. í.tenet contrariíí. f. <j, 5¿ intelligatur eonftítutus ad litet 
^ I.t\,ras* ^  dícit íe obtiiuiiflr.óCídem tchet Abb.in^c.pen.j. noca* 
üe procu rar^ fetiam Alberíc.indída.l.ititm ad iitem.íF.eo.vbi ple^

ne hoc craAat

quiere fazer fu perfonero. E puede lo S w  S  
fazer, maguer non eftec delante, tam - placetopi.Io* 
bien como íi fuellé prefente; E quando ^ " d quae «ís 

lo fiziere depalabra,eítando delante. O  iUu^cumdl- 
por cartazo ellando en otra paite, deue ĉa Umit icícv 
dezirtalespalabras,enfaziédolo.Ruc- ne,pp£.er/ r^

^  • f . .. J  r  i  u e p r ? iudiciu¿
go. vJ quiero. Cj  mancloiarulanjque c^pofsitcauf^
lea niib perfonerOífobre tal m io^pley- t1 a uH Proci*
* r ^ r  i r  ^  r  m o re sá c m b -to.O  fago le mío períonero. O otorgo me eríam
le poder que lo fea. O díziendo otras
palabras íemejantes deílas. E aún lo
puede fazer por fu mandadero11 cierto.
Een qualquici'deltas maneras fobredi
chas que lo fa g a , puede lo otorgar por
fu períonero para íiemprc, o falta tiem h í  $¡*nMñi%¡XcZ- i

rfr.Concord.i. 
V erf.co n ftiru l 
tur. jf.eod . fed 
an5 requíratur 
qtrod conítiV 
rtiatúrnúciu* 
ad íe rc u m p ro  
curarorem  co 
ftiruendu, v e l
aiífufndát,^
fi nomínetur *  
nunció cu! d i ­
ta efi: poteitas 
vi, Aíherí, ib  í 
4uí po!i iiiui>
ta tc; CjlíOcl
lrcet íto trJm V  
n ecu raco n  (tí— 
tuente poteft 
rto ínaria  nun- 
c io .d i  tener ta
1¡3 COiTÍtUtío#
& d .ic it  Ivocca 
nuinitcr tene> 
r i .v t .c . f  e| .  Ií>

, . cet-de ,pcurasf.
l ío -6 .ícd ló an .A iid .ln  a'dáfitíd^ad’fped títu .de procurar.^ . Vr aurem . 
v e r  fie. p o rro , fuper parte conftitu íc.vu íc q u o d  infpt'crdebet form á' 
p ro cu rato ríj.: n am fi d ic íi conftuuo quem  tiííu se k g e h 't , ndn vaíe>  
ibirríi tam eiídtderifpóiíeft'atem  fubttituendi^qúc'm  v e l lee; 'v’aíebicV 
&: cunl hoc di feo rranlic A n g e l.in  dí<fta í. }♦ m íh i p lu í  p lá c e t , q u o d  
tenet A lb e r ic u sc u m  nonfterí d e b e a tv ís  in  ve rb js ,cu m  de V o lu n té  
te 3c poteft ate ribri fit d u b iu m .&  corirVarrtiíii d id tim  eñ  ihiponére 
Tcgcñl Verbis,«3c non re b us eo n rra .l.t  .C cortVm u-dde«;3t'. cá*com > 
im 'íía ,A porro .de elca.in.6'. &  qüía ño pot d jciíncertus procúratór* 
cu m n o m m eru ra b eo jc u íe g o  eom ntiifí.i.vrium  ex fa m ilia .^  l 'S c . f c  
íí'dcíewefaicídíaÍT.dé le^ad .̂
I?Tterttjtvfeñalkd*. Adde.l íiém S¿ adliccm.cum ^q.íEco* $

1 f  M . ) £ - u n .
^TnftrUmeníufií proeuraríoñístríplKé ’natfer ibrmljprima per nó> 
taríum pubiicirm cum c f̂ti bus. Secunda per aliuj#H'crípcorem cuati 
fii»¡iIb aúchenticó ngíllatíi.Tercia apud’aoca.Pnmís duobus rnódíí 
factuhl deBft cdhdnere confntuendsiiomen ó¿conl£kud,& lítémfH 
qiíkconftíru'ltur,ÓCnomenítidiciscoramquocaufa venctiaiúri 5i  

dar eí porefrací agertdi'Sé de&ndédÍ'Tnegamfi córm ifdi^ f  flabii 
profa^tis‘8¿ diifífs.áfcodneatanno Si drein quo tíd Sed lí apud aci i 
Hiififunicitdicereíh a<ftís cjj cofrtbi tc’|jriira¿bre' lite illa '-di per hoc 
hábet cancam póteítatem ncurfupV'ad^t#médó ebnfíicutus h.d.
%:L4primer¿.Aáde fpec^l¿titüldé ppoeííVatbt'e..f*rat3bn eau íf j'nprin* |  
verf.;*em q u o d n o n  fu h t ÍJt&gé p e f ni a i i ti m p 11 b li c a m .

«?>. Adidt.c^poic cmíbité»de probat.tX in .c.cur :’C %

po íeñalado.1E aun lo puede fazer con 
condiciono fin ella.

L ey . X I H I .E n q  tie m añera deue fes f ic h a  

U  carta d é la  pe:ponería :  equanSM  co­

f a  deue  ? fer nom bradas en ella.

O rque los judgadóres fean 
Jcrtos.quando'la carta de la 
perfoneiiaescóplida. Q u e ­
remos dezii en ella le y , en q 

manera deue fa'fceba. E dezimos aue 
tal cartá puede fer fecha entres mane­
ras. L aprirnera^por mano de eferiua- 
no publico de coufejo. La íegu nda,por 
m ano de o tm  efenuano quaiquiér, e 
que fea feÜada con íeíió del R e y , 1 o de 
otro feñor de alguna tierra. O  de Arco 

o .damente ‘1 quie es aquel que biípo.Q de Obiipo. G  deotrop^rlado

¿■J.
'/rv'



. , T ícü lo .^ .D elosperíóneros.
c«L v w ru p rk  ÍC « ¡ a  He t nam d id tu r , fell.o de algún conce]o. &  pcrintquia fi pater poíTet per fe in hoc a -ere n „ „  iv i . fl. ’ ' 
a d ié  1 * 1 1 j.tícu -lS-ead .paiti.o i 1 . i.t it .io ,e a ,p a rti. - « " 'co n ftítu cre .h .d .c i.m U eq u cn ti » íre *m>nP « *®P fO C u rato -
^ p ¿W et'/jM Ífíí^ í,*Et n0,:jlclu0£Í 51 v í gor í s , quod eft fa&3 € ^Señaladamente.Sed an fuffíría r fi ,rñ ¡  r  a

a p ' id  a& a .v t n o t a c B a r . in .U  ff.a qu.b-appel.no Ucee & an ,p c,.ra  d u m  rcftúut¡onem ,&  fi non fpecífice "  .n  q u a T a ü f ' T  f ‘- "  
tor conítícuius apud acta p c h it  rcuocarl extra a¿taívi,Bal.<j)g t¿n . reuenucruncqu0 drequíra J fp e d lk á ^ ^ ^ ^tor
L vm ca ad fia 
C Jc fa c ífd a n -
do*

k (ercftrijt'
^ te. A - ’ue lpe- 

ctil.tíc.depro- 
cur atóre f.ras 
noneaiucfror- 
jnar.Colum. íí. 

 ̂  ̂ *?[ Vor chumo fi* 
xjere. Per ver- 
ha huiiis-l.de'' 
cía raí i  nefa/ 
tííÚatío. ff, .re
rac-iiíbe.& dí-
chim í'lo f. in*

qualquier.O de maefire de alguna or- nodeefcriuano publico ,'deucn fer e- 
den. O de otro fello de algún conce/o. feriptos los nomds délos téfii^oi ante 
La tercera manera es, quando alguna quien fue mandadafazer. 
qe las partes iaze fu períonero delante 
del ju d g a d o r ,3 e manda lócícrcuir ea 
clregiílro del alcalde ante quien le fa­
ze períonero, É  quando la carta de la

fjei ioneria fuere fecha por mano de é- 
crinan o publico, o fcllada con alguno

dclosfellosíobrcdichosidcucferefcri-

^  L e y . X X .  "Enque m anera deueferfecb& 

e l  p er fon ero que quiere dem adar en j u y - 

^io entrega p o r e l  menor.

_ N trega queriendo demadar 
Je r í  juyzio algún perfoncro de

arutamen ui-l.fi> 
husfam i. ff.de 
donatio* tener 
quod íufficiac 
gencrale man­
d o lín ! ad pe- 
rendum refti- 
tutíone in inte 
grum .JEíidem  
tener B a l.ía . i* 
íllud.ff.de m i- 
nor.vbiA lfoe- 
rí.qui de dícít, 
q? itavídítfer^ 
Vari. Sí idc re-

cít
mandato non 
exigí tur can­
tío rati Se íi co 
fíec alias q u5 
ii fíat apud a- 
da nam p ro - 
cedít quando 
ín ínftru men­
tó procurato- 
río fu irap po íi 
ta

coram .col-pe- 
nui.de in inte-! 
gr.reftitu . qui 
Se dícít fuffice

iu'm plof. ¡n¿ „ b ii i • > "  V 'sitssasr menoícabo ,o  de daño , o de nccAbb.in.c.
l.t.C. dc&tiC to enella^elnomeaeaquel quefazeel engaño, quefuefecho contra el menor

iÜa f  abvb¡ Perio‘?cro-E el^ eaíl ue,a<l ujcnotorga de veynte y cinco años:í¡ fenaladameri
tó cercimi de Jf  E<  nome de iu conten- te e deño non iefuere otorgado podc-

aor.E ci pieyto íobre quelo faze fu pee rio,enlácartadelaperfoneria:macruer re,a,f pr! f f '
fo n e raE d lu ez an teq u ien fe h ad e li-  Crí e!ta fee ftn  p u e L  aquellas p l -  ^

bi ar ti pley to.e quel otorga poderío de bras generales■, que diximos en la lev ‘ pciiaie
demanda! > c de refponder, e de cono- a nte delta, non lo p u e d e fa z e rE  por-
cer,e de negar. £  deue dezir en íin de la ende dezim os, que quando el menor
caí tanque eírarapor quanco fizierc c. E quiííere fazér íu porfonero a alo-uno,
razonare el períonero en aquel pleyto. con otorgamiento deaquel auefo tic--
h  n ifp  A h  ¡(M  ->íl . 1 1 Ajruir appoll p  C  j  r  1 ■ J b  • “ « ^ « v ^ u w u u c i ü . t l j E -

i«claufuia de h  4 UC ooligaa í i  ,-c a todos fus Drenes, , neen guarda, para demandar que de-
h a b e n io ra m  para complii todo lo quefuercyudga- laíaílc algún Jüyzib: que fuelle dado a
G il ’ d ruerit d A r A n r r 'i  /í/'..üa 1 r? r  i i -  i 4. '

m an­
clan fu 

lageneralí ad 
onities aiios 
cafus retretes 
fpeciale man-: 
datum ? v t  ín 
ca.qui ad age- 
dum . de pro- 
cu rato .líb r.é .

íuper 
verb o  ratum . 
íF.eo l .d í JÍc q> 
ha?c verba fúc 
fupecñua poft 
quam  ex aiifg 
verb ís coaítac 
de mádaro. Se 
ide tencc P  iu. 
in. l> procura- 
tor cuí libera 
ff.eod.quí pro 
hoc alleg. tex« 
ín* L íip rocu - 
rator poft pri* 
íb í ñeque p o- 

expeA aii' 
da.ff- de cúdi.

*j “ J pciiu- icinejantes a e iia s : deuen poner en la vir« -aeac-
ñero delante del judgadoiy en la terce- carta de perfoneria ,com o1ofezeper~ f  1
ía  nuueia que de íuío d ixim os: abon- foneroleñaladamente,para demandar / w .  ^nrita*'*
aaquediga e fea eferipro.en losad os, é n aquel pleyto en der ecamiento o c- nifl r€í"tÍEuno
Foian faze fu períonero a fu lan, en el mienda ;o en trega , o d ’efatamiento de? 1 * r  , i , t '  : "  '  7 ^ ^ / u v t u i a u j i v m ü u t  vueiiter in au>.
p.^yto que ha anretulan alcalde, con- /uyzio.E de fi poner todas Jas otras pa- * swibu  ̂arucii 
traca! íu contendor. Ca por tales pala- labras que diximos cn la lev antede 
bras como eftas, ha el perfohero tan a”- fia. E a tal entregacomo e i¿d iz e n  cá fa'S“

latin reílitutio.caoa > para comencar e fceuirtD
el pleyto: como fi fueílen y  dichas ^ee- 
feritas todas las otras coías, que de fufo 
dixirnos.E íl la carta fuere fecha de ma

Ley. V I. jzn que manera puede el pa­
dre fh^er per fonero para demandar fu f i ­
jo Qt¡ritoui?fie contraju Noluntad.

indebit.confulOjVc non receiarur a v e  bis hu íusl. ouae etia pofuk 
♦síprocuratíji.em.-5drnul.tiynfacit, quia hic- I. a p e rre d e n o ta rd e -  

riotare vo lu/t dnrerctíam ír.ter proeuratoremconítícutü extra afta  
JUuicij, v e l apud acta-cogita tñ , quía clérigo re inris ex quo co«ftat

A A m ? T l° '5r  Ví4etur necdlari i expreíTa cantío de raro.
’%A<;oHda<¡u,e digt.Et fie non tenetur cauere de rato :quia cum fa it e o ' 
> uutiw apud a¿la>non poreít d-ubítarí de eius m an dato .í.i.C .deía^  
tiídando.pr vairator tñ radícet conftítutus íitapud aA'^.fatífdatde 
íuaicato íü luen-o , v t  in d i ! ,  i .3c etiam procuratór aclons ín caufa' 
rec^nu nrionís.víde íbi B a ld .6c A n g e l n ííí fit re.leu.wus a domino 
'trie commumter• ín ínfrru mentís procuratíonum , fecundum Barrí 

A n gob i per.^ íi vero>iüftit.de fatifdatio.

■f Lex.  X  V . - ,  ̂ ..
n .-'=f  p« ? t<íum Pr .̂ minorererntuíione ininte^run) oportet«>pro^  

fpeciílem andara.ltem  fip íyo tu e rit píte efil.ü fo g

dítís.*&ca.íu^ 
fcitata .de I in- 
tegr. reítínir. 
v b i Innocev*. 
Scéx.líftor. ví>i, 
g l o f  notabüu 
ter d íx ít^ d i- .,  
cit perí inciden,

"•* j. ¿  * - . .  te r , &  íi perav.
tur in fra .l o*díes poftiententiam  Se contra íententiam , q u a Kondu. 
traníluít ín rern íudicat.á:«3¿ eft rarío fecundum ínnoceñ.tbi quía per ; 
litis í  p n teft a tí onem pro  cur ator eft faAus dominus lítís-Lím ita feeij 
don iíiprocuratorhaberet fiíádatumcurn liberaTíecundüB al.ind i. 
l'íH ud.qiíidícít hoc roentitenendnjcum com m uníterin procura to- 
ri]S apponsrur clauíiilascu iibera. T erriolim ítaaíi oppona, tur dede^ 
fectu mandatíjfeciis fi no oppona tur fecundü H oftíc.lean. d elm o l. 
Se; A bbdn  dí.c,furcitata,Q_uarto iimirar A lberí.poft V b crtíín  d u l. 
íllud.nííi peta tur per proquratorc poít litis conc. fed intelligeí n ínci 
dentíbus,.vtfupra dixi, alias non procederet-Q_i!Ínto ljiníta^vt íntel 
lígatur ex parte petends reftitutíonf: nam ex partedefendentis non 
req inri tur fpeciale rnandatum, fecundum Innocéan d id .c. fufeítara* 
v b i& A b b .d ic ír  bene ad hoc faceré diASJ.illud.. Se patetetía e x ífta r  
1 íbi,dem andar.Lím ira.6.in  patre pr.o filio ,vtí|i.l.pat^i pro filio, 
de mino-ítem, 7,1'n tutoribus Se cur ator ib ú s, Se prseí at:s ecclefia*

ab  a lio  d irennuistunc o ^ ,-te  í ¡  Z ' Z Z  ̂  T w "  ^  " i " *  *“ •  frW s,&  fyndico vn iueríitads.vide A lberi.in  dic.l.íllud- &  i n - l . v . i ' 
íe m a n d it í  $>,(& r ■' r  COr nabeatad hpcTpeeia-, C .etiam perprocu rac.caurin inteff.rtfiitu .aoipoíle

v  t ó - S c v i ;



l i f n W W « .C ó n c o r . Í . r > b m p ó n í u » . í i i p r i n . f f .d é p r o t ú r i t o .3 i r a t ¡ o n í  q ^ v , ^ r P ^ < ^ ^ » H g ! . B a t & A i W ^ * ^ . p t « r a > i i » .  

p o n i t g lo . ín . l - n o n f o lu m .j S .f in . íF .e o d e r a .  - g  f

h f  Mdsfi todos en ^no.E x  hoc dido poteft limitar) difpofitio.capitul.fi g 
duo.de procuraUibro.6*vt quando plurés procúratores íimul iiifo

lídum  confti..

1FZí *  X V I I -
w  Ad fenñoücndtím tütoiremjvt íufpt&ña tutela rtquirítur {peda 
l e m a n d a t ü m *

hoc dícít.Con niendO a
cor. flF-depro- l S l  r  r  • ~  r  J
cura.l.non fo- ¡ S L  c n  *Ll c a â  > °  e n  lü  Vo á c í » C o n ~
lu rn.̂ fin. M¿JBg tra voluntad de fu padre ¿ fi el 

‘ B vUdítgcml p^rc lo quiííefle demandar cn juyzio, 
non folum. $• por fu peffonero: en tal perfoneria.con 

üiene que feari y dos cofaŝ La primera, 
qué otorgue feñalado poder al perfone 
10, para fazer tal demanda como éíta. 
Ca maguer fueífe dado períónero ge- 
neráí fobre todas fus cofas:nonlopo­
dría demandar, a íiierios délo dezirfe- 
ñaladamente,en la carta de laperfone-

algtinó fi/o de otro Ley. XVIII. En que manera pueden fer
fechos muchos perfoneros en pleyto.

Vchos c perfoneros puede

t c

fin,ff.eo,fecuri¡
düm litera m¿ 
quaeeftibi ac- 
cu fa b itu r, H' 
cer coiter d o ­
ctores íncelJiV 
gan tillu . ?>. ex 
parte reí accu 
fati de fu fpe> 
ñ o .
%Ltx. X V I I I .
>*PIuribiis(p/ 
curaíOfibuSia 
íím iíi coftícu^ 
lisin  foíídum , 
occupantis co 
ditío praeíerf, 
G rílleioitis ín 
céptum profe- 
quif'.Sed duo- 
bus eoru in íL  
m u í !fcfíflfc5>
teftádbus?qlí- 
B e tp o tín fo li ' 
du profequi. 
E t f i  oes ín íi' 
inü4 iitigent<S£
graúeí aduer> 
íar^ ja líj debee 
vn um  quí co ' 
tendatetigere. 
Ecí! difeortfér, 
eliget índex. 
S ivero  p iares 
func conítítüv 
tr  non infolio 
cfum qitílíbet 
aget cantara, 
p ro  parre, fed 
oes praefentes 
ben? ?pfequu-' 
tur dando vn i 
poteftatém d! 
cendi.fr.dv 

Machos» In 
pIuríBus exe* 
cu torib u svlti 
nía? vo lun ta- 
cis..vi-ca*fíri.$«

tutijcontrftati 
funt iitem íi­
m ul, tune qui 
libet admitra- 
turfub lata di* 
ftiri&íone iU

vil otilé fazer en el pleyto, Jíuscapí.&q, 
para demandar, eíelponder 
en ju y z io , Ó Vno íi quífiellei rioeíFet appo.

Pero quando muchos fizicre, dezimos fita ,clauí*uIi?>
a  j .  r  -  i i . x quod  nón kt

que íj d ixere, o otorgare íenaladame- mehor condí-
teerilacartadelaperíoneriarquecáda tio 0Ca,Pan-
vno ¿ellos d feaperfonero, cntodoel Óuspo&ípS
pleyto: éíioncéaqüel (|üé priíííefamen & finiré,

ria.Lafegundacofaes,queeipadreaya tcelocomencare/cs tenudodelofe-
algund embargo derecho, e ¡oponga guir/aftaquefea'acabado .* elos otros,
en la carta:porque el por fi mifmo,non  ̂non fe deuen ende trabajar. Mas f i

puede demandar a fu fi/o. Ca fiel tale- todos h en vno comencaílen el pleyto,
fcíifanca non ouieíle, non le deuen ca- por demanda, c por reípuefta: dende
ber el períbrícrorantelodeucelporfi adelante cada vno dellos lopodriafe-
mifmo demandar cn/uyzio?e nonpor gu r̂ > fafla que fucile encimado: ma-
otro.

^  Ley. X V I I .  En que manera deue ferfe­
cha la personería, quando quifiejfenacu 
far a algún guardador de huérfano por
foípechofo.

Ázones queriendo moftrar 
vn orne contra otro* qu e fuef- 
fe guardador de huérfanos, 

para tirar lo de la guarda por

quod alíusinr> 
cepít. de qua 
v id e  P au l. írt 
dí&a, 1. piuría 
b^ .& dicícBal. 
in . l . i .C .í íp i i i  
resvn a  fenten 
tía fuerint co^ 
demnatí. cp fí 
dúo procura-* 
tores conftítu 
*í iníolídff ín-
fim uüítcm co
teílám r, quod 
non ícinditur

guer los otros nonfaeílén y.Perofi to­
dos los perfoneros vinieren en vno al 
pleyto, e la otra parte fe agramare, cn
razonar con todos, deuen dar vno de­
llos q líe razone. E fi n on fe acordaren, fíe durâ potí 
tome el Iuez qual dellos entendiere ftaseommín- 
que lo fara mejor. E fi por au en cura 
non dixeíie cn la carta,de corno el due­
ño del pleyto los faziaperfoncros.a ca­
da vno en todo.’éífence non podría nin 
guno dellos demandar, nin defender,foVbtal demanda Gomo eftai deúelafa- 

zer por fi: e non por perfonero,a quien niasdcquantocupieíleen lafu parte. 1 
ouieíle otorgado general poder para ĉro fi tales perfoneros* todos ayunta- 
fazer por el demanda en juyzio. Pero fi
en la carta de la perfoneria,dixefle íena 
ladamente, q el otorgaua poder deacu 
fa r a ot ro por fofp echo fo: e ñon ce val- 
dra tal perfoneria, e deuenla caber los 
judgadores»

k cn vno , lo quifieílen demandar, 
poder lo ayan fazer, eílando ellos de­
lante , olaziendo razonar * a vno ,, con 
confentimiento de todos.

Ley. X I X .  ^ u e  es loque puedefi^er
elperfonero.

fohd«, de quo 
p ír  Innocen, 
in capír.ín no- 
fti a. Je  procu* 
rato, 

i 1í Eh id fiipdrte. 7  
N a n  fntellí- 
gas, quod quí 
libecagat p ro  
partejícdg» v -  
ñus no admíe> 
tafiiñeaüo jV t * 
deciaratlnno^ 
cen.in.d,ca.in 
noítra. de pro 
curator. B a ld . 
6 ¿ A n g .in di* 
l.p íu rib u s. 

k  IT Todos ayunta- g  
dos. Q jiíd  fi v -

/ „ nuscofiteí, al£
negaftVíáe g ío .ín  d íA o cap.fi duo.ín gl.m agna.in  p rin c íS i fpecul. 
titu.de tiito.^ítem  generalíterJn fin.5¿ B a ld .in .l,vn ic.co lum .21 .de 
confeíT. &  Innocen.in ca. in noftra.de procurato. 

ofdzjendérdzjnár. N o n  er^o ifto cafu íudexelfíjet vnurn eorum.

fin»de ceftamenHb»6.in tut®nbus.l*decreto.in fin.fF.de admínift.tux 
to .l.c larum .C .de authorit.praeítand^.l. i . C> íi v n u sex  p luríbus 
tütoan pluríbus actoríbus conftítutís a tutore.vi.Ioan.de P lat.in .l. 
í  ♦C*quoquís ordin .conue.lib .t 1« ^

j  ü  Qge cada *>»o M w .N o ta  bene&  no requíritur, Vt d ícafin  íolidñ;^ proiit alias dicebat gío .ínca.n5 iníufte.eo.tit.nífi ín caufís fpirituaU
fed fuflictc fí dícatur,coíHtuo titía <S¿ ieyum,<S¿ qué líbet eóruá.addc b u s,v tih d icto  ca.fi dúo.veril.fane.Óc ibi g l .  8c noca q u od h i¿ ebei^,
l creditor.^.duobusvfF^mandat.Item fi plures haberet m andatuvni> con confentimicnto de todos,ad id  q> dícít Innoc.in*c.in hfrá.eo. rít«
uerfalitcr,quíiíbet víderur coftitutus in íolídum 3fecundií B a r . B a l. s 1T Lex. X I X .
& Á n g:ín ,l< p lu rib u s.ffJfto tít* l‘ t.$.fiplures.fF .deexerci, yft'Procuratoí* no excedat fines madati.fi excedít^no valec ve fícouen

j  c IT Qjiéprimeramente. Q u id fiam b o co n cu rru n t íñ praeoccupandoí tione,padu velliberatione cu m ad u eríarió íác it,íéü  eiíu ram ftura
díc quod índex e líg e t ,v ü n f.5ígU n  ca.fi d iio .d eprocurá.|i.6 .pauI. de cíforiu detulitjnífihabeat m andatuTpeciale,veí generale cu lib e
ín di<ftaJ.pluribus.(Sc fi non elígat,proce’d e f!quodín iíi:a . 1. habetur rá poteftate facíendiín ca Iite,quje dñs .Item procurator ad iít£(qui
ib !5mas fi todos. . , debet haberc.» pannos) non poteft ante litis cotefta.fübíticuereíníÜ

^  £ y¡Lo com enfare.Im ellígep erlitiscontéít.Vtin d f.c .f id u o .& n o ta c g l. habeatlpecialem andatu,procurator v erb  ad negocia debet habe^
in di.l.plunbus.<3¿ ín télligetam in  jprocuratore rci,qua atSóris.Bal. re. 1 7.anno« &  poteft lu ’iftituere quando voluerít.Sed  damna dan-*
ín di*l*pluríbus.i3¿p rob ath ic,& qu oadalian ego cía^perquéactum  d a p er fubfticucum tcneturrcfarcireprQcuracor.h.d*

i

praetet
é.not.i

» b
C .d cc

c «fT oqm 
m^nda 
cor. ca
agend 
procu 1 
6. &d 
mandí

4 d i r Q i “
j ajfe. C 

1. íufiu 
quod i 
uentío 
na. cm 
quen.íl 
reíur.l 
tu l.l.p  
% Q_ue 1  

d¿ fazgr. 
v igo re  
ralis mí 
poterít 
promíti 
arbirriu 
arbitral 
in ca.pe 
de arbíc 
tur text< 
non. Si 
Bart.in. 
dato £ei 
íf.eod.v 
gel. lím 
arhítrat 
nífi fie re 
d ic a , & 
promítt 
ríteom f 
quodne 
quodíér 
turexec 
mandat 
ret ín pe 
nec potf 
v t in c a . 
% L tbre ,tl 
nam pot 
in j.fi  pr 
poteftat< 
lBe etíam 
l*creder< 
ar<

6 f

7 g

quod &  
f i  r e d e  ir 
IT I »  el p l 
mandat< 
deverbí 
henderer 
&  id í  ter 
rum)qu< 
pro ínftá 
ratíonis. 

% h ^  Quandt 
poíTet,vi 
rator cuí 
ín,c.fin.a 
te melius 
lib^rsepc 
h bebítr 
ibi Contr;

Lucii 
too raturr 
^¿TaCind 
c u r a t .C a



4 a K t% A misf>ajare*PMl* funt a^ere contra mandatum, vel d tra , vel 
vrxtét mandatucrii te*. n0tab‘!ln caJn.de reftít.fpoliat.& ibi A b b . 
6 n ot.í& cd h to f.cú ^ ífta iexaip rocu rato r.C .co .tit; 

u «fíÓ M a » e » W ¿ o n c o r X m z n d n o gñalí.ff.eod.ócí.ixanfadioni?.
2 C .de tran facJ.fi procuraron

c o quiralle la de 
 ̂ ptánda* C on* 

cor. ca* quí ad  
agendum. dé 
procurar, iíb*
6. & d íd a«  l. 
mandajeo.

4 d H Que fed fa , 
ja/e. C on  cor.
1. mfiurádum 
quod ex con> 
uentíone.í. f i '  
na. eum. 1. f v  
quen.ff. deíu- 
reíur.l. fo *tí-  
tul.t-.parti.j.

| e %Que nolepttf/ 
defazjrr.Sed an 
v ig o re  g^ne^ 
ralis mandad.

Azonar,nin fazer,nonpuede 
el pcrfoncro mas cofas ( cn el 
pleyto ,h in  m eteraju yzio ,}  
de quanto le fueíleotorgadoj 

o mandado, por razo de la perfoneriaé 
E fi a mas pallare ¿ a ríoii deue valer lo 
quefiziere. E porende dezimos,que fi 
el perlón ero quifieílé auenir fe bcon fu 
contendor, ti fazer alguna poílura con 
elso quitallela demanda: c o dar jura

porque fe déílajaíle^elpleyto,que non
lo puede fazer.e Fueras ende, íi el due­
ño del pleyto le ouieíle otorgado,íería- 

poterít com - ladam éte> poderio defazereftaseoías. 
promíttere ín O fi en la carta dclaperfoneria,Ieouief 
arbirríu, v e l  0C0rg acj0 \forc c  llenero fpodcr,para

fazer complidamente todas las cofas, 
en el pleyto § que el mifmo podría fa­
zer. C a eílonce, quando-tales palabras 
h fucilen y puefeas, bien podría fazer 
qualquier délas cofas1' fobredichas. E  
otrofi dezim os, que elperfonero non

neCUl-  1 “ * ?  cIaufu,a raCÍ " 5  M cía t,fe n e tA b b  • 
&  vld^tur dar* lík j ^ c* an‘c©fíl,4*«volu*$.coI*2*& adde q»
rn\ i n  J  í ra> ^ n^ ° ^ fac,at(í u,ccluicivelítBald.ín.l.fin, 
terirdn ^ l,0íí*5 uin eo*v í-Jáp 'n*dí.l.fi procurator.non tam£ tune p »
entdonare,fc3m cunde BaÍ.íbinecp«rmíttiturprocuratorí.etíác3

libera iadare 
Si dilapidare 
bonadñi.BaJL 
in.l.fin*col.pe 
nul. C .d e  con 
trahen* empr. 
AlexS. qui &  
dicit cu habet 
liberam dido  
c o f i l Í4 i ,&  no 
taetíam íftl.l.

arbitratorem 
inca.pei;tuas. 
de a rb íc .v id o  
tur text. quod  
non» Si tenet 
Barc.in J.n aan  
dato generalí* 
ff.eo d .v b íA n  
gel. lím itatín  
arhítratorem, 
nífi fie res m ó­
dica , Se ín arbítrum tenet indíftinde quod pofsítprocurator c e n v  
promíttere,& text ín d id o cap .per twas non bene aperit,an íb ífu e- 
rít cornp romííTu rn ín a r b it r u ^ v e l  in arbícratorem.crederem tame

quod necinarbirrurn!poíTetcom prom itterc m áxim e ftance.l.recrni
quod fentent!aearbÍ£roruin,l¿n appelietur vel reclametur manden 
tur execution í,vtd ixí fupra tít.p ro x i.l. fin. adde ed§ q ,ín  generalí 
mandato no venir, v t  procurator faciat id propter quoddns incide 
rct ín poenf, v t  not.Barin .M i procu rator.coí^. ff.de c@d.índe. Item 
nec podrirprorogareíurifdid/onem  iudicís finefpeciaii mandato 
v t  ín ̂ a.cum plím A b b a.d e  offí.delega.yb í Á bb.coí»  j .quem  v i .  *

6 f  %Ljkeyellenero.N ora bene,quia vídetiir h k  probarí,&  .&  ítdarétp ie i 
nam p o t e t e , f í  no diceret Si liberam  non videretur fuíficere.tex.tn 
ín j.f i  proCurator.C .eo. v idetur velíe  g, fufficeret, fi plena haberet 
poteftatem ,& per í'ftam J.tenetBar.ín .í.procurator,cuilibera ff.eo. k 
&  etiara ín d iJ.f i  p ro cú rato r.vb j d o d o res comuniter. e^o per ífta. 
lcrederem  d icen d u m ^uo d  requiratur, Vt expreíTe, v e fp e r  v e rb a  
«quípoUentía poteüas libera concedamr,nec fafííciatdicere plena* 
quod &  fuít de mente g id .&  A lb erí.in  dí.U ftprocuratoñ nec illa.K  
11 rede Vnípicíaturprobatbene d id u m B a r t^ d o d o .

7 g  IT In elpleytoMtxid w rb u r^  v id eturd eftru ered od rín am B arto l.in J 
mandato general i, flF. eo d .&  laríus ín.Lquí Rom ae.í. caíim achus. ff: 

v e rb o .o b h g a .v b i vu ír <p fidacur libera fuper lite, non com pre, 
henderemurea de quibus híc: quia videtur dataínftantisé no caufe 
&  ide tenet P a u ljn  dida.l.mandaf@inifidicas (quod ego  credo v e -  
rum jquod hoc verbu m  libera,pofitum  íntelligatur pro cauíd,(5¿ no 
pi*o n ntialitis.vndepondsrandaeflentverbaínftrúm rntíprocu 
ranoniíproutSíponderatB ai't-& facjsb fneindi< fto .í.c3|in )achus. 1

^ 1 r- Idem fid icerct.cjjfacereppfsíc.quicqiiíddfií m
p o R cr,yt ín .l.creditor.f.luc¡us.ff¡m ádati.& ¡b i S a f .& in .d X  p rocu  n
ra w rc u .l.b e ra .v b i& P a U l.& Ia fa n d U .f ip ro c u ra ró r .v i.tñ A b b .
,  ■ bn.de d ila .y b i refere loa. Andúehentem  contrariS &  for 
eemeiius qn verba non e/Tencita aperta q, alias colhVere'tur eSfefrio 
Ii et-se poe OatMjSfide fc3 m B a ru n  d ift.l.proeurator. fi d icaturq, 
n .)bebnntum .quicquidper«S.geftü fu jeütrfa hoc tffA Íbert. tense 
'  ! '< » W an u .u n o *« lí*c lau fu lare ftn n g a tu rad fo rm a m m ácfati,

. Hcu>s.\rbi g l.ff.d e e» l4 fo .J í  íénticgl.in.r.fi proruratorc-ínver 

i ^ eprOCUra'-V ÍP a , ' liden l tentí<?m in *  i-procurator. 
* '  r r  lT c', ? rorVacicq ' ' odnol:''tB a !,1-í,' I -i-ff-deofri.pro

U c l - * llb íM  debetfpecialiKr concedí. l.q u am T u ’jcron is.j!.

puede poner otro cn fu lo gar, en aquel 
pleyto m ifm o/obre que el fue dado, fi 
pritneramentcknonlo ouíefle comen- 
fado jpor dem anda, o por refpuefta.
Pero fi 1c fueílé otorgado tal poderío 
en la carta delaperfoncria :¡] eltoncelo 
podria fazer ante, edefpues. E eftoha „ „ amira. 1. 
logar en los perfoneros, que foíi dados quodcocefsío
f,ara feguir los pleytostnjuyzio. Mas

p e ra f, v tp o f-  
f it  facere c t iS  
ea q u 'a f requí^. 
r u n t  ípecialc 
m andatüm .&  
adde capí, q u í 
ad agendum* 
iri fin. de p ro- 
curat.lib. 6. Se 
in fpecíe B a l. 
¿n.l.illud. ff*cf 
tnínOr. A lex* 
coli.44 . v o lu . 
2 . non tríhoc 
procederet ín 
va ld e  prgiudi 
cíalibus pro/ 
pter abufutn 
notaríorñ qui

los otros qué fon fechos para recabdar, 
o fazer otras coías fuera dejuyzioieftos 
a tales,bien pueden dar m otros perío- 
nerosen fu logar, cada que quiíieren. 
E valdraloque fuere fecho con ellos, 
también como fi lofizieílen con aque­
llos que Jos pufieron en fu logar. Pero 
fi eílos fizieífen "alguna cofa, a daño 
del feñor: eítonce los primeros perfo- 
ñeros que los cogieron, elos pufieron 
cn fiis logares, ion teríudos de fe parar 
a ello.E aun dezimos,que los perfone­
ros que fon dados ,para recabdar cofas

m andatoru confenfu &  eiísp roríus ignorantíbus íuxtaeoru  ftylum  
a verb a  inferunt v t  tradit C arolus M olirnin cofuetii.Pariíic.tít.

1 t o.q.^<8¿ adde ^  tutores,Si fimiles habent libera, ve  dícít g l .  in

a.l.mandaÉo.(5¿ vi, 1 ínterbonorúaS^deadm í.tuto.vbiBart. quid ín
curatore^bonoru vel ventrís,<S¿ quid fi ignoran te procuratore retío
cetur a dño concefsiO iiber^potefratis-vi.Bal.notabíííterínJ. fí libe
rari .O . quod cu m eo.&  adde,q? procurator omnium bonorum  eum 
libera Jíce t  non dicarur ad agendüm ̂ 5¿ defendendum, poteft agere 
&  rem in iudícíodeducere. J.nam  &  n o cere .& íb i notatBart. ff. de 
pac.6¿ v i.ad  prardida qúat díxíín.I.y.titu.I4.parti«5’,
1Í Q ualqúer de tas cojas. L im ita nífi fiht va ld e  prariudicialia, proprer 0 
aju fu rn  notaríorum,qua? pafsím áíta verbainterferunt,fécundum
C¿írol.M olin.ín  co n fu etu .P arifien .d t.t .^ io .q .^ .
^  Stpriweranienté. Adde'Lnec tutores.&  gloCín.*l.qiibd quÍs.G*éod» 1 o  
o¿ qjuid fkon fh tuátiir poft lité contefta.a domino v íd é  glo-íj^í. ni-
0 ^ XC>4<̂ X tc” 5t o p ín -A z°.q u o d  fit ídem.qúam tenet etíaPetru 9 

C ínus,Bal.ó¿ Salic.ibi*6¿ J a í ib í  dicíc efie communem, Cotrariam
opi. tenet ib i B a r .Si A n g e l é  tener ípecuí. titu.de ,pcurato.á. i . co l.
1 o.verfi.quid  fi procurator fn terccfsit.^ ib iloan .A nd .in  addft. di* 
cit ita hodíe eíTe determinatum in.c. i A. t.d ep rocu rat.líh  6 .vb i id* 
tenet gl.<S¿ íbí Archidiacpnus 8i Dom ínícuslídem  tenecA lberím  1

n íh íl.&  ín.l,nec tu tores.C .eod c.& íb i refert quod íftam opiníoneiTi
tenueruntH ubertuSj& Francifcus AccuV.ex quo patet quatum  er- 
rauerit laf.aíTerendo.communem opíníonem  alíam. ¿C pro  ífta o p ú  
nione facít iíta .lJb i,fi primeramente n o lo  ouíefle com enrado, quae 
ve rb a  referunturadprocuratorenj*
^  DeUpet¡onena* A d de ca. | J .  t . de procura J ib .é *  !  1
^Pueden dar. Adde  ca. t «$.fin-de procura.líb.6* ^
W*rrj}efosjizjeJferi.Úoncor J : f i  procuratorera.f Á quis m andaueriu * * 
nr.m andatf#& ib i  g lo f.á i adde.l.i^ . magíitrum* Si ibi npratBart. ff«. 
de exercít &  lim ita.nífi procurator fit conftítutus ad certum nego- 
tfum ,nón data fibí certa form atnam  tune,quia videtureleda indu- 
ftríaperfonae non poteft alíum fubftítuere.íra tenetBarto.ín.1. fina* 
ad fin.ff.dedíuerf.ó¿tem pora.praefcrip.glof tamen ín cap.penu!. í r  
verb.de certa.deeled .libro.é. videtur contraria cum dícít, quod g  
canonicus com m ífitalteri vocem  fuam ,ílle poteft alíum fubítítue* 
re .v i. A b b .ín .c fin  í.fin.de o ffi.d d eg .5c múltiím facít ífta 1. contra 
dídum  B art. cum loqu atu rín d íftín d e: fed d íd u m B a rt. habetraa- 
xim am  seguirá tem fecwndum A b b .in  dido^»fia«



dubíuiri anfci- 
quorü  dequo 
per Á lb e ri.ín  
d i& .l.m inor.

i 6 c ^ Ds ê  z<>* 
Anos, C oncor-
dat.l.m íno^y*
annis* ff. eO"
dem & e a . quí
generalíter.
fin. eod. tic. U.
6*& v id é  in .l.
ex íg£d í.G  co*
6i  extede ífta.
l-etiam fi con>
ira  calerii mi>
fiorc 'non op>
poncretur, q?
eft m itio f: Se
fie non pot.’ ft
élTe procura^
£or,(ecundum
Antoníum  Se
Á b fe a .in cap .

u a f í A ^ ^ Á ^ t e t ó < > p i '^ n < m P a i i l i - d í e a f . f n . l . t . í . p u | i l I u ,
4  ff.de acqUiren.poffcf.dicenrem m ínorem .t7.annorum ,nopofíeetia 

ad  negocia procuratorS conftituere.& ita vídetur m te lligcreifta .l. 
quodh abeturin  ca.qui generaliteM .fina.de p rocu rato .li.é . Ifcetft
eundum Alex.inlexigendi.C .eoe<om uniíopH U O .eft mcotranvfitu

■»5 M  Purd (lemán*

t r  ’ '  Pnhoc fucia de ju yz io : que cumple que fean 
verbñ to llicu r de edad de. xvi^. 1  anos ,  como quicr 

que los otros, que fon pueílos para de- 
mandar , ^ 0 2  reíponder por otro en 
juyzio: deuen fer, a lo m enos, de edad 
de. x x v. años.c
€  l e y .  X  X .  Como y  M r U  lo que f i\ ic f !e  

> «  orne por otro en juyzio : maguer non 
outefp cnderecebido perfoneria.

-jlnguna cofa non puede fer dé 
mandada cn juyzio por otri,

_ fin otorgamiéto del feñor de- 
lía.  ̂ afsi corno dixtmos en la ley ante 
defta. Pero íi alguno demádareen ju y­
zio por otro, afsi como perfonero .* e a- 
quelaquien fizieflen lademáda, entraf 
fe en pleyto con el,non le diziendo r‘ q 
íe fiziefle perfonero de aquel por quien 

AUB4,Iltwp< dernandaua, íi defpues deílb vinieíle a - 
fírcnul. de p ro  que!, en cuyo rióme fazia la demanda» 
¿tir. v b i Ább« c quizieííeeauer p o r  fírme lo que era fe-.

' S a a n  cha có el ,. valdríatodolo qfúsílefocha
ét. tener coiv
eraru m . v íd e  ,, , w  r . i • * i
ibi A b b :& íd em  tSÍKf Atigeí.pofc B a r .* . dich.r.m m or.vbii A n gel.
limitar nifi laca eíTct fentcntia pr.o proeuratore m m ore.vid.ibi quod
M m envaleat a S u sra á u s  ín indicio per procuratorem  m inoren),vt
detur probari indiA-i-minor-licet poíTec refcitui, &  ita ponderatibi
Pauius de Caft. v n d e  tutiuseftquod femper op p on aiu r, &  quid Ii
m i ñor íurarer,dic quod  adm itietur poft iuram entum , non antea ¡i- 
ce tíeo ffera tq u o d lu rab ft fe u n d u m  A lb e ricu m ,&  A n g e lu m .S i
P ’m l,.™  ihi & Q U idflraínorveiliataddefenfionem patriaabféntií,
S S ^ I o . d k i t q u o d t u n c a d m i r t e t t . r . e u m v e W a t e x d í -
Ip 6 fitionelegi5.e x i?en d i.e .e o d era .& W n c non com petiiífib iftftii

tt!íiOj& ídem  tenet Ángel.ibi". & allj.
ir l?x . x x .

mPirocurarofe fine poteftate agenté fí eí non fuerít oppofica procu-* 
m o r ía  excetítíO't'5¿ domínus poftea ratificet, valent gefta per eum 
nííí eracfm iu s,vcl alius q uí non poteft eíle procuraccr.h.d.

diyendo. N am  fidehoc opponeretur nonprodeíTec ratitr^
bítío .lex.licet.G .eodem . . .

a * 1Í !■ qnifiefjeAtierp&rfirme» C o n có n  1. licet* ff» d ew díc. o£ limita multis
m od i^ d eq u íb u s per lar.in .iJícét.ad  fin .C .de pracurat. procedk

etiam fi ratíficec ad Cuixtn coírim odum .vi.ihi l¿  per Paul.de C aí t J í i  
dí.l.Iícet*5¿v íd e  in matevia htiíus.l.Felin.ín cap*caufam quae«deíu- 
díc. per tres finales colum nas. 

f  Fuefftfwuo' A p p ro b acd íd u m  gloíí- ín ií& A M cetm M  íudic.X  ib r
perPaulvdeG aftro* ,
^  ir Lex- X  X I ;  .
w  S i dubftatúf,aft actorisprocuratorium ficrufficicsoportet quód  
caueat procuraror de rato  alias non admítticur. Séá fi íítfufficiens 
non tenetur, nifi ad cáuendum de defendendo dñm ín reconuentio- 
«e. Procuraror autem reí femper tenetur ratífdare íuitcarum  
Póteft támen sñ precuratoríó ad hoc reku arí per dñm dkenrem  fe 
fideítiber? iudícatum fo4ui:h.d.Concor.L t .C .d e  procur. 

t ^ n U M a S - C iua«do ex ínftrum€to procuradonis prod u ctíorítdiu  
& íjíu  de m ádatoyvt dícit in privlegis.Veluíi fi^ cu ráto r oftederet Irte, 

ras figillataSjde quarú fide d u b ita tu riu x ta n o ta ta iaa .fi qua per ca 
lém n lam .C .d e «rpisSdcleric.nec tali cafu fufficeret oftefio figíllí dní: 
üd  iiterse figíllatse v t  hoc habeat lócü fclím S^líc.ín.l.n C .de procu. 
Vel producirmftrumentú p u blicü ,d e cuius fidedubitatur fecüdum h 
K art in d i 1 i.v e l negatur effe n otariu m q u iillu d  fcrípfit, ve l nG eííe 
publícñjVel auíheRtküjfecundü A n gel.in  díd . V; v e l funt lite rae p ri

eh ju yzio : bie afsi como íi de comieco, 
loouiefíe otorgado por fu perfonero. 
Fueras ende, fieftequedemandaua en 
boz deperfonero/ueíle íieruorfo algu­
no] de aquellos a quien es defendido, 
que non pueda fer perfonero por otri,
t j 'L # ' .  X X I  ¿Porque cofa el perfonero no ha 

poder de demandar so de defender elpley-  

to en juy yio primeramente non diere 
fiadores.

V b d o fas, o mal fechas, o 
men$rtiadas,alasvezes traen 
los perfoneros las cartas de 

la períoneria en juyzio . De manera 
que non pueden íaber ciertamente, 
ü fon valederas 3 o non. E poique las 
cofas que paflan ante los judgadores, 
deuen fer ciertas/de guifa que valan, 
Dezimos / que quando tal dubda s  
como efta acaeciere » que non deuen 
dar pod er a tal períonero, qu e faga la 
demandayeontra la otra parte,h que lo

uatac,quas producíe>vt ex^plifícatfeí S a ííc .v d  íi ifíl cáfus,ín quo ín 
terueníre debetfpecíale m andatu,&  dubíterur, an ex v e rb ís  ínftru# 
mentí colligatur ad id habere m andatu, V t ín.H.illud.in fin.cu.l.ifeq. 
ff.de m ino.&  tenet Bar.ín  d i.I.i.ve l íi alias de hoc dubitaretur e x ^  
duftíoncínftrum enti ^peuratorij» vttrad itipec.titu l.de procurato^

re j . r 5 neauté 
forrrif.col.i.(S£ 
t.fe d an  atten- 
tisverb is hui9 
Lidem elTet, íi 
alias dubita¿ 
de m andato, 
v t  fi femíple^ 
ne per v n ü  te- 
fie oírenderet 
de mádatOa v t  
^pbarer de re  ̂
uocatíone ma 
dati pervnum  
teftí* v th ab e¿ 
ind. v u lg o , ff. 
deadm i.tuto* 
v e l quia pro- 
curator o fien- 
ditinítrumen> 
tum caufc iu x  
ta id cp notat 
glo.índ.fin .C „ 
de pac. coult»
V t late dedu- 
c it la .ín .d í.i.i^  
ad  n n í  A b b »  
in .c . co ra , co l.
$.i| ofii-deleg* 
tenet q? tune 
adm írtatur cü 
cauríone de 

ra to . licetSa/- 
lie . íik  d . 1 .

t «tenet contrarium  in h o c ,Se  p ro b ab ílite r  que v i .  v id ere tu r dicen" 
dum  ex v e rb ís  hiií ti noítrae le g i s , qu ícqu id  titd e íu re co t. q u o d  ín 
íftisca íib u s non admitceretur procuraror cu caution ed e ra to .v íd e "  
tur ením ífta .l.requ íroreferíp turam  ín p ro cu ratio n e :l¿  íle enana lex  
de M ad rid . c.7*rei fuerít fí m ilite r feríp tu ram , nec ftylu s iudíciorun i In 
huíu s regn iad m ictií p rob atíonem in  hoc per te ftes , n ecco n gru u m  u i re- 
elTet:  m áx im eq ñ  dom inuseííec ab fen s, ía  cu iu sa b fen ria íu p e r hoc copíl» 
ex  tm in^rentur teftes,vrt e ra to p in io  P etri in d .p rocuratorem .C .eo . eít.Ki* 
q u 5 dícit P au l.in  d i.l.í.m sio rí m ti ^ q u ítate  Se ratíone, 6(  excludun^ tí. z4* 
tu r multar cau íilatíon eS ,q u 5e fierí alias poírent contra íítam . I, q u x  líb .2* 
e x ig í t m axim am  certitudinem  ín íu d ícíjs jV t d íx ít  ín prín.nec ed am  
v íd etu r íu r íd íc u m jq u íc q u td in  h©c?do<Ftoresdícant,quod exeocj)  ̂
¡habetpenes fe ínftrum entacaufae praefurnatur h abere mandatuin» 
cum  potuerunt fibí tradí ad a lio s eítecluSjVelurí v tco n fu lerer umC- 
p e r ito s ,v e l a lias v e l  potuerunt furto fu b ríp í: bene carne crederern,
V f dídt Bal.ín di.l.fi qua per calumniara.&  íequitur A b b . ín dí. ca* 
coram.quod fi quís afferr mandatumadparíes remoras, ín quo dí- 
emir quod Semproníus conftituíttítium procuratorem,quod fí ne- 
ge tu riilum efle tíríum pr? fumerctur, q? ípfe debet ex quo habet i n* 
ftrumentum penes fe : cogita tñ fuper liac mea confideratíone,quia 
eft noui.&coíter do do res de íure'comuni tenet contf aríut. rnshi hec 
mea opínio vídetur sequior &  veríor de íure &  cofuerudíne huíus 
rejrníj&nó finas vídere Bál.ín diJ.fi prücuratorem.diííínguepte ín- 
te? opiniones,an fie cauft ardua vír'paruatvnde etiá fpecul.i dí. ver* 
raríone aat formaejvbí loan. And.in addítio.íncíp.videí,fuper ver­
bo teftes.dídt q; cofueiudo íudíciom non admittit, procuraron» 
probetur perteífesjvbi v i eííapprobant?5¿ laudarte talem confue 
tudine.fi tñ in ínftrumento(pcuratorio defit fublcríptío partís,fcdm 
teh o ré .l.d e  A lc á la .v e l  e ííetalíus d e fed u sin  ín ftru m en to ííta  q¡» du> 
bitnvetur de m a n d a to , tune adm itreretur cura cautíone de ra to , v t  
Ío n a í ifta .l .& c o n c tu fio n l huíus. 1. v 'b í eft d u b íu  de m an dato  ad^ 
m íttitur qu ís cum  cautíone de rato .lím ítán t dG & ores m ultís m od isi 
fignanter Iafo .in  d i . i .  i . v í d e í b s &  ínter caeteraslim itatíones ñora 
m ultum  ¿tlám q? ti o p p cn atu r q> eftfalfus p ro cu rato r, 5c fie de falfi- 
cáte tune non adm itteretur cum cautíone de rato  fecundum  fpjtcul* 
tít.de p ro cu rato re .í .ratione autem  form ae.z .co l. v e r fi- v b í v e ro .
1\Csntra U  ocra parte.N o n  ergo  n egotio  partísfufñceret v t p e r  hoc V Í a 
deatur du b itari de m andaro. v t  eriam eft co is conclu fio  d o d o ru í»  
contra g l . í n d í J . l  <5¿ in .l.n G n fg lu m .| .q u ía iíe n o .f fe o ,
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l.ní
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eft text. 
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[nftru# 
.l.ifeq* 
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urato^ 
le auté 
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1 atten- 
¿s hu>9 
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etiam

xeoc^
¡atuin» 
nuriC» 
íerem, 
di. ca*
UO dí'
i  fínc­
hen n<- 
• ,q 'ií3 
hi hec 
huíus 
mc ín- 
(, ver* 
r ver- 
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ico. v t  
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i A* íi a¿tór. fF*
Icrtamentc deuen refoonder ' ° f 6mvvbi^  
osperíonciosalas demádas, ta .  E t  q °1 d t°n

cá

i» '»-'™ » refietta.a fnenos de dar’  primeramen.
defendendüm, te «adores,o rccabdoh,quc por lo aue
ín c a u f recon 1 P 0 1 1 0  4 Ue
ucntioms.&i, f 1 nzisrc cn dpleyto.q  cftara por ello,e I f f p jg f  i*...............  “ J T " -  “ •«<)««
dem d c «fi lo aura por firme cl aue le (i7r>fn m-r/V. r r  P 8 as9 ueíesfazen ¡ur‘lm«n[o
proc ratorco nero M M c . . , , n / 1̂  f  ' • r  Cn^uy z10^^fupieren.E p o rq u e a h s  ve umn,f>vddefiitüaf ada<r.v n e i°- Mas CJ Liando la peiíoncua fucf- badas fe rraNsi-, I r 1 . C latoparti.vi
d»m cum tuc lc con>plida,deue fer cabido el perfone nos deáloiio-ar I lci0 âmente,a)gu «fcSpecul.tir
taxatiii. ( t a r o . p a r a f a z e r  la dem anda E non le de 5  n f ,  los plcytos, encubncn- de U!ramcn,cfu.ü) fe íídu.n r  , o«*iaiiaa .c  non le de-, do  o callando la Verdad •

S isa s : h
d ’ Iaíb 
refere 
l.aitíonc. Ucee 
Co.itraríum te 
n ctB  irt.in .d . 
#.ait prgcor.& 
v id e A b b a .ia  
ea.accedés. de 
procura

ramento 
cálumníg.^.re: 
frac, in fin. qui 
dicit ídem q $

P  ie i  o  e r a ,  e n  a q u e l l o s  p le y t o s  q u e  í i e n d o  q  e l  f e ñ o r  d e l  D l e v m r ^ v í  ’• ti-"f ' ¡ ,e r^ cu '
la otra parte dixeíle q u eau erü m n   ̂ * uraei^pleytocsíiei orne mofem rauó
u er d,ante aql ju deado^ mi fino contra “ u T  U ve ‘^ , e e l  pcrfünero, ¿ i  J & njuiio,contra es rcbokoío.oom eánnn fakr,¿f r i *«>dígm tátisi

procura. Gx ^Zíeraperfonero. Ca cftóce d tie ta fra z ó n c o m n V  -i j  irec^ 0, vdícx¿s* '*
6 d ir Qjte qtterU defecho‘es n afsi como non quiere daí* 3  in rí^-í v i? r  f l,ccaber íunchct expé

m»*r. Nam íí recabdo narL rrfn^n * / ¿u<% a^ o r - ^  ^ c f pnneipai del plcvto , coramuní'
Adrí. ftacím recoue t i  - P. , , P *enjU yzi0,p0r fuere enel locr^r irádamn«  ̂ l ' j  bus.&Ioquit

%.k.4 ™ t o P t e í t  ° ífr 1
I4.&: nem- &  m .1. niandador.Mas el perforjero del d e m  a  in a d z r  efarf* * T  * ° / ü2gádpí,ídeué

s '■ s . i s »  g  í S t e 1

»  s s c i E S t
R K K  ^W p * .M «a (S ^ ( a r  S E E ” E f f r do
r u la .  A n d .in  de.que lecum plaeñtodas g u i í k s - Fue- le f e a  v e n i r  an? f  r  Ffcy c ° ,c  
addido.adSpe ras ende .fíe n la  carca de la perfoneriá eb d  ^-E d e ígu eo u ^ ere

n.in addíc. in ' ra perfoncró, el mifmo era fiador por eí r r ín  ¿ a  r  n t a s  > Cc¡ u ?  *£ c m  h ic  las

s x s t !  * V . * w » ¿ e í £ : 5
tradiítu eius p le y to tu e í lc /u d g a d o . C a e f to n c e n o n  r c h c a m ^ í n r  °  , 3̂ IJCr 1C*

L e y .X X l l  Cúmolospsrjoneráideu<?rejbo 
Je r  ciertamente a las demudas q tes ft^e en 
juyyjo te j ¡  no qutjiererejjtoder.o m fm pie- 
re,\eldueño delpleyto es tenada dele ja  ?er*

V

te n e t íd e in  ju ­
ra m e n to  d é la  
to ín .Lad  egre 
gías^íf.dc iure 
í u rah. St forte 
cum hac lim i- 
tatione proce­
dí , quod prip

eft text. hic, a> 
debet fatifeia- 
rede d e fe n d í 
do,quando di 
cít quod eum 
Vult recoriúe- 
mre, Se non re 
conuenítdep>

> “ « u u u u u , mandamosquefea i  
ten u do de lo fazer, afsi como de fufo lite  
es dicho A¡^r

e l  officio

fentí:quíanon
habet íura fuá ín prom ptuídebec tamen fibi afsíenari termfhus fn 
tra quím  reconueniar/ecundum Specul v b i fupra co l!a. i ¿ veril’ 
le., nunquid^perpetu'o ác an procurator a*o ri« .q u i fie f=tifded-> m
g a tu r praecife defcndereívíde Specul.qno'd ííc.tíiui.de fítiidatíouZ
penult.veríi.íedquaeritur, ^

7  € ^  Dettt dár iecabdo.Concord♦ í«J*G„ de (atifdan-do*

8 k Ŵ v i -'in ,fi n;lnrtit-de ^ f f la t ío .  &  intell/ee, quando
aom inusp^íTeflbrim m obiliuin.i.fciendum  ff  nuí(",riCT
Cur.& vide Angel.in.i.fiprocuratorem f̂f!ifi:oÍcUu.

d ix íí  caílrhu- 
ius, !♦ cum  fie 
ead eratio , Se 
íd e m , na fub 
iuram entoca- 
luñiae^ Teufub 
v n o  ex eius ar 
tícuíis rtfpori 
detur pojíócv 
n íb u s.íitreg a  

tamé air! 
í)s«hoc ñt 

itíd iftideexpc 
fís petentis. 

i  %Embiur las fe*  ̂
Hadas., N o ta  be 
ne iftum text» 
hade iure cd>

1 ' ^ « « p e d f t u m :( id d 4<rebawr,qUOd d eb eb ae!,K ( í,Unin0“ e’'a t
<n d . t a  .i.Sn.de p ro c u ra t.& g lo ltp -n ^ .,,,

Je ^ m o  de fnfi es dtch*.A n procedat dífpoíí-io huíus 1 ín lir, -« -  
drfenditur per procutatorem:fed per d e f e n f o r Z f i t  ^  " °  4  
de A lbericum  ín d ic a . 1. f in a .C . de p r o c u r a t o r í b o ? ^ 3 — ^  
q l,6d de rigore, non habeat locum  ífta. 1. ín defenfore ée  ^ enr,ei11 ̂
tarben ÍJc,eg© crederem tsm gquítate^iiam  de ríVore h a b e r T lo ^  
cum lteaqem ratJo .6¿anh abeatetíam iocúm  ¿ fo J . ín p r o c u r a t r

d el pe?fo nero ¿

f f ^ . X X Í I *
^  Poten:pars príncípalígíi procuratoreftmalitíoíií^ u r t íi ......... «*. «m menreeit, ouodfimíiíi-.*
faccum com pelliper íudiceni peáfonalirer ííhterrop-arH- i-efnñr! j C “  l^ b eat locum haec difpoíítio. &  ibí an ftetur confefsí i

-JSSSa;
quod tenenir facererogatus.hoc dicit. ^

p ^ S ^ s x z i i i t Z i ¿ „ .  . ’ “ 3 O T , ‘

Partida



• i  , 1 1  . í  „  „fC „rr,rn ratorm o profequi fi vel¡t>d¡csvc vb ¡í&  ífta.i.debet inídligí quJdo fuit,pcu'
t í  niortüOipiroiuvMor profequi ¿ tb tt  íau&m ,vri» p ritor fpccíalis id  cercan cauftm.ficut &  in d. i.;- n* fi cflct procura 
Hanir cíu. hxredes.fi fint ad hoc £  fin .o  t u * n ^  ^ tor gñalís ad lites prffentes,8¿futuras,vel ad negaría gñalúer poC-
tentiam cxpírat mádatum,& poterit tuc p p > fe£ appéllatione profequi:im© teneretur cu ad omnía fe extedat m i
non poterit appellationem profequi, in coftituaturi datuixuvtnotatJnnocen.& <¡o¿tores ín.c.non iniuftc.de procura.#
tur midatum fi fe integrareuocetur.vej altus eius loco coitituatur, glo.ibi.Bar.&

v e l  fi impedid V r i e n d o ^ f e e l  fenor del pley- ^ L c y . X X I U l .  C » m * p m e Je d Ju e ñ o d e l
J  1 t. / __X -  /  X. u  M S-a  vt/t /I

tus ¿jcurator 
no poíTct cali­
fa m profequi.
M .

a Muriendo.Q o 
cordat. p itera  
f í  adhuc.Inítí" 
tu, de mandan 
¿o .&  lex. man 
datura. O» co. 
éc quid demá 
d ato fa& o  nií 
cío cu iego  de 
de pecunia, ve 
aiij daret t an 
cxpírat m orje 
jn e a .v id . g lo . 
6 ¿B arto Jb ; in 
4 .colu inna.m  
í.eiusqui ín (p  
niñeta. ff.ft ccr 
¿uní petafiír. 
vb id tcfiq u o d

co, ante que fu pertoneío lo 
^ com éfaílc, por demáda e por 

rcipuelta,acabaíc porende el officiodel 
p e r f o n e r o ,de guifa qno puede, nin de- 
ue deípues yr adelante por el pleyto. 
Mas íi femuriefle°deípues qhieíleco- 
mencado por refpueftac , non pierde 
p o r  e l lo  e l perfonero fu poderío: ante 
d e z i m o s d q d c u e  feguir el pleyto, faít a

p leyto  toller elperfonero que au\a fecho 9 

efa^ er otri.

glo.ibi,Bar.& 
Paul.in.l.fina» 
ff. an per alia 
caufac appeÓC 
habetur ín di* 
¿fca.l.}.
%Lo rcuocA. In^  
tellíge reintê  
gra. vtin^.re 
¿fce.Inftitu. de

Eííaladaniente faziendo 
vn orne a otro fu peifo • 
ñero,fobre algún pley- . mandato, 
to : fi deípues deílo^ li- ^Rm̂ Arg9̂  
z iereao tro , cn eíle mif- 

n io 1 pleytortuelle el poderío al prime-
ü e z i m o s  \  i i r  j  -V  j
q u e  f e a  a c a b a d o ,  también como íi hief- ro ,edaloalfegündo;Empcro quando
fe biuo el que lo fizo perfonero : m a- f  lo quiere toller, deue le.fazer aber
e»'ier non rccibieíle mandado nueua- al/uez, o a fu contendor. E non lo ta-
máte de ios herederos del finado. E o- ziendo tábermáfsi, deue valer lo que el
trofi dezim os, que fi el perfonero e fe primei operfonero razonare, o fiziere

m uere, ante que el p leyto  íea com cnea 
«pecunia fuk do por refpuella.que fe acaba el officio 
num erata na- dcLMaS ÍÍ DTUricflc deípues q lo OUÍef- 

fe com en tado,fus h ered ero s1 del deue

j  c

num erata n« 
cío potefr exé 
qUÍ m an d a­
to m d an d o e i 
cui fibí iu f- 
furn eft etiam 
m ortuo twari' 
dante.

Afas fije  mtt* 
rtejfc. Concor-' 
dat.l.nuUa.C* 
eodem.

C o i n é p 9 Y  
refftteítá* V e l 
v b i  no requí^ 
rítur litis con^ 
teft. qñeoepíe 
tra& ari de rae 
ntíscaurg*Bar 
tb* &  D o A . ín 
d .l. n u ü a .v b i 
v i.B a l.q u id  fi 
noferuato or" 
dineiurís fu ít  
proceífum  ,'62 
quid íí dñs fa<» 
tifdet procura

en aquel pleyto, también como íi non 
loouieíletollidü, O troíi dezimos q íi 
el primero perfonero, ouiere comenca 
do el pleyto por demáda, e por reípuc-

t /v > 41 11C  C O iI lC n fc d U O iiw 5 w u l  ^  i r * '  4*1 i
e pueden a c a b a r ,lo que el com enco, fi Aá.e qutliéreel fenor 3  pleyto reuocar
ion hóbres para e l lo .  Aun dezimosque eíle,e dar a ottc^puedelo fazer11. Fueras
fe acaba el officio del perfonero, luego ende,fi la otra parte, corra quie ama co
qel judeader dajuyzío afinado, fobre menfado el pleyto, lo contradi xeüe, °
el pleyto en qeraperfonero.Pero'quan diziendo que con tantos perloneros,
d o  e l / u v z i o  dieílen contra e l ,  o contra non podia razonar fu pleyto . O  f i  el
aquel cuyo perfonero fucilé, deue fe al perionero mifmo fe touiefle por det-
ar É puede ío fazer maguer no le fuef honrrado}teniendo que lo quería reuo

feotonrado poder para fazer "lo, en la car por fofpechofo. Caeftonce.odcue
c a r t a  d é l a  perfoneria. Mas n¿ puede fe aueriguar la felpccha, o dezir mam-
o-uít Sel aleada,fin otorgamiéto del fe- fiefiamente,quc no ha querella del nm
ñor del pleyto O troíi fe acaba íu offi- le muelle la perfoneria, por quel aya por
ció q u á d o  el d u e ñ o  deípíeytok) reuo- fofpecboío. E faziendo lo afsi puede
c a h' l  pone otro cn fu logar: o fi el mil- lo toller, e fazer otro. E aun dfzim os
mo'por fu orado dexa la perfoneria. que fi aquel que fizo el perfoncto, ha
p o r  alaund embargo ‘ derecho, que alguna derecha razón,porque lo q u .e -

‘  o r q u e  lo n o n  puede feguir. re mudar,que gcla deue caber: maguer

co rd ar.l.p o ft  
litem* cum fe  ̂
quentibus. íF, 
eo.&.l* píoxí-' 
m afequens.ín 
f i n é .

% Lex» X X U I I .  
j*Percon ftítu  
uonem  fecun 
di procuraron 
risin  eadem li 
te reuocat pri- 
m us, debet tn 
conftitufs cer 
tíficare íudícé 
v f  aduerfariíi 
de reuocatio- 
ne, alias v a le ' 
bir quicquid 
cum prim o fa 
ctum fueri, Si 
poteít procu" 
raror reu cca ' 
r? et¿5 lite cote 
flaca. íi tñ ad^ 
uerfaríus, v e l 
^peurator con 
tendat Herí no 
deberé, tile de 
berreuoc3s iu 
ftam  caufam  
oft^dere, qu^ 
caufa? hic ex- 
p rím atur^o b  
<$ sea ufas p»̂ c 
etiá procura^ 
tor liten? dríe 
rere^certíficaa 
do prius coftf 
tuentem .h. d* 
C o n co r. cum

torepraeíente, ^  R  c .q u an u ís .d ep ro aira .líb ,6 .& 4 .ante.fF.ecd?mtítulo,
anexpiret.m orte.v iu .f iüefun<^u3. .eo. F -  * *  j . . f .r i¿efprn^ .C 6 co r.l.ííq tú scu m p ro cu raro rio ..H i!!ían .íF .eo d .ÓC
f^ede^m 9s>Liríiu^  m procuratore pra? « ,v t  n^ ^  ̂ ¿x .n on in íu fte .eo .tk '^ d  procedit bgc diípoñcío,&  fí procurator vi
t it^ q u a lic e r  proferatur fententia dom ino « o r t u M o d o r e s d i  ut . ftjturus n~ Acc€picfuvcn otarg io .i '  * *IK»OH¡U«UHCI pioi'-ia».» - ------- ----  ‘ e
v a ria  ín d .l.n u lla .vb i v i. A lexan d . pradica eft quodfertunn  pro 
curatorem tanqu am domtnum inítantt*. 

í  * e/í;írJi3>?í!'£».Cot'’*cord.d.^.íccm íí adhuc*
<o I  *¡snsherederos.Ge iure com unihoc riOn erat íta eXpreOTum í ímerpo> 

tíús v id etu f irnitií contraria in Ltaexcontra¿i:íbus«ínfin.ííideíu i. 
6¿ per ill#teX tiA lberi*ín .l.nu lla.C . de procurar, tenebat quod talí 
cáfu ínftantia iransferebatur in dominü.Et idétenetBal.in .l. manda 
tura.in fi n .C  m a n dandi ce n s 3 cjj m orteprocuratorishnítur mandan 
tum.fiue fit res irttegra,fiue non in íu d k % lice c  fecus djcat efle in co 
traAibus per.Knam &  feruius f  ft v ú io  titio.ff.de negó geft. ego ca 
tvien nunquam  vídi-í>ra<?ticafí,q> h f res p roctliratoris profequ atur.li

tim o conftiturus no acceptec.vtn o tatg io .in ca .iid u o .d e  procura, 
l ib .6 .A n gél‘<3¿P au l.ín .d .í.Iu líam is.&  procedit ctíáíncuratoreda*' 
to  ad iítem*gl.ín d <§.1 uI íanus*& ibi Paul us quem v id . &  1 imira pro  
cedere fi prim9 poteratreuocarí,vtqu ía res erat integra,fecus fi no 
poterat reuocar i fecundura A iberícura ibi &C A b b .sin. cap. non ín^ 
iuíte.eo.tit.limita etiam íí credesm ortuuni prim ucoítituat íecüdá. 
1 fi quísíta..$ .fi q u ís.ff deteftamcn.tuc.á¿.i.tl,H:.deba?re.ínfr. Albe^ 
ric.fn.d.^luiianus.líiTjÍEa etiam nifi in  conítitutíonefecundí dicat,cj» 
non intendít reuocare prímura,fecundum A íb eri.5i Paul.ibi.<?¿ vi« 
c. fiquem .de procurar l íb .6* quid in legatís fedis apoirolícer. v i .  
g l  in.c.ín galliarum .z j.q .jyq u íe  dícit quod non videcur reuocarí

, prfm u».& c«B^t.A ht).ln .c.vol«ite»jdeof8.I^. 
tem .lea u me raer us ao  unu i . ... . A 1 ^En cífe nnímo.Et contra e:maem perfonam-1. cum femel. rr. de ture!. %

•  .... .............. ,

to

cafu c 
p ro c i 

v i.B ar 
ín.I.mi 
ITLex. ¿ 
**Tenc
curato 
bus i 
c 5 proi 
nis dñ< 
reratic 
cedere 
nes,qu 
te acqi 
dñ i tei 
fo lucre 
fas
tionab
ex pro* 
rís cul] 
cotum 
ueneri
Ooncc

t  f  Afuera 
Z g  ^ ^ ifs ie  
j  h W*r<¡k 
4  i UXaí dt 

de pro 
tuifuii



T itu. V ,D c los períoneros,
a c e ta  Celen»,confentire yldítur.vide PauI.inJ.pofi Ktem .ff.eod.&

confentirrt.vu.net glo.mJ.qu* o»]n,a.íf.eod &Bald.in. l.fi pro, exprelTum mSdaturofuper tali d e fen & " f^ n « er« 7 ^™ ^ ,,, 1
curatorím.eod.tic.vbiieprobatg!.quacibivoluitcontraríum, Si rotatBart.quf.vi.ín.l.úmtamé 6 ínharftin n lü , f f  j r ^  
quod Primo díxi fau* probatur in ifia.l.pardtarunji h0c q ^ u b u í ^ i W

6 a IT En p»der délos
enemigos. A d . 
de quod dícic 
B art.ín .l. íi ca 
G ornelíus. ff. 
de íbiucío.

7  b Scmcyixres»
V elutí fi efíéf 
iuuenis &  in. 
expercus, &  
tetnpore coftí 
tuens noncog 
nofcebac eu, 
v í.g U n .l.p o ft  
litem . ec íb i 
PauKfF.eod*

8 C f  E dar • tr• .
N íc  oporccx 
bit a&a ratíS'. 
cari cum ífeo 
de n o u o :ím o

1

penfas, ve hic 
&  ín d i# . $. n 
hac.&nocatur 
ín.l.eciaiT», C* 
m andad, v b í  
g l .  & h ab etu r 
ín feod .l.fín a .

en o trapén*,
V í.in d .^ .pr©  
curator. & . 1.

fuelle el pleyto comencado por deman de leuare, tenudo es de lo dar al Señor
da,epoi refpueíta. E las razones íone- del pleyto.E aun dezimos,q deílo es re
fiasxom o fi aueriguaílé que el prime- nudo de dar le , e de otorgar je todo el
ro perfonero fueflé en poder de los ene derecho qganafle en/uyzio.por qual
m ig o s ,a o en pnfion ,o  fucilé ydo en manerahquicr,porrazódeac¡l pleyro.
romería,o embargado de alguna enfer Otrofi dezimos,q todas las defpéfas1 q
medad, o ouieílé a feguir íüs pleytos tal perfonero fiziere, en figuiedo aqucí non lg „ ot„ m .

miinios.de manera a non pudieíTe en- pleyto,quefean derechas, kecó razó, q C de admíni.
tenderen el dcaquel, cuyo perfonero es tenudo el quel fizo fu perfonero de ¿ rt;"orum:
era.o fuelle techo fu enemigo, o amigo gelas dar,fucras endclas que ouieílé fe™ ra. N o ta  v a le '

deíu contendor, por calamicnto q o -  chas,opcchadas,por razó de yerro que
uieílcfecho dnueuo. Capor qualquier el mifmo h'zieílé. Afsi como fi le conde'
deftas razones íooredichas, o por otras naíléncnlascoftas,oenlas miísiones o
feme/antesbdellas,pucdcrcuocarclpri en otrapena^orrazódefu rebeldía o

p r i f X m a '  me^o perfon ero,e dar otro: cmaguer el defueulpa. Ca derecha colk es qfufra
n e n e  f i r m a ,f e ,  mumo.ela otiapaite lo contradixeíle. orne eldaño, q le viene por fu yerro ,  c

Mas fielp ieyto1 non fuellé coméfado, quenon demande porende emiéda a o
por dcmanda.epor refpueíía, bien pue tri. Peroíi el perfonero,ouiellé fccha al
de el dueño coller laperfoneda alvno, gunapoftura, mc5 el feñor del plevto,
o darla al otro quádo quifiere, m aguer cn razón de las defpéfas, o de daño qué
no mueftre razón porque lofaze.E eíTo el fufrieilb.cn figuíendo el pleyto: dezi
m iímo dezimos^ del perfonero, fi qui- mos,que le deue fer guardada.

cunium  Bal* 
in d -L  mutarí 
q u iitaín teili. 
g ít g lo .íb í.

f  d y¡ Mas fiel pley, 
/•fl.Aide.l. an­
te litem.ff. eo.

JO € V  £ ej* mtfmo 
dezjm9s. 1. m u '
tari,ff.eo.‘5¿ ím 
letlíge lícc co- 
teítata,vel pr % \ 
íiíta fatifdatio 
ne per domi* 
nu eo prefen' 
tc .vtin .l.filí9  
fanúl.$.fín. íf. 
co.ná ceffante

íiere dexarla perfoneria , por razón de 
enfermedad , o de otro em b arco  que 
oüieíle de aquellos que de íufo dixi- 
mos,que lo puede fozer,faziendolo fa-
ber primeramente al dueño del pleyto.

f  L *y- X X V * .  Como e l  perfonero deue d a r  

cuenta , c entregar a l  dueño d e l p leyto  de  

todo lo que g a n a ra  en ju y z io  p o r  el.

Ien afsi como clperfonero,oel

N-

l
%
I
4

veroqj 
cafu cogít ad 
procurationc 

vi.Bar.ec Pau. 
ín.I.mutarí.
i r z f * .x x  v .
i*»Tenecurpro 
curator de o í. 
bus receptís 
c5 procurado 
nis dño redde 
rera tio n e , <3C 
cedere ei a*ffcío 
nes,quag in l i ­
te acquiíiuic: 
dñs tenetur ei 
foiuere expen 
fas fa&as ra .

exprocurátc)' co^as'°  cn las mifsiones, o en algunas 
ris cu lp a, v e l  otras coías y todo lo q el perfonero en* 
cotumacia
wenerinc: fed fuper hoc, eonuentío fad a  ínter eos íéruabitur. h. d . 
C o n c o r  cum hac.I.l.íí quis abfentís.íí.de negó geft. 

f  % Fuña dcy4yzj9>ConcorXex. mandato.ff, mandan 
g  ^yCfiitlperfincrt.C o nco r.l.qu i proprío.^procurator.flF.eo. 
h W*r <¡Hdminera.Etiam  perín íquam fen tentíávtin  d .í.p rocu rator. 
i JLas deJpenfas.Cocor.d.LqmpptiO'fAitís ím pendía.& . c* cñ$  caufa 

Procu r.vb i v i  A b b .g d  fi ̂ curator incid ítín  larrones. &  fpo lia  
tu i fuit an repetat a d ñ o .&  vitff.raanda.l.íncsr caufas. ̂ . non o ¡a , &

re pa&ü ínter 
procurJtoré , 
5¿dom inü; v t  
reddacur p ro ­
curaron etiam 
d 5na, quaeíua 
culpa vel con 
turnada ci ob 
uerác. inrel- 
lígeretTi quan 
do culpa, fec. 
cus il d olo, v t  
rrúl.íi vnus, j¡. 
íiíud .ff. ~d pac. 
c. quemad m o. 
du.de iurcíur. 
& ‘l.íi v tc e rto  
^.ínterdum.íF. 
cum m od. v i .  
g l.in . i. t .t f .í i  
conueniac.. íf. 
d e p o f
IT Lex* X X V I .  
>&Damnü d o . 
m ino ,p ro c iu  
racoris cu lpa 
ve l dolo pro 
ueniés,tenetur 
prociirator re 
farcire. h. d. 
C ucor. 1. íi rp- 
curator. ff. de 
doH excepíc.

erengAf | 
Concor. 1. 

fi procurator. 
in fin.C. eo. 6c 
l.cum per pro 
curatorc. C * 
mandar. 8¿ fíi 
« o J.fi p rocu . 
ratorcm .ín fu  
níe princip. Se 
1.a procurato 
re. C .  m and*. 
de veniet etil 
culpa leuífsi. 
m a cú fie pro  

„  cu ra to ra d iu -
diciu,quta v id etu r fcaílere pcrit5 .Bart,in.l.eum  quí^»fin. de Furtis»

. ^ f i a . X X r j / .  /  
w Procuratore v iA o  fitexecutio in bonis domíni, quibus deficien- 
tibusin  bonís fideíuflforis,per procuratorem ín Jítem d a tí,n o n  au. 
tem ín bonis procuratoris , fed fine mandato lú feraiiit,  tune in 
eius 3¿ fideiuflbris bonís non ín bonis dom ini :  nec habe- 
b it contra dom ínum  recu rfum . Sed fi v incat,tenetur ci d om í. 
pus folucre expeafas iu ftas , hoc dicít. C oncord . quod not. f f .f i

Partida, G íj

^  Ley, XXJS'l. Como losperfonerosfon te-
nudos de pechar al dueño del pleyto Jo  
que por fu culpa o por fu engaño perdie­
ra o me nofeabara,

Egligentes, ninperezofos no 
deuen fer lospeifoneros* en 
os pleytos que recibieren cn 

íu encomienda:mas deuen andar cn c-  
líos Icalmcnte j econ acucia. Caíipor 
engaño, !1o por culpa dellos, el feñor di

procurador, que es dado para pleyto perdieíle, o menofcabaífealgu- n 
recabdaralgüas cofas,fuera de na cofa de fu derecho, tenudos feria de C o  

juyzio, es tenudo de dar cuenta dellas, lopechaideíofuyo. Masíiporotrara 
a aquel cuyas fon afsi el perfonero & q zon que non vinieíle por eno-año, nin 
es dado enjuyzio, es tenudo de dar cue por culpa dellos íeperdieíle, cíe m enof 
ca al fcñoi del pleyto de todas las colas cabafse el pleyto , non ferian tenudos 
que recibid e,o ouiere por razón de a- los períoneros de fazer le porende c- 
quclpleyto,en queesperfonero. Cafi mienda ninguna 
la otra parte fuere condemnadaen las I f  L e y x x m r .  En cuyos bienes deuejer cu-

pltdo cl/uy^io que es dado contra el per 
fonero del demandado.



B .i¡íc a u f.j.f i.&  ¡Bt « t to J ,p c ú k tb r  q » ¡ p ro  eiiiftione-fF.de p fo n ir ;
* ,  1T£/*«■/} «era .N o ta  quod fencenti* verbacon cip i debent cotra pro-

C u r a to r e m .v i.la te in .l.i .C d c  fenten-Si A bb-ín  c.quf rela.co l.r.dee'
lecd eñ ire  tam encanónico non m ultócurante de ifta foienn.rate, fe 
cundum  glo .in .c.fufcitata.de m integ.reftitu .&  etiam in ifto regncí 

nuquam  v id i

de hoccurari. ® «£«{O ntra  el perfonero51 de aquel
i  Qtef e ¿tM r  - - - 1  ■

cumplir. Qon* 
cor.l.p lautius 
fF.eod. 5¿ ex il 
la j.p o te r ís  li- 
m í tare íftatn 
nrííi ín procu- 
ratore in rem 
£1 ana. ve l q u i 
do ,pcurator 
art^titus eft aP 
feren sfeh ab o  
fe  madacum: 
cum n onh abe 
rec : tünctiire- 
iiim  qui CezC' 
feruic procu- 
ratore hoc o> 
ftédere,vcno.- 
tac B arto .p er 
illu m  tex.que 
ad  hoc dicít ft 
rníüíes allega 
re ín .í.l.G .c re  
d ito , euíitío . 
p íg . no debe* 
procuraron íL  
we contrahaz 
fine co parear 
íh indicio, te  ̂
netur Ce círen- 
dere-pro cura^ 
corem :alias re 
irn ur partí ad 
íntereíTe, v t  Se 
«tía tradicA n 
gelusíbtdem t 
Veí íí mencut 
eft prsefticam 
cff; fatífdatío 
nem de íudíca 
to íoluendo 5 
cu m non efíet. 
n im  time in 
perfona pro* 
curatoris fítexcCufcíq»

3 c ^Qxeelperfonero.Quid fifuitreíeuatus a dom ino , prout m orís eír, 
an ip feprocurator teneatur promittere de iudicato fo iu cd o , falctm 
nuda prom ífsíone, v t  he ílli accedat fideíufforia dom íní o b lig a ' 
tioc'ví.iate per Bart.ín  rubríca.C m díc.fo íu ií
^Emnmlesftrfineru. Ec íic non procedacquod dfcuntBart. &  Al-' 
b  er i. i n d  £Ct. i .p l au ?í u s. I i  tu íf áse s íltam .!. qnqd licet exad io n e  íudíca 
ti non fiát execiutio ín bonís procuratoris:Bt táíiié fiageteíUr ex fíi- 
puiatíone de iüdícátofoí uendo,per eum imerpoíita-per.I. íi prtícu- 
rator.ff.eodcm .nam  v t'h k  vides expreíFe nc^atur hic , v t  etiam fi 
procurator fatífd&dit.non capíenturdus bona: íed honafideiufíb- 
rum .n tíid ícaiquó d  hacc-Letíam íntellígatur, quando agítiir actió 
fie íu d íta tip ro  executíone fententixjlecusír ip íe prbcuraror con- 
iiénsaturéx^rom ífsiqne lúa.

I  e Degdc ddr. G lo . ín. 1* liberto, f f  de neao .geít.íh .f. fina» fuper parte 
agetín  príncí.dicic quod ad fum ptuslitis non poterít agere: ad for 
íerti tamen príncip^lem bene poíTet. quod  íntellíge fecundum Pau- 

¡ lum deC aftr.in  díár.i.plautiiis.quando dominus cuíus dcfeníiofíe i 
• alTampíitafatetur debí tumjnam tune a&íóne negodorum  geftorum  
reeuperabít abeb d efen for,q u ip ro eo  foluttr nec fententía lata erjt 
íüfHcíens probado ad h ccívn d eíin egares tenererur defenfor pro­
bare debitum fuííTe,quod foluít.

quien deimndaílcriífcycíido 
dado/uyzio fobre pleyto enq 

lefucTíc otorgada ¡a perfoneria: dezi- 
m o s  que fe deue cüplirb enIos bienes 
tan fofamente de aquel que le dio por 
fu perfonero. E fiporauentura non Ic 
fallaílen tantos bienes eje los fu y os en 
quccl/uyzíofepudicífecum plineííon 
ce deue fer cumplido enlos bienes de 
jos fiadores que el perfoneroc del de« 
ma dador dio, e ño ctí í os d! perfonero,d 
Mas fi algan ome íeparaíle por Íí mif­
mo a defender pleytos ágenos fin carta 
de prerfoftér¿á,e íin mandado del feñor 
del pleyto; el juyzio que fuelle dado co 
traelíedeue cumplir cn los bienes de 
tal defendedor o de fus fiadores, cn la 
manera que fiaron: e non cn los bienes 
del Scñor dcl píeyeo.B íi eñe ckíeadt* 
dor qiiiíieíle demandar defpues deílb, 
aquel cuyo pleyto defendiera, alguna 
coííi q ue dixeíle que pechara por el cn 
aquel pícyto de q u e fu e r a  veiícidoJnoñ' 
feria el otro ceñudo de gelo dar. c Pero 
íí tal defendedor como eíle ven ci eíle el 
p leyto, f temido feria el dueño de pe­
char us coilas e las miísiones que o- 
uieííe fecho derechamente en defender 
lojUiagüer non quiera. H non fe puede 
cícufar diziendo que non le cncomen-

penfas cbntríbuei*e.(5r qtii plus participafc de comodi Iírís.plúí 5¿de 
expenfís*á¿adde capí.vt praeterít*.de ele¿iío.<5¿ q u * Abbas 6C 
Oidraldus confilío.^g.Ioanne* Andr ín addítíonibus ad fpeculat<| 
rem tituideexpeníís in rubrí.& ín alia addítíonc. fuper parte ínter 
canonícos.(Sc gloíTain cap.cupienteí.ín glolfa fin a li^  eleáionc Ii*

b ro  fexio  9¿
» a ,  * , . * , N ícolaum  de

dara tu p ley to , niíi Je ótorgara  de fer Neapolísín.l. 
fu perfonero , pues que pro  c buen K~ quid ergo. ín 
cabdolc vino por el. g £ * ¡

contrarío iû - 
dítío tutelf,<3c 
Alberica.in.l* 
nulli JF. quod 
cüiufque vní- 
uerfíta. nomi, 
columna feea 
dz.óc A b b .ía  
capit. cum Ín­
ter canonicos. 
columna. 2 .de 
ele ctí. vb í plu 
ra vídebís in 
ifta materia*

^.Titulo. V I .  De los
Abogados,

Yudaii fc los feñores de 
los pleytos, non tan fo­
jamente de los perfone- 
rosde quien hablamos

__ ___ enel titulo ante defte:
mas aun de los bozeros. E porque el o f 
ficiodelos auogados, es muy prouc- 
chofo^para fer mejor librados los pley 
ros,e mas en cierto, quando ellos fon 
buenos,hc anda y lea!mete porq ellos1 
apercibe a los judgadores;e les dan car 
rera para librar mas ay na los pleytos. 
Porende Éouicró por bien los fabiosan 
tfguosQ fizieron las leyes que ellos pu­
dieren razonar por otri,e moftrar tam 
bien en demádando como cn defendié 
do los pleytos en juyzio:de guifa q los 
dueños dclloSvpor mengua dr faber ra 
zbnar,o por miedo,ko por verguenca, 
o por non fer vfados de los pleytos, no 
perdieílín fu derecho. E pues que de 
íü menefter tanto pro viene,faziendo 
lo ellos derechamente,afsi ccaio dcué,

j '  | ^Vmcieffe elpiltyt». Adde.I. iam tamen. §.in hac fttpuíatíoné |5¿ ibí 
Bartsslus. fF^udicat.folui.&.l.finalí.C.de bonis authorítate í udící s 
pofsíd.vbi Bald.notat quod qui vultcomniodafcntíre3 debet 3¿cx

%Titülus fextut 
Je (tdttoCAtXi.

jurar**'
Ií Es muy fr tu t-
chif$.A ddc. 1, 
laudabílem . 
C .deaduoca» 
diuerf©. iudí-
C1.&.1. aduo- 
cari. C . de ad- 
u o caris diuer^ 
forü íudicío- 
rum . 3c dicís 
Cafsío.i.v^arí. 
e p íí l .U .q u iá  
digr.iui aduo 
cario nís offi' 
cío:fi períllud 
ím pédatur o r 
íiaju» ,  q? pe^ 
rí’gritium  ne- 
gociu  ad fuas 
iiioléftías ira- 

hit: ve laborío 
busfubueníat

ahems.&rde aduocatorüra o fhcío : víd.plenífsím e per Speculato- 
rem rit. de aduoca. v b í políunt obijci contra r o s , &  de eoruit; ve-f 
ftíb u s , ÓC qualíter fe debeant haberecum clíentulíss&  cum aduoca 
tís alteráis partís y& c u m  iudice: &  de eorum exord íji, &  arenéis,
¿k camelia. 0 "
Ií SevibwMu C ontra pérfidos aduocatos, &  qui non plena fidede-- * 

h fenduntclíentulos.vídegiof.ín  cap. írreligí©fUm. 1 7 ,  d iftín .&  di- 
cit£ucasdePennai|i.í<pfim a.C .de lucris aduocatorum. libro dúo 
décimo, quod hodíe plus ad fubueríione verítatís3quam  ad lucida 
tipnem iuftitía? exercetur.audí A uguftínum  ad M acedoníam , fiíu- 
fticia* fy nceríus confulatur,íuftíus dicitur aduocato, redde quod ac 
cepiítl.q irandoque contra verítatem fte tiít í:  íníquítatibus afluíftí; 
iudicem fcfellifti: íuftam caufam opprefsifíí: de falfitate vicifti. <51 

fubdir Lucas de penna v b í  fupra quod decet v íru m  fenem m on i 
v íciáum  aB adubcatíonís ofíícío abftíneie.adducít illud Apuleife^ 
cündo de magia.nequé inceptío patrodhibrum  capulári feni con' W 
gruí flet. Se exponít capulari,id eft5feni,capulus ením dicitur,in qub 
morrui ínferuntur.
^  Vorqusellos t p ñ é e » .  Ñ o n  tamen com pellítur aduocafus confule- * 
rciudicí íneadem  cau fa ,ín  qua eft aduocatus. v id e  Barcolum m  
I. penulrirna.ff.de hís quar íri teftamento delentur.in alia vero co m  
pellí poteftfecúndum eum.5¿ hoc ídem habecur ín lege fecunda. V ' 
b i loan nes de Platea. C .deproxim is facrorum fcrin iorum , libro* 
duodécimo*
nopormiedé. Pracfertim pro pauperibug qui ínter diuítes acccderc 4  
non audene fecundum Chnfoftoiijum *

nt*
Ger

i
feu
fil)
qu<
in.
C ,
díu 
v id  
XÍ r 
cur; 
líj C 
caui 
can  
tí. B 
^.ad 
de.\ 
trao 

§mc 
v id . 
uate 
in c; 
catu 
tus*

s- q
b e a  
re,m 
becu 
ali }i 

‘ imp 
tend 
iTícr»! 
híbe 
quo^ 

k Paul 
a b ^ ^  

Com 
f.poi 
eode

J c «¡¡En j
E e ad n5 ¿  
títu.d. uoca 
poftu dice 
lan. m | ^
C. Se. miftii 
ff. 8c §.p at
dcí»d' b iB a 
uocat. legar

m
perit5 
ex loi 
potsíi 
uocat 
m ino 
anúoi 
furdt; 

io-t
lacón
E tiftí

Eccle 
» d  W«rf 

non h 
nat,q! 
detad 
per ai 
prob; 
i n j . i ,  
iu r a f
in fec 

r  c % De d 
, pueri 
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.Titulo. V I,D e los abobados.
- - v ,  . . .  .¡.i- r  > '  ̂ O

. tzwfriw* .■ ^  3  9
w A d u o c a tJ eft q ui litis fu f ,v e l a lienf m eriía íu d itioagéd o .V el de f t r íto r t ,e o n d ¿ C C T t« i^ n M  a d L ^ í w V T i b í  íb b lT i  o ^ - f id  '* 
fer.dcdoD pom t.Et diclturaduocatus: qui v o c ib u s proponit. h. d . in m edico nouo,quieft ho m iríd , m r t , '  ’  0n c0Íid;1E

a fflSM /r«.Nonintelligas,quodC]uicun<gafsiftuntdefenfionicaufae J o , q u i e f t c o n f ü f o r I i n u n r c o n f u l ¡ t t a r n e uo,c* to nouc* '

íl.Ut , ^ | q l t ÍCamUradU0CatÍ' ffd ÍU Íq U Ífim ,Ítm tÍ ' &ftUdUera'  ' ° - ,VCriU f^ C0,Um-‘ V™ a^
quenníum .ve
in. 1. oeminú 
C .  de aduoca. 
díuerfo* judie* 
videirifra .lvp  
x ín á .v n d e .fp 
curacores e ta

queremos fablaren eftc titulo de losar dezimos ^quemono-r, nincaloiíge re- 1,1 Pro' " ;

bogados. E moftrar primeraméte que g lar, non puedéfer*’xozeros por S,niñ  S i K t a
colaesbozero. E poique baaísinom e. porotri.Fucraicndeporlosm oneíie*  díj fornace e¿
E quienlopuedefer. E  quien non . E nos.oporlasyglefías,dofazenniayor S o u o  ve

jn q«i afsiftót ?n que manera deuen razonar, e poner m oranca,opor los otros Jugares, que
caiifa? non dí> Jas alegaciones: cambien el bozero del pertenezcan a ellos, 
citur aduoc* demandador, como del demandado. - i -
tí. B irt.ín. 1 .1  
^.aduocatf.flF» 
d e .v a rr js& e x  
traordína.co* 
gnítio. Se ib i  
v íd .an  qu iprí 
uate confulíx 
in  camera di- 
catur aduoca 
tus*&  íbidem 
«j, qui prohí^ 
betur aduoca 
r?,non prohi> 
bccu raiu d ice  
ali.]uídgratías 
im petrare,a*- 
tendenda eft 
rrténs cu are ¿y 
hibetur. v íd e  
quod dicit ib i 

k Pau l.
a b pleyt*»

C on cora. I. i*  
f.poíh ilare.ff. 
eodem.

$ c N a
Ee ad no dicitur ad- 
títu.d. uocare, qui íu 
poftu dicg alloquít, 
lan.m \rei eí ced u ll 
C- * - r a it t it . l .P ju l .
" •  f  Í -P a u lu s .& i, 
<!ead. bi Barro-fF.de 
uocat. legarío.

iLex.ll.

** Q jiriíb ct v / r  
pcrÍL9forí)auc 
ex lo n g o  v fu  
poECÍt ciTe d 
uocac9 niíiíic 
m in o r. xvrj« 
anúorum , ve i 
furdusjfacuus 
^pdigusve cu-' 
i acoré habés.

E qua'do el abogado dixere alguna pa f  Ley m .Q « i c n »>„?*'Je abogar por
tri,:puede lo Ja^erpor fi.

Ingunam uger, kquatoquier 
quefea fabidora, non puede

potius fum ar 
partes reí,qu¿ 
acrorís. v id e  
ib i.& ad d e A i  
bcrícúm in .íi 
prouídendum  
C .dcpoiiuU ré 
d¿>. v b i  ¿nduy 
c it illu d  medí 
c*us nouus pe"

_ . ___ ftis in pacría^

íer abogado en/uvzio  por o- & ̂ uodvtíiíc> 

m . t  cito por dos razones. La primera, ^  aduoeatí;

Wcet iiiínoris 
fcíentíg ^ p te r  

* pradjcatn. 
f  îFneJjeferdo. 1. j  

t - .^.proptt'r ca 
ftim ff.cod. 

g  *\\ó d IocS.Qqu 4  
cordat.c. t ru .

■ j.q  -7.V, h  : y
h ^  &A ̂ eK * S 

N on  incnílní 
Vndé íujnatur 
fórre , ‘qiTÍa />; 
digus u.eujpá 
ratur furit. ií-¿

labra por yerro.en juvzio.cjuc céga tfa-
ño a fu paitCjComo Ja puede reuocar. E
como el abogado no deue dcfcobiir la
poridad del pleyto , de fu parte a la o-
tra.E porque razón puede el/uez defen
der al abogado,que non razone por o-

o  i  r  ----------- j- p i i i u c i  a .
m enjayzio .E  que ^ a la d o n  deue auer poi que non es guiíada.nm honeilaco- 
fi bien hzieienfu ohciore que pena qua ía;que la m uger tom e officio de varón
do m allo  fmeren. dtandopublicam enteem bueltacolos

- ,m ornes,para razonai por otri. La fecuda
* Lcy p rtmera- ^ueeoptesU^era ¡epor- porque antiguamente Jo defendieron

„ \ ,  Jos labios,por yna muger que dezían 
I f e i l í  ° ZC1‘0 íe so m eq razonaPIcy C alfurn ia , que era Íabídora, porq cía 
I S l  f°  L d c °rtrOCn^ y 2ÍO Cf ° , cI tan defuergoncada3 que cnojauaa los 

íuvo mjlmojcn demandado, jueces con fus bozes, que non podí an 
o en reípondiédo.E ha afsi nem e.Porq con ella. O nde ellos catando la pri me­
co bozes,ecopalabrasvfade íuofhcio. ra razó n q d ix jm o sen e íia ley 3oorrofi

t * '% - *  ̂ * " í veyendo , que quando Jas m ujeres
f  í t f A l A j ^ t ^ e f e r ^ e r t . é . f ^ e »  pierden la vergüenza es fuerte cofi de cu ía 'o .fÜ l

, non lô  pu ede fe r po- í¡s -un p o r  otro . . ... de oyr Jas ,e  de contender con ellas. E '

^ H ° d o  ome afuere  fabidor de tomandoefcarmiento delmal quefu-
« d e r e c h o , o d e t u e r o ^ d e l a c o -  fiiei onde las bozes de Calfurnia, de-n ywb. cb:,¿;

ftumbre de la tierra porquelo fendieron que ninguna mu^er non 1 6

aya yíadodde grand tiempo, puede fer pudiefli razonar por otri. O u o fí dezi- & w
abogadopor otri. Fueras ende el que m o s , queelque fucílecieeo ™ de a m - , ftante pai<per 

n 1 1 .  ^ -  L i ■ . Q. . 1 íate monaíre^

r/jittionacht^  ̂
éx patrocinio 
pbflét inulta 1 
íu crar^ p ofsit 
eíTe adu'écar^

fueflemenordcdiezeííeteaños. ' O e i  bos los o jos ,non  puede fer aboo-ado
TtU ;  , j,<] lIC non oyefle nada. O  ppr otri. Ca pues nóvieíleel jud o-fdor
eItoco».OeIdefmemoriado. O  el que  non lepodria fazer aquella hón”  n q ué
eítuuiefle en poder ageno , por razón , deuia,niiraJos0crosom esbuenos^uc¡ .« .e * » ^ » »
queiucílu deígaítador 1 de lo fu yo. Ca eflouieílen y. Efso mifmo dezimos de aüjsc’vi^FcL

f  M  1 t  / X  . J  / t  i  «•  A  M u  _____ I  ... 1  1 f  —. _ I * r  A  #*» » M  T  Jtm. >ninguno deiios, non deue de fer boze­
ro por f i , n inpor o t ro , E eflb m ifm o

E tiftin ec  p ro  ; , , t .

Te pollunt patrocinari.tíecreligiofuSjVel regular,', • „ ¡fí pro  fa f l í j  
ecc  lehae fune.íi.d. ,

i WtrtjHcU ty41)f aJ 0. V id eSp ícu  t¡cu.de a d u o c a t o .i l iveríí.itcm q, 
n o n h ab etp eritiam iiteraru m .& ib i loan. A n d . in addit. qúi iricliV 
nat)qu od  nih fie íurífperitus, nonpoteft clTc aduocatus. &  refpon^ 

cc a . .cerci iuris» C .  deiudic.quód eíi diuerfa racío in iudíce au í 
Per a¡ios poreft inftruí,quod non éStÁn aduocato.ifta.l.videtur áp

aquel contra quien ° fuefsedado j a y -  
zio de adulterio. O d e  traycion. O  de

referctem loa ; 
A o d . no in
c .c u .l .& .A .c d ' 
10.periui.de re

^ M u lie r  prohíbe! pro alio aduocaí ej, nec coetíbus v íro ru  m ifrea 
tur,5¿ propter C a  Ifuriam  inuerecündárh .Item nee csecus: q u ¡a no« 
Víderec m íudicí© qnem eifet honoraturus, nec de adulcerío,prodí> 
tione,aleuoíia5fal(ítate, authom icidio illicité perpetratus dánatús : 
aiird d iao^ qu aU ^u tin aío ricon d ^n atus.h  d.Eccocord.neoifoem í
na.íf.de^pcura.Sí.íF.adVelleia.i.z.ff.deregu.iur.l.z.& .i.q.'t.fi tr;a
í í  T'J t tYtJ.vi/f u /y o  %• />«/•/>*• í á iC 1**_____ _ /"Y~* f * /  *

n m L , v : I . r . , 4 ^  — ^ v a v u .u t ^ v iu u u r d p /  Hu.u-ae ncura*oc-rraav€
fn I / A T " ^ lo^ ‘ - * -C ; ^ P ? frol^ - q “ »m * * « n e t  A ngel- 1: » N « ^ ^ r . C o n c o r . l t . f . f e r ó n J F < a em . ' T / *
. ' ' ¿  ■ a‘ r -e?  Í ,CU nS ult tonlm  ¡n au o 1 TOfrdmU >«t««M .S ¡cu tafcen fu saren ó(ü sin o éd ih ...v , r  *
ln " ° n fefu»“ *“ » .Y t ,n  p r i® o « o n p o f» it , m ulierlinguatah óm in iqu ieto .E eclefia fticí.c .ij. ■ eterJn,»íi<:

fa nr-nt‘é n « , ,? - '^  P ‘r t  r l  U° C,5“ ¡Í'JUCniSpe' d“ u r c a “ '  P a l.& v f.in  auf.de'c5 fu lib ¿.co l 4 .& ib i l 1 ^ ' L " ’t  ** 4
a,no i tenetur ip fesW  jnjputei: f ib .,qu u U u m  e le g if.v i.g lo .S í A n , o  HCmr*f « w . A d d t J . d e  capital, ft.co. etc .u ionos.

Partida* íij. %



4¡¡o¿! ttnyetroJDé pafló mulíebríaivUn.d.Ü.$.remouét cu tales fin* 
*  infames ipfo fafto abfi* aiíqua C m tZtiw t declaratibiPau.deCaft. 
u UForfi wifmo.tt etiam pro eo cüius tutor vel curator eflet.vt tn.l* íe'

qüen*naquantumcüqiie-ínfamis poteft eflfe tutor,vel curator: quía
eft onús.vt ÍBil.tria ©néraff.de exctffa.tut. Ange4rt d..l. t ; $. fed eft

aleue.Odefalfcdad* O de homicidio q 
ouieíle fecho a tucrto.O á  otro yerro,* 
que fuelle tá grade como algüo deftos, 
om ayor.Pcrocom oquicrqningüode 
ftos,nó puede abogar por ocri :bien lo 
podria fazer por fi m ifm ob íi quifieíle, 
demádando o defendiédo fu derecho.

L ey ,  l í l l .  Corno a q u e lq  lid ia  eon h eñ id  

b r a u a  p o r  precio  que le  den no pu ede f e r  

bolero  p o r  o triyf i  n oen  cafos feñ a lddos.

On puedeGfer abogado por o- 
tr i, ninguíid orne q recibidle 
precio , por lidiar có alguna

Mex.K

aequifsímum* 
ff.dé  poftúlS. 
aduerte tam€: 
quía fecüdum 
contexturañi 
d.l*t«b¿nehoc¡ 
coUígíturiíed 
prout ífta4 * fu 
mit non colli» 
girur.<3fq u a n  
¿ o  ífta. 1* vor 
lu ít ,v t  adm it' 
teretur ,p fuo 
mínore.hoc di 
x ít .v t  p a te n a  
I. fequent íed 
adhuc teñe qd 
d ix i.

IT Lex. 1111,
» 'P f£ h Is  cum 
beftia fera pro 
pretio non po 
teft p  alio p o ' 
üwlare, nifií^p 
orphano} qué 
habet ín cute  ̂
látquía praefu 
m íí cotra eu, 

etíá pro  pre 
n o  damnifica* 
b it Ikeifecusfí

beftia* Fueras ende í¡ ouieíle a razonar 
p leyto , q pertcnecieíle a huérfano, q el 
m iim o ouieíle en guarda. E defendie­
ron q tal orne como aquefte, nópudief 
fe abogar.Porque cierta cofa es * qquié 
fe auentura a lidiar por precio, con be- 
itia braua: nondudariade lo recebir, 
por hazer engano o enem iga, en los 

abfq? p re ñ o , pleytos que ouieíle de razonar. Pero el
V e le u fe risd a  * T  . r
n o fi , e tij cum q i,c Udiaílccon beftia nera.no por pre­

cio, mas por prouar fuercaro íi recibief- 
fe precio por lidiar con tal beftia, q fuef 
fe dañofaca los de alguna tierra, en nin 
gunadeítasdos razones, non le empe­
cería,que non pudiefle abogar.Porque 
eítefe auentura, mas por fazer bondad 
que por cobdicia de dinero.

* «I ¿ X a* « r  't

wDamnatus furtíjrapínie^niuriar^vel alterius delí^í, quod non 
fit de enumeran* ín.l.j .fupra.eo.poteft pro afcendentibus,& defcE 
d t̂ibu s fratrtbus^xore/ocrojgenerojvítricojpriuígn©,patrono, 
aut cim  filijíiác pro pupillo, Vel adulto, cuiüs tutela vel curS gerít

poftulare,non

porque valiefle m enos, fegun fuero de ?  álce"*
Efpaña, non le embarga que nonpuc- cof«ntíat.ltem
da fer abogado por í i , o por otri cn co-
fas feñaladas,afsi como fi ouieíle de fer pro fideii,po<
abobado, en pleyto que pertenecieíle a terittñP r<>k,

?  • 1 r  - r  * 1 1 vel alio infidequalquier de ius parientes s , de los que j ^ . d .

qucfuben,o defeienden por la liña de- f * Enfamado. t
recha, o pertenecieíTe a fus hermanos o Adde.i.pntns

r  , * f hocedido.
á iu sn erm an asoaiu sm u g cres,o au i ff.eodcm. 
ftiegroh,oafufuegra,oafuyerno,oafu  -* f»alffiteri 
nuera,o a fu entenado, o a fu padraftro u{ZintTtí?c 
o aquel quelo ouieíle aforrado, o algu- inquocucp a*- 
no de fus hi/os,o a huérfanos, q el m if­
m o ouieíle cn guarda. E li por alguna 
otra perfona quifieíle abogar, que non 
fueíle deftos fobredichos, non deue fer 
cabido, maguer la otra parte, contra 
quien quifieíle razonar,otorgaílc, que h ^%ro\ i 

lo  pudiede fazer. Otrofi dezim os, que «Kd'france.u 
ludio,nin Moro non puedefer aboo-a- afónitates. fF. 
do por orne que fea C h iiftian o , como i 4
quierquelo  pueda fe r por fie  por los cord. 1. nemo. 

otros quefueíTen deíu ley.

Üo prohibíto 
poftulareale^ 
ge , velftatu to  
v f a  iudíce. v i  
d eA n g e l.ín .1.

pretor, 
ff.eodein.

pretioiquia v i  
detur p ugna ' 
re g ra tu v írru  
ti 3 explendae. 
h ocdicit- 

€ UNonpttedt.Co 
c o r .l j .  f* Item 
fenatus cóful- 
to . ¡fF. codé 8c 
incellige debe 
ftia fe ra , v t  ú  
b i habetur. 

d  lí  ¡{ecth<t(Je pre* 
cu. E t íi nun^ 
quam  p u g n a ' 
r t t  cu beftia: 
na fu fficitpre 
tium  recepííTe 
v t  hic 8c v íd e  
P au l, in* d. §. 
beftías. 

c IT Qjtcfuejfe dds 
ñofa. Refere 
A n gelus in di 
¿la. 1. l . í . b e "  
ítías.fF.eodem 
de beato G eor 
g io  quí occi^ 
dít ferper.tem 
cu filia regís 
eidem ferpen^ 
tí ducebatur
ad e fu m ,vth ab e 'u r in fuá legenda,&  debeataM arttha, quae occi^ k 
d ítT arafcuru m .& fic  a¿tus alias reprobatusperm íttiturratíonepu 
blíc^ vtilítatis v i.ib i A lb erí <S¿ A ngel-poft G uliel.de afeedentibus 1 
arbores altas,caufa co llig en d ifru d u s, v e l turrím  caufa colúboru m 
Vel cacumina aedíficiorumtq? no funt í nfamesjno tñ praedí&is íi p ro  
ducantur in teftes,íntegra fides adhíbetur fecundum eos.

Ley, VI. Como el judgador deue dar bo*e 
roa '

C - eodem . ÓC 
vi-Specul. tit. 
de aduocato. 
$.1; in prínXed 
quid fi iftí,vc l 
alíj prohibid 
poftulare po^ 
ftulent íudíce 
forte ignoran 
te, an tenear^p

Ley V.Qualespuedenfer boleros porfié 
e non pueden fer horeros por otro,f i  non 
por perdonasfenaladas.

Nfamado f fcyendo algún o- 
me por menor yerro , q  qual

________iquicrdeJosquc dixim os en
la tercera ley ante delta; afsi como fi 
fueíle dada íentencia contra el por fur- 
to,o robo que ouieíle fecho ,opor tuer­
to, o por engarbo, o por deshonrra que 
ouiertéfecho a alguno que fucile licué, 
afsi como fi de palabra, o de otra gui- 
fa ,o p o r otro yerro feme/aate deiios,

íuda, e huérfano, e otras per- 
fonas cuytadas, han de fe - 
gü ira  las vezes en juyzio fus ceífuscSpecui
"  * * V b i.I. tenet ^

fie , (S¿ ídem te<» 
nct A lb c n . ín 
d .l.i.f .h o c e d i 
A o poft G uil/ 
leí. Se Bald . ín 
d .f.a ir  pretor, 
ín fine.

pleytos. E porque aquellos con quien 
han de entender fon poderofos ,acac- 
ícc que non pucdcnfallar abogado,q ue 
fe atreua a razonar por ellos. Onde de­
zimos , que los judgadores deuen dar 
a bogado k,a qualquier de las períonas 
fobredichas,que gelo pidiere. E el abo 
gado,a quien el/uez lo m andare, deue ^ UPÍI]Í* a“c 
razonar por ella , por mefurado fala- m ífS íb u s  l  
r io l.E fi por auentura fucile tan cuyta- 
da perfona, que non ouieíle de que lo 
pagar,deue le mandar el juez que lo fa 
ga p o ram o rd eD io s:ee l auogado es
tenudo ,T1delofazer.E fila parte ouiere ..............
de que pagar al abogado , entonce tcncf aduoca^ i 
dezimos que fe deue auenir con ella. tusamorc dei lnnoí-l 1 p a tro c in an . rec-eü

j 1 1 « j  1 . hoc dícít. 1 2 g.
%Dmen dar ¿bogado. Adde-1. t vfaír.praecor.el. \ .íF.eo.& c. \ . de offic. tí. 1
iudící5.&.l.necquicquam^.fin.ff.deoffi.proconful. ’ i¡\.SC
%MefuradofiiLirto.\f i de ínfra eod.l.penul. j

Es tenudo. A d d e  ínordinatíonibus aduocatorum,qu?funtín pras o.lí.J* 
maticis.verfi.otrofi mandamos que ningunos clérigos &  vi. A b b . cíusr€ 
tn.c»! «de ofbtiudic«¿¿,l,4<5¿«j »tít. 1 9’^ ^ ’a.ordi.regalis.

%Lex.n.

perfonís p et^  j 
tí^usaduoca^ Inno. 
tutenef iudex rec.eft 
eis dare}<p  con l . i6*tí« 
gru o fa lario  fi | $. lí. 
habuerínt v n  
defoluat:aíías bt* !♦

co.
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T itu.V l.D eloi abogados
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40
. . .  «, «. r  i  J  . ,  • . . 1 T  infra cod.1.1 J .  ,

wludexdebet«idírtllteifedcndo:aduo<íatil«autcpatrocíneí fian- I f  W W rW ^.Concord.l.quifquis C  depoftul & ¡nclnfam « , o 
do,& primo proponatadiiocatusaaorismertcacaufcftfperHua di quiftioite.7 . 1 poIcul.«in.c.intame«.j. 9
jn¡ttendo,verbis ornaos fubmodeíhavocis:'neq¡aI¡<juise«t¡si>po¡i t  í  i>¿«¿r.Vld.l.moris inorincmio A, 1 . <c e i - x a
t¡onem.nrerrumpat.Dí¿ndeaduOcatu»reifin« « te r L a fa * f* a . ■¿ffic.prarfl.^rK ? ' P P •L ,'í - "
ex p o n at.C o n  .
tra aúcím fa* Sed | *

potcííg n t .  En qttemdnérddeuenlosab§~ pues qoulere razonado todo fu olcyt ^  coram  alio po

gados ratonar los pleytos en juy-^i» en ha fcdclcuátarcl abogado del deman!
demandando e en fcfyondtenda. dado,e poner fus defenííones, razonan vt ín* ** IrBPc'

Epartidos fonlos officios de doaqllas cofas.qpcrccnecéafu pleyto, 7 £ ¡£ 5 l
los judgadoies, edé los abo- en acalla manera,q diximos del bozero depocn¡s.& ce
gados. C alosbozeros.de- dcldcmádador.Elobre todo dezimos, """uirin 1
ucnrazonár en píe,citando q non deue ninguno dellos, acraueflár,

ante aquellos que han dejudgar. E los h nin cítoi uar,al ocro miétrá razonare!
juezes, deuen o y í, elibrar los pleytos, E otrofi guardarte, de non vfar en fus
citando afléntados, afsi como dize en razones, palabras malas, * e villanas. .u..
cl titulo que fabla dellos. E porende de Fueras ende, fi algunas pertcnefcicflen 'ph,h,,U£' Secl

• __ . 1  i . j  j  -  , , _ o  r  * quiam m is im
zimos,que quando los/udgadorcs ma al pleyto,e q non pudicllen cfcularfe. E probe pcf«.
dan a las partes, que digan, c razonen el abogado que ctíla manera razonare,
todas aquellas coíás quequicren dezir dcuelceljudgadorhonrrar.ecaberíus
en aquel p ley to : queprimeramence íc razones.E a ios q cótra efto fizieísé pue
deuen leuancar'a dezir c razonar elde- deles defender q knon razonen antel.1
mandador o fu bozero.E en comiendo <[ L e y . v m .  g u a n d o  e l  a b o g a d o  d ix e r e  a l -
de fu razon.deue rogara l judgador, UC g u n a  p a la b r a  p o r y e r r o  e n  j u y z i o  í j  t e n g a

dailo a ffi parte como la puede restocar.
IjBg palabras, e las razones > que

los abogados dixeren . fobre los
p ley to s  q u c o u ie re n  de razo n ar, aduocatusgd „ ro,

en juyzio, citando delance m aquellos, nociu_un’ di-read-

ciens 
íudíCem cora 
co veiarí po-» 
ftulare.h.d. 

j a  f  Se deuen lendn

jid  tL tar*LhG,de of-
q  ft.ciuí. íudi. 3i
o'k 'd ' cum 110,1 orat
tiíl.iu. Ícdebít, Vtin,
Sé C* 'l*fr*C.deoffi*
d-off- diuer iud ic.m  

v ía  tamefi le-
¡ *  ^ n te *  oran .: 

tariturti eft in 
vfuvtreueren 
ter rollant pí' 
leum ín prín  ̂
cipio oratio" 
nís.

í  b  1T od }*dgad$r. 
Et audirí de* 
bent aduocati 
a iudícibus, 
vc.in cap. ínfa 
m es.& ib íg lo* 
fu per g  re ma» 
luerinr. j.quae 
ítione*7*

$ c IT Sabios antis 
guer. Ví.ecde' 
íia.c. ji.perit 
ením Termo, 
vbi bení^nus 
non prseftatur 
audírws. 6 .qo. 
t •capí* ex me* 
rúo»

4  d IT 4̂t>*eílamtn+ 
te. Fauus m el- 
lis verb a copo 
fica, duícedo 
anímae Se íani- 
tas o fs iü .P ro ' 
I ie r .i6 .& g d u l 
cesfuntin íér^ 
m onibus plus 
audiuntur* de 
poe¡iiít. d iílín- 
<^ione f*cun- 
da.c u fi ?nim. 
y  i de- Specula* 
títu í.d -aduo^ 
c ato .0. hic di^ 
cendum. 

j e 1!T £ eítoncc de- 
ue» fi acordar♦

a los que y  eftouieren quel oyan  ̂falla 
que acabe lo que ha de dezir en aquel 
pleyto. C a ( afsi corno dixeion los la­
bios antiguos0 ) aquel que dize íuspa- 
labras ante otros, pierde aquel tiempo 
en que las d ize, í¡ non le oyen bien, c

net g lo íT .ín .l. 
puto.in fin. (F. 
de poftulá.5¿; 
hoc qm a es> 
tra ordinem , 
&  non caufa 
eognira fuic

labar, v t  in.d* 
gloíT.& víd .I.
I a.ínfra eod.
ir Lex. r\ i /.

feSiaduocat9 
coram iudíce 
ín praefentía 
partí* intellú 
gentis confia 
tearur: perín- 
de eft ac íi gs 
dixiilét: fi u -  A d  tí* 
men pars, vel Q . de

x it,p u tq u an - uoca> 
docunque an-* 
te fentenciam 
diffínítíuá re^ 
uocare,poftea 
vero  non ni:i 
caufa íít mi* 
nons v íg in rí 
quinqué anno 
ru m .h .d  H a- 
bu ítoriginem  
acapitu l, hna. 
deconfefsio.»Sc 
ib í gloíTnota/ 
b ílis3<5<:.Gvde 
erro, aduoca. 
lege prim a 8C 
fecunda.C. de 
iur. Se faír. ig ­
noran. 1 .error

# cuyos bozeros fon , mucho las deuen 
non 1 iS entienden. E demas,tornaíele catar,c afmar afincadamente, ante que
como en manera de vergüenza. E de- las digan,que fcan a pro delaparcepor
lpucs deíto deue comentar areconcar quien abogan,efí tales fuere,deuen las
el plcyco.como paflo.e poner Ius razo- dezir.c fi n o n , mejores que las callen,
n e s , lo mas apueltamence '• q uee lpu -  Ca coda caía que el abogado dixere, en
diere.E fi por aucncurafueilcn muchos juyzio, efeando delancc aquel a quien
bozeros de vna p a rte , el vno dellos de- percenefcccl pleyco.fi lo non contra-
uerazonar,enon mas. E eltonce,deué dixeílé,entendiendo l a , n tanco vale,
fe acordar etodos en vno,en que mane- e afsi deue fer cabida, como fi la dixeí!
ra diga aquel que deue razonar.E ha fe fepor fu bocamifma el feñor dlpleyto.
m u ch o d eg u ard a r ,q u cn o n  diga nin- Pero fi el .abogado o el Señor del pley-
gunas palabras fobejanas, fi non aque to  dixere en/uyzio alguna cofa por ver
Has que pertcnefcen al pleyto. E ocrofi r o , que fea a daño de aquel por quien -  -............
deue tablar ancel juez manfamece, c en razona,bien lapuede emendar en qual hAL
buena manera e non a grades b o z e s ,« quier logar que elle el pleyeo, áncequc m I t t c o í
nin  tan baxo q lo non pueoaoyr.Edcl- fea dada ° la fentencia difinitiua, pro- «o rd .i.i.c .d e

viuM m  uc errpre aduoca

adinuicemdiílent¡ant:namomnísgens&fcientíainCtdiuífadefola noceretfaaum,veldíAum  aduocati DarteDr¡r&n«. T , ' Z f í ! ' “ *
W c a p .f i c a .a ^ u x f ^ u c .a .& ^ f a e f i c o n c e n u o f u p e r p r u K i.  d c ^ v d u u f i a d . o c a c u s f a c ^ r a U ^

^ r r OSfer ,n,nU‘° ^ n01r ' a P ^ m-,o 6 -Ín-b-Vld-S ‘)' -  ^ • « ^ • ‘l * r ^ l « u n d u m A U ^ c u m ín Iti f i K X ^ !
í l «  2  r i ^U° '  S r ,  readuocato.8¿Paul.ín.l.prima.eo.ticulo* *  "  “ • ^ • decrI0

Ti ,«/<i¿Mí/lií|í«í.Nih!labt)ue labore inanifeftamfecitveritatenu n Ií E n t 'n l 'n io  k jn u d  ver bu m fumptu fuít a iílo.in.d.l i C  detrro.
\  t nrtirts &  pura narratio.Bermr.in ¡ibris.de collderatio. ad Euge. re aduocato. qusr ad text dicencem Dr*fcnfih„« j  ■ 5 m

S e ^ Pri^ ^ d fi^ f  v e rh isru p e rflu ^ 1 . f f .  g e n n b u ^ a d d e J ^ ^ o í m , .  J o r a » . & 0 , ^ f f i e t K
d e o fn .p ^ fe a .p r*t0,lh n.í.,r. refuta tori,S.C .d e a  ppella.a«tetiara procedltquando v „ u s dfc.tdepr*fe„tiaal,erius:nam ífte f t í d k f
Bernardusm bb.deordt.vicx.col 9 .alaga,moneO.íérmonemtuS m fa A u w fe p r*fa ,K fa«1,fi)W I1fcr«ur& inu U f e ^  v J ^ L u

«oentaVuriT11'  11 tn mU !í ¿>̂ eCCata í.fi-ff.deauili tuto.gl.5£DoA.in.c.prjfenUS.in verbo inKrrosatoícnlm iucum colligic amnis exundans. r io .d e teftíh 1 I m 1 rAiiu O ^ u o m t e r r o g a t o -
7  g  iT £ •*grandesíezjf.Contra aduocaros v o c ife ra n te s^  boatu triu- Dccreca.colum .6 ¿ . 7 !  * ^ uaErnot.Felit inprosin .

r  aw iu u w m , crro,aduocat. vi.l.creditor.í.iuíTus.fí.íic a p p d l^
Partida.iij. ’  Q  ¿j.

I



fs-

& i k i r i Ú i i t  p iW tim téiÁ itrtii. Q uid  fi reuoearet infra triduum, an
t u n e  cencaturoftendt rede crrore.vid.Paul.fn.t.fi/'-C .de erro.adüQ'- 
ca.dkentem .quod tune non fle neceffe, v e  probetur error, &  id i  v í -  
decur effe de mente A lb eri ibi cum  dicit,quod v .d etu r fien in conci 
«iinti.fi reuocatur infía «ríduíúC ogita quia i fta J, m diítin&erequi- 

¿íc probado-

uando primeramente el yerro.3 Más 
deípues que tal fentencia fuere dada.* 
nonpodria el yerro emendar, ni deue 
fer oydo/ueras ende, íi el pleyto fuefle 
de huérfano menor b de veynte e cinco 
anos. Caen tal pleyto como efte, tam­
bién deue fer oydo defpues del juyzio
acabadojcomoante.
^  Ley,ix. Como el ahogado no deue defeobrir 

U paridad del pleyto de fu parte ala otra.

Vifada cofa es,e derecha, que 
íos abogados, a quien dizen

____ los ornes las poridades de fus
píe y eos, que las guarden , c que non 
fas defeubránc a la otra parte,nin 
engaño en ningu na manera q  t< 
da. Porque la otra paite, que en el los te 
fia, é cu vos abogados fon, pierdan fu 
pleyto,o fe les empeore. C a pues qu e el 
recibió el pleyto de la vria parte en fa „ 
fe , e cn fa verdad, non fe deue meter 4 
por confe/eró, nin por defengañadot 
de ía otra. E qualquier que contra efto 
fiziere edefquc le fuere p rouado : man * 
d a m o s , que dende adelante fea dado 
por orne de mala fama, e q nunca pue­
da fer abogad o nin confejer o en ningu 
pleyto: E d e ma s d e ftb, que el/u d g  a do r 
del logar le pueda poner pena poréde,
*féguh entendiere que la merece por
3 ual fuere el pleyto de que fue aboga­

r e  el yerro que fizo en el malicióla- 
mente. O troíi dezimas, que íi la parte 
qüclbfizofú abogado menofeabare ai

ncm erroris.
Pe huérfano 

menor •CT'f. V i .  
,  l .a .C .f ia d u e r  

fu* rem íudí.
K Lex. I X .  

ft> S í aduacatf 
dolofe fecreca 
fu i clietulí par 
ti aduerfac de^ 
Budac ve l re- 
úelacíhoc pro 
bato^hibetur 
per iirdíce pa- 

* j  i c rocín afí ppé- 
. Jtu o  &  cric in* 
, v íamis peenam 

ouse fecudum
dC lit is , &  m alu 

aauo*tix  q Uajltat5

quSHtatem
c! 1 c" arb iírariS fu*

f  ,nfT ti„eb .t , &  Íí 
b  I *

an
er

h
x  hoc d s  fu ít 

* dam nificara, 
v e l  fenten tía 
contra ipfam  
fu ít ^ la t a ^ e -  
bet reuocarf, 
& c a a £ iin íta -  
tu in q u o  ante 
erat redud. 
hoc d íc ít  

í '  É *fue non Ut 
defct^rran.hoai 
nedeli^U m ^. 
exploratores* 
fi de re milit* 
g lo C  fecunda
qucYÍtione^.f.
notandá* Ver.

. pr^uarlcator. 
fi d lf /sto je dsite me- 

« n H ín c e ftq )  
aduocatus no 
terietur oftén- 
derc aduerfa- 

lh  ao^r.ío' íura ;qu'asr 
u a .¿ - ,p  ip fo  faciat,

3¿ fi excípiatur de fnía replícabítur de pr^uade alione atfuocatá^í 
aduerfarius fuícín común íonc doli cum aduócaso, v t  declaran*ib! 
dodp.fi£nanter Saly.quem vi. vfei etiam vi* quid íi aduocatus fuít 
corrupeus per pecunlana ab aduerfario,vel alio* 1T ¿ex* X .  
j^Poícquam aduocatus feit fecrcta litis nolás pro moderato falaríQ

bonoru v iro -

guna cofa de fu derecho, poé tal enga- 
ñogcomo fobredicho es,o fue dada leu 
tenria contra el, que fea reuocada, h c 
que no le empezca, e q torne el pleyto 
cn aquel eftado, cn que era aftie qac  
fucile fecho, íi fuereaueriguado.
^  Ley. X »  Si el que fuere bolero o fabidor 

del pleyto de la ")>na parte puede fin mal 
eflanea fer abogado de la otra parte en 
a cjuel mifm o pleyto.

lenen l ós ornes a las vegadas c 
imueftran a los abogados fus 
¡p]eytóssedcícubrcnles fuspo 

ritiaaes:porq puedan mejor tom ar con 
fejoe ayuda dellos. E acaecea las vezes, 
que deípues q ellos fon fabidores del fe 
cho que fe tienen maiidoíamen te dizié 
do que los non ayudaran 3 íi non por 

recio defeuifado. En tal cafo1 como &

4

c o p íh v tn o r :g ’
9ft. I* f t  ;4*qo;4*62 aduírte quod Iiaec. tátum vM eturloqtrí cu adueri- 
r j.  ¿o- íariiis com raunicaiut in dolo cum aduocato .Q níd  au t^ fiib i m alí- 
ta  íbí* « a  aduócati non interuenitc’ D íc (j> etiám procedítífia.U quoad pee- 
l ‘Í3» ti. nam inflígedam  aduocato;fed quo ad damnurn partís,vt lis iterum 
í  =6. ín fufeítéturno procedet,fecundaC yn.in.d .l. l .G .de ordí.íudicío. nífi 

tifo; a. aduocato non exilíentefóluendo.A lberí.ib í refert alios tenentes co 
traríum tquibüs videtur acquícícetc,cum .l.ínhóc non díftínguat* 

l  c contra eftefitjere.Habuitorcú;m ¿fta.l.a.i. I -C de aduoca.diuer.
íu d ic ió ^ á b  h isq u * ib í n o t.A zó .in  fum m a.verfi.iriiiingiftir. 5¿ab  
hís q ufnot.Specul.tit.de aduoca.í.í.V erfiltem  quod eft pr-g uarica' 
tór&C ínfidelís,&  a .l.t  ‘5¿4 «fÍis.íF.de prsenrá^ic.ác a.l.athletas^v prae^ 
tiarícator.ff.de hís quiñota.infam í*
%?enapo rendt-'V i . i n ordinationibusadiíOcatórum^+nam vltraiftam  
peenam im ponít alia priuatíoniá.f.aB aduocatíbnís officíp,ítib paz, 1 
náam ifsíonís medise partís bonorum ,quam  poenam príuatíonís ín 
currüntíp fo  fad o , v  t ib i habetur. commítEit edam  ifte reuelans fe- 
creta caufe»crímen falfi.l. t . tí ir * 7  - p aCrtí * *7*

$ :É ^ Pcrtaíengano. S í tamen propter hoc pars non fuerit damnificata: 
quia nihílom ím is ferenda erat fententíá córraea,tunc n© procedet q> m 
híc in fi.huius.l.dicítjfecundu C in .5c P au .d eC aítá .d .li.C !,d e  or.iu .
% s$it rttwcada.Ht fíe fnianó eft ip fo iurenu la j^u td iceb atC in .ín .d * 
l.i,fed  v e l  eft p e ff d a  reftitutio^citrá eá íve l agedü adíone primgua*

eftedezimosrq fila parte q defcubrieíle 
fu pley to al abogado, le quifieíle pagar 
fu falai io '^onuenible.o le fizicíle fegu- 
ro dell© a bien villa de ornes buenos, 
que temido es el bozero de le ayudar c 
conferir bien clealmente. Pero íi a lgu­
no fízicíle efto maüciofamente dizien- 
do e defeubriendo el fecho de fu pley- k ‘ ir 
to a  muchos bozeros, porque la o tra Vainita. 1. q,

. L . aduocatus cul
parte non pudieíie auer ninguno de- pars naciauit 
líos para fi : m andam os, que el judga- 
dor non fu ffra talen gaño 1 como cile.
E que de tales bozeros íom o  eftos , m 
a la otra parte,fi gelos pidiere, maguer 
fucilen kbidores del pleyto de la otra

ra  arbitrio p p  
ftularejcopeÚ  
lífj^íudícS.nt- 
fí lidgaror m a 
liciofe reuelet 
fecreca m ulua 
ve  aduerfario 
redudacaduo 
catos tunciu-» 
dex ídulgear, 
&  det alteri 
ti aduocatu 1U 
cecfctaeaiceri9 
fecreta. Itera 
m ortuo eo co 
tra que poftu- 
lac aduocat9 fi 
eíus íilíorü tu- 
telamfuílineac 
aduocat9;poc 
in iíte filíorum  
p up illorü  no­
mine contra íl 
lñ quem defen 
debar poftula 
re.hoc aicit. 

i Xh ral c a p . 1  
C o co r. L 11, fF. 
de poílulan.^fi 
íb í no cata per 
g l . 5<r per Spe" 
cul.títu.de ad- 
uocato. í.n ü c  
tradem u s.ver 
fie. fed n anqd 
poftquam  nu> 
dafti.

Su (alario, z

fecreca fug cau 
i je , nonpofsíc 
aduocare pro 
g  te aduerfi, ñ 
lab o rí eius ps 
farífre:erit:f:d  
non aperic aa 
poft nudara 
fecreta. caufíé

ténea! aduocafus fupíédere e x p e la s ,a n fib i ve litfo lu erev i’non quo 
fuerut opmioestna g l.ín .d J.ii.íí.eo .d ic ít % tcc poterttadtiocare.pro 
alia pceySíq? rea fuit t udíc atu ,5¿í d év  u lt Specu jn .d . ver.fedtnu <̂ d. A  L 
bericus in.dd fi.refertopiniones(p v tra c j gte, S¿ tád í dicitq?ipfefé- 
per abfiinuít ab hoc p o ftf  dedít coníilíu v n i p arrí,&  5, hoc íic hqne 
ítíus quicqd fit de íure.Odofr»5¿ alíf dod.fécundü qd refere ibíPau^ 
lu s d ’cut, cp fi oftediftí íura tua S¿ regfiuifti aduocatíí de patrocinio* 
6¿ ípfe dedít tibí fpéjíí pofteano íte tg  te,quí a v is  cS aduocato 8¿ 
fibi foluere,no poterÍÉ aduerfae partí patrocinan; fed íi no regfiftiea 
v e i per te ítat quom inus ípfe fit tuus aduocatus, v e l no v is  foíuere, 
tuc bñ potent tibí adueríári: S¿ v i  de mete h u ius.I.& n o deberetad­
uocatus praecipitare feín íu u id o  alteram parte,niíi probabiliter v i  
deat parte cuí confuluit nolle eifoluere, íéu nolle cu ín aduocatum . 
íííw fan o jm o  hoc faciéso itéd ítfein íquá iíté fo uerc,vtin .I.p rou id ? | 
dum. C .de poftu lá .vn  ífta.Lfum ptaeft.&  ib i v i.A lbergan  hgc íkca­
lis praefumpnojcuí fit ftandü,&cócludit fie fi coftaret de fraude,5c 
q? ítafu it íudícatüjde quo dubíto cu ifta.l.hocno dicat,5¿ íb iB a l.d t 
citquod  ífta no eft efficax prxfum ptiojledjfem tplena probado* 
ITfííw N oín te llígas.vtd eco ^ s:fed  ^ fia tgq u a d iítr íb u d o .vc i^ .l.^ p ^  
uídedu.Sed gfd fi aduerfarÍ9me9,alTüpfifiec fibí dúos mel a re s  aduo 
catos cíuítatis,gs coru míhí dabifc,vi.A ljB .in .d .l.<puidcd«í fi g dicit 

S  fedo ruít aíTuptus,nc prímusa5¿ÍBo£s íim ul3 forte dirime tur*



Ticulo.V I.Delosabópacíos.
#ütíift\p(j#ulansnon auditurtníf tutu{udicesDOiíiiIareíímnth <!•

,p c tm fib idaríralarIU*q iIoda aspUDI,lusaInaduocaf° Dr3e* Clnnr^  i ......................... . o  j . j  u,cc- P a u la r e  anam  n a *í i f j f f  rtm. 
5 <5,019 petcrefibí

I acaeítiere r que el /udgador
I j i: j  í i  i ° »  *rru mu icio. Htl.í ■
jdcncnda al abogado por algii de alio íírr-iii tj; t ¿
na razón derecha que non abo *'*t«oBcrgo- 2.

i)einini. C . de m  ^  
aduoca-díuer- conil. 
C r ü  in d ic io . H t'l.j.-

keturpoftulare 
lationeno fu-
fpenfam, non parc£„ Afsi Como fobrcdichb CS.Otfófí

fn°«pM¡Ripro dezimos,que íi algún abogado, touic-
ílli» prrfo?T!9 rebozagenacontraotri ,cmuriereac[Í
de qiiíbusjfük contra quien la tienC, autcquccl plcry-
p rae o .I- f ‘ VcI 1  ’ * 1  r  7
uífi rex feciim to lea librado, íi Jos fijos de aql muer- 
dírpenfauerit. t0 f¡ncan cn guarda defte bozcro, por
hoc dicíc. , j  i 5  .. r, '

alguna delas razones, quedize en las 
Noc. rnultum leyes defte nüeftro libro, que tabla n de
tZ 'o ^ tu n i  la g uarda dc los huérfanos^ bien puc- 
íirdexíondcm  de fer bozcro * dcllos,eontralaotrapar 
imus enmíne te,cuyo abogado,o confe/ero, auia an-
lczis íuliar re- r  \ & i r  i 
pecundamm teíeydoen aquelm ilm o pleyto.
prohtbeturpo ¿,cy. / .  Torcjue rd^onespuede defender
U tlím.MiK 'Ih 'X  *1 ¿bogado por todo tiempo que 
lege* ff. a d .1. non rayoncPor otro eftju y^to,

P g ^ E y e n d o  prouado contraalgtí 
^ ^ ^ [ ju d g a d o r .q u e e n  lospleytos, 
É É É 3 Í  q ue oya, elibraua, fiziera afa- 
biendas "alguna cofa,contra derecho,

es, de los pleytos, fon ios c fe
rccui*»•> iiitus p ' 0-~ ~' •«í»fc'5»c\» azcn abogados, non leyendo .ws commxirt —
titul; hic vero  como non dorna, o que dexara defazer l^)iaores,de derecho,nin de fuero h, o á  omanorum,
hiblíTpoC 1 °  9 UC % un dcrccbo J^uia fazer ,  de-, de cofturbres, q deuen fer guardadas en á<¡ ye m luuiC*

lando ín d e x fe n d e m o s , que aende adelante que no' ju yzip. E  porende máda.mos>q de aquí f e  * rrn^rl

Tprobltum pücda í¿rabog ad o ’ cn nj fTS ÜFIPlcytO.' adeláte^inguo.oo lea oíádo,de naba- “

íu!ia, repetun. 
q u o ¿ crimen 
crac interne- 
niente pecu­
nia > vt appa- 
retín. II. illius

gue delante dcllalta tiempo cierto afsi h 
como.fi lohzicíle^orqueíueelaboga^ dsfuere. Nota*
do,muyeno/ofo, oacraucíjador deles 
pley tos, o fabládor a demas, o ppi otra Pí ^ n mre, ¿  
razón femejantedeftas, dede adelante* 
non acueabogar, antelfalta en aquel 
tiempo,que íeñalare.Enipeio bien pue 
dé abogar, ante aquel, que elle miímo 
jüdgador,puíieíle. en íu logar, o ante 
otro luezqualquier.
^  Ley. X I I  l\ Como ninguno non deue fer

>rimcrdwente
■íí; Mo l* otorgaren que lopuzda fer,

~  Storuadoreb s ,e c m

conluéuidini> 
bus fon, cíí 
dicíc hic,de de 
rv'«;ho3 ínteiíi- 
ged ciicó  íure 
Parcuáfuixi. 5c 

 ̂i 27 S' t c o í b 9 f  ̂• 
gni,vcno.Baí* 
in>c«i. cum v e -1 
pifíent.rolü. U  
doeoquí nvit- 
tí i poíí.cau> 
í*a reí K-ruñ, 0C1 
mp;le fciec, di  ̂
fiíceliigec

Íí nekic 
ius comrnxine OOtí"

* i uitl  ̂ j? p --- [ ~ J — “ iv* v/iau(/)Ub lid U d *  íutit Vi habsí,
quodrrc¡?rrfe E eño porque fe da a enteder, que pues jarle, cicfcrabogado.porottif, en ningú , r i ,u ' 
cic inítiftiris, queenoalabicndasen judgav,qucnó pltvto, amenos de íer ünm eiam civ-

a c

Vrf omíRtfar f o j , f e aL«n razonar lospleytos.ótroíj efeogido Vié¡osjudgaaofes.e de los ü
A f ' y  i rr»r\c m w* íi i i i / i f f i í i A l '  J . J__^.1 i «•>cere íuítítiam. , . r  i j  A i / * i. • r  :

*n»npuede ah dezimos^ que íi el jüdgádor, diereíen- bidorés^de derecho dcíñueltracpítc.G lJOC di.
ÍTrpem5c,Ín tcncia >contra a,g un abogado, como de bs ücr ras, o de las ciudades, o de las M/aol
fctur prohíbi” cótra orne de mala fm w .o  por alguna villas en q ouiere de íer abogado.E aql
t9.vtin.l.i.c. otra razón derecha, defendiéndole que qlaílaren qes íabidor.o omc para ello,
addP°£ ú w .í  de a,Ií adeIa.nce'non abogue. Si el abo* . detí¿ le 6zcr jurar.k, q el ayudara bié,e
< & l. «xca-ff. gado, non íe alfaredeiujuyzio, dende lea!mete,a todo orne, aquiépronietie-
¿ixm f  adeIantc>non Pucdc abogarc,por otri, re iu ay uda, E que no fe trabajara, a lá-
fi. fupraeod?. íi non por aquellasperfonas d , que de bieadas.deabogar, en ningunpleyto,

jd »ro/i?«.V¿. fufo diximos.F.uerás ende,fiel R ey t)lc quefearaétiroío,o6lfo,ode qentien-
fiziere merced ,  otorgándole , que lo da que non podra auer buena cima. E
puedafazer. aun lospleytos verdaderos,qtom afe/

poterít n p\u > /  qiiepüíiara,qoe te acaben ayna,íin nin ....... •«j.«v,uVi
píllí», & atéis ^ L 'y -X ll.T * rw e r^ m c <  puede» d 'f i* ,  gun alongamiento‘ ,que el nzicíléma- ^ ° f
perfcnjs can - der lo </uê e< a los aba gados <¡/uenS >fe/t liciolamente.E eí q aísi fuere efeoeido: d<xft°Bu^atq In*°-. 
áunetts aduo*» • r  í i  + • • ' t r ~ * , ■ ^ ^ rec.etc•
care One metu J  fficto fajta tiempo cierto. madamos que fea eíemo,tl iu nóme m lege caucíur,  ̂2
p^ríuríj:.q.uia , . , < . „ it> - v ' /  !

f a  P e o n a r  cenCtntur ín turamento. v id e  A lbericum  itu tur*vid  A b b .ín  ca.ífqüarÉo notab.&  in ca.cgtern. de^uramentoca 1 ^
i - V ú a T  Of t lü* v b í dicíc,quod non tenec coníuetudoco*)crana,íanqua nurnciua

I s í t ^  d A Í / « .X I I .  pcccau,á¿ ibí'qu-ilirer ceneamur.aduocaíiincordefitî funicEes r̂au
^lavIU ccacuM dtem pusproh ib erecu r cora íudice aduocare,quía lasin iiiltas,^  ídé.ienetDominícus ín ca,rcm anaJ.necfeed?.deforo
caedloius aut verboru  interruptor,vel t'urpiter feu fuperbe loq&ens* com pet,li,6 ,&  Specuhticu.de aduoca^. t * o l ,p s í5 .ad fn e in . ‘

^ w T n  raPj5fttam£Cor* c*usifc«cenenteJveicorIaliop o pofiularia'.properandum í f
ftulare.h.d.Concord Lquos prohibec.5¿l exea caUfa.ft'»eQ,tícuU ükid'procwldlbio C  d¿^udkí.- - . , ' * ' %

(■ h St ACéLeiCitfe C\ '\nrr\v  l . í m n ^ r ^ r A , -  f f . l _ f t f ____ r  \ m  Á  »,<■ i •

“¡ mmtramenre 
efíspidv* 0 o  n-O
co¡ -.1.
líe e re .G .d e  a d  
liOCa.diiierio,

A tpra.l^&lno 
ta,^etiam iu.r 
rana n© adup- 
careí palatiot 
poterit pu­

lió u m. v :rh *  
patroni.G.cie 
íuJi.Ó¿.idde-lt

íi .2 .orditta.5¿ 
in a rd in a 'i;'. 
de Guafialaja- 
ra,R egís lo  ni- 
nis. quar ex  
ín pragma fo*> 
ra .64.6 iin  Off 
din;itio.ac!üo*’ 
cacorú.fo. nú*

f t  ■ ,7  1 • '  ----- JJ1WV.UWUU1U v/ ue iuurct»< 1 ,
*■ Jncor.l.ím perator íF.eo.vid.íupra in J.y * #  noc.bené m 1T Efcrite djn Vide.hperítíonern,C,deadwo¿a. diuerfo indicio {

m am  legem ,rbtanct aqUt ! ,& c .  . - 1  X I I I .  & ih .n o t^ B a l ,d e macH«1U .^ Q u u n « n o n r e M r í u n , , , ^ ^ 3? S
emo pacrocinecur niíi pt ius p índices ^  pericos resalís curíse, 

autíllíus lo c i,v b í vc lit  patrocinan de per :tia exam ínete íurec fidei 
1 -. r ^  necjfciccer mala caufgm fquebíc: 

r‘tc njalicidrclfíc diJatatíit,& nomeeiu* innaatriculafcríbaí» Aliter

d iíb i norar Balide maci ic u U ^ q u iií i  ea non reperíuncur céfentur 
príu aa.alí égac glo*in.l.eos,C»de oB icio inagíftr.m ilíc.& alibi d ixí t 
B  a id. quod m atricula inducic prirumpuonem,incorporacion<m Se 
ínueititurarn,in lege CecMpda.folumna fecunda. 0 .  de fen ten ciis^  
probatur quera eífe m íliteni^x quo reperitdeícrípcus'in matricula **



. . .  t  a p l a t e  ín U . i  .C .d e  a p p a .m a g íf * m il id ib * l* ’* & a d d e  

r " i r l ¡ b ! l ó a n d ,  Piafie.C.deagen.ín rebus.Ub. ,z - &  B a l. 

in l.ícrm íarios.C .dc teftamcn.milic.& ia¿ ™ nW ° [  “ 'C'olum* C * 

ti/H ab ered '- 'teb on usad u ocacu sfalariu m faun d u m qu an d u tcli'

tis,<3¿ p c r it tá m  , i

cncl libró, do fuere cícritos, los nómes 
de los otros abogados a quien fue ocor 
gado tal poder como eíle. E qualquier 
q u e  por fi quifiere tomar poderio , de 
tener olcytopor otri concia eíle nuc- 
ílro mandamiento: mandam os, que 
non fea oydo/nih  le con fieman los jud 
gadores sque abogue ante ellos. 
W L c y X M l  gualard o deueauer los 

¿horado* quando bic finierenfu officiof 
qualpleyto les fue defendido que non fa ­
gan eov la partea quien ayudan.

M  Econoccr adeue la parte el tra~ 
J |  bajo que licúa el abogado, en 

l i S l  fu pley to,quando anda y leal» 
mente gualátdonandole, c pagandol 
fu faiario afsi como pufo con el. E por 
que los ornes,con cuyta que han de 
vencer los pleytos b,e a las vegadas por 
maeílria de los abogados, prometen 
mayores falarios, que non deuen, o ía- 
zen pcítaras con el los,a daño de fi. Por 
ende avadamos,que el abogado, tome 
{alario de la parte fegund el pleyto fue­
re-grande0, o pequeño, e leconueniere 
lega n fu fabidim a, o el trabajo d que y 
licuare de manera que el mayor (ala­
rio , q u e  p u e d a  fer> non iuba de cientc 
m arau ed is f arriba, quanto quier que 
íéa gra de iademanda,e dendeayuío, 
fegun fuere el pleyto. Otrofi defende-

e iu s ,3c íab o- 
rCjdumtamén 
centúnimora-1 
pe tí líos raa^ 
ior lis nonex- 
cedat ín faíá^ 
rió , &  p.a¿túm 
de quot a lilis 
ínterclúrntem 
&¿ aduocatu, 
eft ím proba- 
tu m :&  contra 
facicns aduo- 
caiíóís offtcio
priuatur. h.d.

i  a
labor non de- 
bet eíFe fine 
mercede capú  

A d  ti. tih.vbí g lo f  7 .  
f f  tic q isxfrione pri 
varías nía. remuneré 
&  exv ;Jus vft labor 
traor. c'Uiufqife v ir-  
cogni moíé operan- 
no. tis .v id Jo 5 .de 

Pkue.in.l t C .  
de princíp. a* 
íren. ¿n r^bus, 
ísb t v i.i. 
fi. C -d e a p p a . 
p  rá? Fea. praê  
to.eod. tíb. 8c 
írcut pre ínm 
reí labor eífe 
videturBal.ín  
ái then. ex te-' 
ftamento. có % 
fu .i.C .d e c o l-  
la*fie(niquum 
eft defraudare 
labores-Báld. 
tn.l.precibus.
C-.dcímpube* 

aiiis-
2 b  '"*$ Con cwtdejxe -

h dn  de Kmedicus.ff.de v a r i.&  extracrdi.cognn
cjuam in aduocaco ín dudí.g io .ia  c a. infames, fu per parce, partic. j .
auseírione íepnm a.&  ádied.archiacri.C .de prote,&  m edicis.lib.ic.

5 c í f ^ - ^ « U ^ C ^ ^ G o n c o r d a c  UI honorarqs.ff.de
v a r í .&  e x t r  aord .ccg ni .fed an pro pauperious teneatur gratis aduo 
care;vidl$*Tho«i**>qní«fH©iic;7*arrie, j.v -b td k k ,q« o d  nonifipau- 
per fít m talinecefsítate, quod non appareac in prom ptu quom odo
a l i c e r  Ílb ipofletfubuenirí. ^

4  d IToelhdbdio. Vnufquífque propnam  mercedem acapiec fecundum 
laborem  fuiinc?,prima ad G oriw h.capítulo tertio.Et íi labor minm-
turím inuitur & falariitn i.v id eB art in .l.Seyo .h d ean n u islega .B a l.
in .l. t ♦colum‘¿«C.de lega .&  Specu.ut.depoficío-j¡.ieptim o. verhe.
fed pone agitprocurator* / .  ,

$ t- Ctent* C  o nc o r d at 1 e x prím a^.ficui.veríicu licita autem quantitas 
In no. f f  de varí.3íT extra.cogní.vid.hodíe quae habecur in ordina.aduoca k 
ttc.eft ¿ u n í  quse funt in pra^m a.vbi alicer taxatu r, fciücet vfque ad v í-  
I.18.19 géfiinam  p artem valoris litis,&  in caufiscriminalibuá ví^u e ad ?o*
&  I. mílie morapecinos hodiernos: Scin crirai ialíbus antea non erat de 
a o* ci, íure communi caxacum.vc n otatBar.tn J.fi pacer A prim o ft. de do- 
1 iú n a t ío - & S a l i c * i n J .prim a in fi.C .raanda. v b í  dicit de aduocacorura 

lalaríoquando íid gatu r fuper ftacu dignicatum epífeoporum  ve l 
ln  no. abbatu m, &  i n fu per d ia is  ordínaícauetu^quod íudices in hnelitis 
rec.ert ta x e m  fai aH a a d ü d c a t o r u m ,v i .ib i,&  calis caxatío,debetfieri parte 1 
I- 1 1* p e te n te ,v tp r o b a r i  v i detur in.í. 14 * fin. íbi harc omnia íiapudprae'
li* t6 . f i d e s p e c a n t u r  f f .d e  v a r i ^  extraord i.cogm tío .
t ib . 2 . w ^ 4»f^  Exhocpatet¿quod morapecíní harum legum  erantqua- m

6 f

les aurei de íure communi quorum feptuagínta dúo fad eb an tlíb rl 
auri.vt ÍB.l.quocies.C.de fufcepto.6£ archa.lib .t o. vb ilo an .d e  P U ,
&  hodie funt nonagíntaócfex fecundum áureos quibus vd m u r,& , 
ví.eundemínrubrica.C.de vere.numíf.po»lib« í l » d c  vid. Abb.írt 
ca.conquerente.colum.penul. de ofíi.ordi«

g l  Cieru fdrte. 7  
v . • , r  r  Concordac. I,ttios,que ningún abogado, non lea ola 
d o , de fazer poílura, con el dueño, del 
pleyto de recebir cierteparte^dc aque-> 
lia cofa,fobre que es la contienda. Por 
que touicron por bien los fabios anti­
guos, que quando el abogado a fobre 
tal poílura, razonarte, que íe trabajada 
de fazer toda cofa, porque la pudieífe 
ganar,qiiier a tu e r to , quier a derecho.
E aun lo defendiere,por otra razó, por 
q quádo tal pleyto les fucilé otorgado, 
que pudiellcn fazer, co la parte a quien 
ayudaíien,non podrian los ornes fallar 
abogado,q cn otra manera,lesquifieflé 
razonar.nin ayudar,fi non co tal poílu 
ra,lo q feria Contra derechosecofa muy 
dañoía ala gente. Pero fialgü abogado h ir rJ p>fiurd. t  
fucilé tan atreuido ,q  fizieíle tal poftu- ^ ild noa

íi quis aduoca 
t o r .C .  de po- 
ftu la n .l.f . í .ü  
c u iff .d e  v a r í. 
Se excraord i. 
cog. &  pend^- 
tc lú e  nullum  
contradú fa- 
cere poceft c5 
parte. 1. quiC  
q u ís.C .eo d .&  
eft ratío fecun 
dum A rch í.ín  
c.fi q u ís .j.q u s 
ftíone«7. quía 
om niadareeli 
t íg 5s propter 
tímorem lícís 
íícuc ínfirmus 
medico pro^ 
pter tímorem 
ínfirmitatis.

ra; como cita con la partera quien ayu 
daílé,mandamos,qdefpues que¡efue­
re, prouado’,no pueda razonar, por o- 
tri en juyzio afsi como perfona enfama 
d a ,e  demas que el pleyto queouiere 
pueílo,con la parte,que non le valak.

L ey  .X V ,£ ¡lu e p e n a  deue auer e l  dbogado  

que faifa mente anduuiere en elp ley ro.

| |  Reuaricator en la t in , tanto 
^quieicdezir en romance,co-
r mo abogado1 que ayuda falla­

m ente, a la parte por quien abo^a :e 
fenaladamente quando en poridad m

fierec de quo- 
ta lit is ,fe d  de 
certa re fiipcr 
búa etiam eft 
lis" dicidcm fe 
cu n dum A z o .
&  gíofT.iñ.d.l. 
íiqu iad uoca- 
torum . C .  de 
poft. quaeco' 
inunítet ap/- 
probacur; g a  
eft ejdem  ra- . , . 
tío: fed quid fi í  *  
fuper cali re * e 
non ciTec lis cT Pr ûl 
B a ld íc irq u od  ri crat* 
tac íícicum eít 
d a ítu m j& v i-  
decur probar i 1 
in ifta lege, ca

dícíf,fobreq es la  contíenda)&  in íftis verb is.tal poítura com o efta, 
q>ínteiíígeré niíí padüdehabendo calé rem f e s t í n  euenctív'íctoríg 
Se no alias,gacüc ídéeííetcü eade ii ro.f.q? p f^s ^nefas^curabú: v i-  
<floriá*6¿ icacenecPaul.de C .m .d .l.íí qui a d u o c a to ra ^  in.l.fumpc9 
ff.de paitís-lícet Á n g .ib í cene^t cóncraríu, fed ^quior eft opíníp Pan 
lí ,&  máxime ftancel.regníprohibeniealíquidpaciíci noIepalmarí| j wn(J( 
ve l vi¿torÍ£,vc habetur ín di&is ordí.aduocatoríjj& idc g, hic difpo ^  
nítur ín aduoeaco eftdícendüín procuratore l.fi remunerádí j 1 lL
m and,& ff-de pad.-J.fumptus l.lite C*de procur.vbí eft bonüverbu 
hoc eíTe,f.cotra bonos m oresjvñ  no firm abít íurameto cale padií.c. 
non eftobligacoríum ,dereg.íudic.lib .6.ínuaaret enim ad delin qu í 
dum ,quod n otjícetin fpecie  D o lo r e s  non tangunt ín diftis locís. 
"RLefticreprouddo.Etiam  non fecutafententía,vt & v o Iu itg lo .in .d  l.  ̂
fi quí aduocatorum .C.de poftulan.in verbo,arceantur.
%Q¿te nen le ^ /¿.A d d e.L fu m p tu s ff.de paa,6¿ l.fi remunerandi í .f i . 
ff. mandatí. II Lex. X  V .
w  Si aduocat9 ín eade cá veranq? parte adíuuat:ná publíce,alter5 í« 
creté,d‘r pr2euaricaror56¿: eft yícirni fuppltci-) poena pledédus ve ale- „ ,3 
uofu3>5¿ debonís eius latís íiet danjs qugclieculug ob hoc receperíc, 
eadem poena puníecur aduocaius 5  fdenterfecerítparcS v t í  falfis ín 
(tru mentís, vc lteftibus.Ité  caueat aduocatusne v íd o r í5 parti pro- 
míctat,quía fifuccubueritjtenebícurei ad dam na& expenfas.h .d .
^  ^Abofddo. D :  íure coi im propriedicebaí aduocacus praeuaricator, I 
v t  hr in.l. I .ff* de praeuaricato. Er quid in ,pcuratore an & dicatur íí 
hoc facíat praeuaricacor.víd.Paul.de C afi.in .1. l .C .de ordidudicio* 
,̂ rÉ?r/í/<t<¿‘C on co rd ,l.i.ff‘depraeua.&in.í.<pcu rator.a .q^tvbiA rchi» %
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aynda,¿“cdnfcja a la parte cotraria,e pá 
ladinamente fazemueíl:ra,qucayuda a 
la fu ya de quien recebiofalario,ofeaui 
no de razonar por el. Onde dezimos, 
que tal abogado como eíte;deue morir 
acomo aleuoío. E de los bienes del 3 uc 
fer entregado el dueno.de aquel pleyto 
aquien fizo la Faltedad,de todos los da­
nos b,e los menofcabos,que recibió an 
dando en jfuyzio. Otroíi dczimos,quc 
quando el abogado íiziere víar a fábiea 
das,a la fu parte de faifas cartas,o defal 
fos teftigos,quíie eflámilmapena mere* 
cec. E aun dezimos,qel abogado,fe de 
ue mucho guardar, de non prometer á 
la parte,que vencerá el pleyto c7quereci

i n eo,quod 
íubet abuoca

j ■ , „ , . ^ ■ ■ - •» - ., —. ,, . ■/ ■#
^pei4emrir•Vcinrecommuni non ím ponebatur pcEnaordinarfa.f. dehftatantefentemíam ab vfutalm m teftáum , v e l m ftruntftorum ,

aíndrci3,rede3ttfa ordín^puníebacur.vtin .l.i.ff.depreuaricato , & in  p ro u t■&éHHnguirur,in vtente; v t  habetur in d id a.l.fecu nd a.& in*
í,praeuaricator.fecunda quaeftídne,$.quínirno SC de iureffto partita 1 l.fi falfos.CNad legem corne.de falíis. . - . ..
ruin,hoc ídem vídetur d irponí/cílícer,qüod extra ordinem punía- d  Encera dfLeytuViáe SpeeuU títu .dc aduocato.*.nunc tracto
tur,vcj>atetftiprad*9*q.co£Padicithuíc;fortepoíretdici,quodíftáe* mus.colum .$,verfi.caueac autem neclientulo.& nota beneiftam le" 
1 i.non lint co/
traríse, led
1. $. proced^c 
quando, tan/ 
r-um reuelauic 
fecreta cauíáe,
ye la ííam frau
dem fecít abf" 
queeo tamen 
quod lacenter 
admuarec par 
tan  contrarié 
híc vero  con- 
fu leb ata & íti-  
uabat eam fe- 
cretecu ín pu­
blico ftaretp  
alio quod eft 
grauius cum  
iiat aleuofe, «S¿ 
prodítoríe ve  
hic d íc it .& 1U  
cet hoc Herí di 
catur etíá per 
folam  reuela ' 
tíonem fecre^* 
t0ru m ,vt in 1» 
omne deli&Ué 
§. exploraro/- 
res.ff.dj re m i­
lita. ñor. Bart» 
ín, i. refpícíenr 
dum. ^ .deiin ' 
quunt. íF. de 
poenís. tamen 
cuna Ht tuua- 
rnen ípfo fa^
&o grauíus de. 
línquítur,cuín 
fortíor fit a* 
dus fafti qu5 
v e rb í,v t  dicit

Oflramos aílaz CompHda- 
mcnce,cn el titulo antede- 
fte , de los abogados que 
mueílran ,e  con fe/a n ,  al der 

m andador, e al demandado, en que 
manera deuen dem andar, e amparar <ia-vcrfi*cluldr
r  I ' 1 • . í  ít per ímpru/
ius pleytos en juyzio. E porque los em- der.tia.acver*. 
plaza míen tos fon rayz cecomiencode fequentí-(5£C* 
rodo pleyto, que feftó de librar por los n u
/udgadores, erazonar por lo? aboga­
dos en razón de contienda, que acaez ­
ca entre eí demandádor,c el demanda.-r 
do,porende queremos fablar deüos. É 
primeramente, que quiere dezir em- 
plazami-ento.E quien lopucdeíazer.E 
en q ue manera deue fer fecho. E quien

tum  tcnerí ex 
hocad expen^ 
fas, ¿¿damna* 
S¿ v id . fpecu^ 
la . ibidem .f ,fi 
na.colu-m.r<r>

Pe ntatiom* 
las.

*\Son r<rj^Con 
cordat-f v fina, 
tnítír.depcxna 
penip.hci.vide 
g l . 8c Oocl. in 
rubrica. C . de 
in íus v^oc- ex

be en fu encomienda. Ca fi deípueénot puede fer emplazado, o quien non. É qLodHcetpro 
vcnciefle afsi como auiap: ometido,fé- que pena merece el que fuere rebelde, céfí’,s 
ríe teniido de pechar al dueño del pley non queriendo venir al emplazamien­
to todo quanto dado , 0 menofeabo 1c to.E el que enagenare la cofa fobre que 
viniefle porende,edemas ¡as defpenfas fuere emplazado. ,
que óuieílc fecho andando en juyzio 
íobre aquel pleyto.

® T  itulo. V 11. D e ios
O __

emplazamientos*

r,ey. I . quiere de>ir emplazamiento, 
e quien lo Puede fit^er,  e en ¿¡ue manera 
deue fer ficho.

azamíento tanto quiere 
I dezir como ¡lam am ienfo3 
que tazen a alguno que ven­

ga ante el.judgador, a Jtazer derecho

ceíTus 
rear corapicv 
tus: fi tamen 5 ¡ 
appareat de d  
farione , ñor* 
tenet p rocef' 
fuswvideAibe, 
in 1. prim a. íf» 
de in ius v o -  
caci.

< H LCX. I . .. * .. ; 
^  C itan o  eft 
aií :uius vo ca . 0  , 
tío : ve cora 
dice cop área i 4

Bald.in. 1. nO" , ‘ : ^
ftrani.colum.íecunda. C .de tefiamen. facit ad hoc quod norat B art, 
indicias Uprima.fF.de praeuaricato.in quaeftíone quá ibi mouetr&a}> 
aduocatus accufarí pofsít de proeuacicacione ab alio quam ab eo cu 
íus intereft. v íd e  Ang.ín.l.praeuarícacíonis,ff.de praciiancaco. 

^jj-^Tíáffí/dJ^ñM '.Vid.fpecuütitul.de aduoca.fl.fina.coíum. tercia, ver* 
illud autem.áí ví.quae habencur.íup.eo.l.^. 

j  c ^ p e a a t n i r e c e *  D e íurecom snuninon jm ponebatur p<J?na 
m ortísfedp «na fallí v t in .l . l . ín  prínc.&ín.l.£alfí.ff*ád.l.cornel de 
falf.5c tradir Specula.ritul.de aduoca..í.fina.column. fecunda, verf.

Poceft auu'm
.r • t M t  O  i V O C S *■5 ’ - . •• ^  i c itareR .exve l ^.p..

iuáex per fe, vel per mincíum ,v e l per líteram. v  el ad querelanris i a- ĉ c 
ítantiamdtem de’iet fiericíratío m perfonam citan, v e i ljíaurac:, ad  1 _* 
dom um ythabicantinocífic^tur.H cfidom unanonbabccjfertrinara -('■ 
pi*3econizationé in tribus díebus in foro íactís^ jd e cicatione íi nege 
tur.credítur nuntiocitanu, íí concyrr.atjcum eo y  fijas tefti. ♦ Se fie de 
ían ico n b u sR eg is ,ve l quí citat fit de iudíc-íbu&ltegts^el íudex aií- 
cuius y illae ,íl verocitan s>í¡tdc jiiinortjbus nütij^ probarí d éb ete la  
tío duobustefrtbus viera nuntiiim ,  de citaticme*am?n verb o  jFaclá 
a Rege v e l iudicibtis fuae curig creditur res;i,vg lib li tali iudící.h d .

Item caueat^h qua crac poena deportatipnís.vr m d íara.j.i.f. poena. f  f  EmpLz¿mmto;CóncojcM  .ff.de in ius yQ cafi.vb i g l.d ic irquod  fo ’ 
Íiifrafeptiraapartí.titu.feptim o.1‘ 6, Vel arbitraria v t  dicít A lbc* la prnpoíitio libelÍí,non habefur p ro W catiorie ,&  fie non poteftdí 1 

ricus.in dído*^* pesrna falfi, 6¿,anpafíatur ifeam peenam Se fi falfita^ ciiud iciym  ceptum ,quód addueit A n g e l.in .ljip lu m .p riro a-C .d e  
inftrumcntorum-, velceftíum  nonfuít noema p ara  a d fie rf^ y id .-^  iudí.in repetl.ad qu^ft.ardwrísímam,qu.a,m v id ltd e fa d ^ -v íd e  íb í. 
te¿ tiam ,C .íi ex falfis inftr.u men.per quam .Bal.in.l.fina. colum . fina, g  q  Fayr derecho. Innuir, quod caufa exprifiyenda fit ín  cítacíone", ídem 
eiufdS ticuií tenes quod jic :q u ia  delinquitur contra bono§ mores, 8¿ habetur in capítul.fina.quinca qu«ftio«iefccunda.óC n o t,a l0 ff.ina t
quiadelicí’tum Juijc epufummatum Se indelíA i confummaríone non 
^ttenditur effedusjfed affedus.adde 3 al,m .l,prim a.C .de fepjilchro 
V io, vkjetur tamen in hoc.l, ífta índiftínde loquens n V p rp li : cum 
6¿ falfus teftís non punitur p « n a  morcis proprer falfum teftímonm 
nifi quandp tile contra quem falium d4xit,pafiurus erat eandem pee 
nam ,li diccum fuíílet v e ru m ,v e l fi falfitas non fuiírecdeteda,vt ha^ 
betur in iege prim a.ff.ad.l.corne.de fica,5¿ not.gloíf. fecunda qu3e< 

ín no^ ftionefeeuníJ«iÁnfum m a.& habetur in.H.caurínfsd.g^Bald.ín.l.da>

íiepiíeopus,tercia qtíar.ftio«e,2.&§pecuia.titidé,citatione.í.t .col.y* 
Ver íi.Item quod nulla caula exprím itur.&  íbí lijan. A nd ín addicio* 

tenet etiam A íb eri.ín .l.t  .ff.de ín íus vocan .g lo .in  c. praeterea,de 
dílaríp*ex; quo etiam probari v íd etu r quod in citatorio eft inferen- 
d,usrenorlibelíívv t  v ídetur probarí ín.d.c*praecerea*&in, {. ficutde 
pra- feri 30 ,ve l.4 0 .a n n 0 .C ,vb i Bal.d ícít hocefíe dem eroiure,$í 
l.fi.C  de duqvreís. &  late perC ynum .in  authenx*fferatur. C ;  d e in i* ; 
contefr.vbíBart.d icit,quod vtraque pradicapoteft íuftiret í,q u od  
tnferatur v e l quod poftea detur cum cítatus v en eri^ & q u o d feru an  
d a  fit ín hoc confuecudo curiar,&  Salícetus ibitenec in dtatione ab - 
fentíum requíri, quodínferatUr tenonin cicatione praefentíum tibn,

. • . & íftu d  feruatur in pradica.6¿ quid incitatíonefuper caufa crim ina
, ! ¡ J 7 * fa b r i^ r í npnfecit punitur poena falfi. tamen leuíus quam  íí ipfe fa^ li,v id e  Bartolum  in lege.inter acufatorem ,ffdepublícís iudiemí &  

• 8« bricaüetjVel fabrícari fecíílet,vt not.«l.in ,l.íecunda.C .de íid.ínftr* in ex trauagan.ad  reprimendúdn glo.fuper d id o  crimine, &  Abbo

ua re- ta opera.colum.Ceptíma,C.quí accufarepoo ppflunt.& cogúa an Ii- 
c°p il. m itari pofsit harcd.quádo caufa efíet íta grau ís in qua aduocafus fe 
<fc.l.4.citprpduci teftes .falfps, yelinftrumenpa faifa, & quodífta .í,fit nímís 
«U .7. r íg id a : apparet etiam ex  eo, quia vtens falfis inftrumentís lícet ipfe

ín gtof.mág^Sí ib i P au l.&  cogita etiam an  pofsít hae.l.íim ícaríínifi in didtC.prseterea.de d i’atío.



j  á Co complirfa mudamiento. Ifiro cafu quando iudex ex officio vcllet a> eundtim Bal.ybi fupra.& fatís profeat ífta A*
liquem  vo ca riad fe  non tequirítiirexprefsío caufae, v th ié in n u ítu r e lí  Oporfu)uftcu. Q u *  tamen non fitdeiud ídbus Clirlae, nam inhíg 
fufficit, quod iubeatur comparere ad ea q u *  R egís feruítium , v e l procedit quod in tlne hulugj.d icitur. 
iuftítise exectiiióndn corícernuntvSdtaeftin Confüetudinetquia for^ f  W*rajucl<¿uelo fizjerc.Tene mentí iftam

- . . « Ka /» ___1____ _
íiiítítíse executión^m cofieernun^& itaeftin  conlüetudinetquia for^ i: W’*r panqué i* jizjtreiiené mentí iftam lcgem :nam  to llit opiniones, 2
te non expedir dedal-ariin citatorio. <l uac ûPc r i1o ceran td equ ib u sp ci‘ ípCCula»5c íb ila t¿  íoan. A ndr 

^  % 0 poi fus omei ín  addit. títul..

ó cumplir fu mandamientoa. E puede juzgadores de las villas. Mandamos
oatus, citare lo fazer el Rey* o e!/udgador, o el por- que tal emplazamiento fe pueda pro-
¡poteft per nú. teí0}p0r mandado dellos. E la manera uar por aquel que lo fizierc con otro
gío^n.irand* eri que deue Ter fechó el emplazamien- teftigo, fi fuere negado: mas íí fuere de
mus.C. de íü> to i es efta: que el R ey puede emplazar los menores porteros tenemos por bie,

por fu pálabra, o por íu porteró o por que fe prueué por dos teítigos, fin el
ia cai ta. E los que han poder de judgar portero, porque non pueda y fer fecho

____ -1 /' „ _____ J  * J  M (“ r iír 'ih n  ______1

df.ingío.fina. 6c íbí D o&o. 
&  Specul.tít. 
decitatíone«$« 
fequítur. coi. 
& verf.&  nota 
frrúndum V /  
ber. v b i refere 
iliiíd qtJfuírí- 
terLotharíuni 
quond m ar.* 
chiepiícepum 
P íf- in u , A -  
zonem:qurb9 
fuic delegara 
caúía cuiúfdá 
formofa: puei 

noca híc, 
cum dídrv co^ 
nofcídostnam 
inte; íígis de nír 
tris depucatís 
ad hoc, cf quo 
vi.Specu fa. írf 
díct. fequí^ 
tUf-,€Ol.2.& in 
cap. cum para 
tí. de ^ppel. 
Bal.f.í. t . verf. 
&■ fane. íF d © f. 
pra*fect*vrbí?« 
<S¿anvnus iu ­
dex pofsít ci­
tare per ninv 
tiuni aírenus 
iudícís,Bal. q? 
noninl.i.quae

por el,eñ íu Corte, o en fus ciudades,e engaño.Pero el emplazamiento, queel
tn las villas lo pueden otrofi fazer por R ey, oíos judgadores, de fu corte £ f i-
pala bra,o por carta, o por fus ornes co- dieren por 1 u palabra: mandamos,que
nofeidos b,quefean feñaiadamétepuc íeacrcydo,finotraprueua.
ílos para eílo. Otrofi quando alguno ^L e y .  í 1. Como los emplastados deuen ><r-
óüicíle querellade o tro , e lo fallafle en 
Ja corte del R e y , bien puede dezir a la 
jüíheia deí Rey, que gelo emplaze, e 
el puede lo fa zer por í í ,e po r fu o me. E 
aun y ha otra man era dee m plazamicn 
to .con irá acjuell oSque í e a nda n efeo n ̂  
dicndojófuyendo, déla tierra: porque

nir ante losjudgadores¿e quien puedeJer 
eriiplacado e guien non.

 ̂ Enir deueanteel judgadorto 
|do orne que fuere emplazado 
por mandado d el, e parecer

fcquitur. co*» 
lum.a .verík. 
ied nunquid. 
& per do A. in 
capit* cum pa„ 
rati, de appcl> 
latio.vbiglo*  
dicit creden/ 
dum eíTein cí- 
tationibuspii 
plico natío, di 
id£ dícít Bart. 
íh extraua. ad 
reprímédum. 
ín g l. fup ver* 
per numiuni* 
quod repro- 
bat haec. L v t  
foli nució non 
credatur, S¿ fí 
fit-de maiori> 
busnutíjs, vt 
vides.

bus curiae re- 
g is , fuper cita 
tione v íu avo - 
ce ab eisfíífta 
ficut firex  dí- 
ceret.

1T / ex. n  u

por ii,o por ctri alplazo que fuere nne- ^ 1t iHdgadora de 9

--------------------------------  * . flo,-magucr ouieíle priuiílcjo h , o otra ( r e T 'iu t o
non fagan derecho} a aquellos, que fe íazon derecha,porcjuenon fucile tenu
querellan dellos. Ca eíios acales/ pue- do de lo fazer. E cito es,por honrra del
den fer emplazados: non tan fólarncn- logar , e del poderío, cjue tiene el luez
te , en fus períonas, mas aun cn ius ca- por clR ey.C a fi non quifieíle venir,fe-
f i s : faziendo lo íaber, a aquellos que y m cjiriaque loíazia:mas por defdé que ^ ICx. y -¡.
fallaren,ele fu compaña. E fi caías non por otra Goíá.Pero quando fuere antel ^Cítatj cene¿
oiiieren d , deuen los pregonar en tres c moítrarefu priuilíeio y o alguna otra comPaJere ô 

1 r  r  *' * J  i -  u n d  ram iudíce CK
mercados, porque loíepaníus parien- razo derecha porq non puede íer apre- tante, & a fic
tes,e fus am igos^ gelo fagan faber cjue miado de refpoíider.deuele fercabido. P nuíIeg2atus,

vengan a fazer dsrecho.a aqueílos.quc E como quicr.que todos fean tenudos poter^amm
fequereilan dellos. O quefus paricn- devenirantelyudgadorquádolosem - p ™ ¡ M u m  ,

..v,.,«.uuHu* res, o fus amigos , b  puedan defender plazaré.afii comofobrcdicho cs.có to- funltamen aU
ftKM6.tr.dcof dellos en juyzio,íiquiíieren.Equando do eílo, ornes ya q nó podriaíerem pía
rÓ 'tl^gqJ- el emplazamiento, fuere fechopor al- zados.e í¡ lo fueren, no fon temidos de ,  . .

guno,de los porteros mayores del rey, refpóder.ante aquel cj los emplazo. A f  Vqutih iüd«
o por fu ju ílic ia ,e  por alguno de los fi como aquel q fueíle/uez m ayor*, o* <*«"«> vdcií

'  «cus dum Cu- 
era canít, vel

trem ity .vc l alíj relígfofi fub o b e jie n tiap ra rla to n im V o X o id  cí* 
«anramen poterunt c o rS p rx la u .v c l ,11, quí f u n t ^ P e d íd c lü l  i 
publicae.vel m D ello,vel caftrorum  cuftodía tepore perieulofo v e l

.n firm ,g rau ¡m orbo,fcuvulnerat,,ítaqiK>dr.onPoircntvcn°rcIv d
eíTent incarcerati.vel qui nubunt eadem díe, v e l q„¿ cadane r nñ-'fí

aaiic, non,quoufque a funerertuertantur.Item minores feuairíofi
v e l menee capti v e l prodigi curatorem habehtcSjv e l eumesin leÜ ’  

one regís aut d om im fu ,,ve l e,us ciuitatfe/eu villaf.ltcm  n e *  pre

r - t & o  Praf' 0.mza"d°>"^ « c fe r u ú s m r a c e r c o scafustxc*

cunq; índice 
fiue ordírra^ 
r iu m , fiue de^ 
le£ratum ,p o .  
te fte íig i nun-
tiusr v e l per arb ícrum ,vel arb ítra to rc ,v id .B a l.in .í.i.C .q u o m o d o  
&  quando íudex.EtpoíTuntiudicesínferiores v ti nuntrjsTuperíori3« 
B .irt ínextraua.a i reprimenduin.ín glb .íuper verbo,pernuntium * 

y1 c ^Cdeftos a tales pueden InnuiiiCiUQá ñon ¡atirantes : fed alias abfentes 
fine fraude non poffunt cítarí ad dbmum i fed perquírendí fu n t, v t  
períonalíter citen tur.&  liuius opinibnis eratHoftien.in cap.caufam  
qiiae de d o lo , 6¿ contu. v t  requirendi eíTent per totam prouínciam . 
Innoc-ih cap.fín.deeo.quím ic. ín polf. caufa. rei íéru-im dícít quod 
ex quoeíüabfensacíuítate, p o ísítd tariad  dbm um * £c ídem tenet 
Barf.tn-.r.4^praeEor aít.fF.dedam .infeA.^ A b  b.ín ca^cauíam quae* 
colura.z.de dolo 5¿ cbntu .& íta feruatur

qíúi quos non 
areftat cicatío» 
Velutí lile qui 
eft m aío r, v e j

-  q » in d b  iudex. (Tirando vero  acatur au aom um  non eitnecene, vtm a.eitrecepcii.tt.déiurííd ía:.om n.iudí.& :vídecurv >, l :  T " "  
verequirantui* amicíjVt declarat A bb.in  di^ca-caufam quae.coiü. contrarío fenfu,qu©d íí vocaretur in ius a m aioriiudi \ * 
quarta.quando vero  abfentia eft cuipofa, non funt cícandi amicife- non eífet fibi focius^vel cequalís^  poííet tune v o c a r i’ contra^uocl

videtur

poteft 
nlínor 
a !i>iu
i G i  
b  rí ni
tufeof
lump<
offí. pi
i.idex
níretui
(ubdít
caufa (
lís,qi*a
agí tari
curato
vídetu
lafon ir
in.4 »lir
tamen
t e ^ g l
genera
quitur:
video I
ratíon5
ficatísifi
intei» fu
S¿ non
tum: 5¿
beri.qu
jicet. in
praefens
ií^ut ín
Ctcííiar
fi conue
111 loco !
cílrj, fei
locum ,1
betíurü
nem.

3 aiTEndjue
po que CA
C oncor 
íF.ínius’ 
v b i v id  
g e .& B a

4,b «troj 1 
fos. Con 
d .l.z .fu j 
xi me.

5 cITNendet*
pueden fer 
ẑ ítdos.Ct 
dat. I .f i l  
ff. fí qui; 
t ío .& .I .  
hi*ff. ex 
bu scau f 
iores ♦ 
tantum 
tu rín  al 
bus, cau 
puM ícj. 
lex etíá 
exempl;

6 d [̂G.Hdrdd
dere de i 
C d e  re

7 c *ÍÍF«fYen t
re proci 
cundo.í

f f  *íí De ¡rraK
5 § O pre fes. 

curaror 
&  Pauli

ío h  ¡̂Eha í̂u 
íeítiuíta



Víártür vtxt.jn.lt.ff.de ín iui vocan.&.I.pars líterarum.fFdeíudí. de ín ius vocand.

ando corS i fue/?anr*r na Jos.Potrrit tamen turíc cítari, Vtpoírredítum  a * i 
runereamicicomparcat,recundumBartol.índíAa.l,¿.fF.de ín íus 
vocando.& videas quod habecur in.l. t 1  .cítulo*9 ♦óptima parííta. 
SCcpix ihi dixi,

k 1f0 <]úe fon fuerd 
de fu fentidé*

Íjaftadores de fus bienes de m a ñ e r a  q  A d d c
CS f o n  d a d ™  m i a r ^ r U v - c  - I U  legem .quiqué

Videtur ucerarum.rt
tídíéft dici q? illa  lex lím itecurperiftSjVtlntelIigaturjquani 
nlírtOrí vel arqualí eius focio Vocareturtfrcus fi cora íupeiíOre v e l 
¿\í# Índice al ter íus rerrí :orii, Ve & v o lu ít  g l.n o ta J.f i  praefens.tn g l. 
x Q.áe epífaudíJllátanfienglo.intelligit<5¿ nocabilíter limítat A l*  
b:-rí m .lSen a
tuícófulto*co 
lum-pen.fF.de 
oFíí- prarfi. qñ 
íudex conue* 
nírecur an ón  
fubdítís , SC 
caufa eílét fca* 
lis, qtfae pofsit 
agítar¡ per,p* 
cuntorerri) <S¿ 
videtur fequi 
Jafon ín.d.l.fc* 
in.4*lím íta.tu 
tamen aduer

egu a l, de aquel que lo cmplazafse, o cl 
clérigo enel tiempo que cantafsc la m if  
faa*o dixcfsc las otras horas en laeglc- 
fia; O  monjes, o m ojas, o hermitaños*
o otros rd ig io íosb,de los q citan fopo 
der de otro fu mayorifin cuyo manda­
do non puede yr a otra parte.Mas quié 
derecho quifierealeanfar,de tales per- 
fonas como citas dcuefazcr emplazar.

tamen auucr* i r -  i r V  i
te^gioíTíiia a lus mayorales,aísi como de fufo es di 
generalice* lo cno en el tituloque fabla de los deman
vuko"bonan* dadores,c judgadores Otrofi dezimos 
racioné díuer  ̂ quenon  deueu ninpuedcn fer empla- 

zadosc,los quehan afera dia íeñálado 
con el rey en batallado con fus feñores, 
en fazienda,o en lid,o los que finca pa­
ra guardar villas, o c a d i l l o s o  otras 
fortalezas quetuuicrcndelrey,o  de o- 
tros fus íeñores feyendo en tiempo que 
tcmiefsen peligro . Efso mifmo dezi- 
mosdeaquellos que fincan para apazi 
guarlaticrra,fi la vieren leuantada, o 
en bollicio, íi fueren omcs para ello, o 
íí fincaren para amparar tierra,o rcyno 
de fu íeñor,en tiempo de g u erra . £  los 
que fueren enfermos Cdc grandes enfer 
medadesf,oferidos de guifa, que non 
pudiefscn vcnir,oprefos£, nin los que 
fiziefsen bodas que non deuen fer em ­
plazados en aquel d ia s q u e  las fiziere, 
nin aquellos que les muriere alguno 
en fu cafa,que deuen luego foterrar, o 
los que eftouieicn a muerte,o a foterra 
m ientodcfcñor,odefu pariente ,o  de 
fu jezino ,o  de amigo conocido fafta q 
fea tornados’afus cafas del foterramié 
to.Otrofi dezimos que non deuen fer 
emplazados los que non fon de edad,o 
quefondefuera defufentido k, o  def-

pubiícg A if t a  
lex etiá ponie
exem pla i n eis qu i fenentur ftare certd lo eo .aá  quod fed U .q u iq u e  
l»t$g \ndí.H .de in tus vo can d o .&  íbí B a r . 11
JuH.irdar y  ¿lias, a cáfiillas. N am  milites non poflfunt fíne lícentia rece* °  

de fui s m anfionibus &  locis depucacis.l* tribuni* & . i. milites* P 
O d e re m iiira ..ljb .t2 .

7 c ^tuerenmrhraes.Sed tune ííeflét í nfír mitas prolixa,feneretur mitre* 
re procura torem.videas SpecuIatorem.tituI.de procuratore. í. 
cundo.ín filie.

* J  Ií De^randztmfamedades.'Vt in.l.quaefítum.f .prím o.fF.de fe iu d i.
5 a  Wjprefds.Tmetut tamen miccere procuracorem ,fi ib i eflet copia pro 

curatoruxa¿vt notat Bar.ín .U s qu ireus.adfínem .ff. de pubií.iudí. 
Paulus m .la  .ffd e  ín ius vocan* 

to h Eh ayueí día ¿fue Usfizjere.V cl fi fuñí nupcíae m a^ní domíni,durante 

eítíu ítrftequ«£rperm ultosd ícs,fecundum  A lberícu m in . l . í ,  íF.

íitatísíítocafu 
inteF fubdítu, 
Sí non fubdi* 
tum: 5¿ t% A l '  
b eri.q iiam Sa 
lícet-ín* d*l íi 
pr.rfens .íncel 
ií^ue índiftin- 
¿teííiam gloC  
ficonueníacur 
in loco d o m í' 
c ílíj, feu extra 
lo cu n ijvb íh a 
betíurifdickio 
nem.

3 Endjueltietn* 
j>o que c¿ntá§c* 
C o n c o r . 1.2 .. 
fF.ín íus v o c 3 . 
v b i v id .  A lt*  
°;e.(5¿B ar.

> »tros tcltijrfv- 
fss . Concorvá* 
d .l.z .fu p ra ,j>  
xim e.

5 c^Nfin deuen nis 
pueden fer empLí 
piídos. C o n co r  
du. I. íiferuu* 
fr* íí quís can* 
tío. S¿. I* ítem 
hi*ff. ex quí* 
buscaufis m a 
iores ♦ quae 
tantum loqui 
tu rín  abfentí 
bus, caufa rei

B  fon dados goo.dadorc p4  Olio! S ¡ 5 J J “  
Pero los que ouicrcn querella deftos ta in íusvocand .

les.bienpucdcnfazcr emplazar aaque 1 f -̂ ?MÍIíu 5n' U
líos q u e1 touieren a ellos, e a fus bienes ^ “ ? PoC
enguarda.Ocro tal dezimos que non fet fiefiín per-

deuen emplazar a los que van en man- f°nai? f ’'"0'
daderia™ del rey,o defu feñor, o de fu dtb’cat citad*

concejo, nin al pregonero " de mien- *luod inldií'
traque  va pregonando por la villamin ^  in ^
a orne,nin a m uger que fea ficruo de o- infante dcari

t r o . Ca cite non puede fer emplazado, P oíret>v t leS l
r  ~ r  r  r  i 1 r  . r  ,  um e compa^
li non en calos ienalados . aísi como de reac. vt dícít 

zimos de fufo,en cl titulo de los dema 
dadores. O trofi non dcucn emplazar a 
a aquel,que fuefle emplazado de otro ° 
judgador,para parecer ante cl,a dia fc- 
ñalado en quanto durare cl tiempo del 
cmplazamicntoprimcro. Fueras fi el 
judgador que lo cmplazaíleapoíirc- 
masfucile mayor P , q u c  cl otro q u e  lo 
ouiefle fecho emplazar primeramente.
Ca cltoncc dcueobcdccci* al emplazav 
miento del judgador mayor. E mien­
tra que durare cl tiempo defte empla* 
zamicnto,non le deue el otro juez,que 
le emplazo primcro:fazcr ninguna co­
fa nucua contra cl,por razón quel em ­
plazara^ non pareciera ante cl.E fi por 
aucnturalafizicílccontra c l , ocontra ,onaj(Ki rede 

alguno 3 los otros fobrcdichos, en efta beret legitimé
ley mandamos que non vala» comparere.vt

notat gloíf.in
\  lege li minor.

fF.de bonís au 
tho.iudi. pof* 
fi-Bald.ín \tA 
ge p rim a .0 # 
<|Uípetanttii* 
to.

que. fF. de in 
íníus Vocan* 
do . &  notaí 
Bartoün legé 
prima.í.fufti* 
cit.fF. de adrrif 
niílratíone til 
torum. crede* 
fe  quod íí pU* 
pillus habet 
tutorem, nort 
fufiieeret pu* 
píllum citar! 
periftam le- 
gem, quae ex* 
prelTe decidítt 
íi tamc minoí 
maior infan^ 
te, non ha be* 
ret tutorem, 
teneret cita* 
tío in eius pe? 
fona,&ípfecle

r ,

^Ley.IIT . Cómo lar dueñas niUs dan^i- 
Has ntn las otrasmugeresque biuen ho~
MeJlAmente en fu s  ca ja s yntn deuenfer em 
placadas que >engan ante el judgador » f f 9 mindxde. i4¡ 
ferfrnalmente. rp¿. Lege hí q  

abfunc. fF« ex 
quíbus caufis

W i»4lpreg*ner*.Addtdi&.LiM deiniusvocando. ”UI° rCS* 
iri?íW^Addediá.i.quique.ff.codem. A
1TF^/rw^#r.Vid.l.Contra pupíllum.^is qui ad maiu8.ff.de reiudi, t f  
ca.5c Specula. tu,dc citatio.^. i .col.j. 7

%Lex< l  i  u

wMulier honefte víuen* non tenetur comparere perfonalíter ad c¿
tationemiudicis:fedcompareatperprocuratoirem,nifiín foro eri*
m inali/ed ad interrogatíonesfaciendasdebetiudexiré,yel nota* 
rium mittere adeius domum.Icem fí quiscicatur in d o m o , non te* 
netur nrfi per procuratorem  comparere,nifí caufa fit crím’ínalis, ft

dic.t.Ifta lex habu ít o rig inem a cap .z .deiudi.líbr.6 .&  a.l.mariti»s*.
C-.de procuraf,0¿ a^i.hn.C.dc arbitris.

Partída-ií). h



i  a

a b

prarftitít,vel « p u b lic o  fínitfe eonfpicí,alfis ad citandum,no> poC 
fetnuntíus viol£ter ingredí doraüm eíus,vt ín dídí s legibus.& íbí 
Anpe.fed poflcttune cítari ad domum.videas ibi Alben.in.l.iatií- 
qu cA quilibcc de familia poteft prohibere volentem ingredí do- 
mum domini.Uege Cornelía.$.l.& íbi Bar.fcdeíniuri.& ltcet alias

pofsit quisca-

*j>,#íU.Concor.U.C.de offi.diuerlbriim iudicum.& cap.t.de íu-

S Í L  Per verba relata ad prindpium le,
OÍS ibi dueñacafada videtur decidi.quod etiam mulier coiugata fi 
fi t inhóneft* v it*  pofsú re &  verbo cicaU perfonahter;& fie no ha-
bebit locum* i . t J

Veñaacafada,obiuda,odon cerperfonalmenteantel judgador: ma
zclla,o otra m u ger, que bi- gucr el emplazamiento, fuellé fecho,
ua honeftamenteb enfu ca- citando el en fu cafa, 
fa non deuen fer emplaza­

das ninguna dellas:de manera que fea
tenuda de venir perfonalmentcc ante ^ Ley. llII.Com o losfi/osuen puede»f i -

q u o d  A ndre 
& a rb a .in a d -
ditío . ad Bar» 
dícic in awth?. 
itiacrí &auiae* 
C .q u á d o m u - 
líer.tutel.offí* 
fun gí poteft, 
dum  dicebat, 
quod  v x o ra -  
tá , &  H fit iru 
h o n efta ,  non 
p  oteft capí g '  
fonalíter pro 
debito i  j& id í 
d ix it in  addf- 
tio .ad B ald .in  
1  ♦ confentane- 
um , ad fineíB* 
C .q u o m o d o , 
&  quando íu ' 
dex.m otus ex  
d id o  loannís 
Á n d re .ín a d -  
d it ío .a d S p e -  
culatorem , tí­
tulo derapto* 
inrubri»&  íd€ 
tenuic ide B a r  
ba.incapic. pa 
ftoraiis.de iu- 
d i .v b í  eum re 
cicacFeiiii*co

^er empU^df a fus padres ¿mn los affórra 
dos a los yudos aforraren.

Atural razón es, c dere­
cho , que los fijos ayan 
reuerencia, c fagan hon- 
rra a fus padres, e a fus

In n».
reco * 
e f t . l*
10 . tic. 
1¿U 5*

los judgadores: para fazer derecho cn 
el pleyto que non fea de juíticia de fan- 
grc,o de otro eícarmiento: porque af- 
faz ahonda , que tales m ugerescom o 
citas,embicn fus perfoneros cn juyzio, 
en los otros pleytos . Efto touicron 
por bien los fabios antiguos por ella 
razón . Porque non feria guiíadaco- w_iii. .. ___  ..
f a , que tales perfonas como ellas pa- madres,e que ganen íiempre dellos, fa 
recicilen embuekas publicamente con ziendo les íeruicio, e¡non por contien- 
los ornes, afsi com o de fufo dixim os, das, nin pleytos, aduziendoloi en juy- 
en el titulo que fabla de los aboga- zio .E porende touicron por bien los 
dos * Pero íi los judgadores, quiíief* fabios antiguos, e defendieron que el 
fen fazer !algunas preguntas a ellas fijo,nin el nieto, non pueden fazer cm- 
m ifm as,para faber verdad, deuen e- plazar, para aduzir en juyzio al pa­
lios yr a fu cafa, oembiar algund cf- J r c ,  nin a la m adre’: nin al abuelo, 
criuano , que las pregunte , e eferiua nin a la abuela, mientra que fueren en 

Wca Fduk c3 1°  <IUC dixeren . O tro íl dezimos,que poderío dellos. Fueras ende,por aque- 
Tex faurí.éz* todo orne a quien emplazaílen, eftan- las cofas fenaladas, que dixim os de fu- 
loquatur indi cn fu cafa d , por razon de pleyto, f0 , cn el titulo de los demandadores, 
íexponat ifU que non fucile de maleficio: que non e en el otro titulo, que fabladel podc- 

es tenudo de venir per fonalmente an- rio que han los padres fobre los fijos, 
te el judgador, fi non quiíierc. E  efto Pero el fijo , que fuere falido del poder 
es, porque cada v n o e deue fer feguro de fu padre,bien lopodria fazer empla 
cn fu cafa, e auer folgura cn ella. Pe- zar en juyzio con otorgamiento f del 
ro deue embiar fu perfonero, quepa?* judgador.Ca de otra guifa, non podría 
rezcaante el judgador a rcfponderen emplazar a fu padre, n in a fu  madre, 
fu logar . Massíi alguna deltas perfo- nin a fu abuelo^,nin a fu abuela. Otro 
ñas, fueren emplazadas, fobre pleyto íi dezimos que el aftorrado, non deue 
crlminabtenudo feria cítonce, depare- emplazar al que le aíforro fin otorga-

qu alicaté ho- 
neftatis etiam 
ín vxo rata  » 
forte  non pro 
cedsret iliud 
di d u ra .
«ff f e r f o n a lm e n '  

ff.Jíincetiam - 
eft, quod mu-*
Síer noncapí“ 
tur pro cú’b í ' 
to etiam Hfca- 
iju\*í inX i ♦ 
ai^íheiitícaibí

Ec in
no*re. 
eft ía 
allega 
ta .l.ia  
títu»:. 
l íb  *5*

pofita ♦ C  ♦ de :
©ífícidíuerforura iudicum,níR defeendat debitum ex d e líd o ,v e l nt 
mulíér luxuríoiae viese» v t  in«1.6z «ordína.T auri.quodlim itat Bart* 
in .b fiqu is fub condídone.col.j.Edeteftam .tutel.n ífidebitum  de^ 
fcertdat ex adminiftratione tutela? per eam geítacicumtunc renun- 
ciauerít om ní legum  au xílio jíi tamen non renunciaíTet,  non poflet 
c a p í :ñeque pro tali deb ito ,vt fentit íb i B ar*& B al.N ou elIu s in tra^

p i , v t  ad iu- 
dícem¿veniat, 
cum conueni- 
tur fuperdebi 
to,tam en hoc 
non fíe, lí repe 
ricur ín dom o 
v t  h ícd id tu r, 
& ín d id .  lege 
plerique . &  
notat B a r  col. 
ind. fínali.
»d legem Iu- 
líampecul. v -  
biponitconíí 
Üum,vt debí., 
tor pofsit ca­
pí , etiam exí» 
ftensíndomo 
v t  Facías eum 
codemnarí de 
cont^ptu man 
dati, & líc  ca 
crímínaliter3fí 
feo teneatur 
poteric capí, 
etiam in do­
mo : Se limita 
áftam legem, 
quatuordecí 
naodiSjVtper 
Iafoncm in di 
fta.l. plerique 
&  fignáter no 
tailíam quan 
do debí tor ef- 
fet fufpedus 
de fuga. &  v i-  
deas eundem 
lafonemín le- 
gc.vinum  *ff* 
fi cerrum peta 
tur.&adde,qí 
nuntíj qui de 
mandato iudi 
cís alíque con 
traformamiu 
rÍ6 extrahun^ 
violíter dedo 
fno non teñen 
tur. v t  notat 
B aldjn 4 .n o»  
ideo mínus’CO

Ium »t*C.de accufa* 
c HCada 1/noJVt in.l.pleriqut.&«!*nemo de dom o. C  de regulis íuris. j  

&  aduerte,quod ífta lexpartitarum  videtur declarare leges iuris 
com m unisjcum  vú lt,q u o d  citatio fa d a  indom o,teneat ad hoc, v t  
crtatus ardetur mittere procuratorem  in caufis ciuilibus, non tame

capune4uc pru h h u s u iw , »  ̂ ------- - — -—  teneatur com parereperíónaliterilicet ciratio fad a fu erit  ad com pa
d a.4ed o te .fo l.?o .co l.s*verfic .ím ocom p erio  quofdam . v b i  plus rendum perfonalicer;& intellige3vtd ix iin p r¿n cip io glo íiae  praece 
&  Ckis n otabil.vult,quod íi calis tutrix efíét vxo rata,n on  pofsit ex  dentis.

4  d

tali debito detrudiin carcerera,cura in pratiudicium v ir i  non p o f  
fit huícíuri renunciare,cum teneatur v iro  ad debita obíéquíaliaóí 
co n íu gaÍia ,5¿ loquítur iri hoc fub dubio forte.Et cogita , nam efíet 
jnaghá límítatío ad dictum S a rto .v b i fupra*5¿ in authent.naatri 5c 
au ix.G .qu an do m ulí*offí.tucfung.po.&  ibictiam  videas per eu, 
¿n  mulier poísícpro debito dotispromiflae incarcerari :  &  refert 
quofdam  díxííTe quod ííc.pertexcum in.l.fína.C^ad V eleia.ip fe ca- 
men tenet contrarium3& b en e.
Cifrando enfu ̂ /7í.Concordat.í.plerique.cum dnabus feq.uentibus*

í

I Í Z f ^ . 1 1 I I .

M^Propter reuerentíam naturalem  non poteft filius,vel nepos p a rí 
tes, v e l auos vtriu íque fexus,dum  in eorirmeft poieítatem  ius v o /  
care,nifi a poteftate líberetur,ó¿ iudicis Ucentia petita N ec etiam íi- 
neiudicis licentía libertus poteft vocare patronum ,fub poena quin 
quagínta m orapetinorum  aureorum ,niíi manumiíTor ex p ad o  pe­
cunia ab alíquo alio recepta,feruum manumiferít.h.d.
%Con 0f*7g¿w/f#f*.Concordat lex.4.#.praetQr ait.cum legibus fequ? í  
dbus.ff.ae in ius vocand o.*11 cjianav crtj» muu».u.uc m ius vuiduuu*

ff.de iía ius vocaiido»& iittdlígejquando ipíé adítum ad fe in dom o o  ¿fu ^e/fl.Im eüíge  etiam in p roau o ,5c alrjs afcendent&us 3 v t  z
' • * . . / * ■ " ' , ... ~ " ’

in díkc
 ̂ a

ca'idi 
/4 b %orm 

fenfi.1 
Se coi 
videt 
deciíi: 
Paul u 

- f f .  de 
caufa*

%Lt

Hi-PvX 
q u ag í 
rapecii 
inopof 
to voc 
tronu: 
íi ie v< 
fat pv 
tía libí 
tecom  
nem p 
&  retí 
adionc 
íi p.uri 
aüeget 
cat.im  
no petí 
dicit.

I c f Pechat 
cordat 
nalis. í
itJS VO l

fed an
círattOj
cellus, ’
A lberi,
fie in. 1*
u ís .f f.e
gei.tam
6c Bartc
lunt ce
r ía :  mil
placecd
A lb e ric
lexn on
citación
proccísi
taatum
na t peen
videas
ibi diftir
tem.

2 d 1 í  Fueras 
C oncor 
qu anuís 
sn íu s v  
do.

3 e IT eI f 4it< 
fÁcljtleyt 

^  íic reu 
^  debet ac 

v td e c l j  
Ía 4 l.qi 

■A approb

^íudex
m orjuii
ahqueiK
racorem
íide, ve l 

quatfta



Timío.vii.De los emplazamientos.
jnd¡&o.<?. p re to r *it‘

 ̂a Afamando dineros,\Jt ín lege.fed fi hac lege.in príncip.ff» de in fus v o
cando* . t

<4. b fl'orro ú/>ít>-f'íon rnemini vndcfuttiptUM efr.)nifiíuniatur a contrario 
fenfu d e j . f  d Ti ín hac,ín principio, ib í/ed  fi íuis nummis.ífceodc*
Se concr iríarí 
v.idetur huic 
deciíioní. le g*
Pauiusín tine*

- ff .  de libera 
caufa*

hí. Poenaquin 
quagínta M o 
rapecinorum 
Joipofira iiber 
to vo ca ac íp a  
cronuininius 
fi ie ven ia ,ce f 
fat poeniten^ 
tía hberco, an 
tecom p irirío 
nem patroní,
&  remitiente 
actíonem: ve l 
fi patron9 no 
aíiegec fe vo* 
catiim venía 
nopetíca.hoc 
dicit. 

c f pechar. C o n ­
cordar k x  íi» 
nalis. ff»de in 

■fus vocando* 
fed an teneat 
c ír a t ío ^ p r o  
ceilus, vídeas 
A lb erí, quod 
fie in .l.qu an - 
uis«fF*eo.An^ 
gd.tam en ib i 
Se Barcol. v o /  
hint contra/

/L.Á& nr Hr

miento del Iuez.Ca fiempredeue auef 
reuerencia, e fazer honrraaaquelque 
lo Taco deferuidiíbre,e le dio libertad. 
E eílo fe entiende del fenor que aííorro 
fu fieruo,porfu voluntad , queriendo 
le fazer bien e merced, tom ando dine­
ros Mel fieruo mifmo,o non los tom a 
do. Mas íi porauen tu ra , otro o m e b 
dieííe dineros al fenor porque afforaíle 
fu fieruo.Eftoncetalattorrado, biépo- 
dria emplazar en juyzio al que lo affor
raíle,nón pidiendo licécia al judgador.
E non es tenudo de fazer aquella hon- 
rra,nin aquella reuerencia, que los o- 
trosaíforrados,que de fufo diximos.

... • 7 ' i iq u a  
debite rorque funCw
tífl,vtín.i.fi§s pHd¡
prdiiocatione £0*5$
fecundum v* u j a §
nam le&uram  t€i
C .de appella>
tib . Se no tac
A iige lu s in l¿
geíécunda. irt
prin cip io . fF*
deappeila; re
típi.

g H Q ju  fuere md i

f  Lty * ̂  ÓVepena merece eí aforrado que 
cmpld ̂ afin licencia delytdgador al que 

i cwechar. C o n - lo ouiejfe a forrado.
Eeharcdeue por pena cin­
cuenta marauedis en oro,el 

« .^M i^«saftorrado,a aquel que lo af- 
forro,quando lo emplazar- 
fe fin licencia del íudgador. 

Fueras endedí¡ el fenor quefue empla­
zado, nonparecieíle ante el Iudgador 
alplazoquefueíTe pueflo por razó del

r i í r  m ihipius cm pla2amient0>°fi ante del el
piacecdíctum afforrado arrepintiendofe,ele quitaíle 
Aibencí.cum aquel p leytoc, fobrequel auia empla­

z a d o ^  fipor auencuraviniefle elaffor- 
rador de fu g ra d o , e le rcfpoñdíeíle en 
juyzio al plazo quel fue pueíto,noft ca­
loñando alaffoirador*como nol deuie 
ra emplazar fin otorgamiento de líu d  
gador. Ca por qualquier deftasrazones 
es quita el afforrado de la pena fobredi 
cha.
^Ley. V I. Como \non deue fer emplazada 

la muger ante aquel judgador que la qui 
f °  forjart o cafar con ella finfu placer,

~*v debet aAione, 
v t  declarar g l,

i p i o b r i u r ’3,ÍFde 111ÍUSVocando-in Prim l «xpolidone q u eh ic  

s irLex, r  u

J&’i J dex fabieflam  habens fuar iuriíclíAíoni itiulíerem, eam matrí" 
m onu»icer,veí ali-.^ cognofcere volens,non potefteam citarej nec 
ai ¿que «n de fuá fam ilia: á¿ íí citet.non ardatur per fe^ec per procu 
racorem com pararetfed coram alio índice ilhus loci,auc cora prsc- 
hde, vel maiori índice cene tur fortín  torum .h.d.

Tr4t?p4nas/fX oncordat.l.i.C *fiquacurjqueprseditus poteítate.a 
q u ai taonorí.t>.m habuit»6¿aníitiliecafus ípcciaiis. vide Innocen*

in cap.infinuahte.de ofñ íodelegat.dicenteni,quocl Íic.«5l téc vu lí 
A n gr tn.l.quía potel^at ff adTreb^llíanum.fedídem erír ín míona 
qualibeNudicifiÍ!iímiticía,Vcdixiíupra.tíc.4.ind*¿z.<S¿idem fialj> 
quis fnít cortus iniufte per aliquemíudíceminim per hocexímitiir 
a íuríldidione torquentio^viide fintcautí tales ton íjvt vnd cum eo

rumdomode

jRrabajandofe r el Iüdffa- im!í: ^
J  J  r  - t 5  d iftídnem  frt- fl qi}%

jdor de cafar co alguna mu- 1
jger, líníuplazer,que mo- 
jraíléen aquella tierra.do el 
ouieíle poderio dejudgár, 

o queriendo deotra manera,paílar a c- 
llapoi fuerfa. Dezim osquetal muger 
coraoeila nin otrajnin otro defu com ­
paña,que biuieíle con ella dende adela 
te no deuen íer ¿mplázádos ante aquel
Iudgador,Efilosemplazáííen,ndrífe- -  yorj F, r ,j  | . . yeral.litíic de,
rían tenudos de venir,nin embiar per- fcet eííe fnpe^

fonctos,para refpondcr delante del. C a rior,non vicí|

podría lcrqueporq ella non quifo con müujías t t
ientiralu voluntad, que fe moueria el mici í & íi 
elIuez,maliciofaméte faziendó la em­
plazare afacando tortizerasdemandas
para tom ar venganza delIa.Pero aque­
llos,queouieren querella de tal muger 
como eñaao de algunos de los de fu có- 
paña , pueden los fazer emplazar ante 
otro Iudgador de aquel logar fi lo y d- 
uiere.E fipor auenturaíion lo y ouief- ,uaicís 
Jé pueden los fazer emplazar jantel ade í“ S í  
lantadd,o antel merino,que fuere ina- ■
yoíal^dela tierra.E el mayoral es tenu 
do deemplazar los,e de fazerles fuero, 
e d e rech o s  de darles otros ornes bue­
nos deaquel logar que fean fin folpe-

fiOn éiret,ad eif 
diiseíletprín^- 
cepsjvÉ decía 
rat Salícetüg 
ín diAa lege 
vn íca.

Ulex* PlU

Si partes cij 
iudícís cofert>

lex  non írritec 
cítacioné, nec 
proccísüí: fed 
tantum im po 
natpcenana 3C 
vídeas B a ld , 
ibí diílingüen

, tem.% di Ií Fueras ende. 
©oncordat. 1* 
c] uanuis.ff.de 
in íu svo can - 
do.

3 e %eI fMufle a,  
fteipeytOi. Ec 

"*■ üc remíteere

X-------- o  ^  íu i |

cha que los oyan,e que los delibren.

^ I c y .n i . Como las partes pueden alón- 
gar entre fielpla^defyues que fon em­
plazado

tiiimim* non 
comparen síit 
termino pro> 
ro gato , puní- 
tur v t  contu> 
m ax.Sed íí íi^ 
neiudícepro^ 
rogau erícjuo  
punirur pee*' 
na 5 nifi ínter

Vienen fe entre filas par­
tes > para alongar el plazo 
del emplazamiento , que 

|  les fue puerto, por m anda 
do deljudgadorh.E en tal

appo> 
fita.Et id ̂  eft, 
íí partes fine 
iud ícedecom  
parendo con/ 
uen ian t,q u ia  
Íifíeíudícísmáí 
dato non po- 
teft quis cita- 
re.h.d. 

h 1í*Fír mandado i 
del juzgader. 
Debet citatío 
fiéri de rnan^
dato iudícís, Trt no*

v t  hic 55r f u / ^  * 
praeodem.í.l.St ín.l.fína.C.deexhibend i'eis.&eft text.notabiiíse 5 
ín authentúde quaeftore.^.fi vero*collationefexta.<5<: ibí Barto.5¿ in  ̂* 
cap.l.deíudíc.vbi Ab^ba.rertío notabílí-Prouídetut etíam ín hoc 
pleníus per legem rtouain de Alcala,quaeeft ín praginanea/oí.mív 
hi.z j 3*v  Mlubét:ur}quod nullus ofrlcialís , vel nuntius rpublicus 
habeosofdciumcícandí,pof£Í£ citare,nifi de exprefio mandato íudí 
cis,ín caufa occurrentí,& quando citatur perfonaiHaítrís,debet cí 
farí per fcrípturam.vídcas loannem dePlarea.ín.Upcnultsma.C.de 
digníta*iib.duodecimo*5¿VideasadpraediAa Bal.i n J.cum  ,c.í ericis. 
C.deepífcopís5íclerícis,(S¿in.l.t.t.leclü.colum.fina^ff.de iudfdi> 
¿feio*amní.iudi.

F an id a .iij. H  ¡}
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^ —  f.fequ ítur *cü

r a z ó n  c o m o  e fta  d e z im o s  q u e  q u a n d o  z im o s  q u e q u l d o  a l g u n o  f u e r e e m p la -  k W ena-

ellos aluengan  el p la z o  , c o n c o n f e n t i -  z a d o d e l R e y ,  p o r  íu  p a la b r a  ,  o  p o r  d lo f t f a r t J i U  »

miento d c f j u d g a d o r 3 , que lo  p u e d e n  f u p o r t e r o , o  p o r  fu  c a r ta  fi fu e re  r ic o  > » " ' •

fa z e r . E  fo n  te n u d o s  d e  v e n ir  a n te  e l o r n e , o  c o n c e jo  d e a l g u n d  lo g a r  , o o -

ju e z  a la  fa z o n  q u e  p u lie r e n  e n tre  f i . E  t r o  O m e h o n r r a d o : afsii c o m o  A r e o ­

la  p a rte  q  ue n o n  v i n i e r e ,d e u e n  fa z e r  c o  b i f p o ,  o  O b i f p o ,  o  m a e fir c  d e  a lg u  n a
í . ____ i_i j _ jí  ̂ Prior .o  A b-

partes vtan  
rurifto verbo  
prorogaituis» 
videas Specu 
latorens. tí tu/ 
lo de dilado» 
$.nunc vídea^ 
nrns dum te-- 
ncr,^uodnon 
tenet tali Ster^tcnct calis ter-» u p a r t e  q u e  n o u  v u i i u ^ u w u v »  a — r  - . ~A «
naini p roreg* j  a f s i c o m o  c o n t r a  o m e  r e b e ld e  , q  o r d e n ,  o  C o m e n d a d o r , !  r i o r , o  a d -
cio ^ u ú q u o d  ____ > , a u e l c D o n e e l i u d e a  b a d .a u a l q u ie r  d e fto s  fo b r e d ic h o s ,q u enon"cí£n6po> non vienealplazo queleponeeljudga
teft proroga^ d o r .M a s  íi e llo s  p o r  ÍÍ fe a lo n g a íT e n  el

¿rtfeS n S ,! playeo fin confentimiento d e llu ez : el
C .  dí tempo, q u e  n o n  v in ie r e  n o n  d c u c a u e i  o t r a  p e *

* > , n n , .  rrnrt „a;fi non aquella que ellos pu fieren en&  appe» tenet 
cS trariu m . Se 
h icv id « tu rvc  
ríus.
«fiQjíf ”>» 
^£íí¿<Poífecia 
xneniudsx co 
ídeuere aduer 
fan u m  nuiv 
dum  ad c ita ' 
tionis a&um*
argum en*i.e3  
quí.  ̂• fi epí» 
ftola.ñyde fur 
ti s .v b í Barco. 
& B a ld .  no tac

V /i Vi v i l  y  V  \é /V * * 1*

b a d ,q u a l q u i c r  d e fto s  f o b r e d ic h o s ,q u c  

n o n v i n i e f l ^ o  n o n  e m b ia íle  a l p la z o ,  

o f u e r e  r e b e ld e , n o n  q u e r ie n d o  e n r ia r  

en  el p le y t o  3 fo b r e  q u e  tu e e m p la z a d o ,  

o  fe fu e re  d e  la  c o r t e d , o  fin  m a n d a d o

funt non ves 
níre>&ííne lu 
cenda recedc* 
re»vtbic,<5¿írt 
capU.de íudí. 
& ín cap í.cer>
t u m . i  i .q u a ? y

ftíone.vl.con-' 
turnada, ff.de 
reíudíc »Spe^ 
culatonnt. de 
cótumacía. í .

na:íl n o n  a q u e l l a  q u e  C11Ü5 v** ü i c m t i t u w M v u ^ v  , -------------------- prírno.m prin

tre  f i .n in  p u e d e  p a lia r  el j u d g a d o r  c o n  d e l R e y  p e c h e  a  e l c ie n  ^ a r a u e d i s  ,  f  c p k >. ^ }

t r a  el p o r  razón d e l e m p l a z a m i c n t o .E f  p o r q u e  le  d e íp r e c io  íu  m a n d a m ie n t o . dis. H¿c eft w

fo  m i f m o  d e z  irn o s  q u a n d o  a l g u n p s q  E  fi fu e r  i n f a n z ó n , o  o tr o  c a u a lle r o , o  na» m odm pu

n o n  fu c ile n  e m p la z a d o s ,p o r  m a n d a d o  o m e  h o n r r a d o  d e  v i l l a  p e c h e  t r e y n t a

d e l ju d g a d o r  fe a u in ie íT e n , e t o m a fle n  m a r a u e d is  a l R e y  . E  íi  tu e re  o m e  d e

p l a z o a q u c p a r c c i e f í e n a n t c l l u e z  . C a  m e n o r  g u ifa  , p e c h e  d ie z  m a r a u e d is .

n o n  t e n e m o s  p o r  b ie n p o r  m u c h a s  c o n  E  fo b r e  t o d o  e llo  d e u e  p e c h a r  q u a l -

tie n d a S jC  m u e h a s  b a ra ja s  q u e  a c a e fce n  q u ie r  d e fto s  fo b r e d ic h o s  , a  fu  c o n t c n -

c n t r e l o s  o rn e s q u e  v n  o m e  p u e d a b e m  c o r ,  to d a s  la s d e fp e n fa s  ,q u e o u i e r e

p la z a r  a o t r o ,n in  p a r a r  le  fe ria l,fi n o  en  f e c h o , fo b r e  r a z ó n  d e a q u e l e m p l a z a -

P « ¿ o f.íb U n  la  m a n e r a  q u e  d e  fu fo  m o ilr a r e m o s ,  m i e n t o ,  p o i ^ e  n o  q u i f o v e n i r f a z e r l c  

lege. íi ve prop o n is .ta .i .C . 
q u o m o d o , <5C 
quando ¿ud. 
q u í dícic, q á  
tnc tamen no 

A d  ti. credetur d u * 
ff.ficjs relasioni»&¿- 
í us d i dem tenec A b  
cen .&  basin ca .cu in  
ad r i f  d íiectí. ¿p d k  
de do nao no-cabíü. 
lo  6c d ed o lo  5¿ c 5 x 
cotu* tum acia. adde. 

Spsculacoré > 
tic. de cicatío* 
^Xcquímr* co

etiam ,q?poC* 
fet ípfa pars 
portare lítê - 
ras citatorias,

niendae concu 
macíae, írapo 
nendo mul^ 
¿tam»v£índ.í. 
f f . fí qtiis ius 
dicen» non ob  
temperauerit. 8c tradit Spe* 
culatorjít^de 
co tum acia. £. 
nuc dícamus. 
ín principio, 
vbíloan. An^ 
dreas ín addi 
tío«qu*e muí-

d e r e c h o . E  íi a q u e l q u e  fu e  r e b e l d e : o -  

o ie íle  fe v d o  e m p l a z a d o , p a r a  a n te  a l -  

f  L e y . V l l l ' .  á l g t  f e » *  merece e l  f ue  g u n d  j u d g a d o r  d e  lo s  d e  la  c o r te  d e l ^

fu e re  rebelde en non yentr d i  emp¿4-  R e y  , m a n d a m o s  q u e  p e c h e  ̂  c in c o  rag j^c taxa-
ía m icn t»  "  m a r a u e d i s  a l j u d g a d o r  a n te  q u ie n  fu e  w r  contra n5

*  '  e m p l a z a d o ,p o r q u e d e l p r e d o f i »  m a n -

d a m i e n t o . E  el q u e  n e g a r e ,  q u e  n o n tionís ♦ fed an

T E b e U e s y h a a l g ñ o s o m e s ,  fu e  e m p la z a d o  , fi g d o  p r o u a r e n ,p e ,

■|dc m a n e r a q u e  n o n  o u ie -  c h e  la  p e n a  d o b la d a  a l R e y  , o  a condemnatio

1 re n  v e n ir  ai e m p l a z a m ie n  q u e l ,  p a r a  a n te  q u ie n  fu e  e m p la z a -  

toque Ses fazen ^ E  eílo.s n o  j o : e o t r o fi  las d e fp e n fa s  d o b la d a s  a

fu  c o n t e n d o r .  E  t o d o  e fto  q u e  d i x i -  

m o s d e  lo s  e m p l a z a d o s ,  m a n d a m o s ,

deuen fin c a r  fin pena, porque d e p r e ­

c ia n  el m andam ien to  de a q u e llo s  > a  

q u ie n  d e u e n  o b e d e c e r  • E  p o r e n d e  d e»

3¿ corarn notario cas Infinua^ftSÍdeasBar.in e^trauagan.adreprí» 
in par ce, per líreras.6¿vbi pars cicatparcem fx leguni auctoncace, 
jila  non dícitur proprte citatío,fed m qnitío.Bal.in cap ít.f Ac m ili. non cOnteítatá. f  . c  ¿  í,í(| id .& in  condem nario4

nehuíus mul> 
ékx *Bartol.iii 
lege. deferto- 
rem» í» fi ad 
d íe m .C  de re

 ̂ *T , . „ raüitari.dicít,
q u e  fea  g u a r d a d o  ,  c o n t ia  a q u e -  q u o ¿clC)Vt ha

beat termina 
ín quem do*

ceat de Cía excnfaiionc.dt quo videas Afebatem ín cap. t . co l. t z . 
& t ¡.d e  iudíci.Felin .coI.6.&  A b b .ín  cap.fina.S.hna.col. 1 9-v t lite 

non cOnte3:atá.

deas A b b a in  cap .l .col. t J.de íudí.

<RLex.Prl l h

status per reg;cm non com parens,veI cómparens,(i noluerit \u
lig a re ,v e l jilicentiatus recedens3fi eít dem aior¿bus,vc Baro,f^u co 
munic ’StMa^iíter otdínis5auc de m aioribus pr ” la .is, v e l Com m c
dato^Prío r.au tA b b as/o luetR cgíp ercon tum scían n cen tu m m o 
.rapetinos * Sí autem ínfan^onus, m.iles^aut p ro b a s  h ó m o ?\ ir n o / 
n o ra b ílis ,tr Í^ in ta m o ra p e tin o s»  S í  de tn ín o r ib u s  > decem morapeti 
nos:<5¿ parríjexpeníásob id fa¿tasv. S i vero  eitcitatas per iuaicem 
eurt3e reg ís, folust ei quinqué morapednos,^» ejcpenfas.Si autem a

I1Ciít exoenfarum,nonexigiturnouacítatio}Uprimaf-uitlraCtacu 
comminacione.vt «otatAbbas ín cap» l «columna.lS.de iuqscj.voí 
Felín.coL6.<§£ víd.doctores ín.d.l.fancímus» 

g  íjt Midamos teche. Hodíe íad a ex taxatio buius m u ia ^ p ro .  
pter contumacíam, quam vidi Herí: &  propter querelas niáu  
cum curíse ,  fuíc eis certa quandtas afsignata annuaiii pcenis íu

u fcalíbus» ,  lfr , ¿
el auc M&reaue nm. Optima prouííio  contra negantem fulllc cica

tum ^vt d-up!icc'ttír m uid a 6c expenfae9 fieut alias habetur propter
perHdíam negantis ín cafu*l.cocranegantem.O.*ad leg-w A q u il.w in
auitenc contra quí propriam .G*¿e non numerata pccu*<3c in .l.t  *
m edío,ff,dedep-oíit.acín^Xm aJnfütu.de ob ligatío . q u x  ex quall
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cón íraA tf-S írcqu írm rralíqu iJisdr nouo.ad iftam condem natío" 
netti,ancc litis cónct:futíonem.íriofl~ÍB auócen.decríen. & ferm f. <f. 
pcrtLildmo.collacíone terría.Baíd.in k gep rím a.co lu m n a. 6 .ad  fi>
n e fl i .C .d e fu r t is .

7  2 «jAquellos N oca hic vn u m  ¡rérnedium ,quodhabetreus prefens con 
tra acrore,non 
c o m p a re c e n !»
&  alia cria re" 
medía , q u «  
dancur reo^o 
tra aAore ab" 
fewem  > v i"  
deas per A b -  
barem in cap. 
c a u la s . colu. 
fiaa .d e  d o lo ,
Se contumaz 
da*

K le x .JX .

HbSiíudcx ma 
líciofe poftpo 
nac citare ad 
peticione p ir^ 
tis,cenetur par 
tí ad expedías,- 
ob fu am  m alí 
tíarrt , feu ne- 
gíígenciam fa 
das parc.siu^ 
rám neo t «xa 
das ad arbi" 
triumiudicis/ 
de hac quere- 
la cognofcen* 
cis.h.d. 

i b  IT Eypt» delU. 
homini ad ma 
líiíam  dedico 
fací le efe quod 
cunque ma- 
lum adínueni 
re , v t  ín au" 
den . ve ib i

líos’ , (jue los em plazan, íi non vinie­
r e n , o non embiaren, como deuen al 
plazo . O troíi dezim os, que todo d- 
meque fuere emplazado , a querella de 
o tro , qu6 venga a fazer derecho ante 
fu luez, que espueftoen lascibdades; 
o en las villas, íi non viniere al plazo,o 
non embiareome que razone por e l , o 
íi el fe fuere fin m andado del Iudga- 
d o r , que peche por pena al alcalde m e­
dio marauedi,eotro medio a fu conten 
d o r . Eílamifma pena deue auer , el q le 
fiziere emplazar íi non viniere, o non 
embiare fu p trfonero , al plazo como 
deu6

c eftos daños a bien viftá c deaqueíjá 
quien fe querello del alcalde.

debec per agentem probari,conuentum  fibifuifte oí>noxíum , Vel 
quod  per eum non ftereric,quínprobarer,íéd per iudíds negligcri" 
tiam,qiri ínterpellacus,non fecít.vt vo lu itg lo .n otab ilis  ¿n.l.penul 
t im a .& ib f riotat íoan.de Piatea.C.denaitfiragi-libro vndecim o. Sí 
ílojftra lex ftacuic fuper hbcftariiuram entopáfrtís.quodncca Sí m"

cellige vquan- 
díj conftat de 
dolo, Se malí- 
tia ludiciSjV t 
hic h ¡becur: 
nam propeer 
culpam  hoc 
nón procedet, 
v t in .l .  videa" 
müs.í.H-in ti" 
ne.fF.de ín lite 
íurand.
I U  bien -ytffa. £  
Ec fie cum ra- 
xacíone iudi" 
é is , ve  in .l. ti 
quando.C..vri 
de v i . Se in .1¿ 
v ídeam us. jJ; 
deferre. fF. de 
inlitem  iurau 
do,

tiempo deuen efpertir los 
emplazados a fus contendores en cáfa del 
tfey'j demas delpla^o.

ey.X X .^aepena  merece elludgador 
que nón quiere emplazar como deue, e 
aluenga el pleyto por rabones de al­
guno.

A maldad de lós ornes de- 
fte txiundo, es tanta^ e vfan 
della b cn tantas maneras: 
que íi la ju(liria, eeldere- 
cho non los eíioruaíTe, non 

peXíbenchÍ! P0c r̂ian ôs omes b u en o s , beuir cn
b?re res mino paz : nin alcanzar derecho . E por­

ende dezimos, que íí el Iuez^por m al­
dad * o por malquerencia , non qui- 
fíeííe emplazar los omes , a quere­
lla de o tro , o alongaílé el plazo , por 
ru eg o , o por a m o r ,o  por ayuda que 
les quiíielíe fazer íigelopudierenpro- 
uar que peche el alcaldecde lo fuyo, las 
defpéfas queíizo, e el daño que recibió 
el demandador porque non gelo qui- 
fo emplazar, o porque gelo alongo, íin 
derecho, c fea creydo , el dem anda­
dor, por fu jura íobreeftas defpenfas,

rum .collatío" 
ne fexca. ÓC in 
au cien, quíb^ 
m odís natura 
les éfflcíuntur 
leguimi . ín 
pnnci . &  in 
proogiutoGle
ráenti» Immt" 
tís Sí agreftis 
e fto m n íara^  
liria, v t  tradit 
d ú iu sA m b ro  
iu isín librode 
N o e , Si at*ca> 
eap-z4. cjuarn 
quí de pedtori 
bus hominia

ISperar dezimos quedeuen
los omes emplazados; pa* 
ira la corte del Rey,a fus có 
tenderes, íi alguno dellos 
vienen al dia que les es pue 

íto,e los otros non.E cfto tenemos que 
es derechopor dos razones.La vna por 
guardar que en la cortc del R e y , non 
pierda n inguno  por arrebatamiento 
de plazo , como en los otros logares.
Cá eñe es logar ¿ do fe deuen fazer las 
cofas con mayor acuerdof .- econ m a­
yor confejo,porque non fe ayan ligera 
m entc&,adesfazer. E porende ha me- 
nefter mayor tiempo,que aquel feñala 
do,queles dan por p lazo . La otra razo 
es,por guardar de daño al que viriieíle, hoc dkít.
que cuydaria ganar,por arrebatamien f  ir se deuen fa^rí  
to  del plazo.Edeípues,quando vinief- lascofas“»ma* 
fe fu contendor,íi pudieíTe moftrar ra- 
¿on derecha, porque non pudiera ve­
nir donde cuvdara auer prorvenia le ya 
cride daño: porque auria otra vez a tor­
nar él |>leyto,e fazer mas deípenfas. E 
aquelfaborqueouiera, cuydando que 
auiavencido el pley to, tornar fe le ya en 
deíabor, íi por auentura el otro vetícief 
fe a el.E porende tenemos por bié, que 
todos los q fueren emplazados, para la 
corte del rey fi fuere de aquel rey no do 
clreyanduuiere,o morare,q efperen a 
fus cótédorescfípuescllplazo tres dias.h

ITCítatusad 
g ísc u ria m , (5 
eft de regno \r 
b ire x  perm a- 
nec , cenetur 
íuum  aduerfa 
r iu m p er trí,
duum  poíteer 
m ínum  cita" 
tíonís e x p e d í 
re. Si vero  eft: 
alteráis regni, 
per ñou^díes*

conacur auferré3eft ac fi quís retifubtílí haurire cuptat aquam,fecu 
11 vetrus p ro u erb iu m ,^  tradic ídem Am broíius,eodem  líbr. ca 

p i c. v ige íi m ofec u n do*
% c eiá/frf/^.Nam íudexper negligenciam facítlítem  fuam ,

ve m. .h cjuando.& íbi notacBald.C*de teítí.&  n o ta tg ío f in cap it. °  
quom am  contra.fuper verb o  neglígencíá.de probacío.&  ad d eglo .
Jn tap .qu i íine.?.quaeftionefeptima.adde etiain .l.properandum .í*
«n aucem vcraque.C.deiudí.

§ d ¡ta creydo d demandada? « Teñe mentí , nam de iure communi 
^uan o íu ie x  tenetur p rop  ter negiedam ,veldenegacam  iuftitíam, ^

yor acuerdo, no 
ta de negocíjs 
curiae fiendis 
m agna cüdeli 
beratíone Se 
coníilío. adde 
quad habetur 
in cap.anterío 
rum . z . qua?> 
ílione íexta. v
b i&  A rchidíá 
conus notac; 
deiiberaiíoho 
mínem refre- 
natj Si a m alo 
iudicio recra" 
h ic.&  adde. 1 ;
hiím anum .G. 
de legibus.íbí 
tenoreconíiirj

perpenro.& .l.d iuifratres^& ibí Bar.ff.de iüre pacronatus ípracíer" 
iim,quae funcirreuocabilía5debenc fierí cum m agna delíberatione 
l.n e cau fa s.& íb iB a l.G  deappe*
líFotque non fe ayanligeramente . Erubefcenda eft varíetas tudicrj, ve*  
hiCjóCinlegefinaliin hne.G.de modo mulera, fed fi íudex perpen" 
dacerraíre,prudenrercorrigat errorem.iuxta rexcum notabííein in 
Capítuloqualiter&quando.el primero-de accufatíonibus.vbi b G; 
naglolTa.videascextum notabílem incapít.magnaefapientiae 
quaeftione quarca.

¡¡Lz¿> tus d¡ús,Hoák v id e a s , quod habecur inordinam enf.de 
. • Fartídá.üj;' ,*'* H íij '
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E'ft . 1* M adrid,nam  ííti dies non attenduntur*.
y.tir.3. 
lib.4» 
ro.re* 
la.ívm 
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1 a

Efi fueren délos otros Rcynos,efpcrcn
los nueuedias, i

Ley. X I. Si aquel que fuere emplazado 
moñrare efcufa derecha jorque n o "bino, 
que le deus >aler•

Mbargamientos han alai 
vegadas,los que fon em ­
plazados , de manera que 
q o íi pueden venir,nin em­
ola r ante el Iuez, para reí- 

ponder a los plazos, que les fueren pue 
ftosa .E  porende dezimos, que dere­
cha Cofa e guifada es, que pues ellos 
non dexan por al de venir , fi non por 
non poder , que non ayan pena de re­
beldes. E los embargos derechos, que 
los pueden efcufar,fon eftosb . A fsi co­
m o fi el emplazado, fueíle embarga-

a b

4  d

%Lcx* X  h
UNlufte ímpedítus {níirm itate,vel aquarum inundatione,auttempe 
ftare,vel iatronum,aut inirr.ícor um ítínera detínentíum m etu> v e l
díffidatíonc-,  
cap d o n e ,au t 
alia detentío> 
n e , excuíacur 
a contumacia 
impedimento 
probato*Sí ta 
ni en ínfirmi» 
tas eft p ro li ' 
xa ,deb etcom  
parere per ,p» 
cu ratore; fed 
fi dm et de d if 
fid ad o n c ,ve l 
inimícís X no» 
tíiicare debet 
hoc íu á ic í; 8c 
ipfe remedía 
ap p on at, nec 
Cene tur inte» 
rím  comparen- 
re.h.d»
^ ¡Q jte ls s  fueren 

pte{ios . D e­
bes ergo ín cí» 
tadoneprsefí» 
g í  termínus* 
vthíc«<3c ín*I. 
aut quí alíter*
Jí.i.ff.q u o d v i 
aut clam .& in  
i.per ínterual» 
lum .ff. de íu» 
dící* v b i  Pan» 
lu sd eC a ftro *  
ib i opponit de
cap.eos.f.primo^defertteri excommunica. lib ro  fexto* v b i  v id etu r
valere citado,fine prsefíxíone term íní,&  díftinguít,an quaeratur,an 
citariojvalet fineprceñxioneterm m í,quatenusadíftantíam  partís, 
pofsit procedí ad alíquem adum  praeíudícíalem citato. Se d icit, 
non,autqu3eríturrefpe<ítu punídoníscontum acíae *6c d ic it, qUod 
fietquía debute comparere tune,quamprimum poteft i <S¿ ífta fu ít 
concordia Á ngeU m Liiber hom o.la fegunda.$.decem«ff. de verb o  
rum  ob Iíg*vbí cum fequítur ídem Paul.de C a ít .&  R aph ael. A le x . 
tamen íbí índiftincte tener,quod valeat ad vtrum que effectum, etíá 
fine príefíxionetermini.videasib i , 5¿ per C anoniftas com m uníter 
ín cap.cum paran.de appe*
^Sornas. C oncordar le x  fecunda.£.fí quís ín iudicio.ff.fi quiscau» 
tio.adde.I. $ z .titulo v ige íim o cerdo ífta partíta.&  1.3  ̂ .titulo vnde 
d m o.partíta.).
I íFuejje embargado de grand enfermedad* Adde.l.feeunda.fupra eodem* 
&  I quseílcum.^.primo.ff.de reíudícata.<5¿ l.fecunda.^.fi quis in iu» 
di cío . ff.fi quís cau tío. &  extende íílam  legem etiam íi quís delinea- 
tursnfirmítate fü o ru m ívtn o tatg lo C ín  capít'communís fílíus.z 3* 
dtítindione. A lb ericu s <3¿ A lexan .in .d ^ .íiqu ís ín iudicio*& confia 
b i t  de infirmitateperrelationem m edid, v e l quía haber faciem  pal 
lid am ,&  macüentam. videas Abbacem iacap.querelam .tertio no- 
tabilíde procurara*
“rf0 ouo embzrge en el camino,Adde di¿hnn»$»íi quis in iudicio.ff.fi quís 
icaurio lex íecunda*5¿' í.fdre opor£et*jUfuffid£*ff«de excufat.tutodde 
dící t,propter muí titiidí nem níuúim,vtíbí habetur. 8c notat Albe» 
ricus indit5ko.ji.fiquis íniuáicío*& etiam dicit iita lex.Ec límira, ni» 
íi cita tus ními’im fe ardauít,perrni£cendo labí termínum3in quo fi- 
neímpedíi'nentopoteratcomparere>vthabetur’índí<ftalegelecun» 
da.f.quod díxímvrs.quod íntellíge.vt decí atat Aíexand.ibi, qu an­
do ica fear&auic¿quód niíí vreretur díplomate^id efi, niíi excederet 
metamítineris lím¿tacá,non poterat veníretíécuSjfi nonitafe arcia 
uíc,fcd porerat commode venire,fi ímpedimentum alíquod non fu 
peí u en erar.

e?2enu<r,7scsnofc':dos.\?ideas OldralduseonfiÜoquadragefimo ter» 
tío.debent enirri íocus,&ícínera tuca efíecítaco.vc in capír.ex parte*

de appe.&  adde Speculatorcm .titul.de ciratíone*?.primo, verficul. 
írem quod íit ciratus.
^o/i/w ^/rf/o.A íudicefcilicetetiam íníufteprocedente ,iccundum   ̂
Barto lu m  6c A lexand.ín  diéla lege fecunda.^.íimili m odo.ff. fi quis
cautio*namfi a príuatoquieflretfolucndojdaretur,contra eu regref

f u s v t ib i  ha­
betur ? iSvlibei. 
rarerurcítat9,

doc,degrand enfermedad,o ouo em- cededo talan 
bargo.enel caminod,por llenas de rios 
o de grandes nieues,ode otra tempe- tol.ibi. 
ñ a d , o fi lo embargaflen ladronesco e- % ^ ifmandoU. 7

’  ,  1 . oca an proba
nemigos conocidosc que le touieíien 
los caminos,o quel ouiefien defafiado, 
c fucilen mas poderofos que e l, de ma­
nera que non ofafie venir,a menos de
peligro de muerte, o fi fueíle prefo , o 
embargado por alguna otra vazon fe- 
mejante deftas. C aprouandolag ,em o 
ílrando la.»al Iudgador deue valer , de 
manera que pena nin daño non l eciba, 
por razón que non vino al plazo. Pero 
fi la enfermedad h del emplazado, du- 
raíTe mucho1,deue embiar fu perfone- 
rok,qfaga derecho por eI.Otrofi,quan 
do el emplazado que eíla defafiado , 
fe teme de fus enemigos quel tienen en 
camino,afsi como defufo diximos,dc- 
uelo fazer faber*al judgador, queloem  
plazo,que por efta razon^non es ofado,

proba 
b ítu r p er íura 
me mura •. vi» 
deas -Alescan* 
srí'd. § . quod 
d íx im u s»v b i 
d ícítquodm a 
gis commu» 
nís op.ínío eíl 
quod hoc reíi 
deat in arbi» 
trío iud/cístin 
fpeéh.paruira 
te, v e l graui> 
tate prseíudi- 
cij ♦ Se infpc» 
¿la qualirate 
ímpedimeiífí?,  
feílícet anfue 
rítimpedime» 
tum  in loco 
lon gin qu o6¿ 
folirarío , v e l  
non ♦ 5c ínfpe- 
¿la quaíítate 
perfonae im^ 
pedíta?, v t  ex 
hoc decernat,

an p ro betu rperiu ram ftum , v e l a lias:& n on  poterit am plíus q u i  
femel ímpedimentum probari per iuram entum .vt ín lege finalí. ff. 
de bonis authoritateiudicisppfsídendís.fecundum Baldum ,An«,•
8¿ A lexand.ib i,

h ^PerefiU enfermedad JSlot^quod  tune infirmus qui efi: cítatus, teñe» 8̂  
tur míttere procu ratorem ,quando infírmitas eft lon ga, 6c p ro lixa, 
non alias.facítd.cum  antíquitas. C* de teftament*5¿ lex.fi lon<yíus« 
ff.de íudí.tS¿ exrende hoc etiam , fi ín citatorio dicatur quod com»
pareat perfe,veIprocuratorem ,fecundum Ioannem deIm oU nle/
ge* quaefitum.ff.de re iudicata.quem  féquicur A lexander ¿n.l*íéctin 
da.^.fi quís ín íudicio.ff.fiqtus cautio.lícet Baídusf,'Paulus de C a -  
ftro .&  A n ge.ib í teneant contraríu m , & m ih i m agís placet opinio 
Imolse95¿ Alexandri,proptergeneralitatem  huius legís.E t extende 
etíam,fi caufa ad quam quís cítatus eft,eíTetccepta,antequam fuper 
ueníret impedímenrumtnam adhuc diftínguítur,an fit impedimen» 
tum  duraturum ,vel non.Alexan-ín.d.jJ.fi quis in iud ícío . Extende 
etiam fecundum eum ,& fi caufa non eflet ardua * nam fi infírmitas
breui tempore eft duraturajnontenetur míttere procuratorem  , 6c
adhuc adhibeatur dífta d iftinctío,vt & p ro b atu r híc*& v id . A b b a  
tem ín cap.querelam.de procurato* 

i ^Diirajfsmucho.Quid fi hoc eíTet dubíum  < díc quod deberíudicari^ 
perperuum/eu íongum  Ímpedimentum , fecundum Ioannem de
Im o.ín.l.quaeíitum .ff.dereíudicata.&fequítur A lexan.in  d id o .
fiquísín  iudicio*

k  ^Deueembkrfuperfinero * Intellíge,quandofacilíter poteft inueníre % & 
procuratorem .vt íi eft in locojVnde poííet haberí*vt ín.l.ídemqüe.
^.fi ad hoc.ff.profocío.glo.in.l.foem ínis.ff.deprocuratO ‘ Barr,ín.U
de p u p íllo ^ .fiq u ís íp fi praetori.ff.de nouiope.nuncí.Ange*ín dicr* 
f : fi quís ín iudicio. v b i  &  dicit,quod debet mítrere procuratore cu 
ínftrumento procuratorío ,&  cum poteftate fubftituendi, quando 
fuítcogífacum  de aliquo ím pedím entojquod pofieteuenire in per 
fonam procuratorís , quod non fuiíTet mortís ípíius procuraron 
rís.quem cafum m ortis nonteneturcogitare,ñequeprouídere, fe» 
cundum Innocentíum ín cap. l  .v t  lite non conteftata*

lo faz/rfdkr * N o ta  cafum ín quo im pedíais tenetur míttere í  %



cxcufatorem ad íudicctti9v t  prouídcat de feenrítate cícato*á¿ fi non 
míttat,teneblt pi'OCeíTus.Vt a contrarío hictnnuitur. E :  pondera 
iftainicgem ,qu.* nonréquiYicniiftionem ex cu far®ris , quSdo alias 
extra cafum ínímícitiarufn eft im pedíais írnpedímentí^de quipus 
íi¿prain íftalege;quía fitunc non mitceret3adhuc fubueniretur fibí, 
contra proccí- 
fi¡m w d id s9ín
1.quxíltum.fiF. 
de re íudícata*
Omnís ením 
exeufauonícis 
tur seqnítate* 
v íd c .l .t .&  ib i 
B  :rfo.ff.de v a  
can o , mime,
Coníultíus ta
m encíl Vt míe 
tat,vt habetur 
ín d id o  capic*
Q irrclam .vbi 
videas A b b a- 
tem, Se víd eas 
Balda,d-rnilt. 
va 0 ai i o qui 
con efteolum.
2 . ín príncí'

1 \ L t x  X I I I .

^ P o í l  citationem reus vendens^permutans.autdonans rem , quaí 
pctirur,nihil ag íi: ¿mo el refticüctur,vc litem fuam íneat. Ec íi lite 
iaqucm  t¡ranrtuli^rciuít9q .uiiib€ceorum ,Regi foluet pretíum re ,

vela?ílím ado-

devenirantcl. E el Juez luego que lo 
fupiere,dcue y dar ral confejo, que por 
el emplazamiento pueda venir o em- 
biarantelfeguramente. E mientra tal 
feguran^a non le diere non deue yr ade 
lance,por razón del emplazamiento.

V¿ex X lU

w- Pnruentjig 
cítatior.e,ñ p d  
íteamutatdo^- 
xnídlíum , ve í  
peregrinetur, 
aut. ad ¿ludía 

. yadat>tene£ur 
coram i u dice 
Otame refpon 
dere.hoc dícit. 
H abúit or ig í ' 
n en aaJ.íiqu ís 
poftea. de íud.

l  a Emplazado ♦ 
Concordar. 1. 
fí quís poftea* 
ff.de iudící* 8C 
nota dílícren-

Vchas vegadas acaefce, 
que los emplazados por 
fazer engaño a los que 
los íizieron emplazar: 
venden,o enagenan ma~ 

liciofamente, las cofas fobre que los 
emplazan: e quando vienen antel jud- 

Ley. X I L  Como el que fuere emplazado g ad o r, para fazer derecho a aquellos 
non puede efeufar de nonreffionder ante que las demandan por fuyas, dizen e- 
el lue^quelo emplazo ja g u e r  y ay a de- ítonce los emplazados, que non fon te 

a morar a otra parte. nudos de refponder les , porque non
fon tenedores de aquellas cofas, que 

Mplazado 3 feyendoa!gund les demandan . Porende nos que- 
L" orne delante del judgador riendo desfazer tal engaño como eíle 

queauiapoderiodejudgarle, tenemos por bien, e m andam os, que 
íi deípues deílb fe partidle de aquel lo todo orne defpues que fueíleemplaza- 
gar para yr morar a otro, que no fueíle d o , c fi enagenaíle la cofa, fobre que 
de aquellajuridicion,nonpuedeende fueílefechoel emplazamiento, que el 
efcufarfe,que non refponda ante aquel quifieren demandar, diziendo, era> 
Iuez,queloauia emplazado primera- zonando los demandadores, que non 
mente. Eífo mifmo dezimos de otro auia derecho en ella , e queera fuya^ 
qualquier que fueíle afsi emplazado, e dellos, que tal enagenamiento, non 
quiíieíIeyraefcuelas,oenrom eria,b o vals,e que fea tornada e aquella cofa, 
en mandaderiadelrey,odefucocejo,o cn poder de aquel que la enageno, c 
por otra razón femejante deftas.ca por que fea eltenudo de fazer derecho fo- 
ningunadeílas razones, non fe puede breella. E  demas ,queaquel quela 
efcufar,quenon'refponda,poríisopor com pro, íi fueíle fabidor de aquel en - 
perfonero, ante aquel que lo auia em- gaño,que pierda el precio, que dio por 
plazado.E íí non lo íiziere puede el jud ella. E otroíi el vendedor que peche 
gador fazer contra el,afsi como contra otro tanto de lo fuy o , por el engaño,

que fizo , e fea todo de la camara del 
R ey. Mas íi el comprador, non fueíle 
fabidor del engaño, e ouieíle compra-

nern valoría : 
fed íi í^!iora> 
uít, refticuerur 
ei pncíum  qcl A d t}i 
eidedit & a lia  C .  de
tertia pars pre lído-io

ter, quod Tola rebelde.
cítatione dici- ^  Ley>XIlLQae pena merece el emplaza­

do que e na ge na la coftfobre qloempU-
tur prseuenta 
íu rífd íd io  3c 
debet perueni 
rein  notitíain 
c itad , vtd icíc
ífta le x fv e l cífatio debet legitime efíé incimata, &  poííta v tlo c u m

ufaron.

tc.ín fíne, v b i vidéas o-loíTam*

•tíjivélvalorísi *ls* 
eadem poena 
afíícict actor, 
poft cítacionS 
altenans, hoé 
dícít.

: *5T JOefi ttes f it  i  
fUejfe enfplat,ad$
Ec ibi Q ucié  
quí fie fíen de> 
mandar. Esi 
iftis verbís v i  
debatur per fo 
lam citado-' 
neiTi, in acbo^
ne r<?aíi,remef 
fící litigio fam  
Ifcet iibellus 
petidonís non 
íit notsneatus 
reo: licet de iit 
re com m uní 
requíílrum c- 
rat, v t  reo no^ 
tum eíTetquod 
petebatur, ve  
in audentica> 
lídgíofa, C .d e  
lítigíoílss. Sed 
crederem ní- 
híl in hoc hr!> 
mutarí per u  
ftam legem ;  
quia quando 
non eft notum 
aduerfario q 3  
petitur , non 
poteft diei líti 
giofum . v t  effc 
textus notabí> 
lis in Clem en- 
tina fecunda* 
vtlíce  penden

v rp e r  ¿ 
&fecundUm Bar*

habeatifta.l.Vt hic patet.5¿ índ.príma.^.item asm  exedi¿ro.ff.qua? d 1Tí qus erafaya.Síue agaturrei Vendicatione,ve! nubííciana
fententíae fine appellatíonerefdnduntur. vnde ante íntímatíonem gloflam índí& aauétenti.lidgiofa .C .deIitigío íis.& fecundü
cítatíom sin p erfo n am ^ elad  dom um  nondicitur praeüenta íuríC ¿ ¿ Salíce.íb í,&  bene,ipfarts 8 c  ad io p er folam  citationem effidtur
d id ío ,ve l alias legitime,non prsemiíTa citatione. Item íi legitima litig io fa : ín perfonalí vero  ad io n e , nihíl vídetur ím muta cum oer
non eíTetcítatío5non ardarec citatum. capitul* bonae.el fegundo.de iftam legem: vnde vídetur,quod requíritur litis conteítatLí v t  ín
eiedíone.ín fine.Nam citado inualida nihíl operatur,vt tradítBal^ l ,z 4C.eodem .Sedper.I. i  ó .in fra e o d e m jV Íd e c u r decidí, quod ídem
dus in lege prim a. C* ex delidís defund. columna fecunda. &  v b i  quod híc dífponítur in relítíg íofa alíenata, ídem iit in adione iítí^
citado non eft legítima^nullus effedus poteftfequiexea B ald . ín  g io fa .S i vero  agaturh ypothecariaip fapoíléfsío jnon ipf! res effíd
Áudend.offeraíur.colum nafinalí.C .de litis conteítatíone.Et pro- tur lidgiofa.vídeas ib i per A n g c l.& B a ld .E t Quid íi a^atur adione
cedít ífta lex ín citad © ne verb a li,5¿ realíjquae fortíor eftjfecundum 
A n g e .in d íd a .l.íi quís poftea.6¿quíd íilaicus cítatus fíat clerícus 
eft quseftío v u íg aris}de qua per Barto i.in .1. t *ff.de poenis. 8c d íc,vt 
per An.gel.in d id a  l.íi quís poftea.& adde adíftam  legem cap.pro" 
pofuifti.de foro competentí. v b i notabilíterper M aríanum  Socí^ 
num»

reo
er

m ixta,vídeas ibi per dodores íignanter Salícec.5¿ quid íi agatur, 
feíToría pro feruítute,videas ibi gloíTam.Si vero  agatur adione pU 
íl-)nalí pro tranflanonedom iníj,vel quafi d o m ín e n  ipfum agent6, 
v e l eius quod eft pars dominrj, v t  víusfrudus,tune per litis conte* 
ftatíonem ipfa res &  ad ío  efíícítur litigiofa, v t  notar B arto l. inX  X *
ff.de litíg ío .&  A nge.in  audenti.delitigío.in príncLcol. g.

'ttTr aefcnelas~« tnromerut.Hoc dicít propter .l.prim am . hm ilítes.l. e VE que fía tornada aquella cofa. Concordát lex fina. G . delicioso per i 
legatís.& .l.neque n on .ffexquibuscau fis maiores.6¿ vídeas.l.pri/- quam dícit ibi Barco.quodfententía lata contra reum poterit man
m a m . 5 :  í b í  I o a n n e m  d e  P l a t e a .  C .  q u i  m i l i t a r e  n o n  p o í f u n t . h b r o  d a r í e x e c u t í o n i , c o n r r a e m p t o r e m r e í l í t í g í o f g f f . ( S ¿ í d e m B a r . í n . l  l  ff
duodécim o, eod.iS¿ ind.credicores.C.de p íg n o ^  Ange.in  auden.de líc ig io x j.g

Partída.íí|* j-j



ín.I*ob m aritorum .C.ne v x o r  pro marico. &  ín -1* cxecucorem col. 
íéptim a.C.de executio*reí íudi.tenet, quod fi in fraudem exccurio- 
nis fiatalíenatio,poteritexequi contra terrínmpoíTcHoreín cum íu 
dícíum íameírecínrrodu¿him>lícetnonelTec res litig ío la ,vt quía e- 
rat ad ío  perfonalis;dicfcumcamen Barto .vídetur communius Se v i

de ín materia

i 11 r  i i i  1 1  » i r  Ludoui*Rom .
do aquella cofa a buena fe: deuecobrar plazadonon deuen, nin pueden fazer Confi.*96-&in 

elpreciojqueauiadado porella,eaun enagenamiento nueuamente en nin- derifioneN ea 

de mas le deue dar el vendedor, por guna manera: de la cofa, fobrequees ea'
pena tanto, qu arico montaficlatcrce- fecho el emplazamiento que quieren a ir E Us otras des 4 
ra parte del precio que valió aquella demandar por fu ya: afsi como de fufo ^pprob^t^  
coía. E las otras dos partes deí pre- dixim os, fafta que fea librada la con- pinionem fecíí 

■ció q-ue valió aquella cofa deue el ven- tienda, que fea entre ellos, por juyzio, d a m g lo f.ín .l. 

dedor pechar al R ey. E fi por auen- o fea dado por quito el emplazado del 
tura el emplazado ouieíle cambiado emplazamiento, 
aquella cofa por ■otra; fi aquel aquien 
la dio por cambio fue fabidor del en­
gaño,deue pechar al R ey, tanto quan GLcy. X l t l í . Ojiandofepuede enagenar 
to valia aquella cofa fobre que fu efe- U cofa fin pena fobre que es ficho el cm- 
cho el emplazamiento, c deue pechar planeamiento. 
de lo fuyo otro tanto, el que la cambio 
defpues que fue emplazado, e de mas 
deue fer desfecho el cambio, e fazer de­
recho fobre la cofa que fue emplaza­
do . Eílb mifmo dezimos fi la co­
fa fueíle dada en donadio , defpues 
del emplazamiento. Mas fi el

A lex an d ín .í.a  dtU oPio.f.fi fuper rebus. colum na quarca. ff. de re 
¿udícata.& ídem tenet Paulus d eC aftro ín .i. i. C .d e  aliena, ¿udícif 
mutand.caula fa<fta.&in.l,certa fo rm a .C . v t ín  poíTe. legat. Se inre 
f .¡d a  líiíg íofa fine duhío procedit hoc, v t  plene declarar Bartoí» in 
dictad.credítores.colum na fexta 6c feptíma. Aduerte camen ín hoc: 
quía Angel.in 
aucflenti.de li- 
tígío .in  princ. 
coliattone* 8» 
colum na fecS 
¿¿.lím irathoc 
n iíu ¡Ie3ín que 
res licigioía 
fu i t alíenata, 
fuerit ignoras 
rem litigio» 
fam :nam  tune 
non poíTet fié* 
rí execurío co» 
tra eum , fed 
r¡eceíic efiet a» 
gc. c prius re  ̂
u o caco ría ,q 3  
fi verum  eft, 
m ultum  lim i" 
t.it preceden* 
tcm dodrína,
6c fundat fe 

* 1i

finalí< C .deli- 
tígíofis. fuper 
verborecipiac 
quam  íbí te» 
net Salicetus; 
q u x fu itA z o »  
nis. C . de lití' 
^io.ínfumma*

que

: ius per 
díctam legem 
fcn al.C . de Ií> 
r?gíoíis. quar 
in quantum dt 
cií compellen» 
dum empto* 
rem reddere, 
loquitut infei 
enre: eg o  ta­
men multum 
dubíco de hoc 
c! i<¡to Angelí]
Se faitem ac» 
tenrís verbís 
nofrra? legís 
qusc in hoc de 
reddidone rei 
mhil diftín- 
guicínter feíé* 
ter 6c ignoran 
tem : 8c quía 
doctrina An» 
gelíj de mhí» 
lo dderuiret 
ín eíTeau, r.Ui 
quod procela"* 
retur lis,agen» 
do prius reuo 
catoría, 8c v t  
cuítetur círcui 
tus. Sí quía 
Bartolus& do 
dores in hoc 
éumíequentes 
loquunrur ín» 
díídjicte, &cm 
re líiígíofa, ¿n 
hoc eadem ra-"' 
tío milícat in 
ignorante.cre» 
deremindíftin
¿te D’ nendum ,qi!od fíat executíoin eum,ín quem res litig io  fa alíe 
n.ara fu-ír,íiue fuerit fdens,iíueígnorans:5¿cum res fit affe&a v ítio
l¿rígiofi,nihil debet luuare ígnorantía,argum en*Kfurtiuse.&\M lí''
quando.lnfti.de v fucapí.Sed  íi non eífet f  ¿la lírígsoíajhcet ín.frau 
ácir. fuifíet aiíenata,hoc nonprocederet,vc notat Barc.in d id o . 
fup-cr rtbus.coium.fína.cum quo íbí tranfit ALexand.referens alíos 
ídem tenentes: irao prius agendum eífet aftione reuocarot ia/ecun-*

Nagcnada non puede nin 
 ̂deue fer la cofa, fobre que 

|  es fecho el emplazamien­
to , fafta que la contienda* 
que han fobre ella, fea l i ­

la recibió en cam bio, o en don, non brada por juyzio. A fsi como de fufo 
fue fabidor del engaño, non deue auer dixim os en la ley ante defta, fueras en-
pena ninguna . Pero dezimos que deencafosfeñalados.Eel primero es, 
el cambio,o el donadio, que non vala. fi aquella cofa fobre que es fecho el em
E aun mandamos que aquel que la plazamiento,fueíle dada defpues cn ca
dio.o la cambio maliciofamente, def- famientoba otro. E l fegundo,quando
pues que fue emplazado que peche al aquella cofa pertenefciefle a muchos, 
otro,aquien la auia dada, o cambiada, c la quifieííen partir entre f i , e enage-
la tercera parte del precio, que valia a- narla los ynos a los otros,que fon ende
qu ella cofa, e las otras dos para la ca- tenedores della. Pero en qualquier de-
mara a del R ey . Efia pena mifma íloscafos, aquel a quien paílaífe la cofa
fobredicha, en que d ix im o s, que cae tenudo feria de refponder a la deman-
el emplazado, por el engaño que faze da , fobre que fue fecho el emplaza-
enagenando la cofa, fobre quelocm - m iento. E el tercero es,quando la
plazan el e aquel a quien la enagena. cnagenaífen defpues del emplazamié
Eíla mifma dezim os, que halogar en to ,en  razón de manda que fizieíle a fu
el emplazador , que engañofamentc finamiento. Mas cnefte cafo poftrime b sfuepeTdotf*13
enagenalacofa,quedem andaua,era- r o , c el heredero de aquel que ouieíle
zonaua por fuya defpues del empla- mandado tal cofa, tenudo feria de de-
zamiento, e aquel a quien la enagena, fender,e feguir el pleyto que era moui
defpues quefazen emplazar a otro fo- dofobreella fafta q fea acabado. E filo
brella. Caelemplazadorjninelcm^ vecierc,deuela entregar a aqueja quié

%Lex X l J l b

>*Lícet res Iítl 
g io fa  non po» 
teft alíenari.Vt 
fupra.l.proxí-* 
ma.tamen caü 
fa d o t is ,  v e l 
donatíofiis p̂̂  
pter nuptias» 
aut raíione co 
muñí díuiden 
do, 6c alienan^ 
di ínter focíos 
v e l ratione le  ̂
gati : tune 
haeres legan» 
tístenetur earu 
defendere:& íi 
v ín cat, legata 
rjus tenetur 
eam tradere j  
fed íi fine fuo 
d o lo , v e l cu l­
p a  v in ca tu r, 
n íh ilpreftetle 
gatarío .Tam g 
fi de mala har^ 
redís defeníio 
ne fufpicare» 
tur, poteft ip fe 
lítí ínterefíe. 
hoc dícít.

v e l d o n a t io a é  
p r o p te r  nup» 
tia S jV tín  d iít a  
l.fin a li.C .d e ií 
tigio.quae po» 
nitiftu cafum, 
Se d ú o s  íéqué- 
tes , iS¿ etiara 
te rtíu m  , fi de *

P m. . r tur títulotran
ia¿tíonís í Velutí cum fuper vn a  repatior controuerfiam ad uob u s; 
Se tranfigocum  v n o ,&  concedo eí rem,nonerít aífeda lítigio ii v i  
tío,quo tnlnus teneat alícnacío.& íítum quar rum es funi non pouit 
ííta lext íéd haoetaequitaieiu,níli conftaret de áltqua fraude,vélurí 
fi mota lite a pnm o,^cundiisínfra.udem  ¿ occaítone lumptarranfi» 
gedí mouerit etiam iitém ,facit.l.5¿quí data Opera-ff.ex quíbus can 
ris maíb.

dumeúsper4l,i.fnec€Írario'.Efim ulk.ventr. nom iné.Bald. tamen c ufip4/m^Concotá^ná*mnc ñharres.C.delitigio.

y* Si p
tí©: en 
uerfai 
conrr. 
nis í 
iliaca, 
cit,

A dde 
i  ,ead¡ 
&ím a' 
rnitun 
ijíi nd 
fundo
reí ve 
ne.&  1 
de s*d< 
tis.

zb ^ Bní A 
te. Ce
lex. I •
tía.ff* 
íudi, 
caufa 
50. tic 
eaden

I
v b í v  
fcnpíi 
ltge i 
cundí 
Se nc 
dícír, 

Ad tí. famer 
ij'íde a ^  ce.lT; 
llena. v e {ut 
íudic. lienat 
mura»

letudi 
f.intí. uerfaí
a.ín j. cupai 
50* ceífar; 

proce 
lex, v  
fokí íl­
eo den 
fraJL í 
& ídej 
doñee, 
lites e: 
v t ín . 
res.^.j 
tenuí

w  Si 
poten
faoffi 
ftulit 
fareu  
di ant 
nern*! 

• 8í  per 
. in ren 

fed fi 
tentic 
alíen; 
¿tore 
Poft 
auter 
mod( 
m íiii

i  c f  Q ü
alien
tioril
cus,!
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l\[L¿x X K
j* S i  poifcÁoi* tímens fíMKccna moúeri anee dtatfonena,rcs in pos*n 
tío em ,velextrañe»m  a regno;aiir cau ilfafum , caufa facigandi ad- 
uerfarÍMm,áHenec,non valec ralis doiu sám o elíget a&pr,an agatur 
contra deríne n tem, v c 1 alicnutcsn ad rem ,&  damna huius alienado

ilíasn procedere,fam.in a«frorc3quam ín reoí cum indiítín&e loqui" 
tur»&téfl* n ientiifcanijdnhoc.lfcciindum quam , poena hic p o lita 
non p raá icah itu f ín reo al enante in potcntiorem ,  críafn reipedú 
ofiierj; fed habet locusn lex fupl-a próxim a: <3¿ lex tngeíim a. cícu.za 
eadem par cita*

i a

Áá tí* 
ií;dea 
Itena. 
íudic. 
mur5» 
^tc.Et
|lin tí. 
i.injL

nís .praeccxtu 
iliaca, hoc dí- 
csr,
<fr f j  ¿U COfltTíi'

f ia r á  Id mdlícU* 
A d d ed .t.titu . 
t  .eadem  p are . 
Qc m aíííijs  5)0" 
rni.n'una eít o b  
uhndum X m -
fu n d o *  f f .  ele 
reí vencí ¿cari o 
ne.&  capít. Ce* 
des d e  referíp- 
tis.
*jT Er^dhojkm en*  

te. Concordar
le x .t . í - & t e r '
tía. &  de alten, 
indi, mutand* 
caufa facía .I. 
30. tic- t .fu p ra  
eadem par tita 
v b í  víde.quae 
fcripíi: 6c íntel 
líge iftam £> 
cyndum íllam  
6c noca cum  
dícit, engaño" 
famente, nam 
íícejTat do i us, 
velucicum  a  ̂
Itenat propter 
5ecatem,velva 
letudinem ad" 
uerfam ,autoc 
cupatíones ne 
ccfíarias, non

fue man Jada.E fi por aüentura perdic 
re el pleyto fin fu culpa e fin fu engaño 
non es ceñudo el heredero de dar n in­
guna cofa por razón desaquella m an­
da. Orrofi dezimoSjCjue fi aquel aquié 
fue mandada la cofa , fobre que era fe­
cho el emplazamiento foípecharequc 
el heredero 3 non andara , nin feguira, 
lealmente el p le y tO jb ie n  puede el m if ­
m o fi quificre fer con el heredero en 
juyzio para feguir el pleyto fobre aque 
lia cola.

C  Ley. X V . Como deuefa^ereljudgádor 
contra a¿*Hci que eng* ñ ofa mente enagé- 

U cofa ante que fe4 emplastado fobre 
ella.

d 1FJ>#r rdKon de 'l  ¿  
p m  of i c io .  S c i l i -  

cer quía poC- 
funt mínacem 
furorem  ínfer^ 
re y v t  dccla> 
rant A nge. Sé 
doctorea ín d i ' 
fta.l.l.C .n e lí 
ceac pocernío- 
ribus

e Cocoreándole. $ 
N o n c rg o  ha- 
berct locúm  
pcvna h iifuslc A d t( . 
g i s ,  nífifieret vé 
in potencióte, t 
refpeaü  offí-

N a délas cofas del m undo de 
quemas fe deucn trabajar los 
Reyes,e los otrosfenores,quc 

tienen logar de nueftro Señor Dios en 
la tierrarpara mantenerla en juílicia,es 
decontraftara la maliciaadelos ornes: 
de manera que el derecho non pueda 

procedíc h x c  leí embargado por ellos. E porende, 
lex, vtin d *n o  nos queriendo íecuir efto: dezimos.
f o k i m j .  l.ft*  rl 1 J  b  / r  t t
eodem , Se ín^ q u c » algund orne, íoípcchando que 
f r a . l .próxim a algund o troloquería em plazar, por

raz,on df  alS una co(a cl era te- 
lites execratur n ed o r , la enagenaíTc , ante que fucile 

emplazado fobre ella engañofamétcb 
a otro eme que fueíle mas poderofo 
que fi: o de otro Señorío, o orne que 
fueíle muy efeatimofo , e rebokoío, 
mas que el porque al otro fueíle mas 
embargado fu derecho, aguifandole 
que ouieílc mas fuerteaduerfarioque 
cl, mandamos que el que tal engaño 
fizicre, que non lévala: e que fea en ef- 
cogenciadel demandador de aquella 
coia , de la demandar a el bien afsi co­
m o fi la touieílé en fu poder, o al otro a 
quien fueenagenada. Eeíta demanda 
íc puede fazer con todos los daños e

v tíiu i.ic e m íi 
res, poteft au 
ten;* tf.eod.

f  LexX KU

w  S i actor ín 
potentíorecau 
ía offici^, tran- 
ftuiitrem  cau- 
fa  reum fa t ig l  
di ante cítatio 
n cm ^íh íl agít 

• 6¿perdít/us q?
. in rem h abu ít; 

fed fi non po- 
tentíori, valec 
alienado ab a- 
¿tore fa fta .
P oft eítatíor.5 
autem m illo  
m odo aiienee,
níñ in cafibus fupradíftís. h» cl,

1 c ^ Q jíe fi dgmddetnadador. Hic approbatopíníonem  s^le.ín.!. 1-ff-de 
aliena. iucLm utan.caiífafada.auxdicít leges. titu. ne lícear poten- 
t io ríb u sC d o q u i.&  procederá ín a ñ o ró te  non in reo: ücet A lb e r i '

íbí dicusu legemcus>Bar,Pauius de C aít.d í communícer d o lo res

los menofeabos que fizicre por efla ra  ̂
zon.

» . ^

^Ley. X V I. Como aquel que ha. algund de 
recho contra otro filo otorgareyo lo diere 
ante delemplazamientot o defpues a al­
gún orne maspoderofo que el,por raxon 
de algún oficio que tenga, qne non Jeue 
yaler.

Vfcan Carreras, non tan fola- 
mentelos demandados para 
fazer en g añ o , afsi como dixi 
m osen  lalcyantedefia:mas 

aun los demandadores. E porende a- 
uemos nos a catar carreras para contra 
ftarlam aídad de!les¿ O nde dezinios 
que fí algún demandador, c ante que 
emplaze eft juyzio a fu contendor, o 
dcípuescnagenare aquel derecho que 
cl ha contra el en otro orne que fueíle 
mas poderofo que f i , por razón de ai- 
gun  oficio d que touieílc, otorgando- 
lee aquel derecho, en razón de vendi­
da j o de cam bio, o de donad io , o ena- 
genandole en otra manera qualquicr, 
femejantedeftas. Mandamos que el l*á> & q u ard i; 

tal cnagenamiento non vala: e que cl ^fapra.títui* 
demandado non fea tenudo de reípoñ 
der a ninguno dcllos fobre cíla razón.

1 1  T fE d e m a s , cl quegeloenagcno/pier*
d^q u an to  derecho auia contra cl o-
tro j  en aquel pleyto que cnageno.
Mas fi por auentura el demandador
enagenaííe fu derecho a otro orne que lícearpotenrío

non fucile mas poderofo que el 5 e efto pbu,s 5 , 
r  . r.-. 1 r  r  1 / ^ 1  1 1 Paulus de C *  
nzieíle , deíamparando íe de todo el ftro*

derecho que y auia , e otorgando lo 
verdaderamente al otro ante que em ■ 
plazaííe a fu contendor. Dezimos que 
tal cnagenamiento, es valedero, por­
que femeja, que fue fecho fin engaño*
Pero fi el ouicílc ya fecho emplazar s  
fu contendor, por razón de la deman­
da que auia contra e l, e defpues qui- 
fieíle enajenar fu derecho ^ que auia h é

0  * .reeht. Hic ap-
probatur op í- 
n io g lo jn .l  24

C .d e Iid g ío .& in le g e p rím a 3C*ne ííceatpoten tioríbus.& reprüb a
tur opinío Píacentíní,3¿ A zonis dícentíum , gu od  leges inducen-' 
tes vm um  licigioíi in aclíoníbus,feu íuribus in corpof a lib u » , c r it  
c o r r e f íx , per authenc* de litigíofi*. feciindtim quam qpinionem 
Azonis>5¿ Placcatíníjdick A lbericusin  dicta leg€ prim a, aliquád^

ct) cefsio , vel 
rráflatío aélio' 
niSjVthabetur 
ec iam irí.l.3 .C  
ne liceatporan 
tío ríb u s, lícec 
Á n g e lg & P a u  
Ius in d ic ia .l.|  
vo fu n t procc 
dere iftam poe 
fiam , pi-opteí 
aduccadonem  
patfocinrj 3 \u  
cet ad ío  non 
cedatur: S¿ gd  
lí lis esTet ad- 
uerfus alíum  
% que potencio 
te m rv id e  Sa­
lí cet. ín d ícla

S<
f  *¡f£lqttegt’lo emú 4 1 

geno, B t poten* 
tior 3 ín quem 
fuíc alienara, 
puníetur arbi" 
trioiudicis.l. % 
CUiTlglo.&íbÍ 
d o d o resG .n e

poíeri
tio.

g  f  'Otikjfe ya fecho 
emplazar. N o n  
ergo e x ig it ír  
litis conteíla- 
rio, v td ix jfu -  
p ra ,e o d e m in  
l . t j j n g l o . 2 .



lis

obdnuíííe: fed ípfctenet opiníonem contrariam  g lo , Oído& orum , in e g lo . B arto . Sí A lcxander. in.l.íi finita. $.ÍÍp luresA '. í  .Iuliahus. 
quae híc approbatur. íf«de dam.ínfeAo*

T  Lex, X V 11. %ltx, I ,
»*M ífs;o in poílefsionem ex prim o d ecreto, eft mitrere alíqucm  in

w A m ecitatíonem  bene poteft a& orín  teftam ento,vdl in codicillo  póíTefsionem bonorum  partís citatae demandare íudicis contra c[*
tar.um non co*

i i r  m*. "% t  ^  t " t  1  parentem pro
cneftc pleyto: no lo podría fazer,ma- © Titúl.V iri.D c-los pterem s con-* 
p-uerquiíicílé enajenarlo a ome que w

in potentiorc 
rem transferí 
re. Sed facta ci 
tarione haeres 
legantis rene- 
tur profequilí 
t e m : fi v in - 
car , ha b ; bit 
eam potctior, 
cu ifü ír legara, 
hoc dicit*

|  a ITEntefidnientk, 
o en manda.N o  
ta , quod per 
v iam  Vlcimae 
voluntarism o 
prohibetur a* 
lienatío,etiam  
in  potériorem 
racione officrj, 
V t in J .  haeredi 
tatís.<3c íbí no^ 
tac B a ld .C .d e  
haeredíbus in-' 
ftituendís.

2 b ^  El heredero del• 
V id eas fupra* 
eodem ,l.|4 ,ín  
fine»

W TltuUi
r l l l *

I C1T Pe les agenta- 
mientes. ’V id e  
ín  m ateria \c* 
gem  q u in tam , 
t íc .j. i íb . i . f o *  
r o ie g u m .& .l .  
1 . Cum fequen 
tib u stfc . 4.eO ' 
de ni l ib ro . 8¿ 
1 - 1 . tic* 9. lib ro  

In  no. ^ ordm aracn* 
i ec.eft j n or£Jína-
l.i. tic. m c,de M adrid 
íi J i .4 *  cap  ̂  ̂ ^ ^

!n no. larí-fsime per 
rec.cft Bald.in.l. cum 
1.2* &  propon as ♦ &  
$ .t i .! .  in auftent. &  
líb *4- qní íurat.C .de 

bonís auAoriV  
t uc íud icísp of 
fidendíSi v b i  
potiir mulc¿‘6¿ 
n o tab iiu  ín 
ífta materia. 
&  círca eíus ín 
tclleciurn. v i*  
deas etiam per 
eundem ,nota' 
bises q ̂ r íñ o ­
nes in, L íéd  di' 
I¡o. fiJ(i ab eis 
fF- íl ex  noxáli

gucrquificílé enagcnarlo a ome que 
non fuefle mas poderofo que íi. Fue* 
ras en d e , cn las cofas feñaladas que di- 
ximos cn la ley deftc t i tu lo , que comic 
fa,enagenada, non deue nin puede fer 
k  cofa.

IJ" Ley. X V II. Como el derecho que alguno 
‘ ha con otro que lo puede dexar en fu te- 

ña meto a ome que fea mas poderofo que 
tlfiquifiere.

aíTentamicntos.

Onguifa es,que pues que 
diximos cn el titulo ante 
defte ,  de los emplaza­
mientos que fablemos en 
cílc, de los aflentamicn- 

to s ,c que mandanfazer los judgado­
res , en los bienes de los demandados, 
porque non vienen ante ellos al pía* 
zoque les fucpucílo el diadelem pla-

tmnacíam.lVic 
fi com pareat,
&  refpondere 
nolic (cu m a, 
liríofe latinee* 
h .d .

d %<A$ntamtetJtt ¡
E t an ínter par 
natut efiicío 
íudicis nobiíi, 
v e l mercena" 
rioc* Baldus in 
auftent. & q u í 
íurat.col.quar 
ta .C . debonís 
au¿torírateíu-* 
dícis pofsiden 
dis.dícit^quod 
ofiicio nobtlí, 
v ideas ibi ín 
addino. & ib í  
dem ,quod de­
ber aperte pe> 
tíjV id easíno r 
dinamenc * de j n ^

zamiento. E porende queremos pri-
“̂ S O rp ech a r  non deue ome que meramente moftrar que cofa es cílc

* aquel que cíla acerca de fufi- aíientamiento. E por cuyo mandado
namiento3quc dexafle tortizc deue fer fecho. E contí a quien. E cn

ramente en fu m anda, ninguna cofa que manera. E que deue fer fccho con
cfcrita3quc fuefle a daño de o tro , c a pe tra aquellos que lo embargaren: e non
ligro de fu anima. E com oquicr que quiíieren confentir que fe faga. E que Madridjcapí. rcc ̂

tOi ó¿. l. i. títu» j 
nono.libro.j* ¡¿ .4, 
ordínamentí 
rega. Sí habet Inn0k 
locü ifta miC rec cfj, 
fio, etiam lite 
conceftata,vta>ji4* 
in.1.9 . tí tu. vi* 
geíimo fecun^

en la ley ante deíla d ix im os, que nin- derecho gana el demandador cnaquc 
guno non puede cnagcnar el derecho líacúfa en qocl mandan aflentar, m a­
que ouieíle contra o t ro , vendiéndolo, gtier non le dexen apoderar en ella. E 
o cam biándolo , o enajenándolo en o- otroii que péna deue auer el que gelo 
tra manera qualquier, femejáte deflas forcare. E faíia quanto tiempo puede 
a orne mas poderofo que íi por razón el demandado cobrar la cola cn que 
de oficio que ouieíle. Pero dezimos, fue fecho el aíientamiento al deman- 
que lo puede fazer enteftamento o en dador. E otroíi como el judgador de- d ° * c^ m p a r  

m anda a otorgando a alguno en ella, uepaflár contra el que fuere emplaza- 
Maguer fuefle mas poderofo el dere- do/obre algund yerro que aya fecho, « 
cho que ouieíle contra otro. C a  def- c non quiíicre venir al plazo. deasm fra. l. fe

r a-* r  1 1 t 1 * cun d am ,& ter
puesqüerueflchnadoelquehzolan^a tíam cum fc^

da p erteítamento, bien puede el otro quenti.

demandar en jiiyzio aquel derecho ^ L e y . i .g u e  cofa es afentamtentoepor i ^xon^tmnd, 
quel fue otorgado: también como fa- 
ria aquel quehzo el teftamento, íi fuef 
fe biuo. Fueras ende íi aquel que fizo la 
manda ouieíle ya comentado a mouer 
pleyto,en juyzio por emplazamiento; 
o en otra manera, fobre aquel derecho 
que el otorgo al otro a fu finamiento.

cuyo mandado deue fer ficho t e contra 
quien.

Sfentamicnto d es tanto co­
m o apoderarle afloflegar c 
ome en tenencia de alguna 
cofa de los bienes de aquel

Caeftonce el heredero bdel finado,de aquien emplazan. E puedenlo fazer
ue feguir el p ley to , fobre aquel derc- los judgadores , por mengua de ref-
cho que fue otorgado al otro,fafta que puerta, non queriendo f venir ante
fea dadojuyzio acabado fobre el, e el ellos los emplazados,© feyendo rebel-
bien c la pro que ende falicrc; deue fer des3non queriendo refpondcr quando ^  !n capí£ul° ,u*p°
dado dcfpues al poderoío^en la mane- vinidlén ante e llos , o afeondiendofe quLftionetet-

He funt tre* 
mo di, quibus 
probaturcon-» 
turnada: qu^ 
habentur in 
capitulo fínali , 
Aporro. &  íbí Ada* 
notat A b b as tos 
fecundo nota* %mti. 
bilí, v  t lite rio ,n Pp 
conteftataípri ê* 
mus  ̂fiperem^ c’f* 
ptorio pra?ce> 
dente, non co* b o .^  
paruít. v t  ibi, l^or!*

ra que fue otorgado por aquel que fi- maliciofamente, non queriendo fazer 
zo el teftamento. derecho.

caufa a«atur.
5¿pcr Speculatorem ,ticu.deprim o,l¿fecundo decreto^ v b i íacifii*

quseftione 
tía. Sí in leg e  
contum acía.ff 
de re iudicata, 
6í  non fufficíc

v n a  citado adúiterponendum m ifsíonem exprim o decreto>fed re^

I
fí



In no. 
re* eí* 

*>

In
rec.eft 
d .U .  
ti. l t  * 
lib«4 *

quirítur trina, ve notar gfo.fa.c«ffn.& ibf Abb.col.j.deco. quí mít. 
ín póíTeflCcaufa rd.fer.Vel vnaperemptoria,vt notac glo. &  Abb* 
jn.c.qm contra.coU.deprobatio.SpecuI.tit.de primo decreto.^. fe
quítur.in pr inc.&.l. | .tit.9 Jíb . $ .ordinamen.& in cap.j'.ordinamf?,

deMadrid.Bald*ín.hconienraneum.coI.3.&*4.C.quomodoa&qua
do íud» in au"

^  Ley. 11. En que maner<t deaefer fecho el 
¿juntamiento.

A  manera cn que fe deue fa 
zer el aííentamiento es cita: 
que primeramente deue el 
judgador dar fu juyzio 3 di­

ziendo afsi: b porque fulan fue rebel­
de c e non quifoyenir al plazo a fazer 
derecho a fulan fu contendor , digo c

cicacus vTnt! manc*0 4 UC ^  demandador fea meti- 
fed non vulc dóen tcnenciadpor mengua dereípuc 

íladelacoíaqucdcmadauae porfuya. 
O que razonaua que auia derecho de 
auclla.E fi por ventura aquella cofa no 
parece,f deue dezir que le manda m e­
cer en tenencia^e tantos bienes del de 
mandado, quanto podria valer aque­
lla cofa feñalada, fobre que el non qui- 
fo fazer derecho.Mas fiacacfcieíle.que 
la demanda fobre que el demandada

¿t«i» (Scquííu/- 
ra.co.f C.SE bo 
nís auAo rítate 
iudi.poíTSeca 
dusmoduf ,fi 
malítíofe fe oc 
cuitar. Tercias 
íí impedir, ne 
cicacio pofsít 
ad eum perue- 
ñire. E ftqu ar" 
tus rríodus, 5 
&  ponítur hic

quai dicít contmríum.Imo quod miíTuscx primo decreto,non dicí* 
Mr Veru*pofleflor: fed cantum detentór.cui tamen poíTec relpGde,- 
ri quod lóq ukiir co refpedujquodpoílcfsio talis eft reuocabiliíi reo 
veniente,&  purgante Contumariam.& poterít crédito r mí flus loca 
repraedm vel venderé fruAus.vt ín.U n  Ve*dítiohe.$. t íbi B ar,

ff. de faon* au»

noíi quifo 'fazer derccíio, fueÜe en rá- 
zon de debda,o de otra cofa que fucile 
tenudo el demandado de dar, o de fa­
zer, cftóce deue dezir el judgador que

ftoríra.iitdicís 
p o f  d£ v i.B a l, 
ín aifthtf.&quá 
fu ra .c o U j.C *  
to.de íb í quod 
agricultura 6?

De q 
i S e i n  
no «re. 
eii d.
U

I a

z b

i  c 

4  d

c o r l  iudice re 
fpódere, dC ma 
ior eft cotuma 
cía pntís non 
reípondenrís ,  
quam  abfen*
rís.B ald .ín d .t 
col. s.C .quO " 
modo de qua-* 
doiudex. & . l .  
i.eodem  titui. 
maiorque eft 
illa  contam a' 
cia,quse fítín
facíe iu d id s ,v íd .B a U n .l.| , G . quorum  appe.non rfcti ¿¿acíde, qtf 
abfentescaufa reípublicar patiunturprim um  decretum : féd non fe 
cu nd u m .lígn orare.& íb i B a l.C .d e  reftít.m ilí.víd .cap. fi. de eo qui 
mitri.tn poffeff.caufa rei fe ru a n d .S ¿ ib íg l.& g U n  ca, confultationi" e 
bus.de offí.delega. &  licet reus non citetur perfonaliter # fed ad do* 
mum ,poteft procedí ad iftam m ífiionem ex prim o decreto, v t  n o ' 
tat ín nocen.5cA b b .in  ca.fin.dceo quim itti.inpofleís.caufa rei fer¿ f  
u a n &  inca.caufam  qua: d ed o lo  & con tiim a.3¿:non ob ítatlex  ordi g  
namentquía videnda eft in originalí,quia communíterín librisha" 
becur corrupte: de quía non loquítur in ifta m ífsione, fed ínfecun" 
do decreto,feu quando procedicur ad receptíonem teftíum, tanquá 
f i  lis eífec conteítata;5¿ ita debec etiam íncelligU .f 0 7 ,titu .l 8. ínfra* 
eadem part*qu^ aicit de ifta círationeperíbnali,faItem íemel fad a > 
quod non requiratur de necefsítate ín prim o decreto*

*%Lex II .
w C u m  procedicur ad mífsíonem fuper re petita, ínteríoquítur iu/ 
dex eam rem ífsionf ficri propter cc tumacíá reí non refpodentís,veI 
fupereíus aeftimatione,fi res non appareatjíi vero  alíquod debituni, 
petatur5inícEaturpoílefsíonem bonorum  pro  meníura petítorum» 
fed debzt anteconftare debítum líquídum /altem  agentísíuramen* 
to.Ecdebet fierip rim o in reb u sm o b ilib u s: quibus non fufílcienti^ 
bus,ín im m obílibus.h .d.

jw j^ .S e d  an in fcrip tis^el iudice fedete pro  tríbunali. Specul. 
tíc.de prim o decreto í,íéquitur.coÍu.a.dicít, quod pronunciet per 
Ícnpturam jreferttam e quofdam dixillécontraríu , & h o cp ro b atu r 

^cac êm partita,quibus acquiefcere v ideturib i lo i.A n d» 
q u í5¿ fubáit pofíe fieri^etiam iudice non fedéte pro tríbunali: de an 
pofsít íncerponi díe feriata,vid.Bald.de milite v a ,q u i cotu,eft, co l.

gl.in.1.2 .fF.dcferi.quod non.
^D'tz&ndoajsi.Vid*A b b .in  cap. t .de eo quí mictítur ín poíTefsionem h 
cau a reiferuan.poHentem poftlnnoc.quibus verbis ínterponatür 
pnm um  §c fecundum decretum.
JFhc re k ld í^ b c t  ergo reputare reum contumacc5vtd.Specul.títu, 

e contu.^«fequítur.in prín.6¿ tit*de prim o decreto.J.íéquít.ín prín* 
%Mcndt entemneia* E t non attenditurín ínterpoíitíone primí decreti, 
an reus pofsídeat rem íure dom inif,vel alias,licet in fecundo decre" i 
to  ic .D ar.ín .l.iscuí.í.bonorum .fF .vtin  poíIe*legatorum *&an m if 
iu sex  prim o decreto,pofsídeat inrealí ante annum fueruntopínio 
Res, eqtiibus videas per A lexand.in .l. j  ^ .fi ff.d eacqui.poífe. v b i  
pomt ettectum ex hoc refiilcantemi&concludir quod miffus in rea" fc 
V»po sideat etiam ante annum,licet reuocabílireri; 5c ídem vídetur 
p  roban hi«r,a¿ in ieg*6,infraeódcm .vid*l.}o.t!tu. j 0 . cadera parcit*.

c.contin git.de 
dolo  de conru 
macia.cohi«^¿ 
v íd .ib íd c  pelr 
Bal.ín.d.aurh»
an fi habiretíri 
dom o in qua 
miílus eft ex 
prim o decreto 
teneattir cópu 
tareínfortem i

mada entregar por mengua de reí puc locatfófpcÁaí 
ÍJa al demandador en tantosbicncs del 
demadado, s  quato era aquella debda 
que 1c demandaua, o por quáto era pi e 
ciada aquella obra que le dcuia defa- 
zer.E cita entrega deue fer fecha prime 
ramenteenlos bienes Muebles del re- 
bclde,fi ouicrc tátosenq fepueda fazer.
E fi non deue fer fecha cn los bienes q 
fuere ray z faíla enla quátia de la debda 
fegund quefobredicho es. E tal man- Vcir^«erepí-¿ 

damiento como elle,llam an en latín g
lentcntiaintcriocutonakque quier tá- íaturpoíreííor

to dezir, como juyzio que es dado fo *  c0Jtumax Pcr 

bre pleyto,que non es librado por juy- tófon"'" ea«  
zio acabadamente. Pero ante que ex. 1, decreto 

* A le x , dum tc>.

quod miffüs «X. í. decreto pofsídeat t Vult, quod fie, Ikrt S u s t o  
príom lijiiori p d  expellerépolTelIbfen),V[ in.1.!! finíta.í,fiquis 
f id e  danomfeft.vi.Alot.in.í.Iul/anus.eiufdem.l.fc). ante pe col

eflet res mobi];í ,&  cred¡torf„fpeauS-d¡c í  
eptue debet fcqueftrafivt in .l.i, cui.jí.Iega.ff.vt in poffcllegat.'veí
fi.m cfter.s.Bal.m aua.& quifurat.coI.tj.C .debo.auaaiíd.po! 
TW ,»^«/^VU.FulcjnuS.f.itévideam 9.ff.exquib.cau.inporeá 6
J£nm M isÍM K iklknundtJi.C ocor.i.cúp#bponas<cu aúáf& qúi 7  
iurat.C.debon.aua.iudi.pofsí.&.c.qm frequenter.«. fi.Vt ljt non 
eonteft.& non debe t ita ftriac fumi,vt tantum pro quantitate debí 
ti,fed etia aliquid vltra rat.onc expenfaru & damnorj v t notat ,*l! 
lncor.vndeilIafumitur,&gl.&AIbe.ln*d.au(S,& quiíurat Sedfn  
iniboms prohibid» alienari.vt funt bona maioríf pofsítfieri miTsio

in rebusprohíbitis.C .debon.audo.íudi.poftí.& : ner AI**v 
coI.i.vo l.1.vb i allegat hoc diñum d,'
fpofitionetelbtorisfeu eonditori» m aiorií bona díbent feraPer '
manerein patrimor^quiajndíftinfle fit prohibita aHénatio non 
poteft fíen mifs,o. Q uid aut.fi ex licctiaregia ad maior,'5 o, p0rsíí 
fien cuommbu» vinculis & prohíbirionibus &c.conditor maferi* 
difpefiut,» neq, in fm ^ibus maioriae fiertpofsitexecutio.an teneat
tali»dirpofitioívjdet*no.arg.I.impuberi.fF.deadmi.tuto.fitñhoc 
expíTeptmceps co«fsilTet, videí rejíringfdataiií diípofitiojínqui-
tu maionj polTet effeprfludídale.ltí.vt remaneat poffefforí maio.
ri^vnliononficepofsitfufrttari&impUreoneram aíorfegainta

qu i.dC ib i B a l.C .d e  tefta.m ih.&  quía alias aperíretur v ía  fraudíbo 
ÓC deciperentur contrahentesignorantes talé difpofitionf ar^r texr 
in.l.fedI8e fi pup iliu s^ .dequo p a lá .&  Verfi. prefcribere.C dTinftí* 

f  fieqnpetfturfadu,íude:cdebeteXtimare,quaru ín S 
terfit fieM.i.ft quis ab alío.ff.de re indi, de ita dícebat d d o fre . fc3 m 
q 3  refere A lbe.ín .d»aud ,&  qui íu rat.B al.tñ ib í co l.j.d íd t q$f qñ fa" 
flSeftperitBfimpts, fietmifsioín oía bona, q 3  reprobatur ín ifta 
I.ü tn rafiaeflit talis naturas,cui no correfpodet intereíTe.tunc bene 
veru  erit,qcí fíet miísío ín omnía b o n a,vt etiam dícit B a ld  íb i 
J l n  los foena.crc.Jit ficin ifta tenuta feruabjturfarm a.ha díüo¿xo « « 
in vcdm one.ff.de re iud.fi tn ageref hypothccaria,daretur tenütain 
0109, bon is,&  etí5 in nom ínibus debitoru/cSm  B a l. ín .d .au d .&  
íurat.col. 6 .& vi.g .in  copore, v ñ  fumíf.d.au<ft,m parte fc3m  m ífu r l 
1¡I»ím5f«rflr;íí.Inno.dícíchancínterlocutoria etí5cúm fit m ífsio rv  i
2 «decreto.in.c.dile Ag.de v e rb .f ig .&  v i.A b b .in .c  l ,co. J.de eo ató

m 1ccí.ínpoire,cau,rdfer.&ín,c,confultat¿oníbus.deotó.delega



1 1 a ,gf " ámenos. A p p ro b at opíníonem  A zo .in  fum m a.C . d eb on .au d . 6c pra&ícam  ponit Speculator ín tit.deeo quí m ítpoíT.cau. rcifer. 
1u d .p o fs id .co L 3 .v tfufñciatiuram entum deiurccom uni crantopi verfi.porrom íílus»
n íon es,vt notat Specul.ut.de contumacia.#. fequíturcol. 3 ♦ fitam S d 1U ^ ^ '» /* í .A d d e .l .l .fh a e c v e rb a .f f .n e  v is  fiat eí. 2
íudici conftaretnullam  caufam agendi habere,non debet concede' t  %Dtzjendo que aquello,erc.ConcordX  fi quis ideo, ff* n ev is hatei 3 
r e  m ífsíonem ,vt notat Specul.tit.de prim o decreto.$.fequítur. co l. lim ita  & in te llig e h o c ,v t  per B a ld .in .l.co n fe n ta n e ü .c u l.4  C.qvio
z .v e ifi.q u íd íi 
conftat*&  no^ 
•a qd ífta lex 
approbat opí 
nionem Acur» 
quod etiam ín 
reah adhibea/' 
ttiriítafum m a 
ría cognirío , 
v  el Juramenta 
de iure comu* 
m erat opinio­
nes , v t  tradit 
Spccu. in d id . 

■■■f fequítur.co^ 
lu iíj.4 .

t » b ^ í̂mfUYÁr, A d  
de.l.i.ff.ne v ís  
fiat ei qui in 
poC m if. e ft&  
v i.B a rt . in4 .it 
isaq u o .ip rin . 
f f  v tín p © f.le> 
gaco.

*$Lcx. 11U 
te Sí mifsío ex 
prim o decre' 
to fiat de regí» 
m *ídato,& ira 
p e d ia tu ra p o f 
fefiore, ve l de- 
tentore reúrex 
íubeat lu d id  
locí illius y v t  
eum expellat, 
&  fí reiiftat, 
fotuetregi cé- 
tum  morape- 
tinos, 6c execu 
torí quinqué, 
6c par ti expen 
fastii vero  m if 
fio Hat, de má 
dato altenus 

A d  tí. iudícis in req  
ff. ne cltm  a lío tem  
v ís f i  torio referíbet 
atei iudící cerríto- 
ip o fs. rrj:vtim pedíe 
miíT. tem expellat, 

& m ífsío ne fa 
. ciat & fi reus re 

ftiterít íoluet 
executori d e ' 
cem m orapeti 
n o s , &  iudící 
m íísíonem iU ' 
bentí totídem 
p artívero  ex- 
pe fas. & ídem  
eritrertío rcíu  
itente, n ifipro 
bet rem fuam 
eííe : quo pro> 
bato tiet mif" 
fio in  alia re íi 
aclione perfo '
naiiagat. h.d»

| c F̂fQHfUéchc.en*
. , rtí. Concord.1. 

fi quis miíTus 
ff.ne v ís  fíat eí

m o d o & q u a n
do 111 d. v er fie» 
quaero rtun^ 
quid ad ímpe^ 
dicndum .&  in 
1.2*fina. col,ff. 
f ie x n o x a . cau 
fa agatur. ver-- 
fi. 1 3 . quaen- 
tur.
%?y«HAndolo. In 4  
tellige,vr mj,
ad iuoP io .^ .íi 
fuper rebus. ff.

eljudgadorfaga fazer la entrega,por al t o s , c al contendor las defpenfas atsi
gunadclas razones fobredichas, deue como dize defufo. E eíla mifmapcna
dezir al demandador que mueftre al- dezimos que aya, otro qualcjuicr que

,gund recabdo porquefem ouioacm - lo embargare, non feyendo leñor de a-
p lazar, c fazer demanda contra cl de- quella cofa, en que mandan aíientar,
m ádado .O alom enosadcuctom arju- nin moftrando razón derecha porque
ra del:que cl emplazamiento e la demá lo embarga. Pero fi alguno lo embar-
da que le fizo nó fe mouio a fazerla ma gare diziendo que aquelloc en que el
liciofamente: mas porque tenia que la quieren aíientar es fuyo , o ha derecho
podía fazer con derecho. Otrofi dezi- en cllojprouandolo^por teftigos,opor demudí.&q
r  r e  1 -  i r  i r  • 1 / r  • ib i notat B ar.m o s , que li rucre rey cl q manda razer carta,dezimos que aquel aíientamicn- &fiíiiequi,p«
tal entrega,deuda mandarfazer al al- to,no fe deuefazer en aquella cofa, ma hibe^pofside^

guazil o a fu portero. E íi fuere Iuez de guer fueífe fecha la demanda feñalada
fu corte,deue fe fazer la entrega por al- mente fobre ella. Mas fila demanda
gunos délos porteros del rey. E fi fue- fueíle fecha fobre razón dedebda ,odc
ren délos judgadores de las cibdadcs,o alguna otra cofa que fucile tenudo de
délas villas ,puedcnla fazer ellos mif- fazer, deuecatar otra cofa & defembar- quodnotatgi*
m os,o fus ornes conocidos por fu man gada.quc fea de aquel demandado en
dado,qfcñaladamentciucíIcn pueftos que fagan el aífentamiento. E fi aquel
para eíío. E fobre todo deue los judga que dize que era fuyo aquello en que
dores amparar bla tenencia, a aquellos quieren aíientar: o que auia derecho en
que fueren metidos en ella de manera ello,finó lo pudiere prouar, afsi como
que non íes fea fecha fuerfa nin tuerto, fobredicho cs,caya en lapena que dixi

mos defufo 5q ucd tueaucre lquecm -
Ley. deue fi^er el]udgddorco- barga el aílentamiento. E efto manda-
trd aquel que embarga el afientafnient* mos.porquefemeja que mas lo fizopor
o non confíente que fefaga. embargar maliciofamétell que cl otro

non fueíle aílentado en aquella cofa, q h wdwfamen* s
. * A Si #>roA rnn

ret,non tenerc 
tur hoc proba 
re , fed alteri 
partí incunv 
beretonuspro 
b á d í,iu x ta  id

índ.ob marico 
rü . C .n e v x o r  
pro  m arito Si 
íb iB a r t .& d o  
f t o .  &  tenet 
Bar.ín .i. is cui 
|»bonorum*ff, 
v  t ín poíTe. le^

g  Horrd cofa. A d - j 
de. L  a diuo 
P ió . f . f i  fuper 
rebus.ff. de re 
íud .

Andando el rey aíientar t  al- por derecho que y ouiefle. 
guno en aquella cofa que de­
mando,o en bienes de fu con ^  Ley. TUL Que derecho gana el dentada-

te n d o r , en alguna de las maneras que 
dize en la ley ante defta. Si aquel que 
es tenedor de aquella cof^en que man 
dan fazer cl aílentamiento: non cófin- 
tiere que jo fagan , deue embiar el rey 
al Iuez o al merino de aquel 1 ugar, o a 
otro omc qual quifiere quel eche en- 
de.cEfi gelo amparare peche cicnt ma

doren aqueÜa cofa en que lo mandan a f 
fentar maguer gelo contrallen.

Anar deue algund derecho 
el demandador en la cofa en 
que le mandauan aflentar, 
maguer non fe fagaelafien- 

tamiento,feyendo embaí gado por al- 
rauedis al rey: e cinco a aquel que fizie- gunadclas razones que de fufo dixi- 
re el aílentamiento por fu mandado, e mos.E porende dezimos que fi el rey, 
al contendor las defpenfas d que fiziere o otro judgador mandare aíientar a al- 
por razóndefteaílentamiento. Mas íi guno  por mengua de refpuefta en a- 
el aílentamiento fuere fecho por man- qucllo que mandaua, o en buena de fu 
dado de otro judgador,deue el embiar contendor, íi aquel que touiere la cofa 
al que ha de fazer lajufticia en aquel lo en que le mandaua el judgador aflen- 
gar,que eche dende a aquel que lo ara- tar la defendiere por fuerca, o fe aleare

Kara,e afsiente al demandador en aque de guifa que el aílentamiento non pue 
oqueeljudgadorlem ando. E fieftc daíercomplido.fipaílare vn a ñ o \e l a  

lo a tn p a re ,  mandamos que le peche cofa fobre que era la cótienda,razonaf refifteo s-M . 11,1,4 

diez marauedis,cal judgador otros t¿ '  fe el demandador que era fuya oque * 1

m  S íe rg o co n  
fiarer^ a liq u a  
probabili cau 
f a , qua motus 
fuerit,lícetin<' 
iuftajdüm odo 
doius abfit no 
teneretur ifia  
pccna, v t  hic 
patet rcum dí^ 
cít malicíofa^ 
inéte. 6c íd e ^ ' 
b a t im l .l .  j>.fí 
quis &  ibí m v 
tatÁ n ge.ff.n c  
v ís  fiat ei. 

îLcx. I I I I *  
S í propter im  
pedim entupo 
íitum a reo n5  
fiatm iisío , ela 
pfotepore a.l* 
lia  ruto efjScít 
inittíiufilis v e  
rus poíTeilor, 
acíi miíTu s fu if  
f e l , &  nihilo 
minus gt &

pra.l.proxím a
afficieníibus

nos*
Lis*'



*  i riei*d4 A # b * t  op{.gUn.c.eotíngit.dc dolo ¿fcotii* í verba* 
b  ÜGAiie ttrttttíU* C o n c o r d o  itirigic.de d o l o ^  contumaz 

11 ^  íex ejmntá

Titu. Y11 L D é los aíTentamientos.
ad o r.

I c

. .. 4 9
KmdabtinttirinrdlütSpifcírito díhmícftimatls bonis arbitrio bo 

............ m u x  am»» «ordm virorum ;&  firtúian ít diftraAione.n bdnorü vel Uat.Onc

niÁufeifens rem á mlíTo írt j^ o fen o n em  á iíe fa á ie ii mandatomfCti'  ̂ *  

luic cam fibU  uní d im n iijá í intcrefle* q i i*  iutauerit fpoliatu» j pü> i  dtnrbi,Sial rationc d iréA i^d rt^ riáA íi°lr^ íí rt frm . flF- 
n i«ü r4  *n Pc ¿ ííjí__

S t f S S S  g a l g u a  dcrícho ^ ó a la á d  en d í a , ó fc , c que cofa es la que forjaron , c e n q
da, arbitrio íti fi p í l a te  cjuatro metes,ela demáda era manera,e en que tiempo. Ca fi ttídas c-
« f e S S *  en ra“ n d c ^ d a \ o  dcotra cofa q lc  ftastofascatare,afincadátaehtéei jud-
fon a.& q u ali' deu iádar, o fazer de manera qel dem á gador,m uy de ligero podra afmár,quc
a te ta  Se h ‘ dado en eíle plazo, nóvengaa fazer dd pena m ereced que Jafuerca íizo
ái-Hoc dicit. c o m o  d e u e  a íu  c ó t e n d o n  M i d i
51sí *tt* ytw t*' -  i i - 1 i i * ,
Wi«.Idéfiípr« mos q  el demadador,gane la tenecia b, ^  Ley. V L F aJI*  qutnu tíép» puede el de.
rcu., vt patee j e  aquellacofa también como fi fueíTc pund^ortener laeofit.e los frutos delú

a f l r n f a r í n r n  e l la  f in  dmbiftfn n i * * , , .  _____ a . l  . J  . . 1qui^hfcaÁio afléntado en ella ,  fin embargo nirigu* 
noescuiucum n o.E demás el que Id embargaíle, aya 

la pena que de fufo dixinios*
Ley. V ’i £jée perid dette <tuer el qfbrftre s  
dlgfinó dé Aquello enq fuere djfentddo. 

Sadia m uy grande, tenemos q  
fazenaquellos, que fuerzan a 
fus contendores *á otros qua- 

lefquicrdeaqucllócnque fon alienta

cene e, quí pro 
htbucríc qu?  
veníre ín poC- 
fefsíonem: fed 
&eum  a quo 
quisdepoííeP 
fionfe pülfus 
eft cuín ven íf 
feeinpofléftio 
nem*hi\tf«h?c 
actio.flF.ne v i®  
fiaed. 

d I.
fiquando. C * 
vndevi.fed an 
tencai condí' 
¿fcioe.l.fiquis 
incantS.C. vn  
de vi.gl*in.d* 
U*$*Hgc actio. 
dicit 9. non cu

en que es ficho d i djfent¿miento 3 e como 
fe deuefd^er el dlmonedd delld*

Ves cfüccl dcmaíidador fuere 
ademado* por mengua de re- 
ípüeña,en aquella cofa quede

de reí I 
V édica.vclva  
lís.l.i.^.quiín  
pcrpetuu.fr. íi 
ager ve&ígal* 
vel emphi.pe. 
vel ,ppter iu» 
feruituns, vei 
>.arque fí agae 
Inftit.de adío* 
vel ^ppíter íut 
pigrtor/sivei 
hypótlieCf q2| 
qúis Hjtbtt in 
re* ve ín. f .  íté 
ícruiuna. eod#. 
titulo, vel ra> 
cióe nudf pdíf 
fefsíonis ,q ú 9  
vendieaé*Vtin 
Icgé4t 0 7 ,eíeu¿ 
i g.eadem pari * - x ------- 1 --------

m andaua ,po rluya ,o razonaua  dáuia *to* 
algún derecho'feñalado en ella,fi el de f \ Defi‘J J ,Á[ ¿

. . .  T ,Z ‘V"; T “ “ '  “ f " ‘,aA°.vinícrc anteeI/udgádoí,def
dos por m andado del í^ey o de alguna del dia q tue fecho el ailentamiehío, fa l> titu. de prí-«

de los otros/udgadores. Epo rende de- Üa^vn añohe diere fiador de eílar a de ™°
zimos q  fi algunofu ere aíléntado, en recho.epechaíli las cofias quetaífareel coTulp/mí
alguna cofa,que demandaría(eñaladíH judgador, e jurare la otra parte,' duea- ver. vltimo q -

mente en/uyzld,o en bienes de fu con * uia WchaSjpor eíla raáon deue w b ra r  S k
tendor^por mengua de reípucilá , f i  o- aquella coía que le auia tom ado borla A n d J n  at¿di>

troge lo  tomare c , ogelo  toreare, def- lebeldia.con todos los fru tos/ cías re- t t d f d í t
nliíru; n5 pof puesdeeílo,fin mádado deljudgador, tasqueldem andadorU euoen efietie- t^.videndí'
f id c a t .v t i» .l4 que m ando fazer el afTenfamienta , o  po della.Saluo ende las defpenfas, k q vcrfi'llúc c)uo

de otro que fea mayoral de l. M anda- fue, on fechas en razón délos frutos, o ,
mos, que el ¡coifadoi lea tenudo de en- del me/oramiento de la cofa. Mas f i  el C oncordat. i.

tregarle de aquella cofa que le tom o , o  ano pa íM c non podriá efto fazer.porq
le foif d  con todos los d añ o s , elos me- del ano adelante, finca el demandador

quiréd.poílef» 
quod in períb 
nali fíne du* 
bio veríi eft,
in reali (une o 7  ...........« » « « « .  - ^  aci ano adelante ,  hnca el demandador
pín íon es.vtd i nofcabos, qucjurarc' que recibió, por por verdadero tenedor de la cofa, en q
xi fupra e o d f. eft a razón. E d e m a s  de efio, por el ofa - fue aflcntado, e porende1 M na los fr u-
l.t*&Cdmnatl r ln  /iriMÍÍfri ri it/> Km- «/«.-t * .. 1-. jí. _____ . t i  t . t * i V.

ifup 
I.i*& cd m iu ti 
nis opinio C a  
noniftaru eft, 
quod no poí^ 
fiáct.vtn oeac 
A b b .tn .c .con

dia quefizo^ue  pechepor pena a la ca- 
mara del Rey quantó e l/udgador ta -  
uicre por bien: catando primeramente 
<juieií es aquel a quien fue fcdia la íu cr-̂

fi cis emptio.» 
n ís-í. penuhí. 
C.deprfícríp, 
3io.veI.40.an- 
norum 5 S¿ ca* 
«Juoníarn {re- 
quenter. f .  it% 
alrjs^VÉÍífínS 
iotitéáá. S¿ dé 
eo quí ihfttjf

ros c lai rentas que delta faTiercn. Perd 
finca faluóal demadado*, todo  fu dere-s 
cho,para poder demandar el fcíioriom ^ui mienc 
dé aquella cofa, fi quifiere: maguer fea in P°5

/. a * ' ; /  totuni.fedq<I

ftd q m d fim .te & e fic x p r .to m w u , .«M o-pattt* defufleres,& rignora: « q u o d ^ I S S  Z t
S ü í í n7 f *5 !I^ í^ ú m h a b e ré p ro c e fllím .v U b ú  1

cingle, de d o.
&  contu.leaiftarn e£,quod p o f  idee eeíS anffé anrre ,v t  nctatur in j
V? r m l f r  « » t n  i «■ f  nf £  n A ' M n f  < 1 «  m . . . « ^ ^  i  _  * _  _ I  . _ ■, ^  T * '

refarciens «xpf fas,quas__________ ____ lullu,
rem iu d icio fifti,rtcup erab ítrem artiífT ocVmÍrí.ftrbrfs p * r « Ftis, q u o d ? "
deduAts exptnfis fruftim m  &  melioratítfnis reí Poft anmtm au.ein M .fF .iíre q u ir .re is.&  ib in o ta tB a rt  ’
non,im oeífiaturpofTeflorm ilTus,S:lucrátftrfriíciusfalU ícófum al i  f e » r i ¿ t ó f r * f . i .A á d e .c .M ib i f f l .d í f c d u c f t  D o fT & fr .,ft«

lio lacta iit oc rturvertírítmtra quatuor m tnlci 4 die niiéionrs, R. k l.ftiiá.is.ff.roltt.mat Í í  Bal in I i C  d , S  ¿ ,
expcn.a>lufn.prima.&¿ cum foá^ent.

fi tam ,n r *  r  T  r  cl’ m f!ud,?' “ s *” <*'. pof«fSoriacqu.runturfruau«.í. fi quis a nón doml, ,
l „ ”2 T r  tnenftsfintelapfinaffwlutrattrfruáu.& ífÜcí. nor.Infii.derf rum d.üiCc.confultanon.búí.déLeóatro. 7
* Z r L '̂  0rT !eVampCt,er! PJ0ter,tV? 1 i'icn fm ^ori9fa m r t 5 Í ) ^ ^ r ^ ñ <> „ .S éd vfaad q ..od tep0!fd icavfc»ad .oann-,, .  
fc«um X fid0pe' c ? veií,d^ ^ um& Icp.xtiohabrbifde- in fc fp r ff ih te ^ to Jn « r t^ K ,,6 cUrtd3 SpeL i ^ ^ o *  *•Kum,&rvfiduumrcftituetur k o ,3c fi bonanon habueririfempto»

Partida, iij* “  j



v b i  vid .A bb» 
17.C0IÚ hodie 
de iuré o rd i' 

ln  no. nametorú eft 
rec.eft men.fis , Sí ap-̂
I .t .c í .  probar h ico "
I I . li* p ínío quortm  
4» dá,quos reFert

Specu.tíru» de 
z .d ecrgt^ .iu x 
taco». t . ? 

| 0  b  qpe, los quAtre 
' rnefeSp&'e.. N o* 
ta'bcrt’e iftanu

í%

■' t \  . .  I

f r c a u í t e ^ . t o a H j S . ^
& o r m ¡fs9Í vcrápofiefsion c pctere,vt ^n u tietd ifh n íciue ,& d ccla  g  
Vtí r ic ifc fu S .v i.B a l.»  fie in .l.co fc r .w n ca .co l.fi.C .q u o & q n .u d c»  
«¡IQím/tc we/ci.Dciurc coi fianli¿ dabaf annus ,put in rcali fcdm opi* h 
I o íd c q u a  ¿  gU n .c .q mfrcc1u ctcr.íd n al,jS fu B E t'< í‘ f i 'n « .o n É >v I 

lite no cotcft*

paífado et ario. M as fi elaífentamieñto 
fucile fecho cn los bienes del demanda 
do cn razón de debda,o por cofa que el 
era obligado de dar o de tazer a aql que 
lo fizo emplazar3eftóceíi el déííiádado 
Viniere anteeljudgador,defdel día que 
fueíle eiaílcntamienCo/aíVaquatrome
fesa,e diere fiador de citar a derecho, e 
pechare luego las coilas al demadádor 

^v.,r , á  auia techas: por ella razó q lean laíla- 
Lqíoiiítvaríe e juradas afsi como de fufo dixi-
^r!p°hoc e°rSc m ordene fer entregado, en aql los hie­
de iuré coi ,de. nes, q fe tomar ó s por razón de aílenta* 
^ tscpeI ^  miéto có los frutos, e có las rentas q fu 
•que cotendor l.leüo ende cnefte tiempo fb-
l í js ^ v b tA b S . bredicíiOi Mas délos quatro mefesb 
SutJht fi finí adela te dezim os,q el demadádor gáiia 

los frutos,elas rentas deaqlíacofa en q 
fue aílentado.ela verdadera tenécia de 
lia. E demas defto puede pedir al jue^ 
qfaga meter en almoneda0, aqllos bie 
nes,en qfue aílentado. E el juez deue lo 
fazer.mádádolos pregonar, fa íh  treyn 
ra d iare faziendo loíaber aquel cuyos 
eran los bienes5o en fucáfac,fi a el non 
fallare.£  deípues q afsi fueren védidos, 

t ó p u f  p o f deue el dem ádadortomar el preció, fa 
feíTor, feadde aqlla quantía que deuia aucr tibien 

por iadebda pnncipál^como por las co 
ñ a s , e las m i f s i o n e s  que cuieíie fechas 
e n  ella razón.E íi algo fincare, deue lo 
entregar^al demádado. E íi porauétu- 
l a nú taliaflcn s quié quifieíle copiar a- 
qilos bienes eftóce detic eí judgador ía- 
zer los apreciar, fegü aluedrio de ornes 
buenos^e entregar tatos dellos por pa-

ta-f. fuHamíg. 
C o í.ó 'ffd í'd á . 
ínfee- Se repro 
íbifur Itíc opi- 
nib.Inn* ín* d* 
|.in alijs dícn 
m  qÜ non ín- 
cerpofico.2; de 
creto ín pfona 
Iietía poftanv 
numiíTus,non 
lucrabáturfru 
¿t) ,nec efacier

& vid* drctá.t. 
ordínaroentí. 

c f  t̂lmonedx* C  
fima í̂sye Utj3  
feirífuíCoim íP 
r.enij quam in 
cumbere. p.©f>
{éfsÍphiVVt-di>

E cn o . cit.dX ordina. 
rc.d.t- nS ergo pore- 
i  ad r*c ludex: díf/> 
finem, k r<e venditio  

nc,S¿ áerernc^
re5q?mtfíus ta , ,
£upofsiácat,5¿ facit fru&us fuos^Ut alias diceDat Specuía.tit.de.i* 
decreto^^.iuxta.colvajíam hxcXdidt,eel)u.ez deue lofaze-r, óCc* 

d  HDm lo f^ r .P ro b a tip e  tñ prius recepta de debíro £  publica mftru # 
m ?tCyéí Pdaos teftes,fcám Bar.quc v i .!nJ.FuleínÍ9.í .cñ lioc.it.a * 
b u s ex catr.in póltea^vi^vnuteñé c a d e la tío e fa rtí,v b ílo r i5habe 

■” retjíécidaBal*ín. auth &  g iurat.col.ito.G .debona.aut.iud. pofsí* 
qo w fa  edfk* Ita erta dícebat gL in 4 .fi finita^, fi plures. ff.de da. ífec*

C ín ,^ !^ n a g .3a r.tñ ib i Ín.£.lulían9.col,5. intellígebat¿lia. g,l.ín caufa 
n o xaíi,veÍ d án íin feÁ í,vb í no re^rítU títatiann a^íoníb^i^tñ gíbna 
íibus,cSíccfm decretu debet interponí cotra latítátc.vti.l.FuÍcm Í9* k 

.ff.'ex¿b u s cauf.ín poíf.eatur,dícebat no p o íf^ d u ce re  hoc 4eei 
tacioe ad domutniíi fsnael fu i líe t p  ío nal i t cítatus, v eí al> - s cí notíSi-» 
cat5,!ta q? prefumat latítare.qa &eft veríí & ^ced ít hod íede l.ord i. 
cu exíoic citaiíonc períonaie ad  effeftü vedítíonis bonorú, Se v íde, 
oíño Ín ífta m ateriaq nótat Spec-tí«de.2.dcer€. $.nuc dieam us.Vob6 
v c r J l lu d  aut % in c ip ít.co l^ .vb í p on itqñ  pofsíríferi-védíti-o^cdam, 1
eótra no lat:tátc.&  adde.ÁIetí.l.fin ita. í..íuli^n.:z8*col.h'r 3  da.iufec* 

I 4  f  ^ » m ^ r .< ^ ú id f i  a«ftor occuitauií eccepuonc,qua pocerat v tí reus. 
velutí¡pa¿tudenon  petendo an retracteturvédídoc' v í.Spec. át.dc

fz

t i

mo decreto. í.n un c vidcam us.in fi.v b í dícif3̂ uod non .vM bi; 
iTNfiw/rf/^i/^-Habcr ortum  ab hís,quac notat Specu.tít. de fecundo 
decreto.^.nunc dícainus.col.ti.verr.em prorc autem non inuento. 
*K¿4»te que fas íitncs.Qjiid fi poteft venditionc vcniat.vi.Specu.ti.de 
fecundo decreto.tfauxca.col.z.verfi.quid íi íile* H lex .V  1 1*

jfcSidelinqueg 
fugiatjVflací^ 
te i,c itab ií 1 lo 
co d o m ic il^  
etfidom iCiliu 
non habuerie 
in loco malc" 
f ie íj, Se íi ui- 
termino praeg 
x o  no compa^ 
rucrir, citabíf 
iterü vocep rg 
conís ad copa 
rendu íiitra tri 
g in ta d ie s fu b  
comnaríone 
annotationi# 
bonoru,6c p r j  
coniu feribef 
in accis, 
re^ no venerít 
dcfcnbéf, & í í  
gnabürureíus 
bona,<X dclde 
citabíf tríb.9. p 
cpníjs cu ierr 
mino trigiíita 
díeru i q hb?t 
citaríoe, qbus 
eiapíis fi intra 
annu .no vene 
ricneqjíurtam 
excuíationis 
cáiii oftederíe 
honaei9 aono 
tabñtur filu p  
Jure vxo rís  v f  
aieenus teriíj* 
Sí tn venent 
intra am .uof/ 
ferés cautices 
de indicio fiftí 
recupera hit 
b o n a)(5¿ audíe 
tur , ím poñta 
h :i pee na con 
tumacíg punir 
tiua. íi íntia 
dícru annum 
m oríat haere' 
deseius b o n a 
recuperabunc 

> . ■, m i l i  a ppma.
cotumacíg (b-

luta,nifi fit de íllis cafibos ín quí ous quis de delído por m o n i  por 
c an a n ,5¿ fí reus elapfo anno cópareauv qlens fe defedere audietur, 
fu per poena enm ínistnon füper bonís iam annotaris*h.d.

Deber ergo prius eofirare de cotumacia, ve i ga verbalífciV  
tatus no vem tjv fn o  pot capi reaÍíter,feuno ínuen«,vt ín pragm^dc 
A ica ia .E t poteritpcedi íuxtaform a húkjhSi d ictgord .S  A k a la é t  
f i (pcedr.t c o tram ín o r$ .v tn ctá tB a l.&  Pau iJn .i- cu minores* G .fi 
aduer.r6 íud.&rp A nge.ír.fuo tra¿iatu m aleiícío.í ^  e giudex, v¿» 
des q»ínquifiti nó coparent Ó¿ B a ljn .i  clarum .Q.de authp.praef. 
%p9j i i u p '  f  .Intel líge,^: in íllo  loco cognoícaturtf crimincrnapra? 
cenia fierí debet ín loco íudícis cognofcentís, ve  patee exJ.ÍG r(, 8c 
expragiTj.de Álcala>&ex«l.i.ff,de req ui.reísibi ed ia ís  adefíé- íubeá< 
tur,6¿ quid flcognofcac de delícto tam íudex deiich, qu.aoi domicíí' 
l^ v i.q u o e  n o f.B  ar.t .i n .1 .fe p uí c hr i . ff.de íepulchro v io la . qüae no 
tat EaÍd*i n.l .exeaitorenj,7*5¿. 8 .col 5 .C  .de execu .rei íudí.iudi. 
qTdyeno*No tam? requiricur fpecíficatio criminis lím ítato 16cp,-5C 
tcppre,fed íufficit quod dícatur fuper tali cn 'm íneXecqdum BarrJii 
extraed-reprim enda in g lo .fu  per.dido crim íne,&  adde B a ld . ín. U 
2..C.de exhíb.reis^sSc Spccul.tíe.áeckauo.i.íeqi!ÍÉur.colum *4«''
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gan iiento/p orfuyosai demandador, 
quáto mótaua lo q el deuia auer.Otro- 
íi las coftas e mifsiones 5 q el auiafecho 
por éfta razó.Pero fi el demandado vi­
niere delate del/udgador, ante que fus 
bienes hícá vendidos^o dados cn paga- 
míéto afsi como fobre dichos es,e qui- 
íiere pechar las coftas,a fu contendor,? 
dar fiador para eftar a derecho/de ue le 
fer cabido,enon fedeuélos bienes ena 
genar.M aguet losquátro mefcs.fuefsé 
páííados.Mas deudos cobrar el demá 
dadb,eyr defpues adelante-por el pley­
to íobre quel emplazaron.
^ Ley- P*II. Cerne eljudggíior deue f d j p í r  

contra e l que fitere en?f lacado fobre a l­
gún  yerro que aya fecho f fin o n  qu i f i  ere 
y-¿nir alpld^o,

Aleficiosfizen los ornes a las 
vegadas fobre que los han de 
em plazar, e deacufar, E ellos 

temiendo fe déla pena que merefeen, 
afldan refalando , de manera que non 
quiere venir delante del/udgador, a e • 
liara derecho.En tal razó como cfta de 
zimos q el/udgador, deue paílar con­
tra el rebelde’en cfta manera: faziendo 
pregonar en aquel logar,do folia k mo 
rar eí emplazado, c íi morada non le fa 
liare,deue fer pregonado alli do el yer­
ro fizo , como fepan todos , qfulánfue 
emplazado qviniíle delante del/udga 
dor fobre tal yerro 1 que dizen que fi­
zo,e nó quilo venir. E porende el ju d ­
gador le máda emplazar, Otra vez q vé 
ga el mifmo por fu per fon a 3 ante el

Adti
de re, 
gu,rc/ 
ís. & 
ex i.Fe 
is in ff 
&, G.

i
Innd
rec.eft
1‘3‘ tít'
to J*

4*
z

Qü*
eft
n o'íté. 
iru^ ' 

3*

;



3Í.
ícundo
ente. 
cu.ti.de 
. V I I .  
linques 
vFIaci* 
ib ií i lo 
micilrj,, 
m ic ilü j 
abueríc 
3 male* 

íi m- 
ío praeg 
:ompa* 
c ira b ít  
o c e p rg  
ad co p a  
ífitra  trx 
í í e s f u b  
tíone 
itioni® 
u ,&  p r$  
fe r ib e f  

s , &  fi 
vencrít

tu r eius 
% delde 
trib^ p 
cü ler,. 

trioí ata 
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Cj gbus 
it íntra 

so vene 
íufram
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ftederíe 
29ar.no 
r fa lu q  
corís v F  
s ten  

ve n e n t 
ru u o f*  
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rah íc 
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anniuB 
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“rabiinc 
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Titu. V I I  I.D e los aíTentamientos.

Adti
de re, 
gu,rc/ 
ís. & 
exire 
isinff 
di, O,

i
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r ec.eft 
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to.^‘ 
4* 
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eft
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derem, íínoc}> -  ,  . .. .
(énurí debele n ' > á - J * á n  1 1 >3 í  * Mquibuslaltc

«rmimd-ldí raitatreynta días a eítar a derecho, fo- quedeucín pecharlos rebeldes on en ó  ,n« "* g “«v
b re s q i lo J t i ju c le a c u l in ,e l¡  & M t  , u t o e„ K » ir  r f o n p l m m i a t a  E c-  S S &
plaZo.no viniere b que le entrara rodo üofeem iende , finon moftrafleefcuía ni8b(>rt<»tíi.&
lo fuyo.E quando el pregonero ófto o- derecha .po rque  non pudo venir. E fi & 2 S 8 &
mere pregonada afsi, deue ve.iir arttel por a m u r a  acacfcicfle.quc el que fuef- ™ l«t A ím«

/ud g ad o r .e  -azer eícralir antel.en el íi- fe em plazado, e pregonado , afsi co-
bro de los actos, en que manera fizo el 1x10 fobredichóes, fe murieífe n a fifi
pregoporiu  madado. E fi por auentu- quefccúplieffeclplazo de fufódi¿ho:
ra el emplazado nóvinieiiéfallad pía- eílonce deucn tom ar los fus bienes a

ía vtBat h*cd« íobtedicho, deue el judgador m an- fus hcríderos,eHori deucn p e d í*  ííití-
rec.eli Icnptio.&fo darelcreuír todos fus bienes, e poner gunapenapatdfínado por razo'delá
f t t l í S t t e  tal recabdo jobre dios, que nó pueda rebeld.a.E d tees jorque la muetf e de « t e !

. . . .  ferm al m uidósriienagenados.cdcli ílaja los yerros, qué fizo d  finado eri o'rdi.
deue le mandar emplazar tres vezcsc, fu vidaelas penas quedeuiafuffrir.’por lcila’ &
pregoiiadoló cada vez.enedá mifma ello.- Fueras*ende, fiel yerro fucile de
maneradan.Jo Ierres plazos de rrynta trayeió.ddcáleue.odeotroalo-uno de
(liáS.E íl uC!í1í.4{ tiia » n r i i í » r o r » ^ L _________ _ \ ^  ^  >

f  b ^  N*n yinicre* 
Forte hodíe at 
reata ordina^ 
tíone de Alca^ 
la  no»! requtV 
ricur iftacoin^ 
mi natío.

6 c ^ tfcremrAdtvd 
dífponítur ín 
di* ordinario^ 
ne de A lc a li ,  
v t t t if  harc de

CL«*

l.eo tf^i>re fF. 
de peedí titeó 
trarfttní facit 
íftá . f. ^ nihii. 
dícít, crim ina 
fintufeu vPne 
fed rndiftictt 
Iocjiíitur ín o- 
m aíBus crim i

ti.t o .  no rü  , in fine 
Ub, 4. t ’ i*niíní primi 

praeconij: íéd 
an antea po'C 
le e  f i e n íV i .  S i
ly.ín.l.l.C/de't '”TV r*y: i. c - /  •* . I <: J.: * u w «cotroajguno,  de
c S d c  Í US-E U delJcl ' !n  9 íucroa AlíJos > c aquello s . íobre que pueden acufar al
*ft mintfíftií. t j c ro  pregonados,eftos tres plazos po orne, e dañar la fama m aguer fea fina-

ftrimeros ‘falla vn año !no  i viniere en J - <"• •• ■
eít fflinifeftíí, 
ve l q u a íi, po> 
ti) : «eri erimn 
antealiejuS ci 
tacíonc,ats no 
poífet fierí a a  
cícatoéMie p p ' 
p i  reifam ila^  
n sdecegat, $¿ 
it2 v í  inceiíi-. 
^édum  qCi- ín 
hoc not.Tom* 
d cP la .m . l.de 
fentionis facul 
tas col i .C  de 
ii ire | i( l í .l ib r . 
10 . &  gd  íiac^ 
cu fitus m illa 
habeat bona

c^iíia ^ p ter c5  
tuttiaciá íufte 
auféruht b o a , 
pVouthabetur 
E fd rg Jíb '.t.c»  
18. íté ro qua*

do , afsi como dize en la°s Ic vesX iTe ” í  mdr  r  ¡ i  1 1 . 1 1  . **••> í t y u  t i u i n ,  quocm  m g r i
upcríart^dcíanceacl/adgador acítar riucitro libro ,cjucí:ablan de los malc- uíbus.crímíni

a derecho,o nó embiare a nroftrar efeu fícios. Mas fevedoelbiuo f io a 'lá r " !  busanncíabi
fa derechak, porq nó pudo* venir dede plazo del id o  fobredicho ’ edefpues °  q u S ™
addatedetíe 1er entrados fusbierfes'.q viniere el emplazado delantedel/ud- rat-f>tc*  a i
es como manera de allentainiét», peto gador e quiliercentrar en derecho fo S t
todavía deucn fincarpar3 fa cantara di ore aquello que era acufado,e prego- <n diñís.
Rey.faluoel derecho q fu mugeroure- rtadodeucfer oydo. E fi moftrareprue "-'n  ab;'?

f e  1 1  > » ic.Vy.d? accuí.
uas, oeíeuias dercchas,quclcayuden, 
e la orra parce non prouare contra e l , q 
f izoaquellodequeIoau ia  acufada^ e 
flonce deue i er dado por quito  de aql 
yerro,I ero los bienes que le auran to ­
m ado  ̂ p o r  razón d e la rebdd ia ,n ó lo s  

d e d

&  in ie*j$buf 
non annorabj 
tur? q u ii pro* 
cedí poílet '*& 
diffinitíuS, ve 
ad d ucicSalf,- 
in* d.l. a b fénte 
te.col. j.fed  cu 
de iure regni 
procedí pote A 
cocra ablenté 
ad d ífh n k í' 
ua tSín enm í* 
nibus léüibiss

to

reeri e!lbs,o otro quie quier q lo  avn.E 
fi porauccura viniclle anteq cuplicílen 
eíios eres plazos poíl rim eros, c di ele 
fiadores para eftar a derecho, fobre aq- 
Ho que era enípfazado: deue fer oydo c 

didtGandín9 ' cobrar fus bienes Pero porfarebeí- ^________________ ^ ^

W tío v ^ S ! díaqfizo^puede le el/üdgador inadar puede defpuescobrar.Fueraiende” f id  
pontt íibi mui q peche tato como es fobre dicho dduf R ey  le quifiere fazer bien, e merced 
C5 ío> en cl ticuI°  dc los emplazamientos, auíendopiedaddeí.
d e q u o  íühüfac

l* íío  c ^ r e ,  ec f- éqofc^eoJÜj. quam feria AnotJcurrSnecón.ratóc^tíhT'ir
dtfcripno.&fequeftra.o d.citur anneuno vt declarar Gan. di de A W la  vr dícendS,(j, ín ĉunq, crimine r5 ne c6,um aci> Íc e  

ínus vbifupra. ^ t b ^ * 5 a “ ‘>-b ^ f i c r c d e ^ m c n w ¿n.buS in 9b S ^
c»5c m isim poneref m m o rp án a  ^  ainifsíonís bonoru a iíád o

cuney v e m m co i Iíu d ice  volensfo luere pocnS d é lí^ i q ect léuiü’ &
no co r^ o ra lís  ^Tecuperaret b o m , et fi v e n íre tp o ft anno. vtmótát
B a l.tn .d .fin iu r ia .c o lJ .& A ib .in .d .l.e o té p o re .e x q u o p iirg a tc ó n
turaacia folióm e poena d tlíc lí:¿a  hoc eft jqu ü  cogita tnjffd  an ho 
che habebií loen ífta annotatio bonoru ,pret nouS dífpofition? 3u.
thC? vu? ^atorfiu&J.f.ri.^?,.par.7 .spec.u;dcaccuf.ffeqrurdi
cit lub dubio forte q> nó $¿ jd f eftá mete Sal^ in .d .í; | .C  de reo reii 
ad.h.córraríü tñ te m m la c Ju t .v r íp fe  ^ a tt ib í rrfert & A n ^ .in  trac, 
m ákbcio.in  parte &  eiiis bonapubSícarous.cól.penul.& hoc credo
vetiu s a t te n rfe i s. 11. p a rtica r u rn .& . di&a o rd i .d e .A lca la .

•n hieras.ímz\\igt ftatlm cuín veriit^ fatifdat»vi.AIberlc.ín i c
------ ----------------------  i pricna.ít.deréqúir.rVís. '

k  %sf(Hfk detechd.Adde Balánd . t.ad .fin .C .de requi-reís. n C o n có rd at.l.t .in.fi.fF.de requi.reis.5c ! t c  £
I A n  íntellígatur tíñ de rftobíhbttsí'vid.BaLde páce>enfd. o  %E ̂ (fHes Semper cniin eft redpieridadefcnfio-vtin  I i - w

& eíu«v io l.in p rjo .n u m .23 .d ic .d eó m n ib u s ín c e liíg i.v t in .lfo r i^  A lb e ri ff.derequi.reis. » o  Vtin .i.an n u ». & ib i  1 7
v i.A lb e r.ia .l;Cotépore.íF-de pccii.vbiq , fi eflet accufatüs de aliquo P  temxdo.tt fie requíritur,quod^^ifta^bona Cnrranr» ^ e t c  s  ' -
delicto leuí.ex quo fipr»fenfe eÜct non<¿cberet perdure bonac&  vidc.G andinuiii ¿n fuo rroaa.fo . f p c r f i t l ,  t S

Partida, iíj, ? ’

d iñ u s v b í f u p r a .
7  d  * tecdídt«Adde.l«m2datis.ff.de reo.reis.&-d*ordt:de A lé a la  
% e ^Enyldifir tres yeyis*-De bricen i m ante an notatiortf - i ntemenire trina', 

citado p rou tín  cíuíhbus,vtn6rat'.Cyrtus'-& Bul.in 1. 1  Ó* de requí. 
rti?&  quarlibetdebet habere. jo .d ies,V t hic &  m.l.prope^anduin. 
§ .&  íí quidcm.C*de iudí-Salí.in^d.l.i*

9 i  ^TragonfijiieloAit an debet ín ediñopraeconri cotínerí qualirerbona 
Hr-t an ¿otaca &  defcripta.vt;Ei.íí'.die r e f  reís■.&Gádí.in fue trac.m a 
le fic io ru .for.tf co l‘ í*^»fie5í eft text.ín .l.i.í p ra  fides.ff de reql reiSt 

g  ITEfidcfde eldiá.% A pprobat opim o.gSo.ín.l. 14f.de requt, reis&  fe, 
p rob at diftum glo .ín .L  I .G.eod. cu rad ix it a die fciehua: nifi íritel* 
li^af prarfumptse SaUcetiim,íhi.

111 ^  *í:'#jlWw¡rr#j.Hodíe feruabítür pragrrratícade A lcaía-j-.d  
1! ^ r ^ <,” 9,A d d e .l.i .&:.2.ff.de,requi.reís .C .eod-

H



h*Mí(Íus í n  p o f e f s i o n c  infr a di&u ce pus anni, v e l  q iu tu o rm eh ílu , 
Xeruecí; Uiftus p e r t e p t o s . E t  fi fcruarí n o n . p ñ t ;  vendar eos reo fcien* 
te íi eft praefens í n  íllo  loco alíascu ticüntíaííudíds, &  q íl fupererit 
f e r u e t ; p  reo ,fi v e n e n e  ínfratem pus ad purgandu contumacia, h.d*

a 'VGMtfrdar.Con

ie íi

2

c o rd a t.lF p ld
n ius.íoprinei.
ff.g b . excau f.

A d t i . ín pofl'-eatur.
f f . q u í & u i t Pto rff- 
b liscx*1 '  bon-auího
caufis rí-iud,-P °f s l i ‘
ín p o f ^ caP1,a,clIn? 

g l. de fequeft*
. .poíP&f-ruéc*

HTDeue los Itfn*
de. A d d e. l.tn
vendittone.
f .& i b í  Bar.íF.

’ x ib o n ia u th o .
ttudi.poiT.

c Fasta giic paj}
fen* Ec elapfo
anno , &  ho?
facít mtfsus
fuos reo non
Veniente irifra
annu» ve noí«
g l.in .c .z . de (e
queftr.poíTv8s
fru d . &  not.
A b b .ín c .q u o
rtiam frequén
cer. f .  ín ahjs*
4 -nota, ve  lie.
non conreít.

ritn!nu IX .
1f  D tw» faz¿r.

* ^  Ec íftí habenc 
reg u lam , pro 
fe ,q u ia  omni 
íurc regularí 
ter eít prohibí 
ta íequeítracío 

..fiue de rebus 
m obíiibu33 ív  
ne ín?iirobih" 
b u s, fiueíurir 
bus incorpo/* 

^ ^ ^ r a l i b u s  , íiue 
de fc* eorporalíbus, 
queft. fu,e áeípüaSi' 
I f c  t : . S ) !,uc pro 
& fru * fenís.Io¿AncL 

* 8c Doct. poft 
g l.ín .c , exam í

Ley. VIH  <§Jte deuenfa\er de los frutos 
quefalteren de aquellos en que el judga- 
dor mandare ajjentar a alguno por algu 
na dé las rabones que dign en las leyes 
ante

Sfentado feyédo alguno por 
mandado de ju d g a d o r , en 
los bienes de fu contendor, 

por mengua de rcfpueíla, fobre algu­
na de las razones qdixim os eii k s  ley­
es ante defta dezimos q los ¿rucos, c las 
rencas,que falieren de aquella cofa cñ 
qfu ere afrentadojantexi pallen los pla­
zos de fufo dichos, deue los recebirpor 
eferito, eguardar3 de manera quenon  
fe p ierdan , nin fean enagenados, nin 
mal m etidos, porque íi fu concendor 
finiere a citar a derecho, los pueda co­
brar afsi como deue. E fipor auécurá 
los frutos que faliefse de ta lcofa^om o 
efta fuellen de cal natura, o cn tal tiem­
po cogidos, que entendíeíle que fe non 
podrían bien guardar deue los véderh 
con íabiduriade aquel cuya es la cofa, 
íi fuelle en el logar,e íi non con otorga 
m iento del judga dor. E el precio que 
del! os recibiere, deue lo guardar, taita 
que pallen c los plazos ai si como ío-

tertíus poft difhnítiuara lacamcoiicra poffelToTefri fei,iícec fít appel 
latum.íifitrufpeAusdedilapídatioc,quarcusfiitiariius incípit ver/* 
gere adinopiam5quíntUs propter contumaci&non cauenrisdecol^ 
Jatíonebonorumfadcnda.Sextus propter codíeíoníí perfon&vtfii 
feruus de poíTefsíoncleruítucis proclamec inlíbercatcm}& córra dó

niínQ prontm
V c k v y ' p J , ,  a c „ „ r a e  , „ =  

deípues que los demandado- río earü reru, 
_______res han fecho emplazar a los dequibifsdu,
demandados,ante que les fagan fus de domi'n^vrfer 
mandas,piden a los judgadores que a- 
quellas cofas q quieren dem andar, fea 
puellas cn manos de ornes fieles, porq 
foípechan contra aquellos que las tiene 
q las mal rncteran,o que las encubrirá, 
o las trafpórnájde guiía q  nó parefean.
E los otros a quien quiere fazer las de- 
mandas^dizen q non lo deuen fazer dj 
e contienden las partes mucho a menú 
do fobre cita razo. O nde nos por fabor 
queauemos de defta/ar las conciendas, 
que podrían ende hafeer. Q jjereinos 
moíttar en eíte titulo, poiquaics razo­
nes, deueferpueílala coíá íobiecjueeo 
tienden en mano de fiel. E quales deue ^ t i * f p L  
ier los heles.que la han de tener.E faíta res^pcícitdi 
quanto t ie m p o ,deuen tenerlas cofas 
que les dieren en iieldad.

uí in cuius \i? 
bertaris faúo-» 
rem pronun» 
tiacum eft, Se 
debent homí^ 
nes aptí quos 
fit fequeítra * 
tioeíIeboni,«Sc 
legales,& bo> 
na habéces in 
pam aíU a.hoc 
dicit.
^  E no» mas. 
Q n a lic er Iro t 
d icitu r cíi g l .
ermmerec.u.m
cáprtu. fecúit' 
d o .d e  feque^- 
Ülta. poHeí. &  
f r u a .& ib i  A b

bredicho es

. i

do deuen meter la cofa íobre 
q̂ ue contienden en m a­

no del fie!*

nata, de íudí.
gíVin«c.z .de fequefi:ra.poir.5¿ frue4:.ibí plene ^  A b b .B a l.& .ia li .  ín. 
í .) t .C *  deprohí* fequeítra. pecun.,6¿ eít racio.quía cóm odi.as p d C  
{efsionia.quse m agna eft*v t ín ..tf.commodum.inffit.de íncerdi. nemi 
nieft auferenda íh.c. 1 .  v t  lite penden, c . t . de fequeftra poñéisio.Óí 
fru ¿l.c .yo lu m u s. 16.q«4»Poceft tamen pars femper petére dc icríp , 
tíanem  Herí v t  feíatar quantícas3ad fadlíorcm  probationefa. B  irt. 
SC Saily.tn.d.l. t*texc.no.6í  ib íB ar.ín .h t .í.fi.R .de ven.ín poíTeí mít. 
occurritur eniiii per ddcrtptione contra omne m alitiáj &  no p’riua 

•tur poíleffor fuá poíTersíoile. Angel.irs.l impatores de appei. 
lá .3¿ ínrellfge.&  limita dupliciter. ve per Bahín.d .l. I . Se facít, tía li  ̂
Cet teftacor remí ferít fadione inuentarrj tu to ri: tamen debebít patí 
fíeri defcriptio.nc bonorü,ad faciiíorem probátioné, Se ne bona ba^ 
iratentlíf.VÍU. l.^ .reA e aucem .ff.vfufru.quem adm o.caue.6¿ intenta 
peticione haeredítatis a¿roreínStante bona debent deferíbi fi non fie 
xnagriu in commodu poíTeirorís. L u cas de Pennapoft A n d r d eB a- 
ru ;¿n;t.fácülcas*C.de iufe íiei lib . t o.6¿ íb i etiam .vi. de deícripcíO' 
ne bonorum  ín accufacionci crim inali,quando bona püblícantur*

^  Lex* prima.
In  fexcafibus eft permifia íequeftratío*prím usex couentíone par^ 
tjum iiecundus íi res eft m obilis,&  reus fuípectusde fu ga, v e l a lía i,

c i ,  quod om> 
nes alije rediv* 
ci peíTunt ad  
ífras dé quib^ 
hic.

f  ^  P6f ¿:ytnekí}Á*
€>" t* ^oncot->- 
dat.l. inrereíTe 
p iu o B . d<ac^ 
Cjíiíren. pbíTc, 
l.lícet.í^.depo
fiti íe^e-feqttT: 
fter, ff. de ver­
bo ruin {igHtr 
fie 2 uone. Ec 
iíro cafu pbí> 
fef-ío eft apud

por auencncla f de ambas las partes, kqueftru , &
~  . i  perdunt eam

depoiréíes, v'¿
p e r g lo ff? n i&  
Barrol. ííi. áí* :
cT5*lege.ínrer- 

• : * ffiV .ú f.sb iJin  
ffierí fequeftrurri fierefc per ludícem , non perderec pofiefsor poíréf-' 
fionem cum indubio iudex non inréndarítalíu m  p riü are  fuá poííef 
fione fecundum Birrol.ibí le«|uuntur comiriunker D o cto res, ibi 
Se in lege.fioIeiím.flF.áe dolo.&in capitu.fecundo.de fequcftra poC  
ÓC fru«ft;& poteítíeqttefter recíperé faiafium a partíbus ifíi cafu v t .  
nccatgío.íd lege.iioteum.ff.deáúlú.íXAngelus Jndiaa Ieoí.inter> 
eííe.6¿ quid fifequeferiim nonHae per parces vo lu rstaríe :fed per rudí • 
cení an fie fequefero confeituéndum faláríumv vide per Arsgeium 
Bal.ín.d^t.bfi oleum.fF.de dol.  ̂ ^  :

g  HDzHeLfMrildtEíÍK fequefter cuftodít rem &  fruaus percípíc,&  *
excrcerew V tílesavSíon és.V £Ín legepoftq uam .$.Im peí'ator.íF .vríe^ :; 
g á .h o m .ca u e a .&  notat In n o c e r íc .^ D o d o re s  ín ca p itu ie xa m ín a ra  
de íu d te. v b i  Innocenr.qu ó d  praefentabít feqüeítet íirrís p  a tro  n aru s
argtimento.capfcu.corifuÍcacíoníbuí5.deiurepatrortá.Afc>b. ramea
ib i c o í u m q uin t a.te né c cón er a rí iím: fed o pin io. í  n n ocen c. réñe'r F rlí 
ñus ín Capitui. cíim B  *rtoIdus.in fih.de re íu d í^ tá  ■ q u ^  v-íde $£ Ro  
chus quí alios citatin traaatu  deiure pacronatH&yinparte ípfe, v e l 
is quxftíone. j i.Ioannes dcím ol.etiam in d id o  capic.examínata. te 
netopínio.Innocen» 

h f £ »  U minera,N am  hic ícquefter tantum habet poteftatis quantum 4*

^ L e y  .l  .Torqúe ratónespueden ferp&eflas 
las cafa i que otri tenga en mano de fiel\ e 
c quales deuenfer los fieles,

^Eys razones í'eñaladas fon #e 
non mas e , porque la cofa fo- 

'b requenafeecontienda entre 
el ciernan dor ¿ e el dem andado.deue 
fer ptieíta en íieídad a que dizen en 
latín fequertratio . La primera es ,

E cftonce aquel en cuya manó pu- 
ficren la cofa, en fieldad, deuela guar­
dar s  e dar en la manera h en que íe fue



T i t u
♦\ J

contiéntío deponen tium  fib í cribinc.l.proprie. ff» depoíuí A rcli. ¿n 
ca.quia rés. 1 t  ♦quacíl'» 1 *columna*tertia*adde.l.fi oleüm .ff.dedolo;

3 í í Perfona.Concordacílvíi fideiuílbr.0.fí,flf.qui fatifda.Cogan.ídem dic 
ín fru&íbüs reí ím m obílíseadero áquítace,fecundum  A rchíd  Jn . c; 
quía res.colu.penul; 1 1  ¿quaeftione prím ajdcbct taraf pj-fmitti cau- 
fgcognició¿fe

*& coi a en ni¿no de fícsl

dí r ^ b a t  córhedada.La fegüda es, quado la cofa
texc. in d í& ó . 1

«jJ.fin.Si tamen 
fu g a  ex hoc i '  
ftítueretur no 
requintur cir 
ta no> fecunda 
E a U b j& q U is  
dicatur.fiifpe^
¿ius relínquíc 
arb itrio  iud i' 
cráj ve probat 
lex. ib í 3¿ ettá 
O jA  IbJí*

5 b
C oncorda!. 1*

iper jcores * 
^fín. ff‘ de ap- 
p e íl.& c a . fin* 
defeqft. poífe« 
6c 'ví.Clemen* 
l»defequeftr* 
p o C  &  frú ft.

ikrtat appélla 
tór ,d r  fufpe^ 
c tu s .v ü .d iu 9. 
la .t .  ff.de pe tí* 
tio.h-Tredít.& 
íb ig l.Á rjgé.in  
I. imperadores

fobre q es la co tienda, es mueb¡e,e el de 
mándadó es perfonaafofpechofa, e te- 
niéí e del q la trafporna, o la empeorara 
o la malmétela. La tercera es, quando 
fueíle co tiénda fobre algüa cofa en juy 
zio,e dieílen fcñtéciab diffinitiüa cótra 
aql q la tiene,e fe alfafle della. C a luego 
deue fer defapoderado de aqlla coíaíí 
fuere orne dequié aya fofpeeha, que la 
ma.lxñetcrá,ódefgaílaraclos frutos de­
lta. E él judgador deue la meter en ma­
nó dé fiel,qla guarde,erecabde losfi u 
tos,e las retas della, faftaq el judgador 
del aleada,aya librado el pleyto, e man 
de porjuyzi ),aquie deue fer entregada 
aqlla có.íiis frutos. La Ruarla é^quádo 

H S #  algu marido de algua muger, fucile de 
9 fruaui ín ntol recabdo,e gaítadbr de fus bienes* 
fuos vfus cocí 4c manera qcoinen^aíle ya de venir a 

pobr eza: d a  éftóccjbien puede pedir íu 
muger al /udgador,q fü dote, e los bie­
nes cj pertenece a ella,qlos come de po­
derío de fu manido, e los entregue a e .

■' fi ■'# á lla,o lós meta en mano de fiel d,que los 
pdü.nJparh guarde por d!a. E losfrutos cj ü ite rn  
fum ad conce- de aqllos bienes q los de a el3 o a ella pa 

r a gouierno.íel/udgadordeuelo fá 
díiapídec, vel , zet. La quinta cola es e,qliado algún o- 
gr coíumaÉ i* me,o muger q ouidle dos fi/ds.nó íea- 
Ean^Bató.^ cordado del vnodelioSinifazíédomS- 
Ludo. Roma* fió del afú finamiento,otorgaíle todos 
ff déac khaev ^ bknc$ ai otreidexandolo fu herede 
íedít. cocraría ro?en todojó íi íe ácordáíle del,e lo de- 

féredaíTe fin derecho. Ca tal fijo como 
éfte,bien puede demádar a fu hermano 
laparteqdeuiaaUer delosbienes de fu 
padre,o de fu madre, queriendo eí mé~ 
ter a partido có fu. hermano, todas las 
ganacias,q fizocólosbiénesde aqlfú 
padre.o fú madre. E  íí fucile m u ger, q

rnonu, íbí fed
|ro qñdf dilapidare £ruá>.&ex díftíríAíoé qui íbifacít colligitdíf 
rere tía ínter feqftrü q3 fir̂ ppter fufpícionc dílapidaríoís í cápdnci' 
pali,víincaappellatíois,&|d fire’ primoobtminfset6cpofteafue 
cübat ín fecundafnía 3  aua appellauít̂ pcedat adhuc cp hic dicit. vi. 
1°.And.in addí.ad Specu.tit.de feqftra.pof & frud.in rub. vbi vult 

. ^  no ca vter^ habeatfníam̂ p fe & ita límífat.d.Glem. í éod. titul*
8 d yiDcjieliCóncóí.l.fi c u m d o t e m a u t é m  íri faeuifsímo.tf.fohmatr.

6¿.c.pértuas,dédOna.intervír.&.l«¿9.titi t.pár.4,
9 e TjíCofd e^Coricor.Li «Wubet.ff.de cóIla.bonórum,&.Í.rioririüriqúá*

o¿ notat íftam legem adtllarum.ll.ínteíledum.
0 f ^^forcfazsr.Quid tamen íí & fi veílet riori pofsét propterínopi2

Vi.in.d. í̂iibetiVeríi,quod fi per ínópíam.
1 § (ofatQ oncor.l.fí.C.qUíbus ad líber*procíam.non íiceü

.írouoca 
tum in feruitu 
teni* v t in .l .t *  

dcafler 
tío tollen.quS 
fi non poteft 
praeítare 
tníttírur c íu s  

iuracoríx can 
ttoníjvtibí ha 
betur»
5T Q  ueícshom, \ | 
ires„ Probacur 
hic rem poíle

-■ J f
h W M fedada.Qjiid íi ante fe n te cía mCdíc ídem efTe dicendum v »

& hcc quando próuocat de poflifsíone ftniftütH in libértate & cft
m cuiuseoru iilfintiftaprcsandom iníV elíeru i íítam#»nr\

Uoceíur quís de ftatu überwnj ¡n fei üitutc tu wpr^iiu
,  „ ne res mar.ene

meta otrofi a partido la dote qj fue dá- 
daa fucafamiéto, oqladefcuentaenlá 
fu parte de aqllos bienes q quiere here- 
danE q de fiadores al otro hermano q fl non r - r 
todaseftaseofasjaduziraapartido bié j>r*ftare cora
elealméte^ec] nófarayningií eno-ano. tliJtcirur c‘" c
E faziendo elfo deue venir có fu lierrha
no a partido de los bienes. Éíi eílo non .
quifieíle fazerf deue íer metida toda la *
fu parre de los bienes qel deuia heredar m e rem poile

en mano de fiel,q guarde e recabde lo s  ^ í t r a r i  g
frutos ddla. E deue le fer dado plazo di ' “f
/udgador,a q faga todas ellas cofas,E íi nonexigí, vt
faíla aql plazo ¡ascüpliere, deue el/ud- ñst 3piKl Ví-íí 

? 1 ! 1 1 tanttim & jd €
gador mandarle dar e entregar toda fu innüítfequérii

pai te con los frtitos q della faliéron. £  l.íoan . Á n d r. 

nó deuelo todo íiiándar tornar al otro ^ raeh ln 
fuheim ano qfue eílableícidópor here 
deio,deáqlIqs bienes. Lafefta colares* 
quadó alguo q fuelle en poderio ü otrii 
como por fiemo * mouieííe pleyto en 
/ ^ z io c ó tra  aqí q lo touicíle,e fuelle Ja  
da fentencia, por el q era libre. Edef- 
pues deílb acaecieílé contienda ehtre el 
los fobiclos bienes q fuero fallados en 
poder de aql q lo tenia por fieruo, e aql 
f  él a como por fu íenor dixeíleqaque-
llosbieneseráfuyos,eqgclosdieílécó-
mo á omeqtenia por fu íier uo,é eí otro j?fcaru rpcda- 
negaíle,e dixeíle que eran fuyos 5 q los deret e £ s  dí

t n ím o éx 
hoc folum  rio 
fíat feqftratíó 
tenet Io*de Á>- 
na.ín.d.JLfí. Se 
C a rd í.í.c .f i .lí  
feqftr. poíT. 6c 
fru¿l. v b i vid* 
A b b .^p cócor 
dia iftaru opí

dicío. ad Spe- 
cu lato rem i ti 
rubrica, defe^ 
quefir a. p o fs. 
&  frucc. cenec
concrariu. lc>- 
quítur tamen 
incaíu cjétíié; 
prímse* de fe- 
quefir a. pofs. 
¿c fruct. m ot9 
ex  ver bis illi» 
Glem enubiá^ 
pud aiiquani 
perfonam ido 
neam. Se ín H, 
lo c«fu ípecía-

ganara el mifmo de otraparte. C aeil ^upropter 1*2 
tal razoii como efta dezimos que eítos 
bienes deuen íer metidos en maiiode k ¿
fiel.faftaquefepánVérdaddeeuyos dé 4
üen fer,Otrofi dezimos que los ornes1 depofíto¡u í?  
en cuya mano mandan los judgadores ¿íaií, iíue fe-* 
poner lacoíá eri fieldad t que deuen íei* 
ornes buenos^ eleales abonados en la 
tierra demaneraque fean fin foípecha, 
que non trafpprnan la cofa, nin la mal­
meterán, nin faran en ella encaño.

o

Facitiiidex,vc
deBeat tales g  
forias eligerej 
nam íri íeque> 
ftró, ve l depo 
fleo e x tra íu ii 
cialí erít elc>

..A, .. . , ftio ín vo lü n ^
tatedéponeritis v t  ín lege.ita áTítem.ff.dé adriiínííicrá. tuco* 6c ia  ú¿ 
ge.debicor.ff.de negotijs geft.Baldüs in  lege.acceptam.coluna pr.(> 
ma.Q-de vfur.&T an íudex pofsit coftipeílere ad acceptationeni 
q u jftr i.A n g e iu s^ P a u lu sd e C a ftro ín  íégefinali C .d e b o n .a u th J 
íudi.pofsiden.pértextum  ibidícut,quod non, & ídem  tenet Iafo in 
lege.fi fideíüíTor.f finalí.ff.qui facífdarécogantur.colum na prim a, 
o¿Bartolüs ín lege* líttbüs* C . de agricoK&cenfii libro  vndecím o. 
pofset tamen íudex ex caufa Compellere, íta v t  ponat folam  ope* 
ram  &  non ímpenfam alíquam  de füó*vt not.Bald.ín.1. l .in priricí> 
p ío .ft.vb ípu pillü sed u carí debeat.¡5¿ an feqreftra pofsit fieriapud 
eundem íudícem, textus videtur quod fie ín d íd a  le<re.fi fidéíufsor.

verbo, deponatur* 
ít«de o£fic¿praefid¿ .

Parada» iij* I íí¡.



^Sequeftratio  dura* tanto tem pore q u i n t o  touenerit íntfer s parte 
v e l íudici placuerít,ncc il lud tempu s prodeft, ncc nocet ad caufan* 
dam prrrfci iptíon«»n,niíi alicer parces conúenerínth.d. 

a IT Tanto r íw ^ .A d d c .U i apud quem .^fi v e l ít ib i  contra Icg6dcpoIi
tíoís. depo.
¿ t .l.fi ole2. ff. 
d ed o lo . & a f t  
fequeflrer non 
pot deponere 
fequeftru, nífí 
ex iu fta  califa 
&  iudiceinrer 
ueniente,vt in 
d ; §* fi velit*
B a b ín ru b .C *  
depo.in fíne, 

k  ^Les jaezas, Et 
ad ío iü  máda* 
tu iudicis red" 
dít fequeftru, 
v t  hic ínáuít,
&  noc. Bal* in 
í*fin.in-E.G.de 
bonís autho. 
iud.poTsíd.

€ «T Vara ptder l¿  
ganar* Adde-I* 
interese puto. 
ff. de acqu iré.
pofsef. Ó¿, 14l '  
cec. flf. depo.

^  titulas j t ♦

111 eiuspoteftarequía fiín diiü potente no firbott'tenrtur ad f  .rísfa, 
¿tionem,mfidolofeei tíanfporcauit.ltc volens íibi de cuno inteAo 
cauefííantcomnia interroget reñ an poísideat ruíñofas sedes íifunt 
fug ín toro vel parce .Item Volcs agere cótra patrern,vel douunü de 
peculio filíj Vel fm nprius interroget antaie pceulíu tenec. Item cu

de secace dubi;.

^L ey . 1 ?• tiempo dette el orne te­
nerla cofa que le dieren en fieldad,

Anto t ie m p o a deué tener lofc 
fieles la cofa fobre q es la con-

_ _____ tienda,en fu poder, quanto to
üieren por bien los juezesb q g e lo m á-  
daron encomendado quanto pufieron 
las parres a la fazon que la cofa pu fiero 
e n  f ie ld a d .  E  tal tiempo como efte, nin 
feze pro,ni n tiene dado ¿ a ninguna de 
las pai tes para poder la ganar c,ttin per 
der por tiepo. Fueras ende,fi feñatada- 
mente fueíle otorgada,epuefta de am ­
bas las partes a la fazo q la pufieron en 
irían o de fiel , q aquel tiepo q eftuuícíle 
afsi.quefcaprouechaíledellaalgüa de 
lat p a r te s .  Caeftóce aquel tiem po, que 
afsi paílaííe, fe cornada en pro de algu - 
no dellosrfcgund e! pleyto,o la poftura 

á ir preguntas. Vt q uc oaieíien otorgado entreíí.
in titu lo  de in * 
terro g .aA . Se 
ífrse interroga 
tío es hodíerí^ 
ceflerríc ab au 
la , fec ad aS p e  
cul.titu.de ín^ 
cerrogíttíoib9 
qvicc í íu m a iv  
fe ltf. conteft.
€ o l.2*5ih a b 5t 
loe  uní íftx in  
terrogacíones, 
etíam poíHíte 
cónteftaíS* ve 
dícit A iber.tn 
Lt.ff.ifto titu* 
ad fin. &  qui 
eít coacum ax 
ín  refponden-' 
do haber pro 
negante, l .d e  
f t a t e f ‘quita> 
cuic,eo*tiíu*& 
v i .B a U 4 .vn a  
cp l.i^ .C .deco  
fef* q d  ante in 
pofitíoíbus,á£ 
interrogatíoi/- 
b iis  qug fiunt 
p o ftlitc  cote' 
íta ta tn .v i.h o ' 
díe.Li.cit,4.1í^ 
b r .j.o rd í*  r$r

comience por derrtada, b por r efpueftá 
E de íi c o m o , e porq palabras fe dcueñ 
comenf ar los pley tos a razonar. E qual 
demanda deueandaradelante, quádo 
muchas acaecieren en vno, E quales de 
madas no deué fer cabidas. E fobre to- 
d o m oftra rem os ,qüc fu crea ha cl pley 
to,defpues que.cn juyzio fuere comen- 
jado.por demanda e por rc^ueíta .

Primer#. Délas preguntas que püe-

tatur,interro< 
geturreíis,art 
fie aecatís legi­
timar, quo d u  
cente fie, pote 
ríe vIterÍ9 pro 
cedere, fed íl 
heget adhibesi 
rur eicurator.
Item agens rei 
Vírdicatíoe art 
te omnia ínter 
rOget reum an 
pofsideat rem 
perítam, & íi Adcl; 
íü d íciv id ebft cúUff;

dtkfo^er al demandador, e al demanda - poteft ín qua- de in
cunq? parte Ii tero.á 
tíis ad vericatg á io v í 
breuiusfcíéh/- deinfc 
dá jp artfad o-' tic. i j 
r is v fre i ínter Jii* ¿  
rogare-hd. \ .&4¿ 
f  Ciertas. C otí- % 
c o r d d ^ .i .& .j  
cu feq.ít.d eia  
terroga.aA io.

Titulo.X. C orno fe de
u e n  comencar los píeytos por de­

manda e por r efpu efta.

Bedientcsfon a las vegadas Jo s 
demandados, en venir ante el 
juez,q los emplazo parar eípó- 

derala dem anda, de aql q los fizo em ­
plazar. E pues q de fufo, fablamos de 
los em plazam iéco s,e de los alien ta m ié 
tosqfefazen en los bienes délos rebel­
des,q nó quieren venir ante los ju z g a ­
dores q los emplazaron, para refpócfer 
a los q les demanda,centrar en fu pley 
to.Querem os agora aquí dezir en que 
manera,eporque palabras fedcucn co 
menearlos pleytos, por demada, e por 
reípuefta,entre aquellos q fon obedien 
tes,e vienen ante ellos. E primerametc 
moíl:raremos,que pregütasdfon aque­
llas,que la vna 5  las partes puede fizer 
a la otra en juyzio,ante que el pleyto fe

di ante quefe comience el pleyto por dé'
manda, epor re¡fueñai

> á s J e r t a s c preguntas, fon las que 
puedefazer el demandador fo 
brelacofa que quiere fazer fu 

demanda ante que el pleyto fe comien 
ce. E fon de tal natura,que íi el deman­
dador non las fizieílccn aquel tiempo. & a n p o fsú p e  

E orroíi eldcmádado nonrefpondief- Id^ubo^ds 
fe a eílas:que non podrían defpues yr a- 
delance,por el pleyto ciertaméte.E efto 
feria, quado alguno mouieíle pleyto 
contra otlo,afsi como contra heredero 
de algund,finado queriendole deman- 
dai alguna cofa que el finado le deuia.
C a primeramente le deuen preguntar 
al dem adadoii es heredero délos bie­
nes de aql finado, en cuyo iiomc le fa- 
zen lademanda.E íireípódiereqloes, 
deue fazer otra pregunta, íi es herede- 
en todos aqllos biencs,o en alguna par 
tida de ellos g . E fobre todo le deuéñ 
preguntaivporqrazó hereda aqllos hie 
íie$.E el otroestenudode refponder h 
qlos hereda^porqel finado gelos dexo 
en fu teftamento.a el,oafu íieruojoíin 
teílaméto.por razódeparéteíco. Ca de piér%nff, eo! 
otra manera non podría fazer el deíná- 
dador en faluo fu demada, afsi como a 
heredero.E elfo mifmo dezimos,q de- 
ue ciertamente refpóder el demádador

l^r rñdeatí vi.
interrogat 

ff.e o .q d ic it^  
fíe. de quo vi* 
p  A lb e .in .d 4 *
X *col* 4. 
tit.ii. eapti. 8c 
ex djclíá A lb* 
& B a l.in .l.m a  
gn a .C .^ e c o n  
trahe. Se com> 
ítip.poterít lí- In ndi 
mica re J  • S Ma rec.eft 
dríd/diípone> 1.2. ti» 
te,g, no det rñ yM S  
den ti p o fito ^  
m‘bus térmí« 
ntis ad delíbe- 
randüm .

’redsro. q uia ¿ 
plernq; díffici * 
lis ,pbacío adí 
tx  harredítatis

o- ÍT tilos. Ñ e  d a , 
& ignorat a d o r  *

D f.j. Oruir
In  no. g a l.5¿ in ord .de M adríd.c. I v i .  ín ifta materia huíus tícul. « lof. 
rec.eli & ib i  A b b .ín ^  col.in.c.pen.deíuram .caltim .&.tftaí interrogado^ 
b i 1 tí. nes poffuncHerí v íu a  vo.ee nec exiguntferipturam  Bal.ind.fi.<ura^ 
6.1Ú4* to d s  C .de íure delíb. % Lcx.füm d.

<«íInterro?atí6es facíedg funt in íudicío poft lité coteft.non ante ni(i 
cu %s a- í̂c cotra alique tanquá alícuius hgrede. Túcením  ante liten* 
cóteft.ínterroget eu an fit barres,ÓC poftea pro qua parre demu an g  
fe ve l fer un fuu,S¿ an ex teftam éto,vel ab íteftato.N á hoc tenet face 
iré Se expríraere petes h?redítaté defunftí,vel parté, vl'deb itu  fibí a 
defuncto.Ite agens aiítíoe n oxalí tnterrogabit reuan nbxa fíe faa V?

q u a  ex parte 
aduerfaríus de 
fu n d o  harrea 
cxítíterít in> 
térda plus pe-

tendo aliquíd  damnifentiat.l.prím a.tn pnncipio.fF.eodem. 
f A d d e . l . í t  deféfor.f» il lud q u gríf ff. de interro^. adío.ín^ 4  
terdú tñ no cOgit rñdereputa fi cotroueríte haeredicati^ab aliq iío  
patíturd.ga Sí hoc.verfi.interdum.íF. eo. Ic2 debetínterefle petentí, 
vtínterrogar^ rñdeat.vttn.d.$.illud.<Sc íb íB a l.ín .i.le d u . <S¿ fi fuu/ 
plicíter refpodeat fe haered6 intellígítur ex aíTe níií ex  ínterrogatioe 
aliter Iimitetur4 .fi fine, ¿.qui interrogatus.ff.eo.&  fi fatetur fe hgre^ 
dem cum  non fit5fibí praeíudicat.I.de *tate.^.prímo.«S'4z . fiF.eodem. 
nífi errauerit,vel exíufta caufa fuccuratur ei v t  íb í & in  ead. 1*$. e»  
caufa-6¿in .^quiíufto ,ea.l.(3£ víd .ín fra.ead .Lproxim a.



tísfa

tuU.ff;
de ín' 
tcro.á 
ctioví 
deínfc 
tit.t j 

%

tí v í .
'Ogíft 
ícíiq, 
ro v í.  
n-d.l.
&1.1U 
2d. &
Alfe.
•l.cna 
lecon 
com> 
ríe lí- ínndi 
a  Ma receté
J o n e ,  1 .2 .  ti* 

ícf rfí 
fimo; 
iitab’ 
rlíbe-

♦quia i  
líffict 
o a di 
lícatis
• i.g»
T.eo* 
víeda 
aclor 
parce1 
íus de
33¡?reá

itÚ
ispe>

*

cuh" 4  
iq iío  
ten tí, 
fiiii/ 

atioe 
bgrê  
dem.

.Ticü-X; C  orno le deuen ediftencár ios piejtos. . 2
¿ídéniáridadó, qúado el quifiere fazer iic:afsicohiodcfufo mofiramos cn el í W .& h í c .á í

^ ; c u , n  fe- íu dtemandai fe P»r herede- titulo de los demandados. Efobre todó r<*
<5uert.ff.d,m- ro de otri.-quier la tagá eil demandar lá eflo dc¿imo$>á t l  jud?adórhpúedc fa- g ',,Hl'& U **

u f X S " -  heredad toda,ó alguna partida della, o ¿eí otras prcgütas cn c! pleyto al demá
í b M !  nonaiíe- debdaquedeuicfscalfinado.Otrofi de dador,ealdemádado,en qualquier tic

„3. íf.^í«er, z h h a s/q q u a a o  algún fieruo,o beffia po,Faftaqu¿ el dccl juyzio acabado cn
Ioga.a io- deotn fizieíle dañó en los bienes de al- trellos.veyciido c entendiendo Sliujiia

gunbique anteqdcmandeh emiédá de razón derecha,porqué Ib deuaM er . E r fir ¡„ d]
aquel daño, deuen preguntaraaquelq mayormente quando entendiere que &not.
quiere defender el íieruo > o labeftia^fi poraquellaprcgunta.pucdcfabcr mas s '^ in' c>CUm
ion fu y o S jb  fi e f tá  cn fu poder. C a  fi eh ayna la verdad del pleyto. ap 
fu poder nóii fucilen, non feria tenudo
defizerernicndaporellos.Fueras ende q  L ey. I I .  k*<tndocldemandado ferúc-
fi engañofamctc los ouiefíc tráfpueíkn de arrefentñ d e ü  nftuefta que
Eílo m ifm o dezirivos bquando  algufab ‘ ‘ 1 
fe tem e de daño que íe podría venir

!o

liu* v ----
ró g a .a & io

í  % Tenedor de f  e-

<rjfj Ár* Ádáe.* 1* 
iííin e*f.fi*?-s  
jnfipítrfi deíc> 
for.fír*eo. /

¿  «[ pe edad. A d *  
| ♦ de -veate» M 
pinc.ff. dei';:^ 
rerro?a.acH'>* 
%Ffiyc(fe»dí¿r?‘ 
VuUt ♦ *«&.$. 
C .  fim ínorfe 
ttiáiQ.dIí€-et. 1* 
é tít ft pare 6 . 

f  ̂  Él $*4reUtler
dtlae. n  peam 
q, quis debet

j.u t.z .íup . en. 
f>ar.q hic rcfer
i;.útur &  íí fu 1 é
dSn ti ínexpeti 
í¿s an o s rete-
exii pofcír pG'-
Ji-f rec’Albeií 
c, ííc.índk. £-.

Véziribjc] fe quieren cacír," i  i 1
fileaduxcre antel ju d g a d o r ,  p idiendo 
íe que le faga derribar aquella cafa, o q

pregunta que lefitefecha¿nt’e qite entrkje 
cnjuy'HQ.

lEñáladás preguntas puede fei* 
•fechas a las partes en ju y z io , ah

1 In  las leyes♦ j 
V i .  |  . ea-parc. 
tíc,2.í.zA % ?* 

^LexAll .  
Litis cotefra 

t ío c ííí itp rk í-  
pjü(S¿ (a jam e 
tü hrís He per 
y  bujTe^o, v e l • 
c o ce d o ^ crtÉ  

:«ráror> nuccllé.camiis,vc , . 4 1 7  T  u p ie y c o  p rin c ip a l l.C CO
noM iicigec cu le  a c  i ecabuO idele  e m e n d a r  to d o  el dá  m ien cc  p o r  d e m a n d a , c p o r  rc íp u efta : • ircscouetus
curarore eius no q u c le  p od n á  venir,por razó dcfláSi aísi co m o  d ix im o s  en la íey ante deftá
maiorf:¿a a  ̂ ficáyeílen .Eán-tequ 'eeíladéjhandaFa- E  p o rq u c a la s  vegad asíeárrep iehté  efe
perít ei v ía a d  g a n 3deueri pregutar ai áe m íd a n o s le s -  lo  q re fp o n d itró .q u e re m o s aquí depar

teneuor dellas, o non / b  íí ion fuyas cu tiir,quando!o puedan fazér. E deziínós
to d o ,b  fi lia parte en ellas. O tro íi  dezi- q u e f ie ld e m id a d o r .ó  el dem andado,
m o s,qu e  íi el h jó , ó el ííei uó de a lgu n o  'ótorgáfréantel jiidgaclbr a lguna de las
fizierealguña debda, tn  rá¿on de m?t~ cofas quede fufo d ix im os ,8  defpues le
cade ría, o de a lgun a t ié d a q c lld s  to.uief arrepintiereé de lo  que refpondio ,ante
íe n p jira g an a r ;v e n d ie r id ó b c o m p ra n -  quel plbytb principal íea com encadb na,r<uUr,ociic

do eñ ella: que íiíobre  eito lequiiiereii por d e m a n d a d o r  reípuefta * q u e lo  fierí n5
fazer d e m a n d á a lp a d ie ‘ O a l fe n d ^ p d r  lo p iied e  reuocar,k íí quiííere:aísicbm o m '̂■Cmê m$t9\
lázon  del hjó^o_del f ie iiió  qucle  deueri h io íirám o s erí el titulo del dem an da- Add^r-r.,^.,.^

reftítutíoneni 
j>ercdim. Bal 
^ o ftg l.lb í ¿ni 
ii.iqÜiobfdf 
uarí.coiu.^.G. 
d e íu ío .ca iü íl 
B  ín verícate 
ĵpbarct rnaídr 

^cas ceiTaret re 
ftítutío cu ap" 
parear datíó- 
nem curacoris 
fiu llam »C Qiii 
Báld«ibí.

Si es tenedor* 
V í.l.aferu u m  \
^♦innire íncef ’̂ O
rr

coteftac.ciicens 
q? neícic necjue
creen c perftnt,
íic elfe* Et reus
por plures pe"
ncíones Bngu<* 
larit epeeftarí. 
Ve! ¿.':íin;ui di
fere,ne£o east
ice por íic coa 
teílarí , negó 
narrara,prouc 
i;iarráti¡r,d; íic 
perita fieríno

ánte pregútar al feñor, fi es tenedor
p e g u /a r , c e de las coías que e! fijo, o el

mniTc liiccr fiei*uo folian a u e r , en razón deáqnelíá
gatuá.ff. dé íueréádcí-iá.E fi reípóndieren q fi,pue-

, tnterro.actioi j cd defpues t n  fáltiOjteer fu dédiaiida 
ihsr QuselyU î' t. _ r  , 5 .

y... contrael. U trb li  pueden p regun ta r  ¿I
d e m a d ad o , an tcq  lefagah la principal

dor> A d X v b í ;  
cunc^ ff.de in-* 
terroga* acríd*

f  L¿X A h -
iv  A d  iítasín

,en¡as leyes1 que fablah en efta razó 
Mas fi relponditre  áigüha defaspartes 
defpues que el pleyto hiere comecado 
fobre pre^uca d !c íizieílen no  la puedS
J r  4 1 v r»dcipues reuocar.Fuerasende>íi üixcOe 
que 1¿fiz íerapor y c h o , en la madera q 
dize en c! título d e iá sp rcg ííta s}ed c la5d e m a d a d o ,a n te q le fa g a n la p n h c ip a l  dize^eh c !ti tu lode i^sp rcgu tas}ccÍelas wí«d,;cf¡vB 

dem áda, fies deedad 11 cum plida,pata  conocencias, que fazen a alguna de las 
podere fta ren iuvz io .E firc !bo iid ic iée mrre«. nn.-pl S ' !,cieí,t'

Ad de.c. fuper ' 
q  frio n a , §. 
o fii.de lega* 3c 
ca.cx precíe* 
de v e r b o r u  ít.i 
cni.l. .^qa.íK. 
de íurifvi. ¿m; 
iudí.c/> cni lz* 
pis angtijans,!

Fu n el ?. ¡tic i }*• 
tü íu d íc n .B a l ,  
ín  c a p i.v n ie o *  

Xo

$

des pot 
^ n^*cotei; expeení 
Jema tentía rñfione 

di, reudcáre.PoJt 
lite a«t cotefr. 
nequa<| potra 
iiocára>niíí e t  
cauGi errorií* 

> H.d; ;
 ̂ * %Se arrepintieren 

Adde.l. de era 
te.$.cel{9*fk<l¿ 
ínterro*a<fíi 

i  k^T Puede reiitcaf» 
Inteílíge ét n¿> 
eonítito de ef" 
iore. Si nulla 
captio eft a¿t>

poder éftar en juyzib .E fire ípohd ierée partes, defpues que el pleytVcs com en
^ í í ,  pueden andar adelantepor fu pley fad o p d r  d e m a n d a ^  por léfpuefta. n H ícpatrc  i
t o : é fi di x ere que ílon es d e e d a d , nori ^  Ley. I I I i Cómo fe Muen comenfir k s  E n e r a  V d^T  

l ia rípo iq  iazei ladcííiandaam eíibs de pleyto*pordcrihttidéiporyejj?dcj}¿i Íítíscoteftaiíq
eííaf ftío-.inr^arlhrrír*?^ «+,»] « ^ ^ ^ ^ Ó m c n c a m ic n t o , m t  ravz de 5í ficaP:̂ b |éftar el guardador delaté. fPerd tal prc- |  
gun ta  com o efta ¿ non la dédén fazer fi 
n o n  quado dubda acaecier e en la edad

“Llí
n irop í.o lo .ía  A dri.
l.i.C .d elíe eo- C .  tic

quando alguno quifiere d em ad aráó -  
tro alguna cofa, razonándo q el luya, q 
ante que faga eíla dem anda en  juyzio, 
deue preguntar al démandadbyfi es tc-
i. 1 .. cr I _ 11 • (’  r> r  1 ►

p ley to ,fo b ré  qui ---------- „
----- -x— . _ .......... ... .......... ......  — „ -------- J ¡er dado /uyz io  ,- c i  qtrandó litis
del dem andado; O tro f i  dezim osque entrad ch el,por demanda,éDór rcfpue ^ ° P ‘-Píní-& conf
H i U n A *  u l í t n n r »  *  k  Á l  ñ  i V - n  J ,* lV Ota0 °:  :&ñá,delante del judgadbr.E éfío íe deue rude qlIO p¿  

fazer eii eíla mañera , m o (li ando el Abb.m.c.vm 
demandador fu demanda, por pala- t{cí° 6 Cod*/ í r  |  ‘M

A. 0  b ra^oporefcrip to ,fegund ix im os db ó vonen. Érfíc ^
ñedof S. de aquella cofa,o non; E fi di- fufo, cñ lasleyés qué fab'lah de los de- Mn^d con
xcré quees tenedor della,eñ todo,o crí mandadores, e de los demandados. E teítacionéliéis

captio eft a¿i y P arte b̂onda efta reípueíla. E non íia refpondiendo el demandado a aquella ĉct non c?icac,
ífSjVtiáí.í.ccl porque dezir, la razón porque latie- dcmandallanamehtc,fino n o n .°P efo  nsdsbcrc.^ív

P a rc id iíj} . ‘ í



5 pecul.tic.de litis  cote.#! | .ver.q u id  íí reu s& A lb é.in  d  Lvm a.C . de lie non vidgretur refponderí iuxtaform am  díc.l.ordirta.de Aícatáv
U t.cót.eo.fi,&prQ batur in ifta.Líbi otrofi.& íb i,enqíialqu íérdeftas quae didtconfeftando el p leyto.& díA se ordme.de Madrid.capít.g^
maneras,fed an dufcius cogatur lité conteftari.BaLin.C. vn íco . íi d<fc qüar exígit tfónteftatíoném litis ínfra nouem díes, licet opponat de-
feudo vaíía ilu s interpellatus fuer.coL*.dicít videri q> no. argum é. cIinacoriani»& quid  fi negaret cum poteftatione,quod non incendie 
l .i .  ^.ís quí nefctaff.de li.h6*exhibrdo,nififitfibi datus termínus ad t it e a  com eftari<vidcgla.q itod ‘non Videcurfadacoceftatioin di¿t.

-deliberádu-vc 
í  authe.offerat 
C.delíc.cócef* 
& íie o d a tó  no 
poflec delibe­
rare po t facere 
«coteftacionem 
per vebum  no 
credit ve l non 
p r^ fu m o . vi» 
íb ih o d íe tñ  ac 
tentad. ordín . 
de A lcalá , líb* 
3 .d t .$ .L t .h o c  

In no. dictu B al.n ón  
rec.eft pro¿éderet,fed 
l.i.ríe* teneretur lité 
4* líb . com cltaricoii 
4 .  htend o , ve i ríe 

gan d o .& qu id  
ü reper íatür 1 
aítís qjeotefta 
tío  füic fa d a ; 
n otñd iciturj} 
cofefsíoncjVel 
negar íoné. v i. 
B a f.& Ia f.ín .I . 
fcienda.ínfí ff. 
de verb . ob lí. 
v b i  tenet % v a  
k tp ro c c fl’9 Se 
q > f u  mí tur fa 
cta (put»repéri 
turi'»proc¿ífu 
n e g a « 7v e ie o  
fjílacu in a¿hs 
de anpcsfecO' 
gatu rqu ís lite 
cótefrari vídet 
q>nongd«or- 
dín.de Alcalá*

fi el demandado Fazc la réfpueíta en no 
me dé otri,affi como perfonero* o fi le 
demandafleh jpor razón que es herede­
ro 1̂  de otri i abunda para fer comenca- 
do el pley to * que diga rcfpódiendo ala 
demanda, que lo que és puefto en ella,

Caece a las vegadas i qué 
el demandador quiere fa­
zer fu demáda,a aquel que ^  . -
C 1 1 . * ¿ C* de hi* qui
tizo emplazar delante el Tpome müne/vi.rlu

judgador. E dize fu con- ra faby libro. tÍE-U*

1. vn íca . et te- 
netibi Bartol.
Paul 119 5¿Salí- Adtf. 
cet. & ioahncs ^  ♦ dé 
de Pía* in.4l . t .  ordi.

co»m

io .& rrad it fpe ^n* 
cula.titu.de li­
tis conteftat.f* 
nüc dícamus* 
c0L4 .verfi.pa 
tetexpraem if.
ÍÍS de facít d. 1* 
órdina.cum  d. 
conteftando el

tendor, que el quiere demanda!' , e qué 
non lo fabe/nín lo creé que alsi fea. E fi primeramente deue el fazer fu de- 
muchas demandas Iefiziere el demáda manda. E porende queremos nos a- 
dor por efcripto.opor palabra,deue re qui moftrar quando cito acaécieréj 
fponder en cierto érdemádado a a cada qual dem áda deue fer oyda.E dezimos 
vnacdellasapartadamcnte:focras tnde quefi ambos los contendores mouie- 
fi las quifiere conocer,o negar todas en ren íendas demandas jó mas,vno cótrá 
vno.Otrofi puederefponder el deman otro quefean por razóde debdas i o de a ^ 
dado, fi quiíiere negar la demanda eñe pofturas, o fobre enderezamiento de oí^ha. rega­
ña manera,diziendo afsi.Lascofas que tuertos, o de danos que fe ouieílen fe- iis>quaeínpro inná 
fon puertas en la demanda de mi con- cho: o fobi e algunas cofas otras , que 
tendor, niego que non fon d afsí como fuellen muebles, o rayzes, en que non 
el lo rcconto. E porende digo,que non cupieílejufticia de muerte, o de lifion: 
le deuen fazer lo qué el demando, en ambas las deue oyreljudgador,elibrar 
qualquier deftas maneras /que de fufo en vnóí afsiquelaboz deaquel quepri 
dixim os, que refpondael demandado mero emplazo, fvayaadeláte,e fea pri­

mero judgada.- maguer que la deman­
da deaquel quefueprimero emplaza­
do fea mayor*Mas fi las demandas que 
faze la vna parte a la otra, fueren de acu 
(amiento,enqueaya pena de cuerpo, 
o de auer: la q fuere m ayor^ deue pri­
mero fer oyda, e librada ante queco-

a la demanda que le fazen.cumplepara 
fer co m encado el pleyto por demanda, 
e porreípuefta,a que dizen en latin e 
conteí^atio.
@ Ley* l i l i .  ¿Qjfdndo muchas dcm4nd(ti 

acdecicrcn en ^no ant:eljudgtdorjad­
íes delldS deuenf e r  primero oydat.

cüratore exí- rcc.eíl 
gíteandem  re- d.J.tí* 
fpo n fib n em ,! 4 , 1 ^  
in prrncípali. 
d e iiirc  tamen 
cóm uní ¿ v e r  
büm  (redo)fie 
bat litis conté 
ftatiop er pro 
CUrator5,Vt in 
Ca. cum ad fe- 
dem v b ig lo f .  
in v e rb o  ere/- 
dere* de réftit. 
fp o l. 8c ín tu/ 
tore. v íd e  B a r 
to .ín .l.n ccin - 
fantes.ff.de fí> 
deÍGÓ. libere.

v b í.i.d ic itco -
tumace ín no conteftado hsberí pro c5 feíTo,& ficcot& í efíe debem9 
^puifione legali. In cócrariü v íd et q? adhuc expedíat lité conteftari:
,— : ~ \íe j l  í « íti m i]  m i nmrt>Arr&r n/whi«r»5 i n

v  b- $&trc'der$. hoc ¿
erat de iure coi in quocunq?,qui rñdebat de fad o  alieno, fccím Bart. 
in .[.vna.C*de lít .c o n te ft.i cogita an ex hoc lím iteturd.l.ord. 

quíaforte lisera*crim inalís,ia qua no p ro ced eretd íd ap an ajn á ín  c caeUiwA.V i.Specula.m u.d elitisconccft.^.nuncdicam tis.col.\. & 
crím ínalibuscotum axno h ab efp rocofcfíb ,vtno t.B al.in .l.i.co i. a . verfic.form a.;
C .q u p m o ,&  qñ índex.vel al’s fórtepoíTetexpediri ad orí. A íb e.ín .l. d W tnfin*N ot.d e  forma hac conteftatíonís negó narrara,prout ria#> y  
X .C .de líc.c5 teft.moliet ífta quacftíonc,&dícitq> pofsít copelli,díin rátür.óí ví.Bar.in .l.fi dubiret.f.i.ff.de íideiu .fe v i.q  fupra díixi.&fe- 
cotum acíá etíaprafcíp í,vtlís habeatur pro coreftata,lícet Iacob.de cudú ifta form a poreric lis coteftan ét ílStedífpofitíone di.K ordiná* 
Are.teneat oppoficü,ex eo q? ín cotcftatíoe op9 eft verb is, v t  in d f. c %Enhm conteftarto^Et deber iís conteftari inf.9.dies,vt d ix í.&  habet j
----- I <C x,GsAi^.VL«i *•- irí-d J.ord .áFshabereturproconfefljbabfqsaliafn ía ,vtib íh abetu r. Etnd<

Q_uod íi d.Lnó dixerat neceííaría fiierat in ía :v t not.Bal.in .l.tráííge reco. 
re.col.H n.C.de tráfac.Bar.ín.i.eíüs quidelatoré.fF.deiur.íífciJeS.de 
Plat.ín .l locoru .C .de om ní agro deferto li tuSe fie no habebit locu 
pn ía .v j.B a l.in  auth .habita .col.penul.C .nefilipro  pat.poíTettñifta 
confefsío eh'dí per probationes con trarías; Vt notatBalrin.l.error iii 
fin.C de iur*<5¿ faA .ign o .&  ín.l.íta demum ad fin .C . de procurat. Sí

v n a .6 i h ic .5¿ in.l .re no nouS. í .  patroní.G .de iud.5¿ fie dicit B a l. in 
aucii.quifem el.íÍn.col.q?incrim ínalibus cogítlíte c5 teftan:3¿ in .l .  
peréptoríás.col*4‘Vbi ví.C .fentétíá refcin.no pofie.ví.g l.m  d.auth. 
qu í fem el.^  I a f  in,Linter ftípuianec.^. i.col.i. ff.de ver b .obli-&  cafú 
v b i  no tenebiflité coteftarí.vi.in .l;y.inf.eo*vitñ .l.io*&  qiiae-ibi d íxi 
ti.?.fupraea.part. Se ex íb í dictis Colliges, an hodie de iure noftri re-' 
gn í fitconteftada lis , &  fi opponant exceptíones impedíctes litis in-
greífííjS í de iurecoi.ví*ín  hoc q? not,Abb.ín«c*cucotingat.col. <3¿ anconteftariolitis poíletfieri abíente acioreí’fuenm tcontrarísebpí

£ c ^  4 .de o ff.deleg .^ ten etur litécoteftareínfra noué d ies,v i:h ab efin d . níonestnam Bart.in.Ut .C .de litisconteft.tenetquod non,&  Spccu.
j nQ, l.o rd in a .&  fi oppcnat alíqu ádeclinátoríá ,vt habet’ ín ordin.de M a eo .d .í.qu ando,ver.fed  nunqtiíd abfente.& ifta opinionem  dicit c o '
J e re< drid .c .8 .&  quid firñdeatur n egadoiu stm  v e l narratatm ^vi A b b . munern Im ola.incap. 1 .coI.fi.eo.tit«contrariainopinionem ,ím o 4

* notáter v b i poníc multa exépla inca. t.d e líc.coceft.col.penul.verf. fíat etíam abfente adore tenent Dom íní de R ota decífío. ?54. ín n o '
^prín eipalitery& qu id fid ícatn ocredolíbelluveru m c'vid .Bald .ím  uis.Anto.a¿ A b b .ín d .c 4 .5¿ífta approbaturper l.t*titu l*3 . líb* In no*

rec.eft j g n.C .quíb us ad íib.^p. nó lícec. v b i  dicit q? per haec v e rb a  fict íírís ord .& feru aturin  practica. ^ L e x A llh  rec^
A*11* cotefratio.allegat g l in.c.cüm ad fedé de refiitu.fpol.fed ífta .l.& d  i. >*Caufa c6uentionís&recouétiónís fim ulfunt tra&5d?, fcdcouério lz*d>

5> 4 ‘ ordina.aIíud d ícu cjm o % tenetur negare v e l cpfiierU&an requiraf, debet prg íre^ícet fit recouétío m aíor.Sedíncrím ínalibüs nó audif* 4.
q, hoc fíat animo lité conteftádi,6¿q>ítaexprím at.Abb. dícítq? non necexpedit m ínor doñee m aior fit d ifcuífa, nífi mtétans m inore fu5 4»
in ca.duda e l.z .n o tab i.l 2.deele&io.fedqj in d u biopr? fumatur ani v e l fuoru iniuriaprofequacur.Tuncením  vtraq? fimul expedif.h.d*
mus litem conteftádi,exrefponfionenegando,vel confitendo.&íde f  ^Fñmert fw^/rfa^^.Cocor.l.quf p d or.ff.d eíu d i.c .t.d é mutuis petit. %
tenet A lb €rícu sin d iíta .l.l.& id em h abecu rin d eci.ro cae*in  nouís* c.cum díleflus.dco .rdín .cogn.& de pra¿tícainh oC vi.gl.íñdí*ca. t*
decif. t z .fi tamen negando quis petítum ,negaretfim ul áciurifdiftio 5ijSpecul.tit.de reconuentione.¿.vídendum.3¿M aría.Soci.lncap .**
nem,non vídetur facere animo conteftandi lité, v tn o tá .d ic it  A b b* de mutuis petic.coÍ.4.&
poft ioannemAnd.incap.fi clerkuslaicum.infin.de foro compe,& §  TOffrfm^n.Concor,l^C#quíaccuf.nopoííurit.vbigl.ádn. l.is quí i

aecufat f
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Vil. 1 54*4 -
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íiiiuría 
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vel vulr
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reos
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no pode 
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p M >
at d e -  

tendic 
i  d ic t .
, c t  t e -  

a r t o l .  
(¿S a lí- A d íf, 

a n n e s  C .d é  
n*4l«t* or<Ü. 
í f  q u i  c o g ni 
m in e * ' v i.fu % 

l ib r o .  tlE,U« 
í í t f p t  fin* 
i d e l i -  
f ta t .f*  
a m u s*  
e r f i p j  

xrniL  
í t  d* U 
:u m  d* 
n d o  e l

érfone* a 
V i d . ! .4  
rega^

« n p r o  I n n á  

i. c * í '  rcc.eft 
ta ire -  d .l,tí, 
iem ,< j 4 ,h -^  
í p a l i .  
cam en  
g  v e r  

d o )  fie  
c o n t é  

i  p í o  
,v t  in  
a d íe - '  
i g lo f *
3 ere/- 
r é fh t .  
ínfcUv 

té  B a r  
icc in -  
.de fí> 
íbert.
9. h o c  j  
i B a r t .

col*  t « &

t  n a f -  7  
, 3d c -  
d in a *  
h a b e í  j  
>etur. £tn<j< 
r á fíg e  reco* 
c 5.d e  . 
t l o c á  
t ñ i f t á  
r o r  íri . 
r a t .&  
e b p i"
p ccu*
:ít co-* 
m o q ^  
rt n o '
i b * I n  no*

reo$  
vibrio l»z*& 
Lüdíf, 4 .1^*  
t í  fu  a  4» 
f .h .d í  

p e t i t .  i  
c a . t*  
a p .t*

í i  q u í  i

feda accuCitioneinfurgatquaedSexceptiopercptoriacontraprím S, Jcurípoliatio^debent fimul tractari. Si tamen 
ft áccul’iíti rae crimínáliter de furto ub  i fad o  £  me de feruo tuo>, te conuentíone fp oiiationis traaari.h .d*

de alia caufa prius de

v t  U 
¿ íc .z -j-.Iu líian

n i . t ? 44*v e í 9  
jfcruu tuurri.in 
jníuríá tuam
v é r b e r a u e r im  
vel vulncraue 
rim: ego v e ro
t i r e a c c ü fó  q? 
j l íü  fe ru u  occ í 
’d ífti : d k  p ñ '  
ín  l A p r U . d í -  
¿fcj .1 n vi i • ÓC qa
ta li cafu e tiam  
poft nome reí
rcceptjfib íntec 
reos gtuítw í 
ta lis  rcaccufa^ 
tío p fó p ^ r ná 
tura pe\éptó>
r  íTrujCjíTc yfc$
a d  fn lam  o p ^  
p o n í póííunc* 
íi v e ro  n .im cn  
reí no  ;ic rece / 
p tü  m te rc o s , 
tunc ín d íf tin -  
(fie p m ít ta tu r  
re *cvuf.tre de 
m aio ri c r im i­
ne,Sícíc non  íít
taieexqviore-
fu ítet peren i- 
p to r í i  c x c c ' 
p tio  a d p n < n 5

d % Trímeramente. * 
Std cpntra de 
l.to*tit.J.fu p * 
ca.part.vb i to 
tuin contraria 
dicit. pótd icí 
cj> ex íftaexce^ 
ptioneno im* 
pedíac litis cq» 
td iatio  peque

miencen la menor aa oyr Ia.Fueras en- juyzio. En tal ¡contienda como efta, ó  
d e , fi el qufcfaze la-menor, acufaíléa la en ótrá femejante del la; Dezimos age 
otra parce, cn razón de mal yo de cuer- cl/udgador deue primeramente dovr, 
to ,bque fueíFe fecho a el,oa los fuyos.c e faber fi efte es fiemo,o libre. E fi Falla- 
Caeíionce deuen fer tales acufamien- re que es libre f deue oyr, e librarla de- 
tós,óydos,e librados en vno. E en ella haanda del otro que le fizo emplazar, 
razón bblam os mas cumplidamente, E f i  entendiere que es fieruo , bon h i  p>roccilus, Ve 
en el titulo de las ácuíaciones, en la fe- porque yr adela ú te por tal pley to 5 ío- ÍD1 habet; t;vii 
tenápartidadeíle nueftio libro. breque es fecha la demanda. O troíl

d e zm io s , que fi a lguno  dem andare^
^ L e y . V. En quepleyt*!d?uc¿nteferli- otrí enjuyzio,nerbdadsóbtracoíaqual , 

brdiala demanda del demandado yque q u ierji el.de ni ai) dad o razonare en má 
% d'eldefokhdkdto ñera Je  dckníibn/ quc non le deue re-

r % Iponder ^a¡adein an daquclfízeclde--
^ ffijO n tece  muchas vegadas cjué m andador^orque el - lo cieñe defpoji,

¿ w la lg u n o  n iuenedem anda  con- do, o fp: cadadea lgunacb ía  de fiis b le-/ 
tra fu 'Contendor,foferb a lguna h e s , que prim ero l u  de fer librada lá 

[fie dize que le deue, oiobrfe otrá boz del dcípojam-ichcb, b de lafuc; ca
queclb tí 'o  lia , ióbi e que fue lecho c! 
em piazah iien io , E Ii fallaren qtre el 

j

c o í a q u a l q u i e i , e el d e m a n d a d o  r a z o ­

nare a i z e ,q  n on  le es c e ñ u d o  de r e fp o n -  

d e r 5p o r q u e  es fu f ie r u o ,o  d e ocri.-e q u e  

a q ite ü a d c jp ia n d a  q u e le f a z e ,ñ o n  es d e  

ta l n a tu r a , q u e  fie ru o  la  p u e d a  fa z e t  eii

accufacíonem* , ¿ ,
íiác tñ opi4m pu¿naf S  ihV.in ■•dicéiisJc¡j no videtbonat^a
ficut cxcrin iín ?^  refuít ir pereproría ad  primü, ib  expritnoreful^ 
tac adu*am.& q.i («cundúlioc vjderetiHYcf» Sc'ñc crímlprímo propq 
fitum eílkmaú’.s^ppffec rcaccufarí de minoricrimínetetíaiii pett no 
ñic rei recep.tuj¡'»fér reo;,ex quo de.ipfo.i.lícet minorí refuítaret pe 
íépLoria exceptío ad príjmStcui^cotrariu vídet^baríí d . 1 1.vbitcx.

1 qu
demandado fue aísi deípojado,o ib:c|- 
doaísi como razono, deue fer Anteen-, 
tregado de todo quahtb Icdefpojai 0,0

ludici confti- 
tenteíle ferutí 
Ílatícü hoc co 
ft?c iupfcdere 
deheaíi princi 
p a ii  ívcgocio* 
v.t hic y  el ab- 
fpiuere reuive
ib i  ÓC l'iC Cn V- 
trpq? pracíka  
aan¡ifta;ur, &
a d d c j.:,c .c ;«
c r  di-cog»}. fed  
cérce í i r a f : Sik  
t ío  rio p e  di: a* 
r t i q i u a  barc.í*-, 
d ic iv .q íí p r iu s  
debe i o . a mU 
r,a rí ¿x cogno- 
fc¿de iCra cxcc . 
p t ío r : e ,a n  fit 
itTH9,veaiber 
^ i.te ó u á  x>:e

- i 4 ic5«s,g>ilia;lv|)tedat^! , ,
r e ír e c e p tu ín f  re q s ,6 ¿ íf ta  i.m  a í t a  v K 'e iíe íg a  ío q m r  q ñ  asnbgaccú" 
fatio  ^es a b  ú ií t io  p ró p o n u t i i r e u  d icic5an te  i  com ícncc  la  m e n o r  Se 
lie n ^ Í o q U i í ^ ' r e3 .ccufa tioáe:m a íó r l  c rim in e  jU r é t ,c a p ta  í i  accuCi 
t ia n c p r im a , |¿ v id e í  te n ed a  op i.B ai* .d jí n o o H fta t  i f r a J - v t  m e  d e m u ' 
ad m irta f  p o f l n o m e  ret re c e p tü  ir?e r  reo s , r e a c a ifa rio .d e  íw a io ri cr

jñ  ex .z  .'c rim ine ir.fn rgerec  R c p to r ía  c o tra  p r ím i í^ n p .a f s  p r o  
p t e r . i s c |  r ¿ 9 .v b iv i .^ 'B a r .q n  d ica t n o m e  r e ír e c ip íi te f re o í  
&  v i . a i  p d »ct '-i M a r . So c i á.c.i.cí e m e íu i s p c ^ q u c h a r ía . v e ril , z . fallir* 

i i  *( la t n e n ^ S c l  a n 4 a re lIs£ ;a tijrq n fe c iM a a c c u ^ t» o  efr p sn d ic ía lís a d  
p v ím á ,v t d ÍcitA zq..¿¿;Bl.|^. &  a*ü V ?índiitínítfc*de iu re c o i  í u r d iuerfg  
o p i .v t  d f i i í in g l.g ced e tJ  ifta. tñ , i. tm  v r  p o d m r e  in a io r ita tc  c r im í-  
i'iís in x t a. 1. p e r  m in o ie r a . ff.d e iudi.-5¿ í*fi n«C .de o r  d 1 ne CQgn í .fqa.Uf 
í-!í e l! eccus eifet, v  t i n tc 1 l ig a n  ir  d e  p  reí u d id a  \ 1 : q u ía "-Iris fcqu cr c fu r  
m u lt ja b fu rd ic a te s ,5 ¿  re m e d íu  a d re p e í le n d ü  accu íá .fio n í de m in o r í 
eíTetaccufare de ma{orí.docl*in hoede iure coi funt varí]. ! u  coaita* 

4 b ^  rjim.e Jftq cafu qn.Cprofeqiiitur fuavel fuoru íniuríá,et/á poíc

da
ló.
& !,
y t  in .Í-v ix 'c ? rtis  í f ,d c i u d . & t .g . t i a . e a d p a r t .v r .d e n ím iru f i ppÉ cr 
h p c  no  fu p e r^ d ? a  tu r  Ín n ég e  t ío prínci.pa í i : v r  ib  i na b e ru r ,h ic  v e ro  
ín  jftá  Knon tin  o p p o f  iit reu« , cp a c ro r  e ra t íe n iu s , fed etiá o» liá n o n  
e ra t ta ijs  n ^ u r ^ i n  q u a  t r a u s  d e b rre r  a d m ir f l .v n d f  p riu s  de.bet co’% 
i ta te d e  le ^ itim ÍK a te p e r^ n f .q ú .á p ro c e d a tu r  ín c a u f r je d c e rc e n e c k  
irta  f ^ lu r io f í t í  i a c k r q u ía e x r e n b r e i ib e l l í c o f i3¿ ,a n  í] tc a fu s  ín q u o  
íe ru t is .p o c ít .re  ín iu d íc io ,V e i nc; v n o p p o i ín o p a r t i# d e  h o e in tp e ^  
d íy n íh i l  p e t o p e r a r ! p r ^ te r e a  ^ n c r a ! ^  o p p o ü r íp /d e  q u a in d '. l  5 o í  
in c lu d it  q u o d  n o n  e ra t ra fu s  ín  q u o  íe ru u s  p o fs it as» eré jn  lu d id o ,;  
cu m  d ic ir :q u e n o n  d e u e re fp o n d e r ,}  e . lb ,4 n d e  fo rte  &  m eSíus d ic | 
p p t  &, h a rc ^ .in te lh 'g acu r q n  p r o b a t lo n r s  o b i e ^ e x c e p t i p n i s e r a n c  
ín  p ro ir íp iii>& n o  rec ]u íreb an t a lr íp re ^ i in e ía g in e m .v n d  cü  de h o c  
f ra tím  p ó t c o n fia re  no eft ad a l te d ú ra  procede¡>,dfi; n e f o r te in  V ann  
ía b o re ru r^ S : p a r te s fa r /g e n te r  la b q r íb u s  ¿ ¿ e x p e n f i s ^ in d d .- to - n o  
o |F e re b a n n sr  p re b a tio r .e s >n p r o p n :  la-eo n o n  d eb e  t ' f  1 p e rfed e  r( 
in  p n n c ip a i! ,j5¿ l íc c t íf te f in n re ije d u s  d iu in a to ríu g  v id e tu r fu jí in e i^ ' 

fac iu n t n o ta ra  in  l í  .C -d e  e d ic to  dú?i A d r ia n í  tp l ie i íd b ;tu  ¿  
p o te r ís  c ó l ic a  m e lío re m ío U itig n e m . g t  s d  if tu m ;v if i¿ iu m  iprelíe^ 
d u m , faciun c y e r b a  d ia ^ L d e #c |m ^ ,c u r a  d ic it, n p n  fe d eu e  el ju d g a -  
cíor d e ten e r p o r  ellas. &  ídem  fo rree ífe t d icendun{  q u a n d o  P p p o n e ’- • 
ren  tu r  a!í«e e x c ep tío n es  íi eíTentde ÜSís quse im p e d ir  ene litis  ín g rc C

, t v, , , ; . . .  f -; , f« m rde.quíbu's|ncapftiil.J.delitiscon.tcíratfoaeí-ibro^,
itre cotefíarafu^prím a accufaÚQ:ne,ku  nome reí recepta ínter reos e ^DeJe[eaj¡ek.Cecpy'£.cum  di e^us,d^ órd( ro S  I fi de y,i<íT..de iud ¿
p 5 tijeacc ufare ñíu áceufatórg etiá de rnaíorí crim ine,vt vohiit ni o. f  <?fic d as rtfyonátnVííi&a. exceptio cñ  dílW oría,S Ce proppnenda ef¿ t 5 
&  ibiIoá.deIm o ín,l.ís g,reus._ff.de pubi.iuddícer in eade í.póítca in ante 1 ítem cótcícatam.idc probatur in.c.cu diíeCÍ:u§.de ordí cogn.6¿ 
clínetirt conrraríu:quia ifi-a precedes eft cois opi.fcdm ^Iaría.Soci. ibi A b b .ín prím q  not. 8¿ í-tiu s in penul..col'. Seq-qíd íí.'fedum fuper 
in.e.Kdem etuÍ3pctÍt-fó.9.yeríi.4*f^lht.^fivrrá^accufítfo^íequíf qu'o reiis cxcípím s defpoliatíonecóucnítur efE Rotoríuraídíc quod  
fuá,vcl fuoru miüriá fu ¿  vtra c f .peedítu r qn, y  n a no eífet j'reiudicia tuncnoadmíííífurííra exceptíojquia plus eft faau'noforium  quan{ 
litad-ÍUá,yttenerIoS.deI'mo.ind'.tís ^reus.ftdepubli-ÍüdtSaUcf5¿ lifis c^nreft^dj,feeuyd_|im Specu!.ttt.de p c.« .& .p o ^ fc^ .q u q n ia in  ” 
alij‘ín.l.neganda.C.quiaccuf non poífunf.quícquíd gl.ibidíxerít. veríi.fed quocritur.& 'AbbJndicl.cap cuín d ile ¿u s.co l, y\'dealíos

5 Si v e r o  maioritas cdTarcc fu p e r  v t r a q  ue aecufadone cafus,v b i  h x c  ex c ep tío  no'n h a b e re t í ftu m eífecti^¿ví per eum íbu
poífejt procedí vicifsim, vtinrecouentícncín cíuil:busythícpatet* col.9 .& 'ilta e x c e p tio  deber probar (infra quindecim dies,vtin cap.

freq.uens.de refíí.fpol.lib.:(S,quena termínum afíúmpfitilla decreta^vid .Sat‘ic.¿n Ai.neganda.Ioaiva.de Im ol.ín d l.ís.qu í reus.
Lsx. V. lis.a.l.íi quandvO.G.de teftíbusXecundum Bald-ibí.

7&í p n « s  débet índex co^hbícére dé exceptione' fcat í̂ cp p ofita  a reo g  ^rerfue eLSecus fi cB íjtíat ffo liá tio n em  t ó a m  a t¿ ru o ,v t m



fiícogn i* V bi 
A b b . Si loarte 
nes de luiol* 
¿^ g io írru p ^ r
pareé excefv 
tíonis ín divft* 
C. cu dikiftus. 
é¿gk>. M'ndi/ 
&o cap.fin*

quém .dereítít.fpo lia JíbroJ»* fc*NÜsfeoppón¿rcf,tunc non haberte locum ífta lex,nec d íA s i* l . ís ^
4  a Ií sohe d^na. cofa. Not.bene iftam.l.nam de iurc communi hoc non q u o .&  pfró neutro pofíet ferri fenten^a: niii iurc vtríufque difeuffo

erat ita bene cxpreíTumtiroo doAo.ín djc.ca.cum dile&us. volebat frcundum Bald.in.^.íi duo.íri prin.de pace tenen» 
quod &  íi couentío non eííet fup¿r fpoliatione,vel v i, fed fuperalia d % Fúedeefcoger. Habet ortuni ádído Azonis.C.de tírdi, íudí.ínfunv i
re: Ü recomiendo tiat de fpoliation*: vera que caufe fimül cíTei tr** ma«ad finenu

a í n d a , Vt irt e IT De fie l 9trt% 4
ca .iin .& in d i>  non intelligas

leaus.deo r d í -  le forfarón.É defpues ¿efpoder aia ¿ t*  émpíazar,edeípues al otro. Empero íí ^ á fe á u l^
m andabas íi el demandado nó razo- el primero le venciere,non es tenudo b <\u6<*
nafle la tuerca, o el defpojámiento, cn de entregar le aquella cofa * de que le v m X & fta d m

manera de defenliofl, maS erlíazon de venció, íi primeramente non le diere , «Mquus.*
redon uencidri, e de demanda: eftonce recabdo , que le defienda c dél otro,í¿- ^ íJS o t!h o*5
deue oyr el juez, e librar en vnoambás bre aquella cofa de que le ha vencido. *dreguli.qui
las demandas del demádador,e del de- Mas fi acaecieren ambos en yn tiempo Prior* dereg*
mandado: afsi que la boz de aquel que a fazer la demanda al tercero, eftonce
emplazo primero, vaya adelante, efea el judgador puede efeogeí dvno dellos,
primero judgada. E cito íe entiéde qua qual entendiere que ha mayordcrecho
do la demanda del demandador ,e  del en fazer la. E aquel puede demandar
demandado, que faze vno a otro entre primeramcnte,e de fi el o troe. Pero íi
f i, ts en razón d e fu era , o de defpoja- la demanda fueíle fobre debda, ópo-
mieífto.Mas íiaquelqfiziereemplazar fturaqueouieílefecho el demandado,
al demandado, lefaze demáda fobreal con am bos, en fendos tiem pos: dezi-
gu na cofa,a que dezia que era fuyajó en m os.que aquel deue f refponder pri-
que auia derecho,o fobre otra Cofa que mero „ con quien fizo primeramente la
le deuidled emplazado? dar, o fazer: fi debda*o la pbftura. 
eltonceel emplazado le quifiere faZer 
otra demanda, en razó que dize que te 
fprco , o que le defpo/o de alguna cofa, 
primero deue fer oydo3elibrado el pley

H £»¿ quís agaf 
ad ro n  pera/ 
lium prius pe- 
títam , no teñe 
tur reus , niíí 
p i  iús age ti re -

l^ofrea, nec fcv 
m tÉ a ie  prfO>- 

víhcent* r2,
iiifí íáonee ca/ 
ve ¿ i eum ab 
alio deíénui- 
runa: fed.íi eo/ 
dem terapore 
am bo agans, 
p‘r.|ferax iudex 
eum que per^ 
pendec pocius 
ius h aber?, &  
denm aláis fe  ̂
q a a ty r .S i  v e ' 
r& diueríisce/ 
pot ibusejs g r  
mi fit quotfpe- 
tacur, prius re 
fpodeae ci citi 
pr sus per mjfe 
rac.hoc diese.

I b Á̂lsmss tínudo. 
Conconá^t. IV 
i s  a q u o .f lF .d e *  

reí vendí* Si 1« 
penúltim a. flF. 
de peti. hcere/

t  c ^^cáído anele 
A d  tí. difiendá'lÍL ífta 
C . de cau ii& prode/- 
ord i. rit fecundo pe 
iud it.títo ri.qu iap r? 

(tita neceíTe ha 
bebic prím us 
vi-ftor proío- 
qui eandem»

iur.lh.6* 

5TZüf. V IL

Ley. y 'I I .  Metales lemdndai denen fer 
eétbiddSi

m

n *ner puede alguno mucíias 
demandas cohrra fu couten- 
d or,moitrandolas,c raz onan 
dolas,todas cn vno, folo que

to del forjado,que el ocro.E es derecho 
porque la fue rea nacedegran cobdfcia, 
o de g*an fobcruia, E porende los/ud- 
gadoresfe deuen ante parar a ella, acor 
rrcnifoa! forcado ce/uílkia. E defpues; non feá-contrariala vna déla otra. C a  
deuenlefazerrefponderaladem anda, íi tales fucilen non lo podría fazer. Ec- 
fobre que fue emplazado.

^  Ley* V'I. Stdos ornes f i l tr e n  demanda 
en^no qual deut feroyd9 primera,

O dría auenir que dos o mes 
\ u rian. d emana aeonr ra v n o, 
fobre vna m ifm acofa, o lo- 
bre mas. E porcode dez im os

wPoteftaAor
contra reuco^ 
rS ludice plu- 
re* peticiones 
íimul intenta  ̂
re:dum tñ non 
fint contrarif. 
Tune ením ell 
geevnam, nec 
poeeft pofrea 
Variare.Ec di> 
cuntur cotra/ 
íífv tm  exdn- 
plíj ftuhis ie/ 
g i* :& quAado 
duoiudicia ik 
fe hab^t, epab 
íblvitoria iaca 
ín primo pa­
rir cxceptioii? 
rei i%idicatf in 
fecundo,S i  c5 
dénatorialata 
ín fccti ndo pa- 
rítreo p m u -  
dicium in pru  
movcoincurftij 
non adm/ctt' 
tur-h.d.

iJv

ílo ieria h quando el íieruo mandaíléa 
otro que compralie cafa, o viña, o otra fur  ̂
cofa qualquier, de jos dineros que el a- g «r JiUq* 
uiafurtadoafufeúor Eaqueiquehzief 
fe ella copra por eí íieruo, rccibieílc 1 os 
diiferos,fibiendo que los auia furtado.
Eíioace el feñor auria contra efto dos 
demandas,que fon contrarias la vna de

que fi'la demanda de ío? dos contra ci la o-fra. C a le podría demandar íos'di-
tercero,es de vna mi fin a cofa,que el dé ñeros que recibió de fu fieruo,como de
mandado es tenudo de refponderala ÍÍifío .E  faziendoertademáda,mucftra
demanda de aquel que primero lo fizo que fion fe paga de la compra que fizo

inftantiam cceptam cum poiTeflore p rfm o, &  na críeopus íhclíoare 
nouiim  iudícium cum vi&QreV&efíditm' Bart.m.Kpenul. ff. de petit. 
h.aeredí«5cad pra<ftk3 huiira.víd.not.íc lace per A n dr, de Y íem ia  de 
prohíb feu.aii.perFredericú in.^ praeterea fi ínter duos.coS *.4 tes, 
cuius relolutio in efFectu e¡t}v e l q? cauebit rtm  reftítiiere fecüdo v i  
¿l:ori,(Sc vo let &  confentiet ve iudex exequátur feneentiaui fi féracuV 
pro {«cundo in ípfa re5ficue íí v íctuspofs i de r etc 1  m , & o  b ¡igab  í t re 
ípfanvdara poteftate iudici accípiendi eam in execueíohe, ve l facíee 
v íA u s  ei?m,procuraroremin rem fuam contra fecundum : Sí fied e ' 
fenderfufcipicdó iudidu ín fe, íteut procuraeor in rem fuá.Víde ib i: 
nam loquieirr bene Si late.áí lmiítá S iíntellige iftam legem  quando 
ifíi dúo fimpÜcífer agerentcontra terriumporTeflbrem, nóobiicien

non
Q^tum ha/ 

bee ab hís,qug 
notar Á:?o. in 
fíiwima.Cde 
oidineíudsc/o' 
ruin, ín p ria> 
ctpio. indúier 
fi sram enlucí* 
cr|s, íéu ínítan 
tfjspermsflum 
ell: allegare c5 
trariat^quod 
negaeii efe in 
vno conSter» 

ííludin alio* gloíT 5 :ib i Bareolus in aiieentica de críente &  femif. f . í í  
qupque.col 4  R aU n .l.j.C .d e  p ctí.h fre^ c^ ad afw n csa lía  jura, ; 
non tolluntur eleáioneporiun f camen dbo remedía contraria codi/ 
tíOnaHier deducí in eodem iibello glo.noe ir'.l.quí d e o ff ia o ío ^ d c  
ín officí. ceitam. vn ce  bene poeeft quís dicerereftamencum nuliüm , 
Si ti quo.i efr,in ofiÍciofum 5vel dkerecótra& um  nu!Ium, |cfi^q\iod 
eft,perrre reítitueíonem contra ipffcm; quia la'fus eft,ve ih ca.cónftí/ 
tutus de ín ineegr.rcfdcir.& VfdePau 1 um de C a fe Jn . li papiníanus. 
Í .S i quís á¿ irrícum .ff.deiñoffic.téftam ent. Si Ucee alíegangcontrâ  
ria : non debet audirr, poeeft tunen aduerfarms Vnum de illis con" 
traríís accepeareJecumJ Um Ballqtiod dkíc notar, dígnum ín, 1* c«m 
pr?cum.C*d?r$feera.caU.

.. q rfa  
.,3 ftánti

Si ele
■ d ía . 1

Ab^Ctf  
étiút 
&: vei

(  c ’W fi1 
Exho 
jniiuic 
proce 
in adt 
beílís 
tno p< 
dá fed 
t^Cecu 
in eod 
táíünc 
v ia  ad 
rent:ri
m  poí: 
quepí 
tenee I 
regula 
pliirib 
«a-u.iurtr>
tñ in d 
dilvuJ 
rium.> 
nftBai
gel.Pa 
C aít. 1 
©pmío 
puichr 
nes>qu 
iltud \ 
nendü 
deeur j
in Ífta, 
milita 
faratic 
m ulcc 
bello | 
vedecl 
Paul, c 
Si faeit 
aliudv 
ifta.Kp 
ib i , fol 
anee fís 
demani

catrera-
dat4i.fi
Tirianü
exceptí

7 e íJ.i .í

do vnus,nec infringendo ius aiteriusinam ti vnus refríngedo ius al h %ztto/a u .G b n co r.l; f.C*de furris*

m tm .p 
& 1  ¿ t .í  
fe ru it .\

v o n c o  
d i.ff. d 
pti.& l, 
mil.he

a
dduLnt* 
tur hic

común 
dudo 1 
a  n o n ; 
íecoer; 
denten 
&  reu s 
Iteradle 
non pe 

v e l  qué



Titu-X- C  orno fe cieuén comencar los pleytos.
f  j t f c t f U n b *  Q u í a  e l e c f t í o  v n i u s  e f t  e x c l u f í o  a l r e r í u s  t a n i  f n  e a < J 5 í n >

- . • ___ __ i/f ín. 1 ru in h CC _____

ílTi’» comjpafíer*, 3 $
4 -b Aisiter empe.

c q x fetft  ona. el o tro  por m andado  de fu fíeruo. E lá fi afgüno dem anda a c t i í ,  q vinieflén a vt habeaUó*
f  C£x hoc verbo otra dem anda es,q íi pluguiere al íeñor partición fde a lguna heredadlo de otra

Ía,ocederc^qk *a cóPra cl uc cs fecIla dc fus dineros* cofa qualquier, q  deue fer com unal r« -  z<*c6io. vid.procedi ere CJ11 
ín aduerfis li-

Á iex.cñ il, 49.

beilis aA o ip rí 
m o petít futí' 
da fc3 o víá,3¿ 
qpfecus cíTec íi 
j¡¡ eodcübeilo 
táfündu s,quS

po r m andado  del íieruo, que auiedo la trcllos,por hereda,o  p o r  cópañia,op.or ád
por firm e, la pueda dem andar a aquel Otra razon.Si aquel a quien fazé cfta de " * ' 
que lá fizo.E ella dem áda es cótrariadc máda.es tenedor deannril.-, m f i  .-U rn

ü .5¿ Pais-U.i*

que la íizo.fc cita dem ada es cótrariadc máda,es tenedor de aquella cofa del to 
la p r im e ra : porq táz iendo  tal dem áda, dore niega q el o tro  no  es fu cépanero, um T udC .' '  
m ueltra  que íé paga de la com pra  q fu e  nin fu aparcero, nin ha ningü derecho k ^ **

vía  ad eá pete fecha,por m ádado  de fu fieruo .Eporé- d eau e rp a r teen  ella.-qfobre ta ldcm an  
rení¿fóvír5- eftas «ios dem andas ,quefon  con- d aco m o eíta ,  non  deue yr adelante, °a  

erarías lavna déla otra quizielfe fazer el m enos de prouar p rim ero  el dem anda
c l

coit
(un
ÜUO

dflvukco6™' lo P0(lriafezef- M aI deuc efeoget la cnla dem andaqfazc .en  razón delapar 
riúm.vbí&te vt,a bellas, q ual fequifiere, catando en dcion .M as íi el dem ádador esen'tcaé-
npcBar» & An 
gekPauíus de 
Caft* tñ tenet 
©pínío«Dini ¡>

cia“de la cofa qdem antia  a partirá ma-qualdellas le yaze m ayor pro. £  efeo- 
g ie n d o sla vna.non puede defpues tor- gucr el dem andado  negafle que no era 
nar ala otra. Ello m ifm o dezimos.fi al- lu cópaüero, ' nin auia derecho el ocio

P« Chuasv¡& g « n o  compraílc co íi  agen a, b fin m  áda d e d e m a n d a r íe p n e e n a q l la c o í i .D ie n
íftud vidente1- d o d e  fu dueño ,qucgelapuede 'dén ian  puede íerrecebida.tal dem anda. Pero
níndurejuiavi dar aquel cuya era, fi no le pagare déla  deue p ro u ar ,  c m otilare! derecho que
ítfflaJ.&gi vendida,© fila quifiere auer por  firme, dizeq-ue ha en aquella cofa. E p ro u a n -
railitat diutr*. puede dem andar e! precio que fuepro- do  lo* deue m andar e ljudgador partir
f»fatio, qñ fi> m e tido por ella. Mas na  puede fizer de aquellacofa, en que demandaua partí-
tmil-coaem 11- 1 j  1 r L 1 1  • r1 ,  1 ' , -i- , ,
bello pericur, m anda  en vno, de ia cola ¿ e del precio: cion. K-ias íi aueriguarnonpud ie lIekcI
vt declarar íbí po rque  lefia la vna contraria de la otra, derecho que razonaua que a u ia , finca -
&faciudChoc" afsi corno de fiito d ixim os. Ello m ifm o r ia^quella  co faa ldem and ad o , tferia
atiudveVbu ín dezim os q dcuefer guardado,en  todas el dem andador deíapoderado dclla. '
ífia.l. pofitum las otras dem ádasquefueren  fechas en
antefiz itraU cfta manera. O tro f i  quando  a lguno de ^  Ley. J S I I I . g u s f u f a b a  eh kyta  de-

fvttes que enjtty ytofasrs comentado p o r  

dem anda t e p o r  re jfties ld .

demanda. mandaífe a otri caía, o viña>o otra here 
6 d f  qualquier, razonado que era fuva.

catrera. O o c a r  .  * 1 ' 4 n  . 1
d a t4  fundum  e‘ otro  tJueera tenedor de lla , Jo nc- 

gaíie, cante  que cita demandafucífeli- 
brada,le íizieíle o t ra ,c d e m a d an d o leq  
le dieíle carrera d en otra heredad ^que 
fe touieíle conefta, que fueíle del d e m l

e pudieíle vr a aquella que d a r  tom arla  ju ra ,1 de ambas las partes

Ti ría na, ff.de
excepuo. 

ij e Si esJtija. A d  
d e j, 1 .ff.com- 
rmin.D raedío*

feruít. vendí*
|  £ lí .>£ partición. 

C o n co r.1. fun 
di. f f .  dé exce- 
pti.&l.t.ff.fa- 
mitíhercif;

 ̂ deue de y r
*  adelanta. V i de­

tur hic proba- 
ti i fy.ñ iudícíu 
comuni díui-

ego coera te 
g o  coi diu*e.!i
do, ego ex íb^ 
la poifefsiane 
contra leob ri 

.neo, nífi tu m ­
bes ¿n ÍOiiáu 
re éíledunjl. al 
legat-i, % ,-C (4  
«iu» ’

'i. pótsus^bac  
c5 irari5 .¿x ifci 
expreíle cene?
F io ru p o ftia -
cob.Butrí,

« •P ó ftiu é  C->" 
tefrsiaíuratdc 
cal un i a , ¿xh , 
cedit ad teftíi 

.i-ecepttcjué.'KC 
ad Ííviam di ii 
níciuarn: us r¡4 
poíletáce4. n i
inrerrypiíprse 
íenprio p e s ,  
óí fi p f c n p n o  
e i í  á í ; « í i s v e l

¡Muchas cofas tiene pro el 'n^nofisi$isa 
f pleyto , que es com entado 

por d e m a n d a ,  e po r  rcfpue- o b l a r a ,&  t a ­

ña. C a 1 uego p u ede e! j ud £a- ^ouckcut¿-m.

dentem rem;

íténanpotiti-
. _ . . . . . d e x p o í t l ic e m  '■

el dem andaua prim ero: cj tal dem anda que anden verdaderamente en el pley- coteO-aíS «cu
com o eftanon  la pueden fazcr.fi p rim e to. E cttocscarrera para faber mas av- ‘I Ii r  • l i i* ri . » » 1 , * / uiiCá, aie pois
lam en te  non le ruere/u ügada por i uya na la verdad de la eofa.fohre que conrié ike
la heredad,fobre que ante fiziera la de- den.E otroíí pueden defpues recebirtc ^
m anda. Porque n in g u n o  no puede de í ligos,111 lo que non podría íer fecho,íi rlitbrTi¡h¿t
m andarferu idubreen  cofaagena,am e e lp ley to  non fucile aísi comencado. • .t«éí-e;h.d«
nos de m oftrár aquella cofa,porque de Si non en eoías fenaladas. Afsi com o 1 c l k  f

n 
¿ u to  

m
jp I lT l»  l í  d l í g  CZ »

freq*?em er,ín  prÍR .V f l l r . r o n  co r.c .^ : L z 
q u is  d a m n a r i  e x p ro b a t íe i '.c  fce ta  'auiíc'

^  neget communionem, Iicec non exprefle opponat depra?po> m ^  decebir tefa*s*Áddcx<q  m freqv 
íterarioReX^príus debet incitare reí védícatione, vel pubiícianá; tit. t ó.ead.partít. &  non posq.úi 
non pot procedí fug ¿udicio.cdidiuidudQ,nííipriu&conftet dedñio, . litem coníeiratam ,ví.Balún.Lfí m agnufluC ¿u í kc a ¡¿nc-n tiof 
v d  quafij& fcgm  hoc hícvidef cafus corra ̂ l.in.Kíí iñancípiu.^.ñ co n i u *  Utlcjcs. ad.g^tiw 6 .es p a r t ^ . v  á,iait per María-,



cedít etiam de 
ture ©rdina> 
mftorum per 
q 3 , lícet aliaef 
folenitates re» 
mittatur: non 
t ntíf ís co esca­
rió. quae'Vt di/- 
dcBal.in.ci. f • 
de lít.cont. eft 
Éapis angula  
ris, <S¿ funda*
r r íen tu m  íudí- 
c ij ,  Ó¿IaC fn . 1*

, . IrtAn(. *0.cifu»in^ufrtt ipote#prócedilite noneonttftata ad d

g¡r.c.quohiamffĉ “^ cer‘'^P^|^^(c''|"°”|J|g"jfnj 1j¡^f¡ftr(urd(j 
*  * firtítítfa é iíín íité  don cóntVftátajVt fi afioí fu c3tUinaát,Vlirt*c. íaii 

f a m c f c d e d o l o  i i i  1 J
&cótu.ímo3¿ ^¿yzid acabad# fobre la demanda, 10 q 
^ S m ¡ £  non fe podría afsi fea**** j* cl pleyto nó 
fuper récou5> fueíle alsi cómerif ádo.Otroíi portal co

C S K  pleí”i '« & « I^a. pemil, col. fe quebrara el pleyto* porque íe podría
*.decauf. Poí’- ganar,o perder aquella cofa q fucile, fo
^addéad tfts bre que es lá cótienda* Pero íí acaeciefié
ií^ e m .i.p ro íi q u ¿  {obre alguna cofa que fueíle de tal
t £ Í Í Z  « « u r a , que fe perdieíTe por tiempo de

ano, ,e dia: o por otro menor tietilpó jq  
fueíle dada petición*o demadá alRey,c 
e defpues el Rey le díeíle fu carta de rc- 
fpuefea. En efta razón,tal fuerza ha efta 
manera de demanda,que non fe puede 
defpues perder la cofa,por aquel tien> 
po íobrcdicho,también como fi el pley 
to Ídeílecomentado antel/udgadorjto 
bre aquella cofa* Otrofi dezimos,qué 

í í f ¡ ,rn  1 deípues que el pleyto es comecado por
c if ,& Ia f.ín . 1* ~  r  , T, r  - * J  f
ínter ftípvilan demada*epor refpuefta,delate del jud- 
té .̂i.ff.dever gadorí nó puede ninguna délas partes
d°«fca!'SSpt defeehar aql juez por loí pecho! o ,d qu¿ 
¿tii,tfru.de íen leaya.ninpor otra razó. Fuerasende,íi 
«ntía.í. iuxta ^  f0fpech3> o la razón aeaecieíle de nue
fi°di'paítiura uo,e fuellé tal que deuieflé íer cabida.E 
volúntate, q3 aü dezímos, que deípues que el pleyto
íuncTcepama es comeado por demáda, epor refpue 
tac ita , v e f ex* ftaj fa aquel cj lo comeco era guardador 

de huertano,o perfonero de otri.puede 
fazer otro perfonero'  en fo tugar en a- 
quel pleyto:maguer non le fueífe otor­
gado de fu dueño poderio de lo fazer, 
lo que non podria fazer ante queel pley 
rofuefleafsi comentado, en la maneta 
que de fu fo mofeamos, en el titulo de 
los perfoneros.

vare coirarm. - * -  #

?£S2 * ©TituI.X I . D e las ju-
& .ddegM  fas que ías partes fazen en los plcy­

tos, defpues que fon comejados por 
demanda,epor refpuefta,
— — —̂ Ezimos aflaz cumpli­

damente en los títulos 
ante defte.de los em pía 
zarñiétos, ede las otras 
cofas que fe íiguen en

(

qd habetur fa 4 ,¿j|

iazon dcllos^e otrofi délos pleyto^, cá Jw u*d* ̂  \'Qtiu
que manera íe deuen comentar por dc é  ir otr»ftrfi»tr$. ^
mandá,c por rcfpüeftá. Mas agora que Adde.i.neque jn * 

• J - J • J  1 • 6  tu to re iiG .d e  rcc ¿
íemos aquí dezir dc las juras que las procúrate. Se \tl t¡

[martes deuen fazer en /uyzio. Porque ¡U ismíc* y»fu-
os plcytos defpues que fueren comen-

fados,fe puedan mas ayiía libran É pri
meramente moftrareiríds que cofa es
jura.E quátas liriárier.is fon alia. E quié
lá puede dár,oíbrílar.E fobre que cofa.
E en que lugar.E que pro nace de lá/u-
■rá< E fobre todo diremos, quien deue
fazer juramento de calumnia. E que
penamercfccquicnjurare mentira. E
e n  quantas maneras fe puede omc cf-
cufar de perjurormaguer non guardaf-
fe la jura que ouicífe fecho.

i partí 
v b i Vide qujr 
dixi.

W T itu lu thnit*

1  Ufe. I .

wluramftufli 
eft altcuáusrcl 
atteftatiocum 
denominación 
ñ é t d í  v t  alw 
cuiiis réifacrf, 
& no debet íu- 
raH per cotí5, 
Vel terrl»necg

- . , ¿ N creaturam,ni-
^ L é y .  I .  S jic c o já 't j f i r d s f o b r c p e d c M *  flt f anA a ,v r

j t i r tr »  facra.hd.
V ra f es aueriguamiento que ^ iMr4-Sccun̂ * 
fe faze ilembrañdo a Dios,o á 
alguna otra cofa fanta, fobre 
guno afirma que es afsi, o lo 
E podemos aun dezir en otra

dü fd m  T h *- 
mJL 2.z.q .g9« 
iurare eft De3 
teftem tnuoca- 
re. vnde eft a- 
¿tus latrísetdú

preífa oiBitta 
tur litis cante- 
fia. notenebít 
fentétía per di 
¿fcarri. l.prola* 
t í ,  í.fiue.ff. 
dc donaf.rnter 
\rir. *5C v x o . 
quae.I.parum. 
faeít irao po^ 
tiu* videtur p  
bare córrarín. 
&  addegío.in 
c. de caufií.de 
offíc.deleg.áí 
Abb.in*c.i. de 
libel.oblat«5¿ 
Maria.foci. in 
ca.vnícodelt 
tis cote.& coí* 

v b i dicit co. 
A d ti. munem opin. 
C .  &  eííe.c^nonpof 
fF- &  fit reinittriiiis 
ín de  ̂ coteftítio» de 
cre.de tácito, veí ex-” 
iuiur. ! preíTo coníen- 

fu partium.vi
de íbiatiilimitat.nifiagaturcoram arbitró.&adde AngetanJ-pro h
latam .C.defcnKn.&glo.¡ir.c.fi.dereiu.lib.6.

j  b  f f« ¿ {fa .M .A d d e .l.m o re lit is .C .d e re iv a id .&  tS .q u * ft .3.c .p o « ft.
& le S em .ra-pr.C .depr3efcrip.?0 .veI.40 .anh0. *

6 c ^^tl  ̂ .C o n e o r .L j  .<5¿ i  .C.qñlibelluspríncipi da tu». k

lo que a 
niega. 4
manera. que jura es afirmaffiientode fu p « M a c

la verdad. Eporeflbfueafacadajpor- th*uquodqui

que las cofas que los ornes non quieren
creer, porque fe non ptfdrian prouar,
que la ¿ura les mouieíle, e les abondaílc
para creer lo. E foque diximos que dc-
uen jurar por alguna cofa fanta, non fe
entiende por cielo,nin por tierra,g nin
por otra criatura: h maguer fea biua, o
non, mas por Dios primeramente. E
de fi porfanta María fu madre, o por
alguno délos otros fantos. E  efto por
razón de la fantidad que recibieron de
D ios, o por los Euangelios, en que fe
cuentan las palabras, e los fechos de
Dios, o por la.Cruzi en quefuc eí pue-
fio .* o por el altar, k parque es confa-
erado, econfagran en ef al cuerpo de £  &
5  n r  '  r r i ^ L , - A  r? r  Chriftus.de íu nueftro fenor leíu Chrilto. E otroíi reíuran. &ca*

cofidera cum 
duobus íequf 
tí bus. vigefí* 
ma fecunda 
quarft* i .

<!T Hin fot »tr 4  crutHrd, Sí tamS dicatur per iftS ignerp Dei,vel per hJc $ 
ereaturam Deítquia tune ínuocaftfr Deus eius condÍtor,erir íuraml 
tum fecundum íanAum Tho.vbifupYa.& ín.3‘f^n ten tí a, diftín.j j .
% Por la cruz* Vid.c.qui peierat.iz.q.fi 4
f^f^r^Vid.c.habem us.z i  ,q. t .  |

turat aut vene 
ratur autdíli  ̂
gtteu,per quí 
iurat. Si adde 
gl» z t.quaeft* 
i.in fumma. Sí 
nota hic dcfL 
nitionent ¿ura 
mcti,qux eríl 
eft de mente 
fan&í Tho. q» 
iuramentd e i 
afíirmatío,veI 
negatío^dealí 
quo fado ve! 
frendo fácrae 
reí atteftatio  ̂
ne fírmata. 

g  Ü fér  ciclé ,  ni» % 
fo r  tierra. Vide 
Matthati cap#

porta yglefia,porque alaban y a Dios, 
cío  adoran.

t b



Tirulo, xi •De fes juras
% fri^ cíccft íur*mcAtUí vo tan  aria ,rc«(r»rium ,&'íúdicialc.VQ ltÍ
t»u iam eft a p a r t e  partí delatum:5¿ per ipfum tiaícur í ís íicut per feu 
temiam.tit rioncógícur qtiíáíllud recipere5fiueex delatíone iiúeex 
,-¿iati jne.N.celfariUrticíe quum iudex ex ofcicio alicuipartí detu. 
Iu qüod non

^L ey. IL g u a n ta s  manerasfon de]úra3 e 
como deue fer {echa.

p o t d t  referrí, 
necj recuía.i, 
nin ex íuíta 
c a u f i .f i -  ii caí 
ce fer óc noííc 
í  a ra re  d a b i ta r  
p r o  coauicio» 
B tiíiH o c  íu ra  
mencú;Ti,qu5'  
do qúíS de vi,
rapiña, vel do
lo eoqií rícur 
quo pro bato 
iicet de rerurri 
quátíta e vel 

• valore no prd 
betur, xitu rU  
bíc índex arbí 
trarieres ám íf 
fas perfona co 
querétís coníi 
<ter a tatem an  
dabited fuper 
gftt natioe iu- 
rar¿l& p&rin- 
de runc babe- 
tur ac íi per te 
ftesprobaílet: 
ctli ^perítid a 
de ce morape- 
tinís,dtra per 
Vaúteftc pro  
batur , defert 
íuidex hoc íu^ 
ramentü oar^ 
tí,qúa íibívix
debitar certi'9 
ventaré dice- 
re .S ’d íí ador  
velit fponte 
hoc íurarnétu 
fubire non po 
teítreus impe 
direj quínfibi 
deíeratur .Iu -

Eparte fe la ja ra  cn tres m a ­
neras. C a,o  es jura de volun-

________Cad.odepreniia.ode juyzio.
D e  vo iüncad^esaquellaqdae lvn  con 
téüdór al o t ro /u e ra  de jüvzid.-combi- 
d íd o  le qu e j u re, q u e aquello fobre que 
han laconuenda,?fafs i com o el dize: c 
que gelo eum plira}oíe  quitara del pley 
td.E porende es llamada jura de volun 
tád:porque fe da,o fe recibe con plazer 
de las partes. E non es ceñudo de la rece 
bir aquela quien la dan fi non  quifieie-
nin o n o íi  déla to m a ra a q u c la q u ié  có-
bsdan con ella pri a leram ente , querieri 
de quejure  fu contehdor.nori es el o tro  
tenudo  de la recebir, íi non qu ifieré . E 
tal juia com o eíta , quando fuere fecha 
enla manera que fue o torgada5deue fer 
librado el pleyto por e lla^am biécom o 
íífueíIefechaeRjüyzio .E lajura  que es 
de prem iaos aquella q  da el judgador 5  
fu o ííic iu , aa lguna  de ambas las partes 
en juyzio.E porende es l lam adaju rade  
pre m ia:porque la pai te a quien el juez 
m andare  que la faga,non íé puede cícti 
farb della,en n inguna manera , que la 
non  aya de fazer; nin o tro  íi> non pue:

diciaie dicirur quod pars partí defert in iudícío corS iudke  a &  íftud 
poteft reciífiri vel rcferri.N e^ iscuí refer tur poteft reculare : alias 
cidet a caufa.hoc dícít.

 ̂ a 1l¿3 0 tf/&»f¿^Concordat4 .íufiurandüm quod exconuentione.ff.de 
iUi'eiUean.

t b fe puede efciifer.Concorda.t cap.ifn.de íureíur. 6c I.generalíter,#.
fin autem.C-de rebus credít.t3¿íureiuf.&  im a n ífe i te .f f .e o .

* r«v»-Q uaefíe radonabílís ca ü fu víd .p e rA b b a .ín  capi.íí*
ín prliKdeiureíur.col.t.veríixírcapraedida,

4 d  ^Depkr^a,ederobo^T¿■.Concordan cum .Líi qííando.C.vnde v i, & .  
aade.l. 2 ¿5c hín actionibus.ff.de ín litem íur.&  Inno .¿n.c.ii.quod me 
tus cauf.ck B a rJn J.in  adione.&ín.Lqm dam  tabuiarum.ff.de furris. 
" j'^-ín.I.fires.G.deordinecognitio» Sí i. femper._f.hoc interdicto. 

Vbl ^ k .&  Bar.ff.quod v i aut clam .&  vide Iafo.ind.argcntaríusv.S* 
cum autemJf .d e edén.&Bal.ín.$.conuentíciüas.coIu,2.de naceiu^
radir.&  l.curn furtLfF.de ín i ítem iur. 

y e -*4mtahtó.Uoceft-íurámentum ín h'tem , quod eft veritatis*
Víde g;lo.in.!.in actionibu3.inglo.penul.ff.de ínlít.iur.

^ ^ Diê marauedis N o ta h i c  ta x a tu m ,q u a ?  d ic a tu r  q u a n tita s  p a ru a  re  
íp e c tu  del a rio  nis íü ra m e ti,& in re llig e  de m o rap ec in is  a u r i  a n n q u is ,  
q u i c c u n d u rn  rn o n e ta m c u r re n te m  e r u n th o d íe  d eo :m  au re i v u lo o  
ca;tcilaní.aci Í e . l .£ 4 i í r í i 4 .p a r ,7 ,& q u a e  d íx i i n j .9 . t i f .4  ^ p á r n ¿ á c  

e*J.pu ich ram .5í  té n e  m en tí in . l .7 . t í tu lo .  t 8 .  p r im a  p a r t í ra .  8¿
* m dixí,iS¿forte diCertdtím efíet v t  quacunquecaula,&  ín te r  qualef 
cuaque períonas infrafum m ani hictaxatam  !í>custít'deladoni iu> 
ramenruh tamen excédat,ruric fuccedat arbifriumíudicii iuxea no> 
ataperliarÉoium j(S¿ dododn.l.admosiendi.ff.de íureíurandÁ' di^

J 5
eam ínofJ óiKi foquen tí» , 

g  %Futestigo.Vei pt ra iam fem ípienam probatíonem .vídegibt cum 
tex.in.lji boiíár ÜdeíiVbiBal.late.C.de rébuscredit.<5¿ !ím iia,\'r pjff 
Socm um ín fui; re-u !isreo u l.2 o4 .vbíponíto*fro^intac f J .la iic -  
tiaeadjftam regu,,3¿ addecap.fina.de iüíeíuran.&i.adm ohím di. fF.

eod. &  quid íí 
vltra vnii ie> 
fieadeíTer cua 
alia prarfu rn 
tío , En tune 
etiam eífet in  
cania m agna; 
&  vltra iftasíi; 
taxám deferc/- 
dum iurarnen 
tum ívíd-Ale-* 
x an d .z.vb ln . 
coi!. í 2 ¿ .c o k  
2 .Si SociniíRt 
cóníil.f j ^ v d  
lu. ¿ .vbícon^- 
tra Román 3  
innirítur pro> 
bare5q? no.vt^ 
de lafo. in re-* 
pct.d.l. adm o  
nendi. ¿5.Í0Í.
Óí que dicatut* 
caula m agna, 
v id e fb r. ¡n i. 
admonedi. pe 
huí tí. colm n; 
ffdeíui'i'íurá. 
Se cui í ncum-* 
bat probarle), 
quod catjfj. fit 
magna refee^ 
ítti perfona" 
rum vel alias, 
vid e Socínu
COÍíIvIJ 6 . V C Í *

í . & ibí etiam 
círca precedes 
díctum . vid e  
cmníno &  ad 
de , quoa pa^ 
<Sa extranea 
non praefumu 
turr neque Sü* 
peí eísm defé

, , ctum proba-
tionis eft deferendum íuraffientum* c. t * f £ n a .&  íb iB ald.quid fi£ 
ínueítíoira,d¿íbi etiaife dicit,quod contra praefumptiorcm confue 
tudinís non defertiiriuramentumínfupplemenrum próbatíonis:5¿ 
nota,quod adiítam delatíonem iuramentí non eft procedéndum ex 
abrupto:fed caufa cognita.quiaifta delatiomagisínnitítur a-quita 
ti3quam rigorndeo iudex debet habere sequitatem p rf ocuIis.^IoC 
6¿ ibí Bald.de fucccísio.fratr.&gradi.íuccefs.infeud. Sí ífta probad 
tío per iuramentum. dícitur extraordinaria Sí non ordinaria proba  
tíOj&T propríe non eftfpeciesprobationis.Baid.in J.vaíT allu s. fí de 
feud.fue.controu.interdom ínum &agnatum .ó¿ quando recurrírur 
ad Ecdefiam propter defeftüm iudícis fecuiarís,non hafcet locu ífta 
delatio Bald.ín.ídi q^iís.per.?©.ad tín.fi ^efeud.fúeritControuer.in 
ter dominuni 8c ag«atum.ó¿ an folenniias probetur cum vn o tefie 
&íuramentoc’vtd.Bal.ii-u$.facraméntum.deconíuet. redi, feud. 3c 
quando ratío teftis concíudít per víam  jnduftríae,5¿ non per v ía  fen 
fus corporalis non habetlocum ífta del, tío.Bald.in.l, t .infiq. G .de  
fentent qúae pro eo.quod íntereft . ítem non deferturquaado teftis 
non redclítrationem dicti fui Ba id.i rt: ̂ . fác#ámen nina.'cólú mná.¿.d e 
cOnfuetud.recafeud.nec etiam defertur v b i asitur.de probanda co  
fuetudine,vei notorio.Bald.in.l.deqúibus.cofum . 18. ff.de legíb.
E t quid íi agatur de probanoneerrorís notarfj ín Ínftrumenro. vide  
Baldum  in4 .Imperator.Ia primera.col.z .ff.de ítat*homi.& f¿ agí tur 
contra officialem ín fyndícani}non condemnatur vírtute iuramentí 
ín foppsémentu m probatíonís < V id e  A n gel, irí. l . i . C .  v b i de crí" 
mi’.agí.opor.&  ínterrüptlopraeferiptíonís anproberur per vnú  r«V 
ítem cum juramento p artisíV  íde Balbum  in tracla.pr3efcrip.r0 7  
coiu m .z.& an mandatum procuratorisprobetur per Vnum teftem;

Partida íij. k

de com bidar con ella a fa conxencíoi: 
que la faga . Ca fi non  quifiere jurar, 
deue fer dado por vencido de aquel 
pleytó.Fuerás en d e ,f i  m oílra ílea lgu­
na razón c derecha , p o rquc la  non  de- 
uieíl¿ fazer.E tal jura com o efta ¿ deue 
dar el judgador , qüaiido a lguno  fe 
quereÜaíIé en juyzio  ante e l,  de fuer 
f a , o de robo d j d de engaño que ou ief 
íen fecho en fus cofas. C a  fi ti pud ie­
re prouar manifcftaftieri te ,  que Je fue 
fecha fuerca , o robo 3 d engano i  ma- 
guer non pudieílé aueriguar quantas 
cofas perdió por aquella razón , nin 
quan to  valian: deue,e puede el judga- 
dór afmar,e apreciar, fegun fu aluedrio 
aquellas cofaá que dize que p e rd ió , ca^ 
tandd  qual orne es aquel que faz^ la 
querella.E fobre eflb , m andar al qirc- 
rellofo,que jure que va íia tan to e,o q u e  
eran tantas cómo el judgador aprecio. 
E jurando Iddeíiaguifajdeue fer créy- 
da la jura: elibra fe por el!a el pleyto, 
bien afsi com o fi fuelle prouado  po r té 
ftigos.Qtroíidezimos,quefiacaeeieííe 
pleyto ante a lgún ] u d g a d o r , que fuef-^ 
fe de diez m arauedisfa y u fo , enon  pu- 
dieíle ie rp ro u a d o .ru eras ende, por vn 
teftigo S 3 q üe fueíle orne fin fofpecha, 
e de bu en afam a^q u een ta í  cafo com o



cum iuratmnto p a rt lsv id e  A bbatcm  ín ca.cum  pro caufa.de p ro '
curato.& adde quod fidestalisvniustcftis,non debet eíTe debilitara 
exaliquk«aufa.vcnoM tBald.in.l.admbncndi.colunina,8.v«rficul.
circa tertium.ff.de iureiuran.&  per A léxan .con fiM  z .v o lu . prim o. 
&  q u a n d o  defcrtur iftud íuramentum debet pars cítari.B a ld usin ca

píe. prim o de
controucr.in- cfte J eUC eIIud2adoradar lajura, a a-
ueft.colum . j. °  j .  i-
& craníic hoc quella paite qne entendiere j que ana 
ius dciattoms m a s  c ^ I t 0  la verdad,e librar el pley- 

to, fegunque dixerc aquel a quien dio 
la ju ra , Pero fi el demandador quificre 
de íu g r a d o  fazer eftajura,deue ier otor 
gada . E  n o n  puede, nin deue la otra 
parte contrallarla.^ tal jura como efta, 
e todas las otrasjurás que el judgador 
ha poder de d a r  a alguna de las partes, 
por las leyes defte nueílro libro , dezi­
mos que fon dichas juras de prem ia. E 
la tercera máneradejura , que llaman 
dejuyzio, es quando eftan los conten­
dores en fu pleyto , ante los judgado- 
res,e da el vno dellos la jura al o tro , di- 
ziendole quejare, equeeleíhra por lo 
que jurare . E cita jura  pueae reíufar 
aquel a quien la dan . E to rnar ia k 
al que gcla da.ívias aquel a quien ia tor­
nare , non la puede refufarpor eíta ra­
zón . C a defpues que el quifo que el 
pleyto fe librarte por la jura combidan* 
do con ella a fu contendor , fi el otro la 
tornare a e l, n o n  la puede el refuíar. c 
C a n o n  es guifado que aquello que el 
efeojo,porque fe libraflé el pleyto, que 
lo e! pueda defechanante dezimos que 
fi no n  ju ra re , que lo deue el judgador 
d a r  por cay do . E a efta llaman jura de 
juyziorporque feyendo el pleyto delan 
te deljudgador/e la dan los contendor 
resvnosaotros.

in hseredern. 
Bald-ín ca. t. 
íi de inuetíit. 
ínter Domin * 
&  valía l.& co  
eíemanrí, vel 
deftruenti tn- 
ftrumetum de 
biti, n o  deferí 
tur luramentü 
i  a  íu p  p lom en  
tum probado 
nis.Badi.noca 
bilíterín. 1* l * 
C  de fide ín< 
frrumentorú ♦ 
ex non, quod 
edam ín iudi' 
cío poflfelTa' 
io e x  vnotefte 
habet Iorum 
if ra  delado íu 
ra  mentí. víde  
Deciu confíl*
2C 2 .COlÚ.l .5C

nota Cpiod acl 
hoc v r e x  pro 
batió ne fe raí' 
plena defera¿ 
íuratnencujde 
beteífeno fo-’ 
lu femiplenai 
fe-:! dC v e riiií' 
lis Jecundum  
B d .ín d . i*C*  
qui 5c aduer< 
fus m a s Scidc 
fi fem íplena^  
batió peraii- 
qua .prícium- 
pttonem elidí 
tur víde íbí 
íbidem, quod  
y b í doíusob

coíi*t i?4*v o ^ 2 dícitur,q>legitime probct,no habet locinfta
d e fa d o .v i.A le x .c o fi.ü ^ .c o l.j.v o l.z .& q u o  tepore dehet íurari.v i. 
A le x .c 5 f í .t2 8 .v o lu .z .in f i .&  v b i  verilim íliterj j o llene haheri alioe 
nbatíones no deferí íuram ctu.vt tradit A l e x . c o f í .  lo9*ad li. v o l.4 .
& in ,d .K a d m o n 6 d i .c o l .n .a d f i .5 ¿ í r t a f ic c o l lc A a ,n o r e p e r k s  a l ib i ,

¿xadde que ha

III* ^ u ic n p u e d e  darla 'y ira ,o tom

m arla.
A r puedeIajura en juyzio ra­
bien el contédor como el/uez,

bentur infra
eod«l.tó*&ad
d ’ , q? h o mi ni 
facilí &  prom  
pcoad iurádíí 
nódefertur iu

fecrú diximos defufo.Pero quá f“P
o , , 1 .1 . a H píeme tu. v id .

doelcotendorladiere, olarecibiere , Felí.in .c.i.col.

deue fer $  edad de vey nte e cinco añosc »de offi. brdí. 

eqnó fea loco,nin defmemoiiado.nin a l^ v id e fu r 8
íieruore otro que biua por íi , enon en ex hoc a p p ro  

poder de fu padre. E íi non fuere a tal, b an  ° P m *A b 

non puede el mifmo íin mandado de 
aquel que lo ante tenia en fu poder, o- 
torgar/ura a fu cotendor.E íi por auen - 
tura la diere,efuere daño d e l, o de fus 
cofas ,non deue valer elyuyzio,que fue- 
redado fobrella.Pero íi otro la diere a 
alguno dellosfen/uyzio,eal que la die­
ren jurare fobrealgundpleyto,que fe 
to rn e ra  pro de fu padre,o fu feñor, de­
ue valer lo quejurare,bien afsi como íi 
fu padre , o fu feñor loouieíle jurado.
O troíi dezimos, que fiel padre ouieíle 
dado apartadamente,en manera de pe­
gujal' alguna de fus cofas,o alguna qua 
tia de marauedis a fu fijo.que tai fijo co­
mo eíte.-maguer fuefledeedad de veyn 
te e cinco años, non podria dar jura a 
fu contendor,en razo de tales cofas co­
mo eftas, nin de otras que ouieííé ga­
nadas , con aquel pegujar. E fi ladieflc, 
non deue valer contra fu padre .Fueras 
ende,fi el padre le ouieíle otorgado li- 
breh,q general poderio que fiziefle lo

ba.in .c4íin*ad 
fín.de íureíur. 
vo lé tís  íudicé 
etiá parte non 
petete deferre 
debere íftud 
iuramentiS: co 
tra Barco* qui 
v o lu ít  contra 
rium m , 1 *ad ' 
monedí.ft.eo*

b TUEternarUScd 
an pofsít etíá 
non referendo 
recufare C dic 
efe íic, vtnotac 
B arto .ín X m a 
nifefte.ff*de ía  
reíuran.Sc A b  
ba.in*c*íÍn.eo« 
titu . v b i  lím í' 
tat,nííi a íudi- 
ce íit approba 
tum* v id e  ib i, 

infra eodc 
1.8.

c q^efufar.C o n ' to 
cordat.l.gene 
ralirer.^.fediu 
rameto. C. de 
rebus credí.

licitur non ha . ,  . -  r  > . -
b e t  lo c ú i f t í  iM .» tío .& v b ¡  q u is  v e n h  ad  im p u g n M io n c  fc n tc tie n o
d e f t r w r  iu raraen te i ex  fe m rp k n a  p r o b a a o n s - B a l . i n . l .h .C .  fi m in o r  
fe  r a *  q u á d o  a ? ü tu r  p ro b a tio n e s  a d  accerná reí m e m o r ia ,
n o  habec lo cn  d e la tio  iu 'ram eM i B a l.in .l .c u  te m m o r e m .G .  de  p r o -  
b  u.'Sc e x te n d e :v t  ín  tantum d e fe ra tu r íu ra m e n t i i  h a b e n ti  te tte rn  111 
t e v r u m p r o  fe .q u o d  p ro c e d ir  e t ia m  fi p a rs  a d u e r fa p ro d u c a c a l iu m  
t í f t e m tn ú w s ín H g r u m .q u id k i t c o n t r a r íu m .v id e  A b o a te m  jn  c a . 
ín  n o f tra . de te f t ib u s .c o l . i .& p e te n t i  a i iq u e m  m U riju m , q u i a b  a lio  
fu e ra t  m a n u m íffu s .n o n  d e fe rtu r iu ra m e n c u m  ín f u p p k r n e n tu m  p r o  d
b a t io n i s v id e B a r . in d .a .^ l . f f - d e a l íe n a t io n e m d ic n m t i ta n d ic a u r a  e
facta .&  hocíquíacontendítcum eo, qui eft m  poilefsione Ubertatis.
8c v b i reauírítur probadoper aperti fsima docum enta, non lurncit 
vn u s teftís cum íuramento.Ioan.And.imc.pía.de^x’ ccptiodi. Ó .Ab. 
ba in.c 2 .col. U .d e  ordi.cogní.&  in pañ is non defercur luramemu 
in rupplemencum pr obationís.Bald.ín.l*prínia. columna fecunda*
C  de hisqui poen.oomíne.5¿ propter teftes fmgulares,fingulnrirate 
obítidua(quod eftquando vnus debilitardi&uni akernss)no deferí 
turíuran^ncum in {■upplementumprobadonis.Bai.ind.de qujbtis. f  
c o l  t 8 ¿ .d e  ie g ib a s Á  in.l. l &  ibi add itionacor.col.pe.ade tefta.
íte ñeque cum agtturde probanda inim icítJa.vi.additio.bald.ia.l. g  
nofi.ram.C-de tefta-men.&qnid íi ad o r plencprabauit,<5¿ reus femi 
plene-'V!-Spcc.tkdc iuram.de la*ver.qui'dfi ad o r.^A b b d n .c.ti.^ rí*  
de íureíu.Sc* Bar.ín.badmonendí.ff¿o.^CX>ecí,confi.t63’adfí*Aiex. h

q  Lex* I I I .

Minoro» y
an n ís,au t fa*

tuus autfub a lte r iiü ^ te fta te  v e l cura conftítutus, non poicft fine 
m andato eiusfub quo eft,íuramentum deferre. E c  íi contra Fa¿tum 
eft,fententía lata in eius p ifeíudícíuu non valct,nec nocetpatri fi 
lius fuper patrís peculio deterat íuramentum akeríin iíipater eí de^ 
dííTet liberam  admíniftradonem peculií in iudicio &  extra:fed íi ali
cu iprsedí& orum deferturívaletquod íuratadeom m odum  fui ve l
patris,feu domínítficut íi ípfemet iuraífetinec edam va le t iuramen/ 
tum deferre prodígus,cuí admíniííratío'eft interdicia.h.d.
*ñO la recibiere.V íde.l.y .ín fra  eodem. *
ITreyntee cinco ¿ÍW .N am  fi efíét pupíllus non o b íh t  fibi exceptio ÍU' z 
rííiúrandí replícatíonis ope.fF.eo.Uuíiurandum quod ex conuentio 
n e .ip u p illu s .í. t -í.fi pupíllus.íF.quarum  rerum ad ío  nen detur. fi 
eíl adultus,ís quí detuíít &  habet curatoremíidem eft. 1* íi curatorc. 
C .d e  ínínteg.reft.m inorum .íi non habetreftítuíturcaufacogníta.l* 
nam  &  p o ftea .ff.eo .$*fim in o ré  v í.A zo.C ^ eo.ín  fumma. col. z* 6c 
ín hoc v itím o ín  adultocuratorem  non habente.vidate per A lex.íti 
l.iufiurandum  qUod ex conuentione.í. t .ff-de íureíuran.
^ D d h s .Sed an d e fe ra tu r  in fan ti* v id e  A lb e r ic .q u c d  fie ín . l .q u í  í u r a f  > 
fe<4F.eo. d  Lirn m  o  d o  fari p o fs í t íf e c u n d u m B a r .ib i  v i.in fT a .e o d .y . 
^ C )jíep m » < ?/^ .C o n co rd .ff.eo .l*feru u s.& i.h u ic .& í.qu id am *& l*4  
íi fe n m s . 3c . l .q u a n to  magís.<3¿l*fed &  íi íé ru u s . 8c 1. d ep o fíti. fi" 
liu s .ff.d e  pecu fio .'3¿ v í.ír ifra eo .l* 7 *

Libre.Et fie reprobafiur opinio Fu lgo fi, qui ín filio quoad peculio $



j „  iúriméntí d tb cio n í non c * f g ,b t t ! ¡b -ram pw ulf¡ ;ldmin;ftraticv

itemtcuius coiur.urwai tenet A lexan .in  d iít.l.ftru us.qu f opínío tft 
vera,vt hic paree. * tu j^m u cu

6 a <ilG*rtj¿*r.Conc o r. ff.eo. I .tu tor. f  prodi cr us*
7  b w í s g M r d t J n . N i m  tune (enebteftd poter¿t réfhtuí,íinlt m¡nor

gl.iXvá octo. ni

Titulo.xj.Delas^uras
5, ^Aficomo a fu cofa rmfmd-* Qjjíá qui facic alíqúerh prócúrátPrém ín í  

rem íusaiti, videturcí daré omnirnodam hcéntíá &  éxpe íu d i . necs 
ad modo requintar alia licencia concedorís,nííí cum vellct referud- 
re.fibi íus agendí dééuiAíoríe,contra ípfum.Bal-per tej?tibí ín c l 
de controuer,ínter vallaUSc alium débeneñ.

l . i .  C .d e c u r.  
fur.Sí A  lex. i n 
d. .Í*{jdiguí.

1lLex> l i l i .

fN o n  poteíl 
procur ítór íit 
tamen tu decí 
foríum aefuer 
faríó deferre, 
nifi heat fpe^ 
cíale mádatu» 
Vel gara le cu 
libera pofeíía 
re, aut Iit ín re 
fuam confiara 
tus, &  iurame 
tñ extra hos 
cafus de la* uní 
ito.prodeít íu 
ranti,ncc do^ 
mino nocec. 
hoc dicit. 

t c % Tr:s Cd fas fñ d  
lados. Seqtu- 
tur Azonc i a 
fumma*C.ép. 
co.z.&ex iO'o 
verSo , cu dí^ 
citjfeñaíados* 
poteft d íd , % 
non próredet 
díitum Bald* 
ín leüat* a anti

q qnificílc en juyzi0 je fuera deaquei tendón que n5  fe puede aproucchar de 
p gu jai. ca eítonce bien lopodriafazcr Ha aquel que lafaze, nin empece al Se

T ‘ .de“ “ ° M u ^ fia ,g u n o h je ic d e f  ñ o r  de! pleyto, cuyo perfonero era aql 
gattador de fus cofas,é !as defpendie- q u ed io  la  jura, ^
icen  malos vfos , e el judgador ledtfé- 
<¡i ere por efto, q las nó en. agenc, ni ías 
malmeta* íi deípues a lguno mouiere 
pleyto fobre alguna dellas, e el le diere 
la jura, no vale, nin el q afsi juraíle, no 
ganaría por tal jura.Fueras ende, íí a q ­
lla jura , íueíle dada,con otorgam iento  
de fu guardador l\

puede eípevjonero de 
dl^úfto d&? L ijura ca juyzio a ju  
tendú-r.

e ;n “¡Srí ívCS Ca ôs feñaladosc fon, 
en q el perionero de otrir m

Ley. V  ĉ uí'en deuejttrar¡en ra^on deA- 
prec ¿amiento de la cofa de daño y o de 
me flojeaba que OfticJJe rejccbido.

: e ) ü 5 ^  R e m ia h de los judgadores 
\  fazeá lo som esa  las vega­

das,^ juren en los pleytos: 
p o rq u e  de otra manera, no 

fe podria librar la contienda que han 
entre íi.E efto feria, quado el dem ada 
dor ouieíleprouadofli intencionen eí 
pleyto,en razón déla cofa que dem ada 
uapor fu ya: o de tuerto , ode  engaño q 

m  - ouieílc íech o : e fuelle coii ti enda en tre
M  |  -P e,fegun derecho, dar las partcs¿ déla valia de aquella cofa, o 
g | | / m a a f u  cótendor, en juy  delápreciam ientodel dañoqueouief- 

* j zio,pórqucfe deftaje todo fe recebido3en razó de tuerto, o del en 
e pie^to. E lp rim eroes , q u a n d o e n la  gaño que auia prouado, que le auia fe- 
caitade a perfoneriá, le fuere o to rga- cho. C aen  tales cafos coiné eftos, e en 

o, enaladamente , q lo pueda fazer. todos los otros femjantes dellos , en q 
m íe¿tut*a antí „  egundo  ̂ quado fueik dado,c  o to r las leyes deftenuertro  libro dan pode- f tóí> 
qua.ín.i. ¡ufiu § a o, libre,ei!eiiero p o d e r ,c n la p e r  rio al judgador, 3 o torgar la jura, en ra iuraré.Eaun 
c u r a to /ff1" ^  onei.í^ P aia P°der fazer todas lascofas zon delapreciam iéro, ala parte que ha  ^ o f i c  fa a d  

cum díxít, cp ^ Uce, ^  PiCyCG podría fazer en prouado.-dezim osqueladeuedarene- iu d e ^ n í r a c  

fi procuratoí íique la co^a, Íobí e que íe fazia perfone fta m a n e ra í. C a tando  prim eram ente, fententiam fe> 

¿Td w ip i¿  1°- Elcer<:eror quádoalgúno íiie íleper  que cofa es aquella que el dem andador r " nA"™ 

dum foludo- l ° neí0 del p ley to , quehieíie de tal na- dem ada ¿e que menofeabo recebiapor 
tui a, que elpro, e cl daño r que vinieíle que la no puede au e r : ca podria fer que 

tornaííeal perfonero m i ím o . E en m ayor perdida fe le tornarig aque- 
efto feiia, quado  algún orne q ouieíle Ha cofa, por non la auer , que non val- 
de leccoir deoda de otri, díeíle, o ven- d ria ,í ifevendie ílecom unalm enteen- 
díeiíe a algún orne,todo el derecho qel tre los ornes. Eílb m ifm o dezimos qué 
auia cotra fu debdor, e lo fizieíle fu per deue catar el juez enel apreciamieto di 
íonero, pa  poder oíejor dem adarefta  daño,quefuífrio el dem adador,.porra  
debda, afsi com o a fu cofa m if m a» . C  a zon de tuerto, ode! en ^ a ñ o k,quepro
en tal caíocom o e í ie , o en otro  íemeja uoq leruefecho . E quando todas citas 
te riel, hif* n n n riíi n  r t ^ r ín n fr n  n i r í i i n

5f Lex, V.

Sí a«5 or p^
bat ini;e'nii.'> 
íiem fuam veí 
dolurn feu J j  
num a reo fu 
bsvflin re fuá 
fañu5¿ dublx 
taturde áeüt, 
íTíaiíone rei, 
véJ damni de 
bec íudexatef 
deré quae fir 
i'esdaaac.ljVei ^  *dc 
qd daria rece- !̂1 ^te 
pi- & quanrd 
Kiín9 valet.Ec ^  
debet ipfe íu- ví 
dex hís cdnfi  ̂ f-pár. 
deratisgífíma  ̂ ’̂’ 
red'ánunicaü
fa cógnita: &¿ 
ponérc certa 
quantiíacc v f  
qtie qua pars 
•iurét ♦ &  hoc 
íuíiurádüprsé 
ífabicpar.'s prí 
cípalís, vel tii 
tor cura> 
tor minorís. 
fit maior. 
annorum pot 
per ie ípfuni

dum folutío 
ne, poteft de,- 
ferré iurame^ 
tum cuiniura 
nicru habeat 
í Hitar iolutio- 
nis. al legar, i* 
íufíúrádü.k.i.
&  l . feruií « cíí 
gí.íF.eo.AIcx» 
tn ibí teaecco 
traríü ex eo* 
quía madatu 
recípíendí fo , 
lutíoñeínrelli 
gítur de vera, 
rsog defina-1* 
non abftulít.
C  de noua. L  
íi de 'iítoré. iíí 
ftad.íircm* §. 
fin .ffd e n o u .
^.¿"«ramentum nott habet vim folutíonistqo á i alias períonas i fed í mttnnd C on corl vídéarnus.f.mrare.&lJuaíHoníbüs.ver. %
°lum quoad deferentém dC iiirantem.glo»not.ia.I,duobus.^4a tld'c fed áudex.ff de in lit íur*& vid.ómninó ad práctícam ÓC intelieAu.

 ̂ _ 1 jC » t_ü _  ̂ l . fr*

ciindum ceñL 
matione 8tde  - 
claratíoné iii 
rantís.iiocdi, 
cít. Cocordac ■> 
l ’ VÍdeam usJ* 
i-Se í.deferre* 
ff.de íniic.inr. 

h 'TíPremia * Ifta % 
M oquitur.de  
íuramenro ia  
lííé ,q u o d d e- 
Fertur a lu ií- 
ce: nam pars 
partí non p o ,
tefe deferre su 
ramentum ia 
iítem. vtiri. i. 
vidéa-m*..^.dé 
ferré, ff. de ia

 ̂ ___ _______  ^ ___ _ lite iur.S í pro
Vtal jura,com o labre  dicho es,aíuco mos: eponer cierta quantia 1 /a f ta  qua  g & Aibe*

rícum

' § W» ̂  ^  W i V* -W J. W ® VVMUtí VHav»

te del, b \ é  podria el perfonero dar la ju cofas ouiere catadas.* deue el judgador
raa fuco téd o r  en juyzio,e valdría.Mas afmar, eapreciaraquellascofas,o el da
eri n inguna  otra manera. Fueras ende ño que ouieíle venido alaparte ,pora l-
eftastres, dezimos q fi el perfonero die guria de las razones que de fuí« rlivi-
í*e VT'Si l l i r a . f í l fT s r t  ínKr/P- r l i r l m  o .fu rrx  ^ /-í I Cn

 ̂ U!Uore.ií,deíitrcíuran*
¡  e ^ ñ rf/^ w f^ e .C ó c o r.l.iu B u rá d u  q>ex cou^tíoné í.fi.íf.eod*

^Utfre^cUini)a».Concordat4 .procurator cuí generaiíter hhera.ff-dé 
Procura* & i ntelHge in caufa dubia,nón ín liquida, v t  in. i* pra^fes. 
^•detranfiet.

4- f  líP/a e t i^n0*Gocor.d-l.íuíiurandví quod ex conlientíone.^íi» if^ o .

B  ii t.m .I.j ■$ ín hác.col.^íf.com m odát. 
k *&DelHinojo áeltfifañé>Hi (ic ínnnít,quod propter culpam etiam la J 

tam non íur.étúrin lírem^víde gloíraai ín j.ín  áécíonibus.fir deín Íí- 
tem íuran. :

1 aponer curta qH dnria& e.tii fie p r íu s  d eb e t íu d c x ta x á re  q iia m  iiire í; 4  
de  iu ré  ta m e n  c e a r ro u  ni V  irun-iqué a d m if t í tu r jv e lc ju o d p r íu s  ta x e

P -n ic U  á j .  K  i]



ú r9v c l poft íuramenfumtquia cum fit iuraiw ntum  affeétionis, no 
dctcciturpcriuríum ivt habetur in.l.videam us.fl.iina.ff.de in lifem 
íu r a n .ím O jfif tb ív íd e tu r ín  totum poffctabfoluere, & rccedereaíu" 
ramctOjVt ibibabetur.tenenda vídeiur praA;ca huíus.I.vtpríus ta 
jceturinon tamen crederem vítiari actum íi «lía practica fcruarctur, 

fcilicet, quod

tojurc.E la parte deuejurar que porta

rum quStitace& quaH tate,&dereditibusccrunvEt <\undumhoc 
condcnabít hscrcdcs,& ii de hoc neqtiibítíníorm ari, antiroa*., ¿t quS 
tum  vaieant bona communi 3L’rtimar.ionc:& v f‘3Uf ad hanc cítima^ 
tionem codem nabitinífiobhjredum  dolun i,vel culpara; quía tac 
idem eft quod in tutorc ve l curatore.h.d.

5 a

6 b

priusiu raret 
& n o ta , quod 
non.po.tcft ta 
x a r iv ltra  du 
plum interel" 
fecom m unís, 
fecundum la ' 
cobum  de A "  
rcn .& B u tric . 
& B a rto .in .l*  
v n a .C .d e fe n  
ten . qtise pro 
co quod ínter 
cft-A n geí.A " 
lexan d .&  Iaf* 
ín d ic t o .d e "  
ferre*
^  Non e¡mriA• 
Iítuá eft íura- 
mentum fecu 
dum ínterefíé 
affectiónis.ví 
de Bartolura 
¿n. t«tertía*$« 
in hawflf.com 
m o.&Paulin  
rubri.íx.deín 
lít*íuran.

feñor* C o  
co rd at.l.vu l" 
go .ff.de i iit* 
iuran.

____ _________ j ___  A l alhuerfano,defpuesquefueíIedccdad
to , n o n  querríaa auer menos aquella o a otro que la quifieíle recebir en no-
cofa que demandaua. O que aprecia m edcl,ononlc quifieíle entregar fus
tanto el daño que recibió, porrazo de cartas g :o non moílraíle la carta del in-
aquel tuerto,o de aquel engaño,quan- uentario, cn quefueílen eferitos todos
to el judgador afino E demas Szimos, los bicneshdelhuerfano. O no le entre
queaotro non deuefer dada eíla jura, gaíle las otras colas1, que ouicíle teni-
íi nó al feñor h mifmo del pleyto.cEm - do cn guarda por el. O íi le fuelle pro -
pero fi el pleyto fuere de huérfano, rae uado,que al huérfano menofeabara al
ñor decatorze añoSjbien la puede dar gunacofa delofuyo,porculpak,opor

ti 1 _ i _ ____ I» d 0  ̂ 1 r __________

£ % Client 4 arda. 
tlerA. H l; ha- 
bes text.^pgl.

o fu ció. 
ff. de tu tel. &  
ratidift.quam 
dicít íingula. 
A n ge.in O .ii, 
Infttt- de A rL
lia.tuco.quod 
contra tutoré 
non reddente 
radonem iura 
tur in ííccm,íi 
rationes non 
reddat vej re" 
liqua non r ^

^ --------  ---  3 1 1 J3------------ * 1 * i
a aquellos que los han en guarda. engaño de fuguardador.dezimosque
Mas ellos 110 fon ceñudos de jurar por cftonce,en qualquier deíloscaíos, pue ftítuanimoq,
el pro ageno,en la cofa que nones cier deeljudgadordarlajura}ceílequefue & form,s cft
to.Mas con todo eílo, fi tanto amaren huerfano,que jurepor quanto nó que-
la pro del huérfano, que quieran fazer rria^auer menos aquella cofa , que fu
eíhjura:eíloncc bien lo pueden fazer, guardador non le queria entregar .O
ju rando  por quanto  non querían aque cn quanto aprecia el daño, e el menof-
l!os huérfanos,auer menos aquella co- cab 0 que recibio,por razón del.E deue
fa,falla en la quantiaque puíieíle el jud fc librar el pleyto por fu jura:aprecian-
gador,fegund diximos defuío.E deue do todavía el Iudgador,eafm ando,fa
el judgador librar el pleyto, por aque* flaquequantiam áda al huérfano que
lía jura que ellos dixeré.Pero fi el huer jurcrafsi como de fufo dixim os111. Mas

iu«an»  ̂ fano fuere mayor de catorzc años, pue fiel guardador fe finaíle,antc que eílas
■Irgoprocura ¿z fazer eíla jura por íi raifmo.E como cofas lefueílen demandadas enjuyzio:
— —- quier que en eíla jura non deuen fer a- c el huérfano quifieíle mouer pleyto co

premiados los guardadores por fazer trafusherederos,cn razón del engaño,
la.Empero cn todas Iasotrasjurascque o del menofeabo q el guardador le fi-
acaecieren, cn el pleyto de los huerfa- ziera,o de alguna délas cofas que de fu
no sje s  puede fazer premia el Iudga- fo diximos : cílonce clludgador non todos los bíe

deue dar tal jura como eíla al huérfa­
n o , contra los herederosn. Pero deue

Ley. V I . Como deue fer dada layjra al puñar en faber verdad,quantos,cqua-
huérfano contra fu guardador,  quando ]c$ eranlos bienes dcílehucifano,que
le non qmfi¿fedar cuenta Verdadera, pallaron a poder del guardador: eque
nin entregarle en fus bienes. fruto,o renta pu diera falir de aquellos

bienes.E defque ouierefabiduriade-
E-bel.de feyendo el guarda- fio, deue dar juyzio contra los herede-
dor.de manera que non qui - ros del guardador,por el huérfano, en

8d

tor,íícetdom¿ 
ñus eíTet ínfta 
tí3? poffet íu- 
rareí'n licem, 
nífiadhocha- 
beret a dom i­
no fpSlí man-
datum/ecun" dor,quc las fagan.
dum B arró la  
i. Uqui bona.

quí alieno* 
ft.de dam. íiv  

A lexS, 
indiita-L  v u i 
go» <3¿ a«n hac 
iuramentum 
trífeat ad hae 
re d e m  actiuc.
VÍde lafo ín.t. 
p r im a .t in a -  
ff,ne quís 
quí ín íus vo^ 
carus v í  exi-
v b í eft glo.ííngiii.dicens,quod trar/It ad hacredem*
^GMrda.A-ide i.v^edsamus.ínpriacip.ff.deinlít.iuran* 
f ftL á s  o ír  a s  j«rüfí«N *m a d iu ramcnta,quae non rcfpiciunt voíuntatcm 
folamífed credulitatem. re{piciunc,veletíam continctverítatc rei, 
bene tenentur tutores &  curacores.vtinJ.z. $. quodobíeriiari.G* 
de juramento calum.l.properandura.f prímo.C.de iudi.& l.penul 
tí ma,C-de rebus credids.l.quotiens.^inpotcftate.ff.de noxai.6¿ 
íi tutor.

punitur de fal 
fo tutor , qui 
rationes non 
rcddír. I.
tu to re s .& ib i 
B ar. ff.de fal" 
fis.

g  IT Entreoír fus X 
f¿rfrff,Adde.l. 
primam* &.!♦ 
a l ío .C . de ín 
litem iur. 

h %T*¿cs les bte- j 
nes, C oncor.l. 
tutor qui re|>" 
toríu. in prín. 
ff. de admini" 
flra . tutor. ÓC 
podera iitud 
v erb u  hiepo

ncs.nam pro- 
b a tu r , quod 
& íife c itín u c  
tariu : fi tam<! 
non pofüítiii 
coom nia,qu j 
erát mineris» 
adhuc , iureC 
in lítem.quod 
procedcrct, íi 
probarctur,^ 
dolo non po"

* 1 1 '  ■ c ^  * 1 r  fu it .v tn o ta t
íi eíle dar cuenta verdadera tantaquantia,comoelaimare,qucva- Bart.ind. pri"

m a.^.item fo" 
lent.ff. dcofH

cio.prsefeA .vrb.vbi Sí v ide quid fi e ílk  quid m odicum . quod non 
poneretur.6¿ adde Speculator.tituio deínílrumento.editio.^* fina* 
columna fecunda.

¡ Ií otras ftfpj.Adde.l.íi tutor.ff.in lítem iur. 4
k irí;írc^rf,H oceftfp ecíalein tu tore}vtp rop tercu lp á iuretur inliV j  

te .vtín .l.afio .C  de ín lit»iur.gIo .C .eo.ín  rubri. 6c in.l. ín adíoni'' 
bus*in verbo,non o b  cumpain.ff.eodem .

1 íf Por quanto nos yiiaruin-fix ifto verbo íunctis prarcedctibus patet,C|j é 
eiiá qrí íuratur ín lité cotra tutorc ob culpa,íuratur ínlíté fecundu 

f  Lex. V U ínrereífeílngularc&affecflíonis^nonecefsítatur ad íntereíTe coe,
quod eft cotra opi.Azo.de quain  gL in .l.aIio ,C .d elit.íu t\vb i Sali 

j^ S i tu or vel curator recufit reddererationc finita tutelavel cura, ce.d¡cít,q, corra A zo.facít:quía ex quo perm ittif iurarí ob culp3, 
v e i res tradere míncri au:ínuentaríu non oftédat: iurabit adukus per cofequcs permíttítur iurarcíiicutin d o lo q d  a p p r o b a t u r  liíc. 
n litem ,t »xata per iudice certa quátítate,&T íurat de affeoiOncífcd rn 1ÍZ>Míw«.Supra.l.proxima.

¡contra heredes cius non iurabit ímo íudex fe ínform abitde bono" n 1TM r^rw 4Concordac4 .fina*C*dein litera iuran.&  U s qui $C limí 8

ta,ü 
ta t

y a vbi
ríur
tute
ret»
iur^
folú
fed
culr
1.a 11
■Se í
i ira. 
xi.
ir t  

}&Sí 
hab 
inin 
cu t 
in p< 

■ liena 
vel I 
rnen 
vel c 

- g ° > ( 
iura 
6cí P 
rínti 
té fú­
tale í 
q u ía  
fuí£ 
eoru 
io'Sc 
ctiá fi 
dacíu 
rínt r 
tur d  

ríotq 
eos n< 
m atu  
feres

_ , ínétui 
ímpu 
culpa 
cit.Ct 
íuííur 
ex co 
ne. $. 
&  l. 
rniigís 
íu'iu»' 
d4 .pi 
cu.f.í 

Ltu 
digus 
ieiir.

t b ^jpixt 
pra ê

2 c «r ron,

íi íure 
nuni f

5 d

Ver.bc
jr^Té.í 
c o l4l 
áquai 
pupül 
ltirme 
p ax í a 
det cñ
% F.ü í

4 e T̂*\7i-,v t 
per iur 
tur.3¿<



ta .n ifife  éflétíonwftata cura dcfunfto.vt ín.l.penuI.C. eod.Sí no
ta benepra&ícam huíus.l.
<$Par chipa dclfct* A n intelligatur de culpa lata tantum: v t  ín.I.ís quí. 

i vb i g lo rC .d c  ín lír.í'Ji%videcur,quod fic,fed ífta .l.vrg ei in contra 
ríam :cum  dicat hoc fierí ín herede tutorísculpofoíicuc &  in ipf0 
tuto re,fi v íu e

lian aquellos bienes. E fiporauentura 
non pudieílcauer certidumbre deíto, 
deue afmar,e apreciar,quanto podiian 
valer los bienes del huérfano .* leyendo 
vendidos comunaimente3entrelos o- 
mes.Edeípues fazer jurar al huérfano, 
quetántovaliah fus bienes como el ¿os 
ápreciojedeíilibrárclpleyto por eíla 
jura. Pero dezimos , que fí los herede­
ros del guardador fiziéílen engaño en 
los bienes del huerfano3o fe meiiofca- 
bailen por culpa dellos3 , que efíonce 
bien puede el Iudgador fazer jurar a 
los demandadores,en aquella mefma 
manera que jurariari contrae! guarda­
dor/] fucile biuo,e ouieííe fecho en ¡os 
bienes del huérfano,tal engaño , o tal 
menofcabocomoefte.E deue fe librar 
el pley to, por tal jura como eíla, en la 
manera que diximos de fufo en el co­
miedo deífca ley.

TituIo.xj.Delasjuras

ret» corra que 
íviraretur non 
folú ob lata; 
fedob leüein 
culpam. vcín  
l.a!iO.C*eód.
$C íupra ín 
ilra.1. v b i d i'
3d.
ir x a % V I I.

H^Sí quis i ice 
habuericcum  
minore , vel 
cu eo qui eft 
ín pot^ítare a, 
liena,cuferuo 
vel fatuo íeu 
mente capto 
vel en prodí^ 
ero, Se deferac
ZD J  w _

íurametu eís,
&  ípíi íuraue- 
ríntín vtüica 
té fuá ; va  lee 
tale íurametu 
quí a de fer en s 
fuí£ cotentus 
•eorií íuramen 
ro '& ftare: &  
etiá fitalesme 
dacíú íuraue^ 
rineno puníé 
tur de periu, 
ríotquu. corra 
eos no prsefu^ 
matur:ied de 
fcres eís iura-»

. , inccum debec 
imputare fu¿e 
culpse, hoedí 
cit.Ooncor. 1* 
íuííurádu q $  
ex comiendo 
ne. $ .p u $ ii i\
&  1. quanfo 
m ig ísiu a a .l. 
íuli uráhdü.&  
d 4. pupíílus. 
c í í í .  fequenr.
Se 1-tu or* $.,p 
d igu sif, de íu 
teíir.

* b ITDtxi nos. Su- 
pra ¿o íd . j. 

a c *!T Torne en fu 
/>>•:> N o n  ergo  
h íuret íri d á ' 
mmi fuum .vt iupra eo.l. j.

$ d d e d ñ o s A n t ú i i p e n d ñ  videturdútam enno íit dolí ca
pagina ín dolí espace no procederetííta.l.vt vo!uícgI,ín,cap. t .ín 
Verbo peccata.de delícfÉ.puero,Cinus,Iaco.But.& Salic.ín.i. ¡g íu , 
ranfe.it .«to ti t, v b i Se A iex.de quo v i  date per Io.de Ananí.ín. d.c.i* 
c o l ^ ^ ^ v b i &  fu b d u b ío  forte dícip'oílfet ínteilígi.d-Lquí íuráíTe* 
ao.ua íftaíumitur.vc.pcedat ín cafu fuoX qri quis deíert íurametu 
pu pi!io ,vtei ímputetur,qui hocfecity3¿ tpfeno poíTec obrjeere per 
lurm etíá in dolí capace:<3¿ alias extra iuFtü cafurri pupíliusdolí ca  
pax tade iure canonico, quá cíuíiíjinddacín re.-! cu péríüríj. ví.iS'i. v  i 
det tñ verior inteliecílus,q? ífta.l-^pced it irí no dolí capace. q íuraG 
Fé| Fairiim,5cfat :iiítyerba huiüs,Í«c i codo orne puede fo r p c c k ir ^ c . «  

4  ¿ %ÍNw di ên A fkk¡e»d4s*Ad&c*\<q\\¡ luralTe.H'.deiureíur.6¿ n o c a | j  
periurium requÍntdoluiii,5¿ addea 2.quaeí£.<S,verÍ4íem oppomV 
tur.o¿ o-io Ja.c.brcuí.de íureíur* í

w Anrequam  cuí defertur íuret, potcítdeferensíiíram eíuíu pc^nice< 
re:& pofrquápceniteacnon poteftiterato deícrre.poteít etíam is 
cuí defci tur iuiiurádü referre>Et tenetujrís cuí refertur jurare vel a 
líterccedere,&: aduejcranulílperarefeu foluere.Etdebct iurare iura

metofohto de 
ftatuco aiuréaera menor decatorzeaños^, o defme- 

nioriado,o loco;que maguer maniíie- 
ftamentejuraíle mentira5non vale por 
ende menos,nin le puede dar por ello 
pena de perjuro . Ca todo opie puede 
fo fp echar,q u e e ftos a tales nón d i z e n 4 
fabiendasementira,nin fe mueuen ral- 
fam en te* mas por mengua de íefef . o 
porgran limpieza que es en c1los,opor 
que non fon de edad:juran3e dize a las 
vegadas,cofas que non deuián. E poré 
de el daño que rccibiefsé aquellos, que 
a atajes como eítos dieííen la jura,de 
ucn ló fiiffiir:porque les vino poi ín

Seno fuper ve
titis alias tro/! 
váiet.ltcd ela  
t'oiuro: v t  cjs. 
fimplíci ver­
bo íuret: fufil 
cíc cp dícat* i4  
ro ^  ficeft j v f  
q> cíicatrci'edé 
míhí ficut in 
Dcü credo.Itq 
fi paratiisí'urá 
re pars rcKoifé 
Ht íurametu: 
habciperínde 
ac íi íurailer* 
Iré Femel iura 
¡re recufans ‘no,
I   ̂ .. K

tis cofeníu íu, 
yare. Hoc áu 
CÚ.Habuico' 
rígine lita. 1.a 
Lfí quisíufiux 
rándu. C . de 
rebus cred.

^ Ley. T^II, Pu>ede recehirlajura,

T Orno quier que de fufo d ixi­
mos b,q el que nó es de edad, 
o eíía en poder ageno, o es íi-

eructo loco.o defmemoriádó i o defga 
ítador de fus bienes:nó puede dár y íiia  
otorgaren juyzio a fu contendor jura, 
porque le deítaje el pleyto . Con to­
do eilb dezimos, que íi alguno de fus 
contendores le diere jura algnna^ de­
ltas fobredichas.-eeljurare cofa que fe 
torne en fupro :cq tal jura como ella, 
quier fea verdadera,o nó;deue fer guar 
dada contra aquel que fe tuuo por pa­
gado con ella,quando gela daua.E aun 
dezimos.queíi aquel que hizo la jura,

dum .C.eode, 
fed an inrelíi^ 
gat? ífta.i.ánte 
quatn parsac  
ceptet del ario 
nc iura me a tí, 
veí an procer 
dat etíá poft 
acceptatá de>> 
¡adoneírjíBar 
tolín d.íin on  
fuerít. periliu  
téx*áíín*í. no

^ L e y  .V I I I *  g u a n d o  fe puede arrepentir 
aauel a quien dan la  jara.

Vienen fea las vegadas las par 
tes en juyzio,que fe libré la co f  í
t ien d a , qiie es entre ellos por P mr:

- .. , -r̂  j  r  1 r  , 1  íi quis umura
jura . h deipues acaeíce5 que la parte 
que combida con ella a la otra, fe arre­
piente , E en tal cafo como eíledezí- 
rriós ,q iie la  parte que combidare con 
lajuraaláotra , quefe puedearrepen- 
tir^ íi quiííere,ante que la faga fu coii* 
tendor,a quien combido con ella , E  
defque vna vez fe arrepintiere,nori ge- 
la puede defpües dar . Otro fi dezi- 
m os,queaquelquees combidádo de .
r , 1  <.* J t . , , erit. § , íí necg
íu contendor con iajura,la puede cor- ff.eo.im eiiígí 

nar alotro^que eela dio , ante que el hocquádono

la reci'bj. 5  deue gela tornar en aque- délitíoab'e”
lia mifmarqan^ra ,que la dauan a el. cuí deferí ve

Ca defpues que la fcmieíle recebido b e í p o S t  re

tenudo feria de fazer de dos cofas la uocare, fi v e ,

vnarojurai'jo pág-ar, o quitar fe de a- r^eftaccepta  
I! r r  l  °  1 -• i t a u ü c n ó p o i^

queliacoía íobre que érala contienda, fcénift--exc.au;
fa:velu ti,íííli

. - ’ • ,peruencrutíí>
b í probntíoncs,vel íi ís cuí eft deíatum,fa¿hIS eft infamarse vítae.l. 
fi quís.& hií cum Cornelíus ff^áefoÍut*&tenttIo.dePlatea índ. t* 
C.defum ptuum  recuperatio.lib.to.&rhaecopinioeft m a^ís com - 
muníter approb arain d.í.n onerit.Á iberí. tamen 5c alrj tenuerunc 
índiftíncte permiiTam eííe calem reuocationem per.d.l.íi quis-S¿ Ibi 
Salíce.dicítaquod íufriceret dato quod requíreretur caufa fola cau- 
fse aílegatío,abfqueeo quod probetur,ó¿cum norrra.Idóqtiatur ín 
díftínéle3fequens Azo.ínfum m a.C.eo.CDl.4.forte dicendum 
fiue fie acceptata,íiue nontpofsít reuocarí libere delarío per defe re 
tem,anrequani íurecur: vt i ir a .1. v  u 11 co aceden s poteftatem pocniié 
dí.vi.Aibeíi.ind.rem fítít.fi.eod'm .
^Tornar a¡  tffrfl.ConcorJ.d.eiata.C.eo.&.ff.eod.í manífeíte* ¿
%y€^cl¿a wtfm¿tmtiiteraíde*i»íuíiuranduinn de ad pecuniaé.$. non ¡
íemper.ít.eodem.
% Q ééU  ¿útep recada* A pptoba.i opí.gí.ín-I-manifeíte.fF.co.vbí v i. 4*

Paífdda.iíf. K  iij



o* 
V]

B a r.& ln tílM g*áo B c,< t irffifu fe íp latiuran .etídelatfenf fa ,c u le f t  quía in a a io n e q u * « n d a  pcft te m p o »  Pr^ ! ' " t3;n° n ^  ' ° ¿ a
delatu noncopellatur iurare,nec procedat.dJ.m am fefre.no eífet du p u j a d o  m ora.lthais.tfantra.tt.dehdeicom .im cn:. w .i a ,

b ía  qw xftio illa  difítcilis,an quádo aftor m hílprobau ít,pofsit reo 
deferre iuramentuínS fi fuf(cepíc,tencretur:fi v e ro  «5  fufcepit,no te 
Reretwr,nec haberet locuU ü.qu  ía tam U .ífta  poteft lim itan &  in- 

te llig i nífi íu '
derapprob ec g  aun dezimos,que en aquella mane- aquel que combida al otro có eIIa:por
mStílvTdWc rasque fue dada la jura q en eíla mifma que aquel que jurare , fe pueda mejor

deue jurar aquel aquien la dan.Ca file  ayudar del juramento, defpues que le
dixeíle fu cotendor,que jure por dios: fiziere. E ha menefter que le pcrtcnez-
eel otro dixere que jura por fu alma, o caen alguna deftas maneras: o que fea
porlasdefusfijos,odefacordarcneno- fuya quitaméte aquella cofa fobre que
tra manera qualquier iemejate deftas, da!a/ura,oque aya algún derecho en
no» vale:ante dezimos que deue jurar ella.Cafi cn algu n a deftas maneras no
decabo.Perofi aquel que da la jura a lepettcnecieífeinon valdriajninfc tor-
a otro,dixere que jure por alguna co- naria cn ninguna pro la jurae, contra J^a*
fa vedada, non vale tal jura : maguer otro que fueflé fu dueño, que le deman
el otro la faga . M asíi alguna de las daííe aquella cofa.Pero fi aquel qdief-
partes dixeíle a la otra , quejuraíle por felajura/ucfle guardadorf de algund
fu palabra llana,e el otro dixeflc , juro huérfano,o períonero, o mayordom o
vos que afsi es. O fi fueíle lacontien- decontejoSodevilla,o de h o fp ita l: c
da entre monjes religioíos,e fccombi- ouieíTc contienda cn juyzio,en razo de
daílen con Iajura,a que dizcn cn latin, algunas cofas,de aquellas que tuuieíle g *  Mayordomo}
C redem ihib, que quiere tanto dezir, cn guardare non pudieflV’auerprueua „  a<T«
como crey tu a mi cn aqueftefecho,af- de teftigos,o de cariaco que fe pudief*

p u rgL ---------------------------------------------
w D eferens alteri íiiram em um 3debet probare rem de qua t onten- 
ditur ad fepertinere ,veliu s ad e m habere Curr.ior tornen v e l tu­
tor feu m aior dom us,vel fyndicus leu procurator ciuitatis ve l lo*

cí v e l  hofpí- 
ta l¿8 ,q u ía lí-
ter non poteft 
probare ¡mea 
tíom m  dcn-ií/. 
n i , nííí periu/
ramciuníjpo» 
teft íu ramea» 
tum alteri par 
ti deferre, hoc 
dicit.
Ií Bo U jura, | 
Crc . C cn<or.
1. nam &  po-' 
ftea.$.fi. cum 

uct.ff.eo* 
&  v í .A z o .C .  
eo in fu m na a, 
co l.z .v e r  per 
tiñere.

^ IT Guárdadtr * 
C o n c o r.1. tu-- z 
tor in prínc. 
ff.eo.

ra.nt*

S a

6 b

Barto l.ín .d .l*
m anífeíte.<3¿.p 
bacur in.l.ge- 
m raliter.f.fed
iw ram cto. C«
e o d .& d íx i fu 
pra eod.l.z.,p  
cederetadhuc 
d.quseft- iudí- 
ce appróbate 
delation£ . 8c 
tune m axím u 
e ítd u b iS , an 
ex  quo ad o r 
m híl jpbabít, 
pofsit re», cuí 
deferm rcopel 
li iurare ve l 
fptu ere, v e l re 
ferre : in q u a  
quffdone Spe 
cu.tit.de tura- 
m€ü del a ti oe. 
f . j .v e r f f i  aüo 
tenetq? ñ oco  
g a f  iurare, nec 
procedat.d .l. 
m anífefte.per 
l.qu i acodare 
C .d e  edé-& g  
text.in.c. fina, 
ver.fane de íu 
reiurá.cü quo 
tráfit íbí lo a .
A n d , in addk 
r io . A lexS  m  
poít Pau l, de 
C afin .d .l«m a 
níf.'íte * tenet 
cScraríum ex  
e o ; ^a adhuc 
m ilitar ratío. 
d.J.raam fefte, 
de quo víde 
quoddam  ele 
gans co íilíu m .
S a c í . i ,  voiu> 
rA c o n íi.18 4 *  
per totum . &  
eptn. Pau l. SC 
A lexan . tenet 
Francí.deAre 
t?-ín.cap‘ 2.de 
pro batí O . Se
lafonin.d .Lrnanífefte.& fads míhí placet.
%Eh aquella ^ « « ¿.C o n cQ rJ.y .^ .fin .cu m  duabus fequen.ff.eodem.
6 f 1-qui per falu tem,
*[€redemhi*V e rb a  fueruat A zo* ín fum m a,C ,eo.col. jr. 5¿glo f.ín .l. 
qui fuh condí d©nc.in p rí ncípán verberad fupeifutionem.ff^de co^ 
dst.ínftít.
VLaqmtar'e. C oncor .l.non erit.^.fi.cH.l.feq.fiF.eo.SíC.eo.Ladori.
UNonta  w/¿/o.C0ncor.Lrem ítdt.fF.eo.& nota bene ífram .l. quá A l  non procedatur.Poteft etiam deferrí iuramentum fuper matrinio- 
beri*i1ii inducir,poft M atelila.ad quaefrionein.íiego d ico  quod  v e  n io ,ve l íí vendícetur monachus ve lre lig ie fu s per fuum fuperiore. 
do tibí rem pro  decem,íí tibí placetjquod debet ftatim acceptare: Item defertur fuper íntelle<ftu legís ftatutí ve l fon  alicuius cíuítatís, 
ítaq u o d  fi nonftatim^feddíe fequend d ícasd bí placere , non tibí v e l locí.Om nía ífta per iuramentum pcíTuntexpediri.h.d. 
prodeífec,5¿ ita v id í pronuntian in fimílí quseftíone,in qua poft íi* k  como dchefks,#prados,N o ta  Valde q> fup pafvuís publícfs cope- I 
milem  oblatíonem  eJapfi eranc multi díes.6¿ v íde.l. quod íí nolit. trr actio cuilíbetde populo.facit.I.agrai iafF.de ter mí. moro*3¿fup 
$ .íi quid ita.íF.dcsedííictío edic£i:o.<5¿ pondera verb u m  huíüs.l.íb i, taiíbus pafcuis pot deferrí iuram etup r.g^tede popuiojéx quo v r ,  
a la faz o n ,6 ín o n  poterítd íci qu od  cali cafu pofsit ptirgari mora cj>etí5 fuper eo quodhabetcaufam gm ancnte,6¿ trad íí de futuro,

fi como yo crco en Dios: bienvale qual fe ayudare fucile el pleyto dubdofo:en ,
1 n  . r 1 i r  n  L * * 1 1 «  «o pudtefje♦ .

quier deftasjuras, pues queel que la tal calo como efte, bien puede el guar- quid / pof^a4 
dio,fe paga que fu contendor la fizieíTe dador3o alguno de los otros fobredi- fuperueníát# 
en aquella m anera.O trofidezim os.q chos,darjuraafucotendor cn juyzio. bar?cnes,vei 
fi aquel a quien es dada Ja ju ra , deíque E  valdra loque jurare.Cade otra m a­
la recibiojceftaua aparejado para jurar ñera non la podría fazer. 
la quitarecaquel que gcla dio,o nó quí 
fiefíéquejuraíl'e:tanto vale como fi o- 
uiefíe jurado,pues que por el otro fin­
co^ non por el.Mas fi a ia fazon que le 
fue dada la jura,non la recibió nin fe 
pagodella^e defpue&quifieííe jurar: no 
gela deuen recebir,fin plazer de aquel 
que gela daua primero.

Ley*IX. Sobre que cofas deuefer dada la 
yira.

¡As cofas fobre que alguno dala 
/uraa otro, deuen pertenecer a

ey X . Como los pleytos que pertenecen a 
algún lugar fe pueden librar perjura ; e 
otrofi los pleytos dejuft\cia ede acnfa-  

miento.

Illas,o pueblos han alasvega 
das cofasq pertenece comunal 
mete atoáoslos deaql lugar; 

afsi como dehefas,o pradosk, o exidos 
o otras cofas femejates deftas.E podría 
fer dubda,fi alguno de los pueblos m o 
uieííedcmada fobre algua deftas cofas, 
fi fe podría tal contienda como efta li­
brar por jura. E dezimos que fila jura

earn notitiaC 
v í.A le x .p o ít  
P au l, de C a li, 
in. d. I ♦ tutor* 
inprin*
V FÍeyto duhda/

y^.Adde.l. pr$  ̂
Q s .C . detraía* 
6c A zo .C .eo* 
ín fu rom a. co­
lum na. 2 .

1T Lex, X .  
^Iuram ctum  
ab v n o  de v> 
n íuerfitatevíl 
lae v e l loci de 
latum ín  defe- 
ctu probatío-- 
n ísib o n afid e  
6c fine fraude 
fuper re vn i- 
uerfitatís tey 
net. Item fi ¿n 
lite crim inali

nulla  fft probatio per teftes,nec per confefsíonem poteil v n u s alte 
ri iuramentum voluntaríum  deferre:nec etiam per vrgentía  figna 
feufuípícíones debetíudex in críminali,facramentum a ítori defeiv 
re:fed debét reum abfoluere.Si tamen fufpedtus de crimine eft ho­
m o mala? famae feu v ilis  per taíía indicia,vel perd í& um  vn iu s te- 
ftísbonaefamae poteft torqueri,ín talí cafu poteft iudex accufateri 
íufiurandum deferre íí fuerit bonae fam se: Sí ad fanguinis poénam

pote 
alqs- 
Bart 
eode 
íbi p 
retur 
re:v< 
de iu 
nam 
íurar 
tS c e c ú  

da nc 
fecus 
tur fi 
ve eft
ftíOIK
penfe 
publi 
& A r  
lo s d< 
ib í v< 
diífer 
ín act 
pular 
gente 
tereíl*
fuo,n 
dícan 
lex nc 
an a 
prfriUi 
cetín 
p ío q 
me ví( 
k,qu< 
do fui 
bona! 
praeiu 
lias efí 
dubio 
lafo in 
in pop 
coium hitáíc 
cor di a 
ricí 8c , 
&  Í'lí 
v u l t , < 
cali fac 
te caul 
manen 
prxiuc 
Ifjsiíue 
fu per i 
cet op;

a a ne huí
f,

hocfp  
betur í
eo.Aíi: 
procut 
¿e C aí
procu í 
ídem íí 
pulan*
tenent
v id .1.2
tenecai

l b f̂Stfeab 
J.fupei 
hoc de 
traniioO
iu iíc i :
tUHCne
1. j-co l 
fíreusc 
traíudá



Tit.XI.Délas juras.
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S^sAaquod^ on^poflíntálíjwíre^lldílattoMm1 ^ ! ? ' 1 tICí- v  I'>;,-n° t-P<r Alre.confi.éó.vol.t.vbiqiiidínrroínciiminaliferní- 
Bartol-Sícommunicer Doctores,ín.l.eun> quí.í in pópularibusff pIeneProba" ,e>6:ql'ld •" iurlt«‘ n'o iudicljlj.quod deferrur a par

A‘“ “ J-l"Btomhoc,t)'Mndolu« .  d — l uí »mi l i  iflTr «iliii
' c ITs/fítefimé-y/Lf

Z t ñ c Í “n7 ^ , T U ° l “ ° - ’ ' ' 5P o * podieaoaucrotiaprue- íemejantesdellos: acabarp orjura.aui- baturíllaopi-
uaqueauerieuaíleaauel n le v r n  m i d n  ní/»«rl/-»í% f  ___n _ r? _/i'_ nio«dequapelr

Ludouí.Rom.

retur fuper iu  
re:velutí,qufa 
de íure tenctí 
nam tune tale 
íuramentum, 
fe r ia r a  fentZs 
ría noceat alrjí 
íécus íiíurare" 
tur fug fa& o, 
v t  eft in quae^ 
ftíonegl.dc ap 
penfo in Via 
publica. Im o. 
&  A n g .&  P au  
lo s  de C¿ftro.* 
ib i voiunc ín

fuo}non preíu 
dícaret > haec 
lex non aperíf, 
an alíjs hoc 
prfiudícec, lí" 
cetínhocexé> 
pío quodpo«* 
íi íc v ideturvel 
k ,q u o d  quan

dubioifta.l.íSc 
Ia fo ,ind i¿to .f 
in popuiarib9 
colum.?.repro 
batd idam  c o* 
cordiam A lb e  
ricí (SiÁ^xan» 
&  indíftiníte 
v u lc , quod ín 
tali fació habe 
te caufam per 
manentem,no 
prariudícet a* 
líjsiiueíuretur 
fuper

^  Ley.XT.^ue cofas deue catar elque 
jura,

Vcho deue catar aquel q jura, 
que non diga cofa porq ayade 
de caer en perjurio. Ca í¡ laju-

i - p  - ¿  J  « v a v / í i i  l - 'U i  l u í  c i jC lU I

ua que aueriguaíJé aquel pleyto,quelo niendore 1  las partes fobrello. E eflb 
po na» bien fazera.Otrofi dezimos q mifmo dezimos fi fuellé la contienda 
en todo pleyto criminal,que non pue- fobrefecho?, como fídixcíl'en a aleu­
de 1er prouadopor otorgamie'to de las no quejurafe quefiziera tal cofa o que 
partes, m por teftigos.que puede el vn nenia fiziera.o fi la dio o non. E fi fue- 
contendor dar la jura al otro, fi fe aui - re contienda fobre fuero,o fobrecoftú- „  , 
n.cren en ella. E au dezimos qelplcy brehdealgund lugar, fobre el verdade 

m  vomne -m, tocu,’llnai quenon jcpudicíleaueri- roentendimiento del fuero. Ca tales f inPrí,1-c° l-P>!- 
differenter,q8 guar,íinon por grandes feñales o por plevtos como eftos bien fe pueden oor ^ m n M ’' 
S S  vn telbgo.nó deueel judgadord darla JUr¿ librar en la manera q u e lo s o tL . 
gente pro ín. Juraaic o m e d o rq u e d io la p ru e u a , afsi 
tereiTe etíam com o de fufo d ix im o s , q  la puede dar 

e o torgar en algunos otros pley tosque 
non ion criminales. A h te  deue dar por 
quito  al accufado, pues q  acabada prue 
ua non falla contra cl. Fueras end e ,f i  
fueíle orne vil%o de mala fama, o fofpe

dofuitfa.Aum ua que f uelle fin fofpecha,q teíhguaíle ciertamente.Afsi como es aquella por
bonafad^aiqs contra el deue fer m etido  en torméto* que fe defam e! » A *  c  ? ipraeiudícet:a. n. l  • 1 1 1 1  * ceitajaeipleyto  de que fabla-
lías efíet de íq. a cítoncc , bien puede eljudgador o- m 0s en las leyes defte titulo. E otrofi

torgarlojura , a aql que fizolaaccufa Iajuraq toman de los teftig-os, deué e-
ciou,n fuere orne de buena fama, ees ftonce dezir lo que fabe de cierto, ofi
pleyto en que non aya jufticia de fan- porauenturanonfcacuerdadello • de
gre.Otrofi dezimos,quc fi es contieda manera que la pueda dezir ciertaméte
enjuyz.ocntrcalgunosomesen razón cítoncej0 deuetomarplazo ^cn quefc

eca amiento,o íi a ad, o prior de al- pueda remembrar del fecho, o dezir q n periuaicé 111
g u n  conuento , o maeítre dealguna  or non  fabe endeciertola verdad.Masíi la fuP P lcilaftl!ni
d en d em an d a ílcao tro q u ec ra fu  m o n  ^ , , « 1  ^>badonís,fe>
• r  e . 1 r  ^ r  i .  V  / ur¿rueiecleta in a tu ra Jq u e e lo m e q u c  cündaol.in.c.

/e, o fu fray le,o fu conuerfo, que bien fe Ja ha de fazer,fea tenudo a lo menos de mulíer^ de ^
reíuran.nifiex

iuTe.vdrupfrfactoícog-^quiapanruscftdubius.&m.hipI, cunftantij Îittríudícivídeatur vttuncpofi.tdrferriiaoriL^
cet opim o b r in d o ^  A lb ern & ^ lexan .raa x im e  atienta difpofido- p ro  m atrím onio/ecundum loan.A nd.&  A b b .ib ifeq u itu f A le x  in
m hum sX  .  . .. . d j.^ a d fi^ p r ín c .& ita fim ü íte r  lim ita in caufa monachatíonis Vê

,4^/r.Videbatur dicendum cacrariuria:cum lite non habeat ad cundum A lex.ib i* 3
hoc fpecialemandacum,neqsiiberumiímonec fit procurator,vcha g  Usolrefecho.Sequítur Azo.vbifupra.eol.4. S

eí»r,fJpra. ‘̂ •l;1usiurandurn,quodex conuentione. .í.íi.ff. h W oíre ccjlitmíre.Sequítur Azo.vbi fupra.col.4* a¿íntellí«re quando ^
co.Alben.in.l.eum qunf m populanbus. ÍF. eo. foluít quod hic fit iuratur ex conuentione partíum,vtifta íex dicit * nam i n i u l S n
procurator m rem fuam.allegat.l.AgraríaXde termi. moto.Paul. neceíTarío non procederer,vt dixiM.eo.la.in «1 m J n a  poft ¿Ti in
¿c C a.ítr Ojdicit 9» quiliber de populo in alione popuiari, cenfetur l.de quíbus,c0Ll S.ff.delégí. ^ * ^ g ^ g n a PoftBaLm 
procurator rei publícae,habens legicimam admíniílratíanem.&an
ídem fit ín fententía latacupetit aliquís depopulo*gl4ti«d.^.ínpo> fa e x  X / .
pujaribus,fecunda vnüinteU edum 5tene«:g, nojfed coíter D o d .ib i ^ C a lie re d é b e tp á rs , Vel téftis nefalfum  ÍUfetetiam in íuramenró
v í ,  í ^ ntrarlU^ P€r Cê  ^  p e r.l^ .J.fi tn.ff.de lib .hom .cxhib . credulitatis,6¿ íí eft dubíus,detur ei tempus ad delíberandum. N ec

'U**2r.Z ‘!^ .p a i r a n  pa.do vero  & cranlfadioíiem agiscoiíer debetin vanum ,fed ex íuxta caufa iurare.Item íurans ínorincíbis
, ,  í ; ? Jar ° ? u&[¿ b í>vt  non Pr5 íu4 f f «  a l ^ v t  ib i per A lexan d . v e l  p a m *  dedecus3feu contra falute anímaefusenon tenetur ad íü*
3 ife ^ r t '» . 0cq u ítu ro p i.A zo .C ‘eotín fum m a.coí.5.& gIoir.ín .l* ramenti fui obferuantiam,lícet debeat de cali t emérita te puníri h d

5 iu p e r verb o  a g a t u r . f W b t  late vi.p er Bart>& A lexá . &  limita ¡ Kedeííuje dpUyt: N am  eft íurandum de veritare rem fie éíTe v d  n5 i
hoc de turamento voluntario in crím inibus, ín qui bus lícítum eft eíTe,«S¿ non fufficeret de credulitate.vídeglo .inj.iu fiurandum  &  ad
traníígerftjVt tune obftet deferentijnon aírj accufare vo len u , ñeque pecunias ín príncipío.ff.eodem . d u m & a d
íu a ic i: fi camen eílet in crím inibus in quíbus non lícet tranfigere, k  HDcuctomarpLzj,. C o n co rd atd íaa4 .íuSíurandum ¿ n n w ^
tuacn e^ íp fiqu i deculítpbftabit>fecundum A íex.quem  v id e m .d . gloír.quantum adiuram entum delatüm ,& teñe m entüftam  ll a u J 1 1
• Hoc quando accvifator defert re o : fed quid  econtra tenusdifponir}v t  teítís pofsítpeteredílationem ad delibera* d

fi■ reus defert accufatoríí dic quod tune habebit r l m confcfsiom sex nam BaU n rub ri.ff.eod^icit L n o T o c c u m T c  l t eT a T l  7
ti aiudicialis.vide ib i 3c addeIaCibi,col.pen* cat.tenet tamen ipfe,quod p o C s it^ á d c E m  fa

v i 'i^ sF e li.m  ca.veníens,el. t .nu,4»¿c tckl,$z v ív in  mat^ col.verfi.quíero pro dedaratíone. * k os.ff.de fa l f  fin*

P arad a  J i j ,  K í i i )

i^ .l. admonen 
di.ff.de íur-ut* 
rá.reFert Aiex« 
in.l. j . ín p r ín . 
colu .3.ff.eo/&  
v i .  A  lex, coíí!. 
6 6 -v o l.t .co .z  

Iaf.
prín. col-pe.

íjt. y
Et fie Ioquúur 
in  íuram ento 
v o lu r a r io ^ e l  
íudícialí, q? de 
fertur a parte 
paTn.& Iúnisa 
ín caufa m atri
m oníalijCiiart
do reus deferí 
actorí.qui ftat 
pro matrimo> 
nio: fecus fidé 
feratur no ftan 
ti pro  raatriV 
m onío^íecuív 
d u m B a r.p o fi 
Iac.But.ín^d.l* 
•Mnprin.fuiftc* 
tí. cuíus opin* 
coíter appro-" 
b a tu r5 fecuda 
A lex .ib i in íu­
ramento tñ ne 
ceflario dic cp 
nonpotdefer- 
ríperiudíe^irl



i a
In no

i ir ahonda (¡ue StgA que cree. Addc.c.prgfentíum.dc tefi ib Jibr. 6- SU . l . feruare,quá non feruaretquía vergít ín deterioren» i exitwrn, non va-
.titu.4.1ib.3.ordi.rega.contraríuni raimen hodíedifpónitur per.l.dc ler^quodcontíngítfexmpdis^tquiáíuramcntuelt m teraauinatii

re. eft M  .drid.o 12 . vb i habetur.quod non debet refpoadere per verbu ralirer,vtfi q u í s  úratc6mítterehomícídium,velquia íuramentum
1.2 tí. (credo vel non credo)fed ffmplicintr neg3dosvel cofitendo, vi.ibi. eft in dífferens: tamen ex accidend refultaret delta u,v t in co qui m
7  li a. *\\por creencia, Addc  díAarn.l.ordínam enti.&ghín.c.exlíterís. deíur. ra to b ed írered o ri,ve l quando íuramentum etfcluditopuspietatis 
/* ’ 7 4, v e l quadoeft 

4¿> íur* q u am p ro  contra bonum
"TcTbbJn c. tlezir lo que cree de aquel fecho fobre que aquí dezim os, non podría ligera-
í ♦ de líe* cont. quejura.Afsicom oeslajura déla man mentecaercnperjuro.Qirofidezimos
coiün5iPadde cuad-ra, de quefablamos de fufo, efton que non deue om ejurar por antoja-
B a ld V ín .tfin . ce abonda,que diga que cree1 , o q non m iento11,nin por liuiandad,fi non por

cree el fecho fobre que lepreguntan.E alguna guifada razón, porquelo oiiieí
yaldra lo que dizepor creencia b> bien fedefazer. A fsi como por mandado
afsi corno fi lo dixerte por cierto. Pero del R e y , o del judgador, o por razón
ante qiieeítodiga,déueafm arenfuco de guardar alguna poftura1,o auenen»
racon/i cree fin dubda que fea afsi co- cia,o pleyto,que fea de tal natura, que
mo el refporida por fu jura.Ca fipor a- non fe tornarte en deshonrra,nin en da
uentura alguna dubda ouierte en fu ño del R ey k,  n in d elR eyn o , nin de
creencia,deue tomar plazo c ante que fualm aM eaquel quelofizicílé.E nía-
refbonda a la pregunta,que le fazen pa guer alguno fuerte de tan mal entendi
raacordarfea refpoderen cierto fobre miento,qué efta jura fizieíle,non es te-
eíla.E fi fueíle otrajura a tal, en que aql nudo fegund Dios,nin fegund el mun
que la deue fazer pueda apreciar la cofa do de guardarla11, como quier que
eel menofeabo que ouieíle refeebido deuafer efearmentado0, aquel que fe

C .arb ir.tu te l. 
& i n J .  tvtnfi. 
C .d e fa l.ca u f. 
adied.l'éga. <5¿ 
q 3  d^cit Bart, 
ín .i.i.cólum .z 
ff. de v u lg , Se 

pupU.
C %Dttte fom Arpia 

z¿. Á pprobat 
o¿>ín.glo£in.l* 
2 . ^•quodob^ 
íeruar i. O . de 
íur. caluña'» Sí 
Ide tenet Bart.. 
íu d íd a.l.iu fiu  
r aduna* v b i Si
Álberiidícif 
¿rav id itín  íu ' 
dícrjs pradíca  
r i , qua muís re 
ferat Iacob. 
fkrt.tenere co, 
trariuni,6¿co^ 
trariúm etiam 
tenet g  lo» ¿n.c. 
cum caufam. 
de fa rain, ca-* 

-lum .& íbi Bal. 
quod hodíe íti

porella,porque non _ 
tregar fu contendoi‘,0 gela ouicflé ma- 
liciofaríiente trafpuefta,o por razón de 
tuertólo de engaño,eftoce deue afmar 
el menofeabo1 o el daño q refeibe por­
ende derechamente, e fin mala cobdi- 
c ia^ E  catando lajuraen alguna deftas 
tres maneras dejuras. E guardando lo

parte rñdente 
In no* pofuioníbas
rec.effc approbátur p ern ouaral.deM adríd .cap . tz« v b i  exprefle habetur 
1.2 . tí. *TiIí>d non debet dari partí refpondenti pofitionibus , termínus ad
7,*fj..4 dehherand üm .Q uod forrelim ítandu m eft,n ififadum ñtantíqu ií, n i%Uinf’gmelmmd** Si tam endubicaturaníuram entum  fitlícítum  

ve l iátricattim  fecundum Baldum in lege m agnam .C . de contrah* velíIlic ítum 5non poteft princeps fecularis cognofcere,fed ad papá
/ " A  í T M  1 * 4  ^  f  F m m  I /*í a !  O *  ' 1 ?  X  T 1  f

p u b h cü ,v e ira  
píe m onopo- 
liu m v e l cum 
excluditid  q£J 
eft de genere 
bonorum , vel
quando e fr jjv  
díffcrensíquia 
non mcrttoriS 
nec demeríro- 
ríum : tam eex 
cafu effícíatur 
demeriroríum 
Sí inducerct 
faltem veníale 
pcccatum , v t  
ñ íuro non lo^ 
quíteem n, vel 
íuraui tenere
credentiam Se 
redundaretad 
malum pubhV 
cum , venotat 
B ald .qué v id , 
in.Kfi adexclu  
dendam .C .de 
reb.cred. <3¿ ad 
de quod iura> 
mentum ver- 
gensín m alum 
exicum, etiam 
íi tantumpecx 
catum veníale 
contíneat non 
eft Teruandum 
B a l. ín.$. ítem 
facramenta. m

n u .d e pace íurament© fírmanda* v íd e  gloíT. ín capítulo li aliquíd  
2 2.quaeftíone quarta.

atreuioafazerla.

^ L e y . X I I .  g jt e p r t V ie n e d e la  ')ura.

Osfabios P antiguos dixero 
e aun acuerda fe con ellos 
el Apoftol fant Pablo 
que a las vegadas, la jura

Se Cooimit. ftipu. Se hoc cafu etiam procederet ífta lex partítarum , 
etiam quando fum us imuramenro voluntario  íudíciali, ve l ne- 

ceí*arío3áe quo etiam loquítur tita lex v t ta l i  cafu etianunfacfko nó 
ánciqüo vel nonitxíntricato poflfet petere terminum ad deliberan-
<Jum*

6 d %S'jrfAe BogeUjuifieJfi.'Vtt'n.l.quí reítítuere. íF. de reí vendic. Se in. 1* 
ín adionibus.ff.de ín lir.iur.&  anín centradibusínnom inatís iure 
tur ín litera.vi,gío íT ín  Lege.naturalís.^red í í facio .ff.de prsefcnpt* 
verb.(S¿ an cum agitur o fic io  iudícis í uretur ín litemC víde gloíT. Jé 
ib i Paul.in .Lharum .ff.fi fírintus vendí.

^ c ^Por rax̂ n Adde.l.fecundam*íS¿ quaeíbí d íx i}&.l» quintam ,
fupraeodem .

g f  ^Deue ájmar elmenofcabo^t ad quod tempus debet referri circa aeftiv 
ráatioiiem tam íníuram ento in litem ,quod eft affedíonis ,  quam  
quod eft vejfitatís,víde Bartolum .ín.l.tertíat#.in hac.cglum . tertia

^ ^ ff.com  m oda.
l o a  5|Dencháwmte^fin mala cobduuAn ad íoníbus tamen bone fídeí,<3¿ ín 
1 1  i arbitrarrís íuratur in lítem,juramento quod eft affed ionís3 vt  in d i 

lnno, d a j- ín  adíoníbu<s.& fupra eo d .I.6 .& -1. j .
rec.eft ^Poranto]0 niemó* Debet namc$ íuramentum habere tres comités ve  
l .ñ .t i  riEatem,djírcretionem,<5¿íuftitiamcap.2.22.qusertíone.2.cap.ínno" 
t . í«4‘ cens,2 a.quaeftíoné quarta a &adde capítu. vnufquif^ eadem cauC 
Q use Se quee ftion e.
in no. *$[Algmapcíiurá*.Ex hoc fundatur deciííó pragmaríca? de Talauera 
rec*eft permítténtís tabellíoníbusapponereíuram enta in ferípruris fuper 
1. jí-d. p;Vdís& conuentíonibuSyiion obítante.l.ordinam entí. 
ti.i. ÍÍ,*RDelre>.Víd*c.pedtío Se cap. venientes de íure iur.

Ñin de fu alma. Sex m odís dicítut ilhcítum íuram entu£n,vt not.

perfinet co gn ítío ,vt in cap.venerabilem .de e led ío ,&  íb í A b b .col* 
4.quem  v íd e  an epiícopus pofsít de hoc interpretan, Se an ím perc- 
tor dífpenfetfuperiu-ramento v íd e  A lexand.coníiiio.3 8 .coíura.4* 
volum ínetertio*

n q  De guardarla. Im o p ro p ria  authoritate, poteft contraueníre qüan ' 
do íuramentum eft illíc ítum jV tín cap ít.ínm alis. & q u a fip e r  to- 
tum .22.qu^ítíone.4 .íi vero  dubitatur,an fit licitum ,vel nevreccur 
rendum eft ad fuperíorem ,vt m.c.venerabilem .de eledío. v b i  etíá 
Innocentius dixit,quod fi íuramentum poteft feruari fine interjtu fa 
lutis aetsrnae5licet fit temeraríum Se pernícíofum exem plo: debet ta 
m enfuperior prius adífí<¡argümento capitu.cum quídam .deíureiu 
rando.fi autem eft tem eraríum , non autem exem plo perníciofura 
debetferuarí,argum entocapítuli*debitores.deiureíuran.Etfubíjcít 
notabile verbu m ,qu od  needumín temerarrjs iuramén tis;fed etiam 
ín lícítís3&  honeftis poteft quís veníre contrainftante necefsítate, 
v e l m agna vtílítate íp íritu alí,& íd em  teñe? ib iG a rd í.Se A b b as. co 
lum na final ú

o f  Detta ferefcarmentado.Vide capítulum .cum  quídam . Se cap ir. ficut* 
deiureiurando*

ik m X ilk

^Iuram entum  praeftítum cum aduerfarri volwntate, v e l ex iudícis
delatíorieintantum nocetíuranti^quodíí íuret dotem fibi prom iP 
fam aut fe aliquídem ífle v e l p ign ori dediíFe: creditur íllud fuper ^ 
íurauitquem adm odüm  fiprobaiTet. Hinc eft quod foluto  ma.trí̂  
m onioreftítuctór m ulierí,vel eíus hasredí dos4 Item foiuetiurans 
emprionis pretium nifi hoc foíuííTe íurauít.h.d.
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4 . «ffNin aep alma. t>ex mocLis üicitur ilUcitum íuramentum,vt not. gl«
1 ¿ k 2 2 .qilae'ftione.4.in fumma,.& vid.ibi per totum fignlter in.c.in m i/ P %Los.fabio¿Viá<i.\-.primam.ff.deíureíuran; 
1 3  líís pronlífsís.Sé.c.fi adpeccaíum.(5¿ vbicuc^ peiuá eft íuramentum Si Ítsawtra¡?h.AdHzbr2eos cap.6*

2 a irCíw, 
5 co rd :

q
uerít- 

4 b  ÍFOtra 
an fi 
execu 
ramet 
habet 
tienen 
cá.vcí
eo>$e í
&  i a. 1 
íudica 
re íud 
oppos 
ptió p 
foltíti 
non ir 
patro; 
luraut 
ff.eo f 
muñí o 
eft coi 
imo Q 
nííttai 
dunt . 
Iaf.ib  
lícec. ( 
deC^i

j  C «i'[Enpe 
c o rd  1 
M aree 
eodenr

6 d qCiettt
Q jiíd  
prima 
táv vi- 
d id .l.i 
Maree 
’eod. 5  
per A l

7 € fQjít
ta. Hi
p ro p te
gio .ee
probai
in.d.
lus.ín |
uerit.

8 r Cafar,
V i- in í
M irce!
1T£cr.

^  Sí iu 
dac a p 
nc reí 1 
dita- ps 
íuramc 
b it  coi 
cunc^c 
teña ve 
n é : nií 
nunct< 
verus 
cui no 
íuramc 
ter ali< 
tu.Reu 
iurans 

*^dti. eílcpct 
ff. de cet coi 
Púolj ferente 
Ci,i> me ¡ ¡tu 

diu f 
defend, 
tñ cont 
S: ver



,  a U Comprada.Co 
cord .l. íi dúo 
$ .fí quísíura/- 
ucríc.íF.c.

4  b  1TOtra partC'Sed
an íí peratur 
execurío cx íu  
ram éco,quod 
habet execO' 
rionem para- 
cá.vcín, j.z.íF* 
eo .& ío t Sart. 
6¿in. I. poft r5 
íudicatíí. íF. de 
re íud. pofsit 
opponí exce^ 
ptíó preirj no 
foíuti Barc.qSt 
non ¿n.í.íidijo 
patroní.f.íí tjs 
lurauerít.el. t* 
fr.eoXed com- 
munis opinio 
eít contra e u , 
im o quod ad.* 
róíttatur/ectt- 
dum A lex . 5d 
IaC íbí poft Sa 
lícec. 8c Paul« 
deCaftro.

5 C En p eñes.C o-
cordhfiduo  
M srceíius. íf* 
eodem*

6 d  1T Cierta ¿juanth.
Q u id  ¿Índex 
prímat quan^ 
cáv vi-Bare. ín 
díct.Líí d u o .í. 
M arcelius. fF. 
eod* & ?b íe d 3 
per A k x an d .

7 e fTQjít lepreíía '
m. Hoc dícít 
propter ídqcf 
gio.coícerap^ 
probara dícít 
in .d. $<Marcel 
lus.ín parteíbl 
lieríc.

8 f ®fT Cufdmcnto.
Vi-sn dicto,#. 
Mircellus» 

* $ L e x . X l l U -  

i& Sí íuransca 
dac a poíTeGíó 
ne reí fibí tra« 
dita? prxtextu  
iuramend: ha- 
b^t contraquc 
cunq^detinen- 
tem védícatío 
n £ : nííitercius 
nunctencns fit 
verus dñsreí, 
ctií non oheft 
iurametum in 
ter al ios déla' 
tu.Reusautem  
íurans rem no 

^ £1’* eíle petentís, U 
fh de cet contra de- 
P'Joh ferentem lura- 
c*̂ » mentu quaft> 

diu pofsídet 
defendacur:no 
tñ conrra aluT. 
S : vero  fura*

Tic.XI.DJas
es acabamiento,cíin délas contiendas, 
cjne nacen entre los ornes. Eporende íi 
a!gua de las partes jurare, con plazerde 
fu contendor, o con otorgamiento del 
juez c¡ue el auia de! comprada3 alguna 
cofa, por cierta quantia de marauedis, 
tenudó es el otro, de entregarle dcaquc 
La cofa,bien aísi,como fi ouiefseproua 
do,que gelaauia vendida.Eotroíi,la o- 
traparte 0 puede pedir a el,el precio de 
aquella cofa, por aquella mifma jura. 
Fueras ende,fi fu contendor ouiefse jud­
iado, q auiacompradodel,aquellaco- 
fa, pagado el precio della. Efso mifino 
feria,íijurafse,quel diera en peñesc al­
guna cofa,a fu cotedor,por cierta quan 
tiabdemarauedis: que le preñarae.C a 
d efp u es d e íí a j u r a, t e n u d o feri a fu con - 
tendor, de entregarle de aquella cofa, 
que juro, que le auia empeñada. Eotro 
íi, es tenudo de pagarle aquella quátia 
de marauedis,que juro que recibió em 
preñados fobrella.Otrofi dezimos,qíi 
jurare que le prometieron de dar algu­
na heredad ,o otra cofa en cafamientof 
cófu muger,quc lapuede demádar,eq 
le deue fer entregada, bien afsi como íi 
ouiefse prouado, q por aquella razo, le 
fuera prometida. Edefpues q fuere en 
tregado, fi el cafamiéto fe partiere, por 
muerte, o en fu vida,por alguna razón 
tenudoes de fazer derecho, o de entre­
gar aquella dote, afu muger,o aloshe 
rederos della, por aqlla mifma razón, 
que juro que gela dieran.

juras
5 9

itír re rile fi)» 
defenderur co­
rra deferentcm 
&  eíus h vfef 
d e s& íi a p o £  
fefáíone cedde 
rít.potTeísíoné 
auocabít a q- 
cunc|; detenro 
re niii íir doms 
ñus rei.h d. 
^Conúendd.Qo 
cord .l. nam 8¿

era verdaderamente fuya\C a eftónce* 
aquellayuta, que eíte ouieíle fecho, 
con voluntad de otri,non empecería al 
verdadero feáor della,pues que el, hin 
fu perfonero, non feacertaron a otor­
garla. Empero fi aquel aquicn es dada 
la jura, tenia la coía fobre que gela die­
ron, e/uro que non era fuyak, de aquel 
q la dcmandaua,puedcfc defender por 5  

razón de la/üra,cótra el,quando quier p o frea, j .f iu a . 

que gela demande.Masfi perdiere late ff eod. 
riendaddla.enalgunasuifa,eiíeq afsi h t sy a: (T?cor’

. * o  t> * I  ft.de pubncia^
juro,non hademadanca,ninguna,por na.i.eaqui.^.fi 

razón datal/ura* contraotro c|lquier, 
a quien la falle,maguer fea tenedor de 
lia aquel por cuya voluntad fizo eítaju 
ra.Masfi por atientura,aquel que era te 
nedordelacofa, jurare q es fuya,eeíla 
jura fizo con plazer de fu contendor,que f ^ ¡
gelademandaua, en tal cafo como eíte pubiícll*C * 
dezimos5queel que fizo la jura, fepue- k liErafca. C on  4  

de amparar conella deaql qgclaocor- 
go 5e cotra fus herederos, quádo quier fed & fipo ííe fc  

que defpues gela demandaílen. E auíi 
dtzimos,que fi perdiere la tenencia de 
aquella coía,fobre queafsijuro,quela 
puede demandar, aquien quier que la 
falle en aquella mifma manera, que de 
fufo diximos del demandador.
^L ey . X I I I L  Como la yira fa^e obligar 

l>n ome a otro,
Eyendo contienda entre las 
partes,en razón de alguna co 
ía,fi el demadador jurare, que 
fu contendor le deue Aquello

perctí.&  g l. ín 
d t .2*

depublíci. 6c 
adde Azo» C. 
eo. ín fumma* 
colum .j.

forí.ff.eod.
ITLex. X l l l l .  
f  A & o ríe x  rei 
delatíone íurá» 
tí fibí deber i ,  
dabícur ei il^ 
lüd quodtúi^ 
rat.lc  fi reuera 
níldebebatur* 
Item ficut per 
litis con cefta/ 
tionenijítaper 
iurametum itr 
teirumpítprcc 
feríptío a defe • 
rente ínchoa' 
ta.hoc dícít.

^  Ley. X I I I .  Q u e pro nafee a aquel que
yira en raro?t déla cofa que es fuya.

Ontienda&feyendoentrelas 
partes en juyzio, fobrel feáo 
rio de yina,o de campo, o de 
otra coía quaíquier , fi el de- 

mádador juro,co píazer del demanda 
do,o con otorgamiéto del Iuez,q aque 
lia cofa que demandaua,era fu ya, tenu 
do es el demadado, de entregarle aque 
lia cofa.Otrofi dezimos,que fi defpues 
que fuere entregado, perdióla tenécia 
deaquellacok,que la puede demadar 
com oporfuya a quien quier que 
ialletenedor della. E ello puede fazer, 
por razón de la jura,que fizo, e de la te­
nencia que gano por ella.Fueras ende, 
íi viniefle aqlla cofa , en poder de otro 
alguno.que razonaíle, emolrraíle que

1
cor.l.non erit. 
í.dato.fF .eod. 
& J.d u o b u s..^  
fi.eo títii.&  lí> 
mícaíftam.Lírt 
cafu .l.fí.C .eo.
&  ín eafii.l.ad- 
monedí. í^co. 

ni 5T fleyto fuejjé. ¿ 
Concor J.n am  
&  poftea. íí 
is qui teporali 
ff. eodem.

queel demanda j eeílajnra fiziere con  ̂ iizedcue* Coiv 
plazer del demandado, maguer aquel 
aquien fazian la demanda,non era deb 
dor verdaderamente, de aqlla cofa fo­
bre que fu contédor juro: pero finca o- 
bligado de pagarla,tábiencomo fifuef 
fe prouado,que verdaderamente la de- 
uia,Otrofi dezimos,que feyendo con­
tienda entre las partes, en razó dealgu 
na cofa q otri ouieííeyacomécado aga 
nar por tiépo,que íi jurare fobre ella la n ^ Comentado,
vna parte con plazer déla otra, defde el 
dia que fuere dada lajura,fincaen faluo 
fu derecho , a aquel que juro para non dc Pr3efcríPr* 

perder la por tiépo: bien afsi corno fi el
ccdítífta,l.etía 
in juramento 
extraíúdíríalí, 
fecuhdu Barr* 
&  coíter Do> 
¿to .ín d iA o .í*
fiis quí tempo 
rali;

N a  perpetyat 
ad íO jV tin J.fí 
n a.ad  finé.Cw

pleyto fueílemcomencadonpor demá 
da,epor reípuefta:fegund moftramos 
en las leyes deíle nueilro libroque fa- 
blan del tiempo,porque fe pueden per 
der,o ganar las coías^



cefsio,&  auferri libera teftamcii facHo,vt in.l hrred iras. C-de pa¿h 
co nuen. &  i n.l.firípu 1 arío hoc m o d o  concepta-ff-de vcrb«obng.vid.4 
Bart.ia4 .eum qiii.J.fi libertus.ff.de íur.íui*.

5TLex X K  .
ífcLícct iuramentum Se íententia parís fint authoritatís ad imponen
dü iin6htfbus.fi m rcúoceturíndubiüanfuit iuratü 3fiicerud«£erat t __________________  ^
juramenta,fitffm iur amen tu vateb it,&  no prim o. Sed ii cotra (ente- h '4¡P¿r canas&c fie non per teftes:& fie vídetur decidí q<.tio,qua ponit 
tíá difiínítíua appeilatione no fufpenfam fecudafría feratur contra Alberic.ín,d.l.adm onendi,col»penul.licet B arto M biw  fin tener, cptía ctitíinitiuáappeil 
ría ínter eafdé 
perfonastenet
prima,, &  non 
ie c u n d -Ite m  
íí ütCvíntenrio 
fuper liberta"

Jefe rata ir 
iura me,; cu íu- 
rans adaerfi" 
riá ftnrm elíe Ií 
bertü , qui a in 
eonrra patro" 
m teis: nontii 
íucceíiionem 
qiiaér ir: fed per 
fíi-ani q use ríe 
iura 8¿ iuccef" 
íionc.'kc retío" 
catar lis per íu 
•rainentü finita 
prerextuínítru 
mentorü nouí 
ter repm oru ; 
iton camé lata

Ley. X V , Como elpleyto que es de (laja- 
do por ju ra  1>ále tato como f ¡  fa s  ¡Je ' libra, 
do por )üy>io,e que memoria ha el ju yzio  
a fzmdo job re la ju ra .

.pemil.

zon de afForrc'iniirnto,razo».ído el de- 
maiulador.que el demandado fuera fu 
fierii0,e q lo afforrara, e el otro negaíle 
que non era afsi, e fobre ello dieflén la 
jura al demádador,eeljurafleq afsi era 

Ábida cofa eduque el pleyto q  como el dezia.e q lo  afforrara5deue aql 
es librado por jura en alguna quejuro auer en iaperfonadel aíForfa- 

e ias maneras que de fufo di- do,aquel derecho 3 q mandan las leyes 
x im o s ,  tanto vale como íi fucile acaba- defte nueftro l ib r o ,qfablan en razó de 
do p o r ju y z io \  E como quier que laja los afforrados. Pero non gana por eíla 
ra c el ju y z io  afinado fea eguales en daí* jurafderecho, para poder heredar fus 
acabam iento e fin alos pleytos. Pero rá bienesg,afsi com olo podria fazer íi lo 
zones y ha,en que es a lgún  departirme ouicíle vencido por juyzio.Otroíi dezi 
to de mejor ia entreilos. E  eft o feria co - mos,q ha otra mejoriael juyzio acaba 
mo íi a lgún  pleyto fueííe librado por do fobie lajura.Ca el pleyto q es libra- 
ju ra/e deípues k  fucile dem andado de do por jura,fe podria reuocar por car- 
cabo aquel que jurara,e el fe defendí ef- tas I?q fucilen falladas denueuo5 feyen 
íe: d iz ié d o q n o n  es tenudo dele rcfpo doatales,queporellaskfepü'dieíleaue 
der,q ya fuera efte pleyto librado por riguar él contrario de aquello q  jurara 
jura,c el otro lo n egaílc.E fobre tal coa el q venció el pleyto por la jura,afsi co> 
tienda com o efta,fe dieílen el vn o  al o- mo defufo moftramos.Mas íi el pleyto 
tro °la juraren acjuel m ifm o  pleyto, de fucile librado por juyzio de que non fe 
ue valer cia que afsi fuere deípues dada, al^aíle ninguna délas partes, non fe po 
e non la primera. E  eílo non feria en dría reuocar por cartas, nin por prue- 
p!ey t o ,  que fuelle acabado por juyzio. uas,qfallaí!e deípues denueuo1. Fue- 
Ca deípues que d iercn ju yzio  afinado ras ende m,íi el plevro fuefle del Rey,o 
ena lg u n a c o ía ,fo b re q u e íe n ó algalien: pertenccieílecomunalmente atodoel 
íi fobreüa mouieílen defpues otro pley reyno.Ca eftonce bien fe podria reuo- 
toefttrelas m iím asperfon as ,e  dieílen car el juyzio por algunas délas razones 
otrojüyzi.Q,quc.fucifc contrario  al prir fobre dichas, maguer non fe ouieílen 
m ero p !e y to ,va ld r ia e lq u e p r im era m é aleado del,afsi Como diximos eneltitu  
te üfu e ík  dadó,e non el íegundo. Otro lo que fabla délos juyzios11. 
íi dezim os, que íi algund pleyto fuere ^ L e y .  X V L E n  que cojas ha m ayor fuer<¡¿

pe.-’ íVnxentiam 
ni ti i n caufa re 
gis vel boni 
com muñís tO" 
tiusTégní.hvd»

t a
d e X z .'& X fe d  
& ií poíleíiori.
$.fi* if. eo.*5¿.í. 
poií rem íudi" 
catam, ff-derc 
íudi.

i  b % fiHoid otfvjEx
iftís Verbis p a  
ter-,o, debet in" 
t  i i i^ ii í ta j .  íu 
ra m e n to  v o iü  
t i  r i o ^  n o n  ,p 
ce d erc t tn iu ra  
m e n tó  rívCeíTa. 
ríO jde ia .to  p e r  
iu d ic é , v i .  A l"  
b e r i .  in dicc, i* 
düubiís-.y<S,(3¿ 
tr ta m 'iS á rc .

| C ®f pene Yaltu 
G -> tor. 1. duO" 
bus, 5':. li-íf.eo*
6 ¿J.q p ,jd  íiíu  
raait*

4  d  «T Primeramente.
V i d .i . l .C .  qñ 
prono,non eit 
nc ce i le, iSi.c.m 
ter monafte" 
riá. de re iúdí"
&  ínfra eadem 
par.l. í 3*ti. zz  
& g L  ftnguia" 
re ín.í.íi diuer 
fa. G . de tran- 
fact.

^ e Voy luyzjo. H a
bes híeqtiod non tenet fecunda íententia lata contra primam qúce- 
tranfmk in rem íüdíc.?taól l icet de prima- féntenna non fuerít6pp'o

librado por jura,e deípues fucile dem a 
dado e n ju y z io  aquel m ifm o  p le y to , e 
ei que era d em an d ad o ,n o n m éb ran d ó  
fe déla jura>vefpondíéflc llanam ente, e

¡a  jura que elfuyrjo afinado,
^ | j  Aguer d ilim os en la ley ante 
| | | ¡ deíla j que el juyzio acabado 

amayorfuercaen muchas co
fuefle vencido por juyzio  defque deue lasque la jura. Pero cn algiias razones
valer ei ju y z io , q fue dado apó'ftretóas, ha la jura mayor poderioque el juyzio,
pues qu e íe  non aleo del. E non fe pue- E eft ó feria,c o m o fi  alguno q fuefle ma
de deípues ayudar déla jura que fizicra y  onde catorce anos /e'mdnoí de'vey n-
p r im e r o jo  que no feria íi itieíle el pley te c cinco fizieíle alguna poílura, o .pley
to acabado por j a y z i o e. E  efta mejoría to^e ju ra ííe °q u e  non vernia contra ella
ha el pleyto acabado fobre la jura. Eaü porrazÓqueerade menoredad.Ca de
dezim os que ha otra.'.Ca leyendo con 
tien d acn trca fg u n o s cn ju y z io , en ra-

ípues no la podria defatar,maguer mo 
íl raíTc q  era fecha a dañó  ̂  ,o a m en o fea

etiáadmittai',¿ 
tefres qñ ceií^  
rec timor fu,
bornatioris, 
Se adde.l.zf.ia 
fraeo.

i *í¡Falla¿Ij s  de hue

uo, Adde-i ad- 
monendj.tV.eo 
&  íníeüige m' 
iuramento ne" 
ccííario,vc ibt 
habetur &  ad" 
de. I. 2 5. ínfra 
eodem, 

k Q u e  per ellas. 
Inreliige non 
adiuAís- aii|s> 
qtise erant re" 
perta; nam fi 
Íuncítsalrjs no 

"  eifetaudíédus, 
vtpater indi" 
(ftad.admcne-
d í . Ó s T í b í  d e c í a  

r a t  P a u l u s  d e  

C a f t r .  8 c  f a d s  

h i c  i n n u i t u r  

c u m  d í : i t ,  p o r  

e l l a $ , & c «

1 ^Vcmeuo. A d ­
de. 1. fub fpecie
C .d e re iu .

m  ^¡Fueras ende* 
A d d e J . í m p e ' '  

r a t o r e s .  f f .  d e  

r e  í u d í .  

n ^¡uyzjos, 1 ,|  8. 
t í t . i z . e a . p a r f ,

^Lex Xf ' l .
H^Inalíquibus 
maíorís vírtu" 
tís eft íurm ^  
fma veluti in  
minore.25.an- 
nís,m aiore.i4  
iur ate fe fe rúa 
turü alíqíl pa-  ̂
cltí,<&q? ñoco  
traueníet roñe 
nínoriscetatís 
quía non habe 
bit beneSctuiij 
refiítutíonís.
Sí tamen eílpt 
íenrentia lata 
córra eum,ba«* 
beret hoc be" 
neficium.Item 
iuramentum  
a parte delata 
tollit naturalé 
oblíg^tíonem  
íententia vero  
non , vnde lí" 
beratus exíu - 
ramento,fi fo l­

io

tt

M

tíat répetit per condietionem índebírí, íed líbératiis pcr.fe.ntentíam
tio iK h .d .

íirum í.í proceitu fe c u n d a * a d d e .í ‘i3.cif.¿t.eadem  partíca &  quje o «F/¿ir<?//e.('oncordat aüchen.facramentap^beruna-C^fi aduer vend 
íbi díxi.in gio.z* &  Í.6 tíf.fin.par.^

6 f  W n  eita j (ira. C  oneord á 1. 1 - fi íurr atiero. fEde ¡'ur.patfo. ;  p ddan¿,o a msnUfeáU Er fie iuramentum toliit beneficíum acta"
7 S  W tredtrftokcm i'Ettíkratío,quiaper paltum non poteft dari fue- rcftícurionísinintégr nonalíosdefedus p r o c e r  cu J

de íure 
facraini 
deemp 
vtq n ia  
cunq; a! 
vid. A l  
coníil*: 
/no vo l 
fii.colu1 
m a.ver 
tio quí 2

? a 1Í .yíi'fuf, 
V t / J . f í
fas rea- 
per toti

4 b -ir Q í« í  
M e  . F
hic pi
qualíte s 
d e b e a t i 
cedí re (i 
concra í 
tian s: n; 
b e t  peti 
fio fent
& q u cd  
uocaufa 
enir ,.qt 
tellígs 
d u m B a
l.prim 3 
aduer. r< 
di.coLa 
do mín 
líefus, n 
lum in f 
tía : fed 
i n proce 
quíanoi 
feauítjqi 
refiítuíti 
áü contr 
tentíam 
etíam c 
1 sesionen 
fatam c: 
quía ñor 
bauít.Lí! 
2f*annis 
fam. ff.d 
ñor* fi t 
proceiTü 
fiúc factu 
tan cum f  
fus in fea 
tune tañí 
ticur,&c 
diturreíti 
contra te 
tíam,6¿ ti 
ramíudíí 
aéHs acfi

5 C JComo (i p

ff. eodem 
5FFu?dapeí 
c h u m a r

7 e *STNueífreJ
rís íuranc

8 f  V N  on men
Iufiatnís, 
fo íutpría
tamen te
quando { 
m u ñ ís  o r  
¿ to re s  ter 
p-erat ap.p 
ct? non. pj 
C«aá yelt



pa¿h
;.vid,

ponit
’.er, cp 
itta¡;¿ 
celia,
T fu .
'nis,
a jú n

de }¡uc 

'•i-ad,- 
i.íV.co 
ge iiv 
co nc" 
v tib í  
& ad' 
ínfra

! non 
aJfls, 

nc re  ̂
ara fi 
>í]S no
ícdus., 
in d i' 
nonév 
decía 
us de 
'  fatís 
iiiieur 
r5por

•.Ad-

lo

u
rpecie
Lí.
nde* \i 
mpe' 
íf‘ de

■ K l í . 1 1
,part.
iru
uibus 
ñrt u>
riTi g
ni ín 
ty.an* 
re. 14
fe rúa
ti p a ' 
ío co 
roñe 

■tatís 
ha he 
duroi 
n isJ  - 
eílf c 
lata 

tjha*»
• be>
Item
ura
rlaiii
iralé.
nem
/ero
e l i '
cíu>
i f o l
íam

;nd. í

cta' a
H—5

coníil» 27.pt!'' 
xno volu.con" 
fii.colum. p ri­
ma, veríic* rer' 
tío quía.

3 a 1T
Vc*CJ. íi aduer 
fas rem íudi. 
per rotum*

ujje . Ponitur 
híc practica 
qualiter petí 
debeat& co n ' 
cedí reímwcia 
contra f¿nten- 
tiam: nam de'

de iure comen «ni peífet coniÍcmVc,vr V oluit jrl.in difta auchentíca 
facramenta púberum #& g l.n o ta b .ín  cap.pem il. ín g lo . fina, ad fin. 
¿eem pc*& ven d ,&  íb i Abb-nííi eflént v e rb a  iuramentí prccgnátia, 
vt.quiaprom irtícnon contráuemre ratione m ínoris a-taris,vel qua 
cunq,’ alia caufa,ve notat Bartol.ín .i.2.colum na.3*C. de ref, vendí, 
v id . A lexand.

bo de Í1.Mas fia lgü j juyzio3 fucile cia­
do concia el,maguer non feakaífe del, 
alafazon quedeuiera, íipor auentura 
por aquel juyzio, menoícabaíle algüa 
cofa de fu derccho^o recibieíle cn ei en­
gaño o tiierto.bicn puede pedir al jud- 

4b k Qjm l« aador que lo defataílebc lo oyeílc de ca
"P \ruriri* 1 /-* 1 1

bo. Otrofi dezimos, que tan grande es 
lafuerca de la jura, q quita a fu deudor 
de todo aquel debdo que le era deman 
dado en juyzio,biéaísi como fi pagaf- 
feca fu contendor lo que le demáda,iu

b e t  peri retel* j  „ , 1 -  1 1 •
fio fententi*: rando con lu piazer.E porede dezimos
Se quod de no qUc fieíle quejuroque non deuiaafu
e°,7“quodt! contendor,lo que le demandaua:jurá- 
tcihere fecun> do con íu plazer: f i  defpues non remé- 

brandofe deílo le pagafiela debda que 
era ya deftajada,porlajura:bien puede 
pedir dque gela torne, porq pago cofa 
que no deuia.E efto dezimos que pue­
de fazer,maguer le ouieíle jurado men 
tira.Porque lajuraqueel fizo con volü 
tad de fu contendor lo quito de aque­
lla debda.quantoaiuyzio deíle mudo 
como quier q nueftro feñor Dios gelo 
puedaedemandarquádoquifiere.Mas 
íi fobre aquella demanda que fazia el 
demandador diezen juyzio, en que el 
demandado fueíle dado por quito,por 
que fu contendor non pudo aueriguar 
loquedem andaua,fiefteque fue qui­
to por fentécia deljudgador,deuia ver 
dáderamente aquella cofa que le demá 
dallan, fi defpues la pagare a fu conten 
doivnó mébrandofe f como era auito

- 4 r
della por el luez,non lapodria dcípucs 
demandar maguer dixeíle que auia pa

dumBartoMn  
h p r ím 3. C . í l  
aduer. rem ivi* 
dí.coLz«quan  
do mínorfuíc 
laefus, non Ío, 
lum in fenten' 
tía : fed etiam 
ínproceífu,vc 
quía non pro* 
bauitíquiatac 
reftítuítur nec 
du contra íen> 
tentíam : fed 
etiam contra 
lsefionem cau* 
fatam ex e o : 
quía non p ro ' 
bauít.Lmínor 
2vanntsoraif- 
íam. ff* de m ú  
ñor. fi tamen 
procetTíís rite 
fuíc factus, Se 
tantum fuír lae 
Tus ín fe ate cía í 
tune tantupe' 
t¿cur3&conce. 
ditúrreítuucio 
contra fen ten-

tas remporís,dícítur probabílís,Kperr^re.(f.de acqui.poir.5r. habe* 
tur ín-d.c.ab exCoicato,(5¿ cü ifta.l.non diiiingu.it, videtur renedw 
quod díxíjVt indiftíncfte non repetat, iiuc fit error facti ve! inris < x  
quo vere S¿ realirerfoluít quod erat vere debícu ín quo díi pv'lVtio. 
l.huíus fundatur.quac ratío militat quocun^ errore foluatur.

<y Q jív  d  jliTZfo, y

gado por yerro cofa que no deuia.Por­
que en tal cafo como elle, la verdad ha 
mayor fuerca que el juyzio^, de mane­
ra que aquel que es debdor deotriver 
daderamente, maguer fea ende quito 
porfentcncia fiempre finca, fegun de­
recho natural debdor de lo que deuia,

^ L e y . X  V il. ^Aqueperfanus tienefró>o 
0 daño la ju ra .

?, A n  grande es la fuerza que na 
! ce de la jura 5qfe aprouechan

■ S j della los que la fazen,e ius he- 
rederos.£otroom equalquierTlquec5  
praíIe5oganaíIeaquella cofa,fobre que ff-<fccond¿.in- 
es fecha la jura. E otrofi dezimos, que d í ld k n ía  
em pecealosqueladan,e afus herede 
ros5. Fueras ende, quando al queiada 
fueíle guardador de huérfano, o de o- 
trasperfonas,ofueíft fieruo^iijo, que 
eílouiefle en poder de fu padre.Ca efto 
cekla jura que eftos a tales fizieílen, no 
fe tornaria en pro dellos,nin de fus he­
rederos: mas ae aquellos en cuyo n o-

Et per íni nn 
no poteft m i' 
mtirat*í rocli:ti 
do naruraíis 
verícatis , v t  
híc 6c ín diera 
U ulianus.vbí 
A n g-d; Innoc» 
ín ca. qñ ficitc 
de electío.licec 
alias díxerít 
gi. ímguíarís, 
q? fnlaeft zltx  
aurorítatis q^  
pot facer? de 
ente no ens, ÓC 
econtra, S¿ de 
vero faííurri 
in.l.íinon for̂ - 
tem. f,hfrcdí. 
íf.,dé condi. ?n-

tiaiíjjáf tuc-cô
ram íudice competentí poíTum petere formad fentetíam, ex prímis
aéiris acñ iudicattim noneíTet,&: vi.íbiPaul.pleniusdeclarantem. h

5 c % C o m o { lNam vícemlolutionís babee.l* iuííurandum edam i
íf .e o d em .

6 d ir¿Jí¿^pe¿¿r„Cancordat.,l.íuíiuraudiím a debítore.íF.eodem.&.l.fti^
churo. nsturalis.ff.de folut* k

7 e ^NHe$rofen?r Dm relo pueda*AddeA.z 6.ín princip.ínfra eode&d.iu* 1
rísíurandi*C.derebuscred.<5¿ glo.ín.c.qiiícunque*6c].í̂

S f  <QNon memhrunÁefiMk vídetur tex.pro opíníone gloíT.& B arto.ínJ. m 
It* li.aHtts.fF.de condKindebltí.q? debí tor foluens poft fententiam ab 
foluíodam  duelas errore,el^am fadinon pofsít repctere:contrariu 
tamen tenetglo.in J.t.fF.eod .& ib i Bartol.fíbicontrarius ,im o q3  
quando fjh u t dudas errore faca probabílís,repetat: Se ífta eft có- 
Riunis opímpXecUíidum laf.ín.d. i.Iulíanus.colu, 12.^vbirefcrt D o -  
«Sores te nenies síkm  partemífed v th ic  vides opínío,quod non re-* 
perac: approíf.atur hic,nííi forte dicas?quod híc loquicurín errore fa 
^  - non probabtíí,v¿ eít in farto, propríó objiuiío, v t  ín.l.quanquá, 

v-elejriáuía.vNab excd|ííúmca.cd*dereícrípt.qñ tamen eít prólíxí

n o t.
®tí Lex X r i b  

íuramccum 
prodeft ¿uran* 
t í$£ fncceíTorf 
bus eius enam 
fingularíbus ,  
&nocet ci co* 
tra quena íurat 
^ e íu s he redi>

l -  ----- ---------- j  „  —  bus.Item íura

me la fizieííén.Otrofi dezimos1 ,que fi ? ent3 tutorÍ3
t ^ r  rr' i i. êrul Ve  ̂ ftiríalgunos compañeros,que hieífcn obli famí.Pdeít Pu

gados todos de fo vn o , e cada vno de- Pílio dno a vei 

lío s , por todo de pagar . o  de fazer, o
de dar alguna coía a o t r i : que la jura b9 reís debedí 

que fizieíle , o otor^aíTe alguno dellos exreís
r  J  * • t credédi íuret%

a íu contendor en ju yz io , en razón de velde íera t:^ , 
aquella debda : faria pro, o embar- ^  vel nocct 

g o , a e l , e a los otros fus compañe- c* tcns íocr]s* 
ros. Elfo mifmo dezimos,que feria, 
quando algunos que fueífen comoa-
ñerosrn ,ouieíIen algún debdor,que les
fueíle obligado de dar,o de fazer algüa 

íibí/ednon príncipali.h.d.Habuít o rtu m a.í.?.f p e n u lE e o .d t^

líQ ^^w .C onco r.l.a ítp to r.& .l.é t.& d .nS & poftea^np rín i'leo .
heredtros.tt etiam fucceíToriJngularí habenti caufam ¡b e o  

poft delationem iuramentí fecundum Paul.de Caft.&  íaf.in.L n-m  Z
»S¿poftea.^.fi.íF.eo.
^Ca-tfoncs. Adde.1. 3.5¿ qua? íbí díxí fupra eod.

f otrofidezjmos. Concord^l.duobus.^fiexduobus.fF.eodem. &.!,ex ?
duobus,{í,deduo.reís. * * ^
VQuefifsJJc* compañeros.Exífto verbo vídeturj(|,ifta.l.voluitappro  
bare opiníoné gl.qua? fuit Azonís ín fum.ínj.duobus. m prina ff* * 
eodem.quae voluítquod ad hoc v t íuramentudelatüm ab vno ex 
correís3proíit velnoccat alterí,requiratur,^ lint foci].per.l.fí.duo i 
reipSfo.fF.fi quís cantío.Oidraldus tamen Alberícus.Bart.& ali) co 
muniter reprehendunt dídá gloífamíímo % fiue íint foc¿j, fiue non

íila.l.(pcedat ex eotquía ínplunbúsreíscredend^m elíor eft coditio 
praeoccupantts,l¿tcm concertando,vtin.l.fideícommiíra.f.plcí-unr-
ff.de lega, tercio, fiue Íintfoctj, fiue non.Tu teñe quod dífponí^ iftf 
l*Sc refponde quod fecunda hociñifto cafu íurametú nohabet vím

Ite íuramenca 
reí prodeíi fi> 
deíuíIorí,& ̂  
deíuílorís reo 
fi iurec fe fol- 
uíííe, fed fi ius 
ret le non fide-



l ’ tj's conreíta-' 
cíon;s.

6 Orttji. C o n /  
cord.uj.duo/r 
biís- $. i.ff<eo- 
d :m ,

y h ^ f  Sí jarate que
/.'<ífs?,Scd an ex i tí.
tali luramen/ 
to,qu od habe 
tur penndeac 
fi ioi'uííiec ha^ 
beac regrefsíj 
contra debito 
rem. gi- quod  
nonín dícto.$ 
t-q ao d  noí-ni 
íi probiretde  
re ai i fotucíoé*

% íex. y in  11.

fp Q /U n d
.íuru’.nctum no 
finic totalíter 
lite ni: ve finia 
icr ventrísno  
mine ín pof- 
íehionem mít 
ta;ur; quia ¿a  ̂
rauit fe pra?/ 
gn mtem ex 
loorcuo, hoc 
non chitante 
quseretur an 
íam natus fit 
ñííus mortuú 
nec etiam no­
ce t partut , Í1 
ípía aduerCa­
rio dm iíít íu- 
ramencum lí- 
cetípfa no mít 
tanir ín potlcf- 
lionera nomi­
ne vécrís Pro- 
deft tamen ín 
hoc i u ramera 
tum m a cris a f- 
feremís nlium 
definen: quia 
t ansfert in ad » 
uerUriuni o^ 
ñus probandí. 
hoc dícít. H a- 
buítorigínem  
a.Lírj» f.fed  <5¿ 
íi de condítío- 
ne.íT. eodem ti 
tulo.

1 c  *J,sobrequ.ilqulcr 
Concordar. 1. 
tercia. §. qua- 
cunque.fF, eo­
dem. & . Impri­
m a. ín princi­
pio. fif. fi mu- 
líer ventrísno  
mí ie.

contraria. 
Ec haec quse> 
iftio díffertur 
vfq?¡e ad cem 
p o ra  pu berta. 
t ís ,v tin . I prír 
ma ín princi­
pio. ñ. de car- 
ba.edícco.

cofa,de manera que cada vno dellos en' cn tenencia délos bienes del finado: fa-
todolo pudieíle demandar. C a íia lg u  flaouela otra parte moftraíle lo córra
no dellos diere en juyzio la jura,a fu co r icd¿nanifieftamente, que non era fi/o
tendor ,en razón de aqueftadebda: no desque fe fino, 
tan folaméte tiene pro,o daño, a aquel
que la o torgo , mas aun a todos los o- X I X .  E n  que manera deuen turar
tros. O troli* dezimos ̂ que la jura que íosC hñfiiam s. 
fizicrc el debdor,aprouechaafu fiador,
c la del fiador al debdor fi jurare que Vitar deuemos a los ornes
pagob.Mas íi eí fiador juraíle, que non i ®  f  !  quanto pudiéremos, de cótié
fiara aquel omecuyo fiador dezianque das-. E porque muchas vezes
era,corno quier que fe aprouechaíle de acaecen,fobre las ju ras, queremos mo
tal jura como ella , aquel quejuro non Arar cierta manera en efta ley como de
fienepro ninguna al debdor. ucn/urar los Chriftianos. E defpues

moíirarcmos como deuen jurar los Iu
I í L eyX V 'IIL  En que cofas fe acaba e l f  ley- dios,e los moros.E dezimos q losChri

to todo por Id ju ra  te en que cofas non. flianos deuen /urar afsi , poniendo las
j^ ffíp tO nten dien doalgun dom ecó  manos efobrc alguna de aquellas cofas
I  f É § ° t ro fobre qualquierc pleyto, que dize enla primera ley deíle titulóle
p s ^ ^ jd e  m ueble, o de rayz , o fobre aquel que tomare la jura del que ouie-
otro pieyto, o fecho de quai manera re de jurar,a le de conjurar,diziédode-
quier que fcá,filas partes feauinieren, íla guitaf, yos mejurades por Dios pa-
de librar la contienda por juramento, dre q fizo el cielo, e la tierra, e todas las
bien lo pueden fazer, e deuelocaber el otras cofas, que cn ellos fon,é por lefu
judgador. Empero cofas ya enque non Chrifto fu fijo , que nació déla virgen
fe libra el pleyto de todo por la jura. E gloriofa fanta M aria , e por el Efpirítu
eílo feria como fi alguna muger dema fanto,quc fon tres perfonas,e vn verda
daííe, quela metieílén en tenencia de deroD ios ,eporeílos fantosEuange-
Ios-bienes, que fueron de alguno que lios que cuentan las palabras, e los fe-
es finado,de quié dize^que fincara pre- chos de nueflrofeñor lefuChrifto.E fi
nada,file diere la jura en lugar deprue touierelas manos en la cruz, diga que
ua,q fincopreñada del fi jurare:deue fer jura por aquella cruz, que es cn femejá
m eiilaen  tenécia,en nome de aquella cade aquella, en que padeció muerte
criatura,que no saun nacida. M ascó nueÜTofeñor lefu Chrifto por los peca
todo eílo defque naciere, non fe puede dores íaluar.E filas touiere fobre el al-
aprouechardclajuradefu madre.para tarjiobrequefueconfagradoelcuerpo
fer aquel pleyto vencido acabadamen- de nueftro feñor lefu C h riflo , q aque-
te.Ca aun finca que han de auer pleyto lio quel demádan, non es afsi como fu
con el j i  fue fijo del muerto,o non, nin contendor dize. Mas que es afsi como
otrofi,nó empece al fijo, fi ella dierela el mifmo razona. Eeíto fegund lara-
jura afu cotendor,e el jurare q no es pre zon fobre que ouiere de jurar. E fobre
nada de aquel muerto, como quierque todas eftas palabras ha de rcfponder a-
empezca, quanto para non fer metida quel qfazela jura al otro, q gela toma,
en aqueftos bienes,fegund diximos de afsi lo juro como vos loauedes dicho.
fufo.Calajuradevnonon tiene pro,ni E defpues defto, ale dezir aquel que to
daño a otro. Fueras ende, fi aquel que ma la jura del,que afsi le ayude D ios,c
la da,o la recibe,es guardador de huer- aquellas palabras que el le d ixo , e los
fano,odeom efin fefo,ofi es alguno de Euangclios,o la cruz, o el altar fobre q
aquellos q diximos en las leyes deíle ti jura,como dize verdad. E aquel que ju
tulo,q han poderlo de dar jura poro- ra ha de rcfponder, amen, finrefierta
tro.Empero como quiet q la ju ra , q fi- ninguna. C ano es guifado,que aquel
zieffe la muger preñada,cn juyzio, afsi que toma la jura,fea mal traydo,porfu
como es dicho,non touicíleproal fijo, derecho que demanda, 
quáto paracópiimícnto deprueua, có
todo eílo nace ende gran fofpecha, d e ^  L ey . X X . E n  qué manera deuen jurar
manera q el fi/o e la madre deuen eftar lo* ludios.

I t o . X i X .

H^Ponítforml 
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Exodí,c.2Q.¡§¿ 
Deucer.c.j»

J C %E le pufo enpas 
rayfo. Geaeííg.

\ cap.2 ♦ .
4 d ^De^éhel Ge,

nefis.ca.4‘ .
5 e IT tfte en el

„Arca. Genefis 
c.7 .$c.%. , f 

®  f 1T Saluo a Leth♦ 
Genefis. c .19 .

7  g  1f Sitian hendió
tas. Gen.c,22

8 h  ^  QjteJe circm
(idajjeri.Gzneíl
cap, 17*

9 í ir £  /¿/«a <* 
fepb.Genz f. ca-

10 k ,Le dio gracia. 
í , Genefis.ca.4i 
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^ 'os auieiidó dc/tirar, 
|§ ÍÍlu e n  lofazér defta manera;

j a q u e l  quedeftiándala jora 
P f e jM  lú d io , deüe y rala íyn a- 

v . . góga con el, eeilu d io  que 
liadcjurandeueponerlas manosfobre 
lá toia.con quefazen la oración, e de- 
lien fer delante C h n íiian b s,e lu d ios, 
porque vean cornojura.E aquel que to 
ip a ja ju rád ellú d io /h alc  de Cori/urar 
defía manera,íuras tü falañ lu d ió , pór 
áqtíd Dios que es poderbfo 3 fobre to­
dos , é que crio el cielo éla tierra, e to ­
das lis otras colas. E quedixo h non 
juíes por el mió rionie en vánd. É por 
aquel Dios ejuefizo Adatrí cl primero 
ó ni ce lepiifó en parayfó, d ¿le mando 
que iióri coniieíle de aquella fruta,que
el le vedó/epórqüecom ió della echóle 
de parayfó ¿E por aquel Dios que reci­
bió cl íaCrifició de A bel  ̂ e dcíccho ei 
de L^ayrí. E íaluo a Noeeri cl carcae en 
el tiempo de! dikiuio,eaíü  n iü gcr, ea 
fus íijos con ius m ugeres, e a tqdás lal 
cdíasbiüás que y tu crio, porqué íe po- 
blaíTc la tiená deípues- E pór aql Dios 
qüe faluda Loch1 e a fus fijos de U  dé- 
ftruyció deSoddm áeG oiüorri.E  por 
aquel Dios que dixo a AbraH iríi que 
crí íu íínagekrian benditas S x ú .Jh las 
gen tes,e eí cogió a el c á liáac fu ñ/o e a 
lacob por pacriarcHas.e ni and o q jfc cir 
cüncídañeh 0 todos los qué vjfíkílen de 
íu liríage. E falüo á Iofeph5 de mano dé 
Ílís iiet ríiánós que non le mataílen, e !e 
dio gracia lv ejéi R eyPharaón , porqi/e 
noií perefcieílé fu linagc eri eí tiempo 
delá fambre.É guardo aM óvíen feyen 
cío niño, ^que non rnüiieiléquaridó le 
ccnaron éií elrió;,E depuesefuando fu¿ 
grande aparecióle m en íeáie/anca dc 
fuego e dio las diez llagas n eri Egyptó 
porque Pharáon non dcxáua yr lós fi'- 
/os de ífrael e fizolesíaciificár eri eídé- 
íierto c fizo les carreras °  en la m aí pór 
do paílaflen en fcco, e maco a Pfiaron c 
a fu huelle que yiían cmpos ellos en a- 
quella mar. £  dio la ley a Moyfen P en 
él monte Synai elaeícriuio qcón íu de­
do en tablas de piedra , efízo ÁárÓn r 
fu facerdoceedeitruyoáíus fijos , pór- v 
queíazian facrifició có fuego a ge lio 0  
E fizó que la tierra foruicíte b iu ost á 
Datan e Abiron ,e a los otros fus com ­
pañeros. E dio a comer a los ludios en 
él defíerto maririaefizo falir de lapic

, í • * ' % 

dra feca agua dulce que bctiicílen ^c ... Exodí,c.2.
gouerho

A 9 >
ios en cl dcíierto qua- m £ ^ t * rec¡§ lo iz

rentáaños quefus vel}idiii'asunófeeh -  „ , j
ucgccieron,ninrdrtipieibn. E hzoque ¿x’odí‘ca.8*9*
quando lidiauan los fijos de ifiací con I r  ' ‘ ' V 1* • 
1 J  I í i  i a i i , O %Caneras.Bxo 1 4  
los del pueblo de A m alecíi, e al|auá di c t 4 .

M oy fen x las manos arriba que ven-p ^i: le a.my t j
cian.E mando a M oyích que fubicíle í ^ Éxod,*ca*
cnclm onte,y edeípuesniieafue vifto. q ^ ¿ lít \ferim** i 6
E otrofi non duiío que riin^uo de los
qué iaiierbíi zdeEgypto entraíleh eri la " 17
tierradepromifsion 5 porq riori le Cí an  ̂^  Fuer* ajeno» i g

obdientesiiin  leconbcián.cobplida. , ¿ ■ 
mente.el bien que les fuzia, fueras Ca , N<im.cáp.»6. 
leph.eloíue’ a quién fizo due pafialíen u i  o
r i  ,t j  , , fr i . , r  > » » D -litc. cap g.

1 1 0 d c , rdan P0ríeC0' to rn an d o  las x ir tÁ fa m j,  , i
aguasarribá. E derriboloá m u io s f> de ^«•Exod.c.ty _
la c iu d a d d e le r ic o ^ o rd u e lo lu c la  p r i y ”
ítcíle rhas ayria. E fizo otrofi el íol derb z,i¡pfos jue(alte z ¡
nercen medió dia fáíla que IÓfhe,J ven rm* ^ umerÍ4
ció fus enemigos. E eícogioá Saúl por a fcaUptle úfie *4
el primero e R ey dc! pueblo de Ifrael. íofue.04.
E defpues de fu m uerte fizo a Dauid f b
reyriar e metióch eleípiritii deprophe c 5 £Íj*l detener. 2 é
ciá; éen todos los óti’ds próphéus é íp̂ uc.c*i°* . .
gqardoio.de muchos peligros, e d iio  fifldJZ tí ?7
pór el s  qüe fallará Óméfegiiri íucora- e ^Sa(î or <lpP' 28
fon . E íuBío a H eliash áí ciclo en carro

g  ^  Dixopor ti. i . 30
K e g .c .í c. 
fi quís ornne.
| .quaeít.7. . ; 

h ĵíHelias, .̂ Re^ i  ̂
gum .ca .2 .

3 ^

deruegoehzo mucnas virtudes c mu-  ̂  ̂Dauid. z9 
chas marauillasen el pueblo de los íu- t-Re^-ca t6. 
dios. E juras otrofi por los diez rnán- 
dámietos de la íéy qué dio Diosa ?vloy 
feri.Todas citas Cofas dichas deue ref- 
ponder vriaVcz|uro,edefí dtiie le de- 
¿ir a aquel queje toril a la/urá. qüe fi ‘
í  ki. J ’• 1 r »-> 1 -  - ? » S  diáones.Dzute.verdad íaoe e la niega, o la encubre, 
non la dizé eri áqueÜá razón porque 
juró qué véngan lobre el todás las lia- ^ lex* X X L  
gas que vinieron fobre los d5é Egypto, ^Poníc quali 
e codas las maldiciones1 delaley /q u e  ter íurer*  Sar 
ion púeilas contra los que défprécian ¿ ^üfrLtkía , i 
los mandamientos de Dios. £  todo e- rair!¿cq,.quod
ííó  dicjio deue refpóndér vna vez amé, Pr5 fta,tû Pc5r  r  . ; f . . , * unos déos vi.
lin reherta n 1 ngu ña ais 1 co m o dixi rrios in capí.mouec
én la lev an té defta; tea 2 .queít. i *

4

Ley X 2£t. En que manera deuen \urarlos J \  foros. .

Oros khan fu /ara apartada, que deue fazer 
én efta guifa. Deué yr cambien el que ha
de jurar, cómo cl q ha dé récebir la jura, a la 

puérta de la m ezqúita, íi la ouiere y, efi non eri ello 
gaf do le mandare el/udgador. E el moro que ouiérc 
de fufar,deue éfíár en pie,e tornar fe de caía, e alfar la 
rrianó contra medio dia,á que llaman ellos alquibla.' 
E aquel que ouiere de tomar lajura, deue dezir cftas 

: juras n ieta fula,n moro , por aqú"1
iíjo ¿



'IT Lex. X  X t  1. petiu s egregia perfona deber vmi're adítidio-m n ftidex ad cü;
w D í b e t v e n i V t o r S i u d i c c i u r a i ’u r u s .n i f i a d e o f i t í i o n o r a b i l í l . V t g  V ¡ J s C i n d i a j . l . a d ( g r t g i a . . t u  vi 1 .5 s . t í t .»  6 . in f ia  e a d .p a r r i .

fe ad lití nó veníat fed per procurator£,vt miles,domicella,feu v i '  t  W « r.E x h o c v e rb o '^ ^ e e m b ú r.v /d e ía p p ro b a r.o p .n .o G o fre
düa honefta aut fenex vel infirme; g  extra dom a non pergit vel finí di.Hoft &  loan. And. Abb.Stfoan.deImoI.in.c.figmficamt.de offi.
mortis grícuload iuáicí vertire ne Jtítnc em nrittat iudex ad domo* o íd i^ -U d  egrcgias.intelHgatur de honefiatocuiu* contraria uno.

ía líü m fiu ran , ' .

q non ha otro i d  nón>queÍquees dé parar toténtés,en las pierFonas qhah dü 
mádador.e conocedor,c deftruydor, e jurar.C a fi fuere orne honrrado.q nort 
akacador.de todas las cofas, e crio efta quiera venir por fi, al pley to , mas cm- 
paite de alquibla,contra qtu  facesora- bie fu perfonero dueña, odonzella, O 
don . E otrofi juras mepor lo que red- biuda que biua honeftartiente en fu ca­
bio Iacob de la fe de D ios, para íi, é pa- fa,o fuere orne m uy v ie jo lo  enfermo: 
rafusfijos,eporel omenaje ,q fizo  de de man era que non falga de fu caía por 
la guardar. E por la verdad q tu tienes> enfermedad, o vejez que aya , o fi fuere 
q pufo Dios en la boca de M ahotnat.fi cnem iítadoc de guiía q fin peligro de partem «¡am 
jo de Abda!la,quádo lo fizo fu prophe muerte,nó pudieilé venir a tazer la/u­
ta, efu m ádadero,fegüq tu crees,qéfto ra defpues q el judgador fuere cierto» 
q yo  digo, non es verdad, oqesafsico- de qualquier deftas cofas, deue d em- 

g lo f.íit .d .l.a d  m otu dizes.E fim en tira/uras, q feas biarcalascaíasdeílosatales,quiento- 
egrtg ias,d tcit r í a j 0  de todos los bienes de Dios, m elajura delios.Mas f i  atalesnonfuef 

edelviahom at, aq lq tu d izcsq fu e  fu  fendeueuvcniranteel/udgador,a fa- 
propheta.efu madadero.E nó ayaspar Ser eftajura.en la eg!efiaf,o íobre el al­
te coelniu con los otros prophetas en tar,o fobrelaciuz,o fobtelos euange-

d u ,& h o c id e  
fiatetíá in  liara 
mZtotaluniar* 
&  iuram entu, 
q u o d  in in d i; 
cío períud íce, 
v e l  a parce de, 
fer tur p ó tp r? , 
ita r iín  quac» 
caparte litis» 
hoc dícit. 

a fíTí/jfrrf.Con' 
cor.í adperfo  
ñas egregias. 
ff.co.<3í . ó f i $  
tefuurri. de te, 
ft íb u s .v b i v i .

xpdc ncceGica 
te,tener A b b * 
I n .c .  fi q u i t e -  
fliu m .de tefti* 
b 9 »vbí.A :Fr5. 
de A r e t .& S a  
líce ín authét.- 
ca , fed iüdcx. 
C .d e e p ifc . &  
d é r . Aleje* &  
Ia f .in d i& a .l .

fcciá proejdere 
ín  doctoríbus 
legum . v b i  v i 
de Iaf. quid in 
lícentíads* 

i  b  " f A d d e  
1 .fem per.if.de 
iur«inimun. 8¿ 
in«H ige,deha 
b¿cíbus7 ¿-an 
nos,fecüdum  
A n t.in .c . quo 
nía frequeter. 
v tiíc .n o n co n  
teft.vci pon 9, 
v t 'n ic  diciiur 
procedit q uá, 
do propter fe 
neetueem,non 
exiedom o.

$ e 1Í0 fi futre enemi 
fUde* V ídeba- 
tur contraria, 
fiip fee fíetcu l 
p ofusin  hom í 
cidiojctt no flt 
fauendú e i, 
fe in necefsica 
tepofuít. I. ñ 
m ulíer. ff* c£ 
m etuscauf.l.* 
§, fubuenií. ff. 
ad ñllani. po- 
teftdtci,qu od  
h ienoefíetcu l 
p o fu sin  hom í 
cidio: q u iaú f' 
(te forte fuit 
hom icidio fa* 
c tü : (éd ex eo 
córraxit inimi 
c it ia s jvn d p o  
tius d eb etiu , 
d ex facere eií 
affécurari.l. fi. 
G* de eroga*

ninguno de los parayfos.Mas todas las líos,o fuera de la cglcíia, afsi como a k  
penas,qdizeenel a leo íá , qdara Dios puertajoenocrologar^feaguifadopa 
a los que non creen en la tuley , vengá ra jurar doel jueztouicre por b ien . E 
fobreri. A  codo efto fobrédicho, deut qualquier deílas ju ras , íe puede dar 
refponder el Moro,que/urare:afsi loju cnel comiedo d! pleyio^, oenel medio 
ro.Dizíendo todos las palabras el mif* o mas adelante, falta que deel/uyzio, 
mo:afsi como lasdixereaquel que leto 
nía la jura,dcfdelconiienco falca en ca­
bo. E fobre todo deue dezir amen.
^ L e y .X X íL  Unqaehgarje deue dar Id 

\ura%e quando.
Atardeuceljudgador que o* 
mes fon aqucJlos.qhan cótien 
da, o pley to antel.Ca bien afsi

Ley. X X H Í. ¿sZjgaHdo ecemo 
p a r t e s e l  juramento de éalunia a q 
di^en en r ornante la jura di manqHadrdi

Orquelos ornes lilas ende re­
cádamete, e mascó verdad an 
douielléii en los p!eyto$,touie

attenta ifta. 1* 
credo veraxm 
nam verb ü  dé 
b etd e  fui na" 
tura maximé 
directa iudici 
im portat né  ̂
cefsícatem.gL 
InClcm en.ar- 
tendentes* dé 
ftacu reg. & in  
capícu. prbpd 
füit. de coceíf, 
pr&b2.$c per 
A b b a . &  D o ' 
ctores in cap^ 
prím ode.fpo,
Di ímptibe. 8c 
per Barcoí, ¿ti 
1, crédito res. V 
coiu •O* depi¿
^ñ o  in repetí, 

f  % E» U crlcfvA. 6
C oncord .l ge Adrf¿ 
neraitrer. adfi C . de 
n f .C .  de reb. iuraca 
cred .liiftítata 15. <Sé 
inen, fecundS íi) d«' 
tCnorcmd.67. crct. 
in ord i.T aiirí. Inno« 
«íí Del pley r» . rec.efl

como ion algüos omes,mas horrados ró por bic los fabios antiguos, q tom af C oncordat.d . 

que otros,en las cofas que les acaefcen* fen los judgadores Jura tábié de los de o m n e '^ k ^ r |  
fuera de juy2Ío.Otroíi,en los fechos, c| mádadores como de los demandados, 
han a paílar ante los/udgadores, deu c luego q el pley to iuefle comejado h por 
recebir alguna horra Señalada, por ra- demanda e por refpuefta> E eíla es otra 
zon de fus perfonas. E porende dezi- mañera de jura deprem ia, íift las q di­

xim os en las leyes deñe titulo. Ca fi el 
dem andador1 non la quifiefle fazer, de 
ue dar por quito al demandado.É otro 
íi íí el demandado fucile rebelde en no 
fazerla.deue lo dar por vecido, bié afsi 
como íí conofcieife todo aquello * qüe 
ledemandaua, fucontendor.E deue fe

inos,que quando las partes íe auinierc 
antel/udgador,qel pleyto, fe libre por 
jura,oquádo touiere cl/nezpor bié,de 
dar la/u ra de prem iaba algüa de las par 
tes en los pley tos qdeuc^oquado fizie 
re/urar ambas las partes,que ande cnel 
pleyto verdaderamente, e íin cica tima
Afsicom oadelantem oílram os. Deue fazer efiajuia*en todt)pleyto, k quier

luramentum. 
ISLex.XXUU  

Darur Fo r- 
tna5qua1ífv(5¿ 
quomodo prf 
ftecur íuraml 
Cum de caluríl 
nía quod per 
aiiosdícícuriú 
ramíEtutn) de 
la máquadra) 
qula continet 
quinqué arrí/ 
ciiíos íicut írt 
ftianti funt qn 
qué dígíií: vt  
ínfra declara^
tu r, &  hoc iu>

fnili.anno.íib. 12*Bal.ínX data opera. l4 .co fC .q u i accufa nopoíT. ramentum prseftaturper principales perfonas non per procurato^ 
vel licec culpofus fuerit. prouideri debet ne occidatur ab inimi, rcs<h*d*

I H ____Ií- CC ¿«aa* L«« r»t*M ím nAA/4 tnff*

e x ij  , . , . _  . _
re culpg.vtdeclarat A bb4n.c.quiadiucr(ítatem .col.j.decócef. pb* t o .fupra eadem partirá.

4  d irí>^Ltmica,níficaufaíítcr*i«iínali3:nát5cdebgtvenireadíudic? i «ffPr^ín^^or.Concordac.l.z.^quod íi a&or.C.deiur*caí uiiif ®  
rlo.óc Abb*ín,ca.dc tefti,cog£d.v¿.Abb.in.c,íi q teftiu.de teftib.íC k Concordata. I Jn princip.C.dciur«<aluin, )

:1 licec culpolus fuerit. prouideri aeoet neocciuaturaD inlm i, resm ia.
s-l.no eft iingulis.ff.de reg.iur.& ín his quae immedíate procedut h HFtieJe Concordat.l.t.in principio. C« de iura. caíüm. ¿C i
ipfa culpa no fauetur cuTpofoífecus in alijs,qusé veníut ex gene, vide: capit.t .in principiO.<5c f . t  •déiurá.caíum^ibro.ó.&.l. fina, tít.
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4 fuñare. A p p ro - 

batopí* A z o . 
C d eíu r.ca lu * 
¡a fam m a. &  
£rl.ín.l‘i.C*eó.

• u <{\C¡nC0 co fa s.v í
* á ín .U .ip n r t  

cipio*C.codc« 
&  aathentíca, 
v t  Iítigáces íú 
ra-.colIat.9.<3¿ 
<rloOnc*l*dc
fura .calú .q tif
ponít vérfüs 
jliad  íurctur, 
qu >d lis íibi 
jafra v r  j 5c ít 
qret verú non
ínfidet níhii 
^míteet nccf l 
ra<p '% tío d .t5 
v tlís tra d e tu í 
dílacío riullá 
petetur. 

c <\jLd (¡toMd.Ad 
áeáliúd  ín aú 
thétfco. de hís 
g tncegr.ádáp 
peliád .^ .ScoI 
la .f .& ib i  $  fe 
mel tántude^ 
befe $tx ílarí ¡í¿ 
M  íiisranietá.

¿  «¡f '¿Ion demx/tdd 
fíllld  

í ara menea de 
fiílatíone m a/ 
iícíofenonpcr 
tenda, decoil 
filio deberet 
omíccitaliogn 
i-aro aut nurb 
cjuam partes 
periuriuíri eui 
labimt.fecun^

7

^pec.tit. 
de íur. calurri* 
<J*nuc dicam ’ * 
inprin . & . fe  ̂
qúitur Á b b *  
m .c.i.&FeJtri* 
ín.c. 1 de offíc* 
prdi.col.i.

3 e IT Principales. ¿ 
Aúth6tica prí 
e íp a le s .C .  eo*  

9 f  5T Sus perfo ncrts+ 
Límita^niít ha 
b c a e  fp e c ía l?  
mádaturrí ad 
iiirandum de 
caíuniínja.vt í 
ca.fín. de pro, 
curato* lifer. 6* 
& vid* notata 
per Abb.ín.c. 
íri pertraáari- 
ths.deíuír.cax 
lum. éc de pro 
curatorib9 dê  
putatís poft íu 
ramentum ca
Jumm.ae prfftí 
tu a dno. vi. c* 
a «í«procuráto 
res.co.tit.il. 6. 

¡rtetñ, $

«■ 1 ■ K s '
fea fobre cofa mueble* b rayz ; quicr cn 
razón de debda, o eá pleytó de jufiiciá 
defangre ^iódeótrácóm iendá qual- 
quier.E es llamada efta jura,, iiiranien 
tum calüm Aloqúe quiere tato dezir; 
como jura que fazen los ornes q ahda- 
iá  verdaderaméte eñel pleyto,e fin cn- 
gañó.E eftájüraes llamada otroficn aí 
gunos lógal*es manquádra: porq ha en 
ella cinco cdfás,que deue /urar tanibie 
el demandador cómo el demandado. 
C abié afsi cómo la niartó qes qúadrá: 
dá e acabada,haert íi cinco cfdbs. Otro 
fi ella jura e¡s c5 pIida,<juarido las partes 
jjurariéftascíricócofas b,qúeaqúi dire 
nios. La primera es,q.deúe /úrar el de- 
m idadór, q aqdella demanda q el faze 
queridhfcfiiücueáfázcr la itialiciofá- 
m ente, nias {^orq cúydaáder derecho; 
Lafcgundács, quéíjuáhtas vegádás le 
prcguritarcrienyuyzio}pórfázó dé á- 
quella deniarida.-q fiempre dirá lo que 
enteiidiére (juees Y¿idad,hoii meiclá- 
dó y hingüná mentirá, riin riinguh eti- 
gaño^iniiinguriafalfcdad^fabiédas. 
t i  téir¿cra¿<jilc ñoii prometió, riiri prd- 
riiéterajnihdió.nihdarainingúnacoía 
aljúdgidór,!iinalcfcriüarió del pley­
to. Fueras ende, aquello que les es aco- 
ftunibradode d¿r#porra¿dn de fu irán 
bajo. La cjuárta,q faifa phieua,riiiifalfo 
teftigd,títii faifa cárta.iioiiadiizirá, nin 
vfaradella eri ju yzio , en aquel pleyto. 
Laquirítá c, que non demandara pía- 
zod,máliciofanicnte,cori irítendon de 
alógarlo.Otroíi luego que aya jurado 
el deniaridadór^eue iurar el demada- 
do,eri efta guifa: que ala demanda que 
faze fü contcridorno la contradice má 
licidíámerite,trias porque ctiyda ampá 
rar,e moftrarfu derecho. E de íi due id 
rár todas las dtrás cofas,que dé fufo di * 
ximos,quc ha d.e/urar,e de guardar el 
demandador. E  deüerí fazer eíla jura, 
las principales cperfonas del pleyto,af- 
fi como el demandador,e el derríandá- 
ddjCriori los fiís pcrfdrícrosf dellos. Pe

afs* fobre dicho es,e que gcla ciri 
bie efciita^cfciláda co fu ícIIo.E el juez 
a quien fueréémbiadá,dcüelo ftzer.

■C* * \ - ' 1  • ■*
^  L e y .  X  X  1 1 1 1 .  perforáis pue*

d e ftfí^ e r  ely»ram ent9 de calum nia enel 
p leyto .

Á s principales perfonas* c nó fus 
IpefíBheros, deuen fazerlá/ura, 

que dixiaios cnlalcy áritcdcfta . Por­

ro to ór co-
merifádo por demanda, e por ícípue- 
fta,fi fuere pedida efta jura de algtfa de 
las partes qufe fe faga, dcué el judgador 
embiar por las principales perfonás 51 

pleyto,fi fueren en aquel lü g a r , e fazer 
las/uras.E fi fueren a otra parte, deue 
embiar fu carca al/udgador de aquello 

gar do ellos fuere , <|lcs totóc cftainr^

hlas ^yna puede fer fabida lá verdad 
por ellos que por otri. Pero cofas y ha, 
en que los perfonerds que comienfan 
los pléytds, pueden edéüen jfazer efta 
jura. É e íto feriá como fi concejo de 
cibdád¿ó villano obiípo, ó Cabildo de aí 
gúriá egleíia,ó prior; ó abad de algún 
nióiíeílérid, o rtiaeíí re ,6  coriüento de 
alguna órdé3erribiáílerifu$ perforierós 
pata demandar Ó reíjiorider cn álgüri 
pl¿ytd ¿á quieii .ólorgáííeh feriáladá- 
hientepdderid, de fazér efta jura. C aá  
tales perforierós como eftos, fon temi- 
dól dejúrár, en Íá¿ almas de aquellos 
ctiyós perforierós 4fón fobre aquellos 
pley tos, qüe eí los conlencarón. Mas fi 
pbiípo^ o alguna deftas perfónas fobre 
dichas,camencáíleneí pleyto por fi: 
ellos mifnios detícrifáísérefta/‘ura. Pe­
ro quandó el obifpo ouieíle de/urar^de 
ueii traer anteelh loseaangeliós, mas 
nones tenudo de poner las manos fo­
bre ellos.Otí’ofi dezifiiós,que los giiár 
dadores délos huérfanos, ó de los hdf- 
pitaleM uaridoduieren adémandiír,p 
refpórídcr eri )uyzio por e llos, que de>•' 
uen ellos niífmps faicr éfta/urá . E  fi 
fúéreii diucHoslos giiardadores, abori 
da que/ufe Viid dellos*. E non fe pue­
de efeu fer,de jurar por ninguna razón 
porqué ellóshári en girárdá todos los 
bienes de los huérfanos, ép'uedéh nie- 

jó t  faber laverdad.E niayormeote^qiie 
riiriguriodellos", riórí deue riin puede 
ferapremiádódé/urar,que diga ená- 
quel pleyto; fi non lo que cree,o lo qué 
íabe.Pero fi él huérfano kfueíle de buen 
entendimiento, cfabídorcíe fiisto fís, g 
e comcn^aíle eí pleyto , por demanda, 
e porrefpucfta,con otorgamiento de 
fu guardador, eftonce deue el fazer la h 
jura, e non aquel que lo tiene cn guar­
da. E lo q u ed éfu fó d ix im o s,q u e  los 
feñor es del pleyto,deuen fazer Ja jura, i 
que non fus períoñeros , non fe en -
tiénde,de aquellos perfo ñeros, que fon k 

Partida» ixf¿ L

6 i

ifta*UunAa.I. 
fequenrí.íbi, a 
quíf otorgaC*
Ten feñalada^ 
mente, v fve lle  
con trariu g  lo 
cum abfpccia 
líttamen íudi- 
crjs credo, q, 
feruetur,vt ad  
m íttatur pro^* 
curator cu fpc 
cíali mandato 
ad iurandum  
de calSnía ín 
anima domi^ 
ni. &. facit ad  , 
hoc pragm atí In no* 
ca de A lca lá , rec.eíl: 
lo q u en sd eo r 1. J . tí. 
dúic iu d íc io ' 4 *& .!! 
him «c.4» z .  ti «7* 
^ íc x .X X l i l i .  l ib .4 . 
^ P ro c u ra ro r  
VniUerfícatis 
capí culi prio< 
rígjábbatísm a 

coucrus
i.COp!,cj

íu randí de ca ' 
lu m n ia ,ín an í 
m am  con ítí' 
tueritís recepé 
rit fpecí üicer 
potefticem iri 
ltce p ereá  in- 
cepta poreríc
i í lú l  piaffia/* 
re. Sed íi dñs 
inceperít, ip - 
fe cenetur iu^ 
raí-e.No cam-5 
epúcop9 ten>^ 
turr cuangeiía 
tangere.Icc tit 
t o r , ve l cura- 
to rm  norís vF 
h o fp íu l i , íu- 
ratde caluma 
ñeque cogí tur 
aíiud dicere ni 
fig u o d fc ítjv F  
c r é d it o  fí fue 
plures fufrlcíc 
v n u  íurare ne 
q  ̂pot de hoc 
excu farí. Sed 
í! minoré bo> 
míntelle¿l9 í;i
litep  eü iricé-' 
pta}po¿ de ca^

íurare* 
Ide de procu> 
ratore ín rem 
fuam. h .d . ~ 

Serta. C o co r. % 
q>obfer 

uari.G  3  íure 
cal.^i v i. A z o .
C . eo. inTum.
1 XAñtcL C o n , - 
corauch é.fed  
tudex-C.de e  ̂
pííc. &  cleríc* 
ÍEtí*i.V íyl - ¿  j  
C .íi ex pluri* 
tuto.
1íH #f rfane\yimL

n



Aao.C.eodem.intummalbí plus ctíam díxít audenter qui dan*. DoAorcs.&tradicIar.in.diAa.l.fin. 
a 1íráfww. Vid.zlo.íful.i.tf.fínautem ab fuerír.C. deiiír.cal. &  A z o . f  i to*'/^fM .GóncordJ.ádmonendúff.e0d.& vi-I. t*0.eo. v b í A n g*. j  

Vbífupra. f l w * X X  V .  vs ■ ¿ • IT-Ie*. X X  V I .  ^
wPeriüramentú fírtitur lis,ficutper fniam ñeque ínftauráí pr k te x ' P ^ n m o  Volutario autíudiciaii íurajnccololus Uc$ eft vítor,
tu ínftrúmentonS de nouo repertorio íi eft íurameta volutari», fed Sed tefrisfalfum iumfdÉtcr;tcnd partí tfd id q'4 eius pr?ccxtupcr.

dedit : poenáíi fit iuraiirétu 
de mandato, 
Vel cofenfu iu 
d íd s: reuocat
í u r a m e n t u m ;

¿ju iain  eo de-- 
cíp ítu r íudex 
&  aduerfarius 
contennicurqj 
diuina mate. 
ftaS‘S sd ín  v o  
lu  cario decípi 
iu rfo íú a d u e f 
fari’ 5¿ cóceni' 
tur Deus Se i- 
deoniítius cü 
D ¿o qu^ cu iu 
dice agiíi.ftmc 
ccia cafas ing/> 
bus iuramccu 
non operacur 
sr'ei-íocabilc 
deciiiné : Vt íi 
atieren s íibi ls 
gatuna ctu, án 
te i ni pe Ai o ne 
tefram etíexhf 
reviis deiadoe 
¿uremia calí ca 
fu comporto 
rotr.irio  ex in 
rpe.ctióe teíta- 
mci:«>nó ftab í' 
tur íuram éto. 
Sed Íí legara- 
riu dicai fidet 
h^redisíecrete 
füiíTe commiC- 
fusn legatátC' 
n-ícur liares tu 
rare,vifrcferre 
neq? tale íura^ 
menta in frúv 
g itjS í íi nó ap ' 
parear í tefe a

Jados en fus pleytos fnifmos a. Cá c- rtar íajurá, a fu contendor. E deue fe
ftos bie puede fazer tal jura como efta, librar el pley to,por aquella jura.E feyé
p ues que a ellos fe torna la pro, o el da- do cl pleyto librado en efta manera,nó
fio, que del pleyto viníefle, afsi como fe püede defpues rcuoca^magucr non
dicho es,en las leyes ante defta.

^  L e y .  X X V .  g u a n d o  fe  pu ede revocar 
elpleyto que es librado p o r  y ir a .

Ley to que fue librado por jura 
en juyzio, qfcafcchaporm an 

ida miento¿ o por otorgamien

fallaílen ene! teftamento efcrito,q gelo 
ihatídará.Otroíi dezimos, q todo pley 
to que fueíTé librado por jura, qfuefle 
fecha, e otorgada,con plazer de ambas 
las partes, fíin otorgamiento,omandá 
miento del/udgadoi,qnon puede fer 
rcuocado, por prueuas, nin por caí tas.

Íalfinihílomú 
rius puniedut 
&  in crímjina. 
libiis fuftinc^ 
bit íu p p iid ^  
quod pars ei  ̂
falíttate Íuftí  ̂
nuit,& no ad. 
Imples qct íü-
ra m £ to ,v e ló  
m agio firma> 
uítpenur^ efe 
&  patitur poe 
ñas repulüoiá 
á teftímonio» 
<5¿in£ami;ae v t  
continetürnv 
íra  p artí.7 .dt, 
y.h.d.

to dcljudgidor, non íe puede defpues .
rcuocar.Fuerasende,porc3rtasbverda <l uc defpues fuefTen falladas, maguer 
deras,que fucilen aduchas defpues an- de fufo diximos,que ¡as otras juras qel 
tel nido-ador, e las moftraílé la parte /udgadordiere, e otorgare,en/uyzio a g 
contra quien ouieflen fecho la jura.di- algu na délas partes, íe puedereuocat 
ziendoque nueuamente las auia falla- por cartas, q nueuamentefueflen falla­

do^  que por ellas queria aueriguar> q 
non era aísi la verdad,comofu conten­
dor auiajurado.Ca en talcafo como e- 
fte,bieníc puede reuocar el juyzio,que 
ouieífe dado el/udgador, por rázon de 
aqlla/ura. A'fíi como de fulo dixirnos.
Ello mifmo feria,íl alguno de man d ai- 
fe a herederoc de otri en ju y z io , cierta 
quaocia de marauedis,o otra cofa, di- 
ziendo,quel fuera mandada enel tefta- 
mentó,de aquel cuyo heredero cl era, 
íi ante q aparecieífe el teftamento,le o- 
torgalle el heredero,la jura en/uy zio, e 
eldemadador juraíleqaquella cofa le

i

vi,Albe,d¿gl,
das.E cito touieron por bien los fabios in.c^cuncg.6. 
antiguo^por efta razo : porq en la jura

?  C • tV -  1 • J  r  L  decláraleque la parte nzieíle,coplazer delu con- cederehoc rrt 
tendor,e íin otafgamiento del juez,no iuramento de 
feyendo verdadera: ertgaña tan folamé 
te a fu contendor que gela otorgo, e de 
fpreciaa Dios. M as aql q/urapor man 
damiento del judgador, e non dize ver 
dad.engaña al/uez e a fu contendor, e 
dcfpreciaa Dios,coufu/ura metirdfa.
É porende non puede tan ligeramente 
paílar con el juez,a quien fizo el enga- 
ñoycomocon Dios.E por tal razón co­
mo efta touieron por bien los fabios an 
t i g ü o s, q u e fe p u di eí le reuocar Iajurá, 
que dieílc el judgador,e non la otra,af- 

° fi como de fufo diximos.

auia mádadoelteftador, epor aquella 
rnentofcrípcS j ura le fueíle entregado lo que deman- 
legatu.h.d. daua:í¡ deípues que fueíle auiertoel te­

ftamento fallaílenque n5  yaziayaque Ley. X  X  V I .^úspenamérecequien 'yt- 
lio fobre que cl juro, deue le fer toma- ra mentira.

I

i  Jj ?or.cdftas.\li 
d e.l.t j.s .eo d .
& l.adm onen/
dí.ff.dci íu iu r .

^ C <A hereden. 
Concoi*. !♦ fin* 
Ceodcm.

J  ^LdspaUbrAt. 
V id .d e  his.ff* 
de tranfací. 
in .1.i.ti.i*par. 
é.&*l.i.flr. que 
adm od. cefta. 
aper. 

j  c Voy [ti jura» 

C o co r.í.fi. C . 
de iidei co. SC 
.f.fi. inft, de 
dico. h;«rédi* 
v b íg L & I o a .  
F a b e ^ e x i í t a  
nfa* 1. oprime 
declarat díc.L 
ñ * Se díiftus..f. 
6c mtelíe&us 
Ib i dacus per

da aquella cofa.de que fue entregado,e 
tornar la al heredero.E efto es,porq an 
te que el teftamento fe abra, non deué 
efeodriñar la verdad de las cofas, que

E n ti ra/u rail do alguno , en 
pleyto, dándole fu comedor 
la/ura,ocl/udgador non íe 
podemos poner otra pena

fon efcritaseneLnin fazer adobo,nin ju íínonaquellaque Dios lequiíiere p o ­
ra fobte ellas ,fafta qcatan.e entiendan ner. Ca pues queíu contendor le dio la 
las palabrasdque fon y eferitas, e puc- jura,oel judgador, diziendole que fc- 
ílas.Mas íí aql qpide alherederoja m i rian pagados,porloqueeliurafie,nólc 
da en juyzio,dixeíle que el teftador ge * pueden defpues poncrotrapena.M asíi 
ladexara.equenólopodiaprouar por algunofueílc aducho por teftigo, ede 
teíligos^nin por la eferiptura del teftá- ípues que ouiefejirrado,le pudiere pro 
mento:pero dtze que el teftador, man- uar,que juro mentira a fabiendas,deue 
daraen poridad/eñaladamenteaí here pechar aquel contraquien firmo, todo 
dero,que le entrcgaíle de aquella cofa quanto perdió por fu teftimonio, ede, 
e que cl quería eftar por fu jura c eftoce nías pueden le dar pena defalfo h. E í ¡  
tenudo es cl heredcro,dejurar,o de tor por fu; teftimonio m entirofo , fuealgu bit* pr©uerb*

hito agce ,v fa  
íudáce,ecík,p* 
cedici iuramé 
toiudicial.'yVÍ 
necelíario,v¿i 
volucario.,de/« 
l^to a p ie par 

nóprac¿ 
deretí íurame 
to nullo  ind 
delato! éé pftí/ 
to in  prseíudi* 
cíu*akcríüs,fe 
cuda A n g . in 
dd . iiirifiuran 
di. &  ex  hoc lí 
n iitab is.i.z .íi ínrio* 
6.1ib8*ord.fe rec.c¿ 
ga.pon?cepoe i.í.ií* 
hácuicunv|f fe \j¡fc 
periuranti. g, 

b  Pena de falft. ¿ 
Inteiíígeiciu i 
líb* , v r  hic dí 
& a d d e .l.t .ín  
p iin .ácí.K  eoá 
ff. ad .l. Corit* 
de falf. hodic 
de íure iftiuU nn̂  
regni punictir*rec,e * 
v t in .l  ^ c i .u . , 
lib.4*fori ll*cc ¡!* 
ví.L fi.tit.íé in  11' 
fr“aea.parti.á¡: 
addeqd habet 
tur Prouerb* 
c.19 . teftís fal 
fus no eritim " 
punit’ , 6¿qúi 
io q u if menda 
cía no eífueíeC

ve p 
ín.l.i 
ea.ff. 
Óéíic 

, narei 
In no. ¿api*
rcc.eíl ^  vz  
!*+« ti. fo sjí
* 7 ^ ' cticái 

Lfín-i
4 ^ ltru.' 

In no.
rcc.eít deSl
^‘¡*7* díce< 
&*1«4* de ad 
ibi.

, f c fit idt 
Oi13e quceíi 
!*nn0’ -noriá 
rec.cft adurí
dd.4 . q,U0(j

to ,v t 
5c ide 
ni id? 
de res

genti.
áiitea

&  m.c 
infidí 
deíur 
tnigeí 
praela 
tas.lj.] 
xz.tir 
ceban 
iurun 
nocen 
tur Fe 
homa 
ramer 
ínterg 
ftanti; 
praela 
Í*S‘.tít!
ad idé 
femiu 
Nam  
íundi 
cit:&i

/
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¡ | ^ ^ t o , 6 u T O IM t^ i < £ S w d k Ac

tra

&KquidBndi> nomttertOi'olifiado 3que recibafclmif podiendoprouaralguna razan dere- ’ *
to n  cróisfic mootra tal pena .E aun dezimos otra cha, porque fincaran de lo non cotn-
? « J U &  « “ «.que fi algunojürarc a otro , o fe plir. E cito feria como fi diseñe afeu-
..C.defepule, fizierepleyto, eotftenajce ,parecum - no.que non pudiera cum plir lo que,u

2 % ¿£¡ pí
ííter púnitur, el.qu tal como cite, fi lofallefciere, es piefo en la carrera, o que enfermara b

f .A V / i n l  n a r / ’ n r íí»  n í * r i n m  Th 1-»« s i » « a Ví  i - ___ r  . t  . v A *
,ut, j • t- f i wt4*-iv,i“ jw i ''Uicimara % o
q.u«afecít q«4 porende perjuro. E na por pena de non que fuera detenido por aguas o por

f«crcyd0.cnnitígun tcíHmonio, nitt hfeu'es, oporfeerfa i o pbrmíedodc
r. • f e r  í t a r  d e  o r r n . ai «i r n m n  lA fA ir .rp  í% f ,i i .  w „ v « , :__ - ____z.<r-- i i

(jtaao. i cíe - ------■» ~ 5 u  v u i  l i l i c a o O C
ii no fuíc m or fer par de otro , a is i  como adelante fe fus enemigos conóícidos qufe le tenia 
tUu S, v c i  m uY í niueflra.en el titulo de los que fazeh al el camino, o f i  auia algo 4  dar c lo em-

guiia coía,porque Valen menos, b io f con tal ome áu eáey a  S que era
fL 'y .  x x r n . QuMUt efcvf.u ba» los?j leal menfajero \ e  ci tizo como dcíieai

$ r4 *p ¿*M » C 4 *tH fe ik r* ;m *g á fr  b que gélotbm áróñ aeí .o a  aquel fe

rttchfejerb,blo perdió por ocafió, ofi furus n0n, 0
Scufar fe pueden los ornes ¿orai4.deyr'cbalgún logar,c ñonqui- «ft¿iquod
de non caer en perjuro , fo el R e y , o otro iu fencr*, que fuelle !fta*l* Probec

por la /ura que fizieroti : allá. Ca en toda/urá, febntiende faca*
maguernon la guardaífeti, do mandamien to de fcñór, o de ma-

licet, q?vbi ín 
terueme íura-» 
menrtíjfitpoe* 
ha periuríj , &  
infamíac, v b i  
v e ro  hema-- 
g iu  infamia?.,
v t í n X t . t i t j .  
p a rc h a d  qua 
legem  ífta lex 
fe refere: cuín 
ergo fe refera c 
ad.ll.in hoc l a  
queteSjin quí/- 
bus nonrepe- 
ritur j q? fra­
g o r  hom agíf 
íit fra¿tor m< 
ramentí,&rpcr 
furus, non po

lacusjfed ex di 
¿tís faiforum  
tcftíum venís 
batoccídcdus 
vi* m utiladas 
v t  ^ b ac  eexe*
¿n.Í4‘$.p r«ter 
e a .ff.ad l.co r.
¿é íica.íbí da- 

, , narctur g l.ít i 
Intio. capí.rex.2?.q*
r«.fiijViverb.p*riu “ “ 6 “ u guaruauen, co  manaamiento de leñór, odem á- «tr-argumen-
L+. íí* roSj5t itá pra> /  ; tp,corum ,qú^

« « a' l,r,v* tra^turinded!ío.DcIphmatüí ^ í  & hjbéturhodK in. ín .fe -C .deerroreaduoctód*adprftdtóa U  tít , < ° ‘ at
1  h ' ' fin-m ° rt T ,Taurloi ,5^ ' addrBal-in'l fina-ad ^ C -fi« f» lfis i> v  jur»ndb,efakÍendopleytoHojhena^e &  vídf ¡ i »  " ? ar. !^*j
4  o ftru.verfi.fed nunquidpofsitaccufarí de faiíb . Dartita I.26 tiutU 1Q J a ™  ’ ¿ lege.s 5. t itu l 16 eade

In no. fn l¡x M .A d 4 e D cittro -c- í j . í d  fi.& .l. i .Í.p r*t¿fea .lí.ad . I. C o ra . quo 1 oquicur áuthenticafacram'énM
j  ¡7  a l *uc-^;Pars:‘7 ^'& ¿l.i.j-rít.gjib  i^foro;lK5¿.qUíddeiu k  per quod concernoíur r e ía lo  vnde n o n íiffi1 * ^  c eiiétar 

dice cogente teftesui dícere f a,irum»VÍ.Bar£.ín.d,Ui-.& ád ^ i t ó u m ¿ v e l a B i W a « t ó ^ t ó W S ^ ^ R W ^ l W i^
^  4e adiftam.M .S J .Tau.ín ordí.Tatirí» , v
,Dít t Okftzjcréflcyto e stnendfe&x ií^ d .v íd erü rp ro b arÍ3qiiod hóm agíu 
ÜT C fie ¿demquod mrameruum,5í í ic  poteftm ferriprout v id i dedu<l in 
y ¡*  qü*faon¿ardua,quqdinterpoBtío  h om agi^ fírm at contradú raí- 
f  n0;  iw rístficutíuram enm ,vCín auehefitíca facrámémá puberum, C . fi 
?  , 7  aduerfu ven d iac itq u o d  notat B aíd .c^ íi. 29 t .v o tu m i.¿ iv b í fericít 
i' .1  hom ágío íníit íuramentut5¿ quod in contratflru innóraína/
1Í8 «0,.v í  non rcüocetUr ex póínitentía opereturid é, quod íuramentu.

¿ ídé vid etu r p ro b aríln .L  to.Ht*z 6.par^.» praeteréa de iure coran

> i í -jl ' t  4  v, íecunaum -iacobum B utrí &  ^
.n d ,a a  aud,cauca facram aua puberum .C .fi adüer. vendí.

I t L e x . X X n l

# o n  ádimpienS taramtlSum «p tío n Íátínfik itá íft ,i,¡u iff aut a 
q arum im pedim ento,vd v i  auc fc .rde¿ ¿ “ %
aut quia t> cum quo prormíTa m ittebat.noa úiit, vel DerdiHir £  • C 
portauitjVél qü íaR exautdom ínu seüm  q u i/u ra ta íb ií 5 eU af

■ * ------- —r - - - r T - » , « v 1v ,u . l w ¡ ,u iniátiniplerejautciím ÍurafléctííandatnarKv • llrcn on pcr
m ide «11 h ^ ja g tíí,q iio d  iuram entñfidelitatis.ytiii.e.fin .Síibiglo.
d ereg.m r.& falom  negarí no poteftSquiM nfiomagio ¡nterueniat S  plenrento totam .autm aiorem  nafren, fn M íl / <xíW P™ m jrn- 
Sei prseftatiójiuxta ea quse nocit Á b b .5 ; Ioan.de Ána.in e. ex d iiü  Vel fit pra-ceptútn ín ínterítumfalutis^ti- 'n "  ^ ^ “ P f  ̂ ^urus, 
gemi.de fimonia^Specuia.tít. d e feu d ís.f. qiíoniam . verfíic. prim o quid d arijvél iíerí:remííít vi'tepus Drrirnal*9̂  r ”  CUÍ ,
. ^ tCCj l  ” * ? / U ítj>Vt co,ni.ra<̂ u s dicatqüí. promjtco fpe futuras numerationís ¿uraniento S J á i ™9 CW? 1 clüís/'u^
perfidémea.feonustex.(5¿ibinotat*Abb.Ín.c.cum tepore»dearbit, reddeQtiuni^quod nonrecepír v e lfia rm o ri ! f aUí '  ut“ l,ftl
&  in.c.ad aures.quód metus caufa.& iurare eft dicere, prom íto hoc Am ento reftítuendi5nOn reftituat ei c u f i Z ^ r ^ f * * ™ 8 cum ítf
in fidé mea fecundu Innocent.& ib i A b b .ceL fi. in. c.Sc í! Chríftus* üeré?contra R egem ,vel regnum,v e l fi i n c u r r i d  ^  ̂
deiuraur. A n g*&  A lexrin .l.| ♦ver.fcd fi quid.ff.de iu i.iu r .v b i de ar mentí am, ira qüod ciim armis faceíet damm "  ^ lil 5 VeI
tlU fferis nrr\nr»t>r?ribtififíiK fíd r  -  -  * p e d u f O  m a c S a t U  A c W  ^  P ™ P ™ *

1. vivaciui üpproDan opimo 1 ¡lora,qui di
cebant.quod víolator fideí edam, quando non íntéruenít in form a í u r e / u r a n d o i & q u í d f í i u r o f o l a e l - e a d ^ «pit-brem .de
iuramenrí,eftperiurus.vtdícítAí*chí.i2 .qu^ft.¿.infumma-(5¿íny nonnoteroadímplere ^ínrerim t r J a t U.mCer!!lln“ m ĉl^*sCluod
nocíntiu» íri d ifto .c &  fi C hríftus.&  multí alij quos refert. &  fequi- Bald iim .quod non íni.fin-C-de non ñ ü W ^ "  f '“ í í " ?  í  V,d*
_urFeItnusincap.qusereli.deiureíür-íncontrariatam cfacítí quia q u isin iu d ício .& .i.q u o d d íx im u s f f f i a ú ¡ s r í <wU * ”
hom agm m nodebehabere vírtutem  íuramenti, ex quo non fit <ú- f  í f «  w»í¡».Etandebitorteneatttrfe poneré in I r  • • j  j ,
intór2 P 'rD eu,m :fcd eftq u íd am p ro m ífsio flm p lex  íd,quod adcredítorem íenetaturm ittere veldeferre ^ P<f  Í-"íntergenefofoás&D éusnon ínim>afiTt*ín «a- a» t .L  ^  j  . . *uere,veiaterre . videgloíTamn ergenerofo^& D ¿usn ón  ínuocatur in teítem , quod eft dé fub-- not.qufínnuítqU od nonín 1 .cum hí 6 fnrT  1C* Y iac íHouam
ftantuiuram entf,3¿probatur ín capítülo.grandí de fuppI5da neg. ff.dé tranfaít.qSam  ad hocalle-at B aM u sín nTs °  Parfc! alccrut^
P  .Í t ,v ^ l,10 m agium & iuram entfiponuntur,vtd íuerfa.facíteííá deoper-líbert.& ÍoannesdePÍatea.in  1 neniri r * ™ * co,IU» > 4 -C* 
^ • “ ^ •t ffd .ía .d t .a a .p a rt .á .ib í,ju ra n d o ,o fa z íe n d o h o m e n a je , «b.decím o., a e H a te a .m .l.n e m o .C .d e a n n o .&  tríb .

r̂ rni c^UO ^«Spcaíiíit.defeudis^í.quohíam.verfi.formaau/ g creya.Exbonismoribuftpraecedeutíbüs iic**#**« • j  
urament!,^íbí porro ih re^noFrancíae, vbí^ónítháeí! vi*rhâ  Barto.ín.LfufDecflum.ff.de fufpecl.tuto» * paupe.vid¿:

.A d de capitulum .% níficante.dé p igno. &  íb iA h b  • 
c i r & r , . k j 7 . . r ^ . («. s c !uuuI.it!c o mmo da (&eodemt í t ul oj . f i  veem . fi 
t f i í ir  ‘c^ P r3eIatihabentesft°Iam adcollum ,euangelíjsco-' i lío ^ /« /m tfr .V íd e  capitulu.de fo rm a .z i ñ l
**U«sj?pofití»,promitt5t fidelíwté,velhomagíg vel « 0  vinuh» pHmg-8 nouaforma fidelit.fed an tógan¡?,vi%erioí&iaí

Partida* ¡fíf« ¿



f  <jfjyí»^f/4¿>re.ConcordaM .iin,C.denonnum .pccun. j j
v-r a VDcue»bedeicer*/+ww&»” ''**'‘ r - "-  -r - -  >(r - t. 1 Í J ;yec<fneUs<ptfrc.Víde A m brofU ib .i.deoffic.c.fina.colum .fin .&

S t o a ñ k .  , a quien d e u e  obedecer*. E efto, ‘dclócom piir.Cabtendéüeinoichttft
&.U4 .tU.ea V  ¿  fon en poder dedos fobredi- der.qne tal fue fu intención del quem-
¡ £ S  choslque enel fuyo,e el fu mandamien ro, que lo |a g a m ,a  a q u e lI p W g e lo

ro esles como fuerca. Edem as dezi- dieílen. Eílo mifmo feria fi alguno dief
— mos  q u e  íi alguno, fobre demanda, o fen en condefíjo, armas de qual mane*

O „ nnfrr. metierefu ra quier futflcn.e le fizieflen iurar, que
quandoquierquegelas dcroandaljin,

S r -  defazer l o q u e a q u e l , le mandare, quegélas torna le, que non es temido
fierteen cuya m a n ó le s  aql pley tometi aquelque/ura,degclas tornar, fiveed
do L n d a c o fa  d c f a g u i f a V  ,a fd  co- las quiere^ para yr contra el R e y , o el
mo que non vaya mas en feruiciodefu R e y n o .o fic s fa l.d o d e í^ e  veequefa
r» > “  „  l  rim icnon n a con ellas daño,féiíor , o que non le ayude, o que non

&  quidfi P»*^ 
cipere óflfen/ 
I b , v t  exeat a
ciuítatcdBald.
in c a .i^ ’i*cQl* 
a ,  de Uge cor/ 
ra.d ídtj quod 
fton tente tale 
prgcepcú poit 
Jaco*de A rd í" 
zo.níñ ín cora 
proifúiTo tuz' 
ríe hoc aftuiTi 
tu n ceilirap o f 
fe t , ñeque per 
hoc dicitur íú 
írtngí libertas 
fed quoddarrt 
m odo de tníü- 
ria facís fieri, 
dicít tam en ,^  
iftud praecep^ 
cu no habetur 
loco  relígiois, 
feu írerdiáríoís 
pubucá: , íta 
qu od fí no fer 
iiétür débéat 
tanquam v io / 
lacor interdi-' 
.¿ft ;crim inalí' 
terpu n íri: n» 
haec authori' 
tas ño poceft 
copetere h ís, 
quí non ■ha/; 
bent raeriiim 
períum. C . de 
fcncent.l.nulii 
&  adde ín ma 
tería q notar. 
Barc.in .l4 » $* 
vfq? adeo*&*U 
fed ft vníus.$* 
aít p rx to r.ff. 
de iureiuran. 
6¿ de eo q u i 
fecom ittitm í- 
ferícordíae alí- 
ciiHis.Vf. Ale/ 
xan*coná» 7 0 * 
volu* t ♦ rcolii.

enticen corte del R é y cJ oque dexe fu 
ímio-er, o que desherede fus fi/os, o o- 
tra cofa deíaguifada femejante deíbs3o 
tfiayor,nó es tenudo de lo coiiiplir,an­
tees quito del perjuro , efeuíando fe 
por razón del defaguifado que le man­
daron.Eílo miímo dezimos fi 1c m an­
daren fa¿er cofa,q non pueda complii. 
E eílo feria como íi dixeíle que pechaf- 
fc a fu contendor, diez mil raarauedis, 
e el non fuelle valiofo, de mil > o qué le 
die.íle todo quanto que auia, efincafle 
el pobre se desheredado de todo , o de 
la mayor partida deílo, o íí le tnadafsé 
tal cofa,que íi le fuelle ante fecha enten 
der.-en ninguna guifa norí la jú raía . E 
aun dez im os , que fe puede efcufa-r de

efcujas non caen 

en pena los que juran m aguer non ten~ 

g a n  aquello q u e b ra ro n .

“ I  Crecer deuen los Réyes el 
derecho enel fenorio de íus 
reynos, enonm enguar V E  

por eita razón, fi el R ey jurare alguna 
cofak}quefeaen dañoso en menofeabó 
delreyno, non es tenudo de guardar 
tal/ura como efta ¿ Eílo mifmo dezi­
mos d é lo s obifpos j e de los otros dUlT1,ut;Ullw 
perlados1 fi iuraflen tal cofa, qué fuefle f i n g e r e :  n e c j ?

*■ 1  -  1  r  i Y  j  , e t i á i t r e u 2 ; a c ia gran daño de íus egleíias, o de aque- tracorpor51§

detrimentum 
fui regnl iura- 
üent i fi íura^ 
mcntüm non 
feruet: quum 
femg debeat 
jjugere, no mí 
nuere regnS* 
Idem de prjla 
to in m ag n i 
dam n® eccíe^ 
fiaeiuráte. Id  
duobus viciO  
fim  quid fa- 
¿turis íuranti> 
bu stvn o  eor5  
prius]áuram€- 
tum frangen- 
teño eft atiué 
periurusquodl 
prornifit non 
ad im pkhdo f  
quía frangen^ 
ti fidem fideá 
frangatur ei* 
dem. Failitin  
rnfim éniovbi 
éc vn o  coiugu 
fi dé adulcerio 
frangente j no 
debet ppeetea 
altcr iid5 data,

M tracorporu Ig
líos logaresjen que ion puettoSjpor peí* íiónftóa nía
lados.Sin todo cito dezimoSjau qqüal al!l,d’n.!Í9 m

.  ̂ , -  . 1 * terpoíitioe ex
aun dez im os , que le p u e a e  eituiai u c  quier,qpogapleytoco otroporjura.q prímaé.h.d. 

perjuro,ooro t r i razon<Caíialguno j u  f i aq koqu .ebpuío .loqu ebratarepri •

1 ’ J' L , .  fofa a niazo m e ro ;n q es cicuiado «e no caer c n per- n r r v b jr l ríí.'fít

1er)uro,poi ocrarazonA,aiiaigunoju .. r “  hoc com,
ra¡c de dar o f a z e r  alguna cofa,a plazo m e r o ™  qesefcufadouenocaerm per- probari i m
feáalado.íi a q u e l  aquien lo ha de com juro,maguer ñola guarde.Ca no es de M í¡n « r S
plirjcfoltare de aquel plazo c o gelo a ixcno,qíeaguardadopleyton,n|ura,a
lono-are, ante á  fea pallado, non cae cn ql q pnmeramete lo quebianto.Empe «  c o fla n *  v b í

perjuro.Eíló mifmo dcZim os,file ma- robiéqrem os,qlepan todos, q cofas y
d.llé fazer alguna cofa, que fuefl'c a peli ha,en q maguer elvno no guarae laja- .
2 rofde fu alma.OtEofi dezim os, q' de- ra , o venga contra aquello quepufiere
madádoaleunó empreftido, a otrofi, el otro.non fe puedeefeufar, fi viniere
jurare ante q lo recibaque la pagara, a Contraello.E lavna deftas es el cafamie
fuzia q selo dara, aquel aquien el lo de to. C a pues que el m ando, e la rnuger
m í d a  fi non gelo diere?, n¿ estenudo fon jurados,maguer el vno tenga tuer

pen» eft di

klrmocenííncap.venicns.ác renunt.& Ang.fa.!.B.ff- di p « t9. ffip. 
5  C Ir Dc/Kej.Nota bene ¡liadexem plum , &  quod fitiniuftum P'3?^  ̂

L u í t  nonim rando to c u r i a m o s , c u m  ib¿ ab omn, busdebe,
recurr¡itan q u a m a d íu ft¡tte fo n te m .l.í7 .& .t8 .« t.í.p a r .* .S it,t ..6 .

í  o d « a w Í  m a r l N onpnim  extendítut iuramentum ad incogitata, vf. 
c. v e n ie n s .d e  iu r e iu r .&  í b i  glo .in  p a r t e ,p r x f d u i í l é t .& .c .  cler
t itu & n e r  »lo.ín .c.quem adm odum .eo.titu .vbibonuS text-& adde

. P .. fiires. *z ,a-2-& ration ab ile  eft, q> ver/

princeps, gco  
tra«frn, vel a/ 
lío  mo no póé 
regalía cocede 
re ín preíudí- 
ciü fuccéfíbríf 
íca nequemí/ 
nuere allegad 
íf. quí &  a qui

. hus.Liíopcio»
&  ad inteíieftu & declaradonéhui'9 d iñ i v i S o c ia S e o f./ .v o l^ .v b í 
v u lt  g, qn aííenant regalía g  príncip6,&fí no fine ínm agna qultíca 
teiíta q? regnu enormiter l^dat’ ^ed fít pajrua dímtnutíO,no tenet alíe 
natío ín píüdicin fucceíToru.(S¿ addein h ocq 3  notat A n d . deIfer.í 11 
^.p tere a d1jcat9.ver.nec dñs feudí.ad fín.pen «col, de ̂ hLfeu.alíe. p 
Frede.&  q¡ dicaí paruajvFm agnaalienatío, vt.Luc.de P^.ln.l. fcaqp 
C .de omní agro defer.li.ii.5v in«l.í.C*de capíca. cíui«eod¡lí.vbialle/< 
gat quandS declarationem Innocencíí Paps Cextí.vidc ibí per eum.
«  Ar*’Ct.firtrnrd,r.4nrelUArt.de iure íur.&v¿qirae dixíín.l.j. *



v b « ^ 1 ‘ín Pa rfí É ^ ^ * 8 * .qti^ro*!5*inter*flF.Iocaff.5¿* 1 * fi*
2 ¿ ctefcíruv5d.5¿.c.j.í‘p o rro .v b í g í*&  Bald onar fu it prim a caufa 
kenef.amíc.non tñ debetquís naihi tidfrum pere,liceí íibirtimpatuir 

alío.l.fi p atér.& ib í B a ld .C .d e  nouat.& intel]ige,&  limíra ift5 re 
„ ulam ín oblígatíoníbús reípc&iuítlfecüs ín díuferfis,vt not,Abba* 
#  dofto.írt d i,

f  o Ú óftó Jíazi e n do le ad al te rio: nótt há 
el otro por eílo de vengar fe del * en 
aquella manera: anee es tenudo de le 
guardar aquello que le prometió. La 
otra es en tregua. b C a í! vhó la da a 
ó iró , ela quebranta qualquier dellos; 
fiziendódaáo al otro, en fu auer mue­
ble o rayz , qüe non fea en cuerpos dé 
cm es^om ugeres:c guardar gela deue 
por eílo el otró, por non quebrárkár Id 
jora. Fueras ende,íi quando la pu fiero 
en vrió fue dicho que íi alguno dellos 
la quebrantaíleen alguna manera,que 
el otró noli iüeíle ceñudo de la guar­
dar. C a non es derecho ¿ cl que ÍÍ al­
guno fiziere a ótrO trayeion ;  o alcue^ 
que el otro fe vengue de^eri aquella 
mi fin a manera.

Ley, X X I X .  antas efeupts han les 
qke juran,paraban caer en pe*j’tiró: ma-

ée jurar

vid eB ald um  quod nón,ín rufcrí.Q. de fíde ínftrtmtftoftim* colurm 
8* íi.óv, adde ad ifiam  lcs|cni« l .a .t it .i  6.part«7,5¿ quod dícíí loan 
nesde P lat.ín .l.i.C .de naui.non excu.lib. j u 8¿ Lucas de Penna.in.l* 
vnfca.C,pubric«Iaetít!ap.líb.i i.c o lu m .í^ .v b i cradítquod Jicetfaz- 
cías prodítionem  contra me i non tamen debeoillam  committeré

gMernón

¿ió capi'c. per-
{jc íU tA 'b i^ ídc
Felí.cit'caalía.

* a ¿ e la tit fr fi 
Iritéllígc , 

qíiía pcccaret; 
íñ  paria deli,
¿ i  mu cu a co­
p e fací o ne to l,
Iiintur ín foro 
cánonícó , v t  
in  ca.ínrellext 
iritis de adule, 
licecín foro d .
«lili procedat 
idífpofitío.l.t*
C .d e  adiilt* Se 
v i.  írt ni atería 
ftotá&.il? qüg** 
ftíoné.gU n. c.

g to .fin .vb ig i. 
qnjerit.qiíid fi 
V irrecondlía, 
tik fibi v x o re  
ádulteram, 3¿
Ipfe poftnaó' 
áií-.ii cómmifit 
adiilteriu j art 
pofsit accufá, 
t i  per vxórerií 
ad feparaeío,  ̂ „
nernthorí?NTcdnclüdítquodí!e¿ , >§ j  , r > . • ,

I b  *Ígnm{{i4.M i v u lí  etTci >. pacefaÁ aínterplures.LücasdePenriain*
Uvnica.G.piiblícarl3ecítÍ3e,líba2.col.2 8 .v e rfi.v lt í.q u ?ritu rv b ilí-  
micat ni fi contra eum , quí pacem fregítíufta racioné bellum indid 
p o fs« :n am tu n e íscoi pax víolacaeft paéem feruare non cenetür-& 

- iíta íexap pro b át díctir,n}quod fuit origínale Vínc«énr-íncá.i.ad fin. 
¿e treu^a &  pace.quod refert xfequiturloan. Andr.íri addi río. ad 
Specula.in tír,de treuga &  pace ín rú b r.&  tradítetíam  in d iá d .cap , 
jperúení c*de iiireiu rari. v B í &  Fclyn .&  dicit dictus Vincent.pc.out re 
fert ioann. Ándreá. ín dida addicio , ira obferuari ín Hifpania.

io a n iiis .d e  Im ol.tam en ¿n.l.qui ieruum.ff.de V erb.oblíg.qucin  eiia

i|jífequítur Alexárí.cenet iíluddíctunon procederedeiurejá:Ídem  
Á b b  ín divft.c. t «de treu;<5¿pace.vndenota íítam. Lquae íidcdecidit 
éebene deci ara t5v t  propeer damna reriim alter non frangartreugá, 
nífi aliter futcconuJntum.adde.Lverüm*íf.dc f.jrtís .vb í B á r,5¿ A n , 
gel.notantquod non rumpic pacem qui facit furtum* 

f  c bornes,o mufensAn hls ením e ftg rá u io r íá ^ íra jq u 5 in rebus.vld.l.ín  
feruorum.rf’.de pcftms.&ex ifto verbo ,v id etu r quod fi treuga fran , 
gateir vulnerando vnus aiteruíiíjCp alter non tenebitur feruare treü 
gam.5¿ fi ipfe alimn vuineraucr¿t}non teneatvir ve v iq lato r treugae. 
&'H.6c ídem voluíc Bal.poft G uid .de Suzadn.í.cum propónas ía»r; 
C-de paÁ. teriebítii r tam én poéna lcgalí,f#c.ühdum eúm ibíde 6¿ fatis 
probatur in ífta.l-in fin*qnid atiteíri íí vnus ex lilis quí fecerünt pac? 
ve l treugam offendatur ab exéraneo, piraefenteaWo .cu quo facta eíi 
treuga ¿C no iituante cutan incidat in poen2 pacís rüpcseí vídeas L u , 
cam de P’c.tn.l.vníCa.Cpublíc? 1'jftitifIíH.U .vb i diftino.íiit ínter ho 
minS alíos ©ffenfos adíuuare folenrern,& ínter debílern Se puiillaní, 
mem.&ibíetnm vídequid fi oífendatís qiíípace fecithiiü,veí vxo  
rem autfracre alteríus.Vi perea’.qu'aeft.t g .& z o  8cz Í*cC íbíquid il 
non intulit v-utóusjvel iniuriam ín perfonám.: fed alias-eum addií' 
5¿ifc ad cakmicatem &  periéulum rotius fubfíantik fuas, vel maioris 

r ' patcis*&íbi per alias quaéftíones vídebís multa ir. ífia maréría.
Cd nones derecho.E x  íftaX.VÍdetur confundídícTÚm gl.ín.c.cupien-*

Efengáñando a lósq  iluratl¿ 
queremoslosapercebir de al 
günas cofas que diremos eñ 
efta ley : porq nó cáyá en per 

juro cotrá Dios,nih fea tenudos por en 
gañofos. Eporéde dezimos,q íi cl q dá 
la jura,o el q la faze, metiere palabra en 
gañofa,c o dubdofa;que nó íe deueeii- 
tender, Fueras de la manera que la ente 
dio aquel que non fizo el engaño. E de 
taljuracornoeíta dezimos^uc íi el en­
gaño pudiere prouar, que no deue va­
ler,nin aproüechai* fe della aquel que fi 
20,0 dixo el engánorriin fe puede efeu- 
fár^que noli fea porende perjuro*E atiií 
mas dezimos, que el que jura coía güi- 
fada , non íe puede efe ufar de non lá 
guardar .* maguer díga quelaíizo pór 
fü e rp :f fueras ende en citas cofis. Si le 
fiziero jurar a miedo que entraílb en ot 

tengan aquello fée^ rM n X  den j§ o que caíaíle Coi! alguiiá iíi üger;

cc»ntra te , qui 
nbi fidem pro 
rnífi.

T k v .X X I X *
^In iu ram en - 
to Verba frau- 
du lítá  vel du* 
bia funt con , 
ira dolo fu ni 
ínterprecida "i 
Sí nec dolofus 
eric aperíurio 
excufacus. Ite 
íurans licita^ 
non excufatur 
ob v im  íilata 
v t  íuraretjnífí 
V trelígíonem  
ingrederetur j  
v e l cum a lí, 
«íuaconrrahe, 
re tta u tvcp ro  
jpter nupcias 
donarct p.vf- 
fus eft impref- 
íionemt auc a-, 
blata regís, v f  
eccleficecogat
i tirare fe no t 
petíturu , aut 
riihil difluru.

 ̂ '7 ■■ ¡. ■. < ■ { f : v^-. < .< •' 6. uxC(t«
e *fr McturcpMbrd eng&nofit. Cbíicordat capít.quacunque art.2 z .quse, i  

ftio.f»'Se v i.g  1 *diínnguentem ín.c.hoc vr*í. qua?nt,ead.caufa Se que> 
ftíone accípicur ením iuramentum,fecundu'.n íncen lónemrecipien- 
tiSjVÍ.Abb.in.c.cum contíngar.col. i 6.de iureiuran* 

f kQj{elafizj por fuer $a. Concordar cá*fi|vei‘o.&  cap.Verum.de íureiu- £ 
ten.& cip.fi aliquid.2 3 «qua? ftíone.4 .poterir tamen petek abfoltitío 
nemíüraméri:i,vtm didmiuribus,etíam fi eilet mecüs vánus,5í. m- 
prbbabiiis,fecüds:m Hoítí»qucm fequitiir Abb.ín dicto»ca. veru m, 
in odium cogentís,ne de dolo fuo alitis repórter damnn,'&ifTe coni 
modum.neccbftat.Lmecum.G.quod metu&cauf riaiii procediere, 
fpedu edíftí; non vero refpe¿tu ©jrfícrj iudícís íuxtá gUrúcpenul.c^ 
mct.cauf fecúndii-m Abb’.m dicto c.Verum.ídem tñ Áb^.iñ.c* pen* 
co ver 3.Ó¿ exhqcintelieAu. vuíc contrario per té*. íbl Sé per tex. 
*n.c.fi vero deiureíu«vbipóderaturgrauifsimus metusín relaxado 
ñeíuramenri: &  fie qttod non debet aüdí.rí quis contra iuramentum 
metu prgftittimi nífi.metas füíílet quí esderetín conitantem Virurn,
&  lítud crédq veriuS,nota etíam quod quando talis eíTet metiis, feti 
v is  iliaca poíTet iudex fecülaris cqmpeÜere recípíentemtale iura , 
jfhenturrijVtid relaxetjvt traá írfe iin u sín cap , i .colam .6 .ad fip. de 
(ureíurañ,cuíaádeBal.in«f.ícem  facramenta.colum .a.de pace íura« 
firm.diCentem quod Boní pr^fides talh  iuram enb & íllícitas exror,
ñones per capturam.per(bn£efaciuntrelaxaría6¿caíTari.l.iílicíta ¿'.íF. 
de officid pra:fídis,&  quod ipuUofíens benita y td ítj^ fíiu ram en tS  
metu extortum fuericín cafu a legeprohibírp-,ve in aUénatíonefun- 
di d oca lís ,vd ín  cafu capícuíi feé.undi dé paclis.}¿bro*6»turic non o ,  
b li^aretíp fo  iure: quiapropeer ieeíg reHítentíam requirírur, quod 
fit fponte praeíliíumjfecunduni Abbatem  m cap. cum contíngat. j 
notab.eodem lítu lo .quí allcgat V íncen .3¿ fequícurFdynum  quem 
v íd e  ín cap.s.eodem  titulo* ¿ .

g  IT í»  ordeH.líabex prttóm aglo.ponente iftoscafu s ín«c.Ábbas*quod ¿ 
tneais cau.5¿a .l.fin .C .d t fponfa.ácaca.cum locqtn,5£ c^»requiGuít 
defpon .&  a l.fí m ulier^.fi dos.íf.quod m e{üscanf.&  acap,z*deiu- 
réíuran.8¿ á cap* t ♦ t ¿\quaeítío.&&  vbíctm qúé réquirítur coníenfus 

tes.fuper parte malígnantium de elí i .lib- 6 - djfce í 3, fi habeo íus líber v t  ín matrimonio, dC álqs fpirítuaiibus,&  ín elegió  ne no fuffí*
in princípalí pofium cauillatípnes &  malicias aduerfaríj,per alíai re de confenílis, niftad fit quálitas libertatis gl.notaí?. íjn.c«notíficafti«
pellere.5¿facíc.c.dñs,nofteii.vb íg l.í.ztqu3eff.2-<S¿ l.cüpater.f.íín* jz.qüaeft.^.quam dicit 
Verfi.plane ff.de Ieg .t .d reaqu am  g l ;5¿ gLqüpvidétur contraria in 
feg;.cxceptionem .dereg.íur.líb .6 .víde Alexand.in J .q ú i totam. ff.

dicit mentí cenendam A bb.quem  víde in d.c.cunj 
Verfi.plane.ff.de le g .l  ,d rca quam  g l ;5¿ gLqüpvidétur contraria in lócum.íed án índigeac abfoiütione iuramenti ís qui per metu m atrí, 
f  eg.exceptionem .deregdur.lib.-6*víde A lexand.in  J*qúí totam. ff* m onium  cum iuramento cotraxit,yel quiiurauitfuper cafibus híc 
¿d  trebeL Se án líceat producere falfum  ínftrumentum folutionís, exceptís,ín quibus adus eft nullus,víderur 5, no per text.in.l,fin.G> 
•^tra«uró,-qM Í>rodu^Cco'nW a’m^falfü^1aih-itóÉ(cAíi¿n' débicíV de non numerata pecun*6f v íde per Felynum inca*liyero.adfinem

Partída.iíj« L  íitrj¡



de íureíllt&fdícef aliiiá vólueHt A bbas íft.c.t.áe hís quae v i  mctus 
vccauf. fiunt.’adfín. coLt.motusper cap. ínter caetera*ai*qu*ft.4* 
quí tamen hoc non probat*

4  a IT o prometiere arras* l.nttriier.$.íi dos.flf«quód metus cauf. loquitürín 
dote,& extendítur híc ad arras.

$  b *  C$fáM  \eJ y

o prometiefle arras, aó le tomaron algá 
na cofa del R ey ,o de la yglefia,b c le íi- 
ziéron /urarque líonla dem andaílc,o 
que non dixeíle quien gela tomara. C a 
a cal jura como efta, non feria tenudo 
de guardar la,fi non quifieíle.

o de la egltfia¥
Sed an díftin- 
gu atu r& ín te l 
lígatu r dum* 
m odo res Ec* 
cleíiae, ve í re,, 
g is  per aliu re 
"cuperari non 
p o ísin t; fi ve> 
ro  efíet alíus 
qui peteret cp 
ípíé íurans fer 
iiet íuramen* 
tum , v t v o lü t  
Innocen.Car* 
dina. Anto.<3¿ 
Im ola in d jA . 
cap.a*de iure- 
iuran. vídetur 
dicendum ex 
gñalítate hu-r 
ius.l.quodipe 
met p ráela tus 
v i ' adminiftra 
tor bonorum  
regís poíTée re 
petere, 3c íi z- 
lío  m odo pof- 
fet confu li Ec, 
clefíac per aliu 
quod etiam te 
nec A b b as ín 
dícto*c.2>mo^ 
tiise xg lo C  ín 
cap.i.ín verb o  
corradum , de 
feftííu.ín inte* 
grum .Iibro.6* 
cogita.

<?[ Tititlus dnodt* 
cmtts.

1F Ltx +1.

^ In terro gad o  
eft quaeftío g  
iudicem  partí 
fiiper reb9 du- 
ferjs de quíbus 
in íudícío con 
tenditad feíé* 
dum  verítate. 
£a&á.h«d> 

f  c <í[ E non Ante* 
V i ‘ Specu.tit. 
de poíitío* §* 
tercio*

% ^Dm m osSup* 
ea. partita* tk* 
t o . l . f .

IT lex* 11*

j^Frodeft eím 
interrogado i 
quía per eam 
«nelíuselícítur 
dubíorum ve> 
r ita s : &  debet 
«fíe certa , <3¿ 
fü b  breuíbus

verbísíntellígíbffibws. Necíítmúlrfpíw,nequeimpertínei-s rc¿ 
de qua agítur ; afías non tenetur ínterrogatus ad eam reípondere* 
boc dícít*

e IT r. puede lafazjr eljUezj. Concordar capit.cum Ioannes.de fide inftru, t 
mentorum,& l.vbícünque.ff.deinterrog.a^o.&víde per SpecuU

torem ífidiA*

guntas que los juezes pueden fazer 
a las partes en juyzio, deípues que el 
pleyto es comentado por demanda, 
e por refpuefta , a que llaman eh la­
tín pofitionesi

Omerífaniiehto toman los 
pleytos por las demandas , c 
por las refpueftas que fazen 
las partes en juyzio: afsi co­

mo de fuíb moflíamos. E porque toda 
cofa que orne comienea deuepunaf pri 
meramente de la traer a acabamiento, 
por la mas ligera carrera que pudiere. 
Porende dezimos que fe deuen los ju z­
gadores trabajar luego que el pleyto es 
comentado ante ellos por demanda, e 
por íefpuefta^e fazer jurar a las partes. 
E defpues preguntar les por aquella ju ­
ra que le digan Verdad. Ca por tal m a­
nera cáen los jueics mas de ligero eh 
ella. E pues que en el titulo ante defts 
fáblamos de la ju ra , queremos agora 
aqui fablar deftas preguntas. É pri­
meramente moftrar que cofa es pre- 
gunta.E que pro nace dclía.E quien la 
puedefazer.E fobre quales cofas.

^  Ley. I. g jie  cofa es pregunta.

Regunta , es demanda que 
faze el luez a la parte, para 
faber la verdad de las cofas 

'fobre que es dubda,. o con> 
tienda antel. E tales preguntas como 
eftas, fe pueden fazer defpues que el 
pleyto es comentad©por dem anda, e 
por reípuefta, e non ante.c Fueras on­
dean aquellas cofas fenaladas , que di­
ximos en el titulo, quefabla de como 
fe deue eomenfar el

^  Ley, I  /. Qkepró ñafie de laprégúntk> e 
quien la puede fa^er3efobre yttecbfaí.

Regunta, es cofa de que ha- 
ce grand pro. C a por ella 
puede el judgador fabeí* mas 
en cierto la verdad de los 

pleytos, e délos fechos dubdofos 3 que 
vienen antee!. E puédela fazer el luez, 
efafta que de el/uyziore aun la vna par­
te a la otra antee!yudgador. E deue fei* 
de tal natura,quc pertenezca al fecho^( 
o a la cofa fobre que es la contienda. E  
ha fe de fazer en cierto, ge por pocas pa­
labras, non emboluiendo muchas ra­
zones hen vno. D e manera que el pre­
guntado las pueda entender, e refpori- 
der ciertamente a ellas. C a fi de otra 
güifa fu elle fecha, n on deue fer cabida: 
nin aun la parte a quien la fizieílen,ndh 
fcriatenudoderefponderaella. t

^ T itu  X I I I .  De las
conocencias,ede las refpueftas que 

fazen las partesén juyzio ,a las 
dem andas,calas pregun­

tas que fon fechas eil 
razón dellas.

Onocencias fazen aÍa£ ve­
gadas las partes, de la co- 
ía , o del fecho fobré que 
les fazen preguntas cn ju y-

í . t c r t í ^ & n s

folumpoíTunt
fierí íftae ínter- 
rogationes g  
iudicem poft 
conclufum in 
caufa quando 
fit ad declaré  
dum dubían» 
probatíoném 
fed etiam ad 
fundádum 
tenrionem dé 
notio, fécud« 
Anto.ínca. 
Colu. j.deíud*. 
6¿Baldñín« 1. 
fi acctifatork 
btíS,colurvrtí* 
C .de íud.lícet 
alíter voluíi 
Innocen.in di- 
&q  cap. cum 
Ióannes. VbS 
A b b as ínpe^ 
nul. notab. &  
poteft mterró 
gaire íudex>vk 
obuíetiniqu¿ 
extoríioni, ce 
vbíparsnoré  
neretur reípo 
dere ad petí> 
tíoriempártíÉ* 
Bal* ín. l.filíú; 
cb!.i7.C.fam i 
líaehfrcif. 

f  IT Pertenezca al i  
fecho* Adde.l. 
ád probado^ 
nem .Cdepro  
b a t.& .!. íi de, 
feníbr.^.finali
fF. deínterro^

ÁdtiVg W r i jM a io ,  Ae¿  
n i b u s . & g l o f . ^  
ín c a .z .ir tp a r - '  
te ratíonabíli A ¿  
de confeíT li-
bro .é.Specul. 
tír. de pofitío

zio: de manera que non ha menefter 
fobre aquel pleyto ocr^ prucuay nin o- 
tro aueriguamiento. % E pues que en el ^reptímp.ver 
titulo ante defte fablamos dé las pre- «ndum !^^ 
guntas : queremos aqui dezir de las g ^Ehckm*VU % 
conocencias, c de las refpueftas que 
nacen dellas, que es* manera de prue- 
ua mas cierta, e mas ligera :e  con me­
nos trabajo, e cofta de las partes, que 
aduzir ceftigos, ó cartas para pro- 
uarío que demandan. E porende que­
remos primeramente moftrar, que co­
fa es conocencia. E quien lo puede fa­
zer. E que fuerza ha. £  quantas m a­
neras fon de conocencias. I  como de­
uen fer fechas., E qual deue valer, c

índec*

1. vtrefponfu. 
C .  de tranfaA. 
ó¿ Specul«vbÍ 
fupra.ver.ter.» 
tíoquoq,con^ 
fiderandum. 

h lí Btluiendo m»~ 4  
chasrazjncs.vi* 
deSpecul.vbi 
fu pr a. ^ 7 .  ver 
fi. i t .confide^ 
randu««S¿g!.ín¡ 
dí.c.z.decofe» 
libro* é.

nono
%fítnlns decimM 

Krirnse



jnr*
l l t U , .& c&ñócéheiás

cr*

W * ? • * ' ’ • .  ̂ < I' < í ¿
l  . r  ‘ ¿  -Zw *• C  I  , , T  ̂ ** * *n,áíAó.f*feáanípfos¡&Íntclíígiétiód¿unereuocat, étiam

rt»¿onfeís*^eft refponíioper partem partí fá&ánü, qbS quílibec ma fi nihíldoceac de errorc
íor.*xv.annis 3e ciusproairator,vrf aduocatüs ení adhoc eft poce t  &  h
fus concedafacere poteit.Sed ii pars contradícac aduoeaci confefsio ror.C.de iur.& fa&.ignor.
níjV’el procuratori* ñon iiocet coñfcfsío.Sí autó dominúséft abfens 1 t ifa rfa n i. eoncor.l.ccrcum.fin piipflWflf.cfe confe fsrs. 
non auditur,
"uíiian elwíicc- 
tia¡n de coml-
teeis errorc,p ' 
bt c. Item con^ 
í'efsío íin pu bi 
tis in tü£Óris 
abfentía non
v a le r ,n if i  ín e -
ÍU5 preferida 
íiat non corra 
dícendo, qüí i 
¡ruc valer. Sed 
fi probetur de 
í¿eíiosie reiría 
tu ¡tur ín inte- 
grüm  adusrf) 
eáiicuc &  pu- 
Besnacuiis aut 
p ro d ig as fub 
cura conitítü.» 
I í : reftítuüctir 
ex fuá ve ici*- 
ratórísconfef- 
fione.h.d* 

i  á oittejfe
oí&rgddo pode, 
rju In Hoc ar­
ticulo fu enme 
vari eopín ío- 
üss de i are c o ' 
m u ñ í, v t  v L

C Ley. I .Qirecofa escortbee/tcia3equien í¿ 
puede fit^er,

Orioccncia, es rcfpucftadc o- 
torgamienttj ¿ quefaze k  vna 

[parte a la otra en juyzio. E puc

fcieíle eftan Jo  y fu guardador, e non lá 
tontrádixeíle, valdría. Pero íi la cono­
cencia fe tornarte a gran daño del huer* 
fano : bien lá puede reuocar, pidiendo 
merced al R ey,o  al judgadbr ante quie

Specu'a. & ib í  
Ioan .A n d r.in  
Üddirio. tiruí. 
de confefsio. 
Á, poft remo 
%¿eríic. íiuero
íic ,3cpe r gloC
&  dó& . ín. L

de l i  fazer todo Otile qücfucre de edad fucilé fecha: e moftrando ci daño que
de vcyntcjc'ci'ricóáñós; o fa perfonero; le ende viene, fi non tornaílécl pleyto
o bozero aquien fúcflbotorgado pode de cabo ,cñ aquel niifnio eítedo que
lío  * déla fazer. Pero fiel perfonero o- craantequeíaconocericiafuefle fecha,
toigaílé alguna cofa en juyzio,eílahd'o E f ie lR e y  ,o e l Iuez entendieren qué
fu dueño delante , e conti adizicndo lá aquella conocencia fe tórhaílcen gran
luego, bnon le deue empecer. Mas fi el daño del huérfano, dfeuen la reuocar:
non eftuuicflé delante .quando fu per- Ella mifma merced dciim os qué puc-
fonero fizieflé la conocencia: fi defpués den fazer a todos los otros que fon rnc-
laqúifiere reuocar, non lopuedcíazer- horesde veyhtec cinco años, iqüeeílti-
fueras ende fi dixere que quería pro- dieren ellos c fus bienes en poderío de
llar, qtle el perfonero fizo la tohoceri- btrheadii losqúefuefiéii mayores, fe-
cia por yerro.o pbt engaño,e quela Ver yendolocoSc,bdef¡nemoiiados,bdef-
dad es de otra guifa que el no conoció; ^altadorés de lo fuyo iifus guardado-
caprouandoel eílbarítéquejuyzibafi* res conocieíléri aigunacofa enjuvzio,
iíadb c fea dado fobre el p leyto: rton fé que fe tbrtiafle á gránd daiío dellos. 
eriipcce lá conocencia, b la refpueftá 
que afsi fizo fü perfonero.Otroli dezi- 
irids queCotibeericia que fiziellé en ju t  
zto huérfano menor decatoi'zC años; 
non feyehdo fu guardador delante, 
que noli le deiie empecer: Mas li !a fi-

Ley, I I ,  ju ereah ala  conocencia*

Raiíde es lafuereaqüehá 
la eorioeehcia, que Faze la 
parte en juyzio : eíiando 
fu contendor delante. f

^v ’ .. ̂  - "v ' - v • : * i  v % » ,, . . ' f ? t; ' í ' r f' 'i ' ' *v f ■ , i . , vil. 1
terrum.$Xed an ipios.fFdé cofefsis.& ap'próbatür illa  op im o,qu oá tbn ia íi fuicíís contefrata, fiuejncalifa cimlí, fiuem cauh 
deber hiberefpecíale m anditum  sd contitendum , quani tenebat ^
A n to n íu s.vb í A bb .c0l-9 .in  cap, t .V í lite nen conreítaca. óv iic con^ 
refsío p rocu rato riíhiáoenrís genérale m andatüm , non praeiudiéát 
dorriíno.vtiñ  di^o.^.íed an ipfos.quod Barc.d: Paul.íbí dícuncefíe 
verum  , quando emanar per raodum voiu ntaría iurifdicrionís, id 
eft quando fponte 3¿ non Coacte conñtéruriquu túne cadíc íri dona^ 
éíonem quse non cádir tti gen eraliad n iín if;racion enc<$ingehvraií 
• inandacodicontra íurís-^.iin.ít.de paced.ifiliiig fam ilias, ff. de dona* 
iecus íí per mpdum  conten riofe i u r i fd i d  i on i s, í j  c fí co a <?ce: quia tuc 
bene p rx íu d ic a t ,^  tune dícit^r co icte^feciindum p au l. ib i quando 
refponvlecur confirenJo ííbelío , v e l poíitioaí,<5¿eftráíítos a^iis no 
p raeiu di ca re c do m ino co n íi ten d o : íéd fi bi fo í i 6¿ t n cá ítbusínq uíb u s

Seyendo locos. 
)S!o.iíí:á.l.pro 
ái¿\o g lo  in.U 
7 O. de curar* 
furio.quod be 
richcia com pe 
tentia minoría 
buSjdáturenS 
furiofis circa 
quani g lo .p ju  
raportír F c 'y -  
nusin .c.paim  
ralís,col.z*cfe 
iudí. & in  hoq 
q? dícit de pro 
eligis.vi.Abb* 
in. c ciim no li 
ceat.co. ^.dep 
feríp. 5í A lex* 
¿n.l. íí curato- 
ré .C »d ein  in-> 
te?. r«r.míno« 
,-pdigi &  fu rio 
ji aequíparant 
pupiliis. vicie 
Bar.i.l'i.$..fLii( 
qucefitíí. ff. ad 
trebebíS¿adde 
JB ald Jn rüb rt. 
C .  derefeínd* 
ven d í.

^  Lex. I  í.

^ S iin íu d íc io  
pfente ad yer ' 
fario eft facta 
Coftfsíoíacquí 
p o lle t^ b u u o
n i, dilccírn e5 

, eft ferenda

p raeiu dí carec aoininoconntenaoaca noi ¡una. incauDusinqui 
coacteconíuecur poífecdomínus reuocarecorjf fsio tem probando, 
érrof em íícut in confefsidne propría,^r ín. í* 2 .;flp.e:j d ’ m, Sí fubdíc 
Paul, quodíiin refpondendo hbeilo, veipoñtío.iibu'á nulIa ínter-*' 
tieniccoa^Éio adhuc confefsio nocebíc:dño:quia pomo q uod’ fine íu • 
dicís iuífu , 5c coáítioné refpondeát non vídeturfponie refpon jiífc 
éxquo fciebát veífcirepoíerat fe ad fcoc pofle eppellí.inqüb'-y Ifímo 
4 icit Abb.ímd.c.í.co^.q» fí eílatím por: eáo li bello; nuíia fa:¿ía dí- 
fcufsione colttetur tuc 110 preiudicabíf dnofqiiíá rubét ínítár do» 
nationís q>eft notíibííe.fed ári per íítS.l/exigatuV, q>cr^peurator sje- 
heralis ad lites h^atfpecíale mañdatü ad conficendüc*c rederc ^  no ex 
quo eft(!pcui‘atór gñaííscu libera prout coicer foriát ínftrumcta pro* 
curadoriaíq^íaíiHacquiparanítutoríbusquí 6¿habet lí!berá,vt di- 
¿itgl.md.l.mándato g;nalíí.Cde procura, quiaiíti tales p^jcurato' 
res afsimilantut tutofibus,vt dícítBar.ín d ^.fed an ípfos.5¿idí dre 
ín cofefsione tutoru 5c curatorj5,vc per Bart.in d.J Xe¿ an ipfos.& g  
A b b .m  d.ca.i-Coi^.&deconfcfiione praelací.vi-Ább.ín.c.fidíiigl- 
tí.4*florab.deprxfcrip.(5¿in.c.lin.co.pen.eo.tít.&in.c.dudum.el. i*  

t c0h9.de ele&ío.&'ín.odíle¿hi5,decapeIlísmonKhorum.
i  Ér IT £^*,Infrá tViduum ficurin aduocatod.l i,CAÍ cité» aáuóca*

O- - r  c  ̂ caulacriminaíí*
hi aut non eít contefrata, &í eftcau iacíu jlis, debet itidex conficen tí 

i’ prxceptum  de foluendocerta díefacere.h.d, 
f  Ií Ef árido f i  contendor detente, Concordác.í.cértum-.$.ii.quís abfgncé. 

i í ,e p , í .í í r .fe d é interro^:ua¿lio .&  lirriita &  intelligeprout hic dí- 
c íttir,qtíosd p íenam pr©batíOnenr. namfemíplenaxn probationeru 
bene f a c i l i t ó  abfénte parte,vt n oc.gío ,ín .l.cáp.5.fE  dé adultci ns.
Bar.ín .j.adm oriendi,co i.7 .^  fo .ír.deiureiuran .A bb.¿n¿.ficaucio* 
de fide in íllo .¿.lím ita , qñ con£efsio tendíc.d¿re¿ie ad oblígandu con 
fitenre cí,in cuius fauórem emanat confefsio,fed íi non tendicad hoc 
principaíiter; fed ad fro b S d u i^ a l% iid  ex qua prpbadoneabfentt 
cjuaeri^iir p b figatío3tunc ralis confefsio bene pra?iucííca¿. text.'eft ÓC 
íb i nocat A n g el, c o í.i.in  aüthen. de h x r e d ítu i5¿fa¿c.í*f.fi vero ex/ 
]b refs í'rn .cof ia'.i .vnde fecufidum cuhfiéáliquis approbat al(q«0 d iti 
ItrumentUin tañ'quani v^rumionines quorum.^íntere|?,porerht acre- 
re contra approfeantem,íice¿ non fueríncpr¿¿fentes temppre appro* 
bationis,dequo ¿icio  riieiiiínítFeiy.jn.c.cuin.M .ferj;até¿s.co.i6.de 
fonftí. certío lím itain cpnféíiíóne efáapée cirCa decí fionem caufse: 
fecus ínpraejpas-atonjsiudKrj/eCiindü íoan.A nd.in  addíctp.ádSpei 
cul.tit.de cófef.í«fequitur,ver.^.dí v b i poreft pro abféntiferri íenté^ 
tia,tbi Se pr od<rir cpfeísio abfentí,fecúndi Á ngel, in.cii<ftp.$. Oquis 
^bfente.ex quo ín fcriquod fí ex form a com prom iísiarbiter,vei ar- 
bitratór poteít proferiré fententtá, etiam pan ibus noncitatis tai í ca­
fu etiam confefsio prpderit abíencí:cum confefsio 3c fentencia asquí 
parentiíV. v t  in d’(<f¥or jf. 4.1iíintaín confe&íoñe fada^n li^elíó  .a Ao< 
ris ,ve lín  libello exceptionutnreímam tenec.í¿fi abfente adueríarío 
fiéproduciusd.cum precúm .C.de ííberálicaufa.L  ru ra .C . de oinní 
agro  deferto.libro. 1 1  .tenetBartolus in dido.jJ.íi quís abfente4íce¿ 
contraríum tener gloiT.fingu í arís in .l.quí familisé* ff. faK ilíje hercio 
fcun.fed prím um eft veru m , fecundum Angelum  ib í qui tamen d í- 
cit, quod debet líbellus datus eíle per íudicem aduerfaríojíicut díci- 
tur in epfa,:q ú * n « o  nocet fcn bentí 3 quoitfqtie peruehiat ad raanuW

í



aduerf.irrj.vide alias liiftitatiónes per SocinJn fuis faíkntjjs in parte 
confefsio facta ablente parte«&Felin.fnca*fi cantío* de fid.ínftrum. 
&  quid fi iüdcx nomine abfentís reciperetívide PaüIumiiidi&o*f* 
íiquisabfente* , , c  *•/ '/

± a *tic*f'*T eüd.Scá ah r«qüífatur,qúod ácceptetur a parte,vd ̂  fiatpaf 
te inflante Si

C ‘ P ° " " * *  f e p w f librarUcontícA-
i.Lvníca.if,op da,bien afsi conio íi lo q conocen rucílc 
pofi.c.dc con pr0uado pór buerios teftigos,ó por vcc
rejratur'hoc» dadoras carras.E porende cl júdgador> 

ante quien es fecha la cónoccriciaideué 
dar bluego juyzio afinadopórcllá:íí fo­
bre aquella cofa que conocieron,fue co 
meneado pleyto ante , por demanda, e

Í>or refpuefta. E í i b  mifmo dezimos,CÍÍ 
a conocencia fueíle fecha en juy zio,en 

pleytoCriminaljCnqüal manera ̂ üicir* 
Mas fi alguno fizicilc Venir fu debdor 
antel juez, e lerogáíle que le fizieíTe ju­
rar , o que le preguntare íi le deuía al^ 
guñacofa>o marauedis: c el demanda­
do refpondieíle luego llanamente que 
gela dem a^on le queriendo fazer con­
tienda íbbrello: eíiorice dczinlos, que 
abortda que el judgador mande al deb 
dorque fizo la coiiocencia, que pague 
aquella cofa qüe coriócio * fifia  vri dia 
fcñalado quel ponga*afsi edmo de fufo 
m oftram osd en el titulo que fabla dé 
las demandas, c non haporqueledeo- 
tró fu juyzio afinado fobre tal razoii 
comocftá.
CT Ley. í i t .  guantas manerasfon de coné- 

c:ticid¿%e cómo deuenfer fechas.
Res maneras fon dc conocen*

&  q uod  alias 
tión poííetdi* 
cí c3 fe fs íó :q a  
no eífet fimul 
fa fsso ,5¿ídem  
tener in. l .  ñV 
bémüs» in íí». 
C  deiíb .cau í* 
Ó£tnJ.&enefra' 
l?ter.6,q.G .de 
hon nuffl. pe- 
purirFcly-ln di 
d o  cap. íi can­
tío. col. 5 .quí 
dicit % ideo co 
tminic fcríbíf 
parre prcfence 
5¿acceptantéi 
Sí ídem renet 
Á le x .c o í i . iu . 
v p l.^ & c o n ít . 
ao .4 .vo l.co .!*  , 

Francifl de , 
(jurce. coníil. 
7 7 . v b i late¿e- 
g o  v e ro  dubi 
to de hoc atré- 
taífta.!<5c.í*4 « 
Sí é.infra cod* 
qüe íanéu exs> 
gunc prarfen- 
tiam  p artís ,#  
n o  exíguntac 
ceptatíone, Si 
ex  quo fit in- 
com odu pra> 
fentis ,fatís v r 
acceptari.facir 
b e n e ílju d ,q d  
d fq u o d a d u s  
faclus me prg" 
fcntcfcíetc><5£ 
paciente indu­
cir coíenfum, 
&  tacicum nía 
datum .c.cum  
olíiTleí.t.de o f  
f i.d e ie .& <pce- 
d it fine dubío 
¿n a& ibus iur 
dicialíbus,fe>’ 
cuaduCardin. 
íb í Sí A le. cof. 
8o .v o l.4 *facíc 
q 3 n ot.B a l.in  
l»gnalít.col.pe 
n u l.ad  fi.C .de

cias. La primera es, la que fazc 
orne cn/uyziOreftando fu coil 

tendor delante, qucfablamos ch la ley 
ante. La fegunda es, aquella que fazc 
vn omc a otro * fin prem ia, non citan­
do en/uyziocon eí. La  tefeera es quant 
do alguno por torm ento, o por ftierfa 
que le fazen, conoce alguna cofa. E dc 
cada vna deftas mo tiraremos abierta- 
rnente eri las leyes defte titulo. Pero 
queremos aqui dezir, de co m olos que 
fon preguntados eri/íiyzio, deuen re- 
fponder en cierto,ea las preguntas que 
les fazen.-otorgando, o negando llana­
mente la cofa fobre que los preguntan 0

ftiíi ftoc petierítex aduócatifüggcfh'onc. Ec qiíum tudexinterrogat
fton finat aduocatum intereíTe; Sí contumax in refpondendo íudicis 
interrogationi vel oblcúrus,haberur pro confeflo*h.d.Concor.cuin 
hac.l.quiinterrogattis.fF.deinterroi^ano.aíftio.

C «írítf.Non enim debet obfeurerñdere.l.deactate,$.mhil.íf.de 1
terroga.aftio,

E fi por aucn tura cl preguntado dixere 
quedubda, e demandare plazo, g por hoho.ver.q> íi 

acordárfe,porque pueda mas cierto rc- 
Ipoñderr fi efto dize el por í i , e noíi pór 
confe/o de fu abogado, deue elyudga- 
dor otorgar le el p lazo ,h para poder fe f 
acordar de como refponda. Mas íi cl 
queriendo luego rcfponder ¿fu aboga- 
d o je  metieílca efto ¿que demandaílc 
p lazo , non le deue fer cabido: porque 
íofpechamos, que el abogado quería S *
dar en poridád confejb a la parte que 
i*eíponda: de guifa que non le cnipez- 
ca^e que la verdad fe encubra: t  póren- 
de deue fer auifado el judgador, qüe die 
mientra fe fizieren las preguntas a las 
partes, rioii dexeri eftarh y cl abogado, 
de aquel a quien faze la pregunta. C a  
muchas vegadas acaece,que los abo­
gados 1 con gran fabór que han de ven­
cer el p leyto , non catan a D io s , nin á  

fus almas t e fazén a fabiendas que las 
partes nieguen *la verdad de las cofas, 
fobre que les fazeri las preguñtas.Ótro 
íi dezim os,quefeycridq alguno prc^ k $
güntado del judgador, fobre cofa que ^  
pertenezca al pleyto, íi fuere rebelde, 
ñon queriendo rcfponder ala pregun­
ta : que tanto le empece aquélla ícbel- 
dia,^de non querer refporídercdmo íi 
títorgafle aquella cofa,fdbre que le pre­
guntaron. Eílom ifm o dezim os, que 
deue fer guardado de aquel a quien fi- tra<jic spccu1*

. . .  * 0  ^  / . *  i .  r  r / f  d í » n í ' . f a í ! « i » !

zieren ia pregunta: 11 reíporSdiereelcu- 
ramente, ¡dc guifa que non puedan fer 
ciertos por íii refpuefta,de aquéllo que 
Ié preguntan.

Lej/» H i t • Como ta conocencia que esfi- 
cha en juyzio deue >aler.

Vchas coíasha irtcncfter que 
aya eíi í i , la  conocencia qué 
fuere lecha en juyzio , para 
tener daño a aquel que la

quíéjéi.í.fi.ad 
de.l.t,tit.4.1í. I „ nv, 
j.ordína.&in rec e(í 
ordinatío. de la  t1r 
Madrid. ¿ J¡2  

hc duída* z 
AddeSpec.tú
depoíítíóe. ^

i  .veríí.quid íi 
interrogatus 
dubirec..

par. 
quse ibi d ix i . , 
in g lo . y. 

h % Dexen eííar. 4 
A d d e g L in . c. 
!.dec6fef.ii.6* 

í 1¡Q he lis aboga 5 
¿«.Ví*l.ibícíé. 
Speca.d .ti. de 
Í5ofitíqne..f. 9. 
Ver.Ic^nota,c^ 
aduocátus. Si 
íb í et vi.c^ ad- 
úocat*quido» 
cetelieneulum 
faifa rñdere,te 
neatiir partí lg 
fae dam nufíí 
refa reiré.

o p í.A z o * & a ' 
liorum  dícen- 
ti« racencemS¿ 
obíciire rrídé-
t é  h a b e r í  p  c o  
feíto.í.ae aera- 
te .  §. 5  ra en  ir, 

niHíl. fF. 
neúerro, aA i¿

no num.pee.
I í, yiPtueddr.Vidc quae dixl ín.l.y.títu.a.eadem parti.5c fequitur Axo¿  

C«eodemin íümma.
^ C1Í Dezjmos. Sequitur opin«Azonis in di¿to l f  co.
< d ^  V t  in dicta.l.7. s

IT Lex. UÚ
• ^ T rip le x  eft confefsio,íudicialis.5¿ extíaiudicialis,3í fafta per tor 

tura. Debet enim confefsío clare fieri:& íí clare nonrefpódeat ínter 
rogacusjccrtui

tit.de poíitioe; 
f^.Verfi.quia  
gtacct.5¿ vi.c; 
t..de cdfcfJúS*
Sí d.I.ordína- 
quae exigir, v t  
píu ríes fibí íu< 
beajf a iudíce,
9. rñdeat.& v i  
de Abba,in*c. 
penú. déíura* 
cal 7. col. 
hodie ordí, dc Inno. 
Madrid.ca.12. rec.cft 
dicit no requi 1.1 . #  
t í ,  Vt pluries t.ti.7* 
íubeat. ví.ibí. lib.4* 

, ' ■ . í  IT Bfciérdmentc. 7
V id e quae díxi in g1.prarceden.& de notario coficienteinftrumenta 
per verba obfeura Sí nontntelligibília^ non valeat inftrum^fUM. 
ví.Bart.ín.l.quídqüid aftringendae.fF.de verborumokli.Bald.ín.ú  
v o l untatis.C.de fidei co.& de tefte obícure dcponete,& dc alífs.vi.
Fely. íñ prooemío decreta, col *z. Sí contra loqüences ita obfeúre 
quod non inÉclligantur.ví*gl.&Ibi.Abb.coI^..ín«cap.f .de fumma 
trí.&  tid.catho* K Z e x A llh
Jé ‘ '

I»

ûan 
yet ei 
JE
«T MoJ

f:
de ínc 

, dio* 1

zo.C«
mía Se 
l.i Se "i 
confe)
cul.trí
fef^.í

j c 1F En a 
de4 .ee 
prin.fi 
fe .A z
CiH.ví
6C

¿ d  1T Co;r, 
Adde. 
fioníb 
fi'íscui 
íterro'

i  i  % Hyes 
vb i fu 
in d.c. 
íítar.ll* 
riir.

% |1T 
¿;(j.Ad 
lin.ff.í 
rog. a 
BcAzi 
pra.Sp 
til. de> 

Ad tí* f.minc 
fF. de dútri.' 
igufft. tam de 

fione t 
dkiaÍ! 
Jíbus,c 
trimín 
& n o t. 
confeG 
traíiid 
Jítpráe 
di. 1. p 
áítrad 
tfone, 
fe ly .ír  
defírñc

**Con 
hón v í 
confefl 
éxcu fa 
ftamér 
toreiai 
qui re > 
cu^fir 

i ^  De fié 
dem ib 

j  ^ 1T Ctnn

vltro.l 
5 i IT Nm lt 
4k1T Prona 

Si l.err 
fequiti 
titano
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gat
Icis
um

ein  » 
cío.
.tic*

q>íi
¡.ad

In "¿. 
i£»nrec.eft

d e í-t-tic.

f c u . ^
C.tú

íd íi 
US

í l f .  $ 
r.ÓC
KÍ*

íírfr. 4  
n. c* 
í.6*

ícíé. 
i. dé
£•9*
a,c£
v & ’ 
3sd̂
do»
um
e>te
t í l£
UHÍ

rW/- (>
>bat

:en-
m5¿
Idé'
6 co 
eta- 
uit;
.&
u%
cul*
íoe;
[uiá 
ri.c¿ í 
Ei. 6. 
na-»
,v c
iu/
icé,
: v i  
t*c. 
ira*, 
o  I,
de In no» 

,12. rcc/ft 
| u í t t . #  
íes t.tí*7* 
bi. H b >  
¡tu y  
nta 
rw. 
í.l» 
vi* 
méi 
má

oté

ñon p tr  vflh,ireque per*rroíem:5¿íiatruper certa m v e !
flu a n títa ce , &  contra confiientémín íudícró prarfente adifcrfario* 
vel eíus procuratore: &Thíhíl contra ttaturam \ vellegci cominear, 

fi q u id  eortfm deticiatiron nocct confitertti.h.d.
«r Moftramos. S itpraeo .l.U, e [  t f o f l r < t r n o i ,  S i t p r a

* b nrct e M 1 *!*
¡¡,'c. o ¡ic o r. ir»
de íncerrog. a* 

’ ¿tío. i. dea-ca,

te.tf-l ^ v í . A *  
xó.C.có*ín ftí' 
tríi S£ g 'C .co» 
l.i 3¿ín.c.fi.de 
confeíT.&Spe- 
cul.trt.decon> 
fef^.fequirúra 

I C l í  En oerth  A-.l
de-i.cercúrn.m
prin.flF. décoñ 
fe .A zo.Sc Spe 
cu í.vb iT ap r^  
&£.!.^xfm <i.
1F Cotrit tiitrkrá. 
Adde. 1. cofef- 
fionibtiS. & . 1* 
fiisctríus.ff.dé 
íterrog. a d ió . 
& g l .v fe ifu p .

¿ % Lijes. A ddé 
v b i f i ip .& g l .  
in d.c. fin. v b í  
iftaé.ll.aüégari 
ti ir.

g ffT  f¿chk in  )üy* 
zjo.Adde.l.i.ÓC 
iin.ff.deíntér-- 
rog. a iiió .g h  
&  A z o .v b i fur 
pra.SpecuLtú 

, , tu. de confeís. 
Ad tí* Entine viden  • 
ff- c*e dúm. v b í  late 
qufft. tarti r!e cdnfef' 

fione extra íú ' 
d k ia iü n  cíitiu 
líbus,qúám  írt 
crim ínalíbut. 
& n o t*q iio d fí 
confefsió ex< 
traíiidkiatí s ff

Eizé,epró a la  contendor/efón citas 
que lea de edad cumplida el qué lafazc, 
afsi corno defufomoftrairíos.a E que 
la faga de fu grado,e non pofcptéiiftia: é 
aübicñdas,e non por yerro,e que la fa­
ga contra fi.tíaíi e] CóriócieíTecoía que 
hieSe a fu pró ; h non ternia daño á fu 
tóncendoriíí lo non próuaíle. E otroíl 
que fea dicha cri cierto* c fóbre cofa, o 
Ruanda,ó fechó:e la conocencia que fi- 
¿iere, ñon fea contra nattíra,d nin coá- 
tra Lis leyes edcfté nueítrolibró. E fo­
bre todo que fea fecha en jú y zio,f éílan 
do fu cóntendo^o fu perfonero delan­
te. E todas citas cofas dezimoS que de- 
ue auer lá cónóceticia que ha de fer va­
led era.* e fi algüna dellasíallecieílcinoft 
ternia daño a la parte que1 r

confefsíóne concurruritaWqua índíclaíd ícqtrod  adhuc poteft p ro .  
barí contrariurtjfecu ndiim Baldum  ín .l.hnacolum na.2 .C .de pro^ 
b á t  &  vide'in materia per Specu alotem.tlitu.de confe.í.fina.in fin. 
6c ib i Ioannem Andrea ín addícionc incipíenti.noccf. v b í v i de notáis 
te r  qualíter probecur error: S¿ ibi dicíc quod probab i tur dicendofc

ei'rafle»<5¿ pro^ 
bando rem á¿> 
liceVie habere.
v íd e ib í.& a n »
fi co nfefsfocr* 
roriea innitl# 
tulr írtftrumert 
to ,  deftrudo 
inílruméco de 
fttuatúr con- 
fefsío,vi.BaI>- 
dúm .ín.l.alia* 
to lu m .:.C *d e  
h ís,q iiíb u svr\: 
índignís.adde 
etíam quod  er 
fror ^pbabilís 
etiam inm erd 
lucro non h ó- 
Cet.Báld. in * i * 
finali. C .de có 
dicíllis,5ccunt 
lile  qui ponit

^  Le}. Tr% ¿ jie  h  conocencia qüe es fecbk 
por premia to póryerró tnon deue yaleri é 
fafla qée tiempo la pueden reuocar.

Órprcmia de tórniérttos,ó dé 
jíeridasro por miedo de mu er­
re, o de deshónrra due quieren 

fezeralos órües/cónocért a íais vegadas 
algunas cofas que de fu grado?noh las 
conocerian.E porende dezimos,que la 
conocencia que fuere fecha en alguna

deftas m an ch i, qué non deue Valer, 
nin empece al que la faze. Pero fi aquel 
que fue atormetado^onocieredeípues 

 ̂de fu llana voluntad, c fin tormento 
aquello mifmo que cohocio,qun ndo le 
faziañ lá premia: c finco defpues en a- 
quella conocencia, non le dando de- 
ípuestormentosininlefaziendo 1 me-
iiaza de 11 os: valdrá bien aísi t  jm o íi lo 
óuieíle conocido fin premia ninguna.
O troíi dezimos, que fi algunohzielle 
conocecia,o niego por yerro en juyzio, 
fobre alguna cola,O fobre algún fecho, 
que ñon le empece a aquel que la tizo,fi 
pudiere prouar el yerro kquádoquier¿ 
anteqüefca dado,uyzíó acabado 1 fo- ^  ^  
bre aquel pleyto. Ca defpues, non po- teri, an pofsií: 
dria fer desfechó él yerro , fi non por á- 
quellas razones que moftramos en el 
titulo dclosjuyzíós.m E ótrofi en cl ti­
tulo de los demandados * en las leyes-tt 
fcjtie fablah en ella razón. Eeíto feria có­
mo ° fi fucilé alguno eílablecido cn te- 
ftamétopor heredero de otri,e dbípueá 
le demandare ótro enjuyzió: diziendó 
que en aquel teftamento en quecseíla 
blecidó pór heredero i le auiaeltefta- 
dor mandado alguna ci fa de aqueiioá do^ tunci

. A  , praefumitur

reuocaré po/- 
firionem , quá 
fecic, dícendó 
érrafíe C v id e 
Balduna. in. ll 
édíta.ih Íecuií- 
da leíblira.co^- 
lu m .2 b .C . de 
^edendo-vbí di 
b it, «júod íi fe 
corrigíc in corí 
tinentí praefu> 
knitur errorj; 
a u te x p o ftfa i 
c lo ,&  tune no 

er

de práefente p arte , poBac pleHe v e l faltihi reÍéiiáUÍ> óneré ptobán^ 
di. 1. püb lia  ín fin.ff.depofi.l.cúm  deindébiro-?.Hn. fF* de prb batió; 
5ítrad itPaul.confi. t o ^ vo lu .i.in n o u is .in c ip íc  v iíaq u ad am  petiV 
tfóne, dé cónfefsio n e extraiudicíalí ín trim  inalíb u s.^id . A b b J í  
fe ly .ín .c .íjlím .d e r e fc r ip ^  ín.c.at fi clerící de íiid ici.& ín .c.de hoc¿ 
dé íim onía.Bal.¿n4 « t .G d e c o n fe f.&  v tro b ique p lu ra  colliges.

% LÍX. h
i

-y '<»■ * ... ' , •
%Oon^ersió fa^:a foíiiiídíne éorméní:oru>veí vu ln ériS iveí Ínfam í» 
hón yaírtjriífi fpontanea fequatur perfeiíerantia. Irem per errorem 
conFeflusiVel riegafís,pfobato errore q u arid oain ^  ante fententiam 
excu íacur,poftéa nón,Vt de confefiíóne Harredí^arite ¿|5ehúraitJ té 
ftamcntf.de legacoiquod ibi noneft fetíp tum , feii de debito a teíta- 
toreiam  fo lu to i cofeffus aiitem fe occidiíle atít vulnetaíTé aliquem , 
qui re Vera ab a lio  fu ítoccífuS, v e l vulnerátus íiBi praciud ica t, fe> 
cué firé vera  non eratab aliquo occífus,néc vulneratus. hóc dicir. ■ 

t E tíd eo  iüdicés non íírit fáciles ad toréufamífed prséce-*
dem íbusindicíjs & íiir íso rd ín é  ferüatb procedar.t»

‘» | j ?  diJ¡mei.Íntc\\igé q u a n d o  to r tu r a  f t í it  ílja i:3, p f y cédennÍ>uÉ
ín d ic íj s .a l ía s  fl p e r fe ü e r a t  n o i i  p r s e iu d ic a t t a l íá  c o n f e f s io . l .p e n .  dC 
i b i  B a r r o l i  ff . d e  q u a e ft io . 6 ¿ a d d e  a d  if ta m . 1.1. i  .< j¡.d iu u s ,& ,¿ .fi q u í s  
v ltro .f lP .d e  q i i x í t í d .

3 i ?  W*kf*z¡enit: Vi.í.4.titu.td.partî .(5<: qtiae ibi dfcaiti.
4  fc ^Vrouar el y trr di A d d e . l .n o n  fa te t iJ r .f f .d e  c 6 .n f e f & c a p .f in á .é o .  titu l*  ffl

&  1. error.C.de íüris Se 6aAitgnorantia.<3¿ Speculat.tifu.de confeC?. »* 
iequitur.Ver fie.}. & nota quod errónea confefsio ctíam fgpius repe- o 
«tía non noc€t.ñaldus in. U vna. C .  de errore calculí4&  cjuíd fi cum

ii¿ quod

do ¡s Clif pHrtícürcOriRtctiir * fect.S lí negatct, nafli feiit fóffei^o^ 
nerts pcsnitcrc, Si confentircrefponfióñi: nifi reiíocaffet M 
connncnft, v id e  íb U c m .&  ad illüd  quod fo lc id jc id c c o rrc á io -  
ne n fom m ehti  adde glofTam in cap itu le f.cündp d e cbnfefsisi 
lloro  íexto. Se Sahcetu m m .l.contranegantém . G . ad íecreir. a 
q iiiliam . _  ,

Idem díc éfíetcbnclüfiim fn caulaiíeciifid iim Bal>  I  
dum in d i5 a. 1 .error, col. i.poíTcc tamen etiam rn caufa abpéilatio. 
ms reuocari errónea confefsio. vide Bartolüm  in.l.credicdr.jJ.iuíT-s 

appellat.&  Speculat.nru.deConFeíIf.Hna. verfic. fed hunquíd 
in caula appeilatiónisc’nch éním eft fihitum ne^bcíum , nam appeU 
latione fufpcnditurpronuncíarum , &  ííc nbn poteftdíci fimtUm ne- 
gonuín.I. I .fn íiri.ff.ad turpi.l.fina.C .dé errore a<luOca.& probatuí- 
íh itta.l.cUm dícit, juyzio  ácabado.& iiifra cuin dícít, jú yzio  afinado 
&  nota quod error in quem quis dedüóíur áfierfione aduerfarii pd  
teft cofrígí etiam poft fententiamíteíst.&. gto-&  ibi Bart.in .1. q u*fi>  
tiim.íF.quando aftio de pécuLdéqiíO v íd eB al.ín  d íá a .l.e írb r .c o i¿  
&  A le x .i.v o lü .co n fíl.g o  c o l j .  addeetiam q u b d lícctm ero iu ren a  
pofsít peti reuocaho cbnfefsibníá ¿ íto n e ^ : poít fententíartí tameri 
cum oftenfioñeprobabiU serroris a d é ittítitr  per refl;ítucionem irf 
íntegrum , q u *  Hoccafu coriceditur etiam m aiori ex claufula gene. 
#alí.I. ciim fidéi commiíTu m.ff.de confef Bart.ín.l.non fatetur.ff. ecy 
cdl. i *<Sí v ide Bart. ín d íá a . 1. cumfidei cdmmííTüm» & ad d e  a lia  v t  
per Bart.íh  d iÁ a.tnon facetüncol. \;
IT lty vis. 1 . 1 g .tica 2 .eadem part. ¿

EnUsleyes. V id e  1 .2 .tic. i o•part.ea.

T Adffe *• « m  putsrem. ff. hmtU* jtercíf, &, m
commiUum.ff.de confefsis. */



9 a yQyemiamttcr c[ te ft afíle rito Ti o fue filiado que le era 
««ádada aquella cofa: ii tal yerro cota* 

ihoc tlie ,o  otro í enrejan te del^ruerettioítra* 
pdus»5¿ ¿ 0 antc que dieren el juyzió afinado fo
d e .fr .a d J^ g l. - i i i , i ... ...
& quiaa ble él pleyto: dezimos que la conocen-
appareatv'íu9 cia que lúe fecha en eíla guifa,cjue pue-
vK^noT no- fér reuocada,e non deue valer. Oció
cea/cottfefiío íi dtzimos /que fi fizieflen demanda á
arg .K i Îtcin heredero en juyzio, en razón dé al-
illúd .$>ad  .Si- i i j  j  J
lam a. & tenec gúnacoia, o debda que dezia que deue 
An^e.ín.Uer- aquel que le aüia eftablecido por hére-*

c5'frf.o"iíniiu der ° ' el cuy dando que eraafsi > porqué
ni íi co áren s e f- c i d  C Itl a íi d a d 0 m 0 íK  fa 10 fp e C hó fo , O 

por cartas que le m oftrallequclo cono 
cuíle. '.i pudieílé el deípues prouar,qué 
él tcíiador auia pagado aquella cofa, o 
debda que le detnandaua, ante que el 
juyzio  íca dado íobreelloital conocen- 

iufiurar.da cp cja Como cita, nin otra femejante, nori
ex cóuetionc. . i \ r n' a i ,
c0.7if.delur. empecería a aquel que la hzicíie. O tro  
iur.referes An fi dezimos, que íi a lguno conocieftc de 
g e U n A .c c v u u  \ i n z c  del ju d g a d o r , que auia m uerto  a
vbiatip.iratc- . J & 3 1 -¡

algún em e que es biuo: o ram io  de fu 
cn rerm edad , o de i u m u e r te , fin ferída 
n inguna que iediefién: o otorgarte que 
diera feridas a algund om e que non era 
fcridcMiin Silgado: q ta i conoctnciaéo 
m o éíla non deue valer, porquefemeja 
que con yerro o gfa locura la fizo. Pero 
fi algund o ni e fu eíle ferid o , o m uerto  e 
vinieííe otro  conociendo delante el jud 
gador,q.ue eí m ifm o Jo firiera, o lo m a ­
tara rrnas;ucr en verdad el non fuelle

fct,pbare con* 
tra .iu ra,v t in4 
1’ M .fiq U ísv l 
iro.ff.de qua»;
A lb eri.& A tu
g c U n d .ltfng 
c«m quo. &  
F lo ria .ín d .f. 
fi‘&laf.in,l.itt 
(iurandum <£ 
«x conuentio^ 
nc.c0L7.ff, 4 ,  
iureiur*r

le* aiiquis afaf 
finiis rnalgco> 
diíiónís Sí Fa- 
n j.ié , exercená 
Jstrocm u pro 
pe littg mártSj 
fcciiM 1 á í. to . I.

netc:fed A n g . 
non ítid ícít^j 
111 reíyr't lafo. 
im o dícic fu i O" 
fc quoíLiá dá- 
natos adfuípé 
d¿a,roc|) fuifo 
cauerint qu of' 
da /neo»:!¿tos 
in fíumíne c¿" 
n arü: r:á licet 
efleac ¿ncogní 
ti occiíí, no tn 
dicít cjp no Co-
ftítk de corpo
rtb9occifis.i. culpadodefu m uerte, por fecho* nin
lím itie-x mere t i • * t
An^ei. ind. I. Por mandado, nin por contejo: empe-
cértü.declarS/ cer leya aquella conocencia, bien afsi
nerfeí^'fñ ff como fi ei lo ouicíle fecho: porqueel fe
a d 4.aquíLmíí dio por fechor a fabiendas,del mal que
coféfsio refera otri fiziera, e amo masa otri que a fi. E
bmemocciTs! «laguer b cJ quifie íledefpues p ro u a r ,
decuítssyíca fi que otri lo fizicia^enon el, non le deue
V m atfacílepo f e r Cabido.

deuia marauedis,mas non deziaquan- 
tia cierta.-o fi 1c demandaren cofafeña- 
lada,afsi como campo/o vina que es eii 
tal lugar: e refpódieíle que le dcüia Vna 
viña,o vñ campo, mas non deziá aqllá 
que feñalauan :tál conocécia como eltai 
b  otra femejari te tk ílá , non íeerhpecc- 
ria.Pero deue le el judgador apremiar; 
que refpobdatiertamente quantos má 
raüédis le deue.*o qual es el campo, o lá 
Vina que conocio.Efto dezimos que ha 
lugar en todas las otras conocencias fe- 
mejantes deílas.Otroli dezimos,que íí 
faze alguno conocencia enjuyzio, que 
fea contra natura, dque non le empece, 
nin es valedera.Eílo feria quando algu 
rió otorgaíle, e conocieíle que btro que 
fuefle de mayor edad que el > era fu fijb¿ 
o fu nieto: tal ¡conocencia como efta no 
deue valer,porqué naturalmente el pa* 
dre deue fer deriiayoí*edadqueel fijo.
E aun dezimos, qué fi alguno conocio 
que fizo cofa que eri verdad rioilla po­
dría fazer,que tal conocencia no le em­
pece. E eft o feria *com oíi algún mo£ó 
conocieíle quefizieraadnlterio, e non 
fucile de edad para iazerlo:o fi lo cono- c ^  
cicílé ome de edad , e non ouieííecoíi 
quié lo pudieílé fazer. Otrofi dezimos,  ̂ ^  *
que í¡algunoqueera en verdad libre, addto&a ±o 
otorgaíle delan te del ju dgador de fu vo nem- C. eo. irt 
Juntad,fin contienda ninguna.queera ¿ ^ k e s  ¿ 
¿IClUÓy 110nleyendo mouido plevto cor,l.parentei 
enjuyzio de otro quel demandarte en terrogá 
razón de feruidumbre; tal conocencia c-feiíb^eTii*. 
como efta non le empece al que la faze, fa, & l  neq?fi 
nin es valcdcra.Masíi algunoledemcV yoIff;e6<tl*62
J n' J l f i t -  * i » , . inceílige v t  g
dalle delante del judgador, diziendo gl.&Saií in-d.

% Lex.ri. 
>*-Nonocecco 
fcfsio ínern* 
cóficenti, neqg 
ípofsibtlis de 
natura Vel de 
iure.N eclíbe- 
rí hois Confite 
tisiníiídicíbfe 
feruü lítit nort 
m o ta : fecus fi 
lltemota po- 
teft tn añ feto 
téítUfti ^pbato 
erroreea i-éuó 
carejnec p co- 
iugís cófeisiíí- 
ne dirim itm á 
trirhohiíi, nííj 
alias de obfta 
culo legitime 
p ro b e tu rh d .
IT Sea ctésía; A d   ̂

Se quae 
íbi dixi.fueco.

teft iq re t&  co 
fitciiS¿eÍ9 amí 
cis defe n fio re 
feruarú n a tuc 
pitrdícaret co* 
fefsio. Se adde 
quae riot.Fely. 
í.c.auditís-col. 
i8;. 3  prgfcríp. 

í Erna fuer,Có~ 
cor.l JitscU rn  
qiío ff-de con- 
fel.«B¿ Kinde ne 
fafi9*^tí.& ib i 
g l.ff.a d .l, agí

Ley. F* /. Q ue Id conocencia qué non es 
cierta, o que esconpa natura} o contra 
las leyes deíle nueftro libro¡que non deue

L preguntado Íiconoeieíc en 
juyzio que deue quantia,o co­
fa que non fea cierta:0tal cono 

cencia como efta non le empece. E cfto 
feria como Íi algún ome demandarte a 
otro cient marauedis que le emprefta-

& iteiifge* hoc ra , e eldcmandado reípondieíleque le
q ff cíuííit age
feí, Vel a&ione . - \
I.aqu il.vel aágftím atíon?danor5 ,5¿of>ara arHÍífaru,vt ín.l.ón.fF.de 
íás %deiece.vcleffud.vel aís.fec^ íi agerct crim inalúer^uc bene p o f  h-

que tal conocencia como efta y empecé p̂ n* C de libe 
áf qué la faze.Pero íi en ante que fea da- rat* .ca: & ví í ’i 4 . r  . v| T g i.in .l.|.ad fi,
a o ju y z io  ío b ie  ella, p ro u a re  p o r  cartas  g l  mag. C.de 
v a le d e ra s ,o  p o r  b u e n o s  tc f tig o S jd e c o -  confef. 

mo es libre, non le em barga, tal cono- s  iS ^ A d d e .í *
i.C. deChíía* 
man.5¿c € . di 
c.tin. é t  íudae«
& 1  2 4 .tif. í t*
partí.f.& I.pC ' 
nul.tir24.par 
tit.y.gl not in 
jj.hoc tunc.?4» 
diftin. Si in. c# 
ínancipia. ea* 
diíKvbigl.p® 
nít quid e con 
tra an chríftía-

cencía: porque leme/a que lanzo por 
yerro. Otrofi dezi m orqu e la Conocen 
cía que fuere fecha contra las leyes de- 
fte nueftro lib ro , que non es valedera. 
E cfto íer iá5íi algún Chriftiario ororgaf 
fe enyuyzioVque era fieruo de M o ro , o 
de ludió: 8 o fi conocieíle que cafara có 
alguna lud ia;b tales conocencias como

nús pofsít habere feruiím  iudaeum.
Estigma indi*,Vi,z 8,qu3eft. j .per coc.&.4.partí.tít»*»l* X y



Ti tulo. xii i j . D el as p rueu as e foípechasu
Z¿íeípHtstiriofo'férft ja^p.Adde.l.quartam.título.j.partita quar^ <1 ^^AÍ^unos conofcenfutr*de j#)*/VNam iniudícíovalet fine caufa.vi'
.$£ q tix  ib í dícam. d^glo .tn .l. l.C *fi m inor fe m iiorcm  díxeH t.& Bald .ín . Lgeneralí.*

VLex. V  J 7.

^ConfeíTus makficium extra iudíciurr^nonhabeturpro cofeíTo: 
ikrft contra eum fij in hac confefsíone fufpícío.Sed ín contra&ibus 
coi-fsío extra 
¿udíctu fa&á,
prafffeñte ad ; 
uerfaríd , ve l 
eius procura^ 
tore íúfta cau 
fa d Bici ínfer 
ta tenet. Sec*,
{l caufa nóeft 
íaferta-'noc di 
c it.H ab uítor 
turri ífta lex á 
l.vn íca-C . de 
cdnfefsionib ♦

fo orne
fuer-i de 
Adde.l.quar^ 
tam fupra eó* 
dem* &  q u x  
jbí dixí«5¿ $jít
¿i confcfsío íi|
«cm íiacaí v i  
deras Bartoin  
|-cumfcímus.
C-de agricol*
&cenfi. libro 
V ndecímo. lo 
quitur tamen 
in cniílíbus,
&  Felinas ín  
capíte de hoc. 
de fimonia.ex 
tendít etiam 
ín criminalt<- 
bus,quod for 
íe durum ere, 
propter difsi^ 
m ilííudínem 
confeisíonís J 
in ciuilibusad 
confefsionenr 
in cdmínalí^ 
busiproüttra 
dw Feh.ín ca^ 
píte olím.col* 
q uarca. de re^ 
fcripc.

r «P¡ Como quier q 
práfoCpecba. Ec • . . -
F.(cí tíndícium fufíícíensadtorturam .glo .in .l.cap.f.fF .ad legem Iu  
!i tm.de adulte.Ecnotajquód etiam fiíiat praefente parte tantum,

eftas non cmpcccn aquel qire las faze¿ da,fi non quiíieren. Fueras ende* íi a-
porque fon contra defendimiento de quel a quien fizieronla conocencia pro
las leyes deftenueftro libro, afsi como úare guifada razón , porque gelo de-
moftramos en los títulos quefabla cn iiiarí dar.M as íi alguno conociere la
citarazon.Otroíi dezimos,que íía lgu  quantía de aquella debda , o la coíi
ftocafaílecon mugerconcejeramente, que otorga qué deue dar* e la razón
e defpues conocicfle cn juyzio a qual- porque la deue, diziciido,otorgo que
quier dellos alguna cofa para desfazer deuo a fulanFtantos itiaraúedis, qüe
elcafarñiento^ue cal conocencia nón m eprefto , o tal cofa que nie dio en
em pecé íi la nó prouaíleñ por teiligos, guarda , o puíiere en fu conocencia
o de otra guífa. otra razón derecha , eftandb la otra

. v \ parte delante, o fu períonero. Eftoh-
^  L e y ^ ÍL ^ u e la  conocencia qke esfiter a ce dezimos que vale de manera que ¿S

de)tty îQ non denc^aler. tenudo de pagar lo que conocio. Fue-
v ras ende íi qui íi ere prouar por carta de

O nociendo algund ome jrechurera,o por buenos teftigos,quc
^  íuera dejuyzio^ que el a- feí pagara deípueS la debda, o la cofa

uia fecho algund yerro, o que afsi conocio, que gela quitaran de
mala otriríi defpues que le fu grado aquellos que auian poderío
demádaílén en juyzio, ne- de lo fazer,íáziendo pleyto,que nunca

gaílcqüenüñcáfiziera aquel yerro-de geíá demandarían aquella debda , o
zimos que fi deótra manera nólepue- conociendoé otorgando ¿¡ue eran pa-
defer prouado,non le empecela cono- gados della . Ca prouando qualquier
cencía que afsi fizó.-como quier qgran 3eítas razones, dezimos que deue fer
fofpecha c pueden auer del en razó del quito de aquella debda, o de aquella
fecho,o de la cofa que afsi córíocicu O • cofaqueconocicra, afsi como moftra-
troíi dczimos,que íí algunos conocen m osenel titulo de los tefligos cn las
fuera de juyzio cique deuen dar mará- leyes quefablan en efta razón. 
uedis,o otra cofa a otri ,e non dizeri fe- 
ñalada razonfporque deuen dar aque -̂
lio que conocen, tal conocimienter co- . 1  \ r  f  T T f  p \  i ,
moéíténon empece a los que lo fazen, ^  l t l l l O .  -A. l i l i *  x J  C  Ia,S
ninfontenudos depagar aquella deb- prueuas, e de las fofpechas que los

ter-co l.j.ad  tinem.de non numerata peciin ía.& probatur hic &  adl 
degloíTam in cap.fina*de Confefs.vbi A b b .in  cap.fi cautio. de iide 
>nftrum cn,tol«i. A . »• . . . ,

4  U  ScñaUJa ra,.. 4  
i/fl.O oncordl 
jLc'im de ¿íide 
bito4.iina.fF.
¡de probatioi« 
Í íc a p í  fiicaiu 
tio.de fide in- 
ftru-ÓC vídeáá 
1* generaJ íter* 
C-dc non nii^ 
merata pcciu 
n ía .& g u id  íi 
ex anteceden^ 
tiblis, con freí 
de caufa, dic^ 
quod  fufticii:. 
y t  ind. íi qui|, 
ex argct.iríjs* 
j .  6 Ínjtíumi 
IF.dc c den do.
&  tenet Íoari. 
And«ín addír 
tioníb.ad Spc 
íulatorem . tí- 
tul.de depoíu
jo . fuper Ru/ 
b r ic a . 6¿ IaíH 
in«l.trítícum . 
colum . fecun" 
d a .íf . de ver­
bo . obJíg^fici 
h íb u s.& ad d e 
etia q, condi- 
fÍQhabetur^p 
caufa.l . a j í '
t ío .& íb iB a r^  
to í.&  Iafo. ff. 
d everb .o b lf-  
g a .v b í &  vi*  
deaníuram e^ 
tum fuppíeac 
defe&um cau 
fje ín cofefsío 
ne«6¿^uid ítí 
prom ífsione 
fine c a u f v i -  
deas g^loíTam 
jn .b l . in g ío t  
penúltima, in

fine.ff.deÍnterroga.á¿tio.&  Bar.per tex.ib i ín.l.i fF.de polltcítatio* 
v b i  tenef,quodínpríuatís valet,lícet non í ncíuítate.de quo v  ideas

prodeítad índícium .Bal ind.qüoniarri.adfiném .ff.de hís qui nota* Baldum  jn.l.fina.ad finem .C.íi certum petatur.& in . l.generalíter. 
infamia.de hoc tamen,quando coníefsío extra iudídum  fit,pr?fen^ colum na fecunda*C.de non numerata pecunia. &  íntelli^e, q i ía ^  
te parte contraríum  v o lü ít  A bb.qüem  vid easín  cap.oíim  ex lite ' do fit ex cerca fcíentia*vtnotat A nton ius ín d í^  c.fí cantío, de fide 
tís .co L l .de reícrípcis*vbi vo lu ít}quod fifia* pra’ fente parte,8í fpe inftrumen.5¿ Alexan.Iate,quem  vid eas confilio quarco.volum ine 
cífice,qucd plene probet.&  forteiftud v e ríu s,vb i confefsio extra prímO‘fuper*t.dubio*& c o n fi.19 .volum inequarto*videas.LC am  
iitáiciális baberecomnes qualicates requiíitas in ciiulíbüs ♦ vtdeas pariüs.cum íbi notatis.fF.de oper.libe. & in  inftrumento Guarenti- 
Fe! íJn cap.de hoc«de íimonía.6¿ procedit, v t  confefsjo extraiudicía gio  dicit Bal.in .líicut-C .de repudian«h^éredúquod valet % $C fí íb i 
lis facíat indícii?m,5¿ ii fíat a m inore.videas B a U in .i.i.C-de audo> non ponatur caufa.5¿ quid fi per tefres fuppleatur caufa quse defi­
níate prxLSc ín tú ligein  c;ofefsione deiid i certa,§í.qualtficata,quae cit ín ihftrumento^dic quod  poteft fuppleri per probatíonem  ¿e>
concíneat locum Se tempus'commifsi crímínís,fecundum Baí.in . 1 
admonendí,fF.de íureinran.&in.d.l,quoniam .ó¿ tradit París d eP u  
teo in faotractatu .d efyn d í.fo l.io j.co l.5 .& :ad d e,q u o d in  delíA is, 
q-use pertinent ad iudícium eccleliaejfauoreanjm arum  co.nfefs.io ex 
traíudjlciu¿nlegitim efa¿la»probat.Bal*ín.l.l*col^.G*de faifa cati 
fa adiecta lega«quodincellígítquo ad reftuutionem ablatt &  lim i- 
ta,tnii con'itens reuocec confefsíonem cxtraiudicialem :nam  aüdt- 
tur etiam fi hondoceat de errore*vídeas B a l.in .l.í.co l. penúltima* 
ad Bríem.O.dé .confefsís«& ibí eius addíctc.&ín materia v id easB ar 
to ,iq .dd .adm on¿ndí‘COÍ.7*6¿'Fclín.ín,d*cap.0Íiiá^ Ín cap.de hoc* 
de üzi\f$au*&in c*p.$c ñ  clcricí.deiudív

ftíum.fecundum euridem Baldn.d .l.generaliter.col.penultím a. Se 
i b iv id eás qualís debeatefié ífta c a u fa ^ a d d e jq u o d  lícet confefsío 
fine caufa non probetpleneíprobat tamen fem iplene. Specuíator* 
titu.de conf¿fsís.^.nunc vídendum .veríic-f«d quaéeft ra tío . tundo 
y e rík u lo  íéquenti.S¿ Á lex.con íi.8> .volum . i 8c de recognofcente 
ab aííquo quidqüid tenet ín talí loco,non adieda cayfa, quod noli 
tenet recognitio*vide Cidral.confi* I , , ;

^ IíQ^wí?ínaáfulan&ed quid fi ífte fit abfensí’glo.in  dift.l.cum  de ín* j  
debito..f‘fina.5cíndíd*c*ficautío.tenetJq u 0 d non o í)liget. videa¿
A b b á Jb ic o l .4 . , V-! T ■ -

dncmm fMrtíís.Ptjtrobmonibus. -
Par¿ida.ir¡* M



1 T LtxpñmA»
wProbatio eft reí dubise in iudicio veriScaiío, quara affirmís face 
re tenecurtnon autera negans: quia ñegatiua non poteft fecundum 
na uram proharí;<9c a&orc oon probante,reus abfoluk»r. hoc di- 
cic.

es. '

, 1 w l d A»™' ornes aduzen cn juyzio fobre las co-
UOJicm A z o -  i i j  r

fas negadas edubdolas.

c IT Daten eUr por q m». Adde.l.quí accufare.C*dc edcndo.& capic, vni- 
cur».vteccIefi.bene.&adde.l.$9 .títulofecundo.parriraeadem. & ‘
in dubío videcur quis abíolutusjeo q»»ía a¿tor non probabit,£>**•„ 
toín.lXecunda. $.hoc edi&o.columna penuJcíma.ff.vi bonorum 
rapt.& adde3hoc etiam procederes tí am íl exfornia ítatuci,reo de-

negeturdefen

A d tí.
de ¿>-

de
ere.

nís.G.codeni^ 
in  f u m m a .

*■ b  IT ̂ il dcMutndd' 
d*r. A d de le«;é 
c iqui.fr.de xv 
batio.eft.l. fc- 

b a . ln  cu n d a .& .j.a^  
f f .  C .  <5tor. C .e o d e . 

&  hínc d ice ' 
b - t  A n g e l, in 
fuo  traeca, ma 
lefidorum . in 
p a rre ,d e B o -  
non ’a. Q u o d  
fi per ftacuta 
ím poniturm a 
íorpoen afo ré  
fibus , quam  
cíu ib u s,&  íu^ 
dex ínquiric: 
SC in ínquífi" 
tíone non dí^

Reguntas fazcn los 
Iudgadores a las par 
tes en/uyzio,para fa- 
bcr la verdad , del 
pleyto. E maguerías 
fagan con premia de 

/ura,tanca es lamaldad de algunos o- 
mcs}quccuydandocfíorccr de las de­
mandas que les fazcn , niegan la ver­
dad dellas.E porende pues que en el tí 
tulo ante deílcfablam osdelas conoce 
cias,queremosaquidezir délas prue- 
uas q u e  los ornes aduzen en juyzio fo­
bre las cofas negadas. E moftraremos 
primeramente que cofa es prueua.E 
quien la deue fazer, e a quien, e fobre

fiojfecundum 
Baldum-C.de 
vindicta Ü* 
ber. in rubri­
ca, nam ihí̂  
o mi ñus efe

citur, nec pro 
b a tu r , quod 
delinquens fie
fo ré fis , quod que cofas ,  e quantas maneras fon de-
p rgfum icú rd  íi 
uis, 3c non po 
teríte i irnpo^ 
n i:n íf i  poena 
cíúÍ£.H ínc'e> 
tía dícít P au l. 
d e jC sft.iJ^ cx  
ifa¿to.$>fi quis 
aiU.ff.ad T re . 
q? tí Q agít &  
affirm at fub> 
ftitudom  pu,- 
p iilari locum  
foreiex eo, qa 
pupilh js de^ 
cefsicin aecate 
p u p illa rí in- 
cum bit o ñ us 
p ro b an d i: li> 
cec Barco, pro  
utip fe lace re 
fert ín quoda 
con filio co iv  
fuluic íncen- 
líonem  lubfti 
tu rf, hoc añé/
renris eíTe fundaran» per d iftu m .f.íiqu is antera . Sed ípfe tener,q^ 
fneum bátagenti: &ñfi4bíticucus pofsidcat., incumbec p robado 
m atríjVel alteri fuccedere volenti ab intefcato/dlicet.quod pupila 
la s  excef9Ítpupillarenaaecafem A  videas pro hoc bonum texcum, 
quem Paulus de C aitro  non allegacin.l.eum  quí noutfsímus.flf. ad 
Trebellianum .dicebac ecíam A b b as in capít.conft¿cucus.derefcrip 
tis.terno notabilí.QAiod vbifcacutúm  ex aliquo inualidac a<3um: 
Se d\ibícatur,an ftacucum prjecefl'eric a.<ícum: v e l econtra,dicéti fia 
tutum pr arcefsi (Té,í n cu mbí c probado per rexcum ibi.&T ibide quar 
to nofcabtlí,dicit ídem in ímpugnanre referiptum ex cacícurnírace 
veri-H ínctciam  dieebat Baldus in auchenti.ex íeftamento.in verfi^ 
cu.decí num capicuium . C . decollac. quod allegan ti, quod bona 
obuenta fiíio^buenerunt fibí de bonis p acrís,^  non aíiundeíñcü^

b it  Onusprobandí.3ddem BaId.ínXcum oporcec.ínprincipio.C. e
de bonís qux  líh erís.&  Alexand.confilio .X 04* volutnine quarco. 
&  adde ad 1Ttam legem J.ana.iT.fi libertus ¿ngemius elle dicacur.&  
l.Uberts^.fínaiff«delib<.cai«C

non lo podría fazer bien/afsi como la 
cofa que non fe puede moftrar,nin pro 
uar fegund natura . Otrofi las cofas 
que fon negadas en/uyzio non lasde- 
ucn , nin las pueden prouar aquellos ^ füpUend̂ *

ífta lex, a&o/ 
repr«fente:fe 
cus>fiabfente. 
videas Balda 
ínauihcti.qui 
femel.quarra 
Sí finali colu. 
C.quomodo* 
& quando iu/ 
dex. & defaL 
lentíjs ad ifcá 
regulam ♦ vi  ̂
degloíncap* 
fin. 6, quaeftio 
ne ^uítvca. Se 
in.d.cap.vni^ 
co.l¿ Speculu 
tor.tit.depró
batíone,^.|>^ 
bare.

que las niegan  ̂ íi non cn aquella ma­
nera que diremos adelante en las leyes 
deíte titulo.

^  Ley. TI. Coma Ufarte non es te nudo de 
probarlo yuc niega non fuere en cofas 
fiñafadas.

^  Ley primera.^ite coja esprttetta, e quié 
la puede fa ̂ er.

^Rueuaaes aucnguamicnto 
:quc fe fazc cn juyzio en ra> 
izon de alguna cofa que es 
dubdofa. E naturalmente 
pertenece la prueua al de­

mandador*'quando la otra parte nega 
re la demandado la cofa, o el fecho fo ­
bre la prcountaquc le fazc . C a fin o n  
lo prouaíkjdeuen dar por quitoc al de 
mandado de aquella cofa que non fue 
prouada contraej , c non es tenuda la 
parte de prouar lo que niega , porque

’E gla  cierta de derecho es 
que la parte que niega a l­
guna cofa en juyzio non es 
jtenudo déla prouar,afsico 
mo de fufo moftramos. Pe 

ro cofas feñaladas fon en que la parte 
que las niégales tenudo de dar prueua 
fobre ellas. E  efto feria quando alguno 
razonaua3e dize cn juyzio contra fu có . Adde
tendor,que non puede fer abogado, o caPlíuI«*quo 
,, - , r  t D n. mam concra.

dize contra alguno que aduzcporteíti de probatio
^o,que non lo puede fer3o razona con *ubus.&.í. a-

1 1  J  r  «ftor.C *eod?tra aquel que los oye,que non deue fer titUiS;vMtas
fu juez , porque la ley o el derecho lo gloíT.incapi.
defiende . C a  fobre tales n iceo sc co-

- 0 « «« «íoneqtiínta*
vbi de triph> 
c i ñegatiua fa 
*í, hiris , fci« 
qualitacis fa« 
¿ i dicíc ím- 
probabílem p 
nífi habeat de 
terrainatidnc 
locí,vel ccni- 
porís,velim- 
plicicam afíír 
matíuS, quia 
negationum

m o eños, o otros femejantes dellos , 
tenuda es la parte, querazonaua con­
tra otro,de lo prouar,moñrado,o auc- 
riguando la ley, o el derecho que vic- 
da,o defiende, que non pueda fer abo­
gado,© tcítigo,ojuez,aquel ome,con­
tra quien lo razona. E otrofi el fecho, 
que fizo,ola razón,porque non lo puc 
de fer, cnon es tenudo la otra parte,

non (lint cau-
far:negatiua autem íurís3farm x ,fsu  qualítatíg, qualiter probetlir, 
prorequere,vtib i*

*&«ÜLiX. 11»

Q jian d o  ex exceptione negatfuarefultataffirm atiua: v tn e n p o  
teft cífe ceftísjaduocacus v e l iudex3&  íim ilia quae ius prohíbet: v e l 
tale quod feciftij&c.tunc excípientí incum bitprobado illius obie- 
éti .Item quíiibec praefumicur fanse mentís,nifi probeíur con trarié  
Ideodícensteftamencumnullum:qui a mente capto fadum  ,d eb et 
de facuítate probare.Icem omnia quse penes vxo rem  inueniuntur, 
praefumuntur eíTe virí:n ífi ipfa probet eífe fuá,aut nífi artificio fu» 
gacur honefto,quodicatfeacquífiuifle:quiatuneceíTat dida^^prae- 
íum ptio.ftoc d»dt.
^SohetAlesmtgos.Nam praefumitur pro e o ,q u id ic íc  fibiaHqmd t 
lícere de íure> fiquidem om nía vídentur coaceíla, nifireperian-/ 
tur prohíbiYad.nequenon* f .q u o d  eis. 6F.exc|uibus caufis mnio- 
res ín ¿níegr.reftitu.l,m utiís^. cü quseritur.ir.de procuratoríbus.

l.p i

* 3 ijui 
ri3| 
ftitl 
ac« 
jfan¡ 
díc 
fec t¡ 
dui: 
cun 
í l a r  
lu í i

fuo- 
in 1c 
fiuri 
irán 
re [ 
vb i 
xa in 
Frac 
A re  
¿ci 1 
da-v 
loan 
lmo«

3 b
fas n 
ja ma
Q_lu
rec r
quael 
pore 
tís r 
ní],v 
niño 
cer p 
tumi 
a d  Hí 
de do 
bus i 
ru m 

s re:n,i 
í omni 

prjefu 
co m í 
te rv i 

ln no. v x o n  
reco . ca U¡¿ 
eft.l-i. I í , q« 
tít. 9. vfu»z
U b.j.

4  c Un pt
m.H£. t.
c íu .l 
C . de 
t ío . íi 
ru m , 
rem. 3 
dem. I 
tus. & 
niacrii 
dílfoit 
uorcíc 
ter ái 
mulie 
deas í  
in. I . 
porcet 
naquí 
de ¿oí 
lioer.í 
fta ..co 
^  quí 
xo r e: 
pecuní
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i pHim.ff.de reftibug. > . . .  s  . .. . , . f . . .  • . <„ .
• « * *  r , "  ™ ; ^ C o o ^ r d « . ! . „ eq ? codidllcM.C.dé codidllís. &  * * *  " 'S ™

a niti ex dictis in teda mentó per teftatorem.voi-.i ^ .. . Hía iím K art.fiexaiA isínteftam enrapírteW cm ^dl!^ ' • * ^  á  * n ’^ T , J  D ,  ■ ’ ■ ................................ - ,
ris píaefuftjirítur nonüax  mentís.l.quídam jnfuo.ff.de c^ndiairí b«Mu!' ^ '" • Ad<fcBaIdumíndíila-1,cumoJ?orKC-colu'nrta í
frica d  anctim calla coriieÁiir* concurreret¿ crederetur Notaría -
a cíe fea n ti d e
Tarta menee i  
clic quod non 
fecundíí B a l- 
dum» íri. 1. fe­
cundé.fF.de te 
flam en.A nge 
iu iin  dicta le- 
g*i quídam  in 
fu j .  Sal i ce tus 
ín lege f in io ' 
fum. C .q u ite  
ir amenta face 
re poííurit. 
v b i v i ie  A le  
xandrurn, Se 
Frácíí'u m  de 
A re n o , ín dí- 
<fta lege fectf' 
da-vbívídeas 
Ioannem de 
ímo*

J b  co/
Jas non eran de 
fumando*
Q u id  ii nega 
ret non finíTe 
quaeílta tem­
pore conftan- 
tís matrímo- 
ní), videas om  
nino.Sí nota- 
ter per Sal ice 
tum íta. 1 .eti5  
ad finem . C .  
de donationí- 
bus inter v í-  
rirn  dc v x o "

- rem,in regno 
o ni nía bona 
praefuíiHintur 
com m uniaín 
ter v iru rri, 5C 

In no« vxorerit. íu x- 
fcco . ta iegem ííy -  
cftl-l. Ií ,qu-je eít ia  
tu, 9. v fu . jo i .
l lb .y .

4 c*fiEn pod:-r ds la. 
ttítíg-t. G o co r- 
d u. i . etiam.
C . de dona- 
n o . ínt r v is  
r u m ,Ó C v x o ' 
rem.3c.ff.co'. 
dem. 1 ;  quín- 
tus. vSÉqüy fi 
m atrim onia 
dílíoiiíatur di 
V ertid ,prop- 
t<r adüiteríü 
m uüeris va­
deas Balduni 
*n. I . cum o* 
portet.coluiTi 

quaíta, C .

contra quien es fecha efta manera dc quellos bienes a los herederos del fi- 
nrego de prouar, que es el atal orne, nado . E  efto touieron por bien los 
que pueda fer recebido en juyzio a to- fabios antiguos, por efta razón , por­
cias aquellas cofas que le niegan,por- que fofpeciiaron ,que toda cofa, que 
que cal niego como efte non ha en fi fallaften en poder de la nn i& er'.que 
dc todo en todonatura dc negamien- era délos bienes del marido Ja fta q u e  
t o : mas encubren lo con cl fecho que ella moltraílé lo contrario , porque 
dizenque fizo aquelcontra quien ra- m asguifadarazóncSjdcfofpechar,que 
zonauan , porque non puede fer en ponerdubda en los corafones délos o-
juyzioabogado.nin teftigo, ninjuez. m es,quee!lalosouicfteeanadóde ma
E otrofi aquel que fazc efte niego ra- laparte.E ello fe deue entender , de a-
zona por filey,e derecho . E porende qucllas m ugcresd,que non vían arte,o
ha menefter que lo mueftre , eque ío menefter, deque lopueden o-anarho-
prueue.Eotrofi dezimos,quequando neftamentc:mas íi tal arte vi?n , tene-
algunodcm andaoijüyzi^ficreñííaro mos por bien , que non fea defapo-
manda o otra cofaque otro le ouief- derada de aquellos bienes .queelladi-
le dexado en fu teftamento,e para pro* zc, que afsigano , e deuen fer ovdas
uar efto m oííiaílccarta del teftamen- las razones della ,c  de los herederos,
to.ode la manda que fueíle valedera, en lamancra quem andanlasotraslc-
c la otra parte reípondieíle, qiiéáquc- 
lla carta non deue y fer cabida,poique 
cl tcftador,a laíazon que la mando fáv 
zcr,non era en fu memoria. C atenu- 
do es cl que efto razona dc loprouar, 
maguer ponga fu razón c 1 manera dc 
niego. E efto touieron por bien los fa­
bios antiguos por ella razón: poiqué 
fofpecharon , que tofioonie es cuer­
do \e c ii fu m em oria/aítaque fe prüe 
ue lo contrario. E porende dezimos, 
que íí la parte niega , que aquel que 
fizoeí teftamento, non era en fu me­
moria a la fazon, que lo fizo : e non 

í*e prouar, que deue valer el

yes deftenueílro libro, que fablan cix 
efta razón. :

f f  ^ ey* I I I *  Qjtctndo elpadre dexa a fus 
f i f o s  de ganancia en fu tefta mentó : m a s  

de lo que di^eh las leyes de fie nuestra

A  n grande es el amor que 
ha el padr econfufijorma- 
guer fea de ganancia, que 
va bufeando carreras: por 
que le pueda dar masen fu

C o n frfsío  
patr;s fe debe 
re filio ín a -  
pací al i quid 
v ltra  9 quam  
capere poísic 
aííerentísjprg 
Íumítur facta 
in fraudem le 
:gis . Ideo uoti 
tenentur h e ­
redes v ltra  
quam capere 
potefi dfpcnx 
dcre,nififtiius 
íibí debí tu ni 
legitim e pro- 
bauerít . hoc 
d ic íc .C on cor 
d a t . l .q u i  ce­
rtamen tum . 
f f  ♦ de p roba- 
tío .

c en ejfc mifmo l  
tatamente « 
Q u id  fi hoc^ 
fieretínter v i-  
uosCgloCinJ. 
quí teftamen- 
tum.ff.de p ro  
batié>,« vn d e  
ífta fum itur; 
tenecquodva 
let calis con- 
fefsio, fed illa  
g lo íla  m agís 
com m uní ter 
re p rjb a tu r  ¿  
dodpres ib í .
$C in.l. prima*
C* de natura-
li.líber.& per 
Ioannem A n - 
dream ín ad- 
dítío. ad Spe> 
culatorem. tí- 
tul* de rebus 
ecclefise non 
alíenan.inru^ 
bríca., . * v ju v iv ,  p u L U tt  U d» l l id í)  L I1 IU

testamento, pues que otra razón non teftamento, que mandan las leyes de-
dize contra e l, maguer a parte que fe fte nueftro libro.Eefto feria s quando
qui i ere aprouechar del teftamento, alguno dexa a tal fijo , quanto le otor-
non proua e ninguna co& de la cor- gaelderecho quelepuedadexar . E en

ura e te ac 01 . otiofi dezimos, cíle mifmo teftamento c dize,que m andaafusherc-
que quan o e  m ando muere , e ía- deros , que tornen a aquel fu fijo tantos marauedis;

ar¡ 1 j Cr^S a e roPa j e 0Clas cofas eri que le diera fulano pariente del m oco , en poridad
po er de íu muger que folia beuir quelosguardeíieporeheotrofi,qüelétornaíléntan-
con e , e pedían .os herederos aque- tos marauedis,qüe eí recibiera délos frutos de tal he

as co as,eri nom edel finado, fi ¡a mu fedamiento del m ojó ,o  de fu madre,o mandáíle ef-
^,er negaie eri juyzio, que aquellas co- creuir en el teftamento otras palabras femejantes deJ

de boriís quae as non c^ n e u marido .elasrazo- ftas,eriquem andafledaralm pco, mas délo que las
poce- nárcpói* juyas,o que ha algund dere- leyes mandan,dezimos, quelos herederos non fori

t i  f  3 tC]!Udar  dc la Prouar:e iñ u d o s  de pagar mas de lo que eí derecho défte nue
xor ernít ex ,U C f  on P ^ icre prueua verda- ftro libro manda,quepuede mandar él padre a tal fi-
pecuiu'á fibi c c u  9 íicuca aCI entregados todos a- jo:eqüeeri las palabras que dixo derijas de. aquél'W

Fartída.iij. M  ij



í  a  V il td  fi» ntort  W»#«-Et probabicur h o c  etiam per coniechiras co 
cúrrentes cum confefaone p a tr ií .v t  pulchre adducit A lexan.coníi

l io . i  8 .volu* J • , rrT
j-ITZe#. IIII«

>i Afierens fe m inorem ,vt contra&um  per cum  factura ínfirfhet,te 
netur minoría 
tatem & k efio  
nem probare*
Item  9 dícens 
quem  m aio- 
rem » vt a tu* 
cela líber ctur, 
tenetur de ma 
íorícate pro»- 
bare ja lias íuc 
■cumbíc* hoc 
d íc ic .H ab u íc  
origínem  a le 
ge .cum  de x ,  
tate.ff. de pro  
bario.

|  b  IT Como el es de 
edad+Goncor* 
d a t . l .m in o r  
v ig tn ti quin" 
que annis. fF* 
de m inorí* 6c 
1 .  cum te mi> 
n o rem .vb i 3c 
g lo .C .d e  p ro  
batió.

a c %De t>roHAr dos 
ce fes.A dde le 
g e . íí minoré* 
v b íg iO .C .d e  
in ínteg.reíti- 
endone mi^ 
n o r .& ín . L  fi> 
nalí.tícu l. 
p artí t.eadem»
ÓL i. fecunda*
Óc fexta. ticiiL 
fina. p a ra ,íe x  
ta,

3 d H Q ue el erante 
mr ■> C u m  e/ 
nim a ¿Ius ha^ 
bet debí: a ai 
form am , prae 
fum im r habí 
litas perfong*
1. ab ca p irre, 
ff* de proba- 
cíonib*

IT lex, K

Hyln íudícío tí 
b e ra li/u sq u í 
v i  fei uus pe^
«tu r , eft ín 
poíléfsíone l i ­
berta cís3tene^ 
tur aduerfa^ 
rius de ferui> 
tute probare*
S í autem eft 
ín  poíTefsio^ 
ne feruítutis,
& a g it  pro  libértate, tenetur domínus de pofícfsionenon v io le n ' 
t a , ve l dolofa , colórate docere: &  íncum bitferuo p rob atio  líber 
cstíSj vel poiTefsionís dolofa,fiue violentse.hoc d idt.G oncordat.l. 
filats.ín nne.Ucírca eum.l.íi qius<ff,de p rob ad o . & • l.eam  quae.C .
lib e r lc a u f .

t e lo 4<jm ^¿rf/r.C oncordac.ü iberis.^H n.fF.de líbera.cau
fa.«S¿ 1. v is  em s.C.de probado.

2 f  ‘tizpüiejji’enj>ode.(\QjL\id íieíTetín fugaív id eas 8 arco .&  A lexandan

1 . 1 .#.per íéruum quí ín fu g a .& .I .} feruus.fFde acquíren.poíH 
&  I.íg ítur.f .poft.ii.de liberalí caufa*& 1 .2 7 .^ 14 4 .7 ,p ar tic. qu^ ei(| 
v a ld e  notabílis lex. 

g  1[Q »f^tr//iñtfr.N otabeneiftam legem volecem ,quodexpartepof
fidendsaliquenr^vtferuumdebcacoftendialíquid ex quo lufdfí.

ceturfuapoC.

que non deue fer creydo.Ca fofpecba- 
roníos labios antiguos que fizieró las 
leyes que quando el padre vía de tales 
palabras en fu teílamento, que lo faze 
por engañar la ley: e por fabor que ha 
de fazer algo a fus fijos , e non porque 
fea afsi. Pero fi tal fijo pudiere prouar 2 
que el padre le deue o recibiera por el 
alguna deílas cofas que le manda dar, 
eftonce tenudos ferian los herederos 
de tornarle e de otorgarle todo aque­
llo que afsi prouaflé,o moftraífe.

ip LeyJUI. Que quando algún* de las par 
tes di^e en juy^lo que fu contendor es 
menor de edad, e el otro di^e que es de 
edad comalida,qualdellos deue eflo fro 
uar.

Verfano alguno,quinen 
do falir de poder de fus 
guardadores, porque di- 
ze que es ya de edad com 

Ipliaa, filos guardadores 
lo reíiertan, razonando que es menor* 
tenudo es el huerfand de m oílrar co­
mo el es de edad b,|>a poder falir de po 
der de fus guardadores, e fer apodera­
do de fus bienes . Eílo mifmo dezimos 
fi los guardadores pidieíTen al juez que 
facaííe el huérfano de fu cafa , e de fu 
guarda , diziendo que es ya de edad. 
C a  fi el huérfano,© otri por el lo refier 
taííe,tenudos fon los guardadores de 
loprouar.O trofi deziiiiosaqucfialgu  
no quifieíle defatar,o quebrantar ven­
dida,ootro pley tó.opoíiuraqualquicr 
que el ouieíle fecho con otro razonan­
do que a la fazon que la fiziera que era 
menor de edad,oque fuera fecho aquel 
pleyto a daño de fi,o que fuera engaña 
do en elfo .• que íi Ja otra parte reípon-

dieíle que non era afsi,mas que a la Ta­
zón que fizo aquella poftura: era de e- 
dadcomplida , tenudo es aquel que 
quiere quebrantar el pleyto de prouar 
dos cofasc.L a  vna, que el era menor d 
en aquel tiempo que aquel pleyto fizo. 
L a  otra,que fue fecha con engaño, o a 
grand daño de f i . C a fi eftas dos cofas 
non prouaíTe, non fe podria defatar el 
pleyto.

Ip Ley. g j i t  quando alguna de las par­
tes dive enjuy^io quefu contedor es f e r -  
uoye elotro refponde que es libre qualde~ 
ue prouar.

Onticndaacaefce a las ve 
gadas entre el demanda­
dor, el dem andado, ra­
zonando el vno en juyzio 
que fu contendor es fier­

uo, edize el otro,que non es afsi :m as 
que es libre.E porque podrien los jud- 
gadores dubdar a qual dellos deuen 
dar la prueua-queremos lo aquí depar 
tirc:cdczimos, que quando alguno an 
douiere por libre,íi el otro le dem ádaf 
fe cn juyzio,diziendo,que es fu fieruo. 
E el otro refpondieíle,que non es afsi, 
mas que es librerque eíle que faze la de 
manda deue prouar,e non el otro que 
es en fu poílefsion de libertad fi no qui 
fiere. Mas fiefte que dize que es libre 
eílouieíleen poder Fde fu feñor como 
fieruo,e mouieíle pleyto contra el en 
juyzio,diziendo que era libre, e el S e ­
ñorrefpondiefle,qu€ es fu fieruo , en 
tal razón como efta,dezimos, que fi el 
feñor^moftraílecarta,o aluala, o otra 
prueua.porque fe pueda entender que 
el a buena fe non por fuerza, nin por 
engaño es apoderado de aquel que d i-

fefstbjVt re- 
leuecur ab o* 
nere proban» 
dí:<Sf onus^p- 
bacioníscran^
featí’n pr^ten 
dencem fe lí  ̂
berum . víde 
dí¿la I. z *7. ti­
tulo décimo 
quarto.7.par
tíca.quae vtd i  
xí valde nota 
bilis efe * a¿ 
Paul.de Caft. 
in.l. ad proba 
tíonem lafe- 
gunda. C  . de 
probado.&te 
ne menti,quia 
non ita bene 
declararur ín 
diífta.l.liberís 
ñeque in dida 
l.v ís  eius.&fa 
cit cap5adde^ 
cimas.de reftí 
tucíonefpolía 
to.quod póf- 
fefsío a iuré 
damnata, dê  
betíuftificari; 
alias non iu  ̂
uat poíTcíTo  ̂
rem:<3¿exboc  
pacet iuftitia 
illiuslegis 
dife contra te ‘/ 0!l 
neme* Indos t.uT  
in poíTefstone Ita m 
feruítutis, v e R0US 
oftenderenttd rccoP* 
culos ♦ Quae 
promulgara 
fuít, anno mil 
le fimo quin» 
gctefímo^qua 
dragefimoter 
cioin oppido 
de M adrid:!^ 
eet prius data 
Barchinonar, 
anno proxiV 
mo praeceden 
d :5¿in pofl'eC- 
fíone díutina 
vídetur cefía  ̂
re praefump»* 
tío víolentíar. 
vídeasglo.ín  
cap.primo.^. 
fi duos.de pa>*
cecenenda.6¿

quodlnnocentiusdícítincapit.íécundo.in glof.perm onachos.de  
in integrum reftíciicíone.& vídeasBaldum in.l.non ignorat.colu* 
4,C.qui aecufare non poíluntloan.Fab.ín.í.fed alíquando.in pnn 
cipio.Inftic.de vfucapio.glO'in.l.íecunda.C.de ing &  manumifsís* 
S¿adde díctam .1.2 j .t it .i4.íéptíma partita.quse exígíf poíTefsione 
tríginta annot‘um.& vídeas ín hoc Salicecum m.i.fínali C-de 
feríptione longi tcmporis.quae pro libertate,o¿ non aduerfus libe/ 
tacem opponitur.
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a . i t * r  tirria.de elegió.,
r ’t  in fcr uí tí oVe «is vel all^iúrTal’* probatl° ’ ni c ^ FHCrA en Mea.Sk áreiwr Baldas ín J.2.colunia quíhca.C. de? r?,
fi í*tmi es , o ricolVi-iTr ilis velntmílll ~>m °  !'ln* occuPafusi jfínd.vendítio.quodrufdcusintclli í̂turillequieftopere 3¿b5úejr
aUC T *  * r ihredDíea^ roulíer ,  tune ením fctione.Et nota,quod rufdcítasexcufattantum ín fcaíLsexpreí^

ti L n * ItUm t̂cm^rccepiC' in iure, vídeas glofiamincapic.finaii.qujeftíorte ijUarta & vlJeas
f  tTreus! , . , .^SPoftalío,
probeturque 2e cs l̂l ficru0 i que tenudo es eíle mente . E í¡ cftó non pudiefleprouar, fntí
remrccepmc, que ciazona pot libre de loprouar,o deuetornar aquella cofa que le fue pa- lider.ántcp.&
íeT^ci quod ucmolirai que el otro fe apoderara del gada 4 aquel que gela dio . Ca pode- Pfc'u,In*coi«*

por í-ucrca,o por engaño. C a fi ningu- mos fóípechar que la recibió como n5  . .ppíft. T #
na deílas razones non pudiere md- deuia , porque ti caiiallcro ^dcüe íer  ̂ ^  taüdlleriA a

Arar,nin aueriguar,deue fincaren po- mas fabidor de fecho de armas, oue de
der de fu fenor como fieruo , pues que cícatimas,ninderebueltas :e las otras - Clocad!” "
el fenor moftro derecha razón,porque perfonas que de fufo dixim os, porque C IT Prtteüds 'y ale y ^
fe apodérala del¿ fon fimplcs deícfo, e por cílb ei rarori, mf rr/tur híc l̂

pagando lo que non deuian. Otroíi de excep

Ley. VI. Como el que fi^irjppdga a otro zimos , que quaíquier bme,o muger; tu>ní m
fidixejjedefpuesquela ouiejfefecha yquc que recibieflc paga de mafauedis, o de
la ji fe ra  por yerro como non deuia ¡qual otra cofa dealgunó:fi defpues lefizief-

dícíiur índe- 
bíce re. ep i fie, 
ve l de debito 
probare* hoc 
d íc íc .H ab u ít 
ortiím acapí* 
fina* de foluc*
Se aj.cum . de 
indcbiw.fir.de 
probat*
% O üci t’mof lo 
departir. Con* 
córdac.L cum 
de ín débito* 
fF.de pfobatí. 
v id e a s* í‘ 2 9*
tirulo décimo 
quarco.pard, 
ii.^Se capi.fi* 
de folut* 

b %Bsii tan mal 
recaude. Hinc 
efe, quod Se cj 
foíuitpro car 
cera to,non v i  
detur foluere 
animo donan 
dtjíédreperen 
di ♦ vetradie 
A n g.in  trace*
m alefi.ín par
te , qui iudex 
dichim C.-tiu*
Sí vb i pote»t 
fumi alta con 
lectura , non 
prarfumif do- 
natío 8ald .ín  
b t .C .a d T re , 
belííanu. v n , 
de , Se pofíus 
pr^fumítuc p- 
cariara , quá 
d >n ;río.L L u  
ciUb\ít.dedo, 
natío. S a l. ín 
cap. t . veríic .
I .de natura. 
fcud.3¿videas 
cpiod ipfe no" 
tat in*.^.fínali* 
deinqefttt.de 
re a líe . fada*
Se potius prar 
fumítur ítuJtí 
t í q u a m  do, 
natío .lafo  ín 
1* & diuortío* 
co!um ,4 .|f.de 
verbo .obh 'g ,
E t an p rx fu , 
matur m utua 
vel donum : 
cum quis dac 
alíctii pecu'

niara, vídeas sjlpíT.in.l.cunü q u id .5ííbi Barto.cot-im ,penu!cím a.{f, z o :úvfummá’.d .d e  probado* 
certum pctat\ir»<Stquodnota£ Abba*inca»íncaulÍ8,coium.*penul g  jipttitdsdd!- jiíjzjo. \ 7ide Az6*C.cod.in  rfm m a.col.pen. veris» ^

Parrida.irj» M  u*\

tíonirm , qu^e 
íu nr cotrán.T, 
ficutdi- nega, 
i-e foludoue; 
«S^dicere debí 
íeío lutu m ,c3  
proponantur 
díuerfís tern, 
poribus , V i, 
de«s Fioríán. 
in dicta.l.cum 
dé indebíto * 
6c Barro , in.l* 
nemo.ff. cí ex- 
cept*

1ÍZw*V 11*

w  Facicd aeíí 
p rob arío íud i 
c i ,  nonpartít 
lícet debeac 
fierí ín partís 
ptefenráa, Se 
ei volenti de, 
bet copia pro 
bationísdari* 
Ice deber pro, 
barí id durn" 
taxa t,q u o i p  
b a tu n i, p ro , 
deft proban, 
t iE t  eft facien 
da p rob ad o  
fu per rebu 3 „ 
quíbus poteffc 
íéntentía fer, 
rn  non au te ni 
fu per qiíxídv> 
nibusPiitlofp
phorum ,qu3e 
funtpotíus g

ordefucro,om oco menor decacor- delante : cdcuenledefpüesdartrasía- hocdfcítf^ 
zeaños,o mugenqualquier deílosnon do de!,fi lo pidiere . Ocrofi dezimos f ir*»«/?«! d  i 
ícnatenudadeprouarioqiiedizeeneí t]uclasprueuas deuen íer aduchas fo-

ne tercia* í* íte 
ín  críroinalí*
Se g ’ oíXín ca, 
p itu *pleru m ,t. 
que. fecunda 
quat-ítions fe  ̂
ptím a.5¿ 1. p ,  
curator.C* de 
edendo*Sc A '

es tenudo de loprottar,

g ^ ^ ^ A g a s fa z e n a la sv c g a d a s lo s  
omes de dineros,  o de otra 

Icofa-E deípuespideen jny- 
l^ z io  queles tornen lo quepa 

garon, diziendo que dieró 
por yerro,debda que non deuian.E los 
otros a quien es fecha efta dem andare 
fponden que era valedera ladeuda de 
que les fue fecha la paga.E porque po ­
dría nacer dubda, qual deltos es tenu- 
dodeprouarloqiiedize: querdmos lo 
aquí departir a * E dezimos que aquel 
quedizeq dio,o pago algo a otri pof 
yerro,e como non deuia es tenudo de 
lo prouar por cita razon.porque fofpd 
charonlos fabios antiguos, que ningií 
orne non es de tan mal recaudo b que 
quiera dar fu auer pagando lo a otri ,á  
quien non lo deuieíle * Pero fiefte que 
dize que fizo paga a otri como non de­
uia es cauallero que biua en fcruicio 
del Rey,o d e otro ^rand fenor traba-

i r &
jando fe en fecho de armas.o de caualle 
ría , o orne fimple labrador de tierra, 

ue biua fuera en aldeac,e non es fabi-

fen demanda en juyzio , qüe tornaíle 
lo querecebiojporquele pagaron por 
yerro 1 o qi) e h o n deu ia n. q ü e íi efle que 
recibiólapagamegaíle en tododizreh- 
docjtie nunca fueráfecha fi la otrapar- 
tepudiere prouar,e aueriguar que la íi 
zo:m agueinon mueftrequefue fecha 
por yerro,e decofa que non deuia : te- 
hüdo  es eíle,que negó la paga ,  de fa­
zer de dos coías la vña:ó de tornara fu 
contendor lo que lé prouare quel pá- 
go ,o  de moftrar por prueuas valede- 
rascque verdaderamente deúia aque^ 
lia cofa de quel fue fecha la paga.

^  Ley. V il .  quien deue Jer fecha laprue 
tycfohreqiua. me cofa.

Veriguamiento de prue- 
ua de qual natura quier 
que fea deue fer fecho e 
moítrado al judgador Fan 

■ te quien es cl pleyto,e non 
a la parte contra quien la aduze, como 
quier que eílofe deua fazer eíHdo ella

cafo fobredicho,mas fu contendor que bre cofas que fe puedan dar juyzio^: a f
recibió la paga del,deueaueriguar que fi como fobre coía mueble o rayz, ó en
aquello que recibió de alguna deícas razón delibertad.odeferuidumbre, o
perfonas fobre dichas por eílo le fue pa de tenencia,o de fcñoi io,o de peños, o
gad o ; porque gelo deuian verdadera- de oficioso de honores,o de guardado-



debet autem p robarí.
* a^fr/0/0/rf.Vide A z o ,v b í fupra* _
4  b«ttQj*ewttnéfcedfUyte.ConcordXzA p ro b atio n em .C ,d c  probat. 

cap.cum  contingac.&  íbis;lo.de offí.deleg.
Í IW , ^ J N .

»*Fít proba­
d o  non íbium  
perteftes, ve l 
ínftrumcnca :  
fed eciá per le 
gírím a confef 
ílo nem'.<3£eci£ 
per prxíu m p 
tíon é, v b ie ft  
cxprcíTum ín 
Laliasnon.Ité 
per ínfpe&io- 
neiudícís, aut 
ín  quseftíone 
de lerm íntsi 
&  per infpe- 
¿tion£ matro- 
naru & conten 
dkur d e v irg i 
riís dcñoratio 
netatit de m u­
llere pregnan 
te : quandoq? 
per legis ínb 
pe¿tionc,quá- 
doq; per duel 
la  m alíquib» 
terris. Tam en 
haecprobarío 
iurís condíro- 
ribu s non p ía 
cetjquia m ul­
to  tien sfu ccu  
b it ín e a  v e r x  
tasiSc vídetur 
pugnans Deü 
tentare; quod 
noníícec)díce 
te C h ro  N o n  
tentabis dñm 
D ea  tuü. h. d.

I  c I.n Us leyes*
Supra ea.par- 
tiC'tír, t i * 

z d ^  PrefümfjCiw.
N oca hic difS 
nítíontm p r x  
fumptíom's ,
& d ícebatG al 
deríntís ín re-' 
pet.ca. veítra. 
de cohabita» 
cler.&muUer* 
cp prarílimp- 
tío eS: cógéii- 
tío ex circun" 
jftStiísrefultás» 
ca* exftudr]$«
& q u a íí  g to -  
tu.de praefum

í  /^ fí^ C o n c o rd a t.l.a b fe n te m .Cr.de pcenis.& adde S.Thom as 4 
í.i.q u ad líon e.ó o .art/c . $ .&  quid fieííet v io lenta praefumptio. v í r 
de cap.Iiteras.de prsefump«& A b b .in  cap.quanto.eodem  ritu .& ín  
díct.cap.afferte. 

a %sobre «rw j/w .C oncordat.l.fi írruptíone.ff.fín.regund.
h 1í Por -y'P  de l  

mugres. C on- 
cordat.l. t« ín 
princip . ff. de* 
ven t.in fp ic í^  
& c a p .p r o p o
fu íft í. de pro- 
b a t ,&  m cap*
fratern ítatís .
de fr ig .&  m a­

res de huerfan o s , o de otras perfonas mo fc demueftra complidamcnte cn 
cn razón de yerros,o de otra cofa qual las leyes de fus T itu los. Eaun ay otra 
quier, de que p o d r i a  fer fecha deman- natura deprouar,aqucllam á prefum- 
da enjuyzio,para fazer efearmiento de pcion^que quiere tanto dezir, como 
llos.Ca non deuen fer refeebidasprue- grand fofpccha, que vale tanto en a l­
úas fobre las quefliones, o argumétos gunascoías,com oaueriguamientode 
defilofoíia3 , porque tales contiendas prueuaéE como quier que el R ey Salo fcfu&praetor 
como ellas non fe han de librar por fue m on cdiefle fu juyzio por fofpccha, ta 0bfotric«*& 
ro,nin por juyzio,fi non por fabiduria íolamcnte fobre la contienda que era 
de aquellos que fe trabajan de faber, e entre la muger libre ,c  la que era fier- 
departireftas cofas.Otrofi dezim os,q ua cn razón del fijo . Pero en tqdo 
aquella prueua deue fer tan folamente pleyto non deue fer cabido folamen- 
reccbida cn juyzio que pertenece al te prueua de fenalcs , e de foípecha f: 
pley3ocprincipal fobre que es fecha la fueras ende en aquellas cofas que man 
demanda . C a non deue confentir el dan las leyes deíle nueftro libro; por 
judgador que las partes defpiendan fu que las fufpechas , muchas vegadas 
tiempo en vano en prouando cofas de non aciertan con la verdad. O troíi,ay 
que non fe pueda defpues aprouechar otra natura de prueua: afsi como por 
maguer las prouaílen. viila de! judgador, veyendo la cofa fo

bre que es la contienda, eílo feria afsi 
como fi contendieflcn las partes ante

C  Ley. V I I I .  Sj*antas maneras f in  de el juez fobre tcrminos^dc villas , o de
otros términos. E otrofi,íi fuefle pley­
to , cn razón de alguna muger,que di- 
zen , que es corrompida, o de muger 
que dezian, que fincaua preñada de fu 

chas naturas para ’po marido,ca tales contiendas como citas 
der prouar los omes fc deuen librar, por vifta de m ugeresh 
fus intenciones,c fon de buena fama . E ay otra que fc faze 

¡eftas, otorgamiento, por fam a, o por leyes, o por derechos, 
e conocimiento que la parte faga con que las partes mucílran enjuyzio, pa- 
trafi en juyzio,e fuera de juyzio , en la raaueriguar,e vencer fus pleytos: afsi 
manera que deíhfo mol!ramos cn las como adelante moflearemos . E aun 
leyes cqiiefablan en eíla razón, o teíli- acoílumbraron antiguamente, cvfan 
gos que dizen acordadaméte el fecho, la oy en d ia , otra manera de prueua 
e fon tales, que por razón defusperfo- afsi como por lid de cauallcros^o de 
nas,o defus dichos, non fe pueden de- peones: que fe faze en razón de rie- 
íechar,0 cartas fechas por mano de ef- p to , o de otra manera. E como quier 
criuano publico ,0  otra cofa qualquier que en algunas tierras aya eílo por co­
que deuafercreyda,e valedera. A ísi co ftumbresk . Pero los fabios que fizie-

Rueuas/cauengua- 
mientes fon de mu-

lo c ú v b i mu, 
lier infpiciaV 
tu r .v t  ir. díft. 
l . t * 5¿fgpe nía 
nustalium  ob 
ftetrícum fal* 
lítur v t  in ca* 
caufam matri 
moni]; de pro 
batió .cap. ñe­
que aliqua, 8c 
ib ig l.z 8 .q u g  
ftío .t» &  v id . 
q u j circahaec 
dtcít A m bro- 
fius ,  epiftola 
6 4 .v b í ex 
batíítu m  mo 
dum  proba- 
tionis in v irg lr>.
ne,cui impo« 
nítur fornica^ 
tionís crirae; 
6c adducit au- 
ftorítates fa/ 
crse ferípturae 
ad probanda 
iítas nSquam  
adhibitas fu íf 
fe y vtinípcs 
drices &  de- 
bentíílse iura 
re ,  vttrad íc 
ALberi.in.d.I. 
f  . ^ t . c o L f í r u  
ad inftar te- 
ftiu m ,vid eas 
íb i. in .l. 23. 
in fratít.z . 
f  De UMlkrts♦ 7 
Puclc milites,
8c nobiIes,c|> 
Detis fit auxi/ 
liátoriuítorw, 
8c non eft ve^ 
rifimíle,íécun 
dum Aríftotc

lem ,quodD eushabeatcuram  malorum v e l prauorum  borní num» 
B al.in  princí.de pace tenend.& eiiis v io lar.

pdo.vndeiecundum eum  varía tu r,&  fortifearur 5¿iebilítatur ani 
m usíu d ícan tisexpr*“füínptíone,prout fuadebunt circundando, 
exqm busrefulraret ídem v u k  Baldan.Lea quídem .col.t .C . de k ^ i^ ííJ/o rc^ ííw í^ E td icstB al.m d .isp en es.C .d epo íí^ u p d n on  itv g

^ ! O JI  «• . J  —. — —̂ - _- 1_ _ _ _ í * _ _ /I. _ / í .. II? r___ íl! í *____  J __—____  J  „  í _ f*_^..'4 C .accufarío .vb i 6c d ic ít^ u o d  prserumpcío horníms efí: quídam con 
ceptus caufatus ín mente ab aliqua p robabíii coníeAura. 8C in.l.ñ- 
lium  diffiním us.col.2*ff.de his qui funt fui, ve l alíení íu rís .d td t, cp 
pr.-cfiimptío eít rei dubíae ratíonabiiísconíedura.l. a p p ro b a u  ad 
alíquíd in animo ñngenáum*3¿ín .c .t »^.cum autem.col.t .dícíc ide 
B li.q u o d  prxiu m ptío  eíl exaiíquoancecedentí ad aiíqu od  íibí co 
nexUm v'ériiimíUs deduitio ,íiuc íllatio. 

j  e %sdó,wnM;A%tt\xt hoc. j .Ríg.crap. j .3¿ in cap.afferte.depraefump- 
t io .v b i Abb.notat,quo<4 exexnplís princip umiudicarepoíTunius. 
& v íd e .í ,t  j»cit^i.part,ea*

teiiigíturilíicicum  duellum jquod permittítconfuetudo generaíís* 
&'ídem  vultínrubríca.C .dededíti.líbtrtat.toliend* v b í d ic ít , 
in duello m oribus aprobacojfi v id u s  fc reddít tanquám horainem 
m ortam ,poteít in eum antsnaduerti:ídem fam enBald.ín.l. ex hoc 
iu re x o l.j  .verfi.Q&auo quáeritur.dicit poft aíter natío nem,ed d u d  
lijin  íic lícitumjquod ex maxim a Cauü eft permiífum de Sícéntíáfu/’ 
períoris, non aitas.aliegat.1 nfl:itw.de hjered.qux abmteftato deíe» 

percontraríu .inverbo perdueÍlíoníi:in quo vídetur fequt opi^‘ 
Placen.de qua íbi.fed tu víd.iate,Scbcne p erlo .d e  A nania ín ru.b. 
dé d erip u gn an tib u sin  d u d lo .
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l í j ,v t  
y id í 
incau 
Vt nc 
fríen,; 
ín .c .f 
de pr¡ 
tex.ib 

a € ^?usrt 
P e  c<
n?r¿<5
iracur 
c.exlí 
deíurí 

3 f Dtzf, 
partís 
a Has j 
in.l'.n< 
lafo.c

batio: 
conci? 
confi. 
fuper 
fupra 
recur 1 
de íui 
g l.ín ; 
de A i 
deree 
partís 
viden 
eonfel
B a lín
quian
teretu
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HQjtefzjtrtn las leyes .V  id .l.negantes.C .de actío.&  o b líg . 8c ia X  l . 
G.de gladiaco'iib» 1 1 .& .l. i .&  ibi Ioa.dc P Jat.C .defpeA ac. &  íeno. 
l íb .1 1  * & Ioan.de Ananía.in.c. I .de clerí.pugnan.índuell.
Utierdéfi U -ycrtUA. lea habecur ín .LLom barda,quod  miilci fub íufto 
dypeo períerunt, di refere B a ld . ín. Uexhoc iure.col.j* ff«de íuftí*& 
iur.

ron las leyes anon lo touicron por dere 
cha prueua.E efto por dos razones. La 
vna, porque muchas vegadas acaefce, 
que en tales lides pierdefe la vcrdadb , 
c vence la mentira.La otra,porque aql 
que ha voluntad defe auentuiaracfta 
prueua femeja que quiere tentarca nüc 
ih o  Señor D io s , que es cofa queel de­
fendió por fu palabra alli do d ixo , Ve 
arríedro Sathanas non tentaras a D ies 
tu Señor.

. ^Tentar* V íd e
a.qU3e ft.» ‘ Ca.
m onom :ichi5
& d ¿c le r í. p u ­
gnan. 2n duel« 
p erto tu in .

íht.hom .in  illa  quaeftíone de v íátra que ftatím m ortita v'iro aítli rri 
pfit alíum m arítum ,&  peperít in nono m enfe,q3 non ftatur eíus dí  ̂
<5to,cuíus v ír í  fit fcilius,ca no pofsit ipfa de hoc eíié certa í &  an ihlís 
confefsio m atrís eo cafu,quo fibiramen pofsír prgíudícare,pr£Südi 
cet alijs fracríbus defün&i forte H l^qui peterent eíus fuccefsíonemí

v e la n  confef-

1TLex* / X .  
f§j Matrís alie» 
uerafío,dícen- 
tís alterius eífe 
fílíaquanrT ma 
rít iín o p ro b a t  
contra filíum . 
ISlanihoc non 
pbftante p ro  fí 
l o m arifí eft 
liabédus. N ec 
poíTet abeo ex 
hserecíarí, ni O 
tato ícporevír 
ab fuicq.3 fecü 
dum naturam 
fu filip ino al» 
tcríus geni cu 
fore-h.d. 

í d %En[ma»fe* 
Concordar» 1. 
pen. f.mulier* 
fF. de probarú 
& idc , íí eíTec 
a lia c a q u x a d  
hoc mouerec 
xhatrcm,vc £>* 
pter interefle, 
v e i honoré fí» 
í í j , v t  &  alias 
v íd í de faA o 
incaufa ardua 
Vt notar H o/ 
ftíen.& Ábba* 
ín. c. per cuas, 
de proba, per 
tex.ibí*

% c f̂uertemente*. 
De confefsio/'

poq pudieílen verdaderarüeritcfofpé* 
char fegund natura que el fijo fuera de 
otri por taíes palabras que el padre o la 
madredixcílcn: non deue el fijo fer def 
credado nin le empece en ninguna ma 
ñera.

0  L ey . i r .  Como aqu el q u e pru eu a en \uy~ 

^ío que en a lgú n  tiem po ju e ra  fe ñ o r}o te 

nedor déla cofa fobreque es la  contienda, 

que dcuernosfbfpechar que lo es5 aunque 

1 contrario .non

>.rx. üe no
era preñ ad a  de f u  m arido ¡m as de o tri, q  

p o r  tales palabras ,no nace m ala fofpecba

A fa o y iñ a , o otra cofa quáí- 
quier mueble, o rayz deman- 
dado en juyzio vn ome a otro

a la creatura que tiene én el Vientre¿ p o rq  d i z ie n d o  q era fuya.-fí el demandado q
lépfiéteem pecen  Ja tiene negare que non era fuya del, a-

„ bonda que el demandador pueda pro -
Níananfc d las mugeres alas uar que aquella cofa fue fuya^o de fu pa
vegadas tan fuertemétee que dre,o defu abuelo,o de aquel cuyo he-

Ifc-Sáljfpor defpecho que han de ius redero es,de manera q por tal prueua,
maridos dizen1 que los fijos que tienen como eíla deue fer entregado de aqlla
enlos vientres, o que fon nacidos que cofa. E  efto es,porque fofpecharon los
non ion dellosjmas de otros. E e n ta l fabiosantiguos5quctodoom eqen al-
cafo como efte dezimos, que íí pudiere guna fazon fue feñor déla cofaque lo es
fer prouado por los vezinos de aquel aun,fafta que fea prouado h lo contra-
logar que el fijo de alguna muger que rio. Otrofi dezimos,que fi algún ome
dixeíTe tales palabras como fobre di- fue tenedor dcalguna cofa mueble, o
chas fonrnaciera della feyendo cafada^ rayz,fi defpues lefizieren demanda fo-
con aquel marido, e non auiedo el ma- bre ella, e el non queriendo entrar en
rido eftado alongado della tanto tiem pleyto refponda , que non es tene-

calore
iracunclise,quod non propiudícefjniíi detur perfeuerantía, v id . gl*in 
c .e x literis.dediuor.<3¿ A b b «q uiíllam ailegat in ca .íicu te x líte ris ,
^eíurdürand.

3 f 5TP/z,?«. Sed an requiratur, quod tales aíTertiones fíant ad inítStiam

fio m anís eíá 
prfíudicet, di- 
tend.5 viderur 
t¡? non cum rc-> 
gu la f it , qciin 
prseíudíciu tei* 
ííj alrcrius, ta- 
lís aflertio no 
valet I.quj fcü 
tttim. ff. de íiv  
te rro g .a d ío j. 
ínter cartulas. 
C.deccueniT-
dis fífcí de bit. 
Ii* lo , <5c norat 
Francif.dearV  
fi*í n iítís fermi 
nis ín.d. c. per 
tuas, de proB . 
facít quod nd> 
tat'Barto.irt.l* 
eo'icio.ín prifí* 
fF.de íur.fiicij 
vbíqüprit qua 
liíer probetur 
rem ad fiícuiti 
propter inca» 
pacítatem per 
tínere;& reíp5  
det,quod pro- 
babítur p ercS  
fefsioné illius 
cjuí conñtetu^ 
fe incapacem : 
& fubd itquod  
talís confefsio 
praeiudicabít 
confiten t í : íed 
quoad pradu- 
dicium alíoria 
opus eíl fifeo 
alia probado- 
ne. facít tex.ín 
c.diídum .eL¿; 
d e e le A i.& ib f 
not. AbbaSjO? 
confefsio e li»c

ín.l.non nudís.C.de probatio.<3¿ v i.quodnocatB art.íb i.i.lectu . <5¿ 
Iafo.cor.{i.to6*volu.t-ad fínem.

4 g ^Styenio cafada. Iítud de plano procedít, quando non efíét a liap ro- 
patio,niíi calis confefsio muíieris: fed quid íiv ltra  confefsione alia 
concurrerentquaeíuuarent matrís confefsíonemí vid .pau .de Cafi:. 
confi. 11  j  <pu,& fi«col-i.voL& Petr.de Ancha.confi.2. z J.co .íí. veri?, 
juper alio d u b ío .5¿ late per Lud.de Gozadí-cofi. 1 2 . 8C v i .  qus dixí 
f^pra par,2 .ti.i4 .1,i‘Sed aninprsíudíciu matrís hoc confitentís fta- 
recur tali confefsioni,vídeturqá fie : quiaetía prsefumptío íuris,Se 
de iure recípít probadonc ín contraríum  per confeísionem partís* 
gí.ín  aUííir.íédiS necefle.C.de dona.ínter vi* &  v x o . tenetFrácífc.

, # vuiucisiueijo-c
tium ,qui alias mítant p ro  confírmatione ele^íonis non pr^índícat 
eledoj6¿ in proprijs termínis,q3 in probanda ípuríafiliatione con- 
{efsío tantum noceatconfítentí, & n o n  alijs qui ex ea poííent Í* d i, 
confuluit Iafo ,qu i tamen non a lieg acp r^ d iíta .co n íi.io 6 .vo i. \ . 5

%Lex. X .
» Q u i  fem elfuítdom ínus/em per prcfumíttrr dominus,nííí contra 
riu probeturíde ideo fu fficit vendí canté probare fe,aut parre auc a- 
uu v e l etí cui fuccefsit aliquo teporefuifiedom inu/ed negans fé re. 
quae yendícatur pofsidere,non cogicúrlité  patiinífi anteSiít pcriTef 
for:6¿ ad or probet,q3  dolo  defíjííet pofsidere,ne pulfaretur: veí ni 
fi vi>rapinajvei dolo adeptusfuit poíTefsione: & p ro  pofíéíTore ha» 
betur probans fe poííedifFe aliquo íepore3& affirm ans fer.iinc poC 
fidereprgfum iíur quod p o fs id ^ n ííi contraríúíprohíbetuí. íte prse 
fumicur is cui fuít res pígnoris comodati v e l depofitigratia da ta ea 
nunctenere.niíi probet reftitutione v e l  amifsionem p e rfu rt^ v im , 
v e l rapínanrijíeu ahum cafum fortuÍtum,tunc enim non tenetur,niíi 
probet dolo v e l culpa reí id  accídíííe.h.d.Habuítortuma.c.cuiTi ad 
fedem.de refti.fpo.óC a.l.íiuepofsidetis.C .deproba.

t- _______________  _______ ______________________ . . . .

de A . et i uc.pcr tuas.de pjrobat.quod 8c vo lu it Paul.de Ca^proce- n.utm,uv. * cm,ipu.iA ‘t,*‘Hucpuismcns.vj.oeproDa.
«ereetíainconfefsioneextraiudiciaíí, quae ven itín  notitiaalterius h ^ Í F a f a q u e .ConcorJ.fiuepofsídetis.C .deproBat.& -f in ta ' 
partísjSc quia ípfe vu lgu s acceptat.fecundüPaul.ibi, quod vicim a íí ago  hypothecaria contra poflTefíórem,& probo rem fuíífe deií> > 
v idetur durum ;&  forre non verü:poíT:t tamen macer reuocare talé ris,fufáciac,nifi poffefor probet rem exiiiiífe de bonís debí tor :s. de 
conrciSionem extraiudíciaíem etiam non dofto de errore, v t  notat 
oai.in-l V ,U ‘C o l.pe.C .d econfe.vt& 'd ixifupra.tit.l j.'l.fi. máxime 
Cj’^a mater coiugata nonpoterat fcire verirateeí.us>q3 inhocconfí 
teretur,vcin Uaijií quaeftíone díxit A lben.ín .l.fepr in.o ¿nen' r~.ff.de

quo v id . per A lbein .l.m atrera.C .de p r o b a d  ín d íA Í ju e  pofsíd^' 
tis.ín prín.Si tñ pofíeífor probaret rem exíuiíTe de bonís tkfritbrÑ 
íncabé^etcr.ftditoríónusprobadi,quodtempore obíitradónis f r ,t 
in bonís dcbi:o.rís«Vc ín.l.de reb.C.de donatio.intcr v ¿ 3¿Vxo.hinc

P arrid aJíj. M urf



d iceb atB a l.in .l.l.co l.ó C .d e fertq u se p ro  eo qtí intereft.tyíí pro­
bo,^, antiqui meipoflederunt,iam funt clapii nnlle anm, Se no pro 
b atu rqd  altus medio temporepofiéderit; ex hoc infertur,qct fam  
dominus: quíadom íníum  quod no aufertur, perpetuara eft. 1. ncqt 
Vtüe*fF.ex.qui.caU.maío.q¿l intellígc5quando non folum  depofíef 
0one;fed & d e  
dom inioanti- 
quorum  con. 
fta re t,cu m ex  
folapoíFefsío- 
ne non piene 
probetur do-* 
m inium d, qui 
darn infüo. íF. 
de condí. inít.
A b b * í'nía«cú 
ad frde. dere- 
íti.ípo íú  alibi 
etíá d ixít B a l. 
cj, dorñiniano 
v o la n t. ín.lvt« 
c o l.i .G .q ú a n  
do proüocafe 
non eft neceíle 
&  quod  dícít 
ín.l.:«eíufdem  
tit.dicebateria 
A b b .  per tek« 
ib i ín cap.prse 
tere a. detranP 
ad ío . el. z .q íf  
olim  fuperior 
fine domínus 
hodfé prefu^ 
macur üspe- 
r io r , nífi pro- 
hetu.r líbera- 
tío a fuperiori 
tate ; &  dícít 
co iiíg i e x ilio  
text.& ailega t 
díiít.l, fiue poí' 
íi decís. Sí an 
qui" olim  ha* 
buít tot m bcH 
nís p rae fuma* 
tur ,qci Si ho' 
die haoeac;ví- 
d íM SÁ lcxan t 
conrih 4 7 . coh 
4 .nd an .v b l.t  
íhi; diese quod 
nón prseihmi-
f us ín hoc de pretérito  in prefens,&íta dicic ve lteB arto . perilíum  
tactvin.l.in toníirmando.ff-decoár.ruto.neqs ex eo quod quís olim  
1 ubi?ir íubFrantíam locupletc ínfertur , quod &  habeatde prffenti. 
&-aduerte,vt mtelíigas quod híc áicícur v tq u ífem e l fuit domínus 
&  hodie prefum aturdom ír,us:náprocedít,fiagens reívendícatio- d 
ne etiam de pr?fentí aíFeratfe dominumttva íi hoc no diceret,fed age 
reí rci;Vendicaiíone,d.í,cendo fe fuifledonaitium, no poíTet obtínere 
iino^potiusprjílim crcfurcontra eumjdébetením ha?c prgfumptío e 
a lleg ar t5v r  in l.f i  ad t ilteri una cum í nceftu.í .ídéPol lioní.fF. de adui.
&  cenet P au l.d eCaftJn .d .l.fiuepofsídetis co l.*♦

2 3 ^rwt^r.Concordat.í.nautem ..í..porsidere,íF.derei Vendic*
3 ^ ^¿í?« .V íd .fupra-ead rpart.tif.¿J, jo*
4  c ITniz¿am,e ttorgt.Hxc lex poteft duplídter intelligi. Prim o, v t  rilé

qui hoc afierit,í« actor qui forre ag 'i^víi pofsídetísr áí^pba* alíquá- 
do íe pofíediffe,- &  aíFeríc etiam adhuc pofsídere, v t  fibí Fuffíciat,& 
prefum atur hodíe pofsíderc,cH poíFefsio animo retín ea tur, <5c iftud 
procedit fine dubío. &  ifto cafa íecuiídií d o lo re s  faluatur opinío 
Piacenciniíndí^:aJ»'aüepofsídetis.pergloíram . Secundo poteft in . 
telííg i , quod i Pre qui hoc aíFerit> erat a t a r  qui probauít reum ú ú  
q m n d o pofRrdiíFéiquí tamen ne^at pofsídere deprcefenti, v t  adhuc f  
prcfum atur quod pofsideat,nífi negans probet ccfnffarJum : quar 
fnicopm io plana Placenrini.quam tenuít etiam Petras,, p rou tib i re 
fert Atberícus^dicens qfi non obftat fundam entum re^robantium  
Pbcen.Q uod tolo animo quisdeíinar pofsídere: quiad ícít ípfe, qíí 
tamen íbi o animo non deíiníc retiñere, Se Tola rerentio fu bijas quem

doradc aquella cofa a la fazon que lefa 
zen la dem anda, cn cal razó como efta 
dezimos q non deuen apremiar al de­
mandado que refponda fobre aquella 
cofa, maguer cn algunafazonouieíle 
eftado tenedor della, fueras ende íi le 
fucile prouado que defamparara, o def 
echara la tenencia de aquella cofa enga 
nofamente porque non gelapudieíl'en 
demandarlo í¡ ouieíle ganado la tenen 
cia d e aquella cofa por íu crea, o por ro 
boo por engaño. CaeRoncc feria tenu 
do de refponder a la demanda quel fa­
zen fobre aquella cofa,bien afsi comofi 
fueíle tenedor della fegun moflramos 
cn las leyes bdeíle nueílro libro q fablá 
cn efla razón. Mas fí aquel queprouo, 
quefue tenedor en algund tiempo de 
la cofa fobre q es la contienda dize aun 
c otorgacque oy en día es tenedor de­
lla íín falla dcucmos fofpccharque lo 
fea faíta que el otro quel refierta la teñe 
cia prueue cl cotrario. Otrofi dezimos 
que el orne que alguna Vegada fue apo 
derado de alguna cofa por razó de em- 
peñatniento o porque lefucpieftadajO 
dada en guardadque fiempre deue fo f 
pechar que la tiene maguer la negaíle 
en ju yz io , faflaqueprueue quclator- 
110,0 la entregoaaquel de quien la reci 
bierajoafu m andado, o que la perdió 
poríurto joporfuercajopof ro b o , o

reí vendicationM.ofñícíum.fF.de reí vendicatie. nec etiam obftaret 
aliud moti jíí d od orum  reprobanríum Placentinum,lcillcet qUocj 
cxfolaprcFum ptione retís negans fe pofsídere,condemnaretur, cu- 
ius contrarium eít deiure,im o quod aperte debet conuinci de men^ 
dacio,Vt in.l.fina.fF.de rei vendicatione.nam poteft refpoderi, quod

hoc procedas 
quando nun* 
quam proba, 
retur reu m ali
quando poAe-
d if ie ,v t  tune 
plene debeát 
prob:rrí: fecUs 
fi probaretur, 
quod aJiquat, 
d o  poííedit.vt 
tuncprsefum^ 
tur hodíe p0f. 
fidere: &  íftc 
vltím us intel- 
le&us applaux 
dit litera? hu- 
ius legís, v t iit  
exceptio a prg 
cedenti diAo 
M aguer en z[, 
güna fazon;ni 
fi dicas , quod 
ífta non fit ex- 
ceptío , fed di' 
¿him  de per fe, 
fecundum priV 
mum íntelie^ 
éíum3Sc fi ve- 
lis tenerc com 
muñe opinio.
nem s de qua 
in .d.l. fiue p o f 
fid ed s, limita 
in poíícfsione 
de recen ti,vt 
illa  prsefuma. 
tur durare íe. 
cundum Cinu 
B a ld . 6¿Paul* 
de C aftro  ib ij 
quía in m odi- 
co temporeno 
prgfumit mu* 
tat/o, ídem íi 
pofsidebat tV 
pore Iirís con- 
teftatae, vel in

habente caufam a m e , íecttndum glofiam  in*d. l.íiue pofsidetis.(S£ 
de habenre caufam a me,fequírilr in ífta lege.Lím íta etiam comrnu 
nem opiníonem in re m o b íli , fecundum A bbatem  in.c.cum ad fe- 
dem in prínc.y.cohdereftí.fpoli.

oífjírfTvL.Concordatd.fi creditoi'.C.de díftraAío. pfgno. 1* fí $ 
quís ex argentaras. $. fina, ff.de edendo«vbi videas Barcol. in. §.an 
verohseredí» *
ÜPor otra tcafion* Et fittalís cafus qui foleteúeníre fine culpa frequen  ̂
ter: &  defacílíjfecus inhís qui non folent de facili eueníre fine cul­
p a ,v t in fu rto ,5¿in fugaeo rum  qui debent cuftodírixnam tune non 
fuíiiceret probatío  cafus,nifi probaretur,quod fuit fine culpa íécu- 
dum Bart.ín.l.fi quís át argentaras. §. an vero . ff. de pa^.Saííce.ín  
diái.l.íT credítorSed contra hoc videtur ifta. 1; íbi por fuego, nam 
incendíum prefum itur veníre culpa inhabírantium, vtín-l.nam  fa 
lutem J ,  í .ff.de o fii.p rf fectívígilum .& : ibí Bald.ín. 1. fi vendíta. íF. 
de perícuío,5¿ cSm od.rei vend.Sed refpondeojquodmulíotíens eít 
cafus foitiiítuSjVt declarat Saíice.quem víd.in .l.qug fortuitís.C .de 
p ign .adío .cok2.5¿ín  iShs procedú ifta .l& v íd .B a ld .in .d .I . nam 5i  
filu tem .& ín  diarad.fi creditor.& .l.quKfortuítís. 
^ ■f»/< íí/fj« ,V id ,l,z i,titu .í 5«f.part. 7

V; 1TZ«?. X / . '
m Padum  de non perendo extenditur ad ha?redes,licet de ets no fuís 
fa á a  mentí ó: quía prefumitur reale,niO probetur perfonale. h>d* 
Concord.I.talc pactum .&.l.ídem  ín düobus.ff.depadís.

por otra ocafione. Caprouado alguna 
cofa deftas razones nó es tenudo de pe 
char la cofa que afsi perdio/ueras ende 
f i  el demandador pudieííe prouar que 
aquella cofa fe perdió por culpa, o por 
engaño del demandado.Caeftonce de 
zim osqueferiatenudolaparte contra 
quien efto prouafíen de pechar aquella 
cofa que afsi ouieíle perdida fegúd mo 
ítramos enlas leyes fdeílc nueftro libro 
que fablan cn efta razón.

WLey. X L  Com# deuenfo(¡techar qdpleyto 
o po[tura que omefa^e con otro ¡quefe 
puede aprouechar della fu  heredero ma­
guer non faga y  mención del.

[JLeytofaziendoalgund ornea 
fudebdorprometiendole que 
aquella debda quel deuiaque 

nunca gela demandaría íí defpues que 
muriefic aquel a quié fue fecho tal pley 
tocom oeftc demadaífen aqlla mifma 
debda a fus herederos; c ellos rcfpon- 
dieílén que non eran tcnudos de pa­
gar aquella debda, porq a aquel cuyo 
heredero el era; fuera fecho pleyto que 
nunca gela demandaría e el otro otor- 
gaíleque verdadera queauia fechoa- 
qucl pleyto queriendo fazer gracia tan 
folamente a la perfona de fu debdor, c 
que el heredero non fe podría aproue-



C oncord .l.n  paAunt.fF.de p ro b a . Se ib i vid .d iftínaíone 
¡Plorianí«5(tl«iurit gentium ^.paftorüfF.dc pacfcis.vbí v id . A lb e .

irLr,v. X l l .  •
» ln  crímínalíbüsrequirítur probatio,vtIux clara: necfufficit foíá 
fu fpicí o.San&íuS eft enim ín dubijs abfoluerc noxíü, quí condena­
re ínnoefeem. .

T¡t.X II I I . Délas prueuas.
.. . f  i

a ......•' •«vh'vyy**w.iui via.antinetionc f 1íQ«<rouletfefiff>cchd<Goncováztctftnaü&en.íiqufsetíáiii.C.deadul9 ■r">i _ • V  ai»iirimvi n fl. J_ __fi « _ ti / . « «... t ■ *> % r t+ i
te«& aduerccjCj, ífta difpolitío non debet extendí ad alíu cafum , ftd 
eft cafus fpecialís íftejecundum  A b b .ín .c .á .* .notab.de éohab. elc 
túSc mulíerum.non enímfecundu eum potuit lex alicer eompefcerc 
íuftum  dolbrem  marítí.facic.c*fi vfero*défenten.e:fccom.alias atice ín

fufpícío prá^
qncife tame prg L  J T T i - « * ,
fumptioeílfuf cíiaroetalplevto porqué nüncafuera faeradequitaral Otiieculpado,¿oritfá
ficicns proba- y  mención del £  en tal razo como efta quien non puede fallar el judgador

dezimos nque el heredero fe puede ayu piucua cierta,e manifiefla, que dar juy
dardetaÍplcyto,odcotroqucfueílefe fcio contra cl que es fin culpa maguer
mejante maguer en el non fueíle fecha fallaílen por léñales alguna fofpecha
ninguna mención del heredero, porq contra el. Pero cofas y  a fcñaladas en
fofpecharon lós fabios antiguosq todo que elpley to criminal fe pi ucua por fo
orne que faze pleyto, opoíturacó otri: fpechas: maguer non feaueriguepor
que lofaze tábicn por fus herederos co otras prucuas.E efto feriaquandoalgu
m opor fi.M aguer ellos non fean ñora no que ouiefle foípecha  ̂de otro que le
brados en lapoftura. Pero fi aquel que faze,o quierefazer tuerto de fu muger,
fizolapofturaoelpleyto pudiere pro- e lo  afrontare tres vezes pdr eferiptura
uar q por eílo non fuera fecha mécion que fea fecha j^or rhanó de eferiuano
del heredero cnelpleyto,porque el del publicóle ante teftigos diziendole que
pues non fe pudiefle aprouechar dello: fe quite delpleyto della .‘ ecafti^ando prefump.
mas por fazer tan fojam entegrada al aun afu muger que fe guarde de fablar § o^dfiTtno ^
debdor en non gela demandar en fu vi conaquelom e. C a f i  deípues deflb
da,eftonce non fe podria ayudar cl he- lofallaíleconellaénfucafa, o en la de
redero de tal pleyto, nin de tal poftura, la muger, o en la del otro,que quiere fa
c feria tenudo de pagar aquella debda zerlc defonrra: o en huerta o en cafa a-
pues que por otra derecha razón nonfe partada de fuera de villa,o délos arraua
pudieílédefender. les,puedelo m a t a r á  fin pena ninguna,
^Ley. X I I .  Cómo el pleyto trimmdlnofe maguer non fe pudieílé prouar que o-

fe  puedeprotíar porfoj^echa finún en co - uieílc fecho yerro con ella. E efto puede
fas feria da s. fazer tan folamenteporeftarázon,por

Rim inal pleyto q fea mouido que defpues del afrenta los fallo fablan

l io ,  v t  m cafi" 
bus in hac le" 
ge con ten d í 
videlícct fi isj
cui v ir  prore- 
ftarur ter per 
notaríjpublici 
ícrípturam ,ne 
01 eius v xo re  
c o u e rfe tu r8C 
v x o ri mandec 
jiecu eo loqu a 
tur. S i poftea 
cu ea repería" 
tur in v ír ia u t  
v x o r ís ,a u tc 5  
fabulantísdo^ 
m o,vel hortoj 
aut dom oex" 
tra v í ll5 ;fcgre 
garim , poterit 
ex hac pr^fum 
ptíoneper viV 
jrumocddi ím  
pune:lícet de 
adulterio non 
p rob etu r, íed 
íi ín Eccíefia 
eosfic reperiat 
tradateosfeor 
fiim cuftodien 
dos eccleíig re 
étori, ve l cterí 
cis ibi interef- 
fentibt): doñee 
íudex petat 
eos ab ep ifeo ' 
po,<5¿ recipíat 
legírímepunie 
d o s , fecudum 
adulterij teges 
Si aute in alio 
loco a prsedi^ 
S ise o s  repere 
íit  jteftiHcecur 
cora tribus te  ̂
ftib9,S¿ capiat 
e o s , 3c tradae 
tudíci,quíeos 
ex  hac fo lafu " 
fpicione code»r 
nabit. Ite fi ae 
eufatus de a-

!cedeiíS,& mó'- 
inicio c u í nbh 
p aretu r, licéfc 
inducat mag^> 
nam p rx íiin K  
ptíonem  con;- 
traínobcd'en^ 
tem,non ram€ 
^pbaretur pie- 
r.edclí5 .ü:vn<* 
de contra caí? 
debet tempera 
r i fentencia, y t  
no iaipohatur 
poena natura- 
lísdeíicftí. per 
text.in .d .ca.2. 
&  qútss nótat 
Inn.in. c .q u ía  
yerífim íle. de

contra alguno en manera de d o en vn o , masfilosfallaílcfablando 
acüfacionodericptojdeue fer apartadamente en la eglefia defpues 

prouado abiertamente bpor teftigos o que tal afrenta le ouiefle fecho3afsi co- 
por cartas,o por conocenciacdel acufa- mo de fufo dixim os puede él mari­
d o ^  non por fofpechas^ tan folamete. do prende ríos a amos a dos, e darlos al 
C a  derecha cofa es que el pleyto que es mayoral déla Eglefia so a los clérigos 
mouido contra la perfonadelom e,o que fe acertaílén,y que los tengan guar 
cotra fu fama q fea prouado,eauerigua dados a amos ados apartadamente a ca 
do por prueuas claras como la luz en q davnodellos,faftaquevengaeI judga- 
non venga ninguna dubda.E porende dor que los demande al obifpo^eqüc 
fallaron los fabios antiguos en tal razo los tome para darles la pena que mere 
como efta,e dixeroneque mas fanta co cen fegun mandan las leyesdeftenuef-

b ilís ííte cu í 
filíe Íaiierríus 
cu vxo re  poft 
moniríonem j  
quí alias Se fí 
reperíretur cü  
ea ín rebus v e  
nereís,no poC  
fet occidí ama 
rito ,v t Í I g ra  
chus. Cede a-* 
dult.& .íF .eoJ. 
m aríto.&\l. t i  
t itu .i^ .p a r t *  
g lo in  auct.vt 
liceatm atri.&  
aUíg.í*hís q uo  
que co lla ti^ »  
tenet,quod no 
pofsit talem 
nobilem occi" 
dere, n ep lu s 
operetur aduí 
teríu pra’ fum" 
p tu ,q u a in v e . 
ru m : & ícarc- 
nent A n gel, Si 
Á lb eri. in .d .l.
ííq u ise i.C . de 
adulccr.glo.ta 
m cnin.d .l.m n 
rito, tener con" 
trarium  , imo 

~ quis-

t b

id

dulcerio:ídeo abfoluitur,quía eam cum qua dicitur commííííTe con quod etiam nobílem  pofsit o cc id ere^ iH a tenet Salic.ín .d .l.fi <
fanguincam allegauit.Si ¡x>ftea íit repertus eam in v x o re ,v e l ín c5  ̂ eí.per pulchras rationes,quas vide: dc facit ífta k x 5cum dicixün pe
cubinam habere,exhacfufpícíonedam nabícur,vtadulter.Jdem , ít na ninguna: nam cum occidítnobílem  repertum ín adulterio cum
malicia iudícís abfoluatur^vei a carcere fugíens, poftea ducat eam vxore,punitur m itíorí pcena.I.fí adulteríum cum  ínceftü. f.Im p e-
in vxorem  v e l concubinam .h.d. ratorcs.if.deaduIte.Í.i4 .tÍM 7.7.partú& tam en lioccidit cafu iftoa
f.Altír:amentctConcorÓMiUñ.C‘dc proba*&d.quifententíam .C.de nullam peenam patitu r,vth ic  vides:cogitatam en*
poenis.&.l.abfentem.fF.de poer.ís. *fiQjicicselemandcalob'tfpo.E cfievid etu rh ic p ro b a ri,q u o d íu d :x  íé- y
^Comfcencia.fit fie habes híc,q? confeísío eft.probatto clarajficut lu x  cularís non poífec delínquenteni extráhere ab eccle(ía:ímo debet e-
addeBar.in.l.maricus.coi-ti.fF.de queft.»S¿ín.Un prin,ff.de iureiu. pífeopum  requíi ere.Incontrarium videturtext.ín  au d . de manda*
^Sofpech.tsun fulamente. N on en im ín crím in alibu s íudex debetire p rín c i.^ fed n eó :h om ícíd a.co lIa .5 .Petrus,C ínu s& A lb eri.in d íitá
per em endicatafuíFragia.Bald.ín.l.fingulí .C.deaccufat.fed an Cuftí 1-fxquís ei.C.de aduke.rcfpódent,^ ideoin cafu illius 8c íftius legís5
cíatdiGtum vn íus teítís cúmalrjsindtcíís adplenam  probationem í 
Videasper B a rJn .L  14  Jdem C ornelío .fF .dequ£eftío .vbi per ííium  
text.vu lcqu od  fic ,v id .ib ip er eum»5í  g lo .in .c . t .in v e rb o  famam. 
de appe.5¿.1.2 6-títu.l .y.parti.

4  t  ^i?(Arértf/;,In,l,al5fentem*ff«depcerits*

rionexrrahiturperiudiccmfccularem:qu¿adeiiquitineccleíía:íécu§ 
Vero fidelínquerec extra ecclefiam,5¿ fugeret ad eam ,afsígn5tratio 
nem íquía primo cafu deliquic in territorio íudicis eceleíiáftici.SaliV 
ce.camen ibi die ic,cj)ídem íít ín vtroq? cafu S¿ cprequirendus íit epi 
feopus etiá ín cafibus.m qüfbus de iure poteft extrahiab eccíefia co



quia non gaudec ímmunÍTate > & co non annuente, iudexfecu laris 
ex traHet,vtín.d,£ .fed neq;hom icidasA .b b .vero  in cap,inte“ ’ 
de iu.m unita.eccl.col,9.verfí,vkeríusqua?riturquísextral] 
v u lt  quod etiam H d elíau m  comit£atuHnecclefia,puniuoá 
ad iudícem faecularem;exquo delinqens eft la ícu s ;&  quaTOO^icU 
quic extra e<v

p Í  C in u m ! Cr°  î b r 0  4 UC f a b *a n  0̂S  a d u l t e r io s .
Otroíi dtzim osq fien otro logar qual 
quier los fallare apartados en vno, lue­
go el marido deue fazer afruéto de tres 
teftigos de como los falla fablandoen 
vno,e de fi prenderlos.-e darlos al Iuez 
del logar, e el judgadorpuede, e deue 
les dar pena de adulterio, maguer otra 
prueuajO otro aueriguamiento nó dief 
fe contra ellos, íinon tan folamete efta

q?poH>it extra 
hi per iudícem 
fecu larem ; &  
eriain}quando 
delinqueretín 
ecc lefia, íí eft 
c a fu s , in quo 
pee extrahí: 
quia non gau- 
detírnnuinita-' 
te , v id . ibi per 
c u , <3¿ per A n ' 
orel.infuotrav
ID
cLitu malefí> 
cíorum .in par 
te in (calis Tan-' 
¿tí Pctroníj. &  
g io .in .c id con  
ítiiuúnus. !%, 
q .4  íu p erp ar' 
te occuparí. in 
cafa igítur h il' 
iu slegís , cum 
non fit cafu*, 
in quo pdteft 
a b e cc le fia e x ' 
tralií per íudí/- 
cem íecuíarem 
de «¿Hilo fer^ 
uíet ifra proui 
íío ,íí epifcop9 
nal it í q .u i&  
nollec,nefíatír 
re g u la r ís : ad 
q u o d  & B a ld . 
etiam att:ndíc 
in  dicta au&e. 
íiq u is  ei.cogú 
tatam é anifte 
iit vnus cafus, 
in  quo poteft 
extrahi de ec** 
c lc íía , ex quo 
eftconimílTum 
ínecclefia, pro 
u t& e ftd e  mé 
te Ange.in au^ 
áren, vtlire á c  
m atrí &  aaÍ3e* 
£.fin .coll.
fafit«c.íi.3c‘ qí!
ib i n o ta n t  H o 
ñi.ÓC abbas de 
de immunita.

bum  hoc maliciofamenre.quafi v e l í t , quocí fí íudex non Tmlítíofe, 
ffcdcrcdensfe facere iuftitíá abfolueretdifftnitnie, q?tunc no poílet 
ireruni procedí etíamfuperueníente di&a prerumptione,dequ;* h jCt 
C outrarium  tamen eft de mente Bald .in  di& a.l.íi qui.&  etiam Sal i; 
ce.tam exeo iquo d  fententía videtur lata prx’ textu fa lfr l im  proba

. tionum  quain
^  . T 1 ex ro quod v iOntiendas e pleytos acaecen fus cfr Confit̂
entre los ornes que fon de tal rirearum * p0^

________natura <lll= n 0 n  fe Pued' n d c '  v d  co m m S
partir por prueua de teftigos, o de car- do fm im ¿fra.

C o g ita ,  quia
h x c  i ex pro* 
pterdiueríiía- 
tem opíníonuj 
de quibus in 
iíla-1. catite p<5 
fu ít ifiud ver- 
bum híc* ve l

ta,o de fofpecha amenos queeljudga 
dor vea primeramente aquella cofa io- 
bre q es la contienda,o el pleyto.E eílo 
feria quando fueíle mouidopleyto an­
te el fobreterminosc de algund lo gar,

...... ........ o en razón de alguna torre,ocafaf que
fofpecha que los fallaron fablando en pidieílen al Iuez que la fizieíTe derribar cT,qJuex quo 
vno, deípues q el afruento fobredicho porq fe quería caer. E í¡ querellaíle al- iudcxabfdiuít 
les fue fecho. Otroíi dezimosaquequá gunoantelqleíízieraotro gran defon crfmine ĉum

rracn fu cuerpo gla qualdeíonrrá* afsi deberetabíol>
era tan grande cí non fe podría aüéri- u" € tatumab 

0  n . 1 p t  obieruatíone
guarporteftigostaníolam ente am e- judk^non v i

nos de ver el judgador quái fuelá def- detur rede,fed

onrra,c en qual logar de fu cuerpo fue
fecha. Ca en qualquier deílas razones
n o n  deue el judgador h dar el pleyto
porprouado amenos de ver el prime-
raméte qual es el fecho porq ha de dar
fu ju yz io , c en que manera lo podría
mejor e mas derechamente departir.

do algúo fueíle acufado que fazia adul­
terio co alguna muger,e el para defen* 
derfe dixeífe al judgador que ellaera fu 
parientab tan cercana q non deuia nin 
gund orne fofpechar que fízieííe tal yer 
rocon ella^ eftonce el judgador feyen 
do aueriguado el parentezco,e cuydan 
do que dezia verdad lo quitafle déla a- 
cufacion r-0 e defpues deílo acaefcieíleq 
la touieíle por barragana^ o fe cafaíle co 
ella,defpues q munefle fu marido: por 
tal fofpecha como efta dezimos qpue 
de fer dado juyzio contra el tambié co 
mo íi fueíle prouado el adulter io a la ía 
zon que fue acufado. Eílo mifmo feria 
fi el judgador maliciofamentelodieíle 
por quicoddel acufacion q le fazian del 
adu 11erio,o fe fuy eíle el de la prifion en 
que eftaua recaudo por razón de aquel 
pleyto,fi defpuesdeftb fueíle fallado en 
verdad que tenia aquella muger por 
barragan as fe cafafle con ella.

^  Ley, X I I I  pleytos fon aquellos que 
non pueden librar por prueua amenos de  

yer el judgador la cojafobre que esfecha.

m al i tío fe face* 
re,cum  impe. 
dmt cognitio> 
nenñ ex fuper> 
tieníenti prae  ̂
fumpeione: v f  
d ic , quod ífta

Ley. X l í l t  Como fe deue dar prueua ¡ f i  

a cJc c ic ff 'e dubda en ra^&n de orne que bi 
u'iejfe en otra tierra fies muerto o biuo.

Vbda podría acaecer íigera- 
111 éte de alguos ornes q anda 
en tierras eftrañas,fi fonbiuos 

o muertos, porque aurian a contender 
fus parientes cn razón délos bienes de­
llos razonando los vnos que fon mas 
cercanos del parentefcojequedeuenhe 
redar lo fuyo que es rnuerto:e los otros 
que quieren contradezir a cito razona 
que es biuo.E porende queremos aqui

fiue abfoíuac 
difánítiue,íiue 
abobíeruatío ' 
ne iudícíj pro- 
c e d a t , quod 
híc habetur.

%Lex* % 11U  
N o n fo lu m  

per teftes <5£ in 
¿trunienta, &  
legitím am  có» 
fei síoncm,ncc 
non per prx* 
fumptionem , 
v b i  eft expreP 
fum in *i.iitrp /  
batió, v t ín lc '’ 
g ib u sfu p ra  di 
¿ tis , fed etiam 
Per inípe&ío# 
nem iudícis, 
v t in  quaeftio^ 
nede terminísr

eccle. fed cum
iftud delíelum índucatur ex prxfum ptioníbus forte nonprocede- 
ret quod í n*dí«ft-c, habetur.

8 a yotrcfi dezjmos*Concord.cuir..1 .fí quí adulteríí.C-de adulre»

v e l quia rime-'
tur de dam no ruínofo domus,feu de eorporis alicuius iniuria; nam 
tune fit p robarlo  per ínfpeAionem iud icis.h .d .

^m /««.A d d e.í.8*fu praeo . v  1 I
9 b ITi’/» fitrienta.A d d e.I«eum qu i.&  íbí A n g e .C .d e  epifco.«& cleri. f ^Torre o cafa.A d d .l.p rf fes^uincia?infpeclisaedificrjs.fF.de cffí.prfn. z

1 0  c IT Q tútdffe dala acufacmn. Per abfoluíoriam  ab obfcruatíoneiudíci-j, f i ' g  %Grand defenrra en fu 0*0^#. A dde. l.z .in  fine ib i.v t  atrox iniuria aefti i
c u t&  dícit olo.in.d,l*qüi ad,uheríj,C.de ad u ltc .ín gl.fi.ín fi, ex quo rnetur.fF.de feríjs.
fecundum Salice. íb í fu m ítu rvtileco n filiiim ?v t  quando iudex eft h en d¿He el )ud<rador.Nota iflmd ver bum  ad lites quseexigunt inípe 4 '
dubítis,nonabfoluat diffinítíue.víd.inglo.requen. ------ ' J :  1

l i d  11Po* puto, A bfoíuendo eum dífíínitiue.& fie eft cafus fpecialís, v b i  
poft íententíam abfohitoriam cognoícituriterum  de crimine,cotra 
regu b m .l-q u id e  crim ine.C.qui accufa.non poí,& .Í.fi cui.^« rjfdem 
fF.de accufa.&.c.de his.eo.tir.5i hocideoiqtíia fentétía lataperprae 
fumptionemjtollrtur perftrperueníentem prgfumptioné validiore 
&  in hoceft iin g u la n sd id J.fi  q u í.& ífta  íecundü A lexan.in.U fi ab 

hoftibus.íF.folu.njatri.Aduerfcdum  ramen^^ ifta lex ponith ic ver

díonem  íudicis ocularem.

ir z w , X /7 1L
Sí eft fama aliquem in longínqiiis partíbus decefsiífe ómnibus il 

I í u s  locí d icentibusj&eft abfen6 v ie ra  decem an n o s  ,fuftícirhseredi 
hoc probare,vt eíus hgreditaré aífequafur.Si autem a m odico tepo 
re ,puta iq innquénnio,5¿ citrarvel quod in'talí térra deceíferit, q.3 
leuícer poteft ceruficai i,:unc requíritur plena p ro b a tío .h .d .



Tit.XV.De los ni acoSi
w ^ » I t Aprr_ob,re vM ítu r o ^ ín io ^ m  Odofrcd, & Guido, de v í„erct vf^ue ad cc„tum annos-ten, mentk

7 1

* * Súza-quam Á tberí.in  auAeoti.liodic.C .dc rtp"ud!
níter vicíiíic leí uari.vídeas i ai alias opiniones per cum .& de modis 
probandí rnortcm alícufus,vid.etiarnperIoann.de Pía. ¿n.l.qwo- 
ticnü.C.dc naufrag.líb.i t .& ín.l,quodadpraefeas. C .dem urilesj 
cod« iibr. 6¿de ®*

dezir en que mañera deiie el judgador da ley defte nueftto libro ftueaígunb
rece *r P ™ clja «>brc ral contien Ja  co- alegare ante] judgadorpara prouar ea-
iH oeíu. E dezim os11 que íí aquel de ueiiguarfu entendon que fíporaque
cuya muertedubdan dizenque en c- llaleyféprueualoquedize.quevala e
flrana e luenga tierra es m uerto^ grád quefecumpla. E  íi por aucntura ale-
tiempo es paliado,aísi como diez años gaíl¿/ey , o Fuero de otra tierra cq-ufe
im b a q u e  a ¿onda queprueuen b que fueíltdcíüeradenueftrofenorib, niail
cito es fama entre los;de aquel logan ¿amosque en nüeftra tierra no ayafuei*
cque publicamente dizeh todos que ca de prutíua, fueras ende en cótiendas
es muerto. C anon  podría orne tan li- quefueflen entre ornes de aquella tfcr
geramentc áuer teftigos para prouar rafobreplcvto5opoftura que ouieílcn
fecho qae ouieile contecido en tanlue fecho en eílad3o en razón de alguna co
ga tierra,e de tan grand tiempo, e ma- fa^mueble, o rayz de aquel Io^ar¿ C a
yorittcntcqueloeuieftcn vifto muer- eftonee maguer éftóseftr^ífos fCohteji
to .o  foterrar: mas í¡ aquel que dizea dieflen fobre aquellas cofas antel /uez
que es finado razonan que murió de denucftrofeñorio bien puede recebir
poco tiempo aca,afsi como de cinco a- la prueua,o la le y , o el fuero deaq uella
nos ayufo,o en tal tierra de quefepue- tierra que alegaren antel} e deuefé por
da ligeiamente prouar e faber la ver- ella aueriguare delibrar el pleyto. O -
dadjcíionce deue fer prouada la muer iroíi dezimos que fi fobre pleyto, o pó
te por teftigos que le vieron m uerto, e ñura,ódonacion,oyerro® que fueíle
fo teru r, e non ahondaría que fueíle fecho en algund temporal que fe iud-

r A  f t H A  A  r *!) fi n 4  /\ I a á t»  m «t a f f*  i _

ífío modo pro 
bandí per fa^ 
jnSaddcBald .
ín cap .t .co lü . 
fi. quo tem po' 
re míIes-óiSpC 
culac, titul. de 
noto, crimiai' 
bas. veriléalo  
quid'"fit fama* 
col*2.&  ibi lo — 
sn. And.ir» ad^ 
duío.fuperpar 
te excepdonc 
vid» etiam no* 
tab*per A le x . 
de pluribus 
modís p roban 
dím artem , co

41.4 .coi. { : .v o  
luyií. & con ft.
25.4. voíum. 
&  d o ao , in. 1. 
iiqutdera. C ,  
foiutm atrí.

2 b lí ytbjndd qne
prneiti.Quíú 11 

/  hoc non pro- 
* bec ,íednefci, 

tur de v ita  ali 
cuíus íam diu 
abfentisc'de co 
fue tu diñe eft, 
quod danrur 
eius bona p ro  
pinquíorihug 
cum HdduíTa' 
ribuitpro quo 
fie ir, I. l .  t .  
ff- ad Tertutt* 
facít. L i ff.de 
bono.potTe. fu 
río, iníantiue 
dda.&  debent 
tales propina 
quieres recipe 

3 v t cu rato ' 
res bono runa* 
& vid. ad hoc 
quod notat 
B tld. ín. l.fin 
autem. ff. de 
«ego. ge. vide 
etiam dé tm*  
phitheota va- 
"gSteíitaquoá 
nefeirur-an ví-

prouadopor fama tan folamente.

Ley. Xy*- Como lospleytosfe puedenpri­
v a rpor ley ep vrfile ro .

« - t . , %í 
On tan folamente fe po­
drían prouar lospleytos

por cartas valederas, ó preuillejos 3 o 
por eferitura publica, opor foípecha^o 
por fam a, afsi como de fufo diximos: 
mas por ley , o por fuero que aueriguc 
cl pleyto fobre que es la contienda. E 
porende dezimos^ mandamos queto

wat dom í'
porsicaccípereemphitheofím.per Speculatoí.títu* d e lo cato .f. 

«  v e r il.! 64.íSí  Bald .ín  auA.quí rem .col.á .C . deracToran.eccIefiA!: 
addead praediAaquaErnotab.adducitAIexand.conH. 26 . l  . vo ítk. i r  a. 1 « • « . . . - ■

v, . ,  ̂ 1Uex. X V .
^L ice t per Iegcs probetur allegantís íntentio > non tameñ ín dom u  
mo vníú« regDi ^uacftio eft dirímendaperlegena alterius regm njfí 
incer heíuines iliiusregm  fueric corttcr.tío fuper contradu ín regnó

fuo  celebrato; 
aü trup  re mo- 
b ili veJ irwmb 
b iliílllu sterrf, 
Jtem fecudurn 
foros &  leges 
co rre rás  , de- 
bent cotia efurs 
aut m alelícíá 
ante corred lo  
ncm faá:a ter>
minari.h.cL

C lí Ley 0 fuero d<¿ 1 
9na ñerra. Ad^ 
de. 1. cundios 
popujos. v b í
glo C.defum> 
m a trínita. 3¿ 
fídeCachol.<92 
quse díxí fu> 
pra.ead. partí*

d IT Pcfixnt que o, i  
uiejjcu je  tho en 
elU. A dde.l.a 
funduS. ff. de 
¿ui&ío.&Bar. 
in.l.|.col«6.C* 
de fumma trí* 
nítate Se fide 
catho.ÁTd.i l .  
tit. t i .p a r t .  

c V ln  razjn de al i  
gmacofa.Addz 
1. an in to tum  
C .de*dífi.pri 
uat.&.l.fi ven
diror.tf.fi con^ 
fea.ff.commu* 
p r3edio.5¿Bar* 
ín d id a .l. i .q ,
4 . C . defum.* 
ma trinitat* 6¿ 
fid. cathoh. 8¿ 
per SocinumA 
cofi.74 .coI.j. 
prim o volu»* 
mine^& Alex* 
coníi. t é .p r i '  
m o Vol. 

f  ejlraños. 4?
V ideturexiíta 
lege, quod fi 
eflent fubdití, 
ligarenturiftis 
legibus vel 
liis legibushu 
ius regní, eria 
in bonís quse

eííent extra terrftoríum reg n i: de quo támérí vídeas per Bart.in di* 
¿ta.I.cunclospopülos.6.<SíC.i7.quáéf«one.5¿ Socinum, 8c Aíexand.» 
íri coiííi.de quibus fupra ín praccedentíglo.&peí Alex.coníí * j zg . 
prim o voluminé.

gauan por el fuero yiejo h fuere fecha 
demanda en juyzioentiem pode otro 
fuero nueuo que es contrajo  de]pri­
mero quefobre tal razón como efta de 
ue fer prouado c libradoel pleyto por
elfuerovícjo^cnonporel nueuo. E
efto esporque el tiempo en quefoa co- 

* * rncnfadas,e fechas las cofai deué fiem
e las contiendas que fon prefcrcatado:m aguerfcfaga deman- 
entre los ornes por cono- da en juyz-io, en otro tiempo.fobre- 
ccncias o por teíligos, o ellas.

Titulo.XV .Délos pla­
zos que deuen dar los judgadores 
alas partes en juyzio para prouar 
fus cntenciones.

t
col.fin.ad »i.&nota»quo^ v b i j l i q uis agendo fundat ic ia  v ita  alj^ p m i y  vuiuiuiuct 
cums^eneCur probare,quod viu ít; ñeqtfeTuÍHcícprá^^mpnS’le g ^ , S » t ^ « r # .A d d X  I Í - d c  pcenís.3¿.I.fí quís D ecurio.C .de fa lf ís .¿  B ar. i  
^uoci v iuat vfque ad centum annos.vc d ix itg lo C in JU .^ fi  du bitc ífl repefítio.Uom neSpopuli.col. 16 .verfi.iuxta praedida q u xro . ff. 
i ^ ^■tefta.apcríanEur.jta eft de mente Barto i. in. 1  ínter deiuftítia 8c iure3dc Ange.ín  fuo tractacu m aleficiorum.inparte di- 
f rír:jm .ft.derebus d u b.v 'b íSoci.hocm ulrum notat: 3cfie videm us ¿tum Scm proníum intrecentaslibras. 
m petentibus annuosreditusper víam  petitíon isfalaríí, v e l a lias, h H&er*Vej¿.Adde.W eges 6c conftitutiones.5¿ íbí ^ lo.jn  verb o  cau- ¿  
ÍUOÍI tenenttiroft«adereíevixíffctoco íIio tempore ,d e  quo fala^ tum-ff.de le g íb u s .& c a p .2 .& fina.de con ííi.& ín  a u d e n .v t  cum de 

ruini v^i penítopetitur:quoddiékum fem eladducebam  incafti oc ftppe.cog.inprm .colIa.8.S¿vídeasBald.in.I«3m nes populiVcolum 
chí-jcancatufdam accufacionis, contraquandam  m ulierera,quae n a fe x ta Sefeprim a.ff.deiu ftítia3ciure.& Á bba.indíéfco cap.fina.' 
av.uii.ab ^ar,quod fecundo nupférat,viuente adUtic prim o marico, colum .tertia <5¿ quarta.

v íu  príitu marítiaUegabatur prasfui^pdo k-gi¿ , qúod . rt,tituhsJZ r^Dc¿¡UtUnlbiis,



h
j^D ílatio  eft temporis fpaciutn a iudice partibus ad refpodendum, 
v e la d  probandum negata,conceflum :&ínfraillud tempus poteft 
pars teftes v e l inítrum entaproduccre.hoc dicít, Concordat.^.q. j* 
capitul.de iudicíjs* 

i a i f  &¿tllades los pU

E las prucuas que las ^ L c y .lI .g jiie n p ife Je  Ja rp I*^ * m ***

ra .C .qu í accufare non poflunt. &  q u id  ííilleciiidata eít dtlatioad 
aüOjUÍd facicndum,dic.ít fc non fa&urum  , an debeat expectarí, vt 
tranfeatdtl.itiorfoann.Andre.tn capít.irrefragabílfdeoffí.ordina. 
quod non.5¿ ídem tenec Bald .de milite vaíT.ilIo,quicontum ax eft, 
colum ntertia Si penulum a.V ide tamen per Abbatern ín c ap ab  exeommunicaco

xjs. A d d e .l.t*  
C .  de díiatío* 
tenebíttam en 

proceíTuSjlícet 
non appareac 
aliqua dílatio 
data. 1. cum a 
n e b ís . &  íb i 
B a l.G . de d ila 
tio . &  produ^ 
Piones pro 
batió nes tíeri 
poííunt eti ;m 
no dataadhoc 
dílatione.Bal» 
ín .l.i.C .eo *  Si 
d equin qüege 
nenbtis díla** 
tion um , víde 
^.quaefrio. i .in  
fu m m a.& d íú  
tíones funtár> 
bitraríse eadé 
caufa. Se q u a e '  
ftione.ca.fi epi 
fcopüs* vbí

partes han de fazer en 
juyzio aílaz complida- 
mente moftramos cn el 
titulo ante deíte, agora 

queremos aqui dezir délos plazos que

do fe deuen dar e enqtte manera e a quie.

Eüen los judgadores dar pla­
zo alas partespara prouar quá
, I 1  1  1. - ^y iam u ucxai

do las razones que dixcrepor iatíonepcndc>
te reüocare e3 
& adalid pro.

de referipris* 
colum .quinta 
<5¿ Bald . ín. 
eaquarín priu 
cípio. C q u o ,  
m od o ,&  qua, 
do íud. Si an 
pofsítiudex di

H Lex♦ J U
Ad tú
C . de >*Terminusde 
di lar. £ €{ dari a íudi 
& i de ce pro tribuna 
cretal. 1¿ fedente vera 

íjué parte pre^ 
fehíejés pend£ 
tehniíus termi 
ni dilatíone,ni 
hil deuetnouü 
in lite iieri,nífí 
fuper terminis 

5 fingen tíbus 
v tte ft iu m ? v f  
¿n ftru mentó x 
nun receptío- 
né. h.d, 

i b mas delante 
A ddegloíI.ínt 
cap.z.dedila^ 
tío, 8c, j¡. quas-' 
ítíone* 5 *.̂ fí>a/< 
c iu m . &<> La 
procedente.C* 
eodem . &.an 
fufficíat d a ría

losIuezes deuen dar a las partes para fije s  fueren negadas cftádo ellas amas 
prouar en juyziofus contíeádas quan- delante b,efeyendo el judgador ena- 
do les fueren negadas. E primeraméte quel logar do el vfaua de o y r , e librar 
queremos moftrar que cofa es el plazo los pleytos.E non tan folamente los do 
E porque razones fue fallado. E quien uendaral demandador0 cal acufador, 
lo puede dar.E en qm anera.E aquien. mas aun al demandado, c al aculado fi 
E quantas vezes puede fer dado. E de menefter les fuere íi quifieren prouar

alguna razon,que cumpla a fu pleyto. 
Eaun  dezimos que mientra el plazo 
durare que el judgador da a alguna de 
las partes,non deue fazer ninguna co~ 
fa nucua d en el pleyto, nin fe trabajar 
dello : fueras ende fobre aquella razón 

S ^ S p L a z o  es cípacip de tiempo q porque fue dado el plazo,aisi como re­
da el judgador a las partes pa ecbir teftigos o ver las cartas, oíos prc- 
ra refponder,oparaprouar lo uillejos que aduzcn antel en prueua. 

quedizen en juyzio quando fuerene- 
gado. E fueron fallados los plazos *por
efta razón , porque las partes puedan Ley. LIL Quanto s flacosparaprouar

quanto tiempo.

^ L e y . / .  Q ue cofa espla^o, epor quantas 
rabones fueron fallados los planos.

bufear abogados que les confe/en , o 
porque ayan tiempo en que fepan ref- 
pdnder a la demanda que les faze otor 
gandola.o contradiziendola^c negan­
do fi entendiere que con derecho fe 
puede partir della, o porque pueda a- 
duzir enjuyzio teftigos, o preuillejos, 
© cartas para prouar e aueriguar lo que 
cumple a fus pleytos, o para tomar e fc 
guir alead a , o para fazer o cumplir to­
da otra cofa que el judgador le man- 
daíle«

deuen fer dados a las partes en juyzio , e 
quanto tiempadeueferpueflo encada con fu ltori,tu,

ceder eívidcag
glofTam inca- 
pít. praedixe> 
rat. de poení-' 
ten, diftíndio , 
ne p rim a. Et 
an pendente 
dilatíone ad 
confuJendunt
poíTet ludex 
pronunciare > 
V íd eas Baíd. 
in additío. ad 
Speculator.tif 
tú lode execu- 
tíone fenten^ 
t ix .  ad finent.
veríÍcu !o ,fed
pone,, quod tur 
d e x , quí con^ 
eludir , quod 
bene valebít 
fententia,&o^ 
portebicappel 
lare : quia ín 
termino dato

>.vo dellos.

}. Res plazos * puede auer cada 
I vna de las partes para aduzir 

cartas, o teftigos para prouar 
fu en tención en juyzio cn razón de al­
guna cola que fea mueblero rayz : c no 
les deuen dar los judgadores fegund al 
uedrio defu voluntad:f fi non quando

rífdícrio fuá 
non fuíc fuP 
penfa. &  ad* 
de quod ín di/ 
latione dan da 
índex debet 
ejTe parcus ín 
data benignus 
B a ld . (a capu 
tu lo primo, 
ó íq u ia , de hís 
quí feud.dare 
poflunt, cola* 
penúltima*

iudice ítíneran
te per locuftí , v b í íus reddícur? v ídetur, quod íic, Vt in.l, vo lu ít JF. 
deir,terroga,acUo.& tenet íoann.A ndre,ín  diürocapítu. z* v b i  ví* 
deasA hb.col.4* - ..

Z c %Dat aLdetnandador* Sequítur Azonem .C,eodem ,in íum m a íb í,In ­
di tlgcnnor aurem. 

d  1 ÍCvfa //tó?«d.Concordac4 .ííuepars.C .de dílationibus.poteít tamen 
i^rerim dari alia dílatio,quaeincípít poft prim ara fin itam J.q iian^ 
díu.(5¿ íb i notat Bartol*ff^deacquíren.h3eredi-5¿ nunquíd íudex p o f  
fit,cum  dat dílatíonem ftatuere, quod njíi pars com pareát ex nunc

%Lex Uh

w  In  c iu í l í b u s  c a u f is  tr e s  te r m in i d e b e n t  d a t f  a d  p r o b a n d u m *  PrP 
t n u s j d e p la n o .S e c u n d u S j V e lT e r t íu ^ n o n n i f i  d e  im p e d im e n t o  p r o  
b a n t ís  p r o b e t u r  in  t e r m in o  p r im O .É t  fi necefTé f u e r it ,d a b ítu r  quar^  
t u s  c e r m ín u s  c u m  íu r a m e n to ,< 5¿ p r o b a io  ím p e d t m e n t o ,q u a r e  ín  &  
lrjs t e r m in is  p r o b a r e  n e q u iu i t :  fed  ij i c r im in a l ib u s  d a n tu r  a c cu fa -  
t o r i  d e  p la n o  d ú o :  r e o , t r e s ; S i n o n  v l t r a ,  n ifi p r o b e t  im p e d ím en ^  
t u m .h o c  d ic í t .V V' Hl VU» V A • * ------ ----~ |

p fo u textu n cspronuncíatraliter: Si an teneat talis p ron u n cía lo , e 1ÍTmflaxfs.C.aneat'á*i capítúJncatifis«'5f  capítút, peniiltím um .^
vid e  notabiííter pér Innorentíum irt cap.cum ín tua.quí rrs.ítrj.acciu ib í glo íla  dé ceítíbus.& in auAentica de teftibus.^.quí a vero.colla^
pon~unr,tarigitB;ald ‘Jñai’<?tentf.íubemus. ín fine.C .deílidtcí.&  ad^ tiene feptima.
de,quod ídem eritin dilatíone legistqüíasequíparatur d ilationííu  { If Ségnnd dUcdrfo defü'yelüntad. G unáfruítratori je dilaciones non »
dicís f  a cü!n cau fae c og n í tío rte.B a ld« i n .1. fi quísferuo. colum na funt dandse in caüfihs. lege fecunda.C* v t  íntra certum tempus q u * '
fina.C .de iurtis.videas tim en per eum in.l,priiTía.cQÍ,decíma<juaí ftío crim foaiisterm inetur, Si ínquahtum  m áxim e eft ieapoísíbiio



Titu.X VI.D elos teítigoss.
miteríi áilationum fí»mpUtandi.l.i.C.dewmpo.appclIatio.vb¡ f  *z «  >tr;.*«.Tcn«urtn¡m oottft« nm ,

¡4 ^ « Í ^ U d d « g U n t . f a (aúS,.¿í t cftÍ.vMtnno.&Abb.fitñ^

, i i  -  . hibtndo co :.
acaeciere razón derecha, porque Jo de- ra prouar cntodopleytó. £  quitos pía Barto-in l ‘ #
uia fazer fegun que en e lh  ley m oftra. zos deuen auer las partes en/uyzio pa- 1“ ' í u
mosica el primero plazo deue auer de raaduzjrlos. E  fobre todo mofírare-

cionr, uuawr llano fin contienda ninguna:mas el fe m osquieh los puede apremiar quádo
S Z & Á  gu ndo ’ nonlodeueotorgara la parte ftonquifieren vcniradezirfu téffimo-
anGeopus-ip q u e lopide.fi noprouarcluego que le nio.O troficom ofedeuen abrir, edar

acaeció embargo , porque non pudo traílado a las partes de los dichos de-
a m i 'y ir  n f l n c r i ' í l n n r p n í  n r i ip m c  1!^«- C   ̂ .

vltratertiatií 
colum.j-codé 
titu. &  vtrurri 
dilatio , quae 
debet dari co 
cauíae cogni» 
tione,fidatur

peilare. víde* 
Bartola* tn.hi*
0. aít prartor* 
flf.de iure delú 
v b íg U & fW . 
ín.l. 2> ff*dére 
íu d i» A I e x á .5¿ 
Jaf.in.l, fin. ff. 
deferíjs.

Des p U z js .
^ O oncordatc«

1.fína* fF. defe

mita v t  per pa 
ridcin fu o tra 
¿fratu fyndica. 
tus.fo.49 «ver* 
ptSs tenetur. 
&|SBaI.í rub* 
C.depoenaiu, ...... r tcsac ios dienos de- C.dep<*na*u

aduzir, o auer cítonce las prueuas, por Uos.E de todas las otras cofas, que ala «de
CUvara7on Icf/ipíle nfnro-adoel niavn. naMin __4udi. A'nníri anatura de los tcíiigos pertenece.

í  c c*fi* Jon teJÍtg9s, eqücpré
naceiélUccquienkspttcdé aducir an* 
tcl'ytdgKdor,

deinfra titulo
próximo.!»
eumfequen.

w  Titulas deci* 
mas fex tus« De 
teiíikis.

* ir itx . /* 
w  Teftes po

* ■ # r  -

cuya razón le fuelle otorgado el plazo;
Elfo mifmo dezimos del tercero pía- 
zo,quc diximos del fegüdo: mas fi por 
auecura fuere gran merteñer,bien pue­
de el judgadot dar el quarto plazo por 
ra prouar,jurando la parte primerame 

& ¿n tc ,c probándolosem bargos que ouo¿
slo.’magna. Porcí  n°  pudo prouar cn los otros pla- 

2 *Rinidsleyes,v i zos primeros.Pero en los pleytos q fon 
dcju ííieia, deuen daral acufador para 
prouar lo que dize, dos plazosb¿ c el a*

cufador tres llanamente, non les demá ,as parces enyuyzio.para prouar las co- C-de aftáb.
dando iitueron embargados en non a- fas negadas, o dudofas. E nace grand h
duzirlasprueuas. E f i  mas plazos pi- pro dellos, porquefaben la verdad por
dieílen.noles deue fer otorgados am e- fu teftim onio, queen otra man era fe- oesfis'

^  lenes po. nos de prouar i c de aucriguar los cm- lia efeódida muchas vczes.E ouedelos officíales tgc

ptr;r¡ncTPa ¡)ar| osíeg ^  <í ^ x im o s defufo en cfta traer la parte en juyzio, por quien fe co ' t t E !
lii.viViMs.pcii ley.fc, para eítos deuen auer tanto tiem- m enfoel pleyto, ofuperfonero, fien- ÍííiP-&H o.
ratjr.Ntcogi po.com odizeenel titulo dios teftigos* tendiere que le ibh metieiler p i r a .
«urqu.scocra cn las leyesc que fablan cn efta razón. yudatla fu p leyto . C a ninguno non

deue fer apremiado para aduzir tefti-

e^Titulo X V í F) e loí ?os ? iûzio c?nt!’a fl d*Fu¿ras c«-W  V A .J L y C lO S  de, el adelantado dealguna tierra, o

iudi, Se quid íi 
fuit in culpa 
niale eligen di 
eós, an liberec 
exhíb^aoC v i,  
l.videamiis*irt 
prí;fF .locatí,&  
Paul.i.I.i.^.qiJ 
nóuífsimas. fí7. 
de publica»

g  ir  Den tejiíme ^

’E l í i g o s í o n o m e j . o  m u g e r e s  £ * & £
que ion atalcs, que non puede Cckat O dcfre 

jdeícchardeprueua que aduzé K ' S
ias partes cn;uyzio,para prouar lasco- . C d eaííe íT o .

fe teftes pro 
ducer¿, nífi p- 
fes vel íudfx 
finito offícioj 
quí cogí tur o> 
ftendere iuos 
officíales <5¿fa  
tniliares^vt 
eos coramifla 
abéis propa.* 

Ad ti lentur,qüíaea 
ru.de iudices 
teft.in eommittut fc- 

G. creto: non pof 
& in ^*ní per alios, 
itere* q«am per fa. 

b ilia re s  pro^ 
^ari.hoc dícít*

I d '‘ÜCentrdfi.Cos 
éordat.l.níníis 
grauc.C.eo»5í 
4 ‘q u fft^ .cap . 
^ i  intedít. 8¿ 
ín ca.j. de pro. 
bat. fi es me ín 
Vno articulo 
qüts producit 
Pro fe poteft 
aduerfarius ín 
alio cap. pr0,

teítig el juez dealgund lu g ar. C a ellos ata- S f o

fd ífumaeiaf- 
d f  tit.d ere ílí. 
b 9 »et^d íl ípfe 
p ías nóeíesríc 
eos: fed coedé 
d it í íb i , an te-. 
neafpeis.RaJ. 
q?noin ad dít» 

. ec.ric. de 
accufatore.co* 
pe* Se ibidc ^  
non tenet, fi fa

les ,defque acabaílen fu officio, deuen
Veriguam icntbsdcprue- fazer dcrcchoa todos aquellos que o- *
ua qualcs fo n , c quantas uiei^en querella dellos: e deuen fer co- S r i ^ e f  
mailerasfod dellos: e otro ftrenidos dcaduzir Ccn juyzio los offi- fi^fidecéflk. 
fi de los plazos que laspat dales, elosotrosom es f quc biuieron d a ^ v b i&  
tes toman en juyzio para con ellos en aquellos officios, porque vid.quid fifa 

prouar fus inteclones, moflramos en ellos den teílimonio^ de aquellas co-
los títulos ante deíte. É poique tanxi- fas que fizicron,o porque pafliron de- 
m osydclosteftigosen  general, quere micntraquc los touicron. £  otroíi que
niosaquidezir feñaladamente dellos. fagan derecho h a los de la tierra, que
E m oftrarquecofafonteftigos. E que ouicílen querella d e llos. E aun por-
pro nace de¡Ios*E quien los puede traer que ¡os yerros que fazen eítos atales,
en juyzio.E cn que tiempo.E quales ío fon fechos muy efeondidamente, e no
pueden fcr.E como dcuen/urar. E en podrían fer prouados,fi non por aque-
3 uc manera deuen rccebir los dichos líos que biuencon e llos1 a lafazon que

ellos. E quantos teíligos ahondan p¿ los íizieron.

fi aufugit.vid* 
Bal.in .d .^ .^p . 
ficifci.col.i. Ec 
quid fí tefte* 
dican t, g, víde 
runt quédam 
familiarem iu 
dicis percute.» 
re tiíiü m ,& ^  
riomen ferno-'
ran te’vi. Bal.in 
di Ais addítío 
riibus.col. pe* 
Verfi.íed qüid 
fi ftatutum*t S ror: JrT '  n  SM f . ^ nS ^ d m .U ¡m iíg n ue. i ^

*•Cum «h.bu.íre„cin pnn.ff.de p u blicad  VeA,. <¡uid facurdominus eiu5.vi.Bal i n . l .q u i ^ c c
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*>Prodüceridí furít regular i ter teftes lite coflteftata.Sijíut lis no íút

C %In htujle o <n romerU, Exempla íúntlnnocA Hoftí» ín di&o. c. quô .ff. 
niamfrcquenter.inprínc.vtlite noncontcfta.facít,1.1.a.J.4.& 
dedona.caufamor* - ,

r tl
f-' ,r'i f

^ VF*lfrf*l>'r<«»«.Hoc edamprebaturín.d.c-qmfrtqúcntcr.Inprin, 4
u  c

«uocarív E tíl  
venire nolit, 
autin k>co no 
f i t : recíp n ti' 
íur eorumdi^ 
¿la jco rS  pro* 
bis homínib^ 
cum iuramen 
to &claufa cu 

A d  ti ftodi&ntur; de 
tu, v e  ríundeturque 
lítenó aduerfse partí 
poteft. quandocúnq? 

Venerit infra 
annn: quo tic 
non denuncia 
to,non vaienc 
áttteftatiáes an 
no elapfo: n:c 
pofsiít poftea 
ob psim.imdc 
poüdoTierw: li 
fecundo zsíti' 
íicentur reijcú 
Sed in criad' 
nalibus milla- 
cenus recipian 
tur ante lírem 
coteftataín ,  íi 
mor s poce i t fe 
q u í, poeeft fe' 
qui* aut mcin- 
brí mutilado-, 
aut exilio: niíi 
res ex ofrldo 
raandec inqui 
rí co .era aii< 
quem,h*d. 

t  a Ií Comentado, 
N o l k  q? r.on 
po|ík quís có 
deiiafi ex pro 
bationíbas re 
ceptis ante ir­
te m conté íhv 
ta Se ad Je  Bal 
dúin.Ln. m¿r 
gnu m. C . quí
«CCll.?10!l pof-
funt*& vi de fu 
pra tít.í 
áduerte tamen 
iquod ex parce 
reí femper ad 
míctuntur te' 
ftes etiam an­
te litcm conte 
ftatásv t habe-» 
turin aechen, 
detefti. v.frna* 
colla. 7- ¿5c ibi

1fNétfutjft en cllntr*r.$i tñ ccífaret perícnlfi mortis ib > citarí de, e
beret abfens,

i , * t j  » ■ ■ * «• x /*. ino habens dó
dador aduzir cn /u y z io  para prouar iü itoídiíuminio

T u n e cnim fi pars aduerfa eft ín p am a  debec ad eos vidtndum iura 

re  per iudícem
C te y M .^ e fo s  trigos deüe»fer r'éceíí-

dos defpues q u e  e l  pleyto fu ere com eado  pleyto,no lospücdeel demandado de;
por demanda e p or refyitefld. . ' fechar maguer digaque otra vez fuero a.c.qñfr“ "

recebidos, e non valió íu. teftimonio, tcr.m  p r is c o .

O s teftigos non deuen fer porquenoílgelo fizieró faber faftavn
a n t e  recebidosjque el pleyto año,afsi como fobredicho es. E lo que f % up<i\nan0*
íeacomencado^pordeman- diximos en efta ley, q los teftigos puc- Addedi.c.qii*

da,eporre*fpuefta,fueras en- den fer recebidos ante que el pleyto fea in
de fobre las cofas fenaladas, que fon de comentado por refpuelta, nó lia lugar g ir-x$n denm y*

tal natura , que fi ante nó íe recibieísé, ertpleyco11 dejufticia, en qucpudiefse ler
podría fer que perdería el demádador, venir muerte, o perdimiento de miem
o el demandado lu derecho.Eeftoíeria bro3o echamiento de la tierra. Fueras
quando los teftigos por quien ouiefsé ende íi el rey defu officio mandafse fa-
de prouar fu intención, luefsen vie/osb ZCr pefquifa fobre algunas cofas,afsi co
o enfermos,de manera q temiefsen qfe mo adelante moftraremosi 
nioririá,antc qdixefscn íu teíti momo,

^ L e y A l l ,  en f  ley tos depefquifa  pa e*  

de recebir fas teftigos ¡non feyendo e l  p ley

pnnci» 
á
Intellige 

q uoadfauoré 
producetts: íe 
cus vero  qtio 
ad cornodúm 
abfencis,fcüni 
gU índí. c. qm 
frequéter ,fu g  
ve rb o ,n o n v a
leant&inteH I 
g e v t ¿  A b b a . 
ibí.col,2,n.io» 
«r;

to co m ea d o p o r demUdayepor rejfrueft** h ^

o íipor aucntura los teftigos fueísen a- 
pareyados para yr en hueite. o en rome 
riac5o en otro lugar do ouiefscn a fazer 
o;rari tardanca, de g u ifi que fueísen en 
dubda de fu tornada. Ca enqualquier 
deftos caíospuc jé  recebir los teftigos, 
maguer el pleyto non fea comentado 
p orrefpu e ft a .E m per o el judgador que 
ouiéftc de recebir ta 1 es teftigos¿deu e 1 o 
fazer faber anted a aql contra quien los 
recibe,fi fuere en la cierra, que los vega 
ver quando juraren íiquiííere. E íip o r  
auentura nó quiíierevenir, onóíuefse 
en el lugar "“.non los deue d,cxar de -rece 
bir por efso el judgador,mas eftóce de- 
ue los íazerjurar ante ornes buenos, e 
eícreuir lo q dixeren^e feilar lo có fu íe- 
ljo,porquefean guardados los dichos 
dellos.fafta el tiépo en q fean nienefter.
Otroíi d e z i m o s ,  q íi aquel contra quie ííim oniodeilos.Eefta/ura deuen rece 
rccibiefsen los cefti oos5nó mefse eftóce bir dellos ante q  ninguna coíadel tefti- 
en̂  ía tierra,q gelo deue fazer íaber quá monio digan:eílo mifmo dezimos en 
do q u ie r  ( J venga, falla vn año f , o mo * qualquiei* otro pley t o  en que venga al i Z I Z vhU .V í 

uer p le y  tQ contra e!, fobre aquella cofa gunos para fer teftigos,que a n t e  los de de infra u'c.^p- 

en ó} tueren los teftigos recebidos. E jS uen fazer jurar q reciban eí teftimonio 
nólohzierenalsi deique paisareel ano, dellos, aísi eomo adíate moftraremos> & íb i ‘Ab'b .'m

iion deuen valerSlos dichos de los te- k deM"udí&A
(figos queauia recebido, afsi como de ^Ley. IUT. Otra manen y haentjwloste-

1 ? 1 C *  _ -  . _  !  I ____ A  i l ,  « i-s . A  i%>/\ jm >1 / I  /*  l-«4 AA áé S* Si í% ■* vf A ¿LA jé .

N  otra manera pueden aun 
los teftigos fer recebidos ame 
nos de fer el pleyto comenea- 

dopor rcfpuefta5fcgund diximos en la 
ley antedeftái Eftodezimos q es en to­
do pleyto de pefquifa general q mande 
fazer el R ey jíegiid dizeene! titulo1 de 
las peíquifas. C a atajes teftigos eomo 
eftos.; luego fe deuen tom ar, pues non 
fon aduchos fobrerazonk dedemada- 
dor;e demandado,mas llaman los por 
faber dellos la verdad délas coíasdüb- 
doías,qfon malfechasafcondidamen- 
te,de q algunos fon enfamados.E tales 
teftigos como eftos , dczimós qlos de- 
uen fazer jurar aquellos q tomaré el tc-

qm  frécjuéeer; 
inprí.in  g l. fu 
per parte, ciui 
lif, S¿ v r  híc v i  
des ífta le x ^  
ced ítq ñ Sd elf 
¿t'd agíterími- 
nalítcnnam  íl 
ciuilíter de crí 
mine agerct, 
íde eífec qj ín 
queñíoeciuíiíj 
a rg j.íiü .ff , de 
p riu a .d e iite - 
né'tlnno. loa. 
A n d f .A b b .S  
aiíj in d .cq d o  
níam frequen' 
ter.in príncip.

ITX^dll. 
w ín  generatí 
ínquííitione r¿ 
cípíuní tefteé 
lite no coteft. 
ducñ íuretart 
tedepofidonl t 
hoc dícit. ^

lulo es dicho. Pero fi aquellos teftigos 
fuefsenbiuos. elos quifiereel deman-

videraríoneni 
per glo,3¿ no»* 
ía  etiam  quod  
vb itim eretu r
de potería atf- , .  ̂ , . .
sicrfarrj poffunt tefres de quorum  morte Vel abfentia tim etur,renpi 
In priuato, &  fidem facíent paltea cum iudictum  ínchoabítur. víde 
A h fe a . ín-ci.pr3Ctereá,el.2. de fponfa* ' . ,

b  VFueJfenTi/ejtf/'.Qui-dicanturfenesinhocpropofico,relinquiturarbf 
rrioíudids/ecundum ínnocen< incap .quoniam  frequenter.in prin.
v t  lite non coníefta* atienta in hoc com plexionc cuíufque. ÓCíta tt*
rM  A b b  a, ib i colum *^

ftigo sp u eden  fe r  recebidos ,  non feyend# 

e l  p leyto  comentado p o r refpuejla .

E x  hoc víde/* 
tu r probar*! 
opín.Hoftísn* 
ín.c.quoniam

freqtienter. $, in alij. v  t lite noncontefta, fctlicet, quod tune in caif 
ía mquiíitíonis recipiantur teftes lite non conteítata, quando neml> 
ne impetrante fit inquiíitio ; fecus fiper m oduui q u arrd x  per a l#  
quem ím petrecur.

H U x . i í i h

m Sí pater adopríu* c o r f  tcfribxis alíquid prom íttat filió , poteft

i a

¡  b
ásX 
d k j 
qm f 
vtiii 
teit. ( 
piibli 
de teí 
docte 
ín les 
ff.ad.
Bc.iib 
cus.d 
Ín.c.í 
liítec 
ítto c 
attcdi 
¿Cites
*}es,v 
oínari 
diíFer> 
cjpiur 
de aui 

, C .del
| C IT cÁ^e

a jé d j 
ñgniB 
teftí. 3 
thé, d< 
caute. 
| .d é q
í*náitc
ff.de a 
ño.Sc ■ 
ca. All 
det.ft 
fu f  fice 
tío ad

fo! um 
na reí
riá; fe<
Public 
vtd ic i 
&  Salí 
then.fí 
de teft] 
tu fiere 
terna i 
moríái
«ft quí 
ñ o n p a

b u s v r
perfon
a d d c r

\



fw-o.Qjic cícC 
tunquc enitn
ne<iociuni e ít  

ta le , quod ác 
fic ílí  pocobli 
úíói craáí; tüy

tás. C o n d érd . 
d'íc.jM airj;. c* 
qm frequeter. 
v r í íte  n an eo  
t e j 6i acide. 1* 
P'ibiicari. C . 
d e teftá. &  per 
doctores in . !♦ 
la le^e Aquil* 
$f.ad«h A q u jl. 
& .i:i.c .A lb erí 
bis.de refti, 5¿ 
ín. c.íignifiea-' 
liited.t/tul. SC 
lito caía non 
attédítur vtru  
t e ít e s  f in t  fer 
*ies,velv aleta 
dínsrrjtfedin^ 
diíFerenter xt* 
cip iunf,3¿ ad-* 
de autHé. íi j s

% _ C ídetcití.
| C IT cÁ̂ er faber A 

Aéjüsl, Adde* e* 
figniScauk. cf 
tefti. 5c ín au-f 
the. de ínítru. 
$áute. &  fíde.

petere a íadiVe v t  eom m  aeteíhtíones recípíantur, lite non cor efta 
zd perpetuam reí memoríam vocato  tamc patread  videndu eos íu 
r3f c>S¿ de eo rüd íA ís ñt p u b lic ü in íh W tu m  filio. W e n te m ia  la ­
ta fine/cripiís^edpiuntiir teftes qui interfuerunt fententíx proba- 
mnú Ueccjj df d iítis teítium p art^publku m  mftrumentum.h.d.

¡'lejío miis jcs

Ecebidos pueden íer los tefti - 
gos en otra manera, non fcye

____ do el pleyto comentado por
;J refpueíta.É eftopodria fer quando por

«far¿ f e  % f fcalg “ “ °  a ohb dcrechamcnteraísí 
confeit. redpi cómo dizeen cl titulo que fabla de los 
’iniiftincte ad porfi/ámiétos, cle dieffc,ó leprom eticf
aorfj.wt h¡' íe alguna heredad, Ó le púficüc alguna 
yid:S*ri,in i, reñu, o otro auer cada año: o íaziendó
*¿t£ o * íá o . k a lS ú^ r°  pleyto por palabras enáí 

ganas deftas razones, o eri otras femé- 
jantes dellas arire teftigos. E aquel a 
qúieii fuere d a d o o  prouado alguna 
cóíade lasqiiede fufo diximos,por fá- 
¿erfu pleyto más feguro3, e porque de 
fpdes non pudielíe veiiireii dubdaje 
pidieííe merced álR ey torogaíleá aqí 
qjudgafíe en fu lugaralIi,odoel pley­
to fucile, q filieíle receBir aquellos tfeijS 
g o sb je mandaíleeridelfazer carta al e t  
críuano del rcy,odeí concejo ,fegun eí 
lügahjofteíle,porque aquel fecho nó 
pudieíle venir en o lu ido : tal demanda 
como efta dede fer cabida. Pero guan­
do éííos teftigos fueren de recebir, de- 
¿ieh lo fazer faber a aquelccóntraquíen 
los quieren recebjr a o a íus Herederos, 
que vengan íer áí recibimiento dellos 
fi quifiércriJE el judgador que los .reci­
biere,deue fazer carta de coiíiogclo fu
zierorifabenefagalo efcreuír en aqila 

i  de uíbV & ¥ ftá ™ ^ a  en q efcriuíerc los dichos 
ínsita diuus. ^éacíuel^stdiigó?.: porquctí negaíle 
ff.de adopt.In que rio gelo íiziera faber, q pudieíle íer 

prouado. Otrofí dezim oiqde fi algún 
juyiiqíucííc dado fin eícrito d, caloii- 
ría de las partes fe metiéOe que le camíá 
rían las razones, o q ícolurdariancl juy 
zio de Como fuera dado, e pidieííe alai-

«. memo, ^  .^U" C«íJ>i4  a(l UclI0S tcftigOS q
ría: fedetía ad accrtáro y quando dio el juyzio, que 
pubhcationé, \0 ¿ cucfazcr.e mandar al eícriüanodef 

concejo,que faga ende carta de remem 
branfade loque aquellos teftiguaren, 
fobre las rázoríes que fue dado cljuy-

Titu.X V t.Delos teftigos.
7 4

fu per parte iU 
luftrium .
. , 1 Í  L e x ,  F *  i  j 

^ P a rte  appel 
lata in c5 ap̂ - 
jpellationis no 
co p ará s,rec if  
p iétur teíics li  
te no conü

d etííti.5¿ non 
fufiiceret cita^ 
¿io ací dom u 
gu in do teftes 
rec/perétur no 
íolum adacter 

reí memo

v tdicuncBaI, 
S a l i c . i n  a a ^  

then.fiquís.Ci* 
de tefti. íi tan" 
tu fieret ad x*  
terna rei me-

d Vsih Tali .f.iniflligc quod per fe fidem fjcérn:fu{ctamen la- 
tapcrfcrfptiiram pnuatarn.namlicttinfcriptÍJ fitprofTcndafrn, 4
S T a t ? ‘ rC£)lí 'rí^ r*»fitfcnpp.ra publica,ytdicíbstioan.' 
'And.&Afb.in.c, Albirictis.de tefti. Vil intelligciftaJ, taillx í̂afi  ̂
bu«,in quibus poc fma fine feríptis proferri de qujbus per gLin .c.fi.
y x , ........ . . r  í ,dereiudi.Ii, 6*

ziojccn que mancriiíodiem.Eíro mif- 
mo dezimos fi pidicll¿ merced al Rey, 
que le mandaíle ende dar carta.
^ Ley. y .  Otra manera y  ha en que pueden 

fer receñidos teftigos ante que elpleyt» 
fea c<$menfado.

K -tv -á .,-  ^1 i r  ‘ v < - tenoconceft.
N  te que cl plcyto fea comefa- Idcfuper raa,

. do, afsi com o deíuío es dicho nutnifsione in 
U pued! íer irecebidos teíligos ío g S ^ ° le'  

ley to de alcadae, q fea fecha dere- c 5r ¿tire psyto. 
lente,afsi como dizc enel titulo de 

las álfadas. Pero deüé los recebir cncíta tuaX&.Ser
mancrarqucaquelqíe agrauíare délo q fi-de
le mádaren en iu pleyto , o ie ,udgaren f ^ t d S
lobrequeayan a dem ádaralfada, de q • po.appel.
gela dieren aquellos q oyeren el bJev- f * .Ó 0 n,&
io,!S viniere el queíe alfoal p lazo , e no *£d% Tc»m
viniere fu contendor, e fobre eílo qui- y^ro .í.fubuĉ  
fieré dar tefligos enel pley ¿o antcl juez
del alfada,deuen gelos recebir. A un de &.Í. diiFa.nari
zimos que púedé ler iccebidos en otra ^  de <n8«- •* 
m anera los tcfiigos, ante que el pleyto
íeacomenfado. £  eftopodria fer fi al- ho.exhi.gl. in 
guno  énO, vidi mandaílea íu herede-
roque  aíorraílcalgúfii íicruofa íti finí- ' 
m iento,o el m iím o lo dixeíle,e aql fier- 
“ o p id i^ e  merced al rey , o rogaiíe a a-
qüel q ouieíiepoder de judgar'enaquei -
lugar do elfieruofuefie, q gelo fiziefse ^ e d ^ t e
cumplir, bie puede aduzir teíligospara fgaí-de liber-
proüar eílo ante q el píevtó fea comeca hommis,

plir lu teítimonio enaqllo q teftiguarc* l  J

*  Ley. VI. Otra maneray ha en yuepueden 
fer recehtdo t lo r teftigos ante que elpley- 

, x top°a comentado.
In comentar el pleytopue- 
deh recebir teftigos en eííá 
gúifa, afsi como quando al­
gunos fazen faber al rey,que

in pri.6<:*l. iux 
ta.G . de líber* 
cauft.&r notac
B a ld .in .l.í .C . 

i. v b i  di

nrmn^nA ?  ” !” !? **f“  n,hil deperir de ¡«re partis:qu ia d tó a  tefiiií
ea f * Untur  ̂ fi^íllantur &  in fecreto rertnenttirííédin prim o
l v í ^ ' ü 1'  *“ * ' xciP icndi contra Perfonas, v t  bO .fi qt.is. C .  d íw ft í-
PerPonlr “ f ' ° . > cl ,JO<l ln ?afu.huíascap.íftiu í. I. de b «  fien citano
í L  "*> ' <juu as ítur dc Sr»üi praciüdil-io, nor.fuffice^et citaiio ac m aaú

cede poflet ad 
diffinitíuam Ii
te non conte<
ftata, <5¿ aclueiy
te ín a  per jfc f  
legem , v íd e t  
reprobari o p i 
nio g Io .in .d J*  
íu x ta .in fi. g l ,  
q  dicit hoc p ,  
cederé, f ia g a  ( ’ 
dp libértate i5

aquellos que tienen tierrá*por el ■ d o s  fi°dfc!pe!£u 
merinos, e los alcaldes, o los otros que raveiutíexc3 
Ká defizer jüfticia.odefiuomes, qan- 
dan cogiedo por la tierra fus rentas,ó re in ea libértate

qaar. debeí ex
’ fideicomiflo*

*' ?. %LCX.rU , ^ “
>* Supergrauamlnibus per regis officiales íllatíi pomint Ure non 
cpntefiata teftes reripi corara rege, vel eiuscommiffsrio. Idem fie. 
aflore non compáreme nec lirem profequente.Si defyderatreus fen 
tentiam diffiniriuam^rit tum príuscitandu, a S o r ,*  fi nonfit o r**
reps^deiusdomumj-íferatur:&tuncepnon veniente adteftfi,^ceptionem, «fententiaip procedatur.hoc dicit. r, ’
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,  mdi'T*# « » . C o n c o r . c u . l . „ e Í t o - C - d c |
e fe  tal»officialts g r a u a n , f « b < t e o « ,a n K f t ¡^ ^ ^ > P ^
tor.C.decoharta.h'b,ia'potetiíáfcí,cpitla.l.iatdltgif>°^P"*P^
teVaIcínquocSc|;fyn̂ ‘cattitáiudKU maiorn_>̂ j _  5 ¡£amaiiívut 
ofñcJaliu,vc poto procedí ad ínqmfu.one gnalem,& «m qu j vu»
g o  dícítur p e f  ^
quifa fecreca, calK{aruJ 0 fus derechosq paíTan n u d a -
6c lite non co/ , , -x n> U o  rrír««c rl^
teft. teftes re d  rnietos del rey: e agram a fe las g ctcsa

í.náficot fit í a q¡la tierra vfando mal de fu ofchcio^o
uí ütio sinalis . t i  r  r.l»p C'n  /í»«Títatu ecc¿ faziendo les fuerza,o otros males.Ga íí

f o b r e  efto aduxerenb derechos teftigos
para prouar,o delante el R ey,odelante  
¡íiiéel m adareideue gelos rccebir,e de

¿inzer y el Rey aquello q t  uniere por 
dei echó. E aun de otra guifa dczitnós

íioe ta ín capí- 
ce, q u áín  m£- 
bris. Vt i.n« c ¿L* 
quafr Sí q ñ .&  
íb í Inno. de ac 
cufa*íta iníu^
dícc 6¿eíus o í  -  - y
íkiatib% vtSc  que puede íer recebidos iósteítígos,an
nocac Bald.ín tc - co[1, j ¿ cen c! pleyto. E efto feria c fi
^fcfAq.y.ff- a lg u n o  mouiefle pleyto contra o n o .fa
áe o t a r s e  zjcndole em p lazar: £ de íí aquel que lo
P a f e f i f  fuo m ouieiTenóioqüilíe iie  fegu ir , nin vc- 
t ra A atu Cy dí n it al plazo que iepuíicíic  aquel q  los
cat’ .fo.ii.co.a ^  ju dsar,e  el d e n u d a d o  tem ió
I t ó i^ n ú ü a  do fe q 1c podría  venir daúo a c l , e a fu s  
pccdence inía- h e r e d e r o s ,  vinieílé al r e y , o a! otro  q  iO 
S l d ! r £ í  ouiefle d e ju d g ar  c d ix e i r  q le re d b .e f-  

fe íus tcíiigoSjó  q libraílen  el pleyto^en 
1 5  c c a cu e lla  in a r a l c! c m a ciacior íi fu cíe 
en la tierra, o le pudiere íaUat.eponerle 
c ia ^ a  que venga  feguir cl p leyto , e fi cl 
no fuere y, deue lo fazer faber en fu c a ­

d e  A re t.ín  l j o  
t r a f u t u  m ale- 
f ic ío . ín  p a r te ,  
lisec eft q u c d l  
ín^Ütiocoi.7» 
dc an ex.pba^ 
t ís  I n q u ú u id /  
ne g ñ a í i  feqUa 
tu r  c a d e ñ a u o  
c o rra  p tá te m . 
B a l.d i£ & q ? lic  
i . d ‘ $ t ¿p fin ícú  
q .o .ec  a d á e  a d  
p ra c d ií la  quse 
h iib e n t ín  ca - 
p ítu ls s  tudiC u 
d e  re f id e a d a .  

í n n o * c .$ ;& .4-& B aL  
dusin.l.H .-C.

l o * d e p o e n a íu d í*
óC í i . q y j^ a le  tu di. 
u c * 7* ¿¿Í,L i* ibe ífí9 .

J * G.de¿pba« co.

fiunt probationfs'.vt hic &in*c.fuper eoiél. t .dé 3p£¿*
^lityty ajinado.Ex ifta.l.videtulr q> Se adhuc de ifto iurepartítanux, a1 
ceptio litis finitse,3¿ aliae de quibus hic,& in.c. t «de litis coteft.lib, 6. *  
impedíát litis ingreíTum. vi«quae dixí in*l*í ©.tic.?.fupra ea partí* per 
illá.l.5¿ ín.ltu.illius títuli*& vi,l,quíná,tí.4 0 »eiufdgpartitae4 j ̂

tit. 18* cadern»

feria quádo alguno pufieíTe corra otro fbTdixi ín g* 
defenfion, afsi como contra el alcalde fnagna« 
que lo ha de judgar, diziedo que lo ha 8 5
poríofpechofoe ,em oftrando alguna fcrip cione. G. 
razón derecha, porque non deue rclpo fi cotra ius vej

, r  i- n~ i r  " VCl.pu.&.c.fu
derantel.ofidixcflecontracllu  conte- per i¡teris. d"
dor que non le deue refponder,porque referip.

tal pleyto fizieracon cl.quc non pudief h
fe dem andar aquello que le dem anda- fU6 in quibus

ua eque efto quiereprouar: o diziédo « « p i p í e t e -  
'  1 .  1 . c  i f  r  i fres lite 116 con

queou ieron  y a ju y z io ah n a d o  iobre- t¡.ft vjde ‘
aquella cofa q  d e m a n d a ^  que íizieron M an. Scc¿. ía 
auenencia algu na íobre ella, p o rq  ieli- 
bro aquel p ley to , diziendo contra a l­
o-uno de los que eftuuieíien enel pleyto 
aníí com o los confejeros que le g u a r­
den de llo s , e m oftrando alguna razón 
derecha , porque los deue auer por fo- 
fpechofoSi o diziendo contra la caita s  

quehicfsejganadafobre aquel pleyto, 
que fuera ganada encubriendo la ver­
d a d ^  diziendo m entira .C a fohre qual 
quier deftas razones hfobredichas pue- 1 ^Addt^iTff^ 
den tecebir te f tigos, m aguer elpley- éoderíi*

quoma fre- 
qiiéter. ín prí. 
vtiiee noneo^ 
tefta, v b i po^ 
níí*2 á.caíusj

Ií Lex* V  I 11, 
teO m nísgnd  
prohíbet poc 
efle teftes iniii 
dicío vf^xrra. 
excjpíutur cíí 
in hacd. expf^ 
íí.hoc dicit.

íL ¿  fi p o r ' t ó d o c f t o n ó y i h i e r c j d e u é  re to  principal non íeaconicn¥a d o p o t  de k *
ciblT los te ftigos ,e lib rar cl pleyto fcgu 
fallaren por derecho«Ca bien puede o- 
nve íbí pechar, q p u e s  q lo  fi/o em pla- 

- zar fu contendora* non q u ifo fe g u ir  ci 
pley tonque n lvibcio ianientc ío ú¿~o. 
($~Ley. V i l .  Otra m anerayh, i en que pue­

de» recébir teftigo f ante que él pleyto fea
co menea do,

I S Í S  N  otra gu ifa fi n las q  d i x im  os 
£n ^  ’ ey antG delta,puede recc

-  .x , . . , 4 ^ ^ ^  b irlo s  teftigos a n tc q c i  p ley-
n5rffcpon£dus to íeaco m en tad o  p o rrc fp u e lta .E c ílo

' í n í f t o c a f u l o ^  ■■
Cus 6¿ te ra p u s  - • - ■ '
ci‘imínis5feucrifflinum fitiftaínquífifion? generalí, peq?'rpqinncur 
citario ofScíaiíum-teum-ifti.íeftes récipíuntur in dicta inquíhtione 
contra officiales, vth iep atet& itafertm u rin  practic^. #

% b t ó  ft fobre efto aditxérén&Ácctergp a í iq u í  p ro n a o u c a n t i .tam  i-nquill^ 
t ío n c m  g e n e ra le ra  c o n t r a  íud tcés>vel o íf ic ía le s ,p ro c c o ií  hm s.j-d lA  
íbofitio quod notatnam gto.in.c.eóm.I.& A fuper parte te* no co, 
ttft.&ibí Abb.col.i.atíud vulc.&vj.qux dtxí fupra coíwn<k 

I c «S E d ío fem .C o n co r.cu tn a u th e n .q u í fernel-C . q u o n s o d o  oc q u a n d o  
íudex*  Vi de quae dícaixi ín ira-ead  p a r t í . t í t u . i z . i á »

4  d t$ponerle du> Sed an requírantur terminí pofití m di^a aUthcntfca. 
videtur h ic ,quodnon,acbeneíquía rermíni illíus auLientico: iunt 
valde íongtvndeper iftamd.iudex poterit limtíare termmos arbt-
grío fuo»argum.c«de caufis‘áé offí’d e k ^ a »

’ > 1  Su per dilato rífs excep tionibus v e l pa¿B áe non petendo» aut Iit 5 s
'finita recípí-íncur teftes lite non conteftata,hoc dicit. ^

i  « ®IQ ne la ha gorfefytchofv, S ú p é r ln c íd e n É íb u s ;n a n c $  a n te  l i t e  c ® fe f ta t l

ma. I nreUige 
deínfamí^iu^ 
ris*vtin .L j^ '«  
legeiulí.íF. eo 
6¿ ibi v í.g .fu g  
parte, pala. 
cu hic dícítur^ 
en nrngü pley 
to  y approba! 
opínío Jba.iri 4 
g io .ib íp o fitá  
&  infamia iu 1̂ 
rís infertiir tri 
p líciter.vtper 
gL ín .l.id iísftí 
íiiu . ff* de hís 
qui not* infa/ 
dc in. Aporro, 
3.q.7. & ratio>

ném quare infarais repellatur a teftirnonio.ponitBal.in .1*2 «co. 
de fenato.quía cui9 piona vilís eft, eÍusqUot|ívox&lcrípairavilis 
eft:fed an requirat ad^bandu teft5 infame, ^pbetur necdú de inta  ̂
mía;fed' etiá cp tcpore,quo teílíñeatus eft,erat habitus 8c réputacvrs 
pro talív8art«ín.l. t.G  de teíta.per íliltext.dick ^  fíc,5?iH.l. ad te/ 
ftium.veríi.condidoe.feo.per ghin.l.cum lege.ff.eo.& ide dicitco 
{Íiíendo Aíexan*eon{i.24.coí.pen.2.vohcomunis veto  opínío d(K 
¿roru eft ín contrarití per tex«ín.c»praeíenfíuni.í«teítes<de tefti.líb*  ̂
SC Me te.net Alex.conñ4 52 col.pen.^voí* íftátñ Icx partitarumirt 
hoc verbo,conocidamente,mulm íacít pro primo dicto:fcfpoderí 
tnnié potefr, q? ínteilígatur fi de infamia conftet per fententia, ve# 
quía de'pre heñftis iuítin crimine íeu eft notoriú.vt dicit gl. in» «♦ « 
ítfbusfufríú.vel íiconfeífus eft iníiídício.vtiaea.gi.quayidéí velin 
reitígacur de crí mí nofo,qui incrimine perCéuerac. vtin  ca-teftím^ 
niüm. de teft ib. infamis tñ infamia fa -  t admítr.mr ín teftlinoniuí^

m an d aynin po rr  
Ley. V III, R ú alesfon  aquellos que non 
pueden fer teftigos contra otri. 

p i p i l  O d o  orne que fuere de bue- 
na f*arna > e a quien non fue- 
re defendido 1 por las leyes 

ucíte nueftro libro , puede íer tefti- 
gd por otro en ju y z io , e fuera de juy- 
t \ o . E aquellos a quienes defendido 
fon cílos. O  me que es conocidamente 
de mala fam ak, ca efte atal non puede 
fer teftigo en n ingún  plcyto.Fueras en

ín cau.cíuili'Vt ín di¿lo ca.teftiraoníü.& notat g lo .ín .l. \ 
ma tríní.5¿fide catho.lícet rainor fidesei aáiiibeatur, fecunduglo 4 
in.l. j 4 *dug cauft, ff.de carbo.cdí.&<díck Specula.tit.de aecuír.j»^



requ ircru r ceftcsín tegfcop i’n ío n ísn o  re^ riP*P ^ ^M ttajjenltsom esSntelhgereni v t d h ^ v 'r f i  de Im r r  a 7  •.

S i : ,  ~C cn.f l jy co de traycio* qúe guífrefléii W t ó * b ü m t c ú t e c ^  
;« íta iateiiigíc f« e r ,o  fuere ya fecha córra el R ey,o  co líe ílém en o -en  í :fechoPorcl ae va'  

* Í * ± S ,  ^ no^ o é f lo h c e n o f l  deue fer p u d ie íl¿ fo p “ *  Z ^ O c L T r  
icaufls c*9 ido (u tcíhm onio, ámenos <íemr. i «. - * ™  ^czl"

g  l U n t g t M , .  g .li.4
Ad.de«l,eu quí g 
duas.C .de a* q 
duIte.&B.ild. ‘
in J .z .C .d e ín

de«coL6« Sí v i  
de etíá lo 5. de 
C la r ín  1* v  uu 
ca.C »de ínía- 
tm b u s.líb .io . 
Si ári accufat» 
decrim íepof* 
fit pedente ac 
ctiíatione tefti 
‘ficarí.ví.B ald . 
In authe. íí diV 
ea£iir.ü,de te* 
íti. §C g i  íi te ' 
íVís cui obijcíí 
Iníam iaíáAife 

* p^rgacjfecunV 
dura legeni ci 

' íiértícam. B a l. 
jií d,L cafsíus, . 
c o I .4 .a i  ii.dí- 
cí^ quocltiinc 
áíímljj’tecur, 3C 
án eniendatus 
de crim ine, q? 
hdn irrogaiiíc 
5áfam úm >vcl 
i pío iur¿ v f g  
•fenceattá „ ad* 
jrfríttánir ín ce 
ítév vídé m di-

rá carta o  ieíio.': , o  m  o  n eda de! R  ey>n  i d * 2 -

o a o í í  aquel t íd e x a ík  de d c i i r  verdad táuerñas o m i  I c - PPr  & f°ítenore.
e a  iu t d ^ n i o ^ r p r e c i o ^ o u i e l l i  m e n tó  o ¿ ¿ ^ a S S K h l ^  - S E S
reccbído,Win aql a quien f tcñ e p ro u á  m é ja n c a d e v I -o n ^ N in  o m r m  mínf damnati
do q diera vertíase opó iícon i dp’-t m i  KV ’ ir r  y P°~ v c a ^ i& íic
'fáriVlo-'in/vr.« - r  i ‘ 1 a [lla ore,evil quevfaílecon malas com o i-  q»odaddatur

‘ b . a i l ^  o ír o ^ iñ á l  c i í  í i^ S i h i n a q u é ld o u í e í l ^ í p r í i r v  A* f  ^ ísM d d í& o *  
c! c u e r p o ,  o p a r a f a z e r  pertie i-  lo s  f io S

W Ü  J7 U i i  V/ ÍJL4 v i l

« c u e r p o ,  o para fazer perder los ffios )'-^Selu^ . i .
alasmuff-refnrpAs. ^ / nt-v ? . )d CUICn d o io c u m p lir , e
Posq 'uemátiPéhíoí! ’ 1“ ? trou  a<T  pudiendo.E  aun dezim os que  orne de 1 *  ¿M¿T ? 4fii 1 *
>o* que mataLon ios ora es , fueras en- o h 'a ley ifs ico m o  Tpáiiv ~iu t i Apro

deíi ¡o íizieflen to rnando  íob re íí  Kfih rP,> o .  ■ ' rm o Iu d io ,o M q rp  o he- pofctarepe!- b«»
r  - , ' !eje,que no pu edeted i^uarcó tra  cl-iri ^í?urateftimo io-ene-

aquellos tjuofon calados, c , ¡ c„c  ba„ i  tUStM^k cr D¡c ? m * ,  i  * '  *  «  
S a o a s £ c o „ „ d J a „ ,„ tc . N io  ||os  ‘  • ’ ’ ' t ' ' * * * +
quefaerean iás oiüo-ere^Ir rtni^T i, , ii - n  a  , v ^ ey ,oa i reyno. ¿ fow*' - . no.re,

^ /•’ m • °  i! J ^  ^ lÁS ae C aeltonccbienpuedcíercaÉ ^á^ííi ■ ^ C.cnf ^ ’fmsn t>
,i  ̂ n o n .^ in a q u e l lo sq u c ía c a n ia s  ítim onio ,(cv¿dof3ío m f.^.,«la^ „ . 1 ¿  ^•,N“ lcon'

t ó & n u c g M 3, a m c n « ¿ f | ^  — / — ^ p i e y t o e n t r e h m i í m o , .

> i ‘ '.-f i I.n2,UDO<l fe3 u 'ay J ° r ; hin bien pueden tciíi^uar vnos c o n t í á o 'm ,4
, o  aauo  C o h ó c i d a c i e i i t c p o r W e h  jÜy2Ío,oRÍeradeju«zio;

q u á iíu v y  «4 1̂

otra ley ouieísépleyco entreíi rniínios: lio rU

d o  .c.ceitíirio- 
liíu S¿ affereri/.......

JJi.coI.!.i.tr.iuí:€taniaiiex.in.conf.l5'í.co].s.vo!u.f.&3na,CHCí,t 
• <5P0Qiíerc contra&rftem:dí»n*finf..m..« :

gene
ralis eít ífta ex

insta Sc'fctdíí&e fit de alíquo d eliro  fpeciíTce dam ^eP fí’o ;v n dc Ií 

ñora perisarcan^turpía.ff.delega. I . p mus* U unc

?/e*Addecan ísirítVbc ¿ w._.r. f «. «-* ’ • t
16

rT<poa«oncdenocm cubere oponccj:cá iex ífta ita rer-H -  I  4  , v tiL IiaCj(X QWt ^ ^ cratiu ^ ri íuaíumma de peccads. ín n-rtr

rpl!cinfam iSj& ficprobatíóincSbataoponent¡;íuX¿ id q a ín fi^ w  roul,«í“ P < ^ ^ n M ^ « « f « n M tiod vefte virim ulítrem  v tíco n ’

;V- n - - o . . "  Iíí2ie..0í<Jl..dé¡
: q u x ííio :6¿d.ob carínen, f  fi ea.Eeo.tic.de ceftu

i  b  $W*“fiiw»i».Aéds cap, teaim oníum  detéfi:. • n.
5 C * h o c  crimine no Be dínatus p e r fe n t¿  t ó í ^ Xtia^oí uc..§? aliquid addarifta.Lííiri coi vttn c f^npr «i ■ ̂  ' r - *  ̂ ^ P 

v b i . v i M o c V i d ef n bare/(r3 K , n ^ ' ^ ^ 0^ , -d c t^ *

ftte;
eft pauptr & vide per Alcxan.confil. »j ,j . vólu. & Decium confi 
íojíCpipenuI. .. .. r a conin

^M f^jcí.V ide^ .parC íta .tít.j.l.z .
t í T  1MA J * « _ « a • / * ’ i i

•dehfrctí, 2 i '

N  i f



. ............. h
s*»ín criflMnaltWs'srít:. annorum» inciuilíbúsxiiíi* annorum cón v 
plecorum  debet eíle teftís.alias non probat,lícetfaciat praefumptio i 
Uém m agnarn.poteft tamen ín diciaxtace tcftis de his quae antevi*' k 
d it teftificari,hoc dide* 

jf. *  Feynte años,

^  LeyJX. T>e quantos anos de frenfer aqut 
líos que ouieren de teftiguar *

%EfiotsMx iftaratíone hic poéta}videcuricÍeni djeendumin catila 4 
chulí.&ita tenet glóíT.in.diíio.$.legeiulia.
1TLíí//<ír»Adde di¿lum .J*lege iulia*
%Vor dineros,Cocordac d i& u ftfJegc  iulía.vbí Florianus notat quod \  
muher publfce proftituta eft ínfamis*

V id ed án teftí 
wiontu. ff.eo. 
& B ar.í.l.i»f>  
jpupillus.fF.de 
publi.iudí.Ss 
vide oíno qcí 
tiotat Angel» 
íntra^acu ma 
lejücio.m par* 
te,c6parcntdt 
¿fciingíui o*L 
a .& ín  parte % 
Index ftatute 
termínuni ad 
opponedñ.co 
l u t .& q d d í *  
citloá. de Pía. 
tea ind*i*C.d« 
caría pub.Ub. 
U, &  nota, cí? 
íncríminalih’  
seftímoniu Si 
accufatio íudi 
cantur a parí, 
Bal.in rubG »  
qui accoia.no 
poi.co.2»5¿ -ui 
dead iftam. 1* 
A ie x -c o f. 64* 
j .vo l"3c co n i  
t7Ó.vol. 2..de
p e r  H y p p o i y v

tu m.iU.infans* 
col*pe*ff. ad .!.

• cor. de ítea. Se 
IaLin.l.fín co* 
pen .G , de his. 
quibus vt  kv* 
d ilu ís .D .

b  ^Cattrzf d'Aos. 
ad d ,l.J
í u l í a . f f « e o « " £

liiimti.de ii3i
gl.eo.tít*

c 1T Qj*c omejfen 
¿nte'ytft*. A d "

Eynte an os3 cumplidos a ló ­
menos deue auer el teftigo 
queaduzenen pleytodeacu- 

facion, o de riepto concra alguno cn 
juyzio. Edeílá cnefmaedad deuen fer 
los teftigos que fueren recebidos en 
pcfquiíaqueel Rey mande fazer con- 
ci a alguno ¿para íaber algund mal fe­
cho del , deque íueíle enjaulado 5 de 
que pudiefte na leer muerte , o perdi­
miento de miembro, o echamiento de 
tierra, Íí le fucile prouado. Mas en to­
dos los otros que non fuellen crimina­
les,afsi como por razón de debdo o de 
rayz , ode herencia que demandaílen 
cn j u y z i o,bien p od ri a í cr recebi d o por 
td ligoel qnoouieíiccatorzeanosbcü- 
piidos.E non tan fo! ámente podria te- 
¡Henar ellos de fufo nóbrados cn ellaO
ley/en las cofas que vieron, o quefupie 
roa en ¡aiazon que eran cn efta edád , 
m as aun en todas las otras que ouicf. 
íenante¥Ííioc?eíebidoque bien fc a* 
cor dallen mas íi recibicífen fu teílím o­
mo de menor de vcynte años . fobre 
pleyto criminal,o del que fucile menor 
de catorze anos en otros pleytos, dezi­
mos que como quier que fu dicho non 
empecería acabadamente a aquel con­
tra quien Eeítiguare. Pero fcvendo de 

de?hin-d«4 íe < *■ j* • 1 4
_Snc buen entendimiento, ataies menores

farian grand preíumpcionu al fecho fo 
bre que fucile el tefíimoaio»

Ley. X . cOjíalesfon aquellos que nton f>Ué 
den te feiguar contra otro.

Cu fado feyendo alguno en 
¡juyzio fobre pleyto crim i­
nal c , non podría teftiguar 

contra e l ,  aquel miírttoque el ouieíTe

I f L ^ . X L
iw NScogitui* 
iguis contra a f  
tendentes vel 
defe?den tes in 
caufa eos tan­
gente quo ad 
fcfonas fama, 
velad maiorír

r 1 f i r  ; r  1 1 r. partcm bon o  
atorrado r j0 lu  padre, o íu abuelo. E rum,neccon^

eílo es por la grand reuereiicia que «*a carteros co 
r  t i c  1  x fin&uineosvf
íiempre aeueauerci atorrado, contra q t,rad quar-

él linaje de aquel de quien el tiene la 
libertad. Otrofi dezimos, que aquel 
que eftouieíreprefo^en cárcel, o en ca­
dena del rey,o de concejo, nlietra que 
eftuuiere prefon6 podria teftiguar co­
tra otri,que fu eíle acufado enjuyzio fo 
bre pleyto crim inal, e cfto es h porque 
mucho ávna podria fer q diria falfo te-
ftimoniojpor rueo-o de alguno que le 1 ^

* -  r r  • i n . p  -t Adde Spccul*prometía q 10 iacana de aquella pulió & ibi n; 
en que yazCíEílo mifmo dezimos , ele 
aquel q por dineros fueíTe lidiar ! co al­
guna be ftia braua.E otroíi déla muger 
que maniheítaméte fizieíle maldad de 
fu cuerpo por dineros.

tum gradum i 
Item nec con^ 
tra foceruge,- 
nerum v e í Ví» 
tricum .feupri 
uignum inuú  
t\is ceftiFícarij 
fed íi fpotc te-* 
ítíücecur j v a '’ 
let atteftatio. 
hoc d k :t.

ge íuiia.ev í>pe 
cuLti*de te tí?.
J.i«ver* fed im
quídfactuspvi 
b c s.&  q'd ao/- 
tatAbb.tn^a. ,
cum nobís;depraeícríp-co!. \ .Sí fiare. ín.t ndtíon-^. l .{?«de verbo. 
fignifi.Baí i ir. i. t.fecunda lec^tira.eol. t j-.C*dc facrof. ccclef. ó¿ nota 
bene Vífrbttm hic ponEum,que bien fe acordaíTcn , &  íic viderur in 
telligere de eo,qui cognofc-ercr poterat 3c memorias conin^dare, v i  
quiairat pro^imus pubertad”»

4  ^ «rGranpreJ»}»pcie».Vide perglin.l» ínuirf»{ti,;Cod.6¿ B'al.ín.I.fín.G.dé 
his quibüs vtindíg*

irLí.r. x»
H*tn c r im ín a líb ifs  n o n  te itíS c a tu r  lib e r tu s  c o n tra  p a r ro n u n i auc p a  
tr e m  v e l  a b u m  esus nec c a p tu s^ a m  ín c a rc c ra tu s  feu cu m  fe ra  p r c -  
t i ó  p u g n a n s ,n e e  p u b lic a  m e re tr ix  p r o  p ec u n i* .h o c  dícit* 

f  e %Cxtmnd,G\(yÁn d i^ o .^ l e g c  íulíad* 3. ff. e o d .d ic k  íd e m  d ic c n d u m  
in  ca u fa  p e c u n ia ria .

% f  %^tforrú<!, Addc.Llíbertorum .C»de teft» S'*4.q.í.ver.l¿beríí.5t: Spe» 
tft-de tefte^ * l »Ven1»ítem quod eft liberttis.vbi Sí Vi.de quid in filio 
lrberti.&  concorda í  etiam cum ifta.l.drctus.í.lege íulía*

$ ff 1TPre/a.Conccr.l.^,f .(ege iuiia».flTea«¿¿^peedíe íuie nc captus ex ca fa- 
m ófa fine no,fc3 m Floria»ibi g:l.tñ»4*q*^ín-.$.Iege fulia.fuper parte, 
m  vttKuiis^ntelligU ín accuíatg de crim íefaraoíby3¿ilÍud v í  v«rí$>

ey. A  i¿ Sjiaieffbn aqkello$ que non
p tie den teñí guáranos contra otro*

Ebdos m uy g ra n d e s1 lian al- 
gu n os om  es cntrcíi demanera 

S ¿ | q  non toü ie ropor bien los la­
bios antiguos qfuefscn apremiados pa 
ra teftiguar vnos cotra otros fobre pley 
to q taxcísc a la perfona de aígüo dllos, 
o a íu íam a,o a  daño dé la m ayor partí-

in addido. ti- 
tulo tí teftes. 
penul . Se vi dé 
íbí ¿din vxo-» 
re vel. viro.&  
adde etíam í» 
firá.íiiu 30-7¿ 
paríi'.quaein-. 
teilígit ínCri^ 
mínalíb^ hac 
procedere íri 
caüfa monís, 
vel mutilado 
rus mrmbri.ee 
jftse pfonae ha 
berst hcc pri> 
ViiiegJurnjVbi 
j> alsosveriras 
ícirí poteft» 
cus íinon pof 
íctpéraiios jp> 
barí» v t  Abb« 
tradiría c a .í» 
Col.?, de téíiú 
cogen.glof.tir

j.  ■■ V ' in.í.iríiiúi, ff*
de te'ití.rtlata ad.l.lege íulra.ctim feqn«eo.tít.tenet contrarí u,1 motfi 
Sí U aiiter verítas haberi non pofíet, nócopeltanfprin:am dictu ni 
tenuór-unteríí Hofti.loan»And<&  foan*de íma.ín.d.c.i.ej<:preá*edi> 
cétesd.íegeííiHaft.eo.&.»$.lcgeiult.4.q.j.fpcederc vbí alicer veriotf 
habefip6r.fi cñ non pofsít alicer haber»,éti3 ifti píiuí legúdcogsnf; 
S¿iéi voíiritB4l*&. AH3e.ín.d.l4cge!íiíira»5¿ fcciai hocpnruf mo'me 
íí eni Ií o cpr íuilcgía» A n  aut boc procedatín aícéndenííbül 6í deícc 
dencíbuSjVt cogatur aducrfus ie.teftíficari,fi aHíverítasírabcri n0£¿ 
potvceg;«a7̂ a díéttdo^ódoqnaxur ín oíonisenmtieratfsíri. d.l. le* 
ge iulia.iSí in.l*lege iuHa.4-.q-j.no ín iitís de ^biís par^tcs-C«
eo.ií ctía ÜU.L6¿ ide dubiu crit ín viro & v ¿cre  3¿tn liberds.v 1.10a/ 
And.in addítio»ad Spec.t»t*de teftc»&*pen.¿n addici.fugf^te fup»tcr^ 
gi.VKeSiaía sracta.detefttb^ quiintítulat A Íbcrko de Rofa.2. gté 
c a .f.v o i.v ú ít ^mdíftÍP.vfteo?8 ifti Copeíiant. alicer verítas háherí 
no pot.egp vero i hoc funi valde dirb ^.& falccicau gs criminaííb^ 
g rauib^forte nadeberet iftícopetlf,licet dicat alíe tfitatf no poiTe 
haberí,excepto crímíne laefe maleicatis'diiuhsé vel hurnanf ,in  qua
nuÍl9exciifor.Ldemínore.íEdeqftí0.^.C,ad.l4ulí»maíe.l»nullijsiS
ad hoc tnctiicQ part* y* qno p^rmittít hos torqrí av*

da de fus bienesjc fon ellos todos aque



UC
xTús alioa? &  *d tórem cea no deueníí nífi in fubfidiu: v b i al ¿¿ve 

•jcashabéVi n5  p6t.l.edí<fcu.íf.dc qfiEio.faeitetíá ad hoc.l.maricus.ff. 
^c aftio.& vi’gSali.in.l.fí qñ.co.*.C.e©.Felin9ín.d.c*t .deteft.cog?; 
vrveUe q? gü.flU.miííiUa.i ¿nrcllígaf,qr» alia, funrinh*biies ad ceftí 
ijionul.cp tü  admíctaníjiSí u alicer veriu* fdri no poiíct v i; ibi p. efí* 
j|avfi¿>cn!3 Í!i .

j f f f J g f S ;  ^ os (Juc^ en>° deícl'entfe'n porla  Jiña
jbítur corrup- d e re c h a  d e! p a r e n t e fc o ,e lo s  o cro s d é l a  

te in ft5pís, tu J i na d e tra u ie ílo  fa fta  el q  u a rto  < n a d o 1 *

te0 pa(Tus táe K eílo mifiHó debimos que non deue 
efrdubíús» . ícr apremiado efl tales pleytos el yerno

que ven ciar teiHmonio contra fu fue l
gro,nicí íuegro contra el,nin elanna- 
do contra fu pací: ¿¡Íro}mncl padraílró 
contra el anuado* E ello es porque los 
vaos deuen áuer los otros hijos, c ¡os ó- 
tros a ellos corno padres- Pero íi algu­
no dei ios de fu gradob,c fin pre itiia niii 
gu na quiíieíie dar fu teftimonio quádO 
ge!o demandarte bien lo podría tazer* 

pucationemiii c valdralóquedixerc oic;i3 aísi com óíí

^ueobftabicT non oll*c^ '  n ingund debdo con el*
^  Ley - X I I .  Un que rhitnerk cieñe Valer é l

, $  Bizarro <n<t' 
^ ♦ V í.R A n ^ *  
jin traÁatu nía 
letício rú: i pte 
req; no ad q-c 
lk.co*t2*nag*»

G.deturpí-dí- 
ícic vfque ad fe 
pciminn g ra . 
du ni, forre; 
1 . iíta eéc refe' 
renda ad con­

que ob ítabk 1 
^.rítü.6.gcí*4. 
%a loqüir qüo 
ad h-^rrdira^ 
íes feu íuccef. 
Íionertí :  non 
vero  quo ad 
teftirnonia.

£ ¡5 IT De (íi ¿  niel

(t ;. moni o del ®uefue fieruo ees libre',

D ud io  feyen do algu n om  ceíi 
juyzio para dar teitirrkfnio cd 
tra otro, fi aquel contra quien

o adüzcñ dixere que non deue fer ca- 
E t i^  ca^dé b ido íu  teftimonio porque es fieruo , fi
K<»r tr r ín í ín  , , f» • i C i 4 n

eíte a tal relpondiere que iioii es íieruoj 
cnin íoh ic iiunea  no deue c’exár el juez 
del pleyto de reccbiríii reílinionio.Pe­
ro fi defpues q Id ouiere reeebidofucile 
prouado cn juyzio que era íleruo non  
deue valer fu teftimonio* E -ílpi-o.uar

Bec feribi in a 
(ftíá quaír v o -  
íens rectificar ¿ 
fed ti 'Sarco.in 
urJíenftco de 
díhi.epífc. §, 

í  .C0ÍÍ.9.SÍ v f  
hic corrigi,qc!
liabet in.l.pa- t x
íctss.G.co«cá non  ío pediere valdra lo que dixere. 
4¡cic aauerfus j | c f t ¿ a a quien dizeri qera  íier^

ya i iorei í ~ - *
entonce non deuen caber fu

céftimoríio am enos de auerigiiar p r i­
m eram ente  por carta ¿ ó por te f t i^o se
-• • ■ ? • t • r** /? i . .,•»como es iibre.b íí por auén turád ixeík  
que non tenia y la  ca r ta , de l  recaudo

íéntch v o lc rv  I r
íes adrnictünf♦ uO otorgaíie que lo tu e ra ; mas que era
íiiíi dicas q á  
iítá lé jfín  hoc 
incelligatür re 
fpedu foccrí,
&  g ñ riJ5¿ col/- 
la t m lm : no ni 
Vero reCpeAu
áfcémiemí5,5¿ que auia para aucri^uarí u libertad mas
adccdcntnirn; * | - i :  -■ t  n  • f
q a v íx  poteríc ^ue iatenia en OEraprte;Hitoncé deue
íiiilíficríjeum él judgaddr tom ar ¡a jura due non lo
iiTtud cap.cülu rnaliciofamerite / c darle plazo á
íiciniijieiegis i i r t .
fippofitum,'3¿ quel aduga,c puede receñir íu teitim a- 
ado té  rffonas riid.E fi a lp lazoquel fuerep'ueftopro-
vld¿lrÉíe?*Y uare I 110 cs Hbrc deue Valer fu teftím o- 
re.<s¿idem pro n io ,c non de otra gu iía . 
oat apcrci9 
d.l.fi.cittí. jo . 
jíart.7. 
i rz fx .x it

toSíobíjcitce-
tíi qp eft feriiusj^í» negóte fecípim r eíus di^u.fcd^pbsfopoffca o ¿ W  
¿tOjdus atteftatio no valer,alias ccncc.Sed fi dícic fe fuiílíferuW : nííc 
áu tf dicit fe ma;Hímiílum3nonrecipit eíus d ídíj doñee de m anumjf. 
fione prolfct. S í Vero dicat íitsrt  manumifsioís h|hí?~e ftilogínqii'o'

^ Ley.XIII. J^ueelftcrm nónpHedetesii- 
gáar f i  non en pleyto de trayeion y üe q üi

^ SÍ)iM s í , U ^  3,1 ^  P̂ ,rtan<J^&>ntfímrfcípítur
cft.sd .aff.Sed  I.trra ín tcrmmo nG oficf» no v a l»  « f, atteftatío.h.d.

c 1TCL«rn.H «fruo Habet en m J>r» fumptionen, í„r¡s pro 6 cum óm i  
nes liben pr^Gímantur ruTi confrccde ferUiture *

a  í Q * e entya/Áe.fitít adea f  habene¿n.c.cCgíonor. 8 e pr¡uil.l/b.6. 4 

. C *11 0  per ttjlifos, ^

fie fe n fa ^ r , o yw bm eftvficho contra N a m & P f“ t í

VUenitoktraefriyao ,e enc¡Uí¿les cofá . Ü Ü ™
puede tefliguar contra fa f&or. lU tx .X ll I. 

-"le. uo'ninguno non puedefer
te ítigoen jliyzio contra otro* rténtín cmni-

(Fueras ende cn plevro de traV^ p * u ' f x  n:’aic' 
don que alguno quiikíiéfozei-, o que
buicíletecho contra el Rey, ocohtra  el ^p^igaíncaii,. 
rcyno. Ca en cal fechó como cílc toaó rS

j  r >  ̂ niii
ome aeueicrttiíigbqueíentkioayaS. 
folamenteócneiiiieo raóríai1’ hon fei !'“ sc.5tra <juf 
(Je aquel contra quien lo traen. Otrofi f e f S f i S í J  
dezirnos q  d  ííertio nó  puede dar teftí- ?n a,iíscaiíbp* 
nionró cótra fu feñor ’cri ninguna Cofa;
fueras enoeertctifasfeñaladás. Lapri- t. ¿at.hoc<tWri
mera es quando  bllcndrésaciifiídode i
trayció q ouiefi¿ íecho,o quiíieíie fazef U b íf& t l? .
feótia el rey fo  contra el rey rio , o fobre ñ  d^ntr. c .
pleyto de furto, ó de engaño $  auer del
rey de quef ueíleatufadofú feñor. La fé tfápkr verbo
guhda  es quando foípcchaíleh que lá dfeucr‘lóaC()r'
m u gef tíiiicíle ñiticítd, c> quiíieíie ma- ¿  j
íar al feííor del f ieruo , b el marido a la crimine ce
iiiuger.Lá tercera es quádoel pleyto es *?in? rf  H - t*  j  j t nK ~ X Z *  * fioruadmítiu^
de adulterio de q fuelle aculada fu feño ¿ur>vt m . i  dé

h .  L aquarta  es quádo fuefié dos o mes Ü?ínor' ín r/U
feñores*de Vn fieruo e el vno dellos fticf •,
fe aculado d!a muerte del o rro .L aquin  h f/^^ /.Tahs •
ta cs quando maráren al fenórdel fier- i

ti°,ehieffeíbfpecha'quélos herederos; f i o n l t r n t i f ]

del m uerto lo fe i  el sé mátaivca én qua! $  ̂ 1C Í!!- c*
quier deftaS cofas puede f e  cabido el t é  I ^ S f p ^ o
ñ im oííiddé í fieruo, c deuefer creydoí ntideíU nQ .32

m aguer diga contra íu feñor. Pero de- ^
tífMí Irtmrrrt.-n'Mi. l» ?

_ ----------  nía? 3¿ ibi ici
no m oranao  ningu ha pei ldna.Eel tor- glo-peauntur 

rilen to le deuen dar por efía razón ,oof j — .:
i r  r * . i 01 ü  deqttibushic*

que ios licruos ion cómo ornes deíéfpc ‘ m r m e ^ H a  ?
rados paría íeruídumbre en c¡ citan, "e  6 hic? í
deue todo orne Íofpic fiar q a s  dirá dé Ií ñu" rormémíí
gero m entira, é  que encubrirán la ver- i«câ u m quo
dad quádo alguna premia nó les fuere £ ? | ft %%?**:■
£ .1 - n r  r  1 .. > -i -  — teücm ,&(diciíiccna. vJti o*i dézirnos que aquel ci í'ud íex,^ teriii re- 
fiérud, y es ya í íbre p u cd e d ar tefti i i i o -  P̂5foc5c. ere,

„ j  /» r  • dendu efí cn a
nio cn toda cola que fe acerco e vi- l / a ^ a n o  ad

^'uenda veru
>.y. 2 . „ 4 r .ía té  non eft.fl-V

eo.I.ícrtíi rnKJ.quarii légem intelligic.Guydo.de Suza ib iíca m  & r ¿  
ferc lo .A n.ín  a d ii.a d  Spe.in cit.de te íre .^ i.co l.t  t .v e r fjte m  q * o ¿  
eft Teruus in addXnjv Rtc ieruí rnfo.q, írt fi de faA© fuo terug no ínter 
rogetíreripiaf tn«áeíicic t ib j alrjs^pbatióíbs vnTc2m  pu.l.Dri d € , ¿ ’ 

Parridá.ii?; * N  ^  é
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Sse qúa»ítíó.&ínterr02:att.e0.tit,rarí£ declaraiferít fcruos p ro  domí.- 
no/vél contra domipfi non recípí led de fuo fad o  interrogan, qiíód 
ergo Voluít illa . J, ferui refponfo credcndum , quando alia? proba" 
'íiones dcficíunt genéralíus fümítur vnde excepta caufa teftamentí 
ir, quacunqüe catífád u íib vel crím ínalídeücícntibüs alxjs p rob atió . 
ni 69 ferüt rcci
vpíerit&eorüm . r  ,
'dt&o credetur dó quando era herirá %enon ieempe-
vtFlorían9)bí c¿'ra maguer le digan que a la fazoa
\ r \ A r  & /  C c b r i r , 1 1  r

que lo vido que era íieruo.
ey. X IIIL  Vor qual ra^onpueden 'teflh  

guar los que fubenpór los que defe ¿enríen 
dellos, , ‘

A dre  b nin abu e lo , nin los o-

v u k  <5¿ fenin> 
duin hoc d 11'  
rií víderur ve 
feruus ínnóccs 
etiam íncáufa 
pecuniaria ín 
fáii'Caiiíiri ví' 
fte«iack!u,clíis 
toíqueatúr 5c 
fie maíbrém 
ípeenam fu ft ir

ir quareirs 
to n d em n ab i-  
tur prouc ad- 
düdcHíppoly- 
tus a Marfílrjs 
ía - l .dnm s. i .1 
prin.iT.Squ^- 
ft’ío. qui poft 
rnfra v u k  hoc 
non admít£en> 
dtim in caula 
p?cum«im,ní- 
íi cauta lie me- '

,4 -ia?'-3pquipní
para tur en m i 
ha Tí, ííra tn. i* 
.par tkara«"u-  
Jírcrim práící* 
ítacui^non a i -  
írtítreaum k r *  
i iuín  teftc i "d 
l i ta  i tan da v i*  
detur per and 
qúas. 11. ouasl  . 1 (
non' correxit' 
tííc* l->dú?us Se 
díc.l.íeruí.ied  
an líto/cafo c5 
feruus exrca'.' 
nei tbrquetur 
débec. prqcce- 
dere .al ¿qua p- 
fumptfp.'3* qc! 
tales feVjuí ali" 
quídfcsunc de 
co ín quo fu,

pueden teítig.uar 
por ius f i jo s , nin por fus nietos * ni por 
los otros que deícjendé delios por cíla 
m iíüia liña. E llo  mifmo dezimosque 
n in gu n o  dedos deícendientes que no 
puede td l ig u a r  por aquéllos de quien 
deíciendcn. Pero íi conrieda acaeícieíle. 
fobre la edad d eá l¿ i in o  de ¡os defeeh-d o  . ; ' '

lentes, o en razón de parenteíco bien 
podría  dar teftim onio el padre, e la ma 
dre e el abuelo e la abuela en tal- p leyto 
com o elle. O tro í i  dezim os q íi alguno 
ouieílc fijo cauailero que ble p o d ría .fer . 
te í l ig ó e l  padre en teftam ento que fu 
íijoSzieílc en h u e l le ^  en cauaíp-adá.
m uey.JZ m uger,

jliguar contra fu m#rido3mn el mando.co- 

frdla muger nin el hermano coira el bér-  
Midao núetrá b amere' en poder de fk padre.

i guar 
nin

i iM M M cí m arido por fu m uger en 
pleyto que ellos deniaridaílen . Eílb 
m iím o dezimos en todop!eytoqtía l-  
quiera que fuellé m ou idocon tra  algu­
nd  delios. Otrofi dezimos que liermá- 
no por herm ano non puede teíiim o- 

m kur cprum niat en juyzio m ietra que ambos ello-

6c videcur áu  . ..
cendurn quod fie quod alias non pofsínt torquerí.ar.h-( *;ín prín. 
ff.de qux*ltío.& vultSalice.ind-non folum verba.C .de aduit.coíñ. é 
i viri yer*vndeego eos fíe concordo‘-quem videas 8c cene mcrí.adde 
etiam ín ífta mateXjo*tit,i7.part*7« ex qua vidétur fuini praétíca q? 
prius díccum feruí fum atúr, <&fcíiba£irr fine tormentís &  hoc facto 
torqütatur-vide Sí teñe mentí íilam Xfed a quo debetemen^ari ¿ 5* 
num qtsod habeat feruus extortura vídetur quod íí accufatus vel 
iiiqiiíficüs fule condemnatus quod ípfe debeat foluere fi vero fuíc  ̂
abfoluíus dic v t  díxiín.í. t o'.tíc'.^.parf^.áj quod h abetu'r per ¿jo*  
6¿Salí.in l . $*0 ,deadule vi.l.iin*íF*decaluniniaco. 

é a IT Qji'.tndj e ra  jierito. Acide, hnotíonem* f.ínftrumeníoi'um.ffcde Ver/ 
b o 4 igniH.(3¿ gloan.l^^.íege.eod.títul*

' '  i r z ^ . x i i P L  :
w A feendentes pro defcehdentíbus,vel ecóhtra non poíTuntteftifir g  
carfjníii pater ín teftamento milítís'fiirj íure mílitarifacbo. hoc dícír* 

f  B  padre. GS|:or* l.parentes.C*eod«&ibi ®Io.pünitcaíljsfallentÍ3e3dé 
quibus hkySí procedit etiam in naturaíibus 3¿ fpurr>s,fc«düm A lb . 
fcí.paí^r ta regñrationis,ideír,qui leuauitín facro ío n te , ve l tenuít h 
la  chní-mace ¿reh« admíttíf>fccundufí^,.ibi;j q « ia  nullo íure reperii i

^phibirum^&an fííff admíctannir ín fauorcccfsíonarfj.aiipater ccf- 
lita^. lo n esC v id eíb ip erÁ lb ericu m .& ad ilíu d d efilio fp iritu ali,v i
A  eX‘Confi,i4^ v ° i U42 ̂  confi,34,co♦fi.j.vol« I T Z ^ X V .  
w . in caufa v ír i  8c e contra no pot teftífíc^ñ nec fratres íimul
viuctes durare patria poteftatepoftea íujfh*d. IT C oncordat inftitu.

de tefta. ^ f e¿i

tíiercn en poder d de fu padre ;e  bluie- ffCí0ht?rrf & 
lenacíiovnoauiendofiis cofas comu- c ir-w^r.Adde i 
nal mente. Mas defpues que cada vno &
touieíle apartadamente lo fuyo i e bi- te S .fiPqruTg
uieílcii por íi bien podría tefliguar el rautfr» Ar Q_
vno contra elotroe.

Ley. X V I . ^uenonem pefeelteftim om o 
delpadre contra e l fija  ¿nin c l del fijo  con 
tra e l padre quando hiuen en y no. , UUJj u aa

L padrefe los fijos que biueh. ^ ríu s  vu¡t:vt 
deflb vno en vna cafa;o los

___hermanos que biuen enpo- "
der de íu padre bien pueden fer teíli- 
gos en pleyto ageno maguer ellos non 
podrían teíliguár vnos por otros fe- 
go n dixi m os en la ley ante deíla e non 
empecería aaquel por quien teírig-uaf- 
fen por razón que biuen en vno o eran 
de vna compaña eflonce quando da- 
uan fu te (i i moni o.
^  L ey* X V I I . T)e como la m éger que es de 

buena fama puede fer tesligo.

 ̂ je r  de buena fama puede 
er teftigo.en todo pleyto^ 

cueras ende en teílamentó.
£ílo mifmo dezimos del que 

ouieílc natura de varón ,edem uger h, uÛ ^ . . 7, 
pero íi la natura defte a tal tiraíle mas a-d 4

varón que.a muger bien podría fer te- h*  0piri!0n̂  
ft^go en todo pleyto de teftamento, E 
eito ie entiende íi fuere de bu en afama.
M asfi contraía muger fueíle dado juy 
zio ue adulterio, o Íí fuélle vil ¿ edema- 
la fama non deue fer cabido fu teftimo- 
nip en níngund pleyto aísi como de 
fuíodixim os,.

cau tio .&  Spe* 
tit.de tefte,j)'.i4 
veril. íed quid 
de vxo re , fed 
an admtttatur 
v x o r  corra v í  
rum , fi aduer<.

v r  v e l le c j )  f ie  
lo* And* tñ ib i
ín addítío, te­
net cotrarium 
,ppter reúeré^ 
tíá^quadebec 
V iro , 8c ídem 
vukSpe.eo.tí* 
.^.pe. verilfed  
nü^d vxor. 8C 
V ride ín v iró  
contra v xo re , 
no ex roñe re-- 
uerctíce5fed ne 
gnretj>iidtam 
tereo s,leu  v i  
d íc irlo . And« 
vb í-s4  alia ro­
ñe ne fit aliq 
m achinatío ín 
ter eos«vi.l. fi* 
tit^o.pard.7»

Oplf 
gl.ín.K paren^ 
tccnG.eo*i3¿ lí* 
mita notabíliV 
ter,vt p*Bald* 
ibi quemoino 
víd e ,&  an fra^ 
ter fit ido neus 
téítís i ca mrí" 
moniali foro- 
rísj vid e nota- 
bí.confií. S o d  
ni primo v o l.

de Spccu trt.de refte.*.t .v e r¿ (te ñ í quod eft frater. ‘ “ " k  * *

6 Segl°.Sc t,aU.in,d.I,parenteS.C .d e te fli.v b f.v i. per Saiíc auid de 
a ^ s  confangumeis intra quartum ^radum ínclufiae

1 T í t t . X V I .  

f  tr; sfunt P ° í ! fe te  Póíluntín alieno negotío

■H ^ ire .A d a e .ff.e o d e ra .l.p a te r& filíu s  & «  - ifri.de téftamen. r « n u u s 3o c J.p a .e r  ñeque non. iiv  »

5T Lex. X  V 11
w  M ulíer b o n *  fiu n * tcftiíícatur ¡ n óm nibus p'rseterquatn fn tefta> '

de tefte.^t.verac,ítem,quod eftmuüen bpecul.nt



T m X Y I.B e io s  teftigos?
%zw.jCVIIL

* própria rton poteft quis d íc ceílis}ípfe ñeque eius filr¡}v e l
feruí,ñeque fui maior domi,quúnterrj, ve l molendinorrj, authortu^ 
laní > feu fam.i liares, ín caufa'tamen vniucriitatispofíunt illí de vn í-
üerficáte reítíficari.hoc dícír.

% ln f»  f h t0*
* a C oncordan h  

omníbúai» C» 
eodern.
^pefif)o-C a- 

1  c o r d a t .  1 ,  e d &

C . e o . & c a p í '  

c u l u m , Í n  l i t e "  

r í s . e o .  u ' t u í .  &  

q u i d  d e  f i d e -  

i u  f l o r e a n  p o i -  

f i c  e í f e  t e f t í s  ¿ t i  

‘C a u f a  p r í n c í - >

palisdebítóns 
loan. A ndr,iñ  
addít, ad Spe- 
tül.titül.de te- 
ítc’.^ i.v e r , fed

. . . . . .  i 
quando ínterefle quod praetenderet teitís de vrtluérfitate eftet íncer- 
Cum: quia poflet fe habere ad cíTc,& ad non eíTe,non repeliíturteftí* 
m onium :vt Se adducít A lex.d icto  confi 1.99.colum.9 .v b i  víde exc> 
phtm«& adde etiam tj> prim o cafu,quando*admittutur teftes de v n í 
iíeríitate,non funt omnino íntegritefles, Se imellígej, v t  notat.Ioá de

Jm o.ín .d .c .cS

^ L e y .  X r í l L  Q u e  ninguno non pu ed e fe r  

te silgo en f u  p le y to } nin los que eftuuiere  

e n ju  p o d er non p u ed en  teftig u a rp o rel, 

N  fu pleyto amifmo non pue 
de fer ningund teíiigo. Oci o

___jíí non puede fer cabido en á-
cjuel pleyto teílimonio de fu fijo bJ niri

le g e tu r j.fi tí 
tía cum prín. 
l.íeq.ff.de Ieg* 
í. v b i ídem te--
iicnc A n ge. 8t 
Ioan.dc Im oi 
B a l. t imen íb í 
dicíc qiiod íi 
príridpalís eft 
fo lü erid ó  5¿ ñ -  
deiulTor nori 
renundauitbe 
n efidode fídé 
iü fíjr íb t is , d¿ 
qüo in autheri 
tíca,prxfente. 
C . de fídeiuf- 
ib .'poteríteíle  
teftís, <&£tiü- 
déx , 3c hule 
di&.Bal.vidé-"

de fu fieruo, cnin de fu aforrado,nin de 
fu m ayordom o, nin de fu quintero dj 
nin de fu ortolano,nin de fu molinero^ 
niíi de orne que fea fu apaniaguado. 
e E eílo es porque non lena guifadd; 

quid a fide iuf ^  cJerec[10> J e vn ome tener logar de
far,dicitquod . , * _ & f*
no per. 1J  cüí paite,e de teíhgo. N in  otroíi aquellos 

que binen eii fu merced , e han de fazet 
fu niádado que podieílén tclliguar por 
el. Pero en pley to de concejo, o de mo- 
neílerio , o de Egleíia cónuentiial bien 
podrian dar téílimonió los del conce­
j o f o del rtiOñefterío, 6 de la egleíia £ 
con uen tu al. E eílo esporc| como quicr 
que el pleyto tanga a todos comunal­
mente non pertenece a cada vno por íi
en rodo. E porende non deue órne fo- 

i  •

fp echar que los onles buenos fucilen 
aduchos por dar teílinionio en pley tos 
de algunos deítos logares que quieran 
perderfus almas tefliguando mentira 
por los otrosí

tur £c aíTentir'e .
ibi Alexand.quíallegataííqiiaqiiem vídeastcommuais tamen opl- 
hío tñ  quod edam íipnncipalís íít foluendo non poGit eííeteitís: 
quiafatisdícírUrfuaíntereíTe nelitibus Vexectir >6c dicu nt hanc eífe 
coem.opi.Francif.de Are.5¿ Iafon ín dído.^fi titío.

|  c ^ímMe.Quid in váfaílov vi.Ancl.deIfer*ín c. i .ín verfi.pr^terquam," 
fide inueft.iater domí.& vafa.íis oría.& AíBe.in Letiam.C.de tefti; 

4  d IT Ní» de fu ^tófá’tf.Vi.Sáli.in l.ommbus.C.eo.<3¿ Sodríum coíi*i2g;
volu.z.coluí^í.péhulvSc per Saíice.ina.qiioníam ííberi.C;d¿tefti*

Ü e eijfdnidjjwadúi Adde  SpecuLtítuhde tefte t .yeríiiirem excípífür; 
quod eft dóítieííícusjad probandum tamen ínnócéntíainjvel extu^ 
fationem admittuntur ddmeftíci 5¿familiares, veí aíras hon integtí 
teftes,fecUtidum Archi.ínc;mahífefte,i i.qüaeftíone,t c. fequeri.

• A lei.cón fi*¿ 4\có!um*penuiipírirhi v o lu .5¿ de cbm cíiico non m er; 
cénariOjViÁlex^cdnfi.y^cóUpenuhvohí. í ♦

& f^¿wJHí®»ceiff.Intellígendum hoc vídeturjquándo caufáfuperqüá; 
producun tur teftes de Vniueríítate,fped:at príncipciííicr ad honorí'j 
& comrriodümípíiüs vn!tférfitatís:|I vero príncípalícér ípectaretád 

, ¿ornmodum finguíoradé vnñíerutaee,vel cofíegío:runc non eífent 
idoneiteftes hom inesdecollegío,vc noiatBar.ín.f in cantum §. vn i 
t»erñtatÍ3.íF.dererumdíuí*i5¿ áícít Idan.Án.dr.ín aucnm  nuncíus. de 
teftí.quod quando Vníüerlitates víUa¡ruÍta iítJgár fuper pafcuís,vél 
ne moríbus in quíbus beitig ílngiilorum  páfcuR.cur,5¿ finguíí Ijgna 
fcinduntteítimonium homfríum cíe v illa  non eft ¿doneH,6¿ ¿ta fem;  
péx ffraaícattiír ín fé¿alíbvís audiíOrrísí,de quo eda© víd e notabifí- 
ter per Abb.in*c*ínfuper,eo.tít.qui &  vulc q u qá in hoccaftr admít- 
*antur teftes,lícet minus ess credatur, habito refpedu ad aualita- 
tem perfonarum ,& quandtatem iucrÍ,Ó¿ iS  ud dívlum Abb.feqúut»  
éit Alexxohfulendo conil.9 9.C0IÍL7, voiu.5. v b i valdeparuu cora 
frrod3  poífet feqtií ceftíbus,de vniuer Cítate: v t  non fit veríOmiíe pro 
|>ter id deíerare,<5c fu ftetif4 e mente Decíj confi. í 4 i«coiu^n* t .  fctiií-

L e y  .it lX .C o m Q  n o p H ed eteftig k a rp o rh  

cofa a q u el cuya esynin e lju d g a d o r no p u e ­

de fe r  te f lig ó  de pleyto qu eP afafíe  ante el.

| Am po,o viña,o otra cofa qual 
|quier auiendo alguno coni- 
[(prado de otro íi deípues fucile 

mouido pleyto /o contienda fobre a- 
quelía cofa, non podria el comprador 
dar por teíiigo al quegela vendiófo- 
bre aquella cofa, porque tal pleyto co­
m o eíle pertenece también al que la 
compro como al que la veiidio,porque 
es el tenudo de la fazer fana h. O troíi 
dezimos que niiiguii ju d g á d b t1 non 
puede fer teíiigo en pleyto que el ouief 
fe judgadb^o que ouieíle dfcjudgar* pe­
ro de las colas que acaecieren anee el 
j  udgador k, b ie n p o d r i a d a r fu te í t i m o- 
hiódecornopafiáron quádofucile pie 
guntadb del R ey 3b dejos otros 111 ayo- 
rales^que conocen de las alfadas.
iT Ley. X X . ¿¡̂ ue los teftigos ¡nin lósperjo - 

ñeros 9 nin guardadores de los huérfanos 
non pueden teft/guar en elpleyto que é~ 
íos mampara ¡Jen*

Ozero 1 non puede fer te- 
ftigo del pleyto que el o- 
uieíle Gomenfadó a razo­
nar; Pero íi la parte contra

... 1 . ’ . ,  t L e ^ X I X . ;
w  íncaufa eut^íónis non poteft emptor y?ditorcm ín tcftímoníum 
producere,nec pQteitíudex fuper caufa per eun* ceraainata, vel ter  ̂
mínanda teftificari,fed poteft teftificáricoram iudícé appelladonís 

• ^eagitads ccfámed.hocdicíc»
b % Temdede hfd&'rfand.É x  hoc vídetur, quod fiveildíior non tenca- |  

tur de euíctíoné,poíTet elle teftís prd em peore,ita etiam voiuít gl*
ínJ.nuiiin4r,éodcm gioianiciívinj.omnibüs.fc.ebdeitítit.ihdiftúv 
áte vult,quod ndnadmíttajturín teftet», quaniCynusÁngeK& a!í| 
Íbí apprdbant ex eo:quíá v¿TÍÍlmde eft vendííófem habére afFe&io

nuntíus.(S<r A -  
lexan. ín díao  
confi.(S¿ Abb* 
ín.d. ca* ínfug»
3¿ v i, 1 ífta ma­
teria q uodno- 
tatBal.í.I.eos» 
adíín.G.dete^  
f t í .& v id j.i .f .  
feruum. & í b í  
Bart.íf.dequg  
ftio. 8¿ legem  
Íftilí. 146 .& q? ír‘’T" nS 
notatBal.ín.i. ca,il 
v n i c a . cu au ín no* 
tcm ?C . de ca^ 
du .coll.glo ‘(5c 
Bar.ínauthen  
tico d em ona- 
chis.f.CO aífS- 
dum. & B a id l  
in^Lí . coíü.
IF.de retumdí 
u i. Alex. V o !. 
i  cofi-6g, coi.

_ $ .& c o n íi4 u
iroiií, j .  -voiát 
4 * Sí addeLu* 
cádePen*tn-I* 
in filrfs, C . de
Decti.lib, to .
510 dé la ycrL'íid. d
X T '  .  ’y u in  CtEéruo 
loco, de p r o -  
ba*&ín ca, cS 
nuntius, &c-ín 
fuper. Sí cap. 
veníensjdetc< 
fíh Scw c, Se íi 
Chríftus;de íú 
reíurando.

é m p to re s jí ia b e n te s  CaüC^m a b  íp fo  v e n d i to íe ,  V nde n im íru m  fí íb í  
a d m it ta tu r  in teftetu jííed  v t  v j'd ss o p in io ^ £ L ía d ¿ & a J .n u llu s ,a p p ro  
b a t u r  h íc , &  fe c im |u j3a ,h o c , d o ira /u í- q u i n o n  te n e ttir  d e c u iá tío n e ^  
q u a n d o  d o n s d o ' íncepicat t r á d í t io h e , p o tfen t elíe  refrís p r o  d o n a ta -  
H o ,m fi fo rte  q u  an d o  eíiet p a n p e r  i ta  v i  p o u d r p e te re  a l im e n ta  a  d o  -  
ú á ta r io iu x ta  ea  quap nd tau irü r ín.. L ¿ n a .C * ík  re íio ca^d o n a* & lim íta  
íf ta m  í.n ifi co r.íta re t q u o d  v e n d itQ rin  f ra u d e m  no 1 u i t  te n e d  de et i"  
¿ lío n e  v t  poífertífíé  te f t ís ^ Q U -te f t  d e  nJéffte IP o c l^ íig n an ter F io r í a .  
ín  d íA a  l . n u í i u s , ^  a d d e  a d  m a te r ja ra  hú íus. L q u o á  n o t.B a t*  ín . $ .íi 
du O id cp a ce  reaeo tin  vei;fí^ io .taergo* , , -

í  *ír i»dg*d*ú Q < $n cQ éditi.q tifii:»6,c«fi:atu?ti'duti^6ííb í g í.ác  c .R o m a^  ¿  
n a .d e  t e ^ í í b , 6 . | ¿  eo ,tit» c« d ík Á o ,|¿  l,fí.n¿ft^o.<S¿ v í .p e r  S ppc*tít, d e  
tefte  .c o l. 2 2 *Sc,f$<$c a d d e l .o b  c a rn e m -í* t íb í  g lo .ff .c o d . 

i  d ju d g a d ^ lt á e t t ig e j/ t p e r & p e c , t n < d $ . j . v e r í í .  |
f e d q u o d  d ^ x l ^  ad d e  A b b .ín 'C -o lí m ex  íí íerís.coU  i  .d e  r e f e r íp /

>fcíNon pote O aduQcatus e(Te reftís ín cauíaín qua praeftareccepítpít 
trocíniu nííí a parte aduerfa fit^dudus.YíJumma.in.Lfeque.h.d.

1 %s ^ r o .V i .p e r  gfo ;íftV tfi'.ft.cd .5í SpecU ,tku*de fe ite .f . f  x Ó t i i i & i i ;  £



"

fupe/p¿teidem d e ^ r e u c m n l r , * reprobaropinionen,glo.inXhn.ff. f  f * * * ^ A d k q u o d .  
íftAtirj^armrr.K-ir..r hícaüódnocirIrin0.1n.c.infupereo*¿mil. , niam liben.& ibiBald.

hoc p ro u i etiam ín ípecie addircít DeeitlJ c .n f i . 189 *coíuni.y.
unto magis rieque pro eo,vtin dia»,|,quo^

iftotir.&approbaturhicqtíódnotarIrtno . . . , « ,  v y i t
■b T « ^ A t o í H * k j  A p p r o b a r s ^ n .l . f in A é o .& g lo .m - l .

quucftamcntoin prtn.ff.de tefta. *  IntafcM»
IT X iX !♦

' Hyln caufa co* 
«nunionc tan* 
gente ñon p o- 
teft focius p ro  
fo c io  téftífica^ 
r í , ín alia fíe* 
Particép* au^ 
fcem criminis 
non refúfita- 
tur contra dé 
la ru m .ítép ro  
curator ín cau 
Ca quam  ág il 
Vel defertdit, 
nec tutor * v e i 
curator in cau 
fa fu o ni m mú 
norum.h*d. 

f  Ccmpmñeros* 
Á p p ro b a t o* 
píníonem glo* 
íhJ.Q uéniá íi- 
b e rí.C .e o d .&  
Speculato.tit. 
de tefte. f .  t .  
colum na* {* 
V er. ífce qüod 
efr focius.

*  d f  A  ■nin yerra
dsfo >¿M.Gon> 
cor. I. quoníá 
íiberi.G.éodÉ* 
<& cap.venies. 
c ía  ca.ficut 
e o d tí tu.&  v i .  
Élpecul título* 
de tefte. f .  1*.

quien rázonaílc lo pidieflepor teftigo 
entonce bien lo podria fer. O troíi dezi 
naos que los períoneros3,o losguarda- 
dores de los huérfanosb non puede fer 
teftigos cn pleyto que ellos ampárafsé, 
o dematidaíiéti por aquellos cuyospcr- 
fó ñeros,o guardadores ellos fucilen. 

Ley. X X L  Tór qualrk^on aquellos que 
fon compañeros en mercadería} o en <*/- 

runa 'coja non pueden teftiguar et >no 
tontrá eí otro.

añeros c feyendo algu­
nos cn mercadería, 0 en otra 

|  coía íi ouicllén pleyto cn juy- 
IV b c aquella coía en que han com ­

pañía: non deue fer recebidoteftimo- 
nio del vno por el otro, porque la gana 
ci.1,0 la perdida de ral pley to pertenece 
a cada vno dellos fu paite.Pero en dtrd 
pleyto que ndtttarixieíie comunalme- 
te a codosbien podria tcílíguar el vno 
por el otro como quierque fucilen com

capitalís,  fcw 
graüií. Icé te* 
1 ti sign o  tus &
vílí* ñonreci- 
pitur.h.d. 

g  TiMdlfHereHcU* 
Concord. 1. fi 
as. C . de tefti. 
& c. licet Heli 
& cap.£ tua«. 
de fimo.&ca. 
cumP.Manco 
nellaó<5¿ c. m6

^  Ley. X X II. Que aquellos que han enemi 
fiad ynos con oíroslo que no fon conocidos 
deljudgadort o de la parte cotra quien ha 
de teftiguar que non deuen fer teftigos.

|B f|'I A l querencia» mueue a los omes 
I flá ll muchas vegadas de manera que 
maguer ion fabidores de lá verdad que 
non la quieren dezir,ante dizcn el con­
trario^ £  porende defendemos que nin
gun ome que fea omiziado con otro de mín,m'?.deac 
&  • n J  h 1 c cufa.5ic .q u d -
gran enemiítad que non pueda ler te- ríen*, de tefti;
itigo Contra el cn ningún pleyto íi la *  í>cr Specû  
enemiftad fuere'de pariente qtife le aya prín!^ 
m uerto, o que fe aya trabajado de ma- h k p t jM m ,  * 
tar a el m ifm o,ó íi le oüieíle actifado , o m,fidd’ ̂ 5Pr& 
enfamado fobre tal cofa que fi le fuera 
pronado Quiera de recebir muerte por 
el] o,o perdimiento de miebro, o echa­
miento de tierra, o perdimiento de la 
mayor pairtida de fus bienes. C a por 
qualquierdeftas maneras queaya eríe- 
miftad entre los omes,noli deuen tefti; 
guar los vnos cotra los otros ch quatdOtro íi dezimoS 

ieílen fecho al- la enemiftad durare. Otrofi dezimos

rus.coiUni.lo. 
& í i .  & d e fa r»  
¿na qiíter reus

paneros jC amigos, 
qué fi algunos ou 
gu n yerro de fo vilo d , e defpues dcíío que non deue fer rccebido por teftigo 
acufaílen a alguno <leíioscpor razón de aquel q non es conocidokdcl judgador 
aquel yerro que hzieranon podría nin o de la parte contra quien lo dan fi cftc

a tal íuere orne vil eiíiüy pobre.
^  Ley'X X IlI, En queguipt deue eljudgd- 

dar reccbir los dichos de los teftigos.

v e r . í t e m  c$ e ft aquel yerro qu
focius crímí. g,jn o  j e ¡os otros (ÜS compañeros que 

ícoüidley acerrado en fazer aquel yer­
ro í er teítigo con tra el

díebeat excipe
í e 3 v t n o n V Í -  >
áeaturfatericrím ?n .víd .g l.ín .l.filluni.C .delíbe.caufa.5Cgío.ínca<> 
f  .de tefti.liJb.é.<3e Baid.in  cap 4i m agnum .C.qU iaccufa.non poír.&  
án falcero e x d í^ o  focíj críminís pofstcfbfm arí inquífitio, v id e D :>  
ciura s.l legante ra p JuraO oftorum  coafiliatq ttodno n,conii í. i  H-in 
prín c íp . ín caíibus tamen exceptis bene admíttitur fefttmoriiu par- 
tfCipís críMfnis,de qu ibu s pergl.in .i.iina.G .de accufa.ác ín.cap.i de 
Confe.vbí v íd ep er Á bbatem .notatglo*3¿ DoAan.Kquonjain libe- 
r ú C  ,eodem .& Specut v b i  fup. fed an tune ditftUm vn íus particípis 
crím inís faciat íudicium ad tortúrame Ang.in tra^atií maleficio, in 
partefam a publica coium.2 l .tenet quod fíe ,3¿ Abb.referens G ínu 
In.d.c* t .co lum .i .fed tu díc,quod ñeque in Caíibus de quibus inter^ 
re g a ñ ir  focius deconfocijsidequibus per Bar.ín,l*repeti fiP.de qitx*
Éio.non  facitindidum  ad'tórttiram;vt:tradtt Salic.fn.d.lVfí. C .d e ac  
cufa.nífi concurrai: alíqua alia p f xfumptio.<& fequitur A lexan.cofi.
$9 .5  «vblu»& vide quandam addidonerh ad’ A ngc.in .d .tradatu fna
leSd o .co lu m n .4 in  addítío.íncipientíparr!ceps crim m fs,fneadem  .
parre fam a pufeíica>& ídem tenet Decius confí. tS9«coÍumn^ j .  v b i  k  ceno[cida Cor\cor.icxAn aüthentico.dc tefti.í.fi vero ígn otú col- 4

leui in im icitii 
non prarfumií 
q u ií deierarei 
Bal.in  antheK» 
tica,íidicatur¿ 

•C .d te íti. v i. í« 
é.ín ft.tit.pen;
7  ^ fi.v i.ó ín ot 
minu* tanien 
fideí adHibeaí 
íríim ico, licet 
Icui ínimíciria 
íecudum Inn* 
íri.c. cíi opor> 
teat.de áccuC 
d ic ft í  hoc co- 
tnitéí arbitrio 
iiid ¿c if,& ad ^
¿e  q> ÍRimictí* 
teftí non cti* 
ditur^quanta" 
cunejue ínM/

 ̂ , firmttate rece"
peritcorp ’ C hriftí.Ilal.de pace coftan^.V afallí nofiri S¿ allegat hoc 
dfelum Alex.cqnfi. 1 4.C0I5. t .}  .v o lu .&  quid  de ínimico reconcilia 
to .v ¿ .g l.&  íbi Bar.in  authentíco de teftíbus.^.ñ v e ro  dícatur .colla» 
y.& iním ícus d icitur,vt repellatur a teftimonío non folum ,quí odíe 
menteifed etiá qui fíne mentís odio haber,vel habere pfarfumitcatí> 
fam inimícítise Inno.<5¿ Abb.in.c.cu*1.5¿ A .d e  re íu d i.&  vi.Bal.ín .L  
a.ín  pt inc.col« l l .G .í í  contra íus v e l v tiií.p u .&  quid  fi ignora* of" 
fenfa,ex qua prouenit iním icícía.vi.Bar.ín .l. t .ff.de his quibus v í  m 
dÍ£t.<S¿ femeí ínímícus an pr^fumaturfempinimicusc’ vi.Pau.deCsí* 

íic in.l.lucitis titiu8.ff.de le g ,¿ .&  I.in ípfiús,5¿ ibi Bai.C .fam i.h eí. 
fuere-ínífta lege habes,quac d ícaf grauís,íéu capitalísín im ícítia,^  f  

ad de.l.i .É ii7 .gti.7 .!3¿: gUin authé.de teftib9^.fi # 0  dicat fup gte de 
crím ine.coll.7 .5¿ B í r 4 .l.0 .^ .ff¿d ead í.lega .& H ip p o lytú í.l.!.Í.p r| 
tereá.ff.dVqftio.f@*i6.8cIo .d e p la .ín .l.vn ica .C . fi propter ínimfcí^ 
tías crea .ía .íít.vb i poít B a r. notat quod p rf íumítuc q? íním ícus niÓ 
tus fuit ratione ínimicitíe ad id quod fecít, v e l d ixít contra iwímícU-

ó£ Vide quid ín fubfídíum ,quando per alíos fcirí veritas non pot:<5£ 
an mandataríus ínterrogetur de raandatore. 

f  e  1f  ̂ iciifdjjen a algunos deüos.Videtur ex í fta lege probarí quod ad hoc, 
Vt repellatur f o c iü 3 crim inis,quí producíturín tefté contra focium, 
non extgítunvctalis quí fie producitur fit accufatus decrimínejímo 
quod dato quod non fit accufatus:nam  hic vnus tátum ex focrjs ac- 
cufabatur,6¿ noa aíq & tamen repeÚufttur,& fie non procedet dí¿t3 
íoan.A nd.ih  additío.ad Spec.tit.de tefte.^.i.fuper ver.quíd fi quá* 
tu o r hómines.iri addidohe íncípíentí haec quseftió non eit dubia.cu 
Ve per alquos allegatvH* vu lt quod tunCrepellatur cum «Sdípfé eft ac 
Cüfatus ve l íhquiií£us;Sed cerse fi rede inípíciatur Io*And* no V u lr

la•'/.áf ib í quod de hoc debet opponi*5¿ adde.c.canoníca* cum glo* 
j.quafftíone* y.<5C Bal.ín l.executorem .coluni.4 .C<de execú.rei iudi* 
Se nota quod íiiííta»l.dicitur,ii fuere hom bre v íl,e  m uy pobre.fl¿ ad 
de de ígn oto ,quod  non fit eiígendus. A b b .in  ca.bonae.el.í • 1 2*riot* 
de poftu .prjela.& ín .c.in  Lateranenfi.de praeben.& adde ad lftam .k 
g lo d n .l. j . in  verb o  quanta fides.ff.de teftí.

1T I .W .X X I I I .  ^
T eftiian te depofitionem debet in partís prefentía v e l a b f e n t e  cO- 

tumace íuraretnec valeteíus depofitio abfciueíuramento n ífip3^ 8 
eí remííérint autfi matronae confpícíunt ventrem  fim ulier fit PrX* 
gnans,tuncením noiurant,fedearu depoíido eftdccredulítate.h.d=



titu .X  V i t e l o s  teftigos/
« - ¿ «  jW .C oncbráat.í.íu i'ííiüratid í.C .eod. _ , ,  .

i * y'ercvmo )nran>ConcordatJ.fi q uan do.C .codem .& c.a .eod .
*  ^ 4 ualís debeateííe ífta citano.vid .per B a U n .d .lf i  quádo'.&an 

dcbcat fien'quando cerminus eftafsignacus ad prob anones faciera 
<¿as*.& Per lu^ cluls ̂ u‘ t g cnera l̂cer ciiátu s, &  anpofsíc dari pote-
£ aS íudjcí, ve 
recípíát teftes
jnparcisabftn
cía, & a n  (am ­
e r i t a r e  do> 
^ in u m  fi litis 
¿onteftacío fa- 
a a  fuit cum
tjrocuratorc ,
vel alium pro
curatorétquá-
d(¡) dati fúnt cu
claufula,qúod
lio fiat melíor 
condítíó óccu 
jpancis» &  an 
¡fufficjat cita- 
tio ad dóm ui 
&  m u lea alia 
|n ífta materia

ador 1 a jíl­
ete los teftigos ante que 

aya fu teftirtí onio. E efta jura

A  manera d e co mo deue j urar el 
teftigo delante e] judgador es e- 

ftaideuc poner las m anos fobre los fan-
iteue tom ar fe yendo la parte delante tos cüarigcliós e e jurar que diga ver- 
contra quien fon ád uchosfazierido ge- dad fdelo  que fopiere en razón del pley 
ío árite Íaber , e feñalaridole el diá aque to  fobre qes áducho tam bie por la vna

otra ^ /e q  en d i" *len-

V ílp e r  e u n d e  fin jü rac , íi in delte valer fü d ic h o , fue- i*e de aql pley to fobre q  es adufcho por
Íu autücntica, 
fed Se íi quís. 
éo.tit.áí reg ii/' 
hríter dtbec 
cturi pars ad
proiuftionc
Inferumentó'
tu.md.iudícesi 
& i b i 3 ald.C* 
tíe fide itirtru* 
jn fine tamen 
termtni v tra -  
que pars,vide 
tur mónita, v i
de Bal. iri.l.fi. 
C . q 'ú  admit- 
ti. ¿¿Bar. in. 1. 
Itera illa.ff. dc 
contítü.pec¿fe 
& B a r t .&  Iaf. 
in. 1. qui ante 
Calendas, ff. 
de verborum  
p b lig .& fim ü  
Iíer eft teftis. 
án debet pars 
v i  dere ca cum 
íuratí’ v i .B a l*  
in. 1. ad segre- 
gn s. ff.de iuré 
iiirando* , 

q ^  Un |w ¿.Corí 
cordat ca. tuis 
qijscílianíbus*

ras e i mu pregnlas par- teftigo q íá dirá m aguer no g d a  
tes de quitar la jura ál teftigo fiandofé te hel júdgador.E  aun deue jurar q non 
t ú  fu lealtad, o fi fueíle Contienda eri rá defeubrira1 a n inguna  de las partes lo q 
zon de alguna cofa que demándaíle la d ix o , dando fu tefrinionio falta que el 
inuger que la apoderaílén de los bié~ iuez ló  aya publicado.E todas ellas co ­
nes del m aridó finado, porque fincará fas deüejurárpoi* D ios,epor los íantos 
preñada del, e maridaílé el jud gado r  á c por aquellas palabras q fon eferkas en 
algunas m ugeresfabidorasque la íuef- loséuagelios.Perd fi el teftigo fucileAr 
fen c m ár íi era p reñada , b n o n , e dixef- ^ o b iip ó ^ o  Obifpo non ha porque pb- 
fen defpues al Iuez áquello que enceii-
dieílcri:a tales rhügeres cóm o ellas non 
han porque jurar d , mas abolida qué 
digan llanamente aquello que en ten­
dieren íi es p reñada , o n o n , e m aguer 
tales mugeres digan fu teftinionio por 
creencia deue valer fobre tal razori co­
mo efta ; porque ñon puede n in g u ­
no teftimoniar íi ilon fobre ló que 
vce.

Se in.l.i. fF.de ventre infpi.& íntellíge de íuram^to vcr/tatís:N am  d c 
crudelítatebeneiurantyvt communiter D o lo re s  tencnf.vi.Bald.in  
prootmio d jgefibru m .co !.z .3¿ A bb.in .c.propofi/ííli.dcpi'óbatío» 
A lberícüm  ín d ic .l.j.p . i .ÍF.de ventrcínrpi.D oáo.in .l.i.í.fina.íF .de 
Verborum  obligacionibus.

*?Lex. ^ X T Ilf . 
^ T e f i is  íura< 
re debet dícere 
v e r it ’ temeíu^ 
quod ícít p ro  
v tragu e  parte 
ractís cum nía 
nib^ racrofan- 
cris euangelrjs 
niíí fie epifeo/- 
pus vrarchi>y 

u s , q u i 
tenenEür 

facra tanoere* 
hoc d íá ¿  

c *!T Svbrc los fan* t  
tas cy.xncrdiQs. 
V id e g  oíT. ín 
clem en.prim a 
.de hpereti. íli- 
£>er verbo. ta<- 
¿lis de con fue 
tudine fie fu^ 
per cruce, 

í «ÍT iHríircjue dirá i  
■yerdalH abec 
ortum a nora^ 
tatispcr A z o . 
C* eodem. n 
fuíum a. coíu . 
4* per Spe- 
culato.ritu.de 

T fefte.^.íequif. 
g  %Como f  orla o, |  

tr&> C oncor^ 
dac authe^cíV 
ca í íéd iuaex. 
C .  de eprfc. &  
cíeri.

Venga veer corno ju ran b .Pero fi la pa'r- p a i te com o porla
te defpues que afsi fúeíle com bidádá d o  la rio mezclara y fálfedad,e que por Plfcop
fueílVrebelde que á o n  quiíieíle Venir', am or,n i por dcfam or3ni por m ied o ,n i  - n u

iioñ deue por eílb el judg ad o r  dexar dé por cofa q le fea dada,o prom etida, nin.
rom ar la jura de los teftigos, e recebir por daño,nin por pro que el atienda en
los dichos dellos. O  troíi dezimos que de auer,ñon dexara de dezir la verdad,
n in g ú n  teftigo non deue íer recebidó ni la encubrirá, e que toda cofa q  fopie-

her las manbs fobrb los euágelios.Mas 
abonda qiie jure que dirá verdad íegu 
qué le con uienc eítándb los euácgelios 
delante, afsi cbriio de fufo di x i mos.

X X V  cofa deuen jurar b ^tyñgeU pe, 4

aquellos que fo n  llam ado .* p a r a  ds^ ir *>er hocinarncom  

d a d  en ra ro n  de fe fifu ija  que e lf ir y  quie  

ra  f t  rxe r ^  otro p o rfu  m andado. ,.

‘¡Vrardeueh ájss os q ion
dos para dezir verdad en rá- 
zo íidepefquíta  m  que el Rey 

^  L e y .  X X I U T .  E n  q u e  m a n e r a  d e u e n  j u -  quiera fazer,o otro por fu m andado eri 
r  a m e n ta r  a  los t e f t ig o s  q u a n l ó  les q u i  f e  la manera q dize en la ley ante defta fe-
re n  p r e g u n ta r  P ór a lg ú n  f t cho. gü coílübre de Efparlá, e íeñaiadamete

mumrer iudiV 
^esnon aduer- 
tunt ad hoc, 
quádo fumñc 
|uram entum a 
teftíbu s. 6c efe 
óptim a practf 
ca , ne puísíq 
obqci,quod re 
ftis depofuic 
extra artícu>. 
luna,5¿íic non 
íuratus.

8¿ ca.nüper eo tj.&  cjuíd íí ín a¿Éís reperítur talís teftis íuratus» 3c ca. í %Qj*enon defatbtira.l&ud non vid í íeruaritíéd 10 fine d ^ i  iniungitür  ̂
Snex hoc con ^etd eíu ram entoívid .Á bb .ib íquo d  fie ad fineni,n<>n téfti,vtteneat ín r¿creto,vlque ad publicayonem  ?n vircyteprasfnti
tamon fjeündumeumprseí’umitur partera fuíííe prsere'iceraipraeru- 
rnirur tanfien quod debito modo fuit íuraruaiVtecuñdu Bai.m .prooe 
^síp.íF.vere.coLum.z.&debet teftis iurare?q\*Jod dícec verum fuper; 
¿ota caufa.vi, Bartínd.íi dúo pacroni. .(.Iuiianu3.if.de í ureiurá.&fií 
íépericurantíquadepofido teftíum,.mánucuíufdam nocaríiuion ta 
róen conftat de iuramcrocVi Bar.in .l.admoRendí.cóium .9.ff. de iu' 
reiuran.ybidicir,^» Faciúnt Íemípícnam probatíoneirj^x quid íi iu- 
íat coram aliquo notarioíqufa forte non potuítí re corara iudícecVí 
dc ib i&  licetiud/ci íltdatuin arbítrium procedendi, etiam non fer  ̂
úataiurisfólennítaceínon taraenpoteft abfo!uere,v¿lcóndemnarc 
ex depofittoncteftiumVnpn4uráiorüm,í^ciin<ítim Baldan-l.presby^ 
tcriC-deepiic.^ clerí.5¿in.l«miUtes«coíurn.z.C.dc tefta.railí.infor 
ftistto tandenfumítur erianíex teíte non iurato* vide Baldum. & íbí 
éui$additiodn.$.S dúo de pace tenen. & quíd íí dcpoiiat vltra artu  
^ Specu.tttu.detefte.J.i .col.t §.adfineiia.

4  a ’>: Porfíe j «/'rf/.Approb’at opíníbnera g ib .ín .i .iiin^uranditC.eodera* ín fine.de accuia.

iuranienti: quod tamennonligat tífíeín: cum a príncípío'hoc non 
iurauit fecundutó Specul.ttc.de refie.f .fequitur. &  ideo ifia lex 8c e  ̂
tiara pragmática de Acicala iub^r, vt a principioiurer-1 fuper hoc,&  
eff bonaprounlo 5¿ feruanda , ne ex ifforum di^o ali] teftes prodii/ 
^endi fubornentar,fecundu.m Specu,vbifupra. . . .

k í̂r<¡obift¡8. Concordarauthentíca fediudex.C.de epiíco*& clerí. d>C é 
<j¡ .qufr'ft.f ^r.ncque h^nóre* 

í H DÍximis. Supra título, i 1 .i.14» j

r , . f í f r . X X V ^  r\, ; .. ,
jWPonítur hic form a íuram entfquod praeftare debent teftes qui recl 
piijmtur ad ínquífif'onem fac.iendam.Sed fi R exrecip it íuramétum:, 
fufficic quod i a  eius m anibus teftes iurent. E t ín  dicta inquífitionc 
íurec teftis dicere quod fcíc, au d íu ít,vel credic.hoc dicit. 

m ^Enrtxjtn depefauífit. A d d e capitulura qUalícer &  guando el prim ero, jf



t  a Koyer** ¿exjr.tt fíe Ifi íiiquiff tíone rMlffítwr teftím oníum de audítu. rum jnifi eflentpltires5quam dúo fífte» ad prímum fe referentes • V|
v id  J .»  9 .infra eo.& quae ibi dixi. tune quod déficit in fide,numerus fuppleat/ecundum Iacob. B u t^

gb1TCr«».Vid.ín.da.29.ó¿ín.d.c*qualker&quando. in.1. * .$.eiufdem.vbi g ló .&  Bart.ff.de tefti.Ioan.Andr.tamen rel^
m c f  in  eft*gHif*. Teñe mentí íftam.l.vt feías qualíter fubdítíus Iure* In t u* a Bal.potius fequendo Hoftíén. videtur velle contrariunn^qutn,

manibus Regis,&Videtur ífta.Uaddere homagíum íuramcnto3facít &  A bb* íbi víde.ego adharrerem fimpliciter dí&o Speculat. nífi 
ad ea quae di- círcunftantijt

i f e t r r  dcucn jurar cftas tres cofas. Laprimcra guar, e dezir le que le diga la verdad de
ir Lex.XXVb que digan verdad de lo que faben cicr- lo que labe. E dclque el teftigo comen- píemia teftft|
«•Recepto a ce tamcntc> La fegunda de lo que oyeron ^arca dczir:deue el judsador efcuchar- * , u1b' Ui° íi*
ftibus iiiram É , „ ®  t i  * U r  1 ^  r  - 11 r  a  V «1 alias aliud
to  interroget d ezir.3 La tercera de lo que creen b fo- lcm aniam cntc,c callar fa lu q u eayaa- fuadereturtqü

: les preguntan cabado catando! toda viahenlacara.E Plur«  «íTcntiudex teftes fe bre aquel fecho de que íes preguntan cabado catando! toda viahenla cara.E
crece cora no- /- ~  i-  « ^  r  . t i . 1  . 1 1 « 1 .crece cora no- 
tario,3¿eÍ9 de 
p o fítio  g  no- 
taríum  deferí 
b a tu r &  quae-* 
rae a tefte c au ' 
fam  dictí fui, 
Íciiícet quali^ 
terfeír. S e d íi 
de caufa non 
interroget, v a  
let eius díclu 
nec cric de can 
(a poílea quse 
réndus nííi ín 
caufa crimina 
lí vfque ad exi 
Ilum ínela fiue 
défeendendo, 
vel alia ma-» 
g m  cauía. E t 
íi in:ervoga.t^ 
de caufa nolit 
dícere aut ne- 
fcít,non  valet 
eius atteftatio. 
Item teftes no 
recedant ante 
depoiuionem  
lilicériaci, fed 
iudicem oceu- 
patu aliis 
decim díebus

teftes quamfies afs^o non. Pero fiel R ey ouiere de quando acabare de dezir,deue entonce duo 
fazer la pefquifa puede les tomar jura: el judgador, o el eferiuano que eferiue h ir cttán&lfi* s 
cn eftá guifacíin libro,tomando las fus los dichos comentar a tablar,e dezir le: 
manos dellos entre las fuyas, cconju- agora efcucha tu a mi. C a quiero que tus ,& tituba* 
randolosportales cofas como las que oyasfitcentédibien:cdcucentóccrc- tiofaciunt.vt 
diximos en efta ley,demas por el feño- contar3 lo qel teftigo dixo. E fi feacor- ^iTadhibiar 
rio que ha fobre ellos, e fo aquella pena daren que dixo afsirdeuc lo luego fazer 
que el entendiere que mercícen, fegüd efereuir, o efereuir lo el mifmo bien, c 
el fecho fuere fi le negaflen la verdad» lcalmente de guifa que non fea men­

guada , nin crecida ende ninguna co- 
ey. X X V I .  Como deue eljadgxdorfa- fa» E defpues que fuere todo endere- 

^er lapregunta al teftigo dejjfues que /# £ado, deue lo luego fazer leer k antel 
o u¿?r<? juramenta do. teftigo. E fi el teítigo entendiere que 

Ecebida ía jura de los tefti- efta bien,deue lo otorgar. E fi viere 
gos,afsi como dize cn las le- queyaalgunacofadeem endar,deuelo 
yes ante defta: deue el judga- luego enderecar: e defpues que fuere 
dor apartar d el vno dellos cn todo enderezado deue lo fazer leer an­

ta! logar que ninguno non los o y a c > c tel teftigo, e f i  el teftigo entendiere que a rT h a b T  

aueralgund eferiuano entendidofcon- efta bien deue lo otorgar* E aquel que fufpecto^vtí! 
figo que efcriuag lo que dixere dem a- recebiere el teftigo que dize que fabe lc cíl :vt hoc 
ñera queningunodelos otros teftigos el fecho deue le preguntar como lo fa­
nón puedan faber lo queel digo. E d e- be 1 faziendol dezir porque razón lo 
ue fazer leer al teftigo la demanda, o el fabe, filo  fabe por vifta, o por oyda, o 
pley to fobre que es aducho para tefti- por creencia. E  la razón que dixere de

v t  ait Ciccr® 
in topicísiux- 
ta iliud Ouírf 
drj, O  quam 
díffícíle efteri 
raen non pro- 
dere vultu: &  
v t  dicic Inno. 
ín.ea.qm con­
tra de proba» 
tío. fi examí- 
nator tefti uní 
perpendateos 
vacíilarcjvel 
cum trepida/

feribat i actís, 
&  adde capi^ 
tulum confii' 
tutus de fide-
iu íro ,¿ jb íA b
ba .in. ).nota< 
bilí. Se quali' 
ter hoc fer íbe-

re debet notarius.vide per Specularorem títul. de tefte. f .  nunc tra-
¿tandum .col.z.

expeAent qui 
b u s a parte^p^ 
ducentem iní' 
ftrentur expenfe*hoe dícít.

I  d iA¡>Arur* V íd e  yt  per Danielem induAum eft: ín caufa Sufann»
D aníeIis.cap .|^ .3¿g lo d n cap .i.eod em  títu lo ,&  adde Specu.titu l. i IT Edette t$9*cerettntáv.Bonus m oduíexam inanditeftei.tenefem per  ̂
d cte íte .^n un etradan dum col‘ j*verfí.fed  pone produxí* mentí iftamíegem»

í  Nonios oya. A d d e capit.venerabili.de tefti. 5C ipfae ínterrogationes k  leer,Idem d ifponítur in ordinatto.de M adrid capítul. 1 7 . Si in 7 
funt tienda? in fecreto: v t  dícít gloflf. z.quacft.t.cap  jn  prím isfuper ordinatio.de A lcala»&  a d d e E a lin  lege fin C .p lu s valere quod agí 
parte íí co praeíénte, &  ñeque aduocatiincer eíTe debent exam inado tur.id enim firnatim, quod repetita leá io co m p ro b at. 1, ,vn ic*.C .de « « *  
n iteítium .B arrin .i.fi poftulauerit^.quaeftíoní.ff.deaduke. pofíent cmendatio.codi. 1*8 ° f‘
tamen alíqu iadh iberu vt teftes,vt inca pit.vtofíícíurn.dehaeretí.lí- 1 % Como lo fdh* Sed qua^erít fufficíens caufa ín tefte c’ dic fecundum
b ro  léxto. v b i  ínexam ínatione teftíum in caufa haereíis adhibentur 
duo re íig ío íí,&  v t  dícít A b b .ín  cap.cum  caufam.de teftíbus.col. j  ♦ 
tutum eft hoc obferuarí in omni caufa grau i.

|  f  *R Zferiítdno entendido. N otab - ne quia ex ig it ífta lex  ín recipiendis 
probatíoníb us notarium boni intelle& üs: infim ul cum iudíce, ex 
quo facííe perpendi poteft íftorum  temporum abufus,in  quibus,ó¿: 
íi cauGegrauifsimJe fint, 5c m agni ponderis, probationes com m it- 
tuntur communiter receptoribus qu íbu fdam : cum tota v is  caufa- 
ru m ín  hocofficio confiftat, v t &  dicit Speculator títu l.de tefte. f .  
nunc tra Aandum .verfi.non tam en.víde infra eodem .1.} 5.

4  & Tí QjteefcrittdJDidia. namque teftíum debent feríbi: alias non va leb ít 
fentcntia.BaUn.l.prolatam .colum .fina.C.defentcn«& debet cuiuíli 
bet teftis díftum  integre red íg i, ñequefufficeret fi prim o d íd o  a lí-  
cuíus teftis ferípto dícatursq> fecundus,vel tertíus ídem d íx itjv t  no­
tat Specu.tit.de tefte.^.nunc tra<ftandum.colum.j.verfi. cautiorem . 
Bal-cude paceconftantíse.verfi. haecfunt nomina, tenet contrarium  
per raciones,quas ib í vídeb is,8¿ refert Ioan .Á n d. id tertentem ín ca. 
nihíl obítat de verborum  fignifi.GuiliebBenediítus ín repe.capitu. 
Raynuntius.de tefta.in v e rb o  cartera bona.colum .antepe.refert A n  
gel.<5¿ Salícc. tenentes opimonem Speculat* quod ipfe intelligit ve>

Barrolum in traSatu de tefte  ̂quod debet reddere caufam fcientiíe 
per illumfenfum corporis,quo percípituradus,fuper quo deponir. 
BtexemplííícajVtíbi &  per Abbatemin cap.cum caufam.colüm.f. 
Sc6 .de tefri.&: adde Bald.not.loquentcmin.l.tcftium.colum* j .& 4 *  
C*eodem,5¿ ín.l.data opera.7«8*9*&io.colü. C . quiaccufa.no poíf. 
v b i multa notandain ífta materia videbis 3c quilibet fenfus vífui 
nominatur v t  dícít Auguftínus in libro deverbís dfíi, Se S. Xho. * . 
fecundae.quacftione. t .artíc.4.glo.in cap.teftes.j.qu*ftione.9.5«: ad­
de,quod non eíTet bona ratíojfi ratío ídem continerct,quod diAum 
v t  dicitglo.z .inJ.fina.ff.de ofH.procu.Cjefa.Bart*5¿Paul.in. I  qui 
¿nterrogatus.ff.de peti-híere. qtiac legítur fub.Lregulariter. <5¿an te* 
neat ftatutum,quod credatur tefti, <3¿fí malam rarionem afsígnet.ví. 
Bald.ín.l.finon fpecíaIí.circa finem.C.detefta.i5e Decium con0 . 37» 
colum*z.<5¿ adde ad praedida Bald. traAantem de ratione teftis, per 
quaelibetpraedicamenta,ín.l.de quibus.columna.t 8*ff.de legí.5¿in 
díila.l.dataopera. Si quid íí teftis dicat, quod dtius eft homo mala* 
famae.& interrogaras quid fit bona fama dícít quod ignórate'di cq? 
non valet eius diftum  fecundum Bald.in.Ui.ff.de his quí funtfu ivel 
alíe.iur. v b i  <3¿ dícít cjr in tefte m agis confideratur quaedS gro ffadíC0 
credo,quam  totítis rei copleta diffiniíio.adde etiam ^  reddído cau-

(x  n@&

$



TituIo.xvjiDelos tcíligos
&  non credíbílís reddíÉ teftem fu fp e& u m .B alin J.a  ̂ or.col. j .C .d e
proba, quena víde &. tlf alije ín ífta materia íbidenij¿i¿ an in radone 
qiUJTi dat ceftís,videaturrepedtum fcémpus,& locus díctíc’vi.Barr. 
quod fie in.lJabeo-ff.de iüppelle.lega» 

q ¿  «ff ejcrctM .Tota ením probadonw vircus ftát in ratíone, quá dat
ceftjsívcaddu
cicB il.ín .l.cS
uennculá. co.
9 .C .d eep if.&  
cle.i.cú pacer.
J.dulcífsim ís. 
ff.de lega .2 J .  
iraau tc .ff.d e  
auint.tnto* 

jo b  yp)cjuntado,
A p p ro b a rOr
pmionem g l. 
ín.l.í*ff.eo.<S¿ 
ín .l.fo lam .G . 
eod.¿'£in.c.cu 
caufa m.eo. tí.
¿^íntcHíge in 
pceptíbííj bus 
I en fu corpo^ 
reojveicum o 
d-ico diícurfu 
•jycíonis, v td í 
ckín>K).& ibi 
A b b .co l ja n

ue la fazeí efcreuir*a C a fi por auentura 
el teftigo non fueíle preguntado h por 
que razón íabe lo que dize valdría fu te 
ílim onio/bienafsicom oíiouieile ef- 
paladinada íarazoilporque lo fabe: de 
tiiánera qué defpues que fe leuantaílé^ 
delante del judgador non deue fer de­
lta prego ntado:füeras ende fi teftiguaf 
fe fobre el pleyto de quepodieíle nacer 
muerte,o perdim iento€ de miembro, 
o echamiento de tierra , o fobre otro 
pleyto grande f en que tenemos por 
bien que fea el teíiigo otra vez pregan 
tado en paridad, e que fea tenudo de 
dezir la razón porque lo fabe3efi pre­
guntado fuere e non quifieredezirpor 
que razón lofabe non deue valer s f ii  
teílimoniopiies que non fabe, o non 
quiere dar razón de lo q iize. E defque 
los teftigos fueren aduchos delante el 
judgadoi^eouieren jurado.no fe deue 
partir de aquel logar fin fu mádado fa 
íla que ayan acabado de dezir fu tefti- 
m on io . E íi  por auentura ouieíle tan 
grá prielTa el juez de otros pleytos que 
non podieíle lueg© recebir fu teftimo-

ftib .$. &li<cet.
C0II.7 .& Bar.ín .l.q idcefram ento .£.fi.ff.detefta .& Á lex.c®nf. t o ? .  
col.ti.verf. ñeque obftat.Si tamen pars peterefívt teftes interrogen 
tur de caufa fcíendar,non tenebiceorum di&um ,{i non interrogen 
tur,fecuadam  Io.A nd.ín .d .c.cum caufam .&  víd.l.^o.ínfra e o .E t  
nota..,quod praeferuncur teftes rcddences caufadi& í eís>qui no red- 
dunt. Bal.ín.Upresbyteri.ab fi.C .de ep íf.&  clerí.
^yaldñafunílmimioSjtdíxi etíá in g lo .fu p ra proxúria S¿ procedet 
hoc 5edá ii princeps mandet exám inatorí teítíum ,Vt qugratde cau 
fa ícíendae. v i .  And.de Ifer.ín.c.qm.de prohLfeu.alie.per Lotha*

11  d %Dt;¡j>u?s qnefeieua»ta^,Hoc ideo,ne forcé loquatur cu p artib u s, <Sc, 
fab  ornacus aliquíd conrra veritace dicat.glo.tam en ín authendeo, 
de tefd.^i.^quía vero .fupcr parce no habebit.col.7.dfdcc£ hoc^p- 
cedac ad pteitíonem pacrís,quse e u n  produxit ad peticioné tamen 
adu ríae pafcísivél per officium iudícis cum iudici vídebicur bene 
reperiíur de canfuetudi*e,non v t  addat:fed v t  dei d ia i  fui radon?, 
& i .i  hoc Ü hglo .n on  eft alibi fecundum A n g eab í qu i tanpéndicic 
n#n eíle iure cau tum ¿ve ab poftuladoneoi partís hoc fíatífed q? be 
ne po ffetíudex. Bal .(¡amen in autheacica.ac qui íém el.C.de probac. 
col.2 .tenet di&ü illíus g l.ex  eo,quta pars aduerfa fuít laefa propter 
omifsíonero caufaé nonproducens.,&q> fireddere caufam deftru&í 
u m i diednon cenerer.egocrederenaquod exq u o J.íftap ro h ib et ne 
extra cafus tyc expreíTos ínterrogetur de caufa poftquani recefsíta 
índice,quod ad petidonem nulliusex pardbus debeat fierü míi íu- 
díci confiderads circunítantijs cau Ge 3¿ qualítate teítis, partís pe 
t£ds,aliüd videatüf.ad  quod facít'qa noc3t Bal.ín-l.gefta. coLpen. 
©d S.G-de re íudúfed an ludex^quí non incerrogauic de caulapenca 

partí ad incereíTe in foro iudicialí v e l penitentialiívid ío . And* 
ín addi.ad Spec.tit.de cefte.í • I .co!. t §. ín addício. fuper p arte fine 
cauí¿.&: AbB.in.c.cum  caufim .de teffí.col-4*

 ̂5 e ^Muirn^o 'perdimtentt.Adde S a lio in J.fi.C .d e  p.robat^q? in crímínali 
busno probant teftes non reddenfes caufam  fcíeini^jóc quod func 

t c reP ^ n d i ,&  fequiturD eciusc6nf.4i9 .tu  ñora dC cenem<?tí ¿átS.l.
4  * 'mofifactfro aufá?n5ajuemagnaeaeqiiíparanturc.aufts

cr^PW4lfctis,l.prop{;erlicem .ff.deexcufa.tuco,.6¿iníllc eod.

7 - 0

pfeer lítem &  quae dícaturcaufa? magnáp & cuí ínrubaé de iio^ pro- 
Í3atio v íd e  qua? dixi fupracíc.t l«1.2.ín  princip^Io-m a^rar. 

g  deueytklcr A p p r«b at opiníonem glo.in.l.folam -C.eo.6(: ín.d.c»
ciim caufara.led anfaciec alíqtiam  praefum ptionnn.vi.per Specu. 
tit.de tefté.f. v*verf.i^  quod ínterrógaius.col. 1 8.<3¿ quod ide cric íi

int ’ rfénnr nriá

nio deuen Íó ellos efpcrar faíia qüinze 4
h i n  1  i , 1  i h diasnalomenos ¿ Pero lapattequelos ^.Cócord.

traxere deue les daí* defpenfas !defde el
día quefilieren de fus caías por venir i
dar fu teílim oniofaílaquelo ayanaca
badokde dezir.

* í

^  ¿  . X  X  V  í 1. Id p a r t e  q n c  b ¿  tc j}¿  

g o s  en  o tro  l o g ^ r  p a r a  p r o u a r  f u  i n t c n  - 
c io n  co m o  d e u e  e m b ia r  a q u e l  a n te  

quien b a  e lp la ^ o  al j u e * d e  a q u e l  fa g a r  

f u  c a r ta  q u e  lo s  reciba*

Caecerpódria algunas vezes 
que los teftigos que algunos

l.fí quádo-G * 
eddem.
1í 0 eJljenf4&.Ca 
co rd at. I. qff\ 
líber i. C  . eo* 
Ó¿4 .q .^ í .v é -  
tur¡s. Se Vi de 
qii od no tac 
lo .Á n d . ín aá. 
d itio .ad  Spés 
cultictí.de teÁ 
íte.^.qríaÜter 
in addínó. fu> 
fer p.b‘h",qud 
niam . v b i di- 
citquod aíte- 
ra p u*scOntr4

d c.ca caufam 
6¿ addeBal.tri 
1 . e d i t a ,  co líj^  
2 o.G . de edé. 
ó ¿ in J .fppríév 
tads. G . de^p> 
bat. 8c ín.l.fo- 
la.col.2 .C . dé 
teíti.<S¿ ín l. v ,  
níca.col.9.G* 
de fenr.qug p 
eo quod ínter- 
eft. ¿¿B a re . íu  
anchen, de te-'

tur » 8$ íidet
rcínterro^aco 
r ía , quibuse- 
xam íüetur %é 
tíst non tene­
tur ad parte: si 
expéfarum ,5¿ 
íb í etíá dícic 

no debet há

t i c

ouieílen aduzir para prouar ^uaproducur
/► ■ *y ’ ■ 4 I I  -i'itt* íí ,4
iuSpieytosquenoníerianen aquel lo- 
gar en que ei pleyto fe comentara por 
demandare por refpueíla . E porende 
dezimos que ei judgador deue embiar 
íu carta al juez de aquel logar *,do mo­
ran los teftigos 3 erogarle que reciba
I  J .  f  J ° n  i r  r

los dichos del los, c los raga eícreuir , e beríratío ex>
fellatde fufello de manera que ningu- Pen̂ r» q^as
na de las partes no pueda faber ío que *td&aiia-vt
los teftigos dixeron,e defpues que afsi d e b is íb ín o u

loouierefecho^qucgeloscm bic.Em á ria^&Sab^
traque parte

producuntur,vtrac£pars tenebítur adfumptus^quatentis xquumi 
iudící v id e b ítu rB a id n .l.e o s .í.l.a d fi.C .d e a p p e lla .&  ib id e iíi, q> 
tune teitís habebíc pínguíores expenfas:cum pluresfunt con^ribué 
testnon tamen debent refundí teítibusdarhna terripons. v íd éB al*  
án.l.fi.ín fi.C .de fru ftí.&  lid.expen.fcd fi iudex índucat teftes ex of- 
ficío,<5¿ non ad pecídone partís: vtracj! pars cogitur ad fumptiis. v i  
de 3 al*in.l.verba*C.de aduíce.vbí &dicítj3»cii procedít éx ofiício 
per ínquiíítíonéjpoteritteftibus expenfasdeputare de p u b lico : Se 
quídfi aduerfaríusm eus produxit teftes de íogínqüoj5¿ ego efe v d  
lo  etiam vei,an tenear contríbiiere ad expenfas retro fa&asc’v í.B a l, 
quod non in.l.ex parte.ff.fam íl.hercí.&de vecttirísequorum jvid^ 
per Io .A n d .in  d id a  addidonead Specu.5<r per BaI-in.dJ.eos. 

k  VFaffa que lo aym  acabado de dayrJitttiarti ad expenfas in redeundo5 t § 
vcíii.c.ftatutuni.^.fi.vbi A rch i. -Se Íq. And.de re ícrip jíb ro . 6«

1 í¿ f r .X  X V I I .
J^Teftem ín alio loco exiftecem examínct iudex loci v b i afsíltit ad 
literas íudscíscaula?:5i mittateí díduteftís claufum ne aííqua pars 
dífcat teftíficata,nífi liccaufa ex qua poteft fequí p<xna rriords mu? 
tilationis autexíit]:tuncením  iudex cauf3erexaminetteftem.h-di 

1 KSit carta di ym^de aqnel Ugdr.'Q oncordát. 1. iudíces.cüm aurhénfícd, t 
ibipoíífO .C.defide ínitru;ment.<3¿ adde.1.11 título quinto. eadem 
partica.& qu«dhabetur inordinacio.de' M adrid capitulo. 1 7 . íeü no* 
t in c a p í t u l i s c o r r e A o r u m :v b i  praeclpituriúdid,q ’iocí edam re .ed  
in cauíis cíuiiibusjquae funt magní ponderís,ípfe iudexceíles exa> 1* 2 8* 
mínet,6¿ hoc ídem propter cau fe magnítúdínem d ícebatBar in aií tlt» 
chendco.de teítíbufs.f.& quonían i.coila .7 .6¿áide.l. j'j.inFrá'eód'c. ÎD*
6c Bal-m rubrica de controuer.ínuefti.cofi. v b i  dícit quod ín cau- 
fis g rau ib u s,^  quae non pollunt delegari,iudex debet perfonalícer 
examinare-teftcs.cap.a nobts.quí matrí.acrufa.poíT. in caufis vero 
íeuibus commiQti poteft receprio etiam riorí-habénpí iuriídídíoné, f r  fe 
velutí notarl|S,vt habetur in díA iscapítuIis correA ora,5¿eít rnors o í  C 
regíoRÍSjVtdicít B a rco Jn .d .í.&  quoníam .&  áít credatur norarío1 
de commrfsíone fibí fad a  S-irco.quod fi in lege.ex fe n te n íia « ff.te  
ftament. rutel, fed contrarium ÉenenrH ofden.loaní.Andre.Ám o.

Parcída.iij. Cy

Cil'i
li]í ri-



% a

3 b

n iu s ^ A b b a s  ín cop.quort.iamcoRtra.de p r o b a d o .c f i :  magisCo &us ob vtd ation em iqu í deferenitatedíci de pannis ¡3¿ aa)s círctn
muñís opm io,vt dícíc A lcx.con ü*l o4.col.4.vol.J.<!fc adde quse di-- ftantíjs pottft q u am í& d e ditílis eíus <3¿ fignís m ulta poteric iudfex
co ínfra ead.l glo.fin . perpenderean credat.h.d.
fiQ utftaew d* ¿<U¡*W>Adfinetn necefifaríum fuithoccnm  alias d %De ojda.Concor.cMcctexquadam .íod .tít.& .l.tcfti5 .C .e o ,& a .q4
noncogeretur ad requiíiiíonem íudícis.vide Speculacorem dtu.de 1 ‘C.inprím ís.&  vi.Spe.dt.de tefte«$,col*l 6 .&  Azo.eod.dr.ín  furn, 
iudíce delega

damos que el juez del logando los te- ftimonio de oyda quando es fecho en
ftigos moraren que fea tenudo de lofa efta manera que diga cl teftigo, yo vi,c
zcr ,afsi,fuerasendeíielpIeyto fuere a oy a fulano^ a fulana fazer tal pleyto,c
tal de que podiefle nacer muerte, o per tal poílura: mas í¡ dixere cl teiiigo tan
dimicnto de miembro,b o echamien- folamente que oyera dezir a otro algu v,wlllir,
to de tierra. Caentonce tenemos por noquctalomc,etaIpuíieran tal pley- col.t.zz.q.j.
bien,e mandamos que el juez que ha to entre fi en efta manera, o que vn o- gr^íe U "
de judgar el pleyto el por íi mifmo reci me matara a otro * tal teftimonio non
ba los teftigos^ no* otro.c deue valer , porque el teftigo depone c

de oyda^.Masfi dixere afsi:yo aíulan
C  Ley.X X  V III .# *  que guifa deue fer vide fazer tal pleyto con ta l, o que

preguntada fas teftigos3e como deue >a vn orne matara a otro, tal teftimonio

to £ .iam  nüc 
coIum *fínalí. 
veríje . fed fe/ 
cundumprae- 
niiíía.,
^ Í X ’ manibrt,

m a.co.penul, 
facit tam éalí- 
quakna pra?, 
fumpeíone te 
ftis de ta li atf, 
di tu , fecunda 
A rc h íín  Q p t 
hoc v id e tu r .

Ier el teftimonio que dixeroM,

Reguntado feyendo cl tefti­
go,porque razón,o como fa-

__irr . r b e lo q u c d iz e  en fu teftimo- 0 , ___________ , ________ ,
nio,íidixereque lo fabe,porque cílaua del dia, e del logar en que lo fizieron
delante quando fue fecho aquel pley- Ca íi fe defacordaííen los teftigos dizié

deue valer feyendo de aquellos que el 
derecho m anda. Otroü dezimos que 
deuen fer preguntados del tiempo c 
en que fue fecho aquello fobrequete- 
íliguan^fsicom odclaño^ del mes,e

to,o aquella cofa,cque la vido Fazer, es 
valedero fu teftimonio. Mas íi dixere, 
que la oyera dezir a otro, ñon cumple 
lo que teíliguarfueras ende en pley tos, 
eenpoíluras quclosomespuíícílenen 
tre ÍÍ vnos con otros en que vale el tc-

do cl vnoquefuera fecho en vn logar 
e cl otro en otra parte f non valdriafu 
teftimonio. E por efta razón dcfecho 
Daniel s  propheta a los teftigos q adu- 
xieron ante el cótra fufana, porq defa- 
cordaron del logar en diziendo fu tefti

JBc ficín  crími 
nalíbuscaufís 
grau¿bus,ctía 
i i  te&es fim ex 
tra p ro u ín ril, 
ven ire debent 
coran* íudíce 
cau fc :& íic  ap 
probatur opi 
n ío  gl.in-c. coO
ftítut’ .de fide 
íu jffo .^  in ca» 
teftcs.3.q .9 . &
A b b a.in .d ,c*  
conítícucus.ó¿ 
reprobad op¿* 
n io Io S . A n d , 
p o ftlo á . M o ­
na ífi*c<Roma 
na.$*contrah£ 
tes*deforo co 
pe. li.6 .q u o d  
& C m u s  dice 
feat tenere cjf* 
dara modera 
ñosínaucheti 
tica. apu delo  
quédfsím um .
C . de fide ín/ 
ftru . v b i hoc
tenet B a l.& ídem tenet A n » . Aretínus tnfuotra¿hm aIefkio.iri p ar 
te,qui iudex ftatuít ternainum ad opponendum ,S tamen caufa eífec 
leuís*Iícet crím ínalis,bcnepoílétcom m itti recepcío teftíum iudicí 
alteriús rerrfcoríj,vc hicm nuitur,&  tenet A íb en cü s poft O dofred, 
in.d-auíhentica.apud eloquericíÍ9Ímum.& ídem díc quando de crí^ 
m iyícíu ílrteragereturglo .ín .c.2.deiudí.I¿b .6JB a!\ín  authentíco* 
de leírí.f qaoniam .ín 6.coI!a.7.papatanaenindííKn<íle commít< 
tic receptíonem teftíum in crím ínalibus,fecundum Spec* tk.de tt ' 
fíe^ .nuncí-raA andu m .col.t.^noíabeneííta.l.nam  ii alicer teftes 
íxi crimine grauí recíperentur non tenebíc eorum d iü u m . v íd e per 
Bar.ín .d .^ .5¿ quoníam rpoftgU ín.l |..f.idem díuus.fF.co.ín v n o  tz*
m encafu pi'O cederepofíetopiiaioío.A nd,Bal.á¿cxterorum ,qiian
do fcííícec teñes eíTent extra regnum :íed íi elTent ín regno,com pela 
le n ií  eífent vénire coram iudice c a u fe ,v t  hic.
I E m x 'w *.Sed qnaiíter hoc fiet:ná ipfe no poteritiílos cógere í cíí 

c íunt extra íüá iuriídí¿tíonc}dic erao cp copellentur per íudíce fuü, 
v b i  teftes degunc ad requifidonem  iudícís c a u fe :& fi aecufator fit 
neglígensin  faciendo eos cq gi ve  ni re, iudex procedet ad vlterioraj 
V t notabiiiter tra iit  loan de Lno.ín.l.cum  íním tío;in H.flF.quemad 
m o.tcfr.aper.vbi etíam notabiiiter vu Jt q? ficaufa eñe ard u a , Iícet 
cílet c luiiís,vel fííudéx arbítraretur testes fu fp ed osfore,qu od  tuc 
noncogc-rerur iudexcomítcere teftíum recept¿onera,iudiciloci: in 
qiío  teftesdegum /eu dom ícüíum habentífedíubereporeft, quod 
cora fe p r o d u c ía la J ía s  non recípiet eos,alle.^argUin$*hsec om - 
« ia  feímusan authentico.de tefd ,coíía.7.&  Azo-in fum m a.C .dete
ílí,verf.producendí.A rch i.5¿Io.And.in.c.pra'fentíuni.^teftes.dc
tciti.lio.6*&inteiíige3vr ipfeIm ola dicit,quádo iud ex hoc arbitra 
retur,propí:er vcriuim lem  fufpítionem. VLex. X X V I I I .

^ S n n tcrro g aE u sd éc au rid io c ic ju íav íjíjV a le E d íd á ru S , íéc iisíi .WHCHrulcrrcq uoa tarac « e t tp r u d n w
d .^ it.q u u au d iu i.N sm teítisd eau d itu n o n p ro b atn ííifu p ercotra  ¿udícisrelinquídifcerncdu.<S<:dicitA u g .in iib .d e coícnfu euS<reli^
d  i bus y b í teitihcatur dices,audíui eosinfim ul tallía promíttentes: ftara no debere nos arbitran* metíri quequá íi p luribus reminiTce'í
íecus Á dicat,audiuí a tal i ^  ifti cotraxerunt .Ice ínterrogabitur de bus re:a «5 aiirI»VríTr \r*l ___ i ___ n  . .
tóporeJéíUfet quó anno,díe,mcnfe,fa<ftum eft.Tcem eciam dé lo co ! ........... .. o. t „ o . l . , . q . f  ,  o.arc , ^  nrim o.
q u u n tn  loco teftesdifeordentnonvaleteorum atteftado «xemplo ím o m ódica díueríitas vel cotraríetassín factoprincíoali «ñ víriat
D w K lu jn accu látíon cSu lán iue.It?in terrogetu r quibus praftn ti d iftát*(to,rícaktüA lac.c5 C f .v o I .» A “D « í.d ié to c o n f .ió í
bu sfa ftu U .ii;n M am ijIm í-dsbetim crrogar¡ím fU u viIisau cfu lp e  g i r i ) í/« ¿ .P < w e/.V¿d,D .uiid ls.1r,i! .& g U n .c .‘mhiio«»mi¡5. !.qu f ll,7 .4

Al.exconfiíio
7 7 .v o l . t .

Del tiempo, ^
Díuerfitas in 
tempore red^ 
dít teftes fin-' 
gu iares, víde 
Bal.in .l.apud 
antiquos.C .d 
furtís.& ib ian  
excufent a 
íum pto vitio  
falfitatís;<5¿ad 
de quod no  ̂
tat Specuhm  
tít.dc tefte, 
i í  de ín térro y 
gatoríjg.colüt 
4 *<S¿ $i& bi Se • 
v id e  per eum 
quid fi teftis 
non recordar 
tur de tempo 
re. teftes ergo 
g  díueríificát 
in tc p o re ,v e !

lo co  autalijs q u alítatib u sexqu o  detegítur ílngularitas no ,pbant 
&  tantum vaíentm ílle  quantum vnus,fecu ndilBaU n. 1. íitfiuran^ 
d i.C .d e  teítí‘&  vid .de m aie.perFeli.ín,c.licet ex quadam .de tefti» 
v b i  late & p e r  A le x .c0 n ii.7 z .v 0 l. 1 . & perD ecí.ín.c.Iicct caufam! 
deprob a.n u .7 .ín du bio  tñ quando de talidiueríitaté non confia^ 
retpraefumerentur con teftesA  deeodem fa«:o deponentes,vt trju 
dít A le x .c o n fí.i4 6 .v o íu ,y .c o l.6 .v e rR .v ifo e rg o .

! 11/ el orn en •traerte.A dde Bal.ín.l.quicunc^.col. j.C .d eferu ís  fu®í l 
tuÓi quid íi vn u s teílis deponit de loco alter v e ro  dicit, íéd de loco 
no recordari.fed defamo ficc’Bal.ín .l.teftíu.co.j.O .eo.dicit q, valeC 
teftímoníü5<S¿ eftintégra probado,íi locus non fíe dcfubftantiápro 
b and orü .& quid  fi teftis de facto príncípalí deponit per fenfum cor 
porea.cum  tamc deponit de tepore,dicitíudicio m co,an tenestdí«' 
a u ív id e  A lex.plures referente q, íic.volu.5.confM 49«col.z.&  viáe 
Bar.ín  trad.de tefte. ver.teftis fu per alíquo depofu/t.^ nota etía, q? 
fi teftes non funt contrarí] in fad o  príncípalí,licet in aliqu ibus ac/ 
ceíToríjs lint contraíij.adhuc v a let dí«ftú eorum /eciídum  Bar.ín.I* 
cos,col.?.fF.defalfis.&adducítD ecí.confi.t oo.col«4. mínus tamen 
cis eftcreden dum /ecu nd uB aU n .l.íiexfalíis.co U i.C .detráfa& .&
adducítidé Decí.conf. i cy.col.pe.falíitas enim quse non contíngít 
negatíu príncípale,no facit v t  diéta teftiu reprob étur.Balá¿íb i Sa 
líe.dices qj quotídie ín pra&íca clam átaduocatí in.Kpen.G.de trS 
a dc*8c íde tenet S .T h o .z «z »q*7 o.artic.z .v  bí tradít de tepore an fne 

r ii nebuíofum vel dom as an eífet pictaq, difeordia in talibus non 
prgíudicat teftím onioiquía no cofueueruthomínes círca talía mu! 
tufolicirarí vñ facíle  a memoria elabunf,qumimofecundueum ali 
quad ifeordia ín talibus facit teftimoníu credíbíh'us v t  C h ryfo . di* 
cít fug M at.quía fií.nómnibus cócordarceetíaín minímís víderea 
tur ex condícto eundefermonc proferrequod tamc dicit prudens? 
iudícísrelínqui d ifcern ?d il&  dicit A u g .in tib .d e  cofenfu eua^cli- 
ftara no debere nos arbitran metíri quequá íi pluribus reminiícerí 
bus requS audíerut ve l víderac non eodc m odo at^eifdem  verb ís 
eade res fuerit índicata.& tradít S .T Í10 .2  *2.q. t l o.art. ? .ad prima*



z e

g¿ín*l. ceftia.m.0.cfeceftí.&: Specu.vbi fupra.
<$(U?ifduam deLmre.dú enim vucnogandái de circunftantíjs, v t ín  

í a c CLim caufam eo tir.& ibi A b b .p o m ch o : de alijs q i|cu n c ín te rfu c  
r.unt,& Sp^-culator tic.de cefte.fl íam de incerrogátorijs.col. j .

¿ b «*̂ ¿/¿¿r*i»VideB.il.ia.l.ti.iii ti.C.codem.
 ̂ c 4 $ * » *  H a r ­

monio . E aun cfeucnferprcguutados 
los teftigos,quien eran los otros teíli- 
gó i  c|ut e ft a u a n. ctd a n te1 q u an d o a ca e 
ció aquello fobre que teftiguan, cmas 
preguntas ftón han porque fazer al te- 
íiigo que fuere de buena fama. Mas fi 
fuere ome vil,e fofpechofo, que entcn 
dieíléeljuezqucaridádefuariando en 
íu teftimonio,entonce deue le fazer o - 
tras pregútas por tornar le en palabras 
bdiziendoafsi,quádocftefccho íobre 
que teftiguas acaeció , que tiépo fazia: 
c £auañubladoc,faziafol,o quantoha 
que conocifie eítos ornes dequieiitc- 
íHguas,edecj paños £ran vellidos qua 
doacaecioeftoquedizes. Capor lo q 
reípondiere a tales pregustas como c- 
ftas,epor las feriales que vieren en la ca 
ra dê tomara apercebimiento ci jaez 
fi ha de creer lo q dize el teftígo,o non.

dp.Vi'tfl nóc.
Bal.ín  rub r-3 
cocró »ínueft. 
& gl.in .c* íi te
ft¡éiú.q*?* í*ug
parce e* repo 
re. A z o .C . 
ecün Gamma.
cQÍ*pC‘ &  Spe
c&tíc.de ceite* 
^iarii de ínter 
rogatorias ♦ 
veril. &  nota, 
m exprefsím .
f ^ . X X I X .

Valec ceftí/ 
jnoruu de au- 
dicu qñ agí? 
de aquá plu^ 
«tali arcenda, 
v e l no ar.ccehi 
in qua ceítís 
reudic c a u fi 
fuiiícbVquod 
aúcUuít ab il- 
lo qtiivídít o" 
pus roamv fa^ 
cíente,&  fie e- 
raefam ainrer 
hom ines, v d  
ff, novidít nec 
aiidíuíc cp ib  
liid op’ fuiíTcc 
íaanu fadutn, 
nec homínexn 
diCétc feaudí 
u ílVimo crac 
fanw no fore 
niarm £actú:ie 
gidm e ¿íbac. 
Ja  alrjs auc ca 
fibus non pro 
baede áudúii 
nec etiam pro 
bat .quí reddít 
cauCun de ere 
el h lítate. h« d. 

i d 1. 
¿»¡M íé tabeo 
aíc llqu^ratur 
íí.de aqua pl* 
a r .& l .í ia r b i ' 
ter. if. de ,pba.
^Talpl-jjto Comí

(¡fe J n  ía c h sa n

vbiC undatquodlícéc propterarv/qu/tat?toH eretürdtfedus pro* 
batíonís i aprob an do dom inio antiquo cum tamen agirur ad pro 
baiidum  dom iiiu.m  depraríencinqn debee calerán, v íde ií>i p erca. 
%/il demandado * N o  inrelligasq? ií prftedac habere taleopíia iure , 
feruit;uris,q habeí:;caur|c5 cínu5,habeacneceflf p ro b are  de ¿éporc í

írnm em oriali 
n5 fufhceret 
logtf tcp% v t  
fiqiriglitn.l. t .
$ fl; fF.de a qua 
p lu .a r .& in ír ; 
ea.par.cir.jt. K 
i5*qñ»vcro no 
prgcéderec fer 
uiciiíe im poíl 
tam,feu gícrr^ 
p 3 :tuc re^re>- 
re lh o c,q d  ín 
iftád. dicít!)r.

Ley. 2ÍX IX . En qudles pleytos deue 
ler el testimonio que dixere de oyda.

Ontiendas nacen entre ¡os ó- 
mes a las vezes en razón dcla- 
íores antiguas querellandofc 

alg unos de lauores altas que fueron fe 
chas por manos de ornes.e corre aguas 
q les fazcn daño en fus heredades, o en 
í u $ ca fas, e p i 4é a 1 j o d g a d o r q 1 a s m ad e 
tólicr o abaxar.Porq acaece muchasvc 
ze$ q ta!es lauores corno eftas fon anti­
guas q non ha orne ninguno biuoque 
las vacile fazer,por éde touiero por bie 
los fabios antiguos qíizjcró las leyes  ̂
queco tal pleyto como eíle cque vahef 
fe el teíliinonio de oyda, feyedo dicho 
cn ella manera digo que el agua q cor­

re de tal lugar a tal que fazc daño,eque 
aquel logar de que corre que fue fecho 
por mano, e fi fuere pregiícado como 
ló fabcjc reípondiere, que oyo dczir á 
otros que lo vieran fazer, o que oyera 
dczir a otros q ellos vieran quien lo vi- 
do fazer,c que defto era fama entre los 
ornes q afsi fuera,probando efto abon 
da le al demandador. Otrofi dezimos, 
que fi el demandado f probare por fus § ^DtXimosSup 
teíligos que non vieron riih oyeron de 
zir q aquella obrafuera fecha, por ma- pofaít Specui 

no nin ouieíle omeque looveíledezir, tk.̂ etcíte.í.i.* 1 1 » col.t6.fedre-
mas que comunalmente era entre los dii,cúncur ad

ornes que aquella obra era fegun natu i f to ü .& n ó c i  

ra,c non fuera fecha por mano de ome l^p^ibfli 
que tal teftimonio como efte cuplé al j > v i f t ó i í i c í  

dcmandado.Mas en otro pley to no de tl5 B a^ ^ íi5k 
uefer cabido teftimonio de oyda (i rio  ̂ ** umô 
como de fufo diximos. g Otrofi dezi­
mos que el teftigoque non diere razo 
de como íabe lo que teíligua, fi non q 
dizcque locrech,que non deue valer a 
queÜQ queteftiguarc.

i

dofenfusaudí 
tus no fî co m< 
n in ofpropo r' 
tíonabííiscaU  
A  uí fecunda 
Antoj'n.c.z.^l 
c  >fue:u.f?quif 
A lex .co f. 
col. de 
quo tñ videas 
noca.per eun- 
dé A le x .ín  i. 
qd meo. $ .  (í 
v e d ito rc .ff.^  
ac^poíTe4v b í-  
hoclím ítatiS¿ 
intelli2;it.

^L ey . X X X 'Q jtc  f i  el teftígo non fuere 
preguntado {cgundque dixtere en el ef- 
cnto que Us partes finieron como deue 
fer preguntado otra Ve^por la ra^on do 
non fúe preguntado,

Icrtaspreguntas dan a las ve h j
zes por eferip to las paites a a- credere m e,

______ quel que ha de recebir los tc-
ftigos pidiédo que poír ellas los pregíí- 
tc,acaecequc quan do abren los dichos 
dellos nonfallen y aquellas preguntas 
fechas,e porende demádan quclos pre 
guntcn de cabo. E porende midamos,

t iq u íse x c e d é tib u s  rnernoriáhomínu.an fo S a fa m a  p ro b e t .v i*  g  Fe 
1 Í4 n .c .v e n í?3» d .t  ♦col.j’.de te fn .&  D .  cí.coÍ.:4 í g . v i j í  v íd e  an qñ a g í  
tur-de p ro b a d o  d o m in io  de prgíenti fa fr ic í «c p ro b a t io  d o n ú n rj,p er 
fama a n n q u ífs ím is  m e m o ria  h o m in ú  e x c c d c d b u s , v b i  a lle g a r  i l la  
v u lg a r ?  d o c lr in a A n g ,jn .i .a c q u í n atu ra.C .cu  m e a b íe n fe .f lv ie  n e ^ . 
g e ft .5¿ m u lta  a!ía*8¿ atEeffatur coeni e íiecoclu íton é ,q ? í(to ca fu  p ro  
becur d o m ír ííü p e r  fam á.vi.etía A le x .c 0 C 4 .c 0 l 4.VQ .2 .&  cof.-’  o g . 
c o í .S .i .v o * 6 é c d C  i  l tS i c o i  1 1  6 . j . v o L A b b . t ñ  in .c .v e n ie s .e L  t . 6c 
in *c .iíc e re x  q u ad á.4 .n o tab i*d ete fd .íísn itr» t h o c  v b i  e x  p arte  aexo/ 
r is  no adeffec n e g lig ft ta  ín a g é d o tn á  ü e x  d íía tio n e  a g e d í o r í ’ í  dífH 
c u ltas  p ro b a t ío n ís ,tü c  fé^udú eü no p ro b a re c u r d o r n ín ii etíá anfí> 
q u a  p ?r io iá  fa m 5.cocra Abb.cñ cenec F rác.d í Are.6¿ Fcü.in-d.c, ve 
•n ies.certern eo id d ícip  d í f t í  A b b a .m a x ím á  h abet aeq u ícatc .vñ  fu g  
h oc  no definas co_éícare,Tnuxinnetga H o ft J o .  Att,-5¿’ ío « d c Im p *in .d . 
cJicet ex quadá.volu: vt ín excedctibus memoria homínü, probé? 
de fama 5¿alí)s adm inirui:s.a 1 fé.eár.c.cü caufam-de pba.&.c.prcrea 
decertív3¿aigu .videbisecuPhílí.G ornecór,2 4 .volu*4 .nu..6.7 .¿C.S.

díuint r opiV 
n a r i &  feíre fe
cudú S ‘Th. 2 *
t .q ? z .a r c .9 .5 ¿  
addequg not; 
Specu.titu.de 
te íte í. t .cola.' 
tg* ve.rf.ItS. % 
depofuic de 
credulítace Si

ib i lo  A n .ín  add/tío*quf diílínguítíntercredulitatc/j3jjcímá;)6¿cort 
íu n d i fenfuí,per qua verícascap ifjvt tüc teftís ̂ pbet Sí feparátátvc 
tuc no p r o b e t ,a d d e  Bal.in.l.fine pofsidetís.C.de^pbaiio.co.2 .Se 
ín .l.fjÍa,iíCol.C .detertí.& in.I.teíiiü«col*fi.eo.tit.5¿B ar.in  auth.de, 
hrredí.(5c falci.5¿ liinc n ob ís.co lla .t .v b í  v í  gl.fuper parce6í v id í f  
fe*Ó¿ Sar.'ín.l. t .(T.fr tabu.tefi-.nul! j  exta .&  quid íi teftís dicat?credo 
firm ícer.v í.A b ba.5¿ ib i late addído.m .c, l *in prín.de fum.trini.iS¿ 
fídecath .fitñ teftís depofuitde veritate gfctentíáfenfuscorporeí,li - 
cet poftea dícat fe credere no víríacur eíus díct5;vC nota.adducit A  
k x .co f. 1 o j .v o l .  t .v b íp lu ra in  hoc adducít,&  adde Bal.ín .l.coue- 
tículá.col^.G .deepif.& Jclerí. f Z w .  X X X .

St de óm nibus artículis pertíneríbus a parte datís teftís no fuerít 
ínterrogatusjcít ícírüm a índice fuper omifsis ínterrogadus, etiam 
fi publicara: lint atteftationes-Item potefr iudex vocare tefte adver 
ba qu¿r dixit dubia v e l o bfeura d«claranda.Sed íi teítis- poft depoíí 
ftonem enrn aliqua partíurn locutuseft,&redeac ad díctum fuum 
corrigendu*non éft íeiiendus a íiídíce.Pr^diAa ha bent e tí; loeff ín

Pajftida.iq. G  iy



ínquífitíone.hdiH abuítortum  iGralex a c.pcr tuas,eod.tit.
\ a lt t^ C o n c o r d a tc a p .p e r  tuas.de rcftí.
z b  w M tfft condena deUs fartts.Concoi.c .pr*tcre*.de tcfti.cogen. &  

ín autlien,.dcce£ti.ítquja vero cáufa co lh v/ .& íb iin  g lo f.m agn a,&  
adde A z o .C .e 0 ,i,n faaiiaa.col.pcn.fcd quid  íi teftis vellet corrige- 
red iitu  fuum

q en ral cafo3 como cfteíi la pregunta q 
no fuere fecha fuere a tal ¿¡pertenezca 
al pley te*,q el judgador faga venir ante 
fi los teftigos^ que les pregunte otra 
vez en poiidad fobre aquellas cofas de 
que non fueron ante preguntados, va­
le lo que dixeren bien afsi como íi los 
ouiefien dellopreguntadoprimeramé 
te.Mas íi el eeítigo defpues que ouief- 
fe acabado fu teftimonio.e fe tiraíle de 
lance deljudgador^fablaílecon alguna 
délas partes, Dc de fique tornaíle e di- 
xeílé que aula en fu dicho alguna cofa 
de mejorar , o de menguar , non ge­
lo deue el judgador caber en ningu­
na manera. Pero fi el judgador fallaíle 
al gu na palabra dubdofaco encubierta 
en el dicho del teftigo de manera que 
non pudieílé tomar ende fino kntendi 
mientorbienjo puede llamar ante fi a 
dezirle en poridad que declare aquella 
dubda,e el teftigo deue lo fazer a e val­
drá lo que dixere en efta razón maguer 
que huuiefíe tablado con alguna de las 

qwgíuaní* partes defpues que teftiguo , eílo m it­
in o dezimos de los teftigos quefuefsc 
recebidos cn pleyto depefquiía.

.X X X l.£ n  que guifa puede fer de ̂  
fechado eltefiimonio que fue dadoJ •  em 

hiad» por carta.
í|E ftim on ioau e fea dado,o 

embiado por carta dezi­
mos que bien lo puede de ­
sechar aquellos cotra quic 
lo  dieren.Ca non tenemos 

por derecho que ninguno embie fu te- 
ítimonio por eferipto d al judgador.

rnecvi tormén- 
to ra :q u ía  eft 
cafus iw quo 
deber torqu  
rí an tuc tenee 
hit fecunda d* 

Íí a iurdi{ 
ce di fcefií fletf. 
B  ir<£ ik  in 1* 
íí poftulaus^ 
ríe. §* fed Se íi 
ne^aucrír.ff.S 
adulter.&ín 1* 
eosquí.cQl.z* 
fF,afaiíis. hoc 
lamen díctura 
lim ítatDícius 
refrerens SoctV 
n « ?nííiprim ü  
dí¿tu fit veríft 
rniliusfecúdo* 
vid e Decí.con 
fi. i 7>.col-pe. 
límttat etíam 
ibídé;nííi qua  
do primo tef 
tísfuít ínterro 
g  m is  de fe Se 
deijiojtunc e- 
nina mín* ere- 
dím r fecundo 
d id o cum tor  
mends, fecua 
4 u m R a r.in i. 
t 4
ff.de quseftío 
& adde ad  iftá 
I.quaenotat ía 
íb n in  Lquíc< 
quid  aftringí! 
d f. ff.de v e rb . 
oM i.vbí.& ad 
ducít notabi- 
le di&um Bal» 
¿nc.praí terca* 
de teftí» cp etíá 
eo cafu quo se 
íd s vultin- co 
tín€d corrige 
re áíctu  íüü. 
non debet ta* 
bsUio niSi de 
ludícís iisan- 
dato  emenda^ 
fíonem facere

te qui tú produxit fuper íncerto artículo,Se adde ad iftam l.Spccu 
tir.de reftc.̂ .l .col.1 6.verfi.írem quod teftis obfcure.^IiW.XXXl. 
)»Nó debet teftis per literas deponere,fed ore tenus,alias pot rerjei. 
It£ accufator no pot tefte» cófanguíncos adducere vfq? ad ter ti ü coi 
fanguinitatis ffradu.ítí? no poílura perfoná teftis contra me produ>

Aá reprobare

Mas quando ouiere a dar fu teftimo- fifqu** caufa
nio el mifmo deue venir a 5zir verdad produxí nifi
deloquefabeanteaquelquehadejud ^ddí?
gar el pley to,o ante otro a quie eí juez ^  nequeat Co
mandare que lo reciba por e l. E aquel «a me teftífi.
que ouiere de recebir el teftimonio de- eí̂ s ppf
ue lofazer efereuir afsi como de fufo di fum obrjeere,
x im o s . Otrofi dezimos,que fialgu- ft[f"pCh7sdííute
no acufaífeaotro de algún mal fecha, deponit in
c aduxere fus parientes por teftigos fa- b“ s.!lon vcn,c 
n i i e  teítifacaturiis,fta el tercero grado, o otros omes que ní(í t5gat lit|
biuancon el Cotidianamente que non fuper qua pro
deuen fer recebidos.E aun dezimos q Í ura£urí - d*

. . Tn efayto.
Ii alguno ouiere pleyto con otro,e adu d Adde Spe.tit, t
xere teftigos para firmar en aquel pley <fc«fte«$.n5c 

r  i r -  J  J  • - tradádu. col.to,!! aquel íucotendor aduxiereaque- 4 vel quí¿ d€
líos mifmos teftigos en otra demanda nmto. & ibi
para prouar contra el q los non puede
defechar^por razó de fus perfonas. C a mut* & íbret
derecho es q pues quel los aduxo por jíKras.Specu*
buenos teftigos en fu pleyto,c[Ios reci- [5‘
ba cotra íi,fimenefterfucre:fucras en- redias fuum
de fi prouare aql q los aduxo primera auĉ  £eíM®

"  r  i ^  • r t r  no m,ttíC ^ d í
mete en íu pleyto que acaeció deípues cí diaafuum, 
entre ellos enemiftad^o que fizieio def vt hic dirimí
pues tal fecho porque los puedadefe- /o^íidle^í 
charfegun dizenlas leyes defte titulo, porfigiteí m 
E  efto dezimos en razón de las perfo*

niiim ü, m mm p, -m ■ ■■ iliU>UlCC3lCÍt^
ñas deííosrBmperocontra íus dichos, teftificarí, an
bien íe pueden defender ~íi ddacorda- vaiebítdí^uí 
ren^o moftrando razón derecha h por
[ue los pueda defechar afsi como man cít,cpficíí v  
an las fcyes.Otrofi dezimos .que los
n . i « * * iudice. v

ícríp tu r^3&  notaquodiftaíexvidetur velíe,quo<ldicaturín cotv  
tinentí co rrfgere,q5  no íuít loqiíutus cu aiíqua ex pardbus:fed fup 
p lfd o  íntelíígeré efleiáe,fi tantu tepus prseterrjt,  quod veritimíle 
íic,quo«d pocuíccum ea vel eis lo q u ^ vi.g l.in  d.cap.prsetere*, an 
ídé fit in coíefsíonepartís,y t poffet fe incotínenti corrígere.ví.glo* 
quod fie iii c.fi.in parte iuita caufa.de iureiur.li¿).6.&: vi.gi-in  ca.a" 
puá miíérícorde-.?z»q« l .quee dícít quando dicitur incontinenti.ad* 
deetia ínconfefsione propria^vel procuratorís.gl.& A b b .in  c-fcri 
ptum.de elect.&de tabelSionejquííam ¿edic mftrumcfitum partí 
vi.Bar.in  auth.de srqualíta.dpds.in princ.coíl.7.

3 c Ti Dttbdefa.Concdr.c.cu clam opeo.titu.& an teneatur teftis calí cafu 
íterú furaré,vel citari debeant partesc’BaLíní.hx,redes palá.verííc* 
fed fi notS.ff.de teftadnducítíUu.iex.fjj no <5¿ ib  i Bar.m verf.fi quid  
pofr.v¿de ínno.<3¿D oíto.in  d.c.cü clamor.ex califa tíí pofiet iudex 
nolíi ínrerrogare teftc obfeure deponente,fecundú gl-m  ¡J.Irem’ in 
erim ínali.4.q,?.& caufa pot efie fecunduBal.in l.d^ia opera.C.qui 
accufa.-r.o p0-iT.c0L7.veUn ipfo tefte.quia fufpednSjVel m^pduceá

cora

teftigos non deuen firmar fobre otras X X b k i n c á .

cofas f i  non en las q tañen a aquel pley deteftibus m
to fobre que han de i eftiguar, e de que e 1 ^ “ % ,  *
juraron que dirán verdad  ̂ca fi fobre probare v í  q

otra cofa íirmaílen que non fueíTe en Í10tar.sí?‘lníi*
•i le g e iu h a .fr .

eodem*
f  ííQjíff^/W ^re^e/.Concord.l.penul.ff.eodem. 
g ^Defechar*C ecor.l.fí qu istcftíbus.C .eo .& ^q.^ .c.fi teftes<inf.Sn.& ^ 

íb í gl.índucés ad Omilia de iudice 6¿inftrumeto & alíjs.& adde Spe 
cu.íit el t€& eX fcp e.ver.&  nota cu íequéti.vbi hoc limitac,nííipoífc 
^pductioné eo no fü vfu s:^ a nolui eo v t í.&  adde Ba í.idc voicté ín 
ed itan .leclu xo i.2 í.G .d e  ede.A lber.tñ .p oft Qdofre.ín d.l. fi qs t<> 
ftíb9.dicit3q? licet eorü diA o no vtartex quo eosppduxi,ii(Tpoüam 
eos repróbare>&  dícítíta v id iífe  coiter obferuarí,&  ,p hoc naulia fa 
cíc ífta íex p ar tí ta ríí, q u e tm poderat/pdu*ftion?.6¿idevult íbí Áng* 
p oftP ecr.& Ia .de(R a .&  an ifta lex habeatlocu ín eo jcotraqu eííf(p 
d.uclio:cu tefiisdixít al í cj d eo,q u g ip fe vtitc’v i.Io .A n .in  addi.ad 
Spe.ín d,ver.<5¿ nota.q? fíe,ti ex talí dicto habuít vi-ftoriáííéc^fi fine 
co victoria habuifie.&qnid fi in alia caufa &  cu alia perfonaídic cp 
nec^tuc eos reprobare poííum ,fecudugl.in d.U iquís. ¡5¿ jĵ m ita^^  
ÍRtellige ífia l.qñ ego fciebá inhabílkaté teítis tépore, quo cu prO" 
duxitifecus fi ígnorabam  fecundumPaul.deCaftán d.l.fí quís. 

h P'trcchâ s/'c fioñdaceos corruptosfuiflepecunia.vtí d.l.fí gs.C.cO, ¡?
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fitíóne legís*vtíri fententiaiemphyteófí^vél a fíjá , iqifce de iúi*e ex i' 
guncfcrfpturam .vi.B aldunt Se Sa UceCiim ¿q iü intíocímíící? z¡&mr* 
fantúr ín d.l.tefdurn*<3¿seqúíor m ihí v íd etu lro p ín íoB aL vcin  quá  ̂
túm fie pofsíbile,n0ii difeedamus a regula iftius LSi d .l .v b l n iim o

w Múelfkyt'-NZ tefti diccti vltr*afrticúliini no crédicürícjuia ín ed
nd  e ít  iiiratUs.vi.Spcc ciE-de tefte^. i  .«¡>1. \ i  9 ;ver.item  q? de/ 
püfuít¿¡3¿ probatur ex ífta Iege,q, Ucee ardcUli íint nlale can eéptí: 
v jleb íc  tan lédídú teftis,fideponatplene de h is¿ q u a e  á d  táiifam  fa 
ciüntiquod Se teitebat S p ec .vb i fu p .&  approbaiur b íc ,&  intellige 

,id o  teftis

fecho de aquel pleyto a non deuen fer prefümcionaí fechó fobre q tefliguaf 
creydos quáto en aquello que affirmá fe.Pero fiel E m p erad or,óR ey ,f didTe 
ron demas,fi non fuellen tales colas q teftirrtotíiófobré alguna có&jdcziraK>s 
tanxeílenaaquel pleytomifmo* que abolida para prouar todo pleyto;
f z ^ X X X I I  •^u^ntos tefligos h a  m e  Cadeué orne afmar que aquel q es pue 

nefler para p r o u a r  e n  c a d a  p le y to - . lió para mantener la tierra eh ju fticia,

i b

qu
fuit produd* 
fuper tota cau 
fí,;fecus fi fuR 
certa articulo 
nátúc fiqu id  
djeereí extra 
articúlum no 
valet. vid .per
Abb.írt ea.de 
teftibus.eo.u* 
Si quid ii te­
ftis iuraret cm 
fuperartíciilís 
datis per par- 

'f ;c< v i.A b b .m  
c a .p r  tuis-ín  
fi.eoti.&  B ir*  
jn l i ‘ ^diüus. 
ff.dequ a’ ftío. 

W le x X X X ll  
« .O jo  ídoneí 
teftes ín dmní 
caufa probSt 
mil ad proba 
:dü foLutionc, 
ve l debiti libe 
ratíonem de 
q u o f a d a  fu e ' 
rat publica 
ícrípturaquae 
debet p ro b a ' 
í i  per alia feri 
ptura va lid a , 
aut per qitíírt> 
que teftes a i  
hoc vocato s, 
Si rogatos.lte 
in teftamento 
c rco ru  requí 
runcur o d o  te 
ftesjín alrjs Ce"* 
ptemtin c o J i ' 
t íilis  quinqué 
vritis aut? ce- 
ftis nórí p ro ' 
bát níñiicim - 
perator /  v e l 
reTfchd.

Dos

na fama,e que fean atales qué monió fi rioii verdad liiiiquerría eri tal
los non puedan defechar por razón ayudafral vno por efíórúar ál ó-

áquellas cofas que mandan las leyes de tro . Otrofi dezimos que él judgador
ftenueftro libro abonda para prouar nón dcuécofentir a ninguna de las par
todo pleyto cn juyzio : fueras ende en tesqucadiízgam asde doze § telligos
rázon de quitamiento de deuda íobre eri juyzio fobre vn pley tó.Ca tenemos
quefcreflHecteCarta de eferiuano pu- qué aflaz abodari ellos a aquel que los
b lico /C a fi el deudor quifiere prouar ádiizé para prouar fu intención.

^  LJ* y ¿ J L j± 2 í i lU g * u a ie s p ia d o s ,  e q u a u ­

to s  d e u e n  a ü e r  a ^ ú e l l^ s  qw e o m e r e á  a d f í  

’̂ t r  te i

’azoshquedcuén auer aqué 
os qüeoüicren aduzir teftieos

z  e

q au ia pagada a tal deuda, o q gela auia 
quitado aquel a quien la deuu, deuelo 
aueriguar por carta valedera,o por cin 
co teihgos que digan qué ellos era pre 
feri tes quado aquella paga,oquitamié
tof ue fecho,e que fuero llamados, t ro queremos móíírar en cita ley¿ E dezi-
gadosdque fuellen ende teftigos. Otro mos que deuen auer éftósplazos.Si los
fi dezimos que pleyto de teftamento teftigos fueren en la villa do el pleyto
en q alguno rueSe eílablccido porhere fuere,deuen les primeramente dar pía,
dero que fe ha de prouar por fiete tefti- zo de tercero dia.E fi a tef ceíó dia non
goserogados.E Íj aquel que fizó el te- los aduxére:deuenledarótrode tercé
ibm eto fueíle orne ciego ha menefter ro diá.E fi eneftos dos plazos non los
que fe prueueel pleyto por ocho tefti- podiere aduzir deuen le dar otro plazo
gos.E fi otro pleyto taeíí^enTá^Ori* 3 e de tercero dia.Masfi los teíiigosnó fue
manda enqtíé t̂íó fueíftr éttáblecido he ren cn la villa do es el pleyto, e fueflen
redero abondarian cinco teftigos para eri el termino,o acerca deuen le dar a
prouarloi Mas por vn tefligo dezimos aqiiel que los na aduzir él primero pía
qué ningund pleyto non fe puede pro zodenueuedias,e fi menefter fuere ó-
uar quanto quier que fea orne bueno! tro de otros riueuedias. E aun otro def
e honrrado^omo quierque faria gran fa mifma guifa en manera que fean los

C o n éo r-l.vb J
numeruS'ff eo-5i  ca.ín om ni negotio de teíríbus. ¿tantía ed eius offídun* 8i ínter illa  ponit diípenfc
VCarta de efcriHdno public o ¿Sed an exigatur^quod partes voluerutCo bus humana lege prohibid  s. 
trahere ¿nfcripris,& no a lia s :v e l aii fufScíat¿^inde ad probárione g  ^ rP ^ É o n u sn u m e rü s eratífteinquoKbet artícukDthodíe v e ro  j* f

tejías*

d ir^ jf4.iw.Oo*i ? ;
c o ru it  áuth?<
tíc a ro g ?d .C .
éoderii»

é í f t r  4

uatur díTpoi In no¿
iégis ordína. rcco •
& l.T au r(* eñ - ■?>

f  l í  f.m^Aáor, a tít . 4-*
%)'.lde í:i Pa/ l ib .y ;

v t in caxvi 
a nobis .edde
tlfwl /V* r i í »

y

omniü. ü .  dé
tefta; Se nóíá
9*credítur pd¿
nítencíarío pa
Pae fuper h?i
ín q’.u’biisdiir
^enfat aílereri
ti víuoe vocis
oráculo a p v
pa íiLí comí ir
fum* íeu per¿
mííTi'iri 5c líce
rís eáushoc at
teftantíbus v t
tradícín fpecíé
Ó ^auían* ve>
ftríusiniíbei>
lo  fuo d e o f ^
cíjscuriae Rd>
m an x veíu ti
ídquéci in fpé
dantíbus ád
ofticium fu í¿
&  f  icítcapu.
t.ín fin e .3¿;bi
D onii.de tem
po.ordi.librci

luítlile,quí fe
cíe arboremí
iudicíorü * v i ;
deas dittúO ^
dauíanum  íri
cá.de íum m d
pdenítctíarío
v b i  Si pon it
quae funt ípe^

O.iiae
no.
eft

^ a í»
4 .

Coíéctafuerítfcripturaí’Saljc.ínl.teftiu G ^eo .aq uai*ia í.h ab u itorí 
gene dicic quod de rigore iurís füfiícít,quod fa<Safuerítfcriptura^ 
lícetcotrah?ces non íncenderíntcotrahere ín ícriptis:quia tarric co^ 
«rmnis opinio D oA o.eft ín cotrariu im o,quod íÚalexínteU ígatbr, 
quando parres ooluerunt alicer contrahere,nífi in fcríptís:ípfe non 
recederec a comuní opíntone ín cofuIcdo,5¿ ica etiam credere quod 
ífta l.parcitaru fie íntellígenda,quando contradus fuit in ícríptís: 
qui í alias, parces concrahera-non iocendebant vt  ficut ab inítío fuic 
neceífaria fcríptura:3¿ iícexígatu rin prob an dafo lurío ne,vel quín 
que teites !oco eíus,5¿ quía hodíe com unker non íntedítur ita corí^ 
traherein fcrípcis,vt &  dícít A lberj.ín  d.l.tefríu.poteric p robarífo  
lutío. ve l quicatio per dúos teftes ín tegra opinionís,qúod nota, na 
in cafu íe^ís de T o led o  tí.8 *1.fi.li»?.ín ord .reg.poierit probarí folu 
tío per dúos ve l eres teftesteS comuníter Jíce tfía t inftrumenta pu- 
blica da'oiti,non tamen partís intenduntcontrahere ín fcrípcis fed

ordínatíonem de A lcaía  extenditur ad triginta ín quoííbet arcicu- f n 
ló,iS¿ adde Specula*ticú.de tefte. e.reítat.verfi.hdc etiam* rzcó;

eft.1-7
t e X X X i í / .  tifu.tf

liH. 4*
w D ebet habere pars ad producendos teftes tres términos íí teftes 
funt in loco,fcílícet nouem díerúm  ín quoííbet términos tres díes;
S i autem teftes non funtih v illa ,féd  funt abfentes pro pe, v e l íri ter> 
m ino illíusloci,detur termirius nouem díerum.Ec fí rieceíle fu crié 
alíos nouem dies,&  terdus nouem diérum fi fperatur.Sí tamé m uí .•/ 
tum diftant teftes in remotis Si funt de patria illa ín quá íitigatur^fí 
pars'íuret eos non malítíofe ve lle  producere Si nomíneteos ítatiiu 
d n u r eítermínus triginta díerum.Ec íi nimís diftent/eím qiiítur ar 
bítrío íudícis:dum  tamen m aior termínüs nou£menílü no excédan
tur,&  iftite'rmf ní non íemel féd füccefsiüé fúnt dandí.h.d. i

a4 {Mwfe-tcíon2 debitíconfíciuniturínftrumenta>& iicet ifta l.pattica h A d d e lé g e m prim arinC .ded iíad o .&  tercia quaeftidíífi íri’noV
ru loquatur ním,is generalíter,íca credo,quod debeat reftríngí 6¿íta 3 ^ .fpatium  J  n nocen tíus,5¿ D o  dores in cap. vltra t?niam .de reft  ̂ rec.eir 
ín practica credo,quod feruaretur,^ an id quod. híc difponícur pro btts,&  ín'audítoríjs'régaíibus^ui tefm inídéntur.vídé ín o fd ín ^  L í . tí.- 
cedateda íad eb ito  per feripturá,quae exigiturneceilarío ex díipo> tio.de M adrid .c. X 5* , 6.ÍX4--

Pártidá.iij.* O  ííf



a a 1Wnttn fnefes,Vc teftibus qui (lint vltra mare.Yiín ordi.regal.Hb.j. f  ^ c*r'*>*'t»rtrume»eoHx ccmmreCpicmmrvCc$ad concijiflonem jn 
In no.cít.t t.U .& in di¿tis ordinatio.de Madrid c. i?. &nouam declara- cáufa,vthíc,<3<: in c.cü dílc&us.de fideinftrumen.&noca quod ooft

____T-.1 T.„~ V V V I I T T  -TLAr . f i -----_____________________________________________________________________  r  41 eco. tionem comiciorum Segobiar. w  Lex, X X X IIII.
i h»Ní(í pars renucietpluríu teftiíí ,pdu¿tfoni,potteftes vltra produ 

tít ♦ 6. ¿tosjpducerejdúmo nó fincrttcítacioes publicatg nec termíni ínfra 
lib.4; ¿jspot«r2t pro

rec" elapfí̂ , dfnTc p lazos nucue en nucuc dias. Pero íí 
1.3 * «i*didiciffcc tefti los teftigos fuere muy luenedeaql ter

* Ui£vr!¡t 'v 'co n  m m o  deué le dar plazo a q los adugaá 
cor.cu*auf*dé treynta dias nóbrádo los teftigos lúe- 
teíti.í.pavero g 0 antc a¿jl ¿  |os J e traer e deue ju-
íuiti.coll.7 .&  _ p /í 1 a  «  C 1 " • "  jfi i •
ibigl.ínparce rai V o nofazepor alogamietodl plei
quírt5.&ap,p to:mas q tiene q aqllos ornes fon fabi-
baf hicopmío dorcs J e aqlfedio.e q lo firmará. E fi a
lo.ibi pofica i n i  - r V ^ i
gi.&íic nota, elte plazo no los aduxere deue auero-
qjfois renucia tros dos plazos cadavno cf treynta dias
tío ceftm non f i  menefter fuere a q los pueda traer . E

efte plazo cf los treynta dias q diximos 
no fe entiéde í¡ nó de aqllos q fon de a- 
qlla tierra do es el pleyto, e anda fuera 
del terminó a recahdarfus cofas, o fus 
faziédasq no pueda efcufar.Mas fi los 
teftigos fuere lueñe en tierra eftraáa a f 
fi q los no podieflen aduzir a los plazos 
fobredichos deue fer en aluedrio de a-
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coclahon?,ncqi exofficio fuo p otíud cx inrtrumenta quae producá 
tur recípcrc-Bal in l.fina.col. 12 .verfi.fed  dubítarur.C .de edi.diuí 
A d ria .co l.& v id eas A lex.conf.4  j .col.fi. V ol.4 .n ota e til quod anee

cociuíionem

cebido,e defpues deílo arrepiente fe, e 
quiere dar otros.E en tal cafo como e- 
íte dezimos:q fi los teftigos qeran rece 
bidos nó fuere abiertos, ce jurare efte 
q quiere aduzir otros q nó fabe lo q di- 
xeró los teftigos q auia aducho prime- 
ramete,nin los otros que auia dado fu 
cótendor e nó fuere paílados jeodos los 
plazos den q auia poderio de prouar, q 
deue fer recebida fu prueua, cnó ha por 
que le empefeer lo que dixo q non que 
ria dar mas prueuas.E efto es porq los 
judgadores fiempre deuen fer aperce- 
bidos para puñar 3  faber la verdad por 
quitas partes podierenrMas fi los pla­
zos fucilen pallados non gelos deué de 
fpues recebir.Saluo ende carta > o in- 
ftrum ento.f C a efto bien gelopuede 

%jLb\tn9*Pi¿- lODreaicnos deueier en aluedrio de a- recebirantedélas razones cerradas.
S l n l s  1 uc;H h a dejudgarel¡pleyto acordan- L e y .X X X r ,C o m » e l]u d g a d o rd e u e a -  
X Í “ ro do fe con aquel q los ha de aduzir para 
dudíoíteftíu: darletal plazo qual entendiere en que 

los podra traer de manera que el ma­
yor plazo que entóce le diere para pro 
uaríeadenueuem efes,3e nonmas.
fL e y  . X X 2£lIlI%Torque r«^o?i elytdg¿t-

peludít v ía  ,p 
du¿Honí:í5no 
fine dídícita te 
ftsficata,q opf 
nio etiam fuíc 
A z o .C .e o . ín 
fum .ad fín.pe. 
col.de iure ca 
nonico* vide 
tex.inc.de te* 

a c íti.in íí.eo. tic.

, . - w . w Eporéde todo orne qfuere llamado q
dor deuerecebtr otros teftigos f i L  parte vcnga a teíliguar por otro delante del
gelos qmfieredor,aunque ay* dicho que judgador deue venir a deziríu teflimo
»onq«,ert aducir mas te ftipu  hio de lo q fabe. Ca mueftra fe por obc

¡Du-ze a las vegadas alguna de dietealjuezaqlqlofaze.E demas faze
|  lás partes teftigos e juyzio pa mercedsdiziendolaverdad.E íialgÚo
I prouar fu inteció cuydído q fueíTerebeldeq nó quifielTe venir a de

h  ha ptoaado po, ellos dtaiéjo al ,ud- rirfu  r f t a o n i o p u U  Iccl
gador q no quiere dar mas teftigos, be miar fazíendo le prédar h fafta á  vL a
pide q de la fentecia por aqllos q ha re- Empero fi alguno quifiefié adulir por

& íin ó  fíne di 
dícka ceftiííci 
ta*cocordat,c. 
ctt veníísfc. ^  
tefti. &  ele. ce- 
ítibus.eo.ricu.

In n o . ^ ^ 10-551^  
re c o » ti.ii»li.j.or* re* 
e f t J . j  & .? -e o J.? 7 .&  
titu*6 vi.|> lo .A  q in 
Kb* 4 .  c ‘ coftí fui¿s. el 

z.'á gd
íig sp e c a t, (p 
nó a^iáíceftcs 
v e l q? non def 
fnlaqufqíEalcs 
teítesveniar,^
Cm íh tal i d u í 
tatevrcali pe-

griaatiocrvel alias ex fimili caii& func abíentcSíVel cénécur fu ro re .
to m í’ o :95  'P 15 caufánoucrat,an ípediaf publicarlo 

termm. tóbationa fu n td ap .v í.R In n 4o c .v ltra  ccrtiá.co.tí.A n 5 ,ll  
ficgb n Sciu  rcfiicuuonisei polfet fubu en íri,  v t  etiá poft fententiá 
au d n c .&  rdo tcnetBar.&  Io.de Pla.ín 1 . 1 .C .d e  fent.aduer.fifc.lacís 
no recra.hb.to.quod diftudereftitutionepraeftadalim itatPau.de 
Caft,m  l.feruo in u .co .f.cu p rtío r.co l.a .ff.ad  trebel.vt procedatin
reo no v ero in  aftorecu íipu tartd Sb et.a litem ou iK cú n óhaberet
.u ta  m propt u:reus v e ro ,q u .n o  potuit fibi prouidere, saudeat di
a o b n fic io re ftu u tio m s^ u se fu n tn o ta n d a .& a d d e & v U  ¡q .ín fra
eo d .&  qualiter fiat ifta publicado atteftation5.vi.per B a ld in l . « -  
* a .c o l.2 .C .d e rc iu d .& a n a d  valid itatífententi* requiracur a « e . 
ftationu p u b ,c a t ,o CV ,.B a r .&  Bal.q , n5 i „  l.prolatá.C .dc fente,,. &  
A o b -m  c.cu I .&  A .d e reiu d .col.z .in  f i.&  v iB a ld . in c  t-c o .i.fi de 

,  d feudo interdom i &  v a fa .&  A lex .i,, l.dluus.col. 1 . ff.dereiud.
3 a  ‘fflpjpIaz.n.Qutd fi termíni fincelapfi fed ius aduerfarn no eft faftü 

deten u s*. vide eleganter per » 1.&  Bal.ín  l.fl ea.in f i.co l.í .C .qui ac, 
ufa.non po.> &  d ecifion em R ot*.;o .ín  nouis . videtur tamen per 

l i ta  Jegem partitaru,qtlodfiiusaduerfarnnr.n fi,F ,^ :;  j „ . .  , '  .

premiar d los teftigos que non quiere ye- 
nir a de^ir eltejlimonio.

Eítigos es cofa de q íe pueden
i°s  omes comunalmente mu- 
cho aprouechar é fus pley tos.

recipiunturin 
ftrumenta Se 
fi finccocrari* 
atceilationib9 
alcerius par- 
tís.glo.in c*fe 
ries.de teftib,
&  notat íbí 
A b .c o l.? . 
^ . X X X V .
>*-Debet teftis 
ad teftiíícan- 
dum cogi ca- 
ptis pignori- 
bus ti ve  ñire 
n o lir,n ifiíu fc 
nex v ltra  fe,- 
pcuaginta an 
nes,vel rniles, 
aut capitanc9 
in arm o ríex- 
pedítione,vel 
R egís feruitío 
occupatusauc 
alicuius ioci 
¿udex, ve l R 0  
mi pe tagio v a  
cans ve l ínimi 
citiarum  prae 
textu nequeac 
fecurus acce^ 
dere v e l fíteC/ 
clefig prglatus Aácí.
m ag n u s, aut de to• ------ #
dominusmiíí 
tu vel ffiulíer 
honorabílis f a^ s,/ 
aut nimiade- ^ us® 
tentusinfírmitu* 
tate, ad quos 
ín arduis iu- 
dex vadatíiti 
alíjsnotaríunt 
niíttat cauía 
teftimonij reci 
piedi.h. d.H a 
buit origíne a 
ca «diledpru# 
¿íglo f.ib f de 
tefti.cogen*

O------- - / vvivu»V%i U

C a ft-v b i  &  v i .Ia f .&  an nolétes tefrificarí inci 

ele &  / , r ? ' V 7 *  " ° T  B a  V "  ' ^ ^ « « • C . d e  epifco.&
^ C n /  f  -  !m r í t ' ,IAterr ? ' m ,&  v a fa -&  ¡"  1-data opera, col. 
Je t l  ' f r * ,n°  P°  f  f V  " 0 ’ ?  cluSdo teftis ™ n ítirauitjli' 
t m v r n f ^ T r  r’ V t íi  j 0n  v tfa lfu s :í¡ v e ro iu ra u it  punie/ 
f - J í  f  Íií: ' n.telh3 * t; ,r d i a s Innoc.ín c. t .de crim i.falfi.&ce 

n i n| - m ^ n d lm n u a ' terlus>(l ua1itcr teneruur.v ¡.jr lo ff.3¿ ib i 
qU' f ' aí i ' §-C°L "-defa l-& d ic it S -T h - t .t .q :70,art.i.9 , 

rpf«.v“  UT tC teli," ’ onI'“ In occultis de quibus infam ia no prae-- 
cefs.t q, no,, ad trftificandfl.quod nota ad literas &  edift»

fi r“f "  ™ anlftftf nd' s criroinofis.&  dícit ib id éad  fi.quod
fi ecepit teftis m fecreto ab amico q,.uod tenetur hoc !ncedere etií 
« f i f  ! ^ Pt0u“ ^P<rioris:quia feruarefidem  eft de íure naturali, &  li
«ni* ^.-1 "p* í^ 't ĉ uan non ûnt falla  quae quis prodere tcne*' 
tu rv e lu t .fi pertinerent ad corruptioném ultitudínií fpiritualé.vel 
corporale, vel m graue danum alicuius pfone v e l quid aliud eft hu

X ° á cl.uls_Pro Pal ‘1re tenetur teftificádo.vcl denueiando.
7}i r e n d a r . c m  nr\t _& ,____  . . ,, _ ,

multa m d id a .v tp e rg io , %
u r cc ------------- J .& a b h o c p r i ’ eftincipí^
hoc íufnceret carcerari p ofía ,& aI¿] sremed^s cogí*
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a de yfíWMrfní/.Concardat.linuítí.fF.códem*»
b <RC4ff¿fort»CoQ<;ó r. I. $ .#.diuu s. ff.eodem*

- c í Tan <rr¿w encmfUd. A dde. c. ex parte el. I .de ap p ek& .c . hortamufr
5 ciin4 io *H -9^ c ^ c c e d e n s .v c líte r to n c ó m e ¿
¿d  1! A dde.fi quí teftiúm.eodém tituló.
rj c VJ&f*bifr*.Aá

dc ca. nec* ho- t e f t ¡g 0  e n  j U y z i0 f u c íf e  ^  ^  ^  Q,

uieíle de fetenta años A rriba, o qfucíTc 
cauaIleiol-cj eituuicíle en frontera,o en 
otro feruicio del rey,de que noiiofaílc 
partirle fin fu madado^o fueíle Iuez dé 
algún lugar,o fueílecabdillopor fazer 
lleuar viadas a hueftes, e guiar recuas, 
o cl q tueíle en rom ería: ningunos de- 
ftos Ibbredichos mientra ellos embar­
gos ouieferiinódeuen fer apremiados 
q vengan a teftiguar en juyzio * fi ellos 
non lo quiíieílen fazer defu grado.EíIo 
m iímo dezimos del q ouiefle tan grah 
enemiftad,cquenon ptidieííeyrfin al 
gun peligro dc fi a dar teftimonio a lu

wijwe. iNo- °  j  r  n" r t /
loc adeac^ gar doradle emplazado para dezir lo.

ti el que fuefse erifermó(idc grád enfer 
medad. Otrofi dezimos qarcobiípo,e 
&inobifpo,nin perlado de fanta Eglé- 
fia que tuuieflegrá lu g a r : nin lois ricos 
om esflionrradeS3nin mugeres honrra 
das^ingunos deltas noii deuen fer a- 
premiados qyengan dezir fu teílim o- 
nio en juyzio. Pero el judgador ante 
quien fueren nobradas tales peifonas 
como ellas por teftigos, fi el pleyto fue 
re granado^ nó fe pudiere faber la ver 
dad,finon por eftos teftigos. Entonce 
eljudgadordeueyrelm ifm o^allugar 
do fueren jcrecebir fu teftinionio fa- 
zieñdolo efereuir: e ellos deuenle dezir 
la verdad q ende fupieren del pleyto.E 
fi el pleyto non fuere granado, puede 
el judgador embiar alia a fu cicriuano 
que recaba los dichos dellos,e los eferi- 
ua,e feyendo los teftigos recebidos eh 
efta manera , tanto vale como fi ellos 
miimos ouiefsen venido, a dar fu tefti 
monio en juyzio.

col. z .e ít  ante
ratío illíiis g t q u?a forte proxeneta recepít pretkim ! vnde íí res per, 
Kcícur habetíndecom m oduru.Ecdato quodpretíum  nonrecipiat 
adhuc prgfum ítur quod affe&ec com pleri idpropeer qtfodlabora- 
« Jt3neeíim ponatursquod íncauce fe habuerít: íed ífta ratío ita mu 
litacin volente,ficuc in inuíeo: Vnde etiam volens non deherct adr 
mítdsm íivtrac£ pars confentíret.& ita v o lu itg lo .ín  authen. de ín- 
urum .caute.&  tide.$.in h ís.co lla .& &  tenec loan , de Ím o.ín ca .d ííé ' 
& orum .col.z.de teitib. cogen, dicens ka fuííTe íbí etiam de menee 
oan A ndr.contra glo.d .^ .quoniam . qua? voluícefiana v n a e x  p ar 

tío l i s  i  nuita efle admirtendum,íiipfe velit teftificari.&  fu b d ítlm o ' 
r ^ P r o b a r i  in c a .i.d e  teftU íb .G .iun aaglo . pen .ib í & tdem  tenet 
ln « ^ .c d í { e& bru m *Á nto .d eBu trto .G ard i.&  Fel.& B art.ín .f.om ^ 
n ibus.C .de teítí.& iítam opínionem  fequiturconfulendo A lex án . 
conii.i3. | .v o lu ^  coníl.iz i z  ,v o  Í.&  confi. t y?.colum.?*y¿ v o lu . fed 
v t  hic Vides3ifta.l.particarum ,í¿quitur opániong dictar gl> in di&o 
j*quoniam  v t  vo lens ipfe admíteatur edá v n a e x  par sib u sí nuita;

no re .t| .q * l.&  
ín aü tfi.fed íu ' 
dex.C .dee píf. 
&  deri- Sí Spe 
cu. tit. de tefte. 
¿.qualiter col. 
pen. verfl*p o ' 
teft etiam* 
*ftR¿cí>s émes.Ad 
d e.l.ad perfo * 
ñas egregias 
ff. d eíureíuíá. 
¿¿.1*2 i.ti.ü.ea» 
partí, &inau-» 
the.de fancfciC 
Epifc. $. nulli. 
co lla t.9 .& q u i 
dícantur richí 
ho mines, v i  Jn  
fra-4.par.U l o 

9 $  *f£(w¡/««<No- 
ta rio 
díxi fupra ea 
pare. tit. 1 1 .íri 
la a .in g U in cá  
pientji.limíta¿

% L 'x .x x x n *
n ^ N o co g itu r 
proxeneta in 
caufa in qua 
fuit m edíator, 
niíi vtraq^ par 
te y o  lente te^ 
ftiñcari.h.d. 

i h  EÍ (orredor. 
Concor. cum  
authé. de teítft* 
b u s .í. qm  v e '  
ro iegé pofuiV 
mus. Se íb iín  
g l.c o lla .y .v b i 
gi.ponit roñe, 
quare vn a ex 
parnbus tantú 
voléte, non co 
peilitur ad te ' 
frinioniü. qua 
bene nota¡j 8c 
approbat hic 
opinio g io f. t . 
ib i pofita» qug 
fu it Á z o n .C . 
eo d jn fu m m a

6c forte poteft dicí,qüdd ííicalfa ratío íftíus difpoíitfjonKs: &  rton tila 
quam ponit diftagl.f.q? videtur fieriiníuría «lediacori feü proxene 
tae: cüm v n a  tancum ex pardb ui confidit de eo,cum ipíe fuerit me 
diatorinter vtru n c};,vn d en olu ítkx in u íiu m  cum.aítríngerc adle^ 
ftíficandúm3niíiquando de vtriu fq ;partís confenfu eíTet jprpdudt;s

f ita  me ipfe de

^L ey . X X X F 'L  EH que manera clcorré-  

dór deüedartefltmónio délo q^endicre.

Afciendo contienda entre al­
gunos fobre coía que fuefse 
vendida por mano dc corre-.

cofení'u vn íu s 
expartib us ta 
tum vel it t<ífti" 
fita rí3& ííc  par 
ceret fuo pu* 
d o r i^ r u c  be- 
ne admittatur* 
adu¿rte tñ q á

j  r  ■ x _ p e rh o e n o re r
dor: naquellosehtréquieneslacótich fpondetur ad 

da fe auinieren, que el corredor h de fu ín̂ onueniens, 
teftimonio fobre aquella cofa, deue el ?n didaa^ití^ 
judgador apremiarle que venga a dar 
fu teftinionio ante el¿ de lo que fabe.
Mas fi ala vna parte pluguiere,e ala ó- 
tra'non .* efto n ce non deue fer apremia 
doquedigáfuteftim ohio, fi el defu 
grado üori quifiere venir a dezirio.

^  L e y . X X X V  //. Q jte e lju d g a d o r  d e­

ue pon er p la^o  a las partes t a  que yengq

tros.

de inltru. cait' 
te > qd videtur 
teftíiicari qua- 
fi in com odíj 
p fo priu m . v n  
de forte Iimírá 
rí poííet ifta 
le x ,q ñ p r o d «  
cerctur ap arté  
qu^ím pugnat 
contráctil 5 Sí 
fie ceOaret dí> 
ct'3 in conue* 
íiíens 9 8c dicta 
aíFedío * íecus 
Vero íí ^ducÉ  
reí a parte qug 
ftat g  contra- 
^ u , vel^pced? 
re t iíta le x jlío  
cederetur fugj

Ves que el judgador óuierere 
¡cebidolosdichos délos tefti­
gos, e fueren pafsadosles pla­

zos de que dé fufo fablamos , deue lla­
mar las partes* 1 e feñalar les dia a que ^  Slu? ̂  fpe

ven^anaoyrloque dixeron los tefti- f a0nn€̂ perfir o  J  i  ct/Onem cotra
gos.h íi por auetura alguna de laspat ausífedadea
tes fuefse rebelde.e non quifiefse venir CJUae

r  . i í i i i rantcontradi 
por eiso non deue el judgador dexar & ffc  v b i  ceir*

de publicar los dichos kde los teftigos, díAa affe-
fi la otra parte que fue obediente lo de vofoft&lk ^
maiidare. O trofi deue dar trafladode l.nu lius. fi¿ de

los dichos délos teftigos a las partes,
porque el demandador pueda ver fi ha
prouado fu inténcioíi,y el demandado
fepueda acordaf, fi ha de dezir alguna
coíacotra ellos. E defpues q los dichos
délos teftigos fueren afsi publicados,
fi alguna délaspartesquificfse defpues

com m odum jvel affeétionem deferet.facit.l. i g. 8¿ quae ibi d íxi fu-

teftí. cogita tní 
quía cu ífta.U 
loquaturftain  
difiinde&ore«' 
neralite-^,forre
indiftínde ef-
fet intelligÉdá 
& q u ia  nSde^ 
betprgfum i ^  
proxeneta g '  

pterm odicum

.efifepraeo.<5í ádde Bald.«S¿ Salice.in.l.omnibus*C»eo.&: v id e qiiod de d i T eCef^ 
¿toproxenCtac habetur inquaterno ffabéllarum .l.it4* .* 2 ,

x x x m  , . «M.
H^Receptís téílíbüs Sí términis ad probandu elapfls afsignabit hj* ^  
dex partibus rermínum ad publicatíonem :5¿ v n a  piarte contumacc 
poíTunt ad alteriusín ftandam p ubiicarí:3¿ eft partibus d id o rS  cé 
pía danda.N ec poteft parsfuper eodem fació publícátís atteftatio- 
níbüs alíos teftes produceremiíi probet priores fal fum dixiflepecii 
n ia jvelpro m ifsíon ecorrup to stvel niíi ve lít fuper obiedas contra 
teftes quid probare poítea autem nülla partiüm  poteft alíos teftes 
producerejhoc dicit.

Í f  LUm¿tr Uspa-,tcs. Su fiíd t vn a  citatío ádíftam  publícationem  , lícet 
nondicatiir perem ptorieifecundu'm loari.Ándr.ih capíé. confuí u fe
col. I-de oFH«delega.

k  f Publicar Us dichos, Q ualiter fíat Ífta pubticatib«vi.Spe.títu.de tefte-?
Partida.írj Q  üíj

i



fatís vtüíteiNCO. !  .&  v th íc  patet no requiVitur,^ 3  k g añ tu rd ífta  te­
fti um a iuüccyVeí alio cora partíbus,fatis eft iudicem pronunciare 
illas pro pubíicatís haberi,&  darí copíS p artib u s: ve &  dicit loan . 
A n d .ín  addit.ad S p e cu l.v b i fupra ín ad d ít.i.n ota quando teftes 
recipíuntur publice vtraqi? parte audiente, non requirítur publica* 
t io .B a l.in a u ' 
th n. fiquís in 
aliquo. col. J*
Q.de eden. ad* 
uer te etiam q á  
&  in crímínalí 
bus requirúur 
publicado atr 
teítationum , 
etiam cu-pro-' 
cedítur fine f i ' 
gura indicrj*
B a rt.in  extrae 
u agan d ad  re> 
prm iedum  in 
gi.fuperparce 
pubhcatíoné,
& aa  téneat fen 
te o tía lin o  fíat 
publicado at> 
teftadonü. g í. 
q u o d  non ín 
l.p ro la tam .C . 
d¿ f  nten. fed 
contra aura ce 
net>t ib i B a rt.
& B a l . v t d í x i  
f u p r .e o . 1 .$4*
V t .A n g in f jo  
tra&.m alefi.in 
parte qui íu* 
d e x d í& ú p ro ' 
ceííum publí- 
cau it,qu i poft 
S a lí, cocordat 
íítas opiniones 
v tg lo .  proce^ 
dat, q ñ fu ít  ap 
pellaiu a íentl 
t ía : Se opinio 
Contraria,quá 
4 o  non fuít ap
pella : u m , v i .

ibi a n v e ro a tr  
teftatíones no

defto aduzir otras pruebas, para pro­
uar aquella cofa mifma, enqüeauiádi 
cho los primeros,nó gelas deue el jud­
gador recebir,3 fueras ende quando al­
guna délas partes quiíiefle prouar con 
otros tcítigds,q aquello que teftiguaró 
los primeros cótra el ,’fuefle m entirá,b 
oque lo fizieron por auer*o por otra co 
fa qualquier q les dieron, o que les pro 
mecieron de dar. C a fobre tal razón co 
m ocita bien los podría aduzir,e deüen 
gelós caber. Otrofi dezimos q aquel q 
aduxo los primerosteftigospuede adu 
zir otros,fi quifiere contra eítos qeran 
aduchos cótra el para defecharlos, mas 
dende adelantec non puede aduzir o • 
tros teftigos ninguna délas partes.

fL e y .  X X X ^ U h E n  que manera ¿como 
fe dea? librar el pleyto que es metido en 
mano délos auenidores.

Eren a las vegadas los ornes 
contiendas que ha en mane s 
de auenidores,d e ad uzé tefti 

ara prouar fus intécio-gosan te
nes,econteceq non fe libran por ellos, 
e defpues tornan a los juezes del fuero. 
E porque podría nacer cótienda fobre

publicarse faciant fidera víde,per A b b . in.c* cáufam q cU .de teftiB. 
¿¿íp.ca. ínter dile&os.lQ .notab.de fide inftru.<3¿ Bald .m .l.m  bong fí 
deí.col. j  .Q,de rebus credi.6¿ in J.£refta.C«dereiudí.vbi reperies o* 
páuíones cocrarias.mihí fatís placeot ditftá A bb.in .d .c . cauíam q u f. 
col»2 .v tfac ían t fidem etiam non publicat3e,fiuc corara eodem íudí 
ce ,vel eiusfubrogato,fiue coram a lio *vid eib i per eum, 

l  a ^peited)(*dgador ncdái,In caufa ciuili intelíige : nam in caufa crimi- 
nali íiue agatur per v íam  accufacionis, v e l inquifitiom scxoffício  
per íudícem pofiunt teítes produci ad d e lira  punienda, etiam poft 
publicado nem;<3¿etiam per accufatura,vel inquífitum ad fuam de 
feníioneín,íecundum B a rtin U .l .$.fin. ff.de quseftio. &  ínauthen.a* 
q u ifem el.C .d ep rob a.v íd e A n g .ín  fuotraftatu  maleficio» in parte 
q u ííu d ex dí&um proceíruni pubíicau it. Suntetiam  &  alijcafus in 
quibus admíttutur tefteS,etiam poft publícationem , quos v íd e per 

'  Specul.cit.de refte.jj .fatjs vn liter.per A bb.ín .c.fraternitatis:&  in ca.
feries.eo d .tít.& índ .j 9.ínfra eod.

4  h  %mfimentmSxc ergo publícaos atteftatíoníbus,po(Tú nt teftes pro 
duci fuper falfitate d í& oru m ,&  fi nó allegetur teltium corrupdo; 
cum  v t  hic v id es dícít:fuefle mentira : o que ló fizieron por auer, o 
por otra cofa,& c.ex natura ahernariuc/edíntellige Sí reftringe qu5 
do períndíredum  v u lt  probare falfitatem ,velutí abfentíam partis,
ve lteftis a loco,de quo ponít per modum Decretalís. ex  tenore c o ­
dera título.nam  fuper dire&a contraríetateteftis, nonlícet, nífi op^ 
poneretur díresfla0alfitas,cum corruptíone.ítadicirgL.in ele. t .  eo ' 
dem ticuio:&  v íd e  per A b b .in  cadicec.de p roba ,co lu .7 , a¿.8.&: per 
Fel.coUsy.t 8 . . ' ^

I  c dmdeadelante,Concor>cMeet* eodem tícil.
xxxnu, .

w Teftíbus receprís corara arbitrÍ6 qui non pronuncíauerunr eU^at 
pars contra quam  produ&ifuntjan iterum coram índice deponut, 
Vel príníae depofitioní ftet,nífiaJíud ínter compromiTtentes fit aftn 
Sí autem teftes funt m ortui,eorum  di<fta valenttfaluo iure partÍ6 ad 
obíjciendum in perfonas vel dicta teftium. Item teftes coram  vn o

íudicc éxami-
1 > . r a -  * . 1 natifacíunt fi­
los teítigos que alsi hieflen recebidosie acm coram iu
los dichosdellos fi lospodriandcfpucs dice fucceiíore 

t • I • j a h.d.Habuitorrecebir otra vez queremos lo aquí de- tum a ca
partir.e E dezimos que fi las partes fi- femara, de te*
zieronalcana poftura cntrefi quando ^lbl,s*

*D 1  . a . d Ti í̂uemdtres. *
mctieró lu pleyto cn mano de am igos, Dcarbknsvd
en razón délos tcíligos que aduxeilén, arbftratoríbj
fi el pleyto n¿ fe libraíTe por ellos , fi de
ué valer fus dichos,o non, qaquella po eo. poft Iaco.
Aura deue valer. fE fi ninguna poftura Butrí^ ldem 

^ . .  . P  j  »r  a . tenet íbi Barc.
y  non rucre techa en razón délos telti- & tolígitd5 
£ros,entonce en efcogencia deue fer de m odo arbitra

aquel contra quien fueron ad uchos,de nauerítTnfcr^
fazer que otra vez diga £ fu teftimonio ma iudíeij. &
delante el juez3o de eftár por lo que di- " aû ,nr7rUI
xeron delante los auenidores. Pero fi d ores ib/, bey
los tcíligos fucilen ya m uertos, entóce f cxrra form*
dezimos que deue valer en todas gui-
fas lo q dixeron delate los auenidores: eos.Cardín.tü
e el luez puede librar el pleyto por los m.c.pr̂ fenta< 
i . t i r it 1 • 1  r  1 r  ta.ifto ti.de te>

dichos dellos,también como li el mel- ftibus.tenet, ^
mo lo ouieílerecebido,faluo qücla par ídem fit

te contra quien fon aduchos puede de ab arbítrato^!
2ir contraías perfonas, e a los dichos fuííTent reces
dellos,toda razón porque con derecho &ar*
los pueda defechar.E aú dezim os, que iatUr arbíter,
fi teftigos fuellen dados ante vn judga vtm.l.fifocíe^
d or, fi defpues defto muueííe, ho leti- trorum!‘ffpo
raílen el oficio ante ql pleyto librafle, q focio .fedA bb.

el otro iúez que fuere dado cn fu luéar ltld<: teneJ c?n 
J  i  O tranum  & in -

fuper addít, a?
qualitercunquerecipíantur,non procedet in  árb itratore, quod hic 
ín ifta.l.dícuur.Ego attentaifta»Lpartítarü}crederemeíusdifpofitío 
ném locum  habere qualitercunque arbítrator ceftesreceperít,dum 
m odo iu xtali nítes fue poteftatis,receperit:ca,l.ífta vtatur ifto ver 
bo,auenidorés.&  coprehenditut* arbítrator, Vt irt.l. z ?<titu.4.ea.par 
tít.Sc quia eadé eft ratío ,v t 5c dicebat Ang.<3¿ radones. A b b .?iudiV 
cío meo funtfragílcs)& fundantur ín nimia fubtiíitate, quae fpcrnc> 
da eft.& v id .q 3  dicit Bald .ín.dJ.fin.verfic.quaero quid de teftibüs 
receptisab arb ítratore,qu i& íiiclínatín íftam m cam fententiam ;

c í ^ w i ^ t ’̂ r í - ir .C o n c o r . l . f in .C .e o .& .c .p r g fe n E a t a .c o .t ! .  z
f  Hy^uelLpoflurd deueirdkr.Jix an ru6ficiar,quod partes conuerierunt, |  

quod períncle valerent atíeftationes,ac fi recepta? eífent cor5 íudicc 
ordiñarÍQ ,vt fie íterato non debeant deporiere. A lb e r í. in. d J.fin . 
ín fin.poft V ber.ten tqu od  non fufficeret,niíi Se díceretur quod no 
tencantur iterato deponere 8c fi víuant:conrraríum  tamen tenet ib i 
Paui.de C aft.quod videtur Verius>&aequius. 

g  %otta ~yeK,d^an.Et fi femel clegít q? íterato deponant,poterit re inte/ 4  
graantedepofidonem  parnítere,5¿ftareprim 3e depofidon i,fcdm  
Salice.ín;d.l.fí.quíd tñ fi e ligat qáteru depon an c 5¿ dícantcontra" 
rió eíus quod prim o depofuerute’ díc q, ítabícurfecundo dído,fecü 
dum A lb er.qu i dicit itacoiner tenerí in .d .l.fi.&  Á bb.ín .c.prffenta" 
ta.col.y.eo.tit.aduerce etiam,q, cum tterum deponunt, debent iura/ 
re fecundü g lo.ín  d íft.l.fin .& an  pofsínt petere teftes, c^fibi legatur 
prim um  dícttim,dícít A lb e .ib í quod fic :&  qj ita obtinuic &  an fuf- 
ficiat,fiteftjs dícat,díco p ro u td ix iín  prim a tcftíficatione C Salicábí 
dicit quod n on .v íd eeu m :& So cin u m con fi.4o .}.vo lu . 

h ^ v í« ^ .A d d e .l .m o r t u o .& J ‘proponebatur.ff.dé íudi. & .I.Í* apud í  
qucna^C, de eden.<5¿ A bb-ín.c.caufam  quae.col.z.de teftíb»

ca
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tempo* 
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quales 
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^ ln  caufíi appcll au'onís reftcs quos pars in prim a in fam ia  ncquí> 
„ít ha be re, ve l dequibu* recordatus noníuittpotprodücereSfupcr 
eliden! articulisífíiurecg, non facit m alíciofe v e l dolofe autdílatan 
di caufa: Se q? iftos ín prim a ínftSda darcHo fuit rccorcütus aut n o
quiuit* h»d.

¿n w¿ájg**r <]»*'J '  
ítalekcftllngu 
laríSjVt &  acce 
ftacur R od era  
cus Snarez al»*
legación e^.<3¿
haber ortü.a.l. 
per hanc.C.de 
tempo- appel. 
& anotatisper 
Azo*ibí tníura 
ma Se ab bis,
qu? nocat.Áb. 
l\ ca. paftora^ 
lisdeexcep.in  
notabílious, 
&\a.ovc drea*
dvelevlí»líb.6*
&  vid? qu? di

¿íiin.i.i4 * ÛP*
eodem* ■

%L?X* X l ,

>6íSí veraque 
pars per teftes 
fuá probauíc 
intencione Tê  
quaeur iudex 
eos quí veriS- 
rail i ora dícác, 
Se func fam a 
podoresedam 
ú fíne numero 
p audores. Sí 
autéin£im a¡3¿ 
dictís veríiim í 
liter a,df quan- 
tu r: iudtcabíí 
iudex fcdm nu 
meri pturalka 
té.Sed ü in o ra  
ni bus fu nt -X.' 
quales ab fok 
uere reu non 
p olrponatiga 
iudices próp-' 
llores deben6 
elle ad ahfob' 
wendu; q u la d  
conifnandtí. 
h.d. Habuiro^ 
rigíne a cap,in 
nra.de teftib.

I b II Qjís  diz*n l& 
l/erdad* C o c o . 
cu.I.ob carme

puede dar la fentécia por los dichos de 
tales te íligos, t ib ié c o m o  fizieraaquel 
que los rcicibiera^u fucile biuo.

Ley. X X X I X »  En que cofas puede traer 
otros tefógosanteljue^delaleada, ma­
guer qlosprimeros fean publicados.

.guer que a diximos en las
leyes fobredichas, que pues q
los dichos de los tellio-os fono

p u b licad o s , que non  pueden defpues 
aduzir. otros fóbre aquella mifm a cofa 
en que fueron aduchos los primeros. 
Pero cofas y ha en que los podrian adu 
ztr.E efto feria íi juyzio fueííe dado có­
tra  aquel q  ouieíle aducho los teftigos: 
porque non pudiera bien prouar fu in ­
ten c io n e  el defpues dellb fe alcaíle: e íi 
guiendo la aleada le viniefle a lgún ceftí 
go  q non fuelle en la tierra quando  dio 
los otros, o fucilen enla t ie rra , e non fe 
ouieíle acordado del,para aduzirloqua 
do los otros aduxera. C a  en tal cafo co ­
m o  efte.bie puede recebir tales teftigos 
el íu czd e la  a leada,jurando p r im era­
m ente aquel que los da, que lo non fa~ 
zepor engaño nin por malicia, nin por 
a lon g am ien to , e quando  los otros te- 
íügos dio delate el prim ero judgador, 
que non  pudo dar eftos, o que fe n on  
acordó dellos entonce.

,ey.X L. fuerza han los teftigos en 
los pleyto s fobre que contienden los ornes 
en)uy^io»

A fuerca que halos teftigos 
en los pley tos fobre que con 
tienden los ornes en juyzio 
es efta, que quando  alguna

íi díucrfíScant ín rempore neutris fta tu r , Vel ítabícur d ígnióríbus; 
fi aucem non diuerftfícantintem pore,díciram bos puniendo?» 

d Níam magnumfu'pplemencum 8c íígmencum acrcfta^
tion um eftauth orkasivn dcpaucín obíles teftes mulcis ruftícis<5¿ 
v ílib u 8 p rjfe i-untur;5¿ magís credendurti feft cárdinalíbus paucís,

qU 2 ifculds p a  
hoíís clerlds* 
V i ,B a l ‘ ¿ n .I .tá ^  
ftium.co»6.C* 
de tefd. Se q ¡3 
íiniim erus ny 
mium excede- 
ret*vig l.ín  c a . 
in noftra. cód. 
fcit.in gl.íin» 
% TguA ís. L í m í
ta ve per Bai* 
ín autnem o ís  
peregrini ínH* 
G.com m unia; 
de Íuccefsí- 
b í dtcít q^ ín 
dubío data se- 
qualiéace te-* 
ítíum , fiare de 
b ero us iu-rí cS  
mimí. vr.de $  
ftacu cq cauea'' 
t u r , qá'áqyus  
non redhibea- 
tur, niü Oc bul 
fus dúo te- 
ítes dicant elle 
bulfum  : alij 
dúo contraría 
Se cum ius eos 
roune d íc a t^ -  
pteíom ne vi>  
tíuoccuku cffa 
redhibendS.ín 
ífto facto áu** 
bío debetpre^ 
furai cífeín caf 
fu redhibííioi 
n is :  quíá du-» 
bíu fa&1 áíbec 
decidí,fc'ámma 
turaleigj aequí* 
tatejq? noca»óá 
data parítate 
probatíonum  
vincefe debet 
quí habet v i ­
era adusríanS  
aíiqtíá prgCtim

teftes,ff.eo.&cu autU.de vero  apertc.coll. 7* &.4*q^‘C,
fi ee{tes,vbibonagl.&  (n»c.in nra &  ibigl.eo.de. Se noeai  per Á zo *  
t'.eo.m  fumma#col-fi.&  per Spectutiea.de ceíle. ^poftquam . 

a. c Sehínc eft,quod magis credkurduobus tabeliioílí/-
bus de ponentibus,quaeoddem teftibus non tabeUioníbus contra- 
yíum de ponendbtiSjíecundum Bald.ín auehen.fed eft teítator.co. j 
^ ‘^dd.faLaliegatgKnocabílem ín auth.de haere.& fa!cí. ^.hmc no^ 
iiés.füper parle ta&ulanjs«&iilud’ eft etiam noca.dignum, qn te> 
kes tunt pares,iudex poteft ex anímí fui. motu adha’rere alcen» tefti 
bus>6¿ alterís non adhserere:dum tamen ín aítís facíat inieri caufam  
' u®adhgííonís*Ba,ld.índ.c.magífíratuum ad S .C q u a d o p ró u o ca »  
non eft nec?.5¿ facíc nd celebre dí-firumBarc.indducru2.ff.dc hís qui 
not.inia. 5e quid Si dúo eeíies déponanc, quod titius occid.it fc^timí 
ab} diciint quod fenapronius occiditfcyum,quibus credarur. víde  
Barc,íad4 4 . n ^  aüUíifin-fivde boiio.poííedcílm eabti.vbi díde,q?

délas partes los aduze por f iep ru e u i  
por ellos cum plidam ente fu intención 
í iíon  atales^que por n inguna  délas r a ­
zones q u e d ix im o sen e f te t i tu lo ,  non  
pueden fer deíechados, deue eljudga- 
ao rfegu ir  fu tsftim onio 4 e dar el juy- lIwn ín, 
zio por la parte que los t r a x o , mas qua  e ~í~iTU. 4¡>>c f .{ nil 
do ambas las partes aduxeílen teftigos 
en juyzio,e cada vno dellos proUaílé fu 
intención por ellos^de manera que los 
dichos déla vna parte fuellen cotrarios 
a la otra,entoce deue catar cl jiidgador^ 
e creer los dichos de aquellos teftigos, 
que entendiere que dizen la verdad ̂ o  
que fe acercan mas a ella , e q  fon ornes 
de mejor famá^ G e de m ayor derecho 
deue creer a eftos atales ¿ e feguirfc por 
lo que teftiguaííén, m aguer que los o- 
tros que dixeíTen el contrario fueften 
mas. dE íi  porauen tu ra  fueííe vguale- 
za en los teftigos,en razón de fus perfo 
nas,e de fus d ichos , porque tib ien  Jos 
vnos com o los otros fuellen buenos, e 
cada vno dellos femejafle que dizen eo 
fa q podria fer,entonce deuen creer los 
teftigos q  fe acordaren,e fueren mas, e 
ju d g arp o r lap a r te q u e lo sad u x o . E íi 
la prueua fuelle aducha en juyzio , de 
m anera  qfuellen tantos déla vna parte 
com o déla otra,efuellegyguales e en 
fus dichos,e en fu fa m a , entonce dezi­
m os que deue el judgador dar por qui 
t o Fal dem andado déla dem adaq  lefa- 
zen,e non  le deue empecerlos teftigos 
quefueren aduchos com ra el, po rq íos 
judgadores fiempredcuen fer apareja- viXc'i&Éar* 
d o s ^ m a s  para qu itar al dem andado q  íntL l  duopa> 
para condenarlo,quando fallaílcn dere tronunprmc.
r . r  1 tí. deiuréíuHí>
chas razones para razerld. &loan.de pía

tea índ. penul.
C*deapochís.

pubíídíbro* t o.&ft teftes vniiis reddunt ratíonem prseferStur alí]s 
rarionemnonreddentibus,B3ld.ín.l.presbyceri.circafinem* C. de 
Epifc.&cleri.& padracionereddentes melioremradoncm. Dedirs 
c0nfi.3az.c0Kj*

£ 5rp*r£wf».Nonergo erítín poteftate iudícís elígere partem, quam j 
vult:íédpronunciabitproreo.vi.Baíd4n.l.íí.C.c6mina. vel epift. 
6¿ín*c.i.ín pnnc.inquíbuscaurfeu.ami.vídequsfdki fupraead.ín 
gl.incípíerid.(Sí hínc eft.áí dícebat Abb.ín.c.noftra* co« jü. de tefti. 
teftes ex parte reí praeferunturjlicee teftes aftorís vel accofaron», 
fíne aiíquantulum ídoneioresipro quo allegatgl.incap.cleríci .gt ♦ 
díft.fed intelíige,v£ ipfe dicit quando folu íntereíTeesan ceftes eísec 
clcrícíjvel iaícijVel quid íimi{e:alíasrepugTiare£Íftalex.ín caufa ta 
mcnlibercarÍ9,matrímonrí vel dods autteftamend,vid.giodn*d.c. 
in  noftra.&.c.ex literis.deprobatío*

g tfíser x̂ rfrejrfí/w.Propciora tunt iura ad abfolücduquaad condenan-' 6



d u m ,v t híc 3¿ ín.c.ex lucrts.dc proba.cum  vu lgarib u s.
y  L ex .  X l J .

toSi ab vn a  parre teftes dífcordgt productf; íequatftr eos iudex qu» 
veríúm ílíad icunt,S¿m elíoris fama.* funt lícet íintpauciores. Sed fi 
contraría produxit inftrum enuineutricrcdítur &  rauo difterend» 
híc ieddi.tur. 
hoc dicít. Or̂ > 
tum habuit a 
cap* in noftra. 
v b i.g lo . eo.tí.
& a g l . c .  prae  ̂
fm ríiim . de te- 
fti.líb.6.

I a l f Q f e U y ha 
parte. O  ¡ruin 
h ibet ab hís q 
díxí fupra eo» 
in. 1. próxima*
& a g lc f f . in . l .  
fcrípturf.ín.ti*
C .deiide inftr.

Z fe *ÍT t u a m f Hác 
radonem  po" 
nit A z o .C .e o . 
ín  fumma ad 
fincm.

3 c Ií Diz¿n el 
trAtio. E x  hac 
1. p n tet,q u o d  
lícet teftís p r i­
mo a líqu id d i 
xerit extra iu- 
íiiqtn fi portea 
in i j  di cío íura 
tus contradi! 
d ícac,ftari de* 
bet fecundo dí 
¿to 3c non p r i ' 
m o,lícet B<rt. 
in. i. eos.ff.ad  
l.coru.defaiíis 
a liu d  vó luerít 
im o &  p lu svo  
lu¿t,fciücetq<$ 
pumretur de 
fa ifj.cu íw sco ' 
t ra n ú n  tenet 
B a lart.c .l .í . 'l  
au íd  iit inue^- A

fritura. 6¿ in .l. 
g c fta .c o l.l .C . 
de re íudr.5¿ cp 
ftetur.z.dicto, 
quando nó íu- 
ratus extra iu- 
dkium ,cótra^
ri.um díxitjtenet Abb.quem  víd .ia .c .per rúas,coi.fin.fF.de proba.&  
in.c.cum  in cua de teiti.ad finem .vb i dícit quod debilíratur ín ah ' 
quo fid.es tefti? propter m endadum .5¿ adde Alex.coníi.8i*col.pen.
3 .v o l.&  Um ita,vt per A b b .ín .ca  literas* de prsefum pno.4. nota. Se 
adde F  ií.m .d.c.cum  in tua tnfi.&  lim itado Á bb,eft,qct íiconiefru 
raeconcurrerent magis pro dicto noniuraio,quam  pro íurato : q a  
tu tic m agisftaretur d id o  non íur to. caetens ergo paríbus potsus 
pr^tumendum eft pro dicto iurato,licec poftea emar»aro,quam pro 
íim plicí aílerdone prius fada.6¿ eft notabílis lifhicatio quae fecun' 
dum eundem A b b .p rob atu r ex text.íbs.

4 d ^Contrario afi mtjmo.Cócor«4.q. $ .veril.qu i fa ifa  ve l V aria . Sí. ff.eo. 
l.qui £dfa.'&.$.q.9.c.pura.ca,íícet.de prQba.gl.in.d c. ín noftra. eo. 
ti.ÓC Specu latorvb i fupra.in rltadeCefte..^poftquait).5¿iñteüise. jii 
fi pofsít aiiqua Cubdiuíftone íutiari.l íUud.5¿4 Jtem  v id ; nduntJT.de 
ps;d.ha?redí.& ín prim a confti.C .$. diuus. aut aliqísa jnrerp retatú*' 
ne benigna congruente negocio,de quo qu^erítur feciindum A nge. 
in J.fcn ptu rg C .de fide ínftm.&: v í.in .c .cam  tu.de.te ftú  5c quid fi ín 
v n o  ¿adido dícat v n ú &  aliad in alio ludícíoí’v id  Barto iú .l. cos.fF. 
de faiíis.Abb.cV do&o.in.c.cum  tua.de tefti.

I í Lex. X L  I I .  h
w  Tetáis qu ifalfum  teftífícacur vel iubtícuit veritatem  puniet c&in

^  Ley. X L L  De los te ¡ligo t que defacuerd* 
en fus dich os>que el judgador deue creer 
a aquellos que femé jare que acuerda mas 
con el fecho.

ligeramente podría acaecer, que
_____¡los teftigos que la vna parteaadu
xdie.que fe defacordaiia en fus dichos 
de manera que los vnos dirian el cótra 
no délos otros. E porende dezimos,q 
quando afsi acaeciereqel judgador de 
ue creer aqllos que femejare qfeacue- 
flan mas ala verdad,e que acuerda mas 
conel fecho, maguer que los otros luef 
fenmas^e non deue empecer a la parte 
el teftimonio contrario, que los otros 
ouiefien dicho. Cacom o quierqquan 
doaduxeíleen jn yzio , para prouar fu 
intécion,dos cartas q fuellen cotrarias 
la vna déla o tra , q non deue valer nin­
guna dellas,afsi como adelante moftra 
remos. Pero non deue eílo afsi fer jud- 
gado enlosteftigos,porq aquel q adü- 
zelas cartas en juyzio , puede ante que 
las mueílrefer en a u ifo ^  para ver,o fa 
ber fi la vna es cótrai ia dcla otra, o no. 
O n d e  por efto fe deue tornar afu culpa 
í¡ m ucítracartaen juyzio  que fea con- 
traria. M asen  los teftigos non podría 
níngúo  poner efta guarda, porque m u  
chas vezes dizcn ellos a la paite que los 
trae,q diránvnacofa.E  quando  ion de 
lante el ju d g a d o r , dizen el contraríoc 
enporidad,de aquello q Cihen. E por-

dex arbitrarte caufa confiderata ettarti ííneaccufarore: íc«l fi talíscfj. 
iudex quí nequeat fie punireiremirrat eum maiori iuoíci puníendj 
E tfi teftís varia t &  eft v ilís  torquetur ad crucndam vericate. h. d. 
H abuitorígínem  a.c.l.decrim í.fal.& Ta.l nullum .C .detefti.
% incuben U "Vfr^íi.Adde.c.t.decrimí.íalfu&íbi Abb.z.nota.víd,

quar dixi fUpk

ende non es en culpa la parte q los trae, f 
nin le deue empecer, maguer ellos def *
acuerdenfolamente que por algunos 
dellos q fean ornes buenos pueda pro- 2 6.& quae ili 
uar fu intención, e los otros qdizen el 
contrario^nófcan mas,o mejores.Mas g \  
quando algund teftigo fucile cotrario 
a íi mifmo d en fu dicho, non deue va­
ler fu teftimonio.

Ley. X L II. ^uepena merecen los tefli- 
go < que a fa hiendas danfalfo teftimonio 
contra otro,

Ena muy grande merecen 
los teftigos que afabiendas 
dan falfo teílimonio contra 
otro.o que encubren layer- 

dadepormalquerencia quehancótra 
algunos :e  porque los fechos que los 
oñics teftiguan non fon todos ygua- 
les .* porende non podemos cftablccer 
ygual penafcontraellos. Mas otorga­
mos por efta ley lleno poderío a todos 
losjudgadores que han poder de fazer 
juíticia:gque quando entendieren que 
los teft igos que aduzen ante ellos,van 
defuariando h fus palabras , ecam- 
biandolas: fi fueren viles ornes aque­
llos que eílo fizienren, que los puedan 
tormentar, deguiíaque puedan facar 
la verdad dellos. Otrofi dezimos, que 
fi ellos pudieren faber que los teftigos 
que fueren aduchos ante ellos, dixeré, 
o dizen falfo teftimonio, oq encubren 
a íabiedas la verdad: que maguer Otro

ciA. N o n  ergo 
pimiet iudex 
delegaros co* 
ram  quo tefti' 
ficatur, v t  ín 
authé. de teftís 
bus. í .  íi vero 
fgnotí.colla.7, 
nccji etiam íu* 
dex Caüfarum 
ciu ilíu .vt not. 
B-ar.in.l.diuus 
íf.ad .l.C orne4 
de falfis. lícet 
in .l.n tillü . C . 
ifto titulo, dk 
xerit torraríi. 
v b ié d a A n g *  
Se Salícé. falte 
ad punitioní 
extra oirdina> 
riam :feddidít 
B arw n.d .l.d i" 
utís eft tenen' 
dum periftam  
1. partítaru, q 
hoc decídit,&  
gavbicuc^ le- 
ges íí1? pardea 
ruíra loquunt 
íntelligunt de 
iuftíríaincrimi 
nalibusjvíd.ín 
].4«inf.d.i.&in 
l.$4 « tit.2 ¿ .e »  
partit. S¿ lícet 
A b b e t ín .c . i .  
de crim í.fal.te 
neat.cótraBar 
to.ín .d.l. díu9 
ífta.L m ulninj

v rg e t pro eo q 3  d íx i,5¿fecundñhoc ceflabit quaeft.de qua per doch 
ín d.l.nuilú.an punicturextraordinarie teftísfalfus a iudice,coram  
quo depofuitjiSí poena ordinaria a fuo iudice < 3c viderur q? no per 
üftá.Kquae vu lt,^ , iudex cora quo tcftíficaturjimponer^ debeat pee  ̂
ná ordinaria,Sí condignáídebetergo iudex nonfuus, qui dictapo" 
teftare^to habí’ t remíttere eü puniendo fuo íudicí: habentí talé po" 
teftaté,vtinfínehuius-l.nd vero ip fep u n ie t,e tíán e^  extraordin?. 
quid aut fi iudex aliquísordínariusrecípiatteftes adcóniífsíonc al 
teríus,corá quo cafus vertírur,quís iudex eorijpuníetc’ Bald .jn .d .í. 
nuHü.dícitqS iudex caufx,Salíce.íb i v u lt, q? vterq ;iit copetes pro 
quo fatísfacit ifta lex ibi,que fueren ad uchos ante el!o s.&  quíapro  
pter falfum reftim onium effedusfuitdeforo íudscis ordinaria eu re 
Cjpíentis,<S¿ habenrís íurífdíAíoneín crím ínalíbus. 8cadde Specul* 
títu de tefte.^.j .roL 15.verfi.qu id  fi alíquis Bononienus. & ibi íoá. J  
A nd.ín  addí.5¿ fi cleríctjs díxic falfum  teftimoníu cora iudice fécula /  *  
ri non poteft puníri per iuclice fecu!are,iKq; princípaíiter nec]? íñcív  
derter,fecunda veri ré 5c coíorem opiníonc, fecunda Innoc.Hoft* 
lo :m .A n d .&  A n t \Sc Barba.col.t o.in ca.verum .de foro cope.TcS. 
de A n a .&  alies ín.cd ileA os.de pcenis.& tradít Matthsetis de AfHí» 
indcciíío .N eapo decífio.a ?o incipit.Fuit per relatorem.
%lrAn defuAiUnÁe.ConcordXex libero.ín  princip.iF.de quaeírío-5 ' 1* 
8.tíf.u*30.7part«& ad degl.jj,q use ft,6 .in fu m m a.& d ccle jjco fu ^ e



to varíllate ,quod pofsít forqueri a fiJo E p ifco p o .v id .aU n .c .p ^ i.f 
q^,Sc an dele.íTatus principís pofsír torquere teít<5, cori fe varillan  
t& vid.Bal.q> íic inxj.co .z.fi dc inuefUnter domúSc v a í ía l  &  ín.!. 
íit3 períu in í epc.co-4.ff.de ÍunT-om-iudí.& an teftes Viles dato q>n5  

■acillcntíu íttorqucndí.Barün.da.cxlibero ,d ic itq ü  rezulariter

non los acufaílc fobre cílo5qtic los íuc-
zcs de fu oficio3 los pueden efc&rmérai* 
edadespena,ícgund entendieren que 
merecen: c ian d o  toda via qual es el 
yerro que fizieron en teítiguando, eel 
fecho fübrequeteíliguaron.MaS íi por  
aucnmra ante otro judgador, que non 
ha pod erd e fazer j u íli cia, bfeoüicíle ía 
liado alguno que teÜiguaffefalfo teíli- 
monio: elle a tal deuelo embíarafu ma 
yoral que fagan jufticia del, qual ente- 
diere que merece.

non. vnde ífti 
viles homines
adíT¡;rcünir^cÍ 
tcííím on iü íín e  

to r -r o e ^ o  ta
w í  adhibetur 
cís tanta Hdes. 
^b en efacít i*
fr.:. Í£X,q ur.m  
pennírtít tof- 
taram ín tzílz, 
cum vacíll*t; 
fi tamen teftis 
couincatur de 
ni-niacío, tpr 
q.ietur fec un- 
dií eum per. L 
vnias. §• ceílei 
ff. de qiixilio.». 
6c fi íp.onte fe* 
fn'náces vadut
ad corrüpcda 
yerííatem atií. 
deteííi-^.íí ve* 
ro ígnod.áí. 5* 
q ,0 .h iq u í- &  
aneocsfu,quo 
teftis v íiís&  irí 
fainis torquir 
íuxca .K ob far 
men.í.íiea.flF. 
de teftí.purge- 
cur ínfamiaper 
rorturam díc 
quod non ía  
crímínahbus, 
v tn o t.B art.ín  
l.t .c o í.f.C . de 
fu¡nma trinír* 
&c fíde catho. 
&  ad tortura 
teftis np requi 
rítur diícepta- 
tio fuper indi* 
ci|s,quae com* 
prehenduntur

Titulo.X V II. Délos
pcfqueridores quehan poderio de

recebir prüeuas por fi de fu o-
íicio,m aguer las parres 

non gelas aduxef- 
fen delante.

cierícus poena burfaíijfeupccuniáría.vide eüm folio  miíii, 87  ̂coiuí' 
naquarta .
, HtrTttulas. X f i i .  DeimjutJitoribuj. {

: ^LtsKfjes. Pótcítas namque regia>eftinfticuta,vtboní a m alo cofcr*  ̂
ceantur,&  bom quiete ínter m alos víaant.zj.quaeítvl-.oquípcccac.

dc* 2 $ . q . y.c*

faq u ep orte íligosq fean  aduchosantfe "retira*!" 
ellos en m aneradejuyzio,nQ n Tepue- d ir Por //¿ peder % 
de endefaber la verdad. Poí edcfuem e
^ ti 1 1 r  /r* potentibus lo
ncíter que los reyes buícaílen otra car­
rera de prueua,que dize pefqu ifac pot 
que la verdad délas cofas no les pudief 
fe fer encubierta por m egua deprüeua.
O nde pues que en el titulo ante ¿e lle  
auemos tablado délos tefligos qaduzé 
las partes en juyzio, para prouar fus in 
tenciones, queremos dezir en eíle de 
los pcfqueridores que han poderio de 
recebir prueuas por íi de fu oficio, ma­
guer que laspartes non gelas aduxefsé 
delante. E  primeraméte m oílrarem ós 
que quiere dezir peiquífa, e a que tiene

f)ro.E quatas maneras fon della. E quie 
a puede m andar fazer , e fobíre q cofas.

E  qual deue fer el pefqueridor5e que dc 
ueíazer,eguardar.E  quepena merece 
los pcfqueridores, íi non fizieré lo que 
deuen lealmcnte.

A  cofa de quefem asdeueti 
trabajarlos R eyescfegúd di» 
xeron los fabios antiguos,es 
en bufear todas las carreras

que pudieren fallar, porq puedan Tabel­
la verdad délas querellas, e délos p ley­
tos q vinieren am e ellos, feñaladamete 
délos grandes yerros q los omes ( que 
non temen a D ios, nin han verguenca 
defu Señor)fazen enlaticrrafoberuio- 

S ^ p r í r , " !  f i m cntcdporfu podcrquchan.oencu 
p a le m .S a r jn  biertamentecón locura ,e  por maldad 
d J.vn íu s.^ ce- conocida que ha en íi. E porq muchas

d e W m r q u e  v c g aí^as  acaefee q los fechos defaguifa
r ifu fh d t , q a  dos deílosataíes, q los encubre de^ui
torqueantur
dúo , ve l tres
fafhím fcíentesjnam refrenanda efttortura.Baídn.l.data opera.coí* 
8*C.quí accuf.non p o íf.&  add^quod ín crtm ínalíbus torquétur te 
ftís^quí prgfumítur ícire veritatem ,&  eam non d ic ítg lo .&  íbi notat 

ald.sn .l.verba.C .áe adulce.&  aduerte?quod tortura teftis non de 
et eíle nimts alpera,ñeque ním isleuís:fed temperata.6¿ín ditfto te«* 

Itis cortí jn°n  ex igk u r perfeueranda, v id e  BaU n.i.fin .C .de queftio.
plus ítatur d íd o  teftis torcí,quam eí quod d íxk  non tortjis♦Bald.; 

lo iaem ^uando autem dícatur teítis variare ve l vacíllare.víde no- 
tst.perlnnocendn cap.prgterea.de teftí.cogen.8¿ Salicet.ín .l.nullu  
*-’ deteftí.vcríic.quaerofecundo»vbí)&: Bald.ín princip. & d e  tefte 
contraría teftímonía dicentetvid»l.quífal£a.ff.detefd.(Sc.l.eos.5¿ íb i 
B ^ o .t U e f a l f i s .  *

1 ^  í . A d  de. 1. pen ul-títü. t , 7 . p arr»
r f â et Í ^ ,t74‘V e l íl forte ceftís eft clerícus/ecundu communem opl 

OHem dodo.in  c a .v fru in .d e foro compet. v b i  A b b .co 'u m * &  
en.t ^ulus de C aftán  did.l.nullum «quicquíd íb í díxerfc C ynus 

P ° *t glo*5ff ín F  rancia, v t  refert GuíHiel.Bertcdiá:us ín repef.ca.Ray 
uílaiís de teíla.fuper p a r t e é  vxorem norfuneAdetafiam -piinitiíf

let efie fuper< 
b ia 5 <3¿po2né 
femper rebu i  
afíiuétíbusela 
tíofocía^G ie^ 
goríus.zókm q 
ra liu ín .ca p .ij 
in fin»

: *Rref<jHij4* Ha^c 3 
cum eírgesiera 
l i s »fie djfíinit., 
Inquifitio efr/ 
íus proceded** 
per ofHciú ad 
inueÍTÍgatíoné 
omnis facino^ 
roíae perfonse, 
interritorío ín 
quirctis pcx:na 
d igna?: 6tkioc 
gü in qiu rítu r 
gríalítcr tam 
reíped:u per fo 
n aru m , quam  
delífrorum  j íi 
vero  eft gene- 
ra lis , quo ad  
perfonas : fed 
ípecialís qiib 
ad delíA a , v t  
quía ignora £ 
m alefador fie 
diffínítur. In* 
quífitio es íus .• 
procededí per 
ofiíciüadínue * ^

____________ _________ __________________ ___ ftígandn per^ 0 ,re>

ca por ella fe fabe la verdad de las cofas r c ^ e r * '^
m al fechas, ca de otra guifa non puede 
fer prouadas,nin aueriguadas.E otxóíi 
meten cn carrera alos reyes por ella, dé 
faber en cierto los fechos de la fu tierra, 
edeefearm étarlosom esfalfos,eatrcui 0 llf

t , . ñas, oc eft illa
aos,quepor megua deprueua cuyaan qu^ g¿pcr vi*

fitatórem Ec* 
clefiocjvelquá

do inquirittir de alíqu o  maleficio contra alíquam cíuítatem, 8c eíus 
hom ínes,quaeíicdiffinítur5inquííitíoeííius quoddam  per officíS 
procedcndí adeondemnandum 8c puníendum fadnoroíbs hqmí* 
nes de territorio ínquírentis de alíqiio,non a maleuofis áíffaraatos* 
quando Vero inquifitio eftfpecíalís,quo ad perfonas &  quo ad d e  
líd a ,ííc  diffinítur,Inquifitio eft íus quoddam per officíum  procede 
di adeondemnatíon em ÓC punitionecontra aliquos nomínatim ín- 
quiíítos de delí&ís certís diffa m atos.ífta collíguntur ex notatís per 
B a r .ín .I .t .^ fi publico.fF‘de adulte.& per B a ld .& S a iíc Jn .l.e a q u í-  
dem*C.de accufa.& tradít A n g eL  ín fuo traeftatu irsaleScíorum ín 
parte haec eft qusedam inquííitío.co*¿.aHbí autem díxít Bald .ín .l. | 
col.j.C .ne ex deliftis defundo*quod inquifitio n ihilalíud eft,nífiíit 
dicísím perium  5c d in  hxrens officíum tendens ád punítionem  cri

«Quequierede^irpefqmfit eaqúe 
tiene pro :c en quxnt4s manertsfepus de 
fit^erlapefquifté

Efquifa eh romance tato quie 
redezirenlatin  com o inquiíi 

Itio^e tienepro a muchas cofas:

e. 1
qn vero inquí, , 
íi tío eft genera ĉ ua"« 
lis quo ad deli t5r 5  ̂
¿ta,fed fbecia* cl °

3iCll¿sí«.

minum.
fT Lex» 1* y

«^Inquifitio prodeft ad maleficíadetegenda.Et eft triplex, generalís 
icílícetjfpecíal is>3c vo lu n taria .P rím a fit fuper Icco, v e í térra, aut 
eíus hom ínibus in genere ád quá áenda inducetur R cx  ad alíqíiorS



paflar con fus maldades.e las pefquifas quel pleyto ha dejudgar mande fazer 
pueden fe fazer en tres maneras. La vna lapefquifa
quando fazenpeíquiiaconsunalméte*
fobre vna grand cierra, o fobre vna par 
tida della: o fobre alguna cibdad, o vi­
lla ^  otro lagar, que fea fecha pefquifa 
fobre todos !os que y moraren,o fobre 
algunos dellos, tal pefquifa como efta

C Ley. II. Qji? cofas deuen guardar lospef- 
q u e r¿dores que fueren fuesles pata pef- 
querir.

Enefter es q los pcfqueridores 
qfueren pueftos parapefque- 
rir en las comarcas de las tier-

qucrelá :V e l e* officto fuo fim plicter í v e l faríteam  R e *  aut lude* co in quo v u lt  inqu.rrre ve! per alium  deems 
1  fam * iDalefici-Sccunda fit quando eft qufainfaroan» de aliquo ro  ciuitatem ac V lllan .m  (cu o fScn les
m aleficio, v e l nefdturquisconuniíitiU ud. T ertia fiquand opartes b entper.ud lcem ciu itatiível v i l l *  cum concilio vmuerfitat.s.hoe

• a <ffCra«»«/iw«re.Conc'ordat.l.coiigruíi.fF-deoffi.pra, fi.&  ad d eJ.f, ti g  »AM w W . ¿ / ^ C o n c o r d - I .  } .& .l.u.tiru. t d ib .g . ordmament. r , .  t
cic iure r̂ naoih ?

tu  L 1 .7 .  pare.
* H (>  Hcrt'lUndofe 

Idefraddenun 
cíario iiem aíí' 
cu ius.v id .l. di 
119. {£, decu fio* 
reo ,& d .ca.quí 
dem .C * dc ac  ̂
cufa-&. c.z«dc
accufar H .6.&
íi pars iníuria 
ta inítiget íu^ 
dice ad inquú 
fifíonem , Se íu 
d ex  ex ofticio 
puníatno po- 
terit poftea 
pars agere in- 
íu rw ru , v e in  
1. fed íi vn iu s.
^iía.Vtc. v b i  
v i .  A n g ; flF-de 
intur* Ange.in  
trs& atu ¡naitA, 
ficíoru.ín par­
te fama p nb ií' 
eaccrlB n , v b i  
v id e  cancelara 
quam  dat ve 
procefcetur, 
ex h o en o n íat 
fibí prátiudU 
c-ítim quo m i' 
tras &  i pie age 
re poiTct pro  
ftio intereííe*

, c k m M  fdinÁ*
Adde-Uuftífsi 
m os*C.dco£íi 
c ío  re & o .p n v  
u ín . & .c-quali 
ter &  quando* 
e l.j.d e  accuC 

4  ¿  *íí Sin dy a ende 
mdldfamd. N á  
in jnquiiüt/one 
geru'rali nonr-
requiritur q íJ 
precedas infa 
xn ia .vtín *d .l*  
congruít,&*€*

& quía quado auienen/queriendoque elrev,o aquel rcskhonrrados,fi han poder defazerju
inquiñrioficde 
confcíccíaprín
cipiSjnonrequirítiirjquoddiffam arío v e l aliafoíermítas pra?cedatt 
v e  h ic 5¿ tradícBald.ín.l.nulius C«ad.l.íul.m atenadcuí«s declara" 
rióncm vid.D2rium,c0flfÍM 70*& coníi* 17?«&  Specu.tit.de ín qu ifi' 
tjone^. t .col. $ «veríi.porro. 

f  e ^sfd're conducho.Tone hoc dícíe propter cafu iaiJ.quoties.C .de nan*
* 6ra4 ib*ii.vel potiuspropteridquod habetur,in.'L¿4.& .2  j.cüfequÉ. 
rcc^ft legibtw iliíuscituli ín libroquarto.tk.ií.ordínam en. rega &
1 * , i. 3 «título** J. 4 . partí.&  pra&icarí hodie poteft contra magnates &  

í X* dom ines rerrarumjexígencesíndcbíte aliqua a v a íía llís .&  videqcí 
^  ir» hoc notat Spccuía.título de denundatíone,£ i.co!. penule. veril"
»o tü il c«.quid fi homínes de dom ino fu o ,&  adde.1.2 z vtitulo.i;< dc qu£ibí 

d ixi.z.partita

puede el Rey mouerfe afazerlapor tres ras,o enlas merindades, qguardé eftas
razones. Ca,o fera fecha querelládofe b cofas qaqui diremos: primeramente q
alguno de males ,o daños que refeibio non fagan pefquifa fobre el eftado de
de aquellos lugares qdefuio d ixim osr aquella tierra, en que fon pueftos para
non labiendo ciertamente quien los fi pefquenr.nin fobre alguna partida dc
zo: o Ufaran por mala fama c que ven- lia,amenos de madadodel re y ,s o del
ga a nte cl Rey o ante aquellos que han merino m ayor, auiendo gelo manda-
poder délo mandar fazer enlos luga- doel rey,por fio  por fu carta. M asilla
res fóbrcdichós: o la fara elricy, andan- pefquifa ouieílen de fazer fobre fecho
do Dor fu tierra, por íaber cl fecho dc- de mala fam ahque oyeílen dezir de vn
lia: maguer non fe querelle ninguno, orne, o dc m uchos, bien pueden fazer
niñ aya ende mala fam ad.C a efto pue- tal pefquifa como efta por mandado
delo cl rey fazer por derecho,porq mu del merino mayor. Eílo miimo dezi-
chasvczes los omes non fe quiere que- mos délos pcfqueridores délas cibda-
rcHa^nin moftrar el eftado déla tierra, des,e villas,que nondeuen fazer pcfqui ra? proU£dlj
por querella nin por fama. C a cftopo fa fobre ninguna dclas cofas que dicho fupra eod. í
driaferpor am or,epor miedo. Onde auemoscnquehápóvdcrdepefquerir, ^ .ínD rim
dezimos que el rey puede fazer pefqui^ íinon por mandado de aquel que deue
faporparar mejor fu tierra, epor cafti judgar en aquel lugar do ellos fonpuc
gar los omes que non feanofados de fa ftospor pefqucridores.Otrofidczimos t^ tii^  u^ad
zer mal La fegüda manera de pefquifa que los pefqueridores deue fer pueftos perfonaT&fpe
csqiuadolafazenfobrefechosdealgu m ayorm cnceporelrey,quandoquifie ciaIÍS quo
nosquefontnalenfamados,ofobre O’ re n fazer pefquifa gen e ra l, o quando
tros fechos fenalados q non faben quie quiíiercn faber el fecho, o cl eftado de
los fizo , o fobrefcch os fenalados dc o- la comarcado de alguna otra tierra, do
mes conofcidos, eílopodria fer afsi co- mandaílbpefquerir por conducho to-
m ofobreconduchoetom ado.La terce m ado\ Otroíipueden poner pefquc-
ra manera es, quando amas las partes ridores los Señores de algunos luga-

de iure raraen Ia 
com m uní qui- r n*.
lî ec íudex po
teratp erd id a  
l.con gru it. ff. i ¿ Ul‘ 
de offí.prgfí.5¿ * 
tr;*dít Salícc. 
ín.Leaqmdem 
c0 K 7C .d e  ac,» 
cuf, &  Á ngel, 
in traerá, male 
Hcio. in parre 
harc efíquaeda 
inquifitío.col.
4> 5¿ v t  refere 
París rnfuo era 
ctatu ryndíca- 
tus.fo. y 6. col»
4 .ín  fin. eriam 
hodíe ín rega­
ño Síciltae fu. 
blata? funt ín' 
quíntíones ge 
neralesjnjííde 
mand ¡tofup# 
ríorís.(5¿intelIi 
g e  prout ífta 
lex & .d l .  ordi 
namentí dé f o  
riloqu u tu rín  
gñalí ínquifi' 
tíone, fuper fta 
tu alicuiu8 ter  ̂
ra;, prout díxi 

ín
fum . in prima 
dífñnítíonege 
neralís ínquiíi 
t ío n is : nam íi

Et ín 
AL 4. 
nona» 
reco,

delicia, eciá lî  
ne mandato re 
g i s , potiieríg  
ín d ice; vetra^ 
díc Specul. ríe* 
de ñoco* crími 
nibus.ín veríi. 
hocauc. A b b *  
in.c.bonae.co* 
j.d ee lec . & ín  
c-i.de o fS c .o r  
di. quía de ífta

non loquitut ííta lex.ad  q? etíá ad de Speai.titu.de ínquiñtíone*í.2. 
co l.z .verfi.vn d e  fi ccrcum ñt+Sc habetur etiam ín.Lfequencí. 

hx % En fecho de tnaUfumd-Hoc eft regulare ad inquííidonc no p orree z 
dí:n ííiprfcedcccínfam i3,q tenet locu accufacorís>vrtín.l.íurtífsíniC!S 
C .d e  offi.redo.prouín .&  ín.c.qualíter & q ñ . & .c. cum oporceat.de 
accufa.alíqñram en etíánon precedente infamia inquiretur, dc Tune 
cafus fpáles,de quibus v id e  per fpecu.tít-deinquííitio.^.z.verii.íí' 
cec aúc.& per Angel-ín trada.m aleiicio.in parte, hcec eft qused5 in- 
quííitio .coL7.<S¿íbíín 'additio.& addeq3fífuntindtciacótrareum  
póc inquirí etíá non precedercín£amía.Bar*ín.l.congruíc.ff*de offí* 
prgfi.Angel.ín tractatu malefi.inparte,fama publíca.col. l .  8cidcñ 

15 titu Cílxl' z *P*im i^ procedatur ad denunciacionem officialisíuratí.fc'dm Bart-vbiTup.
l g . t M . ^  diütnsn. E tífto  cafu non eft proprieinquiiítio : cum no fíat ex m e i «fíper conducho tomado, D eífto  díxi fupra A. próxim a. 8c videtur v e !k   ̂
líb 6 ro íudicís ofíicio: fed ad pecitioñem partíum ivt dixí.i»eo.íh fum» ífta-l* quod íuper hoc non pofsit procedí per inquííiiíonem, nífi de 

6 f  ísand ’.to regis q u o d .l:feqtscs declarar qñ ínquílitioform arenir
per raíí dehdo comíííb ma ni Fefte5&  contra cerca in perfonamiíéd ru 
limita Se ínrciijge ve ib id ico án. \ ,g!.<5¿ ín «lo.penwl

*¡T I-ex* 11.
toGeneralis inquííldo non pott-ft Serini.ít per regem.^aut per alium/ W ' N J V M V . • “ ' 1  ............ ....  r  ^  ^  r v i  a w í í i l v  w v  m m í j j ' v .  v  c  v  k j  a i .  j, , ^  i  - C v  1 Í S  V? ¿ j. U «  I ♦

eius m andato,Ipccialis autera per habentf merum im perium ,ih lo^ k  1F^n*re# d e algumsl»gdres.Addc SpecuLdtuM e in q u iiic io .fi .col-1

veríí.1
f i ¡Pt*ef 0
í  2 ci,vel i 
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d e t qu< 
boc.dic 

j ¿  ^ Jjs iu  
quibus' 
h a b e a t 
tío  dec? 
icx i  

CÍfedu i 
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ídi.g tionem 
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^ no. fam ia,' 
rec*eí’t díCij’s ce
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[nno. nam fi t; 
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Titu.XVl I.
vfenfi.Icem opponítur.&‘ teñe mentí iítam.Lpro domínís locorum 
qptfftospdrApefijUcrir.lCtos incelhge eos qui de iure communis Syndi 

S 2 á ,v e lofiicialesíuratí,feu teftesfynodales dícuntur: dequibus per 
£ art.irt.l.biuus.la.2 .ff.de cuít.reo’&  per Abb.ín.c. pr^terca. de te> 
{vUoze-S¿ per Ang.in tra Aa.maleficíorum. ín parte neq¡ ho ad de*
jiuncíádam &
per Salícet. in 
J.eaquidccol.
4 .C . deaccu- 
fot. Si adde. 1*
¿.infr a eode.

IT LexM U
r , . ,r> ............1 ............. K ^ w u v j u u y d l j  C U C H ¿ C Í

«mF jc inquitP * / • ? . '  t> ,
no fu{> maie- juiíicia con el concejo, o con ornes bue 
ücí^s m quib9, nos fcñaladós de cada collacion.

fticia en aquel logar do quiere fazer p e f  
quifa .O tro íl peíqueridores ya q deuen 
fer pueftos para pefquifar* en las cibda 
des eenlas villas.E eíios deueponer aq 
líos que íiá poder d e ju d g a r , e de fazer

í

q u i s c o m m i l i t

dúbítatu > no 
autem f!et í! a 
certa perfona 
fintcomrnííTi 
fe d & fi occul 
te Hat rrialeil. 
cium vel non 
feítur del irt' 
qüens fiac in ' 
qitííití'op Re/ 
gem v i  íu d i ' 
téni. ídeiií. íi 
parres concor 
det quod fíat. 
boc.Jícit. 

jj si como* In 
quíbus' locum  
habeat úiquiíí 
tío decidít ífta 
k x  i Se duo íu 
eBFectu requiré 
re vídetquod  
deis ftum corn 
níktatur clam  
feiiin io i s  de 
fírtís, Se q> n5 
fiat fríqtiiíitío 
Contra certam 
perfónámtfed 
generalíter: S¿ 
videtur adhg. 
rere theo ricas 
Inno.in.c.bo- 
nae.ei.t. de ele 
¿tío* v b í etiam 
A b b .'co l. 5. &  

ínno* iateíligereífta 
rec.eíi l.qn procedí- 
U.ti, turad ínquiíi 
í'ji.S tionem, nuíla 
Qji^ precedente in 
^no, fam'iá, vel in. 
r̂ .eft dícijs cotra ali 
J;í‘ &  quem : fedfo- 
Mil, íum ex mero 

8. íudicis offício

L e y . III. j u d i e s  fo n  dichos p efq u erid o - 

r e ^ e  cjue cofa deucnpefbuerir.

ifqueridores fon dichos 
aquellos q fon puertos pa­
ra efeodriñar la verdad de 
sas cofas mal techas 'encu­

biértamete,afsi com o hde m uerte  deo~ 
m e q mataílen en yerm o,o de noche, o 
en qual logar quier q  fueíle m u e r to , e
no íupiefse qaié lo m atara.o  de eg le íü
qbran táda,o  robada de noche,o de m u  
ger forcadáq nonfuefféfecha lafucrcá 
en poblado,o de cafa que qúemaílen,d 
queoráiitafleii forádddola ,oentrádola  
por íüerca,dpor otra manera, o cfmief 
fes que q uem aren ,o  de viñas o de arbo 
les que corcaílen,ó decam ino quebrad
tadó ,en  qfueílérí ornes robados,o fé ti­
dos,o  prelos,o muertos: ca todas eftas 
cofas fi fuere fechas eneubiertaméfcaf- 
fi c o ni o d i x i m o s, q u i e r fea fechas cfdia 
o de nocne.'porq vienen muchos males 
aellas,o grades danos, elos ornes nó fe 
pueden ende guardar, deüéferpefque- 
ridas,e íabidas por los peíqueridores fo 
lo,que non  ieafechaalguna deftas que 
relias de per forias ciertas. Caeftoce no 
fe podría  fazer.Pero alguas cofas ya, en 
que pueden fazer pefquifa, m aguer no  
fean fechas encubiértam ete: afsi com o 
fobre conducho tom ado  ̂ o  fobre fuer 
fas,o robos que fean fechos, e p ida m er

f e í  S a n f  fam3/ reC Vcí in? k h  > vrel denunciatio officí alís íu rati, tune 
in tit r 4 . T r ? ntra C e m ^ erf ° nS;í fuper^ UOClir^  delicio mquiri pof-
Í7ii c j : X11j Perius:^ hu!usfentcnttgeftS3lK-e.in.l.ea.quid¿. veríí. 
4. ,Wrír ‘ l ‘PPtf ^ UenUCiatÍOng* C ^ c accufa.col.¿. & fequítur A n ¿ ín fu o

Sj

betjocu tnqutírtio de iure coi .qua iudex no rejjrapfcnt.it pfonS pri- 
uata offeníam fed publica; n 5 per diAas.ll. in quocuncj, d e liá o  ha-' 
bet locu inquilino Si nimiruAcüex quocüc^ deheto pubíeo vel pri-

/ ’ , \ , 5 u,1,:0 dú p lex

ced al R ey dJq Uelo mande pcfducrir o omtur aAioí 
fobre otra cofa qualquier que ib aucn- S v c l t i
gan clas partes antel Rey,o  ante al crúos publfce.í.fi.ff. 

délos otros que h a n p o d e r  de judgar. ,
. i *, • *!FCtndttche to* *

Cj* Ley. 111  L^uales ornes deuen fer lospef mâ ° V i* ^

q u e r id a ,>efHÍ¿n»» h fu e d e jy . i;
. . . , . . .  enanulia ínfa

Venos ornes f q te m á a  D ios, 
e de buena fama, deuen fer los 
peíqueridores, pues q p o r  fu

niíapcedente, 
poterir mada^ 
re íngntióem  
fierí;etiá córra 
certa p?rfona. 
v t  5,eo»í.n. 1.1 *

^ x J U h  , 
Dchet efie ín 

qu ííñ or bone 
faina?, Deü ci '  
¿«es, &; íegalis 
b o uu etía  po>- 
pulí vo ícsj no

*.„■ ;C J"  parte H *c eft quísdam in q u ííir io .c o l.q u f v i. oro
íd W  a,0«  * d a r a o o n e &  j .U b,8.in  ordf. rcg. q u x d ifp o ,
tal),i n J"Iper *!apin ,s&  a‘1) C1U delíAis proc.edatur perinquí 
C ,  &  adde.l.9 .& ,o .e ¡u fd ¿ c ¡.&  y £ q u fh ab ftu rin v o l . p L
i i *  ^ a ? rulf  ordinat:de A lcalá  fo.enim .246.ad fi.íbi. fi alguno de. 
litro AJnC,arfi eS i n (̂iuí?r h ü rf°,o  robo3(3¿: inx.fequjn.reperíes hoc in 
ji *ze o UDvl Jocium t S¿ íecundum litas fesjes re^ní non p r o .

?!»ho* 11tC  ̂?  per ^ ^ « n t u r , ^  fuper maíoríbus cr'iminibus,<S¿'non 
leu,bus*Perm;rntur ínqu«'litio, vtdícebat Spectit.de ínquifido 

% é í d? m̂|Pri^ í G 5d í.-US Ín fu?  tra a -m alefi.charta. 1 .B aiin.i.ea.qu i, 
£ C(̂  «i).G.deaccül.vbí dixit,q)de priuáto crimine raro procedit

peíquila há  m uchos de m o r i r á e d e f o  
frir o trapenaen  los cuerpos^ o daño en e y*dúengdn,3.d~ 4  

los aueres,fegun cífechó qfallaren que f et iTfínc ^  
nzieron aquellos cótra quien íizierenlá 
pefquifa, e deuen fer atales, q amen fa­
zer feruiciolcalmenteal Rey1© a los o- 
tros q  los y metieró deaquellos que los 
pueden poner. E deuen querer pro del

i | ■ r  • i í  t  pini voicsj no
pueblo , e non ^er vaderos, p o rq  aque- partialís:alías 
Uos contraquienouieíledefazer la pe f  n?#yaier«jn^
quifs, pudieflén fofpechar h cótra ellos ÍT d ití£^ vi 
que ia fazianaíu  daño. C afi Vancí eroS rítate indaga, 
füeílen, o non ouieílen en filos bienes rt í l Í c k ^ s 

que de fufo dixim ós,íion va ld r ía lap cf  qui^oHrfm 
q u i ía 1 qhziefsé. O tro fi  deuéferacucio '**'i~ s~~Ur 

fos k para faber la verdad cu an to  mas 
áynapud ieren , e apercebidos de la de­
m andar aíincádamcnteen muchas ma 
ñeras; tarta que la íepan to d a . o lo mas 
quepudieren  endefáber. O trofi dezi- 
¿ ío s , que los c lérigos, nin orne de or­
den rm aguerfeande buena fam a,non  
pueden fer pefqueridores en p le y to , q 
fea de/u fticia, porq  n inguno  por la fu, 
pefquifa ouieífe de refeebir pena en el 
cuerpo,nin ene!auer,niñ eñotrapefqui 
fa;fi non enaqúellasiofas q  macla el de 
rec io  defantaegleíÍam,nin  añ in pley « 
to feglar,í¡ non  en aquel que fueíle m e-

• •' r, r ...  r t ío .^ .fc o lu .2
veríi.íté opponat>q? eít críipinofusí5¿ fi ifr* fu n t  infames roe creado 

.. nis,norecípitureoru delaríp.víd.Bal.in>|.t.ín.ii.delecrecorrad. 
g  •Kpemom N a m  v b i t r a ía  tur de vira horninís,q use cundís rebus te '■ 

pora-libaspraríertur,vcín.Liancimus.C^de facrofeccie.cauríusegc ¿  
dum eít.v t índ. t ^ .f i  quís.fF.ad car.c» v b i  periculum.de élecJíb io . 
6 * c a . a u i e f c a m u s 4 2 . d i C c . t  <& . 2 . 2  j.q«y«.

1 Ŝgfpéctoar. Adde Spec,tic.de ínquiíitío^.l»col.2»verfi.item .quod eft >
, itb i certa ratíonefufpeítus.

WFejyuifit.Nota b&ne St teñe mentí. • ,

k ^ ^ ■ ^ ♦ A d d e J .q u o t ie n s .ib i fo le r s in q u if ito r .& ib ín o ta t Io a n . Jde Plat.C.denauf.lib.t ú  >
1 Vpeorden.Concor.cAisa q u ib u s.t 5 .q .g .& .c.fed  n e ® .5¿. a  ¿ á te n . 6 

tiam fanguínis.ne cleri.vel m on a.&  adde4 t4 .tít.4 .ea. partí, 
m VPefanta e 0 a .  y  ¡de. 3 % .q*6c.ep ifcopus in fy nodo.ibí ̂ lo .d eofíí*  *  

ord i.c .p lacu iM  o .q . w .R o m a n a .í.fa ne.decenfib.lib.6^ •
P a n illa ; ííjí p

n c a
cr íiT dnali  pejê  
.na fanguínís 
exigente: nec 
ín aba niíiaíti 
re canónico p  
m iífa: necctiá 
in cituli mi fe. 
culareSjmíi de 
parríu vo lu ta  
í¿i|>pter me tu 
írreguiarítatis 
Ec é.a íi in dren 
dc;delíqiierec 
ne^ret iudex  
fécula: ís leofi 
c u t  o  la ic o  íu 
fii sg face re c5  

c piemétú. h. d. f 
f  Buenos ornes» I
; A d d e  S p c . d .  

tu*de in q aííí.



,  «  ¿umern* <¡< taiMrtto.Caneorá.l.fi qui « íorfen fe.C .d e tpi, g
f-n alldí St.l noildlftm «uím usXfacCTdoiLO .ff.dcarbí. •. j, & „¿i»a. Si ex diftisceftium ab co inquificioní «ce-
BCo”rum¿ fequ<-rcnir m ors,vel mem bri m urilatio .vtm d.c.fentcntia i
C n ^ d e d . Va  m ona, v b i  A b b .*  d o d o . «

tidoen fu pcfcjuifa.por auencncia de 
ambas las partes5*.E fi de otra guifalo  
fizieílenfarian contra derecho de fanta 
egleíia: porque podría caeren peligro 
de fas ordenes be de mas embargüariá 
el derecho feglar* Ca fi ellos non fizief- 
fen la peíquiia derechamente non po­
drían cumplir en ellos la jufticia Cquc 
deuen los que losouieílén dejudgar a f  
fi como en otros ornes legos.
X cy. V. guatos deuen fer los pefyacridorts.

Y a  tos pefqueridores deue fer 
en fazer la pefquifa: qremos 

l loaquitnollrar» E dezimos*
q quando alguna pefquifa fuere de fa­
zer qu ierli fagan por mádado del rey, 
o deaguno de los otros a lo puede má-
dar q deue fazer la dos pefqueridores d
alomenos e vn eferiuano. E efto dezi­
mos porq las pcfquifas le fagajpcjor, e 
mas lealm éte, e non puedan fofpechar 
cótraaqlíos q las ñzieré.E porque ellos 
mejor íepueda acordar en demadaraq 
lias cofas que entendieren que fon me- 
neileren las pcfquifas para faber mas 
ciertamente la verdad.Pero fi contien­
da entre algunos acaeciere fobre termi 
nose o fobre otra cofa qualqoier qnon 
fueíle de los derechos del R e y , e fe aui- 
niere de meter lo en peíquiia, e cada v* 
no dellos pidiere pefquci i dor p o ríí,e l 

quxiíbecpar  ̂ j^ey jes deue dar el tercero.Mas íi am-
rk^díibit rex bas las partes feauimeren en peíqucri­

do t Fdeue gelo el R ey otorgar.

l e  t l í  Cm fU r
tíos Ujuifieiti* 
N a m  quí c o  
raeré inquirir 
contra alique 
6 ¿dolo  v e l la  
ta  cu lpafadga 
u it inquííuú, 
poteft ed ácri 
m inalítcr pur 
rtiri. v t in l .íe  
ueritef♦ Se íbí 
B a l, C .  de ex> 
cuf. tuto. &  íti 
authe^genera-'
lífer.ad.fin.C»
d e e p ifc .& c le  
r í.v é l íi om ííit 
p erq u írere ,&  
in d ucerepro ' 
b a tío n es, per 
quas , delícra 
poíTent in lu- 
Ccdcducí,pu^ 
n ie tu rv t pr;e 
uaríeator,fecu 
dum  A n g u ín  
l.achíetas.$.ca 
lam niator. ff. 
de hís qui no- 
can.infa.& v i .  
l.fi. infra eod*IT Letf.V.

< ^In q u ííito fes 
debeí ec duo^
adm inus,5¿v^ 
mis notarías 
tiííi partes de 
V n o  cofcntiat* 
Sed íiín qu ae- 
ftione termíx 
noru , ve l alia 
quae R egís í ti­
ra non canguC

in corumatc^ 
ría per B ar.ín
L D lU U S . f f .c ic  
c u fb r e o .

KEfi»Jar*Mnnutludí candíefl:neceíTariiiffl,& compeüífiirqu|s ;j , 
Itrd.l.munmim.^úidicandí.fF.demunc.fi¿hono,fadt.l.cumqtijtfp *
deiurifdifoom.iudi.&l.t .vbi glo.C.qui pro lúa iurifdíft.

De fu /íiw.Intellige de talí domino iuxta.l. t .&  x .tlt.25» pan. 4,
H L* c.l. I i  .dt. t j.partí»z.& q u x ibi díxí.

k  1Í Efcogidos de |

Scuíar^non fepuede flingU- 
nodefer pefqueridor, man- tas quxfíi6es 
dando gelo el R e y , o algu­
no deaquellos que han po­

der de lo fazer. Onde dezimos que a-
quellos, que el rey mandare que íeaii ^ bJ\c cirea>t* 
i  r 1 y ns.iy.annora*

peíquendores que lo deuen ler, e non fcam B a L íh a .

puede nin<mno auer efeufa, fi non por «fecdi.col.j*
enfermedad , o feyendo mal ferido, o c o . m u í
por enemiíladque aya de que fe deue líeles pñt cogí
temer con derecho¿ C a eftonce el rey vtdcnuncient 
• f , r  . « '  malencía.niu>
le deue dar cornejo ¿a aquel que man- Her53qu2e»n¿
daré fazer la pefquifa, o auienao de ver 
otra cofa que tanxeíié en fecho de la 
perfona de fu feñor h , que fi non lo íi~ 
zieíle que fe tornaría en daño de aquel 
fu feñor * C a qualquier que lo non 
quifieíle fer, non auiendo alguna de­
ltas efeuías fobredichas. Mandamos* 
que aya tal pena * como m andada y
le y 1 deíle nueílro libro ,quefab]ade ^ l a t  fienin^
1 *# . 1  1 , lttionc dóme­
los que non quieren yr en mandado íncapcr pou

del rey,nin fazer lo que les m andando 
diendolo fazer,non auiendo efeuía de­
recha* E otrofi dezimos, q u e lo sq íu e . 
ren efeogidos de los cócejos kdc las cib

eas occulteco 
m íttuní, Se no 1 
venírccad no. 
títíá vircrñjfe 
cündu loa. d¿ 
P la .in .l. patria 
moníoru. C .3 
wt1nep3rri.il, 
10 * 6¿ an fufíL 
ciat ad excufa 
tionc ^

riiivillffdic.nl 
non: led debet 
denunciare fa 
¿IScorá fu di/ 
ce, &riorecitt 
rere ad tabcl- 
lionc.vi Baid* 
in-l-i-G.de hís

Ley. VT. Q u t  ninguno nonpuedafiref 
cufado de Jet pefrjueridor fino por las co­
fas que di^en en efta ley*

eis ternum m  
quiíicore.h.d*
%Dos Tefmendo

% d yw.Optímacer 
te prouifío íí 
eíTetín v íu  na 
Cora p luríbus
iudicibus me/ . .
líus ao-unt cat/« ,q tia  cora vn o  caníuiquia v t  dtciC A rííto t.Fo lyti. 
li.^.C.^t t * íicut couiuiú aá c^plures conferu^ rnet íus elt > qua fáñr 
pleVm enfaiííc iudícra m ultorü fjepe mo llora funt.quá vniufcuiíqj 
6¿fubiungíc,<j multicudo m ínusíubiacet cor ruptíoní ,qu e m ad m o 

‘ dum aqxrsemagnacongeríesíficetiam  p iaresq uam patictín cam ir 
ptibiíiores funt,ac cum vnus iudicum tlí i r a^vel alia huiulmodi per 
turbado ne animí vincatur,neceíTaríum eft mdfctufi* eorrum píned 
inm iikitudíne drfticfleeffetomnes ira fd  atq?deüiajre:&per am plío 

i  e res hom ineíperfeaifsim evericasreuelaí.l.ti.C .defideko.c.de 
In nó. t  o ,d if .v b í $  facilius inuenitur quod a pltiríbus exquiritur.
#ec*e¿ W*ketermmos.lnhis ̂ cedere per inquiíítionc eft de antiqua cofuecu 
h u t i .  d íncáfftylo  curífRegrSjVC habef.ín.K 5 *tít. f .íib .g* in ordín. rega* 
f.U . 8 duemtren en A d d e .1.f o v q u s e  íb t dtxi fupra

*  i  cad .parti.&  nosa hoc.Lobferuandum .ft.de iu d i.
l íZ e x .V l .  #

j^Regisí w andatu adinquiYendn non ímplenSjpiinicur.Si autenorí
ím plet mandatum vn m eríitatís,v iil? v e l  ciuítatis>ioluet centu m o 
9afeemos nifi infivmitatisaut ifiim icidarum  feu negotiorum díu fui
^ ^ n s ^ ta iig e iíÉ iu ifty V e f magng lidicc¿upatíonetóscufe#ur.h.dv

n.erucen maJe 
ficío co mitre ti 
do omffit vnit 
q ué no denúrt 
ciatc’ dic qjííf 
g'nde acíi ne' 
miné deníídaf 
fet. fectru Bai¿ 
ptext. ibiin.f. 
m íno-rib9.iS!. 
C .  de hís ab*

U í
dades,c de las villas, para fer peíqueri 
dores que non lo pueden rcfuíar,íinon 
fi fueren enfermos,o mal feridos,o por ^

t í  *<' 'ía e  pJuri>
granaes pley tos que-ayan > o por otras I19 qv.í mterae 
cofas que deuan recabdar por manu a- 
do de fus feñoret. E íi alguno non lo 
qüiíieffe íer^non auiendo alguna délas 
efcufas fobredichas,mandamos que pe 
checient marauedis al concejojporque 
defprecio el mandamiento del rey^e 
non quiío fofrrir em bargo, por pro de
fu concejo.

Vríndig.Ss ex

cufant s íti, íi maíefactore ínueníré poterut É al.in  1-fi ídeo.eo.tif. 36’ 
fiiftifunt prcucrr ^ accufaaonc vel in gík iónem , an e^cu êní a
nÜ 6íatíoem aleficíj.ví.Bar.tn.dJ.diu9&Bal.ín.l.lbror?*C-de hís jb*
v e  ind. v b i  Bal.q^adhüc ifdfyndící tenetur afsíftere, ít no eentíncJí 
d i  teftes maleficia-fcíétestáí anoíiícialíff, cj fub peena ¿enef denücía 
re maleficia pcfaiííncc, &  cóa¿t9 a rudicc denücíet ¿ an exciiíetur a 
p ceo a .v f.B ar.q jno in.1.2 &%dergo íf.ad Ter ul.fed nü^dexcufení 
fyndkü tenebrg nócds vel cjjppter tum ultúfcirí no potuit gsfuenC 
delín qúesfví.B al.ín  audí.ad Spec-tic-de accufato.có.pe-vbí et co » 
fí.vi.an.excufeé eu dbmeflica ínqiltiot^a interrogauit oes, dí no po 
tukínuenire.&  $d  fi funt dúo íy'ndicivní'9 caítri, an deutíatio vr]" íS 
^píít a líf ív i.fb id é .v b i 3c vf.an  fi v illa  caret fyndíco, poílenc cogí no 
mines v ilíg  ad facíendufyndíca,5'denuntíetí'Ó¿ dicir ̂ fic .& jb iden it 
nugd iifdex cogeré pofsirrllü  g  fcicmaieficiü.Vt denüdrtíUu 5  recít 
lícet nó héatoffícm fug'hoO ’Séí'bidétan tenearur fyndícus dfenufi^e 
ftíalefici®nopüníbileJ& anteneácurdenüciarefuríñcuquaSítaa ) 
Se an fama publica cxcufecfyndieu ^ denu’ríciauít.ví.ibi ÓC aüa 
feria notabílía,q  nota ti cp in raultis íim ílíbus potueruf pro dei e 
adde Á ng.in  tractom akíicioán parte, nec|* non ad tknunci'anaa»^

quíií
d u m

1 a
prim

2 b f  P e
Hoc 
lar^c 
in u n i  
mítta 
r e u a  
térra : 
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ideo! 
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§  Lex.riU
^ R c x  de fiíó miniftrat eXpcfas inquifitóri: hífi íít füpér termínis di 
uidendis,cuí partes rtiíniftrabut vél cíuítas feu villa , ei qu5 pro ín- 
quiiitore ponic:ele<fto autem a partíbus elígentcs rtiiniftrarii C¿cun* 
dum fa&i qualitatem &  perfonam ihquirentls.h.d*

I a pe f e  titulo A . •  
pfjlfl2*'X* t»

a b «lí Deue dar.
Hoc eft reg it' 
larede iureco 
inuni>cptirex 
¿níttat capita- 
reu ad a iiq u t 
térra, debet fi" 
bidare falariü 
de camara Tu a 
&  non p o td t 
ad hoc cogere 
fubdítos cíuí" 
la tís : fecunda 
L aca  de Perv 
Da arg .tex.íb i 
j a l .  an non as»
(Q.deanno. ÓC 
tribu l i . lo .$ a  
ideo habet re* 
ctkus regni,vt 
íu o íu m p tu fa  
ciat iuftitiam 
míniftrarí, vt 
ia a u th f .v t iu  
át< fine quo^ 
fu Ara* in prín. 
coí.2 *&in au 
thé.de íudici* 
f.nt aútj. z.§* 
hoc auc.C. de

Titu,X V i l  .Délos pefqueíidores, $ 6

'é

. V l l . ^ n i e n  deue d d r las defpenfaid  
los pefqueridores .

r ^ ^ ^ N d e  deuen aüeríoSpefqueri^ 
dorts fas deípenfas* mientras 
quelaspefquifas fizieren, que 

remos io aquí moílrar.E dezimos,que 
quando las pefquifas fizieren por man 
dado del rey* fobre malfccho de algu­
na tierra, o de alguna partida dclla: ó 
fobrcalgun logar, o fobrefecho feñala- 
do,afsicomo dicho auemos en las ley­
es deíte titu lo, a que el R ey  gelas deue 
dar ̂ m as íi las fizieren por auenencia 
de ambas las partes > dezimos ¿ que ]a£ 
partes les deuen dar defpenfas* E íi los 
pefqueridores de los concejos la fizie­
ren,deuen les dar las deípenfas el con­
cejo . Eflo mifmo dezimos de los pef­
queridores , que el R ey diere para de­
partir algunos térm inos: o q lean vee* 
dores/como los apeanc por juyziodc 
fa corte,que las partes les deuen daí* las 

Á t « S  defpeníasguiíadas,fcgun fuere el pley 
.in índice to,e el orne que la ouiere de fazen

^  Ley, V IH . Como deuen fer hónrrados > é 

f a r d a d o  los pefqueridores,

Qnrramerefeenauer lospef- 
qridores* qfonpuelios para

______ _iaber la verdad de las cofas q
proujfum eft Jix im os en las leyes antedeftá* Otroíí
cu ca lita fala> . _ . r  t t
riaofricíaiium dezimos,q deuen íer guardados ,porq
íiiítítiae per* L feg u ram éte  pueda  fazer las pefquifas. 

In no* 7 .tic.i6.l.2*or c ® -  , - j  i , c - / j V i
rec.eft di.re^a.&.de í^gud ^  deue,e les ruere m ad ád ó .E  de-
J ) iftis faiaríjsírt zimos q la honrra e la guarda deué fer
Jnnd* u la°fdsdT  defta manerados q el R ey embiaredpa 

&pA,t.tí.bh, rafazer pefquifaén algülogar,o la fizic 
g ineodem or refl allí do clfuere,deué íer horrados e 

guardados:afsi como los alcaldes de fu 
corte.E qualquier q los macafle^o. los ñ 
riefse5o los defonrraíle^deue auer aqíb

tat
ordinario de» 
ko  antead vn i 
ueríkacécaufa 
ru in  ca.ftatü'' 
tu*í* infüper# 
de refcrípdib* 
6. i regno ifto

ÍF ̂ ídelantddos. 
D eiftis vid* 1. 
% cin9*par. 
tita. 2.

í r z w . i x .

w  Inqüiíítor 
regis iurac ín 
eíus m anibus 
íi eft alteráis 
ad fancta D el 
tu3gelia Ieg^ 
líterinqUí litio
«es íe faftu rS  
^  non ddbé> 
te re ja la re  a- 
líqüíci ill/sj §s 
íftquiíitio tan­
gí ñon de- 
bét!t recípcré 
tefccs viicÉ, fu 
íp<fdos¿ v f ín í 
ír.icos ü líu s j 
contra quem 
kt ínquiütio. 
íurabic etiam 
notari’js  co- 
ram  m quíüto 
fe^íí aníea co- 
r¿ni Re^e non 
íu ra u it jiu ra "  
bunt ÓC teíies 
Oiiíbüsinlun* 
ga tü f feeretüj 
$C fiétin q u ifí' 
tio v iqu e ad 
tres, y d n o u S  
d ies : Se fie f a ' 
fta d e iu ríu d í-  
t í bus* Si ta- 
ir.éti ínquiíí>
tór fic Recríso  ^

i. u6c  
z. t;t„ 
2 2.IÚ 
8. 
i

l l .
•̂8 ‘tú d¡nani.5¿ pro 

cedítifta.l. vt  
hic dícítur,qrí 

tí.Tdí. rex ex; o ^ c io  
$ • cu mtttitlnquiíí/
Ms* tores:ñafiad 
A m P ’titionem partís vel partíum,func fiet expenfis petctium,vt Íiíc,5¿
1*1v 18 tabetur ín d .I.i,t ír . t.!ib^ordina.rega»c}uarn v{d<,&dí¿íam .l>7< g  

,r>0' «am rcfarclridebetde bonisdel¡nquentíuni,vt ibi d íc ítu r, de adde h 
Co« Speculat.tir^de faiaríjs.f. I J8ÍC glo-ín d íft .f  ínfuper*

 ̂ c ^Cornc /«J4̂ » ,Á d d e .l« 4 ^ ‘ t .íí :.fin.reaiJn<
íí  Lex4 fn u  ' •' i

^Inquifitor depútatüS in curia v e l  alio íoco  a Rege eft fiorioradus 
oí cuftodiédus,ficutcunoe regalis úidícesídeputaii aute ad certa ter 
ram  per Regem debet bonorari Íicuíprcefides ülítis terrg v e l m aio 
resiudíces.Sed a ciuitate v i 'v il la  poíÍri,ficut iiidíces 1IIÍ9 loci maío ^ 
res :&  fie pitnitur,eoá percutíén s autin iurians, iicut talla contra di' 
^ o s *udíces Commi:tente£r.h.d*Concord^.c.ve debirus.de appe!. 

d %EÍR¿y ew¿/rfre.Nafa>maxfrnuníi honorern deberí eiscuí decuria reV 
gts mittuntur ad ínquírendum ,& perínde puníri eos iníunáies,ac íí

íníuría fieret íudicíbirs curaE-jnam delê atüs a principe fuprtmum
ínterludiccsobcírietlocUm.c.paftoralís.fprartcrea.deoffic.Ordín. *
capifi aliando.dé offic,dclega. Innó-1
¡ypend.Víde.Ucumfcquénciétít»12.1íb.8,ordínament.re?a.&.Liq* r -c lft
üt.9.partíta.2¿ y e,,:

ínifrttá pehác,E ¡os pefqueridores q fi- 
ziere el rey fobre las comarcas, e meriri 
dades de las cibdades, deücñ íer horra­
dos como adelantados f mayores def- 
fos itiifniós logares ,e  como los alcal­
des mayores deaquellas tierras. O troíí 
dezimos que los pefqueridores de las 
cibdades e délas villas q deUe auer tal 
honrra, e tal guarda como los alcaldes 
delfos logares mifmos,edéüe aücrotrá 
tal pena,quié desórralie ofirieíle, o ma 
taílé a qualquier deítos fobredichos*

- 0 4̂ e s  1 °  d ea ?g u a rd a r > é fa  

yer tospepju eridQ rés, elos efcriuánús,

A S cofas q deiiá fazer é guár 
darlos pefqueridores, íoft 
e ftas.Deuen juraren̂ las fhá 
nos del rey, fi los ej pufiereá 
por la naturaleza di feñoño 

qhaíobreüos.efobrelosfanáos^Euá- 
gehos/íi los pefqueridores m a daré po 
ner a otro,o fi los puíieréalgunos d los 
otros q los han poder de poner,afsi co* 
iHodeíufo diximos *̂ E eííos deuen ju 
iár^q fagan la pefquifa leal mente, eq 
por amor,nin por miedo, nin por don 
que les den,nin les prometan que non 
cibien#ninguna cofa, nin iobreponga 
nin mengüen déloquefallaten en ver — —s-* 
dad, nin dejeen de preguntar aquellas laclec ín̂ ííl"

r -  * ^ -1 tioneniin ter-
colas,porq la mejor fabi a, afsi como di rutio a Rege 
ximos en el titulo de los teíligos.Enon 5 mit>
deué apercebif'¿ninguno, que fe guaf 
dé de las Cofas que entendiere déla pef nuncio 

quiü  de que le podría nacer daño.niü « % £ $ £  
deue razer lapeíquifa con ornes q fean 
viíes^o fofpechoíos, o enemigos de a- 
"uellos contra quien la fazen. O troíí 
eué los pefqueridótes fazer jurar o los

t tícn e m , v e l 
ex concordia 
partium  fa d a  
fuit inquiíi> 
tío j citorittir 
partes, v t  ve> 
fiiant ad áu>

i
In nd¿

díendum iílam .hoc dícit< 
ir Pe fufo dMmos.Supra eodem .í.2 .
1TÜmn j«Mr.De íüratnénto ínquifíídrtitrij quí mittuntur a C uria  v i  n¡ 
deas etíam.l.quartam 8c odauaín.titulo.prim o.H bi-o óctauo ord i, 
ítamCn.fega. 1 .7 . ti¿

f  m n ie m ^ «¿< V .Á d d í.L firi.in fra .to d 5.á : ¡tidex Vel taBellíd,. aut ‘  lí '8 ‘  
alter o fh íia lis.qui a á a  non publicara,vel d i« a teftlum non apérta Z 
Íñam fcjfatpatti, teneturdi fa!fo<Ú ;in p í t e ,  f f i a d k g é m G e r t ó is » 1  
detail.tacitd.oínnc diÁtím .$.expíoratorés.C M e remiH¿
fc « a  /<■<<«T 'ífeiA ddécap .cum óporteat.déaccüfatío .& caSi ,
per tuas.de f i* o n ia .&  ea.pra?terea.de tefti.cogcnd.cum tamen L  *  
quir ,tur fuper ftatu eccleft e ,iri capite &  m em bris quatefeunque t o  
ftes adrnittuntur.de quo vid easper Specu.titvde iiiqüifitio .í?Í.C oí/
4  ♦verti.hoc étiam nota*

Partida. irj« p



5 a Estire aquel fecho. N on ef£0 fufiícit íúramentum prarftírüm a nota" ro pofsit cali cafu cligere tabeífioneeÍ9 domcrtícu,víc6fáguineünj
tío in creatióe ad officiü»vi.gl..ínCle. t porro, fup parte,iurabnt. v id eb af qj no argu.eius quod lir in d¡ítl8'C'corí<íl!ori5«Síg cext.in.l. Ht jV
J . l _____ i . ;  ___ l  /*______J  . ' ' í ’. . . * . .  J . ' n -  n  n ñ  n i l l l l l S . C . f l í »  a f f p l T n  r n n f  r  3 r i ñ n n t l  f i l i s  f a h r ! H i " >  l l h í  í*rÉ» m i  ,4 i *

, *JT Q /«  ^
y?«¿r¿.Adde, 1« 
24 .tit.t6 .fup* 
eadem partit» 
IT Deuen la dar* 

CN o n  e rg o fu f 
fidc inquirere 
&  teftes recipe 
re :fe d &  debee 
darí iudici.fa* 
cíe ad ea quar 
díxí.5. eo» 1 «6. 
In g l .  magna*

eferiuanos,fi al Rey no ouieren jurado 
fobre aque! fecho a queefcriuan los di­
chos de aquellos q vienen a dezir la pef 
quifa derechaméte,nó mudando y nin

Varda deuen tomar en íi n iif 
mos los pefqueridores quan­
do pefquifas ouieren de fazer

tor teftiu de" 
bet míteereiu- 
d ící d id a  te- 
fiiu  c lau fa , Sí 
fig  iliaca. & » d  
de text. ín au- 
thc.de teftib9. 
f.8t qm.colla* 
7 .& B a ld .ín .l«  
íudícis. C .  de 
fide ínftru. 8c 
cum ifta.l.con  
cordat.c .fí.de 
accufa. 

e IT Emplazar* C o  
cordac.c.fi. de 
accufa.vbí v i .  
per Inno. Ioá. 
A n d . Se A b b . 
an hocficgene 
raliter veru  ín 
quocunqjíudt 
dice certi ar tu 
c u li , v t  fe in" 
form et Se r efe- 
ra e , ve  pofsit 
citare parces: 
v t  com párele 
coram  íu dice: 
ad  quem fíe re 
m ifsio: v b i co 
cliídunt, q> fie» 

^Lex. X> 
w  Inquífiror 
regís debee cu 
notario curúe 
R e g ís , inquífi 
eíonem facere 
ne fit natura'' 
lis aut habi ta" 
to rlo c i v b iírt

g  1T Dene tomar. 
Habes h ic ,q , 
eledio nocarij 
periinet ad iu
dice cui comit
tícur in^íítio* 
&idé habes in 
c.qm cotra.de 
,pba.& ibi no 
tatPhiIip.De> 
chis cj> eleftío 
notarij adorfí 
jjtinet ad iudi 
ccy8i  ín íudicc 
delegato hí ín 
c. itaeueij.ji.no 
tariw.de refer» 
li.6. vbiDomi 
níc.in.j. ñora. 
&  debee eligí 
talis, ¿non fie 
fufpedus, íé" 
cundum.gl.iii 
auth. de triece 
&  femifíé. i. f .

que non las fagan co otros eferiuanos f
guna cofa de lo que dixeren, e deúe les fi non con eftos que aquí diremos ,ca fi
tomar la jura en la manera que ellos ja  defta guifa non lo fizieflen, podría caer
raron,fegu fobredicho es. Otrofi deue cn yerro, de q ferian íofpechofos e por
fazerjuraraaquellosqvienéa dezir las auentura embargar feyaq  no podrían
pefquífas,afsi como dixim os enel titu- faberla verdad de aquello fobreqqui-

g  ̂j cerrada ejilU J0 de los teftigos. E defpues q les ouie- fieílen fazer la pefquifa, defeubriendo
bes^^recep" l'c tomado la jura,deué prcgütar a cada feles aquello que ellos quería ten eren

vnodellos apartadamente: e deípues q poridad.Eporende dezim os,quequá
le ouieren preguntado, e dixere q non «o el rey embiare algunos de fu cafa,pa
ba mas que dezir, deue le defender por fazer pefquifa,que non la deue fazer
la jura que fizo,que non defeubra b nin con otros eferiuanos f,fi non con los de
giiacofa délas quedixo en la pefquifa la corte del rey,pero que non fean natu
aom edel mudo,fafta q la pefquifa fea rales,nin moradores en aquellos ioga-

leyda.E eíta pefquifa fea fecha faftater- res dolaouieréafazer. Mas fi embiare lllud*fup * bo
*. 1 1  1 r  n 1 - 1  r  1 1  <r artihcis.colla.

cero día, o a lo mas tardar, raíta nueue cart¿ a alguo q la faga, el deue tomar g h 6c aflumpt?
aias,defdel diaq recebiere la carta, o el efcriuano,que le ayude ,p orq  bien^
m ádado,efueré enel logar do ío han de e lealmente la pueda fazer. E los que la
fazcr,edefideuélacfarc aaquellosque fizieren por mandado del merínojma*
la ouieren dejudgar.E efto fe entiende y o r , o de alguno de los otros qüe han
de los pefqueridores de las cibdades, e poder de la mandar fazer,deuen tomar
dclasvillas.M asfie lrey la  madare fa- ^l^s eferiuanos,con que la faga , como ^nt?.qd ineei»

zer o embiare alguno q la faga,deue fer diximos en el titulo de los teliigos \  íSufsCnintl 
fccha/afta aquel plazo q les el pufiere 
por fi,o por fu carta. E deuen gela em­
biar cerrada e fellada, dcó fus fellos. Ela 
carta que les el R ey embjare5porquela 
fagan, détro cn la otra. E fi la carta del 
Rey fuere abierta,deue gela otrofi em­
biar con la pefquifa c©n tal om e, e con 
tal recabdo,quefeguramente venga a 
m ano del rey. E fi la pefquifa fuere fe­
cha a querella dealguno contra ornes

^Ley.2£I. Quetas ornes e los dichos detos 
que dt^en la pefquifa deuen fer mofíra- 
dos a aquellos a quien tanxere.

poc recufari* 
& aliusfurro>  
gari ad libe> 
ru iudícis arbi 
tríum , fecüdü 
A n g.ín .l.cum  
fentétiá.C. de

g ra 5no alias,|j 
eaqnoe.Bald, 
i.l.i.C -d efp o r  
tH,<S¿in.Lx.co* 
fin«C« q ú o ,&  
qñ íwd.¿¿ vid* 
§d de notario 
recufaco dixi 
in.l.22.fic.4.8.

ciertosjopor auenécia délas partes,de- los nomes délos tcíligos *, e délos di- 
uen los em plazar/quela végan a oyr. chos dellos, porque fepuedan defen-

Éyendo la pefquifa fecha en 
qualquier de las maneras,que ea arcí 
de fulo diximos dar deue el h ir Enel titulo de j  

rey , 0 los judgadores traíkdo della a 
aquelloSjaquientanxere la pefquifa de ¿ex.XL

>» Fafta  inquí 
lítioe, inquiíi> 
tordabiepartí

I  Ley. x. guales eferiuanos deuenfay^er derafu derecho, diziendo Contra las ¿nquífíuS^s co

ejquifas.

%

^rere debeae.
Si carnen per re fm p  tum R egís Sai inqm íitio,debetinqiiífítor e lige  
renotaríum  ííne fu fp icio ríe. Si cam enM erínusfacíc v e l mandac ín> 
quifitionem fíerí,digetnocariu.hoc dicit. 

f  %Conotrosejcriudws. N ota  bene.l.tftá^p íudicíbus datis a  curia regís, 
quibus nó a fsígn atiirtab e lH o ^ ip fi pñc eudehgere: deber tñ elige 
re vn u d e  tabellíonibus creatís a R e g e , q.dmur vu lgo ,E feriu an os 
del rey o del rey n o .&  no posuerúceligcre rabcUion? natu'ralé lo 
cí>vbí negotiü commitcíttrr,ficetatías ilíe eííéc notarius R egis Cunt 
eniñi in hoc íufpe¿íí.cj,funt naturales incolg ralis loci, v t  htc 5c jn .l. 

In no. ^ eade.ff.de o fn .3 fíeíTo.& iñ*c.correcftorá,€<4 ‘5¿ fuit bona prouííío  
rec.eíl ^  neceflaríatcu alias t e neb a f«r a flum ere n o t ar i u ioci> ín quo ti reo- 
Í.4* ci. m^ slo»c5  notam dcpütatí ad ícr&edu a a a  ordinaríoru iud íeu , de- 
#.li. 3. bent<3¿ ícríbereaA aiudicu delegatoru,ó¿ per cipe re fe r i p tur a r u, feu 

ín íta m ^ to m iu k rk  v t  ¿bi n o t*B a l,C .v b r&  apud qu€an v e

perfonas de la pefquifa,o en los dichos PfICÍT f̂tíum
1  * n o ib u s : v t  le

defendae, nií!
alit líer partes coueniat: Vel nífi de R egís madato fie íngfitio fug eo 4 ’ 
ducho fada,qu ia tune nec di&a,nec nomina teftiú funt danda. h, d. 1*4* tt[ 
irr^w .C ocor.c .q líter<S¿qñ .el.z.^ .d ebee.deaccu .& .L i¿ c i.io . 1.4» 
fo r .lí.q  etiáp on illi.8 ,tic.t,in .l.ii.Iord.reg.&  hoc.pcedic ex mero o í  
fic ío .v t patee in ifta.Llicec a liad  vo lu en tA n g . A re.í.fuo trad . ma* reCff* 
lef.ín pte,mero officío.fcjg em iudíces íncjretes debet daré copia in" 
d iciOru:alias m ale facmt,(c\f m B a r.F u íg o 5í Pau.in.l.2.gí rex.ibí. C# 
de eden. ^dintelhgítibi Socí. eflé veru  de indicrjs(pbatis poft írtqíí^ 
tíone Se negationickaca psrfe:íecus de habtrís añ in gfin on e^  ínfor 
rnatioe curí^:6¿ ira dicit vo lu ilíe  Ang.in.l.qiiaeftiois.íF. de qu^ft. 8C 
fuifíe de mete Bart.in.l.fi.eO.tit.^d &  S o c ip b a r  roñe,qua v i.ib i per 
eu :&  vídefbenedidüm lna ceffabít pliác pradícá tímor fubornatió 
nw teftiu,q debéereperdín p len ario iu d íc ío .qd & fu it motíuü Ho" 
ftí.q.uí hoc tenet ín d.c. qualíter S¿ quádo. Sí adde.c.olm i; co» cíev

í  a
copi
fucú
6.S¿
páüti
poce
óe f

hoc
«rula;
verií
mee ]
adue
aliud
lum j
ííiJbci
mina 
prou 
hiic/ 
pre ce 
fa.vb  
cíe di 
ftiá.í- 
que 11 
te nói 
fi act 
co uei 
prop 
pocef 
tefres 
te nó 
ta ín 
fidec 
teveí 
timer 
ciecñ 
re q« 
teriti 

| b IT L<u
étmené 
tur ce 
cendí 
crími 
nó po 
cíarí 1 
iuxta 
doítc 
clü ín 
de.ff.1 
fed fe 
deferí 
renüc 
in cafi

pícib 
nocat 
cu m ' 
in

irz 
>v S 
legal 
habe 
lique 
lseílil 
tur p 
ei co 
ingri 
fligei
í r ^
amor < 
cugn 
nal el 
dex 1 
lufe. 
per í

d
e %Dc

t c

fpbai
ofáv



- ^C«n¿Mho tomado.N ora hiccafum  fpecíale ín quo nodatur ín^fírío 
3 copia teftiu>& no minueo rutile eti5 ín caula heredé proptct tñnorc 

fuCurí fcandalí, fubtícentur nomina teftíu. v t  ¿n.c.n.de hcretkis. Ii. 
6 $  forte eaderatio eft ín cafu , de quo hic j cúconuníterharc aect- 
piütur per nobiles &  potetes a pauperibus, &  fubdúis * qui tímerct
potentiíí corú;

hoc^oüígiVe dcllos.-eayan todas las defenfiones que 
guia^vbííjs Curian contra otros teftigos. Pero í! el 
verifimíitf ti* rey, o orro alguno por el que mandaf- 

fe fazer pefquifá fobre conducho to­
mado qeftonce,non deuen fer moftra- 
dos los nomes.nin lós dichos de las peí 
quifas,á aquellos contra quien fuere fe 
chala pefquifá. E efto miímo deue fer 
guardado , quando la partes fe auie- 
nenbental manera,qüefelibreel pley 
to por ella, e nonfean moftradosloste 
ftigos,nin los dichos dellos.

mee pote tí im  
aduerfarií, vF 
aliad fcan^av 
lum , poílunt 
fubtieerí no­
mina teftíum 
prout etia v o
hiít A b b  J ’n.c.
pr? cerea l fpo 
fa .vb í iSiaddu 
cit di<ftu H o ' 
ftíu.í.c. qm fré 
quenter. vtlí,* 
tc nócórefta.^ 
fi actor tímec 
coueníre r e í ,  
propterípííus 
potentíá > pnt 
tefresrecipijlí 
te ñó contefta 
ta ín priuato, 
fi deeoru m or 
teveí abfentia 
timeret: &  fa- 
cíe tildé tcpo> 
re quo lis po* 
terítínchoari. 

j¡ Jj *¡T Las partes fe  
amene* V id eb a 
tureotráríüdí 
cendií ín caufa 
crím ínali.vbi 
riopoc renun­
cian defeníío* 
iuxta g l.&  ib í 
doítoiri.l.pa^ 
clú ínter liar re 
dé.ff.depa&is 
fed forte hscc' 
defeníio' ideo 
renacían p ot 
in cafu huÍ9 le 
gisi^a e ftá  a.* 
pícíh)\egú>vt 
r.ocat JBal. t.c. 
cum venífset* 
in H.de tefti*

I t e .X I Í *
>u Siin^íiror 
legal<tet fe no 
habec; &¿ m a- 
liquo parte til 
laeíiílet, patíe> 
tur peenaqug 
eí contra que 
ingrit, eratifv  
íligcn d a.b .d . 

í c IT t̂mer nin def
amor* Adde.c* 
cügterni tribu
nal de re iu di.lib.6.&  B alín .l.fín C *de poenaiudí.qui maleíudí.íu^ 
dex oanc|, debet habere anímü vacuuab ira &  odio ,fecndum  Sal»» 
luft.ín oratíone Cáefins,<5¿ addurít And.de Ifer.de prohib.fcu.aiíví 
perFred e.f pen.ínaddi.coí.antepe*v5¿ adde.c.quatuoM  l «quaeff.$♦ 

z d eodemd,0V
| e %De otra^¡ifaUjiijcffeSi tñdoíus abeílet ín faciedo, licet críme non 

jpbareíexiuf-sbitur í nquí res a prefumpta calunía ^pternece frítate 
ofácrj gKmd,athíetas.í*calúnIator,<5c ib i Ang.ff.de hís $  not. inf.

C  Ley. XII. Q ue pena merecen lospefque- 
tidores, f i  non finieren la pefquifá dere­
chamente...

As penas que mercfcenlos 
pcfqueridores,fi nonfizicre 
laspefquifas leales ,e  dere­
chas , afsi como manda las 
ieyes , queremos las aqui 

moftrar. Eefto dezimos por muchos 
danos, e males que fallamos, que acae­
cieron , e podrian fer por las pefquifas, 
que non fueron fechas cómo deuian.E 
porende mandamos,que los pcfqueri- 
dores  ̂de qual manera quier queíean, 
que caten,que las pefquifas que las fa  ̂
gan lealmente, e fin vanderia,non cata 
do am or, nin defamorc,nin miedo de 
ninguno.nin ruego,nin precio,c|üe les 
den,nin les prometan rporqueladexen 
de fazer afsi como diximos  ̂ ,ca qual • 
quier que fueíle fallado , que de otra 
guifa la fizieíle2,cambiando la de otra 

, manera, que no dixeron aquellos de q 
fupierén la pequifa: o confejando los 
quedixeílén alguna cofa que non íu- 
pieíleh , o apercebiendof a aquel, o a- 
quellos contra quien ¡a fizieílen, o em­
bargándola de otra manera qual quier 
porque complidamente non fupief- 
fen S por ella la verdad, fin la deíleal- 
tad e el tuerto que fazen a Dios , y al

pí-6¿notat.gll
ín .l.A th Jetas.
,tf. caluníator, 
fF. de hís <j no. 
in fa .p rau ari- 
carortíi accu> 
fator punif ex 
trá b rd ín e J .i . 
í*puar¿cacore. 
ff.adturp í* SC » .  i 
lie plus pun¡¿ ^  
Inquííuor p r? 
uarícator.gac ,  . 
cu faror,vth ic ?  i n . 
vides. Sedan 
ínqu.íitor quí /  . '
c d a n i o f c i n V f j^ " '
ííuic cotra rea .
pim iatur ci\% c 
r , ,  - rra.ti*
leu cudenetm  ̂ ^
dár-is 3¿expe<-
n - r r- ■ adtit*íis q fuítinuít

f  ¿percibiendo.Ad¿e fu p rae jd em .!.<:*
V CÜpliíUmehte nój¡>p:ej]cn. Adde A .diuus Adranús. ín fí.flF.dccufto, re. í  

h 1L/í»?r.J*íabcs híc,(j> iudex male Inquirí.,fiue.puarícetu^íiuc calu^ 6 
níet q,punietur,íímílitúd'Írie fuppáícíj,fieutá¿ de iure conuiní áccki- 
fito r  calumní uorpunkbacur v tm .l.íiC ;d eac :cu fa  6¿ ín-I. & ín  pri

uat/s.íF.ad tur

R e y , e a aquel, contra quien fazcn la 
pefquifá,dezimos.que deue auer ta! pe 
na enel cuerpo3e en el a uer,qnal ou o ,  o  

deuia auer h aquel contra quien fucile 
fecha la pefquifá faifa.

Titulo.XVJ II.Délas
efcriturás porque íepruc- 

uan los pley tos.

L antigüedad de los tiempos 
\s coía quefaze a los ornes ol-

_ ____ uidar los fechos pallados. E
porendefue mcBeiler que fueííe falla­
da e ícrip tura1, porque loqueante  fue 
ra fecho , non íe oluidaíle , e fupiclíen 
los ornes por ella las cofas, que eran 
eíiablecidas , bien como íi de nueuó 
fueften fechas. E m avorm en te , porque 
los pleytos, e las pofturas, e las otras co 
fas que fazen , c ponen los ornes ca­
da d iaen tre fi , los vnos con los o tro s , 
non pudieílcn venir en d u b d a ,  efuef- 
fen guardadas en la m anera que fuef- 
fen püeftas,E pues que de las efcriturás 
tanto  bien viene* que en todos los tiena 
pos tiene pro , que faze m em braf lo 
o lu íd ád o , eaffirniar 1 o que es de nue- 
uofecho», em ueftra  carreras por dofe 
endcrecar j lo que h ad e  fer : derecho 
e s , que fe fagan ¡cálmente, e íinienga- 
n o ,  de nianera que fe puedan c en ­
tiendan bien ,e  fcan cumplidas , e fe- 
naladamente aquello , de que podría 
naícer contienda entre los ornes.O nde 
pues que en los T ítu los ante defte , ra­
biamos de los teftigos, e de las pefqui- 
fas, quees vnade  las maneras de pruc- 
u a ,q u e  fe faze por boz b iua , quere­
mos aquí dezir , de todas las efcriturás 
de qual manera quier q u e íe a n , deque 
jjueda naícer prueua,o aueriguamicii-

depr#
accuiatusí hic ,.
no d,dt.a¿ A l  U‘ 
be.ín.d.$.calü  
r.íaror.íoqiKs 
in accufatore,
dicit q? no re-

 ̂ x

los pleytos, e las poíhiras, e las otras co f ¿ ¿  ^
comunít rence 
^  no códéncí 
iexpéO s, neep 
in dánís: cu le 
ge cautu no re 
perúturjforte 
tame contra* 
ríu eít ven'9 &  
aequíus quía 
lexifta noiuíc 
tolíere íterefie 
partís, & fa d c  
bonusteKt.ín. 
c.l.de reiu.li.6

fí C  cípoe
na íudi.&d fe 
uerit,C.de ex-' 
cu.ttrto.QjJÍd 
tamc fiqualí/* 
tas ín aíiio ríi 
&reí funtdify'- 
feroces,cja ín.gf 
fitoreü nebí' 

x lis: re9 vero ig 
no bilis Sí vui 
garís,an ínfpí 
ciet .qualítas 
tnquíBtí,qu5“ 
tu ad iftá pcK  ̂
nain fimih'tu^

* ^  dínis fuoplí-
to e n ju p io ,  qes otra manera dep iuc-  Cíj, vel quaií*

tasínquíretíscT 
- víde. A lb^íiV

Bald.Sí A n g.p oíl Gulíel.f< Iac.de A re.in .d X calu m n íator,&  com> 
tnuníter ccncluditür, quod i.nfpicitiir qualítas accufad: lícet Iaco* 
de Are* dícebat, quod qualítas accüfatorís, quod Si etíam tenet ibí 
Paul .de Caft.ex eo,qufa ipfe eft qui patídebet poenam, pro com^ 
muñí veroqpín íoiicifatisvrgetifía.í; N 

w T itu la s.y irill. De-fcrtptitris 
ítFallxdk eferkur ¿ . V fu  s fe r ip tu ra r um repertus eíl propeer memoria ¿

i rtvi.dCút obÍíuíbne Fugí3 t,líterísalíigantur.ín tanta epímreru va>
Partida* iíj. p  ü j



ro q u o a d  non fubdítos,extra terrítorm,f«cunduFlorfa.poft N ico 
la.de Matarc.ín.l.cenfus.fF.de proba.&Ioan.A nd.in.d.addicio.tf f? 
íl’xtu fupplcm entüA' tradit Soci.con fu 87^ o l.7*vo l.2  .dicitur etía 
feriptura auchécíca cx lon gorü  teporü obleruarione, v c in lib r isv c  
rcrís,<S¿ noui ceftam crí,&ÉpíftohsPauli,libriíí A rífto te lis&  llrniliV

bus.vcdicitlo

uaaque llaman boz muerta3. E prime fi como adelante femueílra, e,e ayotra 
ram entem oflrarem os,quecofa es tal eferitura que llaman inilrum entopu- 
eferiptura. E que pro nace della . E en blico que es fecho por mano dcefcriua

1 nopublicodc concejo.quátas maneras le departe.E como de­
uen ícr fechas. E quien las puede dar e 
judgar. E que fucrca han. E quales de­
uen valer,e quales non.

c  ley. L Qfte cofa es efcriturá, é qpro na­
ce della^en quantas maneras fe departe.

rietatc^C íf audíendo dífcipoterantom nia, nccj, memoria retineri.
Ifidorus líb^Erym ologiaru .c^.vJiig j^m enjrabelH onu, n° J ^ p  
iure gctiH ,feddeiureciuiIúvtno,tatInno.ín.c.cü.p.tabellio.de 
S r t r & ÍU X iS T h n T t .c o lz f fd e iu f t i .& iu .& iJ .n o a l í í . f t .a a d o p .

a appellat A z o  h ic  in fum m a.C .co .&  contra íus gtn

tium fuitínué 
tíí a íure cíuiií 
v e  credatpelSi 
anim alis m or 
íu i, fecundum 
ínno. in ca. cu 
P . tabellio de 
fide íní'tru.v’i^ 
de tñ quod  ha 
be í Hieremiae 
c.32 .Ib íó¿em i 
agrum  ab 
nanehel filio 
patru i m ei, 5 
e f t  i A n a th ct :
S¿ appendi eí 
argentum fe- 
pte ftateras,& 
decé argeteos»
&  fer ipil ín l i­
b ro  Se fignaui 
Se adhibui te- 
fte s ,& a c c e p í 
librum  pofíef 
Íioní fignatu 
Sí ftípulatioes 
&  ra ta , &  fig* 
na forinfecus.
&  ítem inferís» 
fubdícur. Su^ 
m elibrosift ;s 
ÓC librü hunc 
emptionis ííg 
n a ta , lib ra  
hunc qui aper 
tus efe,ponen3 
eos m vafe ñ '
&íííj> vtpm a^ 
n?re pofsuic 
dícbiio m ukis 
Si nota, q?di> 
gn íor Se seftí^ 
inabílíor eft 
actuorítas v i ­
ne voctSj qua 
fnortii£, fcUm 
B a l. qué v id e  
plores rasio­
nes ÓC ñú$o*ri 
taces alíegáce 
in ru d e teítí

$ Ley. 11. $ jte  quiere de^irprettillejo9 e co 
mofe f i \ f .

Reuillejo tanto quiere dezir 
como Ifcy qes dada e otorgada 
del R ey apartadamente6,aal-

an.An.i. díft, 
maana addit.
^fic. íextu eft„ 
dr etifi autlien 
ticaexloci co,
^uetudine, ve 
ín.c.eum  dile> 
«Sus. de fide ía 
ftru .Io5.A nd. 
in d íc l. addíc. 
veríí. feptimu 
íupplemeniu. 
cuí fta fu r, ín 
?cnc> loeo(p* 

ducarur; alia
veroinftrum c 
ta dnrpublica 
qua; funtma* 
nu tabellíonís 
publící fa&at 
ve hic in fi* Se 
in c a a .iu n & t  
g . i f  bo ,pú b li
ca mam* de fL 
de ínftru.funt 
Se alia príuata 
qug nec$ funt 
authéíicanecK 
publica,quati 
apriuato&n<? 
l ’ñteofñcíupu 
blicu cofcripy 
ta &  de feriba 
nauís.ví.l.i.ci 
tul^ .part.f*

gun luganoalgü orne para fazerlc bié
Scritura b de que nace aucri- c merced.E dcuefcfaseren efta mane-
guamiento dc prueua es toda r a,fegu d coílübre de Efpaña. Primera-

___ carta q fea fecha por mano de mente deue fe com baren el 11 obre dc
elcriuano publico de concejo, o fellada DiosS*É defpues poner palabras bue- 
có fello de Rey,o de otra perfona ante- nas,e apueítas11, ícgud cóuiene a la ra- 
ticac,q fea dereer nace della muy grad 2on fobre qfueredado.Edefí deue de­
pro. Caes teftimonio délas cofas paila zir como aquel rey que lo manda fa^ 
das. Eaueriguamiéto del pleyto fobre ¿eren vno con fu mugerde bendición, 
ejes fecha, Efon muchas maneras de- e con fusíi/os que aya della, o de otra 
lla.Ca ofera preuillejode Papa,o dE fn  que aya auido que fuefle velada nom* 
perador,o de R ey  fellada con fu fello d brando prjmeramétc el mayor que de 
de oro,o de plom o5 o firmado con fig- ue ̂ a * heredero, e defpues los otros fi­
no antiguo q a y í acoftumbrado,cnacj J os varones,vno empos de otro, fegun 
llafazon,o carta deftos Señores, o deal clue fuere mayordedias^eíi varen non - , . 
gana otra perfona que aya dignidad ouieíTcJa fi/a mayor:e defpues las otras C ^Ah^ashoii % 
con fello de cera. E aun ay otra mane- ̂  co m̂  o diximos délos fi/os,efi non rrada. 

ra de cartas que cada vn otro ome pue- oukíle fijo,nin fija nom brando fus her  ̂
de mandar fazer feliar Con íufell o,eta- manos primeramente el mayor, e de íi 
lescom ocíhsvalencótraacjuelloscu- E sotros afsi como diximos delosfi- 
yasfonfoIamente,quepor fu manda- J°s .E  fi hermano non ouiere nobrado 
do fean fechas e felladas,eotra cfcricu- pariente mas cercanoiafsi como dize 
ra y#aq  cada uno faze có fu mano, e fin cn el titulo dc los heredamientos. E  
fello,q es como maneta de prueua. Á f- p orcíR> pone y los fijos, elos herma-

r. f ... . dícic % líterae
____________  fz a c .í. > apae vel prm cipísnon exigunÉteícíumfubfcríptiones.
H^Scríptura p robatoria eft ííía  qu? á notario publico  eft fa&a v e l e ^ ^ « ^ ^ I n f r a .e o d . l .  I t j .  ^Lex. 1 h
ííg illo  áuthetico % íU atá :5¿ eft quadruplex:qii?dam  eft Papar, ve l rthPriuílegíu dr lex príuara alícui foco v e l gfon^ coceflá g  principe

a  form a dicli príuílegrj fc^m ftylu Secofuetudiné Hifpaníaei hac
^aceponitur.Etinprm íIegiopof princepsmalediiftíonecoírafacíe

ti apponerejquía ad faciendu ¿ti ítiti%4ocu m Deí tenet ín terris- h.d. 
^ÍApáirWrf»íW<f.G5corc.príi}ílegia.3‘difi:.(§l. Li.flF.de conftít,prin.i&> 

c propríe dr príuíjcgíu quod eft ín priuato coceífuna: vñ  fi eflet ir» 
clufuniin corporecom unís,nondícereturpropríepriiníegíum  ne' 

tres ipecas t‘nftrumentom.qtf?áa em funt authetíca, qúe per fe fide coprehenderetur in general» reuocatíonc priu ilegiorum .gl.m
{acíutíne^ fequírut aítud ádm im culSad fui Validítat€:& haec dicu i.bgres abiens.fF.de íud .& in  au tlrn .qua in proíiiñciaVC. v b í  de cri
------- -------------- (»«/í .x*A *l'inrfí*Arniii « li.agiop.or.d íqüo vi.perFeíín .in .c. t*col. to.ávT.t 1 .de referíp.

1ÍÍ>*Pús.Orxre&e&  cópet€tergcrunt, fípríncipÍH fitdeces Se sm a 
bile DeOjVt I auch.quo oporretepos.círca prín.col.au Se oc quod.'

-* * ***v iw» w x IT +• 1
Im p eratoria  feu Regís figilio  áureo,vel plubeo,autfigno antiquo 
robofata^Á ba akerius dm ,vel perfon?in dígnitate coftíturg cu ce  ̂
reo BgHlo. A lta flrrgularísperfonae m ídatofa¿ta Se fígillata* A lia  
río íigíllata saHa,dicitur ínftrumentu publicu a notario coríciííjf. 

b  *REfcintura. l  íabet o ríu a rtotatis perglo.in.c.l»5¿per Inn0.in.c 2.de fi 
de inftru.&  per Spe.EÍt«demftru«edíTíO.£.nunc dícendü.& habéis hic

giIlueft,quod 
ven fícatlítcrl 
legíSjfcdm  aa 
dre. del fer. de 
^phi.feu. alíe.g 
Lotha.ca.qm  
allegae.l.i*C ., 
de reb.alíe.nci' 
alíe. Se ib i eti*

tur authéíiCA exapofftíone fig i í lfauíhétici R egís,vel alforütdequí- 
b m  in.l.n^.inír.eo,Se.ponit Inno.ín.d.c 2 .6¿ hf ín.c.poftcefsíone.de 0 
probadle dr Qriprura authetícá,quae eft cofe&a per alíqüc ofHciaié & 
in perdr,ctthus ad officíum fiiumíad quodaiiÁotítate publica fwit 
affamptus.fc‘tim Bar.in.í-quaedS.^núníularios.ff.de eden.& A b b a . 
ín«d.c. t .Dicituretiáferiptiíra authetíca, qu? ftimíturexarchiuo pu 
biíco'jVt i-i authen.ad hacc.& ibi gfo.G .de fide infrru. S i ínt>ÍS}£Ítut 
fecundeíoarv.And.ín addí'ío.ad Specu.ín di¿t. §. nunC dícendum. 
in additíe‘o*a2na.Vcrfí. quínfüfuppíefmátUWf. qñattótorítate pubií 
ea deputarur inarchíííís publtcís,& pro publica comuníter habeí:
Se v f  ralis p-er iudice'sferuat,vt funt l ib r í ccfualesilibrí gftímoru,íi> h V ^ í p x e f a s . H o c  e f t  etía de honeftatetnS nulla lege cauecur hoc efTe de 
f» i fc a t « 6 0 if^  fa c to t& d c a i íokp h o ksíitiiK  territorí^no ve; r« M S tia ío fif  umétíj-beiic ta  ve in arduís prxm ístatur alíquaie

oportetepos.circa prit 
cuq,’ facítis in v ero o  aut opere,oía noíe D iii nri Iefu Chriíií-ad C o l; 
Iof<c.?.2 6:q.5 Ro lrcear.& fcéím Spcc.tir.deinítr.edítto.í i.H gc Invro 
catio fem perponédaefrín arduis perpeCiiis^ínftrunjetísjeft tnho¿ 
aehoneftace,no d e necefs i ca ce rn ftru xv.ct i / c d  m B:t f.! n rtib. col. I -Se 
dicutdoéikde fígno crucís írrinuftat ib,qj eft 3  leuí folenícate nófiib 
ftátiali.l.fi.f,fináis te ci ubi9.C .d e  iure delí.<S<r tenéc Abb.ín.c.i* de fid« 
w fi.colj.n ifi, alítrd effec de confuecudine.ví.e3 ;&<-Fel:i.í atíus.co 1.2*'
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rooemíum,vt in.l. í notat Bald-fF.de origine iuris ciuilís. 

\ l t s  hermanoM £ h<c vides hoc etiam eít de hbnt(Íace,non de necefsi» 
3  t a r e : Ted vtofrendatur per tales nominaros magis efle feruandum: 

plus ením aftringit quod fpecialírer iníungitur,quam quod genera 
lifcrim peratur.c.fi aduerfüSjdehjem í.cle.iun fi.de cxceí.pra?!;
«1Termnos. N o

nos a,e los otros parientes q fon liias dcad fubftSdam  
ínftrumcti fed
Vt conftet de 
p d ío & e íu síi-  
n ibus: & de» 
inoftratidne fa 
¿racofines no» 
m inarífupua- 
cuu eft.l.cufer 
uo.?;i.ff‘deco 
trahc*etnp.I.ti
düs.Ia^a.fk de 
actí.emp. Bal* 
jn rub.C*cí co- 
trah*émp.col. 
6* adde. l.for» 
nia.ín prínc.&  
ibí.g«fF. de cen 
fi.& l.c u p f. tf. 
fi,& ibíBar.fr. 
d elegan , 
f  Les qmtít. E t 

C debet tieri cu 
derogatíoclc' 
g u :  éx^ fifeo  
recrío ralis ím- 
jnunítas .jeffet 
dánofa v id .g . 
in.c. refcrípta. 
a f .q z .& B a l#  
i.lneqj dánofi 
C . de peí. im»
pe.offe.-ík 1 .1 .

& íb i foan.de 
pla.G.de hís 5  
aprin.vaca.ac 
Cep.lib .to. 

i  ^ IT Parré. Solent 
limitas diftin- 
gui p ilumina 
& ríuosaqua» 
rum ,gcaftella 
& p crv illas ,v i‘ 
p erm ites : v t  
Vniis mons fie 
vn^territoríj, 
aíter alteriusí 
v e l p> cacumí» 
nam odu,fec3

ratíqncjtúc no effee necefle ofredere príore conrcfsíoÁ'?, fcíím Afcb. 
poft Inn .&  loa. Ahd.in.c.inter d i'eftcs.co l.7 . &  fi princeps velít re» 
norc pnm i haberi pro expiío h? perínde ac h tenor ccrexpilus.fciim  
Fred.cof.47.BaI-in.c.cum  dikAa-col.fi.dé ireier.ÍDec.confuí,coi. t . 

f  ILM rf^rwí.Papaetiaín Iris apfccispónir índrgnatione P etri& Pau íi, 9
. f e  nouerint ín

rilo cl fobrcdicho rey,en vno có fu mu- 
cerca, porq como quier q todos fon te- g Cr, eco Ius fijos afsi com odix im os dé 
nudos de lo guardar q lo fean mas por fufo otorga aquel preuilejb.e locenh l-  
eiia razón. Edefpues qefto ouieredom ma:e mada que vila:e q fea fil me e d ia ­
blado deue dezir como da a aquel, o á ble para fiempre.E dcípUesdeltopuede 
aquellos q en el priuilejo fuere nombra p0ncr qual maldición quiíicre a aqllos 
dosaquel donadío de heredamiento^ q fueren cótraaquel preuilejo,ole oüe- 
de otra cofa e otorga aqlla franqueza,© brátarcn.e q le pechéen coto tato quan 
da aquel fucró,o faze aql quitamiéto.o t0 aquel rey q le dicre.o le cófiríná re to 
parte aqllos términos: o cófirma algu- uierepbrbié; eínádarecftrcuir (cúala- 
nascofas delasqlos otros dieró quefue daméteenclpreüilejo.Eeíh m aldícióf 
ron ante q el, o que mantouieró en fus p UCde fazer Emperador o rey quáto en 
tiempos. E fi fuere donadio del hereda los fechos feglares.qaellospertenefcé: 
miento deue nombrar todos los termi porq riené logar de Dios en tierra para 
riosbde aquel donadio.o deaquel here fazerjufticia. Pero fi fuere deeonfirmá- 
dam ientoafsicom olo diere. E f i  fuere micto deaígúpreuilcjo.qéliéV rióqüi 
de otra franqueza, deue nóbrar como !c fierc cófirmar a fabiédas.o de q non lu- 
quita caqlla cofa q le razian o le deuiá fa picrc la razó lobre q fu era dad o, o cófir 
zer por derecho. E fi fuere de fuero dc- mado,dcuc dezir q  confirma § lo q los 
ue nóbrar la razó po rq  gelo da. E p o rq  otros fizieron.e  q m anda que vala afsi 
gelo cábia.E fi fuere de quicamiéto de- como valió en el tiepo de los otros q lo 
ue nóbrar, en qual guifa lo faze,e porq dieron.Edcfi deue efereuir en el como g v c i r f & m  io 
razón, e deue dezir en el com o le quita es fecho por mádadocfl rey eellugar^1 d'r cofinnatío

e ei dia e el m es, e la era en que lo nzíe- informa 
on. E fi algún fecho fcnalado' que fea

curFuros? quise 
clan fu la com í 
nat priuationc 
bñhcíorüjfecii 
d ú B a l.p  cext» 
ib íin .c .i^ -p or 
ro qu f fuit pri 
ma cabnii. a» 
m ít.& íb í v id . 
A nd-Siculuin  
ad d i.& an o p e  
re í íftaclaufu» 
laainifsíonem  
feudoru,q ha^ 
beret a prínci­
pe, v i. A ie x c j, 
no coníí ío^.j. 
ve l*  v b i alie» 
ga td iítü  Bar* 
ín extra.glun¿ 
rebelies Tupei* 
parte indigna 
tíonem, hgc 
claufula no u  
portar^nífiqcí 
p rícép sn o ex- 
hibebít fegra  
tíofiínVciTipoé 
na ídionatíois 
cominatus.efr.

por fazer le bien:e merced. E fifuerede 
partir términos deue nóbrarlosluga- 
res fobre que era la contienda: e por do 
los partedel de allí aaelate.E íi fuere de 
cohrniamiéto deue dezir como vio pre

ahonrradelRey^ edeíü fenorio acae­
ciere en aquel año, deuen lo y fazer ef­
ereuir. E deípues de todo eíto deuen y

uilejo dc tal rey>0 de tal orne cuyofuef- otróíi efereuir los nomes de los reyes, c 
fe el priuilejo q qui fi efle cofirmar, e dé- de los Infantesa de lós Condes quefue 
ue todo fer cfcrito/cn aquel q da del co ren fus vaílállos que lo confirman, tam 
firmamieto.E defpues q qualquier de- bien k de otro Senorio cofno del ¿ y o .  
ílospreuilejos fobredichos fuere eferi- Ede fi deue fazer la rueda del ficnio^e.

fereuir en medio ei nombre del R  ey deto enla manera qdiximos <Jue dezir co-

de quaena v i .  
Spec.rit.de re­
ferí p pfentarí* 
f . roñe form e, 
c o lg -v e r .fe ^  
turvidere.tex. 
cu g .m verb o ,' 
form a coi\I c* 
quíadiuerííta* 
té. decocefsió 
pbé. A b b .i.c . 
í.& ín .c .éxam í 
nata, de coíir. 
v t i.v e iiu x t .5¿ 
adde.! ig .in fv  
c o .&  Facítq? íi

■ i,.\ ,„ i  A^ l  ■ ;■ : - ; . . - „ princeps coíir
met m aioná ractS iineeíus lícentiain íorma coísq, no v í  fupplere dc 
ffcíü hcétióíqj Mmita,KÍÍi princ'eps feiret defe«f?:5licentíse’,qtiia tune

duíoan.An.in
c.cuni cam de^ba.& í In defctfptíone fi niu,6í deícriptionu^rnagís 
beo fequí v ías publicas Se regales,^ v ías príuaras -8í vacinales,q fu¿
je d *  s«t multis mutatíoníb9.B a l.íb ¿.^  alibi dicit Bal.q, termini co illud v f  vclle fupplere.v/d.Bar/in.l.cum pfOprer.fF.de l e ^ p r i f ’  ̂
iueiierut ene tales, quos ipfa natura mu tare no pot,vr motes&rupes h H E l h y t M  em locus de íubúStía inítru m efi.vénat a  in i^ ñ a íj G  t i
oí q> aliqn funt vía? regales,vt in.c.2 .de parrdcli Bal.ín^-ítquis. de de tabula,lí.i0 .3¿ per Spcc.ti.de kiftru.edítÍ a  .A b b Sn  c r d - f f  ín
rnafo.col.^.decotro.ínue.&Pau.decaft'in-l en iiocture.ir.deíuft.5¿ ftr.& ad u erte^aifta.l.loqu i^qn iÁ ílru m fáp riu iíean fítaraíelU oe
i« r.in.lJeAura.dicít pukhrü vcrb ilq , in dud^ointellíoí d,¿betfaA a  v n  nimíriT j  loc9,dies mefis 8cznn9 fitd fu b ft2tí£ítfííréx  c5ced¿
Gíuiho p ñu mina: h alrfdediuilionejio coltareti coSnís aut nun^ d¿ rcc priuilegíu ¿  faas Ifasluo noíe fu b f.n p tas& ficríilatas.v^  tuc no
to ita to  feu cofinato.de ^ v í .r  Archí.ín.c.ecclefias. í J,q .f..v b i& d »  fit defubfrltia loCi áppxííifta in iris prícípis:cu ralis fcrípcura ex ap
C|t q,mcríiiifioníbus regnorü in totñ v e l# parte, fen¿m neíarudio po&ttoe íígiiií fít aü d cn ca,^  no re^iat tali cafu cautu3q? debea^3 ne
cetum,yel parochíaru,flumina publica S¿ v ic  pubJice,&Httora ma ceHitate cotínc-elocüí&íolücoíidérátvQ  re¿is5tücrégrérisin ta!í»
i'iscedutíndiuifionibusjlícetnóver.íatínpriuatiscótravftíb ’ ió 'ápfi ................ ...

_ i ___¡ V i i  l : „  .. - .. t i- r: ot1 - .uatora no süt,g íurífdiíríohé no hñt:c?.a vfus tm publíc9 eft &  cois* 
®  e ^Éfcritt.f^ointeilígas adfubítantíá inftfum?tf,feu priuilcgrj: fed v t  

non pofsit o pp00i/o» non valet coníirmatiO, nifí oítendatur coiicef/ 
fio príncípalis, put dicit Specudt.de ínftru.edítío.f.nanc aut- cffea

b9 Iris Ve hr i. l.Ji^Jeo.^c^habeacdicóícofuIé.vt in-l.íi q,G.^díuer«  
r¿ícr.&*5.q.2;?c.fiqua.vbilg/de loco vero no reperítítá cauto, fi qi* 
rnemiii’ niíi i ífta.l.óc ;.eof1.4 q loquunf.qñ gtabellioiicfitinftrum é 
tú príuílegíj:&vide mui tas Iras regís foan.féctlndi expedir a § fíne ex 
pi cfsione lpcí,á¿ bn facit ad hoc.! .4 4 -infra.eo.vbí díxi,in crJo. f . 

prin.& pb.uur in.c inter dtkctos.de h ínftru.ité vr& cofirm atío fa. i ^Sena/ida Ideo forte h o c¿V t¿:muúa ptiilegioruiftrumlíta de cali fa ! l 
a a  Videat ex certa fcientia,vt in.c pe^3¿¡bí not. A b b .ín . i .not.de có &ó  fit memoríajeft aílt hoc dé honefrate&vdlitate,noden ecefsítate % *  
ftr.vtilí.vel inuti.& opcr ib íru r,vtvid e ú cofirmarí, etit id % ntlllu k % U m íH . Bonu-ní efr quod fie fiar:no tñ eft fubftantíale hoc ¿ a  v t  i  * 
e;r,vt no,g.in.c. i .detráfact.&i.c.veníés.fO .ti.Bar.i.l.príuíkgia.C. viriet eius óniifsio.vid .A b b ,in .c,cu m  nobis'.d< tefti.ccí.tí. ? 
deiacrofá.e,cc.&Abb.í.c.i.decófír.vtí.velínu.&aduerte,C j?íí exrela 1 ir% tr^.H abes hic form a ínftrumeri prinílegi] rotad neo? ífrtid f  r 
tioe príuüegjj cüfirmátis^óftarec de tenore confirm ad,g feriofá nar de form a íudftádali,m áxim e ifti's tpib^ín forma ífta paruvfir f '  % 4

Partida, tí¡V p  M ‘



t 5 a '̂ 'B.fcrittanoJc.ythoc collíg ítur,quod d íx iqu od  loquieur ífta* 1. quan­
do de priuilegio fie íniirumeneum per cabeilíonern.

4  Lex. i 11*
HMPríuílegíumdebet primo concercarí:deirideregí{lrarí:dernuinin
fígnum  firmitatis cum ferici chordula 5¿p lu iA bo íígíllarj.h.d« 

i b  ^  lo remitre.

aquel quel da > e en el cerco mayor cíe 
la rudea * deuen efereuir el nome del 
Á iferez>é del m ayordom o,com o le 
confirman. E de la vna par te,e de la o- 
tra, deuen efereuir los nombres délos 
Arcobifpos, e de los O biípos, e de los 
ricos omés de los reynos.E defpues de­
ftos fobredichos deuen elcreuir los no- 
mes de los merinos mayores,e de aque 
líos que deuen fazer la jufticia. E délos 
notarios que fon en las reglas* que fon 
deyufódelarueda. E  en cabo de todo 
el preuillejó.élnonlbre del efcríuano^ 
que lo fizo. E el ano en que aquel Rey 
rey n o , q u e  manda fazer, o confirmar 
aquel preuiílejd*C Ley. III. Q ue deuen fiyer  defiues que el 

preutüejafuere. eferito.
Vm plir deue el eferiuano ío 
que diximos en la ley ante 
defta, e defpues que lo ouie- 
re cumplido > afsi como en 

eíla mifma ley moftramos,deue lo lic­
uar al notario que lo vea, fi es fecho fe- 
gun k  nota que le dio el R ey}oel nota­
r io ^  le dixeron por palabra.E fi fallare 
el notario que es afsifechocom ole di­
xeron , o le mandaron, de lo al eferiua- 
no que lo fizo,que lo regiftre °  en íu li+ 
broáelleuen lo ala cancelaria,epogale 
cuerda de feda,e fellado ccon el feiio de 
plomo. E por eílo dezimos,que pone 
cuerda de feda en preiiillejo, e fellan lo 
con plomo,por dar a en tender d que es 
dado para fer firme, e eftable por íiem- 
pre3 nó fe perdiédo por alguna razó de 
recha afsi como adelante moftramose. ij Ley.IlII.En qtie mdneradeuenfe?fichas

¡E llo  de plomo,ecuerda defe- 
da pueden poner en otras car 
tas,que non llaman Preuille- 
jo s E ,c i t a s  deuen íer fechas 

en eíia manera. Primeramente deuen 
dezir en el nombre de D io s : e defpues 
que conozcan,o que fepa los queaque- 
11a carca vieren,como aquel R ey  que la 
manda fazer,da ral heredamiento, o o- 
torgataf cofa, o q fáze tal quitamiento 
o franqueza,o fi fiziere poftura , o aue- 
nencia, deuen nombrar con qiiiélafa-

N o ta  hiede re 
giftrotquíaeíi 
de fu bit antía^ 
&  adde. U*dc. 
7,li.2 .o rd í.re ' 

In no. g a .& in fraeo . 
rec«eít l.^pxíma. & 1*  
L l . d .  g.d.i9»infraea 
15. l¿b* de partí. &  v i.  
z* Roderí. Suar. 

fuá allegaeio- 
ne.27.in veril» 
praefuppoííta* 

2 c ^sellado,SigiU 
lum  efi: de fub 
ítantía,vthic, 
de fupra eo.l.t. 
&.c.m terdíle- 
¿ios.de fide ín­
ftru ra. hr in 
ordínatio4R e> 
gis Henricí, 
T au rí datis Se 

In no* aduerte j quia 
reco. V-' velleííta. 1. 
v í d . p 5¿ alise fígiiKS 
«ota exigentes iñ i i 
tú 1 5. terís regís: v t  
lib. 1 . edam fi inítru- 

mentum p ri' 
l ilégrj fíat ma 
na pu blíca/c- 
per debeat íi- 
g íi í a d : cu i i? s 
contrarsuvulc 
ín n .& íb í A b -  
bas. colu.7*ín 
d.c. ínfer diie- 
¿IOS. Se íd-MTÍ
A b b . ínca.m> 
noruit-col.p^ 
dceiect.qu! di 
cune qp ex 
feftu cera V  
íig i llanos ds' 
rogat priuíie" 
oío manu pu- 
blí c a fa b a .

|  -J entrndír.
Racione ergo  
perpetuíras * 
iit figitb cío y 
cu figílio pi iu  
b es: tenerer er 
g p ,& íi figi Hat 
cera3 v t  in.de. 
ínter diledos, 
de fide inftru* 
8¿ in fraxo -i.^  

4, e 'ÍL'Moíjrdm os. I n - 
fra e a .I .4 2 .
4  > ♦

^ L e x J l l U  
w  A lia  Regís- 
litera , prceier 
príuílegm  p-oef
eo modo iígit 
íari no r.imerí 
ín ea pene tu r 
maíedv3:ío t 
nec nom e Re-' 
gínse nm

rum ,ve l pro cerum confirmatio:mfi íit compofitío cu rege v d  ma 
gnate celebrata: &  fuper quíbus íit taSis litera,víde inhac lege.h.cT 
V  llaman fren, Uejos'Stzt e rg o  v is  an coníicíantur fub fó rm a,&  nonn* 
ncpríuilegíorü ,& noíneffed :u: n5 ve hic vides ctía illa q u f ponñtur  ̂
ín .l.z.fupra eo. ponutur &C hic refpeílu cocefsionis. Pñt ergo dupív

ínftru méta fie.

ze,e de fi poner todas las otras cofas,af- u/ieg^vlvhf 
fi como enprcuillejo quepertenefcierC ta? p“lubát?:Vp 
acadavnadeftasmanerasquedezimos 
de fufo.Empero non deue y mentar fu cedít p?imie" 

muger,nin fus fijos, nin deuen y  poner 
maldición »inguna5ninconfirmamie- 
to de ninguno de quantos diximos en 
la ley que fabla de los preuillejos: fi nó 
fuere carta de auenencia que faga có el 
reysocon algún alto ome. Caen tales 
cartas deuen poner aquellas cofas que 
en vno acordaren,fegund el auenencia 
o la poftura fuere. Otrofi,en ninguna 
deftas cartas fobredichas, no deuen fa­
zer rueda con figo, nin otrafeñal nin^ 
guna:mas deuen y poner Coto qual qui 
íiereel rey.Pero fi la carta fuere de aue­
nencia,o de poftura, fegil que dijim os 
defufo,non deue y poner cotoSjfi non 
fegund fe auenierenre deue dezir en ca­
da Vna deftas cartas, como la faze por 
mandadó del rey,e el logarh,e el día, e 
el mes,e layEraenqueesfecha,eelnó^ 
bre del eferiuano. E ti año en que rey- 
no aquel rey que la manda fazer.Edeuc 
fer r egi ft r ad a , fega n di x i m o s 1 d e 1 os íidelc a«  gda 
priüillejos, e dada al rey q la de por fu coüctione5íux 

mano k a aquel quela deue dar.
^  Ley, V, guales cartas de fienfer ficha* en 

cuero, e quales enparga-
ano i

E cera deuen fer otras cartas 
felladascon fcllo coleado. E h ?

n r  \ t quaeaixi.s,eo«
eítas ion de muchas mane- u .ín .g .fu p e r  

ras que las vnasfazen en per , ^t>°«l í pgar* •
i * .  A 1 5FSean diximos

Ñ
A

: M

giu& bullatur 
bulla priuilc- 
gíorum , appa

reac ipfo fado
qct Princeps 
vu lc  refringe; 
re ius comune 
l.q u id S  confu
lebát. ff.de re- 
iud i.& honeft 
neceíTe appQ> 
nei-e cláüfulát 
no obítátifeus 
legibus cotra- 
rijs :q u ía fatis  
apparec ipfo 
fa d o  (ve dixí) 
itaBal.in.Kite 
lapíliíicol.j.ff. 
de rerudiui.fe 
quitur Feli. ín 
rif.de referípe. 
cdl.2;&:ficifta 
qug hñ'urhíc 
erunt magni 
cfFe¿tus.
ÍFPoner cotona.' z  
citín  argam £ 
eú,vtinfentc>

ta id  qúod hP 
án.l.fi couene" 
rit. ff. dere íu* 
non deber ap/> 
ponipeena, vi 
íi ea q u x  fuíc 
conuenea.

gam iiio1 de cueros las otras en perga- fup!lodJ.j. 
minodepaíío. Pero departimiento ha k ^  ̂
entre las vnaselas otras,calas vnasde- 
iien fer fechas en pergamino de cuero, 
afsi corno quando el R ey da alguna

1 1 T 1 1 *  í t
merindad,o alcaidia,o alguaziladgOjO 
judgado,o juraderiaro quito de pecho, 
o de portadgo para cn fii v ida, o fi per* 
dona el Rey a alguno que le aya de dar 
carta: o de arrendamiento que faga có 
e l, o con o tro , por fu mandado .* o de 
cuenta que Ieayandada:ode poftura 
de pley tos:odeviuenencias dé contien­
das, o de otras cofas que han los ricos 
ornes entrefi.o otros ornes, de pleytos 
quefa2en algunos con el rey de lauo-

u man»* '  
H ódíehoc nó; 
eft in v fu .

IT Lex.V *  
w  Sunt&alía? 
litera; regís c} 
figílíarur cura 
cera: quarum 
queda fcribü> 
tur in perga '
mefioíaligauc 
i papyrojquse
funrínhac 1^  
ge fpecificáta» 
h-d*

I perfatnu $
fa. Habes ín 
ífra lege quae 
charra? Regís* 
fé r i  debe^nf 
iím ie n rlra n ^

& q «
qu?c 
cñ ere 
lio eH 
fedm 
fio* Vi 
in reg 
íb í , el 
turío 
corís, 
cura 
poder 
tur ín 
pecuif 
iionvi 
lile de 
imuní í 
Sea. n t  
jftrum» 
ptu in 
deligr 
cera,v 
J.q u ít  
ff. de f  
v i.a d j 
1. facri 
C .ded 
feríp. t 
ín.c. cii 
¿ea. 6.1 
de con 
Vel ínu 

iíLex 
- w  Fdr 

ni tur 
fionís 
tu r» .

I a f  <Adt 
mayn o 
&c. De 
&  ptái 
ru.vi.l. 
écz 4 . t 
par.& li 
u ísfíeíf 
fttulam 
prehenc 
ad hori 
cía peri 
nam cc 
dígnitai 
dignieai 
niítrací< 
niiniftr; 
íiirtfdíci 
eñt omr 

. conexa, 
fi ínfep
íta,vtd  
dusin.l 
9»C. dí 
w ¿it.Ll 
óffic. p 
Vrb.ne 
terít fie 
exercei 
a lege 
Pfficío 
¿iam e; 
confuei 
v t in . 1 
ñratus3

te Forr
cerned

¡h^D efa.
adir*er



Ticu.XV 111. De las eícríturas;

tío- . - 
in regno, de q  
¿b í, cffc confi:*.* 
turio Impera^ 
fo iís , q? Icríp- 
cura alicuíus 
poderís/criba 
tur íri charcís

jg¿ quar ín papyro Be in efFeAu vult,tj, ícríptura alicuíus podcris v  I A fíí • . . .
8 9

qu? cxígtf díiiturhícatem,fiat in charra pecuniaria ín papVro’rion í  ^ andta‘cft íur¡flÚ  Joíent.íii príñ.Cdc offi. procon*
tfí crederemhoc de necefsfcateeflead valoren? c h a r t ^ £  Je confi í o  f
lío eíTrJtaenímtCrtetínftrumeíicumm papyro,ficutinmembrink ‘Vcrbu*n h °c ertamplum:&coprehcndi,toirt,

fedm 5 aI-í n. 1.qm fttdígnum*C,de tefta.& ind.donatio.C. de d o n /  *"* a ,l,.dJC,s5 rdínaríí Pcmnenri colliVe ex ífta lege tcm
• .vbi díc¿t,<2» " P°nbus íftarurá legüParcítarumeíe&ionem, &prouifionení iuífú

res, o de otras cofas q le a v í de guardar Sepades que yó vos embio oór vueftrb • * * ?
c n  íu  t ie r r a ,o  cn  Tu Tenorio o  J e  l i s  n r  Ai mi - J  c  j ** t tum villa-
tas ó da el ¡ ir v  , , 1 >  r  í  A lca!deaFerrand Mácheos, q es buen
tas q da el Rey aalgunos queanden fal óm eefabidór.deq entiendo despara P ^ - m fp c
uos e feguros por lu u em co n  fus gana vos.e otorgue le libre poderío para ¿y r  * are n5 **

pKuínis:al¡as do* 5 con íUi coías: 0 de peticiones que c deliberar,cjudgar, fecun fuere dere-
nonvaleática- andepor fus reynos,todas eltas:o otras cho^todos los pley tos elascótiendasS 

jiicdeiureco  ̂ quelés íem cien deuéíerfíciif'ic rrí ri-ir /■ • i * ■ tiendas
'  ‘  1  rt i n n T ,  r  J  Pl r acaefciere entre los ornes enSeuilla.e en

fá A - ̂ Clj  ’ como dlxlm os-£ fu termino,quier fea pleytós de jufticia *  ***.*-/
las que deue ler de pergamino de paño d efan gre^  odeotrarálóqualqtderq  * Fo™ —

Í X s t d a d a S  4 i " ^  íea- ° n d c W vos q lo recS  i  * ™ w, Ec J
7r í *  A yn° :0 °utras qUC Bades Por vueftro lu ez .cq lc  obedezca excraf- " n

^defurtis.8c I ^ Z u ^ ^ ^ ' a , n * * '  ^ ^ to d a s la sc o fa sq fu c ré a fu o b 'd o ,
fiúadprfdiAa J q u l e s  embia mandar el R e y , o cenonfagadesendeal.C aqualqukrq
i.facriafFatus de recabdar algunos ornes o de coíe- e • <r i 1 4  4
3.de díuer.re* t i . „  J .  m „ 31 °  ,■ , 7 “  ’ , ° ' °  contra ello hzicíle al cuerpo, c quanto
ítíd. & ákBí ehas de marauedis del R ey ,o  de guiía- ouicffe.mc tornaría por ello. E  porque

faiiento.-tpdas eftas deuen fer ?n parga- efto fea firme,e non venga en d u S a  dÍ

r i K ° ! ! f d c ^ « BH Ilcai le efta mi cartafellada con m ifello. ’

im uní fecu s eft 
& a n  c e n e a t ín  
f tr u m é tu  ferí^  

p tu  ¿n t a b u l i s  
d e líg n O jV r d e  
cerajV Í*B ar.ín  
J .q u í  ta b u la s  

ff. " ” 
v i 
1

J p .d e  d íu e r .r e  

ícríp. dC A bb* 
í a .c .c i im d i l e >  
¿ta. ó. nocabi. 
de confir. v t í  
vclínutí. 

i  Lex* V I .
- w  F o r m a  p o ^  

n i tu r  conceH - 
í í o n í s  íu d ica ^  
t u r » .

|  a f  adelantada  
m ayn  o merino,  
& c . D e  o f f i c io  

&  p tá te  í f to* 
ru .v i.l .z z .i 
& 2 4 4t í f . 9 .2 ¿ 

p a r .& l íc e t b r e  
u ís  f it  ífta  fot*  
m u ía  m u lt a c o  
p r e h e n d íc  q u g  
a d  h o r itm  o ff f  
c ía  p e r t ín e n t :  
n a m  c o n e e f la  
d íg n íta te ,ín e f t

vníücrfirntcs 
&  cóticilíacSí- 
iiitarum, v i . !. 
a* Se ibi d ixi 

tir.|.p art,z. 
ir ’txx.vnu 

Form a no-'

quier que lean femejantes dellas.
. VI. En qne manera deuefer ficha fa 

carta qúando ell^cyfa^e a algnnd ade­
lantado o j&e^.

Delantado m ayor, o merino, 
ao alm irantea alcilde^o juez 

lo jurado^uando fiziereel rey

^L ey. VIII. Como deuen facerla carta qua 
dé el otorga a alguno fó r  ejcnüanó 
publico dealgunaltilla.

Epan quantos cíla carta viere, 
como nos don A lfon íoporla  
gracia de Dios R ey de Caiiilla

i j  íi i ' 1 ♦ y 1 , f  ^  porgam os a VeJaíco Yira
a alguno dellos,Jacartaquelcdiere.de- efcriuanopublicodeSegouiad*
ue fer fecha en efta manera. C om o fe- don oselju rado 'dcfazei.edec,
153.11 todos lili fnnrptAc « fnrÍAí I ^ - /i r  • . i . « «

eauien
í i  . T vu.,w 4V™ Uü IJos crjurado''deía2cr) e décumolir

pan todos los concejos, e todos os o- efte oficio bien, c leal mente, también
mes que efta carta vieren, que el Rey cn las portaras, que los omés fizieííéS
que la mando fazer,fazc en toda fu.tict entrefi, como en los teftamentos c en
ra.oen a gunos logares O en algún có- Jos artos delospleytos queouiefié'afo
cejo fenaladamente a fulano fu adclan- zer ante algún Iuez'eoLdas ¡as otras
t3r ’? fumer,n° : 0 !e alguno de los cofas que pertenecen a efte oficio e otro

mitrado,&ad otioslogares fobicdichosro q les man- fí, cri guardar nueftroferuicio, e feño-
da que fagan por el, afsi como por otríe rio fobre todas las cofas del mundo. E

eráiomnia ífta a 4 inen d̂  aquel poder fena ado. E por cnucftimos lef en efte oficio publico
qUC f 9j aaaV'$ *  e” dubda,quele c6nlacfctluan|a, cía penóla :c de mas

<>a,vtS‘¿ ™an 0 da‘‘fuella carta abierta,efella le damos poderío; para vfardel publí-
d«¿ in.u_.col. da con faícilo deceta colgado. carneme. E mandamos que las cartas

\Ley.ra;E»gúem**r*deu!ferficbaU queeferiuíeredcaqui adelante en ou f V n'!ÍíiT ‘b i
curta qtitndó el Rey emb'ia alfun adel^n ^ uw-uic cn pu- pemüef6íura J

. . .  i ¿ ü W ica,oimaque lean valederas, écrev- tabeii/Sj» vi.
t£ ^ ju d g a d o r  a alguna tierra. ¿as por todo n ueftro feúorio S , afsi «itu.de

í í  j0rnodeuen fer cartas fechas por mano
D ios,R ey de C aiiilla ,& c. A l  de efenuano publico. E por que efto yW&ppniw
concejo,ealos Alcaldes,ealos non venga cn dubda dimos le efta [<,r'«ulaí'uper

omes buenos de Seuilla falud gracia, carta fcllada con nueftro fcllo de cera; g
■ a 4

dusín.l.z.col*
9*C. de feruíc*
f a c i t J a . ff. dé
óffíc. pr^fe¿t*
Vrb.nccdüpo 
terít fie eledus 
exercere éa q 
a lege darrtur 
o ffic io : fed Q'
¿íam e aq u se  a 
confuetudíne,
V tin . 1. m agL 

ftratus,6cibi Barro.ff.ad munícípáV

p ' Ií Lex. V  T I,
, quando R ex  mittít cor rectore m v e l íudí

emJ,ad aliquem locum

tus,non pot m 
ftrú menta con 
íkere5íicucne- 
cj; Archiepus 
extra prouin^ 
cíam íibí com  
m íílá , pot vrí 
palíío.c. corra 
niorc.jco. d¡C 
c.i.& pe. de au 
Áo»5fy ítip a l-  
1JÍ-& hoc ten^c 
Specu.tíru. dé 
infrru. edftío* 
.í.reftar.col. g.

0  _______ - . , v , uv verfi.fiautdi>

ram eto tabel^ 
lionís, adde.I. 
4 *títu .i9 .eád; 
par.<3c\l.i,tí.g. 
Ííb.i.,foro:li.5¿ 
ibígí.,S¿Spec« 
títis. deínftrur* 
edírío .f.reítat 
col.l i . ver.íce 
íurat.&íinon 
iurant, v r p r L  
úarí homines 
hábentur : & 
non crcdítuf, 
eíá ,v ic ió lo . <S¿ 
Iaíb.in.íqusey 
dam n̂iímu/-
Jarlos, ¿n íi. fl> 
d e e d e n d o -

■« u m .n ,p tn uranollvtn lall[in jf(ntJm jíilltün{at(dani(1(|_i ;f f  _

r u,uurexíloc5ĉ  extra regñumjfí,;

Jtro Jeñcrio. Ez

fi.quid de I)«s.Abb.>n.c.cum.P.,abcII¡o.CQl.tí.de f i d ^ ^  ^
d^ “ « ^ * . l * e . & . c . c Bd ile a u s.defid Jn ftru. & ¡ a é o h ^ t ^ ‘todo nueftrofenorio.quiadíxerat.



rtiter hodic fiut ad ea.f.quae pater Vellet fibi relinquere,iuxta ea q
^ í^ ír  ¿ 1^  ín .Ln 3̂ riimnnn/j O J .ü « 1I  ) í/ n . . f  r» ^ ^ Ilii

^ L e y . Z X  C íw íi deutnfaigría carta dele-* 
gitimacion.

Egitiman los reyes los fijos dé

P ° ' l i h
ftatur ilUcUu i

Vitam icnto de pecho faze el :ula x r?ftít«o
[ n  i | tepnrnis nata
, Rey a algunos,e las cartas que líbus.vid.Bai, 
les ende diere,déuen fer fechas jn*l fi»a,c.de

L
^ l u m f l , v v j  y -  r  ^  ^  — 7  bonís i fo n o 'los ornes buenos, para fazer les en elta manera, como lepan los que la Uxtamen ift¡

merced. E la carta deuefer fecha en efta carta vieren,que tal R ey quira a fulano
manera. Sepan quantos efta carta vie- del pecho del M arco, e de la martinie-
ren, como Rcm on Pérez vino ante nos ga,ode todo pechoño de toda fazende-
d o n  A  l f ó n f o  por la gracia de Dios rey ra,odem oneda,paratodafu vidaíequi
de Cartilla > & c. Epidionos merced, ta a el,e a fu muger e a fus fijos, o a tales íTuXVjrcftt
quelegitimaflemós ¿Rem ondo íli fijo: parientes fegun fuere la merced de que tutío nat‘ahb9
eiqualauiádedonaPeronaquenona- el rey le qtíifierc fazer .* edeue y fazer
uia marido*. Onde nos queriendo le mención, comole faze aquel quitamié
fozerbienem crced^um plimosftim e- to por fazerle bien e merced, oporfer-

p r o b a t ^ & f i  
ífta claufuU 
non ponatur, 
tenet legítim* 
tío: nam legirj

dem n o n fa c ía n t^  ídefn dicendü dé ínítrum eds factís naanu publí. 
ca ín alíjá regnis: na &facíentfidc i 
tu r  executioni,prout ínftrumentaregni
quartotuxtahoc.C .nefíIiusprópatre.<-----„ --------------  „ . M -------------  ------
repet.c.per vías.ín introduaionc.verfi.cx quo ínfertur* 1T Ux*IX * d IT Empezca. Adde quod bonum in referipto legitímationis, 
M^Forma legiv 
tímationis»

a IT tfon ama rrntr
rUot Ideft,q<í 
erat natus ex 
foluta , &  ex 
fooc v?,q? ín u  
petratíone le> 
gídm ítatis ex
primer da fit q
litas fpurieteu 
fís .B a l.tñ in .$ . 
naturales íi de 
feudo fue.co li­
tro. ínter do.
^¿agna.díciti 
q? fiííficit, q a  
exprim at fpu- 
fíetas, licet no 
exprim at qua 
litas ípurícra- 
tisjp u tatja  na 
tus fit e x m o - 
n achaveladul 
tera.a llegatlo  
an.And-íta no 
tantein. cJff.de 
fílq sp resb .ad  

ídem dicit 
B  lí.ín .i.PanL 
ín fi.fif.de ftatti 
h o m i.& ín U Í 
qu¿e jlluírris*
C .  adO rfícia. 
veríi. íce nota 
Intel Hgetñ fe- 
cüdum qd de-' 
cíaratidé Bal., 
ín.d natur-X' 
les.qñ príceps 
refcribicípeda 
líter,<S¿ex cer­
ta fcíentía: 6C 
hoc verbo e x ' 
certa fcietía in 
Iris exprimat: 
v elvtd icícid c
BaUm .Leam  quaio .col.verX ed pone quídam ,C .de ftdei. fi ex clau^ 
fula non abitan dü>pofs ir apparere de mente princípís,velJe difpen

eo,e legitima mós por eífa nueítra car- uicio,que lefizo:opor ruego de fulano
ta alíobredichó Rem ondo iu fijo b , e que rogo por el.E porque efto fea firme
otorgamos le poderío de heredar los enon vengaen dubda^qlem andadar
bienes dé  Rcm on Pérez fu padre de íu -  aquella carta fellada con íu fello de ce-
fo nombrado, qtiátos ha oy en cite día, ra.Em per® tal carta como efta,deue fer
e aura de aquí adelante, quando quier fellada con cuerda de feda.E por eílo di
que muera Rcm on Pérez conteftamé- ximos,que deue fer y nombrada lam o
to,o finteftam étoVOtrofiotorgam os neda feñaladamente,fi elreylcfiziere
a Rem ondo el fobredicho, que pueda aquella merced que le quiera quitar de
fer recebido en toda hónrra,que fijo le- lia , porque maguer diga queloquita
gitimo-deua,epueda auer.enon le em- de todo pecho, aon fe podría efeufar
pezcaden ninguna manera,porque no della,f¡feñaIadamenteen on lay  nom-
fue nacido de muger legitim a,níavala braíle. N in  otroíí non es quito de la
porende menos. E porque ella legiti- moneda por tal carta: fueras en vida de

 ̂ r n .l \--------- aquel rey fque le faze aquel quitamien-roacion fea firme,e eftabie e non venga 
eo dubda,d im os le efta carta fellada co 
nueftro fello de plomo.
|T  L ey .X .C o m o  deue fer f ic h a  la  carta ¡q u a -  

do el J^ey quita  a alguno depech o.

V tin  au&,qU| 
bus mo.natu* 
efiiei. legir. ín 
pri.&ibi Bar, 

IT Lex.X. 
w  Forma con  ̂
cefíionis a re< 
galibus ex a* 
Aioníbusjqug 
concffsíonon
íntcllígítur de 
m oneta, níft 
de ea exprima 
tur,fednectuc 
niii ad conce­
dá is v ita d a  
rat, nífi perpe 
tuo exprimat: 
¡ga eft moneta 
in fignum do  ̂
miníj^h.d.
IISeñdladmen* | 
re- Habes híc, 
^  príuílegiü a 
tribucis gene> 
raliter praeftí/ 
tum , no excu^ 
fatur moneta

t o , fi non dize en ella que le quita por 
fiem pre., C a moneda es pecho que to­
ma el rey en fu tierra apartadamente, forerl'a>qMa

r  * i i r  v • • i turín  recogni
en fenai de ienono conocido. tioné domfníj

, facit. l.cóperít 
C d e  pra?Fcrip. J o«vel^.o.anno.o¿ ca.omnís anima.de ceníibus.Ho^ 
die v e ro  per ordmamenta R egís Ioan«prími5&  Hcnrici tercrí eíus

fare fu gq n  iciinc^ fpecíe fpurietatís:recustñ eíTct,vt ípfedicit}fi clau Irj, regis Ioannis fecundi56¿regum catholicorum ,prouifum eft,quod
fiiía  non obftantiü poneretur gñaliter: 3c eiíetin nube. &  quí legíti- priuilegíatus fuper triburis,non excufetur3 niíi a monetis ñ demey &0tt
matur»efler píurímu bdiofus : v t  q u iaexfacríleg io  v e l monachatu netis fitexprefium in p riu ileg ío :& q u o d  ín afi]sferüstíjs&  tributísínticn̂

c no aifiícerenc verba generalia,qu3e táodíbiles no com prehendut,& foluere teneatur, v t  late habetur in libro ordínam entorum .tít.4.Ií.ín n0r
diccbatío2n .A nd,notabilíterinaddí'tío .ad  Spec.fuper rub.quifili) 4 .1 .z .& in  volu .pragm aticarum . reco»

funtlegítím í,q? non v a ler íegitim acíojdeeoqui narrar fe fpuriüjne- f  V Dea^uell êy. S i erijo concefsio ímmunitatís eft fímplícíter fa¿*a:du *
t ju e d e c la ra u it^  erat natus ex,adulterio' gem ín o ,vtex  coniugatOíSí rat ad v ita  R egí*  &  non v lt ra .v t  hic &  in .l.$4.infra eo.facít.l*vxor
coíuo;ata;S¿ tenet A bb.in .c,per venerabilé.col.g.quífilij fiint legití. patrui.C  d e l g a .S i vero  concefsio fíat alicui ínpcrpeuium , ve non
6cídem díc,fi natus efiet ex muliere ílluftrí fccím Hofti. Sí loan. A n . foluat tributa regia,durabit v ltca  v ítam  reg isu d  v ita  tamen íllíus»
in dí<ft.c.fí.& quodín ííla lege dicitur,eft id e o : quia exprím enda eft cui concefsio fad a  fuit:cum decaeterís defeendentíbus m entio/ada
qualítas Iegítimati,an fit naturalís, vel fpurius, v^ líncefíuofus, v t  non fuerít:nec£ eís fuit fa& a concefsio:ná perpetuura dicitur quod
eft communis dodrina quam ponít Antonius ín cap.per venerabi- duratper v ítam h o m fn is.l.i.ff.p ro fo cio .g lo .in C le in Jíteras5 luper
lem .col.t y.verfi.nunc venio ad íécundum.qiii filíj furst legiti. v e rb o  pereledíonem *de refcriptis.Bald in.l.fin.fF.de con fti princi*

z b  1T Sufi)o* Ifte non debet elle ínum is: quia non teneret legitim ado, v t  & q u ia  priuílegium  fuitperfonale,&  extínguítur cum perfona.l.for
in auden*quibus m nd.natu.efíi.fuí.¿.generalíter.coll.7-debetergo didorum .C.de excu.m une.lib. i  o. S i tamen concefsio fíat aíícuí 3C
filiusídem  v e lle ,v á í faltem ratificare.víd .A lexan .coníí.i39 .prim o eiusfilijs<3¿ nepotibug,&  non dicarur inperpetuu: tune no durabit
v o lu .5¿ D ed um  confi.} 1 8.col.fi.&quae dicit confi. 3 4 J.&  adde qug concefsio ímmunitatís, v lt ra  vítam  R egís concedentis,vt probatu^
d íx íin fra .4 .p artít ‘tit.t5 .l*4 . hic coniñáo principio ¿fííus.l. Se ¿ntelligecur concefsionS fa&§ filijí

1  c u- Contefidmento o fin reííamento, H oc ideo, v t  pofsít filíus im pugnare &  nepotíbusrviuente tamen Rege concedcnte: quod teñe menti,qñ
teftametum per querelam , v e l alíud auxiliu quod competeret filrjs vero  concefsio Ímmunitatís fit ita late ,vt cocedatur alícui Se eíus* de
ab  in idoIeg id m ís.g lo .& B ar.ín  auáen.quibus m o.natu.efficiantur fcendenttbus in perpetuum: tune eft cafus d u b ita b ílís : nam ífta le«
legír.ín priri.5¿ idem Bar.ín  auden.quibus m odis natu.effi.fuí.$.nul videtur velle ,q , feruanda fit etíam v lt ra  v ita  Reo-ís talís concefsio*
lu m .c o lla .7 3 3 l.in  cap.de caufis.coI.pe.de ele¿tio.«S¿intelligain le- in conrraríum tamen facit di<fta*l*3 4-ínfra eodem?& m elíus.l. 4 . ttt*
gitim atíone íimpliciter fa ft^ v e l ve hic;fecus fi fit lim itara,vt com u z b * ♦partí, v b i  habetur quintaílla pars quse deprseda h o ¿ i5  de*

(tiudot
liccpati
podú* 
tix veí 
rain p 
dum íi 
ris, vtí 
JSahin
co qui
fo. fea. 
díxi'S-i 
t í t j  í*' 
dicend 
autRe:
dít ex f 
lucatr,! 
cedenti 
nitíoi-i 
al ia:&  i 
cedant 
ifta,vt > 
iEam R  
diiret c 
ímmun 
auc pee 
feruitia 
corona 
Vel calí: 
qux ad 
faruia  
«jác taiía
iioné 5

ta<
etíá vil 
Rcois ( 
ín per]
&a,ppc
nituiír
trj indi 
jjietuir; 
cij.ca. 
ib i rio 
de bis 
te pof, 
liusre* 
Mi pr.
na.na 

ma: 
Reges 
dceíta 

- tm ta 1 
ínno. feruíd 
rec.eft xinLÍ[,

J* Hnem 
ti. t a .

ílb- !• toPot
haec ís 
lis pri 
víílegi 
per Ü 
uon c 

ix fcofo  
rera i 
porn 

. t- mod 
^ % D oí

ftaric 
píun 
quib 
tiant 
Intel! 
erat: 
fupei 
acck 

í c IfiW 
4  d

it r



Titú.X V I I  Í.Deias éfcrimfS?
figttit ác rrga!íbu«t8¿q¡>no p o tR e x  illa  álfcu¡ in perpe^
fUa donare;fed ad vic5 conccJccis:non ením pot R ex  per cortrraauj 
fiC($ alio mo in praííudiniim fucctlíor'is cocedere regaIia,n5 ficutno 
Rociará fucceffomfubucrceretíta necp m inucre.Bal.de paceC onftá, 
(ix  vef.am plfus córifueiierut,(icuc neq?pot prgiitús cóncederefucú 
rain jjrx iud i- 
cíijmiucceíTo^ 
rlSj ve adducíc 
JSal.in .c .vn í- 
co qui fuccel- 
fD.feu .d .te .&  
d íx ís-eap aru  
t l í j  t .111.1.28* 
dicendú vt*, cp 
aut R ex c3 ce- 
dícex fola v ó -  
íüeacc,nonprg 
cedentec2 fe t '  
iiítíofrum: ve l 
alía:&cunc,p- 
cedant p raedí- 
¿la,ve v lc rav i 
tam R  gis no 
durec cócefsió 
ímmUruratís; 
auc pcefícrunc 
íeruicía re g í*  
edronae fa&at 
Vel calis caufa, 
quse ad rémU/ 
fisratíóriS exí^
«jac taI5 cócef-
t3

íióné gpetuá;
3c og tac teneaé 
etiá v ítra  v itá  
Rcctís do«5tís

, O
ín perpetuuná
^a^ppeer m.ig 
nituiíne ferui 
tíjinducú per-* 
jktuiras bñífc 
cí]*ca.jt
ib i ríorat Bal* 
dehis<jfeú»dá 
tepo f.i.A q u i- 
líusregukís.óc 
l.fí pr.ff.de do 
na.náprcem íá 
&  máxime per < _ ;
Reges daridebent bene m erentíbus.Ln*inf r,ffoád .V £:virfúU im .C . 
dceftatuís &  ím agi. &  íi caufa feruítíorum  v e l alia  , non f j? d ig n a  
tantaremurieratione m odíranda ene concefsío, íuxta qualtcatena 

Inno. |<:ruitrí.c»relacumvde tcft.í.i í .tíf.S^íb.^.ordína.tega. Se tradit AÍe^ 
rec.eít xaníd* coníi. i  5 .prim o vó k L ád d e ad prsedí&a*l.peault»tít. íy.circá 
I* V?. fínem .veril.É  aun¿iítonce.2.partíca.

% Lex. X Í  v.V/ V r
5* ^P on ítur form a cocefs'íonisimmuníeatís ap ó rtag íjs,& in te ílig itu r 

fracc immunitas de portagrjs R eg í caneüm folúend ís, nec v ig o re  t<v

ír rs
.................. ..........................  S) 0

ge fueríc ím poíitum  in rebus, quae a regno m rafm nti»*, v e l per le ' 
ges regní dcbeturieft ením priullegium  fie interpretandum, v t  non 
includatp lurafpecialía.BaLín .l f i.co l.? .fF.decení^.prínci. Se adde»
l.io.ínf.eodem. H jUxr.Xlí*
Hy’Form aindulgídae a m aleficiocoiilm ifib per qua non íntclíigitur

remífiam p ar-

Ley. X L E n  qúeguija deite fer ficha ls 
carta de quitamiento delportadgo.

Ortadgo puede quitar el R ey 
a alguno de que deue fer fe­
cha la carta defta rmifa. D e

■— L - O
nos tal rey a codos los portadgueros e 
a todos los ornes de! reyno,quc la cartá 
viere falud. Sepades que nos cjuitamos 
a fulano de portadgo en túdosnueíh'oS 
reynos de las fuá colas proprias.E deue 
y otroíí dezir la razón porque le taze á* 
cjuel quitam ientojegun dízitiios en lá 
ley ante defta,© por cuyo rucgoiOhde 
niandatrios que ninguno nó fea ófadd 
de le embargar nin contrallar por ello* 
íinon q le pecharía tato en coto ,e lao- 
tra pena q puficre y el rey. Mas por tal 
quitam ictocom oeftenbfeentiedey q 
deue facar cofas vedadas ai l  rey no íi ho 
filó dixeílc fénáíadamétc en aqlla cartá 
riin fe entiéde ql efeufa el rey de portad 
gos, en otros logares^fi noen áqllos dó 
lo el deue auerb : hiíi otrófi nó fe puede 
eicüfai* ninguo por tal Cattac de nó dáf 
fu derecho al rey de las Cofás vedadas; 
qnon haafacar del reyrio a menos da 
dar aquella poítura d q el rey püíierc, e 
deue fer fcllada la carta,fegu q diximos 
de la otra del quitamiento deí pecho*

mLey. XII. En que manera deue fe rfecha la 
carta quando el Jfey perdona a alguno 
de malfetrid que aya fecho.

E perdón que el Rey faga a al 
guño , por malfetria q aya fe­
cho, porque yagá en pena de

per R ege til fueríc impófiéa excrahentí pér príuilegíum  res vecítaSjí 
úon obftante generalí príuílegío exem prionis a portagr|s.h»d*

< a \c0fds.ited4daUnCpitiunmr verb a p riu ílegíí,vt feciindum eiutteño 
rem íud icetur,&  non excendatur act alia íbí non comprehenfa. cap* 
povro.éc cap.reeepimus^de pfíuileg«0£ aáde B a ld an  c a p .t . quibus 

. t- modi^feud.aiKÍc» ,
1  b <$Do le eldeueduer.Non \íoc,cp p^'uilégíum fu{5>r p órtagío  non prae 

ftarido,non excendítur adpórtagíá,q-uae ab aliiv leuantur 6>Cpercí / 
píuntuh'3¿ non a R ege: vm tefiq u i habent ius illapercípíendí ín a lí 
quibus ÍocíSjCX priu iíeg ío ,ve l confuetudine,nó terientur ab obfer- 
uantiam talium  príuilegíorura,fuper non foíiiendís poreagíjsinam  
íncelliguntur contra coacedentem>&  non contra álíós, quibus íatn 
erat ius cjuaeíitum, quibus non intendít R ex  praeiudícare»facít cap* 
fuper eod.cumíimilíbus^dcofH d ek gatí. ténc mentí* quía qUorídíe 
accídí t iíta m atcru :5£ ego Vid i de fad o  in caufa quadani» .. ,r 

i  c ^Portalcartd.Qñ darctur adextrahedum  res vetítas feu prohibirás» 
4 á f^Aqmllapoflura.N am facís operacur príuilegiu ,Vt eius v irtu te p of-

f| \cres pr¿>hibÍ£asextrahiA' ficfóluidebec ab cx trí h e r ite ^ iio d a re

tís querelamt 
fed folum  fuá 
iuíh'ciamth. d.
% o trdyíion. % j 
H g c & a iía e x -  
¡cipíúturhodíe 
ín líterís rem if 
íionü,qua:dá- 
cur a R e g e : q  I n no# 
v íd .in 1.J.&  2. rec.cíi 
tít. n .lL i.o rd i' 
na.rega.«S¿ ad- 2 .rita. 
de.L4.infi. tít. 2 j.lí* 
a4 .eap art. g .
ÍT CAtl rey non z 
fw w .E x  ifta le 
ge ínnuitur 
dari ,, poííunc 
íftae indulgen-» 
tise a r e g e j l í -  
cet p ie s , quas 
tangic inniria 
no remííerint 
crimen,tmanec 
eam enfaluum  
íu sfu u m jím o  
inteílígntur ta 
les induigétif 
re g ix  remítte, D , .
tíbus ínitnícís 
6c no alias, ve 
h íc& ín J.i.iit»   ̂
j  t.U b .l.o rd í. g c ¿  
reg a.cstcrac>ri,lin ¿  
ca iftam mate- u e r^  
n am .Vi.ínf 7 . copil; 
part títJDe ios 
perdones*

; %SenaUdáni<!ns ,  
fí.N o ta  hoc Se 
adde.í.2.ti!:,jj,

- t.r>’ ,,, Üb. i .  ordína.
rega.non ergoValetíndúlgentíá géneralíg cnm fnum jfed debenteri r 
mina qua?rem íttatürfpecíHcenom ínarí,&noñínteíHgíturrem ífíü, ^ j 
n ííid eq iid  íig íllatim éítín  litejrísinduígentijdiAúrntanautdicátur tj r , £  
ekpreíTum ín ifta materia q? fub generalicate verboru  comprehendi- g j 
ttii*?ví»per Bar»Ále.<3¿ Iafo.qui late exarnínat ín ‘l*prsetor a itín  prin. 
ff.de noul ope*enun.ex quorudidiís colííges dedfionem.Cjluíd sííc fi 
|>rout Fuit de fafto  R ex ad pacifícatíónealícuius prouíncítr ded ítfa 
cultat? állcuí adregends éípacificandá ps ouinciScQ ¿Sm ífsioner 
míttendi crimina etía laefae maíeftatis delinqiieeibus quibus ípfi v i -  
deretur,fi?ppoíitoqp ín ília  prouínciaeratfeditiq &Yebelliq q u ico- 
imíTaríus d¿dicgeneraí€indüígéntilíllis,qui religo  rebellégerente 
bfHcíaí gubernacoris ad vex illa  regí s cofugerer»£,an talís ín dulgf tía 
np fpecíficatis crím inibus íuxta tenoré dictara legum iñeq, in líterís. 
R egís ’comiffario datisjhecj; ín líterís índiilgentise comíüaríj,tenuíc<
&  Vtdetur dicenduíBjq: fie íílsenáqué iege3(pccdunc3 qñ remífsío fie, 
perfonís ceftis;fecus au te,quando dacur incertisex alíquo fa¿io cer 
tífícandís.argii.tex.<S¿ quse ibi g ip .5¿ do¿l.dícvintín c.quí contra* de 
elect.!íb.6.cum  ením ignoraretür quís ílle efíet,quí ad  v e x illa re g ís  
erat venturus non potuerunt ín indulgencia crimina fpedficari: prg 
tereaíftaindulgentía yídetur conceífa pe? v ía m  coníradus facír,
Vt fac ia l, 8c fecuro ím plem entoex parte facíenu's, tenetur rex eí iiv  
duígendam concedere inform a iuris:,6¿ teneretur fi ncceííe eíTetcuí»» 
ííbet adímplenti ex parre fuá concedere literas indulg6tia? cum fpe~
cíficatíone crímínum, ó¿íuxta tenorem d í^ a ru m leg y m  ; 8c tíccilet
circuiros qúí euítandus e á :&  prima indulgentia debetfufficered.da 
^ ín u Stéff afnento.ff.de condictio.indebi.Clemen.atiditor.de referid 
ptis.conferc etíam ad hoc q u od d íxi in.l.prim a.ín g lp .fi,infine,titUa 
32.parríc.7* 1T Z < x .X I IL

Form a ibcatfórium iüríut» regafíuraV

cu erpo,o de aüer,deue fer fecha la carra 
en efta manera. Sepan los q la cai ta vie- 
ren,q tal rey perdona á aquel,o a aque­
lla que fuere nombrado en aquella car 
ta de tal culpa en que yaze, e q le da por 
quitó, fallió ende aleue o tráyeionc. E 
¡que manda,qiie ninguno nó fea ofado 
de demandarle ninguna bofa por efta 
kazon.Mas por tal cartá coiíio efta,non 
feentiedequefepuedaefcufar de fazer 
dereclio.por el fuero a los que querella 
buierendel C á  el rey non q u ita ! en tal 
carta como efta, íi non tan folaméte lá 
fu júfticiarriin otroíi,nóii es quito,íi nó 
de aquella cofa qfeñáiadaméte S fuere 
nombrada en la carta dé q el rey lepeir- 
dona:edeue dezir en él la, file perdona 
por ruego de alguno, oporféruicioq 
áqlso aqllos le auian fechó a quien fazé 
perdon.E efta cárta deue fer fellada^afsi 
Como diximos én laley antedéfia. 
i  Ley. X I I I .  Cómo deue ferfech a la carta 

delés arrendamientos ,que el J^eyfit>et
NI



i  a $  M ásf otras m m m % f a c í á i t ?  fí fundid 1M M  v fu fru .&  íb i A lb i  
Se v idetur ín ifta.l»cafus pro dí&o Ange.ín  authen.vt determínatuá 
fie numérus cierico. quod  fi territoríum au getu r, aügeattír penfió 
c o ñ d u ¿t o r i G  a b e 11 a r u m .

^ H Pe Aquellas untas. Facit hsec lex ,3» condu&oribüs G abellarum  a ¡v  
p lcan tu rp o e .

R fend am ien toq uec l  R cyfa- 
!ga  de a lm oxaritedgos, o dé 
p u e rto s jo d e fa lin ííS jo d e  al­

gunos otros fus derechos deue fer fe­
cha la carta en efta manera* com o co­
nozca los quela  carta vier en ¿que aquel 
Rey cjue la rilando fazer arrendó a fula 
no tales alraoxarifadgos, o tales puer­
to s ,o tales fajinas, ó tales derechos qué 
ha cn tal logado  de tales cofas,por tan ­
tos inaraüed ts cada año^opof todo  tre­
po : e deue dezir aquellos plazos a que 
han a dar ios marauedis,o que es,o quá  
to deue tom ar el arrendador: pero eílo 
no fe entiende de otras cofas, fi non de 
aquellas que fon de los derechos que el 
Rey deue auer que pertenefeen alarreit 
dami e n to, fegu la p o it u ra d e aq u el qu £  

arrienda.Mas íi otras au en tu ras1 acae- 
feieren de otras cofas granadas, que no 
fueren de aquellas rentas b > deuen fer 
del R c y , f i  non fueren nom bradas enla 
carta del arrendam iento  feñaladamen 
te. E d  eue dezir,que aquel arrendador 
aya aquellos derechos íaluos efeguros* 
en aquel tiem po que la caita dixere, 
cumpliendo los m araued is ,o los  pley- 
toSííegund pufierecon el R e y w

$^Ley. X I I i t .  E n  que g u ija  deuefer f ic h a  la  

carta de pagam iento de aquellas q  dieron  

cuenta aÍJ{ey délas cofas que iouléron del.

Ventas dart al Rey muchas 
vezes aquellos q u e lo  fuvo 

,  han de a u e r , o de recahdar 
-1 de que quieren auer carta 

de pagam iento. E fi el rey gela m anda­
re d a r , deue fer fecha en efta go lfa , cd- 
m oSepan e conozcan los que la carta 
vieren,que tal rey refeibio cuenta de fu 
lan orne de tantos m araued is ,de  tal 
m ar t in ie g a , o de tal m oneda , o de tal 
p e ch o , o de tal renta que co g ió , e que’ 
es ende pagado.E porque n inguno  nó  
le pueda mas dem andar efta cuenta, 
n in  el non  fea tenudo de recudir con 
ella que fe da aquella carta abier ta.E co 
m o  quier que tal carta tengan , non fe 
pueden efcüfar,íi a lguna coía tom aron  
c que non d eu ian : o íi cogieron m ara­
uedis d de mas que non  dieron en cuen^

irise &  baña. SC 
fa c íu l.  crédi. 
tor. ff.de aétí*. 
empixBai*ín*l* 
i.co í.n C .a fru  
éH. 6¿  lírí. ex . 
>en. 6¿inrub. 
F. de rérúm dí 

ial.coI*a.* quid 
aücciTii,{í fexali 
qua caufa fu* 
pcruenierm'aü 
geatu'r, feu du 
piícentür g a .  
b ellse ív id -qd  
notat Bal ín J. 
vrrurn autéái* 
ff,de penaba?. 
tc.Sc quse dixi 
íiipinsd.prae- 
Cedéntí. 
í f t o X l í I L  
w  Form a quí- 
fatíois data* a 
rege eí quí red 
ditraciones eo 
rtim quse ad. 
fiimíftrauít. 

i alguna cofa
tomaron. C o n ­
cordata,Lucí® 
T id ü sjf.d e H -  
b e .le ^ a .& L g  
film.tF, de ma- 
iiü.tefta.<5¿ vi» 
Bar.ín .l.A u re  
lius. §• Gaio* 
eadem tiu 

ú  d ^  ínÁ'
ratiíós, Nota- 
§>vbí raciones 
non íuntíufE* 
cienter legití. 
adíe reddítseí te 
■rum reddí d ¿.

. bent qüíratio. 
íie non abitan  
íe,ad^el,$Q.ti* 
i X .j.part»& I.- 
curn íeruus-íf* 
de condí.& de 
rn©n. S¿ loan, 
Á n d .&  D o ral 
iiMn.c.f*de ele 
rí a'sro.lí 
Sociconfv 159 * 
co lu .j.z .v o b  
ir 'Lex . X V .  

í&Form a con. 
Uentídnís in. 
ter aííquos» 

f  e '̂ T Come la a tor* 
jtá. Acide ca 
cié trinfaíi. Sí 
c j.d e  cofir.vtí 
li.v e l ínutí. ÓC 
operabít h x c  
regía au aorí/ ■ 
casaren confif-% 
sitiado feu ap.- 
poíitío figilli, 
Y& id  erac

ínualidum,fit fírm um , v t  dícít gl.ímd.c< t .de traníaft.ín .gl.fí. &
* cp intelHge qñ adus eífec ínu al idus ex defeftu folcnnicatis pofí, 

ííua?:fecus aüt fi eíTet defedus H irgens^x iure naturalítVt pote ex í 
habilítate p e r fo n ^ v e l ex defecto ptStís, Vt declarar íbi Io 5.de W  
4 .n o t.&  in procedit boc cp híc dr,qñ princeps facit ex certa fcie*

HasV tib id éd i

ta , que non gelos pidan, e que el non 
aya de recudir por ello. Caeftacarta i ic ,fc 3 meudc 

non le quita, fi non de quanto nombra ihit8c Wad*So 
cn ella leñaladamentc rédelo que dio 
verdadera cuenta*
C  L ey . X  V . E n  que m anera deueferfecha  

la  carta de aüenencia que alguno fi^ ie*  

fe  ¿ q u ie n  la  deUe fa^ ér. 

l | p | ! E  aüenencias que fazen mu- 
tM Ij chas vegadas ricos ornes,o ca- 

ualleros,o otros ornes entrefi, 
fobre contiendas que ou ie ren , o de o- 
tros pleytos que ponen para ayudarfe 
queícanaferu icio  del rey if i  ellos vi­
nieren auen idos , e pidieren merced al 
rey .que le plega,e quele  o torgué, e que 
m ande poner en ¡a carta que ellos finie­
ren defta aueneñcia fu íello, deue dezir 
encabo delia como !o O to rg a re  q  m an 
da poneí* en ella fu íello por ruego de- 
llos¿ E eílo deue efereuir a lguno dé los 
eícriuanos del rey. Mas fi aquellos que 
fizieren e lauenencia, pidieren merced 
al rey,que m ande elfazer la carta,deue 
la otrofi fazer el fu eicriuano,en efta ma 
ñera,com o íepan los que efta carta vie­
ren , e oyeren que antei rey vinieron a- 
quellos quefueron nóbrades en lacar- 
ta iobrecon tiendaqaü iárí de tal here- 
da míen tó^ó dernáda entrefiso fobre tal 
p ley to q p u lie ro n  vnoscóo tro s  q u e f t  
pidiero merced, q les otorgaílé aquella 
auenencia,o aquel pleyto. E deue y íer 
efciito todo aqi fecho, fegun el auenen 
c ia ^ e lp le y ro q íiz ie ro n  .•edcfideuey 
dezi r, com o e¡ íobredicho rey otorp-a e

c  || / 5  cutrpus.
coniirma aquella auenen cia, o aq lp ’cy f 1,uUm. (£mt 
to,e m anda, q yaía afsi como fobre di- Prcmif,t 
cho fuera en la carca. E porque n on ve- re ° PUS’ - 
ga en dubda q marida y  poner fu fello.

CiiC6f.i64.CO. 
4-’ i*V ol.& ad - 
de Spec.tít. de 
legato.$,nunc 
óftcdehd3,#n
t8^ Se dr fierí 
ex certa fcíen. 
tia ,& cu co gn j 
iio n e ,q ñ  totij 
fuit fadéi prin
cípi narratum 
&  referatum, 
&cÓnfirínatfc 
cundum Abb* 
in .c.t.colum é 
l.decon fir.vti 
lí.Velmutí.fed 
conuentíofuit 
cor5 eo Je&a, 
v t  íss. 1. tribu* 
nus.íf^decefta* 
milít. Bald. Si 
ioan.deJraoí* 
irij.legaraim i 
tilírer.ff’.dele. 
ga .i.ve lq n d o  
tenor reí cofír 
mate exprirrío 
tur c.pe¿& ibi 
A b b .d e  ¿oíir. 
v t í.v e iin u .&  
adde A lex . co 
ÍÍ.KO./4.5. v o  
lu.iSi confi. ^9, 
4 .voIüm ¿

• ¡ ¡ Z e x . X V i .
Form a qua. 

Iirer R ex man 
daraiiquodo- 
pus fierí , ve 
tune fiantduo 
abecedan'a3 v- 
num pro rege/ 
aliud pro  eo 
q u í facturus 
eft op as.

^  Ley. X V I. Como d e u e n  facerlas cartas d e  

las lauores que e l I$ey maada fa?er.
l lauores m andare el Rey fa-

| ^ ^ r a zcrjdecafl:illos,o puentes,0 de 
ñauios,o de otras cofas qualcs 

quier por precio íeñalado, deue y auer
dos cartas partidas por abe. La vñ a , q . ..

~ 1 » -  1 Im m , videas
tega el rey, cía otra aquel q óuiere de fa B a rto d n J. de 

zerlalauorf , porqeíreyfepaloq  ha a pollicitacioní'
dar:e el otrosí o qha de fazene deué le í Udtatío!-

a/
liquod cedííí. 
cíum, i pfe mee 
facere debet,fí 
eft faber, pro. 
prrjs manibiis 
adhi bííis mi/ 
niftrís 5 fecun. 
dum qiíaííta- 
terrfSC qúanti- 
tatem opería. 
S í v e ro  non
efi: faber,debet
facere per a . 
l íu n i, videas



Titulo.xviij.De lasefcrituras.

1 I*»""*" w

inl> vníca*C* 
tic mada. p rin  
eip.Bar.in 1. 
ff.ádl*Iul. re^
perun,
W *  x v i i *
íft-Forma cotn 
poíitionís in, 
terregé & c u '

^ » ¿.V íd -L fiín fu lam .&  íb i notata.ff.de verb.oblisr. 
t í  qpeJiueJcriM»*s-'kiibc$hic8cctUmin l.p rxced en tiq uod (cripta^ 
* tx  q u *  fiunt a principe,feu fuper his quae ab co cori.ceduntur , de^ 

benc fierí per fec reta ríos re g is ,^  forte hoc ftatuitúr propter prínci 
pi'S dignítatem :quíaeíus notariusfeu fecretariusdicitur habere di 
gn itatem , v t

fechas cn cíl.i guifa.Com o fepan los q 
Ia carta vieren,que tal rey pone c5  tal 
maeftro,o con tal ome que le faga tal 
lauor,e en tal lugar,een cal manera :e 
deue fe y todo eicreuir como fe ha de 
fazer ,efafta que tiempo :e  el rey que
t i l  J  r  I 1 í *■

ftodes fuper ha de ciar tanto auer,o tal galardón en 
precio de aquella obra. E fi aquel que 
la lauor ha de fazer,o decumplir puíie 
re alguna pena3fobre f ¡ , deue fer pue­
da en la carta.-c deue fe parar a ella , íí 
non cumpliere la obra,afsi como cn la 
carta dize,cumpliendo el rey el auer,o 
el galardón,aísi como fuere puedo. E 
eftas cartas deue fazer eferiuano cíl rey, 
o eferiuano de concejo,e con teftigos,c 
dquen fer felladas con eí fello del rey. 
E  fi eferiuano de concejo eferiuiere la 
carta, íi alguna cofa otorgare en ella el 
rey,deue fer eferito por mano de algu 
no dc fus eferiuanos.b

portus
^pnertts da mar 
Ponendí funt 
cuítodes in lie 
toribu s ma- 
ri s,£¿ ñu mi nú, 
& íd n e ‘ ib9ter 
rarujpeí quae 
niercesillicírg 
poflunt porta 
ri. 1. vníca* »5¿ 
íbí Io«dePIa. 
C .d e litto ri.&  
líb .i 2 .

i&  omes An*
darfegwos. V í '  
de A n .d e  Ifer. 
in cap . vn ico . 
qugfunc rega 
lía.in parte v e  
¿tigalía.dicen 
tépoft S.Tho* 
quod rex qui 
percípit redi/- 
tus regnijtene 
tur íéruare Se 
liberare fubdi 
to sab  incuríl 
buslatronu,5¿ 
adde eudc de 
ítatucís Se con 

, fuetu di. cotra 
liber.Eccle.in  
parte prouin^ 
ciae <5¿ dicít 
Bald.referens 
A rch.in.#. co 
uenticulas.de 
pace iura Er* 
q> coüígentes 
pedagudebee 
retiñere itinc" 
ra  tu ta .v n d e  
fi fit aiiqua ro 
baria  in eorá 
cu ría, ve ! ter ri 
torio  v b i  ex i' 
gunt pedagia 
a tra&utíbus, 
tenentur ea re 
ítituere,vP m a 
lefa&orem  ex 
h íb erel.n egd  
íF*deincc.rui^ 
na &naufr,a.

J e ^  Qj*efea tenu

C Ley. X V I I -  En que manera deuen fer 
fechas las cartas de los que p u f  eren pley 
to con el %eyt para guardar los puertos*

Andan los reyes muchas ve 
gadasguardar puertosá mar 
,porque non faquécofasve 

dadas del reyno,o porque no 
¿vengan por y nauios dé que vinieíle da 
ño afu íeñorio. E otrofi, otros lugares 
temerofos que fon en la tierra, porque 
puédanlos omes andar feguros E íi 
aquellos que han de fazer efta guarda, 
la fazen por precio fabidordeue y auer 
carta,e el eferiuano la ha de fazer en e- 
fta guifa.C om o fepan los que la carta 
vieren,e oyeren,que tal rey pone a fu ­
lan,ome que guarde tal puerto de mar 
o de tierra,fegund qualfuere.-quenon 
dexe y facar cofa vedada,nin paflar por 
y nauio,dequepudieílevenirdañoala 
tierra.E otroíi el puerto de la tierra q 
lo tenga guardado,en guifa que los o- 
mes que por y paílaren vayanfaluos, e

vídetur quod dominus non teneatur,vt hic:& eíl de mente A  nge» 
In d-i.ne quid cú djcit,quod tenetur domínus,íi. prohíbete, potuít 
& ríonifedfcqúod intelligitu^quodpotuicprohibere iiin lqcís íuP 
pe<ftís,potüicretincrecuftodes,& voluít reciñere,fi ergo pofuit, no 
tenebitur*<5¿ vi.qua? latiusdixiin l,4»tít.7*y.par.vbíbonus texcus.

f t e X V l í I *
r  „ J  r r  r  r . >*Fom iafecu
leguros con todas íus cofas,íi non fue- r í t a n s & p r o . 

ren vedadas del Reyrdarido y aquellos ¡ ¿edionis a rê  
derechos que deuieren dar. E por efta con"
guarda que ha de fazer, quel dá el rey f ir^f/^y.nuí 
en precio tal auer,o tal renta.»E dando lus a,ljl,f.poce
i i i t r  i a m a le s  ¡iteras
le ei i ey lo que con él puíiereifi por cul , concedere gi*
pa,ó por ricgligécia^o engaño deaquel & Angel,m; I.
guardador algún dañdy viniere , que ^ a^ l4luua
lea tenudo de lo pechar;c S ffaxjp&mrre. .

Q^uid ímpor^
M'r __  te tin a  verba*
% Ley.X  V I I I .Como deuen ferfichas las vi.B ir.<3¿ log.

cartas de encomienda que manda el Rey p,íaC;,n‘1'1 *¿ 1  ̂ C. de nawícu*
lib.l 1 .aduer-
te rain en, quí a

Omes de otros reynos da el 
.rey a las vegadas cartas de eri qua ífta ideo 

[comienda,e defendimiento,e 6¿ hic limitan

tal carta deue afsi fer fecha. Com o fepá fe, ¿ c .  

quantos efta carta vieren que el rey re- h.̂ tóreddtks. no ¿ 
cibe cn fu encámiendo,e en fu defendi ^  fed forte 

m iqtaa tal ome,ea todo qü,aritoq ha:e procedere eá

qtí|niádaqueandefaluo,efe¿úí*o por ín e!s his
1 j  i '.A  i r  a tr proeorumtu

todas las partes de lu reyno con merca telaadduclís, 
durias,e con todo quanto traxere: dan de£ermj y
do íllS derechos drvlnc nníf»rf*rlí* Aivf*  nato propo ito j ve loci] a

principio fór.
cialíter vene#
runt cuhabe
tefecuricateni
n ó a u tq u íifo
cietate paríter
íncídíjlent vt
tota díe cotín-'
gít.Lite apud
labeonc.í.figs
comité, ff. de

dq d: lopechar.Et fie ípft cuftodes tenentur ad encendí dáni - 6c etíam 
dóm ínus v t  &  v o lu ítg l*4 .in  l.nequid.íf.de íncen. ruina & n au fra . 
&  exprefsi9 ín term inis tenet íbi A n g . quodíntellígeré quádo dño 
poísíc culpa im putaríjVelutí in mala eledione cuíiodis , v e l aliar. 
a»*gu,l.yídcamus.in prínc,fF.locatí.ñ vero cuftodes fídeles p o fu it ,

do fus derechos dolos ouiere de dar: e 
noñ facando cofas vedadas del reyno, 
que ninguno fea ofado defazerle tuer­
to, Sninfuerza,nin dertiasrnin de con­
trallarle,nin de prendarle,fi non fuelle 
por fu debda mifm.a,o por fiadüria q el 
m ifm o ouieííe fecho. Ca qualquier que 
que lo fizieíle,que pecbau^ fepena que
c n l a c a r t a m a n d a í l e p o n e r , e a l q  e j t u e r  __

t o  r e c ib ie í íe  t o d o  e l d a ñ o  d o b í a d o . E  a u  \níu* ne^ ed?
i « . dícuntur focn;

y a otra manera de carta de encomien- Ctíá fi a prínci

da que da el rey á  las vezes a los omes PÍO ío c ia^  

de ocro rey no que fon dc mayor guifa,
de como el rey losrecibe én fu encomié ad fin? v t  ef.

da,een fu defendimierito,a ellos é a fus 1Z
» 1 1  u , _  C d e  naui. no
n e r e d a d e s n e a q u a n t o q u e n a n ,  E  q u i e  excuf. l í .i i  ita 

q u i e r  q u e  le s  f iz ie í le  t u e r t o , o  f u e r c a , o  tenet A nge.íti
j i  \ - k "  l.ift«ad. 1 . lu í.
demas, quegelocaloñaría1 quatopu- maíeftá. 
dieíle. Otras cartas y ha que da el rey a i demas.p0D < 
lasvegadas a omes de íüs reynos cnefta ^”5. ̂  
razón m iím a/acado q non manda po tisvel detiaís: 
ner y encomienda1,nin defendímiéto, n á a d h o d íte -

rae fe no exten
r í e  * r 1 i r dlÍnt,Vt $.(n (*
íta.l.o¿ m áxim e fi debita efset íu rata ,vt dicít A le jt ’c o fa o f . i .v b lu ;

k  ¡̂Gelo caloñ,iri(w-De peena frangentis fecurúatem  recrjS,v id í in.l. t .
tí.a.y^paí"*^ vid e  quae íb i dicam.

1 IT Poner y ene omiéda,D r tñ in talibuslr«S,et naturalib’ re^ní cocefsís,rb 
recipié eos fub fua,pte&iorie,qu gdicutur v u l^ c a r fa s d c a m p a io ;

P artid  a. iif. < ¿



f  tex. X I X .
>*Forma fecuritatis pro pecoribus Se paftu.

I a 'QffMgdnadts.Homines c o n c é d e la  mefta,vulgarfter dí&í,habent 
aregeíftamfecuritacem pro eorumgregibus &anímalibus, &Cz\i' 
quando alijs concedicur,ve monafteríjs.prouc vidi conceíTum.

* b 1]Paz¿anlásyer*
jMj.Ág intelli- IJ" Ley . X I X . E n  que m uñera  deuen fer fi>
gaeur in eran' 
ficuc'crederem 
quod fie, pro* 
ut &  dícít tex. 
de pace tenen. 
&eíus v ío *$ .  
quicunq^ per 
terram . v b i  
An dr. de Ifer. 
allegat confti 
tutíonem reg 
ni Siciiíaeinci- 
píentem* cum 
per p«rtes A -  
puliae, v t per 
vnumdíemS¿

chas las cartas que mada el tfey dar ¡par 
que anden losganadosfeguros%

lErced piden al rey algurtos de
__ | os que han ganados a , que les

de lus carcas porque anden mas fegu- 
ros^e pazcan por fu tierra,e q ninguno 
non les faga daño. E tales cartas deuen 
fer fechas en efta manera. C om o fepan 
todos ios que la carta Viere,e qüe la oye 
ren,q manda el rey q los ganados dea- 

vna noclé pof queho de aqllos a quié diere la carta, q 
fíat am m aiia andéfaluos,efeguros por todas las par
tram euntiade -  O * . -
vrta cocra&a 
ad aliáp afcu a  
fu Hiere ínter^ 
risalíenis,fí no 
dederínt dam 
num frugibus 
&  operabúur 
hsecconcefsio 
V t pofsit trati 
r^cufuíspeco 
ríbiis, etíá ex­
tra  v ías  publi 
cas ♦ feruatís 
hiSjde quíhus 
ín ífta lege: cü 
aliasv ia  publí 
ca  deberet g '  
ficiTcijíüxcail- 
lud  quodha^ 
bsturnum eri* 
z t.c .& D e u e e  
ro .cap .i«non  
enim  creden^ 
dum  eít prín- 
cipem voluiC' 
fe, ve extra trá 
fitum hoc lis 
ceattquü íi a- 
liasmteüísrere

quem víde ín l.fí quís per diufnam.,in fine.C.de aquaeduftu. Ií* 1 1  •
ITLex. X X *

wForm a lícentiae Regís res verieas extra regnum porrandar. 
c Deudo dczjrenUcarta.Nam fi nondiceretur,íntelligieur pro prima | 

YÍce,vt hic Se ín l.boues.^.hor fermone.ff.de verb.iigni.3c tenet lo.
dePlae.ín.I.i,

re la carta para vna vegada,que non va 
la mas de aquella vcz,e en cabo del rey 
no fea rota:e íi fuere para mayor tiépo, 
deue lo dezir en la carta/e qdcaql tic- 
po en adelante non valare en tales car­
tas como citas,algunas vezes por fazer

tes de fus reynos,e pazca las yeruas, be 
beuan las aguas:e non faziendo daño 
en mieífes,nín en viñas,nin eñ otros Iu 
gares acotados :e  dando fus derechos, 
do los deuieren dar, que ninguno non 
fea o fado de gelos embargar, nin gelos 
contrallar:ca qualquier que lo fizieíle, 
pecharia tanto en coto al rey,e al quere 
llofo el daño doblado.

fL e y  . X X  Coma deuen fer fechas las car­
tas que el I{ey manda dar ¡para facar ca­
nta líosdelrey no e cofas de las Vedadas.

N  pergamino depaño deuen 
fer fechas las cartas que el rey 
da,para facar cauallos¿o otras

mayor merced a aqllos q lasdemadan, 
c otorgangelas q non den portadgo . d

^  Ley. X X l E n  que manera deuen ferfe ­
chas las cartas que el rey manda dar ¡por 
que anden las peticiones porfu tierra*

Eticioncs fazcn los ornes con 
cartas del apoílolico, o del ar- 
cobilpo,o del obifpo para las

cofas vedadas del reyno,porqü até tié­
po quier quefean,e han fe de fazer en 
ella manera. Del rey : a los portadgue- 
ros,e a todos quantos la carta viere,co- 

tur,fciiícet, <̂  moles faze faber que el manda a fulan 
quefaque del reyno tantos cauallos, o 
otras cofas de las vedadas, c que ningu 
no non feaofadode contrallar los por 
fu íacamiéto del reyno :ca qualquier q 
lo fizieíle a el,c a quanto que ouieíle fe 
tornaría por ello.E deue y dezir fi fue-

e x p ro p n o te r 
rito rio Se ter< 
m inis fui d o ' 
mícílrj pofsínt 
exireJ(¿ p a fc u  
lar i cum  fuís 
pecoribus ter 
r íco riu ,&  tér­
m inos alíenos 
eíTet ín danv
m um  Se pranudicíum íncolarum habetium fuos términos díuifos, 
& íu s  pafcendi ineís.vndéinterpretandüeft priu ílegíú ,vt in quan­
tum  fie pofsibileius tertrj non laedatur,vt dícít Innocen.in cap.cum 
dile&i.de donatío*facitca.paítoralís.depriuiieg.cüenim  princeps 
fit pater cóm unís, videtur ífta concederé fine praeiudícío notabilí 
aIíorum ,vtdícít And.de Ifer.qua? funt regaiiseín príncip.col. t . in 
tex. Se ín parte flumína nauigabília . Se íiín priuílecrío eflet expref-
fu m, v t  etiam vltra tran fitu ni h f c pofien t f i 'e r í p  wiícu a eifent neeef
laría  !Ílís,per quoru term ínospafcuntur,íllí pra>ferentur&  exclu- 
aent pnuílegíatú jiuxta id quod notar lo* A n d .&  doéUn.c. d íled i. 
d earb ítns,h abet enim tacitim  conditl’onem haec concefsíotfi v íus 
ciuium  hispafcuis non índígeat: v t  Se dícít notan.Ioannes de P lat.

yglefias,o para ofpitales, o para facar 
catiuos,o para otras cofas de merced: c 
demandan al rey cartas, cque les otor­
gue qiie pidan por fus reynos-e eítas de 
uen fer fechas afsi. Com o fepan que el 
rey manda,que tal obifpo,o tal abad,o 
tal m iniítro , o tal prior, o otró qual­
quier que pidió merced al rey, que tal 
peticiónanduuieííepor fus reynos. E  
el por fazer bien e merced a aquel que 
la dem ada,o aquel lugar que tiene por 
bien, cque manda que andc:e aquellos d 
que dar y quificren fus lim ofnas, que Hoc dícít pro 

gelas den.E que defiende que ninguno 
non gelas embargue,nin gelas contra- 
lle¿Ga qualquier que lo fizieíle que le 
péfaria:e qüe a eí,e a lo que ha,fe torna­
ría por ello.E fi por auentura por cru­
zada, fo por otra cofa,o otra razo ouie- 
re ante defendido que aquella petición 
non ande,deuen dezir cn la carta,q por 
aquella razón non fe embargue.

C . de ñau i cu. 
libr.u.debee 
etiam in licen­
cia feribi díes 
in quo datur* 

&ínfra quan­
tum t^pus du 
ret.l.euictío# 
nes.&ibíloa. 
de Plae.C.de  
curfu p u b . l¡. 
Iz .& p o ílu m  
ego eradere U 
centia , inqua 
fum deferípt* 
alij, pro me. I. 
parrípphñ. &  
íbiloá.dePla. 
G.eo.quídau  
tem,finuUum 
tempus expri 
matur ín licc- 
tiaC díc quod 
durabit fepte 
diebusvtinl 
t .&  ibi notac 
loan* de Plat* 
C.detraftato» 
6e ftatuis.lihr. 
t Z ‘Vel melíus 
díc, quod iux«< 
ta qualitatem 
reí, relinquaf 
arbitrio íudí' 
cis:cum haec l* 
no reítringat. 
fed cu velít f i  
illavíce.

Ley.XXII. Como deue fer féchala carta, 

en que mandare el Ĵ ey a algunos conce - 

j os quefagan alguna coff fena la dámete.

pter id quod 
habeeur in.I« 
t i  .fupra eod« 
&  ibi dixi.
1T1TLex. XXL 
ITForma licen 
tía? regís quae 
ftoríbus con  ̂
cefiW*
IT¿Al-Hsy-cárt*s. * 
V ídebantur 
fuffícere líterg 
papae:cü exa^ 
minaeione dio 
c e fan i, ve  in 
cle«2.tn princ. 
depceni.&re^ 
m i . fed bona
prouífio regí*
m inis elt, ve <5¿ In no*

habeant literas reg ias ad obuiandum  fraudíbus^quae alias fiutper f eCO* 
iftos qu^ftores,5¿ v t  ín confilío regio videatur,quar necefsítas v r -  
geat petendi eleemofynas a regnícolis.&  adde qusehabentur in. 1* tic^ ; 
a .n tu .8 .ííb rí p rím iordín .rega. libii*

í  líC rw ^ ^ .C o Jlig ítu r hic cafus,ínquoeft necefTaría claufula no ob^ *• 
ftanríbus.^  nota hanc l*adcruciaram,quar ab an tíq iro reg ib u sH íf 
p anide con cedí tu r.&  fie habes hic cafum pro d ííto B a l.in  v e rb o  lí ' 
bcilariae.depaceconftantíae.vbídíxítelleconfíderatíone dignum , 
qüod  licet princeps referíbat contra propríúm  ftatutum : Se fie ex 
certa fcientiaítamen quia approbatfa& um  dam n ofu m , requiritur 
claufula non abitante. *RLex*X X I I .
wJForma literas regis míífae concilio fuper aliquibus fíendis.



TituIo.xvüj.De Jas eícri turas.
t *

¿Omindo ĵo'jcred fu nnitt-Litrrae íftx datur máxime quado legati h fiel ome lftc reneturoftéderemadatilper líferasptrblfcnsjalías íí 9 
l¿- ¿m baliatores ven íuntniifsí ab alrjsregíbus,&  princíp ibu s, quí b in o  creditur^vt in auth d eco llare  ¿coll'9 ,Baríín I f in é J , t .ff.
/  ta  popuiís bene tr.-¿ládí,quí &  pollunt v ti eu id ioníbus,vt ín 1* rem rat. ha.Io.de Pla.ítt M ket.C .d e  anno,&  tribu.lib . to .
l i s  taheu m m pdo-C.de cu ríupublico  lib . t z.Sc.vide l.fi.eodem tit. i VQuehs fretL'n.pebetígitur exa¿tor adireprarf d c A  po poteft ipfe 7
S¿ ibí loan.de Pla.dc vrbanítate &  curialitate,qu3eferuatur erga le p rop ria  authoritatecogerc no íoluctes 1-iní^caljhusíC .de ex3¿lo»

trib u to .li t og a to s  vem etv
t,s ad alique 
domíntjm.

ab H0‘¡w le^ n 6Q 
^ . V i - q u a e
dixí ín U i. nt* 
2 o*¿ «partí*

%ií>x X X  IU* 
m fo rm a  pO'

tcftatis a rege 
concelTa ad íu 
ra regalía c o l ' 
ligenda. 

i c q jítr fd JfJ 'A ' 
liquíbus ín lo 
cis, prout íhp 
di ai repermir 
in ííto regno 
hoc tributíí < 
8¿ dícüt vuU  
cro,elbueyde 
Mar^o . ideo

Cócejos algunos embia el rey das que la comprende de como lesva-
muchasvezes fus cartas,en ra lama aquellos que la compraren. ..
ion q reciba bié a algún orne C L  cy. X X 11I1. Como deuen ferfechas las

 ̂ l ._• ■ r  n "* f ^ / •  7icrrado quado viniere a fu tierra", eq  
le fagan honrra,o q le den conduchob 
a algún fu hermano,quádo le embiare 
a alguna parte íobre fecho feñaíado, o 
qtengíalgunas pofturas,o q venga a 
íu corte,o q vayan en huelle,o íobre al

& ib iÍ0?rft<k 
Platea-ímo ex 
actío non pof> 
íet übi cSmítti 
a pra-fide:& fi 
ex tal i delega 
tíone facercnÉ. 
poflent accu* 
fari de roba>

cartas que c l J$ey em bia a  algunos ¡qu an  

do les m anda fii^erpefquifa  que recab-  

de>t algunos malfech ores.

Efaguifadas cofas fazen los o- ríá̂ Ví̂ n Lmíf
nes muchas vegadas, fobre q fi opínatores*

.................................  Iba d  rey de mandar fazer pcfT
gunas otras colas qacáefcen.E tales car quiias.aísi como quando roban'o que C .e o d e m * ,

fe Mari»l
2 d *¡¡ Mdreiniega * 

Ad ti. H o cgen u stri 
C . de butí ecíam ho 
fuper die eít ín v íu í
í dict. forte fie ditftn: 
lúiO> quíafolueba^

tur ín fefto S* 
M artwi,

3 € yjsfddaa For^
te ác díccuna, 
quía impone» 
batur p ro fo f- 
fatis caftella* 
*rum3v e l exer- 
citus , non* t il  
hodte in v fu  

ego fcíani.
4   ̂ %Otr&sc o fechas.

Hodíejfunt íer 
unía ordina*- 
ria> q u gexigú  
tur in curias, 
v b i  procura»

•y . Ét
m agis
ncuá
lex.e íi

tas como eftas deueafsi dezircom o el brantan ygleíías,o caminos, o fuer can k J ^ h^ cíhÍo ^
rey les faze faber,cátales coíasle acaecie niugeres,ofazé algunas délas otras co díeraxataínU
ron^e deue dezir todo el fecho en la car fas quedizeneneltitulodelaspefqui- y.tít. t i .
taKe de fique les manda el rey aquello fas/obi eqm áda el rey por fus cartas q rejai*&adde rírCiéí̂

que tienepor bien,fegun que el techo los pefquieran,o que mada qjrecabdé L jz .titi^ i*
fuere. E qualquier que lo non fiziere* aquellos de quien querellaré,de guifa j ^ ^ ^ d a r e

M ircadgo:q,a punga y el rey iu pena quaíel quiíiere. que parezcan ante el:m así¡ fuere para Q_uod era0 '
feMar^meiV ^  L ey  .X X l l i .C o f n o  quando e l  rey m an- fazer pefquifa, deue fer fecha eneílagui liabetur ín J*

daré a alguno coger m a ^ a d g a t o mone-  ía.Del rey,a aquellos que manda fazer v^exSortrl
da f i  otras cofefhasto f.t^er padron\en q  la pefquifa.COlllO  les faze faber que fo- butoru pofsit

g u ifa  deuen fer fichas las cartas que l a  bre querella que le íizo tal orne de tal c,û
m andare dar. fecho m alo quel fizieron3o de contien ahoffiteí per noUíg

^  A rgadgaSo moneda,omartiníc da que auian entre fide que pide mer- ltfcras r e g ía s recô
| ^ | g a d,o  foníaderae,o  otras cofe- cedalreyquefepalaverdadporpefqui
chas ,mádae¡ rey coger aalgunosm u Fa, o fobre algunas otras colas que fizie m %e de comales i ó

chas vezes,e fazer padrón: e las cartas q r o n  alrey entender,qlo mande el pef-
i  . t • 1 c  p 1 ■ * J roiiuriryiub n

han meneíter los cogcdorcs,o cl razc* c^ucrii ucluio.G como cl rey rnácifl teroe rĉ íse ad
dor del padronrdezimos que deue fer aquellos a quien los pefqueridores de- aíTecurandoŝ  
fe c h a s  en  efta manera. Del rey aalgun ¥ mádaré la verdad que gela dígame los
concejojoalos que la carta vieréicomo qdixeren q lo  vieron j qdi-gá como lo
l e s  f a z e  faber,qel manda a talóm e, o a  vieró:” e los q lo  oyeron ,q d igáco m p  
tales q fagan a talcofecha,o q recabdé lo oyéronle los q lo  creen, q digan co^
tales marauedis,o qragsn tai padro?? m oe porq lo creen,eq les digan tal ver
de tal luganeq manda q recudan con dad,q el rey no falle deípues y el cótra

•  . « 1 1*  1 • m  _ -___  __ .  !  / .  L k . 1  a  A I A

tores regm co 
uenerinc dá

l pecho.econ los m arauedis, a aquel rio.E qfidotraguifaíizieílén, q a illo s
imeh,e q gelos den fafta plazo feñala- fe tornaría por ellox la pefquifa q fizie

t u r .a j  m oda do q en la caí ta dixere:o q le ayuden a ren,q manda el rey q gela embien eferi
cluntatmifub c] paj ron,fegü que la carta man- ta en fu carta cerrada, e fellada con fus
íHrj,dequo vi 
d efu p .z .p .rc .
t itu l.i4 *8 v e l 
potíft inceUiV 
gi de airjs fu<< 
períadídia 
riecefsítate.oc 
currentí. I* \?< 
C  . defuper in 
d íA .ü lv to .

tis fifcalíbus 
vendunturj 3c 
fi iítse lirérg no 
eífentdaf^rex 
nonpoíTst té' 
neri de euictiO 
né rérum , pro 
tributis , v e l 
alrjs debitis fif 
calibus vendí 
tarum ifed ílle  
cüius bona v e

dare.E aquellos q ío  non íizieílén q ma fus fellos,e ql embié la fu carta0 porq
da que los prendante los afinquen, e les mando fazer aqlla pefquifa.E ficar euíáío.

quien peños le aniparare^queaya la pe ta fuere para recabdar aquellos de que
ijakque el rey tuuiere por bié,e por de- querellaren,^ manda el rey a los alcal-
recho: e pueden poner algunas vega- des,oalosq la  carta vieren ,e oyeren ,0
das en las cartas,fi cl rey lo mandare íi quié q u i e r  quelacarta llenare,e les mo
q u c q i ia n d o n ó q u i í ie ie  recudir fobre ftrarea aquejo  aquellos malfechores,

* -^uiidturH  la p ren d a ,qiie la v e n d a n .E  íi por aque que los recabden fafta cjue den buenos
l>er ta l i s tribu j ja ca¡ta non lo cumplieren bien puê - fiadores,o buen recabdo,queparezcan

den fazér otras cartas para omes íeñala ante el re y . Pero fi en la carta1 non di-ti ieu líber trî - 
butoru,dc per 
notar í y cu ad 
ferípturas ta/»

i r ie x .X X U lL  
«bForm a po^ 
tefeatís inquiV 
rendí, ve l lí- 
q u em m alefá ' 
Ácr.e captedíf
%Lo y'erOyCrcs i
hinc fumpta> 
eít form ula lí> 
terae recepta^ 
riüe,qua*datuf 
in regalib ’ aü 
dítorrjs* .

tT, r u i 4 r-.r,ÍS-n dé iure cómuní tradí calis líber exa& o o %Zmbknl* f i  <¿rrd*AddeA*2J'¿pfa título, t * -



fie re laxan  fub £deiuíToribus:mfi ín líterís regrjs fit expreíTum. &  
ídem  credo in q u ocü q u e a lio ,quí capiacur per literas requífitoriai 
alterius íud idsjnam  co g n itip  anficrelaxandusfub fidciuíToríbus, 
v e l  nc,fpe¿tat ad iudícem  delí Ai» % U x . X X V .
>*Forma Gilui CQndu&í feu guiauientí*

I a IT M e n fa g m *

xcrc que los den por fiadores, flon los 
deuen dar#'

Ley.X X V . Como deuefer ficha ta carta 
del guia miento.

E n fagerosa del rey,o otroso- 
nesvanalgüasvezes a otras 
partes fueras de fus reynos, e 
nan menefter cartas de como 

vayan guiados.E  citas deuen fer fechas 
v íd e  ca.fi quís c n  lac1 aporq u e lasentiédan h los omes 
i - * . ^  ̂  cierras cneíla manera.Alos 

rcyes^aloscondes,© a otros grandes 
ornes de fuera de los reynos que la car- 
tavieremeomo les faze faber,que el ein 
bia a tal ome en fu mandado:c q les rué 
ga,que quando paitare por fus tierras, 
oporfuslugarcs,queellosle den fc*gu 

i.q . i9.0F*de o£ ro guianiiento a yda c a venida a el c a
h < c o n lu . -  o  _  ,  •  »  r

a b mátinUtiB, fus omes co todas las colas:e que quier 
de bien ,c de honrra que Ic fagan, q ge- 
lo agradefeera mucho.

lili dé iure ge 
tía funt muio* 
lábiles, ve in 
l.fin-ff.de lega 
ticu&.c«iusg€ 
tiu.l díft» Í«t* 
#.legatis. ff.de 
iudicrjs. 5cibí 
gl.ínverbode  
fiinati-Sc iux^ 
ta íllud debet 
legati tríftíi 
Hulla patí» 3l

le g it io n l .  9 4 * 
dift.& l* 9 . tic. 
z  j.par.7 .Se d i  
bent ífti ínce- 
déreín form a, 
S í  honoríficen  
tia am b aflato 
ru ,vchabean í 
in ín aiorecu l*  
m íne.B aU n I#

ípfe poteft commfttere perlón* fide dígnx figíllum fuu, &  i[jc 
tcritfigillarefcripturasde hís,quJe pernnenc ad epífeopurn , ct¿am 
fi epífeopus non videat literas,ficut papl,&  alíos prarlacos &  prin| 
cipes cancellArtjsfuta commítcere videm us.&fatís probatur hícín 
ífta 1.&dicit Balan L z.C .d c rebus alie>non alie.quod figíUüpotcft

alcen com ttlit

fu mandado no los deue otro dar,fi no
c lrcyd efu m an o /E cíto  tuuieronpor adpar« fi î*
bien los fabios antiguos,porque nó pu lum aPP0fuq 
1. t r  r  c  L  • praffumií apdieíle y ler fecho yerro mnguno.-c otro p0fit5 dcv^

íí porque los que recibieílen los prcuile
gios,c las gracias del rey, lo agradefcief
íen a aquel que es poderofo de los dar,e
de cuyas manos los reciben. Las cartas
foreras f,c los juyzios quejudgaren, de
zimos otrofi quclas puede dar los ade díais.n.0rdLjn
lantados,o los alcaldes de cafa del rey. nai?ent°nim
Elas otras cartas que fon en rizón  de
las cofas que el rey m ida fazer, o recab
dantambicn en fecho dejufticia,como
dcrcnraSjode cofechas,o de cucntas.E
otrofi de mandaderiasro en las otras co

¿e%' 
o* di^cí 

.¿.eft vení 
\j.tu  quo:

látate cius.cn,
ius eft figiilff,

vt notat Anto
níusinca.ter„ 
tio  loco.de g» 
ba.ín.t.nota-, 
b íli.adde p rae

p*rqne Us eqtie» 
dantC^c, N o ca  
de Iingua lati­
na quar lateex  
tendí.cur pe r|a 
lia s orbís r e ­
giones* 
H í ^ . X X V L  

L ite ra s?™ *  
tÍ3c feu merce> 
dis nem o niíi 
r e x í curia fuá, 
v e l  alius eíus 
m andato co n ' 
cedere poteft. 
Itera nec príu i 
legia poteft 
daré de n o u o , 
nec confirma* 
re nífi rex. L ú  
teras autem fo  
reras, v e l tufti

Ley. X  X V  T.gjtien fu e  dedar carta\ o 
friuilegio en cafa del rey.

IN cafa del rey Cj ninen fu cor 
te ninguno non deue dar car
tas,fi non citas que aquí dire 

m osluego. Primeramentedezimos q 
carta ninguna q fea de graciado de mer­
ced dque el reyfagaa algunojqueotro 
non la pueda dar íín ó  el rey,o otro por 
fu mandado de aquellos que lo deuen 
fazenafsi como chanciller o notario , o 
alguno de los otros que han de judgar 
cn la corte,afsi como adelantados,o al- 
caid es.Otrofi los preuilegios dezimos 

pretores curíg que ninguno non los deue mandar fa-

r^ ÍSi teras S  2ei llueuo» n n̂ con^filmar, fi non el 
gentesRegem rcy wiifoioínin aiíquc fcan fechos por
feu bona fuá,
ye l nunciortimvel alioruna offícialiumdomus regís í  nemo niíl 
ipíe rex concedere poteft. Alicer faciensfalíítatem incurrit.h.d¿

1  c ITf» cajít del rry.Habet otreum ífta lex a notatís per glo.in authen.vt 
diuinae íufsiones,fuper parce iufs:onem.collat.g.& adde.l.f 3 «titaU 
t8.p ari.4.

z  d  de nurced,H odie ín iftís líterís fubfcribít fe rex , Sí no ex-
In n o . eunc iine eíus fubferiptíone v t  habetur in 1 . 2 4 .tit.;.íib *2«ord,?c¿* 
reco» fack.l.approbacorias.5¿ l.fi.C .de d iuer.offi.lib .i z .  
eft » h  ^ E l  rey ¿fc/»0M»®.Addel.4 .{upra eodem».
% o. tí. W at tas foreras.In líterís íu t̂ícíae Sí 3lijs,qu?e nonexigunt regís fub- 
4 .  iib¿ fcriptionem.íuxta dictará l«ordinamentí-dequa in prgce.glo.fupcr 
Zí verbo de gratia.fit expeditip per regis caníiliarios,& auditores cá 

cell,\rÍ3e,5c alíos officialespríncipisín concernenribus offícia fuá,

eo;

q u tb a sc ju tf

v T ls’ ^ á <exeurit a regaTn
I¡c5filio.&fbrsc"00’ 
auditoribusca  ̂ ¡ 
cellariar, detur i Q’. '  
plena fidcsac4̂ ¡;

fas que tanganen fecho del rey,o de fu ^ ^ r ip ^ !^  
corte,o de íu cafa,o de las otras cofas q S  Ha< z% u

fon fuyas conofcidamcntcpor el reyno 
non las deue m andardarfi non el rey, poftinnoc.in 
ó aquellos otficialcs a que las el manda 
rcdarfcñaladamentc. Ondedezim os, 
que qualquier que fizieíle cótra lo qup 
cite ley manda,dado preuilegio,o car­
ta de otra manera que cs falfariorc man 
damos que aya la pena s que dize cn el 
titulo de los falíarios.

^  Ley. X  X  V i l .  Quien p u e d e  judgar Us 
privilegios¿ las cartas:e como fe deuetí 
judgar,e emendar*

4  í&  tenent litera^,licec princeps non v id eat eas,vt notat Innóc.ín  
z»ín fin .defíde ínftru*vbiform aüter dicit,conficemur tamen quod

c»a.col. hn. de 
fi de ínftru.c^  
f iille ^ u ia c c e  
pit fígillum  a
D ñ o ,a liu d  
g i l la u í t ,  q u i  
q u o d  dom in9 
ei^omifíc, pur 
nítur v t  falfa- 
ríus.
^ at.X X V I Í .  
w  R ex folu#  
declarae 
liia  fuí priiiíle 
gfj>auceiusfuc 
ce ílb r ,  niíi fie 
confirmatoria

Vicn deue judgar los prcuile- dc quoíudices 
gios.c lascartas.fi alguna dub “ " S ™  
da y acaeícicre > queremos lo bunt3&pr$fe 

moitrar por cita le y . Onde dezimos q 
preuilegio 5  donadio 3  rey hno lo deue 
ninguno judgar íi non el mifm o, o los 
otros q reyxiarcn defpues dehlos otros

ces ín aliquo
dubítant remittant partes ad regem ,idem  de líterís regís iuftitiam  
contínentibusE c íí iudex  ícienter contra príuílegtum » v e l literam  
regís iudicauerit ín peíorem  partem  interpretando ínfam abítur:»  
fententía non valebic,&  partes ib i ad regem dubía dedaratum .hoé  
d ‘cít»

H ^ ü o n a d tf C oncordar cap.cüm  venííTi’nt.de íu d í.& l.exfaAo* i
ff.de vulga»& pupil.l.a,tit.t,par.z.& refolutiodo<S:orurH .índ»ca«
cum  veniífent.eft,quod aat contendítur de valore  príuílegrj,feu de 
íntelleéliT^: interpretatione cocernente validitatem  priuilegíi prin 
cipalíter,(S¿ princeps debet cognofccre,aut incídenter eft qugftio írt 
tsr partes fuper príuílegío adipíarum praríudícíum , reípedu  cau> 
fae de qua agítur,ÓCtunC iudex inferior poteft cognofcere , & v b l  
verba non iunt clara inrerpretarípríu ilegium , nífi dubrám eífet*^  
duum óc ínexplícabíle,quo cafu recurrendum eflét ad principe1®» 
v e l  mfi princeps eííet ¿ a lo co , v b i  laciliter poíTet confuí i ,r e í  nifi

runtur priuíle 
gí a prius data 
íi eis v fa  filíe 
pars cui data 
funt modo de 
bíto.Etfi íudí-*

j > 4  
z a

tur i 
«r\pe 
Et ef 
tía ú 
kgú  
jriatí 
cícg
ín fu 
ín co 
pe n
jurís 
cu di 
cont 
v e lí  
íncó 
není 
turv 
tiiflí 
con: 
terir 
C.qu 
taren 
ce-pi 
príu 
niav 
nunt 
turn 
tur*

? fe
tenci 
tío  f< 
uíle; 
fiatt 
prrn 
íntel 
rog; 
moj 
eo n 
cune 
ven 
Jcrif 
ex r 
Síih 
de l< 
omi 
in  c; 
feríj 
regí 
der< 
ueíi 
dccl 
quo 
tus i 
p rk  
tese
4t ft l
uíle
«is:
imp
rife
obí
mu
titic

tur 
*PH 
fiíl  
eníi 
vb i 
f»tu 
noi 
Gr<ti 
def
roe



c|ítrcrnífféfí:d¿claratíoiicltilcjuíapoírec.fi*c colliguntur ex 
¿ r í s  loan» A nd*A nto*A bb,dí ím o l.&  Fcli*iS¿ Decrj ¿n d i& xa.cum  

.;n n0: 1 CÜaddeBal.notab.loquentem incap.i.apud quem v e l
VCl(yÁ ,-onrro.fcud‘decí.oportctadde etiam adíftam . 1 ♦ quod h abe'

; ; t 4 ^ a r ° n . l :8 .c íM .lib .j.o rd í.re g ,.

% x v¡J?e cofu nidrio.

£ c eft d if fe r e n  
tla ín te r  p r iu t

jegíu &C confír
jn a t ío n é jV td i  

c i t g l , i S*c\ ' z * 
ín fum m a:cja
ín cógrm acio' 
p e  n ih il  noui 
jurís datur. c.
cü  d i  t e d a ,  d e  
c o n f ir m a , v t i  

v e l  ín u tí .I te m  
in  c o f fr m a t ío -

n e  n ih il p o n í '  
t u r v d  a ffirm a  
t i i r . f e i  t o t u m  
c o n i í t i o n  iH -  
t e r in t e l l ig it u r  

tC .quía d iu e r íl  
tarem> d e  c o t v  
ce .p ra eb en  * íti 
p r iu í le g i j s o m

n ía  v e r b a  p o -
nuntur,& cer^
tum ibi aíferi' 
tur*

? k  ^Prmtsro. N o .n  
ten e t im p etra ^  
t ío  f t e u n d i  p r i  
u ileg r j 5 n i í i  
f ta tm e n t io  d e  
p r h n o : íe u  n o  
in t e l l ig i t u r  d e  
r o g a t u m  p ri*  
m o ^ n ííi fía t  d e  
e o m ír t ío in ie ^  

c u n d o ,v t i m e .  
v e n ié s .d e p r a e  

ícr ip* &  l . q u «  
e x  r e la t io n ib *
&  íbí Bald. G* 
de leg í.g lo f &  
omnes doA o. 
in c a p .i .d e re  
fc r ip .& g lo  in 
rég u t.gen e íú

8c g r a c ia  d ic itu r  p r iu i le g iu m  &  donum pnncípís.vtin.I.Ji.tnÉra eo* 
& q u a d í b e t g r a c í a p r in c i p i s ,a p p e l k t u r p r í u í l e g i u m : v t d í á t B a l .K l  
c a n u e f t i tu r a .d e  n o u a  fo r .f id c lí .fo r te  p o t e f t  d ic í ,q u o d p r ín d p iu n a  l o  
q u a t u r  q u a n d o  e ft d u b íu m d r c a  p r iu i le g iu m  r e g í s  fu p e r  r e b iis  a b  

eo d o n a t ís  d e  p a t r im o n io  r e g a l í ,v e l u t i í i  d o n a u i t  a l íq u o d c a f t r u m ¿
v e l alíud quid 
fimilejhaec em 
iu xta  iftas le» 
g e s  partirán! 
dícuntur dona 
día regís : ve  
habetur ín. I* 
zz^Sczitkl yi 
i *  p artí. &  in 
muldsalrjsjVfe 
de tali bus tari 
tü cognofcat 
rex do nato r i 
v e l eius fuccef

preuilegios dc confirmación a enque 
diga valan,afsi como valieron hafta a-

3uel tiempo cn que fueron coníirma- 
os,o fafta otro tiempo feñalado, o co­

mo valieron en tiempo de los otros re­
yes,o enlos que dize,faluo losderechos 
dé los preuilegios 5  los otros reyes,bié 
los puede judgar aquellos que fon puc 
ftos para judgar aquel las tierras do los 
preuilegios fuere moftrados,en tal ma 
ñera que íí aquellos contra quien los a- 
duzen negaren que non valieron afsi, 
quelom andenprouaraaquelíos qlos * ^ L e y .X X V lll.^ u e fu e r fa  hanlasear- 
mueftran,e lo libren por ju y z io , íegii taselospriuilegios/en quanUs mane- 
fuere prouado. E fi fueren preuilegios ras fe deuen guardar.
--------j í _ . i ------ c ------ / i—  i-- A  fuerza que han los preuilegios

elas cartas de qual manera quier

J» JL L/

en que diga la confírmacion,ía!uos los
derechos de los preuilegios dios otros, „ — ,,----------- —  A *
e dixeren aquellos cotra quien los adu que feanrqueremosla moftrar por eftas 
zen,que tienen los preuilegios que fue l e y  es.*e departir en quantas guifas fon,
ron dados anteque aquellos:deuen los e en q manera fe ganan.Onde dezimos
fazer aduzirtábien los vnos como los 
otros,e catar quales fuero dados prime 
ro .bE los que fallaren que fuero dados 
pricnero,mandamos que valan , fi fue* 
ron vfados como deuiá.E fi tal dubda

tendimientocdeHas ala ñiejoi* parte ,, e
ala mas derecha,e a la mas prouechofa,
ea lamas verdadera/egun derecho. E
fi alguno délos que ouieren de judgar
fiziere contra lo que enefta ley dize>jud
gando alguna dellas maliciofamente,
ca mala parte, non deue valer Flo q jud
gare.E deue el fer dado por malo, epor
enfam ador/elaspartes deuéyr al rey
que les libre aquella dubda como el tu- f o r «  ín regno 
•*, t . * Vtdicitín prirl
uiere por bien* d p io ie g is .d e

alí}s vero  gr4  
tr>s> quae nort 
euacuát patria 
faonía reg ísl 
fed fiünt a re* 
g e a l ia s ,&  dé 
íftís quilíbec 
iudexcompe/- 
téns pofsít co> 
gnofcere,fiué 
centendatur 
príncipalíter 
fuper va lo ré  
gratiafjvel fu^ 
per eíus ínter/!
p r e c a t i o r r e ,^
ue cognofeal 
incidenter: 8C 
quod fíe lími# 
tentur eaquaé 
habéíur de iu> 
re com m uni *

afsi,quilas vnas fe ganan fegun fuero, 
c las otras contra fuero. E la tercera ma 
ñera es de otras cartas que non fe gana 
fegun fuero,pero non fon contra el. E 
nos queremos fablar cn efta ley, de las

• C*' __ __  ̂o  i itei i Li« a

v í
aut

rcx c o n c é d i í  
e a , quae noa 
f u n t f o i i t a  coa 
c e d í .v ’e lu t i  reg  
noninfeudabi

y fallaren q ellos non la puedan librar c primeras cartas q fe ganan fegü fuero
por fi,deuen embiar amas las partes co e dezimos q eftas que afsi fon ganadas
fuspreuilegips al rey,que la libre el * E  f o n  a q u e l l a s  en que manda el rey,o los
fi en las otras cartas foreras*u 3  gracia ^ otros que dan las cartas por el,por cum ^ u o d - —

que el rey faga,nafciere cotienda fobre plir alguna cofa íenalada fegun fuero;c r e x  c o n c

ellas deuen las otrofi judgar los juezes porende tales cartas dezimos que han
ante quien parefeieren, tomando el en- fuerf a de ley,he deue fe entenderle jud-

regui .genen . „ ' , _ .
deregu.íur.Ii.6*5¿gl*¿ j.q .z .ín  fum m a.l*j5¡.infraeo.&: procedit íi lesconcédítínfeudum ,velconcedítfosm insecontrarigorem cotue-
ue fit primurn priuilegium  generale, fiue fpecíale, v t  late doctores tudm ísfeudorum ítunc de cali p riu ileg ío ío lu s princeps cognolcatj
dcclarantín.dAr.t .5¿ dato quodprím um  priuilegium  contineat íát quaíí difputetur deeíusfubftantíatíi autem coceisj^pnncípiskquát
quad ius com m une,quando per eum eft acquiütum  8c radícatum  tur íus ¿  confuetudinem,tunc non dickur propne priui cgium jied
íus in qualibet fpecie,vt ei derogetur^debetíierí m entío ín fecundo gratia ve l feeneficíura«íta dícic fingularíter Baldus in prae u j s  reu^
priuíle^io ípecíalíyvt tenet A b b .&  communiter d oft ía  d*c. t *poné dorum .col.f.ad  finem .& fie quod ífto v ltim o  cafu loquatur htcs v t
tes exempium ín concefsione decim arum :de quo tamen videndus de tali gratia ,qu ilib etíu dexpofsitcognolcere .5¿ his adde quod no
4tft Deci«s.coníí*t4 7 ‘5¿ ín d .c.l.colum üa«6 .5¿ ídem fiín prim o pri> ta tB a l.in cap .l.a p u d q u e m v e lq u o sco n tr .fe u d i deci.oporcet.ver
uilegip continente íus commune,eífet aliqua alteratio iurís com m u fiféd n u n q u íd ea . • ■' u . . «
« ís :n a m  quantumcunque f it m ín im a  alteratio,debetfieri mentío in ^Tomando el entendimiento aelUs.rsotz beneiítaver a ui s. .q f  un ^
im p e tr a f ío n e  fe c u n d i ,V t  didcítInno.in .d .c.veníens,A nto. SCcxtes p u l c h a ,& a d u e r t e ,q u o d t a l i s  debet eíreim entioprincipis.qu es e
ri feríbentes ín.d.c. t .derefcrip.ne^ fuíSceret claufula generaíis no g i s  fcnptae 5e n a tu r a lís  r a t ío n is .t .r ^ q u e  auus.O.de emancipa. Ube-
obftan tíbusappofitain fecun dopriu ileííio jvtexh ocreu oceturprí ro^l.ex fa d o .m prirtc.ff.de vulga.o£ pupi * ..w.a . r
m um inififiaÉfpecíficam entío,quaRdj fecundum conceditur adpe ( H'Soñ¿eMltderÁntt\\i^'A\xm tamén appe et^r*”  m . 1 7
t i t ío n e m a l íc u iü S j V t e le g a n t e r  a d d u c i t P a u lu s  d e C a f tr .c o n í i l .« ¡  j y .  c o n t r a íu s i id g a t o r i s t r a n f ir e t f e n t e r t t ia in i f e m  u  e. . n*
t .v o l u . ín c i p i t  d íc e n d u m  v íd e t u r  p r o b a b í i í t e r ,  d e  q u o  t a m é v i d e a  te r  d e r e í u d ic a t a .  P  
...... F e  ^ fo r  mdo^etov enfamddcr.Concord& t.hqvix  e x  r e la t io n ib u s .  O  .d e  Ie>* g

g í .& e f í t c íc u r in f a m ís  p a r  fe n te n r ía « i}n o n í p f o  iü r e ^ v t d íc i t  í b í  gt¿ 5¿
B a l d ‘& p r o b a t u r  í n í f t a . l .c u m  d í c i t .d e u e e l f e r  d a d o .

f i w - X X V  i/i*
H^Líterae reg ia e  íu p e r  h i s  qtiae ÍUnt íu ftití3? ,5¿  í e c ü n d u m  iu s ,  d e b e n t  
V e l e x  feruarí»&  p ér  e a s  f im p lic íte r ,é ¿  f in e d o l o  íu d fc a r i. ít e m  p r íu i le  

n o n  d e í íe t i u d e x  le  e x p o n e r e *  g iu m  r e g ís  h a b e t  v í m  ! e g ís ,e í t  e n ím  l e x  p T Íu ata .b .d *
StmM.Iftud vM etur cotrariari principio huíus.l. v b i  hsbcrur quod h juehan futra delty.Inter illas perfonas non v t  faciattus ge t
deprímlcgrjs rerum donatarum  a rege/o lu s reX cognofcittW c v e .  neraíe.vt i n . l . t . a d e l e g i . ^  concordatcum  eftaSí le x p n m a . ff. 
r o d íc i t l t t r ^ u o d d e g r a t á q « a m r e X Í e c e r ic c o g n o Í 4 : a i íU Í u d íc e s ; n a m  d e  c o ^ c í t .p r ín c íp .  p a r t id a  « j  Q _  áíj

tur Abba'n.c.cum  inftantia.de ceníi.
^ P « # ^ « tó r 4 r .T u n c e n ím  p r o b á b í l íc e r  f í t r e la t io  a d p r in c íp e m t íé c u s  
fi iu s  íic cercum,5¿ r e la t io  f ía t  a d  e lu f io n e m  c e r t i ^ d u b i t a t í  íu r is j tú c  
e n im  p u n ítu r  iu d e x  r e fe r e n s ,V t  ín .l* q u a e  e ft  relado,nibus.C.de ieg i*  
v b i  v í d .B a l .p o f t  P e t r u m ,q u o d  f ir e m it te r e t  p r o p t e r  p e r ic ü lu  pro^  

i» tu m  in  q u o d  ir tc id e r e t ,f í iu d ic a r e £ ,e x c U fa r e tU r , q u ía  t a l i  p e r ic u ío  
n o n  debet iu d e x  fe  e x p o n e r  e*



2 alfAdoJtrdmos,Stípraeodem.l'Z.ínprincipio* T if* .  X X I X *  
m A lia  funt reícripta &  príuilegía q u x  impetrantur contra ius Sí fo 
rum .Priuílegiacním quaefunrcontratidem  funtnnlla : nec valent, 
nec debentrecipiMtem quse funtcontraíura regís funt nulla, &fwnt 
refutüda,quia forte íiint per knportwnítatem irnpctrata.Ideo debet 
ad regem  fíeri
fe la tio & e x p e  r  r  • r  "  r  •
d a r  i fecunda g ar m̂ elcatitna,e un engano, aisi co- 
iufsío q u x  de- rao Iey*e ios priuilegios * dezimos otro

& rIdimptu ^ ^ UCllan fuerca dc ley,fobre aquellas 
regí notificar i cofas en que fon dados. Ca preuilejo ta 
k°c díCIC; to quiere dezir como lev apartada c da-

l  o  ^¡Contra la núes i r   ̂ f i i i r  •
daíenaladamente a pro de alguno, aisi 
como de fufo moílramos. *

fira fe. Habet 
o m im  ífta lex

, ab hís,quse no 
A d  ti. cat q  #

_ * “  contra íus ve l 
f°tra vú.puanfum  
llls v  m a,& glo.ín.l* 

f in . eíafdé tía i 
’ ^ i .& a c a p .fu n t :  

*1 q  quídam.?.5. q*

Ley. X X I X »  Q u e  lascarías que fuere 
gan adas co ntra la fe ¡que non y  a la n : e co 
m ofe deuen cum plir las cartas que fuere 
ganadas contra los derechos d e l rey.

mam  fcedulamjfed ad pnuilegium  datum propter eam,ín quo 
totictis límítantur Sí reftrínguntur generaliter concelia per prim a^ 
fcedulnm,5¿hocideo propter magnum przeiudicí um ,quod ex mde 
fcqtiipofsetín fururum ,fi veroconcefsio fiatdefolítis concedí, ve 
eft facere alíquas gratias aliquibus,debonis confifcatís:& in iftis pro

cedatquodha

do de ver otras cofas porque no pudief- c ^ d e ^ ^ t íd s

fey pararmientes:masaquellos aq u ié  bonom  fubi,

las embiare deuen lo fazer faber al rey, vrrteneat con' 
• « . 1 * ~ ceisio racta

como recibieron tales cartas que era co m otu proprío

trafus derechos o amenguamiento de
líos que les embie dezir como fagan:e íi
Ies embiare las fegundas cartas en aque
Ha mifma razón deuen las cumplir5Ém
pero deuen defpues embiar dezir al rey
que las cumplieron : mas que eran a fu
daño e contra fu derecho.E eílo han de

49
5*

°Z í  .an tamen fta
C U  # ,■ tutum p rin c i' 

p ísp o fd t díftZ 
e'g u e r e  &  Iím i-' 

quept* ti?re ÍUS ¿ ¡uín^

v í.A b b .t& d o " 
¿fco-rn.ca.quae 
in Eccíéííarú. 
de conftí.&  A I 
fcerí.ín.K quo^ 
tí'ens.colü$.<S¿ 
4 *C ,d e p re c i. 
ím pe. o ffe . Si 
p e rB sr .in p c e  
m ío digeítonj 
&in« 1. omnes 
populM .qua?. 
p rín cip a lí. ff. 
d e íu ft i .& íu r . 

z c Contra los dere 
chas dd rey.Co*  
c o rd a l 1. neq? 
dam  no fa . C* 
de precíim pe. 
o f fe .&  in au^ 
thentí.vtnullí 
iudicum .in. .$♦ 
Sí hoc vero  íu 
b e m u s. colla.

fazer porque el rey entienda que fiziero 
* lo que el mando.

A rtas o preuilegios ya de otra
manera que fon contra fuero e ^*Ley. X X X .  Como non deue }aler carta 
ontra derecho, eíías pueden que fea ganada contra derecho.

fer ganadas en muchas guifas.Cao fon 
contra derecho de nueftrafe de que fa- X 

blamos en el primero libro,o cótra los 
derechos del rey , o fon contra derecho 
del pueblo comunalmente, o contra de 
recho de algún omefeñalado.E de cada 
vna deílas diremos qfuercaha,e quales 
deuen valer,e quales non. E dezimos q 
íí fon contra la nueílra febnon ha fuer­
za ninguna,nin deuen fer reeebidas en 
ninguna manera nin deuen valer. E fi 
fueren contra los derechos del reycnon 
deuen luego fer las primeras cóplidas. 
Ca non han fuerza ningunaporq pue­
den fer dadas con prieflá de aímeamien 
todo con gran cuyta^non podiendo al 
fazer por defuiargrand fu daño,o auié-

I contra derecho comunal de 
algún putblo, c o a daño del 
fueren dadas algunas cartas,

nequelperada
íir fecunda iuf 
fio ♦ Sí adde 
Card.confilio 
Í 4 2’ . vídetur 
dicendum.col. 
fi.verf. Sí fi dí. 
catur v b iv u lt  
quod deciíio. 
c.fi quando.de 
refe. profeedit 
etiam ín referí 
p tom otu pro 
prio  coceíFo Se 
íequunturm o
derníín.d»c,fi 
quando ♦ lícet 
Decius íbi m 
cotraríum ad  ̂
ducit didum  
BaLín.l.neque 
dam nofa.C.cí 
pre.impe.offe* 
quod  fecunda 
íu fs ío &  clau>- 
fu lam otu pro 
prío sequípari 
tur/&di.Bald* 
ín.c.cum adeo 
de referíptis. 
c©Lfí.cogica<5¿

ín authen
tí.desmanda.príncip.$«deínde competens e s c o lia . 3* Sed anproce^ 
díc uta lex,quando conccfsío príncípis cotra eíus íura fuít fafta m o* 
tu p roprío ívídetur qviod non:quía ífíad Joqu itu r,qu 5d o facta fuít 
ad  alícuíus poftulacionem,quod patetcuin prín cíp ío .l.d íx it, cftag 
pueden fer ganadas,&  fie loquitur quando literaeimpetrantur, non 
quando motu proprío conceduntur,pro quo etiam vídetur tex«ín.L 
t »C‘de petícís bono,rurafubla*Ubr,decinio*vbí eft expreííum quod 
tenetconceisío oonorum  iam fiícoíncorporatorum  a principe fa^ 
¿ta+fi fíat motu p roprioex liberalítate princípistín contrariíí tamen

non deuen fer cumplidas las prime­
ras . C a non han fucrca a porque fon 
a daño de m uchos: mas deuen lo m o ­
fe rar al rey,rogando le,e pidiendo mer 
eed fobre aquello que les embia m an­
daren aquelb carta.Empero fi deípues 
el rey quifiere ,en todas guifas que fea, v íd e  q u i  dícs 

deuen cum plirlo que el mandare . E
r  r  t í t i  r- (X indubioco-
íi Ion contra derecho de alguno le- cefsíofprgfumi 
naladamente, afsi como que Te tomen *ur fa<fta aci
b n  f  r* 1 1 í i r n n l í r a r f íS n ^

luyo r fin razón , e íin derecho , o 
que fagan otro tuerto conofcidamen- 
te & en ei cuerpo,h o en el auei*: tales car

fupplícatíojie, 
Sí non mota 
proprío, v t  ín 
c*fi m otupro'' 
p rio . de prse- 
bend.libro. 6

B a r t .ín d í& a J .t .
d %De afincamiento£)3mnat]dr híc ím portunitas.adde.dd' í .C .d e  peti. 

bono.fubla*&*c.fi«de reícrípt.lí.6.quse enim per importunitatem co j  
ceduntur,vídentur concedí muito dante.ví*glo.in c.audader*8‘q ‘ *»
Sí quod habetur Lucae.c. 1 1  «propter importunitatem tamen fur¿et 
6¿dabitilli*

. %Ux X X X .  In n a
?fc*Refcrípcum impetratum contra ius v e l ín damnum communítitis recop«

- ■ A. ~ * c / l  ~ . , f  ■ --r - - --------- veicon cílíy io n d éb etp er prim am literam adím plerí,donecrexcon eft 1*4*
tacit díctus»?.o¿ hoc v ero  íuoem us.quí generaltter loquítur quocn rulatur.ídem de referípto contra ius impetrato contra íino-ulare per- tí* % 4♦
que modo prm cipis mfsío emanauerit ín laefionem íífeí. facit etía fonam .hoc dícít. °  líbr4*
ífta lex cura dícít,con prieila de afincamiento,© con gran cuyta,&c.o i  d^rmpieblo.Concordat diftus^.deínde competens eft. ín authe. r Q,
atuendo e v e i otrascof3s.exqu íbus verbísinnukur velle  , quod de mandatíspríncípum.Ó¿adde A z o .in fu m m a C .ficontra íus vel Qt
etiam fi motu propiiolíterae concedantur,adhuc fit expeitanda íe  ̂ v rílí.p u .5¿ v íd e  quae díxí ín .l.fupra p róxim a. ea f-
cunda, íufsío.fadtenam  quod adduc.Felí.ín ca.fiquando.dereferíp, z £%Qj4eletomtnlo /w;y#.Concordat.l.refcripta.C.depréci*ímpe.ofFe.ca >f;
in v e rb o , uperícderí.coLz.dum  dícír,quod referiptum conceíTum nonízata,2^q«2.orefcripta.<3¿ d.í.deínde competens eft.&  L 4 -*6c ¿
ad prmatam ytílitacemnon derogat concefioad publicam , etiam íi tic. í z Jt^ 5¿Í^ .tít4 4 .eo .lib .5c  L g :8 íl .i  z*Sí I.15.&  z 5 .cum fequent* , *
lít ex cerca taentía o¿m atuproprio,nífi íneoexprefredícaí;urde co tít.4dib.z.eíufdem ord ‘á¿l.íicut.C .depa»anís6¿tem plís eo ru m .&  /
ceíTo ad vcihcacem publícam.poíTet forte dící quod fit cocefsío prín c.fi quarklo.de referip.
C.ÍDÍSxlatin Pr3eíudíciumfriburr»rirmf/»fnlínm n u o . f . . » . , -  *rr/->___ r : t . . v

• V  V-.r ^ r  J  r  r  -  J V  P 1 0 ’cta»n o n aebetitatim ad- pít.quc ín eccleliaruui.deconftí.&Bar.in.l.relegatí.íF.depce.Cín.» 
im p  v .u  e peranda íitlecndaíufsío.&hínc forte orea fuít pradica, aln ínl.fina.C.fi contra íu^ vel vti.pu.6¿inJ.refcripta^g.6¿4.q.C.^c (.f, A 
q i r j  vertitur in audientia comítum facrarum largicionum, qui v u l  precíimpe.offe. líb*4 '

g o  dicunttk* contadores.mayores, quod no te. fetur refpedtis ad prí 4  bX C m fo. A d d e dídas.lLde qufbus in p rlaglo .5í in.c.cu apud tbeíTal.



nícam* 1 1 g I o . í n . d . c . r e f c r í p t a .  X X X / .
»,RcfcríptuHi conrra ius naturalc a principe ímpetratum , non v a ­
le: v t f i  daretíus v f l  bona vnius alted fine cau fa >n ifiR*x ¿ndígcat 
cís propter aliquod bonum publícum  regní. &  in talicafu  debet 
R cx jilas emcre^vclprp cisbonum  Cambium datc.h.d.

\ a  <$#arural feria♦

J}e iure gentm 
jnrellíge qfue- 
runt domínía 
confritufa. v t
jri.l.exhocíure
ff.de tu ft.&  íu 
rey5¿ íusgendu 
dícitur natura 
le:qüíarone in 
duftü eft.l.ad ' 
eo ^ ‘CÜ quís-íf 
de acqui.reru 
dom sV & quía 
iu s  gctíu apud 
oesgeneraieeft 
dícítur etíá ius 
n atórale. l.fe *

Nota C . ft cócra ius 
ífiá.l. vel v ti.p u b .&

$.tufgentíu in ' 
fti.de iurenatü 
ra.gen. &  ciuí. 
tradit ínno* ín 
C , quaeín eccle 
íiarú de cóftú 
&  aduerte etíá 
^ d o itiin íu íii. 
per homínes 
rtón eft de iure 
n aturgeijon v 
n ium vn afit lí 
bertas.c.íus na 
t ’>«rale, t* díft* 
r.á prim o ho- 
míní dí&ú eft 
ve prgeíTet pí** 
feíbus roarís,
6¿ oí bu s quae 
mouencur ín 
terra no dixít 
homimbus,<S£ 
fcradíc Augu* 
decíukateD ei 
líb. 1 9 .c. I j.eft 
ergo íftud do- 
mínium d eíu . 
regentiü. 1* ex 
hoc iure. fF* de 
iuftí.& íure.ad 
de cc ad iftam
legem.lJí;$-*ritfas*5¿ ibiBar.fF.de pígn.acfc.aduerte tam en,quod po 
teftprínceps tem Poceguerrae poneregentes m einuitoin  fortalítío 
m eo.vide Bald«ín.l.fi ín aiiquam .ff.deoffí.pro con* 

z b «M  orro.Adde.l.i.tiM *z.part.Scqjug ibi d ixi,& proceder quod  hic 
dicítur etiam C|uo ad v tile  dom íníum ,vt tradit A iex.conÍM .col.2* 
vo l.j.D ecíu s tamen in hoc de v t íli  domínfc^vult contradum  ín ca* 
quae in ecclefiarum.c0L9.de c o n ftí,& v b i tenet,q3  dom íníu acqui. 
Utum deiure cíuilí,poteft etiam fine caufa tolli per príncipe, v te ft  
in dominio acquifito per pr£fcríptionem ,vel fententíam, licet m o ' 
derni,fecundum eum teneantcontrarium : quod tamen <3¿ípfe lim i 
tacjíiifi medíante contrachi fuííTet acquiíirum ; quía tune fine cauía 
*ollí non poteft,Se ideo ídem erít in vcili dominio emphiteoíse.vide 
ib ipcreu m .co .an tepe.& perFelúcol. i  8 .& .J9 .

3 c F̂echfi cefao'Vt fi alíquod delí&um com m ifití&iftud &  quod ftatim 
fequitur de publica vtilítateponit Azo-in fumma» G . íi coatra ius 
Vel vtúpubli.

*  %yLpn^a Emparamento detodosA/íde. 1.5.ric.i 6.parc.2. SC Socinu vol* 
z «confi.t 64.col»7*»S¿.l.z.tit. 1 .part.z .Se Socinum coníi.4. v o l. ?. 

e IT^W e/efrf^í'o.V í.ín.c.z.verfiXed Se permutare. to.q«a. & *l.ven . 
ditor.^.fi conftat.fF.comu.prgdío.&ibí Pau lus d e C a ft .& v id e  Bal* 
in.1.2 .C .e x  quíbus cauíís feruí pr^mi.líber.óc dlítam  legem fi. tí. 
tíua,^ íb i Barttff.de p«gno,ad*

tas non han fuerfaninguna, nin fe de- 
ue cüplirfafta q lo  fagan faber al rey a~ 
quellos aquien fueron embiadas q les 
embie dezir la razón porq lo manda fa 
zer. Catodoom edeue fofpecharque 
pues que el rey entendiere el fecho que 
les non mandara cumplir la carta*
$  L ey.X X X l.C om » no deue >etler carta 

q»sfea contra derecho jiatural.
Ontra derecho natural nó de- 
aedarpriuillejo,nin carta Em  
perador^nin R e y , nin otro fe- 

nor*E fi la diere non deue valere cótra 
derecho natural feriaaíi dieílen porpri 
uillejo las cofas de vn orne a otro, b nó 
auiédo fecho cofacporq las deuieíleper 
der aql cuyas era» Fueras ende,fi eí rey 
las ouieííe menefler por fazer dellas,o 
en ellas algunaIauor o algua cofa, que 
fueíle a pro comunal del reynoiafsi co­
mo fi fueíle alguna heredaren q ouief 
fen a fazer caíhllo,o torreso pueteao al- 
gu na otra cofa fenaejatedeñas5q tornaf 
fe a pro,o a amparamiento de todos,d 
o de algún lugar feñaladamente. Pero 
ello  deuen fazer en vna deñas dosm a 
ñeras,dadoíecábioe por elloprimera- 
méte,o cóprado gelo fegud q valiere.
^  Ley. X X X I I .  Como non deue ̂ aler la 

carta que algunoganajje q nunca fuejfe 
tenudo de dar nin de refyonder por la co 
faque deuia.

ÍÍ An afincadamente, e deman­
d a n  ornes y ha,a las vegadas a 
]los reyes que les den priuille-

lí/xv. X X X / / .  
mkN o ii debec a d ím p le r í p rín c íp is  referíptum  feu priü iTegíu  ín q u o  
to llítu r  d eb itu m ,íe u  iuá a lte riu s fine iu fta ó t V e ra  c a lifa : q u ia  efí co 
t r a íu s n a t u r a l f .h d .
^ js!atu ríii\m o  v id e tu r  q<J no f itc ó tra iu a  n a tu ra le ífe d  co rra  í«s c iu í

le  q u o  iu re  in .

jo,e cartas fobre ¿ofas que les pide, que 
gclas han a otorgar.-maguer que entie 
dan.que fon contra der echo: e eílo han 
afazer3mas por enojo grande q dellos 
refeiben que por fabor que han de lo fa 
zer.E los que ellas caitas ganan, mue- 
uenfemaliciofamente a demandar fu 
pro a dañó de otro.Ca tales y ha,que le 
piden cartas,en que les otorgue que el 
debdo que deuen a otro que nunca fea 
tenudos de gelo dar, nin deles reípon- 
der por ello, eporque tal carta como e- 
íta.es contra el derecho natural f tene­
mos por bien,e mandamos que el jud­
gador ante quien parefeiere non con- 
íienta que fea crey da nin vala.

^L ey . X X X III . Como deue >aler carta 
en que el rey alongajje pla^o de debda a 
alguno.

JGrauiados fon ornes a las ve­
gadas de pobreza, de manera 
que non pueden pagarjo  que

trodu&c fu nc 
aétiOi'es, v t  in 
I.2 .fF.de origi* 
íurís.&dícebat 
g l.ín .l.? .í. ií is 
pro quo^fr.qti 
quifc|?imvís,£^ 
pot princeps 
deplenítudicíe 
potéftatís au . 
iérre a-licuí dé<* 
ftn íío n e j& ib  
ftd icítj qd qñ 
v u ít  princeps 
tollere aíicu í 
aAione contra 
l.quotiens. C* 
de preci. imp* 
OfFe.quod a p . 
ponat claufu­
la non obftáte 
aiíqua iege.qrj 
tñ princeps d if  
ponit córra ius 
naturale,n íh íl 
©peratur clau . A d t i  
lu la no obítan C . de 
tejquiaíurana p r€a\  
turalíafuntim  fnipe* 
m utab ilia . v t  0£ere* 
inj'ipe.ínítíide 
iure na. gen.&: 
cíui. 6¿fup. eo. 
l.proxím a fa l­
te v b i no fu b . 
eíl íufta caufa 
quae non prse- 
fum itur 5 nííí 
ap p areatq uá . 
do princeps ie  
fcríbít contra 
ius natural», 
v t  dic u n tM o  
derní d o d o .f i .  
gnárer Decíus 
in .c .q u x in  ec- 
clefiaru .deco. 
ftí.col.aníepe* 
videtur dicen'* 
du , quod licet

deuen alos plazos a que lo han a dar. E 
piden por merced al rey que les de car- 
tas,eque les aluégueel plazo a q deuia 
pagar.E porqacaefce alas vegadas que 
el rey ha menefter fu feruicio deftos a- 
tales en hueíle,o de otra manera, o por 
fabor que ha de les fazer bien, e mer­
ced ,dales cartas, en que les aluenga el 
plazo.g E tal carta com o efta manda­
m os que vala. C om o quier que reci­
ba por ella algü agrauiamiento * aquel

adíones fint deiure c M ü tam e n ip fu m  debito eft de ju re  natural/, 
cum fu b íito b liga tío  naturaiis,& licet princeps vellet tollere a d io  
nc deiureciuilí non tñ p5 c facere,quín m íhicreditoriiuftitia redda 
tur, vnde redítur ad ius prímaeuum,quo manus regia ius reddeba^ 
tu r ,v t  d ícuntInno.&  Abb.ín.d.c.quae in ecclefiam. & fic  d íd a g U  
ín.d.tf.fi is pro quo procederet cuna fubeflet caufa Se dato bono cam  
bio^vel íi auferretur propter delíctum ,vtfupraeod.l.proxím a* .

IT Lex* X X X I I I .  
w  Poteft princeps cocedere mOratoriam dílationem debiforí pau^ 
perí ne foluat credítori v fq u ead  certum termínum, tenetur tamen 
debítor cauere,vtín  termino foluat.h.d^Ortum habuít a.l, quoties 
C.deprecíb.ím pera.ofFer* ,

En/fue les du enda el ̂ /^ .C o n co rd a t.í.q u o tíe n s.5¿.l.vniueríá.C ,de \ 
precí.ímpe.oPie^5¿: fecundum C ynum  ín díA  bquotíens* non debet 
p ro ro garí fb lutioad  dccennium,qui.ielTetlongum tempus: fed de 
bet efte inrra decenníum,ita quod nimis no laedat,& fi debí tum eft 
iuratum,debecfieri rhentíd deíuramentOjVt tradit A lbericus ín di 
cta.Lquotíensán princíp.facit.c.conftitutus.derefcríp. quid autem 
fi debítor íurauít íoluere ad certum termínuri'. poíteahabuít a 
R ege iftam m oratoriam  dílationem an erit perlurús íi adtermínum 
a C: praefixum non foluítí videas per Lucam  de Penna ín .l. prim a. 
C .q u i m ilí.non poíí.iíb . 1 z .& ib id íc it> c^  fi m on ip rop río  fuit fibi 
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conceda dilado p pHndp? no cric perfwn» fecus fi ípfc im petrarte. de ftylo c u r i*  femper dStur íftc literata vtp ftrffatifd atio , &  de
E * o  vero crcdcrf eú ín vtroq? cafu incurrere piuría nífi difficuitas dé ftylo excípiuntur akqui cafu, m In cn s^ u t vidcre: pe v n . in for
ex q uan ó polícc fnluere adeílec quo cafu ft  fine íuratoria dilatíone « u la  ltteraru confu etain regio confilio. «  .

no ín cur reret periunu per ea q a «  habentur.cbreui.de íureíuran. >*Sunt alfa reícnpta quar a rege concedí,ntur quac neq, unt de {ure
x a ^ r . A Pp rob ato p in io n en ?g lo .in a .vn iu er£a .q a tiK d ñ o ficp ^  neccontra ius.E td icunturconcefiaprf t e n u s ^ ^

a quien deuen eldebdo.por codo eílo lanon f3gaalIiJdoclcntendicrequccQ,
en faluo fíncalo fu yo , e tenemos por uiene. Empero bien pueden tantofazer
bien que lo cobre, e lo aya. E porqfea aquellos aquiéel rey embiare tales car
masfeguro ende, dezimos quequádo tas como eíhs,en fazerlefaber por fi,o
tal carta fuere ganada contra e l,e  gela por otri qes grauedefazer/efaziédo*
m oliraren:eftonce puede demádar fia- lo afsi nonio deue el rey tenerpormal»
doraa aquel qquifierevfardella que el mas con todo eílo fiel rey touiere por ^
p a g u e  al p l a z o  que el rey le otorgo. E fi bien quefea, deuen obedecer loqueel b
elq u egan o la  carta nó le quifieíle dar mandare, eaefto non es conofcécia de- dequaedmín
fiador,raandam osquenonvalalacar- líos fies derecho,o non,mas es enladel  ̂ ^ ^ *  Pro  ̂ z

r e y .  cederec hoc &

f Lev. X X X V . T erque cofas/e pierde las fi motu fpprio

íianda íecuri 
tasfeu fatifda' 
ciOjfi pecacur a 
crecí trore ad 
cuius im elle ' 
¿Ifi ¿¿lim itado 
né,víde A lex . 
co ti.zo ?. vo l*  
z. Se an ífta Ta*' 
tifdatiorem it- 
típ o fsítp cr re 
Ícrípcnpdnci- 
p is .*L  dicitq> 
n ó in .d . l.vni/ 
uería.cocra; íii 
tñ tenent ibi 
D o d . fi appo- 
naturclaufula 
no obfeác?, qcÉ 
ego límítarem 
n ifiexom ifsío  
ne fkciíHaciois 
debitu perde- 
retar; quíatúc 
eíTet ín e ífe ita  
tollere debita 
qcí non por ve 
híc haber nííl 
fubefíet caufa* 
vcd tx í.iu .l. f '  
cedetí.^daute 
fi debítor ia t íf  
4are nópofsítv 
dic q ‘d nó gau  
debít dilatío-' 
ne j fedm Salú  
in»d.l. vn iu er'

gis. A lia  litera
eft ¿mmunita- 
lis itirium re* 
galíum  & v a -  
let ad v ita  con 
cededs & talia  
reícripta gbus 
R t x  aliqua co 
ceditdeiuríb9 
adeú perdnen 
tíbus debent 
adimplen.h.d

ta , nin empezca a aquel contra quien 
fueganada.

^ Ley. X X X I  111. Sje,4uto tiempo duran 
las cartas.

Vedé fer ganadas otras car 
cas q nófon fcgun fuero, c 
non fon contra el. E eftas

tartas del rey, efídubda acaecierefolre fo ^n fé íT am :'
eUas quien las deue judgar. nam fi vn iu er.

Vantoñépo duran las cartas fuaf. allq:ua>q
r  Isedituréxrele

foreras, querérnoslo moitrar uanone tribu' 
por efta ley,e dezimosque las 
cartas foreras q fon dadas pa

____ bn las queda el rey querié ra mouerpleyto afsi como demanda q
do fazer gracia e merced alos ornes,af- quiera algüofazer de nueuo, odeotra
fi como en darles heredam ientos quí q fea comencada de que nó pueda auer
tarlos de pecho,o de huefte, o defonfa derecho,que tales cartas como eftas ha
dera,o de otras cofas feó^ladas por fa- tiepo de durar faftavn año feyendo vi-
zerles bien e merced.E dezimos q tales uo el q la mando dar,d e el que la gano
cartas como eftas há fuerfa de ¡ey^ de- e aquel contra quien fue ganada.6 C a
ucn fer guardadas fegund ley. Perola muriendo alguno deftos non deue va-

xeríxihi Cyn9 carta,que fueííe dada de quitamiéto de 1er la carta fi elpley to nó es comencado
l i c e t  iílâ l-infr. ¿ c fonfadera non deue valer fi a lo menos por emplazamiento, mas
îífi í̂íe v ito  non en vida de aql rey bque la d io , por pues q comécado fuere áfta manera de

...* que eftas fon cofas que eftan ayütadas ue valer la carta para delibrarfe el pley-
fiépreal fcñoriodelreyao. E deftascar todende adelante por ella entre aqllos
tas,que el rey diere, non fe deue ningu cuyo es elplcyto,o fus herederos. Em -
noagrauianca maguer el rey m ádeU - pero fielcontedor de aquel cótra quié
zer alguna cofa qfea graue a algüos to- fue ganada la carta, ganare otra f fobre

dílatíone, qp íí viadeuenla obedecer, c cüplir pues aquel mifmo pleyto cótra aql fuconté

derttbí^ díla- <{4  rcY 1°  Poí: m W e<l  5 c Por ^or quegano la prim era, e rió qüifiere 
ere, q.i v _ proaotros.C a otrofi deue tener aque- de aquella carta vfar fafta vn año po­

llos que el rey Ies puede fazer merced diendolo fazer, dezimos que la prime- 
quando quifierecomo a los otros que ra carta, queíe pierde, porque non vfo

r -........ - dio las cartas. E demas,es razón e derc della en aquel tiempo del año fegund
f S S S i S T  cho,que pues el rey es tenudo, e poder que dixim os, e deuen judgar por la fe
nSeft vedfimi li^defazer merced que ninguno non gunda.M asfi fuere carta que lea gana ,
leprincipe v o  ^  contralle, nin gela embargue que dafobreel pleyto dealfada, S o íóbre
luiíTe arelare «  °  ^  , CC A .
íl iu a d fa d fd a ' tu.de orti.dele*
tíoiiem ^quápr?fiarenonpo0 *et96¿fiereícriptuefíételuíbriEí v e l fa l .  c elhedn»ea^elcontra<¡uienfueg<t»ada.Ad&cap.figmficauit.de z
t5 fu&cerec tunecautio iuracoria/eu cauere cu ^ñali hypotheca bo refcríp.cum g lo .ib i.
noru Se adíe&íone poenf fc^m Bal.nouellu ín fuo tradatu de dote, f  KGdnare *tra.Si tamen fecundum referiptum non fuerit im petrata, J
fo .4 4 .in .i t  Jpeciali,redíftud d íd u  Bal.nouelh forte no procederet tenet prím um edam  elapfo anno U .C *d ed iu er,re fcríp .g l.&  A b b .
f t a n r e ida le^e,quaíedáexioritfadfda«ongíncafu, quodilatiocon-' & :do¿to.ín.c.fi aurem.de relcríp.
ceñafuit,propter pavipertat?, nífi princeps in referí pro renáittereifa  ̂«ürleyro de aleada. Alicer vídeturhicdifponi3quam habetur perIoá« 4
tífdasionc ex caufapaupertatis,qa pofletatienta cOi Docftorumopi w delmo.diftíngueniemín.c.t.col.j.adfinemderefcrípt. & fievuk
níone,<5¿ debitu non perderetur ex omífsíone fatífdationís, vt dixi: ífta lex,quod incmifaappellationislíceraeimperratae perappelUnr 
quia forte fiue fatifdediíTet fiue non, tú temporís propeer. paup?rra. tem,non expirent anno,6¿ fi prf uentus ab appeilato non oftendeiíC 
cé, non poíTet ab co exigí debitu; neĉ poíTetfadfdare. Hodie vero líter̂ sjquas impetrauíc perduntur.

turalíud íniiue 
r e : fed intelliv 
gerén olletvel 
nó polTettquía 
de mente prín- 
cipís eft no ali- 
ler concedere

--- -
tío fuit cócefía 
per príncipem 
ex alia caufa,g 
ex caufa pau- 
pertatis :  n5 fi

torum  
¿la laederetur 
grauiterímplo 
rarepoííetprin 
cipís remedía 
debet tñ aequa 
nimiter ferre 
m odic3 laefio' 
nem ,vt hic ha 
betur.&  tradít 
lo . A nd. nota^ 
bilíter Se elega 
terín.c.perue^ 
nit. de imffiir. 
ecele.

1T L e x .X X X K  
>»R Tcrípta fo 
rera q  cócedu- 
turaregequae 
d icunturdeíu 
fdda duraran 
lío du taxatv i 
uo tñ coced^te 
de impetrante, 
&  eo cótraqué
impetrantur. 
N á  quocuque 
horü m ortuo 
expirar tale re 
feriptú nfíi an 
tea lis- c a p ta  
fuerit, h.d.

^  Mdndo ddr* 
Concordat.ff*
de íurtíZ om .íu

n



prgfcn'ptíone. 
C*íi contra íué 
vel vtí. pu. 
c. fu per lirens 
de referí.

 ̂ a 1fW y* afinado,Liferf ergo ejecutoriales funt perpetug vthic vides. referatur regí.Si vero funt ad dfuerfas Congregéntur fíimul,<3í decía

h
a

] ' t ¡ í J p [i3,Ario-
*} HFttrdejc la car*

6b ra.SiinteHigas 
dit referípeo 
ímpetrato ín 
caufa appella- 
tíonís,plañe vi 
detur procede 
re ifta lex íi ve 
ro intellígas 
de líterís exe- 
cutorialibus 
fententix qua* 
tranfiuít in re 
iudicatam, de 
quíbus etiam 
fuperius dixít 
íbí fobre juy> 
zío afinado: 
tüc obftare vi* 
detur,quod 1L> 
terse execuco  ̂
ríales funt per 
petuse, &  eju£ 
deuí natura, ¿j 
ípfaa&ío íudí 
cati, quae eft 
perpetua, 8Ce* 
tíamobftatq3 
cuifta-Moqua 
tur de líterís 
executorialib? 
datís íu fauoré

fnao* ^  adde-l*6j .ínordinacíoníbus Taurinis, quardífponit literas exe* rentquíseorum íit iudex,Se fidifeordent referantRegi li inrra tres
.gc.eft cuioriaies íuper aAíone perionali durare per vigm ti annos,qtio &  dieta fuerit,& li viera fue ti t refera ntterrae prciid i.vtíp fe declaret Sí

6. ci. íp^aa<^*° Polcft prffcríbí «Scficdurat eodem temporc quodurat rionten¿trcícriptumpermcndacíum, vel tacita veritate impetratu
* hoc dícic.

C ®TT Dixjende m en '

juyzio afinado3 tal carta deuevaler por lia * , que non deufe valer la pritnera¿ tP>* Cocortl*1*
toda vía para poderfe defender por masfinonfiziereenmientedella,deue
elIa.Perofiledcmandaren.enólaqüi- Valer la primera, e non lafegunda. E
fiere moítrar para defenderfe co ella fi eílo dezimos,fi el que ganare la prime
entrare en pleyto efe defendiere por o- ra fequifiere defender por ella razo- d ^ncubmuitU ¿
trarazonedierenjuyziocontraeI,pier nandocomo non fazeenmienteenla h ^ íía ^ m
dcfclacartab,edeálli adelante non íe fegunda carta déla priinera queelga~
puede defender por ella,porque no fue no.E fi afsi non lo razonare f deue va-
moftrada enel tiempo que deuia. 1er lafegunda, cloque fuere judgado
Í*L  ey. X X X  ¿7 . roe las cartas quefonga por elIa.Empero fi alguno ganare car-

nadaspor engaño. ta fobre alguna cofa,e fu contendor ga
Erder fe podrían las cartas de nare otra fobre aquel mifmopleyto , f i

quedixim osen muchas ma- ambas las cartas fuerenparavn alcalde,
ñeras,de guiía que nó valdría e naciere dubdá fobre ellas: afsi como

e nos queremos lo moftrar en efta ley, fifueron dadas en vn dia o de otra ma- 
e dezimos afsi,que íí carta fuere gana- ñera qualquier, de guifa que non pue­
da diziendo mentira, c c encubriendo da entender el Alcalde qual fue dada 
la verdadd que non deue valer.E otro- primero, non deue judgar por ningüa 
fi dezimos,  que fi alguno ganare carta uellasrínas deuelo embiar dezir al rey g 
fobre alguna cofa,e fu contendor gana que mande y lo que touierepor bien, 
re otra carta, en que faga cn míen te de- E fi tales cartas fueren ganadas, la vna

impetr atiene
íicentigp &  f a '
c u lta tís  a d  ¿a"
ciÉduni m aicf* -
ríam debonis d crc¿
fu is re q u ira tu r  . v
expreísío libe jn f* {
ro ru qu os 4 6 /c¿
p etra n s  h a b e t , r
&  numeruseo ínp r/, ~ , in t  tu
r«:ó¿anexhw 5
ius taciturníta cgA ¿
te re d d a t gr& -
tía furreptítiaC
&  v id eb aru r,
< ^ íic ,e x d o ¿ t r i
na loa. And.ín
addir. ad Spe"
cu  1 a. t it .d e  fu e
c e fs io ,ab ín te >
Ííato ad fin^íri

( addítíonema^
reí, ^  patet ex ífta lege ibi perd fi le demandaren, no videtur pofíc gna íncípienti Gofredus.vbí dicit pQft Vbertum de Bobío,quod íi
díci quod ius taliura literará perdatur ex quo eis non fuit vfus reu$ filius impetrans legítimatioRem,celauít patré habere alios fiíios Le-
ftatím quo íteru fuit ab adore conuentus,vt hic dicítur;ímo &  con gitimos,nó tenet difpenfatio: quia íi hocdíxífiet,non eft veriíimile
ira caJetn rem iudicat2  non teneret fecunda fententia lata cotra pri" & reícriptu habuífíét,& ide tenet Ant.Ín.c.pervenerabilé.co.2 7 .qi5Í
m3,vt ín.l. t ?.tít.2  z.infra eaden* partita,vbi dixí poteft díci qáhu Élíj funtlegi.Vbi 5cPrjpoíitus ín *.^  a3tco*i6.&quía forte ex muí
íus.líncentío non tollere reo,qui literas abfolutorias executoría tis líberis retraherefprínceps acScefsione.c.poftulaftí.de rcicrí.l. cjj
les habuít ius quod habuit ex fententia: illud enim eft perpetuum íi ff pe.í.fi*fF.de cotrahe.emp4n cotrariü tñ v f  ex eo quia talis tacítur^
bi eíus hjredibus, v t  femper pofsit ex eo defendí, v t  habetur in nitas no ímpedietimo liberorfi exprefsio facilius inclinaretprtncipg
l*t 9«tic.2i.ea,partead tid.&.l.miles.,í.fi.ff.de reiudi«6<Jín.l.aclor.C. adconcefsíoné^ppterbonorScoferuationé&famíiiarümaximead
de rebus credi.<3¿ fie ífta exceptío per€ptona caufata ex (éntentia ab excluíione fouminarfícu ad publica vtílítate pertineat q? agnatis &
folutoría íit femper íibí falúa: fed folum voluir tollere ifta.K ve íí té familiar diuitíae coíéruétur v t  famíliarú dígnítas falúa fit.I. t J .íi fer
pore quo ador poft abfolutíonc íngreffus eft fuper eode íniudícío uüs.ff.devÉtreínfpí«pr?tercainlíterisgratiofis tmar&atur gs adeíc
cum eo,fi reus literas íibí executoriales datas , ftatím cum fuit con>- 
uéatus,non produxit 3c non oppofuit de re íinítafea íudícata:fed Íií 
feepit íudícíum non opponendode hocin vimdílatoríae adímpe>- 
díendum litis íngreífum>íuxta ea quae habentur in. c.t «de litis con" 
teít.libr.6 . q¡> perdat ex hoc literaru comodum v t fie per eas poftea

primendu ea qius di^onit v t  expriman! vt 'noc.gl.inele. i .de prx> 
be.5¿Feli*ín.c.poftulafti.dc refcri.co.$ adducensad hoc duas deciV

rií in iure exprefsu q? eis expreísis gratín no cocefsiífet vnde ltcet <js
lis non impedíacur <5¿fperetur fententia di fñnítíua ín qua faluu eric *n ím petratione beneficíj taceat fe eíTe crim inefum  cj? fi dixí ílet Pa*
reo ius abíolutíonís ex lite finita íib í caufatum :&  fie q u od  hic dicí- pa fu iíretdífficilíorincocedendottñtacerehoc n ó v it ía t  gratíá nífi
tur,non  fe pueda defender por ella ,íntellígatur ín v ím  dilatorÍ£,vt fit críme induces inhabilítate ip fo ,&  ^  de num ero filioru fitfacien-
impedíatur procefius.&  vi.quae círca hoc d ix í ín.l; i  o . tí tu l. 5 . Se in  da m etió ín im petratíone licetíae ad maioriá no reperítur exprefsu:
1. j  tit.t o*fupr^a.part«& ín.l.y.tít. 1 6.ea.par.vel dic, q 3  non loqua no ígitur ex tali taciturnitate debet gfavíríarí.facit ec text.notabiV
•ur haec.l.de líterís executorialibus, fed de alio reícripto principis, lis in.c.dudu.in verfi.coíiderantes de prfbe.lt.6 . Vbi tacitumítas ali
dato vt non obftante re ¿udícata , feu quod lis fit finita', íteru caufa cüíus qualitatis,^ exprefla nibilomínus Papa literas cócefsiítet: no
reufdeatur,5¿ fuper hoc dantur literg principis,iuxta notata per g l. vitiat gratí5 &  no obftat diílüloá. Anma exprefsu eft ín iure in
in.l.fina.C.fencen.refcin.non poíT.ÓC íbi Dofto. &  notat Bal. in cap. impetratíoelcgitimati6 ísmctiofiatdealijsfilí]islegitímis &  natura
ftuduífti.ver.quaero fupplicatum eft pr i ncip.de offi.lega.&.l.z g.ín  ̂ líbus vt^pbatur in authé.quíbus mo.natu.effi.fuí.^.fi quis ergo dein
fraeo.poteftenim princeps referiberecontra íententiam, quaetran- í.illud*&*í.fitfgitur.inauthetico,quíbus mo.natu.effi.Ieg. colla.6
huitín rem iudicatam,ex certa fcíentía:vel cum claufula non obftsU cu exiftctib9 filias legitimis no debetfilius fpuríus Íegxlrimari.&facít
te,vt caufa iterum reuideatur,fi tamen ílle ín cuius fauoré princeps ad pdííta c£ notat Ab.rcferés.B.Bernádü.ín*c.licet.de voeo.&íftud
dedít tale referiptñ eo non vtatur,ftatím quo adorintentat a<faone v f  veri'9 falte ínter nobíles <5¿ vb i hgredítas efíét opullta ex qua alíj
iudicatícontraeum,vel petít executionem fententís?; fedíliCcípit «5C filíj pofíénthabere dotes &álím<?ta. <5¿falte v b i eft claufula cj» alrfs
Í53gredítur íu d íc íu m  non opponendo de talireferipto, perdit como f i l i i s  relinquatalimeta^put eft de ftilo 8¿ forma talis lícentíaé regís,
dum taliurn líterarum,& intellígendo ífto modo.l. ífta reddítur fin e %Enmiente deüa*Cócor*c.cxterxí.de refcript.5¿.c.ex líterís.de dolo 3¿ i
Cubrís ad limitationém prjdiAorum,qu« habentur ín.d.l.fin. &  ín cotu.vbi vi 1 Abb.imo de quolibet artículo notabílí contento ín
tcaufai«G.dctranfa&ío.vei díc vteííxí in.d.l. f  3 . primis líterís debet fierí mítioín fecundís.c.cudíleda*vbí vi. Abb*

V U x  X X X H .  Ín.a.not.eo.tíc.dereícri.&qu!dfiprímureícript5efletelidibilepÉr
H ^Nonvaíetíécundum  refcríptüfl de prim o per aduerfarium fm pe excep tío nem .ví.g lo .vb i lateFeTinus*in.c«extenore*derefcrfp.
tracum «on facíat m entíonem ^ hoc cpponítur: alias v a leb ít fecü- f  \axj>nare*Seg debetopponi de furreptíSe in referiprís ad lites, ve  hic 4
dum &  quod ex co fuerit fecutum.Item partíbus ad eundem iudíce v i .p  lnn.«5í  dod .in  c.caeceru de refcrí.8¿ Fel in.c.ad audictia.co.tii
referipta impetrantibus fi non apparet quod  prius fuít impctratum g  IIDez¿r d ,Concordac.c*fane.de ofíic.delega» y



6 a 1f í» 'V "5 A d de.c .p afto ralis.d crefcrfp t.g l-&  A b b .in .c .ex  du lgenttefuper m aleficijsim perara tacita v e r í r a t e a J i q m d ^ ,  
teH0 re;cod,tít.&  not-prafticam  huius le gis* tan d o n o n tc ,cn tva ltb u .-» ,am caq u an d o .n tegree*p r.ram ,r

lí'Lex* X X X ^ i i .  g illa tim .h .d .
* N o n  valet fecundum generalereferíprum contra prímu fpecíaleí * ^Defcomulgido.C o n co rd ata . t .de referí, l ib . 6. fi í^nen  iignorarec fc 
etiam fi de eo faciat mendonem3nifi fpecifícet effcdu tenoris prími* excommunicatu tenerct im petrado v t  eft decifio Rotae n antiqu js
m p, {*• • O t *0¿ 3.̂ *CÍC
I t c f ív n a  pars . . . .  h x c le x p r o c e

det $£ (i impe-
tret aftor exco 
m unkattis de 
cofenfu reí v t  
notat loa. A n.

adeuhdem íu-* 
dicem  dúo re f 
cripta eíufdem 
tenoris itnpe' 
tret valet vtru  
que: Sed ñ fint 
ad diuerfosref 
cripta &  am> 
bobus vu cu r- 
nullum  valet, 
&  condénabíc 
in expeníis.Ite 
term ino cica-' 
tíonís ad eópa 
rendü cora re> 
ge ve l íudíce 
ín caufa appel 
latíonis peden 
te referíp tu m - 
impecraul ab 
v n a  partium  
non v a le b it ;íi  
ne partes fecí> 
taru n r, fiue a- 
1 tu seas cítet.' 
h. d.

« t  %Gat¡a otro pens
1 taL A d d .c .A b  

bacem. de ref' 
cn p . <S¿glo.fí' 
nalem<inca.i« 
eo.titu.

2 c IT Pata fendos^l
caUes. Concor» 
c.ex tenore. de 
refcript.&  qug 
íb í d íc ftg lo . 

^^^ntedelpU^o 
C oncordát. c* 
faepe.&  capít.

paravn Alcalde, ela otra para el otro: algunos fe emplazaren paiadiaíeñala- 
defque los Alcaldes lo fopieren deuéfe do anee el rey quicr fe emplazen ellos 
avütar en vno,e acordarfe a cjual delios por fi,oloscm p!aze otii. E otrofi aque 
deuejudgar aquelpleyto.E fi por auen l í o s  qouierenalcadaacafadcl rey,o al­
tura ellos non fe pudieren acordar de- guti lugar otro do fc deuen abarcó de- iuíato!‘titub 
uen yr o embiar fus cartas al rey fi fue- recho , rabien de los vnos como délos de refcríp.prce 

re cerca de aqlla tierra, falla tresjorna- otros,defeos fobredichos, el que fe ade 
das que les libre aqlla dubda. E fi mas lantare,e ganare carta ante del p lazo ,c 
lexosfueredeuenyr,oem biaraladelá fin fu contendor ,quier la gane de ca­
tado mayor del rey fi fuere otrofi en a- fa del R ey , o de los otros lugares ,o l P^partejCon- 
q u e l l a  tierra, o a alguno délos adelan- auian a librar fu emplazamiento, o fu f ^Qucfeayaco- 
tados menores,qles libréaqlla dubda. aleada, dezimos, q tal carta como efta menudo ámelos 
E efto que dixim os de los adelantados pierdefe, e non deue valer, porque fue 
entiendefe, fi el pleyto fuere en alguna ganada arteramente, e con engaño, 
délas tierras, o los ha. Mas fi fuere en #  L ey.X X X V U (. Carta que de ¡comulga- 
otra tierra,o non aya adelantados, de- 
uen yr a alguno de aquellos que ha po 
derdejudgaren las ciudades, o en las 
villas que les libren aquella dubda. ?

do gana non y ale al q la gano encubrien 
do alguna sofá delpleyto que fea comen­
tadoy o de otro fech o.

^ ~ 2 > ? . X X X V 7 / .  S ^e la s  cartas qfon 
ganadas con engaño non deuen yaler.

fentatk). $. ra* 
tíone auc£ím„ 
petrantís.col.}
inaddiwo. fu.-1

C ít i des. |~J ̂
bes hic texcus* 
pro glo.in ca* 
prudentíam.#. 
fexta. de offic* 
deleg* ín ver­
bo aiiarn iuftá 
caufam.&ín.c. 
vt debícus ,de

Erdidas otrofi tenemos q fon appe.quodím
aquellas cartas queie gana en 
alguna deftas maneras que di 

remos en efla ley, afsi como el que fuef 
As maneras y ha aun porque fe dcfcom ulgadoefegund derecho de 
fe pueden perder las cartas de fanta eglefia,ganaíle carta para mouer 
las que dixim os en eftas otras pleyto nueuamente contra alguno rea 

leyes.Omie dezimos,que fi alguno ga tal carta como efta pierdefe,e non deue 
na carta fobre algún pleyto feñalado, e valer. E fi alguno gano otroíí carta del 
fu contendor gana otra general b,e n q  rey , fobre pleyto que fea ya comenta- 

oblatae.deap- comprehenda muchas cofas, maguer do ante los Alcaldesf, o ante aquellos 
pella.&íncetlí ■ que en efta fegunda faga enmientede que hanpoder dejudgar, porquefu co 

ecun i primera,finen fáblate de aquella co- tendor nonayadcrecho, o elpleyto fe 
fa feñaladamente fobre que cl otro ga- defate.o fe rebuelua, feyendo el pleyto

s e
g lo .in .d ^ c . fse- 
p e . de te rm in o  
íta w ito  a iu d i>  
ce v í  a b  a p p e l 
lan ce ,n am  ter* 
m i ñus le g a lis  
p raeu en ín  po-' 
te ft v t  in .d .c .  
o b la ta e .

1TLex» xxxi/iij*

w ^ N o n té n e trc  
fc r ip tu  a b e x ^  
co icaco  im pe^ 
t r a tu m , ñeque 
q u o d  lite  pen­
d en te  im p e tra  
t u r , f i d e  h is q  
fu n t  a c ia  n o n  
fecerit mentio 
pemtmentíORe 
v e r o  de h o e fa  
fta^iuG racaw  
fa  im p e tra n d i 
e x p re fia  cene-» 
bitreferipeum. 
Ite m iú erse  í a

nala primera carta dezimos quefepier 
de la fegunda, e deue valer la primera. 
Otrofi dezimos,que fi alguo gana dos 
cartas fóbre algund pleyto , tal la vna

petrans refcrí> 
ptú fuper cau­
fa íaminchoa- 
tacoram ordi 
narío debet fa 
cere mencione 
deproceffuor 
dinariq alias re 
feríptíí efi: fur̂  
reptítium fie 
& dehet fieri 
mentio de pro 
cefiúfaíflo co> 
rara delegato* 
cap» ínter rno> 
naíterium. de 
reiudí.&Iimí-' 
taiíta, vtper 
Felinu late ín 
cap. cgteru. de 
referí, col. z ♦

acabado & tal carta como efta dezimos, 
q non deue valer, finon fiziere enmien 
te en ella: de todo lo q es ya paílado en s  5i i "11 1 — to dCdbddo, Co­
cí pleyto,ante aqllos que lo oyeren,e q COrd. i.fina.c.

como la otra,para fendos Alcaldescpa lo deuen judgar.M as fi efte atal fizieíle fcnrent.refcín.
ra fazer trabajar a fu contendor, que fe enmien te en ella, agrauiádofe del tuer h ^caLndX. Sí 4
pierden ambas a dos e.non deue valer/ toque le fazen,moftrando razón dere-
fi aquel pleyto demandare por am bas. cha porq lapueda ganar, dezimos que
las las cartas: ca íio es derecho qvalala bien deue valer la carta que alguno ga
carta,que es ganada con engaño, ante nare en efta razó. Otrofi dezimos q no
dezim os, que deue pecharías coilas,e deue valer la carta que alguno ganaíle
las mifsiones ala otra parte que fizopot; diziendo que le fizieró tuerto,o demas
razón de aquel engaño .* mas fi ganare fabiendo la razón porque le fue fecho/
dos cartas de vna manera paravn A l- ecallandolahenonla queriendodezir.
cal de valerdeuen, ca tanto es, como fi Otrofi dezimos que íi alguno ganare
ganaíle vna fo la: ca bien femeja que ,1o» carta del rey de perdonde malfetrias q f̂ rreptíonedo
fizo mas pofguardar.que fila vna per- aya fecho, o foJ>re entrega, o otra cofa lofa cum di>-
dieíle q le fincaílé la otra , que non por alguna que le fagan, diziendo alguna 51C 5 âbieniáo
r  * i . -pi i . * f . f t -  &  • j  i i |  - - i  j i -  la ia z o n ,6 ¿ c »
fazer mal aotri. Edezm iosaunque ti partidaaeaqueilo,porqlepide peído: , - :

dolofe fíat na 
liíín e  dolo l í ' 
terae iuñitix 
nov/darentur 
exhoc-vtin  ca 
p it. fiiper líré^ 
r ís .v b i A b b ai 
de reícrípt. fe- 
cus vero in fur 
reptíone dolo 
fa &  fatís pro-- 
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loquitur
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dem
de ib

jd no* wttb 
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t t .d
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* captu 
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Bar. i 
ti ar»9 
pilia, 
ri?s c
ua* c 
fieri n 
dicíc | 
ín.c.h 
d ¡(U
cu ñ t 
a n tíq
t.:kr.
3<vq*2
n .)tal
fupe¡’
hs*clf
hz.sc'
teria ; 
<ft¡ fet 
fuppl 
ejuce t 
pi ex 
Rodé 
rez al 
qui t 
alleg 
iftam 
rü qu 
nota

fis.A
tu.il.
di.re«

Etdí.
1- no-> Re 
«5 rc- cocra 
copil. vel p 

alícu 
non f 
eo m 
&qu< 
fit ir 
non í 
non\

Regí 
a ñor 
re fin 
pírul

t c
a d f  De j

lis ciS
deb'c 
de Ai 
clauf 
no a f 
tía cu 
hil of 
n >titi 
rebar 
ceret 
pra n 
tro.il 
ídem 
bere 
p r ií  

* c fe / i

(



Tit.XV III.Dekscfcrituras; ¡ ¡ 6

qtnculMnd” lo d i H abes hic trxt.pro dicto Bald .ín. l.pr^fcriptíonc. 
? a c0i.g.C*iicontra íus,velvtí.pü .q«tnón  v a ie n tlite rf rem ifsioniscó 

¿eiiinailonfinifi caufadCquiariibetfaAfquaHtas exprím atur &  v ’u  
de ibí lafo-col<fin.& fi fentétia eft lata fuper delído d bet fierí deeo 

í no. mctío,fecundu A rchU n ca.degra d íb u s.$ f,q .9 .&  eft lex oirdínam£* 
K í l  ( 1uc n .l. '.-l/K

v t>i 5^q3  derec 
Lt-Ú

. U. bet fien m etió
V dc captura fi 

captus eft m 
carcere 3¿ v id e  
Bar. índ-domí 
tí a no ff.ad tur 
pilia, 3c íi plu* 
rí?s com iütde 
Jichi debet ena 
fícri mentío v t  
dicic p r?p o íít9  
ín.c.hí quí- 50. 
d ¡ft .& v i.g lo . 
cuiti tex. ín ca* 
a iu iq u i.5 3 .q o .
z.:k m ca. p?n*
ju - q .i .  6c text* 
n )tab i 12?« in.c* 
fuper eo-de co

h s.c le .&  róu* 
lie.óí v í í n  ma 
teria ;c! cota f  * 
&\ feries íitin 
fu p p lic a tio n ? , 
quo? tit príncí^ 
p i exprim 'd a 
Roderíc. Sua- 
rez aliegat.t z 
qui timen no 
allegat legem  
iftam p artíca' 
ru qu^eft fatís 
n o ta b íiís .

Ib  «F.n dyuellds co* 
fus. A d d e .i.z  .tí 
t u .u . l i b . i .o iv  
d í.re g a .

Et di* ^Lex.xxxix.
1* no/ ■,& R c fc r ip tu  m  
ug re- cocra iíte cam , 
copil. v e l  p r íu ile g iií  

a iíc u i co ce fsu  
non faciens d e 
eo m étío n em , 
& q u o d  p r im é  
fie in u a líd u m  
non d c c h r a n s

0 Por4 uc k  ruega c encubriedo lo al, z 
que cal carta como efta non vale porq 
negó la verdad.E coda coíaque porella 
lea techa,o dada, o prometida nó deue 
otrofi valer. Mas fi fuere de perdón de 
fu cuerpo feñaladaméte por mal fecho 
que ouieíléfecho deuevaler en aquellas 
cofasbfobre que el demando perdon,e 
non en otra razón.

$ Ley. X X X IX . Carta quefe* contra otro 
o contra alguna pofiura non 'bale f i  non 
fiyjeremención déla poflura primera3 
nin la que fuere ganada por otrifin per-  

foneria.
Jro tras maneras muchas 
íepuedeh perder las cartas 
de guifa que non deuen va 
ei q queremos aqui dezir, 

como íi alguno couiere carta de gracia 
o de merced, que el rey le aya fecho,fi 
otro alguno ganare carta que fea cótra 
aquella non deue valerla fegunda car­
ta c,fino fiziere emiente en ella de la o- 
tra,qfue dada primero ,d e g u ifa d que 
diga en ella feñaladaméte, qla otra car 
ta primera non vala. Otrofi dezimos, 
que fi ricos omes s o concejos pufieron 
pofturaeentrefi, que fea a p¡ro del rey e 
del reynoreque non fea a fu daño,co- 
tro alguno ganare carta,que fea contra 
aquella poftura, qtal carta como efta 
non deue valer, capierdefe por efta ra- 
zon,porq fue ganada como non deuia

non valer. Id 5
fi fit contra aliquorum procerum  v e l concílíorum  com pófitione, 
R egis 5c regni com m odum  refpícientem. Item nec valetrefcriptu  
a non procurarore ímpetratum niíi fit talis perfona qua? poteft age- 
re fine mandaco,hoc dicit,Concordat.c.nonnullí, & . c« ex parte c a ' 
pirulí Se decani.de referíp. 

t c ^Ldféjríivcl*cdrrd.AáácXij.Si quaeíbi díxí fupra eodem. 
t ¿  ^ ^ ^ / ¿ .N o t a í f t a  verb a  nam probatur hic q> non fufficere genera 

lísch u lu lan on  obítantibus ad reuocationem  prím í príuílegií fed 
dsb'ceíTe fpecifica de q v ide quae díx i fupra eo.I. ¿ 7 .  &  adde Petru 
de Ancha*confi.zo*& quando fubítantía gratiae eftfurreptitía etíá 
cUufa non o b ftan teeftfu rrep titía .B a ld .ín d .fí.co l.l.C . fent.reíciru 
non pof.fa cít c le .l.d e  pr£bé.&  quandoprincípi no eft narrara v i"  
t i í  cuí^ deroget claufula no obftEcibus,tuc calis claufula gñalís ni 
hil operatur iná o reqúírítur ípecíalís derogatío v r  princeps habeat 
«otitis illíiis v itrjííi vero  princípi fuit narratñ vítíu  id quod requi> 
rebacurad vtiiícaté  fecundg ímpetratíonis tune hoc narrato fu fít' 
ceret gñalís cláufu la  no obftantíbus«Ita diftínxít Benedídus de Cá^ 
pra notabilííer corifi.t 57.aU egatBal.in .c ,naturales.fide feu^fue. co 
tro .ín terd o .^  agn a.& íri.d .U fid o á.A n d .in .c .t. de exceff. prseía.&C 
ídem te nuit confulendo Socintis coníi.4t .vo l.^ .5¿ íí princeps referí 
beret ínform atus deprim o priuílegio ex certafcientiacotra primu
pnííilegium  fufñceret,fecundum Bal.in.d,c«naturalís.coln*l.

» c tPc/^rrf*G6cordat capítuiúex m ulciplici.de diei. &procedíC edam

íí com poíítio fit conform isinri c jm u n iv tp ro b íjfu r  ín.d.c.ex mu  ̂
típlici dicit etiam Petrus de A ncha.confi.zo .quod priuileiíiü ím pf 
tratu a Papa non faciens mentío nem de pa&is &  conuetí nibus ap^ 
pofitis in donadone beneficié nihíl prgiudicat S¿ nihilom inus paAa 
feruanda funt quae appofitafueruntindonatione, &  fi íllud  qd có-

petebat deiu^

encubriendo la verdad. E efto mifmo 
dezimos fi fue ganada contra priuille* 
jo  quetengaalguno de heredamiento 
o franqueza, o otra merced, qel rey le 
a y a  fecho. Otrofi dezimos qfepierde 
la carta,q es ganada fin perfoneriá f de 
aquelcuyocs el pleyto finó fuereaquel 
q la gana de aqllos q pueden razonar 
pleytos 5  otrofin peí foneria,afsi como 
diximos^enel titulo délos perfoneros.

Ley.X  L .Q ue la carta que alguno gana 
refo b r e cofaqpertenezca a muchos comú 
mímente qjepúedéhs otrosaproucch ar 
della aunque non fagan meció n de todos.

Efo vnohan alas vedadas al- f ^ s m  pnjoneud* 4
1 1 y  r  A d de can.non

gunos omes heredad o caía,o ml¡ü .f.(u n t6 ¿ A d t í?

torrero otra cofa q Ies pertene alij.de referíp. C¿ dé
- ' Se intellige ad diuer* 

liteSjVt hícdi> reícrú 
c itu ri ñam ad

reco m u m , 3C 
ex príuilegio 
íun  conformé 
íitcorrob o ra- 
tu exconfenfit 
partm tune íu • 
ri comurií icá 
v a lla ro  no de- 
rogarur per íc 
quenté concef 
fionem niíí dc 
hoc ípecíalís 
mctío fa«fta ficf 
g l.notabtüsíti 
cle.dudu in.^* 
n o s3c enim.ín 
perfe. p ad a  dc 
fepul.&  Philí* 
D eciusin.c.í.3
reícri* co  pen.

grad as non re
quiriturjfecun i* 4 i*  
d u m glo  & d o  dC.s.U 
&o. íb ícom -' 5 5* 
muniter.  ̂

g  ^bixrmos. In .l. 
to .tit.j.eadem  
partita. 

f  Lex X  L * 
Refcriptüna 

p e í vnum  fo^ 
cioru im petra 
tS fuper re cbs 
muníc£terisco 
focrjs ^deft.h* 
d .C o c o rd .l.&  
qu ícqu id . cu 
feq.ff. prí^oc.

ce comunalmente a todos,por razó de 
heredamiento, o de cópañia  ̂o eh otra 
manera^e acaece que recibe en tal here­
damiento tuerto,o daño, o deshonrra 
fobre q embia pedir merced al rey que 
les de juez q les faga alcacar derecho en 
eftarazon,o q les ampare. E en tal cafo 
como efte dezimos qfi alguno dellos 
ganare tal carta del rey, q de tal carta fé 
puedenaprouechartodos, h maguer 
non fe faga en ella mécion de todos los 
otros aquien pertenece.

Ley. XLT. Como non deue valer la carta q
fitereganada contra Liúda , o huérfano,  . „

o contra alguna délas otrasperfonas que ^SepHê n aPro 
¿> i J i ttechdr t»de$

jen dichas en efta ley. Concordas, i*
t .C .  dedíucr*.

refcrip.5¿ v t  vides loqu ítu r ífta lex ín referípto delegatorio vtfíaé  
iu ftítia .Q uíd  ergo dicendu in p tíu ileg ío  an profit focio iure cornil 
n i.v íde Salíc.ín.d.l. t .quí v u lt  quod profit focío íñ com m uní caufa 
8í facit.l.ficdm m unerri.ff.quem ad.feruí.am í* 6í v id . qua? accumu*» 
lat A lexan d ,con íí;i i  í.có h }*v o l.4 ,fa cú  etiam quod notatBald . in 
cap. t.ín  princ.eolvj .verfi.quíd  fi funt dúo fratres quibus mo.feud* 
a m i.v b íd íc ítq u o d fi exduobusfratribus vnus derelíquít dom ina 
periclitante alterfuá probítate defendít,^, excufabítur vnus^pptcr 
alterum propter coniunátíonem perfonarum  Se feu d í: quod íntellí» 
51't íb í additíonator ín cafu ín quo vnius Íéruitiuí'nfufñcját no alias 
per le^em fororem .C .de hís q u ib u s,vt indíg.S¿ legem.ií pIures.G . 
decondi.íníér ín priuilegío crederem ,quod v n í cpnceíTum noprqí 
fit alíj v t  etiam d ícuntC yniis 8¿ A lbericus in .d .l.t  .riífi forte in indi 
Ufduís argu .d í& s.l.ficom m unem .&  quando príuiiegín eífet reale. 
de q u o  vTie late 5¿notal>iliter in ca p .t .c o l.J .5¿.4 ‘  dep rcfcrip tp er
Felínum* ■

IT Lex. X  X f.
«í-Non válet refcrípéum ad trahendu litis caufa,extra locum  domí^
cilt],vídu3s,orphinos,fenes,ínhrm os5paupereS,aut alíos m iíérabi
les.im petratum -éed ab íftís contra alíos ím petratum  a rege valer.* 
Hoc dicic.C oncord.C ‘Suando ímper.inter p u p il.&  v íd iíam .1.vní> 
ca.z j.q.-í cap abim peraíótibüs.¿¿quaeftÍo.capíl.5.regum .

admíníftratores»

mfr.in



1  a ir^ í/«A »^ /^w ,A d itcrtc ,q u ía lex  vn íca.C .quSdoím pe.intcrpupil. 
&  víduam ^nonponítíftud verbú : fed v o ca tp u p íllo s .3¿ verb ü  híc 
pofitu eft latiusjnam cóprchendít edam adultum maiore quatuor* 
dccim annorum patre orbacum :& hinc forte furrexít p radícain  cu 
r ía ,v t  íít cafus curia? etiam íi orphanus fit ad ultu s, quicquíd d ix e ' 
rít Paulus de

obftat id qc! habetur m.c.cíí accefsiiTent.de conftit .&  in.l«2.C,de ju­
re dom i.íinpe qcf per vn ü ad ú co n trariñ  priuilegio¿quísperdat pr¡ 
uilegiútquia íllud^pcedítjqil priuiíegiu cotttínebat ad ü  m om ita. 
neum>& non íterabilceffcdír.fecüs Vero eíhqñ habet a dum  fuccef* 
fiuum ,vt h íc ,&  víde de hoc plene Se notabíliter per A lex.cofi. ^

v o l .  v b i niuU
C aftro  ín rub* 
C .q u a n d o  ím  
pe. ínter pupí* 

A d  tí. v ide <j> forcé 
C .  qñ d idum  proce' 

detin alio  ca-' 
f u , non ín ífto

impe
ínter

ín* i» 
2 0»

Veuenfealas vegadas mali-
/- c?

cioiamente ornes ya a ganar 
cartas contra los huérfanos3, 

e las viudas, o los ornes muy viejosb,o 
cuytados de grandes enfermedades, o 

Z :  fn addequxdifi de muy granel pobreza paraaduzir los 
tít. 2 j í .tít. ? •ea- a pleyto ante el rey, o ante los adelanta

dos,o ante otros juczes que nó fon mo 
radores en la tierra do biuen eftos fo- 
bredichos contra quien las ganan. E 
porque efto non tenemos porguifada 
cofa,nin por derecha: mandamos que 
la carta que fuere ganada/contra qual 
quiera deítos fobredichos, o contra o- 
traperfona femejante dellos de quien 
omedeuiefle auer merced ¿ o piedad 
por razón de la mezquindad,o miferia 
en que biue que non vala, nin fea tenu­
do de yr a refpondcrle por ellaaningu 
ñaparte: fi non ante aquel Iuez de fu 
lugar do biue^ Mas las otras cartas 
que qualquier deftas perfonas cuyta- 
das contra otri ganarte para aduzirlo 
ante el rey,o ante otro Iuez que le otor 
gaífe que lo oyefle, e le fizieífe auer de­
recho mandamos que vala. Eeftoto- 
uieron por bien los fabios antiguospor 
que feñaladamente los Emperadores, 
e los Reyes fon juczes deftos atales ma 
yormente que de los otros,e a ellosper 
tenefee de los fazer alcanzar derecho, e 
de los mantener en jufticia de manera 
que non reciban tuerto, nin fuerfa de 
los otros que fon maspoderofos que

ey*XLIl. Quales priuillejos y alen¿ 
porque cofas fepueden perder.

Os priuillejos han fus tiempos 
en que deuen valer. E otros en q

dem partíta .&  
procedítquod 
híc dicitur , Si 
fi íftí íínt díui- 
tes v t  híc pa^ 
te t& n o ta t  A^ 
zo n .C .e o d .in  
fum m a. 

z k  "KMuylrhjos. Se
quitur A z o n e  
C .e o d .f.q u an  
do i m pe. ínter 
p u p .&  v id . in 
ítiiTima quí ita 
ínterpretatur 
d íd am . 1. vn í- 
cam in fenibus 
&  redenara 8i 
¿pfa fenedus 
n iorbus eft,ve 
díxítTerécius, 
facít tex*ínca. 
magnae. v e rb . 
verusTi.de v o /  
to* Si v o t i  re  ̂
dem pt. &  ib i 
infere A b b as , 
cjftacutum  lo 
quensín  caufa 
infírmítatís.ha 
bec locum  in 
caufa fenedu> 
tis i Si quate- 
nus híc dicitur 
de fenibus Si 
inSrrniSjVCÍfti 
deducat ad cu> 
riam  caufas 
fuas, &  non de 
ducantur non

non ellos»

le pueden perder. E nos diremos pri­
mero délos tiempos en que valen,e def 
pues de como fe pierden. Onde dezi­
mos , que los priuillejos de la franque­
za que fon de quitamiéto de pecho del 
rey,0 portadgo,q non den por fus rey- 
nos,o los quitafle deptro feruicio,odc 
otra cofa qucdeuieílen fazer al rey fe­
ñaladamente que tales priuillejos vale 
por fiempre. Empero por eíle lugar fe 
pierden fi aquellosque los touieren,nó 
vfaré dellos fafta treynta años d del dia 
en que les fueron dados. Otrofi preui- 
llejos y ha de otra manera,que da el rey 
en que otorga a aquellos que los da q 
fagan alguna cofa nueuamentCjque nó 
puedan tazer fin fu madado del: afsi co 
mo feriado mercado,o files mandaíle q 
vendieííe alguna cofa que era ante ve­
dada , o q facaílen algunacofa del rey* 
no,queporvedam iétonon ofaílen an­
te facar, o fivfaflen de vender por vna 
m edida, e les otorgarte que vendieflen 
por otra , o otras cofas qualefquierque * v o l.& v í.l.p ro  

fucilen deftas m aneras: tales prcuille- * lnja ln ^ m?\
n t r  r  eod.cxquae íbi

jos como eítos duran por liempre íí 
vfaren dellos fafta diez años c defteel 
dia,que les fueron dados, mas fi fafta 
efte tiempo non vfaren dellos,dendea 
delante pierdenfcjenon deuen valer.

tum bene de*
clarat ífta nía* 
teríá ,eft eníni 
elegans & n o , 
tabíle confiluj
m materia: po 
fius náq? pra¡y
fumiturqUfe*
cerunt íftas fQ 
lutíon s odio 
execra di lites, 
quá v t  remin- 
tíarent fuo prl 
u ileg io , V tib i 
Alex.etiam  de 
ducit^* o inris 
m ódica pise* 
fumprio fufti* 
cíc ad tolletv 
dumpracftim ' 
ptione deípo- 
canea volunta 
te: vt& d ed u^ 
cít A b b .ín  ca. 
ad audienrí ni 
in fíne qc! me' 
tus cau fa,& vi 
de etiam indú 
d oco n íi.^ , ii- 
cetper trigín* 
ta annos quís 
foluiíTec certa 
genus tribu í 
no tamen fibí 
pra^íudícat in 
a lio  tributo: 
v id e  íbi ÓC ad-' 
deeund? A le. 
coníi.f3$.quaav 
to  dubío in. 2*

e ft in practica,
íí alias non funt pauperes ve l m iferabiles perfonre iúxta íegemor> 
d in aroen tí& .l.j-tit. j.eadem partita» 

i  c *HíQj k  fuereranada.Concord u d id .l.v n íc a .C . quado ímpe.intcr pu. 
ÓC v íd .& a d d e ,1.2Q.ti.2 J.ea.par.&.l.y.tic.^eadem partúa'*

<tíLex. X L l h
w  P r iu iíe g iu  conceíTum  a re g a lib u s  e x a d ío n ib u s  im m u n íta t ís  eft 
p e rp e tn u ,fe d  p erd itu r p er non v fu m  a co n c e fs ío n e  v f q ;  ad  trígínta 
a n n o s .P r íu íle g íu m  v e r o  a lic u i n o u a e c o n c e fs io n isv e  n u n d in a ru m  
a u t e x tra h e n d i a re g n o  v e t ita  v e l  v e n d e n d ie a  q u x  v ? d e r e  n ó  líce^ 
b a tjfe u  p er a lia  m en fu rá  in c o n fu é ta m jp e rd itu r  p er n o n  v f u m  dece 
a n n o ru m  a te p o re c o n c e fs ió h ís  n u m era n d u m .Itcm  excendens pnV  
u íle g it im  a d  n o n  con ceíla  p e rd it illu d  ed.vm in c o n c e b ís ,  h o c  d íc it . 

1 d ^ F a f i a  t r e y n t A a n o s ,  A d d c.lia lfo .& q u ae  ib i n o ta c C y n u s , A lbericus, 
&  Salice.G .de d iu e r .re fc r íp .5¿.c.fi de £erra ,& < c .acccd en t¡b u s.d e  p rí 
uíl.3<: ñora q u ia  p r o b a t u r  hic,^» fi in fra  t r íg ín ta  a n n o s feceriin t a lú  
q u a s fo iu c ío n e s tr tb u to r u m ,d e q u ib u s  h a b e b a n ttm m u n í Cate, lícet 
p rg iu d ice n t fibí in fo lu c is ín o n  tam ert ín fo lu e n d is  irt p o f t e r i í , v t  eft 
e tia n i tex.Ó¿ íb í gl.in .I.i -C.de h 's  q u ifp ó n .m u n e .fü b e .líb . t o : i . í .5¿ 
íb i  g l .5¿ ,B a r .f f .d e 'p r iü íle ,V e te ra .l ,V o r u n ta r íe .& íb í C yn u s St Salí. 
C .de excu íc i.tu to .n ííi p er trígínta a n n o s íoluííTéiic Sí p r íu ile g ío  no 
v te re n ru r ,v c  híc d ic itu r  Qc ín.d.c.fi de cerra,&»c. a cce d e n tib u s. ncc|

d íx iín g l*  fi.&  
praedída muí- 
tum coiíferunt 
ad fciendüiii, 
an íít verum  
didum  A nge, 
in .í.í.^  .fiquis 
pcrtext*ibí‘fF*

quando appe. ÍTt v b í  dícit ^  fí habensim m unítatc a datíjs Se colle 
dís.defcribatur ín libro comums debentíú foluere, S¿ ípfe fcíens no 
appelletinfra deccdies , qct p :rd a tp riu iíe g iu , quod dídufequitur 
Felinusin.d.c.cíl acceísiflént.co.i2 .de coníti.(§¿ Franc. B a ib u 5 alios 
referens ín tradatu pr?fcríptionu.fo.J9.co.2.6¿.^.defenfat hoc d ktu  
A n g .a b  ím pugnatíonibuslafo.in .l.fi.íf.de conftí.prínci.fed nuqua 
v id i íéruariín pradicam eq? credo qvferuaretdidü A n g .5¿  adde la 
fo.in.d*l.falfo.C .de díuer.refcrí.&  facix cotra A n g . I 7  ín Xnno*
ordí<regalís.fed cuiincübet onus prabandí v fu m  ve l nó vfum  prí' rccA 
uíiegíj vídet, q3  dícentí priuiíegiu effé perdí tum per nó vfum  vel 1.7*# 
percontranu vfum :cu hoc íítfundam entüíuaeintentiónis&prí'ji- 8.cu3 
legium  de per fe fitprobatío pro bata:pro  quobenefacit sex.exquo líjsíb1 
v íd etur hoc pro barí índ.c.accedentibus,íbi cp íí ínprobationede- rí. 1 
fecerínt de príuíl*& quod notacAbb.ínca*porro.eo.tí.priinó nota' iíb 
b í.quod tamen vídetur hmítandum nííí agerecur ex príuilegío co ' 
firm atorío condítíonalirerprout habetur íh. I .27 . fupra eodem*

diézmanos. C oncordat. 1. í .ff.de nundinís.6f.l*?.r ít*7*partí. z 
quid fi íus habertdí nundínas acquíreW ur preferíptíone, a n  perder 
retur non veendo fpatío .to .annoriiin í Ioan.de Platea v u k q ? f i c í n  
l.v fu m  aqup.C.de aqu? du.tí.ii.non tamen eft fíne ícrupulot quia di 
uei fa eft ratío in iure acquiUto per pr^fer•íptioncm, v e l per priuilc/

t*
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j^Uíñ.rfc v i  ln ro  m .c.accedctibtis.in fi. de prim leg. &  cum ius ac- fi.& q u o d  notat.AbB.m .c.i.deconfuetir.^í ttübd lio ta tío in ; A n  in 
iju iíitu"’  «  pcxfcnptKinefuertrradkattom  v f u , quo non fuit ín c. diiecti.de arb ¡.f n p r í n c i  adde c e x t^ ca in le ra  & l b l ^ t t M e  
jAHuíleg.o.dequonunqua v fu s fu .t .v c h .c d .c i.u r .& q u ia  ven fim i ftro ín .l.in fu m m  J .f i .f f .d c a q u a p lu . arcén.
I* « # > $?"*  T " . lc f !In Ja t  “ ’ P r'T " 'P ^ ° nCíUlt Pcrml(rt's a principio ¿  1T i  nmfeitfmdme.Adde.l.cities & ín co le .C  de apne.& .l.fi.C . dé ex > 

Vtí,ra<‘Z u s  ,g 'J ’ CUm n°  P°  ’  “ tU C° SÍtí,’ &  1Ím lU  q uod n o tat.& .D oA o.in 'c .cu m Trdmem.de refcHp...ftilain huius. 
J .v c re fe rt-F e l*  
i i ca*eum  ac- 
c ífsíllenc íl eo 
ftic o K ió .& M » *  
«¡¡f yfare del 

3 C o n c o rd a r , c . 
p r iu ile g iu m . 
n .q u g ft^ d Ju  
d s e o s .G .d e tu
d3eMS*l*eo5. C .  
de aqua? du- 
&u.li. n * & fa  
cíe. c. rerólert-  ̂
tcs.áftacum o 
nacho* &  íbí 
üotat A b b . í* 
iiotabi.q jprí" 
iiíiegíú cert<£ 
reltgioní afcrri 
buta propeer 
arAíttidíné v í  
tse perdírür íi 

. non feruat íb í
regula irtci(|c9
Ínftítuc3,€t ad  
d e c a .v b í tila 
y±\diCt* vnde

O tiofi dezim os, que íí alguno touiere te* tal preuillejo como eíle dezimos, q
picuillejo, e vfare ael m al1 3 afsi como déla hora que comencoa tornarfe en
íi paífaiea mas^frzitere mas cofas, que daño de muchos como dixim os, que
en el preuiile/o fueren dadas: talpteui- fepíerde.énon deueveler. Otroíi dezi
llejo pierde fe, cloque por el fue dado* ittos, que fi alguno touiere preuiile/o,
ca derecha cofa es, que los que vfareh quel aya dádo el Rey fobre algunas co
mal de la gracia,o déla mercediquelos k s.e  le demandaren en juyzio alguna
Reyes le fazen que la pierdan;

Ley. X  L  T I L  £^úe quien fa^e contra 
Japriuillejo como non deue lo pierde.

dellas,e non fe defendiere^ por el razo­
nando como tiene preuillejo fobre a- 
quellacofaíijuyziofucre dado contra fuper Coludo 
el en aquel pley to , e non fe aleare del, b'ut'noTaUeí

&.l* íi quís ex 
alíen aiF .deiu  
di.
Qjanto en a, 4  
fuello* Facít. l« 
volutáríg . C .  
de excu. cuto* 
&  coníert be" 
ne.l.iíta. ad id  
quod d íx i.s j*  
proxima.in.il* 
g l .  v t  etíam ÍÍ 
fentent. íudi^ 
cisihierueníat

Ves comencado auemos a fa *
t i  1 1  * . ... . l u c u a u u c u o  icn¿
blardelospnu, Uejos, qnere- fücdJ 0 e, io. 
m osaaui dezir otras colas en ; 2
efta ley jporqucdeucü valer.

E otroíi,por quales cofas fe pierden, e 
dezimos,que íi ricos omes,o concejos,

7+. «iu. v 0 ocros poílura cntrefi
iialiquíhabec que plega al rey , e aquella poílura les 
imimimtate a confirmare por fu pnuilleio: tal preui-
eabelusliluD . . .  ,1 i i  ̂ * ■
eorum prstess liejocomoeítedcüe valer por íiemprc.

Ti__ i 1 _________... __  n w í 1 • r

pierde fe el preuillejo por ííépre quan­
to en aquelloc feñaladamétefobre que

^  Ley. X L I I I I  gualespreüiÍtejos 
len ,  e quales non.

tu,atíosvel éó 
ritnnres ni ün 
tur excufare 
fuum priuile

gato  prtuilé^ 
gionónprgíüt 
dicet fíbi in a- 
lijSj fed táruin 
in eo fuper ^ 
prolacu fuícm  
dícíu &vi«per 
A lex.c6nii.3j, 
Volu.y

ít  Lex* XlUlU 
N on  credí^On deue fer creyddei preuiile _________

/o.nin Ía carta plomada etique MpriuilegMi 
non fuefle cícrito el nomedel

Pero la primera vez b ,q  ellos mifmos rey .q lod io .ee ld ia f.ee lm es.ee l aflo, 
hzieren contra el pierde fe.enon de- cnquefucfccho:equantosafioshaque 

. ue valer,dende adelante a aquellos que reynaS, el rey que lo mando fazer , o

S  merfeur E^ j l l °  dCUC"  P C* T '  " ? n fuCÍlÍ fcllado h de fu fello, O
amíteere. l.iin.
& íbínot*Ioá* 
deP late.G .dé 
anno.5¿críbu« 
libr. t o.<3¿ ad- 
d e .l.j;*C-de cu

bro*l i v 5¿ íb í 
g l .v b í& I o á .  
de Platea ín* 
fert cotra fehd 
lares inhone-^
fte viuenteSjVel aliquid contra feholaílieam dífciplíriá commítten> 
tes^quod perdunt priuilegium  fori*& lim ita .&  intelligc quádo de  ̂
lm quütíhea qug funt caufa fuorutp p ríu ilegio rum ,vríí prím legía

charalrey la pena  ̂quefueie puefta en firmado con el ílg n o , que víaua fazer
aquel preuillejo. Otrofi dezimos que elréy, de quien % é  mención el preüi-
fi el rey da preuille/o de donaeion a al- lle/o'.Otrofidezim os.q fiel preuiile/o
guno , een aquella fazon cn que fue defacordaílé del eurfoH.e de la manera
dado j non íetornaua en grand daño, en que acoflübrauan a fazer los cirros
e defpues aquellos a quien ló el rey dio pieuille/os q folia dar aquel r e y  mifmo
víaren deleu tal maneraque fetorne qnondcuefercreydo.Eaun dezimos,
cn daño de muchos c comunalmen- qué non deue fer ereydo fi futre ía fd .!

nomen Re&ís 
no eft ibi ferí 
tqcudie 6¿ m€ 
fe& artnoatc£ 
annorum qui/> 
bus concedes 
regnáuíteóme 
m oratioe, auc 
fi íignis c©fue> 
tis Üe quibus 
facíc mentios 
necareafc j feü 
contra confue 
tum modu fit 
dictaruvel ra 
fuin cancella 
tiim fciíTum, 
ruptUuve íic

ín loco fufpe&o,nec eria crédírur iii$ tranfúm pto nífieídedit R e x  
authoritacém>6¿ fu o íit  munirum fígillo.hoc dicít* Gditcordatcap» 
licet.de crim i:falíi.

concedantur propeer honeftum m odS v iu é d u n  religíonc &  cómic f  Aduerre bene quia no ponicur in iftá lege d eloco  aliqu id . ,
h ^  iK M .m rprm degm ftcus f ic o n u c B n ^ y . ía .k ad e . & fic  fac icad id q u o d  d ix ifu p ra c o to n .l.a . q u o l lo « ,S non fit de 

a nto.in.c. . e ltisco n t.it. ar.in.l.éttam.^.i.fiF.tolu.ma.Só fubftantia ín lit¿risR eg is quandononfiuntperinftrum entutrt ta . 
«tnuscon h .59 .vp lu .i,coK i.Item tntelltoeiftam .l.propríe íu p r iu i. belltoniS)& q u id  ín h terisiu ftitK an d íes fitd efttb ftítia .v id . A n d . 
legto quod contra tus commune V tp e rd a fjr  totüm fi exced an * de Iter.de P r0hí.K u.aIie.perLatha.c.quoníam . 
in v  u cus fi cdntei&to eíiet, íécundum íus commune. Ve declarae g% E (¡Untos xms ha m e rey na.Hoc feruaí>'aé ík a'ntidufc priuiíegijs¿ íio^ z 
Ioan.deP iacq u e m v i.in d ia a .l.e o s , die non v íd eo  quod ¿ i n  v fu .

w ' . % LexjSLLlíL  h iri’e//á^.Sigil!urn !nl«terisReW séft m ulm m fuÍ>ftahtíale,vth'ícJ Se i
w  V fa p o lic io  aíiquoriim regíspreiü legío  firmata p rrd ife o ip fo , vidvpér A n d .d e lfer.d é  prohiieu.aJíena.pcfLotha.ík*c.qt<oníá. 
quo com pone:uesrecerintcont¡aeam ,roluentcj! regí poenam m i ir£//>m í///^Te{H um fubfcripdonem noreqúíritvthíc vides &  tra*-4  
prim legípippo.itam .Item reuocatur priuilegium  quod ex  poftfa  dít A ndr.delfcr.indictocapitulo.cjuoniam .deprohíb.feud. aliena, 
cto incípicenormíter Se in damnum m ultorum  córnuníter eífe no^ per Lotha.
cíuum.irem Íipríüilegíatus non v te n sin a líq u o Íúk> priuilegrO re. k ^ / c ^ .A d d e .l . f i .C .d e a q u s e d u d u .l ib r .t  l.& .C .q tia m g ra u id e  C 
porret enrendameonrra íeiquae traníierii in rem fudicatam  perdíc criminé fa?íi.&»c.ad noírram de cofír.vd.vFinutí.& .c.caufam  quae*

. £-n í,í eS*LrmoíU° l «dillud in quofuitiudicacum .fi.d. deteíu.cúm gf.& cap it.quddfuper his.de fidcín ítru .& A b b án .c*!*
1 b '>^G o n cord at.c .cu m  acceisiiicnc.de con ítí.& d .a. C*de v t  lité pen.in vicím o nocabili.

íure u om U m p e.^ l.cw m  pr.óponas4a.z,depa<ftis, 1 ?/¿.C oncor.cap.ex líteris.de ñdeiníxtu.8c.lñ.€*de ed ído díuí
a c ¿tndano demHcfw.Concordu c.fuggeftu-dedeciníis. Sed* ex teñó. A d ría .ro lf.l.fi vnus.C .detéfta.c.cum  venerabilís.dereli.dom i. Se 

e vii lga.ee p u p !-Sí v i .g l  notabilé.c.refcripta.i j.q u ^ ft.ív^  v i  1. quadodícatur rafura ín loco fulp.-’ctó.declarat.l. 1 1  t.infra.eodc6¿ 
nem o.&  íbi Ioan.de P la t.G  de dígnita.lib. 1 ztÓC ca qitaatd. ée cen* v id e  g l.m  dicto cap.accepim us.de íide inftíu.ói quod nocacBartoV

P artid a. iij« R



in .l . l  .£.(i rofae.ff.de bono.pQíTe.fecundum tabú, v b i Se dicit B.irt. 
quod creditur notario dicenci fe cancellaffc,vel rafarü K’CííIe* qued 
ínteUíge,feCimJu B á l.in .d l.fi vn u s.q u id o ta lía  verba notarii funt 
decorporei*itcrumenti velfiibícription¡s>íecus íi eil ntcjcrram gá- 
tia in  m argine: quiattincnihil valen t.& idem  tenet A b b , ínílruens 
notarium  fa .
per hoc i. d. c. 
cum  venerabí 
lis. in fin- poft 
g lo .ib i.q u j ac 
teftatío noca- 
ríj nó efíecne- 
ccíTaríavbiex 
prgeedetibus, 
SC fequecibus 
poteft elici v e  
ritas cor íí qug 
rafa fu n t ,v e l 
cancel lata, fe. 
cundum glof. 
&  A b b . ibí de 
B a r. in. d .$ . ii 
roííe.Bal.in .d . 
l.íi v n u s .& lu  
bet m. 1* l 1 1 . 
ínfra.eo. adde 
quaedixíin . 1* 
a .titu l.i4 .p ar 
tita. 6»

7  «puntado.Vi 
de infra eodé 
in.l.t í o»

§ b  W e fufo meftra 
mw.Infra eod. 
l . t  lo .

9 c *HTraflada.Con 
cordar.l.fancí 
m u s.C . de d i. 
uer.refcríp. Si 
adde quae ha. 
bentur incap. 
cotra m oran , 
lo o .d ift .& a d  
ducit D ecius 
coíílío. j jz .a d  
finem* 
KLcx.XLT' 
j*>Q_uaeda re . 
feripeafuntge 
neralía q fub 
v n o  v e rb o  co 
preíiéduc mui. 
tajeaam  S alí* 
quib9 enume 
ratis íubrjciat 
claufula gene 
ra lis ,v tP e .ío . 
& a l i j .  A lia  fue 
fpecíalia .h .d . 
Concord.c.z* 
dereícrip.li. 6 

í  d f  Torcí Us hit el* 
*e . N o ta  hic 
de fpecialitate 
quae ¿nuoluí. 
tur cum gene 
ralicate,quod 
no relcuet qñ 
dícantur lite- 
rae generales, 
leu verba ge* 
neraíia. & f a .  
cíe ad ea cuse 
noca loa. An»

ofopuntado a cn lugar fofpechofo, o 
íi fuere roco,o tajado^fegü de fufo mo- 
ftramosb.E nías aü dezimos, q el traíla 
do c de ningún prcuillejo non deue fer 
creydo. Fueras ende J fi lo otorgaíle el 
rcy,e lo mandaíle fellar de fu fcllo.

Ley. X L  V. guales cartasfon generales 
c qualesfon efpedales.

Eneralesfon llamadas las car 
tas que comprehenden m u­
chas cofas non feñalando nin 

guna,aísicomo las cartas enquedizca 
todos los que efta carta vierenao enlas 
quedize,mandovosquerecabdedes,o 
emplazedes, o fagades tal cofa: íeñalan 
do a todos aquellos,que tal fecho fizie- 
roiijo losquevos dixere cfte que licúa 
lacarta. E otrofi las cartas que el R ey 
embiaflepor fien efta manera mifnia 
fobre alguna cofa que acaefcieííe. E de 
mas dezimos aun, que fi carta fueíle 
embiadaenque nome feñaladamente 
a alguno fobre alguna razón,e defpues 
la boluicííe con otras m uchas, afsi co­
mo fi qrcüaíle rulan me fizo eñe tuerto 
e otros m uchos, o fi dixeíle demando 
tal cofa, e otras muchas tales cartas co­
mo cftas: maguer nome en ellas perfo 
ñas íeñaladas,o cofas ciertas aporque 
las bueluc d con otras muchas torna fe 
afer en aquella manera que las otras 
que cabo prenden mucho,e rodas cftas 
cartasfobiedichasen cita ley han no- 
mes generales, porque caboprcnden 
en fi muchas cofas.

Ley. X L  VI. Quantos ornes puede*traer 
a pleyto por la carta general del tfey ¡fia 

los que fon y  nombrados.
Os entendimientos de los 
ornes fon de partidos cn 
muchas maneras,afsicomo 
dixi mos en el comience de 
cié libro. Eporendealguos 

y ha q quiere vfar en las cofas:mas fegñ 
voluntad,quepor derecho, onde nos

¿n addi.ad Specu.tit.deem ptio .&  vendícío.^.nuncdtcendum  cl.z* 
verf-3.d fived írot’)devendícoreequíexprirnenre fub inúolucro Si 
generahter verbor.um víum equi,deq«oetían  per B a l.in J .f i  pra> 
díum .col.4 .C 4de edilí.aá.per Á bb.in .c.ín íu ítum . de reru perm u. g

&  non approbacur an íficio fa& ob fcu ralocu tío .c .n equ eartííicr^
ío.z 2..quarfi*z,(3¿ adde Alex.coníi. t 4 - $ C  coníí.yj.volu.j.

V le x .X L V I .
Lex fupra próxima de claufula generaliíquida alíj 5 referipro an 

polica no exteditur vltra alias quatuor perfonas nec ad íic enun^

fatis maiores

temiendo quealguno querría facar en í!*/*?0' 
tendimiétode laley ante defta,porga- numeatáfes 
nar cartas con engaño por fazer mala uenircjnifi e, 
otros con ellas, queremos moftrar to- ceXTntTaur 
doseftos engaños, como fe deuen cn- grauiter iníírZ
tendere como non deuen valer. E de- í?cntuí  Vclíl* 

r  t K egis íetuicio
zimos,que íi alguno ganare carta con- aminiegatio.
tra otro,en que diga, fulan fe me que- n̂íuer
relio defulan,e de otros muchos, que - tagío/vdob
riendo por efta palabra aduzir muchos quodcoue.
a pleyto por fazer les daño:mandamos n,rl necll,e5r*

i n . occupent h d«
que por cal carra como efta non pueda Ortu habuít 

aduzir nin llamar apleyto,mas de qua acaP;fcdes.de 
tro om es'.Fueras end.- .aquellos que 
icnaiadamentcnóbrareeníacarta por 
fusnom es.Eaun dezim os,que eftos C
_ . " i *  . bits. Concor.
quatro ornes qdixim os.que no nobro datca.cun.ii,
feñaladamente cn la carta, qnondeue rnultis.der«t 
nin puede llamar tales que fea mas po- f T Z m .
deroios ornes,nin mas horrados, que Cap.fedes.de
aquellos que nombrormas que fean a ^ r,p; &:ru6
tales, o menores como aqllos de quic tun'ud««m
fizo la querella feñaladamente en po- ^onpofsítda
der,c en hórra.Ca fi de otra guifa fuef- " X n d t m
lc.vn orne pobre,o vil podría llamar ta Specutim.de
les ornes, e tan honrrados, q trayendo " rcriP« Pr*-
los en pleyto q lesfariaperder lo que . ‘on ezcan
ouieí!en,o gran parte dellopor ral en- ^  quí poníc 
gano como diximos. E aun dezimos
rnas^q íi aquel que ganaíTe la carta ge- víde per te x
ñera!,afsi como de fufo auemos dicho, ,<bictianloan.
en quenombraílé feñaladamente a al- dí”^  habes
gunos, fi deípues quifieíle demandar híf« q«od div
a lo que non nombro feñaladamente ^  p o ^ ¿
ante que aq uellos otros S , el alcalde, o dufdemquall
aql aquienfueembiada lacarta non le £at,s>vt dicic
deue oyr.Ca bien femeja, q lofazecon dls.& q'uid (1
engaño. Fueras ende fi aquel o aqllos adíjcercturdí>
que nombrara fueflén muertos o mal j P f á f i g
enrermos,o yaos en feruicio del rey, o que vid. lafo.
de otro fu feñor, o en menfag-eria de fu ln'J* ft,,Pul2CÍO 
__°  . ífta.^.l. colu*
conce/o, o en romería ,porquenon les 4 (F.aeverbo.
pudicíle demandar antes a aquellos obligatiot.& 
quea los otros. E maguer diximos de
lu lo ,qu e ei que ganaíle tal carta que nocatBarto.ín

no podía llamar^mas de quatro fin los aiuhe.uico.de
quefuefien nombrados íeñaladamen- p ™  &'iPaf"n,

ín l.íi vnvis 
argentcaríjs.ín

prínfF,depadís,&:Alex.con{i.io4.adfi.col.t.ín.t,voIum.&coít« 
7é.co-l.¿-in.4.vol.&confi g .̂eol.i.in.y.volu. 6eBarf*inauthenti-* 
co.vt dcfiínctíjfeu fuñera eorum.colla. j.vide per fe.
1f  ̂ Ante *¡ue aquellos ^^f.Concordat^c.íédcs de referipr, I



rndm» ¿ A rgum en tó  habes híc,q? &  fie lítíget vníuerficas, vel 
2 ,|Lircs per fon a? fim ul,quod non foluac íportulas litis n ííipro  vn a  
perfona.<3¿pro hoc vídecür cex.in authctico.de fahdifsi\epif.$.fpor 
Jylaruin*verlí.fi v ero ^ ro  v n a .c o lla ^ .&  qjvn iuerlítas loco vni'us 

rfonae habccurJ.m orcuo.iF.de fideíuífo.in contrarium  ímo q> du 
nJíccntLir Tpor
tule quádo V ' 
r,íuer fitas con 
uenit eft text.
in .l.íi^ .vtau x

' terrl ó jnnífa ' 
yianri. C  de re 
m ílit Jíb ro .u  
vbihabecurq?
fi vníuerfitas
jnílícum con/ 
iienitúr foluít 
fportiilas d u ' 
plicataslo. de 
Platea tamen 
ibi v i i l t , fit 
fpecíaie ín mi 
lícíbus q 3  no 
credo ímo cp
n on ficib ífpc '
cíale &  ica có' 
muníter pra^ 
d icam rq ?vn í
u e r f í t a s & p lu  
res perfong có  
uenrg feu con ' 
ueníentes fo l-  
uunt m aío res  
f p o r t i i l a s ,  &  
j t a  c a iie tu r  £  
l l .r e g n i .t í t u l .  

In no» 8 .& t itu l .  9* Ii 
rec.eft b r o .i .o r d .r e *  
t iw j.  ga* &  in a r a n ' 
&  tic. zellís  ta b e ilio  
lg .II . num« & a d d i -  
2 ; & u m .$ .& fp o r  

tu la r u .v e r ii .f i  
v e r o p r o v i t a .

teenella,pero íi la damanda fuere de

fa ad caufam ,vel de cafu ad cafum .víd .nota.per A b b .ín .d .c .P , 8¿ 
G .& p e r  Bal.in .l.íí qui ex cÓÍenfu»C.deepífcop.audi. 3íin  íu n G ií' 
d íoe praferip ta an prorogetur, víde.Bal.ín  repe.Mi lex.co l.g .& .p , 
C .deam andpa.libero .& tcnendum  eft mentí di&um B a l.in J.certa  
ratione.C.quando prouo.non eft neceífedicentis, cp fi ex form a fta-

tutorum  £>ut

te.Fuerás ende;eneftas dos cofas que fe eft com m unir 
ter ftatutuni 
¿udices v illa*  
rü non pofsüc 
eognofeere ni
fiad certáfu m  
m am  <5¿ abíu^ 
de fupra, cog^ 
riitío poteíta- 
tis tune pro,» 
pter ratíonem 
denegati &  co
cefsí calis íuriC
dictio non p o  
teftp rorogari 
Cjuod era vn * 
afsignátur al> 
teri denegar,
&  an poteftas 
rion habentís 
íurífdi&ioem t 
fed certúm iní 
fte ríu vtin ca - 
fü cap itu lí.fu ' 
per qusefrío-
num .f*verM  
of.deíe. pofsit 
prbrogari de 
re ad rH  v íde* 
A b bate.íb i Se 
án expiret íu^ 
rifdíciío (p r o ' 
gata in delega 
tum cum  expi 
rae íurifdíctio 
ípiius delegad 
ín caufa fib í 
commífia vn  
A b b  .in.Ca.no
uit colüm* 2* 
d éo ffi. deíeo-*

e tibióla 
Concordar. 
y n a .C . 3  alíe* 
íud.rriutá.cau

den muchas cofas, afsi como diximos vengan a dezir la verdad ante el,afsi co éxPref
en las otras leyes ante defta , mas dezi- mo dize en el titulo de los teftigos. Ede tícuUndecre* 

mos que por tal cartá como efta non mas dezimos,que tal pleyto como efte talibus. 

puede/udgar aquel a quien fueííe em- non lo puede otro ninguno judgar 4 ¿o^t^días * 
biada, mas ornes b nin mas cofas de f i  non aquel a quien lom ando el R ey  c a p itu la .& d i 

quanto dixere eri la carta feñaladamé- por fu caí ta.Fueras ende; fi defpues lo
* A L tellíged ecom

_________  . , . - , /. . mutatíónefa>*
lesres reernihoe de’cidítur v t  ampliores fportulae foluantur yniuer>» d a  poft referíptu im peratum ,vt habetur in di¿r.cap. \ .8¿ íniícis c a ' 
fitate conuenta v e l quando conueniunt piures* libus íít prorogatio íurífdídíonís etiam inulta partepropter dolu.

IT L ex^ iL V ll. VC dicit gtcúíbt*
» P e r  reícriptum fpecíaie non poíTunt alíaeperfonae v e l res peti, e fíM /cw w 'E tfic  extédíturiurifdídio delegataad acceíforia rebus, 4
------  imnMMnrí *A. de gbus fitcomífsio.6¿ intellíge etíá d efru d ib u i perceptís ante lité

conteftataminam de percepcís poft minus eft dubium .vt ín.Lgdíles 
^.Item fciendum.ff.de.aedíIi.editio.& fie approbaturhicopin ío In-* 
noc.ímc.cum olím  A bbas.de ofii.dele.dicenrís.q? fi ín reícríptio di- 
citur 3» titius conqueftus eft,^ talis iniuriatur fibí in cali fundo, feu 
fuper tal i fundo quod poteritpetere condicione fine caufa fru d u s 
perceptos etíá ante licem conteftatam. 8c Íéquitur Á b b . ib íco lu , z .

pleyto,que tanga a muchos,pues la ra fazen como por engaño. E la vna es;
zon vñaes,evn  razonador,e deman- quando aquel contra quien ganan Ja
dar por ella á todos dézimos, que pue- carta enagena la cofa fobre que es ga-
de demandar como a vno a , e non fe hada]a otri poi* fazer embargo a aquel
pueden efcüfar por dezir que fon mas que gano la carta contra el. E porende
dequatro. dezimos,que aquel a quien es embiada

Ley. X L r r i .  Torqtte rabones ha poder tal carta que deué fazer reípónder a a-
de judgar aquel a qáietomael Rey carta qüel que por tal engaño recibió ¡a co-

fobre pleytofenaladó nías ornes, emasco fac también corno fariaal otro contra
fa s  que non di^eeti ellas. quien fue ganada la cattá, hiaguer que

E las otras cartas que fon da- non fagaenmiéteenella de aquel que
das fobre cofas feñaladas,e cier la cofa tiene. Ld otra razón es, íi aquella
cas,queremos dezir e fazer en- cofa fobre que fue gaiíáda lácártá fue-

tender por eífca ley,en que manera fon, fe cambiad a d por otra, e él demanda-
e como non deuen valer los engaños, dor la quiíiere demandar. Dezim oso-
que fueren fechos por ellas. E efto fa- trdfi que aquel a quien fuere embiada
zemos,porque los omes fe fepan giíar- la carta, que también pufcdejudgár fo-
dar de flon recebir daño engañofamen bre aquella cofa, porque fue cambiada
te. E dezimos afsi que carta feñalada es como faria fobre aquella mifma , por
aquella eri que nombra ciertas perfo- que fue la carta ganada,e dezimos que
ñas por fus norries, afsi como fi dixeíle aquel aquien fuere embiada tal carta q
tal ome,d tal muger. E  otrofi aquella puede judgar a todos eftos fobredi-
en que nombra ciertas cofas: afsi cómo chos también a aquel contra quien fue
talvina, ó tal cafa, ó tal heredad, o o- ganada la carta como aquel qué tuuie-
tras cofas femejantesdeftas que fuef. re la cofa enageri ada,o cam bi adá, e a to
fenrayz.Efto mifrrio dezimos eri lasco dos los otros que le forfaíferi, ó le ém-

poteft refpon fas queforí muebles,afsi cum o fi dizef* bargaíicn tal cofa corno efta. E pi¿ede
loqdícur quâ  fe,tal caual!o,o tato ganado,otatos ma otíofi/üdgar las retas,e los frutos eque

rauedis, o algunas otras cofas que fon falieílen dé tales cofas como eftas. E de 
defta manera,non boluiendoenlacar- zimos otrofi que puede aprem iarf los 
ta alguna de las palabras que compren teftigos qué las partes nombraren que

dovníuerfitas 
cóuenítur.fed 
alíquae perfo ' 
nae ecclefiáftí» 
C.X , Sí potius 
videtur innue 
re fpecíalíratc 
ínplurib9 per 
ioriis ecclefia- 
fticis ex v n a  
caufa conuen' 
t is , quícquid 
vero fit d e íu ' 
re com uníper

quam ín reícripto fpecíficatae,níficaufa ímpedíendi impetrante ad 
uerfaríus alíj re de qua quaeritur alienettautea fuerit fpoIíatus,tSc 
ením poreft peti a quolíbet prsedidorum . Item eíus v igo re  poteft 
de f r u c h b u s  & redítíbus fententíarí, nec poteft alius iudex quam  
in referipto nominatus de caufa Cognofcere,ntfi fit com m ifsa alícuí 
o f f í c i a l í  p r o p r o p r i o  nomine non expreíTo, quo cafu tn n fit  ad eius 
fuccefíbrem:non camen tranfiret fi nomén proprium  exprim eretur

coja* z

6 ¿ ín  c a u fa  p e r  p r in c íp e m  d e íe g a t u s  c a n tu m  ÓC n o n  a l íu s  p o t e f t  CO' f  %A¡>rémtdr- P o t e f t  e n im  d e le g a t u s  e x e r c e r e  o m h ía  f in e q u íb u s  c a u '  $
sjnoícere.hoc dteít. & ex pedíri ñon poífet cap. t.&cap.prgcerea.&cap,ex literis.de o^

i  b  W d s m e r .C o n c o r d a t c a p .P .& .G .d e  o f f ic .  d e l e g a . & c a . c u m o l í m l  f ic .d e le g .I .z .f F .d e iu r ír d i .o m d u d í .  . .................  . . .
eod.tic.5c a d d e . l . i  o.tít.4.eadem  partíta.y fed an de confenfu partía' g  1 \ononm¿un« jw ^ r-H ab es híc t e x t d t d o ln n o .íu .  c. cum. M .  Fer’'  ¿
pofsir ororogari iurífd idió fiue de rebjus ad res fiu e de perfonís ad rarienfis.ctrca finem de confti.q, ex quo caufa vertiturcorá princí <

perfonas v e í  de tem poread tem pus, feti de loco ad ibcu v e i de cau pis delegatC) aliüá índex fe jm rom iftere no poteft; q u ia v id e í prin- 
3 Partida. íq. á R  ¿j



netprofecutío 
fuse cómifsiox 
nís,fccundum  
Bald .po ft A r '  
chí.in.$.fí. col. 
3,de pace tura» 
fir. Se ídem íi 
delegaros mo 
ríatur fectuv

ctps ad te reuocaíte nPgotium.S: fcqucndo íftud di&u dícít B a l. ín darec an pofsit fueceíTor ín feudare'víde Bal in v er . marchio.de his
e  fi f icta fi de f nido fue.contró.inter do.<5¿ agna. q> fi papa cocefsic qui teu.dare poíT.& ibidem  de compromílTo q? non tranfit in fuccef
m ihi feudum &  dedit mihi e x e c u to r í., *  &  fiex .c u .o K »  fine a b , forem ,n Prelatura ve &  dicit B a r * .  diflo-S .h *c  v erb a  &  ib id l i „
fentes ordinarias non pótfe íntromitcere & id c  non poteft cogno^ didr.ver.M archio.traditBal.decom prom iíTofa¿tom regem q>expi
feere de nullitate,fed redil iu rífd id ioadprín dpem  ad quam  perti retciusm orte,&  dícít fe ítacófuluiflein  caufa co m ítisSab au d i*iu

per quadrar

mandaflea otro judgar por fu palabra partes, c que oya fus razones, e que los
o por fu carta mifma non queriendoq libre^ ,e que losjudgue por fuero, ede- bu s ím perij,

que aquel primero lo judgafle,Q enten recho.O íi dixere en la carta que íi falla *  nCa ^
diendo quelo n o n  podía judgar, o no re que es verdad aquella querella que le SinquVdid-
deuia.Empero fi el R ey embiaílé fu car fizieró que faga,o cumpla aquello que turfifkeífcam  

dum  eund™ ta aljuezde algunluear,,o a .otro ome, en la carta dize. Onde dezimos que fi e 
Baid.ref¿renrc que touieíie algund orhcio íenaiado ,  ltas palabras tuere pueítas cn Jas cartas diau eft3 ve l 

A rc h íd .ín .i.íí  qaejadsaflé tal pley to , e en la carta no o otras femejantesdellas, que da poder cluo? Part€S 
Z Z c : q [:  fucile puefto feáaladamente el nome a aquellos que fon em budos, cfjudgar dketímereas 
modo&qian deaquel b aquien la em bia,fiaquel a entre aquellos ornes por aquellas cofas fcuq>facíat«i 
^r^caufa el- qui£n embiada tal carta murief- fobre que los embian. e por eílo fon lia* 1ü¿
STaiHaprind fe,bien puede judgar tal pleyto otro madas foreras. Qtroíi cartas foreras Cdc fentetíandípo 
pisnonexitab j u e z  q Ue é t r a ífe  e n  fu lugar. Mas íi en la zimos que fon aquellas q el R eyd aro  ccftaS;h.d. 
dekgetP? Cvd carta dixefle el ñome 3  aquel aquié fue algiinode aquellos que han poder de C habe?* 
caufa m re mít' primeramente enibíada non lo puede Jas madar dar en fu corte por el en que notatísg inn.
catad ordina- ningu no/u dear fi no aquel a quie dizeque fagan ecumplan alguna cofa de
ríumquoddi' uuu O , Dr - i i * i 1 & i i r i R „ pr£lupt.&per

lo el Rey mandare icnaiadamente por delasque mandanlas leyes deitenue- gl.íncie.i.a0fcíteíTe nota di 
gn u m .5¿ iím í- 
capraedifta m 
cafu notabiii* 
d eq u o in .c . ii- 
gnííícauit. Se 
í b i A b b  de o í  
fi.ord . SC an or 
d i narius pof- 
íit puniré dele 
gatura quí no23 1 ,
vultexecm icie 
legationcm  it'* 
b i conniiifam  
vid .A b b .q > íic  
in.c. prudencia 
$ , i . ín í i .  de o£. 
d ele .’3e ibi vi*

fu carta, o por lu palabra.

L ey.XLVIU.Tor qualescartas d e lJ { e y ,

reciben poder dejadgar aquellos quejón 
embiadosye quales fon jarreras.

O r quales cartas fe entiéde que 
8  ffMialadAmete de|| ¡ jr j ¡ ¡  recibe poder feíialadaméte de 
g M j u d g a r  aquellos aquié fon ern*

ílro libro,o enel fuero de aquel lugar,o frdele.fupver 
fuere embiada la carta.

^L ey . XLIX.T>e quantas maneras fon las 
cartas de gracia*

E gracia y ha otras cartas que 
dan los reyes, e los otros Seño 
res q por razó de fu poderio las

g io f.
3 I í  Non qmrúdo* 

N am  iu iic iü  
íoluííLír vetar? 
tr eo qt;í iudiV 
care íuisíc. Mu 
dícium< tí* de 
iudi.l*2 t .titu .
^..eademparEÍ
ta , v b i  v íd e

biadas: queremos lo moñrar por cita puede dar,Eeftas fe da por algüa deflas 
ley* E  dezimos afsi, que aquel aquien tres razones. La primera por pro que é 
emhíael Rey carta en que le manda q de nace.Laíegunda,porque acaecen co 
faga auer derecho a algüdome-.o a algu fas, porque ha menefter que fean da­
ñ a  m u g e r , o  en que le madaíazer alga- das. E f i  afsi non fuelle, que fe podría 
na otra cpíaie lecmbia dezir en ella íi tornaren daño. La tercera, por merecí 
afsi e sc, que por efta palabra fe eiuien« miento de feruicio,yque ayaalguno 
dequcledael Rey poder que conocí- fecho.o por bondad que aya enfi. E d e  
endo del pleyto , fies afsi, o n o n : que zimos que las cartas de gracia que fon 
lo pueda judgar. Ello mifmo dizimos dadas por p ro : ion en eftas maneras: 
fi dixere en la carta que faga llamar las afsi como aquellas que dan de qui-

b

b o , repererir^ 
&C gd  ü nó co* 
gn icio :fed  ex 
cutio fuit co* 
iTaífía Se oppo 
nacur coram 
eo q j fuitprin 
cipi narratum 
falfum  anpo/ 
teritdelegacus 
de hoc cogno 
Ícereíin.l. & í i  
noncognitio* 
C .fico tra iu s , 
ve lvtili.pu .d í 
citur,quod fie 
quando negó 
tíuni.nondum 
fuít difcuílum 
necj determi^ 
natum per fen 
t5tí3:quía inte 
llíg ítur cogni 
tío tacítedemS 
dari. Se ílle ca<» 
fus eft fingu> 
larís v a U e ,fe  
cüdu Doéto.

quaedíxi.
*»[ El nobre de <t*
^íi?/.Concordatcap.quoníam abbas.de oííí.dele^a.5¿q u id  fi íueje íb í vbíTafow dícít fe nefeire alibi adde.l.yi.infra eodem quá víde*
preíTum vtrü q : nornen tá proprm quam  dignitacis B ald .índ . cuna d  ^Qjteleslike.'Vtdétur níc p ro b a r!,q u o d  íí delegaco comittatur co
proponas.C .defideicom .liber.dícrt,^  attenditur dignttas. A b b . tu gnítio  cau fe Se nihil dicatur de deciBone,quod non pofsit decidere
in  d.c.díftinguit,qdautdele2;ans habebatnotitíá perfonse Sí prx*  caufam ñeque pronunciare.cuíus contrarium dícít Speculat. títu.
jn ittK n om en propriu& tu n c videtur hdci comífsío conteplario. deíudkedelegaco.$<fequitur.colum .4.verfi.nota*fedglo.in. l«quí.
ne perfonaejaut non habuit notttiam pertong Se videtur conllderaf procuratorem .ff.de procurato.tcnet quod ex commifsíone cogni''
fedignkatem .Óíidem tenetBart íiT-i.fiieraua com m unís.ff deffip ii. tíonís non videtur comiífadecífío quar glo . videtur approbarí hic
íérwo.á¿Paulu8 de C  aftro.tn.Lpe.ff.de rebus dubí. v b i $e dícít qd v id e  Abbatem  in capir.cum fuper.colum .?.de caufa poíTef. Se pro/
íi commifsio facka Cub nomine d ign ítatis tíat perfonae princfpi notg prie.<S¿Bart.ín.Laddiuo pio«ff.de re iudi*colum .lecunda.& Angel,,
vidctu 'rhaboifle rcípeétum ad pcrfbnS'Se non ad dígníratem alie- in d iA a.l.qu i procuratorem ,
gat Bart.ín.l.qui Hberís,^.hfC verba.ff.de v u lg a .&  pupí.funrergo e ^ Cartasforerat.Sic di&ae fuerimtjquia ín eis cotinetur,quod eft hidí
Ín hoc im ikum  ^ttendendx coniectur? de volúntate delegantís de cíí atq?iuftítíg.vt.in .cio ru s.d e v e rb .fig n iíi.& ín .l^ .tit .zp a rtí.t . SC
quoettam  viÁ b b a .in .d .c .q u o n i5.co lü .5 .& 4 . 8¿ibi late per eij Se adde quod ínítrumenta forenfia dícutirr omnia q u *  fiunt ín íudicío
modernos de ais js quf ftioibus ín materia víde per te-Sed quid íí ex 
cojiim íttu alk u í caufamfub noniíe dignítatíível ofíícíj an pofsit 
deea as^noícereeius loen cenesv víde Io.d-e Pla.ín.l.ex eo.C» de age. 
m rebus libro. 12.v b i cocludír q£J tío pofsit. Sed quid coceíTum eft 
perprm ilegium  P  pecuidam /^bbatí Se capitulo qd potTent de no 
wo ¿n^eudarequoddá prgedium Se ¿cccfs.ícabbas antequam infeu-

voluntariíe aut rontentíofae turifdiitíonis.l. cum fpecíalis. C . deú»> 
d í.A n g e .ín .l.f  .Í.editiones.ff.deedendo.

'Q L ex .X L l'X - L.<TLl*
^ R eferíp ta de gratíaconceduncurquaedam ad commodu cocería 
cis:quafdam ob necefsitatem:alía propter fe ru in a, v e l merítu en^' 
cuteonceduntur.hoc dicíc.cu na duabusfequenribus.
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3 lugar.T alis grad a cum bis quí venerunt ad habí,
tandum tranbtín cocractum cú írreuocabilis.vt notatBart.ín 1 
pinnespopuli coI.io.ir.de íufti.<5¿ íu re .& U . quod femel. ff.de dec! 
ah ordí.faci*quod tamén limita <S¿intelJ/ge ve eleganter deducir A-' 
Icx .co n íía ió .vo l.z .ín cip ít, ncc£ argüe di fum us. niíi ex caufa prín* 

reuocaP

tam ien to depcc lio jo depo rtadg oa lo s  grand  daíío f  a el,nin a los del reyno.
¿JUCpUCDian a lgún  lugar a,0  fozéalgu L e y  L l . D e  la s  c a n a s  d e g r a c ia  q u e d a  e l
ñas lauores de villas,o decaftillos,ode 
puentes, o de otros lugares, que fean a 
pro  de la tierra. E otroíi aquellasq fon  
dadas de q u itam ien to  de pecho a los
que recibieronalgund daño,afsi com o o p o r  bondad que aya en fi aquel aquié
por g u e rrab,o p o r  t e m p e íh d , queles la gracia faze. Por merecimiento defer
tollio fus frutos,o los otros bienes que uicio,afsi como íi cala al ley b , o a lím .
han ,o  aquellos que reciben a lgunaso - no  de fusfijos o acorrieíTe al i c y 'o a l *
cafionesen fus cu erpo sc, porq  el Rey rey no en tiem po de gu e rra ,  o en otra
les fázeotroíi merced en quitar los de fazonqueloouieílén  mencftCr,oenaI-
p e c h o , o les faze otra gracia feñalada- guna  de las maneras que dixim os cncl
m ente .E o tro fi  aquellas que fon dadas libro fegundo que fabia délas huelles,
quando  perdona el Rey a algunos mal oleouieíie otro  feruicio fecho fenala-
fechores,o algunos y radospor recebir do,porque el rey le ouicffe a fazer gua-
deilos grandes feruicios d ,q u e  fean a 
pro  d e l,  edel R eyno.

L e y .  L .  D é  la s  c a r ta s  d e  g r a c ia  q u e  d a e l  

J^ey p o r q u e  n o n  y e n g a  d a ñ o  a  f á  t ie r r a .

•• ceps 
(ci etiam cuna
<rrauípraeiud¿

cío fubdíti.qü 
eao limitare, 
fi cauía eíTet 
iufta &  cocer, 
nés publicam  
vtiíitatc (S¿fa- 
cta fatísfadío" 
ne íubdito de 
d .iranís íi qug 
cíténc. v t  in, 1. 
li.Sí ibi dixi.s. 
eo.Sedan ífta 
ímunitate c o , 
ceíla ve mentí' 
bus de nouo  
ad habitandu 
íniudeác ciucs 
originarij qui 
recelferunt de 
illa dúitateín  
aliamíipoftea 
reuertitur» A f  
berícus, dicic 
quod íicín .l. 
cum em ancí' 
patus.f.iin.ff* 
de bono.poíí. 
contra tsbul. 
contraríum ta 
men tenec íb í 
Bar-crederem* 
didum  Aibe^  
rícielTe verius 
víd .A lex. cof.
54. V 0 U 1 .4 .&  
gdíitalís imX 
munítas caufa 
taíita  confue 
tudine.ví.Ioa*
And.ín addít. 
ad Specu. rit. 
de ceníl,#, n lc  
dícedum col.
4 *íncípít,lex  
fecunda.

2 b ^Porguerra. Et
máxime fi fer  ̂
uíerunt prin' 
dpi in bello.I. 
t.ff.deconíti. 
prind-íbí, v e l  
ob merítui 1 W  
dulfit.vel pot 
concedí caufa 
pietatís, Vtiri 
authentico.de 
r.onalienádis.
$.fí nímís.col.
2,& adde,I,cu  
ra. $. deficíen^
tíum,&.$.ínopes.ff*de m u,& ho.VÍ.2.Efdraé,f.c.in,fí.

3 c loccafiionesenjuscnerp ̂ .M orb u s deiure no éxcufat a muneríbus pa'
trímonialíbus nec$ tmxris.vt in.l.fúntmunera, ff.de vaca, muñe, 1, 
^ .c o r p o r ís  debílitas.eodem título.a perfonalibus tamen quaeno 
coníiftunt in confilrídatione^fedínperfone adíniniítratione excu^ 
fát íieft morbus m ultum fortís;I.t .cu feq C .  quí morbo fe excu., li. 
ío,<3¿ín»d.$.coVporis debílítas.& ín.#.mmus audíens.eíufde.1.2.

4 d ^For recebir dellos grandes Jet meios. Concordar de paceconftan.ín prín*
íbí jferu ¡tía qiiae nos credimus recepturo¿.5¿ adde.l.non omnes.<Mi* 
ff.de re mili.

e 1TF» ¿Lmo.Multoríínácf; crimina danabiíía to lerátur,v  ,pptérnecef-1 
íitatCjvF^ppter v t í l í t a t c r j x  v cL ^ n ifi rigor-.i.q.y.& .'c, ncccífaría. 
&Ccap.dífpcfatíoncs.& cap-dídici eade caufa.&  q . 6c parcitur m uí- 
títudíní propter fcádalum, jo .d íft.c .v t conftitueretur.&.c. comen- 
fationes.4 4 ,d íft.c.iatores.vbi g io .d e  clenico excom ,depo,m iniJj,

f  Grand daño.

I t e y ^ p o r  b o n d a d }o p o r  m e r e c im ie n to . 
Ermofa gracia es la q u e  el rey

A d d e.l.4^ fu .’ 
pra eo.&  quaer 
n o tad o . And*  
in.c. peruenic. 
col.fin. deini/- 
muní.eccle.

faze por mere'ci mienro de fer- S ^ JemC10^ ’Zi.
^ ^ ^ J ü i c i o  £ queayaalguno  fecho,

lardón degracia,afsi como en hereda­
m ie n to ^  en franqueza qu itando  le al 
gunascofas, quecrá  tenudo de d a r ,  o 
de fczer al rey,o otorgándole otras h o ­
rras feñaladas por íazerle gracia: dádo-

^  . , , r  le poder fobre aiminas tierras k,ofobré
T ra  gracia y ha que pueden fa a !gUnas viJiaS) 0 j iíc}0 j£ a¡- ■- ]u £n
zer los reyes por fus cartas qua fucortc  dc q o u id li  h 5 m  e° ro  ̂

t í r a J o ^ c p f i s p o r q w c o i á c -  acogiéndole file ouicre echado, o p e r­
ó l a  faga.E fino  laíiz.eflenque íep o  - aonando lepor feruicio que le ouicfli 
dría to rnar en daño ,e a f s ic o m o  fio -  &cho,o otros fenic ios que le p o d r ia ü  
u ie f lee ch a d o d e la t ie rra a lg u n o s .e o .  2erfemejantesdeftos;o d e o tra  « a n e -  
uieíle a auer ta lguerra .po rq  los ouicfl? ra ,por(|  mereícieffi algÜagracia al rey. 
a coger,o touieile.prefos a algunos m al O  trofi dezimos,,] por b o n d a d ' ¿falle 
fechores elos ome¡le a foltar por efta el rey en ci óm e que le puede fezeígra-
razo m ifm a , o perdonaíTe ao tros q o -  ' da<afiicom ofií& lUrdcal.ofefuíjo  o
uieflen fecho alguna cofa, p o rq m e re .  de buenconíéjo.o buen caualiero de ar
cieflen pena en los cu erpos^e en los aue maS)0 por o trasbódades.queayaen el,
res o fi deureíle el xvey debda a alguos porque  c{ rcyic aya a fa, er ¿ ¿ ¿ . „ j
de ruera dei rey no,e les nzieíle gracia q  * ~ • - 
facaíFen del reyno algunas délas cofas 
vedadas, porque non acaefcieílen pren 
das.o otras cofas que fueílén.a daño de 
los del reyno. En eítas cofasl¿s puede 
el rey fazer gracia quando  quifiere e
en otras femejantes deílas guardan- C  L e y .  L  l i b e l a s  c a r ta s  q u e  d c ^ e n  f i r m -

do que non pudieííe venir porende p h d a s  f i n  p le y to  3e f i n  j u y z i o .

Pulchra c ifta 
lex &  rede dí" 
cí pulchra gra  
tíam quse tic 
ín remunera^ 
tienen* ferui* 
tíjoru- cum tu c  
non dí cae con 
craíuSifedpo^ 
tíus j fecuüum 
inris djípofi^ 
tionem vtpa/>
tet í n j .  íube' 
mus nuílí. 3¿ 
íbíB ar,6¿Pai|' 
Ius d e C a ír.C , 
dé facrofand* 
eccic.c. relatú* 
Si* c* en in oííi 
crjs.cl teíta.vn 
detanquá be-* 
ncficíu eft la ' 
tifsíme inter>- 
pretada,
¿iidúbío p r a -
fumatur gra* 
tía realís na 
perfonaik, ye 
puichre áddu  
citSocínuscQ  

, fii.8 4 .v o lu .^  
h Caja al Rey. ^ 

N o ta  hoc exe ‘ 
p lu , S¿ debet 
íníelligí q lun  
do ad vtíiitate 
regís &  regní
talematrimo> 
níum.fuic. v i '  
de Socínü cofi 
4 *vol.3,coL;5. 

i 1T ^ / % .A d d e   ̂
pulchrü text* 
ín.Letiá^.t.ff.
demanu-mífu 
vindicta ♦ íb í 
velutijgídomí 
n ü í n  p r x Mo 
adíuuerít. &c* 

k afierras. A dd e 4  
g lQ .& ib íB aL  
ia U 2 .C ,  dele 
gí«q> ciuícas 3c 
caltrü poteft 
donaríaprín*

cipe propter bene meríta feruitía (SíBalin p rín .E d e vete. col. !♦
«R'Por bondad.Prgmía bonis 5¿ bene agentibus darí debent 5c ín exém ' 
plutn trahí v t  homínes ad bene operanduai inuKentur.l.vt v irtió   ̂
tum .C.deftatuís ¿¿ imagí.l.antepe.ad fi,nem.ff..ad Silla.quía íuxta 
íilud vuigare didum  non creditur eíTe virtus cum fequcftratur a 
p rxm io .vid ,Ioan.deP la .in .i.l.C td e c o n f u l i . l í b . \ A

f  Lex. L 11.
y& Refcríptum principís in quo mandatalícuí certu fadum  <y>exes ' 
quatur vtaiíq u c caperevel occíderefeu turtim vel domu" 4eftfuet 

Partida, iij, ^

l

o  a otros aigúos por el.Ca tal gracia co 
m o  e íb ,p u e d e lae l  rey fazer a eftos q 
diximos que la merecen por bondad.e 
a los otros, que diximos de fufo, que lo 
merecen por feruicio que Jeayá fecho,



re v e l  quid (imite ftatim debet «Xíqni.Sitam en Iscontra quem i™ - 
petratur oppofuerit f  JE tatem  fontra referiptum feu contra lemen- 
t í a m ,q u o d  eft U ta |>er f a l ío s  teftcj : poteft talis etteutor m f o r m a r  
a ceftíbus &  d e b e t  R e g í *  notificar». á¿ nemo poteft a tah executore 

appellare,nifi modum excedas h.d,
2 KQjtdles carras

iVales cartasa deuen fer cum­
plidas fin pleyto, c fin juyzio 
ninguno: qremos lo aqui mo

clufio Si ibídem  etíá íequens Abb*límícat ín cau f tcrimínaH v t  p o f 
fie executor videns fententíanm iniufeam fuper fe decrero:eo quía eíi: 
periculum irreparabile.vide ib i A b b .co l.j.ve l.e tíá fecu n d íi A b b  
ibi niíi índucereturad fuper fedendum ex noua caufa. argumento! 
1-fi hom inem if.m andaiis.

Legem  iftam 
dicit fingula- 
re Ro'dertcus 
Suarez in re" 
pe.l* poft rem 
tudícatam.fo* 
l  ty .col. i- 
dereiudL  

b  «fí Señalado . Ec 
fie loquíc qñ 
com m ittít nu 
dum  minifte^ 
ríum  quo ca/ 
íu  eft merus 
executor , Sí 
nullam  cogní 
tíonem  h.ibet 
v t i n . l . í i v :  p  
ponis.&  1. exe 
cutorem .C.dc 
execu .reíiüd . 
&  habet orttí 
iíla  lex  a nota 
tís per g l.ífvc. 
& f in ó c o ;;n i ' 
t ío .z j.q ó  
per Inno. in.c* 
de cartero, de 
re íudíc.Sc p .r  
g l.in .c .p  aíro- 
ralis.$. q i  ve ' 
ro-deofü . d t ' 
leg. ñeque ob- 
íh th u íc .l.ic x  
Si íi no Cosní 
t io .C . ficocra 
íus v e lv t i 'p u . 
quía illa loquí 
tur ín execuco 
re m ixto ex 
quo cómíctí- 
tur executío 
negotrj non' 
dum  dífcufsi, 
v t  quía prin­
ceps in re fe r í 
p ro  d íc ít, con 
queít* eft no- 
b ísta lis , epta/ 
li r e fu itv o !2 ' 
ter fpoliatus 
ideofactaciseá

On es fin razón q ayan pena 
aquellos que ganan cartas dc 
cafa del rey encubriedo la ver 

dad, o diziendo mentira. C a dedo fe 
lcuantan muchos m ales, lo vno que

4

é IL 'í/ttjr.G on, 
cordat.d-c.de 
caetero. & idé 
vo lu itg lo f.in  
c .& .fin o n co-
gnitío. 6c ideo 
íud ex execu. 
to r : non iudi 
cat ín hoc fed 
tantum refere 
r e g í ; quia ve 
dicic.Bar.ín.d, 
l*a díuo pío.

ftrar,e dezimos,q ellas fon aquéllas en
que manda el Rey a algiiofazer algún
fecho fe Salado bafsi como fi le mádaf- engañan aquellos que dan las cartas,
fe prendero matar algún om c,oderri e fazen les errar en ellas, lo al ,que fa-
bar torres, o otras fortalezas, o fazer cu zen daño aaquellos contra quien fon
pliraigü juyzio,o otro fecho feñalado ganadasfaziendoles traba/ar,edefpen feqwrccuílb
quel mcdaíTc fazer ciertamete dizíédo derlo fuyo fin derecho.E otrofi embar ^ ^ ^ i u -
en la carta fazed talcoía luegoq efta car gan como non deuen a aquellos a que «“ S g c r e
tavierdes.Ondc dezimos, qaquel con fieuanlas cartas,que lasjudgueneftor fencemmmfû
tra quien va la carta non puede poner uandolos' de otras cofas, que podrían f ^°lmas. Ad
defenfion ningunaantefi:porquenon librar con derecho enquanto fe detie* de.Labexecu.
cumpla aquello quefue mandado por nen en fus rebudias, e en íus mentiras.
tal carta. Fueras ende, fi pudiere mo- E porende madamosS, que qüalquier B«.qulwd!I
ftrar que aquella carta es falta0,o fi fuc« que tal carta ganare,quepechc los da-
rc carta en que mande cumplir algud ¿os aaquelcontraquien la gan o, afsi
/uyzio,epodiere prouar que aqueljuv- como los el otro recibió, e las coftas do
zio fue dado por falfos teftigos, o por bladas.Mas fi tal carta fuere ganada pa
faifas cartasd,Em pero aquel a quie fue ra fazer juíticia de alguno de muerte,o
re embiadá tal carta, biépuede recebir delifion, opara prenderle,ofazerle o~
prueuas fobre tales defenííones,e fazer tra deshonrra, o otro daño en fu cuer-
lo faber al Rey c , que mande y lo que p o ,oen lo fu yo , e vfare della, manda-
touicrepor bien:mas el non deue jud - mos que reciba otra tal penahelque la

gano qual recibió o deuiere recebir aql 
contra quien fue ganada.

gar fobre ellasrpues que la carta máda 
fazer coía feñalada,enon le da poder dc 
judgar. E del fecho que fiziere aquel a- 
quien fuere embiada la tal carta non fe 
puede ninguno alear. Fueras ende, fi 
pallare a demas f dequanto por aque- 
llacartálefue mandado.

G'Ley.L IIT, Quepena deue auer a q u el que 

gana carta de corte del l{ey con. mentira.

^Ley.LH II. Como de/temfer fichas las no­
tas te las cartas de los eftriuanospúblicos.

N  toda carta que fea fe ­
cha por mano de eícriua^ 
no publico deuen fer pue­
ftos los nomes de aquellos

catur excede- 
r e ,^  adde.l* 
ab executíoe* 
C .q u oru  ap- 
pe.no rcci.&c*
nouít.áappe* 

% Lex.Lili, 
Impetras re 

feriptu a prici 
pe tacita veri- 
tate,vel fugge 
fta falürate re> 
ftituetdána<5¿ 
expefas dupli 
Cataspartíqui 
l f  dere voluít, 
feu leíi • fi aut^ 
referípta fue» 
rít impetratS 
adcaptfdafeii 
corporalii a* 
líu  ledendi Se 
eo vfu3 fuerít 
eldc poena ím 
petrans patte^ 
qua ílIepaíTusí 
fu i t , v e l erac 
Q^ífurus. h. d.

fibí reftítuímam fubíntellígiturcU ufiilí fi ira eft 6¿ g  M andam os.C jncordatA .k  íileg ib u s.C .fi contraius,^vel v ti.pu .52 
fie videtur coram iffacogm tio.ítadeclararillam .l Bart.ín . 1. a díuo °  a j .q a * c .6c íileg jb u s.5¿ibigl.^¿luculenríus prouideturhic qaam  
pio.in.prin.iF.de re iu d í.Sa iyce .in .d J.& ii non cognitíotquando v e  , J -  ^ 1 ^  
ro  fuít co<;nitum fuper exccutione5¿ fie fuítcommiíTa executío tuc 
ille  cui a ín ittitu r dicítur merus execwtor.vt íbí per Barr. &  decía-
r a n t  oes D o A .in .c .d e caetero.de re íud .víd .p ,Bar.ín .d .l.a  díuo pío.

c <ir£¿frf/yÍ.Concordai.l.punírí.C.ficOntraius,vel vti.pu . 8c fie nota, 
quod ctíam merus executor cognofcí.t de f álficas referiptí. 

d  Wcr UUs cartas.Idem tenebac gl.» 5.qqSft.2 .c .&  fi non cogn itio , &  
nota ilínm .í. chílle cui eft commiíTa m eraexecutío fencentie no co- 
ernofek dc alia exceptíone coram fe oppofitanííi de c a , q> fentencia 
Tata fuít per falfos teftes v e l inftrumera: &  c  ̂no diftínguatur an co 
m ittatur execurio feneftiar latat a principe an ab alio índice inferió 
r i  ¿mo &  íiíit fenten.ua princípis executor admittat hanc exceptio- 
nem &  fie deddit»ir,quod adducebat Inno.ín.c.de cstero.dereiud.

fi alias fententia eíTet nulla an cognofcat merus execu

ibí.Ideo teñe mentí íftam.l.6¿ v t  vides loquicurhic ín literisiuftltig 
malítíofe ímpetratísanimo vexa-ndiaduerfaríum . 

h Horra ral pena. A pprobatur hic díAum Bal.ín .d .I.&  fi Iegibus.qw  di * 
cít fe vid iííequenda fuiíTe de capíratuqui prapter ínimícitías quas 
habeat cu quodam iuítad p ote ftatem ^  dixít,quod iíleerac banni 
tuscaptte& deícriptus in libro p ublico  bannirorum :quí tamen no 
cratiíle fed a líu sq u i vocatur eodem nomine 6c dicit quod fu¿t ín 
m agno p en cu lo&  veritatecouipefta poteftas fedtdecapitan accil 
fatorem motus per illam legem :&  n im íra quiacalum niofus accufa 
tor puniri debft fimilítudine fu p p lid j.L fi.C . de accuía.0cut Si in ce 
fie deponente falfum teftinjonium in crhnínali caufa» 1 . 1 .ff.ad J»  
Corne.de S ica .&  díxíín.l,2Ó.tít.t t.ead-part.& addequsedíxiín .f- 
fin .fu p ra .tít .t . ,*Qlex.L 1111»
jft-In feriptura publica notarrf deb^tcocinerí noia cSérah?fíu;caun» 
annusjdíesjtneíist&duo teftes notaríjvItracófidentéCubfcríbenteSj 
dut tres allí teftes <j vn a cú notario p a rtíi cótraÁuri ínferfrrtt; Si ín

quid tornen--------  ...
to r fA b b .v u lt  9  fie tn.d.c*de cetero.coI.4.quando nullitas eíletetil 
dens,5í fie o? íllud quod hic dicirur deifta exceptíone, q, fententia
lata f i t  p e r  fa^íbs t e f t e s ,  v e l  inftruméta^rocedar etiam v e l& f i  au íd  fine figníi notaríi-Ct ponat in regiftrofigm l per q? cognofcat ^ lic
limite opponatur.quod fatis placet &  ídem fuit de mer.eeg l.in .d . c. ra eftiam  partí ín publicarafprm am  data. Et fiat litera in pergam^
Si fi non eo<mitio.& Felinusin.d.c.de c»tero.colu. l* ibi fecunda co no.h.d.Concord.in auchen.de tab e l.í.íllu d  qtioquc.coUa.4
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rostrftüou anfcíípturaforcnfisqmaefitiaiudicfbexígaccefte* taliu.Bal. tnlnJ.cofraAus.C.dcfidcinífr.coi^ dícítcjqiiSííó a&us ^
2 áonationíbus.C.de dóna.vultcj> no <3¿per illá.l.hoc tenet Bald. n odepfdeta locó:fed additur g  m oiü dem oftratíonís, tuncfufHcit

^ ubríca.C.defideinftrum c.col.z.quodlím i!tatnififirconfuetudó talíterdefignarelócu,qjaduerfario fitíícüu^bared efu lfo J& eÓ cltf
,n teftes apponáítir,vel nift fitcotra&uscj fitapud a&a,vt,pciira..q dítléruád5 eel hoc patriar cofuemdíne.feruarí v id em 9 , v tío c9  locí
Vtud a<ftafít.&íb i£tcDl.a*dicitq?quádo fumtintür ícripturgdcar> no éxigaf,Íicecaliqñ ponan aliquib^ínftrum ftiSj&qñcufiicrü eft ni

in ario  p u b lí^

que la mandan fazene cl pleyto fobre q fcritos,ma$ teftigos,afsi coíno adelail-
fue fecha en la manera que las partes lo te moftraremos en el titulo de los teftá
ponen entreíi,elos teftigos a,qfeacerta rríentosV edeue fer muy acuciofo el ef-
i'o n y ,ec ld ia ,beel m es,elaera>ccellu- criuano de trabajarfe de conocer h los
garlen  qfucfecha:equando todo cito ornes a quiefazelas cartas quien fon.-c
ouiere cfcrito.deue dexar vn poco de e- de que lugar de manera que non pueda
fpacioenla carta, edendeayufo fazer y y fer fecho ningund engaño. E quando
fu figno /  e efereuir y fu nome en efta cl pleyto, o ía poftura faz en ame el de-
manera: yo fulano eferiuano publico uen íer delante deílo vno aquellos que
de tal lugar eftaua delante,quádo los q an de fer teftigos e aperccbir los¿ ’em o-
fon eferitos en efta carta:fizier5  el pley. lirados quien fon aquellos ¿ quefazeh

ron3 eft necef 
(ir cp feriba ar> 
inari) apponat 
teftes i  ínter' 
jfintcaptioni <J 
J a c ít:fed quod
ipfe fe ílibfcri" 
bat quod tu
h o .& ty ia ft is
Í¡.idicia!'ib9 n5  
fint neceíTaríj 
teftes,vidciop-
time A b b a .
ín.c.qm con^
era. coIn»4 ‘ d¿ 
proba. % fe re  ̂
foluicqjde ¿ti­
re in aftís íudi 
cialib9no exi- 
gatur inferí-
ptio teftiumni
fi alíud fit de 
confuetudínc 
ve lv b id e  cott 
Jiietudine non 
áppareat 9  tu 
ti9 fit propter 
¿tutandas o p i 
rtiortes qS  ap- 
ponatur teftes 
& v íd e d e h ó c  
B a l. in autén. 
fed nouo íure. 
C .ficer*pe«&  
loan» de Plat* 
in.I.cufcímus* 
C -deagríco.&  
ceníi.ítb .ti‘ &: 
BaLín.d.l* sje-

to, o lapoftura, o la vé Jida  o el cabio o 
el teftameto,o otra cofa qualquicnafsi 
como dize enella,e por ru ego s por m a 
dado delios efereui efta carta publicare 
pufe en ella mió íigno,e efereui mi no-

ftrünientu cei* 
to locofieri,vc 
in thefiurari.i 
non eft necefié 
quodpónatur 
io c u s jq u ía e x  
feríg f¿H c |e o  
app aret, v id e  
B a l.ín .l.c5 pa> 
ratíones.col.j; 
C *de fideíníh 
<5¿ id f tenerlo* 
dePia.i.l.i.co*
t.de apO‘pu.J¿ 
lo.in.l. frum e- 
ta C .d e fu fc e -  
p to , &  archa* 
eodem libro .ra,een q manera la pon en 

do la nota ante ellos todos. Ede íi deue c J J* J^ í;Nofa 5
j?  . « a . lignumeiiede
dezir el elcriuano a aquellos que man- fubftám íftm 
|an  fazer la carta3íi otorga todo el pley m?cí & ha> 
to en la manera que dize en aquella río

me,eabonda en toda carta .publica-,que ta, que leyó k ante ellos. E íi dixeréque 
fcan dos efcriuanosf públicos por teíli- f i , deuen fazer teftigos áquelíos quee-
gos fin aquel qfaze la carta, q eferiuan 
fus nomes en ellaro fi por auétirra tatos 
eferiuanos públicos non pudiere auer 
enfcl lugar tome por teftigos tres ornes 
£ buenos que eferiuan y fus nom es ¿ e 
los nomes délos teftigos, deuen fer ef­
eritos en fin de la carta,ante que el eferi 
uano publico,que la fizo,efcriua fu no- 
me. Pero en los teftamétos deuen fer e-

llan a el anteáe defpues fazer la carta pu­
blica en pargam ino1 de cu er o por aq ue 
Ua nota éñla mapera que fobredíchaes3 
e darla a a aquel q pertenefee, c fazer fu 
feñal mfobre aquella nota porq entien­
dan q ya es faeada della carta publica; 

Ley. L V. deuen faTer quando el 
ejeriaano público que fi^o U nota de la. 
carta en firmare o muriere-*

beturíerem .c. 
2 3. agríe me tur 
pecunia &  fcrt 
bertíí lib ro  8¿ 
Im prim ef fig«- 

'n u ,q ?& ad d u " 
cit Spec.tít. dé 
inítr. edicio.f. 
t.ad*fi*addcéc 
^•oportet. ia i i  
té-dínfrr.cau* 
&  ílde<5¿ S a rt . 
in auté. ve prg 
po . nomen im 
p e .c o llá .j .fe i  
lo» A n.in  add. 
ad fpec,ín.d*í¿ 
l.ad íí.teneccoi

fta.éol.z.cTde reiudic^&lbidem  ín.l.íí.d ícít qp om nia a¡fca céfetttur trariu jím oquod fí^nuntsn fit lieceííariu per fumíamcta,quse ib ipó
publica íí faclaíunt corara iudice Sí tabeliíonc.5¿ adde cj» nec^ requi terís vídere A lex .éu n  ru.fF.de ope.nouienu* d íc it, g» communís e(c
rUíJturteftes tn priuilegio p a p * ,v e l bullía epífcoporu Bal.ín .Lfart' opínío.g» no fit íígnude fub^tatiajvc hic videsjin  no.ítro regno decí-
Cimus.ín prín .C .de do°na.& VÚ Í.44.&  ibi Sí d ixi fupra eó.líraita ét fumefe cp requíratur g  iftam legc:3¿íta feruiaf,5¿ nota cc hic fignuth
iflam f  o-cm v b í eífetconfuetiido,qj non apponerentur teftes in ali- poni debere ín fine inítrumerí de íure coramuní no reperie Batur
quibusfnftrum entisivt ad d u citSocín u scon ii.94 .p n m i vo lu .co l* deputatur certasioctis,vtd icícBald .íií í.nonalíter.ff.dcadoptí.
«  & an  corara arbitrís, v e l arbitratoribus ín a&is iudíciahbus, de- ( f  P éstfira ía w tfvcnon feriíaturnifun chntkc Hifpaíenfij v t  teftes ¿

« • t  M m *  M «k l í  A l t  á n i*  O  f  M  t  ^ ,^ .1  U  «  ¿  i  .  .  .  .
beantinterueníreteftes.vide A lex .c0n .t9 .e0 !. $.in.4 .volum *

.  t, 1t£l du. Q u id  fi fit contráctils quídam  pacís>vel aiius cuius d íaam S g  
durct per menfem,quis dies apponecur in inftrum entof diexp dies I, 
conclufionis: quía quícquíd agitur depender ex nlomenro ,in  quo
c^oncludítUr.Bald.in*l.contraclus.col.3.C .defideínílru¿&  vttleeílct

apponere,etiam horam ,vt dícit Ioan.de P la .in .l. t .C .de íure hlci. Ii*
I o .& in .i.generalí.C .de tabnIa.eo.lji. apponatur vntis díes pro 
alio per errore,non vitíatur í nfrrumencu.l.fi iihrarius.íi’de regu.iu¿
8 ¿ib iB ar.5¿B al.in .l.z .C .d e  fa iá  caufa 2díe.lega.S¿ ancrcdatur no>
tario ,qu in on appofu ítd í?n i fídicat pofteafe 1 e^oidarídedíeíBar*  ̂
9  fie in d .l.fi librarius.quia credit.ir officialiiu  ofñcio fibícpm raii- 1 
fo.de quo*vide Socím im  cona.98.coÍ.6.ín.3- Voluvquando tamen 
eífet erratum ín die,no poteft notaríus fecorrígcretnifi de ej roie co 
ftet per teftes,vel alíjs nio.dis,fecundum B^ir.in d.t. fi librarilfs v í.J*
1  to in f.e o d en i.& Iice tv td íx i fit vn le  c^apponatur horaínon tame 
eft necefiTariuitenet Bar.ínauté.vt prgpo nome impera.in.fi.colla. jr. 
1fIrffr<<.H?capponebatur tepore copílationísíftaruiii legum ,quod k 

C drdurauít vfqtie ad témpora reg iiloán .prim i,q iiiiu fsít apponí atv 
nos natíüicatís domíní. quod hodíe ferUatur, &  in hoeferuanda efí 
<onfuetudo,V tdíxicglin  am henr.vtprepo.nom en ím pe.cotta^ .^  ^
q u e  f i t  re& íor cqmputano,an a natíukate dom íní,veí ab incarnario 

* _ - _ . í»l . i?» .. á a. i .-  C i s i  j»  í  f i - *• ttm/*#*

ftnt tabelliones Se ipfi feribant fuá nomina.
%Trcscm;s.'Vtl dúo ad mínus v t  imU 1 1  jíinfra eodem* _
*r CwoctrMabcs hic ^ tab e llío  debet cognofcerecotrahetes.&ádcíé \  
B a l.ín .i.fi.í.cu  íg ííco^ .C .deiuréd elí.fu bdéce radon^: quiapoífet 
decípí in nomíne&cotr.kti falfu.fed IoT.An.in addi.ad ^oe.ci.de inft* 
editio.in rub.col.y.tenet cótrariú : imo q?pofsicCoíicere m ftrumétá In no* 
d ícís calis c( fe nOmínauíttále v í.ib í peíí & addc ad iftí.l.l.^ c í.g .li.i*  rec.eft 
£oro legu5&ordinatíorie catholícoruregurn A lcala ,q u ?eft ín pra^ 1. 14 * 
gm aticw in ordinaríoírabelliionu, quaé poníc in hoc form am  qualL  tit.zy. 
ter colici cíebítad inftrum eníücü tabeliío nócognofcítcocrahetes* lib.4» 
1T r ¿per ce kiries. N o n  ergo exig itu r,vt te jes antea cognofcant cótra- 9' 
h en tesvth icpatet,&  adde lo . A nd.inaddítío .ad Spec.tit.de téfte.$* 
i .col. t 6<ín ndditio.fuper parte non v id /t,&  B art.p oft.g l. in auche; 
dé liá?re«& faící.f.híric nobís.colia. t .co l.  ̂* v b í quod vaíec ínftru^ 
mentUm lícet teftes non cognofcant cotrahencesjnifi ininftram ento ( ó  
iriíientarrj, &  teftamento ínferíptís conditoab imperito líterarum . j n 
1í(^í<?í?;^Legéndü ergo erit p rotacoliüeorapartíbtis Sítefríbus ct rec.eíí 
iurelfto pnrríraru,<S¿de iu re comujni v ide Bar.í aute.de tabellto .f.fi. \ tJ% 
&  vide hodíe legédeA Icala catholfeorü regií in ordinario, tabeliío 6 lib * 
rium.5¿ vide qu^ notat A b b  ín cap.cS.p.tabellio;coI*3 .de fid.íriftr. 4*
Viénptfrq-íimno.Vide qua? díxi fupra eodem ín.l. f . 1 1

Se v i  Der A b b  ín.c ínter d ílctfos.co iú .lo .ín  prin.de íideinftrumét. m liSeñaL Hoc ideo dícit ne bísexcrahatur &  forte debitara ín inftru- 
^ 4 lí EilZdr Adde.c abbate fane.& íb i.^ in  verbo ,Iocus de re iud .lib . m -nto cotentum bis fohiatür 3¿ ví.adtioc notat Baid.in íu b .C .d c  

6 ¿  ¿  in l le n e ra  C .de tabu.íí. t o.fed an locus lo rí Bar ^  fie in aut. ffde iwftrir.col.g.verfi.íuxta hoc quaero evim fcqueri. «g Lex.tr.
Vt D ^ lD O *n d m í'í^ ^foÍ^ai5"Ít*^x"^n auth.^bus m o.naiu.efii.iegi. >&Notario legitime impedido,feribere poteft a litis notaríus deeíu» 
^ ftU a n tú v cro co iU ^ v b iid é  tenet ó íV i.g .fu per data 6.iibridecre> mandato de nota^flTumerefcrigiáoí % n are .$ed  fi m orti 

* ‘ t Partida» i 17* K, üíj



taríusjiud íccslocí cora probíshom ínibus rccípíant& íigíllent no­
tas íeu régíftrum <SC eíusfucceíforí refticuar.t, quiiurctfídelítertran ' 
fumereinde instrumenta quaetnondum fu e rm te x tra ía *  Ec íirettes 
Se notaríyfubfcríptí vítñtjfubícribSt ín exem plari íl lo .Sí vero mor 
tuí funt feribat eos nocar^ fucceílor.Et hg liccrg íi copleig fint faciút 
fidem ficut a

N ferm edadesoo tros embaí* 
goshan  a las vezes los eferiua 
nos de manera, que non  pue­

den fazer las cartas publicas en parga- 
m ino  de cuero por íi mifmos ala fazoñ 
que gclas demandan facandolas deaq- 
llas notas queefcriu ieródeq fablamos 
en la ley ante defta. E poréde dezimos, 
q en tal cafo como eñe que el eferiuano 
que ouiere tal em bargo deue l la m a r , o 
yr a otro eferiuano publico,cm oíírálle 
en fu regiiiro aquella no ta , queel auia 
fecho de que le d en udan ,qu e  faga car­
ta publica, é rogálle que la faga afsi co­
m o  en la nota dize. E el eferiuano que 
fuere afsi rogado, deue lofazer^e efere­
uir de fá m ano aquella nota en parga- 
m ino  de cuero.E en fin de la carta deue 
poner y fu íígno, ae efereuir y fu nom e, 
e dezir afsi: yo fulano eferiuano publi­
co de tal lugar efereui efta carta por 
m andado  de tal efcriuano}afsi com oía 
lie en la nota de fu regíftro^queel íizie- 
ra por ruego, e por m andado de aque­
l lo s , que foneferitos en cita carta non  
m udando .n in  cambiando ende ningu 
nacofa.Eporendepüfeen  e llam iíigno 
eeícreui y mió nome. £  la carta publica 
que afs i mere fecha fera valedera rabien 
com o fila ouieíle eferita aquel m ifm o 
que fiziera la nota. Mas quado a lgund  
eferiuano publico n iurierebdeuen lue ­
go  los Alcaldes de aql lugar llamar o- 
mes buenos deí c6cejo, e yr a cafa del ef 
criuano,e recabdar todas las notas3elos 
regiftrós,q fallaren >efellarlos cofusfe- 
llos,e poner los en lugar c do fean bien 
guardados,en manera que non  fepier- 
dan, nin pueda y fer fecho engaño, n in  
falfedad.E defpues deuéeftosregiftros

t  a fiÍ  fe lk d 0 S  d al',C entreg ar a
uano.que elrey metiere en lugar del fi­
n a d o s  otorgarle q tenga aquellos regi

prímonocario
íignáte.h.d.

I  a  U  Sufigno.Tene 
mentí íftam.l. 
n am tollíropi 
níones quae ¿r» 
hoc era nt de 
iure co ai mu­
ñí. nam Rart* 
ín.l. qu íd am *  
$* nihíl kereft* 
ff.de eden* ve l 
le vídetur ide 
qcí ihíc eft d e  
fpoíitS veda-' 
to  cafu íntíiv 
mítatís vel lo,- 
ggabfcticpof/ 
ÍIe de mandar 
ro ñora vi] ín/- 
firmí fu raí feri 
ptura de eím  
protoeoílo g  
aííunotarium  
Á n ge* tamen 
in authentíco 
de táfbeiíío.ía 
verb o perg^ri 
tudínem vuíc 

licet ai 59 no 
tarÍ9 pofs.ít ea 
feríbere, tamc 
infirmus vel a 
lírer im pedí^  
2 b  e cíe íirbfcri 
bere Alcxáu í n 
d-#.nihíl.dícíc 
q 3" íi notarías 
eít omníno im  
pedí-ras poííec 
per a ’ íuai fub 
feríbí dum tñ 
fiar de comil> 
fidne& m ada- 
to íuiícís. tu 
n otaíítái.de^  
cides ce m cp íi 
¿ta eft impedí^ 
tusínfirmítate 
v e  ñeque poC- 
íic fe fubfcríhe 
re jh o cíac iata  

:líus deet} 
dato &  ad pe» 
títíóné partííí- 
adquas perd-

batpmíaíftarurogationumarírinotaríjdcfun&ivcpcrBiI ín 1 '
col ? C .defruA i.6¿ litis expen. fed an &  hodíejftStcífta lege ¿  d i ¿ ? 
pragm atica hoc fíeri pofsít v t  legentur S¿ relinquantur hfredíbu * 
vídebantur q> non fed quod feruetur huíus.l dífpoíitío Se d i ilc d !' r
maiícar.cogíca tamÉanalíquidexfru&ibuscalíumrogacíonu

fcqu* debeac u;

ftros. E efto deuen fazer ante aquellos def?0’ 
ornes buenos, que fe acertaron y ato- fa a ftu 4 c, í | ¿  

marlos:fi fueren biuos.eenellugar.o f i  & fc n 'an Jista  

non,ante otros ornes buenos dekonce
1 • n r* uus ♦ quiat.jotero deue jurar cite eferiuano que af- fta-i-uequedi- 

fies puedo en lugar deí otrorque o-uar- <ru,pri!Sraati'
1 i • 1 1  a  t ^  ca hoc tolleredara bien,e lealmete eftos regiftros, e q nonvoluit,&
délas notas,que non fucilen fechas car- vidí ín Prâ <
tas publicas quádo menefter fuere que rogtóo^
fara cartas publicas a aqllos a quien per íaxa caíls dê
tenecen non creciendo, nin menguan- !̂ rhn redíbu5 

1 • 1 . 1 . t> tabelhoms
ao,nm cambiando ninguna colare que mortuu 
en todaseftas cofas,nin en ninguna de- e ^Qí̂ /̂ AIí $ 
Has,non fara,nin confentira qfea fetho 
engaño,nin falfedad.E puesqafsifuere ^e^ío. de fide 
entregado délos regiftros por madado
del Rey.couieren tomado del efta jura interim S  
puede el eferiuano dfacar,e efereuir car func 1 fef  cfto 
tas publicas de aqllas notas del eferiua- bdíiZ^1̂

rec .eft íu d ic ís  m a n d a  
1* 24- to* Se ad d e  ad  
t í t .  zp p rg d fc ta .I.j. ín  
líb* 4^ fra .c ít. i *

z b  ^M tiriere'idem  íi p r íu a tu s  fu e r ít  o ffíc io  ta b e^ lío n a tu s  v t  ín p r a g m a ^  
tic a  + ín o rd in a É ío .c a b é ííío .&  v í* B ald ín 4 .3 .C * ad .L fa lc i.

I  c % Ponerlas enjugar. V id e  h o d íe  q ú a d a m  p r a g m a tic a m c a th a l íc o ru m  
re g n u  ni fo lio  m íh i .tr íg e íim o  fecundo*

4  d IT Puede el eferiuano. De iure cpromuní v íde*l.qü3edam.^,níhil íntereíi: f  
f f  deeden.& l.fi quís ex argencaríjs.í. i .eo.tic.& pocerant de iure co 
mtíní íífg rogationes donarí, v  el legari g  notariu v t  ín díclís iuribus g  
& ijn.dd.qdS .^'.ísaat* Se notat •Bal.in.l.fi.col.4.C.deed?.<S¿Io*de P ía . 
in ,Lgénera,C 4 e tabula«Ií ip*iS¿ v x o r  relíela vfufructUaria percipíe

£ . 1 - “ mor,
no tinado, e en tal carta como efta alli tul antequam
do eferiuiere fu nome deue dezir: vo fu defiS,Kt“r e-1 r ’ t t- 1 t, * iusluccenor&laño eícnuano publico de tal lugar por fibi tradantur

otorgamiéto del rey fíze efta carta pu- rog««onesfe.
blic(a enla manera, qfalle enla nota 311a r“mhX.!!&
enel i eftigro de fulano eferiuano que ñ tuneferuabun
noe,enóañadi/nin mé? ue,nin cabiecn cuV l^ uífita_ii r t ~ m did. c. cum
ella ninguna cofa: e poredepufe en ella p-tabellio.de
miíigno,eefcreuiymionome.Eaü de quíbus íbí vi,
zimos qíífuere biuos los teftigos, qfó
cientos enla nota deue en tal carta co- colla tabeiüo
mo efta efereuir y fus nomesféla mane njs,mon»:ya 
ra q de fufo diximos .̂ E fi por auétura
biuos no fueísé,deue el mifmo efereuir charta ..feiuta
los nomes dellos en la carta publica cn vd u d a b T d fli

la maneia q los fallare cn la nota.E qua p̂arata.eít
do la carta publica, afsifuere fecha val- tamenJ ... • • '. manu tabellíodía i eraia aueriguamiento deprueua: nis&ínforma
también como lila ouieíle eícrita el e- P‘otocoilí/eu
icriuano. Primero ante que finaíTe a> S S f a l
quel quehzo la nota. ptura debeac

exemplaríc’ví-f Ley. L n .  Coma deue fer fíchala carta PcnS.ru!
de lâ endida. ra.veríi.quíry

to quserítur*

gro deferto.Ubro. U , voIenKm quod fi reperíatur m r a  regíftrum 
quod non debeac exempla ri.vide quae dixi fa.L9.dtuL 1 Q.infra ea-

j s o & s s !! ^ - « '■ " ■ " ■fc"* » !* ! » ' *

lí Dixmos. Supralege próxima.
Lsx, L FU *

 ̂rorma lítcrae venditíonís*

fundir
gentil

C1 npti 
c taranta 

 ̂ d>i *”• S}1, 
vel m
periat
c u !arc 
de em 
ven vli 
q? vel 
aut d 
de pr« 
pío do 
de e un 
finem, 
tamc c 
ín.l*fi 
$. fim  
de a¿r: 
dícít a 
refere: 
vende
CCÍUgl
fucin t 
d o 5¿ t 
plíuse 
non v  
vend¡t 
íi defee 
hít^f < 
tiO,aui 
tío ñor 
<fi;a de 
bus: fe 
do, líe 
do eíle 
gerii 3 
fuit ft 
prcciü 

' libfetii 
íiplus 
enrcéc 
diríoni 
pro eo 
tío. Se 
fupple 
do ta: 
cuiuílí 
gerís, 
fuic ft; 
tíu pr( 
iugere 
toco fü
díxifti 
iugerí 
turjfed 
g atb c  
minar: 
corad 
fu raq ; 
cotra>( 
pa:qu  
Aíex.i 
5. yol. 
Spe.ir 
19 7 .6  
do íur 
cid efe 
v b i di 
«Su s e: 
quact  

4 d %Éntn 
ditera 
lamp< 
Pauíu



i o  i
ierts.Ad cautclam ponítiirtiam  Sefinon dícatur prc- liociion dicerctu^non tenerctur Vfendftor,vtin«I*fa vendcdo.ff. de

fum íru r fnís
¡lim ,$.pa¿him co.tittiil*

<"e t <’hlindaros. V i d e  q u J f d ix í . í l ip r a c o .  1 ,2*&  v i d e  S p e c u . in  tir*de

«r* VM frheriderss.Aa cautclam ponuur n 
2 { nwr Sí fiu's haeredibús prouidered íi pa& um .ff. de pnftís.l.iurís 

X fc m '.# .p * < 9 'um co.tim l. _ 
í  i , 4 -sl:niero¡. V id e  q u e  dixi.fupra.

4 b J p ^ o .S i  vendido.# , t .íO l.j.ib i «ca.
f̂antds

3 C & l t JS> 
vel minus re-
periatui^Spo

cuíaroi* ín «£• 
¿ i  emp'cío. &
ycnvíino-vult
cjj vel ‘augeaí 
aut decrahaí 
de precio pro  
jnodo agr*. v i

deeuní.<M‘ ad
finem. Pautas
tan ic deCaílr* 
ín . l .  fi ferúüm 
$.fi rnodus.ff* 
deac'tio.cmp* 
dicit alíter.fq>
refere an dícac
vendo tibí de-
cciugeraquae 
futin talifun" 
do 5¿ cüc íi ara 
pliuseft íllud 
non venir ín 
vendí done &  
fi defecít,derra 
hítur de pre^ 
no,auc vendí- 
tío non fuit fa- 
¿ta de ingerí- 
bus: fed de fu '  
do, íicet dicen 
docilito :: íu^ 
geru &  tuc an 
fuíc ftatutum 
precia g  cjuo^ 
libetíugere,3¿ 
íip ius reperia 
enreedítín v£  
didone;fed no 
pro eode pre^ 
do. Sed debet 
fuppleri ,pmo 
do taxationis 
cuiuílibct in ­
gerís, aut non 
fuit ftatutü p-

eontrahcn.em pdo.fi tanie Vcnderetur vfu  fr u¿hi9,qui alias efletíntr 
tiJís, venir talis afcceíTu's &  íi nó dicarur vide Paul.ín di¿ta.l.binas,&  
vi.Spec.tír.dcem p,&  vendí.#. t.col.S*íbi accefsíbus Se regrcfsífcus. . 

c 5TCentodósfHs derechos. Hace eft v d lísc la iifu lá m  notat P au l.d eC a íl. S
ín .l. proparte;

Endidas fazen los bmes dio fin otorgamiento de Iuez, o de o- 
entrefiie porque aquello tra perfona qualquier. E otrofi le pro- 
que pufieren fer firme fa- m etió, ele o torgo , que de la proprie- 
zen ende carta cn cita ma- dad, nin déla poílefsion de aqtí ella co­
nera. Sepan quantós eíla fa que le vendió nin por razón de vfo,

Conioíulano vendeeda nin de derecho que pcrtenecicflen a e-carta vieren;
por juro de heredad para fiemprc ja- lia nunca el,nin fus herederos, hia otri 
mas a fulano,que recibe, e compra pa- por ellos le molieran pleyto, nin con- 
rafi,epara fus herederosa tal caía, que trenda,1 nin lefarian nirigündcmbar- 
es en tal lugar,e ha tales linderosb ó tál go en juyzio, nin fuera de juyzio áruc 
vina,o tal huerta,o tal oliuar en que ha gela ampararían , R e gela defeinbar- 
tantasarancadas¡cotal heredad cn que garian a ius proprias coilas e mifsio- 
ha tantas yugadas a añ o , e vez, e cs cn nes en juyzio,e fuera del: contra quien 
tal lugar,e ha tales linderos de manera quier que gela quiíieíie embargar. O- 
que el,e fus herederos ayan ,e tengan¿ e trofi dixo e otorgo el vendedor que de 
fean poderofos de aquella cofa que le aquella cofa que vendió, nin de dere- 
vende parafazer della, e en ella todo io cbo, nin de vfo, que pertenecieíle a ella 
quequiíkren.E qucaquelíacofa leven non auia techo vendida, nin cnagena- 
de,c le otorga có todas fus entradas , d miento,nin empeñamiento ?á otra per 
c con todas fus falidas ,é  con todos ius fona, nin a otro lugar,e que gela fariafa 
derechos ec con todas fus pertenecías/ na cn la manera,que dicho es. E todas 
e con todos fus vfos que aqueila cafa citas cofas: e cada vna dellas promedo, 
pertenecen de derecho , e de fecho por e otorgo el vendedor de fufo dicho 
precio de tantos marauedis:el qual pre por f i , e por fus herederos al Compra- 
ció fue pagado al vendedor fobredicho dor fobredicho recibiente por f i ,e  por 
ante mi fulano eferiuano publicóle an- los fuyos de guardar,e de cumplir ver- 
te los teftigos q fon eferitosen cita car- daderamente a buena fe fin mal enga­
tare otorgo el vendedor que eíte precio ñ o , e de non fazer contra ninguna de­
que recibiera era ja lto,e derecho de aq- lias,por fi,m nporotrien ningún tiem 
lia coía que vendiacq tanto valia aque p o , nin en ninguna manera , e de refa­
lla fazon, e non m as, § e dixo que era zer le rodo el daño, e menofeabo que 
bien pagado dello. E otrofi otorgo al el comprador: e i us herederos fizieílén 
comprador de fufo nombrado libre e por eíla razon en juyzio e fuera de juy- 
llenero poder para entrar ^en tenencia zio,fo la pena del dobIómdel preciofo-

íf. deíeruit. 
ad d e g l. 6c ibi 
B a r .5¿I6 an<de 
Platea ín. 1. ít 
quando4C .d c  
bonís vacan* 
líb .io .& ib íb o  
ñus textu s. de 
v e rb . íntegro 
íta tü .&  v t  trá 
dút A n t.& Io *  
de Im ol.ín. ca  ̂
pertuas.dedo 
na* referentes 
difputadoné 
pileí¿íira clau- 
fula cofert ad 
quaeftíonem fij 
medíetasprae- 
drj Serj fuit oc« 
cupatatepore 
guerra? pro de 
feníione cíui'- 
tat/s :';quía ex 
ílía  Fá&se fíinc 
foueg altera v e  
ro pars rema> 
fit& dcm íífeí* 
vendídít fun^ 
dum fu una SC 
poftea guerra 
ceñante fouese 
funtreplecg Se 
prioríbus do* 
minís reítícu^' 
tae, an ílke fo^ 
iie^feu I0C9 li­
le ín quo erat 
cedac empto^* 
r i ,  v e l rema/ 
neat vendíto- 
íim am fi ven­
dido facía eft 
fundí Cu omní 
iure quod ad 
ipfum per cine 
m v e íp e rd n e  
re pofíet cedic 
emptorí.
IT Tertenencitís. 6 
V idelnnocen

tíum Se Á b b . ín capit. cum ad fedem. de reftitutíone fpoiiacorum 
quidcom prebendatur fub hoc»

iugeretfeVpró de aquella cofafobredicha, que le ven- bredicho. La qual pena tantas vega-
^oto fado qu¿ 
dixiftí efi*e tot
iugeru,<3¿ tune non debet predfí fupplerijícct plura íugeraínueniá/ 
tunfed ceditincom odum  5¿ lucraeniptarís.víde íb i per ea,qui alie
gatbonasíeges, <3¿ fcíím eunifim inusinueníátürno peret preri] di, g  *i\£nonmdí.Et íi vulcrenuncietrem edio deceptionís vltradím idíatn rj 
íniriufió.itatdem Paul.con(Í219*2*vol.íncípícín  caufa qug verdtur iufti pretij,vt &  ponít Spcculator cit* de emptíone SC venditibne. 
cora domino poceftatc.6¿ quod ím putctfibí em pfbr,fi nó fecít metv' I .col. t o .&  adde4 .quaerítur.^fi vepdítor.ff.deaedilí.cdiA* 
furaq ancequam decerto pretioconueniat,&  adde S a ii.in .l.j.G . de h Warkénttar.DeMs.claufu la.videper Speciilatoremdt*deemptíone ¿  
cofra»en?p.& vid e  pro maíorí deolarationeDecia coníi.$47«& an rí- Se venditione.^.t *col.decima.vérf*q[uid ergo* 
pjequae funt íüxta fluuium,6¿ aggéres}&foíratarncfurencur.ví.per i Ií Nm t«metida. Promictens fub pena de certa rerionfacerecontro ' ^  
A lex.conf. 1 20*v o l .2 »Sc adde ín rnaíc-Áfejc«c6'fi..£*4< v o I .&  c o fijg . uerfiam ,!! facít, etiam extra ius pbenara inctirrit* 1* diúus.tn princk 
J.yb L p ér totum Sí qtiídtn donatíone.víde per toan. And.íinaddí.ad pío.íF.de pecítíonéh^eredíca.Speculator intitu.de emptíone Sí ven- 
Spe.in.d..í. t .ad líneití 6i  Á bb.in .c.per tüas,dedona.&  O ldra.conC dícíone.$.l.col.vndecím a*
1 97.8c quid fi inenfurae ferf m odulíiugerum  funt diuerfi na vn o  nao k IT Gela ampararían. Pcr*hWc verb a  tenebitur vendítóf refíteré e*pen« i  o  
do íunt iníoco contraAus aifo ín loco v b i res eft quis modus ínfpiv fas emptorí etiam quando o b tín u ítin lite , v t  declarat Speculator 
ci debeatívide per Barr.in ,1.femper infiipiílatíoníbus'.'ff. de reg-íu* tit.de emptíone &  vendítione.^. i .colum .vndécím a*vér.nota qi!od 
v b i  dicttquoddfiber m teliigi de m odulisfeci ñdum locum contra/- promíttens. . . . . . . . .
¿tus ex quo diéto incel H^es &  límitabís quod dícít Bald .in  verfic. fi 1 «ff Nin empeñamicntoHoc dícít propter id quod habeturin.l.cum  tibí t  f] 
qua controuer fia dé pac*conftan. ver fi.nota q uod fi impera tor. lib eru m C , de euidio. <3¿nota quod <3¿fi hoc non dicatu rex  natura 

4 ¿ EntradaS'bízc ve rb a  ím poítáticja jícet no deberetur feruítus reiver contraíbus, veníc rem liberam tradí, v t  in-l.in vendinone.ff.de a d . 
d itx  ab alia re ípfius vediroris: t ime íi véd ítor cofueuerat ¿re ad iU em pt.g.in.l.ex prcedrjs^C.de euict. Se víde adíftana ciaúfulam Spec* 
l a m  p e r  a l í u m  f ú n d u m , v e n í c t i n v e n d í t í o n e  íf fe  acceífus,vt declarat in tit.de empt*5C v e n .f  praemífimus.
Pauíus d eO aíiro .úvi•binas.BF.de fe ru itu d .vrb an o ru m p rxd io .^ íi 111 % j>é'ytyzpfitáfttiá¿tÚébh. A fsidüa eít haet dirjplaffdjpulado.lv



dícatur pluri- 
e s  c o n t r a  Herí 
Ví*BaUn*l. t« 
co l.y .C .d eh is 
qug poenx no 
rní*vbi dicít, 13* 
qn  eft irtfacíc- 
do <§¿ fit cotra 
fec9 íiirt omíc 
f£d o : quía cuc 
e f
tínuatío no;

q u o d fin o lit afsidua.ff.de *d ílí.e d ifto .S c h á b e tt« ítS w d tó o

nem fi euincatw.eí vel eíus h^edi.8ar.in,Uul«naí.^uff,d*w
obligá.Spéc.in  tit.de ém ptio-& v 5ditio.J-t.co -u *v  •*au ;to
dcm , an íntelhgatur &  fi non dicatur de duplo P J ^  &  " on habl “  
refpeftu ad b o n iu te m re í^  ib.dcm  an fim plu coplutétur in duplo

& v í d e q u f  di
xiín.i.jiitiíu* J as a 0üej a demandar, e auer el com-

antepcnuicu * prador quantas_ vezes el vendedor, o 
1 3 a if faltas -yejra. otrj pÓI. c\ fizieíle contra alguna deltas

t l HXX t r cofas fobredichas, e la pena pagada b o
propter dífpo non.’fiempre finque la vendida vaiede-
fitionem. i. fi E porque todas eftás cofas fucilen
du0*.$+t*ft*de r 1 f  r r  i i-
arbú&quádo guardadas,-afsi como dichas io n : obli-
A í«„tr «inri. g Q ej vcndedor,a fi mifmo,e afus here­

d e r o s ,  c á to d o s  fus bienes quantos a- 
u iaeftonce , eauriadende  adelan te ,a l 
co m p rad o r , e a fus herederos c renun^ 
ció e quitóte  de todo derecho,e de toda 
ley,e de todo fuero tam bién ecclefiafti- 

za o i quía cuc co como{eglar,e de toda coftumbre de 
-ftquxdácon que el fe pudieíle ayudar, o ampai ar co 
tínuatío non u a  cofflpra<J0r , o á fus herederos en
adde quod’Al razón deftas cofas:que fobredichas fon
berícus <5cid<* e fenaladamentc de la pena, fecha en la
£ i 3  carta en tal lugar tal dia en tal mesíeen
déqüotvicíbp taí era, teftigos llamados e rogados iu-
inteUígatur í. ^  e fulano, yo fulano eferiuano de

U v e r  ju,to ^  Ju g a r  pre{cnte a todas eftascofas

que fon eferitas en efta carta, e por rue­
go defulano vendedor e de fulano com 
prador los fobredichos,efcreui efta pu­
blica cartas pufeen ella mi íigno.

^ L e y .L  V IL  Cómo fe f iy e  la  carta de f ia  - 
dura de la  hendida.

íadores dan los óríies fobre 
las vendidas que fazen, e la 

ise tiaeisvc m» carta de la fiad ulia deue íer fe
,Praedíá*íF* de chadelta guifa.Sepanquanto* eftacar- 

Bart!&Bal*ín ta vieren: como fulano vezino de tal Iu 
i.íipaáoqüo g ar p0l- ruego del vendedor fobredi-
aívtSefuU  choxntro fiador afulano com prador* 

prometióle en lu proprio nomeprinci 
palmentefcde le fazer lana aquella cofa, 
que fulano le vendió? otroíi le prome- 
tio que el faria d de manera,que el ven­
dedor fobredicho guardaría e cumpli­
ría al comprador, eafus herederos to­
das aquellas cofas,e cada vna dellas que
le prometio de guardar e de cumplir 
en la carta fobredicha de la vendida, 
bien afsi como en ella fon pueftas fo

tíéns»ví‘g i.ín  
Lcum  qugftío* 
C* de legar» 6c 
B ald *ín d í5UL 
t«colum 7« 

1 4 b  *í £ lapenapa* 
gada-Hsec clau 
fyila oritur ex: 
legé quí fide* 
ff.de tranfa. Se 
licet ífta c laü ' 
fu la  tacíre ín> 
telíígai íncon 
tra& íbus bo^ 
n»í fideí, v tú n  
1
a d ío

hoc fine expC, 
fa promífsi0<. 
n e , de Jure tênebaturjnam
& fp o n forq u i 
fine alten'9 ro 
gam ine ínter.» 
cedir, habet a  ̂
d ione manda 
tí-Lfiprore^flF* 
m andá.nífifa. 
cerét vetante 
v c d íto re v t&  
ibi habetur*
1T Lex. L r  111 . 
w  Form a m u, 
lierís cofentíe" 
tís vendítíone 
g  m a ríen fierí* 

f  IF Manera. Ad- % 
dé ad íftá for^ 
múlam Spec. 
tft.de émptí.& 
Venditio.$.ter 
tío loco*col» í*

la  apponere,
S¿:tá2¡iÉdeírta 
clauCula Spec» 
Í n d ^ .ic 0 ‘ t0*
f  Lxx.IiPlH

j^Form a fide^ 
iufsionís ínea* 

l  c Principalmete* 
V id e  ad iftam 
form a Spe-tíc, 
de fideinft* in 
p rin .co f^ .& d  
ífto fide ítríTo  ̂
re vídi’d* ííde> 
íu ílor euiátío^

«cepi&ctaillll.vide late Socínuc5 f;i9 9 .v o I.z .& p ro d efiv erb 5

h icp o iícñ .v to b iig c t fe ,v t  prícipalis infim ul,&eodé íuftrumetocu 
Vendí toréíga tuc videbütnr dtro correi,&  no expeítabitur excufsío 
v 5<feorís,iuxta dlfpofition5 aua 5t t e  prcefente-C.de fideiuffo.l.9. 
tíc4 »,5»par»ita teíneí Cynu s in.d» aucté. p r»  íen te. &  A  lex,cofi.3 í.co  ♦

fi.4.volu,italímitantes,g*rubrica?,ín auften̂ de fideíuíTô quac dícír

quód licet fidciu írorfcob lígetvtprin cípalís¿adhuclocum  habet di
fpofitíodiftse autenticae. nam limitatur quando diuei fo tempore fe 
oblígauitífecus fieodem tem pore,quod nota* 

d eljana.Vídeturprom itterefecuraturü &ficprom ittitfaa;uni
fuiim, no alíe.

pena dc tantos marauedis: obligando tít.Xfm p^ 
fc el fiador,e fus herederos, e fus bienes &¿ vé.$.i.c0* 6* 
al com pradora a los fuyose renuncian y ^ | ^ f ac»ct 
do,equitandofedctododei'ccho3 & c. e ^s¡ndam*A^  5 

afsi como de fufo diximos en la carta 
de la vendida. E deue dezir mas en tal 
carta como eftarcomo el vendedor fe o- 
bligo al fiador de facarlo fin dañoc de- 
fta fiadura .* e toda efta carta fe deue e- 
fereuir en la de la vendida, quando el, 
fiador eftuuiere delante ala fazon que 
la carta fefizierejmas fiel entfaíle fiador 
defpues que la CárCa fueíle fecha, efton- 
ce fe deue fazer apartadamente ante te­
ftigos poniendo en ella el eferiuano, el 
lugar, eel d ia , e el mes, e la era en q fue 
fecha, e fobre todo faziendo y fu feñal.
^  L e y .  L  V I I I .  C om o d e u e fe r  f i c h a  la  c a r -  

t d  \ q t íd n d o  Id  rritiger c o n fíe n te  la  M enta  

q U e f a ^  f u  m a r id o ,

Onfienten a las vegadas las 
m ugeresjas vendidas,que fa 
zen fus maridos ela carta del S ^ rJ f { eaeaes z

• * • t r  r  i a Vi# in autc«
conientimiento deue 1er techa en efta fíUe a me* C* 
maneraf. Sepan quantos efta carta vie- ad veileya* a¿ 
ren .'com odona fulana muger de don emPp"&vend! 
fuládo feyendo cierta t fabidora del de h irofor otuma- % 
recho queauiaen tal cofa que fu mari- nerx' IureH/ 
do vendió: a tal órne con fintio la ven­
d id as plugo le con ellá^ quicofe*, e re­
nuncio todo el derecho que ella auia en 
aquella cofa quier la oüieíle por razón 
de arras»o de doce o poí otra manerah 
qualquier,e otorgo, e dio todo el dere­
cho que en ella auia ai comprador defa 
poderandofedel por fiempre jamas :e 
otrofi diole poderio’que por aquel de­
recho que ella auia en aquella cofa que 
fe pudieílé elcomprador ayudar del én 
juyzio,e fuera del,afsi cómo dé lo fuyo.
E otroíi le prom etió, e le otorgo obli­
gando a íLe a fus herederos alcompra- 
dortrecibierido por íi.epor fus herede-

ti r  : ^ , n r . in aic*v*n«
ros, que ella íiempre aura por firme la dídt quód at> 
vendida,que fizo fu marido,e el renun tendírur cem" 
ciamiento.eel otorgamiento q fizo del

de hocíhcübít
. . i , . probatío mú<

lien Joan*de lmo.in.c.peruenít.de em pt.&  vcn d ú co l^ .d fc it, quod  
tem pus quo aaitur.cuíus opíníoplacuít coníílío neapoIícano,vÉpa! 
tet indecifio.Matth.de AífliA.decífio*3 1 1 .  
ir Viole poderte. N o ta  iftam claufulam , quíeprodeíTepoíTet em p to rí^  
conrr a credicorcs alíos viriV

pothecae* 1. H 
& 1*  ¿ubemus. 
C *ad  veíleya. 
8¿ ^cedít hsec 
renuntíatío íu 
rí hypotheca's 
quandovírha 
bet alia bona, 
de quibus p o f 
íitcon íu lívxo  
rí £  dote fuá* 
vtin auten .íí- 
ue a me, C . ad 
velíeya,6¿ no  ̂
tat Barto* ín 1* 
mseúía. §* fin# 
ff.folu*mat*5¿ 
quod tempus 
ínfpicíatur ad 
conííderSdum 
feocPau«deca- 
ftr. ín díc.í*fí«



ir i*** Lix.
ío rm a  lícerae v t  vehditio perminorem fad a  fit firma.hoc dicit. 

*  sobre hsptnr*sat4*pliosSfidc quod díxi in .l. 1 9.títu.vndecim o éa> 

* a a en  p artid . . .
í  ■ w m «  p r fitm t 't í i líd  fl ctiam ,n w ^ m en to  poneret aliqua v e r ,
baaflcrroríag,

¡derecho,que ella auia en efta cofa vendí 
da, c q non ver na Contra ella nunca por 
íi, nin por otri en ninguna manera ,fo  
pena de tacos marauedis: afsi como de 
fufo es dicho enla carta déla vendida: e 
dendeadeLíte deue el eferiuano poner 
en la carta todas las otras cofas,afsi co­
mo en efla mifma carta fon eícritas.
^  Ley.LIX. Como deuefer ficha la carta de 

la hendida quando el tendedor non es de 
edad cumplida.

Eyedo cl vendedor menor dé 
veynte y cinco años, e mayor 
de catorzc* deue dezir en tal

«**— - 
vedítío fijíc Sí 
eft in vtilífat5
f u á í d í c q ?  n o n

flabítur tal i a f  
fertioni m ino, 
ris etiam í tira­
ta?: quia vide* 
tur aüpofita ¡  
fraudé: v t  n o , 
tatBar.ín.l.cu 
quísdécedens. 
^titia.íF.dele' 
gat.$.&  in pro 
prrjs terminís 
tradít Decíus 
000*403 «adfi. 
Ií Tor razjn que 

 ̂ era menor. V id .
quod d íxiind. 
t6.tí*l t.eadé 
part.ín .g lo .&  
fie íuramentu.

carta todas las cofas¿que de fufo fon di­
chas en la carta déla vendida que otro 
orne faze: e para fer el comprador ende 
feguro: e cierto de la compra, que faze: 
deue dezir demás al fin della,como por 
que el vendedor era mayor dc catorze 
años, e menor dc veynte e cinco años ju 
ro fobre los fantos euangelios3, que to 
das quantas cofas otorgo en la carta de 
la vedida que las auria por firmesb por 
íiempre jam as: e q contra aquella ven­
dida nunca verniapor íi ni por otripor 
razón q era menor cala fazo que la fizo: 
nin porq valieíle^ mas la cofa que ven­
diera , nin aun que dixcíle q aquel pre­
cio que tomara por ella que no entrara 
en fu pro c nin por otra razón que qui- 
fieíle poner ante fi femejante deftas ̂  E 
fobre todo deue el comprador tomar 
fiador del menor £ fi le pudiere auer. E 
la carta de la fiadura deue íer fecha en 
efta manera.Sepá quatos ella cartavie- 

& etiam qj no ren.Com o fulano p o r  ruego epor ma-
requiraturab- damiento de tal menor h prometio.cil 
lo lu tio a iu ra , r  . • • i i i -
mentó. A dde íu pL'opno nome principalmente al co
etiam BartoU piador recibiente por íi e por fus herc- 
Sodnum  con- i u  r  i *
filíoa^.voiu deros que aquella cola q ue le auia veo-
róine fecundo 
& D eaum eo*
filio. 18o.colum na penúltima* v b i  multa alícgat&qtíac-dam  coníí» 
l¡a n otabiliaPhilipp í Cornei quae vídenda funt. Sí adde Socinum  
eoníi.2o*penu!tt*coh!m.5¿ fin .j .volunaí.tu vide.I.5 6. ín fin. titui. j .  

Ü * quinta partíta ,&  q u x  Ibi díxi.
1ÍQyenen entrara en fu pro. H?c eft bona claufula Sí communiter nort 
apponítur per tabelliones in íftis inftrumentís Sí íuramentís m ino, 
rtrm fuper contradi b u s : nam tenetur credítor probare conuerfum 
íuiíTepretiumin Vtílítatem mínoris v t  in .l.?.C .quando ex fado .tií- 
ío .q u f licet loquaturín mutuo dodores voluntídem eíFein aírjs có, 
tradibus eccleli3e,ciui!:atis,vel m ín oris,vt notat C ard .ín  cle.í.q.$o. 
de rebus ecclef.no alie .D edus in l.ciuitas.ad fin.fF.íi ccrtum petatur. 
lícet multi dodorestenenc3»inalrjs cótrad ib us extra mutuum cre- 
¿isor «-^neatur probare verfufliin  viiücatem  ecdefíf Sí ciuitaiís

| d % Q je ydiejfe. 
Si tñ lcefuseC 
fet enormiter 
contrauenire 
poífet non ob 
fiante íuram e, 
tofalrim peti" 
taabfoluttone 
ad cautela, ve 
notat A bb.ín* 
c.pe.col.fín.de 
em ptio*&veii 
ditione Bald« 
ín rubrica. C * 
dererum per-' 
mutatione. Sí 
alij d od , reía, 
ti per Dccium 
dicétem iftam 
eíTe commu> 
nem opínionS 
c0nii.405.c0l* 
$.&addeanto. 
«le Bu trio in c* 
cumeotíngat. 
col. g. verfic . 
quintus cafus 
de iiireíuran* 
ídem tenetem*

v ttra d it ln n &  íbi A b b .in .c . t .d e  depbfiró.<5¿ iftam dicitcomunem 
opinionem Decíus coníi.ió.col.pe.propter varieratem opiníonum : 
boi\a eft hsec claufula qua* hic ponítur v t ponatur in iuramento mi 
norís vendctis,prffertím  vbim inorcííetm ijlíírr per.l iubemus <S¿f> 
auden.fi quam ulier¿C. ad Velleia. cu debearprobari ín cafu dída^

rtim.lhin v t ilí
1 1 1 r  i * tatern m ülie,dido el menor¿amparana e dclendcria ris fuí(|'e ver^

contra todo orne que laquiíieílccon- fum&vídea'd
trallar al comprador e a fus herederos 5rxd,¿l a ^
en juyzioe íucra de juyzio , e de mas f.y.part.í.gi.fí* 
que ei guiíaria e faria de manera que el f ^ &
vendedor íobredicho fic'pre atiria poir ft °X "r is'hó
fírmela vendida que auia fecho c el pre díemis cudícl
ció que auia recebido por ella, e cue to- * ^ciíc| cS
i r  r  1 • Vide quae d ix f

das las colas que el ororgoe promeno in.i.tó.tít.t t*
en la carta de la vendida e en la jura que ^ dem  partit.

cl fizo íiempre las guardaria e que nun g ^
caverniacontra ellas en ningund tiépo fiis .G .d ep rg -

nin por ninguna razo. E otro íi prome
tío cite fiador derefazer al comprador
todas las coilas emifsionese los daños  ̂ ^  ^
e los menofeabos queíizieíle por razoii h 4véid»£úr. %
que eftas cofas non le fuellen guarda- Si tamen fide J

das, o alguna dellas afsi como lobredi-
chos fon fo pena de tantos marauedis
obligando a íi mifmo e a fus herederos
é afus bienes ental manera que maguer

d í.m inb.& I.i* 
Sí 2 .C .d e  fide 
iuíTo.m íno.5¿ 
I.marcellus.fF¿

iuíTor* agerec 
m ádati cótra 
niínotS poífet 
m ínor peteré 
reftítutíonemj 
cotra fídeiuíTd 
ré .vtd íc itSar. 
ín.l.marceliuá 
ff.de fideíuíTo.
I í  Principdlmre. ^

mo el fiador renuncia efe quita de toda ví.fup .eo.1.57
- - 1 Sí nota bene

iítudverbunS 
íi accederet ve 
fideíuOor ob!^ 
gatíoní míno- 
r ís in cafu q u o  
m inorírioh íit 
obligacus cíui 
líter neq; natu 
raliterftate(p - 
híbitionélegís 
q?praedía mis 
norÚnonalíe- 
riení non teñe 
ret o b ligatio  
fidcíufforís de 
becergovch íc 
dicítur o b li­
gare fe princi- 
palíter & p r o -  
m itteredeeui- 
d ío eáta  deelá 
ratB ar.ín .L cíi 
le x in f i .fF .d e  
fideiuíf. quod

procedit píane quando minor non iurauit véíiditionem  nam cu íu-* 
rauk& con tradusfirm eturíu ram ctojvtp leneaddu cíi A bb.in ,c.cu  
cótín gar.co l.6 .& 7.&  g.deiurctu.tucbeneaccedít fideíuíTor &tene, 
b íeobli»atio  licet accedar,vtfideiuíro.6¿ adde ad iftáform a Soec.tí* 
de em p.&vcdí.^.nuc dicendu.&ibi coLz.ínítrujtquaUt adultp affe 
rere debeat fe no haberecuratore na fi haberet&egofcíuí eühabere 
lícet íuret mínor no cocrauenire nóvalet c5rrad 9 fc3m eíí:cu í9d íd 3 
inhoc nocrcdoveru í^acotrad iisfírm aí íuram ccolícetadultusha, 
bcac curatore v t  notat-g.in.^itefacram cta.de pace iura.fir.ín.^.i. a d  
fin .& ib i Bal.col.z .verfi.j.qro.tenet ide Sedicitcómuniter íta tenerí. 

k ir Como febredicho es. fupra I.57. Ií Lex. L  X«
Form a faciendae vendítíonis per tutorem ,vel cur£toremCÍus,cu>*

« . . n - __ _ .  .. 1 * 4 —. at V-m O 4 tvi m- c.l i n  • .i'rt

la pena fueíle pagada,o noil que la ven­
dida íiempre fincaílé firme, e eílable. E 
de mas defto deue dezir en la carta co-

ley e de todo fuero e coílumbre que le 
pudieílen ayudar o facar deíleobliga- 
mientoe deeíla fiadura quel fizo por 
el m enor: e todas eftas colas que dixi- 
mos por guarda del comprador deuen 
fereferitas en la fin d cía carta d.e la ven­
dida quando el fiador es prefente a la fa 
zon quefefaze: mas ficl fiador non fe 
acertarte yj efucilé tomado defpues de­
uen fazer lacarta déla fiadura aparta­
damente afsi como íobredicho es k¿

LX .E n que manera aeuejer 
carta quando el guardador del huérfano 
y ende algunas cofas que fean ray^  de las 
que del tiene en guarda^

ius cu rain gerií de rebus ím inobí líbus.



.f a 1T £» d i'inííf.Vide.6.part.títu.t 6 .I .18.
x b % En almmeda. Ha bes hic exprelTum fübhaftadonem  requiri in ven- 

dítione prxdrj mínoris* de iui'ccommuní erant opiniones v t  tradít 
A ibericus in .l•& fi une*<5*quarfit$rn.fíF.demino.& Bal-fuit fibi con- 
trarius nain auchc.hocíusporrcctu.C.de fadro«eccle*co*3*tenet no 
requiri fubha

Orquc las cofas de los huérfa­
nos que fon rayz non íe .puc- 

_____Jen ligeraméte enagenai fue­
ras ende por debda o por grand pro de 
los huérfanos , afsi como moftramos 
en el tirulo a que fabla dellos. E aun c- 
ftonce deue fe fazer con otorgamiento 
del Iuez del lugar andando la cofa pu­
blicamente en almonedabtreyntadias? 
porende queremos m eftrarenque ma 
ñera deue fer fecha la carta de tal ven­
dida porque el comprador pueda fer 
feguro de lo que comprare , e el guar- 
dador del huérfano fe guarde de yerro* 
e dezimos que deue íer fecha en efta 
manera, Sepanquantos eftacartavie­
ren. Com ofulanoguardador defula­
no huérfano delante de tal judgador 
moftrocomoefte huérfano deuia tan­
tos marauedis a fulano afsi como pa­
reció por vna carta publica fecha por 
mano de tal dcriuano.E porque el me­
nor non pudieíle caer en daño (porque 
lo grauacaquclladebda: eouieñea pe­
char pena que fueílepuefta fobre ella a 
plazo fabido: o porque gela demanda- 
uan muy afincadamente) d ouo mene- 
fter de vender tal cafa o tal viña quean- 
diuio en almoneda treynte dias: afsi co 
mo femueftra por la carta quefuefecha

. .. ......  _ en razón del almoneda* E porende el
te poíTec dicí guardador del fufodicho con otorga- 

miento e con mandado del 1 uez vende 
tal cafa o tal heredad en nome d'el huer 
fano que tiene en guarda a tal orne reci 
biente por fi e por fus herederos por ju­
ro de heredad por fiépre jamas, la qual 
cafa es en tal lugar, e a tales linderos.
E dende adelante deue efereuir todas

qfic&tumiseft [as cofas que de fufo diximos en la pri­
ve fempernat 1 a j

3 c {übhaftatio. mera carra que mucítra como deuen
IT Porjtie lo grd-
ttd. A d d e ) im g ís  puro.tf.non pafsím . ff* de rebus eorum 8¿ l.o b  xs  
alieiium .C.depraedils mino* 1

4  d líMuy afincadam ente^ in d.^no pafsim.ibí m odo ficredííorvrgeat. 
y c ^Delante dele fer u<tn<» Hacc eft bona d aufula vtconftet de vera pretrj

num eradonefadatutorinam fblaconfestotutoris de recepto non 
prgindicaretpupillo v t  ín.l.Lucius.$.tutel3e*if.de adm í.tuto.&  loa 
nes dePlat.ín .J 2.CM ec5ue«tífcfdebito.lü% tQ .&Bar.in.d.$.tiíteij:. k 

é f  f  éizj yacimiento. A dded.m agís puto.$.illud.ff.de rebus eorum. ib í 
oportebít credítore curare v t  pecurtiasCcepta creditoribus foluaí. 
adde éc Specu.tiru.deempdo*<5¿yendído*$.m incdícendü.verfi,hoc 
quocjjyfed an emptor qui foluít: tutori vrel curatorí fitfecurus ínern ' 
ptíone fuá fi pretíu no íoluatur creditori mínorts" videtur q? fie per 
íftam .Liaxta id notas Bar*sn«l«aiío»co.fi*ver. qugro quid íi dieitur

ftad o n en  in 
rebus tninorú 
diamodo fiat 
vendido ih ca 
fu  lícito Se bo­
na fide. & ín .l. 
o rd o .c o U -C . 
deexecúd. réi
¿udí* tenet coa 
t ra r ía m , ím o 
q? requtratur 
¿C ídem cer.ec 
Specu.m  tuu. 
de emptío. 6c 
vendír.^.nurK: 
d íc ld u rm co l. 
i.ver«hocquo 
q u e & ifta o p í' 
tiío ap p rcb aí 
híc'& ftatuírur 
tempus trígín 
ta diera ín fub 
haitadonc in 
suche, hoc íüs 
porre&um  in 
rebsisecclefise 
dtcebatur de 
Ví^íncidíebus 
quod  S¿ íoan. 
dé Platea ín. I. 
ñ tem pora.C , 
deSd.inftrum* 
6ííu re haf.tif» 
líb . lo *  extenr 
dicad res mí* 
norum . & ad^ 
uerteíquiahec 
lexloqu id irín  
rebus immo^ 
b ilibu s ín mo 
b i l ib u s , vero 
remanet du* 
b ium  dcffub^ 
haftatione,for

quando vé* 
dunttir p eríu ' 
dícem rcquira 
tur fi bhaíta- 
tíotíi vero  per 
»ninoremcu¡n 
tu to ren o n re ' 
quiratur v t  d i 
x ít  diítínguen 
do Bal.in.d.jJ»

íf.dc a lí.&  ciba le* vbidecídif cj> íí executor tefiamed vedidit fUnj -  
ad foluédalegatacirifoluícpretjuem ptor:erírem ptor fiatitTi rccut*' 
licet executor pretíünon conuertatín iolutíonemhrwacoru &  per  ̂
q u f nocar ide Bar.in anthen.hoc ius porredu.C-défácro.eccle. ver 
qu£ ro dieitur iiíc.*S¿ videtext.íingularem  in argumentu in.l.ficut^*

ílludvideam ^

fazer la ca ra  de la vendida. Perocnel 5 ;?uibus™°*
1 r  l i  i i . pií^nus velh y
lugar o tabla del precio porque es ven- yoxSol r 
dida la cofa deue dezir afsi * que la ven- g Losddpar* j  
de cl guardador del huérfano por pre- d l b e ^ o f a " !  

tio de tantos marauedis, quefuepaga- fibi dam̂  
do el guardador delante el eferiuano0 e e x ^ n a t o ^  

de los teftigos que fon eferitos en la car b u s.ífq u éad l 

ta.E otrofi el guardador luego delante teft«aPeii<i.€* 
dellos mifmos fizo pagamiento f de aoTuto.&vt 
la debda que el huérfano deuia a aquel 
que la auia de recebir e otorgo fe por 
pagado della dando lee entregándole 
la carta cancelada del debdo que auia 
fobre el huerfano.Otrofi deue dezir en 
la carta en el lugar do dize que el ven­
dedor obliga fus bienes e los de fus he­
rederos al comprador,que obliga los 
del huérfano e de fus herederos e non 
los del guardador £ nin delos fuyos.E 
fobre todo deue dezir en fin de la carta 
como el judgador viftalacartaenque 
fueraefteataTdado por guardador del 
huerfano.E otrofi la del debdo quede- 
uia a todas eftas coías que foDiedichas paísím qver^  

fon dio fu otorgamiento h. Otrofi de- tancurín cau- 
zimos que fi el huérfano ha alguna co- 
fadequefenon aproueche m uchoeel jiudicisimem^ 
guardador la vende por comprar otra 
de que fe aproueche m as 1 : que en am­
bas las cartas tambiéenla de la ve ndida 
como enla de la copra deue dezir la ra­
zón porqlas faze e como fon fechas co {TüsofieriHáríii 
otorgamientoe con mandado deljud- f e a ^ i b uŝ  
gador. Ca de otra guifa non valdría lo 
que fízieflen en efta razón*E en efta ma 
neram ifm aepor eftas razones deuen 
fer fechas las cartas que ouieren de fa­
zer de las vendidas q íizieren los guar­
dad ores ¿ c  los bienes de los mudos e 
d e lo sfo rJo skedelos defmemoriados 
e de los defgaftadores delofuyoquan-

qug habentur 
in. 1. procuran 
to rq u ip ró  e- 
uíctíone. ff. de 
procurato*

b Di»fe otorga, 8 
mienta, Q u ía
fiecelíariH eft 
decretum in a 
líenatione re  ̂
rum immobi^ 
ifum minorís.
1. no folum. &  
l.o b fs .C .d e p  
d i.m ín .& d .l*  
m agispu to .^  
non pafsím.ff. 
eo .& ;.6 .part* 
titu.t6*l.ig.5¿ 
vi.in  dic.$. no 
paísim*qver<' 
tanturin cau-

&  v b i decrf t5  
, iudícís ínterue 
*/ñit prselum i/J 

tur ómnis fo "̂* 
lennicas fuiiT 
adhibíta & fta  
tur venWcjQr 
p i ,  n iíipup i í

circun>: 
uemum. vid¿ 
Specu.titu. de 
emptíone 3c 
vendítíone. 
nunc dícendS 
columna, ter- 
tia. verf.dr bre 
u íter.& Bald» 
ihiin  addf'cío. 
adeum . &ad^

. de Decíu v b i
allegatquoddam confilfum loan.delm o.confi.403.co l.2 .
Vsíprwchemas-.lUbts híc quod non folum propeer ses alíenumjfed f  
ecíam propter vcilitatem  poteft vendí res minorís ve alia  V dlio f 
emamr ad d ej. quarram  dt. quinto paftíra quinta Se aux ibidixi Si 
B arc jn .l.m a^ ísp u io .?.fíats alienum.flF.derebus e o r ú m ^  lie lililí" 
tatur híc.l.non fo lum .C .d e prsedt mino,.
1T Ve tos mudes e de losforÜos. Adde.l.fecüiida &  ib i gloflam .C .de cura- f d  
to.furfo.prod ís i n tmque ¿>¿ furíofi a?qu jparanttir pupill i? v t  tradít 
Bart.in.L|^*fuírqi,ae'fitii*íF.ad TrebeíSíar»u35¿: A lexanan-i.fi curato? 
rehdbens.Vy.deiníntegrúr’ftitutíone m inorum .^jidtab. denota cj¡? 
híc di irur de ruruo ÓC mucotna mutus}vel firrdusqui(ííretperfe^" 
alíquíd ínrelli^sr) tñ nonaudítnequeIoquíítirequipar.uur n u p il^  
ve ííi.l.fei uo ín u K o J.p en .ff. ad tre. &  ideo dandus eífet fibí curai-o^



$ínteH i^e de fu r i o  quí omníno no áüdittnam fi negocia fuá per fe 
gererc poísíc,no egercECuratore.vid;l.>ar.tS£ Iaío.in*!* t »ín princ.vbi 
|¿f5*r .co U .ff.d e  verb .o b li.vu lt tam eíbí íafoicot.fi.q, muto &  fui- 
do pcrfeAe íntellígentí,non debet darí curafcor.víd.ibi per eum.

1 v  1 Form a vendní onís f a d *  per procúratorem .

do vendieren alguna cofa de qualquier 
dellos que fearayz.
^  Ley. LXl.Como deue fer fecha la carta 

déla hendida quefa^eelperftnero en no 
me de otri.

^ ^ £ 3 1  NFfotgenan,e venden los per- 
foneros las cofas agen as por 
mandado deotri.E la carta de 

tal enagenamiento,o vendida deue fer 
fecha en efta manera. Sepan quantos e- 
fta carta vieren, como fulan perfonero 
de fulan dando feñaladamente a podefr 
para vender tal cafa,o tal viáa,epara i*e- 
cebir el precio b della,e para prometer 
en ño me del todas las cofas que fon ef* 
critas en efta carta, afsi como parece en 
la carta de la perfoneria fecha por tal ef- 
triuano,o feltada dei fello de aquel que 
lo fizo fu perfonero,vendeeda tal cofa, 
a fulan recibiente por íí,e por fus here* 
derps,queesentallugar,eha tales lin- 
deros. E de fí deue poner todas las otras 
pafabfas,afsi como diximos en la carta 
de la vendida por precio de tantos itiá- 
rauédiSide los quáles afsicomdperfone 
rodé aquel cuya era la cofa,e en fu no- 
me fe otorgo por pagado c , c q todo el 
precio auiarecebido,e pallado a fu pó­
d e le  renuncio,equitofede toda defen 

cipiendam no ¿ion,efeñaladamétede aquellaqnopu
nnhí? Jm r _ ». *.-» i . * « . f

dieíie dezir q el precio non le tuera pa- 
gado:e fobre todo efto deue dezir todas 
las otras cofas que fon de fufo dichasen 
la carta de la primera vendida, faluo en 
deenellogardodizc que el vendedor 
obliga fus bienes,elós de fus herederos 
que diga que obliga los de aquel quelfc 
fizo fu períbnero,e de fus herederos.
^Ley.LXll.Comodeuenfd>er la carta de 

la hendida que elalbacea f¿>e de los bie­
nes delfinado.

Lbaceasdexanlos ornes a fus 
finamientos que han mene- 
fter muchas vezes de véder de 

las cofás del finado,cía carta de la ven­
dida deue fer fecha eri efta maii era. Sepa 
quantos efta carta vieren,como fula al­
bacea de fulan dado,eeftablefciddpara 
pagar las debdas,e las mandas que el fi

* ^ Far.i >?«<í'cr,Nam altas nó poíTec vedere res defu n d í,v  t híc &T ln*í.
ibi .ff.de a ii.&  c ib Je g á .&  tune etiam ín re rmaoris decre

«¡flex-LX. I.
<ff señulddawtft" 
ff. A d  vende-
du requiricur 
fpeciale máda 
cü ,vth íc .v íd . 
j. pcuratorcu 
tórü*ff.depro 
curato. &  1. fí 
I|beram.& íb í 
B a íd .C .q u od  
cum eo.

2 h 1í¿/praio-Hoc 
ex abundantí 
vídetur í nam 
ex quo habet 
facul tatem ad 
védertdu y pot 
recip es folU ' 
tiong.vidiper 
Bar.ín.l.fíiíae* 
tt. d c fo lu c íc ^

 ̂  ̂ 5T pag^9* 
Intel ííge v t &  
h¡c dicitur,qñ 
habebat man
data ad confía , 
tendum de re 
cepto.vt l.no 
abftuiit. & ib i  
Bar. d^noua^ 
ttó .6¿A bb.m  
c.cudiím .vlt* 
notab.deoffí. 
dv*!ég.& efteo 
muñís opinio 
doddn. 1* 
fi.ff.fi cer. p e t.. 
Adtiertetñ:&a 
cómuníter in 
inítrümécís ,p 
curacoríja ad 
folutíonem re

to opus non eft.I pe.C .quando decreto dpus non eft.I. t .ín pri nc. íf. 
derebus»eoruni.

e H /^ f^ -N S p ó tcx e cu to rtc ftam crím a n u  extendere ad eárem q u 5 ¿  
v  ule, v td k itg U n  lfpe.C .qñ  decreroopus noeft.fcd ínteilíó* * rb i' 
trio  boní virí¿&  bona íide.v t per fW .ín  I.a liocol.4-ff.de a fi.&  cib .

leg.
f  ¡̂Conofcio.lntél j  

lige  íi hábe- 
batm áílarüm  
ad facieridír li 
beratíoncm6<: 
confiteridú de 
recepto: aliás 
nbn probaret 
haecconf-ifsío 
v i.p e rB a r .in  
d.l.alío.có!.fi; 
ff.de aíi- de cu 

g  Ií Para pagar. 4* 
F^citad d iñ a  
Bar.índ .Laíió  
col. fí.. de quo 
d íx í fupra eo; 
1.6o,fiiDer «!♦

v A ^
in verb . fizo 
pagam iento

pohíg h o c ,&  
quoddie v ide 
m us adtnúti 
coFcfiioncsde 
recepto fad as 
per habentes 
mandáta fimi 
lía , abfqq eo <$ 
ibi fu claufula 
ad poífe cotí-» 
terí 3  recepto, 
8¿Í0*de Im o. 
* d.c. cu olim» 
v u ltid fu fíic e  
re per m odua 
q u *  íbí pote-- 
ris v id e re iín  
pradíca veró  
turkis eft c^fer 
uetur prírnu: 
g» m aiorira- 
tíone ó¿ íequi 
tate nítítur. 

L X I Í .
J&Fbrma v  n 
diiionis fad :e 
perexecwtore 
t^ftame*ití

nado fizó en fu teftaméto i por poder q
le otorgo paravéder, de enagenar defiis
bienes taritds fafta q pudieílen fer paga
das .-afsi corüo pareíce por la carta de las
mandas qfizo.q fue fecha por mano dé
tal eferiuano publicó,queriendo cüplir
lavolfitad del finado,véde>e afsi como
albaceatalheredádjeqesen tal lugar,e
ha tales linderos q fue de los bienes del
finado a fulan rccibiete por fi,e pior fus
herederosfpor precio de tantos ntál áué
disrel qual,prometió,e ótorgo, e cóao-
fcioFel albacea fobredicho,que recibi®,
c paílb a fu poder, para pagar^las man
das,e las debdas defuíb dichas:e de fi de h •IT £n almom'da. $

Ñ o th ó c á fa d  
d eB ar.in .l.a^  
lio.col fi.ff.de 
alí-i Sí cíb. le- 
ga .verb . deín 
de quero, 

irLex. LX///. 
>*^Forma ven 
dítióís reí ím> 
m obilísfada? 
pereccíefiam. 
ñt̂ Agratíado. Sil i 
per caufa alíe 
natíónísfittra 
d atu s. v i. per 
gt.incvt.de re 
busecele.non 
alíe‘ li.6 .&  ad 
form ula huí* 
inftm m ctí.ví* 
per Spe.tic.de 
em p.3¿v c d .f. 
nuc dicendü; 
c o l .f in ^  dúo 
copulatíue re 
quirütur,vr íe 
neat alíenatid 
reí eccLefise. f. 
íuíta caufa a* 
lienandí, S eq> 
ferueí form a 
requíííta.c.i.dí 
reb.eCcle.non 
aií.li.é .& cle .ú  
eo.ti.gl.pei.c* 
i.d e i ínte.rcít*
<5¿ A n r .& A U
Sí d od o.íb i íe 
quntu r, cíí 
cóísopí.proWt 
acteftaf A b b . 
in c.cua.de hís-.
^  fi.a p ía . fine
coíen.cap.De 
c i.c ó f.z g j, v i  
fo pun d o . í°|d
tutene,licetSo 
ci-.dicatcófj^ 
í 'V o ix o  9. co

ue dezir todas las palabras que pertene 
feen a la vendida,afsi como aefufo dixi 
mos del perfonero,diziendo, que obli. 
ga los bienes del finado, por la vendida 
quefazeafsi como albacea: pero tal ven 
didacomo efta>deuefer fecha en alm o­
neda,11 porque non fe pueda y fazer nin 
gund engaño.

A ^
i

f L *  .LXHl.Como fi deue la carta 
déla eopt que es ray^fue >ende eglefia o 
mane fterió.

I €jlefia,ó monefterio védiédo 
algua cofa que fea rayzrlacar 

¡ca de tal védida deue fer fecha 
en ella manera.Sepan quantos efta car­
ta vieren como fulan monefterio, porq 
era agrauado’de debdas,efeñaladamé- 
te que deuia a fulan e a fulan tantos ma 
rauedis:el qualdebdo non podia pagar 
de cofas muebles q el monefterio ouief 
fe,oponiendo en la carta alguna délas 
otras .tazones que fon dichas en efte li- 
b ío k,porque las eglefias e los monefte 
riós pueden Vender de las heredades q 
fon llamadas rayz,afsi como parece por 
las cartas de las debdas , que fon fechas 
p#or manos de tales eferiuanos públicos 
porque los aüian a recebir las debdas, 
las demandauan mtly afihcadamcñtere 
el monefterio las auia a pagar, e non te­
nia de*que;fue meriefter que vcndiefle 
tal cala, o tal heredadle porende có otor 
gamiento, e con plazer de fulañ Areo-

traríá ec cocm fn iam .f q; fufficíat íncerucníffefolcnítatem reqúíficá. 
ejle l¡bro. Titu. 1 4>1. i Jn - 1  .part.

Partida.iíi.



a a m t o r f r p ^ * A d c l e c .a b b a t i b u s . t * « q ^ ‘5¿-c.?nvcndidoníbus* nicas,veíbi. ^
í n.ñ,4 .& clem. l  .de rebus eccl.non a lie .vb i g lo .de A b b ate  genera d eft de honeftatetnon vero  de neceisitare, v t  & di> 6
li,qu¿ habetur loco epífcopí,&  fií epifeopus alienar rem m enf* fuae,
requírícur auehoritas A rch iep ik o p í.g í.ín  c»l .de rebus eccl.no alíe, 
fcb. 6 .*i verb o  defenforS Jo<And.tam e ibi ín nouella remúde ad no 

taca per eu in „ . . r
bifpo,a O Obifpo,o Abad que es íu per 
lado,e fu mayoral,afsi como parece por 
la carta del otorgamiéto»q es fellada co 
fufelloieocLoíi con otorgamiento del 
cabildo,o del cóuento deite mifmo mo 
naftcrio,eftando delante talan , e fulan 
monjes nóbrando todos quátos fe acer 
taron y,fulan Abad por íi,e por fus fu-

c .i.d e h isq u g  
fiunt apraela. 
fine cor.fen.c. 
vb ílnnoc^.re 
ferc.opínxoiv 
trarías. 8c con 
cordac Hoftí. 
veq u an d o  in 
terueníc íura- 
mentuepífeo- 
p jd en o n  alíe 
nandoflne co 
f£ fu P a p ? ,v e l 
A rch iep ifco  ✓ 
p í ferueturfor 
m a íuramecí: 
quando vero  
no inceruenít 
tale íuramen- 
tum , no 0c ne 
ceñaría audo 
ricas Á rch ie ' 
pífcopúlm o!* 
dicic íb ip ro p  
ter opí» v itan ­
das cucíuseífe 
quod accedac 
a u dóricas A r  
chiepífeopí. 
A d d eB a ld .ce  
nencem,quod 
0c neccífaría 
in anchen, hoc 
ius p orredu .
C .d e facro . ec 
ele*

4  b í̂&re el eferu 
HAno. Hoc po- 
níí, ve  conftec 
precium con- 
uerfum fuííle 
in  vfilicatem  
n*onafterrj v t  
ínautMioc ius 
porredu m.C* 
de (aero. eccl» 
6c intelligeq?

cic lo . A n d  .in addi.ad Spec.in d.tf.nunc dicendum.ad fi.&  quod ne- 
que confenfus patro-ní requiratur in alienatíone rerum ecclcíí* pa, 
tronatae.tenét Inno.ín c .vn ico .ve ecde.beneficia.&  ibí A b b .q u¿ ta

meu confulit>
Een  efta mifma manera deucn fer fe­
chas todas las cartas de la Vedida qfizic 
ren todas las otras egleíias q ouicren ca 
bildo,ocoucto.E íipor auétura fizieíle 
vendida alguna egleíia parochial deue 
fer fecha la carta eneíla mifma manera:c 
faluo ende que en el Jugando dize en la 1 
carta fobr edicha q la védida es fecha co tanda ínccrue

quod ínterue, 
n iatex e o ,q g  
patronus p0f  
fet contradice 
re alienatíone 
quando iu&a 
caufa non in-
terueníc, &c$>

ceffores en nome del íbbredicho mona otorgamiento,c con plazer del Abad,c
fterio, vende e da á fulan recibiente por del conuento,que digan en efta # que es
íi,e por fus herederos tai cafa,o tai herc fecha con otorgamiento,c co plazer de
dadsque es en tal lugar,e ha tales linde- los padrones,ede algunos délos parro
roscón todos fus derechos^e con todas chianosddela eglefia q deue fer prefen
fus pertenencias,afsi como diximos en tes eferitos fus nombres en la carta,
la primera Carta de la vendida, por pre- % Ley.LXllIl. Corno deue fer fecha la carta
ció de cantos xnarauedís:el qual fue da 
do e pagado por mano del comprador 
ante el efciiuanobpublicoque eferiuio 
la carta,e los teftigos que fon eferiptos 
en ella,a fulan queauia a reccbir la deb­
da del monaftcrio,e efta paga fue fecha 
por mandado del A b a d , e délos mojes 
fobredichos que eílaua delante. E otró 
íi otorgo fe por pagado aquel que auia 
á recebir la debda, e torno la carta que 
tenia fobre ella rota,e cancelada en ma 
no del Abad,e dende adelante deue ef- 
crcüir las cofas afsi como de fufo fon di 
chas en la primera carta de la vendida: 
faluo que deue dezir que el Abad obli­
ga por fie  por fus fuceíTores los bienes
del monafterioalcomprador,eafushc de tal eferiuano publico,de la qual carta 
rederos por aquejlavendida que le faze. lo entrego e l, faziendo lo períonero,1

quando orne a otro y ende el derecho q
ha en alguna cofa.

Enden los ornes a las vegadas
los derechos qhan en algunas
cofasre la carta de tal vendida

como efta efue fer fecha en efta manera.
Sepa quatos efta carta viere,como Pero
Garda vede,e da,eotorga García Y u a-
áesctodo el derecho q el hacótraAlfon
fo fPerez,e cotra fus herederos,e contra
fus bienes,por razo^de tantos maraue- $.fi. fuper ver C. de 

- 1 - • - ‘  “  “ b o  transferri. hgred#
fF.de procura* vel v  
tenet qd pop ¿tío* 
fit fieri abfetv vedi* 
ti:fed contra* 
ríu tenuk Pee. 
aC eruotís,vc 
refere Ioá.An. 
in addi.adSpe 
cu .tí.ácefsip . 
aílíoís.^. cófe

n ire:& idc dú 
cedum de par 
rochianís quj 
&  poífuneco^ 
tradícere alíe- 
nationí iníu,

, ve dicic 
g l in  c« 1! quís 
presbyterora 
dere.ecd.non 
alíe.
IT Lex. L X IIIL  
y* Form aven 
dítionisnom i 
ne alicuius de 
b iterís.

'c 1í2^/íñ<?^Non % 
dícít, anfiprae 
fens vrabfens 
&eft quseftío 
an cefsío adío 
nís pofsíc fieri 
abfenrí:n3 gl. 
in 1. in caufie. Ad el*

dis:á los qualeshdizeel vededor fobre- 
dicho q AlfonfoPerez le es obligado S  
manera q nó fe puede efeufar q los non 
pague,afsi como fe Smueftra por la car 
ta de la debda,que fue fecha por mano

íca debec fieri iítaconuerfio non tamen percinee hoc ad (olicicudin€ queter i addi.fu^ gee recipíecí.&iftud eft v e ri9 v b i  no interueníc níí 
empcoriSjímo foluendo ípfe empeor m onafterío,vel alí] de eius ma ti’ v fe p F a ^ a  cu i cefsíoeadáoís reqrat cicui9 vccptionísvel donatto 
dacoeftfecuruSjfecunduniBar.ind.auth.hociusporreÁ um .col.t* n is.vtin l.gd íuerfas.C .m 3da gcocrad ’ nogeríítnterabfetesnífim e 
verf.quaero dícicur h ic .& d íx í fupraeo.ín  l*6o ‘<3¿ cum  cotractus híc diáce nució velepiftola.vcinLcoieniiuff.de ad.6¿ obl.cn ibi noeaeís. 
teneac.non incumbee probatío empeori,quod precium fie cóuerfum fec|t}qj no pofsíe fieri cefsío incer abíénees.&hoe tenet Bar.6¿ Paul.in 
ín vrilicatemmonafterrj iuxcanocatapbr g lo .& íb i S a líc .&  do¿toí d .f.fi.B a l.in l.ex legaeo .ad fi.C .d e leg .& in l.gd iu erfas.co l.p en .G * 

c ín l.praediorum .C .depr3edí.m íno.vidqü3edíxífupraeo.l.59. m áda.quiinrelligícíncefsioneaciionísvtilítráflatíua:n5 exercítiuni
En ejfa mifmamanera.Es fie cum coníenfu epifcopi.vc in c.placuíc.lz* díredarü mádarí poe abftnci:5¿ íca poc^pcedere.gLin d.^.fi.dic ergo 

q.z.nam  lícec redor ccclefiae,ín quanon eítcapieulum ,fedipfefolus q> debec fíeri praefenei,vel fi eft abfens medíate nutío velep iftola. 
habeat ín alienatíonererueccíeiÍ3etantampoceftaeem,quancam ha- f  ^^/^«/¿.Síuefitignorans.velinuícusnihiiincereft.l* nomínis ven 
beret prselacus cu capitulo, v t  notatgl.inc.pocuic.de locaco.ín ver- dítio.C.de haere.vel ad io .ven d .
b o  potúíOe.quam A b b »&  dodo.ibifequuncur,non per hoc exclu-r g  ^Torrazfn&x.hoc folo.ficecnofuerit d ídu v?dítfatísexprim itur fh  J  
dírur,quín íitneceflaria audóricas ep ifcopi,vt in d<a.placuíc.quia tulus vedítíonís,fecund5 Bar.in  l.gdiuerfas.C .m áda,quod 6c eenet 
Se pr^iacus cum capiculo non poteft alienare bonaecclefise, nifi au- íb í Bal.c0K5.Hcec Io.A n.ín  addi.ad Spe.ci.de ceífi.ad.^. t .col.f.ín ad 
¿torícare Bpifcopi.ve noeac A b b .ín  c. t ,co l.i.d e  hís quse fi»a prael.íí dí.íncíp.ngurofum.requíriCjcjj exprim acur q? vedíc,Azo.ecia cenuíE 
nc confen,c.<S¿ eft cex.ín c.ín vendicipníbus.J7.q.4.'S¿ quid fi íncerue in principio inftr umecí exprimendS eíle ciculu,quod 5c hic íeruauit

lex iftain ífta formula,fed non eft v is  fiue in principio,fiue in medio 
v e l fine ínftrumento in feraeur,vc &  tenec Io.Artd ín d.addic.&  B*l» 
in.d.l.per díuerías.ccl.4.6¿ íbidem 3quod non fufficerec,fi diceret fe 
poftea caufam cefsionís expreílurum . 

h *í\ De los fíales. Hoc dicic propeer difpoficíonem,l.per díuerfas»5¿ 
Anaftafio.C .m andati. 

i Perfo ñero. Hoc eft cocedere exercitíú díredarS quod pofíec concedí f 
abfenti*vc díxíc Bal^in d.l.per díuerfae»co*pe.<5cín d .l.ex iegato.in fi*

níac confenfus vel audorícas Papaeídíc,quod fufíicíac,vc nocabílí- 
ter voiu íc A bb.quem  víd.conC4 1 *col.4. v o lu . t .íncipie vídendum  
eft*qui allegar adhoc eex.cum ol.in c.ad audienciam.de eccl.gedífi.<3¿ 
A rd ii.i  n c.ancepe. X z .q-z.Sc quid ín venditíoníbus quae fiue per fra 
tres Pr^edicacores,^: alios mendicantes excra fracres minores ,  v id  e 
per Bai.ín  auth.fi qua muli^r.coK4>C.defacro.eccle.5c in auth.hoc 
ius pori'cdum .coi.fí.eo.tíc.vbi dícit quod cum vendanc ex necefsíta 
te>fecundum naeunwTifuí fíatus;ñeque reqmritur caufi^neque foi^



Titulo.xviijiDe lasefcrkuras. 1 0 4
'4¡¿ tu dáñosúxc e ftv d lfs  clan ful a &  neceíTaría:quia alias non pof- 

6» |et c% cefsione,feu nórninis vendidone petere po2nam,dána v e l  e x ' 
peafas-ná hcctcélfa princípali ad íone videacur<*diacceiibria,vt in 
M í.C .per qiias.pelrfo.nó.ius aq u í.U m p to rí.S d .ved íto r.ff. de harre 
di. vei a¿bven«illüd eft ín aceefibrío rei no inacceíTorio ludicrj.ica di
cicriotabiliter

Bal.quem vi' para demandar aquella debda, afsi co-
¿ei n l.tt* v e n.  r  . 1 1  r  1
extra quaétíf. ttioiu cola,poniéndole en íu logar,e o* 
G .quadó p ro  torgo le poderio,para poder demandar

-«f** ní> l l l f Y  1 1 1 y
aquella dubdare la pena e los dan os/ e 
los menoícabos,afsi comó dize la carca 
fobredicha, que fue Fecha Concra Alfon 
fo Perez,bien afsi cómo el vendedor lo 
podria fazer en juyzio,e fuera de juyzio: 
e eíla vendida fizo por preció de cantos 
marauedjsjlos quales el fobredichocó- 
tóed ioal vendedor bante el eferiuano 
público , elosteftigos que fon efedros 
en efta carca, e el vendedor de fufo nom 
bradó otorgo e prometio por f i , e por 
fus herederos al copradorfobredicho, 
e a los que lo fuyó heredaren que efta 
vendida e efté otorgamiento que el fizo 
fiempreloaura por firm e, e que nunca 
fara nin verna concra ello, e que de t i la  
debda nunca fizo enagenamiento,cao- 
me ninguno, nin le fue pagada, nin lo 
quitó.E demas que codos quanros d a­
ños e menofeabos,cofias e mifsiones fi 
ziere el comprador en jiiyzió,efuera de 
juyzio por razón que efta vendida non 
fuefle defembargadaafsi corrío fobiedi 
choesrque el vendedor fobredichó i e 
fus herederos fean ceñudos de gelas re- 
fazer fo la pena del doblo del precio dc 
fufo dicho,e la pena pagada o non que 
fiempre fea la vendida valedera , e que 
tancas vegadas d le pueda efta pena de 

7b %A tendedor, mandar quantas el vendedor,o fus he-
H°cdícic: f a rcc[cros fizieren,ofueíle fallado que o- 
non farheeret ► . „  r  f ,
cofefstode rê  uieiie techo contra 10 que en eíta carca

dize.E porque todas eftás Cofas fea bien
guardadas obligo el vendedor a f i , e a
fus herederos,e a todos fus bienes al co
prador e a fus herederos:e de íi deue de
zir en la carca codas las otras cofas, aísí
como dize en la carta de la vendida.

uo;nOn eft ne 
eeff. o b ligad o  
tamen fideiuf 
íbr¿á> táquam  
acceílbria reí 
coloree, ve no 
tatBar.ínLhg. 
res a debitare 
ff.d e  fideíuÍP 
•J3.il.in d.Ufin. 
<S¿ ari céíTa a  ̂
diane v íd ea f 
cedí íus fori* 
B a l.in l. cueo 
ru ín fín .C . de 
fent* poft Bar» 
vídetur ve l le, 
quod fie»vide 
tbi * & im e ilí ' 
oe v t  ípíé de-' 
claratin l.per 
díuerfas« I j*  
q .C .  manda» 
v b í di d íftín ' 
guíe ínter íus 
forí,quod c© ' 
horet iurí ceC- 
fo .& íftu d  v e  
niat,aut íusfo 
ríjquod cohac 
ret gfonae, v t  
vidu ae; &  no 
v e n ta t :&  an 
cefsíone fa d a  
contra vn iim  
ex reís deben
dt,ví(ieatur ee 
di, contra con 
reú tágícBar* 
í«j kfihxres*tn 
fi.flf.ad Trebe*

cepto:§a prse 
fumeretur íí> 
mulata glo-in 
d .L p erd tu er' 
fas. &  íb í B a r. 
B a l,&  Angel* 
&  v i.q u o d  di 
cítBarto.in  I* 
finguiaría*co* 
fi.ft íí cert.pe-' 
tatur.

8 c ^Sn.wndmch,
f*»V ii.q iig  di 
xi fupra eo.l* 
Jo-in g l.fuper 
P^rtCjniempe 
«am iento.

9 d ^  Tantas ~ytfa'
das. V í .  fupra 
eod.in 1 5 6*

Ley. L X V .  Coma deuen facerla carta de 
has.

Eftias veden los omes, e la car 
ra de cal védida deue fer fecha 
en efta manera . Sepan quan­

tos eitacaitacvieren,comofulan vende 
a fulan cal cailaillo,qudes de cal color , e

LXV.
^ F o n n  a vendm onís alícuíus íumend»

e l JEjia carta.Vide de ífta forma Spec.dt.de emptío.&vendif .nunc di Í 
cendumel.i.&íbí vide notabiles quaeftionesin iítamateria*

;f fWrfJ.Addel.i.fF.deaedílít.ardi(fi:.<S¿1.64*tít.5'.par.f. k
g 1fs'rnnudo.Prodeft hoc padum^quando veditor non fcicíjat vitiH; 5 

fecuí,ií fciebat vt ín l;qu r̂itur J.fi venditor.ff.de *dilíc.edí¿t.l.q'u£
rítuif.ff«de

entregale del dando gelo por íaoreja, o 
por el freqo,con codas fus cachas, eco- , dta.|. 
íiumbres malasqueel caualloauiáá la b ĉontado. ifta 4 
fazon que lo vendió,nombran do las to rfcop^cnUn- 
das,ftambien las que parecieren de fue fra*jo.díes*Í¿. 
ra como las otras q ue ouiere dencro en n̂Íotraaibus

luDcr csctc^
cubicrcamence.E fobrecodo deue dezir i¡s. a  denori. 
como gelo vendió poi* cal qual el caua- numera,pec\i¿„ 
lio es diziendo paladinamence: que íí hk^vaíet t |  
auiaen el alguna cacha eftonce , o fi fe íisrenucíatío; 
defcubrieíle dendeadelante que non le ^ an^aiea.c3

. r 1 cr 11 V n ii hat m eade
quería ler ceñudos por ella . E que efta ¿Harta ? vide
vendida le fizo por precio de cantos ma q ^  dicatn la
rauedís^que otorgo el vendedor,qaüia ¿9ó/?’p ° cprK
recebidodelcomprador,epaííaroriafu 1 %
poder.efue dellos bien pagado,renun- mdo' Na,m rc" 
r . I , 1 r  1 r  ü  1 1 r  r  -  mittentíbusa- 
ciando.e quitando le de coda defeníio: dioes fuas né,
e fe ñ a la d a m e n te ,q u e  n o n  pud ie íle  d e -  eftadeas dan 

• rt • . 1 [* dus reírreíTus«z ir ,q u e  efte p rec io  n o n  le tu e ra  conca- lt qU3e-iíutt ^
d o ,he dado,epagado.E fobre codo pro véditor*ffd¿
meció el vendedor al comprador de am f  díllíledÍ??*

1 1 r 1 n 11 1 l*pacifci.ff. dé
pararle de detender eite cauallo que le padís.nífíper
vendió eh juyzio,e fuera dejuyziodeto índuftría ven 
do omes que gelo coritralÍafle3o mouie-
re pleyto lobre e! ,e de refazer le todo da vt ín d ía j. í|
ño,e defpenfa que fizieíle en efta razón, v ^pf?r°.5¿1n2

fopena del doblo del precio fobredi- prLdnXcoi.4!
cho,obligando a íí m ifm oAe a fus here- C.deaedíiir.a-
deros,e a fus bienes al com prador, e a 7quJ¿
losquelofuvoheredaíTen . E ptrofi3el taparri.
comprador,en efta manera recibió , e k 6

1 t 1 1  r  . dicitur adid
compro el cauallo por tal qual era, ais* redhibítoria ^
como fobredicho es,otorgandó,édizie qwafi redído:
do,que el vendedor non le fuelle tenu- ^ u m ^ e íu n t
do,1 del refponder de allí adelante, por ¿nprioremftá
tacha que el cauallo oüieíle décro o fue- tum*¿

. 1 r . ^  r  -  bere.lt.de « d i
ra quier pareícieflejO non.E otroli pro* u d .e d íd . 1. íi
m etió  el comprador al vededor,q nun- h^res. ff. de 

• 1 * - * - excep.rei íiidícam ouena pleyto enjuyzio,por razón câ  v
que tornaíle el precio,que le auia dado, \ %Non-yaliam j
c recibícílekel cauallo,nin por razón, q dítitur
. 1 11 i • f quanto minó

dixeüejque el cauallo non vaha tanto,1 risqU2e com.
quanto geío vendio:e renuncio, equi^ petir emptorí 
to fc de toda ley3e de todo fuero que el
pudieíle ayudar en efta razon.Pero fia- fet.vid.u.Q,
caefcieíle,que vn ome a otro vendielle deaediiit.adi*

,1 1 L n. r  0¿Abb.ca.in-
cauailo,o otra beítiapor lana,e que ge iufuim.de
la defembargara en juyzio , e fuera de rum permuta.
iuvziodetodo ome que o;ela quifieíle h3£C
contrallar,que íí a la beftia fe je defeü- &pr Joríalw

v deasBal.ín . i; 
íécunda,colum naquarta,C.derefcind*v?nd*

Partid a«ír}« S rí



1\Lext L X V I *  n j ^ r r o a b c ir a s p e r r o u t a t io n í í*
t a T O r f ^ - D í c í t u r n a n c f í p c r m u t a t í o . q u a n d o d a t u r r c s p r o  re  ín x f t i  

m a t a t n a A  fie flfe ta e fc ím a ca  n o n  d ic e r e tu r  p e r m u t a d o ,  fe d  v e n d i d o :  
nam s e f t ím a t ío  &  p r e t iu m  r e í a r g u í t  v e n d i t ío n e m .l . f í * & íb í  Bar* C . 
de pr£dúcut'ia«líb*l0.gl.BaJM3¿ do¿t.ind> . j .C.de r e r u m  p e r m u .  v b i

Pa.ul.de Caft.
co.zanfertad briefTe a lg u n a  tacha  o  c o í tu m b re  m a la  

“ vend" qucou ieffe  a n te a u id o  q u e  gela .e l v en -  
tío ni s , quod d io ,q u e  le to rn a r la  fu p rec io  j á n d o l e  
habcbíc l o e n  e l la  b e í t i a , o  íi o tras  p o f tu ra s  pufie ílen  

e n tre  f i , e l c o m p r a d o r a  v e n d e d o r ,  d e ­
ue  las el e fc ríuano  efereuir e n  la car ta , 
en  la m a n e ra  q u e  las p u f ie re n .

ín re daca pro 
certa <S¿eftíma 
cíone: 8C an íí 
gmutecur nu" 
cjapoflfefsíocu 
nudapoííefsio 
ne dicatur co* 
tra&u^permyt 
tacíonísí vide 
Bal* quod no* 
ln.l«t«coÍf fin« 
C.derera per 
mu.fed erit co 
tractus ínno- 
mínatus,facio 
ve facías alie.- 
gat*l.cumma 
nu fata» § . n c ' 
m o^decon- 
trah.emp.fi ta 
mea daretur 
domínium di 
recTum ínvna 
reprovtilído 
mínto alteri'9 
bene teneret» 
& efletpermu 
tatio*c.|«$«ciI 
autem.& ibi 
nocatBald.de 
eontro.inueít* 

a b 1¡Las llaues A/& 
dita domo de 
bent tradi cía 
uesigiper cía 
pes ¡trato r ad 
pofstdcndum 
Lclambus. ff. 
de contrahen* 
en3pc.Bal.inI» 
a de verb. 
ítg-í. q<u\’ Bca. 
&: íbíBarr, ff* 
de fundo ín-' 
íiru.&adhoc 
ve per iradi» 
tionem claiiiu 
acqu ir at pofv 
féfsto rfo*tus, 
debet fíen i 11 
rep raeíentí* fe 
cunáum Bar* 
inA-t.in prui. 
ff.de acquire, 
poífeí.Aiexá. 
t  imen ibi col* 
*0*& 2,l*po ít 
l í t io ia  te n e t q? 
fuffiteit , fi fie 
p r o p e  d o m o ; 
l ic e t  n o n  in co

quod peten- 
tís nónínteríic 
1* aduerfus in 
fin.ff.de arbi* 
v e l alias.

Ulex.L XVlU 

^  Forma do-
natíonís.

^  L ey .L X V I. Como deueJer ficha la carta 
del cambio.

A m b io s  fazcn  los o rnes  de fus 
cofas,e la car ta  del c a m b io  d e ­
ue fer fecha en  c ita  g u i f a .  S ep a  

q u a n t o s e í l a  carta  v ie ren , c o m o  fu la  d a  
e o to r g a  a filian p o r  c a m b io ,e  en  n o m e  
d e  c a m b io ,p o r  ju ro  de  h e re d a d ,  ta l v i ­
n a  q u e  es en  ta l lu g a r ,  e h a  tales l in d e ­
ros  , e q u e  g e la  d a  c o n  to d o s  fus d e re ­
c h o s ^  c o n  to d as  fus p e r ten en c ia s  q u a n  
tas h a ,e  deue  auer  de d e rech o , e 3  fecho  
de  m a n e ra  q u e  el e fus h e re d e ro s  l a p u e  
d a n  te n e r  e a u e r ,e  fazer della  c enella  lo  
q u e  q u i  ficren,afsi c o m o  de  lo  fuyo  m i f  
m o :e  d e fap o d era  fe del ju ro ,  c d é la  ten é  
cia de  aq uella  cofa^e ap o d e ra  a el en ella, 
d á n d o le ,e  o to r g á d o le  p o d e r io  pa ra  t o ­
m ar c o rp o ra l  m ente la ten en c ia  de lla , 
q u a n d o  el quifiere . E  efto fa z e ,p o rq u e  
fu la n  el fo b red ic h o  d a  a  el v n a  c a f a a en  
c a m b io  de  ra z ó n  de  c a m b io  de  la  v in a  
de  fu fo  dichr.e efta cafa es en  ta l  lu g a r ,e  
ha tales l in d e r o s ,o to r g a n d o  ge la  có t o ­
do s  fus derechos,e con  to d  as fus p e r te -  
nencias,por a q u e lla  m if m a  r a z ó n , e en  
aquella m ifm a m a n e ra  q u e  el o t r o  o to r  
go,e d io  a el la v iña  io b re d ic h a ,e  a p o d e  
ra  le en la ten en c ia  de la cafa de  fufo  d i -  
c h a ,d a n d o  le e o t o r g a n d o  le las  l lau esb 
de lla .E  p ro m e t ie r o n  e o to r g a r o n  eítos  
de  fufo n o m b r a d o s ,q u e  fazen  el cab io  
el v n o  al o t r o  q u e  en n i n g ú n  t ié p o  n o n  
-m olieran  p le y to  e n tre  í i ,n in  c o n t ie n d a  
fo b re  aqu e llas  cofas q u e  c a m b ia ró ,  n in  
fo b re  n i n g u n a  de  las cofas q u e  les p e r ­
te n ec e n ,  a m e la s  a m p a r a r a  el v n o  al o -  
t r o  e n j u y z i o d e t o d o o m e q u e  las q u i -  
fieíle e m b a r g a r ,e  codas eílas cofas,e ca-

Ip ed u  dom%
isa quod de próxim o poteítem ptarin traredom um quod Se tenuít 
g l.ib id em j& id em eftd e mente A lberí-in  .d.I.clauíbus ínfi.dum  di> 
d f,q u o d  ín ilta.Uyifus non operatur tradidonem  poífefsíonís , fed 
clauium  eradíwo*& hgc opínio facis nuhiplacet,licet in practica pro

pter auítoritatem  B ar. melíus efTet,vtííattrad¿tío clauiüín re prae  ̂
ien tí,& p ro  opínionelm olac &  A lex.m ultum  confort ífta lex. 
^SeñaUdamnte.Hznx: etiam claufulam  pofuítin  l . jé fu p r a  eo. quae 
erít vtílis,cum  multi funt cafus ín quíbus pofleí excufari a pcena,ve * 
luifuperueniensdifficultas.l.fi vehenda^.ideníiiurís.fF.ad.l. Rho-

di*deiadu. vi*
d a  v n a  dellas p r o m e t i e r o n , e o to r g a r o  
e n tre  fi el v n o  al o t r o  de  las c u m p l i r , c 
de  las g u a rd a r ,e  de  n u n c a  v e n ir  c o n t ra  
n in g u n a  de llas ,fo  p e n a  del d o b lo  de  la 
e í t im a c io n  d é la s  cofas q u e  c a m b ia ro n ,  
e de  m a s  de refazerfe el v n o  al o t r o  t o ­
d o  el d a ñ o ,e  el m e n o fe a b o  q u e  viniefíc 
p o r  efta r a z ó ,o b l ig a d o  fe o t ro f i  el v n o  á  .Hoc di * 
al o t ro  a ellos m ifm o s ,c  a fus h e re d e ro s  
a fus b ienes .E  fobre  to d o  e ílo  r e n u n c io  
e q u i to fe  cada  v n o  d e llo s  cf to d a  la  ley, 
e de  t o d o  fu e ro ,e  co f tü b re d e  q u e  fe p u -  
dieíle a y u d a r  p a ra  d e fa ta r ,cd esfaze r  c -  
íle  c a m b io  q u e  n o n  valieíle,e feña lada-  
m e n te  c d e  a q u e l lo  p o r q u e  fe pud ie ífe  
a m p a r a r  p a ra  n o n  p e c h a r  cita p en a .

L<?jy. £  X V II. Como deaeu fa^er la carta
déla donación queVn omefa^e a otro.

Ónacionfazé los ornes délas 
cofas que han,e la carta de tal 
donadio deue ier fecha en e-

cittquíafifie . 
ret donatioab 
fentú&  no aC- 
ceptantí,&nul 
lointeruenieij 
t in u n d o , ve l 
epííi ola,dona 
tío non rene  ̂
re t .l, abfentí. 
fí^de dona. I» 
ñeque ambjV 
g i.C .e o .l.4 ,t i 
tu .4 .p a rt .f.&  
bíncdícítPau. 
d eC aftr .in .I. 
T ítía.^*ídem  
refpondet ♦ el 
z*ff.d e  verb* 
o b lí ♦ quod &  
lí contineatur 
ín jnftrumen^ 
to , quod talis 
donauít tali, 
&  no dícatur 
praeíentí & re  
cip ien tí, cum 
donatío poC 
fit fierf ínter 
abfentes, non 
prgfumeretur 
praefentia; &  
fi no apparet 
de acceptatío 
neillius ,  do* 
aatio  non va^ 
let quod dícic 
tenendam en' 
ri.áiaddequg 
dix iin . d. 1. 4 .

íta manera.Sepan qufítos efta carta vie 
rcn,c oyere: como rula da e otorga por 
juro de heredad a fulan recibiente por 
í i/ e p o r  fus herederos tal cafa que esen 
tal lugar,e ha tales linderos,e eíla dona 
cion le faze puramente fin ninguna co- 
diciondcfu buena voluntad e fin nin­
guna premia,otorgando le que efta ca 
faqueleda,quelapuedan auer e tener 
ele fus herederos cpara fiempre jamas: 
para fazer della,e en ella todo lo q qui- 
fieren:afsicomode lo fuyo mifm o . E  
da gela con todas fus en eradas, e con to 
das fus falidas,e con. todas fus pertenen c ? Bereder0S*Jfl> *

t í ^ i t  in cap. poííel^
cías quantas q y ha,e auer deue dede- fíones. 1 ó.qug

recho,e de fecho. E  otorgo eíte que fi­
zo el donadio poderio al o tro , a q uien 
lo dio de entrar la tenécia deíla cafa por 
íi m ifmo,quando el quiíieíie fin otor­
gamiento dejuez,e de otro ome qual- 
quier.E fobre todo eílo prom etio, que 
eíla donado que le fizo que fiempre la 
aúna por firme,e que nunca yria cotra 
ella,en ninguna manera.E fenaJadamé

fula ín dona^
done eft neceflaria,vtvideatur donatuhseredibusfed tñ díc q> iicei 
hoc no exprím acurindubio,donatío prgfumitur realís,exqualibet 
parte,&  traníit ad haeredes v t  eft cafus ín l.fi qt?ís arg;entUiu..í.íi*G’* 
de dona,<5¿ íb in o ta n tB a l,& A n g ,^ p ro b a tu rín ,L íiía m .C .e ü d .

fláo. X .dicit, 
íia licu i per: 
nae priuatf a  ̂
líq u id  íim pli 
citer eftdatiií 
intellígíturda 
tum perfona^ 
lírer : fiveró  
íít datu ecele*
fiae, intellígá/
tur perpceuot 
6c fecundum
hocífta clau^

¿tu
qu
Ca
ne*
l.fi
nís
ce.
C .  
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feu 
di? 
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me 
f f  X 
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T itulo .xviij. D e las eferiturás 1 0 5

4 b 
5 c

f- t a
2 c

a claufula com im úer apponiturín ínftrumctis do 
nacíorití>qül carne BalAa.l.fi.C*de pa& .col. 3.dicit elle nul luí se ffe , 
¿tus,ex c ó r  tale paftü  eííet cotra bonos m ofes; & inüitnt ad dclín> 
qucndu4 .fi v n u s .M lu d nulla.ff.de p aA is*& id£ tenet íbí Paulusde 
C aft.&  Spec.tit.de doiM .$*l .col.3 «verf.quíd fi aftu eft ín don ad o ' 
ne.& B a ld .in

teq  nunca larcuocaria diziédo q aquel 
a quich la fiziera q gela non ágradeícic- 
ra,efuera delconofciente a faziendo co 
trae! alguna dé aquellas cofas q dizen 
las leyes deíte nueílro libro, porq pue­
den fer rcuocadas las donaciones: afsi 
como fe mucílra en el titulo b q fabla dc 
llas.E Otrofi prometiodc ampararle c- 
ílacafa/q led io d e todo orne que gela 
quiíieííe cotrallar:e todas eílas cofas , é 
cada vnádellas prometió efte q fizó la 
donacionporíi c por fus herederos al 
otro a quien la fizo dc las guardar, e dc 
las ciíplir,c de ituncá vertir contra nin­
guna delías fopena decieii marauedis. 
E íi contra eílo íizi^íle q pcchaífe lá pe­
na^ q la donació# íiéprc fueíle eftable c 
valederas dem^sq le pcchafle todo el 
daño,e el menofeabo^e las coilas quefi 
zieíle por cíla razón.E fobre todo renü 
cio,e quitófe de toda la ley, ¿cc.afsí co­
mo fobredicho es eii las otras cartas. E

l.tín<C.de b o  
nís líber. Sajfc- 
ce.in. Lpaátt*
C .  de collar.
B a l.in .c 4 .de 
feudo g u ar ' 
dí£.Alex-in 1. 
ftipülatio Hoc 
j7iQ concepta, 
f f .d v 'é r b .o b l .

Rom anus co- 
li.26.col.fi* i'n 
cípít,pro deci 
fione.Ioan.de 
Imo-coníi. 3?* 
ín c íp .ín  cafu 
prsetenfo.col. 
é.qüae tñ con 
clufió limitar: 
niíi interuenif 
fetíuram em u 
iecündiim lo*
And.in addít.
ad Spee. in d* 
veríV quid líe 
áctu eft. <3i  tes 
ik t  A lex-índ . 
leg.ftípulatio  
liocm od o co 
cepea. Se conf.
4 0 .c a .ii4 .v o  
lu .5¿ Im ola ín
d.coníi.3)*quanuis coritraríu tenet Lu do.R om .ín  d.l.ftipulatio hdC 
m odo conCepta.cuius fundametís íbí refpodct A lex*&  allegat p ro  
lita limítatione tex4n c.queadm odu.í .fi.de inreíura.&  m otiuo L u , 
do .refpodet,q> ftante iurame«:o,no praeftatur occafio delínquendít 
q«i lícet ad príuatá vd lítate íngraticudo qua? fuít remiíTa, no por­
fié aUegarí:poterit tame ad vd lítatem  publica áccufarí. v t  dícitur 
in d.c.qucadmodu..$.fi. Decíus tamé índ.l.ffn .col.6 .m dtus ex illa  
radone vulr,q> etíá non ftateíuram ento valeatiftü d p ach m i,p er cp> 
íngratitudo remictítur.quia lícet no pofsit punírí ad príuatam  v t í  
Íítntéípoterít tame ad publica vtilítatem >&  ib i dicit iftam opíníqnc 
eífé probabilé de íure.ífta lex videtur hiiícopíníoní fauerejex quo

naturales.fi de feud.fue.contro.ínrerd;o«&agna» 
k HE fuere ~yarones.Hoc d id tq u ia  feemína reguiariterexdudítur a fue 7  

cefsíonefeudí.vt ín c. t .v e r f  filia-de fucceCfeud.c. 1 .tf.hoc aute.fquí 
feu.da.poff.l.6 .tí.4 6.4 .p ard .& h o cp lu ríb u srad on íb u s,d c  quibus 
per B a l.ín  l.fi4col.2 .C .de fuís <5¿legítfhaered*

. . . 1 HTalidU. N o  t
quado el q dieíle la donacio pufiefle al- d id tu r híc de 

gila codició en clla.c retouieiTe y algún T .r j
derecho pa fío fus herederos:eílóce de- feau n con ceb

ue el eferiuanofer auifadopa fazer la cal* fi°n e , qua: fie
^1 -  r  1 ■ 1** i 1 d ev ílla ,ve lca

ta ela manera q ruere dado el donadío, i ro t& d e  iure 
^  Ley. L X V I l í .  Coma deuen facerla, car-  cóm uní v id e ,

ta de h  qus algúnfei\or da en feudo a fus ceffo caftro v i
detur 5 concefc 
fa íurífdicdo* 
caftro adhae, 
rens:quia vÜ " 
la 3¿ caílrum  
funt qu sedara 
nomina vni^ 
uerfitate deíig 
n ad a : quae ín 
fe cótinentíu, 
rifdiAíoné,ho 
nore,ó¿ dífdra 
¿Iu 6c íus pa-; 
tronatus : v e  
in  c.exlicerí^ 
v b i  Inno. de 
íure patro.l. i? 
^ .c u v rb é . 3C 
íb iB a rt . ff.de 
offi.prsefe.vr,
& B arto .in l.il 
q u an d o .& íb i

A n  los feñores a fusvaílallos 
muchascofas en feudo,e la cár 

___  ta dc tal donadio deue fer fe­
cha en eíla guifa. ^Sepan quantos cíla 
carta vieren.como tal rico orné daé o- 
torga en feudo,e en lióme dé feudoe a 
fufan recibientefpor fi,epor fus fijos, c 
fiis nietos,gc todos los otros que del de 
écndiérenllde legitimo m atrim onio1, 
t fueren varones k tal caílillo , o tal 
v i l l a , 1 o tal alcaria, que es en ta! lu­
gar, c ha tales linderoá, c da gelo coft 
todos fus térm inos, m con montes, n 
con fuentes , con rios , °  con pa-

C  de vete..iur4enucle.Sed prima opínío m axim a fulcítur aequitatet 
&  qú2do eftíuratú,íllud procedit propter relígíonéíu ram end, v t  
dicit tex-ind.c.quéadm odum .&  lex ífta partítaru pra<Sícarí pofíet, 
quando mteruenííTet iuram entum ,& non alias ín ífto articulo*
HE# 4  M e."Síide  in fra .y .partita,ttt4 .Í. t o*.
HBe úwparórefid crf/4.Claufula hace eft neceffaria,qtna alias non íene 
retür donator de eu íd íon e.vtín  I.A rifto .ff.d e dona.ín.$,fi. niíi. do-" 
nator incepiífet a prom irsione.1.1 .G .deiure dot.

L X V I l í*  w Form aconcefsíonísfeudí*
HEn eftáguifa.,Adde Bál.in  c. t . gd pr£ced«deb*an inueft.vel fidelítas. 
^Enfeude^ en nome defeudoMxpedit vt  fie dedaretur,nedícaf, cp fuit 
donatio .vttradíteleganter O ldrald.quc vid.coníi» I59 4íncipicex 
prxfend diemate.«5¿ Decíus co n fi^ o j.in c íp it confuluít aecurate,^  
víd .A nd.d elfer.ínc.íi.ad  fi.ex quibus cauf.feudum amít. 

i? f H^cihtmteSi ín feríptura contínetur,cj> dominus ínueftíuít tálem» ín 
tefíig}tur,q? erat prse.íéns.Bal.ín rub.C .decontrahen.em p.coi^.l 8«

4  g  ITE fus nietos.E x  quo díxerat de fílrjs íncludebantur nepotes, &  v ite ,
ríóres defeedentes m afculí-glo.notabilis in.e* l.v e r f.5¿ fi dientuíus. 
dc alk .feu d í.&  ibí.Baldde Bal.in.c.quae ín eccleíiaru-col antepe. de 
cQ il-i.videdeiftoíurepartítarU jquídínhoc ítthodíe.l.6.títu,pen.4* 
p a r .& ib í d íx í ín gl.fuper v e rb o  íi ios nietos adelate-imo feudo fim 
pliciter receptu íntellígitur pro fe ,&  filíjs m afeulís, lícet de haerede 
nulláfacíat m entíon¿.gL& B a l . in c .í  .quib.m o.feud.confti. poteft»

5 h 1íQ »e 44 iefcendierm.Lictt no ítaexprím eret.fed díxiOet,accípít pro
fe,6c fuís fucceííoribüs,intelligítur de fuccefforíbus fanguiníst v id e  
B a l.ín  |. iv c o i l .f f .d e  rerum diaí*

5 i 1¡De Ugtfmih rMcnm*nw,N am  ípurq non fuceedunt in feudo * v i  íta.f»

A le x .in  addi.pIuraallegás.C .de bonís vac.líb.io.Bal*ín c .i.co l.x »
Se }.decapi.qu i cu r.ven .&  védíto caftro,videtur etiS v id i  íurifd i,
A io  ínhaerés territorio caftrí.Bar.&  íbí A lex.l* X *i n prín*& Alexan* 
co l.fi‘ ff.de acq.poíCíécus fi cohaereretperíonse, 3c no territorio . v i  
ib i per eos &  per Bal-ín c.ad hoc.col.a 9 «de pace íura.fir%6¿ adde 
etíá ad praedi&a Spe.&  ibí lo .A n d .in  addí.tic.de íurífdid.om . íud* 
verf.quse auté funt m eriím pcrrj/& ibí ínaddí.fuper parte paftora, 
lis*&  An.de Iíer.in .í.pe.col.pe.de prohi'ftu.alíe.per Fred .&  col5 .fi* 
vbiexpreíTe ioquitur ín cocefsione ín feudu.& dicúBaí-ín  l . t ♦ coL  
y .Verí,4  3 .quseritur.ff.de rem diu.c^ dñs quí cócefsít caítrú in feudu 
no poterit cognoícere de prim ís taufis rufíicoru caftri:fed cogno< 
fcetfeudataríus,quí habet tura vti.lia.De íure iftiusregní hodie,poft  ̂ ,, 
leg lo rd in .d e  A lca la  regís A lfo n fi eft dubíu,co d .Iexdicat,q?índo In no* 
naéíone caftri ve l vsüae no venit íurifd idioíníít expreífe vel v e r , recop. 
baafquipollétía Hoc exprím atur 8c colligatur excocefsione:íi ením eft 1. í  * 
íta eitín  regedonate,cuí9beneficialatifsím efuntínterpretáda: muí tí. í o , 
to  fortiusid?erítin  inferíoríbus donatíbus feu cocedendbus ín fevi  ̂ libr» ^  
dumifi dicas,quod alíud fit ín concefsione feu di,qua in Íim plicí do 
natíone.cüm dífferatadonatíone puratquía feudum datur ob cau 

non eft pura d on atío .vt ín .l .t ,ff.de dona.&  fic,qüod lex re , 
gn i loquatur ín cafu fuo donatíonís,&  ¿n eo prpcedat,ñeque exte da 
tur ad confeísionem ín feudum^qu* fiíp ro p terferu itia&  alíós reC- 
fpe¿tus,&  non puré, v t  fit donatio* _

m  er ritoríu habet fe ad caítru,qucadmodu accefloríum ^
adprincípale.víd.Bal.ínc.vnico.decapitaneo qui curí‘Ven.col.3.

n %M»ntes.Anin telligaturdem ódbusdepucatísadcúlturam ,veletíá 
de eís qui funt fteríiesívídebatur quod cantum de cultíuatis,& rion 
de fteriltbus,períd qnod fingularíter n o t.B ar.in .l.i.C .d e  mancí. 6c 
c o lo .líb .l t*vb i dicitsqüod fi dom inus v í l l«  locauitm íhí v illa  ve l 
caftrum cu fuo territorio 8¿ terreno,non videtur locare loca fylue, 
ftria 65 fterilia,S¿ ad cultura penítus inhabilía,neque fontes, neq- rí, 
u o sa q u a rú , nifiquatenus eft expediens ad cultursiíquoddíftü be, 
rie procederet inlocatipne prout Bar*Íoquitur no vero  ín don ado, 
ne,vel v?ditione4(éti aíía plena cócefsíoneper notataper B al.in c.i. 
decapi.qiu  cu r.ven .& in  c.t .í.ad  hoc.depaceíura*fir. 6o’ tenetlaco, 
bim is de S*Georgíoin traát.fuo feudalí.ín parteflum ínib«s.col*2 .

o lí^ffií.Bonúmeft hoc exprímere,quía curílis aqtiarum>finmina &  la 
cus percínent eum ad quem pertinent regalía.ve dicit Bar.m  rub.ff. 
v t  in filim í.pub.naui.liceat.quod tamen de^>et inteUigi de nauiga> 
b il¿b u s,vel dé eís,ex quibus fíunt náuigab ilía .vt in ca.»vníco. quae
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Tune regalía, ví.per Bal.ín c. t .f«fi quís de manfo ad fi.4.col.de con> 
troínueft.inregnoífto ilumina funt libera ciukatíbus ÓC locís, per 
qine rranícunt.l.9 .tit.2 8-ead.part.

* *  a líPrf/w.Pafcua dicuntur,ín quíbüs haberípoteft vfus pafcendi:& 1-  
lius frudus no pcrdpitur.U C.de pafcu.pu.libr. 1 1  .&ibi gl.Sc in 1. 
nulla* G .  de

bro^*p««¿í ^ os» *c con t0^as ûs entradas, c con to 
vero dkutur das fus falidas,e con todos fus derechos 

tcft^cMfru^ c con t0(í as ûs pertenencias, bquantas 
Áusfedsab^ ha,c deue auer de derecho,c de fechoicn 
que tal manera,que eítos fobrcdichos, elos
poteft hê ba! 4 UC1 °  fuy °  ouicrcn de heredar,clopue 
l«fy!ua.f.fí.ci dan tener,e efquilmar,c fazer dello , c 
v ^ T o ^ a !  cn ello todo lo que quifieren, faluo que 
Iex4n4.¿$.fal lo nunca puedan vender, d nin enage- 
tus.ff. de acq. nar:c que guarden para í¡empre,que de 
deputat^^aJ aquel lugar'nunca Fagan guerra , nin 
vfum fundí: pueda ende venir otro daño,nin mal, a 
6c ca eo vno aquc] qUe otorgo efte feudo ; nin a fus
nomine-nucu 1. / I  o  11
pata veníunc herederos. O troíi,lcdio,c otorgo llene
íib  nornine r0 poder para entrar por fi mcfmo la te
fey^MyrSnl ncncia de aquel lugar que le dio en feu
ff«de fundo ín do,fin otorgamiento ae juez,c de otra
ftru&ibiBar pcrfonaqualquier.E prometió por fi,c to.&Lprsdíjs* t  'i 'i r  . 1
f,bainea.ff.de porlus herederos,ai recibiente por li,c 

*, u leS * p o r  los fuyos fobrcdichos que lo fuyo
* 5 í  pertenencias* f  1 4 • .<

Víd.s.eo.j.jó» heredaren,que cn ningún tiempo, nm 
& quomodo por ninguna razón,nunca los embar- 
hoc mteiiígâ  g ara en juyzio,nin fuera Sjuyzio aquel
tur cuna cocev p  1 1  r  1 1 « *
duur cumíurí lugar queies da en íeuQOj^nin ninguna
bus&pertmé cofa de las que Icpcrtcnefcenrante gelo
S i t k  ampararafde toda pcrfona:? de todo lu
i.volü.coní!. gar que gelo quifieílen contrallar, c o-

cít Aiex°ín 1* corg ° 'c prometió de le ayudarle de gc- 
t.inprín.coK ló defembargandemanera,que fincaf- 
fi.ff.de acquú fe con c]j0 en paz,c fin contienda, e to-

verbo^ídeí ^as e^ as cofas,que fobredichas fon,eca 
tur, quoderíi da vna deílas, o torgo , e prometio de 
vemac íunfdi guardar el feñor,e de las auer fiempredio in concek o # # 1
fio ne, vid. per por firmes,c nunca fazer,nin venir con 
Ear.jn Linter tra citasen nineuna manera, fopena de
eos. ff. de acq. . - 1 1 1  1
rerum domí* cie marcosdeplata: la qual pcna,quier
&in.l.fí quan fea pagada,o non:fíéprccl otorgamien
do.C. de bo- ^odeaquel lugarfobredicho^quchada
nisvacant.lt. . A . . 0  . .
to.& Baid.ín do en feudo lea firme,e valedero. E otro
1 .1 .  ff. de reru 
d iuifi.q.4}.&
in c. l «de capí «qui cur. ven.& m áxim e quando conceden* dícit <% 
donat omnem haereditatem.ff.de verbo.fig .l.T itíus.ff.de legat.j.1. 
poítulante.ff.ad T»*ebe.vaírallí ^ íu rírd íd ío n esfu n t acceíToriasr ad 
b o n a  in quíbus fubfíftunt,áCveniunt cum legato p rind pa& úfí cui. 
§. | *3c I.vnum .ff.de legat.j.quanuis accefíorium fit nobilius 5¿prae- 
ftantius fuo  princípalí.l.h3eres m eus^.fina.&  ibi Barto.ff.de lega. 3 ♦ 
1, fin a - fina.ff.de libe-lega, vídetur tamen quod d idum  eft limitan- 
dum  ¿¿ intelligendum iuxta ea quae notat B a l.a  procuratore.C .m á 
d a .5¿ vídeasO ldrald .con íi. t 76.6c Sodn.confilío .47.volum íne. t * 
Q u id  autem ,fiquÍ9habensplures v illa sq u a ru m  vn a  tanquá prin 
cipalior habebat fortalitiumtad cuius refedíonem &reparationem , 
ex  p nuílegío  v e l antiqua confuctudíne,ciji|es &  íncolse alíarum  v i l  
iarum  tenebantur, iftc fecítmaioriam  huíiis v í l l *  príndpalis , 8C 
caeteras v illa*  f ib iv d  alíjs haeredibug retinuman íad a  talí maíoría

Se tranflata in vocatum  ex tenore ínue ftítu rae,feu Ordinatíonis, fene 
buntur ciuesaliarum  villarum  ad refedíonem & reparatíonc for^ nn° ‘ 
talítrjdíram  quaeftíonem decides ex hís quar tradír Lucas de Penna 
ín l .2 .C ‘d e iu rerd p u b li.!íb .l l ,e x  cuius d id is  videtur dícendum q> 1 ^  
fiejin contrarium tam e» facit.1* 14 .tit . 1 .libro.6»ordina.rega. quam °

vide.

fi,le prometio 3  refazer todos los danos c •+
cdeípeías,c menofeabos quefizieflé en inteiiigc 
juyzio por efta razon.E íobre todo por rd'buc8 
que todas eflas cofas 5 fufo dichas, fucf iís(vtfupen9 
fcn bien guardadas,obligo el feñor a fi, *
c a fus herederos,e a íus bienes al qu e re pellaiio hffrc 
cibio el lugar en feudo, e a los q lo fuyo d ís , ínccliígi. 

ouicren de h e r e d a r .E¿1 otorgamiento ^ arfcuIco ‘1a0- 
dcftcfeudo,c la obligación que fizo el pí.íímílíter.f. 

feñor,afsi como fobredicho e s : fue fe- 
cho por efta razón,porque fulan que lo dus ín 1, final.

recibió eftandodelante prometio al fe C .d efu is& ie  

ñor de fufo nombrado,ejuro£fobrc los j?1 “ *â  
fantosEuangelios,de fer de aquella ho nafcxta.C.vn  

ra cn adelante leal vaílallo el,e fus here 
deros los que de fufo fon dichos que el non fuffícere

feudo heredaífena el ca los fuyos para eíTefiiium,nía

fiépre jamas. E orrofi prometio d guar
d a r  e de amparar fu sperfonasc fusho- deasíncapí«i.

ñores,hc todos fus derechos,e de no fer i " agnaj  Vvd
'  . r  • lilius aerun/

en confejo nin cn obra por íi nin por o -  ¿*í. 

tri de que pudieílc nafeer deshorra, nin á atn»cd petá is  
mal nin daño a ellos nin a fus cofas an- bdteudíveli 
tcquecada qucfupicré que algunos fe ditio,5:qu*> 
trabaiade fazer cotra ellos aleunaáflas cunqueaiícna

1 ~ i. 9  n tio-vt in cap.
c o fa s , qpunaraquato pudiere por eltor uác ai¿c.feu.
uar lo q non fca.E fi ellos por fi non lo & í« capjtu.

pudieilen defuiar,q los aperciba dello
lo mas ay na q pudieren, e q fiempre les alienan, per

guardaran^poridadde manera q nú
ca fea afcubicrta por ellos, h  todas citas min^vt íbí in
cofas fobredichas c cada vna dellas,pro M o.tfcuU<.
metió d guardar el vaíTallo al feñor d fu ,«
fo nobrado por fi,c por fushercdcroscó c Et fie vaflal-
tra toda perfona.e lugar, faluo ende el

. t  ^  , r» i r  ^ c  c  n c iu r  cu r a rc i
rey> cíu fenorio.E deípues cjfueren fe- ^  caílru vt<
chas c otorgadas todas eítas cofas afsi niatadmanus 
como fobredichas fon el fenor de fufo
dicho por confirmamiéto ¿ c por firme quín díceres

tur proderé
caftrum. vi^

deas A nge.in  l.non im pofsibile.col.fi.ff.de p ad ís . 
f  lí^w ^rrfrrf.N am  tenetur dominus de cu id ío n e .v tin  capít.vníco.u \ j  

vaíTallus defeudo ab aliquointerpe.fue* 
g  <ff£jMrtf.Vídedeiftoiuramento fidelítatisín c . i  .deform a fideíi,5¿in t g 

c»t*de noua form a fide.& inc.deform a*z2.q .fi.&  ei qui non v u lt íu 
rare,denegaturinueítitura.vt in ^.nulla.per quos fíatinueftitura* 

b 1T£/StfW »w¿Eftnanque vnum  de capitulis fiaelitatis, quod vaíTal" 
lus exaltabit dominum $C dom inum  fuum inquantum  poterít. v i ' 
de g lo fffi ngularem  in c. 1 .qualiter vaíTallus iura.de. fide.6¿ cap.ti- 
b i domino.6$.dift* 

i  i^ .P erfo n a  regís debet excípí in om niiuram ento fidelítaíis,yt 2,0 
in fina.de prohi.feu. alíen. p erF red e.& co n filíum eft,vt excipíat 
etiam perfonam daminiantiq[uioris}neteneatur ad ínterefíe nou® 
dQmiao*víd.BaUn.í»fi*híc fini,lexdo. Frede.



a non eft/nueftftiTra rea lís :n 5  v e rb a lís  fnúcftitura prx
2 J cedíc & poftea fequicur iuraméncú Hdelitatís: Se v lt ím o  ticmucititn 

ra realis .c .f «qu id pVf cirdc¿de.an ín u eft.ve i tidclif& | b iB a l .  fed qua 
liccr í i i l i f t á  prfCedít tidelítas inueftíturam ,cu tocum e con tra  debe 
rec efleC ve d iA fi cft.ÓC p ro b atu r etiam  ín ca. t .de noua fo rm .fid é .&  
ídemBaliín d.

za defte fecho enuiftio a al vaílallo del 
feudo de fufo nombrado có vna vara  ̂
oconfortijac,o con fus lúas. E otrofi 
en fenal de derecho amor,e de fe,c ver­
dad que deuia fieprc fer guardada en­
tre ellos recibió el feñor al vaílallo por 
füyd befándole. d Eefta manera fobre 
dicha es la mas comunal c de comofe 
deue fazer la carta del feudo, mas fí o- 
tros pley tos * o otras pofturas fucilen 
puertas en el feudc^deuéfcr eferitas en 
la carra en la manera que fc acordaren 
a ponerlas el feñor,.c el vaílallo.

^  L¿y.L2£IX. E n que manera deue fer f e ­
cha la carta quando alguna cofa dan a -  
cenfo.

Ccnfo dan lo* omcsalgunas 
cofas, cía carta délo q afsi es 
dado deue fer fecha en efta 

manera. Sepáquantos efta carta viere, 
como fulan abad de tal moncfteriocó 
otorgamiento^ có plazer de fu conue 
to eftádo delantefulan,e fulan los ma­
yorales freyres de aql monefterio dio, 
e otorgo a céío, e por nome de céfo a fu 

r lan recibiéte por fi. c por fus herederos
tur realis p o l' A *
f  fsío.vccradít
Bald.in rub.Cdecontrahen.empdo.col.í.&in cap.t.quid íitínuc 
ftítura.& per Abb.in.c.z.de confuecu.& in ca.4 .de ínfti. melíor for 
maeft,vtprgcedacfideiítas inueftíturam talem, &ídem fiprgfum- 
ptio círctjquodpoftírtueftmiram verbalem recufaret fidelitatísíu' 
ramentum: ve ín.$ fí.per quos fíat inueftitura*

%z b irew^jw'wfrrf.ln magnis feudís fit inueftitura per enfem.c.iín prín* 
& ibi Bal.quid fit inueftitura.Speculator in titu.de feudís.i n príftc* 
vbí pofuíc formulam,dixít báculo, vel chyrotheca. vt hic h abetar. 

c ITConfiwjA. Ihincbrporalíbusperinueftíturam annuli,acqiíírítur 
quañpoflefsío,vt in iurifdicUone 3c fimilibus.Bald.ín.1. voluntas» 
col.z .vetfi-qusrro nunquid.C-de fídeicoai.

2 4  ¿  B̂efándole.Hoc etiam eft vltimum verbuna pofitum in di&aformu 
la Speculaco.

aj e 1 \Mas tommtl Sunt ením píures ípccícs 5¿ diuíñones feudorum: ¿t  
quibus late per Bald.in prgludrjs feudo*haec eftcómun¿or:qUía Va-* 
dit jure redi feudí,non determínalo certo feruitío, vt dcclarat Bal* 
poftlaco.dc Bello vifoin.$.fi4n quib. cauf.teu.amic*

c.l *quíd debe, 
precede ♦ &c. 
format ínftru' 
mctuiTi, dicens
ta liscom csco^

cefsit Baldo ta 
lecaftrá in feu
d .!«*,&  i pfum
p«yr annulum 
qiiem tenebac 
ini manu inue" 
fjtiuíc,quíBaU 
duspoíleatide 
lícatg iurauíc, 
8¿c, Spscu.cñ 
in forma qua 
inhoccradítía 
tí cu. de feudís. 
ín prínc. ponic 
iftaai eandem 
fonnam,quae 
hic ponítur, 
quam Tecuca 
fuit ifta lex:: 6C 
ex quo omnia 
hsecm'continé 
ti fiunc non re­
ferían prtece' 
dal,vel fequa- 
tur f̂ecundum 
Bald. ibi <35 qü 
abuíiua , hoc 
eít verbalís in 
tieftícura fit in 
ipfa re de qua 
inueftic, velín 
cofpe¿tu:quia 
tune transferí

fcquu ncur Ioan.dc rm o.Ahb.& Deci. 5<ríítomodci próccdifrekop i> 
iiío illorumjquí tchenc^.emphicheofiseccleiiaítíca tranfeat etiáací 
heredes extráñeos,quos Alexi-refercin.d.l. etiam. &  cum recípictir 
pro ftlf)s <S¿dercendentíbus,veniuncetiamfccnjín?.vtih.d-í.emphÍ 
ceoíim.<&tn*í*detüi)cto.íide feu.fue.concro.ínter do. 6¿ ágnat. de q

yü.Bart*in;(.vÍ 
surifuirandi. f* 
fi iiberí. iff. dé 
ope-líber.& an 
veniant defeer 
dentes, <5£ íi nS 
íint haeredesj, 
Vel harredítaté 
repudíauerít íf 
V id.Bal.inau- 
thc. fiquásruá 
nas.C.defacrdi 
ían. eccl.cóU^ 
& 4»& ín.l. lá- 
berti.col,6.C¿ 
dieoperís libé* 
6¿ Bar. qué vi* 
in.d.$.íi liberí* 
& no venirenfc 
filrj vel defeen 
detes fpurrjvf 
naturales ín 
émphiteoíi ec*- 
clefiar. Bald.in

>^Forma lie i i x  donationis ad cenfum. 
t f IT Elos <jnf ¿el dependieren. Hoc dícit ideo* quíá emphíteoíts cccleíise 

non traníu ad extráñeos h*redes,vc ín authentico de non alie.J.em 
phiteofim.coüa->t .notat glo*Bar.& Alex«in.l.etiam.fF.folufc*mat.<Sí 
hanc dícit eíTe communem opiníonem Phílippus Decius in cap. ín 
prjsfencia.col.y.deproba.lícet Abb.íbítenuítcontraríum: 8c hanc 
etiam cenuit Alex.in pluribus confil^s,qu* refertDeci.Conli.l y í . 
quam tn condufionS limita Se intellíge qñemphiteofis concedítur 
ab eccleíia ex confuetudine,ita cj> fit resconfueca darí in et|phíteo- 
finaí <5¿cocediturifto refpectu abfĉ  alia iufta caufa alíenacionis bo 
norum éccleliseífecus tu vbi fubeflet iufta caufa alienandi.necefsíca 
tis.f.vel vtílícatis.iuxtagl.t z.q.z.ínfummatquíatuncctiáín h?re 
des extráñeos trarwfercur,fc^m Anco«deBút.in,d,c,ín pr|£ehcfa* Se

tal cafa, que es en tal logar con todoi 
fus edificios,e a tales linderos. E efta ca 
fa fobre dicha,le da con todos fus dere­
chos, e con todas fus pertenencias ,<e 
con todos fus vfos que ha t e deue auer 
de derecho,e de fecho:de maneta, que 
el,c los que del descendieren, ffafta ter­
cera generació £ puedan auer, e tener 
la cafafobredicha^e fazer della,e enella 
lo q quiíierén bie afsi cómo de lo fu yo 
faluoende,que fielquiíieífe vender h 
cl derecho que ouieíle en efta cafa a o- 
trasperfonas que lo fagan primeram e 
te faber al abad de aql monafterio on­
de la el ouo:e fi el quifiere dar tato por 
ella como otro le diere, que fea tenudo 
de gela dar:e efta cafa le da, e le otorga auc.fi quas rui 
a cenfo por tantos marauedis ií los qua nas,coLi‘ 
les marauedis dio e pago aquel qüe re­
cibió la cafa a fulan que los auia deaucr 
del monafterio,porque los auia prefta 
dos al Abad,por pro del monafterio^ 
afsi como pareccporlacartadela deb 
da que fue fecha por ftano de tal eferi­
uano publico. E efta paga fue fecha k 
con mandado del A b ad , e con plalei* 
de los frcyrcsjfobrcdichos que eranpre

muc.í* emphi>
i a - p teofim.coila.f

quod fuit correftum fecundum communem ópinioncm per tex. iñ  

í.iicentíam.ín auth.de alienatío.&emphiteoficolla^. vbi dífponi 
tur quod pofsitconcedi in perpecuum. &idem difponitürper.Lj* 
dtu. 1 4 . | .parc.ibi para fiempre.Quodergo lúe límítaturde tribus 
generatíonibus,eft gracia exemplí: vel vbí efíec confuetudo eccle* 
íiae de ndnemphicéoticandó,rtiíiíntertiamgeneratíonem:namfer>
uanda eíTet confuétudoí fecundu Bal.in authen.fi quas ruínas^co. i  
G.de facrofan.eccle.6¿ eft: de menté Abba.ín ca.prgíentia.coL t o. dé 
proba.& fi non appareret de forma concefsionis,prgfumetUr,qUoá 
data fuit in tertíamgenerationem‘Bal.in.l.4 .co. t*veríi« qíjseroqs 
per pr$ícriptionem.C.deiur¡Éemphít.de quo etiam vide per Ang* 
ibi & perfona recipíens fumítur pro vna ̂ enerationejíecundü Bal* 
índi<^.l.a.inprin.col.z.5¿probáturindí¿l.^.emphíteofim.^í tamé 
inftrumentum dícerefc vfque in tértíam generationem ipfius, tune 
includerentitr pro nepotes,íécundum Bart. quim fequítiir Bald. in 
d.authen.fi quas ruínasicol.i .& Alexan.confi. 1 1 6 .¿.dübio.3 .vo* 
&confi.t¿y.yvol.
^Wfr.Concor.l.fin.C.deiure émphi.&l.ffn.tít.g.j.paft.
1jTor tantos tnarHttedisAnnuit ifta lex,^ de fubftatia emphiteofis Íit,q3  ^ 
pretiuínterueniat a principio vltra penfionemj qüae debet prjftari 
quólíbet annotquod etiam tenuit gio.ín.c.potuít,delocatb. Bar.in 
1. 1 *in princ.C*de íure emphí.& ibi Alb.atteftatur iftam efíe comu- 
nem opinionemtcontrariam opiníonem,inioq3  a principio no re- 
quiratur alíqua prgftatio qitantitarís,tenet Bart,in¿l.fi mííu & Titíó 
col.pen.fF.de Vérbo.obliga.Cin.<5¿ Salicean d.l. i.Spéculator títui 
de locato.^nunc alíqua.cola.adfin.& multí alq,qüos refere Iaf.íit 
I.1.C0.I .col.t ¿.C.de íureemphi.vbiípfeídem tener. & iftaopihie 
videtur mihi verior:«5¿ ad íftS-l.reípondejqj dúplex eft forma con> 
tra^us emphiteotícivna,qd a p#icípio prfflWr certa quantitas*

iW

Htíafta tercer A ge ¿  
neración. Ínnuít 
hic Vt non pof 
fit concedí erri 
phiteafis ecclé 
fiáe ín perpe- 
tuum, fed ran- 
tu vfq; ad ter> 
tía generado- 
n€ incluíiue ^
& diíponebai 
in auché.dé no 
alien, aüt per;

polteamodicus cenfus annus : &  iftaponítuj _______
pío nulla pr?fc?tur qüantíías fed tánciiWnftituatur annua penfib. 
1Ufl*fagxfne fecha.Vid'qúy díxí fupra eo.l. 3*

Partida* ííj g aij

*



6 z^EnLifxartdqrwerdcíeH. Apparethtco^di-ftio vfq; dequa fupra,pO' 
nitur induíiue.vi.per Bar.in .l.patronus.^.'i.ff.de lega, j .&  BaUín.l* 
2.col.2.C.deíureemphi.<3¿Ioá.dePla.in.l.pecnlíavi.C.€le proxi.fa 
cro.fcrínio.lí.n.&Bahnotabílicer ín.l.raeminiíTe,ff,deoffí‘,pcon.&  
Socí.con(t,2y.z«voi*<5¿ Aiex.CQÍi.iu4,col«z«$.vol.ó¿01dra.coíi.49. 

y  b Ser re nonada*

íüs^pro dTao fentcs ante mi ̂ an efcriuanopublico 
Barto.ín.l»t«f» c los teftigos q fon eferitos en efta car-
permictitwr.ff. ta Otroíi otorgo el Abad alfobrcdi-
deaquaquon, . D t
& ín.i. i cho rulan libre poderío para entrar, e 
ff.de príuíi.crc tomar la tenencia de aquella cafa por
di. vbi dicit q> r  -r r  • -  J J
finita emphí “  milmo íin otorgamieto de jucz,o de 
theofi per gê  otras perfonas qualefquier entregado

tTd'fendits Iodclas llauesd c lh atalPleyto 4 ue cl*
poflunt pecere cfus herederos fafta tercera generado
eís coarm arí: fean tenudos de dar por céfo cada año 
& eítín íuria ,fi , r  n i n. * 1 !
non fiát, sepof CDtal heíta, a tal monefterio,vna libra 
fecappelian  ad  de cera>o vna meaja de oropel qual cen 
fu p c r io r c ; v t  jnQ p r o m e t j 0 e ] fobredicho fulano ,  de
cogat, rehr £ . *

1Tlex. L X X .  
w Forma mutuí,in quo poteft peena dupli poní, 

d 5TEmfregidos.Formar» inftrumentimutuiponit Speculator, titu.de 
obliga. &folut.in principio.

€ 11jmtemftiláH efemano.Staretur in hoc talí ínftru mentó,nili proba"
retur cotrariíi 
vtdicicglo. ín 
I.fiexcautione 
C* de non nu# 
meraca pecu» 
nía.&qualiier 
deber probar* 
v t  ínftrumen» 
tum reddatur 
falfum. vi.deas 
notabiliterper 
Bar . ín.l.fingu 
laria.col. pen. 
ff.fi cer. pen.

fierio,al otro que recibió la cafa, c a fu s 
herederos,renunciando, cquitandofe 
de toda ley, e de todo fuero, e de toda 
coftübreeccleíiafticaefeglar &c. A fsi 
como defufo es dicho en la primera car 
ta déla vendidá. E porque lo q dize en 
efta carta tañe también al monefterio 
como a aquel que recibe la cafa, touie- 
ron por bien amas las partes q fucilen
fechas dos cartas publicas en vna ma- f 4 *fosmefts $ 
nera.Lavnaquctouiefíe el monefterio 
e la otra el que la recibe

niatioñat.alie pagarlo afsi. E quando entrare en la
gatcap.bonae quarta generación3 deftcauetom ola
fiientorig.cum 1 r r i r J h íl
íí Leí.2. de po» caía a celo deue íer renouada ueltacar
ftú. práela. vb i ta,íaluo qpor razón deftc renouaniien
Apí3* col.8• 11» - puede tomar el Abad nin el mo
mitat hoc di" r  „ _
au,mfiecc lefia nefterio de aquel co quien renoua efta
ad qua reuerti carta, mas de tatos marauedis. E fobre
fill vcíltprofe todo efto el Abad por í i , e por todos
mínere,& nul fus fucceílbrcs, en nome del monefte-
en̂ phneô rn̂  r*° prometió,c otorgo, a aquel que re-
quia forte res cibio laxafa a cenío por íi,e por fus he-
eftecclefia? nê  rederos de nuca mouerles pleyto, nin
cClíárí:i,áCVÍd* . . i n  i n  r  • r  1 I
ibiCorfetu, in contienda,lobrc ella caía, nin iobre la
addít.aíiísetíá poíléfdon dellajpagádolesc ellos cada
modisltmiran a^0 e{ cenf0 afs] Como fobredicho es:
te. Sed contra ' . . . ^
ífta iimítatío> mas q gela ampararan de todo orne q
n€ cófuíuit-Dc gela embaroaíle, o gela contrallaíle en
ciiisjCO fi.1 »ín u  c  J  • ♦ ^  n
cipitreuocatur juyzio,ofuera de juyzio. E efte otorga
in dubiu; ímo miento déla cafaíobredicha,e todaslas

ce lefia non cofaSqUe fobredichas fon.prometio el
poísit pro fe re , X
tíncre; fed de» Abad de guardarle de tener enlamane
beat cocedere ra q íobreaicha es ĉ de non venir cótra
étrenouare &  n 1 . i • -
aü eerat multa, cllo-en ningund tiepo nin en ninguna

,v íáe¿b í per ca manera fopena de tatos marauedis en
dicence uaeíTe 0ro:laqual pena , íi quier fea pagada o
comunera opi r* i i i i ?
níonc.& víd.g non,üempre el pleyto elapoítura de-
eiindé cofi.328 fia carta fean firmes e valed eras, O troíi
adcleAkxfvbi prometió,de refazeilas defpenfas,elos

’ late loquif. ín daños,e los menofcabos que fizicíléen
íio coí* en̂ ff juyzio por efta razón obligando a íi a e
de verif.obií. a fus fucceífores,elos bienes del íxione
v b i &  B are. te»
nukidéq?'"in locís'fupcríusaUcgatís,&eunde Ale3C.co{i.go.!.vol.& 
coíí.io.j.voiáfin híslocís Atexá.hocdidúBart.límitac&inteliígít 
qñ pefens renouatíoñé eííet hfrrcí^iuefdtí prgdeíun(fti:fecus,fi alius 
eilct.vidcas pereñín.dl.íi m ihi&Tidocol.pen.6¿ Deciuconfi.yg. 
límíratecíam AIe5%nífiepifcopüs^teainueítitTetalium,5c fie res 
deiijíUt eft integraJKta confuluínKomanus confi.70.

|  c ^Pagándoles.Namíirron To^it,poteft^^expellí.l.Z’G.de íürcémphír*
ca*poíwít.de iocato«& infrffy.ljart.tí.S.i.pen»

€[Z  ey. L X X .  E  nque manera deue fer ficha  
la carta délos empreftidos fobre las cofas 
que fuelén medir o contar opefar.

| M prcftidosd fazen los ornes 
vnos a otros délas cofas q fue 

¡ien medir,contar o pefar,ela 
carta detalempreftido deue fer fecha 
en efta guifa. Sepan quantos efta carta 
vieren, como Garciperez ante mi fula 
cfcriuanoepublico}e los teftigos q fon 
efcritos en efta carta recibió de.Gocalo 
vicete veinte marauedis en razo de pre 
ftados los quales el fobredicho Garci 
perez prometio a Goncalovicentcde 
tornar3ede dar faftafeys mefesfdel dia 
quefuefecha eftacarta fin contienda;e 
íin embargo fo la pena del doblo gobli 
gando el dicho Garci perez a í l , e a fus 
herederos,cafusbientsal fobredicho 
Gonzalo vieente}e a fus herederos, re­
nunciando, equitandofe de toda ley, 
e de todo fuero,c de todacoftumbre ec- 
cleíiaftica e feglar,de que el fe pudieíle 
ayudarh«E feñaladamente, que cl non 
pueda dezirq eftosdincrosfobredichos 
nó lefuefsé cótados’e dados. Otrofi el 
fobredicho Garci percudió llenero po 
der a Gonzalo Vicente el de fufo dicho 
que el pueda demandar efto§dineros,e 
la pena dellos finon le fueílcn pagados

petenti.....
ratíone proferunrur,quod qúae íít poena cogrua refideat ín arbitrio 
íudíds:<3¿ fubiíc cj> poena düplí íemper erít exi«ibilísJalÍegat.l. 
du.ff.de eui<Sio.<S¿ adde quod ífta pccna lícet adíeíta datíoe quanti 
tads5poteritexigí a non confueto fcenerarí.víd.íl.tít. \ \ , f  partí* 

h *RyíywdarJntelligerc remintíat exceptioníbus maliriofis; na Icgípí J  
mas opppnere poterit,no o hítate hac renuntiatione.vtín.l.iurís 
tiu.f.fi pacifcar4.de paÁ.c.ex |5Ée.eí.2 .dc off.deIe.vi.Spe.tir.de oí 1. 

i f¿Vi leffttefjen ( m a it s .V id A y z h A  >5 .pare* (&íblu¿*t«col«.}-» ^

debet rcddere 
poft decé di^s* 
ve ín.l.2.tít. y. 
part y . vbi vi" 
de.

g  H So la pena del ^  
¿Mo. Videtur 
hic", &  in alrjs 
legibtis parM'- 
tarum innuí  ̂
quod pccna co 
uentíonalis no 
debet excede» 
re dubium , 
prouc de iure 
forierac dífpo 
jfitumin. 1. to. 
titu»5>.líb.4.fo » No fu 
ro.ll.&.l.y.tít. irpoíi 
X t.l<b.t.eiuf» ta ín 
demfori.deiu noje. 
re communí e» 
rat íh hoc ínter 
dodoresmag*O
na controuer» 
fiajvtpatet ex 
notatís per gl. 
ín.Lí .C  de fen 
tent. quse pro 
eo quod ínter» 
eft.per Bart.&  
doil.ín.l.ftipu 
jado ífta.^f. al­
ter i. ff. de ver- 
bo.ob.&  addu 
cítLud» Rom, 
cofi.5i0.indp. 
qad prímü co 
í ul (adonis arti 
cul.z.dubío.g 
vultcj>cum ín 
d.l.vníca.ver» 
íí.cufcimusdi^ 
catur, illas tifí
pgnasexígíde
bere quae colín 

mode»



a Valet harc renuncíalo,vt híc patet: &íícapprob;arítiir l*aftfone.)f.f^defurtis.&perPau*deCaft*Ín.I;cum íít.C de vfu cap;
^ diAaSpecul.íritíc.decornpeient.íudí.addmo.í*l‘CoI.9.&addc qd pro emp.qu?amrefpedaIíterobligata,íi vendatiirjcomíctmir fur- 

dícít glo.notab.ío.M J . f i  quis ín ius voca.non íerit. tum S¿ re;? efíicitur iaufucapíbilís,quod non eíTet,fi generaluer cííefc
^/Vñ#. Licet ergo recipere pignora mutuum danti , v t  híc videas obligata.alíud ipeciak víde in.l.$.C*deferuo* pig*dato rrianu. nacn 
nusedícít Am broiiuslibrodeThobía.c.l^. ínancipíaqugobligamusgeneralitcrpofíum'usmanunticrereifeciis

 ̂ ',Vf fifpeciahrer v t
íbi.ítP prelat9 
jko obí;iruan- 
tía contraíais 
poteft génera- 
líter obligare 
bona eccleíisf 
non vetó cer­
ta tn remfpecía 
líter, v t dixífc 
gUin authe. de 
non alienando 
$ *nos igíturXlt 
peí* verbo fpe 
cíalí í :Sc fuper 
verbo crédito 
ttbus. colla. £♦ 
Álexand. coíí* 
ai8.co.pea.vo 
Iu. adde quse 
díxi ínfra titu. 
! ? J^.part.?. 

d lí Pueda entrar* 
Adde.l.credí' 
tores.vbiBar*

%TaI <*/*• V i 
9C des ín hoc in- 

£rtnnento hy- 
pothecam ge ' 
nerale, dequa 
fupra ibí cafu 
brcuem &  fpe- 
cíalem de do>* 
ruó,de qua híc 
&fíprimuscre 
ditor habetge 
neralem hypo 
thecara,<3¿fpe 
cíalem ínqua- 
damre, fiüla 
xcs fpecíalíter 
hypothecata , 
eífet fufíickns 
addebitú, vel
ad id pro qu» 
fuit fafta, non 
potíet ex gene 
rahhypotheca 
acrere contrate 
Cyndum credi 
tontn haben- 
tem in alí̂ s re­
bus fpecíalera 
Jiypothecam. 
tex* qui non eíi 
alibi ín. 1. ¿<C. 
depign. &  fie 
licet de rígore 
¿uris habes ge 
neralem hypo 
thecam,& fpe' 
cí alé pofsit a ' 
gereex genera 
lí contra r£ fpe 
cíaliter fccudo 
creditorioblí'- 
gata; tñ de ae- 
quúate no ad 
jníttícur, íí de 
fpeciali íibí o- 
blígata, potete 
cofequí fuum. 
Se fie límitatur 
Lqui generalí- 
ter.fr. quí p o ' 
tio.mpígn*ha« 
&  Kcredítores 
fF. dedífbra&í* 
píg. Si aduerte 
bene: quía d i' 
ftalex non po 
teít extendí ex 
tracafum fun: 
vnde non ha- 
berent locu fi 
primus credi-

al plazo en qual lugar quier que lo fa- eftoncedeue fer fecha la fiaduria defta 
lle.E o tro íije  otorgo, ele prometio q manera diziendo afsi en fin de la carta 
le pagaría aqllos dineros, do quier que déla debda. E porque todas eftas cofas 
gelos demandaíle^eq non pornia ante que fobredichas fon defufo fean bien 
íi defenfion ninguna,e feñaladamente guardadas'Ferrandopor ruego,, epor 
aqlla que el lugar do gelosdemandaíle mandado de García entro fiador a G6 
non era de fu fuero3. E fobre todo eílb falo,eprom eriolecnfuproprio nome 
prometio Garcia a Goncalo, de le refa principalmente de pagarle los maraue 
zertodaslas defpéfas,e daños, e los me dis de fufo dichos por la pena,e por los 
ñofeabos que fizieíle porefta razón.E íi daños, elas defpenías que fe fizieíle n 
fuere dado peñoben razón del empre- por razón dellos a Goncalo e a fus he­
ñido deue fer fecha la obligación aél rederos en aquella mifma manera h fo 
peño eneíla mifma carta defta guifa. E bredicha que Garcia fe le obligara, e re 
porq todas eftas cofas fobredichas fuef nuncio,e quitofe de toda ley, &c. yt íu 
íen bien guardadas, el de fufo dicho pra: e feñaladamente ala ley deftenue-

to;* ageret con

G arciaobligo a Goncalo en razón dé 
peño,tal eafac,q  es en tal logar,e ha ta­
les linderos, e otorgole llenero poder, 
q íi al plazo fobredicho non le pagaíle 
aquello que le auia preftado, que Gon 
calo por n mifmo íin otorgamieto de 
juez nin de otra perfona pueda entrard 
la tenencia de aquella cafa, e la pueda 
tomar e venderee enagenar para íi,por 
pagamiento del cabdal, e delapena, e 
de las deípenfas, e délas coftas* e de las 
mifsiones que ouieíle fechas por efta 
razon.Pero íilacafa non valieftétáto/ 
quanto es aqllo que el deuieíle auer pa 
ra íi,com ofobreaicho es, q finque fu 
demanda en faluo a GonCaló en los o- 
tros bienes que Garcia ouieíle, fafta q 
fea pagado cuplidamente. E íip orau é  
turafevendieíle por mas , q sGoncalo 
fea tenudo de tornar a Garcia aquello 
que demas fueíle.E íi aquel que la cafa 
dieífe a peños,ouieíle m uger,eft5 cc de 
zim os,queporfer masfeguro aquel q 
reícibeel peño, deue fazer renunciar a 
la muger el derecho q ha en aquella co 
fa quier lo ouieíle por razón de arras,o 
de otra manera qualquier.E efterenü- 
ciamiento ha de fer fecho en la mane­
ra que de fufo diximos » de la muger

ftro lib ro 1 que fabla de los fiadores do 
dize quéprimeramenre deue fer demá 
dado el principal q el fiador. E íi por a- ^  ̂  
uentura los que toman el empreftido * 3*
fon dos o mas,eftonce deue fer fecha la 
carta en aquella mifma manera que de 
fufo diximos del vn o , faluo que deue 
dezir en ella que los que toman el em­
preftido íe obligan para tornar lo cada 
vno dellos en todo en fu proprio no > 
me principalmente.E enel lugar,o d i­
ze que renuncio toda ley.e todo fuero,
&c.deue dezir fobre todo como renun 
cian feñaladamente ellos aquella ley k, 
que fabla de los debdores quando fe o- 
bligan muchos en  vno,que non es te» 

nu do cada vn o , fi non por fu parte de 
re ípond er.

vi

X i

f L ey. L  X X L  Como fe  deuefa^er la carta 
de cofas que fe empre fla n  a fii como cana 
lio ¡o otra cofa mueble,

Auallosootrascofas muebles 
fe empreftálos omes los vnos 
a los otros.elacartade lo qfe

U0¡9 01, 

ffÉÉf
m

e pender* A d  
dé* 1. credíror* 
eum glo íl ibí. 
C*de diftrsíft. 
píg.&Í4t*á¿ 

I . 4 j .c Í  
le ’ íbusíéquen
tibiis.títu*i3.5 
partir, 

f y aliste tan 
ío.Adde.ia.G . 
de pigno* Si 1* 
4t.títu* \ 
partíta*

g  % Defufo dtximas | j  
fupra eo. l.yg. 

h 44
non val ere i m 
duríoremeauo* 
fám.l.hi qui ac 
cefsíonis. ff,de 
fideiuíior. Se 
íimplicker ,p- 
fnittendo,víde 
turproraíttere 
fub eadem ca* 
dkíone qua 
princtpalís.ví^ 
de íbi Barto.

lA  la ley deífe j  |  
nneflrolihro*Tk*
1 2 .5 . p a r t.

emprefta deue fer fecbia1 deftaguifa.Se 1 
pan quantos efta carta viere, como Sa­
cho ante mi fulan eferiuano publico A e k h*

-' /■* p i n 1* X O.tít. 1 2.
tra «mptorem -  t - - .............. - .........................— » -  Iostcíhgos q ion cientos enefta carta partí,&auth?l
du m tertíupo f de aquel que vende alguna cofa . E í i  recibió de R oarigovn a muía de talco
feííorem : neq* por auenturaaquel que tomaííe elem  lor epreftada,la qual muía fue aprecia-
p o f f e t  efob^ preftido non diefle peño, mas fiador: damentre ellos acordadaméteqvalia fe

quod a-*

hoc ira. C» dé 
düóh, reís.

ce re
í  L e x .L X X .h  
^ F o rm a  com

gatpn n scon ' j  modatis.
tra bona fibi fpecíalíter oblígata: Hcet vídeatur emptor cfomínus * 5tFtff^.Formamínfi:rumetícommodatí ponit Speciuiit.de eommo i 
habere maítis ius ín re empta^quara credítor ín re oblígata. ira con dato.in prínci.
fü lu ítSocinusconfi.t98*2*vol^quem  vid .& ex hoc habes vn ü  fpe Cautela e f t^ t  gílíjTaatatradaturjVt tranfeatperículum
ciadeititer hypothecan» gencrall Si rpCeíaiem* alíud v id . per gl.in ín feomniodaíarium>íuxta id  qtiod n o tatgí.&  ibí Bart-ín.l.fivtcef  ̂ i



lo.f.nunc videndum .el.l ♦ff.commoda. etiam cafus fortuí tí: fed v i  
deas loan.A nd.8c Abb.io.c.vnico.eo.tíc.volentes q? ín his contra ' 
¿tibusiinquíbusoeftimatio deeorú na tu ra ,non  facít emptíonem, 
v tíncdm odaco,& locato;)gftimacíonon facít magístenerí contra- 
hentem ,quam expofcat natura contraó:us:ffcdoperabítur t3c x ftí 
m atío jV t fcia^
tur veru pre' 
tium reí in ca­
fu quo perder 
retur, vel dete 
rioraretür: Se 
videtur aequa 
opínío, v b i£  
pacflunnifpecía 
lúerdehocno  
prouíderetur, 
v t  Se fubdítur 
ínifta lege v i '  
deSalícet.in.l* 
l.G . cómoda* 

J  a f  Setenta mara- 
ttedis.íix hoc af 
guií íftos m o' 
raperínos X de 
quíbus in iftís 
legibus partí" 
tarumfuíffeau 
reos*

4  b ^Cargada. Hoc 
dícít :quia non 
poteft commo 
datar ius vtíre 
comínodata: 
niíi eo modo 
quo cómoda' 
taeft.Líí vtcer

tenca marauedis.a Eprefto gela cn cal 
m aneraquelalleuecargada, b oque 
vaya en e lla , o en aquella manera que 
pufieren fafta en cal lugar.E prometio 
le de cornarle aquella rnula > o aquello 
en que fue apreciada fafta vn mes. E fi 
por auencura la muía fe empeoraíle en 
alguna manera c o fe le murieíle,quc 
fueíle el peligro del empeoramienco, 
o de la m uerce de R odrigo  el que reici- 
bio la muía empreñada. E codas eftas 
cofas que dichas fo n , e cada vna dellas 
promecio, e ocorgo Sancho el fobredi 
cho,a Rodrigo de fazer , c de guardar 
fin pleyco,eíinconcienda ninguna. E 
fi por auencura el fizieíle alguna cofa 
concra efto,prom eciole de pagar por 
pena , e en nome de pena, el doblo del 
precio déla cfilmación de fufo dicha, e 
demás de refazerle codos los daños, c 
los menofeabos que fizieíle por efta ra- 

to*$*fed ínter̂  son. h  porqueiean mejor guardadas 
dum. cum feq* c{];as cofas fobredichas, obligo Sancho 

afim ifm o,eafusb ienes e a fus herede 
ros a R odrigo el fobredichojéalos que 
lo fuyo ouieílen de heredare renuncio 
e quitofe de coda ley e de codo fuero, 
&c.vc fupra: feñaladamente de la ley d 
deíte nueftro libro que dize queaquel 
que recibe cal empreftido como eñe q 
non es ceñudo de pecharla cofa , fi fe 
em peoraííé, o m urieílefinfuculpao 
fin fu engaño.

cómoda tí* 
j  c alguna ma* 

ñera, V idetur 
hic innui qd 
fuffícíat renun 
tíado cafuum 
fbrtuítoru ín 
contra&íbus* 
& videtur con 
cordare* l'.i.C, 
com odati.vbi 
v ídeSali.quia 
eft materia díf 
fufa 3 SC in qua 
de iure com u' 
n i fine müitae 
opiniones* v i ' 
de per gl.Bar* 
Se docto* ín. l* 
fed 8>C fiquís.#* 
quaeíitum.ff*íi 
quis cautíO‘5¿ 
Abb.íncap*í* 
de com m oda' 
to*

g d  *RLaley.\* $ .ti*  
2.5.partí*

IT L e x .L X X ll.

w  Form a de' 
poíicí*

I e 11 decebido. A  * 
líud eft depo/«

cul.ti.de depoíitío.& addc.l.díefponfalíoru.^.t íacculutn.ff 
depofi.fed quid íi no traderet in faceulo íignato,íed ad numeru,^ 
ut morís eft pecunia tradí mercatori,per dñm pccuní¡e.,collocanda 
eam apud eum: an tune íit depoíitum, vel talis mercator íine per^  
culofurtí pofsit ea vtí víde Bal.ín.l.inccndí5 .C.fi cer.pe. quj Vey e

videtur qU0(j

facof,q erafellado con fello decal ome*. &prcfumatur 
los quales marauedis afsi cerrados efe ^agis^mu. 
liados, promecio D om ingo de cornar *uu>coci»«xp« 
los,e darlos a V  elafeo bié e cüplidamé- beremdto^ 
ce,efinconciéda ninguna,quádoquier ^tíonedepofi
que el gelos demandarte,.o fu heredero m de

^ n a '  n v^aiU n.L cunt
o iu períonero, q moltraíie eíta carca, quid.ff. fiCCrr* 
fopena del doblo,obligandofe a fi m if 
mo,e a fus herederos e afus bienes,a V e imo cx quo n5 
lafco,ealosqlofuyoouieííen dehere- díxú,qa eíTet 
dar,renunciando4equicandofe de coda fJmafur^u" 
ley,e de codo fuero &c.efeñaladaméte tuü.Salic.in.d" 

q non pueda ponerdefenfion anee fi,di 
ziendoqaquellosdineros nonlefueio 
m oftrados,£nincornadosedados. E  
porque fobre las cofas q los omes dan 
vnos aocros,en condefijo,ponen pley- 
cos e pofturas de muchas maneras,por 
ende los eferiuanos deuen fer auifados 
de les efereuir las carcas,en la maneraq fueritdepofita 
ellos lo pulieren,e lo acordaren encreíi 
guardando coda via efta forma que de 
fufo diximos^que es mas comunal.

l.ínccdiu. vulc 
q 3 índex hoc 
perpendat ex- 
coníefturísuni 
fuerít íntentio 
deponendivel 
mutuandic’vú
per eü;n5 bene 
loquitur • Se fi 
eft dubium,an

ad numera, v?  
ínfacculovprg 
fumítur in faĉ  
culo fécüdum 
Paul.de Caftr* 
in.d.l.cijquíd. 
in fin.ÍJ'L eytL X X I I L  Como deue ferfecha la c&r

t a  cjuddo alguno fus cafas alquila a o t r i . ®  ^  f  
1  ♦ o  </ j  1  meítradosnictn

^  Ley, L X X IL C om ofe  deuefacerla car­
ta  de qntindo alguti ome da a otro dine­
ros^ alguna otra cofa en condefijo.

Ineros, o algunas otras 
cofas fe dan los omes v- 
nosaocrosen condefi­
jo , e la carca de lo qafsi 
es dado, deué fer fecha 

en eftaguifa.Sepa quáeos efta carta vie 
ren,como D om ingo otorgo,e vino co 
nociendo q auiarecebidoe de Velafco 
eno-uardamil marauedis en oto,en vn

nere, alíudcu-
ftodíamcomttrere.l.fiego*$.fí*fF.deiuredot.ví*Ioán.And. ínaddtt. k 
Specuia.ín rubri.de ckpofito de feholarí, quí pofuíc librum ínca' 
merafcholarísaraící.

* l  i/nfaco,H«c<ft terua formaínftrumSddepofiti^qMS ponít Sp

tddos* Bona efi: 
ífta claufula 6* 
vide. 1. ín con' 
tra&íbus, $.í!l 
per caeterís.C* 
de non nume* 
ra.pecü«

%Ltx.L  X  XlJU 
w  Forma loca 
tíonís.

Lquilan los omes fus cafas a 
otros,e la carta di alquiler de 
ue fer fecha en efta guifa h. Se 

pan quacos efta carta viere, como Gon 
falo ,arrédox otorgo en nomede alqui 
ler, a Pedro vn as cafas que fon en tal lu 
gar de manera,que pueda morar en e- 
l!as,e tenerlas defde el día de fant M i- h ir in ejdgufi* 
g-uel fafta vn año1 el qual Gon calo elfo Hancformam
P  f . t * r» 1 -  1 ponít Specul*
bredicho promecio a Pedro q el otor- feq Uens Rois. 
gamiétodefte alquiler q lo aura por fir tít* de locato* 

me.e non vernia contra el en ninguna . ¡ I 1? 1?"*
r  n 1 1  1 r  r  1- t 6  -  1 ^  FaP4 ^ nAn9'manera5taíta el plazo deiulo dicho, eq  Qu¿d fino di- 

non le tomaría eftas cafas,nin las empe ciatlir all£llIÍ(i
 ̂ : r  de tepore quo

duret locado 
in prsedífs ru' 
fticís: videtur 
quod anno, in 
VrbaníSj^ptem 
pore q h abitar 
verítj v t  tn.l« 
ieequfrit.^.qui 
ípleto.ffJocatí'

1TNialas embruña. Hoc pactum cuín generalí hypotheca bonorum 
etiam in ífta forma ínftfumsti panícur5operabícur: v t  emptor 

teneatur fcarecolono.cum potcntíus íi ius pígnorís,quamuís emp" 
toris.vtind.fi creditor^.fí.if.de áiftra¿l,pig.eft tamen contentío in

ñaria,nin las enagenariak fafta el plazo 
cumplido,anee lo defenderá,elo ampa 
rara de todo ome que lo quifiere em­
bargar,o cotrallar la tenécia, o la m o­
rada deaqae'las cafas.E efto prometio 
de fazer de guifa,q el, o los q moraílen



trr do<Sb.vtruin ad hiinc cffeAu requiratur fpecíalís hyporhrca do 
¿u s locara,vel fufacút gcneralís hypotheca óínnium bonorñ c’ dc
fl,j0 vide per Alepín.dd.írfiliofamilias.col^.ff.íbhi.matirímo.&ín 
j.qiu ¿bfentí.tf.l «ff.de acquí.pofteíf.& cómuníor vídetur opénío, cj» 
¿tficiatgeneralís bonorum hypotheca;vttradunt A n g . &  Paulus 
dc Caft ind.U

en c^as P*01 L̂1 man Jado las puedan tc- 
jn.Umprorem ner,eauer,e víar dellas fafta el plazo fo 
C. locan. Io5* biedicho fin embargóle fin contienda 
g^Xncprat ninguna. E porende Pedro el fobredi- 
latí vices fu as* cho prometio otrofi de dar a Gonzalo
tóale s f t a !  defufo nobrado por alquiler deftas ca­
rne pee na e fe  fes treynta marauedis por vü año 3 en 
appofic»s&em e^a maneracla meytad enel comiéco a 

«ereVtunc ex- del año,é la otra meytad al acabamien 
peiiere pofíet to del. E todas eftas cofas,e cada vna de

luT tofañ a 1Ias Por Cl otorgaré, e prometieron am 
efe de, poena: bas las partes de guardar, e de cüplir la 
pro cuíus folii yna a la otra, afsi como fobredicho es
rionefa<fta fine j  ~ r  * • " 11

e de no fazer mri venir cotraelias en nm 
guna manera fo pena de cinquenta ma 
rauedis,e fo obligamiéto deíus bienes: 
la qual pena qurer fea pagada o n o , fea 
todas eftas cofas firmes,e valederas, af-

bonorumoblt
gario: & ídem
fUoíuat ínter'
efíé,quod co- 
lonus,vel ítv 
quiiinus pra?. 
tenderefcvt de 
cSarac Bart. in 
di&.UemptorS 
&  íbi etíam Sa 
lice*& loan» de 
Anan.in dido 
ca.fin. Sí tamS

í í  comofobredichasfon. O troíi pro­
metieron el vno al otro derefazer e de 
cmédar todas las deípenfas,e los daños 
elos menofeabos q qualquier dellosfi-

-----  zicíle por non fer eftas colas guardadas
pretendere” id cn la manera que fobredicho es.
füum efíe inte'

C  Ley. L  X  X  I I I L Como fe  deueft^er la 
carta de arredamient* definas o de huer 
t a s d e  otra cofa.

reíFe,vcperíe»  
ueret ín loca- 
tíoneítunc retí 
nere pofíéc, 
quoufqué tcm 
pus codu&io/’ 
nís ftt íinítura 
fecundu loan* 
de Ana. v b í  fu. 
pra.&quod di 
stíde exacfcione 
poenae, íntellL- 
ge,niíi íntereC

Riendas vnos om es, a otros 
viñas,o huertas, c otras cofas 
ela carta del arrendamiento 

deue íer techa en eíla manera.b Sepan 
q u a n to s  efta carta viere,como Aluaro 

fe eífec pum s, arrendó,e otorgo a D iego vna fu huer 
S Í T a b S  ta:, o vna íü viña en que na tantas aráfa 
l.praedia.ff. de das,e es en tal lugar, e ha tales linderos 
aftioní. empt. jg  maneraque el e fus herederos la pus 

dá tener,elabrar .cefquilm ar fafta tal 
nere poíTet pro plazo. O trofi prometio, e otorgo que 

la viña,o la huerta, e el fruto della non 
gelo tomaría iiingelo embargaría en 
ninguna manera fafta el plazo fobredi 
chocante gela deíéderiac de todo otilé, 
o de todo lugará q gela quifieíle embaí 
gar,o mouer contienda fobre ella.E o- 
trofi prom etio, que en todo el tiempo

c %Gda defcndcria.Tcunur tam en co n d u & or cerfiórarc deh O clocaro  z 
r e m ^  faccre fib ífídem  de im pedim ento; v t  dcduxít A le x á . queta 
v id e  co n fi.l z 7 .c o I .¿ .y .v o l.v b í 6¿ vicie-quid Íumpedieiiíels funt ta- 
lear^quos iocator proh ib ere non potefí.

& Ií Q je  non la "yej^mí.Vid.quae dixí fiiprad,próxima. i
e VEmpeorar* A d  4

que eñe arrendamiento ha de durar, q de’1,7 ,ncu*8 
non la venderá,a nin la empeñara, nin 
la enagenara de guifa que pueda venir 
em bargo,nin elloruo al íbbredicho 
Diego. E porende otrofi, D iego el de 
fufo dicho jpmetio a Aluaro de labrar, 
e de femenciar bié aquella viña, orhuer 
ta de todas las lauores quel pertenecief ^ e ^  ?re d k ^  

fen de manera que las vides¿ o los arbo rum 8c vinca> 

les q en ella fueren,non fe puedan em- 
peoraf,e nin fecar por fu culpa/) por 
mengua que non ouieílen las lauores 
enel tiempo que las deuia auer. Otrofi 
prometio, q los desfrutaría a buena fe, 
fin mal engaño enlasfazones/que los 
frutos fe deuen coger,e de dar, e depa­
g a r  a el, e a fas herederos en la fieftade 
íant Miguel,cient marauedis, evn par 
de capones,eenel acabamiento del pía 
20 fobredicho de entregalle,edefampa 
rarle la yiña,o la huerta afsi labrada 9 e 
fazonada,como fobre dicho es,e todas 
eftas cofas.e cada vna dellas &c. deuen 
fer eferítas en efta carta, afsi como dixi 
mos de fufo en la carta del alquiler de 
lascafas.E eneftamifma manera deue 
íerfechas las cartas délos arrendamien f me»Usfaenes. $ 
tos délas otras heredades,poniendo en ^
ellas todas las pofturas q las partes pu- te*

maturís poífet 
feq^ii daraná 
ín praedio, v t  
ín. 1. (í feruaim 
5.fiolíuam.íí* 
ad lege Aquí* ' 
íecus ergo íi 
nuHu damnS 
índe fequere- 
tur.6¿ adde gl* 
ín.l.penultima 
ff. de vfufru^ 
d u  legac.

par. <3i l.fi mer 
esa. condii- 
¿tor.«S¿ l.&hcc 
díftin,¿tio.$.ea 
funduni 6c íbí 
Barc. ff.locati* 
&'l.t«C.dem a  
cii5¿: colo.4ibr¿ 
i  t* vbi &  h a '

rü q u i vi timo 
anno defru^ 
^uantj&dete  ̂
ríorát prg4ía> 
Se vincas ,  v t  
am plioresfru>  
clus percípíát 
pr.opter q é  ín 
fcquctíbtis aa 
ms mí ñus per^ 
cípítur: qáte^ 
nentur ad in" 
tereHej6¿ íbíde 
per Ioá.dePla. 
per text.íbí de 
facíentíbus co 
li,v e l putarí ar 
bores, vel v i '  
neasperín ex. 
pertoSjócímpe 
ritos: ná tenen 
tu rp ro deterío  
ratíone vontin 
sentí.

fe eum contri 
Auslocatíonis 
fit borwe fídeft 

4 a %En el comiendo* 
Qjiid íi hoc 
non effec con^ 
ucturwCvideaf 
i ‘4 .UE-8» quin­
ta pardea,.

íieren cntreíi, en la manera que fe acor 
daren en ellas ante el eferiuano publi­

co.
i f L  éy.LX2£V.£n quemÁnera deue fer fe ­

cha la carta dela lauor que >« ome fre*  
mete de fa^er a otro.

Auores prometen a las vega 
das los omes fazer vn os a o - 
tros. E la carta § deue ferfe- 

*cha en efta gu ifa. Sepan qua 
tos efta carta vieren, como Péro Marti 
nez el eferiuano prometio’, e otorgo,e 
obligofe al Dean de Toledo deefere- 
ilirle el ceílo de tal libro, diziendo feña 
ladamente fu nome,e que gelo eferiul- 
lia ,11 e q u e  gelo continuaría, fafta que

ir Lex, L X X n

L e x * L X X /íi i .

w  Forma contraen s conduAíonís*
1 b f í »  tfía manera,Adde Specula»Mt,dc locatofín prín.toí«fi

>^Formalíter¿ 
contraélus no 
mmatí.

fueíTe acabado de tal letra qual eferiuio g ^Ei4urr^ v u  ,
emoftroenlaprimera fojadellclibro, deasdeiftáfor

m a ínftrum en 
ti locationis o-

perarnm  SpeCulatcntitu.de locato.í.reftat fuper operarum  locatio  
nibus. d elocato*

I, EfcriutrU.Et fecundum g lo .in .l.íK p u la tio ifta .f.fin  autcm.ff.de no i  
til opc.enun*eít cafus ín q u o  qiiís precife com pelltíur a d fa a u m .ítá



? a

vtfcriptorponatiir in copedibus,quodtamenBarf.in.l.fi:ípulatío 
nesnondíuiduntur.coht 6*dkícnoncfíc4cmentcíurís,mfidicatur 
eíTc ípecialeob publicam vdlítaté;& adde Bal.ín.i.fitradítio. C.de 
a&.em.&in.l.íí hí.C.de Iocato*<5¿ an cóplcat ex parte fuá feribendo 
per aliuí vi.Ioan.de Piat.poft Dinu ¿n.l.nullus.la fi. C . de decurío* 
li.lo .vb ico n -  
cludítcpno: ni 
fi fuperueniat 
dignitas ferip' 
teris.
1T otra chra*
Q uid fi alij 
miferat primo 
feríbere alíum 
librum? vid.l# 
jnoperís. fi^lo 
cati.vbihatíe- 
tur,g, li operae 
promiiTse funt 
d u o b u s í l l i  
prius funtpra? 
fíádc cuí prius 
funt prormífg*
& jb i. vi. Pait. 
deCaít. infere 
té ad aduoca* 
tu:& ad vafíal 
lu habenté feu 
da a pluribus 
dms,<S¿adíuer 
fis :&  adejuae- 
ftionc de feho* 
lar i qui promi 
ferat creditorí 
fuo non exíre 
diftriduBono 
niasjíine fuá l i ' 
centia, quipos 
fteavocetur a 
parre * vel ab

ante mi fulan eferiuano publico qfizc 
efta carta,e los teftigosq fon eferitos en 
ella.E otroíi prometio el fobredicho e f 
criuanodenótrabajarfe deferiuir otra 
obraa fafta que fea acabado efte libro. E 
eílo prometio de fazer pro precio de 
treyntamarauedis délos quales otor­
go , e vino manifiefto q auia refeebido 
diez del Dean fobredicho, e los otros 
marauedis deuen fer pagadosb en efta 
manera: los diez quádo fuere eferita la 
mey tad del libro,e los otros diez quan 
do fuere acabado: e todas eftas cofas, e 
cada vna dellas Scc. deue fer pueftasen 
efta carta,afsi como defufo diximos cn 
la fin déla carta del alquiler de las cafas. 
E fi por auentura prometiere vn orne a 
otro de fazer cafa,o torre, o otra lauor, 
deue el eferiuano publico q hade fazer 
la carta,catar afincadaméte lo que pro­
mete la vna parte a la otra: e poner enla 
carta primeramente la pofturadel vno 
t  deípues la del otro: e en fin de la carta 
poner aquella claufula general q dizé. 

epífcopo, a q £  todas eílas cofas fobredichas, e cada
tenet bñticiuí 
vúíbí per eu;li 
cet em in obliV

%Lex. L  X X  n .  
w  Forma locationis iumentomm.

%£neflam<ow»v«*AddeSpeculat©,i titu.de locato»$*iamdícendMnvJn i 
prínc.vbicft de ifta forma.
^^preciadasSViée quae díxífupra.eo.l‘7 1 ♦ &  Specula.tit. de locáto. ¿ 

* $-iam dicendü

teftigos q fon eferitos cn efta carta que eukw "!’,'.&
fueron apreciadasc entre ellos acorda- col.j.verfi.qñ
damente por cient marauedis. E eftas t"1!* Pencuj«

.» » i i n  i Ioan.An
azemilas, q las pueda lleuar cargadas dre. in addír.

de cargas comunales, f eguifadas fafta f j
tal logar.E prometio Guillen el íbbre- m líorT^nert

cas rupíflec, 1* 
quíinfulam.fl» 
qui muías, ff* 
locad. &  ibi 
Barto* & loan. 
dePlat.in.l.t. 
C.néquid one 
rípublico im, 
po* qtíi tñ one 
raret mulü co- 
duátíra:fc3 ni 
virés éiüs,& fe 
cuhduq?c6rue 
iJÍt,nontenebi 
tur &  íi mullís 
pereat.vU. pu 
blíci curfus &  
íbí Piar. C*de

vna dellas,que prometieron la vna par 
te a la otra &c. afsi como d ixim osc en mos enlas otras cartas.

dicho de fazer bien pelar & eftas beftias 
de ceuada e de paja,e délas otras cofash 
q les fueíle iiienefter a fu cofta,e afu m if 
fió e de le dar,c de le pagar por aquiler, 
eennome de alquiler cada mes tantos 
marauedis,e de tornar, e entregarle é- 
ftas azemilas non empeoradas, o laefti 
macion fobredicha aeUas en tal lugar 
fafta tal plazo.E todas eftas cofas e cada 
vnas dellas prometio Guillen elfobre- 
dicho a Rem ó de fazcr,e decuplir,e de 
pagar afsi como fobredicho es ea bue­
na fe fin mal engaño, fo pena de cient 
marauedis, la qual pena quier fea paga curfu Publlc°* 
da,onon,fean todas eftas cofas firmes,  ̂ Adde 4 
ceftablese valederas obligado afsi m if & l*ammalia> & 
mo ,e a fus herederos,e a fus bienes R e- £ 1 loa‘d€

t i r  • /v i t  C.decuríupu
montéalos quelo luyo ouicíien dehe- blíco.tUo«ns 

redar:érenuncio,equitofedetodaley, tengtur co év  

c de todofuero,afsi como defufo dixi- pâ fimoníĉ 11

aCa^bus'S ad Carta alquiler déla cafa.ionalíbus, ad 
quantitate nó 
inlpiciaí prio* 
raqjs téporis 
Vtín.l.priuiie-' 
gia.fF. depriui 
le. credít. tñ ín 
obiigadonib9 
fadí,q?no pót 
duobus prefta 
rijillequi prior 
eft: tcpore, po* 
tíor eít in iure 
per illa legem 
per quá Bal, in
1.empíoréjcol.
2.C.delocato* 
dícit, ^  fccüd9

^  Ley, L X X y 'L  Como deueferficha U car 
ta del loguero.

Logan los ornes fus beftias a 
otros ,e  la carta del loguero 
deuefer fecha en efta mane­

ra3 .Sepan quantos efta carta viere,co­
mo Remó aloga,e da a alquiler vn par 
de azemilas q es cada vná dellas de tal 
color,a Guillen,que era prefente, c las 
refabio ante mi fulan eferiuano, e los

volentes, quí 
fraudát equos 
prebendo eís 
minus prgben 
da: fiueemea- 
ríus,ííuevilius 
vendatur inte 
gra praebenda 
hordetívrfpel 
tse prebenda 
eftequo vtam  
bulare,valeatj 
quia equusma 
le pafturatus, 
maleambulac

colonus tene-
tur ítare príoritquia potior eít condstíoeius qui tempus occupaüit. 

4 b ^Demnferpagados.Verba vídentur conuentio nisjquid tamen erítde 
iurenuliaapparenteConuenríonevBal.in.l.vníca-C*defuiíiragí.col. 
fi.tenet5q jin m ’chanicís operibus laboribus&promifsiombus,pro 
rata téporis debetur: ex eo,quia labor &C pecunia díuíñonem reci- 
piunt.KSeio.ff.de annu..legat.bonumtñ argumentufumitur exííta 
lege,vt tercia pars falarn foluatur a principio: alia tercia, in medio 
operis: relíquain fine. Efquid fi feriptor quí locauatoperas fuas: 
ftat forte per mefem: q<3 non fcnbíc ne<̂  per eu ítat: fed quia noda* 
tur íibiad IcribenduC dícquod poreriipetereíntereíTefiium racione 
i 11 íus mrnfis.l.quíoperas.&.l,fed addes.^.fin.lfJocacj.I. Maeuía. ff. 
deannu.legac.dümodoalíi no locauerítoperas fuas. vtín . d.l.íed 
addes.5¿ tenet Specul*tic.de locAto.^poftqua.co^.verfi.&fcias, 

y c ^Pwww*Supra eo»l»73.

^ L e y .  L  X X y I I .  E n  que manera deue fer 
ficha la carta delafietamteto déla ñaue.

Fletan los ornes fus nauios, e 
la carta del afletamiento deue 
fet fecha en efta manera.Sepá 

quantos efta carta vieren,com o don 
Iordan maefte,déla ñaue, k quehano- 
me Buena tentara, afleto eflámifma
ñaue a Alemán el mercadero, para Ue.......... -...... .......
uar a el con todas fus cofas, e con tan- V £lblP«rPia>

» i i  team*
tos quintales de cera ,econ  tantos fi e- h ofc. 
xes de cueros, defde Seuilla, fafta la <2-uidfl inca'

r3do muIocS^ 
duAoralíquid

impéndate* vídetur quod fi fit módica ímpenf^eam non repetar,fe* 
cjis^fl magna,vt ín.I,diuortk).$.ímpendíaJF.Íblu*ma.(S^íbiBar.quí 
tn loquíturín conjmodatoí vídetur tamen eadem ratfo;quía iudics 
tur de his mínimís impendíjs5íicut decíbaríjs.Un rebus.^pñt.ft.co 
moda.á¿ quia ídem dífponíturin.d.í.impendia.ín íeruo dotalí* 

f Lex L X X V 1 U  >^Formanauli.
^Maejtre,Tenet contra&us fadus cum ifto íuper veclíone j lícet non 
fit dñsex q a dño pr^poíituseft.vt ín.1.1.2.& 3ff.de exercico. 
non aute necfc eft quid ímputetur mercatori nóínueftjgantí,anípfe 
íitdominusnauís,necnec’propter nauígantium vtÜícacem , vt íbí 
írt principio legis.& ví.quae dicit Specu.cít*de o b lig a rá  folutio. §* 
prarnotandum.in prín.& de poteftate magiftrí, circadelínquenteá 
ín nauí>ví.i.z.tic.9.,j.p,art. (certi iur.C.loca.
^ « c M a u i s  potíus aequiparatur jpdio vrbano, §  ruftíco. Sal-ín.l-



Iwm.in i

Zocato, z 
icendu
erfi. ad 
:iam.& 
'erfi.qñ
erículu
>an.An
addít.
' comuna, j
letur, íi 

enere 
)íflec, 1. 
-ilam.fl. 
¿las, ff.
& ibi 

&Ioan.
• ín.l.t* 
uid one 
ícoim* 
í tñ one 
itilú co-
njfcetm 
ítis,<5¿ íé 
q? cofue 
itenebi 
i mullís 
vil. pu 
irfus & 
r.C. de 
ublico»

. Adde 4  
alia» &  
dePk. 
urfupu 
i. i o* na 
■ codu> 
equeríí 
anícare 
:s, quí 
equos 

do eís 
prgbea 
eiísca* 

evilius 
ur inte 
?benda 
vF fpel 
?benda 
i vtam  
/aleatj 
uusma 
jratus, 
ibulac f 
erPla>

cofas. S 
incu' 

i!oc<5,  
líquid 
tar,fe' 
ar.qui 
íudíca 
t.ff.có 
lí.

rtnon i

ScínJ
inípfe 
ve íbí 
do. §*
lenteá 
Moca. 
ii-ín.l* ^

T k ü .X y i  í  L’Deias eferiturás l O j )
iQPefde SeudUfufld L  fychella.Non erat tempore quo legrs iftx condí 

i 2 I3eflJerunt,írafaciofa licúe nunc Hífpánica nauegatío,nam temporí 
busnoftris verificatumvidemusin Hifpanía illud Senece in trage 
día Medese.veniertt ánnísfecttlaferís:qüibus Occeanus vinculare# 
rum  laxet,<3¿ íngens pateat tdlus:téphíf¿| nouos detegat orbes,ne¿ 
que fiñerrisvl

S5mo&om' RocheIla\Eprom etio e otorgo el maé 
nípotcntiDeo firo íobredicho al mercador dc le le- 
plaeeatquino uaf ^  naufi b aa Uifadá de Velas
uumoibeHi  ̂ 5  .
fpani* dedit deanterias y dé málteles e de xarcias, e 

de ancoras, e dé reftas, e con dos nau- 
cheles,e quáréta marineros,é con diez 
fobrefalientes armados eguifados con 
fus balleftas, e quatro féruientes, e vn

Chríftiana eu
relígíone per, 
petuís tempo 
ribus commtf 
ñire , fitmmá 
cum felicítate 
regum noítró 
rurtii & totius 
noftrae reipu, 
blícgvtilitate» 

4 b f  Ltudr efid nd- 
ue> Síincertu 
íit aniiau£,vF 
mercés veheri 
das céduxeríc 
datur preferí-1 
pus verbís.I

bátele de todos los otros gouiernos e

fuerto* N ecek 
íarium eít hoc

guarnimientosqué pertenefeen e fort 
menefter a riaue qué va eri tal viaje. E  

otrofi prometio ei maeftré dé entrar 
con fu ñaue eri eí puertocdeLisbonad¿ 
o en el de Ribádeo, o en el de lá Coru - 
ña,o de Santander poi‘ lleüar ende ta­
les mercaderosquefori fus compañe- 

*i .flf.de preferí ros,o a tales mercadurías que tiene y el 
j C I T n ^ e Z  d mercaderoallcgadas. Otrofi prometio 

el maeftre al mercador de entrar e de fa 
lir del puerto con la ñaue a fu voluta d* 
e a fu mandar ede guiare de guardar 
al m arcadore : e a fus cofas bien e 1 cal­
íllente entodo efte viaje. É efte otorga­
ra ientó, e efte afletariiientó fizó el maé 
ftre al mercador por dozientos marcos 
de plata, losquales marcos de plata le 
prometio el mercador de daré de pa­
gar a ocho dias que la riaue fuere llega­
da al puertódeía Rochella. É otrofi le 
prometio el mercador al maeítre fo- 
bredicho de auer cargada la ñaue en el 
puerto deSeuilla, en todo el mes dé 
M arfd dé tantas mercádurias quantas 
dichas fon de fufo i de manera .que el 
maeftre pueda mouer del.puerto de Se 
u illa ,f en calendas de A b ril ¿ dando le 
D ios buen tiempo g . E todas eftas co­
fas^ cada vna dellas prometió el mae­
ftre al mercador, e el mercador al mae- 
fire , en la manera que dichas fo n , dé 
guardar e de fazer, e de cumplir a bue­
na fe fin mal engano, fo pena de cien 
marcos de plata, la qual pena fea tenu­
do 3  pagar el vno al otró,quatas vezes 
fiziere contra alguna de las cofas que 
en efta carta dize e finque todavía efte 
pleyto valedero, afsi como íobredicho 
es. E  porque todas eftas cosías fuellen 
mejor guardadas, obligo el maeftre al 
, m ercador, a fi mifmo ea fus herede- 

E feñaladamente efta ñaue fobre-

paluftrí fuffíxisprofundopalís locatá fuñe lubrico atque ínftafi?; 
li fundamento caderec.haec IíidOrus. l j.libro Etymologí arum ca.* 
píte primo ad finem,
KDdndole Dios buen tiempo.Hoc ponitur ad maiorcm declaratíonem 9 
& lícet non poneretur íta infeilígereturjín omni nanc| promifsioné

6c iurám erito  
ítellígitw r h fc  
con d í tío : íí 
d eu svo lu erit, 
lip o te ro  :  v e  
ib ca.cum  bea  

t u s . i l . q . i . v ,  
bial.&gíoá; 
<dcPl|E.Ín.l.2¿ 

iscj no  
im ^lé, fíípen; 
l íb .i  o.<S¿ in.c* 

quéadm ódú* 
de íureiur.

na a> 
lías non tener 
reíur recedere 
av iare¿ ta ,6¿  
propter peri, 
culum nauíu 

Jn  intrando 
portus.

é d ^ L̂ ondi 
Vlíxbona íe, 
cundu ífidora 
i jJíb.EtymO 
logiarum ca, 
pite primo ab 
vlixe eft codi­
ta, & nucupa*' 
ta*quóinloco 
ficilt hiílorio, 
graphidicunt 
caclum a térra 
,6c mariadííiu 
guntur a ter̂  
*is.

7 e ITutlmercddor. 
.Tenetur magi 
fternauis, mo 
nerenauígan^ 
tes de tráfitu, 
Blocápericu, 
I0fa.vi.t9.tit. 
9.part.y.

8 ( ÍiDeSeuilldMi> 
fpalim Iulius 
Caefar condí-
dit,quamex
fuo nomine : 
Se romg vrb is 
vocabulo Iu# 
liam Romu> 
lá nuncupauíc 
Hífpalis aute 
fitu cognoitií, 
«ata eít , eo; 
^uod; in  folo

d ich a,cotorgo  poderio al mercador 
que en toda tierra, o lugar h , do le fa- 
llaíle que le puede mouer pleyto en juy 
zio en razón deftas cofas qué fobre- 
dichas fon, e que non fe pueda efeu- 
íar de fazer le derecho, ante qualquier 
judgador ante quien loemplazaflé, e 
renuncio, e quito fe de toda ley i e de 
todo fuero i & c ; E  otrofi j obligo el 
mercador al maeftre.á fi riiifm óéa fus K % ° lupdr. De 10* 
herederos,éa todas fus mercádurias, é 
ícnurició, &c. E  porque los mercado- 
res e los itiaéftros ponen entrefi defua- 
riadas póíluras e pley tos,deüe el éferi- 
üanóferauif¿dóparáentendeirlasyeef* 
crttiif lásen lá carta eri la manera que 
ellos las puficreii entreíL

^  L ey. L2£3£prI l l . Como deue fe r fecho, la  
carta de la compañía que algunos quie-

ífta cíatifulá, 
q3  pofsítcon, 
ueneríquoctT, 
qüe loco vid*. 
Barc.in,l.i .ff. 
de co , quod 
certoloco, 6C 
María.Socinu 
in.c.dilectide 
foro campe.

%Lex.

ren  f i ^ e r .

ros

Ompanias^azélos omes vnos 
con otros para ganar algo de 
confunó. E lá carta de lá cópa- 

ñia deue fer fecha en efta guifa. Sepan
quantos eftacartavieren.Como Pedro
de la Rochela, é don Arberat mercadé 
res dé Seuillá fizierori entrefi cópañia  ̂
por diez años Kpara comprar paños de 
color de cónfuno e védeilos a retajo eri 
laruádeíos Francos de Seuilla, epa,ra 
fazer tódas aquellas cofásque pertenef 
cen á efta mercadería1 eri la qual copa- 
nía metió cadá vno dellos mil! rharaue 
dis Alton fism, coios quales prometie­
ron entrefi eí vno al o tro , de fazer efta 
mercaduría bien e lealmente, e dc com 
partir entrefi toda ganancia, o dañó, ó 
perdidanque ouieífen por razón deftá { 
mercad üriá.E todas citas cofas fobredi 
chas,e cada vna dellas prometieron eí 
vn mercador al otro de fazer,édeguar 
dar , afsi como dichas fon e non fazer 
nin venir contra ninguna dellas,fo pe­
na de mili m arauedis, la qual pena 
quier fea pagada o non fiemprefea fir-m 
me lapóííura de la compañía oblígan- 
dofe el vno al otro a fi mifmo e a fus he n 
rederos.E renunciando, e quitando fe 
de toda ley c de todo fuero.

Partida, üjv

Forma focíeta
tis.
líCó^ñ/rfj.víd.  ̂
de forma hu  ̂
ius inftrumeii 
ti Specula. tír; 
deíudícíjs* §. 
generaliter. ¡¡i 
príncip. &  in 
tic. de fídeíuf, 
^.l.colum .íe, 
cunda, veríic. 
quid autem.
IT Por díganos, z 
Er ínfra iítud 
tempus, iieuc 
n5 lícecfocíjs 
¿nínueredeca 
pitajíinjíío ín 
focietate ; fie 
neep de luí ro, 
quod aíTumit 
nuu á capital 
Ijs.í 2 vbfBar 
to*3¿ Ioan.de 
Pla.C. de frú, 
mentó vrbis  
Conítari.libr* 
vndecimó. 
ITQjí'pertenece ¿ 
d mercaderia.ln 
tellígitur eda 
íecundum co, 
fuetudíné mer
catorum.víd* 
Bald.in. I. \ „ 
colu.z.C. pro 
focío.

MdraueÁis al'
fin p s.V id ein ,
íra.l g i 
% Daño e per di,
dd> Ec óptima 
eft, v t  deducá1 
tur ín padum  
T



quod de ¿SnO 
contingente ,  
debeatSocius 
mercator pro 
bare intracer 
tum tem pus; 
fecundu loan 
né de Platea* 
quem víde ir»
1. fecunda, G .
de n a u f r a . l i b .  

vndccimo»
L  ex.LXxix.

«If Formaloca*
tlots cerr^í co 
lo no jniario*

l  a 1T̂ AmdUs.vu  
de de forma 
ifta Specul.in 
tít. de locaco. 
in  prínC‘Col.> 
&íbícol.4«.an 
haberedebeat 
niedíetatc ar- 
torajCjafCunc 
infundo*

a h ^ ̂  ft
Colon* debet 
poneré Teme, 
&  oía alia de 
fu o ; licct hoc 
no dicatar,ve 
in.c.tuanos el 
decimis.Bald. 
ín .L l.co ip en  
C . pro Tocio.

3 c*ftEnfacafa¥or 
teíftud pactCí 
eft necefTariu 
ipam arijs co
lo nis; ve teneá 
tur^priís iW  
peniis atierre 
partem fru' 
¿tuum in do- 
mum domtni 
nam alias de' 
fcerec porrari 
expenfis dttií 
íuxtatd,quod  
nótatBald. in 
l.acccpt5«i?.q» 
C .d e v fu . na 
partiarius co> 
íonus y focius 
eft.vcM.fímer 
ces.$* v ís m á ' 
tor.ffdoca.íim 
piex.veroco* 
lo n u s, debee 
portare frurr>c 
tum ad do mu 
dñi, fuis expe 
fis; qñ füt eiuf 
dem territorrj
fecusfidíueríi
v t  notat ídem 
BaU.d.l.acce-' 
pta.q. &  i '
b i  A l c x . í - a d d *  

qué olvide có 
, íiLno.vol*

^  «f[ De funtos ftn 
tas ftf¡/<’rt?,quki 
íí ín locatione 
díctum rson 
fu¿c5quodfol"  
aeree infrucfci

L cy .L X X tX - En que manera deuefir fi-  
tb<t U carta quando algund orne da a»- 
tro [ a  h e r e d a d  a librará medias.

M ediasa dan los ornes a la­
brar fus heredades. E la carta 
deue fer fecha en eíla mane­

ra. Sepan quantos efta car ta vieren, co - 
mo D om ingo Efteuan dio eotorgo a
labrar a medias a Periuaáez tal here­
dad,que es en tal lugar:e ha tales linde
ros.fafta cinco años :e prometio el fo-
bredicho D om ingo Efteuan por fi c 
por fus herederos, de non embargar­
le , nin de contrallar le efta heredad cn 
ninguna manera. M asd eto d o o m eq  
gela quifieífe embargar cn juyzio e fue 
radejuyzioquelc la defem bargaria, fi 
lo  defendería en ella a el e a fus herede­
ros en todo tiempo fafta el plazo íobre 
d icho. E otrofi Periuaríez el fobredi- 
cho prometio e otorgo de labrar ,c  de 
arar la heredad fobredicha tantas ve- 
zes en el^año.e de fembrar la de tales fi- 
mierütes’afu coftabea fu  mifsion. E o- 
trofi le prometio de le dar e de le entre­
gar en fu caíacla mitad de quantos fru­
tos cociere d cn aquella heredad. E to- 
daseftas cofasecadavnadellasprom e 
tieron,e o otorgaron por fi e por fus he 
rederos los fobredichosDomingoEfte 
uancPeiiuañcz cada vno el vno al otro 
edenon venircótraeíleplcyto en nin 
cuna m an era, & c.vt fupra. A fsi como 
dize fafta la fin délas otras cartas.

f - L y . L X X X -  Como deue fer fecha la 
carta de U farticton quejaren los herma 
nos^o algunos o otros délas cofas quehan 
de conjuno*

Artcn los hermanos e los 
| otros ornes Jo q han de con 
.fuño, e la carta ede tal par- 
! ticion,deue fer fecha en efta 
guifa. Sepanquantosefta 

carta-vieren* C om o D om ingo Perez, 
e Rodrigo lijos que fueron de Pereftc- 
uan, queriendo fazer partieron de to* 
dos los bienes q u e au ian d e fo v n o e he 
redaron dé fu padre e ion eferitosen 
efta carta acordadametc hziero dellos 
dos p an es, poniendo e feñalando en 
vna parte tal cafa que cs en tal lugar e 
ha tales linderos.Otrofi tal viña tal pie 
ca de tierra, e de tantas alfa/as e tantos

m arauedis,laqualparte con auenen­
cia de ambas laspartes:cupo a D om in­
go Perez el fobredicho con plazer del 
hermano fobredicho efeogio c tomo 
aquella parte e otorgo fe por pagado 
della. E cn la otra parte pufieron c feña 
laron vna cafa,e vna vina que fon en ta 
les lucrares chan tales linderos, ecan- 
tas ahajas, e tantos m arauedis,cefta 
otra partida deftos bienes: cupo a Ro* 
drigo e efeogio la e tomo la con plazer 
de iu hermano el fobredicho c otorgo

ba|^c*tnpe
euniardir
n̂ tur loIUere
mCrC«!í,m5|¡

quat|[are
iruct. . Uumnon 
*" pecunú ni, 
« he contraría
c¿íi»etudo. vt
ín. 1. dní. vbi 
gl*& loante
Pla»c.cic
co.&cen.lí.|,%
IT Lex. Lxxx.'
^  Forma diui
fionis hafredi

fe por pagado della. E otrofi los fobre- * ^
dichos hermanos, por íi e por fus he- forma huí9 ̂  
rederos prometieron > eotorgaron el ^rumctl* vid.

i r  * J i ^pe.tit.deiud*
vn oalo troq u eli contienda,o pleyto fcquitur.an 
fueíle mouido contra alguno* dellos, 
por razón de alguna de aquellas cofas 
quecopieronenfuparteque ambos a 
dos fizieífen, o pagaílen comunalmen 
te las defpenfas e lasm ifsionesquefuef 
fen fechas en/uyzio, en razón del em* 
peoramiento della : c íi por auentura 
aquella cofa fueíle vencida en ju y z io f 
a alguno dellos: que el daño fe refi- 
zieílé e fe compartiefle entre ellos co­
munalmente: e efta partición e todas 
las otras cofas ecadavnadellas que en 
efta carca fon eferitas prometieron los 
fobrcdichos hermanos de lo auer todo 
por firme,e de nunca venir contra ello 
en ninguna manera, fopena de mil 
marauedis e la pena pagada, &c. O bli­
gando fe el vno al otro e a fus herede^ 
ros, efus bienes,&c. A fsi como d ixi­
mos en la primera carta de la vend ida.

^  Ley, LXX.X l.C9m 0 deue ferfecha la car 
ta del quitamiento déla debda^o de otras 
cofa¿ que >n ome quiere quitar a otro*

Vitan los omes muchas 
yezcslas debdas que han 

 ̂ contra otros, o otras co- 
fas. E la carta de tal qui­
tamiento § deue fer fecha 

enefta manera.Sepan quatos efta carta 
viere como Aparicio por fi epor fus he 
rederos:ante mi fulano eferiuanopubli 
co e los teftigos que fon eferitosen efta 
carta fizo aGomezrccibiéte por íi epoc 
fus herederos fin e quitamiento e pley
to de nuca jamas le demandar ninguna - , .

. t . - , Y  in.l. b 9.
de qu antas denudas auia contra el por ¿c hbe. u&m

tepe.col. verf, 
porro. <5¿la«̂  
datur diuífio,
quar procedic 
defratrum c5
cordiavi.Bal*
ín.l.prarterí'a
ducatus.dc^
lii.feu.de alíe* 
£ Frederiicol. 
pen.l.fi» ff.fa> 
mi. hcr.&C v t  
aic Ambr.m.H 
bro d Abrahl 
c^.díuíde, ve 
potiusmaneat 
ainicitia.índj-
uifa dom9 du 
os nó ífafnníc 
6¿pinftrum^ 
tum diuiíióis,
probacur bo- 
na clfe cómu- 
nía ínter diuí^ 
dences,velha 
b entes clm ab  
eisjvidepSo- 
cinúiconf.46. 
tertq volumí. 

£ %rtcidá tn j»y' 
Addeiegf. 

íi fam ilíx.vbi 
gl. notabílis* 
C.fam. her. SC 
l.noua.tíc. dé» 
címoquínto. 
fexta partíta* 
^Lex» Lxxxi. 
to Forma quf' 
tatióís debící, 

§ ^Qjútamiéntt* 
Compellífür 
credícor facera 
inftrumentum 
liberatíóis.ví* 
Bart.ín.l.fi pH 
piliusin prin' 
cip. ff.de noua 
cíoníbus-&an 
cutus excep 1̂ 
tíone porsíC 
petere, quod 
líberetur per 
pacliS.vi.B3r. 
ín-i. h t ‘ íí*



i > *T.-‘N • * * * «íí \  ' • í 11
'in fiídsU s *tt4t f^.Cauercdcbcrct renuncíales eredifores ab hu* 
' Tñiodi de verbisgñalibusine in prompta ex effufo Termo ne inck
d ntpcrículum«l»fi‘C4 cdotís promífsio.Vnde creditoresjiofunt 
i ^*llendi,apponcre ín refutatipne claufulas generales:nifi quap 
¿ n i ventrenc ad robur fpecíaliüm.1. j .$,contraríum.ff. de cotrario 
íudicíó tutfl» ^

áotafí* n ‘ n§ una ra¿°ñinin cn ninguna mane- 
cXpWín Prin ícnaladamcntc 1c quito la deman 
cípio.C‘decol da Je  los cicn t marauedis que le deuia, 
que^eneraiis a'fsicomo parecVpor la carca que fue fe 
d ic tó  captio cha por mano decaí eferiuano publico.

E elle pleyto e eñe quitamiento fizo 
Aparicio por efta razó,porque otorgo 
e vino conociendo que Góm ez el io- 
bredicho le pago los cient marauedis 
de fufo dichos epaílaron a fu poder. E  
deftos marauedis c todas las otras co­
fas aquefafta eftediale deuia dar ofa-

ía.í.cum. A£* 
Jiana.fr de irá 
fa.vbí Bar.ín-
fertcpno pof' 
fiteredítorín' 
uítus compel* 
lí, ad faciendñ 
debítoriquita 
tíone genera* 
Íc;&fequutur 
Ang.Paul* de 
lGaft«&Iaf« íbí 
ín»d.l*& ad de 
&íek* coíi.42* 
col»j*&4 *Prí* 
píi volu.Sc de 
jornia libera-' 
icio nis genera* 
ralis.vide tex. 
in l.5¿ vno.f. 
i.ffá.acceptiia 
Se tágít Bart. 
ín.l*Aurelius. 
fmaeuius.iF.il 
líbera.lega.V' 
bi j9.n0 tolli* 
tur rei vedíca 
tío ex libera- 
tíone genera* 
Íí,nífiexpref* 
fedicatur*

3 b %Tornt* Adde 
l.i7.tit.2.eadé 
partí.<5¿4 . dif* 
ioluce.C«deco 
dkío.fine cau* 
fa & probatur 
íiic. vi tr a in 
ftrumentum 
quitatíonís de 
bíti, debet red 
di debitori iri 
ftrumentum* 
debítíj imo éC 
pofsít petere 
cafíari de orí 
gínalii fec uña­
dura Bartoí* 
in.autkentica* 
caña, & irrita* 
C*de facro.ec* 
clef. & vtrum 
per firnplícem 
redditíoné in*

CírídíbeMpírcrc^for^íVidediíhpcteinotabílf &ibiBar,in.I. 
huiufmodi.í.fi ita.ff.de leg.t.& BaI.in.|.¡nftrumfta.C. de fideícom
&.¡n.I.noftrá.coI.fi.C.dc tefta.& quid fifaftafolutionc: & reddifo
ínftrumcto deb¡tori,perdatÍUud A'cred.tor feirns perditum, petat 
itera debícá:& condemnatus fuit debítor;  quía foluuoné p ro b a re

non potuit; 
quo remedio 
.conftilaf huic 
debiroriívjde 
Io.An.i.adde* 
ad Spe. tir* de 
inftru* edítío.

poítquaco . 
4 * in additío* 
fuper partejin 
principio*
1T lex* Lxxxty 
Forma pacis.
5T U  carta, D e l
forma íníliU' 
métípacís.viV 
de Spec,tít.de 
treuga &  p a, 
cc*tn prírcip.

redar.E renuncio e quitofe de toda ley 
e de todo fuero,&c.íi por auétura defta 
manera no quifieíle fazer en general Ja 
.carta como fobrcdichoes,mas rnádafle 
fazer limpie carta,de como erapagado 
de algún debdo.Eftonce deue fer fecha 
en cita manera.Sepan quatos efta carta 
vicré:como Pero R uyz o to rgo , e vino 
conofciendo q luán Perez le pago cien t 
marauedis A Ifonfis,los quales eratcnu 
dó dele dar epagar por razo de emprc 
ílido,o de comprado de otram anera/e

caua ninguna querella, nin demanda por mano de tal eferiuano pubico . E  eft de iurege n>
contra el,e torno baGomez la carta fo- renuncio e quitofe de toda ley e defen-
brcdicha de la debda cácelada e rota. E ííon,feñaladamente defta,que non pu- íuíU.&Iin*¿i|
dixo c otorgo que fí alguna carta pare- dieííedezirq aquellos marauedis non *a»l«i, ín prin
fciefle qué fueíle fecha ante del día j e de le fueran contados e pagados. E fobre i^qulftíonc*
Ja era defta carta fobre cofa que Gómez todo efto torno Pero R uyz a lu í  Perez incípíctí,Íuea*
le ouieíle de d á r , ó de fazer que fueíle el fobredicho la carta defte debdó rota n?ciuî £is fta
cancelada, e rota e que non valiefle en ¿cancelada. E prometio le queporeftá ífto°c5crítue
ninguna manera,nin en ningund tic - debda, nin por razón della nuca moue & €ÍUS forma,
po.E todas ellas cofas,e cada vna dellas ria a el, nin a fus herederos pleyto, nin tt^panica*
prometio Aparicio por íLe por fus he- conticda cn juyzio nin fuera del,fo pe- d f  veU -yña par *
iederosa Gómez recibieteporfi,e por na de cient m arauedis,&c.vt fupra. te* IncIucí$tur
los quelo fuyoouieren de heredar de ^
guardar las é de cum plirlas, e auerlas Ley . L X X X I L  Como deue fer fecha U
fiemprepor firmes c de nuca fazer, nin 
venir contra ninguna dellas en ningu­
na manera, nin por ninguna razón: fo 
pená de cient marauedis, la qual pena 
tantas vegades pueda fer demandada

carta de la parque los ornes ponen en- 
trefi.

A z ponen Ibs ornes entre fi a 
las vezes.E la cartac deue fer fe 
cha en eftaguifa. Sepan quan-

quantas Aparicio,o fus herederos fízic tos efta carta viere. C om o dó R odrigo 
reii contra alguna deftas cofas .fobredi- A lfonfo por fie  por fulano ,c  por fula- 
chás,c que fiempre el pleyto defte qui- rio 5  la vna partedc dó R am irruyz por 
tamiento fea firme e valedero. É por- íi epor fulano e por fulano 3 1 a otra fi­
que todas eftas cofas,e cada vna dellas zicró encrcfi acordadamente paz q du- 
fea mejor guardadas, obligo Aparicio raífe para fiemprecfobre todas las defa 
el fobredicho a fi mifmo, e a fus herede uenecias e defacuerdos malqueréeias e 
ros, eafus bienes a Gómez el fobredi- defonrras que los vnos ouieílen fecho 
cho,calosiquelo fuyo ouieílen de Iie-

omnes coha?  ̂
rentes e í, quí 
facit pacem:í| 
paxfir.e adliae 
rentibus alias 
non pólice ha 
bere eííeítuiii 
l*fi ftipulatus 
fuero. ff‘^. ve. 
óblí.Ano.ín.i*O t
qug relíuioíis 
ft-de reí vend* 
vbialleCTat di 
¿tam le g e , 3¿ 
alia,facit. c.de 
apoítolicg. de 
reiu.líb. 6*Sc 
adde.l.i.tít.B. Inno* 
l i .4  ord. reg. rec.efi: 
vb i habef ,<£ 1*1* tí* 
copreliedunf 9.1i.E* 

domefticí s 5c

ftrumenti debítí tollatur debítu.Víde notatur per Abb.in.c. pe* V£ 
lite pen.per tres finales colunas,vbi ponit notabiles quaeftíones,& 
díAa notanda.& addeBal.poft gl.ín.I.i ̂ *pe*C,delatiMíb. tol* vbi

cótra los otros de palábras, o de fecho
per facíentem

t 5 v -o- ^ pacem íinpex
rarí: 8c dícuntur adhaerentes alicuins,qui eius íntetíoni open'bus, co
filijs,&fauoríbusafsíftunt:vtin.l.pen.6íibiIo.deJPÍat.C.dedífcuf
fodib* X o»qui Si appellantur cóplíces^fequaceSjVtin.C^ex. parte*

debítor penes quem reperítur inftrumctum debiti cancellatum de foro cope.in.c. i .de poftu.praela.vbigI.6¿ Abb.ibí cplü.pen.di 
tenetur probare íibífuíflé redditu acreditore.vi.qu? díxí.in.l. 11 .ti, cít,quod níít aliud íit de cofuetudíne, adhserentes no íncluduntur in

capítulís pacístnííi de eis expreíTe dícatur.allegat dídu.c.adapofto 
lícae.qiiod verum eft,n|fi verba pacís fint ínrem cocepta. fecuduni 
Ange.in.d.l.quf rcligíofis.item nííí pacifcctijno pofsit ad eflepax, 
fine adharrentibus:nam tune etiam íí verba ítnt ín perfona; incluí
dunturadhaerentes:fecundum Ange.ibí.

ínfra próximo eadem partita.<5¿ tex. ibí. & quid fi habet vnum tê  
ftem defoIutíQnéjVéf pa¿to3de non petendo in íímul cu inftrumen* 
ío.debitií'vi.Bál.m.áJ.pen.quiyult $  fufHcíat debitori cu hoc 
fit fecurus,melius eft ergo habere euidentem liberatione >quá chi* 
rográphireddition^.l.pecunise.C.de folu.vbi víde ®!*5¿ Bal. quid
fi iaftrumentuns debiti eft perditü;ita ve non pofsícreddi; quid tuc e W k r t f im f r c jb c  natura pacis eft:^ fit perpetua ad dífferátiá creu âe j

Partida* iij* T ij*



I I , r n c r p f t u a - i d e ftqvlSdiufid'sferwnir.l.qucroi.ínter g  U í'^M.AnlibereMr.fi faciarquiccjl potuftivt filia cStráherttS. 
I  r re m  f í  lrtcati.& ln fti.eo  in .}.ad e o .B a ld .d e  pace cofran. verf. lia vero noluitíAbb.ín.d.c.gSma.de fponfa.in comifsione peener» 

™Rnmanórurn.& ibi vide.q ualícer intelligatur in perpecimm. fp eflu  extraneorum tenet,q u o d  fie: quía difficultas excufac a pee» 
« T f  Imeruenit ofeulum  in córra*! pacis.vided.ti.tíc.n.par.7. natdearrfs dacis per patrem nihil dícit, fed videcur diuerfa ratioí 

* f  nirafianaculu®conclufionispacis.vtin.c.pacera.decófedift. ano quodperdarpater arras, quasdedit filia nolente contrahere:
vt & hichabc

faíla el día Je  ¡a era defta carta fenalada manera de dicho,nin de fecho,nin cf có rT -b‘ ( q,ue a
1 1  i "  • i c • r  J  • "  m no ic

mente por razón de la malquereciade iejo,(opena detraycio: o otra pena en fiefie) UcecSo
tal om czillo.E en feñal de verdadero a- q las partes fc auinicré. Ca el eferiuano rlmK,'™ c '
m ore de concordia que deue entre e- en la manera q espuerta entre ellos la
líos fer guardada fe b efará3 ante mi el tregua e la pena de lia deue efereuir la

a* vnde Ber  ̂
nardus fug ca 
tica, fermone. 
fecundo ait; fi 
mihi vult cite 
perfuafá De9, 
q>defu£ bene 
plácito volun 
tatis, tafncre> 
braialcgatioc 
fp o n d ec:
exhíbet ofeu- 
letur me,ofcu 
lo  on 5 fuúfic* 
que ín figno 
pacís,faciat<| 
pace fecurum 
p ax enirti eft 
ofeulo refor^ 
manda;fecun- 
do Regumca* 
14.111 fin. 5¿ad 
de Ambrofiu 
ín examero in 
tra&aui iextí 
diei, 5c fuper
pial.y9.coU4*

b ^  Venir contra 
dU. Per que di 
catur pax ra­
ptad vide quae 
dicam in. d. 1* 
fi.ti.U .p ar.7. 
& d ix i in hpe. 
tic. 1 l.part.** 
Ií Lex. L x x x lll. 
Forma treug$

C %Tregia. Treip
ga eft fecuri- 
tas dataperfo 
nís > Sí rebus 
(difeordía no 
d&fínita)gl.in 
ca.í.de treuga 
ó¿pace. vide.i 
materia. loan* 
An«ín add.ad 
Spt.tít. 3  treu 
g a ,& p a c e ín  
lu b .v b íp o n ic  
riotabíles qug. 
ftíones: &  per 
tnftrumctuin 
p acís, probas 
gaierram prae

eferiuano publico elos teftigos q fon 
eferitos enefta carta* E prometieróeo- 
torgaron los vnos a los otros efta paz e 
efta concordia de la auer fiépre por fir­
me e de nunca fazer, nin vinir contra e 
llabpor fí nin por otri,de dieho,nin de 
f e c h o ,  nin deconfejo, fo pena de mili 
marcos deplata, laqualpenaquier fea

carta*
^ L e y . L X X X I I t l .  Como deue de fer fech a

la carta quando alguno promete de dar
f u  fija  a otro en cafa miento.

Rometen algunas vegadas los
ornes de dar fus fijas a otros en

$cafamieto,éla carta0de ral pro
metirnicto deueíer fecha en efta mane

pagada o non: efta paz e efta auenenciá ra. Sepan quantos efta carta viei écomo
fe a  í ie m p r e firmee valedera. E porque M artin Efteuanotorgo e vinoconocie
t o d a s  eftas cofas fean bien guardadas e do f qauia reeebidoporfu fija Terefa*
firm es,obligaronfelosvnosalos otros ennom edella deluá García quiniétos
afi mifmos ca fus herederos e a fus bie marauedis alfóíís por arras, e en nome
nes.renunciando, e quitádofe de toda de arrás los quales marauedis pallaron
ley o todo fuero. a fu poder c otorgo qera pagado delios

Ley. L X X X I I I .  Como deue fer ficha la renúciandoequitandofede toda ley e
carta de la tregua que los ornes ponen de todo fuero,efeñaladaméteq nó di-
entrefi. xeíle q le non fuero dados e cótados e-

| ¡¡g |||R e g u a eponé los ornes entreíí ftos marauedis. Otrofi otorgo e pro- í̂ía
^ p l^ m u c h a s  vezes. E la carta deue metió elfobredicho Martin Efteuan q ¿llana perde

n s* i n r .  - ir------  , o- r . - r  ~ ^ . - ret,dato quad
feceríc qu icgd 
potuit:& facie 
adhoc qd ad̂  
ducitlaf.poft. 
Fráfcífcum de 
Areticoín.l.fti 
pu latió ifta.in 
principio, av

cínug confi.3, 
primi valum* 
tenuit , quod 
etiam pater. íi
fecítquicquid
potuic libere-* 
tur apoenaar 
raru. allegans 
Ant. <5¿Abb*
ín d'&.c.genv* 
«3a,quodfor  ̂
ce poflfet efle 
veruminpo?/ 
naduplijvitra 
reftitutionem 
arrg.vtin. l.fi, 
C.de fponfa  ̂
lib. cu vedea  ̂
tur illud dü̂  
plu melle pes* 
na: S>C mílicaie 
eadem ratio, 
qua? ín prô  
mifiíone poe** 
nae per extrae 
neumtnon ve­
ro procedet, 
vbí ex parce 
recipíentts ar<* 
ram, datafuie 

arra: nam

^ f e r  fecha enefta manera.Sepan cl faraeguifara^afsi q Terefafu fi/a có
quátos efta carta vieren como Ferrand fentiraerecibiraaluan Garcia por fu
Ruyz,por íi epor fulano nóbrandolos legitim o maridojafsi como máda fan-
cada vno por fu nóbre déla vna parte, taegleííafaftados mefes3eq el daracó
eluaFerrádezvezino de tal lugar, por ella en cafamiento^ por nóbre de cafa
fíe por fulano, epor fulano de la otra miéto tal heredad qes en tal lugar cata
pte puííeró tregua entreíí fafta vn año, les linderos e tantos marauedis.E porq lumn^ tertía*
e prometiere los vnos a los otros efta efleotorgam iétoeprom ifsiófueffem e ^  quarca. íf.
treguadIaguardarbiéelealm éteabue .jor guardado elfobredicho ̂ Martin E -  obHgationib

nafefin  mal en gaño en todo efte pía- fteuáeftablecio eotorgo aluá Garcia el
zo fobredicho ede nó fazer d,nin venir 5  fufo dicho por arras e é nome 3  arras

&  quía alias 
3  facíli poflfcc

porfi,n in porotricótraclla in  ningüa e otrofi como por peño tal viña h , o tal patrem &
* * liam ,vt fíinu/'

| ___  lee pacer face^
ceís/íTe Bart«in.í‘l^gatainutiliter.ff.de adí. lega. r e  quícquid poteíl,vtmatrímonium haberete f íe ¿ h jm ,é ¿  íta profe^

d %VenoUz¿r.Vide. í . I . 5 «t» 1 i.part.7« %Lex.z X X X i / J / . ^  ratín prmeipiofecrete veropiaceacfibí,&qugeracfilíae diííenfumí
^ F o r m a f p o f a l i o r S  per verba de futuro p e r patre^pfilia faciédoríí* quía filíae com muniter ín hoc foiemobedíre parentibus.cap. hpno

c cArtd‘D z  forma huius inftrumencí.vi. per. Speccu.tic.de fpon> rancur.u.qu^ftione.z.
falí.í.primoígítur. h hoc videcur quodndliprocedat doclrina Barto.in.l.

f  Vino conofciendo.lnmitut hic,quod teneat cofefsio de recepto 9 ín Titia.fF.de verborum obiigacíonibus dicetis,quod fundus,feu alia
? c o  q u o d  d a tu r pro arrís,pro matrimonio cotrahendojquádo ab w  fpecies non pq^ic daripro arris:motifsquia.l.finalís,C.de fponfa.

na partiufittaliscófefbioíquod 8¿ tcnec Barc.ín.t.T icia.ff.de verbo* tantum loquicur de arrís datís ín quantitace; & q u íá fpecícsno po-̂
obli.An<y.camen ibi tenet contrariumímotus per .Lfi. C . de fponfa. tefi: duplarí.<5¿ ídem tenet A bb.poíl cum in capit.gemma de fpoiv

íoquitur de arrís realirer,& vere receptis. &  Paulus ibi tenet O' falibus.contranumtenetBald.ín d íd a .l.fin a li.Io S n e s  deímola. &
pínionl A n p .&  ídem vult Abb.in ca.gemma.de fpOnfa.dícens,^ Paulus de Caftroin.d.l.Títia.quodapprobaturhic.Vídetur etiam

a r ^ l .q u i t e t t a m e n c u n i .  w . u t w
pe?fonasfufpect3s.& huíc-l.poceft refponderi,quod etiam vltra co- 
fcfKirmem.deb.ee conítare de numeratione.& facic.l.i.tiwi.partit.4.

tamen:quía Bart.loquítur quando intérneme eadernquantícas ar  ̂
fefsionenijdébet conítare de numeratione.¡5¿ facíc.í.i.tic.n.partit.4. rarum ab vtraq?*parte:ex eo quía videtur fra.us3&  nihil darí ín eOe 
íbi(arra tanto quiere dezir como peño,que es dadc,&c,)& ídetn cê  ¿fu,ex quo aliud tantundem ftatím recipi debet.argu.l.qui fic.ff.de 
tiet Ioan.de Imol-mdiá,UTítia.coluni.pcnult. folutio<5íopiníone»nBarto.tenetAbb.m»di¿to.cap.gcm!m^ínihs»

mi



m atrim onio ,

&C alter n o n ; 
q ú in o n ftac ,p  
m a trim o n io , 
reddit arras re
ccp^ast&peiv
d itq u as re a li  

terdcdit, 
ceífac argum e  
tu m d ifE .l.q u i 
fie foluít nam  
ílla*l*procedíc 
quando tantu  
dé recipít p ii '

viclcnTrjqiioddítíluBart.rton fit verum quádo arrae realíter 
dancur ab vtraq; parte,licetin eadém quatitatcíquia ratio.dd.fi. eft 
militar,quando arrae dantur ab vnaparte*ficut quando ab vtrac^j 

: ¿¿quiaetíam  in ífta*I. permittitur hinc índ¿ arraru datíp,6¿ quia 
milla eft fraus, na,T1 &  fi in cadena ^uantítate hic inde dentar arrseí 
fi vrius fte t#

heredad q es en tal logarle ha tales lin­
deros e deíapoderofe de la tenécia della 
e apodero a a ele a ral pleyto q íi fufija 
non le quificílc tomar por marido en la 
manera que fobredicha es, o el no gela 
quiíiefle dar,qceel feñorióc la poilef- 
non3e la tenencia de aquella viña ¿ o de 
aquella heredad fea e finque en I uáGar 
ciarpara fazer della*c enella todolo que 
quiíiere-biensfsicom odelofuyo.E o* 

r e ,  íta quod tToíi el fobredicho loan GarciaotoYgp 
a h q u o nCcafu «prom etidaM artinEfteuan recibiete 

poríi eporíüfijaTerefaqucel la toma 
ra por fu muger e cofentira en ella, afsi 
como manda fan&a egleíia at plazo fo 
bredicho,e que íi por el fincare de fazer 
efte cafamiento faifa cl plazo como fo­
bredicho es, que piérda las arras qdio 
e fean de Tcrefa la fobredicha,de mane 
ra q nunca las pueda el demandar por 
íi nin por otri por ningún fuero, nin 
por ninguna razón eccleíiaftica,nin fe- 
glar.E todas eftas cofasbe cada vna de- 
llas en la manera que fobredichas fon 
prometieron ambas las partes de tener 
las e de cumplir las, e de guardar ias a 
buena fe fin mal engaño, e de non ve­
nir contra ninguna dellas por ningtia 
razón obligado el vno al otrp a íi mif- 
mo e a fus herederos e a fus bienes re­
nunciando^ quitandofe de toda ley , e 
de todo fuero, 6c c.
f j L e y .L X X X V . Como deue de ferfecha la  

carta en ra^o de cSfentimicnto q fa^ eel 
marido a la  muger quando quiere cafar.

jlOníiéte el marido e la muger 
[el vno al otro quando quieren 
íCafarpor palabras de prefente. 

E la car ta de ral cófentimien to deue fer

dííle legem partítarum  approbantem  dccifíonenaílliusj.finaíís; & 
folum didturin.l-prim a.tit. vndecímo. quartapai tita* quod dans 
arras,quodnolitftarepro  m atrím oníoperdat eas: quod tamc reci' 
piens,reddat eas duplicaras vel vfquc ad quadruplum  ex contien* 
tione,non memíni me vidífíe légem partítafum  íic dífponentem:&

forte no jsr.mc

fecha eneftámanera.Sepan quitos efta quafi íus
u * f  • • *  iitu d

carta viere.Com o luán García quene- rum n0iueric

reddere , fed  
qui recepictá> 
tundem  arra> 
rum  , tenetur 
reddere ; fi re ' 
n u d e t, v e l  no 
ftet ma críín po­
nió: &  fíe non  
víd etu f relia ' 
bere,quod de> 
d ít:5¿(vtd ecla  
r a t B ü .  in .d.l; 
fina, in prim a  
lectura) ín díc. 
I.q u ífic a g e b a  
tur. de diftrar 
¿tu fiendo: &  
a¿tu refoiuen' 
d o ,v n d e  nihil 
agttur cum  in 
continenti re ' 
foíu itur,h ícve  
ro dúo a d u s  
co mparabíles 
ceiebráturtvn  
de neuter f a d 9 
refo lu iru r, v t

ind.fitxbi.fif.fi
certum peta' 
tur. procede*' 
ret ergo dictu 
Barto.ín con^ 
fefsione arra' 
rum de rece^ 
pro hinc inde 
íi altas cocon  
ítet de nume' 
iratione:ex eo 
quod tuc prae

do cafar con Terefa fija de Martin Efte ¿llud-approba
uan ante mi fulanoeferiuano publicoe rc,ex ^uo 
t n- r r ' /l ' mer* p a l ­ios telhgos que ion eicntos en cita car- Vei conuentio
ta confina o en ella por palabras deprc déeáatc^ma-
lente diziendo afsicplaze me de tomar bentTíTeiibê
e de recebira vos doña Tercia por m i ravtin.d.l.ti" 
legitima muger e cófiento en vo s, afsi

& . P  . . r, r  g^maqmafa^
como en mi legitima muger. fcotroü ciles funt ho>
deue dezir luego doña Terefa plazenie ™irí*s pro-
de fazer cafamiento con vos loan Gar- ^e&nsTtafa^
cia,e recibo vos por mi marido legiti- dies ad reale
m oeconíientoenvosporpalabras de
prefente.E quando eftas palabras fuere dum hoc con̂
afsi !dichas e paísadas acoftumbran fiüum edt, vt

i • 1 t i . j  Kmpcr ex V/»
en algunas tierras de tomar el mando trepartear^
por la mano a fu muger e meterle en rarum dado
los dedos los anillosd en feñal que es fe- Jnteruematjq*

. t i l  . . A ti exvna parte
cno e acabado el matrimonio» tántum’qúí re

: : t cepít, poílec
«• Ley. L X X X n , . Como deuefer fecha &  ^ " c

carta d éla  dote que la  m uger da a fu m a  nam reddere
¿ ■- • i i

rid$é ' duPÍum> veí.v . quadruplum? 
quod non re' 
perítur íftoíif 
re partítavum 
«pprobatum, 
cogita tamen.

if Lex* Lxxx'y? 
% Form am a/ 

>vejr

fumetur fraus 52 quo nihíl exburfatur nomine arra?:& in effedu.eít 
obligado ad pos na,non veroíncerueníente reali numeratione quan 
do tamen»non fieret hinc inde cófefsío de receptis arris, fed ab vna 
parte tantumíftaretur confefsíonunífi conrrariúm probeturfecun^ 
dum Bartolumin dí&a.l.Titia.tu vide quod dixi fupra cadem. l.in  
glo.íecunda.

5 a %E a po^ertf.Realíter debet arra tradít ñeque fufficeret conftitutum 
¿cundum BartoU nJ.Títía.cohim .fín.ff.dé verb.oblíg.

C b f  E todaseps cofas. V t  vides híc ífta lex ponit forma arrarum, hinc 
índe;fi tamen vna pars tantum dat arras,loquítur.l.fí.G.defponfal. 
v t  renuhci5s matrimonio,qui recepic arras reftítuat eas dupiícatas 
velquadruplícatasjfi vfque ad quadruplumfuítconuentíí,& licec 
aliquí voluerüttenere,non haberelocum difpofitionem íliius.l.fta 
te iiye cononicotvt matrimonia omnino fint libcra,tainen cominu 
nis opiníoeft,^ proeedat illaíex ín datíone arrarum, poena red  ̂
dendieas duplícatas,vel quadruplícatas,no tamen memíni me vif

Otes da muchas vegadas las 
mugeres a fus maridos e la 
cartae deue fer fecha en efta 

manera.Sepan quantos efta,carta vie­
ren : como loa Garda otorgo e vino co 
nociendo q auia recebido de doña Te- 
refa fija de, Martin Efteuañ quinien- c 4 Vizjendo afsú t

tos marauedis por dote, e en nombre Adde c.fi in>

de dote que paílaron a fu poder e fue fponfLU& s p e

pagado dellos e renunciof c quito fe cuLtit.defpo>
d e iad e íín fio n q u en o n p u d k fl'cd e-
zir q u e  aquellos marauedis non íe fue- & vdiifsímü
ron contados c dados. Otroíi p ro- ^  expe^

^  \ "  r-r r diens: q? iwper
metió loan García a donaTereia por matrimonié

coficíatur in-
ftrumentum.fecundum Bal.in autheñtic.íi quis ín aliquo. column* 
fecunda.C.de edendícet ením de iure ciuili praefumatur matrimo*' 
niumex fola cohabítatíone,6¿ confuetudine, ad líberam. v t  in J .  in 
libere.íf.derítu nuptíarum.non fie de iure canonico. vtín  cap.pri> 
m o.& ibi olo. 5 o*quseítione quinta. Barto, in authen. quibus mo* 
nat.effi.ie^i.l.p’ im o.&an per ínfirumentum dotis probetur matri 
monium.víde Bald.in.d.autKen.fiquis in aliqao.& A b b . ín c.íilud 
de pfurrt.co.?,& Alex.ind. 1 .in prína. ff.de nouiope,enuncia, 

d Los anillos.Iftam confuetüdínem refert gl.in.cioeminas.5o* q.$. VÚ ^  
A b b  in diA.cap.illud penult.5¿ fin.colum.depríefum.

irz^.LXXXvi,
Forma conítitutionís dotís. 

e IT La carta.Dc forma huiu sínítrumenti.adde Speculat.título; de do> t 
te poft diuor.reftitu.in principio, 

f  prenuncio.Vide.gloCind. t.C .d ed otecau t,r.o .n u .& B ald .in .U %. 
prima C.de príuí.fifcí. colum.tertía. s

Partida. iíj¿ T  irj



*l![Lex>L X X X V I T .  f ^saínas todas Uscofas.Hocdicit nepóífec'dící per ín^refíum rcligfo
ftíFormadonationís^pccr nupcias quacín Hifpañia vocancur arrg. nís írrícatumfuiflcttcftamemum, proucdicítglo«inlauh¿nii, fiqu* 5 

a IfL a carta.De forma hu¡us inftr umcnti.vide Speculaio.tic.de dona.* mulier.C.de facroecclóivbi vide Bart* 
tionúinter v irum &  vxorem . g  ^SdfintBem tt.Ex  hoc collíges tempore harum Iegum ,nond3fnfti 4,

b 'tíSeyndfutro de Efpaña. Q u i a in Hiípanía donatio pfoprer nupcias tutos ordines beatorú D om inio ', & Francifcj.ncq; Sandi Hierony
vacacur arra. 
V ciru L t.tic .il*  
parcita. 4 .  ho. 
die iftae arrse, 
de iure huius 
reg n i non p o f  
funt excedere  
decim am  par 
tem bonorum  
m aríti. v c ín .í.  
i.ticul.i. lib .í.

m i p ro ven u e  
fu n cin H ifcfifcpor fus herederos de tomarle, e dar gando a fi mifmo c a fus herederosea *nnnp¡i,

leeltos marauedis q recibió della por Ius bienes a doñaTcrcfa recibiente por h * , '  ■ ;
1 ? . 1 1 r  • r  r  1 1 r  n ía Se metió en U s

dote quando quier que el calamiento íi e porlus herederos. E renuncio e qui manos, Hoc eft 
fc par cieñe por muerte, o por otra razo, role dc toda ley e dc todo fuero, &c. ve 
fo pena del doblo e la pena pagada, o fupra. E efta forma de eíla carta es fa­
nón pagada, & c .E  otrofi le prometio gun fuero de Eípañab :mas fegun las 
de refazer a e lla , o a (us herederos to- leyes aquellos pleytos e aquellas po - 

ínno. forolegum.¿¿ das las deípenfas e los daños, e menof- fturas que fon pueftas en la carta de
U*Ctt [io° Taû inis1 c^ os 4 lie fizieíle por efta razón , obli- las arras deuen fer pueftas cn la de la

gando a fi mifmo e a fus herederos, e a donacion0, 
fus bienes a doña Tercia e alos fuyos: 
e renuncio e quito fe de toda ley ede to 
dofueroj &c.vtfupra.

¿*1 i*$* Sí hoc noneft 
3  iureift© par- 
tícaríí , fed de
i u re f orí. Sí d i 
d x  leéis Taû .o
ríne,&íi vxo r  
decedac fine íí 
Irjs ilííus ma/ 
trimonij jfu c ' 
ceduceíushae>> 
redes in calíb9 

In no. arrís(enánul- 
rec.eft lo per eam co* 
I.3.ríe. dítio teftamen 
a.ií.). to) ve in.l. 5 i .  

in dídis ordi. 
Tauríní? <3C 
poíftinc iít? ar 
rse dari etiávi 
dug. ve .pbac 
dida.l,fori.&  

Ecd.l*ín foro juzgo  
nouf. lib.?, título de 
reco. Jas arras ind* 
c ü g c ' pie, porq mu^ 
nerali chas vezas*Sí 
ter 1 >  illarn lege fo' 
quaí. riornauíc bo^ 

nocommenco 
Rodericy Su a 
rezolimaudi^ 
tor meririfsK 
m us: videibi 
per eum , Sí 
vide quae di' 
xí ín. d* l.pri* 
ma.riulo. 1 1. 
quarta ¡>arti­
ta*

j  c 1T Ve tal dona' 
(im*h rraru. f« 
íle quo inílni/ 
meneo fupra 
ín .I.84*

^Lex*Lxxx"yiij,

jfrFormamoy
nachacíonís.

% d *ÜCata. Defor/- 
ma huius in­
ftr umenci. viV 
de Speculato.

Ley. L X X X V I I I .  Como deUefer fich a  
la  carta quando alguno entra cn mor&~ 
ficrio^o toma orden de religión.

Ntran en orden de reli­
gión algunos omes que ¡
han aloro,e acaefce algu-

- t ñas vezes que fazen ende
carta d edeue fer fecha en

efta guifa . Sepan quantos efta caita
vieren. Com o D om ingo Vincenteo

$ Ley. L  X X X V IL  Como deue fer ficha la 
carta de la do nación, e délas arras que 
et marido fa^e afu muger.

ligVRras e donaciones fazen 
£j¡ los maridos a fus mugeres 

e la cartan deue íer fecha 
cn eíla manera. Sepan
'quantos efta carta vicien, auiendo fecho e fu teftamento de fus 

C om o loan Garcia d io ,e  otorgo en cofas , afsi como parece por la carta 
donacion pe-r lazon de caíamicnco a delteílamentoque fue fecha por ma- 
doña Tercia fu muger tal heredamien no de cal eferiuano publico, cuierien- 
to quees en tal lugar, eha tales linde- do venir a fcruicio de Dios e‘ a íalud 
ros con todos fusderechosc con todas de fu alma : e falúas todas lascofasf 
fus pertenencias, & c. de manera que que eftablecio en fu teftamentooffre- 
ella elos fijos que ouiefen amos decon ció íu perfona a Dios e a  Sant Beni- 
funo puedan auer 3 e tener eíle hereda- toi?, E /untas las manos fe metió en 
m knro paia faztt deilo, e en el ¡o roGo las manos ̂  del Abad de tal monafte- 
lo que quifieren como délo fuyo mif- rio . recibiendo lo el Abad en nome 
mo. E prom etio, e otorgo el fobredi- de fu eglcíia por fi c por fus fuceílb - 
chp loan García, por fi eporfus here- res. E prom etio 'D om ingo Vincente 
deros, de 3uer por firme efta donacion el fobredicho al Abad obediencia e re­
para fiempre e de nunca venir contra uerenciaede guardar e tener la regla 
ella en ninguna manera por fi nin por de la orden iobredicha e de viuir en 
otri. E otorgo le poderio detomar la caílidad. E renuncioa los bienes de­
tenencia deíle heredamiéropor fim if- fte mundo diziendo quedeeíTc dia en 
ma fin mandadcnlejuez, nin de otra adelante non quería auer ninguna co- 
perfona. E todas eftas cofas, e cada vna fa propria . E porende el A bad de 
deüas prometio loan Garcia a dona fufo dicho eftando delante fulano, e 
Terefa la fobredicha de las tener, ede fulano moii/'es con plazerk e con otom­
ías guardar a buena fe fin mal engaño gamiento dellos recibió lo por m on­

je deaquel m onaflerio, c cnueftio lo 
de los bienes temporales, c efpiritua-

fo pena de cien t marauedis, la qual pe­
na quier fea pagada o n on , & c. obli-

ín ticu.de re'
gularíbus verííc. conuerííonís auxem. vbi ponicur íftaeadem for> 
m a,q u af fu it R o landL

de forma non 
de fubfiantia 
profefsíois: i, 
nJO &  regula 
monachorum 
pones cercarn 
formameirca 
profefsiois a" 
dum , non vi-  
decur ponere 
formam fub> 
fcancialem; 8c 
tenebít profef 
fio etiam non 
feruaca tali 
forma. gío.&
íbi Abb.in ca 
pie. porredü, 
de regula.
*fT Prsmetto Vo> 
mingo. HfcfüÉ 
Votadefubftí 
tía reiieionís. 
Vtín.l.fecunj> 
datit.feprimo 
prima parrjr# 
Sí dicit Ral. fr» 
capi.vnico.de 
milite* vafa <| 
arrfiabellica 
depo.quod eb 
¿pfoqjquisíc 
nütiat fcculo, 
vídetur profi/» 
teri rotam rc  ̂
giilam,<3¿fuÍE 
dídum Inno. 
incapiconfu^ 
Iu it, qui cícri# 
Vel vouen.di^ 
centis fiíffice- 
re , quod fuá? 
Voluncaci tt* 
nuncíer:& ©m 
nía comiccac 
obedienc/e ab 
bacis.ín cotra- 
ríum tamen. 
vide Specula 
torem. titulo^ 
de ílatu roo' 
nachorü.quae 
ftícne trige^ 
íima fexta.v/- 
bi referr papá 
Cfementem 
prcnundaííé» 
non fusile pro 
fe (Tum : qui 
tan cum pro^ 
mí fit obedíer» 
tiam. quod di

_ j  ' cit Cardínalis
tile de íure veríusin Clementína,eos, de regula.licec diJlum Inno* 
cen.3?quíu3 Ó̂ anímaL* confulcíus.

‘  *  ^ « ^ / « ¿ » . H o c d i a £p ro p ttrd .rp o fit10 nem tex ta n . a»thenc.,„< fc If C onfiar. Hoc dicít propeer quxftionem Í11ai„ .  dequa per A  h b . 7  
grefo.C.dsf.cro^ccleArbiv.dsai.theni.c.fiqaam ulier.&ibiper in .c.ad 3pofro lkam .d e reguia.incap.ea nofcitur.de his.qu* fiunt a 
B a n .& fe X t a p a r n .a t u .l , l .V 7 -JiK ip « JreiIg fo fa v id a .J p r£la .an  reteptio  m o iu ch o ru  fpeA et ad p r x ! 2 [a fim u lc íícap ítiilo .



ítz^ .l x x x i x
ĵíóírtiaiiceraívaflraílagij.

De forma huíus inftriimenriivMe Speculato-titulodefcu- 
* ‘ íj|'s<̂ .quoníam*í« príndp.iuná:oeo}quod dícít.colum.tertía.Vefríi, 

culo* homagíuni > &per totumíllum.#. por, i <: multase & notabileá 
, mitfftíoncs ín

* •(’i - C/ . 11
les de aquella yglefia con befo de pazfilatería ifta,& 

íbi fignanrer
dícít,quodco-
traítus ííte po 
litis de gene* 
rali confuecu/ 
diñe, quani de 
íurecjpíc» ví> 
res: iicec alí- 
quicrahantad 
hanc m ate­
rí a m. 1. cum 
feí mus. C .  de
agrícolís,3¿ c5
fitis. libro vn- 
decímo , vb i 
Lucas de Pen- 
rta índucit iu- 
ra,quod pof- 
fit quís 1olo 
pacto confti' 
cuete íe honií- 
nem ¡alecrín s ,  
¿Cdemultipli- 
ci conditionc 
iftoritm homi 
num huíc con- 
dítíom,fettge-* 
neri feruitutís 
aftriAorum , 
vide per glof- 
£am ín rubrí*. 
ca.C* déagri>*
colis* ccníî * 
tísdíbro vndé 
címo.&Ioan- 
nem dePlatea* 
fuper cadena 
rübrica.quam 
legít in tíne 
ílitustituli* &  
habes ex ifta 
Iege,quodpo 
teft líber ho,-* 
mo per pa&ü 
fe facere ho­
mínem alto  
riust&feper- 
petuo feruí- 
tío , &  alicui 
tributo aftrín- 
gere : &  con- 
cordat di&a 
lex. cum -fci' 
mus ♦ ficut &  
pacto fscit fe 
quís re ligio- 
fum* capítulo

ftatis, &  vbi non cffet in vfu jR e  contratas, prout non eft in reató* 
cridcfcih pjtrem non poflifubiicere filfas - di fmiituti, per ca n ,.*  
dixt in gloíla praccedenti.& facít ad quaeftionem quam retígí íh.l e¿ 
rítu.í^.partíca.y.

c H Quefiran^Mones. E xp a& o  quo quís cüra frlijsfefacic homínem 
. ' v . - - / alterius , non

<Juiíicr&nCombd"éÍo Tuyo. £  otorgó 
le poderío que pudieftc entrar la te- 

^  Ley. L X  X  X I  x .  Como deue fer fecha nencia de aquel heredamiento fin maii 
la carta quando alguno je  quierefit^r dado de I u XX t o de otra pcifona qual- 
orne de otro, quici-eqüe Japuida tener dende ade­

lante afsi como fobredicho es. Otro 
^ Etfcnfc algunos ornes fd Se- filcprom edó que tn razón deíte hc- 

ñorio de orros faziendo fe redamiento non le moueria pleyto, 
fuyos. E la carta a deue fer nin contienda cn juyzio , nin tu era del 
fecha en efta manera. Sepan faziendole el feruicio fobredicho , e 

quantos efta caita vieren. Gom o Bci> guardándole la lealtad, e verdad afsi 
naldo por f i , eporfus íijos b que h a ,e  corno deue orne fazera fu Señor. Otro
auradeaqui adelante,queferan varo- fileprom etiódele amparar efte here-
nescpromctio a D om ingo Yuañez re- damiéntode todo orne , o lugar qué
cibiente por f i ,c  por fus herederos de geloquifieílén embargar. E todas e-
fer fu orne, e de fus fijos para fiempre ítas áófas, e cada vna dellas pfometie-
jam as.Edceftaracleafusfijosáfum a- ron entreíi los fobredichosBernaMo,
yo ria ,e  a íu Señorío, c de dar le cada eD om ingo Yuañez por f i ,e p o r  fus
añoenlafiefta de todos Santos dos ca­
pones , e dos fogatas de reconocimien­
to de Señorío. E otroíi prometio poi* 
f i , epor fus fijos de morar en tal fu he­
redamiento para fiempre jamas d, ede

herederos de guardar e de cum plirá 
buena fe im mal engaño, ede non fa­
zer, nin venir contra ellas eñ ninguna 
manera , nin por ninguna razón fo pe­
na de mil marauedis,la qual pena quier

labrarlo, e de femenciar lo quánto el fea pagada o n e n , efta pofíura íiem- ¿
pudiere: e non partir fe de aquel lugar pie lea firm e, e valedera. E porque to-
fin voluntad, e fin mandamiento de a- das eftas cofas fean mas firm es, eme*
quel fu Señon E todas eftas cofas pro- jor guardadas obligaron feelvnoa lo^
m etió,e otorgo Bernaldo el íobredi- trota fi m ifm os, e a fus herederos, e
cho por efta razón c que D om ingo a fus bienes. E redundaron, e quita-
uañez 1c prometio que lo deíenderia, ron de toda ley, e de todo fuero, & c.
e lo confejaiia, e lo ampararía a el ¿ e a E luego que las parteé ayan ma-nda-
fus fijos,c a fus bienes, en juyzio, e fue- do fazer efta carta e otorgadola ,par¿
ra de juyzio de todo orne que le qui* fer firme efte pleyto ha menefter que
fieíle embargar, o fazer m al, o tuerto, vengan efte que fe faze orne de otro>

indudüntur fí
lígfoemínse,vc 
híc: 6¿ lioc u  
deo,qiiíafilíífe 
fibémínse nort 
íntendút ope> 
ríbus ruílicís; 
bene cñpoífeí: 
feemína ex pa­
piro fe coníli- 
tuere feernínü 
álteríus: quiá 
éadem eft ra- 
tío: Sí facic, li 
ómnes omní- 
no.C.de agrí> 
cblis. 8c cenfi" 
tis.Iibro vndh 
cím o.vxorta- 
íiien hommísr 
mcí , non eft 
feemína meat 
Vt notat loan, 
de Platea* íri.í; 
raulieres* C* 
dedigntra.líb. 
dúo décimo.
8l Speculator 
titulo de íeu^ 
dís< quom'2 
Verfic.2o.qug 
ritur.

yiPdrdficmprt jd £  
wxs. N ota c:> 
fumín quo v a  
le tpa^um  de 
cohabitando 
certo loco^co-í 
tra id aüodhár 
betur ín 
Tifio centum»
§* rífío cctum. 
el fegundo. f f .  
de condín'onfy 
bus,^; de ni orí 
ítrationíbus.

otorguen otra vez todas eftas' cofas an-miento fobredicho a Bernaldo que lo 
pueda auer, e tener, e labrar , e des- tel. Equedefte otorgamiento fea fecha: 
frutar'el e íus fijos para fierapre jamas otra carta, ca de otraguifa non valdría: 
en tal manera, que puedan fazer de los 
frutos que ende licuaren todo loque

nrnera

_  _   ̂ 8c éft rano.»
E otrofi Ié d io , e le otorgo el hereda- c fu Señor delante del judgador, e que °iuía Hoc v¿>

‘ ■ * * 1 níc ex eofqéíst
fe conftííuíc 
homínem me-¿‘ 
um ,quód ex' 
pa&o íierfpoV' 
teíítvchicm v

í tfímar ¿c dixs
fu p ra ,n o c a t  
loan nes Faber 
ín. § . feruí^

ttfS. Tnftt'tut. de íure perfonarum. &  ¿oionííca aítrícti ciáturae noti 
polfunt inde recedereje^e fecun4a.& kge.orígiaarios; ÓC lege. fer  ̂
Uos.C-oe agrícolís &  cenlids.libro i i .vide quaí díxiingloísis pr^* 
cedenííbüaeadem lege*

c ^Poreflání^//.Probacur hic,quoddebetintsruenírecaú(á,cum coiv f  
tthuii (e quís tionaíncm alterius* Vide Speculacorem tíc.defeüdís, §;
qúoniarh.verfi^.qu^ritúr.

de tranfa<ftioní.ex paito non poíTequem ííerí homínem alterius f  mediría,Ufrimera.Sequéur opípíoñem Azonisirffumma.C.dé & 
ideo forte in regno iíto recefsit ab Vfu ífee contradus: feu non fuít agrico.&ccnfi.colaata íntelli'gentís.l.cum fcímus.ín pnn,eo.tit. 3c
^dniiffuS* í#,- nti? afíTinriftlt JhíPC J _ * ft

i  b Per f e  ̂ joí.Etfic habes5quod pater pofsít ex paito facere filio s ho^ 
mines alterius, quia v t  dícít Speculator v b i fupra ,, 8c díxí ín glofía

Omnes feemi-
naé.vtgeíimafeptíma queftíonefecunda*Si fupra eodem.íege proxi* 
ma.Sí tamen relígíojferuítus eft. 54. difdnctíone.capícul. multas* &  
glóiTa.inftí.dciure perfanarum.in principíoJn glo*fína*l.íicum de- 
curíonatus,5¿ lege.fi quos.C.de decurioni.lfb'fó décimo, ñeque per 
hoc dicitur mímii hominis libertas,vt tradíc Speculator,vbi fupra. 
columna fecunda. ín ifto regho, non eft in vfu íftc cor.tracttíá, Íícec 
tolererur de coniúetudine iit aIíf.sregnisj-Sf dícit Baldiis in*l. fítia. C*

prsecedemi.columna quarta* adfínem m agnum  eft íuspatrie poce-

ííc ad fadendumque alcriptití^haec dúo requiruntur:idep ouiaad 
fortunamdeteríorem trahítur,vc videat bene quid agat^.tn in.d.l. 
cum fcímus.ín verbo íncremcntum.5¿ ibi loan.cíe Pla.vuk cp prima 
feríptura fufHciac, legem ikam* cumícimus.íntellíguntquando 

Fartida,it)'. y



prima fcríptura,non fuit fa&a affcrtlu*, feu pHnc.paliter: fed fafta 
fuí,confc(!io per verba emmdatíua,fed expeduun, cftper .llamle- f
gemiuxta Az®nisopínío:iern.

w Forma manumífsíonis 
i  a 1F En eílaguifi.

De forma ín , 
ihrumenti ma- 
nu  miísionis, 
víde cap“ u" 
lum* cum re- 
dem ptor. 12» 
quseftione fe' 
cimda.& Spe^ 
mulato, títulq, 
de íeruís non 
ordí.coíumna 
terna, Sí quar-* 
ca» &íftudiiv 
ftrumemum 
tenetur daré 
pianu mifib* 1*
,174tuu,z.par-
j;ica* 5 *

% b -Ií Concedo Tudf 
xf .̂ Rene po, 
níc perfbnam 
d o m im , nam  
'manumífsío 
fierí non po/- 
ceítper procu
ratoreir;. 1* ñe­
que.C. de mâ  
nií.vindi,5¿ vi 
de gloíF.ín.l.íi 
quis alícuí, ir. 
manda. Bale!*

^  Ley. X C , Como deuen fa cerla  carta del 

a fjrr  amiento.
Forran muchas vegadas los 
ornes fus íieruos. B la carta 
del aferramiento deue fer fe­
cha en efta guifa3. Sepan qua 

to$ ella carta vieren. Com o Gonzalo 
Y 11 aliez b afforro a Mahomad , e a fu 
muger A xa , ea fus fijoscfu lano,efu­
lano, e a fus fijas fulana, e fulana, e dio 
les.e otorgoles derecha, e verdadera li­
bertad, e quitoíos, e libróles de fu ma­
no ,e de fu Tenorio >e de fu poder ante 
mi fulano eferiuano publico,e los tefti- 
gós que fon efedros en efta carta. O - 
troíi les quito el derecho del patronad- 
go dque el podria,e deuiaaueren ellos 
íegund dizen las leyes defte nueftro li­
bro quefablan en efta razón , c otorgo 
les que ouieílén libre,e quita tal etal 
cofa que ellos auian en fu pegujar e, E  
efte aferramiento fizo , e otorgo G on ­
calo Yuaáez el fobredicho defembar- 

m.l.cum pro- gadámente de manera que el fobredi-
ponas. O . de , S  i r  r  r -
dolo. cho M ahomad, efu muger, eius fijos,

e fus fijas puedan eftar en juyzio ,e  fa­
zer p le y to s , e pofturas, e teftamentos, 
e todas las otras cofas que omes for­
ros , e libres pueden.e deuen fazer. O - 
troíi otorgo el fobredicho Goncalo 
Y  uanez queauiarecebido, epaílaron a 
fu parte, e a fu poder cien doblas de oro 
las quales Mahomad el fobredicho le 
conto,e le dio por preciofdefte afforra- 
mienco de fi m ifm o, e de fu m uger, e 
dc fus fijos, e de fus fijas ante mi fulano 
eferiuano publico , e los teftigos que 
fon eferitos en efta carta. E fobre todo 
prom etio, e otorgo Goncalo Yuaáez 
el fobredicho por fije por fus herederos 
que efte afforramiento, e otorgamien­
to de libertad que fizo a Mahomad, c a 

g .  Vid.legem fu m uger, e a fus fijos, e a fus fijas, e to- 
8* & to*ntuL j  Jas otras cofas que fobredichas fon22. parcita.4* ^ 1
8c víde q ux que íiempre las aúna por firmes, e que 
di^ínlege.?. nUnca vernia contra ellas por í i , ni por
eíufdemtitulí* . r . K ‘
22 ¿n p-íoíFafu otro en ninguna manera,nin por nin- 
pervcrbo(co- . g Una razon>e que losampararía g e los

• y;- V. "» ' 0 ,-VvC. - " ' \ ’
*■ e"íí Q j?  eüos dmdn en fu pê ujetr. H o c& íín o n  fuerat expreífum, tacife 

veníebatín ñianumíísíone facta ínter víuo s.lex vníca*Ctde peculio

eius quí líber. meruit.& lim ita, v t  per glo.in cap. cum redempt0r 
t z.quaeft,2.ín líbertisXecclelj ae.
IT Ele dioporprecrv. Hocfitconniuentibus oculís domínijquiaiVruus - 
nummos habere non potefc.l.ís quí fuis.ff.de manu Hiifsi0<Ó¿codem 
tic.Iex.fi quís.

g IT Qjíe los am, ^
petrmeíi Nota
iftam claufu, 
lam proiníC. 
iionis de eui  ̂
aione ín ín. 
ftrumento ma 
numífsionís 
quam tenebi, 
tur dominus 
manumíttens 
ínterponere:v 
biptetíumre- 
cipít pro ma- 
numífsione,
v th íc:im 0 &» 
íi no fuerat ap 
poíica teneba- 
turivtindju- 
rifgentium. in 
princíp. &ibi 
notaclafon.ff.

3 C U E d fia  fijos*
Q ytd ii dícac 
cum íiberísí 
vide. l.fi anci, 
l la . í f .d e k g a .
primo* 6¿kgc  
fi ita.̂ .fínâ  ff* 
de manumii, 
fio. Se dem a' 
numítccnte fer 
liará, íi tres pe 
perene* quod 
ex nunc íicii, 
b e r a b  an par 
cus interim co 
cepci finelibe, 
r i : víde Bal, 
dum , quod 
non ín lege A -  
rethufa* ff. de 
ftatu homi.

4  d f  Delpdtrondd-

defendería en juyzio e fuera de juyzio 
de todoom equeefta libertad Ies qui- 
fiefteembargar, o mouer les pley t-os de 
fer uid umbre obligan do a íi milmo, e a 
fus herederos, e a fus bienes a M aho­
mad recibientehpor (1,0 por fu muger, 
e por fus fijos,epor fus fijas, e renuncio 
e quito fe de toda ley , e de todo fuero,
& c .v t  fupra.

^  L ey .X C T , Como deue fer ficha la carta 
del porfijam'iento de orne que efle en po­
der de fupadre natural.

Orfijan los omes a las vezes fi­
jos ágenos que eftan en poder 
de fus padres, e la carta1 de tal , do^fro fíbe, 

porfijamiento deue fer fecha en efta raliter manu,
p-uifa. Sepan quantos efta carta vieren: linitíít>non po o  r . T, . , nttur hecclait
como R u y  Perez con otorgamiento K fula,nífi domi 
deGoncaÍGRuyzIuezdeToledopor- nusvelíc.
fijo a Fernando fijo de Garci Perez con h ^ Hediente. 
plazer defte 1 Garci Perez fu padre que Imo & íi recu 
eftaua delante quando efte porfijamien 
to fue fecho, e tomo efte Garci Perez a 
fu fijo Fernando por la m ano,e metió 
lo en mano de R u y  Perez, e otrofi R a y  
Perez recibió loporfufijo .E  el Iuez fo­
bredicho otorgo efteporfijamiento ca­
tando todas las cofas que deuen fer ca­
tadas,afsi como dizen las leyesm defte 
nueftro libro quefablan en efta razón: 
e mando a mi fulano eferiuano publico 
que fizieíié endecarta5eel eferiuano de­
ue dezir en ei lugar do eferi 11 e fu nom ­
bre en tal carta como efta, que la fizo 
por mandado del Iuez, e con confenti- 
miento de las partes,

íet líber erit.l» 
fin* & ibi Bal, 
dus* C* de te- 
ftament. 
numi.videíbi 
gloflam*

1T Lex* X C I *

de cogna*O

Jfe'Formaado-*
ptionis.
^  Ela carta.Dt {  
forma inítru' 
mentí adoptío 
nis, víde Spe- 
culatorem tú 
tu.
legalí.
IT Con otorget' z 
miento♦ 1, 
imperio magi 
ftratus. fí* de 
adoptío* 1. 7» 
tit; 16* pardea 
quarta.
‘KCenj/ldzjrde, 5

^  Ley. X C IT . Como deue ferficha la carta 
. del porfijamiento quando algund orne

quierep orfijar a otro que n on efte en po - j ¡¿  Addelegg 
dsr de fk padre. ín adoptíoní>

Orfijando alguno fijo de 5 “ s0ff-deado‘  
otro que non efloiiicíleni 
en poder de fu padre, de- fra P31™ 3’4 
ue íer la carta n fecha de- 

fta guifa. Sepan quantos efía carta vie­
ren. Com o D om ingo R u yz eftando

titulo, t 6*1.25* 
8c.z 4.

iri«*xcn.
Forma ar ¡o 

gatíonis.
n irirfí-rfrfít.DeínílrumentoarrogatíoniSjVideSpeculato.tituloyde í

cogna,legalí* .



|C

tem. ínftic. de
adopdo*

Kx» XCIH*

ĵ Formaertía- 
cípationís* 
f  afta carM.Dc 
ínftru mentó 
emañeipatío '  
^ís vide Spe^
culato.tÍ£U‘de

6.4-partita. . &
M elante Non enim pofíetficriper procuratorem,l.f>óftmortem.

¿  ff de adoptio*

l 'r iL / ^ - t ó - i -in^ ínĉ ,ff,deadoPdo-,̂ ií I‘ * ^ i? rt‘  - .
4  c £  ^  DiAa-l*4-«tuI.Í 6-partíta quarca.& hábetunnwcum  au* 1

í <35.Í"/n f«it.d e

delante el rey aa por fijo,c tom o por fijo 
a Pero Ferrandez fijo , que fue de Fer- 
rand VelafqueZ eftando el delante b, ó 
plaziendole. E tomo eíte D om ingo 
R uyz a Pero Ferraíidcz el fobredicho 
Con todos fus bienes también muebles 
como rayzes, e recibiolo afsi como pa- 

*.«*»——  dre recibe a tal fijo en íu compaña t e íó 
"^ có íu m " fu poderío, e feyendo preguntado efté 
psnul.&tín.& pero Ferrandez fi leplaziadetom ar a 
cniartcípatJo D om ingo R uyz por padre. E  otrofi
antíqu¡hta,fie-' ^  
fcat cum iniu< 
r íjs, de átapís,
Vt in authen' 
tico conftítii' 
tiotqpx de d i' 
gnica.colla. 6♦
&  requirítur 
ícripcuraíhoc 
Víd.Bald.ínl« 
emancipado- 
ne. C* de fide 
ínftru. Se glof* 
in ca.l.deceíl» 
líbro.6.

4 l^^ÜcaldeleTo*
Ws.Adde.l.fí*
C . de emanci/* 
pa.libero. &  1* 
lí.tíc*t8»par*
tita.4.

2 Con ptazjrde 
jíí^jí.Q uíane  
mo emancipa- 
turinuicusjne' 
queignorans; 
víde.l.is'.títu» 
tg.partita. 4*
6cBal.inl.fin*
C.detefta.ma 
nu.&in. I. pe  ̂
nulti. iiiprin^ 
cipio. C .d e  2, 
doptio.&Iaío. 
ín j.vtm m .ff. 
de verborum  
obli.

Wh/rr E rodas Uso* 
tras cofas,. Sed 
an advnum a- 
&um pofsit t '  
mancipan? vi 
de Barcolum 
in.ü.$.in filíj* 
fFadtrebellía* 
vb i arguit ad 
partes Se nihíl 
deciditjCed re»

toro, quod re* 
netdonotíofa 
&a ínter pa> 
trem &  filíum 
(témporeema- 
cípatíonis: 
Viam ante de*> 
cretuni íudicis 
interpófitum,

D om ingo R uyz íi le píaziacde tomar, 
e de recebir a Pero Ferrandez por fijo 
refpondieron ambos que íi.E porende 
catadas,e guardadas todas las otras co­
fas q u e  dizen las leyesd deíte libro que 
fablanen efta razón otorgo el rey eíte 
porfijamiento, e mando a fulano eferi- 
uano q u e  fizieíle ende carta, & c. vtfu- 
pra,en la carta que es ante.

^  Ley. X C III . Como deuen f i  yerta cártd 
de la emancipación*

Mancipar quiere tanto dezir 
como facar el fijo de poder de

______ fu padre,ela carta de tal eman
cipacion deue fer fecha en efta manera. 
Sepan quantos efta cartae vieren. C o ­
mo Diego Aparicio eftando delante 
Gonzalo Yuañes Alcalde de T o led o f 
tom oporlam anoa Ferrand D om ín­
guez fu fijo , e d ix o , e otorgo con pla­
zer de fu fijogque lo facaua de fu poder, 
e le daua,e le otorgaua libre poder para 
fazer p!eytos,e pofturas, e teftameriroS 
c todas las otras cofas*1 que puede fazer 
en juyzio,e fuera de juyzio ome que no 
efta en poder defu padre. E otroíi qui­
to fe D om ingo Aparicio el fobredicho 
del derecho que otorgan las leyes1 de- 
fie nueftro libro al padre para poder re 
tener para íi por gualardon en los bie­
nes del fijo quando lo faca de fu poder. 
E de mas porque FerrandDom inguez

ÍTZWfr.Sedan patei* cogatur adíftam donatíonem ví.Balqüod ndá 6 
ín.l.quanuis.C.de fideícom.& ficerír,quando pater ita donar, finv 
jplexliberalitas>& íta lex eam appellat ín,Ui.& ibi Bald.G, de em& 
cipo.libero.adde IafoJn.dd.vtrum.íf.de verborum obliga. 
líDonadio'Habes hic cext.pro dído Sarto.ín.l.vt íürífiuradí.ín prín. ^

iF.de’óp ¿.líber
fu fijó , pueda mejor fazer fu faz i en da 
dio leklibremente5e fin ninguna condi 
don por juro de heredad por íiempré 
jamas tal heredamiento que es en tal 
l ugar, e ha tales linderos con todos fus 
derechos e con todas fus pertenencias

r • i* i r  r i i i
alsicom odize deíuíoeníacartade las fequuto poft 
donaciones. E todas eftas cofas dichas ■ 
deue dezir en la fin de la carta que eftá 
cnlancipaciOje el donadío1 íobredieho 
fue fecho io n  otorgamiento del A lcal­
de m de fufo riombardo conplázer de 
ambas las partes.

. Como d e u e n fa y e ria c a rta  

\uarda délos huérfanos.

Vardadores ponen los om- 
bres a los huérfanos, e a ius 

¿| bien es. E la carta11 de tal guai- 
da deue fer fecha en efta manera. Sepait 
quantos efta carta vieren. Com o R o ­
drigo Eftéuañ Alcalde de Seuilla auid- 
do fecho emplazar los parientes de G il 
Perez huérfano veniédo ante el tulano 
c fulano, efeogio a Garci Domínguez^ 
eaEíídroR uyz tiosdefte huérfano por 
guardadores defe de fus bienes p&rqüd mknt0 ¿d 
les fallaron que era omes buenos °  e de tdde.R^pnes 
buen teftimonio,e defembargados pa- 
ra fazer, ecuplir todas las cofas queper- 
tenecen a efta guarda* E otrofi porqué 
eran losparientes mas propíneos P qel
huérfano auia.E poréde los otorgo pot —r ..~......
ius guardadores.Los quales guardado ^ ° ptlonl'' 
res prometieron, e jura rem a mi ful and 
eferiuano publico recibiere por el huer \ Lex* XCiiife 
fano^que eftaua delante de fazer e cum 
p lir r todas las cofas que fon buenas, e 
prouechoías a aquel huérfano, e de le 
defuiar, e non fazer las que le fuef- 
fen dañoías. E de guardar bien, e leal­
mente la perfona del liuerfano 3 e todos 
fus bienes* E otrofi de bufear toda fu 
pro del huérfano, e feñaladamente que 
fagan efereuir m  carta publica todos

iudícís decre­
to í &  quid Íí 
eadem di'e re  ̂
periatur fa¿ti| 
iriftrunientum 
donatioñis, <55 
emancípanos* ' 
nisí Díc quod 
r̂aeíiímíturf  ̂

<^a donatió 
poít emancí- 
paríónem, v t  
valent vide  
Alexan* ín lev 
ge. díuoirtio« 
columna Cé> 
cündaff.folu^ 
tó matrimo> 
nío.& vi. Baf> 
dum &  Angeí 
lüm. in.í. cum 
tefiramento. 
hsec verba*íF* 
de hseredi. ín> 
ftícü.

Coa otorga, §.

quarein eníarí 
cípatíone re^ 
quírirur decre 
tum íüdíds,v i 
de per Balda 
in lege. po íí
rilorrém.ff.de

Formada-' 
tiOnís tutorís 
v b i víde q'úa> 
liter fitífdac 
rem pupíilí 
falüam fore. 

n % La carta. For. i  
mam ínftru^ 
mentí tutelnc 
teftarnéntan^e; 
legíciriix Sedé 
tíuaet Vldeper 
Specularo’tír. 
dé tufore.

tatidum. Baíd*tamen ín, t*$ ,C*qui tefta.fa.poíT.dicít qiiód non po> 6 ^  ¿es faltar o» júeératt omes Uwn«s, ífta. !.♦ ín litis verbís facít contra:di^ 
teftfieriad vnurn actum tantumtquía patria poteftaseftindíuífibí- ftumBal.in.lJegitimos.if.de legí.tüto.dequo vi.qu3édícoin£ra,6i 
lis,neque poteft quisín duplí ftacu conítícuí: víde íbi & iargam  ad>
ditioBarbatíj. t „

; n  Laslsyes.VidzA. I $•£& 1 8 -partíta.4 .&  adde quod poílet pater recf / 
perepecuníam pro cmancípationefilij, vtín.l.vtrum  turpem.if.de 
verbo.oblíg. de ibi per Ange.an ex pacto poíTec fe excludere a fue.* 
cefs&nefilíji

part.tit. i i*l ,9 .íiiper gt-in verbo fiadores ad finem. 
p  1F Los parientes mas propine os. Videín authentica.ficUt h acreditas. C . dé g 

legí ti. tuto.
q Ií%^w^ffyfiA»er/rf»ff.Ádde.I,z.cüm*gto.]fF,rempüpíl;íal.foré* 4- 
r f Cumplir.Ad&c.Ldecreatíoníb^.C-de epíf.audi.&l,£.C.arbi.tuceIg*‘ |  

#pumcís»C4 c curato«í«rio*& I auíhé.vtfri g oblígale per



t,¡ ha res mirto íj& U Í!.có fl» .< .íi l.fi.C.arbf.ratelx.l.fin.fom nra. 
C  de a d ^  <u°o.& nou iftam.l.potóem ea.quar debet promiftere: 
C .de admi.tuco 6.&  de alr|S requlfitisfridecer^ iu rare tu to r:& ad d ea .9.tU b .p arc .o .^  i n
nenda tutela, & eius adminiftratione.vi. per Bart. m 1. legitimo*. 
prtncipio.fF.de legíti cuto.

$> a f  Pw/írt^w.NS iv
los bienes, afsi muebles cotilo rayizes 
he h a , e deue auer de derecho, e de fe- 
choe de defender,e amparar a buena fe 
fin mal eneanolos derechos del huer-

fatifdare tlé' 
bet tutor legí< 
timus^vtin 1* 
9 .tic. 1 6»par/ 
tita. 6. &fub 
qua forma de-

beshíc.&no/» ------------------------ 0  4
ca ,q 3 fideíuF- quenta bien,e lealmente detodasias

S S 2£ h“'*no r  “.“ J"
iré fub duabus 
jformis íímplí" 
citer, v t  hic 5c 
ín defe&umttf 
fcorisX tuco- 
re non haben' 
te, ípfefoluet:
Se bona eft v>* 
traque forma:
Vt.índ.rtonefc 
am biguií&íbí 
Bal* C .d e  fide 
íuífo. tuto, fed 
nunquíd fiet 
ín iTtutn fíde 
íufTorem exe- 
cütío fine alío- 
nouo procef" 
fuc’dí&a.l.non 
eft am bíguí. 
feciinduBald. 
ib i  vélle vide* 
tur s quod no, 
quia non fide 
iube^per mo* 
dum conten^ 
tíofiiudícfj.íéu 
contentíofg iu 
rifdí¿tíois, fed 
V olátarig.vn ' 
de ípfe confu" 
lie, quod v t ín  
omnes Hdeiuf 
fores fíat exe> 
cutiOjfacías e- 
os promíttere, 
non folum re* 
fpe&u contra^

g u a r d a  i  cpaffiiron a íu poder. E fobie 
todo dieron los guardadores a don 
Martin por fiador a el qual fiador por 
rueo-o, e mandado de los guardadoies 
fobredichos prometio a mi fulano e- 
feriuano publico recibiente por el huer 
fano queelfaria, e guifaria de manera 
que los guardadores de fuío dichosfa- 
ria todas eftas cofas como fobredichas 
fon en efta carta. Efeñaladamentequc 
los bienes del huérfano fincarían en fal 
uo obligando afi m ifm o, ca fus here­
deros^ afus biencsbal eferiuano fobre 
dicho recibiente por el huérfano, epor 
fus herederos»

Ley. X C V . Como deuenfacerla carta 
quando losjue^esponen los huérfanos eft 
m a r da de fas madres.

Onén muchas vezes los jué- 
zes a los huérfanos tfn guar­
da de fus madres. E la caria 
deue fer fecha en efta riiane- 

ra.Sepan quantos efta carta vieren. C o  
mo doña Hurraca queriendoc tener fu

í í f e d e t S t í  refoc^u iüdicrjí Vt promittat debiturii,& foluere íü ' 
A C .d e  vfu.reí iudi.forma autem huius. 1 .  v t  

fimpliciter fe obliget.videtur m elior; quia tune potent renunciare
authenri» deSde iufro.&ficpotíntconaenlntutorínonexcum js
fi vero fub alia forma,vel fubformamdemnicatisfidembeat mhil 
o M a b it renunciatio d i * *  authentica-.quia non tenebitür nifituto' 
re exculTotvt declarar Satice.irt.d.l.non eft ambígui. _

„  u IT-E * fo W .A d u e r t e .q u ia  in tutore non pofuit Iwc.I.obligatnone 
7  b bonorum expreffam. vídetur tamen quod teneatur tucorexpreffe 

bona fuá obligare, v t  in. 1. de creatton.bus. C.deepif.audi.& notat
Bart.in.d.l.légitii^s.inp'rinc.ff. de legi. tuto. Valebit wmen tutela
&  decretum &  fi iftaexpreffa obligarlonon fiat, v t  in ifta. U nnm - 
tur,&  tenet Balan addí.ad Specu.titu.de tutore. 1  to -.X O V .
j^Formatutela? mínorís matretucriee. . ,Á

. f  * C W ® ¿ ..N o n e n im  cogiturmater.fedvolensadmittiAir: vehfc,
&ÍHauthenticamatri&aüÍDe)vbigloff.in  verbo pírm itnm us.G,
quan-domuHerofB.tute.fungipoaft.Lj.au 6.pare.6.

,  A r m o  deUnteSilicetus in authentica.presbyteros. lafegunda.C. de 
eo&o.&clerí.m otus per illum textum.infertex eo, quod cuta- ma- 
t¿r,& auia,ita demuta ad tutelara admittantur.fifuntvoletes,quod 
S  vellent tenentirr hoc petere corá íudice infra qnatuor menie»: qui

í)«s elapfis exeludan tu r í qui tamén c¡oncIudíi5quod forte hoc no 4  
fie expedítúm jvbi mulleres eíTentriifticxíneque vbíco íuecudoft 
ín patria,quod molieres poft mortem marici,non excuntdomo v f  
que ad annum. Alexán.tamen coníi.^o.colum .i.vol* l . dícit qu !¡
haec deeífio Salíce.eftperícülofa ín term ínísíuris corÁmunis,curn dé 

, , ? commun|
fijo, huérfano, elos bienes del en guar­
da: vino delantcd Gonzalo Yuañez A l ­
calde de T oledo , e pidióle que le dieííe 
a fu fijo.e a fus bienes en guarda. E por 
ende el A  lcalde fobredicho teniendo, e 
fabiendo que ella era buena m u ger, e 
de buen recabdo veyendo que el padre 
del huérfano non dexo guardadorc en 
fu teftam ento,otorgole que touieíle en 
guarda elhuerfano íobre dicho fu ñjo,e 
fus bienes: la qual doña Hurraca pro­
metió ejurofa mi fulano eferiuano pu­
blico recibiente por el huérfano de no 
fe caíar mientra touieíle fus bienes, e fu 
fijó en guarda; E otrofi que faria,e cum 
pliria todas Ia  ̂ cofas que fucilen bue­
nas , c  prouechofas al huérfano, 3cc. vt 
fupra, afsi como dize en la carta que es 
ante defta fafta enel acabamientode- 
llo& E fobre todo que diga como dona 
Hurraca la fobrcdicha en efta carta re­
nuncia las leyes £ defte nueftro libro 
que dizen que las mügeres non fe pue­
den obligar por otri;
$  Ley. X C V I .  Como deuen f i^ e r  la carta c J  tódéxogidr/ j

quando los guardadores de los huerfa- citquizexdu- 
nosfa\enperfoneros para demandaren deretur a tefta 

júy^ió  los bienes del huérfano que tienen
en gdarda»

Azen los guardadores de los 
huérfanos perfoneros por de 
mandar en juyzio los bie-

reqi
fub i 
ín.l»

115 reperiatui> 
matri termí.. 
nuis • praefixug 
adtutdamjní, 
fi quo ad hoc 
Vt príucf fue- 
ceflione pupij 
li,íuxtaid,q^ 
habetür ín.^  
fciant.C. de 
giti.haere.&in 
1. fecunda. C. 
qui petant tu­
to. teñe mentí 
díftiim Sali> 
Cet.proptero
ius áuthoríta-
tem.míhiphia
placet didum 
Alex. éc vide 
Bald. in di&st 
authctlca.prc' 
by teros, dicen
tem, ̂ uod no 
eft verúm,q3 
matri praeclü- 
ditur vía pe¿ 
lapfum qiía- 
tuor méfium, 
&  q¡3 itapra  ̂
Aícatur,<S¿ad- 
de Decium co 
fil. 1 6. adfî  
nem.

mentarlo tuto 
re, vtindido 
authético.ma- 
tri,&auíat,& 
ínfra ead. par> 
tita.6.títu. \ 6*

nes del huérfano que tie- f ^ E)Hro*
1 t- 1 h 1 1 exigitur hoc

nen en guarda. E la carta n de tal per- iüramentum
foneria deue fer fecha en efta gu ifi. denon nuben ^

O d o : vtin. 1*4»
titu. 1 6. partí*

fexca.& in authentica.facramentum.C. quando mülier offícío tute» 
fungí pofsit* fed requiritur renunciatio fecundarum nuptiarum. ve 
in di¿i:a4 .quarta*

g  «ÉfLuslejes.V ídei.2 .5¿ j.tit.t¿ .p a rtít.y . &hicinCluditurremedium j  
nuliitatis,de quo in authentica.fi qua mulíer*& in l.antiquae. §. fina. 
G .ad vetleya.^  íbí Bald. Sed an debet renuncian onini alíj legum 
auxilíovdeiure communí certum eft,quod fie:ve notatgloíía in áu  
(Sa autentica matrí,&  auiae«Bart.in lege. fi quis fub conditíone. coU 
quinta.ff.de teftamen.tüte. V biponít vtílitatena huius renunciatio- 
hís,& dmníali] auxílío:<5í  per Alexan.confi.3z.col.?.vol.<f. tutun» 
eft,quod fie fiat in regnoífed non crederém hoc omifíb cutclx dado'* 
ném vitíárí per iftam legem,5¿l*quartam.tit*t ó^partit. 6. quse norí 
exígunt iftam renuntíationem. Bartol. vb ifupra vu lt concraiiuní 
ideo cogita.

i r z « r .X C V I .  
m Forma conítitutíonis a<fi:orís per tutorem fa>5ra* 

h IT Blet carta. De forma ínftrumentí quein conftítuit tutor,vi* Sp¿«tít» |  
de a<Sore ab vníuerfitate,&c.colum.fecunda.&quod ibi dídiIoan> 
nes Andre.in addítioníbus.6c in materia vide per Burcolura.iri 1. a*«f 
dor.ffíiem racam habe*

ín 1. 
prín 
ff*dí

4 « f  Qj
£harti

%Lex

^  Fí 
ftítu 
cura 
nesi



J 'imU^da.Vi^twr hicínnut,quOd ínconftítutíone aftorís 
« t ^ tu ¿ ÍCnUOd fufticit caufa voluntaria,licet non 

feqtnrati dííic Bart.in.Kdecreto.ff.de adminíftra. tuto. &
l tfor ff.rern rat.hab.confultius camen eft, quoáfemper aliqua 

^ciúfjpóñíturquintum cunquegentralis.víbeibí;

i b ̂ señdUduracn< 
re. A d  vnum 
tantum aftinn 
poteft conftí- 
cuí atf or a tit- 
tare* gloC in*l. 
fi a£or. ff- d*

Sepan quantos efta cartaviercn.Como 
doña Hurraca guardadora de fu fijo 
huérfano feyendo embargada a de tal 
enfermedad, o dc otras cotas de mane- 

appdh. dc íí 1 r a q u e  non puede entender a procurar 
por íi m íím alos bienes, e los derechos 
que pertenecen a fu fijo, porende fizo, c 
eftablecio a Ferralld Perez por perfonc 
roefazedor de los bienes dei huerfánb 
enjuyzio efuera dc juyzio contra quáí 
quier perfona,o lugar, e feñaladamcn- 
te b en tal pleyto que el huérfano h a , o 
cfperá auer con Gori^alo R  uyz delante 
tal Iiiéz.E prometióleotorgo que qua- 
to eftc procurador , e fazedorprocura' 
re , efiziercen ju yzio , cn nombre del 
huérfano que lo auria por firm e, e que 
íí por culpa,o por engaño, o por negli­
gencia dei alguna cofa fe perd iefie, o fe 
menofeabaffe délos derechos del huer- 
fano que eíla lo pecharía c e lo refería 
de los fus bienes obligando a fi mifma, 
e a fus herederos, e a Tus bienes a mi fu­
lano eferiuano publico que fize éftá  car 
ta recibiente por el huérfano, e por fus 
herederos. E renuncio, e quito íe ella 
délas leyes defte nueftro libro que di- 
zen quelasmugeres nonfe pueden o- 

arpor otrií

¿re prima, f* 
quibus. ff.qd  
cuíufque vm'y 
ticr.reprobata
gl.ín. i* ñeque 
tutores» C . de 
procurato. v *  
bí vide p¿r 
PaulS de C á. 
ftro. &  an a i
ea,qU£fut VO"
Juntaría? íurií- 
dictíonis)pof/' 
fit tutor pro' 
curatorem co^ 
ftítuere,vid. 1 . 
mínorum, &  
¿bi Bald-G.de 
pr£dí.mino.& 
an contra a¿tó 
rem fie coníH>

pro re pro" 
priaívídeSal. 
in 1. fi confuí, 
prima lectura 
ff.de adoptío.

4 cf QueaRalspe­
chan*. Hoc dú 
cit ,quiaperí> 
culo tutoris 
conftítuitur a 
cfcord. decreto 
ff. de admíni* 
ftrat. tutor. §* 
fi.inftit.de cu­
rato.

% Fofma con-* 
íHcutionís pro 
curatoris ád 
negotía.

t á^Perfcnertd.Aá 
de.l. i4-títul¿ 
j .  fupra eade 
partir, vb í po>
nít quae debet 
corineri in in- 
ftrumeto pro> 
curatíonís ,<5¿ 
quid fi díca> 
tur ín proco* 
rarorio♦ pro< 

m ifit rata ha> 
bere, quae per 
talem procu* 
ratorem cano­
nice, Se legiíi' 
*ne fafta efsetC 
vídeglo.inci

C  Ley. X C V 1T. Como deuenft^ería carta 
de la per fon eria.

Erfoneriád muchas vezes da 
vn ome a otrd para recebir, e 
recabdar algunas coías fuera 

de juyzio, ela carta deue fer fecha defta 
guifa.Sepan quantos efta carta vieren. 
Com oFernánd García, fizo, eeftable- 
cio a Pero Martínez,fu perfonero, o fii 
mayordomo dándole, e otorgándole 
poderío que entreen nombre del tales 
viñas, e tales cafas quefon en tal logar. 
E otrofi que tome la poíleísioñ, ela te­
nencia dellas que las tenga, cías aliñé 
por el. Otroíi le otorgo poderio que el 
pueda recabdar todas lascofas,afsi mué 
bles como rayzcs quantas el ha cri Se- 
uilla,e que las pueda alegar,e arrendar, 
e recebir los frutos, elos logueros dé- 
lias, e vfar de todos los derechos que el 
ha en nombre del bien afsi como faria

relatíd.i i .qiixftíóne.i.quae dícit,quod non rcteuarefí quia fempttf 
doininúsdicererjllurri non efielegitímúm adum. Adde de formá 
infrruiiííenti procurarlo niSitam ad íudi:Íá,ouam ad negó tía: Specu' 
Íator.tit.dc procuracore.^vtautem.column.quartá. &adprocura^ 
tor.gcheralis ad hegotiajvideatür etiaiü touftítutüs ad caufascvide

cap.qui gene- 
ifalítcr.dc pro­
le uraco.íibr. 6. 
Speculato. tiV 
tu- deprocura 
tore.í.l.adfi^. 
incm,qiiodiic 
&  adde quódl 
ífte procura- 
tordequo hic 
poteft pro o lv  
feruantia coh'* 
tentorum In 
íuftruméntís 
obligare to^ 
*>a domíni, íe- 
cundum glol* 
in.l.cíuicas. fF; 
fi certiim per* 
8¿Bal.in.l.be>i 
re a zenone* 
C.dequadríe.

11 Lex. X c n jl . 
to Forma con*

Fernánd García ÍÍ fucile en ¿1 lu g ar, e 
dc todas eftas cofas, e de cada vna de­
llas le otorgó libre e llenero poder, c 
prometió e otorgo que fieriipre auia 
por firtiic qüaiitó el fizieíle por efta ra­
zón crt nombre del,e que nunca verniá 
contra ello por íi nin por otro cn nin­
guna razón;

^ L e y . 2ZC V 111. Como deuen f t ^ r  h  cartd 
déla perfoneria quando algún concejo de 
Imilla y ó de eglefia conúenféal fa^enfus 
perfbnerósi

Oncejo dc villa, ó eglefiacon 
uentual fazen a las vezes fus 

_ _  perforieros. E  la cartac dé tal 
perioneria deue fer fecha eh efta guifa.
Separt quaritos efta cafra vieren. Corno *¥*
Rodrigo Efteuan, c A lfonfo diaz A Í- "a  per vní'  
caldes deSeuilla feyendo ayuntado él 
concejo defle mifmo lugar en tal Egle- 
fia con plazer, e con otorgamiento dé 
todos ffizieron a D iego Alfonfo fu pei> 
fonero para demandar, e para refpon­
der ante nueftro feñor elRey, o ante fus 
jueze^ cn el pleyto que han * o efperan 
auer,con el Arcobifpo, ó el Cabildo dc 
fanta M aña de Seuilla, en razó dc villa 
Verde o cn otra cofa qualquier a que lá 
Églefia cíe Seuilla mouieíle pícyto con 
tra el contejo deíle mifmo lügár. E d- 
torgaron ie poderío para fazer pregun 
tas,e refpueílas, c para poner defenfio­
nes entrefi,e tomar al^ada¿efeguir la." 
c para fazer todas las otras coías que 
verdadero perfonero puede fazer cri 
ju y z io ,efuéra de juyzio. E prometiero 
e otorgaron que auria por firm e, e por 
cftablequáto aduel perfoisero fizieíle, 
e que nunca verdian contra ello: e man

uerfitatem.
t IT La carta. De 

forma huius 
inítrumenti Vi 
depcrSpectiu 
tít.defyndicb 
in fí.

 ̂ ‘H’ Detsdos SaL 
temi duae per* 
tes debent efie 
pñtes, ÓC 
íorgsínterue/. 
riíreíh Confié 
tutione fyndí- 
ci. l.fi.&ibí kn 
de Pía.S¿C.de 
prgdi.curia.lí. 
1 o^¿ín debée 

ícribi nomina 
imconfiitutío 
liefyndicic’ v ir  
deBart-in 1. \ . 
ÍF.de aibo.ícri 
ben. 8¿ quádo 
tradatufdea' 
c^ib9 muítuni 
pohderofis,co 
muntrer tenc- 
tur,qddebenc 
lpeciiícari na* 
inina:vrtradic 
Aííx.confi. i*  
v0L4.c0.z-Sc 
vide Oíd raid.* 
con.|Go.& de 
bétponí teftes 
excraneí in ce>

t

daron a mi fulano eferiuano publico q 
fizieíle entíe efta carta publica. En efta 
mifdia manera deue fazer el perlado fu 
perfoneria con otorgamiento de fu ca- 
bil do. E la carta déla perfoneria duelos 
otros hombres fazen para demandar ftímonio fyn- 
én juyáiócádavnofu derecho moftra- 
m as lo en el titulo dc los perfoneros, c 
porende íion la ponemos aqui.

L e y .X C Í  X  Como deuen f í^ e r  la carta 
a que llaman inuentario .

& íb i Abí>. 
noíabili de 
curato. &  i ca. 
I . de fyndico,
irz ^ .x c ix .
jfeFormaínue 
cari] tutor ís;



i a 1T\n»tnt4r'to.D tforma i nflxuraentí ínuentarij turorís vide Specu.tit, 
deínftru-.cditio.$.d«&o.col.?.<5¿ non eft de neccfsicare,cp fi.it vno co,* 
textu:debec tamcn fieri,totuni per etmdem nbellionem:& coráeít,. 
dem tefti b u s,<»4o.in authftfco de h*redi.& falc.f hinc nobis. fuper 
parce inuencarúim,quam dixítnotabilemBal.ín»l.í.qo.i7.fT»deo íi» 
cofa. & vt híc

5N uen taiioal!am anla carta cn 
que deue el guardador fazer 
efereuir todos los bienes dclos

vides non eft 
neceíTe, qcí íu* 
raraentum cu» 
toris fiat cora 
iudíce; prout 
alias dícebat 
B aU n .l. curo- 
res* C. dead- 
míníft.turo <j 
8c dicít^op9 
eft decreco ín 
inuentario: ín 
l«íitutor.C,ín

huerfanos.E tal eferito a fe de fazer afsi. 
Sepan quantos efta carta vieren. Com o 
(Sarcia Aluarez guardador de R u y  Fer 
randez, huérfano fijo que fue de Pero 
R uyz afsi como parece por tal carta fe­
cha por mano de cal eferiuano publico 

quíbuscafi<ín quem ando, efizoefereuir elle inuen-

tTne^e^nam £ar*° 0̂S ̂ CnCS 4 UC Cn P0^  b 
fpeculacorvbi del huérfano fobredicho luego que fue
Ílipr.dícícjhoc j ac[0 por fu guardador.E’primeramen 

te dixo,c otorgo el guardador fabredi- 
cho que falla tantas cofas c muebles en 
los bienes del huérfano, e tantos here- 
dam ientos de pan, e tantas viñas,e tan­
tos oiiuaresje tantas cafas: diziendo fe- 
naladamece d quantos fon,e en q luga- 
res. E otrofi que fallara que auia de re- 
cebir de fulano tantos marauedis > e de 
fulano tantos:de los quales,tenia cartas 

approba" fechas, por mano de fulano eferiuano 
cis,pCroutfeÍ- publico. E todas eftas cofas,e cada vna 
perfuícopínío dellas otorgo quefallo al huérfano fo- 
nísfuae: fed ho bredicho,e que las tiene en fu poder, e

en fu guarda. E mando a mi fulano ef­
eriuano publico ante los teftigos que 
fon aqui efcricos que fizieíle ende carta 
publica porque nópudiefle nacer dub- 
dafobielos bienes del huérfano.

'"r ' — s -
non efíé neceC- 
farium í &  ídS 
tenet Barto.ín 
1* tutor quí re  ̂
pertorium.co* 
I . ad fí, ff. de 
adrnít. tuco.& 
ídem dicícBal. 
in.l.orphano' 
trophos.j.no^ 
ta b íli .C .d e e ^  
pif.& cleri. lí- 
cet íbi requi 
rat
tíonem

requiritur, ni- 
fi eo refpectu: 
v t  fiáem poC- 
fet faceré mu£- 
taríum,contra 
debítores p u ' 
píÜí, ve ín. l« 
chírographís, 
íF.deadmj.tu' 
to* &  cune cu 
tádt eíTent per 
iudicem,víde 
per Bald.in.d, 
l.cutores* 

z j, IT Que falto *n 
poder* Noner^ 
go  ceneturar* 
ferere rem eílé

^L ey .C . Como deuen fa^er elinuentario en 
q u e f a ^ e n  ios herederos efereuir todos los 
b i e n e s  del finado.

Sjrito y aotroques es dicho 
inuentario en que fazen los

_______herederos del finado efereuir
pupiil?,'Tedí£ todos fus bienes. E tal carta c deue fer 
inuenít inhae- fecha en efta manera. Sepan quantos c- 

fta carta viere como D om ingo fijo que 
fue de don Antolin heredero de fu pa­
dre: afsi como parece por la carta del te 
ftamento,e;delas de mas que fizo que

redítate pupíi 
lí:vchíchabes 
quod noca :& 
addeBar.in.1, 
tutor quí re' 
pertorium.co. 
2. ff. de admíx

ta no tenef tutor ponere in inuftario,fc3m Bar.quí? vid»; j  , >
col.t.vcrqroqu* res.& ibi qualiter inftrumfta Pona„f tUt<i-
rio:& dicit J3al.in l.i.f.folent.ff.de ofti.pfe.vr.j no tencf Inuent»
tor poneré ininuctario.id quod domini nó eft,fed ¡„ com 'n,'-iftr»
g.notatAng.&feqtiuníImolaPaulusdeCaft.&Aw7n í> JVi<,e

■T
e c  i *,í d e  acor.
rué techo por mano de tal eferiuano pii P°5!-3,et‘3res 
blico en la qual D om ingo el fobredi- c á m o f c  ?  
cho es eftablecidopor heredero queric ^at°rísh3ere5 
do fe ante ver de manera que non ouicf ten,cturP°nere 
fe mas de pagar a los debdores de fu víde^Ban1,̂  
padre de quanto heredaíle del*E otroíi 
porque pueda tener, c facar de las má- 
das que el finado fizo aquella parte que 
las leyes fdeftc libro otorgan al herede** 
ro quefaze el inuentario:porende D o ­
m ingo el fobredicho fizo, e mando c- 
fcreüir efte inuentario.E primeramen­
te otorgo, e vino conociendo que auia 
fallado en los bienes de fu padre el fina 
do tantas cofas muebles, e tantas ray- 
zes, e tantas debdas quel deuian o quel 
deuianóbrando todas eftas cofas quan 
tas fon,e quales. E otroíi quien fon los 
debdores: e quantas fon las cartas de 
las deudas,epor qual eferiuano fueron 
fechas. E  deuen fazer efte inuentario 
ante tres ornes & buenos que fean vezi- 
nos dellugar.E en la fin del inuentario 
deue efereuir el heredero que to^as las 
cofas que fon eferitas en el fon verdade 
ras. E  íi non fupiere efereuir h deue lo 
efereuir por el, otro eferiuano publico.

^  Ley. CT. Como deue fer fecha la carta t 
quando el heredero quier de fechar los hie 
nes delfinado. >

Efechan alas vegadas los he­
rederos , los bienes del finado

-----------cía carta*detaldefechamien-
to,deüe fer fecha en efta manera. Sepan 
quantos efta carta vieren como R odri
goY gneguezfijoquefuededonY gnc 
go, vino ante mi Gonzalo Yuañez A l­
calde de T oledo, c dixo que el hereda- 
micto q fu padreleauia dexado enfute 
ílameto.o quel cayera del porquem u- 
rio fin teftamento quelo defamparaua 
c quel non queria fer fu heredero por
razón que fu padre deuia muchas deb-

níftra.tuto.
c % U n td i ce fa s.S ed  an debet fieri earum 3eftimatio,& ita poní in ínuefv 

tor ¿oc’vídetur quod no,quía ífta Lex hoc no exígít.in contraríü imo f 
cp hoc requiraturjVÍdetur probarí in.l.fi.& ibi notat Bart.C.de ma' g  
gíít.conuenien.dícendü vídetur5quodno requiratur aeftímatíot^ut 
& de confuecudine aflerit elTe Salíce.ín d J.fi.lícet male pro pupíllís, h 
debent ramen feríbí res cu círcü locucíoníbus, quíbus poteft vt con 
ftet quales fint:vt tradit íbiBaLBar.inl.tutor quí repertoríü.col.pe. 
ff*de admí.tuco.& qdebent pupillo,íi de eis nonreperíaníinftrumS i

verf.qrogdfl 
w » r 5&fini, 
h'1 eft in  b0. 
" «tgd  debec 
facere tutor'* 
^ideBal. in!, 

n.C.gbonis 
ccae.poir.gdi*
cíe (Pteftáduni 
de hoc coram 
iudíce ,&talis
proteftatío oh 
tinebit vícem 
ínuentarij: ar- 
gumento.I. vt 
RfeAíus.C, de 
anna. excepr, 

fi facúltate* 
pupillíauge5- 
tur,augeride  ̂
bet inüenta* 
riíí.Bal.ínLtu 
tores.C. de ad 
Itli.tut0,& Vti 
le eft p̂teftari 

fi plus alí d̂ 
regíat ponetí 
inu?ta“ío.Bal« 
in-authentíca. 
Ted cum teftâ  
íor.C.ad l.fal* 
cídiarn, 

d ^SeñáUdamen* ^ 
re. Adde. l.íi 
üs intra*&íbi 
Bal.|C.debo# 
nís ̂ pferipto.

11 Lw* c, 
w  Forma ínué 
tarij áb hserê  
de conficî di*

€ % Td cartay'Dc i  
forma inítru/ 
metí inuetaríf 
haeredis y v iá c  
Specu.titu. de 
ínftru, edítío*
$ .dído.col. 9 4 
&l.fí.C.deíu^ 
re dclí. &de» 
bet fieri ín lo^ 
covbíTuntres 

lifredítarífjV? 
maíor parsea 
rum.vid.Spe-

* a  i . . , t culaco.titu.de
inttrumen.editio.Mido.celum.pemiI.&fína,
1T Lasiejes. l.9.títu. 11 .part.6. z

V T resíww.Concordat authentí.dehseredí.& falcíd^.fi vero abTunt $ 
colla, f .&I. j.tít«6.part .6 .&íbide cítatíone legataríorum.
ITSi nen fupiere efcrewr. Adde.l.fi.in prin.C.de iure deliberan. 4

irL ex.c;. 
w  Forma repudíationis haereditatis.
1Í LA cana* De forma inftrumcci repudíationis hseredícaris afuo.ve1 i



•1-tucói
nuenta
‘«níftr, 
iü vitfc 
5<iee0. 
^ aĉ r» 
ctiarcs

, & 
tatas
, ha?rcs 
‘poneré 
■ntari0l
Bartin 
D«Co. 
ro «jdfi

in bo- 
d debet 
tutor? 

al* ín!, 
|bonis 
ÎT.gdi-

ítádum 
cofam 
> & talís 
atioob 
vícem 

*ríj:ar- 
to«I. vt 
s C ,  de 
excepr, 
ultatcs 
augc5.  
jeri de* 
menta* 
1-inl.tu 
/. de ad 
).& vtí 
pteítari 
rs alígd 
pOnetí 
ío.Bal# 
lentíca* ' 
ntefta* 
tdl.fal,
►/
idamen* 4  
de. l»fi 
a & íbi 
>debo# 
ripto. 
x♦ C* 
na inuS 
• haere- 
ficiedi. 
idf'Bt i  
inítru- 
itretaríf 
5 jVidc 
:itu. de 
rdício* 
col. 9* 
♦deíu' 
&de* 
ín lo- 
untres 
iríf,vlf 
farsea 
d.Spe- 
:ítu*de

ib funt 3

¿atranco hserede.víde Spccu.tit.de w ftru .cd itío .^d ido .co !^ . ver 
fíe ad hoc autem«& víd.qua.’ d¡cam in.l.antepepe.&ti.tu:.6*6‘ Parc.

iriw .cn:
^ fo rm a  quitacionís tutoris ab ídminiftratíone tutelae.

( a ^cart*- AddeSpecu.dt,de inftru*edítioJ.díttQ,col.4*
% b h dtmAn

,das ’ e non fcatrcue i  pagarlas por los 
fuerínt Hsfív bieneSiqueifallarajeporertiie los defe- 

chaua,efequitaua del ante el alcalde, 
diziendo que de aquel heredamiento, 
quefueradefupadre ,que non quería 
pro nía daño,erogoam ifulan  éfcriua 
no publico,ante los teftigos , que fon 
aquí efcritos,quefiziefteende carta pu­
blica . E en efta mifnia manera, deue 
fer fecha la carta del que fu efte eftable- 

r i a ío ^ C .  eídopor heredero de alguno, maguer 
de cranfactio. non fucile fu fijo , íi quiíieíle defampa- 
Bald ín Afuti í;ar el heredamiento,en que fuera eita-
prartexfu *pe  ̂ 1 í 1 * 1 r 1
cíerü.ad fi: c* Mecido por heredero,
detranfíCt-di

^ Ley, CU. ComoJe deueJa^er la carta qu%- 
do los huérfanos reciben cuenta de los

U S  •
adeíc,tunc non extender etur ífta remifsíoad taiem dolum.ex nots^ 
tis perBai.in.l.iub praetextu.C.de traniadío,nííi ^Ipecialiter, r«ie 
doium remítceret.&in materia huíus quitarionis,&líberatíonis ía 
¿tae intervalos tutori.vid.notabileconfllium Sociní.z.volu.coníi 
lío. t .incíp.ín praeíenti.confultatione*

cícnter reddí' 
taej&reuífae, 
&  dolo tuco- 
rís alíqd fuít
occulcatúM ic
quod no pro'1 
derít eí libera 
tío <S¿ tenebi'
(tiritera red"
dere radones», 
l.jo.tkul. t i

a fus herederosre feñaladameme,qden 
de en adelante non pudiéíle dezir, nin, 
querellar que por engaño, cnin poc cul 
pa,nin por negligencia del que perdie­
ra , o menofeabara alguna coía de lo 
fuyo.E todas eftas cofas,e cada vna de- 
lias prometio ejurodel fobredicho A l­
uar Perez por fi,e por fus herederos , de 
las tener , ede las guardare de las auer 
“ ^r 'mes,para fiempre ja nías: e de nü

d %E juro * Jta co 4  
fu líe Specujcfr 
tor, v t mínor 
íuret caléquj- 
tatíonenri. titii 
lo deínítrum. 
edítto.í*dí<fca

1íz¿,CÍH.

w  Forma te- 
ítamentí*

e amento ♦ 
De forma te- 
ftanientí nun--

ca fazer.nin venir contra ellas el* nin o- fc!r̂ ul & m

ítínguít,quod 
aut do tus fust 
commílTus ín 
rerurnfübtra 
«ftíone:ó¿Iibe 
ratíonon pro 
deft ♦ vtín .L  
tres Fratres.fF. 
depad.aütno 
comittitur ín 
rerum cóntra 
datione : fed 

v erat comifsu 
ínreríídamni 
ficacíone,(5¿de 
tenoratíone : 
6¿tunc libera 
tío prodeft tu 
torúexeo:ga 
doius ín calí- 
bus comüTus, 
no habet cau/

J fam permane
íem.

J c 1íQ #f por eng<t 
ño ♦ Iníeilige 
vt dí xí í ngfo*

nes.

Eciben cuenta tos huerfa-* 
nos de íus guardadores. E  
la carta a deue fer fecha en 
efta m anera. Sepan quan­
tos efta carta vieren ,com o 

AIuarPerez,feyendo mayor decator- 
ze años otorgo,e vino conofciédo, que 
Sancho G arcía, que fue fu guardador, 
le auia dado cuenta bueriá^leal, e ver­
dadera de todos quantos bienes del to­
mara en guarda muebles era!yzes5que 
vinieran a fu m anojeafupoderieqüeíi 
ziera bien e lealmente,todo quátó ouíe 
ra a fazer en ios fus fechos,c en las fus co 
fas.E otrofi,vino conofciendc>,q le auia 

preceded.Sed entregado de todos quantos bienes del 
allqu^ííH^ touiera)e de los frutos que dellos reci- 
fpecíaHsremií bio,e todas la$ cofas que a fu mano , ea 
ño dolí c vide fu poder yinierari, por razón delaguar 

da,e otorga fe por bien pagado dellos. 
E fobre todo prometio Aluar Perez el 
fobredicho,que nunca le moueria pley 
to,nincontienda:niií le demandaría b 
otra cuenta fobre efta razón: e d ixo , e 
otorgo,que auia por fírme,todos quan 
tos pleytos,e poíturas fizierá el íbbredí 
cho guardador por el,e las pagas que íi 
ziera el fobredicho guardador poí e l : e 
otrofi,las pagas que fizierá , e recibiera 
en nombre del.E otrofi, Aluar Perez fe 
quito de todo derecho,e de toda cofa q 
pudiera demandar a Sancho García, e

tur qudd íic; 
ex dodrina 
Bárt.ín.l.Au*' 

* reliüs.^.Caio. 
ff.de libera, le 
gát. columna 
t.vefie ñeque 
turorceneitur 
ad id quod oc 
cultauit , vel 
fiirto Tubera  ̂
XÍttexquoípe 
cilliter dolus 
eft rerníííus í 
fed crederem 
*ntelUgi5qua- 
$c> ex dolo ni 
foü adeft tuco< 
mil ̂ o aikjd

troporel^en níngund tiempo por nin­
gunasrazón,fope.na de mil marauedis: 
la quál pena,quier fea pagada,o no,efte 
p leyto , é eñe quitamiento fiempre fea 
valedero,obligando a fi m ifm o , e a fus 
herederos,e a íus bienes, e renunciado, 
c quitando fe de toda ley,e de todo fue 
1*0 , Scc. A fsi como dizeén la primera 
carta de la vendida,

^ l e y . c m .  Como deueja^er la carta del te 
JtamentQ,

^¡Eftam entoefazen losomes; 
muchas vegadas,e la carta 
del teftamento deue fer fe ­
cha en efta manera * Sepan 
quantos efta carta vieren, 

como yo efteuan Fernandez , feyendo 
enfermo del cuerpc,efano de la volun- 
tadfa^o efte mi teftamento eefta man-o
da en que mueftro la mi poftrimera vo 
íuñtítd.Primerarr entemado a tal e^leW . i * f f O
fia tantos marauedis por mi alma, E de 
fi deue efereuir el eferiuano todas las co 
fas délas mandas que el íiziere por fu al 
ma,elas otras que íiziere por razón de 
fu fepültura,e las debdas/ que deue, e 
los tuertos s que fizo a otro que manda 
enderecar en la manera que los dixere 
el que faze el teftamento,.E defpues def 
fo deue dczir,comoeftablefceafulano, 
e afulano.porfus herederos, e efereuir 
y las condiciones,e las maneras en que 
los eftablefcieílepor fus herederos, noa 
cambiando ende ninguna coía . E p o r 
au en tura mandaíle efereuir , de como 
déslieredaua a algiifu íijo.cleue el eferi­
uano efereuir las razones, h porque lo 
deshef éda.E fobré codo eíio,déüé efere

s « vt' 
deasSpecu. tí 
tul. de ínftru. 
edíciO'.̂ .comx 
pendiofe.coU 
1 $.& \ 4.CÚ fe 
queñtibus. di 
6-partica.cítu, 
td.t .& i.

f  L as deudas, ¿  
Qoid fi nófpe 
cíhcando oo- 
bita , iubeac 
foíui debica 
fua,an execu- 
tor debeat fol 
uere debita na 
tura cantum* 
vel debita prg 
fer ¿pea veí de 
bita, dequib» 
poterac & rué 
ri ex íníq ua fe 
te tí a í  videas 
per Baíd*inJ* 
id quod paiv  
pen'bus,colu«
j.C.defpiC 3i
cíe.vfcí di de 
alqs ínifta ma 
tería» < »

g I¡Tuertos. Hoc $ 
debet eíTe pri- 
mum; í4.qug  
ftíone*6.capú 
íi res. ca. cu tu¿ 
de vfu rís. na 
non deber.tur 
kgaca,niticre 
alieno dedû  
Ao.í.fí.f.fi ve 
ro credítores*
C de lurede  ̂
líb.i.qiíjefr, 1 * 
cap<no eft pu­
ta nda.

Lds 4
Vtínauthen. 
non lícet. C. 
de libe.praenr.
8l in authentí. 
ve cum de ap 
pelcognof. .̂- 
caufa si colla- 
tione octaúal
1-4-ntul.^. £  
par tita.



y z^«nyaU'»Et 
fi ífta Claufula 
derogatoria 
prgeedétis vo 
latacís no ap, 
poníturtacítc 
ineftín tecun* 
do teftameto. 
vtin.$.pofte" 
ríore.Inítí.qui 
bus mo.tef. in 
fir.M t.tít.ió. 
6.part.Bal. in 
Lfi.coM o. C* 
de edifto diui 
Adríani toll. 
vndefuperua 
cuo apponit. 
vi.Iaf.inUcS 
^ica.$.t. ff.de 
verbo, obltg*

6 b ^  Fuer chino.Co
cor.i.z.$.fidu
bitctur.ff.qu5
adrao.teíla.a.

uir quales fon aquollcs que eftablece 
por fus albaceas que aya poderio de pa 
gar fus mandas.E fi fus fijos non fueren 
de edad deue dezir en cuya mano los de 
xa . E defpues defto deue dezir en la 
fin del teftamento : yo Efteuan Fer­
nandez^! fobredicho quierore mando 
que efte mi teftamento,e efta mi poftri 
mera voluntad fea valedera por fiem- 
prejamas.E otorgo,equiero que todo 
teftamento,o manda que ouiefle yo fe­
cho ante que efte,queíea cancelado, c 
non vala. aE fi otra mi m anda, o tefta­
mento parccieíTc deaqui adelante que 
fueffcfecho defpues defte, quiero otro 
fi,c mando que non vala fueras ende fi 
enclfizieílefeñaladamentc menció de

...... ..  fte teftamento,diziendo qtít lo reuoca
pe . &  quid íi uatodo,o alguna partida del. E dé fide

¡ E S E S  «d aird  Jriuano =r. <pt logar fa
datis a teftato fecho el teftamento,e ante quales tefti-
dedo^eftam? gos,ecid ia,e el mes,ela era. E mientra
tu , níficertis que fuere biuobaquel que lo mando fa
annís elapíls, zer non [0 deuen moftrar a ningunó fi

fc!vid!íbíAn non a cl- E defpues de fu muerte deuén 
dar traslado de todo a fus herederos, e 
a los qué han de auer las ihandas en las 
cofas tan folam ente,c que les pertene­
cieren. E tal teftamento deue fer leydo, 
e fecho ante fiete teftigos. dE fi por aue 
tura el que lo fiziere, non quificílé que 

^  r , los teftigos fupieílén lo que es fefcho en11 Tan foLmtn* t> r i  . r .
7 te* Adde. l. ?* erpuede lo mandar fazer aletcnuano 

en poridad.E defpuas que fuere, deuen 
los teftigos fobredichos efereuir en ei 
fus nombres,e fellarlo de fus fellos,afsi 
como dize las leyes de nueftro libro en 
el titulo délos teftamento*.

forma inftru# 
méticodicillo 
r5»ví. per Spc 
cii,tit.deinftr« 
edítio.^vifo* 
& forma quae 
inifta.l.poní, 
tur cíHbifccu

8d

g e , 5 dicit non 
¡effeinhoc ere 
dendumnota 
ríotex quo de 
tali comífsio- 
ne aíiternon 
appare.t,& fe, 
quícur ibi lo. 
de Imo«

x m

5
C .  queadmo. 
teftamema a, 
pe.&.c.cotm ' 
git.de fide in ' 
ítrum*
IT siete teft.ps* 

& oporrec q? 
*n inltruméco 
teftamenti ex 
primanturno 
mínapropria 
teftium, cúm 
duabus quali 
tatibus&acci 
dccibus.l.hac 
cofuitifsíma . 
ín prin.C.qui 
teíia. fa. poC 
Barto.in.l.de 
móftratio fal- 
fa.in princip.

C L * .  Clllt.Ctmo deuen fa^er la carta de 
otra manera de manda,* que llaman co- 
d¿tillo.

O dicilloeílaman a otra mane 
rade manda que los ornes fa-

____ _ zen,elacarta deue fer fecha en
efta manera . Sepan quantos efta carta

_  _  ...... r . vieren,como yo Pero Fernandez, que-
quaeft.7.ff.de riendo mudar alguna cofa en ei mi te- 
^rkurenim ^ m e c o  que fize en tal tiem po, que fue 
exprefsío te, fecho por mano de tal eferiuano publi-
ftiii,defcríben co m an J 0 q UC taJ cofa q Ue y o  auia ma- 
donommaeo . . \ \ r *  •
xü:& etía. cog dado a Sancho,que la den a García, e q
üominain in,
ftrumencoífííineagnominibus pofleteíTe dubíum ín nomine,vt & 
dicit loan.And.ín additio.ad Spec,tit,de ínfírunitedmo^breute*

Sancho que lanon aya,e otrofi tal viña in "ddit.íncíp,
q yo  auia madado a tal eglefia.no quie dS^&catfd
roqlaaya,m as q finque am ios herede- umec^hodie
ros.Otro fim ado a fulano mió am igo, de iu>eregni

qaya délo mió mil marauedis, e quie- totteftes
ro qfulano a quié auia dado a mis fijos ftameto nucu 
por guardador,qtíoíi lo fea :f mas quic
ro q lo  fea fulano. E todas las otras co- nítas, de qua
fas q dize en el mi teftamento mando q ,nl’ 1:itita> ^  _

« i  r  i n S‘°r«i.reo;al. Inno,
feaíirmes evalederas,lacadas eltas que & u .in ordi * Co.
feñaladamcnte cábie.o crefci. E deue fe na.Tauri. tíí i, 
fazer tal mada como eña.ante cinco te- 
fti o’os. gE puede poner el que la faze to  ̂ diciiiorum. 
das las cofas q quifiere:fueras ende que e ^CodlcllÍB * Dc i 
non puede eftablecer en ella herederoh 
nin mudar o tro , nin desheredar a nin­
g u n o  de fus fijos en ella . C a eftas cofas 
íe deuen fazer en teftamento acabado, 
afsi como de fufo diximos.

da.
f Ley. Como deuefkrer la carta quado * ^  Km fea .Tu. *

.  ̂ rt t j  í* j  tor datus inlosfqos que efta» en poder de fus padres teftamét0jC0^
quieren fa^er donaciones por ra^on de dieülis vetar!

. poteft. l.tutor
^ m u e r te s .  Fnprinci.fF.de

tefta.tuto.
Stand o los fijos en poder dc g irr^w.Adde1 
fus padres fazen donaciones ¿art!&i!fi*c!

_  _  por razón de fus muertesíc la 
cartaMeue fer fecha afsi. Sepan quátos 
efta carta vieren, como Nicolás Fcrná- 
déz,eftado en poder dc fu padre Ferna 
Pcrcz:porque íegun dizen las leyes de­
fte nueftro libro que el fijo que efta en 
poder defu padre non puede fazer teña perhocp~[di 
mentó, kmaguer íu padre gelo conlien cí^  fufficíant 
taimas puedefazer dohacion en tiem- tres in codidl

t í»  i i r  lis.vtnot.Bir
po de fu muerte, con plazer de f u pa- t0tinU.ff,de 
di'e:porendeel fobredicho Nicolás Fer ítg.i. 
nandez con confentimiento dc fupa- h 
dre, mando que dieflen al hofpital dc J pard.é.&j* 
fant M iguel de Seuillatantos tijárauc 
d is ,o  a tál oiiie que fuera fu compa­
ñero en efcuelas.que lé dieífen fus li­
bros^  a tal otile fu am igo,quel dieflen 
tal v iñ a , que es en tal lu g a r , e ha tales 
linderos.E para eftas mandas cumplir, 
e p agar,eftablecio a fu padre por fu m i 
feífor, edixo ,e  m andó, que fi el gua- 
refcieíTe de aquella enfermedad , que 
non valieílc aquella donació. Mas que 
fincaífe a el en falub . E fi morieílede 
aquella enfermedad, que fuefle la do

de codí.hodúi 
vero feruabi> 
tur difpofitio* 
l«l«ti.z.lib. „ , 
ordi.rega.&lí 
cetibidicatur 
fufficere qum€T *  
queteftesinte 
ítamento, no '' '

hsereditas.C* 
de codicíl. &  
Inftit.eo.in.$* 
codícillis.

%ux* C V ♦
w Forma do' 
natióis caufa 
moriis a filio/ 
familias fa&£.

* ^ C a rta .V efo t t 
niaínftrumS''
ti donationis 
caufa mor ris* 
ví.Spccul‘tít* 
deínftru, edí̂  
tio^.porro. z 

 ̂ 5F T($Ament« ̂ _ ■ I¡i fl®1
nación valedera . E deue fer fecha la Ac^ié.i.t $««*recop‘

t.partí.6.6¿ltCftl,4.
tam ís.ff.de’dona caufa mor.Sd.fi.tk.4¿part*y.hodie hoc efi: corre, tjcU4- 
¿iairi per l.quituam in ordina.T aurínís*



íncip, 
ra p- 
.&ad 
íodie 
regni 
lutur 
inte 

nucu 
t'd fer
(olea 
-qua 
i. li.
egal.In n<* 
ordi rec0.

i. «ft I,
31111. i -ti,; 
i co' 4» ii^ 
im. j*
9. D e l
nfíru# 
licillo 
rr Spc 
:inftr«
>vifo* 
squse 
pont* 
á  fecu

t*Tu**
■us ín 
COjCÔ  
m a r!
.tutor
í.ff.de
co.
•Adde* 
i 6.c a*
1.fi.C. 
hodi* 
ruabi> 
o fit 10.
►líb* 5* p * 
;a .& llEt f"
ir m v  n0‘ í2t
ícatu eUl
:C?Um2Íu esinte ,., ^
;o, nó »' 
p o t  di 

Fñcíant 
codícíl 
ot.Bar
2 . ff.de

rr#. A d  4 
5¿8 .tíc.
.6.& 1. 
tas.C*
CÍl*&
o.in.f*
lis*
C V *
na do' 

caufa 
a filiô  
sfadg* 
Defor i 
:rutn£' 
ationis 
ñor ti Sé 
cultit*
u< edí' 
arro. z 
mentó , j rtoO* 
. 1 3 *£i* recop' 

efti.4*
corre,

übr*í*

a 5rc,i^rt^J»A d d e.l.fi»C .d edon a.cau rm or.& :d.I.iz.d u i6 ea.par. 
í Lcx* C  V  I*

órma compromífsí ín arbitrum*
\> «ftCarra.Dc forma compromífsí,vide per Spec.tit.dearbitro.^.vt au 

1 tein.<3¿ vltra híc pofua,fi velis vtm agís pienS fitcompromífsu po 
natur q> poi*
íic díc praró* carta de cal donacio como efta ante cin 

f " a t.4.'«d- co te^ ‘g 0S *cftando el padre delante, e 
pañi-ño díftii otorgándola.

uemus. íi*
cüd.feq* ff. de 
arbi* Item v ’c 
mor te co pro* 
iiiíttctíü nOn 
foluatur fed 
tráfeat ád hae 
redes. 1. díc*$* 
í.ff.de arbí*&  
vi.Barto.ín.l 
fed ínterpeilá 
tur.$.íi ab alte 
ra.eo.tí. Iré cp 
poísit alijd 
legare,de quo 
v  d.ín.l.no di 
ftinguemús*'^ 

rütu.íf* de

Ley C y  I. Como Je fien facerla car tudesco 
promijfo,

Onciédas han entre fi a las ve 
zes los omes,e pone las en ma 
nos de auenidores.E la carcab

de tai auenencia llaman la Compromif 
fo,e deue fer fecha defta manera. Sepan 
quantos efta carta vieren,’tom o Garda 
Fernadez de la vna parcele G il Perez de 
la otra acordaron, e fizieron,e efeógero 

* - r a Fernán Mácheos por auenidor ¿ e por 
ík^muidare arbitro, c por arbicrador:c e por amigó 
contumacé.i. comunal fobre tal cónticrida  ̂o pleyto 

que era entré eUós.E deue lo el efci lua­
na efereuir en la carta cnla manera q es, 
los quales García Fernandez \ e Gil Pe* 
rez prom etido el vno al otro amos ayu 
tadamenteal arbitro fobredicho de c  ̂
ftar;e de cumplir : c de obedefcer todo 
quanto el arbitró fizieie, o jüdgare , o 
madare eri el pleyto fobredicho.E otro 
íi le otorgaron poderio que pueda jad- 
gár,é mandar vna vez,o masHfi quiík-^ 
re eri efcrito,o íin efcrito,e en dia feria* 
doco non eftando las partes delantef ó 
nori, guardando la orden del dcrecho, 
o nó:ge eri qualquier lugar,11 o en qual 
tiempo quier1 e quepuedaprendarias 
partes,e fazer cüplir fu juyzio,e fu man 
damieritd.E otro fi qpueda declarar, e 
eaterprctai^las palabras de fu juyzio íi 
fueflen efcurás,o naciefte alguna dubda 
fobre ellas, E fobre codó le ocorgaró li- 
bre,e llenero poder de fazer,e de dema 
dar , e de judgar entre ellos afsi como 

juez,o auenidor,o comunal amigo . E 
prometiere que todas las cofasque fon 
eferitas en efta carta que cada vná dellas 
obedecerán,e auran por firmes por fie- 
pre jamas,e non vernan cótra ellas por 
íi, nin por otri en ningún tiépo por niri

♦̂ead-parc#
? c ^frfí^Vrrfí^r.Inteílíge^quado in vrrác^ forma arbítri Si arbítrate' 

rísjáíluniitur per parcestná quádoc^ ñt copromíflum: v t ín arbitra 
tantu,vel Vt in arbítratorc cantum» víd.l.t 3.tit.4.cad. part. 

i d yexjf w^.Vid.ín..Lquíd tamen^Sí índ.derebus.ff.de arbít. >
4 c “^^^^/ííW/íitf.Adde.l.sz.titul.^eadem partita.<Sc l.fíferiaris.ff. de 

. arbítr.
$ f ^P^W¿f^Vidd,z7.iit44.ead«part.i3¿ l.diem proferre.^.fi quis litigaV

t. ram.ff.de arbi.3¿an tune porsítpronuntíire t̂iam pare ¿bus non 
cicatis.vid.glo.6¿íbiP*iu in.Kz.G.exquibuscaulis maio,(3¿ Spccu* 
tit.de arbitro, <'.excipitur.adfi.vbi dicit quod debec cicare.
1T0non>\narbitrio,niíihoc dícaturjericnecelTe feruare ordínem inris 
quia arbitnafunt redada ad ínftar iudiciorij.l. i .& I.íl de more re 

, . ccpiífe . ÍE de
^lina manera fopenarnde mil maraue- arbi.vi. Abb. 
j .  » * 1 \ r in cap.quinta
dis^laqual pena tantas vegadas leapa* uatlis. deíurc
gadaquantas vezesníizieren, o venid é íur.cól.4. 
contra lo que el auenidor fobredicho h 71 . f tra.r. Vi¿í¡>. !* íl
judgare,e mandare,e la pena pagada,o 
non 0 fiempre fea firme, e valedero to­
do quanto en efta carta dize.E otrofi to 
dóloquejudgare,e mandare el aucrii- 
dor.E porque todas eftas cofas fea mas 
firmes,e mas eftables,obligaró fe G ar­
ci Fernadez e G il Perez los fobredichos 
el vnoalotro .aíiin iím os.e a fushere- k ,
deros,e a fus bienes, e renunciaron , e 
quitaronfe de toda ley5e de codo fuero, 
ácc . Pero filas partes quifieren poner 
fu pleyto en otra manera, el eferiuano 
Id deüe poner,eri la guifá que las parces 
feauehieren.

f 4r. V i efe. i". íiu v
cu oies*? •h«;(r 
Jbitcr.if.de ar  ̂
birr. 

í Qjtal tiempo, 
quier. De die, 
vei .de node, 
vi. B Aid. in.l. 
eos.?.fin a-ice 
in fine. C . de

no ex o m iiib ’- 
ínprinC.ff.eo* 
l.^.^.fín.ff.de 
íudi.Itéqjpor 
rigitur copro 
miíTum ad Ii- 
tesíuturas.ví. 
Bar. per text* 
ibí ín. 1* de hís 
rebus.eo.titu. 
& ía f.ín .l-ü ft í 
pulat’ fuerím* 
^.t.ff-de ve r' 
bo.obh.5¿ So  
cinu.conf.27* 
t .vol.ad  
conf.2 j t .q . j .  
a.vol. íteme^ 
íntellígat lis  
éíTe de omní 
eojdequofue 
rit iudicatuoi 
feu laudatü* 
vid. Abba*ín 
c.expoüta. de 
artel.col.it. 6i 
S o ci. notabi* 
conf.z2 0.coU 
¿.vo l.2.d eva  
lore huí® cUu 
fulg.vi.eunde 
Soci.cof.282* 
<oUj.(5<conf, 
¿351. V o lu .2 *  
Ite íi fuerint 
dúo a rb itrí^  
pofsit ^pnucia 
re vnus fine 
álíb;ví.l.$o.tí«

^  Ley. CVIX. Como deuen f a  ̂ er la carta qua 
do los jaeces de auenenciayedga losp ley- 
tos que las partes ponen en fu  mano.

■rn:

CTe, N o  ením 
poíTet exequí 
fenrcfíam fuá 
aíías.vt inca- 
pir. per tuas. 
&  ibí Abba* 
notabtlí.í.de 
grbíci-is;

I %£enterpefM. 
V id rSpecu. tí 
tu.de arbít. 
fi.c0l.t7. ver 
fi. fed nujuid  
verbum o b ' 
fe i! rum», 

ni ^SeycmJyiác 
1. lidgatores. 
¡f.2.ff.dearb., 
Sí eotícl. díc 
proferre.í.fín, 
1. t*G.eodem* 
capít,per rúas 
eodem tí tu. 

n 5Q ¡*¿ntns'\s* 
x/s. V  ideas. 1. 
fína.duo^. t . 
S¿ ibí Bart. íf. 
dearbícrís.

’a<r¿do o non♦ 
Vídeín dida 
l.fi dúo.

IQ

Vdgan los juezes de auenecia 
los pley tos que las partes pone 
en fu mano . E la cartaP de fu 

juyzio deue fer fecha en efta manera.Se 
pan quantos efta carta vieren,como yo 
Fernán Mácheos efeogido por arbitro, 
e por auenidor,e por comunal in íigo  
de Garci Fernadez de la vná parte,e de 
G il Perez de la otra,fobre tal pleyto, o 
contienda que era enere ellos,afsi como o 
parece por la carca,qera fecha por m a- 
no de cal eferiuano publico oyda la que 
relia,e la demanda que auia Garci Fer- ^Lex* C viE  
nandez contra G il Perez, e la refpuefta ^ Formf Ccn:

. r  , |, r  k tenti£ arbirn.
que GilPereznzpaella-.eotroíi teyen- p % L i carta. V i '

do comcncado el pleyto ante mi,c auie deas íatíorem 

dorecebido la jura de ambas Us par tes, 
afsi como es derecho, e viftos los tefti­
gos,e las carcas, cías razones de !a vna 
parcc,e de la ocra,e auiendo cónféjo có 
ornes fabidores fobre efte pleyco judgo 
e mando queG ilPerez peche a Garci 
Fernandez cacos marauedis,e que Gar-

recitatíone.ví
deasBaUn ¿ .l .f  .col*fírta.C.dc fcRten.expe»icul.recírand¡&  fi arbt'. 
trator itatím poft co’m'prom»(fum fentennat,anteneatienteríacB ¡I. 
quod non ín.l.prolatamtcoíumrva penúltima. C . delenten-t. pot etc 
etíam arbitrator ierre fentcntíam partibus abferitibus. fecundñ B4 
du m 1 n.i fi quí ex canfen fu .C.de s pífeo. audt&  vid per.BartoU n.f. 
dícm proíerre.’.^fi quiís litígat-.. ru m ff de arbí r* V ind. fi quis arbitra 
tu;ff*de verbo-obliga» •., ;

Partida íif; V  H

12

tí

formam íenre 
tsg arbítrí,per 
Spepúlaxore, 
tít.de arbitro.’ 
í .  v t  auten». 
adfír.em^no  
ra quod arbt^ 
truor potelt 
ienten tiáclaii 
fam fer re ílne



ir l«%. c r in .  
w Form a prí/ 
im decred.

1 caita. Ad-
de.la.tit.g.fu  
praead*parc. 
Sí ibi dixi ♦ Se 
Specu.ticu.de 
l« decreto* f. 
fequicur.co?#

2 k 5  ^í [h pajona*
Hoc non cíír 
de necefsitate, 
quoad prinúí 
decreta, ve di 
xi in I.i tic.8* 
ead.parc.

% c «fI7«r¿*Vcin.I# 
2.ri.8,ea.par.

4 d fenecía dellas, 
Aduerce de  ̂
clarari hic,ve 
miííusinactio 
nereali ex prí 
mo decreto 
pofsideacrerh 
iure dominrj: 
íí vero petat 
paffeísionem 
reí tancíTjtunc 
poftídeat \\Xs 
repoifeíToris, 
v  id.qux dixi 
in.l.z.ti 8* ea« 
par.veí fican 
tu pe tic deten 
tadónem, míe 
tirur ex primo 
decreto ín illa 
detentatione , 
v t  hic,
H Lex. C I X .  
j^Forma diffí 
tuduae fenten 
tíae.

1 e 1ÍCVí>r¿,Defor 
maínftrumen 
ti fentecig dik 
finitiuar. vide 
Specul.cíc, de 
fenten day^,ve 
aiué.coí?,4^

z Sqr¿ft*s. V erá  
praefu mancar 
pc-ífsiiTe acia, 
quae iudex ín 
fententia nar" 
ra t.y ii.A b b . 
i :i c.qui co:ra 
coLí4  cum íe 
quen.de pro ✓ 
bario .SeBal. 
ín auch.fi quts 
ín aliquo.col.
2. G. de eden* 
do.Óé Bald.in 
ca.fi. quo tém 
pore miles. Sí 
inc.i .demili. 
Vaíía. quí co- 
tu.cil.c0L4 .

Í  g  Sal no el dere*
Cf7° ♦ Qjiid íí 
no dícacur^ne 
que fíat ífta re 
fe rus tío í  dic 
^ídhvjcpote 
ritagi perito*

ci Fernandez quite la querella, cía de­
manda que auia contra el fobre efta ra- 
zon:todas eftas cofas mando q fea guar 
dadas de amas las partes fo la pena que 
cs dicha cn la carta del compromiílo q 
fue eferita por mano de tal eferiuano pu 
blico.

^pLey* C V llI, Como deuefa^er Id cdrtd qui 
do elyte^hd deddrfentencid contrd di- 
guna de las partes por rd^onque cs re­
belde .

Ebelde cs a las vegadas alguna 
de las partes de manera que el 
juez ha de dar fenecncia con­

tra ella.E la carta3de tal íentencia deue 
fer fecha en tal guifa. Sepan quantos e- 
fta carta vieren^como yo Fernand M á- 
theós Alcalde de Seuilla a querella que 
me fizo Gonzalo Yuanez de Eftcua Pe 
rez,fize !e emplazar por mi carta, o por 
mi ome,afsi como es derecho. Eporq  
fue rebelde,e non quifo venir ante mi 
maguer fue emplazado tres vezes * La 
vna,a fu perfona mifma, b c las dos cn 
fu caCi,do moraua:poréde oyda la que­
rellare la demanda de Gon^aloYuañcz 
el fobredicho^que auia con Efteuan Pe 
rez,que cs efta. Ante nos Fernand M á­
cheos Alcalde del R ey en Seuilla, Scc. 
eel eferiuano deue efereuir en la carta 
toda lá querella,cía demanda en la ma­
nera que fue puefta ante el A lca ld e . E 
quando fuere acabada, deue dezir: Y o  
Fernand Mácheos Alcalde mayor en 
Seuilla,auiédo recebido la ju raGde G á ­
falo Yuañezel fobredicho,que non fa- 
zia efta demanda maliciofamentc ¡ mas 
que cuydaua alcanzar derecho: poren- 
de ju d g o , e mando, que eíte Gonzalo 
Yuanez fea ent regado por mengua de 
refpuefta en tantos bienes de Eftcua Pe 
renque valan mil marauedis. Pero efta 
entrega mando que fea fecha en taim a 
riera,que finque en faluo á Efteuan Pe- 
rez,que non efta prefentc toda defen- 
fíon,e toda ayuda que pueda,e deua a- 
úer con derecho,en efta razón. E fi por 
aueiitura la querella fue dada fobre co­
fa que demanda por fuya,o la tenencia 
della,eftonce deue dezir cn fin del ju y ­
zio,como madaquefeaentregado por 
mengua de refpuefta de tales cofas,que 
deinandauaporfuyas,ode la tenencia

dellas, dquandodcmandafle la ccnécia ^noobfhn
teíencétia U*tanfolamentc.

^Ley.CIX,COmo deuen fa^erld edrta de Id 
fentencid diffinitiua,

Eíitcncia diffinitiua tato quie­
re dezir como juyzio acabado, 

I  cía carta de tal fentencia deue

ncccia h  
ta &R poíT-f 
forio. vtin.l. 
Sí eade.^.fi.íf 5 
deexcept. reij 
iudicatf.5¿ no1
tatBar.ínl.na
turalíter. f, njf 
hilcommunc.
ff de acq.poC, 
fef-vbi Se vi? 
de per eu quid

tentia in poH. 
feíforío fap¿e> 
tecaufam pr(> 
prietatís. 

irieAT.CX. r 
»<Forma fer> 
tetiae appella 
tionis iudicis»

er fecha en efta guifa . Sepan quantos fieíTetiatafen
efta carca vieren,como fobre contienda 
que era ante mi Fernand Matheos A l­
calde del R ey cn Seuilla,fizo Pero Lóré 
zo demanda a D om ingo V a g u e , & c .
E el eferiuano deue efereuir en la carta
todaladem andaenlam aneraquelafi —......
zo anee el Alcalde,cía refpuefta que fe 1
nzo el demandado.E defpues defto de- ti fententia ín 
ue dezinonde feyendo comcncado cite c.auí? aPPe!1a

t . í  tioms.vi. Sne
pleyco anee m i Fernand Mácheos por cuUú.deYerv 
demanda,eporrcfpuefta,cauicndovi- tentia.f.vtau
ftosflos teftigos, que la vna parte, e la v ¡d ¿
otra,quifieró craer anee mi. E ocrofi, las mmquíd fii«

tur p̂bari in* 
frainifta lege 
vid.glo.&do 
¿tores í.l.eos* 
in principio. 
C.de appella. 
vide ínfra in 
glo.fina*

' 4. — -----—; ¿
preguntas,clos otorsamictos, e lascar . aPPcl!a'
1 j  1 1 tionis pronu-
tas^e codas las otras razones,quelas par tiec fentedam
tes razonaron ah te m i. £  fobre todo a- >niufta,&ap̂
uiendo tomado confejo con omes buc- relegídmam^

nos,e fabidores de derecho.E otrofi, a- videatur per

uiendo dado plazo a las partes, aque vi ôfirclu'fns 
» n" i r  » f-rr . • 1 demnaue:vbi 

mcílen oyr la íentencia diffimciua jud- dícic víderí
go,e mando,que D om ingo Yagu e en ^ norata ín 
tregue a Pedro L o r e n z a  cafa, o el he- S & v i d e  
redamienco que le demadauaanec mi, 
afsi como de fufo dizerporque es íuya,e 
a el pcrcencfce de derecho,e el ocro non 
moftro fobre ella ninguna razo que de 
uicílevaler.E fi por auencura Pedro L o  
renco demandaíle la tenencia canfola- 
mence déla cafa que le demandaua,de­
ue dezir,faluo el derecho^de la vna paree, c déla oe ra 
en razón de la propriedad,o delíenorio della. Mas íi 
Ja demanda fueíle fecha fobre quancia de marauedis, 
ó fobre ocra cofa que fe pudieíle concar,o pefar,o me­
dir,deue Iccondenar en caca quancia quanca el demá 
dador prouo,c fi encendiere que el demandado defié 
de el pleyco maliciofamente deue le condenar aun cn 
las coilas que el judgador taííare,e el demandador ja  
rare que fizo fobre efta razón, afsi como diximos cn 
las leyes quefablan de losjuyzios.

^Ley.CX.Como deuen facerla cdri&dealfddd.
Lfa fe los omes muchas vegadas délas fen- 
cehcias q los judgadores da cócra ellos. E la 

_____  carca h de la aleada deue fer fecha cn efta gui 
fa. 5 epá quácos efta carta viere, como fobre cocicnda



a Wjdorts.'Habcsbíc,q? teporequoiftae legescoditsefuerunr» ludices 
% appeÚartonúcuríx regís níkupamurauditores*prouc&minc.

1, %wk<> ^ n°  proníidetur deimticía^vel iníuílicía primac fé
* ¿ c í¿ 'd ic q u °'i  iíccc iudex no proniirietbene,velmaleappellatum: 

íi carne ponac verba a*quípollentíafufíicit.vi: adducit Paul.de Caft. 
conC \ ó» v o l

d¿"túr!&pro que era entre el Abad de Olía de la vna 
batur in Ucrĉ  par te, e Goéalo Reyz de la otra¿ea razo 

díC0Iff de\v vna ^ lltenc â q 110 dio d ° n Marin al- 
íutip.¿m.u ealde cíe Burgos por el Abad eótra G6 
cum apud. ff. ^a[0 Ruyz,de q Goncalo R uyz fe toad 

{“t^inUhw. por agrau¡ado,e aleoíe al Rey , e amas 
if.de mino. las pártesvinieró enjuyzio ante nos Fer 

4 c d^c^Paí'imv rand Yuatíes el Gallego , e D om ingo 
tíus. dccráa, Yuanes oydores, ae/udgadóresde Lis 

¿ ir alfadas de cafa del Rey. Onde nos vifto
^ ,afen^nda j&yz*° de dó Marin, 5cc.E deue fer el 
fuíc condenâ  juyzio tódo efcrito,e de qfe alco.E def-

d° í i caufa a > Pucs ^e^'° ^eue dezir- E otroíi viíla la 
peiiacionis,ca alfada,c los a&os del pleyto 3  como paf 
abfjluíoría, f0 ance Marin el Alcalde,e oydas ío  

das âs cazones q la vn a parte , e la otra 
prima fuit ab qiiiííero» moftrar, e razonar ante nos, 
íoiaconaXe.u caiIjeüJ 0 confejo con ornes buenos ,e

cerktalnó vi fabidores de d erech o . íu d g a tld o  dezi- 
detur íuífíce  ̂ m 3S q Ue¿ on M a r in / u d g o  b ie n °e  G o
quoTs LbTc R «yz ^aleo  m al, e confirmamos 
aiíquáconic> la fentencia fobredieha de don M arin. 
nano nem, de E  fi Dor ventura fucile toda la fentencia
quapecatexe 1 i t r i
catíonem: va en razotj de muchas colas:e en algunas 
de calí cafu de dellas judgaíle el juez bien , e enotras
cSdinar^eíí m al,Eníoncescdeuen dezir los juezes q 
ve declarat be judgaré la aleada porque fallamos que 
m loan And* cn ca[ razon q ae el al calde don Marin
i n  adamo, ad . * . . •*
Specu.ticu.de ladgo como deuia, porende dezmaos q 
fenreada .̂vt Goncalo Ruyz fe al^o mal,e el juez fo- 

bredichojudgo bien.E otrofi .¡poique 
vb¡ refere opi fallamos, que fobre tal cofa fe agramo
monesqmeio Goncalo Ruyz en fu derecho:porende 
Jnoc tuerüt * óC —*
jftud ecíai-ere judgartdo:dezimos quequato en aque 
necBartinH, Ha cofa judgo mainel alcaldes Gonca-

p“indpllúa! lo fe alí°  bien*
Íq'uí.6¿ vídeí
hoc pro barí ^ ¿ x t  Tor átianUs ra\ones los pre  -
in.U7*ne.21- i  *; ' 7 }  }  r 7 /
par.ea,Bar*t  ̂ uikfaselascartaspueden dsyschar toso*
mé in l.eos* ín (on derecho que non fean ale der as.
prínc.C.deap
pelia.D?net, q? . . •
ó¿ín ífto cafu fuffíciat prónuntiaré bene appellarum,<3¿ maleiudica/ 
tusn:& quod íít ídem:ac íi pronuntíaret reum condemnandu, 6¿ eu 
condemnai-ec:& hoc ctiarn voluícibiglo.íicet alicer díxerítín.K of- 
ficiu5,fF.deleg.?.&dícít íbi Bardcacommuníter tenerí per doct<,& fe 
quícur ibi Pau*de Caft «qui camen vídetur requirere^quod addatur, 
ve pronuntíetur revim debitoíemelle,vide íbítnanrl non ítk clare ío  ̂
Quttu¡vS¿fententiam gl.iná.l»coí¿ cenuit etiam íbi Átbe*tenecetía?*! 
Salícé.5c videtur commuaís opíníotíéd coníultius eft v t  fíat cpndc 
natíoJmaxímeatc¿tad.U7dbÍ(mcjore el juyzio e juzgue el prinjt 
pal) y  quid fi ¿ncentía íít nuUa qualicer pronuntiabí:.ur" y  iuc Atbe 
ri«ín cí.l.eos.in princ.coU.& Bardnd .ex confcnfu.í. i .fF.de apptl.

U t o . C X I .  • :
ífc’Ñph'creditqjr ferípturae quae legí non poteft,ñeque venís é% ea íii 
tsifeAus sfílímíj vel quae fafaftiorit/ícu litera na kabuérit cóiisutatá

circa nomina eonrm quí eam facere iubere*t:veí circa tempus diia 
tíonís,velquarititat:em reí,fuper qua conficicur,vel díe«i,vci men  ̂
fem,vclaunum,vel ceftíum/eulocí nomina.Sí camen rafura5íeu 1P 
terse commucatio fit ínalio loco non ftifpedotvbí ratío non muta; 
turjíiaquodtalís defeAusiion índucatíiniftranafufpitionem arbi^

trío fápíentist

|^@ | A s formaste las maneras de los 
| l Ü | preuileios.edelas cartas q fe faze 
cn la corte del rey,e las otras de los eferi 
uanos públicos auemos moílrado aílaz 
cumplidainéte en las leyes fufodicha^.
A^ora qremos aqui dezir días razones 
porq los preuilejos e las cartas fe deueií 
defechar ion derecho delante lósjudga 
dores:e fon eítas.Lavna es,íi la carta fue 
re a tal q non fepueda leerc, nin tomar 
verdadero entendimiéto della. La otra 
es íi íueíle raydafo ouieré letra canimia 
da,o defmétida*eü el nome de aquel q 
manda fazer la carta,o q la da,o del que 
larecibe.o eneltiépodelplazo, o eri la 
quatiade los marauedis,o en la cofa fo­
bre q es fecha la cartazo en el día,o en el 
mes,o en la era,o en los nomes délos te 
ftigosjo delefcriuanOjO en el nortie del 
lu^ardofue fecha.Pero íi la raedura, o 
IaIetrafuefecha,o camiada , o dexada 
por yerro del eferiuano,© fuere en otro 
lugar de la carta q nó fe cámie por y la 
razón, o q non deua dubdar en ella el 
ju d g a d o ro  otro orne fabio qfueíle fe­
cho a mala parte,dezimos q non deue 
fer defechada porende.Otroíi dezimos 
q fi la carta es fopucada,o teftada en los 
lugares fobredichos,o rotag ,atajadade 
manera q la tajadura raga cn las letras, 
esfofpechofahporende,enon deue fer 
creydarfoerasende íi aquel q lá  adüze 
quifiere prouar q fue fecho fin lu grado 
p o r fu er ca de otro, o por oca fi o. O tro fi * 
quádo la carta fallaren q fe deíemeja en 
la letra co otras dé las en q  fueíTe eferito 
el nobre del eferiuano qdize en ella q 
el la fizo,no deue fer creyda,fueras en* 
de íi vieren ornes buenos, e conofcedo 
res de letra:quejuren primero q digan

vaiebit feri' 
ptura Sí camc 
fubpunAata , 
teftata, fcifla¿ 
vel ruptafue^ 
r l t , ítafjuod 
tangat Crifluv 
ra¿vel ruptu­
ra literas, fuf> 
peda eft, neq? 
fidemfacíet,ní 
fi producenS 
probet cafu- 
vel v i  id fuíf 
fe fac5:um. ltg 
iníh-úmenco; 
cuíusüteraefí:
dífsimdís ab

alffsínftruj-ne
tís per eüdem 
nót írium coii 
fect2s, liori ere 
dírur, niíi per 
dírpolicíone 
bomínum pe- 
ritoriim in co 
gnofeendís íu 
terís coiter 
lem dilsíniilí^ 
tudínem effe 
ratione afra- 
mentí,vel par 
ífameníjVel re 
poris Jtcm  íii
fpecta eíl fcr¿  ̂
ptura:ín quá 
teftes atceftaa 
tur, ftibícribg 
do fe, fi litera 
y  ni us eft con 
fbrmís ííter^ 
aiteríug: íca ^
vn a m a n ú v i-  
deatur feripi 
tum.ÍEem ad 
Valorem  
ptura? requirí
tur, quod h<&*
beat meaieni; 
díem, Se annS 
<& nomina tí* 
ftíum a tabel- 
líone , v e i ab 
ipfiá teftibus 
fcrip ta.fce , fi 
fcripturse ínüí 
cem contraríg

ab vna ex pártibus prodúcantur,neutriftatur.h«d.
e Wdqtte non fe pueda leerA. i .ff.de bis quae ín reftament.dele«. &  adde 

cap.inter diíe'^oi«& tap.fin:aúd« fideinftrümen.&Specula.tít. de ínx 
ftrumen.edítio,.fdnftrumen£um.coL4 .verCítenQexcipítur.&videas 
ínfra eodem.l. 114.tncipír,valer deuen. 

f  otra esjiffiejfe uydá. Adde cap -ex literis.de fide ínftrumtn.^Spe 
cu.tít.deínftrum4editip.$*i;eftat«in priricíp*5¿ 1í4 4 *^  qu^ibídixífu  
praeod.6¿kjz*infratít.Í, 

cf ^íf4.V íd e|n l.l¿.ín fraltít.Í*
b  %Í4ngA cn IdsUtrAs es fufpecbofU 'Á dácA A úhcm us& .dc  p ro b atio . Se in* 

te lliz  e de fú fp ic íom b u s,d cq  u ib u s hietnam  non om nis f.i fpícío fu f ' 
ficeret.Vt no«.Specu,tít.de ¿nftru-na.edkio.í. I .v e r f i .&  nota quod té f  
b éllio .c0Í.5*&  P au l.d e  C a ftr .c é n fi.l  j(* p rim o  v o l  u .íncip it, fu p rad í 
¿tx excepâ neŝ col.j. ' • 1 ‘

’áadi}. V  iij



5 tf[Por razjndeUtwtá.'Vidz etiam in auchenti.deinftrum.caute.<S£ fide ren^vtnocatBar.ínl.tutoi* qui repertoríum.fF.de admí.tuto*coI.
ín prííic.colla,6\&ín.l.t 1 8 ínfra eo.íncíp.Defechar queriendo. nam tune non debecedi toca copiaínftrumecí’.fcdtatum illud

6 b ^De ^nAm&no*Nota hoc,3¿ femper fis caucus, ve aduercas ín lioc &  percinecad eius vtillfatcm.
in fubferípeioneludícísfubfcribctis fie inftrumírto notarrj,anfit ín li f %El d/rf.Cócor.l.i.tf.edítíones.ff.de ed£do.& l^'d.diÉr.íFquemad.te 
rerís omnímoda íÍHnilitudo;na vidi aliqñ ex hoc perpedi falíitatem fta.ape.& fequícur lex ifta íntelle&n Azo.de quo ín gl.ín cM. edití0„ *

n̂ s. nomina 
«amen teftm, 

Silo

íaftrumentí
7  cU¿’/ día. V id e

glo.in l.gene- 
rali»C.de ta- 
buladí.to. 8C 
Á bb .in  c.i.de 
fíele ínftr.&.c» 
imputarí .eo. 
tít¿& Sí pee. tí, 
cul. de ínftru. 
edítío.tf, t .

8 d U Ninguna de'
//rfí-Concord. 
l.fcrípturf.C* 
de fídcinftru. 
& }c.ímputari 
eo. tí.& vt hic 
dícítur proce 
dichoc, quan 
do feríp urae 
cocraríaerpro 
ducuntur ab 
eode 6c fecus 
eífet fi a díuer 
íis vt áeclarac 
B arJn l.Sem " 
proníus .ff.de 
legara. &  íbí 
v i d . Q u id  fí 
vna feríptura 
eflet matríx 
feu origínalís 
p ro ro c o ilá í 
alia inde exé* 
plata: &  quid 
fi producatur 
diuerfa máda 
ta facía cade 
diecví. Bal. ín 
l.falfus<col. 9. 
C de fure.ver 
Íi.fcías en. vb i 
dicíc íllud va  
lere quoddac 
minorem va/ 
lía* allegat. cL 
1. Sepronius»
ff.de lc g .2 ,&  
ÍI in vno funt 
raíl¡r.x5ín retí

cuseded^ fíje 
vi.B aU n l.fi; 
col.pe.C.ficx
falíis ínftr. &  
Iaf.ín d.jf.edi- 
tí ones.adfi,

verdad,e dixeren,qaquella defTeme/an de venir grandes daños.Mas para guar
fa  es por razón de la tintaa,o d elp arga  dar efto,dezimos,que quando alguno
mino,o del tiépo en qfue fecha r m asq aduxere carta en juyzio para prouar lo
la materia de la letra es vn a, afsi como q demanda, o para defendcrfe,q la de-
adeláte moftramos. Otrofi es fofpecho üe moftrar al alcalde,e dar traslado ae-
fala carta,en q dizen los teftigos q ellos lia al cótendor/fi lo demádare. Empc-; g es.
con fus manos eferiuieró en ella ius no 1*0 en el traslado dellaqle dieren, nó de cor.l, fí. c. de
bres,eq feme/ala letra del vna có la del uen yponereld ia ,fninlacra,nin ellu-
otro,de manera q parezca , q todo fue gar en q fue fecha,nin los nomes de los
efcritodevna mano:bca non puede fer teftigos,ante quien fue fecharfueras en
q femeje tanto la letra del vn eferiuano de fi aquel q el traslado d e m a n d a re ^
com odelotro,porqnóayaaIgunadef- xereq la carta es falfa,eqlo quiere pro
femejci nca en ellos: e por efto non vale. uar. C a fi por tal razón lo pidiere,efton
Otrofi non vale carta publica en q non ce todo el traslado^della,le deuen dar
fea eferito el mes,e el dia,ce la era en q cüplidamente,jurando h primeraméte
fuefecha.E los nomes de dos teftigos, qcrcc,que aquella cartaq es faifa,e que
alomenos qfeá eferitos y de fus manos non dize efto maliciofamete.Otra razó
mifmas3oaem ano del eferiuano publi ay,porq deue fer dado el traslado cupli
co,q fizo la carta publica, fegu coftübrc dormaguer non quifiefle prouar,que la
de la ricrra.Otrofi,quádo alguna de las carta era falfa.E efto feria,quando algu
partes aduze dos cartas enyuyzioqcon no vinieíle en juyzio,como perfonero*
tradigalavnaalaotraen  vn mifmo fe- de otro, o como guardador de huerfa-
cho,nó deue valer ningüa dellas, dpor- no a quien demádaííe traslado de la car
que en fu poder era de aquel q las mo- ta de la perfoneriá,o de la guarda de a-
fero de amoftrar aquella que ayudaua a quel en cuyo nome quifiefle demádar,
fu fechóle non la otra. o defender. Ca a tal carta como efta, de

ue toda fer eferita en cl traslado tcon la
CXI1.Com *las ludg*dores deue Jer  era,e con todas las otras cofas, porq lo

¿cuciofos en fabe1? efiudr'ftiar lose/tgavio s quefueíle fecho en elpleyto, non pueda
quefa^en l&so?nes malos enlascartas, venir en dubda,negado elotró defpues

Ántosfon los engaños que los que non era perfonero,nin guardador
E xo rn es malos efalíos puna de fa de aquel.por quien razonaua. E ílo m if

zer en las cartas.que fi el judga mo dczimos,que quando alguna délas
dor non fuere mucho acuciofo en faber partes vfafle en juyzio de algunafen-

rían en-los bufcar,e efeodrmar q ue 
q u o n o n ^n o n  3 1
v it ía tu r  v t í le
ex rafura alcerius*víd.ibí pereum» Se quid fi non eífenc coatraríse 
fed vna feríptura eílét plenior aícera^díc,quod ítandum eííet plcnto 
riíécundumBal^ín addí.ad Spec.t/t.deprocura.Etquíd íí apparec 
dúo ínftrumenta fuper-collatíonealicuius beneficq facta díueríís,& 
vnurn eoru contínerethor!l:ambotamen lunt eadedieconfe<ftac'vi^ 
decur,quodítari debeat ínftrumento contínenti hoi*am,vt pleniorí: 
iuxtaea quae traditFelí.ínc.paftorálís.dc refcríp.referens fea coful- 
tufuiíTe,^quí confuluit,fuicBar.Socúvtipre Socinus referí ín l.t .  
coLz»ff.de foliMnatn»alIegat Io.de Pía Jn  1. 1 .C.de íure íifci.ííb.io* 
&  Bal.tn l.de rebus.C.de dona.ante nup.& quid de contrarías fente 
tíjs latís cade die Sí horaíví.Baldn L 1 ̂ col.z .C.quado prouoca.no 
eft ncceííé.S¿: eundem Bal.ín addír.ad Specu.tic.de appellatíone. col* 
2o.alíasdecUrationes 5t límícatíones ínmateríahuius legis.vi.per 
Feli.in d.c.amputgri. *ñLex. CX.1L
W'Non debetdari copia ín trumentí productí partí aduerfa? cu an  ̂
no meníé,díe5loco,á¿teftiiim nominíbus:nífi velítíHud de falíb re  ̂
dar^u^rejfed príus íuretquod faifum eírecredíc:vel nifi íít procura

fid.inftr.5i ad
vierte hic cu 
dicít(díxeííe q 
la carta es 
fa) na no exigí 
tur,vt dícat i 
qua parte eft 
faifa; fed fu fit 
cít fimpliciter 
dícere,q>vult 
redarguere d 
fal fo,&Í10C te 
r.et Bald.poft 
Cíndn d.l.fin* 
qiucquíd di- 
xeritglo.ind*
$.ediríoites.&' 
ita pradícaf,
6c habetur in 
ordin.de H 3, , nn0i 
drid.c.u. nc<frtC0i 
requirítur ,vt 
arguens ciuili ;  ti¡. 
tet íe iubicn^ . 1^,
y j .  )♦ ÜI3»
bac ad peena , 
talíonís, vt di * 
cit Pau.3  Ca, 
ín d.tf.edúío* 
nes,quia. d»K 
fi.loquíf j qrí 
agít cri-mínaií 
ter<put<S¿ vo> 
luit ib igl.fi til 
itsdex vídeat 
falítcace malí 
tíofeopponí, 
pofíet cogere 
opponcnté fe

tencia, o mandamiento . o otra eferi- oblís 3re aá
peena extra-
ordí naríS, íé/

cundurn Spec.tít,deinítru.edítío.$.vídendum.verf facieda.& eftiín 
practicá:vc tdtes quí producunturfuper probatione falíitatis per- 
fonalieer veníanc co.ram íudice:coraiüquo caufavertitur , &adde 
etiam quod eft alíus cafus,ín quo debet etiam edí cum die, &  copfu 
le,quando ille concraquam producicur,non pofiet alíter delibera­
re, nifi haberet copíam díeí&confuIís,vtfi prior credítor in hypo- 
theca agat córra fecudum:vel quia no pofsitfcirí dies folutíonis,ní 
fifeíatur díes cófedi ínftrumccí.fecundüPau. de Caft.in d. edirio- 
nes.aduerte etiá ̂  in priuatis inftrumétis indíítíncte debet edi dícs in 
•ítrum ctúvtnot.glo.&íbí Bal.ín I.optímá.ín gl.fi.C.decotrah.&co 
mí.ítíp.6¿ aadeBal.inc.contingit.de fid.infir.nocabiiíter diccteny 
quod líterae príncipum lemper funt edendae cuna die,<5¿ confuleina
contra literas principum,non eft facíkmalígnarí explorato die 3¿E t ín 
confule:quiaper teftes reproban non poíTunt,& fie ceíTac ratío.l.í. no.re* 
^.edítíones.tF.de eden.&gl.in.l. i .í.díem.fF.quemad.tefta^ape. Seíbi eft d*í* 
fubdíteommendans vcnouum di<ftun?,quod vbícunque ínftrume i*tíUf 
tu nó poteft reproban per teftes,íbi debeefierí edítso diei &cofiilis.lib*4 *

toríu ra,auc tu telae vel curae ínftrujijecum,vel fententía fiue afta cau 4 h ^lurando.Cócov.dAA.CAc fid.ínfrru.óc habere etiáin diAís ordi-de lun^a 
fae qua?integre funt exhíbcnda. M adrid.& procedit hoc,& fi ín caufa íuratü fit de caiúnía: quia hoc ibU*u

e A i contendor,Intel!íge quando petit ad defenííonemt fecus íí ad fa  ̂ eft luramécu maliciar,ve dícit Abb.in c.accepimus.col.fi.de fid-ínftr. illíus 
cicndaaaaíiquam aco4jfatíóneni,velpetúíonem contra producen- y i ^/erfineroSutmim hjc ínílrumcta ín hoc cóia/ecuduqucd declara títiih*



A.n<vífU»t .f.ediciones,ff.de ede.dices c$> ínftrumcca tutoriSjCurato ¿n .I.cxcp lo.d rca fí.C .d efih atfo '&fateIh geyvtpev  2 ° *
' _rr»ftrtríc nrMncnfíc f/>n ülr»vriic n Jm ín í í fr irn ’ríc ííinf Cnl.á.l nmd fi nprdprerur ííffíliumC’ vid .q u o d d icic  A b b a .inrís ncgociaru.gcfrorís^cwratoris/eu alteríus ndmíniftratoris funt 

¿riter edcndaí Se tdc dicíc ín ómnibus adis forenfibus.vt&  fubditur

ín ífta 1»
«y/¿/?<tf.Concor.l«z.C»dcede.& ingl.ín.d.£.editiones.& teñe mecí:

63 quía hoc decía

tura alguna de aquellas que llaman a- 
ctos * que fuellen fechas íobre algü pley 
to delante el judgador. Ca el traílado 
de tales eferituras como eíle, deue fer 
dado cúplidamente a la parte que lo pi 
diere poique fon comunales de amas 
la$ partes , e n5  puede en ellas fer fccho

j-arbñífta lex.
q ie x .C X llU  

y* prodúceos 
ferípeu rS fepa  ̂
rara capitula 
contínerlt^ , fi 
vnotanmeapi 
tulociuíVtívc 
Jít, no eft partí 
aduerfe ni fu i' 
líuseapítulí co 
pía dada, nifi 
tota feríptura 
faifa no dkere 
velír.Cocor.c. 
cotínaít. de &  
ínftr.

\ b Wreuill*)». Co* 
cor»c*cotíngíc 
de Sde inftru. 
6¿-l.pe-tít* a. ‘ 
partít. &  adde 
Bar 
rub.ffde noui 
ope.enun.

c <$Todo* Sed an 
per mí f tac fibi 
kgere totu,vt 
videat a*i aU' 
qua claufula 
prgeedens vel 
fequens ardet. 
veí declaretar 
ticulu, fuper 4  
contendítí ví* 
tex.cíúg. fuper 
parteintegrali
ter ín.c.cü per- 
fonse.de prxui* 
lib. 6. vbí hr 
fic:fedfiíudí. 
civideretur,q> 
dado copíam 
“legedí totü,ef 
fec materia fu' 
feitandi noua 
iurgia,&malí" 
gnanáí, pofiet

i d  1 ¿ # W 4 U V  - ----- -------T

col.9«i«vol*&quid íiperdererurfigíllumí’ vid.quoddícic Abba.in  
c.innotuit.col.4.ad fincm.de eled. /» •

é ^[(rffwrrrf^^rtf/.Cocor.c.íiqúorudá.defolutio*!. Publía.ff.depofi-cle. *• 
t .de procuirato,in eoru tñfauor2 non^baretinitrumentñ eorü fi'

gillo tm fipílla 
tú.fcám Inno« 
&dodo.in.ca. 
poft cefsione* 
deprobatio.&  
adde So ci. co>- 
fi.u o .t.vo lu *  
col. &
gdin aii)S,qug 
no effentineo^ 
rií dan um* vel 
fauoréí* v ip e r  
A b b .ín . d..ca« 
pOft •cefsióni 
col. 7 . &  addé 
notabíie decí" 
íion5Rotse,íii 
noüis decíííoi

üen Palemón auiendó en eÜras algunas 
délasfidfedades} ó menguas qtie de fufo 

fon dichas.

Aler deuen las cartas para pró 
uarcon ellas los pleytosfobre 
que fueron fechas non auiédoj  r fcB*2¡PSSS!»'.!i'• 1 •• m 1

engaño tan ligero como en las otras e f en ellas algunas de las falfedades , o
enturas. menguas que mbítrafiios fafta aqui en
^Ley.CXTIl. Torque ra^ónno deueferda las leyes defte titulo , porque los omes

do el trafiado de todo el preuillejo o deto fepan mas ciertamente quales fon que
do eltefíxmcnto de toda la carta* remoslas aqui moftrar. Onde dezi- ^  ^

mos que íi fuere fellada con fello del cauía propríá

Contece alas vegadas que a- R e y d,ode Arcobifpo3o deObifpo áo nbcrtátt iíte>
pe.ut.z.o. duzenlosom csenpleytoprc de cabildo, o de Abad bendito , o de vt̂ probee
L.!& d o d  m uillejo,o otra carta publicado macítro de orden de cauálleros,que de c5tra figiliáté

teitatnento en quehamuchas cofas o ue valer contra aquele que la m ando fe .^ p X iu r f í
muchos derechos departidos q perte- llarparaprouaraquelloqueenellafue gillum de eíws

necen a muchas cofas. E aquel q lo adu eícrito. En eíla mifma manera dezi- voluta te fui0l 
ze quiere vfar,eaprouecharfe de lo que m o s, q u e  deue valer la carta queruerc 
le pertenece a el tan folamete5e no quie fellada de fello de condeno de rico ome 
re moftraí todo fu preuillejo h 3 o todó que aya Seña,o de concejo, fe aun de­
fu teftamento. E porende mandamos zimos que toda carta que fea fecha 
que fi pidieren traílado del preuillejo, por m a n ó  de eferiuano publico , en 
o de la carta,o del teftamento q en tal que aya eícritos los nombres de dos 
cafo como efte non fea tenudo de gelo teftigos alomenos e el dia , e el mes, 
dar to d o c fi non cn quanto ¡a el perte- e la era, e el lugar en que fue fecha afsi 
nezca,o del lugar en que fe quiere ayu- como de fufo g moftramos que vale, 
dar enjuyzio}enon en las otras qdizc para prouar lo que en ella dixeie^eílb 
cn el, fueras ende fi la otra parte quifief m ifmo deziaios de la carta que non 
fe dezir contra todo el teftamento,o co fucile fecha por mano de eferiuano pu 
tra toda la carta que es faifa. blico que leyendo ella eferita por otr<| 
^jLey*CXIin*EnqUe manera las cartas de efirmadacon dos teftigos efcritos con 

v . cuíto diütur;¿C
ipf«íégere,a¿^5 permitiereaduerfárío vtíegat,fecundum Bald.& qtüafunt magis nota talia figilla publica^&  inaiorfa auftoricans g

„ Feli.poft HoftienÜn.c.contingit.de fid.inftru. príuata v t  ali^d pperetur ifta lex qug vult denotarefpeciahtatear,
, ■ 5T LexZcXillh  quáin figillis perfonaruhic pofitaruextrarege^ideretiir Forte dice

^ P e r litera fii-illo authentico figíliatá v t  príncipis5Ip ís, Abbatis, du, ^d ftarctur talibus líterís íi^íllatis in his qug effentcotra eos ve
mohafteríj Velordínis,milítÍ3e,comítís,cocilr}, vel procerís vexillu hic dicituridato^d no probaretur alias deeoru volata f g  1 as
habetís,probatur contra eü quí eá figi ilari mandauíttíte per feriptu fuilTejex quo talia figilla funt nota, ^ rationep ^  ■ P ; *
rapubUcinotarí) cüduorütcítíunomínibusfcríptísúté&perpnua n a r u  habent maximSaudoritatem. ítavi eu  e _ ¿
táfcrípturácüduorüteftíufubfcríptioneroboratá,eíseafubfcnp' f  effdmfodmdncrd.üciltcetvtú .e aciantcon ra |=> ■ - 5 . _
tioné fuam fore aíTerentíbus;ín cafibus duntaxat, Vbí duoru tcftíü cuíus eft figíllu,vel ftgíIlari mandamtíno a mibUcumffd
probado eft fufficiens.Ite valer, feríptura príuata manu contrallen- figíllú íftoru comi û>ve],a^ 0/ ^  1 r. GlIa oer calnniá
tis fada,vel peraliude eíus mandato,vel eíus figíllo fign'atafuper priuatum,vtdixitIaco,Bucn.6c ibie iaB  * ♦ -  q P , *

..................  -  -  ~ • ~ - C.de epifco.6¿ cle¿6í íbi d ic ít ,tr ia  funr figilla publica ,epi ciuita*
tis 6c vniuerfitatís: alia vero non funt publica: 8c quod dieetur ÍI> 
eíUum authenticiímí vid .gU n .c.i. de fide inftru.&ibj dicitur, q á  
credafcür literis fígiiiatis alicuius princípís fecttlarís, qn dccoitietu 
díneeis daré tur fides.vt in.c.cu m díledus^defídanftrmdic etiá §d  
ficríllu princípís no recognofcentís fuperíore, vél iudids ordinarij 
dicitur figilium publicum,vt dicít Alberí.in.l.fi procu ratcrc. ff. de 
procurato.6¿ fie ín literisíítórum dnoriim , de quibus hic quí funt 

pt3e,vei vermib-us aut muríbus rofseífi tn legí piít, ita % verus fen- índices 6rdíharrj,íí a'pponereptfigiliumín fp^an tíbus ad iurifdí^ 
lü sc o U i^ a ru r/c a tu rc ís ln o n tñ c rcd icu r exép lari íi o rig ín a le  no o - a i o n í >& o ffic jG (\,ü ,ft? rrturíU .s . c e n ^ ^ & m i l l i s i i n q m b u s f t a
- ~ -*• • r  • • « rc tuáhtedsepífcopí figíllo % illa«s.& adde Sahnn.Q.l.fi qua per

calutraníam. veríí.fed fortedíci poteft.^ adde.l. í .ti.io.Capartii

voíütatefuifil 
appoíítuc1 vide 
Alberi. in, K íí 
procuratoré.ff 
de^peu. diftírt" 
guente ínter íí» 
gillu publícu¿ 
&priuatü9v t íi  
terís íígil latís 
íigillopubhcó 
ftatim credaf * 
fi vero fit figil 
iúpríuatü, o* 
portetvt con-" 
ftet, ^ ^ b e tu r  
de díii volún­
tate appoíitS 
fuiíléJ&ioneni 
díueríítatís dí  ̂
ckjquia figíllá 
publica meli9>

rebus mutabiiíbus fada. Si tn pars corra qua producitur, eá nega^ 
uedt}noftabítur einífiprobetur abeofuífíe fada.Si vero  feríptura 
príuata fiat fu£ veditione Vel permuc&donererüímmobílí3,n6 ere 
ditur eí plene,fed prgfumptíone facíc5quía charte fuper talibus fitri 
debent manunotaríj publíci velalíorüjCÜfubfcriptionebonorSte" 
ftíu.Ité tenent litere regígfadefcdm  confuetudine illoru teporum , 
quibus per regesdac^ funt íí deiictat íígillu , fi tali tepore litera? 
regíce no figillátur.Ite licet inftrum«1ta funtVetufta, ó¿ literaecófum

v --------------------- - t

ftendatur,níl1 fie tale cxemplar figíUo regio authentícatura. h.d„ 
t d 'ffPe/^y.Ví.qdfxi Ín4 .tícot*?*fup»co.& nota,q^ et fi ferípturaigil ------ -  .

lacareoís fiaUioXu ín comodu r^egis/tatur ei.vtnot-Baí-poft'Petru g  $  Pe f i f i . V i d e  in-l.^ .lu p ra  
0 0  Partida- V  Iifj



y  a 1ÍOfír^»ií>c//«.EtíIcparui momenti cít calis fcr/ptura jcu cota vís  
ftet ¿ndepol.itioneteftíum,quse dtfpolitío íuiefcripturafwfficeretd. 
vbinumcrus.ff.de tefti. vid .quae habñtur ia.1*118-infraeod.

$  b %Su[íí¿«.Qjiiá operetur appoíicío figilh príuatií’vid.l„ díftrahentc*
S i : bi gl.C.de rebus alie.non alie» 

p  e % C e n r r ¿  e i ♦ In , 
teÜ!.ge,qñ reco 
gnoícícilláqui 
eá tecit,vel he- 
rímandauit*vt 
ínfraeodd*ia9 
poft prin.

IO d ’íí'Fíí'f fecha* Sed 
a» fufiícíar, q3  
•efees deponer 
q> eis práefend 
bus fenptura 
fafta filíe ilicec 
nihildícant de 
cotentís ín ícri 
pturaíBart.ía  
l.ad;n  Cftendí. 
coLj.ff.de íure ; 
iiir. &  ín auth* 
ac fi cótrachis.
C.de fide inftr.
&in.t,jiuda.flF* 
de donat.tenet 

non fulfíciat, 
taiís dep oficio 
quía poílencté 
fres fací iiter de 
ctpí ySc errare; 
propter íimiH, 
tudínem litera 
rum , &  poflet 
alia charia co, 
trañeri:& cum 
ce (tes non de, 
ponerct ieco< 
tenris: fed^ín  
terfusrunt ícri 
pcurse pofsínc 
de fací li errare 
cogícances de 
ípfa íerípcura 
quá tpii víde" 
rutlierí>&  íbr* 
teeífctaüacan  
trafaaa,exqua .
decipe re nfiu-.p rouc ploráis exten dftur ífta ratío per Socín ü.i. Vol< 
conii.i 84 incipic ín caufa do mi ase Liié.coi.7 .videtur expreíTe pro 
bariir. aucii.deiuilru.caut.5w Sde.í*0 quis igítur.vedí.fed Si íi quis 
&  ibi gi.fjper yerbo facía mus Si hoc ídem cenec Abb.in.c. z* de fi*» 
de ínítiu-coi.a.recurrendiim ergo eííet ad comparationem.vt írt,d« 
f  .íí quis ígínir.vt ex veroq? (c ripeara comprobeturJoan.de Imo.cn 
in.d.l.nuda.iSc ín.d.c..z»de fide ínítr.tenec contraríunuímo quod ta, 
lis diTpófítio ccíHum plene prabet^conííderato, quod teftes redduc 
cauf<iin diétí fui per féníum corporeuno? &  propríum appropriacu 
actuíjdequo qu?rítur.&aru:e Iaa.de Imo.hoc voIuitIaco.de Aren* 
íu.l.cóparationes.C.de fide inítru.& dieüt doAo. de hoc eíTe cafum 
ín d?cfc.auth.4 einftru.caiate.5¿íídcf^.íi vero raÍe.íü¿to eo q? habecur 
¿n príncípíOilliüs auth.inducendo.vtibi per eos:3¿ id? tenet A  lex* 
coniVt 82.z.voU ndpitin  Caufa 5¿lice vertence coram arbicrís:&c5 
eludunedícíí docto.q? aut íile qüí vulc probare ferípturam, íncípit 
a cómparaí¿one;o¿ illa fola noafuBicit i fedoportecinnid teítíbus,
Si ica iaíelíigatur díctus verfi-íed Sí íí quisdiw tij.fiquí®ígítur.aut 
ín dpi une a teítíbus deponcntibus íe inccrfúifiefcrípturse:"<S¿fuffícé- 
rec calis depoíuio abfq; líterarúm cofhparatíore.;Ói videmr illa o, h 
pinío approbaríhíc &  ín.l.l t9.infrae0.fed an fuífídant dúo teftes 
de hoc deponccesc Abb.ín.d.c.z.vult quod non imoexigantur tres 
v d n .d j.íi  quís ígitur.& idem vu lt Soci.in did.coníí.dicensitaeíTe 
dc mente loan. And.in additio.ad Specul,cif.de mílru.cditio.;?. nuc 
dicendu m ín additio.magna. veríl.primum.&: Bald.in rub.C. de íí 
de infmi.SpecuI.tarnen ibí col. j . vult fufHcere dúos teftes de í 
canomcó-per díd.c.z.&Tídem Vult AleX.in diftcoftfl.qñcocradus 
noo excederét iibram aufi,cjrcietem índiftinAe fufócere dúos teítes 

euiíiiiíud de tribus teítíbus.de quo habeiurin dicto* f.fí qúís igj/

fus manos,deue valer en vidade aque­
llos epe cfcriuicron y fus nom es^tor- 
gando ellos aj q afsi fue fecho el pleyto 
como dize la carta. E eílo fe entiende 
feyendo el pleyto atal que fe pudieífe 
prouar Con dos teftigos. E aü dezimos 
que fi alguno faZe carta por fu mano o 
la mando fazer a otro que fea contra íí 
mifmo,o pone en ella fu fcllobque puc 
dan prouar contra elcpor aquella carta 
fi la dem ada fuerepor razón dc aql m if 
mo que fizo la carta, o la mando fazer 
afsi comodeempreftido qdemadé dc 
pan,o dineros o de otro mueble que fe 
pueda contar o pefar,o medir. Pero íi 
aquel cuyo fueíle el nom eque fucefcri 
to en la carta lo negare no deue íer crey 
da contra el a menos que la otra parte 
prueue que el la fizo, o por fu madado 
fue fechad. Mas fi tal carta fue fecha fó 
bre cofa feñalada afsi como fobre ven­
dida,© cabio de cafa ode viña, ode otra 
tal cola non vale para prouar con ella 
cüplidaménte como quier que faga al­
guna prefu ncion/ E efroes poique las 
cartas de tales pleytosfdeuen fer fechas 
por manos de efermanos públicos, o 
de otros feyendo firmadas por buenos 
teftigos porque falfedad nin engaño 
non pueda fer fecho en ellas. Otrofi de

tura. Si vero 
fiat fu per con- 
tra&ibus reni 
quae cofiftu.it 
ín pondere, ni* 
mero, vel mei» 
Tura: procedat 
quod hic díxi 
^ppterfrequen- 
tiá iftoriHn co 
tra¿luu:5¿quía 
no vertítur íta 
magnu praeíu- 
dicium:&vidc 
tur hoc proba 
ri ín.l.t 1 9. in, 
fra eo. ibi otro 
fi dczimosjco, 
gíta <5¿ videín 
fra in parte de 
los tales pley, 
tos.

tur-non íit approbatum íftíslcgíbtrspartitarum,5¿ fuFficeretdfbet 
rcgularíter dúo teftes.Ncq? pr̂ díclis obftare videtur , q<l habetuf 
fup.ín ífta l.ibi Otorgando ellos,q afsi fuelle fechaquia íllud dcbti 
intelligi in quacucf feríprura,duobu6 ceítíbus fnbfcripta,&fi fiat fu 
per rebus ímmobilíbus ideo nimírü,vc exígaturq? deponanc de c<5

tentisinferip,

zimos quetodopriuillejo,o cart^del*
R e y , que fue fecha en la manera dc co­
mo las vfauans en vida de aquel rey, 
de quien faze y meció n enella maguer 
non fea fellada,deue fer crcyda en juy- 
zio,porque fallamos quealgunos rey­
es fueron que non vfauan fellarfuscar 
tas mas fazian en ellas fus fignos.E ma 
gucr tales cartas,o tales priuillejos fuef 
fen viejos,o defatadas algunas letras en 
ellos, ofueflcnroydosdem ures.odc 
gufanos,o de otra cofa, o mojados dc 
agua folamente que fe puedan leer, e 
tomar verdaderos entendimietos hde-* 
líos,non les empefce,e valen afsi como 
dc fufo m oaram os.1 Pero fila partees e (|
tra quic fon aduchos en juytio  quifief don* Vídeper

fe prouar que eran falfos, o moftrare al Bar.in.i.admo 
* ^  ^ . nendi.fr.de íu,

guna otra razón, porque no deuicíien reíur.cumtra>
valer,deue fer oyda*E todo efto que di ^ac dc ícripcu
ximos dc los priuillejos, c dc las cartas Abb jn
que deuen fer crcydas en juyzio fe en» is.$..defideín'
tiende, quando aquel que fe quiere a- , frru; , .

1 -1 t ti A n i  1 ‘  %Delostxlts pley ífc
proucchardcllas,m ueítralacarta,ocl tos. videtur 
priuillejooriginal, enoftel traílado dc 
lia. C afi alguno quificíle vfar en ju y ­
zio para prouar fu intccio del traílado príuacam ícrí̂  
dcalffüa carta,o priuillejo, nó deue fer Ptl,r5; clux

1 1 n t • « 1 iup rebus mu-
creydo a menos dc moíirar cl original tabilíbus:& t% 
ondcfuefacadot fueras ende, fien efte quae fit fupec

védícíone, ,vel 
permutatíone

reí immobilisivt primo caGi ítefur ícríptur*e: dumodo 110 negemr 
ab eo cótra qu^ producítur,fecundo cafu eí nó ftecur, ^ ad plenam 
fid í̂vSí fi non negetur a parte, contra quam producítur: Si fie vult 
coparatíonclíteraru cciá fultam teftjbus deponencibus, fe interfuif 
fe fcrípturg,non fuf5ccre:nííi deponerent de cócenris ín ea,qñ feri 
peura priuatafuic fuper vcditíoe,vcl alio cótradu fup rebus ¡mino 
bílíbu s:^ cñ fufficcrec ín priuacafcríptura fada fug íftís rebus mu 
tabílibué.vtdixildn.g.m agnatvi’dic 5>fenfus huíus.l.fitqj ílfcríp 
tura príuataaq apparet fa^ta fup rebus coíiftétíbus in podere, nume 
ro vel mefura negetur a eogílládf fecífie vel mádafle fieri:|» íi adíu 
uetur depoíitione duorü feftia depofsetiu fe ínterfuifle fcripturf, qn 
fa&afuitílicccno deponantdecócedsíneaprobectalis ferípcura, fi 
vero priuata feríptura catet devedícione rerü íramobilíü,vel íimílí 
cocradu fuper talíbu»rebüs,9 tunc& fi iuuetur tefti5 depoficione 
talí,dumodo no deponátdecócentisín feríptura,130 fufficiatad pie 
nS probación^: lícecfaciataliqüaprgfuinptionein: Se q>ífto moda 
concordetur opiniones vari?qug fuper hoc eranc de íure comuní* 
i&yfauan.Nora hoc Si adde*c*cum díledus-defid.ínftru. i }
^Entendimiento N o ta bñ,quía v r  hic cafus pro diAo Bal. ín.l.i fF.de t4  
hís q in tefr.delen.col.i.dicetís fe habuííTe de fado q? media pars Ií' 
teraru ¿ndiclíonis cuitirdáantiqui inítrumctt,eratcorrofa: itaq? no 
potfrailegiiniudídO.cn pirfpicatitii intelledus poterat legi,quod 
ex quoíftud accidícpoftperfedionem ínítrumentí no noceac, ¿ifa ' 
ftrumentú probec,vt í.n.c.ínrer díledos.^ íbí notaca de fid.ínftru.
*iJMoífrdmosA/i.in.l.incip.las formas. Si quid fi tepore produ&íonis  ̂> 
fnftrumenrum erar ímmaculacum, Si poft penes notariitm aAoru 
reperítur maculatuC' díc quod non dimimiítur eius fides, fc^m BaL« 
in.l.ílvnus.in íi.G.de te fta. v í¿ . eum. i n .1 n oftr am -eo. rí c.

hsec lex vellc 
cóftituere dif' 
ferentil ínter



a HDdVmt*-Aáác.L44»Qpra«o*&auth.fiquisínalíquo.C.deedend. 
SCcZ'i «de fide.inftrú«& nota hoc bene de ínftrumento excplato au 
thentícato fígíUo regio.& adde deínftrumcto ex£plaroín curia,q<í 
pon exigatur partís citado. Abbaín.c.ex parte.el. t . de priuileg. $c 
]Felí.ín.c.fi.col.*.de fide ínftru.& íbi allegat notabíle dida Hoftien. 
de ínftrumlto

traílado fueíle autenticado, e firmado 
con fello del rey a,o de otro feñor qde- 
uicíle fer creydo/c fuellé fin fofpecha.
T ^ ey* CXV*. Tor quales r a in e s  las cartas 
publica s que adu^clas partes ante losjudga. 
dores deuen fer creydas^opor quales non.

Duzé las partes muchas ve­
gadas en juyzio ante el juez 
cartas publicas para prouar 

fus entenciones: e la parte contra quic 
vfan déla carta: dize contra ella q non 
deue fer creyda porq aquel que la fizo, 
e cuyo nobre eíla cícriró en la carta nó 
es eferiuano publico.b E  quando atal 
cóticnda acaeciere, dezimos que el jud 
gador deue mandar que aquel q muc- 
ftra la carta en juyzio fi fe quiere ayu­
dar déllá q lo aiieiigu£cproüádo d que 
aquel ome que dize cnla carta que la

exemplato de 
mandato Papg 
au&orítate or- 
dínaríj: non tñ 
íiuelügas qjde 
necefsítate ín 
omní excpla- 
tíone ínftru mé 
tí exigatur au- 
¿ioricas regís: 
na níí ex caufa
íufta,dequib9
vi-per A b b . in 
c. fí. de fide ín/ 
ftru.pertex.ibi 
pcceretur exé> 
piado fuffíce- 
ret auocorttas 
iudicís ordína 
rij vel delegatí 
abcovcín d.c. 
fi.erií ergofor 
tefperiálítasin 
exemplo fum ' 
pto auciorita* 
te regís qcí va* 
le b ít,& fi non 
adíit íufta cau
i a exemplandí,velut vetuítatis: vel alia,de quíbus per A b b .v b i fu 
pra.debet tñ pars c u iu s íntereft femper cítari, v t  tradunt do&.ín.d. 
c.fí.& Abb.optímein.c.Alberícus.co.j «de tefti. &  eít decifio Rota*. 
1 o.in nouís incipityfuit dubitatu. Si. vid. ín materia notabile confi- 
lium Paulíde Caft.t.voI.confi.fcoZ‘íncípitin caufa confinin.&no 
ta,q3  fí ínftrumentu eít exeplatu,& copia tu in a¿tis probar, ví.Bar. 
in-Lchirographis.tílde admí.tuto.5dBal.in.Í.fi.C.de fide inftru.etía 
fi origínale perdatur,lecündu Bald.quem vi.ín.l.fí. l z .co lC .d e  edí 
¿to diuí Adrja.toii.im o ex tali ínftrumento copiato p®teftfumí e±£ 
plunojíicut ex originalí Bal.in ♦l.npftrl.C.de tefta.col.pen.& limita 
deintellíge,vt per Alex.in.d.autlié.fi quisín aliquo.cofi.i iz.vo l*  
4  ;.5c adde, g, exemplumbeneprobat contra producent5.vid.Bal.in 
J.in fraudem.£.nec¡? inftrumenta.ff.de iure fiící.Nota etíá, qd datur 
fidés exemplo,qñ habens origínale,tion vultillud producere. Bal* 
in.l.publícati.C.de refta.& vide alia per do3b«irt d.aüthf. fi quis irt 
aííquo.&: adde Ioá.de Imo.ín.l.z.tf.fi dubíteturff.quéad. titila. ap¿. 
C0I.1.& nota qjíi ille qui petít excplari eft qui fecít a<ftu de quo fuít 
fadu origínale* tunctranfcriptupleneprobarer,necj!obftabit M .f .  
fi quis ín duobus.& ibi Bar.ff.de bon.poflé.fecím tab. quia ibi crac 
exéplum no au&o rítate iirdicíŝ íjjrcl de manu teftatoris: qn vero exc 
piar cora iudíce 3¿ tabellione : illud etíá videtur origínale. 6c ídem 
videtur,íí coram folo tabellione ídfaceret.& adde Decium in díct. 
auth.íi qüís in áiiqüO.j.lalleritia. %Ux c X  K
**Sí vna partía negat eií qui ferípturá produífcá confecit fóre noca" 
riu publico: tune pars producens^peífe notaría publica probare 
tenetur: vel q, talis eft fama ínter homines loci,vbi degit,& q? v t  no 
tarius officio vtebatjalías no credit e í.It^  notaríus dicítfe no fecif- 
fe,no credítür ferípeurg tanf falf?*Sed fí teftes in ea fcript!,notaría& 
fcrípturgcotradicunt: credícur ferípturg: íi notarius eft bonx fvmar 
Se nota regíftri non difcoi dat^ppter teftíum memorise labílitatS. Si 
Vero fado eft modíci rpís lapfu,&notarius n6 eft Honsefamc, Se ©- 
mnes teítes contra fcripturacócordet,no crediturfcríptuíríe.h.d.

 ̂b "TN0tf cseftrittdnopubltcoJít qñnegatur,qíí feribens non fiiit tábellio, 
necg eft eíus fcrípturajduo funt probada,fi cra&atur de magno prg 
iudícíojvraS circa perfoná: a|íud,círca cfíícia,vt hic habes, &  tra" 
dít BaLin auth.íéd nouo iure.loI.4.G*fi certtim peta.& nota: quod 
poterít de hocopponi,étiam íiopponens íam antea íbluit alíquam 
vel alíquas annuaspr? ftacíones vigore eiufde inftriímcti.fc^m A n  
Re.inanrh.deinftru.caute.<3£fide.$,ínhís.colla,6. Sedqíiád finoita 
dic3rur,fcd tm qd ínftrumentum non eft publicum ,neqjautHenéi' 
cunií videcur quod íít ídem ac íi díceretin fpecíe qdhíc dicitur 1 na 
v t  díxifupfaeo.ín.l.t íllud dícíturpublícum ínftrumentum quod 
fie manu tabeílíonisp«blíd:íi ergo negetur publícum, perinde eft 
ac fi díceré^qucd non eft tabellíoaqui illud fecít;no cm crcdítur no-'

füíttabeilio.vc 
hic dícítur, &  
videtur de me 
te do&orü iii 
hoc loquentiu 
v t patetex d(.> 
AisBald.in.d* 
auth. íed roud
iure.col.2.vcí
íí.deinde qlip  
ro.6¿ facít. c.z« 
de fide ínftru, 
ibiq?appareae 
pubJicsti &íb'íi 
g. cvrdtcíi ratíd 
re fubícríptio 
r.is,6¿íícínnuíl 
q<3 eb ipfo cotí 
ftatefle publi­
ca, ex quo a tá 
beilionevt ra>- 
leeftiubfcríp- 
tu facít ctíá q a  
notat Barro m 
l.nff.de excep* 

exceprío eft: 
inípecie allega

tirio in ínftrumento fe tabellione atteftanti,íTne líterís teftímonialí» 
bus authentícís.vt not.Ínno*ín.c.l .de clerí.peregrí«Bál.<5{: Salice.ín 
auth.fed nouo iure.C.fi cer.pe.&Salí.in.l.cóparatíones.co.pe.C.de 
fide inftruCardí.que ví.cle. I .col.4.de procura.in cotrarí aviderur 
Cb non fufficiat iftagñalis allegado,fed in fpecíe debent opponerejf

quod ille non

fizo era eferiuano publico, o que en el 
lugano fue fechaeílauapor eferiuanoc 
publico i o era fama entre los omes de 
aquellugar que lo era,evfauade aquel 
menefter.E prouando alguna deftas ra 
zones deue fer creyda la carta en ju y­
zio: mas fi alguna dellas non pudieífe 
prouar non deue valerf nin fer creyda 
en juyzio. E íi por auetura el eferiuano 
publico cuyo nóbre fue eferito cnla car 
ta viniefle anteljudgadot.e dixeíle q el 
non eícriuierá aquella carta deue íer 
creydo , e la carta defechada por falfa  ̂
non prouado la parte el contrario.Mas 
fi el otorgaíle que verdad era que la ef- 
criuiera, e los teftigos quefuefsé efcri 
tos enclladixeílen que non fe acertara 
y  quando el pleyto fue pueílo nin otot 
gado délas partes áfsicbm o es eferito

da,&  noingcr
nerejprimum tñ adhuc crederem eíTeveriusi&íracítqíí not.Io.Án. 
inaddít.ad Spec.tit.deinftru.edítio.í.reftat.col. B. ínfi.illíus addí- 
tionis,fuper parte illud autem,cñ dicit quod tura qu§ dícunt ítarí in 
<lrijmento,qñ apparet non vídoíuítj,non cancellatajno procedere. 
qñ negatui* inftriimeñta; íí tñ díceret non efie authendeü,forte non 
fufficeret,nifi &  adderet no eífe publicu: fi tñ velitopponere, no cjdi 
ille ibi deferíptus no fuít tabellío,fed q3  ínftrumentu non eft manís 
illíus ícríptum;tunc ín fpecíe deberet hoc allegare,n.eq; forre fuffice 
ret gñalis allegado: e x c o ft a t  ibi deferíptüeiTenotariu, 6c v i  hoc 
demcteBal.in.d.auth.íéd nouo íure.& Sali.in.d.J.coparationes. co. 
pe.tutius tñ eft q 3  femper fíat articulus a ̂ pducente, qñ negárur íiv 
ftrumentu efíé publícü qd ille erat notarius,&  qcí eíus manu eft írrí 
ptum cóferunt ad prgdicta q not.Specu.tit.de ínftru.editio.^reftar. 
col.2¿& co.7*ver.3¿ fcías.Quid aut? fi pars cotra qíil^ducítur  
ínftrumentum eft abfehs,an tune pro abfente iudex debeat Tupiere 
v t  fie verítícet ínftrumentum,vt hic dícítur qñ pars eft pnsqug ho¿ 
negat.vi per Cardi.íh cíe.f.de prócura.col^.verfi.j .quaero. v b i te 
net qüod iudex debeat in hoc fupplcre pro abfente, cu etiá ín fado  
iudex fupplere deberé pro abfente.l.fi.C.deájppe.6¿ auth-quí ícmel 
G.quo&quandoiu.gl.ín.c.bonar. el.i.depoftu.prjla.ficuter^o  
contra prefentem negancem tabellíonatum non ftacur inítrumcio: 
ficut ñeque fiari debet contra abféntém fubdít tamen quod fi tradá 
ie i  demodíeo pítídícío ftá^étür feripturg, cSiuramento^pducentís. 
berie coferunt ad pr^dida.c. í £j íbí Inno.^C d¿j¿t.dé cíe. pereg. 

c 1í^i«ír/^«ff.Procedet Hoc,& fi tabellíofit nptu»,vt v r  de mente huius e 
l.nihilin hoc.diftínguentis,licetin hoc cotraríátenuit A z o . in fum.
Ín auth.de ínftru.caute.& fid.co.z.verfi. fed quid ílprofeiratur char 
ta publica.6¿ quod etiam in perfona nota tabellíonis, inifta.l. 
féruandu fit ín iudicqs vult Albe.in.l.cS pcíbüs.col.i.de^pbat.dices 
íta fe vidífíe feruarí irt pi*a^ícá.ví.íbí g  eu coiraríurií tñ vult Rodé* 
Suarez in repe.l.poft rem íudicatam.fo. 1 4 3  forte illud venus.

^  líPró^o.Vi.Bar.in auth.de no alíe.aut|jmu*jF.alíenationís. colla, t  *  
&  qdicit Alex.cofi.t oi.co.t*& 2.‘4*vol.vbi.vi.?jdíi inftrúméta eC 
fent delogínquo:^ gd fi no ágeret in hoc de prgíudicio dpponetísí 
ví.P ’au.cofi.i^.co.i.t .vo l.&  ad ifta.l¿&eius limitadones v i. g Rodi 
Siuuín repe.l.poft ré íudicatá.fo. i 45.CO. 5 .6¿ 4.vídélicetqñtra<ftar¿ 
tur de paruo prgíudicío,vel perfona tabeílíonls eífet nota ín loco* 

e 1T£/cy¿«rf#o.Notabñ.quía g  hoc #bu toUíéuir dííputarioMartí.Silla. ¿  
de qua per Ioa.An.inaddí.ad Spe.tírideínftru.edítío.^.reftat.co.8. 
iti addit.fuper parteillud aüt.& vi.per Inno.Io.An.3f A bba. in.e-1 
defid.inftr.&forte attends verbís hüius.l.fufficeretprobare ifr5 cífi 
poíTefsíong dé tpe cófadi inftrumenti,licet no probaretur,qhlon<>q 
tpepro tabellione fe gefsítívr approbari hic dí&um Inno. io d-c, ¿ 

f  Htfón deuf-yaler.ÍnU\U¿€itúñ inícruiit^ta ¿flénf miiléu aiitfyta ¿



BaId*ín*{.comparatíoiies.cop%C*de fíd.inftni. &  íbíetiam.Salie*
6 a %D(uefer m7if0.Concor.U1 quís decurio-C.de f.ilfis.& ibi gl.facit.l. 

in donarioníbus. C . de dona, aduerte tñ q> inteílígitur, qñ ex parte 
prodúcenos ferípruram non probaretur de eius verítate: ná fi per 
teftes íbí defcrípcos,vel per aííos^li ipil defícerent, probaretur q? ÍV 
ludínftrumctu

cn ella: eftonce dezimos que fi el eferi­
uano es orne de buena fam a, e fallaren 
en la nota que es eferitaen el regiftro q 
acuerda con la carca que deue fer crey- 
do 3 el eferiuano^ nó los teftigos,e de­
ue valer la carta. E efto es porqué mu­
chas vezescontefce, quelüsomes fon 
teftigos de pley tos, de que no fe acuer­
dan ciefpues.Ondepuesquela nota a- 
cuerda con la carta, e el eferiuano eso- 
me de buena fama,razón es q fea crey- 
do. Ca por eílo eferiuen los ornes los 
pleytos,e  las pofturas,porque maguer 
aquellos que las fazé,e los teftigos ban 
te quien fueren fechas non fe acordaf- 
fe» dellas que finque por fiempre reme 
branca de corno paíTaran,een que gui 
fa fueron pueftas. Pero fiel eferiuano 
non fueíle de buena fama^e los teftigos% O
fueílen ornesbuenos,eel pleyto,clapo 
ftura que dize enla carta ouieíle poco 
tiempo que fueíle fecha c. Eftonce acor 
dandofe todos los teftigos de la carta 
en vno,deuen ellos fer creydos, e non 
el eferiuano.
^ L e y . C X ^ I. Q u e de aquel que di^e que 

es fa ifa  la carta e l Judgador deue tomar

fa&um fuítma 
nü tliius rsfbel> 
líonís, non de* 
berct ftarí tuc 
eius contrario 
di¿lo , v t híc 
habetur: &  ita 
videtür de me 
te A ng. ín.d.l* 
fi quís decurio 
Si probatur ra 
tioe: quia alias 
poíFectabeilío 
hoc dicere per 
malícía S¿ non 
eífet remedía 
contra taiem 
malignítate 5C 
forteco: rupt9 
prctío hoc dí> 
ceret. vn d e&  
dícebat loan..
An.ín addítíov 
ad Specuia.tít* 
deinftru. edi* 
tío. §* p oft reb­
ino, i n pnn.ír* 
addíí.íncipícti 
in fine, quod 
negado tabel/ 
líonís negátís 
ferípturama íé 
facía ni,non de 
ro^et indíídn- 
<fte fideíferíptu 
r e : quia poíTec 
hoc ficere per 
malí da m ¿ fed 
q^relinquendií
eíTef arbicno iudícís quid tñ fi no negaretínftrumentu a fe fadu,fed 
díceret fe falfo ínftrumetü fcrípfiííe;an credatur notario c’ v b i nota* 
confi.Bjl,4‘parte.cofi.2 j2.íncipít.poft<| notarius vb i cócludk, q? 
ínq u trenda eílét v  erica s a tefdbiisdefcripds,& alíoquocüq* modo, 

íí vericas haberi no pofsít nuilo modo eíTet lides adhíbéda inftru 
mentó, cuí ab eius auctcre derogatur,& in caufa illa,in qua cofulír, 
füader partes ad coticordíam propter tale dubíum,víde ibí per eu.

7  b «!íEÍostifiasJ\ádz tex.in auth.de í nftr*cáute,&fid*$*ín hís. colla.<> 
&  teñe mentí ifta legé.quía v i  híc app robar í opínio Lanfranci Cre  
menfis: de qua per ÍOan.An.ín.c.cu Ióanncs>col.pe.de fi. inftru* quí 
dtcehat per teftes non reprobarí ínftrumentu 9 nífieíTec fufpe&üex 
parte co'rícientís vel producentisjafsígnabat ratíonem qüae Si híc 
afsígnaturtquía memoria homírjis labiliseft5neq̂  cóiminí ter teftes 
funtíntentí íicuc tabellio: 6c ideo plus crediturinftrumentó: q>diV 
Aií cóinunúer reprobatur per do¿Un.d*c.cu Ioánes,& per Bart. ín 
1* M.fí.ff.qtfemad.teftape.per Raid.& Salíin.Unexercendís. C.de 
fid.inftru.i3s aduerte brt,quía &  loquitur lita lex cria,qñ teftes % fue 
runt deferíptí contradícunt íntrumeco,& etía non folü íi íimpir di 
cant fe no ínterfuiffe: verum:tíáJ&  fideponant rem non ita fe haba 
re: neq; íta fuííTeficut in ínftrumetocotínetur. Infuper& confidera 
cp §C ifta lex p^ocedít etíá ín cócradífíione teftíu, quí eflent neceilV 
rrj in acfcu:deqiio ínínftrumeiOjVeluci in teftamento; &  fie nopro^ 
cedet dotfto.rtotanc ín.d.c.cu Ioánes.& in.d.1. ih exercendís. 6i in 
I4 ..$.íi quís rteget.ff.quead.teft.ape,& aduerte etiá, quia &  ifta lex 
nolutf íftam materíam reímquere iudícatís arbírrío ficuc Jacob-de 
A.re.Petrus Se mulci alij díxerunt.prout Si refere Salí.ín.d.l.in exer 
cendísudeo multa náta,<S¿ tenementi iftf legc: íntellíge tñ prout &  
ífta lex dkit,qñ tabellio víuír,5¿ atteftatur pro ínftrümento: 8¿ éft 
bñfamarus; ná íí non viueret/eu viuens nó atteftareturproinftru 
tnftOjtunc non procederetífta lex: imo per teftes def:riptos,vel no 
defcfípcos,reprobaretur inftrumentu,fecundü nótata per docto, tri 
d.c.ciíin Ioannes*5c ín.d.l.in exercendís,quos vi<quía longu eíTst eo

rum dicta t-eferre.lntellígeetiág» per difpoíítionchuiuslegis3noexi 
ftímo totaimr tolli íuditis arbitriS,quin poífet ípfe atrenta le»aii 
tate,(3¿ bona fama teftíü deponetíum cotra ínftrumentu,&  alrjs cir- 
cunftatrjsfacti detraherefideíinftmmctí, quantucunc^ fcmfamacus 
fit tabellio, Si voce viua atteftefpro eoiquía lex ifta fe fundat in pt-g

fumptíoe cblí
la jura del que non lo di^e maheiofamen 
te ,«? darlepla^o que lo prueue,

Odria fer qalguna de las 
partes moftraria al judga* 
dorenjuyzio caifa por a - 
prouar fu entécio, no para 

deíenderfe,e la otra parte cotra quié la 
moftraíle diriaq nó deue fer creydapor 
q era falfajyqloqueriaprouar.-cn tal ca 
ío como efte dezimos q el judgador de 
ue tomar la jura del q efto nó dezia ma 
liciofamete,e darle plazo aq  lo pueda 
prouár.E fi la parte q moftraua la carta 
dixeííe que nó le auia porq dar plazo* 
porque noquenadde allí adelante yfar 
della,deue gelo el juez caber.Pero fi de 
ípues quifieíle vfar deaqlla carta cn juy 
zioenó deue fer creyda nin cabida m a­
guer quifieíle prouar que era verdad* Prgíum 

Otrofi dezim osf q fi alguno quifieíle fu ^ T d  tes 
prouar que la carta que aduxeren con 
tra el era faifa que lo puede fazer ante 
que fea dado juyzio acabado fobre a- 
quel pleyto en que la moftraron^ea- 
un defpues deflb ante el judgador del 
al^ada.Mas fi dieífen fentencia contra 
el por aquella carta, que dezia que era

uioms in tefti- 
busivñ íí ex a- 
IrjsprgfumptiQ 
níbus)(5¿ coníe 
Auris ifta toiíe
retur,nohübê
ret locú hníus 
legis difpofí' 
tío; quiapfum 
pdo  redpu 
batíoneincon
traríu per alia 
prgfumptíone 
gl*notab. in.c* 
dixítdns.^.®» 
t .Bal. in.c«i.iít 
Pnn.có.j.quú 
^nod.feu.amíc. 
l.cudeindebi-* 
to.ff.de proba* 
l.diuus.íF.deiit
fnteg. refrij.t, 
cu íbí notads* 
C.ad leg.Cor- 
ne.de fica.&no

tm ; vnrecípic 
probatíoné ín 
corrariu.vtno
tatBal. ín. l.íí^ 
ue pdfsidetís* 
C.dé^ba.&írt 
rub. eíufdé tít.
Si h r, Si notaí 
in.c.ís quí fide* 
defponfa*fi em 
alíterdíceretur

eflet materia fabrícadí faifa ínítruñléfttá,íí locus no maneret eis im 
pugnádis de falfitate:5¿quía ideo teftes apponunt ín inftrumetís:vc 
p eos adhíbeatur fides ínítruméto,vt notatur ín. d. auth.de inftru* 
caur.&fídes.$<íí vero*5¿ qñ per eos nó adhíbetur,íéd reproBaturfi^ 
des mftrurncd,íuftu eft q, corruat.& facít.l.t t f*  íncipit mdftrldo* 
ínf.eo. vb i hf q> et per teftes nó deícciptos in inftrum^to, dtímo fint 
4.ceftes,reprobaí ínftrumetu.!S¿ adde ad íftá.l.q? not.Lucal de Pena 
in.l.z.C.de tabu«in.l. J o.ín.q.illa íi iudex(qui ex forma conftitutio- 
nís regni Sícíliae debet daré robur inftrumetojnolit fubícríbére^diV 
ces alíter eíFe,vbi etíá tradít,quidfi notarius teftibus cbntradicat. 

c apecha*Hoc id eo,quia ín faétís de longinquo magis credítur inftru g 
metis,q teftibus ín.l.cefus.Ede probatío.l. J ,Si ibi Bal. C .fi minor 
fe maío*dixe.<5¿ qug not.Cín.5¿: alí}.ín.l.ín exercendís* C.de fid.inftr.

*RLex. C X F L
w Allegas ínftrümetí^pdudi falfitate,íuret hoc malitiofe no allegare:

Si admítteí ad j)bádu de falfitate^nífi^duces ftatim íllí renudet nec 
poft renuntíattoñé poterít poenítere;6¿exceptío falfitatis ínftrunaé 
tiin prima ínftáciaóppoííca poteft probari etí5in caufa appellatío 
nisifed poftea nó pot nifi ea no oppofica velií pars lite finí ¿a oppo- 
nere5¿ probare fentendam per faifa ínftrumentaefie latam.h.d. 

d 1TQjí^/<í‘Concor.l. 3 .de fid.inftí-ii,& adde.Specu.tít. de inftru, edíc. i  
í.poftremo.col.S.veríí»ítem 6pponitur«6e vildan.And.ín additío 
Si quod notat Bart.ín.l.díuus.ff.ad.LCorne.de fal.

* %En )ttyzjoAEtiam ín alio iudicio.variato modo agendí.vt r.ot. loan, t 
An-in.d-adítio.&quíd íí renuntíet vfuiinftrumentí cu proteftatío^ 
ne,q?per hoc non intendit fateri ínftrumentufalfum ídicfecím Bal. 
& 8 a li‘ín,d.l.$.c|í adhuenó poterít íllo vti;qüiaq ad defe ¿tu toUe¡v 
daff probationis ex ínftrümento nil immutat,proteftatio3licet opera 
rí pofsít quo ad effe&u tollende confefsíonis criminís ex vfu írtitru" 
mentí falfi: quia proteftatio,declarat adeífe crimen ín animo*. 

f  «ííotrofidezjmos.Cocor.l.fi*C.defid.ínftru.&not.Azo.C.éo. ínTum- > 
ma«col*¿«¿¿aduerte;qiiíamtd,l.fi*ponitür aliud cp ín ífta,3;fuíi pm if



fam vrídcliccr»an quiíémelproduxerít ínftrumÉrum, teneaturílluld 
íteruni rcproducere,fi aduerfarius dicat vcile ílltid redarguere de 

1 ToscíviíIfcer vel criminalicen ncc£ me mí ni hoc lege alíqua partid 
¿rum ita in fpecíe prouifum, prous habetur ín.d.l.fí. tantum habe*- 
{ur ín-1. 14 2.fup*eo*dc íuramentOjqiJfíeri debecper volentem.redar 
«yuere de falfo, ^
^non facit câ  falla de que non fe al^aíle, o íí fe alcaílc
‘«ilfcharim perdieííe el pleyto déla alfada.nó deue 
faifam, prouc fer oydo defpuesmaguer quiíleílé de- 
ectahabetujin qUC Ja fcntent¡a fucra J acJa ¿ótra el

fn.dXfrín hoc por carta falfa.E eílo esporefta razópor 
edá habetur de que CJ y a Jixera  vna vez 3 q la carta era 

falfa’cnon loPudo aueriguar.efue da- 
veheredargue do juyzio contra el,e noíealfo ,o  íí fe al 
rede falfo, eft perdió deípues el pleyto de la aleada 

afsi como dicho es. Mas fi por auétura 
el pley to fufe vencido por carta faifa , e 
aquel contra quien fueííe moftrada en 
juyzio nó ouieíle razonado en todo tié 
po mientra duraíle el pleyto q era faifa 
e que lo queria prouar,fi deípues q fuef 
fe vencidos dado el juyzio contra el di 
xefle que era dado por carta faifa, e que 
lo queria prouar deueíer oydo maguer 
non fe ouieíle aleado deljuyzioque die 
ran contra el.
^ L e y .c X V ÍL  Tor qual r a ^ n  non puede 

fe r  creyda la carta publica f i  la parte con 
tra quien la muefiran p  o diere prouar el
Contrario della.

Oítrando algünd orne enjuy 
zio contra otro carta con qqui 
íieílé prouar^ aueriguar, qué 

le deuia alguna cofa,íi aquel cofcra quie 
víauandelacarta dixefte que rio deue 
valer nin fer crcy da contra el porque el

3ueria prouar que en todo aquel dia q 
ezia la carta en que el fizo pleyto era 

el tan luene de aquel lugar ad dizen q 
fue fecha la carta que orne delmuhdó 
por ninguna manera efledia non po­
dría allegar en aql lugar do dizé, qfue 
fecha la carta. Onde dezimos que quie 
tal razón poíleíle ante fi pordefechar la

rationabíle <5C
iuílu Se feruáf 
ín practica»

4 3 WnA •>«̂ . Ex 
¿fca.l.habes ir\'
tclSeAu S¿límí
tatíoné ad.l* di 
uas-ífde re ni' 
di. & ad tículu 
C-fi ex falC i» ' 
ftru. per tota* 
& ad.l.i.& z*d  
Ui.z6»ea,part. 
inquíhushabe 
tur cp etíá poft 
fententia quae 
tráíluit ín rem 
iudkatá 3 pot 
qms allegare 
fa Hítate ínftru 
metí, vel teftíú 
6¿peterefente/« 
til refúndame 
diante reftítu* 
tione ín inte' 
gru: nam pro> 
cedet qñ de fai 
fo núquá fuit 
tra&atü in cau 
faprincipalitfe 
cus vero íi fue 
ríe deduAu in 
prima caufa: &  
aiiegatíone fal 
íítarisno obfta 
te, fuit pronu' 
tiacum; & hoc  

; *dé tenuít. er.ín 
dJ.fi.C.deáde 
inftru.ócin.l.i 
C .fiexfal. úv  
ftru. & A z o .C

4  ̂ ;

ULcx.cXrii. ,

>*Admitdturad probandu contrainftrumentS» dicensfe tpe ínftru 
mentí confeti efiem alio loco valde remoto.Et fiinítruméru illud 
eft publicü tenetur cocrarmprobare per aliud publica, vel percuta 
tuor teftes;fed fimanu nocarrj non fitfa&um, fufficítcontra illud p

dúos reftes pro
carta de q vfan contra ehq deue fer ov- t arnh‘d*„ ,, 
í n - r  -11 - b ^FuUtca. Aádc %do en efta m acera ,  q li aqlla carta que 1<0p t í r n a m  c

el quería defechar fue fecha por mano de cótra.6¿ co-

de efcriuáno publico,e podieíle prouar mi.ftípu.jnver
i i .  i ;  -  /» i • r r  M.&melius quí

por otra carta publicaDenqie el ouieíle dem^fiperferi 

acertado, e fueííeeferito por teftigoeh ptura.&íbigU i
pleyto.oenpoílura que ouieíle techo c b^uT hiHlU * 
con otro^o otro con el en aquel otro lu 
garlen aql dia que el razonada afsi'co­
mo fobredicho es, o lo podieíle prouar 
por quatro ornes cbuenos, e leales que 
le deue Valerle no deue fer creyda la car 
taqmoftrauan contra d .E  íi por auen 
tura la carta que el quiere defechar non 
fuefle fecha por manode efcriüanodpu 
blico}abohdale para prouar la razón q 
fobredicha es con dos teftigos que fea 
fin fofpecha 3 e ornes cuyo teftimonio 
deuieíie fer cabido.

eo.infumma.col.x.5¿Bar.in.l.qulagnítis<fiF.deexcep«& Inno.in.ic. 
licet caufam poft prin.de^badimita tñ iftá.l.primo,qñ de calí falíi 
tateincidetiin caufa fuitplenecognitújnáíinófuiíretplenecogni 
tu, no prohtberet poftea principafr íntct are,vt ín.l.íi íudex.ff.de his 
qui íiintfuí vel alíc.iu*5¿ ff.de libe.agnof.l. fi quis a líberís* fi Vel 
piresS¿tenetSali.in.l.tí.co.fi.C.defid.inftr.&idéSalí.inJ.t. verfi. 
oppono.?-C«{iexfal.inftr.<3¿adde.I.5.ín die.$.fi ratíone.ff, decSpe- 
fario.Scdolimitaqn ageretur ad refeíndéda fentedá: fecusíí agereí 
ad peená falíí íinponenáá: na tac accufari poífet,ét póft latí fernten" 
dá»fc3 m inftrucnentü falfuni^xq agitur ad ahü efFedu.glo.in.Lex 
more*fF.ad.l^Aqui.Tcrdo limíca3nífiin primo iudicíotm fuífietco" 
gnítií de vino falíuaríssq 3 dicebatur cóftarc ex ipfa inípetftioe ferí 
prurc,ranonecácellatur?,velalteriuseuídentís effe&us; ná tuefi cá 
finitít allegaretur ead 5 fal fitas cxinfpectíone,no audíreiur allegan* 
*k q íá fuit aliegata Sí purgatatíi tñ vellet allegare alia falfitaté ex 
alia ca5qnocoliigiturexinfpe¿líoeínítrumcri:tuc talísfalfitas eda 
ca finita poflet allegan fc3 m Nico.de Matha.& B a l Sali. 6¿ Pau. in 
d,l*fí.quiade lalifalíkatenunquáfuit qusefitúíquod bere nota.

opimo qu a re> 
citat Spe.attn^ 
buensea A z ¿  
níjínti.de ínftr 
edir. $. reítat,
col.i.verf.fedi 
pone producí 
tUr:&:n6 credo 
illa fuifleopi. 
Azonis qui^t 
id¡éAzo*C. de 
ifiidínftruin.ín 
fum.eo.pe. <dú 
cít fe nullo caí* 
fu admitterej, 
Vt vo x  duora 
teftiu fit val|- 
diorínftrumc'* 
to publico. Se 
ibi dicírjquod 
requírantur.^ 
vel* j-teftes de 
ponetescontrá 
ínftrunientu.<S¿ 
habeshíc non
pofle re proba 
H publicíí: in- 
ftrumencü mi, 
nori numero 
qüatuorteftíu;
éc fie appróba
ri videtur opi 
nio.gj.in. c.cq 
Io3nes. defide 
ínftru.<5¿ in ca* 
tertío loco, de
proba* <S¿Azo 
m s,vbifup«&  
reprobari opf 
nio.Inno«&Io 
an. An. in. d.c+ 
efi Ioánes.tene 
tiüjjoíTerepro 
barí per dúos

teftes:vél a l  plus per tres,5¿etia alias opiniones de quíb.latep A b .  
ín.d,c.cuIoánes.6.7-.& 8-co*& g*g.in.$.ite Vérborn.Inft.deinurilftí 
pu.<3¿ aduerte ^d hic dicit5qfeá buenos e leales.vñcófilmef^qafiat 
articul9 de ídoneitate&legalítate teftiuífcí3m A n g‘Are.d..f.itc vét  
boruco.íí*ví» A n g.&  Ímo*ín.d.l. X * J.fi.íf.quS adteft.ápe. &  adüertc 
galogtur.ífta.l.qñ coíradiciíinftrumcto g  teftes ín eo no deferíptos 
fi v^cro cotradiceretUr ei p> teftesdefcriptos.vid.U5‘íncip.adu¿e.s.eo*

¿  % Efcm ano,Ídcm  tenuít Azo.in fumma*C.de fid.ínftrü.coÍ.pe# j
líLex. c X r m .

Hb'Si notariuí de cui'9 feriptura dubítaí,dkit fe ea fecifle^ftat eíifed íi 
negat,no:fi vero mor tu 9 eft Íurabít pafs falfitate allegas fe malí tío 
fe no allégare,& pars^duces q> nó facit, necfacíet q>illíusfcripmr£ 
#itas oculcet.Demu iudex cñpbís hoib^ «ad hoc aptís,(S¿ dícere fita  
téíuranscú alíjseíufd^ notari] lfis cSparadone facíatj 8c fi oes dicat
easdífsimíIes,eftinarbítrioíudácis3anrecipíatvrabí)ciatfcrip.h.d  

e 1TX>íyw<Jí.Cocor.tex*ínauth*deinftr.caut.^:fid.í.fivcró.& ^.in bis ^
vero C0IL6.& not. Azo.C.eo.in fum.col.2 Spe.tst.de ínftu.edi^. 
poftremo.co.i.veíf. Se primo. 6¿ teñe in£d sítaj. ^  clafe &  ¿ene ex-

C  Ley* c X y i lL Q u e  f i  alguno quifiere d e f  
echar la carta publica e l judgador deue 
fer acuciofo enfaber catarlas figuras de 
las letras déla carta fiesl>alederato nóni

Efcchar queriendo álgühade 
las partes carta publica q mo- 
ftraflen en juyzio contra eldi- 

ziédo q non deue fer creyda, porq noii 
es eferita por mano de aql que dizeque 
la£zo,e cuyo nobre éfta eferito en ella, 
c que efto quiere prouar en tal maneta 
moftrarido otra carta publicafechapoí* 
mano de aquel eferiuano mifmo q no 
fe femejaííecon ella tn laletra3nin enla 
form a,dezim osc que en tal cafocomb 
efte,o en otro femejante del q fié l eferi 
uano es biud cuyo nombre efta eferito 
en la carta,que el judgador le deuefa-



plícatíframmateríam.
z a l \Faz¿ t >c«/r.Forteíntellígí¿,íieft intcrrítoríoíudícís ,&  finemag" 

no incomodo pot venífeJvt in.l.fed liquis.vbi st1.&  Bar.ff.quí:ad. 
tefr.ape«alioquinmntentiK litcrgad iudic'em alterius terrítoríj qui 
h jc  agat.

3 b 'QFizo. Adde.l,
i ! J íMCJp.adu
zea. fup.C3.&
1* íi quís decu/ 
río. C.de fallís 
&  in. el. anche, 
de ínftru.caut*
&fide.

4  c 1! Tí ¿ « .V id . ín
d.auc. de inírr. 
cauce. &fíde, 
in princíp.

$ d *fíFizj> eL Secus 
ergo fidicerec 
q? ipfc fecit,fed 
q? fecic falfum 
ve í erroñeú y;; 
tune én{m non 
crcderet tabelr 
lioni. ví.B art. 
ín.í.fi iibiari'9. 
fF.de regu,íur.
Sí Bal-4«volu. 
con!].2 ) 2 .6c q 
dícít A icx5.2. 
vo*c5 íí.i f.co.
2 .8cdixi íupr, 
in.l.i 1 4. Valer» 
deuen. ingl.fu
per parte que 
el la fizo.

zer venir naíue íi, e moftralleaqllas car 
tas,c prégntarie fi las feo et,e íi otorga 
re q el las fizó h, maguer fean defemejá 
tes las cartasenlaletra,oenlaforma de 
uen 1er creydas porq no puede ome to 
da via efereuir de vna manera. Caalas 
vegadas faze defemejar las letras los va 
íiamíetos délos tiépos,enq fon fechas, 
o el mudamiento déla tincacóde la pe- 
ñola. E otroií íépodria deííemejar la for 
ma déla letra por enfermedad,o por ve 
jez del eferiuano. Ca de vná manera ef- 
eriueorne quadoes mancebo, e fano,e 
de ohaquádo es viejoieenfermo.Mas 
fiel efcriuatiodixereq la primera carta 
q moftraúá en juyzio q non la fizo el,d 
e rit óee n ó d eü e fer creyda.e Efi por ve- 
tufa el eferiuano nó fucile bíuo! o fuef- 
feen tan lueñe tierra q non lopódiéfsé 
auerparafazerleefta pregunta. Énton 
ce deue el judgador tomar amas las car

6 ê cr̂ X̂ Non tas,eauer buenos omes, efabidórescó
em -íebec credí figo q fepan bié conocer,e entértder las
fcripturae,qua f o r m  ;S e j as f i g u r a s  d e  las  le t ra s ,  e l o s  
l ile q u id tc ic u r  , p  ] *
audor diFíiíet yanamientosdellas, edeudos fazerju 
l . i . f f í  q u ísn e  rarSqueefto caten,e efeodriñen bien,e 
fe f t .fp e ^ l ln  ¡ealnienre,e q non dexen dedeiir ver­

dad délo qentédieren, por ruego, nin 
por miedo,nin por amor,nin por defa 
mor,nin por otrafazo ningüa. E otro 
fi deue fazer jurar amas h las partes, é 
prinieramétea aquel q quiere defechar 
la cartaq eftonó faze maliciofamenté 
nías porq non ha otra razó porq la pué 
dadeíechar fino efta.E de fila otra par 
te q non ha fecho nin íara ninguá cofa 
porq la verdad de aqlla carta p ueda fer 
afeódida.E defieljudgador’ deuefea- 
yulitar co acjl !os omes íabidóres, e ca­
tar , e efeodriñar la letra, ela figura de-

poiidones ce'
fiiurotnon vero vtfacíant valere iriftrurnentum qiiód negatura 
notario,cum enim audorítas notarrj fit de fu bita mi a ínlírumentúfi 
ífta deficítjValere non poteft: iuxta notata.in.dXft quis neget.quan 
do vniisde réftibus neceífar^sconcradicieinjlrüménto. Píleustñre 
latus aIdan,Ánd.ín addí^ad Specu.tít deinfiru,edído.^.pofiremo. 
dicit relínquendü hoc arbitrioiudicis.quíapoíret notariusdíffiterí 
fuá fcrípruram per maíítíam: vid  G ín jn  d*l. ínexercendis.& qcí 
dixi fupra ín.l. 1 1  f«in glo.fiíper parte E los teftigos*

7 í  1íS¿«o.Q_uíd fifadusefl^unbm isíVíd.gí.ín.d.aurhdeínftru.caute.
&  tide.í.in his.fiíper verbo quod defundustquse dic it quod tüc no 
poceric teftificárí,qñ negacur fuá fcríptura.& cam notat ibi Bar,

8 a *fíF4^erj«rrfr.AddJ.coparatíoes.vérf.fi o^saSc.tSí íhi,g*C.dé fí.ínftr*
9 h 1T /^ r 4««rfí.Addetex.ín,d.auth.deinftru.caiit‘&  íídí*?. fi vero niíiü, 

lo  i ITd  judtrador 'Non ergo itfdex airj hoc commícteí.víd. gl.ín.d.autliv
i 4 a  ííis.í uper parce abfeondere»

k <!T^r(á^^.Approbatopíníon?m .gI(ín.l.fomp¿raíiones,fuperpar 
te ceftium.C.de tid-inftru.5¿dicíc Albe.in.d*bcoparatienes.^licec ' 1 
hoc fít^de íurecñ comuniter v'ídít ih»udícr)sprad:ícan:q) detur fides 
c5 parationi.Bar.vero íti-d.auch.poft í acó.de Bello vífo vult, q, j u 
dex teneatur arb itraría  detur coparatíoní plena fides, qñ copara^

tío fitn onfo lu
lla.e la forma,e el fig-no del eferiuano,e

in
1. fiquís decu> 
río>5¿ibíCín9 
6c Alber.quíd  
tñ  fi teftes in* 
feriptí contra 
dícerent nota  ̂
rio íín noc vi* 
detur ídem ói< 
cendúni qiiia 
non poceft ha- 
bcre robur ferí 
ptüjraí cum ab 
eo quí pr<’ tedít 
tur lüvftor, ne" 
gacus*,& ceftiu 
depofitíones 
vaiebunt forte 
v t  diftaóí de"

fi fe acordaren todos en vnóq la letra 
es tan deííemejanteq puedan con razó 
fofpechar contra eíla en toce es en altie- 
drio del judgador de defecharla,o Olor 
gar q vala fi fe quifiere. Ca tal prueua 
como ella touieron losfabios antiguos 
q non era acabadakpor las razones que 
de fufo d ix im os, é por eílo la puficron 
en aluedrio deljudgador q figa aque­
lla prueua fi entédiere.o creyere que es 
derecha, e verdadera, o q la defeche íi 
entendiere en íu coracon el contrario.

IT Ley . C X  I X . g u a lesfo n  las otras ma­
neras deprueuas q \fkn los omes en . juy  " 
^¿0 para prouarfu  ? entenciones.

Efuariadas maneras de prue 
uas vfan losómes en juyzio 
para prouar fus entenciones 

atsi como moftramos enlasleyes deíie 
tituló. C anon  tan folamente quieren 
próúar por teftigos,e por cartas publi­
cas, mas aun por otras que fon fechas 
por mano de otros omes que non fon 
cfcriuanospublicos,epoiédedezimosl 
q fi alguna délas partes aduxefle algua 
carta m en juyzio que fucilé fecha por 
mano de aquel contra quien faze la de 
manda * o aé otro quela ouíefle fecha 
por fu mádadojo fila poftura,o el dtor 
gamiehto q efta eferito cn ella es có ra- 
zoiirtdiziendo,afsi q fulan deue a fulari 
tatos marauedis q!e em prefto, o ql en 
com édo,oqlosdeuiaporotraguiíada 
razónqaalquier,fi la parte contraquié 
aduzen tal carca como efta la otorga­
re,deue valer bien afsi como fi fuefle fe 
cha°por mano del eferiuano publico. 
Mas fi la negare diziendo q non la fiza

ad fcriptura ta 
beilíoms, veril 
etiáqñiügirur
coparatio lite- 
rarü teftium^ 
par ría fubfe-i 
bétuí o¡,bñ pro 
batur m.d.aú/ 
thé.& forte í- 
ftud dida Bar, 
^>cedet: &  non 
obftatífta. L q  
loquif, qñ nñ 
fie coparatio Ü 
terárú tabeilio 
nís, q cafu idé 
dicit Bart. elíe 
de iure coi vt 
no decur plena 
fides.&  ¡Salke. 
vultíd cín .d i, 
copara tíones 
in.^.oppofitio 
Tu nota íftá. 1* 
quae vult vte" 
tía ifto cafu, íí 
iudicl videa? 
pófsít adhibe^ 
rí plena fides 
ex fola copara 
tíone I iterara 
tabellíonis <S¿ 
de coparatióe 
íiteraru qñ fa- 
cíat plena vel 
femíplena pro 
bationem. vi. 
Abb.in.c,2.de 
fide ínftru, col. 
J.&. 4 -
IT Lex. C X  lX* 

Síquis negat 
fe ferípturam 
priuatá contra 
feprodudáfe- 
Cífie fcríbi vel 
m.ldaíle, Se re- 
nnttítur fu o íu 
raméntOjCOgíc 
iurarcjíedfinó
ex igitur ab eo
iurámentú,no
probacur per 
coparationé: 
fed per dúos ce 
ftes.^quí dicant 
fe v id  lile díctS

líreramfcrípfiíre3velfcríb í rhandafie ,neq? admktínsr adueríarius 
contra eam ad probandum contrarium per compara¿!onem.h.d.

I itóyww .Concor&at tex.ín authen.de ínftru.caure. Óí fide, f* fi quis  ̂
igitur.coliatío*6, 

m 4f¿Vr«.Intellíge,Íme fitapocha,fiueepíftóla,&fie ceíílinc opiniones * 
de quíbus per Iaf-in repe.í admonendí.col.^9, ff.deiure íur,

ri w ^ .f io c id e ó  dícic:quia íí cautío eíFec fine c^ufa nulia eíTet: ?
&  ficfuperfi.uaeííeicomparattoáliarumlíterarum 5Cxeftium :qu i
ínter fueruntdepofitíoní.fecundüBaid.ín.l,coparatíoneS‘COÍ*4»C.

defidéfaftr.& ibi PauUó¿ Auge. - a.
o TO<rJ?cf^4.Concor.Lfcrjpwras-CtqúÍ dotto.tn p íg .h aJ.pu b lin ^  

fi.fF. Sepoíiti. ÓCn ota hoc vero u, ex cj conftat,^ Se fi non'fu erat fod-1 ^  ^  
nciía lex qtfe fada fuít ín curíjs de Madrid ex caucione príiiata, * j ^ fj, 
pare*- reco^nira,poterat petíexecutío,ac fi fuerat publícum ínftrU"' - 
menium Si fíe dida lex non fuíc vecerís iurí s declararoi ía.



rp^
> lícet 
'fides 
q> í a 
para> 
ifolu 
■ira C4 
jVerii 
girur
> lite- 
»ms& 
ib fer{ 
ñ pro 
d.au/ 
»rte í- 
í Bar*

non 
a. 1. cj 
[ñ tm 
itío li 
beilio 
;u ¿dé 
t. elfe 
:o¿ vt 
plena 
>alice. 
h,d,í* 
3nes

íftá, 1* 
tvte' 
fit, íi 
'idea? 
híbe  ̂
fides 

5para 
:eraru 
iis & 
ratíoe 

fa*» 
a vel 
a pro 
a. vi. 
:.z.de 
i. col*

£/X«
negac
uram
ontra
ftáfe- 
>1 vel 
8C re­
lio íu
Cógit 
líinó 
ab eo 
ú, no 

per 
>né: 
jos ce 
ícanc 
díctS 
áríus 
ud. 
quís.

[ones

:ílet í. 
í quí 
4*C.

liá*in 4“
f?eci 
a, a 
ftru'

Trino*
re<^
U>

Títu.X y I II .D  das éferiturásí i¿ í
.‘ 2 1 -  - • •> " ■* ; ■ ' i . • • • * - *• .„r j „.

f  yerdadermtnf* efcrita.Ecfuffíceret qualítereuncj?de hoc con fertad id quod djj^in* d.l* 1 1 4 * valer deuen*quía fi ftacur duobus
3 ftec vt fiquis vfus eft calí efcriptura,tanquam propria ve in authetí teftíbus deponentíbusdeferíptura,etiam quando alia pars probac

co de hís quí íngre.ad appellan.$.& illud.cpl.y , v f  uíias, fed an p o f per comparationem difsímílítudínenvliterse ♦ quátpmagíg v b i  ni-
fíe í u d e x  empellere negante, ve fcjríbat de nouo,vt fie fiat compara/ fiíl eflet contra feripturam,fuffícerent dúo teftes deponentes pro ea:
tío^vide Abb.ín.d.c.z. defideínftru.cól.8*& 9* poft Cardi* % tenet Vt ibi díxí.&ídem dicit Bartol.ín dído.^.fi quís igitur.colum.pri;'
conera Bar. q> 
pofsit compel 
|í ad hoc*5¿íbi 
refertCard.q? 
gar* mutauít 
opiníonc fuá 
ínquibufdam
fcrípds, &  v i ­
detur de hoc 
cafus ín authe 
tlco.de inftru* 
caute. dc fide*
ín4.ííquísigi
tur* dc tenet 
loan: de Piar* 
in.l. fin. C . de 
conue.fifcide/* 
bíto«líb,io. ad 
finem*

6 b %tfon deue fer 
creydoEt fie fo 
Ja conipara^ 
tío litera rum 
íferiptura prí 
uata, non fufii 
cít , v t Habes 
hic. dc íri. d. §* 
ílquís igítur. 
iri authentico* 
deínítru.cau^ 
te. dC fide. fed 
an faltem fa ' 
cíe: fe mí pie' 
nam probado  
nemc’Barto.m  
l.admonendú 
colum*?.ff.de 
iureíurand. dc 
Á b b  ♦ ín.ca*z* 
colu*3.defide 
inftru. tenent, 
q>fic: S¿ q?íta 
procedat glo» 
in .d .l.adm o' 
nendí.quf v o

nin la mando fazer. E aquel que fe quí- uando lo afsi deiie fer creydad maguer
fiereaprouechar della dize que fi:e que la otra parte moftraíleotra carta eferi-
quiere eftar en eftarazori por fu juraren ta por mano de aquel mifmo orne que
tonce es temida la parte de jurar íi lafi- que fucile deílémejante della en todo,
zocola mando fazer ,0  non.E  íipora- en la le tra , e en la forma*'
uenturanó le demadaílé efta ju ra , mas _  , ; . .

dixeíle que lo quería prouar en efta m a ^ L e y . C X  A". Como elguardador non puede
contradecir la carta en que j£^o efereuir 
todos los bienes d el huérfano»

L guardador e que recibief 
le en guarda bienes de algü 
huérfano, efizieííé fazer ef- 
criturapublica de quantos irLw .cxx¡ 
ranfquado los recibió ( la

m aquádofcrl 
ptura effec a 
parte fu b fcri> 
pea,cótra qua 
producítur 
v t  dúo teftes 
fufficiant fine 
alia compara 
tione ad pro? 
bandam fcriV 
pturam t u v e  
ro díc íderrí dC 
ítnon íit fub-

ta pro*' 
príanaanu»vÜ 
per alium de 
eius mádato* 
v td ix ijn .d .l0

>#No admítti 
tur tutor, ve l

ñera moftrando otra carta qüe es verda 
deramente efcritaapor mano de aquel 
mifmo que es fenie/ante en todo en la 
letra, een la forma de aquella que el 
mueftra contra el,en tal cafo como efte 
dezimos que non deue fer creydobfue- 
ras ende fi pudiere prouar por dos tefti 
g o s c buenos fin fofpecha que el otro
fizo aquella carta, olá mando: efereuir qual éfcritúrá es llam ada inuentariojfi
Otrofi dezimos que fi algua délas par defpues a la fa zon que dieíle la cuéta aí curator ad
tesaduxereen iuyzioal^una carta por Huérfano de íus bienes dixeíle contra

r . ü r w*. s: . : n < , • r - feicribi.uiuen
prouarlu intención que non fea fecha a q u e l la c a r ta q u e n e a o p r o u a r q u e tu e -
por mano de eferiuano publico íi la o- ran y  eferkas a lgun as cofas de mas que 
tra parte queriédo le defechar mueftra el non rec ib ie ra , equeconfentiera el a 
otra carta fecha por mano de aquel m if fabiendas que las eíci iuicílen, y por fa­
m a  orne que es deílémejante en todo zer m ueftra que el huérfano era mas 11 
ala  prim eraenlaletra,eenla forma fi co, porque podieíle mejor cafar, o por 
aquel que adíize la carta para prouar co otra razón femejante.Mandamosq tal e ^dg^rdador. % 
ella fu intención prouare con dos tefti- contradezimiento non fea cabido, nin fi.aarbÍ!tut 
gos buenos,e fin fofpecha que ju ren , e vala,m aguer quiiieíle  prouarg lo que 
digan quevieron aquel cuyo nohibre dize* C a non deue orne fofpechar que 
efta eferito en e lla , fazer aquella carta, el iizicíle eferitura fobrefi de cofas qué 
o mandar la efereuir: dezimos que pro nonQuieíTerecebido.

tario píures 
res, quam in 
yerítate rece/- 
píffec; di fi d i, 
cat gratía pu^ 
pilli, v t  dítíor 
appareret íd 
fecífíeth.d.

te.& víde qug 
notat Specu- 
latorcit,deín^ 
ftru. edítio. §» 
finteóla* pr if 
rna.ác z.dc adx.

_____  t . _ de quod ljcec
luít feripturam príuatam inducere femíplenam probatíone. f. qua tutor vel curator facíat proteftationem , quod fi qua appofiru non 
doiuueturcom paratíone líterarum,&ficíun¿tacum vnotefte,fa^ ponenda, vu lt habere pro non appoíltrj: quod iftaproteftatio nu  
cietplenam probatíonéivelincaufis nongrauibus valebítad déla hii operatur?Bart.ín.I* 1 J J t e m  foJent. íF. de offi.prsefeáií vrbis. dc 
tionem iuramenti*5¿ dicit A b b .ib i cj> fi contradus non excedere li> ídem tenet Baldfín .d J.tii. ( r
fcram aurí,fola compararlo facerepíenamfidem,vtinauthética*5¿ f  ^Quantos eran,Videtur ex hoc verb o, $  ífta lex no <pcedat in rebus z 
fi contra¿tus.G.defideinftru*quod non credo de iure noftrí regní, immobilíbus cum loquatur de qultirate5&ficderebus mobííibus. 
faltem cum illud no fit approbatum ífto íure partítarum:& lex ífta dc íta ínteílexít íaco.de Aret.dídam .ifi.Cyñus etiam &  Alberícus3| 
•íoquatur-indiftín&e:vnde dc nec|' procedere d id u m  Bart.ín.d* 1. ad vnde fi tutor pofuit in ínuentarío quodda prgdíum,quod nó eft mi 
monendí.q? poflét efíe tanta vís comparatíónis,^ pofsit ei íudex da norisínópropterea tene|?itur minori.quod dicit Bal.íbí eiTe fatis ra 
re plcnámfidemtcumiftalexdicatcontrarium íbi(que es femejante tíoriabíle,^ fie íntelligunt dídam .Un rebus quae poííunt pcculta- 
en todo) 5¿ con tra íftud dídum Bartoli tenet Ioan.de Imo in.c*2 *de ri,vt vínum,frumentu dc fimília,& videtur íftud haberet ¿quítate, 
fideinftru.&Salic«in.d.l.admonendi.<S¿tradítMatthgus ab Affií^ lícetSalíce.ibitenetcontraríunmoquoddída.l.procedatetíáínitij' 
d o  ín decífionibus Neapoli.decifione. 18 1 .Áduerte etíá, % fi príua mobiIsbus,fubíidít tamen quod íi res appareac aliena,nó prgíudíce 
taferípturafit fubferipta a parte,non datur plena fides comparado tur tutori,prgiudícabít tamen fecüdtim eu tutori íi velítdícere fuát, 
ní.vt notat Ább.ín.d.c.z*coI.?.verfi.íecudus cafus: caíum tamen in quía ex quo pofuit ín ínuentarío videtur íllá donare, vel íi res eft 
quo faceret pleriam fidem líterarúm comparado.ponit Bal.ín.l.fin* aliena tácente illp,cmu? eft res:non polTet tutor dicere alíen5*&.no-, 
eol.j.C.de edí.díui Adría.tolhín teftamcto.fín quo funt fubfcrípd tahoc quod vídeatur tutor rem fuam donare, dc facit.l.cui necefsí  ̂
teftes necefíaríj,non tamen eft manu publica con£edum:nam fi iga' tas j.tu to res.fF.de libe, caula, vb i habetur q? tutor quí admíníftra^ 
tur adm ífsíonem  exílloedído,&  teftesfubícrípti funt m ortuí: ná uítperfoná,&:respiipíllí,nonpotefteimouerequaeftíonem ftatus. 
vulc q,fufficiat ín iudicio pofiefsorio líterarúm coparaflb, dc fi ad ' g  1JMaguer quifiejjej^re/^r.Specíale eft hoc ín ínuent^ío tutorís, yel cu ' £  
uerfarius negetferipturam lícetfecundumetim noníiifficeretin pe- & ratorís.vt notatgl*in.d.l.fi.C.arbí.tute.d¿ídem tenetíbí Salice.^uí 

• titorioíquod dtdum propter Bald.authorítacem mentí commeda; Se fpecialius vult, quod neq? allegatioerroris profit tuto.ri, ex quo
"  *’ '  ’ ’ -  -«■ ~ —------ ---------<r_ir_..í_ lex nó admiítkprobatíone ?ncótraríum‘ Cynus tamen poft Petrís

dc alíos antíquos tenet ín d.l fí.nó eírefpecíaleí&qíppfietprsetextir 
erroris talísconfefsio reuocarí.«S¿ fequi videtur Albericus ibi.Spe', 
cul.etíam ín.d*jJ.fi.col.í. .dicit ̂  non audiatur tu to r eqn tra ínuen ta  
rium ,q iod fecir ínfauorem  minoría propter authorítatem ínuenta 

'•rij.,niii velí t errorem oftédere«&idem tenet ibi Ioá. A nd. ín add itio / 
Pardda. iíj» X

quoad me fatís dubium eit,& fi tantum agatur poíTelTorío.
7  c ITPor ¿oj fej?/^í.Et fie habes hic,^.quandoincipít acomparatíPne,no

fuffícit finedepofitíoneduorumteftium.vtdíxífupraeo*h114.ín^ 
cipít(valer deuen)fí vero incípíatur a teftíbus, vide quae ibi díxí.

8 d ITCrej^Concordat dídus.Jí.fiquísigitur.ver.fi vero tale.in authe
'tico»deihftru¡caute.5¿fide*colla.6*(S¿ nota bene hoc, quía multúcó'

-



rtfe re n sV b e ftíí fuper di& a*l.fí. tutor? contra inuentariu no audiri 
n ifia ccrrira u scíu sfu iífctcrro rjq u id en im  fi fcrib ifccít re q u e p riu s  
fu it v é d ita a d e fu n íto ,V e l q u id(vt<5¿íp fep o n it in alia additíone fu#*

p er parte veterís)fi d ilígcs pater pupilli habebat l íb r u , q u o  feripta  
e ra n tq u g  fibi debebantur,ac cancellata ío lu ta, &  ínftrum cta refrié 

tu ta, v e l  in r i ' 
f a ; ínuenit tu ­
to r  lib rñ  h u c,
Se inftrum en' 
ca non íncífa* 
forte cum in ' 
cifis, &dekiV 
tores iili erat 
abfente¿: & tu 
to r  poíuit in- 
inuentarioilla 
debita q u »  re 
vera  erantfo* 
lu ta ía d m itt^  
dus eífet tu tor 
ad  4?bacione 
calis iuíti erro 
riSjlicetSpec. 
in hoc de d e ' 
bitoribus fim 
plíciter loqué 
do dixiibico* 
trarium : 
p o fsit tu tor al 
legare iuftum  
errorem  tenet 
Bai.in authetí 
co» tedeum  te 
ftator.col.fin.
C .a d l e g e  F a l  
ci* fed ídem  
B a l .in .l .  i . $ *  
ité folent»ff.de 
offi.pr?fv v rb »  
diCÍtjCf contra  
pro p riu m  in^ 
uentarium ,no  
poteft allega- 
ri error per tu 
to ré .& a líe g a t  

di& am .l* fina, 
p ro b a b ilío r  ,
& sequíor vi" 
detur illa opi 
n io : v t  iuftug 
error pofsit al 
legari :  imo
q u icu n q u eerro r q u o  tuto fuiíTet d u d u s ad Crcdendum rem efíé p ií-  
p illi.n ecj o b ftat ííta .lq u ía  non to llitp ro batio n em  erroris,fed pro^  
b a d o n e m  tutoris ,  dícentis ideo pofuíífe tales res ín ínu en tario , v t  
p u p íllisd itio ra p p arerec,velcau fa  íim ilis: 6c fie non praetendeba- 

tu r error,fed  fim ulatío.
iu«e. c x x l

j* ]^ o n cre d ítu r feríptur? q u a  quis dícit alíum  fuum  d eb ito ré, &  íi 
m inus dicat fibideberi:adm ittícureíus haeresad p roban du de m aio  
rid eb i[o tn ifiicrip fit,q u o d  fi m agís íihí debebat rem ittebateú vel íí 
iu ra u itfib ia m p h u s nondebere.hoc dide. 

a ^ p < ;y « « .C o n c o r d a t.l.r a tío n e s .& J.e x e m p lo .C .d c  p rb atío . & viV  
de A b b .in .c .i .c o l .  y •ve r.v e n io  ad tertiá fpecic. de fide inftru. &  $ d  
i i  líber ratíonu m e r c a to ris,vel alterius parcim faceret pro fe: &  par^ 
tim cotrafec,vid « A Ib í riCBin.d.l.rationes.dicentc q>pluries v id ltd e  

facto  du bitari,fi in libro c ap fo ris,v el m crcatoris,reperiatur fc¡ íptu  
Chdttus depofuít penes eum centu,5¿ íbidéfcríptu  eft q? recepít: an 
credatu r talí fcriF^urgv(S¿ q? feríptura faciat fid? contra cápforem  di 
tfit.quod non eft dubiutpro e o a u tcd ícít v íd e r i^ n o n  &  lícet alle^ 
g e tín co n tra rm .tq u e d a m .M u m m u la río s.f£ d e e d e n .d ie ícc^ ín p ra  
¿tica v i  de tu r feruarí q u o d  nó faciat fide p ro  cápfore. A n g .  tam e ibi 
licetn o n lo q u atu r ín carnpforedícic,quodfiaduerfaríus v u lt  v t í  lí 
bro rationum pro fe tune aut debet totum acceptareíatit totum re-- 
ípuere,vtinXcum q-Ufritur.fF.de adm i.tuto.licet iecus dicat, íi non 
effedíber rationum,fed alia chartula continens capitula feparata: 
nam tuncpolTetvnumac<-£prare,&aliud refpuere.vtín.l.publia.£. 
fina.fF.dcpofi*6¿ afsígnac rarione*n;quía líber rationum conífcítur

^  Ley. C X X f.D elas cofas que fo n  eferitas 
tnlosquadernosqtieloi ornes tienen 
rer> tn b rd n fd  que non empecen d dque^ 
Vos contrd quien fon  eferitos,

Scriuen los ornes en fus qua- 
dernos por remébran^alas co 

' fas cpesdeué*Eotrofiloq ellos 
deue,e a las vezes eferiué verdad,e a las 
vezes cl cotrario por oluidanj a,o mali- 
ciofaméterporéde dezim osa q íi fallaré 
en algu. quaderno de algü orne finado 
q  le deue dar,o fazer otro algüo algüa 
co fíq ta l eferitura como efta non deue 
fer creyda,nin fazc prueua maguer pa- 
refciefle buen orne *  aquel q lo fiziefle 
eícreuir, eouiefle jurado que era verda 
dera. C a feria cofa íin razón, e coti a de 
rechodcauer orne podeiio de fazer a 
otros fus debdores por fus eferituras 
quando el fe quifiefle. Otrofi dezimos 
que íi el orne en tiempo de fu finamien 
to cdize>e mandaefereuir que fulan es 
fu debdor,equel deue cierta quantia, 
afsi como diez marauedisde fueíle ver­
dad quel deue veynte marauedis, po­
diendo efto prouar los herederos delfi 
nado.no les empece la eferitura, nin la 
palabra del finado, ante dezimos que 
pueden demandar, ecobrar los veynte 
marauedis íiquiíieren. E efto es, porq 
todo orne pucdefoípechanq por yerro

ex quadam necefgitate offícrj/eu rtiínifterij: vnde otnnía cotentam 
líbro5quaíi ín feparabíliaíudicantur propter vnitatc officq,(éu m¡„ 
nifterrj,crederé in qugft. AlbcricijVeríi eífe,quod dícit elle decifumt 

non obftat diAum Ange.per.d.l.cumquentur. quia procedit in 
his quac habent connexitjlcemjnon alias í <S¿ in illis quae fiuntpcf

modum ratia

fizo la eferitura, o dixo la palabra cl fi- ¡¡ríTn qu»"^ 
nado pues que prueuan fus herederos ne Aibericim*

que fon veynte los mareuedis.jVl as fie l flldicas ^uoĉ
ante que finaíTedixefle, o le fallaflen c-
ferito de fu manojo de otra por fu man nexus officío,

dado que íi mas le deue fulan de diez taTfuícitu?di 
marauedis q gelos quitaua, o juraflcc &umAngel, 
quenopledeuiam as. Entonces fus he h 
rederos' non le pueden demádar mas f vabo %  n©„ 
de aquello que el dixera quel deuia^ma 
gucr los herederos quifieflen prouar q 
el debdo era mayor.

fit verudídá 
Bart.in. l.ad* 
monendi.col*
é.ff.d eiu re iu  
rand.dícenus* 

c feriptu- 
ra  rationu aliV 
cuius defua^  
á l ,q u i  fuit b o  
ñus h o m o :c p  
tune etiá p ro  
fe faciat ali^ 
q u a prsefum^ 
p tíon5 : ita ve 
cu alijs admí» 
nieulís ober*

fta bien en todo ome.E fe- 
aaladamentc,en los eferiua

^■TituIo.XIX. Délos
£fcriuanos,e quantas maneras foa 

delios, e quepro nace de fu 
officio quandolo fizie- 

ren lealmente.

Haltanfa.cs vna betadad s  q "ILdedám fe

QOS h qfon pueftospara fa­
cerlas cartas de los reyes, o 

las ouas qilaman publicas quefe fazcn 
en las ciudades een las villas. C aen  e- 
líos fe fian también los feñores como 
toda la gente del pueblo de todos los 
fechos,elospleytos,cíaspofturas que 
han afazer,oa dezir cn/uy zio, o fuera

quuntur An> 
to.&  A bb. ín« 
c«z.vbi A bb . 
colu.é.defide 
inftru.nam ve 
hic vides deci 
tu r, g» non de* 
bet eí credí,nc 
que facitpro-» 
bationem : 8c 
fi defun&us 
fuerit bonus 
hom o: íéd per 
hoc non re* 
cederem a di>

. < «fto Bartol.
doao rum  cum ifta íex  non negat,quod faciat alíquam  prarfum' 
ptíonem.& adde Socinum coníilío. 187*volum«z.coluiu.$. incipít0 
in controuerfia.

c lí En ttempo defufindmento. C oncordat authentica. quod obtinet. C . j  
de probatio5&ex hoc verbo nota#quod no procederet quod in ifta 
I difponitur fi eífet difpofitio extra vltim am  voluntatemo fecudum

Salice.indidaauthentica.infi.fedhabcrentlocum lecrcsdifponlies 
de actibus ínter v'iuos»
f  Di«x,marai*edts, Q iiíd fi adfjceret taxatíuam tantumCvide <rh& D o  4  
Aores in.d.authen.quod obtinet.6¿ B^rc. íncorpore vnde fumítur. 

e Ho juratfe.Camí ergo aduocati. ve dicíc A l  bericus in dida. 1. rafío' |  
nes.C.deprobatíofaciuntiurareceftatores.
^Demandar m As.lm úiigc  quando talís conferí o facía eííet in fauorS ^ 
capacis,fecus fieífet ín capax.vt notat Bartol.i n l.cum quis dece> 
dens.^.Titia. fF. de lega. 3. 8c Salíce.ín.d.authentica. quod obtinet. 
C.de probatíoaibus.

¡̂Titnlus»'K. I X *  Vt Tdbellíenibíis. %lnfitmmd. 
g  5TLealtafd es nu ¡ftnddd.N ota de legal ícate,&bonicate hominís*5¿ ad f  

de quod boni horaineí» debent femper dilígííquía Deus eos díligit 
&bonifemper vincum,mali vero homínesdebent expelli ab om ' 
ni honore,qui feruíuntdiabolo;6¿ funt fine confcientia«Bald. ín* 1* 
a.colum.^.fF.de íenato. 

h VEfcnHduos.Qe officio tabellionat9 aníitdígnítas.vFmtin9.ví«Bar* % 
in„l«eadc.^.i.ff.ad.l.IuLrepe.&.l.vniuerfos.cu gl.<5¿*ibí ío i. de pía. 
C.de decurío.lib.io.vbi habet,quod eft vileofficiu.nífi fi nocaríus 
príncipís*& addeIo.A ndr.ínaddítio*ad Specu.iit.de inftru.editío*



^reítaf*coí é.fuper parte igitur in ifto regno no eft inhonorn iftud 
ofñciñ:Sí per íftas.lJ.partítarú iniuria reputatur atrox íí fíat rabel 
Jíoní publícO jV t habet ín .l.l4 .infra eo . ¿C adde quod habet Eccle,- 
fíaftíd.oio.fiiper fácig feribaeimponee honorem* 1\Lcx. 1. 
jjyTabellibeft homo ínferibendo pentus.Et eft dúplex.Vnus príui 
leaía, Sí afta,

del.E porende pues que enel titulo an-

t

in regís cu n a  
feríbens, aláis 
feríbeits cotra  
tradús ínter 
homínes cele" 
bracos.h.d» 
*j¡Sal’¡dor. Ad-' 
de 8i habet au 
thorítatem pu  
b iíc a m , quia  
eft coítítutus 
ab h aben tep o  
teftatem.

cafa delrey, 
H b Hotaríatus u  

fto u quí ad 
canceüaríam 
depucácur eft 
dígtiicasvti.l* 
t .C .d e m a n ' 
dfa.priricíp. Se 
ibi Salíce* Sí 

Adíí* víde,l*7.tít«9. 
C* de 2* partíta. SC 
tabtf' quae íbi díxí. 
Ja Hb* 5¿adde. Bald. 
lo. 8c ín.l.fori.C* de 
ad au aduo.diuer.iu 
thent, dicum. 
de n»  f  E n las cihda* 
bcllío d a . Gener ili 
ni* lege fancitum 

3 c eft, ve d e í n g '  
uincr)s,6¿ cíni* 
tatíbus tabel­
lar!) ordinent; 
1, generali.C* 
de tabula.líb* 
décimo.5 

¡{ccríftros.'Vi'
. ¿ deirr'a.eo. I.9 * 

% Lex. 11. 
h&íT abeiliÓ de 
bet elle lega' 
lis, bon9 S í itv

ílramosen el titufo ante deíleque fa- 
tedeftefablamos délas eferituras que bladelasefcrituras. 
aduzen en juyzio , en manera deprue- ^  Ley JI.T fe  qual manera deue fe r  los eferi
ua, queremos dezir eneíte titulo de los 
eferiuanos que las han de fazer. E pri­
meramente fazer entender que quiere 
dezir efcriuano,e quantas maneras fon 
dellos.E que pro nace de fu ofhcio qua 
do le! fizieren lealméte, e quales deuen

menta fafta pereumcVídeBartolum ín J.ead em Jit.C ad J.Iu L rei 
perú & £ a ld - referentemdiftaBarrolí&in aliquibus alicer dicen- 
temín.l.ín exercendis.columna.4.C*deíideínftrumen,& vídeéun- 
dem BaldumJn.l,miiitíbus,C*de teftamen.milí.& in*l; qui depoíL 
tuimC.depoíui*

k Afiela aite de la^ 
ejcrwtMA.'Non 
ergo tenetur 
fcireíura>&  Ic 
ges:lícetgIof* 
in. L generalu 
C.de tabula J í  
bro* lo . tener, 
quod íic , 3C 
Speculator t í ,  
tul. de ¿nítrir. 
men-edítio* f* 
reítat.verficir. 
fednoquíd tâ - 
bellio.quodL> 
telligirBarto. 
íni.cocraccus* 
C * de fide ivir 
firumen* & íe  
qm nir A bba¿  
ín capitu, prir 
mo.cclurn. fí-

nano ¡¿o rn o  deuen fe r  de buena fa m a .

Ealcsebuenos e entedidos 
ííeué fer lo s eferiuanos de h  
corte del reyc, c q fepan bié 
efereuir d e manera cj las car 
as q u e  e llo s fizieren q  bien

fer, e quien los puede poner. Een que íemeje que de corte def rey falcn^ e que
manera deuen fer aprouados,epueílos las facen ornes dé buen entendimiéto, 
e que es lo que deué guardar, e que gu á  é deuen'aúer en fi todas las otras bóda-
lardon deuen auer quado bien fizieré d e s q d ir im o s e n l& fc g u n d a p a m d a e n
fu officio,e que pena f i lo  mal fizieren. las leyest q fab lan  d élos eferiuanos en

Ley. I. Que quiere de í̂r eferiuano» el titulo de los óffidales de la Corte c Ca
|Scr iu an o ,tá toq u iered ezirco-  fadel re? .O tro fi  d ezim os que los eferi naK.eód.cifü

!mo orne que esíabidor a deef- uanos pubicos q fon puertos en las cíb- ?  debet fcire
í ‘ r  1 t J  í 1 -íi t lurapertm en

tcreuir,elondos maneras de- d a d e s .o e n la sv j l la s .o e n  otros lugares
líos.Los vnos q eferiuen los preuillejos qdeué fer ornes l ib r c s ^ e C h r i f t ia n o s ^
e las cartas,e los actos de cafa del rey bt de buena fa m a 1. E otrofi deuen fer (á-
e los otros q fon los eferiuanos publi- bidores cn efereuir b ie n , e entendidos
cos,qefcriué las cartas de las vendidas, déla arte de lacícriuania  %  de mane-
c de las compras, e los pley tos, e las po* ra que fepan bien tom ar las ra z o n e s , o
iludas que los ornes ponen entrefi en las pofturas que los ornes pufieren en •
las cibdadesc, e en las villas. E el pro q treíiantellos. E deuen fer ornes depo-
nace dellos es muy grande quando fa- r id ád  ! de guifa que los teda m entos,e
zen fu officio bien elealm enterca fe de- las otras cofas que les fueren' m ancla-
fem bargan, e acaban las cofas,que fon das efereuir en poridad  que las non  de-
menefter en el Reyno por ellos, e ín ca  fcubran cn n in gu n a  m anera : fueras
remembranza de las cofas paíladas, en ende fi fueren a d iñ o  del R e y  J o del
fus rcgiftrosdeii las notas q guardan, e reyno. E de mas dezim os que deuen
en las cartas que fazen¿ afsi como mo- fer vezinos in de aquellos lugares e n ­

cía ad arte n o* 
tars^; v t  fum- 
mam Rólari^ 
díhi, & alíb sl| 
b ros;quííneo 
rum arte iegS 
tur; Sí ídem re 
neiloáoes de 
Pía. ín. d id . I* 
gcnerah, Sí 

tís^pbatur híc 
Debet ergoícl 
re notas & for 
muías inftru^ 
metorum * de 
qutbus fupra 
títu* i/QC zliá í 
ad artem per. 
rínenría ¿alias 
tenébitur p a r 
tibus de -iiii- -

1  ai ¿ ‘ a r ' 1 t>. , _ - p c # ía . fectin>
dum Abb.& Ioannem de Platea vb i fupra}&eiídem Phteam  ín^

teliíges figníL'
ter tabellio curíae Regís.Et quod bene feiat feribere t & debet habe^ _ ____
re illa qusecontinentur fupra.2.parnta*tír*9.1.7.cü.Lfequen,Et ide z .C.de peti.bo.fubla.lib* f o.adde4 . fi*¿ ibíBaId*C* dé m agífccí*
de alrjs tabeilioníbuscíuitatum 3¿locorS fine liberi,Chriftíani bo^ conue*&Baídus ín rúbr|ca*C*4 e poena íudí.quí maleíiidi ad finv¿
nae fasna^perítiam ofñcíj habentes.Et quae eís celanda mádatur ce^ ín .l.ím perator.i.& .z.kau.fF.de fh tu  homí. Icem debet habere notf
lent;íí in Regis,aut regní non redundant dífpendíumídebet eííe v i tiam  iilarum rerum de quibus a iureprohíbenturconficíínftríím ^
ciní lo'cívbi officio tabeilíonatus fungunturtvt melíus pofsínt co> ta.de quibus vide per Lucam de Peana ín.l*t.C*vcnemo adfuupa
tráhenres cognofcere,nec debencefíe cler|cí,5¿c.h.d. trocinium fufeí.vicos Sí riíítí.eodem Iíb* l % .colum .l fi confidac

e %De Corte del Rey, N on ením exíre debent de cancellaría princípis lite ínftrumentum prohibitum 'contra iuramentu quod prstfdiít qnan^
roe mala? formatg,vnde Sí mala grammatica v idat referíptñ Papx  do fuítaíüimptus ad offícíum non tenebunr pofteat confedaínfíru
v t  ín.c.ad audientiam.de refcríp.quod extenditibi Abb* ad literas menta per eum .vttradít Lucas de Pennaín.lfi alíquíd.C* defufee-

alíorura prícipum,cü habentcomuníter caceiIaríasordinarías,&íit pto.pra?po.5¿archa*libró.io* T
* eadern ra tio q u x ín lite risp ap se td eq u o ib íd u b íta t Felínus, que I f ^ s m tó .N o ta q u o d  tabellionestenentur adfecretu; fecundum 7 .
nno* ----- ------------ - 1 quod iniungítur eís a partibus,féd non íntelligas hoc quado inftrti

I vjuc etidaeoct exire üteraeiniuiiacjvcumpcí v iu,iu.uiri.iM *u mentum fieret ín fecreío ín alterius prxiudícíum ;nam tunc puniré^* t2‘ ‘  ̂* '* . -■"> 1. turtabeliíofaciensínftrumentiimciandefíínum.vtnotatlnnocenc*
ín cap .t *colum*z*veríí.Item quod.de fídejínftriimen.Bal.in.Lman- 
dacum.colum.penui.C.manda.6<: facít5ouod híc fubrjdturquandó 
efr.ín damnum Regís vel regn¿*& adde ad íftamIegem*l*8.t¿t.9. paf 
tita.2.iSí.l.j*ínfraeodem.6¿ A bb.íned.c.t.co!.pen*

vide amplíatípne.z.6¿ vide.l.ímperator Tícus-ff* de ftatu homí.ne^ 
c,ea que etíá debet exíre literse iniuftae^vel imperfeftg.vid.lo.de Pi.in.l* 

. 1 z% z .coÍ*2.C.deped.bono-fübla.li. 1 o.6¿ vi*l*27*tÍ.4 *lí.í*ordína*reg* 
,¿ '4 -  •,U J B.Titul.4 .I.7 .& 8- 

* %Omej¿¿ra.Atide.í.generali.C.detabula.lib.lo. 
z chrijtianos* Et fie Iudaeus non poteft eífe tabellio* Sí ídem dícebac 
 ̂S Ange* in authentico.iufiurandum quod p r x í  ab his.coLj* Si quid1 aWlül.illlV.U'lUiiUU UHUWUi \ UVM --------- ̂  -----------? --------- - . ----- ------- ^

^ n de IudgofadoChriftianoc’vide Iafo*ín.rubr*íí*deíu{lí» <S¿iure* col. m ^ ^ w ^ í.N o ta h o c  5¿facít ad díftum  BaLín.I.pedtíonem. C, dead  g
i*8¿ text.in.cojftítuit. 1 7 .q*4«íbí aut quí exludaeísfunt; Sí adde ta 
fcelííoChriftianus conficíensínftruméfuminterludaeos; bene pot 

. in inftrumento ínuocare nomen dominí;videBar.ín.d*rub. col. z* 

1 IíDebuena fama. Et fie íofamis non potefteííe tabellio* ide vu ltL u- 
cas d«Penna*ín.l.2.C.fiferuusautHber«addecu*afpí,lib*t o.fed gd 
fí effíciaLur infamis poítea cpfuít creacus tabellio 3 an teneát inftru^

uo.díuer.íudído,q?notan} quí non funt ín matrícula ordínata,non Inno*’ 
poíluntconficere infírumenta ve fie foreníes notartj excludátur. & rec.eft
vídehodíe.l.4*ticaB .líb*2.ordína*reg.vtnotaríjquínonfuntde l.tlti*' 
numero,vbieftnumerus:nonadmíttantur ad confeftíonem inftru 2 
mentoru,contraftu,obligationum,&teítamétorumt Sí adde ouod 4* 
ífta otficía debet concedí naturaiÍDUsí& vicínis Í0CQru.l*8»titu»2»<3¿ 

Partida* irj* ^  jj

/



to.&ibinorat 
B a rt.&  loan, 
de Plat. q> de 
iure com mu* 
ni elcd' jo ofiv 
cialiü fpetta^ 
bat ad concia

¡:S.& qu*ib¡diXÍfupraeodcmáe.prlrao

% [ ñ  ! £ $ £ £ *  de fueren eferiuanos,porque conozca* dos los del reyno non conuiene a otro
9 "a l-is-ti t8Ub. m e j o r  l o s  o m e s  entre quienfizierenks tanto como al R ey que es cabeca, e le-

cartas ,e deuen fer legosb , porque han ñoriodel reyno, nin es o t r o  ninguno
recreas fuper fpi- de fazer caitas de peíquifas, o de otros afsi poderofo como el parafazcrlo. E
l. 20. rítualíbus^a , i c cae pena dc m uerte, o otroüaeIcom ene,m asqueaotro, por ....

S i i t S Z S i  Selifion lo que non pertenece al deri- to fa e ld e lic n e .d o .q n c  fucle « « t e
lib.4.c°nficere in'  p-o nin a otros omes de ordé, ede mas, e n t r e  lo s  omes quando viauan ellos -  ekaioapprcK

to. ftrume,I;v:ví. & ’ efcfa¡effenaigim  yerro porque aponer efcriuanos.Cs>fi ellos lo ouief-

merecieílen muerte,o alguna pena que íen afazerpocas vegadas íeacoraanan a.c.decohar-
aclo p u e d e  e l  Rey acoloñar. envno,e demas los que fucilen, puertos *a;lib:u -
§" Ley. Til* Qjtten deue poner los eferiua- por eferiuanos por mano de alguno te Nota h|nc r *

nos en U corté ddrey >e en Us ciudades* nerfeyan todavía por debdofos deca- tioac ad mul<
\HUs tarm asprodeaquelloshquelosy me- tahm iha, & 

e en l<ts pt.ias* „ r i ■* , r  * an teneant «v
Oner eferiuanos es cofa qper- tienen que de ¿os otros, eaisi non lena fnfumcta,qu3e

cenecea Emperador, o a rey0, guardado el pro comunal de todos tabdlio crea. 
2 efto es,porq estáto como 3  porque deuen fer puertos. Pero dezi- ^ m iw  fTcft

% il- 
líus ti 
tuli, 
4
y

ti.$.&  de Abb.in.ca» 
tota* ficut.col.f.ne 
tít. 4. ckri.vFmona. 
lib .t .  &in*c.cum di 
eíufde ledus. col >pe.
reco. ín^ru‘

Si Spec.tit. de
ínftrú. editio.

reftat. coíu*
$ . ver f. quid fi
eabellio.cúfe^
que tí. 5¿ vulc
Abbán.d. ca.
cum dilectas,

índiftínde
credattalíbus
inftrumentis
notarijlaící^
fiíitfug fpirí'
tualibus.vide
ibipereos.

% Lex Al u
w  Creare pot
tabellíones in

J- cilu ^ —--------y — i ” i . dommo facic
IOS ramos del fenorio del reyno. Ca cn mos que aquellos que pueden poner i„ fauore do*
e l l o s  e s  ouefta la guarda ,e  lealtad días judgadores¡ en fus lugares puede y po

c i r n s q  f a z e n  en la corte del reye en las uereícriuanosqueeicnuan las coiasq ,¡ci„.i.Luc¡u.
ciudades, e en las villas. E fon como te- pallaren enjuyzio antellos. Mas eferi- ffateih.mii;.

f t i g o s  p ú b l i c o s  en los plevtos,e en las uanos públicos de concejo cuyas car-
p o lluras quelos omes fazen entrefi. E tas deuen fer creydas, por todo elrey-
porende ¡u far de tan gran guarda,ede no k ninguno non los puede poner fi

................ in o r a n  lealtad comoeftenó;es guifa feñaladamente non les fuefle otorgado
tabeUíoaes in ^  & ningún 0mc aya poderio para poderio del Rey de los fazer, por las ra

autTlms ha* otorear lo fi  non fuere Em perador.o z o n e sq u e y a d ix im o s .
R ey ,o otro a quien otorgaíTe d alguno ^Ley.W ú-C om o deuen de ferprouados los

a v ̂  j j -  ------- | W f 1

delíos poderío feñaladamente c de lo 
fazer.Ca a f s i  como dixeronf los fabios 
antiguos quefizieronlas leyes las guar 
da quepertenecccommunalmétc a to

eferiudnos.

R ouados1 deuen fer los eferi­
uanos , quando los aduzen 
ante ei rey íi fon fabidores

*T ¡lídjradvrís* 
N ota hoc, &  
vicleAndr.de 
Ifer.de prohí. 
feu.alie.gFre> 
dei veril, ferí 
ba vero.& OI 
drai.c0n ii.7j 
&  vídetur ap> 
probar i hic O"’ 
piní©Hoft.ífi 
ca.cü,P.tabel> 
lio-de fide in/ 
ftru.& eode tu 
tül.ín fuixima* 
§ gbus inftrir'

t c

meíis. in pnn
8c ínílimnia ne cleríci vel monachi.^qui funt, Hcec A n d. delfer.in* 
d.vcríi.fcr¿ba.dícat tenen dáopínionS Inno.vt ad principé hoc fpe» 
«5tetquícqiiíddíxerítHoít.5¿ibf refert conítítutionc regní Siciiíf» 
difponenté ín terris Domaní} principé coltítuere notarios í S¿ % fie 
tn terrísBarronU), videtur petmitteredomínísterraruín locis luisr

bens ab eis po  
te Ha te cread i, 
qui tn :oto re • 
gn o  pñi de ge 
ftts fide adhí-
b^re. A l t ]  aute

iudices dá- 
d ií  nfuísi loe fes

be p X  tabdlior.es, g  eOrSgefta eís ícribát ponere, &  no slij.Kd.
. i M m r v U r * -  Adde Inno. f . A bb.m .ceu  P. labeibo de fide
■¿nftr.vb1Abb.col-p«.&Spe.tit.de1nftr.ed.Itó.^ e ftac.eol.S.&.7 .&
Bar.¡n.Í.ne(¥.e i.f^o ru .ffJeadoP>&:Bal.in™:l .C .defidanftr:c o U  .......... ........  ................... .

* d & / w i o ^ d e P ^ C U e t ó u I & m m r ,í * .  ño"í"d iftinaeJedcantñ iíh ísqufgeftafueríncin íudfcto :corafa>  
g iov ide .lactu a iriO w .íxu o  fie dtcibiís, x íicinjnfcrumctisforenlibus,(3¿noínaUis qug fiuntextra
ü á _anfuKceret 0 rega.&quia per cátum ít»dJciú:3i fie no poserunt cales tabellione^a domínís cofti«,tí,eofi,
Vthábeturexprefijmin. 4   ̂ 7 ■. . fi>vbi cer? teftamcta:nect,ínílrumetavendmonii,ne^ cgceroriicotraditu,

In n o .  t e m p u s  eonfuetudo vid, P - neq¡obl¡s;at»onú:q,UfSunc extra iudiciu:mfi hoc habeátex prior
r e c . e f t a o A e o ^ c t v u n e ^ m u m J f o  l e ^ Pr i^ ip iS,v e U 6 f e u d ine:vcí .,a ñeít.& aduertemu ltñ 1nhoc
1.5. rardeconGKtudincinift.p _  fjuil ^  vsfbaiftiu sk g is:naDoctorescoiminitertncelligers videtur ge
r oft porcoftabftantigua.q e f o ¿ WIibJdatn.íi.prawef*4<fc neralHer.vtrneoraiurifdiíftíoriepraíIaw, com.tcSj&  dmeerrafum
raediutell^'Xnrd<^wiraeinoria • reíéruatts príncipi; poíK.nteonfifcucrenotariosí&lexírtal.m ícathoevthev.des.
iliitis verb.íignif*<3¿ quía «us c rahr’Ho.Abb in d « preterea k % £¿reynoM am generales Eabelliones foltis princeps fadt. v t  perín^

l e g » .  v t h j c d k i t u r & noeen£.¡„ : d. e, um P, a be n¡o. Bal . ¡n.l.¡m per i un, 5 de¿iu.col.5.ff.de
tít. & K t o u » a p r ,« a p i m m o m ^ r ^ p n F ^  fi ^ ^  íorifdia,om nJud¡. l u x . m u
l í b .y  tw  S ino rít A b b .ío q u w ^  Ven¡tco tr5ea,queSuntreferuata w A ntequtcreetur tabellio «am ínabitfupercotentísfupra.eo.t.t.
In no. e l T e  venfSiraum ,quodc -  w < » W  requírítur 1. i .demú iurabitlegaliter & fine mora ferípturas te fadu. u od.io.dl
reco- teAípne,mefai,verecundia,dono,vel prom ifs.onenonattentisRe'
eft d .te m p us:decuius mino non 1 1 ^  f,  s, is& ReSin:e& eorSf¡liorÜcorportaroalispoíre tenus cuftodrre.
l . ^ t o ^ r q ?íü, l a . ™ & n o n o b , a ^ ^  ^  e(, m&regn) f c r e[3 Celare.& fi fitabcuíusduírat» ,vd eoc.
F inc. f t f lb tw m ^ l i ív . t ^ a c a d n , e ociuilas haben5 W, tabellfotrurab¡ic.u¡tatBaíconcílI)honotcm cnftodíre.h.d.

PV r ' 'S' m1 » „ !  ©o íTeG ione* q uoufq ue ín iure propríeca 1 HP,íM¿«.ídeft,exaniinados.vndeperÉjnaliter debent compárele
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Títu.XIX.De los eferiuanos.'
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quae 
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5art. 
bí q» 
idus 
mili*
res. mj
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ir.de 
rohú 
)Fre^ 
.ferí 
3¿O l 
(i .75 
ir apr 
iic O'’ 
ift. ín. 
abel> 
íe inc­
ide ti> 
mina* 
nítrif' 
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fi e 
> luis: 
ra iu> 
extra 
í,coíi/« 
iftuu, 
príuí' 
m hoc 
tur ge 
•arum 
les*
jerhv
j.ff.de

jo.tír. 
dio, di
:is Rc- 
odíre. 
:1 cocí 
i.
íarcré 
c.Bal. 
abfc£ 

qu ziv

rem ín cl<?ríco exam inandoin.c. fí*. *4. díft. & íbi Archi quod li eC- 
flfenc non abfque examínatíone poíT¿nt admíteí. 

a 5fi?i?e'/crf«^*Add^d.8.tíf.9*Pai’ĉ *  , . . , ,
\  b «{[c^m /ow .H ediefeiuatquod habeUn¿1.4.tit.l8‘lib.2.ordi.rega* 

In no» ín curia Rom ana rnm ítur ad examinatorÉ deputatú .v id .Spec.tiu .
fcc.eftde ínftru.edí*

de efereuir a.E fi han cn íí aqllas boncía 
des q diximos cn laleyantecffta. Epor 
ende quando algunos vinieren ante 
el Rey,o fueren aduchos por efta razón 
que diximos íi fueren para fer eferiua- 
nos de fu corte , o para fazer pefqtiiiá 
do el fuere , o cn otro lugar deue el rey 
faber de aquellos q mas conocedores b 
fueren cn fu cafa deftas cofas íi foii ata- 
les como de fufo diximos. E efto deue 
el rey otrofi prouar,eíi tales fueren de 
uelos recebir^c de otra guifa noil. Mas 
íi fueren para fer eferiua nos en las ciu­
dades, o en las villas deue el rey faber 
de los ornes buenoscde aquellos luga­
res,oríde fon aquellos que quieren fa­
zer eferiuanos, e délos de fu cafa ,e  de 
otros qualefquier, por quien mejor lo 
pueda faber, fi fon tales como diximos 
en la ley ante defta, c entonce deuen, e 
puede fer recebidos,e non de otra ma- 
nera.Pero los eferiuanos de la corte del 
rey deué/urarq  faga las cartas lealmé- 
te,e fin alógamiéto,é qno caté y amor, 
niri defamor,nin miedo,nin verguéca, 
nin ruego,nin don que les d en , nin les 
prometan. E fobre todo q guarden po * 
iidad del re y , e fu Senorio, e fu cuerpo 
efu m u g e r ,  e fus fijos ,  c todas las co­
fas q a eípertenecen, fegund aquello q  

l!g-?&“q u í ib i  ellos han de fazer, e los eferiuanos de 
díxí.fupra.tíc. las cibdadcs, ede las villas deuéjurar d

1 2 3

jet*
l i .  ti* tío.$.rcííat.co
¡< M  lum. t i*  ver.
A, fedqüaerofub 

qiiaformi»
4  C1Ífrclos omssfae 

nos. Teñe meru 
tí iftam. 1. ex 
qua ,  $£cedu» 
lis poftea in 
hoc datis Tum 
pta eft prach- 
carvt tabellio 
nesqui exami 
nantur in re* 
giocofilío: ve 
fint notaríj to  
tiusregní,pro  
dúcant literas 
ceftimoniales 
íliíus popuh : 
vndefünt, de 
eorum legalú» 
cate, S¿ alií s re 
quifitis: Se iu* 
fte quidé,nam 
tantü valer aü 
quando téfti- 
moníurn p o ' 
pulí ¿quatum  
examinado Q 
fonse.V(.gHn 
capí, cau fací o 
nes.i.qugft.7. 
afs incipicjcri^ 
mínátíones.& 
videttex.cum  
gl.in.c.nullus 
ordinetur.24*
diftinit.

J d  VDeuen )#r/r. 
N o ta  de iura- 
mentó tabel' 
lionís.&  adde

tu m , % tidelís 
erit illi a quo 
coftítuit. Sex^ 
tum, cj> oftiem 
fídelicer exe* 
quetur, cupi^ 
dícate,odío,a<* 
inore, &  timo 
re, remo ds. í 
V  De fus conce/ 6
jw.Adaerre<3¿
lftá claufula íu 
ramenti teñe 
metí Se forte i 
9a elecdo antí 
quítuserateí- 
uítatüí manee 
huíus iuran e< 
ti yeftigiu 
v t  díxí fupra

quo  , conftí^. 
tu i tur, «S¿ de re 
uelandodam -

rameto cüfue 
rint reqfitice-*

uSc cauere de- -  g u a r d e n  o t r o f i  a l  r e v ^ c  a  fu  f e n o r i o , e
bent ne faciac ^  o  j  p -  í -  C '

todas las cofas q le pertenece afsi como 
de fufo diximos. E otrofi q guardé pro

inítruméta fu- 
per contra(fci>> 
bus a iure re* 
probatis.l. iu"
bemus^.fane*C.de facrofan.eccl.l. 1 .C.de immu.nemi.coce. lí. ío. 
1 .1 .3 C ibi.BalC.dc eunuchís.vbí notat,q, debet punírícrimínaliter 
tabellío.facics inftrumetü illicícüineqf debet fenbere cotradum in 
fraude vfurarütaís priuari debet officío,& infamia notar!, fecunda
Bal.Ín.$.caUidis«de)phi*feudi.alíepFrede.& tencturin foro eccleííg 
ad reftítutionc.vt notatTo.de pia.in.hdefcítonis facultas.C. de iure 
fifci.lf.X o. cj allegargl. finguíare in.l.fi fcícte.fF. ad.l. Pope de patrí. 
adde Archi*in.c!ficut.46. díft. vbi dicic, $  funt periuri quía in c ea  ̂
tione íuratjdeno cohficicdocotra¿tus fuper vfuris:& ex hoc rcddú 
tur inhábil es*Bal.etiam ínrubri.C.res ínter alios acta.col.2.ad fí.5¿ 
nimírurfecundueü ciícoficere illicíta, Iít quandocj, fpecíesfalííratís 
v t  in.liubemus.C.de tefta.5¿ adde.c.vnicu.ver.fcríba vero.de pro 
hi.feu.alíé.per Frcde.5¿ in authentico.de no aliena.^, quía vero ve^ 
rífimíle nó eft tamen punítur poena falíí regulariter notarius confia 
ciensinftrumentu íllicitn.& eft cafus fpecialis in d.l.iubemus.in fi.fe 
cudü Bart.ín.1.2. C*de peti.bono.fubla.libro.lo.fed alias punitur, 
v t  ibi punitur etíá tabellío,qui facit cótradus ín fraudem publica- 
rüfundionü.vt ín.l.i.&íbi Ioan dePlat.C. vtnem o ad fuupatroci
nium f u f c i . v í c o s  vel rufti.eorumlíb. 1 1  .&  adde de ifto iuramentó 
tíbellionís loan. Andre.poft Hoftienf.ín.c.ficut.ne clerí. vel monal 
v b i ponit fex,qu3c iurare debet tabellío.Primlim quod de his, quae

videbit5«S¿ audiet,& requiíítus fueric ííne diminutione veritatis, Se 
commíxtionefalíítatís coheiet ínftrumcnra.Secundu, quodfecrera
íibi coniundacelabír.Tertiu quod fuper contraen vfuratio, vel rn 
fraudem vfurarum initio fcíenrer nulluin conficíet ínftri mentum. 
Quarcum,<j> de ómnibus inftrumentis qug reddec, protocolla te-

, , nebit. C^uin-

e horra de fus coce/oseen quanto ellos 
pudieren e fopieren,cqüe fagan las car 
tasf lealmente guardando todas las co 
fas que diximos, que deuen fer guarda 
das de los efenuanós del rey cn fazer 
las cartas del rey. „
C  Ley .  y ,  Quales cofas fon lasque deuen 

guardar los eferiuanos.

jlEgun diremos en efta ley ha 
I| menefter que guardé los eferi 
ijüanos,aquellas cofas que aqui 

moftraremos, éguardando ello faran 
derecham éteaqlloparaq fon puellos.
E las cofas qdeúen guardar fon eftas.
Primeramente fiel reylesmandarefa- in gU íb^par  

zer cartas cn p ó r id a d ^  que non deuen | a t « S o  
moftrar las á n in g u n o , nin fazer feñal, fiddícatg ei a 

nin mueftfaén ninguna manera poríi, 
nin por o t r i , porqpucdanencenderlo 
que en ellas dize íi non aquellos , a q  lo n« quod íaue

d i • • • , 1 , . ^  rttííbí pararí«
rey mandare.nm otras cartas n ingu f lasca,, y 

ñas maguer non fean de poridad non ras.Ezíicex íu 

las deuen m oftrar, fi non aquellos,a 
quien fon tenudos de lo fazer afsi co­
m o a Canceller,o a notario,o al A leal-
de,o a fellador5eotrofi deuen guardar ______
que las cartas que les mandaren fazer; lío fub pena

qué las facían,de fus manos mifmas h,e °.ffifr! ̂ coh" o  3 5 ciatinftrumcn
tu requirenrí,
quod ííno fa<
cítperiurus v i
detur Se fuis
íriítrumctísno
Credecur fecun
dü Hoftíen.6¿
5¿Ioan.Andr.
ín.c.ficu^te.ne
cleri. velmo/-

- , , ■ ,> , * na.&quífquís
de populo poteft faceré ha'nc requííítionc,fecundum eos.argume¡v 
co.1* i .ff.deoffi.prefi.&.c.relaiu.el.2 de tefra. ná pro taco dícícur íer  ̂
uus publicus fecunda eos.5¿ adde tex.notabilc*inJ.iubemus.in fin.» 
C.dcdefeníío cíuítt. qtiam.l.contra nbtariuni'offícium'fuu dene  ̂
gantem allegat Ioan.de Pla.in.l. i  .C.de ímmu.nem.conce.iib. % o.

. , VL ex . K  . • r
f^Tabellío caueat ne Regís literas fecrctas, cu i dírede vel índírede 
propalet:nec etiamalías nifieisper quosfuntexpedíendee; 6¿ma'1 
nu propria fi poteft feríbat. Alias íí eft legitime impedíais ícribac 
per alium,5  ̂feríbens ■referattabellionisfcripíií]^ mádado. Infuper 
ipfe de hoc fáciatin fubfcríptionementionemtalías non valet feri/- 
ptura,vttabellio v t  falfarius punitur.Item noníit eifas formaferí^ 
ptura? confícíendae tranfeendere,alias falfiraremcommittit. Itemín 
literis íuítitíse formam gratiqenon apponat.h.d^

^ ^rondad.Adde.I.2 ,fupraeodem.5í.l.8 .titulo.9 .partitafecunda.^ ¿
^  infraeodem.l.fin. , , , , , ■ , -
¿  V De fus manos mfmas. Habes híc,quod inftrumetum debet eíTefcríptu £  

de manu notarrjíqui fuit rogatus,& non alterius manu.& addetex*^ 
in.authentico.detabellio.í.hos aurem.<S<: 1bi.gl0.in verbo, ipfi per 
fe.& Speculat.5¿ loan. Andr.in additio.titul.de ínftrw^edítío. po+ 

Partida, itj; X  irj

nctur iinpen' 
dere oíficíum  
fuu^íic.requi 
ritfolettabeL

---------
non las den a otri a fazcr.Pcro íi acaecie 
re que fean enferm os, o queayan otro 
embargo , o otras preílasatales , por­
qué por íi non lo pueden cumplir, 
bien las pueden mandar fazer a otros: 
más aquel que las fizicre, eícriua y fu 
n o m b re , c como la fizo por manda-

J



fttcrtto*Vér.Ií?oppo,^.!ioeft.coftfct:um per cum,fed an intellígatur 
hoc,tam  de protócollojquam  de inftrumento, quod exeofum ítur. 
Bal.in rubrica.C.de fide ínftru.col.7. dícíc % prorocollüm  non po*- c 
teftper aliu facere fcribi: fed deber feríbere propria m anu i fumptu 
vero  poíTec infiantc neccfsitac^vcl négodorú multiplícate, feríbere 
per aliu m idu- 
rnodoípfefub 
fcribat, & pro  
prío figno m u 
tauítj& idé te* 
netín.l.vnica»
$.ne aur£. col. 
pe. C .d e  cad. 
tol. SC Alexa.» 
in.L quaedá. $. 
mhü intereft. 
colurrLfi-íi'.de 
cdendo.& con 
i 1 l .4 i .v o l .  t*
Petrus tantea 
de Anch3»c on 
fi¡.Z4Z»indpíc 
prius de víri* 
bus.&Paulus 
deCaftro. vo  
Iu,»,coííU2o9* 
incipítjVifo^  
dam ínftru me 
codicie contra 
rium; ím o , cp 
eiíam in pro^ 
coco lio f if í*  
cíat: ^nocari’  
fe fubfcribat: 
per iegem. d n  
pcor.$.Ludus 
ín fi.ff. de pi*
¿h'§. loan * de 
Imo ín.c. fi.de 
cfH dele, tenec 
contra Cardí. 
íbí c$ no poP 
fit, ñeque ium 
pairo feríbere 
peraiíumjfed  
Ipedebeatícrí 
bere. A b b . ta­
men ín eap.in 
ter díieétos.co 
lu m .6 .& 7 <de 
Hde inftru.ee> 
nee opíntoní?
C a r d in a l  íbí 
srefpondet ad 
di&um.$*no£ 
aute «Bar. in.l. 
díuus4 »úcfe^
Ratus.ff.de £alfis.dícít,qiiod íí cabellío fit ímpeditusjpofsít feríbere 
inft rumen tu per aliuídíímodo ipfe fpecialS facíat fubicrípdonS, Sí 
nonfufíiceretgeneralísfubfcrípdo,fecuncueum. ífta lex parutaru 
tollit dubitationes íftas,qu2e vult,quod no pofsít feríbere per alia, 

In no* nec|, diftínguit ínter protocoliu,á¿ inde fumptuimvnde generaliter 
rec.eft debetíntelLígi,<S¿addecapítulu prímu ín ordína*de Alcalain prag, 
l.i;. tí. madcis,quod hodíe feruacur. de confuetudíne tamen eft quod tam 
z j . l i .  protocoUum,quafumptum,fcnbíturper aliu &dummodo fitfub- 
4* feríptu a tabeliíone rogafo, fidem facit neq? de hoc alíquandodubi 

tari vídíjdum tamen leruetur tenor dí'ftae ordíriatíonís de Aícala. 
j  a 1\Efcreuir en cabo déla cana* Hoc non fuit pofitum ín formula, de qua 

fupra tíc.lJUj J*vbí videquae díx¿,fitabellío noeíTettamíiifirmiis, 
velimpedítus.qiródípfe pofsít fubfcríbere3fignare,&corrigerein' 
ftrumentum fumptum cum origina lí,ípfe debet hoc facere , fi vero 
non pofsít hoc tocum facere, &pofsit facere íftamfubfcnpdonem, 
de quahícílebet fierí íic,& adde ad dí.ftamformulam:fi vero ita fie 
impedíais,quod ñeque íftam atteftationem pofsít fubferíbcre,pro^ 
cedetformula.de qua ín.d J.jy .

. ITConjirmados.'Víde. 1. ¿ . &.1.2 7*fupra.títu. f *
. . . . .  VLex.ru

wIn litera Íimplíeis iuíliu j  ad alícuius querelá ímpetrata íémg ap-

do del otro, e defpues q el otro la ouie- 
reefcritadeueel por fu mano eícreuir 
en cabo de la carta a como ella m ando 
fazer,e fi de otra guifa lo fizieílc feria la 
carta faifa, e non valdría, e cl auia pena 
de falfario. Otrofi deuen guardar q en 
las cartas toreras non pongan palabras 
que femejendegracia.E lospreuillejos 
que mandare coíifirmar el rey que va * 
lán afsi como valieron en tiempo de al 
gund  rey,odcfpues a tiempo feñalado, 
que non pógan en ellos otras palabras 
porque fcm ejenquefoncdíirm adosb, 
fin entredicho n inguno , ó que valan, 
por todavía. Caeíto  feria otrofi falfe- 
d a d , fi ellos por fi mifmos fizieflen fin 
m andado del Rey. E otrofi las cartas q  
el Rey les mandare fazer para embiar a 
algunos que oyan algún p ley to , e que 
lo libren non las deuen fazer de m ane­
ra que ícmeje que gelo máde librar fin 
oyr las razones de ambas las partes. E 
otrofi deuen guardar que las cartas,
3  ue Ies mandaren fazer en vna forma 

e qual manera quier que fean que las 
ñon cambie en otra,mas que faga cada 
v na /egund  la manera que deue fer.

^  Ley, y ’I* Como deuen los eferiuano s fer a- 
t u fa d o s ,para ditar las cartas de fimple

E fimplejüíliciafon llamadas 
Ijlas cartas q el rey, o fus Alcai­

des mádan fazer a qrellas de al 
gunos q quieren alcanzar derecho.E ta

ponatur.fi precesveritate nítaniur.fcd hoc omíífo femper fubaud
tur.h.d.Habuítorigínem aca,2.í¿ aca.ex parte.i.dereferiptís.
<¡[Mdguernonfuefíenypuefa.ConcordM capíc.zde refcript.dc víd.i.4g, 
6¿qujeibidixifupra.titu.i. HL e x .y i 7.
w N o n  fcribat iabellio nomina homínoí,vel locoru per abbreuiatu

ras, v t  pno A l  
fonfo.A.nec li 
terarum data, 
auc quamica^ 
tem per ab ore 
uíaturain fiue 
figna: v t pro 
cetum.c. alias 
non valetfcriV 
ptura.h.d.

les caitas como eftas los eferiuanos q  
las íizieren deuen fer auifados,para de­
zir en ellas(deípues q todas las razones 
fueren efcritas)poniedo y ella palabra, 
fi afsi es como querello el que la carta 
gano que fagan aquellos aquien v a , o 
quecum pIanloquecnellava .Eaunde d kxon porah  ̂
zimos que fi el eícriuano fueííe defacor Ht4dltras-N ota 

dado de nó poner eíta palabra en la car 
taiqueíiem preydeueferentédida m a 
guer non fucile y pueiiac.E los juezes a 
quien fuere afsi lo deuen entender lla­
m ando a ambas las partes e judgando 
las,fegund fuero e derecho.

bene, quia ide 
quod in hoc 
fuit difpoíitü 
per ordínatio 
r.em deAlea^ 
laregum Ca" 
tholícoru;erat

f f  L ey. V i l . S jt e  los eferiuanos de la corte 
del Jf{~y, e los de las cibdades e de las 'pi­
lla s , deuen efereuir comalidamente fu s  
efGritos te non por abreuiaduras.

Screuir deuen tábien los eferi 
uanos de la corte del rey co­
m o los de las cibdades e de las 

villas eníospreuille jos,een las cartas 
que fzieren (dé cofas feñaladas q m o- 
ííraremos cnefíaley5por guardar q nó 
venga yerro,nin contienda en fus eícri 
tos)las razones complidamente, e non

Í)or abreuiadurasd . E eft o e s , que en 
os preuiílejos,e en las cartas que íizie- 

renenqua l manera quier que fea, que
1 1 1 f. C ,por ciento♦non pongan vna letra por nom bre de 1 Nocí b a ^ a  

ome,odemuger,afsi como A. por A l- cotrariu huius 
fonfo,nin en los nóbres de los lugares, 
nin en cuétade auer,o de otra cofa,afsi 
com o.C .por cientoe eílamifma guar-

tl. 10*
líb. x*

I n no4
rec,?S

Se hic pro u i fu 
fuic ergo illa 
lex veteris íin ' ' h  
rís declarato^ 
ría, deiureco^ 
muñí, vid? in 
hoc quodno­
tas: Bars* in.l, 
Gallus. §« ide 
crededum. ÍF. 
de libe.óc poft 
h u .S c A b b . ín 
cap-cum.P. ta 
tabellio.defi^ 
de ínftru. $.4. 
&.j.col.Spec« 
tituí. deínftr* 
edido.^often 
fo.col.6 .5¿.íbi 
Ioan.Andr.ín  
additío . dé 
hoc tamen díc 
v t  habetur ín- 
fra.eo.l.9*

tenebat Bart* 
ind. quotiens.

.ff. de h«re 
dianfti.vbí di 
cit, quod norg 
%nífícaduae

numeri,pofitx in inftrumentoinon vidantinfirumentum.dummo 
do tales notx fintín communí vfu íimílíter &  per iftam.l. non pro^ 
ceder quod notat Bald.in.l.verbum volo.C.de fídeiccm.vbí dicit, 
quod íí reperiíür ín inftrumento promifir,fubpana du,q? ínteilí¿ 
tur de pecna dupli ; quia nonporeftaliud fenare dí<fra fyllabaab^ 
breuíara,&ídeo recurrendueft ad mente,S¿ deiurecomuníloquen^ 
do beneprocederent eoru di3 :a,fedcumíftalexiubeat feribi exten 
fe,non procedít eoru didú,quod &  eft demente Bart.in.d.í*l. <Sc irl
authen.quod fine.C.de tefta.Aduerte tamen, quia ífta lex loquitur
quando ponítur tántu vnalítera,&non loquitur in fylíaba.vt BaÚ 
loquitur vnde forre procederet diAum Bald. pro quo etíam facit, 
quod notat Bm.ind.fi.ad finem.fF.ad Treb.quod fi in inftrumento 
teftamentí reperítur feriptum abbreuiate,deueníat in fuperuíuent^, 
6c non poteft apparere, an voluít dícere ín fingularí,vel ín pluraU; 
quia poteft dicere vtroq: modo,quodftimetur íntelleausex praece 
dentibus,(5¿fequentibus,quíd voluít teítcitor,^ quod fi per hoc nST 
pofsít apparere, quod in dubio videtur fieri fubftítutioeo modo 
quo inftitmio.& quia in cafu Bal.coftat de m e n te ,a d d e  qu? rotat
Speculatordt.deinftru.editío.í.oftenfo.col.6. verf.quid fi abbre'
üíatura cum col.feq.vbí víde additio.Ioan.And.& v i  de. Lfedd 'm  
patrono.^.noiis.& íbí glo.5¿ Bart.ff.de bono.poíTe.

■' ■ ■ " " ■ ''' v' "' " :v )................ ' ^



? U  era.Notahóc,&aduertant cabellíones/vt annosdomíní po^ ftratorefubfcriptumjnam tune nonfaceretfídem,ni{íparce vocata*
* nantexíenfe.& non per literas iignifícatíuas numeri* & iu d ícís  authoricate fumatur exemplum: quod tamen limitar,nífi

j-, q p c  lop:tbar.Habes hic quod quando ínftrumentum vitíatur ímpe^ eflet regiftrum fuprcmg ctirig regis:fcu archnius regiftrorum íupre- 
^  rícíacabeüíonistveleius culpa,quod tenetur ad dam num :&  interef mg curí£ regisíquod dicit vallari fpcciali priuilegio. vicíe íbiper eu* 

l fe p;irds.adde.c.i.inordinatíonibusdeAlcala:qugrunrinpragm a-' f  Z4í^ # I^ .N a m fid ijfc o rd a tfu m p tu a b  orígínaÍí,potiusdebetfta 4  
Jeceft deis 8 ¿ l  l t f S i  n  original* re

* ]An d ¿ e !&  Un!c deueauer en Ia Era* quépufieren en der las dubdasf de las otras Cartas de q 
^z^démagíft.con lacártá- E  qualquier de los eferiuanos han los omes fofpecha. H aunyazeoo-
jjj^ .u e .& B a M n l. n ,lf* rlí* Otra  í i n n n r n m r i  t r m n r / i i i í * í i  i l f T i i n i r - i r r  i Ji /«n/>n r n r n r t

ímperacor la* 
l.col.4 ¿nprí*
rna!e¿l* &eua  
ín.z.leduraff. 
defratu homí*
S¿ dixí fwpra 
codem.l.fecun 
da*

tex* VIII.  
fftíTabellío ap 
ponaeferiptu^ 
raecenerem ín 
regiftro vt per 
regíftj'í fidem 
ferípturae peiv 
ditg recuperé' 
tur:& Vetuíhe 
renouentur *
Nontam ency 
ftendat parí* 
renouatíoné , 
v e l pditae ferí- 
pfuraérecupe- 
radonem deit* 
deranti regí, 
ítrumtnec c5y 
íicíat nífi de íu 
dírís edmpe* 
tentís mancU' 
to.hoc dícít* 

f "c 1T egiítr adores♦
In no* Vide de iftís 
rec.eft *n ordina.aeg. 
l4 .ín «t.7 *lib .2*p e r  
lib .z.to tü & in  pra^ 
tí, 1 ^gm aticis folio 
In no. mihi. $i.8c ío , 
rec*eftlí^« 6o* vb i &
1» 24* de falarrj fi to-* 
tit.z^. rum : &  víde ^  
lib.4. <í uo^ habetür ínfra eadem partftá*cítul.2 0 *l*4

jgiftro:vtínaii 
then.de tabel' 
llo.$. illud, Si 
ibi notaJ3ar.i 
í.fampronius* 
ít,deiega*2«&  
in !♦ íi libran9

que de otra guiía fizieíle f inoncom o tra porque íi alguna carra dieflen como
en efta ley m anda: dezimos que el pri- non deuan por el regiftro fe puede pro
uilejo,o la cárta que fizieíle que non val Uarquienla dio roen  que manera fue . 2 ffdere'
driac el daño , e el menofeado que la dada. E lo que deue guardar;e fazer los knBald. in̂ L
parte recibieíle por efta razón que feria íwiftradores es efto, que eferiuan las noftram.C.de

tenudo de lo pechar. h 1 1 T «fta.coiu.LÍ*tcít:a.coil.3*l*íi 
quis ex argen­
taras. ji.ptor*
S¿ ibi notat 
Bar.ff.de eden 
d o.c^.vt vete 
ru.& ibi no tac 
glo.9*diftín* 

tf Non menguan- f  
do , mn anadien' 
¿o.Debentetíc 
ponere nome Inno* 
fuüibí:vdn 1. rec-cíl 
t.tít.y.líb^fe-' I.t*tí* 
cundo* ordín^ 15. Ií* 
reo-a. 2*

t i;aitaslealmcntecomogelasdieren5n6 
$  L ey II. Q ttepro nace enfa^et los regi - m enguando nin añadiendo^ ninguna 

Hroi e que deuen f i^ e r  e guardar tos re~ cofa en ellas^ non deuen moftrar el re- 
gifl^adores. giftro^fi nó al notario,o al lcllador3oá  

Egiftradoresc fon dichos o- otro alguno por madadodelReyjO de­
tros eferiuanos que ha en cafa ftosfobrcdichosoalguoodeaquelloá1

______ del Rey q fon pueftos pára e- q íiañ poder dejudgar, o de fazer jofti-
fereuir cartas en libros q han nóbre re- cía^fi alguna carta ouieren menefter de
giftrós,e nos queremos aqui dezir.por aquellas q pertenecen a 1o q ellos ha de
que han nóbre afsi ellos libros, e q pro fazer, e deue feáalar en el regiílro cada
viene dellos. E otrofi eftos eferiuanos mes kfobrefiíporque pueda faber mas
que los han de efereuir, que deuen guar ciertamente quanto fue fecho e n e l , e h %Mopar él re, 6
dar eíazer.E dezimos que regiftiodtan por efte lugar pueden la te ra  cabo del r'~ ~

to quiere dezir como libró que es fecho año todo lo que en el fue fecho, 
para remembráca de las cartas e de los 
preuilejos que fon fechos. E tiene pro 
porque fi el preuilejo, o la carta fe pier­
de o fe rompe, o fe desfaze fa le tra , por 
vejez,o por otra cofa.*o fi viniere alguna 
dubda fobre ella por fer rayda , o de o- 
tra manera qualquier: porelregiftro e 
fe puede cobrar las perdidas, e renouar

— "  * * •* 6¿ythic vides
tenetur regiy 
ftrator edere

no. 4* huüw udüciui u*i» -  r --------------------- - regíftrum de mandato iudícis. ,
In no. 1F^/?ro. Sequuntur magnae vtilítates exregíftroí v t hic,vt ad ipfu k %Cada weí.Inducitdíuiíio per menfes faciliorem inuentíonem,& no 
rec.eft puSlícam fidem fa¿turum recurfus hubeaturiíí principales íítergde títiámtfícut <S¿ ín Lcaius.iF.de lega. 2 .diuifio fundí facicfacílius inue< 
l*4.ti. fidant,vel falGe dícantur.vt hic’,& d e prxícrip.c.ad audíentiam, 6C 
i  5* l i . ín auíhen.ad bsec C-de fide ínftru.& V t hic hábessetiam líierae gra<
2* * tiofae debent regiftrarí,fic Se habetur ín excrauagantí Ioannis vige-

2 d fimí fecundi íncípít cum ad facrofandaf. &  de pí otocoilo feu regí-
ítro t a b e l l io n ís ív í d e  ínfra*l,proxíma.6¿notaq u o d  tenetur tabellio 
px*na falfi: íicelat fuum prococollum, d¿negat fe fecífíeínítrumen^ 
tumtvíde Bald.ín l.eum qui.C.de falíis*

3 Torel rer>ftro. N ota de authorítate regiftri,5¿ ira communiter vide^ 
fieritvt irperdatur álíquod priuílegium,vel alise íitergtegis, vel de 
eíus curia:íubentur dan alíse ex regífíro t &  nímiruin,nam ex regí^ 
ítro Gregoríj decretales alíquaefuiiiptaefiKrunttvc pstetexca.2.de 
CQnítí;& ca. t .deconfuec.&cap.2*de íureiuran.& ca.quamuis.de re-” 
gu.iur.& commentarieníis tenens Í*egíftra,rubfcríbít:ea:quahter ex 
traxit de regiftroySc datur fid es cali fcrípturg;licct non habeat alíam 
tabellíonísTubícríptionem: namfuFíicit3qüod habeat teftimonium
/*+ *m á-vt v*< a íi t w * rA t» fí ít* O 1* 11 tTl llIlTIC i  ̂Íí“ I* «

^  Ley. I X. deuen guardar e fi^ e r  los 
eferiuano <■ de las ciudades e de las billas.

^E n u d o s  fon los eferiuanos 
públicos de las ciudades, e de 
las villas de guardar e fazero •

todas eftas cofas que áqíii ^tíupram gU
moftramos. Primeramente que deuerí (pof eiPregi!
auer vn libro por regiftro 1 en que e- í t r o )  adfinem

felas viejas.E otrofi por el pueden per- feriuan las notas de codas las Caitas en & v t  hic vides

irifird. Vone  ne 
regíítrum am  
bulet per muí 
tas rnanus, d¿ 
locus fitalictJÍ 
falfitatí : .vel 
furto regifíri* , 

oa di aun o de 7 
aquellos. Facic 
ad ea, qua? di'

nirí colon u.m; 6¿ vberioremcuícuraminducíc»

%Lex. IX .

wTabellíonesduifatum o¿ locorum in regiftro appohanttotum te 
norem feriptura? dandaepard,vt pemotam dubía terminentur: <3¿ 
fiant qu? fupra.Kproxíma dícuntur.Nec poteft pars defendere?quo 
minus akeri partí detur ícriptura fuatfed iudex hoc poteft* Item ra­
ciones expeníarum cíuítatis funtín vno regiftro ponendae,vc peten-* 
tiRfgiearum ratíoreddatur.h.d. . , , v. x
5T Fniiiroporregiftro.Conccr.text.ínauthc.detabellío.cona.5.(S¿: \.z, i  . . 
cic.8dí. t .foro k gu m ..Se ordínado de Alcala catholicorum regum, In no* 
&cogiturtabelÍ5oexhibereprotccolÍum,cúabeofuerítpetítnt v t  tec.efi: 
notat Specu.tit.deíaftru.editio^.vídendum.col.t*6¿Bar.in authé* l  1 

iducuiums ipiiuiic»*!. iietm luiuti i,^uuu nau iun> uuiuum de cabel lío.in tiñe principt|'& íi non apparet p roto col Iuiti iHítrume tit* 2 5*  ̂
commentarieníis,qui prseeft regíftrís,& eorum archíuís, ideft regí- tum eft fufpednm,vtín d.authen.de tabellio.í • fi« Se lícetíbiloqua^ Üb*4 « 
ftratorísívtin authencí.ad haec^&ibi notat Angel.C.de fide ínftru. tur in ciuitateConftantiíiopqíítana per dictas. 11* regni ídem eft fta^
&.habetur híct& adde quod notac Bald.ín auchén. fí q'uís in aliquo. tutum-in ífto regnojvchic,& ín d.U.habetur. íi camen probaretur a- 
col. \ .C.de edendo.verffed hic quaero.in quceftioneilla de tabellio nnfsio protocolíí,teneretinfti m fum ptum :vt notacBal.in.l. 2.C0I.3. 
re , cui a ftatutoeft dara poteftas refícíendi ínftrumenca pacerna: ad ff.de fcnat.non ergo videtur quodprocedere pofsithodíe d-Bal. ín 
intellectum tamen didse authentí.adhaec.iSciftíus dictí A ngel.vide rub.C .de fide inftru.col.7 -ver.fecudoqugro.vbipoft Nico.de Ma- 
Pau.de C aít.índ .authc.& G arolum in comento cófuetu.Pariíi. tf.i. tha.dícít ^ftandúeft ínftrofum pto,licetnoappareat(ptocollum :di 
^♦ J*ingl.i.col.!3.6¿ 1 4 . v u lt enim v t  procedac quando exíbeturípfa cés no obílar d.,$*fí.ainhé.detabellío.quíaloquíturínvrbeConft2'* 
originalísfcrípturaregíftríjcumfubfcriptíonecómentaríeníisjquod tjínopolicanaincafu fpecialijfubditcñ.col«8.(^ periculueft in hocca 
Étregíftrum;fecu5 fíproducaturexemplumipfiuSjetiamacaliregíx bellionííquíaexquo eft gñahscofuetudo,<£cabellíones habeác^peo

partida,ííj; x  íííj



íf qua bcllí.dicergo  
fiipr* auc confiar* 

^inftru merttu 
non fuitreda^ 
d íí ín protón 
collo,habétta 
itíen infmtme 
tuftifuícríptío 
ncm parciumt 
&  alia requiíi- 
ta inordinado 
ni de Alcalaí 
Se facíét adliüc 
fidem,quíail* 
ía videtur fcri 
pcura marrix:

Ley, X ,  Como elejcríúano deue refacer 
la carta otra quando aquel a quien la 
dió dixeré que Uraniaperdido.

ígeramenteSpodria acaecer 
que pues que cl orne tuuieíle 
en fu poder la carta fecha por 
mano del eferiuano publico

¿ollaí puníendús éfíeit tártqüam íranfgreflfor confuetudinís,pbena ar taríumjnon poteft eum cogerejvt fibí det ínfthimentum.vt d ’ *
bitria:&  torquendus eílenvt vcrícas eruatur.Aduerre tamen; quia in dic.l.prgtor aít.ín prin.&ibi vide Iafonem triplicirer lí mitant * 

( ^ í3e lícet hic &  ín dída ordinatio.de Alcalá caueatur de habendis proto* &  an pofsit cogí ab eo contra qué fuit rogatus: v t  det inftrum ^
in no* collís,non tamen dícitu*,quod fi non appáreat de protocollo inftrU vide Bal.iriJ.fina.col*penultí.C.deedendo.vbí tenet quod
irec.eft mentum ítide fümptútti. non faciat fideniiprout dícebatur ín did* U  interéft petcntis, &  ibi etiá vide an pofsit notarius opponere petc'd*
d.t.i^  fiaüthe. deta* ctl

aquella maherá q cl íúcz les madare, o 
q  las partes q íes mandan ay fazer la car 
tá fe acordaren ante ellos.E defpues de- 
flo déticn fazer las cartas, guardado las 
fo riüash de cada vna dellas afsi como 
dicho es de fufo en el titulo de las eferi- 
tulas non m udando nincabiartdo nin
guna cofa déla fubftancia del fechocaf- quelaperderiajoleferiafurtada^ tó í-
íi como en clregiítro fuere puefto ede naria al eferiuano que la auia fecho que
íi ha la de dajr a aquel que la deue auer g CJa otra vez. E porque algunos

r _____ ___ maguer que la otra parte gelo defiéda: y ha que ja piden maliciofamente nos
6¿ on^inalís/-í>|j|eras ende fiel Alcalde gelodeíerldie- por guardar los efcriuanoá de yerro
duseffeĉ tabei rc Por a% una raz°  derecha q eí otro de queremos íes mofírar en eftá ley ciertá

mueílre.E por eílo la mandamos efere- manera comofefepari guáfdar.É dezi-
uir en el regí (tro,porq fi la cart¿ fe per- nios que fi la cartá que dizen que es
dieré, o viniere alguna dubda fobre e- perdida es de com pra, o de vendida, b
Üá que fe pueda mejor prouar por alli:e decam bioJodete ííam erítd i od ep e r-
afsi como diximos en la ley anre ffeíta foneria, o de otra cofa femejante deflas
de las cartas que fefazen en la corte del q ue fucilen a tales que maguer parefei-
Rcjt. Eotrofi dezimos,que en cada ciu eflen dobladas non puede venir daño
dad,-e en cada villa deuen auer otro re*- p 0r ellas a la otra parte que el eferiuano
g iflro , en queefcriua todas las cuentas por fi puede,edeuefazer efla carta fa-
de las rentas de fu concejo para faber cando la de fu regiftro , e faziendo la
quantasfon^porque fiel Rey quifieref bié afsi como fue fecha la primera que
demandar cuenta de comofueron de- dizén que es perdida, e dar la a aquel h
fpendidas,que lo pueda faber por alli:e a quien pertenefee. Mas fila carta que
porque non fean demandadas las co- pidieílenalefcriuanoquelarefiziefreo- 
fas aaquellos que non fon en culpa.

liotvt trSfgref 
íor le g is lo  ta 
mé periclitare 
tur ex (ióc fi* 
des inífrumen 
tíivtdíxícBal. 
fi vero nó ha* 
fcerét fubferí- 
ptíonc partíu:
& dubite?,an  
inde fa&ü fue/* 
rítprorocollu, 
prseíumcduro 
eft qj tabellío 
fecitp¡orocoI- 
lumícum incu 
bat officio fuo 
i acere, cogen* 
dus tnefíetil/ 
lud exhibere,
^torquendus 
cílétfuper hoc
ad verífarem eruendam:& fi non pofsífapparere de amífsíone pro- 
toeoUúfírípedum redderetur inft r u mentum ex quo macrix feripru^ 
ránón apparet: ftaténímin prima feríptura prococoliífubftantia, 
Cum iubeat lex: v t  partes fe fubfcrtbant :■ iuxta id quod díxít ídem 
Bal.deínftrumentoinfcripcisjín dida rubríca.coi.7, íi veroínítru^ 
tnenta feríptum eflet antiquum:& tabellio iam mortuus, vrderetur 
ftandum inftrumftofumpto lícet deprococollo nonappareatícum 
pr^fumltur debeat prsecefsiífe ex tenaporis díuturnitate.facit.^fcri 
ptum.inftit. de ínutí. ftíptn 1. fciendum. cum ibi plenenocatís* ff. de 
verbo.obliga*5¿quoddixif ip.tít.t ♦ín.l.f íy.ingio fuper parte, nó 

jfn no* deue valer.an autem in protocollo requíracur,cj) habeat fignuin no 
rec«eft tartjíVideBald4n*l*contradus col.z. C . de fide ínft rumen. &  A  {ex* 
l.u .f  í*confiaj^íccundí volu.6¿ hodíe eftprouiíum inregno,quod fíat per 
z$* íí, quofdam capítuloscurqsdeToletofadís anno domini.^zj.petitío 
4* ne. j t .<5¿ etiam incuríjs de Scgobia petitíone.86*

i  a ^Qjieles mandanMoc dícit,quia nihil poteft tabellio feríberetnifi ro 
gatuna partíbus.víde Abb«poft Inno.in cap* t .col.6 .7 .5¿ g. de fide 
infi:rü.5¿ibi anpraefumatur rogatusCi5¿addeBartjn l.háeredes pala 
í.ín teftamcto^ff'detefta.& Bal.ín rubríca.C.de fide ínítr.cov}. 6¿Io^ 
dePlat.ín I.generaliiC.detabula.Ii.io.&Deciuconfi.t t .c o l8 -& 9 *

3 b líGuardando las formas. Habes hic:vtfcruaridebeantformuIae;dequí'
bus fupratít. 1 .

4  c ir DeUfuhfancta del fecho.Vidciur hic collegí,quod feruata fubftácía
fadí, tabellio pofsitextendere inftrumentum, de quo vide Bald. ín 

ín rto*rubnc.C.defide írtftru-col.6:verfi*qúarto quáeritur.<5¿ Spec.títu, de 
rec-eft infcru.editio,f.oílenfo.col.7.5¿ 8 &íbi loá.And.ín addítío*Bar.

o f ”  - - 1 limitantcm 
_ , j n P °, 1C ab to contra qué fuit rogatus:vt det ¿nftrumentü?

fie: quía
opponcrepetcti, 

qcJfuarionín^ 
tereftiquia ¡n  ̂
ftrumctumeft 
nullü,velquia
fatísfadüjvel
quia praeferí  ̂
ptu:&cóclíi^  
dítq>non pót 
excipere deíu 
retertíjjpote. 
rit tamen im- 
plorare,quod
pars qUae de 
fuá edicione I? 
deretur cítef; 
&  íí nolit hoc 
ag e**e>pofsíte- 
dere etiam fi 
pars aduerfo
contradícicivt 
hichabcs,pars 
ergo quselgde 
retur,íüdícem
adeat: Se nota 
bene,£indu^  
bio pracfumít 
inftrumctu fa 
dum  mandan 
te eo,cuíus in- 
tereft.Bal.ín I* 
t.col.p en .C *  
de edendo* &  
debet edí es> 
penííspeictis*
1.cum fgpe. C*  
de eroga* mih\ 
anno.Ií* t z* &  
adde ad ifta. h 
l*t7*adfi.tí*2*

tra vez porque la primera era perdida . eadcm.partú
1 1 1  r  c 1íFreuarpor allí, 6

Sed an poíTet
carícelíare protocollum poítqiíam reddidít fumptumínftrumen^ 
tum partíCvide loan. And.ín addído.ad Spec.tit.de inítru*cditío* 
poftquam.col.pen.in addítio.fuper parte cancellata, &Eald*ínru* 
brka.G.de fide ínftru.col.8*verfic.iuxta h o c ^  v b í vide, quid fi ín 
margine protoco Ií reperitur cancellatum pererroremí vi Bald» in 
í.noftram.C.de tefta.&inK j. C* commínatio. vel epiftol* 3c Alex* 
confií.59«coLt«5¿ 3*voIü.z.&defolíoquoreperiturm anu notarij»
fed non ínter ptotocolla.vide Alex.confi. t y j *2*coI.z*volu,
IT Porque fi el R¿yquifiere. Hinc fumpta fuícpradica, v t  radones rediV 7  
tuum ciuitatum,(3¿locorum: dentur fyndícatori officíalíum, 8c ví>  
deantur ín regio confilío: v t  habes in capítulis corredorum.ca. 3 o. tn no* 
Sí teñe mentí quod hic habes de ífto libro rationum, redítuumcíuí rec.cfk 
tstum ,& villarum ;& de íílis radonibus fyndícorum,5¿ alíorum ad 1. a** 
mínifrracorum publicorum.vide.l.fecurirates.<S¿ibiIoan.dePía*C* tít* 6* 
de fuícepto»’3¿ archa.libro*to*5¿ videín auchend.dccollato^.íubc- lib* J .  
mus.colla.9.

1T ¿ex* X *
í^Si litera prima vendítíonís alíenationís teftamehtí procuratíonís 
vel íimilis:ex cuíus refedíonedamnumnonpoteít eueníreperdan>* 
tur: poceft tabellio eam fine iudíciü mandato reficere: &  partí q u *  
prímam perdidít, daré, ái autem litera eít debití ex cuíusreiteratío^r 
ne poílet bis debítum repetí; debet pars partem coram iudice citare 
Se fi debitor confitetur:tunc íudex recípiat a credítoreiuramentuna 
quod primam perdidit nec feit vbieíí:: & quod non eius dolocafus T 
aduenitperdíííonís,á¿.vt latíus hic continetur.h.d. ^

, . „  ,  . . It , ... „ |1U . . .  j n l .  g  Habcc'orcu m a notadü ptr SpecuLtini.de }nftru-cilMo
icredendurn.ff.de ,be.&poftb9C.Abb..nc.cum.P.ta #.poftquam.percocUra:& vid.inordmatio.de A l c a l á ,  final, v b i l -  %  

25* Ii. bellío.defideinftrn .3 .4 .&51. col.hodie tamen perordinationem de ponítur ífta.l. nt.sf*

4. Alcala nihil poreftaddere tabellio. _ datla a aqkil. Etiamnbn cítata altera parte,ñeque amifsiohe'pro> Iíb‘ 4 *
5 d 1T i/Lqnelqtit la deue auer» Concordat 1. praetor ait* fF. de edendo. &  l.fi h z t^ v t  hic,&  notat S>culator in d id ^ .p o ftq u am *co lt ^ á l d ^

- %utóexargentari)s^,pertmcre,eodemí ütul*&quinonrogaiucno. l.fin,colití,G*d¿edendc*



_ llt.'ldém tt defolutíonedebití, quía habensduas aprochas 
5 a , ¿ ,7, rn nofíec dice re hís fe foluilfe: &  ve ¿ndebítum repetere. 1. ne 

Placea.C.dc d.ícuffo.hb., o 
t «r- ^ohU deue.Et íi dederic contra hoc tenetur ad damnum &  íntereíie

4  °  nsrtís vt ín ordinatio.de Alcala folio fínalú
T,1 no* V * t

feC ' * " * ^ Í*U-C fucilé de debda 1 que alguriodeuieíle a

>r: quía tune erat neceíTaría probado de qua In dicS. '¿apítu. cum  
[ím.vbí A b b as.&  d ó& ó *$ Paulus de CafU n díct.í .fs de pofiefsío

1 1  ,7. de.hneC
’ C áccilfeurfq.li' 

^ b rC C -S d o S .
c fabri ín.?. pe» 

inftíc. de tefta.
¿dW 'j*.Q:»id

fi negec le de* 
bicorem, alie* 
oans folutío-

probaue 
ceptoíurame- 
to a credírore^ 
de quo hic fiet 
yefe&io fecun­
dan! Specula* 
índí¿M *poft 
|  tjt.de inftru* 
edírío. col. pe.

otro quier fuelle de dineros, o de otra 
cofa por la qual pudieíle demandar tan 
tas vezesla debda quantasparccieílc la 
carta, tal como efta non la deue h cl e- 
feriuano refazer,nin dar por fi.-porque 

nemc’dícquJd  podria fer que la demandaría engaño- 
tune ftacuetitr (ámentedefpiíes que fueíle pagado de 
^ í n t ^ S  la debda, o la ouiefle qüitada, e verniá 
probetfoíutío della gran daño a la otra parte.Mas de- 
nern: & íí non 2¡m osqucaquclq a c ]a demanda deue
orobauerit re i 1 i r ,

yr adelante del Iuez e fazer em plazarc 
fu debdor, contra quien fuere fecha la 
carta.Efiel debdorotorgaddelante del 
judgador que deue aquella debda fo­
bre q ftíe fecha la carta,e non quiere có- 
tradezir q fe non faga otra vez. Enton- 

verf.qrfi forte cccícuc le tomar eí Iuez lajura al que la
& habeturin- . i n t *’ •
fra.l.pxima. p*de en efta manera. I u  juras queaque 

7 Que es perdi, ]Ja carta que demandas que te fagan o-

go' i W u t  travcz qú£ es vcl J;id  qúe es perdida, ee 
miísio ínftru- q ^  non fabes do es nin quien la h a , e 
meti í̂urame- q ue pdr tu engaño nin por tu malicia

vc&nout Spe non fue peí dida, e que fi en algund tic - 
cii.ín d. .̂poíc po la pudieres cobrar que la adugas al 
, t ° ! ! í  eícriuano que la fizo rota e cancelada,c
xr& o n*-4.viiw * j li J ** |
erícqS alieget que nunca víaras della en daño de tu 

contendor. E quando eijudgador ouie 
re recebido la jura del én eíta manera 
deue mandar al eferiuano que refaga la 
carta otra vez bien afsi como la fallare 
eferita en fu régiftro:e que la de a aquel 
que la dem anda: e el eferiuano deue lo 
fazer,e en el lugar do efcriuicre fu nont 
bre en tal carta deue dezir en ella: yo fu 
Ian eferiuano publico fui ypreférite en: 
todas las cofas que dize en efta carta ;e  
por ruego délas partes la efereui, epufe 
cri ella mi figno.E efta carta fize yo m if 
mo otra vez, e agora la refizede nueuo 
por maclado de tal Iuez,porque el deb­
dor que es nombrado en ella fue em­
plazado, e otorgo ante efte mifmo jud-

deíerédos qua .
tuor centu fe’rtios gtfiiopes ínlndos dícete a&ore a píratís inftrum ftá 
talia cum naui íuííTc derobata: Se probante rapinám ‘:&q> íbieranc 
dícfca inítrumSta licentfoé, per te!res quí hoc dicebat non tame eranc 
íta licerad necg íta pten'e deponebát de tenore pro  v t  requírítur ín<. 
cum olim  effennis.de príuile <5¿ procurator regius cotradícebat.tñc 
videtur néceíTarium quod alias vkraiuram étum  probetur amifsío 
ínftrumenti. forre faraen ín cafu praedicto fuíHceret dicta probatio^ 
ne robaría & amífsione luxtadictumBald.indíct.I.iina!í*in fine.ex 
quo non paratur re^í praciudicíum cum níhíl ob  hoc reddat ñeque g  
adreddehdum  pretiatopró  lícehtia condemnetüir regius procura-

tor

olím .vui A b b as.&  do¿to*^¿ Paulus de Cafr.in díct.I.fi de poííefsío 
ne. C . de proba, folum agícúr de reficiendo licencias &  fie praedida 
fit habenda ad hocfuffícicns probatio cum Cola contumacia conué^ 
tí fufliceret ad reficíendum v t  habecuí- in.l.fequenti Qc folum cum ¿ti

ramento pro -̂ 
barecuriiíoca 
fu amiTsio. 3c 
cofert ad hoc 
bene quod no 
tat loan. An>- 
dreas ih addiV 
íío.ad Specu> 
latórem. ti tul. 
de ínítrumen^ 
to.edítione.ín

gadoí la debda,e que noii queria el con 
tradezir que fe refizicílé. Eotroíi po i­
que aquel que la demandaua juro qué 
verdaderamente perdió la primera , c
non por engaño que el ouieífe fecho. E 
quando el eferiuanoouiere fecho la car 
ta en la manera que es fobredicha deue 
la dar a aquel que la pidió,o a quie per- díAo* ^P ofc'
tenecc.E porque el debdor Contra quié díí^íncip^cn

ti víus vb i v í­
de , 6c íta vídí 
ín iudicio pro-- 
nncíarí ín cau 
fa illa , ve re- 
ficerentur ín< 
ftrumeta lícert 
tía? prseftíra fa 
tífdatíóne q 5  
fiín pofterum 
apparerec íé

fuelle fecha tai carta como efta non pue 
da dezir que fin fu labiduria, e fin fii 
plazer fuera fecha la carta deue el jud­
gador fer auifado para fazer efereuir en 
fu regiftrotodo el fecho afsi como pafc 
fo ante el en razón de la carta que man­
do reíazer^

Ltcy. X I .  Como e lefef iuano deue refacer 

la  c a rta , qu ando aqttela quien fae fech a  v ûm *llís príx

f i e  f e  em plazados non <¡uifie { ¡e v e n ir ¿  foíucrJt" p X  
( i yim effe la contradice(le,

Mplazado § feyendo alguno f 
que fueíle debdor dc otro que 
vinieíle delante el judgador

domum fuiíTé 
con bu íta: vel 
alia veriíimi' 
lia, prout dice 
batBal .ind.tí* 
iñfi.C.de ede^ 
do. 3c ni mira 
q>hoc non re  ̂
quirat cu reus 
fateaturhíc de 
bitu:5¿ fie nori 
habet caufam 
contradicendi 
lívero haberéc 
cSm cotradicS 
di velutíínca^ 
f u , quo de fa- 
'ftovidí ín qua 
dam caufa: v /  
bi petebantur 
íterudariquae 
dam inftrumc 
ta licenttx ad

tiumcum cer­
ta pena.

Uur* quid g  
íí non apparec 
protocollum  
vnde reficí 
pofsíc inftru- 
mentüm per- 
ditum,an p o £  
fit cogí debí- 
to r, v t  facíac 
cautíoncrn de 
nouoc* vide gj 
Bart. ín.I. li íi- 
níta.f. elevan-' 
ter”. íF. danmo 
ínfedo. qu| 
vu lt, quod l]c 
quando credi- 
tor ftátím noit 
poífet agere i  
vide ibi co­
lumna. fínalí*

por razón de fu contendor queje de­
mandaua que le refizicílé carta de deb­
da que auiá contra el porque la prime­
ra auia perdido afsi eomo diximos erí 
la ley ante defta íi eftea tal fuere rebel­
de que non queria venir,o embiar per- 
fohero que la contradiga, entonce de­
ue eijudgador tomar lajúra,aaquel q 
pide ia carta^en aquella mifma manera 
que de lulo d ix im os: e de mas deue le 
conjurar que non es pagado deaqueíla 
debda dc que lepide q refaga la caíta.E 
defpues que efla jura ouiere recebido 
del,deue mandar al eferiuano que la re 
fag^equegelade. E él eferiuano deue 
lolazer. Pero ene! lugar de la carta do 
eferiuiere fu nombre deué tener aque=
Ha mifma forma que diximos en la ley 
fobre dicha.’faiuo qua faga mención dé 
como el debdor fue emplazado e dóu r

ieruatis quse*
, fupra.l próxi­

ma contínentur recepto íuramentoacredítore, quod debítum non 
eft folutum mandet eam refici.Sed fi debitor venít 5¿ ( a debito alié,, 
rens fe líb<aram)contradícattiudexafsígnafeiteí termínúadp roban 
dum dequitatíonequam poterít probaré eoipíb quod penesíp fum 
prima litera rupta vel cscellara reperitur vel per altas probationes* 
Q h o  no probato iurabít creditor no eíle folutum- <5¿ reportabít q^j 
petit.Sed litera penes debítoré fana reperta no probatdebití foiutio 
nemjnec ét cácellata vel rviptajqn credícor^pbat eius amifsioné.h.d.
Ií Emplazado * Habetormm a diáís Speculator. titulo deínftriJinen» •  
ed¿do,$.poftquam*

ITZmr.XÍ*

w  Si debí tor 
( ad crediforis 
literg odit^pe 
tenéis refectio
n^/nftátia)'ci­
ca tus eft coiv* 
tumax * íudex



ca fine in verf. 
porro* 6c íbí 
ío»An»tn addi 
tío.&exnota> 
idspergl.&do 
do.in.c„éccle-

\  i* f  Otrofi Áeúmos, Habet orturn a lege.labeo.í. i .ff.de p a Ais.&  a l.fichi 
ro^raphum.ff.de probado.& adde l»40.tít*i j.y.part.&  3.9.t:t. 14 .  
eadem.?.part.& aduerte; qu ia de Juré cómmuní,multac fuper hoc e- 
rant opímónes;vc patet ex notatís per g lin  d.Uabeo. &  i. vnica.
Ule autéifa'G.de latUib.tollcn.per Specuta.titul.de mftru.édmo^ 

poftquam.cir-

quifovefiir nin embiar a contradezir la 
carta. Mas fi el debdor fueíle emplaza- 
doafsi como de fufo diximós,e vinicíle 

uu.tii.v.^v.^ ante el judgador, e negaílé que non era 
lía.el. 2.fuper debdor de aquel quedemandauala car 
vkima.g.vtU tacc0nt'racj}xcfl¿quc.n0n la refizicflé, 
t e p m a e s i t ,  oC 1 .  r  1 1 1 1
opinio cómu- e fto n c c  d eu e  el ju d g a d o r  d ar le p u z o  a  

DíS'ita iegífta- q u e  p ru e u e  c o m o  p a s o  a q u e lla  d eb ela,

SSETS 'V. nonio pudiere pro»»,d«.«««Mt
la jura de aquel quedemandauaia car­
ta en la manera que de fufo d ix im o s , e 
n u d a r  al eferiuano que la refaga, e que 
geladcj e el eferiuano deue lo fazer afsi 
como de fufo es dicho.Mas fie l debdor 
prouaíle que auia fecho paga, eftonce 
non deue refazer la carta ai otro que la 
demandaua. O tro fi  dézimosaquc fi el 
debdor cóntradixcflc quenon rcfizícfic 
la carta por efta razón diziendo que a- 
quella carta que dezia que era perdida 

ídeoTrob^ < ! « >  mifmo contra quien era ¡a tenia 
debet reddíta en iu poder , equeel otro gela tórnala 

queriéndole quitarla debda, fiel pudi- 
eíle auei iguar efto que dize, non deue 
refazerlacarta,ante dezim os q ü e lé de­
uen dar por quito de aquella debdá. E 
efto ha lu g a r  quando efta carta fobre 
que es la contienda non fueíle rota,nin 
cancelada, m as fi la carta quepidieften 
al eferiuano que lafiziefic otra vegada, 
fueíle rota o cancelada, e en poder de a-

vero non eft g'
fona domeítí- . ' . , »* t » ■ • i  ~ c¿ 1
ca orefumitur foiutioneUberátusívtin.l.fí chirograpIm.ft.de pro/
b a tió  & eft díuerfitatís ratio ínter prímum, & fecundum cafum fe/
cü n d ifm dofco res .qu iam prím oallcga tu rpaaum :^  fie domum
quod de ture non prxfum ít«r;& ideo potius pr*fum itur ínftrume- 
¿ m  fubtraxííTe.ín fecundovero cafu,cum allegatdebitor folut,cne 
habet pk'sefumptíonena pctíus pro fe, q u im  contra fe ; ex qUo fada 
folutione red dí foles ínítrumentú debiti debítoruvnde ad exeluden 
dam íftam  pr*fumptionem grauatur credicorbnere probandi, fibi 
fubtradum  fuííTe,v€l canceltatunnfeu aliud;v t habetur m dJ.fi chi 
rosraphum ,&  i)focedíthoc quando perfona,apud quam  reperitur 
eftieo-a!ís+ve! eft multum tem pus,quo tenet ínftrum entum .vtdiac 
ío S n tt An.fn á m additio.ifta vero  lex toliere vídetur omnes iftas 
opiniones, Sícontradicereín duobus d í^ c o m m u n í  opiníoní.prn 
1110 v  t n o t í  áíítsnguatur,{íue alleget debítor fe p ado  hberatumtfiue 
d i n t  fe foluiffe.l£em quod multum interfit an reperiacurínftrumen 
tum debiti cancelíatum ,penes debítore;vel no: v t  hic vídeturt quo 
vídetur hseclexfequi opinionem Á zonisín Sum m a.C  de proba;  b  
tioxontraciuam  .te nebat loan. And. poft ahosm d ida  addtrione di- 
cens nihíl r¿ferre fit cancelíatum,nec ne,cum facnlimum fit debíto- 
rfhabentíÍnftrum entum  penes fe íllud incídere: vel canceüare ; & 
pro ifta.I.multum etiam vrgetd .l.fi chírographum . q u *  fundar fe 
in cancellatíóne.límíta tamen íftam legem; nifi redditio inftrumentí 
fada fuíífec a procuratore,velfa¿torecredítorís;& non ab ipfo,nam 
tune non procederet quod híc diíponíturdta dícit Bald.índ.l.labeo c 
allecrat. 1. quí Romse. tf.Calimachus.ff.de verbo.obli\&  lícet Iafon 
indI»la.beo.dicat non víderí íftam decifionemBald.elíc veram ,

debítorallegaretfolutíonem;iuxtaidquod tenet comunísopítií¿- 
tu teñe dícuim Bal» cun^procuratorad recipíendam folutionéi-nng 
pofsít facereconfefsionem de recepto: ñeque aliqiiíd quod frplac 
donadouem;vt tradit Abb.ín c.cü olim Abbas.col.a.deofii.dí'W ; 
fecundo limita nifi eííetperfona domeftica3vel alias

pofsít inftru.,

q? aut deb ítor 
d íc it Ct paáro 
h b e ra m m ; ad 
q ü o d  p fo b a n  
d a  a lleg at in- 
ítrum entum  
deb iti extítere 
|>énes j fe íiue 
cancellatu m  ,  
íiue non can> 
ce ü atíí;& tu n c  
llOiTt fufríciat 
ad plena pro- 
i>ationeni:po- 
tu íten im ílk id  
fu b íra x ifíe  1 6c

fuiffe per ad- 
uerfaríum;aut 
dícitfe libera- 
tum folutione 
6i eft ídem íi 
pérfona habes 
inftrumetum 
eft domeftíca 
credítorí:quía 
potius praefu- 
initur fubtra/- 
xíife:vtindíc. 

í̂ileatítem.ñ

mentum fub  ̂
trahere vt in» 
d ift.M le au *  
tem. Tertiolí, 
mita quando 
Ínftrumentum 
debiti repert- 
tur cancellatü 
penes debíto- 
rem:Vthic;fe- 
cus fi penes ter 
tium5quíater- 
tió potius prg 
fumitur inftru 
méntum tradí 
tum caufa cy  ̂
ftodiae; quam 
liberationisde 
bitoris fecun­
dum Ange» ín 
l.fí vnus,C.de 
tefta*5¿fequu- 
tur A le x .& Ia  
fon ín dsd.l.la 
beo. lícet con- 
trarium tenet 
Bart. ín.l. ful- 
lo.í.fina.ffdé  
furtís. & víde  
Alexan.confi* 
59«co.fi.2«vol* 
Qiíarto linaí- 
tavthuí^J.dí- 
fpoíitío proce 
dar, quado de 
bítor fe alie" 
gat pado líbe 
ratü&exred- 
didone ínftru- 
meticancella^ 
ti hoc probat: 
fi vero allega 
ret folutione, 
tucfiue ínftru­
mentum repe 
riatur cancela

latum penes eum,fiuc noncancellatuniípraefumetur folutíone libe- 
ratus fecundum communem opíníonemíquam tenet Bart.in d.l.la/’ 
beo»5¿ in d.l.fi ful lo.quiafi bene infpící as, lex ifta non loquitur,qu5 
do debítor allegat fe liberatumíoludone,fed pado: ca dícít (e que 
el otro gela tornaTa,querienáole quítatla debda)ponderandumeÍ£ 
verbura(queríendolequitar)& ficl.oquiturdepado,nondéfolutí@ 
ne^quae ipfo íureiíberatdebitorem, ñeque exigít voluntatem líbe- 
randí ín credícore vcínftí.quíbus modís tollitur obligatío.ínprinc* 
cum concordantíjs. contra communem tamen opinionemfátís vr-  
geí;quía íecundum eam eft ímponere legem verbís &  non rebus j 
contra.l»z»C.communíadelega.5¿ídeo forte lexífta patdtarum no- 
luít ín hoc facere vim ,vtrum  allegetur padum de non petendo,vel 
folutío: fed tantum an reperiarur penes debítorem ínftrumentuni 
cancelíatum: vel ne: 8¿ forte fi aliae coníedur^ ín alleganteíblutío/ 
nem non concurrerctídem eífetín vtroquecafu per iftam.l* cogita* 
SC adde quod díxí.fup.tit.t *tn,l.Rí <in gLfuper parte torno.
H Si pudiere prouar* Adde»l»4 o.titU‘ t I.9 .tít« 14 .5  .part* |

ITZ^.X II.
w  Scríptura debiti caufa vetuftatís, vel mala cuftodía deteríorata, 
no poteft renouarí nifi feruataforma.l.fupradíde.AIíaautefcriptu^ 
ra vendítíonís feu alterius contradus feu dífpofitíonis:dum tamen 
non fit rafa vitíofá v  el cancellata ín loco fufpedo bene poteft p nota 
riu fine iudice renouari.dum tñrationcqre renouauítapponat.h.d.
•n1 Dañan fe. Habetortum ifi?a.l«a c.fi.&íbi notatís deííde inftru.á¿ ín f 
cap.Albericus.de reftít»5¿ a notatís per Speculat.ucu. de inftrumen* 
€ditío^*poftqt:am* <

quel contra quien fuera fechare por efta 
razón cóntradixeíle que non gela reíi- 
zieílen: fi la otra parte refpondielle que 
laauia perdido o quelefuerafurtadajO 
robadas que fin fu plazei*viniera cn po 
der de fu debdor.Eftoce fi pudiere pro­
uar b3que por algunas deftas razones lá 
perdió , deue el judgador mandar al 
eferiuano que la refagan que gela de: e 
el eferiuano deue lo fazer. E fi por auen 
tura non lo pudieíle prouar, e la carta 
roía , o cancelada fe fallare en poder de 
aquella otra parte 5 cotí tra quien fue fe­
cha : afsi como fobredicho es, entonce 
non la deuen mandar refazer, porque 
fofpecharon los fabios antiguos, en tal 
razoil como efta,que el debdor era qui­
to déla debda.
f  L 'y -  X I I .  Q u e ¿euefit^er e l eferiuano 

publico qmmdo alguno demandare que 
te renueue ¡4 carta que es lie ja .

A n an fec a las vegadas las 
cartas que ion lechas, por 
mano de eferiuanos públi­
cos por ocafion, o por ma­

la guarda de manera que non fe pue­
den bien leer como de prim ero, e por* 
ende dezimos quequando alguno de­
mandare al eferiuano quel renue­
ue tal carta como efta , fi fallare que 
non esrayda en lugar foípechofo , nin

t a #
tx
1.5

K d

* ‘ lr .
fup
dpi
uen

flttt'
títu
títu
par

ir

fvl
not 
Reí 
pn 
ptu 
Vni 
pet 
íítei 
ta 1 
me: 
cer¿ 
jüe< 
rap 
ádéi 
figt

Dk
nin
me
íux
Eu:
tha
mo
ad
c.c
ení
bet
me
7-q
aui
díc
aut
fup
dei

don
qui
dai
ví<
p n
qu
im
U

ten,
ift;
xa;
díc
toi
rtii
lio
rir
hu
lai
dii
co
eri
c
iui

«cf



Ua. A d a - t t 4  
fupra tít .l.in - 
cjpít(valer de­
uen.

futí» Adde.1.4* 
títií* 14*^^* 9 
títul.4* 
partita.

de míterd.tcnc méntl iftam .l.vt fcias quado ex ruptura char- 
% a W 0t*ri inftrumcntum.Addc.Lul ,íncipit(las formas) fupra títu¿ 

tXJI í íd é  íníracadem.l.ibí(otrofivdczirnoí)5¿ ibí (ííilo que la carta*) 
í  .r/.rnmo Habes híc ín quíbus canceüafciOjVelrafura,feu ruptura 

5b ̂ ad it í nftrumentum fufpc&umt& adde dtóam.l.uí*

Qj?e f i
4 c w  aíU. 1 1 4 * ¿esfccha de gliiía que non ft pueda leei* 

nin rocada nin rota de maneraaque nó 
alcace la rotura a la letra íi fuere de deb 
d a , deue fer emplazado aquel contra 

„ quien fue fecha ante el judgador que 
títul.4«quínU yen^a íi quiíiere dezir alguna cofa con 
partíta. t r a  loquepidefucontendor. E í i n o n

iex*XIII* quifiere contradezir que la carta fea re-

MiTabcllioféu fioU ada >0  dÍ3fC1C la .h¿  . P ^ 3 i °  
notariuscuríg que es quito de aquella debda,e non lo
Regís habet^p pudiere prouar deue el judgador man-
píurí&figno dar al eferiuano qlarcnueue, en la ma-
vnum mora- ñera q fallare enel regiftro, onde aque-

E' r̂^pTumba carca ̂ uc primeramete facada. Mas
ia aut perga" í¡ la carta fuere de donadío, o de copra,
mení de cono ó j c cátli j0 ̂  0 otra razón que füeíle

Médium !mo! de tal natilta, que maguer parecieílén
rapecínum» Ec muchas cartas de vna forma no podría 
ídem ÍÍ non eft fazcr cJagQ a eCr0j f0J0 q Ue Ja carta non

fea rota fafta las letras, o non fea cance­
lada j o rayda en logar fofpcchofo / afsi 
com obcn losnomes de aquellos quefi- 
zieron el pleytoro de los teftigos, o del 
eferiuano, o en la quantia del precio, o 

mo. 8c primar cn el nome de la cofa, o en el dia o en el 
ad Tímotheu meso enla era,oen lugar en que fue fe­

cha la carta bien la puede fazer de nue- 
uo el eferiuano, por íi fin mandado del 
judgador concertándola có el regi ftro. 
ondefueprimeramente facada. E aun 
dezimos que tal carta como efta fola-

autem.Sícap* 1 r i i r J
fuper SpecuU mente,que fe pueda Ieerc,eauer verda­

deramente la intención délo que fue e- 
feritoen ella que deue fer creydaen juy 
zio,maguer non fueífe renouada.Otro 
fi dezimos que íi la roturado la cancela­
dura déla carta fueíle,en algunos de los 
lugares fobredichos, non deue fer crey 
da cn juyzioinin renouadarfueras ende

dú& alIegaturdí¿lüs.jí.itioduni,fecundum íoah.cíe Pía te a.íbf q U od 
vb i non eft caxa, non poteft notaríus propría aü&oríratefacere (ibí 
fatísfieri: fed demurn cum taxacíoneíudids.faríttextusín authentk 
vt íudícés fine quoqüo fuffra*$.hic autem orhnía<circa niediu. colL 

addequginhOc dícít Speculatdrírt dí&.jM .verfvfed qüíderíi
in tabeiiioni^

íiírigüno,fi la deriiandaré concertando 
la,o facandola del regiftro ondefue pri 
meramete facada. Pero el eferiuanopu 
blico que la renoüare deue dezir en eí 
lugar de la carta,oefcriüiereel fu nom ­
bre, la razón porque la ouo de rendían 

. X I I I .^^edcrien tomarlos eferiuá- 
nos de capí delj^ey^or los privilegio s3epor 
lax cartas q fa^en énpargamino de enero i

Valardon deuen auer los o- 
mes que eíios eferitos fizierert

bus vb i pomc 
practícamqug 
¡3¿ feruatur íri 
íegaiibus au> 
dítoríjs v t  a* 
A a vnius ta.» 
bellíonis fa> 
cíat iudex ta> 
xari per alíos 
expertos íntíi 
lib 9iá¿ fideles 
& quodíbí ng 
efta iure»vel 
confuetudínc 
taxarum fíat: 
cofiderata c5 -

fignata.h.d» 
y i  *RP«rfttr<it>4)o*

Dígntts eft e- 
nimoperarius 
mercede fuá: 
íuxtaverbum
Euágelij Matx 
thaeí.cap.dcci

c. quinto, non 
ením labor de 
bet efte fine 
fnercede.ca«fl. 
7 .queft.l.&ín  
authen. de íu- 
dícibus. ne 
autem. &  cap*

rtim3<S¿ caufa?*
&  fórí confue> 
tu diñe»
% Corte del Rjty, 4  
De falanjs fe-' 
cretaríorum  %
V íd e hodíe. Ii 
prírnam  tíf. 9*  ̂
lib r. fecundo» ^  
o rdína, regal. réc.éíl 
&  de notaras 
coniiiíj:&can 1 8* h* 
cellarlse % v íd e z * 

eo d em lib .tst. Ec ífl 
fexco per ro- no.ré. 

t u m í & í f t í d e  v í ‘ tir*

de magíft* 
f a**iáv' 

don, Q_tiia íní- 
quum eft frau­
dare laborest 
vídeBal.in. 1* 
precibus. col* 
quarta. C .  de 
impub.& alíjs 
fubfti,

j glf Lo tjuehdn de fi aquel q la m oftrare, pudiere prouar
.........  " Jf‘ que por ocafion d, o por fuerza,o íin íu

grado,otro íiziera aquella rotura,o can 
celadura. C aen  tal cafo como efte non 
le deue eisfpecer,ante dezimos que pro 
uando lo que dize quel deuevaler tam­
bién como íi non fucile cancelada, nin 
rata,e deuen gelarcnouar íin embargo

f*»í<tr,ExpediC 
ífta falaría ta>- 
xari í quia ve  
dícít Specula^ 
tor,tit.defala^ 
rqs*í. .̂tabeb 
liones v tip lu  
rimúm funt ín 
humani in fa- 
larrjs exigen- 
dís, 8c deiure 
communí eft
eúátvt ífta taxentur vt in.l.in fiCris.ver.m odum .& íbi íoá.de Pí at* 
C.deproxi.facro.fcrinio.lí.tz.<5:vbí non eftlimitataquantitas,tüc 
iudex feím confuetudínc Sí fcripturarüquantitaté,3¿qualítat:c hoc 

«eftímabit.l.properandií. J.fi vero  akerutra<&.l.Sancímüs*C.de iu>

que auemos dicho,por el tra- dídone.&qua 
bajo que lieuán en fazer íos.E com ofa- lítate litigaron 
blamos primeramente de los eferiua­
nos que fazen los eferitos déla corte del 
Réy¿ Otrofi dezimosre queremos de- 
¿iraqui dellos primero e moftrar que 
gualardon deuen auer por fu trabajo^
C acom o quier que los Reyes les fagan 
bien,c merced en otra manerajderecho 
es que reciban algún gualardon f afsi 
¿orno moftramos en ellas leyes, de aq­
llos a quien fizicren los eferitos. E de- 
ípues fablaíemos de los otros que faze
1 C ' 1 * 1 1 1  l *11 utriifU-litl uc
los eíci itos en las ciudades^een lasvillas quíb9lucgau 2.0*lú 
c tambiélos vnos eferiuanos como los ^enc 
otros qremos quefepan, lo q haq de ta  
m ar»:eotrohlo  qles ha a dar los ornes 
por los eferitos q les fxzieré de qual m a­
nera quier qfean délos que auemos di­
cho: más eftos eferiuanos qdixim os de 
la corte delReyhmandamos que quien 
fiziere el priuilejo que tome,por gualar 
don vn marauedi por el íig n o , e por la 
efcrituradel,e por carta plom ada, en q 
non aya íigno medio marauedi, e por 
carta abierta de cuero fellada de cera 
con el fello m ayor,mediomaradi.

. X / / / / .  Co?no deuen fe r  g u a rd a d o s yé 

honrrados los eferiuanos d éla s cm dades  

e de ta stillo s.

Oiuntad auemos qfepanlos 
ornes como deuen fer guarda 
J o s , e honrrados los eferiua­

nos de las ciudades,e de las villas, por^ 
que tienen lu gar, que es a pro de to­
dos communalmente. C a ya dixim os

maíorí- ¿4 
bus ftlarrjsjvE 
hicj&íbíhabc 
tur:quam no^ 
taríj ,puíncía> 
rumífic Se ha- 
bes de íurecd> 
mu ni, quod 
tíiíntis íb iu is  
tur quando lí* 
tiga^ur in pro 
uíncia, quam  
quando litiga 
tur in vrbe.v¿  
in* 1. ín facrisá 
Verfi.iriodum 
Se íbiíoannes 
dePiatea.C. 3  
proxi, facro** 
fcrinío. libro 
duodécimo Sé 
detaxa:ioneli 
terarum fedis 
apoírolícae v i  
de ín extraua* 
gantí Ioannís 
vigefimí fecg> 
di de fententía 
excommuni- 
catíonís. incí> 
pitjCumadfa^ 
cro fan d *.

ÜLex. X I I I I .
w  Sínocíríus non eft de cura regis haber priuílegíüm quadeutnírí^ 
iürians feu percutíens/oluet duplum eius quarnfolueret íi noíamra 
íion eífet,Item fineíafta cS eum occídens oceideEur.h^d*



tu to r folídos^  
de m illevfq u e  
a d  cehtu dúos 
f o l í d o s , &  de 
centum  ín fra  
v n u m  foIid Sj 
& d e líte rísle >

I  j 1f peshonrr4r e .N o t2 q uo d grau atu r poena ín íniur jante tabellionem  
p u b licu m *&  nota hoc ad.$»atrox.inft.dc ín iu r .&  de injuriante flgíl 
latorem  Videín.l.quinta.ínlrra titulo p rim o.

ir ux< x  v . .
w N o ta rr j du itatis v e l  villoc de lita v a ló ris  m ílle m era p ctin o ru ,vel 

v l t r a  habeatq

en el fegundo libro como deuen fer ho 
i rados e guardados los eferiuahos déla 
corté del R ey .E  porende coriuierie que 
digamos a qui deílos* E d ezim osq u e 
quien deshonrraréao Hiriere alguno de 

mawírton^Cl Hos qué peche dos tanto de ío que auia 
(ex folidos i Sí  de pechar ,íi  non touieíle aquel lugar 

de lo que mandan eftas leyes en el titu­
lo de las penas. E el que lo matare que 
muera por e llo , fi non moftrare razón 
derecha de las que dize en el titulo de 
los omezillos.

Ley. XV*- S jze  deuen auer los eferiuanos 
d e  U *  ciudades,e délas billas ¡por las car 
tai q u e  finieren»

Ecebir dcueñ guaíardort los

delíterísd eb í-  
B firt tó ru  quae fint 
tio.re. {^daeís crédito  
vi* tit. r nbus habeant 

2  7 * notar íj m edie' 
4.S¿d. catem Co ru m  
2  O* lí. quse a C h r í -  
2'Scti* anís erant 

^  h a b ítu ritfita*  
íú ¿ríen fecerunt 

4 * & d . üeeras vendió  

tion isém p tío- 
&  e°* nis ,  v e í  fim í' 
líb .tl. líu rn> habeant 

2}, tantum  quan^ 
tí* 12-* tUm  a C h f í '  

^  fíianís , d i  ea 
ti, 1 qútg debet ha^

eferiuanos délas ciudades, e 
de las villas por el trabajo que 
leuaren en fazer lascartasiün

p ___  cledezim osbquequ 5dóalgunodellos

lo "  " fizierecalta & coíaque va!aCdc milmano4rev teii,gl£ur ^  ^
rauedis arriba ,■ que deue auer de aquel 
a quien fiziere la Carta quatro fueldos. 
E í i  fuere la carta de mil marauedis en 
ayufo faíhcient marauedis que le den 
por ella dos fueldos, e de cient maraue­
dis en ayufoqueledenvnfueldo. E de 
las cartas queíizieren fobre m andas: o 
fóbre pley tos de cafimientos,o de par

in líterls p aps 

ve lim p e ra to . 
rís vide Spec* 
títuhde referí*

praefencadone 
Í.p rim oígítu r  
&  quid fieíTet
clerícus ,  q U| 

falfaret literas 
regisCvíde ca-
pítulu. ad au^ 
dienda.de erk  
m í. falfi* 

fi falfaret lite,» 

ras iferiorum  
iu d ícum  víd e  
A b b a .  íncap¿ 
o lim  ex líterís 
fecundo nota* 
derefcripds<S¿ 
ib í  fuper g lo f, 
v id e  quid filí- 
terae quse fal* 
fantlir efíént 
íníüftae.

d lígícu r de 
in tit. jxiehori m one

2 7 ‘ J1"* ta i patria cur>- 
4*adfi ren(í- *
né.fo, men n5  ííc a u '

¿ 7 6 .  reavelargen- 
col*2 ♦ tea.hoc dícít* 

í  b Dezjmos. De 
falaríj tabel>

In no* íionumthodíe 
rec.eft víde ín prag>
ín .d í. m atícís :&  a d - < i  ¿ i

tIt<27* de qSíneqüe a  ticiones, o de afforramientos ayan por 

prfíte. bu^ptus'de! ca^a vna fcy* íueldos; E por las caitas
& L  bent recípere,
O t r ó ' v c  díxi in l.R.dc.9*fecundá p artí. 6¿q u id  exíg u n t v ítr a  taxatíon em , 
fi q  aít rede re debent cum  q u a d ru p lo :v c  habetur in d td is p ra g m a ticis+ in  
e el re- fín ea ra n iellí ta b eliio n u m tvb í habetur de ínftrum eds íu d iciaííb u s  
g iftro  6oren fíb u s, 5¿o rd í natío de A ic a la  p o n íted am  peenam  a ü a d ru -  
& c. Ii.p i j in ínftrumentis extraiudícíaübus, fí plus taxa exegeríc tabellío. 
4 ‘ vídeindictís ordínado.foííoifín.adfinem*

2 c *ff Q je  ya l^H o á k  hoc non taxatur pro valore rei5fed pro quantitá
te ferípturaeivt habetur in ordinatíonibus de Alcala catholicorum 

locis regum fo*fin.3¿ foluitur tam pro regiftro,quam pro fumpto: v t  ibí 
no.re* pPr Ioan.de Pla.ín.l.fi.C.de prínciagen.in rebus.libro*iz. 
fu p ^ . %La metad*Sed cor taxatur minus falaríj,vtfoluantiud£eí,quá chriV 
lega' ftíaní:cum deteríorís condídonís eíTédeberent iudseíc’poteft dící q 3  
tis. cum communiter iudaei íínt foeneratores,6¿ fie plurímá ínftrumen'

3 ^ ta fuper debítis eís íínt a tabellioníbus facíenda, nímírum fi mínus
foiuant i  di quia fi plus foluerent ex amplíoribus v  ruris haberent a 
Chríftíanís* .Ií Lex find't^
j*-Poena falfi taí>ellíonis fi eft curig Regis pro priuilegij falfitate vl^  
timo fupplicío domnantur* Sed fi fecreta Regís hominía qu© Rex  
pofsic laedidetexitiRegís arbitrio pu nitur* Tabellíoni autem víllae 
velciuitatis falfum inftrumentum conficientí aut fi a¿ta caufae faifa 
üerit manus eí qua fcripítÉamputabítur^nec amodo poteft efíé teftis 
nec ad honores afpírare.hoc dicit* 

t t  IT Eferiuano de U  corte del ̂ ♦Fam iliares princípis,grauíus puniuntur 
ex tranfgrefsione mandatí.l*vnica,C.de condu¿to*& procu* domus 
auguílae. libro vndeciino* 

i  f  IT^orjy.Et nímirum,quía falfancliteras regías,&  magnítudo comíD 
fi exigítfvltimu fupplitiü.1%vbi falfi.C.defalfis. plus ením punítur,

q u cfalfatrefcríp tap rín cíp ísjq u am  alío ru m : v t n o t a t g l 0 ,in can a

falfariorS.de crimu falfi Se fi nocaríus regis extra literas regias i 
«Sis íudíci^vel alias comítteret falfum:non puniret poena mortisf^í 
poena man9: v t  hic difponíf.in alijs tabellíoníb9 ciuitatum nifi eir

falfitasinre enormi,vtínd,l*vbifalii.(5CíbíAng.(3¿quáliterdeprehS

queíizieren a los judíos fobre las deu­
das que les deuieren algunos ornes to ­
men por cada vna dellas de mil mara­
uedis arriba, o de mil ay ufo la metad d 
de loque diximos de fufo de las cartas 
dé los Chriftianos. Mas íifizieren car­
tas de vendidas, o de com pras , o de las 
otras cofas q diximos de fufo a judíos, 
o a moros den por cada vna delías tan ­
to como los Chriftianos.e lo que dixi­
mos en efte titulo que deuen pagar 
porlospreuillejos,epor las cartas dezi­
mos qué déuc fer de la moneda mejor 
qué corriere en ía tierra que non  fea de 
oro nin de plata.
^  Ley. JSí V I .  Q u e  pena deuen auer lose- 

fer iu a nos de cafa del J^ey }o los de las ciu­
dades que finierenfilfedad en fu offteio. ,
~  Alfedad faziendo eferiuano g fupra eódc'm.J 

delacortedel R ey e en carta, l^ &l.g.tít.^* 
o en preuillejo deue m o rirf ^ ^ ; &qu£ 
por ello, E fípor auenturaa h IT Carta faifa* ^ 

fabiendas defeubriereporidad g que el Lex fori libro ]vjon < 

rey le ouieíle mandado guardar a orne « f  
dequienle  vinieíieeftoruojodañojde- poenamtabei-^ 
ue le dar pena qual entendiere que me- 
recc.-e íi el eferiuano de ciudad, o de vi- 
lia fiziere algu na carta falfah ,ofiziere al 
gunafalfedad en juyzio ’ en los pleytos i ir S ic a - ;  
q le maridaren eícreuir, deuenle cortar mcn falfaret, 
la m anojeó que la fizo e dar le por ma-

dícij,ín pernio
cíem reípublícKícapítalí fupplicío puníreturí v t  dicit Ang.ín.l. vb i  

^ C.de falfis*
Corear la mam. Adde.l.íéxtam títu.7.íepdma partíta«& declaratur ^ 

híc quod fit manus dextera,quod no declarabatur ín dííta lege fori,
6c haec poena abfeífionís manus notarij, eft de lege lobarda v t  dícít 
glo.in authé*fed nouo iure*C.de feruis fugi.& alia cafum vb i nota­
rio imponítur poena abfeífionís manustvíde ín cap*i*verf.ícriba ve- 
ro.deprohí.feu.alie.per Frede*& quid fi non haberetjnífi vnam ma 
num,an illa fit abfcindendátvídeBaUn authent*fed nouo iure.col* 
finalí.C.de feruísfugí*vbirefert3duram fibi víderífentédam Guíl^ 
liel.dicentis tune illa fie abícindenda., cum per hoc fíat omníno ín 
utilís:5¿ dícic q> tune poena deberet mutari ín aliS, nífi íam lataeffej 
fentétia:de quo edam víde Ange. Arednum in tracfcatu maleficíortí 
ín parce quas fi non foluérítamputetur íibimanu^*colum*2.&qi;id 
etiam fi nullam manum baberetvídeíbídemBald.dícentem ^tun<r 
debet punírí ín alio mebro.&adde eundem Balan.^íniuría» col. 4» 
de paceíura* fir. vb i dícít q? fi non inuenítur membrum fimile per- 
mutabítur poena, S í íéruabí t iudex ? qualitatem ínquantum poteft*
Et quid fi ei cuí iuíTum eft amputari manus dextra,per errorem fuit 
amputata (ímítra?^víde Bal.ín.l.eleganter*^. qui reprobos.ff.de píg 
no.aít*& Iafo.in.l.Iuíían.col. g .  ff . de condí. inde* d£ quid fi notarius 
a&orumt fcrípferít,9> dtíus inftrumentum fui mandad,vel alíud pro 
duxít S¿ ín veritate realiter non produxít,fed verbo tantú allegauít 
an íncídat ín falfum:& fit teneatur ífta poena:víde Bal d. q? fie in.l.fí*
C ‘de cdendo.<5¿ fequítur Arednus in traAatumáleficíorum.& nor^ 

contranotaríum falfaríumin officío competít aílío cuílíbet de. 
populo, licet non agatur ad peenam legís Cornelíae de falfis. S^dad

lion í, quí facit n0,re* 
chartam  h U  

fam  ,  ,fed ífta 
le x  partítaru  
eftferuanda.



in a*
¡sfedl
eíTet
•rehc
fitas
papg
rato*
Spcc* 
eícri* 
done 
gítur 
íeflet 
> qui 
iteras 
ie ca­
ri au* 
ie cri*
& id  
: lite*-
3rutn
vídc

icap¿
Iiteris
nota.
ptís&
gloC 
d fi li- 
se fal* 
efíént

.Vide jj 
>dem*
.tít.9*
3¿qug

faifa, 4  
libro N on ' 
l*i alí ínuení 
ponít legci» 
tabel- ¿„ 
i  facít n0,re* 

fal*
■d ifta 
ticarS 
nda.
Sita- y

ífaret>
uperec
fta íu*
pernio
♦Lvbi

aratur & 
;eforí, 
t dícít 
í nota­
ba ve- 
tm ma 
re.col* 
i GuíL* 
lino ín 
caeíTec 
icio r«
5¿ qi:id 
jtun<: 
col* 4* 
leper- 
30teíf* 
m fuic 
depig 
>carius 
id pro
ecrauít
imi.fi* 
k nor̂  
bet de 
5-dad

n im m anu8ím poíitam pcrfta tu tum :v ttrad it A retínusínd.tra  
Aa ía parte ñeque non adquaerelam.col.t 2*&quid fi ínftrumetum 
f «Órmefttn fe nullum,an puníatur notariusífta pcenaívíde Bar.no 

b'lícer ín l.fi quís legatu.col.z.&  * .ff-de falfo.<5¿Balín l.l.C . dele 
* u l.vio.& Io .deP la.ínl.i.C .depeÉ i.bo*fubla.lib .to .& ínl.eisqui-
dc.C. quí

lo 3 de manera que non pueda fer teíli- 
go,ni auer ninguna honrra mientra bi 
uiere.

Jí.non pof-lú 
nz,&¿ Socí. c5 
fi.6z.volu* I* 

adde etiam q? 
licet inftrumé 
ia fit veru ía 
princípaíí 9 íi 
tamen eft fal* 
fum in accek
forío,velutí in 
appofitioe p f
ní£ i vel alias 
adhuc puní£ 
notarí» de fal* 
fo. Bald. poft 
gl.ín Lfatts a* 
perte*C. ad l* 
cor.de fal.'SC 3  
teftibus ínter- 
¿fíentibus fal 
fo í n íí rumen ̂  
to: vide quod 
habetur in l.f.
& íbi gU i. 12*

Inno. «b.^.foro lo
ruop-  g S -&  de P * ’

| . na notarr) con 
-fc.y. ftitutiUigprae

d a , q . w h a b e .

líbr¿g* £ur a°  “ ° irl" 
flfc. I* busquapoena
j 7.tít. puníatur,fifal

íumfeceríitví
de fupra in.2 .
par*tít.z6d*fi.
& an pedente
accufatioe fal
fi pofsít tabel
lio cotícete ín*
ftrumétac’ vi*
Bar.ín repe.l*
Barbarius.co»
9*ff. deoffi. p-
to*q> fie. fi tñ . . ¡
pofteaculpabiíís íudicetur dimínuitureíus fides*vide ib iB ald  * co** 
lurftnaottaua*

7 a «finarlefórmalo*Ideft proinfami,&  non poteric amplíus officíum ta* 
beilíonatus exercereaex quo eft damnatus de fallo* & fi manferít ei 
manus dextrajvt notatgl.S í íbíBarco*ín l.fi quís ex argentarías* 
l. ff.de edendo.&adde Bar*ínl.eadem.<U.ff.ad l.íul.repe.neqspof* 
fedudex iníententía reíéruareeí confecfcíonemínftrumentOrum.gL 
in authen.de tabellio^penuldm o.tenebunttam en ¿nftrumenta per
eumfa&a ante condemnatíonem ex quo ín officío toleratur. v t  tra ' 
dit Lucas de Penna íri l.fi alíquid.C.defufcepto.praepo.&  archaJi* 
bro* t o*quid tamen fi eíTet damnatus ex alio crimine,vel de fallo,íri 
alíquoiquam  ín fuae artls mínífterioiVÍdeBald>iní*<5¿milítíbu3. C* 
de tefta*mili*6¿Bar.ín l.tu to r.$«nunc videam us.ff.de fufpe ,.tuto*Io. 
de Plat'.ín l.t.C .deím rnuni.nem í*conce.líb .lo .& B aldán l.i.ff*de 
lenato.6¿ l.díuus.&  íbi Bar.ff.de iníur*

%fttnlusJOíJefigilla toribús*

1 b  %Defie tiempt'N am  ín legíbus antíquís,non habetur de fíde adhíbert 
dalíterís figíllacis:5¿ notabat gl.inc.cum redem ptor.t z.quaeitío.2  ̂
q iiodfigílíum papse non facítchartam authentícam ; nifiadfit fub" 
fcriptloíde quo tamen vide Bal.ín l.t  *C.de rebus alíe.non alíe . &  

vcdicicBal.de pace conílan.in verbo.fupcr Iiteris eft ín cok2*mutus 
&incertiís teftis eft figíilum .8í  de inftrumento figilium habéte,vel 
tion:dicítur ín c.íncer díledos.defíde ínftru.

* C <ü'Mucho ayada.SigiUum m ultutn operatur adfaciendum ferípturam 
indubicatam.l.diítrahente.C.de rebus alíe.non alie.&: hic B ild.ín 1* 
in bon<e Edei.columnatertia.C*de rebus credit*líterae tamen figilla

Titulo.XX.De los fe:
líos y de los felladores de la 

cancelería*
Elladores fon vna manera dd 
ofíiciales, que cóuiene mucho 

^  queayan cníigrand bondad, 
e fean m uv acuciofos,en guardar los te* 4
llos^e en follarlas cartas. C a fegund el 
vf0deftetiépobmucho ayud ac para fer 
cuplida la prueua ecreyda la carta.qua- 
does fellada.Ondepues que en el titu­
lo ante deftefablamosdlos eferiuanos^ 
queremos dezir en eíle dé losíeilado- 
re s : eprimeramente moftrar que cofa 
es fello.E porqfue fallado.E a qite tiene 
pro.E qual fello faze prueua.E qual no  ̂
E quien puede ponerlos felladores que 
han de guardar los fcllos.E quales deue 
fer.E quantos.E q ha de fazer edeguar 
dar.E que galardón deuen auer los fe­
lladores quando bien fizieren fu oficio, 
o que pena íi mal lo fizieren. E fobre to 
do fablaremos de la cancelería.
C  Ley. I.S jteco fa  es fello ¿por que fue fitlld  

do.ea que tieneproye q u d  fa^eprueua, e 
qualnon*

toe nonftatím recípí debet,fed approbandae funt.vide ín cap.fi quis 
inquít primó qusei'tioné prima, vb i g!o.ó¿ adde quae díxí fuprá dtii 
lo décimo o&auo.in l.tertía.6¿ ín í^quadragdinia qúarta,& adde U 
\ 14»Valer deuen*S¿ quae ibi díxí.

U Lex* í*

Ello esfenat que el rey, o otro 
ome qualquier manda fazer 
en m etal/1 o en piedra para íir 

mar fus cartas con el.E fue falládó anti 
guamente , poique fueflepueftoen íá 
carta com oporteí:tigóede las cófas qué 
fonefcritaseil ella ¿ e tiene próFa m u­
chas cofasrca por el las donacionés3e las 
tierras,e las heredades quelosfeñóress 
dan a fus vaílallos las han firmes e fegu 
i*as-E otrofi las mandaderias, que ome 
embia por fus cartas fori masguardá- 
das,e Van en mayor paridad por la cer­
radura d e lfe l lo .E  otroíi todaslas cofas 
q u e  o m e h á  de librar,por fus cartas, li­
bran fe mejor,efon mas Creydas quan-

NM.Sígíllu eíí 
íígnurn alícti* 
íus in mccailo 
velpetra feul 
ptum ad lite* 
fas figiiladág* 
6c fuic inüen* 
tum v t  locó 
teftis ín litérís 
pdnéretut; 8¿ 
per íilúd cítí31 
Credí¿ur líterís 
princípís vel 
alterius hbrríí' 
riíshabentísdí 
ghítateni cu> 
íus figílíum ñ 
demfacíc,alce 
ríus íígílliitrl 
fidem noñfa- 
d t nífi contra 
eum ín cuíus 
litera eft appo 
íitum.hd.

tíi
a f i g u

debec habere 
cerros chara* 
¿teres,vel lite 
ras legibííes. 
vídein capan 
terdiieAos.de 
fide mftrume» 
S¿ v i .A b b . ín 
2.coLpenuítí. 
eod.titti.

* X / C7
que fea puefto en alguna carta* E los 
fellos de los otrosk omes non pueden 
fazer prueua contra otro,íi non contra 
aquellos cuyos fon,afsi como de fu fo 1 
moftramosé

d o fu  fello es puefto en tefíimonio de- ¿ Wfiwid-* Et i 
l las .E  porende todo ome que tiene en 
guarda  fello del R ey  ̂ o de otro feñor 
qualquierjdeue lo mucho guardar11, d 
vfar dellealmente:de manera que non 
pueda fer fellada con el ninguna car­
ta faifa. E faze prueua1 en juyzio , en 
todas cofas fello del Rey,o de Empera­
dor* o de otro feñor que aya dignidad*c fie

- 1 4 °  h ab esq u o d ii
gíllurrí e ft, ve 
teftis feríptu* 
rgi&dícit Bal; 
de pace con* 
ftan.ín verbo  
íig íllo , quod  
e ftm u tu s* 6¿ 
íncertusteftís*

& alibi dícít quod figílíum de per fe níhíl loquítur, fed eft v t  cifra* 
Vel chímera, Bal.ín Lfaífus*col*fi.C*de furtís* 

i  tiene pro* H k  poníc vtílitates figílli,5¿ adde quod vbi eft figill urri 
Vníiierfitatisin alíquo inftrumento prsefumptíoeft: quod Vníuerfi* 
tas legitime aÁum explícauerít^Vide A bb. inc.i.defyndíco* 

g  res. Vide quse díxí i n . l * 1.1 1 4 .valer deuen.fupratic.1 8* 
h '^Mttcho guardar* De obferuantíafigíllí 8¿ fub quibus clauíbus fit, 

dealíjs,víde*!4*z*i^4*tit*8 líb.z.ordí.rega. . . ; ,
i HEfdzjrpriieua.La.tius loquíturifta .l.quam lex.í t 4 .íncípít(valer ue

Uen),fupra cít»l8xum  hicdícat(en todas cofas)íbi vero in hís quae
funt concra figílbntem /eu figíllari m andátem , concludendum ta* 
men Vídetur iuxta ea,quas ibi díxí,quod aut loqu ítu r in flgíílo im- 
peratorísjvel regís,feu alteríus non recognofeentes fuperíorém t o¿ 
facít fidem figillum .etiam inhísquaefuntín eíus fauoremjíi vero 11*
terse fint aliorum dom ínorum jducum ^om itüm jV elm archionum
ín fpeftantibus ad ofócíum fuum :6¿creditür litérís eórum figillo fi 
gíllatiSjnon vero ín om nibus.quod ergo hic dícítur(en todas colas) 
reftrinoead non recognofeentes fuperiorem:& quod dícit (otro fe* 
ñor)intellí^e5fciíícet,taIis quífuperiorem riorirécognofcat,cum di* 
(ftío(aííus)faciat pofitíonemeÍufdem qualítatís:íuxta nonata in cap. 
fedes.de referip^de líterís vero pr«latorum ,feuíüdkum ínfenoruni
v íd .A bb .in  cap^poft cefsibnem.de probatío* vb i PhilippusDecíus
recollí^ít materíam per tres coneluiiones.colü* fexta & feptíma.ví. 
de etíam quse díxí in d.l. 114-& Bal.ín 1* pacta ñouífsima.ad finem.

j, ^LosHrosÁnhisíncludunturlireraeedm ítum , 6Calíorum fuperioru 
recocrnofcentium*vtpatetínd*l.t I4*ad quam ifta feretert.

i ir^ V í»SuPra£Í£*l8,l’ t l4 ‘vaterdeuen* .. vPartid i-iíj. *

5
in no¡ 
re. eft 
lex*6¿ 
S i j .  t i  
tu.15* 
1 íb*i¿
6



*Rltx fecunda.
HCincellaríus fegís de manu ipfius regís íigillum recípíens,comit- 
ttt illud bono & legalí figíllator^&in regís cancellariafigillatores 
arbitrio regis apponamur.Sígíllaautem conciiij fine dúo,& tene5t 
ca dcra.inu regís dúo probi,ab otnní aliení parcialítatequilibetvi 
delicet vnum
íigillum . h. d«

a ^Canceller , De 
ífto víde ín.l* 
4 ,tít.9.par. z* 

&quse íbí dí~ 
x i

jij les poner

el ríj-O fficíu m  

ífto ru m  q u o - 
a d  cíuitates, 
v e l  v illa s  non  
eftín  v fu tq u o  
ad fig illa n d as  
charras, 8c a r ' 
b ít r o r q u o d íi  
gillan tu r per 
n o ta ríu m co n  
cilíj feuvníu er  
íu a tís .

< §LexJlh  

Stgiliaxor 
iurat icgalíter 
literas de do- 
mí ni raádato 
fiaillatur’,nec 
earum  fecreta 
páditurus:nec 
odio aut amo 
re, prece , feu 
promífsione 
aliquas literas 
impedíec feu 
morofe expe- 
diet- boc de re 
g a lib 9 líterís* 
Sssriüatorau-ÍD /»

temconcili) íu 
cat literas de 
mandato con- 
cílrj, aut maío 
rís partís figíl- 
lacurus,nec a* 

líquam  con­
tra  regís ,a u t 
«ius fucceílo-' 
rís dominado 
nem,velconcí 
íi] coramodu 
expedíturum , 
quodqj odíu, 
am or , preces»

i '  L ey .lL  ^ ju ien  puede poner los felladores 
en cafa delrey/enlascibdades> e enlas 
y  Mas >e quales deuen fer9e quantos.

JÁ nceller/ o no tario , def- 
Ipues que ouieren recebido 
ios (ellos de m ano del rey; 
deuen catar a quien los da, 
que fellen las cartas.E eítos 

fon llamados felladores:e en las cibda- 
des,e enlasvillas deue los poner el rey:b 
e dezimos que deuen fer omes buenos, 
e leales,a de buena vida,e fin mala cob- 
dicia,edeuen tomar la jura dellos, fegü 
diremos adelante,e los de la cancelleria 
del rey deuen fer tantos,quantos el rey 
entédiere que fera menefter, para guar 
dar las cartas que vayan derechas ,e  fin 
y erro:e los de las cibdades,e délas villas 
deuen fer dos omes buenos e leales en 
cada lugar,e que amen pro de fu tierra, 
e fea fin vanderia,e q téga el vno la vna 
tabla,e el otro la otra,porq mas lealmc 
te fellen las cartas,e mas fin engaño.

I^L e y .I IL ^ u e  deuen fa ^ r^ e  guardar tam 
bien losfiliado res de la corte del 3\ey t sa­
mo delascibdades,e de las>¿llas:e c$m9 
deHen tomar la jura dellos*

nec abfque regifíratione, nec fu m p tu m  de regiftro abfque regís ai}.  
íudícis habentis m an dan dip oteftatem m ádato ,fum ereei expcdiac 
nec con tra curiac ftyltim  dídatum .Item  q u o d  priuilegium  cofirma 
tionis cum  p rim o  a q u o  d epend etcon cord abít>&  dcfe<$us lúerarij 
e m en d ab it.&  cenens v n u m  de concilíj figillis alíum  loco fuo de iu-

dl«'s licencia

deuen jurar en mano del r e y , que leal- 
mente folíenlas cartas,e que non fellen proüteris di­
carta n inguna fi non dixerc enella,que 
lom andafazer elrey,ocanceller,co n o  d IT»,¿ÁtWCflOS de je? J
tario,o alcalde,equenon defeubra po- i
ridad ninguna délas q  en las cartas fue- beaíurarfge. 
reme q por am or,nin por defamor,nin 
por ruego,niñ por don queles den,nin 
qles prom etan,q non cmbargtien a nin 
guno fu carta, nin gela detarden.E otro 
fi los felladores de las cibdades, c de las 
villas deuen jurar q  fellen las cartas leal 
mente que les mandare Cellar el conce­
j o ^  la mayor partere que non fellen caí* 
ta que fea contra elfeñorio delrey, o de 
fus derechos,o que fea a daño de aque­
llos concejos de quien tienen los fellos, 
cque por vanderia,nin por a m o r , nin 
por defamor de n inguno, nin por rue­
go, n inpor don que les den,nin les pro  
m etan,que non dexen de fellar las car­
tas,nin las embargue a los que las ouie % í ^ s  rabel 
rendeauer.n ingelasdetarden . X

jy ^ in fp íd c d u í

ey .1111.Q ue deuen bien guardarlos fe- cft 1 vc ^ic5í 
lladores de mas délo que es dicho en la ley 
ante de fia*

v c ín  U .infra
eod*

^Céntrala más i  
#er¿,Hocdicil 
quia lj'terse co 
tra folítu fty, 

lu prafumun 
tur falfae vcín  
ca.quam gra- 
n i. de crími* 
falíí. cs* adno 
ftram.de con- 
fir.vtili vel in 
uti.l.fin.C. de 
canon. largi- 
tio.tituloru.li 
b ro .io .v b ív i  
deBar.&An/* 
gel* 8c non fo- 
lum ftylus cu 
ríae, fed etiam

Erdad c lealtad , es cofa q 
deuélos omes mucho guar 
dar en todos fus fechos , e 
eílo tenemos que tañe m u 
cho alosfelladoresjemayor 

menee a los de la cafa del rey:ca pues q  
.... - r  - -  ellos tienen los fellos del rey cn mano,

paniaUtasiíte f ic [ lono" guardaíTen ,podria por y ve- 
nir gran daño al rey, e al reyno: e otrofi 
los felladores délas cibdades.e délas vi 
lias deuen guardar eft o. C a maguer nó 
tienen tan gran lugar como ellos que 
diximos,nin ha tanto de auer, tenudos 
fon de guardar eílo mifmo . Ca otrofi 
podriapory  venir daño,fi n on io  fizief 
fen.E porende queremos dezir que fon 
las cofas que deuen fazer,e guardar ,af- 
fi losvnos como los otros,para guardar 
eíla verdad.e eílalealtad. E dezimos q 
la primera cofa que deuen fazer los fe­
lladores de la cancellería del rey,es que

rarum  íigílla 
tionem no de- 
tardet, nec eas 
im pediat.h.d.

U man* 
c dtí fazjr el rey, o 

caceller .Loquí- 
tu r de canceí- 
larío m aiorí, 
v t  índ .L ^tic . 
9*par*z«.

f  Lex, 1111. 

w  Caueat re* 

gis aut conci- 
lrj íig ílla to r, 
v e  non ñgíl' 

lan da íigillet,

Enemos por derecho q  los 
felladores de la cancelleria 
delrey,que g u ardenqnon  

/elle  preuilejo,nin carta n in 
kguna abierta,que pueda fer 

defechada,por alguna de las razones q 
diximos en el titulo de los eferiuanos, 
E otrofi deuen guardar que non fellen 
carta n inguna a menos de fer regiílra- 
d a , d nin la den otrofi del reg iftro , fin 
m andado delrey , o de alguno de los 
otros que las pueden madar, afsi como 
diximos en la ley ante defta. E deuen 
guardar en las cartas cerradas,que fi le­
trado alguna parte menguare cn ellas,q 
las fagan emendar, porque non vayan 
mcnguadas.E deuen otrofi guardar, q  
í¡ carta alguna les aduxeren,quefea có­
tra la maneracque vfan en la corte del 
rey, que la non fellen a menos de la mo 
ftrar a aquel que la m ando fazer. E de- 
uen guardar los regiftros^quenonfe 
pierdan:e que fagan regiílrar las cartas,

Bald* de eme/ 
datio.Iuftinia* 
C .ín  fine*qug 
etiam víde ín 
!♦ comparado 
nes»col. fi. C* 
de fide ínftru* 
v b i dícic,q? 
ficutlyrainfo 
n o ,& a u ís ín 
cátutfic ex fíy 
lo perpendí- 
tur author 8C 
adde ad prae/ 
dí¿ta*cap.2*& 
íbi Abb.de re 
feri, in tertio 
notabíli.&ín  
capít. ex par- 
te.el.z.de offi* 
dele. 6¿Felin* 
in cap. z  .verf. 
ftylus. de ref- 
criptis.

£ ITDeUmoífrar* 
Et fi oft f̂ae íu 
beatur, cj? den 
turliteraeinon 
imputabit ca  ̂
cellarío, vide 
Bar. &  Platel 
in l.fi.C.de ca 
no.largí. títu. 
líb .to . 4 

g  ^Guardar los re

f ifros . H a-  
ics hic, quo^*
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cempore' ifta*
rú l *gu apúd
cácelLaru erat 
reg.Hrfum* 
qr Til diximos* 
Vide fapraea 
de ni par.ticu.
lS‘l-4 4 * . 
51' Con jabidurtd 
de los alcaide»

Habes
lícet fit cafas 
ín quo %s P°**
fie poneréfab 
ftítatu, tamen 
debet poneré 
de (ciencia, iu 
dicís; qu» Pvx

cftílli íuriídi^ 
¿tio<, & aduer 
teqCl hic non 
exígit confe-n 
fu m, fed tanra 
fdentíam íudí 
ca* <3c facicad
qucitioncqaá
tradíc lo* An* 
jncap.cam ex 
co.áeelecMú 
9«anin feriares
prxiati, fea rC
ctoresecc lefia 
ríipo lsin tpo ' 
nere vicaria 
cu ex alíqiia 
caufa fe^abfen 
tac, etiam fine 
confenfu Epíf 
copíí vbi vide 
tur concludc" 
re q> fic,qn ab 
fentianon eft 
perpetua: vel 
loggua,volu' 
tí íi abfítia fit 
ex iufta caufa, 
&novltra tres 
íép tí manas t ,p 
uc dicíc fuílíe 
dífputatÁ: ví* 
de ibi nam ar­
güir ad partes 
&tangicÁbb. 
in ca.paftula* 
íti-tVnotabiíí. 
de referí. &ad 
de’quod fi fer 
aitíu debetur 
príncipí non 
poteft fíeri p 
fubftíciitu,niíi 
de e i us volun 
tate.v>Bal,ín 
c.i.$.íí epifeo 
pumvel abb a 
tent.

%ex> K 
«/Tan tum de 
bethabere ré' 
gis figjllacor 
pro figílio: íí/ 
ficuereg^ no 
tarias pro feri 
ptura.&jínfu* 
per habebítíii 
rain hac. 
tenca. & plus 
reripicnspuní

cada víio en cl regiftro que leconúínic- 
re: e deuen guardar en los preuilejos de 
confirmación que ouieren de plomar, 
que acuerden con aquellos de q ue fuere 
trasladados.E deué catar que aquellos 
deque los trasladaren que non fean ro- 
cadoSjtiin fopuntados,niri aya en ellos 
ninguna délas cofas, porque los pueda 
defechar, fegun que ya diximos: * e los 
felladores de las cibdades, e de las villas 
deuen guardar que quando fuere algu- 
nodeliosaotraparte,quedexeen fu lu 
gar algún orne bueno en que fe confie, 
con fabiduria de los alcaldes,bque felíe 
las cartas que fueren menefter, porque 
non fe embargue eí fecho de fu concejo, 
nin de aquellos que ouieren de auer las 
ca r tas . E también ellos como aque­
llos que desaren en fu lugar deué guar 
dar en las cartas abiertas q dieren: aque 
lias cofas q diximos que deuen guardari « t  H ^ 1
los felladores de la cancellería del rey,

CpL e y ^ .^ u e  galardón deuen auer los Je - 
lladorés^e como deue fe r horrados e guar- 

f.

ue los felladores to ­
marían mas que deuen por el 
fellar días cartas.-queremos mo 

ftrareneftaley,que galardón es c lqdc 
ué auer por el fellar.E dezimos que los 
felladores de la cancelleria del rey,deué 
auer cada vno delios ctato corno vno de 
los otros eferiuanos del rey. Edemas de 
ucn tomar por los priuilejos q plomaré 
porcada vnp vn maraucdi,e por las car 
tas plomadas de cada vna medio mara- 
uedi.E los felladores délas cibdadcs, e 
délas villas deuen tomar cada vno de- 
llos,por quantas cartasfellaren de cada 
vnafeys dineros de la moneda,dque co 
munalmentevfan,c defpienden por lá 
tierra,eíi mas tomaré de lo que en efta 
ley m anda,quc gelo efearmiente el rey, 
fegun tuuiereporderecho.E eftos fella 
dores de la cancelleria del rey, dezimos 
que deu.en auer aquella honrra,e aque­
lla guarda,que los otros eferiuanos del 
rey/e quien los deshonrraííe.o los firief 
fe,o los mataífe, que aya otra tal pena.E 
los felladoresde las cibdades,e de las vi 
lias,íi alguno lo$ deshorraíle de dicho, 
o 5 fecho,o los firieíle,o los matafíe,aya 
doble pena que auiia,fi non tuuieíle el 
fello,afsi como-de fufo diximos en el ti-

0
1 2 6

tu r legitime 
reg tm .Inbo" 
nore autem 8c 

peería inflige* 
da eosiníuri¿> 
tibus íígílla* 
tor regís c uní 
no&urjs ípfuis 
adaequatur irí 
iuríansveVo íi 
giílatorem c5 
cilrj puníetur 
vthíc.h.d*

tulo de los eferiuanos.c

^  Ley. VI.¿Qjiequiere de^ircancellería ¡e-q 
cofas fon te nudos de guardar ,  edefa'^er 
los que eflan en ella.

Ancellcria cscofa quedeueiiios 
fablar,e moftrar,porque es afsi 
dicha: e que es lo que deuen y 

guardar¿efazer:c otrofi que deuen y to c IT Deuen duer ca i 
mar.E porende dezimos, que cancelle­
ria es lugar do deué aduzir todas las car 
tas para fellar.E aquellos que lo ouieré 
de ver,deuen las catare las que non fue 
ren bien fechas,deuen las róper,e que­
brantar.^ las que fueren fechas derecha 
mente,deuen las mandar fellar. E por 
efto la llaman cancellería,f porque en 
ella fe deuen quebrantare cancellar las 
cartas que fueren mal fechas,e lo que 
deuen guardar es efto: que non tomen 
cartas de mano de otro orne , íi non de 
eferiuano, o de portero del re y .  E las 
cartas deporidad que dieré a qualquier 
dclos queeftuuieren en la cancelleria, 
por mandad© del rey, o por mano de 
alguno de los notarios, dezimos q  dc- 
üe guardar aquel a quien las dieííe,que 
non las mueftre,íi non a los notarios, o 
aquellos que las ouieren de regiftrar.
Otrofi a los que la deuen fellar,c han de 
guardar. E otrofi que non fellen las car­
tas antequefean regiílradas.-fuerasen­
de aquellas que el rey mandare que no 
regiftreri.E han otrofi de guardar que 
non tarden por fu culpaba aquellos que 
ouieren de auer los preuilejos,e las car- 
tas:e que les non tomen mas por ellas, 
íi nonquanto  dizeri, en adelante en e- 
ftas leyes , e lo que deuen fazer es efto: 
que luego que les aduxeren las cartas, 
que las vcan:e las que non fueren bien 
fechas,que las ro m p an , e las quebran­
ten,afsi como de fufo diximosre las que 
fueren bien fechas,que las den luego a 
regiftrar,e las fagan fellar, porque non 
tarden por ellas aquellos que las ouie­
ren deauene aqnellas*que rompieren, 
deuen las dar a los eferiuanos que las fi- 
zieron,o aquellos quelas mandaron fa- man cancellera

^er,que enmienden aquello porque fue Ádde*l‘ cluar"* . .a i i ta*tituíonono
ron rotas : e lo que deuen tom ar,mo- partíta.a. 
ftrar lo emos adelante por las otras le­
yes * E la razón porque lo deuen tom ares por el fe- 
11 a r, e p or d ar gal ar d o n a ios efer i u a n os p or el c r a b aj o  
quclleuan.

Partida w¡* Y  i\

da y  no dellos.
De faiarijs can 
celíarrí.viVhojnr!ó< 
díéíri ordína. 
regali.líbr. z . ] ^  Q[ 

cicu.8.1.;. v b i t j s , 
latCj&ínfra co ¡ib , lo  
deml¿7. 

d ¡̂Seys dineros de ?- 
la moneda, ín> 
tellígít dem o 
ilctaín regio- 
ne cürrerití:v£ 
hic,5¿in 1. nu- 
mis.fF. de leg*
3 ♦ quando no 
taxátur alí?s 
perléoe;ñv¿^ 
ro taxatur a le 
^e  , deílíaeft 
ínM lígendü i 
8t non d evu l 
garíter curré-' 
re: videBaíd* 
ín l.quícunqt* 
col<6.C. de fer 
uís fugít. 

c IT Délos efemd* $ 
nos, l .t  4«

I f i w .  V  I i  
jft.GanceiÍaría 
eft locus ad 
qüem literae 
portantur fi  ̂
gílládse fifuriÉ 
Íuftíe: eseterse 
aurem cancel* 
landa? . Nec 
funt iufta? finé 
regíftraríone 
figüíantíg nec 
fecretae i i tersé 
alicui.nííi ri0'  
tarío &£ regí* 
ftratorí, feu ca 
cellarío often 
danturinec a-* 
licuíus reg í' 
(Irado, nifi dé 
regís manda* 
to amíftatur t 
nec v ltra  debi 
cum pro eís re 
cipíatur.h.d.

(  lí Epor ecolalia ^



Lex ppt'trnti*
ít-Oirwes íftse lcg cg^v^ ad finí huíus títuli loqunfur dc quatícate, 
qua debet habere c5ceiliriu3,& íuí oficíales pro figíllo vniufcuiu 
que li terse príuile^jj f-u refrripti.lvd.Ciiquinque legibus fcquctíb» 

a %D<fuer«nMM>De hoc fi£ flUntio.ini. 2. cít, lf.ead<part. &  procede-
ret edá Forre

C  Ley. Vlt* deue dar a la canccllc
rid p  o r el preuilejo, o por la carta plomada .

¿Qbdiciandolos omes algo,to 
man a las vezes de las colas q

______ non deuen. E porque lacance
llena del rey es fecha por ¡3f o de todos 
comunafcquere-mos guardar que non 
venga ende d a ñ o  a aquellos que non 
la pueden efcufar,e la han menefter pa 
rapreuilcjos.o para cartas, de qual ma 
ñera quier que íean.E porende moftra 
remos que es lo que los omes han a dar 
a aquellos que lo han deauer, e guar­
dare ellos que ha otrofi de tomar por 
razó delIo.Onde dezimos que fi ei rey

ín ordínauoí- 
bus,quae ho- 
diecoarmanf 
ín confilio re­
gio quae fiuc 
per ciuitaces,' 
Sdoca regtlí. 

k %VnebU mía ha* 
Vides hic ne 

ceffaríum eííe 
regís príuíle- 
giü: v t de no- 
uoalíquispo  
pulas fiat* <S¿ 
eogregea.ir.in 
cócrarium v i  
detur l.ex hoc 
íure.fcdciiift* 
<3¿ íure. vb i ha 
feetur q> de íu 
re gentiu lícet 
ciuitatescon-
ftrueret&ibí notat Barto.*& Álberí.&eriaiu Ioari.de Pla.ín l.vníca« 
C.de metro po.beriJib.l t.&Bar.in 1.2.ffde verb o jig.& p ro  folu' 
t¿one,& íneelle&u,vide Pau.de Gaft.in d.i.ex hoc iurein repe, col S* 
v i d e  quae dicit Bal.de pace conftan.verfic.in perpetuum.coi.3.& 4* 
&: Bar.inJ.fi.ff.de collegiJlíici*
%De termine fobUh.\jhí funt v id  ruftícoru(quae dícuntur vu lgo  al 
¿eas)&hocfit per vníonS cu princeps vnü terrícoríum popuhtu  
vnít,<$¿ aggregat aiteriduitací,vel villse quod no poteft fierí niíí g  
príndpé;vc inc.ficutvnicse.de excefsí.prseía.not.Bar,^ Io*dePla» 
in í.vnica.C.de merro.berUí. i t.eftením  quid regale.vt ín L i.tít. 
t ?par. 2.afsi guare &diuídere términos prouínciaru.fed dubíu cñ 

notabíle,aníl vniatur aitquod ca&ru alícui dultat!,retines? térrico 
riúJ& términos fuós aliave iura fibí ante vníone copetentia: vel an 
omnia ífta perdár,& tráfeant in chntsc£,vel vilíá,cuí vnítur tale ca 
ftrüí 5¿ videtur $  no reti-neat iura fua,ímo tráfeant ín ea locum cui 
v n i ur,per cex.ín cap.recolctes deftíicuinonacho.vbíhabeturq^fi 
vna  ecclelíss,vel vnia monafteríñ vn ítu r alteríjaffumít na tu ra , etiS 
priiuls^ia5& cóíuecudlnes ecclefiae cui vnítur:5¿ eius iura períre ce 
fentur.facitedá.c. c£pons qualitas.<S¿ íbí hoc dícitglo. notabilss* 
1 6.q»i facit quod notatBar.in I.ficonuenerit4.finuda.ff.de pigno* 
aét.# ñ proumeía adíjdtur regno vel caftru comitatur regulaturfe 
cundu regulas & príuílegía prírní cuí accedít.arguméto. I.peeuliü. 
in pnn.ff.dekg.2..S¿l.grege.ff.delfcg.t.&fi eccíefia eft vnita aiterí 
videtur vnita omnia iura ípíi ecclefise copetentia,etíá fi nihií exprí 
anatxirtvt eft tex.ínc*i.& ibi notatA bb.de relí.domí^ ñcut 8¿ vide 
mus ín parre familias tráfeunce in poteftatc alcerius per arrogatío ' 
ne,ná cranfeunt omnia íu ra^uar canquáacceflbriapfuar perfonj ad>- 
h^rebat.í.íi adoptauero.ff.de prsecarío.& ííc v idetu r, quod pofsit 
ciüítascuí cale caftru vnítur appíicarefuis víibu3,qucefuperabüda 
bacín territorio dí¿tícaftrv5¿coferuare caftru , <5¿ eius homínes ín 
ftatu fuotíuxca ca qug notac ínno.ín c. paftoraiit.de príuíle.&Abb* 
ín c.quereia.i: .notab.de dechdc íti dí<S:.c.2.de rclí.dómi» Si dicebat 
Bahín c.imperialé.^.praecerea ducacus.de p-rohi.feutalie. perFrede* 
<j>ñ marchÍ9eadduturcaftra:inceilíg5cureHedemarchia.Unter fo- 
ceru.^ca inter.ff.de pacftís dota.fic fuíc de adione reí vxoríat crásla 
ta in avfcíone ex fdpulatmvc.C.de reí \rxo.aíi:io.l.l .quaíi nullu ex 
prtftíno íure fuperíit veftígiu.argume|ito.ff.de adopc.l.ín omni.& 
ípfa reí origine fubí.a£a>n@remanebícímago.í.t.ínprín.C.de latí J í  
ber.coihfacic ecíSad hoc.l.ífta parcicaru, qux duplicaras fportulas 
iniungit,quSdo vnítur cíuítatúvel v i Use magna? te rmínu popula- 
ratqtiáquando nó populara,quod ex eo videtur efTe,quia amplío- 
raiuKa trSsferuncur omnia, fcilícec,ea quse habebanchomines illíus 
termíní populaci,quí vnícur;ín contraria tam£ vídetur^ímo cj>non 
prsefumaair de regís mete eífe,^ ratione calis addúionís, vel vnío- 
nís.príuare voiuíiTet caíiru.6¿ cítis homínes fuis termínís,^ rerríco- 
río.í.nec^ auus.G.deemácípa.libero.hi.^meríto.ffme quid íhlo­
co pubUco)&eíus inteotio taneij eft vnire caftruíitavt ííc de comí- 
tacú &  p. ouír>.c¿acíuicatísJnó vero auferreeí domíníu rerum íiiariJi 
ímo ha prxfumítur vníre,vc íura&cennínicaftrí hominibus de ca 
ftroreix>árnean£ argum5coJ.aiia.ff.depigno.acU.via<$, ft fundum»

ff.de feruitu.ruf.praedio.&qiiod fíne caftripracíudícío procedat di 
¿ki vniojfeu íncorporatío:nocatBar.in traA-tu Tyberiadis.ín tra- 
clatu deínfula fuper parte nullíus enim.ín verf-fed quacro íllaegen  ̂
tes.<3¿Bar.6e Socí.cof.75.col.4‘Vol.Z‘& íic vídemusin eccleíiavní 
ta alterí ccclefiae;n5 non alteranturíuraecclefif vnír«p;vt notac A b

ba.in d.cai de
madarc dar preuilejo a alguna villa de *eh\doiu¿j0, 
fuero nueuoaqucles dc.quel deuédar 
por el preuilejo cien marauedis. E íi íi- tatnaturafui 
zicren pueb!anueua3belesdiere here- ^rujurllír^ 
dam ientodeterm inopoblado/deue fua, fecunda
dar por el preuilejo cinquenta maraue Inno.& loan. 
r. í- r  1 1 c u  j  And índ,c.i«dis.E fi el termino non tuerepoblado, & ibi probat

que den por el veynte marauedis.E fi a ux.Sc gi.índu
alguna cibdad.o villa grádeddiere ter
mino poblado3deuen dar por el preui- quod papa g
lejo cié marauedis.E íi el termino fuere o“npi’̂ §*3
yerm oedé por el cinquera marauedis. vellc ajtê ^
e fi termino poblado diere a otra villa íudícare& fi-
menor3deue darpor el cincueta niara-
uedis.efi fue por poblar veynte niara- villa ín altera

\  tranfiata,ad-
huc ^urat ft atuta villae trSfíaíaeíquia trSsfertur cu fuá caufa. Bal.ín 
c.traftato.de cóftícu.& lícet caftru tranfeatín tucéis alceríus:no ideo 
perdic reru fuarum adminiftrationf,ficut neq{ eccíefia, quae tranfit 
ín prxíatí íutelamjvt in l.quifundum.^.íi tutor.ff.pro empto.Bal, 
ín c.t.ín princ,col.z.decapita.quicurí.ven.& in proprrjs termínis 
quod traílato vel vnito caftro c5  duitate caftrí,adhuc retíneat fuá 
íursl6¿príuílegia.tenet Inno.in c«cü ex iníun¿to.de noui ope^nunt* 
n3 8¿ tranfitus bonorü dotalium vxoris ín dominííí vírf non deler, 
nec  ̂cofundít rei verítatÉjvt naturaliter dcíínat eífe ín dominio vxo  
rís.l.ín rebus.C.deíure dot.lícetmaior vnío quá ífta fit ínter maru 
tu}5¿v x o fe .l.t.6¿ 2. ff.de rítu nupt,&fioc id£ q> eccíefia vnita alte- 
ri retíneat fuá príuílegíaconfirmat per dícla íura,& alia Ioan.Fabr* 
licecnoriita lateín.í.ín perfon.2 .ínfti.de ad:ío.6¿ift5 part? credo Ve- 
riore.& no obftat quod fuít adductñ de«c.recolen£es.de ftatu mona 
cho.ná procedítqu5do eccíefia cui vnítur efiet ralís,quae non jpofiét 
habere propríum ídeomuni tune ením lícet eccíefia,qug vnítur po 
terat habere propríu ín comuni ex eo quod vnítur ecdefi&quf hoc 
habere nó poteft tune domíníu bonorü ecdefig vnftae no répíanebít 
penes ípfamtfed fiet véditio vel comutatío talíuboaoru, quiafapk: 
naturk ecelefise cuí vnítur.vt in c. t «ne fede vacan-& ifte eft cafus. d« 
e.recoletes.fi vero vtraq^ eccíefia poíTethabere propríu communí, 
tune bonaecdefiae vnitg non dífceduntabea,fed manent in eius do 
mínieiita díftinguít Petr.de Peru.ín fuo tractatu de vníone eccíefia-' 
rum.in C.2.C0I.4.& And.delfer.in c. t.ver.&iterufi clerícus ín ad­
di. de cap.corra.co*pen, ante mediu qu5vide.vid.etilAlex.c5f.i40. 
coi.fi-'5.vol.5¿ teñe ífta métí}quia ín cotingcntia fa ¿tí dabát tibí ho- 
nore.qj ego habuide fado íir caufa magní poderís*6¿ addepulchra 
do<ftrínáInno.ín c.paftoralís.de príui.ad ÍÍ.& ín í.paftoralís.in prin 
cíp.de dona.vbí íta intellígens 5c limítans.d.e.paftoralís.de dona* 
dicit quod fiepiícopusconcederet ecclefiam alícui archi'presbyte- 
ro,vt fit ínfra fines fui archípresbyteratus,non videtur eiconcedere 
alíudiustnifi quod fit fibifubíedatanfíuam archipresbyteros&íic  
quod fitde íiníbus ^territorio fui archipresbíteratus:quia donarío 
fecundu eum debet interprecarí,fecunda qualitaces perfonaru dona 
tiu;& eoru quí donaciones redpííít.fic in propofit© rex tanta conce 
dere videtur,quod tale caftru fit de territorio,com itatu cíuitátís: 
&  non quod fiat ciuítas domina termínoru,& bonorü caftrí j &ide 
quodlnno.tenetíb? I0.And.I0.de Imo,& Abb.dícicur Innoc.ín d. 
e.paftoraíís depríu.ad fín.quod lícet eccíefia conced«tur alicuí píe 
no íure intéllígftur conceíra,quod fibí fitfubiecta ín téporalibus &Z 
fpírítus’ ibusjnon auté quod conuertat e2 ín propries vfus i fubíe' 
dtíonérmn^3 concedere videtur. % 6.q.z.ca.vífis.&.c.cu plantate.de 
príuí.non fruAus necg alia quod eft notanda, &  adde adprardíA'a 
Hoftí.&Io.de Lígníano jncJkutvnire.de excefsi.praela. 

d *TTí?Irtlligrade. Not^ q? villa magna,a?quíparatur cíuítatí: &nota cj?4 
villa ín Francix ide eft cpduítas.ín Italia ante dícunt villas sedíficia 
quae funt fine muris Bar.ínextraua.ad repn'mendS.ín glo fuper par 
te prouí¡Tcíje.& víd.Leuití.c.zj.quodvilladícíturq eft finemuris. 

e ^TermiJnhís fiíndat multu rex íntentionem fuam íuxea doArinam f 
Paul dc Caft.ín 1. 1 «in prin.ff.de acqui.poffín vna lesura. <S¿ibi So



cír.us cf, t^rrx 
?crDid f,3c in

3tra rr r itp r iu  
alicuí9 regní. 
V,1 ctuíc 
pUimutur eíTe 
ítíius regíSjVl5 
n'»icátís:6¡í te 
nuitclari* ibí 
dcFráncif* de 
Árecí.Ín*i*no 
CAbíli-^cofil. 
I vbi vide.

6 a ^b'ena .V ic ie
1.2.dt4.parc* 
2.&1 7 *
 ̂.partita*

7 b tfifl/iercadv. Ad
dediA* 1!. de 
quíbus fupra 
ín psiYni g*.

de nundi'nis*
8 c ^  Dt

Id-Tídemátio 
nacarquia m i  
nec cum íege. 

(j ¿ %EnUcomAñ3L 
.bes híc ccjxv 
ribus codsno 
nis ift ira tu \ t ,  
guin dan per 
re^e dona, 3C 
hgreditaiweta 
íudícib» curíg 
regis.hodie rer> J
eefsíc ab aula, 
&coíter paii' 
perem vitam  
agunt. 

to  e tftDejuctidzon*

• Vides híc q> 

familiares prí 
cípis mínus 

foluücde fpor 
txilís, fed non 
proceder vi-» 
tra cafus ex ' 
prefifos.
%Lex, VllU 

t f ^fyess ornes. 
Q uí fínt íftí 

m r,o. hab2sinfra,4¿ 
re.eft partí.nt.z 5.I, 
l*To« lo*habes3cde 
n’t.ij* hisín Lj.rítu. 
lib*a* 81íbr.2.ordi. 

reg,
* g  'ti í̂lpHdzjlde fit

cafa. De iíto 
loquitur.l*2 0 
ftt.9 2 .par.

I h mayor.
Víde Daniel. 
c.ij.& D eute. 
c.zi.ibí ducác 
eos ad tenio^ 
res cíuítatís íl 
líu s .& adpor 
tam iuiierj. 

ITiac.lX.. 
t j ^Masfirme, Fa 

eít ad* I. ficon 
uencríc. ff. de 
reiudic«<S£ ad 
id quod quoV 
tídie fít I rega

uedis.Pcro fi el termino q les diere yer­
mo fuere tágrande q fea tan a fu pro de 
aqlla vi!la,a q lo diere,como podria fer 
otro q fucile pob lado , den otro tanto 
por el preuilejo.E (¡fuere mas a fu pro, 
den por el quantoelfey tuuierepoí bié 
epor guifado.E fi quitare alguna villa 
depecho,o deportadgo,han a dar por 
cad a v no deítospreuil ejos cien m arau e 
dis.E fi quitare algü orne defto mifmo; 
fi fuere rico de a la cácelleria cinquenta 
m arauedis. E fi fuere pobre de por el 
diez marauedis. E otrofi dezimos que 
la cibdad,o villana q  diere feria, a q d e a  
la cancellería por el priuilejo cien mara 
uedis»E al lugar a q diere mercado bde, 
treynta marauedis.E fi diere el rey he - 
redamiéco a rico ome,q vala de reta cié 
marauedis,dé por elpreuilejo, opoi: la 
carta treynta m arauedis . E fi valiere 
mas,o menos,q de fu derecho a eíVa ra­
zó. E fi diere heredamieto aarcabifpo, 
oobífpo ,oa lgunom ede orden de los 
mayoralesrafsi como a maeftro,o prior 
ocomédador,oabad bédito, egeío die 
repárala o rdé ,deuendarporel preui- 
lejo,o por la carta cien marauedis. E fi 
lodicíle a qualquier dellos por fi mif­
mo,fivalicre dcrétacien marauedis,de 
porelpreuilejé * opor la carta treynta 
marauedis. E íí lo diere á caballero de 
meínada,co a clérigo de fu cafa, o fu al­
calde de aquellos q han de judgar cn la 
corte,do a orne de fu criazón0, e deue 
dar por el preuilejó,o por Ja carta veyn 
te marauedis, fi el heredamieto valiere 
de reta cié marauedis. E fi valiere mas, 
o m cn o sq d e fu fo esd ich o a  efta razó. 
E por priuilejo de cóiirmació de termi­
no, o de don adío,o de heredamiento q 
aya dado a muchos comunalmété: afsi 
como a ornes deordé,; de qual manera 
quier q fea,o a cócejo,q dé por el veinte 
marauedis:otro tato dezimos que deue 
dar el rico orne por el preuilejo de cófir 
mació de termino.o deheredamiento: 
E por todos los otros preuilejos de con 
íirmacion , qué den por cada vno diez 
marauedis.

€ L e y .V I  II. Q u e  daten dar por ¡as cartas 
a la cancellería aquellos quejón nombra­
dos en efia ley.

jeos ornes f quando los pone 
el rey tierra,o quando faze al­
férez,o m ay o rd o m o ^  adelaii

1 2 9

tado,o m erino ,oakalde ,deuédartá topor las cartas 
a la cácelleria,£Ómo dize en cita ley.Onde dezimos,q 
quádoel rey pufiere marauedis cn tierra de nú cu o a 
algii rico o m í,  o a otro qualquier q los p e g a , q d euc 
dar porlacarta decada cié marauedis tres marauedis
a la cacel!ena,vna vez ala entrada ella tierra3enó mas:
e quádo feiere alférez,o m ayordom o,qdc cada vno 
treziéros marauedis para la cacelleriare quado íizitre 
cáceller dequimétos marauedis:e quado fiziere nota 
rio mayor q de treziécos marauedis.-e quando fiziere
m erino mayor,oádelarado mayor d fu tierra, oalm i 
ráte maybr,q de por cada vno doziétos marauedis. E 
quado íiziere alguazil defu cafa,£ q de treynta m ú l  
uedis. Ca m aguergralugar téga,porq ha grá traba­
jó; e fu reta espocadel qbié,elcalmc:te Ib fiziere, bcr
eílb te ne m os po r g u i fado q n ó d e m  as d e tr ey n ta tó a 
rauedis.Equádo hzierc alcalde de fu corte de t ieyn ta  
marauedisreaotrofi fi b ié^ lealm ételo  fiziere mas 
querrá ganar amor de Dios,e del rey, q tom ar ferul- 
cío,nin ruego délos ornes.E quadofiziere mandade 
ros para tierra de m oros.q  década vno doziétos m a- 
iauedis:e eílo dezimos,porq las ganácias dellos fori 
gradesié de muchas maneras.E quado fizierecoperd 
mayor,o portero,o repoíl:ero,odcfpcnfero; q de¿por 
cadavno dellos quarétamarauedis:e quado fiziere to  
zineromayor,o9atiqúérÓ,ocauaIlerizo,o pofaderQ;
oceuadero,qdeotrofi cada vno deíiós yeynte mar^r ’ 
uedis:quando el mayordomo mayor metiere a otro* 
en fu lugar,que de veynte marauedis el q elpufiere:e 
quado fiziere algü alcalde,o juez,o merino dé algüa 
villa,o^de alguna merihdad,íi merino mayor nó y o - 
uiere,q de cada vno deflos diez marauedis: E btroíí 
quádó diere adelátado alguno en las villas, deue dar 
diez marauedis,E quadofiziere eferiuano de concejo 
entregadorq entregue las debdas de los ludios, q de 
cada vno deftos cinco marauedis.E quado fiziere 
bi de alguna grá tierra deue dar doziétos marauedis; 
E quado fiziere almojarifes en las grades villas, q de 
cada vno dellos cié marauedisre quadofiziere almo- 
xarifes en las villas menores,^ de cada vno cinquera 
maraiiedisre quado fizicrevicjo m ayor,115 es fegií los 
ludios,elosmoros comoadelátadoxlopufiéreíobre 
algüa tierra para oyr las aleadas,e para librar los pley 
tos,deue dar tal como efte cié marauedis,mas íi le pu
fiere en alguna aljama fcñalada.de veinte marauedis. 
E efto q diximos en efta ley que deuépagar á lá can - 
cellerialos officiales de caía dél rey,entiédefe deaque 
líos q licuaren endecartas para aquellos officios. 
f  Ley .IX . £¡>j*e deuen dar a la cancellería por las cartas de 

auenencia,

Ig j^ j Vrntas fazéalasvezes in  cocejo co ocro.e vn r i­
co orne có o tro ,o  otros ornes qualefquier , fo .

----j- — -------- , -------- - — t iajuo m ü »v
pide mercedal rcy.q ¡es de ende fus cartasrporq dezs- 
m o s^  íi el aueuécia fuere en tre ricos omes,:o ohiípós;

Partida.íí). Y  irj



lib9 auditorías 
v b i petitcohr 
m atio fníá 
concordia?:^ 
tráfa¿tionísfa 
¿r? ínter litígS 
tes,& qñ con" 
co rd iaerar,q  
fie fiebat ínter 
aliqd cocí líu, 
feu vniueríita 
te popuüjCt a 
liqu£ darafify 
g  íermínis: vF 
alíjqb’iuribus 
exigedís 3 feu 
lcuadiSj&pc'' 
tebaiita  t.pnu> 
ciarí g fenecida 
nonvid t fíeri, 
fedabftineri í 
talicafu a cali 
^nucíatíonc,

I z ^0ro , o plata, 
Crí.Habesbic 
plures res ex* 
ptTas, que tpe 
quo Fuerut le 
ges id? conii 

p . t?,erStvetícae 
fct extrahi de re- 
ro ¡ re" «moíví.hodie 
v ,*h“ c Íate.IíB.6.or. 
J1C‘ 1 •’* dina.rega.tíc.

£  Qvper tocum. 
totu™4caM ll*s ,V i>  
j  2 de índíétís.il» 

^ordínam ecoríí 
r*;coP* &ín pragmati 
f^ c is -fo -m  19o.

* b'TtD e pagtm ie»,
* C /^.not.hoc de

íurib’ feufpor 
fuíísgtationíg 
&iíberatí5 is: 
vidípetí fpor 
tulas de hís a 
vícegerctíbus 
comítafacra-' 
ru iaraídonu

...a> ■

(vulgo conca 
dores mayo/ 
res ti cuecas.) 

^ ^ Las debdas* 
Forte ga dat 
rex dilationjE 
adfoluedííjVE 
ín l^j.tiMg.ea 
de par.l.qdés* 
C.dcpreci.ina 
peoíFe. 
<%P.i£*rhiV >

5 Noc.hoc ÓCco 
ferc ad multa 
íímilía,

5T Lexfindlis.
 ̂ £ ̂ fComo depnme 

re.Tene mentí 
fooccafdcfpor 
tulas deberí íí 
reíidatpríuíle 

• giu vel ínítrm 
ex altqua cau 
fa,q ab initio 
feu ,p primo 

dit¿e fuerunt»

o concejo$,o ordenes qdcuen dar cada 
vna de las partes por la carta a la cance­
llería veynte marauedh:e íi tuere de a- 
uenencia vn orne con o tro ,q n ó fea d e-  
ftos fobrcdichos,deuen dar ambas las 
partes diez marauedis#mas íi el pleyto, 
o  la cótienda fuere entre vn cócejo, e o - 
tro fobre términos,e nófeauinicren ,e  
fe librare por/uyzio:la parte q venciere 
e íaliere con los términos de a la cance­
llería p or la carta diez marauedis.

^ L e y . X . jQjtitnto deuen dar a la cancelle- 

fia  par la carta a q finiere el rey gracia 
que jaque del reyno alguna de la ? cofas 
defendidas. 

jpgfliO airafazé muv grande los que 
jfc |§ íc  atreuen a facar del reyno algu * 
ñ as de las cofas que el rey defiende fin 
fu m andado Pero fiel rey íiziereaalgu 
no gracia que le quiera dar fu carta , q 
faque del reyno algunas de las cofas ve- 
dadas.-dezimos que deue daralacance 
lleria por la carta,tato como en efta ley 
dize:q fi fuere para facar oro,o plata,qo 
argén viuo,o grana,ofeda,o cueros ¿o 
paños,ocorábre,o cera, o cordouanes, 
o alguna délas otras cofas vedadas, de­
ue dar de aquello que codo lo que llena 
re,de cada cien marauedis vn maraue­
di ala cácelleria.E fi fuere para facar ca 
uallos,bo rocines^) beftias mulares,de 
uedarporelcauallo dos marauedis ? c 
por rocin vn marauedi,e por el u)ulo,o 
muía vn marauedLMas fi diere carta a 
alguno q ande feguro por fu tierra con 
todas fu sc o fas .d e u ed a rp o r  ella cinco 
marauedis.E otrofi fi alguno arrenda­
re puertos»o falinas,o otro arrendamié 
to del Rey,que de dqzientos maraue­
dis de vn marauedi a la cácelleria,la pri 
mera vez que fiziere arrendamiento.
^  Ley. X I  g u a n ta  deuen dar a ia dcelle- 

ria por la carta quefea dada fobre fuyyio 
acabador por las otras cartas que fon  
nombradas ene fia  ley.

/zios fe da acabados muchas 
vezes en corte del Rey^de q ha 
menefter carcas los omes: otro 

fi, deué dar cartasaqllos a quié madan 
entregar de algüacofa.Onde dezimos 
q quando algunos ouieré pleytos ante 
el R ey ,o  ante algunos de aquellos que 
judgan en fu cafa, e les dieren cartas de 
comofueron tenudas ¡as razones,e del

juyzio como fue dadojfínó ouiere y  entrega alguna, 
cada vn aílas partesdeuedarportal carta cinco fUcí 
dos.E fi por auenturaouierey entrega,que manden 
fazer a alguno de aquellos aquel que mandaren en­
tregar , que de a lacancelleria de cada cien maraue­
dis vn marauedi.E fi fuere carta de perdonamiéto, q 
faga el rey a alguno que merecieíle jufticia cn el cuer 
po de el rico diez marauedis a la cancellería , e el po- 
brecincomarauedis.E fi fuere el perdonamiento ae 
auer,deue dar de cada ciento vn m arauedi, c otrofi 
quando alguno diere cuenta alrey de quel den carta 
depagam ientoefifuerela cuenta fafta m il maraue­
dis de por la carta vn marauedi.E fi fuere de mil ma 
rauedis arriba,de por ella dos marauedis.E fiel rey 
diere carta a alguno de marauedis que le deua , ege 
los pufiere en lugar fcñalado deue dar a la cancellería 
de cadadozientos marauedis vn m arauedi, e fivna 
vez pagarela carta,e mas cartas ouiere menefter para 
aquellos marauedis/jue non pague nada por ellos.E 
fi diere carta aalgun concejo,que los atiendan los íu 
dios por las debdas, ddeue dar fa villa mayor con fus 
términos doze marauedis,e la villa mediana feys ma 
rauedis,e la menor tres marauedis,e fi carta alguno 
lleuare eportero q le entregue de alguna debda quel 
deuen quier fea Chriftiano,o ludio, deue dar a 1a ca- 
celleria de cada cien marauedis vn marauedi de quá- 
toleentregarcn.E fiel que licuare la carta non lapu 
diere pagar fuego, eel portero qüc fuere fazer la entre 
ga,fea tenudo de recabdar eftos marauedis, c dar los 
quando vinierea lacancelleria.
^  L  ey* X I L  ̂ uanto deuen dar a la cancellería por las car­

tas cerradas.
Erradas y  a otras cartas que fon de muchas 
maneras,de qdeuen otrofi dar algo ala can-

________ celleria.E dezimos que fi carta dieren a algu
no de marauedis que el R ey le mande dar,fi fuere de 
diez marauedis arriba fafta ciento,que de por ella cin 
co fueldos.E fi fuere dexié marauedis arriba , que de 
cada ciento de vn marauedi.E fi fuere de diez mara­
uedis en ayufo,non pague nada por elIa.E fi mas car 
tas lleuare por razón dellos marauedis,nó pague por 
ellas ninguna cofa.E fi fuere carta de fimple jufticia, 
que le fagan derecho fobre la querella quel moftrare, 
q de por ella cinco fueldos.E fi fuere carta de fimple 
jufticia q fea ganada por mandado de algún concejo, 
deuen dar por ella vn marauedi. E por caí taque man 
da el Rey daraalgunoqle atiendan por marauedis 
q deua,que de por ella vn marauedi,fi fuere la debda 
de cien marauedis,o déde arriba. E por las cartas que 
licuaren,e fe perdieren,epor merced q el R ey quiera 

fazer £elas mandare dar otra vez,q dé fu derecho co­
mo de primero. * E todo efto fobredichoqdiximos 
en efte titulo,que deuen dar a la cancellería, por razo 
de los preuilejos,e de las cartas, entiende fe de aque­
llos lugares que non dan cofa feñalada.



WT'ituUt. X  Xl.IF-Pf CónfihdrtjsaJfeJJoribus.
Jn fumma*

qCen ccnfe]». A d d e  t l . hu m *mi m .C  -de Iegi.&Ldíuifratres.&ibíBar. 
* ff de tur? p ítro &  glo.ín.Ifolent.verfi.legaros fuper parce rcípon- 

d re & »bi Ibldus.ff.de ofll.procon.glo.in authetíco. de appella. £.

©Titulo.XXI. Délos
V.v

B^rco.
^ «Ue fa^cn mas or 

¿endcLminte.B* 
namque iirmí/ 
tace nífuníur q 
coníliío  gorü- 
tur.l*?iC«dc re 
pvi vide bon. 
jrlo.ín.. C‘l - 8 4  
difdnct 

I c ^Confejsros. Ifri 
etiam dkuntur 
aíTeffores.Ucon 
fTüarrjs* ff. de 
offi.alleiT.l.coa 
fiiíarios.C. eo. 
víde de hís per 
A z o .C .e o . in 
fummap. Spe- 
culata* dtu.de 
a ífc fio re per co 
tú.&ífti nuilS 
habfnc iurífdi 
¿tionem vt no 
taor Bartol. &
Doífto. ín. 1. !♦ 
ff, eodem fola 
habenc confu/
Íereiüdicí, &  
ideo dícuntur 
cóíiliartj vnde 
quí no*-* poteft 
effe aíTeííbr,no 
poteft eífe con 
íilíarius: v t no 
utBaUn.l.ne- 
mini.C‘de adf 
uo.diuer- íudí^ 
cum. differunt 
ergo íílí a víca 
rqs poteftatu, 
quí habent ÍU" 
rifdííHonem: 
ve notar gh ín  
1.2 .C . de ofííc. 
eíus qui vícem  

Ád tú alteráis, geric, 
of & in;c.z -de of- 

fi-aíTef S.vica.lib. 6.8c 
fo. &  antíqua res eft 
C. de iftorum aífurn 
affefl” ptío, ná Si V I/  

píanusiureco  
íultusfuitaífef 
for praetoris: 
v t habetur ín 
l.metum,$.fed 
quod praecor* 
ff quod metus 
caufa.vbi Ano, 
flcium aíTeíforum,& addelafo.ín rubrica.fF.de offi.affeífo.

iT Lex prima.
wConíiIium eftbonus intelleftus fuper rebus dubíjs adhibitus. Et 
debet accípi ab hís quí fcíunt dare,e debee praeftarí cum delíbera-
.tíorte.h .d .

t d 5ÍyínteUeymient0.P\eñC<^ae ímo curtítís contíngere folet fapientíbus/ 
ín rebus dubh's,plus alieno fe quam proprio credere ludido. Ber. 
nardus epift-ola.82*

2 e IT Ante que la den. Sed an pofsit confultor variare poit reddífum con 
üiiumí vide Ioan,And*inaddmo.adSpeculato«tic. de requiutione

confejcros.

Erdadera cofa es , e todos 
los íabios fe acuerdan en 
ello que las cofas que fon 
fechas con confejo5 fe fazé 
masordenadaméte b que 

las otras,e vienen a mejor acabamiéro. 
E como quier que en todos los fechos 
que los ornes aya de fazer caya eíte bié, 
feñaladamentelohá mucho meneítei* 
aquellos que han adarlosjuyzios. Ca 
pues que juyzio tanto quiere dezir,co- 
m o mandamiento derechuro razó es, 
que ante que fe de,fea efeogido con có 
fejo de omes leales.e fabidores,E poren 
de pues que en los titules ante deíte fa- 
blamos de las prueuas q  los omes trae 
en juyzio para prouar fus intenciones, 
queremos deziren eíte del confejo que 
han a tomar los judgadores fobre ellas 
para dar el juyzio dérechamente.E mo 
ftraremos primero que cofa es confejo* 
e como deue fer catado, e a q tiene pro. 
E quando fe deue tomar.Equales deue 
fer los confejerosS e fobre que cofas de 
uen fer llamados. E en que manera de­
uen dar fu confejo,e que gualardon de 
uen auer quando bien colejaren al jud- 
gadors e que pena íi mal le confejaílen.

Ley. X. ¿ lú e  coja es conjejo, e como de fie 
fer catado ,<? a que tiene pro,

Onfcjoesbuen anteueymien 
to dque ome toma fobrelas co 
fas dubdofasporque nonpue  

da caer en y erró. E deuen mucho ca­
tar el confejo ante que lo den e aque­
llos aquien es dem andado. E otro-

con íilrj.col.4.fuper parre fimílía ín addítio.fncípienti(occurrír) vb i  
vult,q? in continentí pofsit,vel ex ínterualio quando ccííarct fuipf 
cío.Bal.in l.manifcftifsímí.í. 1 .ad ñ.C.de furtís.dicit,* poteft cófut 
tor emendare fuum confilínmioim &  íud¿fc non tenetur fequí con 
íilíumerroneumconíultorís.videloan.And.ín.d.additione.

f fednatd'

fi aquellos que Id demandan deuen fer les' Ncccík ck 
auiíados^c parar mucho mientes cna- 
quellos a quien demandaílen confejo 
que fean acalesfquegelofepan dar buc 
no,e que les quieran confcjar,elo pue­
dan fazcr¿Ca de otra guifa non lo cata­
rían bien,e porende dixeron los iabios 
antiguos.»Todas las cofas faz fiempre 
con confejo,mas cata aíite quien es aql 
con quiéte has deconfejar. E nafcegrá 
pro hdel confejo quado es bien catado, 
e lo dan derechaméte. E en fu tiempo.
C apor el delibran.etazenlos omes las 
coías mas en ciertos mas feguraméte, 
e con razón,e guardáfe mejor délos pe 
ligros que les podrían venir,e non trae
íufaziendaalasauenturas,e file vinie­
re ende bien ganalo con derecho. Efi 
por auétura le acaefciefíen algunos pe­
ligros ,e algunos daños non levernia 
por fu culpa,e efeufafe porende quan­
to a Dios,eaíos omes.

f  Ley. ti . g u a n d o  fe  deue tomar el con fijo 
e quales deuen fer lo i conf^eros, eJob re q 
cofas ,e en qüe manera lo deuen dar.

Odas las cofas qüe ome faze 
cn fu tiépo1, c en fu fazon dan 
mejor fruto que las otras,ema 

yorm ente las que han de fazer con coá 
fejo de omes fabidores.É porende deue 
fer m uy auifado aquel que quiere ayu- 
darfe del confejo quelo tom e , e ante 
que faga el fecho, o comience la cofa 
fobre que fe quiere confejar ,e que de­
mande confejo fobre las cofas que pue 
den fer, e de que los confejcros fean 
fabidores de los confejar por arte o 
por vfo,elosconfejeros deuen feró- 
tnes entendidos ,e  de buena fam ak,c

mitle eccleííaítícúcap.6.
<Rtf¿[ceg}a»j)ro.ÍfhiconfiliumíbífalusProuerbio« c«t l.& .t4 » v íd e  ? 
Bal.ín.l. I .col.} .C.nelicéat tercio ^rouoca.ócAbb.in.c.cúmin ve* 
teri^col.peri.de electo.

if lix  fecunda.
>t»Iudices debent confulere peritos in arte vel vfu  alícui partía noni 
fufpe¿los,5c fíat relatíoproceíTus per partes coram íudícé ¿C coñíi/ 
líaris,quos partes fufpectos non habeant,6¿c.h.d. 

i %En¡Htiempo Omnía tempus habent«5¿fuísfpatíjs tranfeunt vniuér  ̂
fafub coelo Ecclefiaftes.cap.?. 

k ITPí buena fama.Nam  infames non poirunteííe aíreírüres,I.nec|.C.de z 
digaíta,Ubro.ntl.fecunda.ff de ofñc.aífeíTo.5¿ porefeates terrarum 

ParcídaJíj. Y  íírj

v t  prjírantfor 
fie ille, qui con 
íilíum prarftat 
quam fie ille ^ 
petíc Am bro- 
ííus.2.!íb.cjfíi> 
cío c. g . 8c a .1/ 
de qusr dixi fti 
práín.a. paren 
títu<9.l.y. <3¿ha 
betur ecclefia'' 
fticí.c.37. cum 
viro religíofo 
trada de frn- 
¿cítate, 8i nort 
atcendas omni 
con filio, fed cS 
viro  fancro aO 
íídi!9 efto,quS 
cum ^ cogno- 
ueris obferuá> 
te tímore Deíí 
Si corboni co- 
ííixjftatue tecu: 
vide ibi :quía  
hsecfunt trun/ 
cata a multísj 
quae ibi haben 
tur,&ecclefia/ 
ftící+8*non om 
ni homíni cor 
tuum manife/ 
ítes,ne forre in 
ferat tibí gra< 
tiamfalfam;5¿ 
couírietur tuí 
&c6íilíarrj quí 
de rdb9¿dubíjs¡ 
coniultant ab 
ira s Si mííéri" 
cordía decetef 
fe vacuos,non 
enim animus 
facile veruprg 
uidec : vb i ífta 
afñcíuntjd^íctu 
fuit Saíuítíjóc 
iradít. S. Tho;
2 .fecunda?, q* 
^o.artí.j. 

g  Ec.» 4»
c!e*c*32.FiIífi/ 
ne confiÜO ni/ 
híl facías , &  
poftfadu noni 
poenítebis , &  
confilíaríus fit 

vnus dé



debnjit malos aííeíTores expeliere: ín authentico iufiurandu3g, p rx- fríonum.f.vcrum.de ofíí.deleg.vbí v i Je Abba, quí Vt'rtt, quod íu. 
ft.'tur ab his.colLw . & ibiBar.& in authctíco dem 5da princípíu.f. dex delcgatus pofíeceligere,quem ipfe vellet. 
dein.de <3¿ alTeOor^qui ín vnaciuítatefiiítcüdénatusdebaratam,no g  %Qjtefean fin fofpcchd.Sed aníftí poflfunt rccufaiíc’ Specuiator vbifu 
por ín alia c fie aíTeíTbr Bal.ín rubrica.C-dep£naíudí,quí maleíudí. pracol-4.t1tu.de requifitio.confilij.dícirquod fie exnoua caufa, vt  

a %sinfvjpechri. < .q.y.c,quiafufpedi affedío ením amor quoq?, tímor, ín.c.ínfinuantc.de o£fí.deleg.& fieerít nc^elíe tune íufrifícarí caufani
& odíiíj Se «ua 
rina humanos 
hebeiaíitíntel- 
le d u s , íénfus, 
& opiniones 
peruertunt.l t 
q.j.c.quacuor. 
S.q.j.c. aecufa- 
tores.& aduer 
tac í ndex,vt fu 
per caufa fpírí- 
ttia li, feu mere 
canónica, non 
confuía! mere 
legíilara: vide 
Speculato. tít. 
de requííitíone 
coníilrj col. z* 

neq; cauUslub 
tiles comíttat 
confu lendas 
¡grofsís dodo-

r
n b u s ,v í.Ia C in  
k ítrpulatíoná 
quedá ín prtru 
íF.de verb.ob.

4  b IT Deuen tomar 
c$nfe]o♦ Irtnuít 
v t  etíam íu di-» 
ces ordinaríj 

sínt petere

fin fofpechane fin mala cobdicia.E por poridad 1 fu confejo, fegund entendie
ende los judgadores ante que dé fu juy ren que lo deuen fazer derechamente
zio deuen tornar confcjo b con tales o- catando todavía el fechoke las razones
mesen ella manera, d iz iendo f prime* que las parces razonaron ,em oftraron
ramente a las partes fazemos vos faber anrellos, ede fi darlo al judgador que
que queremos auer confcjo fobre vue- ha delibrar aquel pleyto, e losjuezes
ftro pleyto. O ndefivbs aucdesporfof deuen formar fu juyzio1 en aquella ma
pechofos algunos ornes fabidores de- ñera que el confcjo les fue dado, fi ente
íta villa, odeílacortcjdad  nos los por dieren que es bueno111 e de fi emplazar
efcritode defpues que gelos ouieréda* laspartes:edar fufentencia. 
dos eferitos deue tom ar el judgador q
ha de judgar el pleyto vno, o dos e de C  Ley. III. Q u e  gualardon deuen auer los

confe fer os quando dieren buen con fe jo  , e 
quepena merecen quando lo diefíen m a­
lo aJabtendas.

los otros fque fean fin fofpechas  e má- 
dara ambas las partes que venganan- 
tellos,e recueñten todo el pleyto de co 
mopaílb,e mueftrenerazonen antea-
quellos cófejcios aquellas razones que Ven gualardo deue auer11 los
mas entendieren, que les ayudaran. E ornes buenos confejeros, de
deípues que ouieren recontado, e frío* p p f l p l l  Dios,e délos ornes eneíle mu
ftrado todas fus razones,e fus derechos do,e enel otro¿e feñaladamete quando
deuen!l los confejeros fazer efereuir en da bué cófejo alos emperadores, e a los

coníiiiuiT) Se a
parnbus exígere falarlum pro  aíTeífore, ve ínfra eodem.l. fína.Spe- 
culator tamen dtü.de afTelTore.$.falarium.verfi.fecí r.unquid iudex 
ordínaríus dicit,quodordínaríus non poteft petere falaríum pro 
aííéíTore,& ídem tenet nota Joan. And.ín.c.cum ab omní. fuper g lo . 
in parte aí!éfTbr,de vita <5¿ hon.cler.ad hoc ením funt redítus ordína

racione cofifen
fus dad tafite, 
v d  expreile, 
v t  ibi per Io5. 
Andr.ín addi- 
tic •.& víde bo/. 
ntim text.ín au
thcntico.de ex 
hí-reís.í.fi ve­
ro femel.colla. 

tex.notabí
lem in.h7.titu. 
1 9. fupra ead<? 
parti.qug vult
q íí debetafsí- 
gnarí caufa ín 
recufatione af- 
íéfTorís, etiant 
fi non fie circa 
eum datuscon 
fenfus tacíte, 
vel expreile.
Ií Deuen. Víde- 
tu r ex h o c ,q 3  
compellantur 
fapíenteseledí 
ad cofulendu: 
licet Spécul.tí* 
de requiírtío* 
confilíi. colu.4  
Verfi.fed nun- 
quidperítusa"

líud velit,nam procederet cius didum  vb i fapiens non eífet fu bdí> 
tus íllíus iudícísííi vero  eífet fubdítus compellipoíTetfecunda loa* 
And.ibi in addítío.& víde adhocJ.2.^.fína.&:ibi BaLfF.de orM .íu 
ris. excufaretur tamen fapiens fiiuftam haberet caufam renuoidí: 
víde ibí per loan. And»

to

. ordínari] falaríatíjnon  habeant aíTeíTores^vt in .l. l } *títu. 1 6«libr. a ♦ 
C *^ >1* o rd í,re g a lís .& .l .l  ó .t it .l j.eo d ém  l ib r o i& ín  c a p .e o rre c to .c a p .to . 
In  m P rocc^ ^ er^ °  9 ° ° ^  ^  a ^ s ĉg íb u sh u iu s títu lí circa hoc habe 
r „ c ef. turin-íudícíbiTS deiegatis)íuxt^.c<ítatutum .f.aíreirorem . dé réfcríp . 
l "  *j.,t í ib r .6 .v e l  ih o rd in aríj?n on  fa laríatis,q u i n o n h ab en to ffíc ia  a fa la -  
*11 riatíü .vt ín dicta.l. 1 3 .S í  fi ipfi non eífent litera ti: v t  ín d íd .l .  i ó.n^m 

^  U * * Íí ip il eífent líteratí,non petunt aiTeíTcrías.vtibi.

1

5 e %£>izjíndo.]{Í2m praaicam ponít Specuiator título de requifitione
coníiirj coí.i.verfi.fcíasigitur.íbi Ó̂C víde^quíd fipars dicat omnes 
de ciu ítate; vel diceceíi íibi fu fpedos.

6 d.1[Dadnos lospor efcrito.lüud fit dando feríptum íiidicí, 5¿non ponen-
doin actís,quia nolutpartes incurrereiridigñationem illoru, quos m%rsi 'entendieren fahiun?.Et íicnon tenetiiriudex fequíconfilíxícofu^ 
recufantjfi tamen pars velít vtponaturin a¿Tss,faciendum eftfecun toris,fi videríterroneum. vide Specul.tit.de réauífitío.confilK.coI. 
dum loan.Andr.in addído.ad Specu.ín di¿to veril, feiasígíiur. tic.

quili. OC qu í veritater» cauiarumconrjcíunt nonracile adcuipam  
veníunt fi veritatem  fad í examínent v t  in authentico v t  defundí, 
feu fune.eorum.colla.j.
%Formarfu jujzjo.'Víde Speculato.tít.deexceptio.í.vííb.verfi.porro 
in ltaha .&  víde loan.And.ín addítio.fuperpartepronuncio.anfuf 
ficiatíúdícem dícere» pronuncio >proutin talí coniilio continetur* 
Hodíe ipfe confultor ordínat fententiam.quam prolaturus eft iudex 
&íta feruatur deconfuetudíne,&bene.&quíd fiiudex coniilio non 
expedato pronuntiet^an tenebít-fententía.Bal.quod fic,& q, appel> 
larí o portear ín addído.ad Specu.titu.de executío.fententíae ad fine 
vb i Se dicit quodpoft commiífam caufám confultoií, poteftiudex 
recipere inftrumenta,5¿ferreíuramentum.víde ibí.

t4

de req u ífitio n eco n fiiíí.z .co l.
7  e %Fnoto dos.Sed an debeant ifíi íu rare  de eonfu lendo  re d e  c’ Specula* 

tic.de req  1?íiitío-confíi¿j.co 1.4 <dfeíc q u o d  íi fu n to íiic ia tí, q u i íu rau e  
ru n tco n fu ie re  po teftatijV el d o m in o ,v e l eo ru m  o fn c ia líb u s fidelí- 
te ru u n c  non  ex íg u a tu r ab  íllís a líu d  iu ram en tú p artícu la re ;fi v e ro  
fu n t alrj extrañe!,íi cau fa eft m agna íu ra re  d eben tjfi au tem  m ín im a: 
n o n ,B a id .ram en ín  p rim a  con ítttu tíone .fF .vere .co l.z-d íc ítjquod  fa 
p íe n te se le d i ad confu lendum  ín cau fis ,v t v ¿dem us,non  íu r a n t : 
lie v u ltd e -co n fu e tu d in e  n o n íu ra re ,&  bene facit íf ta le x , quse no  d i 
c íca líqu íd  d e iu ra m e n to ,h c e tín c a u fa  a rd u a tu tu m  eíiet v t  fieret.

£ f  *fTDdes «frw.AIiam pradícam ponít Specuiator in dídotífuto de re 
quiíitio-coníiicolum.j. v t  iudex prsecípiat vtrique partí: vt íibi no/ 
minent decem,vel duodecím viros legales,5¿expertoSjlíteratos ta­
lí loco habitantes,vt ex ipíis poífet eligere,& cum raro tot tales ín- 
ueniantur f¿epepartes in nommar do co^cordaut: quos loan. A n d, 
ibi dicit de more confidentes voc;srí, ídeft, de qui bus partes conii- 
dunt,S¿ ift-i edim eft bona pradica,mm elígere debet iudex aílelTo 
rem de partium confenfu,vi nctat Barro.in authentico, v t  defun-

f.verfi.quíd íi iudex,8c procedít etíam fi departium  confenfu con- 
fultus fit eleduSjVíde ibí S¿ adde Bal.ín.l, 1  .coí.2 .verfi.6. quserítur 
fiF de offi.confu.vbí dícít q? íi caufa fuit commííTa cofulenda tribus, 
Se dúo confulunt vnü,(5¿ tertius a liud :^  pot iudex pronunciare fe- 
cundu ccníilíum iítíus ex quo non ardatu r ad ftandíi confilíp. fed 
minquíd teneatcom ifsio,vtc6míílaríus teneatur ferre fententíam, 
prouttalísfapíensdídauerítc’ vid-Abb-poft lnno.(S¿Hofti.in ca.íl 
pro debilitate.de oífi^deíe.quí concíudit S¿ eft de minee a4íorum,q» 
non teneatur fi eft contra confcíentiam fuam,ita iudicare,Iícet enim 
ex forma ftatutí, vel alias:quís teneatur pronunciare,feífm confilíu 
alteríus tntellígítur dümodo conílliü fitíuftum , quia hoc importac
verbum confilíum,vt notat Bar.in.I. t ..^fi plures.ff.de exercito.co.
$ Abb.ín-d.c.íiprodebílítate.vide tñíuxta hoc Aíex.confi. 9̂ .col. 
1 .V0I.4.&  Bart.ín.d^.fi pIures.4.j.(S¿.6.qua,fi;ione.&vídeomnÍno 
ín ííta materia,Jare,&  eleganter per Lucá cíe Penna in.l,omnes íudí-’ 
ces.C.de decurío.íib. t o.a col.6,vfq?ín fine per quamplurescolun 
nas,^ ibi.col.17.vult quod ín dubío iudexiudicare debet,fecundu 
ceníiíium aífeíTorís. ^Lex. 117. <
XfeMale con fu les punitur ficut iudex quiícíentermaleíiidicauit.h.d

dí,feufu»e.eorum^.iílud,Vcrf.aííosxoUa-y‘§lo4ncap.fuperqu^ n W etenaucr.Áddc .li .C.de afícíTc.

J



Tit. X X I I .D c  los júyzíós quedan fin ¿ios pleytos. i j  i
% a q[peUs partes, ititmit quod falaríum afleílbris,folui debeat commu/ tuítfaccrc trftam’ ntum vatidú»conrra bonos tttorcsíVt cj> no fit d©

níccr ao vt* aque pá» hoc: eft fine dubío:,qu5dn ab vtraquepaiv mino tivieí/s>auc homínc ínterficiat,vel adulteritrm committat.lítae
te peritur ¿,oniilíiiwi*ii tamen vna pars rantum peíierit, videtur qd Íenjentííe tales non valent necfentciia?nomen mcr^tíir haberc.h d. <

cantu m íolue-re debeat pei*ní.arg.l.pr£ror.$.defendi.veríit. de hoc  ̂ rw .,.,. n  i
ff.c* quibus cauf.inpofíe.ea &  l*pr¿» tor ait.in fí.cum.Lfeq.ff;deede 
¿o. vide loan*

^ 1ÍI»j^í.Orruni haber a notatís per Azo.C-quom odo,&  quar.db íu 
dex.¿níümma,& nota,quod ad perfe&umiudicúícquiruntür tria.

^p»dr* in admi­
tió ad SpecuU
t o .  f i t .  d e r r u í
jt tío* coniiirj 
p o ft princi. m  
addítio* fuper 
parte  fa laríum  
S¿ 8ar:oS. in .l. 
fi pofru lauerit 
io prínc i- íF. de 
adule , v b í  &  
q u id  fi iudex  
p ro p te r d u b i/  
cadonem fuam  
períe coñfiiia , 
v b í  d icít q u o d  
tune expeníis 
com m uníbus 
v fríu íq u e  p a r  
tís?& v id e  Spe 
cn la .titu .de a£- 
f t í íb r ’. $♦ fala* 
ríura.ín fí.&,c* 
ítatúcum-í* afx- 
feííb rem, de ref 
críp. lib . 6. Se 
B a U n l.v e rb a  
C .d e a d u lte .

3 b UTonino por lie.
Acíde di&u.f* 
alleíforem. ca* 
ftatutura.de re 
fcrip.lib. 6*

4  c 1T£ #<w afmt»*

Nota benevi- 
deretur ením 
quaíi corrurn- 
pere íu dicera 
qui fie dede ríe 
afíeíforí, vnde 
forte puníétur 
ea poena, qua 
iudex fi mu ne' 
rarecepi£fet,S¿ 
fatis facít ad 
hoc ifta.Lin fi­
ne.

j  d ^Confejarje fal' 

Jámente. Adde 
.v Speculato, rír« 

de requíñtio. 
coníílíj. col. ?•

Reyes que han He m atener la tierra eii 
fucro,e cn derecho,Epueden los confe

tas mañeras fon del. E quales deué íer* 
E como fe den en dar.E quales valen ,c

jeros auer de las partes3 aquien coníe- que fucrca ha el juyzio defpues que e&
jaren por razón de fu trabajo tato qua- dado. E que gualardo deuen auer los
to los judgadores ante quien es el pley que judgarenbieiijcquepcna quando
totouieren por bien be non mas, e eílo mallofizieren. * 
deuen recebir manifieftamente, c non
afurtoc.E fiporauétura alguno de los 
confejeros confejarefalfamented el jud 
gador deue auer eílim ifm a pena que 
el iuez Cquc afabiendasdicíle aiyzio 
contra derecho.

L e y  . / .  cofa és j ú y v o ,
zio len romace tanto quie-

<f>TitulXXII. Délos
juyzios quedan fin, eacabamien

toa los pleytos.

Primünijq^p,
Cedat ex inclín Ácít!. 
natíone iuíti- fa ^  
tix.Secündüm q , dé 
quod iudex *e 
habear publí- ¿j|; 
cam authoríta inde* 
tcm.Tertmm, cre.^í 
qtiod p roferí adttt. 
tur, fecundum Q. 
ire&am ratío' mó.ei 
nem prudítíe» qníu>
&fi aliquid i" &.C*
ftorum ádu é' deferí
rít iudicíu m é- ¿eh. 35
rírvitíofum &  adtiti
illícitum/ect» deíui
dum.S.Tho. Te ct íri
cunda fecunda decra 
q*6o.arti,2.

dezir como fehtentiacn !a- 
E ciertamente juyzio es di 

cho mandamiento que eljudgador fa­
ga a alguna de las partes en razón del 
pleyto que mueuen antee!. Pero deue g ic^Tra^rd. 
íer a tal q non fea contra natura gj nin SequíturdiAa 

cotra derecho délas ley es d eíle nueftro ^ ° n js ¿ v b ifu  

libro, nin cotra buenas coftubres.E co- h % Mayor de edad 

tra natura feria quado eljudgador d itf ^ f ¡ c¿ ™ ínó' 
Elos demandadores^e délas feporjuyzio q alguno era fijo de otro d o p .& .í.f i!^  
cofas que han dc catar cn ra- feyendo aquel que daua por fu fijo de qu úfente nt.fi' 
2011 de fus demandas^cdelos mayor hedadhque el otro que judga- { ^ql?homM  

demandados como fe deuen amparar uaqueerafupadre¿ E contra derecho^ íre. Errore ex' 
délo queles demandaren en juyzio. E econtraley feria el juyzio en que ome preíTo ínteiií- 

otroíi de los judgadores queleshana libre^ueíléjudgado por fieruo, o algu mtdemhomi 
oyr,ealibrar,ede todas las cofas que a no que era fieruo, echriftiano que pu- fiem líberum  

aquellos pertenefeen moftramos en dieílefer fieruo deludió. k E cótra bue ^ ^ T i n c i  

los títulos de fufo* E porque todo cfto ñas coftumbres ^eria eljüyzioenque dereíudú i. íí 
es carrera derecha^ para venir a juyzio. mandafie el judgador que non fuefle «xPr£fstm. ^
E otrofi porque es guifado e derecho ome leal a fu feñor,o q mataíferaa otro k 
que los luezes den fin , e acabamiento o fi mandaífe a alguna muger q fizieífe Contra.i. * z* 
a lo que ouicren de judgar. Queremos maldad de íti cuerpo con otri para pa- 
aqui dezir en cfte titulo délos juyzios gar lo que deuia¿ Ca en qualquier dc- 
porque fe acaban los pleytos aporque ílas cofas,o en otras femejantes dellas 
todo judgador fea cierto de como los todo juyzio que fucile dado non deue 
deue dar.e non pueda errar en ellos. E vaIer3nin hanom edejuyzio. 
primeramente moftraremos que coía ^ L ey.Il. Q ue pro nace del juyzio ¡cquan 
es juyzio. E quepro nace ende. Equan tas maneras f in  del.

ver. confilíarrj
¿utem.EtBart.ín.l.ex maléficíjs^.deañio.&obli. 8c qltid fiper im* 
perítíam dedítrnalumconfilíumí vide Specu.ibí quod tenetur, Se 
ví.gl.nota.in*e.hoc etíam.l.q.6.á¿aiiiudex teneatur de facto aflef' . 
forísCdída gl.dfcítquod non.ínno.tenet contraríum in.c.pa(toralísi m Íío quem.itaJfe.Aáde.lz^titú^ezáttn partíta* Spéculata*títú.dé 7

títu. i i .partí, j  
&.c-i.& fin.de 
iudgís.6¿ I.v^ní 
cam.C.ne chrl 
ftía.mancipiu.

1 IT Contra buenas 
rCoflitmlies.Tntel 
ííge. de bonís 
iñoríbus natu 
ra?, vel qitaíi 
v t  declarat

Bal.in.l,pa¿l:um.col*penul.C.decolíaihori de bonis moribus cíuiii- 
bus,nam contra confuetudínem ciuílem tencret fententia íecundü 
Abb.in.c. t .col. { *de re íudi*

í.verum.fF.de ofíí.deleg.quod teñe quando elígírur a iudice ,fecus 
fi a pártíbus vel abftatuto feu a fuperíore.vide IFelí.in dí<fto.í,veru 
& íbi quid íi ípfe iudex fit perítus, & quid fi aííeífor fit approbatiis 
in ftudío generalíc1 vide íbí per eum &SaHceJn.l.fi1C.depcenaíudí* 
quí male íud i.vb í 6c quid íi erat exercit^tus.

 ̂e ^Qi^ ĵ«í2^Videinfratitu.proxímo«in.l,2 5.(S¿.l.i4*

WTitnliés. X X l l .  &e[ententes.

Lex prima*
^Sententía eft íudícís íuflRis partí ratione litis corara et> ventüat3e 
faAus qui nec fit contra naturam nec contraíus, nec contra bonos 
ttiores.Contra naturam puta cu maioriaetate pronScíatur fiWus mí

rententía.^íukta colum.ahtepe.verfi.Item eft nulla racione maaife 
ftaeiniquítatis.

H Lex. ÍU

^T rip lex  eft íudícíttm,fcílícct,prcceptum qüodfít dé foluendo cté-r 
fcitorí confitenti.itém interlocutio per quam lis non finitur^quae pd 
teft etíam fine feríptísproferrí 5¿exiuftacaufaemendari.ítem fente 
tía dífHnitiua finem litíimponens condemnatíonem, vel abfolutio 
nem cotinens.item fententia díffínítíttánó poteft iudex mu tare. Sed 
fi de fru¿líbus,vel expeníis quf funt acceíforía coridem«are omifit, 
Vel plus vel mínüsdebito de eís pronuncíauít, poteft decís iucííra/ 
re,veletíam ludícíum m utareeadem díe qua diffinitíua promulga

nons,contra iu s,v teum  homo liber pronunciatur fcruus: au tqd  uit duntaxac.Verba aute.fententíae mutare poteft quandocunqüei 
niandpíum  Chriftianum habeat I udeus In ferivS vel q? impubes po dum  tamen fenfus non muteEur,h4.cüm lege Gquenti.



I a flTrtsmaner.is.Adde Azoncmin fumma.C.quomodo. & quando úl 
de>:.& ,Specula.tkulode fen cernía. 

z b *11 Laprfwra.Vide de ifta.i.y.ticu.} .&  quac ibidíxí eadem parcíta. &  
adde Speculacoín dído ^Cpccí«.cola.Vérllc.e(t quoque. &  quid 
íi ís quif>itetur debitum,alíegac folucí^neiiijíiuquíd poG.itfíeri prac 

'Ceprum, vcfol
uac ítifra o do  
dies, níii infra 
didum teririí' 
num probaue' 
ric folutione <t 
víde Specula. 
ibídetn.coL j.  
verfic .q u id  íi 
iudex vb i ar» 
puit ad partes 
&í non decíiíc 
loan- And-íbí 
in addícto* di/* 
c ir quod cu tí 9 
eft ve diífera' 
tur fencentia q> 
nota, quia fa> 
pe venir in pra 
ai."a*5t Bul.íbí 
in addirionib9 
vídetur ve i 1c 
quod teneac 
fentetia fíe pro 
lata: 5c ibi ref-
podetad-Lpro
lara. C .d e fen -' 
ten.ve non p ro  
c e d a tm ífta ia - 
te¡ íocutoria* 
&  ídem v u lt  
B al.vo í.^ .co n - 
fi. z o  t .  v b i  &  
d íc ít qcí ifcud 
prgceptnm  no 
pofsic reupea" 
r í , quía babee 
v ím  díffin íri'

¡Rande ese! pro que del 
■juyzio nafee que es dado 
I derechamente. Ca por el

que ios ornes han entrefi delante délos 
judgadores,e alcanca cada vno fu dere 
chó,eíosjuyzios departenfeen tres ma 
ñeras \  La primera0 es mandamiento 
que faze el judgador al demandado q 
pague, o entregue al demandador la 
debda, o la cofa que conociere ante el 
cn  juyzio fobre que le fazian la de man 
da. La fegunda manera es quando el 
judgador da ju y z io  contra el deman­
dado p®r mengua de refpueftac, o qua 
do da juyzio íobre alguna cofanueua 
que acaefceenel pleyto ,e non fobre la 
demanda principal, afsi como fi fuefse 
contiendas fobre la carta del perfone­
ro,fi era valedera, o non, o quando al ­
guna de las partes aduxeífe teftigos en 
juyzio o moítraíTécartas, opreuillejos 
para prouar fu intencionóla otra par­
te dixeíle algunas razones porque qui- 
íiere defechar aquellos teftigos,o con-

use,& adde Ángelu ad prasdídaín.Uudexff, de re ¿udicata» &  Bal* 
in.í^.G.fenten-réfcínd.non pofíe.col.4 .

l  c VlEÍdtm*nÁadopor mengua dsreípuefia. Vide in lege fecunda, titulo.8* 
eadem p ártica*

4 d  %De o tus [meantes. Q i ’ia omnísíuífusíudícíspendentelíte dicitur 
interlofutoria.gíoíT.inauthencíco de litigio..^, excludendas. colla, e 
g.Barc.per textjbiín.l.cum clcricís.C.de epifcop. ÓC clerí. Ioann.de 
Píaj'n.I pen.C. de dígnita.libr.l *.&  comniíf&íocíratíonís cutrite- 
nGreípfius5dícitur interlocutoría* I. omnes &  ibi netacBald. C . de f 
epÍfcop,*5¿ c'cri.& ín aurhenEÍca.offerarur. C . de litis cpnteft. &  in.l* 
díes feftosiC.de ferrjs.& víde loan.de Pi^in.l.facris.C. de proxí.fa 
CVoXcriniodibrU 2 *$¿ adde quodetiam fenteniia,quae profertur fu  ̂
per appellatíoneab interlocutoria dicitur interlocutoria refpedu 
partiumJÍGet refpedu iudícis eft diríinitiua/ecundum Bald. m au  ̂
thentica hoc facramentum.C.deíura.calumn.& adde quod pronví' 
eíatio fuper defertíoneappellatíonis dicitur interlocutoría.Bald.in 
authei>tica>l'í quis.adfínemC.deepífc,&cleric Itemfententia abftv 
lutoVia’ab oBferuaríone iudicrj, eft interlocutoria BaUn.l.properan 
dum.§^¿. fi quidem.col‘ l .C.deiud.habet camen vím díffinítíuá’,fe> 
cwnd'jni eum C.eo.in.l«Sancímus?ó¿ vide Bald.ín addício* ad Spe^ 
culato.tim.de íententía.col.z-nora etiam quod pronunciado fuper 
reuocatíone attentatorum eft interlocutoria,fecundum Bald.ín di* 
Ctís addítÍQ.col-2.& íenrentia jierímens exceptionem peremptoríá, 
dícícuriaceríocutoríaínon diffinítíua Bvld.in-1.2. C . comminatip* 
veu epiftole: vb i &  dícít,quod oríri adionem ín fadum , vel ex 
fenrenda dat co^fncf ere inceríoCutdn .un a difiinícíua:&nocaquod 
inter!ociitoría,qu3e continet álíquid dan, vel fieri a parte sequipa- 
ratur díFHnítíupe.I.quálem.(;vnde.ff.dearbítr-Bsrtol.in-1. necquíc 
q u a m .V b i decr tum in prima Íedur3.cdl.t .fr. deoffi. pro confuí. 1 
vnde fecundum eum quae debenc feruari in difhnítíua,debent ferua 
rí í n t a í i i n ter loe üt or í a: 8¿ vide Ahbatem ín cap, peruenit.de áppeU 
la.vbi plene tradaifan interlocutoriahab^ns vím  djffiniríüáe, de- g  
beatín fotúni te^ulari fecundum natñram diffinitiuae. & iarge lo- 
quendo ornáis, í;ite'rI6cútoriá,dicitur diffíaitíuaíiiíus artíCüíí. Bál.

in-l. I x o l.l .ff.de íuiifdíd.omn.iudtc.Item fent«íitía fuper poíTef j0, 
nc,dicitur ¿utcrlocutoria.vide capí.eí qui.J. de polf{'lsÍQne tecimda 
quaeM.quodinteiUge ín fententia j quae fertur ín articulo qús(it 
tuendus ín poífefsíone lite pendente: nam alias «Ifet dilfiiiiHua,vt 
declarar PauUdeCaft.coníu^volu.z.íncípi.in caufa quar vertítlIrj

& víd e A b b a! 
tem m capíClu 
cum veniíTcnti.
columna prL
ma.'deínftírut. 
item fententia
lata fuper ex- 
peníis. dicitur 
interlocutoria 
glo.m.Jquod
íufsít. ff.de re
iud i.& in tc |li<  
g e ,v t p e r  Ale-
xand- íbicolu» 
3 . Item fenten- 
tiaquaquíspx
nuncistfeíudí
cem } vel non. 
iudícem díd '
tur ínreilocu/ 
toría. capí ul. 
figníHcannb9. 
de offic. dele^. 
Item fententia 
qua prormeía-

acabado que da en la demanda^prinei ^  de°tu¡:? ^ í  
pal fin quitando,o condenando al de- peiiarí dicimr 

mandado. ,.;i. interlocutoria
text. qui non 
eft alibi fecun  ̂
dum Baldum 
ibi íncapit.fua 
nobís. de 3p, 
pella, quse au­
tem fententia 
díckur mere 
dífñnítíua de-

tradezir aquellas cartas. C aen qu al- 
quier deftas razones, o de otras feme- 
játesd dellas que el judgador diefie juy­
zio ante quefueile librado el principal. 
A  tal juyzio como efte dizen cnlarin 
interlocutoria, que quiere tanto dezir 
como palabras mandamiento dejud 
gador que faze fobre algüa dubda que 
acaefce en el pleyto. E puede dar el jud 
gador efte juyzio por eferito, o por pa- 
labracíi afsi quifiere, e otrofi lo puede 
toller F,e emendar por alguna razón de 
recha quando quier, ante quede juy­
zio acabado fobre la demanda princi­
pal. La tercera manera de juyzio es la 
fentencia que llaman cn latin diffiniti- 
ua que quiere tanto dezir comojuyzio

^  Ley, IIT. Q u d l  deuefer eljuyyfo. 
Ierto , e derechurero fe­
gund mandan las leyes de 

I nueftro libro , e catada, e

clarat Ange,in.l,ftipu!ationum alíae. ff. de verborum oblígationí^ 
bus.A  in.i-íí fie in princip.ff.de lega, f .quod fit illa quae nulla míx 
turam habec íntcrlocutoriaejVel eius procefíus & etiam fiinterlocu 
toría habeat vím  difñnísiuae non dicetur tune mera diftínícítia fecú- 
dum cum <S¿ Ioan.deInao.ín.d.l.fi fie.
%Porpalabra. f i e  non eft de necefsítate, quod feratur in feríp tis^sd/  ̂
de glo.ín.l.z.ff.deappella.<5¿ Bar.in.l.nec quícquam. §. v b i decre^ 
tum.col.l .ff.de offi.procon.
Ií Le puede toller. Concor l.quedíufsit*ff.dereíudíca.& cap.cum ceC ^ 
fante.de appcl.fed de qua interlocutoriaíntellígatur c’fueruntmuL 
tse opiniones de ítir.commuiii5v t refere glo.ín d ida  lege quod íuf' , 
íit.&plcnius Alex.col.2 .?.&.4 .& opinio magís commums legsfra-' 
rum,ó¿ canomítarum eft,quod qtwcunqueinterlocutoria pofsír re 
uocari,fiue cocernat ordínatiorem iudicí], íiue decííioneni alicuíus 
articuli:& íi iubeat alíquid darí,vcl faccrejquse fuít opinío gloíf.in 
legeprima.C.fencen.refcínd.non polTe.& Vídetur approbari ifta o' 

pímo hiCjibí cum dícíi(da juyzio contra el dem andado, por mem> 
guaderefpucíta)nam ibíiubet dad vel reftítuí m fententia ex pri­
mo decreto ratíone contumacía"*& tamen v t híc fubdít ur,poteft re 
uocari.íftam conclufionem limita multís modís, de quibus per Ab 
batem ín d ído  capít.cum ceífanteJ&plenius per Alexand. ín dida 
l.quod iufsit3columnaquarta.cum multís Íequentibus. íntelligeta 
rnen íftam legem quod non deber iudex reuocare fine rnfta caufa v í 
híc h4bes,quía tune lícet reuocatío tenea^dicitur partera grauare, 
6¿appcllarepoteritjó¿retradabitur per íudícem appelladonís, Si 

iudex quí fine caufa reuocat facic litem fuam , fecúRdum Innocen^ 
tium ín capitulo.facro.de fententiaexcommunícatíoriis- Baldus ín 
lege poft fencencíam.in fine.C.de fententí)s. Alexan.ín dida lege 
íufsít.col.4 .fed an pofsít reuocari.parte non cítatac" víde Bartomin 
ín.d.l.quod íufsít. v b i Alexand.colum. l o .Sí Abba.ín dido.c.cum 
ceñante col.fi .
%Qjíedan en la demanda* Concordar.!, t .ff.de re íudíca. &.l.prefcs* <7 
C.de fencen.& vide qua? poft Bal,5¿ Ang.adducíc Alexan* in.dd.t * 

quís ita,col. 3 4 .ff*de verborum obliga.



Tit. X X 11 .De los juyzios que dan fin alos pleytos. 13 2

fententia a p p o  
n a t c o n d ít io -  
nem ,v e l  onus  
q uodten eat ta  
l is  a p p o í í t í o ,  

e x q uo to tu m  
f icin ead e m fe n  
ten tía, &  q uía

añuffl pro ab/ 
foluto,ncc£ v i '  
detur n?ceíTay 
ría cautela, §  
ponit glo.ind* 
Iccm Iabeo*$.

a ír^ ^ ^ 'C á p ^ u d ic a n te m .I .j .jo .q .y .c .g ra u e ^ f .q iw ff t^ .v b íg l*  
ínucitít contra iudícesnolentesaudíreaduocatospartíum .

^ «fíf0Hzr,wnmudar.Cov.cordat.Lmdéx.fcdc re íudi.c.in líterís.deoffí* 
1 d e leg ad  cafus fallentí* .vid.ínfra ín.Lproxíma & per gi.in.dJ.iu> 

videtur ex hac lege probari,qu©d íi íudex in fentetía alíquid
adiuiícauíttí^

púdterffipo" cfcodriñada\efabida la verdad delfe- 
{tea ín eadem cho deue fer dado todo juyzio , mayor 

mente aquel quedizen fentencia difini 
tiua,porque tal juyziocom o efte pues 
que vna vez lo ouiere bien,o m aljudga 
do non lo puede toller, nin mudar Ra­
quel Iuez que le judgo  fi non fuere el 

lado- & cy > °  ̂ d e la ta d o  m ayor de fu corte* 
n"toSus fente Ca eftos atales bien pueden enderezar 
tj?non habuíc f u $ juyzios deípues que lo ouiefíen da­

do queriendo fazer merced a aquellos 
que gelo pidieílen*afsi como lo m oílra 
mos adelánte en las leyes c que fablah 
en efta razón. Pero íi el judgador ouief 

prím o .E fam í fe dado jüyzio acabado fobre la cofa 
cumh¡adfxfim principal, enonouicíTe fabladoenaql 
pheíter adíudi juyzio délos frutos ,edc la renta della 
cat faluo eo jq? o non ouiefle condenado a la parte co-
inferí usdícam  . *  i * i • » i
quía & íi non tra quien melle dado el juyzio enlas có  
dícaturexquo ftas.O íipor auentura ouiefle judgado 
eft m eade fen' en razón deftas cofas mas, o menos c q
tentiatnon cen . _  1 . 1 1 *
fetur prim am  non deuietie,biepuede todojudgador 
4ifpofitíonem v em endare enderezar fu j uvzio en razo 

dellas en ia manera queentédiereque 
lo deue fazer fegun derecho. E  efto ha 
de fazer tan folamente en aquel d ia f q 
dio la fentencia.Ca defpues non la po-

cet alíud vo^
luít Paulus de Caftro adhaerens dídae.l Jtem  labeo.#. primo* & g b  

íb i in .l.l Jnpríncipio.ff.adJ.falci.quia p ad a&  claufulae appofita? 
eodem orattonís contextu,fiue apponantur ín principio, fiue ín me 
dío,fiueín fine difpoíiríonis íta ín funt fiout fia principio eííénc ap- 
poíitae Jege leda.verfi.dicebam. cu fimilibus.fF.fi certum peca* per 
quam .l.hoc esiam fuít de mente Iaco.de Bello v i fo.quem refert A í 
fcerícus in .d .ljtem  labeo.caetera ín materia huius. 1. vide per Bar* 
tolum  & A lexan.ín díd.l.iudcx*

 ̂ c %EnUsleyesAnírz.útvi>\*1*9*
4 d ^Delss frutos. Goncordat J.pauíus.la. t  .ff.de reiudí* & procedít etia 

¿n íudíce delegato,fécundum lm olam .& AIexan.íbi.
I %Mas o menos.Ex hoc reprobatur opínío Iaco.de Raue.&Guillíel.de 

Gugneo,quos refert & fequit Bál.in.l.quia arbiter.ff.de arbi. quí in 
tellígentes ítad.Paulus.Ia.t «ff.de reíudí.dícebantjqjliceteadem die 
pofíet íudex condemnare ín frudibus,vel ekpeníis: tanien íntelligí

1ÍLex. I I I I .
**Sí condenonattis ad poenam pccuníariamRegi applicandS no eft, 
folueodo poteft íudex fententiam predídam  reuocandoeiím abfol 
uere Jtem  fi fit lata abfente vna  parte non citata poteft reuocarc, Se 

Vtríufque partís racione audíre.Sí pars abfens veníatíudícefedente
pro tribunal#

dria fazer como quier quelas palabras 
dc fu juyzio bien las puede mudar def­
pues, c poner otras mas apueftas g non 
camiando la fuerca > ni el entendimien 
to del juyzio que diera*

tlifiquum cita 
tur díxít fe  h o  

Vcnturú: quía  
tune lícet v t '  
niaf,non reuó 
catu r: íéd poc 
appellare.h*d¿ 

h Come quier. £  
Concord.l.illí A Jifc  
citas ín fin. ffi c  ¿  
de offi. p if ia n  ^ 0 ¿ é  
primo cafu lili

Ley. l i l i .  Tor que rabones puede él jtte^
mudar, o rcuacar eljuyzio  que el mifmo
ouiefe dado* ius.I.&.J.fin*ín

f i.C . de modo 
^  t v, «» . mul&arüm*
O m oqu iern que d ijim os en 1 woryenojnté ^ 
laley antedefta que eljudga- iíge permods 

dor deípues que diere fu ju y­
zio acabado nonio puede m udar, nin 
cambiar quanto en la demanda princi 
paljperocofasyhaenquelo puede fa­
zer. E efto feria quando el judgador eo 
denaflé alguno que pechaííe ala corte 
del rey alguna quátia cierta por yerro* 
quefiziera,efueííétanpobreaquelcon 
tra quien fucile dadoeljuyzio q n o p a  
dieflen facar de fus bienes aquella pena 
queauia de pecharla puede k entonce 
aql/udgadorquel condeno reuocar el 
juyzio^e quitarle de aqlla pena1 q man 
do que pechafíi fi fe quifiere doler del. fc s
E mayormente m íi aquel yerro non an teneatur íu­

dex facerec’v u

detur quod non,vt in.l.non quícqüid.ff.de iud.ex quo hoc non iu* 
betUriudíciáfedponitürineiuspoteftatc:5¿ apertius ^pbatur ínhac 
l.infra cum dícit(fi fe quífiere doler del)ín contrarium facit. 1. íllicí-' 
tas.^.fí.ff.deoffí.preíi.íbí necefsítaté íolutíonís moderetur.&: fie v i­
detur prgeipere judicí,vt facíat,6¿ facit etiam.l.eos ínfi.C. de modcí 
mulctarü.ibí niíi paupercas condemnatíhocperfuaferitífortepoffec 
diá3qp{idelidum,proquo impofitafuítmulá:a,veÍ poena extraor^ 
diñaría íitleuejíudex teneatür remittere,vt fie nonpuníatur ín cor 
pore: quía propter leues abufiones quaeftus^pauperesncn funt íit 
corporepuníeridí: nam abfurdum eft punireíneorporeeü, quípa^ 
rum tranígréditur.vt additcit Bal.ín J.quícun^.col* 2  * C .  de ferms 
fugí.íi vero delí&um eftmagnumjudexno tencacur fed fi ipfe ve^ 
let poífet v t  hic dícítunvel díc,qüod hoc totum eommíttatur íudi 
cantis iufto arbitrío,attenta qualítate deli<fti,& perfonx qúae tranP 
greditur.& alíjs,quae mínuunt,vel aggrauantdelídum* 

tur qn de hí s ínfententia níhil fuít dícium.fi tñ fuít dídunullo mcM  ̂ ^«^ .P ro ced ít ergo 9  hic habetur5fiue fit muida impoíita rationé 4  
do mutare poffét,5¿ ídem tenet Ange.irr.d J.Paulusidicens, quod fí contumacix5fiue fit impoíita m uida,vel poena ratione delidí n i &

ÁaríS

pura habuíííé 
pro perfeda, 
6c abfoiuta:qi3 
etiam videtur 
de menteAng. 
án.d.l.íudexJí''

muld£é3nam f| 
eílet poena or­
dinaria a lege 
ftatuta, no p o f 
fet íudex hoc 
facere; fed qui 
no habet ín b o  
nis, luatin  cor 
pore. l.quicurl 
cj;. C. deferuig 
fugí.& itaintel 
lígít A lberic9 
in.d.I.illicitas* 

fi* víde quae 
ítatím haben> 
tu r ín ífta. \. 

ínglo.fequen* 
¿kín g lo .fuper

,6¿ prgdídos Dod*fequitur A lexS
d i.Paulusífed v t hic vides,contrarium dífponitur; id¿o nota Se te  ̂ vfa vocabulo mulde,fed pcna?:ga ex ^ pgna delídi no eft ordina
ne mentí iftam legem. ría &  a lege ftatura,muí tú refidetéíusremífsioín arbitrio iudídsivt

®  f ^«^»e/í¿w.Concordatdid.I.Paulus.f¿dan intelligatur de die na declarar Bar.ín.d.$.fi.<3¿Salí.inJ,quicút|.C«deferuisfugi. ver. fi
turaií víginti quatuor horarum,vel de die íudicíaíi, ín quo iata eft adpredídá pf n2.ó¿ teñe m^ntí íftá.l.pardtaru, na de íure coi, fcám
Íententiaí Bal.ín.l.terminato.C.de frudi&lic*expén.dícit;>quod de Dodo.non poterathoefíeripoenaiam per fententia impoíita,vt tra
die iudicialíjvnde filara fuít fententia ín crepufculo nodis, non po" dicBar.inJ.t.in princ.ff.fi quis ius di.iion ob.vbi Iaí.infí.prín*
terit ín manefequentísdíeí condemnare,fecundum eum qüem víde m',$Mayormente.\x\v\mt v t  &  íudex facere pofsicínpóenaextraordína- ^
facís videtur probad hic,cum dicit,en aquel díaque díola fentccía* ría impoíita pro delido enormi: 6¿ etiam fi m uida eífetalrí, quam
&  quid fi íudex inreuocatíone attencorum omifit condemnationg fifcoapplícataívelütioperíbus publicís, Vel alí]s,vtin lege m uida
expenfarum,an pofsit etiam elapfa die illa condemnare? víde inde i*um.C,de modo müldarum.6¿ quod fupra dixerat (ala corte del
cifionibus nouís domínorum deRotadeciíione.t Rey)declaratfuííTegradaexempli, cum communíter tales muldae

7 g borras mas dj>mftas.GoncQrdatA*3L&Qrum verba.ffde reiudí applícentur fifeo^
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C airi^^wíí.Concordít.l.díuus.ff.cle ínteg.reft. 
y  b 1TCo»í/wo«Incellj'gc:quia termino íam lapfo,fed iudex adhvic non re/ 

cefleratde bancho.fecundum Bald*& Ang.ín.d.hdíuns.
$  c 1TQ#c non 'yermx. Ht fie fuit veru s,eu id en s contumax, v t  dícít gl. 

in ele. i .de dolo.& contu.& fufficít hoc dixífie nuncio, fedm B ar.&  
Bald.ín.d.l*dí/ 
uus.ff.de ínín*
teg.rellí.

9 d t̂l̂ ar. Ap- 
probatopinio 
nem gi. in.d.l* 
Diuus ó¿.l,fín. 
ff.de ín integr. 
reftit. &ind«6¿

Ad.l.
diuus

poft edidum  
leftlt. Í C . Í T J . 1. . J
íntnte

S r

fin .ff.d e  íu d . 
ve veras con" 
tu m a x ,q u i d i '  
jritfe non v e n " 
tu u p o fsit ap  
p e lla r e , five- 
niat(íudíce ad- 
huc le de te pro 
tr ib u n a lí ) &C 
nota b ñ . q u ia  
A lb e r íc u s ín .d  
1 . d iuus ♦ d icit 
ta lem catu m a" 
cem ,«o n p oíIé  
appell are» &  fi 
v e n ía t  índice 
fedenre p ro  tri 
b u n a lj,& íta  ín 
íud icrjscóm u - 
nírer feru arí.

fueíle muy grande e aquel pecho deuia 
venir a la camara del rey. E otrofi dezi 
mos^que quando el judgador empla­
zado alguna de las partes que vinieífen 
anteelpara moftrar fus razones eoyr 
fu juyzio,fi aquella parcequc fue empla 
zada n o n  viniere luego. E el judgador 
oydas las razones de la parte qera pre- 
fentecódenoba la otra parte por fu juy 
zio,eante que el judgador fe leuantaíle 
de a q u e l lugar do dio eljuyzio vinieífe 
luego aquella parte que fue códenada, 
epídieífe al judgador que reuocaílea- 
queljuyzio,e que oyeflé fus razones q  
el queria moftrar. En tal cafo como e - 
fte dezimos q fila parte quado fueem 
plazada dixo ,erefpondioaaquelque 
loemplazaua q u e  nóverniacantel juez 
que defpues nó deue fer oydo maguer 
venea : pero bien fe puede alfard fife 

S e d a n  f i t n e c e f  quifiere d e  aquel juyzio. M as f i  la par- 
fe petere reftí" te quando fue emplazada refpondioq 
tutíoné iftoca vernia antcl: o fe callo oue no dixo na-luadappellan , . r r i i i
dumc'gi.&có^ da,e deípues quem edadoeijuyziopa

'm unúer do£t* y
ín dift.l. díuus.dícuntjquod fic,vnde fine reftmitíone non admiíte 
tu r ad apellandum,5¿ ex hoc peruerfi aduocatí facíunt talem malí- 
tíam,fecundum Alberícum  ib í quod fuadent clíentulís,quod dum 
cítanturad fententíam audiendam,non veníantnífiealeéta,<5¿ tune 
vemant(íúdíce adhuc pro tribunalí fedente) $£ petantfe reftiiui ad 
appeilandum ,&  cum ífta caufa reftítutíonis fíat cum caufg cognítío 
nedurabit vfqs adquadríenníum,feu poten t d u r a r e ,d a ta  reftítu 
tíone ad appeUandum appeUabít ínfra decem dies,& íbí Albericus 
poft Martí. Süla.<3¿ Iaco-But.dat remedíum contra hoc aduerfg par 
t í ,v t  confentíat,quod ftatím reftituatur* exederem attentis verbis 

In no. huíus.l.& .l ^ títu .í 6Jíbro.$.ordí.rega.quae nihil dícuncdereftítu" 
rec*eíi:'«one,neq5funt pofug in tali t ítu lo , quod non íit neceíTaría refíitu^ 
I.4. tí. tío,& fine ea adm útatur appeiians, ÓC debeat appeilaroin term ino 
l 8» li. ordinario,acíi contumax non fuifier,&: quodD od , dícunt poft gl. 
4.. 4 e reftítutíone petendá,fit niagaus círcuátus,<5¿íic euítandus.l. dns 

teifamento.ff.de condi.índe.& huic fententia? videtur adhgrereBal. 
i¡i.d>l.diuirs-col.2 .vb í & dícít,quod non voluntD Q & o.com m uní 
£er v treus  contumax pofsit appellare veníens íudice adhuc feden' 
te*fed v t díxiDoAores volunt quoddíxúplaeet tamen opínio Bal.

' quse 5¿ fundatur ex lege ífta. 
lo e  eurebdde.Prabatm hic quod cítacus qui tacuít,vel dixic fe ve/ 

turum: non eft verus contumax,fed hcuiSjquod nota ad glo.clem*t 
de dolo SC cotu.&ad diíta Do&orum in.d.Ldíuus Sí fie poíerit ap ' 
pellare íi veht ipfo iure,vel petere fe reftítuí ad tota caufam, v t hic, 
Scfi velít appellare appeliabít,& íi non veníat(íudíce adhuc fedente 
pro tríbunálí)periftamd.quae hoc ínnuít licetDolores alíud veile 
vidcnturín.dd.diuus.f.quod refíiíuitur ad appeilanduii}, fí veniac 
índice fedente pro tribunalí,non alias: quia ipil reputant hunc ve" 
rum contumacem,in fiAo vero qui eft ille,qui fuít cúatus ad domu 
ó¿ non ín perfonam: omnes dteunt quodípfo iure appellat fine re" 
ítítutionis beneficio,approbatur hicopí.glo.in.l. lina* ff.de ínir»/ 
teg.reftit.quse ponít quis dicatur verus contumax,&quís fí¿lus;fcd 

Inno* an per.l.^.títu»! 64ib ,3 .ordí.rega.requírarurin quocunqj cítato ad 
re* eft f  ntcntíarn audiendam;íiue fit verus contumax,fiue fidtus: vt  appeí 
ó* 1.4-1 re pofsit i qd veníat íudice adhuc fedenteívidetur quod lie, quia 

illa lexgeneraliter loquítur,ne¿|! díftínguic intercicatum, quí díxit

fe non venturum,S¿ílíum,quí díxíffet vcnturum,vel taeuit,ar.caj 
RomanorunM9<diftin.ín eontrarium videtur,ímo,quod día. I. or  ̂
dinamctirecípiatínterpretatíonem,períftá.l.nec^eft veriftmile vni 
co verbo velle totu ius vetus fubuertere.l.fed &  pofteríores.ff« dele 
gi.vel fortepolTet dici,quodílla.l.ordinamentorum loquatur ín ca

(Vi rpeclálf, qum
recio luego antel judgador ante que fe 
leuantaífe de aquel lugar do judgaua, 
bien puede aquel mifmo juezreuocar 
fu juyzio^  oyr de cabo las razones de 
amas las partes.Ca bien fe deue enten­
der que eíteatal que refpondio que ver 
nia,o que callo quando lo emplazauan 
que non era rebelde e, nin defpreciaua 
el judgador,e que non pudo venir mas 
ay na,o non entendió bien las palabras 
del emplazamiento.

Ley . V , QuAndO) tcomofe deue dar el
j Uy X¿0.

E día c non de noche l leyen 
do las partes emplazadas de 
lie el judgador dar fu juyzio,

fr t££==u 1 j 1 1  1 1
mas fi el demandador e el demandado 
non fueífen emplazados maguer que 
el fepa toda la verdad del pleyto nó de- 
ue entonce el juzgar fobre el>mas deue 
los emplazar^ quádo el quifieredar fu 
jtayzio que vengan antel. E defpues fi 
vinieren amos, o el vno tan folamentc

do ipfe iudex 
citauit exprí/ 
mens certum 
díemfententij* 
nátunc noexí 
gitur alia per- 
emptonu,& ci 
tatus non ve^ 
níes dícítur Ve 
rus contumax 
v t  díxítgl.iin  
gularis ín. La. 
vbibonustex. 
C . quomodo» 
6c qñ iudex.vf 
díc illa lex 
declaretiftam, 
v t  ille quem ci 
tatio apprehé • 
díc, non pofsit 
appellare míi 
veniat íudice 
fedente pro tri 
bunaliiicet ci" 
tatus non dñ’e 
rit fe non ven/ 
turum,qui ca> 
fus non deter/ 
mínabatur ^  
ad appellatio/ 
neperiftamle 
gem ,illa vero 
lex hoc deter- 
minat* v t  íicut 
ifta lex exigít,

v t  pofsit reftituí ad totam caufam,quod veniat íudice adhuc feden 
te, fie etíam &  hoc exigatur,vt pofsit appellare > &  quod alias non 
appeÍlet,fieninEi non comparuerit íudice adhuc fedéte,habetur pro 
vero contumace &  ílcnonappellat3addein mate.1,9,ínfra ritu4 .&  
íbí dítffca*

IíLex* V *
ffcDífíininua fententia de die &  iudíee fedente ín loco honefto eft fe- 
rendaíad quam debet iudex par tes citare,6¿ ambabus,aut vna com 
párente poteft fententíare.Ec eít ferenda per verba pulchra ÓC íntei> 
liejibiliacontínenscondemnationem , vel abfoiutionem autorqui* 
pollentia &  ín feríptís,5¿ a iudíee recitetur per fe íi feít legere 5 vel íl 
nefeíat per alíum eo prgfente,fed verbum condemno, vel abfoluo 
ípfe proferat nífi fit Rex,vel eíus prgfectus:quorum fententi» pof/ 
funt per alíum de eorum mandato recítari.hoc dícít. 

f  UNon de noche. Concordat*c.confuluít,de oftic.deleg. v b i Felí, p o ' j 
nít re^ulam,quod fententia de no&e lata non teneat: quam límitat. 
4.modis víde íbí 6¿ víde Baldum in.Lcafus.& ind.non minorem. C  
de tranfadío.

g  Emplazar> A d d e i í.infra eode,S¿ peremptoriedebeC cítarí ad íem ; 
tentiániíi íit in cauíis fummatíjsin quíbus nonrequiríturadhóc per 
emptoria citatío,vtin cle.ffpe.&: íbí gl.de verbo.íignífica. 8¿ debet 
exprími ad audíendam fententíam,vt íbi,&  non requírítur, Cp aisv  
gnetur certa hora dieí,fed fufficít afsígnatio díei. cap. confuluit. de 
ofñ.deleg*6¿ per Alexa.iml.qui anteCalendas.ff.de verbo, obliga. 
col.fí.& etiam fi íit vltima díes ínftantíse legalís, debet fierí ífta cita 
tiOjfecus in inftantía conuentíonalí.vide Bal.in authentíca eí qui ap 
pellat‘C .ds tempo.appe.& lícetquis fuit contumax ínproceíTu,ní" 
hílomínus eft cítaridus ad fententíam.gLincap.eum quí de dolo, &  
concuma.lib.6.& vid.Ioan.de Pla.ín.l.fi apparitor.C.de coharta, li 
bro.lz.«S¿ Íbi víde quid fi generaliter fuít cítatus adtotam c a u fa m  
an requiratur alíacítatio adfententíamC6¿ quid íi pars fine citzxio' 
ne,ínterfuit temporefententÍ3e,víde Barto1um,in.l.furíofo.ff. de re 
í u d í . &  Fclí.ín eap .  I ,de iu d í .c o lu m  8.Iafo.in.l. l  , f f .  de  ín ius  v o c a .  
&  q u id  íi p a r s  fu ít  íb í  p r £ fens,cu iu d e x  coepít legere  f e n te n t ía m , 
rec í ' fs itantequam coinple íTetc ’ v í d e B a l . í n . l . l . c o l u . j . C . d e h í s q u a í

po&nse nomi.<S¿ quid fi prgdeceífor íudícis citauit, vel iudex alíj c5 ‘
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Tit.X X II.D é
jnifíí prolationctTijan cxigatur noua citado? v id e  Speculato. Se ib i 
Io¿n. And*iniaditio.ricul.de fententía.tf.dído.verfí.Item  ponem. Si 
quid in crím ínalibuscV Íd.A ngeU ntraftatu m ajeficio.in parte, qui 
iudex com m ífit praeconi. 

a ^f/?rm r.C oncordat.l.i.C  defencen.ex pcric»reci.& ca.fin a.vb iglo ,
de reiudi.li.6.

4 b-^^C]ftnead$»id 
de.l.u*infra.eo 
dem. 

y cqiptrqMt’0' A d -  
£dü* de. 1. i.Tupra C,fceodé' 8cg\.in 
fenti* d .c.fi*dcreiu ' 
tfpe'd ic.lib .6 .

, , . .  .  o s * * 3 3
nihil foliiant rabel líonibus,m íi cu venenut ad p ínguíore fo n  un 5 ; 
&  eít melíor pra<fHca,qu2 q? nihil fc nbarur: cj íudící credarur S¿ be 
ne facíu fta.l.íb í(que non aya a fazer coíta,&c-)nó en/m lo llii $  feri 
p tura no faciat3fed dííponit q? Hat íine fxpenfis¡ paupiruíadde ef am  
adpraedí&a,qu«e notat Bai.in .c.quoníá contra.col- penulii de p ro -

, ................................  batió, ver, v lti

tos y ha q pueden fer judgados fin ef- r” °  v" “ k 135, 
crito,epor palabra tan folaméte.E efto

puede dar fu juyzio fi entédiere que fa-
be la verdad del pleyto.Pero ante lc> de paiaora tan íolamete.H cito
ue fazer efereuir 3en los actos,e deue lo feria quando IademandafueiTe dequá
leer el mifmo publicamente, fifupiere tia de diez m arauedise avuíoro fobre
leer/eyedo alternado b en aql logar do cofa que non valieflé mas delta quátia,

¡ü é v ifr  bntn*» íolia oyr los pleytos, o en otro lugar q mayormente quando tal contienda co*
dTdCcTdefcnt*cc.‘ eóueniblépai a eilo.E deue fer d iíta como eíta acaecielfe entre ornes po-

ex perícu. re- do el/uyzio por buenaspalabras e apue bres f,e viles. C a tales Como ellos deue
c¡t.&. c-fm.de fias q lo puedá bien enteder fin dubda loseljudgadoroyrelibrarlIanam éteS

ningua,e fenaladamcte deue fci elcrito de güifíi que non ayan a fazer co ila , e ^squain
cn el como quita,o códena al demáda- m iísionhpór razón délas eferituras E  a<s" ‘1tU!
do en toda la demáda, o de cierta parte cito dezimos que deue fer guardado
dellariegund entediere qfüeauerigua- quando los ofhciales dan cüenra1 délo vtíncle*kpe.
doe razonado antel.odeue poner otras quefizieronen fusofficios. O quando deverbo-fe :
palabras guifadasquales entédiereque algún O biípokoycre,oiibrarepleytos
cóuiene a la demáda q fue fecha.Pero fi entre fus cieno-™'

(A
eít. &. c.fín.de 
x e iudi.iíb. ó.
&íbiglóf. 

it íiw .r l*
>*Ín caiífis der 
cem m orape- 
tínorunifum - 
mam rion ex* 
cedentibus¿v£
quido ofricia r ~ - ------« ig u i .  u i - i ip u  o y
lis exofíicrj ad couiene a la demada qrue recna.Pero íí entre fus clérigos, 
miniííratioiic el/udq;adorn6ropiere bienleer.puede
cóucnicur, aut . °  1 t . . . J h .
cu epífeopus

vbi limitan & 
Intellígít . di- 
ó u m  Bart.ín* 
d. authentico* 
niíí breuiores. 
dicens, ^  íicec 
in caufís leu í' 
bus no requí> 
ratur folcnm - 
tas feripturset 
bene tamcre-' 
quirítur qua- 
lisqualísftd es 
a d ita to ru ,

cau'

nládar a otro qlea el juyzio el eftádo de f  L e y . r n .  Qm*kt f kyHs deue lihra, e l
late. C a abóda q diga defpues qía fenté 
ciá fuere leyda aqllas palabras en q es la 
fuerca della como da por quitoco con* 
dciía aql cotra quié fue fecha la deman 
da.Otroíi dezimos,q quado el reyjO al 
gund de fds adelátadosquiííere dar juy 
z io q  bien püéde mandar a otri q lea el

J ftdgadorpox fentencia llanamente, ma­
guer non fe? a por réy^la Verdad dellos.

vei falte requi 
ritur, 5, ín di- 
dísparujs cau 
lis par.es fine 
praefentes: ve 
probent tune 
a d a  peí atlér- 
tioné iudicís, 
& per júrame 
tum partis(ab

i * . j  r t  . f e n te ta m e a d -
codnnada;efabidaIa verdad uerfarí0)requi

del pleyto deue el judgador ratur fcnpt1' '  
dar ju yzio , afsi como de fu íb-

moflramos.Peropleytos yhaqel jud-i  r  , a  ”  “ * '- ‘ “ «“ " ^ . i L i u p 1c y c o s y n a q e l j u d -
juyzio por ellos,maguer fepa leer. C a  gador non ha porque fazer ^rand efeo 
abonda por honrra d de fu oftício que driñamiento fi non oyr los.e librar los 
ellos lo manden efereuir, e leer ante fi. llanamcntc.E ello feria quando algüd

huérfano™ menor decatoizeános,oo-

ínter fuos cíe 
ricos íiidícat 
poteft fúm oia 
rie cognofce^ 
re &  fine feríp 
tis fentencíare 
hoc dícít.

1  « í  Dteẑ ,
dis. Concord* 
authentica. ni 
íí breuiores.
C . de fe nte. ex 
peiícu.reci. d¿ 
víde quae d íxi 
in .l.4 i.d u l.z . 
eadem partí- 
ta:5¿ taxatur 
h íc , quae cau> 
fa dícatur v i-  
l is ,  feu parua,
& in .d .l .  vf¿|{ 
ad,lo*morapc 
tír.os, quos ín 
tellígo áureos
cafteílanos,de iuce co mmuni hoc relinquebatur arb itrio  iudicís, v t  
dícít gUn.d.authcntíca.nífi breuiores. v b i A n g . A lberícu s B art.
«tiam Se Ioan.de Platea.ín.l. medíterranae. C .  de anno* Se tribu, per 
íHum tex.dícit,quodilÍadícatur caufa v il¡s ,ín q u a  plus expendere> 
tur quam  fit id,quod petitur. ,

i  í  % Entre omes pobres .H o c  folum  fufíceret fecundum g lo . 3 ¿ íb i B art. in 
authentico.de m a nda.príncí .$.fit tamen.ó¿ A n gel.in .d . authentico» 
niíi breuíores.&  fie,vel q> caufa fit v í l í s ,  ve l ínter pauperes perfo- 
nas.&  ídem tenet íbi Salíce,5¿ A b b .ín .c -1 .colum.penult.de libe, o- 

^  g  bla.6¿ fatís probatur híc,ib i(ca a tales com o eftos,&c.)
n0‘ ^ lU n am em e.S m t^fcríptura,nam fohiudíci credetur fecundum Bart. 

jtc*eft in dicto authenticp.nefi breuiores.vel ípfe tune iudex poterít feribe 
t¿Z?* d ícít ídem Barto.ínJ.íubem us.^.fane fi hoc.C .de facro. eccle.

S¿dicitBaV.q?ídem ericín arb ítratore,quí habet potíftatem  procer 
j ' dendijcum fcnpto,veI fincrcocra quem in hoc v ltim o  tenet íb i A n  

°* ge .& b en e.ín regalib us audítorrjsífta.l.non pradicacur: fed paupe 
| *e c res nihil foluunt tabelííoni bus,á¿ habent aduocatos falariatos a re- 
iu°*  5 e*dacur et*am prouífio  ord ín ariiin  regio confilío ,  v t  pauperes

fportulís tabelhonum ,noh tencátur ín carceribus,fedliberent: facít tuncumncem petícur m ilsio ex pi

1 ^ ^ S u p r a e o d e m .L f e c u n d a .  . ,

gl^ î ^ ! ; ta™ dím ' ntis- C - * m ^ ^ C o n c o r d . l . ; , M u í W . £ d e carb o ed ía o f r , „ w , r ' i C
epifc.audi;cgó femper iub c« m  fcnbi ada.H ¿aulit pauperum,& <j, n Naminboni's matcrnis,velfratermvT¡cer d iff ' t * ’•

P a r t i d a .  í í j .  * 1 C e t  J ? e i r a í 4 u a c  J

ra non adetíe 
ludicrj, fed ad  
p ro b a tío n e  e f  
fe,q dicta m uí 
tu m n o ta :q u ^  „ . 
Scdicit n o tab i A dtí*  
líaFelí.ín .c.ec C . &r. 
ciefiae Sancrse {T G'e

^  ;  .. k ii iU 5 ,o o -  M arise .co l.tz  rarb
U y. VI. guales juy y  os fon Valederos, tro por el demandóle aljudgador que de conítí* aedid*

m a g u e r  n o n  fe a n  e fe r ito s - lecn trcgáfle ; afsi com o a heredero A e  h

N  efedro dixim os cn la ley de los bienes que fueron de fu padre " ,  e 4 rTfportu°- 
lu fo q d e u c to d o /u d g a d o rd a r  aquelquefueflc tenédordellos réfnnn ll'siudlcS>&«  
f u / u y z i o a c a b a d o .  A .  p l e y -  ¿ f t ’ ,  „ „ „  m f „  f i) 0  X ”  ;

1  %DdnCHetd. Id  J 

Vt in^uchem.ca.vt íudices fine quo quo fuíFra.fí nece& SñoIb:
A n i  &  A i s " "  05 CafuS-adde£tiam SM n.c.fi.de , « ia dl.líb . 6.Se
l í  í ,C"S,pOD!'! [ a ‘“ sindíAoau^entico.nífi¿reU£re,.&h,nCf _ ín fu,í capitulum íudícumfyndica.orff, quo
Wbet notario fyndicatons finefportulis &  fute expenfis daré copia 
inquifitiom s general»  (v u lg o , d .p e^u ííaíicreca.) &  a i i o r u a á o r í  ‘ 
c o n tra  índ ices qu i fy n d ican tu r.v íd e  ib í.

V íd e  cap.fi.de re iu d i.I íb .6. . i  L e x .n i. 1
n* Ferrc deber iudex íéncencía,quando eft plcne de verítate fa ítí in- 6 
form acus:faIlit tamen in caíibus in hac lege exprcfiís, ¡ n o u ib m  no 
requintur plena caufa? cognitío ,víde!ícet fi cum pupillo  heredira- 
tein patrís p weti op p on am r a pofti-íTore ,  <j, non fit eius filius tune

em m ahqiu luer dehliationelicetnopieneprobato.m ittúurín  p of-
fefsione bonoru q u *ft.o n e fihationis in tepuspúbert:,t,s re fe ía ta ' 
fi hoc m alit pupdlus.feu .us mtor.Item fi rcuiieri poOifsionem b o .  
norum  ventris: nomine petenti.opponatur quod non erat legitim a 
v x o r,a u t quod non eft pregnás a m arito,aut fi filio alimenta peten/.' 
tipater obi)ciat quod noneft eius f iliu s , & id c e f t ,  quando contra'
conturaaccm petícur mifsio ex primo derreto’h.d.



ÍHo ftafus ín 
tépus puber> 
*acis:no ranrá 
da t carbonía  ̂
na bonorum 
poffefsío*l. de 
bonís. ín prin.V 
ff.de car bo*«' 
dído. 

a 1\Elfecho. Et ¿' 
fta fummarú 
probado qux
ín hoc requírí 
tiir  ík rí poteft 
etiam cora íu^ 
dice la ic o . Vt 
notat B a ld .in  
l.fi.C .d ecarb . 
« d id o .&  in* 1. 
¿iíura* col. fi. 
if. de his qui 
funt fui, v e l a  ̂
líe .iur. A lexa* 
ín .l. j »coÍ.ü 4 . 
verííc .f. fallir* 
ff. fo la . macrí. 
q u i ,  3C refere 
aiíos de A m o. 
d cB iu rí* ín  c. 
cum  fie geae- 
ra!e.colu*$.de
foro copetcn. 
Sí m habeat 
locum, quod 
hic dícit quo 
albonafeud. 
dalia Bal^íic 
in.c.i*an agna
tiiSjVelfíh’de
f u a d í .  & fe q t  
Iaíonínrubri. 
C«decarbo*e- 
dicto, ad fíne*

5 b f
tíos. Sed poit 
pubertacé qs 
fuftínebtrpar/
tesa fto rís jv e l 
re i.v i.l .d *  bo^ 
nís^tfin.^eo* 

concordat* 
c u ra ííta JL l.i»  
in princ.ff.eo» 
detn-de carb* 
edido*

6 é d jttpro*
C ócordatd .j*
^duae*ff-car^
bo*ed ido.

7 d <¡\Ditbde>!ds* Oo
co rd atJ. 
ci-8¿< hStgz' 
ncraliter.flF.de 

A d  íi* yé .ín  pof»mit* 
deb£c* ten. &  habet 
ín p o í iocum ífta b o  
t * n ú t *  J 1 0 r ü m  pofíef 

fio etia ín feu/ 
d istenetB ild* 
ín .c. vn ico  an
agiatt»-, vFiv
l|us« S¿ proce# 
dít hoc quod 
hic dícit-irtqa 
feeundü B irr*
i ' J ^ . c a u f e  

"i ff.d ecarb o . e- 
d íd o . tradaf*

quien fc fazonaua,eporendc non  deue 
1er entregado dellos,que tal pleyto co­
m o efte dcueoyr e ljudgador llanam e- 
te,e fi fallare por algunas razones>o fe- 
nales, m aguer non fean m ucho  afinca- 
das>nin que prueuenelfecho3clarame 
te que fuera fijo de aquel cuyos bienes 
dem a n d au a ,ed e u e  por juyzio m adar 
apoderarlo al huérfano de la tenencia 
de aquellos bienes pues que po r a lgu ­
na prefum peion fe m ueftra que fuera 
fijo de aquel: de cuyos bienes dem an- 
daua fer apoderado. Pero faluo finca a 
fu con tendor de poder m oftrar, e razo 
nai* contra  el huérfano fiera fijo d e a -  
quel en cuyos bienes era apo d erad o , o 
n o n  mas tal pleyto com o efte no n  le 
puede m oueríafta  , que fea de edad de 
catorze aáo sb ,fi el huérfano de fu v o ­
lun tad  non quiíieíle refponder a ello. 
E efte pufieron los fabios antiguos por 
p ro  del huérfano. C a filos que lo han 
en guarda entienden qes mas fu p ro  c 
del entrar luego en el p ley to , porque 
ha  las prueuas ciertas, e fon v ie /as, o fe 
tem e que fe yran a tierras efti*|pas e en 
fuefcogenciadepoderfegu ir ta l  píey- 
to  luego. E f ip o rau en tu raa  aquella fa 
zon ouicíTe el huérfano e n em ig o s , o e- 
ftoruadores,e non ouieífe las prueuas, 
o defenfiones tan ciertas com o le eran 
menefter entonce bien puede cl h u é r­
fano callar,e non es tenudo  de refpon- 
der al pleytofafta que fea de la edad fo- 
bredicha criando fe en los bienes de q  
fue en treg ad o ^  defpues quando  fuere 
defta edad fe podra rne/or am parar por 
íj,o por fus parien tes,opor fus amigos. 
E ello rfcifmo dezimos que deue íer 
guardado  quando  alguna m uger fin­
ca preñada de fu m arido que fino,ede- 
m an d a a l /u d g a d o r  en nom e de aque­
lla criatura que tiene en el vientre quel 
entreguen de los bienes que fueron de 
fu m a r id o , e los tenedores d e lio s , dí- 
zen que non  fue fu m uger leg itim a, o 
que non fincara preñada del. Q u e  dan 
do ella prueuas, o prefumpeiones que 
era fu m uger  leg itim a, e q  fincara pre­
ñada de! , m aguer las prueuas fucilen 
dubdofasd,enon  lódixeílén claramen 
te deuer fer apoderada p o r /u y z io  de 
aquellos bienes que dem anda  en no- 
me de aquella criatura de que es p reña­
d a ^  puede biuir e m antener fe énellos. 
Pero faluo finca fu derecho a aquellos

ííq u is  a libe 
r i s . f f i v e lp a ,  
rens.ff, de lib. 
agnof.
IT lAffintamien*’ 
tos. Supra ea- ^  
dem part¡tat¿ 
tü-g.Lt. 
Ul/mt.Cocorr 
dat cum . 1.

que eran tenedores delios íi quifieren Mis t ,fib? ds. 
defpues moftrar algún razón derecha, Pa™° P'^m-

í i »  i , d iciotni vis*
porque non les deuaheredar, alsico- traftarcturS
m oibbrechoes.Eeílbm ifm odezim os Pkno pr*i».
que deue fer guardado quando cl fijo
dem anda al padre que le de lo que es kationes^cet
menefter para fu vida, c el padre dixe- caufa íu fW  

i i . F mana,
re que el non gelo quiere d a r ,  po rque  e lUy»**™,,.
no n  era fu fi/o a tal pleyto com o efte de 9 onc°rdat.i. 8 
u e lo  el juez librar ligeram ente e en la 
m anera que de fufo d ix im os de lo so -  
tros. E otrofi dezimos que qu ando  a 1- f 
g u n o  dem anda al judgador que le a f­
ílente por m engua  Í e  refpuefta en los 
bienes d e fu co n cen d ílrqued eu ec lju d  g 
gado ríaber  llananfenteante  q le  m an  
dcaííentar porjüvzio .elderecho q ha vferf*«dexígi

tur
contra lu con tendor por carta que le &íbígi.fF.ad 
mueftrejO por jura quel faga que aque- . «híbend. 
lia dem anda non  la fazemalicioíám en"1 cordatcuml 
te, e defpues deftopuede le m andar af- adíuopío.^n 
fen ta ren la  manera que diximos en las re^udica^* ^  
leyes que fablan de los aílentam ietos.f 
E efto m ifm o dez im os , que deue fer 
g u a rd a d o , quando  a lguno  pide al ju d  
gador que m ande por juyzio  al d e ­
m andado  q  mueftre ante la cofa m ue­
ble quel demandare el dem andado  di- 
zeque  non  hap o rque!o  m o f tra r , p o r ­
que non ha el dem andador n in g u n d  derecho enella, 
tal contienda com o efta deueel juez librar llanamen 
te ,  to m an d o  jura gal dem andador que por eílo de­
m anda  aquella cofa que perezca, porque cuyda que 
ha  algund derecho en e l la . E de í¡ deue m andar por 
juyzio  que perezca aquella cofa en la manera que de 
fufo m oftram os,en las leyes que fablan en efta razón. 
O tro f id e z im o s ,q u e q u an d o a !g u n d ju ez m a n d ac n  • 
tregar al dem andador por razón de alguna debda en 
los bienes del d e m a n d a d o r , e acaeíce que a lguno o- 
tro  d ig a , que aquellos bienes en que m anda fazer Ja 
entrega,non fonfuyos del dem andado  que aquefteq 
fizierc la en treg a , deue faber la verdad llanamente, c 
íi entendiere que aquellos bienes non fon del deman 
dado, deue los dexarh,e tom ar otros.E a u n  dezimos 
quefi  a lguno dexa a fu m anda qued en  a o troalgu- 
na cofa de lo fu y o , afsi com o viña, o tierra, o otra co­
fa, epufiere y alguna condicion > o algún diaícñala* 
do  en que gelo den , fiante  que la condicion venga, 
o el dia efte pidiere a aquel que tiene la m an d a ,  quel 
de fiador que le entregue lo que le fue m andado ,qua- 
do  fuere aquel d ia ,  o quando  la condicion viniere» 
afsi com o el teftador m ando  ,e  la otra parte le aixe- 
re ,  que efto non lopuede fazer, calo  dem anda rna- 
licioíamente , Q u e  tal contienda com o cíla deue 
el juez l lan am en te1 de lib rar , fin alongam iento  nin 
g u n o  en la m anera que de fufo dixim os de los otros»

lo

IILlanamente. 
C oncordat cu 
l .f i ís a q u o . 
t .f f .v t in  pof* 
legato* &  po/ 
n itg lo .ín .d . 1. 
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T ít .X X  11.D e  los juyziós que dan fin a los píéjtos/ 1 34
^Lex.F 'lIh

^ R egu lariter ín indicio v id u s  v íd o r i  eft in expenfis condemnan 
düstniíi V iftu í habeacÍLiftám cau fam líc igan dí, v e in  exem plís ín 
hac.lexprcfsis.h .d. 

i^lnU s  c ^ . C 0 ncordaÜ .propérandüm .$. fínautc.G .de íudi. &.I. 
eum quem ce

^  Ley. V 'I l  / .  Coma e l\udgxdor deue con­
denar en fa  juyzio al Cencido en las co-  

fias que fi^o fu contendor.
Osquem aliciofam entcfa-

inere. ff* c0‘ & 
¿ap* calumm'5 
de poenís. 5C 
¿níH* de penna 

^dtí- ttmer. litigan. 
tlI. de ín prín. &  vi> 
peen, dé d¿macé.g 
teme. Speculato .cíe. 
jítíín/ d e e x p e n fW . 
ftíc.&nuncde expe 
a¿. l.fis.&.í*nünc 
prope videndum . &  
randu *.poftremo,V' 
cu a<bi poníc nota 
Jrjs.C.- bíles quaeftío 
de úi' nes, &  Lu cam  
di, d eP en n aín .L  

v n íca .C .d efu  
peu recupe.li. 
ip.vbí&de ex 
penfis íncau- 
(4 appellacío^ 
nís<3¿de m uí/ 
tis a}i]s ín ífta 
materia,& a d ' 
dw q> procedí t 
quod hic d icí' 
tur , etíam ín 
crímínalicaU/' 
fa.Bai.ín.U  no 
ig n o ra t.C . de 

' *' fru d i.& lic .e x  
p en .v íd ecex . 
& ib í.A b b .< 5¿ 
lo . de A na. in 
C. accedens.de 
aecufa. g  B a l. 
& S a l ic e .ín J .

biendo que non han dere­
cho en lacofaq demandan 
mueuena fus cóncendores 
pleytps fobre ella trayendo 

los énjuyziojefaziendo les fazer gran­
des cortas,emifsiones es guifado q non 
feait fin pena porque los otros fe recele 
de |o fazer.E porende dezimos que los 
queenefta manera fazen dem andas, o 
fe defienden contra otro non adiendo 
derecha razón porque lo deuen fazer 
que non tanfolatqer*te deue el judga­
dor dar por vencido en fu pleyto en el 
juyzio de la demanda al que lo fiziei^ 
mas aun lo deue condenar en las co­
ilas aquc fizo la otra parte por razón 
del pleyto. Empero íi eljuez entendie­
re que el vencido fe mouiera por al­
guna derecha razón para demandar, 
o defender fu pleyto non ha porq man 
dar quel pechen las coilas. E ello feria 
quando alguno que fincaífe por herc-

tione expenfarum,fuper quo de íure com m uni funt opiniones ct< 
uerfartvt cradic Abb.in.c.finem  licibusc0l-7.de dolo &  cont.uma.Sfi 
approbarur hic opim o gl.ín  authentico.de iudícibus..tf«oportec;eol 
la.7*&  ín .l.qui íblidúm^.étiám.flF.de lega.2 .&.gl.ín.d<c.fin(» liribu$ 
D odores tamen comuniccr CQncludun^quodlketiuram cntum  ca-

, Jum m gexcuft

derodcotro dcínandaflc.odefcndieíre ^caprefum-
cn/uyzio por razón d e su e llo s  bienes
que heredo,o u a lgu n o  otro fizieíle de­
m a n d a , o fe am paraíle en razón de a l­
gu n a  cofa que le fucile dada,o queei o- 
uicílc com p rad a, o cam biada a buena 
fe creyendo que aquel que gela diera 
auia poderio de la en ag en ar, o íí en o- 
tro p leyto qualquier y  fuefle ya féchala 
ju ra bd e la  m an q u a d ra aq u e  dizen en

Jatin iuramétum decalumniaen qual-
quier deftas coías cnon deue el juez con 
deriaf el vecido en las cofias que fizo el 
Vencedor ppr que todos deuen afmai* 
que tales pleytos con io  cftos aquellos 
que los dem andan, o que los am paran 
que lo fazen a buena fc ,  cuy dando que 
han derecho d élo  tazcr5c m ayorm ente 
quando la/ura fobredicha.cs fecha enel 
com encam ientp del pleyto. C a  enton­
ce non deue fofpcchar que aquel que 
/u ra  o lu id ela  falud defu  alm a.

demerítate ín  
litigando, v e f 
abexpeníls: q  
reíiciuncur ra­
cione cdtumat 
|íae:vcín .l.faq 
cim us.C .deíti 
d i.& ica  vitíe^ 
m us practica' 
rí: n5 alias cq[ 
communicer 
pra'ítet ín cauc 
íis íuram encá 
calumnise: n a 
quam  ín cdíit 
víctoríge ííe» 
rec condemna 
tío expenfaru: 
íntelhgcda eí| 
ergo lita le x , 
quando non 
adeít temería 
tas in lícígan> 
d o3vel ex alí]s 
non  coriftarec 
decalñnkliri^  
ganrís; cu ifta 
lex  fe fundeü
in prefum ptíd 
Ue bonae fídf i i
q u x  praefum> 
•ftío  poteft eli 
d i per contfa> 
rías praefum..

i  fe

quí crím en.O qui accufa.non poíT.(S¿ v íd .p e rB a ld .jn .d J. nori igno 
ratd ea líjs  ín ifta maceria3& ad d e  etíanijquodnon ficcondemnacío 
dam norum in rebus v i& orísíllatoru m .g l.m írab ilis :>fecunduBart. 
íbí quem vide in.l. t.ff.dealíe iudi.m ucan.cau .fa.&  an ííc etíam  v u  
¿ttiscondemnandus ín íntereíTejquod v isto r prsecendít, quía pro^ 

íi|?c|r litera auocacus fuic afuís negotrjs.gl.qupd ííc quatn dicít B ar.
ín.l.fi procuracor.ff.rem.rac»ha. & ííc  íí artífexnon po-» 

tu itlucra^pocerít recuperare cale dam num :quod Pauius de C aft. 
dícítibí perpetuó mentí tenendum5quod camen nunquam v id e  fer 
fuarj,fed ídem voluíc Specul.in.d..$.poítrem o.ver.quid íí ví<ftor ar^ 
tifex e ft,vb í I0a.A nd.1n  addícío.poft O dofrejncelligíc hoc, v t  fi íé 
CtQQfueuícalere ex opera impedíca illa  víA ualium  habeatur racio, 
alias non?&  hoc eft a?quum 8¿ íuftum:iS¿ hoc etiam quod non con^ 
demnecur in damnis excrínfecís/ed tancumin expenfis iudicíj quá- 
doexpenfge veníuncratíone ví¿loria?:tenecBal. ín .b l .^ f i  co l.2 . ff* 
fiquis iudicen.fton o b cem .& íb í ví.Iafo .cíbaría a-uce veníunc ín hac 
condemnacione expenfarum , fecundum díftincííone pofitá in Cexc. 
ín.Uha»redicas.f4 .ff.ad exhíb;quia eatenus veníunc, quatenus ex, 
pendit viera quam d om í expendic v ltra  quam dom í expendííTec, Se 
tenecBar.in.diAa.J.eum  quem eemere, <5¿ quid íí v id o r  fuithofpíca 
tus ab am íco,vndenon fccicexpenfas,veaduocaCus amicus ei prar 
ftiticgracis pacro#iáum ^vide A lb erícu m in .d .l.fed  fi haeredícas»^ 
t.fF .adexhiben.& Specul.ín .d .^ .poftrem o.ver.quid .fi v id o f  ha^ 
bu ítjvbid iftínguíc, anfuericpr^ftícum  pacrocínium anim o donin 
di, vel ne quid fi ver aque pars obeinuít ín parce? vide B ar.ín  auíhen 
tico d e íu d íc íb u s..io p o rcecin fin e .co lla .7 .& A lexá .co n fi,4 i.co l.i. 
Vol.4.5¿ adde quod in quolíbet arcículoíncídérí,vel emergenci, v i  
A u svid oricon d em n atu r in exp en íis :v id .B aL in J.San cim ü s.C .d e  
iudú&ín.l.eo3.$.fi*í!n .fi-C .deappella.&  anínquírenscoddemnecur 
ínquífito v ídoríiU expen fisC vid .B al.ín .d .LSan cím us.& ín .d .lnon  
ígnorac.5¿ v ide quae d íx í fupra tic. t7 .in .l.fi.5¿ non fo lu ü cu rv id o rí 
expenfafjquasfscitívlÉraqM am deberecfecúdum N íco. deN eapo. 
inJ.officio.fF.de cuce.6¿ ratio.díf.

j#r¿.Habeshíc,<3> iuramentum calumniae excufata condemaa-

Ley. I X .  guando ,  e como e. 
puede dar clyiyyio maguer 
dor non fue f e  delante*

n t . , 1 rr 1 . - p t í o e s , v i d e a s
per Alex.m.l ,̂4<nocab.ff de iur.* ín. I  properandum. ̂  finautera 
a i t e r u c r a .C .d e í u d n

^ ? 4 *s cof ds< H a b e s  híc,q> iu f ta  caufa  l ic íg a n d ie x c u fa t  a c o n d e m ñ a .  
t í o n e e x p e n f a r u m : a d d e . l . q u 2 f o l í d ü . í . i 4F . d e l e g a . p e r  S p^cu l 
tiende e x p e n f i s . í .n u n c  v i d e n d ü a d  f i n é r p e r g l . ó í D o d o . í n  ¿ f in e  lici

b u s .d e  d o l o  &  concu .  d ic í  u r  hic íuíca caufa  l ic ígand í  p r o p t e r  fa -  
d i m c e r d t u d in e m A ^ c e l l a c a v e r . i t a t é iq u i a e x q u o q u í s  h a b e t  c i tu lo
naeredicario: vel aiío íyftocifulo eft ín bona fide,<S¿ quoufei? aduerfa

m i s  d o c e a c íu s  f u ü . f a d c . l .2 .d e  c o n d i . í n d e . & n o c a c B a l J n l  g e n e r a
Jicer.col.?.C.deepif.&clen.& íbi vfdeper ^ild.quíd fi fit pundus 
luris ambiguus^uiadíUitur haber.e caufam íuftam lícigidi,& ídem 
ii probacto qua conftabac de íure |neo fuít elifa, non propter dídaá 
fed propeer períonasteftíum,&Íbí cóncludic^ qusefitíuftá licúan  
di caula,rclinquacur íudipís arbitrio.^ adde Bal.in.l.i.G,i de aduo* 
diuer. íudícum, vbi &  tradíc, an fufticíac vnum teftem pro fe ha  ̂
buíire.Nota carné q> lícec adfic iufta cau&lítfgaftdí¿fi camen expéfe  
fueruncpromiílacíüc ín eís condcnatio,vc nocat gl.írtauthéncico dc 
Íudícíbus.$.oportet.colla.7<de quo vid. AlexanJonfi. j7.c0l.fi. 
lu.z.&confi, jj.Volu.4v<5¿ adde q? etíáfi ftacucocaueatur, 5. víd ü s  
vid o rí condemnetur ín expenfisííntellígi d eb^n ifi adfic iufta catí' 
fa licigandi/ecundum Paul.de Caft.confi.ié.volu.i.col.fi'n. incípíc 
fi ponderarentur5a¿ facít ád. l.íioú5,qüp¿ ín fecunda ínfriciá v id u s  
víd orí condemnerur in expenfis qua incurrjs. de nouís. &  quid fi ín 
cerca parceíudícrj,habuíc íuftam caufam iitigSd^ia relíqua no^víd 
A bb.in .d .c.finem Iítfbus.coí.8 .&  co l.t  o. poft p rínc íp íu , quid au tí 
fi lici cefsíccVide Barc&  A n g e 4 fi,LdeftiriíFc.déíudív& alia  c irc a íft í 
materíara.Vid.per A bb.ín .d .c.finem  litíbus. v

U Lex, I X *
toSí poft iit.conteft.ador contümacícer fe abfentetj poceft iudex a4  
infeancíam rei eum citare,& fi non coparet,&  cermínos habuítcom  
petences ad proband u&  non probec:abfoluarreum  a peticione per 
fencencíam.Sed fiprobauent, condemnet reum deducendo a dch i­
to expenfas litis per reum v fqu e ad fencetíam fad as: quíaíftam  pee 
nam pacícur ad o r propeer c o n t u m a c ia s *  vero términos non ha/ 
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tetur,vt in .d .l.6 .tíM  6.eadem partita ,&  facít.l.z}. ínfra títu. t ♦ vide 
A bb.incap.caufam qu3e.colum <fi.dedolo &contum a.

bufa ad o b a n d o  fufficictes.aut de aliquo dubfaettiudexin « ulj» •>£'

dVfB¿í,í * ' J 7 11,'Stdeaa 'sor* natonÍs!vcde% 1Io»&fimilibu!
“ * „ r“ Taufs 1 cuius mftítia fuit «us abfolutus. h.d. nam acta probatoria non pereunrperempta mfianria: & fie ínftru. 
S “ «Sconl.^perand5. f  & fi quidc.Cde íud.licct in ifta.l- n5 menta.&depofitiones teftíum bene vakbuntt&pocerunt produci

Caefce * alas vegadas que los uo fu demanda de la cofa que prim ero 
demandadores defpues que cl demandaua,bien lo puede fazer pecha 
pleytoes comencado J por de^ 00 prim eiam entelas collas al deman
r  J  _ . * . j  .  j ____ ____• j _____i__

exígaf * v t  fíe 
circa fine trié" 
ntj,quádo rc9 
inftec contra 
adoré abfen- 
tem ,vt dieitur 
ín*d. f*Sc fi g ' 
de ,5c quatuor
remedia q ha^ 
b etreu s pfens 
contra ad ore 
ab fente: vide 
£  A b b .í.e .cau  
fam  quse col* 
fin* de dolo Sí 
contu*& adde 
B a l.i . l .  v tp e r  
fe d iu s .t .& .z *  
co lü .C . de an- 
n aliexcep. 

b  H Comentado* 
Sic  ergo v t  le 
g ish u Í9 d  fpo 
íitío  locü ha* 
beat requiri- 
tu r 3 q> fit lis 
conteftata, $a  
alias non poC- 
funt teftes re" 
d p i  neq; pro-* 
cedí ad difiiní 
tiuarm vt in.c* 
q in  frequéter. 
^.ín alíjs*6<r* §» 
fi.v c  lite ñoco 
teft.<3¿. £♦ e ide* 
partítatít. 1 
l . i . g l .  ramc-n. 
8c coíter D o- 
¿to.ín ca. cau< 
fam q . de d o ­
lo  Se contu. di 
cunt q> etíam, 
lite non conte- 
íta ta , ínftante 
reojpíít recipi 
teftes, &  fencS 
tía  diffínitiua 
ferri contra a- 
d o rc  Se q?di '  
d a  iura proce 
dunt, quando 
reus eft conta 
m ax : fecus v e  
ro  fi a d o r  eo, 
<juia m aioreft 
contum acia

man„ .„ ,.d a ,e  por refpuefta non lo quieren dado en la manera q fueron judgadas:
licuar adelante.e deíamparan lo por pe mas non fe puede cl demandador ayu-
reza om aliciofam enteafabiendas en- dar de ninguna cofa que fuefle eferita
tendiendo que non han recabdoconq cn los a fto sd cl pleyto p rim ero ,po rq
p u e d a n  prouar fu intención en tal cafo el dem andado fue dado en juyzio  por
c o m o  e f t e .  D ezim os que fie l demáda- quito 51lgs:m as fiel juez fallaife en los
do figuiere al ju d g ad o r, epidiere que a d o s del pleyto que cl dem andador q
vaya adelante por el pleyto, que ellóce non era prefenteprouara bien, e clara-
deue emplazar al demandador q vega mente fu in tenció, e el dem andado lo
anceelafeguir fu p le y to ,eao y re lju y - figuieflé que diefle cl ju yzio  dezimos q
z i o . E f i porauenturanó viniere a !p ía -  lopuedadarfiqu ificre.econden arpor
z o cque le fuere puefto.dcue el juez ca- fentencia al demandado en lo que falla
tar los acto sd que pallaron por aquel re prouado contra el m aguer el demá-
p le y to .e f i  fallare quecl dem andador dadorfucflérebeldeennonveniraljuy ...................
ouo plazos a que pudiera prouar fu in- « o  al plazo qucfuepuefto.E  porque el fummay efe-
tención, e non lo fizo , o que dio algu- dem andadofue obedientealjuez en fe
ñas prueuas en q non prouo daram en- gu ire lp leyto ,ee l dem andador rcbcl-
te lo  que deuia. Eltonce deue cl juez de tenemos por bien,e m andamos que
d a fp o r quito al demandado déla de- el juez a baxe, e fique tan to de la derruí
manda principal'que le fazian. M as fi da principal de que quiere condenar
cl juez fallare en los aítos que el dem á- al demandado quanto montaren las
dador nonouiera plazosguifados en q cofias,elasm ifsioncsque elfizo en fi-
pudieíleprouar fu intención, o cnten- guiendo cl pleyto faíla cl dia qfuc da-
d ielleotradubdaenellosporquenó fe d o ,e lju y z io c o n tra e l, efacádoeíloen
atreuicllcadarcljuyzioentonccpuede lo  al quefincare deue dar por vcn ci-
o u i t a r  al dem andado que non íca tenu d o al demandado por fu í^ntencia*

m nono íudi-
c io ,  & f id c fa »
cien t: de qu0 
tamen vide g  
Bar.íu . l, cum 
lite mota.íF.iu 
dica.fol. Se in* 
1«2.C . deeden 
dOjócBal.úd* 
$>5c íí quidem 
1* properandüi 
ad finem .& .in 
tellígicBal*de
■teftibus publi 
caris, víde ib í, 
addecc ^ e ffc  
d u s iudicíj ex 
talibus adis 
etíá crdinato^ 
ríjs ,v tp u ta v i 
tíum litigioíís 
v e le ñ e d iis in  
terruptiois p- 
feripcionis cĵ a 
ín hoc fuit co-'

do de refponder al dem andador en ra 
zon de aquellos ad o s que paífaron por 
efte pleyto mas non le deue dar por qui 
to de aquella cofa quel demandau a O - 
troíi deue de condenar al demandador 
porque non quifo venirafeguir elpley 
to ,f en lasco ítas,cen lasm ifsionesque I ® 55 
f i zo el demandado por razón del. Pero lia delate del m aguer q  el demádaclor 
íieldem ádador defpues deílo viniere no fuere prefentem oíliam os en la ley 
delante el j u ^ e  quifiere fazer de nue- ante defta,agora dezim oss com o pue-

C  Ley. JX*. Quando elytdgfldorpueded¿tr 
fu juyzio maguer el demandador ejht- 
uieffe delante.

O rno el judgador puede li» 
brar el pleyto q fue com enfa- 
d o ^ o r  dem andae por refpue

íblucinc v tn o  
tac gl.in dido* 
f*5c íí jdem  in 
v e rb o  iudicíf* 
ÍT Ve la. ¿anda- 
da pináf)d*&’p*  
probatur liic 
opinio Placea 
tini, quam re­
probar g lo .in  
l.properandu 
$* Se fi cuidé 
C .d e íu d .6 itc  
ne mentí íftz» 
1* nam opinio 
glo* ersc « m -  
m uñ ís, v t  ib i  
v id e b ísp  A le  
lexan d .& ía íb  
Se per lo* An* 
ín.c* calum níi 
de poenís: qu* 
text. ínultum 
fundar opinio 
nem Placenti-’ 
n i , íccuñdum 
Salice.ín.d* $+ 
Se íí quíde* Sí 
quid íít con^

a d o rís  quam reí per rationes^l.ín .d .c. caufam quae, 3e ídem tenft demnatio príncipalis íít ín fpecie '  díc quod confuletur reo per re  ̂
com m uníter legiftse ín authendca.quí íem el.C . quom odo Se quan tenrionem: v jde A l e x . m . d f i  quidem .
d oíudex& crl.iU c-qu icun c£Ín traa i .q .j.id e m e ft  d e iu retfto p ar- * l l^ W ^ / ^ r í . I n t e l i i g e d e e x p e n f i s  q u a sfe d tp o ft  cotumaciam ^ 
i íta ru m v t íi íu 6 .t it .l  6-eadem partitalicet illi term ínilongíores:de adoristnon  anre.ne alias poena excedat delídm  fecunndum Qulíelt 
quibus !n,dídaauchentíca,qui fem elnondebentferuari:prouc de quem fequitur A lex .in .d .$,& fiqu íd em adfinem #
íurc canónico non feru5rur,prout dicit A n ton ius: &  fequitur A bb* 
coí. ^.índ.c.caufam qua?. 

e %sdflazs0'Et fie req-uiritur v t  citetur ad o r lítem non profequfs J ve  
hebeat locum ífta le x ,&  ídem habetur in.c.caulam  quae*de dolo  Se 

contu*&in.d.^.«5¿ fiquide J . ípperandu.C*deiudi.^d tamé fi aliquis 
ín re » ía cu ría3ín aliquo cafu curíae propofuitlíbellum  cotra reum ; 
babuicq? literas cicatíonís^um quibus v ad ít ad partes:5¿ com paret
procuratorreíiador vero  non com paret,neí^venit ad caufam :  an .
fine alia eiratione p o fs ít  pvoesdi ín caufa ad peticioné r e í , v t  abfol- g  ^Z?w»íw.Concordat.Uproperandum .^finautem  reus.C .de hm.SC  t 
uaturc’v id e n o ta b ile d e c ifio n c doniinorum  d eR o ta ín n o u is. deci^ l.confentaneum4C .q u o m od o saC qu an d oiu d ex} «Sidetribusreme- 
fione.4oa.incípú fi ad o r.tu tiys  tamen e ft,v t Siin hoc eafu a * o r  c í,  dijí,quaf: habet ad o r contra reum abfentem(Ute iam  comeftaca) vtr

» S i  reus poft lítem conteftatam fe abfentetíej]: ad ínftStíam adorts 
ad cau fe  profecutionem Si adfententiam audíendam citandustquí 
0  non venent,6¿ ad or probauerit:eft condemnádus inprobatís, 96 
lí non probat abfoluendus5fed eft ín expeníís condemnandus contu 
maci? prgtextu.Sed fi a d o r malít adprim i decrecí interpoíltíoneiu 
procedijfit ad eius petítionera*h*d.
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deper  A b b .fn .c .p 'au *d ed o Io .&  contum a. appella.l. f 4.tít.4*eacl<nn parti(a*<S¿: adde.l. | tít. t * 
a y  ¿Ipltyro fueteccm:’n[*do.Moc dici^qua alias lite n©ncont:eftata,non g  W wudfiVt cja funt^qüalcs ab vtraq, parte.í.díuUs.fFde of.i.pi-seíí, £

Z jpof,pceJí ad d¡ftinitíuam .vt in.c. quoníáfrequcter. Mn alijs, y t  lú  h W / ¿ y ^ P e r  relationé intellígeivt referantur ad a ne fatígetur prlh 4
u  non coticcft.& in l.i.tit.iS .ead ép  irtíra.hodí? camf deiu íe^egni, cep s.v  dicit A bb.in*d.c inrimaftí de appt:ia,debéceti5 eí m ftriípfa
ÍÍa d o rc icg en tv ¡a m p ro b ac ío n ií?ei;iam lí?cnocóteftata,fitreusfíc ad ao rig in aU a?veH n d epLblieaca.vcin .U i.vb i.g I.& Salíc .C ,eod ¿.
cótumax:po.P ,,, s i  % <AntéUs par*

íle^^proce^ de efto fazer quando el demandado an q manera deue dar Tu juyzio ea razo de " r
di ad difHnicí" douiere rehuyendo,e non qqiíierepare las prueuas^e de los derechos qamba^

jnno. uam ve habe-* ccr antelpor ( i ,o  por perioqero a de- las partes moílraró q eítóce deue pre-
u*z. ¡̂íbro* \ !ord* fpues que el pleyto fuere com eado, a gútar a los ornes fibi dores íin foípechá

afsiCQmodeíufodiximos.edezimosq Je  aqllos logares cj ellos jian de judgar,
fi el demídador figuiereal judgador e moltrarks todo el kcho, afsi como paf
le pidiere q paíTc corra el denudado, e fo anteellos. H fi en la refpuefta deftos
libre el pleyto por juyzio pues q el de* fabídorespudkiéauerrecabdodcm a-
m ajado,n in  otri por ci ñó quiere pare ñera q falgS ds aqllatiubda, en qeratí^
cer queldeueel juez fazer emplazar ;e  deue dar el/uyzio en lamaperaq de íu
poner Ic dia cierto aque vega feguir el fo m o (Iranios. Mas fi ciertos no pudie
p ley to s oyr el juyzio,fi nó viniere de- re fer de aquella dubda deue fazer efere
catar los a¿tos qpaílaró cn aql pleyto,e uirtodo el p !eytPhcomo pafló antejlos
fi fallare en ellos q el demandador aya bié e lealmete,e de fpues íazerlo ¡eer art
prouado claramente íu intécion deue te las partes-porq vea, y entienda, fi eíla
dar fu juyzio contra el demadado,e có eferito todo lo q fuera zonado. E fi falla
denarloen {a demada* maguer non fea ren q es alguna cofa crecida,o mengua
delatp.E fi por auetura el judgador en- da,o eamiada,deuéla enderecar, e def- k ^ Eaon¡  ¡ ¿
tédiercq por losados nóprueua el de- pues fellar el eferito có ius feilos3edara . Sed an fi % ¿

madador bié fu demanda, e pidiere al cada vna de las partes el fuyo q lo Ileué
juez q dejuyz io fobre ella,? nó quifie- al Pvey?efobre todo efto deuélosjuezes
re dar otras prtieuascíue dar por quito fazer fu carta,eembjarla al rey,recótan
al demádado,e códenarloe las coilasb dolé todo el fecho, e la dubda cu q fon.
porq fue defobediéte en nó venir átel. E eftóce el rey kfabida la verdad puede
Pero fi el demandador pidiere al juez dar el/uyzio,o embiar dezir a aquellos
q en tal cafo como eftenó de juyzio afi judgadores decomo lo dé fi fe quifiere,
nado^masdemádaqpuesqcí demada Pero ningún judgador nó deue ello fa
do es rebelde,e nó quiere yenir antel ql zer1 por efcuürfe ue trabajo,ninpor alo
mete en tenéciacde fus bienes,o 5  la co gamiéto de pleyto, nin por miedo, nin
faqdem adauapor mégua derefpyeíla poram or3nindefamor que aya a nin-
eftóce el juez deue lo fazer en la mane- guna délas partes-iínópoiquenon fa-

#.;-ti regal* Scirt le-- 
fu. 1 * gibus dciVía* 
jíb. 4* drid.c.f. 5c* 6* 
‘ 3 b *¡ En Us cofias. 

|n  meram pee 
nam corintia*
ci;*?:vt fupra
ín.l. próxima* 
3¿ v id e  quar i> 
b í dí*i*

4 C IT En tenencia
Q ;!U  fi hoc 
fierí poteíl an* 
telicem conte
ftaum ^m ^ho
fortiuspotefti 
v tS ¿  d ix itg l. 
in ,d .^ . finau* 
te reus.ínver^ 
bo , abfentem. 

j d % EnUmAnxa*
N ota hoc v e r 
bum  narryex^ 
cludíí ex hoc, 
qÜ vu lt A b b t 
in-c.proüt.c®' 
lum .4 .5¿.j. de 
dolo 6c contu 
nía. {poft glo* 
&Bar*in*úco* 
fentaneuna.C. 
q u o m o d ó , &  
quádo fudex) 
cp qñ ífta mif* 
fio fit poft lite 
coteftat5, rey* 
veniens no aú 
diat etiá in tra

tes. Qijaf li no
Contradicanr* 
Confentíre vi>
dentur:<5¿ non 
poterunt am- 
plius contradi 
cere .l.i.^ q íi/ .

ff.de^ppei 
Vbi vide Bar* 
de p r a c t ic a ^
ponatur m 
ctis parte prgy 
fente, 8c non 
contradícete i  

fi íic coren*
tío ínter par* 
tes fuper pun 
«feo Formado, 
poteft ípfe íu* 
dex ád füum 
íénfum form a 
fe .B a r.in .í.n if 
iurádum .la.j*

f .f id e q u a lítá
te. ff.de íur*iü.

annu de pof* radqdize pulas leyes5 fte nueílro libro beefeoger el derecho tambié como de- 
fefsíoe ♦ fed 4$ ^ cicul0 de los aflentamiétos. " ! ^ " r  J " ¡ *f  '  r  ‘

dex anteáqiiS 
princeps rñ* 
deat, pronun* 
ciet, téneatfen 
tentía^videt^ 
f ic .v t i iv d l . í  * 

ibi no. Bar* 
C .d e  reíatío* 
<de quo t a m e  
v id e  ibi per 
S ílice . 3c per  
Barto.in . 1, ad 
principe m. ff* 
ele ap p eiiat.&  
v íd e  omnino 
loan de Im o* 
Icu ín-U *í.qug  
m .  f f  de  a p '

apriétate ,  8C 
íic^» ftatím  ir  
reuocabiliter, 
íransferf poP  
feísío :nam (vt 

Aciti. h jcv id es)id c  
C . de debet íéruari, 

qupd fuit dí- 
tio* L  fpo fitum ín .l. 
* 5* ín 6.tit.8. eadem 
fra.tiV pxrtíta. 5c fie 

venies rejjs in

t e

^Lcy. deuen fi^er los judga do­
res quando dubdaren en como deuen dar

f i t 'W í* 0'
iVcho acerca eílan de faber h  
verdad aquellos q dubdan en 
illa^afti como dixeron los fa­

bios antiguoscE poréde dezimos,que 
quando los judgador es dubdarei*f en

fraannu recu*
parabit poffefsione.vt ibi,5:  v u lt  etjá ífta lex , v t  nulla fíf fpecialí< 
tasjinhoc fitliscQtcfrata, ve l no,cocragl.ín.l.cofenEaneum .vbí &  
Paulus deC aftrodjcebat ^ m aioris  v íse ra t5rFiífsioex prim o decre
to poft litem conteftatam :quam fi antea fuíflet. I *
>$Q ui dubiratpropirjquus eftfcíétí^. Ideo iudíces quí per peritoríi 
cotjíilía nequcunt adabrjs proeeiruscertificarí:fací|tcum  p artíb ijf 
procc{Tum,& claufum cuihbet partí dentmjttentes cum ad Regem  
qniexpedjat eum v e l eis cum certificadone dubíorú remitcar. A lia  
a u te ni de caufa quam  pr?mífla Regí proceífum per rclatíonem míe 
ten 5 arbítrarie per eurñ puniet.h.d-Concor.c. intímaftí. deappella.

uia o quería. Ca fi de otra e;uiia lo fizief Pel‘CQÍ;Penui.
r \  i t . r  1 ^TNo» dene eít o 7
iedeue porenderecebirpcna,iegun en faKfr. Adde in 
íend ie iemelrey que la merece. a u th ed e o *  v e  

i u d í c e s n o n e x  
pec tenc  f i e r a s  
i u f s í o . ^ l *  c o l  
la .9 *& in *l. i* 
C .de I em.

Ley, XIT.£>jfales juy^tosnofon yalederos.
Erran a las vegadas los jud­
gadores en dar los juyzios m IT Scgundenren g 
bien,afsi como los tíficos en ¿tfrc' Non er̂  
dar las melezinas que a las

librariin) auri de qua ín. 1. fecunda. C . de legibus»

g o  ent poena 
ordinaria ín* 
famiae. Se. $0.

w  Sententía lata ab eo qui prohíbirureíle íudex per leges aut pote* 
ftacéno habet áidfcandíjeftnulla.I.cé eít nulla in alijscafibus ín hac 
l.exprefsis.vt íi lata fit fine fcrip p s, aur íudice non íédente v e l co n ' 
tra non ci tatú ad eam audíend^aut die feríaro ve l loco inhonefto 
ye  taberna ve l finiilí vel extra terrítoríjjni íu dícantis,aut fuper fpí- 
ritualíbus a l aco idem ficontra mínorem xxv .an n ís , v e l fatuo per 
curatorem pondefenfos^pro eis tamejn fententia lata tenet, Item íi 

*fisAntivuoi. Potentes dubitare facile foluunt fecundü P iiílo íbph5 ‘&  contra feruum dom ino non defendeuce feratur nífi pro re quam Íp> 
notat Bal.inXquidam.in prín.C*de neceíTa feruisharre.ínílic. fe pro dom ino tenet a qua fuíc ab aliofpolíatus vel fuper alíjs in

z f  ^Dubdaren.C o n co rd ar .U p erto tu m .C .d erelatio.intim afti.de quibuspoteft fineiícentíadom iniftareíniudicío.h .d.
Partida, iíj» % ííj



l o
t i

I  a %£*mdmM&cn&  eft cura re:fed oeddere*vtín ca*abíít.f o.dift. vbi 
notat Alexandrinus^ tales mcdící puniutur v t  homicida ,qu«dSí m 
medicinas contrarias infírmícad-ailcgatd.medicus.ff. de va r.&  ex- 
traor.cog.fufficít tamen,quod medicus iudícet fecunda regu as ar 
tis,lícet poftea cótraríus fequatur Cuentes.vid*Bal. in*l.illicicas.$<r 
cutí.ff. deoffi. 
praefiuvbi. gl* 

a ® 1T lndgtdorcs.
Adde, q> ficuí 
¿¿medícusob 
feruat tga : íic 
Se íurífperit9,
Bal.poft Cy^  
numind. v n i' 
ca.inprin.eo* 
a.C.decaduc. 
tcllent,

% c l í  Otorgado pode 
rio.Cocordat. 
l*nulli. C« dc 
fentent. dc ca* 
fignifícafti. dc 
foro compe- 
ten«6¿X penu. 
ff.de iudí.&.l. 
priuatorS. C *  
de iurífd. om* 
áudí.&p róce* 
ditetíá in co» 
qui fuit íudex 
fed íus íurífdi 
¿tioeftreuoca 
ta a lege, vel a 
delegante, li  ̂
cet ipfe ígno- 
raíTet glof. ín 
1* eius qui ín 
prouíncía. ff* 
iicertumpeta-' 
tur,incipíc,er- 
g o  fi fciuiüsnt 
vídeSpecula- 
torem.titu.de 
oÉfíc. deiegat.
$.reftat.veríi- 
Cul.quidít de­
legaras ígno> 
rans * 8c adde 
quod fen te 
tía laca contra 
eos, quí deíu^ 
re cocradicut 
iurifdídíoní,  
non tenet. v k  
de Baldum de 
milite vaífal- 
lo,qcotu*eít. 
colum*4 »

4  d Bnlas Icjesdt 
fufo* 1» jf. Se* 6*
iftíusdtulí*

* e ^Vefnfo dixmos^Vídt fupra eodem*!. I*
¿  f ^EmpUzudo.Vide  q u -  d íxí fupra eodem .l.f .aíiquos tamen cafus in n 

quibus poteft p r o c e d í  fíne cítatíone.víde per A lexand. in* 1* de v n o  
quoquc.ín  princí.col.ñn.ff.de re íudí. éc quid ín proceíTu princepís 
tangir íb í,&  vide latifsíme per Felin.ín cap.cum olina. de re íud.co- 
lurcut o*cum fequendbus.vbi vide* 

y  g  <H£»e//,if«/í«Supraeadempartíta tic.2.1.$ j.eum fequen*
8 h %Ehtierna.Adde  q u *  allegat Specu.tit.de fentenda.fíuxta. c o l *  

veríi.Item  eft nulla ratíone Íocí. &  ibí d icit, quod lícet íudex male 
faciat,tam é deconfenfu partiiS tenetfententia,cciám lupanarilata.

- j ^CeJk fptmuaL'Vídc. late m cap.z.de íudi* 
k Menor*AddeA. 1 *cit. $*& .l. 1 1  .tít-2. eadem pardea. &  quae ib i díxí* o
1 Adde.l.fuW ofo.íf.de re iudi. Si fentéda cotra furJofum  inde-

fenftim nó tenet,íícut ne*.  ̂cotra m ínoremindefenfum>vid.Bald.in* 
l^ .C .d e  curato.furiQ.no n ením poteft proceífus contra eum funda- 
riícum  no pofsit litem contefiarí:quia caret fenfutfecunduBal.quíí 
v id e  ínferentem ad n o tab íll qujsftíonera in, 1. humanitatis, colum*

vezes dan a los enfermos menos, omas
de lo que deuen ,o cuy dan dar vna cofa 
e dan otra que es contrariaa a la enfer­
medad. Otrofi los judgadoresb en fus 
juyzios lo fazen a las vegadas dado juy 
zios menguados,o torticeros,ojudga- 
do de otra manera que nó pertenece al 
pleyto. E porque ellos íe puedan deíto 
guardar querernos dezir en quátas ma 
ñeras el juyzio non es valedero por ra­
zón de laperfona del judgador, o porq 
lo da de otra guifa que nondeue, e por 
razón de fu perfoneriá quando aquel q 
dieíle eljuyzioíueiléatal orne a quien 
dcfendieflelas leyes defte nueftro libro 
que nó deue judgar,afsi como moftra- 
mos en el titulo de los juezes.Eflo mif- 
modezimos.qferiafialguno judgaíle 
non le feyendo otorgado poderio c de 
lofazer.É otrofi feria dado el juyzio co 
mo nondeuia quando eijudgador lo 
dieílc.eftando en pie e non feyendo af- 
foílegadamente5o fi lo dieíTe non lo fa­
ziendo efereuir, afsi como moftramos 
en las leyes de fuío d quefablan en efta 
razón,o fi el juyzio fuefte contra natu­
ra o contra el derecho de las leyes defte 
libro,o contra buenas coftumbres, aísi 
como defufo diximos6 o fi fueíle dado 
juyzio contra otro non feyendo empla 
zado f primeramente que lo vinieíle a 
oyr,o fi fueíle dado en ei tiempo que es 
defendido que non deuen judgar, afsi 
como dize cnel titulogdefte nueftro li­
bro qfabla en los dias feriados, o fi fuef 
fe dado cl juyzio enjugar defcóuinien- 
te,afsicomoentauenia h o en otro lu­
gar qfueífe defaguifado para judgar, o

íí.C.deim pu.&ali.fubft.&idÉvulkibíí ímrto,& furdo a natiuirat¿* 
1T¿w#«.Adde.l.feruus.C*deíudi.&X8 .& ,9 .tit. z .eadem partíca* dc 
l'.j* tic. | .  pardea*^* T t L e x .X lil*
w  Lícet no valeat fnía dífHnidua lata conu a alia fentencia dífSnici 
uamquar non fuítappcUationeinterpofita fufpenfa, Q tamen par>

tes contender

fi eijudgador dieilejuyzio eftadoaílen rint fuperPri* 
tado en tierra fuera de fu iurifdicion en

n

q nó ouiefle poderio dejudgar,o fi aief 
fejuyzio fobre cofa fpiritualf q deuief' 
feferjudgadaporfantaygiefia.Capor 
qualquier deftas razones qfuefle dado 
juyzio nóferia valedero.Eflo mifmo de 
zimos,q fi el juyzio fueíle dado contra 
menorkde veynte y cinco años, o con­
tra loco1̂  defmemoriado nó eftado fu 
guardador delate q lo defédieíle: ca tal 
juyzio nó le deue valer,fu eras ende filo 
dicllen a pro dellos. Otrofi dezimos cjí 
fi íueíle dado cótra fieruo™ de otri non 
citando y fu feñor q lo atnparafle, q no 
deue valer,fueras ende fi fucile dado en 
razón de tenécia dc alguna cofa q cl te­
nia en nome defu feñor de q el era echa 
do,odefapoderado^ fifueíledado fo- 
brealgunaotra razón en qel fieruo pa 
dieílépor fi demandar,o defender en 

j uyzio fin otorgamiéto 5  fu feñor,afsi 
comodizclas leyes defte nueftro libro 
qfabla enefta razó. Ca entócctalyuy zio 
com o e fte va Idria,e n on fe p uede d efa- 
tarpor razó que dixeílen qfuera dado 
non eftando íu feñor delante,

ma lententu 
an laca fiierít 
vel non.& iu  ̂
dexin talicon 
ueiuioncpro- 
nacíet nófuíf 
íe aliam .feiv 
rentiamprími
tus promulga 
tam »& parces 
non appeilcr, 
velfiappeílcc 
confirmaía íís 
fententia, prL 
ma remanet 
ímialtda. Ide 
eft ín caufa ma 
mmoníalí^itj 
qua fenientía 
non tránfitsa 
rem iudicarí* 
fi poftquá la­
ta c fado poH* 
fit probariper 
errorem i ata, 
nam tune pro 
bato erro re, 
poteft fencen* 
tiari contra* 
rium* Idemij 
íudicíuidatum 
íit per falíos 
teftes, aut per 
faifa inftrumc 
ta,aut per alil 
fallí ratera qua 
lemcSque.vel 
íí pecunia,aus 
dono probe/ 
tur íudíc£ fuifLey.XtlI. Ojeando non y>ale el f e  gando _______ _

juyzio quefue dado contra el primero. corrupm m  ^  

fSBÉÍlí/uVzio fueíle dado contra al- Ü?i/uyzio fueíle dado contra al- quead2o.an-
guno de que ninguna de las nos retradâ  PL°*rc 
partes nó íe alfallen, e defpues

mouieílen aquellas mifmas partes n îudexíiiorú g
otra vez el pleyto fobre aquella cofa mi P*s*cxtu P1*0' centíae
r  1  íi 1  _  nuciauerit.Ite «
lma,eenaquella manera,edieílen otro íípcríuranwn " ^  
/uyzio contra elprimero,dezimos que *Sa íudíce de ^  
non vale el fegundo ° . Pero fi fuere gd*

tenriá, potipa
praetextu inftru menrorum poftea repwrorum  retradari.h .d- 

¡̂Partes.Ex íftís verb is m anífeftecófundíf opínío Bart.in  l. t .C  qu5 f 
do.puoca.no eft necefqu£fegf A bb.ín .c.inter monafteriude re iu> 
d i.$ín telligebat d id ad  t.qu§do nor.euocaret alia noua in iíS íía ,n l  
fiex  aha inftafñ  aseref dicebat ipfe,q? teqeret feDt?tia cotra prím S; 
cu íuscontraria difponíc ífta le x .&  ¿d£ q 3  ifta.l.dífponít tenent ct"i- 
ter D o d ores cotra Bar. vtd cducitFeli.ío .d .c.inter monafteria coJ, 
y .p r o  opínionc tame Bar.<S¿A bb,facíc.Í.jf.ff.ad íinc.tjt.iS.fupraca 
dem part«a*intclIigend®,g»ibinocoftitítíudící quiin.uouainftStU 
cognofccbat deprim a fententia Se9  ífta lex íuteJligatur quando de 
hoc conftabar iudicí.vc tango in glo.fequenM'n fecunda extenfione.

-yaUc//í^«»í/e.Concordat.l.f .C . quan doprouoca,n o n efr  ne- % 
ce.-5í extende iftam conclufionem  ecíam íi fecunda feníentía prefe- 
raturde confenfu p irtíu .glom otabílís &  fingularís.in. I. íí diuerfa. 
C .dctran fadio .nam  licet pofsit renuncia»*!' per parrc¡n íiiriqircíífO 
ex fententia prim a.vtin .l.fi iudcx.fF.de m ino.&d.íuríf^:rrCÍú^.fipa 
cifcar.íí'. dc pad is, non canaenconfeafus p ard u m , roborare por*#



£»ntentiam fecundum contra prim S:quia cum fnía fit nulla,fit cofen tum a.&  ibi A b b .&  ín c. í .de concefsíone prarbenda?, 
fus acceíToríus eft nuílus/cíSm Bal.ín  d.l.fidiuerfa.Sectindocxtcde c 1í rerfiilfostt/Jigtr.C o n c o r .l.t .&  ¿ .titu .26 ,cad em p árt.S iC .fiéx fa fc  *
íiue fecunda fementía detur ín eadc inftantia,fíueín diuerfainam no íis ínftru.perf0tíí.&  l.diuus.fí’.de freiudlSí vídequae d íxi in J .  1 1 6i
v  ilec contra p rim 5,q u *  nullo remedio refcífsíuo poteratreuocari, incípft(podría)tíf. i g.eadem part.
K *nq US lata corra notori5:iuxta.e.inter caeteras.de re íud i.dum m o. d %?«r dineros,*f«r d*». C o n co r4 .vértitf és.C .qñ prouoOJ.hoíi eft nece; 

¿o  cóftet,q>íu

contienda fobre el primero juyzio di- Onde cn tal cafo como efte fi fetía iada- 
ziendo alguna de las partes que non d í mente non prouare la parte que ell üez 
ue el judgador judgar eíle pleyto por fem ouio a dar fu juyzio por aquellas 
que fue ya judgado vna vez, íi la otra pi ucuas filia s , fincaba valedero el juy- 
pártelo negaíle5e aquel ante quie acaef zio que quieren prooarpor fallo. Otro 
cieflé efta contienda dixeílé judgando fidezimos,que el judgador m anda ju ­
que non fuedadojuyzio a fobre aque- rar caalg:.ma de las partes en razón de 
llacofa.valeelfegundojuyzioquefue- algand pleyto,que non iiieílc p'rouado 
re defpues dado contra el primcro:ma- tan claramente eom oelqueria.cdefi 
guer que ninguna de las partes non fe diefié el juyzio por aquella jura contra 
ouieíle aleado del primcro.E efto fe cn- la otra parte fi defpues la otra parte que 
tiendequando del fegundo juyzio non fuere vencida prouare por cartas que 
fe alean, o non fe reuoca por el Iuez de aya fallado de nueuo que el otro  juro 
alfada. E otrofi pleytosy haen queva- m entira,e que el tenia verdad: en tal 
le el fep-undojuyzio: maguer fea dado razón como efta puede fer dado ti juy- 
contrael prim ero, e efto es en los cafa- z i°  i'egundo contra el prim ero, e val- 
m icntosh. C a  fiel juyzio fuere dado,e d r ia , e non deue fer guardado aquel 
defpues pudiere prouar que ouo y al- q «e fu= dado primero por mintrofa
crund yerro quantoenelfechobiépué- f u r a .

dexftférítcer'
tificat9 de fen- 
ten cía: Se níhU 
p Kibiiítcr re* 
uocatum fuít 
ín dubium de 
eí) va l id líate: 
VtdeclaratAn 
ton. de Butrio
ínc a. ab exe ó '
fpunícato de 
referí. &  ín d . 
c. ínter mona- 
ficríu* col. fin. 
q u íd a u tfip e- 
t.+tur execuiío 
foi;r,qu£ erSít* 
u itinreraiudi 
ca ra ,& o p p o - 
naí de eius in- 
jp ftída, Se de 
fad o  admíttS- 
tur probado- 
nes fuper imu- 
ftída filia?, per 
quas coftat il- 
15 in íu ft íiív i, 
¡nao . inca, cü 
Bcrtold9 de re 
íud je, &  A b b .

£ 4 tÍ,in c .cu m con *
¿tín gat.co .j.d e

cxfal.offi.delega.dí-

íis.ín,cences9 c. ünc
ftru, podrir fnía re 

traccari ex  
cognicü eíi de 
imuíritía. 1. de 
qua re.ff.de íu 
dí.quac c íte lo  
gan slím ítirío  
a d iftam .l.& l. 
i j .r i .  1 i  .fupra 
eadc part. Ter 
tío extídejeciá 
fia  primaTen' 
tétiafueritap- 
pellatum :fita  
raen appella- 
tío fuít defer- 
ta,de quo víde 
notabíliter j>

*
de dar otro/uyzio contra el primero.E 
otro fi todo juyzio que fuelle dado por 
falfos teftigosc,o por faifas cartas,o por 
otra falfedad qualquier,opor dineros^ 
o por don con que ouieíle corrompido 
el Iuez,maguer contra quien fueífe da­
do non fe alcafle del ¡puede lo defatar 
quandoquier,fafta vcyntcañosc pro-
uando que el juyzio primero fuera da­
do por aquellas prueuas, o razones tai­
fas. C a fi de otra guifa lo prouaífe eíla- 
riafirm ecljuyzio primero. C a ligera­
mente podriafer que ante el judgador 
ferian aduchas las cartas, o teftigos fal­
fos, e otras buenas verdaderas cn bucl-

Léy. X IÍII . Comino» %aÍe eljiiy ría que 
es dtdo fo condicion ¡o porfi~.iñití.

6¿ ca. cum ab 
omni* de vita*
&  honef.cleri« ,
&  quid ii eáí 
d u o b 9 ,ve l tri 
bus lüdicibus 
Vn9 aiijs igno- 
rancibus, fu ii 
corruptus pe- 
ctm iaívíde Jo*
A n d . xn addic* 
ad Specul. tit* 
de fentetia. £¿ 
iuxtaínprinc* 
ín .^ . addíticn 
& q u íd ii  coiv 
ruptus fuít ad 
uocaruspecu> 
n ía , anlitfen*- 
te ría n u lla ív i ' 
d e .l.i.C .d e ad  
uo.diuer.íudí- 
c io .&  P au id e  
Caítr. ín I. fer- 
uo inulto 
peor, flp.de tre^ 
b e l.& v id .l .9 . 
S íqu seíb i di- 
x í  títu .ófupra 
eadem partí- 
ta .& ad d s 
dem eft in co- 
fenfu venali 
m agiflratus ^ A d r/. 
v t in l .  fiquos ÍF. qrí 
v b í g l .&  P la . apclt* 
tea»C» de decu fit. vi* 
río.líb» í o. jyT ti*

O condicioné non deuen los 
judgadores dar fus juyzios, c 
íiporauentura los dieficn, c 

'Ja parte contra quien fueílefl e ir F¿yntt añes. y 
dados fe alcaile^ porra! razón com oc- Nota hoc ̂
A l  i . r  fT  , , , . de iure comu-
Italo podría reuocar el Iuez del aleada.
M ásíi alguna de Jas partes nóíealfaüe 
de tal juyzio, nó lopodria defpues defa 
tar por efta razón diziendoqueera da­
do fo condicion. O troíidezim os que 
non deue valer ni iingun juyzio q fuelle

ni videbatur 
quad oageha- 
tur ad retracta 
tíonem fenter» 
tíac lar? per fal 
Tos teftes, v d  
ínítrumeta 
erat asédúán^

tadellasrequeeldariafu juyzio porra- dado por fazañas h de ono/ucras ende fr̂ ^ u' ^ c" 
z o n d e  l a s  buenas 3e non de las malas, frtom áflenaqllafazañade/uyzio que «fhmdonem.

v t ín  1. diuus» 
fF.de re íudí.áfi

declara! Abb.ínc*lícét.Col. to .d e probítítíMS: adde h íc .L t*&  a . tic* 
2 6*eadem rarr.

Á le x .c o f 33.2*
d u b ío .i.vo l. Extende quarto,etia fi fuper re indicara coprom ittstur
i«  a rb i t rU jn í í i ín  c o p r o m if f o  a p p o n a t u r  c la u fu la ,n o n  o b í ta n te  ím a ,  - - ^ j i ^  j • a  a • ■ 0 1  o
fecundu B a lJn  d.l.fidiuerfa.qug vide.tfta coclufio limitat quatuor f  f  ) ^ r . C 0 ncordau!.am onendi.fF.deiureiur,& 1. 1 f.8c iy.tÍÉ* g  
m odís ín lege ííta.víde latifsim eper Felí.ín cap.ínter monaílenura»
de re

j  a^Q i*

íiud i.a co-y.vfque in ñ n .vbi ponit* 16.1im íti£Íones«vide 
itsnofecLdo )«jy^e.Concordat.l* t ,in principío«ff.qu« fenten.il' 

ne appel.refcín.
4 b  ^  En los r rf /4w ¿f»fíí .In te lI ígequando fententia  fu íc la ta  c o n t r a  m a r r ¡ '  

m o n i u m : v t í n  c . l a t o r . v b í g l o . &  ín c . te n o r .& c -c o n fa n g u in e i .d e  re

1 1  .eadem part*
«rií.v. X I I I T .

w N o n  ef? ferenda fententiafubcondiríone, alias in caufa appélla^ 
tíonís reuocabkur. Sed íi no appellaiur,traftñbitinrem iud5catam s 
n ceft alterius exem plo ferenda fententia^ahas non valer niíi adéx*» 
C:nplum ienrendoe R egis «u íleg is habet poieftacemferatuír.h.d.

«udJ.veleciara íi p r o  m a t r i m o n i o  dum m odo fuiffet íUícitü: v t  v u lt  g  T ív » *¿a *» > C o n tp rd a t.l.t  .jf.niduU.ff.quan<Io4ppéllart*fit-fl{Víí t  
g lo .in d .c.laror.qu ¡dtam en fiq ,.an dofu .tl.u afcnten tiapro  m atr¡- d eg U n  c.apofto,K a , j.qKaeft
3íionin.pranr^r»ín¡l-'«p«*1S;iudexfeauuEusopinionem prom atnm o C.acfínt.’ n.&l.em i u .s .& ic > 0 aríiF .d éadm 1.tu to .& q u .d a íu d cx

pronunciriret, íscundum coneliúni reretiaumpertalem fapíenrenrf 
V íd eB ild .in d íA J-cu m  índex.&  A lexan.coníi, tg j.colum  fin.fccQf-' 
di v o h r.&  vide q u x  díxi fupra eod.l.z.in g lo . t A b b .ín  ca. prae^ 
terea e l .f  .cp)un>.peRül. de appel. v b í  v ide quando fententia poCsíc 
ferri fub cortditíone.<Sí v íd eq ile  notat{fino.ín.ea.finemlíi:íbus. pro- 
pe tlnem,de dolo  contunsa.

moniojcrantoprniones: Si índex fequutiigopínioném pro 
mo>protüÍ ít fénrend*un in eius f a u o r e m : 6 C  pofteafuperuenit decían 
ratíopapgefuperillís opíníonibus,fecíídum  quam m atrím oníum , 
«pparecfiiifleillícíTumtan reuocetur fentenriafvide Ioan.de ImoKin 
c.quom am .Scíbi Felí.col.9 .ver.tertius caftis.deconfti.iñ ínatrímO 
wío tamen Ípirííuali refpectu partís, fententia bene tranfitín rem VJ' 
dicacam: vnde non haberet locurn,quod dicitur de m atrimonio éar
«wU:vt in ca.cum diledí.de ele&.Sc in cap. eum  o lí ni. 4 e d o lo  3# h f  Coftcordat^I.ncmo.C^ de fertí«n.non «rtteifumendm» z
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tí , 5¿ partes lídgan tcoram  vn o! credentesfolum poíTe proceder** n
&  ii errentjtenebitiudidumjfcclm Inno.ín cprudenti5.de ofíí

tfi: argumentum ab exemplis»c.di*it d ñ s .í^ u a r ft . ? .&  c.cú caufam
6C ib i A b  b .quartonotab.de eled .N ota  tamen cj, in fad o  d u b ij de. ex H errent^encDitíudiciUmjlccIm Inno.ín cprudenti5.de offi A i
beraus iudícare,ficut per alíos in loco ílloíudícatum  eft.vicíeA bb. ga*&  efl: mírabilis limitado,fcclm A nge.ín  d.l.fi per errorem c 1
¿11 can caufis.de re iud i.&  quid fi iudex pronunciet rali modo í quia f  IT Defpues <jhc muere. C oncordan  fumma-tf. fin.ff.de re íudi &  l o  ff
calis íurífperitus,in fim ilicaufa lie pronunciauítiigitur ídem prono* qu«t CintenXineappe.refcin.fi tamen laca fie pro  m ortuo^nccfeeu ^  
rin  c'Aíca uod dum  g lQ.

el Rey a ouieílé dado. C a ellonce bien las malfetrias, e de los otros yerros en 
pueden judgar por ella ¡porque la del que puedefer dado juyzio contra el o- 
R ey  ha fucr9a,e deue valer como ley en me que es finado en razón de fu fama,o 
aquel pleyto fobre que es dado, e en de íus bienes. Otrofi dezimos que non 
los otros que fueren femejantes5 . deue valer el juyzio que es íobre algu- 
^  Ley. X V  Como non deueyaler el juyzio  na cofa» ante que fea techa demanda, o 

quando fuere dado contra algunoque no refpuefta fobre ella: afsi com odefufo 
fea de fu jurtfdicion. moftramos en las leyes -1 que fablan en 

Premia alas vegadas los jud- eftarazon.EíTo mifmo dezimos del juy 
gadores a los demandados zioquedieíleeljudgador, nonfabien- 

_  _  querefpondanantéIlos:ma- do la verdad del pleyro: fi defpues la 
guer fean de otra junfdicioc, fobre que quifiefle faber,o pefquerir,que non de­
non ayan poderío de judgar, E en tal ue valer.Ca ordenadaméte1 fegun que 
cafocomo efte dezimos que todo juy- mandan las leyes defte nueftro libro, 
zio que fuere dado en tal manera, que deue eljudgador andar porel pleyto,e 
non feria valedero. Eflo mifmo feria efeodriñar ,e  faber la verdad fo mejor 
quando las partes yerran d tomando al quepudiere:e en cabo dar fu juyzio, affi 
gunjudgador,quenonhapoderiofo- como entendiere que lo deue fazer.O- 

^Tca^íncaufis bre ellos de judgar, cuydando que lo trofi non es valedero el juyzio en que

b PUĈ C ̂ aZCr‘ C a ^  ,U''zio cl uc ̂ ueí5e non cs cl demandador por quito,
4 ^ /ríjn te í^  en efta razón,non valdríac. Otrofi o por vencido. Caeftas palabras, o o-

lige vt per A b  dezimos que non es valedero el juyzio tras femejantesk dellas, deuen fer pue-
octo.in ____— j .  J — 1 ____ ___1 _________ __a . _____ i , r  i ^ *•

cío < die quod  
tenebit fen ten- 
tía, fi alius be- 
ne pronuncía- 
uit, fecundum 
A ib e r i.in d .L
nemo*& Intel- _
líg e  edájfecun ] 0 s otros qucfueren femejantesb
dum A nge.ib í 
non eíTe íudú 
candum exem  
p lis nifi quan­
do in confue- 
tudinem tran- 

A d .ti. fierunt : quia 
C . fí a tune petíus iu 
ñoco- dícatur ex co ­
pe, iu* fuetudíne, ve i 
&  ad nifi exem pla 
alíqs* fincbonatquia 
ll.tít, tune funt lau­
de iu. d a n d a .l. I. 
om n. minquam* ff, 
iud.ff* de poftulan*

3 a IT C o n ­
cor dac.l«3. &1» 
fia . C .d e  legi»

ca.ía caufis de queesdadocontraalgunodefpuesque fiasen todojuyzio afinado, fegunlque
re íu d .p erB a l. *  f  « . i * .  . . .  ^  ------- I .  J ---------i •

S¿ S ílice . ín 1*
C ,  d e leg ó  

b u s.

H lex. X V *  
w  Sentencia a

muere, * porque paila yaapoderiode conuinicre a la demanda, afsi como de
otro /udgador que ha a dar juyzio fo- fufo m oftram os*.
bre todos ios otros:fueras ende en pley ^  Ley.X V I .  Como non deue>aler juyzio 
to de traycion,e en todas las cofas feria- queda el ¡udgador fobre cofa que non 
Jadas, de que fablamos en el libro g de fue demandada tnteeh

N crjtius.ffrfc  
regu.iu.per. 
cum quaíi. i *  
princi.ff.defi. 
deíco. líbert.
fed ill^eftípc- 
cíale fauoreli- 
bertatis,vndc
alias ñeque í|
ficraturfenten» 
tia $  mortuo* 
tenebitBarto*
in d .K in  
m a. & íd é d íc , 
fi feratur fente 
lía  pro m or- 
tuo: qui litiga 
baten alio fu* 
per beneficio, 
r¡á fattore Ec< 
clefiae tencbic 
fentetia 1 ata in 
fauorem mor- 
tu i: v t  ponit 
B a l. incafuno 
tabilt.in 1. v n i 
ca.í.inprím o* 
ad finemiG.de 
cadu.tollen.5c 
quid  íí vn us 
ccepit defendí 
g  procurator^ 
v»deín«linul^ 
Ja.C .cí procu. 
Qc de príuilc' 
g io  coce0oint 
perfona mon* 
|ui*vide in di- 
¿ta4 .neratius« 
v b ig lo .

|  ^UbUmos en d Sno íudíce la ta
non valet,etiam  fi partes eum iadícem credentespererrorem  coram ¿¿™ ..Septím a.part.tít.t l 7 ^ 8 ,
epfpontelitigarunc. Itn n  contra m o rn iu m jm fiiacrim in íb u s de h V E n U ^ ei.V id e  in !. 3 ,& J.fina.títu!odccím o,eadem .7. partirá. 
quibus poftraorcern de boms a  rama quaeri poteft. Item lata lite no qu arib íd íx í. v
conteftata.------- ---------------- ^ -------------------------------------------- -

•a y , * , M‘ *‘ *ul,4dUp ieuectu m iiiius.í.£xaau erteaa
TJ 0  , , c r  f í " ‘ j '  c 1 c  L  ^ U° l .  c ^ tlír;^ ^ non â^ ^ 0 ía v 'erdaddelpleyto)nam pro­

l e  batur h icquod non tenet fententía lata fine medrís probatíonum ,
ff.de luriídi. omnium iudicum. mtehige tamen m íhudéx incompe- v e l fine afsignatione termíni ad probandum^ v íd c B a l in d.l oroU ,
tenspronuncíauitfeíudícem com petentem jnequem itappeH atum : ------- . j . . . .  . • * .
quía tune noneft iqt’grendum vlteríiisdeeiu? iurifdíctione;fecundü 
Innocen.in cap paftoralis.de refcrip.ín gl.incípíer.ti. fed quid dices,
&  in.c.fuper líteris.eodem titulo.fi tamen qui feíta pronuneíauítiu- 
dícem com petcntem ,fundituseratom niíurifdíd:ioncpnuatus:tunc 
non poteft tranfire calis fententía in rem iudicatam ínifi a calí íéntcn 
tía appelleturí6¿ per íudícemfuperíorem confirm etur,quodeíi:m í^ 
rum  fecundum eum índ.c.fuper líterís.ín gl.íncípienti.ím o fiuefor 
fan .5¿ fequítur Angel.in  1* t C .f i  a non compecen.iudíce.

% d ir  QuandoUspartesyerran. C oncorda^l- f ipererrorem .ff.deiurifdí- 
díoneom níum Íudicum .6¿ 1.2 ‘in príncípío«ff.deíudi.&  v id e l. \z. 
ti.z .eidem  part ab í (la nouena) S¿ quseíbidixi:<5¿ procedítifta.l.fiue 
errecur ante litem conceftatam,ííue p@ft: ííueerretur ínfaAo,ííue ín 
íu re : dum modo error fuerítcontínuus, &  nunqtiam purgatus per 
fcientiam: Sí non curatur quis litígatorum  erret,quia vtríu fque co 
fenfus requiriturtfecunduni A n g 4 um i n d i d j í í  per errorem.ín du

tam .vb i a¿A nge<qui dicit quod ñ per iudícem non ílat,fed per par- 
tes. qug lite non conteílata m illas voluntadducereprobationes, tac 
v a  eoit fententia.fi vero iu d expaítu s non fuit fierí probaciones; íéd 
ex abrupto tulitfententiam .tunc fentendaeft ipfo iure n u lla : &  íta 
in te llig jcglo .ib í &  v i.d iau m ln n o .in  cap.tua.de coha. c le ri &m u^ 
lie.adde quod notat A b b .ín  ca.dudum el. \ .fexto notabi.dee k ft .^  
quid fi iudex non v id it probationes re í'v id e Balcium.ín J.abco.co^ 
lu m .i.C .q u o m o d o  6c quando íud ex.&  v íd e .g l.j  .quaeft.l .ín fum^ 
m a. &  latífsime in ifta mate, per E ar ba.in  c. eccíefia fanda* M arix . 
co . j o. de conftí. &  quid fi iudex dicat în fententiajqm'aprobatiim
efteum non íitprobatum 'ívi.perB al ind .l.pro laram .col.2 .& addc 
etiam , quod ficuf omjfsío ordinis iudiciarrj jn ordinarias reddít pro 
ceíluna nullum : fie etiam ínextraordinarrjs ,om ifsio  ordinis qualís 
qualiSjqugr in íilís requiriturtita dicit notabílíterPetrus de A ncha. 
Confi.^7 .col.z.incip ít v ífis  diligenrer om nibus.& fequitur Feli. iifr 

r - . . . . .  . . . .  f c e c c l^ l a n d 3e M a n > .co lu m .iz .d eco n ft!.
b¡0 prífum.cur.quodj.t.gam per erroremtfi Imganrcorani Iud,« k ir o Vide per 5I0.& Anguín l.pr*fcS.C.de appell?, .
«n co.n petü iC ¡;íX gen E r,ú iregu la.I.ven us.fF .dt p ro b .u io .& v id e  & A !e x .tn I .t .fu p e rgIo.fin .ff.dereiu d i ' "  »
Speculaco.cic.de com pe.íudí.addítto^.t.ver.fednunquidprapfum i I VP* fifi miramos. Stípraeo& m .l.2.&  r* 
tur:n ífiexalíisconíeduríspr3efum crecurfcientia;ytper A nge.ind* ?* f
l.fi oer errorem .coj.z.

i

P c
li < 
fie 

a1T< 
ui 
$- 
ff.

M 1  í .i
vtfun c5 
de; cútei 
íí fnilí* fe < 
íf.con be 
jflí. di in 
«id* a¿3 

Ba

e IT W «»W tó.U n »ica ;nífi per errorera.IW gareturCQraiudícehaBen, « -N o n v a le r fe a t ít ia la ta d e re n o p w ita jv tS lis e ftd e v ín e a & rro  
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T icu .X X II.D e lo sju iz io s  que dan fin a losplejtds. 43 j
fíonciVel p ffíturh om o in genere,& pronüncíatur de cerro,aut pro 
poííta a&ícr.e n o xalí,&  fertur fiue noxae deditione.Ifem  non valet 
li cíí lara fine cerca quandtate, nífi fe referac ad afta ex quibus certk 
fícari poreft.hoc dicit,

I a 1T Q j c ntnjjertcnccr.fj'cdU ̂ wáa^.Concolsl.vt fundus.ff.comuní di* 
iií.l.Póponíus 
$ .in  negoerjs*
£  cl nego.gef.

£ d  1. 1. íí. G*defidei 
vtfunc5. l ib .& fe r i '
¿y cu cencía d cbecef 
fímílí* feconformis Ii 
#«con bello ín tribus 
0U di ín re, caufa, &
11 íd* a& íone: fc3 m 

Bald.quem  v i  
d esn .l.i.co l.i,
C »fip lures V ' 
naíéncen^vb i, 
ót v íd e  an i co 
comicancíbus 
debecefiécon- 
form islibelloj 
&  ib í per eum 
nocabilicer ad 
íntelle¿tum«c* 
abbatefanede 
re iudíc.lib, 6* 
addeeciam. c. 
lícec hsli.de fi­
mo* &  ibi loa» 
d e A n a .& íí íu 
dex pronucíat 
Viera petíta fé- 
teútía eft ípfo 
íu re n u lla .g l*  
in .l.& p u to . §. 
i  .ff.fam i. her> 
rifeun. íí camc 
res pecícanoa 
poteft refticuí; 
bene váleteos 
d^najioín gftí 
tnatíone.l.fed 
&  íl poffeíTori 
Ji.fin.ff.de pecí 
tio.haere.l* vi-' 
num . ff. fi cer« 
peta.&  6 p ed í 
ele&íonem co 
firm arí, iudex 
poteft eam in­
firmare : lícec 
petitu non íír, 
íccundulnnín  
ccu m co n tín - 
gac.dc ofS. de 
l?g a .& v íd e  a* 
liquas notabl­
e s  quxftjoes,
in materia p er A lberi.in  «d.l. v t  fundus* & in quid íí agatur de 
adulterio» <§¿ probeturde ftupro;animponecur poena ftupri < v id e  
A ngel.intractacu malefi.in parce,che han adulterio .coU y.& no po 
tefe fupplere íudex,íí plus efe probaram ,quani petirum: v id e  Bal.de c 
«tiüíre vaíTa.quicótu^fc.col.z.& verbafensctíse íriquantu poííunc, 
debet referri ad peticiona: v i  de Bar.ín  l .h x  enim.$. 1 .ff.de fufpe. tu u 
& ad d e  quae notacBal.íñLius pluribus ff.de íu ítí.&  iure.adii.de eo d 
qui petic ubi fteri ius,&  juft(tiam .& iudex pronuncíauít pro e o , non 
feñteíus ñeque iuftíriam :q ?n on vid aturfen tentía ,tan qu ano nco n ' e 
Íorm ís libelío : quia intentara vídecur íuftitia forítfecundú q? iudícjí 
V idebif,5¿ib í hoc dífpucar, &  dicit cj> turius eft ve ífta verba no pq, f  
nantur in libellotdecrecalis tn approbat hunc m odülíbellandi in.c, 
8-.de o rd i.cog .& ib id écciád icicB al.^clau fu U jq ug apponítur in li- 
terís papae v e ld iío ru m , cpíuftu fuerit decernads,refertur ad petíta, 
a ddeeciam q>notat A bb.ín .c.fupereo .ad  fin.de elec.q»íntelligñcur 
Verbafnic,iuxca modu oppoíítíonis,feu peticíonís:& in m ateria ad 
de q? notat Bar.in  l.ftípulatíones no díuídunt.antepecol.verfi.9 .re- 
&ac.ff»4 e verbo*ob .& quíd  íí aceuíaui depercufeáotíe cum fanguíne*

Fincadaftrcnte deue catar el 
judgador que cofa es aquella 
fobre que contienden las par­

tes ante elenjuyzioreotrofi en quema 
ñera fazen la demáda, efobre todo que 
aucriguamientOjO queprueua es fecha 
lobre ella, e ertonce deue dar juyzio fo* 
bre aquella cofa.Ca íi fuere fecha la de* 
manda antel fobre vn campo ,o  fobre 
vna viña, e el qSifiere dar / uyzio fobre 
cafas,o beftias,o fobre otra cofa que 
non pertcnecieíle a la demanda* ,non 
deue valer tal/uyzio.Ello mifmo dezi­
mos q feria fila demanda tan folamcre 
fueííe recha fobre el íeñorio de la cofa Je 
el judgaílé fobre lapoflefsionb. Otrofi 
dezimos,qfi el demandador demadaf- 
feaotricauallo, oficruo quelm adara, 
o le prometiera, nó le nombrado ni fe- 
ñaládo derrámete qual: e el Iuez dieíle 
defpues juyzio contra el demádado, q 
dieíle al demádador fula fieruoíeñala- 
do por nóbre, o fulan cauallo feñalado 
porcolor,opor fusfaciones: taljuyzio 
como efle no íeria valedero.porq bié a f 
ficom ofuefechaantelladem ádaenge 
neral, en aquella mifma m anerac deue 
el dar el juyzio. Otrofi dezimos qquan 
do fazen demáda ante] judgador de al- 
gunabcítiajo  fieruoqfiziera daño en 
cam po,oviña,oen alguna cofa de otri 
epidé al dueño de la bcilja, o del fieruo 
quepeche cl daño, oque le déla beília, 
o el fieruo que lo fizo,que filo prouare/ 
deue el judgador dar el juyzio en lam a 
ñera qfue pueíla la demanda,diziendo 
afsirmando q el demapdado pech? taa

& p ro b a u í íínéfahguínéían pofsícfequí cond^natíorViáéperBaí.íri 
l a .  C .  de probado. <S¿ noca b e n q > q ñ  iudex Vídet a fú m a le  éjc vn a
caufa:&: exadísapparer,q5cfletbenea(?cuexalíacaufa:lícetnopof>
fítfequi condfnatíojdebet cñ iudex ín (ententia re^ruare talem cait 
famjvtinJí Beblius.ff.de p ad is dota*6¿ n o iatB al.ín  atifhen.fed óc ít

qtiís. col. pen*

to por emiéda del daño que fu beília, o p ^ ad d e 'Td 
fu íieruo fiziera en la cola de íulan, o ql praedícta.Bari
de,o quel entregue al demádador aque í.quivxorú
lia cola quel feo  cl daño. C a ía le  otra ¡ S S ^ l h
guifa judgaílé condenado feñaladamé íípraefes.ff.de 
te'1 al demandado en alffunadeftas co-
fas fobredichas tal juyzio coir,o efte rió j"ficamun?.#! 
es valedero. E efto non dezimos tan fo- <-ff.qucad.fer,
lamenteen eftascofas fobredichas.mas 5 ^ ' ^  
aun en todas las otras femejátes dellas^. ff.defermt.vf* 
Otrofi dezimos que quando los judga 
dores nó dizen ciertam/teen juyziola
cofa,o la quantia de qcondenan, o qui l,,tlisvendicc?
tan al demandado,Mas dizen afsi,má. puíatio^a^
do que el demadado pagúelo entregue t-ff.de^b.ob!
a fulanlo que demandoeante m i,o có- ¿e o ^ f  1 C '
denolo en la demanda qfuefechacon^ quMñ alhm
tra el; o quito lo della,o tengo por bien nt dePOÍIri> & 
quenco de lo quel demanda: opufiere
en fu juyzio otras palabras femejantes perBai.ín.i.g 
deftas.por las quales fe puede ciertame h!CtC- d5f

i 1 1  í  i i PP^PPeí &iV
te entender que el demaaaoo es quilo, ftaquâ  pauí^
o vencidopbrjuyzio déla demandaren 
tal razó como efta,fifuerefallado eferi­
to en los a6losf,la cofa^  la quantia fo ­
bre que era la cótienda: que eftonce el
juyzioquefueíl'e dado en aigunadeftas ___ ...
maneras fobredichas feria valedero, b do íf ta .  câ  
Mas fi en los artos quepaflarooantel * ’
judgador non fe fallaíle cierta deman- rabocbñ,&í- 
dartal juyzio en que non nombraua íe- 
ñaladamentejacoía, o !a quantiafobre 
que fe daua,non feria valedero, 
f  L e y ,x r¿ L Q u 4ljuyyo ¿ene^akrquan

do iosjudjradores fon dos ¿o mdt\e defacor rio . f?d an ex
ddren judiando de fendat mtfas (obre re ĉn P£°  P ‘¿a 

r  « ^ cípísíubeptí§s
ccy* que fea mueble, q r a y v t  ü,p,r

tíeono  fa d o  
funr p ro b a tie

nes,iudícecur fuper propríetate,poísic ita fierív Alexan.conC j4 .v o ^  
lu. j .  dícic quod iícíquía hoc eft parwi prseiudicí],&poceft princeps 
facere. v id ? ibí.col. i«verfi.quínim o.

sAfuitt* mtjnta maner*. N a a i ift o cafu non j$ebet fefre íentenfiani fu i  
per certo hom ínetvt dicit g léín.^,curare.infd.de aA ío.^facíc.jí.p j'j^  
terea.eO‘tic.fub f.h inc etíam.
Ií señaladamente.. Concordac.l.m iles.f*declm .ff.de re íud|.&  vidéin* 4  
ftícu.de offi'iudíds.in  pfín .

Le ¿ne demando.Comprdat.l.in füm m a.ff.de re iudt.& 'l.aít pfsetorf <
$. t *eodem tic. ■* *
1f En les aftjs. A d de.l.2  -& i , v b i  g 1o.C .de fentemquf íiñe certa cjuaf» ¿  
tícareprofe.& ib í víde Barc.Si Sal|ce.& ibí vide quid íí refera* fe 
alíquodinftrifm entum #quod non eft tn proceíjüu

¿ex. XVI h
vaíetfentcda lata a pluribus delegatisfVelarbícrís^rno co k  

lega abfente* Sed íí o£s fync prxfentes, ftacur fenrcniisepluríum. S i 
Vero funt jqualeá n um ero ,^  ^eQic^ difcordes;neucraeft f i ím a ,d o

tim coüegijVp
lu í hiciíit ffe- 
rere : prodeífe / vCj 
ením poteriít q . 
aliquando ad fercf  t, 
labor ís íeüa^ c ’^ p l

m en ín q u g r^ n V ce r

d e m  díccdufit 
e cotra íí a c tg  
efíet poííe(To­
rio , non pote#
rír pro nu ripia-

)Cr pcciro



«ec delegan? aliqw am eam m  cón&'rmet.Si autem quídam  ín maio^ m 
íialtí« im íftorifum m acondem nent numero parces cenet fentcntia 
fnínorisqüantítatis.h .d.H abuír orcum a ca.fi.de re íu d í.&  a ínter 
oares.ff.de re iu d U u n & ai.d u o  íudíces.eo.tic. 

i  a ^ W í ^ A d d e X í t e m a v n u s . f f i n a .& í b í g lo ^ u s e a l le g a t c o n ^

cordantes. ff*
de arb i,

i*b  IT Fuef en dados» 
E t fie eGTent íu  
dices delegad.

5 C Para oyr todos 
lospleytós, r

Aturalcofa 3 es de venir ay na 
dcfacuerdo.alli do muchos o*

_______mes fueren ayuntados,e feña-
r ladamente quando han a dar fu juyzio

íospcym*. 1 1 1 *
quítun> prdí lobre alguna cola: c porende dezimos

"ndei^atisad 4 ÜC ̂  ĉ os>'° mas judgadores fuellen da 
vníue^tatem doshpara oyr algún pleyto fenalado, o 

para oyr todos los pleytos * c o fueífert 
luezes de auenencia : e feyendo todos 
delante fe acordaflén en dar el juyzio 
de fendas guifas, que aquello que jud- 
gaílen los mas judgadores ddéue valer, 
e non el que dieflen los menos. Mas fí 
los judgadores fe acordaflén todos en 
el juyzio contra el demandado, e fueíle 
defacuerdo entre ellos cn razón de la 
quanria,de manera que los vnos lo con 
denaflen en mayor quantia, e losotros 
en menor.Eftonce dezimos,que íi tan­
tos fueren los de la vna parte como los 
de la o t r a , que deue valer el juyzio que 
fuera dado en la menor quantia, eenon 
el otro* E efto es por dos razones. La 
vna porque todos fe acuerdan en aque­
llo que es menos. La otra porque los 
luezes deuen ferfiempre piadofos f ,e  
mcfarados:e mas les deue plazer de qui 
tar, o aliuiar el demandado, que con­
denarlo, o agrauiar lo. Pero fi los Iue-

^  ........... ..  zes fucilen puertos para pleytos fañala-
verCícg fi pUp g fcycnc[0 tantos de la vna parte co
res.<xc.eau ia 5 / r \ r i n' i i
matrímoníj.  ̂ mo déla otra,eledeiacoidallen delto-
offi4eie. ¿o   ̂e dieflen juyzios de fendas guifas,

9 i i^Tdedmnl condenando los vnos al demandado, e
tiua fecus de los otros dando lo por qu ito : eftonce
¿nrerlocutoría c¡czimos que nondeue valer ninguno 
vide gl.&ibí , n r n. 1 1

deftosjuyzios, taita que aquel que les 
mando el pleyto oyr,lo vea,e confirme 
aquel juyzio que el tuuiere por bien. E 
fobre todos dezimos, que quando a al­
gunos luezes es mandado que iudguci

c*nn. aearnrc. *-> , t t r l  &
líb.6.8c ibig. e libren los pleytos de coniuno^que to- 
qux dícít ílis Jo s  dcUen fer prefentesh a la fazon que
dere^ín^^rís hana dar el ju yz io : 1 e fi acaecieífe que 

alguno dellos non fe acertaíle y quan­
do lo dieflen lo que fuere judgado por 
los otros,no deue valer: maguer oujef- 
fek el embiado fu carta, o fu mandado,

l « 1̂
bieris. . -• ■

f i ¡ V  Podría /¿r.Concor.l.fi ín tres.ff.de a rb i.&  vid e  Paul.ín  d.í.fí v n i.&  
Barc;in .l.duo ex tribu s.f£de re iu d i.v b í d irifq u o d n o n eftfo lah gc  q  
ratio v íd e  ibí ad quaeftionem nccabílem«

ea u fara♦ v id . 
g lo .in .l .P o n v  
poníus* alias 
incípít* fi v n í. 
f f.d e  re iudí. 

4 d ^  lo * )*d g *d o , 
m C on cor.l.in  
ter partes, ff. 
de re iudí.

|  e %n U menor 
quan tia . Con^ 
cord atd . \An» 
ter pares, in ti* 
ó£cap4 *dear- 
bi.lib.6»

^ | Piadofos* A d* 
áe,.suea v ín d  i< 
( fta .z^quse.  4 .

_  pleytos feñala* 
& dos. Loquítur 

híc de íudicí> 
bus delegacís, 
& cocord at. I* 
duoiudíces.ff. 
de reíudi. SCc* 
fi.d ere iu d i.

Deuenferf re- 
fentes.Concor- 
dat. l. duo ex 
tribus.ff.de re 
íu d íc ,& 2 .q .6 * 
í .  díffinidua»

IT los ~ynosfm los etm. Adde.ca^prudentíaitl* írt ofH.delc, &
cap.atmplures.eo.tit.lib,6. * ít

1U «O CVlII«

^tudicesor d(

que le plazia que dieflen el juyzio fin v e ic a u íi

el.Eftotuuieron por bien los fabiosan- crím ínalí co*

tiguos por efta razón.* porque podría 8no.fcente«,fi 
1 n t  - / i '  / i J  P aM numero

ier que íi aqueíte luez ouieliecítado dífcordentjte.
net fententía 
pro  libértate 
aut de abfolu-
tiorte crimino 
fiíVeldepcena 
niinori prolâ  
ta.Si vero nu> 
mero funt diV 
fpares  ̂ tenet 
plüriutti íent€ 
ria. hoc dicic» 

n IT Ltbcrtad.Qo*  ̂
cordat.l. ínter 
pares, ff.de re

^ Ley.XVIIL ^ual]uy^todettel>alerqua índica. 6ccap» 

dolosjudgadoresfe defacordaren en dar tulo?0^™

prefente a lafazon que los otros dieron 
el ju y z io : tal palabra, e tal confejo pu­
diera y dezir que les fiziera dar el ju y ­
zio de otra manera que non dieron.Pe­
ro fi aquel que les dio el poderío de jud 
gar,les ouieíle otorgado qué lo pudief- 
íén fazer los vnos fin los otros, m deue 
valer el juyzio que dieren cn la manera 
que les fue otorgado Jejudgar.

P au l, de C á ít.
adfin£.índ*I.
P oponius. a- 
lias.fivn i.ff.de 
re  iudí» in arb i 
tris v e ro  v id e  
c-fin. de arbfó.

ecclefiaeí(SC a.ds 
de.l.4,titu*2 6* 
eadem partir*

i o  k  ^M aguer ottiejfe* 
C oncordat. 1.
ficud.ff.de ar^

fentendd t forraron de libertadyo de fer- o ir Todas Us le, z 
uidumbre t o en pleyto de juflicta 3 a que 
di^en en latin fleyto criminal\

Ibcrtad11 es cofa con quepla- 
ze naturalmente a todos* E 

undixeronlos fabios to­
das las leyes la deuen ayu­

dar ° squandoouieren alguna carrera,© 
alguna razón porquelopuedan fazer.
E porende dezimos que quando dos 
Iudgadores,o  mas fe acertaren a oyr 
vn pleyto queperteneciere alibertad,o 
a fcruidumbre^íl a la fazon que quiíief- 
fen dar el juy zio fobre ella fe defacor- 
daflenjudgando de fendas guifas,dan- 
do los vnos por libre aquel que razona 
uan por fieruo,e los otros judgado có- 
tra e l : fi losjudgadores fueren tatos de 
la vna parte como de la otra,deue valer 
el juyzio qfueredadoporía libertad p 
e non el otro que dieron cótra ella.Eílo 
mifmo dezimos q deue fer guardado 
en todo pleyto de )uflicia,  ̂en qfuefle 
condenado algu no a muerte, o a perdi 
miento de miembro ,0  aechamiéto de 
tierra,o ql dieflen otra pena qualquier, 
porqueíuefle mal enfamado:que lafen 
tencia que los judgadores dieflen por 
el demandadojdádolepor quito de to- 
do,o templado de la pena,deue valer,e 
nó la de aquellos q le condepaílén, o le 
agrauiaflen: maguer fuefsen tantpslos

jes la deuen a* 
yuiar. Vide.í« 
4«& qugíbídi 
xi.tit.y. eadem 
partirá.

P IT Qjie fue dado j  
por la libertad♦ 
Idem dic fi 
dotem atrím o 
n io 5veíttííta^ 
m enco.vtinc* 
fina.de re iudí- 
ca* v b i  A b b . 
&  d o & p .exto  
dunt ex íden 
cítate ratio nis 
etiam ad alies 
fauorabiles ca 
fus:«S¿ídemte-« 
nef A lexader 
in di<fta.|<ínter 
pares, ff.de re 
iü dicata, qui 
exem plificat,  
v t  fi feratur 
fenpenjEía pro 
v íd u a ,p ro p u

cleíia, v e l pro 
legicimatione. 
Se ib i refert 
Speculatorem 
& Ioan n é A n ' 
dream .hocte- 
n en tes.& lím í 
ta nífi fenten-  ̂
tía eífet euiden 
ter iníqua j v t  
ín .l. fi pars iu* 
dicantíum. ff. 
de ínofHcíofo 
teftamenfo» 8¿ 
íb i v id e  per 
Paulum  deC a 
ftrp

dicatur euidenter iníqua.
1 í  pleyto de ¡Hflícia. Concordat.l.ínter pares.ff.de reiudíc.&rarionem  4  
huius deciílonis v ltra  eam qua ponit híc ífta le x , ponit Ariftoteles



T icu .X X lI.D e !o s ju iz io s  qUé'dan fin a los pleytos. I j o

Jrt p rob lem as q u o d 5,eoq>a.cufatoracccditparatus,acprgm edífa rear(’ iustivq[jirasferundutnIr.noin .ca.quoníam conrrtfa!fjn i. 
tus-.rc-us ad m ulta no prp uifa copeUlturriídere, v d  <p con fitan ™  fit probatío.ín  g l.p e n .Ifc a  alüld videatur femire in c. cum Bertóldus* 
reu m qu tm aion  periculo d icatob m etapocfuSjquardaprgterm ífif- dcrcíudí.fecündum  A R g .in d .U t.C .d e re iu d , 
fe,quá a& orern :velg ,ín  ancipicí negocio pocius ad eam parte op o r ( HQjtelcromcayuello.Sed an pofsit agére ad réeo,®itía aeftíiiiaríonerti 
teatvergeretvbi iiforre erratu peccctur leunis,at m i n í a l a  eft abfol foluit p ro  « r f v í  q> íic,vt in I^ ff .p ro  ¿mpto.W i culpa.ff.de reí ved i- 4
uere nocente, 
quam innocen 
tem dam nare* 
pfertim  in cau 
lis capitalibus 
v e l q? accufa- 
tíop rop íoreft

$

vnos judgadores com olos otros.Eeílo manera pierde fu fu era  c] ju y z io , ma- 
es ’ porque los j udgadores fe deu é fiem gueriiontom aííénalfadadel.Eaundé 
pre mouer a piedad contra los deman- zimos q fí non auian pagada aquello <¡ 
dados, afsi como de fufo dixim os !\ e  judgaronqpechaíícn por aqlla cofa per 
roayormente cn tales pleytos com oe- dida.qbicnfepucdecícufar^ délo non

q u á d e f e n í io . ’ líos, pudiendo lo fazer con derecho, pagar,puesq la cofa por cuya razón era 
Pero fi mas fucilen los que condenaílen 
al demandado que los que le quitaífen* 
deue valer el juyzio de los -mas,afsi co­
mo de fufo íHoílramos.

C  L ey . X  í  X .  ¿Qjtefuerza ha eljtty^to*

Finadoc/uyzioquedael/‘ud-

a fí £/?<? w .Ex ifta 
racione v id e­
tur,quod íi no 
fie caufa crimi 
nalis&dquae* 
cu. q?alia,teñe 
rec fententia 
pro reo duo- 
busordinarrjs 
«Jifcordátíbus: 
quod etíá eft 
expreííum ín 
d ift.l. ínter pa 
res 4 ff.de re iu - 
dic. &  ín dííto 
ca.fi«eo‘ticu.ía 
regalíbus ve- 
XS> audícorrjs, 
&  regio eo n fi­
lio , feruacírca 
iftam legem &  
pr?cedentem , 
ordinatíones 

Inno» de M edina, Se 
rec-eft eje M adrid ,3¿í 
h 4 J« arbitrio in pa* 
titu.?. n numero d í- 
l ib a , fcprdandbust 

vide 1*2 ̂  *tí«4* 
eadem partit* 
& ín l.i6 .e iu f-  
dem titulí.

6 b 1F, De fajo dixis 
mts. Suprain  

_1. próxim a*

Lex* X I X *

eondenado,es venida a poder de fu due 
fio. E otrofi dezimos q el juyzio afinan­
do ha tan gran fuerza, q lo  non pueden 
desfazer por razó de cueca errada,h fi vi 
jiiere el yerro departe de aqllos que có* 
tiende dequal manera quier q fea;pue$ 

gador entre las partes dere- q non fe aleare del. Mas fi cl yerro acae 
_ chamenre, de que non fe ni— ciefleenlaícntéciaque da el judp-adon 

ce 3 ninguna dellas falla el tiempo que afsi como fi dixeíle,codeno al demada» 
dize en el titulo de las aleadas, ha ma- do quepague al demandador cien ma- 
rauillolamente gran fuerca,e que den- rauedis quel deuiapor talTazóhredea*
de adelante fon tenudos los contendo­
res, e fus herederos de eílar por el. Eílo 
mifmo dezimos íí fe alcaílé alguna de 
las partes,efuere defpues el juyzio con­
firmado por fentencia de aquel m ayo­
ral que lo puedefazer.Pero fi acaecitíle 
defpues tal cofa, porq perdieíle fu fuer- 
ca cl /u yz io , non fon tenudos de eftar 
por el. E efto feria como íi alguno pre- 
ftaílc a otro bcftia,o otra cofa, o dieíle a 
qualquier meneftral alguna cofadeq 
le fiziefle lauor, o que gela adobaíle e la 
perdieíle por fu culpa, poique eljudga 
dor ouiefle a dar juyzio que lapechaüe. 
O ndefi deípues vinieílé aqlla cofa a po 
der de acjuel cuya fuera, bien puede el 
defpues demandar al otro,que le torne 
aquellof q recibió del por el]a:e en efta

tra parte cinquemamarauedisquel de­
ue por otra razó ,que fon por todos do* 
ziétos m arauedis: ta! juyzio com o efte 
non dcuevaler,íi npn en Ipsciéto ecm 
quenta ! marauedis., e non en lo de mas 
que fue acrecido por yerro de cuenta; 
e efto dezimos que ha logar en todos 
los otros yerros íemejantes deftos,que 
acaecieflen en losjuyzios. Otrofi dezi­
mos que nó fe puede desfazer el juyzio 
defpues que fueie dado, íi non fe aleare 
dehmaguer moftraflen defpuescartas^ 
o priuilegios que ouieílen fallado de 
nueuo, que fucilen a tales que fi eijud­
gador las ouiefle villas ante que cl juy- 
zio dieíle, que juagara de otra manera: 
fueras fiel juyzio fucile dado contra el 
R ey  !,o córra fus perfonerps^o en pley-

‘ ■ corrí petereta-
i r í Á i'oínrem , ne"

que liberaretür dominus íoluendo 3?ftímatlonem¿ etiam anee litera 
conceitatam.& víde A.lDericumin«l»repn m íhí.ff.cpm m odári. Se di- 
a a m  legem pentil.de. 2 ^.partír»5é' quae íb í díxúSc adde ad iíí am le^ 
gem .l.z .S .d econdtíluecau fd *

íifiondum fir^fecit folucionemrecufare. Item error calculi a partí, g  % Que Lien je puede efcttfar.ConcOtdai.l. I ibi <*\C de re iüdí & ih i i  
busproüeniens fententíamnon refcíndít-Sed fiín fententia mamíe- videÁlberícura quid fi antefententíam res perüenít ad domínúm* 
feus fu error calculi: non valet fententia ín qtíantitateín qua eft er< ^commodataríusignorauít^an pofsit poftea de hoc opponere

é

>y M agna eft 
v is  dífhnkiue 
rentéti? qu3 íu 
dex profert a
qua appellatum  non eft:ideopoftquam  tranfiuitin remiudícaram a 
partibus eft obferuanda. Tam en fi reuseft condemnatus in aeftíma^ 
done : q u ía  rem  petitam am ííít>&  eam poftquam folu ítin  potefta' 
telíiueníat actons:poteft ab eo aeftímationem folutam  repetere3v e í 
íi

ca. &. fie aíiro- 
rís erítéledio,, 
quam  ad íon2 
íntetare velitt 
q 3  tenet Bart*. 
in l,in com m ó 
dato, ^fina.ff* 
cpm m odatnq 
írocprdat cuni 
ifta.l.eríttainé 
eledío ÍÍIÍ9: ^  
áeftimatíonem 
áccepít:an ve> 
Iit reddere gftí 
m atíone, q u ? 
i'ecepít v e l d a  
i-e re m , fctlm  
gl.íbícuíuso^  
p injo appro- 
batu rín  1. pe- 
íiul.Cit.2,5.pai: 
tita, dc ín cafu * 
quo a d o r  e\\, 
gat agere ín r£  
tenetur ree>eli> 
gere ante lite 
conteft a ta , an 
folüat ré , v e l 
pretíüjlíte ve> 
ro  contcftará 
non poífet, fe- 
ctm düm Barr* 
ín d.f.íí.querqi 
v íde, v b i v i  
de Pau.de C a* 
poft Diuu alí- 
t er,&  melí'9 di 
centem iqnon 
pofsit íftocafií 
agere m rem , 
ex  quo res np 
venit ad com^ 
modatartum^ 
Vel fu ilonéde 
Volúntate do- 
miní: Se cafti 
q u o  manfiííer, 
Velveniílet ad 
eu devoiutate 
dom iníj tune

quía tune poteí? intra triennííTm reicinaí, vei etiam quai 
poftea quandocunqueji 4 e procuratoris dolo vel alteríus ftíerít Ja- h De cuenta errada. Concorda?:.!.* .&  íbí per glo.C.de re íudíc -Sí l
ta fententia. Idem íi fenrentiafueritlg¿apropteriuramentumpar- verílitemfiealculi.ff.quefenten.üneappelía.refcin.&adde £4. t e*
Jtis t nam potíftrefcinJi verítate defeca per inftrumentum poftea in 2 6,eadempardta* * * *
contrarium repercum. Idem prodeft vel nocetfenrentiacuilíbetle- í «ff Enl»sciento ecm yH entd.Apprcibatopinioném ?1 índicr.l z C  d
gitimo fucceífori.nec perdít vím  ftiam fententia (i iüdex pronuncias ludí.qu* camrouniterper do&o.-reprobatur fequentes «lo  c * ^
iaoriatur|&exfententiaorítur-.a^tioquae.jo.annMfdurat.h.d. ríamin.l.H.ff.deiurifdi.om.íudí. " ** * °nfra-

t c^ytjim d o . Concor J .  l -C.de re iu di.vbigl.5c Azo^bí in fim m a. k KMoftrajfe»defpm  w^.Goncordat.l.firbfpeCie.C'.déréíudi.vb' >*
 ̂d^¡ p e  yue non je alce* V ide l.elcganter.$.poít.3¿ íb ig Í0 ‘ff‘ de condítio- deA lbericum :quíd  íi poft fentenciam reperitínírrumentuin f  /  '  * ^

n e i n d e b i d .  n i s í  5 ¿ v í d e A l e x . í n . l . i m p e r a t o r e s , f f , d e r e í u d í . B a l . a ¿ S a l i c e  í n d i T

3 eneran^ íffrf.N am  pro verítateaccipitur.I.resindicara.ff.de reg.íufr. l-fubfpeeíe. 4
&  ftatur fentendaejedain íi ex ínfpe&íonc a¿ior im  euidenter appa< l  ^Contra el J^ .G oncordat.lim peratoreg.ff.dpre íudi <S¿ 1. \ Q de fen



fcén.aduerfus fíícu 1 atís.íi. l o .v b í  g.extcdít ad pupiil u,&éccleH am : 
& p ro c e # t €tía ín quocunque priiiato, per reftirucionem ex daufula 
g e n é r a ií jp r o p te r  iuftárñ ig n o fa n u a n ii  v e l íuftum ímjpedimentum. 
quo fine culpa Caá fuit im pedíais producereínftrumentum, feundü 
In n o iñ  ca.Vlrratertiarti de teíh.Bart. A le x an .&  álíj ín l.argentaríus 

ed ú tf.d ée>
déndó* Ange-. 
Im ola* 5c alq, 
ítí l.ímpcraco/ 
fes.ff. dé re íir> 
di. 8C commu> 
tliter* Ícríben^ 
teSíñl.acfm o- 
néndi.ff.deíu> 
re iu r.& can o * 
ítiftae in ca. fu» 
borta*dereíii- 
dt* neq? ín hoc 
V ídecuí tíeri 
deber e díffe» 
t  etiam ihtei* a  ̂
<floreni,&reu: 
JícerPauius dé 
deCaft,contra 
rium volucríc 
confi. ¿57.Vo* 
1 4 V'olcns hoc 
procedere ín 
reo ímpedíco 
non in adore 
pertexc. in d . 
I. admotiendí 
qüem fequítur 
Cürti'9 íunior 
in* l.fu b  pfae/ 
teXt. numero* 
é .C .d e  tráfac. 
fi cnim a d o r  
iüftefüífcímpe 
dicus cu rei no 
Fauebit in hoc 
ík u t  &  reo C 5c 
Boeíiiis decí» 
íitf. } 0 7 .a d f i .  
téfert Contra

Á d  tí. P au lí de C afr.
C*quí fentetíam fu if-

tos que pertcnccicflcn a la fu cám ara, ó 
a fu fcnorio»Ca entonce fi fudleíi falla­
das cales prueuas, bien pueden vfar de­
llas para desfazer el ju yzioq qué fue da­
do contra el,fafta tres años b defdel dia 
que fue dada la fentencia* ó defpues en 
qual tiempo quiér, cfi pudieren prouar 
que el perfonero del R ey  fizo engaño 
en fü pleyto * ayudando á la otra parte: 
porque ouieronadar el juyzio contra 
el5o íi pudieréprouar otroengañom a- 
nifieílo, porque tal juyzio fue dado. E 
eílo mifmo dezimos que deue fer guar 
dado en los otros juyzios que fucilen 
dados por jura que ouicíle fecha alguna 
de las partes. C a í¡ deípues fuérefí falla­
das cartas, opriuilejosde riueuo, pue­
den fe desfazer, afsi como de fufo níQ- 
ftramos en el titulo de las ju rasd. E fo­
bre todo d<fzimos queliá tari grád fuer 
£a el juVzio}que también fe puede apro 
uechar del el heredero^ deaql por quie 
fue dado, corno el m ifm o: e aun todos 
los otros a quien paflare el feñor io de a- 
qüellacofaf derechamente, fobre que 
fue dado, e en eíTa mifma manera tiene 
daño S a los herederos de aquel contra 
quien fuellé dado,bien como a el.Or ro 
fi dezimos que non pierde fu fuerca el 

b9 res íe iudícatum  juyzio, maguer murieíle el luez que lo
iu .n o  p r o  a d o t e  : & ante fon tenudos los otros judga-
r o c . contraPau.te» . . r  , 1-

dores de lo fazer guardar, e cumplir. 
Eílo mifmodezimos que deue fer guar 
dado en todas las otras cofash que el

fententíám,admitteretur perpetuo vfque’ ad.jo.annos Vel v fq iIe aj  
v ig ín ti hodie per legem Tauri,quaefuít opin íofinalis.g lo .ín  dift.i *n n# 
impel‘atore8)quac vídetur approbari hic. ** rec.c¿

d j)e las juras. 1 . 1 f.tit.t l .eádem parti
t  % ilhchderó. Eft iením eadem perfona cum defundo,vt ín authen. de * * ^

íu re iu r.am o . f
luez cuiefle librado derechamente an- n£*pr?fti.coL 

l M ^ a d d é . 1 ,  1 4

exceptib.ff.de 
excep. rei íudí. 
& lp oftu lan te
inprín.&qugg
ib iB a r .& P a u

te que murieíle. E aun dezimos que del 
juyzio que diefle nafee demanda 1 aa- 
quel ¡)or quien lo diei ó:de manera que 
puede demádaraquellacofafaftatreyn 
taaños,a aquellos contra quienfueda- r.rebel*
1 ». ^  r  t . «ad d e.U i i.in

do el juyzio, e a íus herederos, e a quien fra eodem. 

quier otri que la fallaílé,fi non pudieííe f ^Elí^mede^ 
moftrar aquel que la tenia,que auia ma cwdacSfi^a 
yor derecho en aquella coía, que aquel 
que k  demanda Otrofi dezimos que fi 
el deiiiaridado fuere dado pót quito cn 
juyzio de aquella cofa que le demanda, 
quef fíempre fe pueden defender el,efus 
herederos, por razori de aquel juyzio, 
también contra aquel que le demanda- 
u a , como contra fus herederos, e con­
tra todos los otros que fizicílén deman 
da por ellos,o en fu nome.

X  X .  Como e í  ju y z io  qu e  es dado  e n ­

tre a lgu n o s non p u e d e  em pecer a otr i tf a e  

ras en cofasfe  ñ aladas.

Vifada cofa es, c derecha> 
que el juyzio quefuere da 
Jo  contra alguno non em 
pezcaa otrofe. E porende

15

óCf.tn nec etiam  P u r»
1*2 t* puratus ín d.

1. ad m o n en d í*  
num ero«6o.& 
c o r r o b o r a t u r  
h o c e x .l .í  j*ad ,
finXupra.ííío f ítu .v b i habetur qtfod dífpofitum  in d.l.adm onendí. 
procedattam  ín ad are  q uam  ín reo : &  fie euertitur fu  nd amen tum 
P a u lí deC aftro*

t o  a l f  Vesfazjr d  pjy^í.Perreftítutionem intellíge3fccundum gl.&  d o d o .
commvfníter in di.l.fm peracores.5¿ in di.l. I *

% i b  ̂ Fafia tres ̂ ñw .N on crgó h ab eb ít quadriennium íproutdicebat B ar 
to. ín d.l.írftpei*atores-6¿ín d íd a .l.l.q u e m  fequíturPaulus de C aft. 
fequitur etíam IoanvdePlat.í n d id a * l.) «C.deíen.aduer.finia.íéd ha- 
bebit tantum triénnium: v t  hic,5¿ tenebant dodo.com m uniter con 
t f  a Sarto .ín d íd is  legíbüs. ^  

iz c  ^  En qual tiempo quter.tt ííc perpetuo: v t  dicít g lo .in  d.l.ím peratores. 
C d e 're íu d i.q u ia  tali cafu Ídem eíTetin auocunque priuato í ñeque 
eíiet alfquodfpecialeín fifeo , ínterueniente d o lo  e íu s, q iiiobtinuit 
fententiam,fecundum dod.com m uniter ín d.l.ím peratores.fignan- 
ter Im oiám J&  A lex . fed v b i non ínccruenííTet dolus obtínentís fen- 
tentiam ,fed aíiapraeuaricatío procuratoris, ve l aduocatí: tune tam 
fifeusquam príüatüsad'm itterencurínfra quad ienniüm ,petitare- 
ftítudbnetvt n b catg lo .in d 4 , t .facít l. fe ru o ín u ito * c u m  praetor. 
vb i.g l.ff.ad trebeK tu  vero  confiderasquod ífta leX indi ftinde loqui 
tur,cum  dicít (en qual tiempo quier) &  fie nolüít limitare vfque ad 
qiiadrieuníum : vnde fifeus de íure fpeciali , data fraude procurato- 
ri», vel alias, etiam non ínterueníenré dalo adüetfanj j quí obunuít

ter.^.idem 
lianus.ff.de ex
cep .reiiud i.&  
eodemtitd.fi a 
te.^.Iulíanus.
&  adde quod 
etiam  a d a iu -  
dierí j gefta c5  
authorejvt p ,  
batíones,quas 
fecic ^pfunt fin 
gu larí fücceC- 
f o r i .v i  tradíc 
AIex.confi.6i« 
vo lu .z .fe d an  
proíít fücceííb 
ri ín beneficio» 
fententia lata 
propra?deceP 
foreco£raprf< 
tendentem ius 
ad beneficíüC 
v id e  Specula* 
titulo.de fen> 
tentía.f.nunc 
de effedu. ad 
finem .vbicofi 
cludít qu©d 
non.vide íbí. 

g  IT Daño. Adde 1 6 
1.  exceptío. ff. A d ti* 
de except. reí C.res 
iu d i.& A zo .ín  ínter 
fum m a.C .qui alios 
bus res iudica- ada*

dezimos que fi alguno que fuefle due­
ño de campo , o de viña, o de otra cofa 
o ouieífe otro derecho en ella, vieíle, o 
fupieíle1 que otri la demandaua en juy­
zio a aquel tercero que la tenia, e fucile 
dado juyzio por aquel quefazia la de­
m anda: bien puede el dueño de la co­
fa defpues demandar la , a quien quier

ca nonnoceat* 
in fin.

h TÍTedaslasotrascofas.Concordzt.ISn.CAereivtdú 
i  *| Nafre dcmanda.Concordzt 1 .m íles.$.fi.ff.de re lu d i.& l.ad o ri.C .d e  tS  

rebiís credí. vtiliu s tamen eft, quod non íntenteturífta ad ío  in fa^ 
dum :fed  offício íudicis petatur executío fentenciaetvt tradít Specu. 
titu lo de executío fentcntráe. í'.breuiter. Se Roderícus Suarezm fua 
repetítione.l.poít rem íudícatam .folío finali. vnde aduerte qualiter 
petas,ne perdas v íam  executíuam.

4  L e x .  X X .

w lí ia  í.ponic regul im  quod feñcencía ínter alios lata alíjs nonprac^ 
iudicat,<5¿ cafus fallent ix  a regu la. 

k  Ií Non empezca* otro. C o n co rd ad  fxpe.ff.de re íud í.& c.qu an u ís eo'  ̂
dem t ir .á  C .res ínter alios sd a.p er totum,6¿ quid in íuribus índíui* 
duisc’v'íde per A lex .in  d.l.Gepe.col. t \ *

1  'ofupieJji.Ñot* bene q uod  non pradudícat fententia ínter alios lata z 
alíj,etíam fciéntí lítem agítariivcetíam íntrllíg^batPau l.deC aft.in  
d.hfaepe.col.fi.non enim íntendit iudex ínferre prxíudícíum  poííef" 
forí non c itato ivt adducít BaÍ.in.i.confentane3.coI‘ 3.í^.qubm o,55 
qñ iudex.<5¿in l.fi filius.ff.de his quifunt fui ve l alíe.íur.qubd ümiíat 
Páuíus ín d.l.faepe.nifiílli tertíusfuiííl t citatus ad cau fam :&  pi'oba' 
tiiriin l.cu m ile s .í.ílís  qui.cumlg.6¿ íb iB art.ff.ex  quibus cau.maio 
6c tradít A lex .in  d.l.fxpeicol-3 8¿ídem  ten etP au lusdcC aft.íh  I-c5 
fitíusin pí-in.circa.finem.ff.de v e rb b .ó b l.v b i d ic ir ,^  Hóc fecit rema

J



t^rcconfufiitii vnum  m agnií aduocatu,quí non confiderabat v irtu  
ten1 calis citatíonís,3¿ du.it quod íentencia laca contra vnu,m ittitur 
€Xa'ütíoní contra tertíu poíleílorécitacü.& q> ita obtínuic per tres 
fencécias c o f rm es:lim ita tame hoc 3c ín tellige de cícatione fim plí 
ciiqux arftatcícatu,fecus vero cicetur/ifuá pucauerúínrcreíTe; nS 
tunc calis cíca^

que ¡a falle , enon le empece el juyzio 
pues que aquel que la tenia,e la ampa- 
raua no lo fazia por mádado del:otroí¡ 
dezim os, qucfialgunodcloshereder 
rosadealgún debdor fuere demanda­
do en/uyzio,e aquel que faze la deman 
da prono fu encencion contra el en ra­
zón de la debda quel deiiia el finado de 
manera que fueíle dada Ientencia con­
tra el,tal juyzio como cfte non empece 
a los otros herederos,maguer fueíle da 
do fabiendo lo ellos,e non lo contradi 
ziendo.Eífo mifmo dezimos que deue 
fer guardado quando alguno de los he 
rederos de aquel que auia de recebir la 
debda fizieíle demanda fobre ella cn 
juyzio fabiendo lo los otros, e non lo 
contradiziendo. C a maguer fueíle ven 
cido déla demanda non empecería a 
los otros quanto es en aquella quantia

tío non ar&ac 
citatutn: neqj 
f a c ú r e u m  ne* 
ceíTaríú.vt no 
tat.3 al.in l.tL
n a l . C . d e  edi^
¿todiirtA dria 
ní coll. Se in 1» 
teft ¡menta.cír 
ca li. C .d e  te ' 
fhm .Faul» de 
Caít-ín 1. líber
tus.la .J« ín fí:v
ff.dein ius v o  
can. íi tñ tunc 
copareret, S¿
profe VaeretlIr
iicern, noceret 
íibí fententia. 
v t  tradit Q >  
ci.cofa87.coL 
p e .lm ít ¡ edá, 
&nuel¡ige qñ 
fiinpliciter ci'
ratus conapa^

c,rain iecus ve^ 
ro fi non copa 
ruíc i n íudí ero 
6c eflet cafus, 
in quo r¡5 p o f
(ián  cíuscontum aciam  procedí addífííniíiuam .tersetÁ bb. ín c.cu 
fuper.col.6.de re íudíverf.pra?terea. A lex .ín  d .l.fsepe.col.^ .vbí 8¿ 
A iex.iím ítat etiam, mfieíTetalíud ius tereq d íu ífu m ab illo q íío d e ft 
deduéfcum ín íudicíojnam  tune non noceret íibí fententia,Si íi fuerit 
citatus.víd .ib i per eum .&  adde ad pra?dícl:a,qua? dícít A b b a .in  d*
c.quanuis.eo.tít.in finalibus verbis poft In n o.& P aulum  de G aftro 
in Un concedendo.ff.de aqua piu.arc.

3 a ^ Hender o s^CócoxA^ cu v n o .&  1.iudicatae.ff.de excep.rei iudíca*
4  b ,*RPere cofas y ha. A n  vero fententia lata contra maritú prseitidícet mu

lícrí i re dotaliíBar.c£Íicin  l.d ed íe .$ .2 .ff.quí fatif.cog.fi íciuít can 
fatn agí.no alías,&  tenetAlex.in.d.U faepe^.charta.vbírefert díuer 
fas opiniones, vide íb í per eu ,&  anfentétía lata cótra aduocatacor
ruptum >praeiudícetcorrupentíJ feuprobetcontraeum c’v íd .B a l*m
l a  .C .d e  aduo.diuer.íudi.iS¿ generaliter quádo íentetia ín crim ina- 
libus#p íit.ve l noceat a líi.v íd .£  A lex.ín  d .l.fse p e .co l.to .&  l  t«&|> 
BaUín l.fí.G .de HdeíuíT.<S¿ requífita quae debeantintertieníre ín íllís 
•cafib'us'jin quibus fentéciafacst ius quo ad o?firies*víd*per A b ba.in
d.c.quáuís.&  pleriius g  A lex .ín  d.l.Gepe*6>& 7 .charta .&  an fenten 
tía lata íncer dúo caftra.,pradudícet dño caftricV íd .A b b Jn  ca. ínter 
quacuor.de m a io .& o b ed .& B al.n o tab ílíter ín verfí.ám plíus con-' 
fueuerur.de pace coítanc.& an lencería lafca cotraeledu, prgíudicet 
e lecron bu sivi.B al.in l.fi íine.C.ad Veleía.&  A lex.ín  d .l.fxp e. col. 
1 4 •&  l $*Sc an fi lata fie cotra feudataria praeíudicet dño feudi,fiue 
ignoraci,Uue fciétiívi.ín .^ íi.vaíTallus.elfi.íi de feud.fue.cotr. ínter 
dom i.&  agna.3¿ an condénato fideiuflfore de íudícato foluendo, v i '  
dearurcondenatuspríncípaliscVí.BaUín Lz.^ .fLC .de v fu  reí íudí* 
Defentétia vero, lata cocracedenté,3nobílet cefsíonarío p rocu ra ' , 
torí inréfuacVúBal.in .U t .col.ft'.C.quando prouoca*noneftnecef. 
& q u íd ín  hísquae veniutin cofequetíáíudicí]Vvíd.quae not. BaUín 
1* l .C*ne filius pro patre.& fentetíalata cotra alíque non afíicíteíus

Bar.in  Km diem.ff.de aqua p lu .a rc .& Pau.de Caft.ín  U fieiim liom í 
nem.ff.de fídm iíf.&  quae-nbt.it O ldraldusconíi.t;4 .col.;t,&  f e  
lín.ín cap.quanins.de re íudícara.col.penul.A ngel.Sí loan, defm o. 
Se A iex.inl.filÍLis fam ilias^ .d iu iff.d e  leg .t .& X le x  in I.fape ante 
penúltim a charta.ff.de reí iudicata.Ec quid  quando fideícommiíTa

ríus non fiKv 
cedíc íuré h#* 
red ítarío : fed 
ex fuá perlb< 
11a ex pa<5to Si. 
prouídentia * 
prím oru qui 
maioríam illa  
conftíruerünt> 
v t  in maiorrjs 
Hiípania*t ví>- 
detur quod 
ífto cafu fente 
cía no neceac 
fequentí vo cá  
to fícut habe^. 
mus exprefsu 
in agn atís,q u i 
ex proería  
fon a vemunc 
fuccefsíue ad 
feudum antí> 
quum :vtfen> 
tentía lata co 
tra vnum  3 no 
praeiudi.eí 
lqs agnatíSjVt 
concludir A n
dre. de lfer. in
d.c.|.,f. íiyaC-

• , ‘ . . falus.fi 3 fei d¿
fue.contro.iriter dom i.5¿ ag n i.& id em  tenétíbí íaco .A lu aro tu s, Se 
Felin.in c.2.col.fi.de m aio .&  obed.& fequitur Phílíppus Decíus co 
fil.44  y .co l.é .vb í dícít hanc eíTecommunem opinionemjÓC hoc vo> 
lu ítBar.loquens in fidéíCómmííTario ín d .í.d íu í.N o n  carne ífta res 
ita eft íin efcrupulo :&  forte in p rad íca iudíces hoc abhorrennquía 
fie riulluseíTetlitium finís;vnum  eft íinefcrupuíojquod fideícom if 
faríüs poterít pro fuo ínterelTe appellare a tali fententia, quando fi> 
b i riotíficaretur, ñeque cürret íibí tempus ad appellandum ,antequá 
cercíficatus de tenorefententíse.ví dícít A lex .ín  d..f.díui.col.4.a¿Fc 
lí.in  d.c.quanuis.coLpenul.Q juod forteítadem um ínpraiftica pro
cederet,íi ille contra quem lata fuíc fencenda}fraudulenlér Ütígaue> 
rit feu im p ro b e .v t in .f í i  vaiTallus.fi de feudo fuerit con trofin íer 
do*5¿ agna.<3¿ in c .t  .$• I ‘de inueft.de re alíe.fa&a.adde etiam ín ífta 
materia quod tradít A lberic.ín  l.pe.col.pe.C .de dona. ínter v ir . Se 
v x o *Sc vnum  cafum in quo fententia lata contra prardeceíTore norí 
pra^iudícaret fequentí vocato,collíge ex l.legatarjus.ff. de excu. tu^ 
to.Sed quid íialiqu is per fententíam habuitalíquam  rem v t  boná 
m aíorí^,an pofsit poftea dícere quod habuit ex íníufta fententia, S¿ 
relinquereeam  alteri,vefter tex.quod íic.inl.débítor.^.fi. ff.ad T re 
beí.in contraríum videtur tex.ín l.íi feriius pluríum .^. íi hseredíta^ 
tis.ff.de le g a .I.co g ita  fuper concordia íllarum  Íegum..<f.Ó¿an ii a lí 
quis,cum  ponít rem fuaní íncataftro feu extínio communis facít ci 
tari precendentemillam rem ad fe pertínere iure Se iure titulo rná 
ioriaetqui cítatus non reclamaban ex hoc praeíudícetur fuccedere dé
benti ín m aio ría .v i.B a l.in l.facu ltas.C .d e iu re fifc .líb .ló .co l.a , ex
cuíus d íd ís v id etu r quod non*
ÎDos omes feftzjeffm ¿eideres.Habes híc3quod fententia lata contra v -  % 

mira ex reís debendi,praeíudícat a!í)t& teñe mentítnam de iure com 
muñí contraríum tenecBarto.in l.ex duobus^coliímnatertiá. ff» de 
diiobus reís.

que Ies cabia de aquella debda, por ra­
zón de los bienes del finado . E como 
quier que el juyzio que es dado contra 
vno non deue empecer a otro , afsi co­
mo de fufo dixim os. Pero cofas y ha b 
en quel empecería, e efto feria quando 
dos omes fefizieíléri debdoresc de otro 
fobre vna coí¿i mifma cada vno por to­
do,o quando fucile a algunos prometí 
do d cam po, o viña >o  otra cofa qual­
quier 5  manera que cada vno dellos eá 
todolapudiellen deniandar.Cael juy 
zio que fuefle dado contra alguno de­
ftos fobre dichos en razó deaquellasco 
fas empéceria^á los otros,maguer y nó 
fueílen acertados a la fazon que lo die­
ron. Otroíi dezimós,q fí alguno de o- 
tro tiene alguna cofa empeñadas víef 
fe,efopieflé que aquel q gela empeña­
ra fentra en pleyto con otro fobre el fe-

coraplífes33¿ anxilianfestlícet alíudfit vbiínducítur bellum fecun d ^Fuefeaalfm osprem etido.Sk  ergo fententia lata cotra vnum  ex reís 5 
durnlnno.ín c.olim cauíam.co.fí<dereftít.fpalia.Bal.ín 1*1 .col. i  1 * credendi,nocetalrj.&ítem tener Bar in termínís íurís communis ín 
C.de feruttu.&an lent,1’ntia lata contra alíque canquátutorem,prae d.l.ex du0bus.c0U3.ff.de duobus reís.
iudícec tercio,quí pofsídet bona íllius qui ¿C negatillumfuiite tuto e En razjn  de aquellas cofas empecería. Sed an proíitalterí correo, qüan> y  
reí ví.Bar.in l.i..^.ídcPoponíus.ff.quodfalfo tuto.fi v^ero fententia- do ftrturpro vitcívideasperBártoU n diAal.exduobus.ff.deduo 
proferatur cotra hs^redéjan pr^íudícet fideicomiflarÍQÍvíd.Bal. ín bus reís.
l.f - C ié  ín offí.tefí.& aduerte, quando agitur exdíuerfa caufa a f  ^^quelque felá em peñare,Q uid  fi lis íit cum credítorec* vidcBartoíu  8 
prím í qviae fuíc dedu A a:& fuper qua fuít tudícatutnonobftat exce ín d ííla l.fxp e.vb í Alex.colum.^6.<5¿ v t videshiedex ífta ap 
ptio reí iudícatae 5¿íi in primo íudicio non folu reas fuerit abfolu^-,, probatliteramPifanamtde.qüa ín gioíT.díd:.l.fa?pev6¿ nónconímu^ 
tiiáífc j  Se íi fuerit pronunnatu,rem ad eu perrínerejk-a dícít notabi nem,qüam cómmünem recitar eríam Azo.ínfurríma.C.qütbus res 
lícer Bal.poft G ’uiíelmu ínI.haereditas.C.de peticio.h yredi.&T adíl ludica.non ndce.5¿ limita v t in l.prarfes C.die pigno. & víd eC aro^  
lud,quod fentetía 1 ita cotra haereáé:noceatfideicomifTarío.vi.bb.nu luna Molineum GíoíTatorem cónfumjdimirri Parífienñuni.ín.^ 3 1 . 
texc.in 1.1  ..í.pe.ff.de ven.infpi,&: gl.íu i.de vnoquoque,ff.de re íu. in gloíf.prím.col. í o. í X *Sc duoiecinia. vb i conftantcr aíTcriclíterS
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comunem^qiíae habetur ín d .l.fxpe.ib i.cu debir or paíTus fit expei i ' 
ri cre^icoré depropríetatepj&noriSjfalfam elle,&  errónea, *5¿cum 
A lc x .d e Im o.vu ít,q ,fent5i#U taco n cra  creditorc,non praeiudicec 
debítor úquía hoc n5 reperítur íu rccam ü:&  fie fumu sin  regula,cu 
pon reperí atur ifte cafus exceptus.vidcas etiam íb í per A lex.col.38 . 

&  59 ,rb ip o fe

Raph*c1, ^  **orio d ella -‘c non contradize, que 
uc&^ntelU- eftonce fi aquel que gela em peño fuere 
gícjilal.edam vencido,el ju yz io  que dieilen contra el 

Pifaní dl'ó'ua torna a daño 'a aquel que tenia la cofa 
díxí vídeiícet apeños de m anera que es tenudo de la
quod ¡u de- cntrcg aral vencedor maguer non quie 
mum ientctia t> . t y  c /7. A ,
lata contra de la .E llo  OlillDO dcziniOS 11 IllCÍlC YC11C1*
bitorem fupar ¿ 0  d ellae lq u e lacm p eáo  ante que g e-

^  la ouieíle empeñado.Ivlas fi defpues ̂ q
dícet crédito/ fuere empeñadaentrare en pleyto fo-
íi fcíenti Se ta- j)rc c jj e¡ - ]a cmpeño non lo íabiendo
centi lite agí» ^ , i. 1 * «
quado pugnt aquel q la tiene a peños non le «m pece 
fu ítconftkutS el ju yzio  que dieílén contra el q  gela a-

f e c u T f i S ü m  uiaetnpeñado.Otrofi dezim os, que fi 
nuda conuen. algo nom c vee,o fabe que fu fuegro, co 
«onetnam tac f u c p .ra  0 fu muger entraen pleyto con
non habet lo" ® /» . i r ° t  H • • 1
cum.d.Lne^ otro  foDredercndci en ju yz io  a lgun a 
iegis ratío. ¡ga ¿ e }as cofas q Ue Je fueron  dadas cn cafa

d e b íto r  re í v 2 m ientoecon fu mugcr.c non lo contra
dtcaríone,noa d ize ,q u eel ju yzio  que fuere dado fo-
poteft díci q3 £>re aquella cofa cotra a lgu n a délas per 
deFenüo prin  ̂ 1 .. . °  r
cípalíter fpe. lonas íubredichas que em pece al m ari- 
dccad  crédito do, porque fem eja que por fu vo luntad

b to rfe ra af  &  fue judgado, pues quefupoque anda- 
ífta limitado uau en pleyto fobre aquella cofa,c non 
fatis vídetur j Q concrad ix o .£ íí0  ni ifrao feria í¡ el co
p rob an  im ita  . f . a . r
I. tam ex eo p ra d o rrque tem a g a lgu n a  coía coin - 
quod dícít em p ra d av ee , o fabe que el vendedor cn-

roTraapeñot. n a c n pley tohcon otroíobrella, enon 
cupígnuspro lo con trad izc . C a  íi fentencia fuere da- 
p r k  fu per tra contra c¡ ven d ed o r ,  torna a daño a
d in o n e m .l.h
rem  alienan»* ,
í  propne«ff«de p ign .a& io .qu S ex eo cp inferius d icín q  es tenudo d 
la  entregar al veced or.&  quia ifto cafu v rg e tílla  ratio,qjprim o lo*4 
co fpe&at defenfio ad credícore:quía re pofsidec ín tantu ,^ debítor 
non poíTec cóueniri rei vendicadone.l.feruí nomine.ff«de vfucap .

9 a %^ícIavío Concor,d.l.fsepe.ff.de re íuáica. 
ioh %sl d ¿ f tm .C óncor.l.íi fuperatus.ff.de p íg a o .
i  i  c ̂ Sufnegn. l.faepe* tantu m dicít defocero.ífta.l.extfdít ad focrum de 

fendentem rem quam  dedít ín dotem filiaríquia eft eadem rano* 
l i d  ViSobre defender.'Vides híc approbatá opiníone gl«in d.l-faepe^vt v e r  

b u  experirijibi poíitusponamr pro defendere reípedu foceri,5¿v x o  
rís:cú ipíí aorerenopoíTuntcrálato dom inio in m arítú vt ín í.doce 
an cíllá .C .derei vend.gLtam ená¿Inno.índ.c.quanuis.ínteU igeb5t 
procedere^etiá agendo ifti de faA o.de quo v U b i per A b b . c o l.6 .&

_________ _______ 4 : fuper propríetate
bat v ir  lite de prop-ríetate ag itari.vtin  d»l.f2epe,5¿ ibi BartXed pro 
o p í.g lo .& ln n o jn d .c .q ú áu is.m u ltv í facittext.ib i volens obftare 
v iro ,v ta lij quí paíTus eíl authore fuudeiilrefuo  litigare.vi*A iexá. 
in d.l.fáepe«coU2 8*cofeq,adhasfrendü tamen eít verbis noftrve.l.cum 
de hoc fuerínt opiniones de ture com uni.&  ifta l.eligat» 

i J e c¿femi¿nt3 .Cocond.l.fsepe.ff.de re iu d .&  d.c.quáuís.s* allega*
14  f heI compr<td»r.Víd in d-l*(ícpe.& ín d.c.quanuís»
15 g  %Tem*ÍÍz\ií pofsídebat emptor.
i 6 h  ^pUyto «Inteilígedefcdedo*vt§'.in focero<5¿v’xo re :v tin  pced.gl.dixi*
17  i«ÜO foUneg'KA dde^Bal.ínl.z.C .qtiib.res íudí.nonnocec co l.j.veríí*

fi au cení pronuntíarecur aliquem eñe aícrípcítíum.
18 k <ííJ;í/i#.Habes hic cp edá qñ cont^dícür de libertate,ad hoc v t  fen^

tentía lata cu vno,noceat alijs3rcquirltur fcictia illoru quibus noce 
re debeai,&  íd5 tftnet Ang-in l.fi perluforio.ff.de appel. cuius cotra 
riutenere vídetur fub dubioforte Ioan*de Imoi«ind.l.fi perluiorio. 
$ ,l.ad fín em .&  Alex.ind.l.farpe.coi* z 6. loquensínóm nibus cafi* 
busjin  quibus v ltra  expreíTos ín d.l.fappe. res iudicata prariudkat

alíís,feu  facú

aquel que compro la cofa d e l, como « e sS e q ^ b u s

3uier que defpues fea tenudo el ven- pergio.inu.
edor.de gela fazer fana.Otrofi dezi-

m os, que quando mueuen pleyto con ceatjnteiiige
tra alguno.q ue es fieruo o lolariego1 de *am«n «ftam i.

p  p  . quando lile a'
aquel que le demanda enjuy zio, li a l -  üus prgtendít
aunó ocro cuyo fueíle , c lo fupiefle,k íus domínij,
non lo contradizc,nin lo ampara, mas
calla,e dexa andar el pleyto adelante^ fqueprincipa

e el otro fe razona por líbre : todo juy- ^
zio quefuere dado fobre efta razón, di- prouthfcdícíi

ziendo que era íieruo de aquel que le fecustamenín
demandaua3o que era orne librc,empe
cera al otro  ̂cuyo era, de manera que tíbus:fed for-

defpues non le puede demandar por tc
íieruo. EíTo mifmo dezimos del vafla- ” ono
lio ,tT,edel aforrado/ íi fuere dado ju y  res,quia feru*í
zio contra alguno dellos en efta ma-
ñera * Otroíi dezimos, que íi alguno ¿udicabk (m*
fe razona por fijo de otro, e el padre «ntíaex quo 

. f  * r  r -  r  • lata fuic cum
non lo quiere conoicer pornjo 11 juy- princípalico/

zio fuere dado contra el padre °  en efta tradiftore.
razón diziendo el judgador en fu fcn- 1
tencia que es fijo de aquel que non lo ne,quod fen,.
quiere conocer por fijo , tal juyzio co- temía lata fu,
* n i J J r .-  Per libértate,moeíte{cmpcceraalpadrc,catodosiu$ ^  fcruitute*

parientes cn razón de los bienes quepo nocet alíf
dria heredar por el parentefeo maguer queprmcipa- r  r  Q - leiuspraeten̂
non íe acertaücn y Pquando rué dado el d en tí,fifdu ic 

juyzio íi non el padre tan folamente. caufam a g í,fi
Eílo mifmo dezimos, que fi el fijo def- tuíproilber^

tatc,fiue pro
feruítute,^eria quilíbetíftorupetatin folídut& non pro parte pro 
nuntíari feruüjquod etiam fuít de mente g l.ín  l.cognitio*#* t . ff. de 
libera cau fa  Contrarium  tamen tenet Ioa.de Im ol.in d.I«fxpe*per 1* 
prim am .&  per l.patronum.ff.íi.líber.ínge.efledica* edam Alex* 
ibi col. 16.dicens íta eífe mente C yn .in  l.íngenuum. ff. de ftatu ho^ 
m í.decidíturtam éhíc,vtnoceatfentetia alij qui aeque dominíum 
ínfoiídum praetenditttene mentí, 

m 'BftDezjmosdcl'ytjfaUo.lntellige de vaííalligio,refpe<ftu perfonae ifecus 
íi rat!onefeudí;fecundum Balínl.2.col.3..C .quibusres íudica. non 
nócct.&  nota multum íftam legemjnam decídít controueríiam do 
<ftorum fuper intelletSu capit.cum fuper.de r?  iudicata.de qua late 
per A lex .in  d.l.fxpe.decím a Se vndecim achartaXuper gloíf.ibí ín 
verbo Interueníente.&habes hic quod fententia lata fuper fubíe/ 
ctíoneadpetitíonem alícuiuscontrafubiedum noceat eius donik 
no cui fubeft,fi fcíuít caufam a g i:&  ídem íi feratur fententia contra 
líbertum ,fuperiure patronus,qusefuit opinío g lo .ib iín d id o  ver/ 
boInterueníente.<3¿ vu ltífta  lex,quod noceat etiájquo ad propríe^ 
tatem.tene mentí. ^

n IT Del aferrade.Addc.lSxpc.8i ib i g lo .in  verb o  Interucnien»:. ff* de 
re iudicata* ,

o  ^Contra elpadre.Concoi’d it L t  *in fíne.5¿ 1*2.5¿ ? »ín principió, ff. de * 1 
liber.agnofcen.adde glo.in  d.oquanuis.de re iudicata. 8í quod híc 
dícít de patre,ídem intclligerem,ii pronuntiatum effet contra nía-* 
trem ncgancem filíuxntquia eadem eft ratío, v t  fententia prseiudicet 
alqsh abentíbu soríg ín em ab illa  communí parentela : &  vídetur 
de mente A b b a.ín  d.c.quanuis.col.6* 

p %]>¡onfeacertajfcny&t fie eís edam ¿gaorandbus prseiudícabit.vt per * l 
A lex.in  dd*farpe.cols2 6.



a Toáoslos flfw .Concord.Papiníanus.tf.fi.ff. de inofíi.teftam.
2 j h *S¡so»mucp-aalgmd.Hoc ídeo:quía fi deíígnarct catifanuqux tn non

^ b a r e t u r a d h a r r e d e , a d h u c e í T c r l o c u s  q u e r e l l e  i n o f í i . t e f r a . & r e c í f i ' o

ie{tanicco,cofcruarctiir legara per au hen .ex caufa.C .de libe, p rav  
tcr.(S¿ per J.íí.ti.S .par.6.<5¿ fie remeda no noceret legatarios,prout &
¿e  iure cornil'

conofdcííéalpadre negando que non 
era fu fijo: ca el juyzio que fuellé dado 
contra cl en eíhrazon.-non can folamé 
te empecería a el : mas aun a codos los 
otros fus parientes que lo quifieílen có 
tradezir.Otrofi dezimos, que quando 
alguno desheiedallé fin derecho, e fin 
razón a íus fijos,o a fus nietos en fu te- 
flamenco,e dexafléfus bienes a otroshe 
rederos.fi juyzio fuere dado fobre efta 
razón contraaquellosqueamparauan 
cl teftamento non tan folamente empe 
ce a los que fon eftablecidos por here- 
deros:m asauatodoslosotros3 a quie 
era algo mandado en aquel teftaméto. 
E eílo ha lagar quado el padre no mué 
ítra alguna brazon derecha en fu tefta- 
mentó porque mádaua desheredar fus 
fi j 05, afs i co m o m o ft ra tú o s ad ela rí te en 
las leyes defte nueftro libro que fablaii 
en efta razón.Otrofi dezimos que feyé 
do alguno acufado por razón de yerro 
que ouieíle fecho,fi eíte atal fuere dado 
por quito en juyzio , e otro alguno le 
quifieredeíputísacufar fobre aquel m if 
mo yerro non lo podriafazer , porq tal 
juyzio como efte non tan fútamete em 
pecea los que lo acufaron piimerarnen 
te, mas aun a todos clos ocros que def­
pues le quifieífen acular en razón de a- 
quel fecho.Fueras ende fi aquellosquel 
quierenacufar nueuamence razonan, 
e dize que el primero acufador que an 
douiera en el pleyto engañofamente 
moftrando de fuera quel acufaua,c da­
do prueuas q non fabian del fecho por 
que fueíle dado por quico el demanda­
do,de manera que otro ninguno no lo 
pudieíle acufar deípues fobre efte fe- 
cho.Ca fi efto fe pudieredaueriguar bié 
puede fer acufado otravez de aquel m if 
mo yerro deque fue dado por quito. 
Eftom ifm o dezimosquedeue ferguar 
dado en todos los otros pleytos q pue­
de demandar cada vn o del pueblo, eaf- 
fi como quando alguno ñzieííé lauo-

ní d íceb atg l, 
in d.J?.fin.&in 
l.n a & h ís .v e r  
íic.prsereríns* 

ci. de íllr 
offí*tefta.& fe- 
quíhur rm gis 
cSmuníter do 
¿toresjlicetali 
quí teniierunc 
con tran ú , ve 
fraduntCínus 
ín 6.oppoíírio 
n e& B a rro .in  
vt*rf. expedid 
fu mus de con 
trarrjs ,& c .  ín 
d.auth.excau 
ft .S í veropa^ 
ter exhereda-* 
rer,fednon de 
íignaretcaufá 
iaí15 exhafrev
da'uonis:tiinc 
ga ex h x  red a» 
tío eft nulia, íí 
fentéda itzps  
feratur contra 
hxredem  feri 
ptu nocebítle 
gatárijs ( ¡q no 
poterunt cofe 
quílegata: c¡3 
ex reftamenro 
non adeatur 
h x re iita s  v t  
i 1 l.fi nem o.ff 
de teft i. tu tel. 

-Lea quá.C .dc 
fideicom ífjga 
legara no d e ' 
beiurtná& d e 
iure com uni 
fentenda tata 
cocra hxrede 
feríptá fuper 
nuííiute tefta 
m ena , noi:e> 
bat e trllega­
tarios :vc  tenet 
Bar* Se A n ge. 
in L l  .ff, de ex 
eeprío.reííu jí 
ca. & ,p b atu r 
in l.fi patroní* 
í.f i .f f .a d T re -  
bellía.<5¿ tenet 
A lex .ín  d .L íg  
pe. coU 6 . íed 
an hodíe per 
l - l . R egís A L  
fonfi ín A lear

cuí.^qfdé.tene^cphocnófufñciayiífidoceaturdepra-uarícadone. 
Bar.tñ ibi Se etíá Ang.tcnét fufíicei^jL fcciídus accufatcr cj,píéqu]f 
fu u dolorc,doceat feignorafíc per finWkiramen ií de áccuiationepri 
mí.ifta tñ.l.vídctur a p p ro b a re o p i.A z o A  Jo  de qua per g l.in d .f . 
íjfd í.d eíu recoi eratm agís cois opim o Bar.quaten ebatg lo^n  c.de

hís.déaccufai
& id e  eft de íu 
reiíto  parrita 
r ú .p e r l .tü a d

rés de nucuo en los exidos del concejo, 
o en carrera viada,o en rio,o en otro lu 
gar feme/anre deftos que íi alguno del ^ nt*l «Par*7*

» 1 . • *■ t> , per quam  fup
pucDÍoouieílepleyto contra aquel que pierurífrah  

fizieífeaquella lauor fi fuere dado por 
quito el demandado non le puede def­
pues ninguno otro demandar en efta 
razon.Fueras ende fi fuellé fecho enga­
ño enel pleyto afsicomo lo diximos de 
fulorca eftonce bien lo puede demádar 
denueuofiquifiere*

€|~ L ey» X X I. Quando el fuy^io que es dado 
entre algunos puede aprovechar a otros.

| P g p i  Eycndo contienda entre algú 
nos en razón de cafa, o de vi­
ña,© de otra cofa cierra qual-

la .t ít .i .l íb r .j.
,n *10. ordin .debere-* 

efe tur tfu  legar?
* l* v i á e t u r , q u o d

z* ilc:cu!npercáetiam nonaditahaeredítareíVelnulloh3erede inílitu 
‘ 4 * to>d?beantiir:legata:cogíca,ná vídecur hoc poíTe fuftíneri,quando 

D* y* nuiíícas teframentí concerneret tantu ínfdrutíonc 3c non legara* 
c "^yífoí/sj.GSfor.í.íí cu í.í.rjide.ff.deaccufa^&.c.ds his.de aceufi. 

J 7 d ^Sepudhte.Q jiíd  íl fecúdus aecufacor no doceatde pracuaricatíone 
pnriij/ed dicat fe ignorafié aecufatíoné ab ílloinftitutuí'gl.in dd. íi

quier fi juyzio fuere dado fobre ella 110 
tan folamente fe aprouechaía del a- 
quel qile vence el pley to,mas aun ffus 
herederos , o aquellos a quien paf- 
faílé el feñorio de la cofa fobre quecs 
dado el juyzio3afsi como por manda,o 
por compra,o donadio, o por cambio, 
o por otra razón derecha. Otrofi dezi­
mos,que non tan folaméte efte juyzio 
empece a aquel contra quien fue dado, 
mas aun a fus herederos , e a todos los 
otros que en fu bozlodem andaílén.E 
aun dezimos q fi algunos fueílén apar- 
ceros,o deuiferos,o compañeros fobre 
alguna heredad, o otra cofa qualquier 
que ouieílén defo v o o , fi el vno deftos 
compañeros mouieíle demanda cotra 
otro que fueíle vezino dellos: diziendo 
qucelca£npo,olacafa,ola heredad de 
aquel fu vezino deuia alguna feruidü- 
brégala heredad del demandador, e 
de fus compañeros,fi el juyzio fuere da 
do por el contra el demandado,non tá 
folamente tiene proa el, mas aun a to­
dos fus compañeros. E fi por auentura 
el juyzio fueíTe dado contra el non em 
peceriaha los otros fus aparceros, pues 
que no fueron ellos por íi.nin otro por

ce .& B ar.in  L
ex duobus*4.q«verC2 .eft videndu.ff.de duobüs reís.ínno. in c.cau 
fam .cl.z.quí íiirj ííntleíi.contraríum  tamen,ímo quod noceat, te  ̂
net alia gl.ín l quí ín ah'e«a $«fí*ff.de neg.geft.in verb  p rxd ío  gl«<S¿ 
Bar.in  l.fi d ec5 mitni.ff.fi feruí.v£di.dóc1:.coítcr in d.c.quáuís. de re 
íudíc.& iftam  opi-dícít veriorem  deiurecom üni A lex.ín  d .i.fxpé« 
C0I4 j.ff.eo .fed prim aopín ío3quod noceat,appro^atwr híc*

Parcída íij. A  a íj

e %DelpucUo,co 2 
cord.í.eú quú 
í.in  popular! 
bu s.ff.de iuré 
íur.& l.^ .ff.d é  
P o p .a d ío . Sí 
adde4 . to .t iD  
i  t * & q u x  ibi 
d íx i fupra ea* 
p ar.&  hác fal 
lentia pofuít 
é tíagL  in 1. z° 
C .q u ib .re s ía  
di.no noce. &  
íded icín  iure 
qüafi popula> 
r í , v t  q ñ o p r 
poní tur alígá 
defectugcocra 
eleAü ad df'g- 
nítareni,adín> 
fríngenda eíe- 
d ioné. g í .n o ' 
tab*ín ca.cunl 
dilecti.rn ver^ 
boiudicatum * 
d e e le ¿ tu &  g  
A lex .ín  d.l.fg 
p e .co l.to . 

^¡LexJíX.1* . 
J^PonítcafuS  
ín quibus fen> 
tentíalata co.̂  
tra alíos, alíjs 
nocetvel pro 
deftw 

f  %Mas am3A d . i 
de.Lis;.s.eo*(5¿ 
In n o.íc .gu is* 
coL t.d e re íu. 

g  V Seruidumbre. ¿ 
C o co r.l. locí. 
í.íífu n d u s. ff« 
ííferuí.vedíce 
S¿ írelíígehoc 
ín feruítute íá 
córdíutamam 
in confdm éda 
nec^ prodeft^ 
req? nocet fen 
tetía lata pro 
vno,alteri:fer 
cu d u B a r.ín h  
2 4» ex his.ff* 
de V er.o b líg . 

h % No empecería. |  
Idem dícíc gU 
in l.i.C .q u ib *  
resíudi.no no



fu mandado cn aquel pleyto. C aen  fu 
cfcogcncia dellos es de auer por firme 
el juyzio que fue dado por el pleyto q 
fu compañero razono fin fu mandado 
dellos,o de lo contradezir.Otrofi dezi-

4  a ^Otrofi d&vmisJCocor.\. I *& 2 .C .fi vn us ex p lu .ap p .&  l.fi qui fepa» 
ratim .f. fi.ff.de ap p ella«& .c .^ ^  fentetia. dc appeila.&  2. .q. 9 .^.díffí 
m cíua.&  m uirá requifica,cyÍFdebétc6curreieJv t  quod hic difponi 
tur,locum  fiabeat.vi.per A b b .in  d.C.vna fentetia deappel.

2 b 1LAquella w#gír*C6cor.Ldenücíafíé*$ .fi.ff.de adulte.&  K9 «tí* t y.par* 
7«quá vide, <S¿ 
eft- fpccíale 
hoc , fauore 
siiatrim oníj ;  
vn deíim u líer 
n 5  efletnupea 
tem pore quo 
fert? afrfoluco»

nSptodeflS'á 11105 q u a n d o  c "  a l g Un P IcY t0  <lUe
bí fentetia. ve pertenecieíle a muchos fuelle dado juy 

zio contra todos,e de aqueljuyzio que 
contra todos dieflen,non fe alcaflé fue­
ras el vno,o fi fe alfalfen todos, e el vno 
tan folamentc figuieffe el alfada de ma 
ñera que fuelle dado el/uyzio por e l, e 
rcuocado el primero , dc tal fcntencia 
comoeftafepuedenaprouechar todos 
los que auian parte en el pleyto tambié 
como aquel que íiguio el algada'. Otro 
fi dezimos que fi algüo fuere dado por 
quitodelaacufacion que faziá del por 
razo de adulterio,que dc tal juyzio co­
mo cíte le  puede aprouechar aquella 
m ugerbcon quien dizcn que íi lofizie 
ra de manera que defpues la quifieren 
acufar de aquel adulterio non feria te- 
nuda de refponder amparandofe con 
aquel I uyzio quefue dado por«elvaron. 
Pero fi el aculado otorgaííe en juy zio q 
fiziera adulterio con ella,o le fuefle pro 
uado por teftigos dc manera que ouief 
fen a dar juy zio contra el, tal fcntencia, 
ni tal prueua como efta non empecería 
ala muger .• mas fi alguno la quifieíle 
acufar de nueuo fobre aquel adulterio 
bien lo puede fazer andando en fu pley 
tocon ella fafta que den juyzio fobre 
laacufacioq.

in.l.adulter.$, 
f ie o .& ^ .f í .f f .  
de ad ul.&  per 
A le x .ín d X  fg 
pe.ff.cí re.iud. 
col«u.&  ídé íí 
t£pore accufa 
tíonísinftitutg 
cotra adulte- 
ría m ulier nu» 
pea no erat,vt 
ín  d .$.fi eo. 8c 
de fentetia la ' 
5a pro m anda 
tario , an ^piíc 
mandantí? ví* 
B a l.q u o d  non 
ín  1. non ideo 
m ins.ad fí. C* 
de accuí.& A» 
lex .ín d . l.fse- 
pe. ff.de re iu» 
d ú co lu .t z t6C 
A re t  in tra¿t* 
malefícíortfc i 
parce Sem pro 
níu mandato» 
rem .col.g .

Lex» JCX.1I* 
,w Pr3eceptum 
íudícis parte 
no cítata, nec 
cognícaverita 
tí iraem £  epi' 
ftoÍa,auc con» 
traresp riu síu  
dícatas emifía 

A d  iÍ4 y e  1 comí natío 
C .có ^ in  fentetia, di» 
mina * cens íi hoc ín» 
v e l  e* tra tale tepus 
p ífto . non folueris t 

folue duplica 
tu poftea¿noíí 
va letjn ífi talis

^  Ley, X X II.g u a les  mandamientos délos 
ludgadores non hanfuerza de juyzio.

de in integ.reftitu.&  ad dí&aInno*de quibus fupra.adde Felí.in ca. 
fi quando.col.z.derefcrip.

£ TO /w rf»^we»fí».Concor.l.eaqU 3e.C .com m ína.velepífto.&  adde4 
1 . 1 «& quae íb i dixi fupra eodem .& an pofsít iudex in fententia refer 
u are fib i poteftatemmínuendipoenam vclcondem nationem  qUa

fecitin fentetv

O n ha fuerca de ju p io  toda ubmifr^Tú 
palabra,o mandamiento que the. ínterdíd» 

luez faga en los pleytos.E por ^ S¿ ^ ¿ c ep»‘ 
ende dezimos,que fi alguno fe quere- g Ôtroji ¿eximas* 
HarealIuez,diziendole,quele deue o* C o n c o r .U n ,3’ 

tro alguna cofa,fi el Iudgador le diere 
cartacconua aquel de quien querella q 
le de,o le pague , o le entregue aquello 
queldemandaua, non emplazándole 
primeramente,nin fabiédo la verdad, 
afsi como de fufo moftramos*.dtal ma- 
damientocomoefte non vale, nin ha 
fuerfadeIiiyzio.cO trofidezim os,que 
quando el juez ouiere dado fu luyzio 
afinado,e defpues faze alguno otro má 
damiento porque defate,o cambie lo q 
el m ifmo afsi judgo: tal mandamiento 
fcomo efte,nó ha fuerca de luyzio,nin  
desfazepory el prim ero. O trofi dezi­
mos gque quando el Iudgador m andaf 
fe por luyzio,a alguna 3  las partes que 
pagafle,o entregaíle la quantia, o la co­
fa q demandaua la otra parte fafta dia fc 
nalado,e q fi non gelo diefle fafta aquel 
dia q defpues fuefle tenudo de gelo pe­
char doblado, qtal palabra como efta 
q es puefta en la fcntencia en razón del 
doblo non hafuerfa de luyzio, mas es 
amenaza11 del Iudgador,c non empece 
a aquel cotra quien la dizen quanto es 
en el doblo,o en la quantia q le manda 
pechar1 de mas de aqllo quel demanda 
uá.Fueras ende íi tal amenaza como c- b • 6
fta fuefle fecha en luyzio,o en pleyto 5  CIU lccprae 
huérfano cotra aql q touiera en guarda 
aeljeafusbienes.C afinon quifiere p a  

gar el plazo lo ql judgador le mádafle. 
Eftocetalamcna^akcomo cftaauria co

terlocutio .C . 
com m ína.vel 
e p ift .& h o c li 
mítac Alberi» 
cuseodem rit. 
in rubric.qua 
do -iudex pri» 
m o facít con» 
demnatione : 
&  poítea per 
ínterlocuroria 
praecipít folüí 
fu b  pozna du^ 
pliítync enim 
níhil valet, ni 
lí $a c u tu ,v e l 
confuetudo ta 
lepraeceptum 
íirmaretifed Íí 
íententia con» 
denatoria pro  
nuntiat debe/ 
re folui 9 fub 
poena d u p lij 
t5 cfecus5quia 
tune cum fíat 
cum cauíáeco 
go ition e, va» 
let fecundum 
eum  ♦ quod 
nota, &  Intel/ 
l ig e . Prím um  
etíam fi ín ea.» 
dem fenten» 
d a  fíat ínter» 
locutoria? dc 
poena duplí: 
v t  hic habes*

poena apponatuí ín caufa pup ílii contra tutorem .h.d.
% c irC4rf¿.coCQr.Mudex.O<£omína.vel ep íft.&  l.fi cíi nulla^ff.de re íu. 
% d ^Mojiramos.in 1*1 z*& t5*eodem dc.
3 e íí licet non appelletur,no traníít ín rem iudícatá-adde In»

no.inc.cu  venííTent.col^Xuper verb.inhibitione.de in ínte.reft. §C 
fi quid per tale m 5datu foluatur: a principio erat indebitú,poteft re 
pctí per códi&ion e índebitítíí v e ro  alias erat debítSjno.l.fi.ff. quod 
met.cau.&: tenet Inno.ín d.c.cu venilTent.que ita declarat Ange+in 
tít.C .com m ína.vel epiít.6¿ibí etiá d icítlnnoc.quod fi pro peccato 
manífeÜo im ponat ur pccnítemíatfiue t6poralis,íiue fp írítu a lis , flu 
neordine iudícíario,tenet vtin l.fí.& :l.m orís.ff*de pcenís.z.quaeft* 
7.C.Í1 quís ab  E p ifco p o .&  nota hsec d íd a  Inno» 8c íbí etíam dícít qcí 
prseceptimi de h is  quae pertinent ad officíum  iu d ic iS jV a le t  fine cau 
íse cognnione.& nota quod mandatum papae fadum  fine caufae co 
gnitíone^ín caufa quae requíritfcntentiam &caufae cognítíonenon 
habet v im  fentétíatneqc valet,n í íí alíter appareat dc cerca fcíetia pa 
pae.vt dícic Inno»qu£ fequátur A b b a . fuper glo«^*in«c,tü eje Iiteris»

cipiente par^ 
ti , ve l aduo» 
cato ,v ta m »  
plius non lo- 
quatur in iu» 
d icío , fub cer» 
tapona, quod 
non valet ,  fi

fíat fine caufae cognítioncitenet A lberícus pofi: G u ilíelm íí ín l.eos* 
C .d e  m odo m ulá:arum .5¿ de iudice,vel dom ino abfoluente reum 
fub conditíonesquod fi tale crimen am plius comííérít,íncídat ín pri 
mas poenas.vjdtas Barto .in  l.tale p a d ú .í .quí procurauít. ff. de pa 
¿tis.A ng.ín  tradatu maleficíorum.ín parte qui iudex videns,quod 
díd iínquiíiti*co l*2.&  v id easín  materia quod notatBal.ín  l .l .c o l. 
4 <ad fin .C ‘de haere?d*inftítu.6¿: adde Bal.ín  additio.adSpeculato.ini 
tit.de fenten.col.antepenulti.dícentem,quod capitofa ¿C ceruícofa 
praecepta iudícum inaníafunt:&  vídeas pro íntelledu íítorum pr? 
ceptorum  fub m ulda.Bart.ín  l .t  .adfinem  princip.ff.fi quís íus di- 
cen.non obtempe. 

i HPecketr.Qj.xid fi efíet contum ax in foluendoc'vid.Ioan.de Plat.ín 1. 7
l .C .d e  v fu r .f ifc a l.lib .to .c o l.i .&  ínl.nem o carcerem4colu .z .C .de
exadío.tríbuto^eod.líb.dc v id .B ar.ín  1 . 1 *ad fínem pnncip.ff.fi quís 
íus dicen.non obtemptr. 

k %rd .C onco rd atl.tu tor qui rcpercoriurri‘1 «fi deponí» íí. %
adminiftra«tuto»& nota iftam legem*

t.



I t o . X X I I I .
^ S í  iudex bcne iudicat,confequitur a D e o &  a principe prarmíum,
fconam  fam am ,&  am orem ,&c.h.d. 
qityis,1 . 1 .&  a.tít.4.fupraeadem  part.

tb

% c

?d  
Acl tí. 
C .d e  
poena 
iudi.q 
male 
iudí, 
Et ad 
princ. 
Inft.c! 
obl.q
ex qfi 
clnaC

4 e

S f
6 g

i r z ^ . X X I I I I ;

tra el fuerza de Iuyzio , e feria tenudo 
defpues de pechar al huérfano la pena 
eeldoblo ,etodoloalque elíudgador 
Ic mandare pagar o entregar.
^  Ley. X X i l I .&jie galardón deuen auer 

los ludgadores guando finieren bien fu  
o ficto.

Ven galardón merecen auer 
los ludgadores quando bien,, 
e lealmente cumplen fus ofi­

cios,c cito es en dos maneras.La vna, q 
ganan porende buen prez, e buena fa­
llíale los reyes los aman,e los honrran, 
e todo el pueblo . La otra manera es,q 
les dan buena foldada, e fazen les algo 
en otras muchas maneras> fiando fe en 
ellos,eponiédolos en fus lugares para 
Iudgar alas gentes derecho,edemas ef 
peran auer de Dios bjáen galardón en 
efte mundo,e en el ot^o por el bien que 
fizieren.E por ende los ludgadores ac- 
uen puñar de fer buenos,e leales, c íin 
cobdicia fegun dize en las leyes aqucfa 
blan de los luezes en efta razón.

C  Ley . X X I I I I .  Q ue pena deue auer eí
Iudgador que a fabiendas o por necedad 
Iudga mal en pleyto que non fea de lu jli

w  S i iudex 
fcienter,amo» 
re, vel odio in 
caufa pecunia 
ria maleiudi» 
cauerit, teñe./
tur partí ad ta
tunde,& ínier 
eíTe per íura» 
nientü ín líté ,
Se remanetín' 

ablató 
eíh on o 'e  indi 
candi* Sed f ig  
imprudentiá >
Sí hoc íuraue» 
rít, tenetur fo" 
lüadíntereífé.
Sed fi,p precio 
dato, ve l,p m if 
fo fed fencecia 
eft nuila:3¿ ce- 
necur regí ad 
trípili eius,q3  
recepit, vel ad 
duplu, Íí no re 
cepíc:3c fenté» 
tía venalís eít 
ipfo iure n u l' 
laih.d.
1TPor defamar*
«Síinfra (o por 
arnor)5¿fic do 
lo . C o n cor. 1. 
fi filius fami» 
lí as. ff.de iudí.

afamado, co 
cord.l.fi.C .de 
poena íudicis 
quí male iudí.
^Contraía jara 
Habes híc, q3  
periurus eftin 
faroís>adde.c. 
querelá. Sí ibi 
per d o d o .d e  
iureíur. Sí ca. 
fi quís conui*
dus.zz.quseftione.j* - \
l?rr1?///¿íi.Eí:merito:quíaomnisperÍLTrusínofíidofuodebet ab offi/ 
cío deponi.ve ín l.z  í  •míleis.fF.de hís qui notant.infa.vbí g l. Sí ad/- 
de Bal .íri 1. z .C .d e  rebus credi.& quia infamis no poteft efie iudex. 
in 1.4 .tit>4 .fu p ía  eadem partita.
ITPer necedad.Concon*\*ñ.ff de var«& extraord .co g .&  Infti. de o b li ' 
ga.quae ex quafi delíd.naf.in  princ.
^ ¿ñ a .A d d e.M o .tic .y .p ar.j.E tad u erceq u od d ix ít.l.íí iudex. ff. de 
var,<$£ extraor.cog.quanturelígioneiudícantís aequum v íd eb if. Se 
ib í gUdicír,quod nó cenebitur ín fo líd ü : fed forte ín quantu facere 
poteft. ve Se declarat Bal.ía.jMudices.in princi.de p ace iura.fir.quíd 
ením íecundu eu,fi iudicauíc de íurííclídíone vn iu s príncípatus per 
ím penci5,im pofsíbileeftei,q j foluar. v e l dícít ip fe, q> teneat iudex 
per impericiaíudicans,ad íntereííe damní,no lucrijneqj ad intrinfe» 
cu íntcre{Ie,& fubdíc;vel díc quod  d íd u  verbú ín tellíg itu r a prout 
fonacjfcíiícetquatenusbono viroeequu vídebitur:& q>interda po 
tefe videri sequú v t  no puniaturi& íbrtcfecundueíí nópuníecur íu 
dex d : leuífsima culpaiíicut neqj arbiter,&  fíe B al «ibi dubítat de ín« 
tellectu d id oru  verboru.tene mentí iftam.l.quse hoc decidít, v t  de» 
bent condcnaríin  toto d án o& in tere iíén n qu o  pars fuit íaeía:5£ 
iudex p:!r impericia íudícans3teneatur ad tócale intereífe3fuícde nié/ 
te B ir .in  q ¡a?ítíoncper eu dífpucata.íudex per ím perítiam .col.pc. 
& c .3¿ hoc regulafícer:datur tamé a rb itríu m íu d ic i,vcexcau C ap o f 
fif co ierure m mmusíquá tic íncereífe parcistvt quí i  errauíc ín l.for 
ufsima v t in  LgaUus.vel aliasítolerabilior nácjs eft igttorldacírca

c;a .

Alam enteyerra elíudgador 
quejudga contraderechoaía 
biendas.E otrofi el que da al-

iuris ap iccs,velcircaiu squ odeft in opiníonibus confticutumíqua 
ín íurcaperto.gl.ín  d¿íl p rín c íp ío jn ftitrd eo b lig -q u xexq iia0  ma 
lefic .náf untiir.& B a l ín Lz*C.ÍÍ quisigno*rernm ínor.& iaem  dícje 
B a lín i.m a n cip ia .C  deferuís fuoicíuis.quodquádo pa (tus eft niul> 
tu iü fú b iü lis6¿á rd ü ü sp aratu ríiid ícn vc i mirtus punitur. aílegac

diftam o'lo.<3¿
. • . i íííb á ír ve ib ü

go,o gelopronietc porque lo faga . E notabííeifciií.

porende queremos dezir qué pena de- ecc quod for>

uen auer cada vno dellos.E primeramé t u r n ífi^ c ^ u

te dezimos del Iudgador,que fi judga ru daninñp?^
tuerto a fabiendas por defarrior bq aya tís: ^  non í!̂

1 . . 1 i T ; .A. J .. a lliu d in terd '
a aquel contra quien da el Iuyzio , o fc.E rrare  em

poram orqaeaya con el otro fu conté- ín fübtííitací; 

dor,e non por algo que le dieíícü o le
prometieílen:fi el Iuyzio fuere dado en mortaie, vedi
razón de auer müeblé,o rayz , o fobre ckid¿ B a l. al>

r  1 , W an s  Innoc.
otra cola qualquier que no pertenezca in̂  ^  COí CQ\,
a pleyto deíufticiá, o de efcarmierito: ¿ •in fi.C .q u  o»

tenemos por bien,e mandamos que pe do^ufcí& í"
che otro tanto de lo fuyo,a aquel con- dem vuitíoá.
traqiiieii dio talluyzio , qiiantol fizo Faber ín d i& . 

t1  T 1 1 1 ^  1 principio In»
poder,e demas todos los dan os, e los rtí.de obí¡cr3t. 
menofcabos,e las defpenfas que jurare quae ex quaíí 

que fizo por razón defte Iu vzio , eaun dellA.nafcinv
4 r  r  r "  tur. declarans
deue fincar enramado cpara neprepor- g io .q u o d ta ii

queíizo contra la Iuradque luro quari cafu iudex np
i  i r  - 1 r  • r  1 1 teneatur ád védo le pulieron en el ohcio, e lobre todo ram eftímano 

deue le fer tollidoeel poderío de juzgar nem lit is . Síc 

porque vfo mal,e tortizeramente de fu crg0j  rcf uIa»
r  ' n» r  r i r  quod iudex ni

o n c i o . M a s  í i  p o r  a u e n t u r a  I u d g a lc  t o r  dicans ex fuo

tizeramente por necedad/f o por non capíte per ím  

entender el derecho, íi el Iuyzio fuere nmiTaddlm 
dado en razón de los pleytos que de fu ñuto rum par

fo dixim os. non ha otra peña,fi non q tlIacíV:quod 
1 t t . . n ) 1 , í  tamen herí de

deue pechar a bien vilta déla corte del bet arbitrio iu
rey,a aquel contra quien dio el Iuyzio d íca n tisv te x

todo el daño s  o el menofeabo que el câ racor*dem
. . * - i r 1 ! Ctin m<nU3>

vuo por razón dei.E íobre todo fe deue falicec inpu^
r o d a m n o ,&  
non ih alio ín»

tereífe lucríjV el dáni extriníeci.vel alias m inuedo:fiiudicí aequum 
videbitur.adde hic quse notabilíter adducít And.de I.íér«tn c. v n o . 
deeontro.inter dom inum áiem pto.pcnultí.i& íi.col-vbi &  muUií 
notanter dicít,quod íi iudexfecítdílígenter quantum ín fe e ft , ftu> 
duít per fe exam inando proceíllim ,dclíbcfando cum al^SjOon om í 
íit quicquam  de folitís:3¿ fi forte poft appareat alíud de iurís fub ti 
lítate,vei verb a proceífus alicer ín fad o  poíTunt intelüg^uon v íd e  
tur iudex ad alíquíd tenerí:<5¿ idem,íí iudices com m uniter fie ín íu 
m ilíbus condenabant:& ipfe fie condenauíc:nulLus bonüs iudex di 
cerethunc,dolocarencem,<S¿ nonnegligencem, adqutcquam  obno 
xium ,fufíicít faceré quod poteftd.fi ideo.C.de his q u ib n sv t  indig¿ 
defedus quí eft ab ímbecíllítace humana,quí naturalíter ineft > non 
debet im putan ad cu lp am . remotio caecítatis humani intuícus, ve 
cunda profpicíar,non eft,ñeque efie poteft ab homíne,fed a Deo.ad 
quem cíam abat Auguftínus libro  Cofefsíonum .Corufcarti;>&  fplc 
duifti5&  fugafti caecitatem meam.Si vero  iudex de confifus no pori 
derauít m erítacauíxt& jndeliber ate fe habuít,non ftuduic ñeque la 
borauít ad verítatem  Habendamjlícet non fit ín dolo credens fie ef- 
fe de íure,erítlata culpa.ff.de ve:rbo.fignific.l.latacuÍpa.&  fubdit, 
quod  non femel,fed pluríes iudex legat proceíTum,5¿ videat qu£ v¿ 
deñda funt*vt nih il omiíTu m prxtereat :  quia hoc ad fuum fpedat 
offíciumtid enim eft va líd um rquod repetíca led ío  com probar. C .  
dé em en.íufti.C.círca medium.ín quociíque hortim deficeret iudex 
eífet ín m agna negligenria,fecundum eum .3¿ túc de bono 8ca?quo 
iudex'faeíec emendári damniím de prpprio iudícantis.tfanfcrípfí

Partídi-iíji A a  íij



ifta verb a  pulchra And.de Ifer.v t índices fine cautiítene ergo men 
N oeftti»&  v id .ib i latíuspereum ,fi voluerísiqua? omnia fatis lime notaiv 
in  no da ad intellecVú &  tímitationem huíus legís^quae &  hoc arbitriü nó 
ícco * dene«*at,fed concedir,cu dícit, A  bien vifta déla corte del rey.

7  a .Sum ptum  eft a lege fori.l.z  .titu .i .lib.*.«3c m erito:quia in

perfona ndc*

diana , error fa]uar jlirandoaquc aquel lu yzion ólo
íuris p b a tu r # . . r
per íuTamciv dio maliciolamentc.mas por yerro , o 
tum» vide Bal por fu defentendimiento, non fabien-
ftq'vns'igno-rS do efeoger el derecho.Pero fi el ludga- 
m ínor. B arto . J a r  diere luyzio tortizero por alguna

iu/ff de o5fc. C0 â 4 ue ̂  aya dado,o prometido bfin 
g b prame la pena fobredicha que 5  fufo dixim os, 

tUo.C o nco rd . qúcdeue auer aquel que/udgare mal a
i?ureheG .d e °p a  fabiendas: es te nudo de pechar al rey 
n a íad iris qui tres tanto de qu ato recibió,c de lo quel 
mde íudíc. & prometieran. £  íi non ío auia rccebido
de fumuur.V¿  deue lo pechar doblado al rey , e fobre 
addei.?s.«tu. t0ij 0 CJ luyzio que aísi fuere vendido

5 C por precio íi5  deue va!erc maguer que
ler,Cocor.l*ve aquel que fue dado por vencido non fc
n a lc s .C q u a n  a j f4 Í l ¿ J c l .
do  prouoca* * 
non eft necef.

C Ley*XXV» #  me Pent deue auere!Ittd-
% L t x . X X V .  * -  J  '  /  r  L '  Jgadér que Imdgdre mal a jdbtenaa¿ en
•m lúdese m i' pleyto de luftirid»

cus &  Saiic .in .d .I.f¡.& quíd (1 perneglígentfam  d e lira  non puníat, 
v id .f . iudiccs.de paceíura.fir*

^  q E ftd r e y .f icin cafu poífet etiam facere iudex inferior,vtlí iudex ca 4 
loreiracundiae.nímiacrudelitatemotusjhominem inrerfecit.vt ín 
Uexlulia.^.fi.ff.ad leg.Iuli.repetunda.& per Bal.in di A.L t«co.j.C*

exdelidis. dc

raméte.a otro en pleyto deluflicia que ^ " u t 'p ^ á  
tal pena merefee ^cl recebir en fu cucr- porrationis *u

*■ «  y »  1  • r  d í c i  c a l o r *

d e  fi .  
ca

ñor in cauta 
fanguinis innl 

, fte quS ícien' 
1 ter con icn Ss, 

1 " CU££ ^lXí̂ tudÍ»C 
^S‘ ***'fupplicíj dam

natur.EtÜ rex 
Corne ej¡ v jt-

getjdi’betm hi 
lommus exu^ 
lare p?rpe uo, 
&  eft infamís 
& p erd ítb on a 
& id cm  in íu- 
di ce m atore, ít 
iniuftc cande- 
net ad m orte, 
Vel m ébri mu 
t i la t io n é fe u

deue cl Iudgador muy 
¡afincadamente quando ouierc 

¡§f¡ de ludgar alguno a m uerte, o
a perdimiéto de miembro ante que dc 
fu luyzio todas las cofas que ouictcn y 
a íer ¿atadas,porque pueda judgar íin 
ye im C acfta  es cofa que defpues que 
es fecha,  ̂non fc paede cobrar,nin eme 
dar cumplidamente en ninguna mane 
ra.Eporendcdezim os, que íi algund 
ludgador Iudgare a fabiendasetoitizC

po qual mando fazer al otro quier fea 5  

muerte,o de lifio , o de otra manera de 
defterramicnto.E fi el re y ,§ le quifiere 
fazer mercad,perdonádo le la vida,pu e 
de lo echar de la tierra para fiépre por 
cnfamado,e tomarle toaolofuyo. Eíla 
mefma pena deuen auer los adelanta­
dos m ayores^o otro rico orne a quien 
otorgarte cl rey poderío dc judgar,fi Iu 
íliciaíle tortizeramente rico orne,o in- 
fanfon,o cauallcro honrrado que íeaíi 
dalgo derechamente de padre,c dc ma 
drc.'M asfi lufticiaílc tuerto otro orne 
que fucile de menor guifakqcftos q d e  
fufo diximos,dcuc fer echado de la ticr 
ra el adelantado^ el rico orne q efto fi- 
ziere . E fi tal luyzio como efte ouieílc 
dado por precio,1 deue fer defterrado 
para fiépre,e todos fus bienes tomados 
para la camara del rey ITnon ouicrc pa* 
ricntesqfuban,odcfciendan por la li­
ña dcrcchafaftaelquartogradoX a fi 
tales parieres ouicrc nol deuen tomar 
lo fuyo.Fucras ende que ellos fon tenu 
dos dc pechar a los herederos del Iufti- 
ciadoquatro tanto délo que tomo , e 
tres tanto para la camara del icy,f¡ qui- 
ficrcn auer los bicncs.E lo que le auian 
prometido por razón dc aquel luyzio, 
fi lo non auia aun rccebido dcuc lopc-

aiia n poznam corporalem ,alíqucm  infan^onem/eu mílirem gene- 
roíum tfi camen hacfecerir contra alíum hominem m inoriscoditio 
nis exu iab íta  terra:<3¿ ñ prefiofecerit,perdet bona regio fifeo appli 
canda:íi non habueritalcendentes vel deícen lentes hseredes vfqu e 
ad quartum  gradunuquod fi eos habuerit,foluetur haeredibus ín  ̂
iufte occi{iquadruplueius,quodiudexrccipít,<5¿ triplüm  fiieo: hoc 
fo lutohabebunt b ona,ÓC íi nihil receperat^ tam um  fuít promif^ 
fuin ,dab it duplum hfco,á¿ aliud duplum  ítaeredibus dcdíi.b .d*

I  d esfeehdSzhanque quoe funt ¿rreuocabília,debent cu d ií
ficuitate í ic n .l . i .5 : í b íBal.C d e fenten.expefku.recitan.adde l.ne 
csu fas.C .d ? appellatio. 

z e lí JL f*i*endás.Ooncor.U i «in prín.veríi.qüc cum magiftratus eífet Si 
Llesfs C o rn elia . ín princ.íF.ad k g .C o rn e l.d e  fíca*

I f  ^Td fisna merefee.Quia quodquiíq? uiris ía alíum ftatuiVpfe eodem 
pum V ur.pertotu  í f  quod quifqueiur.Bal.in  l.t« co l^ .C  exdelíÁ i» 
defun‘fto ,5fc ,&  in rub ds pena íudi.quí m ak iud íca  Et Salicet.in 1. 
fi.e o .t it .Q ju d  autem íi abfoluít eum qui erat condénandus ad m or 
te vel alíam p c e n a m ,vel poíná mínorauitjdic v t  in l .t  >C.ne Tandil 
bapcír.iteretur»<3¿. c .v t  clericorum.de v ita  «S¿ hone.cleri.debet ením 
pací illam  peenam quam  íure tenebatur imponere*5c addeloan.de 
P l  it iü l c)uotíens.C.de exacto.tribut.líb .io.& : íi per pecuniam Uat, 
patirur ecíam poenam.de quain  authen.nouo iure.C .depcxna iudi. 
q u i  m aleiudiea.5¿ín fral.proxím a.3¿adde.l.feruos.C»ad iegem lu  
li.de v í  p u b lic a .lim ita ,n ifi ex caufa m ínoratpoenam .vtin l.furii* 
$ .p an a  grauior.ff.de bis qui noc.in?4.& .C.eo.Í.&  íi fcucrí s. A iber*

né interhcíen> 
t i . v i . t a m c A n  

drc.delfer.in 
tít.quse fin re-* 
galiadn verfi. 
&bonacomíc 
tentiü crimen 
maíeítatis.col.
4 » qui inteili  ̂
git iüuni.J.vc 
puniatur iu-' 
dex pjna mor 
tís:e.íl Cx calo 
re interfecit : 
vViufsit ínter 
ficijaequior ta 
me videtur o- 
pinio, v t mi/ 
tiu* puniatur, 
¿uxta ca quae 
late tradit Fe  ̂
li.inc.ficutex 
literis.col.pe- 
nulti-& fináis 
de iureiura«fi 
tamen non do 
lofe,fed per i,» 
noranriá, vel 
imprudecíam 
índex hoc fe- 
ciflét, minori 
p an a efiec pa  
niédus, inqua 
ti; v i fu ir* rue  ̂
rit íudicantú 
vtfupra.l*pro 
xim a. &ítate  
net Andre. de 
I fer. vbi fupra 
dicens, quod 
iudex, qui tu 
ne dolo pro*

ptercuipam interfecitínnocentem,non debet puniri p an a mortiíí 
quia etiam lata culpa ín leg.Cornelía de fiea.non aequíparatur do  ̂
lo.Linlege.fF.ad leg.Corneiiam.de Sca.punietur tamen corporal!^ 
tcr,íine morte:íécundumeum,vt alias cu!pabilis,non dolofus.vtíll 
I.?«veríi.fedex fenatufconfulto.& Mege Cornelia.^ • cum quídam* 
ff.eo.5c not.glo.in d.l.in lege. 

h «ffiM ddeh»t«ci«í m¿yoresJLx iíta l.colligc limitationem ad iura dífpo  ̂
nentia,vt ín peenís corporalibus minus puniatur nobíÍís,quS ígno 
bilis.l.Pxdius.flf.de ínced.rui.naufrag.l.x .C .v t  nemopriuatus.no 
tat gl.ín c.cum quidá.de íureiurando.Bart.in l.fi.íF.dererü díui.vc 
p  r o c e d a  nt quando perfona in qua nobilis deliquit,fít ignobílis i f l  

tamen fitaeque nobílís,non minuitur tuc pena corporalisjpro quo 
fack illa regulajquod quando dúo priuílegia concurrunt,conqtiaf 
fatís priuilegris,reddicur adius comune.vt tradit Abb.in.c.in p r*  
fentia.col. 1 2.de prob.Bal.in authen.perpetua.C.de facrofan» tccU 

i %Dtfddrc¿dcmadrc.Addc l.?.tit.t 8 ‘2.part. 6
k q j)t  wí»«r^i/i.Facit,l.t .in fin.#ff.ad leg.Cornel.de líea* y
l ^ír#r^Kiic.Concor.auchcn nouo íure.C.de pccnaiudi.quimale i\J' g 

díca.á<; in corpo.vnde fumitur* 
m 1ÍC/» fi tdies /írfr«w«.R.eprobat opínfoaem glo.in  d.authen. nouo i i i ' j  

re.fuper v e rb o ConSfcatis.dicentís.q? Se fi habeat tales cognatol, 
propter crimen hoC barataría bona debeantcólifcaríjficutih crími 
ne laífac maíeftatis.quam glo .ib i fequítur B a l.&  Sahc.ideo teñe
ti i& am .l.vtta ii cafu bona nonjCónfifcenturifedremaneSráítjs,vel

alijs dclcendeiicibus^vtlaíííendcncibus v fc j ^d quartum grado, &



<jnere tñ íoluendí quod hic dícítur,hgredíbus occifi, 3c fiíco regio.
1Uex X  X  V I,

>*Accufator quí alíquidíudici dedít, Vtiniufte cócra aecufatum ÍU/ 
di i ecJpcrdetcaufam :3c pacíetur alias poenas fu p .l.p ro xí. cótra iu 
¿k cexp reffas:&  accufatus corrupens dono velprom ííToiudicí: pro 
eo rife lio habe* 
tur, nífi fíe cer­
ta euforeinfon 
te : fed litis for 
jnidine hoc fe- 
ciífeconftec: fi 
autc eft caufa 
ciu ilís, quíli- 
beedás aut,p ' 
i«ítrens perdít 
cau fan K & fo l' 
uetRegicríplu 
d atorú au td u ' 
plu promíffo* 
ni. Sed fi cor tu 
pror fe fponte 
detegat,<3¿p ro  
bet Regí ve l 
fu o m aíorinul 
la patítur poe- 
nam ,fed infli- 
gícur iudici.Si 
auc no probet, 
fo iuecRegi li-

chai* doblado también a la camara del 
rey como a los herederos de aquel que 
fue a tuerto juíliciado.

Ley. X  X  pena deue auer aquel
que da alguna cofa al judgador porque 
jud^ue tuerto,

On deuen fer fin pena los co- 
tendores q corrÓpen a los lúe 
zes q los han dejudgar dando 

lesa,oprometiendoles algo porq jud- 
guen tortizeramente. E porende dezi- 
nios q fi el acufador diere alguna cofa 
al 1 uez q ha de judgar porq de/uyzio a 
tuei*tobcontra el acufado que deue per 
der la demanda, c e dar por quito al a- 
cufado,e fobretodoJeue recebir tal pe 

tis gítímationc ' na: e en aquella mifma manera,q de fu 
fo dixim os^deljudgadorqtom aalgo 
por el juyzio que hade dar cn tal pley 
to como eftc. Mas fi el acufado dieíle o 
p ro m etieífe a 1 j  u dgador algüa cofapor 
q le j  udgaíle por quito de aqllo de que 
le acufauan deue auer tal pena como íí 
conocieííe,olefueíle prouado lo quel 
ponen enla acufacion contra el.Ca bié 
íe da a entédeteq era en culpa pues que 
fe trabajo de corróper el Iuez con dine­
ros,© có dones,fueras ende fi fueíle cier 
ta cofa q non fiziera el aquel mal de ql 
acufauan:masque diera algo al Iuez có 
miedo fq auia de feguir el pleyto porq 
era ome de flaco coracon.E fi por auen 
tura efto fizieflen los contendores & en 
pleyto de otra manera que nó fuelle de 
íufticia, deuen pechar al rey trestanto 

quod de quanto le dieron,e dos tato de lo ql 
prometieró que le non auian au dado. 
E fobre todo deueperder el derecho q

fi cauta fuit ci* 
uilís Í1 crimina 
lis, perdíiom - 
nía bona fifeo 
applícanda: 3c 
iudex purget 
fe per luramen 
tum. h .d .C  011- 
cord.C«depoe. 
iud:. qui raale 
íu rfica .l.l. 

t a ^Dándoles,
Q_;íid finó cor 
rüpac iudicé g  
pecunia,fed m 
tratafsidue do 
m üíu dícis, v t  
capiet fam ilia- 
rítate c u e o :5¿ 
fie ei faueat? 
díc,q>punitur 
l lu lia .d e am- 
bit v t  t n l . t . f .
&  iiq u is & ib i  
B ar.ff, ad l.íu^ 
li.d e  a m b í.&  
an ex eo 
d.'dít iudicí 
cauuone de in 
denitate v id e í 
ludícem corru
püTe,vi.Bar.<i» non ín l.fl q u isvxo rl.$ .fi fugitiuu.ff.defurtis.idern te 
nec Salí.po {tB al.in l.l.C .d epo én aiu d í.qu í m aleiud. Sed quid í i ^  
curau jt iudíee corrúpere,iudexaui aures non prjbuitc’dic qj non pu 
nitur pqena huius l.fed poena.Mmperatores Seuerus &  Antoninus 
fF.de iure iifci.fccfni Sali.in  d .l. t ,&  de corrupente notarín a&orum : 
vid .per eum ib i.& in l.in fra u d e m .í.qu0tien5.fF.de iur.fifci. 

z b tuerto.Quid fi v t  iufte iudicetcVi-ín l.fequenti. Scquae ibi dícam 
v ’oi etiam v id .q u íd  íi dedit vtlitem  prolongaren 

I c ’ tfDemanda.Concor.l. l  .C .de poe.íu.qui m a.iu .5c approbatur hic cu 
dícit(¿eue perder)op.illa,quod per fententíá,<3c non ipfo iure a mic 
tat actíonem quam  cenent do&.comuniter ín d.l.reprobata gloíT.ibi 
qua? voiirit q u od  amitteret ip fo iure.

4 d  ^P¿v¿tf3M .£.l.proxi.&inauth.iiouo iiire.C.depoedu.quí m a.iu d .vt 
conHfcatis bonis,Íi non habeat afeendentes ve l defeendentes v fqu e 
ad quartum  gradum ,in exilw m  mitratur.

T e ^ Entender.Concor.d.L 1 -dC facít l.qm .fF.de his quí not.ínfam.
 ̂f  HConmiedc.N o ta b ñ ,& fac ítte x .cü g i,in  Lferui ob  vio latu  C .a d l.lu

lia.de adulter.5¿ not.Bal.in I.non donatos. C .  de his quí nof inf.i. cp 
quí facít ob red tttiendam vexatíonemj non videtur facere ob malá 
confcíentiam.addel.2 2.tít.t.7.partíta. ■ *

o ^ Contendores Et fie 1 á aAor reüs:5¿ fie aAor amictit. a&»*ort£ 1 oc rrus 7
0 defeníion£,vt inf.dicít íbí(fobre todo deue perdér)in quo approba

t tur opiíiio gl*
r  • sí* ind.aurhc.no- 

auia enel pleyto aquel que éfto nzicíle¿ uo iure.& non
Empero íi aqu el q d io , o prometio al- opim o,gi-ínl.
guna cofa al judgador^afsi como fobre
d icho es,lo defcubrieííé viniédo cono- lo .&  n o ta : q a
ciendolo de fu erado,e lo pudiere pro- lluSat0; es co.r

r  n 'C  rupentes ludí*
uaralrey ,oaotroquei:ueíielum ayo- c5 puníuntur

ral non aya pena ninguna. Mas peche his pañis k c a  

loel judgador j afsi como fobredicho 
es. E fi non lopudiereprouar aquello 
qdize porque femeja q lo fizo am ala 
parte mouiédofc a dezir maliciofamé- 
te mal del Iuez por enfamarlo: deue pe 
char al rey otro tanto quanto montare 
lacofafobrequeeslacontienda.M aáfi h ^eIo defedmjje g 
efto acaefcieíle en pley to de Iufticia, e 
lo dcfcubrieflehal rey que diera,o pro­
metiera alguna cofa al judgador porq 
judgaílepor el,dezimos que fi prouar1 
nó lo pudiere, que deue perder todo 
lo fuyo,e deue fer de la camara del rey, 
e de fi yr adelante por el pley to.E el ju d 
gador aquien dixo que lo diera,o íe 
prometiera faluefepor fu jura k* efea 
quito.
IJ" Ley. X X V II. Quando pueden demadar 

al judgador lo que le dieren por judgar 
aquellos mifmo ̂ quegelo dieren ,e quan -  

_ do non,
^Vando acaefcieíle1 que el con­
tendor que tiene mal pleyto 
fdieíle algo al Iuez porque jud 

gaíIem al,eaprodefi,oporque alón- * Wronar. Con* 
gaífc el pleytora,c nonjudgaflb cn nin 
guna manera;dezimosquepor ningu niaiur iikex 
na deftas razones non gelo puede def- ProPj1u.co

1 1 1 1  relsione de ba^
puesdemandar qucletom e loque a- rataríac* v íd e  

uiadado,c abonda que el judgador lo q u x d íc f c B a h  

peche al rey , afsi como diximos en la
quarro quídí* no*

&  quod habetur in I.S.titu. 15» lib* z .o r d tn a . r e ^ a . v b i d í c i t u r  quod *‘ĉc*e. c 
non patíatur pomam,ni(i dixetit m endaciuin;¿cibi v i^ q u a lite rg  * *tl£* 
batur barataría contraiudices. 9 *

k ^Porfu jMrd.Nota cafum ín  quo íít iuramencuni purgationisi&  fi n o  l  o  
lu eritiu rare,h abctu rprocon u i& o .vt habetur indi&.authen.

lex jiña lis,

w S i lítígans donet aliquid iud ici,vel vtín iu fte  iudicet, aut difFerat 
lite non poteft repeterejfed fifeo applícatur cui turpia ex ofhcio lu­
cra acquífita accrefcunt:quod vero  vtíuftítiSfacíat, dedít licite pot 
repeterejquia turpitudo repetendi fuit ex parte íudicis caufata.h.d« 
Concordat.ff.de condi. ob turpern caufam .l. t .

1  1TQ¿tundo acdcfcietfe.Ha.bet ortum anotatís per Aro.infum m a.C.de %
pcena.iud.quim a.indi.Vcrii.nunquídítleqúidedít.
.̂Porque alongttfe elpleytt* E t fie pecnade qua fupra ín 1, próxim a, ha^ % 

bet locura etiam >n íflo cafu.

dum A z o n .in  
fum .^pter per 
iuríum í náíu>* 
rarít*j>nihilda 
bunt,ne(^ de- 
derunt iud icí, 
v t  habetur in 
l.z ?«tít.it.fup* 
ea.parci.

C oncor. dícia 
auth.ntíuo iu^ 
re* Se per text* 
ib i. &  per 1. no 
ocs.í.h.fF.dere 
mílit.dicicBar* 
in l.jd c ít .í.íi tí 
b i. ad fin .ff.de 
condi. ob tuar 
cau. cj, pocííeri 
l.v e i banníme 
tu, vtrem ittaf 
p?t>a partícipi 
criminis fia li- 
os denuntíaue 
rit.adde Pala* 
ti.Rub.ín repe* 
ca.per Veftras. 
fuptex. co. m* 
4 8  >dc vid .Bar* 
in d .l*nóoes# 
& ín.l«i*f. cum 
quis.ff.de quac 
ftionibus.

P aríida .íij, A i  ni)



$ a ^ ./<# i^^¿.V íd ;íupra*eó .I.2  4',& 'ay;
4. b '̂rtonI*:in‘djt¿tj]etuertoAíla.lex dícídit qua?fríonernglo-i n l.i ,v e r ííc u . 

fed &  fidcdi.if.de condi.obtur.caufam  fuper ínteite& uilliu í leg»& 
gl.ín  c.qui recle.t t.q«?.S¿cap.1Konfane..í 4.quaffft.j. & rep rob atu r
hic o p ín ío g lo ,5¿có m tn un ícerom níü m Legiftaru m in did :.la .q i!f
v o iu u y v t áci­
d o  cafu nó co- 
peteret repetí* 
tío , &-dans IP 
tem  perder; c[a 
corrñpere v i-  
detuY íudrccm 
dC approbatur 
hic opínío-gl* 
in dict- ca. quí 
reifte.<S¿ ca. nó 
fane* DicerjTO 
quod aut dedit 
pecun iam , ve 
ín iu fte . íudex 
iudícaret ve l 
v t  nóníudíca^ 
rcv.Sc habet lo 
cum  lex fupra 
próxim a Se no 
com petir repe 
ticío,ai:t ve 
d íca icrpro eo ,
& id ?m  etiam, 
fí alias habe> 
b a tb o n a  cau- 
fam jquía v íd e  
tur corrum pe' 
re iudicem , ve 
índ ivL  $. fedíl 
dedi. d íd a 1.** 
ff. de co n d ia í. 
obturpe-m cau 
fam &  ío 1¡ y z 
t it f t .l4 p a r f j . j  
aut dedit ím i' 
plícirér iudící 
nihíl. dícendo,
&  díe,ídcm  ve 
híc»3¿ qu iaífto  

A d  ti, cafu/loquttur 
C .  St l.j,,.Sí auA.no" 
íf.& in  uo íure. C* de 
decrc. p ?40 ,quim .de 
de ape iud.fecundum 
lar. Et Pau i.deC .jftr. 
ad ríe. in d iA .l.z .qu S  
ff. qñ legiífub d .l.^ »  
apela, ob rem. aut de 
íit. d k ,v t  iaftam  

ferat fententia 
feu v t  fibí iniu 
ftidam non fa- 
c u t :& tü c p ro  
cedíj ífta 1* v t  
habeat repetí' 
tíonein eius q? 
dedit &  tune* 
nonperditliec: -
ñeque patietur alias poenas: quía videtur facere caufa redímendae 
vexatíonis fuaeínon autem animo corruirjpendí íudicem .vt in d«G* 
non fane.vbi g io .&  ín di&o cap.quí retffce quía cum conftet, quo a ' 
m m odeditínon eftdicendunc^quod vo lu it corrumpere iudicem.fe 
cundum Archidia.ín d i& o ca .q u ired e .q u i tam éhoc ín te llig ít,qñ  
dat p u b iice ,&  non ín fecreto,5¿ ídem dicit Bal-in c. fiíuftus metus. 
de appeLallegans A rc h íd i &  íb í dat cautelara, quodfi íudex, non 
v u lt  facere úiftíríam fine fimonÍ35íiscautu.s(fi-potes) quod d esei pe 
cum am eoram  duobus reftíbus,& rabeilíonejaliocjuin omnino aby 
ftioeas.Crederem per ífta J.q u o d  quaiitercüq? conftet, q> dedit pro 
íuftitú  habendacauf» redímedi vexationem ,,quod haberet locum 
quod dtxí,3¿quid  de dantc pccuníam teíH ,vt íuírBproferat teftimo 
n iü .v i.g L  Se ib i Bart.ín.1. Ufo X .ff.de fa l.&  nota3quod valct di&um

ley ante de íf a .a Mas fi dio algo allucz 
poique non lejudgaíle tuerto,11 o por 
que ie judgaílc derecho puedelodemá. 
dar que gelo torne,porque la maldad, 
e la enemiga fue dé partcdeljudgador 
que lo recibió tornado precio porque 
era tenudo délo fazer llanamente por 
d e r e c h o s  porjura.Efi p o r  auenturaa 
la fazon q u e  taparte dieíle algo aljud- 
gador callaífe o le dixeíTe que gelo da- 
u á  porque lejudgaíle non lépuede d e f  

p u e s  demandar que le tornafie loque 
le diera porque le quifo meter encoba 

‘ di&aengañofamente, nin deue fincar 
otrofi eneljuez lo que tomo porque íi 
z ó contra bondad, e contra las leyes,e 
contra lo que juro. Mas deue lo tornar 
al R e y rporque el deue auer las cofas q 
fueren prouadás qué los judgadores 
malamente ganan por razón de fus o- 
ficios.

<fnrkulo.XXIII.De
Jas aleadas que fazen las partes qua 
do fe tiene por agrauiadas dejos juy 
z io s  quedan contra ellos.

Emejante d deuen poner los 
‘ ^  ornes a las cofas vnas de otras

porque las puedan mejor en­
tender los que las oyeren. Onde por e- 
fto dezimos que bie afsi como los que 
peligran fobre mar han muy grand 
conorte, quando fallan alguna cofa en 
quefe trauen,o lugar aque arriben por 
cuydar eftoncesde aijuel peligro. Otro 
filos que van vencidos de fus enemi­
gos quando llegan a lugar en que af­
inan de fer defendidos de aquellos que 
los figuen para matarlos bien otrofi

zon.ínfum <C. 
depo^na.iudi. 
quim ale indi­
ca. ratíone de 
qua h ic : quia 
fifctíseítfucCef 
foreoríiq fcele  
requgfita funt 
v t in  1. Lucíus 
ff. dc iuré Hfci.

%T¡tdus XX//;.
Ve (tpPclUttt* 

riibuu

teftíSjqui accepit pecuniam,ne feftímonium dicerctíexquo produ> 
¿tus eft per eum in cuíus praeiudrcííí pecuniam accepit* v i.B a l. in c.
1 .in fine prima* colu*fi dc inueftitu.inter d o m íú &  VaíTal.S¿ vide ad 

iíla.l.quoe dicit D cciu sconíi.i 89*col«6.&gl.ínl.in  haerede. in prin. 
fF.dc calumníato-in verb o  extorquebatur

c %T6tna,rd%ryn
, . . r  * Idem tenet A ,
han grand conorte,e grand folgura a-
quellos contraquiedan losjuyziosdc 
que fe tienen por agrauiados quando 
fallan alguna carrerae porque cuydan 
eíloicer , o ampararfe de aquellos dc 
quien fe agrauian.E efte amparamien- 
to es en quatro maneras, cao es por a l­
eada,o por pedir merced al R e y , o por 
entregamiento que demandan los me 
ñores por razón de algún juyzio q fea
dadoc0traellos,oporqucrelladealgü ¿ asemejante,N0 t 
juyzioque digan quefuedadofalfamc tade exempio 

te,o contra aquella ordenada maneraq 
el derecho manda guardar en losjuy- 
zios.Onde puesq enel titulo ante defte 
fablamos délos juyzios que fon aísi co 
mo fin , c acabamiento de los pleytos 
porque los contendores vencen, o ion 
vencidos,e llega a peligro de fofrir da­
ños , openas fegüd que díchoauemos, 
bien es,que digamos enefteen que ma 
ñera fe pueden acorrer Iosq fetouicré 
por agrauiados dellos primeramente 
délas aleadas porque fon mas comuna 
les a todos.E diremos que cofa es alfa- 
da.Ea que tiene pi*o. E quien fe puede 
alcar.E de qual juyzio lo pueden fazer.
E de quales judgadores.E aquié.Equa 
do.E en que manera.E fafta quanto tie 
po fe pueden alcar .E fafta quato fegair 
el aleada. E quátas vezes fe puede orne 
alear fobre vna cofa. E que deue fazer 
elquefealfa.Eotrofieljudgadoiydeq 
toma el alfada. E el otro mayoral que 
la deue judgar.
t Ley. I.&jte cofa et aleadate a q tiene pro.

j Lcadaf, es querella q algüa dc 
| las partes faze de juyzio q fuef 
¿fíe dado cótra ella,llamando, c

ponendo.-5¿ ad 
de phílo. p r i ‘ 
m o p o flerío ' 
r 5 ,quod exem 
pía ideo poíita 
funt. v t  a lig d  
per exéplnm e 
lius addifeatur 
per exépla em 
m elius, velut 
& o c u la ta  fide 
intellígim us, 
v t  dicit tex. V ' 
b í g lo . in. f .  fí* 
verfi. íéd cum 
m agis. Inftit. 
d egrad i. l .íta  
vulneratus. fF* 
ad leg. Aquil* 
ca. ínter cáete- 
ra«. derefcrip4 
ÓC í.damni. in<* 
fed i ítípulatío 
la .z .& íb íB a r*  
ff. de dam.ín-' 
fedo» 

e % FalUn algún* 
cunera* A d d e 
1. prim am . iri 
princ.íF.de ap . 
pella. ÓcB.Ber 
nard. in libro  
dec5 0 deratiox 
ne ad Eugeniu 
d iccnt?Fareor 
grade Se gñalé 
m undo bonu 
eíTe appellatio 
nes, ídq- tá ne^
ceíTarium,quS 
folem  ipfum

m ortalibus. He vera  quidem íol Iufticíaf eíl prodens ac redargues 
o pera tenebrarum. *HLexprima*
w  A ppellatio  eft quaerelapartís a fententia contra cum lara,recur^ 
rentis,&  ponentís fe fub m aíoris íudicís protedíone , &  per eam iu^ 
fte emííTamygrauamina reform atur.h.d.

 ̂ oncordat 1.pr2efecti.ff.de m ínoríbus 8¿ g lo .t  .qu^íí. 6.in
fumma.<8¿ pleniorem díffinitionem.videas per A biaa. in rubrica dc 
appellati'o.col.i* 

g  ^Emenda demayot jueẑ 'Ét non teneret confuetudo appellandiad pa 
ren^vel minorem ludicenuquía eííet contra naturam appellationís 
v t  per glo.in c.non putamus.de confuetud i. libro  fexto.de qiio v u  
de us Doiminicum 6c A b b .ín  ca.fina.dedilatio.Felin.col.Sín. in rú^>. 
de appeilatió» " ' ' '

rccorriédoíca emiédade mayovluez^

é g  ITJ’íí 
Se i

o k
ff.í 

ÍO 1 ^
po
tae

tio
íta



3rodu> 
al.inc. 
ndcad 
n prin.

<*/%. y 
nec A ,  
um<C* 
i.iu d ú
e indi"
3nc de 
: quia 
:fuccef 
q fcele 
:a fitnt 
^ucíus 
'é Híci.

XX///.
lUttt;
US.
Wí.No | 
emplo 
o*& ad 
>. pri - 
fterío ' 
l exem 
pofita 
a líg d  

pin me 
ifcarur 
pía em 
, velut 
ica fide 
ímus, 
tex. V ' 
n. f .  fí*
:d cum 
Inftic* 

i. l.ica 
itus.ff* 
Aquil* 
r cáete- 
eferip* 
ini. in­
sulano 
bí Bar* 
im .ú v

dlrtiyiA z 
A d d e 

am. iri 
,de ap,*
B . Bcr 
i libro  
erados 
LTgeníu 
Fareor 
' gñale 

bonil 
'ellario ' 
? tá ne/ 
m,quái 
ípfum 
irgues

recur/ 
am iu<

ft. 6.in t 
rica de

ia d p a  a 
ationís 
lio v i/  
inru^b*

e#.«.Concordat.Kt .in principio.ff.eodcm*
1 \ le x  / / fc

^/V ppdlare poteft quilibet líber a fententia cont ra eum lata. Item  
&  feruirs condenatus ín caulis.ín quibus poteft in iudicio eíTe, &  ci 
ín crimínalí,fi dom in u s,ve l eius procurator non appellet* Sed non 
poteft feruuK
j n c r i m í n a l í  ap g tiene pro el alfada quado es fecha de-
mt!o condím reciam ente: porq por e lla3 fe defatan 
n a c o :  f e d  filias los agrauiamientos que los Iuezes fa­

zen alas parces tortizeramente,o por 
nonio entender*

familias pro 
patre poteft
Item íilius fa/ 
niííías ín c5 
feonoru íuorií 
condemnatus 
appellat. Ifem 
ttitor,curator, 
procurator, 8c 
eorafubftkutt 
k 2 írím i,& etíá  
domínus litis,
6¿íiper procu 
ratore non eft 
decondenado 
ne certífícarus: 
necprocurator 
prouocauit , 
poteitdom in9 
infra decé dies 
atenopore fcie 
tigprouocare; 
fi tñ procura- 
tor eft foluen/ 
d o , tenetur ad 
íntereífe, «5¿ ex­
pe fas domino»
&  dom inas n5  
poterit prouo 
care.h.d. 

t b tfonhaperforut 
A dde l.feruus 
C .d e iu d i. 1*8*
tka.ea*part» 

z c ^Demandadores 
Supraea.parc* 
l.^ .tit.í*
[̂Se puede ¿l^ar.

C oncordat 1. 
ferui. ff. de ap , 
pella .&  1. L u / 
cíusT írius. v /  
b í habetur,
quod poteft proíequí caufam appellacionís per procuratorem .

4  e ^Elfinuo mijmo.Concor*d.l.ferui.ff.de appellatío .&  ve híc vides po 
teft appeilarejlicetg l.in .c .exIiteris.de ín integ.reftitut. ¡Sí íb í ínno» 
vd ín tq u o d au d íacu rferu u sh o ccafu p er v iam fu p p licad on ís. 

y f  ^ElJiemo.Et íicifto cafu lím ítabatur.l.non tantum .ff.de appella.
6 g  *¡¡Supjo que fueJfe.Etism íi eíletín poteftate.vt ín.l.fed &  hae. in princi*

<S¿ in Í.Pom ponius.#.fin.ff.de p r o c u r a d  adde 1. i .ff«de appella. reci 
p íen .&  íb í quod ille  cuius nomine appellatur>debet ratificare infra 
termínutn datum  ad appellandum .

7 h ^Enguarda.A d d e  I.ex confenfu.tf.SIíum.ff-de appella.<5¿ib i ap debeC
appellare nomine patrís,& non  fuo.

8 i ITOnde <p*¡rr*Siue fit aduentitía5fiue p roferida* Sed an ín aduentít^'s
ratione propríecatís,pofsít proprio nomine appeIlarec’Io 5.de lino* 
In dícto.$.fiiíum .fubdubio íorte dícít > quod no cum adminiftratío 
fitpatí is .v t in  l .t* C  debonís m aternís.vnde &  íi appellet>appelía- 
bít etiam ín hís nomírre pacrís.

91̂ . ^G«^ri<<^w.Concor.l.tutor.ff.deappella.<5¿ l*fi aétor*C* eo. l.z* 
ff‘ fi tutor ve l curator appella* 

lo  1 ^Elos otrospcrftneros.CocQrd.L3.h executore^.fí.ff.de appel* &  licec 
pofsít appeIÍare:non lamen poterit appcllationí per eum ínterpofi 
tae renuntiareí quiafapit donatíonem fecundum A n g .&  ímo.íbi*. 

lina ^ Por Amanda e por refpníft¿.\/el v b i eft caufa ía qua non fit contefta^ 
tío3cum incjpít trad ari de m erkís caufc: quia id hsbetur loco cote" 

l , ftatiouís Lnulla.C .de procu.&T teneEÍmo.in d^*fí»vbi etíá vi*Bar* 
z n ^«^♦Sifpraea.partí>títu«yJ*t9*

Ley. IT, Qjiien fe puede dlfar.
Lfarfepuede todo orne libre 
dejuyzioquefueíledadocon

___ __ traelfi fetuuiereporagrauia
do. Ca el fieruo non lo puede fazer por 
que el}e todo lo que ha es de fu feñor,, e 
non haperfona °  paraeftaren juyzio. 
Fueras ende en aquellas cofas en que el 
fieruo por fi puede fazer demanda en 
juyzio afsi como defufo moftramos en 
el titulo délos demandadores.c Pero fi 
contra el fieruo fuere dado algund juy 
zio3en pleyto criminal bien fe puede al 
f  ar d del fu feñor, o otro perfonero.cn 
nome de fu feñor. E fi ninguno deftos 
non lo quifieré fazer el fieruo m ifm oc 
fe puede alfar de tal juyzio que fucile 
dado contrae!. Mas íi el juyzio fueíle 
dado contra fu feñor,en razón de algu 
yerro de que le ouieílen acufado^eílóce 
el fieruof non fe podría algar por fu fe­
ñor, como quier que lo podría fazer fu 
fijo quefjeíleSen fu poder. Otrofi de­
zimos que el fijo que efta en poder de 
fu padre fe puede alfar de todo juyzio 
que fueíle dado contra el en razón de 
los bienes del fijo que el padre touíefle 
en guardah,onde quier ̂ u e  los ouief-

o T\Contra algu»perftHero.ConcorA'lj.ft.ft.quando appellan. fit&  de ** 
claraturhic n ielíus^quam íb iínam íb id ícebatu r difíicile eft v ed o / 
m inus audiatur,ÍÍ p rocu rato r non p ro u o cau it; híc vero  p o g itu r re 
g u la .v tf i  p rocurato r non appellau it,dom inusnon adm ícta tu rad  v 
appellandum 3nííi ín cafu ,quando procurator non eflet foluedoríca

quod- dom in9

fe  g a n a d o s .  O t r o í i  d e z i m o s  q l o s  i? u a r  11011 Poffct ab
j  j  t  i i í r i co recuperaredadoresK de los huertanos, e los otros cjamn5 quod

p e r f o n e r o s 1 q u e  d e m a n d a n d o  d e f ie n d e  o b  cius n cg ií/

p l e y  t o s  e n  n o m e  d e  o t r o  fe  p u e d e  a l f a r

d e l j u y z i o q f u e f l e  d a d o  c o n t r a e l l o s , c  i.fecutaeftopí.

n o n  t a n  f o l a m e n t e  l o  p o d r í a n  e f to s  f a -  g l ín d J .f i . f  fí.

zer, mas aunfepodrian alcarpor ellos
l o s  p e r f o n e r o s  q u e  e l lo s  o u ie f s e  f e c h o s  dum .^.ñ. c .d e

c n  a q u e l l o s  p le y  t o s  d e  q u e  fu e f le n  v e n  *u ^B av t.tam g
• j  1  t  a r  • 1 ^  - 1  1 m d .^ fi.p o n ü :cidos.Eíto le entiende quado los guar- eEíSaüosduos

dadores^o los perfoneros fizicfsé otros «fus- ín qui>
perfoneros en fu lugar,enlos pleytos c¡ a“ ied̂ ^ ’
ellos ouieílen comencado por deman - admkcatur ad
da,e por refpuefta m, Ca ante defto no p^ug'nd̂ ™#
lo podrían fazer,afsi como diximos en do appLct ̂
el titulo n que fabla de los perfoneros. curatorem col
Otrofi dezimos 4 fi juyzio fuere dado ÍTerfar^.w
contra algún perfonero°en pleytoque dus3 quado ex
eldemandafiejodefcndieílcporotroíq a¿lls ,aPPar̂
íi el perfonero non fe alcaíle del que el eraTvdlTap/
feñor 51 pleyto lo puedefazerpmagu er pellarejtunc o
n o n  fe  o u ie í l e  a c e r t a d © , e n  d e m a n d a r ,  aud íetu r^ppei
0  e n  d e f e n d e r  e l p l e y t o :  e f i  p o r  a u e n t u  ian s ,ficu t& m  
r a  e l p e r f o n e r o  d e f p u e s  q  fueíTe v e c i d o  cafu 4 uando¿>

r 1 rr í r • i • • * Curator non e f
n o n  íe  a l f a í l e  , ?a l s i  c o m o  d i x i m o s ,  n i n  fent f0 iueRC}0.

lo f i z i c í f e  f a b e r  ^  a  a q u e l  c u y o  e r a  e l  SedB aU naut»

p l e y t o  d e  c o m o  e r a  v e n c i d o  a p u e d e  p o í p ^ t e n c t

f e  a l f a r  e l  f e ñ o r  f a f t a  d i e z  d ía s  d e f d c  e l  cotra Bar.fímo

d i a  q u e  l o  T u p i e r e r * P e r o  fi e l p e r í o n e -  q uo,d in d ¡ ^ ís
1 . 1 L 1 r 1 . - T t duobuscanbo

roouiere  d e q u e p u e d a t a z e r  e m i e d a a l  non  aucjiatu r 
dueño del’p ley to , d e u e  e l p e c h a r  t o d o  d ñ s ,fed  tan ta

l o  q u e  m e n o f e a b o p o r  f u  c u l p a , p o r q u e  In cafu q n J )r®
1 . . .  , . r  . cu ra to r no eft

non íe  aico, podiendo, e deuicndo l o  foíuendo.Pau.
deC aftr.e tíam

tener cu Bal.ín ífta op í.v ídefur verio r: nam  p rocu rato r no
tenetur appellare5nifi cu euídeter coftat de íníuftitía fententíe.vc te^ 
netC in .in  Í.ínuítus*6 .q .C .deprocu .quéfequituríb iB al.& :doíi:.C 3  

íg ítu r  no detur recurfus cótra p ro cu ra to re : nifi qñ  fu ítín  d o lo  ve l 
cu lp a ín  no appelládo,5¿ íftal.d ícat ín cafu q  p rocu ra to r eft fol- 
uendo dñs non aud itu r appellas apparet q'd excludutur alrj d ú o  ca 
fus Bar.6¿ ex ho<? ínfcrtur,q3 ñ efiet cafus ín q  p ro cu ra to r no tenere 
tu r: velu ti qñ  no Fuít ín do lo  vel culpa56¿ fie dñs no h a b íre t recurfa 
co tra  eíí,túc dñs audíret appellás,lícet^pcurator Íitfo luedo íexq  eft 
eadc ratiocü n5  habeatdñs aliter remediíí cofequendí íusfuu .qS  5 ¿ 
tenu itPau .de G a.ín d*í*íiXed hoc v ltím u ín te llíge , qñ^peurator no 
potuit^ppter a líqd  ímpedimetñ appellare: Vt tac fubuen íatu r dño# 
fecus íi^peurator nó appellauit: ga credídk iuftsfent6dá? 8ceuiden 
ter no cóftabat de íniuftítiajnS tac fi eflet cafus in ̂ p ro c u ra to r non 
tenereeur dñs no adm ítteretur ad appellandu : ga cu procurato r nó 
delinquac fra&u eius píudicac d ñ o .v t dícit Inno.&  A b b .ín  c. i  *vt li 
te non cÓteft*col.7*&qñ procurato r teneatur appellare, v í.p  dod* 
in.Múnfra Barto*?. fi.ff.de nego.gef.& in l.H erennius. §* C aia.ff.de 
euíclío .& ínc.non iniufte.de procurato  & ínfra.l.proxim a* 

p T O v n Á d d .l.a b  executore.^.alio*ff.de app. & íte lligeqñ  appellatü  f 4.
1 o.díes a die fnÍ3?,v t diuerfificef a fequ£tí cafu.H fi p o r au€tura,& c.

q  VSaitr.Tunc ením ím putaretur dom in o ,v t in.c.non iníufte.de pro-, i y 
cu.6£ví.BaLíriauth.hodíe.C .de appel.veríi.quaero íg ítu r fi procu- 
rato r.& p ro b a tu r híct

r y¡snMre,\p(o iure,etíá nonpetfca reftítutionc; lícet contrariu díxít í6



Sali.tn auth.fed h o d íeco l. t -C-de ap pella.&  teñe metí iftá.l. ín hoc e ir<?a»er¿/^/ifcSequitur,gl0‘ín l.fí.ff. anpcralíum  cau fx  appella. &  ^
quod dícít currere decem dies a díefckntíar♦& adde C ard í. Se Fcli. v i, A b b .in  c.penul.ad fi.de procura.
co l.6 in.c-t .v tlire  non coteft. licet contrarium ,im ü quod a diefen f  ^Entodasgttifas.Limít^Seintelhge^nift deberetadprofequendíí exi- ^
tentír vo lueritR otadecifion e.jt J.inantiquís. re p ro u ín cíI&  acíuitatefua,&derelinquere fuá negotíatná tune no

1 7  a HPechar.De fa d o ,v e i ex naturacauf{;:qu£ no recípíebat£ftimationé tenetur profequi,fcdm Inno.&  Imo.in c.nó iníufte.de procu.<5¿ Bal.
v í.B a l.in  auth. exprefsius in 1*

h o d íe.C .d eap  fazer nin gelo fizo faber cn aquel tiépo pro,eeldañoquc vinieíle de aquel juy &
t S b d e- <1 cs puefto Para tomar alfada. E eftóce zio. E cfto feria como íi fucile dada fen cu ̂ enebírmiñ

tía íi procura- fincara firme eljuyzio, e non aura razo tcncia contra alguno fobre cofa que el fubftítuerepro
to r  ,pp ter fuá c j fel"lo r  porqfc alear, mas fi el perfone ouicíle cópradohde otro,e nófe alcafle
cottim ícia no i  . 1 ,  » « r , n . i  t 1 1 r  1 1
pot appeílare, ro non ouicíle deque 1 ®  pechar eífcocc dezim osqcl vendedor ie puede alfar
an poisit dnscr puede el feñor del pleyto feguir fu alca de aqueljuyzio porque es tenudo defa

1 c^? íc ,m  ra (j a a ['s j como defuío d ixim osb. zer fanalacofa quevédio. Eílo mifmo
^  L e y  A l t  C&mo elperfonerofe deue a lfa r  dezimos que fiel vendedor fu eíle véci-

quando e lju y z io  fu ere  d t  do contra e l. do fobre aqlla cofa que, vendió q el co-
L perfonero q fucile dado pa prador fe puede alfar de aqueljuyzio
ra pleyto feñalado íi dieré la íi quifiere. E demas dezimos que íi el
íentencia contra el fobre aql vendedor contra quien es dado juyzio

fe alcafle^e figuiefle el alfada fi el copra

curatoré ad

to .d íe s , vel.y. 
hodte fecunda 
d o d . in d.$.ti. 
& in .c .i*v t  lite 
non conteíta.

IT Lex U L
w  P rocu rator
ad certa caufá 
d a tu s : tenetur 
pronocare;fed 
lio^pfequí ap- 
pell itione ín> 
uítustenetur ta 
men dño denií 
túrejfed fi gña 
lu e ra d  oes 1u 
tes ve l caufas 
fueritconftícu- 

fueritco 
dénatus teneí 
a p p d la re . &  
appelíatioem  
etiam ínuitus 
profequi.h .d

c ^Della. C ó co r 
c.pe. de procu* 
Se l.inu ítu s.C . 
eo .ti.v í.B a i.in  
1. liberto. fi* 
de n egó .ge.Sa 
lí. índ.l.inuit9 
co .6 .C .d e  pro 
cu.

g %El aleada. C o -  
trarium  dicít 
l.z  \ -tít. f.ead . 
pare, finitu < ít 
em mandatum 
per difftnídua 
íententíana. v t  
íb í Si notatur 
ín*l.ínuitus.C . 
de procu. & ¿n  
c.fi.eo.tit. quí-

pleyto en que es dado por perlonero

fequendííj& ét 
extrah erepn v 
ceííum a noca* 
río.licet nofuo 
fum ptu. fedm 
Salí.ín d.l. g,n- 
tus.co.4.verfi« 
vel dícédu. ex 
cuíus méte col 
lig itu r <|>&dí- 
x i  de colled io  
ne procefius.

IT Lex 1111•
w  Afententía 
lata cotra emp 
torép ót vendí 
tor appellare; 
Se appellatío- 
n£ profequi •Se 
ííem ptor per- 
pendítv£díto- 
re minus benc

deue fe alfar della,c e puede feguir el al dor fofpechaííe del q  116 anda enel pley
fadadfi quifiere maguer en la carta de to derechamente ,e  lo dixerealjudga-
laperfonerianolfuelleotorgadopoder dor del aleada, non deue andar por el
délo fazer, Mas fi el alfada nonquifiere pleyto adelante a menos de fer y el có-
feguir non es tenudo de lo fazer como prador’que vea,e razonefu derecho en
quier que fc deue alear, efazerlo faber elpleyto. Otrofi dezimos que fifucre
afu du eái del pleyto q íiga el alfada fi dadojuyziocontra algún debdork fo- caufam agere»
q u i f i e r e .  Empero fi el perfonero ¿ucíle bre cofas q  el auia empeñadas a otrofi d íca tíu d íd  v t

dado generalmentee fobre todos los fe non alcaíle del que fe puede al̂ rar aql
pleytos de aquel cuyo perfonero es so quelas tiene apeños.Efielem peñador
e n  la carta déla períoneria dixeíiecier- tomaífe alfada, e aquel que las tiene a
tamence q pudieíle,o deuieílé feguir el peños fofpechafíeq el debdor.que non
aleada eftoce feria tenudo en todas gui andariadercchamentecn elpleytopuc
fas fde alcarfe,e de feguir el aleada ma- de el mifmo razonar, c feguir aquella
auer non quifieíle. alfada bien como fiel mifmo fe ouicíle

Ley* IIIL  ££ue aquellos aquientauela airado- Pero fi el debdorandouieflcen
pro,o eldavío delpleytoftibre quse$ da- fu cabo a pleyto con otros en razón de
do eljuy>io fe pueden alear. aquellas cofas que empeñara, c fuefle

Ornar puede el alfada no tan vencido nonio fabiendo^quel que las
folamentelosquefonfeñores tiene empeños taljuyzio como efte no
Jelos pley tos, ofusperfoneros le empece maguer el alfada non fucile

quando fuere dadojuyzio contra ellos tomada fobre el. Otrofi dezimos que
afsi como m o flíam o s, mas aun to- el fiador'11 fe puede alfar del juyzioque
dos los otros S x aquien pertenece la fuere dado contraaquelq fiara en razo

non procedat 
in cá fine emp> 
torís p ñ iía , SC 
«íus allegatkv 
níbus, Se ^d di 
d u e ftd e  emp/ 
tore Si vírdito* 
re locu habee 
íncred ítore, H 
debítor cu alio 
fu p p íg n o re li 
tíget: ó¿idede 
fideíuíTore, ca 
reus principa- 
lis condemna^ 
tur etíaíí fupra 
d íd í acquíef" 
cantfententise. 
ítem pater v e l 
mater p ot ap^ 
pellare a Tenté- 
tía qua filíus, 
feruus pronun 
tiatur, hocd*

dá díxít harc*l«táquS pofteríor corrig ít íllá ,íuxta ea qu? not.Bar* O rtum  habet ífta lege a Lab executore.fip.de appel. 
ín .l.ocs populi-co.t z .verfi.circa quartu.fF.deiufti.5¿ iu.altí díxerót g  ^Los etros,Et ínr?Uíge cp pdterut appellare ?t poftquam fnía trafiuíc 
qp ifta.l.habrát locu in fentetia ititerlocutoría:dída vero .l.z  j .ín d if ín ré íudícatá cotra vidú^put eft de m ecelnn.& d od .in  c. cü fiig de
finiciua ex verbís íbí poíitis,cü dicít (juyzio afinado)^ ínfe veru eft re íu.&tenet A n g.& Im o.ín  l.abexecutore.^.alio.ff.de appe.&an túc
iuxta not.per Inno.&  dod .in  c.nó íníuíle.de procu . eft tñ ínteiled9 fnía la ta ^  ifto tertio proíít v id o ^ v í. A b b .in  d.c.fupcr.co.2 .& Im o .
díuínátorius ad ifta.l.quf gñaliter loquíturt(3¿ quía profequi appel ín d .$ .a lío .& in l.a fn ía .in  prín.ff.de appe.co.il. &  adde q?iíte rerrÍ9
latíoné ah ínterlocutoría,necdu potprocurator,ím o $c tenetur, qñ debeat appellare inf. t o.d ies,vel.j,hodíe5a tpe fcíentig fedm Bar. in
eft intraeande ciuícate,íca cj> non fie necetlariüexíre y8c fu anegotia  d .I.afn ía5ín p r in .v b i5¿Im o.co ,to .verf.círcatertiu ,í5¿:etía A n s .íb í

N o  in poftponere.vt n o Jn n .& d o d .in d .c .n o n íu fte .ve l díc q? hge loqu aí dc g dat cautela v t  dícat q> nup a 1 o-díebus ven ít ad fuá notitíÍ;fed
t enjt qñ cá vertitu r íh curia regís, v t  in.l. 1 77.in.il.ftilí, &quae not. H oft. an pedéte appellatioe huius tertí) mitretur executíoní fnía cotra v u
( < x  f  ín.d.c.non iuíte.<3¿ ibi Abb.refert ad ti.fed díuínat fimilirer. nec^ ifta dücV i.p  A n g .in l.fi fufpeda.ín  prin.co.fi.de ínoffi.teft.qui dícít,q<f
lra ín l.ahquíd dicit de hoc.dic ergo quod inrelíígicur iuxea nor.per gl.ín  pót fierí,nííi talis executío no pofsít fieri fine piudício tertí) cotra v i
r o ‘re L fiad o r.vb íb o n u stex .C ^ d e ap p ei.q ñ vu lceáp ro fe q u i,n ó v irtu te  dü :nátucnoeííettiedaiqdeftnotab .fcttm eüadlím íta.l.creditor.ff
COp  ̂ in 5d»rí. nula íllitrl rCr finirn \rr ir» .4 1 > .Cr>A xrr r̂ É̂ íT̂ í- Vi errv̂ /,., ̂  J  * rr__ ___ ~!_ . _______ * % , rr $ . _ f

(m¿ícÍ3* 
habensemp^

Se Ioan.de Imo.ín^ d.c.non iuíte.quí dicit ífta efie comunera ópi. v i .  1 H Non lo fakendo, Adde l .io .íu p ra  tít. t  ̂ * € a ^ ella* 
per Saii.m d.i.ínuítus.col.j.vení.item iuxcapraedída q u ^ ro . m  ‘JíFk^or.Concordat.l.afem entía.ínprín.íF.deappeilatio.
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cond¿natís v *  
níusappcÜACio 
prodeit alcerí: 
fed tu cor g no 
g Cw  res mino 
ris,n5 pocafeti 
ÉCtíacótra tuto 
re gerente lata 
appellare: nec 
prod¿ft eíuacó 
focrjs. h.d.

ib  ‘fCo/^.Ide íí de
certa fum m ali 
efteade cádefci 
íionis*vtin .l.fi 
quí feparatím  
in.^.qtícs.ff.de 
appel. &cenét 
Im o la íb iín .? . 
fín.infí.

2  c  C o c o r«
k á t L l u S ¿ . z < C S \ v ,  

C .fiv n u sex p lu .ap .

nusex Pe l & 1 - ‘ 5cS ff  
pluri. paratim-í*n.(F 

d e  ap pella. 
j  HCÓfañcros. Li" 

mica primo mV 
fi alius focúts 
ac q u i e u e r i c  f e  

tccise. exprefle 
illa approban- 
d o .g Jn .l.|« ín  
verbo hí folí. 
fF.de appel.Lí' 
mica fecudo,ni 
fi o£s appella' 
uerínt nátunc
5  appellauít ,  
rertuntíaíTe v f  
beneficio iuris 
cois fc<3m An^* 
g e .5¿Im o.in .d 

¿ f i  quí repara-
tim .^ .S .Lím i'' 
ta tercio, niíí e f  
fenccaufe defe 
ííon ii diftin&e
6  fie 2» ifta .l.^  
cedatcm qneít 
e a d cc l defen- 
íionis ve pro- 
batur in.d.$.fí* 
& tcn é tib i Á n  
gel. &  Im ola.

qíi Se reneb*11 
Im ola.d e iure 
cóirn d .l.fiq u í 
fepararím .í.fi. 
ad fí.ff.co .m o ' 
tus per. 1, t « C  
níl no.appeí.

déla deb Ja ,o  dcla cofa fobreq fizo la fia íi juyzio fucile dadofobre clla,cl alfada
dura.E aun dezimos q í¡ alguno fueíle q tomare el vno no tienepro alos otros
vencido por juyziodc alguna cofa que qnófealfafsé.E aü dezimos k qquado
ouieíle comprada de quel ouieíle dado ion muchos guardadores de vnhuerfa j j ()
fiador el que gela vendiera, efte que fio no,q  mueuc algüpleyto por el q el alca f KXfjlitHCió.CÓC, j
fe pueda alear, maguer q el cóprador ,c da,qtomare el vno fazc pro al otro bié
el vendedor otorgaílen el juyzio. Otro afsi como íi íe ouieíle alfado. E eílo feg  1TFra.Limíta,ní $

íi dezimos que el padre,ola m adrea fe entiendequádo todos fe entremete en fí ca fie índíuí*

puede alfar del juyzio cn que fue dado demádar,e procurar los bienes 31 hucr cdtmí.’ca*
fu fijo por fiemo* fano. Mas aql q  non fe traba/aíTe deíto déq^ c a .& in .d

r Ley. v X omo fies dadafentteiafobrec*f* deljuyzioq  fuere dado cotra fu copa-
qpettener^caa muchosq dallada del^nofie ncro q fe trabajaua dello nófe podría el ,deiftá.L& fi f<¿

\e pro ahs otros maguer non fe tic*f i n .  alfa r: e maguer fe alfalfe no terniapro cius eíus % pe.

Caefciendo qdieílen fentécia al otroq non ouieíle tomado elalcada. g e m in é

felíra A n g .in

f T ev V I. Como elpañete puede tomar ai jM .ti iü .  ü quí
~ ~  , féparatim*

fobre alguna cofa^que fucile
___  > mueble orayzqpertenecieílc
a muchos comunalméteíi alguno de­
llos fe alf o cde aqljuyzio,e feguio el al­
eada cn manera ó vécio no tan folamé

1 n mé 0* J
te faze pro a el,mas aua fus cópancros 
bié afsi como íi todos eouicfsé tomado 
aleada/ feguido el pleyto. Mas íinon 
fuefle tal fentccia defatada por manera 
de aleada, masporque era el vno dellos 
menor,e q pedio reftitució eflóce no 
les ternia pro^alos otros el juyzio q tal 
como cite ouieíle vécido,e porende fin 
co la fcntéciafirme cotra aqllos q no fe 
aIcaró*O troíidezim osqueíiel/uyzio 
fueíle dado fobre feruidubreqouieíTc 
vna cafa en otra:o vn capo cn otro,c al­
guno de aqllos aquié pertcnccieíle co- 
munalméte^aqllafcruidübre tomaíle 
aleada dcl,aprouechar feya della los o * 
tros bié afsi como íi fe ouiefsc aleado: 
fueras ende íi aqlla fcruidübrc era vfu- 
fru&oM ealgüa cofa q muchos deuian 
auer en toda fu vida o a tiépo cierto.Ca

7

j . íéparatíin*
fadapor otro quefuejjecoaenado a muerte,  ^  ^comunalmente
9 a pena maguer el otro nonio otórgafle. Cocor.l. fi co,

■ - - . í  i - i  __m «5une.iF.quem— — ■ Anentc de aql cotra quien arf ̂  ^  
es d a d o j u y z io  en p le y t o  d e ju  i %rf*fru£h. Se- 

ftic ia  d c f a n s r r e ^ b ic n  fe p u e d e  quitopí.Ajzo.
...  . -P i T " f  ínium.G. fiv>

alear por el por razo delpareteico, ma nus ex plu.de

guer aql contra quien fuedadoeljuy- ^p er.g.m d .f,

ziolorcfcrtafle. ~Otrofi lo puede fazer fl(íul reParaC8
otro cflraño qualquier por amoldo pie
dad °  que aya deí condenado,maguCr
no fe mueftre carta de pcrfoncrla en ql
fucile otorgado poderio de tomar alca
da. Pero aquel cotra quien fue dado el
juyzio ,deuc otorgar ̂ el alfada q aquel
cftraño fizo por el:ca íi nó lo fizieíle nó
feria valedera ante fe podría cumplir el
juyzio q fueíle dado cótra e l , pues que
el non íc alga,nin otorga que otro nin
guno lo faga. Mas quando fu pariente k í̂>cT¿mos.Óon

tomaíle por el, el a lfad a, afsi como de ^
fufo diximos,maguer el condenado di pl„ ri< ¿

reproba, 
g .  2 .in. d.<í .fin. 
ek e© cj>no eft 
dareronem  d i 
uerfitatis ím o 
m aior v f  ratio 
in vfu fruA u  ^  
ín re corporaít 
d iu idtxa& :íll3 
gl* approbant 
íb ico ííer do¿t« 
fed p iftá.l. ap- 
p ro b a to p i.A ' 
zon. ideo cene 
mentí*

xeílc adtc el judgador, que noíi le pía. vi^pl.p Sal.íb í
<1jLex. VU co .z .^ f.cu q rií

C ¿a rto  limita qñ fententi* elTent feparatím la t*  cótra quclibec,vt ^Procondcm natoin caufa fanguiras spotcft«us
in.d-l.fi qui feparatím ín prín.q, tñ ¡'uelligic Bar.in .d.í.fi.qF, proba etiam inuito appellare &  appeUauonem prolcqu. Item qúil.bet ex
dones effent diuerfe: fecus fieade probatio fuitcotra oEs:nStunc v -  traneus,dum tamen cOTdemnatus confemiat.aUas non- . .
nius appellatío fufficiet:& fi eíTcnt diuerf* inftSttetqa nota. Ange. \ ltP«»é«.Cñco.l.no tm.ff.de appe:1.&  I.addiaos.C.(de t p i .  . n •oc
*ñ ibi non tenechoc.an effent d inerf* inílantiar:fed qñeffent v n a  in ítellige 5c f i &  c t m e u t ó . in . f t a d d ,a ^ S ^ 4 ^ ^ w ^

____ .1- -  j¡ r— JziUiS" e r n ^ .O r t íc l  fi ferat fénteciafansruinis cotracocum ace} an poisic t

preue,iea taciccíentenciaiciensiata,non appeudnuu* un ^ ?  * ; V  r  ̂ j -   ̂ ■ c ¡(\'» .« ..i
latió alterius foci) fibiprofitc’Bar.ín  d .í.fi.d íc ír ,^ fin efc íu it focíum  ru ,fi¿u en iatin fo rfu i5.5¿ refert A ng.d iccte itafm fie  o ^ e t a ^  m ul
appellaffe.nonp ro d eritfib iv ifto ria focrj:fecus fifciuit-.quiaprefu cñ n ota ;d ub itom a n adm m eretm praAtcaade n t e n « ^ n ^ -d eA -
tnicur tune noluiíTe acquiefcere fenten£íaer,fed confidevc in remedio re.in traft-maleíi.in p artep rj ente  ̂ al°  Pí3 “ ' a'ls(cí(ínn¿
Viccorix.focíj:SC iá i  tenet íb i Imo.licec A n g .v e lit  <|>criS ífto cafu v i  n ^ i?e p ^ m E tfich a b e b ic lo ca i a ^ e t i anatoa n c
¿loria foci^ fibi profitíex 3  exprefle non ap p robau it.E t q jf io ís fo '' gdtñ ,fidánecur ad m ortíc iu i e.Pau . e a. n. . . ' c
cij appellauerat,fed vnusappellatíonS deferuitídíc ^  v is o r ia  alte* idejq? no credo Veru efíe ^  teñe mentí(ppcereius au or a i era



luíttdeíure tamen comimi vtdebattir contraríum dm o q> nuil a efíct 
ín hocdífFerencía ínter extraneü & cognatüjvt paictex.d.l.non tan­
ta &  ibi comunícer doífc.&Feli.in.c.cíi fuper. de re íudí. fccím quos 
poteft eriáií’.u itoco n d en aroap p clL ire&  appellaríonem profequi 
quicquid  d íxeritB al.in .l.addiÁ os.ín  fi.C.de cpitco.audicn.

6 a ^MdnxjlU* Et

zequefeal^aífen por el, nin otorgaua 
cl aleada,non les deue dar pena por ra­
zón de aqueljuyziofafta que el aleada 
fe libre por aquel judgador aquicíe a l­
earon. E eílo touieron por bien ios fa- 
bios antiguos poreíta razón,qmaguer 
el pariente, q es condenado por juyzio 
quiera morir,c elefcarmiento déla pe 
naayaapaflar por el. Pero porq íiépre 
fincalam ázillaadeladeshórraenfu li- 
nage dixeró q puede tomar aleada por 
el e feguirla maguer cl otro nó quiera. 
$¡T L ey. V I L  Como fe  pueden a lfa r  aquellos 

¿quien  es algo m andado en testamento 

d elju y  *io ,que es dado contra los herede 

ro d el te f ia d o r .

r ^ ^ ^ 3 A z e n b fusteftamentos loso- 
m es,enque dexan mandas c 
eílableccn fus herederos, c de­

parte fus bienes fegund aluedriodefú 
volucad,e acaefcc q defpues q es finado 
el teftador, los parientes del, mucuen 
pleytos cótra los herederos, e cótra aql 
taílamcnto diziendo q non deue valer 
porq non es fecho fegund lcy,e fegund 
derecho.Onde dezimos,que íi en razó 
de cal contienda como eíta fuere dado 
juyzio contra los herederos,c non fe al 
£aron del que los otros a que fuealgo 
mandado en el teílamento puedanto- 
m aralcada,efeguirla,pürqueíieltefl:a 
mentó hiefle desfecho por razón dea- 
queljuyzio}que era dado contra los he 
rederos non ferian valederasclas man­
das,que fu eílen puedas enel, afsi como 
lo mofliráluos enel titulodelos teftamé 
tos. O troíi dezimos que fi los herede­
ros fe alcaífen de aquel juyzio , q aque­
llos aquien fue m anda|loalgoen el te­
ftamento pueden fer có los herederosd 
en feguiraquella aleada mayormente 
íiouicron íofpechaedellosque nonan 
daran cnel pleyto derechamentecohc 
chando con fus contendores a íú pro, c 
a fu daño délos otros.

fie ín íuría fa '
¿ta confanauí'T>
neo,toticogna 
tíonífíeri víde 
tur* v td ic it .g .
& ¡b íB a r . ind. 
lex  Cornelia» 
ín prínc. íF. de 
in íur.vñ & fpti 
rius admíedí 
ad  vindicada 
íníuríá factam 
agnatíont. v i .
Ioá. dePiac. ia  
l.c u m  feimus 
^‘ t.G *de agri.
&  ceníí.li. 1 1 .
A d d e  Felín. int 
c.ecciefia fan^ 
f l x  M arig‘ CoI.
4 i .d e  confíít.

IT Lex* V il ,
HtrSí defendete 
hxrede tefta- 
rnencíí ínualí. 
du pronútíet: 
pñt legataríj 
appeliare , &  
appeliadonem  
profequi. Item 
pñt caufg vn a 
cü harrede ap . 
peílante adeíle 
íí vo lu c jm ax í' 
m efitim et hae 
redis collufior 
nem .h.d.

I b  Tfrv/f.Cocojr,, 
l.afententía. 
fi haeres. £F. de 
a p p e l.& l.f í  jv  
luforío.eod.ti» 

z c ^  Valederas. Iri' 
tellígeqñ anuí 
latur teftamen 
tu exdefedufo 
lennítatis, v e l 
cx deted'.i per 
fonse teftatorís 
v e l  íímili cau>» 
íatna íl excau " 
fa  preterid o" 
n is:velperque 
reiáinofiicio íí 
non rcfcíndeiv 
tu r le g a ta : v t  
ín au th .excau  
fa. C . de líber* 
praeter. Sí in ,1» 
fi-dtu. 8. partí, 
é .v n d e  in ta lí 
cafu non pro-* 
cederec ífta* 1* 
p ro u c & v o lu ít
loan.de Im ol.ín .d.l.fi perlu forío .vb í Se A n g e . 

j  d ^ G*n t°s herederos.De ífto tertío adherente lid ,quid  pofsít faceré, vid* 
B ar.5¿ doít.ín.d-l.fi pei lu forío .& per B al in authen-nunc íi h^res.C* 
de litigio . 3¿ nota,quod cum adherente non dieitur pendere lis g lo . 
fingul*in.}.credítor,inpnn.ff*m anda.addeBald.índ*am phorein.iii 
fí-p. ín .C .de appella,

4  e ®Í1 st omcrea fo¡^cba-ñi fuffícít quod h o c  d ícan t: Iket non probent3fe/ 
cundum  AngeUn d iey ,fi p  eri u lorio.

lex, F U L
>*Ele¿h.is perconfílíum  ad aliquodciuitatis,vel alteráis locioffícift 
poteft appellare:& dam nü pendente appellatione íllius feruítr» defe 
¿tu prouenirnSjfpeiílat ad eum,íí íníuftepronuntietur ^ppellaíTefcd 
fi iufte,ad eleclores:fed a tutelae v e l curae datíone,no appellatur fed

ínfra. 50. dies
^  L e y . V III\  Q u e  los que fu eren  nom bra­

dos p a ra  tener algunos officios ,  oporti 

líos fe pueden al^ar.

apud ludicem 
tutelam v.elcu 
ram  danté3p o . 
te fttu to r, vel 
curator fe lrgj 
time excu fu e . 
6c fiexcufacio 
no recípicurpo 
teft appellari: 
fed dánu pro. 
ueníens prodi. 
g o ,v e l minori 
ve l furíoío ap. 
pellationisprg 
textu: pertinet 
ad cutorem}vF 
curator?,fi mi. 
ñus legitime fe 
excufare reper 
riatur. h.d

qua muñera 
publica audo 
rítate, 5i  vn lí- 
tate. ve lu tp o r 
tara cuftodiá, 
velm urorum , 
v e l aquse du^ 
¿tus. vídeas in 
l.munerum*ít. 
dem unerí. 6c 
hono.

Scoger mada cl rey muchas 
vegadas cnlas cibdades, e en

___  j la s  villas ornes fcñalados que
tengan los portillosf Onde aquellos q 
nombrare el cócejo para cfto fi fe agra- 
uiare alguno dellos bié fe puede alear § 
al rey para moftrarle razón guifada fi 
la ouiere, porque non lo deue fer,o nó 
puede. E fi entre tanto11 quanto el alea­
da durare algundmenoícaboviniere 
en las cofas que pertenccicílcn aguar- f  ir Tengan L s ¡>*r> 
da de aquel quefeal^opor razón de a- «^ideftali- 
quel portillo aque fuera nombrado el 
es tenudo1 de lo pechar,fi cl rey fallare, 
que fus efcufacioncs non fon derechas 
o fi el non las pudiere prouar.E fi falla­
re que fe aleo có derecho, aquellos fon 
tenudos de lo pechar a bien viftadel 
rey que le efcogicron k fi el pudiere fa­
b e r , quelofizieron maliciofamcntc. ■ f  } 
Mas fi fueífecfcogido algund orne buc g (ar.Concordac 
no por guardador del huérfano , e de l.t/Mquís.ff. 
fus bienes o lemandaílé el judgador q ¿Th/qut 
guardaílé,e aliñaílc los bienes de algu­
no que fuefTe loco,o defmemoriado, o 
defgaftador de lo fu yo , de tal manda­
miento como eflie , non fe podría al- 
^ar1 .Pero íi efeufa derecha ouiere,por­
que fe pueda efeufar de non recebir 
guarda de aquellos bienes.deue la mo 
íírar delante eljudgador fafta cinqucn 
ta dias : c el judgador deue gela ca­
ber , fi fuere derecha, afsi como d ixi­
mos en el titulo m q fabla de la guarda 
dé los huérfanos,. E fi por auenturael 
judgador non lerecibieílc el efeufa,e le 
mandare por juyzio que tome aquella 
guarda, eftonce bien fe puede alear aql 
qu e fe t u u ier c p or agra u i ad o d e ta I m á 
damiento. E fiel judgador del aleada 
fallare que efte non fe aleo b ié , o que la

Adtú

to r  ex
falfis
ale^a.

tir.i 6, 
ínfra 
ífta 
partú.

Ad ti» 
C . de 
fump. 
recup.

C .d e  appell.in 
m ínoribus ta^ 
men &  vetera- 
nis appelíatío 
ín h oc non eft 
neceíTarla. vu  
deasd. vetera^ 
nis.C .quando 
prouoca. non 
eft necefié.
g !o ir .ín .l.2 .C . 
de decurío. Ií* 
to .

h entre tántt 
Etquisinterim  
geratCvidedí- 
¿ta. 1, Impera^ 
tores.^, prim o 
& g !o .ín ru b r i 
ca.C .deexecu. 
m une.librodc 
cím o.

i

{ .W f

u f

1TTenudo. C on ­
cordar diAa.l» 
Imperatores.

f» prim o.ff.eodem  lege. Uz.&C 3 .C .íítu to re x fa lf.a lie .e xcu ía »
fit.

k Q uelecfcogjeron* C oncordar lege vníca.C .defum pt.recuperatío. 
libro d écim o .& J, t ,$ .qu í excufatione.ff.de vaca .m u n e.& K  í^ueri'' 
ter-C.de excufaiio .tu io .& l.quotiens.l.fina.C .quoquís ordin.con^ 
lie.libro, lo .

1 ITPod/ia ít/frfr.Concor.d.f.ñ q u is .  
m *!í Etíl mal o .T í 1 . 17 .  K z . j . &  4  .p a r t .
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4$p(*f jsr t .Q u a l íter com p cllatur. vidc.l.prgfes. & ib i B ald.
C.de fufpcA .ti.tp .
<&¡)efu pechar* A.-ídccííA.í.im pcratores, f . t . & . C .  íí tutor v e l curat; 
^ fa U a u ia iíe g p e r to ru m . t U Lex.lX.
j^Ní jn  íbí 5 v id u e,fed  ctiS v id o r  poeeft ab alíquo cafu ín fnia orn íf 
fo, v íllío rp C '

cícufa qponia antefi non era cabcdcra 
deue fer apremiado ?dc recebir en guaf 
da las perlonas fobredichas, e las bie­
nes dellos.Qcioíi les deue pechar h to­
dos ios danos, e los tnenofeabos, q Jos 
huérfanos,o, los otros recibieró por me
gua deguarda  defdeldia, qfué efeogi- 
3 o por g u a rd a d o r , falta el poftrimero 
juyzioj ej fue dado cn razón de la caufa.

C  L ey.JX.Torque rabones aquel por quien 
dan eljuyt^jo fe puede aicar^e otrofi como 
non puede fer recibida al^add t del que 
fuere rebelde. *

¡ ¡ ¡ f i® !L c a n fe  de los juyzios aquellos 
|p^% |cótra quien fon dados,aisi eo- 
k JlllJ jm Q  de fufo fe mueftra.E otro­
fi a las vegadas fe puede alfar los otros 
por quié los dan,afsi como diremos en 
efta iey.Efto feria quado aql por quien 
diere el juyzio tiene q lo nó dá tá cópli- 
damente como deuen, judgado que la 
heredad q demandaua con losfrutosle 
fueíle dada fin los frutos, o non conde­
nando al vencido en las defpéfasc , que 
í|zo derechamente el vécedor del pley- 
tOjO dado juyzio de otra manera feme- 
jante,deftaqaófuefíe cóplido, fegü la 
demandado prueua,©razones fuéllen 
aduchasenelpleyto. Perofiaqftepor 
qule fue dado el juy zio jfuere rebelde d 
en non qrer venir a oy l  ío el día c5que el

i

fe g ra u ia ira p  
pclUre.S.-di#'
¿tor vel reus 
ny  com para . 
j , termino ad 
{Vntcnttódam 
afsígnat6,non 
auiítur appel 
ljn s , Tecas íi 
eft obedici ín. 
veníendeufed
c3ai¡Ti.ix in re 
ftícuendo, vel 
exhib'édo: ga 
au Jítur túc ap 
pellas: fiv :a d  
ucrfarígin lité 
iurauerit.coti 
denrrieí.h.d.

c 1\ EuUsdefpm'
fas* Sed ania». 
te llíga tu rhoc  
qñ v íá u s n q n  

Ac|t i ,  appeUauitiux 
tui.C* ta .l.fin .& qug  
qaorú íbí not. có:ter 
appeí d o S .G .q ñ p »  
ja. vi. non eft neceU 
jnfr.l. focrederem a? 
j $.& fie, n a m q ñ v i  
t6. ct9 appellauic 

íü aap p e lla tío  
fuffid t: ve vi^
¿tor expenfas 
cotifequaí. Sí 
viera ea q  do-*
<fto*dicunt ín 
d.l.íí»VÍ*Abb. 
in.c.figniftca^ 
uerunt* *.&.?*
col.de except*

. & Specu.tiíu* 
de adpellat.^.
^ .co íu m .y .v i 
deas etíá per 
FeH.jn.d*c.íig
ni5ca«eruí.'i*5¿»z.5¿*^*col.vbí p lenedífcufit materia.d L fL &  ínter 
Cutera n ota,q uod qu an d o v iA u sfu ít  abfolutus ab  expenfis o p o r ' 
tet viétorem  appeliare.vttraditíb íFelín .ín  prim a iímitatíone.ítem 
6c oporteretappellare v í& orem ,q uan d o  v i  ¿tus appellauít ín par^ 
tíbus contraíefacíentibus.vt tradit ín fecunda límí|atíone.

1 ^ IFFM m rftó^.C oneordat.l.exconfenfu.í.eum  qui.ff.eo.& . l .& p o ft 
Inno. #dí^um .í.finaIi.C deiudic»& .l.quínta.eÍtu l.l 6.'M%-3*ofdínarnen.6¿ 
rec.eft dicitur co n tu m ax q u o ad  iftiim eífedum  ¿lie qui cognouíi fe legí- 
*♦4 * ti* tí rae citatum ,&  po tu itcom parere  in term ino cjcationis,& noncon* 
i8'lí»4 p a ru ít: vi?de nonín tereft fuerít citacus ín perfonam  , v e la d  do^

m u m :d u m  tam en co g n o u erítfe fiiiT ed ta tu m , v t  eft text. nielipr
de iure.fecundunaB aitol. íb iín  di&o. £.eum  quí.<5¿ nota quod  h^c 
eft induchirn in  m eram  poenam contum aci*¿Vt in.l.contum acía.ff. 
de re iudíc.&  nat.BarCol.inJ. t.^.fin.íF .quando appclla»ÍU. ScvLin 
m ateria notab.dccíííone^ijR.otseínnouís.num e.49.(S¿Bal,ln.l.cum  

 ̂ noneod ie .ad  fín.C.qvianda p rouo .non  eft nece*dicentemJ,quoíI ad 
huc tanquam  verus coníuiyiax non appellat,íiie qu i venir Se copa^ 
ret íí tam en non reficitexpenfas contum acíae:quia paría fuñe nó có' 
parere ,vel íncíuiiicer co m p arere , q 3  no ta. 5c adde qu o d  ifte rigo r 
non feruatu rín  curia R om ana-ím o etiam  verus concum axaudítur 
appcllans infra decena dies a tem porepro latíon ís fententia?: v t  ha^ 
betu r in decíílone Rotae. 564. ín n o u ís.vb í v í.an  procedac ift<* rigo r 
quando quís cítatur per edivftum tuxta form am  Clcment.i. prúpae* 
d e iu d íc .& an ex c lu d acu r verus-contum ax ab appellatione taxa^ 
tiom s ím penfarum . víde B a ld u m ín .l.te rm ín a te , co lum .pcnu íf. 
G . de fru¿ t.&  líti* expen* & ííeut p roh ibetu r appellatío propter

tiOníbus,fecü- 
du,gl.£¿Bart« 
<n. í. credíeor.

iufius. ff’ de 
appeli.glo.<S¿
Bal,ín.lv-t\.Ga­

vera  contum aciájfic & fupplicatió.vfc vo lu ic  notab ;ío .d e lm o .j,d . 
J.ex co fen fu .f fi.col.pe.ff.de appel.per gI,in .I;fuC . vilitre ped^ n. 6c 
fcd m B a l.in .d -l.& p o ft  dKrr«. ó ífi ajppellatío adm ittatúr adm ífsio 
erít n u lla .v í.ib i per eum.5¿Paul.de C a ít .á i  ineeílige decótum ada 
quac c6m ittitur In non comparendo ad caufac dcfenfiOncm, non de

alia com um a

iudáadorlepufo, e defpues quatídofu cld: vcll¡tl \n
* . §  -  i .  1 , r  • r  1 -ri tio iu rand od é 
pieíle q era aisi dado,le quiíiei e alfar al taiuniac vrno

juyzio nó lo puede fazerp. EíTo mifmó rñdendopofi- 

dezimos,q qualquier de los contendo­
res qíueíle dado pdr vencido, q non fe 
puede alfar del/uyzio ^q es dado cótra 
el,fi el fuere rebelde en nó qt’er venir a{ 
plazo q el judga^pr le auia dado 5 para 
darel/uyzio,e eftotuuicró por biéloS 
fabios aitúguos,porq rcbeldia.escomq 
foberuia, odefden, o defmandamiéto 
en no qrer venir antel judgador a quié 
deuen obedecer como maypraLPero fi 
el demandado nó fu ere rebelde ,cn nó 
venir antel judgador,mas fueíle defina 
dado en non moftrarS o non entregar 
aquella cofaque le demandaua en juy­
zio. E porende lo condenafie el judga­
dor en tanto quatojuraíIe5\  la otra par 
te que el menofeabaua por non le fer 
moftrada,oentregada aquella cofirafsi 
como le4emandaüaJfi de tal juyzio co 
moefte aquel contra quien es dado fe 
quifieíle alcar,bien lo puede fazer.Por- 
que como quier q el fuefse defobediete 
cn non cu m p li r 1 o q u e ¡ e ni a n do el ju d 
gador. Perotueel mandado’en venir 
antel,al plazo quel rae pueílo paraovr 
el juyzio.E porende dezirnoSjquees de 
recho que tal rebeldía como efta non le 
embargue í¡ fe íin riere por agraujado 

pife non pueda a!cai%

quoru aj 
n ó re c i.v i. A n  
^ e .Je  A r e ü .i i i
а.^.iuííus col*
б .5¿trad itP h i. 
li.D eci.cu n lil., 
34 ,& fd tísp ro  
batur h;c ib i 
^poique re le í 
<Ha)&qn?a 1* 
lita íoqu i ía  
co ntu mace i  d 
auüieridá fen^ 
tentiam di íic 
r o n  procedet 
íi in airjs aóiu 
bu s proccílus 
fuéric contu-. 
m aXjprouL ÓC-' 
Vult A itx a . i i i  
addíí.ad.jjnrc 
ín*i. ti. fí-. d e ia  
teg.reíuc. fup» 
verbo ,n o  5 aut
Gief. & q u id  ii 
eilet ruítícus. 
ví.Ph íH .d ePe 
ru fín .c . N k o  
L«o.de appeí. 
col.pe-n. tucen 
tem ,
ra, ^  vei*9 co-' 
tum ax r  o ap< 
peU atno^pce- 
d u tin ru ític is.
allegac not. g

B a l.&  A nge.in4.vbi exlgírúr ff.deeden.ín prín.5¿ dicitelfe íin^uí.i 
rem Irrítarionem* Si forte ide in muliere, &  minore per notara per 
Balíd.& Angel.in.d l*vbi cxíguur. 

e % eI¿u . Q jfid fi díe noht.i nó profd'atféntcríS an recjratur poft aba 
citatíoCvi.Spec.& ibi loa.And.in addi.tit.de fentent.tf.itixta.colX 
Bal.in.l.l*co!.}.quom odo 8c quñdoiudex.& quahoradíei ^fsí^n 1 
ri pofsít proferre fententiá.vi.Bal.m.Ufi Vc^ponís.ia.a.C .'iJia rií'u* 

f  W ittd efa ifr .Sí taínen cíícr proctir^ípr lile qui fuíteontumax no ex ' ^  
ciudetur domínus a facúltate afppelíandi.vtdixi fupra eod.l.z,.ii> o 
&i pjrocur f >r nomíne dom 1 ni,tunc poíietappellare.vedícif^n^u^ 
laríter Pau.de G aftín .l. 1 .í.hn.fí-. quando appeílan. fir. ¿k vi*  in i ir a 
m ateriaquaedíxííupr; t íu f d.4.íéd an /udexa quo teneat.jrdeferí < 
r e a p p e l la t io n í sc ’v í .B a í . í n  authen,íiod .!e«coI.2 íCtdeappei.cju .©d 
nifi q u a d o  d ix i t  fe n o n  v e n t u r ú  v i . ib ú A '  Íin¿j)á nííi  y c ú ia t  ú id ic e f f  
d en te  p r o  t r ib u n a l i .  Vt ín .d . l . e x  con(enfu.<3¿ ín.d.l.ordi,<5¿ fu p ra  tir« 
I .I .4 .v e l  nííi p r o b a u e r í f ,q i i o d  n o n  ex cÓrtimada.: fed ex a l i q u a i u ^  
f ta  caufa n o n  c o m p a r u  í t . v j  ín -d -í  .fin.& infra  e o d e m .1 .12.

<r ^i^rrfr.Concordaf.l.credicpr^.íuírus.fí>de appei.<3¿ yídejbí glof.
fuper verbo ,apellandí. f

h %Qjnnto ¡uufk. Si tamen haberet facultatem  reí exhibendae, an cq f 
g a tu r pr^cifee3chib?re:3¿ non audiarur appeí lan3<viJ&arto.iii,d¿£* 
iuíTus v b i Ioan*de I m o l. d . co l. ti n. q iiod cogeiur,&  npn audíetur ap  
pellans:&' íbí eTí'arnper 4 ngel.fi tam eníquia nonexhiberetcódern  
naretyr ad infereiTeprocederer áppetlanoi’vc hic,& tenetIm ol-in .d , 
col.íin.&  vide qua? díxi fiipf a eadem p a rtitj.tii.2 « lao . 

i ^Mundado.uíüíi obediés quia H íipane d?(es b ieín*dado).i.obcdic8 j  
P artid a , iíj*



^ lex' in fra .xd ies fi vero  fuít nulla fenteíía:qm*a lata lite nó conteftata v *
'«••SílégaíusRegis veíconcilrj dim iritprortiratorc,necei*benc d e ' qaiticoteffataicúccom uníiiircaudiatur.ncqj eritfib i neceíTari/i-i*
fcndikautfi no appcllauerit potlegatus finita k gatioein fra .x .d iéa  fn c u tio .v í.q u ae d ix ifiíp ra tít .t .U lo .in  g l.fu p e rv e rb o  (deípues) " 
atgeícienrigappcllare .Sedíi nodím í{itprociir.i£oré><5¿fuíccond6  ̂ íi irerfr«<0.Concor.l.ab hoflíbus.prim o rcípojT .cxqu ibuscau.m  / g 
natus per tefti cutíonc ín integrum rcponeturín eodem ftatu in quo H Ltx.'X.L * ~
erat teporele
gationisí ncoe 
pta*.Idé de fen 
tentia contra 
captíuüm  lata 
hoc dicit. 

t  a IT £# h#ejlc> E x  
prin.hui9.Lha 

A d ti*  k £S iunÁís no

^  Ley.X. Como los qVan en huefle, o eri mk 
daderia del rey, o par pro comunal dé fk  
concejo a Ufaron qd<tn juyzio contra e- 
líos je pueden alfar de l  quado fe tornare»

| f  tatís in.l. fi. íf.

C .  ex deiníntéo-.re>
q J ib .* — A  . a i .  oKl «fe

ydo en romería,0  a e/cuelas, o defierrado 
potyerro que ouie/Jefecho.

~ N  romería1 oaefcuclas váal- 
• w g unos Por raz°n  de feruir a 

Dios,opara aprender algúa
An en huefteMos omes * o en fciencia,e contece que los emplazan en
madaderia del Rey, o por pro fus cafas,que vengan a oyr la fentencia

«juiu. - , r„ comunal de íu concejo, edexá fobre los pleytos que auian comcnca-
C t.ch abíes caí! r r  1  ̂ 1 1 * 1 » . *

fa reípübiícé perioneros en ius lugares que ampare doporrcípueftak antclosjudgadorcsi
,lia °* dr quí eft ab* fu derecho: e a la fazon que dan /uyzio en ante quefueíTen en la romería, o a ef

concracllos non cftan delante,nin puc cuclas.E porende dezimos,que fiaeae-
v e l rcípubiicf den venir,maguer los empIazen.E por fcicíle quedieííen fentencia cotra alou-

ende dezimos,q íi el perfonero de qual no dellos, fiel ouo perfonero por í i ,o
fíLvTdiordS quier dellos nó lo amparo derechamcs otro orne quelamparafle dercchamen
fiperpraíem. te,o le non aleo deljuyzio q dieron con tefu pleyto, que non íepue alear de la
buTcat^mdo! tra alguno dellas que defdeldiaqfue- fentencia quando viniere,maguer fe té
Scíác fi caufa tomado afucaía,o jo fupiere fafta gaporagrauiadodella.Masíiporauen

diez dias^ puede tomar aleada c * E íi tura dexaíle perfonero,eíémurieflcan
por auentin a a la fazon que fe f uealgu- te q el pleyto fueíle acabado, e defpues
nodellosdelatierra3nódexo perfonc- de fu muerte dieííen fentencia contra
ro, dque amparaílee íii derecho, eftócc aquel q lo auia dexado en fu lugar, a íu
la fentencia que dieflen contra el, nó le venida puede pedir al judgador fafta
empecería. fE puede pedir a! judgador diez dias !defdeí dia q llegare al lugar,e
comopor manera de reftitucion, qlc lo fupiere q torne cl pleyto en aquel c-
torne* cl pleyto en aquel eftado en que ftado,que era ante q fucilé en la rome-
cra el uia que. falio de fu caía para yr a ria,o a cícuelas,c eijudgador deue lo fa
algunos dc los lugares fobrcdichos. E zer.EíTo mifmo dezimos q deue fazer,
cl juez deue lo fazenporque el fue por íi porauenturaanteqfepartieftenópu
derecha,e guifada razón embargado dieíleaucrperfonero m en quié fraile el

~ 1 . . .  non poder feguir fu pleyto. Elfo pIcyto:portj fueíTe granado; o non pu- , ,
fedeíníntecjrl ím m̂odczimos, quedeuefer guarda- dieílcauerpcrfoneroqlo fupieíle ara- fta.l.loquítur
feftítu.ínprin. do en el juyzio que fue dado contra el parar.Empero non le deuen caber a me iaufacw-obaW

que cayeíiecncatiuo/1 nos qjureprim eron>quclono fizo ma ' ‘
licíofamente.Otio taf°dezimos del q

Lty> X I  Como fe  pueden  a l f a r d e l  ju y - fueíle defterrado, o metido c e  prifion,

ifírm itaiís. v t  
ín *l. qaxíitu» 
ff.de re í ud. fe 
cundum Barc. 
in .d .í.S .

% du^dUs
N o ra  hic ;  ^  
quandv3 petí' 
tur refrieudo 
ad  a p e lla n /  
d u m 5de1>ec pe 
tfin fra decena 
dies :feu ínfra 
tepus alias da 
tum  ad appel 
landum  a die 
fcíencia?: ap 
probatur luc

^  Siíentenria 
cotra romipe 
«amane ftudg 
tem in ftudio 
íncaufis prius
incoeptisbene 
defejidcce pro 
curatore fera* 
tur non poteft 
ip fehuiu iab ^
fentise prjtex^ 
tu appellare 
poft reuerfio/ 
ném.Sed fian­
te fententia m 
,pcurat©r mor 
tüüs cfíiSc íén 
tentiettircon^ 
traéu m ,refti- 
tuetinfra decc 
díespoft reuer 
íionem ,vtcau 
faín  ftatu , in 
quo erat tepo 
re quo abefle 
ccepit,rcftiiua 
tur;ídc fi pro- 
curatorem no 
dimific: ^an5  
írauertir,vel gsi 
caufa erat ar> 
dua ,nec inea 
de a! rjs cofide 
b a t: íi iuraue> 
rit, ^  m alítio ' 
fe non facit. h« 
d . Habuít o f/ 
tu ífta.La.l.fí* 
ff. de ín integ* 
r e ft it A a líja  
ablente. C .  d i
procur*
*%En remtrtét. I*

6¿probatur ín 
l.ab eo .C .q \io  
m odo S¿ q u t" 
d o  íudex. v b i  
v id e  « lo .

C 5TTomar aleada»
G oc or. L  ñ M

Xw í ^ f a e  fe  dado contra el que fuejje por yerro que Oüieíle fecho.

li cáfum, &  dé 
abfenreexcau 
fa  neceífaria 
tar.tum fupe> 
riord.deabfetí 
te ex caufa $<• 
babiií necef

ib í g l  ff.de ín ¡nKg r .K ft ¡.&  habet ortum  h * c  Iax &  d u *  fequen.cx farla  Sm ul.adde.I fed &  fi per pr*tor,ím .í.8n .& .l.n ccn on  £  P rín , 
notaUs per A z o .C .e x  quibus caú .m aio in  fu in m a.co l.j. c ip .ff.exq u ib u scau f.m aio . cn on .in pr

d W m icx't'rfiH 'r*. In teil.geqncauU nondaeratcoeptacótracü í nS k  r . r r ^ p .  Hoc d k itqu ia  lite non conteftata non poffet procedí ¿  
fitfletíeptan n pu taret lib i,fino re igc^ cu rato re .v tin .l.eu n d c.í... a d d iffim tiu a ra .v id e q u id ÍK ifu p ra tit .i.1 P

- A b nnn arf alírmírl C-7tm A .• J  i C__, _„  n. >■ ~

$ C
 ̂ .u ^ .^ .u u p r Q r .y , n. t t .a e iu d ic  tenttae. vide quae dixi fupra.h proxim a,&  adde quod títe abfens ex

f  N am  nmaretur reft.tut.one v t  fubd ít,im o &  fi íu . caufa probabilí,poífet fi velletappd lare a fe n te n n t t t  ín 1. ab eo.
deX fetén*jlluabeffe caufa reipublic* tuht fententum cotra cu m . C .quom odo ácquando íudex-etiam reftitutione non p e tfa .
f^np^nsia.pííecm illain^cuindíP’crcC rcltifu fio n é ívtin . .7* ..........  r ¿ ~ P

tvldUJ VÍM U> V «-Uii*'*. v . v* V|W«V41 1CIUUU» piUUl cu rcvTUidt
fe  inairis rd m u tiem b í!s ,v t íii.l.íí.C .de tcpo.ín integr.refli.5¿ eft de tell¡g it in .d .t .f i ,o í .z .lim i ¿ ns
mente Ang>tn.d.l.fin.n:*de tn mte^.refti Ltatnen. 7 .  infrax>xima íbí oríncí j j  t • -r  ntcnui^
(fa fta d ié z d ias jvcü e v íd etu rq u o d ím o & re ftítu tio ad tatícau fa m  n íf  jurcmmno N n ñ h n c *  »•» " * I  tj  ?" “ P rae4 f : n PJr:ir:!'
debeatpetim fra d íítosdecéd í esj& iftud  credéré eílé-tutiusper.d.T íure com m uní req up f
Lab  eo.<5¿ quae ibfnotacg1.-&áoifr'.vtqn fententia 1 ata fu íc Jire ía m  o  «Sneye ' ** 1 l  i r  r  , t ~ « ,
cóteft¡.& qui» ve lit  reftítuí ad .'oca caufam ,quod debeat hoc pecete <



I,
Tít.X X III.D elas atadas.

fis í5 <*ccptis,vt ín hocidc fo í  v t r i % v t  teneant dímícte,pciiraror£ 
fieü potueríídhaberein nóeorptís differac, g a a b fc * e x c 3 neceflfa^ 
ría rm no reftitu íífinodírn ífufecusin  abfenteex caufa ,pbabilf v t  
fupra v i.fó !m  B ' r.ín.l.fi.flf-de in ínteg.reftúadde ad ifta. U . fed &  íi 
per prgtorcJ.fi.flf.ex quíbus cauf.m aío.l.Papinianus cxuli.flf.de m i 
por i.

I 4  6

f le x . X l h

j*>Sí corra Im, 
p edícu v i  ve l 
d o lo a d u e rfu  
ríj ad íéntentil 
audiendi pro 
nadet pi*obav 
to dolo v f v ¿ :  
reftitu?t c^afa 
ín ftatu íq u o  
erat ants v ira  
Vel d o lu : fed 
íi per alia ter* 
tíü „v e l jjp ter 
i nnrmitacem, 
au tcafu fortui 
to impedí tur; 
poceít ín fra.x. 
di s a tge Ccít* 
ti? a laca fent£ 
tiacotra fcap  
pellare.h.d.

I a IT En^-iñtfawe» 
fí.Covior.c.ex 
literis-de in in  
teg.reftic.&.c, 
cu Bertoldus. 
d ere iud d .i«£  
ftreu s.& l.fin .

cy. xrr. Como fe puede alfar Aquel que den fazer,e de quales non dezimos que
en y miedo oyr el juyzio fue detenido por de todo juyzio afinado fe puede alear
fuerzaSemanera que non pudo Central qualquier que fe tuuiere por agrania-

a o d e l. M asdeocrom andam iento,o
Ñganofam enteacftoruan, o juyzio q fizieíle el judgador andando
detienen algunos ornes a ius por el pleyto ante qdieíle fentencia d íf
contendores,defpues que los finitiua fobre el principal, no fepuedee

han fecho emplazar que vengan a oyr nin deue ninguno alear. Fueras ende
la fentencia,o vaya delante por el pley- quando el judgador mandaíl'e por juy-
toqhancom enfadopor refpuefta, de- zíodar torm étoraalguno&tucito,por

w A d  fentccíaínterlocutoría n o p o te ftap p en ariíg a ín  caufa ap p e l' 
la tíon is a diffinítiua poíTunt oía grauam ína exam inan .ied fieíc ín" 
te rlo cu to ria iv tq u ísad  to rtu ra  ponatjUut calis g» de fací lin o  em en ' 
d;.retíÍnedáno,vel m agna verecudíacodénatúcucpot ab ealicite fe 
cu*da leges appell’arí, fed fecunda cánones a quO cun^ g rauam íne 

• « ’ ~ appeilacurtn í
fi partes in »u' 
di cío j v e i ex 
tra )udiciñ co 
ucnÍAm ueap  
pelietun^utíií 
quís eft c J . a -  
tionem  R r g i  
reddendá; v e l  
ad alia nira re 
giscédem na* 
f  us; v e l fi prin  
ceps comíttac 
caufam appeí 
latione rem o- 
ta , quod ipfe 
duntaxat face 
re pot-h d.

razón de faber la verdad de algu yerro,
o de algü pleyto,que era moüido autel
o íi madafle fazer aleuna otra cofa tor- e ieP**d* t 

0  r  ,r  , , C oncord .han  *
tizcramentcantequcmeíiedetal nam tefentcntígC .

ra,qfeyendo acabado nó fe podría def-

teniendo los en los caminos por enga­
ñ o ^  por fuerfa:de manera q nó vienen 
al plazo, e dala fente.ncia contra ellos.
E porende dezimos,q el que afsi fuere 
detenido,o embargado de fu comedor
fi el engaño,o la fuerca pudiere prouar pues ligeramente emendar,amenos de
que nó le empece laíentenciarante de- gran dañoso de gran vergüenza de aql
zimos que el judgador deuetom arb el quefetuuieíleporagrauiado della. C a
pleyto en aql mifmo eftado en qera,en íobre tal cofa como efta, bien fe podría
anteqla íentéciaouieíle dado fobrel. alcarrmaguerel judgador non ouieíle
E fiel engano,ola fuerza porq el fue de aun dado fentencia diffiniciua íobre la

ff.deeoRqiié cenidoque nonvino a oyr la fentencia, principal dem anda.M asdeotrom an-
fi\um.ff!dere acaefcio por otro om ec e non por fu có dam iento,ojuyzioque el judgador fi-
*udí.,s¿facit.L tendor.Eftonce non deue el pleyto tor ziefleh,tuuieronpor bienios labios an
intra vdie.fF* nar al primero cftado;mas puede fe al- tiguosqeftablecieronlos derechos de deappelia.re^

/'n 1' /-l a 11 íflnfi®»!/*» «i/ol -i ■ 11 í i , J /■> (Z  ̂•*« 1 „ 1 "  _ ■ ____________ r .  __ l ■ a'l cip«& S pee u I»

quoru appel. 
no r e c i .& h t *  
^.quaefítu* íF. 
de ap p ciü . z * 
G .deepiíc. ait 
díen.i»4 a .|  6*r 
l í . j  ic rd í. reg. nno,! 
& v . .k n o c .b i r eccfc
l i te r  m  íít j m a Ix tú
te ria ,q ñ ab in  '  ̂
terlocutona . 
pofsitappella 
ri per Bai t. dC 
A n ^ .ín .l.i.iF*

j  bir Dc«e*t«r»dr. fá rd e la  fentenciael agrauiado íi qui- las leyes , q ninguno non fe pudiefle mi_ w c
Etilc quando fiere,dediez dias adelante que fupiere alcanmaguer qfe tuuieíle por íigrauia tíoe. ^.in qui*

qfuedada contra el, efeguir fu aleada, do del.E efto pufieró por dos razones. bus.co.*>ver.
cit ex parte aa 1 , d r  • r  1 • ¿r  '  * r  1 »r  • « f«d nunquíd.

Eílo mnmo lena 11 ci que ouieíle ae La vna;porque los pleytos principales f %part«menn.%t
venir al plazo fueíle embargado por nonfealongaílen^ninfe embargaflen Conco.i.i.íf
grandes nieues, o por llenas de rio s ,o  por achaque de la*s alfadas, que fucilen
por ladrones,opor fus enemigos cono tomadasen razó de tales agrauiamien
cidos que le tuuieílen el cam ino, o por tos. La.otra.porque en el tiem po quefe
gran enfermedad que le acaeicicííe. ha de dar el juyzio afinado, la parte q
é¡Lcy X 11 1 .  Ve quales juy^iosfe pueden al fe t u uiere por agra u iad a d el jo d gador,

car, e de quales non. fe puede alfar, e e finca le en faluo para
Grauian fe los ornes a las vega poder demandar,e moftrar antee! juez
das delosjuyzios que fon da- del alfada todos los agravam ientos q
dos contra ellos ,porq íe ha de recibió en el pleyto del primero ju e ? : e

cip.fl¿ Speeul. 
tít. de appella

uerfarrj fit re-* 
ftícuuo ad to^ 
ta  cau fam »Se 
datar excep^ 
tío contra feo  ̂
tentíam.

J  C f  otro «me. Et 
lie propter im 
pedimentum 

x caufatum ab 
a l io , q  ab ad^ 
Uerfarioínofit 

n  reftícutio adeo 
caP tá caufam ; fed 

i*  *re pocericappeL 
,P‘ lare ínf-xdíes 

a die fciencise 
quía non fuit 
contum ax. ÓC 
nota bene ga 
mui tu ínter eft 
an ap p ellet,

de appel. reci*' 
p íen .vbi v id e 
g l f naqñ ínter 
lo cu con a non 
ítadn  finíbus 
verb i,fed  tra*- 
fitín adú af  ̂
ílid íoiS jV eltg 
d í j ; appel lare 
po?. v id e  B . U 
de müi.vaiTal* 
gc^jpieít.co.?. 
IT yC menos de

pues de aícar.Eporquccuydarian algu porende non deue tomar alfada, flnon ^ndam .Vu
nos que de cada fentencia qfueíle dada de losjuyzios que diximos de fufo,co- qu í̂ltum!ín
contra ellos podrían tomar alcadaque mo quier que fegund el derecho de fi.ff.d e ap p e u

remos moftrar dequales juyzioslopue las Decretales1 vían en algunas tier- lífT-tiifrepa
_ , ■ # ratío grauam í

ve l reftítuatur ad tota c2m ,propter id quod habetur in Cíem etí. te nis,quod infere interlocutor ía admittúur appellatio. &  íde vu lt in* 
ftibus,de teftí.crederé tamen q, íi ex hoc percipíat dam num  ím pedí l.z*col.?.fíf-de appei.recípien.^ ífta J .  efr cafus pro d id 0 B ar. &  ad* 
tus a tercio,quod íi non’ poífetab íllo confequitale damnum quod deB al.in .l h.C .de relatio.quodabinterlocutoriaquaeingeritdíffí-í 
refticuatur ad totam caufam . v t  ín. 1. fina-veríic.planc,fFtde eo per cultatem circa caufe decífionemjpoteft appclíanV 

^ quern fad.erit. h IFF/^ i^Q jiid  0 iudex non interloquítur ,íed fíngit v-el difsim ulat
*ÁEjJo mijmo.SciUcet v t  non noceat íibif<’ntentia)fedreftítuatur ad to fe non audire,ad p ofsitdeh ocappellaric 'v ideB  ;ld.*quod nonin .l. 
tam caufam,6¿d«ibitur eí exceptio contra fententiam .vt in .l.z . í  • íi fi.col. t .de fenten.fed debet tune adirí fuperior per modum quiere/ 
quís in iu d icio .vfqu eadfin em .ff.fiqu íscautío .SC add e.i.t t.titu.y» l^e.vi.ibi per eum .
fupra eadem partita i  V Decretales A deñ  deíurecanonico«vtín .c.nonua.».q . 6*&ÍB*c»fu^

IT Lex.XllU per,ca*vt debitus.de appella.&  eo.tit.ca.cum ceñante.
Partida. íq¡. B b



íc t ín  íudí cío» 
Íc 3 m Bald, 62
Salyce.ín.d*#*
fi. ítem ve v í '  
des ííta*l. lo<|' 
*urín  p a d o v i 
cifsitudmajrio*

I  a!flmeref»P»r*Xkyri(Xsr.\&ri.§.fin,C.de tem po.appel.vi.Spcc. tít. de 
“ appeU a.$$im .fi.vb Í vi»quid flho¿*pa<ftññacanrefentcnriS, 8¿ anee 

titccoitteftacam.&aduerte,quiaha?c.l.noexí£>ít fcriptufg.'& íic a p '
p rob atu r op í.g l.ín .d .# .fi.q u icq u íd íb í dicat Salyce.&  eiíS aduer.ee 
cj> loquiturIfta .l.ín .pado.vnde no proccdcret ín íim plící renúti*' 
t ío n e ;m íi fie*- 1

ras cl cotrario, alfando fe dc qualquier 
agrauiamiéto qué el juez letffaga.Otro 
fi dezimos,que fiel dem andador, eel 
demandado fizierépofturan entreíí-en 
ju yz io , o fuera de juy zio, que non to­

ce fie 9  neutrí men alcada déla fenrencia que dieíle el
pdtar^*der judgador contra alguno delios, que de 
goíl vna para fpucs non fe puede alear aquel que fe 
tmhocpaci^a tuuierepoí* agrauiado della. Eíío mif*

cundurrrgi* & ttío dezimos, que fi fucile alguno ven- 
BaLín-d .̂fin* cj j 0 b cn juyzio que deuicílc dar algo
ínperhoepa a!rey:quierpor razón;decuenta,o de 
ftum exduda pecho,o de otra dehda qualquier, q de 
tur jetíáfiap' ia fenccncia cí fucile dada vna vez con-
pelletur ab in * r  i > i r  i
Íeriocuwría 5? tía el non fe podría deípues a lfa r , anee
Bat&Saiy.di ¿ €ue ferapremiado que lo pague lue-

S ^ i E g á t l i  go. E aun dezimos,que quando cl rey
$.ffqufs íríandaca algunos ornes q libren pley-
fuS dUn5 lí- tosfeñálados, de maneraque ninguna
cftfvideeríam de las partes non feipuede alear deljuy-
ibíperSaM.an ¿ *0 d que e}|os d¡eren , que non puede

cxdudaUre! defpues tomar a lfad ac la parte que fe 
agrauiare deljuyzio dellos.Pero tal ma 
damientocomo eftenon lo puede fa­
zer ningun ju d gad orf que mandaíle 
oyrpleytosfeñaladosaGtro, fi non el 
R ey can folamente,

ducatur. ad >.
d e a d íltá le g é .U J.i .& ib íB a r .f f .a  cébus appe.no lícet. v b í  v í ^ B a r  
fcéin arb it¿> q > a d ie A b b .ÍB .c .cü d tk d u s.co l.6 .d ca rb ítr ís .& p € f 

- Salí.ín.d.$.fi.:5¿ notaqjlicec per hoc padnparsexcluderef a faculta 
te appeiíádníiuiex tn teneref,%a fa c ilité  fuá.fcá-m Salió  in .d ^ .fí.&  
lim ita nifi fit caufa crimínalis ve l liberalis. m n .l.n o n  tanta, ff.de 
appel*&  fupra eo.l.6.de liberalU . t .2 .& . j .ff.de libera caufa. 

m b 1íréKa^.Concor.l.abftincndu.&.i.ilC.quoruappe.nonrecípía.5¿ 
«ri.6¿ do& o.ibt in.i-quoniá honullí.C .de appéUm eiligüc quado de 
bítor fifcalís eft manífeítec.órtuilu8*& ídem dícít íb í Ange.etiam  in 
príuato quo d- * n t el lige re: qu 5 d o priuatus coíueretur debítum ,.&ta 
men dícít g* non vuítfólucre>fcd appellatialia» vero  difiere tía er/t 
ín debito ^fcalijVel príuato prouteft de m entedídarú. 11. 6c etiam 
iítíus.LSály<& alíortí in d íc u s !I .&  fie <% ín cafu iu  quo priuatus to  
u in d u s appellarepoíTefjdébitor fífcalis conuíndus non appeilet.

S  c q ElR¿yttMnda.Ccmcor*Li4 £ & a  quibus appel.non lícet. #
9 & %Pel)uy^é.Vídetur ínnuere de fententía difánítiua. &  íta íntejllexít

m edio dicedi 
fententía nul^ 
lam  tenet 
qj non íi feor** 
fura ab appel 
lattóenuÜitas 
ín iu d íc io  de

B a r .d .lT ^ f í .tu  m tdlige fimpliciter. &  vídetur remota apperiatio, 
tam abinterlocutoriasquá a dífííni«ua.ó¿ na tenent A n g e& Im tjU  
i n í f t a X p o t e f t  inteíliglde quacun ^ fentena tam ínte^ocu^ 
toría,quam  dífíiní£iuaj5¿ qu ía m ílítat eadem ratío.

Í o e ^Tornar¿/£4*k3arU n.d.$«fi.íntellígitdefriuola appellatíone. A n g . 
v u lt  quod non admictatur appellatiojnífi iufta c a u f a  exprim atur. 
v t in .c .v t  áebítus^de ap p elJo jm .d eIm o.vero tenet, quod etiam fi 
exprtmatur iufta caufa no pofsitappeliari: quando ponít ifta clau> 
fulam  loqúencio de íure ciuili.vi.eum  coL6*dícent^quod tune pote 
ri> príricipííuppiícarí:Se dt rígore,hsec V íd írur raelior opi,<3¿ íta v i  
detur velie  hgc#l.quídtám eu íi grauam en eífet notbrííi,an tune po" 
terít a ppellartíg^ín.c.ex^cóqueítí one.de rdtitu.fpolia.fuper v e rb o  
poft appeliatíonem dícftquod ficíloquitur tamen de íure canonico 
quía allegat.c .vfdcb itus adhucforre elTet dícendu (^no admittaí 
appe] 1 atío:fcd per vtó.fupplicacionis fit adeundus princeps cogita, 

i  i  f1T # w » W p ¿£ ¿^ C o n c o r« d .$ .fi.i.t  ‘ff.a quibus appel.no lícet. nec^ 
O bítat.l.fuC 'de/enté.quiailú no reperií a p ^ b a t í o  í f t O  iu íe gtitaf í *

tücquíailla.l.paeítur díuerfbs intellcd^cfe g£us f> d o d .ib i 3c íatif> > 
íim ep erIoS .d eím o.ín .d .í.fi.co l.y .c íí multis fcquc.Ó¿ íic no pót al­
le g a r ía  cótraría.vt díxít gl.in.c.i,de c6 fti.li6 .in .g l. lí. 3c in.C ternes 
ficut.de appel.ín.fi.&  íuxta ea q tradit Iaf.ín ,l.caputorías'.col.li.C¿ 
de te fta jm li.qn  incclled9.l.eft am bigu9*vndenec^legat9 de laceré

potcomnucttí,.

^ L e y .  X IIIL C o  m ofe  puede to m a r a lfa d a  

de todo é í ju y z io , o de a lguna p a r te  deL 

jEniendofepor agtauiado al­
guna dc las partes del juyzio q 
iiellén con tra e!la:non can fo- 

l a m e n t e  fe puede alear de tod o , mas aü 
de alguna partida^ d el, fi fe quifieie.
P e r o  ello fe deue entender, quando la 
demanda fueífe fecha fobre muchas co 
fas:e el jüdgádorie diefle en las vnas 
p o r  quito,e en las otras por vecidóé C a 
de aquellas que le dieíle por vencido, 
bien fc puede alear,evaídra el juyzio 
quanto en las otras de q non fe alfara.
Otrofi dezimosh, que fi alguno fueífe
acufadofobre muchos yerros, emalfc-

^ 1 r  1 i r  1 ne remota de nouaí
t e r ia s  que fuellen de lendas güilas ucl confenfupar^ ap|xi

judgador le diere porvencido de todos tiu.vtj^íft» la.pe^

los yerros de que le acufauan*e el fe al -
care del juyzio de aquella parte, queta
¿íe en los yerros mayoresksnon fazien-
do mención de los menores en que
era condenado , deue el judgador rc-
Cebir fu aleada, enon le deue poner pe
fia 1 fobre los yerros m enores, fafla
oue fea librado m el pleyto fobre
1  _ . _  r  r  i  £  1 * t tm e n t^ in d /

que fealfo * E íi íe alfo íobrelos me- bufdáappeiia
' ■'K-'{ r  “i  ■ >“ . ' tur,in alíjs no^

rem anetfent?tiaSrm a ínhísjfn^biss noappellatur.Itc fí cod^natu» 
expluribusm aleficíísd iuerfisam aionbus nppellat^& non ab alas  
differtur executio ín m inoríbus appellatíoe p?déte:fed fíí a minora 
bus duntaxatappeílenn on díffé jtur'exccu tio in raaioríb usji. d . 

g  « ftiJíá/f^ M ^ m ^.C o nco r.c .R aynald u s.d esefta .& íb i Abb.ó.nota* |  
bílí.STadde.l.appelianti.ff.de appellat.S¿.l.eiíam .f .e x  cau£a.ff. de 
m ín .& B:üd.ín .l.vn ica.C .nelíceac. j.p ro uo ca. 

h Otrofi ̂ w ® í.C o n c o r .l .  l  .^.fí.tf-níl nou i.appehpenden* qui eñ ea* %\ 
nonízatusín.c.appellatione,2.q.6.vbí.gL<S¿ A rch i. 

i *£DeftndasgaifasMeft dedíuerfisdelíAísfeparatís«3 & exd iu érfis la /  % 
¿tís ortú habentibus.vt declarar A lberi.5c Paul.de C a ít.in .d ^ .íin ^  

k  tftEn losyerros mayores.Qjiid fí criminaeffent gqualí í  dic idem fecun- ^  
dum gl.in.d.c.appeÜ atíone.ínparte1grauiora*

1 le deuepenerf>en¿iS>oi<i&íntcliígí quando m inor pcenapra?í*ueÜ ^ 
caretm aioritvtin  relegatioe3&  deportación,feCundl gK&.archívín 
d.c.appellatione.vel in poena exiií},feu relegationís, &  peena mor^ 
tis poteft etiam íntelligit&fi nonpraeiudícet mioor pozna m aiorí5q> 
adhucíícd iffercdapoínam ínorsprotitetífínteilexítgl-príediíftajá 
erít ratíoéfcclm Aiberi.in.d.$.fi.vcm elius^pféqui pofsit defeníIonS 
fuam ,fuper matorícrimíne.agetur tam encaufjadhucfuper mino-» "

* ri crimine,fecundum Ai beri.ib i,5¿ aCceita iíta róne videtur q» ifta* U 
procedatno fo lílqñ  maior pesna abforberet m íaor?, v e lu o  quadtjr 
eftcondem natusex v n o  delido ín amputatioe capttis a St exaiioír»* 
am putatíone manustfed etiam quando no abforberetníiiiiore: v t Sí 
eífet codemnarug fn poena manus ¿kfuíligatibne k u iu $  contrartuaí1 
tenet Paul.de Caft.ín ,d^,íw im o ^  tüuc no differatur.poenainminci

recám  appel* 
latioerem otaj 
fecundü. Bal* 
10*1*2*0» de ap 
p e l.fa c itg lo f. 
not’&c fing .in  
C.fi. dehgre. Ii* 
é Jn .g .m ag .fu  
perf>te, figüra 
vn ti tamc ca- 
fum in quo in 

rprmcipe 
p ó t  comícterc 
cám ,appelia^ 
tione remota* 
v i.in .c . paitos 
raliv.^.n.deo£ 
fí.delega* ítená 
lim ita nifi co* 
niifsío íudicis 
¿nferioris tie-' Adtí« 
ret appellatio ff. nil 
ne remota de nouai*

l.«5<:.l E*^ií.C . de. «Ss 
de tcp. appel. infra, 
6inot.Bai.in. 1<i6* 
d ,1.2*ad .fi.a li 
qua alia círca 
hoc v í. per Fe 
ltan .e .t.co l.i*
6¿ z .‘d reícrip.
%Lex. ~X.ll 11*
Hk S i tfnía plu  
racap ítu laco  
t in e n t j& ín ^

-----... . _ >7 , - ^ ----44b* 4»* •

rí.alleg.l.H  c u i.í , t .fF.de accuCqux parura facít.5¿idem q d Pau l.d á 
Caft.tenet B ar.in .1.2 , fi^ff.de cufto*reoru,& hoc d id íí B ar &  Pau« 
deCaft.crcderem  efleverum , vbíexím poucíonem inoris peen? no 
ímpedíretur profecutíoTupcr m aiod. 

m % Librado. E rg o  poft finicacaufam maioris crímínt5,ím ponÍtur etia 
peena fuper mínorí.fcd quid ex deliclÍQ m aíoriim ponitur pcxna c.v 
pitia ex m i ñor i posna íaítigatíom s» v $ l manuaían itvponet
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iif.8 pendenjappel.mors ¡mcruci&p.oba'ü'r í ^ u X n f l a v b i  íoS; * in « P « -  f e ,
d eIrao l.ff.d cp u b lí,iu d .vero  nullaexecucío faftafuiffec v id e t u r *  fa lfa to ríb u sm on ete ' c S l t p  T f  ! J aP ' ,,r2 t & >"qyant5 d id td e  
tune ¿ncípi de *  w lia ton D u sm on et^ c»»i»t.C .defaIíainoncca,quoad ven eficoscotunc ¿ncípi de 
beat a po¿na 
gninorí; ois íic
d ánato ínam -
pucatíone c i* 
pícis exvn a  ca 
SC man9 ex a

ñores yerros,c malfeterias.e ñon fobre gadores n on  lo quifíeren enderecar
los otros m ayores,nó  deue recebir3 fu bien pueden tom ar algada de tal agra-
alfada.ante le deue dar pena p o r  los o- iiiam iéto .E  aü dezim os,queííc l rey d

- 7 -  '  1 • U0S y c l [ ó s  c 4 ueiicno  aH'° cn Ia m a ? em biare fu refpuefta a los jadead  ores
lar prí mo ma 1,eracl ue! íuere judgado; que  le em biaron  fazer ella pregunta ,
mis&poftea _  , m andándoles com o judeuen  aq! pley •
c a p u t.v c jx tc  ^ L e y . X V . C o m o  d e l  d e c h r a m i e n t o  q t t e f i  tO : m aguer ellos defpues dicílcn fu fen

\ ie je el¡udgador[obrealgajuyziodub tenciaenaquellamaneraque elrev les 
dofofipueden alear i ’ 1 ’ 1

norabílífBar* 
poft gU n.l.O ' 
*nnes íudices. 
C .á d e ia to .li .
lo .lícetP au .cí 
C a ft ín . d,I»l* 
^ J .f f .n i ln o u . 
appel. pende, 
ín hoc v ltin io  
tenet contra

% a acaefciendo ^ entre las 
|p a r te s  fobre Jas palabras del

_____ Jf]üyzioquefueíIé dado entre e~
ienes M°sjdém anera  que cada vno dellos to-
Barc.ímoqjhu m aííenen tendim ien tos contrarios de 
maníÉatís g ra  fendas guifas:í¡ defpues tornáis* a3 jud 

gador que les dio el juyzio  3 que les di- 
xeílequalfüeíu  intención» q uandb  d i­
xo  aquellas palabras5c que gelas decla­
re ,ce ljudgador les dixere fu entendi­
m iento . E ílonce íi alguna délas partes 
fe tuuierc por agram ada del declara- 
m ien to  que el juez fizicre J bien íepue^ 
acalcar al rey: een tal aleada com o eíía

cía ex quo de 
betmorfcquae 
poena eft v i  t í ' 
m um cerríbí^ 
lium , illa  fola 
tm ponatur;5¿ 
no fiatexecu" 
íio in a li]S  poe 
nís corporal." 
busjdicenscre 
dere ífta fuiíTe 
méteiíí literse* 
d ^ .fi, licetfo r 
ce de cofuetu ' 
díne hoc fuú 
d id u m ,fccun  
dunietim non 
feruarétur. cu 
ius di¿ta licec 
fu ?q u n , tame 
de rigore ÍU' 
r i s : forte, non 
^peederet praeV 
fertítn attenta 
ifta.l.adde A ri 
ge . i» n an q u a  
piarada, pnn- 
ci.ff.de priua, 
delí&is. 

y  a H Deye recebir* 
Intellíge v t g  
hoc deferatur

m an d o :  alguna de las partes fe tuuierc
pbr agfauiado dclla.bién fepuede alfát 
ál Rey;

%Lf.y.XPrI. Como los ladrones conofiidos3 
e los otros quefon dichos en ejla ley, non

pueden to m a r a lfa d a  deljuy¿¿o que á te  
ren contra ellos .

^Adronescconocidos ere- 
í bolücdores»3 los pueblos: 
je los cabdillosÍ! ó mayora- 

i \m- csd£ííoscn aquellos"ma- 
L4 ^ ^ S ^ f¡lo s  bolliciosi e^los forjado

res,o robadores délas virgines,e de las
i - *-----------------  biudas,odefas otras m ujeres relicrio-

^ o n  han a razonar las partes ptra coía. ias.-elosfalfadoresdeoro.’o d e  p l a u o  a, ■ , i

f c '5  é  a?KCl T ten1 ¡ m k n t °  cí  dc m °n ed a)o defellos del Rey, o ¡os q  
c l ju d g ad o rn zo ío b re las  nalabrase f e n  ___ _ i ^  r ________

cor.cum  J.ob», 
fe m a re . C * 
quoru appeli. 
norecípí.quae 
tn videtur m 
hóc requirerie 
eireconíe^un» 
& cofeííiim 
enim veneno 
pccidírdícituf 
occídere (pdí/* 
torie.íecudunpt 
BaLín.I.pe»Ca. 
defu m m atríx  
n ifa .& fid e c a
iho. & in*l.cqí 
fratrern. C .  dc 
h isqu íb9 vcín
d íg .& n o ta b e
ne cafus hui^* 
Lna.jta bene 3  
Iib í non repe-' 
ríes cafus ín g 
b9 fufficít qué 
elle coiií¿rum 
v e l  cofeíTum ., 

í  ^  Conocido, Ifií % 
funt de quíb9 
ín .l.capúaím . 
í.fa m o fo s . ff. 
d ep  reñís, 

g  *ff R¿bolutdor<s* j  
Iftlfuntde qui 
bus ín .l. capí>
taíiiim ^.fo íéc
&  ín. í. fi quis

capo­
rales proditío 
n u m .v t  ín. 1.

t , i r -  -y « v » w v u u w  ii-d. jjiuuauu uur u yen os tCítlP'OS. ODOr
auc  os)udgadoresdubd3 ílendecom d fu conocenciaifccíia en juyzio ""fin pre
danan  fus juyzios,e fobre efto querien m ia n quefizO a lguno  de ¡os yerros de ............ ,
.doler chicos embiaflen al R ey  ius .car- fufo dichos, luego que le fuere proua- c - ad
cas de com o paíTo el p leyto  : ii enfa- do  : m andam os que fea fecha del la ¿ I“Lmafe«a*

® j .S ag raulaí3c alguna de las jufticiaquem and 'á¡asleves defte nue-
p a r te s , iz iendoqueem biauan  Jas ra- ( t r a l ib ro ,  e m aguer fe quiera alear de
zones m enguadas , o q u e  acrecien en la fcntencia°quc fue dada contra cí, dé'
e as, o quejas ponié de otra guifa que fendemos que non te fea recebida . E
n o n  ueion ten id as , íi eílonce lo^jud- efto tenemos por b ie n , porque ios que

pu lí, v t  hic di 
c i t j ^ .d . l . c o n "  
fti tu tienes.

Matan* d yer*
Hái '  Q^uid Íit

____ T - - * confanguír.eii .

f  In c a r ? ? r « n e  e tus  fufpendi 'o  v i t u p e r í t ^ ^ d e  B aU  ‘
HwAppelíat a dec larit io í*  v<»rKí-i u* "* j  ’ • •  « * m . l . l ib e r ta s . r r .d e  f ta tu .h o m í.  q u í  d ic i t  q u o d  cenen tu r  d e  parricído-*

k  , ? - ^ ^ Q - W d o f e q U«,afu¡«mor.proditorfeplan; procedk* ,  
ex: ̂  ram^n non fuít fequuca licec conato fue/adeara.vSe f  

i  b  tune admíccendaelTet appelí atio,.ex c|uó lex ííta dicíc (matan) ^
vbivtBar.&An»e.&vínotahfí^r r T ' ' 7 Po"C • f  • áíficrtqulrlI,licluut“n’.'ff'ftum,ycappellat(ciníaondeferatur:coí • 
fto&lar.ln.l.auicau/daftrinI ^ t  uí"''Ve P‘ íritatamen Propter ea queliabenturín.I.fi quis non dicam raoere - *

* '  ‘fcaPPe,,^ W VÍ ‘ ante fenten,¡a- ^ ^

ditoresUw l i r 0 r r * aUCrn0net?Veir,e^ Isfi^ ,II,faí^ :vene^cíjPro n ^ - &̂ w^ K equi> ÍCura^ hocvtfponteconííreatur
euofijContra quos per bonos teftes, aut confefsíonern o ^DeU íentencia. Anlinút^returU^ Áx __  ¿  J  ‘ ‘



t r .V t i n U  C .d c  crrorc a á u 0 c i.« ír t0 tg l.ín .l.íiT 0 r .C .d < iu r is& fa  ter íniraicum  partís fc o íien d a f.tí*  pars dicat «jnotl prónuHcfctfii
Z  . * *0 - 1 . -~r-.tr..*. a / ^ ^ n n í A . i s a n n p l b f  r> n5  eft ex alio* pronunciauerir5poteft fententia reuocari,nec com ittitur pccna.h.d;

H ab u k  origíne a.l. I .& .2 .ff.a  quibus appellare no lk eat-&  aufchen;
b to r f .B c  SC dicít l o a . «  i ™ . . » . ™ - ........... — ........ .. - K, v . . -  ^  de fandWVimis ép if.í.i.& .ff.d c  p o ftu lan .i.j.d í.c  .cunftaper mundlfc
v b ia u is e ír  foonteconfelTus non deferiur appéllationí regülariter & ibi.gl«9.q* 3»& .c.foht£.dcm aiori.& obedien .&  capit. ad Rom a¿

i  ,  r m m  ^ ✓-
niíl fit iníerta
caufa dicfs 
errau itj& vu lf 
docerc dc erro 
re in ca  appel-' 
la tio n » s.& ita

A d t j .im c ilig .t .ca p .

ñ 'a d "  R ° m ana* ^  “  
búsap *utem P°j^
pe. no tenciam dc ap 
J ÍCCÍ, pellat. h. 6. ii

v i d . i .  a u c c m  cft  c ° n 
v  s\ in *unéhis,&

iÜo. r ifeffu« * u a c lí '

tales yerros "fazen, yerran muchocon es entendido,e verdadero,e que ha con
tra D ios.eanos.ecom rael pro comu- figofíem preom es fabidores dc dere-
n a l  d é l o s  pueblos, ‘s  cho contendidos, ede buen fefo natu-
fflfi,?y.yíVll.De¡juídes iaigadúresfepHC- ral.O troíi dezimos que quádo losjue-

den alfar,edeqtrttlesnon. zesdc auenencia dan fu juyzio contra
k'Vdgadores fon de muchas ma alguna de las partes qmeticron el pley
jneras.fegund moíh'amos,enel to en fu mano,que non fe puede alfar
«tirulo que fabla dellos. E p orq  dcÍIosglapartequefetouiere poragra

n am .a .q .6 .
b IT Los 'jtidfrfids s

r«*Addeca.z* 
&.c»ad Rom a
nam.t.q,6.&
c.cum fit Ro* 
mana» deap^ 
pellatío. 
ir o % . Adde . 
Specuia.tit.de Z 
appellatione* 

í .  videndure^ 
ftat &.1» i » ¿n 
príncí.ff.aqtiipodrían dubdar algunos de quales fe uiada.E cito es, porque los auenidores 4 _____  ̂ m

^ ¿ ■ « c  dicat con̂  pueden alearle de quales n on , qremos non han poder dc judgar,afsi como los kusappel.noii 
lo moftrar en efta ley ronde dczim os,q  otros juezes íí non por auenencia de ¿ ^ } 4s‘0f4stem

foralet♦ A dde 
C pervenerabi

íef.ione erro*enam  __ _____________________  _______________  _

lílíra‘ S?«ur°appel dc codos los judgadoresh lo pueden fa las parces, nin fon tenudos dc obedef-
zer cambien de los que fueren puertos cer, nin de guardar fu juyzio aquellos
para librar todos lospIeytos,x:ofno de queanda en pleyto añedios. Fueras cn
los que fon para pleytos feñalados*Fue de por miedo dc la pena que pufieron
ras ende,en aquellas cofas que de fufo eiureíi. Pero fiacaecieílé que defpues q
diximos en las leyesdefte titulo de que el pleyto es metido en mano dc anefti*
fe non pueden alear . Mas íiEm pera- dores alguno dellos fe moftraíle maní-
don*,© R ey cdiefIejuyzÍo, nonfepuede fieftamente por enemigo del deman-
nirfguno del alfar. E cfto por dos razo- dador?o del demandado, cía parte que
nes» La vna, porque ellos non ha mayo eílo cntendieííe afrontaíle a aquel aue-
rales fobre íi quanto es cn Jas cqfas té- nidor fu contrario que non dieílejuy-
poraies^* La íegunda,porque ellos fon zio,ninandouieffemas por aquel pley
amadores dc julücia,e de verdad,e han to,fi deípues judgaile,bien puede desfa
íiempre coníigo fabidores de derecho zer aql juyzio la parte q aníi lo ouicíle
en fu corte,porque todo home deue fo primeramente afrontado,otroíi por ra

uuií¡u i ( ü fp echarqueíusjuyzios fon dercchure* zondefteafrontamicntofc puede am-
quíturínütis ros ecomplidos.Pcrobienlepuedepc-* parar de la pena que le demandaíle la
ítofed^cne" dir merced, que vea íi ha alguna cofa otra paite, porque non obedecía el juy-

de enderezar,o de mejoraren aquello q zio de los auenidores , afsi como auc-
judgo, cque faga y aquello que tuuie- m osm oíiradohenlasleyes>quefablan
re por bien, c por derecho. £  eljEm pe- dc los juezes de auenencia. 
rador.o el R ey  pueden le caber tal rué- 
g o 5fi le quiíicrcn fazer merced cnla ma

_________nera>queadelantcc moftrarcmosenlas
^babíliscaufa }Cycs, que fiblan en efta razón.Eftbm i 

fm°  dezim os, del adelantad o mayor f 
de la corte del Rey que non fc puede al 
fardel, E cfto es por la mayoría que ha 
fobretodos los otros ofíiciales del rey- 
no-E otroíi,porque todos d euen creer

s-m A  A «  O  1 L  a  l  — - _ __ i'--* .  ^

lans, 3c ita in
te ilig it .l.a .G . 
quorum  ap- 
pel»tn nonreci 
p i. fed íecun» 
d u m lioc  non 
v id e  recar al i ' 
quafpecí ¡litas 
incrim íníbus, 
de quibus ín 
ífta .l.qu? vulc 
in e ís a ls o i ípe 
cialirati» ítar
« u ’ re :p r o u te £
áeclara.íBart* 
ín .d » l. confcí' 
xucione. «vn.de 
ifta lim itado 
jio  eft fine du* 
Í>io ,q u ia ío á*  
de I ído. nó lo

Ic.quiíilíjfunt 
le g i.&  glo»ló/- 
quemé d t Re^

faíiter ín aiijs  
crím in ib 9 :vn  
de forte eífet 
d ícendüqjniíí 
y e lit  iudex de 
refregón teñe 
l^itur,debet ta 
mende£erre,ít

micanda 8C íti' 
telligendaifta 
1.& adde loa. 
de Imo. latí lis 
loquen te i ti. 1* 
cred¡rar.$.iüf' 
fus. ff*eod?m. 
colum^qukv
ta.verííc . /IteHus í tixea prn?dícta»

L e y , X V I IT . A q u i e n  je  deue alear U  p a r -  

te qu eje  touiere p o r  A g rA u ia d fid e ljn y-  

^ i o que dieron contra ella.

J^A w gvf Grauiandcfe algüo del juy­
zio , que le dieíTe fu ju d -  c 
^ador,puede íe alfar del, 

&'*!> a otro que fea m ayoral. 
Pero ei aleada deue fer en eíla manera¿ 1  » . 

q ome,q es pucílo fobre tat^gra oficio fubiédo dc grado cn grado toda via del

m .c.Adriantis 
el-z.ój.diftirt. 
& e tia g l.ifi.c *  
dc fi neceíTe. 3  
dona. ínter v í  
rura & v x o .&  
adde etíam de 
h ífp an ia ,^  nS 
recognofratfaf 
perioreínrem  
p oralib9 .Bal# 
ind.ex hoc íû * 
re, co l.z .íf. dc 
iuftí’& iu r.F e- 
lí.ín.c«ctím n3  
líceat.colul 4« 
cura fequ?. dc 
praeferip. v b í  
enumeras tres 
R eges, non re 
cognofcentes 

imperatoremi 
R fg em  Fran** 
cíf» H ifpan íxj 
5 ¿A n g líae ,6 s 
habenc iftiP a  
pam  p ro  cap í 
te. v t  tradít Fc 
lm .in.ca.ex ti* 
€erís*col.4*de »» 
conítitur.
H Q u e  ¿Atlante. 4  
Infra. tir.pra* 
x ím o .
IT tsideUntíid* f
mAyor.Coucdt
1 .1 .$ .  hís cunai
bulís.ff.de op

ca» ver uc. >ub -- r* '-  • ^ CI°  prarto.&.l.lí quís.C»de precí.ímperat.ofoen.&l.i.Q
^Talesyerros.Etfic efrfpeci ileín íítiscrfminibus,Vt fufííciat alterum, defenten.praefrÁ.prapto»^: ínfra eod.Lt 9-ín fine, 
feílicet eííe copiunAunijVel confetti»,m, alias v t  non audíatur ap"*^ 1J^íl^ardtllosAddc.l.ñ.St quae ibi dixí fupra tit,4.ea.par£ií;. 
pellansjrequiriíur vtrum tj vt ín»d»l.í» ^  1ÍMoJirade, Supra eadem partíta.tit.4.1.31.

IT L e x . X F J f m J ' - L t x .X r i U .
^ A p p ellan d u m  eft gradatim  non om iítb m edio,fed ad  principen»

>*Poteft appeílari a íudktbus ram ordinarifí,qu5 deíegacísfa prinr  ̂ poteft om ifsís mcdrjs appellari. Sí quis autem per errorem orniflb
cipe feu Rege tamen non appellatur5&'dfupplicacuriv#reuídeat ícn medio ád maíorem iudicera quam debet appcllet,vel ad aequale V3
tenm m  ab eo íatam ,&  eam emendetínéc appellatur a fentetia prac lét appella tío, &  cognofcet de appellatíone proxim us ad qtif eraí
íldís maioris curíce re ^ ís :f d  fupplicaturad R egem , nec a fentenria appelíandum .Sed íí ad m inoren^veí periítus ad non fuum iu d ic e ^
Im i ab arbitrio appdiaatr>fedpaatmir eim ew patnk'Si tanatn arfei qiíis appelletjnon Valet appeIlatio.htdr»



'  c ^ i ,-A i ug:‘ebe?t;9uLa S-Ín™ *0 m in o ré ,& ín  Vrtibo vd p ar?. I¥}s.& l.pcip im «8.C .d cap p c l.& c .d ilca¿fiI íjp rio r.d cap p cU .R o m a
jna. l .!■ni.de app.li. 6 .& v í.q  not.Bar.í d.i.i.jj.fi gs. i .&  * .co l.&  A b b . 
Hn d.c.dí¡cct< fiirj.vbi p o n ie n te  cafusínquibus appclláf om iflb me 
t iío ,& ád d ¿ cfc tex-in auth.vc ab iliu ftriV  & q ú i fupra eos func-colla 
’j.& n o rá c *a p ' 
p aliado  om if- 
lo  medio tcnec 
íi non excípía*- 
tú rv i.A b b .írt  
c« referente de
jpraebeti. & il> í 
dé quod valer 
ctmfúetudo q? 
appeltérur 0 /  
miiío medio;

I  b l í  Vara el ty. 
Idé efe ín p a ­
pa, vtíri ad 
RomarÍ3 .&  c. 
íí quis putaue 
rír.fecuda.q.6. 
& in  c. íí dúo- 
bus. deappcl. 
& p a r  Spec. tí> 
tü.déappella- 
tione. nunc 
tradem iis.qui 
tamen fübdít 
bñdíccdó efle 
ím peratoréj g 

• lícec íítd o m i ' 
m ism a d i, no 
patit inpreiu- 
<iíciu inferió* 
n i  ordinario* 
r u ,  &  in daña 
£¿ laboré JitL  
gacorum  adíe 
omífsísmedíjs 
sp p e lia r i, &  
fdrte , ve  dicit 
B a r .í í id .l .j.^ . 
í ig s .c o l.i .  ff.il 
spp . hocfecit 
papa^vtm aio 
rehabéret cu> 
#i5 :d e q u o ii5 
curauit ím pV  
íator ^cñ  non 
éft diccdut fed

1.1 .$.11 qujs.tT.eo.vrí ífta fum pta eft intelíigic parem ilííus q u iíu d v  
caturus eft,non illíus qu íiud ícau in& cum  gl.tranfeunt ib í B a r .A í-  
b e .&  com m uníter D o A .m oti per tex.in aach.de app.í*fí.coll»4. na 
fi appéllaílec ad ?qualem illius,qu ííudícauit:no teneret appeílatio,

, / I fecundum eos

M , S, „ c |o ,o „ ,esfi2¡e«H S t r s í  
al R ey de ios otros jlldgado- quip lení9  de* 

res de quien fe pueden alear c*arat* *£Éa ta*
«• * A • - * mcn. i. aecídic

contraríum i* 
xnoquodi tenc

rñcricti- a! m ayor hori dexando * n in ­
g u n o  entre medias. O n d e  fi a lguno fe 
agrauiare del juyzio que le diere aquel

que lia de jud gar  rodos lo sp ley tosde  deu¿ la7oyr% elib raraquello sqy  ju d‘-
alguna villa,eouiere alcadaa o tro ju d -  gart cotidianamente en íücorte .Perofi »*u4«ua.Knc
gadoTjOa otro lugar allí d e u e y rp i im e  fofcrec! alcadadei pleyto, q Valide qui
1 amen te. E fi fe fincicre agrauiado de lo nientos marauedis a rr ib a , non la deue iemiuíus
«Juealll mandaren puede íc alear a o tro  e ílo soyra  m enos délos o trbsm ávora- *l,d‘cailitJdco
m ayoral í, lo y ouiere que aya poder de jcs aquren fe a lf in  las partes de los juy -
judgar e defpues al rev. P c ro ü  a lguno  j e i t o s  rm fm o s j iU a n .  Mas t i l
quihe  le luego tom ar la primera aleada g u n o  fealcare de aqllos q oye'los pley- í  app1!3'
para el rey b ante que pallaflépor los o - í o s e a d a d k e n e a U e l r l  d o s  otros PP
n o s  Iuezes dezinios que bien lopuede  m ay o ra le s ,q h í  de oyrlas aleadas fi fue
fazer. E eílo porque  el rey lia íenorid ree la k a d a fó b re p le y tb q W la d c c in c o
lobre todos, e pufedelosjudgar, mas fi ínil marauedis arriba com o quier que
a g un o  fe aleare por yerro a o tro ,  qué ellos fean temidos de librarlas aleadas,
fea mayoral, que aq iid  a quien íe deuie q  fazen a ellos de lok otros ju d F adoreS,
1 e a lfar, o que tue(leegualc de aquel q  h o n d e u é ta l to m d e í le o y ra m e n o s  de
e auia juagado  vale ci aleada non po r auer acuerdo con el rey f.E  eílo m anda

q u e e ld eu ia ju d g a i  el pleyto, mas o’eue m o s p o r h o n r r a d e h e y .e f ic ln ó lo p u -
lo em  ¡ar al o t ro ,q u e  lia uerechode d ic reoy rp o ra lg unasp rie ílá s ,o em b ar
judgar la. E fi fe a p a r t a  o t r o , que fea g 0S q u e a y a , deuen fe acordar con los
m enor que aquel dequicn  fe a c o ta n -  mayores ornes, e liias fabídores de de- —
to  vale Como íi non fe algalié. Eílo mif- reelio, q  ouiere en la corté porque lo ó
m o de. zimos, dei que fiziere alfana a o- fiziere fea mas co recabdo, e mas fírme,
tro  de cuyo íeirdno non es á  i n ln je h a  O trofi debimos, que fi a lguno fe a a ra . 
poderío  de judgar :ca tal yerro nol e* * 11 • ’ ’ 4 1 - & 
ícufa, mag.aer femeje; que n o n  fincó 
por él de feguirfu píeyta.

íid m in orem il 
líús qui íudí^ 
caturus erat 
du tamen non 
íít m inor jilo  
qui íudícauít 
Vt fubdít ínfra 
( e íí íé aleare a 
ocro,&c)cLU9 
contraríum  te 
n e b a tg ,& c d í 
terD ocr.ín  d« 
^ .íí quis. ideo 
teñe mencí i> 
ftam.l.qúae v i  
ap^pbare opí* 
prim a d .g l.ir í 

mino- 
r e m j& g l .íu g  
v e rb o  confuí 
les in íí.q  coi- 
terreprobatufuiare del juyzio de] adelantado m ayor, 

c o m b q u ie rq n o n  pueda tom ar altada a  íbíPerdof*
j  1 1 • 1 1- 1 » ®  ^/vV^w.Nota

, , ,  , « b i e n  puede pedir merced al rey s ,q  Ho.ba,nsu- 
j -)• ■ ¡euí oy> ,ii¡x l¡ad is  J0 líbre,o que m aildealadelátado .que miiacmuitura 

• que fueren fechas para e/j^y. loenderece,o mejore aquel Jüyzio

¿¿ hoc eft, q-lquia ipfeefterdínarius cui5borürti,vt ín c. cúm nobís olim.de eled íd  f .W  vnliiír fi A s fi « • -u- j* . , &  hoc eft , 
né,6c vtrecurrerentadeum ,vcít?tadpatrem ,6¿idcm eíHnlesrato * * ^^rdinarium  tamen»riQySc vtrecurrerent ad eum, vclut adpatrem, 6C ídem eft in le^aío 
Papas,Cecundum gt-in c ^ .d e  coníliíítüMi.9 .<S¿ éítcóís opiníoXecim.- 
dum Abb.in d.c*dilecVí.&tradít Spec-ín d^.nuric tracftcmus.coh4 . 
verfí.5¿nunqúíd .i in Rege ct fubditur híc dí&a rd;qii¿a ipfe efe or- 
dmariuá cundoru fuorum fubditoru,vt próbatín ibi(ha feñórío f<y 
bî e todosjexquaronevi poffe decidí illa q5,áninterrism agnat5 , 

dnorum,pofsítrex cognofcere ín prima infcantiáí/iavidebanrr 
ílnh-nrrid m t l i r é t  RaLífífil.cól.ekVPir.^i í.ñríriii-.fi-* <4 **»•»» J u . :  - , , ' u í  J s ¿

«y ]_e%, j
w S ia p p e lk t lo  Ec ad Reg€ appcílalionc emiffa cognoícunt ác ca ¡ii- ), 

ices oí marr|curí^^ Regís nítiiíc quíngétorifm  m orapetínoru, v e í  "M 
v ltra ,d e  quacogao ícu tip íi vna cjj alrjs íudícíbus ad quos de íftorá 
íenter. tí]s appcllatur. Sí autem a lite  qua? cxcedjc quinqué müie mo** •*" 
rape tinos appeiktur: non pronuncíen t iudices ab fqu, R e g ís  covfc

non,per id ÍJ, dicit É a U n U c o l W . 4}.«|rftor.lv.dr«r5 d íiil vb í di e £“ m n?3Í? ribus5 * ^  íuHfperiris.h.d.
citíqjíidñsconcffsitcafti-Sinfciiduinnópateritcognofceredepfi- turínleo-D/ii-ínim . f  " ' raunl ^ ^ ‘ “ dices i][Ji^de t¡u¡bus habe- j  
miscais nifticorS ca(iri,!ja pr jíerri d<b .t donataríu: babfs iura v e í au o  a d ra s  M ordín-m ‘ e 3^Pe o?‘ 10,n' ? i f vcro. uanlur In n o í 
M ajcBvtíltote, &ífife¿tn.Iíta'tñ lexvrj>bar<coritrarjñexiQ ar3tK V P & ° ^ , na' » P r  ec.efl
Sarteeftordfeari? c u n fto ru fic u t& d r ip a ra  3 U n ?p a: c r c X  ^ ; * “ i° ^ “ 9 ^ * d R e g an tt,«rpQnum ur,«, udttlb u .r e g „ ¡ ,v d  J.  4 p .

t̂ HW4^u iuu i ifür ivcxpcr K egio s conliíiariosnic o¿ alias dícít Bald¿ rnm  
inM  *Pee tex.C .pouá ve6 iga .in fti.n on  poííe* q u o d ia  arduís

tt  ^ rf ' R ^ e l0 -,,m G U Í da] T J a>^ r  O X C .d t e .p r / h i la p .  e í«6Íuir „p W fc a US w n p ^ d í ^ r u p p l t o ^ ^ ^ ; ^  *?
1 ©‘peHapionemterponendaad dnos v illa ru 5vfeom ioc«cen ére,5¿inde íuscontraríum  tenebantDoftr» IQncc0gnqlccrc»cu^ %

c*' i’ ()?ce<*el r! l^ŷ .¥s v^[‘^ P P eJ^ j*e ̂ d R.egé om iflb dno, &  tta ^
, ‘ íeruaturin p rac tica ,v id e a d p d ic ta q d ix iin l.2*at4 .z .part. & cafu m  habesinl fitítu l^ it.ead  oarr.r c Íl í  ^  '

*4 Vbí o m ¡* > ™ eái0 non aPPclhcü|k adRegem#vU n l.4 ;tí.24 .2 -part. fupplicatio^ipfe cogn@fccre,vcib ihabelur PotcftPOf«Si <%* 1U
P « d d a .¿ %  ‘ j n ,  ¿ i j  DO-,t í



%teX‘ X X .
w  « i  fit appcHatío ínter poíita ad Regem  per v id u a  v e l pupíllü.fcu 
p er pauperem .xxanora.non habentem : aut per quondam diuícem 
&  nunc pauperem Vel per nimís fenem: ípfemet R ex  cognofcet, v e l 
man-det qui cognofcat.Itcm  a delegato R egis appellacur ad R egcm  

fe d . Ií H abuk 
o rtu m  ífta .l.a
l.v n ica .C .q u á
d o  Iiupcraior 
ínter pupít. SC
v id . ¿a e ch e n .
v td íffe .íu d il.  
rñ f. &  a nota» 
tísin  ca, éxte* 
nore. ÓC ca. ex 
parte.B.de fo» 
ro  competen* 

i  a Adde*
d .l.v n í.C .q u a  
do im peratof 
ínter, p tipil. 3¿
Vidu,í3¿ i . j  tic. 
ja Óci.4t .títu.
Ig .e a p a rc í. 

a  b  IT VeynremArd* 
uedjsi Habes 
híc quí dícarrí 
pauperes. Se & 
iure coi íllé dí- 
cebat pauper, 
q ñ  ag itar de 
p sru o  praeíu- 
d ¡ ció: qui fecií 
d á  V ulgi e p í­
m one tenetur 
p ro  paupere, 
fi vero  agítur 
de m agno prg 
ÍLsdicíoi-tuc re'
Ühquítur arb i 
trioiudicf'sívc 
declarar B art. 
ín  l.íi confian- 
te. ín prin-col.
4 ff .f0 i.m a tr . 
v b i  hoc íímí> 
ta t , 8c inreili- 
g ít in ííiín  «ílís 
Caíibus in quí­
bus a Minuta» 
tur qm ntítas 
jfacukitú v c ín  

A d .d . l.no nn u íli.ff*
C .q u i  ^  accuíatro.

fUti Se in 4 .  fed no» 
iur* 8¿ ííra* Irtftií» de 
ad/l-a fucécfsí. lir-er- 
íudíc. to .& ín  jM téfi
C .  dt propter p au g . . . .
f u d  &  t a t e . i n f t i t . d e  excufa.tu ío .&  hic &  v i.íb í A íe x .&  q  not*Bal.ín l.fí <js 
a d , t í t .  a d ^ e c l í n l d a . c o ! . 2 . C . d e e p i f . & c l e r . 5 ¿  Bar.ín  l.qui accufare.ff.de a c  

f s ' q u í s  cu íáiio .& P repo.in  c .quo íure.g.díftín.gl.ínauthc.de haere. &  fa ld . 
¿ a  q fúp parte fubftárí a Se Io.de P la tin  l.ad fu b cad a .C .d ed ecu rio .lí.jo . g  
apbeL A ng.íft tra&.mafe1ício.in parte necno ad querela.col.g. tu nota iftá h

4 i.S¿c5 íideratísiftistem poríbushocrelinqueréarbítrio iudicísjC lJÍ 
autcíncum bat probado paupertatis,v i .g g to  in l.fi vero .$ .l* ff.q u í 
fatifda.cog.Io.de Pla.in l .íi.C d e  hís q  num ediberorú.lib. 1 o. Si ín 1. 
íi  quís confbrtíum .C.defabricen.H b.I t .A b b .in  c,bonar.coIu.6.de * 
e leA io .5¿ adde quod  male veftím s3probatur pauper. feundüm A l '  
beri.ir. d.l.ft v e ro .&  ibi v i.de alíjs modís probandi peupertarem.

\  c 1f  pobreza. V nde Se Boefíus, Infcdicifsim um  ínfortuníj genus eft 
fuifife foelícem.V¿de gl-in c.funt quiarbitrantur.de pceniten.diftm.í.

4  d ' f  Muy V í ’jfiJ. V i d e  quae d íx í  in d d .4 1  . t í t i í . t  g .ea .pa r t*
^ e fT ¿m « ^ /i^ C o co rd .i..ff ’4c|S & a  quo appel.5¿ y i.c .fu p  quaeftionem. 

f.p o rro  de offi,deIega.5¿ reprobathic op i.gl.in  d .l.i.í.i.vo lctís ,^ , a 
delegato príndpís nóappelleturadpríndpctfedad illos dequib ’ in 
l.praedpim us.G .de ap p eíla .q jrepro b atib í B a r .&  refpondetadd.l. 
precip im us.D eiure regni caufg delegatoruprincípisperappellacío k

^  L e y .  X X .  Como la *  a l fa d a s  t e  lo s  p le y to s  

q u e  la s  b  l u d a s /  lo s  h u é r f a n o s / l a s  o tr a s  

ta le s  f e r f o n a s  a d u x e n e n  a l a  c o r te  q u e  e l  

P^ey lo s d e u e ju d g a r .

ludas a,oliücrfanosfiouicre 
aljacíaSjó otros pleytos, por* 

vv J  que ayan de venir a la cortó 
dei K e y , el los deue judgar. E eflo es¿ 
porque maguer el R ey  es tenudo de 
guardartodos los de fu tierrafenaládá- 
ícente lo deue fazer a ellos porque fon 
afsi como defamparados,e mas fin con 
fejo*q los otros. Eílo mifmo dezimos 
de los otros, que fon tan pobres, q ñon 
han valia de veynte marauedisb. E de 
los qúefueron ricos,e honrrados, e de- 
fpuesvienen a pobrezaren manera,que 
el Rey entiéda quefon m uy defcaydos 
del eílado en que folian fer, o de aque­
llos que fon m uy viejosd, e vienen por 
íi a librar los pleytos. C a por takscomo 
eíios quando fe alearen a el, piedad le 
deue mouer para librarlos el mifmo.,0 
les d a r  quien les libre luego. Otrofi de­
zimos, q fi por querella de alguno man 
daré el R ey a otro por fu carta que oya 
aquel pleyto de que fe le querelláronlo 
que le judgue, fi alguna de las partes fe 
agramare de fu m andam iento, o de fu 
juyzio non fe deue alear a otro ningu­
no,fueras al R ey e quelo mando fazer. 

L e y , X X L  a q u i e n  f e  deuen a lfa r  délos  

ju y^ io s que dan  los ju d g a d o re s , que fo n  

pu ejlo spa  ra p leyto sfe lia lado  s.

Elegado tato quiere dezir,co- 
tno luez qes pucíloparaoyr 
algunospley tos fenalados,afsi

nem veníunt ad cancellarí5,Vt in ordi.de M edína.c.?* ITZf^.XXK  | 
w Á  delegato a principe appcllatúr ad prfricípem,a fúbdelegato in n n°* 
delegarí a principe appellatur ad delegatu fubdelegant?,a delegato jCC*Ĉ  
ordinarrj appellatur ad ord in ariú , fi tñ delegatus ordknarrj poft lit. t‘. 
cóc.fubdeleget alteri caufi,& :ab ifto fúbdelegato appellet>no ad de. *

legante fed ad

como ya diximos en el titulo que fabla peuT^h.d.Ha 
délos Iuezes.Onde dezimos,que quan bu itorig ín e  i .

do tal luez ouiefle de librar algún plfey- ^ ; u f\ íllPcr 
. &  r  / ;  qftionu.í.por-

to por mandado del Em perador, o del ¿.0. de offi.de- 
R e y , elo encomcndaíle a o tr i, íie ftea  
quien fue encomendado dieíle juyzio 
íobre aquel pleyto la partcque fe fintief 
fe agrauiada del bien fe puede alfar á 
aquel luez fdclegado que gelo mando 
oyr. Mas fi el mifmo lo oyeíle, e lo li- 
braíTe,e non lo encomendafie a otro.
Eftonce laparte, que fe agrauiare deue 
tomar alfada del al Em perador, o al f *
re y , afsi como dijim os en laleyabte q u ip ro fu a iu - 

defta. E fi taí luez como efle ouieHe m a 
damiento dealguno délos luezes, que 
dizen ordinarios, para librar algü pley 
to feña!ado,fi defpues,que fueíle come 
cado por reípuefta § delante el lo encó- 
mendaífe a otro,eeíle a quien fueíle af- 
fi encomendado dieíle juyzio íobre el 
pleyto. Eftonce dezim os, que la parte 
que fe touiere por agrauiada del,que fe pr^n
deue alfar al luez ordinario ¿enona cjp ís non fu b  

aquel que gelo mando oyr.
^ L f y . X X  I Leg u a n d o e e t i  que m anera, 

e fasla  ¿manto tiem po je  pu ede to m a r e l  

a leada.
I Vm ple m uchoalosornes 
de faber quando ,e  en que 
manera fe deuen alear de 
los juyzioSjq íueren  dados 
contra ellos, íi fe fintieren 

poragráüiados.E porede lo queremos
aqui m oftrar, e dezimos, queluecro\ cetdícatquocf

c 1 t ? - 1 d ec ifi.d j.p o r-quehicredaaoeijuyzio cotia alguno, to vf m̂ gis
fe puede alfar diziendo por palabra < confona róni.

Abb. ibívulc
qjnullá fitin  hoc r*>'ffer5ría ínter ius c a n d .& c iu ile jm o q?vnü decía- 
ratur p aliud}5¿ hoc piacet licet ifta M oquaí índíftín& e,&  anfufltce/- 
ret,q) refcr iaret executione tmc’v í.c .fi delegatus,de of. d eleg .iib .6 . 
TfRtfpueJid.Na-m alias no poíTet fub  delegare, v t in  l.í9.tít.4.ea.partir. ¿ 
l í  Ordinario. C o co r.d .l.i.f .i.ff.^s S¿ a quo appelleí. Ií Lex* X  X 11. j  
w A p p ellare  pót víctus a fententía cotraeu lata infradecem  dies co» 
tinuos a d íe la tx  fniae.ítempropter iwftum metunf íudícis,áppellare 
quís poteft eo abfente corana honeftisperfonis hoc dícít.
IT Luego'. C o n cor.l.lítigatoribu s.C  e o .ib iillíc o .& i’iiteU íg itg l.in h i. t  
ff.eó.totaília dfe licet iudex receíferitab a¿tis fi fedeat pro tribuna!! 
eadem diein íu Hícrj figura.Bar.tam en ín l.t  .í.libeÜ i.ff.eo .tíf. dicic 
quod erít appdlandum 3antcquam iu d -x  índe recedat: Sí fie iudíce 
fedente pro tnbunali.quam  op. dícít communiter feruart. loan, de 
Jm o l.ib i dícít opí. g lo . palle d e íu re fa fiín e n , qu iafatisd icíturfierí 
illícojfi fíat eadem díe,fed opi.Bar.quaeiSí fuit Speculatorís plus pía 
cet, m áxim e attentisverbis gemínatis hüius* 1 . íbí (luegoque fuere 
dado el juyzio) Si ínfra ibi(mas fi eftbnceluego) &  adde Specu.títU* 
de‘3ppeíiatibl$.qualíter.in principé
^perpaUbrA*' A d de.l.fecundam .fí.eo . %

leg . Se a c. pa- 
ítoralís^.i.eo* 
n .& a  l.aíudi» 
ce. C . deiudú 
& 1 .  quoniam  
A poftolica.de 
offic.de ieg . Se 
C .de iudic. 1.a 
iudíce; Se c. cu 
caufarii.de ap- 
pel«in fine.

rifdiétione. ia  
í i .&  in cafu fe*> 
q u éti.l.i.í.fin . 
fr. cjs &  a quo 
áp p . v i .  A zo *  
C . deappelíai 
in fümma. co- 
lum .fin.fed an 
ifta. 1. Se di&a* 
l.v n a .C .q p ro  
fuá iui ifditioc

d eleg au ítlto - 
tú :p ro u t& h a  
bet in d. c. fu¡> 
q ftio n ü .í.p o r
r o .v r ^ c e d a e
etíá fi fubdeíe-- 
get in totum í
B a r .id .l.i.^ .í*  
v u lt  q3  fit in 
hoc dífferctia 
ínter ius cano. 
&  cíu ile .& íd£ 
tenet Salíc. ín  
d .l .v n a in fi.l i



•X,-Inn0.•o m _ * 
— rcc*eft
*2t0 1 1,1 
rt)it- « . í í  
id e . ,  ’ -Uí
d ad

)ua¡. ,
i.i.C .
ütaiu-
ie. in
fu fe,
í.fi ru
iq u o
A zo*
3elíaÍ
a. ccv
ed an
diña*
q p ro
iítioe
-i qñ
prin-
i fu b
t ito -
5 : fu

:.fu g
¡.p o r
cédae
>dele>
tum í

íít ín  
ere tía 
cano* 
& íd g  
íc. ín 
n fí* li 
quod 
!‘P©r- 
nagís 
roní. 
i vu lc 
leda* 
flíce/- 
ih*6* 
artír.
X I I .  
s co- 
liare

ní. 2. :
malí
dícíc
idíce
ti* de
'fierf
sp ia
ruerc
.títu*

non comparcac appellánte profequenre c íb b ícu r ad profequencínj
Se ad imam aúdielrída& íi lícet fuít ci ad coparcdú ternun^ prfhxus*

í+r \  n.r (r a,» r-  • c  * A . . .  ----- T alias n3 cicatus,procedettir.Si vero  neutra parríurn proí?u*w turrc«
^ ^  9 ^ J ‘a "lílJnfiAC*eo.üirigatorlb,j m,„«tfenfenlfafirma,ncca„qHapartíaro¡u..t

c fptrx.dt4í.C o co r»au tlic .ho d ic.G .d cappel.& cu rratd em o m ltoad  g  ir^ /« .V i.m a u th € .d e u 1d ¡.í.a p 1KlUtioHeS.colla.7 .& l.i .C .d e t fp o . .  
* inomentu. v i .  - r  , r r  / , v”  T r *

ap p d .b -o a ieg

a % * A p p r o b a t  opi.Spcc.tit.de app^nucrratfem tis.cal*
£e.ín fí.verfi.ifcd ¿ d  fi c<s.& íde tenet Bart.in U..f 4J q u is .c o U  ,ff. cd.
rtu ía lle í;a ü 4qLH R on i» .^ p eh i.£co .3¿p r0b atu rín J.z .ff.ííto  títu.

metoru debft enueauc,queit acapara aqueuos ma- agrauiopoíhrm e.O troíi dezimos que
appellari «fe yorató que lo han en poder de judgar, filaparteqaefealco.nóii páiccleíléan-

S S w  M asfi eftonce luego q u efu ed ad o el tel i ue2 del aleada al p l a i l  ci ietucpué 
i no, f.ordi rega,5¿ juyzio nertfealcafle, non lo podría de- ft0)ni ííguicfíc el alcadap^r'ííV hinpor
¿ e f t  f p  Ipucs faizer por palabraattte lo deuefa- fi, perfonero, el juyzio dé <jue fe aleo
U ‘ n- - r f 'Q jí p n m íu iirtp u

B ííc o .v í.L M .
** d!es>& íbi Bar

fO.ff.qñ appe»
fíc.5¿ adde,q3
aduerfa río ne*
gante non fui f
je appellatQj

l l .o r d ta fx  di 
fp o rii^ v tí 1.8¿ 
ti, i 6 Jí^ ,o rd *  
rega. qí<ruarí
iub etu rg  1» de .
Madríd»crj4 »  A  a. tí» 
8c nódebee at- cc 
Ítédiíííídiescu tepe* 
irig, &  peonío^ ri ° tíS 
ru^vtó.ibí.ícd 
appelíáticj efe 5atio.

i-  i i r* r \ " ~ V ie ra p o m a f^ In n o . 
pareció anteljudgador.E  fi la pane  que fignanWr,4o. recefe
to m o  el alfada la íiguieve, c la contra- «les. 11 eitítra. j. s¿ 

n a Tl non, el Iuez del alfada vea las car- 
t a s 31 o y a 1 a s f a z ó  n e s} e j a y d g u c a q ü e 11 ó

zer por efcijto^deí Jel diaque fue dada vála3epeehc las coftasá la dtrá parte, q 
la fentencia corra el fafta diez dias Cc cal 
eferiro como efte deue fer fecho cn tal 
manera d, yo fulano fmáendo me por 
agrauiadodckferítécia, que dilles vos

_r r ___  ̂ fulano contra m i porta l  orne m i con- que entcndiere,quc es derecho ^enó lo
infra qeínqae tendor fobre tal cofa nom orandoía  fe- dexe de ju d g ar   ̂m aguer la otra parte* 
^ eS probatfo naladaniétealco me al Rey,o a ios jud- non fueíle y íí ouoplazo  a qüé parecief- 

gadores que han de oyr las alfadas por " ”  "
íii mandado, é pido que me dedes vue- 
11ra cartacpara el,e el traílado de la fen- 
ten tia ,ed e lo s a&os del pleyto Como 
paitaron antevos.E quando diere el e t  
crito deue lo leer antcl Iuez fi lo quiíie-

fe. E fi por au entura non lo ouieíle áui- 
dodeucloem plazarjquc  venga feguir * Abb^woúc; 
el alfada^eaoyr el /uyzio. E li deípues. c°rtlci9rii* Per 
noíí viniere el i uez deue librar el pley to- 
del aleada como viere por derecho. E fi 
acaccieíTe,que n inguna  délas partes nó

e en lugar,que  lo pue- figuieíle el aleada a los plazos k fobre-

bít
llu!9negáciuse 
fecundáBald*

7 ánauth.hodíe 
G .de appella^ 
do.6¿ §d fí ap- 
jiellecur poít 
Jios díes3par8 
autejn de hoc 
non oppofuic

fcStf'^«fsít da fazer , e fi non ic tal ¡are, o fe rcceíare dichos m andam os que tea valedero el
tótí-,n appeiiátíóe del tem iéndolef, q  le querrá fazer m al, /uyz io fo b req uefue tom ada  el aleada,
C . d s& latae ílfccS - 1 - 1 - - - .............  \ ¿  t . , r  r  -  '  •  1  , ,  . . v ’

^da fnia an teñe 
|5 bicí 13al, ibide
tu  íu. q>níJn P r c te x « 
no apin ciementí. íi 
pc.vi* ap p ellation í.
1*^7* 1 de appelt-qcE 
fene# dícít ín authe. 

eí ^.C .de tem­
po.appella. 
no pot proro^
«ari íftud temO
pus, Itd é  pár> 
tiü cofenfu. áC 
quid  ñ peden* 
te ifto termí> 
no pars dece^ 
datvf<^ adq<J 

• tps appelíete^

l ) .d ie s ,&  j |d  fi 
m i t r a r ,peura,. 
tor2 ad profe^ 4» 
queda, íitos 
díes fÍ jc e tK o  
parauitVnoTñ 
fecíctidcd 
darot á fu fa d ' 
ac V i.ín  ñ in í l i

texjDlif ¿pea; 
rato.4*nccabí 

11at.R 0  
ch* UuoEracfc* 
deiure p.»tro« 
char.7.cola,2* 
fug verbo ho* 
norifícú,verfí.

o d esh on rra}porque íe a lfa a e fu íe n té -  e que non  peche las coftas la vna parte focírina'inaiisí 
d a d eu £  lo leer publicamente ante o- a la  otra. ;C;
mes buenos faziendo afrenta dellosca* f £ * r  .XXII IL  Como enclphpo de tos pla­

nos que los ornes hanp ¿ira alcarfi^ o par a 
feguir el alfada fe deuen contar los dlM 
feriados.

N  el tiepo de los; plazos , q los 
ornes h ip a ra  alfarfe, ep ara íe  
guir fus aleadas, rabien deuen naljb?aa i!\aí‘
0  1 , i \  r  s 1 1 Clin lia caufsu-

m o  fe alca de aquel juyzio.
Ley. X X l l I .  Fafta qúanda detten fe -
guir 1

Hguir deue la parte el aleada 
juando la to m a re a lp la z o q  
e pu fiere el judgador.£ íi  por 

aucncurae líueznon  pufieílc

videcc|>adhuc 
reus arA eí hís 
terminis , nííi 
jpp'er pauper- 
t.íc rn excu fd í 
v e d i
1.2.^.á fls m ni 
dicso.ad fi.íf j |  
Sscaudo.^pce 
dü crñ í crim í-

y fer contados los dias feriados1 cómo
plazo a que la figuieífe: m id a m o s  que los otros, e fi a lguno  fealfaflé en ciépo, 
fea tenudo  el que fe al^o de feguir ei al- q  nó lo deuia taza-, o figuicfléel aleada

ra. 1, ab.fente; 
fF d pofnís,yi. 
q nor.fíal.iii U 
t »C, de regre» 
reís» i practica

íüs hseres-rW-Bal.inl.S.Ciíí penden.appelíam o^s ín té ru é^ p ó éáp  cfim ínalíb? pr6n fclarí appelladónf c0e d é feh afX n3  ¿ feem io ne. 
pellari cc in d íeferíato .ví.B ar.ín  authen.de ap p d lat.in  prm. colla, hi ‘i f í  U ct»tr*rU* E t adde.l.fi.$.illüd.C..d€ tem to .ap p e ll^ actex  jn?i ¿  » 
4 -Sed q\iídfigr-itum eneft fuccefsiuunl, v t  ga  detínetur ín carcerí^ then.dehís quiingre-ad appéllS.in priíi.coila.5.vi-fíar. "  *  ̂ % 
bus íniuíte, vi.Spe.in  tit.de appella, reftat verlic. ¿C nota 6¿ bona í f  MtgivrU itr4pdrtc.Aédel. j.d tu .fi.iia .fo ro .lí á^aiitherí.eí quí ap 
tex.m c«éxparte.eí.t‘deapp d feBal.ín l.2*C .deepifco .au jkn. ■ pellat.Q  de tetMpo.appeils. ^ '  5*

g ¿ IT Entalmd/íerd. C oncord.t^ .lib ílli.cúm düa*li.frquen.fr~eo*& non k  % A Í * s nikíl di deálIjsfatalíbus.Cde ternamo’anKÍ vel bíé
e f t  n c c e f í e e x p r i n a e r e c a u f a s , c u t n a p p e l l a t u r a  d i f f i n í t i ú a .  v t i n ! ♦ } .  n i } d c  q u i b u s m l . M . i ! l u d . G * d e t € p o . a p p e l . 3 £ i n a ü e h M e h V e i i n .  4  '  -  

J . ü n . y b í g l . & p o a o . É í . e o . 5 ¿  h i c .  , g r e . a d a p p e l i á . c ó ! i a , 5 . | ¿  i n c . c u f i t R 6 m a n a . d e a p p e í , á r i n . j . ’  t i  1 6 *. I a ^ ° ^

I.iudícibus.G.eo.5¿ l . l •fF.de libellísdímííío.
_  _ ca appellauois dehee Üojrí.&coc}udj 1 ^  A

J r a  anrtiHsjpcdinaetoceüáte5vth ab e ?in d .l,o rd í,. < íT iw .X X Í I l  I •
t  í%Temiend«fe¿Q'Qcor*buSC z .C .deh is quí per iner.íudí.norJ appella.&  j€/Tempora á i iciíce afsignata adpr©fequé‘ndu appeíladonf funt ~ 1104 

iuftus naetús.de ap p e l,q u a F rco n fta b it  defoetií.coliígeexno> tínuarn qüíbuscom putantur dtesferiati.qulbua elar»fi« ¿ C°  J cc* ^
appelU ja fi prspfens eS íud ici n¿f£ocedac, ve?<a abfeme de! ) !  *¿ 
bet iudex appell-’tjonísex luo officio cefiare fi confiat fi^í dcí-,t¡o í u *

6 iudex nó

ippel, &  quaFr conílabít de ínetií.coliíge 
«atís p Bar.ín l.de pnpíllo.í.fi ípíí pr£torí.ff.de «ouíope. enana. 
& vi.qhabentinl.f7.1nfraeo.infí.& q ibidicá. ir Léx, X X I I í .  
*^Appellás debet appellationé profequi infra terraínu a iudice afsi 
Snatu,& fí no afsignet infra dúos raefes5alías remanet íentctíáfirirra' t . r ,  . - -------------  - r  Iít de caufa appeUatíonís cognofeere no nocecparcí tpís lanfus h A *
$£ lo l^ a  expení^ gajrtf3 4 uer(« cópgr^JWíeScd fipars <ju* obtmiíít l IT Dusfmdos, CofiCQf.Ut^»Stvbí gló;C$dc ceiti£'ota p ¿ d ¿ tía ¡ *'*



a 1T Defi #¡^a#«Cóneor*f.t.¿.fi.C.de po.appella.& ñorabcnc, q,ex Specu.tít.dc appellatio.f.quorienf .vbinotabííiter8cper A bb í
hisquae apparent ex a Ais: iudex pot fefundare,&exceptionem op- direcle-adfi.de appella.&vi.clemc.fi.de appcll.&adde.c. fuán U
ponere,& eft ratío fecunda gl.& Angel.in.dXfi. quía tune eft noto- de appella.vbi Bal.&Iode Imo.dic «k q, princeps de plenimdínr n
rium vt íudíci, ideo 8c fupplere poteft, ficut dc fi iudex vídet inftru*- teftatis potcocedcretertiSappellationc, dequoena vi p-rSocj rñr
mentu produ&um cancellatu: poc dicerepr oducentem non audien* iy8.col. t .volu«& Ale.cófi.77 .voUi*vera.pnncipalisfund am*

ter U ex inftru- ,  r  C (T <r J  1 - , ~ ^ p ro b aru rm
m e n t ó ,  v id e c  deípues que ruefle paliado d  tiempo a cada rcuocaíTe los dosjuyzios prime-r
agenten, age,' que l i  dcuia feguir,(i la otra parte fuere ros , diziendo que non fueran dados

prefentcdelantedel judgador del alfa- derechamente, eíloncc bien fe puede *n fetet aüq^
da,puede dezir contra el,que non deue alfar la partef contra quien reuocaíTen
fer oydo,e deue fe cumplir la fentencia los juyzios.

re ante diem,
V el fi ex for* 
ina inftrum eti 
v íd etp^& um ,
v e l  trarifocbo i t , 1  ----
iif irtutilem:fe del primero judgadoi ,e  lila  parte non ^i-jcy.XXFl.Q ucdeucfa^erclqucfeal-
cunda A n g el. cftuuieíle dejante eijudgador defu ofi- ft.otroficljudgador dc qutetom d aled a , 

c ió 3 puede dezir efl'o mifmo fi fupiere r  ■_ -E fm ados § deuen fer en fus 
ciet tamen te* que fe aleo en el tiempo q  
non deue, o que queria feguir el aleada 
defpues qpe es pallado el tiempo a que

íb í 6c adde g l 
& íb íIa fo .in  1* 
v b i pa¿tü. C .  
de traniactio. 
ím o 8c non te* 
nerét fnia lata

palabras aquellos,que fealfa 
ren de manera que maguer 
fe tengan por agrauiados de

tum per priV 
m am , v e líccS  
d á :n á tu n cap  
pellare poífet 
fecuduni A n - 
gel.ín d .l .t .&  
ín 1. ficüexce- 
ptione. U ha?c 
aucé a¿ho. ff* 
quod merus 
caufa« cartera 
efrea matcriS 
huius.l. dic v t  
g B a L & S a lic *  
in d . 1. | . & i a  
eo quod dícüt

uoc*

UUA i x; * 1 i  - - *v t v u x a u  L/Vl uv.
poft tga appeí Jadeuiafeguireljudgadornon lodeue loquejudgaren los Alcaldes,que non
r“ d e S  Empero fi el tiempo en que deuia yerren contra ellos razonándolos mal,
ti.fuppflbrío íeguir el alfada paflafle, porque el jud- odiziendoles quejudgaran tuerto ,o
nem.&ib¡ no- gador ’ non le pudiefle oyr, o non qui- denotándoles de otra guifa: mas deue -  - ................

iieíle eílonce non le empeceal que fe al- lcs pedir nudam ente que les den el ' oquodd*‘«
fo .C adeu eeljudgadoroyrleV pu edc pleyto como paíTo.e las razones como dua'oíTVd
feguii ¿u ¿ (pida, tamoiencomo f i  non fueron tenidas, e el juvzió, que fuera arbítríum bo*

fiieífc el tiempo pallado. dado íobrcllas, e el Alcalde de quien fe . quu0at
Ley x x v ,  guantas *e^esfepuedeome alearen deue lo fazer dándoles traílado v íd b u sp e fs ic

alfar fobre >#a cofi. ¿ c t0 j 0 bien,elealmente,non crecien- aPPelI*ri*V1̂
Os vezes íe puede ome alfar do,nin menguando ningunacofa,efe- ordín.deMallniiOé'
te vn roiim o juyzio que íea llarelefcritoconfufello. E efto h ade dríd.c.fi.qUod «wft
.lado contra el e^ razón de al- fer fechotafta tercer d ia 1'defpues que b ^ p Y Z t n t

guna cola^uealgún fecho: mas fi dc- fe alfaron de fujuyzio: cade otra guifa & fuccubdt*4*

t a t g ld .C  de 
appella* <Sc íbí 
coicer Docto.
&  in cá; ex ra- 
tione. de app.
Bal-«5¿ Salic.in 
auchen-ei qui.
C« de tempo*
appelia.

I b Ií Mi hdfddou 
Concor* cexr.

Ad.ti. in aufhenri.vc 
C. ne fponfali* largí 
íic.ter tas. .̂hoc quo
tiO p.Cfe.C olLl9.vbi r  r  ■ ■ ‘ ^  I i t -  ------Tr ------- ‘ « J « J u y , W U ^ U 4 VÜ U 4

vúpergl quid. ^£rues íüel ír* conurmados los dos juy+ aquel que ha dejudgar el aleada non an potentado 
fi per aliSap. zios ñorxl judgador del alfada, non fe podria bien entender fi fealfo la parte S S
peílans fuerit 
ím pedít9.Có< 
cord-ét tex .ín  
auch2.de app* 
^.t.6¿authen* 
fed lis. C  de t£ 
po.appeiia.Sc 
q u id  ix procu- 
ratori appel> 
lancís, fuper- 
uenít intirmi/ 
tasc’díc ¿dc: v t

r 1 1 4 i j  i 1  — --------------- « u B iy u m u a u v . udiii petere
puede alfar la tercera vegada u la parte con derecho, o non: e fi el Alcalde non ^«uicvi.per
Contra quien fije dada la fentencia. C a diefleelefcrito.com odichoes^anda-
tenemos que el pieytojqueesjudgado, mos que todo el daño’ querecibieflcla iniateg. reftí.

e efmerado por tres fentencias "es dere- parte por mengua dc tal efcrito,e las co fue:.Poftu-&
cho.eq u eg rau ecofa íeuaauer aefperar lias, e las mifsioncs que fizieílé quélas & undoK^n"
íobre vna mifma cofa la quartaíenten- pecheelluez. Qtrofi m ádam os^ueel cogitan
cía. M asfip o i auenturaelluez delal- Iuez luego que ouiere dado el eferito a dum . & adde 

decifio. z*do* 
m inorum  dc

ínl.cum a matríbUS.C qui pe.wto.S: per OMral.coCaog.ad Sot.Se vb i quid f. petaturreftitutlo contra .r «  fententia,
9 & ■r- ^ r V'  ' l : f" P r a co-&  v ide e % Addeclem enti.prim am .de reiud ica." *
q  not.Pau.de Caft-tnl.fi gsal.a.ff.que ad .fira , am u.áí qu .d  fi fuerit f  ir Uparte. U m ita & ín td U g e .v c  in l.de Se^ouia I 8 titu a  líb . i 
im ped>túspropter magnS dtlationem ,quam dex dedit aduerfario, á .ordi-re/a. Oouia.l.§,titu*4.1íl3* j
díc ídem : v t  per N íco .d e N e ap o ,in l.ii cum ipfe.flF. de excufa. tuto. °  « ¡ r ^ - v v x r i  L
v K í  ? r R a l  r r a d í t  A l í » T c a n . r o f i . r7 i . í T » l . i i \ / r \ l  e ¡Ae>m -  -  — * - * ■ *

icv|<iuutw uiwu -<ai'.ti autnv.11.11c UdppCIiauOnCi
G .eo .& trad ít A lex.cof.¡9 .col.z.volj.<S¿ vi.notabilédecífionéRoíg
in nouis decifio.6f*ín addttío.&  Felí.ín c.cum íir Rom ana.deappel. 

^  c IT Oytie Etiam  nulla petíta reftitudone,fi Hoc fuít ín prim o fatalí,feu 
ín anno dato ad profequendu appellatíon^jíí veroiinpedim enrü íit 
in t.aonojoportet v t  pecaf reítítutío: iuxta gl.in  auchc.ei q u í.G .de 
tép o .ap p eI.& p In n .&  A bb-ín  c.exratíone^deapp. ^

appellarí bis a fenrentía fuper eodem f.ttflo latatnon tamen li*

. -----------------..Jreperiatur ^
poena dcterinínata.&adde l.u*tí.t6.1i.3.o¡d.rega.6¿pofiet ide íudex 1 
puníre,.5i rr.uldare fibí injuriantefc§m A n g .& Im o .íb i credo ve Inn°* 
ru ,exq  iniuríaeft notoriai^aíitin iudicío^vtin  c. Rom ana. depCK- rcC‘^c 
nis„li.6*& no.Bar.ín l.fiqu ís aliquíd.í.fiquos.íf.depcc.poíTettam í 1. *x* 
qñ poena eft arb itraria,vtfu fpe¿Í9 recu fari,v tn ot.A b b .íc .cu  ven if d* *8* 
fent.c0l 4.de íud¿.& in fin a .*b is.& ín  c.i.de maledí.quia poflk-t in ar l»k*4* 
bítrande excedere modum vi.notabílía  verb a A n a e,in.d.iil!ud»_ - 1 , o í / '  ■ r  • ^  D uran acexceaerem odum  v'i.notabnia verb a Anorr ín

cet terrso ab eodem appellare. Sed fi terna fententia contra v in c e n -h  «ir p / / ^  , a . , . , 1 0  o ,
d. H .b .i.o figin .in a. *

t 4 * * * • * ■ * ♦  *
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â ¡
vtl
reí-
A r
la.i
qu
les
fun
tío
lítí
8Cr
ma
ate
tia
da
epi
qu
tía
fer
ÍU!
de
las
Be
na 
ni] 

i  t i '  
bi 

7 d t  
na

w
pr
te
bi
ft



•imc,
lobis
(e po
cofí*
icto.
u r ia
it .U
> nííi
»téri*
aliq3
jraua
i illa- ,

■prú 
lfecQ 
n cap  
pofíet 
i A n - 
U . &  
exce- 
«harc
0. fi­
fi erus
artera
atcriS
Jicvt
Salic*
♦ & í n  
dicut 
arte re 
s ad  
rabo* 

qua 
quoc 

pofsic 
ícVid* 
cur in
z M a. In na. 
quod r«c«eft 
ninor 1*4- ti*

ubuit 4* 
'ítad* 
mten- 
ere fe 
/i.per
1. t .ad 
jp íu s 
refti.

i:u. &
3>non
relín-
*itan*
:adde
i*ó.Q*
•n dc 
nouii

%
4,1 ib* i

InnOé
reC'cft 

io ap- 1.2*u* 
petaí t$ ‘ & 
h.d* L I * :
f>ell5s zo* fí* 
íatur 4* 
udex 1 
lo ve  In n®* 
epoe- rcc-cft 
tam í I» *** 
ven if t i.* 
cínar lib-4* 
lid»
app- i  
ís. de 
v t  h* 
c a p ' 3

f  r / ^ .S Í  vero  lian apponaU .apponit fupra e o .U  j .v b ív i .q u g  dÑ 
*  jjí.52 adde c.cxinfinuatíone.de appclla.5¿ l.pracfes.C .eo.vbi v j.per 

B a ld a n  pofsitíu dexa quo,praefigere tcrminüm appellantí infra 
flUífli f1 - 1 f-iclac fiJem  qu alicer fe praefentauft coram iudicc ad que, 
¿  adde Bald .ín  l.fi.ín prin«col. t .C .d e  tem po.appella.

S m S p p d  1m partes que les p5 ga p lazo a grifado 
lac. inttrpo.'Sc a  que puedan preíencar, e fegiiir el alfa 
2.q.6.c. appel da antel R ey ,o  antel Alcalde a la óuie-
ÍaC:one ínter, .t / *1
poñta.& c.bo- re de/udgar. O troíi tenemos por bien, 

em andam os,que mientraqueel pley- 
co anduuiere antel judgador del aleada 
que el o t r o  Iuez de quien fe alearon no 
faga ninguna cofa de nueuoben el pley 
to.nin en aquello fobre que fue dado el 

/uyzio. E fobre todo defendemos, que 
el Alcaldecnon.feotreua a denoftar, ni 
a mal traer a la parte que fe alfaílc de fu 
juyzio: mas de le fu aleada como man­
dan las leyesd d efte nueftro libro.
L ey . X X V I L ^ ú e ^ s  lo q  ha de fo y e r  e l/#<?> 

m ayor a l  q h  a de ju d g a r  e l  a leada e de las 

cofias q  ba de pechar la  p a rte  q  la  p erd iere .

1 L  m ayoralc que ha de judgar 
el aleada la primera cofacjue 

jh a  dc fazer es eíla , que pues 
que las parteé, o alguna dellas parecie- 

¿fnoca q> vbi re antel que ha de abrir la carta en que 
es eferita el alfada, e catar m uy afinca­
damente el pleyto como paílo, e las ra­
zones comdfueren tenidas, e eí juyzio 
como fue dado,e dezir a la parte que 
mueftrelos agrauiamientos, que rcce  ̂
bio fobre aquello,que judgaroncontra 
el,porque fe aleo. E fi por auétüra algu

m encondem nabitínexpcníís, &  innouaca appcllatíone pendentej, 
funtper iudícem ad quem ín ftatím priítínum  reponenda, <5¿ íí pars 
íufto metu íu d ic is, v e l alterius noriappellauit, ve l appellaríonem 
non fuít prófecuta,iudex appellationís audictcawfam,ac íiappella> 
tum fuiíTet.hoc dicic.

e «iTí/

lue.& ca.i*  re 
q ut'rís. de ap^ 
pella.& c.noti 
folu.de appel. 
Iib .ó .l.J. G-de 
appel. í5¿ah q s 
cafus, m qu¡b« 
h.icfalit v i  p 
Spcc.tk.de ao 
pel.0* nouifsi- 
nse* S¿ íbi Wd» 
dc aiíís in iíía  
mat. r ía , poO 
fecetíun car ce 
ratu svb i ñor» 
V2flir>t poeni 
cor pora lis ím  
ponendarela> 
xarí fub ffde 
íuíforibus: ít ' 
cúdunuBal. ín 
addi. ad Spec. 
tít.deappella ' 
tione*col. lo .

mayoral.  ̂
adde Spec.tít. 
tu.de appella- 
tío he. de ofri 
cío quoque.
^[R¿cebir.Coi\' í  
cor.cum 1. per 
b anc.C .d e xZ* 
p o .ap p ella .v - 
b íA zo .ín  íum  
ma» 6¿ íntelli- Ja  no* 
ge v t in  cierne, rec-eít

c'únc^ appella 
tfoefcíurí con 
tiraría,non ha^ 
betlocu ifta.I. 
ntque cícu.dí^
¿his nil noua. 
ajjpel.penden. 
v tn o tácB ald . 
itferens loan*
And.in noue!« 
la.in .c.fi.col.t
quo tepo. mL
les <5¿íécundum Inn.ín d.c.bonse.5¿ íbí lo . A n d .& ídem Bala.ínud. c¿ 
fimon eftfpecíaleín caufa appellatíonis>imo fteurarrenrara appella- 
tione pendente reuocantur,íta omnía q u ^  lírependéte d o lo ,v e l ma 
lícíafíurttapartíbus:perrínentadofiicíum iu dícís,vt tila co irigat: 
& reform et,&adde Bal.in l.J.G .deappeU ano. v b i  norabilíter ín ífta 
matería,5¿ ibi v i.an  iudex,ad quem pofsit partí inhibereine aliquí A 
atcentet ínnouando, 5¿ adde q>H.ibet locum  ífta regula refpeftu par 
tiu^non refpetrtu tertrjiVt dicic glo .fing.ín  l.credicor.ín prin.ff. man 
da.limita etiam íftam regu.in cafu*f¿ccconomos*in authen.de fan¿t. 
epifco.coll.9,<3¿ adde n o tatap ergld .S  q ^ f t .4  ínfumma- nota etiá 
quod fi appellanslíte pendente fpolMt aduerlaríum ,videtur renun 
tíareappellation!.gío«in c .nonfolum .deappella .!ib ,6 .Bal ín l.pre-* 
fcnptíoH e.col.g.C.íi cótra iu s,ve l vtil.publi.^2 adde in materia hit- 
iustitu.notabíliter A bb.in c.d ile íte.co lum . 2 * &  5. de excepcio. v b i 
de atteritatis per partes appellatione pendence.usT adde quod appel/* 
lacíone deferta non dícítur innouari, quia lis non pendet fecundum 
B a lín  1. 1 ín prm .C ,de bono.poífe.fecundum tab u í.vb i ví.add itío-

na de las partes dixere que fallo agora 
de nueuo cartas, o teftigos, que le ayu­
dan mucho en fu p leyto, que non pu­
do moftrar antel otro judgador deue 
ge!o recebirf. E fi hita re que el juyzio 
tue dado dem  hamente deue lo confir­
mar,e condenar ala parre que fealfo en
las coilas que fu contendor fizo fe^ü
cs collubre de nueftra corte, e embiar11 ftib u s!&  habe !¡1 c ¡  
las partes antel primero iuez q las jud- 
go,qcum pla fu jo y zio,o ande adelante 
por el pleyto principal quadoel aleada 
fuere tomada fobre algún agrauiamic- 
to. E fi entendiere,^ íealfo có dciecho 
mejore el ju y z io , ejudgue el principal, 
eno leembiea ‘aquel Alcalde quejud- 
go mal. Pero en tal razón como efta 
quando el primero juyzio fe reuoca 
nbn deue pechar coilas ninguna de las 
partes ,e íi  el aleada fuere temada ío- 
b r e j u y z i o a fi n a d o c o n fi 1 m e 1 o, o 1* e u o - 
que lo fegunfallarepor derecho ,efa- 
ga de las coilask como fobiedichoes.
O trofi dezimos, que fi el Iuez del alfa­
da fallare que alguna de las cofas del 
pleyto es trafpuefta por fu erfa , o £ o r  
engaño, o por mandamiento del pri­
mero judgador, o mudada deleitado 
en qíoliaíeralafazon , quetotnaron 1

Á"’
turín .lh  ordi* álíjs i! 
namenrorum 'líu stí- 
&  ín erdin . dc tu li. 
M adrid , &  v i . túyM* 
I-J9 .tic .t6 .ea . 4 . Vio 
p arn tq u s?e ft  íbí tú  
Valde notable 4  » 6c 
l ís ,& B a l.ín d . quin*” 
l.perhan c. tum, 
IT En Useoslas, j  
Habes hic,qct 
licet ais ín can 
fa  p rincíp a lií 
prim a ínílan-» 
tía diftín5 ua- 
t u r , an fuccUr 
benshabueríf: 
p robabílécaa 
fam licígandí, 
v e l non , ve íri 
1.8*fupratitu . 
t . ^ q u f  ibi di 
x í : tamen in 
caufa appclla- 
tionis íridiftírt 
¿te codemná- 
dus eft appel^ 
llans ínéxperi 
fistquSdofen^

: v tentia confitv
m atur,5¿ huíüs opiníonís fuíc gl.íri.c.quiícic*¿.qiif‘f t .6 .& gl.in-c.fi, 
nem licibus.de dolo ó¿corituma.per íexc.in ca.om nitio.i.quffr.6  Ó¿ 
in c .vtdeb iiu s.de appella.&  per alia tura, &: de rarionediucífitad?* 
v i.p ér Inno.in d.c.fínem .qui ex racione iníert, q> fi in caufa appella^ 
tionis indacerentur nouac prob .t»oñes: tune non díet hacienda con^ 
aemnatío i n expéafís,5¿ de ííto a! ticulo.ví.not. A b b .in  d.cap. ti nem 
litibus.coi.$*9 *& í o .v b i notabiliter loquítur tam in caufa xppeiia 
tionis ab ínter Iocutoria,quam  a difiiñitíua.'5¿ ibi etiam víde,quid  ít 
appellat9 fuccubuít.cuíusréfoludo videturjquodítm iliterinfpícía 
tur in caufa appellacionís:an ad fuerit lúítá caufa litiga n d i,ve i nc ri 
íicut &  in prim a ínitaría, &  ibi poníc bóna exep la ,v id eíb i 5¿q u od  
appeliacus condemnetur quando fententia euidctefex ad is prímis’ 
eratiniiifta 6ciniqua.vi.ibi &  etiam perpetrum  de Ancha.con.415* 
incipit prí mum dubiura.verfi. a rc a  alíud.&: íca videcuí ínteíligen- 
da limítanda ífta l.tam ín ifto dicto quam  ín eoq li inferjüs fubcUer 
ibi(qu*do. el prim ero íuyzio fe reuoca)5¿c- Et ad predicca adde l a f f  
l.pperadu.jí.fi.aüc.atccta.C -deíud.& Bal.i.l.eos.$.fi.co.¿.C .de app* 

nato.a¿ esetéra in ifta materia,díc v t  notabiliter per A n g .ín  d .l. l  .ff. h *T Embiar* A dde c.cu in ecclefía.^ c .v t  dcbitus.de appeí.&  íb i A b b ;  ¿  
nil n o u a .ap p e lj& c .vb í mulca bona dícic. i 1T V id e ind c.vtdebitus. -

 ̂ Que el alcalde. A dde l.íudíci.vb í g lo .ff.de íníur.<5¿ ín l .5c ínm aídri- k  % Délas cô as. V íde qtúr dixi fupra. „ , ¿
bus.C .de appeíía.  ̂ _ 1 1T ̂  U faron que téman». V e l quo c^atiemporé diffinítlux i  fifú ít at^ y

7  d ÍT Las leyes. Supra e a . l í n  caeteris qu^ non prohí-ene appellationct tentatum infra terojínu m datum ad appellandum t v t  in.c.no folú . 
naíh fecusin hís íri qúíbüs app rilare non licet, v t  fupra eo .l.ij.& fó  • de appel ía.li. 6.v i.gL ín  l.éx íudícíorü*ín verb o  fecuta.ff.de accu. S£

ñ í Z ^ . X X v n .   ̂ % ;  ejd in híftocotum aceappelláéepoft.to .d íesatpep íó latio  sfnisean
^  I ¡1 caufa appelí itíoniá teftes, 5c ínftrumenta ín prim a ínfeantia no pofsit petere reuoc atíonc attccat6ru,feii executionis factx poít. lo# 
produÍta,($¿ dé notio ínUentapoíTuntrecipi,&  fi appeilatu fit a fen^ díes,a tpe fn íf,¿ .T ipe appelíaueríc.^decc dies a die fc icti^ V th o tab f 
tentia,quam  iudex appellationís conffrmec, condemnabít fuccum^ le decíilo.Rotg.187 i nouis í.ncipít,íicut íiAe contum ax, v b i  decidir' 
bencem in'ócpenfis, Se caufam prior»iudici reniccetjíi vero  v t  iniu^ q,no ppteritj nota bñ5¿ ibi ec v i.^ d  ín fnia excóícatioriis nlacáinfra 
ftaxn infirruauetit fententíam proceden in caufa príncipaíi rn'on decenidi5¿&  | t  v i :4 e hoc per A n g a n  l, i  ♦ff<nñ,noua»appellá.incerpo;



$  alí^ J»¿M ^4y.Habcshíc<j» attentatapoft appellatíorem d ebentreuo ' b ir/^m /e¿í(^Cóncor.l.fci.infí.?.ea.&l.cííqdá.fF.eo.&c.fí.deapp¿|ta 
carij& in  priftinum ftatum ,reduci.concoir.i.j.C .co.vbi gl.l-cum ex & l.z .C .d e h is q u i propterm et.íudi.non appelh .3¿V thíchahpc aÍ

e l a .  de appel*

el aleada, que la deue fazer tornar a fu dors de manera que el luez del aleada
dc refeript. & lu gara , caun dezimos, que fila parte non puede yr adelante por el pleyto.

que fe fintiereagrauiada del juyzio di- Mas fi la fentencia fucile dada contra la
xeílej eprouafle que non ofo tomar al- perfona del acufado, e contra fus bie-
£ada,o feguir la por miedobquele feri- nesd.Ciertamente eftonce como quier
rian,o le matarían, o le prenderían que que fe remata el pleyto quantq es en fu
le deue oyr el luez^ deue oyr el pley to, perfona,con todo eílo non fe rerpata cn
e librar lo íegun fallare por derecho biq. razón de fus bienes. Ca fus herederos
afsi como íi le oüieíle aleado. , fon tenudos de feguir el alfada fi quific

Ley. x X V I I I  Como el  judgador del ren heredar fus bienes. Eílo mifmo de-
alcada puede y r  adelante por el pleyto, o zimos que los herederos del acufador

'gSpec.ticu.de 
appel. $. nunc 
dícendú ví.ib i 
a d d ú lo .A n d . 
cp non requirió 
tur fpeciiica- 
tíoeo rú ,qu ae 
fueruni arteta- 
t a ,  licet Spec* 
ib iín n u ít con 
trarium ,& prg 
rogatíuas hu- 
íusremedrj st- 
ten!&tcrum ,& 
7»eíFe5uspro" 
pter quos eft 
v tiiiu sq u ásn - 
terdictú vnde 

C .  fi V* £  Phüíppu 
reo v F ln4C.bonsc.co- 
acufa. 6 .de appel* 
raort ó d n n o .& D o - 
fu c $ ¿ & o . í c  e x  
ad.tít. ? refenp. &  
flF, &  v í . t 4 ‘ decííio. 
q  ^ R ot^in  nouts.

. .  c« 
q m d a^ e ld e*
betlioc protc*
ítaricorá íudi
ce,a qfiOj fi dc
eo non eft ti>
rn o n v tin d  c*
fi* &  qd fj ne^ 
ínfra terminü 
appellandi ro
auderet prote­
j a  r i :  qui a 
huc íminínec 
metus íuftus, 
forte audire, 
tur etiam fine 
¿iteíhtíone g  
íftá.l.ihdiftin*

non Jlfe mu' ief í e  alguna délas partes an pueden feguir el aleada en talcafo co- ¿le loqueé,&
tequ° de fu  juyzio. mo gíte quanto cn razón de los bienes notaeamíneo

dSIcufado fi fe quifieren,fi el acufador tu in profequi
femurieíle.E porque los herederos de- doappeliatio» 
ftos a tales non fon tan fabidores de los

Vriendo c alguna de las par­
tes defpues que fe ouicíle al­
eado déla fentencia del pri­
mero judgador fi el pleyto pleytos en que manera paflaron, como 

fobre que fe aleo, era de tal natura en aquellos a quien heredá, porende man 
que pudieílé venir muerte de ome, o damos, que cn tal cafo como eíle ayan 
perdimiento de miembro a o defterra- quatromefes de plazo para feguir el al­
imento fi lafentencia fue dada contra fadademas del plazo que finco al fina-pende &  PhiHppam m ien to  11 xa lentencia tue dada c

te ape £ ccí‘c5(-2r°^: la perfona de aquel que fe aleo ,e non do,en queladeuefeguir.
la t ió . &  nota q, fufa

d c i l l i , q u í  p e ­
d e  r e y o c a d e -  
n e m  a t te n ta to  
ru , q u o d  p r o '  
b e t  a t t e n t a d o '  
n e m , l i c e t  n o n  
probet p o í í e f

contra fus bienes feñaladamenteacaba 
fe el aleada, e remata fe el pleyto por la ^ L ey . X X lx - C Q m o  deue fa ^ e r e lju d g a -

muerte de aquel que muere cn tal ra 
zon,quier muera el aculado,o el acufa-

dor del aleada quando fe m u r ie r e  la cofa  

fobre que fue tomada.

n c.&  v í.B art.f 
l*i.$.figs tñ.fF* 

v iau t cl3« 
&  9  nota.Bal. 
de milite vaC- 
fa . qui contu* 
e ftc .t-c o l.? . 
Lex. X X V I I I .

Si reus, vel 
accufatorí caii 
fa crímínali 
m oríaturpen- 
dente appglla* 
tioe fínítur cá, 
nec ampli^ co 
gnofeetur de 
apellatione ni 
fi etíam de bo-

fionem:qu<reft attentata,ita notatlnno.ín c.díle&í.de m aío .& o b e- n?« qratur quo cafu poít mortem decedentísprofequaturcaufam  he
dien q? tamen lim ita nifiiiíe Contraque petítu-r reuocatío,prarfuma res,hófc d.H abuít ortu a 1. 1 fi reus,vel acCufa. m ortuusfue.
tur pofsidere de iure com m u ni,^  ex caufa Verifim ili: nam tune no c ^ Muñendo. H abet orcum a 1, | .ff .fipenden.appel. m ors intcrue. & a
reuocarentur attctata,n»fipríus probaretfe vereporsídere.vi.nota. 1* J ‘«S¿fi*C.eo.5<: a notatísib i per A zo .in fu m m a^ cad .L fi.C .íireu s *
decifioncm Rota?ínantíquís.nunie.gj5.ru b tír.d eap p ellatio .& P h i' v d  accu»m or-fu«.&addel.z$.titulo t .p a rtita 7 . * *
lip.D ecí.cofi 105.& adde a» attentata reuocantur 8í contr.^ tertiu p o f  ^ ^  Teonnafm bienes. Innuit non fuíficerefifententia tantum eífet lafa

Urnor Crvr.fíii-Trinn» __1 __ l . _ ' lfeflórem quádo ille tertiu s habuit caufam a parte litigante, v e l a iu 
d icecaufanví g lin c .n o  fo lum .deappehíi.ó .Philíppuín  d-obonae. 
co l. 3 .Bal.nouell.in frada.de dote.coíü, j .5c 4.C h artx  pe. 5c decifio. 
N eapo.?j4 .circafi. an autem habeat locüm  ífta reuocatío attentato^ 
rum ,quando obftaret petenti notorius defe&us propríetatísc’varig 
funt opínionestnáLapus,cum  quo traníit D om inícusin J.col.in ca. 
ad  decimas.de reftít.fpoliato.líb.¿.tenet §, non o b íle r j^  q? ín hoc fu

ít!fl/Yl^ 1 tm ^rf-otif n  1 n « i A —__ * _/i ____

fuper confífcatione bonorum  vel pa te bonorum ,contraria tamen 
v íd etur de mente loá. d elm ola ín l.d efun ao  ff.de publí íudi.fuper 
g !o . I .in prm .Iic5& íd c  vjdetur ve lleB al.in  l.t.co l.^ .C .ex  delid.dje», 
fun.ibi cu diCÍt,auod dico in corífeationej ídem díco |n peen^s pecu- 
niarí]s conm retibus ín certa quantíratepro centum, ve lm ílle : quia 
eadem eít ratío oCrjatura licis><3¿ ratio quare ín bonis duret quaeftío 
lata Íententia licet appeIlationefufpeníaert:quia cum tajís poenan®

m ag isp riu ileg iati remedium attentátoru quam  remedía reftítuto^ fu a íñ í Ajua aním au corporis non Enñur m orte. qu*e ratío ita m ili'
ria.-6¿ refpon.ad ea qu? tradíítur per D ños deR otadecifio .14 .in  n o- tat in folaCondemnatioiíe bonorum  v e l certa? w xn x  pecunjarsr lí-
uís:^» loquátut ín beneficíalíbus per c.eü qm'.de e o q  mít, in p o fe íf. cet nulla condemnado fíat in perfonam ficut fi partim condemnatío
caufa reí feruan.lí.6.alleg.bonú text.jn c.fi coftiterít*de accufa.&  cu fíeret í n perfonam Si partim  ín boni§ v e lin  certa pecunia. Item pro-
éís v íd e í tráfíreA lex .có f 99. y o l. f .  Io.de ím o.tñín c .b o n j. de appel* cedeíift^^fíuiepcenaadem ptionísbonorum ,velpartisexpreíraper
col.?.tenetcotranu,neq?videtbona ratío diueríítatís ínter hoc reme iudícem fit a lege ftatuta inie non v t  ín l.fin-C fi reus ve í accufator
d íu m ,^  remedia reftííutoríum : q u iaexq tio  cSftat de no íure aget/s m ortuus fuerit.& 1. 23.tít, 1 .y.partita. Jtem $c proceder Si. íi iudex in
iionintereft fuá fiedreuocationé attentatoru, <S¿ fie no debet audíri: pornam delidí arbitrio fuo pro.tuiit fententia non ímponens ex cau
v t in  c.nó fo len t.t .q .6 .5i ibirefpon.ad.d.c.íi coníf íterít.&  id i tenet fa poznam ordínaríam  deííítíproi,it v id i ín continúenttafactíí nani
G ldral.cof.i.co-z *Sc ft.8c ide tenet R ota  i d*decííío.i4*& Io .M o n a.&  tunc q ’Jo a d  condemnationem pecuniaríam durabit inftaatía reo
Pe.de Anch ín d.c.ad decím as.&ide tenet R ota  decifio.sf.í n o u ísin  defu n&o cum hxrede eiusícum  eadem fit ratío &  collígatur ex men
cipst ad inftátiá,&  fal tí m ad inftantiá partís, qñ petaí ifta reuocatío* ** iurium  &  D octorum  quia íi v b i iudex aggravauít pqenam or^
iftáv ltim á parté crcdereveriorejtá ín bñficialib9qu5 in nobñftciali din aria m relegationis fmponens ex arbitrio peenam conSfcationís
busiqu ia ínvtriufc^m ilítat ratio,q ad d ú d tu rg D o m i.d e R o ta .& g  bonorum ,vel partís bonorum feocprocedítvt in d .i .¿ ;.& d .U tn ,a
I i.de Im o.& pdídtos.S itam e iudex exofficío velletreu ocareín  poe fo rtio ri, quao.doímponitpoenam delícto commenfuratameíus ar-
náattctantís,5¿oíFendctísíus,<S¿iudíce,videturcíjpofsít:vtind*de- b ítrío . Lex. X X I X .
cifio.i4.licetfecun<i5 eos no eífet reftítuendapoflefsío agenti, decu- >t,Sires de qua contendkur m oríaf appellatjone pendente puta bos 
í'tsn oiu ren otoriecoíratj& addeduasd ecifio .N eapo^  g .& ^ z .& a n  ríhílom ínu5 procedetiudexappel]ationis,5¿íin ih íl aut m ódica va 
í l lu i  remedium attentatí ceífet: v b í  caufa fuít comífla appelladone lee res p e #  m ortem ,vt feruus,vel equus:procedet fuper aeftimatío?
Jrcmotac'vi.notabílíter per Spec.tit.de excuXententiac inprin* nc cotra m orofum  vel m a lf fideipoífeíroréivtfur^prsedo, v M n * k

lis Sed



TituJo.xxiiíj. C  orno Jos juyzios fe pueden reuocar. 151
Jíf.Scd contra bon¡e fidei pofíeflorena nonprocedetur , fi fine eiu* 
tÜ lpádeceísích.d. 

i  f¿ru*furtín\£.boue.ff.de eod.fur.&  v í.A zo*
e .i i  p é^ .a p p .m o rs  úerüedn fum .ex cui’ di A is ifta í.habuit origine 

t b <Qsipro)uchur.$£quii*d.Azo.vb¡, s. 6¿ adde l.quSu is.C .fipédS.app . 
hiors interuc*

I la cofa fobre que es dada la 
fencécia fe mucre defpues del 

Ü¡ alfada , fi es dc tal natura que 
feyéndo muerta fc puede véder, de rriá 
ñera,que vala poco menos,que fi fuef- 
fe vi ua. Afsi como fi fucile buey ovaca* 
o ótra cofa femejante de quien pueden 
venderla carne,c elcuero.Eftoncenort 
ha poique dexar el Iudgador del alfa­
da de yr adelante por el pleyto, tambié 
como fi fueíle biua.Mas fi la cofa fucile 
de tal natura, q defpues q fueíle muer­
ta non fe pudieílenaproucchar bdc to­
da fi non de tanta parte della,que valief 
fe muy poco para venderla,nin en otra 
m anera, afsi como fi fueíle cauallo, o 
muía¿ o otra cofa femejante, o fi fueíle 
fieruo, que non valieílé ninguna cofa 
defpues qüe fueífe muerto en qual- 
quiérdeftas cofas fobredichas, o en o- 
trafemejante dellas non deueleguir el 
alfada fobre ía cofa muerta: mas fobre

pud antiquos ja eftiniacionrque pudiera valer quan- 
C.tf tur» quod , . . 1 1  r  r  1 -
ín id5 recíd ít, do era biuá,de manera que 11 aquel co-

tra quien fue dada la fericéncia,qne era
tenedor della, auia mala íecen tenien*
do la:afsi como fi la auia de furto, o de
robo ,o la  ouo de orne, que fabia que
non auia derecho en ella>olaouiera tor
nar aalguno cuyd cra,e lá tbuo defpues
del plazo,fi el Iudgador del alfada con
firmare la fentencia del primero Iud

&  1. principal»
jper.la.t. C . d¿ 
libera, caufa. 

♦ c ^yímáU fe.Ád 
de Linter ftipu
lant¿.í.pen.ff*
dc v erb . o b lí. 
<RpirelU‘ A ddé 
l.zo .c ic .i'esd . 
p artí. &quae 
íbí díjci. 

j c Vidd.
icgfi verbera/ 
t a J  .fi«cül. Ce'
quert. ff.d e  rei 
védicatíoae. 

é f i y í  he»* ff* 
Habes hic qs 
dícatur b^nae 
fidei poflfelfor 
& a d d e l. p?n. 
Se ibi Bar.ff.^p 
fo lu to . cp bo- 
náe Hdei poflTef 
for dícítur il!e 
qui credít d o ­
mina eflfe tra^ 
denté; feu ílle 
qtíi pofsídet 
cogícatioe do 
rn ínívtin  1. Z'

T k u I o .X X I I I I .C o -
mo lo s ; uyzios fe pueden reuocar,e 
oyr dc cabo quando el rey quifiere fa­

zer merced a alguna de las partes 
maguer non fe ouieílc 

alf ado delios*

fccundu B,*rt« 
íd .l.p £*5c ñor* 
q>fufácítq?co 
ftet de titulo,lí 
cet non coftec 
ab inicio pof- 
íefsioís,poíTef 
for£ fciuíílé Íí 
titulo, ve not.
B a r . ín l . i .  $.íi 
fub codítioe*

fF.̂ empto* dc gador que era dada contra el tenemos
v i ,  perFrScit* 0  , . 1 » * , 1,
B a lb .í fu o  era por bien, e mandamos que peche por 
aa.pfcrí.char* ella d aquel que la tenia tanto quantd
ta .9 .co .4 .ver. - * . -
nono quaero.

verítascuftodiunt reg£ ,& rob oracur clementía thrbnusilííus, P ró 
uerb. zo.c.BtD em ofthenes ad Alexárídrum  . N u lla  de virttitihué 
tuis,generoíiorn)iíerkordia,veladniirabilíor clem ct^necp per a* 
líu d d eo p ro p ío r acfederepotes:qu3 vtfdu tírco fcras hom inibusj, 
v e l d id o , íi egúerm tjvei parcendo fi deliquerít; r e í  índiiJgcncIo ÍI

fuppiicáuérinc 
facit.í.im peria 
lis. G . de nup. 
l.vníca.jJ.cúrrS 
autem . &  1 b í  

B a l.C  decad i 
to llen ;&  Sene 
ca dícít in lib* 
i.d e  derretía; 
nullü cantuni 
décet dem uda 
fictifpríñcip l; 
&  addel.fi, C ;  
de doña. ínter 
v ír ü & v x o r ? ;  
& v t  refere O I 
dral.coníi.^7» 
in laude Ócta 
uíani dícítur; 
quod er t  n a ' 
tura ciernen! 
in omnes ; SÍ 
aiifter’ ín pau 
eos. adde e r íi 
tex.de pace co 
ftan ..ín príncí; 
veríicu ím pe> 
riaíis ciernen^ 
ciae.5¿ íb í per 
B a ld u m .

%Lex* I . 
j^Supplícatio  
eft petítto prí> 
cipí porreda* 
v t  rigo r íuíH- 
tiae reparetur. 
hoc dicíc.
IT Es la merced, t

Ercedejuflicia^fon dos cofas 
granadas que feñaládamentc 
deue auer todo orneen fi , e 

m ayorm ente los reyes h, e los grandes 
feitores obrando por cada vna dellas a f  
ficdm ocouiene.Epües en el tituloati- 
tedeftefablamos délas alfadas que fe 
ha delibrar por jufiicia e por derecho.
Q uerem os aqui moftrar de la merced 
que demandan los ornes a los reyes fo ­
bre los juyzios que les dan de que nin­
guno non fe puede alfar,e fobre otras 
cofas que los ornes noli pueden,nin de 
uenaucr,fi non pidiendo merced a los 
fcnores.E poréde queremos aqui m o­
ftrar que cofa es merced. E a que tiene 
pro.E quien fon aquellos que pueden 
pedir efta merced. É eñ que manera, e
* . - o t l  r  r> -  t 1 11 ts ia merced,
a quien.h lobreque colas.E en q tiem- Superexaítac 

po la deuen,e pueden demandar* €ilím ^ííerí;

qfimlds.z^ De 
Juppl¡citr¡6uihiís 
frincip, emt
conftltAteriltHS

i  g  , Fa^
cerem iferícor 
d ia ^ iu d íe íS  
wiagís piacec 
dnotquam  v i  
¿tinag.Prouer* 
¿ 1 *  Ecm iferi'
to rd ía  p ortío  
|urtitíae efttvc 
^*B. A ra b ro f. 
%  P f i l . l t  g» 
^írna.g. v e rá , 
fecundo, 

íh  *Sl*srtyaM i' 
fericord ía, 3c

pudiera valer quando era b iuá, e aun 
de mas los frutose,e las rentas,que pu 
pudiera licuar della el fenor fi la ouief- 
le tenido en fu poder .Em pero fi ouief 
fe buena fefen teniéndola^ derecha r¿ 
zonpára defenderla, eftonce rematar 
fe ya el pleyto del aleada por la muerte 
de lacofa j fi auinieíTcpor ocafion,e fin 
fu culpa , e non íeria tenudo de pe­
char la eftimación della. E eftonce de- 
zimos,que el tenedor déla cofa ha bue­
na fe en ampararla quando ja  ouieílea- 
uidopor compra , o por donadío , o 
por cambio de alguno que euydáíle q 
era dueño della,o ia ouieílc auido por 
herencia , o por alguna otra derecha 
razón*

^L ey .í. coja es merced, é qüe pro nace 
d ella •

Emplamieto déla reziedum- 
bre de la juftieia es la merced1 
e nace gran pro della. Caella 

rriueue a los reyes a piedad contra aque 
llosquela han menefter e la piden en 
tiempo,e en fazon qüe lo deuen fazer.

Ley. 1 1 . Qjuién fon aqndh$ que pueden 
pedir merced.

Edir puede merced todo orne 
que fuere libre. C a los fieruos

cordiaíüdíciü  
lacobi capicu* 
fecundo.

^LexA U

j^Seruus noti 
poteft fu ppli- 
care princípi 
n ifiícau fa  oc 
CÍE dñi fui, v ?  
in cafibus in 
quibus poiefc 
efíe in iudí# 
cío-Item  qui 
funt de p o p u ­
lo  poíTüncíup 

regí ,
Vt^ remoueac Ac{ tf#
óffícíales , <5¿ p rc
grauam ina p  c/buá
eos inflída.* ■ j .  iriipe»
hoc dícit. -

knon fon ornes para parecer k ^ l** fierttos* 1 
ante los reyes para pedirla. Fueras en- Concordat. l*
1 ;  r  r  t ~ r  „  prim a. G . de

depara vengar muerte de tu lenor , 0  preci imperâ
por aquellas razones que diximos enel to.offer.

t itu lo 1 délos demadadores que los fier 1 *
üos pueden eftar en juyzio . Otrofi los inU8.Sc9.titu 

deí pueblo pueden pedir merced al rey lofccun^° fu 
que Ies tuelga los agrauiamientos que

Partid a,ir}. Ce

pra ead^ pavr 
tita»



3 a 1 f a  oficiales.Concordat tex.ín awthen.vt iudices fine quo.fuffra.
$.fiquis aut6.colla.af&notatÁzo.C.depr<;d.impera.offer.Ínfum»

<¡Ux. 1 11 .
H^Supplícarí debec príncipíhumilieer,<ítepaucís verbís.b.d,

I  bqfincadoslpsyn^os,Addcli$rtt.l} ,& l.z6 .cíc ,9 .par.2 .
*  empataspaldrAf

C o n co rd .l.fi. 
C»de pre cf.úu 
pera.offer.

*RLex» IIII.
W A  fententía; 
caufae de qua 
rex, vel p rae fe 
A u s a p rin c i­
pio cognouie 
&  fenrenciauíc 
fupplícaí * fed 
a  fentetía quá 
p ro fertin cau  
fa  appellatio- 
n isnon appel 
la  tur , njfi de 
gratía fpecía* 
l i  regís* icé po 
teft princeps 
adfupplícacío 
nem debícorís 
concedere «i o 
racoriam díla 
tíonetn.Iceno 
tenec referíp» 
tum  coera pu 
blicam  vcílica 
té regís, vel re 
gn í. nífi fequa 
curfecüdaíuf' 
fio, 5c non dev

ouieílen recebidópor fus officialesq c q 
los faque de aquellos oficios e los efear- 
mieate eponga y otros en fus lugares*

^  Zey* I I I *  E n  que m tn e ra  f e  deue p e d ir  

m e r c e d /4  quien .

[MildofaMete fincados los y no 
jos be con pocas palabrasc de- 

juépedir merced al rey los que 
a han menefter. E í i  por auentura ha 

de fazer petición fobre cal razón como 
eftardeuen y poner aquellas palabras q 
fazen al fecho porque los reyes e los o- 
tros grandes! feñores que han de ver 
muchas cofas.cgranadas non fean des­
teñidos por alongamiento de oyr m u­
chas razones o de ver grandes eferitos.

L e y . T i l ! .  Sobre fa e c e jk  pueden  p e d ir  
m erced.

Io.de Im o .co l.i .quí d ícít hoc procederé efíam ín materia exorbitS 
tí.hoe eti5  cottfirmnri vid etu r in I. f ♦tf.Iex falcidia.ff.ad 1. falci vbi 
habetur quod ad teftamentü Confirmatu perfiAíonc.lGorneliar p„ 
tínet.l.falcíd ia:& fic ad fententíS habita loco reuií;onís,pertinere 4e 
b ¿U .d c  Segouia.tícecenim Ítarutu,q8 eft contra ius comune rec*u,

larirernoñrcx

j¡Na délas cofas porq mas feña- 
iladaraete los ornes pueden pe- 
?dír merced al rey , es quando 

fonjudgadosporelo del adelítado ma 
yor de fu corte de que non fepueden al 
jar,que fea oydos otra vez fobre aquel 
juyzio e quel mejore fi fallare razo por 
que lo aya de fazer . Pero efto fe en­
tiende de aquel /uyzio que el rey o el 
adelantado d dieíle conofciendo del 
pleyto principalmente encomencan- f„pPS “ ¡s 
do fe antel. C a fi el pleyto fucile libra- interponen  ̂
do “por juyzio del alcalde de alguna

.1 1 1 1 MI c  /V b  unaquSdo eft
cibdaa, o de alguna villa,crucíle toma primaffuppijí* 

daalf ada del para el adelantado m ayor Cfitio eíi&uo, 
de la prouincia e confirmaíle la prime­
ra fentencia e fe algafíeotra vez Taparte 
defte juyzioa la corte del rey, fi el rey 
o el adelantado m ayor confirmaíle los 
juyzios fobredichos c dende adelante 
non puede pedir merced al rey que oya

cípiat iterpre 
taeíonc extern 
fiuam aáiue 
de vn o  cafu 
ad alíum: bc„ 
ne tamen reck
pin icerpreta^ 
tionem exten^ 
fUiam pafsiuc 
a iure cpmmu 
n i .  v t in  
lex  falcidía.á; 
ib í B a r.&  do­
cto . Praeterea 
ífta materia

betprincipííuppiiearí pro indulgencia homínis proditoria,vel até 
uofi.hoc dicic.

% d ¿eladelantado.D eíftopraefe& ohabesfupra t i t . i . 1 . ij^dcl¡)*3c in 
L i  9 .tic.9 .p a r.z .52ín Í*|.tic .tS .par,4 .!o co iftíu 3fucccflerunt dñí de 
cofilío;&auditorescancellariannecg poceft díci, quod íudíces c u ' 

Ín no* ríae(qui dícuntur alcaldes del raftro) fuerint in loco íftíus praefeccí* 
r e . eft quía deíftts íudícibus no fupplícacur in cíuílibus, ím opoteft ab eis 
1 .  2o» appellariad  dom inos.decofilío reg io ,vch a b etu rín J.7*tít.l 6«lib* 
f í  t. 4 . $.ordi.rcga,&  fie dubitarí v id i Ín cafu arduo^vtru a íéntentía conSr 
lib . z .  m atoría laca per dóm inos de cofilío,ín qua confírm arunt fententii 
In no. alícuius ex íudícibus curi?e(qui dicutur ale aldcs de corte) feu (de ra 
re ♦ eíi ftro)pofsíc fijpplicarí,faicím  cum pocna,&fideiuííoribus,de quíbus 
\,z. t i . ln l*:$cgobiíse«qu3e eft ma>lih>íordi.rega.tic«4.J.8.nam vídebatur q? 
1 9 .  lí, non.exeo quod caufa fuit c c e  pea corara íllot& afencentiafuafm íap  
4^5¿: 1. P Itatum ad regium  confiííum ,5¿ íic cairfa veníc de gradu ín grad S  
i. tiru. ¿anSlium 3quo cafu non procedit d íípofitíod . 1. de Sego u ía . v t  
2 D y , ibíhabetur.prxterea per ordt.de Madrid.c.?o.difpoficum eft, quod 
4  €¿Cs ph’catíofreunda,de quaind.Lde Segouia.praA iceturfolo mo^ 

d o  ín fententía reuífionís,ín íllís lítibus;quae p ern ouu m líb eliü ín d  
píunt ín regalí confilio,íeu canceüaria,&  non alicer. &  ídem difpo- 
nebacur ín d4 .de Segouia,quaí requirít,vt lis ílt coepca íncancella>

tma c 
reco*

l n  n c .  
t e «eít

ria.ín cocrarium facit ífta l.quce permítete fupplicarí ad regem a fen 
t, tenda lata per pra?fedum curíoe:quí(vtdixi) funtdom íni de confia 

1,7 . ex |ia ^%aaí; eC1á  m ens,&  inteiatíod.l.de Segouja volencis ín caufis ar/- 
'  ’ d u ís  admittére needuna prícnamjfed 8¿ iftam fecundam fupplícatio 
20 nem.iedam vbidtiíefententiap proferuntur a toto confilio ,  quanto 

m agís quando vn a  tantum  lata fuic.Facit etiam ordinario de M edí 
In no- na.c*?.vbí dífponícur,quod appellationes iiílorum íirdíca curia e x ' 
r e .  eii' pediancur perdonaínosdeconíilío,&prim afententía,quae per di» 
1 '  t í '  d o s  dom ínosproferaturhabeatur pro gradu reui{íom s,5í fie v u lt  
í iiu I.J. d .Ltingere primam fententíavn iudícis curíae perindehabere acfi la- 

i> ta eííétper dom inos de coníílío ve fíe fecunda fencentia íít pro gra^ 
2 °* t í• du reuifioms,íédíca eít,quod íí vere ,&  realiter praídídae duae falten  
4 *inlí. tía? fuerant latse a domínis de coníílío,locus eratdíctee fupplicatío 

rus I,de Segouíacü dífta poena,& fideiuíforibu3,ergoid5dícM neft 
¿n cafu .d .o r d inede Medína.neq? adhoc obítat,q? difpofitu í cafu v e  
r o  n o  babee iocu in cafu tíc5to;vr ín l^.í.haec verba.ff*de neg.g«f.n3 
í lh id  p r o c e d í t q n  noefteade caufa  fauorís in cafu f ic lo íq  eft in cafu 
v e r o , <41 v b i  eít: eade ratío d í f p o í í t u ín  cafu vero^habet locííin cafu  
Hdóy-rc tnc.ad audieíiciá.de c ler í .no  refid.^^pbaturin 1. G a llu s .í . 
QC q u id  íí tárá ,&  ín.^.íi au § tfiFt4e iibe.Óc poith.u,& ib í notabílíter ^

rabilis, Vt pa­
tee ín ífta hdc 
ínfum caahu^ 
ius tíc.<5í  in i, 
v a a * C .d e  íea
Cent. prarfeA4 
prxco . igitut 
non reftring! 
da, fed ext^dt
da eífec dXde

Segouía .& ord in ario  de M edina,per d .L g a llu s.f.iS : quid fit tanto; 
praeterea.ll.regni multum conííderauerunc:vtín quoííbet negocio 
proferreneur tres íé n te n t la r q u o d  alias no excluderetur rem edé 
fupplícatio nis.Hoc patee ex ccnored.l.de Segouia.&: ex c. z 6 .íaor^ 
dina.de M adrid.fed ín ifto cafu dua? tanta lacae fuerunt:erao no de> 
bet exeludí remedium íupp!¿cation<s.Hoc etiam euídÉterpatec ex ín iwí 
ífta. l.cum dicit,quo dquar.do tertíafententía p rx feaí,eft confirma- rtc. S  
toría duarum:qua? fueruntlatae per íudíces inferiores non admicti U.cíe. 
tur fupplícatio a fententiapraefeAi,aIías vero  íic.Prxterea d ia a  or 1 7 J ¿  
dínatio de Medina cum fit cor rector i a iuris com unís, debet reftrin^ 4 , 
g í ,v t  fie folum  corrígat quod ín caufis non íca arduis duae ¿ntítíse 
facíant ius,vt non fperetur tertía:licet contraríum eíTcr deárre com  
muñí .v t in  l .v n a .C .n e  liceat tercio p ro u o ca .l.z j Ju p ra  titü4prímo« 
non vero  debet extendí, v t  etiam tollatfupplícationem  ín caufis a r  
duís,quae alias de iure com m uní,&  de iure regni poterat adprínciV 
p2 interponíj& in  dubio dato quodaliquodefiét dubíum  íudícarl 
deberetin fauoré fu p p licatíon ís.g l.& ib í A ng.in  l.qu i reftítuere .&  
de rei vendíc.prarterea : & f i  quís dícat,quod ordínacío de M adrid 
vo lu ic  excludere remedíum fecündae fupplicatíoní», cum dicta p o ­
na 5¿ fidemíToribusí/n omni cafuin quo non íncíperec lis  de nouo 
in regio con filio ,ve l cancellariae:&per eonfequens qu od  excludat
ift5 cafumtnegarí non poteft,  ̂prímamfupplícatíon^qu» deiure
comn n i,p e r .ll .p a r t íta rü  locU habet non excIuíit,qt>od fi non ex/ 
eluHt fed omi fit,cafus omiífus rem anetfub diípofitíone íurís comxl 
nis.l.com odífsim e.fF.deliber.&: pofth.l.fi yero ^ .d e  v íro .ff.foLm a 
ttldC noutí ftacutum crahí non debet ad cafus in eo non decííbsi, v t  
tradícBal.ín l.iIIam .C *de collac.&:in4 .quod vero .ff.de lewi.íftaíu 
rí &  sequilad videntur confentanca,tamen adhseredo rigo r! verb o  
rum .d4 .de Sego u ia ,&  de M adrid concrarium fuit pronuntíatum. Iít n#‘ 

C %Los )Kjzjosfel7rcdíchos.Ez fie duas fencfcías quae praeceflerune confor re. eft 
mes,6¿ idé habes ín ol*dínatio de M adrid.Veríi.Porque lospleycps,
Q u id  aucc fi vn a tantum pra?cefsít fententía qu¿e in gradu  appella 17.IU  
tionis confirmacur incuria regalí,an de illa  confirm atoria curíg h a rn no. 
beat l o c a  fupplicatioc'ífta l.non aperít 5c l e x  de Segouía regís loan re . &  
nis primí fimiÜcernon bene hoc declarat. vídet ve lle q u o d ata liíé n  j A ,tu 
tentia confirmatoria nonfuppíícetur.com unis Camen e f t  o b f e r u a i v  

cia3quod poteft fupplicarí <&fupplícatur:an tamen tune calíscofir- a, 
ma t o r  h  fententía a  qua eftfupplicatñ poceríc praeftieis f í d e í u f i b r í -  

bus(de quíbus ín authentíca.quf fupplícatío.C .de preci.ímperaeo* 
o ffe r .& í n f r a eodem.I.6.)exrecufioni m á d a r í . n O K  r e p e r i o  d e c í f u n n  

quía díA ll.de Segouía prohibet execuMonem primíe fentícíar latís
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torbitS 
Id vbi
"liar
riere 4e 
s rcg«, 
non re, 
iterpre 
r exten* 
aáiue 

o cafu 
m: be, 
enrccí> 
rprcta* 
exten* 

pafsíue 
omtnu 
ín d»
:ídía,<&;
'•Si do- 
*a? tersa 
¡atería 
ación ís 
mendg

Sdo eft 
fuppli* 
ítfauo/
. vtpa- 
fía Ldi 
tHalm« 
di in l,
.de feo, 
•rarfetf,
* ígitur 
ftringe 
exteídi 
t d*í« de 
c tanca* 
t ego cío 
traediü 
>.íaor*
• no de-*
•afee ex In na* 
liírm®* rec.eíl 
dmicti Uj.tíc* 
icU or i j j ü  
*eítrin*4* 
íncítíse 
recom 
prima# 
rnfts ar  
prínci* 
id ica ii 
aereJfV 
Madrid
¿ta pee 
c nouo 
cludat 
de iure 
ion ex/ 
tcoiml 
fol.ma 
ib 4  ye  
’.iftaiu 
verb o  
iatuni. Iitn#4 
confor re. eft 
[eytos. l.f'U ' 
ppella íjM 4  
irigh axitflO» 
slo an  rc . eít 
:aliíén ¡t j , H*

eruan '2o .lt
feofir- a» 
udori- 
lerato* 
rífunn 
e latas

Tirulo. 2  y  C  orno fe quebratan las fentecias dadas cótra los meno. 1 5 2

incuria quádo ibí fuit U*.coepra no quando ven ít d egradu  in gra* 
d u  mi vr.de forte de rigore íuríscü fílccafus non rcperiatur dec"ífas 
^ ah eb itcu m d íA a authentiea.qux fupp licatia .& . ] .6.infraeodem . 
¿(«Timunii tamen obferuantia eft q7 non mandeturexecutioní quan 
do n o n  funt tres fenteuci* conform eS)non tamen v id i tali cafu of* 
fe» ri ñdeiuíTo-

fi in fupplieationequae datar príncipi dicatur no obftante tal-i frri* 
tercia,ná adhuceft neceíTe,quod portatur ;n referíptorclaufula non 
obftátejita dicit not.A lex.allegansqiiandS decííionc RotCjConfilio 
1 | $ .v o l .2 ¿ o L  i .verí-dadoiEt debet dicere claufula.no obftante ta-' 
li fentetía3quae eráíiuít in re iudicatá»vt d ícítidc A k x .c o fi.9 4 .v o l.

2 .ín p rin .&  re

re s ,&  p ecl tux 
ca tenorem d. 
1.6 5 ¿d íftf au 
tliemtí.& forte 
fiin  íudicpde 
diiceretur,ba

de cabo aquel pleyto. Fueras ende íi el 
rey le quiíieíle tater merced como Te­
n or.1 0 tro fi pueden pedir merced los 
ornes quelesaluengue los plazos délas 

berctlocú dí- debdas que deüeñ.Mas non lo pueden 
aamü.dífpo; £iZ(Cr q HC |es q ujcc ej debdo del todo. h
íiao,S^eíF-t m i
fta prouiüo O troíi non puede pedir merced ai rey 
e m b o d e  m a' fobre cofa que fea dañofaalreycoal rey 

n o . E íi porauenturalacupieíléelrey 
non deue valer acjuella gracia,fueras íi 
le fuellé otorgada otra vez de cábo. O - 
trofi non deuen pedir me¡ced al rey q 
perdone a orne que tueflé juagado por 
traydor^oporaleuofo.
^  Ley .V . Como non pueden pedir merced de 

patencia quefuejje dada contra alguno 
deque fe pudiera alearle non quifó.

Eatenúa dífinitiuafeyédo da 
da contra alguno q fueííe m a­
yor de veynteecinco años de 

tal/udgador dequien fe podría alear íi 
quifieÜe}íi non fe alfalfe ‘deUa,cn el cié- 
poque lo podía fazer maguer vinieílé 

ea q u x d íx ifu  defpues deíío a pedir merced al rey que 
pra de. t .1.25. mandafleoyr otra vez el pleyto non de 

ue fer oydo,n igela5 iiecaber.eCa pues 
que el fe pudiera alear, e nó quifó feme- 
ja que le plugo déla fencencia que die­
ron coptrael.E aun dezimos,o^e filos 
ornes fupieílén que ferian oydos fobre 
c a l razón como efta íiempre fe trabaja­
rían de dem andar, epedir merced que 
los oyeílen,enunca los pleytos fe po ­
drían encimar,nin acabar.
^  Ley. V I.En que tiempo pueden, e deuepe­

dir merced.
ue la fentecia fuere da­

da por el rey,o por el adelan- 
_ tado mayor de la corte íaña 

diez días puede pedir m ercedf la parte 
que fe tuuierc por agrauiada que le oya 
fobre e lla . E fi eftócele fuereotorgada 

^eílamerced puede fe mandar cumplir 
eljuyzio fi es dado fobrecofa mueble, 
o rayz dando fiadores el vencedor que

ro i.fu i.C ü e r*  j
g  -> p rincepsprodítion ís,vel aleuoííae crímc remtttit,apponere de* 
b ?c ctaufula non obírantibusifi tamen fieret motu proprio princí* 
pis v a k re r ,v t  in 1 . 1 .G .de pecítí.bono.fjb la.U b. t o. I t o . V .  
^ N o  hcerfuppiícari a fentecia a qua n on f ut appeUatura clrpoísit 
ap p eílart&  lata fuit contram átprem  vígín tiqu inque anpis.h.d.

V tN /fe /4 ^ r^ fr .C o n c o r.!.fi.G .íé n c e n .rc f^ n .n o n  poíTc*5¿ vi.c.ex* 
pofica.de arbicrís.&  Lcaufas^vd Uces.G.de t r á fa d io ^  é-xieaide etii

fertD ccí.cofi.
295 co-a.& co 
íi.l  98.C0IÜ.2. A d  tí* 
& a d d c g i*n o *G . de 
tabí.in cíeme, fenteu 
dudiú. íJfepul. Prar ‘

liria fupplíca* 
tis^ d e fe re n *  
f is li^ m  con* 
fíáret di p r * '  
ícrtí ai v b í  pe* 
tereatur ter- 
íroiní v ltra  wia 
rín» a i  pi'obá 
d u rp .T u co g i 
ta fuper hoc. 
&  bene cofert 
quod difpo* 

Non fuíc C  irolus 
fmcor C x fa r r e x  no 
dina > fterínordm a* 
tiotfta tíoníbiislndú 
poüta rum m ar ís O* 
in líb. c e a g i.ca p .t}. 
iíq.tc, ibi, y |>araef* 

cufar. 
j a f  Merced em »  

jíñi?r.N ota ad

&  v í.B a l.in  c. 
ftudaifti.de o f 
fi.lega»

de l.32«'5¿ 3 j*  
titu. l g .fupra 
eadem part Si 
quae ib i d íxi.

A d de 
1.2 9.ti. t 8»fu* 
praea part.3¿ 
qu«f ib i d ix í. 
f  Per Cray dar.
A d d e l.t2 .t it . 
1 3* fupr. eadé 
par. N o ra  be* 
ne,5¿ hoc non 
im inento > qa 
proditor eft a 
íienu§ ab om* 
n ifacied o m í- 
norü, (S¿ prín* 
ciputYvSínon 
 ̂poceÍMcare ín 
curia .princí" 
p Js .v i .B a l.m  
cvn íco .an ílle  
qui ínterfece* 
ritfratrem  do

tornara todo aquello de que fue entre­
gad o, íi el rey tu uiere por derecho 5  def 
fazeraquella fentecia que era dada por 
el.E fi porauentuia non fe acordaíle de 
pedir merced faftaefte tiempo íobredi mverb.pada k . p
x r . ■ *§Lex. V L
chorpuede lo fazer aun fafta dos años. S ^ Si a fenthía 
Pero en tal cafo como efte el juyzio de­
ue fer cum plido, c non ha porque dar 
fiadores como de fufo diximos aquel 
por quien es dado. E fobre todo dezi­
mos que el adelantado,o el rey cj otor­
gare efta merced deue oyr el mifmo el 
pleyto de cabo porque pueda mejor en 
tend cr íi es d e ni ejorar.

Titulo.v  v^ ^ V .D e c o .
mo fe pueden quebrantar losluyzios 
que fuellen dados contra los menores 

de veynte y cinco años, o contra 
fus guardadores maguer 

non fuefle y tomada

Ran departimientoh fizieron 
los fábios que fallaron los de­
rechos fobre tomar aleada de

5 c

la taareg e ,ve l 
pra?fe¿to prje 
to.fupplícecur 
a v id om Sd a^  
tur executío- 
ni ítdsíutforí* 
bus pr^ítirís á 
v  i d o  re de re* 
ftítuedo fi feri 
teñtia recraífle 
tu r , dum odó 
infra decc díes 
ftieric fubplí- 
catu m q u o ñ o  
fa d o  poteft íil 
fra bienniuni 
fupplícariifed 
tune fententía 
fine fidetuílo* 
re mandatur 
executioni.Ec 
fi princepsfup 
plícatíoncco*
cedít: ípfemet 
de Caufa co g , 
nofcec.h.d. eo 
cordat.L fi ss  
&  authen.qug 
fupp^lícatíó* 
C .depr^ci.ím  
pera.ofíe.

f  ^Merced,C o n ' ^
cor.tcx.in j.u* 
thé. ve fponfa 
htia* $ .  aiiud.

lo sju yzio s, o pedir merced a los reyes 
en razón dellos,© demandar que fe oya 
ele cabo el juyzio que fucile dado córra 
los menores,magucr non feal/aílen de 
llo X ad ixe ró  1 queel que apela faze lo 
porque tiene que le fizieron tuerto en ,xoUa ?.&(f au 
eljuyzio que dieron contra él.Mas el q she.q fuppüca 

pide merced fobre algún Iuyzio non e 
fe querella de tuerto. Mas quiere dezir 
que es bueno,e fe puede m e/orar. E cl 
Otro que faze demada por los otros me 
ñores en manera de entregamiento c a  
trá algún iuyzio non ha querella del al 
cal.de quel ludgo.M as píele que fea: oy­
do decabo porque los que razonaron nofcaéím^£ 
r  1 1 r  • ____ -  . -to#eln fu oíd*

V b i

t io .U . depre^ 
cí.ím pe .o ffe . 
6 ¿d e iu reo rd i 
nasnetoru. v i .  
h o d ie .a il .  de 
Segouia .&  or 
di.de M adrid.
d eq b u s dixí s 
eo.i. 4 . gd  aüt ncv 
ín rege recóo- ujc re*

fu pleyto non lo'fizieron cu mplidame- 
t e ,o porque razonando erraron , cono- í.ín fí fF.de of* 
fciendo.o negando lo que non deuiari. fi* P^pto.dí*
E  p u e s  que en los tirulos ante deftefa- •

, pl<Varíp§ r a 5
e ’f  fa r í .a w t  etíáq, fi regnü eft ecclefff p ó t fiip p lii-a r ía p o ftb lic u . 

¿ .« ñ « .C b n < o r.i.» / C»de fCTt«niprapfe<S.pr*tbf«<>. ¿
%Titidus X X V * p £  reflitutione m intígrum ddunfusrem iiidtcdtdtnf 

WDepkrtimitnt*-Probatu r híc quod & fta iíq u o  caíii denegeturappel { 
l it io  bene tamen poteft peti per mínorem ín lntégriTní reftitürio,vt 
S¿ dicit jrlo-no.C.íí de m ornen, poír.fue.appel.tn 1. 1 .

1 ITPátrfB.Vidcl.pracfcíti-ff.dsraií'O - „  ' i
Part da.iíj. C e  q



f l f * .  I ,
íwPeterepoteft m ínor reftítutionem aduerfus fententia contra lara 
fiue ipfeíncerfuítíudici® cum  curatore;fiue curatorin m inoris a b ' 
fentia.Sed íi m inar fine curatore fuitín iudício  de can rrar»  fé n ic a  
tíareporcecjna refrtcuexjar aduerfus eáquia eft nuUa íp fo  íure. h d . 

^ A d  i #
de Specu.eod« 
tit.&z»q*$» 
notada* ía  fin*
& 1 . 1 . C .  de fe 
ten» paísis.ca, 
ex  Hcerís.cíín 
ínceg. refríen.

% fo HQuebrara los 
jujzjis* Cocor* 

per totiS»
C - fi a.duerfus 
rem áiu d íc a ,&  
c e x  iiteria. &  
c.tum  ex lite/' 
rís.& ca.fw fci- 
-tata.de in ín- 
teg.reftícu.

3 c ^ ¿/timada dePcs,
Et poteft petí 
refritutio ad

A d r í ^ P P ellandum
_  "tan  t u m b a d  
C .  ft - r ' cota cau lam ;
auUc.r' v .f ta d m fu b ,
" m ,u d its& e ftd íffe

rentía jn hoc,
m m  per reftí-
tutiong a d sp
peí j ando non
cÓ feq u ú u r  re*
médium con*
tra larfionem
refultátem ex
a& is, di proce

blamos délas alfadas cdcla merced q 
puede orne pedir de losluyzios de los 
íeñores. (Queremos aqui fablar como 
las fentencias qucfucííen dadas contra 
los de menor edad fe pueden defatar 
por entrega a que dizen cn lacin rcítitu 
tio.E porende queremos aquí moítrar 
que quiere dezir reítitucion.E que pro 
nace della.E quien la puede demadar. 
E en que manera.E de quales Iuezes. E 
a quien e quando.E porque razones.

L e y .l . ¿Hjtc quiere de^ ir re jlitu c io  y eq u e  

p ro  nace de 11 a  quando es o torgada  p a r a  

defa tar a lgú n  lu y a lo .

Iñ iturioaen latín tato quiere 
dezir en romace como tornar 
las colas cn aql citado cn q era 

enante que fuefle dado cljuyzio fobre 
ellas.E nafee dclla muy grá pro> ca que 
brantalosluyzlosbqueion dados con 
era los menores maguer non fucífc to­
mada alfada dellos, Cc pueden fus gáar 
dadoresefus bozerosrazonar el ipley- 

d ítu rín  caufa tocomodcprimero,ereuocar los yer­
ros que fucilen fechos en los pleytos fo 
brequeeran dados losluyzios. Eeíto* 
pueden fazer non tan folamente en los 
pleytos que fucilen I udgados eótra los 
menores citando Tus guardadores déla

ratío diuerfi* 
*a«s quia 
múitíre inu#>. 
co poteft defe 
fo r  conftítuí, 
l.qu í habet. ff.

dícerem us, eíTet in poteftatecíuítadseludrfe proceíTumJnatn 
quam  c&pareret nequeconíbtueretfyndícum,neqp procuratoremtc* 
eflet ab fard ú .a fgu .l.t .ff.d ^ eo q w o d  cerco loco*&  ponderal adJ¿><í 
verb a .d .M b í ñeque vterearentur p latiM t.& fiopponatur, qjalíoci 
fit ín minore ín quo de Recefsiuce debecinterucnifepro eo defeior

«"efpon. quod

te, mas aun áen los otros que los guar­
dadores por fi ouieílen feguido en no- 
me dellos maguer los menores no o* 
uieílin eítado prefentes.Pcro fi los me­
nores por ficoméfaflenplcyto.o fueíTe detuteUquod 
dado Iuy zio cótra ellos nó citando fus 
guadadores delante,non valdría la fen 'q °d
tenciacque fuefle dada a daño dellos. E 
porende non feria menefter de defarar 
Ja por rcílitucionporquqtal fcntcncia, 
c lo que afsi fue fecho en el pleyto non 
vale nada bien afsi como fidelcomcn- 
camiéto nó fucile fecha ninguna cofa.

L ey . 1 1 .  Q u ie n  p u e d e  dem an dar re fr ita  

c 'w n ¿  en q  m anera9e de qualei lu y^ íor.

• £ mandar pueden los guarda ......
[dores entrega del Iuy zio que ^  T&d *'

dicit valde no 
tádu. Se carro  
boratur hgc l| 
ruítatio Ba»t. 

■am ídé vide* 
« ius ín eccle* 
fiamam íí 
bec prglaruHi, 
<5¿eft legitime 
citata , &  non 
comparet/te^ 
rset proceífu*, 
S¿ íentenrfa li 
cet fuerít in de 
fen fa : vtín.c*

_  fueíle dado contra los meno- 
res,o ellos mifmosfcíhndofus guarda 
dores delante. Eílo mifmo puede fazer 
fu perfonero áuiendo fenalado manda

coram  iudice 
appelíacionísí 
fecundum  na^ 
furam  appeí*- 
lationiSj &  no 
fecundum na^ 
turarn refticu* 
rionís in mte>
g ru m tv n ie fíip e r eiuWem capííuli&non poterunttefte» den uopro  
daicí:yt ín cjk»aen.i»de re ft i .¿  in c.coranaideín1íneeg~.refti.& quan> 
do m ínor no vu lt litigare corain prim o iudice. vtatur ífto reraecHo, 
vcreíjítuacur ad appeHand5 ,fi vero  litigare v u k  cora prim o iu d p  
c e ,p e a t reftítut/onem ad totam  caufam ivc ínl.praefetfcí. ÍF. de mí*' 
no.Sc tune operabítwr reftitutio contra laeüonem,tam ex íéntencia* 
quam  ex a&ís Bal.ín  l.cum 3C m ínores»z.coi.C ,íl aduerfus !rem  íu-- 
dí.an au£e,m quando petítur reílitutíoan appellandudebeat doce^ 
ri.prm fquá reftitutioconceiatur de Ix í io n e ív a r ix  fuerunt ©pinto^ 
¡nes.nasn quod abíc^ alia probatione lacíionis cócedatur, tener Bar# 
in l.fi.C,én quibus cauf.ínínteg.relíí,nopeft nece^ariajContrarium 
tamen tenet ídem Sar.tn  l.nam 3¿ poftea.^.ílm ínor.ff.de lureíurá. 
ím o qaod  debeac docere de iae(ÍDne;& fie quod  haberet aliquid pro 
prer quod vinceredeberet in caufa appeU atíonís,^ ídem tenet B a l 
dus in d4 -£ ;vb í v i.P au .d e  C aft.ppfc.Fuígo.concordantem  opinío 
nes, v t  in prm*a procedat ín reo qui ex  eo quod non appellacurjvi-' 
detur laedi-fecunda in ad o re  qui deberec fídem facere de Iseííone: 8C 
cít a^quaopinío,quam  etiam tenec A lex.in  d ^ .fim in o r. <3¿coníilio 
i  l~$>Voiu. y.incípíc attentis narratís in themate.

4- cícvir v erb ís A zo .ín fu m m a.C .fi aduerfus rem íudícat3.
íri princip.iSc in I.fequent».

5 c ^Nen 'ycidria.la fenrwcM.ConcovdXcum á í minores. C. fi aduerfus 
rem iudica. vbx íjn gl.ponutur ali^e concordaíi3e,<5í adde quod idem 
Ut dícend.um ínrepuhlica índefen.fa,vtfentencíaconcra eam lata fie 
íJwUa?Vt€Ítcafus Q o gu iarísy jl.t.C .d ere ipu b líc .lib « t t *Sc intelli' 
ge,íecuíjduai B ar J b i  notabilicer,quando non fuít mandatum a i i i ' 
di ce: v t  cínicas crearetdefenforemifi cansen hoc fuít faftum , Se cíui-»' 
tas nolis coní£i$:usre4ed fuic coatum ax tune bene tenet fententia, 

cQüwra¿mwunr&c quia i  aííud

g¡ .¿tor.de m mte 
gruña refiítü* 
& ín c .fí .n e  Ct 
de vacan. 
g l . ia  l.fi prae-r

d o^para  efto. E la demanda dcucfer fe fci.G.quoni# 
cha c ae fta  manera citando delante hfu 
contendor > o feyendo aplazado aquel larícer ciuftas 
contra quien demandan larefiitucion. &ccclcfia
r: r 1 T í a  - paranir,vcia
t  ou oh  quando ia reltitucion otorga- i.fi.c.defacr»
ren al m enor,o a fu guardador ,  o a fu fana.«ccieCa*

perfonero fobre alguna cofa del pley-
to ^  fobre todo el Iuyzio.Eíía m ifm a1 c x g io f.ín  d.u

t .v t  íritclIiVa
tur,quando nunqüám com paruít defenfor:íécus fi c6paruít,&  po# 
feea deííítattnam tenetproceíTus,&lícetIo^le pla.tenent contra gl« 
sbi motus ex notatís circa m ínorem índefenfum .»nd.l.cum  <8¿ m i' 
aores.op in io .gl.vídetur verior ex d íá ísB a rt . vo len d s non «íTeidl 
omníno in república quod in m inore.

V L ex.IL  .
>*/Non fofa minor cu curatorepoteft reftítutionem pttere í’fed tt¡% 
curatoí* veiprocuratorhabensfpecíalem andatum  vocato  aduer^ 
fario .E t íí adu erfus fententíam totam ,vei certum capítulú  eius de 
tur'reftitutío ifim iliterconcediturreítitutio^eíus aduerfarío ,  Si 
res ín priftínum ftatum reponetur^Sed fi in m ínorí aetate lis fuít cot 
pca,(S¿ín m aiorí a?tate fuít fententia latajceflát reftícutío.Item dl.$rari 
te caufa reftítutiom Vm hü debet ínnouari.h*d* 

f  lío ellos mftoss* Adde l.prím am  5¿ fecundam .G .qui.legítÍ.perfo.5¿!* * 
j.rítu.s'.eadémpartiC. ,

g  ^Señalado mrimadt.Concor.h 15 <tit.5'.ead. p ar.v i% vid e quae ¿íx**^  
tallud.tf.fi talís.ff.de m ino.

^ f,j$jUndo ^/<we,Concor.l*verum .$.fcíendum . & l.ín caufae*la. t .  f • 5 
cau fa.& I.etíam .# . fi.ff.de m in o .v id eB ald .in l.p rim a.C .fi aduerfus 
dotem .

■ T¡Éfa w/|'w4t.Concordat.l.quod íí m ínor.^.refritutío.ff.de m íno.&  1*^  
vn íca .G .d e  reputatio.Sc 1. 1 .&  z .C .fi aducr.tranfa<rcio.& l.fin. ff. de 
mino.<5¿ p robatu rexh ocverb oíb í(efT am ífm a)qu od ex eadem re^ 
ftítutíone,qu3econceditur m ínorifiK curritoreíus aduerfarío fi 
ípíé alram reftítutionem noniT n ploret,quod& ten eb atBal.in d icó  
1.x. C .fi aduerfus tranfactio.& índ.l.V níca.derepiH :a.&  ade ín 
tería.l.cum m ínor.5¿Leti3.$.excarufa.&l.'tirtor.¡í.curator. ff. de mí^ 
no.(S¿ limita íftam m ateriam .vtm l.q u i res.ín princi.verfic.hM Íc ap 
plícaíur.6t ib i n o t .B a r^ d e  fo lw io .
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1 Titulo. 2 6. C  orno fe delate el juyzio dado por cartas faifas. 15 3
«tiitotnornon feprtf* Q ju d  trg o  fi mí ñor nollecvti beneficio rcftitu f  . Et propter la?fionem caufatam in ífto tempore, 5

$ 2 tijnÍ5 (íBíconcelloc'djc quod tunc non musen* eíus a iu eríaríu s, v t  etiam infra quadrienium ap iítn ad ie .z  6.artni,vtín  l.fitC .d e  tipo- 
, |¡, 1 fi ¿udex circúuenro.ft<de m íno.&  tenet A n je a n  d .l.vn íca , ínín'teg.refti p .tfc.fín .pa^f»

6  b  C ó c o r . l . v n i c a . C . í n i n t r g . r e i t í . p o f t u . m l  n o u í  t i a t .  &  v i . n o  g  ^ M n e f l r ^ n o ^ r # i « ¿ ; ^ C o n c o r , U v e r u m . $ . f c t é d u r n . f f « d e  f l n i n o * &  K o m  ?

f ita in cXufcitdta.deíii inceg.reftí.íSalínrubric.de.C.víndict. libe. fies.ff.dein integ.reft.l.ná& pdftea. f̂i rriinor.ff.de íur.iurá ♦ $d tñ 
-  c f i m ¡ o o r  i n ^ , _ .
7 ’ lCOr<l.í §. t - r  » badoiectt c¿cy

^ CÍ* Vff de mino! deuen fazer, c otorgara fu contciidoí* ftrar leyes o fueros o coltumbres qíon gdpô rat'di-
°/  h ad, e tornar el pleyto en aquel ellado qan- a fü pro,efoncótran^s k al luyzio deq ligcter,fcd no
ad,ier* _ {• ' T " ' i  1! /- r  • a f  potuií pbare

/ ,,f,r*rcíT1 te era.Ca derecnoe gu ifadocs, puesq hanquerelía.Caíi ninguna deltas ra- 5cbim,quod
el menor non lep ab a1 del Iuyziu qíea zonesnon moílraílén los m enores, o pecebat,veí íí 
oydas las razones de fu cótendor dc ea- fus guardadores non íe pueden defatar 
bo,afsi como el quier que fea oydas las los iuyzios q fuellen dados cótra ellos. .„it aduerkriS 
fuyas.Otrofi dezimos que mientra du

T  itulo. X X V I .  como
fe puede defatar el luyzio que es dado 

por faifas cartas,o por fallas 
prueuas3ócon o- 

tra ley.

Óntarifolátnente cn las tres

jntfg*
reftic*
pofru* 
jiil no
uí iiac

a u ' /  u e r . re m  
£ra*< * q  ¡ ¡

}& Reítitu io 
cótra íentétiá 
pefipdteíi co? 

M rá indíne,cjiií 
C ' ia eam protuUr, 

ve cora eíus 
f u p . r - 0 : i  j S¿ 
pe ti poteít du 

tempore 
íiunoris afta-- 
tis,6t debet co 
cedí Iceíione 
probaca , vel
o í te n la v h .d .

^ cUnte aquel 
rwjrttO' O ó co r*  , 
i ,  pTefecfci-ff.de 
m i n o .3¿ i.prae 
fes p ro u in c i? .  
e o d . r ix u . '
«f Su mayoral* 
Habeá hic ex>

rarcel pleyto délareílitucion que non 
deue fer fecho en el ninguna coía nue- 
u a ,beaü dezimos que de aquellos luy-

t

z e

zios pueden demandar los menores en 
trega,quc fuellen dados contra ellos, o 
contra fus guardadores en tiempo que 
■fuellen de menor edad. C a maguer el 
pleyto fueíle comentado a la fazoñ que
ellos eran menores:íi el luyzio dieílen _— _ _  ,
-deípuescen tiempo que ellos fueílende fe puede quebíantar el lu y z io , mas au
edad cumplida,eftonceel luyzio nó fe y haotram ancra.Eftoicria quádo fuel

«aotsmccx- puededefatarpor manerade leftitució fe dado falfaménte.E como quiei d en
preffa^ g, re. como qu¡¿r e fc puedan algar del fi el titulo delosmaleficios fablaremos en
leí cutio cotra rtui^icrcíl. general de todas las faltedades que los

€ L e y . \ 1 V einte qúahueipucdenpedirré om esfazen.Q u eremos dezir en eftefe
jhiucion saladamente de aquella porque fe pue

E la n te  aquel mifmo d Iudgá den reuocar los Iuyzios,c moftrar que .
dorquedioel luyzio contra cofaestalfalfedad,c en que manera fc ‘
1qS menores ,0 delante fum a puede desfazer el luyzio queíuéfle da ftitutíoms con

S ^ e d e  fer fecha demanda que fe doporella . E  quien puede efte luyzio
defate por mancrade reftituci5 ,epue- defatar,c fafta quantoupmpo . Edef-
d-n demandar los menores efta reftitú pues moftraremos como fepuede reuo
cion en todo el tiéoo de la menor edad carel Iuyzioqfue dadocotraley econ
que es falla que ayan veyntee cinco a- tra la ordenada manera q deue fer guar
n o sfcú p lid am en tc ,edeuen la otorgar dadaendarlos,deque fablamos en e-
los Iuezes quando los menores mué- ^  ™ ilm a partida en el titulo de los
ftran,o prueuanSq les fue fecho enga- Iuyzios^ 
no e n e l  pley to^o enel í uyzio,o que por

femé c u m  p o '
teft petijécí am 
coram índice 
ad qué; 5¿ no 
i ta expire íTum 
reperies de iti' 
recom m uni lí 
ect pro barí v i  
deat in l . l .C *  
fi fjepius in ín 
ceg.refdtu. po 
ftu * hoc tvV 
ncc A zo.C .v-'^  
bí &apud que 
in fumma ín 
prín.3¿Spceu. 
tic.de in integ» 
refti.^ videiv 
d€.Sí díci'? A u  
^e.ín d.l. i. ty 
iicucreítít urio 
cotra íenxétia, 
poteft petí co 
rá faperiOíe;
v t  ín I.cau Ce. 
in íi. cu l.feq» 
ff. de m ino, 
(quar no bene 
probar) fie 8c 
poteft'petí co 
ramíuperíore 

ad

modo petítré 
fticuranreftp 
tu tío coceda- 

. tun'ví.Alb.íp  
fie íri hpfcdí. 
ff.de mino, 

j! * ¡U .w a d ¿ d .A d ' y 
de l.mínor at* 
í.t«ff. de mi­
no» vb i de iíris 
éjceniplís qug

maneras que diximos en las, fequuntur.
, , . 1 . . 1 n i ^Xw ndo. V i* ,
leyes de los títulos ante deite u.uc. t j.fup.

ead.par.
1? *kConttmas.Er -> 

go patet hic  ̂
q? reOituít etíá 
ípfe fi habiiíc 
fe díligenter, 
fed propter fa 
cuítate íudícis 
non obtinuít. 
ví.AÍber.índ, 
l.praefeélí.

liuiandad,!'opor yerro conofcio.o ne- 
<t0 ‘el menor alguna cofa que fueíteafu 
daño,o fi por auétuia fus abogados no 
moftraron las razones tan cüplidamen 
recomo deuieran^o han algunas caitas 
o telligosque fallaron de nueuo con q 
puede mejorar fu pleyto,o quiere m o­

rra fccc tí 5 coíe 
refciíío> 

nem íudkrj.Vt 
h ícó iín  l.i. C .  
íí aduerfus íí-' 
ber ♦ A duerrc 

, tñ (ja non de^ 
bec iudex alí> 
qu id  íudicare 
fuper prim a 
caufa, fed tátu 
refeíndere fen 
tecíam: &  par 
tead  priman* 
inftantíá redu 
cereB ar.ln  d.
1. 1 4g illu  text. A d  tí* 
an au tco ffic iü C  ♦ ít 
íudícís refcin -exfal¿ 

t dens, Se refeíf. ínftru* 
dad » C a maguer la falfedad foría a¿t¿op of

ayaíemejan^a^ecarade cofa verdade- fintm fim ui 1-

*¡L ey . T .^ u e  cofa es fa lfed a d , o como fep u e  

de reuocar e l lu y z io  que es dado p o r  car­
t a z o  pru eu as fa ifa s ¿

Alfedadmes,fegün dixero los 
fab ios, mudamiento de ver-

ref t ícu tío  a a  .  ,  c  _  ,  _____2
aooeiíandu a fententia.&ídé dixicBar.1nl.proefes.1n fi» C.de appel
h . í n  h o c  d e  r e f e í t u t i o n e  a d  a p p e l l a n d ú , 5 ¿ f i n u q u á a p p e l l a u i t  c o r a  

^  i ^  t» *i ; h ̂  W  n r  innr « Y

tentari. v iv ía* 
noc. Sí docto^

ibi Abb.pentil*5¿ fin.col in c.tu ex líterís.de ín integ.reftíc. &  Iaf* 
.. J - Jl, , ínnniI, SniwiiauiLCüi «f ín*$.rurfus.col. t j.ínftí.de a ftío .vb í approbát opí.Q ini.quam  dicit 

la ín hoc de refeítutione ad appe an u,  ̂^ q ratione 6c «»agís c6 iüünem,quod fim plícitertion poíTüntínfimul propon
í u d i c e  a  q u o , licet Pau.de C aft.d ica tib i lo t  u m n o n fuit deu0- núfedcondícíonaliter 6¿ fuccefsíue fic.víd .íb i deform a libelií;
B a l  íb i  dicíc 9  e x  q u o  non fu it  a p p e  ata,ne ^ ^ r it d u s .X X V L S i  ex fdlpstnpumentísfententia Ltá fit.
lutu ad íuperíorem,5c'fic nonipfe,fed mdexaquoelracleunaus, ve , H ¿ x  prima;

conc-’ dat reiticutíonem fi tamen appellauit, appe ^  j^Sentctía lata praetextU falforü ín ftrum entor^veí teftíurm retra-
Uitítunc poterít concedí reitm m o per íudicc,ad queiru.lu tencopt -  * - -
ni .nem  B  r.& A nge.quar approbatur p e r 1



loproducctís, 
contra abfcn' 
te:fentctia eft 
n u lla ,v n n l,fi  
p rarto rJ.M ar 
cellus , Se ib i 
A n g .ff . de iu- 
d íc ;&  íd5 fi fít 
lata coira m i­
noré.!. i ,s c  j> 
tocun vC .H ex 
fal.a llega . ve l

a  A^Porfaifascartas.C o n co r.C .íí cx fa l.in ftru .p erto tu .&  l.pen. tíc.4<fu 
p ra e a d .p n r.& l, i  3 .dt»2i.fupra ead .par.& ca.ca veneiabilis.de ex 
cep tio .& l.$$ .c ic .t4 .p ar .j.& l.t  t ¡f.ríc.l8 .fupraead.part.&  l.diuus. 
ff.d ere iu d i.&  procedithoc eda fiínftrumentafalfa,>inc p ro d u cá , 
ab(c^ dolo  partis^íecundu B a l.in l.il ex fa lfis .co l.l.C .d e  tran fad . 

jf puede deja*
f4r*Sítam é fe c  • -
temía fuít laca ra,pcro-Bon es aislantes es muy cotrá- 
e x  fa ifis^ b a^  ria della.E poredefe engaña a lasvezes

W o d i a í  ¡°*  cuydádo q las cartas.o los te 
Itigos fallos que traen las partes ante c - 
líos lean verdaderos3c non lo fon,porq 
dan fu Iuyzio por ellos.Onde dezimos 
que toda feiitencia que fucile ¡dad a por 
faifas cartas ao fallos teftigos -fe puede 
defatar.Magucr la parte contra quie la 
dieí!en,non fe alfaíle della.E tal I uyzio

...... .............  como efte puede fe dcfatarbcn efta ma
fi eft lata ?ori' ñera * viniendo lapartequcfetuuiere

Í ^ Ú h Í S  P01' # af ada delante delludgadore- 
n oríí.ca . t . de ftando delante la parte por quié fue da- 
anínteg.reftit. do el íuyzio5ofaziendolo emplazar , e
&  wní>r 4KK. J  V  J i

deuepediral Iuezcom oen manera de 
reftitucion/que defate aquel Iuyzio, 
porque fue dado por fallos teftigos > o 
por faifas cartas.E prouandolodafsi,dc 
uelo reuocarelIuez/Pero fi en elpley 
to fobre que aueriguaíTe el Iuyzio fuef- 
Xen recebidos, muchos teftigos o cartas 
de machas maneras que aueriguaílen 
cl pleyto maguer la parte prouaííe que 
algunos de aquellos teftigos, o las car­
tas eran faifas,non le cumplida íi maní 

cepcíoní. fieftamentenóaueriguaflefqueel juez 
* P01; 3! 10.5 teftigos.opor aquellas car-

ftatíones fue* tas falías diera fujuyzio.

t^ p o rep ro Iation ís»h .d .C o n co r.l.q u ere la .C .d cfa !f.& ca .ca  vent 
rabilis.cum  ib í not.deexcep.&  D o d . in c.in Htcris.ff.de ofít.dele»,

«y Idem probatur in 1 . i -C .íiex  fal.inftru. v |
h 1Í0 orre fit m ayera/.Videíupruin t it.i.l.fin a . z,
i ^  A d de l . i^ tú .*  2 .fupra ead p a r .&  quae ib i d íx i.& a d d e  ?

de iure c d j5q

del dia que fue dado fafta veinte anos.1 
E dc aquel tiempo en adeláte finca íié- 
prepor firme.

€j* Ley* 1 1 ,1 . Como fe defaia lafentencia que 
es dada contra ley ,o contra fuer*.

O n tralcy,ko cotra fuero feye 
do dado algún Iuyzio non de­
ue valer. E efto feria quado en

Si tenet A b b . 
¿hc.Iícet cau- 
fim . col. 9 . de 
probat^A lex. 
in* d .l.d iu u *. 
c o L i.& K té in  
iéntítiaD ecre 
d .B a r .ín  d .l* 
d íu u s .& B a f»  
in  l.fíti*C.0ex 
faldnftru.

4  C % De refttfutio&¥ 
C oncor.d .l.d j 

* uus.ff.de reíu 
cU .& l.q u iag* 
nitís, ff.d e  ex/

la fentencia fueíle eferita cofa q mani- 
fieftamentcfuefíecontraley^comofidi 
xeíle.m andoq tal teftamento que iz o  
fulan menor de catorze años q vala. O 
íi puíiere en el Iuyzio otra cofa fcñala- 
dam ente q fucile defendida por ley , o 
porfuero.Ca el Iuyzio q afsi fuelle da­
do mao-uer non fe algalie del non es va-
t j  °  . j  . * f «.unirá üonos
leaero,nin deue obrar por e l, bien afsi m o res: vt q3
como íi no fucile dado.Eílb m ifm o de 
zimos íi le dícílen contra n atu ra ,1 o có 
tra buenas coft umbres,o fueíle y mada 
da cofa que non pudieílé fazer.

not.S pe .rit.de  
fenrentia. ¿.fi. 
col. antepe. 
a n lí íure cano
nico £  v i5 dey 
nüciationís e> 
uangehc? p o f  
fit poft iftud 
tepus agi com 
tra v iAor€, q 
fuitcofeiusfal
fitatisc’v id .A b
b a  in ca* lícet 
cau fam . colíí4 
io.de^pbati'0*

1TLex* IIL
w  Sétctia lata 
corra natura, 
v tq>m aíor ^  
tace ,pnuncia¿ 
filiusm inoris, 
Vel cotra ius; 
vtq>pupillu8 
potuic codere 
teftanictu,aui 
contra bonos

ratp u blicatg : 
pocerít díre» 
¿lo^ducere te 
fíes fu g  fálílca 
te quía no p o f  
fettvt in Cíe^ 
iiirncí.2 .de te»
fkLSC cenetA b
ba.ín cap.lícet 
cau fam .col.g . 
6¿9*deproba». 
Vt per.A lexí* 
ín  d. 1* díuus# 
c o l.t .

adulteriu có* 
míttat eft nul* 
la  :nec nomen 
fentétig meret 
liabereji.d*
%Contrdley, co I
cor.L t.¿ .item  
cum  contra fa 
c ras.ff.q u ffen . . .  
té, fine appel. % 
r e f c m . & U . ^ , ,  
C . q n p r o u o . ^ j j  
ca.non eft ne*

. el ludo ador mifmo que dio 
cljuyyto por faifas prueuas lo puede re- 
uocar.

Qj-iel mifmo ^Judgadorque 
jdio fu Iuyzio por falfos tefti-

_______ ¡gos,o por fallas cartas lo puer
de Ssfazer el o otro fu m ayoral11 íi gelo 
pidieren,eloprouarcnen la manera q 
diximos en la ley ante defta.E puede re 

€ e t ó  j^.Ltnil uocar tal Iuyzio,c todas las cofas q fuef
cainiententia r  r  1 i i , , ^
lata  pro líber fen techas,o pagadas por razón dei def
tase ¿ocurren­
te dolo procu
ratoris,vel aduocati illíu s,qu i victus eft,nam tune fententia nullo 
m odo re tra f ta b ítu r  per reítícucionem:fed v i¿ lu sh a b e b ít  íngrefsu 
contra p ro c u ra to re m ^ v e l aduocatum fu n m :v tín l.fi doIo.ff.de do 
l a .&  per A n g .ín  t.fcruoinuito.¿*cum  p rae to r.ff .ad T reb e l.

7  f  1 1Non ¿iueriguafe.Adde 1 . 1  *& l.fa lfam .C ‘Ü e x falfis inftru«5¿ hoc prae 
f tim ítu r  fi íudex ín fententiadíxerít viíis Se leíais atteftatiotiibus,5<: 
ín fc ru m c n tís /e c u n d u m  Sp^culato.tic.de fententia. ̂ .íi.ante penuíc* 
colum  S ¿v id .c .cu I.& A *d e  re iudica.5¿A b b .iu c .líce t  caufam .co. 
hor»a de probado.

*KLex, I I .  /
w Poteíiretradarefententiam  laca per falfos teftes ve l isiílrumcta, 
íudex quí eam culic,aut eius Hiaioríl hoc petatur intra x x .  annos a

^  Ley. 1 111 .En qua n tas maneras la fen* 
tencia es ninguna. •

Vllacslafcnteciacn q non fe 
acertaron a juagaría todos los
T I 1 tn « /- Z1

_______ Judgadores ma quié fue cnco- ceflé.& I. i.tí. ^  “ \
médado q jud^aílcn el pleyto. Eílo m if do pro
^  r  '  - t i  r n ^  i t l i m i t a . v b í i n * , . ^ *
mo feria quadoles fueíle otorgado de telieaus.h e f ^ c,
ju d garJfaftatiépocicrtone ellos dieflen fccduí >ius»vt cef. " 
fu juizio deípuesq fuclléacabado aquel
tiempo en quelcs fue otorgado poder fecunda vmí

fueíle manifieftamentepucfto yerro ^

dejudgar. Otrofi quando condenaílen jntclied.<5¿íbi
„  j  r l \ . . . v i .p e rA le x a .

gund ome en íu juyzio por algond q u íd fif ít la ta

* yerro que ouieílefecho en mayor quan coatra comu/ 
tía'’ quelaley le manda pecha, J „  fe
ría valedero eí juyzio en aquello q fuef foanteerít nuí

fe demas.PEíTo mifmo dzimos quado larencentia*
C .^ni______ . r  n n ~ 1 %Contrd natura ^

A d d e l.i .fu p . 
ti.z2.ea* pare*

. ir Lex. IIIT-.
>fe N u lla  eft fententia fi iudices om nes quibus caufa fuít comiíTa no 
conuenerurit^feu fiinfra répuseís decretu noiudicauerutjVel fi p lu f  
quam  lexftatuac alíquem pro debito pecuniario condemnent.h.d*
C on co r.C .ÍÍ a non co m p e.lu d í.J*t.& ca .atíiclerici.deiud jd js,

m VTodosles )ud¿*dires,Adde fupra ead.part.l. 1 9 .tit.z 1 . Se l.4 .C .q u an  t 
do prouoca.non eft neceíle. 4  S

n ¡̂Tiempo cierto.CócordA.cu non eod ie.C .qn  prouoca.no eft néceífe.^ 
o %En w rf>«!r^ító«f^CocorJ*certaradone.C.qñprouo.noeft neceífe. J  
p  ^De Wíí/.Nota bene,ná innuit q> ín eo quod potuír, bene valeat.cu ' 4  

íus concrarium tenentcom m unirerD odo.ín d.l.certa radone» eo 
q u íaad u s íententicefitíndíuíduus.tu nota iftam legenj.

A d d e l. j 9,6í  quae ib í d¿xí,cicu.22eead .p art.° |
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*,Srnr«m ía lata lite non co n te íiv e l parribus non p r;< tr ribus, feu 
non *- fcatis,vel ii íic vcn alis,ve l lata contra morruum n.T1 i.i cri m i' 
nc lacfc m aíeftatispoteft quandocunque reuocarí. 

t a VDt é M * .  Spedale Cftin caufa appellationís, v t  non requiratur ín
CtJ liííS COlCK̂ **
do. v t in  l . f i . f .  
illu d C .d etem
po. appel la.

* ^ ^Ntitfena'ya’ê  
dere- N oca b e '

cn la fentécia íbbrc la quátia de los ma­
rauedis,o délas coilas que le ínadaflcn 
pechar,o dar. Ca maguer non fe alcaf- 

nemect’ vídef fendeftosjuyziosfobredichos , puede 
k  reuocar quando quier /e non deuen 

hocimo&íila obrar por ellos bien afsi como fi non 
í» vídetur exv fucilen dados.

7 £?ere litis con- m- r * *
iib'4, tefeadanen^ac “  V ' Como la  fen ten cia  es n inguna , f i

es dada  an te  d e lp ley to  con tejlado non 
feyendo ¡aparte  delan te.

On deuen los judgadores dar 
juyzio fobre ningundpleyto, 
fueras ende en el q fuefle de al 

cada "amenos de fer comé^ado prime 
ro por demanda,epor rcfpuefta,c fi no 
lofizieflen afsi, eljuvzioqdieílen def- 

da.ordí-poíkc pues,no feria valedero. bEfib mifmo fe
n r n n n r t a r i  l i V  M

ría quadojudgaíIén3no feyendo delá­
telas panes, o nó las auiendo emplaza 
das/que vinieflen a oyr fu juyzio, o íí 
les fucile prouado q dieran aqlla fenté- 
ciapor dineros, ̂ ocondenaflén el ollie 
a la fazon qfueíle muerto/fuera.s ende 
enelpley to de traycio.Ca en qualquier 
deíros cafos,o enlos otrosqmoftramos 
cn las leyes del titulo délos juyziosquc 

la  fad^f-' i 0 non ^cucn êr valederos,non valdría la 
te;quod eft m a fentencia que fucile dada, e poder feya 

desfazer,maguer que non fuefle toma 
da aleada della.

a d d e l.$ .ti. to  
ea.part.^C v i .g  
Specíi.títu . de 
fenten. §. iuxea 
coi.6 ‘ & 7 .  v b i 
v id . quid.íi de 
parciu cofenfu 
profe rae iudex 
fni.im íice non 
conteitaca. fed 
dubtu eft, an g  

í.pofsíc 
pronuciari, dc 
teneat fentetia 
dífhníti u a lite 
non cóteftatav 
ná licet in p rín  
cíp. dicac nar- 
radueín  prooe 
mio(defquelos 
pleytos fon co 
teítados) tam€ 
poftea ín deci» 
cíonefolum  d i 
cís;q>pronucíe

f  ^Cumplir* H abuicorigínem  an o tad sp er A z o . C .d e  execu.reí íudi 
in fumma. per SpecUla. dcu.deexccudonefententia^ó.nunc dicen' 
dum .

g  IT Ojíelos diertn.. Sed an lata fententia pro me contra cc ín cínicate Fio 
rendx  pofsim  petere execudonem in locoorig in isí'v id e Barc. ín 1.

. aD iu©  pío. L  
fed ren tí .1 Ro^ 
m x , ff.de reíir* 
d i.v b i per A le  
xan«col.4*currt 
íequen.d" Spe^ 
cu la. v b í  fupra 
col*penul.ver, 
{c.á poneiudex 
perufiiius*

jVmplidamcte femueítra 
Jen los otros titulos ante 
defte, de como los juyzios 

lie deuen dar, een que ma­
n era^  porque razones fe 

puede defatar, deípues que fon dados. FtIU)lilU3.
E agora queremos aqui moftrar deco h irxw muerdes i  

mo fe deuen cumplirlos juyzios vale- ^  i^ei%e 
deros que non pueden ,  nin deuen fer ¿ure ord inario  

quebrantados,por ninguna délas ma- Poceft 
ñeras ^que enías leyes de Culo moílra- 
mos. E primeramente diremos quien 
los puede cumplir.E en quemanera.E 
contra quien.E en que cofas. E de fi en 
que tiempo.

Ícrítendas^ ve> 
tu tí p rjfes pro 
u in c í^ q u ie x é  
quí poteft íure 
ordinario, fcn>
íen.tías inferió''
riim  v ide Spe- 
cu i,titu.de e:té 
éazí  íensen. ín ^  
ti^.col.a.vcr- «ecü* 
íío v t  autem .& reü Ll* 
íi a fentetia fuít 
appdíatum ?&

iorís eíFedus % 
fi dicerct fum< 
m a r ie ^  fínefí 
g u ra íu d k rj;v t 
dícic Anco. ín 
C.a*deiura^:a- 
íu*fu pernota ' 
b iiib u s , ócCt' 
quitar A le x á . 
in 1. íiiea ítípu 
la tu s .í .C h ry

§>Titu. X X V II .  C o
mo los juyzios que fon valederos 
deuen fer cumplidos, e quie los pue 
de cumplir.

ío g o n u s. ff.de
verbo iob líg .co l«7.&  tamen quando procedícur fum m arie, &  fíne 
figura íudícrj non requintar conteftatio litis, ve ín ciemen.fsepe.dc l 
V erb .íign íS .&  per Bart.in  extrauag.ad repnm endum . ín parte , &  
figura iudicíj praecerea.ín d J.ordí.d ieiturlicetdeficíant fubftantia' 
l ía  íudícíj,(S¿ íic licet detíciat litis conteítado habebit locum  d.l.<S¿ 
hanc fentencia per multa,quse adducictenec París de Puteo loques 
de íím ílíconftítudoneregní Sícílisein fuo trada.fyndicatus.fol.98 
col.2 , j.(S¿4.6¿foi.fequen.5¿ ví.etíam  notabiliterBart.ini* fi!íusfa> 
m ilias.ff.de dona.veríi.qusero.quid fi eft didum  quod poteftas,

3 e %NonUsctmnd» emplazadas.Adde I .5 .&  qugib í díxí.S.ti.2 z.Ca. parí* 
4 d  ^lPtfrÉ¿í«eroí.Addcl.t?.d.2 2.fupraea.part.& quaf ib íd ix i.
$ e ^Quefurejfc muerto. A dde l . l  5r.ti.22.fupra eadem partíta.

>t>T(tulus X X ^  / /. D¿ exe cutio ne rei indícate*
Lex 7.

^Sí*nt?ntíam poteft exequi íudexquí eam protulíe Vel eíus m aior 
per fe vei per fuos execucores.Sed íi ín alterius territorio fint bona 
condemnad:aut res de qua eft pronuncíacum debet iudex illius ter 
ritori^ ad iíteram iudícantís fentendam executíoni m idare.h .d. H a 
buicorigincm  a l-diuo pia.ínprínc, ff.de rc iu 4 íca> &í a cap.paftora 
lis.de ofá.delcga*

Ley. t .  gualesjuecespueden cumplir los 

juyytos que fueren dad&s derechamente.

Vmplir ^pueden los juyzios a __
quellos que fon valederos,aq. iü^ x app4la 4‘ 

J lo s  m ifinosjudgadores q los met 
dieron Eílo mifmo pueden fazer los 
mayorales dellos }l.E  otrofi dezimos5 
que fi el juyzio fuere dado en vn lugar, 
e la cofa que judgaron es enotro, que 
el luez en cuyo lugar 1es ,deue cumplir 
la fcntencia,entregando la cofa al ven­
cedor,deípues que ouiere recebido car 
ta delque dio k la fentencia fobre ello.
Eílo mifmo dezimosque deue fer guar
dado quando eljudgador diefle la íen-
tencja,en razón de debda q alguno de 
uiefle cuyos bienes fucilen en otro lu­
gar, e non eñ aql do dieron el ¡uvzio. E

quatur , v id e  
ib ídem .col. 3*
Veril. íed pone 
g l.&  íb i A b b . 
inc.paftoralís. 
de offi.deíega. 
in.^.praeterea*
&  per Bart. irj 
l .a d íu o p io .ín  A d  I» 
prin.á¿ ídí A le . a díiio 
C0.9.ÍÍ. dereiu  p ió .ff  
dí.qui dícít ma de re 
g is  commune iudic, 
opi. efíe quod & in f l  
iudex appella^- l.f.cQ  
tíonís exequa/ íéq* 
tur. ¿i limita

_  A ---------  V tíb íp c re ij.

non tan folamételos Iuezes puede por f c“?° H Ar\ 4
fi cumplir los juyzios <J ion valederos, «ó°pfo.>.fa^

íiam  roma?. íf.
; i ’ - >- f ; de re iu.

HDdque di». Concora.c.roítiana.^.eontrahentes.de foro cómpe.li.6 f  
<S¿l.properandumtf  fin autem reus,C .deíudi. ^ .c.poítu lafti. áe fo
cope.íedan linelicerísíddíds , qiiííudícíütulít,pdfsí£iüe5quí alias 
eftiiudexrdcondem natí fentendam executíoni mandare. Bart.in  \
ad iu o  pio.^.t .dícic quod non fit executío pecatur íudicis o fiicio , íi 
tamen agatur ad íone ín factum ex fententia benepoflet: cuíus op í. 
ícdm  A lex .íb i m agiseoíter ap p robatu r,& eft m agna d iffercda,an  
petatur execudo officio íu d id s,ve l adíoneínfadm^putnocac ídem 
Bar.<5¿ A le» ,in  l.incra dies.ff.eo.crederf tñm áxim e attenta d ifp o íí 
cionel.ordi.tí.8 lí.^.l.j.cj) íiuepetatur executío fníae iudícis ofiicio, 
íiue adíone in fadu fentetia fem g debet habereexeeutíonc para- no'

táqüíd^ddixericBardnd.l.íntradíesiíequutusopíníon^SpéC ítí.dé re*
execu.fníf^.breuíter.in p rin .ggK n o t.in i.qui de ínofiicíofo-ín par- í , z *n ‘ 
te exercefe.ad fi.ff.de íno.tefta.qui dicít ad ío  ín fadu  i u d i c h a  2 1 * 
bet execudone parata:Seiftá parte concra Barc.tenet loan, de Im o l. +  
in d .l.in tra .&  Anto.poft In n .ín c.t -delibel. ob lat.& fequ ícur A Ic l 
ín <£.Uñera»& ifta Vr bona opim o,ne lites ex lícíbus oriant’ur, &  (cn

tencí^ celeríter executíoni mádentur.&haric opí-fequutus eft Rod.
Suarcx ín repc.I.poftre iudicacam.ff.de re iudi.Fo..| ó^.<¡ol.4»&<ól

Partida,íij C c  iir¡



, r . n u j;, hoc eft introdu&um fcuioredebitorisíprouteft de mente B art.
ftqlMOJíft ín fecundo notabili illiMsI.poft rem iudic.it . q  vcn d itio n f.fi tenet A b b .ín  e. quoad cSfult.itionem dé fe

í  a l.qu í r c f i i t i ie r c .v b ig io f  de re. vcnd.ca. obft.quoddícít A le p ín  d .í . ín vendítion*.

ñ[]UXr  * . . :ri rv-infinir m rem íu ad fin.arauens de nom ím busdebitorü; f»am cftioddicopracedkín
ad exequendünl.h.d. ter res q u .  funt i»  fubftantú debitorís in nomhúbOs v e r o *

i  k  IT Pnmerc ca ta r , 
C oncór.l. l . 3¿ 
l .f í .C .d e  exec. 
reí ludí.

2, c bornes armados.
A d d e d -l.q tf t
refticuert%fF.de 
rei vendí. & 1 .  
I9 .tit.t5 .parc. 

j .& g l .in c .p e /  
tim us.n.q*t« 

q ie x U L  
m> Sentencia la 
ta fuper debí td 
prim o exequé 
da eít ín bonís 
m o b ilíb u s, de. 
inde hisnofufv 
ficientíbus ití 
im m obiíibüs 
¿X his omnib<) 
deficícdbus ín 
nom inibuS de 
bícoru'm anífe 
ftís. &  non fít 
executío in t '  
CjUis , arm ís, 
aut ftípendrjs 
m ílitum , necjjj 
ín bubusarató  
rrjs3 rsifi íri íub^

Mas aun los pueden fazer cumplir por que es puerta en la fent£cia:c fi el mue-
ía i omes 1 que tengan feñalados para ble non abondalfe deuen tomai de las
e!to o p o rla ju ftic ia ,o p o re l merino cofas q fonrayz ,tantas que cumplan,
del í u"ar a quien lo im ndaffin. E quando todo efto non cuphelle para

D  f a z e r  la entrega, deuen entregar al ven

f  Lfii t i .C o m o  lo s ju y r io s y a le d e r o s  d e u e n  cedor délas debdas manifieftas S q de-
1  fercümpfíBs, uen al vencido, faftaque fe cum pkla

V m p l i d o s  deuen fer los juy- quantiadelafentencia.E non deue en-
áos valederos en efta mane- tregar por razón déla debda fobre que

ratic3quiatuc 
cotraterminos 
exccuríonis fit 
executio in re 
aliena, &  ab a- 
lío  poííeíTa; <SC 
fie quod díxi 
procedat ínter 
res a debitóle 
pofíeííasricacft 
de mere Bal. in 
1. etiam inprín. 
C .d e  executio/ 
nereí íudic. &f Z lO S V Ü LC U U U a w u u ia m a u v .  ------------  *

j& C a  deúén primerocatar b f u e  dadojuyzio en cauallos, nin en ar> s i . t ¡ o .  in
l ^ T l ó s  l in d a n  cumplir.fi aquel q niashdecaualleros: nin en fo ld ada',  quatem ó ga-

es v e r f c i d ó  ótorgo la debda por fr: o fi nin en tierra que fuelle puefta para gui ^
lefueproüádodeguifaquenonlopuc famientodellos.mn en bueyes de ara- tit.a6-2.part.

da contradezir: e deuefazer efto llana- dakcuyos quier q fean, fallando otros g
mente fin agrauiamiento, ecó buenas bienes^ del vencido en que fe pueda cu pter { l-ed vtrf¡
p a l a b r a s ,  entreg-ando al vencedor con- plir el juyzio.E f i  por auetura c o c u m -  i.a D íu o p fó .ff

tra eMeman dado.o a fus herederos ,en pliendo el juyzio acaefciefle conneda
tantaquantia , o en aquellas cofas que íoore las cofas qtomauan pararazerla $.fic q Uoqueíl

fenaladamente foñpueftas enel juyzio. entrega,diziendo algunos .que erafu-
E f i  p o r  auentaraaquellos contra quié vas.o que auian derecho en ellas, e non m¡¡¡ Addelí!

■■■ r ■ ru  fue<!¿ d a d o  el iuv-zio fuellen rebeldes, de aquel contra quien fue dada la fente titu.a t-part.r
& &  3 S r S ¿  J f c - s .  u  entrega, d .  p e rn e e  f a e e l H g . d o ,  lU n.m é
nts defícíenti/ ueriénétdfeamparar por fueicaieíton te faberverdadíi es como dize.e lira 4.ordin.rega*

In no. 
rec.eft 
1-io.ti» 
16* li.9 4*

bus. íi tertf^ 
feopponatexe 
cutíoní aíTerés 
bona eífe íua5 
ve l ius in eis 
habefé , iudex 
dc hoefumma 
tímcognoFcer. 
Si tn Cúper re­
certa fer At fcñ> 
tentta íneafieC 
execútio.h d.

| d Pmnerame>¡te* 
E t fi ífte ordo
no fer-uar:tur
p díTec a pp-i 
redebitor, fed 
íí non appelia, 
reiprocciTus té 
nerct > íecundu

4. ordin. rega* 
6c adde círca 
arm apragm a. 
to4.quaem íhí 
eft f o h t i t .

Nin enfaldada* 
Concor.l.ftipS 
d ía .C .d e e x e / 
cu tí, rei íudic*

Inno.
rec.eft
l.j.tit.
z.lí.6

1. executorem, 
6¿authen.agrf 
cultores* C . q 
res p ígn . obli-

ce deué los j uzgadores ayuntar omes llare°que es afsi^deuedexar las cofas, e 
armados ^even ir al lugar con ellos ,e  cumplir el juyzio en las otras del venci 
cumplir íli juyzio poderofamente 3 de do que fallare que fon fin contienda.E 
manera que lajufticia venfa. todas e (las cofasque dijim os fafta aqui

Ley. III.En qua les bienes deue fer cüpli- en efta le y , ha lugar en los juyzios que
fuellen dados por razón de debda que

f $4>fy  ̂ t p « fr hueves
N las cofas,e en los bienes del deuiefle el vencido, o por otra cofa que ¿tlr^ A ¿Ae
dueño del pleyto contra quié fueífe tenido de fazer. Mas quando el -

- ,,,,t„-X3 es dado eljuyzio,fe deue man juyzio fueíle dado fobie cofa cierta,
dar cumplí r,e fazer la entrega primera quier fueíle mueblé,orayz que ome de ^ -------
mente J tomando délas cofas que fue- mandalfe potfuya,eftonce deuen cum
ren m ueblese, tantas en quefe pueda plir elyuyzio en aquella coía mifma vndecimo. a.
cumplu ,e oao-arlaquantia deladebda de qual natura quier que lea. broquínto or

x J- o  1 d in a , o¿ l«4 «-ti/

t; 1 j ;,í vr«ín $ in vpndícíonp íf.dere íudica* cu íusopi'cft f f l j  tu lo .t j.mFra partida.5"» _ ,
B a r .19 1.a d ru jp tP  vendí Y  ̂ fallando otros hienes&t fie írcfubfidíum5ec!am in!ítis fít executio, v t
gisco m rau n ií. di„ on io  v e nditione.ff.dere¡ud í.& í.pen . h ¡c& ¡n l.có m o d js .ff-d ere iu d í.& in d .I.ft ¡p e n d íá .& an ta líca fu d e ,

Spccu.tit.de exccu.fentccíe.^.íequit'& ihí lo a . A n d r.in  b e a td im ittie itq u ie ft in fe ru ir io m p u b líe .ta n tú ^ ^
íd d k  o 1 per íftá .l.ce ífab ítd ub itatio íoS .d e lm o.ín d .^ ín  ved i- fu fh c ia ta d v i^ .v id e C y n £ a l.& S a li .q u o d íic in | .fp e m .C .q u {r  »

dícStis.d.í.eífecorreAu per auchc.dcfideíUÍT.tf.cpautc.coUa.t p ¡gn .obhS .p oíru nt.fed an m vi,Spubhc«S;&  fim .hbusfatCTecuno
¿  aut'ient hoc nifi-C.de fo lu tio .vb í dantur credítori res meliores contra vníuerfitatem ívide loan An-.n ad d m aad  S Pc™ ' t" - d“ X

K fa iío n e  debíti-.mo neo, de íure eómuni corrígebatur. d.$ cu-fenten.J-fequitur.verfi.qm d fa vn .uerfuaS.&  quod not-Bal.m ru
T v  nd .one oer d .f .  quod a ü íq u ia . f .  quod aút-loquitur íncafu bn .C .deeontrahen.em pno.verfi.terno q u x ro .
L « f o  q S  e n i'H o r non re p e r íe b a tu r .v e l e ra tan te fen tén tía .n -.vn d e  m  1TC,W« W 4.C o n c o r d a t l .a d m o p io . í . f i  fu p e r re b u s  &  f .  fed & .H u d
nim irum  vtd arenturin  folutum credítorí res m e lio re s ,iu x ta d .^  fF.de re íudieata.
Z d T t M  etiam  p ro c e d a t q u o d  d íc it  Io an .d e  p la t4 n l.q u .e c a  n q ú w m m t -V id e  B a r t .m e x tr a u a g a n t i a d  re p r im e n d u m .m g lo .fu /
í!  i ,  ,  C  de o m m a ^ ro  d e fe r . l ib . l  l .q ^ d e n tu rc re d íto r íín  fo  p er part<í fu m m a r ie .& l .7 - t it u .l9 .p a r t i ‘4 ‘ , A
U tu 'r  o o íle fs f  nes fifispredijs p ro p in q u io rX fed  quádo reperitur o IFÉ /í/^rr.ldera erít,&  fi de hoc non fu íd ftafum m an a cognm o fi
em ptorm ne procedat d-^m  vendltiO ne,& tn hoc vide l .j .t i iu . t 4 . fita lU resfin econ trouerfia íve liu d ici victeatur fie expedjreífecu '

f  auoe iS i  d íx i  d u m  B a r t . in d . l .a  d iu o  p io ..$ .fed  &  ii lu d .
5 q V / « k  r.i .^ .Q jJid  fidebitor v u lt  quod capianturbona folitSi no p 1T£« <tq«dU c>fa trnfm̂ A d d e  l.quí relKtuere.flf.de reí '/endica. &  cap.

5 f  ínobília:an  cunc"adhuc debeat ftruari quod hic dícítur í  forte tune eum Bcrtoldus.de re íud i.&  Specu.titu. d eeacu tio n e  fententi*. í-
n o n  proced eres ifta  K e x íg en s  o rd ín e m  ín  c^p ten d o  p r íu s m o b i l ía ;  fe q u itu r j'n  p r in c ip io .

Inno» 
re. elt 
1.1 . tí. 
6Ai4

Inno#
rec.eft 

Í.Í-&  
6. tic. 
líb«y«
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i o 

t i
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i«** rec.eft 
&  1* l.j.tit*

ega.
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jma. rc. eft 
mihí l.t.tú 
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ftípS
exe*
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■ agri
C . q  
obli" 
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itulo n̂ n0*
r. 1; rec.eft
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4 .ti-
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jg res 
cutía 
;exe"
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CÍOjfi f f  
:cun/

icap . ** 
iae. í*

Tit. X X  V 11. C  orno los juyzios deuen fer cumplidos, 15 y
////.

9»Si plures vn a fententía condenentur ad alfqníd dandü, vel facfcn 
d á ín f  >lidu,por herí ex#cutio in b o n iso m m ü ,vel cuíuslibet:íed ÍI 
non additur quilibefin folídum  non fíét executío , nííí in bonis om , 
mu cu ilioct proparce fuá per capita cóputanda, etiá íí prim o erant

S
usUbetiníoli"
um ob ligad . —, \ ’

® L ey. ITIl. Como fe  deue cu m p lir la  fenten
cid  qUefitere dada  contra muchosfo b re
a lgu n a  cofa ,

Caefce a las vegadas que dan 
fen ten da contra muchos o- 

_ _ _ _ _  mes fobre algúácoíaqüede« 
u endar, o fazer condenando los que 
IapagiKn,oloíagan. E porende dezi­
mos, aq fi el judgadór quedierecal fen 
cencía como efta con den are fenalada- 
mente a cada vno dellos por todo, que 

q jiiJ a du* íc pucdccüplir la fintéela cn los bienes 
co im es conde década vno dellos.E íi ciertamente no 
n ancur,anqu? fucile dadala fentencia condenando a 

cjida vno por todo, cíionce dezimos q 
fe deue cumplir en los bienes de todos 
comunalmente, pagandolotodos por 
caberas, °e  nó pueden apremiar ca nin 
guno dellos por todo, quando la fenté 
cia fuere afsi dada:maguci;fe ouieíle o- 
bligadocada vno por todo, ala íázon 
que entraron fiadores, o debdores de 
fovno.

Ley. y .  F a fla  quato tiempo deu efer cum  -  

p h d o  e ljú y > io  que fitere dado contra a l ­

guno*

E yeta do el juyzio vaIec[ero,dc 
.manera que fe deuccüplír, por 
que aleada non tomaron d e l, o 

fi fue tomada que confirmaron la íen- 
téneia,afsi que non aya mas aleada: íi 
cljuyziofuedado en razón de debda q

7 ____  el demandado conocioíle,o fueíle yen-
poí& t omííTa c i d o  d e l la  d e la n t e  e l j u d g a d o r  d e u e n lo

¿asonc prima cüplir en fus bienes íafta diez dias. d E 
qua cencbótur fi por auentura fueíle dadofobrealgu-

p f i n d i i  e l  n a c ° k c ‘ e r t a ( 1 UC o m c  d e i n á d a f i e p o r
plu. v n a  fnía . . . . . . .
& c.q u aeío ker a p p ro b a tü r ,v t  Ge quilíbeccoderrmctur infolídum , 
neq; ob ítab k  fíbí exceptio rei iudicatar,ex prim a fnía*quod not^«

^Sentencia fuper debito poftquam  traníihttín rem iad icatf e(k W  
ira decena dies cxequenda.Er ííeftlata fu per certa retradenda debec 
ftatiín cxecüdonim andari, E tíU o n d én atu sn o u m aíid o fe  ‘díeafrré 
alibi cíTe:praeftet fideiuSbres de ea certo c?porc tradeada, vel~ cíu? 
CKtímadone folaenda.Item  fttitentíafaaguínís ftatim eft exequSda 
Publíce non occulte,nec de n o d e ;v t  condemnatí p a n a ^ c  mulcorQ 
n^sus correptío,.h.d.

4 ^ du^diás.'Nota bene,qt>ía de iure c5 f antiquo erSx dyom«<ifes 
v t m l.debicoribus.ff-de reiudi & d e  iurc.C .quatuor m ffes.vt in l.

Hn.fe.de vfur.rei iudí.óí id€ deiure can oníco :vtin  c. ad con 
fulcatíon£ de re íud í.&  in c*q uerenti.de ofH.delega-poterat tfí per íu I 
d íc íe x  suftacaufa a rA a ri,v t  ín í.t .ff.ife re  iú d ícata .d eíu refega í,vt 
híc híb«s.ín6ra ( o.díes poftqua fea té cía tranííóícln rcin iudícatam .

1  t  ^£jt dc«»déH4ds.ConcorAnCtúá(í oftUudí.f. I .vbí vide glo*
1 f  iQ p td eétfe fM jr.V ih itp r o b a d ,^ l ic e t tt iu  qnf teneí«radfa¿lü

h.d.
f a V¡Di'Zjm6S. C o n  
, , co r.co l.í.z« C «  

P  fí plures vn a 
fentétíafueco- 

P 15 ” deínna. &  extó 
rcsy  deettam íícon  
na ' n demnatío fuit 

in ca u fzcrim i' 
m  liív tp e rS p c  
culac, titulo de 
Íéntentía.#*fpe 
cie¿.vi d« & ib i  
Baid. iq ad d í' 
í(pfcol.4 .

ab

libet teneatur 
pro v i r i i í , 
omne$ d e b ’ác 
contríbuere p. 
m id o  facuLa^ 
tu m i víde AI^ 
í>€rí»índ.í.i.5 : 
a¡n itfi non fue^ 
rín can prin-fF. 
p̂ foc ioá¿ gd íi 

A b b a s. &  capí 
tulu condcncn 
tur in centuna, 
anquiííbec ce- 
neatur pro v i '  
v ilí  c" víde B a l. 
<q?íic tal, quo*/ 
níS íudíces. C* 
tleappel.^CjeU" 
d¿ in authé.cá 
q u se fíte a m o  
naco-C.decpis 
& 'clcr.

3 c  ñ¡É n eu p t.e¿ e  A • 
prsmiar. íntelhV 
ge íí agatur e x  
fn ía , ná adhuc

tfrt, 4  
miar» Sfed inf^a 
quam u temp^ 
teneb(curf#ce^ 
r« v i .  Bal.in  1* 
ficucobü. C*de 
e x e c y .m iu d í. 
%Peuefeltiegt>, % 
Inteílige pofí-

. liberetur prQeftandofnrereíTcjnon tn procedat íí perfententíam fule 
iacondem natus ad fadum a cune precífecopellecur v tfo c iagcu íu s 
contrariu renet Barto*in Krtípulationesnodiuidutur.col. pen.ff.de 
verb .o b lig .B a l.tñ ín  I.qwi rcftituereípofltgl;ibt,ff-de reí ved i, tenet 
quod ómnis fententía habetprecífe obligaré:&tollit£íiculracem  fot

uendiínterclle

fuya:eftonce deuefe cÚplir luego en a- S c J Í J u S J  
quella cofa íobre que fue dado eljmí» & ín m ateria; 

zio:efi el condenado c dixcííe q u e ^  
podiia fazer 1 ti ego entrega delta, porq deomníno* & 
es eri otra parte, fi efto non dixeíle ma qu^íbidíxí. 
liciófam éíe^euedar buenos fiadores, 8 ^DeHe ^ apre'  
que aquel plazo que eljudgador tuuic 
re por guikdo,quede aquella cofa, oa 
quelloen que fuere apreciada,fi ñon la 
pudieííeauer.E fi la fentencia fueíle da h 
da contra el demandado, en razón dé FV„-
algunacofa que deuieílefazer fdeue lo quStrafiuifíai 
apremiar f  que la faga afsi como fue 
pucLo,o lo pío metióle fi el juyzio fuef píum eílt^pus 
fe dado fobre algund pleyto de efear* appellsdí; yd r

 ̂ . j  - * 1 * ; t a ií locus n^n
miento dejaíticiadcittuertc,dde.per- eft appdlad^
dimiento de miembro, deueíe luego^ ®itd e  q v ú  per 

cÚplir de dia concejeramente ■' ante los
om es^non de noche a lurtok.C a la  ju v íd en d ü & p er

fticia non tan folamente deue fer cum t 1701*
plida en los ornes por los yerros que fa detppc.& p»
zen : mas aun porque los que la vieren Abbín c.t.dt
tomen ende miedo, e efearmiento pa- adde

j  r  1 f* « * «d Utá 1*I*CL?08
ra guardarle de razer cola, porque me** reís, c .d e  pcc- 

rezcanrecebirotrocál. . nís*
^ L e y . r i .  Como d'»cn fer Andidos lo, Ue * YdácfZ^U . * 

fies que fu eren  tom ados a a lg u n o , p o r r a  3 1 -part;.7 .& I* 
yon  de e n t r e g a /d e  ju y y lo .  aut faaa.í.fiü;

_ w it«UC D0CD3S
]N tregado 1 feyendo algún k %imn Áemát 7 
omc en los bienes de fu ¿el>- afm * * Fortc

_______ jd o r por fentencia del luez, íí
el debdor non pagaíie lo que auia a 
d ar, puede meter en almoneda aqtie- 
lia cofa que le entregaren , con otor- 
gamiento déi^udgador , e almone­
dearla faftat^yñte d ia s^ e  de fi deue fe 
vender a! que nías diere por ella délos

fin. de re 4uéi¿
cata lib ro  fexto ,&  per D,qct.íp I,iu & pluríbus.ff. de iuCtúSc
íu re .&  adde quod corrdemnatus Florenti.se pon poteít diecapítaríf 
P eru £5j,v íd e  Bald .in  rubrica.C .delid e ínftrumen.col*fi*i.adíi«

poffet lím ítarl 
nífi ectícacda" 
lu m , v e l Corte 
tímerccur.g, ca 
peretur denwl 
níbu^ faUKiídgi 
argum eu. ekis 
q«od  npt.glo¿ 
ín l .t  .C .d e fen 
tent.ecrperíc^r* 
reckan.<5¿ ínc*

%Lex FU
p(i "! ó ¡J',

m

~ .... ■ ■«, -i . . ■■ y ,*
w S í in Caufa íudícatí pjgnus v íét^ rí per iudiccm  exeqifeni&em tra- *n no* 
ditur poteft v fd o r  freí n onfoluerícílludadpubiicam lícitationem  re* 
exponereper v ig in tid iesiq u ib u se lap íís ,p lu s offerentíbus datur, l i  
&  quod fu pereft condem nato reftíttrítur . E t  íí aiiqyid déficit de 
eius bonís rcfarcitur :  fed fi non inueniarur em ptdr j poteft íudex i  
pígnus pro aequó predo concedere creditori in m bdum  vendi do- In no 
nis.hóc dícít. , ;• : ; rc *
%Enttegái*?fid e l.t? .tít .i6.1ib ,3 .ord in a .& ífta l.d ffp on ita liter.q u S  
de iure com unijde quo in l.debítortbus.ff.de re iu d íca.&  per A z o *  S ctt*  
G*deexecó.reíiud<ca.in fum m aadfin. t  >r »cg
W jn ted u s .V id c l$z .tít.y .p arti.y .& .in red k íb u srfta íjs.v i.l.t 1 ¿tir  lns t i  
4»ü .6 ,ord í,rega.^  l . i j ^ i n  cafib9 fcafernítatístvíde m.H.(de l a ’htr



In no* tnanclad;f circa hoc funt (m o n d a Ir atu fa , &confuc.tií diñes
ice eft locorü  g1o.ó¿ ibi not.Batin  (.fi.C .de íure dom í.ím pe. in rebus mo 
1.4^.m bílíbvis fafriciunt. í o*dícs,vtíh Lyz .titu.j«part. 5 ,&  nota í*ti l.ad ea
fi.ri.15 qua? habentur íñ Ldebironbus.ft.dereiudí.
¿b ,g , %pcuel» ^r,C oncar*Ldebítonbus.ín  En.fF.de re iu d L

y a 1T Effyditfe me

veyntedias cn adelante. E fi por auen- 
tura mas valieíle que la debda queauia 
a recebir, lo demasd^eue lo d a r 1 al que 
era feñor déla cofa.E fi valieíle menos J  

prador.A dde u Jeuc él judgador au entregar en losbie 
nes del vencido aquello q valia de m e­
nos. E fi acacfcieíléque en los veynte 
¿ i a s  fobrcdichos nófahefle cópradorc 
q la compraíle por miedo ,0  por amor 
del vencido,opor otra razón. Eftonce 
deue el judgador otorgarla al vécedor, 
como en manera dccompra,por tanto 
quanto entendiere d que vale la cofa.

nos. A dde  !.hy 
porhecís. &  1» 
ÓC quí fpeciali> 
ter. C d c d ifr r .
pígno.

y c ^ ¡ N o n  f d l t e j f e  c o -

ad íuo pío* y.íi 
' p ignora. íí. de 

reíudic. 
i  d líTanto quant  ̂

entendiere. No-' 
ta bñ iícod ver 
bü ^ppter opi* 
g lo .& d o a b m  
d.$,íi pignora» 
de quibus ib i 
per A lc x a a . &  
an fi finapUci'- 
ter adiudícat, 
Víd ca tur adíu 
d 1 cata pro  to ' 
to d e b íto ;v íd . 
íbs,<^ fic:&  vi» 
RWt^fc Salí.ín 
1. ordo. C .d e  
execu. reiíudi» 
& A le x .m c M . 
{i p ign ora , co. 
a.j.<3¿4.

%Tituhs x x y k j. 
pe acjaneado rs 

rum cUrm/úo* 
1ÍLex 7. 

^ D o rn io m eft

f sT i t .X X V II I .  De
las cofas en que orne puede auer 

íeáorio, e como k> pue­
de ganar.

r • * . ~; ■. - f-

Ana orne, opierde elfeñorio» 
de las cofas, non tai) iolaméte 

_ por los ju yzios délos ju dgado 
reside que íabiamo^enlos titules ante 
deíte:mas aun en otjas muchas mane-

ÍZ SE Z  ' W,Be.o»n»r™».wUll(T«  de«=
di 9  qu.s Vilit ti tul o. 5 . porende quccemosaqui dezir 

e qUecofaes tai íeneria. E quañtas ma-
ncraSÍori del.6 en quales cofas lopue- 
de orne ganara en quales non.

f . 1 .ff.fi ag er.ve ftíg a  &  per B al.ín  l. j  .cól.pen.C.fi a non comp*. fa 
d í.& d c  plenífsímo dom inio,raro reperies verbu.nífi ín l.v n ¿c» .G . 
denudoíure cjuiritum to llen .& ib í per B ald . 

f  «f¡según Dio s,e fe ̂ un fucro.HxC v e rb a  poíTunt intcUígi duplicíf^r, ve l ^ 
q, cfomiriía rerü fint de íure d íu ín o ,vel kgali,v© lcj>ifta verba reíe

ranturad facial

derecho a cada vno cn fu tierra. E  defte v t  fie n 5 ° £ t f i

fablamosaflaz cumplidamente enla fe tur aiuredíui. 
gunda partida, e en muchas leyes s de 
laquarta, defte libro. Laotra manera 
de feñcfrio, es poder que orne ha en las 
cofas muebles >orayz defte mundoen 
fu v id a , e defpues de fu muerte paila a 
fus herederos,o a aquellos a quié laen- 
agenaíle miétra biuieíle. La tercera ma 
ñera de feñorio,es poderio que orne ha 
en fruto h o cn renta de alguas cofas cn 
fu vida,o a tiempo cierto,o en caftillo,
oen tierra que orne ouieíle enfeudo,1 
afsi como dize en las leyes deftpnuc- 
(tro libro,que fablan en efta razón.

acej.
re-do.

\

^ ereb u svt ius 
pernaktit. Ec 
eft trip lex d o ' 
áaíniuna. vn u  
p^xeminensc^ 
príncepshabeS 
i 11 cb^reendis 
ns;4Ícfaitoríb^ 

.redd^í6e 
iuílítiée cu ilk  
|>et. Secüdutu 
q uod  ^uilíbec 
ho babet in re 

^enáií

Ley. I. ¿tufjofa es feñor ie e quanUs md 

mras
.'in:

^ E n p ^ o ee s  p q ^ í í j q u c o m e h a  

“ ""ten fu cofa de ía*?s* della e cn 
^eik lo q quifiere/egiid p ío s , 

t j ^ r e ^ d b #  e íegundiuero^E fon tres maneras de 
alU yíu s r e í á é u feáo^io.La vnctt^Jíoder efmerado que 
lítiáyetad fe  han los Emperadores,e losReyes en cf. 
í c a f t ^ u t f c u J  "carraentar los malkchores, c en dar fu
d alitérra .h .d , 4 '\  ;

I  e %señon,o. Habeshicdíffinítíonem doraíníí 8c fum itur hic larguiísi- 
iBejdoniiniu|«:tV ífateí^ínferÍ0rí1á«'s^cu.iiid iftínguít fpecies dnp 
iuxfcaeaqu% tioíJ DIdG3i--c5fi.iV9*cu:.dLcítJ9  verbura dñrj eft largú , g  
ói re fól u i t u r i n. á á ^ í  oio dfljpé r|c ri t a * ® : víti-mperator fe dom inum  h 
mu^ndi appfillaiatóii&EdepreaHfÍQ*^ ad  LR hod.d e iaét̂ <5¿ prout di i 
cíe etía m Bcaoinf b fe f  uí s: xpd. f.*á í fferentia.ff.de acquí.poCT.c^ domi^ 
fMúm laraífsáiiie fum ítiir^edlpr©  tóeeíÍMajrpos^h.l. qui vfum frti- 

v fu sfru & u speta.fit.unen accípiam us dñüum ínvera fi^ n i' 
ficatjopé &  ftn¿£e¿v¿o4 dSii»m ift íu?. de ré corporali perfe^e difpo 
nc*sdt:f,uíi lege^prohíbciitur:fc3 m  B a r.íb íB aL in  l.foenaíng.^.illui. 
C .defecudis nup.dícít quod di>miGiiT!-nabfolu.e) di -tura eft plena
pfoprteta3,cum  a«U€naa?di‘potenüa:<5¿ add<* quodapp^liadone
«íiéi),aecdum venítdiredvim ^ ítd «ciaa v tlíe  d©minium. v e in  L>

n o ,  feu a íure 
fo r i ,  feulegís: 
fed prim o io- 
te llcdu iobftat 
c. ius naturale: 
cü g l. íb í .t .d k  
dftin .vbihabe 
tur , qj de íure 
d iu íno , oiae'* 
rant coía pot 
dici,fc3 m ln n . 
in c.cjjfu p  h ií. 
de vo to ,q u o d  
Deus cuius eft 
térra, &  plcni^ 
tudo eius,<5<: or 
b is cerraru: 5c 
vnúierfiquiha 
bitátíneo^hs*c 
vn ú 'erfa  fubíe 
cit dñio rona- 
lis  creaturact^p 
pter^ haec oía 
fecerat,Gñ.c.t 
de ps. g. harc a 
principio fuít 
co ísívt im díle 
(ílífsimis.2 | .q , 
l.quoufcg v f i '  
b u s prim o ra 
parentñ intro" 
du ítñeft, vta^  
líqu i aíiquam , 
alij alia fibi ap-* 
propríarent:&  
in ftatu  nature 
ín tegr? omnia 
erant coía. fed 
inftatu naturg 
corrupta bonu 
fuít dñía efíe di 
ftinci:a,aliasbo 
m e g e r ft& m a  
li om nia rape-' 
rent. v t  tradk 
A rch í. ind.ca* 
iusn aturale .&  
fie in ftatu nav 
turae corruptas 
díctum fuít a 
D eo A d g.ín fti 
dorevultustui 
vefeerís pane 
tu o .G ñ .c .^ .&  
íteínpreceptís 
decalogi. non

tm icapífces rem p ro x ím ítu í.E xo d .zo .ca .& D cu ter.c ap .i. fedraín 
telbctS v id e  per B ar &  A le x  ia d. <J.díffcrentía.& infra.eod.1. t o.
*!T En muchas ley f í .V  íde L z .5¿ 3 .títu .2 J.part.4 .
HEb fruto. A dde l.zo.titü.pen.ínfra eadem parí#*
Ií E n f e ud o .  A dde tit.z 6.4*partitaaper totum .

^  Ley. II. Como ha departimiento enlas c9 
fas desle mundotque las >ñaspettenefee 
a todas las criaturas e las otras non.

Epartimiento ha muy gran- 
de entre las cofas defte mudo. 

ta ĉs Y dcllas q uc perte 
necen a las au es,c a las beftias,e a todas 
las otras criaturas que biuén, para po­
der vfar dellas también como a los o- 
nies,enaotrasc]u.e pertenecen tan ib- 
lamente a todos los ornes, e otras fon 
que pértenefeen apartadamente al co- 
m un de al guna cibdad 3 o villa, o cafti- 
11o,o de otrolugar qualquier do ornes 
moren,e otras y ha que pertenefeen fe- 
naladamen ce a cada vnom e, para po­
der ganarlo perder el fenorio dellas >e 
otras fon que non pertenefeen a feño- 
rio dc ningundom e, nin fon contadas 
en fus bienes, afsi como moflí amos a- 
delante.

Qftey. Til. Qualesfon las cofas que comu­
nalmente pertenecea tó$M las criaturas.

y*
Vi Lex J J ,  .

^rQ uaídam  funt res óm nibus anímalíbus coes. Quaedam  folis h o ' 
ininibuscom m unes. Q uaeciim  communes vníuerfitatíg,quaedanJ 
fingulorum ,6¿ qwaedamfunt in n u ile s  bonís.

^  -IT Lex 1 1 1 . #
Omnibus animalíbusfunc coía,aer,aqua profluens,máre5£eíus i 

c c tra ^  quiiibet poc lícorc niarís vfci ta ardifícádo ,  quam  alios v
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«■xercendo; dum tana en alíorum  commiinem vfum  nofm pedíát.Et 
dicitur litus quod plus aqua maris occupatinanno. Sed sedificíum 
ínlítoi'e conftítutum nullus poteft niíi conftruentís voluntatediV 
ru*re aut eo v e i; tamen íi in cafu diruacur#cuncpoteftdc nouo aedí- 
ficNiri aquocunque.h«d.cum I.fequenti*

, 1 a ^ jilas criaturas.

As cofas que comonalmen 
te pertenece a todas las cria 
turas3qbiuen eneftemurt 
do fon eftas,clayre,e lasa-

__ guas de la Huuia, e la mar,e
fu ribera. Ca qualquier criatura quebi 
ua,puede vfar de cada vna deftas cofas 
fegund quel fueremenefter. E poréde 
todo ome fe puede aprouechar de la 
mar, bedefu ribera,pefeando, ó ñaue- 
gando,e faziendo y todas las cofas que* 
entendiere que a fu pro fon. Empero fi 
en la ribera déla mar fallare cafa,o otro 

ífc í.& M d,v$ ,&  cdificio qualquier que fea de a lgu n o/ 
quídem poteft non lo deue derribar, nin vfar del eít

aúos ninf n/  maner3>fin otorgamiéto del 
quos refere A l  í u c  J o  “ 2 0 ,  o cuyo fuere: como quierd 
beri-ib í quem q í i  lo derribaflélamar, o otri, ofeca
Yid.fcílícec q<í f r  t i . . . ^ ,

auer Tenorio, 156

In hís ius gen 
pidti* tíum nihíl ún- 
jnítíc* mutauít a iure 
Si ff* naturaliprim p 
¿t tt ' uo. íecundum 
til é í ' <|d ornnía er5t 

commuajVt di 
cíc loa. Fab .ín  

Se quídé in* 
tii. &  rerum di 
u i.&  fie primg 
110 iure natura 
lí,hec remanet 
communia. Se 
íderodíxítlac* 
de A re.relatus 
ab  Alber.ín d. 
1. quaedam. íf. 
eotcontra 2  lo .

Yld feíi' V  Ü ^ An 111 U U L11 j UiC (LdLm
vfu $ fiiad jiuc y eíI¿ e^ 4 uc podria quienquier fazer de 
hodíe om níü iiueuootro edificio en aquel m ifmo lu
apímancíu
muñís, fed po- 
celtas acqyiren 
cjim iítrís dom i 
lúunijpor prae- 
Qccupatione ,  
fie de iure gen^ 
tium.

1 la ttxtr. C o  
cor. l.nen^o.ff.
/de rerum díui.

gar
L e y .T I I I .£ ^ u e  co fas fo n  a q u e lla s  q u e  o m e  

p u e d e  f t  ̂ e r  e n  la  r ib e ra  d é la  m a r .

N  la ribera de la niar todoo- 
me puede fazer cafa, o caba- 

r e s í i Ila,C a que fe acoja cada q qui 
fiere, e puede fazer otro edificio qual* 
quier deque feaproueche,dcm anera

in ftieo . <l lie Por c*Ilon *c embargue el vfo co*
3 c t Quefude aU munaldéla gente,epuedelabrar *en la

£ ñ  !kke!& ribera S alcas > c otros nauios qualef- 
tíeííceda prín quier,enxugar y redes,efazerlasS nue- 
<ípís xdiñea? uo fí qui fiere, e en quanto y labrare, o
Hit :qu¿a alias n - 1 1  * ’
nonpoífet^k'' citwiierc nolodeueotroningunoem
que acquireret bargar,que non pueda v far, e aproue-
dñium, v t  in i.
quam uis.fr. de acquir.rerum  dom i. 8cper B a r. in repe.l.quom intis 
fEdeflum í.fc.q .yb f quando videtiw habere lic ite , óc hoc quando 
rioníncommodajretur v fu s  publicusinam  aedificia perpetua ex qui 
©usíncom m odaretur publícus v f u s , nullus poteft f-acere ín litore 
^naris^IicetpoiTet facere cafulas m ódicas,vtftatiin  fubdit. &  adde 
loan.Fab.in q u ijem .verfi.n em o.

4 « 'ÜComo qtueu C o n co rd J.q u o d  tn litore. íF* de acquir.rerum  dofni,5¿ 
i 'in  iantuovff.de rerum diui.

* <5Lex H fU
JkSum m ata eít cuml.praecedenti.

*■ * jCd¡ato ^ ¿ 4ñ4.C oncor.l.ríparum ^.in  marKfif.de rerum  d iü i, SC ío* 
ní.eodera.^.líttoí’um.

1  f  *8Ldrar.Adde Lriparum.fF.de rerum d íu i.& ifta  l.pleníoreft.
1 *  *S*é*radeL «w r.ConcorJ.litus l á ! .&  z .ff.de verb o .fig n i.&  í.flu m i 

na.veríi,eíirau£em l¿?us.¿nfh\dererum d iu i.deripa£unjín is. v íd e  1* tn 
t .í.r fp a  ff.de flumu n

^ crece,N o n  íntelligas de eo,quod v ltra  cooperít In pie
n ilu n ioM arn jjV eiin  autum noin «quín ocríom am in  m arioccide o 
t íü  cooí>erít prata,6¿ ripa$;fecundum loan. Fab» nam illud quod 
tünc cooperí^non eft com m une: fed ímeílíges quscentis m axíinus 
< Ü5 uudus «íftuat ío áye«aepwesm itcrjvcl acftát^, quaádo fortker 
v e n íí  concunturi,

5TLe*¡ y.
w Lapilíjgem n aatjau ru m m lítoríb u s m arís iniéemüm inuentorís 
fiunt.n.d,

1 iro^,<?rf/jfl/rfr.CocorJ4itflap illi.ff.d e rertrm diuL3einftixorf. íte Ja- i  
p ílli .&  nota Se auro ^ habet proprietatem lactificanctíj&corra q u af

dam ínfirm ita
charfe de todas eftas cofas,o de otras fe medicinal! 

ínejantes dellas, en la manera qye fo- d T / s lt í io ^ z ^  

bredicho es, e todoaquel lugar es lia" q.yy^núz .̂ 
mado riberadelarnar s  quanto fe cu- k ^ t£nÍ4̂ radf i 

bre el agua della,quanto mascrece'’ea tX n o ^ ld e  
todo cl año,quier en tiempo del inuier ín litore
no o del verano. flu m ínñ , haec

m ueijiátur. v(¿ 
B ald .in .!. 1 .ín

f L e y .y .  Como el que fa lla  oro,  o aljófar 10 Pr*n’ verfi. ter> 

piedraspreciofus en ta  ribera dc  la  m a r ,  quid de g e" “¿  
gana elfiñorio dellas, ff.de rerü dRuf,

.  J  &  Barto.in  tra

R o,o aljófar,fe piedras precio dis.verfi.quod
fas fallan los omes en la arena P̂ r síiuuionê

_  ____que efta enla ribera déla m ark «Flumi^pQr
E por ende dezimosejuc todo ome que *9 & tánera pu
fallare y  algunas deftas cofas, fobredi- ^ b u fc o X ,
chas, e la tomare primeramente, que nía, a  cíuíbus
deue íer fuya.Ca pues non es en los bic ?uim sl ŝ
nesde  ningún ome lo que en tal lugar riparülífa«^í
ts fallado, guifada cofa es, e derecha q ^ ils cft cô
feadeaquel que primeramente la falla S I S M S
re o la tomare, c que Otro ninguno no arSonbus pa*
gelapueda contrallar, nin embarcar. l'¡sia aJ% ar^

&  «  pifcatores 
p u tfu a  retía i-, 
b i íiccare,&  n, 
lia Íirailía face 
r e , proprietas 
tamé ríparum

Os rios/elospu ertos^elos <fe-eorui» q «o
• „  1 1 .  rum prgdíís ad

caminosn pu blicos pertene- h3erent.h.d* 
cen° a todos los omes comu 
nalmente,en tal manera que 

también pueden vfar dellos losque fon 
de otra tierra eftraña,como losque mo 
ran.ebiuenen aquella tierra,do fon. E i  S ‘w . c 0n- t
r  j  o a  cor.I. n em o .f.
ied 3¿ ñum ina Se l.ríparum .ft.dc rerum diui.& in& i.codem .f.fium i 
na. Se $. ríparum . in particular i tamen fluraináfunt earum cíuítatü 
per quarum  terrítoría traníit flumentnam v n u n i¿ íd e m  terrítoría 
eft,quod eminet fuper aq u as,&  quod  im m ergitur aquísífccundum  
Bald .in  l.íi p lu re s .co l.4 .C ‘ de condi.ínfer. v b i  dicit hoc procederc 
etiam  íi flumina iint nauígabíIia,liCet in vn íu erfa lí, talia flum ina 
nauígab ília  íint princípís: v t  ín cap .i .quaefint regal. 8¿ quid fiflu  
m entranfeatínterduasciuitates,díuidens earum  territo ria l v id e 
Bartolum  in tra&atu tyberiadis.fuperparteacquirítürnobfc* ver> 
íic.item víd en d u m jvb íd icitquod eríteom m un eín ter d i& asciu i- 
tates,quia om nia quae funt in conSnio,funt communia l.arborqug 
ínconfinío.fF.eommu.díui.l.adeo.$.fina.fF.de acquíren. rerum do^ 
*ni.&  v íd e  quod dicit Bal.ín  rubrica,ff.de rerum diui.col,4 . veríic . 
íéd nonne.
1íí/^ « ?rm .V id e ín F ra e o d e n i í. é» ■
<$£ los caminos. Adde 1. 1 .ff.de itine.publi.&  v iaru m . cum. f  .fe- ? 
quen.íf.ne quid in lo co  p u b li.5¿.c. í .quae fint re^al.
Werwiefii'H. E x  hóc V €rbo,5£ interior i, c5  dicic (los que fon de tierra 4  
eftrajña)patet licítueílé óm nibus p ífeariin  flu m inib us, etíá vicin is 
aliarum  ciuitatum :& idem probatur ín d . f  flu m ína.& íb í not.An-

«;cl.pí£ces enim naturalí iurc capíentium fiunt.l.i.f.fina.ff,de acqul
rcn.rerum  dom i.&  non poCunt domíní terraru prohíbel e, ne quís

^  L e y .  V I .  tomo d é lo s  p u e r to s  3e de los ños 
p u e d e y fa r c a d a  o m e . . ■*

H abuít o rigi, 
nem a.^ .ripa,. 
rum , lnftit.de 
nerum diuífio. 
&  ff. eo.tji.l.rv 
parum .

í



1Tiex r n  u
pífcetur ín terris fuls:vt dicír notabiliter loan. Fab. índ.$.flumina. . edificare talíter ñau.
&  C ard .A lexan .poft H u*o.ín  c a .u s  naturale. , .  d.ftm. fi tñ cn.rta» » I n  flum.ne n am ^ ab l. vel
to cuíub territorio eft flumen prohibereí extens pifeatíonerti flum i. gat.o  ve l v fu s publlcu . im ped,atur.&  fi de tarto *am cetur d>rue- 
in iu iu s ccrnconoeit y , «díficittm Jicet fuít antiquum .hoc dicit.

fuis venecut,
como quier que las riberas de !os ríos der lo va tajar cada que qumeílc,e fazer 
fon quanto ál Tenorio de aquellos cu- fu pro del. 
yas fon las heredades aque eftáft ayun­
tadas, con todo eílo todo orne puede 
vfar dellas ligando alos arboles cj citan

velpífcetur v t  
dic¡r notabilL  
ter 1 ico. de R a  
ue.3¿ ibi refert 
&  fequítur lo* 
delm oL ínL  3.

nerua. ff. de 
acqui.poífe. SC 
tenet hoc etíl 
D ecíus cohíih 
1 9 7 .col z .e x ' 
prefié loqueas 
ín vníüerfitate 
prohibe ue, lo 
qu itar tñ in ve  
natíone: fed ea 
dem vídetur ra 
tio  inpifcafcio- 
ne.3¿Io‘d eím o 
edam ioquittir 
ía  pifeadoneí 
&  ib i A le x . <5¿ 
S o d .&  eoderii 
iure pernlittíi 
ven  ari, 3í  piO* 
c a r il.l .tn  Íi-dé 
ac^ u í.reru d o ' 
R ii.l.ín íuríaru  

fi.ff.de iníür. 
facít Lite fi fun 
di* $. aucupío# 
ru- ff.devfufru* 
aduertetñquía 
R o d e r .S iu re z  
c o n  fu luir co h ' 
trariu ,vtp atet 
eíus aiiegatíóe 
l  6- mótus per 
ifrá. L & g a l ía  
mihi tñ venus 
v id etu r, quod 
pra?díxí. &  ad 
íftá. L$C alia 
*d d u d trñ d ef9 
qd  procedunt 
n o  ftantepro- 
hibitione, n eg  
altos pífcetur*

y fus nauios,éadobado fus ñaues e ius 
velas en ellas,e poniendo y fus merca- 
d u r ia s > e p u e d é  lospefcadores y poner 
fu s  p e le a d o s ,e  venderlos, e enxugar y  
fus redes , e vfar en las riberas de todas 
las otras cofas femejátes deftas que per 
tenecen al arte,e al menefter porque bi 
uen.

^  Ley.VIH* Como no puede omefa^rm* 
lino nin otro edificio en los ríosporque fe 
embarguen los muios.

Olino nin canal nin cafa nin 
torre nin cabaña nin otro e- 
dificio ninguno 3 non puede

aqua de Alumi­
ne no nauiga*- 
b íli : íi tñ intrat 
aláud fíumíi na 
p íga b ile .1,1.? . 
nonauté. ff.de 
fium i.& intelli 
ge  feijm Bart. 
ínl.quom ínus 
ff.eo. }.© p p 0 . 
qñ fkd íu ertif; 
v t  no re intrec * 
flumen nauiga $  
bile: fiau téad ' V  C 
hucínrraretjli num* 
citum eflét*

f  L ey .V il. Como los arboles que nacen ¿n
las riberas délos r ios fon de aquellos cu-

Vtilítaspraefer 
tur priuatse 1* 
fin .C .deprím i 
pilo.líb.tt.<5c 
in auth.de hae* 
re. 3c faíci. ía  
p rin c .L vn ica . 
f* cum aut. <52 
ib i Bald , C .d e  
cadu.tolíen.

V lex lX . 
w  Com m unia 
vniueríitafís 
funt fortes,pía 
tese v b i  feríae 
fiuntjconcílía, 
v i* :m o n te s&  
cam pínheatra 
ftadia, &  fim¿»

W •  illU lll CMClé
n in gu n o  om e fazer nueua- c ^ E lp o  deto¿9S. 

m ente cn los ríos por los quales los o - Nam publica 
m es andan con fus fiau ios,d nin cn las 
riberas dello$,porqu e fe em batgaíle el 
v fo  com unal dellos. E fi algtío lo fiz ie f

nvcrr— —  _______ fc y de nueuo o fueíle fecho an tigú am e
T a i Con las heredades queejlan enfronte tcdequCvinicíTcdañoal vfocom unal

jt0, * deue fer derribado. C a  non feria cofaras con cllos' , . . , ,
^ ñ O d o s 3lo sarbo les q u ecftá  g u iíad aq u e  elprodetodos^ lo so m cs 
"^ ^ e n la s r ib e ra sd e lo sr io s fo n  com unalm ente fee fto ru aflep o rlap ro  

J e  aquellos cuyas ion las de a lgu n os.
heredades que cftan a y u n ­
tadas alas 1 ib eras, e pu^dé %Ley. IX . Quales fon las cofas propriame 

los tajar ó fazer ta ja r , e fazer dellos lo q  te del común de cada c¡bdado>iUadeqHe 
quiíieren aquellos cuyas fon L ^ h ere- cadaynopuedeyfar. itaaia,« «mi, 
dad es.E m p ero  íi a ía hora que fuere al ^^^^^^^P artadam en tcíon delcom u lía quibusqui 
guo a cortar el árbol qúel perteñecieíle de cada vna cibdad 8  o v illa , 
por razón de fu heredad eítuuieíle b y  las fuentes e las placas o  faze SeTaifí m ía  
álp-und nauio atado/o Hegaíleceftonce las ferias e los m ercados elos lugares o vniuerfitatem 
e lo qüiííeífcn y atar non lo deue lu ego  fc ayuntan a cócejo e los arenales q fon í1°  P°ffun^ ^  
cortar porque faria cótra el derecho co cn las riberas délos rios, ̂ e los otros e- 
m unal q lo s  om es han para vfar de las x id os ‘ e las carreras o corren los caua- 
riberas délos riosfegund dicho es.M as l ío s , e los m ón teselas dehcfas,e todos 

anos puceiur; í¡ n io gu n d  nauio non eftouieíle y lig a  los otros lugares fem ejáteskdeftosque 
qui pót faceré ¿ 0 jnín orne qüe Ío q u iíie fley  ligar t o -  f o n  eftablecidós1 eotorgados p a ra p ío

f l u m e n x ^ d o m i n i j  vfuní
díci ti homWes vniuerfitatís abuterentur pifcatione taliter,, q<3 • tantum .yfde qua? notatloan.Andr.iri additio.ad Specula. titulo de
í  n'oofteru ra non effent pifces in flum ín ibu  s: an p o fs i t  cíuitas faceré c x e c u t io n e f e n te n t . í . f e q u i tu r  quí íi vtíiuerfas.Ói A z o n . inftít.dere-
ftatutum ,dando fuper hoc certu m od3 ne.pifcatío feu venatío de- rura diuUin fum m a.co lu m .z.& glo .in  d iít .f . viuueríitaíis*iníti.de
ftruatur^DeciusíbidevultqjíicjSifacít.Lvfufructuariüvenari.^*. rerumdiuú ■ _  .^ v
fi in v iu irn s . ff.de vfu fru  A.&í ^cirtex .ícán r v n 3  ím e lk áu in . f.n e -  g  11Cadd M I  Concordar h in tan tu iii.^ n iuerfitatí« .ff4 crem  £  
mo reda.de pau.teneh.&pulckre deciditBartolo. C epoL  ín d iu i4 in ft í.é o d i^ .^ W Íü e r fita tk &  1.30.tifti.z#íli|>raeadempar‘ &
tu d efm n ta tib u sX u b  títu lo d ep ifea ^ io n e^ lice tq u isco d u ca t va lV  & L l ^ tit.9 .p art.9 . &  v  ■■ r  \

les>aüt p*dudes,vtíbí pofsitpífcarijíiirt d id is paludibus repería> h «¡E»Usr¿crds¿el»tnos.Q iu d d e  vfu ip forU m flum inum .vide fupra { 
tu r certa pars terrae eleuata ab alu?o,que thori vu lgariter fecundu eod.l-6. •
cum appdiiancut v b i pífeesoes fe hyem ereducunt: quod nonfit li^ f  1í E ^ ^ .V i d e 4 J . l^ t ¿ f« .9 . 6 .partít.tnfra.(S¿Paul.deCaft.confli39» 
cínm j ¿5 i» i& n ri aperire d i^os thpros,& om nes p ^ e s  capcreí quia t . i .vo l.in  p rín c .vb i dicit quod  íine iftis C aftra  habitar! non poP
í f to  m o d o  iu s  p í k a n d í d e í i r u e r e t t m  % U x . r i l ,  f í lm t  n e q u e ín c o le n te s  v íu e re .
m  A r b o r e s í a  r i p a f lu f n ín u n a c o i l f t i t u t a e e o r u n j f u n tq u o r u  praedía k  1 í ^ w e ] ^ m , V í d e  fu p ra . Í .6 .
funt rioís íun aa.ld eo  pofluat quorum  funt prsedia arbores illas c$ 1 S j ! »  e ^ ¿ ./ # 4‘ ^V i'detiít,h kpro ;bari,q i|o<3 monees &  tefmíni lunt

— • ---- 1 1 -------- communes cíuítatis,vel villfíncuiUs territorio funtjáí^ínhísha^
beatfu ndata fuá m in ten tío ne. víde de hoc qu  ̂notanter adducít So 
d in l.l .in princ.Col. $,&4.ffVdeacquír.poíre. cuiusrefolutio eftqá 
fitfundjta incSiíp ciuítatisín terminis qui funt intraeíus territorio 
r.ífi ab aíio qui vult hoc excludereprobetur dominiuna, vel p.ptfeú 
fio  reí;qi}S Vultexcludere ab ifta vníuerfuate. vide ibi,quia loquit 
notabiiiter.& fie procedetííta.Lin liistqw3e vtpropria ab alrjs n«n

H abuit ortua 
í«vhíueríÍratís 
infti. de rcr.dí- 
u i.&  LintantS 
Í.vníuerfiratís 
ff.eo.rítu»

dere: nífi ttmc efiet eis puppis a ilígata aut vellet qiiis-nauem ftatím
alU ^ire^hd.

1 a ^TadosUs /í.r^/eíConcor.^.í’iparam Jnítl.de rerura díui.d¿ l.riparum
ff;eo>í-ic.vide s i lo . tn  d . .$ . r ip a ru m . .

2 b ^5/?;^/f|t’*Víde.L l -i «infra eodem-
3 c1ío//’g ^ - A p p r o b a t o p in .g io .tn díft.^»riparum .qus?cornm unííef

approbattíiBi,

)
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ípolúto«& Io,. 
A n d .ib í ín no 
u d la .D om in , 
ín.c.fí ciuitas. 
d i  fenten» ex*, 
com u.li. 6 . V ' 
b i dicuncq?ca 
f tm a iu re , no 
ha bet pertine 
t í;is ; íed fa d o  
Jio ninum c o ' 
iueuichabere* 
SC ídem dtcíc 
A lex.G 0iIl.43 
v o l.i . & con fi. 
76>vol*2* v b i 
pulchre loqu í 
tu r: &  itapoc

[ uimcfí 
é  s ,  t í  r e

■f i . ro f>nvjr/(3¿fér

uai esc otras hciedadese gana B ab eas
dos cfieriios cotraseoías leíiie

auer las cibdades o las villas com oqef devtu&habí.’
tí fea com unaim éte  de todos los m ora  ,&q!lia c6— >
dores de Ja ci u dad o de lavilla cu y osfue 
je.co todo eílo no puede cacía vno pof ^ráhiceijyer 
íí apartadam ente  vfar de taies colas co o l í 1"” '

___ __ l . .  r  * - SjLu.a i! (

comunal Me cada cibdad o villa o cafli 
lio o otro lugar. Ca todo ome ó fuere y
morador puede vfar dc todas ellas co­
las fcbredichas e fon comunales a to ­
dos rabien a los pobresb como a los ri­
cos0.Mas los qfueflén moradores en o- 
tro lugar ,non pueden vfar dellas con 
tra voluntad o defendimiento de los 
quemoiaílcny.

cibdad o 5  » s  puede cadena '■¿¿¿.m u  los frutos e Jas retas que alicuislocih*
1  f *  fiiliercn dellas:deué fer metidas en pro ¥  Y1™  hí'

j i ' "n. i - j . . r r. * rnoriSjibiíunc

^ ¡ S ! ^ S C X Í ¡ ¡ e i ^ S S S 3 g l  S M ¡

etia v ídetur probariín.f» jo . ti. t l  .ea.par.cü dicít ha a ja- f\ í}CUjns£ o rra a ,k u sí& n u xsm e vbíeíkEcoéshiíicí &  rtiftico ve
7 a ^ W E x í p l i f i c a r d e  cS p o M a rrio jn íU y  C d fá s JF t f  c o S c* . '

I b ^^»^«/>««AN otabent,&ídítTOftde¡Urcc6iAlne,i.ir'd i. meren, •m^ ° rcddWom?l,tí$:vtP«í
« n t a n t u m . # y n . u c r í u a t i a . i f c 2  r . l ¡ a f i m d e f o o a t a P , o v í , d b  S m  i  d í b u s W s n S  ĥ  q iU re7 t , Cm c ü iÉ e r>cSa « &
l ib e t  f ec u n d u  q d  ín d f g s h í t  v te tu r :fecund£¡  e^ m  n e r  i v f  - t %  a  < ° ü b u e m re t  Joca  n o  h a b e r e m .q  d r c f o & e q u is  p o r t i

de U e  mo Jo -& jb igl.ff.hnJ5 re g a d o .*  v t .. ,  materia que dicir id í pofih í ? , X 0 ”  ? ¡C ^  ̂ »  ,5 í  « fiflt dSs W n
Alben.md.Imperacores.ff.de !erui.ruftipr*d.Bal.in.l.ii¿J , , fe¿ ,  ^ ‘5 A “ í ™  “  t  Kr" tor'jlod-Ĉ fi^d vWdu¡5ir.h3i,.tSti5
C . deíeru u u t.& aq ija  C yau m in . l.quídam . ff.d e  rerum  d iu í.&  pot di-ere C?i f*3 [uc cxprefjítrn e^ rikra 'regfa-iin ris
luari.deM a.m.l.a.C.deimm um.nemí.co.Keden.libr.io. f oU¡y-' ’  L, Píunb9locishabereck>!BÍdIía:eáibirio fe -q u a íií

f  c ÍC»»¡» 4 <m W (tN oo ergo ditipres poff. nc difere.q. pofsS t ímmitte
re ,n _ c e n m m s .& p ra t is  « u ú a t f e . v f v a i r . p L - r e s  o v e l  p i c o r »  leu a d . n u -  S , f  ^ S j . t f a d . t.d .  c. o ? t p r in c « p t ,  lo s f a l ^ r e l p e a j b u s
armc(a,9 pauperíore,:& ficJq ,ph ISei3 al ' i0„ , ; f t „ 1r ,„ . ' . . I ; " ! “ 8 «O O ufcom od iw n hfan i^ ¡n$fcffd u .eftlocu *'

ftar 0,1- • h 1  P [lllclp a fc ia iéh ab e c .vu b id ec la ra t.In n .N e n ,o b '
d i f i K ' faea,dníUmrf ^ u íu « fdí “ 'on is & v a ffa I lo r5 : ¿ h 0<:

í  ^ n^ r^^#prierateiurírd ía!o ;s:^ .vnotráiiatord/qííu í

- ^  ------ 5 ' v v e i  pécora,leu
anncia,^ paupersore >tSc f ie ,*  plus e.s aGígnei 3  pafcaií, ficur t  có
na.ientiret piuraonerideonm busilicubenttbs vniuerfitaciaux a
«dquod habernU. , . C .d e apo.pu.l_ib.«0.& ia.l.o& pro(lí,<£iu¿

. . • e o p e .p u .  . e c u n d u n a tu ra . f f .c l e re ^  í u . im o  oes t a p a u o e r e s  o a3Pri" t ’s f 'n - l  i r n  ~ * • - V  ......— ••. •<*»..• n u  n a o c r c o e
d 1u i te s ,p ra t1s , & h e r b a g n ¿) & cern n 'n isce rr i Io r i ) v tc t u n q u . l i b e c fe n j t r S . L f ^ l ' í '  ? ' e i u r i f d í a i o :s: &  v n o i r l í a t o r d / q u ñ
cund'Jt qpmdigebi't, &  fedm numerB ouíü &  p«rora, quas habueric ftabii aa h» fi*S«larif.áffic no ob
v t  in .d.í.vtus pars.ff.de vfu .&  babi.&.l.fi quis n dimná.C.de acue u f c i ?  ’  5 * ° !» Pans a  P ‘!c ‘  ‘«o faA.fyndícat<).f.m..u. col.
duit.li.) li&.l-fi P - ' r t í  in fi.ft.de frrui ruft.prf &  ita tenes A i b in l ' i a  re» ni , ^ , j ' “ í ,tBC,“ ,ta.us; ‘ ,I" í “ ím<5uolo!luff M ¡n  coftitutioes
tm_í.vn,uerfitatiS.ff.3  rer.diui.coI.fi. verñ.Sed adhuc quero V d ic c  crtóe-¿eff!r g ^ r *  h*r^ . ,) fPta a b *t ad <«•» cerra ft.a,& ita

i ' 0 ' J -Í q í * * ^ ltla diftnbutíua t5to p!t> sdícui 3  b o n i*  ^ &  t c o ^ “ « on^ ™ f i n t dñiraiiS v illa-
coibusdatur.quaco illa gfona m aioré habecpríndpalícaté in coira cieña - *iSf h t ’   ̂“ f ! íaic,>Vei  cierici: quia ÍI monaíceríu v fe c
tetón tn credo,q,fi diuicesímmurerét i n terminis multas orejes- ita loco v b ií f i f i , ’ *4'  nf  .ítauonen,’ 6f doráiciliu.feu alibi fit ftatuta ia

^pau pere .m m u dán íh carctu r.^ poffen tp au peresad íím d ic™ : f f a d n n m i j ^
,vt h0Cí0TOgat,& tasetur numeras oum.vel pecoruiicacso-s ao f no not f n r f . .  i °  V dnt rc,Pe™  iurifdiaioís, nóhabuitt

vnpalwByStaodiuiK» cñlmunaalíorRj) quó adduco Sd not. funcionri’̂ ? , 8? " a W n'l¡:'! l,&J^rbaSí i t Í 3 duls^ < > ® 'd a
ide.i^oeM nJd.Im peratores.ff.deferu it.ru& .prfd .vbliudw itilia ditori-s*:*l,v b n " ° “ !,a:S J H'“ dtefuntjitesfuphis in regal¡b ? at,
•a queftionc qua d ¡cu fepius occurrenté.in quadS villa eft vnum curandfl de ta7iA  “í - d *cC co[ra hoc •‘■dicatñ.non effec

pafeuu comune ómnibus tbi habitátíbus vnus qu, habetibi modi tionc m r i f A / f 7 ” ?  "  Pñti? du« « f t y lñ  irt deroga
as poffefsiones,tenet i oí magna quandtat^ befharü:íta o? alrj habe'' dex C  d e f *̂v t  trrt£tíí Aiex.coií. 3 6 coí.H.2 .v©l.faci£.L netno su-

tes ifei magnaspoflefsiocs,no pñr v tiillo p afcu o J(p eorñbeftiís j ¿  tur facíens j ' f 'qulmini6 * d ,a ,i¡ Colleclariijde q 5. qustenus loquí
j0c Jj 'Dericracere pofsint intentare'vtiteiudiciü coi d/ui- in his reo ní ^  !ÍJ5cr miiltes &  rufticos, no poííet forte practican
«iundo,qj tile vtarur pro modo poírefsíonu,6¿'fi-ne alíoruihíuría V  fc«uerim r  ^  vifum foitpraaica'rf. g,eao
lice c A i d eri. 1 o q u a tu r in pafcuodeputato pro cultura prsedtorum) fpeertu L n  n ™  9  habitant€^ uí eftdñs víllg vel caftrCre
(quod vu lgo  nos dic¿m9 Dehefas boyales)de quo eti5ídé A lbe lo! necs ra n o rt ' ^ ° n í!>’ qUí cft(Y E'd,xl)cíl» s» & « p u c ciuéiT:ín quoeiiS
quitur m.l.teítarrix.^.i .{f.íi feruirus vcndice*vbí dicinq, fi V riin>r tatíin  ¿ ’-  C o lIe a a r< ) m uI™  militanr:íicetpropter illíus audorí
J “ ába.b?  1US Pafc‘ 'lédHnaliquo lo co ,» íllu dius debeat próratá trium . f i f i ? " " 5 " fcd adh« « ed^em iud¡cis „ fb  o
#¡V, i . . • V  ^  “ l l s v , : n u i c c * V D i< S lc i t :g , i iV n i u e r ^

tas haber ius p afculcdtínalíquo loco, g, J llu d iu s  debeat prorata

eiusrádrU:’ - C' T Í ' d^ & f i P1rfd ia a l¡enent',ur jtp tráfeatc5 eís! tñ
r a i n  “ l ' T  f  >Vt ÍS PafcUÍS Víi,s fu,c fi" ^ l io r u  .n,u- 
f  prOU c:’ bl h5blta" tes « m o d e  viuere p o flin t:&  fi tali cafu v i -
& " a u  l e í ' ‘ ud ,c,,Pot<'r ‘ tíuber'".<f  «3 d ¡u ¡t« q u á  pauperes vtantur 

fq « » l« ír .f l  territortum effecpjruum , & om n ib u s non
i lU í l c e r e t . i  lac  f i r i r . l . J *  SU3 CC n  • . l l y a

■ , . VClo rrl , n r a Í*v d«í>ne fit c u í n iu r í a  a l io r u  c i u i u m . v t  fus ■rius dí^-i A i r* j ___ r. , » .. . _ u !. 0 r — ; « L v u i i i iu . j íd a i i 'o r u c iu iu m .v t iü i  e
US d ( x u &  fac i t . I .p e .C .d e  p a fc u .p u b . l ib .  1 1 . &  ib i  l o a n  d e  P la te a  

I  / e? e :n a m  d íu if io  t e r r i to r i ,  h o c  in d u c ir ,  v t  in  J . e x  h o c  íü  , „

I uliI*pr3̂ Bil̂  cfr tf,y. 'V'

^ A - P ^ ^ W n e a r t , m ^ ^ m , & fim ,líu m ; „e c n o &  
na.de Pla.m .1.2 -ci rea finem .C.de i mmunit,nemi.coTiceden.lib lo* eis'vti f - l T ' 1 Untvnmerfitat's>nonP o í,'ln tí' ng u lidevniuerfitate

fi dominus ciuicatis,vel villae ínibiínliabitaueríc, fruetur fimílL e 1TCihdld T\ 0Perê rn)Iuerí[ru,s conuercendifunt.h.d* 
^terrnjnisjficntí^alíjciuesjertcnim ípfecíuis^m o&caput ciuíiT PolTpf  ̂ r  1UrC ’a srnunlSjP*jserat^e confuetudíne3 v t  % 

^  djxkBal.ín.hobferuare.^.proíicifci.ff.cIcoffi.proco.coí c. <5¿íta b a n to r '̂  CU partem viWoripraftio adijeie.

Partida. ín.



,  /  j  rrdítus ciukacvLd ve  tradít A ndr.de Ifer.qu?fínt rega-in J5?rtc- A rg en tarte& ín p am :
qm tW triAltt.ahtsHic,írt q ü ib u *áeb  -  P nullá*col.9»addc redituspifeationís feddñí « rra ra fc tfm tü  v fu tp íc  cerco modo \ %
d ñ í^ p f í^ & a ^ t c x . in  auth.de co , id>rcdicoa.l.fhtutos cl d ifa l Qiem i¡n fa lin isp ríu ato riu in  regno S ic ilí?♦ fecundó ch , ccrtil
e lá a .a o .r iJ .« a * p o rt .& .if7;V - Y g  ¿ c  dcquíbQ .m une. f t iü d a t  patroni*,aliud percipiút re g e s& fp e a a b ít  coíuecüdo ín i>
ui1atib9.Bc adde L u c .d e  Pe.m .i. • fuluBÍ ftis.Inifco regno p riuati>C«wo ptio vendunt fal5 faÍKiarijs, qui con

C ieapíla.nem.líce*Í€'«3c.ii*íofc* y  * ducür a Rpcté».

* nn°¿ 6 -iíb .t. gQmunal’ dctodalacibdad.ovillajCU* radam enteenfusdefpenías, e con que
Z £ 2 S £ &  yas fueren lai cotas onde íálcn afsi co- pudieflen amparar fus tierras, efuS rey
« J H . S  ag iftro rú ii. L cn la u o rd e lo sm u ro s .e d e la sp u e n  nados,e guerrear contra.los enemigos

q ac [as fortal£zaS)0 cn tcncncia de de la fe.eporque pudieíftn efcufawius
l o s  c a d i l l o s ,  o  en pagar los apoitdla- pueblos de echarles muchos pechos, o
dos cn las otras cofas lemejantcs deftas de fazelles otros agravamientos.
quepertenecicflcn a lp ro  com unal de ! ® U y .  X I I C o m o  e n U s  c o f a s o r e
* , K • 1 t 1 . *11. ’ A' n o  t u e d e  n in g u n o  a u e r  fe ñ * r :o .

bera lia  arda 
|,aaib ítíofa*í£ 
dedecre»ab or 
dí.factert»&ex« 
tra e a q v c ilíc a  
tccoem  cocer 
nunt, non poc 
cx p cd t.v t híc, 
SC ín*d.í.iubc>» 

in»c*cor 
recio» c. j . f e d  

A d  ti» an pofsít ex  
Cjuae eís íierí elee^ 
fine re m ofm am ona* 
g a .v ú  fterijs í p iara ci 
ctíá ín  u ítac iíA íb cr*  
fr a * &  netnotabílíter

toda  la cibdad o villa»
Ley* XLEnquakscopts ht Emperadores, 

eloc J^ y ?s  hdnifenorloproprtam e nt >*

As rentas délos puertosbc 
de los portadgos c que dan

ducur a Rege» 
& facic.l,cred f 
tor.ff.de a d ío  
«m ptio .& . f. ÍÍ 
quis.G -de ve» 
Á íg a l. &  circa 
hoc v íd e q u a f 
da.ll.quáterni 
faiwiarü,qsvel 
15 im p rim ere  
v t  eílent notg 
c*m nibus.&vr 
h fíro l S-fír. t .  
lí*6,ord.regal, 
to tes, &  putei 
fa I ari ex qu ib’  
f i i  conficitur, 
pertinent regí 
áicu t&  metal* 
l i a : 5¿ nuilua

fíinéy
rec.c¿
1*19.tú 
tii.%

l ig io fa s  n o  p u e d e  n in g u n o  a u e r  fe r io  r'; o .

]  O dacofa1 fagrada, o religio- 
fa,ofantaquees eftableeida a 
feruicio de Dios,non es en po 
der de ningún orne el Seño-
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los mercadorcs po r razóde rio  della n in  puede 1er contada cutre  iia; ^  inmu¡j 
!as cofas q facan, o mete en fus b ienes, e m aguer los clérigos las P5c Cede «¡sin 
’a tíerra,e las re'tas de las £a tengan  en fu p e d e r * , non  han Seno -

t ía :éc  redttus 
pertínét reg ií 
qtrg l .v í  ínteU 
Sígenda^qua^ 
d o fynctn^pu^ 
blico  v e i »np> 
drjs R e g ís  3c 
no cüent in p- 
di'js p ríuafota

adde «> mate^ Rauicula.l. l i .S i In.l.» G .á e  v e te  nt. «  q«S á t  arpenti fod ín is,&  aiijs mínerijs tradít A n d .d c lfc r .
n a ,q u Ea o t - ^ f .  ‘ ¿ \ . frum<.n.A l r t . l i . 1 1 . v b i . v i . an p o ¿  in .d .v e r b o ^ r g en tarif.o b ¡igan m rtam íiiftip r.iw t.exdictfa .li.qu2 

publico co ítituerefaladB trahentifrum entütpe. terni falinarS.venderc f i lé  cerco p rft.o  fahnartis conduccntibus .  
* S f T n r Principes ad p et/tio n fp o p u io ra iftacó csder e .v t  r e g f .v t  dIXi:e ftem aq u a falla  pars fu i^ iU »  q u i in puteu. f f  |d  v i  

A l í  e t e í b e T a  . > , .& ib i . lo .d e P la I f in e c iu S iicentí»n„H i de k «utclá o .d t P la.i,. l .t .c o w .C .d e th e ia u . , . 1  o .& v u jx .m  L f o r m  
K I¿ ^ ;1 ; ? f rTúm c o ,f t lt1.i.l.vn íca .C .d e p r a b e n .fa la r io .líb .,o .' m a .lfah n ^ ff.d é c jfi.A d d e p ra g n ,.re g u ch a« h a l1c o ru :v b . graui£. 

publico  pot falariu v a k t  aintracntü de b M  a p o  fim f  P « n t ím ponuíiW,ne de regms extrar.cís aff  ertetur & I ad tftuá
V bt « n .e e u n tB ir t .& .l^ -  m^ i& orí, habeat tantS 3  pecunfacSí» reg n ú :& h in c  eft,q, infpiciñt falínarijs domo» p n u a to ru ^ d  m ultS 

A retU n trañ-m aleScio-in parte,fam a publica. 1 4 c o l 3 .  ab h o rrftfu b d W .fcam Jo .d eP la ,.n .l.h  C .d e a n n o .& tr tb .lU O .
•& ex hís Dot dici c j nen pofsít de his reditibus íolui feruitiü reg iií, e **y<5íj<«MJ.Adde I.in f p u b h c a t a .f t 4ib jK í  
cs¿ ex nis por aio>q? ¡a eifuntr

inn<5.
rcc.eíl

t
2.

v ecti/d o n a .q u e  vía* c u c i v j u u u j  w r  T -  . n r  r  :
galú Sed femghoc tribuios g q u ed an  los ornes fon d é lo s  ha  a guardar eftas colase a íeruir D ios

t u % ¡ £  “  Em peradores e d e  l o s  Rey es,e (uñó les  «aellas ecó  cllas.Poréde les fue o torga-
gío coHiió,  Se o t o r g a d a s  todas eftas cofas .p o rq u e  o- do  quédelas  rentas de a eglefia e de
cumPrincipis . JP f c m a r t c o u i e í lé n h h o n -  fus heredades ouieílen deque beuir m e
cofulcatíoe. Si i

ibí i t í  p ifirariarü .& ic* vntco

fiintPrincii»6Wcetiam-port32iorunio£taernc cl H g . p v v .  r
J ^ f iS e n u t io n e m .& r e g n id í fe n f io n e m .in i id e i .ü m q u e  p tem aris .& aÍK )sí # e t -e .v « . . í . fa n e .& ib .A n g .f t a jn ^ .v b i .& g » .

<0" r l i o l m  & Ib cxaá^ m b u sin iu ftisáb ften fto ñ ffli.h .d . f  i.A n d .deIfcr.in^ i.c .vn .co .vcrfi arg cn u ris .& .d .l.ln tp u
aggrelsionem .oc ab ex« , a, . . . int<.r nilhIic,  í .  b!¡ca,<S.t .que dixí in.l. y .c it.ij.parí.* .& .i.g .u t.pe .!¡b .6 .ord .

,  b * ^ ^ ¿ 0¿ to “ vñico.ouffl»fregal t t o ^ « . ¿ í  sdfitpor g S B h W T r i b t t t a p e r ^ « ^ t a ^ ^ Sf u b í « t o  
InntJ-, i g' ^l  R¿.| „orti;s,&iftiportj funtpublíd.vtin.i.n* I o .< k P la .C A a n n o A tn l» W ,^ a n a oa^ c ^ ^ M 7. 
rec.eft tus haKi.ff.de vero..Ug .. 1,.&fumnuBlici-&fihoí™ rc^es.tc rc a r.bus accipíuctrftnta.ao a hli]S fu.s.anab ailcmsí &ad
| . , ; . t i  d e ^ .fu E q u ib u fd S .d e v e r b .f lg A a d d e .l .a .& .g .& q ib id íx ÍE t -* ^
cu .17* i 
lib . 9» p

re g e s» ,,.  ̂ ^

' ' ^ ^ f t h i * ^ á S & á * d i f i c l a  fittt*<|ificjñtíñstpfí tñ p on u* de.c.fuR q uibufd5.de v n b .f lg A a d d e .U .& .8 .& q ib id íx iE t .
f f l í  fc^unda B a l .in fum m a.ff.derer5diu i.col.4-.reditusta h T t ó « .^ f r « .N o B h í£ v e r b a p u k b r a  W l q t i í r e g e  fem perde,

heus eítae».«nüa L»a  ̂ , r _ A_____l l .  . . .  b er5caduer£ere;funteJÍuf«^editu3 regsbusftacuciad ym ereregía»
ve  nó cxtciác manu« adtníquitate^uferédo bona iu b ie iíto rü &  rjc 
tyránizenr.vs; cradk A nd.de Ifer.ín.c.ta?perialcra. tn v e r f. nec^ dn^ 
feudi.col. I .de prohí.féu.alíe.per.Frcde» ^Lex. X l l*
w m  n uílíusbonis funt res faer? ,&  relígíof? autfan^e; lícetjales re?/ 
per cíerícos cuftodiacurjác^pter hoc habéc ípfifru¿lug rera eecich» 
fticaruquibus mefurate viuat:*S¿ cp Caperfueric, in pías cás ímpen^ 
dác5ficu c í pauperu aut orplianortt aUmétis}vV v u g í  ná pauper á  í s »

FDo rtu ü ,¿v « A íg aK a ,q u fín d ep erc íp iu n tu r)fu m d eregalib 9 ,v t  
,n « lc  t queflntre»alia .8 íin .d .U n terpu W ica.# .t.óscu ilibeteftfa^
cu itas , etisBne Principis ̂ cétiaon erare&  exonerare ra té in p o rtu .

1 ,  in ñirmt.pübh.nauig'.\.Uce.it.i3; v ld -R oacri.
S u á ré z .a ll^ fc T 7 .v b i rcfpondec ad .l.ordí.Ii.6 tit4  o .l. 1 1  -5 : ad re^ 
parationem portus^m nes tenentur.l ad p o r w s .C .d e ^ e .p u .

.  ¿ § I v W ^ A < W e . l . o m « i u . & U n w c ^ l ^ p > e t t a ^ n « C A l .

In  no. v i S i « U .&  i íd J . in t e r  p u b líc a .í .t .&  d= «nre pécora traníéum .um.aemre pécoratrarneuntiuin 1 -----~- j  — jí.k.«o-.
no. v i t i i g A u u w v . f . ií.6 ord  recr 3 ¿ a d h a  rítatioe.capdaoruredeptíonej& eccIeG arurrparacioe* . íiiKlum  *

« c .e f t d e l° c o a d  lo c ^ iu o e s  i!v .a .  -  -  d íe c íra a iiK M c ttA n d r.d t \  <ffc.yi,CSco.l.in.tm .í.re*facrf  J í . J i .n u l l^ 3c ^ fa c r f . f f .& i .A .a r e . j .  
‘ • r i ^ ^ p ^ t S ^ t n ^ r c i . i . e d i c a t q ,  iuf  feufetuitfa c o n tí. ^  ; ^ - U c e c f i n r i n ho n ^ m  « n lu ra .fiu .d .íp o U t.o n e .á : ettver 

6 ta in.díc.8 li.iJie<T.tion fuiffeinltitina de iurediuincufed ex v fu rp *
Ifta in ríont R eS ú .&  idé dicit |n .c.vnK 0.de cap.ta 9 cur.5  ve„d ..co l.pen .
„ ” re. deíurehocantíquo,fe«. de antiqUa cofuetBtUne.ct.Shoc u» feru.tr, 
d l . f  de pecoribus,debetur re^ ib us,&  reputaf ínter regalía, v t  Iu. | .li.M a 

c h a b .c t  o .ib»,vt orones a tribu-is foluanturetiam  pecoru fcorum . 
li a 1ti)f /4íf¿«rff»Adde.Í:.incerpubiíca»^»í‘ibí ifeipfalinamra.ff.de ver 

a * d bo  c.fuper qiiíbufd5.eo«fft«&» l .Machab.c. I o.ibj,pretia faíí» 
indulge o. íúnt etíam film » in pratéi^práiaíariiai > f in t  & mccdl».

t i t . 2  7

bum  Azo.in.fum m a.infti.de rerum .diuí. 
ir ^ « w .D e  quíbus clericí bfiScíati prá alimfitapcrcípere, ettSíííptó
h a b e l i t b o n a  B p r i a : < i e  q u t b 9  pofs2t v i u e r e . v t t r a d . A b b d n . c » p o t r t * .

la ftí.co í.pe^ : fi.derefcrip .& in.c.Eps»d«pben»vbihoc dxxU-Inn»» 
eíus diAu coíter tenecur^c^d dicac gl.in-c«cleríco6 4  .q»a ,<3ciu c.ejc 
hís. t t.q* f  «na iura fuper quibus gi.fe funda*, loquUxur fecunda 3is> 
tíqua ílatum ecckííjr.vr.declarat A b b .v b i fupra.óc adde Felí* • ^  
ex Htevís»c&la «de conltnu»6¿ íkuc.poftulaítfccoh i ©«de referípf»-
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pífcra 
Sí f  b* 
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ttipfi I

T lt:X ^  V l í I P c f a s c° r«  en que ome puede auer feñorio. i s 8
jMefiitrdd<imentC'Qjin facerdotí P altari víirrn* i . *2 l  . '

relítftapro virgm ihusm arítJnd ís. JL < ?* .X in .

^ D íc u m rre sra e ^ p e rP o a n íicé co re cra tfiv tccc Ie n a ja lra ría^ ca -
ccs^bn^htíribula.vertm icta.& aliafcruitíoeccleííedcd ícatajquo

ru dnuim no por alienan nífi in certís calibc; nocatis.i.par.tít.14.1 1 .  
t e  loco lacro dirupto remanet foiu facru:fed ín hoftíu infideliüpote

ftaic peruene"

, W ^4ÍtmmXi^U  facerdotí j> alcari Wuere.no Iuxur.ar. pmítti 
tur.44 .d.ft.m lumma v̂b, refcrcur dlft5H.eronynU.Et habentei v 
ctu.& veft.tft,debet elTecontctUuxta díáS Apok.ad Thimoth. c.
;£ lnr'C'r P4' ' 1  ‘q 'i ' -n r °  1;re acc'P'endfleft; & cofidersda 
£ * c e f i Í B - qUÍ5 r° nE’ IUXCa' a[5u? no'-g .ín .c.,.a I. q .rlJp (:r

nfi. & per > i J 1 * ftatc
^ba.ni.c.cu *jia ámente .e lod em asp o rq es dc aquelW ar,ofuefundadaí¡cm nrr fin rit, definí, efli
«deo.derefcr. DlOsVpelodefpedieílbn CU obras dc C a b ra d o  Pemfi ,1 T r P r Acrñ &eüafi 
ptis.vbiallea* , ^  j  i /?ci - r  . a UL ca  w g r a a o . i  e r o  l i  a l g u n a  cp-Icíia fao-ra. dclíbus recn.
m M p i r  ^ H a r s .t o m o e n d a r a c o m e r c a  ve dacayeíleenpoderdeJos enemic,0f>d Peraí;re(H.ui>
ArCJh','n. fu.',n- ! • aIospobres eenfazer'criarloshuér laftjucgoqfeapodcraílendella^ó fe » . * * ! * * *  

ranos,ecn caíar las viro-ines j m » ’ ftatufum.h.d.'
r a d e f i i i a r l i c í  pobies pa nafagradamen quantolatouidlen ca- e *¿«¡«¿,.06.*
fer mala* rñ. !aPobl« a a o a y a n d c  tiua, mas defpues qlacobraflen los thri
er malas mugerese parafacar catiuós ñ ianosíeriaferada e cornada en él orí
ercparai las eglefias comoranrln r ,l¡ ~  a i °  *tu‘l c tornaría tn el p a  renid.w.& j.
Cesevefíim»nf-,c ! ! r m eiQ efladoenquéeraantequefe apo f«rxres.¡nft.

s s %
obras dcpitdaii fcme|anccdc(las. « S g E

^ L e y  X  í I í 1. Como e l lu g a r  do es fo terra- 

do o j e  es rehgiofo qu ier je *  f i t  ruó o libre

¿j n lugar dcz ia iosqae  .ul.pctUJrflü5# 
•es a q u e jo  es íbrcirado a!gun f a  d z

____ _ rn e q u ier fea í¡ br c q u i cr íi er- -
u ü,o íu  s í o terrado pa ra n u n ca m u d a r 
]o enae,eíi yaze y todo el cuerpojoaío 
menos lacabecaK* fueras ende íi aquel

Archí in fum 
44..diít*ancle 
ríccjvoIufKuo 
T^columes fru 
días bníícrf, te 
neatadreftítu 
tíoncc’ de  ̂tñ 
v id .la te g P rg  
po^ A  lex. íbí» 
co .2 .3.& .4 . cu 
ius refoíucioí 
pr^latís, 8c ele 
neis fjecularí^ 
buseft,cjj cum 
ifto tpe habeat 
dígnítaces > 3i  
pbedas díftín- 
(^asjíincq; brv 
fícíoru iuora 
adminíftrato^ 
res,faciunft:ru 
¿tus fuos: 5¿ íí 
abucütur litis 
bonís,peccant 
m ortaliterfed
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obras de piedad feméjante deftas.

L  ey. X I I  l.Quales fo n Lis cofas feg a Jas e
como f e pueden enagenar. 

~ | ]A g ladasecoías dezimos q fon
l./in sif* !! TC 'nrtt* ___ í 1. I -m uc'jtas que confagrah Jos obl
Llípos aíci  m m r \  íe«r _ fr ^

eratis, non de 
his q  priuatí. 
B a r.in .l.fae ri' 
legíj, ff.ad íeg . 
lul.peculatus*

posf afsi como las eglcíias^ e 
os ^hai es dellas e las cruzes e los cali- 

ces.e los encenfaiios é las vefliniencas

eos crrJfta per 
tín c t,v th íc .&  
ín.d.$.Dcre,o¿ 
ín-c. nem o.de A d  tí.

e los lib ro s . E  to d a ¡ las" otras*c”oíks'tiü¿ “ ^ ‘ « ^ V ^ a s ' n d e i . a q u c l  %
foneftablecidasparaferuiciodéla e lle  ‘ “ « ‘ r  /  a T * *  ^“ 'Cn° ‘  T " 9hb^1„,1 r ’ ‘ au lcI° deJacg lc mellenjufticiado^pora eund mal fe. ^mos.coü.y.&fum

s s ;  í “ i f ‘s, " t s non 6 P” Jf c: «>■».«" fe *  í á L ¿ i ,  « 5 ¡  í  “ ■
' ” ° " S  cna,a gar,oyog»icl¡e, d o o u ie ílen v  focctra l f c » W S »

C i S S " '  Í S £ t S S S t m T 7 l‘  P -¡ < "  Jo fin h iah iiaín iéntodcIR cv.o iífuéf- * * * * * *ia p a :„ J a A .!d ,i» ;° . - | ^ ; . y. . , ;1J. rcpron.doqueouielfifecU Íaycion tímetí. cícófe. 
díft. t * &  Syix 
ueft-ín fi¡m . ín 
tfb. bñ d id io .

i

busabutucur:

^11.2. vtrune^
tuícunc fatetur ^  teneturclerícusreítítuereom nedam nu eedefie ne AA  • r  ' j  * ? ' ' 9  jfca alii
qu eco fu ecu d oqu¿perm íttiteosd iípon ercáfru d ib i/svalcrer v b i  ó  t r ^ ar|afarum ordm is epalís.Abh.ín.c.aqua.dc.cófe. eccle. vFalt. 
traaare f de da mno eccíefia?, ve l dedim m uríoecuiais díuínijvelutí ^  n r í f n '  r̂ ntlcl llltJís nün dedícabaotúrfine lícentíapape.vt in.c. 
íi clerícus ira dilapídauít frudus bñfícrj, q> non fuperetíet libí ad fa* f¿A % P ca‘b f fii,cj ?s dí*'^n.íe,diíL i .hodie per ep m ,vt h íc ,&  
cienda deferuire ecclefix .v í.ib í latius per. eü v b i ponit quid deeoi- d,c « .q u íd a m . 1 8 -q4  -eccleha tamen cathedrahs con
fcopis>5¿deregularíbus,velckncisrecularibus,quíhabentbenefi-' h m T ^ erlglcurd‘?^cenna Papae.vtincap.i.nefede vacan. ¿
«aregularíam  com m endam .&videín glo  fequen , ^ ‘; n q«o CQgnofceturaltarceífrconfecratij.vi.per.Abb.ínc. 4

5 b ^ ^ A f P robare V fo p ín í0 n é ín n .K c .ín d e c o rk d e f fa^& qua. V I r t T í  .  r  i  l im e ra  partida.Tmul 4. 5
1U% vult qjfruftus'perceptos ex bñfidó,pot derico couenere ín fuá A j e? f f o n c o r ¿ A t n  tm .í.fac rf  .&  d / .f.c r?  res. ínfii ff.de re. 6 
ah m eta^  refiduos debetcouertere ín necefsítatc,vel vtíhtatc eccle Uí l l c eccria fiedirupfa,reunebú fuá pnuílegía &  indulgen
íi?,&  erogare in pauperes.&opin.Inn^.tenet Archí.ín ca ftatiKnrn 1 “ as‘Proilt0 d‘« t  Ang.in.d.^facrg.qu^m v u >  p r ín ^ ín  fi.illíus.í.
í affefiI3rc.dere|críp.íí.6.Io5.Calderi.ín.c.fi.depccu.clen'. vb i loa* 5  w« fJ: ^ ORCorv^cuniloca-ff^prc;ligjo a(5ífumpti.füne. . , 7
de lm oLdícít ea verá deiureifubíjcíttñ  q? edfuétudo muhü ñor ín m ^ r/iüâ  ^m  v iduata facris minijfr/Sjipíc 01I0C9 rem antfacer,vt 8, 
talibus operarí.5¿idc qjlnnitenet Abb.ihrepe.c.cuefletcol.o  €^ nuf ^ ^ p ^ p r a i is .y .q .i .^ g .in c .in  p i/rlfc i,^ e led .fu p  ^ b o .
de tefta v b i late.Ói teñe metí íftá j.cu m  áicitíque es d e D ío s 'i ir r r *  ? íian° ‘̂*Q*.ra.b.iiiind.í.facrg,ipft.de re.díui.díxiteíreín h o cd n am  
te tímendü eft,an excuietcofuetudo.de qua per o'Un.c. nrsefmfí a '  intcrilus ca" ° ; ^  9 u l,e jvt dc fure ciuíh 3  fin a t efle facer,de ,ure cano 
óffi.rtrrl.IiK k Rrnñ * » -----------i- - ~ . ® ^icofecus.o¿ídetenetCard.in.d.cle.inp!erii£p,q.2«díccs45 ,íu sc iü ic> VT; 7 7  -  . ^ *uctiuaPerS i-m-c.prce(enti.de
oth.ord.hb.,6.&  qn.m «íálos vfus expenditúr5potíus, eft a bu f». 5  r '3 ~ T  I T *  ^  u*in-a ‘clc-In P‘eruq?.q.2 .dices., 3, ius a u t
cofuetudo./^ vi-ciiiorl nnf AKK <n  ̂ .*— fLv:;. j  « ¡ p°derauit, ada-f.an 3  f<)(fío pofsíntibíexercerifacrameca:ius ve-

L i ’*- * * ro canonicu haburtrefpeítu ad íus:vñ  niíiatüfporitateftipérioris fie
í l fl« Cll  ̂ r? í>Ct y*í 1 ̂  1 nr» /-l/ifí * * /i iT!*  ̂— 1. Ím ~ . .. 1 1 1 * r  r  _ _ i . '

_ , i. vAj/vuuuui^uiiUb ,  eít a
co lu e tu d o .& vi.q u o d n o t.A b b .in .c .cu m ín ofHcns.deteíta.Oíadrfi* • - i  , '■ r * * r-----------------
pulchra verb a Beínar.fuper C antíc.ferm on¿2 { .coi. pe in pr¿* d i ^  an^ n^ u  habuit refpedu ad íu £ :vñ  nifi au^oríta
citenim .Tim eácclericijtím eátm inííírí ecclefi?:qu¿ ín terrís CatíñZ í  1 ’ ? p “ Mir,ciíe tccleíla cathedralisfeu facra. I f e . X ¿ I f !•
íu ,quaspofsídcr,tam íníquagerut,vtftípendn(quefufficeredebeat ^ Lo/ 9  reh gicfuseíf vbi\totucorp9hoís,falíccapH tfepultur?f>pc
tnínime cotenfúfuDerfluaí'atiíhnseopniCn&*nr™Aic-----^  . r- tu? 9a ” u,Tiaf-9 c?mfi í'uithofuppiicio dánat9 v frc le g a ^ 3¿íbj, ablcj?

re^ís nrcf(>nrnf.iífCm.tr..P ___ __ :___ 7 _ . . , “
n  i u,iS cruc,v t  ll:,Penarj(quf lurhceredebeát

imniine cocenci/u ncrfíua(aui bus eoeni fu fien candi foreníjim pic fa 
erilcge fibi rerineant :& í n vfu s fuá. fup erb i*  a r a lu x u r i*  v já ú m  „
pauperu COnuimprí* nr»n

^tuuin ipus aDutuntur.vid.quap latius díxi. t .partita.titu.f ,l.<d
a 9¿rw*A d d ecaP -3u ru m .& cap i.g to riaep ífco b iU »«a ./

J f ^ ^ ^ r w . H a b e s h i . c ^  m arírare v irg ín e s  paúperes d f pía* ca u . d  r«11-* : l « P ^ u .& ,t t .e o .l . fi %s e m e o a ip . ^
fa.l.cu his.í.m ulíer*ff.de codí.índeb.Bal.in auth.nifi ro^ati cn 2 r  P " C4^ í^ A d d e f<i.l.cuindiu?r fis.6¿hoc^pterexceJlCntíaatrribuirur ,
ad T reb el.vb í &  dicít?q?executores deputati ad marítSdas viro-/’ 5?PuJ>,n § ^ n s  roms,<3¿ it?telledus;fcdm Bai.referente Aríftote«
nes.no pñt daré quátitaté ad hoc relíete v irg in i intrátí monaftedff u l -  ? ' ? *  ^  fie h a b e s^  caput eft nobi
&  adde in materia qu? nót.B.'ü-noyelldn traA.de dote char.7 v e r f  o l  effc totü corp9.
nueme tráefero.per quatuorcol. v b i v id .alíqua notabilia circaífta' r  ^ í í  *^C ^ d a u e .p u m to .^ A z o  v b i fupra. 4

U a ücaDiua circa uta r  W w , trajam .ConcorA m im vr.tS^  rcligio.&ftim pti.ftm c’ c
' H  ^ • P a rtid a , Üj. “  D d  q



í  a
^  Ley •X I7** Cómó los mutos3 e tas puertas 

de las ciudadesfon llamadas [antas cofas.

*<Saft¿tí dícuntur rtniri Se portae duítatís aut v ill¿ ,q u o s riífi pe  ̂ía> 
nuá tranfeenderenullilicet,aliaspoena capítispunierur. N am  R o- 
m ulus fratrem contra Iegem Pcr m uros quía exiuíc,&  non per por 
tas dccapitauitjhoc dídtjCum.Mcquenti.
% Mures* Cono­
co r . l . i . $ .  fan- 
¿be qwocp res 
& .i.ft.ff.d cre* 
diui» 6c inftif* 
eo*$»fan<5ta.'* 

b  % J)e Us cibiUs 
des♦ N o n  ergo 
eritfpeciale ín 
du ítateR om a 
n a ,p ro u tvo le  
featAlbe.in.d* 
l.íi. dícés quar 
ftionem fui fie 
de fa& o : 8C qd 
co redam ante 
poteftas Beiv 
gam i quendá 
tranfeendeme 
m uros, decapí 
tauit. E tq u íd  
fim uri fint da 
lígam íne con, 
ítrudiVdtcidé 
fecunda eum 
'gallegas. 1.;.$.

v b i  gl.q j potuít hoc feciííe ex ínuíd íatnam lib ido  dortifnSdí fuóá 
confortes n o n p a títu r .l.l.t it .t ,p a rtí.z .v b id ix i*  

g  Señor della.Tit ñc vtfu periorR om u lu s ínterfedt ftcm arníaliaspar f  
in parem  nón haberec im períu.l.ille a qu0.<S.tempeftíú. ff. ad Trebi 
v t& n o t.B a l.ín .d .L fi,ff.d erer.d eu i.p o ftG u iiíe l.vb i Albe.q» íifunE

duodniínvno
caftroivnd no 
poteft p 
alíú, qd limi 
nifi am bodñí 
non recogno> 
fcerctfuperío

cibdadninfalieíle, fino por las puertas 
della,c quien por otro lugar entrafse, o 
faliefse por eícalcraeedcotraguifa fo- 

A ntascófaí fon llamados los brelos muros nin fo ellos en ninguna 
muros a , e las pueltas de las manera,que perdiefsela cabeca por e- r e v d e f lé e p e  

cibdadesTje de las villas.Epor llo.Ondeacaefcioquefu hermano mi- *a ve* iTvnus 
cndceftablecieron los Émpe fmo quebranto eftapoftura, c falio de 

radores,elos Fhilofofos qningun orne la ciudad fobre los muros.e defcabeco- 
nolosqbratitafleropiendolos ninfor- lo fporendcfobrellos. E por efto dixo 
(^ídolos nin Entrado fobrellospor efea Lucanoque los primeros muros deRo 
leras,nin en o^ra guifa, nin fo ellos en ma fueron bañados de la íangre del 
ninguna manera íi nóporlaspuertasc hermano del fenordella^ 
tan foíamcnte.Eftablecieron por pena
a los q fizicílen contra efto q perdieílen ^  L e y .XP'II. Como órne gana el fenofte de

in  bello , fi. ae 
re m ilita. &  <% 
in alrjs ciuita> 
tíbus nó cííes 
poena capítis, 
ft d extra ordí 
ne. tenet Bal. 
poft Guilíe. irt 
l.facra. mu/ 
tos.ff.de re.di^ 
uiíi.S í A n g .ín  
d.$.fan¿t£.ífta 
í.lo q u ítín  om 
níbuscíuítat!^ 
b9t lícertm íit 
referédo íeges 
antíqs , 5¿non 
vídetur,q j alí/ 
qu id  ftatueiv 
d o  : licet fatís 
v íd ea¿ appro 
b a r e : ex quo 
in fe r ía n  ifto 
vo lúm ín e for 
te di funguen' 
duefíctde m o 
do v io latío is 
m urorum »an 
fíat d o lo  v e l 
aliase ve íi fíat 
dolo ,fit posna 
capitisííicéífet 
dolus ,íic pos-' 
ha extraordr"

las cabeeas. E porque quien afsi ¿ntraf- 
fe cn alguna cibdad,o villa no entraría 
como orne queamá pro e honrra del 
luganmas como enemip-o.ecomo mal_ íj ¿-*v
íechor.E efteeftablecimiento fizo R o- 
mulo que fue feñor de Rom a,

las be ¡lias,falúa jes ¿  de los pe fea dos lue­
go c¡ue los prende.

Eftiashfaluajes,eíasaucs c loá 
pefeados 3  la mar,e de los i ios 
quien quier que los preda fon

efíetm aior m 
adminiftratio 
n e ,g a lt .v tn o  
tab iiu er dixíc 
Bal.inc .vn ico  
qüalit debeat 
vaíla .íu i a. do 
mi.fideli. in fi* 
Se pfertim teñe 
m e.í ü lu d q ñ j 
eftpericulü in  
m ora, náfade 
ad m u íta .& ad  
de alios dúos 
cafus perAlbe 
rí.in .d.l.fi. 
l í  u x . X r u r  

Befn%, &  a-

L e y .  XJ^T. Cómó tfomuluspoblo a tfimd¡e 
defendió que non entrajfe ninguno fobre 
los 772uro >- d e  la cibdad nin fo ellos.

Emus^e Rom ulus fuero dos 
hermanos nobles e$ionrra~

fu yo sllu ego q  loshaprefos quier prc tiespifcesm a* 

da alguna lefias cofas cn la fu heredad 
mifma^o enla agena.Empero fi quado tñ mteruemac 

algü omc quifiefse entrar a cacar en he ¿>hibitío dñí 
redad agena eñouicfse y el feñor della gKft^vFpoft 
eledixefseqnóentraísey a cafar, fide ante captura, 
fpues cótrafu defendimieto prifiefsey venft,vel 

Íos,epoderofos,e ellos pobla alguna cofa, eñocenodeuefer del caca d n ífu n d iro n  

/ on aRom aprincipalm ete,c dorkfinon delfeñordelaheredad. C a  ̂ capíentî h*d«  ̂
la cercaro,e defpues q ia ouicron pobla ningil orne nó deue entraí en heredad 
da, e cercada^mos de fo vno,acaefcio agenapaca^ar enellarnin enotra mane aequir.ter.do' 
cocicndacntrellos como auria nombre racótra defendimieto de fu feñor, E e f 
la cibdad3e qual dellos feria feñor della f °  mifmo feria fi elienor lofallafse qan 
e acordáronle qechaílcn fuertes íobre- duuiefse ya cacado cn fu heredad e añ­
i la , cal que cay eftí por fuerte fueíle fe- te q y prifíefse ninguna cofa, ledefeá- 
nordclld ,eel pufieílequal nombre to- diefscqnon cacaíse,Catodoquantoy 
uiefFe por bien.E cayo por fuerte a R o- cacare defpues q gelo defendiefse todo 
m  uloye pufole nóbre Rom a. £  3  íí fizo deue fer del feñor de la heredad, e non 
eftablecimiétoSjCpofturaSjporqbiuief delcacador. Más íi ante q gelo defen- 
fen,e fe matouieftén los moradores de diefseouiefsealgocacadotodoquanto 
lla.E entre las pofturas que fizo,eftablc priíiefse deue fer del ca^adorye noha q 
cio^que ningún omc non entraílc enla ver en ello el feñor de la heredad*

m i.& . ferse. 
inft.de re.diuú 

V t in  
dictís iuribus 
ádem ¿j tradit 
philofopli9 íft 
I «Polyti.diccs 
qjvenatio aía^ 
liú ííluéftríuni 
naturalíter eít 
íuftajgaper eS 
hom o Íibí vé- 
dícat^dfuuni 
eft. &  idedície
b .T ho.z.H 'dc 
í í g i .  p r i n c i p a
c .ó .d íc í  debe^

n aria .l.inlege.fiT.deíeg«Cornél. de Sica. tenetloan.Fab.ind £ .ía n ' redepifeatioe Se auCupatíoncívn íctfm eu i3¿natií^a atres rap aces^  
fadunt ad hoc v erb a  huius.l.ibi (e porque quae afsientraíTe, uidit.á¿ canes ad hmof ofliciu exe rcéd ü, p avero  inpífcib 9 rio eftap

/v/i- \ „ íf,________  ___ . __ ____i fíflin/x Irín «/I f'ílí'í míniU’.'Hf 1 o. /I.________ . Jí ______.V&Tc.) nota etiam quod v ío ia to r foíforum  circa m uros, v tm u rtca^  
dcrenc5tenecur poena capítis.Bal-ín l.p erg it.C .d c  fepul.vío» •

3 C îPttW4í.Prgfurnprio m alí eft contra no intrates g  p o rtas , cofíietas*
fsd aliude l . i . v b i  loa de Pla.C>dc curfu p u b l.líb . 1 illud Euá^* 
lo a . í o.c.g no intrat per oftíÍI,fur eft Se latro.<& ad dej.fori^ ít.de las 
pena3,íncíp!t(todo om c)& B;¡í.ín .I.fi.íf.de rerndiuí.

4  d  ^ w ^ .A d d e .c . in  appíbus.y .q .t .g l.ín  d .l-li.ff.de rerum díuiíí.
j  e F.fctikr<i-X5 zponente ícakscaufas v ío lan d i caftítatem .vid .Bald .ín  

d l.ti.ff.dererum dínifio.
6 Í^DefcaUfelo.iii fie íuíiiria medtíante,5í  publico &  non príuato g la- 

dío p roas 5¿d id tb u ld ,in  d.l.Ena.iníCoiurariumfack-d.c.rn apibus*

titudo loci ad taha mínifteria íoco jcan u ¿au íñ  ho. rería adínuenít* 
hoc etia ferípturafacra cofirmat^qn Deus ín müdí cr?atíoe díxrf do* 
itíínam ínipifcib9 marís 5¿volatilib9 c jlí , &  vn iuerfe  anímátíDj ^ 
mouent fup terrá:ex oftedite^ naturg ínftítutghum angtalc índu 
d ítptátc,g  enim díxít Germinet térra herhá vírente,&  ex talí dicto 
data eft arborib9 poteftas geiftnin5dí;d ix ít &  nobis íim ílft.dom íná 
niini piicib9m arís &c.dñium  ercro hóís fup cuteras creaturas eft na 
turale.vñ  & Phílo foph9 ^batfccfm  eád2 ratio n e^  venaejoes & au 
cupia fant a natura. Vt'5¿ latíus trad-b.Tho. 3 .lib.de regí p rínd -c.^  

k  irC rff^ r .A p p ro b a to p í.g ld n  <í.ferg.ínft.de re.díui.&  reprobatepi. 
gl.ín .l.d íuub,ff.de feruít.ruft-pdío.&gl*inl*3.íF.deacquí. rerg donií.
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'Tic.XX V II  IiDelas cofas cn que orne puede auer tenorio*
t i  + _ . í J a  —_ ttU í  /* /"W\ I -1 III A f -  rt. 1 r  I»&  adde qj v b i de confucrudíne tolerátur garen? &defenfp, capiens 
in  aliena garena,non h cítfuu inS íí.phibítíoiudícis ím pedictraíla- 
tíonc domi n rj,mulró for efu s t ex cofuetudínaria.fcflm Ioá.Fab.m.d* 
$.ferg $£ C  rdí. A  lex.ín.c.íus na cú rales «diít.6¿ ídcfctlm  lo. Fan qñ 
^TiNítío eft f*Aa per iud ic^ne quís ven etu r.& ad d eC epoU n  erad»

I S O

Jegen
i

defcruitutib 
de.aucü- 

'one. 
ftTe*. a? "V / i |* 

>«y D no inul­
to poc quís ín 

i j t i .  trarcin  fu n jo  
S  de alieno, nj cali' 
»ÍM. ^ ‘«h.clege 
v expreísis. h .a. 

a ^Pi’ Us ruzjnes. 
AüoscafusVi'. 
per.cr.in c. oes 
jl.i.diffi; ingl. 
tí. 3c de examt 
lié mearu apfu 
feríate ín doinu 
t'uá.v'ííÁng.in 
f.ap iü lln ft. de 
r?rú d iu i.5¿ad  
d egl.ín . í. per 
ag ru .C . de fer 
üicu.& text-cíí 
oLín.c.notart-

^ p n d iM c lio r  expoíiuo eft ífta qua g* J  nd. fere.veriígv-cnd 
Inft.de rcrum d íu i.vb í &  íoan.Fab.tenet ü h m  expoí^tíonerr

Ií Lex. X  Xv
JfcRestófidelíum cu quibus rión c í íp a ^ t fa W u r o c r ó p S c / s ;,  (i f i , 
locus v e l caftrum .gui acqu im u r re g iJiím  honúnts quos í„  g u c r .

ra cap im üsíh

to,qlas non pueden ver, e que Jas vean 
citando s ellos tan alongados dellas q 

t . , aduroIaspodriápríder.E en cada vno
Ntrar puede orne enheredad deítoscafos gana el fe ñorio dellas quié 
agena contra el defendimien quier quciasprchdeprimeramente.

^ L é y  X ?rIIT.Torgualesrabonespwedecn 
trar )>n borne enlaheredadde otro.

...____ to del feñor delía por algunas
de las razones7 q fon dichas cneltaley¿ 
La primera es,íi algún omc ouieíle ar

M L̂ey. XJC. Como g&nan clfenorio de las co 
fas que toman los enemigos déla fe.

As cofas de ¡os enemigos h de la 
fe con quien non ha tregua* nin

gánedeuen

boles q dieííen fruto de fijque CoIgaílen 
las ramas dellos fobre la heredad agé* 
na de euifa cí caycíle la fruta v. Ca ¿ifco- ____

» . 1 * uJ wssssssaim~ 4 1U JJ
ce ble podría entrará coger elfrutodé paz el rey ; qúic qü ltí ’q KitMC UCUcu
Fus arbolcsí E eílo puede fazer en tres ferfüyas:fueras endcViila,ocaft¡!io.Ca
días ,e rio en m as.Lafegiída es fi ajgg maguer algüola ganaffeen faluofinca-
orne ouieíle efcondido dineros en he, riaclíeñ oriod ellaa lrey^ n cü vaco n -
j edad agena. G afi efte a tal jurafie que quilla lo gano.EmpCro deue le fazér el
lo non taze maliciofamehte deue locó  rey feñalada fionrrak )ebierial que lad u .zj.q .fc  _ __________________ MVUVr 4

* b ^ i T I ^ d e  fcntir q entre por aquello que condeífo 
* * - *“• y,c deue gelo dexarleuariin embargo 

ninguno. La tercera es íi algún orne o- 
uiefle comprado las vuas dealguna vi­
ña, o la fruta de los arboles de alguna

eorü té rra : 
eos íiii át sc£* 
íí^ilinrur fer u í  
iiri, fiueíín tiji 
fideleSjvFchrt 
ítían i: cuaderi 
tes tii a ptáte 
cap í^ iB 3&  acl 
coru ferrá rê - 
deuntes5 reciV 
piunt prí/bria 
liberta te. h. d . 
C o n co r. cüni 
h ac.L fc  de ac>
quí.rer.dom í* 
Lad eo quide. 
in prin á j .  <5<5 
féruorú, fF.de 
ftatu hom i 
HEntmigos. C o  £ 
co1*.í .natura lé 
^fi’.fEde aegr. 
reru dúm ú  <SC 
§*itc ea. ínítít.'   ̂ ---  I * ilUUI

gan afcO trofi dezimos q quien quicr i ^ercr5 diuí. 
qprenda óm eien tiépbde guerra que * t "
eíle en tierra de los enemigos>c faga 
guerra a ¡os Chtiflianos qfcafucatiuo 

1 . <± . , o deaqticl qí°priíiere*quíer fea Cliriftia
huerta, o a ocia heredad, e ouieíle paga iioqüier Moro: tnaslücéo q falieíTedc 
do el preció.-ca eítonceoueden enri ar á nnrl^r A* - l  ^  ^doelprecío.-caeíloncepuedenentrar a poderdcaqudqlocatiuaí^etbrnafie K ?
C O ber e e lfr i i í-n  f l n p r n m n f r i  ^  -  1  . . .  I . . wecapti.

glatí.lége.5¿.l. 
g fcRiádarú.í* 
ti.íF. depfcrip . 
vcrbis.i3¿ .L Ia  
lía n u s.^ g lS s . 
íf. ad exhiben, 

j e  IT í»  trts días.
Idé.df irt.l. 3. 
i.p rím ó ,fc3 m 
&tertiodíe.(S¿ 
intellige fcárrt 
s .&  Bart.in.d«

— rl.vn a . qn fru^
¿lus eífent tar 
leSj5>í ífto tr i '
4uo corrupe- 
Tentífitíínori 
corruperStur, 
in tábréu ífpa 

* t ío » adhuc dC 
poft ter tí ad íe 
poterSt coIliV 
g í :  aíít etíá in> 
te llíg ítg lo .ib i 
vídelicet. 9»ín 
qualíbet ter- 
tía  die pofsít 
sngredí, dC col 
Íígere frutftus
fuosín alieno folo ía'ccr?st& Vterq, eft notabílis Intelíectust 8c dícit 
ÍDiBar.q?fi frúétuseílenttalísqualitads. c¡, y  nadie corrüperentfir, 
poteft a g í,v t  qlíbetdie líceat fibi íntrare ad frürtus collígcdos: ífta 

Non tamen lex vult,vtprgcifeteneatur colligere infra tres díes v t  non 
eft ín p ofsin tpoftea :& forte  fuít eius motiuü.í. i j.t!.4 .1í,^ foro .lL in te lle  
tio.re- tümén g l .&  Bar.sequior e ft:&  credo íeruatur in practica* 
topíL ^ Rfiondtdi ^/«frw.Concor.l.thefaurus.ff.ad exhiben.

4  d ^H/í f ^» '.C o n eor.lrqiiipendentem.fF*de ad ío , em pti vídetur enim 
j  c ádüm  vtco ilig erep o fsít  propria aii¿torítate,6¿íuisím pcíí^ v t  de 

cfarat íb i Pau.de C aft. &c ídem vídetur fi emerít qüis arb ore .vt no 
tat Baí.in  rubrica.C.decontrahen.emptio.in fine*

1í¿w.X/X

tir.i6.par.z,& 
1. fí captítius. 
§. expulfts. fí* 
d ecapn .& Sa>  
líc .ín . L ab ho 
ftíbus.ía.2. C*

coger el trüto que compro ,e el íeñor a tierra de los enemigos perdería el fe- 
de la heredad non le puede defender fiorió delJelqloouieflecatiuado,oelq 
la enti ada, maguer lo quifieíle fazer. lo compraíle deí 3 e feria porende libre.

q U y . X IX . Como pierde orne elfenorí» ^L eyxX L C u yo  dcuefirehenado 
qhaen las mes e en las be/fias, falúa jes'. feudo ¿  'vienen otros e préndenlo. 

íerdén los ornes el feñorio q

An ¡os cacadores m empos 
del venado que han ferido, 
feguiendolo,e vienen otros, 
e prendélo: e porqué podría

auian ganado en lasaues* eén 
jlasbeítiasíaluajes^eenlos pef 

cados,cn la manera q diximos cn la ter 
ceraley ante deftaduego q faié de fu po
derae torna al primeío eílado én c] eran acaecer coticÓJa quales Helios auriá raí 
ante q las priíieílen,e au pici de el íeiio* venado cómo eíle. t)czímos q deue fer 
rio quando fuyen}c íe les aluengan taii deaquellos qlo priííerch piimeramen

k Bjhrra. Bo $ 
nú verbü eft 
hoc:<?¿ tu ideo 
nota.

 ̂ Vrendd omt* ^
Cocor.l.íeruo 
ru< ff. de ftatu 
h6.6c. L idea.
*n prin.fF.ii ac 
quí.rer.domi* 

eaqu^ 
ex hoftib^,ÍH 
fti. de rerü dí- 
uí. &inteííjge 
d e b e l lo  indi- 
¿ lo  p e r  regrm 
íiueídíCat Sar 
racenjs , íiue 
Chíianis £ub~ 
dicí5. v t  dicíc
Bar.ín.d.l.ho-.

>^Sifera,auís,autpifcís cap tus íít,euafitcj,tali.ter, q?eíus perfecutío 
eft d iffíc iliS jp e rd ítq m  eam acceperateiusdom íniu:5í  efficíciir pri- 
m i ocrupátis.h .d.H abüitortü a.'J.plane.cu feqüé.ÍRftit.3  rerfi díuí* 

f  *rrPíWí«.Concor.Lnaturalem.in prin.ff.de acquir,reriimdouni.(3¿ $.
ferae.Verfi.quícquíd-í'nfti.derer um díUiV

ftes.ff.decaprí.verf tértío moitiducitiir bellu pubíicu, & fa d t hsec 
1 cum dícit ínfrafquier fea Chríftíano5qliíer Moro.) 5c addé q> dícit 
BaLin L4 .de capd.ín bel lis rame que funt ínter reges &  düces Chri
f u a n o s ,n o n  e f i i c ju n tu r q u íc a p íu n tu r f e r u i , f c < ím B a L íb í  n?¿t q u a n
do eft beilü ínter duas cínicafes',vt adducítBar.ín d.Lhoftes,'an fin; 
& B aLin .dJ.4 Íoan .dePla.ín Lt*C .vtarm o.vfusjíb .t j 45¿vid eJ. *
13.tit^.parti.j.ibí,fueras ende la s períbnas de los Chriítianos. N on

iT •• V; inue*
w S í quis nondum.feram vulneratam eam ínfeqtrendoceperat atrt nl in 
laqueo tenearur nihüommus de íure primo oCctfpantíc5 cedirur ]j, rto'.fc- 
cet alibi concraríus vfusexífta’t,hoc dícít* ? ¿c 11 *

m %V¿hUs Wfrfí/or^.Concordatí.naturalem $.íllud.flF.de acqui rcrum- * 
doítíi. 8c íliílud.ínftit. dereriirh'd/tiifííS. &¿L ^d on ji.&  f:iTlud ínftít. dererüm  díuifío. 8c v th ab étu r ín d iá o  (¡f. íl- 
ludT rebatíus confultus eratin contraría opÍníbne,&  fecundum o! 
ibi de cor.fuetudineapprobatur eíi.s opíniotquam  etiam approbac 
b í 6.fori.tir.4.lib* ?.quede confuetudíne feruatur*a¿ facít pro cón* 
íuetudine l, í J.cic.z 6.partir a .i .

,4 :« >  D d  0



1 1 1  (f It jco u ir .r tru m d o m i. g  irr«.»«.C oncor.l.natiT ri1em .í.p3U C nm a.&  fg a ll in a r n . ff.deac- t
a I I^ C o n íO v d a tA .fn M v .s u m  ¿  rtrom  d ¡u ¡.col . '  qui.rt.dom i.0,: í.pauonum.infti.diui,<um.!S.gallmarum.

b ef f ci ncontrari ú.  & h * c o p in to  h 1  X* )» < W d tft,n o n m an lu x t* . a
qm d.c.tconfuet«d udl„ Cjfl, ¡[ M art.in .d .H n laque», qñ i t O f™ «.C on corU .n atu ra le m .fce ru o S..fr.dencqu,.rcr1,m d e m ,.&  ,
« « a r fic itA z o j^ b a n a c c o i t a i . Iafti.de re.diui'$«certios.deiure dicíc loan. F ab an .^ .in  lus animal^

beri. ib i dícít
confuctudíne t(̂  Ca maguer ellos lo trayan fcrido no
p ro S -q u * es aúnen fu poder,c podría acaecer mu
op ín io eft eda c h a s  cofas porque non ío aurian : eílo
queum & mifmo dezimos que feria fi algún orne

bus ín ft ír .e o  I

Auones-,cgauilanes.e galli 
ñas de India h ,e Palomas, c b u s , qUí fu 
Grúas,eAnfares,e fayfanes, e sai,t 5 ̂  fíunÉr  , caoienu : ex
lasotras auesíemejates aellas

capiem* ; ex 
quo natúrale

t t ¡ ñ  ouicfle parado lazos3,o cepo,o fecho al qfot» faluajes, fegun naturaacoftum-
ferae captaetna güasfovas o parado otro armadijo en braionlos omes a las vegadas a amalar confuetudíne

fiedubiaUcu que cay'cfie algún venado qquié quier e criar en fus caías. E porende dezimos
iteiusíSía' * ven£!;a primeramente, e lo fallare, q en quanto acoftubra eítasaues a tales

eft
& Í Í q tlC  VCUfcL* , ------------  '  A J. , - 1  - 1  • UU,Ul

Si nrifiere quedeue fer fuyo:e efto es fe de y r,e tornar a cafa dc aql q las cria, qk
crund derecho, como quier que en al- ha el feñorio por do quier que anden «oc

rñj&afFeftüac g  s lugares víen el contrario J . mas luego que ellasporfiíe dexen déla
quírit íibí p o f  D U D

feruatur con"
trariuiUjfecun 
dura eum.

Cus c.tftts. 4

fefsíonem íi ta 
*nenfera,Iuftá 
do,T e poíerat 
expedirá tune 
cffícítur capíe 
tís .v i.A lb e .ín  
d. l.laqu cum .

q z e x . X X l l .  
<*íExaro5 a pía
dom ín ico fp e ' 
¿fcumeffugíés, 
aut íta longe, 
«j, ínfequl ne-- 
queat euolás, 
príusinduden 
tí quserit: nec 
fi alteríus ar- 
borefederít 
tíam fauos fa/« 
ciendo ,efficít 
donaíní a rb o ' 
rísante inclu/- 
íionejim o ali‘9 
toeludes eftid  
tur dom ínus: 
6C poc recipes 
re fau o s, níí| 
donaín9 arbo^ 
ris coram  p o ' 
íiuts^eum pro 
híbcat.h .d .

)  c C o n
cord.Lnatura^ 
lé.$.ap ía.f£d e 
acquí. rerüdo 
m í‘(S¿* §. apía* 
In ft.dererun* 

N© ín d íu i.ví.l.fi.tit. 
w.enl 4.11*5.foro .ll*  
te g ?  ¿¿qu id  de co^ 
ífta ín lum bis q u ív o  
tto.te' i ant # gf. reuo- 
copíL i aílt in colum  

b a r ijs .v i.Io 5» 
F a b .ín ^ th is .
Infti. de re. d i.

$,L  ey. X X II. Co mo gana orne eljeñorio de 
¡as ¿uejas e encambres > o de las panales.

Bejascfon como cofas faluajes* 
E porende dezimos qenxam-

ín fer i s,
coílilbrequevfarohdevr, ede tornar, q u ?fu n tm d r 

que pierde el feñorio dellas el que lo a- ô vtín ? ¡ f  
uia,e gána lo quien quier que las pren N eru a.ff deac 

de. Éíío mifmo dezimos de los cier- 
uos'íedelosgam osjcdelas zebras: e ra¡/  
de las otras befliasfalüajesq los omes 1 iTA^».Qjia t

líter compre^bre dellas pofare en árbol de ouieflen actiar en fus cafask ,C a  luego
algún orne que non puede dezir q fon quefe tornan a lafe!ua,enon v fan 'd e
fuyasfaftaquelas encierre en colmena venir a cafa, o al lugardedo fu dueño
o en otra cofarbicn afsi como nó puede - las tenia pierde el Señorio dellas. 
dezir c¡ fon fuyas las aucs que pofaííen

r  n 1 \ * ' T - ñ '  n f T ___ -.i*,-----y fafta que las pñfiefle.EíTo mifmo de- 
zimos quefeña délos panales que las 
abejas dfizicflcn en árbol de algüo que 
non los deue tener por fuyos:cn quan­
to eftouieíien y falta que los tome eñ- 
dc,e los lieue. Ca fi acaefcieílé que vi- 
n i e f l e otro alguno,e los leuaííeende fe

/ / / / , Como non pierde órne elfc  

\\orio de las g a l l i n a s 3e de lof capone*.
Al!inasm,e capones, elas A n- *™iiar¿bus,adí
r  -  1 1 qüosredíreíb
i a r e s q  n a c e n , e í e c ^ a e n I /' c' ' ‘ ,'  * - ■

hendatur ro n  
babere animu 
feu confuent/ 
diñe redeudií 
dic fecundum 
loan , Fab . qsí 
ro n  redeunc 
v ifo  domínos 
vFalrjs eíusfa

res q nacen,c ie cria en las ca- úbzm:& lícet

_______fas de los omes,non fon de na- ^aiíquosdícs
turafaluaje.É porende dezimos qm a- vangarcnt>fí
suer buelen e leva van dc cafas de aquel u w u . u u w u i K » * ^ } - * ' " -----------------------  ^  - < ■ l

rian fuyos:fucras ende f i  eftoüicBc el iros que las crian por cfpanto.c en otra
delante quando los quifieíle leuar,ege- manera,e no torne y por eílo no pierde
lo defendieíiee. Otrofi dezimos que fi el feñorio dellas aqllos cuyasIon: ante
cl enxambre délas aueja  ̂bolare de las dezimos quequien quier que las pren-
colmenas de alguno ome,efe fuere, fi diereconintencíondelas fazer perder
el feñor dellas las perdiere de viña o á f u fcñorquegclaspuededemadíar de
f u e r e n  ta n  alóno-adasfdel, que las non furto, bie-afsi como las otraŝ  cofas que
pueda prender nin feguir pierde poren tuuieíle en íu cafa,e gelas furtaísen.
de el feñorio que auia fobré ellas, e ga­
na las quier que las prende, e las encier f f Ley.XXV. íVelas yacas¿ délas ouc\asi e 
re primeramente. las yegua* >e de hts afnas.

A casn, o ooejas, o yeguas, 
■o afnas, o las otras beílias, o 
ganados femejantes delios 
que dan fruto. Dezimos

non abcrrarcC 
perfyluas,ncí 
v i  detur derc.- 
líquiííeconíué 
tudínem reucr 
tendí, argwrn* 
l.quísfís fugi- 
tim is.^ íU ud* 
ff. de aedílitíO

^ L ey. X X IT L Como pierde orne el femri* 
dc lospauones, e délos fáyptnes, ede las 
otras a fíes)

IT Lex.xxii'tj*

<fiGa-Uín¿ 
pones Manie­
res domeftíciV 
gfunt fui nant 
ranianfueti: lí 
cet fugíant, Se 
non redeanf^ 
remanent do* 
m ino príorís
dominí;capícS
autem eosaní

* W ft r t ñ s it i’,T ‘* * * * *  **•* ,betfru^usíU ítis.E ccieiiaitíl.cap*  . . , 1f. '  n* .. .............................. ■ s 9
,  e qi)*fen&jre.Hiun ifto caíu non eííent capíentís,fed dom íni fun d i.vt . dom h&  inftit^eodem in .^galI.inariAn.

in  1.1 y.fupra eodem  & hic quícquid  dicat gl.5¿ doct.in .d .^ .apíum . , V  f^ tu s auem Decus no
U ' f i r ^ W ^ V r d e  di¿3b.l,forí. ,  « A c q u ih tu r n o b ís d o ir ó n w m p e r a c c e f^ o n e ^
4* ■ ^ %iex X X U l  ftrum peperitínec'donainas anímahs praegnantis,aiíqu^luin

wPauoneSjfeu a JísferfeStau «feub cñ ¡f a ú * h a l i c c 5fu«udfn?eun H ab«sn íB fltcon trariaton & w udo v d £a¿ea>
di &  redeundi,tSd¡u ron an ftin  dom inio d a s  qui cepcrat qu id iu  c5  n I T ^  C oncor.l.ttím  ta .ff.d i acquiren.rerum don». SCf JK
fuecudínéilla, non deferar^tíalias aut prim o occupati coccdunt.h* d* v b i  glo.inftic de rcr um diuí*



Ti tu .XX V" 111.Délas coías en cjueome puede aueríeñoHo.
$  a HCtfmbrc"y/W ^N ou bene.&  facíc.Ki .ff.ad municípa.

í  L»tx* J

luo
p te , incrtm ft3.a llu íon is.gd .a  C .d e  allu .Sí p a iu .q ,^ : cdit In p ,.h ;í.

* < I u o á  Sum en p e , a l t a o n f  p aú íaiim  de alterius «erra aufert, &  e teuZ/rnó'íifl 1  ̂  rt' fta m f  / U^ - C : ' ^ - v b l ^  ,
nra-dlo meo adqcit.quaermrr mihi S.-d f ir e :,am  cerr, cum arb ó r., u Í T d S „ !  j  ñ u n t  * * ? * ?  P f '  4

us impetuofe de vn o  p re d io  ad i l ia d  cianliulir nrioris dom iní re í t "  refrottdit,nihil ponendoínain íJIu u lo eftv tro q , m od o .ftam  
«anee: nífi ra- . ' * m lul‘ r’P rl0r,saom in ír« ' B a ,.m tracra.dealueo .co l.5 .(ug v e rb o iíto to .& p ro b a ¡U r ¡n l.,M ,-

i A t,us‘ ^  Ac cj.
q u e  el fru to  que dellos faliere deue fer raygaíTen -pero feria tonudo dé dar al

r
bus
jtianec: nífi ra­
íces  in fecun-» 
Ío»fixít-Scd5í  

*tunc domíivus 
fücundi teñe- 
tu r ,p r ím o a d  
.gftímattonein, 

- agricultorüiíl 
arbicrioih.d*

I \D <%Crefee».Can, 
¿ordat.i. adeo 
f,praccerea. ff. 
de^cqui. rcria 
dom i„&#.pr;e 

t terca <j> peraL* 
luuíonem* In* 

, ’ fdc. dereríídi> 
«i. &  incellige 
in p ub lícísflü  
m inibus: narn 
priuatus tor»

^y.ti.rens non con>
jUx cedicíura alia  

uioni' uionís.vt dicíc 
bus* Bal* in rub. ff» 

de rerum díuí* 
col. 6. Se iftas

de aquellos cuyas fueren las fembras otro el menofcabollqUc recibió poren-
que los parieren ,e los Señores délos de'fegunaluedriodeomes buenos, e
rtiachos dc quien fe cmpreúaflcn non ¿bidores de lauores de tierra,
ha nada en tales frutos como eftos.fue- ^Ley.X X ^lI.C om odeueaferpartidaslai
ros endefi fuelle coilumbrc,v iad aa cn yp Mqite !osriou
la tierra,o po ííu ra ,o  auenccia fecha en­
tre los Señores de las fembraS , e délos 
machos en ante que fe ayuntaílen para 
engendrar. Ca eitonce el auenecia que 
pufieren entre fí deue fer guardada, 
f  Ley . X X y i .  C ayó  d e u e fe r e l acrefcimis~ 

to  que los nos ft^ en  en  las h e r e d a d e s .

Slasknacen a las vegadas en los 
rios/e contienden los omes fo­
bre el Señorío dejías, E poren-

rerum táomí.
^  Sin dios. Na  $  
Se ip f  ra crir- 
ítá terrat* íir.c 
arboríbus ir» 
fundo aliena 
iliata, ípfe dñs 
poterit vendí* 
tare  , antea % 
Vniarur cu teí 
raprscdrj aiíc— 
n i»v t in ] .  hoc 
arnplius.^ .A I 
phenus. Se 0* 
ita dem iiff.de 
dam.ínfeá:*

Refcen h los ríos a las vegadaso

dc dezimos que fiacaeckíle que la yílá 
fea en medio del lio  que aquellos que 
ouieren las heredades1 en las riberasjde g % t̂rlcLs.qui& * 
la vna p a r te , ed é la  o tra5 la deuen par- ál crac crufta

i , o  t irp o r  m edio 3 tom ando  cada vno dc-
| dc manera <Juc tüe lkm c m en- líos tanta parte de la m ey tad de  la yíla

j g u a n  aalgunos en las hereda, hazia la fu heredad, quan to  ouicrc ch
des q u eh an  en las riDeras dellos, edan»' ancho en la fu heredad^, qu¿afrucnta m

co.. o, <x .«as c crecen a los otros que las han  de la o- cone lr io .E  fiporauen tu ra lav lla fucf-
accefsíoncs r tra parte. E porende dc2imos que todo fe to d ad e  la m evtad del río  contra la

¿“ Pab[: ^ UantO OS ri0s tuCllenjIos o m f  Poc® vna parte ", dco¿n la partir ( afsi com o
quealio co,> a poco dc m anera que non paedeu cn- cs fobredicho) los queouiercn la here-

tcn “ er Ia quatia dello porque no  lo lie- d ad a  cíTa parte , o a  ella; Mas f i la  yílá
&de partitio- ay u | J ^ a m e n t c  que lo g a n a n c los no  efiouiere toda en la m eytad del rio,

qUocj Señores dcaque!lasheredades,aqüicn con tran ingunadclas  oartcs,íiinefto -
■t ce, lo ayuntan  ,e  los otros aquie lo tuelié uieíleotrofi bien en comedio d e l , teas

n o n h a n e n e l lo ^ u e  ver. Mas quando  eltouieflc la m ayor partida de lladela
acaefcieíle que el n o  líeuaíle qc vna ne- m eytad  del rio,contraía vna parte,que
redad ayiintadamente: afsicom oalgu- contra la orra: efronce deucto inar vna
na partida della con Ius a rbo les , o fin foga qLie fe¿ tan jUCIJ _ 0 el 1JO
dios lo que afsi lleualIc: non ganan el t0 ü k re  en 2ncho;c. ro^ itlaj e ¿ £ quc ¡a
^en ono  dello a q u e jo sa  cuya heredad o ü ie iém c d id o /eg ñ la  anchura del rio»
fcayunta:fucras ende li eíluuieíle y por q UC non ayamas, nin menos, deuen la

ecnacuKeuam « « í p o  que raygaíicn los atbo- doblar ,e  feñalarlo en aquel lugar, do
fifu;rínc gera les° en las heredades deaquelios aquié fueiela meytad della,y dcaquefpun to
«ie>veilapides feayuntaílen. C a eftonce ja n a n a  el fe- o fcm l
pretioíí’fiuelí " • i n t i - i iDi i t i UKiiaí cnaae ian tequer^ ie ien  en ella*
gna,aurujvei n o n o c d lo s  el úucíio ac ia  Iieiedao do deueñ la partir eiurefi^ fegund que fo-
argcm,vel pe- , t

terrac ,fineaiv 
borjbusc’ dic 
fecadum Bart. 
ind .tracta, de 
alluuio*verí|. 
plañe. id«I eííé 
fi ftetít tanto 
tpe,q? íi arbo? 

res ibi eflent 
coaluiíléfJUvF 
íi etíarn infra 
modicum tps 
J?pter píuUi3 
cruíla illa íic 
d írtrp ta , Se a^ 
gro  aitcríi>s v- 
nsta:na íit fu a. 

b ^M¿htfca¡>oi2p 7  
p robat opinú 
Á zo. infiri- dc 
rer.diúi. ín 
ma. col.„4«á£ 
non api ni one 
andqticrunj J  
^UsefuitvEfO 
queratdsfíx^ 
mine, f«d ou -t- 
liter «ktlniabi 

"tursfr id danv 
rmídsc^qjhabí 
to tefocAu ad 
valoré iílaru 
arborismqUí»

-, 1 flumen áppu^
lít zdprsedíu  atíénS pf-ouc erat valor éarüiñ c!ñs illas i dé aSfralilfet 
tac rio yeíaprourerac valo r earS,qñ erant ín predio t'¡oreíix^radi 
cibus^& íb la^ , probatuf ex  U n  rc.f.iié  quccunq?.lí.¿e rd v?dici 
q ya í^fundabaf. Azoicuius e£t ífta opiníojalía» fequeiretuf abfurd«¿ 
quod, dhs praedij.vbí fuírunt appilif^teiteret *d damna;uel fine fuá 

#■<»!•*•<*» * «-.i,vA. vii V,//i r  r r  r  E á  r * " V " *  ciilpa accíd iii^  dñs aibpnim efiét naeljori#co«díii<írií8¿qyí arbores
£ £  • R  ^  Á *, T  K e‘t ' fí d í 0 * ^ r  o c  o l t a f u *  f i x c u n t  , a d ¡ « 6 ín  f u n d o  a l ie n o , q u a m  q u a n d o  n o n  íra O
S S ' Í " ‘ P f . 1 3 3 ' ^  d - r « b .f f .d e ,e ,u d ,u , .c 0 l 7 . v b .  f o t » *  v id e  B a r . ín t r a á a .d C a l I u u io n e .^ p ^ v e r B  “p l ^ á l o t i e t o r f

1 *^ q8M t e m p o r v - . i i m i í i í e r p o f f e . p e t e r e s e í l i m a d e i l e m i l i l u s c r u í t á - r e r  aé
^elat*e fi-'C arborxbi!S,vel cuiji arboríbus in alienum íblum,cax«to
««»* v a l ó r e l a .  p o te ,« K a b e ,a J n d e  «bftaU fíe*

* d^ W "  f  f  J  t i  ÍT Q jiia .io n  ob ilu lK Ín d e.cu m po& t:ved in i. % í « . X X V I Í .  „

t »  Vi í f  • f t R ^ ,a n ^ ^ í  * l f t a  Ies loquitur de ínfula in medro fluminis nota qualittr diuida, 1
' ,•**&  ‘b iB a l.i I.I.C . eiure em phi.qui poftB.rrt.[euet m ftc:etta tu f lnrer- eos qui praedia pafsidenc ex vtraque p arce flamir.is.H.d.

® f i ” n“ '™ * « ^ P P a / e Sí * q a .n h o c ^ b e , , r a a lu .« u « v f u f r uñ uá fc y a ^ n c o .- .l .a d e o .f . in r u Iá .f fA a c q u ir .r c r u m d o m ^ & .S .Ín fu U .í  
^ q v » ^ d ,x i , l . a , . t ^ a e 0>« ^ 0 b h 0c d e ^ c f lb ia .g m & aíl  rn ifi.aereru m d iu i.vb ívíd .A z9 .in fu ram a.co l.4  &vid.!.e'r<.0. & l i *  
|>en n o.v ..,b i& g aureatn l.flim erces.J.v ism aior.ff.locaag magna in fu la .ff.deacq u ir .re ru m d o m i.3 íp e rB a ,Jn tra aa demlula”  
ín& qu*vulr,qdcadoH ein fo l<tiau»:m eti8£cafuf..nuitocotirigen  1 f  á m U a '. 'V ¡d .l.¿ 9 .infraeo.i
tísflacaugm étatio p ífio n is .& trad ¡a lo  d eP la .il.h .C .d e o m n iag ro  m d.l.inrereos.ff.deacquir.rerum dom l. á
« « « ,¿ 1 . 1  * .qm  tn v u lt .3; ui fimphci coduítore aug£atu ,pcfiq ,pro- n ^C «/w a/í>M f W í,yx d ,B a rc .ín ru b r i.E d e ,c ru m d iu i.a 4 inemt *

- * " * ‘ ' .........  Pomda«iijt ¿ U  0

ne eíus 
accrefcic per 
alluuíonem ín 
ter diáo pr»-« 
día. vid» per 
B a l.íb i ín fí. 

f  C U G dn an *  Síue 
ígítur ter»am 
puraiti, ííue ia 
pides terrse co 
m ixtos adiece 
ríe fundo ñ o ' 
ít ro , noftrum 
efrlcíturtetiafin

. cuní ara prsedío noftro flumen adiecerir: nam ve hic habes íbí(todo 
quanto) Se ;n i.^.prgtereaitoturBacquirirur dño fundí, cui adijeitur, 
áum  tñ íta adrjciatursqj térra? cohaereatíqtí etiam íntellígesqñ ig n o ' 
rarrtur cviíus fint res ita adicAe:altas nonefficerentur d^n in íj noftri 
V tdetlaratB ar.ín tracia .a lluu ío .ín  v e rb o 3<|> per alluuionernj 3¿ in 
V crboaáíecerít. Illud aSt qd flumen ín fundum noftra proiícit, q ^



z  c

í z « f . X X V I I T .  
ü) S í ímpetu fkrmsnís ín agro  ahcuiüs,íwfwlá fiac,manet eíufdem do
mini,ficutaiitea.h.d>. 

t  a  ^ « ewirfí.Concor.l.adco.^infuIa.fí.de acquír.reríídora4 & $ .p r x  
tcrea.adti.lafti.de rerü d ;u i.&  l.e rg o ?  .tribus.ff.de acquú re. dorrti. 

Z o ? .  X X I X *

w in fu ia q u x i  ^redicho es , tomando cada vno tanta
m ari nata eít, v
( q u o d raroac-. parte quanto  le cupiere legund  la rron 
cidít ) -primo t e r a  f u h e rc

Ley, X X V 11I. $^ue f i  el rio ha^e y  fia déla 
heredad de y m yno lopierde aquel cuya es. 

Venidas a de las aguas fazen 
creceralas vezes a los rios e 
entran por las heredades de 
los o rnes, e atrauiefl&n las de 

manera que fazen en ellas yílas, e m a ­
guer m oftramos en la ley ante defta en 
q u e  m anera fe deue partir las yílas que 
fe fazen dentro en lo sr io snonfe  entié- 
de por todo  eílb que tal víla com o efta 
fe deua afsi partir. Ca non y ha otro  nin 
g u n o  q  ver en ella íi nó aquel cuya es la 
heredad, cn q  fe faze, e en faluo finco el 
fenorio q ante auia en fu heredad, e n o  
fe le pierde por tal razón como efta.
^  Ley. X X  í X . Cuya deue feria y  fia  quefe 

fit >e nueuamente en la mar*
Ocas v egadash  acaece que fe 

¡j fagan yílas nueuam ente en la

©ecupantí co- 
ccdícur.h.á*

I b ^ Pecasyegfidtts.
Concor* d id .
¿«ínfula*
%Demeno* HoC
íte llíge , qñ de 
nouo ap paree 
íccundu Barc. 
ín  traA . de in ' 
fijla.íuper v e r  
bonafeítur*

3 d  ^TobUren*N o ^  
ta  hoc v e r b a : 
n a m in  d í& ‘ $« 
ín fu la .ta n tu m  
d íd f  occupan- 
tís fíe qu od  híc 
d ec la ra t u r .  Se 
v í.n ocabÜ iter 
de hoc p  Barc* 
ín d .  traA a.de 
ín fu la , fuper 
V e rb o  n ulííus 
v b i  v i .  qu & n ' 
idovideacuroc 
c u p a re : <3i p e r 
h©c fibí do m i­
n ia  acqu írí. Se 
v í . ib íp l  urano 
tanda>qtie ap^ 
p ilcare  fura ío  
litu s cócefsío^ 
n ífa d s : g  fum  
rauni p e n d il ' 
c5 A le x a n d ra  
C a th o líc is  re-' 
g ib u s  H sfp a ' 
nía?,de iníulís»
Se cerra firma 
Ináíarum  ma* 
n sO c e a n i.

4 €  ^Elfiñsr.Quia 
crit ífteí díc3q> 
dasilh 'usferrg 
cu i m aread ía- 
cet v b i  efe i fi'

• fu la .v t íh i .C .
declafsids.liV t t .&  ¿bí B a r .&  i ínfulae.vbt A ng.ff.de íudí.glo*ín C. 

{  v b i  perkulum .m  verb o  cerritorio.de eiecfc.Ü* 6 .&  in cerrís ínclufis ín 
\  concefsíone A lexandrí,eric ífte rex nofter Hífpaníae,cuíus &  eric do 

iníníum territorqíquiaeríam  hoc fibi fuicconceifum.de quo v i.p u l 
chre per Barc.ín di¿fc.tra&.de iaíula.in verb o  nullius,col.fi»verfi.íéd 
qu id  fi fuperíor. IT Lux* X X X .
w  Infula in ilumine nata non acquíritur vfufru&uarío: fed propríe- 
tatís domínotfecus de co quod  per alluuionem accrefcít.h^d.

\ £ IT Podría. Concor.l.ítem  ívfundí J . f e d  íi infula.ff.de v fu fru íh  
a g  HEnfciidt.'Nota. bene,c£ feudataríus haber íncremecúalluuionis late- 

cís5&nóapparecís:íicuc8¿ v fu fru d u ariu s:5¿ fie in hoesequíparátur 
vfufruA uaríüs Se feudataríus &  per cofequens idéerít memphtceo^ 
ta .& h u iu so p í.fu ít G uido de Suza.relacus ab A lberico  ind .L ic£ j& 
fundi.^.huic vicinus.Iacobus tamen de Rauen.ibí tenet contrarium 
¿mo quod omne incrementütam lates quá pateas cedat emphíteotg 
V «1 feudatario:vt pote maius tus habentes,quamvfufru(Suaríusi6¿ 
í  n emphíteotatídem tenent Albe.Bar.«5¿ Sali.in h i.G .de iure emphí. 
v b iía fc o U jso .& in  feudatario vídetur c3fus3̂ » no fiteÍ9 incremétu, 
in c.i.$.íi quís de manfo-de contro.ínUeftitu.& ide v o lu ít íbíBaKfub 
dubío forte,eíTe in emphiteota.cu vero  teñe mentí íftam .l, decid ente

m ar. Pero íi acaefcieíle que fe 
hzieflc y alguna yíla de n ueuo cfuya de­
zimos que deue fer de aquel que la p o ­
blare primeram éte, e aquel, o aquellos 
qu e lap o b la ren ddeuen obedefceral Se 
ñ o rc,en cuyo fenorio es aquel lugar do 
apareció tal yíla.
Ley. X X  X . Cuya deue fer la y  fia qfe fa ̂ een 

la frontera déla heredad q alguno tiene.
O d r ia f acaecer que a lgund  
orne auria el vfofruto para cn 
toda fu vida en alguna here­
dad quecftouieíTe en la ribe-

quod etíaín feudatario habeatlócu díftín. d;l.ítc fi fiindí^.fcd fiinJ
fu la .& iftiu s,l.&  per confequens ídem crit dícendumihémphiteota’
tum quía afsímilatür feudatario, &  valet arg. de feudo ad emphiteo¡ 
fim .vc arguitBar.in  l.fi m ihi &  dtio.ffide v crb o .o b li.vb i íaf.col.6¿
<S¿inl.i>q.5.C.deíureemphít*£ÚetíS5gam aiu8 ÍÜShabet.quáfruá:ua

rius:&ficpcr
ra de algund lio , olaternia eh feudoS¿ *
c m aguer dixim os cn la quarta ley ante dífpofitum
defta que la yíla que fe fizieíle den tro en lnr fp̂ uarío 

. . a * i }  . , r  ! a fortior^ h a^
el rio que la deue partir entreh los que bctlocííinem
ouieren las heredades en la ribera del, phíte®ta:tene
fegund que alli moftramos, con todo
eílo non fe entiende que deue auer n in- eodem .1.^5.

eu n a  parte en la yíla aquel que ouieíle h 5
o  l j  i ±   ̂ cit cía calis ac>
el vfofruto en la heredad que cftouieílé cefsío, non co-í 
en la ribera n in  el que la tuuieíle en feu - 
dormas la parte de la y íla , e el vfofruto 
della pertenece a aquel cuya es la pro- 
p iedadhde la heredad:mas íi por auen­
tura a la heredad en queouiefle el vfo­
fruto a lgund om e,oque tuuieífe en feu 
do íe acrecieflé alguna cofa por ayuda 
del r io , aquello q  defde el rio contra la 
heredad fe ayuntare a ella,en faluo fin­
ca el vfofruto en ello al que la tiene por 
alguna deftas razones ¿ tam bién com o 
cn la otra heredad a que fe ayunto*
0  Ley. X  X  X  I« Si el rio fe muda por otro 

lugar cuya deueferia tierra por do yua.
V d a n íe 1 los rios délos luga-" 
res por do  fuelen correr, efa

jzen fus curfos por otros lu ­
gares nueuatliente,c finca en

mumcctiir ín­
ter v ír ü & v x o  no¿ 
rerw.ex.l.reoía rec-eít 
difponentelu- z'& 
era communi- 
cari: fed ín co/ 
traríá facit I. 
no quociíque 
^.fundus.ffde 
leg. t»<5t q 3 ibí , 
ro t.B ar. 6¿Io« 
Fab.ín.$<íi cui 
Inftit. de lega, 
de rebus cofo- 
lidatiscápro-' 
príetate. ^co/- 
mwnícitiirjftaÉ 
te talí ftatuto*
Sed quid ín ín 
cremento allu 

^ ío n ísc ’ forte 
rfó eomunica> 
retur: fed cíTec 
v ír í  ve l vxo/* 
riScuÍ9 feudo

nítu 6c non (c* 
paratumCarg, 
d .^ fed  Sí infu 
la.§¿íb iBal.J¿ 
facit Ladeo. 
iM . deaequí» 
rer. dom í. v b i 
dícít uraequíri 
ipfi fundo. l*íí

feco^aquello por cío folian correrle por a er^Uuuio J  
que puede acaecer contiendas cuyo de- ^crefcítjeftv- 
ue fer aquello que afsi finca. D ezim os 
que deue fer de aquellos 1, a cuyas he­
redades fe ayunta  to m an do  cada vñtf 
en ello tanta parte, quanta  esta fronte­
ra d é la  fu heredad de contra el rio. E  
las otras heredades por do  corre nue­
uam ente pierden el fenorio delías aque ego.fidem aic

fF.depubíícía*
C o gita  fuper vtroque d ífto ,5¿ v í.q n o .O ld ra .con f.z^ .ác  1. verum  
f  .fi feruo coi.ff.pro focio.<S¿ q3  not.Bar.ín trad.de aíiuuíone.ínver^ 
bo n oftra in  prin .& in  v erb o  acquirítur nobis.ín p rín .vb í dícít,qá 
id  qd accrt feic per aHuuíoné eodem íure,eademc^ cá, &  quaíitate aO 
q u irif '& pofsidetur,ficut ag ef cuí adícaueft.6¿ addeCaroluM olirf 
intraÍ£.confuct.Parífien.fo.4Í.col.4.cuíeq.5¿tex.not.ínl»4.íf deíi!- 
rcdptuqu? multu obftare v r  dí&o loan.Fab.in  d.^.íí cui.<5e vi.quae 
d íx íín l ;t  y.tit. t y .parc.& in 1 1 g,tic. 1 1 .part.4« ir Lex. X X X I *  
w  Sí alueus flum í nis mutetur in aliam partera, quod eft derelítfum 
añum íne diuiditurinter eos#quorum  prsedia rípáf íd h xreb an c: &  
locus per quem flumen íncipít currere efficíturpubíictis.h.d. 

i Mudan fe. C oncor.l.adeo.^ infu la.veríí. qüod fi nafuraliaíueo. ff* * 
de acquí;re.dom i.&  lnfti.de rerum díui»<f. quod finaCurali. 

fe 1f£«^o.EclicetaIiquatuIuaqu^ ííuat per tale anfíquualueHífi tñita ®  
íít m ódica,^ ñumír>is nom eperdídetíc,critíde fcchn Bar.intraéí.de 
alueo.fupyerbo relicto.Ec quid fi flume oceultat aliquo t?e (ah ter 
ra: 3c aliquo.flm'tc'díc cp no procedet qd híc dr propterconfuecudínc 
reuertSdi.vt í.^.pauonü.lnfti.de re.diui.fcdm  Bar-i d. verbo  religo  
v b i  ponit exem plü ín quodáfim ninc N urfigquí appellat Xtirbído»

1  1fX > f^ »f^ í»V í.l*2y .fu p raeo , ~ f

/
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tTitu.X a  V I I I  .D  e las cofas en que orné puede auer feñóríf. ' l i 6 ¡

¿  inundado- In r  r™ w -T  acluc^ 0 Por d r a q u e  fepudieilen to rnar al p rim ero  * ü 't í i i i t y  n  *
ncflumímsr.5 do  oricn .e  donde adelante comicnca eftado,afsi com o el vafo.clas ocias co- fecus« ''. |>m3
^trdiftir pro- a fer de tal natura com o cl o tro  lucrar runni-fe íp fl™  L  i j i lafide.i.deeo.
prietas prxdí) i /• , .  „  ‘lü  V 1 las que fi2iellen de oro, o plata, o de al- j.fi quis. ff.,j
inundatí:lícec P o r re i * c to ina  fe publico g uno  cielos otros metales que fe puede exhiben.&iV
V * * io  P -  alsi Como cl n o ‘ tund ir  en rale, « f i *  r _____! a  ‘ P„ . c «*•»•<"«• .poíTefsío per  ̂

„ datur inunda' 
tione durante* 
hoc dícít.

| a Muchós días. 
Quid íí ftecíc 
¿híalucus flu- 
niínís perdecé 
annos ínter [> 
fencesj&vígirt 
tí ínter abfen̂  
tesídícfccíídú 
Bar.ín d-trach 
veril, quod fi. 
ad fi-q? tune li- 
cet poft rece" 
datflumc,tioti 
reftítuaur pri

W  -----V j w v  J i v  L / 1 4  V V 4 V  .  '

tundir  en tales calos com o eftos, e en to  f '"hóc i| 
dos los otros íemejates dellos en íaluo dncbatur <ort 
finca el Senoiio en fus cofas a cuyas era 
e noti lo pierden por fazer otri aellas al 
gu n a co íad c n u eu ó . Em pero  cl q u eo -  
uieilé mala fe , en fazifcrido alguna cofa

o ------  dclasfobredichasfabiendo que aque-
omes por JasatienidasdeloS llo d cq u c lo fazeq u ees  a?eno efte atal
riftVn)M n:ilr»f»r'i rni<" £i-»/*Af-» i-.-* L í __!•:_ 1 i r  . v, *

deueco-

X  X  X  11. Comó nónpierde orne cl
Sello no de la fu  heredad aunque fea cu­
bierta de agua.

Vbren fe de agua a las vega­
das ¡as heredades de algunos

n o i  de m anera que fincan cu piérdela obrá que faze , e non
ierras m uchos días * a e com o quier b ra r la sde ípen iasqucy  fizo,

que los Señores dellas pierdan la te -  A

” C? CÍaff f to ^ “ a? t0 a b ie r ta s , con f L r > . X X X Í I I I .  siome m iJt *  oro,,  ¿¿
O e 0 en a Uó les finca rl Ccñnr'm t r 0  metal con lo J ayo: cay o deuefer el S i  •todo  eílo en faluó les finca el feñorid 

mo díío: quía que en ellas auian. Ca lu e g o e quq feait~ r * „  A v  V.I tj V, fi 11

Í t ítu lo  S  ^ « t o e r t a s  c que el agua tornare a fu 
gentíü,<5¿ídeo lugar víaran delías cambien c o m b en  

antefazian.

no rio.

híc cautedíxíc 
muchos días;

Tinencta. Na 
per inundado 
ricflumínis,]D- 
díturpoíteísio 
l.j.^ .Labéo.ff* 
deaoqr.poíle.

2 cITCá he.gó, Ad- 
de híiageir. la. 
i .íF.quib. mó. 
vf.amít.

traríu ín d.
Cu quis. vetíi«  
vídent f̂ed cor 
rigít fecSduirt 
Azo.pcr. d.̂ *
c5cxahcha.6¿
ífta I. hoc ap* 
jprobauit.

lex .X X X lílU  
J^Símeínuítc» 
al*9 bona fide 
Vel m aía meq 
argerú cu fuo 
infundat,nom 
perdopropter 
hoc dñíu mei 
argentí. Sed íí 
ámboru vola 
tate fundicur, 
effícítur maíTa 
cois , pro mo 
poderís, quod

] V ndiendo»  a lgund  omeoro*
opiata , o o t ro m e ta la g e n o ,o

C l  y v v t t t  _ ^ ^ Mezclándolo con o tro  fuyó
L e y . X K X m . g e e f i ó m e fin plazcr de aqtiel cuvo era faziendo
¿genos itKo,o de tt^eyttinM olió cuyo de- dello m alla, o vergas, énfaluo finca el 9f<í c5tri!>nir-
u e fer  e l  Senario. ^ n n r i n  4! ;  n  -  ldc de aln's

A . d I ! t ~ ?  o t r o  cuyo era en aquello q  re b u só b o n o .
Azen alasvegadaslosom es a fs ifu n d io ,b ay u n to co n lo fu y o  quier «"5 nóPñtrc-
para íim ifinos  v inod e  vuas aya buena fe o rh a la a q u e lq u e ló fu n -

*=* u sa  agenas, o o lio  de azeytunaS dio feyendo fabidbro n o n ,  li el apenó
de o tri,o  íacan tn g o .o ceu ad ad em ief-  ofuyo. Mas íiporaue'tura dos ornes’1,
ie a g e n t o  fazen vaíoS, o tacas ,6  otras o t r e s .o m a s  íeacordaflén a fundir o
f n b e  rlf»nrrt ^  i______i • . i; r  i *

itx .x x x m .  - r°  Y ’ u ‘■‘« .o n ía s le a c o rd a l le n  a tundir  o
*Acquir¡f dó colas de oro o de plata agena , o fazen mezclar defo v n o , o r o , o p ía ta , o o tro

i- t o n  . o d e a í a m o r e :  n n p  n r m  n i p n l  onrp_ : r  •. rex aliena ma/-
tería,íí non do 
mínus bona fi­
de fpeciiícat:íí 
no eft ad prío- 
rem ftatum rc- 
d u cíb íle ,vt vi 
num ad v u a s j 
granu ad fpí^ 
cas: vndeeffí/
¿ítur fpecíficá- 
tístred tenetur 
dño ad matC"

tu r:vcv in acu  
vin ojfru m c.u  
ciífrunictOjCÉ 
íi lint díísím i- 
le s : fed fi reá 
cafu míxtgpñc 
fep ararí, eríl- 
cíuntur non 
comunes. h.d .

g  *fí FUhdiédo. V¿« ¿ 
Á z o . in fum . 
ínfd.eo*col. 
v e ríí. $Cg fer* 
rumínanone 
&  I.qu ícqd.íF.

. ,L t '  7  ........... s“ l « ^ ^ u i c i i L u ; c i c o e e a q u e i i o q u e
ton, o dealam ore, o de o tro  metal age- fe mezcla en vno es com unal a todos, e
no  atuendo buena f e e , en faziendolo finca en faluo a cada vno dellosel Se-
cuydando que aquello de quelofazetl f io r io ,en aq u e l!o q u eay u n to co h lo d e
q u e es fu y o .E  porque pueden acaefeer lo so trosfa ltaenaque lláqua iu ia  o p e -
contiendas entre los ómes cuyo deue" foque fue aquello que y  mezclo: Ó avu-
fer el Señorío deftás cofas a tales íi de to. E flo to ifm o  dezimos que feria ¿rí
aquellos cuyas eran las co ías , o de los todas las otras coías qüefe inezclaíien u ^eac3 rcr^ ° ‘

ptros que fazen dellas algunas Cofas de de fo vno que (¿pueden contar,o pefar CS- *
as lobredichas .dez im os que ña q u e-  b m ed ir ,  ü q u e ld s  omes fe aeordallbn

f e Eftim«io- ¡ Z Í Í  * T  ! T ° ni fU P*3264, a mezclarlas, ó ayuntar &
nc. Si aute ad *«” .? “  no n  fe pueden to rnar al p n .  lo d e lo s  vnbscon lodeloS otros. Efto U j c r c j , , .
prtorem ftatS m ero citado en que eran afsi com o las ínifríio dezimos aun qüc feria fi las ‘ Í^4>»-Q)<¡d í

vuas quedefpues quefacan el vinb de- cofas fe m e z d a í lb  defo vno fin plazer I c — t s
Has no n  le pueden  to rnar a! prim ero de fus Señores mas por ocaíion’fifuef-
eftado o las azeytunas de quefacan el fen de ta! natura  quéfcnohpudiéffen
o 0,0 las cíP>g^ *,de que facan la ciuc- apartar las vnas de las o tras , afsi com o
r a , en qualquier deftas cofas fobredi- fi mezclan del o l io , o del tn<?o de vn
chas, c en las otras cofás femejan tes de- om e con lo del o t r o , o otra cofa qual-
i la sque fenon pud ie ílén to fpar  las co- quier femejante deílas quefuejflcn a-
fas en el prim ero eftado en que eran.ga mas de vna natura, o de dos que fe non C0Mf: : ™ r
nan el Señorío aquellos que fazé dellas püdicílén d epartir la  vna de laotra  fin k
alguna délas coías fobredichas á bue- grand  trabajo k. Adas filas co fas1 que *• vfufruaua-
na te . P e ro te n ú d o s fo n d e d a ra lo s o -  fe mezclaflen por ocafion fueílm de ? £ * £ £ $ ?
tros cuyase ran laeftim aciondeloque  n a tu ra , que le pud’ieílén apartar la vna fr«-&l.náttá
yalian.Mas fi las coíasfueficn de tal na:  de la otra : afsi com o fi fe mezclalle i

nam
eft reducí&ile,
V tv a s  areen^f. ,ten 3 remanet 
domino mate- 
ria: Se malafi' 
de fpecííícans 
perdít expen/ 
íasquasinmá 
t?ría fecítfpe* 
cíficando*h.d»,

cord.l.adeo.tf* 
cuni éx alíéria 
de re cum diuí. 
1. ídem Pom* 
poníus. §. íde 
feríbít. fF. de 
i'eivendica.

cord^I.adco. § 
vo lu tas, ft. de 
acgr.re-dbm u 
&  í. fiduonT.

amíteeret do  ̂
niiniuíllejcuí* 
res mala fide 
ípecífícáturfe» 
cundu.gl.fn 
quid fi partí ni
ínn.í.derer. dí« 
UÍ*in g.fi. Ijcec

lo.Fa.ibiteneé
contraríum ;

\



l .M ff f lP o m j5o n íú 5./f.Tc3 fi plum bum .ff.dereívendicatio-Scl-luius

$.fi.ff.d e acquir-rm im  dom i. '  i r z e * « X X X y .
>* Sí pedem alterius v a fis , ve l membru alterius ftatuae cii vale meo 
Vel ftatua mea íoíidaui cu métalló plubí vel fim ili, no etüatu r mea 
iíue bona vel mala fide folidauerúm fed ti cum eode mecallo bona ti 
de folidauerí»
efñcitur mefr, 
fed te neo r ad 
fítím atíonem  
fed fi m ala fide 
f e d ,  p?rdo e* 
íusdom inium  
^¿efHcíturdov 
m ín iva íis :5¿íi 
bona Ede,mea 
eft electio, v a s  
£retin ere ,& al 
terí;eft:m atío- 
ncfolwcre,\rel 
contra, h d . 
H abu ít orrií 
a U ittu s .f.fin .

a l.ín o m n í^  
bus. íunda* 1. 
quícquid tí «de 
acquí. rer. do*

1  a 1t ^Ayuntando*
Coneord. Uin 
re a&io*$*uem 
qupeunque.ff* 
de reí v e d .v b i 
g l .&  v i .A z o .  
Inft. de rerum 
dsuifi. ín fum- 
m a.col.j-harc 
tñ lex logcur 
clarí’ ndeo no­
ta eam :&adde 
1. quícquid. f* 
fi, ff. de acquí. 
re«d o .& íb íg*

2 b ^ £tfe ñerio. fit
íic non cedíí p 
tio fiorív ilíus*
Z w . X X X V  I .

HkScríptur ¡ce 
d itc lu r tx :fe d  
fcríptorippter 
bonáfidé qua 
babuít credcs 
chartá/eu per 
gam enüfuum  
eífe tenef dñs 
chartae ad ferí" 
pturse % fiima* 
tionéííi autem 
m ala fide,non 
tenetur: fed íi 
pretío couen' 
to fcrípíu ,fetv 
uabitur co at­
uendo, h.d.

j  c Efcmtendo♦ 
C onco r.l.q ua 
ratione. §. lite- 
re. íí.de acquí. 
re. do mí , &  
luerae.Inftí. de 
rerum diuí.'

^  ¿  ~Vt'r/tu.No; 
ta hoc verb a  
(libro)vt pro- 
cedac qd  hic 
dr, & in d .$  lí> 
tera*.lqu ara>  
tione.etíi ferí- 
b  Jtur in libro 
icda¿lo  ex per

d o r o , d c v n  orne con p la ta > o con cl 
e f tañ o , o cl p lom o  dc o t r o , tales cofas 
comoeftas que fc pueden apartar las v- 
nas de las otras por fuego fundiendo 
l a s , o otras femejantcs dellas por tal 
ayuntam iento  com o efte non ion co- 
munales:ante dezimos quefincaen íal- 
uo a! Señorío acada vn orne en lo fuyo 
que fe afsi ayunra , o mezcla con lo de 
los otros:

C  l e y : X  órne ¿ y u n ta  p ié

d e b a jo  a g e n o , con lo fu y o , o otra c o ft fe  z 

m ajante como f e  g a n a  o ¡e  p ie rd e  e l  Se  • 

Vio rio :

fe Y u n ta n d o  a a lgund orne pie 
E devafoageno,ai fuyo ,ob ra -  

¿o o otro m ie m b ro , de im a ­
gen ag en aa la fu y aq u ic r tu e f  

fe de oro o de plata fi lafoldadurafuere 
fecha con p lom o quier aya buena fc, 
quier mala en ayuntándolo  a lo fuyo 
non  gana porende el feñorio D ante lo 
deue dar aaquel cuyo era.Mas íi la Tol­
dadura fueíle fecha dc aquel metal m if  
m o  que eran amos los vafos que ay un­
to  en vno ,eouobuenaí:c ,en  ayuntan- 
dolo * cuydandoque  era fu y o , eftonce 
^anae lSeñoríode  aquello ,queayunto  
a l e l u y o : empero tenudo es de dar la 
eftimacion al o tro  de lo que valiere. 
Mas fi acaefcieíle, que a lgund ornea- 
yuntaflea vafo ageno el pie del fu y o , fi 
ouo mala fe,en ay un tan do lo jab iendo  
queel vafo era ageno,picrdeel Señorío 
que auia en cl p iede íu  vafo,quier fea la 
foldadura fecha con p lo m o , quier con 
el metal mefrrio, deque  es aquello que 
ayunto  en vno¿ E efto es porque pues 
que el fabia q u ee l vafo era de o tr i ,  ele 
ayuntaua el pie del fuyo afmar deue- 
m os que lo quería dar al o tro .M as fi o- 
uieílebuenafe,en ayuntándolo  cuydá- 
do que era luyo tam bién el vafo como 
cl pieeftoncc non gana el otro  el Seño- 
rio en aquello quefueayun tadoalo  fu­
y o ,  ante dezimos que fi quifiere que el 
pie finque en cl v a ío qu cdeu edarlae^  
ftirnación délo que valiere al o tro  cuyo 
e s , c que lo ayunto  al fu vafo. E fi por 
auétura nó quifiere retener el pie deue

gamenís:quocl ftota prbpterea q u * not.Ioan.Fab.íin.^fí qu¡s ¡n ajie 
na.ad fi.Infrjt.de rerum diui. 

e IT ÚpergamtÁo* Siue feríptura fit pretíofior, fiu¿ non: íécündum <*lo \ 
ind.^.íicerae.Infti.dererúmdiuí.quacapprobáturhic. ^

f IT Pene pagar. Et fi feriptor cecidit a pofiefsione, an copetat fibi aftio ^

ad repetedum

lo dar a fu fe ñ o r , e eftoncc non fera te- 
nud o  de dar 1c la eftimacion.
f L  ey. X X X V  1 .Q u a n d o  ornee fe r  i -  

ue libro  en p a r  g a  m ino agen o  cuyo deue  

f e r  e l  l ib ro .

Scriuicndocalgud om c en par 
gam ino  ageno algud libro de 

_____ verfos d , o de otra cofa qual­
qu ier, efte libro a tal deue fer de aquel 
cuyo era cl pa rg am in o cen que lo eferi- 
uiere. Pero fi aquel que lo e[criuio¿ouo 
buena fe , en ekriu iendolo , cuydando 
que era fu yo el p a rg a m in o , o qüe auia 
derecho de lo fazer íi el libro quifiere a- 
uer aquel cuyo es el p a rg am in o , deue 
p a g a r f  al o tro  por la eferitura q y eferi- 
u ioaquelloque  entendieren omés fabi 
doresqm erefcepórende.M as íi ouieíle 
mala fe en eferiuíendolo fabicrído que 
cl pargam ino era ageno cftócc pierde^ 
ella eferitura,ces tenudo de dar cl li­
bro a aquel cuyo era cl pargamino:fue- 
ras ende fi lo ouieílc eferitó por precio 
conofcido. C a cftonce tan to  le deue 
dar por el quan to  le prom etio.

pretium fcri- 
pturgí vi.glo* ‘ 
in díAa.l.qua
ratíone. J.hte* 
rae. 5c ibi per 
Alberi. 

g  IT Pierde. Ita tê  j  
netgloíT.in. f .  
líterae. dicta. 1, 
quaratione.

le x X X X V U :

^T ab u la  qug 
ritur* pi¿lori;
&  lapis fcuU 
ptori,íi bona 
fidem habue^ 
ríe: fed tenetur 
pidor,vel ícul 
ptor domino 
tabulae,vel la- 
pís,ad eíus sê  
Itimatíonem ;  
alias non quf- 
ritur íibi (ha^ 
benti malam 
fidem ) quod 
pínxnyveifcul 
pfit. Sí tamen 
mandato do-̂  
míní tabulas 
pinxir, tenetur 
ei domínus fol 
uere pretium 
píchirae.h.d*

Ü L ey .  X X X V I I .  S i  ornepinta  en t a b la q p in t a n d o  :C o t

a ven a  a lm n a  cofa cuyo deue fer e l  S eñ o río , cordac difta 1*
°  a  i i i i quaratione.J*

í n t a n d o 11 a l g u n d  o rn e  en t a -  fedex díuerfo.

b l a ,o e n v Í 2 [ a  ‘ a g e n a a l g u n a  de acquir*
0  r °  i rerum domí.

y m a g e n  , o  o tr a  c o fa  q u a l -  ^  n 9 u isin  

q u ie r  f i  o u o  b u e n a  fc , en p in -  aliena. Ínftítu* 

ta n d o ía  c u y d a n d o - q u e a q u e l lo e n  q u e  d«**elrumdlul" 

l o p i n t a u a e r a f u y o . - c q u e l o p o d r i a f a -  i i r ^ .  Id eft, \  

zCr c o n  d c r c c h o :c fto n c e  cl p in to r  g a n a  parce^abís*
í c  "  • - J  1 f f i t r  k  q En piedra,} ma ?

el S e ñ o r ío  d e  Ja  t a b l a ,o  d c  I a c o ía  en  d eJ.\Reprobas

opínionemgl* 
fuper verbo 
Tabtilam. ín 
dído.^.íi quis
in aliena, quae 
fub dubío for­
te dícebat,non

que lo p in to  y, e es fuya tam bién como 
aquello que pinta  y. Pero tenudo  es 
de dar a aquel cuya era la tabla tan to  
quanto  valia por ella. Mas íi ouo mala 
fe ,en  p in tando  lo fab icn doq ueeraa-  
gena aquella cofa en que lop in taua  pa- babereiocum , 

ra íi:e íionce p ie rd e la p in tu ra ,e d e a e  ^ JOC* ^ ^ ,cíf 
fer de aquel cuya era la cofa en que la 
pinto. Ca fem ejaquepuesquccl fabia 
que la tabla era agen a que quería dar a 
aquel cuya era aquello quep in tauay .
Eílo m ifm o dezimas que feria íi a lgu­
no debuxaílé.ocntallaíleparafi en pie­
dra,o  en m adero agenok. Ca fi lo fizicf
r  i 1 I 1 1 m o.lnititutK
ic por mandado dc aquel cuya era la det eft amen.

tur ín feriptu^ 
rafad'ainmar 
more,:&  ídem 
dícebat in di" 
cto . 4 . fed eX 
diuerfo. fu i»  
dens ar g u *  
mentum eflé
ín con trariu m
ín. penulti' 
mo.Inítírutío.



aftio 4  
dum 
ícri- 
•glo* 
•qua 
i. lite- 
'i per

tate^ j  
in. í .  
cta.l. 
)ne.

: v i i :

aqug 
ilori; 
fcul- 
b o n i 
abue- 
necur 
d ícul 
mino 
,rel la- 
us X* 
nem ;  
i quf- 
i (ha- 
lalam 
quod 
el fcul 
:amen 
:> do- 
ibuia» 
:necur 
lusfol 
etium 
h.d«

o:C o  I
U ta 1*
Dnc.í*
ucrfo.
cquir.
dom l.
juisitl
nftítu»
n diuí'

id eft, i  
ibis.
-a,} m¿ j  
>robat 
emgl* 
vej^o  
n* ín 
fi quís 
i.quac 
íofor- 
it,non 
icum, 
i dící- 
ríptu- 
n mar 
ídem 
in d i '  
ed: eX 
fcbs 

ir g ú v  
i eíle 
irium 
nulti' 
curio, 
nen.

íitu :X X V rlí:D e)ás  cofas té puede auer feñoríd:que omi
, r . ^ ZMr,X X X  V I I I *  V í-g ,in d .Í*q iíilc ír,í.fí,qu fd icitJ2)exrc5tescencbittuncrcítltwei*epei‘

^ Q jjcric ijr  aotoiíníuro per immilsídnemJ v t  fi tigna aliena p ofiií in o fjiaü n id ic is j&  huíc ofiicio iudic s pícribef per trienniujfcíJm < ín
Ffícmntur m ea: fedfokiam  dom ino l tfeq,tui\#.fru¿t9.ff.de vfuc.qu£.g,eft f ijjg .& q u id d efo ttib u s aíilí&£ 

fcígrtoritrti pretitim d íip lícatu m .N ec extrahuntur o gna abgdíüicío. d ícq?etiáerut bong ftdei pofíeíforisíníii foetc> liccoceptus aptid furí*
q u i v a c c S ip f  gnaüt^ poft vedi di c. v i.I¿ I .ín .U n c ilJ?  .coi ?.C.de fur

t is .v b í etiavi.

bperc rt é̂ó bona fide v e l m ala effícíuncur m ea: fed fokiam  dom ino 
ii^n jriin i pretium duplícatum .N ecextrahuni 

ciuitas vel v i lla  defórmetur ruinig.hoc dícic
| ¿qtfeCKHfo'Oo-

m adera, el Señorío dc lo que afsi fucile feo s  que el Señorío dc los frutos que d- 
p ín tadó , o entallado feria deaquel que uieílerecebido§^cdefpendidohdel he­
la  m andara  fazen Pero deue le dar fu

cord.l.adeo.í 
cum in fuo fo 
loiff.de acqu í. 
reru do» 6¿ f* 
cum ínfuodn- 
fti.de rer.díun 

•jj f  Q jie r m d i i  

s* H otabñ,tiam  
contrariu dice 
bat g l .in  d .$ .  
c u m in fu j.In ' 
fti.de rer.diui. 
& q u íd fic le r i 
cus cú cignis, 
■Vei pecunia ec 
cléfiac aedificac 
ín p ro p rio fo - 
loianíücaedi^ 
ficíum erit ec- 
cíeíise ,v e l  ce* 
dat fo lo  cleri- 
c i.v i.g l. noca.

\ qfr tune folum 
cedic aedificio 
ínc* apoftolí­
eos, l z .q .z .$  
g.d cítiingul* 
ÍUfo.í l.i.^.nü- 
tiaiío.ff. de lio 
ui ope.nunda. 
&vi.Ioá.And* 
in addi.adSpe 
cu.intí.deenv 
ptío.&vcdí.^* 
tercio loco, in 
parte apoftoií 
ccs.colúi4.óí 
Rochú in era- 
fta.de i are pa- 
ironauchsrta* 
xz,col.4«

.ij Ad
&d»tú d e l.ió .t itu .2 . 
C. de íiip.ea. part.5fi 
fru di. q u g íb id ix i.&  
fc iit|a ift l.t  ó.cit.i4« 
« q ^ p a r t .  y J  
k  ad.Xc* .X X X I X *  
lexdU w Bonae fidei 
üerfo. poíieíTbr lucra 
&Lcer tur fru¿tus in- 
ta cu duftrialesance 
alija* litem contefta

precio por el trabajo que lleuo en pin 
rar loro entallar lo*

anfoerusdíc2- 
tu rfru & u s na 
turaleSjVelin ' 
duftriales. 

fe HGanan. N a  c* ¿  
tiá fine titu lo, 
b p n ? fidei poC 
feíTor farit fru  
ctusfu os.vtisi 
í .  v fu fru ¿tu a ' 
i"íus,ff. quibus 
*no. víu.sfrú» 
km ít.&  I .4 . jfc ' 
finium  re g añ ­
ido.

redam ien to  eíle vencido , que deué fer 
fuyospo rla  obra \  e p o r  el trabajo que 
lleuo en ellos fafta que el pleyto fue co- 

^ L e y t X  X  X  V i  1 Y . S i a í g u n i  o m e  la b r á  rnencadokp o t  dem anda, ;e por refpue- 
a l g n n  e d ific io  d e  p i e d r a , o d e  m a d e r d  a -  fia, e nones tenudo de los dar al vence- 
g e n a ^ e u y e  d e tte  fe r  e l  S e ñ o r ío . d o r  m aguer lo entregue de ía heredad.

Eticndo 3 a lgund  orneen  íu Ívdasloquenon6uicíledefpendido  té- 
cafa, o en a lguna otra obra iludo  feria de los tornara! Señordelá  

lie fizieíle c an to s , o ladri- heredad facandoprim eram ente  las de- ¿ ¿
 ̂ HoSiO pilares, o madera, o o -  fpenfas qouteflefecho fobrellos. O tro  Q,^id ñ emat 1 

tra  cofa femejahte que fucile ageria de- íi dezimos que filos frutos que oüieíle ^u^ffxfndií 
fpues que a lguna deftas cofas fueraa- receb idos /ue f iénde ta lna tu ra1 q u e n o  vl.Alex.ini ^  

íentada,e m etida en lauór, non lo pue- vinicíTcn p o rlau o rd eo m esim as  poríi  CO!n¿r¿río* 
de dem andar aquel cuya es se gana el fe los diefle la heredad:afsi com o peras> q u i l ^ o i i c s L  

Senorio della aql cuya és la o b r a , quícr o m aofanas j o cerezas 3 o nuez es* o los k  ^  K v '^ o s*  Ec 4  

aya buenafe,quier m alaxen m etiendo  frutos femejantes deílos o  han Tos arbd ñc ñert deoet 
la y. H efto touieron  por bien los fablos les por íi n a tu ra lm en te , e fin lauor de 
antiguos que fueíleguardado,por apo- om e .• que eftos atales, tenudo  es de los 
ítura c,e por nobleza de las cibdades, e to rnar con k h e re d a d ,  m aguer los aya 
délas villas que las obras que fueren y defpendidonia buenafe ,e íipor auentu  h *$D¿íf¿dd<>.VL f 
fechas, non  las derriben porral razón ra omefle mala te, en cóprando la cola, 
com o efta.Pero tenudo es d cd a re lp re -  o  en auiendolaen otra m anera fabiédo 
cío dob lado  dc lo <¡ue valiere la cola a  que n o n e ra fu y ad c aq u c iq u eg e la  ena 
aquelcuyaeiai geno,eílonce m aguer ouiellederpendi

. X X X / X .  C u yo s  d t u e n f e r  to s  f r u t o s  do los frutos q  oüieíle recebidos de lá 
q u e fa l ie r e n  d e l  h e r e d a m ie n to  d e q u e f i t e  heredad tenudo  feria depechar el pre­

cio deltas,Gcando toda vía las defpenu 
l a s 1,que ouieílé fecho en razón dellos*

re Cencido alguno p o r juyzio.
^  Buena fe ̂ com pran los om es

arcicuÍ9de frut 
diibus quí fue 
runr perceprí, 
Ví*Atex.cor.f. 
39.V0Í.2.

VoiXed an co- 
dénabut,qua- 
tenus íacrifác 
ftx eíslociipie- 
tloresCvi.Bir. 
6c A n g . q> íic. 
in» 1. exditier- 
jfp. in prín. ff. 
«áe reivend.SÉ

f  ~ ? ? * * - ÁlíXtCO Í* OO •
o ganan caí*? :o  neredam ien- ^  L e y . X L . C&mo e l  q m  tien e U  cofa a  m a la  e o fftv o í.*  tá¿

c d n .z iv o l-4 ¿
&  v L q u a e  d ix í  
in L4.fit i4* 6» 
partir. &  corte 
¿ftal- p,irti.có- 
trariiim vuít>  
o 3  írtdifrínae 
Iiici»erarindu- 
feríales’:

_ _  -------  ------- - -  * ^ P r f r ^ ^ C o n c o r ^ i i q u í s á n o n d o m i n o J n H d e r e ^ i ^  >
J  v .̂ peníis dómino reí remtuere re euí Aa.Fructiis aut naturaies-squ» fine KFtte etnunfaio. Nana tune tenetur ad vniuerfos.i^ { ce -tñ

to ^ageno cuydando que es 
fuyo dc aquellos que lo ena- 

genan , o que han derecho de lo fazer: e 
acaefce qu¿ viene defpues el verdadero 
Señor della, edem andag e la , e véncelo 
en juyzio . E én tal cafo como eíle dezi-

f e  ¡e l e e s  > e # * id a  p o r  js s y  y o  d eu e tornar 
to do s l o s f u f o s .

Mala fe ganan 1g¿ omes he­
redades i e otras cofas en 
dos maneras. La prim era es 
q u an d o  fúitaíi íacofa, o h

v t  dií-

ibi. ff.iam  perceptos.Sed fi nondam eos espendítytenetur eos d ed u cís ex

dc re. cultura communiter nafcüntur:vt pyra, pom a, ceréfa, nuces, 5 i fi mi 
Vend. ka,tenetur(^ ficonfiimfit)réftítuere. M al^1 fidí veropoiT eífor,ont- í  
v i .^ l rtés etíam confum ptosreftítiíitjdeduais tamen éxpeníis.h.d. 
ll<’ ¿«ewrf/í.Ifta eft pulch’rad.5¿ habetertuanoíatís perAz;o.ínfuni- 
Mo. nia.C .de rei v e d i.f  .fru¿l9 quoc^.qeft i^.col.vbí.Vt.H.qHas allegat 

t v i .g  .nota.in.^ j.Infti.deofñ.íudí.á¿ ín materia huÍ9*l.adde <j> H 
poífedit tpe.ío.annoru,&fic logo tpe:qa prefum íf ín bona fide,no te 
netur ad íeítitucione fru ftu 3 ,nífi coftetdé mala fide.vi.5 a U l.p e . Q¿ 
quib.no obrj'.logi epis p rff.& vi«B al.I m atena.l.ceftu,C.de res vedi1* 
^  d tu erfo .& ib í Baí.ff.d e reí v ? d i.&  que n o tF rá .S a lb u s  in traí.

v é d .& v í.^ in te ¡líg e  v tp e rB a r .g ic x Jb iin  L ¿*C .d e ííu fti.X íK  7  
? t*1 » * ™ * '  A d d e .i(frtó a s.ff.d e  v fu ^ &  limita «iíTpr^fcHbereé ¿  
tnennic.g.in l.fequKur^.fructüs.ff.de vfu e a .vb í v í-B W .^  do¿t Ec 1 
nota Í Í M  partiftmnBjn hoc q> dicít dé b u ¿H ¡w s natuValíbug perce- 
ptís a poííeUore « ÍS  ca tk u lo tM contraria dÍCebatIoan.And.in ad- 
di«ad Spe.tit.de fr ucfcibus.& íntéreííé. in addi.iu^ parte fr u ta s  • cu i’ j i  
opiteneem agís colter modera!, v t  trad.Feii.in.c.de:qtrarta nu i  o

de prxícrip.antÍGui tilco ite rfen ft^ ín  !fta.l.difpdnitmfrxid¿S*na-
turalibs.iuxta.g;in d .l.& e x  ú w r f o & i n  $.Q quís ano áno'Jnftí. dé 
# e r . d í u i t & A ¿ o . í n a K K . t r A H , , , ; . - __».  .!>■

uere frúefei*



receptós>& c oníii rapto s dedudis cxpcfis.Sí autem eft fine título, v t  
fu r,v e l prgdojtenetu r  de perceptis,& qui pnreipí potuerunt.ldern f i  

cm it a fraúdate cred itarcm ,^  particcps fuít frau disuu t fi alienad» 
fuít fa d a  v i  vel m eta,vel cótra lege mercatus eft,ímt occultc re qua 
officíalis reg ís vedídít contra folitú m odü lucr5d i’c®parauit.h .d .

|  a %Vudier* lim ar.

C ó co r.i-.fi na- roban, o la entran fin derecho. E eftos
reí v end i. ¿?* a tales fi fuellen uenzidos en juyzio fon
illoru.lnfti.de temidos de tornar la heredad con los
H ru d u sJ^ d e  h utos que endcllcuaron,c aun con los
reí vend.<5¿ no que pudiera ende licuar a el íeñor de la
3iÍcdédarat«í heicdad>. L áfcgunda  manera es quan  
fciíicct defrur do la ganan ,por razón decom pra ,ó  de 
d ib u s quípo/' don adío, o por otra razón derecha. Pe-
í^dtoreTvc ro  ^ b ie n d o  que aquellos de quien las
d íx ítg ío . in 1* han que non han derecho de las enage-
z .G .d e fx u d n  n ir g  eftos a tales fon ten u d o sc de te r -  
cc lit'i. expen. t . . i r j  11
B ah in  ibi poft na rlaherédadcó n  los frutos que deila
alíosdocio.te- J je ta ron  fi los venciere por ella en juy-
powefñ?p«- zio mas non  fon tenudos de to rnar lo
dpi a poíTefío- qendep ud ieraaue r  licuado eiSeñor de
r e & S c i lhve- la heredad fila ouieíle tenido: fueras en
n m t,c u m h a -  * r ¿
b ean tp ro  per de en quatro  co lase  n i  p r im ero esq u a
ceptisfide. tu ¿ Q ¡a heredad vende a lgúnd  orne para

fízcr engaño aaquellos a quien deue al
xnum.G.í! reí g 0 fabiendo el engaño el comprador*
vcdi.cu 19opi*- ^  fep-undo es,quando  la heredad tuef- 
r io  eft m agts o  1 ,
comunísjfecu- fe enagenada por merca ,o p o r  miedo.
ds Alexá.mi. £ ¡  ccrcci*0 es quando  alguno compra!-
“ ¿Tpudlu! ^  encubiértamete alguna cofa de acmé
4ian5.lf.dele,- l]as que m andaíle vender ei oficial de
ga*)*5cUmita n ucftra corte contra  la coftum ore que
Vt ín caiu .i.Z . , , - t ! r  l
C .d e p té n o ^  deue ier guardada en veder las.bí quar 
dío.5¿ íbí not* t0  es quando  ganaílé la heredad cont a
edaptoctiere las leyes deftelibro. C a  qualquier que 
q hícdí in ve genaflcla heredad en alguna deftasqua 

■ i-o malae fidei 0 maneras, tenudo  es de tornar la he-
poíkflore: na * > .
fec9 infido cu redaa con todos fos frutos que ende
íu s  m ala fides
eflet índuda» '
per litis confeftacíonemí quia talíS tenebitur tamc defrud ibus quos 
m fcreus nerdoere potuííTec* I* x .C  »de fru d . &  lit.expen», fecundum

dtkl.S^«.«c.J.part¡.ŝ qu ,íb ¡d ¡xi.
« ^tíeiedadjQ jí ceífet m alah d es.v i.l.ved ito r exhgreditate.ff.de hgre. 

*  v e l adío* ve.5¿q  díxí. fup .ú  l.pced.Sc qu id  íi am pliores,vel v b e iío  
res frudusfueretpercepti ingenio S ifumptu poíTefibrís mala? fidei, 
an adíllos ten catu ríy i.g Jn  f.ceterü.ff.de re íved í.5cíb ío m n in oB al. 
Si An<Mn l.i.^.per hanc.ff.queínfrau .credi.5¿ addeLáceíotu D ec íi 
ín l.apud Iulianü^.frudus.ín fi.ff.de leg.i.dícéte5$  in oibus cafib ?, 
¿n quibus nja-lg fidei poffeflípr tenetur de fru d ib u sq u o sp o tu ifíe tgd  
pere5nunquam tenetur de ilíís quos potuífiet percipere ex augmen^ 
to reí fa d o  per ípfum>vt eft cafusin d .l.cafterum .vbi &  v i. A n ge.

, 4RTcmdes. Adde Lfifund5.C.de reí vend.& Bar.in Ufrudus. 6¿ ín I. 
ex díuerfo.col,fi f̂f-lolu.ma.quí dícit de íure hanceflecómunem opú 
& ííta opí.approbatur híc,Se non Pecri^ Cyni.Óc Sali.ínl.domum. 
6.oppoU.C de reí vendi ó  ínl.fifundum.eo.tít.quí tenebant,quod 
inalae fidei poíTeflor índiftínde teneatur de percipiendís. 

a. d V Quatro cofas. Hoc cafu s ví.per gl.ín d.l.fi fundum.C.de reí ven. &  
ín.tf.fi qvia a non domino.Infti.de rerum diuí.fic íbí. gl. addít alium 
cafum deeo quí frudusmaturospatítur corrumpiftudíofe.&adde 
aliu cafum in.l«patrí pro fílío.flÑde mino.in.í'.fi pecunia. Si ibi Bart*

ir jlcx * x  I-11*
w  B o n ? fidei poíTeflor poteft retiñere rem ab eo  per dom ínam  veru  
eu id am o b  expenfas quas ín eade npuofecit. Sed computar easíib i 
in fru d u s ordinarios quas ex re cepíc. Sed fi tot funt expenfae qui

bus cum tota fuá fubft;im íá non poíTeteuidus fatisfacere, tune n 
teft poíTeflor opus quod fecít toílere, Si ad Ubitum de eo facete, r i f  
dom ínus reí ei veliet tantum foliiere,quantum valer, et a b la tu m V  
tamc poflelTor habuit a princip io  bonam  fidein : &  a ntequam opus 
faceret, habuit m alam  3 &¿ fuít v íd u s , non poeeft habere c^pcnf.is*

quasfccit:po^

lleuo. E aun con lo sq u eend cpud ie ra  
lleuar el Señor de la heredad.
I[ L e y .JC L l. Como deue orne cobrar Lu  de * 

fyenfcit ¿fticfd'̂ e en Lvt cofa  que compro 
a buena f i f í  h fon Cencidas en juyzio.

^Eiedadcs agenas c com pran 
o ganan los ornes a buena fe, 
e defpues que las han  c o m ­
pradas fazen‘y de nueuo al­

g u n a  cofa afsi como toi re f , o cala o o- 
tfoedríici<S)5ofi es heredad , p lantan y a 
lás vegadas arboles,© ponen majuelos,
o fazen y otras coías fcmejañtes deftas 
nu  e u a me n te s co m o en lofuyo. E vie­
nen defpues deílo los verdaderos feno­
le s ,  e vencen los en juyzio de aquello 
que afsi han ganado. E porque  puede 
acacfcer contienda entre los ornes íi las 
defpéfas que afsi fuefíen fechas, deuen 
cobraríononjosquelas liz ieron-.dczi-  
m e s  qu e an te q ue fea en treg ad o , f ‘ de la 
c aG ,c d e la h e re d ad  el que la venciere 
aisi com o fobredicho es que fea tenu ­
do  de to rnar al o t ro ,  todas las deípen-

teít tamen toí- 
lere op9 quod  
fecit:vt fupra. 
hoc dícit,
TU Heredada age* | 
ñas. A d d eian  
fundo, ff.de reí
vcd i.vn d d fta
habuit orígí^ 
r.c ; &  vi.ib  i g
B  r. ad-intdle 
d ü  huíus. 1, «Si 
vi.n o tab írÁ b  
ba ¿n c.í .c*€ín 
ínteg.reft.vbi 
gd f ip lp e ílm  
expcíis, quam  
valeármelíora 
menca*& de a ' 
líjs adífta.l. ^  
quid ti cu con 
uenííur, r.o ex 
cepít dz ifhs 
melíoramctís, 
an cpponat d  
hoc ín execu^ 
tionefm ae,vi. 
Spe.ü’c.deexe- 
cu.fenten.^. fi. 
co.fi.ácíbí ío. 
A n  ir addí.fii 
P parte appo'' 
i;eie. <5¿ adde 
adíítá.i.eunde 
Spe. tit.d ee x' 
p cfis^.i.vbila  
tc .& ib ítq u id  
de íumpeíbus 
fadíg i reficíé^ 
d o . Si addé cu 
óqSpcc*tir. de 
em pdo-6¿ve^  
d í.^ ííü cd ícé '' 
du.infi. Etan

fas que ouíere fecho de n ueuo en elíarca 
pues que ouo buena fe en ganar la ccfa 
e labro en ella aisi com o en lo fuyo, de­
recho es que cobre aquello q  y defpcn- 
dio en efta manera. Em pero  íi a lgunos 
fm to s .o  rentas,oefquilrnos,ouo de la 
heredad pues quequierecobrai lasde- 
fpéías afsi com o fobredicho es,der echo ‘ fi no oppofuíc

de eís>quando 
reus fuít con-

uentusjan pofsít poflea ratione euídíonis repetere a venditore C v i*  
A lexan < o n íi.6 7 .co l.fin .yo l,2 . 

f  íí Como torre. Q u id  Ín expenfis voluntari]Vvid.ínfra eod.I.4 5. z 
§  1T Nueuamente.Et fie loq uitur ifta.Lín meiioramentís que fiunrde nO' j 

uOjficut Si l.ín  fiindo.ff.de reí vendi.de alíjs v í4  44*ínfra eo. 
h IT Entregado. A dde ín fimíliquoc not.Bal.in aud*cxcípítur.in fi.C.de ^ 

bonís q lib er.&  adde Ladeo J . e x  diuerfo.ff.de acquír.re.do.5¿ Abb» 
in c.i.de ín ínteg.reft.& retétio pro expéfis habet loen etiaín beneíi< 
crjs.Abb.ín  c.de mulra.de praeben.coi.4. E x  quo inferes ad m aíoria 
VtedShgres defundí,quí tenuitm aíoría,pofsítrednere bonaniaio^ 
r t£ pro expefis ín eafad ís ad perpetul v tilita té :iu x ta .g .&  ibi notat 
Bar.in  l.M^.nos gnafr.ff.de ímpen-ín reb.dota.fa.&  ad.gLín 1. no ab 
re .C .v ñ  vi-í.parte alleo;atío.Q_uíd aut fi poíTeíTor m aioríg fecit expe 
fas in cuftodía caftrorü:5¿ gaforteerat cps guerre.fecít m axim as ex 
penfasCdicgj tales expenías non repetet.gun l.fum ptus.ff.de lega, i* 
Paul.in  l.dom os haereditarias,eo*tít.&:facítoptíme cp not-Baid.per 
tex .íb iín l.ex  parte.ff.famUiercíf.<5¿ g»notatídem BaLm .<í.fiquisde 
m afo .d ecotr.ín u eft.co l.J^ q u ád o qu isfac itad u co n tép ü tion efu í, 
nó habedocu ad ío  negodorügeftorum  contraaíiu4allegacj.íifin iv 
ta.^ .proíde.ffde daño.m fe.& Lex fad o .ff.d e neg.geft.Sed gd fi poC- 
feíTormaioríefecíc multas expSfasíndefendcdo m aíoríáquaf fibíab 
alio  perebatur,vel cu ipfe peteret,an ímputet eas fucceíloríc’ decides 
ex  praedidís $i notatís per.g.in l.i ín verb o  no funt.ff.de ímpe-íreb. 
do.fa .ácibi v í.B a r .5¿ per BaLin 1 nom íníb9.C .d e a d ío .5c ob.Sc i 1.** 
co .fi.verfi,fc3 a qftío e ft.C d e  bo.m att(3¿.ín 1.3.C ,de falf.cáadie leg*

a % O  « '



Titulo. 2 8. D  e Jas cofas en que ome puede auer Tenorio. 16  j
<Q«í/ií^**»«'»'^-Vidí'Bal,.inI.infundo>&ibiaddítion3tor.lí. e HQjw/^f.Concor.l.adéo.íS.exdíuerfo.&l.qüarat/one.ff. dc acq, t

> ¿e reí \>¿nd‘0£ videtur ínteUigtndiynhocín cxpenfis fadtis volUiv rC.domi,v.exdh,«In.á f.auaradone ínft¡.4c re.díui &vidc d,fu
tnrícinonfi ci antnece ariae,vc v n  e s .& íta  videtur ve lle  glolF. &  gl.in  tf.ceríe iilud*ínfti«éodem tí.&: opi.Ioan¿íbí pofita apprdbatu í
B a l ín d .l.ín  h ln d o m a m tune bon^hdeipotleíForhaberetim péfas hie:5¿: non opi.M ard.qua? hic approbatur,licet C aro lu s deferida*
¿a totu v ltrafrú & u s.cxid em  eítdc m enteg l . i n U um pcus.eo.tic. ÓC cuudntra& .confue.Panfíenífd l,4o«cohl.& ?«fi tamen eíTent expe>

/ L’/lín R*4** 1 /* /v»v e jiftin *  B ar
ín d* U n  íuñ" 
do.colu. $*íéd 
contra íioc v i  
detur inexpO 
fo lita lex qua 
tenüsín 
cq s ve l

cs que defeuente cn ellas* A quello  que 
gan o ,o  efquilmo dc la heredad.Mas íi 
por aüetürá el feñor de la heredad q la'

%  V a Io m c eq u ic tq  labrarte edí 
ficlO jofenibraííe en heredad 
age na aiiicdo mala fe,e fabie-

ín aedíti v c d é í l lT ^ ^  pobre b q no? do  que non atiía derecho d é lo  fazcivfi
püdieííe pagar al o tro  las defpenfas q y  defpues deílo fueíle vencido

videtur í n ex 
p relio elle 
tex.in U n  in ' 
íu iá X fru & u s . 
t f  folut.m atrí. 
Si d.hfum pt?. 
v b i  habetur 
d efu m pd b u s

fa? necefifaiise 
ád qtiasfacíe- 
das do mí n u á 
tentbatur ne; 
ceflarío : v e  
qusé fumé iii 
reparatióe do 
m us, vel alias 
videtur qtfod 
pofsit e?.síia- 
bereedam m á

éfm . L .

rrui-f'fi'<7 H,:

ía? fidei poíIeC 
for,& qci hoc ( ¡ ^

fecundum ío¿ TU+fa c/fas a  
F ab .ín  d .^ .e x  ¡a t ¿ .  Jc ^
diuerfo 6¿ví'

ouieíléfecho ñUéüaméte:maguer qui- delverdadero  feñor dé la  heredad, pier
fas v tíle s :&  ct fieflevéder tódd  quan to  auia: dezimos d e todo  quan to  y la b io /)  fem b ro x d é -

q eltoncenoii feria tenudo délas pagar.; u e fe rd e a q u c le n c u y o fu e lo ,f o here-
Mas el o tro  q las áúia dc cobrar pueclc d ad lo fizo :cnópucdc ,n indeue  cobrar
facar dc la caía,o de ia otra heredad aq- las dcípenías que y ouieíle fechas, en ra
lio q y m e t io p la b n ^ c l le ú á r lo  Ciide, e z o n d e a q u e l Io q y ja b ro d n u e u o .M a s
fazer 511o fu pro .Em perótenértíos por  las defpenfas que fizieíle po rrazon  de
b ie n .c m á d a m o sq f ie lfe ñ o rd e la h e rc  los frutos en quá to  ouiefse la heredad,

vdiíbus, díf- dad le quifieredar tan to  po r  aqüelloq  bien las pueden defeótar quando  o u ie f  i.vtrH.- v í Rk # *  >-*
ponítur^cj? co ende ouieíTe a tirar quan to  el p o d fiaa -  fe a to rnar al feñor de la heredad los fru v t i &quid j r j u á i

u e rd e l lo .o u esá lo  OuieíTeende llenan ínc n larrUm arinn rUlI™ R  vrilibusexpé------J Juerdello.puesqlo ouieíTeende lleua- tos,o la cílimacion dellos. s
*ru a iu  ac* J  -> r  1 I 1 1  ti

*«-■ do ,q íea  tenudo de gelo dar po r e llo , t  

q lo n o n l le u e  ende. Eílo m ifm o dezi­
m os q feria íí aquel que fizo la labor d t  

nueuo en ¡a cafa,o en la heredad agena 
ouo buena fe quando  la gano,e  ante q  
comencafleda labrar ouqgnala fe, fabié 
do q aquel 5  quié la gano , no auia dere 

au Gdeer £I10d e l3 cnagcnar.C a íí defpues deílo
* * 1 __*___ ! * 1 ___ T I .  r  r' íi

idem  eft L em 
pcor.rf.eod*(S¿ 
iftud videtur 
elFe tenedum* 
nec^ eít verííí 
m i le alíud v o  
lu iiíé .g lo íí. Óc 
B a rt.m  d.l.írl 
fundo «A d dé 
B a l 
empti

Ley . X L  TIL Si ome plantó arboles3o > /-  

ñas éri heredadagena auimdo mala fe , 
qué p  éna detié auer.

L antado a lgún o m eTlarbo!es, 
ó pon iendo  majuelos en la he 
redad agcnaafabiendas,auien

fis c* óc fie íftá 
noílra J.pi*Ó> 
cedét ín v o la  
tarrjs expen- 
fis*de heceíTa- 
rrjs,5<: v tilib ’ í 
díc v t  íbi per 
S p e cu l.& p e r 
g lo an  d*$.Cer 
te¿& perBart* 
ín d id .U n fu ^  
do«ff.deréí v e

rias.flvdelega* 
t * du allegac 
g l.fi rtguiaren* 
ín lem pcor.in  
fi. g l. magnae* 
ff*ie  ré ived r.

em p ti.^ .d ee- , # p  r  " uu «u .uereivc
uí¿tío*& qusé lo vcnciírc el verdadero feñor po re lla  d o m a la fe ^ n fa z ic n d o lo ju e g o q u c a -  d i.q iiá v id .a ¿

O ftr!n7 .d t  e n )uy2Í0>ni:’ deue cobrar las defpéfas q  quellos arboledo la viña es r a y g a d a .o  * r « m t s c

moslixredíu y hzosm asp u ed e lle u a re n d ea q llu q  y fenodrefcejofecriaen!ahcrcdad,picr- infraeo.Uj.fi
m etió ,o  labro ,afsicom ofobrcdichocs de el feñorio de aquello q  y planto. Ef-
^ L e y .X  L11.C o m o  n o n  p u e d e  e m e  c o b r a r  fo m ifm o dezimos q  feria fr a lguno pía. caufa

las dejpenfas que fa^e en las cofas quetie tafse arboles ágenos en fu heredad, o q  dor5 frufluíi
ne amala f i .  puíiefscy m a/uelosdefarm ientos age^ p o S o r c f p d

a cT Z T I  límííat; °  í  íftam at?rí?> fcilícct>v t  P w ced atqu od  h ic re retiñendo fitam enifto  iure rióh v ta t iir , non poteft I s r e r i ^ r é
di i ur aecom penfapdisexpeníis fa d isa d  reí vtílítaeem  cum fru . V th ic & fic  decídítur in ifta l .q u * ft .B a U h l.f i ‘q iiísfc ien s.C . d ere i
"■ us perceptis, quando tales fruA us alias fuerant peten tis, v e l iU vendí.in fi .ÓC ídem in alíjs expenfis fa d ísp e r  malse fideí pcíTeíTorc
Jos p*ccrepoterac Tecus vero quando non habebat ius ad illo síim o  quaspoteftrednend oxonreruare;vtin fraeod .l.4?.qu ía findh retí'
d c 1 .«re erant íp.ius poflefloris recipientís,vt in quseft.gl.quae &  po neac non potericpofrfa  repetere,vt h ic,& in  l.fi in area.íF. de c0 ndí.
teít induci ad poileírorem maíoríae facientem expenfas ad perpetua índeb.&: adde ad*praedi¿ta.l.penul.tir*fín.part.?.
vnlátacera rei: v t  haeres eíus non teneatur eas com penfare cüm ffu> f  %En f^ t f/ ^ .H a b e s  h ^ q u o d  aedificium cedít ¡o íd , St a d d e q ü o d ¿
ctibus a dcruncto percepuS)ex quo iure m aíori? ad ílíum  fpedabáE etiam per padum  non poteft fieri,quod aedificíum non cedat folod.
in etus v ita  per jüam  gl.ííngularem  quam  pro tali commendauic ob lígatíonum  f c r e .^ l .v p f i  plane.fF.de a d io .^  o b lig á .&  v¿. B a r.
baLinl*rnlulam.tt.rolu*m'4trí.&intel{ísre 5 c  íím ita,vtdeclaratPau* in 1. .ff.d eruperficíe.& Pau l.d eC aftr.ín  i. fcruítutes.la.z.fF.de
ín d.l.dom O s.& Bar.in  L ¡ ,$.nos generaliter.fF.deím pe. in reb’  d o . fe ru itu tí^  adde^quod sedíficium parieds ficcí carens fundamento
fa .&  an haeres clerici pofsit repetere expenfas,quas facít clerícus ín fub térra.cedat fo lo .v tin  l.fi prtcario .&  ib i notat Pau lus de Caítr¿
beneftcíoíW de A b b a .q jfic in c .d e  m uka.de p reben .co l.4 .&  an im  fF.com müní prsedío.
penfae copenfenturnecducum fruclibus,qui percíperérur ex re me ,g ̂ Efim acifn  d e lü s .C o có r .h ftd a  fí.íupra éoA& vide qu« dicamíri- ¿llr\nr j Íí>H prií r» m J __ I ti . C t i 5Íiorata,fed etia perceptis occafione m elíorationísívid  C a r o l . Mo- 
líneum^in trad.confue P arífie n .fo .^ .co l^ .c u m  feq. <5¿fatís p rob a 
tur híc^quod etía cu frudlibus habitis ex m eiioratíone copéfentur.

6 b Ií Ta» pobrt* A d d e dd.in fundo. ÓC ibi gl.fF.de reí vendí.
7  c *¡\ Dar tanto* Adde qu5enot.Bal.inauth.?xcípitur.C*debdrt.qiiséíib< 
S d  %ylntí ctmenfajfí.Addel.Iulianus.fF.de reí vendí.

fra eodem 1.4^
^ L e x X l l l l

1 \Lex X  L I I *

^ S i  ín alieno folo m ala fide plátauí ftatím fad is rádícíbus effícitur 
domíni folí.Idem  fí ín meo folo bona,vel m ala fide alíenam arbor? 
plantauúíéd teneor adarborís seftimatíonem.Item fi arbor mea irt 
fundo v íd n í tenet radices principales, quíbiis crea turiefficífur.fuá, 
licet rami íint ín fundo meo,fed fi pars radicum príncipaíiu m e'ft íri 
fu n d om eo :& p ars in fuoefficíriir communís.h*d.

**Q u dd aedificaÉufvelfeíitur mala fide V folo alienó ,ced ítfo lo , h Wlantado algún *we.Concor.l,adeo.<í.fI.&l.fed fi ex meís.,f.arbor. íF. i  
ñeque repetir expenfas qúi íedificauit,vel feuít,deducir tamen expé de acquír.re.domi*& í.fi titius.infdc.de rerum.diuí. 
fas quas fecit caufa fniAuum  a condemnationefruítuutn, vel corú i  IT Mala fe.ln iuríbusfupraallegatís,nó hocdiV kur,fed  indíftín^te-&  i  
*ftimatione,hoc dicit. fie fiuehabéatbo'nam#ítiié matara ñdem tnam  facTis fa d íc iouseius

Partid a.in E e



eritarbor ín cuíus fo lo  plantara eftíímo quando mala, fide fncít,vi 
detur quod defínachabere domínum mala fide plantans,ft:atim an" 
tequam coalefcant>vt fupra l.p ro x im a.&  ín $.ex díuerfo«ínftitu*de 
rerum  d íu i.&  teneC Faber in d id o  jJ.fi títíus in princ. vnde quod hic 
dicítur fupplex máxime*

3 a IT Principales.
H oc dicic pro 
pter norata-g 
g lo -& d o c U n
d*#*fi títíus* 
L c x .X V JU L  
j^Detínens r€ 
aliena fiue b o  
na fide , fiue 
aliena fiue bo 
na fide , fiue 
m ala , íi reS" 
ciat rem pro

nos,que luego que fon ráygados gana 
el Tenorio dellos,quier aya buena fe, 
quier mala,en p lantando los el que los 
p lan to ,E m pero  tenudo es de dar a aql 
cuyos eran la eftimació de lo quevalie 
ren. O trofi dezimos,'que fi a lgún orne 
plantaíle algún árbol en iu h e re d ad , e 
defpües q lo ouieíle y plantado fe eften

(Wi resu p iu  i  '  > . .
expenfis necef dieílen lasrayzes por heredad a g e n a a
fari]s, v e l vti^ o tro  a lguno  cerca deifa en q fue planta 
lib  us non ta ' t . <> t . . i A

do .de  m anera que las principales ray­
zes de que fe nodreciefíe eftan todas en 
ella,efte gana el fenorio del á rb o l : m a ­
guer eften las ramas del árbol fobre la 
heredad de aquel que 1o planto.E  tripe­
ro fi parte de las rayzes principales adel 

v . _ rr-..r — árbol eftuuieílen enla heredad de aquel 
L 3 rpe„fa¡ 4 !o pK to .f  I» parre en ia del o tro  

q  efto uiefie acerca dellareítonceaeue el 
árbol fer comunal de am bos ados.

men v o lu n ta  
ríjs , retención 
né habere rei: 
etíá fi v i  eius 
fuer i t doñee íi 
bí foluantur 
dedudís carne 
redinb*,quos 
ex re p erd p ít

voluntarias 
fi bonam  fide 
habuít . P o , 
teft tamen le ' 
uare laborera, 
feu 009 quod 
fecít.S i tamen 
vincens folue 
rit fibi q uod  
voluntarle ex 
p en d íc : ten£, 
cur id recipes- 
re > de opus fa^ 
éturndím itte" 
re.Sed fi m ala 
h abuítfidem , 
non recuperar 
vo lun tarías 3 
hoc dícít*

I k  ^Buena fe, cjakr 
mala ♦ V id e  
Paulu de C a -  
ftró ín 1.final*
£.fed quía no 
ftra. C .c o ít» ' 
mu de lega. ín 
fin.&  ad d e. 1* 
do mu ni. C .d e  
rd  vendíca.&í 
Spccu-titu.de 
e x p e n d í .g í .
& I 3arto. ín 1. 
in fundo.ff.de 
reí ven d í. íe'd 
an fu re q  p o b  
íkrepetere ex

fe c k ia  équo a k n d o iv i.B a l.q u o d  non in 1.1 .C .deinfan  e x p o .&  gd  
íí emic rem contra prohibítionem  legis ín qua fecic m elioram entat 
an  pofsic illa repetere recinendo rem ,vel compenfendo cum f r u a . .  
husc'gl.dicic q, non ,vbi lo  dc P la.in  l.fi.C .de fundís reí priua. l i . l  1 .  
&  v i . l a .&  íbí B aU C .fi quís ígno.rem m ino.une decre.compa’ra. 

i  c %Jí»re entrwar'Quid íi reftítuic rem antequam fibi reftícuantur fum  
ptusrdíc q?n o ti habebít action.;nn ad pecendum fu m p tu s, fecúdum 
gl.-in1 .in fundo.ff.de rei ven d í.&  ín $* certe.infti.de rerum a iu i.5¿ in 
alíjsiócís,nííiindiu0buscafíb» ín quíbus habebif a lio n é .P rin u ss ,

€["L e y .X L  1U I.g u a le s  defpenfas deue orne 
cobrar de las quefa^e en cafado en here­
dad a gen ate quales non.

Eípenfas faze los ornes en las? 
cafas, e en las heredades age- 
ñas q tienen^non faziendoy 

de nueuo alguna cofa,mas refaziendo, 
o enderecádolos edificios én lo^ luga- 
res do es menefter,o faziédo y algunas 
otras cpfas q  fon prouechofas a la cafa, 
o  a la heredad.E en tal cafo com o efte,. 
dezimos q aquel q  las defpenfas fiziere, 
q fean menefter de fazerlas,q las deue, 
elas puede cobrar de m ietra q  fuere te 
nedor de la cafa, o de la heredad en que 
las-fizo,quier aya buena. fea quier mala 
b en teniendo la:e m aguer el feñor de la 
cafa,o de la heredad lo vecieíTe della en 
j u y z i o , non gela deue ante entregar cfa 
fta quel d e jo  que defpendio en eftajra- 
zó .Em pero  fi el efquilmo algunos fru 
tos,o rentas de la cafa, o de la heredad

quado bonac fideí poíTeífor in factédo de n0ii0,fumptus feCit quos 
dñs com pellcbatur faceretvt ín f*haercdítas.#.pen,fF.de peti, haere^ 
dí.Secundus qñ feciflet anim oalííí,oblígandi:ná func recuperar, p
a¿tíonem negO tiO geftorum .vtin l.íipupilli.^ .item fiquís.ff.dene
go^geft.& hoc nota ad l.4oX upra eo .&  tenet A nge.ín  d.l.in fundo*

c6 l.2 .& íd e m
U  t . - dícinmalae fi

tuuo,tenem os por b ie n q  deí poírcffore 
fedefeuenteen las deípenfas:ca guifa- vtilíterfaden 
dacofa e s q u e  pues que el quiere co- 
brar ksdelpenfas queaís ihzo ,que  del d id ñ m ,recu .  

cuentelos efquilmos. O trofi dezimos, perabítexpen 

que íi el f i z o  defpenfas prouechofas al 
heredam iento ,o  a la cafa agena.de que 
era tenedor,que fi las fizo cn buena fe, 
cuydándo las fazer cn lo  fuyo , que las 
deue cobrar,m aguer non ouieíle mene 
fter délas fazer : m asfilasfizo áuiendo d Edificando d» % 
m alafe,fabiendoque el heredam iento, nare videtur, 

o la cafa que era agena,fi el fenor que la 
venció en juyzio non gelas quifiere pc- 
char^puedeel o tro  ende licuar la lauor 
que fizo y fazer .O trofi dezimos,que fi 
aquellos que fon tenedores de cafas , o 
de heredam ientos ágenos fazen dcípe- 
fas en ellas q u e n o n fo n  m uy  prouecho 
fas,mas fon a apofturadela  caía,o déla ^ n efd tu r
- 1 1 /■' 1 • C* íi»c fir/»t*ípír\iií»
heredad,afsi com o las pinturas que fa­
zen en e llas^  los canos que fazen p o rq  
nazca y el a g u a d la s  otras cofas feme- 
jantes deftas que faze y como por auer 
deley te por ellas mas q  proiuouQ bue- 
nafe,en ten iendoaquello  en quelas fi­
zo, cuydando que era fuyo,que eftonce 
puede tom ar lo queouiere fecho, e lle­
narlo .Em pero fi aquel cuya era la cafa, 
o la heredad le quifiere dar tan to  po r 
ello quan to  podria  valer defpues que 
íueííe ende tirado,deue gelo dar.M as fi 
el que íiziefse tales defpéfas com o eftas 
ouiefsemaíafe,en teniendo la cafado la 
heredad pierde todo  quanto  y fizo , e 
non puede ende licuar d n ingu na  cofa.

W Lcy. X L V . Cuyo deue fe r  eltheforo que 
orne falla en la fu heredad fi'en  la a gen a.

fasper a&íonc 
negociorum  
g e fto ru , qua- 
tenus dñs fa/- 
¿tus eft Iocu" 
p le t io r : v t  ín 
d.jMté fi quís*

v t in  $.cum ín 
fuo folo.infti. 
de rc.d iu í. &  
quía neminc 
v o lu ít  o b li­
gare» l*in hoc

~ rCiudícíú. ff* co-» 
m u . díuídun* 
%Ltx. X  L  V .  
w  Thefaurus

iusfuerítinuc 
tu s  in f o l o ^  
prio  efficicur 
dñi folí,nifi ar 
te m agica re  ̂
períaturjquía 
tac erit regís, 
íi tñ feitur £s 
abfeóderitre^ 
manee abfeon 
denti p roban  
ti efiéfuum.Sí 
tñ thefaur^ re 
periatu r in d o  
ra o , ve lp d io  
alieno ve l pu  
b l íc o ,v e l  re­
g is  cafualíter 
dím idííí eríc 
inuentoris, du 
m id íú  dñi fo> 
liiíitñ  daca o^ 
pera3erittot9 
dñí foli.h.d* 
%lhtforos, Eft V 
aut thefaw us 
v e ru s , qu^dá A d  tu

cuni£:cm9 no tbefa-
H e fo ro sc fallan los ornes alas depofm o pe^C 

vegadas en fus cafas,e cn fus he 
redadespor auétura,obufcado

os.E po rq  podria  acaecer dubda  cuyo

extat m em o' li* t o* 
r i :  v t  ia  dñm 
n o h ab eat,fic  
em fite íu sgín  
uenerít, q>no

nerit,quodaíteriusfic*alíoquin íi quís aliquíd v e l lu crícau fa , v e l 
m etus,velcuftodísecondiderítfub terratnon eft thefaurus > cuíus 
eeiam furtum fic-verbafuntUnunquam .^.theiaurus.ff.de acquíre# 
re .dom í.&  adde 1. 1 .C .de thefau.líb* l o.-& quid de pecunia reper*' 
ta in paríete domií s-vide Ioan.de Plac.in díÁa 1. vn íca,5¿. Iafo ín I.J* 
$.nerarius,infecundaIcvHi.ff.cie aequírendapoíTefsione, v b i  5c de 
pecunia reporta íncera.8¿quid fireperíatur thefaurus ín lo co , q ^  
nulln: s efte1 víde Bald .ín  l.item lapiili.infin.ff.de rerum d íu i.vb í di 
cic quod tune toíum  eft inuentoris.vide tamen Azo.inftí«de re*díuí*



Titulo. 2 8. D  e las cofas en que ome puejde auer feñorio
fnfum m ajrol.antcpen.tenencem quoddim idium  íi fíící fireperia ' h 
tur m loco rchgioí Ioan.Fabr.iu d.,M iefauros.inftit.de re.díuí, 
volcn tem  quod medíecas perrinebícad eccle¿iam,cuíusfunc resfa.- i 
crXivel religiosa?,vbi thefaurusinuenitur. 

t  a HElrkefrto esrdl-Bz cui incum bacprobatio .quodeft chefaurus cuius 
dcpoíitionis *

^ha*vün*fi deue fer : dezimos que fi eltheforócs 
mili quxfcio - tala qu c ni agu n d ome n on p u eda faber 
nemqu impo qu¡cn j0 y me£j0 hirí cuyo es, £ana el
m tlo.FH br.m  ! ? . . / „  '  /  ’ *>,
.̂cIkuudds íu icn o n o d e iio re q u ed e u e íe r to d o d ea q l

ft '^vbfvidr" ^ Lie C n G a â , ü c n ^U î e ‘ c d ^ d .^
tur velie, qá Fueras ende fi lo fallaíle por encanta- 
agend óc pete m ie n to .c C aeílonce  todo  deue fer del 
n thcfaunii itv rCy# j ^ as (j p 0r autíntu ta ló ouieíle y al-
curnbat onug / r  . < /
ad probandú g u n o  efconaido^puaic ílcp rouarjo  á-

v #  cl l1od Pro'  ueriguardqueesfuyo:eíÍopce no  craná
dumqui^radí fia el feñorio delló el que lo fallaíle eil
tur ín ui-í arbí fu heredad.E fi acaecieíle, que a lguno
**r‘ í *dc, Pro~ lo fallafle en cafa,o en heredam iento  a-ba.o¿ adae c¡,
notatBai ín u geno labrando y, c o  en otra m anera 
t,»n prínci.tF. qualquier,fi lo fallaííepor auéntura  no
vo^ cntw n.qa 1° bufcándo el a fabiendas: eftonce d e ­
án rebusínuc. Ue fer la meatad fuyo,e la otra m eatad 
tis dih^enccr j  j fe£ or j3 cafa 0 de la heredad d ó
debeatinqui- • '
n cuius fu res, lofalló:mas íiloraliaíie huleando 10 el

] & íbídem di" eftudiofanic.nte,cnon poracaefcimicn
niafem Jorx  to  de ventü rarelionce deue fer tod o del
fumitureiTeal feñor de la heredadle nondia en ello el

thefaurus^ er- 3 UC n íng u n  ̂Cofa.EÍIo míf-
go e íq u iT e  f a  rao dezimos que feria, fiel thefórofcuef 
datdíceidoef fe fallado en cafa,oen heredam iento q
incumb^ck peixenefcicfleal rey, r o al c o m u n ^ d e  al
hoc p rob ad o  trund concejo.
ÓC adde loan.
d e P h t ín l .w  _ „  ■
nica. C  d : che C  L e y .X  L V I .Como non p a jfa  e l  feñorio  de
fau.iib. 1 o.co. fa  CQ rí  'pexdida.o dada a a q u ? lq u e  apo-  
lu fin.íbí quae J 1 1 r
ro aUquis.&fe
cundum Bal.in rubrí.ffdere.dmí.pecunh.ab incogníto loco tráf' 
du ¿la ,& 1 n agro nóitro' rcpcvcatno.n eft thefaurusJ& qui inueníc cá,. 
teueturreiliCuere.Vidéíbi.col &.

fobenddd.Qjrtddz marico i lueiiiencc thcfaurum in fundo v x o  
r ís ív id e  t»lo ín í.d íuortío .|í.íífundus.fF .fo iu .m acrí.á¿i.t,C .dcthe' 
fau lio* t o.$C A n g .in  d ^  chcD uros.vbi de v fu fru d u a rio .& a lijs .y i 1 
dc ibí.

. %Zncm tAniienro.C incordat l.vnica.C*de thefau-líb.I o*
4 'tíProHdhedtteuo'itar.ErzQ U lí aíTercnci ¿ncum bítprobacio.víde loan,JU ^  7 C„

Fab.irid4.cbelaurosi 
6 c *i4butkkyÁntd\iztm R  ád Uéc c.órtdttlrus .eíTet merecnarius a d o- 

m in o :vefod iacpro  íniieríienddthefauruiu,nam tuctorum^Tei: do 
mini,cúi Íícet quae rere tlie lau rum in fuoX ecun d u m lo an .Fab^ A n  
sre.-tnd.í*ítíé(aüiio s .&  probatur eriam ex ífta 1.

ir^í/>í^r4».Concor.f;pertiradít*on6.ínffí.dercr.c!i:ji.5f l  
bus.C.depa¿t.(3¿ l.qu a racione.#.h<r qMOcp res-ff.deacc¡.:
1T Pagado ^rpf/¡».Cocor.í.v?dife.irifti.de rerü diui.&: i.pro 

plañe.verf.fed fi dedí.ff.de críbuco.SÍ ¿dde quod re v<5d¡ 
fie dominiü in empeore per ciradítíoriem;nííuránfeacdoiníni

a fe foiu

derán en ella fafta que aya pagado el 
precio m

vendíforc g: 
íi-*! no:-?-‘ú  

li 6>C Alex^’ n 
cum fund;u s.| 
i.ín ; g l* fu p ;r  j  
verb o  em pto \ 
rjíflF.ficer.peci 
ffd  an quod 
hic dicicur de 
re venefít
cedat in cotra 
¿tibus í'i no- 
minirisc’ v íü e  
gl.in Leu pro- 
ponas. C . dé 
dolo . q u o d  
íic ,&  p erB a K  
in 1. íi fcruüs* 
^.locauí. potí 
g lo íí.ft.dc ruf 
cis.Bal.in  1.2* 
C .d ereru  per 
rhu.

re quidhodíepí 
1 * ros regís,fed qüarcam parcem dandam manifeílandív videtur díc?^ 
t,■ I  * dum quod illa l.noncorriga*iftá l.fcd quod habeac locum m qu od  
lii>, 6 re®Í3,iüxcatenorem  huíus l.velurijíireperiatur perarcem m a»i 

* cam>vel fine eairi loco regís ad hoc daca opera,vel ín parte qusefie 
retregis.non alíáS.vide A nd.de Ife r .vb i frfprá.

I  g  oeahoc verbum ,n  im col lie diiblunS mocum a loan .
Fab.m  d id o  í*thcfauros.in fi.poft g lo .

i: r.--'. i d . •
> iru x TLl v u

^  A cquiríturdom inium  rradiríone reí ex titulo habili foluto pre¿ 
. tío v e l fide habíeade eo.hoc dicit.

Poderaní1vnosomes a otros 
en fus Cofasvendiendo ge las.
o dando gelas en doce, o en 

otra manera,o cambiando las, o por al 
guña otra derecha razon.E porende dc 
zimos que por tal apoderaniiento co­
mo efte que faga vn orne a otro de fu c ó  
fa,oque lo faga otro alguno por fu má 
dádó,qUe palia el feñorio de la cofa a a- 
quela quien apoderaííe della. Empero 
fi el que ouieíle vendido fu cofa a o;ri le 
ápodéraíle della,fi el comprador nó o- 
uieíle pagado el precio, Jo dado fiador,
o pendro tótííado plazo * para pagar, k ^ oronUdô pla-

dítor habuic 
fidem de pre^ 
tium vfqu ead  
decemdíesíaü 
íí non foluat 
em ptor ín ter 
m in o , vendía 
cor pofsit rem 
ven d icare ív i. 
g l .  quod non 
ín l.ín  ciuile* 
C .de rei ven^ 
díca. íi timen 
em ptor a d ' 
huenori acce- 
pic pofTefsio' 
nem ex líceni 
fia  ííb í tradi-’

. * - * ** Per
torem ,quí habuíc ñdem de precio vfqu'e ad d id o s díes,poterit veri 
dítor ilU m iícentíam  auFerre,prerio infracerm inum ,non foluto:»5¿ 
de noao eam o :cu pare,vt recineaceam proprio nomine,cum prius 
poft hcenciam recinerec eam nomine em ptons; íécundum AngeliJ,'
ÓC Paul.de Caft.ml.haeres.fF.ad crebel. ¡r
MI Si fiajfe en f/.Gjo-in d.í.vendixae.in verb o  emptoris d ícít, quod ín 4  
dubio re tradepdo,videtur habuiíTefidem de pretío-Lim íta tamen 
niíi vendítór cogitaflec,q?ftadm fibí erat foluendüí ̂ tín  l.fi quafí; 
ff.de pígno.aciio*<Sc ibi p erB ar.& p er Ba l.in l.fi non donatioms.C» 
de concrah.empr.<5¿ nota quod  vendensrem  Eccleíi3e,vcl fifc í,ve l 
mino ris non poteft habere fidem depretío*vt ín l.fi procurar o r . $* 
d ab eo .vb ígl.íF .de íure fifcí.vb i v íde per B a r .&  A b b :ín cap .2 ,d c  
precario.in fine.credítoretiam vendenspígnus poteft haberfe fíd f 
de pretío.l*eleganter.$.íi vendíderic.& ibí Bar.ff.de pigno.adío.<3c 
an vendens ad ió  nem,pofsit habere fidem de pretÍQCVi'de Bal. in 1* 
per díuerfas.col.yC .m anda.£¿deprocuratore,an  pofsit habére fi- 
dc depretíoc'videBar.in d.^.íi vend ’íderíc.5¿ín  I.t«ff‘de offi.procu.* 
cgfa.«5¿B al.ín l.ín  ciuile.C .dereí ven d i.vb itam  degenerali,quáetiá 
de fpeciali procuratore.&  ibi ena per Bal.an executor teftamécí p o f  
fit habere fidem d e p r e c io ^  per Bar.in l.alio.cól.fi.ff.deaíím en,ó¿ 
cíbar.legat.&  noca quod etiam qui compellícur ad vendendu non 
cogícur habere fidem de precio.glo .&  B a U n l . í .C .d e  com u.fer.raa 
nu.&: adde Bahinc. t.qu id  praecede.debeatínueftícii.vel fidelítas.5¿ 
quid fi confitecur fe recepiíTe pretium ,&  poftea ápparet inftrum en' 
tum prom ífsíonís pretijCvide íoan.de Imo.ín l.pen.tf.fi vír.ff.folu* 
m atrí.5¿Socí.con {i*Í79 .co l.4 .l. ^ T ^ . X L V I I .
w S í  re qu5 cíbi locaui poftea tibí v?didí,lícet no tradidi:trSsfertuf 
in ce dom m iu¿& íri cáfibiís ín quibus fine craditíone qu¡arítür pof/

Partid a ííj. B  e rj

por tal apoderamicnto como elle, non 
pallaría el feñoí ib de la cofa fafla que el 
precio fe pagaílé. Mas fi fiador, o peños 
ouieíle dado,o tomado plazo para.pa- 
gar,o fi el vendedor fefiaíle en e l1 cóprá 
dordelprccio:eílórice paílaria el feño- 
rio de la cofa a el por el apoderamiéto, 
maguer el precio non ouieíle pagado; 
Empero tenudo feria dé lópagar.

^ Ley. 1CLVII. Como gana ome elfeñorio 
de la cofa que tiene alogada,/! defpues la 
compra de ¡fe mifmo quefelá afogara.

\



fefsío,eífdem quaeritur domimu.Itefn per fodetatem omninm bo^ ©xecutor ¿udícís pofsíc per aflús fi&os3per quos alias transferíp0f  
norum contra& am :quiadom inium  confocrjsquarrítur,licet tradl /cfsio trad ercpo írefsíon em ívid eB ar.qü od n on in U .coI.pem il.ff; 
tío  non fianfed debita confocio ante focíetatem:non vcniunc > fed de acquír. pofl*.
tenetur ípfr concederepetendi poteftatem Jtem  ín lucrisfocíj quas d qElfcnsrhsConcord.i .i* &  j.ff.p ro íb cro .& d e  ratione decídendí; ^  
rítur dominíum coníocrjs fin? tradídorufchoc dícit. v id e ib í  per Alberi.&r per Ialodn l.fi fotiusfF .fi cert.petatur.

t  31T0 encomendé 
¿o.A ddel.íiue 
«küc.ínpnn.íf. 
depublícía.

Z b feñmo.Co
cord.l.qua ra 
tí onc.í tintero 
4u.fF.de acqu* 
re.dom i. Se 
ín terd u m .ía- 
fíi.de rerií di- 
u iíi.& a d d c  1 . 
cera cod iftio .

íb í B ar. 
ff.fi cer. peta. 
&  Lcui v fu s  
frucfcus.^.colo 
n o .& íb iB a r*  
ff» de vfufru-' 
ctu lega. 8c c|d 
fi canonic* fie 
tít díu ín cho­
ro , ¡3¿ c a p ítv t  
canonícusjéd 
non e ra t& p o  
fíea  papa fe/ 
cum difpenfa 
u íc ,&  coníu- 
líceí íl ia  cano 
n ícatusan re.* 
quírarur no­
na ínftaüatio? 
v id .B a l.q u o d  
no ín 1*2. .col*

lf ||O g a d o a u ic n d o  algund o m c ,o  cia q qualquier delios faga que el feno-
P P ^ empreftado.o encomendadoa a rio della paílaealos otros cambien co-
otro alguna fu cofa,fi defpues deflo le o io fi cada vno delios la ouicíle fecha. 
vcndiefle,c le dieíle aquella cofa mifma
maguer eftonce non eftuuieíle la cofa ^  Ley.X  L V I I¿I. Como ganan elfeworio

de las cofas que los Emperadores dos 
yes mandan echarperla wuasguando fe 
coronandofefa^en candileros.

I Vandolos emperadores,oíos 
reyes fe coronan,ofc fazcn ca 
ualleros, allcganfc y grandes

delante,nin lo apoderaíle della,con to­
do eílo gana el feñorio b dtlla aquel a 
quien la vende,ola da. Otrofi dezimos 
que por todas Caqucllas razones,o ma­
nera que paila Iatenéciadelascoías de 
los vnos ornes a los otros:maguer non
fean apoderados dellas corporalméte, , ______ , ___ ___
fegun dize en el titulo q fabia dc la nía- gentes para les fazer honrra 3 c fuelen
ñera enque puede orne ganar,o perder yíarlosfus camareros dc echar dineros
tenencia dc las cofas, que por eílas mif- deoro,odeplata,o otras joyas por las
mas razoneSjO maneras paila cl feñorio carrcras.E eílo fazcn por dos razones,
de las cofas a aquellos a quien fon ven- Lavnapor nobleza,epor ajegria:c la o-
didas,,o cambiadas,o dadas en dote, o tra porque ouieílen carrera para paílar
cu otra manera, o las han de auer por al mas de ligero entre la eípeílura déla ge
guna otra derecha razón , como quier te.E quando los omes veen echar el o-
qae délas cofas non fueííen apoderados ro,cía plata, cías otras joyas corren a
corporalméce.Otroíi dezimos,q quan tomarlo,edefcmbarganfcporendeIas
dofazenlos omes compañías enere fi* carreras por do auiandepaílar.Eporen

lo.verf.fed po , poniendo que todos los bienes que ha* dedezimos , que quien quiere queco-
<de feruitu*. ¿  0 ganaren dende adelante,que. fean co mareoro,oplata,o otras joyas que afsi
íb í allegar d* 
í.in te rd a .&  1 . 
quardám ulíer 
ff.de rei v e . <5C 
alias. 1 1 .&  c|<I 
fires non erat 
ilííus,qu i ncu 
ium  concedít 
re aliena p oC  
fidentí: ñeque 
íp feeá  fíbi ac 
comódaucrac 
v e l  ín v f í í  â  
lías coceíTerat 
en  .peedat q? 
hic h a b e f: v t  
vídeat? retra^ 
d e re , v t  falte 
prajftec caufa 
vfucapíendí i  
Bal.d ídcqpno 
B¿ íncelligití'* 
ftas.íi.in  eo c| 
poteft cocedé 
re títuluitteffc
Á u alefti,v t in eo quí habebat pofrefsíonem,vel quafi: v t  ípfe tradit 
in l.a líen u C .d e furtíü.Paul.deCaft-tam en ín Lno folu*$« quod v u l  
go.ff.de vfucapio .ieprobaceius d íd u p er tex .ib ú q u iafu ffic ít, q<J 
poisidens p u tetíllu m ,q u í ntulumconcedit>eire domínum* 

c 1TPí>rfí?^.Sequíturgl.índ.íí .i:\Derdum.vbi gl.pon iciftos ca fu s, &

e %Elfenoric delU j  
M *  • Habes 

etiam ín 
quarredis tran 
fie dominiurn 
ínfocíum  ora 
níum bonoru 
lícet alter ex 
focíjsfuo no^ 
mine acqu í' 
ratjcotrarium  
ten ebatgio .g  
text.íbi ía  Lfi 
quisfocictat?. 
ff.^p fo c ío , 8c 
^pbaturin d.l. 
fi fo d u s , $ .  fi 
cer/peca.ideo 
nota tu ifta l. 
Lex. X L V I I L  
w M ífsilia  ía* 
¿tata propter 
laccíci5 ,& c o /  
roñado néprl 
c ip is , p rim ® 
Occup5tícoce 
dütur.hoc du 
cít.H abuít O/* 
rígine a .tf.hoc 
amplíus.inítí* 
dc rerii díui. 
Si a l.qu a ra>- 
tione.ff.de ac  ̂
quíren.rerum  
dom ín .^ .hoc 
am p lías, 

f VQj¿fdo lescnt i
munalmente de todos los compañe- fuefsen echadas por las carreras que ga Con

ros:que luego que tal compañia ayan m  el feñorio cada vno dc quanto toma cor- l̂.quara
fechare íirmadajeotorgada entre fi,que re . Ca con tal entendimiento manda
paila el feñoriod de todas lascofas q ca. cl rey echar lo pór las carreras que fea
da vno delios hazlos otros cambie co- de cada vno loque fallarc.opnficrefa-
m oíi vnos a otros fe ouieílen apodera- gadello loque quifiere. 
do en todos fes bienes que ouieílcn cor ley .X L lX .Q uefía lgunom edefam pa
poralinente. Empero fi algunos dclo^ 
compañeros ouieílen de recebir algu­
nos debdos,o derechos que fueííen fu- 
yos enantequeíizieílen laxompañia > 
non los pueden demandar a los otros 
fin fu otorgamiento,o mandado r mas

ra Jh cofa como la gana elprimero que la 
tomdre.

Efpaganfe^los omes alas ve 
gadas de algunas cofas qhá,

_______ e defamparan las,ecchanlas,
de manera que fean fuyas de quien las

con todo eílo tenudo es de les otorgar quifiere.E porende dezimos,que qua-
poder de los demandar, e lo que ende do abund óme echare alguna fu cofa
ouieren deue fer comunalmente deto- mueble con intencionquenonquicre
dos.Otrofi dezimos que toda la ganan que feafuva,que quien quier que ía to

tione'. $. hoc 
am plius.ff.de 
acq. re. <|o. d£
^.hoc am pli9. 
íníHt.dere.diV 
v b í  g l . ponic 
de coronado 
ne.5¿ví.ín au^ Adci» 
then.de coníli ffVpde 
libus.colIa«4. relien* 
& a d d e  g lo ff. 
in l.fi id quod. 
f f  * p ro  Klerc.' 
lí<fto.

lex. X L I X .  
M^Sfquisrem 
m obilem  fuá 
iádauerit 9 
p̂ derelíüo eá 

habueritíquae 
rítur eius do/
mínitim p r»

m o occupantiínífi abie&us fít íéruus abrjcientisinfírmusínam talís 
efficítur líber etiam fi ab aliquo occupetur,vel niíi fit res ob m aris 
necefsícatem íaílatatnam  jfta adhuc ín dom inio dom íaí íaftantís re 
m anet.hocdícit.H abuitortum aí.penult,in ítit.de rerum díiiíílo.5 ? 
a l.qua ratíone.^fi.fF.de acquir.rerum  dom i.

iL t°  •Pen t7 r ,& Jdt  e,ft‘S C,rV 'g W 'H * " / ' .Concor.d.l.qua ratione.í.fi.ff.dc acqui.rcrum domi.& 
’f i ?« ^ T l  ‘Kr P" A.bb-P°fts'-,bl,nc.t-d* tonfueco¿ S J.penulÁfin.inftit,dererumdiu¡.&1.1 .&í.ff.proderelifto.&no.

f * T .  ,^ 'fi a °  f ' S natl°  em ptarum  habeatur loco ta quod títulus pro dertliáro.cft proprie tlculus fim ilis donarioni 
tradm onis,vr íi porcos de grege venditos.tu fignaftí.víde Bald .in  ‘ ^
ru orí.C .de peri.&  coirimo rei vendít3e‘ &  adde etiam alíam  glofT.
gíofDe d.f.incerdum án l.p o fs id ^ i ía  p r in c .C d t acqüir,poíf* an

co lla t*  in incertam períbnam ; v t  in l.qu od  feruus.ff.de ftipu.fcrtio* 
non tamen eft proprie donado,cu noni concurrat confenfus donan 
tiŝ ÓC eius qui cam h »bet;vude HJoquentes dedonarione iníinuai^



T  itulo. 2 jp.D e las vfucapiones y  preferipciones
¿ti,non habentlocum in  re habita pro  derelí&otfecundum  B a i.in  
J niacer.coifi.verfi.írem quarrm ir.C .derei v cd i.& q u á d o  videtur. 
liabere artimíí habcndí re pro dereli&o.v i.g l.in  l¿a lfu s.$ .q u i ia d a  
Se ibi Bar.ff.de furtis.&  ib í an teneatur refpondere quo anifho rem 
eiecit>&art p o fs ítquis agru íteríle alicuius 6¿ deferiíí,íntrarc ^ppria 
auchoricate,& 
cü laborare? 
v i .  1. g  agros.
Q.de oroni a  ̂
erro defer.lí.ri.
Se Io.de P lat, 
in  l.frtC. de 
de in ftru .& iu  
re haft. fifcal.
Ií. I o- &  adde 
cj>titulus(p  de 
relíelo,no ha^ 
ber locúínhae 
redi tace v a c t  
re í vttrad ic 
Bai.in  l.qu i fe 
patris.col.pc;
C .v n d e iib e f.
& a n  cjhabuic

m e prim eram ente ,cía  I leue ,q ueganá  
cl feñorio dclia,c fera fu ya dende ad tla  
te:fueras ende íi la cofa que echarte aísi 
fucile fieruo enfermo aoferidc>,q cchaf 
fe^o defamparaíle fu fenor. C a  eltc á  tal 
por tal echam iento  com o efte fe torna  
libre,luego quel^defampara el fcñor:¡c 
m aguer o tro  a lguno  lo lleuaíle, c pen- 
faíTe del,cío guarecicílc, con todo  cíló 
non  ganaría el fenorio del. O trofi dezi 
m o s , que las cofas que los ornes echan 
en la m ar con cuyta déla torm «nta,que 
non pierden cl fenorio dellasrafsi como

rcl(p deretacto j  - • t . . , u »
poemeere pof cíiximos en la qu in ta  partida 3 en las
jtevi.Baid.fr leyes que fablan en efta razón.
Ifcíni.a.c.si '  1
boprocede» 
poíTunc. & íd 
q d  com íttitur 
indicio íorcii/- 
n%? fto vídc'tuf 
haberi^p dere 
liéto.l.ferúus.
6e ib í Bal.fF.9E 
ftatu h o rn í.&  
ib i v i .  de non 
defenderte re, 
an videarúir 
eá liabere pro 
d ereli¿to :& c! 
relinquéti ani 
en alia langue 
tía m deferto,

@Ley*L. ̂ uand0 algún orné defampará al 
guna (ii cofa quéfea ray^gana élfehório 
deli* el primero que la entra.

E fam p arád o c a lg ü ó m ea lg u  
na fu cofa quefueílé rayz,por- 
quefe nopagaíle d e íla , luego 

que dclla falicíle corporalm ente con in 
tención que non quifieífe quefueíTefu- 
ya dende adelante,quien quier que pri 
a leram ente  la entraíle,ganaría el feño­
rio della.Mas fiel n o n  faliefscdella.ma

an vídecur ea i- r  • r r
kabere p  dere § uer (“ xclsc q u c non quena  que fueíse
ííAoc’ví.io.de íbyá dende adelan te , con todo  efso en 

q u an to c lla  tuuicfsc afsi, non  la podría  
o tro  n inguno  entrarle íí la entrafsc nó  
ganaría el fenorio della^fafta que corpa 
raím ente íaliefsc dellá, edefadlparaísc 
la ‘'cncncia. O tro fidcz im oSjque  íi a l­
g u n d  om edefam párare  a lguna fu co­
fa ,q ucnon o fa fse  yr a ella por m iedo 
de enemigos , o  de ladrones, que n in ­
g u n o  non  la puede entrar:c m aguer la 
entrafc ,n o n  ganaría el fenorio dellá. 

14 C á c o m o  q uier due efte a tal defampa-
Il.refijmdüpOí r i  ^ < i •
nences (d é lo  raUe la tenencia corporalmcnte,como
moftrenco.

t a 1 ísitrtto tnfcrmt.Cónc o r .l  t .f.fed  fdm us.C .de lati.liber.tonert.& v k  
de g  1.5c Barc.ín au¿tíen.denupt.$.íi v ero  decretum.colía*4*& g lo . 
&  Bar .in l.quodfertftís.ff.deftípu.feruo. 

ib ^Q¿<wt¿partid4.S/zin il.& feq .c ít.g .p ar.y .& l.in cerd u m .^ .q iioáex
naufragio.ff.de acquír.poíT. ^ Lex. L .
^Dorniruum reí ímmobílis iri qua domínus corporalírer exiftic no 
perdiciirílíceccoaiíííciac fe noíle habere?njííco'rporalicer exeat iri' 
deicuncenimperdícur Sí oícupantis fic.Sed íí vi vetmecu índeexí> 
uíctniiiüomtnus iri án'íinodominiurafednec,5íÍdeo aiiusoccupas 
iion quatriceíusdoiníñíunii.riocdicic. 

c ^®£jQimp4vdndt,*Coi\céíXCi quis ví-^.diiFerentiá-fF.dc acquí*poín4'

I  í ) j

d 'KSeñir'to déla ctptScd an perdat poíTefsíonem.vide.I. $ *§* Ii quis nun ¿  
tiet.íF.de acqui.poíT.& l.lícer.C .eod.tit.

5r7ir«/«í.XXlX.I>tf ̂ fHCáftonibusjCT'longi temfforisfrtfcrtptiontÍHs* |  
e VE/)fn»r/».QjLiod domíníui-n acquíriíur per vfucap ion em ,ve l per 

praefcriptíone.vid.late per te li.in  rubrl.de praefcriptÍ04Co!. i . cum
tribus fequeri 
tíbus» Se v íd e  
B a lb . in cradÁ 
praefcríp.foi. 
6.colñ ĵ.<?:4* 
&folfequent» 

yi*gj.«in l.íí 
quis empeio- 
nis.in prin.C. 
de brfKrtp.;C) 
Vel 40. anno.
Se B a lín  prae- 
Ju.feud«col.¿'.
Se g l . t 6 . q .  j e
in fu n m ia .

%Ltx ynm*.
y*  V íucap ió  
&  praeícriptío 
fuit inrrodU" 
<fta ideo v t d o  
m inia rerum  
fine certa cuius
fu n í:3¿cx ho¿
au fera tur fuj> 
rebug m ateria 
lítigandí.h. d.

docfsoireticnecn fu voluntad el feííó* 
rio déla coía.^E po rendénó  deue ,  nin  
pu ed en in g u n b  ctitraíla.

ulo.XXIX.Delos
tiempos porque onic pierde las 

fus cofas, tam  bien m ue­
bles com orayzcs.

lem pos ciertos feñalaron loé 
fabios antiguos en que oíne 
puede perder,o ganar el feilo-

A ü a.in .ca p .i, 
co-ii.de írlfan. 
lá g .  5¿ e x p o .

v i. Ange.<5¿ 
e t iá lo .S ín id . 
ín d.l. $  feru*. 
óideinuem en 
te animal, v e l 
aliud: de quo 
non appareaje 
dns quid  &t' 
beat faceré K 
vi-íoa-Fab .in  
fnd.^.fi.inrdt. 
de re. di ui. 5c

r io edelas cofas.Onde pues que en el tí 
tu loantedcftefablatnóle®  general, c 
ñioftram os y muchas maneras en que 
el orne puede ganar,o  perder. Q u e rc -  
m os dezir en cftefeñaladarncnte de a - 
quello p o rq u eo m e p o r  tiem po puede 
g a n a r lo ag e ñ o ,o p c rd e r lo fu y o .E m o - f f a r a ó n ,  i  

ilraremos prim ero  porque razo le m o de°vfuripib*: 
uieron los emperadores,e los reyes ,  c & ín ftí.eo . tic. 

los íabior aeftablecer que om epudief-  
feperder,o ganar po r tiem po . E de íi ^  1 
quien puede ganar eíi efta m a n e ra , c 
quien non.E  quales cofas fe pueden g a  
nar p o r  t iem pd ¿ e quales non í quier 
fean m u e b le s ,o ra y z c s . E e n  quan to  
tiem po fe gana cada vna dellas. E en q  
m anera. E porque  razones fe deftaja el 
t ie m p o c n q u e o m c R a c o m e fa d o a  g a  
nar por cl.

^ L e y .LTtrque rainesfe moulerénlos fa  
bios ¿ntigiios a establecer que los ornes 
perdiejjen las fus cofaspor tiempo.

O uieron fe los fabios an 
tiguamente a eftablcfcéí’ 
que las colas fe podief-

\ 1, moais în ruD<
len ganar, c perder p o r  de pra.rcriPf
tiem po por efta r a z ó n /  50 •Í.6.& ¿ W i

5 t .  ír% h  t  n

rtio . 6e d. 
l.i» dicic bono 
publico  indu^
&am  eíFevfu^
capi6né,vn4¿
B a r  «iu l.nerno 
poceít.colpe^ 
nul. ff.de Ieg. 
t .tenet q> prac 
ferípeioni no/i 
pofsíc renntiá 
í i  per p ad u m
«ScTifta o p í.B ar
to. eft fuftentá 
bií/or,Fec3d á  
Á^ex. ib i q u i A d t í í  
d iílínA ío ín  ̂ ÍF. C .  
ter prarferip. 5e in* 
tioncsfauora^ ftit.de 
b í le m ^  odio v íu ca  
(ám jqqam  po pio.6¿ 
nicBar.in d.l. de p f - 
Se vi. p e r fe li. críp 
v b ilím íta t.7 . decréy 
modis.ín rub . ta*

1 r  , r ------- — j  ,

porque cada vn orne pudiefse fer cierto B a i^ fo  jgT o*

4 »cufoJeq .<5¿
an p o ísit coced* per priuilegíum,q> non currarprseícríptioc’ v id e  
Bai.in  l . t  ‘C .n e rd  d pm i.vel tcplo .& gl.ín  auth«quas a^tiones.C.de 
facroían.eccle.vbi B a r ,B a l.&  Saíi.c6cfiidunt íic,di5modo írt pri-* 
uilegio fit claufula(no ob ft5te)3í  vi-Felí.ín c,nonulli.col.\ j .de re^ 
fcríp^5¿ ia  d.traá.praefcrip.fol. y j.co Í4 .vérn oaau o  q iixro .& ad d e 

in cafibus in quibus pótreníítíari pra>Ciptíoni,fi pars prom ittír 
á iiqyíd  perpetuo att5dere,&obreruare,videtur ex hoc praeferiptio in rio* 
r í  renunciatujfecundü A n g .& ib i Io delm o.in  dd. t . fF. de v(íicap. r e . eft 
& fac ít .l.q u o d íi n o lic .ff iq u id ica.ff.deasdíli.aedi& .& tradít Soc/n. 1 . .  ¿V 
¿oii*§<>,col*5-verfí.2*probatur.vol.t*íed án leo-i Taurí., qua cüfpo' t í . 1  5. 
ñ itu r,^  iunexcqucdipraeícnbatur deccr.io poísit reno fi ari :ím o cé» íib»4*

P itú fa iv f  É  c uj



it íS  elapfo decennío pofsít exequíícreder? q? fie > quía ín hoc cafu 
ccífant r utones,qua; adducuntur perdoA .vc praeferíptíoni renun 
th r í n5 po íat,n a  ex  quo remaneret a Ai o 3c p̂  t >ftas agedí v fqu é ad 
i0.annos,m .m irum  íi vfq* ad illud  cepuspofsicetiá iure execucíuo 
a g ie x  patito renunciacionis.facít adhoc quod adducít Feluín rubr. 
de pfEicríp.co

v b i  dif!:ínguít,quod aut bona m obilía non funt perpetuo deítina, 
ta ad illum  locum ín quofikir,fed funt ibí caufamercantíae,vel fimí 
l i :&  runc c o n c e rn ir  perfonam.aut erátibi perpetuo deft’inaca, feu 
m anfurai&cuncterritorrjin  quo funr.v ídcíb i.

h aitas fi furrina vtín frad.fecuseffet.vid .l.fequítur.^ . z
q jan te . ff. de

lü .f .v e r íi. fal 
lie* z* 8c íftud
crederem for/ 
te elle ver ius, 
quá íl-lud q á
in córra ría di 
XÍt q u id a g lo f  
fator ín difta 
l.Taitrí.

Z *^£¿lJ¿ñorto.nz  
difíicíle e itp ' 
bare do minií*

del fenorio'1 que ouicfse fobrellas Ca íí 
efto no faeílcXeria algunos ornes negli 
gentes,e oluidarian ius cofas:e otros al 
gunos las entrarían,e las ternia como 
por fuyas:ep o d r ía n  nacer pleytos, e co 
tiendas cn muchas maneras,de guifa q 
non feria orne cierto cuyas e ra n . E por

...... ...... _ ende por desliarlos de las m ifsiones,e
nífi p r prae- de los daños que les podria  nacer d e ta  
ffiXTcií*r¿s! Iesplcytos>o c 5tiendas ,tuu ie roporb ié  

de fenalar trepo cierto fobre cadavna 
cofa,porque fe pudieíTeganar,o perder 
íi fuellen negligentes en las non  reque 
i ir aquellos cuyas fucilen pudiéndolo

C  de proba, 
%Lex ,11, 

w P o td t  prae> 
feríbere quilín- 
bet lanar men-* 
tís:liceriitm l

fu rio fus f tzcr.E  otrofi,porque el fenorio délasñor
añr no poteft; 
quiano haber 
apiro 2 acqití' 
rédi.G’cspcam 
rawic prseferi" 
ptíone ab eo 
coi fuccefsit, 
v e la b e o  rem 
pore quo fanc 
mccíserat: po

ti¡Ley.l 1 1 - Como elperno non puedeganar 
laicofds agcnaspor tiempo.

A narclfeñorio  d e a lg u n a c o  
la por tiepo, n 5 puede n ingu  
om c que fueíle fieruo. FEftó 

e s , porque non feria guifada cofa que 
ouieíle fenorio fobre las otras cofas,el q  
noniohafobi*efi m ifm o.E m perofi al 
giin fieruo tuuiéííetienda de fu feñor,o 
fueíle meneftral de a lgund  menefter,c 
tuuieíle cabdal,opegujar de quevfaífe 
com o mercador,o cambiador, o como 
meneftrahfi por tal razo com o efta co­
men caíle a tener alguna cofa derecha-

1 i | i w
m en te ,

as fuelle en cierto .cu y o. era.
^L ey  \  l.'g jta l ornépuedeganar por tiem 

po la c cojas agenas.
A no  entendim ien toau iendo  
qual orne q u i e r : magues; fea 
huérfano ,b puede ganar por 

tiem po.M as el l o c o / o  e ldeítnem oria
IIJL’llSCSdL» pVJ  ̂ l
teft continua-' cío non puede comensal a ganai, o per 
re,s¿ perñcere. ¿ c r  n inguna  cofa en efta m anera , def-

t  h  w » f X n l .  C o  Pucs q ilc¿ íicre ía  m em oria.Efto es
/ cor.í.íequítur porque  non han coracon,nin  entendi-

¿ .p a p i i lu s .®  m ien to  para g a n a r , ninparapcrderla , 
de víucapto* i b ’ £ * *

z  c U c0.Con" m aguer tuuieíien las colas cn tu poeicr.
cora fequítur Enipcro  fi ante que falieíledefu m em o 
§ - furíoius,(5¿ • • a' i d !
Liufio. f  eum ouieíle com entado  a ganar a lguna

cofaportiepo,el,oaqueLen cuyos bie­
nes hercdaííereftonce bien la pedria  ga 
narrtambien en aquella fazon queeftu 
uicfte fuera de fu m em oria .com o la ga 
ñaua en ante quando era en ella.€

quí. fF. eo*<5¿ !. 
fi is q  anim o* 
ff.de acq*poíC 

3 d . V t
i n  í í . 6 . i’ S m i í .in d .í. euquí.
&  diA.jJ.furio 
fus.

4  e ^EuenclU^Po 
telt eífe ratio
quía praefumítur, quod furíofus duret ir» eadem affeftione, ín qtf a 
erar anee furorem :vc ín no£ali.C|.cradít.Bald.in Uhumanícatís* col* 
p e .C .d e im p u .5¿a l^ sfu b .veríic<6 .príncipa!iter. *üLcx.A\\. 
^ S eru u s nil poteft acqu i rere Obi nam írrationabíle eft quod is qui 
eft fub aicerius dom inioacquírat íibiifed eius dom inus poteft ex 
caufa peculíj per eum res prsefcríbcreíquia feruum, 8c eius peculio
pofsidet. rr

% f  «rrftf#fiemo. Concor.l.fequitur*^feruus.ff.eo.i5¿ í» e o  quodrub!Ícít 
de rebus pecúliaribusíerui,concof.Llabeo«ff.eo.5¿ 1-2. pro foiuto* 
&  L l .^.ítero acquirrmus.ff.de acq*|5ofl. %Lex. IIII. 
j^PoíTunt vfucapíom nesres m obíles,5¿ fe rnouentía,5¿corum frti/ 
ctus:nifi res furtíuae5ve l v i  arrepi3e,quae non pr«fcribuntur,nec ea 
rum fru&us.hocdícít* 

l sr 1tM«¿¿/«.Goncor.Lmouentiu.ff.de v e rb o .fig n i&  v íB a t ín  ltner>> 
10 catorcs.C .de com er.m ercat.d icen tem  quod mobíliaconcernunc 

pet fonam,Ó£ non lo cu m ,v b i íira funt alib i, tamen dixit Bal.de pa^ 
ce tenen.in prín.col.2.nii.9.quod dícuntur eñe de íllo  territorio, ln 
quo reperíuncur:& itieo íi conñfcentur illíus locí conñfcanturt&Tdí 
cíe Ale>r.confi.l ó .vo lu .t .iqi.z.dubío.quod iítud videtur verius.<5¿ 
adde quo J  noc.A ng.& Im o.pori Cin.i5cPer.in l.ex fa^ o  propone^ 
batur.tf^cichsere^ínfticu.óC v i. Salí.inU t .col.6.C«de fumma trínít»

ya ganar por tiem po 
fu feñor por el.E efto es porq  el feñor,c 
tenedor del fieruo,e del cabdal, o p eg a  
ja rque traya .
^Ley.llU .gualescofa< fon llamadas mué

ble*, e comofe pueden perder por tiempo.

Ip IJlV eM es § fon llamadas todas las
cafas que loi  ̂ ornes pueden mo*

uer de vn lugar a otro .E  todas las q  fe
pueden ellas por fi m ouer naturalm en
te:e las que los ornes pueden m ouer de
vn lugar a otro,fon afsi com o paños, o
libresco c iuera , o vino, o olio,etodas
las otras cofasfcmejantes d e fta s . E las
que fe muguen por íi naturalm ente fon *pre>
afsi com o los cauallos 3 e los m u lo s , e tlI‘.$ J  dñ^ff!
las otras beftias ,eganados,eaues,elas devfucap,no>
otras cofas femejantes. E porende de- ta etl3rn(P res 

i r  f i  ven dita g me
zim os,que toda cola mueble que non  tu,&ficEvím
feafurtada,forcada,o robada, h que íc

nar por ticm po,tam bien ella

vfucapío .3c$4 
furtiue. inftíc, 
eo tit. funt erái 
hnec v itía  fur^ 
tíuicans 3¿v ío 
lentise realiat 
&  re ifñcíut: 
v t  ín 1- vitía* 
v b i  glo.rnagi 
ftralis.C.de ac 
quí.poíC <3¿sa 
d .f  -furtíue. n| 
íifuerít purga 
t3 viríu^m: 3C 
res redierícaá 
antíquum pejf 
felTorem,&do
minu t Vt in 1. 
fequ{t.#.q?au 
te .& í .f i t u  v i  
me.ff.de víuc* 
<5¿vtpurgetur 
v id a  furtíuíta 
tis debet redi 
rein  poteftate 
dñi,neí|!fuffí' 
ceretíiredírec 
in poteftate al 
terius,cu i£or 
tefubrepta fu 
it ,v t  ib í. tñ iti 
v ítio  v io letíg  
in re ímmobiV 
lip u r g a fr e r c  
uerfa ín potey 
ftaté políefíb/- 
r isexp u líi, 
cet no íít dñst 
v t  ín I.certe.f* 
Iu !ianus.5¿íbi

puede g¿
copulfiuá, no 
afíicitur v irio  
r e a li l . f i  v iv í*  
metu.&íbí.gl* 
B art. 8¿ Alex»

c®í.fí.C .qu0d  m et.caufa.&  qn dicatur fundus v i  poíTeíTus decía rae 
B arJn d .l.fequ itu r.^ íifu n d u *& in  eo quod dícít,q? res afíjcíatur v i  
tío  realí,íi pofieííorfufpicatus íít fe poflerepelh3Ücetnon fuerit v io  
léter expulfus:dic ^  ín contrariü eft tex*cum gl.de q u íbu s(vt ibi di 
cit Pau.de C aft.)B ar.non  meminít ¿n l.íi cu nulla.G .de acqui. p o C  
&  licet dominus per v io lentiaoccu petréfuam , non afíicitur v ítio .
rca li.v t ind.l.feqüírur.^ .firc.&  tenet Pau.de C a ft.ín d .í.fi tu v i  me*
S¿ v i  g í.&  Bart.in d .f.fi fundum .vitíum  tamen clandeftinítatts no 
afñcit rem vicio  realí-ve in d .l.fu rtum .$.fun di.& íb i B ar.&  Pau.de 
C aft.ff.eo .5¿ adde etiam quod crimen expílatce hseredíradsjnon fa^ 
cit rem inufucapílem.l.ft hom o.&  íbi not.Barc.ff.eod de vfucapío* 
8c vide per Bal ín l.íi abduda-C-de furris.& quid  ín vioIentia,quíC 
committítur adepta íam poflefs'One in ípfa defendendaCví.tn d j.íc  
quitur í.ítem fi occupauerís.ff.eod.3¿ íbt Pau.de C aft.&  adde etíá 
quod non fuflicít expu!ííTe5niíi Sí poíTefsionemintret exp u lfo r ,  v t  
in l.non fo lum .f.íid om in u s.&  ín d.l.fequitur.^.íi taineu.ff.de v fu  
cáp ío .5¿ notat gl.in  d.,í.furtiue.«3¿ nota quod etiam fi expulfus erac 
praedo,res aíticitur v ítio  violen tíxfecundum  A n g.in  d .f. furtíue, 
c o l.t .& a n  íi res furripíatur gracia v fu s tanrun^cadann víctúftirri 
uitatísc’videólo.Fab.quod Ocjicer ralisfur non pr.rt?datrpm  Iurra 
ri.in iialiquando.inftie.de vfiicapid, &  ar» fuf.ictac v t  pur^^tur vt '
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nz'
¡mí
fea

de
Ch
He*
eñí
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' ío  ‘
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ut:
tía*
agí
eac

í. ni 
rga 
: 3c 
t a i  
p o f  
¿do 
ín 1. 
jan  
i v i  
fuc« 
rtur 
nica 
redi 
tare 
jf í í ' 
írec 
:c al 
for 
a fu  
ñ ín 
Ctfg 
jbi*  
’e re 
3te  ̂
fíov 
, l í "  
ínst

¿íbí 
pre* 
qui 
s.fF* 
no. 
»res 
me 
sím 
, no 
i fio 
i vi* 

•g1* 
lex* 
irac 
■ v i  
v io  
>í di 
ofT* 
ido. 
me* 
i no 
r.de 
ifa^ 
3ÍO« 
¡use 
Líe 
etiá 
, ve  
vfu 
rrac 
fue, 
ir: i 
ir ra 
r v t '

tíurn ,q i!odrrsredeifínpote^rerncuron 'sc,^ íd e l.rcq iiítn -,flíp u ^
píiíí*ti*de vfu cap íoqu od  fie,ní!i quandoípfetutor rem fnrriDuír, 
&  alíenauírjvrin I-qiií fundunj.ji.fi tutor.ff.procm pto. &  non fufíi 
c í r r é d e s e  tn potcitatcm domíní,mfi & feiatrem fui íícfurara: v t  
ín d .iq u i fundum.tf.pe.& adde etíam auod licet resveníatín poce" 
ftacem procu-
racorís mei>no 
purgatur v i '
tíum furtíu íra-
tis* í. fi rem. fF. 
«evfucapíoni. 
& ad d e alia p 
Azo.ínfum m a  
C . de vfucap. 
proempc.co.a 

$ a <QRvbada. V id e  
q u e d ix íín g l. 
prgeedentí.

4 b ^ Níiosfrufos An 
teílige v t in I. 
fequentidefru 
¿tibus,&£cetí' 
bus conceptís 
&  edícís ¿pud  
fu rc , vel í¿íus 
jheredem na ne

como los otros trucos, e las rentas que 
dellaíalieilen/m as fi fucile furtada,o 
forcada,o ro b a d a 1 non fepodria ganar 
por tiem po,nin  ella,nin los fru tos1’,ni 
las rentas qucfalieren deila.

^  Ley. y.Como fifierua yegua j o ')>acai ó 
otra cofa femejate que es furtada ,o roba- 
da pe la Penden quando el eompradórpue 
de ganar los frutos dellas,

lerna c , o  yegua,o vaca, o otra 
cofafemejatede aquellas que 

—  dan fruto de í i ,  fi defpues q es
eiuihLres vfu ^ rcada»° robada ,o fo rfad íjla  yendea  
capíecvt in L a lguno ,o laenagenaaquel q la ha por 

a lguna deltas maneras,dezimos que í] 
efteqcopraílelacofaa buena fe en com 
prandola, cuydado q era («ya de aquel 
q  gela vendió,o qucla nonouocÓ  m a- 

________ c la fe,nin de mala parte , íi acaeícieíleq
fideí poíTeííore deípues quela copra, q conciben pare<*
vtíbí,&ml.)íi r ___ j  - i r  n
slicna.í.ubeo l a P°der, q el fruto queafsi ha della
fF.eode.5 i add. q  lo puede ganar po r  tiépoe. Mas fi de

f?,ucs,g  Ia o u i f c  ^ p r a d a /e a n te  q con 
f f ,eadem. vbi cibieüe 1 upicíle que el qge lavend ió  la 

ouiera de mala p a r te , eftoce no podria 
ganar por tiepo el fruto q la cofa dieíTe 
de fi. Em pero fi defpues la cofa conci- 
biciie leyendo ya en fu poder fupieíle q 
non era de aquel que gela v ed io , mas 
no  fupieíle fi la oiiiera de furto ,o  d e ro  
bo,o q la fo re ra ,  cílonce bie podria  o-a

qui vas.^.fi an 
cilla* fF.de fur-' 
tis.&Líequít.^  
bgres.ff.devfu  
capío, fecus íi 
percipíáturab  
«xcraneo bonf

fc allegar, porius probat oppoíítum , erír frsroídem ín om niSus f n  

fcxrtn quod fn p irtu  ancíli« ,n iliíneo  quod dixiin  g lo . íncipienr* in 
partir.proxiinefequfnti* >

c SGinarportii'mpsAn parcu ancillíic-benc procedítquod vfacap íatu r i  
infcccu vero  vaccae^Vel equae vídetur quod ftatim fine víucapíoné

fit bonar íideí 
emptorís ; a  ̂
pudqúem  con 
ceprus , £¿ edi <. 
ti?s«ft,vrdeclá 
rafc A n g e .fn le  
ge» non foltrrri 
ín prínc. fiF.de 
vfuca.vS: Pau. 
ín l.fi aliena. í* 
íceuoia.eodem 
tít. Sí per Bar. 
in I. ancíllae» ad 
fine. C.defur^- 
tis.

f  *ír Non er¿ ¿e d- 4  
qutl, A d d e í.n i  
fto.L S c íip ó t  
feísionts. ff. de 
v íiicap ío . 

g  7  Fkief; enton• t  
ccsJxlfcr, C c r v  
cord u L  fi an" 
ciilam.in prin» 

Tuo.

n,ir e lfruto della portiem po.M as fi fu 
picílc que la ouiera furtada o forcada,o 
robada non podria ganar el fruto della 
por tiempo bien afsi com o non podria  
ganarla  madre. E fi por auehtura def­
pues que la cofa ou ie& parido  Tupidle 
que era forjada, O robada, o furtada, c 
no  lo fupieíle ante q  pirieííe, fi lo fizicf 
fe cítoncc Taberna aquel cuya era,dizié 
do leque  fi algund derecho auia en ella 
que lodem andaííc ,f ie lo tro  n o lo q u i-  
íieíle fazer,dende adelante bien podria 
ganar el fruto déla cofa por tiepo. Ello 
m ifm o dezimos que feria f ige loqu i-  
fiere fazer faber,enóiofallaíle, porque 
fu eíle tan alongado del logar que gelo 
non pudieíTeembiara dezir.

HR.es facra , Si j  
TeligioCa,&ho ^  
mo líber :m ex 
rum im períu, P r^*r * 
&  trib u ta , v e l 
alia iura R egía ^ '° 
prpfcríbí non j °* J¡f  
p o fsu n t . hoc P 
dicí* i uecr#

g lo .5¿ A n g .
*%Lex K  

>^Partus An^ 
eíliae vel anix 
m alís vri arre/- 
pcípenc$bonp  
fideí poilelTore 
coccptus <5cna 
cus poc.’ ít per 
eum vfu capi, 
fed íi sante con
ceptíonem fcíuj'c non eííe venáencís non póteft vílicapere, ídem fi 
poft conceptionein anee naríuíracem fcíuít.reni eíle furtiuam : fi ve^ 
ro poft naciuítatem fciuíteííe furtiuam, v e l raptam,denunciauítc^ 
dom ino,ve peterec íus fuum,ñeque dominus petijt, auc non potuit 
denunciare cum veílet propeer domíniabfeneíam ín remotis 6¿po  
teft parfum vfucapere3ü autem fiuitrem noeíTe vedéntis, fedígno  
rauir furtiuam efle vel raptam poteft vfacapere partuni.h d.

& c ^írí#<í.Iítal.fiimpta efta díAís Azo-ín fum m a.C‘de furris.verficu* 
'quid autem íi ex refurtiua^&infum m a.C.de vfucap pro empr.co> 
lum .^verfi.quod autem .& agl.in  l.fi ego.f.partus.ff.de publíca/in 
glo. fuper verbo.ignorabaü i,vbi víde.lí.concordante i. 

t  ^Concibespare. N a m  licetpartus ficedítus penes bone fídeipofieflo 
rem,fi ramen fuít conceptas penes furem,eft furtiuus quoad vinca'* 
pionem ,vtín l.qiií vas.^.ü ancilia.fF.defurtis.62: per Barro* tn I.an> 
ciil|r.C.co.6¿ ex ííta.l.coüíge3quod etiam ín fxeu vaccae, v e i eque, 
VeFalterius pecudís, fi concipiafur apudfurem  , licet edatur apud 
b on ^ íideipofleílbremrefpedu vfucapíonis^partus erit furtiuus: 
ficut& partu s anciUa?.Ange.tamen ín l.fiego.í.fina.ff.de publí te' 
ne c co n rr a r i u m di ít ín g  uen do ínter partum ancill» 5 Se feetum ani- 
níalís d.etíam quod faetus n ¡tus apud bonp fideí poiFeírorem: lícec 
fuericconceptas apud furem pofsít vfucapí : &  afsignat rationem 
diueríiutis ínter parrum ,&  focusquia partus íntereft non macare 
domHium}quod non íntereft in f(X|utdidum tamen hoc A n ^e. no 
b^nc íureprobacuríím o.l‘qui vas,$,íi anf$Us^ff,dí íurds,quam íp-

^ L e y . V I. Q jie  la cofa [agrada , n i eme l i ­
bre non fe  pierde por tiempo^

A g rad a , hoC inta , o re li-  
giofa cofa no fe puede ga­
nar por tiempo. Eílo m if­
m o dezimos que om e 1K 
b re^nófepuedeganarpor 

tiem po quanto  quier que om e lo tu - h ^ J ^ . í d c f t  i  

uieile en tu poder por fiemo. O trofi de res confesa  
zim os,que fenorio para fazer juíliciaíc, pe** pontífices 
no n lo p u ed e g an a r  n ingundorne  por fañaoñe^fir'! 
tiem po m aguer vfaíle della alguna fa- ,T|a t a v t  funt 
zon,fueras ende fi el rey,o el otrofenor ^  
de aquel lu g a r  que oüieíle poder dc &ín.V.fanS*
lo fazer gelo ocomaíle fcñaladamente *rrti*de rcrum 

0  d ív L & á e re W
* i. * r  1 flfiofa. v id e  iri
y*reiig!oíum*eodem tícuío.5¿ concordat cum ifta. I. lex. vfu cápío"
nem. ff.eo dem.(Jc. § .fed aiiquando.infdtu.de vfucapío. hgc en ím ci!
fintin bonís nullius,non pofsunt vfucapi^res tam eneccieíix, q u ^  7
íu n ti* dominio eccleíia? pr?fcríbunturav tín  authen.quas r.díoncs*
C .d e facrofand. eccle. dedecímís díc quod non pofsinc per laicos*
prgfcríbíjVtin cap.caufam qux.de prpfcríptio.

i 5TOme//^.E tiam  mílle annís, ve  dícít <¡jo.in l.z .C .d e  ínge.qiri m o ' ¿
dus loquendí non eft alíbí?fecundum B a lín  1.1 .in prín. C .d e anna.
exccpcio.'S: A n gean  l.non folum ín prin.flf.de vfuca.6^ adde l.fi. cu
gl.G .d e prgfcríp.longitem po.quepro liberta.

& 1í/«///a<í;Ífcal.appro.bare vídetur opí.iílorum antíquorum oui d i ' I
cebanc merum ímperíum non pofse prgfcribí,vt tradít Bald. ín re-

pec.l.fiíex.C.deem anci.líbero.ví.hodie.l.6*titu.t j.lib *  j.ordí.reJ Iñrío*
ga.quaededaraciftam l.ínfuprem a fuperioritare, &  íurífdídíone rec.efc 
regisjconíra quam tjonpóteft prefcríbíf v t  íbi,de íure tamen com , t-i. rí. 
muñí magís communís videturopínio,quod&íl!afuprem a p0 fstí iy*li.4 
preferibi per tantum tempuscuíus ínítrí non fit m em ona:vr lace ad 
ducít Felúin c.cum non liceac.de prgfcríptso.a col.4.vfque ín fin &  
Francíf.Balb.in cracta. preferí. fol.yi. col. i .&.z.quem  ví-alia Vero 
íurifdíctío excepta luprema prgfcríbiturcontra Regcm  per temous 
dequo ín l.ordí.dequafiJpra,& ándim  tradatur dc p^fcriptioné  
iurítiidíonis ínter príuatos inferiores dóminos,fufticí5r Hrr?artn.v 
vide A íex.co n fi4  ó .v o l.j.^ B a lb .ín d íc lo rra c l.p re f^ i  
cum fcquend. r. * >

Parada.ín. £ ,

r



4 a ^Tribute s.Wk habes,quod tributa,& reditusregal 's funt ímprgfcri 
p t ib ília >&  vídetur hieprobarí,quodetiam  tem poreim m em oriali 
rion prcfci ibanturjex quo «cquíparatea rebus ia c r ís , 3¿ libero h o ' 
roíni:&  máxime patee hoc iumfhs his5quae ñor.Bal.in l.omnes.ín íi* 
C .d ep r^ fcrí.jo .ve l^ o .an n o .& Io a n .d eP la t.in l.fiq u is  decurio» la

2 . C .d e  decu-

F e l/ín ru b n d e  E aun dezimOSqUCtributos/O pechos
prseferí. col.fi'. o  r e t a s , b o  o t r o s  d e r e c h o s  q u a l e f q u i e r  

&  per ifta. u v i  q UC p Cr t e n e z c a n  a l  r e y ,  e q  a v a n  c o f t u -
detur,quodho ¿  f  { 9 i i
dieom níaíura brado,q vlado dc darle,que los no pue 
&  tn b u tarega  de ganar n in g u n o p o r  t ie m p o , nin fe
i!com prírC. c !  p u e d e n  c f c u ía r q u e  lo s  n ó  d e n ,m a g u e r

de prgfcnp. jo  e f t u u ie f s e n  a l g u n a  í a z o n q u e  g e l o s n ó

v e l .40. anno. d i e f s e n . o q u e g e l o s  e n c u b r i e f s é ,o p o r -  
hoc etiam pro '  l . o  *

In no. b arí, v id en ir
rec.eft ex l.quarta.in quaterno gab ella .ib í dum dicir(aunque d igan ,y  ale-» 
l . l . tí. guen que nunca la p agaron ,y  eftan en gfoflefsion de no Ia Par¡a,r) &
X 8. Ií. v t  d ícitglo .in  clementí.íecun ¡a in  glo.fina.de rebus ecclefnó alie^ 

na n. fu blata confuetudíne a íure per vérb a generalia, vídetur etiam 
fublata confuetudo im m em oría liV qu am gl. Vt notabilem allegat 
ed hoc lafo .ín Í.hu iu fm odP col.| .ff.de v erb o .o b ííg .&  eft fim ílisín  
c .t .d e  confiietu* lib. 6.quam íbí not. Dóminícus,<S¿ hoc expiefsius 

In no. paíef>ex  {.fin.titu. 1jd ib . j.o rd i.rega.ib í cum dícít (e las otras leyes 
rec.eic ^ ue ¿ lzen q ue jas cofas del rey no,non fe pueden ganar por tiem po, 
]. t . ti. CjUe pe en£íenda defó> pechos,e tributos q a nos fon deuidos)ex qui> 
15 .11.4  yerb ísj& exprecedentibus d.l.patetqualíter illa. 1. v u lt  quod 

ñeque centum anni3,nec£tempore vlteriorícalía íura prgfcribátur. 
Pra? cérea licét confuetudo pofsít prodeíre^vtprgícribati r cotra ex 
a&ionem veA fgaiíúm  ín pr^térítúrhttñ non poteft operari, v t  talís 
preferíbes liberem r a futurís tríburís,feu ve<3jg a lib u s ,v t  vald e no 
cabihter d icítloan ,deP lat.ín  1. i.C .d eexeoéH on .& tran fla . m ilita, 
anno.lib .\ l .vbinótabilirer concludit,quod aduerfus futuram prg 
ftatíonem non prgícribítur,eríá fítepore im m em oriali, quís no fue 

« rit grauacus ín coilectis.neqj praedi¿tis ob ftatl.om nes.C .de p rjf.$o  
v e f4 0 .a n n 0 .v b 1 habetur, qctadíones quae paucíoribus anñis non 
totluntur,etíafiius publícum cocernanc t0llantur.40.anm s. N am  
(v ltra íd  quod de illa lege non 1 reperítur l.partítf)refpondeo, q>illa 
lex  non procedícquandoprgícriptioeítfpecialíterprohibíta , neqj 

ín  no. in cafibus ín quibus eftfpecíalírerprouifum ,vt nulla pr^feríptio ob 
receft | tetj Cá declarant,& íntellíguntíllam  l.B a l.&  A n g e .ín  i. t .C .ne reí 
1. <6.7. dom i.ve l tem plo.&  índ.l.om nes.col*fi.& adde adpraediAa,&  fig* 
&8-tí. nanter ad illum  d i& u m loan .d eplat. A lb e .ín ru b rica .ff demuriérú 
18*11.9 hono.num e.io.5¿addel.4.títú ‘4.1ib .6 .ordí.

y b * f  0 rettrss. Addé l.Ü.títii. 1 $ .lib .},.o rd í.rega.&  v id e  q u * not.Ioan.de 
In no. P IM n  l.fi quís decurio.la.z.C .dedecurío.lib . lo .a d fí. &  adde l.i.in 
rec.eft iU m  ̂ .p a ire a  «quodtarden reddítus falinarum acquíri pofsínt pr^ 
1* 1 . tí. feriptione im m em o ría lí,v íd el,§ .titu .l.lib ro  fexcoordí.rega. quar 
15.ÍÍ.4 vídendaeft ínoríginaii.
I n no a %  ñeque debitot tributí prgfcribet liberation?:nec|
r^c efe a 1̂LIS Prs>Eer ̂ egem  recípíens pr? feriberet cotra R e g e m ,^  vídetur 
j " 4 tí l lé x  pofsídere tributum^quod alíus etía pro fe co llig ít, iuxta nota. 

¿  bile díchtm Barto-in lege iequicur.í.fi v ia .a .ff*d cvfu cap ío .5¿ prO' 
b a tü rh ic. - 4 • ••

6c %Lex n i *
w C o m  muñí v fü i ciuitatis deputata;vt p latea,ílratx,víae public^, 
exicus,3¿ (ímília rton poíTunt praeferibi; fed alia communia quibus 
no vtiturquilibetdepopulojvtíeruusinauisjgrcícíauf fim ilia,pof" 
funt proeferíbírpacio.40.annorum ,qm buselap{Íspoteft cíuítas ín^ 
fra quadriennium im plorare reftítutionem ín infegrujn  aduerfus 

, praef. nptionem:<S¿ non poftea.hoc dícít.
4 *RPUfa. G oncordacl.vfucapionem .ff.de víucapio.& l.prsefcríptio* 

C .d e  opcr.publi.8i: 1.viam .ff.de v ía  p u b lu íla  eaim non funt in c5  
m ercio <5< ík  non poíTunt p ref ríbi, &  exémplíficat A zo .ín  fum m a 
C .de vfucap.pro  empco.col. 3. de campo M artio, de theatro, &  de 
arenj ciuitatis V eroneníiu ,vclakerius.Sedanprffcriberentur íftae 
res quae funt in v fu  publico prgfcriptione im m em orialií v ídetur 
cp íic,pefeaquaenotat A nge.in  l.nd íblum .ín prin.íílde vfuca. v b i  
dícit,quod omnia excepto libero homíne vfucapiñtuícehtaannís 
quantuncuncp in cíiiííí,vel munícipalí cenfura d ifponatur:vt nulla 
preferiptione obftante re* valeac auocari,allegar cex. in a^it{ien. ve  
de.caftcro commu.nonfiartt.ad fi.colla.^. l.fin. C .  de facrofan.ec" 
cle.facitetiatii l.vfum aquaí.^¿ íb í glo.C .deaquae d u d .lib . t l ,v b i  
a q u x  du3 :us:quieft in v fu  publico pr^feribiturtfpore cuiu^ initrj 
non áft inemoriiiJídem « iam  certct A n g el in lH.ff.de v fu cap to .vb i

hmirac íllam  l.prohíbent^prtfcriptíonem  inlocis publid? marís> 
aut flumims publícii non procedat íí pr$feríptio fit imn emoria! 
lis. allegat d íA a l.v fu m  aquse.óí l.dííigenter cum glo .eo .tit. eand« 
frntentíam tenere v íd en tu rB ald .&  A nge.ín  l . t .C .  ne rcídom i.vel 
tep lo ;&  quia exclufa pr^fer jpdone non vídetur cxclufa immemo-

ria lísjvtrrad it

quelosdieflen a otri.c 
fjP L ey . V i l  Como Uspl<t$á¿3 ni los caminosi 

niUs defefds jiin lcs exidos, nin los otros lu 
gares (emejtntes que fon del común 

del pueblo nonfe pierden por tie 
po3e de las otras cofas.

L a j a * 3,

notabilr A b .
ín c.fi.c0 f7 .d e  
preferip ¿ t r a  
d ítFeli.in c .ac  
cedentes,col.4 
eo. tic. *3¿ íftam 
fententíam lo-' 
quens exprefle 
in rebus publi 
c ís ,& : publico 
v fu  i deputatís 
tenet B a lb . in 
fuo tra&a.pre*

fcrip.f©.é t .co l.t .verñ.fexttis cafus. In con triríu  tn facit, ^  íftae res 
non pofsidenturjnec^ ín eíscaditpoiTefsio,vtfrt l.i.^.fin. ff.de acqui 
ren d apoiTeif.not.glo.ini.5.eo.tit.non ergo poteftprgfcríbi non 
poreft pofsíderi.l.finepoí?’efsione.ff.d&vfucapio*hoc etiam tenere 
vídetur gl.m agna,in  l.fina.in fi.C .de facrofanft. ccclef. quae relata 
ad cex.tenec,qu od ñeque céntü annis praefcribí pofsint res pu blícis 
Vfibus deftinacae.hoc etiam in termínis tenet Ioann. deP lat.in  d.l.íf 
quís decurio.C .de decurio.lib. i o*vbí dícit q¡> quSdo res eft affefta 
a le g e ,v t  fit in v fu capib ilistvt eft res facra,5¿ fan & a, 6¿ refpublica 
cíuicatumtqUaeeítin v fu  p ublico ,&  v ía  publica, tuc ñeque praeferi 
betur. 1 oo.annís,<5¿ ídem tenet B al.ín  l.omnes in fi.C .de p referí, 
vcl.40 .anno.& íftam conclu fionem  q u o d vb i.l.re íiftít prseícríptío 
ni non fufficíat prsefcrípdo im m em orialísttenetFelí.in ca. acceden 
teSjCol.f.veríi.f al lit tertio.de praefcnptio.&  ifta pars forte eít de íu» 
re venor.neque obftant addu& ain  contraríum , quia procederent 
v b i  res noneífet a lege a ffe& a: v t  fitín v íucap íb ílís, fecus fi a lege 
fuífiet a fftó a : vtínrebus,facris ve l publicís vfibusdeftinatiscon-' 
fert^ ü o d  tradít Ltic.dePen.ín l»dílígenter.C*de aquar d u il.líb . 1 1  
V bi dícít quód  aqua neceífaría deputata ad v fu m  du íum  non príe^ 
feribereturétiam tempore im m em oríali.lftam  concluííonem limita 
prirno,quando folum  deducítur tem pusim m em oriale: nam fi aiie 
garecur aliquís títulüs íu ftus,&  in ipfo fíat fundamentum, &  probe 
tur dé v fu  talís tem porís: tune ex calí tempore probaretur titulus, 
italímítat,<5¿ íntelligít fin? ularíterFelí.in d.c.accedentes,eol.6.& fe 
quiturBalb.ind.traA.praff.fol.57.col.a.SeC undolím íta,vtproce>* 
dat índíftinAe d id a  concluííoin v ía  publíca,p!atea,&alrjs,quaen5  
poíruntpofsideri.Siveroquaefdoíitde prarfcribendis terminís ci- 
uícatis,quse nop fintexítus,ñeque defefae,de quibus híc: cune proce 
derét in illís pr^feriptío; lícet fint ín v fu  p u b lic o : ita dícít R oderí. 
SuareE allega, t y.dícens,qiiod fie audiuitífta 1. parcítae interpreta^ 
tamfuilTeín co n filio R egÍo ,5¿:atidíentíís Regíjs,dicens q? alias eifec 
abfurdü,^» ifta í.extendet etur ad omnes terminosínec^ dícít qcf ob- 
ítet verbum  híc pofitum(nin otro lugar)quiaíécundum  eum debet 
íeferri ad íd ,quodconcérnatvfum  pafeendí velutifontis, au tríu í, 

, áut lacunge ad aquandum greges,&  níhil ad hoc viera allegat.Ego 
tamen multú de hoc dubico,caratío ín ómnibus íít eadé.f.quía de>- 
putata funt ad publícum  vfum :forte tn hoc procederec, quado no 
prsefcribíruripfapropríetasterm ínorum tfedalíquaferuíius V c lu ' 
ti pafcendi,vel cultíuandi aliquas terrasínam tune cum non prgfcri 
batur proprietastfortepraeícribetur talís feruítusfpatío 40.ann0-» 
rum,6¿ hoceft,q>ínregalíbus audiehtiísfuítfemperpronuncíatuni 
in hís,qu3e a40.anníscitra fuerunt cultiuaca. Tertío lim ita,vtpro- 
cedatífta l.quandó tra«flatur de praefcriptíonepropríetatís: íi vero  
íraítareturdepofíefsione,inre:ínquacaderetpoírefsío? v t  mpra^ 
tís,&  p afcu ís; fuffíceret iniudicío poíTeííorio fortepraeícríptío. 40  
annoru: v t ín  l.om nes.C.de preferí. ? o.veí.4o.anno.nam  bene p o f 
fumus pofsidere re cuius proprietatc habere non poíTumus:vt ín c* 
dileAifsím í. t z .q . I .in g lo . i  adducíc A nd.de Ifer.de prohi.feua- 
lie.per Frederí.^.illud quoq?,col.fÍ.ficutpat?tín  v x o r e , q pofsídet 
redonat5 a v iro  lícet talís donatio fit nullada.ínfi.ff.^p donato 5C 
pofsídet n aturalíter,&  cíu i¡íter,&  habet ínterdidu vnde v id d . x .§. 
derjcitur.ff.dé Vi.6¿ v i  arm a.&  dícít A n d . de Ifer. v b  i fupra ide eíle 
ín reb u sfacrís ,&  religtofis,vel publicís, v n ib ¡r o  homine: n^ cadíc 
in hispoífefsio, lícet no dñíum .l.acquírítur.&  1. qui bona.ff.de ao* 
quir.re.dom í.l.fedCelfus.ff.decótrahen«em pt.í.líberís,$.ti.ff.de li- 
bé.cá.facif ad hoc notab.d*Abb.in c.i.co*fi.de refti.fpo.facit 1. natu 
raliter.$.riíhíl coe.ff.dc acqui.pof.Et v f  etia^ hoc cafus ín ca .vo lu ' 
m us.i6.q.4*iü<flacxpofiti5e?1.6cCar.a turre G rem a.íbí dríío* ídeft 
poffefsíSc.iSífacit»l*fi g fquíí.ff.de diuer.&  ccpo.prjfcri.neq? obftat



.TituJo.XXIX- Dchs víucápionesjpren
**r*nJ ‘h r ^ C aCĈ UIÍ ̂ ' P ^ P 01* 9 Uf m dicír ik  i Barco, q? res fílrjs Ifrael grandíencíbus fola v ía  regíaíicíefi: fine lefione repío a 15
'  rA, 11 unt P °^ id e rí: raam ioquitur íila .J. ex quo videtur non rede díxiffe B a l. ín c. I .  de form a iidehtacis q<á
ln . “ L  m uñir*3 1 1 1 1 1  us *“  non cad iepoílefsio : cemtti venruris adpatríam  alienam bene poteft ínterdíd ¿ngrcÍTiis,ar.l.d¿

11 - eft f\r- ,• ,-niic n ln^ uoru¡*1 ® cls. ^ íX>cfunt: v b i tam en cad icp of uus.ff.de leruieu.ru ftí.prae<&fiíMlíun.nifidícas d íd u m B aU n teili-
•v \ '8  u e°vn iu erfi U C1̂  It^ ln a ^ s l»l^*ficuc.ff.quodcuiü£' gendum quando voluncintrareadhabendum íncoU tum  íuxta ea

qu.- 1 . Jial*
■íuina «omi* &  patee 
Jija íbi exl.T olecí d ik  
tííU'7  ponend fuper 
líb-7 eerím n isj& áv

ftrudione ad 
frdd. eam daía;& ica 
C  de víderttur fenri 
víapu re A n g .&  A le . 
bü* ín d.#.ti. &  íca 

videtur te'nen' 
d u m , licec pro  

¿ d t í . contraría par-

nin calle

C .it f

nin camino, ̂ n in  defefa, nin cofas por t iem po dc quarenta años) pi 
exido,nin otro  logar qualquier fe me- diefse defpues defte tiem po fafta qua- 
jante- deftos cfea en vfo com unalm ente  tro  años falrey,o al adelantado,o aljud 
del pueblo dc alguna c iu d a d , ovillado gador del logar que aquel tiempo paf- 
caftillo, o de otro lugar non lo puede fad o n o n lcem p ec ie fsc ,eq u e  leo to r-  
n in g u n d  o m e ^ a n a r  por tiempo. Alas gafsequelacofa nofeperdiefsc por el, 
las otras cofas que fean de otra natura deuegelo otorgar,»  e e f to cen o n leem  

w v.- ..-  afsi como í¡eruo,o ganados,o pegujal*, pefccra n inguna  cofa el tiempo de los 
tépoiTecinduci o nau ios ,  o otras ccfas qualefquier fc- quarenta años. Mas fi los quatro  años 

rd^/ca^eP^aa^n' nieJances deftas m aguer fean com unal paílaífen de mas de los quaréta que los 
1.1.col. Retiñí m ente del concejo de alguna cibdad o non pidieílen afsi dende adelante non  

runi* de r é ^ o ^ i í "  v *^a kien fe podría  ganar por  tiem po lo podrían  pedir n, e el que la cofa tu ­
to ; cp con fe iu J dcquaré taañose.E efto es porque m a- uieíle ganar la ya por tiem po délos qua 
«o difponens guerquefean  de todos com unalm éte, ren taaños.
d em odd pro com unalm ente  dellastodos f^Ley» Como los menores deyeyntei-c

aísi Como délas O tláS  Cofas jfobredi- cinco añosie los fijós que ejlá enpoder de
CUas. E m pelo  íi la c iud ad , o villa,\0 O- Jhspadres e las muger es cafadas né^pter
tro  lugar ( que pcrdicfs* alguna deftas den fus cofas por tiempé.

bandí corara 
Baronem  quS 
do agerecur fu 
per caítris dc 
bonís eiuspro 
cedat fiu eaga

ib i.&  vide per 
Felí.íil ca.quo> 
níam . dc cffo. 
ord. vé l qñ ti* 
fnereturde ex*- 
ploracíone, v j5 
alia íufta cau. 
fa eífec prohí- 
bendí. v id e a d  
p red íd a qug 
noc. B a l. in re^ 
Pe.l.dequíbOá 

¿oJF.de Je 
g i .& ín  autbeit
tica habitado» 
j.C .n e  filjus $
p acre .& in l.ex  
hoc iure* col. $ 
ff.de iu íri.&  íu  
re. Oc 5c Andr* 
dé Ifcr.in  rub» 
qüaefunc rega 
líá>ad f i a d l a  i 
quod poteft 
resé prohibere 
Íngreflüm5v e l 
iñ^atü per v í2

tu r p b íT e íW  ffur p « , t o n o Se c o n , ,d quod d ix i.qu od p ofsit p r *  publican , «lúltítudim  &  «ercicu í Iafcíuo.quia I a f c j „ £  „ í  f f j f  
fcribireniuusm rebU s,quacluntm  v fu p u b lico :o b ft.l4  t .t it .j  t.cá . catU.eX conduao.círcafi..vel fi timeret inuafionem K rr ' rum fu á °3
p a r c i . v b i  d K . t u r . q u o d  n o n  d e b e t ,  m p o m  f e r u h u s  i n  h i s ; &  f i  „ 6  p ó  v e l  A a p e r i c u l a . l t e r a  j ,  &  v n í  p o f s i t  p r o h i b e r e  e x  c 3 u f a  f  v t n ó „

« e f t ™ p o n , P e r p a ^ e r g o n e q ! p e r p r S f o i p t » n e m : v t i n . í . q u i d f r  f d a n t u r f e c r e t a r e g n ¡ f u , . a r g . l . j . C . d e c 5 m e r . & m e r c a t o . v d  f ,  n o !

g o.sc 1 bi not.Bal.de mtiefti.de re abe.faB . C o g ita  nam forte poteft let alienígenas,exteros in regrte íuo conuerfari, ve l ,ran ef e: ne ani 
re ip o n d c .q u o d  noneft femper cadem ratio in preferiptione, q u *  m 0s fubditorum ínficiant.ad quod etiam v i.S .T h o m ., J ¿  de r  
,npa<fe:nam inrcecclefisenonim ponitilriéruitus finelicenttaPa- p rin d p .c .j.h is  ve lfim ilibuscaufisccffan tibus M n p b f e  f e c u n S  
p e ,ve lE p ifco p i cm fubeft ecclefia:ve otadle Abb.íncap.cO nfticuns eum. . « c u n a *
c o i.l  .d ee led ío .&  tam enpoteftprgfcribiferuítusínprgdío ecclefíg c ^D.eps^Víde fupra tfM  »1«4.
qu ando habec caufam concínuam per.40.annos.fi difeoneintía per d ^ w ü é f i t s M d c  Bald .in  I.z .C .n c  re id o m í.ve l templo i
tem pusím m em onale.vtdtctInno.irtcap.cum dilecíus.decdnfue^ e ^ e j^ ^ a ^ .N o t a h o d i e e x p e d . m m .q u o t e ¿ 1 o r c M ^ A  
iu  . . r  PIus ° P er^ u r  prjf^ripno.quam  paAuni v t  resciuitatum.quae nonfunt in v fu  publico : quia de iure com m unf
«n l.nam fatts.í .l.ff.q u em ad  fe ru i.a m .t .& d .x ita h a sg lo ff in l.t .iíi  d iq u id ,c e b a n t .q u o d p r jfc r ,b e b a n tu rd e c e n n ib -v íl lc o d c ^ ü , 
y e rb o ^ o h je r fd ^ u s .ffia m ft jK rc y .& tra d íc Q id ra l.c o n fi.ly a .c o . A Iber.& A i,ge .in l.v fucáp íon em .ff.d e  v fú c a p io .v b ílo ’ d e í i h o X
p e.&  Pau.de C aft.ín l.fed  fiinccr.fF.deferuíc.vrba.prcdío. 6¿ quod 

- Herí debeat ífta diferencia,feu quod mulcum ínterfic ínter acquifi^ 
tionem proprietatís,velferuícuíís5(5:  quodiH ülta fáclíius acqüíra* 
tur feruitus,quam-ípfa cocius reí propnecas:conferc quod not.Bar. 
inc.cuni de in rem verfo .coJ.j.íF .de vfur.6¿ quia prgfcripcío Q hii' 
tucís,non eft ita magní prgíudícíj.vi.ibí per eum*

% a fJNZjí» calle. A dde l.fi.ff.de v ía  p u .&  an v ía  publica pofsit vendí, vi»

cebac,q )3o *an n is.glo .in l.fi,C ,defacro fam ecclef.diccb acde 4 o.an - 
nis.per i-o m n es.C ,d ep rgfcrip .jo .vel,4 o.anno.a¿ p erl.fi.C  de fun ­
dís p atrím o .iib . 1 1  .nífi ín cafibusíliis,de q  uibus in d .l.S a .C . de 
cfófand.ecckC íed ve hic v id e s , cara in íllis q uam  in aÍHs fiatuítur 
hic £empué.4 o.áíiHo.S¿hpcidem de íurecom m iíni cehebácSaiíc iú 

authentí.quas ad ío n es.C .d e  facrp fan .ecclef& íh  l . i .C . de q uadrié. 
p refcríp .ap p rob an s opínionem  Píacentim de q u ain  gloíT. ín d.au^
t  ’ f ll .C Ilia ?  3i*M/sn^e r 'J r n 'n A n A  J  ~ i ___ ,1  n ít.P er Lucam  deP^nna.in l.í.C .de diuer.pr5di.vrba.lib . 1 1  * v b i  dícic í h ¿ n . q u ^ ^

<* non h v íap u bíícan on foíum .eft neceC iriapopulo diftrahetí/ed tionibus4 .1.fi;v íd eF rap ciC B a lb .in trad a<Pr ^ r i p t i ^ 5 . ^

k Z  4 t  u j  ‘ •u “ 1S ei‘l^ e o .c itu . ind.l.viucapíO rtem .& : adde,quod ídem  teu|pus.4 ‘annorum reauiV
1 c 1 tum te x .g la in  l.in om m bus.ff.de diuer.^C cempo.pref.<5<: rítur in preferiptione feruitutum,qi?as Habeéciúítas, v e l reí»uM«
n a t^e ̂ o im ^ c c lc .8 c ib i  n o tara .^  adde ad íncelledíí om níno ca,íécundum A n ^ e .&  Im & i!;id ¿m  poft Inniojn ca.ctím dlilc^ue a!

Baib.in  crad.prgícrip.char.61 .col.z .5¿ adde quae noc.Ioan.And.ín confuecudi.ad finem. c« « s .a e
addicío«ad specu.ti|u.de: executío.fenEeneíae.^ Xeqiiíturfuper ve rfi. f  f  Quatro años*A díe noticia; lé íid n ís,fc3 m  Bald.in  !¿?.C fí ex fo! in  4
quid íivn íuerficasT«§¿ Vide ad iftam l.Soci.confi.86 .col.fin . p a r t ía  ftru .&  v id e in fra á a .p rSfcri,foL4 3.col*f &  * .v trÜ .z .q u ¿ro
o¿ adincélledum  o í íím itadonem Roderi. Silaré£ allega. ij,& : quae g  *SJ><t*ereU otorgar.Sitá:ecclefigconcedicurreíticueio adüer(a«

5nr*  < 1 4  • fcriptíoáew uvt noc.gl.m aüch.quas adíones^C.de facrofan* eccl^f
5 *>%Nmcammo;V i?  coesfunc ómnibus quodam  iure na^urgt&legibus &  addé l.rem pu biicam .G .deiu rereipub.lib .ii.d : eradle Á b ¿  r  :

gen tíum ,vctrad ítB . Th©.2.libro de regí.pnncipum .c«) z- propeer in ca.t,có l.p em &  fin.deprgfcriptio.
quod prohibentur a nemíne o c c u p a ri.v c ín U .* .v ia ru m . & $. hoc li podría pê .E t ía m  fi IcfioefTee énbrm ifsim a, nemie
incerdutB.ff.ne quid in loco piiblico* neq  ̂prfferíbi pofTunt, ve htc locunij.fi.cit.fi.parc.ó.ínprffcripcioné: contrafiüni tamért vírl ^

' «  m d .l.v iam  publicam . quo^unque ccporiscurfu. vad e  v t  cradíc ibi fírobari,d íc v t  ib i. v iaetür
id e B .'fh .in lib ro  n u in e ro ru .U o .v ia p u b lk a >viaregianónw nacur  ̂ ifzw  P il i .
«d fígniñeandum  eíus communícacem.vbí A u gu íiín u s ío g l. expo ITContra mínoreni.2 J.atínis non curríé prcícríoctr»^ nrrVrín^*
n c pro santo 11c appellari,s> debee elle libera cuilíbec cranfeunti m" fami.duratitepacr¿ajpoceílace,nec res dótales B0ífuiit nreCcrihíilti
n o xto , racione hu inane íociecaeís» vnde ve ib i fcríbicur Dcxnínu» rantem acrím onío:nííí m arico dilapidante bóna v x o ris  "<5i  ti! h r í
maadaüit A iaorrhaíos dekr^qtii^«olifcriincpermfeeerc traníkum  fcíenee doeeni non petíjdcuric alius poteft ¿ám prgfcríbere.h.dl ^



« a W 4 4 m t* y * * V ié * x M .p t .  ti¿ÍU»rfrapartU.& q « r  jbi dico qO* poífirfíbre credcnte a quo hübuft poteftat* habuiffe altfnatidf, &  
coMCor.cw l fi.C  ín quibuscauf.íninteg.reft.non fie neceffa. quirícur íuftus titu lus;quibus cocurrentibus quatritur eius dqiumj

2 b %£n P'der C ó cor.l 1 cura authen.nífi tricennale.C.dé bonís mater. nifi anterior dñs ve lit  probare rem furtíuannvel v i  arreptam. h.d. 
&  [ i f.ne autem .C.deanna.e*eepti© .&l.qua cucfcín fin. C.de b o . h qMueble.C o c o rJ.v n íc a .C .d e  vfucapio.n*ansfor.&  .infti. de v ía  
q u s  lib erép ro ced íc^ tíam  ía ftatucada prffcrípuone ; fecundum • capío .&  de fru& íbus,quosetiabonae fidei poffeffor reftituere ten * 
-1 bitur, qd pra?/

frib an tu r tríen 
nÍG Ívíde g |. i rt
l.féquiturvfus
fruétus» ff* de 
v fu c a p . &  ibi 
Bart. & B a lb ü  
in trad .prgfcri 
p ti0 .fo l.4 o , g  
3.C0. v b i  vide 
círca íllam  g l.  
veri:. 1 f.quae- 
ro j& q u se  ñor. 
Socin u s confi* 
i j i . p e n . & S ,  
C ol.V ol-2.

Bal.in  d.auch, 
nifi tricenal?. 

I S  1Ü£Í padre. Sed 
pone quod alí 
quis occidíc 

, , pofiefíbf£m a"
tl’ ío r i?e ,v e lfn íc
*n caufa morcís 

quíb$ v c i ponequod 
/*u ,in cautum eft ín

W{hS£ m a,or*a clUJl
' iniuriam face" 

e °* ret poíTeífori 
11,11 ** nonfuccederec 

inea« &  fie de* 
fercvi in f.qu íf 
té qui es films 
occidcntís, ve l 
inferemis iníu> 
n am  an p ote ' 
ríe nomine filq 
qui eft in pete  
Uñte agere pro 
maioriavdic cj> 
n o r ig te x .in i . 
qui in feruitu" 
tem. ff. de bo>> 
nis liber. &  ví* 
te ct.& ibi Bar* 
in 1. diuí fra*- 
tres. ff. deiure 
patro . 

i  4  d <fi£no df:jo. Ifta 
Ctíam racioné 
poníc B a l.in  1. 
l . z  t .o p p o .G . 
quiadm ittí.L i 
m ita tñ iftam 

X ín c a fib u s  in 
«juíbus patrí 
acquiríí v fu f- 

A d  tíi f fu c tu s . nam
C .  de v b í non quae^
vfu ca rítur cü filíus
p i.trS fp °fsítag ere 
for. &  ne patre,& co-
l n f . í n g Í % €r5 P airg
1.18 *  ad cónfetirictv' 

da;tunc currec 
pjrgCcnptío, fe" 
cunda N íco . 
de.N .eapo.ini* 
3. §. v fu ra s. ff* 
de con;ra. íudi 
c ío  tutel -ífcad- 
d e B a l.ín d .1 .1

O s menores de veynte, c d n  de la cnagenar. E aun leha  menefter q  
coanos non pueden perder fea ten ed o rd e l lap o r í im ifm o ,o p o ro -  
fus cofas por t ie m p o , fafta q  tr i  q l a  tenga en fu nom bre  cotinuada- 
ay á ncóplida fu edad.Empe* m entetresaños a lo menos , c teniédo

la  t a n t o  tiem poaísi com o lobredicho 
es:gana el feñorio della , c m aguer def­
pues deílbvinieíle cl feñor della a dem á 
darla non deue fer oydcr.fueras ende fi

ro fidefpUcsquefueíTende edad corrí' 
plidacomcncaílé a lguno a ganar algu 
na cofa fuyapor tiem po,poder lo yafa 
zer afsi como la ganaría cótra otro o- 
m equalqu ier .O tro fi  dezimos*,que las elfeñot delacofa quiíicíle prouar que 
cofas de! fijo nó las puede n inguno  ga ]c fuera furtada,o robada,o  toreada.
nar por t iem po de m ientra  q elluuief- 
feen poder bdc fu padre. Efto es p o rq  
íobre las cofas del l i j o : el padrec puede 
m ouer pleyto ,e  noel fijodfin fu m áda 
do. E aun dezimos mas que las cofas q  
la m uger dieíTe a fu m an d o  en d o t e e

^  Ley.X . Como el comprador no babona { ^ lMnAj e ente.
f i  f i elfeíior déla cofa le di'ye que I d  non nerU . Vídetttr

; o m F e tr uT f r  ■ « 5 * ^ »

g s^^ |E fapodcradoKfeyedo alguno p o re cótraau*

1  f  de fu cofa 9 fi aquel q faefle te- quam tradítio
«a m&s i(  1 11 1 r  n ' - t n íshabeatbo*

¡ncdor della,la quiíicfle veder, ra0demquod
dic v t ín  L t a  
infra eod.

w  Sí fpoliatui 
a re m obilí de" 
nuncíct emere 
voIenti,c^ven 
dens ro  habet 
ius inca,ño v -

l i4 r<

non  fe pueden ganar por tiem po, fi no  o cábiar,o dar a otri,fi efte cuya es duce
defpues que el cafamiento fueíle parti- re al q la  quiere coprar,o auer po r  algu
do ^.Empero fi acaefcieíle que el m ari- na deltas razones, qaquel q gela quie-
do fu e í le  defgaftador dc fus bienes , c revéder; o d a r ,o c á b ia rn ó n lo  puede1
ella defpues que lo viefié q era a ta l |ion  fazer,nin ha derecho en ella, fi defpues
ledem andaíle fudo te , f idendeadelan  deiío lac6praflcní,o ! a  ouieílc eno tra
te^alguno  le ganaíle por tiem po feria m anera non  auria buena fe en tenerla, JuaiII„
ella en culpa dello,e el o tro  poder la ya c m aguer fucile tenedor della tres años f u « p ^

p.an ar#  *• non  la podría ganar* Caentiédefe que cjuta fpernfdo
& « , , 1 - • 1 •  ̂ 1¡ í r dcnuncia'ionífLt/,rx .£0quitetiewfopteJe*meg*‘ lacopraria o la auru mahciolamcntc tl*t mala. sdei

las tefes muebles, c que ha wenejkr  pues q  afsi fueíle apercébido.Masfi po r
4 ganarlas. aücn tu raq iiádoc lc6p ra íie laco fa ,o la

O r  tiem po queriendo ganar ouieíTcporalguna derechara2oií,cüy-
algund orne cofa mueble h ha daíle q e ra d e  aql q la  enagenaua, e non
menefter prim eram ente q  aya fueíle apercebido que era de otri afsi co .... ....... ^

buenafeen  tenerla’,e q u c la a y a p o ra l  m ofobred ichoes,e ftonce  entenderfe rium probetur

guna derecha razón. A ísicom o por có ya que auria buena fe en tenerla , fafta *x ^ credi'  
b  t • r  r  /t- f d it v.edjtorem
pra,o por donadío ,oporcam bio ,o  por que le proualieel contraria. haberepotefta

otra razón femejante deftas. E aun de- Ley. X I .  Como el que compra losbienesdel alíenandi.

mas deíio que crea que aquel dc quien huérfano,q del loco yo del perfonero de al k  ^°pef™ jera¿tt
la ouo por algu na deftas razones fobre gun? corrompiéndolos maliciofamente,  C o n co rd . l. íi

dichas, que era fu y a ,e  que aura poder nonios puede ganar por tiempo. r d  v e n d ió  a d

•  - ' d e l.6.titu .?.5¿
Í.S*titu.íiria*parrif.&  l.v írilts  portio.^.íí adierit.ff.de lega, prfftan.

pofféíTor. Sed 
f ie í anteemp* 
tío/iem no de- 
íHincíaturjprse 
furaítur bona? 
fidei poiTefior 
doñee contm^

$.neautem .C.deannaliexccpt* -r ..
j  « ^ .G o n c o r . l . in  rebus.í.om nis.C*de íiire dotíúm , 0  tñ  eífet ín^ concratab.bo.poíTe peti«& Specu.titu.deem ptio» 8¿ v e n d i^ .  n.tinc

choacaprffcríptíoperfuperueníentíam dotiSjnointerrum peretur; dicendum.col.fin*
-  v e in  l.fi fuivdiira.ff.de fundo d ota .&  R o d .X u arez  ín répetítío.l.fcv ,1 ^Houl»puede.Sed an téneatur expfím ere caufam : fcílícet, quía ipíe z  

ri.tic.delas arras.fo -4t.qu id  autem inparaphernalibusbonís:vide e ftre id o m ín u síB ar.&  Sali.tenencquodfici/id»l*íifundum . 
loan .Fab .in  j.t.C .debo.m ater.<S¿quod dícít A b b .in c .a .c o l ’pe>de m  «íll^fflw /jr^ .Q uídíifadaíanaem pnonédéíiuntiaretdom ínusc'vi. f
conce. preben fuper g lo .in  verb o  infra fexm enfes.

 ̂* q p a m d o .E t tune non preferiptíone. t o.veí.io.a’nnorum, fed requí- 
rerentur.30 annt<vtdeclaratPau.deCaft.inl.cum vir.ff.devfuca-' 
pxo-v5¿Ioan.de Imo.ín c.curwnon liceat.deprgfcriptío. vid. Bal.no" 
líell.m trafta.de dote*fol*2 8.col.

7  g  1T ̂ delante. A dde D oA .de Pala.Rube.ín  rep.C.per veltras.íuper tex. 
. . col>6 .3¿B a lb .in tra d .p rg f.ch a r.ó t.co l.^ & ín te llíg e  per p re fe r í^  

tionem ^o.annO íum nonm jnoríterapore;vtdixi.<3<í v íd e ín  tra¿l..
$Lex / X :

w Prsfcríb ittir res m obílís per tf íenníum contínuatum a b o n j fidei

g l.ín l.penult. ff. pro empto.quse V ultquod  tune non conftítuitur 
eünpcor in m ala ftde.vide B a rto .&  ín l.naturaliter.col»a.ff.de vfuca 
pio.<5¿ A b b .ín  c ,2.de p r j fcrip.ad finem.

f  L e x X h
w A  pupiU o,fatuo,vel prodigo,curator£ habente rem (emptíon/s, 
pcrm ucatío^ísjveldonítionisjvelfim ílititulojrecípíensm obil^nó 
pot eam triennío vfwcapére;qufa efi m al? fidei poíTeflor. Ide de eo 
qui maíítiofepretio dato ivel prom iíío índuxít procu rato rem aííCU 
íüs ad rem vendendam prctíoisninoríjfim alitiaprobctur.h .d*.



j  a ^cfctf.Concord.1,v b i  lex.ff.de v fu c a p io .& h fi ab eodc tír.&  I.quc/ 
adm odum  C .d e a g ríco .& ce n fi.lib .i t .E tín tc llig e  quando emitur 
a pupiUo fario fo}v e l p rod íg0 5res ípfius,quae eft prohibirá aliena- 
ri.Si tamen elfet res alíena5quae emeretur ab eís hona fideitüc p ro -  
cederec v íu c a p ío ,v tín  1.2 .$.fi a pupillo-ff.proem pto. &  l.p ignorí 
$«eumquí a Fu 
ríofo.fr-de v fu  
capio. Se tener 
Ange.ín  d. l.fi 
ab eo. 

z b  pefgdftador*

Sed an contra 
prodígum  cui 
eft bonís ínter 
díftum ,currac

M erque  co m p raííe cofa m u e - 
b!e de huérfano, o de loco, o 
Jefirftm oriado, ode  aquel a- 

quien fuelle dado guardador fobre fus 
bienes,porque era deígaftador, b o del 
que lo ouieíle de a lguno dellos por ra- 

£ ‘ í  praeicriptío.jo z6 de donadío ,o  de c am b io , o en orra
yj* annoru C vid e r  •* 1 r
vfuca per j0an.And. raanerálcm ejante, entiedeíe que aurie 
Pi0 ^ ín addítio. ad mala fe,en tener lo, e porende nó lo po 
eíI1P  Specu.m ru b n  g a n a r  p 0 r  tiempo'cfelos tres años*

uoníbus eoi*} O trofi dezimos queel quecom praíle  
alguna cofa del perfonero de a lgund  
om e corrom piéndole cmaliciofaméte
por alguna cofa que le dieíle d o le p ro- 

, inetieíle a dar porque le vendieñeaque
qjnon,o¿^>in  n  * *■ 1  i.
hoc equipare- ilaeoia,por m enosprecio de lo que va- 
tu r  pupílio,,vi lía íi cl feñordela cofa efto pudiere pro 
ca  íaitem coce uar..magu€r el o cro  fueíle tenedor de la

cofa por tres anos non  la podria ganar 
por tiempo. Caentiédefe de llano que 
auia mala fe en tenerlarpues que malí- 
ciofam entecorrom pio al perfonero.

verfi. haberur 
ecíam quaeftia 
V b ertín iá Bo  
bío. v b i v id e ' 
turconcludere

q'd faltem coce 
daiurreftítuEÍo 
lícet currat-ví^ 
de íbí.

J c ^Co) rompiendo,
Is* Concordar  
1. quí fundum  
$. procurator* 
ir. pro empto.

Q jttlediejje.

Sed an ídem íí 
no premio. íé i  
exgratía pro" 
curator facíatí 
glo. vu lt ídem 
eííe ín d.$.prq- 
curator fuper 
verbo bonse ii 

" dei. di íbí ap- 
probateá A n ­
gel.

1TLex X l L  
teRccípíens re 
título donado  
nis, vel per mu 
tatíonís: fuffiu 
eít quod tem" 
pore cradido- 
nís habeat bo-- 
nam fidem; lí­
cet antea, v e í
poft h a b e a t  m a la m  fidem.Sed titulo emptionís récípíens oporcet % 
h a b e a t b o n a m íid e m  tempore emprionís vfqueadtraditionem  ín -  
cluii«e:nec ei no cet faperuemens mala fides: nec eius h?redi,fed prg 
díclorum m a la  fídes?nocet eí quí ab eís poftea rem habuit titulo a- 
líenationis ante completara vfucapíonem .hoc dícit.Habuít ortum  
ífta  i. a L 2 .ff.d e  vfucap.pro emptore.

€ 'RF.L omeffenmaL* Procedít de íure ciuílí,fecundum quod fufncít bo 
nam fidem adeífe i ni tío prgfcdptionísudeo^quod mala fides fuper 
uenietts>non interrumpir p rcícriptíon em :vtm Ll.#.h oc tantúm o' 
do-C.de vfucap*transfor.&í.fequirUr.^.deillo.fF.devfu cap.&  adr 
del.i.m prínc.ff.proem pio.íéddeture canónico cuí ín hoc eftftan 
dum non procedithocjimorequirítur bona fides:vfque adcom ple  
tam prgfcriptionenijvei vfucapíonem, v tín  c. fí, de’prseferípt. v b i  
& lo.&  D o a .&  víd-gto.in cap.poííeífor. de regu. íur. fí.'ó.& A b b .5¿ 
Imo.in d. c. ti. fi vero fuperueníat m ala fides poft completara prce * 
feríptionera,non nocec etiam de íure canonico.glo.in d.c.fi.& in c. 
Vigiiantí.eodcm ut«<5¿ glo.in c.fi v irg o , 3 4.qu*:ft.2. qua* tamen g l.

1 6 8

ín fí-vult roturar íu m Jm o  quod teneatur refiituere prj feriirn eccle' 
íxa?,fi contra ea m prcfcrípíifiet.addecttam glo .ín  cap.fi res. 1 4.
6¿q? fit tutus etiam ín foro animae: eríam v b i poftprcfcripcíonem  
complctam fuperueniatfcicntia reí aliénseíeftcomunísopíniQ. pro 
ut dicitFelin,quí allegat m ultosín d.c* vigi^an ti.& B alb u s in tra-

¿lat-prarfcript.

ouicron,non eran verdaderos feñores, ^ ¡ ¿ 0  adt 
non les empece a ellos,nin a fus herede de Bal.ín ca. t
ro s .G aíifa f ta tresaño sfu e ren ten ed o ' c°nten.d°*. i, r . ínter dtími.
res de aquello queaisituuiero  ganarlo  « d e ie m .^  m.^

h an p o rt iép o .  Mas el q qu iíiereoanar ^ quís per. 30.
n • 1 r  • /t' co S u i . 8c z . íi

po r elte tiempo la cola que ouieíle com de feu>ruc. coa 
prada¿cóuiene en todas guifas,queaya 
buena fe en eílas dos fazones, quando 
la c o m p r a r e e que dure en ella falta q 
fea apoderado en la cofa. Pero fi aquel, 
que fueíle apoderado delacofaagena* 
por donadio ,opor vendida,o por com poü fit tutu se*

• /-r'% 1 f* jft t »r#/4A í ..
pra ouieíle mala re enfila anteque la ga 
naíle po r riempo afsi com o dicho es fi 
defpues la ven dieíle., o la enagenafsea 
otro ,que fupiefse s  que era ag ena : efte 
acal non la podría deípues ganar por 
t ie m p o : porque ouo mala fe a la fazon 
quépafsoaeila . •; „ . :

trO‘ interdo.&  
agna.fed an p *  
cedarín eoqu í 
bonafide ígno  
rans prgfcdp- 
íitconrra debí 
tu m ,vt in foró

^ Ley. XTL Como deue auer huenafe el que 
compra la cójanla recibe en cambio •

A n ,o  cambian omes yaa lgu  
ñas cofas que non fonfuyas,e

__ > aquellos aquienpaílan por al
gunas deftas razones h a n b u e n a fe e n  
tom ándolas cuydádc que aquellos de 
quien las reciben han derecho délas en 
agenar. E poréde dezimos que fi aqlla 
fazon que ganaron  poílefsion de lasco 
fas ouieron buena fe, en auerlas afsi co 
m o  fobredicho es,maguer anteqdelos 
apoderaílen, o defpues laouieílen m a­
la €cuydandoque  aquellos de quié las

e y .X I ll . Cómo o non e í feñ or la  
cofa agena que fu  fieruo compra de fu  pe 
gu¡ar a atropar fu  mandado.

v id e  B a ld . ín 
a u th e n t.a d h e c  
colu m .4.C .de
v f u r .  v b íd íc fc  
q u o d  p ra -fe rí-  
b e h s  cocra dc-* 
bitum non lí­
b e r  a tu r  a b ‘ o-. 
b lig  itíone na- 
tu ra li ,0,11a te-’ 
n e tu r a d  debí-^ 
tum, &  fie po^ 
terit denuncia 
ri ecclefise, &  
ídem tenetBal. 
ín 1. 2 . C .d e fí-'
deícom.

E gujarT\  o tienda dc a lgund  f 1(1 c°'
menefter teniendo el fieruo ^ {  ^ ncor" 
de fu ferior ,(fi de aquel p e g u ­

jal* que tuuiefse afsi, con^praíse alguna 
cofa de om e que non fuefse verdadero 
feñor della,e el ouiefse buena fe en có-
prandola  cuydando que era fuyadea-  __ __ ^
que l que gela vede,puédela ganar po r  glof.ín  l.C e l- 
t íem po el feñor m aguer fupiefse 1 que í'as\^*dc 
aquel de quien la ouiera el fieruo non g«rotr/̂ ue fhpiejfe I 
auia derecho déla v en d er : 1 Veras ende Concordas l  
íi el feñor eftuuiefse delate quado la có 
prafse el fieruo 5e non la contradixefse vfucapio p ro  
podiedolo fazer. C a  eftonce non la po- emP£°*

♦in pnn  
c íp . íf. d e  vfii/- 

' c a p ío . p r o  em^ 
p to .& l.fialie^
nares.ff.de v^ 
fucapio.l.fiexi
ftímas. ff. pro  
íoluto * per

. . .  ' i r i ^ X l l L
w Sírerutisexcau fap ecu liíb an afid eem atrerh  a tto n  d d íiiín o p r^  
feribít eam dom ínusjlícet habeat m alam fidem.Sed fi non excaufá 
peeulrj em atm andato dom ínítinfpicítur m ala fídesdom íní íi rem 
emendara fpecíalítcr defignauír.Sí autem generaliter, ínfpicítur b o  
naffdes feruíemcnrís,non tamen fcíentiadom iním ádantístnífido^ 
minus fuerit prgfens’.nec contradíxít, di id dícímus de procuratoré 
non vero  fi fie nyncíus, quía eius ignoran t ía , ve l fcientiainípícítur. 
E t quod díxí de feruo ídem de fiííofámi.habente péculium .h.d. H a 
buít ortum  ífta ha L 2 4 .f i  feruus cum §.feq.fF.de vTucaipro emnm 
&c v ide ibí g lo .& B arto» 

h irp»f»]4r.Concor.l*2..$.fi feruus.ff.de v fu cap .p ro  ém pío.& ifta l.h a  
bu ít ortum  a notatis per A zo.ín  fumma.C.de2?clíht(ad ío .co l. an^ * 
tepen.ad fin.&col.fequen. v b i  poniceandém diftín&ianem  de q u a  
ín ííta 1.&  íb í v id e  A io .allegantem  coricordantías. 

i fyuft:. N on procederetdeiure canonico.fi dominus fdret %
ante im pletam vfuca p ioneín ,vt d íx í fuprainí.proxi*



3 a ^/¿vñor.Litr.ita ni 
u u s .v b i v ide Angel*

Tercera partida,
fí daret dom ino p ro  precio lib e r tá is  fuae d. í*fer

nafide triennio 
poiTederit;vfu 
capíet.h.d.

| b  *51 Q je  atita ú  
prado- N on em 
eft to le ra b ílf s  
ignorancia in 
fa d o  proprio 
l.quanquam .ff 
ad vellcya, Se 
gl.in  l*fi-fF.pro 
fiiO‘Sí tamc ad 
id  credendum 
índuceret per* 
fuafione alte- 
rius, D íc ve g  
Pau.de Gaft-ín 
l.celfus que hu 
ic cocor. & fa "  
tis habetur in 
hac 1, quae hoc 
declarar* 

z c ^ íes¿ñw .Im o 
Sí íiceneret«4o 
annis ex quo 
in facto p ro ' 
prio  : Vt d íxi 
non eft to lera ' 
b ilis  error iSC 
cnam  in icp o - 
red elóg in qu o  
ín fació ̂ p  rió, 
cum rraaatur 
de lucro captá 
do,non eft tole 
rabilis ignora^ 
t ia tv t  tenet no 
tabíliter Bart, 
in  l.q u ífu n d u  
$.feruus meus. 
ff. pro em pto. 
di v id .B alb .m  
fuotracta.prgf 
c r í.fo l.17 . col*
4 ,&  2« veri» 7*
q u x ro .

 ̂ ¿  %Teirafo* L o ' 
quiturifta 1. in 
errorefactí ere 
deütis habere 

A d  ti- Éítulumtquem 
fí-pro no habet, quia 
fuo. ín fad o  nullus 
v ís .c ta f fu it  titulus. 
in f. ín Q u id  ergo fi tí 
ifto tí* tuiusaffuitjfed 

nullus quí ta ' 
me putabatur

dria ganar por tiépo.Otrofi dezimosq dada,o q la auia por otra derecha razo,
fi cl fenor m ádafié al fieruocóprar algu fi defpues íopieílc q nó era afsi maguer
n a  c o f a , n o n  e n  r a z ó n  depegujar,e non fucile tenedoi dellaties áños nólapo
le diziendofeñaladamente qual fucile dria ganar por eíle tiepo. Mas fi poi a-

íinefolennitAtc a iure requiíítatnon poteft illáprffcribereílicet crc
diderít eíle fuam : &  fie errabat in iu re : vn d e intelligit di&um  pr»> 

ITLex X l l U *  cedens quando titulus non eífet a iure reprobatus: quia lex reíiftie,
w  E rro r títuli in fa¿to proprioim pedít v fu cap io n em ,fed  in fa fto  tuncenim non futficm tadprpfcripuonem  talisb on afid es,q i,iafp 
alieno non v t  quia credo xneum procuracorem emilTe cum  no eme cedit a cqntradu reprobato; v b i  v e ro  contra&us non eflet reproba

. ~ r  * tus,fed l.n o akrit:na li dnsbo fía »
mteret: titncer
ror iuris
ceretcum prg„
feríptione tem
porís longifsi-
m i,v i. ibi nam
loqu itu r ob^
feu re , &  forte
fu it propteril-
h m  addítíor?,
d eq u ap erF el,
v b i  fu p r a ,&
V i<Feli.ind .c.
d eq u arta .co l.
8* cum quincj
feqn. ó cB alb .
in fuá repec.l.
Celíus» fol.
v e r fi. quarto
Jlo ta . v b i  late
pérplures.co!.
quí tándem re
latís opintomV
bus concludit
eíTeVerüm di*
¿tum Paul. de
C aft.cu m d .li'
mitatione*&,p
ifto di&o Vide
l.& tif.i4 . pare.
i  . qüae etiam
v u lt ,q u o d  in

la cofa- Mas diziendole cómprame vn 
cauallo, o vna beíUa,o otra cofaqual- 
quier non le nombrando aquel cuya 
fuelle, fi el fieruo fopierte,que la cofa q 
c o m p r - a  non era de aquel que gela ven 
dieíle,en tal cafo como eñe ganar laya 
el fenor apor tiempo maguer él fupierté 
defpues que aquel que gela vendió nó 
auia derecho de lo fazer. Eílo mifmo 
deue fer guardado quando alguno ma 
da a algún perfonero comprar alguna 
cofa, non nóbrando feñaladamente de 
quien* Pero fi aquel aquien la mádacó 
prar,nó fucile perfonero mas menfage 
ro íimplc,eftócelabucna,o malafe de 
íle ¿tal terniapro jodañoaaquelpor 
cuyo mandadolacópraíle. Mas fiel fe 
ñor mandarte al fieruo, oaotroqual- 
q u ier qu e le comprarte algu na cofa di- 
ziendoíeñaladaméte qual: fi elfopief- 
fe que aquel de quien la mandaua com 
3rar n o n  auia derecho déla vender nó 
a puede ganar por tiempo maguer a- 

q u e l  que la comprarte por fu mandado 
ouieíle buenafe en comprándola. Elo

uentura ouieíle mandado a fu mayor­
domos a lü per fon ero,o algund otro 
fu orne q le CopraíTe alguna cofa, o que 
gela aduxeíle por alguna otra derecha 
razón afsi como por cabio, o por dona 
dio,o por otra cofa femejante, e aquel 
a quien lo mandaííe3non lo fizidle afsi: 
mas lo ouiefle por otra razón q nó fuef 
fe derecha,diziendole q la auia com pra 
da,o q la auia por aquella razón rfiiíma 
q gela el mandara auer,fi talcofa como 
ella tuuiefle tres años poderla ya ganar 
por tiépo, porque auia buena fe en to­
mándola,maguer y erraíled. Capues 
que el yerroc auiene por derecha razo 
non le deue empecer.

^ L e y . XV, Como g4ti4 orne por tiempo las 
m*ndd! délos finados das pagas que le 
fa^en }de algunas cofas cíiydando que¡e loogífsími te'
las deuian. porisprocedac

prglcripcio, cu Adtí. 
b o na fide cati> ff.pro 

Andasf de cofas muebles faze fata ab  errore legar, 
t i i  r  áuris: etiam ínlos omes alas vegadas enlus
teftamentos q non ion valedc

contradu a iü> folw® 
re reprobato i 
v í 4 e q u *  ibí 
dico*

Eft ením íuftíf- 
fimus error in 
fafto  alieno, 1» 
fi'ff.pro  fuo.

que diximos cnefta ley del fieruoha ras fegüd derecho,’o fazé las en vntefta
logar aun enel fijo aquien el padre o- mcco.e defpues reupcálas en otro, e los c  1 irues qHeelycm 4

uiefle dado algún pegujar por fazer ai- herederos^elosqhádecumplirelte-
guna mcrcaduria. ftamento pagan las, cuydádo que fon

valederas. E porédedezimos q fi aque-
I\ L e y . x m r .  Como puede orne¿anarpor líos q las cofas reciben fon tejedores

tiempo alguna cofa porfuya cuy dando dellas tres años,que les non fean demá
que la ouiera>0or alguna derechara^o# dadas , que las pueden ganar por eíle
enon es a(Zi. tiempo. Eflómilmo dezimos qferia,íi

Eniendoomcalgííacofa mué algund orne mandafse en fu certamen
b l e p o r  fuyacuydandoqucla to alguna cofa mucblea vn omenom-
âuia copiada b o que le fuera brádo lo íeñaladaméte, e viniefse otro

Va!ere:antunc .
prefcribatc' tex.in d .LC elfus/ecundum  Paulum  de C aítfO síbi pro^ 
bat cfuodnon quia eft error iu rís5mfí talis error alíqua iufta ratio ' 
ne fundecur, <3¿ inceíhgit PauKibi quod non prgfcribet talis errans 
preferiptione longi tem porisM am  tepore tongifsímo bene prgfcrk

irlcx X r .  
«►Pofsidens rt  
m obilem  tríen 
nio ex titulo 
quem creditve 
rum cum non 
fíe vfucapit,vc 
ex legato q á  
erat de iure ín/- 
u a lid um , v e l

ín alia dífpoím one teftatorís reuocatumj Vel non fib í fed alrj eiufdc 
nom inísreüílum ,ídem  eftin recipiente indebítum quafi debitum 
exiftím anribus dante<5¿ recipiente vere debírum.hoc d íc ^  

f H i^W ííí.C oncor.l.pro  legato.3¿ Lfi.fF.pro legato.
b e m  aU ^ át W oln  cap^de quarta.de prarferiptio'. ex eo qúía talis S  VEhi herederos.Probátur hic,ó¿ in l.pro  legato^am  allegara , quod 
err-ms adhucdicicur habere bonain fidem: Sí pr?fcribitur tempore licet titulus putatiuus habeatur ab v n o  , poífefsip vero  habeatur

' '  * ab h.Tredeíllius,quod procedat v fu capio  : cuius contraríum  tenet
Barr.in l.cum fo lusp er text.íb i.ff.de vfucapio , fed refponde v t  de  ̂
clarar A ngel.ín  d.l.cum íblus.quod ira c a f i huíus 1.etiam ad haerede 
tradenterem legatam , habetur ritulus ex quo haeres eft oblig^tus 
adrem  leg tam tradendam ,& fie ab eodem hábeiur titulus,3¿pof>

loEsgífsiiTiOjetiaiTi fine título? dum modo adíit bona fideSjtlequc re-* 
qulrícur quod iíto cafu ira fit fundata bona fidesificut ín prgto íptío 
ne logt tcporis,&  ibi exclamar multu Pau.de hoc dnflo, S¿ dícít elle 
íiníjulare.fubdittrí ftatímíbt Pau-de C aft.(qua tn dicit Feli.in c.de 
quarta deprgfcri.col.t j.fu ifle addítíonc .Angelí ftlíí f^í) c^canomV 
ftx  dicunt q? error iurís lie íníultüs,5¿ non exculet a mala fide:fi c ó ' 
tractys tic a iure reprobatus; &C per hoc dicunt q? emena ré eccleíííje

fe fs ic :v id eB a ld  in l.fupcr longí.col.4«veríí.fedcn caifta.C.deprg^ 
fvrip«kuigí tempo. *
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T i t X X í X . D e k s  V Íucapioíiés€ preíefípcióriés'
tnflx Et fie licet ali.is pertítto h^redítacis fit Demerita . u___ , 1  f

>*5nccepta v *  „ ■
fn c a p ío c fire s  <jue ouieíleaquel nom bre rnifítio,e r6*

C* 1 1 /«> n  i « «i i « _ _ r? r /“■* •

^ V F í^ « « ra  L»oaohbus.& tenecetiam A z o . í n I  V
vfu cap.pm eropto infi.& add e l.jn .tít i i oarr c ¿ i  r Cgl.&Bar.inl. |

____ _ ________ . j . :  -  ■ . 5 /.ex. Xvnr.
ad aiíu título cibieíTe aquellacoft miPm lJ^ ,C jC* .“ f  b ana^ q ucPo r íe defapóderar afsi ^ es 
Hingulari, vel ( i * , f  cUydando dclIo,noíl 1c Cmpcccrmanbrlf r f«5 n-4 ,sPr?fcrib¿
Vniuerfaii traf ^  Ci*1 m andada.C a  íi efte tal fue- har ca b ü ed ef^ cn n n  <•* i* i g! I  ̂ er ^onae 
rae: continua^ re tcnedordella  tres antis * a n e  n ¿ L  " " « P U M c i e c o  m a r ' tam bién el tie- fid<> P o & f b .
tirtcDus n rv  ^ J* 1  t i  <|Ue río ICdi pO  QUC la el tUUO C ó m o  r l  mi¿« is  ̂ rc,n cum JU'

decelfom cnm  P td lJ a  p í d e l a  ganar  p.orcite t iem po e lo t ro á q u ié n  laclen,ncií í  r  i° fto titul° 1e'
irópore fucceP m aguer el orro a quien íucra m andada  h i  norende fí raní-’ f ^  i •’ Sa n a r â 5«nannisin>
fo.-isfihabcc q u if íé f léo ro uarn L fii  ««I « . J e  P * P ° !cndc ü  tan to  fucc! tiem po q u t  « r pr*femes>
b o n a m fid e .n  ',1-? ?  voluntad hiera la tuuieron am bos ados  qüe fe mteda *  vfejmi.iiv

fucceiTor.iicm d c I  tc fiadorquela  ouicílea el m ádada, por el U ñ a r la  cofa q  p  d *  ? r ! ^ nK6-
roinpurantuc c non a aquel aquien la d ifrñ  F h a r  * i, ,r*
témpora qui' zimos a u e f i v n n m r r  A ( V  i ^ L e y . X j r f i ,  Com o e l  q u e  t ie n e  l a  c o jk  4  p e
busresvfuca. Z i m o S A n ^  vn om ecuydaílcque  de- . '  ñ é s  n o »  p ie r d e  fu  d e rech h  ■ T  V°”co<
pí cocpta efe Ula f o t r o  a lg u n o , a lguna cofa c a d a  ¿ * *  n A r  • yn̂ ca. c .  de

poeniscredito dieíle, eaquel quelarefcibicflé cuv^if- r , f o r ' & ^ c

S S S S *  < r *  v i  h  maguer f S S l T í  ?" f  ^
t n o n  fu e llé  a is  i ,  fí fu e íle  t e n e d e r  W r lii  ' Í W r f §  n  ° n O C n  l a s c o * ¿ " S  cm? ° t
1 c Concorda.id . > • - * „  n ,, ’ I r  , dcila « t^ S s ía sm u e b lc sa u ic u d & la sp o ic ó  &,ftaPr* r̂ i

te m p u s.ff.d e  f n o s » q u e g c l a n o n  d e m a n d a í l e n ,  p f a . o p o r  a lo -u n a  o r r s  k r ? r U  p « p .t o .v r 2 0
v fu c a p ío .ítp  q u e l a p o d r i a  g a n a r  p o r  e fte  t i e m p o .  i b u e f l l f r  ¿  d c I ^ n a  r a z o n ,  annorum, eft
r rquíturííta.l. C L t y . X P ^ I  C o m o c ü - J e a ,  i  -  /, 'V e n  teneooies dei la s  cor" un<s clerl
IA- . .  ’  ^  - ' - O m o f u . d e o m c  a y u n u r e l  ttCS an0Sfegund due aiicmoe ir,rt,T^ rts&laicís.ví

t e m p o  < ¡ « " l t u » o U c 0f * c On et t ¡ ' m t , a a « e < t « , r t U í  ! ? ? ? “ * " ?  m 0 ,Vá * a -Abb.i„fa.
l¿  t a t i e  a q u e l  d o n d e  la  o J o  % f °  ¡W s^o tacd ich as  deite tAu- «)»od clcrias

O m i e n f a n c a p a ñ a r  losom es a lé u n o íd f í e f l ?  ° f<1 ^

9 uelcrt}ucicn^c ^ncaafus  CÎ n r e  que ouicí?^ l ^propri,»
hírederos.o la m anda erifu teftaméto m r M n V . l ,  a t-M d o  de la ga- & s i . i „ ca.p o f

o la venden o la d m  „ i ,  T -  * , ° P o r i lcm po .nóp ierde  § por «Woiw. J 6.o la  venuen o la dan ,o  la cambian a n t e  ende el derecho da,.i.-, í n L . lU  i . q-4-
quefea com plido el tiem po, po¡ que la  q ü e la te n iaa  peñbs " « ? /* & * ,/ , :  ¿

podrían  ganar. E poréde  dezimos que P
laque  aquienpaílaíle lácoíapor «llcrti C £ e v  y ^ y T T T  t ** • -

m dfftnq  mmor-i • • i ^  °  ^  <J**ntó t ie m p o  í e p á e -oonuuusautj _ ^ maneras ¿ ouierc buena fe en — • - • « r  I  P
itícdió tempo ten iéndo la , e vfare della tan to  tiem po 
p o í S S  deípues, que a el palló .quecori el otro  
veind.I. poP tiem po q la auia tenido aquel dequien

« « " i  ^ ' “ “■feP -> J " » g » .,p o r i¡™ p o 4  -
pío & hinc eft | e Pu^de opi ouechar para ganarla tam 
quod. vfuca. bieri del t iem poq ue  la el otro  tuuo Co

d t t s s  <i“ ,a e!
tíuumnó pro ^ í r o l i  qezimps.^qucíi e lqueouie íle tp  
deft v e r o m e n e a d o  a ganar laeo fa , por t ie d p o
redi: neo, per  ̂ í  ̂ }i
feciaper ha-re ^ em penaíica otró, en an tequ e  ouief-
dem fcriptitm íccom plido  eltierilpo .'porqüe la  no- 
prodeft veníe , ' , *
ti ab ínrcftAio
teftamentodcftítilto.vt tftgto.n o raV ílís.& ¡ S í & m  notat An<rel'm  

„  n.°,n U n™ ,n. í - l-, '> verbo,afa li.Terede.ff.rfepetí.harredíta.aiadde 
quod dicitglo.tn, 1-í .f -f. lub condicidne.ff.P ro e.npto.quod polTef 
bo miufta internicdía.im pedit extrema coniun^i.

L t x .X V I L

* a m  in e. qucfiultfaluum fib. manet:vfueapíone propnetatis non
obftante.h0 cdicit.G oncord.l.p,gnbH.ff.de vfucap. 

i r ^«^«w.Concor.l>vfucap¿o.C.de pfano
1  g S í r t ' r ' r  ,?it per7 fucaP 'on«H ?n n íK n ,m  fi apud eum -quí 

^ e p .t ,re s e ffe t ,no,irolum per triennuim.fed etiam p erd ící.n an  
nos ínter pr*feiue*,Ó£ a0 .inter a b í i n t c p r ^ r i b e t e t ^ a m  a c t o u

fequiturífta .l. 
di¿ta A zo* m 
fu cn ma. C .d e  
v fu capio  pro 
em pto.colum  
na pen. 6¿ad* 
de. l.Pofhpo- 
nius.$. qiisefi- 
tum . ff.de ac- 
quiren.poííef. 
íionc. cum ftv 
quemi.&.í.v*
fucapio. ff.de

, 8, vfcjcapio.
2 d Úmifmstmó. 

íritell ige, quá- 
tío nullusahc)

H¿ec prarfu - 
mí tur, íi pra^. s 
cedat ntulBg 
v e r  us v P p u rj 
¿íuus.*etiam er 
go m u lílo . l.fj 
^ittlr (í ría,«..f A d tf*^ u r .f .p e n u í ;  
ff* de libera O . d e

fc

den g a n a r  U s c o fi , q úefon ráW es, U n -  
corporales.

As CoírlS muebles de cd- u. ae Jibera^, ViV 
mófegariari portiépoaue’ « f ^ & n o t a ;

SsSHfSÜ
J g°raqrem osm ollrar.efá nu|f.ff.devf„ ten,P;

1 blar de las Otras cofas q fon t  vb*
rayzes \oincorporales com o,éenque Azo.ín f„m -

m a n e ra je  pueden ganar por tiem po. de pro?
E porende dezimos que fí a laun orne fcrt-Rt,Qne lo“

i ' * }  1 . A  &> 1 UÍ I 1 C 2[i tepo. Quocf
lelcíbe de o tro  a lguna cofa én buena rt.d ¿.

fe f de aqucílás;que fe non pueden m o- V ^ ^ o r t i d
A luíro , no pro>

ceder et in p r ¿

g ¡ tem porís,dé qua hic Cd m p rx fe t ip t íc m ilo n v fa m i!? '!™  '¡f*  
nep,°cederc,.fecundum i Qa „Pd¿ b n o L ñ  d ^  
d.t B a jan  fuá repetu/o.l.C elfus.q^- rfH „  fu0

8 f  •colum .2,.vBj latifsímequan&o bóna v e l  ítnla r C
tur.¿>C qúid fi habeatín  parte reib'onai-nfit t '  Pr^ « P > 3'
vjd e i.e m p to rfu n d í.& ib i£ a r ff ¿ f-v T  ™ ’ m P ,r if  *«alam f

cum íc iret^ .fiexd ec«n . ¿ ^ e r ^ í f u lo  &
,n ' ^ u^ & r , b i , e x c : H , í i )q„ am h3 bet a L * I ^ ¡ ^ W a 7
<JWbohaWe.fr. p/oempto. & non folum * c ¡ t u r X  " f  T a^' 
q u , fee  rem non effe tradentis.feu vepden,is, ¿ S S í ^ n *  f ? '
q u o d  non u n te ,v e l deb ite  v e rtd itu rd  f q ú i f ú ^ u “ ?

&.b¡Bart.&PauIdeCaft.&nond.citurSeríbonaf i lPr0T h' r0r-
ciMtoeo cuíus inrerefc.l.credítor.t̂  íhi Ra¡ C  A A *r *3uocí no. 
« U e m a re n a ifta p e rB a y .fn d T c e lfu ,'X  i d‘ rt¿af£i0 -P,'S n-&  
cumfequen.v ¿ i l a t e . - ' nd' 1 -U 1 ‘ US^ *n .d .r«rp e .B aIb i.fo I.S , ,

\ Partida, iij. p  f



i  aW** cwprArMCt emm neceffarius tirulus in pr^fcriprionc longí tem 
poris,l.d iu íina,&  í.ñeque petente.& l.fiís.C .d e pracfcríp. lm gi tcm 
po*<3£ qualís debet eiTe tkulus,<3¿ quís ritulus fufhcíat.tradítlateBal 
bu s in d .trad .prafcrip tio .fo l.9  *cum fequeiitibus.& nota quod fuf 
fi'cít}quod apparcat me habuiffe titulum, &  pofícdiíTe: licet non ap^ 

parcat, q>fci'

tiíilcmdetku' ucr afs¡ com o por c o m p r a d o  por d o ­
lo  ín ipfo m i" * i • r  j  
tío poflefsio/ n a d io ,o p o r c a m b io >o p o r m a n d a ,  o
nís» ita tenet por alguna otra razón derecha, que fi 
fu b T o n d id o - fuere tenedor dei! a diez añosb , feyédo 

cn la t ierrac,el feñor 511a,o vcynte feye 
do en otra parte , que la puede ganar 
por eftetiem po:m agucr aquel de quie  
la ouicíle rccebido,non fuelle verdade­
ro fenol*: e donde adelante non es tcnu 
do de refponder por ella,a n ingü  ome, 
m aguer dixefle q queria prouar que el 
fuera verdadero feñor della ,cqnon era 
fabidor que otro  Ja ganafle por tiépo.E 
cfto que dezim osenefta ley  ha lugar, 
quando  aquel que enagena la cofa, e el 
otro que la recibe han buena fc,cuy d a ­
do que lo pueden fazer.* e aquel aquien 
paílo es tenedor della en paz, de rtiane- 
ra que non gela d e m a n d a r e n  todo a-1 O
quel tiem po que el la puede ganar.

ne* ff. pro em^ 
pto.ím o fecim 
dum  A n g c .&  
lo a  n.de I m ol. 
í b i , procede" 
ret p fcríp iío : 
etíam íí ígnoí 
ret titulum  in 
in itio poffeC- 
fionis,dutn ta>« 
raen fuperue" 
n íat fcíentíatí 
ttilíantc com/ 
plecam p ferí' 
prioncíde quo 
vU aru í'-in . d . 
t ra d a .q u í re- 
latís opínioni 
b u s , in ifta fe 
refoltiít. in d* 
fol.9*col-4. 
colum . íeque»
ÓC an títulus 
nullus prpftcc 
infla caufam  
praeferibendí? 
v í.g l-  in. C.fa- 
cerdüces*i6.q.‘
3.quae d ’cic, cj> 
íic dc loquítur 
etiam ín lente 
tia m illa,^d in 
te llígen iü  efe
iuxta ea ,qu-3e 7  *| r  n * ■* i
d íxí ín l i^ fu "  v r e c h o  c ic lo  h z e r , e í t o c c  a q l  q u e  la  r c c i -  

p n .e o .íc  v í .! .  b ic f fc  d e l  n p n  la  p o d r i a  g a n a r  fp o i  m e -

^  L e y . X I X .  ^ u e f i e l  que enagena Id cofa 

pib e  que non ha derecho de la  e na g e  na r  

e l  que Id recibe non Id puede g a n a r  p o r  

m en o*detreyn id  años.

| jA b ie n d o c ,0  creyendo cierta- 
mente,el que enagenaíle , cofa

Siy§jq u e fuefle ía y z q u e nó'au ia d c-

íi ¿s cu feírec. 
ff.de vfucapio *
n i.pro empeore.Se c .dudum .de dcdm is.&  qua? ibi not.A bb .fi aute 
fuperuenüc defedus rituli,an ínterrunipacprirfcríptíonem .vi.Bar. 
in lm aturai1ter.colum .2ff.de v fu capio . & A b b .in o illu d .d e  prperi 
p tio .&  in d.tra¿tatii*p*,sícríprio .ío l‘68*col^..cuni íequcn.& an fuf- 
ficiat probare íiiftifsímam creduütatem tiiuhcVi B  i l i . in  i. iudicia. 
pen ul.cp lu m .C .de reí ven d .& in  l.nulio.C .eodem  titu.

4  b  ^Tí?¿e^ñ« Debetenímelíe poílcfsio pontínua.vtin l.naturaliter.ff. 
d e v  fucap i o. per Bar.in l *Cel í u s. ff .eo d . 6c quid.íi inc-iderent dies 
feriatí,5<: repentint,an daretur eí contra quera prefcribitur reftícutío
ex cláuC ulagcn eraiívVi.BaÍ.q,íic ín.I.fi.C.depiaefcr. lon gí tempor.

5 e ITSeyendocnla thrra.\Ctaprefenua non praefumitur, fed debet proba-
ri.fecundum lacob.ButriJn  d.l.fina.& loan,dePlac.in 1. \ .C.d&m u  
nícipa.& originadíb. 1 o.de quo v i.B a l.&  Ang.diílínguetes,an fine 
eíufdem d o m icil^ve l diuerfí.in l.em ptor.C.depraeferip. longí réx 
po.5¿ V Íd .tn d .trad a:p ra:ícrip fo l.z4.co i.i.&  cjualuerintelíigatur 
Jioc(ftyendo en la tierra.) videIoan.Fab,ín  prín.inftí.d? vfu capio. 
co l.i« &  An<re. <S¿ dod.in  Lfi.Aiexan.coníi. 89.V0IO. j .  ad fin. B  ilb. 
in d.tra¿la.próefcríptiofoi«i4.col.j .vcrf.quarto opportune. &  v i.
ínfra codcm 4 .proxima,

6 d Q ue non reía demanda»*'Vide ínfra eodemXpenuit.
1T IW .X IX .

wM alae fídei poíTcfsore rem iiiímobílem alíenanreilicetrecipies ha 
beat bonamfidem:nonproefcribítnífi.ío.annís:nííi verusdom ínus 

’ fciatalíenstíonem fíeri:&cacuítínterprjfer.íes.to an n ís,vel.20J11  
ter ablentes,&  quo ad hoc dicitur praefens vbícunque fie in eadem 
prouíncía v b í res que prsefcríbítur eft fitutta. Abfeíis autem díci^ 
t u r ex t r a p r o u i n ci a m 3 h o c d i c i t.

I  c«lí^ií»íítf«CoriCordat authen.maia? fid e iC .d e  prxfcrip t.lon gi tcm^ ^

po.5¿ vi.3 .límícatioes.perBar.in.l,pompeíu&.)5.c{im.qüís.íf.d2 ac*
quiren.poíf.Prima vt nó proerdatín vfucapione mobíliu ,deqvio 
viíbi per ALxan.propter cotraríum:quod poffet formari.de $.fur
tíuc.Inflí.de vfucap.<5¿pcr AI«xan.confi.i34.col.fi.vol.z.Secñda,cp
procedatinimmediatofucceírore3feciisinmedíato,& tenet etiam

Aléxan.cofil.
ñ o r t iepo  de treynta  años:fueras ende,
fi el feñor 3  la cofa,qauia derecho en c-
Ua fupiefle qíe enagenaua,c nó la dem a
dalle del dia q lo íiipieílc fafta diez años
feyendo enla tierra,o fafta vcvntc años
feyendo en otra parte. C ae ítóceganar
la ya por el vno deftos dos tiem pos que
ion d iez jO vevn teaños.E fueraála tie r  df*cugu»*& 

r  . , ah a sv fq u e ad
ra lena el ienor de ia cofa, q uan río n o n  12 .ví.p Ang.
fucile cn toda aquella prouincia do la
cofa era que feg an au ap o r  t ie m p o . E
en la tie rra fecn tien dequ ecra  quando
fuefle en algña partida <3 la prouincia^
m aguer non cftuuieíle en aquel lugar
dolacofa  fuelle q lganauan  por tiepo.

%  L e y .  X  X . Comofe deue contar e l  tiempo 

quando e l  orne tiene Id cofo,? f e  e l  te ­

nedor della  o e lfe l\o r fie ra  de la  t ie rra .

O m iéc a h a ganar a las vezes1 O
í lo m e p o r  tiem po cofa age- 
na queesrayz  feyendo aquel 

cuya era en la tierra: c defpues ante 
que fe acabe el t ie m p o , porque la pue­
de p-anar, vafe el de la tierra , o el o- - ~ -

°  T, i t *  ÍUS.C0U9.
•tro cuya era . h p o re n d e d e z im o sq u c  f w  , n l*poirU  

aquel tiem po que paflb defde que la 
comenco a ganar , rafta que fehieal- 
g u no  dellos de la t ie rra , deue fer con­
tado en la m anera  9 que auemos ya

39 .v o íu .z / fe r
tía c?¿ illa q u ^  
ponítur hícj&r 
in d id . aurhe.
v t (pccdatdo>
mino ignoran 
tefecusfifcíen 
te3alías,lim ita
dones vnde 
A lexandrn

‘d A re Jn ^ .fu r
tíue. inftí. át 
vfu ca p . Se irt 
í.fed  iíle qui" 
d e .c o l.7 .6c O" 
d au a.in ili.d e  
adio.&T advnS  
e x  didis Ííitfi'

tationibusjví 
licetc^nonha  
bet locum in 
prxfcnpííone  
hypothecariaé 
iuxta.l. 1 .&  2 .  
C .fi aduerfus* 
crédito.vi. O ! 
d í*al.confi. 19 . 
& a d  íllud.dé 
refmobiíí. v í .  
Bor.ín authe> 
v t  fponfalítu  
largitas.^.rur

^ ^ r .P o ííé t t a  
menintentarc 
publícíanam * 
íecüdum Bart* 
B a l.3¿ A n g.ín  
1. eum qui. f* 
p raco r. íF. de

in 1 a n d ilx .C .d e fu rd s .& \Tid.in d.trad.prscfcríp.fol.pubíicía.Bol. 
1 9. colum . 5 .licetgt.ín  dído.^.praetor.tenetcontraríuna* 

rr í í DcUprotiinCfa.Qjiomodointc\iíg3.tuv hoc de prouincia. v id e  quae 
”  d ix ifu pra .l.proxim a.6 í v ideglo .in .l.fi.C .deprac 'fcrípt.lonoí tenv 

p o ris*v n ie  ifta fumítur.6¿ refoSutiue díc,qiiod ínifta materia pro- 
u in c íaacc ip ítu rea jn q u atam ille q u íp rg fcrib it,q u am ílle  contra 
quem  prxfcrib itu r habent dom icilium  vídelícet, v tfu b  vn o  pr^fi" 
de procedatpreferíptÍo:tanquam  ínterprsefentes, fi autem habeanc 
dom ícílium  fub dHierfispraefidjbusívnusfub v n o ,a lte r  fub  alio, 
licec am bo fint fub eodem dom inio,ieu regnoínon dicitur hoc re" 
fpedu eaáem p rcu in ck ífed  diuerfoe,(5¿ Ge procedít praeferiptio, ve 
ínter ablentes,quicquid dicat A lexand.conf. 89* vo lum ín e quinto 
quando enitnam bopoíTuntliiígarecoram eodem  prarfide*dicün- 
tur eíufdem prouincicc)&  praefentes in ca,5¿ fie ifta lex ín hoc eíl ja  
telís^enda dequolíbet praefidatu,non dequolibetloco:nam  fi plu" 
res v í l l x jv e i  ciuírates fint fub eodem p fxfide habéiur pro vn a  pro 
uincía,6¿ vn us prffidatús,vtperIoannem Fabruni.In ílittitade v fu  
capioní. 111 principio.colum na fecunda &tercia.quí ín ífta materia 
ponit aliquas notabiles q u^ftiones,vide ib i.

«I Lex, X  X .
toJn hac longí temporis praefcripríonejfi ín partetem porís ís cori" 
tra quem praefcribícur cíl pi\xfens,& in parte abfens,&  tempus quo
affuitcom putabrturin prrefcríptionedup!ícatum ,vr Íiprgfensfuíí
per quínquenníum , <5¿ alio abíénssponatur pro  quínquennio quo 
ab fuitjdeceníu m,hoc dícít.
^CíwíÉWfrf.Goncor.authen.quod íl q u ís.C id eprjfcriptio .lon gí tem 
p o ,&  ín corpore vnde fum ítur.



• X X I X . D c k s  V  f u c a p i o n e s  c  p r e f c r i p c i o n e s
COclcm morir» rom m ifaKínti* ___ c . ~ ~3 ^QjtefildtUM.Hx eodcm m odo computabícur tempus preferí- 

pcíonis,quando ecclcíía fuccefsít priuato,contra quam p r^ feríb e . 
bacur.vt not. A b b .ín  cap.de quarca colum .ó.deprarfcríp.

ÍT Lex.X X l.
r* 4U,S‘i o.znnis poi1>ideat,licec fie furcíua, vel vi

cribit eá* Sed 
fia  poífefsío 

ne cadac m.ile 
hdei pofieíTor 
non poteft pe 
cererem: ncc 
recuperac e3: 
nííi a fu re fu o 
vF violeto p o f  
fdíbre: aucab  
eo cuí acconv  
m odanít, ve l  
intra annum 
ab eo qui míP 
fus fuíc ínpoC- 
fefsíoeex prí

feflono, ímo & íí agat p titorío no poteft expulfor excíocre dc dn 
mino.¿cinhoc ifta.l& d.^.eft fingiilaris.feciindum Bar. íbí Scadde 
quod non folum expúlfor,imo ñeque eius hirres poteft in hoce-i fu 
exciperededorainojinoobtínebitexpuífus.ijecundumBarro c ni 
ita ampIíat«inh4,í«caco.cerciaopp0 .ff,de verbo.oblig.de quo vid e

j - l  r  i . • ibíAlexan.ÓC
10, po ique  í  puede ganarla-cgfa podría dem andar ,e co b ra r .  Eílo mif- Jafo 9-&<o.co

poi diez anos fi fucile en ¡a tierra aquel m o d e z im o sa u e fe rh  f i lm ,  • <r " lumnav , nyi - ra s  •__  » juo  aczim os que lena lile ouieíle apo- g 6
j n  . r  p que a lguno  deradodeilaa lgun  judqador por m en No ¿nceihsas
deüos eftouicíle a otra parte deuctácó- guade refpuelta deaquel á l a a u i a c í
tai doblado, fcguaaucmos dicho que nada por cite tiempo. Ca eftonce fi vi-
fe puede ganar la coía por tiempo dc nicfse taita vn ano.equifiefse refpóder
veynteanosquandoaquel cuya es non a la demanda que auían mouído con-
es,cn la tierra,afsi que íi la tu u o  1 cinco tra e l, e pagar ¡as coilas puede la co -  p e í a l e  ¿a 
a n o sc i ta n d o a m o sp rd e n te s ,e d ie z d e  b ra rh.O tro í id e z im o sq o u á d o  alcuío odi“minuafo 
fpues que a lgao dehos fueííea o tra  par fuere tenedor a buena Fe de alcmna°co-

f fT  v í z í §3nal' p0rellc/ iemP°- fa «yz por treynta anos, o mas

h o c ,  fia gerec 
reí vcr/dícatío 
nc:(pi*t ín cay-
fu expi'ilfíoís, 
de quo p rae mi 
í í t ; namíjltid

mo decreto n &  r . v V r  ^  r 1 ^  a / ¿ f Ui 11 DCa °  m aS
peerdefedum  ^ L e y .  X X I  c o m o p o r t ie m p o  d e t r e y n u  c u y d a n d o q u e e r a % a > 0 q u e  fu e r a  d e

defenfiórspr^ p u e d e  » m e  & n * r  q » a lc o fa , q u ¡ e r  f u  p a d r e , o q u e l a o u i e r a  p o r  o t r a  t a z o
icn b en tis .b ed  a u ?  te n V á -a m p r  JZ ___  i t t . r

V ^ r n o n  d c r e c h a ^ ^ e l a p u e d e g a n a r  p o r e l í e t i é  

^ S l i v c y n t a  a n o s c o n t i n u a d a m e -  p 0 >  c a m p a r a r  fe  p o r  el c o n t r a  t o d o s

fcríbentis.Sed 
fieft bonae fí, 
daeí poíTeífor 

Ád tí» fine íuftotítu^
C* de i0 jprsefcribic. 
anaíi jo*annis, 5¿fí 
exeep a
tione. ca¿ at recupe 

V1* *s' * rae á quocuiv  
1.8* oC q u e n ifia D a o  
infr. 1. verbo.h.d.

<%Treynta.Cons 
i b cordac i. vn í- 

ca.C . deanna. 
exceptío: 8c í.

n j s . ^ t ^ S ^  ^ ° ^ i e  C^ a  a m p a r á d o f e p o r  e fte  t i e m -  

C .  de preferí* p ° *  P c ^ o  íi a c a e íc ic í le  q u e  el fu e íle  d c ía -r

n o '&  l '^ c i T  P 0 ^ e r a d 0 d e { a c e n e n c i a p e r d i e n d o l a í o  

eo.tt.& l*z.C. c n otra manera non lefincaderecliopa 
decoftít.pecu. rapodei* la d e m a d a r0 en juyzio a aquel

V;rwZ h fall.aíre ̂ ¿ndc fi aquel
tur hgclex per q ,je la touiefle la ouieíle fu r tad a , o for> 
míteere prx- cada, o r o b a d a f a el m ifm o .o la  o u ie f
ic rip tío rsc  rñ  ^

ris: fedíntelli, 
ge, quod agac 
jiro caíu acrío 
ne ex eq con.'- 
tractií3ná cunc 
non poteít ít  ̂
bí t'efern quas 
ftío domíníj. 
Vt ín ! .ñ  q-'is; 
..condudícñí * 
C .  de iGCíttü» 

teíiígtc 
clo.ín d  C. fed

1  c

.o d e n d e a rn b a  feyenao aí- quá tósge laq u ií ie ren dcm ádar .e  fl aca r, .
>• anms,k 11 , _ g “ n o m c tc n c d o rd e a lg u a c o -  ccicfscqperdiefsclatcnécia dellaoue-
pofsefsionc ^ R 01 *luai n'¡ancraquier c que  ouieíle de ladem andaraqu ien  qu ierq  !afa!le' glo.inu j

Ja ten en c ia ,q u en °n le mQuielTeplcyro fueras ende fl la tallafse al verdadero ^ l fuPcri;iis*
“  ’e,i_ todoefte  t ie m p o g an a r la  due iíokdel!a.Ca eftóceflel feñor Jaco '  « “nte.ficfi

y  , aguer fuedela cofa iurtada,o  for- brafse, fln tuerca e fin en ra n o  e pudief- ■■ duro Sííí. ibi.
?ada 3 o robada,e m aguer que el feñor l i  prouar el l e ñ o r b q  auia fobre aque- h W c ^ V .
de la gela quiíJeíFc dem andar dende a- lia cofa non feria tenudo d c a e la d a í  1 ' 14a« «»pdo

^  re‘ P ° ndcr X X th C o m o  fu ed e orne perder las nis-S-fed& «
deudas qu? le deuenpor tiempo de treym 
ta a\\os y e corno Je^non pierden por efte 

tiempo fas cofas arrendadas. >r ,

E r e z o f o  f e y e n d o  a l g u n d  

o r n e  c r c y n c a  a ñ o s  m c o í i  

t i n u a d a m e n t e  q u e  H o n d e ­

ra  a o í d a fse  en  ju  y z i o  fa s  d e i)

S É I , r 3

! S " t ? S  m ° Bj  '  SUCl' ° - C a  e í lo n C e  bicn k  ^ uifcfse d e m a n d a r , poder % a n ° a m ,
nonicatn vtro

queforo«víde Alexan.confi,.! g^«col pen.2*vol.o¿qiiíe díxi funra c¡írir*>nz. * o \  , .* * "r
ín.l. l p er-A b b .&  Feíi-in ca.fúde praefcn'p.per tex.ibí dícentem i
nulla praeferíptío:ñequeteneretftatutum,quodprsrfcripríocurre- minus nííi h V *  *J- ■ • c^ c^ r1acCU£n.J° ;a 4
reteum malafide v t  adducíc Alexan.rrtnf^o.rnl í .v*oi . abet d,reau dom im uíD ic quod deber

7

quís. &  dícic 
A n g . íbi ¿ n ú  
gen ter cc hoc 
nocanduni, q> 
fpolíatus rü/ 
thorirareiucjV 
cís,fppter eius 
cotum acíani, 
íntra tempus 
debítuirj recu: 
perac poílcfy- 
fioné.nonpb' 
ftante, cp m*C; 
fus in ea ín.co n 
tinend velic 
probare ‘á fuo 
domino qu od

reteum m aiafíd eyr adducíc Alexan.cónf.é9-col. j.vrol.? lícet con 
traríum in hoc díxícBal.in l.omnes popiiIi*cdí*5. verf.m odo yidea  
iBUs.ff.de iiiítí.&íu|e.6¿ ín c*íi quís per tn'gínta.col. íi de feu. fue. 
coftfrodnter do-& ag.videetiam  per A íe xa n d .co n íi^ ^.vo lu ^ .co *

vendí candi* do
- ----- quod deber piTÍerri preferí

pto r5qm h ab etvtíIedom iníü :.expoííéfs¿oaSV ífsímícemporis3cu
bona hde.fecundu Salyc.poftlacob. de A re. 3¿'C ynuín d .l. íiqLís  
empcionís f  íd n .j.q u ^ f£¿o^e!ex<|uo hafee^dío^em  corra omnes 
pr^terquarn contra.dominu v t  híc,& ín d..f. í .íS¿ ídem tenet A n d r.a.verf.nunc vídendum. (SíFrancíCBalbumío erada* prseferiptio - delfer ' V'l‘ /I*íu,v ^ 1^ ’ ^£ *̂n tenet, A n d r*

• fol.zo.col.^^cum íéquentí* * . ^  eL5a sper.3oairaefeu.fuerxontrodacerdomí. & a^ni* ,
! d»1F o / ^ .A d d c .l . t .# .a d h o c .C - d e a n n a.ex ceptío. \ V f ‘ .crct,no!'i:m co n W ^ - p r r f c r lpfiiT« „
4  e % poder la demandar, N u llu m  ergo dominum acquírítur prseícriben- f j í t  preferí \ ^  cmP£l^ nls H  a ^ i P « 4  e 5 > cul«s ius

tí cum mala Sideíctiam longifsimo tempore:neque altquam adir»» 1 «rn* « >vtipi. - v > * >
nem habecad rem vendtcandam  íi ceciderh a nnffffsinn*» f l  A . r'- PProbltlI_r M  opmiOloan.de qua per g lof. ín d. 1.B jo ?nem habecad rem vendtcandam  fi cecíderít a polfelsione, quo^un- 
que tempore áctíneat. 4
Acunada <? ^ ¿ k C o n c o r . f  fedh ecfu perilíísdJ.íí quis emptíonísl 
& n o  ínceíligas,quod íftocafu acquíratur íibí dom inium ex precd  
ptíone longífsím! temporís cum mala fide proucíncellígebat Bald. 
in d . í m o  non acquírítur,& eft cafusfpecíalísín quo ei datur reí ve

i — . . .  v f --- — — . -- j

quís em ptionis^.quod íi qúís.fuper verbo,fim íli,

_  IT Z e x.X X IL  . ! v v - -  . • .•  ̂ 7

n ^ f e e n r i *  crcdítorisnS * ,  
petentis.íed'reai iocatam oequit condudor v e l lpcator aliauo tcm In no ;

d k ad o ,etiam  contra dom ínun^nequepoteft cxcípcrc dc dómYnío „  Clula n o í’ •®b ií ’̂  *J‘) P °fad et,h .d . .....................rec.eft
inodium violentia?concurrente,d.longífsímaprefcríptíone vede^ * hórlí * ncordat.l.íÍLUt*o.de pr?fcrip.?o.vel.4o.annoruni l.G.tir*
c la ra tB a l.iiil .v íse ¡u s .C .d e p ro b a .& fic n c c d S fie x é u ifu sa ó - ité o fP uSa-  ltP o i exequendi ob ligationcm perfon akm pr*fcri'batu r decennio J 

'  ' P artid a .iq . f f  ¿j **■



^pf5 autc a¿b'0m.20.?ttin¿s.vbss tío cum oblígádonepcrfonali,efthy 
potheca bonorum ,fed cu ob ligad o  períbnis, m ixta eft curealntunc 
pr«fcnb íiu r.3o .3n nts:&  non tem pore rriinori.Si nota, quod illa.l* 
inquanm  dffponí^quod íurí exequcdi prafcnbícur dccennio: pro- 
cedittd am cótra eccleíiam ,q u3e peteretexccudoncm vigo re  ínftru 

mentí, v t  not.
B a ld .in l.d e  cj 
b u scó la*  It*
Verfó-quaeri- 
ttir.íF .delcg í. 
v b í  videro a ir» 
lo qu ítu rn ota  
bíliter*&  v id e  
Francíf. Balb* 
ín fu o  tra&a* 
prsefe. charra*
4 a .c o l . iv e r f .  
quinto fallir* 

tamc non al 
leg.Bai.in*d.l*

ir k x ,  x x i t n

>*Si féfuus dom ino p ífe n te  decennio,aut eo abíeñfe p e ra  o. annos ' 
pro  libero fe gefsít bona fide praefcribítlibertatem ;íi mala fide no 
praeferibíteam qiíi.^o.annís,hoc dícit. £

c qjlndandt.Concor.l«i«de pradTcriptíodongí tem po. q u j pro líber'*
tate. ÓC in di*

parar * cotra cl por efte tiépo, e non fe­
ria cenados de gclas pagar f inó  quifief 
feft. Em pero íi a lgund  o me cu uicfse ar­
re n d a d a ^  alogada dc otro  alguna cafa 
o viña,o otra heredad,porq  le ouiefse a 
dar cada año a t iem po cierto feñalada 
renta ologuero,maguerfucfse tenedor 
de aquella renta treynta años ño la  p o ­
dría ganar por efte t ie m p o , nin  aü por 
o tro  mayor.E efto es,porque non  es te 

nótac « la * a d  ncJ ° r della,por i r , mas en nom bre  dc 
cfiAamJ.obin quien la tiene arrendada, h o  alogada.

C Ley, XXU LTor quanto tiempo el fteruo 
j e  torna libre,

N d a n d o c algund ííertio por, . O JL
libre diez años eftando en la 
nerra fu feñor, o veynte fyé- 

do a o:ra parte q  non  le m ueua pleyto, 
por razo de la feruidübre q  auia fobre!, 
fi cl íieruo ouieílc buena fe cuydádo q  
era libre,dende adelante non lo podria  
dem andar el feñor del íieruo nin o tro  
n i n g u n o s  fi lo demandarte poder feya 
am parar por eíle tiempo,e fer lib repor 
cl. Mas fi ouierte mala fc fabiendo que 
era fieruo3eanduuiefIefuydo. Eftonce 
non fc podriaam pararpo re fte  tiem po 
fueras ende fi fe fuyeíle a tierra de M o ­
ros Pero íi anduuicílc com o libre 
treynta a ñ o s e dende adelante non  lo 
podría dem adar por íieruo,m aguer an 
duuieííe fuydo a mala f e f en tierra de 
C hrifíianos.O trofi dezimos q la  ferui 
tím nbre,quc deue vna cafa a otra, o vn 
edificio a o tro ,q  fepuede g a n a r , o per­
der por tiem po en la m anera que dixi- 
ñios en las leyes del t i tu lo f  que fablan 
en efta razón.

9
talícafu  proce 
deretíftapríe^ 

A d  tí* ícripcío decen 
C .  de n íj:ed3iñ cum 
praef' m ala hde. de 
crípt* q tiov íd c .in d . 
lo n g i trada.praefcri 
tem p.p tío .fo .2  t .c o  
«*ug,p Iu.4*ad fi.vb í 
lib ery  hocten^r.SCal 
ta* legat rfteítení 

tes, &  limita 
ftá.l.ín debids 
caufads a fer-' 

In nO* uítijs?v t in  cu 
rec.eft r^s de M adrid 
I.9.C1C. petitío. í $7* 
I f . l í *  quibus prae^ 
A* fcrib iftríen io . 

%  a ^Poderfeyá am* 

parar. Sed an 
procedat ina^ 
d ion íbu s per 
fonalíbus prae 
fcrípd ociSm a 
la  fídedBart.íii 
í.fequítur. $.íí 
y íá .f f . de vfu^ 
capío* tenuír 
quod  Rc;8c an 
tieu m  H oftí' 
in íu n i f f i a .d c *  

3  preferíptío. 
rerum  im m o ' 
b il. veríi* quf> 
res .verf. a& id  
nes vero p erfo

^ L r j . X X l I I L  Como no puede oitoe ganAí 
por tiempo orne libre por fieruo,

O rq u a n to S tie m p o  quier que 
tenga vno m c  a o tro  com o en 
m ancrade fieruo,fi libre fuere 

no n  fe m u d a  fu cond ic ion , nin fu cita­
d o , nin lo puede aprem iar,nin d em an ­
dar por íieruo,en n inguna m ancrdpor 
razón del tiépo,qlocuuQComo ficrao*

L e y .X  XVXomo f i  algund fiemo anda 
por libre al tiempo de fu  finamiento pue 
den mouer demanda contra fus fi\o$ ha- 
fia  cinco años\e dende adelante non.

I al cícmpo^de fu-muerce andu  
uieflealgun fieruo o ficrua , en 
buena fc en m anera de libre, 

cuydando que lo era .* el dueño dclpue

fíin& íonequ * 
facít ínter p r«  
fentes,  &  ab-1 
fentes, appro- 
bat fecundam 
op ín ion Églo . 
íb í q fuit quo 
rundá opinid* 
v t  refert A z o  
in fum m a ib  
líu s titu li.d e  
íure coi teñe.- 
bafm diftín&e 
req u írí.io .an - 
n is .v tg  Salle» 
íb i poft g l. v i ­
de tam€ £  A -  
Iex*in« l*t .$♦ £  

fferuum  qui in  
fu ga .co l. i .f f*

. de acquí.pof.
Tierra de lAo* 

rw .N am  tune 
cum reddít ad 
fu os íure poft 
lím ín i, recu- 
perat príftíná ®  
libértate ,vtin  ¡?c 
l.po ft límínrj. f  '  ™  
ff.decapt’& í*  
Itceaín  fi.íaíl* 
derer3 diuí*&
$.fi ab hoftib* 
inftit* quibus 
rood.iuspatr* 
poteíta.fo l. ó¿ 
Ví*l#z5*tit*l4«

A dtíJ

nales. Sed in
contrariu eft com m uní$opínio*De quo íate in d. traA.praefcríptío* 
foI*20.col*a. i . & 4>vbí v i.a líqu as I¿mitauone3, 8c contra prseícrí' 
bentem p o fsithaberi recurfus p erv iam  denuncíatíonis EuangeliV 
cae ad ecclefiam, 8c quandoprseferiptum fuit bona fid íA b b * tenet 
quod  non in c.fi col.^ver.putotat'neri.depraefcríptio.vi.índ.trad* 
prsefcriptio.fbl* 1 8 ‘Verfi. t o .quxro.col* t .&  ví.qua? not. Bal*ín ca» 
fi quis per trígínta.col.fí.íí defeu.fv¡e.contro ínter d o *& a g .

3 b  ¡̂Lawrraarrendada, Adde  1.$.infra tít. i * 8C concor.l. male ag itu r.C . 
deprgfcr.trigín tavel quadragintaannorú.(5¿ v id jn otab íliterín ífta  
m ateria per P au .d eC aft.in i neque.C.de vfufruci; <5¿B alb *in tra ft. 
p re fc r íp tío .fo i.^ .co l.í.v e rf.i l .q u ^ro .vb í*n otab íliterloqu itur&  
quaeílíones notabiles ponít.&  addeglo.notabilem , Se m agíftralem  
in ca.cíerící 16 .q . 5 ,*k lírnita iftara.Un colono fifci*vt in l.fin .&  ib i 
declarar Ioan.de P h .C .d e  fundís patn'm o.lib .l l*fedan  expedatio 
nepeníion isd íun n a,n rjffum atu rqu ícolun u s p erp e^ u sív í. B a ld . 
ínl.om nes»C.depra*fcrfp.?o.vel.4o.anno.coI.2*5¿FranCÍf»Balbum

.  í n  tract.praefcnpao.fpl.i 3 .colunt* M ’ n . p r i n c í p i o *

í

de m puer pleyto concra fus fijos, 
fu sb ienes,f i losou ieredefdc l dia que 
m  urio fafta cinco años;e fi fafta efte tic 
po  non los demandarte dende adelan­
te non  lo podriafazer,n in  e l , n in  o t ro  
o m e n in g u n o ^ u á c p q u ie r  que fuerte 
de gran guifa,o dcpequeña,ni aunque  part.7

f u c i l e  r e y , o  c o m ú n  d e  a l e u n  c o n c e jo ,  o  € i
t - r  er t i A p p ro b a t 

q u i e n  q u i e r  q u e  lo  q u i í i c í l c d e m a n d a r .  p i .g l  in .l.i.C *

Mas fi ponauencuraacacícieílc qal cié- de preferí.logí
po  de lamuerce de algún orne q fuerte ^ £ 3 ^
lib re jocuu ieflco troporfu  fieruo:fi al- f  q  ^4 mala fe* ^

p¡u pariente o otro  qualquier aquié per No Pr©cedat 
r  • /r  r  l r L  j . ¿ure cano^tenecierte iu honrra  o Iu heredam iento  nic0, quodeft
quificíse m ouer pleyto fobre el citado fcruadum , vtf-

del m uerto  queriendo m oftrar que
era librepuede lo fazerhaíta  los cin->t
c o  años, e aun de ípues1 quando  quier

Líber bona
fide pofíeíTus, v t  feruus, non prarferíbítur v t  íem u s,  nec mutatur 
eius condítiojhcc dícit* 

g  qperquantc.Concordat L fi.C .d e  preferiptio. lo n g ítep o iis  qugpro  % 
** liber*5¿ ib ig l .5¿glo .in l.fecunda.C „deinge.& m anu.

q & x . X X V *
HfcSi feruus bona fíde pro libero témpora m ortís fe gefsít , ’non po- 
teft de eius ftatu moueriquaeftio nifi infra quinquenníum poft m or 
tem fed de líberiílatu  qui fubvm braferuitutís decefsít poteft q u ^  
ri quandocunc|>.h*d*Habuítort2 a l.i*C. ne de ftatu defuncloruin. 

h qsialtiempo.Concor.frScC.ne de ftatu defunítorum . f
i qstufijos,Vel alium  fucceíTorem propter eius bona, v t  in lege fecun %. 

da.C*eodem*
k qotro omeninguno.N am  currithaec praeferíptío en am co n tra  pupil- p 

lu m .vt ín l . í f  mater.C.ne de ftatu defun«ao.& l.z.ff.eo. &  cocerá fí ' 
fcum .vc hic <5¿C ,eo*l.fipater.

1  %Eam defpitestConcordzt lexprim a.£.pent&  fína»&Lpenultím a.ff. 4  
eodem*

tu.de* 
fe. ^

/



Tit.XXIX.Délas A
— , •  • ..... 1 - ~ t — O p c i o n e s .  j 7 :

¿n corpore v n  ?  ^  ‘ U 4 .cituif I 4-pajcüta,3ufli>poií^í;í,n>

de fim im ir. o í ■ T o r a ^ » u t / e mp b Ü í ^ I >  « Í U ^ / r  r - r  ~  ■ - c r e t h iw Ü n »

íM daur.» .*  . fi*s pierden las fm co& t ■ ■ * ^  0m affcafs,*"fueffw n c d o rá i]a c iic Z  "V *"-"* '*?  
C‘‘,ar‘ J  t  ' ■ ^ ' a b u e n í f c f e ^ o  cn Ja t ie r r a l

que q a tenia a pm vA ú yc.vn teTi-\mn~ re excwf

c*dc q u a m  Se 
ca illu d 'd cpf' 
críp.&fc, i . dc 
p rxferip .lí.6 . 
3c ampiía,(3¿ií 
mira,ve ín tra

L »

Ir^ V a lco fro u .c r  ’ quef^ca- S rfM  ífe^ é¿!o en ̂  tierra a-
£ y O Í q i i c Í l a $ q u c i f o h  llamadas » »  T  ^  a tC0u a iíea,í» ^ w ^ rn é e fe y ea -É # K ‘¿ 5  ̂ íiainauas ray- ilocno'trápártcaíiichtorfní*^"*-' ¿ xeptmmmty

ms  b«pic pcrcchczca^á áí<m,«  U ¿ S T to d o  cfteMeP °  ” ?  « f e  % ,*
, .  ...... c ^ k í ia jO J i i f r a r r c l ic n ó fo ^ o n fe n f i^  ’ s j  • dadacn j*)4y z j© ganar.Ia t e e x c ó í¿ íW

f i t ó s  p " d " ' p ' i r “ ' n o " ' í i > o d ' i ” « “ » -  E S S Í E & S I t e s ^  S 2S s  ’per totum. áí nos. Mas las cofas nTUebfcs'quefueflf-i n ^  • °^ rcc^a-E.:fi.|íot nonv*-,,^. ,
& £ * 'C0]'-‘ ‘ f i trw jcdc ta ína tu raq fepüd íe íT enner ' ‘ ! r T "óc ibi quid m j _____ • i . r U(Jjeiienper- c o m o fcb r^ irA ^ /ac  ~¿ _i- r  i ti&Lott**».'■■*

Adtí,' 
ff. <55 
C* nc 
dc ífo 
ti^de* 
fe.

ímp<atc* 
tt^pedfeefíso 

ÍÜriSj'vf^Igl^p
foí«re^ v K k &
cü rrítp fctíp t;
ytinJLtiító '& a
a u rc ,íB r i: ?.r..

Tífh.

m a s t a n  f o j a m e n t e , n o n  f a s  d o  n „  ^ « « y w a W u e f l c t c a c d o r  d e J J a  

g u n  o m e  g a n a r  p o r  m e n o r  t ie m ñ r i  A ^  * ° í n  <̂ r m a n ^ a f l ' « ^ w l q u e d a v e i n i ; . ; * , * : - I  
c i e n t á f i o s .  ■ m e a m  “ ™ P < >  &  « u a p e n ó s g a m t l a y ^ o l d f l e  r i e é a o

í ¿ 0 - X  X V l \ . C o m o e l q « V t ie n e  l a d S c h o  n
p e ñ o s  p u e d e  p e r d e r  p o r  t i e m t o e l J  ■" ^ ^ o b n l k .  co n ^ h S  ,
e b o r e y h J :  ^ ‘F f i a c o f i  empeñada touiefli fej « & . * *

Peños!lteniendo al»un orné f"”0 el,a;ofa^ c5ecieróno o tro afgú*
a l a l i a  r n f i  Arr>r ^  1 • '<*3 q ^ lie ñ  J a  O i l i c f e é l  ifo jfj&O - o b t e - i r í  ^ J i p e r  é l

F ü r f « t „ X ’ S " r I  S S ^  * * • -  n in g u n o  S S S K ;

f e f e  S S  C E S E Z E S r - * - *  S S Í
M c t n S

f t Q p i c r u e e n  / t r jP a * , * , .  í l ____ r  a

j  - a.  ̂ 3 ve i a y ^ jl
deípues que fuefse empeñada a vno
paílafscaótfoporcompra^oporal^q-
na otra derecha razón,ccftc defpues _ . . -£ tas..# ___ ^ .1KS(,

\  m f ^ d e e n  a u fe  n a  a .fu s  co fa s  fo t? . t i e p ¿ .

vjudniümínoris ot caetensactíonibus annalíbu^dí rncíifibus di> „ 7 J T Z ^ t Ĉ nn^ Um* y ^ w p r x
quod remancncinftacu fuo contra ecclefiam, ficuc contra priuanim J °¡i*.¥ntdet*'Ex.citulo haere^ítarío^ani Íí bona M*eÍr¿(C 
vt iH»d.autherí.hgec conítíCutio,-& notí^lof ín <3 í- nfrt^n i u ^U1 cmerat a ^efiindojfilíit'tirocederpt I a ' ' ^et eó3V .e r^ te ral, pr;rfCrlpt: P 0« ^ I ;a n v w u m .Cun5gJvfl: d c d i

7 .» ■ K v ^ e t ó la t c a p .a d a u d ie r f r fa t ir a i^ ^  . ,  
quasaAiQnes.&4mJ)Ha^ltmfta.vtpér'Fetinumin d.c. adaudien'
tiam.coUirn.antepenuI.verfi. vltimofaciasregulam.áíin d.tractj T ^ 0'
praefcnpi,o.fol.4í.toIum.í.5.4.&.r . , , . ; ■ ■............a: S> cv̂ m-1tfod. vide®up-íjoŝ d adíluc jieriPrarn !e¿em t íH ^  ?'1Cd

9 b ^ « g j W u « i i 4 - < . . « i n - - ' « « * ^ c x v l I . '  ■ - d r a g i n t a  a n n n c u m n i f t i l í p  S ’ t , f  ^

wBottó-fidei poíTeísór cumiufto tituío pr^fcribít iVs piVnorís 'A ,' S l u l t ? - e f t  aifrípTe debítor viutret vt tm 
^ ' ‘ r*c«*«> ríTO.'to.ailnisínterpraefentcs.vcI.ao.iíitefábfeAres Sed ■ a-,'aWaPProbawbiBaldusríprob’atafi-neC§ '

^foebatrempígn0riobl¡gaCamefl-eaí¡enamrequ¡ruotur.jo.anm
Sed deb ítor,aereáis h ^ resjv e lá lm s rui debítor fecundó piVriot-í -  ¡ J ^ ^ ^ ' ^ “ ’P ^ e é f t a c f i d e b i ^ r V ^ e m  Pf>te
d e d it:n o n p r a fc h b itte sp iRnor1íSm (i.j.o.anni« h ,4. »m  0  P - 7 »  ¿^M ñnitñts.C onrnrd , . ,. < . . .

«notifsímí. g
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Ad ti. 
C .qu* 

no

ccmp.
prgfc.

<f í » ^ ^ C o n c o f d « .V . ( . i . » 4 . ^ — r ib .UMr A z o .C . dcrefut. 
o b n .lo n g i rcm po.prsfcv.iVS v id  • rcft, Iu .roiHt!in>-& 5- ftK Íu í.
, n U i . i n f i i m m a . a c i . q v H x l r e m p o »  . -  f

fccrin atío n is  ̂ . i . -
N  hueftc1. o en ¿au a lgada , o  
en m ádadetia de rey,o del co-

SS3̂ u u i n a n bdc.í.uconccjoycndoal-

p im  orne,ócayendocn-catino, o citan 
do  en cfcucks para aprender a lguna
f c i e n c i a o e n  roiheria , o p o r  o t ia  ra
femejante deftas , fi entre tan to  que el 
eftuüielle en alguno deftos lugares q  
fobredfehos f o n , comcncaile o tro  al­
g uno  a Kanar alguna cofafuyapor tic-

ad fan<ftum la  
c o b a ,v i’ ahas9
&  ne ce (Tari a tá
tum fauorabi'' 
l í  tamen: vc ín  
co qu í eft cap '
tu sab h o ftíb 9 
vel a latroni" 

E 9 n» b « s :d c q u .b 9 
obftat gcn trib o íab »
long. ícnciaru.yipcv

ín integr. refti. 
& ín l .t o .& n «  
tit.z? .fu p r.ea , 
parcic. &  per. 
B a l.m l.ab c o *

dende adelante n on  lo podría p e d i r , c
fincaría en fauo al o tro  la ganancia que

' ouiefse afsi fecha por tiem po. 

^ Z ^ ' . X X I X .  Como f e  p n t , o  f i  piérdela

% b

I  c

p o , dezimos que defpues que el vln ~

eai.mi.aoco. refafta  quatro  «Éos puede pedir al
col.prima. Si jutJcradoi:e de llugar que aquel tien -
int.pc.c.quo. ' p  auiaft c om en tado  a ga-
m odoQvii P 5 i H * i» pinn(*7inar la cofa contra el,que n o n  la  empez

ca.E  el judgador deue gelo o to rgar:  
m as fi po rauen tu ra  defpues de fuve^ 
nidafaita  los qua tro  anos (obrcd.chos 
cl o fu heredero ( fi el finafte alia) n o n  
pidieííe efto al judgador ,  otrofi fafta 
qua tro  anos .defdel dia qué fopieffirq 
era m uerto  en a lguno de los lugares ,o  
bredichos aquel aquien deue heredar,

do iudex.
«1] o del coman. 
A d d e . 1» fed~3£ 
f i  p e r  p r s e c o '  

rem , fi.fF.ex 
quibus cauf. 
maiores.

ComsnfAjfe* 
Idem íiin pro? 
fentia etTeccoe 
p t a ,&  ín ab - 
íentiaim pleta 
v t  in l.ab  ho* 
ftib u s.f. fed 9»

Vt1
” v "T'i ---- *— ------  ' i

vere defijt pokidere;& nonfingicur pofsidcre,na fi lex hngat'euin 
pofsidere*.vt in capto ab hóftibus,& re pcculiarí poíieffa per feruñ 
vt in.l*U? nultff»pro don<itOi& ín l.fi is quí pro emptore.fF.de viuca

pionibus. le, 
cus eíFec. tenet 
Bartolusíndi 
¿cal.naturali, 
ter. adde etiá, 
quod hseredi* 
t ate i acete con 
tinuatur prae>

—  j v? '  * ícriptioetiarii
v u n tn c ia  q u e  orne a  c o m e n ta d o  a  g t n t r  fine poffcfsio/

ne.vtín l.ccie-
p o r t i w p o .  . pcam.fF.dev,

Eílaja fe ^ la ganancia que facapioníbus* 
om c comienca de fazer po r  &eft hoc ín> 
tiem po ,e  pierde fe por def- 
am parar la co fa , o por per­

der la tenencia dcllah ante que fea cum  eodcnu Nora 
piído el tiem po aporque la puede ga- etiam,quod li
xyaf de m anera que m aguería  cobre cetdefea^pof
. „ ' i r  i ___  i fefsionis ínter

defpues deíso non  puede ayuntar el rumpac pr»,
tiem po pafsado, con el que es de venir fcríptioné: no 
nin cótai lo en y no para poder la ganar

¿tum precede 
tístitulitvnde 
(i de nouo in> 
cipiatpofsíde

trodu&um  íu  
re íin g u la ri.v í 
in lege. íufto. 
.^nondum .ff.

%

ftib u s.f. fed »  nraetorett» quotíens- ff. ex quibus caisíiJ.
fim phcicer.& L fed 5¿ h pr^• ^  fam m a< & qu id fi p rxF cn .
m aío . Se per A z o . C J e  eft» .  ̂ in abfen£iaC-.dic quod
ptío complecur in prsefent -,q  fluxít ¿n abfentia: fiue tra n '
adhuc reftiruiair contra temp .f;,¿ ü€ non m áic\i^Se<:mág
fiu ít m ódica fémpus^po^tq . , ¿ d q u o d fim p lic ircr.co n m

cunt darí quadnennium  a re ^ in ¿ntegr.refíifcu. & re-

caiif.m aio .q u xc f c c o m m u n .E O P ^ » ^  »  debctc(re prjpfcri'

J  e  V fw lir  J \ d g 4 " >  ^  ’^ o m p s r e r e t  r c f t i t u t í o / e d . i u r c c o -
ptio cop!cat:nam fl non cífr.n on  compet ^ ¡ ^  y i ^ oad

muni agere debetet-yt ? « « -  y j  ^  pC.coi.V crfic. vcnio id  
n a .B .r .in  á tto -f-M  quod vj(te. ¡ j  fi ¡ „  jfto
fecundum.ScAtbcri.cí> .7 .ver , - no,-vfuitcom plcca-&quid

a u .d rímflt e * í « S I W V * f t w » f « H  ^ ° ^ d ! ‘ £ p  r im a ..

‘ '  z s a s s s ^ ^ í s f f i s s s s s c
d o . i a d .^ i u r r ü s .y ^ ^ C c o l .h n .^  _

_ ,, . ^ L e ^ .X y V l  A-* :<• „ .. . .

b i r o d a n d o , a u t  p r O ,< n .c r  . p  q  ^  jn ^ o n Vjfc8 &¡p ^ n t 5  * 

*ftDefta]dfie>Tit n o ta ,q u o d  q u a li po  * * . ^ e P la  in .l a d re p a ,
picvr,ficut & poífcfsíocorporalm m .vjdcloan.dcl U .m .1.a a rcp  

rationem .C .dcaqujcdu A u.lib.V l. _ líttr.ff.dcV h jc a p A in á l
Perder Lt w ¿ ír» a rfM ^ C o n ca rd ac .l.n a tu ra  c a u fitP r* -

¡¡^qarndoam iim u rpoiTcísiociu ih ssnaiV »- S ■
t r .^ i o n ,m .v t not.S l.& co m m »m c_rD p ft ,¿ ^ 1iM 1»m d ( f t a u i
♦.r» ff 4- 'icouiren poueii.ocsn.Ut .U.üeleruis .

M i v B P W t v *  F * f c n p » o « « *

CP

p o ren d e : m-as de aquel dia en adelante
quelacobrare .dcuccom cncar a cótar
de cabo.Otrofi dcziínos que fi a lguno clpultpolMUC
ouiefse com isado  a ganar por t iem po re prjfcribcre
cofa agena que fi aquel cuya era, e con- ^
t r a q u i e l a g á n a u a l e n z i c í s e emplazar eft textus hic

íb í(m asd ea/.
quel diajSrc*)Ec eft gl.notabilísin  d ia .l.f i is quí pro emptore.$* pe*
6C quid ii paucidíes reftabantad  complendampraefcriptíonemtan 
tune faltem detur refri|imo aduerfustalem  ínterruptíonem : v t  fie 
prseícriptio habeatur pro com pletaígl.in  1 . 1 ..í.quí aute vú ff.d e v i  
Sí v i  amvata.ín v erb o ,habiturus,vult quod íic .& ib í alUgac4 .fi t o  
dum .in fine.ff.defundo dota.&hancdiciteíTecom m unem  opinio^ 
nem Alexand.ín U e n ia . f  labeo^ff.de aequírenda poíTefsíone. in ca
furam cJ.rerum m ixtura.^dabeo.fF .de vfucapionibus.noneíFet ne
celfaria reftitutio’ haec,lícet logíori ftylo A.ccumulat Bal bus in dicto
tracca.prsefcríptib.fol.éy.colum.tertia.cum  duabusfequem íbus &
nota quod jfta ínterruptío naturalis, no perpetuar aaíonem  in q u a
d ra g ín ta an n o s.g l.& ib i n otigald .irii.curanotifsim i^.penU Íti.C *
de rTr a'fcr i ptíont bu s tríg ín ta ,vel quadraginta annorum .Se gi.in.^* 
pOEeít.in v e rb o ,trigina. I 6.qu?ftione tertía &  quid  fi qualítas reí 
mu te tur, v t  quia de aqua>recedeteaquarem 5 fu térra íicca,vel c có* 
t r ia n  perím atur poíTefsjo,vt fie interrupatur praefcriptio.vi.Decia 
quod  fK cofil JO» .colum na penul.vide ibi qualiter procedat. 5¿.! .  
qui v n íu e r fa s p r im o .ff.de aequírenda poíTefs,íonc.<5¿ de ínudatiQ' 
ne m arís,vclÁ um inis:qualittr per cara perdatur poíFefsio.vi.l. ter^ 
tiam -i.Iabco fi.de aequirenda.po6.efsio.ní:,& ibi per A lex an . &  pee 
Feiín*in c.iilud.colum .piim a.de prxftn'ptío» ^

i „ «ííLtf y fv #  ̂ ^ '^ r .C o n c o r d a t .l . í ic u ; m rem ,&  Lcum  no ti fsí mi.ín 
príncip io .C .áe prseícriptionibus tr íg in ta , y¿\ quadraginta anno- 
ru m .&  áduerte quia ifta.l.non díftínguítinter pr^ícriptíonem  Ion , 

4£»ifsimi,& Ioni^i tempo*r1s,vcJ vfucapionem  tríenníj,ficutñeque d i 
ftini>uebat A zo -C .d e  annaliexceptio.ínfum m adacobustam en de 
A r e n a d  B a r to lu s ^  allí D o dores i n diAa.l.ficut in * m : C*de-pt*- 
feriptionibus trie in ta,ve l quadraginta annorum .&ín l.fin^ft.de co
per quem fact.erir.prim orefpon.diÍFinguutJnter has prseferíptio,
Kfis,ílílícec v t  vfucapio mobiliumíneque per litis c^nteftationé m ,
terrúifipanir:nifi in efF cA u .vtin lege .íip o ít acceptum-íF.de reven
dtcatione 6c in l.fecunda.^.fin.íF«pro empto» príeferíptio v e ro  Ion , 
^ ¡tem p orís interrumpatur hisconteftatíone, S¿ non Tola citauone.

in diA a.l fina.prim o refpon.óiin Km ore.C.de reí vendieatio .prf 
fenptío tam er^longiilim i tem porí s, cum induaafuertt odio neglt^ 

V e n ir  íncerrumpaturf>la citatione:ím o SC quando ífea prgfcnptio 
íongifsim t tem póns eft cum bo n afid e : D octores vo lu n té v t  non 
i n t e r r u m p a t u r  íbia cítatione ,  fed exigatur litis contcílatio.vt lencf



E n  qi

v e

j u é m a n e r a s f e p ü e d a g á n á r l a p o f l e f s i o r u  \ j i

'Ább*concra.A ntojncap.íllud.colum na.z*de prefcríp.proutlacim  regni per líbellum  datum coram  arb¡rratore,<3cexccutÓris m is io n e
adducicEalb-in rract.praer.fol.ÓQ.col.j.^ forte dicendum t ac feu cítatione, interrumpicur prapfm ptio , íicutíifieretcóram arbiV
tcncisverbís huius.Kquae non d iln n g u it:& p er alternaduá vel parí tro :v t¿n d ifta l.cu m  antead, fina, 
ficatc ítation em ^ litiscon teftation S,tb i(ogela  ouieíledem ádado) 1T L a . X X X .
uuod habebichoc íocum in omnipr*fcriptione,íiuecum bonafide» >*Si praeferibens haberí non poteír vclirtcíditinFurorem,autmóríi- 
fiuecum mala
fistka^ffaa- fobre ellapor carta del rey,o del judg a-  auerel Iuez ,odelan te loso tiles  déla
bet vim conte dor,o  por p o r te ro , o gela ouieíle dem á z ind ad de laca faen  que m o ra u a d a a-

dado cn ju y z io : la ganancia del ciepo q quel que com entara a ganar la cofapot
auia com c;ado córra el,deftaja fe,epief tiem po, diziendo que el de grado lo dc
de fe poréde. O trofi dezimos que íi vn m andaría  en juyzio}mas que lo nó po-
om e fucile debdor de o tro p o r  razó dc dia tazer por a lguno  dc los em bargos
algunacofaquele  ouieíle a darjcaciucl fobredichos. Ca por cal afrenta com ó
a quie la dcuieileeftuuieíle ta to  tiem po efta ,defta]a fe, e pierde fe el tiem po cn _

1  i i J  n ' 1 J  l i 1 t • r  i r  i ín eiusd efeA uquel n o n  dcmandaíie el debito , que el que el o tro  auia comcncado a ganar la adprscfcribeti

o tro lo co tn c^ a f ieag an a rp o r  t iem po, coía, bié afsi com o file ouieíle m ouidó  «isdomumeo
fi defpues defto rcnouafleael debdor la pleyto enjuyzio fobre ella.Eílo m ifm o
d e b d a  q u e  deiiieíle3F,iziendo carta,o fia dezimos que deue fer guardado quan-
dura fo b re f i ,o  dando  peños,o pagado  do aquel que auia comencado a ganar c %rindofeCon £
a l g o p o r  razón dem enofeabo,o  dando lacofa por t ie m p o , fucile a lgund  om e cor.i.vcperfe- *
partedel precio,ofaziendoalguna otra tan poderofo aquien non ofaíle moueí: &íus.C.dean-

cofa femejantc deftas,nucuarncnte de- pleyto enjuyzio  fobre ella.
fpucsquelocom écoa  ganar, deílajafe,
e pierdefe porende el tiem po po rque  la ^ t í t . X X X .  E n q i l á -
o-anaua contra el. E ñ o m ilm o  lena  íiei O  1
feñor del debdo zelo dem andaflede- tas m aneras puedeom e ganar

• • 1 u poíkfsioft e tenencia
de las cofas.

ftationis: v t in  
1. ccnfritucio/* 
jiíbus» ff. de a- 
¿rio, SC o b íig .

íieper íftarri 
lvdeftruaruril 
la  communis 
docto.&  m agi 
ftralis d o& ri- 
p a ,q u j funda- 
tur per. li. ad  
quas potrnde 
ri,etiam  de íu- 
re comuni lo* 
quendo: cogi­
ta , Se facic ad 
hoc quod noc*
Bal.m Uz* col» 
j .C .d e fe ru it . 
v b id íH t5cj>de 
iure canonico 
per folam m if- 
iionem exectt* 
toris ínterrum
pítur praeferi' x____  ̂ _______

§U cluiH# i*  lante de am igos,o  de auenidores

tur infante re­
l ig o  h*?neífc 
qu í tutorem  
bó n h ab etive í 
fi aduerfurius 
eft perfona p ó  
kens contra % 
inon eft au fu í 
litigare demm 
tiethoc corarrt 
iudíee ve l E p l 
Ifcopo locí,vel

ra m v ic in is :&  
ex hoc ínter- 
irumpíturprg- 
fcriprío.h.d.

terruptio fit. 
tantum fuper 
a l io n e  propo 
fita, non fu* 
per alia: v t t r a  
d ítP a u .d e C a ' 
ftro .coníil. to
v o l .  t . Se vide 
ladfsinae íni> 
fta maccríajdc: 
Interruptíonc 
per cícadone» 
A le x .& ía C in  
d.l.H. Se Salb * 
i á.tract»praek 
fo l. tyy&JO *
v b i  Vidsbis 
m ultasam plia 
tiones,<S¿limív 
cationes.

4
cor.l. cum no- 
tífsinjí. M rn o
Se illud. C* d<

f  L v -  X X X .  O s ?  f i e l  om e qu e ten ia  a l ­

g u n a  cofa f e  fuere d e l  a tie rra ,o  fe m nr te­
fe  } e d ex a re  f i jo  m enor d efiete  an os :  o f i  

fa e r e  tenedor della om epo derofo , q u e  de­

ue fit^ er e l  fe ñ o r  d e  ¿a cofa p a r a  n o p e r­

d e r  la  p o r  tiem po.

O rn o  ganan,opierc!en los 
omes el feñorio de las co­
fas por tiempo,aílaz cum ­
plidamente lo auemos m ó'

Á íus*C .dean- 
na. exceptio* 
& v id e F e li .in  
C.cum. M -Fer- 
raríeníís.coliú 
ij’.ve rf.fa llit .j. 
de conftituio. 
& e ft  repíftra- 
ta ín.$,póc«i6* 
q ii f  ft.} .Se pró  
cedicíí-ta.l.cati 
tu m ín ad io n e  
rea li, v t e x  ea 
p atet: Se tenec 
B artí(5¿ Salice« 
ín d .l. v tperfe

ílrado en las leyes del ti-  poft Odof^;
Endo fe c de la tierra alquil t u l o  ante defte. E porqueta l eananciá *enet?quode-

,.  .  . í  i O tíam ln perío/-
o m e  defpues que ouieíle co- non le puede razer a m enos que el om e na5í proCediE
m en fad o ag an ara lg u tlacd -  ayalapoírefsion, c clatcnencia dellas: iiia. hóe nota
fa por t ie m p o ,o  faliendofe porende querem os aqui fablar de la-

defu  acuerdo, o muriendofe,fidexafte poíIefsion.E m oílra rcm osprim eram é díum huíus.l. Á itS
huérfano m.cnor de fiete a ñ o s  a quien tequecó íaespo ííefs ion .E  quantas m a
non ouieíle dado g u a rd a d o r , fi p o t  al- ñeras fon della. E quien la puede ganar
g u n a  deftas razones aquel contpa quie E como. E defpues direm os com o la
auia comécado a ganar la coía por tiem  puede perder eí que la aya ganada.

~  ■ t t _____  a x  T  r  .  . /> » / >Ley A . ¿Qjtecofa espófefíion. 
Oílcfsion tan to  quiere 
cóm ópo iiim ien to  depies. E 
fegundikeron  los fabios anú-

habebit etiam f f  SC 
rem edíum . 1> C „  de 
2g . fupra eo^ ácqu* 
áem . ée cirulí. poíTe. 
ex quib9 cauf. V i* s .I  
rnaio.vc notat ti.¿. U 
g l .& ib í  B art. 27.CÍÍ 
in 1. is qui reí- alífs 
publica. íap rí íbí¿ 
m eraff.gxquá 
bus caüf. ma- 
lores.

po non pudieftcUzer dem anda contra
el e n ju y z io : dezimos quel aboda quel
faSa afrenta delante del judgador del

4 0  anno. ¿c $í Iugar> o delante el ob iípo .nopudiendo  
fed Sí íiquis 8C ,
addequodtfra ’ : ■ ; •
renouatío débíti requiritur,qiiod fiar fponte: v t  íftc efrectus inaucá^
turicum fihocfaceretcoa<ftus,non induceretur ex hoc agnitiodebí- r . **;"•" ’ - s ~~, i j - ú i j  T
ti mí B á id  in L t .G .^ t tn  poíre.íe^a,<5¿ limita,5¿ inteílí^e iftasv cp e r haeredicasextre.belhano.ff^ treb e lli.a iliam  g l^ C ít ,15ald4 irigiiU 
Iafo/in l. qu ib ís.co lu m .é .ff de verbo.-obliga. 8c adde quod nihii o> in l.cUm notifsim í.í.pen.G .de praefc.30.vel 40»anno, 
toeraturasninoprxfcripdonecom pleta.v ídéBaldu m in  l.per hanc j
i ‘Colum na.C.de tempo.appella.6¿ víd e ín materia,quod not;Spec; 1F X  ^Deacqumndupojfcfrtnc* ,
titulo de locato.í.n un calíqu a.verfi.42. _  .

I  b ^ o d e ’Ausmdsres. 0 e  arbitrio non eft dubiiim jVtin l.cum antea. Si ibi . _ • v
n o tatB a l.circafi.C .d earbi.dearbítratoredicebatO ldral.c6i1.i76. « V tínl.fin epoííefsion e.ffd evfu capia. |]

ín no. quod non interrumpebatur proeferípno per litis cónteftatíonem fa^ ¿ 1
rec.élt etameeram eo.<3¿ ídem tenet loán-.Andr*ín addít.ad Spec-tic.de litis L.x*

á  ^  ln  que mor A'
ux.Qjúd fi efifet vagaban d u s,íta  quod ríon haberet domtdüumc'dic 
quod non procedic ifta .l.v t  teriet gÍo.«5¿ib í b art. &  P au l. ín 1. cum



1  á  tfpfjfefs'itn estener.áa. Ifta eft díffirtítíó A zo.pofita  ín 1.1  .ff. dc acquír.
p o ífc iíñ g l.t.p cr cuácícm .C.dcacquír.poirc.in lum m a.&  v í:la tils í-
mc per B a rt.&  D od o .d e  hac diftinicionc)&  alíjs ín 1. 1 .ff.eo.

i b % Tofrcr. V t  in l.po fsidcri ín prín .ff.eod.&  1 feruus. 0. incorporales. 
fF.de acquír.rcrurn d o .&  L fequítiir.^ íi viam .ff.de vfucapio .

I c IT C^nji»ti¿dtltí 
Adde U quo- 
tiens.ff.de fer- 
uitu*
*&Mcn:ra de f i f i  
fefsien.Haec di- 
cit quáfi pof- 
fefsío: appel la 
tione tñ pof- 
fefsíonis,íiuea 
le g c fiu e a  fia- 
turó ,ven ietcc  
qu aíi púlTef- 
f io :  ve tradic 
Frácifc.cí A re . 
árt rubrica.ff.il 
acquiren.pof- 
fefsíone* colu* 
fina. & c o n fil. 
jo.incípit v ifo  
them ate.colu. 
4«concraríum  
tamen voluic 
A n to . in repe. 
cap.fi. de cauf. 
poíTe. &  pro- 
prieta, coi um* 
1 .  &  proprie 
loquendo in 
ftatur© quem  
refert Alexan» 
in d .l.j.in p rin  
c íp io .c o i.t .ff . 
de acquí renda 
poflfeísioneífu 
ftentaturtumS 
lib ellu s,q u an  
d o  quis dicíc 
fépofsídere a- 
Ííquid íacor- 
£>orak:quiaia 
Éeilígítur de 
quafi poífefsío 
ne fecundum 
lo an , de P iar, 
in l.adrepara- 
tionem . G . de 
aequae'dudu.li 
b ro .Ji.&  quali 
ter acquíratur 
Se per quos a* 
¿tus iftrtqiiaíi

»k .

guos i poííefsion es tenenciaa derecha 
que onic ha en las cofas corporales con 
avuda del cuerpo, e del entendimiéto. 
Ca las cofas que non fon corporales,af- 
fi como las fertúdumbres que han las 
vnas heredades en las otras, e los dere­
chos porquedemandavn orne fus deb
» r t A r rd a s ,  cías otras colas que non Ion cor­

porales femejantes dcíhs,propriamen 
te non fe pueden pofleer* bnin rener 
corporalmentc, mas vfando dellas a- 
qucl a quien pertenece el vfo: e confin- 
tiendo locaquel en cuya heredad lo ha¿ 
es como manera de poííefsion d.

quod qüafi poíTcfsio ín íure incorporal! competir IIlN, qui veré nul- 
lum ius habebat in tali m reiVide Alex.rn.in l.naturaliter. in princi­
p io , ff.de acquirenda poíTefsíone. in fine. Sí an per ingreífum poffeC. 
fionis rei corporalis cui adhaeret feruítus, v e l iu rifd id io : feualiud 
ius incorpórale acquíratur quafi poíTefsíoiuris incorporalis C vide

Socinñ.ín.l.

dimiento,evaldra tantoFcomo fi eftu- 
uicíTc en ella por fi mifmo.
^ L e y lY l.  Como puede el •me ganar tenen­

cia de las cofas.
Enencia, e poííefsion de las 
cofas puede ganar todo o- 
me s por fi mifmo, que aya 
fano entendimiento. Otrofi

los fijosh,elos fieruosque tiene en íu 
poder la püederi ganar por eljC fus per- 
foneros1. Ca en qual cofa quier que al­
guno deftos fea apoderado en nombre 
del padre, o del fenor, o de aquel cuyo 
perfonero es, gana la tenencia el otro,
en cuyo nombre lo apoderaron della, 

Ley J  L guantas murterasfon depofíef también como fi cl mifmo la tuuieíle.
Otrofi dezimos que fi el fijo gana en fuflon .

Térramente dos maderasc y 
ha de poíTrfsion.. La vna es 
natural, e la otra es por otor­
gamiento de derecho, a que liutn, que non tan folamente gana d. 

llaman en latín ciuil. E la natural es fijo tal tenencia como efta, mas aun el 
quando orne tiene la cofa por fi mifmo padrek por razón delvfofruóioquc ha 
corporalmente,afsi como cafa, ofuca- de auer en fu vida,en las ganancias a ta- 
ílilla.o fu heredad  ̂otra cofa femejan- les que el fijo faze,fegun dizeen el titu* 
te eílando en dlaiE la otra que llaman lo 1 que fabia del poderío que han los 
ciuil es quando algund orne fale de ca- padres fobre los fijos, 
íade que el es tenedor,o dc heredad, o 
de caílillo, o de otra ¿ofa femejante, no 
con entendimiento de la defamparar, 
mas porque non puede orne fiempre 
eftar en ella. Ca eftonce, maguer non 
fea tenedor dc la cofa corporalmentc, 
fecr lo ha en la voluntad, een el entcn-

futrina cqIi
i;i.i.C .d e f(

mpnncipio.íri 
prim ónotabi» 
Ii.& ín fin e .ff ,
de acquirenda
poífefsio. &  
quádo releuet 
abonere pro­
bad» ifta quafi 
poflefsio* A d ­
de Paii.de C a-  
ftro.in l.íicucú 
#.fed fi quaera- 
tur. ff.fi ferui. 
vendi.&Bald. 
inl.eamquar. 
C .  deliberali 
caufa.

Ií Lex. 11.
W D úplex eft 
poííefsio, vn a  
nacuralis,quá- 
d o  corporalí- 
ter quis pofsú  
dec» A lia  ciui- 
lis  quando re- 
cedí t a r e  non' 
animo derelín 
qucdieam,ne- 
que poífefsio- 
nem d 9 ,5¿ hec 
anim o retine- 
tur , &  valet 
tantum ficut (f 
in re ipfa fta- 
retdetm cnsíl- 
lam  corpora- 
líter.h.di 

e q  Cicrtátméte dos %
Arr TiTt r r t t i »Mner*í.appro
© Ley.l i l i .  Como elguardadordelbuerfa- b .t o p ín i Jo S .

no , o del loco t o el officialdel común de clua Pcr §** 
r . j  inhf.ínprin^

algún concejo,gana la tenencia a ello t. cipio.ff.de ac-
Vardadpr111 dehuérfano, o quírenda poO 
de loco, o defmcmoriado 
o de orne que fueíle defga- gui.finepoiTef

fiador de fus bienes ,  bien fione.de regu-
lis íurís.lib. 6* 
qui allegarle-

nombre tenencia de alguna cofa, de 
mientra que efla en poder dc fu padre, 
que non fea de aquellas que fon llama­
das, caftrenfe vel quafi caftrenfepccu-

|um ,4- & ? .  de¿ gern íecundam ^.quod v u lg o .ff.p ro  haerede 
"eruitu | - -

pofTefeíóívídeper A b b . t o ^ _____________
cauf.po iT e.& proprieta.& Bllan T a^coiüm n a.i.U .deleru itu .^m .I. f  IT ^ ^ ^ « r o .  ím odígnior ó tfu p en orcftn atu ra li.B ak í. in*I* data % 
lícet.G  de acquirenda poíTcfsíone.6¿ Abb.incapit.bonae.eí fcgüdo. opera.colum .fi.C .qui accuf.nonpnc,& ífía finido feud o,vel emphy 
CoI«6*de poftu.praeÍato.& vide p lures remifsiones per A lexan.ín  I. teoíi ,trahic ad fe naturaiem poíTefsionem. Bald , in fum m a rerum* 
t.ín princi colum rt t .ff.de acquirenda poíTefsione.¿ ex quibus ad í- col..ó.ff.de reru m duiifio*
busacquiratiirquaíipoírersioiuríspatronacus:videintra<fta.prae- ^Lex. I II .  :
fc r ip r .fo l.4 7 .c o l.i.&  Socín .confi.§9.coIum .2.volu . t .& q u j  idetn w  Q uü íbet fanar mentís per fe,vel per filium fam íIias}au tp erícfd |P  
Soci.dicít,coníi.z yg .in p rin .vo lu m .z .& q u alite racq u íratu r quafi fu u m , velprocuratorem  nominedom inirecipientem acquirit p o f 
poífefsio íníuriíHíílioii!ailíbus:videBaldiim  de confueiu.reAi.feud. fefsionem .Sedin rebus extra caftrenfe peculium, ve l quaiíi filio 
íri prfnci»&qXláífccr ín his probeturtadde Socin.confi. 18 7 .V 0 I11.2 . díris ipíms filtj nom ine} non folum filio fam ilias’ fed etiam patri ra- 
co lu m ^ .& f.& q iío ílp ro íje tu rp eríu ram en cu m iid e lítattsfu b d ito  tione vfusfrurtus quíericiírpoíTefsio.hoc dícit. 
rum .víde A lexan d .con fil.94 .vo lum .j.co lum .2.& : deeffeduquafi S  ITTod*hombre,C oncor.l.l.í.adipifcim ur.ff.eodena. 
poflefsibnísin íutibus perfonarum ,& ín iuríbus officiorum , v e l o^ h ir Lesfiys, Adde..Utem  acquirímus.eadem 1. 
bligationum  tvid eB ald u rain I.n on  ígnorat.colum .z.A : fin .C . qui ¿ ITPerjtneres. A dde.?,per procuratorem,eadem 1. . ü *
accuía.non poíTunt.vbi videbis multa notabilía .&  qualiter probe- k 1F Mas mn dpxdre* A | 5.prob.atropi.glo4íi l.poíTefsío.f ♦ I*de aCquiren 
tur quafi poífefsíó íuriscanonicalis: v ide A bbatem ín ca.m  Gehefi. poífe.fuper v erb o  habere. 
de elev£tio .co lu m n .j.5¿ nota quod quafi poffeGíoíunfdictíonisiam  1 ITTJ/w/tf. 4.part¿ta.titu. 1 7 .  ^
formatae: non poteft acquiri nifi fcíente,*S¿patienteillo,quieratín 1F Lex. I H I ;  ^
quafipoflefsione íurifd íá íon is: 8c non fufticeret fcíentia, patien- w  T utor v e l curator feu fyndícusciuitatís adípiícuntur pofiefáio^ 
tiaillitr^quierat vereD om ínus,&  cui vereíurifd i& io competebat: nem nom íneeorun^quorum  admíniftratíonem gerunc.h.d, 
íécundum A lexand.did,confil.94.colum na’,4»voluíitíne. y. &  nota na q  Guardador. C oncor.l. t .í-pcrprocu rato rem. ff.eodem, $



Titu .X X X . E n  quemaneras fépueda^an
■^cfftúdU nm m .A d d e J .. . í . f i . f f< 0 .c u m U q Ufn.& 1 , municipib ^  r  J a  p o / I e í s í o Ü ;  I  * 7  j

acquírentís*
i* " . ■>-».- H im iuj pi y  cu lenenus, v e l íntranric *
lu . non quxr.tur poffcHío. Acquinmr etíam poMsic fi vén ’d á

tíbí fundutn

» “ ! s ™ j  <™  r a s
a u l l a  PoíWsion de caílillo, & p e r  a fp e tfií 

o de cafa, o dc otra cofa qual- *,us tracío P°^ 
q u ie r , lia mcncftcr que fao¿ n$
, e r _____  . & ?  licec m eatn

torporalíter 
tion ínoredía' 
rís3 acquíríse- 
íu s  po ílefsíor 
hem.h.d*

y ♦UéV*' ^
ii lie vn iu erli 
cas repróbala 
iiá adhuc po< 
fcericacquirere 
poíTefsioneai: 
cum fit fa c ti, 
fecundum  B :¡1 
d ú po íllacob * 
dc A re -ín l. 1* 
^.qiiibus.ff. q> 
ciüufqae vni^ 
uerlica. nomi. 
dc quo carnea 
dqbitat Socí. 
in di¿t.$.fi.per 
medí a,de q u i ' 
bus íbi^)er cíí: 
fed m odo p ía- 
cetopin .Bald . 
a rg u .l. \. $. íi 
v ír  v x o r í. ff. 
eodenu&intel 
líge ífta m leg . 
quando c o n v  
rnunícato cori 
íilío  acquirue 
ciues poííef^io 
ne, Se íic quod  
cófentianc: v t  
vn iu eríi, non 
v t  íingulí > v t  
V u lcg .in d íd o

puedeganai la tenecia d e  toda cofa que 
ouiere en nombre, dc aquel que tuuic- 
íecn  gualda  t i l o  mifnio dezimoSjquc 
íi el othcial cid t ó n i u n a dc a lguna cib-

dad,o villa qte aya a amparar, o a re- dos c o fa s ^ 'Í  ’ ^  mCndter % á 
cabdal los dericlios della gana cenen rM  " - La vna que aya voluntad 
cia de algunalofa cn nombre delco* f eU S ^ U o t r a .fquelachtrcporfi 
mun cdyo offial es, quela gana para ° fpoia fflc" tc e la tenga,o otro algu-
aquel común cuyos bienes auia dere ft P°r c n ^ullonij3rc--Efialgur|ade-

i - ;  ^ « ^ ‘‘u ia a e ie -  iras dos cofas Jefa eríHlr U * TWcsc<,ras.C o ' fc
cabdar cambo como fi a todos comu dria aanar F m t /  r  I r  W o f iH e -  '
nalm ente1'oueí¡¿apoderado d e lk . fcao fro  1  P ?  " 7 7

jeaotroalgunacofa.ogeladie/lc.oge-
Ley.V.Comlosltbradoret tíos y»'rué _aena&Cjla^ el' algunaotia manera: C
ros elosmüenenl^Jc. / T  f ftandola c°fa delante S dixeife el que 

, los quaenen U cofa arrendad*> ja enagenaua ai otro que lo apoderaua

Z C / Z , “ ' i í  « y e n d o  k a l b o s a d o s  m“ti 01 s o y ugueros,o los g Uíl- eílca ra] non ]a cntrCj nin ja
qucicnenarrendadasjoaló- gacorporalm ente  .aboiida le tal apo
° “GS C° 3.S. agCnas ’ CQmo dejamiento de villa para ganar la te­

nencia della.
1  Ley - ^ IL  Coma gana ome la tenencia dé 

las mercaderías apoderado de tai 
üaues.

w  ^  j  ~  -rr *--- '

quir que ellosléan apodera­
dos de la teaeyadellas .Pero la  verda­
dera pofléfsiócs deaq ue llo s , en cuycJ
n o m b re ctiend el heredam iéto .E por- 

m f u S S í  « d e  quan to  trapo  quier que ellos las
Socín.fub dii* tuuieílén aísi ,on  ganarían el fenorio 

por ello. Pero juellos q ue tienenafeu  
d o a lg u n d h e r la m ie n to .o  han ende
c lv fu f ru d o  dco, o 1c tienen acenfo,

rt.in prín, 6c J„ 
qucadiTJodu * 
ft*eo» & L lic e c  
C«eodem«
% U  ona.AXi^ t  
tñ cafus func 
ín quibus ac^ 
■quirirurporíTef 
ííofinecorpo/- 
ralíapprehen- 
íionejvcvíde>. 
b is in íf t a f .c ü  
3» fequen. 6c a/- 
l ío sc a fü s , v u  
de per A ie x á , 
ín 1*3.ín prínc» 
íF.eod*<5c benc

bío forte ,n ííi 
pro executío^ 
n eiurísíá  qug 
fitidatalicen^ 
tia apprarhén/* 
dendi per ea, 
quae not. Inno 
cen. Se A ntón, 
in cap* earn te. 
de veferipc. 5c 
Bakiu s ííi.Líi'*

i v r  ,  ̂ poteíl índuci
i Nagenando^ovendíehdovíi confuerudme,
í ornea orro trigo^o vino, o o- velJtatuco^qí

— T ' °  a% unas «tras mercad u í feac finél"3"
lias que cftuu jeí]¿n e u a lfondiga , o a l-

iTff/n lÜ  enj0tra ca â lua^quicr.dandd
"  ‘g a rd o  eftuuief-

m ientos .g a n ila  poilefsion ^dellos. aS>C.e “ anc‘°  y d e la n te 11 .-por
Pero enfaluo fta elScnoiio a fus due- z*e dfrído ]e I¿1 C° ° ° 1110 e ík  q«elc£ i-
líos, de mane ûe eííos atales por tal apodera Ûflc

^it.quem vi. tenencia com ^ftanon o-anan ¡a oro f  í r  c smerCá^ ul^asque
ff.quodcuiuf. . . , , „ ion enlacafa mMiipi- , 1
vniuerfita.no- pnedad  della guaneo tiem po quiCr m odelan  liante T i  c^ ,c d -

que las ten gan. % "  ^  Haucs que le da a paladinas,que las tengan.
J-? /. £&cofa bd menefler dé 

t i  que qw ergjíar tenencia.

nii. fecundum 
Arecinum in 
d íd . §. fina. 3c 
refertj $í fequi 
tur Socinusjít 
v» 9  pofsídcat

íc íe n tib u s  ,& patíen t¡Í> us alífs d u ( r í p f s |d « :n a m  tu n e  ta c í t o q ú o
uam m andato,ípfa vníuerfitas adiríc poíTefsíonem*
i O -¿ • - - - - '■ i ■ • v ; -

^Licetm qüíunuscolonusaiitc¿U ifix)rcorporalíterrem  retinéat*
ro n  tamen pofsídet.Sed quí fibí auítautconduxít,ídeo cam pre* 
«cnbere non valer; feudataríus zm veí einphyteota, auc vftj¿ii>  
Auarius pofsidec rem in quailiu is habet.N on tamen poteft ea^i 
tempore^concra proprietaríum :fcríbere.h.d.

i  3  En Cityo nombre. A d de l.z  z Súpita. 1.6c l.fi id q u o d .í. &  per co . 
1onos.ít..de acquíren.poíTe.

i  ^  « p  **lu.v¿ji j  1 V#

gana la tenencia de las rnercadurias, 
bien aísi c o m o  ii  l e  apoderafle dellas 
eorporalm ente vcyendolas.

appre 
benfioncivtirl 
(c.z.deconíue-- 
tu .ficutdecoa 
fuetudineGal^ 
lícana tradíc 
P au l, de G a ft. 
in l.q iiívn iuep 
fas. f .  i .  ff.d e  
acquiré.poíle* 
q<l haeres fu ex­
ceda t ín poiíeC 
Íionedcfunáií 
Si adcle quod 
habetur in br- 
dinac!. T au. I. Ijj no* 
4  5 .&  q u ie ra -  rec.eft 
dít A lex . ín d- l.g.ítí* 
l.t .c o iu m . 15 . y . l ib ;

S ^ n -P o flifs ió B e .& á d d c fe a M ü m fn l i *■

S¿ ín I "  '5 m ¿-<le 10 auchen.defuncto.Giid T cttu lL  

*9 *rfi> « ttf4 Jid 4 m > y id tq tM á tcp -ia $o ,t«Lprosdoiafciiuciii j

^Zrár.VIf.

w  P ' r c *a«Sim  Cfadm'Qneminconfpeau Horre/' v b i  íiin»

* " “ “ « I í  ¡ll/gCjnam  ciuilis e ftapu d pro^  ] t.f.C iiú írim ’í n ^ n ft'ifien .it^ ip tfo .S  ¿

tíal&berteprobatur ̂ d c c I^ a ^ o B a r c .a d d T d a u ib u s ^ ^ d ^ ^ ^
- r - ........ ............. : ;> •»’  Prin-fi;de a z u fre n . p o K n fdlícec, cjuc^ad ^

co n d u a o re  ad lo n g u m  « e m ^ s td W c rfo .tn J.8 qui* ante.fup«r •
'  b0 n0w6‘0,t-ff* *  M Í« fr « P Q 4 6 t o v id í . i  l ,&  jkuM {cnm,m &  voltíft gl-in diA.Í. fi iap

t « * re ~ o ^  11 v t c e rc o .y .u
aJO busvehiculum .íF .com o.& .i.jtfxcontrario .fF .deacquíríM ,
oa poiielsione. £ í v id e  quod d iipraeodem . I. a. &  ídem dic de



V id .
G om .

principiar* co> 
lu m . i  ideó 
cene} q3  dícít 
Barco*qllíaaP 
probátur pef 
iftam  lege. <S¿ 
nota quod ad 
lioc v t  per tra 
dícíonem cía
UÍumacqurKv 
tur

------ ■
r  J  r  J  1 C  ̂’ do,• / ,  +finpnc\¿de retienen para lien toda iu v.aa el vio- natío* procer 

t ^ ' ™ : l 7 J * u L i c l U .  frutoc dellos, o defpuesá f i e  los han“ V ”  - “  , j  j  ir f r u to c dellos, o defpuesd cue los han datíntradúio
la c o fa  por la carta quele dan della. d t e  q u e  apoderen dellos a « ¡nftrume„c¡

i H í ^ w o f c a n d o l e d c l l a r  M D d .n lo s d t l M C o m p r f o r » ' .  E m
. iwüri'.'Ü^a 'l .  5 F  o t r a  G U a le íb l l ie r  d c ñ o S  c a lo s  l e z im o s  í ^ e  ¿nítrumento t

►nem c*a  ̂ c i o o o  . o  raz ien c iQ  o t r a  i. . t r  j i c i
lacqufra, ' as P f  b L j r t« h W n a h p o f -  gana la poffefsion de la ofa aquel a quodhtado-
pofTeisio d e n u eu o : e dando gela gana la poi .5 V n ¿  . a ln h a e lfe ñ o -  " a"">veive.

y .  ........ . . ^ « « n l p o n n H p r p d e l a C O  q il lC n  es _  denteipfireci
a p o -

Gom. tur poav6¡6 de nueuo: eaancto & 5  . ■ í  “ S „ k n es enajenada  :e aui ha el i 

inem : S>C quod / ¿ w t 'r d d  d e  QtfO p iC T c lc ld p o fR p ió  d s ild  • i  -1 i • i 1

«"■ P * V  ^ Ñ t ' J n i o s o m c s  os »nos
, S o . f » s h c ™ ^ ¡ c n « .  t in g o  la^polkfsion dellj en vucíiro

alas vegadas a tal p leyto, que nosnorc .

n an tc ,v e l v e a  
den te ipil red-' 
picV»cii6¿ adde 
1 . 1 7 . & 4 4 .  in 

o rd ¡ .T a u ri. j nno<

rec.efc 
/. 
tuULex. I X . 1 . 1 . f

w  S i alieno tí- g#̂ ¿ j 
b i rem mea raí 4,^7, 
hí retento vfu m,,j, 
fruAu vel con

les claueg re i, 
cuíus eft trans 
fe renda poíTeC
fio: fecundum  *-» * '  _ U. r 7 .”
A lb e r- ir td .it  ...................  nM¡t ¿ . . f j ñ o  duco a te fruñ us e iu s , aut con #> n »eeam  tuo numme p o n d ere :
fi iüíTerímdn S .v b í ponit quselhoncm notab 'Iero .q  J *  I J - f  o  « ita r iu ir  per hoc tibi poffefsio ucet corporahter eam non appre-
in curia Rom ana, nota tamen quod licet non tra , , , hetidifti.hocdicit.
confpectu horréi>tamen v id e tu r data licencia m gred lendinm  pro  ̂^  C oncordat l.rifquis.Sí l.fiquis argentum .verf. t
c r ia  authoritateifecundüm  A zo.C .eüdem .in  fu m m a.«  v ía  &  fi id e n w C Jt  donatio.& ínU igein  donatíon» expreffa,&not»
Feria 1 necutiiam .ff.defolutiO .S£videet¡am .l. t . f . liiu fii.rim .tt.de t 0 n ation efiaa:fe in du m B aldu m iticap .vn ico .co l.
acquí-endapotTeísíone.S- ínteílíge quando pofiefsio^erat vacua ab P ^ ^ tat-quicur.v :n d i.& in l .nica.C .deru ffrag io .verfi.fcdqUg

4U0 praeter tradentem :vt in l.q uo d  m eo-í.fi per vena* 01rem í  cft d¡cic B al.quod v b i  r fu íp id o fra u d ií.v d  fim ulatton»,
dem .&  per Ioart.And.in cap.tranfmiffam.de < t ó t o A b J | ^  fifta tradítio prefum itur fimulai t &  non fufhceret.l.ficut.J.fuper.
de confuetu. & an id em  fu in n un t.o , qui cie “ “ ^ o  iu d .es uaculIm .ff.quí&us m od. pignofel hypot. fol. fed an retentioi p ro .
ad inducéndum aliquem in poffefiionem ívide Bario .m  U  -m p m ^  tradjt¡onem infKfruftuív(de Baldum  quod  non
cipío.colum *penulci.ff.eodem .diítinguentem an tulttactiltas o  in ca  , . colum .í .qu id fitm ueft.ra.& A le x .in d iA a l.J .c o lu m . j .
poraliter Ím m ittendí,vel non: 3¿íb i late per 5^ in príncipio .ff.deacqu iren .po l|io .fitaraenhabens propríetatem
o p ín .B a rto lco lu m .ii.a ad d e A lb e ric .m d ic to .? .fiiu ffe n m . _ concederetalicui v fu m frw áu & co n ftitu eretfee iu sn o m m ep o f.
tem /econfu lu iffecu idím am ico.quipropterg.ierram nona^ flderc,  per hoctransÉem tur (w fsion aw ralU in  vfuf.-uauariom s
t e c td tr tad adípifeendam poffefsionem beneficq fm . qt o_ ‘ fecundum Earto.m  l.quod me¡C ibi A !eXan.colum .s .ff.de acqui-
b c r q u o d a m m o n t e l v n d e v i d e f c p o t e r a t E c c U l t a m ^ t e  rcn. poffe. &  quid fi vendens m , re t.n e a t eam loco pígnoris pro
f ic n ,&  q u o d  eam  accípcrec p e r  afpeccum  o a ' l o r u m ^  1..g  _ ^  ■ i( ¡. a n  e x ¿ o c  v íd e a tu r  t r t la ta  p o ffe fs io : v id e g lo -  n o ta b ile m
J . f ip ; rvenditorem .x .K lpon .& cap .con tm git.dedolo .&  _ • c.in K i.ín f i .f f .dereteru n j. quam  pro n otab ih allegatad
V íc W ib ila fo .v o le n te m c o n tra r .u m .& d ic e n te m q u ^ ^ m  r in g a  g ocSod |M on fi, i 0 .c o U .v ; » } . ,

f a a t m t p r o  c o n filio  A lben cí,ex q u o  n o n  c o n c J r r i t v ^ u  & ^  g N o u  h o c  Verb « ,r,am  ex eo v i d e t u r ,  q u o d f o lu s  actus ,
t i s ,Sí poffefsio non eft v acan r.X  q u ia c a p i tu .u m .  c o - - con du áion is , e t i a m i n f d í e  - e m q u a m  c o n d u c itc l lc  f u a m , n o n  
t u r  in cafu  f p e d a l i :  fed  fo rte  d ia u m  A lb e r .c .  p o t e , o p e r e t u r t r i n f i a t i o n e m d o i a j  ín  io c a to re m . p rx c c d e r c  namque

1 ___h?ncS cium  e ra ta b  alio  o c c u p a tu m , ím o  r  . , , ________________ .__. ^/rraof-

f iin d ó ru m  feu rerum  , quae íunt leparatae aD v ru u , .r n w ic ^ «  , 
funt m okndina que alio titulo habita funt.l.certaform a. a  ibi B a  . 

C id e iureE C cí.lib .lo *

. Sí recognofcere ab  eo d i ' 
d a m  rém  c’ónducic.B.arto.6¿íexan. in  d . i. fi a líq u am  rem  v o lu n t 
eííe ídem : ve n o n  tra  nsferatitom iníum , ñeque p o iíe ís ío .g l. tam en . 
íb i in v e rb o ,a n  q ua íi ttié á m |.v u ltc ó n tra r lu m . & A ngel- ibi co^ 
lu m n a .z .& e tia m  lo a n .d e  hií & A rcri.cu i etiam  íenrentíae adhx^
rec C a r o l a s  M o lín e u s ín c o m n .c o n ra e tu d i.P a n íien .títu lo p íimüt
$ 4  .ia g íp . f.ín  tertío notabjiiU Lex partitarum  facit pro opínio. 
B arto Í.5í A lexand. -
"fi.ytrwndan los los compradores, fie per locatíonemtransfertur poí 5, 
fefsío. quod líc ita : v t  per Bainl.fi rem aliquam .íFdé acq.ftí*en* 
poíTeC<3¿ per A le x .in l.l v rxorí.eodem rituIo.& limitaetiarti
r  * r  , J  ______ ; - -  J ____ {_■ __________l n u t v d im

^  Lex. V I I I *   ̂ ,
ifc, p er traditionem líter*em ption ís veldonatíonis rej,velracien o 
literam  n ouam : &  tradeado talem literam em ptort, ve l donatono

quaericur donatío.cum  concor4bi alleg.ín

1  *  J i ^ s r « ^ w c , d t t » d i c i « ( q » a l q u k r ) p o n e , . c e p e r  ...... .............. .............. ...........

procedat « " ' ^ X ^ m T b t o r u m : cuíus con«arium  te . v t  p irB art.it . I-quod méo.in pci.eodem tít.S concor. 1. q u íd a m
incorpotaíium ^veltttinom lnum a d m ulier.ff-derei vendtca. c J  .
nuitloan*.detóot-in  1 . fina.m princi. dfl ^ d f  q ín ymf,»»mhje.Córicorflaquodm »o.inprinci.ff-<odon.&d. 4
fu it memo'f decifionís Barto . .n  contranum  m h k b  o. ad t o .  tt de J  ^  ^  ^  lid fi lfta c, aufl,h  con« t u n  po-

® a ft is .& B a lito l.f in .C -q u a n d o flf .v e lp r iu a .& A n to .m c a p e c c ie  H . . .  , , .r  , ,  . . . . i r ....... ,-------- -„ .,„ „rr .tu c s
l a : & . v t  lite penden.qui in tellig .t v b i apparet de mente do 
«antis M ru m en tu m lvclle  donaremam v b t  de ta h  mente non c o n -

.  ftaret, v id e re tu r  ve lleco n ft.tu ere p to cu ra to rem  ad  agendum : v t  &  
t r a d i t  A lex .in  U M princi.co lum .J.ff.de  acqu iren .poffe.&  ex ende 
e tiam  iftam .l. edam  f iin ftru m e n ta n o n  t ra d a n tu r  m je  pra.fent. fe- 

:c u n d u m C y n .A a g cl.&  S a ly c in  d . l . t  .&  A le x a n .v b i fup ra . &  n o ta  
« U m  q d  fien t per trad itio n em  in ftru m en ti v .d e o r  trad e re  t ib í p o f­
fefsionem  fund i.de q u o  fit m en tio  in  ín ftru m en to d ic  fi p o ftea .d o n a .
¿aijíusíncidac taleinftrum entú de volún tate donatis p e í huuiímo^

l.qusedá m u lie r.lt.a e  reí venüc q u ía  n  u ta  ciauiui*» 
neretur,'tá ín b o n ís  prgfentíbiJl^Síi:turís:an eo spfo cp conítítuc» 
a c q u ír ita Ú q u íd in fu to rtíjp o íío ac q u íra te ^ cu i cft faetum  coftitu 
tü ív í.B a l.h o ta b ilite r  in ru b  .(ecotrahc.em pt*col.i.verr2'i.qu?^o* 
v b i  coclud it ^  n o n ,r í í i  eairitíóne q u x r a t  v t  ií!u poíleílbrem  
cíat:a=U egattex£;not í í l l .3d k ^ í í  qu íspo ft.ff- p ro  focío. de q-*o 
d iclo  v íd e  A lexan .ín  d v i ^ r t a m f t ' . d e  acq u iren .p o ile f.co iu n ^  
'na*i.6¿lícet'non a d d á tu r vern  precario  r fu ff ic irv t hic v i d e s ,^  
tenet B al.i ti 1.2.C .d e  kcqwíreDÍÍcf. ím o  a liq u an d o  m elíus e ir ,
nonponatur iftud yerbum (prio)ín claufirfaconftítuti,namp-
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T itu .X X X . E n  quemaneras íepuedagaoarlapoíleísion.
r ¡  Í í it n n n  i»* n n f í f »*-»T ío . ______  . *

I c o . - , .ff.d a e q u ir .p o fli.& T h o m a sF c rr .u K ,c a u i Z ,  v ' a Í "  ^ « ^ m n ‘ f  ̂ f  V l d t , W * * l- 5- “ ™ e o .v b ip c r  
¿janibi.ponctein  cafum v b i vnüusefletprecariíi,quam  conftitutiT. * «r / V

E l r r ^ rCCadUffi>&COníU£UCUmfl,m,lsVtr^ PO a' fSÍO,ríf'  ,<kPcrtradítioncpoflcflbris v e la U criü sc iu sm ád a to ,vd lu d id a  nía

f  Ly>. X . Como ome rana !* tenencia ap». fuefle metido cnla tenencia de la cofa
¿erá n d o le  della e l  feñ o r  fabiendo lo el feñor f , e non !o contra -

t  yendo algún ome npo~ diziendo, gananaclloncecl otro late-
o eraq o a de cafa, o de here - nencia,cam bien  com o fielíeííorgelá
daniien to , o de otra cofa ouieíle entregado por í¡ m ifmo. Eflb

la tiene
n c n c ia

r ia í i lo

fertur í v i  tra 
dítB-irco.índ. 
l.ínterdum. £c
dc  forma hu 19 
coítícutí: v íd e  
«rljndích 1. 2.
¿j¿ íbi quod re- 
quiratur a q3  
cÓftítucns pol 
fidcat:& an li ' 
ceatei C1119 no 
ii5inc precario 
pofsícierur re­
tí oca re preca- 
nuiu/jí inítiro
alíopoficfsio- 
nem apprjhcx 
dere ¡Vide Bal. 
ín 1* ñeque ex 
vera.G. deac-
quiren. poífe. ______  _ ___ __

^on p o r X o l f a r i 'C0m,0 f i a  ^  « “ « ^ « > 5  
iftuítOj&réíi/- ha porende la verdadera poílcfsion d»

Ca viniendo fu dueño puede la cobrar* 
afsi como diximos en las leyese que 
Fabián en eíla razón. 
fj~ Ley. X  í . C&mo¡ el compradorgan* 1* te ­

nencia de tu cofa compradaporponfo  
procurador.

fíente íngredi 
p oíle G>i©ncm ♦ 
& quidft quis 
in urdido di- 
ca£,5¿c©íKea- 
tur aduerfariú 
fuum pofsí ie- 
ré,cum nó ille 
fed ípfe pofsi- 
deat, an videa 
iur inaduerfa 
ríum rransfer 
r:poíTefsioné? 
víde B a l  ín 1.

apode ralle ci judgador D , 0  íu comprador la dieflc a alguno dcfpuw»
mandadopor razón dc paga, o pprque qucla ouieíle comprada,qüclatuuieílé
auia vende, o enjuyzio la coía,prouan- cn fu nome.Ca en qualquier deftos ca-
do que era fu ya. Mas í¡ el fueílcapodc- fos fe gana, e fe retiene la poíleísion di¿
rado dclia por mengua dc rcfpucíta, o lacoía. %
porque ei la entrarapor fuercac,o la ro-

1 5 ^LeyXlhCémó Jeques qmbrñeb a Ufé.
nena a de la cofa fiempre fe  entiende que 
es tenedor della, fa fta  que la defampare, 
con intención de la non tener.

Eípucs que ha ome ganado 
la tenencia de alguna cofa* 
íiemprc íe entiende que cs 
tenedor della; quier la tenga,

^ndida,oenagenaaa leyendo corforalmente^uiernon^aftaqlade-
Ijaigana coía a aigun orne, fi a- faolpareI*con voluntad de la non auen 

tjuda quien la enagenalfcn cacomo quier que toda via non la ten-

d ito ex cania 
' folutíonis, feu 

quiaeam iudU  
tialíter euicít; 
qua?rituracci- 
píentí poíleG- 
fiovera jfed n o  
acquirítur per 
íTiifsioncm e x  
prim o decre> 
to ,necperviih  
furtum  au tra- 
piriam.hoc dí> 
cit.Habuit ór -̂ 
tum a 1 . 1 ;5 .̂ fi 
iuílerim, cuín 

fequen.ff.de 
aequir-poffe.

a Orne ¿pederá- f
/•^Concordac 

genera, 
ffeodem * 

b  IT El judgtdor, ¿  
A d d e 1. íufte 
pofsidec. ff. eo 
dem. 

c Ü E n t r a p jr  j  
fuerru. V id e l. 
rem quae n o , 
bis.ff.eodem . 

d «[ La ~yerd¿derd 4  
fujjfefiien. A dde 
l.íi íihíca.^.Iu- 
líanns. ff. dc 
dam . infecto.
&  1.$ J .f in a .ff ; 
d eaeq u irp o f- 
feíl ÓCquaedí/»vn ica .co lu .t9 .C .d eco n fef5is .q tío d n o n ,& a IIe g a tg l.n n a u U n I.a b ' x i.in  l.z.cir.g C foraeid  p -r í

emptíone. ff, ds p ad is . nam licec conítitutus fitaclusíicurs per eum '^ £ n léu U ts.V cT u ora ead oarr A i*  flv « í ^  ¿ 
transfertur v era  poffe fsío :vtin  l.cerre.f.j.ff.depreca; Sí Víde A b b . 1
ín cap. 2,column.íí.deconfuecu.i3¿ nota quod claufula coftituti,vel 
precarij tranfitpafsíueín hseredrsconítítuentis: &cenfentiir,(S¿ ñn- 
«untur tenuííTc eo m odo.quo defundus: ímo &  fi heredes proprió 
nomine, vt  domíní pofsíderent poft mortem defuncrijetiam .jo.an- 
nis non pr?fcri^erent:vt ííngulariter d ixit P au .deC aít 111 ínec^. C .  
de vfufructií.addc l.cum praecarío J .  l .ff.de preca.&  an executor iu 
dicis, tutor, ve l lim íles, pofsínt tradere poílefsíoncper actus fictos? 
v id e B a r u n L t  in príncipío.coluin4'>enuliff.deacqu¿ren. poíTe. S¿ 
quídiiconftítutum fuítcondícíonalej& antccondirjonisim plcm cn g  U  Per [oten. l ntií j  .
tu m co n ftítasn saltcriven d ar,ve !trad atív id íD ed an i ín rtgu .con- p r o c ír í t: ^ : ^ ^ r m-f£ d e d o <'atto^ « - « - í - P « - *  
tractus.de regul.iur. Se an íí non teneat princípalc vítíetu/ confnru- »
tum vel precarium ^vi.Bald.ín c.z -de feu.dar.ín v icem . 1. comm iÍP3.
& la fo j ’n l . í  . f  .íi quis ita.ttna.colunrin.ff.de verbo .obligaiquod  lie*
&  adde A lcx Jn  I-í ..Í.0 virvxori.ff.de acquíren.políe.i5¿ Caro. Mo/ 
line.in com m e n .co nfu ctu. Pa r i íi en frn m. i n títul. f .de mat-ría feudali 
ínglo.f.num e.u t .& iní.i?.ingKy.coluna.2.5¿quíd fi quis dícac 
coRÍiituo metuo nomine pofaiskre 3 doñee poílefsionem ímr,es, &

.■ , í í t o . X I .

A , o ñ . . T ,  vÍ nd* ore/ i:i<;nt^  ocrapat em ptor contradi,
" d ,t° r tra ,ía c c a m c .-n p c o r ísp ro c u ra to r^ a a rr ic r .c n

ptoripoliebío vera.Vioc dicir.

C o ttcO rd a tl.i, c .  de acquírcn.poireí.& 1 fi a te. t
i t ^ c t '  U m d eC a l' rOff-fife ' UÍ' Ve0dí« - ^ . d f i d o m i r o

S ^ n ,m ,U 0 ' n' rCt-V‘deA ngelU m Ínl-CU‘^ UÍ-ff*;)£f“ rd i-

:c]U iren.pofa

^ P o rrq u arn q tó fem o iad cp tu icrtp o fse fifcn crta llcu iu src i p rx -
l . ,n .  « . r i q u c d f c m p ^ p o ls jd e a t r a i t c m a n i m o n i f i e a m h a b c a t ^ p r ó  
d o e l n t a , *  n o n  fo lu m  p c r f r ip fü m  p i a G i m k t t r p o r í f t e i f c d  e t ia n i 

I Z C° l 0mr  v e !  a m ,c l lm , v e ipoftquam íntrauerit,!terum con^ítuens inrret poílehionem: an vt- pér hofpitem vel filfum feu f*rnu l*C,“  U m > a m i c u m  >v c l 
^deatur intrarefuo nomine, vel alienoí’vídeBaldlum in ĵ .íi fácla.fl de neat-feu pofsídeat hocdidr " ** n° m iacDomim rem retí,. 

reu.ftjer;-controuer.inter dominum &agnat.vbí dicit,qutíd nomiñe h 4 ía W  ifü l  . i
aliénoí& fie non praefcribec,q uod nota,& adde q, in factis antiquif> fidet corpore' S e animo non am rtít do T c ‘ f f n ú o  ̂ P o C  |  
fimís:vbiímn|l#i|mentísantiqu/sreperírurclaufulacoftítuti,prgfa o p o n n q Z d e te S e d a  n ^
^iturcj). confticuens tunctemporis poQídebatineq? de hocexi^etur rejafeo-und* ff deree-u íur V í r l  "  L habetur inK fe.
Peobatiojvrtradit Socimconf. \ 87 .coIum ,4.vol.2.& vídePaulum  

^afc.confü. torvoluro. { .&  quid íi poft mprtem fúam conftícuac 
preenrío fe ab aliquo pofáídereídicquod níhiloperabírúr ex quo 
c o i rfí i i u r ti m d i ríg i r u r i n tempus m o n i s , quando poffefsío defunai 
eft p e n ír.\¿ i ate r errí p t a: vndeníhíl op-rabífnr refpeAupoffefsíonis, 
!<cetrefpeftirdomínrj bene operarecur : quia ipftím dominíum non 
^iorítur, fedin hseredícate manet: íta nobilíter dícít Angelus in li 
quamuig. í .  íi condudor.ff.de acquiren.poilef.dequo víde per O ír
«s'ííkem filt í 4 * ^ A ie x 4coíilil.8 z .c o lu u i.j.v o lu ím .z .^ c o n fíl.4 o¿

eodem tituló, v b i g lofalgnat ífta contr aria,& dafc dtíamp Jures fo l-r  
tiones,& opínio toan, ibi pofita, qüod vtrümquereqniratur 
do quisincipiracorporc , $£ animüs tancum ,quandoíncipítab¿>  
mmo. communitcr approbarurper Bartohim S D o fto r .ib i „ „ I  
ntrt ¿quiaifta.I.vidciijrrequircrc.quod verumq, ínteruenistaiMÍI 

tcrc!,uict!"'cí,*iac:& ctíídeiurcc<aniunílifc viclebatur vcrior in i

a ‘u S 7 f  tCn!h d Af r '  indif ’• fJn  3mic‘:eniJa-i,a íntellígcns d ¿  ftufla- í.fu p p len d o , fcilicet po ítquara  « t o i ü q u . f a i ,  >•„* '«  folu .



(■

. ,  V, J ,  I i% tM  (,& . EtlaAi fi fit mobilis per text.in b:f¡i?a.tÍ.eodcm.& nota bene "t
< io .g l-& ^ á ín p o ffc t í ¡o n e Jq \iScorporcperalium rcn  - ad lin litationem .l.fivem m obtlem ff.irtot¡f.fccundum  A n g el, in d .
l . í . f i  qm s me vi.tf.de v i .&  vi.arin a .S i 1. peregre- l.Kn.C .deacquir.poffe. . . .
quiren.pofle.&  atíásíncipitnon alij.iU e.J.1-sft.o* V ' “  ‘ ^utaunúdielM tíKÜ igc  ftd e p o ffe fsto itth a ra ra k vt dfe«,qn v tr o  {

a * * * ,  fi y o lm u l  A dde 1 .claro poíiidere.f .qui ad nnind11. . fpóte no prodltorie.Sí rto aio deleredi polM sioné;
q u i.p o fíc .v b i v ide A dde-anhocprocedat tn habence de tentauonc, fev cu ltu ra™ ,

vtexícsafHn- r^ r rn rp n u e -  da f lacofa.Mas fi el que tuuieílelacofa n{3i perd-tur

f c S S u T n ° f u  volantaa^. E arrendada, o alegada metieflé a otro s

. .............
o r n e  t e n e d o r  de la co a po llaDorfucrca en qualquier deftos dos poífef&ione*»*» 

¿ m o d e r a d o ;  mas aun 10 í u p o i  iuciv^*;4 n  'l  . & poíTefciooc’
P ' í  P o nnr fu labrador b caíbs pierde el fenor la tenencia que a- cupat^aiíum, 

es. por fu perfoneio, p uiaenlacofa,com oquicrquc non picr perditdñsna-

nor>*
|  b %Vor f»  l a b #  

Acide-1-ge 
" ticraliter. ff* í* 

fto tít .& v i.j*  
l .p ro x i.

ípfa naturalis: 
v t in l . f i c o k v  
n u s.ff.eo , aut 
difcefsit aní* 

deferendi

w  S íco lon u s 
v e lco n d u d o r 
tneus m alicio 
fe rem mearn 
deferaenó per- 
d o poíTefcsiO' 
nem. S e d íiré  

. alíj tradat v e l 
expelkitur a 
respoíTum per* 
iudí cem re ai 
meam recupe­
rare : 5¿ coi o* 
ñus tenetur ad 
-damna> &  in* 
tereiTe.h.d.

I  c Dcfitmparan' 
ConCor* l, 

fina. C .  de a o  
quiren. poífe« 
& t b í  g lo .& o -  
p ín .Io .íb i po- 
fita, ápp roba- 
tur h ic , &  ad- 
de t $ . $ .  quod 
fi feruus. ff* de

r  l e y ,  X l i t  c°m0 elfexxor déla cofa non 
piérdela tenencia della ¡per la defampam 
ra r e l  que la tuuiefíe arrendada

entrar por ü  nuim o* m u tu w i  «w u w  pnnci.ir. 
della.5 mpero puede fe querellar al jud
gador del lu g a r , dcaquel a quien el ar- ad nundínas.

rendo 1,  co li, . 1.  .logo f, el apode, o « ¡ ¡ « ~ -
della a Otro,que le torne la cola con t o  propríaautho

dos los daños ,e  los menofeabos que le rítate poterit
Í U  tu r n e ¡ ¡ e « r e n d a d * .  vin¡eíen por efta razón. E del foreador recuperare
E & m p .™ d o  a lgún  . m í  « .  ™ » p «  cm taH ,

mal.ciofamete Ucofa . «  J  , ¿ a A l < y « l d / í le n n o  —
tuuieífe arrendada,o aloga- “  » o peiir.ittan

i,-^ — .—  j  D01qUe otto als¡uno fe itrolib io .
, P f -  G  L e y . X I I I  t. E n  quaatM  maneras eme

a n o Jeraíle della : tal e n ean o co m o  eite j  y  , . , \  r#a p o m m u L i w  5  f  j  tenencia d e  la* cofa*.
non  le empece al fenor de la cofa, n n  r _____  ̂ ^  ^  com o
pierde porendela tcncncia della0: ante 
dezimos que todo quan to  daño* o nic- 
nofcabole viniefle p o rta l  razón com o 
efta, que feria tenudo  dc gelo em endar
a q u e l  aquien auia alegada ,.o arrenda-

Ien afsi com o fon ciertas 
m an eras , po rque  los ornes ^  ̂  
ganan tenencias de las co- f ^ 0 \ YU*ñ¿Â

na
ante 
ice- 

e re­
pelí»: li tamen 
poíTersio non 
íít occu p atag  
alium,tuncfh6 
perdíc dom i- 
ñus naturalé* 
v e h ic ^ t  in di* 
AaLfina*

__ __ ___fas , afsi ion otros .cafos
ciertos, porque las pueden perder def-

Secus eflet fi 
tí-adens poflef 
fio n c , v e lq u f 
ab ea expelió

f irc m u c ff .d e  t ,  tur pofsíderet non nomine alieno,fed ííb í.v t eft ín v fu fr  u su a rio  quí
acauir.D offc.o¿l.peregre.^quibus4ffeod .& tenem em uftam .Lnam  fsidct naturaKter fibijquia fi íUe expellatur, v e l álij tradat poffeC.
ex  ea conftat,c3 ñequenacuralc polfcfsíonem perdet sâ cet c:  ̂ '  fionem¿dominus non perdet fuam  ciuilem , quia non eft fundara fit»
n-is deferat DoíTef«onem;cuius contrarmm tenuerunt Uaf.oc aoct . j naturali v fufruauarrj t quod céflfatin pofsidence nomine a-
"ororouníter in l.fí de e c l H  forte.ft.eod.3i  hoc quando deíer» p o f. P «  - mnc ̂  polle| io DominijCft fundara fuper illa natu,
fefsioné prodítoríejVt alius a cc ip ia t,v id » c« l« -ifta : namU nonxic' raH co ioní:recund«m  O d o .in d id a  lñ n .&  A b b .ín cap.olim .el prt»
rclirttiuatprodítorie, fed alias recedit animo defercdip°Uc: sionem C()lumníu ^  de reftítllt. fpoIi.item fi pofsidens nomine alieno
tune 'forre procederetcomunis opín io ,quod am ittatur «atucans n trac}cfccfub conditionefiD om íno p lacuerit, non amitteretDomi^
v e ro  ciu ilís,5¿ fi aíius occupauerit poíTefsíonem,quia lex *«a Par^  nusciuilem  dia.ca.olim .6c v ide Soci.in regu.z97.A Iexand.1n  l.pe>
tarum  folum  difpónirquando reccfsit animo prodendi po» e s on > rcCTrc^.quibus.ff*eo.
b e n e  tamen eft verum  quod dd.fín.íoquicur etiam in caiu quo no ^  M m 4 e 4 # ^ .T ra d e n d o  realttcr.poírcfsionem j &  non pér i d a i s f  $
nroditotíe deferuit poffefsionem: &  dícit quod nu tum prxiudtciu &  Vt ín i>quanuis^.ficondu a:or.ff,eodem .5¿ibiB art.&  íftocafu
L m in o g e n e retu r A ^ cercü eftquod fid o m in u scah cafu  amittere p erd itd o m in asCiuilem ,5¿naturalem poírefsionem :vchic5¿eftco-
naturalem pateretur vexatíonem  propter lites, v t  iradit A  e. . m U nioropío,0 de íure communi,fecundum A b b a.m cap it.o lim .c l
co io n u s.ff.eo . qu ia  tamen ifta lex non eft lo q u u tam i o c a  u c p rim ero.coi.5.derefrírU.fpo.
non eíTetrecedendum a común i opimone cogita: q u ia a m u  - ^ ^f(j W W í» .lfto c a fu p c rd itd o m ín u s1 naturalem ,5¿ciuílem poflcr- ^
A oan tiq u i& m od ern íten en tqan equ cn acu ra lisp erd atu r^u an  fionem ̂  ,ma ̂ .d e q d tu r.& ^ q u o d fe ru u s .ff de v i,& v ia rm a ta .&

etiam non proditorie deferit poffefsionem q '^ sre fe rt  Alcx.O¿ q hic &  qua* fit ratioivide per Bartolum  ín diAa l.peregre. quibus.
tur ín d .l.fico lo n u s.&  pro fe habent cafum  d.l. h. &  q u ia  11 ce ff.eodem . fi tamett deijeiatur Dom inus , Se noncolonu s1 non perdií
refoonderetalfldefruftibusjan  per hocpriuareturdom m us po  - <j ominus rt0 lfefsion cm ívtm l.P rim a.$.nonautem alij.ft.de v i f i v i  
ííoneC v í.B a l.in  l.cum  nem o.C.de acquir.poffef.dicentetn^qu * armara. .
hoc im m utaccaufam poíTefsíonís, & aU *m conftitu itpolkll .  . ^  Poílettam enagerecondictioneex K ad recuperan. 7
&  idem renet A n ge.ib i aUeg*not«perInnocen.in c.cum venil e • dam  p0ffefsíoncm* v t  ín 1. fina. C . eodem .'& poíretetiam. Dorairiui.
de ín ínte<r.refti.& eft dí^u m  fingulare:fecundum  A te x a .m  i.q  v  íUam  recuperare incontinenti, fi is cui fuít per colonum  traditapot»
u is . íí conduAor.ff.de acquir.poffe.Ybi Alex, m rebus corp '  ^  fcícbac ad al¡um pertinere fecundum A b bat. per rexr. ib i in c.
bus falttm v u U  q u o d  hoc non fit ve ru m jim o fi íciente dom ino p n - oljm  d  n c o ,<5>derefíitu.fpo.
m o poífefiore,alrj refpondeat colonus de frudibus, n^n ptniabit ■ k  ^  „ ¿ mandd^ asleyes. V i d e J . 1 8.tttulo.Sf.quintap’artka.5cLcon- |

po(refsione,nífifufpícetur fe poffe rePc llí : ^ ^ ^ e x a n T u U  duáores.C .locati. 
in  d ído.^.fi conduítor.quí tamen non Pro b 3t di A u m ^ e x a n . quia 
v t  ibi habetur in cafu d .^ colonus.vtrique m¿r^edes p r^ fritit^ rw c 
ex  quo prim o poffeífori refponde^at de merce e, n c 
tur poífcfsione*.6¿fi alií e t i a m  de ea refpondeat,qu - fnon d ^
B a l.5¿ A n^eLqui loquuntur quando non prim o, e a i) r P 
re coepit de fruftíbusjSí not.bene, &  v i .  qu^e tradit Rodena»* Sua- 
rez in repe.l.poft rem iudícatam.quae eft coníunaa cum  repe.l.quo- 
n iam jn  príoribiis.fo l. 1 1  i* c o l ,t ,5¿x*

w  Am irtitur poífefsío perinundatiónem cooperíenfem rerrarh pof^ 
feífarn .Item fi res poíTeífa proqdtu r ín mare ve l in fiumen. Sed do ' 
mínium eius non perditur.Item.fiCorpus humarium fepelírur irtut* 
rapoífeíFa: quia efíicitur locus religiofiíS'h.d.
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T  i culo. 3 o. E n  que maneras
t ffC d ^ ro Ja .C ó c o rA .c u  vnus.í.fi.ff.de b o .au A o ju d i.p o fsú &  I» g, 
vniuerías.í<ítc quod a fnari.fF.de acq.pofl'.vbi Alexá.dicíc hoc v t í ' 
Jííáiitiú ad interriípendá pi*£fcríptíoné:qad pdíacírca flume exiítcr»

anaria ori. * 7 5

,311“  I t - i a m. ----  ----------
tia .addel.3^ .L abeo .eo .ti.vb í ví.Alcx.addeclaratio,<Sdím¡tatione.
Ifísiitiu
xía.add»...j ,r—  _ — -----
«.EnU ^ r.C o n co r.l.P o p ó n iu s.in p rín  ff.eod .& ad de L j .$ ,  N erua.
eo.títv

qui^nj p ucs4  las ouiere g anadas . E fon eftos. 
uerfas. f  t-ff* El prim ero cs,por auenidas dc r ío s , o 
«odem*x v  poraerefcim icntode mar, q  fe a po de- 
Jp e r  mifsik rallen de la cofa dc que alguno fueíle te 
nÉin poirdsio n ed o rd e  manera q la cobrieíle to d a ,a 
" S í q u x  alsi que el,nin otro por el non pudieílé 
rít míflo pof" fincar en la tenencia.El fegundo es,fi la 

noca eo.fa dcqouiejrelá tenencia fuere mué-: 
ble,e cay eíle en la mar: bo en algún rio. 
Em pero  como quier que pierde la tené 
cia:poralguna deftas dos maneras fo- 
b.redichas,en faluo le finca el feñorio al 
que la pierde para poder la dem andar 
a quien quier que la fallc.El tercero ca­
fo es,quando alguno fotierraco confié 
íe foterrar algund ome en el luga i* de q 
era tenedor con entencion, que finque 
yfo terradopara  fiemprc. C a por tal fó 
terram icntofazcfe luego aquel lugar 
religiofo,e pierde porende la tenencia 
aquel cuyo efa.Eeílo es,porque de nin  
gu n  lugar rclig iofo ,ninfanto  ,n in f a -  
g rado ,non  puede n ingü  om e auer p o f  
íefsioti,afsi com o de las otras cofas.

Como deuen fa^er a la cafa q je 
quiere caerle los ^e^inosje tomen della.

torre.-o otro edificio a* 
uiendo algún om exque fe qui 

feahas». íi eíle d er riba rv c 1 os v czin os te 
miendofe de reccbir daño de aquel lu ­
gar le fiz íeílen aftu éta, qu e lo derribaf- 
fe,o lo enderecaílé,o que dieíle fiadores 
porenderecar el daño,que de aque! Iu 
gar vinieiTe íí eíle cuyo fucilé nó lo qui- 
íieílcíazct , c por razón de fu rebeldía 
fucilen losvezinosapoderados de aquel

non alíj aiitem.quod dicit effe perpetuo mentí tenendum. 
g  líJí/rf ir^r^C oncordát.l.clam poísidere^iqui ad nuri4ínas.&  í.fiid  * 

quod.$.fi¿ff.iftd ti i:, 
h 1 \f\tcthenen ¿//*.Namtunc p crd ítd utlem .vtm  d.tf.quí ad nundinas. * 

fed qiiíd fi non depofuít áním uiíipofsí4endi:im o tam ífto , quam
ín  fuperíoHcá

ram icnto como cftc,pierde ía tcnciicia 
aquel cuyo era cl edificio,fi durare en la 
rebeldía.
^ Ley.XVI. Como los aforrados pierde la 

tenencia de las fus cofas f¡  caen en catino
otra

Forra losomes alas vc^adasfus

fu,cu v id ít fe 
dcijcível nori 
admitti,cü re- 
uercícur,vadíc 
ád qugrendos 
am ico si& a íy  
ma, cjbus pof* 
fie .turalerrí

üésaniitticea.» 
h .d .H a b u ito r  
tú a Kdíes cau 
tí o nt. $4 . ff.de 
dam.infecto*. 

i ¿ fCafr. C ó co r,
1. q, vníuerfas. 
f.u verf.íté cvl ^  
pretor. ff.eód.
&  ititellige ín 
imfsione ex fé 
cu do decreto 
ne obf¿et. 1. fi 
,c|5 ante- ff.eo . 
ti t .3¿ nota hic 
cp iudex pot 
que poffeísio- 
nepríuare, 6í 
afsignareeáal 
te n : Seincrllt- 
ge,nífi poílef- 
fío íit alteriirs 
tertíí:&  non íl 
lius cotra qué 
iudex proce' 
d í t jy u b í  per 
A n g .&  A lex .

>e> Líbertus f> 
feruítute per' 
die om nia re * 
rü fuarú poO- 
fefiíonc: quía 
no poteít p o f 
fidere qui ab 
alio pofsíde< 
tur.h-d. 

t  e %,ñÉ£naá>Qon 
co r.í.q u í vn í 
uerfas..^. t.fF. 
eod.
TSLex,. X V I I .
>fe' Rei íram o '
bilis poifefsío perditur per eie¿tíonem aut occupatíonem,fí poílea 
venics poíTelTor non admíctícur,aucfufpícatur fe repellendu íi írct: 
fed poteíteá  per íudícé recuperare.M obílís aute poífefsso perditur 
fi fuerit furata v e l perdita poíTeiTorijnec poteft inueníri Cum dí!í£e- 
tiinquiiuione,íí teneatur fub perdentis cuftodía. Si auté titnebatur 
fub  ai ter i us cuftodi a: v  t c om odat arrj ,ft a tim perditur eíanffcTa: niíí 
fitferuusqui quócunque p e rg u  dominus pafsidrt eum. h.d»

* r ^Z’ar/^r^ .C ocor.l.i.fiue auc.ff.de v i  Ói v i  arm a.& Ufiid quod-.í. fí. 
ff*íítocir.&ínteUige,qn ipfe dñs víderjcítur,quí no pofsidetur per 
feruos fu os ve l colonostled per fe :n i íi etii pofsíderet per fifos,veI, 
colonos,requíritur q, etíá ipil coloni vel feruí deiicíatur a poffcfsío 
ne.vcin l .i .í .n o a lr j auté.ff.de v i Se v k irm a .v b i v i.g l.íin g .q u ^  no 

alíbtfecuridü Bal.in  l.fi.m fi.G .de acq .pcíf.&  v i.p -r  A lex.ín  U?. 
$.in amirtenda.6¿ ín l.quod m ep.coh^ ff.de acq.poít<3¿ídeo cauhis 
debet eííet agéns interdicto recupcráde.qui pofsídebat per coíonu, 
Vel per íeruum,v^l fam iliares,quod arcícületur & p ro b e t q u od il 
« dekcti fdieruntj vel itadéc«ntí,aut ligan,quod non poílenr v t ip o f  
H sione pro dom ínoiquia alias non obiiuerec, fecundü'Ang.in d.^,

cdificiopor cl ju d g ad o rp o r  tal apode-

recuperare,an 
tune retiñere

í i c r ü o S j e c o n t e f c e .q  d e f p u e s  q  c*ísj lJf cíuiI5
¡I t * < i -  1  r  f  polleisionem, 

____ ;ios na atorrados,q ganan teñe se fie propriá

iciá de algunas cofas^de guiíá q cóteí ce, 
q  fazen tales yerros contra fus feñores, 
po rq  los ha tornar a fer uidubre, o cati - 
uan a otra parte andando  por libres. E 
porende dczimos3qeíios a ta les, pier­
den la tenencia de las cofas q ante auia.
C apues que ellos fon tornadosíieruos, 
c non han poder de fi m iímos non pue 
den auer ten e n d a cen las otras cofas.

^  Leyjyi V I  l.En quanta<• maneras fepier 
déla tenencia de las cofas que fon ray
s | | | |  N  perder tenencia de las co- 

fas,ha departimiéro entre las 
- * ^ ^ i |q ü é ío n m u e b le s ,  c las q fon A ... ¿ 

n y z .C a f i  ónices téncdorS  alguíia co 
fa qué fea rayz non pierde la tenécia de ionarum .& te 

lia íí non por vna deftas tres maneras. & a d d e a d ^ *  

La primera es,íi lo echan della por fuer d ia a B a i .ín Pic 

f af.L a feg u n d acs ,f i la en tra^ o tro á lg u ] &*****&?# 
no non citando el delante, e quado vic f í!cT ia .c  

ne defpues nó lo recibé dccro en ella.11 aecufare non 

La tercera es quando oye q  a lguno en­
tro  la cofa de q el era tened o r^  nó quie 
re yr a l la ^ o rq  fofpecha1 q non lo quer 
ran dexar entrar en ella,o q lo echarían 
endepor fuerza íi laentraílc . Em pero  
com o quier q  pierde la tenencia por al- 
gua deftas tres maneras en faluol finca

audoritatc re 
cuperare natii 
rale í  videtur 
cj) retíneat cí- 
uilé v te x  tex^ 
8e ibí bona g l; 
¿n l . iK e ü  igíJ.
tuf.ff.de vi<S¿ 
v i  a rn la . v b i  
v i.B a r . dicc.ce 
infra qua mu 
tépus fí no ve 
niac ad recupé 
rahdü natura^ 
lem 3víd eatar 
amíttere ciuí^ 
lc :5¿ v u it  hoc 
relinqui arbiv 
trio íudicís,c » 
fideratíscirci!

poíTunt.&lari 
íi quís adeat 
iudicem  pro 
recuperadohe 
poffeliiois na- 
turalís, vídea-o 
tur amíttere 
ciuílem Cvíde 
1. de pupillo* 
memínííie. ff.
de n o u ís  o p e^

ris nuncíatíone.& per A lex .ín  I.quem adm odum .ff.deacqtií.poíle*
SeBal.in  l.l.co l.z .d eíu reem p h yteo t.& B ar.in  1 , 1  ínterdídu au- 
tem .ff.vtí pofsídecís. 

i % T ^e^ejofpec.Concórdat. L quod fi n o lir.& l.íi íd q u o d .ff eodem £  
f .f in .& l. j .f .ftq u is  nunriet.íí-.eodem.<5¿aduertequodfifcíopoíref 
fionemmeam naturalem occupatam  ab alío5i5¿ n eglígóper modi^ 
cum tem pusillam  recuperare,perdocíuílem :qua v ídeor fufpícart 
mepoíTe repelli,fecundum Bar.in J.íid eeo .í.fiforte .ff*d e  acquíre. 
poíf.AIex.tam en íb ico l.z .verfic .ítem  aduerce.límítat hoc dícíuni 
B a r .v t  procedat,quando dominus feiret eífe occupatam ab aliquo 
potétíjfeu atabydeqüo verifim ílíterfufpicarí pofsit íe poííe repellí: 
non vero  alíasmam íi valde potensfcirer,vi!em  v i  rum poíTesioné 
fuam occupaffejrídícúium  efse:dicere,ex hoc domínum fu f  iícari 
fe pofserepelii:5¿ fie,quod perdatcíúilem tim ocali cafu v u lt  ipfe,- 
quod non m ínori tempore,quam decem annorum negíigens recu' 
perarenaturalem ,pcrdatciuílem :l5t quod íudex non delTeaÉmírius 
tempus a r b it r a n .íd e m  tenet A lexan i.co n filío ^ ^ .co íu m n a pe> 
n u lt.vo lu .5 .

Parada.írj. G g



& % í ! » s » ? a s = s s »  z é ¡ S & £ £ ^ t̂ ’* * Mm
é b  ÍF » « 4 f» .C o n c o r a .r < m q u * n o b ¡s .tF -* o d . , , .  j  v „  , fM.Inten ¡ge de d o m o  caufa h abítan di faftasnam  fi efset fafta *

7 c ir£»/«l“‘,,‘<', Goncot l-,,J-N'trU:i,ff*e0 q gratiafrucftuu
quando res fie i r "  r  13 p*rcipiéd©r5

fu b  cuftodía para poderla demádar en juyzio, a caú fiScomoIosfenores en fus Ueruos. E  cfl-« p r3ed¡um

mca\  ,, ~ i r "  * J IU C, 1- rnh friríle DUCSOUCCn IOS tltUlOS ante deíte tabla rulíicumjnon
®  A ^Tenedor d d x o  Ci fcnOTlO dcllíl • Mas 11 la COla iUCll P  M J  ^ vrbanú. 1. v r -

c o r d i t l i . í A  ’ mueble puede perder la tenencia della, mos decom o los omes pueden gana , baña pr*dk.
feruus.(S¿ i.pcr r r r • „ Ir* n nerder el fenorio e la poíieision en las ff.deverb®.®m aguer cl que tema la polkfsion no  lo  ° P crd‘ \ ' " “  . ¡ J ,  dceft, sfcr gniftc.t.eo¡a,

fepa a lafazon que la pierde.E ello feria co fas .Q ucrcm osaqui dezir de citas re f ftabuU<
com o fi eelafurtaflen. b E m p ero fia l-  u idum bres.c  moferar prim ero que co- fF.mqu,b»ca..

, & i- * -uu  A* C* e>c ral fmiidumbrc.Eauantas mafce-

& d .,$ .N eru a*
Se 1. P o m p o ' 
nius,in príncí.
%Ltx> X V I I I .
Wí-Pcrfugá fe/

rarum,auium '¥*'■ v“ JjX «ñV nríñ 'Vflnfíem nre fe en - en que cofas:e eñ que m an e ra . E com o gl.& per A z o  vel aiiímaliú, fu g u a r d a r o n  todo  ello licmpie íe en u  H . j > „ „ «  n „ r  ,<• m ieft, né in fun>ma
vcl¡>m ífsíone tendería,que es tenedor della en q u a to  fcpucdcpcidci d p q p C d e  feruítut»

xn lo co , k c u  andouierebufeando. Mas fi la cofa V e l j

gno.pgerdimt non  touicíTcelfeñoren fu g u ard a  qüc ^ L c y . l ^ u e c c f c « f i m i d v m b r c , " ¡ « a n -

eorum  p ofsef W  o r a r l a  nlno-ada. o encorné tas maneras f e n  della.

gund orne perdieflé la cofa níucblc de faes talferuidumbre Equantasmanc-
q ue el fuefle tenedor,o que la ouiefíe en ras fon della. E quien lapuede pon r . conlrah. Vb*
fu guardaron todo eflb fiempre fe en- en que cofas* en que manera. E como d„  a™

5. . » t ii A____es nueíta.

3 a

1 pofsef ¡a ou íeflc preílada,o logada, o encorné

t e Con/ dada a otri fi la perdieííe aquel que la
dor.i.3^*ítem , touicíle por el, en a lguna deftas m ane-
feras.ff.cod. pierde el porende la tcnccia.Fueras

a r 1 T  Como n '  C - C r
notaverbum ende,!! la cofa que fcptrdiciicalsi, luei —  *
huíus.l. fe fleruo< Q a m aguer cl fieruofe pierda o m c  cn l ° s edificios, o en las hereda
W .X X X 1. non  cftando en g u a rd a  de fu fenor: fie- des'agenas para feruirfe dellas a p r o d

, j J  l-scíntroí* C  Cr\r% m a n m c  r»/'» i<*l*nirin
De fermtmbus pre es tenedor del.
quemAdmidtim *■

Ropriam ente  dixeron los fa­
bios que tal feruidum bre co- 
m o efta es derecho e vfo h que

acjHirítntWy'yd 
amtfrantHr*

\ g  y¡Sie>» dfsú Ifta 
aequíparatíor 
ne vtítur A zo  
in fumma. h i' 
ítitxfeíeruít.

'QLeXf I. 
wyDuplexr eft 
féruít9:realís, 
fc ilícct,^  per-' 
fo n alis :&  rea< 
lis qufdam di 
cicur ruílica, 
q u íe i l  vrba^ 
na.&perfona 
lis conflftíc ín 
v fu  v e l v fü ' 
frudu .h .d .

I  b % Dere che e'yp. 
Habeshícdíf-^ 
iinitionem fer 
uitudspraedia 

A d  ti- lis,quam  8ar* 
f f . C .  in l* t ‘íF‘ deícf 
&>iin* uitu»dicebat, 
ftit.de ^  non reperic 
fe ru i' ibi ipfe d ik  
tu. v i .  Sniuit Seruit’  
deínf»eít quoddam  
fi. i 2* ius praedioín^ 
1.2 y. h *rens. & ip

las fy yas.E fon dos maneras de feruidu 
brcs.La prim era  es aquella que ha vna 
cafaken o t ra ,1 e a efta llaman en latín vr 
baña. La iegunda es,la que ha vna herc 
dad en o tra ,me a efta dizen en latín ru~ 
ftica.E aun es o tra fe ru id um b requ ega  
na orne cn las cofas agenas para pro  de
r  . _ ____c  n _ . _ t ______ ¿  _ 1 .  J   ̂^  A—

^ L e y .X V I lX .C e m 9 p ie rd e  o rn eU  tenencia  

d é la s  ancs,e de la s  bestias.

Ves, *o beftias brauas, o pefea
dos prendiéndolos, o cacado ^  ^
los fi defpues fefuyerei^efalie p e rfo n a ^ e  non haprofenaladam en

ren de fu poder pierde la tenencia de- «  Heredad:afsi comoel auer elvfo
líos aquel que la  a u ia  ganada. Elfo mif- fru to ,paraefquilm ar algunas hereda-
m o  feriaquádolos metieflé enalgü lu des agenas .o aue re lv fo tan  folamente
gar grade m aguer fuelle valladeado, o  cn la c,afa m oraua. o en caías de otri,
cercado,o fi metieífen los pefeadosen al f  cn °(b « s  de alguos fieruos meneftra-
o¡un eftanque,o albuhera,como qu icrf ĉs>° lab iad o rc s . E de cada vna deftas
que los omes vfen lo cen trado .

Titulo.X X X I.D das

cofas diremos en las leyes defte titulo.

(Rbana feruidübre dixim os cn 
¡la ley ante defta , que ha norac

ítícü a domo» 
v id e  vb ifu p *
1 Wefa perjina, $ 
E cík iftg  qua> 
tuor feruitú* 
tes funt perfo 
ra les ;v fu sfru  
éfcus , fcilicet, 
6 ¿ v fu s ,& h a . 
b itatio ,&  mi% 
nífterium ícr^ 
u ® r u m .^  ap  ̂
p robatur hic 
opinio Pini di 
centis minifte 
rium  feruora 
eflTe feruitutg 
perfonalem r 
quam  &  tenet 
Bar.Q .de v fu  
fruft.in  rubr* 
v íd e  per Iafo« 
ín . f .  «que íi 
agat.num e.7, 
inftit.de ad ío , 
v b i  vidtfNis 
aliam  opinio^ 
né. &  per Bal* 
ind»rubríc«& 
C epol. t . par/- 
te.in trad.fer^ 
uitu.c. de íéruí De 
tute míniftc' ui.vr- 
r¡n*Aduerteta ba. & 
me,cj) íftgqua- ínfra 
tuor feruitu'’ l*tj*
tes partícípát 
etiam deresli 
bus.ficut&de

í c y a m e  u u u , H u t  i u  perfonalíbus>

i a t in  a q l la  q  h a v n  e d i f ic io  e  o t r o ,a l s i  &  ideo dícuní 

^ ^ ^ u a d o  la  v n a  c a fa  h a  d e  f ó f r i r  l a  m ixtg .v tgC e

L e y  J l . Q u a l  e s l la m a d a fe r u id u m b r e  >r 
b a ñ a re  g u a n ta s  m a n e r a s  f o n  d e l la .

feruidumbres que han vnascofa« 
en otras,ecom o fe pue­

den poner.
5'E ru idu m brchan lo svno s  edi
ficios fobre los o t r o s :c  las v n a s  corao lquauv .i»  ----------  1 : = d"fuo
heredades en las otras: bien a f ca rg JM clao tra ,po n icdo en  ella pilar, traa.c”?áf«,/

uitu.míxtis»
lite. 1 11 o 9 a j-' Y T
fius vtilitatem refpicíens:6¿alteráispraedíjsius»íiuelibertatemmi> IFZrx. II. f i r u A
nuens & vid.íbí per eum,declara"ionem fingularíum verborumj& wMultiplex eft feruitus Vrbana,^vtin hacJ.exempUncatur.n.u 
per Bar.Cepo.infuo trad.de feruitutibus.c.z.de feruítute realí.col. o 1̂ fs ic o m t Concordat.l.t.&.i-fF.deferuitu.&^i^n1 vrbanoru 
t.vbi ponít alias difiínítíoaestfed íftam dícít Bar.efsemeÍíoremt&: inftituleCcruitu.ruftico.píacdio. _
eam fequitur Ang.ín dd4 -5¿ ín effeitu eft eademdíffínitio, de qua p IC ntg*.De hac feruítuce habes in l.eu debere colunam.ir.ae leri t 
in ífta 1 .Sí qualíter verbadebentconcipí,vt intellígaturferuitutem vrba*pra?dío.&per Cepo*in d.traft.parte.t.e.^.&jW 
eíTe praediaiem. víd*pcr Ce;po*ín dift.cap» i .

2 ilFf#ldsher¿<Udes.NnmÍQ re mobilí non poteft efse feruitus.l.ficut3¿
ibi Bal .C.de fer uítu.

3 k ̂ y i f i d U  ctfa.'Vci vnadomus ín arca alteríus,nam ferui^

v r  D Ji*p rit u iu .u t  [j l i  \j c |ju * in  u . i ¡  it*  t » v . i /  • — ----  *
do dífcernaturhxcferuitus aferuitu tetign iím m kt5di:& eft maxi^ 

vtilítatíshoc cognofcerejnam dom inusdom usferuíenris sn 
2¡no ím¡nittendo,non tenetur reficcre parietem*vt ínl.ííeutí co[. e 
tit,.íf.íi ícruitus ven d icead  quod tenetur debens feruitutem oncf i

fer 
ve 
pfi 
p!i 
tici 
tes*
tÜví
Vr! 
cui
u a
tef 
ví.( 
fl.p
ter< 
v o
15 9 
pe i
tt3L 
ibi 
le¿t 
hú

lilh 
ín 1
ver  
l.tíj 
cíp 
be¡i 
ín ti 
Ce^ 
tra¿ 
e jd  
tfgt 
di.  ̂
tabi
ftlOí

4 b líFi* 
hac 
v i.  i 
C .d  

Ad tú per 
de fer- fcra¿ 
uí*ru' tu.v 
ftico. ca.6 

tj>'n 
rietí 
pote 
uíto 
ce re 
Vt ir 
de f  
pt‘£e< 
parí 
íi ex 
tur 
ní.v

ín U(
Uña 
ferui 
ftior 
fti.di 

6d tMd 
tíbu 

7  e t e  
Vrb; 
ví.p, 
I*íe'ri 

i  f  %Eciij
\ Pr* ‘ 

JfeRi 
tur.h

1 §
prins 

4 h Usene 
■di, ve 
p rí nc 

? 1 TIC a ti,

S c

✓



T itulo. U-D cías feruidumbres.
dita*
frb a
i ’tra

t ó a  W
«ítuü
lorü
iium
snoa
1. v r -
«día.
b ® . g
:o iú/-
bula«
b9 ca-,.
;n*vd-
.tacú
♦ v b |
1 A z o  
imma 
uítut*
♦ V e l  y 
ra ru* 
lomo» 
ti fup* 
erjina. $ 
gqua> 
rruitu^
perfo

fusfru
cilicet,
, Se ha- 
,&  mí- 
im ícr^ 
♦&ap' 
ur hic 
Píni di 
miniftc 
eruora 
ruitutg 
alem (
Be tenec 
de v fií 
i rubr* 
erlafoé 
eque fí 
ume.7« 
e adío» 
/litfoíl 
>píniO/«
»cr Bal* 
3r ío &  
t.par/- 
i&.fet> 
leféruí D efet 
íínífte- ui.vr- 
icrtett ba. & 
(tgqua- infra 
cn iítu 'l.lj*  
rtícípát 
deresli 
ut<S¿de
alibus, 
idícuní 
v tp C e  
i d. fuo 
,;.3  fer' 
íxtis*

.h*d*
íoruíflu

: (eruto % 
quotnp 
: m axí' 
ds in**
.^cópe
i onef*5

feríd i v tín d .I .e u  debitre coIuñam.<5¿ín  !•&  ílforte.í*crí.1.fiF.li feruú 
v ¿d i‘<3¿ quid finó conlrac-deímpofi.íoncferuittfr.ísonerii, ferédi, an 
pía-fum atur irttpoíitaiii íta ocdiíicíú írecít tcporeím m em oríálícfta 
p h * F u ig ó Jn  d.tf-ctia tenec q, 0 c,& prócedit fiare l.ecia íi r0tu aedl* 
hcM /üi debetur ieruitus onerisfcrendí elfet d iruptü .vt írtl.feruitu* 
tc5.f ,  íifu b la- 
tínff*de feruít.
Vrba.prcd*de 
cuíus $ jnceU  
le & U & q u á li ' 
cer procedat, 
v í .e le ^ a n s o -
fi.Ph i.C orín .- 
ter conf. Soci* 
v o iu .l  conii. 
i j9*cü fubferi 
ptione Bald*
H3uel‘ 5¿ Socí. 
ibi , a i  tntel> 
lcrt.&  limita* 
huíus 1. *

3 a 1 í % - V c l a .  
liud cignu. ve 
ín Dígni.ff.de  
verb .iign 'í. in 
l.tígní.in prin 
cíp ff. a i  éxhi 
bend. óc v i dé 
ín títl m araría 
C e p o !, irt fita 
traA .parte. t .
C.^O.de feruíc.
Éigai ímmttce 
di. v b í vi.n q g  
tabiles quae^ 
ftíones.

4 b ftmeflrd i De 
hac feruitute. 
v i .  ín 1. altíus.
C .d é  feruíc. 8¿

Ad tú per C epol* in 
traA .de Íéruí> 
tu.VrbaiprgdL 
ca.6z .5¿ noca, 
q¡> neq? ín p á­
rtete com ujií 
poteft focí9 in 
uito focío fa­
ce re feneítra.
V tín 1. p en .ff. 
de f:ru ic.vrb* 
p r a ^ d . & g d  í r i  

p a r í a t e  ^ p p r í o  

íi exíde v\d ca 
tu'i*íé¿ta vícu  
ni.vid.Pau.iri 
«Ul.'altiüs'* Se
ínU qifotiens.la.í *ff«deferuit.S¿Alex.z.vol.c?of t7 4 .& C e p o .v b í s.

agua.H&cdícítur íeruítus ítíllícidtj auertcdí.de qua in 1 . 1 . ff. de 
íéruuvrba*praed.vbí pef d o d o .&  vide per Cepo» de mu Iris qu^e" 
ftioníbüsin  d.tract.parte.l.c.2 8*<S¿ zy.8¿ addc.^.ítem prsediorú.in^ 
fti.de fe**uitu.ruftíc,pr3edi0‘

6d ’O'Aí^'íí/^ríDeíftaferuiture.ví.ín l.altius.& ín  Laedibus C-de feruitu 
tíbus.<5¿ín l.t.ffd eferu í.vrb .p raed .& C ep o .ín  tra¿t*parte.|.c.z^.

7  e ITPíí sntrdr.Hxc dícítur feriutus aditus/eu itiqerís , quae poteft eífe 
Vrbana:Vt hic.<5¿ etwi ruftica.vt ín l.t.H.de ferui.ru íí¿p red. Se de ifta 
vi.per C epa.in  d.tract par. l .c .4?.3¿p ar.z.c . t v i .t e x t « n o t a b i  in 
1'íeruítUtes quse inTuperfíde.^íí dom o.ff.de fcryi.vrb.praed.

 ̂ f  ÍT£^ft<>jyNonenim alias eííet feruitus vrb an a*vtín  L i . f f .  com m u.
N p r a e .  * & L e x ;\ l\ .

>feRuítíca feruitus eft m ultiplex}cuííus exem pla in hac Í.latccoritínl 
tur.hoc dícít. •

'  g  l í^ í j^ í .C o n c o r d .t .ff.de feruit.fuftíco*pr^d.3¿ínftí.eodem títu.ín 
prm c.3¿ l.per aorram .C.eod.

4 h T\sendíi..Jzzr<zft iushom iniseundi,orribulandí, nón íumentum agen- 
d í,ve l vehiculum .l. i .*0 princ.ff.de feruitut.ruílico. prseftío-1.i .ín 
prínc*ff.deidne.a(fluqUepnua.(3¿ hic.

^ ! ITCaualgando.Adde l.quí fella.ff»deferuítu.ruftic0»pr3ed¡d. 3¿ l.ínter

i / ó

de fer 
uí.ru 
ftico.

ócoluriíl.íübrcqpuíieíle fu vezino v i­
ga para tazer cérminádó.o camaraiO o- 
era íauor femcjáce della,o de auer dere­
cho de foradar la pared de íü  vezino pá 
ra mecer y vigas, para abrir tínieitrá 
bpor do enere la labre a fus cafas^o auer 
la vna cafa a récebir el agua0 dc los ce/a- 
dos de la ócrá,q vengá por canal (o por 
caño ,odeocrag iiira ,oauer cal feruidti 
bre,ja  vna cafa en la ocra,q la nunca pu 
dieíle mas alfar d de lo q  era algadaalá 
fazo ri^ fu ép u efta la fe rü id tíb rc , porq  
le non pueda coller la Villa J nin la liim 
bre,nin defcubrirlefuscafas,o auer o* 
me feruidum bre de enerar epor la cafa; 
o por el corral de ocro a la fu cafa,o a fa 
corra^o alguna otra cofa femejancedc- 
ftasque fea a pro de los edificios.f 

¿ e y .l i L Q u a les llamada, ferúidum hré 
rufliea^e guantas maneras fon della .

Vílica 8  feruidubre dixim os 
que era aquella que ha vn he- 

_   ̂^ re d a m ie n to  en ocro.e eílo fe­
ria afsi como quádovn  orne ha fenda,h 
o carrera,o via en la heredad agena pa- 
ía  enerar,o falir en lafuya^E dezimos, q 
queído vno ocorgare a otro que aya fen 
da por fu heredad,que eftonce aquel a 
quien es otorgada puede yr a pie, o ca- 
ualgádo íolo con otros,o  por aquel lu 
g a rp o r  la fenda fuere feñalada,k dc ma 
ñera que vayan vno ante o tro  e non en 
par. lE non pueden por f  entrar carre- 
tas,ni^.bcilias ca rg ad asrn a mano, E íi 
díxeíle que le o torgaua carrera" puede

acfu.ctíti.5¿ gl.ín  d.I.t.6¿ A zo .ín  fu m m a.C .ie  feri!. coi. z . ve rfe ft  
a irte iter.&  pote t íreequitando etíáin lcctíca,v-l rheda. fecundum 
A z o .v b i íup«5¿ v i»Cepo*intra¿t.deÍeruí.parre.i.c. i*co l.i «¿k z ♦ 

k q&ñaladaPcr partes, ve l per arbítrum .l.ccrto genérri.jf.latúudo.ff. 4  
deferuit ruftico.prscdío*

1 VE nen en par. i

pdr y traer carretas, e todas las otras co
las q de íuío dixim os.E íi por auencura glo.i.d.l.i.ác
orbrgaíle v ia°porfu  heredam iéto,eíló íbiPa^ aCa;

] ■ ~ j ,,  5 qu ívu ltqu od
CCS dezimos,q puede yr por ella a pie, o quí hábedter

caüa lgádoío lo .oacom pañado , eleuar p o fs íc ire , Se 

p o r  y carretas,o madera, opiedrasi a ira
tirando,e todas las otras cofas q le fue- n e tC e p o l.m

re menefter p a ráp rodeaq l heredam ié d .t r a á .v b ifu
k r . i i • i pra.veldíc,q?
to ,por que rueotorgada la vía , edeue  deciaratúrhfc
fer tan ancha la via com o fue pueílo én ^  ,!CCC P°í síc

11 1 - '  « -  • a m b u ía re , cá

p,
C . l . C o l . 2 . 

n ^.Carrera. H r c  y  
eft¿ qüse latine 
dícítur adus*
Í;í .$.actiis. ff. 
deí^ruícut. rti 
ítico .prsedio .
&  v-'íd. C ep o . 
in d .traA .c. 2¿ 
de feruítute â - 
¿tus«5<: de laci

S c

t r t  ellos al t iépoquei foc o torgada . E f0™ " { ^ ' j
po r  aquei lu g a rq la fe ñ a la ro n ^ í i  eíló- tur i íta q, non

ce non iu ep u e íto  entre ellos al tiem po Par¡Cs>r * M  
-  r  L , r  ^  ,r  vn iuspbftálm
q me otorgada quatohicíie por anctio, caradas.

d¿¿imosc| deue áuer ocho pies. íi la í{[é

Via rtófuefle derecha por algqria to r tu  t ^ T b V f '
ra q  lia en ella en aql lugar q hiere tuer equítaret fug
ta,deué*áuer en aricho diez y feys pies, currUmonera 

-  i t i  j '  . * tum ,véliurhc
p o iq p u ed a n o o íí i€ ip o r  vías cirietas. cum o n e r a t u

€ L e y . l \ l \ . C o m o  p u e d e  orne a u e r f e r u i d á -  ¿rebuscVí.Ce' 

b r e  e n  h e r e d a d  a g e n a  p a r  a  t r a e r  a g u a  p J‘*n ^ tra^* 

p ó r  e l la .

Ií ué fe las heredades tas vnas 
de las ocrasauiédo eneradas,e 
carreras por e lías/eguil d ix i­

m os en lá íey anee deíla¿E aun fe ííruen 
en ocrá íhanéra¿afsiconio por acequias
e por los ocros cierros lugares , por do  

V  -  i. °  r  ccusícxae latí
paisaaguaspará  m olinos2opara  regar tudíne aAus. 
huercas, e las ocras heredades, E poréde vUn& S. la», 
dezim os,queaquellos que ouieren tal ge^rt ff! de 
feru idum breen  la heredad agena:q dé ftíuuuc.rúfti- 
uen g u a rd a r ,e m a r i te n e re k a u z e /o la  „ prf  j1?- * aD . , t .  ̂ ’ o %Fia. Adde d. $
azequia,o laeanai5o eí canon,o eí 1 ugar ctam .l.í. ín 
por do corriere el agualde manera q nó ftlé-e°d.$.vía«

* 6¿Cepo.in d*
. ' ' ■ trací.c.3.

de feruitiiteviae.vbílate.
p ^ ^ ^ w - C o n c ó r . l . v í ^ . l a t Ú u d o . ff.de feruítirt,riiítico.prsedíd.á; í, a

viaconftítui.eodem  títu. irUw* IIIIí
M^Habens feruituíem aquae peralium fündüm duceridse, taliter de 
bet reparare canales,quod aqua ííbi p r o fu ^  vltra modtím conftí% 
tutumfundo feruíentiHon riqceat.li.d. 

q qpor dspdjftndgjtts. Aquae duékUs eftíuá áqtfae ducéndap perfiiiidu ■ 
alienuj* 1 .f.aquae duAus.ff.de feruit.rufr.praed.&ínfti.eo. f .  aquae %

d u c 5 t ü s . 5 ¿  v i . p e r  A z o . i n  f u m m a . C . d e f e r u i  c o l . z . v e r f . a q u s e d u d u s

autem.vbi allegantur.li.concorda.vnde ifta fumpea eft-6c ví.m u l, 
tas nocab.quapftíories'irt materís per Cepo-ín d.¿rachparce.¿.cá; 4 .  
defefui.aquatrdu.Aus* . 

r %El W í/.H ab es híctg. ííle cui debet ferüítus,tenef man uteñére,6¿ re ¿ 
fícere aggeres,&  purgare ríuos,£ qúos aqua.fluít(5¿ víd.C cpo.ín  d. 
traA.ínc.dc fcruícnce aqiixdüctus.fo.antepe.verf.fupereft alíaqüse 
ftia.5Cvi.Bar.in f.i.^.apu d Labeon^.qUam iegú fub 1.1 .ff.de aqua 
plü.ar.pí^feflores cñ praediorü g quse tráhcaqueduAus publictis ce 
nccur.illíímudare.aí purgare qüatcpus^fuá p rxd ía  dífcurríc.^tin  
L t .C .d e  aquaeduct.lib. i t.dequ o.R 'C epo.vib ífu p.&  vid.zo.tit.íi. 
ínfra ea part.5¿ quaro tepore praeferíbatur feruitus aquaeductus pii 
BiícijVel p r i ua tí >ví d Frac if. S  :ild .i n fu > traA .prífcrip.fol.zg.col,^

Par:ída.»). G g  rj



4 b  HUntos.A dde l.fi p ríu s.£ ,placiuc.ff.de a-qua p lu .ircen d .&  .

f  c n S S v f c q u *  not C e p o jn  d .fuotraaa.8 .q .prin cipalí.vcrfic  
ítem íuxta prxdi.aam cic.de fcru ituteaquaedu au^& quacdiac i i

de.in.^.q.prín 
ctpalí,Verf.íre 
nunquíd ílle» 
qui hab.se íus 
a q u x  ducedg 
de ríuo,pofsíi: 
cunícu lu fub
terraneum fa-
cerer 3¿ v id .íu  
d.^.placuíc.

éd 1T amados.
V í.P a u lu s  dc 
C a .tn  l.fi tíítu 
lx . f f .  de feruí.
Vrba.praed.

4 lex, V .  
íft'Non poteft 
dñs fon tís, de 
quo aquá ad 
fundu m eudu 

i co , feruíru ís 
i vire alrj iilam  
trieTuíco daré 
piíi tata, fie 
q u a q u o d  ana 
b o b u s abun,/ 
det-h d»

1 € wCanaAa,CQn 
cor.l.2<¡S íi. 
qu^educftus.ff* 
de feruí. rufti. 
prge.& lfaqua. 
ff.qvicad.feruí 
tu.arnk.<S¿ l.lu 
cío, ff,de aqu*  
q u o tí.& x ft i.  
v b í  Bar. Seca 
4ictis g A z o ,  
ín d.^aqugdu  
<5 ’  aüt.5¿adde 
J.íncoccdcdo* 
fEdeaqiía pl. 
are. vb i Bart.
6 ¿ v i .  ¡>Cepo*
-in d.tr Kt.<S¿.c« 
de feruic.aqu? 
duéhis.fohm *
58J n  6.prínci 

• pal i q u x ft. 6C 
. adde Bal.ín  1*

A d  ti*.aqiiS v b i  bo^ 
í t . de ñus tex.C* de 
fonce. feruic. &  d íd t  

Io .d eP la.in I*  
j .in fi .C . dea/» 
quaedw.ííb.il*
<p íi princeps

í "¡Ganada.H xc  dicitur fer«ítus pecorís ad aquatn appulfus *1»t . $.in
nrxdijs.ff.de fer.ru .prtfd .& ín ftí.eo .M n ru íU coru m .& qu an d oh jc 
dicatur feruítus rea lís ,ve l praedialis declarat A z o .C .d e  fcru.col,jt 
6¿ v i.p c r  C epo.in  d tra& .p arte .z  .c.§* 

k l í^ ír ^ ^ .E a e n n n  vídetur cocefia fine qu ib u s comode feruícurc vei *
non poteft. v t

fe pueda enfanchar, 3 nin alear,nin aba- 
xaf ,nin fazer daño a aquel,por cuya he 
redad pallare . E íí fuere cauze por do 
vaya agua a algu m olinojo  acequia p a ­
ra regar huercos,o otra heredad deuen 
la mácene^e guardar con cftacadas no  
meciendo catos '^que em barguen  la he 
redadagena.E  fi m enor agua  fuere d e ­
uen la traer por arcaducescde t ie r ra , o 
por caños de p lom o fo tierra de m ane­
ra que ellos fe puedan aprouechar del 
agua , e los otros por cuyas heredades 
entrare non finquen perdidolos n in  
ag rau iad osdp o r lauor que fagan nue~ 
u a me ce en aquellos lugares po r  d o  cor 
riere el agua,o por m engua  dellos.
C L e y . V l a  feruidumbre que o?ne ha 

enfrente agena nonpuede fer otorgada
a otri

A n ad acauiendo om e laferui 
d u m b red e  traer agua » para

|r ......... . regar fu heredam iento  dc fue
te que nacicíle en heredad agena,fi d e f  
pues el dueño  Fde la fuente quifiere o- 
tp rgar a otri poder de aprouecharíe de 
aquella agua non lo puede fazer fin co 
fentim iento de aquel a quien prim ero 
fue o to rgada la fcra idum bre  della.Fue 
ras ende,íiel agua fuelle a taca que abó 
dafle al heredam iento de amos»

\ey* VI.Como deue ome y f r  délaferuidti 
brequeha en po^o\o en fuente ¡o encjlan 
quedara beuer y  fus ganados.

Vente o p o z o s feyendo en he
redamienso dc a lguno , o efta

v_____ ¡que de agua que eitouicíTe cer
cade heredad de otros, fiel dueño del

** ílagúales o to rgare ,quepueda  y beuer 1
ellos,e fus labradoresícfus beítiasx  fus

ganados ,1' p o r ta lo to rg a m ie to c o m o  
c i t e ,deue Ies dar entrada ke íalida en el 
heredam iéto  do es el agua, de m anera  
q  pueda llegar a e lla : cada que les fuere 
m cn c ík r .O tro f i  dezim os,que o to rga  
do vn o rnea  o tro p a ra f ie m p re > q m e -
ticflé fus bucyesjO fus beftias có-quela- 
brafle fu he red ad s en a lgund  prado  , o 
defefa,por nal o to rg a m ie n to , gana el 
o tro  feruidum bre en aquel p rado ,o  en 
aquella de'fefa,e puede vfar olla cl,c los 
otros que ouiere aquella h e r e d a d p o r  
q  le o to rgo  aquella p o í lu ra ,  c m aguer 
eLvédieíle,m o enagenaíle aq ue lnpra- 
do ,o aq u e llad c fe fa ,e lé tro aq u ien  p a f .» 
fafle non  Ies puede defender que n o n  fc ruítusfit rea 
vfen deaquella  feruidum bre.
€j LeyNXl.'DeU feruidumbre que ome bé 

cn heredad agena para fa^er della pafos 
en que meta fu  >¿*0,0 fu  a^eytec&mo de­
ue y ftT de ¡laferuidumbre.

L iuar°au iendo  a lgund  om e h abeatp r?di« 
• A- FL &  vid» multa»

para que ouieíie menefter de

in d J .$ .& a d <  
del.fi i ter. dc 
ib íP a u .d C a . 
íF.de fermt.(9c 
vi.l.feru ítutes 
^ .t .íí.d e  feruí 
tu. v rb .p rx d *  
&  adde 1. b u  
ñas ¡sedes.^.cae 
terum .&  quae 
íb i dicít P au l, 
íF.co.6¿ l.refe ' 
jftíonís. ff.co^ 
n ju.prgddím i 
ta tamen 
tcllige fecun^ 
dum ea quiae 
trad.Soci.cof. 
lo  j .v o l.K O "  
lum .fín.

l ís .&  concor* 
tex.ín  l.peco^ 
rispafccd i.cü  
l.fequen.fF. da 
fer.ruft.pracd* 
v b i  v id eg lo»  
qwid fi nullu

*2“ - -------- — in materia íu*
______ __ fazer tinajas para condeílar el ris p * fc e d í.g

azeyte q  facafie, o auien do o tro  hereda ^feru^par*
m ien to  en q ouiefle menefter 5 fazer ca te.2.^9* de fer

fosen 6 .  Q;uardaíle los frutos 3 1 . f i  algüo u  | c a u r i s  p r ^ c

. xp i  , , -  r  / r  1 di»-vbi latifsi
ha otroíi heredad acerca cn qrueíien  al n^&notabil. 
gunas cofas q  ouieíTe menefter para fa- P ro / é
zeraqüas lauores ,afsi com o buena t k r  ^«uiturdída
ra para fazer tinajas^o tejas^o piedra pa 
ra labrado  para fazer cal5o arena , 0  0 ’ 
tra cofa femejante deftas,fi aql cuya es

fequitur dicta 
A z o .C .d e  fer 
uít«tn fum.co» 
^ .vcrí'ítem  fc 
auuntur prx* 
d ia .& v i .l .p a

míhi concedit íus aquaeduc^dae exaquedu<ftu publico , m telligifur 
deea q u x  fupereftinon deea quae fie neceíTaría publicae v'tilícati.ví. 
ib iiSequod ipfe dícítinU l .C .d e  máci.í3¿ co loreo .li»& B al.ínc.t* í* 
i i  quís de manfo«col.$*de contro.ínu¿ítt.*Scadde l.quí peí certum.ft»

comtnu.prded. , t
1 % pí¿eñí>.(^uidfiil3e cu tp rím o fufcaquaconce(Ta,velítali) concede

re ív i.gL ín d d .aq u 5,C .d efe j:u í.5¿ C e p o .v b í fupra.5¿ 1 . 1  a.ínti a eo** 
dem . H Lex.V i.
íft'H i b es  feruítute pecorain alieno paftu pafcedi,vel aqua ín alieno 
puteo b ib íd íjh ábet per cofequens loc5 adícus ad fonte v e l puteu. 
Icé fundus feruicnsalienatus tranfiteum onereíeruítutis.h.d.

I fy Ôpor̂ p’ Adde^'!.■vnicam .ff.defonre.í5¿ l.?.f .quihaber hauftum .ff.de 
& feru ,ru£Lpred .& C epo.in tracc.deferu i.i.part.c .y .deferu itu .aqux 

hauftus.vbí v íd .q iiando hxcíéruítus ¿r ít praedíalís. 
z h^iJewfr.Idem ficoncedatur adícus ad fontem ,nam 6c venit hauítus 

aq u 3e .v c ín d .t .5.^.qui habet,;

uut v v ia  ---- -.y — - Gia.Oí-Vl.j. pa

la heredad ie otorgare  q  pueda facar exi te r.& íb íB a r.  

de para fiempre ellas cofasfobredichas
puedelo fazcr,eel otro puede fe aproue gnofcacinvan

char ¿Tilas en qua to  le fuere m enefterp f-Cs *n5 v í

p a ra co d e íla re l í ru to d e fu  heredaniie  pSui^hre / c e '

torporq gano efta feruidübrex nom as. po.ín d.trad.4
1 ~  . parte, f c a .a

de fer.reali.ví.bm níno Sí notabí.conf.Oecrj z 6 i.<5¿ q u x  not. Spcc. 
ttr.de em pdo.&  v e n d .^ t.có l.j.v e ríi.íé d  pone.P.cauit.<S¿f»ft.verf. 
9 7 . quod notatlo^And.in additio.ad Spec.tltdcíudícijsinparte  

fuerítín.í.z.<5¿ Bart.in l.fi fub vna-ff.de vcrb .ob lig»  
n lí^ í^ / .A d d e l.S .ín fra e o . HLex. V i l »  _ 7

í&Habens ol/uera poteft infundo vícino quxrere feruítutem ad ter 
rain pro vafiso leag ín ís ficndi«,cauandam,aut calcís,arenar,leuta-* 
gu laru m d o m u sticn d xcau fx iv trep o n an tu r fru<ftus ,  nec v ltra  
quamhabetneceíTaVíum,poteft v ti.h .d .

ŷo/:í#4r.Concor.l.ergo.<?¿ l.velutí.ff.deferuit.ruft.prxd»
°  HMenetfer..Et ficatcendírurindígentia predf],cuiferuitusdebetur.Vt
^ ín d X e rg o A ' in l.veluti.Seruitutes ením inuenrx fuñí ob com  mO' 

dum  pr5 dforum,non ob  a liu d ,vtin  l.quouens.la. l .ff.de f ^ uí^  
tí.&  ceíuinte commodítate, ceííat conftítutio feruítutís.l.h âedes. 
de feruítuArrba<praedio.5¿ l.ex  m eo.&  l.quí praedía4ff.de Uiuíe» iu  
fti, p r se d.<3¿ v i .  Alcx.confiU  69 .in fíne, v  olu



V  Lex v  1 1 1 ,
^Mutaiíortédomíni) praedrj feruíentis veldomínantís,non muta/ 
tur feruúusjquia ratíonepraedrj non perfonsefuit ímpofita.h.d.

4 a WAjfajjelactfit.Aéde U.fupraeod.&quaeíbídixí.&addel.vía.tf.fi
fjndus.ff.de feruí.ruft.praed*S£ l.fi conúenerín£.$%fi fundus.fF-dcpi-
grno.actio

ciert#* 
A  ¿d e  i.peco*
ris.&ibigl.ff,
de ferui, rufrí.

ff.
de v fu fru d .le  

g ac‘
HIT Lex I X .  

tía ferui'

^  Ley.VIII, Como non pierde orne la ferui­
dumbre }que ha en la cofa ¿gen*por fe ye 
der la cafado por paffar en otra manera 
el fe ñorio a otri.

nem ponít Paul.de Caft.ín  d .l.z .
Vsifkeifrbijn  in d.l.per fundum .&  v/de ib í per AtlgeUnducentcm  i  
inulta n o tab iliad id a  Jnnocen.qusedíxítm ottis per illam  lccrg &  
aiíqua cangitibi Pau*de C a ft .&  hic fumícur regula , quod quando 
alíquíd eft co inmune p lu ribus, ve fingUlis¿poílüníl’ phratím con/

fentíreídeqüó

íi Vda fe el fenorio délas heredades 
¡J e de las otras cofas de vnos omestuse-it índíuir 

dua, quílibet 
h^eredü eius, 
cuíus praedío 
debecur : pO" 
teft eam info- 
lidum  pétere 
non pro p ar ' 
te: &  quílibet 
haéredü dom i 
ni príjedfj fer* 
mentís,conue 
nítur pro  ea 
in folídu* h.d.

I C Cadayíte des 
Uos.Conc o r.l. 
i  »$.ex h ísíg í/ 
tur.ff. de ver/ 
b o o b líg * & l«  
v ía .  de feruic*

^Lex X . 
w  D o mí ñus 
p rsd tj poteft  ̂
ímponere íer/ 
uítute in prce* 
dio fuo.Inffu-' 
dó autem \ 0 '  
m u n in o n p o ' 
ceíi íeruítus 
im poní , nífi 
om nium  do/ 
m ínorum  v o  
luntate.IUi au 
tem quí con»* 
fenferunt,noil 
habent contra 
d ícend í pote^ 
ít>.tem: fed no 
confentíentes, 
íi poftea con,* 
ced5r,perínde 
eft9ac fi a príu  
cjpio omries 
confenfifient* 
hoc dicit.

1 d Los Jeñores.
Profequíí di/ 
d a A z o .C .d e
feruicu.ín fumma*col 4¿verfic.conftítuít autem.5¿ adde 1 .1  .ff.com / 
m u.prsedíoítí ¡n.5¿ v íd e  plene per C epo.ín  fuo trada.feruítu.parte 
t 'C .Í4 .v b id e  bonaetideiem piore,velbabente v tíle  domíníUm an 
pofíjif ímponere feruítutem,5¿ dem antos5¿de v íu fru d u a r ío :&  gd 
»n domino qui re oblígauít»& dem ultis alqsquseftíom buscVi.íbí. 
qui tamen haberferuítutem,non poteft eam alterí concedere : qUía 
f  eruitusferuítutís eíle non poteft.Lt.ff.de v fu fru d .le g a .&  dípra?/ 
lato  an im ponatferuítutem ecclefiíecVí.Abb.q? nontnífi deconfen 
fu fuperíons.& feruatísfalennítatíbus ín c.conftítutís.de eledfo.<5£ 
quia praelatus non eft domínus rerum ecciefiae,vt íncap.z.de doria/ 
tío.non poterít ímponere feruitutem inpraedío ecclefia?*

i  € *¡¡TodosUdentn.QonCox,i.2,ff.deféruít.S¿:i.per fundum .l.vnus.ff.de 
íeruic.ruftjc.praed.íed an pofsím conftituére vfiim fm m niBÍn parte 
mea pro mdíwifo^vid. 1*5,inprinc.ff.de víufructu.quoij fic ;&  ráík>*

a otros.E porende dezim os,q  en qual- 
quier manera que pallarte la cafa, o el 
edificio, o la heredadlo otra cofa qual - 
quier que deua alguna feruidum bre a 
o tro ,en  alguna délas maneras que di- 
x imos en las leyes antedefta¿o en otra 
fe me; áte dellas, que íiempre finca obli­
gada con aquella feruidum bre a la otra 
heredad.o perfona a quien la deu ia .O - 
trofí dezimos,que la cofa que ha la fer* 
u idum bre  a quien quier que paííare, q  
en faluol finca aquella feruidum bre en 
Ja otra cofa,en que la auia ante e non fe 
le em barga,n in  fe pierde por razón del 
m udam ieto.Fyeras ende,íi a lguna fer­
u idum bre  y fuellé puerta a tiem po cicr 
t o , bo en vida de a lgund om e feñalada 
m cnte .C a  las otras feruidum bres, que 
fon puertas para ííempre non vienen 
por razón de las perfonas de aquellos 
cuyasíon :m aspropríam ente  po rrazo  
de las cofas,a q las deuen,o de las otras, 
que fe ííruen delks. E porende por m u 
dam iento  del fenorio non  fe pierden.

^L ey . IX . Como cada y  no de los herederos 
púzde demandar toda la feruidumbre q 
fue otorgada a la heredad de que el es 
heredero.

L aziendoaa lgun  om e o tor-o
gar feruidum bre en fu cafa, o 
en fu heredad,a edificio,o a he 

ícdam ien tode  otro  , fi defpues de tal

o to rgam ien to  com o eíle íe muriefíe á- 
qucla  quié fueííe fecho,maguer dexaf- 
íe m uchos herederos cada vno de llo sc 
puede d em adartoda  la feruidumbre;
E eílo es3porq  la fcruidübre non fepu e  
de partir . E porende non  podría cada 
vno demandar fu parte apartadam en­
te. O tro íi  dezimos , q  fi el que ouieíle 
o to rgado  la feruidüm bre en lo fu y o fe 
morieíle* edéxaíle m uchos herederos^ 
que puede fer dem andada la feruidum 
bre todaen teram ente  a qualquier de- 
llos,e fon tenudos a e llá^fsi comoei-a 
el fenor cuyos bienes heredaron. * ?

^Ley> X. Como todos los feñores de los edifi 
cios e de las heredades deuen otorgar la 
feruidumbre

f | S | |  O s feñores dde los edificios, e de 
j ^ las heredades pueden poner Cadá 
vnodellos feruidum brea fu edificio, o. . . * vim *

a fu heredad.Pero íi m uchos fueren fe- ^ ir rueden esnrra 4 
llores de vn edificio, o de vna heredad, 
a q  quieran poner feruidübre,todos la 
dcueneo to rg a rq u an d o  la p o n e n . E íi 
p o r  auétura Iaotorgaífcn algunos c nó  fundum! v S  
todos,aquellos*que lapufieílen non la ponít bonas 
pueden defpues contrartar, que la nori 
aya aquel a quien la o to rg a ró . Mas los 
o tro s ,q lan o n  quifieron o torgar, bien 
la pueden cotradezir^cada vno dellos 
tab iép o r la fu  parte com o por la délos 
otros,que la non o torgaron . Ca n ingu  
no  de los otros non es obligado a ía íer 
u id u m b rep o re l  o torgam ien to  de los confenfumpo 
o tros,n in  b  empefee . Pero fi deípues 
deílb laquiííeílen o torgar econfen tirh 
aquellos que la contradizen valdria.ta 
bien com o fi la ouieflen de prim ero o ̂  
to rgado  todos de fo v n o . 1

per gloíT.in 
.píc.rcü omnes» 
de conftítú/
ÍÍ’o .&  per B a r 
I0.ÍO .repetida 
jje 1 eg>. úmncÉ 
populi.colum  
na fexta. ff  de 
iuítítía íu/
,re, dcíoannes 
de Platea ín h 
noniinatione. 
C .dedecüriüi 
•libro décimo^
S¿ ínl.ñna. C .  
de legatío.eo^ 
dem Libro, 
gl<píT¿n capít. 
nomínatiouc.
2 ♦ quxftionfe 
6<fuper verbo  
nomínatione.

A b b .m  ca/ j.ymn ¿ 
pit.auditís.pe p rxd * 
n ü ltim aco lü ' 
iia.de eledío.
<3¿in cap.quO/ 
n íáín qu íbuf/ 
dam. de iure 
patrona.

^ í r . V i d e  in 
hoc alíejua nó 
tabílía dicta 
per A lberícu 
in dicta i.p e r

quaaftíones* 
¡̂Otorgar e con, 

fentir. C on cor 
dat.í«fin.ff.co/ 
m u .p r^ d ío .^  
fíprím i coíen 
tíentesfunt de 
fu n d í,v e l alie 
rtauerunt par 
tes fuas ante

debent cofen/ 
tíre nouí focíj 
v e l hseredes 
defundorüm¿ 
v t  habetur in 
d íd a  lege ñ '

, .f ' nah's, alias n i.
h il Valeret.

ItOhrgt'dttédwdefiTinú.'Etfieadusvíuentíiím poíFuntfiareín fu fpe & 
fo ,&  pendentirnon tamen eft ídem adíbusm oríentíum .vrin  d.l.fi. 
ff.commu.praedíC)t<5¿ hoc fem el.vidíinduciínarduífsím acaufa cu- 
iuíliam  fubftitutionísfa<5a? in teftamento euíufdam , quí ad maío/ 
ratum  vocauerat tilium m afeulum ex íiha,qui fíondumerat^etatís 
íiub i!ís:6¿ín Jefedu m talis fil^vocauitquendam  eíus filium natu- 
fa le i^ fed  legítím atum :&contígít,quod veníteafus fubftííutío. 
antea quam filia nuberet,<5¿ haberetliberos ¿ quospoftea hab./ír: 
erat contentio ínter filium■fíliapí&  fubftítutum fifíumnaturalem fu 
|5er bonís maíoríapjqiií naturális dícebar.quod cum tempore cede 
íis ficfeícommtfsí,filius fiiix  natus non eílot,ñeque conceptus , ípfé 
ftadm luítV ocatusjquia nep potuitdífpofitio teftatoris fta-e'ín p$  
dcntiíáfi quiadom inium  bontírum  nondebebat fiare in aere ve l

, Partida íií. G g  itj



in pen<3cfttí:proutadducítPau,cIfrC ¿fta.voU cG nf.7 4 . &  propar^ a ITCe^.Etlic.quihabfct vttíe dom íníum ,poteftitrponerc fcruitutc. \
te illa in cafu fim iliconfuluitíd£Paul.conf. l 6 .v o l .2. fecunda no/ adde l.?.cum gl.ff.de ferui.& tenet A z o .C .d e  ferüítu.in fum m a.col.
uam ím prefsio<& ¿cun ¿um  ancíquam .nu.yfl.incip.vífoprsedf&o 4  .&  adde Í .t .$ .f i .&  ibí Bar.fF.de fu pcrHcie.fi nica tamcn em phyteo,
pun&o.verf-fuper quarto.per fundamenta qua.’ ibí v id eb isjq u ? &  fi,fcu libello,finietur talís feruitus:& res libere redibít ad drím .vf in
alia adducebant confuientes pro ífta parte :&  v lt ra  illa , m ulta vr^ c .l  .tf.quíd ergo-&  íbi notatBal.de ínueftitu.dere alíefatfa.Bart. *n

, -  d.tf.fi. lex  v e ,

^  Ley.X\.Corno los ornes puede otorgar fer  fada a fu poder,vale t ib ie n ,1’com o fi la g naC ep o f.f 'ñ

uidübte enlas heredades que tienen por OtOlgaíTe Cn Otra Cófa qualquier fuya, d .traA . p lur*

todafu vida, e de fus herederos,  e otrofi de que fueíle ya feñor e tenedor.
y. como puede gandr feruidumbre en otra$ ^Ley.'X. I L  Como non puede hender apar-

get,p ífta par/ 
te di Aum  loa* 
A nd.inaddít* 
ad Spec.tit.de 
tefta * ín addiV 
tío. í .verf. iré 
Lam bertinUs. 
áe cuíus diftífc 
etíá meminít 
A le x  ?. vo lú v  
confiI.6j:.<5£4# 
v o l.c o n fi.t4 *  
m illa  qufíHo 
ne de co,quí fí 
l ío  hacrede in 
ftituto fubfti- 
tuit v a u m  de 
filrjs titíj a l to  
ríusfílrj ,q u í  
ipfe haeres ele 
gerjK'áC coda 
dít q?nati poft 
tépus :íi> q u o  
ven ít caufa 
fubftíttitíonís, 
nonadm íttun 
tur } hmouetur 
per Uvnícam* 
§.Sí cu tripií^ 
ci.C .d e cadu. 
col.dices cj> nó 
natítuc habe­
tur p ro n o ícrí 
p tís :5c^u ltp a 
ríaeflé  fubfhV 
tutum nonep- 
fe in rerum na 
tura tem pore 
fubítítuti»nís 
Vel íi decedat 
ante grauatíí, 
v e i quod íít 
natuspoft: ad 
ueníécc cafum 
fubfticuríonis

heredades porrazo» de si as mifmas,

Eredamientos, e cafas, e otros 
edificios han algunos ornes, cj 
fon de tal natura , que como

tadamente la feruidumbrefin aquella co 
fa  a quien ftrue.

Euiendocferuidübrcvna co 
fa, o vna heredad a otra el fe- 
ñor déla feruidübre nó la puc

allega ns* par, 
t.c. t4‘ ^ad. 
de Pau.dc Ca#
&  docir.in 1 .&  
in protííncia/ 
li» C . de íéruiU 
tuti.& cu ifta  
l.inferíus fub/ 
dít, vale fien*/ 
pre:inteliíge> 
durante iure 
emphyteoti  ̂
co,vel fuperfí 
cíarío:nam di

qiiicr que aya la tenencia dellos,c lo se f devender, nin enagcnarapartadamen
quilmen no fon verdaderos feñores de te íin aquella cofa a quie pcrtenecc^por
líos en todo,afsi como las heredades, q ala feruidumbre es de tal natura, q no ......WHMll̂
tiene enfeudóle las que tienen algunos fe puede apartar de la heredadlo del edi
para en fu vida e de fus herederos: dan- ficioenqespueíh.Fucrasende,íiloco kaanTir^t^
do por ellas alguncenfoacicrto,oauié- íintiefle el feñor cuyo heredamiento o
do a fazer algund feruicio feñalado.E cafa firue,o fila feruidumbre fueíle de
porende dezimos, que qualquier qto- agua,que nacieíle de vna heredad e rc-
uicífe alguna deílas heredades fobredi- gaílea otraica efie a quie detiicílc tal fer
chas>eocorgaíIe feruidumbre en ella a uidumbre bien podria eí agua q fucile
otro:o otro alguno la ocorgaíle a el, en ya venidada fu heredad otorgarla a o- vfur.& qUgno

la fu heredad propria para v i o  dcaquc- tro para regar campo,o viña que fueíse ^erbof t*la
liaheredad,que toüieíleafsi,qcambie cerca de aquella fuya. ----
la vna feruidübre como la otra vale pa- & L eyíX lll.E n quales cofas deüefer pac*
ra íiepre, bien afsi como íi la fizicílen en fiaferuidumbre.
las heredades,qhan fuyas quitamente. N  las cofas qfon fuyas, o co-

ríam  debec ac/ 
cipi.neque re/ 
quiric íemper 
duratíonéper 
p etu á : v t  tra,- 
d ítBal.in  l.adí 
uer fu s . C . de

m o fuyas puede los ornes po ­
ner fer uidübres afsi com o de

Otroíi debimos,q comprando vn orne 
de otro cafa,o otró edificio,o algüa he-
redad,íi el comprador ecl vendedor fe fufo diximos. Pero eílo fe entiende de
auiniere,q aquella cofa que copra, que aquella feruidubreq omepone en fu ca
íirua en alguna manera en otra cafa, o fa q fea prouechofa al heredamiento, o
edificio,o heredad,q fea de aquel q la "cafa de otri non a la fuya. C alosom es
vende,o de otro qualquier, íi tal ferui- han fe deferuir de fus cofas non como
dübre como efta otorga el comprador, en manera de feruidumbre:c mas vfan
maguer la cofa q copra non fea aun paf do dellas como de lo fuyo. Otroíi dezi

6¿ adé vo lu it 
Decius coníí.
2 99. p rae rerea 
&  muífíim v r  
g e tílh id  mo-
tíuum ,quod S¿ipfiaddHcebant,qtiod qualitas ad iunda verb o  de- 
betinteliigi/ecundum  tempus verbt.K índelídis*^ííextraneus. fr, 
de noxa.praeterea,&: v ltra  fie ailegaca vrgec quod notat loan . An^ 
a r e jn  additío.ad Specu.tit.de locato.verf. 14 5 . ín additíone fuper 
parte v x o r i .v  bi Spec.ponit qugftioncm de emphyteofí concetTa ais 
cuí pro íejiuifque filíjs ÓCnepotíbus ín annos fexagínta t :8¿ quaerít 
an íi infra hoc rempus decedat fine Hirjs3¿5¿ nepotibusjem phyteofis 
ítatím{tranfcurfu fexaginta annorum non expecato)redeatad eccle 
fíam e’Se decídít Spec.quod non per í.vxorU a»3. de vfufruéi:. leg . 
quod Ioan .A nd.ibí dicit fibi non placeré»nam ex hoc fequeretur,c^ 
m edio tempore res inuullíus bonísefíettquod tempus quinquagin  
taaruiospoíTetexcedere.D icitergo in quaeftíone propofita quod 
funt duo neceíTaria9neres redeatadecclefiam #quod extent defeende 
tes>& quod fint infra tempus lím ítatum t^íbi refpondet ad d-I.vxo  
ri.pro contraria tamen parte in eodem cafu confulit Ludouí. Rom * 
v t  pateieíus confi. 1 j4.cujusfundam enta SC radones funt m ultum  
V rgentes.Cogíta quia lis eít fub iudicc*

n  r e  j  . %Lex
m i oreií jeudatarius velem phyteota concedere alrí feruícutem in
fundo.feud í,ve l cm phyceotíco;^ etiam pro ta!i fundo quarrere fer
Uituiem in  v ic io  o fundo.lrem emptor fundí ante tradítíon£ poteft
eí ú»poíiereíeruÍEutem ,vtfcniiatexconucncíoiie vendítorísfundo
viem o reítrj.vel etiam vendicoris.h ,d.

ff.rolu«mat.&
perpetuú díci 
tur quod du­
rar per v itam  
hominís» U 
fF.̂ p focio.prar 
terea ifta 1. lo/ 
quitlir quado 
vtíled om in iií 
d u rab at, etiS 
penes heredes 
concedctis: Si 
ním iru, quod 
tac duret íem 
penfecuSjfi fí 
níretur cu v i/  
ta conceden^ 
tis,vel alias, 

b  1 WaU también. z. 
C o nco rX ei fundo.fF.deferuic*i3¿ 1 .&  qui duas.fF.de ferui.vrba. p r *  
d io .& l. l.ft quís duas.fF.commu*praedi.6¿per A z o .in  fumma. 
C .d e  feruít.col.4.verf.fed &  q ui non eft adhuc d©mínus,5¿c. &  ín^ 
teliíge quando tradício fad a fu itin  continentí:nam fi fíeret ex mter^
11 alio,non videturrealíter íéruitus conftituta,fed p oteftagi v t  con 
ftituatur.vt in l.fi b ín aru m .& ib í declarat B a r .&  Pau.deCaft.fF.de 
ferui. vrba.praed.quam  legit Bar.fub  1.5¿ qui duas*

1TLex X I I .
>*Dominus proedíí domínantis non poteft eius feruítutem fine fun/ 
do alienare:quíaeftinfeparabílis:fed fi feruítutem habet aquas ad 
rigandum  poftquam  duxit poteft eam akeri concedere fu o praedío 
vícin©.hoc dícít.

c 1TX>e«/e»^.Profequíturdí¿ta Azo.C.deferuíf.infum m a.c© l*4 *v e r^ * 
illud certum eít.&  adde l.t,.cum .glo.ft.de vfufru»lega*&I.Iocí.cor^ 
pus.ínprin.íf.fiferuí.vendtce.

^ H^W £Í¿.Cocor.l.ex meo.flr.deferui.ruítí.praedio.&I.l .f.iííud.fF.dc z 
aquaquot.& as’ftíu a .vcg lo .in l.aq u am .C .d eferu l. ^ T X ^ X Ilí»  
«►Funusmeus non poteft alíj meodebereferuítutem , quiapofíum  
eó v ti tanquam de m eo,quia res fuá nemíni iure feruitutis ícruit» 
N ec poteft ím poniferuitusrei facraf,autrelígíc‘fac,aut tarrftae 1 nec 
reí v fu icom m uniciu ítatís deftinat3e,vttheatro,v,cl fim iiíbus.h.d.

e /er«j^fíj«¿>í.Concor.d.l,vtifruá.ff.fi v fu sn u d :.p eta .& l.in re tó ' 1 
muñí, ff.de feruít.prsed»



g g S fig S f f a ^
poc per pactij „  ,
taxarí numer^ IHOS , q flOn uClJC ÍC f  pUCÍta ícruidtlbrc
fepelifndoru,  en cofas fagradas \ o  fan&as.o reliaio- 
& v i . íb íP a u l .  r  ¡ ~n - r  ~ o
dsCa. & adde Us>n]n en ac]l!as q fona vfo, c apro co-
etisl.q>(í locus m unalbdeaÍgüacibdad,o villa, afsi co 

■ mo los mercados, c las placas, c losexi 
dos,cías otras colaslemejantes dellos. 
fL ty .XIIIT, Enquantas maneraspuedé 

ferpue fia laferuidumbre en las cofas. 

Odas las ícruidübres deque fa 
blamos en las leyes defte titu­
lo, q deuen las vnas cofas alas

fiim ptí,fune.&  
A lb e .ín  d.bca  
uerí. v b i poft , 
laco .d e  Raue. 
adducíc illam  
i .a d t a l f  quae- 
ftíoné. quídam  
relígíofi vole^ 
bant ¿edificare

tanto tpefene-

dcftasXa tercera es,quando ganan los
omes ícruidumbres en cofas,o en here vel vícínüal^
damiétos por vfo de tieiMpó afsi como tius *díficarí
adelante diremos. v«uícf v(n3d a , velpreca^-
^  Ley. XViTor quanto tiemp* pftede órne rio  prgícríbífc

ganar la feruidumbre que ba miase#.
fas agenas.

¡Eral natura l e y e n d o  la ferui- 
dürnbreque  fizieíleferuicio a 

lord  cotidianamente fin obra

fif'rüítute, aliar 
aíít feruítutes 
cám contínuS,

VdquaíífiShá
béntcB^no pr£> 
fcríbüntür níít 
iminembríaliy

- " • . . .  - — —r  ■* , . r  . . -  de aquel que la recibe, aísi como fi fuef *„!'''?> «
S f t e  otras.elos vnos edificios alosocrospue: fe aguaducho que corrieífe de fuente 8 *
minores;uixca cn C1 Pucftas en alguna deltas tres que nadeilé en campo de alguno *00- r,c^ A
2 Z * £ ¡ r ,  ™ ncras- La primera es, por oto rga- trafemejaíKedella.fi clvewnofcfiruc
minores & t¿ f  lent0>4 ^ e® cuYas f°n âs co defta agua regando h fu heredad diez

as otoi gando de fu voluntadc ferui- años eftando fu d ueíío en la tierra e nó
dubrccnellasa otros por fazcrlcs amor locontradizicndo ’ o veynte feyendo
o por precio q reciben dellos. La fegun f uera della :e efto fiziefle a buenafe*

3*
án ota 

tísp er A z o .C . 
ecd n fu m .co .j’ 
ad fí.verf.ítem  
cointuutur fot 
uírures p erc ív
fuetud j'n c:& a 
gM n l.íeruít.la 
fí.ín g l . m ag.ft 
d eferu ír.& afk
de 1.2 .&  íbí do

i

cerdores paro^ 
chiates probí- 
beb 5 t tándem
d e u e n e ru n ta i x 0  . » .* »  m w w . w w i w  u m .u v , «, u u c i i a i c

i T aS Í  da es, la q fazé ios omes en fus teftamc cuyda'do que auia derecho1 deiofazer de u *  o* do
poffenc?dlfica os,a srcotno quandodize.quíeroque cnon porfuerca m nin por ruego que * ° .C .e o .& v i ,

re eccíefia cer- « « i a  detulanayacal feruidumbre en ouieftefecho ai dueño dcla fuete o del P^Bar.CepQ. 
«  alcitudínis eftatmi cafa.q nunca fea mas alcadafde campo por do paííaua,ganaría por efte

lo q es agora , o^que pueaa m eter vigas t ie m p o ncalferu idum bre .E fiom ifm o Prínapaiíter
cnlas paredes della, o otorgándole o- , fcria fi alguno ouieíle viga metida en h í g & S *
r.a e/ u1^  e ^ m í ja n te  J e í la q u e y o -  ,pared de fu vezino oabrieíleíinieftra icfeodídbquía

uieíle aísi como fi otorgallc a alguno, cn ellapor do cntraíTe lumbre a fus ea- raq"-’ Perfc,P: 
q ouiefle carrera en fu heredad para en- fas, olecontrallaffe quenon alfaílcfu
trar e lahr.o traer agua por ella, para re cafa porque iion le tollefl'c la lum- prcícríptione 

gar la fuya, o en otra manera femejáte brc,ofitouieflelasalasde fuscafasfo-
•  .t . a ia ta ,& g r c in

ammata m hiliiobis acquirím rtvc n o t .g l.in i.id f íuris.Infti. p a u a s
üerrn1nn^.-5rr,„ii. «MO. © i j  < *

5 : no‘ v lt r a : 8c 
qSd eb eret ha 
bere cimiteríu 
« 5  tñ deberet 
recipere ad fe* 
pulcurá aliquS 
parochíanorü 
ín  eo:qug reb* 
tur, an íftapa^ 
étaforenc v a lí 
da 8c obferuan
d a f&  dicit,$  Fuít determinara, ^  non.per d.l.caueri.5¿ per l.qcf fi lo

»imo^»valec tale pa& úin vu líta tc  ecc% p „ .
, * ch íah s.v i.ib í Dñi.poftlo.m onachum refpondentc ad d.I.caucrí.
? ^Prscsmüítd.ConcorA. íi príus..í.íí.cum l4equcn‘íF.deaquaplu«ary 

cen^6¿ víd,quae díxi fupra.tir.z 9 <[.7.
IT Lex X  I U ! .

J^ lm ponirur feruírus ínter v iuos ex volúntate partíum ,vel ín tefta 
raen to,au t iongí teraporis v fu . h.d*

1 c ^ ^ ^ ♦ C o n c o r .f f i .ín ft í .d e fe r u ít .n ift i .p r e d io .& a d d e  A zo n -C .
de feruítu.ín fumma-col. s’.veríi.conftituuntur autem»

4 d  %ortrg4nd*. N o  em per Fol5 promirsicneacquiVitur feruítus: nífi rea 
líter conftícuatur.l.fi parterauin pnn.fF.quem ad.reruitu.am ít.& tío 
tatin  I .&  ín prouíncíalí.C .de rerui.vi.Cepo.ín  d.tract.parte.i. c .a i, 

3 e 1TI>íyi#>tf/í#»rrf¿.Inuítusdícitur,quí exprese non coníéntitílicct non
contradicat.U nintum .ff.deferuítu .vrba.prgdio.

jiíd fi grau.ee hfredcm ,nealtíus ,collat5an exh oc cenfea

s i ’ A c * ̂  * 1 4 * v- ci A j¡,‘*
quem aaiimcerceíSiiTe^quo princípiarofufHcítaquam perfeíluei-c

. v c ínl.quifim dum *fF.quem ad.f¿ruít.an]ii;ítaBal.íbí.
» y Connddizj:ndeJntcl\igeinteYuenienieCciemiaillíus cohtfa qú6 prc í  

ieribítur*vtínd.l.2.C .eo¿&  l*Fi quís diutufno.fF.il íéruíhvéndí*5¿fi
anteím pletá prefcríptionéfuerít íibi contradidü, 8¿ prgftím ímpedi 
nientu vtcndl/eu non pr^ftíca patíciia Vtendi^nterr^pitur preferí..' 
peí o ,v t  ín d*l. a .& ibí notar *C.de feru.& ín l.fequitur. $. fi viá-ff.d é  
vluca.not.Bar.in  I.naturalicer.fi.col.eo.tit.veríi.quaero qualírcr in> 
te rru j^ tu rp ^ rc n p d o ín c o rp o ra iiilA H g Jn L c ü n o tífs íra ifim © ^  
illud.C.de pi eícrip. j0 .vel.40 .an n 0.n 0n  em datur quaíi poíTcfsíó 
íncorporaliu,íine patíentía adueríarij.l.quotíens. la. 1 .& l.pen.ff.dé  
ierui.lím ita tñ,nifi haberet títulu a ter.tio: v tin l.fi. C «d cpr?fcri,lofr* 
tcporis.6¿ tenet Pau.índ.l.reruitutes.verí'4 .requíritur v í-íb i/  

k lucnd/f.Scquít A z o .v b í E.& ghin Líi.íF.qucad.feru.amí. &  lícet 4  
bocprjfum atur5tñ debet allegarx.i.fi adqlteríu cuínceftu.^.ide P o l

•Wr im p o fi« 6 rultu«- eoc.vfckmr »  flc.& 'íbi n« .A n g .in  d .# A I n loni^-de adulte-M m 
fti.deferm c.ruit.prgd.vbi vid .per eum an intelhVarur de prim o hae 1 «Drrrrh» Aci-Ul fi íF« f r  ¿ .P. f  a*
redc,veideom níbus.a<:noca;q3 debensirtaferuicut?altiusno tol- d l í  non foíet^ratí’oféco^cedT^Drrrír^ .  x̂ e x c rc,tloaá:u> <¥$*^
lendí non pot eleuare*des,&  fi pereleuacionc nonofáciatur Ium í. eonfdtu m r au i
nihus v icin iíde ^ v , .P au .d eC aft.in  l^ u í  lu^íníbns.flF. de feruim. v r  ^ ‘ ^ C u o . v i.  rex.not.
v rb a .p rfd ip .&  qd habetur ín l.íi qu».^.fícui.fF.ífícruítu. vendí, ex 
p lantationetñarborisnon  incellígítur fierí contra ífta feruítutem
1‘ardiftcrji.fj.de feruítu .vrba.predío .vbí v id . P au . de C a . 8c aliquas 
nota hiles quacftíonesín materia huíus Fefuitütis.Vid. per C ep ol.in  
dicto Fuotra¿i.parte. t .c-zj,&  qñdícacur quís efTeínponHsione hu

5¿ibi A b b .4 .n o ta b .ín  c.cueccíefia futrína.decau.poíTe. 8¿ n p .vn „
de fi vaíTallus^el em phyteotaex torrente vel foíFaro d n íd ireá i du 
Xicaquá ín proprium  prgdtü vaC alli3!ícet Jogifsim o tpe,n6 preferí- 
bet; quía hocfedtratíóne dorttíníf v t ilis ; ex quo díiterteré poterat 
aquam de fundo ín fundum ,non ratione prefcríptíonís.íecundum 
l>al.in d. y .fí quis de manFo.col.4. vcrfi.pone*

iuS ferui«,t¡s í viLm l.Gforce.«.rcieBdum .& ib íP a u .d e C a r t .O fe r -  m i r N .» ; . r > « ^ .A dd e .l .r .C .io .
«i.vendiceAcafum  v b , ucue v.decür ¡ftaferukw impoSta. vide „  f t n c f ,  ü m p .  Sim  prcfcr.beretur contra«clefiam , reauir

Parcída.ifj. G  g  níj
reren tur 7



, . . . r r  • i W r r i i i f i m  c o n tin u a » .v i>  funt m ílle anní,vel p lu res:&  nota hafcbn ,quía do&.non iratagwt*
q u ad ra ^ taa n n i,e tiam fif:ru im slia h e  d cau arta . &  adde adphfd iftfcInn o4n o.yem en s.foU .de verbo.fign ífi.&  pro
de Pau í.deC aft.in  d.Líeruitutes,la.fi.ff.eo. prgdidadedarationebenefacicifta l.íb í,A co rd ar los omes.
d e p rc k r íp .c o L 4 .& y . _ ¿ u a l i t e r ,n 5  -  1T^ T 'pr.U m úa cñ qñ quis haberet titulÚ verú  a tercio: &  hoc pro u

Sa 5T Cay efe N á  fufiicic q> porentialiter P 0 b  ’ índucitib i A lb .  baret,ná tune eii5.fi feruitus haberet cim difcontinuS acquirereturcadat femper.Lforam2.ff.de feruit.vrb*pred,qU4.1.inauciciDi/\ ... logotpe,vtín
cadatfem p 
adqugftionemaaqugiuoneui ^ . l.fi.ín fin. C .d e
de nobíl! ha- k re  C1 t e c h c  d e  f t t v e z i n o u l c  m a n e r a  q  X V I .  T o rqu ato  tiempo Pierde em e  prjCcríp.iongi
bente merum , , ___  i /  Cpraidumbrc non^Cando della e L *  9- tpis.&in 1. fie^& míKcnm“m cayclVeay el agua delalluuia.ca en qual 
períü,&omnú quier deltas lem id u m b re s»o otras fe- 
^ a t ^ m ^ i n  mejantes dellas,deque ome fe aproue- 
quods falero challe fin obra b de cada dia le podria
&habccemíb¡ nM D o rtan lo ti£po ,een  aquella m a --------------  „ . . . . .... ..

nctatpie de fufo dix'cmos det agu»(iü- ejoccfcfté g a n , J a l l a s  pe.darpo, g - f c y .  
cho. Masías otras leruidutnbres deq ende.Perodepartim iecohaeneitoen dcbemur a re

la  ferutdum bre non yptndo della e lt 

tr lp o r  el.

Erezaf auiédo los omes en no  
querer ellos vfar ,n in  otri en

J nom e del! os delasferuidííbres

tp is„& in 1. íí c- 
go.tf.ft.ff.depu . 
bhV a.& eftfuv íp tr* 
guia.fecudüra *ay5? 
P a u .d e C a f.in  a" * er 
d. 1 . feruicutes. U’í* 
Lim ita.z.ín  fer

m ilis , quia lí.. 
cet ad eorum  
v fu m  requíra*. 
tu rfad u m lK V  
mínis ,no dñr 
hre cám difeon 
tinuá:quia anl 
m o pofsiderí

nís, q?nó v fu s  
efím ero impe 
rio : quia cafas 
non venir, ta* 
men fu re? fem 
per ered? ítece 
ru n t,q u od  ex 
hoc retíneac 

• raerum  impe^ 
riuin.

9 °  %sin «brafii eft 
rano fecundu 
d o d . quíaillae 
feruitutes , ex 
quibus recípu  
tur com m odü 
fació nacurae, 
dícuncur habe 
lecaufam  con 
tinu á, v e l qua 
íi fed íliar ex 
quibus no p o ' 
teft recipicom  
módicas fine 
fa d o  hominís #
dicúcur habere caufarh dtfcondnuam ;q u ía  hom o non poteít elle 
íemper in ad u  &  operatíone.íta Bal.in  l.á .c o L *  -C .eod. ^

tt> c «¡¡Enagua, A d d e Ioan.de Pla.ín 1 4 . C .de aquas dudu.lí b. 1 1  ♦ &  in 1» 
dilí^enter.eo.tít.&  í bi gL  v b í v id .an  hgc d íftíndio etiam procedat 
i .1 aqua qua? extrahítur de aquae du du publico* 

i  l d «yruedan acordar. Ec quoddicacur cempuscuiusínítí) non fit memo' 
na,decídít tex.notab.in i.fi arbiter.ff.de probano.m ulti carné d o d . 
& m axím aau d o rítate  voluerunc,í$> centum anní dicantur tempus 
cuíus initrj m emoria non fit.hoc tenetCyn.in 1.x .q .9.C .d e  feruitu. 
A nco.deBiu r.in  c.venícrvs-de tefti.col.fi v b i  etiam hoc tenec Inno. 
coLz.veríi.item  dtcuntquídam .hoc etiam tenet C ep o l. referes hos 
&  alias ín d.fuocrada.parce. \ . c .l  9. veril, quando autemdicatur* 
S ídcontrarium , imo q> tempus centum annoru non dicatur imme 
nioriale5tenet C ard i.ín  c.fi dilí^enti. ín fi.deprgfcríp. p¿r rationem 
de qua ibi per eum ;3¿ refert5& f  qu íair Felí.in c.ad audiéciam. coU 
fc.eG.ac.ver.lím íca.5.&  ídem videcur cenere Francíf. B a lb . in erad, 
p r?fcríp.fol.43-co. t .verfi.&  círca prem íffa.vbí &  addit aliam  racío 
nem iquíaetiam  elapfis centü annís,poteft haberí memoria per ad- 
íu tork im ,ve l per famam,feu comimem opínione j Si fie non poteít 
d íci tepus ím m em oriale.vc ind.Ufi arbíter. ide tn Balbus in d.tra^

cno, mas las uius iuuiuuu^ ... —  ̂ ----------- t  ̂ debentur a re
fe ayudan los ornes para aprouechar, e tre aqllasq pertenece alos edihcios.elas
labrar fus heredades,efus edificios, q  o trasqpertenefcealashciedades.C afi iur.fdiJ o &g
non vían dellas cada dia-.mas alas ve- algüoouierereruiaubrecncaiadeotio ^ iVic
z e . s , e  c o n  T echo ,afsi como fenda.ocar- ,  q pueda tener viga m etidaxn fu pared:
rerá.o via.ci ouielle en heredad de (u ve o auer finieñra enella.pordo entre la lu
zino-oen ao-uacq  vinieile vna vez en la bre afu cafa.tal feruidubre comoelta,o
femana.o en el mes,o enel año,e nó ca- otra femejátedella,fe puede perderpor
da d ia  ta le s  feruidumbres com o eftas diez años,nó vfando della aquel aquie r .........
e lasorras femejantes dellas nonfe  po perteneceeftandoenlatierrazo veynte « - o „ n -
drian rnnar por tiem pofobredicho.an feyendo de fuera^Eeílo fe enJ Iecl^ “  aT  p aul. deCa.ín
te dezimos,que quien las quifiere auer qdeuia la feruidubre tirafieS lav igadc  d.l.feruitutes,
por efta razón ha menefter q  aya vfado fu pared o c e r ra í t  la finieftra poi do en
dellas ellos oaquellos de quien las o- traualalubrejOembargaíielaíeiuidu- t̂ habicusano
uicron canco tiempo deque nóic pile- bceeoo.ram.necaabuen.fc'crey». - J J - *
dan acordar d los ornes quanto ha que do que auia derecho deioíazer. Cali el kcntfimíiítu(j|
locomencarona vfar.e nonembargaíleafsilaferuidübre3ma- ncmcumdmo

i * . vt in  d. 1. fi. Se
ad d e  A b .in  c.cií eccleíía futrina.c0L9.de caufa poffe. Se p ro p ríe ta . 
Tercio lim ita fn íu rib u s  fp ír itu a lib u s ,v e l annexis fp íricualibus í na 
ifta p re fc rib ü tu r fp á tío .4 0 ,a n n o ru m , n o n  a tten to  an  c a íl tc o tin u a , 
v e l d ífeon tínua  fc3m  B al.in  1.2 «co.z .C .d e  feruic.<5¿ v í.B a lb .in  d .tra  
d a .p rg fc r ip .c h a r .4 7 .c o L 2 .v id e  tñ  A b b .m  c.de q u a r ta , dep rg fcrí. 
c o l^ .v e rf i.e f td u b íu .Q u a rc o  lím íta 5q ñ q u ís  allegaretcículíí concef 
fionis a b e o  con tra  q u e m p re fc r ib i tu r :n á  tune  fi v fus eft feruícute 
d ñ o  fciente,&  patiente lo n g o  tép o re  p rg fu m ítu r feruitus conftitu ta  
ex  caufa quae p re téd ítu r  praecefsifíe.ica d ix it gL fingul.in  d.L fe ru itu  
te s .v id .C ep o i.a ile^an te  aliaind.c.t9 .A duerte tñ ,q u o d v c  hoc p ro  
ceda t,debet al leg ar i caufa form is ,&  n o n in fo rm ís jv t  d lc it B a ld .in  
c.fi quis per.^o .co l.i .fi de feu.fue ,co iu rouer.in ter d o m i. &  agna . Si 
v a le  Bar.inl.cu de in re verfo .ff.de  v fu r .A n g e .f .  nouífsime* In ftit. 
de v fu ca .&  p ro b a d o  v fus debet efle qu ah fica ta , v idelíce t q? poiTe* 
d it v ig o re tíc u li prgtenfiífcam  S ali.in l.fice rtís  annís ín f i .C .d e p a -  
d is .d e  q v í.ín  d .trad*pr?fcrip .fo . t o -co l.3 «vbi v idetís  m u lta  Si p u l 
ch ra  in ifta m ateria ;&  v id e  eunde B a lb u m ín  d .trad .fo .4 7 .co l.4 « á í 
A iex .in  d .l.fi certis ann is.in  fi.&  con fi.io g .ad  f i.v o L z .

islcx x r / .Aici ren u s ím m em oria le .vc  ín a .u n a rD ite r .K ie  tu  u a iu u »  in u .u a -  r  j  ^
a “ fo S  í.v e rfi.q u o d  autc.rcferensFeli &  C ep o l. in locis prae HeVrbana ferdtus pfrd.tur per non v fu m  deccannorum  ínter p r j
f t « Í f u b d u W o f o « . t n a e o n ¿ » F e iU m o ^ ¿ a .w m  anní di- fentes.vel viginciint rabfentes.hdnsea non.vtitur hoc tem pere,
caturtem  pus imme‘m oríale;3c iftam partem CFéderemverioremt5¿ E thoc fi bona fide quis fen eftrasch ud ^ trab es amoueat de:fuop*
catui c .m pusi h reaa. N a m  lícet merumím ríece.Seruícutesautemrufticaenonperdumur,nifiexnonvfu tana

tem poris .cuiiis  memoria In c o n t r a r iu m n o n e r iW t j f lh a b íB t^ »
rec.eft ^5-5* cuuisin con tra rium non  fit m em oria .v ttradü t doer.fignanter continuampal.* autem  caufam difcontinuamhabentes,per Vígm
1 t - t i  o  j  p ^ r ,  i -T a ro in l im o e r ia íF d e íu r i fo m . iu d .m p e rc c tu m a n  ríannos,fiueii terp ífen les(iueín terabfen tesperduntur.h .d .
í^Ili!^ n o ^ r f  f t r í b ^ r  m eiV i^^riu m |co n tra R eííS .v t ín d. L íí.&   ̂ 1TPf'«.rf.Adde l.ig.infra eodem .& l.ficut.&  l.íi.C .eodem ' &  A zo.m

ern! n íu J ^ ra r r^ h to td S t^ n o ^ ^ m e m o r ia e o r f iq u iv id e rá t  g  « í r n #  C o n co rd a d .h ?c autem iura.ff.de re ru ítu .v rba .p rfJto rum :
^ ü S S S ^ ^ c o n , r a r i u : & flcq ; n on ad fín td eP T  v b i  vide per Ange.ponentem  q u atu o rreq u .fi.a , v tp .o c e d a t p r ^

f e n t i  teftes d ep o n en te  eos v id if íe  &  audiuiíTe homínes dicentes íe fcriwio libertaos vrbanaeterumm s. v W rcm ljri tu r f a á u m
vidille aiiud ni cotra; íu:á¿ hoc per tex.in d.l.fi ar vel oeríbnalibifs, v b í  
cedet in caíu í.uo,-& fie vb i eíler.t.i o .anm , non íutrtceret rama vel 
opm íode contrarío: nifi adrinc teftes deponéfesde prfdidjs:& hoc 
fuidetur,quia alias nunquá probaretnr íalré ita de facilt cps 
monaiCjCÚex feripturis, vel alias, alí^rí confie^ de contrario» ú m

y íW íM ff r ro c e u iu iv '-m ,c iu n ii‘c viuan<i,« -— -
»mpedimen¡is vtí.  in rufticistñferuírunbus, vel perfonahbus, v b í 
tanticonfid^ratur negligentia non vtencis,non requíreretur bona 
tidcsjtvcí.n i fequícur.$Lfiv iam .ff.d e  v fucapío.etiá de íure canónico 
fecundum Sart,ihí*¡5¿ v id .A n g .in  d.l.haec a u t e m  i ur a.
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liter fermentes amittantufr.& v r  q? hcc lex partírg corrigat difpofica 
de íure comuní: n5 libertas lerufcutís habentís caujfam contínuam , 
prcfcribítur logo tepore.vtín  d .l.íi< * u t .& ín d .lj.& in  d.l.fi íic .v b i
oes doct. Sí cñ 
fríe dr, <b requi 
racur rep9 im- 
jnem onale.

% Lex X l'll .  
^PerdituiTcr/ 
iiítus g  re mif- 
íione dñi prae- 
¿rj domínáris 
Bcc p o t vn u s  
focíorum  fine 
alrjs eárem ítte 
re.lec perdícur 
{íprfdium  fer- 
uiens efíicitur 
cíñí predi) d o- 
jninaris, v e l e 
contra. N c c íi

\
guerel otro nóvfaíle della,enefíe tiépo 
íobredicho nó la perdería por ede. Mas 
la feruidiibre,q han los ornes cnlos he­
redamientos, o enlos otros lagares, fi 
fon de tal manera qfiziefsé feruicio fin 
obra de aquel q las recibe, eftas atales 
no íe pueden perder: finondefqueeftu 
uieren canto tiépo, q non vfen dellas, 
qlos ornes nófepuedan ende acordar* 
E fi fuellen de tai naruraq vfaflen dellas 
alas vezes3enoa cadadiafegund dixi­
mos enla ley ante defta, pierden fe non 

p o ftca iü u d a - vfando dellas-portiempo deveyntea-
líencc teruicus  ̂ k . L J
a ..¿-a» nos aquicr fea ücnla tierra quier non a-

quel aquien pertenefeen;
C Ley. X V II. Como fe defata 1*feruidübre 

quando fe ayunta con aquella cofd a que 
(¡rué comprándola alguno dellos.

Erderfe podrían0 aun las ferui 
dübres en dos maneras fin aq~ 
lias qdefufodiximos. La vna 

esquitando l̂aelfenordeaqllacofa,a 
quien deuian la feruidübre fi fuere to­
da ftiya: mas fi a cafa,o heredad de mu 
chos deuieílen la feruidübre, no la pue 
de el vno quitar tan folamentefin otor 
gamiento délos otros. La otra manera 
porq fepiexdc es efta,afsi como quado 
aquel cuya es lacofaqdeue la feruidü 
brecóprae laotraen qlaauia ganada.1 
Ca por razón déla copra q fe ayunta la 
vna cofa có la otra en fu feñorio pierde 
fe la feruidübre. E maguer la enagenc 
defpues,o la tenga para fi de allí adela- 
te nunca deue fe r  demandada nin es o- 
bligadálacofaqafsies cóprada a aqlla 
feruidübre.Fueras ende,fi defpues def- 
fo fueñe puefta nueuamente.
* [ L  ey. X V III . Como elyn o  de los compañe 

rot p u e d e g a n a r  la  feru i dum bre p a ra  f i  

ufando della f in  fu  com pañero.

Omunalmentefau¡edoa!gu- 
• nos ornes cafa,o heredamiéto 
aquien deuieíle otro edificio,

exdn&á re.uíui 
feíc nifi nouí- 
ter cofrííuatur 
^tunC ñon v t  
andqua:fed ve 
noua feruitus 
acquiretur &C 
pórsídebit ab 
eo qu í antiqui 
tus habuit illa.

I C ^Fodruin* V id e
i étiá.l» 1 9.infra 

eod?m tí.
zá l\Qju[cido.C5 s 

cord* 1» fi aedes 
meae*& l.fi do- 
m us. fíf. de fer- 
uí£*vrb*pr3ed.
& ljrftil,líc íd íj 
ff. quemad. íér 
ni.am it.

j  e ‘fC#w^r<í*Con- 
cord. 1. fiqwis 
jdes.íf- de fer- 
u it .v rb .p rfd .
. %L?x 'K.Vl lh  
toPer vfum  fo 
crj rcíinet Í0CÍ9 
non vtensfer- 
uituté' com m il 
né indiuifatn.
Sien fandusco 
muñís dom í- 
nansdiuidatur 
tuc v te s p  par 
te fuá,retí nec íi 
bi feruícuté, Si 

n ovten stcp o - 
re ftatuto prgf- 
cripcionís per- 
dit Teruítutem 
íuam .h .d .

 ̂ 1f CoMundmmtt 
Concor.l.nam
íatis .í. t»ff.quemad.feruí.am|tcantur.6¿ ibi víd.etiam  quid íncafir, 
quandofundus feruiensdíuídatur. Sí v id e  ibi notabiíesquaíítio- 
nes quas ponit A lb erí.p o ft Iaco.de Raue* ,

* % H lí7fJ.Supraeo.l*í 6.
í h otxá. A dde l.aquam .iJ.fipluriura.íf^queniad.feruíf. amír. 

i HF¡nca»4-aÍ »rro.$ic Sí alias ín íiU iulduis retinet quís per focíu , quod 
perfe non poxeíi.vc ín l<fi comffiunem.ff.quemadmod.rcruftu arnít- 
taruur.«S¿ videas A b b .incap.de quarta.de pr?ícrípfio. co l. 6* «3cq á  
notacBal.in l.fratrcs.G ,d« *n oíá .ie fta .co U »^  B a r u n  l,duobus.lf*
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detcíta.tute1a.&  víd.l.alteríus.&itM 'Bart.íf.de admíni,turo.6¿cura 
to .3¿ 1 . 1 ,S¿ ib i B a l;C .fi ín comuní,eadcq; caufa ínintegrü réftítutío 
poftulctur.iSí: v ide in m ateria,cp notar Bal.inauth.nifi rogatí.col.il* 
verfi.ítem  q u e ro .C .ad T re b e ll.&  q> notabíliter dícit ide JB.il. in ca* 
i  .coi^.in princfcquib.m od.feud.am itcatur.&  g l .&  ibi Bal. ín cap. 1

dc duobus fra 
triSus«debcné 
f|.ínu eftí.& q3  
habetur ín 

ibidem .if.de 
carb o n i. edí-' 
d o .& q u o d n o  
tacgloíí- & ib i  
Bar.in í. v b i ai« 
te. ff. de condi» 
obturpé c5m¿ 
&  videaí; qj ra 
tí one conne- 
x io n ís , h abe­
tur in cap. noli 
te .vb í g lo . 1 1  
quxfcíone ter- 
tí-i,&  v íd e F rS  
cifeum B aib ü  
ín tradatu p r|

o heredad fcruidumbrefipartieílen en 
trefi aquella cofa que ouieren de cófu- 
no: edefpues el vno dellos víaílc dea- 
qucllaferuidumbre que auian antea­
mos  ̂el otro non vfafle della por tan­
to tiempo como diximos enlasleyes  ̂
ante deíia,porquepierden los ornes las 
feruidumbres perder la yaporende. E 
non fe podría aprouechar del tiempo 
que el otro vfara,porque nó eraíuper- 
fonero: nin yfaua de aquella feruidum 
bre porel, mas fi non partieílen lacofa 
queeracomunal entre ellos en que a- 
uian la feruidumbre,bien ternia pro el rcríptiJmími 
vfodelvnoalotro!l. Eeftoesporque fol.4?.cola.j 
ante que fea partida la cofa es la ferui- tô useíâ c 
dumbrevna. E vfando el vn compañe 
ro della eii faluo fincaua al otro1 fu de­
recho: mas defpues que la cofa parten , 
nonesafsi. E porende el que nonvfa 
de fu parte,  afsi como dicho es de fuío 
picrdelié

^Ley .  IX. Como pierde orne tafer uidum 
hre que ha >na cafa en otra} que non fea 
mas alta f i  la dexa alfar*

Bligada feyendo a feruidum 
brevna cafa a otra cafa de ma 
ñera que nó ladeuicflé alear, 

o folar de algund orne auiendo a rece­
bir las aguas quecayeílen del tejado de 
otro íi aquel feñor a cuya cafadeuicíle 
tal feruidambre como es alguna de- 
ílas otorgaíle k poder al otro cuya era 
laeafa,oelfueIo que la deuia quealcaf 
fe la cafa mas dé como eftaua en ante,o 
que fizieíle alguna lauor en elfuelo.ó 
cayeílen las aguas, pierde porende la 
feruidumbre que auia en aquel lugar: 
caentiendefe que quando íe otorga y 
poder de fazer lauor,q ue le quita la fer 
uídmpbre que auia en aquel lugar. 

Ley. JC.X. Délas feruidumbres que fot» 
llamadas y Jo f u t o , e yfo tan jotamente.

qua’ ro. 
lí.m cap . í.c o -  
hrsnna. d« 
prsefcrsptío.ÓS 
de cíerico 
bente bona có 
m unia cu laf - 
ro.Víde Specii 
latorem  titu lo 
d ecléacis con 
iugat. verficií* 
quid fi cleríc9 
Sí v íd e etiam 
quse notabíli- 
ter acciim uí^t 
A lexand.con> 
fil.tz^ co U ín a  
3 .v o íu m i.4 .^  
in hís remífsio 
níbüg , longo 
iludió  colle^ 
¿líSj m ulta pul 
chraín ífta m a 
sería reperies»

tá> Conced^ns 
lícentíam sedí- 
ficandi contra 
debííám ferui- 
tutem , perdit 
eam . hoc di" 
eft.

*$Ot*rgdJfe.\*id. 
I. 1 7 .  5í  q uae 
íb í d íxi fupra 
eodem«

IT Lex. X X .
w  C a u e ;tv fu fru d « a r íits , 8c v fu a r iu s , q uodfín ko v fu fru d w , ve í 
vfu,reílítuec rem ,5¿ de vtendo bono m odo ,  falúa rerum fubftítía* 
V fu fructuarius enim lucrátur omnes fru¿tüs,5c poteft eos vende- 
re ,ve l alienare,íéd non propríetatem. VfuaríU s tamen poteíl recí- 
pere neceíTaria p ro fc ,3¿ fuá familia,<Sd animatibus fuís:fed non p o- 
tefrvendere; nec cxtraneisdonare.Debent eriam v fu fru itu a r íu s ^  
vfuarius fideíüíToreg dare3ántequam incipiáncvcí de v íen d o .vt fu- 
pra.hoc dieit^



i a ufo QmkI fítcftatcr tesjet alícui fru-^us talis fiindí, an incel
líp-etur lcsai ¿̂ .vc vfumfru'íiu!vi:>s¿ 3 c pro q u o ’ibet nnr>o,an F. utflus 
vn ius anm t¿ntnm .,dicquod pro cjuolib>ec anno,<5¿ fie vfum frudíw  £  
v t  elt tex.nota.S¿ íbi gl.ín Kd -funeta.tf.fi.ff.de v  fu fru. &  dicít nota/ 
dum AAberi.in l.m eiía .ia fi.prin.ff.de alim .&  ciba.lega.

Z b «flo de fus [temos.

do Barto.in 1. vfu iru ftu-C .de vfufruc't.&tex.cum  g l .& íb i  per Bar. 
in l.hac ed ídali.f.h is i llu d C .d e  fecundis nup.

l* cofafia tomada. Q u id  íi teftator permífit vfufrucftuario,vt 
pofsít durante vfufruftiJ , ven dere de b o n is'v fusfructus vfq iiead  
certám quam ítate,an finito v íu fru & u 3tenebitur ipfc,vel barres eius

sad pretiurn re*

V id .in 4 - con/ 
ftituítur.Inftír*
de v f u f r u d .

3 C ^ D e f i e  ¡jm-iejfe 
fdlir renta-Intel 

A d  tí. Uítc íuxta no

Omplidamente auemos mo-* 
j (Irado en las leyes, q fon ante 

_Jdeí$a délas feruidumbres que
, ..... .............. . deue vna cafa a otra, o vn edificio a o-
ff- C.c.itapergío.m tr0j0 vna heredad a otra. E agora que-
&inft. 1. fí quís ira. ff. . n i t *
devfu de vfu fru .& p remos aquí moftrar de la tercei a mane

ra de que fezimos emiente enla fegu n- 
daley deíle titulo, que es déla feruidu- 
bre,que ha vn orneen cafa, o en here­
dad que es de otro por pro de fu perfo- 
ná,e non a pro feñaladamcnte de fu he 
redad.E dezimos q u e  la perfona del o- 
me,en tres maneras puede auer tal fer­
uidumbre en las cofas agenas. La pri­
me ra es,qu and o u n ome otorga a otro 
para en toda fu vida, o a tiempo cierto 
el vfotrutoa,quefalicre de algún fu he 
redamiento , odealgunafucaía, o de 
fus fiemos b, o fus ganados, o de otrasO
tofas de que pudieílé falir rentac,o fru­
to. E tal otorgamiento como eílepue- 
defe fazer por poílura ê en teftamen* 
to. Pero aquel aquiori fuere otorgado 
poder de dquilmar alguna deftas co­
las lobredichasdeueiaeíquilmarabue 
na fe, dando primeramente recabdoc 
que la cofac en que ha el vfofruto non 
fe pierda, nin fe empeore por fu culpa, 
nin por cobdicia quel mueua aefquil- 
mar mas deloqueconuiene? — E que 
quando el finare,o fe cumpliere en otra 
manera el tiempo aquela deuia efquil 
mar,qu ela cofa feh tornada » a aquel q

1*1 .cuítj feque.
ff. vfufrua.qunnadm o<caue.& nota q, ífta cautío non eft d e fu b ftl 
tía,nííi pétatur cau?rí,vt trad stA zo.C  de vfufruét.in furnma.<5c gl. 
in 4-1 .Infti.pe vfufru.$¿,per Bald.ín í.hac edíA alt^. I .C , de fecudís 
nupcrjs.& non ’poteftíra cautío remíta per teftatorem. Vt in l.fciie. 
O . ve in poííefsio.lcgato.vel íideícom.i5¿ fi ífta cautío no pofsít prse 
ftarí.anres fit fequeftranda? v id  glo-<5¿ib i üoét.inLj'.C .de vfufru. 
S¿ Bal.ín l.tí.C-de ordi.cog.&  non 'baBet locum ífta cautío ín eoqui 
d o n a n i t ,‘r ¿fe r u a to fi b í vfu  fru ¿tu.; de quo vi. Decíum confi.26f«co* 
fin.& cu:n cautío non fit de fu hitan i a vfusíruci:us5fi vfufrucluaríus 
agat cautiorie non preftíta,tenet iu iíd u m :&  condemnario fíerí d e ' 
bet fub condídone,fiprcftkcrit fatíídatlonenfi.vt dícít Paul, de Ca* 
m 1. í .ínti.C.de vfu fru .&  D críu sconfi.408.in quinto dubío. & d e  
hxrcde q? remíttere poteft iftam íatifdatíone'm.vLBar.ín d.l. I * poft 
g lo .ib i.&  cj? teftator non p o f s í t  remmittere iftam cautíonem ,&pro  
cedjrcdam refpeAu rerum mobílíum fecundum B aid .&  Salícet» íti 
d.l. 1 .licet Cynus íbí tenet contraríum fed prima pars eft veríor , &  
probatur in d .l.l.6 ¿ tenet Alexand.confi.58 *col*?*v©l.?. Etquíd fi 
vfu síru ^u s relínquatur aiícui profe>& herede fuo,an heres debeat 
preftare nouarn cauti.vnemv vídé Bal ín l.vhica.verfi.excepto.C.de  
eadti.to 1 ien.verfic.fed quid fi concedo , Si cafus v b í non proeftatur 
ífta cautío,vid.per glo.in l.fi vfusfi*ú<ftús« ff. vfustruclus quemad/ 
m od.c uieat < ■

6 f  IíQ jíí'Idcc/^.Sed aníaciatfrufr'.jsfucs.non príftita furifjadone C v i

fru» B árt.in l. fundí 
Trebatianí. 1V  
diftindío . qua 
íb í facít. ff. dc
vfufructu  le­
ga . ¿kVácit ifta 
lex i'n argum e- 
tvim ,quod ma 
io ría  tantum 
poffet ccftítui 
in reb9 ,ex quí 
bus poiTet per' 
cipí annus rt* 
ditua: ÓC iic no 
ía  pecunia ve
in..^. conftítui'
tu rJn fti.d e  Vx
fufruc^.5c Intel
lige, fiifi iubea
tu r ,v tp c u n ia
conuertatur in
emptiotic prae

- 1 .  d io ru ín jfeu re  Ad. ti.
r  rum ex quibus fr .v iu  . 1

fru A . red,tus pcrc‘ '  
p iatu r,vtm
m ili dícít B ar.
ín 1.11 forte, ff.

. r* decaftren. pc^ 
inrra. rcu.

4  d Perpoflurd*
C on cord .vfu s  
fructus piuría 
bus- ir. de v t V  
frucc,& í. t . In 
ftit de vfufru^
C T U .

5 e W ^rd^ff.Víd*

oto rgo  el vfofruto della,o a quie el m a 
daré , o a fus herederos fi el fuere fina­
do. E eíle aquié es o torgado  tal vfofru­
to gana todos los fru tos !\ e  las retas de 
la cofa en quel fue o to rg a d o , epuedefe 
aprouechar délos frutos della e vender 
lós íi quifiere: mas la cofa enque ha el 
vfofruto non la puede e n ag e n a r , n in  
empeñar. La fegunda manera es q uan ­
do vn om e o torga  tan fojamente en lu 
cafa,o en fu heredad,o en otras fus co­
fas el vfo.E de tal o to rgam ien to  com o 
e lle , non fe puede aprouechar del tan 
lleneramente aquel aquien es fecho co 
m o  del vfofruto. Porque eíle que ha el 
vfo 1 tan fo íam entenonpuedeefqu il-  
m ar la cofa íinon  en lo que ouiere m e­
nefter ende para fu defpenfa^fsi com o 
fi le o to rgan  vfo en alguna huerta ,que  
deue tom ar la fruta: o de la hortaliza 
lo que ouiere menefter para comer ele 
fu c o m p añ a , mas non para dar ende a 
o t r i , nin para v e n d e r E í l o  m ifm o 
dez im os ,quefe ria ,í ivnom eo to rga ílé  
a o tro  vfo en fu p rado , o e n f u v i ñ a , o  
cn otra fu cofa. O tro íi  dez im os , que 
non puede om e enagenar, n in em pe­
ñar la cofa en queha  el vfo. E aun dezi 
mos , que deue dar buenos fiadores, 
que vfaraldela cofa abuena fe , afsi co­
m o  buen om e non faz iendodañoen  
e l la , porq  fc empeoraíle t efeperdieíTe 
por íu culpa.

fufructu. & an
vfuFruduarius pofsít facerc pingere,vel fculpere arm a fuá ín domo 
inqua.habetvfun  fruAumc’ vid .text.notab.quod ficín I.fquífsímu. 
in verb o ííg iíia .in .í.fed  aedíum.ff de v fu fru á u . íb í notant A n g . 
(5¿F lorianns>5¿C epoU ntÍEU .deferuitu .vrbanorúprfdíorum .par'' 
te. t.cap . 4 . ">

i HFjie cjue ha d~\>fo De ifto videas.ff.de vfu.i5¿ habita, per torum. &  In 9 
ftí.eódém .per totum .&  in fpecíe,quíd cóntineac in fe v fu s domus. 
v íd e .l. t .& . i  .ffeodem  titu .&  ín l.diüns.#. 1« v b i cafus r|ocabilís.<5¿ 
in l.fi domus.í5¿ ín l.fi filíusfam ílías.ff.eodem  titu.6¿ in l.sequífsím S 
$.fed fi fdium .ff.de vfufrüéiu.de vfu fund .víd .l.fihab ítatío .^*fi V - 
fus,ó¿l'.fundi‘ff.de v f u &  habita.de v fu  feruí. v íd e .l.p er feruum.ín 
princip ío .& l.feruu s.5¿ l.fi legatus.$.íeruo.ff.eodem .de vfupecorís 
v id e in  l.plenum .f.fed fipccons.ff.eodem . &  de v fu  bo«n),equí,
Se armentií vídeeandem .lJ.fedbonum .Ó ¿.$. equítrj. de v fu  aquae# 
vídeas ín l.diuus Adrianus.de v fu  minífterrjJ&  operarum  feruúvú 
deas ín d >..plenuni.^.vfus.(5¿.í.operas.cum  l.fequentí,&  vídeas in/ 
fra lege próxim a, 

k HVara hender.L im ita in v fu  fylt?ae remotaetquía alias v fu s  eífec ínu^ 
tilis v tin  l.d iuu sJn  ptíncípio*ff.eodem poftquam tamen víliaríus 
perccpitfruéiru s ex vfu ,poteft (líos vendere.fecundum Alberícuni 
ib i poft iaco.de R au e.argu .l.ex m eo.ff.de feruítut ruftí;prgdío«

1 H Q je yfkra.Aáde l.hüíc^Xcd.fi v ftís .& l.v fu s .ff.v f# frü d u sq u c ín  % % 
adm ódum  cauc.

rum  alienara' 
rum c* eft pu^  
chrum dubiu 
Sí diftingue ve 
perAlexandru
ín difto confi'. 
l ío .jS 'C oIu .j*  
v o l .  ?.Etcon^ 
fert ad queftío 
nem m aionse:  
v t  íí rex dedit 
líccntiá ad vé# 
den dum ex re- 
bu s maioriap, 
v fqu e ad cer/ 
taín quantita^ 
tem , teneatur 
qui vendídít 
pretíu 5vtraa>  
neat in maiQ/ 
ría.

h HGaria todos los 8 
frutos. Sed an
illecu irch& us
fuítvfusfrucr9 
fundí , pofsít 
v t i  bobws ara 
toríjs fundí í  
d íc quod fie* 
per l.íte fi fun^ 
di. §. lémína/ 
ríos. &  íbi B al 
dum .ff.de v fu  
fru d u .v b i etia 
A n g .& F lo r ía  
ñ u s : etíam 
vídetur lega- 
tus vfusfruct^ 
feminisjfeu fru 
m entí, adfem l 
nandum depu 
tatí.vídcasibi* 
E t quid fi vfus 
fru<ftus n@du- 
ra u ít , nifipa- 
rumC vide l.de 
funAa.ff.de Vv

, vfu 
ceft 
Hal 
ran 
Sel 
Sec 
tu , 
ríjs 
mil 

.ven 
ve l 
neo 
h.d

A d  
v fu  
Sel 
§. n 
ttt.¿

Adtl. ^ui 
ff. de 1 
vfu & f ° r 
habí- “ Al

DXÍni.
* ro,c

do„c
A íb

, mui

i^vi 
pofs 
cun 
d o ., 
vuli 
con¡ 
Catei 
ris.c 
liqu 

^  d u r 
retu 
eíTet 
cit S 
j6 .\ 
V¿fo
toFi
víd<
amh 
l.nc 
iodí' 
ttollí 
gloí 
qua 
fuit 
in l. 
mus 
ví.t 
quo 
en a

rioí

moi 
folu 
O ni: 

t e HCa 
exp 
Se í I 
íud 
ib i : 

\ ren i 
- £ VN, 

riw



Bar.

° > V t  7  *
«ead
seius
mrc^
nata'
: Pul"
lubiu
ue ve
mdru
roníi-
>hi.. 3 ♦
tcon*
Jeftío
iorise:
dedic
td vé*
ex re-
íoriar* ,
d cer/
ntita^
leatur
ndidít
rtraa/
maiO'

des los 8 
¡ed an 
rlidus 
frucr9 
pofsíc 
ws ara 
wndi ?
)d fie* 
íifun^ 
•mina/ 
íbi B al 
de v fu  
fbi etia 
Floría 
etiam 

' lega-» 
sfruct9 
>feu fru 
adfemi 
i  depu 
¡easibi. 
fi vfus 
n@du- 
niíipa- 
ídel.de 
F.de Vv 
i. &  an 
domo 

ífsimíj.
: A n g . 
u.par"

i. Se In 9
omirs*
3ilís.<5¿
ífsímS
,$.fi v-
ium*í«
>ecorís
,eq u í,
aquae#
riii.yi"
!eas in/

re mu* 
iiaríus 
rrícum 
dio.
squcm

i*

ii

T itu lo .X X X I. Délas (emidumbres. ,8o
1\Lex X X h  ib ip 0 ftIacobum deBucrí.fiexpcníaficm agrlatftarti{i<<ííétm odj¡cá

>*»Habens vfum  dom us aliene,poteft h o fp ircsred p ereí& fi habeat tllam  tenetur,etiam íi vetuftatecorruerint.
vfum  feruorum ,poteft v t i  eorum feruirío ín rebus fu is : fed non po g  ITpUnten o/r^C o nco rd at l*agrí.&  I.haAenus.fF.eo*
ceft eos alíí com m odare , nec locare. Idem íí habet vfum  in bcfttjs, h irCn<r*/Tíf.Concor.I.vetus.fF.eo.&.$.ínpecudum. Inítitü.de rerum
Habens vero  v fu m  ¿npecore,poteft illu d  in fuo fundo,caufá ftgrco diuí.verfi.íed íi gregís.j
randi, poneré
&  la&e , lana, 
&  cafeo, &  fc»' 
tu , in neceflV 
ríjs pro  fe Se fa 
mi lia fuá v t i :  
vendereautem 
v e l daré exd**' 
neo non poteft 
h.d.

f a 1T El efo muger.
A d d el.z«ft‘de
y fi|  Sí habita»
Se 1. caeterum.

mu herí, eo ,
tit.& .M tera js

Add* quiardíum .In
ft-_ d ‘ fti,e o .4 san v -

r a> xo r cui fuit re-
, “  liA u sv fu sd o - habí* r . . . .
^  ̂^ mus polsic ibi

■m; habitare cu v i  
11 ro ,quem íecu/ 

do ducat? vid* 
A íberi.ín  d. .$♦ 
m uiierí: quta 
g l. ín d, f.fcem

^  Ley. X X I  Como deue ow í> fk r  del^fo <j ganados, que afsi com o quiere auer la
es otorgado en cafa agento en fiemos, e pro cn que le es o to rgado  eíte derecho
en beflias. q Ue pune quanto  pudiere déla a l iñ a re

So tan fofamente auiendo al - de la g u a rd a re  déla enderecaí b ic n ,e
g u n d  orneen cafa agen a bien leal m ente de m anera quefi fuere caía,c
puede y m orar el,e íu m uger a que la repare,e la enderece q  non cayaf

eius fijos,cfu compaña* epuede y aun nin fe empeore por fu culpa, E (¡fuere 
recebir hueípedes íí quiíieré.E íi por a- heredad q la labre bié,c la aliñe. E íí fue 
uétu ía  otorgaílc vn om e a o tro  vfo en re viña,o h u e r ta , q faga eílo mifmo. E 
fusficruos b o en fus beftias puede el íi fe facaren algunas vides o arboles q 
m ifm o vfar dellas para fus labores,opa planten o tro s» en fu lugar. E íi fueren 
ra o tro  feraicio tan fojamente, mas iio ganados,e fe murieren algunos que dc 
puede lo g a rc nin em preñar a ótro los los fijos ponga e crie otros hen fu lugar 
hem os,n in  las beftias. O trofi dezimos de aquellos que afsi murieré.E íi diez- 
que fi vn om e otorgaíle a o tro  vfocn m o r o otro tributo , o derecho alguno 
fus ganados dque aquel aquien e so to r  ou iercafa lirdelacofaen  quel o torga- 
gado  que pueda traer aquellos gana- 7 ron  el vfofruto*el lo deue pagar del fru. 

«.«,«=.« do.s por fus heredades,porq fe en g ru e f  tóq íleuare  ende,de manera quela co­
is,^voiuicĉ edá felá tierra 4cl cftiercol, quefale dellos fa de que fale /  finque falúa, efegura,e
c ^ a d to  fec| Para ^ ar mcÍ ° l fru90>c puede tom ar dc íin em bargo a aquel cuya es. M as el q
do. Alberíc*m  leche,e deLquefo,c de la lana, c délos ouicíTe vfo tan folam entekenla cofa fe-

cabritos lo que ouierc mencíler para g u n d d ix im o sen la ley an ted e f ta jn o n
deípenfa de u,e defu compañarmas n o  cs te n u d o , nin obligado a fazer n ingu
deue tornar ende para dar,nin para ve- na cofa deftas fobredichas: en aquella

v u lt hoc eñe 
contra v o lu n ' 
tacem t e fta tO ' 

ris.quaefiexa" 
liquíbus conie 
dn ris collige^ 
retur, feruáda 
cííet: veaddu-k 
cit Soci. coníí, 
jC .v o l.j.in c i*  
V¿To teítamen' 
to Francífci. 8c 
v íd e  Ia fo .in l. 
amhíg¡uitates 
t,notabi.C*de 
íodici. v id iu t. 
tollen. Se diA. 
giof. loquitur 
quando non

der a otri n inguna coía.

L e y .X X I L ^ u e  deue ft^er el ome enUs 
cofas enquele es otorgado yfofruto,  ecomo 
las deue guardar ¿  aliñarJabrar%e reparar

Vifadá cofa e s , e derecha que 
qualquieraquien fueíle o to r­
gado el vfofruto de alguna ca

.a,o de a lguna heredad , o en tgunos

fy it relidus v fu s  domus a m arico, ícd alio-&  adde ^  notat B a l. 
ín l.i ad fi.C .d eiegatís .&  an pofsit barres habitare cá V íiiario  do^ 
mus qñ dom us eft ampia? glo.ín Ldíuus.ín gbfi.ff*eo«vult, q> non. 
V i.ibi A lber.in  d.f.licet.qua: dicit aliquosdixííTe.Sifortenon male 
quod qñdom us eflet ita am pia, quod fufhdac v tr ic^ ,q u o d  pofsit 
etiam ha^res habitare:&  videtur probari in fra.l.proxím ain  fí.

2 ^ ^ / í ,r«tf/.Concor.l.pIenum.^fi vfus.ff.de v fu  Se habita* 
l c lí lf f^ r .Q u íd fi ípfe íeruuslocauitopas fuas,anm ercesqugrat v íu a  

rio? A lb .dícít,^) fic.poít Iac.de R^ue.in l.pcr feruu.fF.de vfu.<3¿hab* 
+ ̂  ^GííWdííl^Concor.dvl'plenum.í.fed pecorís.

%Lex X X 11.
^ L ice t vfu fru& uarius tenetur rem colere , Se reparare, 5¿loco de  ̂
rnortuorum pecorum  v e l arboríijalíos nutriré, tributa Se décimas 
íbSuereivfuaríustamen m hileorum  preítat,niíiín v fu  fu o , fructus 
om nesexpendat.h.d. 

t e ^C ^.C ancor.l.haítenus.fF .de vfufrucl.iSí intellige.de non m agna 
expenfamam adhanc non tenetur vfufructuarius, y t  íbi habetur. 
óe íbí glo.dícíc5quae fie magna iinpenlajrehnquendum eííe arbitrio 
iudicís: qui tamen non poterít arbicrarí ad libitum  , íecundS A lb ?.

: Diezmos A/ide 
Mi dicta Lhacfte 
n u s .& ib ip u l-  
chras qugftíO"- 
nes per A lb e- 
ríc . Se addeín 
materiales^ fí* 
C . fine ceníiij 
ve l relíquís 
£un.& hhae pe^ 
nes.CM m íbí no
tatís .C .d eagrí 
co. Se ceníí. Se 
co ló .Iib .t  i . &  
l .z . & íb iS a lt"  
ce. C .  de iure
emphytcoti.a¿ 
c a .i .& íb iB a ! .  
per quos fíat 
inuefritura. Sí 
1» obfiftere. S¿ 
ib iB a rt .& Io á . 
de Place. C .d e  
annonis&  tri> 
butís lib ro , l o  
Se textus curri 
g lo .& íb íB a r . 
in l.t.eodem  ti 
tu lo .d e anno" 
nís,&r tríbutís. 
v b i  g lo . quse^ 
n tq u id in  cosí 
dudorequi foí 
wít penííonem 
in pecunia? de 
quo v íd e  per 
A lexand.con^
fil. 4 » volum í^ 
ne q u in to . Se 
v id e  Baldum  
in l.p rsed ía .C . 
de fideícom^ 
mííf«5¿ videas 
ín materia om. 
nino per Bara­
to. ín l. cotem* 
§' qui m axi- 
mos«columna 
penúltima. fF*

- áe publica. $c
v id e Socínum .confi.t i9*pertotum . . 

k  HOUieJfe-yfi td» johmente, Refte dicit.tan folamente* nam fecus,fi íin v  í 
plícitcr v fu s  dom us eífet relictus:nam tunchsereséxcluderecur ab 
habitatíone,vt ín l.fi habítatio.in princípio.íunÁa.l.cseterum.ff. de 
v fu  Se habitatíone.& his quse ad ducít Decíus coníi. 3 f 5* Se i ta in ter 
m ínísiftís locuta eft.Lfi domus4fF.eodem.de quaíftafum ptaeft: di- 
cít eninijfi domus v fu s  legatus íit finefru&u Sec.Se íbí gl* quie hoc 
ídem v u lt  per tcxt.ín i«díuus^* í  .fF.eodem titu lo . Aduerre tamen 
q u o d l.t  i .fupra codém^quae eít próxim a h u íc : Se etiam ífta v u lt  
ifiem eííe íi fim plídter y  fus domus eífet r¿l,í¿iys t Se'1 hoc ver bu m 
(tan foÍamente)eft3vtexc lu d at V',fumfructum,ficut(^ díA a.I. íi do>- 
m us.&  videtur ve lle iíta .l.q u o d íi domus eífet ampia cefam h se res 
poisít habitare,feu recípere fru ¿tuna éx eaíquod & p ro b ¿tu rin  d .l0 
íi dom us.Se dixí fupra.l.proxím a.cogíta tamen.

1 ¡ z a x x m *
w  C ui víusfru<3:ug,vel opera íérui concédíttir, lucpatur quicqüíd 
feruus ex re fruAuarí^vel ex Gjís operíbus qua?rít.Legatum tamen 
f  ruó reliíbum,quxrituf proprietaríoinífifpecíalíter dicat teftarcr

cofa enq lo  ouiere.Fueras ende íi fueíle 
tan pequeña que el folo fe lleuaífe todo  
el cfquilmo por razón del vfo que auia 
en ella.Ca eftonce tenudo feria déla ali 
ñar,e déla guardar,e de pechar por ella 
afsi com o fobredicho es.

f L e y .  X  X I I I .  Que gana ome delperno 
o déla jterua en que le es otorgado el yfo 
frutólo las obras del.

ibi fed  ex quaSitate reí &  fru iluum . Se q u id  fi vfufructuarius velít quod fru a u ario ,ve l víuaríoquseratnr.Iterápartus ancillae tío qUx
 ̂ renunciare vfufructui? Vjd.bcum fruduaríus-iF.eodeni* rítur vfufructuarioílícet quseratur fibi íoctus pec@rum.Quia abíin*.

'  ¿ *&Non M7r f .$ 5-fiv e tu f ta te * d if ic .i.a c o rn ie r in t,n 5 tenetur v fu fru c tu a  dum eft hominem(cuius caufacaeteri frudus fu n t) in fruA u couti-
nus ad refectíoué.vcínd.l.ha¿lenus.quod m tellíge íé cu n d ú  A lb e . neri.h©c diciti

/



,  a  f G , « , r „ . C o n c o r d a t  l .f i  f m .í .c u m  f e q w e m b f c f c *  re. f f .  d e  v f u f r U ,  l o - S - P ^ R  q « - n Sa . &  ficu t m s r t e  f in .tu r  v f u s f r u f l u s  ,a m  c o r f t ít u .  

f t u  &  l .f i  i c a .* . f e r u o .&  l . f m m s . f M «  v f u . &  h a b it a . t u .  « a e n a m  . h n m jr  l p «  v f u s f r u f l u ,  c o n fm u e n d ,.  1. S e n ,p r 0 n iu s .
* b 5 C . » f</ « « » o . » . E t . . T t o c a f u ¡ n l M t u t u . c o i Í K m p l í t i o n e f r u a u a r l , , V  & . b , B a r t o . f f . d c  v f i . f r u a u k g a . & q m d  l B v í u s f r u A u s  « l , n q „ « u r  

cer non fir de reftícuendo <*rauatus,feu rogaras,com pcileturofticio monacho. vídeas Baldum  m l.quicqutd.G«de boms maternis 5 &  
íudícisadire v trc ftítu at.g lo . eft iingularís, quam  ib í  dícít A n gel. maternígene. & q u id íi  confentientc propríetarío vfufruduaríus 

3 *  alicnauit m a-
lium  5 cuius 
mors infpiciay 
tur 'í  videas • 
Baldurn inlt* 
ge prim a. C . 
fi pígnus p í. 
gnóri datum / 
fit.

g  O lo d ifie r ra n *

. V ídeas. 1. ftí- * 
chum.$. vfum
fru ítu m .& ib i 
Barco.ff.de lo» 
lu tto n ib ^ & li 
berationíb9 &  
l.corruptíone.
C .  de v fu fru ' 

y  <Su.
^  IT Por diez^dños, ^

Concordar le­
ge penúltima» 
C*eodem .&di 
do.$.fínirur*

notatu 
(imam in  di d a  
l j i  ferui. ff. eo. 
&  fie h a b es,cp 
íicut inftitutus 
h:eres3<3¿ de re * 
ftituendo gra> 
uatus, cogKur 
ad ire , &  refti^ 
tuere , ve in 1. 
non eft cogen- 
d u s.iun d a g l . 
ff.ad T reb ellia  
num. 5¿ift i. fi 
fíne.C .adTre^ 
bellianum . ita 
inftitutus con* 
tem platiene a 
lícuius ; lícec 
nonfit rogatus 
‘de reftituendo. 
t;ne meiiti.

Sofrutoolas obras auicn- ayan maneras ciertas, porque fe pue­
do om e en algund fieruo den delatar;quanto quier quefeánfir- 
o fieiua de o t r i , gana por rnadas.E porende,pues que en las ley- 
ellas todo quanto  que el es de fu fom oftram os, en que manera 
fieruo, o la fiema gana- fe eftabkíceel vfofruto, o cl vfo tañ ía -  

ren^por obra de fus m a n o s , o con di- lamente: queremos aquí dezir rcom o 
ñeros: o con cabdal de aquel,aquien es fe puede toller,o defatar.e E dezimos, 
o torgado  alguo deftos derechos. Mas que fi aquel aquien fue o torgado v io­
la o-anancia, que fizieíié a lguno deftos f ru to ,e n  a lguna cofa: o vfo tan íbla- 
fieruos, de cofas que le fuellen dadas,o mente,fe muere, f o lodeftierran  £ pa- 
dexadas enteftam éto ,deuéfer folamé rafiem pre en atgunaifla, o fiera afór­
re del feñordel fieruo,o déla fierua.Fue r a d o , e defpues deííb lo to rnaron  con 
ras ende,fi lad onac ion , o la  m adafuef derecho en feruidum bre por a lgund  
le fecha a los fiemos, con tal in técion5 yerro que fizo,o feyendo libre,confin- 
que la ganaílen aquellos que auian el tieíle el m ifm o de fer vendido como 

C o n  vf0 frut0j0 el vfo.Caeftonceellos lo ga fieruo: quepor qualquier deftas razo 
fuit quíeítio* ff narian,e non el dueño delacofa.Otrofi nes fe pierde, o fe defata el v fofru to , o 

dezimos,que fila fiema de quien fuef- el vfo que auia en la cofa, e torna al fe-? 
fe o torgado el vfofruto a otri ouieíle íi- ñor cuya era la propriedad.de la cofa* 
jo o f i ja ,c m aguer nacieíle defpues cn O trofi d e z im o s , que fi aquel aquien 
poder del vfoíi l i tu a n o , non deuen fer fuere o torgado  el vfofruto , ó el vfo en 
del,mas del fenor cuya es la fierua, fue- a lguna cofa, non  vfafle d e l ,n in  o tro  
ras ende fi el fenor gelo ouieíle otorga- cn fu nom c,por diez añosh eftando en 
do feñaladaméte,que lo ouieíle.E efto la tierra: o veyntc feyendo en otra par­
e s  p o r  efta razón , porque com oquier, te ,  que por tan to  t iem po íep ie rdce l 
que rodos los fru tosque nacendelas derecho del vfofruto, o d e lv ío q u e a -  
beflias,e  délos ganados deuen fer de u iaen lacofa  , ctornaíle alfeñor dé la  
aquellos aquien es o torgado  el vfofru propriedad. O trofi dezimos, que fi 
to  dellos; empero enel parto déla fier- aquel aquien fueíTe o torgado el vfofru 
ua non es afsi: porque fegund natura t o , o vfo en la cofa otorgaílé defpues a 
los frutos de todas las cofas fueron da- o tro  alguno el derecho q u e a u ia e n  
dos e otorgadosparaferuicio del orne, ella , que fe defata porende el víofru- 
E porende aquel para cuyo feruiciod to  ,oe lvfo ,e tornafc  porende al feñor 
fuero fallados los frutos délas otras co- dclapropriedad3e de alli adelante non  
fa s ,  non feria guifado3nin derecho que lo deue aucr,nin el otro aquien lo el o- 
el fu e l le  contado por vfofruto de otri. to rgo .C a  como quier que efte atal que 
^ L e y .  x x m r .  E n  q u a ta $  m a n e r a s fe p u e  ha el vfofruto enla cofa lo podria arren 

d e  d e f i t a r  e l y f o f i u t o ,  q u e  o m e  h a  en  la s  dar a otri fi quifieílé.con todo eílo el de 
cofas a p e n a s . rccho,quepn eíloauia nonlopuede.en 

Vrfo narural es,que todas las agenar.Eíl'o m ifm o d ez im o s , que fia- 
cofas que los omes o torgan  q u e l , que ouieílf el vfofruto cn la cofa 
porpalabra , o fazen de fecho, compraíle k la propriedad della* que

de v ílifru d . St 
^.ín pecudum. 
Inftítut. de re< 
rum  diuiíío. 
v n Je  in vendí 
tioneGabeUaé 
frudu uin jnon  
veníec vfusfru  
¿tus homínum 
qui nafeuntur 
pro quibus a' 
líquíd in ciuí- 
tatíbus tyran^ 
no rum foluít 
tur. fecundum 
A n ge. in díéla 
l.v e u is .
%Para cuyo fir ni 
cío, C  o neo rdac 
1. in pecudum 
ff. de vCuris. 
Eft ením ho- 
rnodígmTsíma
creaturarum  
ljy fíifs im e . íf. 
de aedilítio t '  
di A . é

1f Lex X X / 11L

w Fin ítu r v fu s  
fructus morcc 

A d t i .  v fu fructuaíij, 
ff.^bg veLvfuaríj na^ 
itjo» v  titralí, v e l fiu í 
fusfí^á li-Icem per non 
míe. vfum  decem

El derecho. 

Qtfid. autem 
ficreditor 
bens vfum fru 
¿tüm in p íg ­
nus , vendar 
íllud iure ere-* 
di tic’ díc quod 
poteft , &  ta­
lis yfusfructus* 
nuhquam re  ̂
üercetur ad. íl" 
lius domíniu, 
vídeas B a b  
dum ín dífta 
lege prima. C . 
fi pígnus pig^ 
nori datum íít 
&  diítingue 
tres cafus, fe  ̂
cundum Bal^ 
dum  in lege 
res quorum  
C .d e  iure do^ 
tium. nam aut 
vedídít ipfam 
rem ín qua ha 
bet vfum fru/ 
dum  : &  non 
perdít vjun)/ 
frud u m  , aut 
ipfam commo 
dícatem fru- 
d u u m ; & n on  
perdít firníliV 
te r , autípfum 
íus fundi : §C

t«nc perdit.íí tradídedít poíTefsionem: non v e r o , fi non tradíderít#
vídeas ib í. &  ín d u b io p o n u s v í d e t u r  alienaílé commoditatem,

t  c

annorum ?ve l v íg ín ti ínter abrentes.Ttem fi vfufruduaríus íus v fu s
frud u s alíénet: quia ftatlm reuértítur ad propriétarem : nec quaeriV -------------------------------------------------------
tur cí cuí aiienauíc.Venderé autem v e l locare frudus poteft. Item quam  ípfum ius fecundum Baldurn ín lege p rim a.C . li P*gnus P*'
finitur,(í proprietas qtíjerítur vfu fruduarío  &  confolidatur cum gnorí datum íit.&  tradit Soci-referens hoc d id u m  in confilio*
propriecate.hoc dícít. c o lu m n .j.v o b j. 

e lti>fjfdf4r.Concor4.tinitur.Inftít.de vfufrU d. * ‘ a * f  /
f cfisemtute. Éxtendeedam fifruduariuscdndüxíííeC vfum Frudum , k^Comprafe. Concordpt lege fi fertius. rt. quibus m o d is v  us^

v t  eft text.in l.fi dom ína.C.de vfufrvid.fecundum  fecundam le d u ' frudus , ve l v fu s^m ittatu r. Se d id o .^ . finítur* Inítitur. de v  u
ram glo.qUoe eft m agfenotabüís v b í  B a r ta &  B a l. &  adde,l.3. rítu- fruct. a

■
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i r  L e x .  x x v *

tM ¡o fd id r f,' SfrUflUSlVelVrU!PCrdCftrUa'0n' m '0tÍUSpr0prÍCCa

* » O » « » " '¿fi5-C on cor .l.rep eti.# .fín i.cu m l.q u id am ?.ff.q „ ¡b u sm o. 
T Z v c lí í lu T V la iU lu 'J-qm d « . ( . v b i quid,de-vfufruA u

Se d e a lijs .& ii 
míta-ifti. l.in  
v fu fru d u  om 
nium bonoru: 
v tin l.q u o ries  
$.fí.fF.3  v fu sf. 
& a d d e a d  iftl 
leg£.l.<| v fa m  
fru d u  are?. Si 
1. v fu fru d u a- 
ríusnouum  re 
Aorium .fF.de 
v fu fru d u .q u í 
funt cafáisno  ̂
tab iles.& víd e 
Angel.m .d.tf. 
finitur. ad íin.

fe defata porende el vfofru ¿lo a porque 
fe ayunta  todo  defpues cn vn feñor la 
propriedad con e lv ío frudo .

Ley. X X .V . Como fe  defata e l yfbfiqclo 
quando fe  quema, o fe cac la cafa en que 
es otorgado.

Veman^ofe 3 toda la cafa , o 
el edificio en que fueíle o tor­
gado a a lgún orne el víofru- 

d o ,o  el vfo tan folamente,o derr iban­
do fe toda por terrem oto de r a y z , o de 
otra  guifa,pierde fcporcnde.el vfofru- 
¿ lo q u c au iae n  ella.E m aguer aquel q 
auia el vfofrudto, o el vio quifiere fazer 

7^ %  ^cípucs dcllo la cafa,o el edificio cn aql 
laequ f̂itus fi. íuelo m ifm o , non han poder de lofa- 
ni«,c?manni. « r .F u e ra s  cndc.íi el feñor ¿I la pronrie 
fumi!moíñ« dad le o torgaflépoder dé lo  fazer.
quí coftitu rio ^ L e y  .X X í^ L ^ je a n to  tiem pr dura e l >/2s 

fru fiotfu e.esotorgado a ciudad\ o 'pilla, 
ft  non es fenalado e l tiempo»

C ibdad ,o  villa feyendo o tor. 
gadovfofru¿ ioen  algún edi 

_  difirió ,o  en heredad, o cn o- 
tra cofa agena: tal o to rgam i en to, deue

Ute. XXVI*

framcnto.íF.dc fecumtabutfoan. A n d r.ín  c.T.dc reíí. do. ín n o w iJ l  
^aI.in .l-rnonum cnta.C .d . lega, facit ad quaeftíoncm de n o b ilíln  
xscntecaftrum ad cuíus cu ftodiam,quídam ruíiici tcnebantur emod 
ruftici tcneancur fi dirupco illo  caftraálibia-dificchtun de quo V ¿ e  
per Albericum  in d ida.l.fi víusfructus.qui dicít, ira fu i  [fe dererm ̂

narum, fed al"; 
legar in o p p o  
íirü alíqua iu> 
r a , quae dicrt 
m uítum  ro ce  
r e .& a d d e l .$ *  
prim o refpon 
íb.fF.c! co iicg*  
allí, q iiíd .a u té  
fí cines jjon  fi< 
m u i fe a lib i a* 
Iío ín  loco rrS 
ftulerant, ie4 
qui líber fepa^ 
rarím recefsít; 
venden s p o f , 
{cisiones fuas 
dom ino Forre

ms tempore v i  
u rbant tan ta  
tempore m or 
tuos effr. finir 
c ti2 fílo cu sp a 
tit aratrü , ve l 
totalítcrdepo 
pule,tur, fed íi 

.oes habítato*

d u iar  cien anos ^ en o n  mas, ti tiem po 
fcñalado non  fuere y puerto .• e de los 
cien a ños en adelante torna fe el vfofru 
¿to al f enor del a hei e d a d , cafus  h cree­
deros. E eílo esporeíla raz ó n , po rauc  
el vfofru&o que es o to rgado  fenalada- 
m en tea l com ún dealgun  lugar,por la 
m uerte  de todos fe pierde. E afanaron 
los labiosf que en el tiem po de los cien 
años pueden fer m uertos quantos eran 
nafeidos, el día que fueíle o torgado  el 
vfofru d o  E aun dezimos q íi aquella, 
villa o lugar a quie fucile o to rgado  tal vilí^ ĉ í  
vfofru ¿lo como eñe íb b r e d ic f e ^ h e r -  fepalarim ^  
xnaíle, cic manera que fucile arado ci 
íuelo ,o fincailc todo  el lugar yerm o, 
queje  deftajapórendeef vfofru ¿lo. Pe­
lo  íi todos los m oradores d e  aquel 
lugar , o alguna partida dellos p o -  
blailen defpuese deílo vno cn o tro lu-> 
g s i ;  en íaluo Ies fincaría el derecho qu<? 
auian en aquel vfbfrücro, m aguer defc 
atfipaiaílen ci fuelo de ia villa do eíia- 
uan p o b lado s , a la íazon  que ^ n a r o n  
el vfofru ¿lo. *

res alibi caufa
habítandife transferantfaluus remaneteíus yfusfrudus.h .cl.

I b ^CzoM n<u.Concor.l.anvfusfrudus .fF.de v fu fru d u . v b i Anor.dícít 
non idceífeem phyteoíií& feu d o  cuín eís proprietas íit v r ili^ c u m  
pro feudo prgfteturferuidu, & p ro  cm phyteoiicano anmuerfaríus* 
Se vide ibí.gl.q jídem  íit m eccleíia.quid tamme íi addererur v e r b t  
perpetuo,an tune durabic v ltra  cencü annosívide íbi per A lbe^vbí
ponit varias opínitínés,m ihi plaeeítílla, q?duret v í  tra centu annos 
í,n p crpctu u m :q u £fu ítop iJacob ,d eR au e.&  alíoru per.l.pen* & a n  
tepe.ff.de annu.Iega.&  ín ífta.l.procedatin legato annuo fad o  cnii> 
tatí.glo .t2gít ín l.fí vfusfructús m unicipibus.ff.de annu.le^a A lb e  
ri.índ.I.an  vftisfrüctus.dícitcom im iter víd ífleferuari o p íR o g e r if, 
quod  no habeac locíí in legato anno,im o quod durec v ltra  cetu an 

.nos:<5¿ de vfufyluse conceíío cíuitatí,an íit v fu s ,v e l vfusfruÁ usi’y i  
de.l.diuus Adrianus.ín prínci.ff.de v fu  Se habí.&  A lb erú in .d .l. án 
vfusfruütis.inclinat quod fit vfusfruclus per i l3á.l.(S¿ cp v ídeícon^ 
ceífa feruítus reahs íp íi loco ciu itatis,&  an tune expírec cenca anms 
rem íttitfead notara per G ujllel.in l.antiquitas.C .de v fu fru cc .v íd é  
tur dicendum ,quod finiretur cencum annis^vt hís habetur.

z c s.'Vídeín d.l.an v fu sfru d u s.&  in authe. v t  ecclefía R om a.
I oo.anno.gaud.prgfc.&  1. fin.C,de facrofan.ecclef.vnde díxír g l.in
1.2  .^.íi.dubítetur.fF.quead.tefr.aperí. quod prgfumítur quís viuere 
v fq , ad centu annostquá g íjim íra . I .v t  procedatín reo excipiente,- 
fecus in ad ore agente,&  fundante fe in v itía  alicuius. argum ento.l. 
fpadonem .^quí abfolutus. fF.de excu.tutol&  eft de m ctc.Bart.3¿ ib í 
exprefle Soci.ín l.íiínter«íF.dereb.dub.z.lím ita,vtprocedatquSdo 
non coftaretde m.orte:ft veroconftaret que eíTe m ortuum ,&  aggrfs 
dicat v íx ííle  vft^ ad tale tempus,debet id probare.víde Bart.inTd.1* 
fi m ter.& íb í Soci.6¿ ín prad íca ífta funt norabília.6¿ adde A lexan . 
conf.175> .vo l.y .co l.pen .& in  I.fed fi de fua.fF.de acquír.hsered.& de 
tefte dicente fe feire aliquem viuere,&  in caufa fdentíg d í c í t ,v í d i c  
eum plures funt menfes quod non p ró b e t.v íd e ib í per Socí.

 ̂ ^ 1T^ír^í/^//«¿tf.Concordat l.íi v fu sfru d u s ciuítatí. cum g lo f. ibi* fF*‘ 
quíbus m o.vfusfru^us^am ítfatur.& ^dde g lo .ín l.ín  fingulis.fF.4e 
an n M ega. - m .H fw í»  . ..

*  ^"eopMjfoideffHcs^m  form BX  caput fequuntur. 1. q u ílib eris.^ te^

ues oes recefc 
ferunt a á  di* 
u e rfa lo c a s lo^ 
co  prímae ha> 
b ita tio n ís  de-í 
k r t o ,  q.d críe 
tu n e  deten  í to  
r í o , ¿^termíf 
m sio c í fie de^ 
fern q hierunc 
p u b lic a  ,&  ín. 
p u b lico  v f u í  
Se v id e tu r , cp 

ífta de­
c id í p o ls it  ex  
n o ra tisg B a r»

le.iihcixoL penu. verfi. quarro quídfiec derebu§ ¿ollegij-dííolm o 
collegio .^  perglofllhnalem m l.í .todem tír,videiícetquod fí taics 
termmí fuerut empti ex pecunia am in^quod &  tales ciues pofsinc 
v e n d e r é  tales términos, « b a b ^ e  partem ex precio prout quif. 
que contuht m termmorum emptione, vel pro v ín lí quando non 
poteit conftare proquapartequifqueconttiierit. Si verotermínt
f e u p a f c u a f u e r u c a c q u í l i t a r m í í o l u c r a t í u o . v e l e x i a r g i t i e n e  r e e i s !

íeu  a lias,& tu n e  n o n p o ílu n t v éndere  tal^s te rm ,nos , im o  rem ane* 
b u n t v n iu e r ííta y : quae in  iocün i reced eñ íiam ,fu b ro g are tu r,&  vn  o  
tan tu m  c iu e ib id em  rcman% iHe:|inilío re m a n e b jtiu s  to tíu s  v m u e r  
fitat1s.lX1cut.1T. q u o d  cumiq? v w u e ríita tis  nom ine, g lo f . ibi A b ,  
b a s iq  cap-.g ratum .dep o ftu ía tío n é  Prseíacorum . & n u iío  rem anen­
te  v id e tu r  q u o d  tales te rm in i,5e pafrua redean t ad  r e c e ñ í: fiue ip fe  
do  ñau e n  t tem im os,fine  non-cum  a p u d  eum  fitp u b líc a ru m  re ru m  
adm in iftr a t io l .p ro h ib c re .f  p la n j .f tq u o d  v i  au t c la m . &  q u ía  W  
n a v a c a n t ia d e fe ru i í t i j r f i f c p ^ v t ,  tra d it S o c ín u sin .í.p rím aco lu ™ ;
4-ft.de acqu!rendapoíTeísíone.a domíms rerum publicarum &  do . 
mtnanjm, fueruntdsífado'mínía,& term íníappofiti; per quorum 
aiítinctionem Setermínorum áppoíitíonemifuit vei Dominus vel 
particularibus poneísio q^fita,&.p,er confequens dpminiumiL ex 
hoc iure.ff.de lu í i í t i z S e iure .& ind ída.! prohíberef.plane.Eqviod 
v i  aut dam.l.íecuuda.tí£uió primo, fecunda parcitat.vn .-fe cuando 
paícua pubiíca,&termíniymueríitaris fúnt aciuibus derelicta &  
non apparenr efie p r i u a tor u m • p rae fu m un 1 u r eíTe domiuí cu iusV t 
tcrntoriujfumptaj>rgfumptiope a prima domíniorum dürindióe ‘ 
fi^m fíciui non poílentcíüéj; alienareinconfulto /príncipe nalena* 
^rm m os,&  a ha eorum bona publica, v t  tradut Bárcoius ’Se Paiiia
4e Caftrp in^conrírtitós.^cumquís.tF.de v<h-boriimobliaation.iC' 
,ic ñeque habendo talía bona pro dereíídojnam vídetur q u íd am  

.donauo occupanti fieri cum dominus habet rem fuam pro dereli 
fto .!.quod feru.Is.&  íbi Barto .ií.de frit>u|atfulnt .E.iruor Pm>5£ .
n m m m . b o ™  tfab .t. p ro d m lM to  apUd fcp e tiorem : ™ k &  
A b b a s  ln capu.recolenxcs.de fta^m o aacb b ru n K  vbireaíTúta.c d i 
. f i l j .* N ,e m E * r to h « .a d . final, ̂ -d e - c o lk ^ iU fc it js - .& c a d d e ia  

'<fliaiena.qteh.ibenturper gl o .&  doítores tn dicta¡l;,(ici¡c. &  q uan ' 
P artid a , in . p j h



cancellariae R egí? ValUiolcti:quac

14.11. d'ftaquxtniCTlocidelcrtiG^gorkim m libro primoEpiftolarum
6 ,7 ^ pT fto t!, vHrCd - s  cuiufdam Ecci.fi* drfoUc :conctf.,««pv

b ¡£ &  € u , x x r t t . 4 3 » »  * * • * » * -  u ia d o s fu sy c z in o s .d iz jn d o a u c lc s
m Ley. •<-* 1 , r n  cn  i0 f u v 0  ¿ tuerto dellos. E por-

•Urx.XXVII. r a r f i  e s  o to rga d a  * 4 ¿fine amor p0Cjrian acaecer grandes contien-

Je alguna cofa. ¡c das fobre tales razones, queremosfa-

«  d « i “ omo inorada en ro blar.e departir aqui deftas knores. On
^ J  m a n c S lu g a r t a n fo la m é  depuesqueenlasleyesdel titulo ante

te en las cafas, e cn los edificios. E dezi- 
mos que fi algún orne otorga a otro 
morada en alguna fu cafa, o gela dexa 
cn fu teftamento: fialafazon que cito

t. n - r  * 1 . .1 _ f  i fr ̂

m  Habitado, 
nifi alíud cón 
ueníat ínter jv 
tes non ftnítur 
nifi mor te,vel 
remifsione.ca 
tiebít autem is 
cui r»lí¿la eft 
de habitando»
& fruido arbi 
críoboni viri: 
ó¿ habitare po 
ccric cu fuá fa­
m ilia ,^  loca 
r e  poterit fivo 
lueritdumca' 
raen bonís vi 
ris.hoc dícit.

Hgc differt ab  
v fu ,6 ¿  vfsifru 
¿k u .vtín^ .fcd  
H cui.inrtit.de 
vfu»3¿ habita. 
& tra d it  A z o . 
in fum m a. C . 
de vfufrucc.c o 
lu.penul. v e r-  
ficul- nunc de 
habítatíóe. Se 
v n a  differen- 
$ía coHigií ín 
hac. í*quod 
ftu d íu s h ab í' 
ta tío n ís, non 
perditur ma- 
2cima,vel me< 
día capítis dí  ̂
minutioneifed
morte tStum, 
v t híc,& in. 1. 
fi habitatío. in 
principio, ff.3 
vfu & habita. 
&C.eodem.I« 
habitatío. ité 
vía arí us loca** 
re non'poteft* 
vtín.$ *iin. In- 
ftitu.de vfu SC 
habita, habet 
autem habita 
tíonem fie: ve 
hic , 5¿in*l.cu
an tiqu ítas.C . 
eodem . 8C díc. 
$ .fed  fi cui. &  
etiam com ino 
daré poteft. 1 
t .M iem  com

üepues quccuwa ——
defte moflíamos como fe gana, o fe 
piérdela feruidumbicenlas heredades 
cenias cafas: queremos aqui dezir dc 
laslauores que los ornes fizieflen nuc-

cn fu teftamento: ía a azon q u e ^  uamenCC t c¿mo fe pueden embargar,
faze non dixefle fenala f 0 p o d e r ,  o  n o n .  E primeramente dirc-
quanto t ie m p o d je d u r ^ ,^   ̂ ^  cofaeslauor nueua. E quien
t ie n d e  paia en t o d a  laüuedevedar,ocftoruarquefenonfa
r « a U o „ , s » , o U d ™ c n r » d ™ » n  h p . „ V „ .  E<)oe

da.E deue vfarciella a buena , ^ fnercaha tal vedamiento defpues que
a „ J o l T » o»  S X « l o  , „ « 1 »  £ f J  ,1
fundiendo poi fu culp ' la ca_ :udgadorante quien viniere efte pley-

defpues to .E J .f i « o fa a .tm o , J th s  h u e r a
la a tu dueño,o,a iu ____¿ _ , , , s.cantl2uasquefequiercncaer,

t U . x . --------- —
ñ u e u a s .e  antiguas que fe quieren caer,
como fe deuen reparar o derribar. E to 
dos los edificios dc villas,o de caftiüos,
c d e l o s  otros lugares,cada vno como

dc fu muerte,o del otro plazo, que fue­
re puefto entreellos.E puede morar en 
ellaefteaquien otorgaron la morada
c o n  la  c o m p a ñ í a  que tuuiere. E aunh  ~ mantener
laquificre arrendar, o alogar puedelo fe deue reparare mant
f a z e r . P c r o a o m c s , o a m u g c r e s q u e i a -  ed¿uornueva e
« n  v buena vezindad . E non puede f i e ?  primera. O jie cofa es lauor nueua,e

orne perder el dtrechoqiíc ha p o d o  • '
1 1 r  __ ____ J A «.«n f r J  i m n i  ¿  qfiieit»

om epcraci
en tal morada,fueras ende tan folatnen 
te por fu m uerte ,o quitando la fin pre­
mia en fu vida.

^ T it.X X X I I.Délas
/ l a u o í  esnueuas como fe pueden 

embargarquefenon fagan,c
délas viejas que fe quieren 
caer como fe ha defazer 

ede todas otras 
lauores.

Veuas lauores fazen 1 os o- 
mes afsi como cafas,o tor»

3 |F S  Abor nueuab es toda obra 
¡que fea fecha,e ayuntada 

por cimiento nueuamen- 
te cn fuelo dc tierra; o que 
fea comisada de nueuo fo­

bre cimietOjO muro, o otro edificio an 
ticruo:por la qual lauor fe múda la for­
m a j e  la facion de como ante citaua. E
e f t o  puede auenir lab rado , o edificado - r ~

r , , i uum.ecd.níu«
orne y mas,o íacando ende algunas co- c ^m ¿aufomA ^
fas,porque e f t e mudamiéto cótezcáen Qiud fit for» 

aquella lauor antigua.Epuede la vedar 
, m e s  aisi como calas,o tor- o cftoruar tod oom ed que tenga que 
t res.ocaftillos, o otros e d i  • r e e i b e t u c r t o p o r e l l a . E f l o m i í m o  puc- 
Oficios femejantes deftols, d e n  fa z e r  fus fijos fus fiemos , o us 

de que fe tienen por agf a- perfoneros, o fus mayordomos o ips

tationis. ff. dc 
v fu fru ít .k g a*  
& an legatarí*  
habitatiois de 
cedCs infra an 
nú jtráfrnittac 
kgacu m illius 
anní ad hxre« 
dem C vid ,Bar 
lo lum  íbídem 
& f i  habitado 
relinejuaf cli€ 
t i, v e l ítrruitO/» 
ri, % antea h a ' 
b itab a t: v t  
lisiR tellig ítur 
nunc iüreha* 
b ítatíon ís, Se 
íeru íu itist& i- 
rad ebtb ítur.i 
fem pronío.^* 
exh is.ff.d e v>- 
fu fru d . lega.
6c íbáJBarc.

ff/r « X X X I I .
Ve non i tfm tt*  
mncutUnc, C?*

' IT Lex TrimA♦

>h Ponícquall 
terd icatur fie 
ri noisiiopus,
&  quispofsic 
nm iare nouu 
opusqualícer,
&C quibus m o 
dis fiat noui 
operís enucia 
tío , 5c cui Eeri 
fufiicíat* h.d¿
^  I d u e r  j ’
C o » co rd atcS
lege
npuum  cum 
^.fequen^ff.de 
noui op erise ' 
nuntía <5c v id . 
I.ftipulatíO‘ | .  
op usauté ro-

U  i*

V i. p erB a l. ía  
cap.i.de noua 
form a fi.delita 
tís, ín. l.íus
cíuííe.ff.deiiK
ftiíia«Sciwre,(5í



né
na
bli
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v i .
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• dc 
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irí*
* dc 
tan  
ttac 
líus 
ere*
Bar
iem
atio
cli€
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ha"

/ca*
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cha* 
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tur.t
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f , c r

tfV»
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quall 
ur fie 
d p u s , 
)ofsic 
noua 
alicer» 
is m o  

noui 
m u d a 
ni ííefi 
:* h .d ¿ 
nueza* i  
d a tc S  

L o p u s
. CU MI 
n«íF.de 
peris e '
Si vid , 
atío *|. 
uté raer 
>d.tiíii. 
U f o m *  ^  

fíe for»
: decrí* 
forres* 
B a i . ia  
e noua 
fidelitá 
;n* 1-íu‘S 
í ’.d e iu ' 
i ív re .&

' r
itclarn. 4

, vcrííc. 5
. í frjltj

üo, ín .1. $

1 ¿  • A ff  i , “ T  i  : r  P ^ r a c o n o - i i .  v ia .tta riíb i quod IiCj3¿ quid fi cffent paüperesí an tune d
eod.& U t.^nociatio .íF .eod:cir.4fv ¿ d « h ic p r o b « r i^  negotíoruge 'n ftu rp attd em olíu o n em o p erlV vid eíb i Aiexan & Ia fo

«“ t^ n e m l’d l  ift* “  1 « « ^ J n - u i c o r h i c , * v t  natía,ioteneac,oportet* f i a t | * q u i  i 7tíatíónem >du 
ta faiífdetur. 
cuius contra' 
riú voiu ic g l. 
¿¿Bart.in  d j „  
nütiarío.cuius 
opínío comu* 
niter dc iure 
cómuni nenet 
per D oA ores 

g b 1Í Tres maneras. 
líci tres m odí 
habetitur.íu i .  
dep u pillo . £. 
meminiíTe. ff. 
lito cítu.

I C %Por paUbrá*Ec 
nulla requirit 
ad h oc ferípm 
ra fecunda A l  
berí.índ j .m e  
minílfe. 5c no- 
taq> íih at ífto 
prim o m odo 
nuntians an ic  
tit pofíefsío - 
nem. v t  in»d. 
$. mcminiílc. 
v b i  per Bar.Sc 
docto, 

to d %EcjtteU nonfx 
jTíííkf.Suinttur 
ífta form a ex 
l.non  fo lM .fi  
cum iure.ff.de 
n ou ío gis nun 
t ia .& a g lo . in 
verb o , poflfef' 
fo re m .ín d . $*
memíniíTe. Vx 
b íB ir .rep h en  
d ícg l.d ices.o ' 
por tere v t íf t a  
v e rb a  impera 
fonalicer cocí 
piátur. v i .  per 
A lexand.in  d* 

meminiíTe. 
in princip io . 
& ííta .l.a p p ro  
b a to p í.g lo .&  
A zosft.eod.in  
fum m a col.}*

>; TL Como fe pu edefa^ev e l  ^edam icn- 

tb quando mucho:? firmen la va rn u eu a  de  

fo  yno^e quando muchos fe  tienen p o r  <t- 
g r  am ados delU . *

Q m íencah a las vedadas m u-I _ ,»
cnos omes a:fazer alguna obra 

Ifnuéüa de foVntí,-taque! quefe

guafdadoresdcios huesfanosen nom o al ome que cíla por c! íobre los obre-
bre deljos.o fus amigos.Pero ellos dc- ros,o a los maeftrosfcc a los que labraf-
ucn dar repodo ’por aquellos en cuyo fen y'quando non fallaílén y ninguno
nocnbrefaíenelvedamicnto.qloaurá deílosiobredichos. >.
por firmc.E el vedamiento puede fe fo* 
zeren vna dcitas tres maneras/0 Lapri 
mera es por palabra/ diziendo afsi aql 
que quiere vedar la lauor nueuára fruci­
to a vos iulari q maridedes desfazer cíla 
lauor,c que la non fagadcsd,e digo vos 
que es lauor niieua,c que la non faga-
des en lo mio.oencófac q es cótra mió BentcagráüiáJodcIla, non lospC'de 
derecho, porq vos defiédo c] de aquí a- fallar a codos ay untados quando los 
delante nólabredes dn ella. Lafegüda quiére Mar e vedarles la iauoí que la 
es,tomando alguna piedra en la reano non fagan. E en tal razón como éíla 
e cchádola en aquella lauor,diziédo to dezimos que abonda dc dezir, e afron- 
das aquellas palabras q diximos q de- tafalvno m dellosenalo-unadelasma 
ue dezir enelprimero vedamiento. La ñerasn que diximos en ia ley antede- 
tercera manera es,quando aql q quiere fla.enon ha porque íri dezir a los d- 
vedarlalauoi nueua, nonoíayr al lu* tros ° íi non quiíiere m a s : íi mu­
gar do la fazen perfonalmente por mié chos P fc fintieren agrauiados por ra- 
do de aquellos que la mandan tazer, q zon de la obra íbbredicha,  e el y no de- 
fon ornespoderofos.E eftonce deue yr llosvedafle en fu nombre que de allí 
aljudgadoi,epedirleqdeuicde aquieñ adelante non labrallen rral vedamien- 
la manda fazer,ca los que lalabrá, que cocomoeíte non abondaria linón por 
la non fagan,porque recibe tuerto en- la fu parte tan folamente . Pero li lo 
clIa.E eftonce deue yr el juez por íi mi- vedallé el vnoen noinbrcde todos, <1 
fmo.o embiai algund ome que diga® eftonce cumplirá e deuen quedar de 
que non la fagan, tafta quceftacontieri labrar también com ofi cada vno de- 
da fehbreporjuyzio.Een qualquier de U.oslóvcdafl¿poríi,dandorecabdocl 
fías tres maneras qlefaga el vedamíen quclo vcdaliequelo aurian por firme 
to,deueferfechoenaquellugar!ldofá los ocios, 
zen la lauor nueua. Eli en muchos lu­
gares labraren nucuamente ,  en cada ^ L é y . j n . C a m o c á ^ »  o m ;p u e d e  y : d a r  

•vno dellos deuefer fecho el vedamíen- yue non fagan  cafa nin edificio en las vU 
to.eabóda q fe faga al feúor de la o b r a cas nin en los exidósdéla yilla.

(I  e
j o «»r»/i.Debetergoinfericaulám indenuntiationc.vi.Barc-id 1. 1 . n ^ ^ m ^ w .É t f ic i ic e tm m r ie t u r p c r fo n a l ite r fu fS d e ^ v t

funtin opere: 
&  Ac nem oef- 
fet in opere r.u 
ciatío nótene-' 
ret. gl. tñ ind* 
í.nunuationc* 
i'n glj.tenet.g* 
ctiáiinem o íic 
ín opere tenet 
nüri'átio; v to ^
pus factu poíl 
fcieníiá dnf de 
ftruaf ; & ; l ía  
gl* cottiuníter 
ter.ec.ur fcom  
A lex. ib i iicec 
Io3.deImo.ibl 
y  úic cp ep er-- 
tet, cp alícj)5 líe 
ín opere quae 
etíá fuit optíi* 
Hoític.infuiít 
ma.^.cuí iit.5¿ 
placec Aíex.ir» 
c^*nunct«nOf 
ne»cola.»,&jU 
fta ópi. videc
probafihic,3c
ck I11UÍCU;B c- 
q u ú , vr lie fíe 
qui dno p o p  
íit nu ¡riaiv.

IT Lex. 11.
(w S íp lu resn ó
u um opus for 
cíant íníiuHjf 
fuffic ít v n i na 
tiari Sed fií b
c© piuría íi4t,
&  v n u se x fo -  
cijs nóie l ió 
r«utíer3no prp> 
deft alrjs,Si :ut 
tem íU iíoriini 
nom *ne, oc cil 
caucione dera 
t o , predeft cc
alij»sh.d.

y na* C oh i  
co rJ.d e  pupil 
lo. ti OiUl iü. 
ff.de nouí ope 
rísnuntía.

U in princ.col. j.ff.ífto  tit 
* ^Dajcndo todas.Uihes h icquo d etiam in n ü n tiation eq uxfitp er íV

d ix í fu>I ---v —  ..w .4Mlav iU ‘ V5.U lA n ^
praeo. . | .  n.ge.camenin d j.fi  pluriu.vulr, núntiatio co cip u ' 
tur m rem.ícilicec próteítor &ínhibeo ne proeedacur ia opere.1 11 r  rr « . i .1. \ ¿  ■ ; -------tx innioco ne proeedatur ia oDere.

d u m  lap illi funt neceflana verb a , &  üc tollBtur opi.de quibus per o y  los otros.Im o eís nocebít poftqüam  fouennt n u .d atio n civr e ^  ,  
A zo .ft.eod .m iu m m a.S¿p erd oct.m í.m em in iílevm  A lexan . ad n . -füófuiiíptuopusdcninliariir ¿ 5

M g

„  -------- ju a u u iie '.V í  c í a
luorum ptu opus dem oliatur,ex quo non prohíbuerunt opér^í ío 
ante vero  quam fcíuerínt nocebít tanrum .vt teneancur ad pacien! 
dum opusdeinolíri;fecundum  A ngel.ín  d j ’ íi píurium .

16
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A zo .ff.eod .ín  fumma.& per doct.in m em íníílevbi A lexan , adfi.
&  approbatur bene opin.Ioan de qua per glo.fuper verbo,m anum

m  d ,í  memuuíTe.  ̂ v,pU^ , u , v U«mecUnuum ^ n g e i.in  a.p»lirpiur¿umk
irQ « c^ .C o n co rd .l.d ep iip illo j .n u n tia tio n em .cu m .í.feq u en .&  p ^ ; Ŵ .C o n c o r .í.f ip iu r íu m .v c r f i.f ip lü r íiim d o m ir o h im  
.«.qui nutiat.&l.praetoMnprín.5¿' l.non fo lu m .ffe d  ve probari.V ' q  ^EnnombrtdetodosU^pt ocurrió  nomine proutdícitcrl ln Á
b i B a rt.c irca ifta m  form am .ff.eod . v n iu s .ín  d .í.fin li«rfi»m  d i ™  « i .ík ; a ^ a  ___ _ _ ^  V ■,

h HEn aquellufjir.ConcorA'de pupíllo.í.nuntíatíonem .fí’.eodem. 
i *RDela <7¿r4.íntellige ín re preíenti}ná{i extra op9^peederet qd habet 

in I.depu pillo  j.ilq u ísforte .íF .eo .& ficn ú riatio  nullius eflet momc 
ti,neck arÁaret ín aliquo dñm*fcdm coem opin.in d ií quís forte, 

k Usm^Jiroi.Co^cor-l.áe pupillo.f.nütiationem .& íj.nunuíreaüt 
ff.eo .&  lícet domino etiam ignorantí noccat talís denuntiatío fa^ a  
operarí js .v t opus níhílom inus demOlíaturjtamen non debet demo 
líri expenfis dom ini/ed fum ptibus & expenfis ípforum  Operario- 
r u m , &  dominus tantum tenetur ad patíentiam. v t  probatur ín I. 
q u am q u am j.fi.ff.d e  exercítio.tenet B a r .A n g e .&  A lex .ín  d j .n u n '

4
1 ------ ------ r - » « .u.vi>.N'i.il¡ V€fb -f

vnius.ín d j . f i pltirrurn.qüam ghibi docc.notátem,quod’íberí-ínter '

•kVr j CUr^ a^ erereCI^ rOCUmrnandaCum‘cu,Uscon£rariuin tenec 
ibi Lu do R o m a.5c fequítur A lex.per. Kquí in aliena j . fí. ff. de neo. •
ge ft.& p e r al/áiura,qu ibus nírítur ibi fatísfacere laCcol. i .qu2 v ú
ífta ¿am c.l.videtur declarafre.d.gi.cuni dicit, quod fíat nomine om
mum  cum.caucione de ra to :&  fie non quod  habere videatu r m an,
datuin, fed quía con fon i, &  focius admlttí debeac cum caucione de
rato.quod not.ad extenfionem.l.z .de confor.eiufdém litis.
. . .  ir ¿w. ni.
irS i opus fiatín loco publico quil>bet de popnlo poteft nñtíare rnfi 
m ulier aut pupillus.llrec poffunc nuntiareneínruo fiat.h.dt 

Pat tida. ííj. jj



^ ¿ ; t. s « j . .N o « ™ u l» T h o c v C.M .& ¡d íh a b c « ¡n . l . ,6 f t Q . v t «  f  i r ^ . C o n c o r d at.l4» u I¡CTi.ff.depopuU .a«¡Q ; ______  <
folaUcítilciuit üíspofsicjdific.»rim  loco publico.fcidem vr ocne'^g t£ » ../ v « -Q iiid fip eroneatad; pnu*u<n comraodum p u pu l^S: ?

g l in 1. i .  i .  v ía  ni pub,i*cá.íiipcr V'erbOjhabuerít.fF. ne quid  in lo-* 
co  publi.fc ibi n o i.B ir .fc  id«m Bar.in .l, i .in p rincicod . títu. &  in 1. 
prohíbere i  pU ncrf-q *od aut c lá .&  in í.contínuus.$. cum quis. ff. 

« k v e rb . ob lí. ‘   ̂ , / • « , .
Axafi comecando algu orne 
i labrar algu edificio dc nue- 
jo  en la placa,o enla calle,o c-

xidocom únaldcaig ii lugar fin o torga 
m iéto  del rey, o del concejo3 , en cuyo 
íuelolofizicirc^eftócecada vno de aql 
pueb lob lepucdevedarc q u ed ex ede la  
brar en aqllalauonfucras ende fi el que 
o-elo vedaílefueflehuerfanodm enor 5

¿tos non podrían v ed ar , com o quier q  
lo puedan fazer quando  alguna lauor com ofendaJocarrera ,ov ia15o ag u ad u

choreítaceaql a quien dcuiáefta ferui- 
dum bre ,non  podría  vedar la lauor nue 
ua q fizieífen contra  e lla , en la m anera 
q  de fufo diximos. Pero bien fe podría 
quexar al ju d gado r  dc aquellos que la 
mandaíTen fazer.E íi el fallare que la fa

nueua tizieílen en lo fuyog .
(tjTLeyt l i l i .  Corno aquelqueba elyfofiu~ 

Bo en alguna cofa agena puede yedar 
que nonfígan alguna cofa en ella.

Viendo a lguom eel v fo / ru ­
d o  en capo,o en huerta ,o  en

&  nota tu b e '
■eífh .s.ll.pat’*
t i '. n*undeiu>- 
recottium feni
per .11. dicebac 
2  príncipe, Vi’
(¿natu .vtín .l.

‘-quod pririci' 
pis.ff.de aqua
plu.arcen.l.fer 
lii.1.2  publí 
co.ff*de feruíc*
1 .2 .$ .íi ej.s a prí -o c a  i
cipe.ff.nequíd cacarze anose ,  ohicflc m uger r . Ca e*
in  loco.publi^
Cfi».l*i.$. jichit^
tif. ff. dc aqua 
quo.&aefri* 6C 
adde alber- i a 
dX proh íbere. 
verf.íllud  íéié 
dum .dícétem , 
q? poteftas no 
poteft aiíquid 
concedere de 
p u b lic o , nííí 
authorítafe c5  
cílrí ciuícatis,
&' cp íta feruat 
Bon on í?& per 
tota L o m b ar­
d a  & fc rtc in  
teilígendae eC-.53»
fent tíbe.ll.par 
tífarura, qitan 
d o  concjHum 
cíuitans cóce- 
deret lícStiam 
gdificádi ín lo  
c o  p u b lic o  ad 
orn ato , & d e ' 
c o ré , & c o n v  
iTiodum cíui- 
tatis: v e l iicen 
tíam  sedíícan  
d i m ole n din a 
in lo c o  p u b li­
co,quia ex híis 
refultae c5 mo 
d u c íu íb u s : 5¿ 
fie q>podus fa 
pide adm íní

etiam ad publicum .videBart.ín  d.l.de pupiÜ o.inprinc
ir L ex .m i*

/tiVfufru&uariuSjfeudacaríus, aut credítor p ignoris,porefr extra-
neo nuntiare

¡M bárganfealas vegadas las 
feruidumbres por las lauores 
¡nueuasqlosom esfazen a las 

vezes en aquellos logares do Jas han. E 
poréde dezimos q íi aql a quic deuiá la 
feruidübreeweafak,oenotrocdificiofe 
ímricrcagrauiado S la lauor qfagá nue 
uamete, q le fea a deíloruo 311a,q lapue 
de vedar tn  algüa 3 las maáeras q  dc fu 
fo diximos:mas fi la feruidubre fucile a 
tal q  la dcuicíle vna heredad a otra, afsi

otro lugar agenorfia lguooq  zen a tuerto,d£uelamandar,desfazcr,e 
nó  fueíle feñor de aqlla cofa comécaíle entregar al otro  dc los daños,e menof- 
algüa lauor nueuam etc enella,aql q  dc cabos q  ouieílc rccebido por ella razo, 
ue auer el vfofructo b ien io  puede ve-

^ L  ey.VI. Como aquel a quienes afronta­
do que non faga nueua lauor ,  nin yaya 
por ella adelante ¡fi la enagenareydeue fa 
^er faber alque la del comprare i de tal 
Vedamiento como efte.

V euam étcfaziédoom eaJgüa 
lauor,fi defpues q  le fueífe ve­
dado en algua 31as maneras q

d a rhqnolabrc  y mas Eílo m ifm o p u e ­
de fazer cl q  la tuuieíle a peños,o en fea 
d o ^ a c e n fo jc c o m o q u ic rq  pueda fa­
zer eftcvcdamiéto al eftrauo,nó lopuc  
de fazer al feñor’dcl fu cío, pero puede 
ledem adar qlemcjoraífe to do  el m e- 
n o fc a b o q lca u in o e n  el vfofru&o por 
razó dc aquella laaor quccom cnco  y 
nucuam ente,e  el es tenudo de lo fazer. defufo diximosjcnagenaíleaocri el Iu 

gar en que la fazia:tambicn empecería 
^  Ley. y .  Como aquel que ouieffc ferui-  eñe vcdamíeto al copiador111, como al 

dambreen cafas, o en heredades agenas otro q lo vedío-E porédogelo dcuc fa-
zcr faber ̂  de com o le fue vedado que 
nó  labraíle y enella el v e n d e d o r : e íi lo

nouiS opusfed 
non dow ino 
proprktatis ;  
quauis pofsit 
ab  co pecere, 
vtdaiiigftittisi 
tionera refar^ 
ciar.hoc dicíc* 

h l í  l’Hfde 'y;dar. t 
C ó co r.l.i.f.fí, 
ff.eo.ó^incelliy. 
ge^pcuratorio 
i?omine dom» 
i>i:vtíbí,& : He 
habes, fu ̂  
frucluaruis v í  
detur habere 
mandatum a 
d iío 'inconcer 
necibuscuftoy- 
díam reí. vide 
ib i per D o¿t. 

í *$̂ 4 fiñ*r.Co- \ 
cord-l.fi auc6. 
ff.eodein.

Lex. K  
tt< C u i feruíc^ 
debet peteft 
rwnare, nefiac 
n o u ü o p u sco  
era debita fer^ 
uítut?,n ifi fk 
íéruitus vi^ay» 
d u s,ve l ítine^ 
r ís ,au t aquae- 
dudu a. Poteft 
tñ tunccóQue 
jriiu d ic í, ciñ  
¿níufte fíe , de- 
ítruefur,&’ ín- 
terefle fibi dS-* 
nipraeftabitur 
hoc dicít. 

k  1Tincaf*. Ha> 
bet crtu  a no> 
tatis p e rg l. íif 
l.fiau t. &:in.l*

pu ed e pedar las lauores nueuas que f i f i - 

^iefien en ella•

1

qu íviam .ff.dé 
n ou iop e.n im  
tía. Se ap p ro ' 
ba í hic illa opi 
n iogl.q u gd í^

fti n^uebat feruítut? v'rbaijá a ruftica :qu6 cómuníter srl.5¿ docft.im 
p «gn ab 3c.&: fuit o p i.Io i.5c doá*antiquorB,quaetiS tenet ^ lo .ín l*  
qui via.ff.eod .& ifte paílus decom unierat multo dubírabilis pro< 
pter contraríetate íurium prefertim.l.in íudicio.ff.famil.hercifcurí. 
HO'Viu.Concor.l.quí viam,ff.eo«<3cquc fit ratiodíuerfitatísClo.glof & 
ratorq u gfiu ít& n 6fo lu ít.&  etíá A zo-ff.eo.ínfum m a.col.2*illa aut2

ftr3tionein,5¿ bonum  régim en,quam  donationém : nam donatío ' 
nem puram facere non poiTunt.1 am bitíofa.ff. dededecret. ab crdí* 
faci«m .&  v i.ín  m ateriaquoddicít A n geU n.i.fi.ff.d eeloacís.& in  d . 
l.prohibere.verfi.fed  fi perniiferit. 

i  b  %De <u¡wlpueblo *Vloc ve r  bu m dirim it qugítionem, de qua per B art.
A n ge .ím o l.P aw l.5c A ie x .ín .l. }4^.fi.ffeo.an forenfispofs;t nutiare 
nouum  op us,q i §do fitin  p u b líco .v b í A n gel.v id etu r tenere quod ratio q u3 powicgl.in d .l.q iií via.c^ hoc fit fauoreagrorüjno eft ve^ 
fie indiílínéle a lle g 5 s .g l‘ín.l.2.^.pen.ff.ne quid in lo co p u b l. air| v e  rajquia ímo hoc potíus effetin odiú agrorií,fortepoteíi dici quod 
ro  v o lu n t procedere tantum in v ia  p u blican te v e ro  habes qjetiam hoc faciefauor «uificiorum  quibus feruitus vrbana debetur. 
qñ opus fitin vía. publica requirit Ííc ciuis illius loe i v b i  opus fit*

}  c <KPue¿e > í^ .C o n c o r .l .? .í .f in a .c u m .l  fcquen.ff.eo. IT Lex. V L
4 d  Qoncor.bdc p u p ílio.in prín ci.ff*co d .
j  e ITCatorzjítñ^ .Po ieriíergo  adultus dum tamen habeatdecem  fe- ^ E ffe ftu s  nunfiationís trSfit ad quenCMoq? res parft denuntiatioc¿ 

ptem annos.vt ín.l.popularís.ff.de p op u .a ftio .5i: tenet gl-ín  d. 1« de vad ít.Sed  venditor non certíficans emptorera denuntlationcm hbí 
pupíllo.lícet B i r t . i  A n g .i ’oi teneanccontrariura, 3c fi haberet c u ' fac iam : renerur ad damna occafione denunciatíonis em ptoríepe' 
ratorem requírecur eius a u th o n ta s .v tv u lc  A lexan .ind .Lde pupíi- nientia.hoc dícit*
lo*quam legít,íub  í.fi p iuriu m ,&  probafur in d.l.de ip u p illo , ve l m %<Alc«mprádor.'\]rnáe fiignorSterfdiftcaflettenebiturad paticntiam 
dicquod periftam .I.adm ittem ur.iíto cifu  qtiílíbet adultws etiam dem oliendioperií:fl verofcienter tenetur etílad fu m p tu s 
ante.i y .a  m o s .v t  &ctruítopi * íoR apha,C um a.ind*l*de pupíllo*in  indem oliendo*vtin l.h«& ib i dofto.iignanterP au .d eC a ft .í»  eod. 
p rin c .y ttra d itib iIa fo n .2 .& s.co l. n %lc*x{rf*l>er,Addc.Luf. 1 ♦ff.aftio^m pii.



j».Reficíenrí canales, vel fífiuTas^áut^aquárduftum nori poteft Eeri 8  1

liabere ius.pót dennn* ¿

quúr i '  J r  • t « ; fievi.fa&M.ín
uo$.fF.eod nh  leíJe, tenudo feria el que k  cna* finque el lugar en la manera auc fo lia  verbo,diffim-

§ cl!a ,adcP«liar Je todos los daños, e c a»r i„ ,igu! mc„.o 1 “ *
1 O  m  f* n  n  í r  '3  ̂C n  n/» í r+  V* « fM _ Jir  t  •  ♦ •  _ a

. V 111. Q u e  f u e r z a  h a  e h e d a m i e n -  

to  q u e  es fe c h o  c o n tr a  la  la u o r  n u e u a .

VardadoSdcueferelvedatnie
to q  es fecho en alguna de la¿ 
tres íiianeras q diximos de fu

tío.flF.quod v i  
á m d á .& a d d e  
Iafo.iri.d.l;i;m  

. prínci. " ‘ , 
i %E a nttfsion de i 

Dñs ta* 
njcn qui fuic 1- 
gn oráis agere

i ----------poterít contra
io,quier jo fagan al dueño déla  obra, ó  h h r o s  9 to li'

a fus macílros,o al obrero,de fnahera q  fiioínt^rcirl*11 
hoh  deue y labrar defpues fin m anda- vt notar Bar*
dodeljudgádordeaqliugar.dofefazc K ' ¿ f t£

f r *  r r t T n  r ,  la obra n.Hcuamcnte. C a  tan ¿rali faet- hem.ff.de no;
^  y .  . C om o la s  U u o r e tn u e u a s  q u e  a l  fa ha eíle vedamiento ¿ quier fe faga co °Per‘enu«-

g a n o p a r a < t d o b x r ¡o < t l im fÍ 4 r lo s  c¡t derecho o non,que f i  aquel que f „ c  la P o T t ^ o  

n o s , e  >os ¿ e j* d o s  f o  U s  o tr a s  co fas q ú e  lauor fuere rebelde11, non queriedó de —
fo r t m e n e f te r  a  lo s o m e s p o r  r a ^ ó n  d e  U s  x a rd e  labrar deípues que le fuere veda 
c a fa s  ¡n o n  g e la  s p u e d e  n in g u n o  y ed d r .  do ,que  todo} o que d e la n te  labraré, q

I ó deue el judgador fazer derribar á có- 
íta,e a miísión de aq u e l1 que m ando fa 
zei* la obra.

nuos.ff.co?I,S los menoicabos que le viniefícn por
HDef*tuf4s.Ei tita razón * Peto íi a ía fazon que eela
t f Z S S  « n d to .lo o o ie llo fa h o  l i b id l d d  „
dfi príuataqd ciamicnto, c elnon dexaílepor éílo de

dixeric g[ yr adelante por la obra, fi le virtieíle ái- 
i.ind.^.u quts ' , » > A , , , _ ,,
nuos.íiuép¿ri dañopoiendedeuclofuífrir, por
culú‘fttcóc*ii> quelcvieneporfu culpa, enon puede

*ií¡q^f¿di üemandarpeeho.nin emienda a aquel
hca cc moicdí que gela vendió.
nurri mflmm* 
ne rápido 16* 
porc hycinalíj 
c*¿ plano in r€- 
porc gltitro 8£ 
fiíticán cepo- 
re arífr'tio nun 
tíarecur nouií 
opus: arr pof< 
fitíperni nun» 
lÚEtoc’Áng.té 
nct 5» Íic.ín. d.
JUÍl qutsriuos. 
quod noca, Se

L e y .  I X .  Q j* ?  es lo  q u e  h a  d e  fa>er e l j u d ­

g a d o r  q u a n d o  d e la n te  e l  f i n i e r e  p le y to  

d e  V e d a m ie n to  d e  la u o r  n u e ü a .

né iudex re d ' 
piaí íurra cala  
ríiaeá niíntiani 
teí&poítea aix 
diac de meri- 
tis cáse} &C in- 
terim ceflabíc 
opuá.Sed fi i » 
fracres menfeá 
qugítio no te, 
m m áf recípíac 
iudex ab upe- 
ráíe hdleiullo­
res deope dí

¡.dan los ornes, c eíloruan las n>oíiendoprp 
lauores oiieuas que fazen los P*¡*««*'»«. i 1U> apparuerií  ea

E parado  ̂  o aliiíi p iando al gil
omeloscaño^b}olas acequias

acogen las aguas de f u i

, , caíasCj0 dc íus heredades:niaguer algu
ínccUíge^cim no J e fus veziI10S fetuuiefle por aora- 
ducwm 3c le* . i j  , . i o
gcmqus alio uiado ae tal lauor com o eíla por enojó
gacXlegem. i qrecibicíle de mal o l o r ^ o  porq echaí-

ac^ncquk í ^c n c n ° críC1 fuelo de a lg u n o q  
tn flunfiinc pu- cíluuicíle eerca de los caños,piedra,ó la

cádacuruícD cicrra»0 algtilia o irá  cofa de
¿fgrandedá/ âs nieneíter a aqlla lauor,o a-

traueílaííe las calles en abriendo los ca­
ños co madera,o de otra guifa,faílaque 
óuieíle acabado la lauor: con todo  eílo 
nó  le puede vedar n inguno ,n in  ém bar

gar quefe non fagan tales lauores có- ..........cucveaannen
mo.eítas:porqesgraripro,egídngUar tonólotizem alicioiam ente maspor
da delascaíasseaun aprOueeham ucho quecrccqhaderecliodelofazer.- Dorq
en falud c delosómes>defer los caños aquel quefizeia lauor nticua,la edifica
bien i epatados, calimpiados. C aíide eri lofuyo.ocn perjüvziodel. E f i  efta
otra guifa eftuüiellén .podria acaefcer jdíánó^uificrefizcr'deueeljuez otor
que fe pp^eriaií, efe derribarían rmü- gar al otro q faga fu lauorquc auiaco-
chas cafas porende.Pero los que oufcf merifado,e m andara  cfle q non lo em-
renafazer tales lauores como ellas,de- bafgue. E fi jufárquifiere.déueel jud-
uen guardar quelasfagán de manera,q gador recebir lajuradel.e oyr a cada v-
quandofueren acabadas.áQji embar- nobqqnifieredezir.epróuar-ehtrctá

Recedií ergo « W *  m *  É0 ^ ü e  cííar queda la lauoi falla tres
arcgiiitsiiirís ncra □ derecho por razón dellas, c que , jnefes. E fi por aueritura en eífe plazo
cois^V'bimora . • . ' 1 :i ' 'V'
icmporís grande d5num eflecallaÉura.ví‘A!ex* & Iaf in.d. $. fí quís ?.eo*ttc.vaíebít ercro nun*iarín fl¿ á ¿ — ~ l"
tluosponctes ín hoc nocabüíad!¿ta.<5¿ vi.tcx.not.ini* quís ftifo ex" I HTrcs mefes.Concor A a .C.co .¿ c ~ ninunr,aClIrnoníuretur.

m im ,nuntian3
vero modícüi 
intereííe.

^  tex'
cuscftrnrdicí 
n? deteríor 
eft m al*odor, 
grnaty d b u s . 
refere A lbe.ín  

, l .t^ .íd e m  aíc. 
ff. ne quid i i 
leco  p u b l ic ó  
adde Ioan .de 
Plác.ín.l. cum 
fu p ía  vírctes. 
C i  dé re míli^ 
ta .lib a  

1  c H iá jA J .  C o -  
t o r . l . í¿ í4 .flF4
t lo a c is .& d .f .

fiq u isrtu os.

otros,por algunas de las ma-’ 
ñeras que de íufo d ix im o s ,tjdeípues'1 
vienen ambas las partes ante e ljudga- 
doi fobre cita razón. E porende dezi­
mos que eljudgador deue tomarla ju ­
ra de aquel que deuieda la lauor que 
non fefaga,jurando que cílevedamieri

ius faciedi no 
habereíquófa 
d o  decei íicen 
tiara opei ádi. 
Q u o d cíi non 
faciat iudex, q  
uís inf eres rae 
fes velic daré 
d íA bi íideiíif-: 
fore3.Sed li nií 
tiasrccufác d i 
<flü lurm pita 
re,da¡ iudéx If  
cétíá operádi. 
Ec fi anteg ad 
iudícc puenia 
rur ps d id o s  
recipíat fide» 
i uíTo fes tauteo 
cefsíc operadí 
pcáccjlicírépo 
r eft o p ir i nuil 
tíatüs.h.d. 

k HLa jura.Con' *■ 
cor.l.de p up il 
lo-í-rjopusát. 
éo.et.c. z .v h í .  
gl*<3¿-Abb.co*

heredato.^ .hi aücem.fF.de iníuft.rup.trri.faA.teft.
1T ¿ « r .V M Í. hjr, i

^EfFeAus niintíatíonís nouíoperiseft, qüod ílue iufteílue iníufte 
nuntiariofiac:non poteft amplíus opus ííeri fíne íudícíff mandato. 
aUasfactura pofteajiudex faciat demolúi.hoc dícic.

fis > g  ■ iir a j -  - “ gniftc5 tfibus.de no^oper. huncla. *
& < fi.eo .ttt.& ftint lftid iescocinuifcian )Id ao .F a b ,in d.r. ( .a íc u r  *■

*  d ‘e nutiati5fs-vt in d.l. i .ticetlo .Fab íbiveilít^ 
^¡uod ,d d te  ofelanon.s eantíon.V,pot dicí t*, fi iudex ftatim adeatúr 
f^ er^ cn n n n ac .o n ecu rratu T t, dies a die m mtíatíon.S:íi v e to  non 
adeatur .u d ex ,« c  Curréta tépore o b la t í  cauti5 i í >qnS reCufatr<° £  

Partida. íij. H h iq



pere nütíator, dkensfe vcUc ftatím agere cora iu dice: vel dic ^ c u r  
rentífti mei>fcs>ex die qua adítur iudex cu tem pusiudici ftatuatur; 
v t  hic.fc ín d .k .&  in d.c.íi.vnde fiquis nuntiaretalicui nouúopus: 
&  vtraqu epars quíefceret,& non adírct iudíee, v fq , ad ^uinquen^ 
m um :vel v lrra  fielapfo quinquenio nuntiacus sditicarct,deftruere 
tu ropu s:qu i.i

habct'certu'n non  fcpudielTedclibur’ cl p ley to ,pac  
dc el juez deípues otorgarle poderio b  

de labrar, e deue tom ar buenos fiado-
tepus determi 
nata quo du^ 
ret, ergo eft p*

res cde aql q faze la lauor cn efta m ane­
ra,que fi parecicífc q el n ó podía fazer a 

téft procederé <JüelIa obra derecham ente , porque no

pecuante quia 
ille  cui eft nun 
tíatü, non po*

in opere , nili 
prafftita fatiC- 
datione,vel re 
miffa nútíado 
n é .v t  ín.l non 
folum .tf.fcíea 
ducn.ff. eoex" 
g o  qui hocno 
fecit miufte x ,  
dític.uiit.& ita 
tenet Alfoe. di

a a

auia derecho cn el logar do la fiziefíe, q  
la derribaría a f i  cofta:e defpues deueic 
o to rg a r  poder dc labrar. Otrofi, dezi­
mos que fi ta! fiadura com o efta le qui- 
fieíle dar ante de los tres me fes que no  
feria tenudo  d elqdcftoruaífe la lauor 
de tomarla.Pero fi la tom aílecante que 
vinieíle ante el juez: o  fi am enos de la 

cens ita fuííTe fiaduraotor^alle*" al o tro  poderío de la
in confinada i i r  j  « j  • i •
fa d i determi- b r a r  deípues del vedam iento,bien po- 

dría el dueño de la lauor yr adelante cn 
la obra que auia comencado.
^  L e y .X .  Como laslauoresnuerasolfie^as  

que fe  quieren caer , las deuen reparar o 

d errib a r.
0 . *  % 

Brcnfealas vezes las liuores
nueuas,porque fe fienden de 
los cimientos, o porq  fueron 

fechas falfamente, o por flaqueza dc la 
lauor, E otrofi los edificios antiguos fa 
liecen e quieren fe derribar por vejez, 
c los vez i nos que eftan cerca dellos te ­
m en íc de i*e¿ebir ende daño. Sobre tal 
razón com o efta dezimos que el judgá

pardeará, fed
quid fi nundator probauítínfra tres menfes, reus tamen o B fjcítex ' 
cepdonenv]U3e non eít pr^bátactiicfécundum loanVFab.in.d.Li.C* 
eo.admi;:endamé(Te caude>nem,quanuis non fret pcrmintiatorem,: 
funtenim partarem non eííe p rob atam ,vél probatam caufam  obíj 
ci«vtín¿l-. 1 .$,fed íi negec.ff.de tabul«exhíben. Si tamen per procra^ 
ftinndones, veiappcüadones ruindad ímpediretur actor ,  quom t' 
ñus probctj&apparet dem ahtía:tuncnon recíperetur cautio etiam 
tribus nieníibus cbp.fts.l«lhtra vtile.ff. dc m ino. &  tenet Ioan.Fáb. 
ibidem.iSc vid-.Barto.m l.fi cum ipfe.ff.de excu fa.turo.&  B a l. in d.í«
intra vdle«4*notabíii.& Óídr.coníi.zJ}:;. v

t  Otorgarlepodmo.Limhz nífi fpreta nuntiatíone ardífícaíTec , na tune 
no t^auderet bencHcio huíus.l.fecundüIoan.Fab.ín d .l.vn ica .p  tex* 
in o eo .d t.&  p cr.l.ftf.fi auté hoc.G.de iure deiíber2.&  fi opus nun* 
tiaretur tnpublicojcunc nífi nuntíatusoftendat, quo iure «díticer, 
no pG tcrit?d ifícare :& fifatífdet.vtín ,l.p r*rora!r.jf. hocam interdi 
chim.ff.de noui operís n £ 'ia .&  tenet g l.ín  Kde p u p i l lp . f j  ísciiju ff.
éo .A n gc.ín  dd .prftor aít.í.hocincerdictú.<& i i l í  dicitefleye>r5 opá 
Titoncjnoenim f oieft permítele prxtor,vtgd¿ftcerur in íoco publiV 
co.i.?.A plane. ír.qu^d viautclam .B art.m .d .f¡.hocaute interdi&u. 
Pau.de C  a ft.ramí! ín d..í#fi íscui.vo lu ítconranüjim o ,q> prom ifsfo 
ne fa& a,pofsit nuntíátu» edificare quoadhoc,vc xdííicatü non de- 
ftruacur tanq.uá atrencatuüicet poftm odü lata fententia, fi coftícujt 
no iure gdíficatttpofsitdem oliríj&  facic pro hoc eciSitíá.I.qupnon 
díftingnít ínter publícu &  prniaifl verius tarné efle credo primu dí^ 
¿itu.perd .f .Koc au tf.&  quia haec noftra lex no io q u itu rq u íd o fd í"  
ficatur inpub!íco,fed  in priu aro , v t e x  m ultíseius verbis <;olIígif. 
Adtxerteeriá ad iítud verb u h íc  pofítu (otorgarle poderío] ex quo- 
íftnuíCjQjíudsís debeat has licentis dare,c» de iure comúni Vídcfcat

natum ?nd. 1. 
t .in fine.
5TAion fepudtejje 
delibrar. Síerñ 
intra t¡*es men 
fesiud  ex^ n ií 
ciallct pronü'” 

A d t i .  .fiante nouum 
ff. de opus,tuc licet 
dáno. nuntiarus ap- 
in fe c , pellauerit a i?  

cétía,& cautio 
nc offerst de 
ppere demo-* 
liendo non de 
betadm itd a i  
fdificandu, v t  
declarat. Salí, 
ín í.i. C . eo. 
vu íc lex ifta

fuRícere oblatio fídeíufáionis.!.précoraít.#vfíquí$ paratus.ff.de rtd> 
uúope.nun A  l*vníca.C.eo,& licec nütíator appellet ab ífta hcctia, 
poteric f dificare lapfis tribus meníibus fatisdatione oblata íén data 
&nodíc¿tnouarí appelIationep.endéte;)cuetü<5¿ iudex appe liado 
nis,íía deberet tacere iuxta ea qu? notat Bar .in.l.poftqua.jLímpera

tor.ff.vt lega*

dor del logar, puedec deue mandar a íu d e x X d f  t  
los Señores de aquellos edificios, que ftam üĉ tíam
los enderecen,o que los derriben.Epor &íí P?ftea co

V a 1 * 1  tra nl1c,atum
que mejor le pueda cito razer, deue el prcnüdec,quí 

mifmo tomar buenos maeftros,cíabi- í*1ia. taií
dores defte menefter, c yr al logar g do Ltit IappePiu
eftan aquellos edificios de que íc temé tioepédece in

los vczinos,e íi el viere ecntcdicre por rellcúdüsfu l  
aquello que le dixeren los maeftros q ín.dvi.vnka. 
eftan a ran mal parados que non fc puc c *
i * i  A- { . 1 -í, res. E xq u o e-

d e n  a d o b a d o  n o  lo s q u ie r c r a z c r a q llo s  n*m üs moca

c u y o  f o i i jc q l i g e r a m é t c  p u e d e n  c a e r «  eft,cautio haec 

fa z e r  d a ñ o .E f t ó c e  d eu e  m a d a r lo ^  d e r -

l i b a r . E  f ip o r a u é t u r a n ó c f t o u ie í lé n  tá  ííperíudicem

m a l p a r a d o S jd e u é  lo s  a p r e m ia r  q u e lo s  fuíf;et nu” cia-
»r j i r 1 í.ofada î ver

e n d e r e c e n , c q u e  d en  b u e n o s  fia d o re s  ro per pár^ ;  

a  ío s v e z r n c s h ,q u e  n o n  les v e n g a  e n d e  &  ^  no efler,

d a ñ o . E fi a tal fiad tira com o efta non  p ^ r ü v t i i C t t  

quifieílcfazefjo fi fueíle rebelde nó  los pulan©.$.f\& 
queriendo reparar: deuen los vezinos ¿nj-pretoraic*

r i ) r . i  ̂ $«uqtiispara^
q u e  le q u e r e i ia u a n je r  m e tid o s  en te ñ e  tus.tfeo.&:te. 

cia  d e a q u e llo s  e d ific io s  q u e  fc  q u ie r e n  netlo Fab.ín  

c a e r -c d a r c r c lo s  p o r f u y o s , f i e l  d u e ñ o  a Í ! ‘vníca‘C ,c*
i t I T  • ! r  r  f t i .  r, ^ a  ^ K o n fe rm tin »

delcdihciodurarccnlu rebeldía, fa- do. Approbac
fia aquel tiem po1 ,en que ellos loayan o pin io n m zo

a adobar,o a derribar por mandadodel ,n d! i. v ^ k t

judgador.CJtrofi dezimos qfi el dueño C,eo.quxio5. 
d;l edificio dieílc recabdo a los vezinos
que fe temen del,de les pechar el daño nes, & ec ami.
queenderecibieflcnjielcdificiofc ca- f^ H r e fa e ,#
1  íde habetur ín

c.pen. Ócfi.eo*
tít.íiitellíge tamen quando nutíatorí placet,vt ftatím adeatur iudex 
pro cogwídone cauíaf,íi vero hoc non vdic, ñeque caudonem reci- 
pere, tune habereturnundatio pro remílTaxv t tenent coramuniter 
doct.ín d.I.prccor aír.f fi quis pararus.d: Sa.ly.in d.l.vnica. 

e ^)Tcmaj]i.Ádde cap.íignihcantibus*de noui operís nuntia. 
f  ITortfr^^.Added.vnícani.G.dcremífsío*

IT Z ^ .X .
^ S í  vicinus dmecdamnildomus Wcíni rwmof|:íudex íi eft domufr 
irreparabilís,debetíuberedño e5 de^ioliri.Sia«ucc eft reparabilís, 
coger DÓminü domus ruinofae ad reFe¿iíonc> y  el ad praeítanda 
deiuíforem vicino de daróno infecí Siaotem récufatcauere-aWf ín 
termino a íudice áfsígnato reparare recufet, r uínofa domus dabil 
vicínotimeud ruína.Siumen domus,caíiifortuito cada^noft teríê  
exir domihus ded imnOjUÍfi vítío domus^orruiltet h.d. 

g  1í7rw//«f^r.CQncorU«adeuratore^F*dedam.ínF?A.&:l-pr3efes pro- 
\i í n ciae Tn fp;e<S:i$ *fif%de oííí-prffi.&TcWe Joan d? Plac.íri l,2*C.decoft 
d ftis in pubiicís horreísdib. t b.Atíge.in.d.l.ad c«»ra£oris. 6c Cepoí* 
in traAa.fcruku. VTb.prxdíp.c.j 9 .derefedione.1, 

h ^  A'ivs yc\;»es.Concor. 1 .qui bon i.^.qut damnuff dc daran. ínfe<f|.
i *0 «unren CiOff* Hoc declaratur í».l.fi . ex hoc eikto. ff.

dcdam noiufecl. - 1 ?
k ^l'nf»,-rehUi¿*Ád4ic.hl¡i Sníca.?.ex hocedi<i5.o Ílipríi a t !^ .
1 H (¿{id {ívjttdnempe. lié non debet iudex feífinaread ínccr ponen dura 

recuiidumdecrccum>fe¿d íntcrcedere debee tempóris tnteruallu«3 
ínter príitium.^c* fccundum decretunri'.vf fim ta.f. ñon autem. 
ff.de dani no infeo;«ó¿ eft iftüd ari)íurariui|i.kcw ^w ^ glo& ifctó-M . 
I.pratór.ff.eodem .



X?í//»i/^^Ví.í.flun})fciiiirt.í.adiídti!r.& ^vítiüm .fEeo.
K  % por terremoto. Adde l.fluminum.f.harc ftipulatio.& tf.fíquando.ff.
'  deJaH ínoinfecto. VLex. X I .

m S i anceqoarri ad hidicem perueniacur:vepr?ftarí mandethicca*, 
tíoncm»dorrius corruat;non tenetur cius dñs de daoino datojícd ma f  
leriam fupra
doinum vici* ^ ~
ni coiiapíam yeíic Por n^queza de fi m ifm o* , e ilotl 
non poceit tol por ocafion,eilonce feria ceñudo de pe-
$ K S 1 Cj 3í cjd fÉ o a q u e íc  obligara. Mas íi cl
eft toiiat.h.d. ediheio federrita ílcpor terremoto*^ o

* c f i ^ T q u e ^  p o r |ray°> opo rg ian  v ien to ,oporagúa
lamCv i.Bar.in d u cho ,o po r  aJguna otra ocaíjon feme
l.fiHníca.^elc j a n te , eftonce non feria tenudo de pe-
«cramer.fF.eo* » 1.

p l  U pechar2 d

 ̂ **** ***• 
char el daño q uepor el edificio vinieíle. 
^  Ley. JC L Como ¿¡stand» edificio allano 

cayeff° f  obre cafa de o tf ó ante que[ea de • 

lio dada que-' e Ha aljudga¿t o y de i  ¡non es 
tenudo de refacer el daño q de y  Viniere.

A yendo edificio cíe algún o- 
rne fobre cafa d e o tro a n te q u e

__ _ _ fu c f ie -d a d a  querella c dcllo al
jp d g ^ d o i: maguer fizieile daño non  fe­
ria tenudo aql cuyo era de lo p e ch a rá  
Peí o fi le quifieíle lleuar la teja,e la m a- 
dera,e ladrillo que cayera fobre la cafa, 
o el fuelo de fu vez ino , e dexaíle las ri- 

tranunaetiam  ptes>c l¿ t ie rranón  lo podiiafazer. C a 
quando domi todo lo que cayo deue lleuar a fu cofia,
qua f^vruiM «  fu m ifs io» , o todo lo deue drxar a
fuit negligens 
ínpetendacau 
tioe,tenet Bar*
;oJ.&Do&. in

pola in trach 
feru ¿ttitumrU^ 
ftítoriim  pía? Ad.tí*. 
díoruin. tic.de ^ * 
aqua p lu . ar^ ^qua 
cen.át titul. de P ^ *
aquárdu du.fo  arcén« 
lio .6 4.cu m  ^  
quencíbus.

‘on.cor.l.euc/- 
jiic* ff. eodc.Sí 
in ífta materia 
v í.L p rfro rait, 
^.fi.cum. I. fe*- 
quen. &  feqn. 
in p r in . &  ir*í 
Bart. Pau l, de 
Gaft. &  A  lex* 

.ffcodem .&in- 
nuít ífta. í. q á  
& íi VciíE d o '  
rmnus domus 
luioofátr rudev 
r.a tp lkre,n on  
t£netiir ád dá^ 
num C u í’ con 
tranúm  ctiarn

1 publico  lux- 
ta tom m nnc 
cofuetudinem 
debet tñ fieri 
fine praeiud¿> 
cío domus vi*  
ciriXjVt hic, Si 
tradít C ep o !.

te1*. 
d .í.v i)d cqu £-
rítur A i be» irí
ibiidiftíndio-
ipc qua ja c ú  v |
del cenere ide

# hic habetur
Aa,tf* qn internen it

• fiegligeatia ín
pctehda ea-ur

^ en* tione,5¿vr hoc
fitis xq u u m ,

pro  del que recibió cl daño.
^  Ley. X  1 1 . Como fe fue de fa^er derribar 

lasparedes} e los arboles de que algunos 
fe temen de recebir daño ficay efíen fobre 
fas paredes.

I Aredes flacas e>c arboles g ra ­
des mal raygados foii a las ve 
gadas cerca dé heredades, o 
de cafas agenas que fe tem en 

los vezinos que fi cayeren, que les farait 
daño. O n de  dezimos que íi ral quero-, 

ex quofuTt ne Ha como efta viniere delante del judga-
lalefnen pe  ̂ ^ 0I q uc dcucton iar algunos omes bue 
tepeís. cautio^ nos que fean fibidores deftas cofas ata- 
v '™ 1 o n " t  les, c ver í¡citan tan m i l  paradas que 

puedan ayná caer, e fazer d añ oefi  lo 
fallaren afsi^deuelos fazer cortarle der­
ribar.
í  Ley. X I I I . Como f i  pueden denibar las 

canales que los omes fá^en nucua mente 
en fies cafas para entrar las aguas quan- 
d9 refi ib en daño dellasfus yernos,otrofi 
los >áHadares porque efiorujfien la* a- 
guas de yr por los lagarespor do fuelen 
yenir a las heredades.

mijm jmnnnet 
habita fníbv*
ínacione iudex debet facere dpmolír]i,aut rí>llúh.d.

1 t *1 Paredes flacas, A d de. i. l  ,& ^  tff.de arbo.cseden.Ói L id  Curatorís.íf. 
áe d*m no ¿nff cko* ■

vero  non in< 
teruenit negli- 
gentia»fene dú  
ftíndionéBar* 
^ D o c to .& fíc  
limítabituc u  
fta.l*
^ ¿ tx .X U ..  

í» Patfetfrut/' 
notum veí a» 
tp re m  dequi^ 
bus cjonaui, 
Vel palíersio* 
niyieinar dani

* T < y « A u  • . r . ^ . X i a  
d eco  i n , ? U1S,nreflI<loPcríin :nealrcrí^ m n u m alíq u o d « ri. 

«. opéfante deftru' lur:& “*»««» «*
HFttertes.Hic tradac materí,im ticuli.tf.de aquaplu . arcén, de qua vi. i

quarnotatCe^
Vettes f Iauóres fazen á Jai
Vezes los omes labrando cn
lo fu y o , e com o quier que 
fean a tales que non fe te­
nían Idsvcíinosquefc  der­

riben. Pero puede venir deo tra  m ane­
ra daño, d e ilo ru o  delIas.Efto feria co- g 
m o  fí a lguno nzielle torre, o otro ediii- «'«“-Ooncor.i. * 
ció, eacogieíley cl agua de las-lluuiasS 
po r  canales íicando  las tanto a tu era t¡i. pr.rm-xi' 
quecayelíl-el agüa fobre las paredes -de ín l‘ 
los tejados hdc lus vezinos. E porende  s  íc" /l" ¿ ¡ a i , , .  } 

m andam os que qúándo  ante el jud- Lfc««nhnM 
gador vinielle tal quere lla , o  o tro  fe- lkidi,iincadat 
mejante que el que lo íaga enderccar 
e em en d ar ,d e  guifa que non íecibari 
daño aquellos que la querella fizicrcn;
O trofi dezimos que fi a lguno al^aíTe 
pa red , o fizieirecltaCada, o valladar, ó tradlt Cfpoi 
o tia  ía u o i ,  em ú  heredad de guifa que infuo cra&a 

el aguantín  pudieíle correr por el lu- dcf<,r«jtu.v^ 
gar por do folia porque fe oujeHe y de t
lazer elianque de que vinicíle daño a di?>*verfi,quae 
las heredades que ion de fus vezinos. ^ rcapf1 f  
O  fi poi auentura alcaíle alguna íauor  ̂ C aytjnanaL  ¿  

en el logar por do folia él a^ua venir C ó ^ r . í . i .^

C por aquel alcamicuto fe mudaíTe eí “ caqüapi" 
Curio della, e caveíle de ran r i to   ̂oue k sircen. 
fiziefii foyas , 0 tVáos en liei edad de fu 
vezino ,o  la enibargaíle , o detunicííe el 
agua de guifa que los otros que lafo4 
lian auer non  pudiellén regar fus he­
redades della,afsi cpp.10 foliáii. G aqual 
quier deflas latiores fo b red ichas ,oo -  
tras femejantes dellas que a lguno  6- 
ziefle nucuam ente de que vinieílcda- 
ño  a las heredades de fus vezinos, deue 
fer derribada a fu colía k e a fu mif- 
f io n , e tornar al p rim ero  efiado, e de 
mas d^ue pecliai el quefizo la Iauor to- 
do el daño, e el menofeabo queviniclle 
a fus vezinos por razón della. Ca fe- 
gu nd que dixeron los fabios antiguos,
maguer el ome aya poder detazeren n.eo.tic arii 
lo  fu yo lo que quifiere. Pero deue lo íá- Pju.dcC*ft. 
zet de niancraquenonhcradano'.nin 111 Af-< ¿ 
tuerto a otro. aiunt. oi ubi 

Pá T.deCaítr; 
ff.3 aqua: plu#

rr « . a - . . , -  i arcén. Si í-do^

S r  í  1 rerUI> & vi- 1. Ítem hwjjfccoium.¿.íÍ,de rerum diui. ^
Partida,^. H h iüj

« ffí.A d d i.U .

tertius.^.pe.5¿ 
fin. ff. deaquá 
plu. arcén. Uta 
men quis ope^ 
re manufacfto 
excludataprg 
dio fu o aquS, 
« e ílb i noceat j  
quam  ñeque 
iur?feru¡cucis; 
ñeque ex Iocl 
natura cenebaé 
tü4‘ ree í p er e: 1 i» 
cicc facit, neqj 
tenetur ífta a^ 
Aione:iícecex 
hoc vicinonó» 
ceat: v t  ín U íi 
fum m a. $. pe. 
ffeo .tir. &  *t>í



%

c i r ^ , ^ f ^ í k^ 8*.C o n cQ r.U n fun in ia .?.apu d labeon ern .ff.ecd .&  Í
«<5i datnnu Vbi fundo «c alteró naturaíúer generaronvt quia ex al íntellíge q? agltur alternat.ue:quSdo ex purgatione poífet ílle.in c u . ,

on man ifa&o ad tnferius aqua,térra,vel lapides labátur, auc íus fundo eft confequi vtilítatem:ídeft pinguedinem terrieiqua: no *
tiori non , ^  amíqlloínfra.x. annos ínter prxfentes, v e lx x . debet fibi auferrí5ft non vultlíltñ nuil* vtilitatc poffecconfequi: no

t°r bfentes auc vigore  taipofifce feruitutis nó poteft propter h$c agítur alternatíuctíéd ttó v t patíatur purgari,vel refici. ita dechrat

ag*re daninú 
paíTus. h*d*

$ a f t <s n>*nei**' 
¡C$>ncor.l. l • 
f i .& l . ín fu ip -  
niain prín.ff. 
de aqua plu. 
arcén.

%h Vtfatúrd. Coa
cofJ.l^.ítem
fciéduna.cum

Rar.inl.ifum-
t n n* r  \ r  iiHLÍ.aptídal*

C le y . X 1111 . Torque raines maguer quelaeftancaíle: ii elaguapor li natu- phenü.ff. eod.

refeiben da\\o lax y>ftai heredades de las raímentelo fizicílc allegando fuñes, O f ¡̂Cadai/no. Cu 
otras hqk ron tenudos de lo pechar a a- cicno jO picdras,ootiacofa cjuâ lĉ Liicr 
q u eU a t c u y a s  f o n .  poco a poco dc manera quedeftajaíle el

Res maneras a fon en que po- a g u a , e le facaílc del lugar por do folia 
drian los omesrecebir daño de correr fi por eíleíleftajamicnco fe fin­
ias heredades dc los ¿ tros qae  ticflcalgii vezino por agrauiado, o por

fequé.ff.eo.ad j0 aun«in de fufrir > e n on  fe quexar con 1perdidofo puede apreciar a aquel en cu
d e B a ld .in l.fi « i  t _ _ ____1 1__ _______ C. . u  J  « ■%>>% li»»a/«1 i m i i  ^1 p fta n r n  . n n cderecho de aquellos cuyas fueílén. E dc ya heredad fizo el agua el eftanco, que 

ftas la primera es natural b afsi com o fag a d ed o sco ía s lav n a '.o q u e lo a lim -  
au an d o  vn o m e h a  fuhéyedad de yufo pie,e abra aquel jugar por do  folia cor­
dela  del otro. Ca m aguer corra el agua rer el a g u a , e la faga y r por do íolia, o q

plures.coln .2. 
G .d e c o n d ú ’n 
fer. &C quid í i  

imoderace aq  
iiaturalít flu ís  
praedío infe­
rí orí noceretí 
VÍ.Pau*deCa‘' 

Ü ro.in  l .ín fü -  
roa inprín . ff. 
iftocitu l. ¡5¿ í .  
fi.eíu fdem l. g  
v u lr ,q ? fiÍ5no^ 
derate noceat 
pofsii agí 
d jone aquae 
plu.arcend. ÓC 
ide ante Paul. 
d eC aft.ten u jf 
etíapn O ldral.
fie excei>dens.
d.tfjS .vt ibi re 
£ert Alberí.qcf

em fit cóe ne­
gocia edibus 
expefis eft fa- 
ciendül,fed& 
loci.$.fed5¿ íí. 
ff. finíü regú. 
& 1. ex parce, 
ff.famil.hcrcif 
cu* & adde 
notat Cepol. 
intrada.feruú 
tu.intic.de fer. 
uítute aqdu- 
«ftus.fub titu U

de la heredad que elia mas alta cn la lo  dexeaelfazer. E aquel cuyafuere la p^dhfo.ín'ihi. 
que efta mas baxajodcfcicdártpiedras^ heredad tenudo es de fazer lavna deftas 66.coi.?.verf. 
o tierra  por m óu im ien tode  las aguas, dos cofas m aguer non quieta.Pcro fi a- ^ eqsftt̂ af 
o en otra manera que non fea fecho m a quel lugar do fe deftajafle el agua fuefle manutened ri
liciofamente por m ano de ornes s cía- acequia que pertcnecieile a m uchos, ca uos.&tenerñ€ 
gan y daíio,non es culpado aquel cuya da y n o fen la frontera dc fu heredamié- *x7aâ cíd¿tiw 
es la heredad que efta mas a l ta , nin es to  es tenudo de yr ayudar a enderezar q Uaeftio:fl ex 

tenudo  de lo pechar. La fegunda es por la ,  de manera quevaya el ag uapo r  do  vn a d u fa ,fc«  

obra que fue fecha antiguam ente . C a  folia,efe pueden ayudar della. 
m aguer reciba daño en a lguna m anera ^ L ey . XVI. C om o je deue fa^er derribar la

lauor que fue fecha a daño de otro, ma­
guer la heredad en que la finieron >o la o- 
tra querefcihiejpeel daño fuejje defyues

aquel que ha la heredad dé y u fo , de la 
otra en que es !a obra antigua > fi diez 
añoscfon paflados que esjechaaquella

cene v r  dum : fcvcndoen el luearaquelcuya  es
nam quando {  . o  , 7  ,
pacto eft i¡n- la heredad que recibe ci d a ñ o , e non lo 

contradiziendo, o vey nte feyendo fue­
ra en otra partedeucJofufrir ,  e n o n  fe 
puede defpues querellar del. La tercera

que vul 
cíxur prefafer- 
witduob’mo-* 
lcdínís duorü 
dftomm,pro^ 
uc eft in mul> 
tis ftumínib9,

énai

pofita Íeruít9 
n ítn irum vtín  
teUig-atur, v t  
non fit im m o- 
derate, argu- 
mentó.l.ít cui* 
flF. de feruicu. 
quando vero  
naturalis eft 
feruitus , hoc 
ceífar: cogita

q.dominwsm 
fcrioris moleif

A brando  nueuam entcalgfi dinítenefcon¿ 
orne en fu heredad obra por
que fe deftajafle o fe eftancaf- cifletdomínus

fe el aguaque folia coi rer por Aiperiori* m o
c  Pi 1 r. i i  ̂ lcndini: ni>lc

esporrazon  defe ru idam bre  q u e h a a  ella, e viniendo de aqueíra lauor daño, ciuiam reücít
íás vnas heredades encías otras, C a  m a- o perdida a o tro  alguno que ouieíle he fuotaptu:<S£
guer reciba daño en la heredad por ra- redad  acerca de aquella fi aquel que re- v*-ln mat*r**
z o h  de la feruidum brc j  que es tenuda: cibiefle el daño vendieíle aquella herc-
non fe puede porende querellar dea- dad en que lo recibe a o tro  orne ante q

Scdiri vít fftof ciue¡ cuya es la h e re d a d , que refeibe el dem áda ilc ' que fueíle derribada aque-
caiu qn natu* 
ra íe ru k  tenea 
tur etíá íi im* 
na o derate Vz* 
d a t , tolerare: 
poííet tamen 
in ’agrovícínrj
aggeres muni 
r e , &  reficere 
vtm inusaqua 
lardar: v t in  l.

feruicio. llalauor. D ezim osquepuedeaque l q
^  Ley. XF*. Q ue deue fa^er aquel en cuya la c o m p r a 11 dem andar en juyzio quea- 

h¿redadela^uafe tie n e > fo rpiedratopor quella lauor fea derribada. Fueras ende

vi. in mataría 
Bart.ín repe.U 
quommusvJF» 
deflumi.quae*

& A » g c l*  
in í. quídam 
íberus.coltf.'** 
ff.de fer u.vrb*
praedi. Cepol*
in traA.de fer-'
uitu.vrb.prj*'
dío.c.J9«dcrc*
fesftíone.

A /  7/ ¿ * A 8
fit fies p  por arenó qtteyáduxcjjeclagud. f i aquel que la tizo la gano  por tiempo.
"“ " - “ lO rriendo  agua por heredad O tro fi  dezimos que fi aquel q auia fe- K a fu l^

de muchos m aguer n ing uno  chota! lauor védiefle la heredad e n q u e  » zí* .X V I/ '
[dellos non  fizicíle lauor por- la fiz ie raan teq ledcm andaílcn 'cn juy- *

l r n n - T num inferttir
I .«.deñique. ff.col.& intellige.vt per Pau.de Caft.in l.infumma. f .  prsedio vicino fi vendatur prxdium poteft prohíben per eum cui
ítem varrus.ff.eo . damnum ínfertur tam contra vendicorecn quam etiam contra ená^

$ c Ií DÍcxjkws. Adde gl.in  d-l. t ̂ . f i .f fe o . peorem reí. Sed damna ob hoc euenicntia tenetur venditor quí Ó'
ScrMdtimí>re. Adde U n fum m a.$.fi.ff«deaquaplum een. w pusfecitcm ptorírefarcire.h.d.  ̂ ,

«ff lex. X V .  r  ̂ Dtmadufe.Nl fi po lt^^ t locudifpofi.I«p«ft v fd ition f.ff.eo .ipn n* i
w ls ín  cuius fundo aquaeduítusobfordídes congrégala ftagnatur* Qjtc lacimfra.Úft enimhacc a ífc io in rffcrip ta .v tin l.em p to r. ff* *
cog ítu rillu d  m undare:autvicinoperm ítterem udarecuídam num  deaqua plu.arcen.&  notat A zo.eo  !nfum m aínnne*3f  concor*curt^

ímnjiner. Et íí pr-xdía multorum locus ftagnationis con tíngit: quí- • ifta.Idex.fi tertius..í.íi quís p riu s .ffeo .^  ^
líbetín fronte fui praedrj tenetur adpurgationemí.uuare,vt per lo* Ií Dcmanddjftn* N  3i fi poft iudidu acceptualienarerprocederet díípí> |
cumeonfuetum aqua fluat.h.d. - fiti® .quam ^M ulianj.ffeo. vb i ví*Bar.in verf.quarro lata f n í a ,^

a a 
<b
5 fcq

tur 
cor 
lib' 
vel 
nes 
ad< 
inai 

nifi 
libe 
te fi 
gct< 
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ff.ee
•JT Le

Vetí 
dím  
ínin 
cu F 
com 
licer 
V el i 
d o  í 
ritat 

Ad.túm fj 
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Titu.XXX 11.1)  e Jas labores íiueaás

joidam
coluv*»
ru.vrb*
Cepol*
.deferí
rb.prs*
9 «de re­
te.
X V  b \  
us - 
> dam* 
¡nfertur 
íuoi cui 
ira cno/- 
r qui Ó'

).íprín« f 
>cor. ff» i 
or*oin®

re dífpo

conci a quem- 
libetínfolidu,

% v e lc ó tra o m - 
nes lim wl: fed 
ad d am ñ iefti' 
tnátfoncm no 
nifi corra qu£> 
libce p ro  p ar ' 
tefib í conein> 
gcte.E tíip íU / 
riby damniim 
daf,quíübet u 
folidu poteft 
agere adope-" 
rís deftrudíó- 
r.emt fed pro 
gte fuá ad dá* 
ni aeítímado-
nem.h*d.

i  c V Q j' ¿esfdgÁn
M tu lla lauor. 
C onco r. 1. fu- 
prairer. $ .c a £
íius.ff.eo.

ad^T P»r fu
Concord. 1* íi 
tertíus. jJ.fi ex

a irU ^ /» /^ r.C o n có t*d aU .ém p co r.cu m .l.fe q u en .ff.co d cm .
j  £, Bienes ddcttnprador. V e l dc bonis a& oris, ve ín d*l. ¿mpeór. £um.J* 

fcquencí.<3¿ Upoft vcndídOnem.fF.eo*
lí  Lex. X V I I *

w  Sí opus a pluribusfatflum  deitruacur per qddanjm Kft v n f o tra ; 
tu r : pot agere *

zio que la dcsfizicílc: que ptí&áfra apre­
m iar al com prador3 que la dexe derri­
bar aaqucllos que reciben el daño de- 
11a, o que la derribe el, e noíi- fe puede 
efeu far que lo^non faga m aguer diga 
que non es en culpa p o ique  el non la 
fizo. Pero la mifsion qucíuerefecha de 
ios bienes del com prador^  en derribar 
la obra pueden la defpues dem andar al 
v en dedo r ,  e es tenudo  de gela pechar 
m aguer non quiera.

L c y .X P ^ lI . Como guando muifh o i 

fe n  a lgu na lauor n u eu aqu e fi^tej/e d a -  

no a otro¿ 4 pueden dem andar a  cada  > -  

no en fado  }que la  desfoga.

~ ]í muchos omes fizieílen a l - i  
guna  lauor nueua porque íe 
deftajafle, o fe perdieííé el a- 
gua  de quevn orne ouieílé de-

pluríum.ff. eo rcch o d c  íeaprouechar, acada vno de- 
dem .&vi.g* o* , ,  r  i «
not.indJ.fu' U°s P ° l* « c a toaos en vno qual mas 
praíter.S.Caf quifiere puede dem andar quedesfag í
afumado.bco! aqucIlalauorfquefiz icroncoiRoquier 
título. que la em ienda,eel menofeabodel da-

3 t w»Jañ*dcm* ¿loque le vino por aquella lauor non
chos. C o n c o r ' 1 J , j 1
d ac .d .l.fu p ra  puede dem andara  cada vno deiloscn 

todo:m as fegun que pertenecieílc a ca­
da vno por fu p a rted. O trofi dezmaos 
que fi lauor fueíle fecha en daño de m u  
choseq u ecad av n o p o r  todos puede de 
m andar que fea desfecha. Pero emiéda 
del d añ o , nin del m enofeabo , non la 
puede dem andar cada vno fin carca de 
perfoneria délos otros fi non por fu par 
te tan fó rm en te .
f X ^ . X V i l l .  Como fe pu ed efa ^ er y »  m o­

lino cerca de otro non le 'tollicndo e la -  

g u a  >nin em bargando g e la .

O lino  auiendo algún orneen  
quefefizieíIefarina,oaceñapa 
ra pifar paños :fi a lguno qui- 

ficííe fazer o tro  m o lin o , o aceña en a- 
quella m ifm a agua acerca de aquel puc

i 8 f
rtpi.cum  g l.ff:d e flu m í.&  n'ofi debet atíendí,quodcafualiterfie. vu  
Baldan  l.itéiAla'dlilí.ccJi^.íí.de reí uní d iu í.&  íb iv iq u ís  dicatUr lo 
lirus Curfus.&addc Deciuni C0!)fil,244 .
1T MenosdíteHmfkádtBartó.írt ri;pecíiio .d .lquo mintis.fF.de flumi< 4  
pritm;8c vatecim  l d i - ' -

t L ^ . X l ' X .

dc lo fazét en fií heredad \ o ed (líelo SfflESfif 
quelea de te rm ino  del Rey con o torga  
ntíen tó  dcl,o délos del com ún del con-

cereputeu: Jí> 
téc víci'ñi tcns

irer.^.Carfius 
& d .l.fífertiu s 

fi ex pluriu* 
fF.eod.
1T lex. X V III*  
>^N uilus poc 
Vetare molen 
dínum in ílu- 
mine publico 
cu R egís > v e l  
communicacís 
lícentiafaccre, 
Vel in fuo fun­
do f«a atnlio^ 
rítate,dum ta- 

Ad.ti.nif prim o mo 
ff. delendtno líbe> 
fiumi. ru commeatu 
^  ad vtp ríu sh ab e" 
*íc. fF.bar,nonim pe 

cjcidiactlicecínre
ífiiu, dítibus decref 
^nni.cat. ídem dc 
Pub, furno.h.d»

1 f  ̂  En fu heredad.

Q u id  fi hsereditas eft com m unijsívi Bald.in.l.item  lap ílli.j.co lu .ff. 
de rerum d íu i.&  nota ^  aquam trahere deflurame publico, lícet Cu 
kiau th oríu te  lurís gcncw .l.quom inus.ff.deflufiu .vbí Bar.l. queft. 

i  g  HDelcencej<?. Q iu d  tamen fiflumen eft nau igabíleívi.Baí.in  l. i  .ín fí. 
coium .j.fF.de rerum diuí.alias m rubríca.ó¿ adde.I. j ,  fupraeod. Se n 
qwae ibi d ix í:&  adde ad iftam.l.Barc.iti d .l ♦quaefríone.l.quomínus. 
ff.defium i.&  Bald.in l.fi m anifeíte-c de feruitu. v b í gIo./& B a ld .in  
l*fi plures.col.2 *C.de condi.ínfer.&  i» cap. X .§ ,íi qujs dé manfo» de
controuer.inKeftítu.coium. i *

3 a *  segKH que eré dntc.'VU.i.t.ís aucem.ff.ne quid ín fiu.pwbli.(3¿ 1.! .§,

cejo& cuyo es el logar do lo ^uiíieílefa- hoc^ficcetur, 

zer. Pero deue efto íer fecho de m anera auc e<«s aqüi 
queel corrim iento del agua non fc em ­
bargue al otíormas q la aya libremente 
fegun que era aiice " acoílum brada a 
correr, cfaziendo lo defta guiía non  „ lullliU> 
lo puede el otro defender ̂  n in embar- k t
ga r  que lo  non faga m aguer diga que 
elíu  m olino valdiiá menos dc l e n t a i 
po r razón de íloq  fizieílen nueuam en- 
te. Eílo m ifm o deuen fazer del forno 
que fizieílen nueuamentc.
^Ley. X IX .  Corno puede omc fit^er denue 

nopo^o,0 fuente en fk heredad.
Ventero pozo deagua auiendó 
algún o rneen  fu cafafialgun 
íuvezino quifieíle fazer o tro  en 

a luya para auer agua , epara  aproue- , 
cnarie del: puede lo fazer k ,e n o n  p*elo Quod pr êiu- 
puede el otro deuedar, com o quier que 
m enguaíleporende el agua deia  fuen^ 
te,o del fu pozo. Fueras ende fi eíle que 
lo quifiefle fazer .* non lo ouieílc m ene­
fter mas fe rnouieíle malicioíamente * 
por fazei mal, o engaño al otro con in ­
tención de deftajar, o de m enguar las 
venas por do viene el agua a íu pozo , o 
a fu fuente. CaeÜonce bien la podría  m n u ,f« ím .v ¡ . , 
vcdai que lo noriiizieílej efi lo ouieílc l.t.f.dcníque 
fecho podrían geio fazer derribar, e cer 
rar .C a  dixerólos fabios nique a las mal 
dades ae los omes non las deuen las le­
yes, nin los Reyes fofrirni darpaílada, 
an te  deuen fiempre yr contra ellas»

Ley. X X .  Como los cjjlillos^elos muros 
de las y  illas, o las otrasfértale^asv&n las  

ca ifa  das ¡elasfuentes te los canosfe deuen

m antener preparar. . „

A  r  qugdudoruni
1 Oitura , e nobleza del R ey- forcalícíorum- 
no es m antener los caílillos 11 f ? onT 'm té

rectio dc con>
_  . ¿ . f-rü a tio a d rc '

gem  pert.’net pnncipalíter. Sed ficiu ítas,aurvilla  aliqu odiftorum  
H *Cf U/r* recil^ s  eius ad hoc d«putati func prius e x p e s d i: quibus

n,°n i Per habicatores fo lu e c r  J * qua non fun«
clerici imraunes.oec alr) cuiufuís pnuílegt) prartextu.h.d.
IFlíí cañiHm.Ha?c funtreparanda^rum fine ad tuídoném Rek,&ré ±  
gn .vein l.i .eir.t8.parc.z.vbi vi.qÛ  díxi6cqüaedixiínijj.ti.ig* 
j-part-in: in d.l.i.dixi criam allegado Bal.<j, rex pot témpore guerrg  
poneré cuftodes incaftri? domínorü, S i  níniírümcC d i  laící pro tu i»

..o n e p ubi1a fta m sí¡.nc.3 caftelIare,&fortifica1-e.»rr<meeclefia-:Vt 
lnno.m c.es erclefia.de ím m u.ecclefu,&Bal.in i .í .C .d e fu m ,

decrefcac; dií 
tamen fihe d o ­
lo  faciat: ali as 
cogetur íllud 
obftrciere hu- 
ino.h.d.

ceiíus. &  1. íi 
ih  meo. ff. dc 
aq.ua. pj u. ar> 
ít n .&  1 -flutní— 
n u m ,í. fi. Se 1* 
prociríiiS.ffdé 
dam .ínfeA . St 
Vid.quodnot* 
P au l, de Cafe, 
in Laldus ver- 
fic.vltíirjo  i?x> 
tra g lo íí.C ' dc 
íéruitu.

in trurexeo q, 
nuilam  v d li -  
jraeem Íéntíc ve 
decíai at Paul* 
deC aftr. ind. 
l.a lttu s 1. 
cum eo. ff. dc 
feruítutib’ vr> 
b a .p rfd ío . ví* 
Ióan dePia’.ííi 
l.pe.C- de me- 
talla.lib. i i .

' ¡Aupó i 
i. i.^ .d cm q u e  
M arceilus., ff. 
de aqua plu* 
arcé .& l.op u s  
nouum . ff.d é  
opcnbus pü" 
biicis.lvi.^.pc* 
ff.déaquaplú* 
arcén. & addc  
íup*ea.part.ti* 
l .hl .  »  ̂

Lex. X X *  
w  Muí tora a/



mandare ciuíbüs terrae habentibus «.aicr ,4  < * no'fsiwes de in hís alíqua notabilía p ertú -d e  Pert.tn I.fi.C .de qm b.m u. ne, h\

u^nittííW ' e l o s  muros adolas vallas,elasoirfis fot- cpKlliígá&p^harcomunalmentccada m vnlra par.
vnopovloqueouicrcEfaftaqueayun- ¡ « M .

^onfiftcncíam ips cañ o sc delasvillas de m aneía  que te taiita quantia  de q  fepuedac plir aenretempore
ifuo territorio? *  T  n in fe d e s fa ja n , e £0- la u o r , e -deílo no fe puede acu lar  caua- pars qu«- e*
quod tam * - . •, » j n. « -r fenezca a llcros*1 nin clérigos *, n in b iu d as , n in  hocgrauatyr,mícac precede j i i o  G U ie r Q líe el p tO  dellO p e ite n C Z C a  a  n C i ? , p  ^ . pofsit recias

temora.vrnt- i"1 feñaladamente la su a rd a  e huérfanos,nin m n g u o o tro  qualquier, m 3rc < v iá tn a

tB S á  f a & b W *  > » » '■  • « " « * *  p o rp . ;» ¡ !k )0 q t c n g a . C a p m q l a p r .  - g g g
cauendum. eft al R Cv d . E porende deue y poner ornes deftas lauores pertencfcc com unalm  &addeadPrs
nefingaturoc f„ - ,  i,7 Jose centatwjidos en cftas cofas, te a todos guifadoe derecho es , q  cada dfeBaruni. 
c*fi? * d? ± í  l W lm cnteelreD a v n o fa e a  y aquella ayuda que pudiere.S ü f i É L  v n o fagayaqu e llaayu da  que pudiere.
ladomínís.vi- C^ . t Q  , ¿ C&IC?C m cne£ler, a lasco- f  l e y .  X  X \ . S & f « e t *  

deibinálogí , _  , T ( -  J ¡virnnc. Ó tío f i  d e á -  4 u c f o n p u e jlos_C oire U s  U u O r is  q
notabílícer* 

z a VJMares. De ÍU' 
re comuní ex 
quibus repa< 
rentur mucú 
yide.l* reftaU' 

.rauoni* C . de
di uer *pr ardí o . 
v r b .h b .l  t*6¿ 
quí dicantur 
m urí

id in iv u u v  -------
fas q u e  de fufo dixim os. O tro íi  dezi­
m os que deue dar a eíios ornes lo que 
ouieren menefter para com plim iento  
de la lauor. Pero fi en la s  ciudades,o en 
las villas han menefter de fazer a lg u ­
nas deftas lauores fi han  rentas aparta­
das de c o m ú n f , deuen y fer prim era-

1 r  \ . 1 T- r  _____ __ __Ko

iudica.&  qui4
L . c ----- ----------------.j. íi quís renun-

ctuc (onPueftos f&bre las Uftóres quando  c*ct v fu i acluac 
J  J  , ve l fontis aa

f i l ie n  y  a lgu na falfedad¿ 

^ ^ n E a l m e n t e , e con gran  fe- 
mencia deuen m andar fazer 
las lauores aquellos, que fon 
puertos fobre ellas, de m a-

ve l fontis an 
adhuc poterit 
colledaric ’ díc 
v r  perLucáde 
P en .ín l.ad re- 
paratíonc. C* 
d eaqd u .lí.l U A id .

f M7 a , 5 r  v b i  diftinguít C . del 
______________________ ñera que por íu culpa-, n in  por lu pe- ■ ^(Uqduaus.opm.

qui dicancur Ud* ^ . p  fínoncornplie- reza non  íca y fecha alguna falfe- v e ifo n se ftd ip u b i.

t o  Z Z i S r t ^ c ó L , , .  dad ,cfiafsinoolofiz icfle ifa los cucr-
p a r a r í , Se de 1. eftoiicc deuen los moradores dé a- p o s ,  e a  quan to  que ouid icn  ,  le de f 0iUs ísq u id í 
m ultís a líjsin  ruiradrefedio
ífta m ateria,vi m  mtme.nemUi.fc cxc.li. id. ne eius eft cogendus auc corru íf culpa facictis:5¿ ilie cenecury%  ad

* deper.Lucam dePen vm M A - « 4 .  df u  iu s priu á u e o íiv  go.ann.qñ eft certum »  culpa Sdifícantisc0 rruit fi m  fu dubm an fue
& íbideiw an pofsif ¿luatiTr pretíum ftatím fi fieri r ic m c u lp a tic  v % a d l5.annoS,en e tartifex.l.oés.C  d eo p e .p u .& J.
u ico : &  « n e t , qu od fic.ua q m,Tujortm for[unam. to .l.p ro * i.au t cerní eft <p non v irio  «U fici), fed ex aUa cS velut. ter
pofsit v e l cum vw uerütas pe a „ ¡ ’en” bun[ur a d contributio- rem otu.vel cafraare, vel huiufraodi cafibus quibus refifti no pot: &

J  b  *S US puentes, E tqu i erunt.111¡1¡ v  . i   ̂couiges exhis quse rúe aut aq ducit ad agros ve l poíTefsioes autferuit p fonis, &  ii ad a ,
1 nem ad conftruaionem  v e l , e fe f in « u n  p o n m  . c o ^  & ^  v d 4po[refiion£6. fi „  g  v u lt tu ítw e 0n9 refediois v u lt  relinqre

notat loan . And.in addi.aa -p  . rui.naufra.cum  d i- a^ros vFpoíTefsíoes^ no fubíreon9 refeAíonis audiedus eft.l.ptor
q u o n aufragium .5-S“ ^ t P , ; UI^ v ic in o rliraa d q u o m m d o , a it.f .fi.ff.d ed á .in fe .I.fiab fae .ff.d e v fu fru d .& fi/o rte í.l , & i.ffd ifer
cune viciniam í debere int* uta i iud)cis arbítrio  u i.v fd .f i.v e ro  aq  ferHÍt foiu perfonjs &  tuc fi no eft al^s v n  peffit a .
m psinc^dium verlhm M a rp’ ftJm o nioal¿Luorum .Uittus.ff.de q u ah ab ercn 5 cftaud ied usfiaü tp otalíüd eaqu áp .cip cre& cftp au
com m íttitur recepto luper uu i poteñís 2U per audiedus eft Si hoc verú nifi refícíédus eétjga ex v iu  haunentiu,
verb .fign .ex  ib. d .a is  m P °  ^  d u cM 5 aqcárfos, ve l aq d « a 9 in u flis  fo * u . eft.túcenim qa pro
tenca qualítate necelsicati»,oc^ c ^ , ¿ uftus v ¡ a t « ^  tr>e nraeteritoeouenitur no eft audiedus licet eius v fu i cedereíitpa*

de per Lucam dcPennain  i.n .u*ac 4 — ..................

l ib ro . ‘ 0:V “ ¿ ' ^ “ ^ ™ “ d R egem ,8¿ Regium  confilium fpt& are
6 e eorum,quiincendant operibus publicis>&  tcne mentí,lu.

eleettonem eo >h a iratorem  reipublic{ : v t  in l.ad curatons. 
cetenim hgc p vr^ente necefsítate,Rex vel eius coníi
ff.de ”  j jp u fa r e  p”  r iftam.l.hodie hoc,per capí

In no. liu m a d h o c p  . . ^ _ íflir corrC(fto ribus,5¿íudícibus ciuítatum , 
rec.eft xu lacorre& orum im u g  ^  v n ícara.C .de p ala .dom i.d 0 .lí.tu

t i t 'X  &rD*noa^.dePru:r-5¿ ¡nU¿.C*deconditis inpubíicis horreis.Ub.10.

l ib . 5. &  v i l * i n  part- &  d.
7  f  .% Ptcomm. Adde 1.1 o.i í  t .& in te llig e  quod hic habe

^ 1 -a d « ^ ? T ^ ; ^ ^ ^ « U a f e n t c i L L m : & a d e a .

litare cóern p iftá.Ló¿ l.E .C .de bo*autoaud.no tn tenebunt an victo ii»*'? 
riS,vel no fequutavidoria5iu xtaeaq  not.Bar.í l.íá tñ .^ lh ác fUpula 
tíone<íF.iud.fol*& 5a cu.l.fe fundes cois com odí rone:&  adhuc de eo 
no có ftet5no v? c$ fine copellédi5facic g .í clem eri.i.fug verbo p u b lk  
ce.de víta,5<:hc ne.cler.& íuxta id. v í.q , no.Bal.i tit.de pace coftade 1 
pte í  noieG hr í.In co tra r iü tñ facit q^  pulchre dec idit A ib .in .l.nu  llí* 
^fi.fed 3d  fi maior ps-ff.q? cu íu%  vniuerfitats? noic.vbi ínforcíorí^ 
b^termínis dícít ^fivníuerfitatis psm aiorcóftituitíyndícúalicjbus
cótradícétib9 ,6¿ d e n u c ía t ib ^ ^ n o le b a c  litigare: 3 a  credeb5tiniuft3
líte,6¿ nolebát fuftinere expefas,q?ct lata fnia cotravríiuerfuat? cene 
bunt cocradícetcscotribuere ad expéfas,<3¿ídc tenet Spe.<jaexorna 
ior pars feci t,oes fecííTe vídenf .poflTet dící,cjj fl vniuerfltas defedit 3a 
eft i poíTefsione: teneanf m ilites; ét an v id q r íá  ex § interím recipiuf
c o m o d ü ,< 5¿ lit íg a tr o ñ e  c 5 í s v t í l ic a t ís t u 2dae5f i# o y n i u e r f ic a s  p ete re t ?

Si ipfi milites c5tradícerct,nó tenerétnifi {ecucavidoria;íec9U no co* t 
tradícerét:fed co iterlitig aret^ ícerim  ét nofecuta y id o r ia  teneret. n

i u e -imid‘,MS ̂ ‘r ^ t ^ S e m i c o n c e d e n d i  i V f
’ ’ T ^ r ^ o m ^  .C .d e fa crS fan á .ecc le .& l...tft.! .li.,.o rd .re g . f ^ X X I -  ^
8 g  4 o .v b ilo an .d eP  • * fraxandí fceundumfacultates.o*!. j*S iítra .iy .ann.poft?2fa¿tí5sdificiudem olit>píuim tarafíci*cu p

U i>li 
,{•
u
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folue^ 

m par- 
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n proct 
empore 
lu*  e* 
auatur, 

recia- 
vídeno 
er De, 
ófii.3 iu 

e ad prg 
iart.in 1*
. ff.de re
.&  quí4  
> renun- 
uí aquae 
»ntis an 

poterit 
tari < díc 
Lucáde 
i l.ad re- 
Eonc. C* 
iu .lí.t  U A U  
iftinguít C. de 
qdu&us, opcrí. 
jnseftdipubU 
faá;o ho 
i &  tune 
ísquf'di 

drefectio 
rv fq ?ad  
unan fue 
e«pu .& / . 
i/eluti ter 
id p5 t; 6i 
5c íi ad a * 
t relinqre 
eft.l.ptor 
¿5. ff.fi fer 
i  peífit a- 
&  eft pan 
Luriencíu, 
ím qa pro 
icreiic pa­
rque reru, 
s fi placet.
3¿l.ad por 9
3cí v b i de Irt110* 
rio,^ gau- rec*«ft 
otribuere 1* *9* 
^pptcrvtí ti* i4* 
ia ñ  victo lík* *̂ 
ácfUpula 
huc deeo 
bopu blí- 
: coftárie i 
ín.l.nullí* 
nfortíorí- 
rualíqbus
35cimuíl3 
•fitat£ cene 

¡.a exorn a
defédicga
m recípíúf 
:as peterec 
rc’ii no có- \0  
iatenerét. In 110' 
uctionem* feC>e.
. X X I *  U'tSX 
fícis culpa Sii^*
rtfcric*h«d. J 4*1’

I a1T Qjinzj¿Htf/.Concofdacl.omnes.C.deoper&uspublí.& vi.1. 1 6. 
títu.g.pariíta quinta.

IT ¿«r. X X I I .
>*Aedíffcans prope murum ciuitatis vel víllaet dímittere tenecuf 
qutndecim pedes caufa vi#,ínter rourum 8c «díficium.ll.d.

I b 1  ílts*

^edíana!^ L u c  COi'nai‘ el R cy por elio.E í¡ por auen- 
í i c u i^ ib ía n -  tura la labor queíucíle fecha dc nucuo
gd.G.dc fdifi ^  derribaíle, o fc niouiefle ante que fc
4-rjs priua* a a -  7 J 1
dz CepoU tra- acabaíle oquinze anos adefpucs q fucilé 
aa.feru í.vrb*, fecha,fofpccharon los fabios antiguos,
nraedi.cap.56* A , H  » %
de menianis, que por m engua, o culpa, o por talle- 

dad de aquellos que eran pueftos para 
fazerlas aconteciera aquel íallccimiéto*
E porende ellos,e fus herederos fon te- 
nudos de refacerlas a fu coftaemifsió: 
fueras ende íi las lauores fe derribaíTen 
por ocafion,afsi como por terremoto o
por rayoso por grades aucnidas denos 
o dc aguaduchos, o por otras grandes 
ocaíioncs femejantes deftas.
L ey .X X I  I .Como no deuefa^er cafa nin e- 
difirió cerca lo s muros delasnillas, e caftillos.

Efe m bar gad as, c 1 ib r es d cu e 11 
fer las carreras q fon acerca dc 
los muros dc las villas e de las 

ciudades,cde los caftillos de manera 
que non deuen y fazer cafá>oin otro edi 
ficio que los embargue nin fe arrime a 
cllos.É fi por auentura alguno quiíieíie 
V fazer cafa de nueuo deue dexar efpa r? 
ció de quinz,e piesbentre el edificio qfa 
ze,ecl m urodelavilla,o del caíiillo. E 
efto tuuieron por bien los fabios anti­
guos por dos razones.Lavna porqdef- 
embargadameme puedan los omes a* 
correr /c guardar los muros dc la villa 
eiuiépo de guerra. La otra porque deia 
alleganza de las cafas non vim eíieala 
villano al caftillodano,nintraycio.nc.
<S(*Ley .X  X I I I • Como non deaenfi^er cafat 

nin edificio en Im  p ía  f a s } nin. en los ca» 
minos ̂ nin- efi los exidos de la? "billas.

N  las placas , ni en los exidos 
n ía en los caminos que fon co

______ múñales de las ciudades 5ede
las vUías,edclosotroslugares.non de-

frs ^ lic itan  *ít ?dí 1‘T1
Ki '̂ficatum ín folo publico ^ vendí póc, fdlícet quando non eft in py*

blico vfui.ve in l je d  &Ceifus*ff.decontrahen.em ptío<a¿i.incerpit. 
bH ca.& ib í g l.ff.d e  vcrbo.tigniti.quae limícacio videtur deftfui per 
ilam n o ftram  legemíun¿to príncipío eíus ,  nam 6c platea non poc 
vendí,tam en fi xdiBcetur in ea,8c aediftem non obftec pubiico v fu i, 
ímponícur falariuin,(3¿ non d íftfa iíy fiiin o  Sí plus videtur velie4fi|^ 
J.quod Si íi xdtíicium  obftec publico v fu i/ i  tamen vniuerhtati p la- 
cest,pofiuntillud non deftrueretfed filis com odís appUcareex quo 
sedíficacum eft ín lo lo reipublicae *oC ídem proba tur ín l.fi legatu* ín 
fine, ff.de operibus publí.díc ergo q u ^ i  triplex remedium 50 mRe^c_ 
VniueríitatíjVel defm iendi,vel ialaríuiniponendi, vel appliclndi-a 
b í & íu js  commodis aediticíum, fi v d liifs  fibi fit quam  fub Aiercede 
annua «rditicacori relinquere,vel díc <|uod iíla .l.nonim probct lím í

&  adde h xdi* 
Ü ciaquscvu l' 
go *C .d e ope- 
fíbus publi-d: 
3a rt.in i. opus 
nouum. ff. eo. 
&  dicit C ep o , 
vb i fu p ra , q á  
in hoc ftádu íi 
eft cófuetudi- 
n i :v c ín l* l* &  
ía 1. an ínto- 
tum .C .degdí- 
fi.príua.

% c f  Da~\o nin fray 
cion.N S  ex d o ­
mo coniuncH , 

Ad.tí.pofiet m urus 
C. de pforari, 5c da- 
dífíc. ti locus hoftí- 
priba* bus: vc.d . A n- 
&/. l.ge .id .l.íicü i»  
z f . & W . X X I l í .
1:6 . >ft/lnlpco pu­

blico nemíní 
licet edificare, 
&  commune 
poceft sedifica 
tum delitruere 
ve l pro fere- 
feruare: nec a 
príviaco poceft 
praefcribi-h.di 

 ̂^ ^Dtrnlf^r.Con 
co rd a t.l.i..í.íi 
quis neminc. 
ff» ne quid ín 
lo co p u b li. Sí 
in .f.o to r ait.1 , 

l  n umera acr 
nhtír.. Q u ia  no 
obftat p u b li­
co vfu i* vtin * 
d .í .í iq u ís  ne- 
inín?,'SÍ¿n 1.1*

* ,  . Gv dcdiuerfis 

fí fíe v rb . lib* 
ftc t i . vb ’Moan.

í ó
tationem O dofredi 8c lo,de Plat.nam  ílli loqugritur,quando res re., 
jj^quituraedificantij&faiaríum ím poníüur, v tíllu d  non fiaequadeí 
ío luni eft ín publico vfu,licecpoísit tunc cíuicas ardíficium auferre 
o¿ luis v fibus appíicare^vt hic: 3¿ in d l.u iegatum.fed ad huc eorurri 
lunitationem tlon credo veram ,í mo qj quando non oblrarec pub li­

to  vfuítpofsic

uc ningún orne fazer cafa, nin otroedi 
ficio, w n otra lauor. Ca e^tos lugares a 
tales q fueron dexados para apultura,© 
por pro comunal de todos los quey vie 
nen, non los deue ninguno tomar nirt 
labrar para pro de íim ilm o.Efi alguno 
contra efto íiziere deuen le derribar d,é 
deftruir aquello q y fiziere. E íi acorda- 
reclcom u dcaquel lugar do acaecieíld 
dc lo retener para íi q lo non quiera der 
ribarc,pueden lo fazer,eia renta q (aca­
ren denae deue víár della afsi como dc 
las otras rentas com únales q ou iercn.E 
aun dezimos q ningún orne q la lauor 
íizier c c tal lugar como fobredicho es/ 
que non fepuede, nin deuederenderra 
zonando q ío ha ganado por tiempo. f
^  Ley. X  X  11 I i . Como non deuen fa^er "  7  >̂rmar 4

M • . t s  V t  fupracaja* nin torres ¿nin otros edipcsos cerca l.z
déla eglefia. h f  yj, d erreder ¿

Prouechanfe los omes todos fuitáatlq^u 
com unalm etedclas  eglcfiasi flcl^  nec^pa- 

I robando cn ellas a D ios q per- *a.rju® fvrincí>
1 / 0  j  - 1 1 .  p is e f tp r íu a c o

done ius pccados,eporedebienaisico- ru paríetibus 

mo a los muros de los caftijlos, c de las 
villas nó deue anim ar caías^, nin tien- 
das,nlfazer otro edificio ningüo. Otros 
fiporqlaeglefiaes cafa Cuna de D ios, 
al derredor della h nófedeyé v fazer tic 
das demerCadurias^nin de otras cofas

falaríü impo- 
n i: v t  proba- 
tur ín dtct..í.íi 
quis n¡e mine*
*!T GAnddo por íí 
ticmp*. C oncor 
«lat.L praeicn- 
p tío .C .d eo p e  
tíb.publi.^1. 
7 * i r . i 9 .fupra 
^a.parc.
i r ¿ w .x x H i i *
^  N o  debfc 
peecelefiáfdí- 
ficia príuacani 
fi ad  píetatia 
VÍlim deftina- 
ta fieri. Alias 
tollentur inde
&  2‘d qu^s ec¿

ciefiarum refé 
6 ío  f^eAat te> 
nentureas r e ' 
parare.h.d.

2  Í í  A n im a r  ca-

coar tandu m i« 
q-uicunque-C* 
de operib’ pu- 
b li.échoc pro» 
P̂ ’ er fecreca 
príacipis,á¿ e- 
ius coniiírj. v e  
ib i ínaucic A n

£  non de aquellas q pertenecen a obras ¡ f ' MerC4dmUl¡ 
depiedad,edemerced.E í ip o r  aucntu Nohte faceré 
ra fuere y alguna cofa fecha,deue fer en ^ « ^ t r i s  
de tollida. Otrofi dezimos, q aquellos negotudoní”  
que han de guardar las eglefias, que las Io-capa. 
han de mancener,e reparar k , de guifa 
que non fe desfagan,nin federribem 
^  Ley. X X V .  Como, todo orne es tenudo de  

repararte dé mantener f u  cafado otro e d i- ( 

fic io  fu a lm ie r  :  t/iastíe nusúo non es ié~

í

k M reparar. A d  g  
opus fabrícae

nudo '1 non en co

eccleiiarcíí de 
pu tata de iure 
coi, quarra dc 
c ’fnarü -Se ai/a 
rü oblacipníí 
Éjccl^ííae: v c ín  
ca.quaruor.íSc

' , \  - • •; -Í<>qr^ n o H t <
1m is& c.de  redi tí b u s.! 3 -q H^ftíó:t^©t»foetjidQ tamen-li oá íe a Hter 
difponí.c,qu? feruaodíi e ft:vttrad it A bb*in c. l .d ee c fie í.ed í% an .^  
an la ítí coinpeÜentúr ad rcfeaíonetó.eccl¿íÍa?.ví.gl4n iÍ .q p a tw p u  
Se per A bb.ín  d.rc* i*vb í vi.qt,a adhoc Se qu alicer ce-neantu.r¿Si¡a4 d¿ 
qupddícítD om íni*poft Ioam Andan c+fi propter ^ a  debita. 4 ? r e>’ 
fer i p Jfc a 1
1 ó.qu^ft. t .&  reditus deputari ad fabricam  non pñc expendí pyo oc 
nam éntísecclefie.vi.A bb^n c. fi.de tefta. f l w . X X V  
w  Q uilíbet in fuo poteft dornum vel túrrim edificare^ &  qiiam uní 

„^ g f t p i t  e ^ c i l j l r f ^ u i i i p l 0 v íc iñ i dornum nímís nodete<»at. Iceni 
nem é de nóu^com peHitér ?digcáre niu ad hoc feob ligét,vel téfta^ 
tor cu i fucceditei í n iunxít, fed &  tunc tancum fpacium*verfu$ v w n i 
dímitcat,quantum vieim  d itnu*re C0nf«euerunt*hQC dícic.



1  Mantener,tUbrAr. C o n c o r d . I . í i n ^ t i l a r u m .C .d e  3?difi.pr¡ua.& l.ad ttr .& v ^ P a u .d íC íftJn d X a lr iu i^ a n o fir U  cftnotSda.qu^vuíé
curatoris.ff.dc dan..ínfeft.&  ib. v i- A n g.& n otab ilu er per C epol.m  quod m am  quando non debetur feru.ru», v e l  ceffaretconfuecudo.
t r a f t a  d e  fe r u ítu  v r b a . p r x d i o . o y 9 *dc re fc¿H o n e . t . &  2  . c o l . d c  q u i d  v e i  fta tu tu m  ir a o  a d e l f a l i b e r t a s ,&  co rto m o d iras a rd ih c a n ti: a d h u c

fi habet vncV relicí irV id e  SpeOil.titu. de fcrifdationibus.J, eft. cauere debet ne mmis ardes vicin i pateant: quía expedir ne fecreta
n n o n n a s c c v  * —  dom us videantur*
q uoque.&  C ep o l.vb ilu p ra .

t  b pe nntitt. Ide 
fí dom us eíTet 
deftruáa vC- 
que ad aream 
nón co m p e lió  
retur eam reñ*
¿ere,quía d i o  
retur n ou aco  
í?ru<5Ho.l. i*$* 
fi <̂ s sediíiciü* 
fF.tl nouíope. 
tluntia.l. ínter 
ftípulatc. $.fa- 
crá.fF.de verb* 
o b lig . &  tenet 
C e p o l.v b i fu­
p ra . Se cafus 
v b i  de nouo 
tenetur facere,
V í.ib í per eum 
6 ¿vnu s poní- 
tur híc.f.quan 
do fe obliga^ 
ü it ex con«en­
done,feu cene> 
tur t x  praece^ 
pto teftatorísí 
alíus eft in d. 
l.fingularum » 
tertíus eftin 1* 
cu debere cc> 
h im nam .ff.de 
fc ru i.v rb .p rp  
dio* an autem 
dom o com mu 
n íd íu ífafivn »

 ̂ inftct v t  Hat 
páfíes de no^

Afa, o torre, o otro enhcio  
qualquier aúicndo algún 
ome en villa, o en otro lu-

jj^g^JOrrc, o cafa , o otro edificio 
qualquier auiendo muchos a 
parcerosdeíovnofi cíluuicrc

! gar poblado deue lo m ante- mal paradacde guifa que fe quiera caer,
ner elabrar ;ldc 0*uifa que nó fe derribe e a lguno de los aparceros la m anda  la-
por culpado po r pereza dehmas de nue brar e reparar dc lo fuyo en nom e del e
1 10  b non  es tenudo de lo fazer fi non defuscom pañerosfaziédogelo  fa b e r f
q luíicre* fueras ende fi el feotorgaffe, o p rim eraeien tc  tenudos ion to d o s jo s
fizieíle pley to ,o  poftura de fazer cafa, o otros cada v n o p o r  fu parte dc tornarle*
torre en al ̂ und  logar,o  fi heredare  bic las mifsionCs que defpendio a pro de a-
nes de a lguno que gelo maridara fazen quel lugar. E itodeue fer cuplido fafta
Ca eftonce es tenudo decum plir la po -  quatro  mefes del dia q  fue acabada la la
ftura que f iz o ,o e l  m and am ien to  del uor,e  les fue dem andado^  que gelo pa
teftador.O trofi dezimos que cafa,o to r  gaílén. E fi afsi nó lo fizieflén pierde las
re queriendo alguno fazer de nueuo en partes q a u h n  en aquellas colas do fizie
lo f u y o puede lo fazer dexando tan to  ró la lauo^efincálib res^qu itas*1 a q lq
efpacio de tieí rafazia la carrera, quan to  las reparo d é lo  fuyo. Pero fi efte q  fazc
acoílübraron c los otros fus vezinos de la lauor la ouieíle fecho a mala fe , nó lo
aql logar,e puede la al^ar quan to  fe qui faziédo faber a fus cópaneros*. mas répa
ficre guardado  fe toda  vía q  non delcu rádo .o  labrado cl logar q  auia có los o- e
b ra m u c h o dlas cafas de fus vezinos. tros,o  faziendo yalguna cofa de nueuo V id c P a u l.d é

^  Ley% x X V /. Como d e u e  c o b r a r la s  m if-  en fu nom e afsi com o fi toda fueíle fu-

irL o r .X X V I*  
**Sicom m uni 
nominefocius 
de Tu o reficic 
rem  com mu- 
nem praruia 
denunciatione
focrjs fad a , te- 
nentur confo- 
cr| partes ex- 
penfarü vfque 
adqtuorm en- 
fes ab operis 
confum m atio 
ne numeran- 
dos, tí petenti 
fo luere, ar» res 
íilíu s efficitur 
reficíentís:íita 
men m ala fide 
nóprseuía de- 
nundatíoneo- 
pus fccít tan- 
quam  in re no 
com m uní fed 
fuá, perdí* ex* 
p en fjs& o p tis  
fa<ftum rema>

fon  es o pdnar U parte de los otros e l  

qtte reparo Id edfd o el edificio 
que duid con otro s 

de coman.

ya*,deueperder eftonce las mifsionesk 
que fizo en la lauor, cío que es y labra­
do de nueuo deue fincar comunalmen 
tea todos los compañeros.

C a ítf. ín l.pa- 
rietc.ff. deier- 
ui.vrb.prardí. 
&  v i . ín mate- 
ria .l.;.tít.4 . lú 
j.foro.lí.t3¿ A -  
lexan. cofilío»
i 68 ‘ad fi.vo *24j  . , -  V w . —

Í J ° 5S UT  cíat ínter díuídentes, alter v é ro  contradícít vide per L u - f  ^Faxjcndo£tlofaber.Kxud no» crederem neceíTarium, dum tamen alia*
dat,«xciam  Z4c .d e m e ta .& c p id c m .lib r . t z .  v b i  v u lt  q uod  coftet ̂ com m uninom íneid ífice^vtert de mete A n g .in l.fi vtpro^
eo^-oolsitadextíuendum com m unem parietem . p o n ií.C .d e ^ d ific .p riu a tó .e x q u a ifta fu m p ta e ft.E te rg o h o cp ru ,
« O  U'LccfhimtrM'n D e íure communí hoc non m em iniiraexpe- “ ns confilw .vc con ftec^n on  animo ilbi víurpandiacdificet: vnde

3 c tantum ¡n hoc erar prouífum  per l.fi.ff.fini.regundo.qus fc3 m Ang.cautus fic.vt^teftetur jdificans cómuninomine reficere:
1 tl' i r  f  ru inda eft in aedificíjs vrbanis¿5¿ non folum  in rufticis: ve  quid tamen fi hoc non fecit,fed fumus in dubio an p roprio , velco-
l.etiam ¡nl-urrltrn.C .dea;difl.priuatís .C cp 0 l.etíam intracta. m uni,nom inefeceritídicq,adhucproefum iturqjfcceritnom inecó.
deferuitu vrb .p rsed .c .40 .d e  parietc.&  c. 6 1 .de menianis. fed illa. 1 . muñí ,cum  res pro qua fiebat expéfcfp efiabat ad vtrum que.l.p  o fe 
fi nonloq’uiturquando *d ¡R catur verfus v iam  publican), ficut l o '  
oú im rífta l-fed loquitur quado aedificatur verfus dom um  altenus, 
non intercedente v ia  publica,cum  ergo ardificatur iuxta v iam  p u .
b licam >feruand»effconfuetudo>v th ic ,& ita ,v tv e h ic u lu m p o íV it
tra n firé , v t  ín l.ardiles.ffde v ia  publíc.& quodconfuetudo m x d u  
fir a n d o  feruétur adde 1. 1  ‘Sí U  n in cotum .C.de oedifi.pnu a. A n  aut 
d om us.vel folum ,quod recipitftilhcídium  meum pofsit eleuari per 

 ̂ . - ..t ftilhcidium poflec

mortem.______ l.fi.ff*quando e x t u t o .  Sí qtiía alias prsefumer-c-
tur 5>reíicics vo lu ít donarepart£expenGe,£j>indubio nó pfimaítur, 
v b i  alia pót capi.cóíectura.l.cü de indebítoá prin*ff.clproba.l. fi cu 
aurum .ff.de folutío» v e l oporteret q? prefumeremus qcí habpit aní" 
m um  vfurpandipartem  coníbcrj, qcí non eft prsefumendum ín du- 
bío .l.m erito.ff.pro focio.ÓC tenet A!.ex.confi,i 6 8 .vóU 2. v i.g l . in 1 fi

 ̂ v^l íoium  q u o a r e a p u ü » * , ..........-  ■ r -  Catres.M dt rñdít.el.z.ff.profocio.fuper v e rb o  cofequuntur, q di-
. lV * m y e ! in Tolo ín q u o  calitatíftcum  ftillicídíum  pofiéc cíc,q) fi fuo nomine sedificauít donare pr^fumitur expcnfaniinpar* 

cms domtnu fuícaedifícratiim sedifícium altius e le u a rif v id e  tem,fi tamen non conftarer,qu©d fuo nomine tantu^encqiiod dixú
sedihcarr, eiii ^  fUperííde.£.feruítus.&  ín .ffin .ff. de ferui. g  E lesfuere'demandado. N o ta  bene, quía non íta declaracur in d. 1. fí ¿
texM n l.leru H > _  v ícíentur contrarn.vi.de eorum íntel v t  Droponis^a quo tempore incipiantcurrere quatucr mehfes.
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